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AYMUNDO ORTE-
GA natutal da Qdade

de Beja da Província

Tranftagana Capellaõ, e

ConfeíTor dei Rey D.

Rodrigo em cuja pef-

foa com eterno efcan-

dalo da fua memoria fe

extinguio a Monarchia Gothica, efcreveo

no anno de Chriílo de 878. a obra feguinte:

De Antiquitatibus iMfitaniee.

Principia L.ujitania initium; e acaba. L»-

fitania gentes fub Mauris annis plurimis qtiie-

vere. PaíTada a larga diuturnidade de ou-

to feculos çm que fe diz fora efcrita efta

obra, a defcubrio o eruditiíTimo Fr. Ber-

nardo de Brito, Chronifta mór do Reyno
em o Archivo do Real Convento de Alco-

baça do qual era benemérito filho, como

ingenuamente confefla no Prologo da i.

ParL da Monarch. L,ujít. por eftas palavras.

Defcubri huma notável antigualha entre outras, que

minha deligencia, e trabalho tirarão das maõs do

ejquecimento, que foy hum livro antiquijftmo ejcrito

de letra Gothica em pergaminho grojjo, e mal

pullido compofio por hum Portugue:^^ chamado

Laymundo Ortega; o infiituto do qual he def-

cubrir antiguidades da L,ujitania, e trazer

com muita chanev^ a verdade das coufas, que

pode alcançar no tempo em que vivia. Para

eftabelecer a verdade da exiftencia defta obra,

e conílar, que a invenção delia naõ fota

feu invento a corroborou com duas pu-

blicas ateftaçoens impreíTas ao principio do

I. Tom. da Mon. 'Lufit. fendo a primeira

do Licenciado Jeronymo do Souto Ouvi-

dor da Comarca, e Correição dos Coutos

de Alcobaça feita a 10. de Setembro de



BIB LIO THE CA
1595. e a fegunda do ReverendiíTimo P. Fr.

Francifco de S. Clara Abbade Geral do Real

Convento de Alcobaça em 13. de Julho de

1596. e de ambas confta, que a obra de Lay-

mundo exlília no Archivo do Convento de

Alcobaça efcrita em pergaminho com carac-

teres Gothicos, encadernada em taboas cuber-

tas de pelle branca de vaca, e chapea-

das de lataõ. Com eftas duas ateftaçoens con-

cordaõ o lUuítriíTimo Bifpo de Portalegre

D. Fr. Amador Arraes Dialog. 4. foi. 115.

e o infigne Fr. Francifco de Santo Agoftinho

Macedo Kefponf. ad Not. in Apolog. P. Ma^-

:(a pro Joan. Annio Viterb. pag. 41. tefte-

munhando que examinara com feus olhos a

Obra de Laymundo em o Real Convento

de Alcobaça donde fe convencia a indifcreta

temeridade, e cega petulância de alguns emu-

los de Fr. Bernardo de Brito querendo que

elle foíTe o inventor defta obra. In l-ufitania

noftra nobilis quidam fuit Kegum Chronologus mo-

nachus Cijlercienjis diííus Bemardus Brito. Hic

multa in Juis libris retulit cujujdam Scriptoris an-

tiquijftmi {iMjmundum apellabant) qua quia inau-

dita antea fuerunt, <& auãor ignotus, putabantur

vulgo commenta, idque multi Brito cumjanna expro-

babant, quafi ille auHorem illum confinxijfet. Quin

etiam contra fcripferunt nonnulli eruditi (deíles

foy hum Diogo de Payua de Andrade Exame
de Antiguidades. Part. i. Trat. 2.) Vupugit

hoc diãum quemdam ejufdem inftituti monachum

(Fr. Bernardino da Silva Defenfa da Monar-

chia Lsifitana. Part. i. cap. 2.) qui honorem, <i>'

fidem Briti /cripta quadam apologia vindicavit,

probavitque luijmundum inveniri manujcriptum in

Kegia Bibliotheca infignis Conventus Alcobacia,

ubi ego eum ipfemet vidi quem etiam reddiderant

ambiguum illa cavillationes Criticorum, ac exin-

de didici minus temere de Scriptoribus judicare.

Nicolao António Bib. Vet. Hijpan. lib. 6.

c. 4. pofto que naõ duvide da exiílencia

da obra de Laymundo em o Archivo do Real

Convento de Alcobaça fundado na atefta-

çaõ de Fr. António Brandão Monge Cif-

tercienfe, e Chronifta mór do Reyno fe

empenha a arguilla no fevero Tribunal da

fua critica com diverfos fundamentos expen-

didos em os §. 78. 80. 81. 83. e 84. dos quaes

fe moftra naõ fer efcrita no reynado dos Go-

dos mas por Author muito pofterior a efte

tempo afectando fer coevo do Império Go-
thico para conciliar mayor authoridade á fua

narração. Reconheço a eficácia dos argumen-

tos cõ que Niculao António critica a Lay-

mundo, mas como confeíTa que exiftia no Ar-

chivo de Alcobaça, fempre permanece illefa

a fé com que fe valeo defta obra Fr. Bernardo

de Brito ainda que conheça varias implicân-

cias que a fa2em menos verdadeira. Além
dos Authores que fallaraõ de Laymundo fe

lembraõ delle Joan. Soar. de Brito Theatr.

'Lufit. Utter. Lit. L. n. 7. Rodrig. Mend.
Silv. Poblac. Gen. de E/p. foi. 25. e Cathalog.

Real de E/p. p. 36. Diogo de Gouvea Barra-

das Antig. de Beja liv. 2. cap. 23. e Fr. Ant.

da Purif. De Vir. illu/ir. Ord. D. Aug. hb. 5.

cap. 8. e Cbron. da Prov. de Santo Agojl. de Port.

Part. I. liv. 5. Tit. 4. §. 8. o qual lhe veftio

o feu habito Erimitico em o Convento Cau-

leniano celebre archivo de fabulas monafti-

cas de que era fecundiíTima a fua idea.

Fr. LAMBERTO natural da Villa de Porto

de mós do Bifpado de Leyria, Monge Cifter-

cienfe cujo inftituto profeíTou no Real Con-

vento de Alcobaça, compoz em o anno de

1600.

Index da Renda do Real Convento de Alco-

baça, foi. M. S. Nefte Uvro que fe conferva na

Livraria do mefmo Convento fe dá huma in-

dividual noticia de todas as Rendas, que pof-

fue aquelle magnifico Mofteiro allegando os

tittdos porque as logra, e refolvendo algumas

duvidas que fe podem excitar contra a fua poíTe.

LAVRA MAURICIA veja-fe D. LEO-
NOR DE MENEZES.

LEAÕ CAMELLO. Foy hum dos valero-

fos Soldados que perderão a liberdade na in-

faufta batalha de Alcácer fucedida a 4. de Agofto

de 1578. e também perdera a vida em obfe-

quio da Fé fe hum Elche de grande authorida-

de o naõ arrebatara das maõs de hum Mouro

que tinha tyranamente martyrÍ2ado a muitos

meninos Chriftaõs. Paífou largo efpaço de tem-

po cativo em Marrocos até que cheyo igual-

mente de annos, que moleftias toleradas com
heróica paciência, foy refgatado por An-

tónio de Saldanha. Conduzido a Lisboa
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acabou piamente a carreira da fua vida. Foy

muito verfado na língua Arábica, e ain-

da muito mais nas Artes de Arithmetica, e

Álgebra em que mereceo primazia entre os

profeíTores do feu tempo. Efcreveo por or-

dem do Xarife Mahomet.

Commentarios fobre a Conquijla do Reyno de

Goga, que he no Certaõ dos At^enegues.

Delle fazem memoria Joan. Soar. de Bri-

to Theafr. J-itter. l^ujit. Lit. L. n. 8. Joaõ

Franco Barret. Bib. Portug. M. S., e D. Franc.

Manoel Cart. dos AA. Portug. efcrita ao Dou-

tor Manoel Themudo da Fonfeca.

P. LEAÕ HENRIQUES natural da

Villa das Alcáçovas da Província Traníla-

gana do Arcebifpado de Évora. Foy filho

de Henrique Henriques, e D. Maria de Ara-

gão Senhores da dita Villa, e fobrinho do
Padre Leaõ Henriques Confeflbr do Cardeal

D. Henrique em cujo obfequio mudou o no-

me de Pedro, que tinha no feculo em o de

Leaõ quando entrou na Companhia de JE-
SUS em o Noviciado de Évora a 17 de De-

zembro de 1590. em idade de 15. annos. Ef-

tudadas as Sciencias amenas, e feveras dic-

tou Filofofia, e Theologia em cuja Facul-

dade recebeo as infignias Doutoraes. Aman-
te do abatimento, e inimigo da vaõgloria fe

efqueceo totalmente da fua nobre origem,

ocupando-fe nos exercícios mais humildes

aflim em cafa, como fora delia, vizitando os

prezos que focorria com as efmólas e inf-

truindo pelas Praças os mininos com grande

fruto, e utilidade das almas. Duas vezes fe

diciplinava cada dia, e em todas as femanas

jejuava duas vezes. Nos últimos annos reci-

tava pelas contas trezentos Actos de Contri-

ção, e nos extremos fazia Actos de Fé, Ef-

perança, e Charidade. Cumulado de virtu-

des paíTou a receber o premio delias no Col-

legio de Évora a 12. de Novembro de 1621.

quando contava 46. annos de idade e 31. de

Religião. Delle faz larga, e honorifica memo-
ria o P. Franco Imag. da Virt. do Nov. do

Colleg. de Évora liv. 3. cap. 7. e Annal. S. I.

in Lujit. p. 232. §. 12. Efcreveo.

Apologia fobre os que pedirão nas Cortes ce-

lebradas no anno de 161^. que naõ eftudaffem osfilhos

dos Mecânicos foi. M. S.

Fr. LEAÕ DE LISBOA cujo apelido de-

nota a illuftre Cidade que lhe deu o berço.

Monge Ciílercienfe em o Real Convento de

Alcobaça muito douto na liçaõ da Efcritura,

e dos Santos Padres. Efcreveo.

Sermones de Tempore foi. M. S. Confer-

vaõ-fe na Bib. do Real Convento de Alcobaça.

D. LEAÕ DE NORONHA filho de D.

Henrique de Noronha Commendador Mór da

Ordem de Santiago, Terceiro Neto dos Reys

D. Henrique II. de Caftella, e D. Fernando

de Portugal; e de D. Guiomar de Caílro filha

de D. Joaõ de Noronha chamado o Dentes,

e D. Joanna de Caílro do qual procedeo a II-

luítriíTima Cafa dos Marquezes de Cafcaes,

augmentou com acçoens virtuofas os herdados

brazoens da fua efclarecida origem. Como
defde a infância foíTe inclinado á virtude pre-

ferio os rigores do Inílituto Seráfico ás deli-

cias da cafa paterna veílindo o habito de S.

Francifco, porém tendo profeífado o IníUtuto

de S. Jerónimo feu irmaõ D. Pedro, e foíTem

fallecidos D. Jorge e D. Henrique para que

naõ caducaíTe a memoria de taõ illufbe varonia

foy conftrãgido por feu Pay a deixar a vida reli-

giofa para fuceder na cafa de feus Mayores.

Reftituido ao feculo praticou as virtudes do

clauíhro, naõ fendo poderofo o tumulto da

Corte para perverter o feu efpirito com os ho-

noríficos augmentos a que podia juftamente af-

pirar o efplendor do feu nacimento, e ainda que

era muito aceito aos Príncipes do feu tempo

nunca quiz ocupação que o divertiíTe dos devo-

tos exercícios em que confumia a mayor parte

do tempo. Eta a fua cafa univerfal refugio da

pobreza aflicta, e para naõ eftragar o fegredo

com que dezejava foíTem repartidas as efmólas,

defcobrio o arbítrio de deftribuir pela Qdade
diverfas peflbas que remediaíTem aos neceíTita-

dos fem faber o author de taõ compaíTiva pro-

videncia. A mayor exceíTo chegou a fua arden-

te charidade curando em a Villa da Arruda pa-

ra onde fe tinha retirado, com as fuás maõs a

muitos feridos de contagio, que no anno de

1569. devaftou grande parte do Reyno, naõ

lhe cauzando horror perder a própria vida

por falvar a alhea. Na Oraçaõ vocal era conti-

nuo recitando noutes inteiras de joolhos Pfal-

mos, e Hymnos com que anhelava fer emu-
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lo das inceíTantes vozes dos Efpiritos Angé-

licos, que no Impirio louvaõ á Divina Ma-

geftade. Entre o magnifico ornato da fua

cafa, e grande numero de criados tinha taõ

radicado no feu coração o defprezo das pom-

pas do mundo, que permitia aquelle apparato

para confervaçaõ do refpeito, e naõ da vai-

dade. Sendo o feu mayor eítudo ocultar as vir-

tudes de que era depozito a fua alma, eraõ re-

veladas pelas vozes mudas de vários prodígios,

que obrava multiplicando o trigo no celeiro,

a carne na cozinha, reftituindo o uzo do braço

direito a hum paralítico, e o dos olhos a hum
cego. A tantas virtudes com que fe iUuílrava

o feu efpirito correfpondiaõ as Sciencias com
que nas Efcolas admirou aos mayores fabios

ouvindo como promptamente refolvia, e forte-

mente propugnava as mais dificultozas Quef-

toens de Filozofia, e Theologia cuja profunda

fabidoria lhe fervia de modefto defpertador do

que ignorava, e naõ de vaõgloriofo eílimulo do

que fabia. Juntou huma livraria compofta de

mais de finco mil volumes cuja mayor parte fe

diíbribuio pelos Conventos da Província da Ar-

rábida. Tinha deputado certas horas de dia, e

de noute para o feu eftudo diante de hum Cru-

cifixo do qual aprendia os documentos da per-

feição Evangélica. Enfermando de hum tumor

fobre o eftomago que lhe dificultava a refpira-

çaõ conheceo fer infallivel anuncio da morte,

e recebidos todos os Sacramentos com fumma
piedade fictando os olhos em o Crucifixo que

fuftentava nas maõs repetio eftas palavras.

Vayte alma a Deos que te criou, no fim das quaes

fe tranfferio o feu efpirito para a Pátria dos Ef-

colhidos a 28. de Agoílo de 1572. quando con-

tava 62. annos de idade. Jaz fepultado em a

Capella da cafa do Capitulo de S. Francifco da

Villa de Alanquer. Foy cazado com D. Branca

de Caílro filha de D. Gonçalo Coutinho Com-
mendador da Arruda, e de D. Brites de Caibro

filha de Ayres da Silva Regedor das Juíliças,

e Camareiro Mór delRey D. Joaõ o II., e de

D. Guiomar de Caílro filha de D. Garcia de

Caftro, e D. Brites da Silva, de cujo confor-

cio foy única produção D. Thomaz de Noro-

nha Ayo do Príncipe D. Joaõ filho delRey D.

Joaõ III. e Embaixador a França, e Inglaterra

que foy igualmente herdeiro da cafa, como
da virtude de feu grande Pay, e de quem faz

larga memoria o Licenciado Jorge Cardozo

Agiol. hujit. Tom. I. pag. 148. Fazem diftinta

lembrança de D. Leaõ de Noronha Fr. Luiz

de Soufa Hift. da Prov. de S. Dom. de Portug.

Part. 2. liv. 4. cap. 22. Fr. Manoel da Efper.

Hiji. Seraf. da Provinc. de Portug. liv. i. cap. 36.

§. 7. Joaõ Franco Barreto Bib. Port. M. S. Car-

valho Corog. Port. Tom. i. p. 223. e o Padre

D. Ant. Caet. de Soufa HiJl. Geneal. da Cafa

Keal de Portug. Tom. 11. pag. 902. nas Mem.

HiJl. e Geneal. dos Grand. de Port. pag. 190. e

no 4. Tom. do Agiol. L,ufit. pag. 687. col. 2.

Compoz.

Tratados vários de Theologia Mjjlica. e Efpe-

culativa. Delles afirma o Padre D. Anton.

Caet. de Souf. a pag. 687. col. 2. do Agiol. iMJit.

Seriaõ de muito proveito fe fe publicajjem por fer

de muito elevado efpirito.

Fr. LEAÕ DE SANTO THOMAZ na-

ceo em a Cidade de Coimbra empório de to-

das as Sciencias para a illuftrar com os rayos

do feu magiílerio dilatado pela larga circum-

ferencia de quarenta annos. Tendo com fum-

ma brevidade comprehendido os preceitos da

Gramática, Oratória, e Poética recebeo na

idade juvenil a cogulla monachal do Príncipe

dos Patriarchas S. Bento em o Convento de

S. Tyrfo a 5. de Março de 1390. tomando

em obfequio do Doutor Angélico a quem
era dedicado o dia, o apeUido que era da Vera

Cruz. Nefta fabia, e obfervante paleftra apren-

deo juntamente os preceitos monafticos, como

as Sciencias efcholafticas em que foy taõ emi-

nente que depois de inftruir com ellas aos feus

domeíUcos fahio do feu clauftro ornado das

infignias Doutoraes pela Univerfidade de

Coimbra a illuftralla com o feu magiílerio fu-

bindo a Lente da Cadeira de Gabriel por

opoziçaõ a 3. de Junho de 161 7. donde paf-

fou à de Durando em 31. de Mayo de 1635,

á de Efcoto a 12. de Novembro de 165 1.

á Cadeira de Vefpora a 24. de Mayo de 1645.

e ultimamente à de Prima a 11. de Abril

de 1648. Ninguém foy mais fubtil em ar-

guir, como prompto em refponder. Nas

matérias mais profundas era fempre con-

fultado merecendo, que o feu voto foíTe

preferido a todos pelas folidas bazes em que
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o fundava. Depois de fer Reytor do Col-

legio de Coimbra duas vezes, foy eleito por

uniforme confenfo dos Votantes Geral da

fua Monaftica Congregação em o anno de

1627. cujo lugar dezempenhou com tanta

madureza que no anno de 1638. fegunda

vez o adminiftrou. Em 15. de Março de

1634. fagrou a Igreja do Collegio de Coimbra,

e conferio Ordens Menores, e o Sacramento

da Confirmação a muitos Regulares, e Secula-

res com faculdade dos feus Ordinários. Ain-

da que a mayor parte da fua vida ocupou nas

efpeculaçoens Theologicas como era ornado

de valia comprehenfaõ moftrou que naõ era

hofpede nas invefldgaçoens Hiftoricas por

cuja caufa nomeado Chronifta da fua Con-

gregação efcreveo com laboriofo exame dous

Tomos em que comprehendeo as memorias

das Fundaçoens dos Conventos, e as vidas

dos Varoens iníignes que profeíTaraõ o Inf-

tituto Benedictino em Portugal, e para fe

conhecer que entre a feveridade hiftorica

ainda confervava a amenidade Poética fechou

cada Capitulo com hum diítico Latino,

métrico compendio de tudo quanto no dito

Capitulo tinha relatado. Faleceo na Pátria

a 6. de Junho de 165 1. quando contava 77.

annos de idade, e 61. de Monge. Sobre a

fepultura fe lhe gravou o feguinte epitáfio,

que manifefta os lugares, que poíTuio, e oculta

as virtudes que practicou.

Aí. Fr. Leo à D. Thoma Keligionis femel,

ey iterum Generalis, Academia Primarius, <ò'

fapius Vice reitor. Obiit 6. Jmii 165 1.

Defte grande Theologo, iníigne Poe-

ta, e erudito Hiíloriador fazem honorifi-

ca memoria graves Authores como faõ D.

Fr. Thom. de Faria Decad. i. lib. 9. cap.

10. l^onem alium produxit Ordo Benedic-

tinus, 'Leonem inquam virtutum fortitudine, &
Jcientice ornamentis condecoratum, ex cujus ore,

(Ò' fortitudo virtutum innata, & dulcedo Jcien-

tiarum emanat, quod olim fuit Sanjonis ani-

gma. Gouvea Alleg. pelo Duque de Aveiro

n. 556. Profejfor doutijfimo, e mig antigo

da Faculdade Theoloffca. Harald. Vit. Fr.

Ljéca Wading. §. /. aque doãus, ac re-

liffofus. Heredia Fios Sana. Bened. Tom.

2. pag. 92. doãijftmo Brandão Man. iMp.

Part. 5. liv. 16. cap. 17. muito douto,

e Keligiofo Cathedratico de Prima. Fr. Anton.

da Purif. Chron. da Prov. de Santo AgoJ-

tinho de Portug. Part. i. liv. i. Tit. 8. §. 4.

pelo refpeito que fe lhe deve ajft por fua grande

authoridade, e virtude, como por fer hum dos mais

antigos, e doutos Cathedraticos da Univerfidade de

Coimbra, e Part. 2. liv. 4. Tit. 2. §. 8. Sapien-

tijftmo Doutor. Argaes Perla de Catalunha.

p. 461. §. 145. Varon muy do£to, j eminente.

Fr. Rafael de Jefus Mon. L.ufit. Part. 7. liv. 4.

cap. 20. n. 2. Cujas letras, e virtudes naÕ po-

derá nunca diflinguir o encarecimento, e a venera-

ção, nem efpecificar a opinião, e a memoria. Sua

falta o fará fempre venerável pelas faudades de

que foy, do muito, que ditou, e do bem que efcreveo.'

Jorge Cardozo Agiolog. luuftt. Tom. 2. pag.

239. doutijfimo Varaõ. Joan. Soar. de Brito

Theatr. L,ufit. Litter. lit. L. n. 9. vir doãus

Abreu Vida de Santa Quit. pag. 203. Doutif-

fimo, e Keverendijftmo Imbonati Bib. Lat. He-

braic. pag. 151. n. 545. e D. Francifco Ma-
noel Cart. dos AA. Portug. efcrita ao Doutor

Themudo. Publicou.

Benediãina Lujitana Tomo 1. Coimbra por

Diogo Gomes de Loureiro 1644. foi.

Beneditina I^ufitana Tom. 2. Coimbra por

Manoel Carvalho 165 1. foi.

Conjlitutiones Monachorum Nigrorum Ordi-

nis. S. P. Benediíti Regnorum Portugallia. Co-

nimbrica: apud Didacum Gomes de Lou-

reiro Academiae Typog. 1629. 4. Tradu-

zio em Latim eftas Conftitmçoens em cujo

principio reduzio a quatro Capítulos a noti-

cia do principio, augmento, declinação, e re-

forma da Congregação Benedictina de Por-

tugal com o feguinte titulo.

Prologomena de initio, augmento, lapfu, víy

reparatione Ordinis Sanai P. Benediãi in Regno

Portugallia.

Própria Sanãorum Ord. S. Benediãi Re-

gnorum Portugallia. Conimbricae apud Di-

dacum Gomes de Loureiro 1625. 4. & ibi.

1694. e 1646. UlyíTipone apud Joannem da

Cofta 1667. & ibi por Joannem Galraõ

1680. & ibi 1700. apud Antonium Pedrozo

Galraõ, & Conimbrica: in Colleg. Art.

171 9. & UlyíTipone apud Petrum Ferreira

1736. & ibi apud Michaelem Rodrigues

1734. 4. Nefta obra acrecentou alguns Offi-

cios de que reza a Congregação Benedictina
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de Portugal como faõ o Officio de N. Senhora

dos Prazeres, e do Deílerro para o Egypto.

Das Poftilas que dictou fobre a Efcritura

Sagrada merecem diílinta eítimaçaõ as fe-

guintes de que fazem memoria Cardozo, e

Imbonati nos lugares acima allegados.

De Porticu Salomonis.

De Scala Jacob.

De Apparatu Sacro.

Das Theologicas.

De Pradejiinatione.

De Peccato Originali.

LEONARDA GIL DA GAMA Veja-fe

D. MAGDALENA DA GLORIA.

Fr. LEONARDO DA CONCEYÇAM
natural do Lugar de Poyares do Bifpado

de Coimbra, e alumno da Ordem Mili-

tar de Chriílo que profeíTou no Real Con-

vento de Thomar a 7. de Dezembro de

1636. Exercitou por muitos annos o mi-

nifterio de Meftre da lingua Latina no Semi-

nário do dito Convento onde faleceo a 15.

de Janeiro de 1687. compoz,

Aríe de Grammatica. 4. M. S.

D. LEONARDO DE S. JOZÉ cha-

mado no feculo Leonardo Sarayva Coutinho,

nafceo em Lisboa em o primeiro de Janeiro

de 1619. e na tenra idade de quinze annos

antepoz o filencio do clauftro ao tumulto

da Corte recebendo o habito Canónico Au-
guftiniano em o Real Convento de S. Salva-

dor de Grijo, diílante duas legoas da Cidade

do Porto em o primeiro de Janeiro de 1634.

renacendo para Deos em o mefmo dia, que

para o mimdo tinha nafcido. Aprendidas

as Sciencias feveras no Collegio de CoimbÃ
em que fez o feu talento exceUentes pro-

greíTos, acompanhado de D. Jozé de Chrifto,

e de D. António de Chriílo ambos alumnos

da fua Canónica Congregação, e igualmente

doutos, e virtuofos fe embarcou para Hy-

bernia com o defignio de reduzir á fua pri-

mitiva obfervancia a celebre Congregação

de S. Patrício, que militava de baixo da

Canónica Regra de Santo AgoíHnho; po-

rém como achaíTe aquella Ilha inficiona-

da com o veneno da herefia, paíTou a

Pariz efperando ocafiaõ que defcubriíTe al-

gum arbítrio com que fe confeguiíTe o feu

intento. Todo o tempo, que aíTiftio nefta

Corte foy hofpede do Marquez de Niza Em-
baixador deíla Coroa com o qual fe reftituhio

a Lisboa onde exercitou nove annos o lugar

de Procurador Geral da fua Congregação

alcançando pela afabilidade do génio, e

capacidade do talento os mais graves negó-

cios com igual utilidade da Religião, como
credito da fua peíToa. Foy morador no Real

Convento de S. Vicente de fóia o largo ef-

paço de 35. annos adquirindo univerfal acei-

tação no exercido do Púlpito pelo qual foy

nomeado Pregador delRey. Entre a conti-

nua ocupação dos Sermoens cultivava as

Mufas com taõ inocente comeicio, que nunca

coníla contaminar as fuás Poefias com algum

termo indecorozo. Foy iníigne na practica

das Ceremonias Ecclefiafticas, fendo fempre

confultado como Oráculo pelos Meftres da

Capella Real, e Cathedraes do Reyno. Nos
últimos trinta annos da vida exercitou o lu-

gar de CapeUaõ de N. Senhora do Pilar que fe

venera em huma magnifica Capella do fump-

tuofo Convento de S. Vicente de fora, e

com tal exceíTo fe dedicou ao obfequio de

taõ foberana Princeza, que pedio ao Pontífice

huma Bulia para naõ fer obrígado a votar

nas eleiçoens, e muito menos aceitar algum

minifterio na Religião. Obfervou taõ rigo-

roza claufura que fomente a rompeo na

ocafiaõ, que acompanhou a Imagem da Se-

nhora do Pilar quando foy levada ao Palá-

cio de Palhavãa onde jazia gravemente in-

ferma a Sereniffima Rainha D. Maria Francifca

Izabel de Saboya. Todo o tempo, que lhe

reílava da Oraçaõ mental, e vocal em que

era continuo, e fervorofo o confumia na

compofiçaõ de livros afceticos com que

iníhuia as almas para o caminho da perfei-

ção. Correfpondeo a felicidade da morte

á reforma da vida, pois certificado de eftar

próximo o tempo de pagar o indifpenfavel

tributo de mortal, recebeo devotamente os

Sacramentos, e com faudade dos feus domef-

ticos efpirou a 28. de Fevereiro de 1705.

quando contava 84. annos de idade, e 69. de

Religiofo taõ livre das agonias daquella fatal

hora que tomando a vela ao meyo dia, a con-
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fervou na maõ até as cinco para as féis ho-

ras da tarde em que falleceo. Compoz.

Affumpto glorio/o do Certame Académico

dos Generojos de 'Lisboa em louvor da Purijfima

Conceição de noffa Senhora Proteítora dejie Key-

no debaxo de cuja proteção confeguiraõ os Por-

tugueses o felicijfimo fucejfo da Vitoria do Canal.

Lisboa por Domingos Carneiro 1663. 4.

Confta de Outavas.

Meditaçoens de Santa Brigida com hum tratado

para antes, e depois da Comunhão do Padre Fran-

cifco Bermudes de Caftro da Companhia de Jefus.

G)imbra por Manoel Dias 1664. 12.

Aplaui^ps L,uJitanos da Viãoria de Montes

Claros que tiveraõ os Portuguet^es contra os CaJ-

telhanos em 17. de Junho de 1665. Lisboa por

Domingos Carneiro 1665. 4.

Arte da Oração fem arte para faberem orar

os que naõ fabem. Lisboa por Domingos Car-

neiro 1668. 16.

O Divino Pelicano para fujlento das al-

mas na frequência do Auguftijfimo Sacramento

da Eucharifiia. Lisboa por Joaõ da Coita

1670. 8.

Rot(eto Augufiiniano plantado no Jardim flo-

rente da Sagrada, e Apoftolica Ordem Canónica.

Lisboa por Domingos Carneiro 1678. 8.

Cartilha nova para enjinar com clareia,

e facilidade a Doutrina Chrijlaã. Lisboa por

António Leyte 1692. 16. & ibi por Joaõ da

Coíla T676. 24.

Divina Aurora N. Senhora do Pilar. Lis-

boa por Domingos Carneiro 1677. 12.

Guia de penitentes, e modo fácil de fa^er

huma Confiffaõ Geral. Lisboa por Joaõ da

Cofta 1680. 12. & ibi pelo mefmo 1675. 16.

e Coimbra por António Dias da Coita 1655. 12.

& ibi por Francifco de Oliveira Impref. da

Univ. 173 1. 8.

Economicon Sacro dos Ritos, e ceremonias

EccleJiaJiicas. Lisboa por Manoel Lopes Fer-

reira. 1693. 4.

Aureola da Corte Santa Tratado I. Triduo

dos Panegyricos, Sacros, e felices triunfos celebra-

dos em o Keal MoJleiro de S. Vicente de fora

de Lisboa da augufla Keligiaõ dos Cónegos Regula-

res do grande Patriarcha Santo AgoJlinho na

folemne Beatificação do triunfante Martyr S. Pe-

dro de Arbues em 17. de Setembro de 1672.

Lisboa por Joaõ da Coita 1674. 4. No

Trat. 2. Comprehende a vida, e Relação da

gloriofa morte do B. Pedro de Arbues tradu:^ida

em Português^ do Caflelhano em que a efcreveo o

Inquijidor D. Diogo Garcia de Tranfmiera.

Contra fi fa^ quem mal cuida. Comedia
da qual he aíTumpto a morte de Dona Maria

Telles. Sahio com o nome de Leonardo
Sarayva Coutinho.

P. LEONARDO NUNES filho de

Simaõ Alvares, e Izabel Fernandes, naf-

ceo na ViUa de S. Vicente do Bifpado da

Guarda. Recebeo a roupeta da Compa-
nhia de JESUS em o CoUegio de Coimbra

a 6. de Fevereiro de 1548. e fahio de Lis-

boa em o primeiro do dito mez do anno fe-

guinte na frota em que hia por Governador do
Brafil Thomé de Soufa com o Padre Ma-
noel Pires, e Diogo Jacome, e Vicente Rodri-

gues Irmaõs Leigos, dos quaes era Superior

o apoítolico varaõ o P. Manoel da Nóbrega.

Ao tempo que aportarão eítes operários

Evangélicos fe achava o Brafil reduzido a

Babilónia de vicios vivendo os Chriftaõs

como Gentios. Informado o Padre Nóbrega

que os moradores da Capitania de S. Vicente

diítante ao Sul da Bahia duzentas, e qua-

renta legoas neceífitavaõ de directores para

a vida eterna mandou ao Padre Leonardo

Nunes o qual animado de ardente zelo colheo

de taõ inculta terra copiofos frutos devendo-fe

á eficácia das fuás vozes deixarem huns os

concubinatos, frequentarem outros os Sacra-

mentos, que por efpaço de trinta, e quarenta

annos naõ recebiaõ, e ferem reítituidos os Cari-

jós à fua liberdade injultamente tyranizada pe-

los feus chamados Senhores. Naõ obrou me-

nos o feu incanfavel efpirito na converfaõ dos

Tamoyos domeílicando a fua fereza como tam-

bém atrahindo na Alagoa dos Patos cem legoas

diítante da Capitania de S. Vicente a innume-

raveis bárbaros que fomente na figura fe dif-

ringuiaõ dos brutos, ao fuave jugo do Evan-

gelho. Intentando hum facrilego defpojalo da

vida, ao defcarregar o golpe lhe ficou fuf-

penfo o braço. Como foílem paífados féis

mezes da cultura Evangélica, e quizeííe dar

noticia dos feus progreíTos o Padre Nóbrega a

Santo Ignacio foy mandado a Roma o Padre

Leonardo Nunes para que o informaíTe de tudo
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<}uanto tinha obrado cm obfequio da Chrif-

tandade. Embarcado em hum navio naufra-

gou com outros muitos companheiros a 30.

de Junho de 1554. cuja trágica morte foy uni-

verfalmente fentida. Fazem delle honorifica

memoria Cardozo Ágio/. L,uf. Tom. 3. pag.

882. e no Com. de 30. de Junho let. B. Or-

land. Hijl. SocUt. lib. 9. n. 73. e lib. 11. num.

<5i. Telles Chron. da Camp. de ]ef. da Prov.

àe Vortug. Part. i. liv. 3. cap. 10. §. 2. e 4.

Vafconfel. Chron. da Prov. do Brajil da Comp.

M Jef. liv. I. n. 24. 61. e 67. Guerreiro Coroa

de Esforçad. Sold. Part. 3. cap. 2. Nadaíi

Ann. dier. mem. S. J. Part. i. pag. 338. Franco

Imag. da Virt. do Nov. de Coimb. Tom. 2. liv. 2.

cap. II. e Ann. glor. S. J. in Láifit. pag. 367.

Efcreveo.

Carta ejcrita em a Capitania de S. Vicente

a 20. de Junho de 1551. aos Padres da Provinda

de Portugal. Sahio impreíTa com outras em a

Ungua Italiana. Venezia por Michaele Tra-

mezzino 1559. 8.

Carta ejcrita da Capitania de S. Vicente

a 24. de Agojlo de 15 51. M. S. Conferva-fe

com outras na Cafa ProfeíTa de S. Roque de

Lisboa, e de algumas copiou grande parte o

Padre António Franco no lugar acima alle-

gado principalmente a p. 195.

LEONARDO PAEZ nafceo na Aldeã

de Gandaxilin junto da Cidade de Goa Capital

do Eftado Oriental Portuguez a 17. de Feve-

reiro de 1662. fendo filho de Bartholameu

Paez, e Paula da Cunha. Foy Licenciado em
os Sagrados Cânones, e defcendente (como

elle efcreve) dos Reys de Sirgarpor, Vigário

da Igreja de S. Thomé da Cidade de Goa,

Prothonotario Apoftolico, e muito perito na

Hiftoria poUtica, e natural da Afia. Falleceo

a II. de Março de 1715. com 53. annos e 22.

dias de idade. Jaz fepultado na Igreja de

S. Braz com o feguinte epitáfio.

Sepultura do Licenciado Leonardo Pae^ Proto-

notario Apojlolico, Notário de Sua Santidade, e

Vigário da Igreja de S. Thomé, e de Jeus Pays, e

Irmaõs dejcendentes dos Keys de Sirgarpor.

Compoz,

Promptuario das Dijiniçoens Indicas de-

dut^idas de vários Chronijias da índia, gra-

ves Authores, e das Hijiorias Gentilicas, con-

tem 6. Tratados. O 1. demojlra as qualidades,

e excellencias da índia. Publica o 2. os Jeus Reys,

Reynos, e divijaõ: as qualidades da gente declara

o }. O 4. Indica algumas noticias acerca do que

Je diz do Cheriperimale, e de outras antiguidades

O 5. manijejia a vinda do Apojlolo S. Thomé

á índia, e os prodigios, que nella obrou O 6.

Jinalmente a do Apojlolo, e Núncio delia S. Fran-

cifco Xavier. Lisboa por António Pedrozo

Galraõ 1713. 4.

LEONARDO PEREYRA natural de Lis-

boa, e muito verfado na metrificação da

Poefia Vulgar publicando entre muitas obras

métricas que tem compofto.

Ao Jelis^ JticeJJo com que Sua Magejiade Jev^

Jua jornada Jujpendendo o Inverno o rigorojo im-

puljo com que tinha começado atèje recolher á Corte

com bom tempo. Coníla de hum Soneto glo-

zado. Naõ tem anno da impreíTaõ fendo cer-

tamente em o de 1728. em o qual fe celebra-

rão no Caya os auguílos defpozorios dos Prín-

cipes do Brafil, e das Aíhirias para cujo efeito

partio o noílo SereniíTimo Monarcha ao lugar

deílinado para efta funçaõ.

LEONARDO DE PRISTO DA BAR-
REIRA Medico da Villa do Prado em a

Provinda Tranftagana publicou com efte

fingido nome.

Praâica de Barbeiros Phlebotomanos, ou San-

gradores rejormada. Lisboa por Miguel Ma-

nefcal da Cofta 1740. 8.

Fr. LEONARDO DOS SANTOS natu-

ral da Cidade de Ceuta antiga Colónia dos

Portuguezes em Africa onde recebeo o habito

da illuftre Ordem da Santiflima Trindade, e

profeíTou em o de Lisboa a 15. de Outubro

de 1610. Eftudadas as Faculdades de Filofo-

fia, e Theologia as dictou aos feus domefticos

com aplaufo do feu nome, merecendo o mayor

pela intelligencia que teve dos myílerios da

Sagrada Efcritura. Foy Definidor, e duas

vezes Miniftro do Convento de Lisboa, onde

deixou a vida caduca pela eterna a 26. de Junho

de 1666. Compoz.

Commentaria in Jonam Prophetam. foi.

M. S. conferva-fe na Livraria do Conven-

to de Lisboa. Joaõ Franco Barreto na W>.
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Portug. M. S. diz que fora impreíTo em Leam
de França, e creyo que fe equivocou com a

de outro Author.

P. LEONARDO DE SOUZA nafceo em
Lisboa a 12. de Setembro de 1705. fendo na-

tural de Lisboa, e filho de Manoel de Souza

Pereira, e Luiza Maria. Recebeo a roupeta

de S. Filippe Neri em a Congregação da Ci-

dade de Vizeu a 14. de Julho de 1726. e em
taõ virtuofa paleftra aprendeo o exercido das

Sciencias, e das virtudes. Compoz.

Epitome Carmelitano Hiftorico, e ajcetico

para univerjal noticia dos Veneráveis Irmaõs

Terceiros, e para efpecial memoria de algumas

prerogativas, graças, e beneficias, privilégios, e

maravilhas que em toda a Carmelitana Ordem fe

admiraõ. Lisboa 1739. 8. fem nome do Im-

preflor.

Fr. LEONARDO DE VIZEU cujo

apelido tomou por fua pátria que lhe deu

o berço. ProfeíTou o inftituto Seráfico na

Provinda Capucha da Piedade onde fe dif-

tinguio dos feus domefticos na intelligenda

da Sagrada Efcritura, e liçaõ dos Santos Pa-

dres. Compoz.

Firmeí^a da Fè, e confufaõ do Judaifmo

foi. M. S.

LEONEL DA COSTA nafceo em a

notável Villa de Santarém no anno de 1570.

Foraõ feus Progenitores Domingos da Cofta,

e Catherina Vaz. Ainda que profeíTou a

vida miUtar nunca interrompeo o comer-

cio com as Mufas que fempre experimentou

benévolas para todo o género de metrifica-

ção. Teve profunda intelligenda das linguas

Grega, e Latina, como vafta liçaõ dos Poe-

tas. Conciliou as eíUmaçoens de todos que

participavaõ da fua converfaçaõ igualmente

judidofa, e jovial. Cafou com Francifca

Rodrigues da Serra fua parenta a 8. de Mayo
de 1594. Falleceo na fua pátria a 28. de

Janeiro de 1647. quando contava 77. an-

nos de idade. Jaz fepultado na Parochial

Igreja de S. Juliaõ junto da Capella de

N. Senhora às Piedade da parte do Evan-

gelho em fepultura raza, onde defcançaõ os

corpos de feus pays com o feguinte epitáfio

Camis rejurreãíonem expe^antia hic jam
pulvis qmejcunt offa Dominici A'coJia ac ejus

charijftma, <& vita integerrima confortis Ca-

therina Vafia, amhorum que filij 'Leonelli A'cofia,

at que Francifca Koderica Serrana ejus única

uxoris, (& haredum.

Fazem delle memoria Joan. Soar. de Brito

Teatr. l-ufit. Lite. Lit. L. n. 10. D. Franc.

Man. Cart. dos AA. Portug. ao Doutor The-

mudo, e Vafconfellos Hifi. de Sant. Edific.

Part. 2. pag. 254. Compoz.

Éclogas de Vir^lio, e Georgicas traduzidas

em Verfo folto Portuguev^ e commentadas nos

lugares dificultosos. Lisboa por Giraldo da

Vinha 1624. foi. A efta obra faz a feguinte

Cenfura o Meftre Fr. Thomaz de S. Domin-

gos da Ordem dos Pregadores Qualifica-

dor do Santo Officio Ao qual naõ quero pòr

nome de tradução fomente, mas eu lhe chamo nova

compofiçaõ, e livro novo, porque como he em Verfo,

e taõ dificultot^o, como os peritos na Arte da Poé-

tica podem ver, bem fe collige da fua dificul-

dade ainda quanto á matéria, porque he muito

dificultoso aplicar a fra^e Grega, e "Latina â

noffa materna lingua Portuguesa, no que o Author

fe moftra naõ só bom Latino, mas bom Grego,

coufa taõ nova em noffos tempos. O Com-

mento do livro eftã cheyo de varias humanida-

des, e muitas curiofidades que ainda, que fabu-

lofas, naõ fera o tempo, que fe nellas gaftar

ociofo, porque alem de fua elegante, e fubtil liçaõ

tem muito aparelho para o noffo engenho fe exerci-

tar nas divinas verdades (ò'c.

ConverfaÕ miraculofa da felice Egypciaca

penitente Santa Maria fua vida, e morte.

Lisboa por Giraldo da Vinha 1627. 8. &
ibi por Pedro Vancibecerfpel 1674. 8. Confta

de Redondilhas.

Comedias de Terêncio Aphricano traduzi-

das de Latim em Verfo folto Português com

a ordem, e confiruiçaõ do Latim á margem,

palavra por palavra. 4. M. S. O original

conferva meu irmaõ D. Jozé Barboza Clé-

rigo Regular, e Chronifta da SereniíTima

Cafa de Bragança.

Obras do Padre Fr. Jeronjmo Savana-

rola de Ferra da Ordem dos Pregadores,

tradusidas da Lingua Latina em a Portu-

guesa, foi. M. S. Conferva-fe em poder de

Rodrigo Xavier Perdra de Faria patrido
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do Author a cuja erudição deve a Bibljo-

theca Luíitana felectas notícias.

Ordens da Cavallaria compoftas e offerecidaspor

Federico Grifano Neapolitano ao CardealHipólito de

EJle de Ferrara íradu:(ido de Italiano em Portugue:(^

por Leonel da Cojia ondeJe enfina a mandar, e conhe-

cer os cavallos, e dedicado a D. Joaõ Mafcarenhas.

foi. M. S. Conferva-fe na Livraria do Illuftrif-

fimo e ExcellenúíTimo Conde de Caftellomelhor.

LEONEL DE PARADA TAVARES
naceo em a Villa do Sardoal do Bifpado

da Guarda a 24. de Setembro de 1600. Teve

por Pays a Francifco de Parada Eftaço, e

Maria Tavares, e Irmaõ ao famofo Paulo

de Parada Meílre de Campo general dos

Exércitos delRey CathoUco, feu Confelheiro

de Guerra, e Governador proprietário de

Barcelona. Inftruido nas letras humanas eftu-

dou lurifprudencia Cefarea em a Univerfidade

de Coimbra donde paíTando da efpeculaçaõ

defta Faculdade à practíca moítrou a fua

grande litteratura principalmente fendo De-

zembargador da Cafa da Suplicação de que

tomou poífe a 5. de Abril de 1656. Faleceo

em Lisboa a 11. de Janeiro de 1669. quan-

do contava 68. annos 3. mezes, e 18. dias

de idade. Jaz fepultado diante da Capella

de N. Senhora do Pilar do Real Convento

de S. Vicente de Fora. Deixou por feu

Teftamenteiro, e herdeiro a Jorge Caldeira

de Siqueira, e Parada em quem inftituhio

hum Morgado com condição de que vindo

de Caílella feu Irmaõ Paulo de Parada, ou
filho feu, ainda que natural poíTuiriaõ o

dito Morgado, e na falta da fuceíTaõ deUes

paíTaria aos defcendentes de fua Prima Iza-

bel de Faria o que aíTim fucedeo pois naõ

voltando a efte Reyno Paulo de Parada,

nem filho feu, nem os ter legítimos Jorge

Caldeira paíTou o Morgado a Baptifta Pereira

de Parada CavaUeiro da Ordem de Chrifto,

e Capitão Mór da Villa de Marvaõ o qual

herdou feu filho primogénito António Mo-
zinho de Parada que fallecendo fem filhos

paílou a Fernaõ Pereira Mozinho, e hoje

he poíTuidor, e adminiílrador do dito Mor-
gado Jozé Carlos Brandão de Parada e Caf-

tro Fidalgo da Cafa de Sua Mageílade Ca-

vaUeiro profeíTo da Ordem de Chrifto, Al-

cayde Mót da Villa do Outeiro morador

na fua Quinta de Cintra. Compoz.

Praãica Delegationum Criminalium, feu mo-

dus procedendi in Delegationibus Criminalibus

vulgo Alçadas, foi. Sahio na fegunda edi-

ção da obra de Joaõ Martins da Cofta, in-

titulada. Domus Suplicationis Cúria L,ujitana,

Stylique fupremi Senatús Confulta. Olyffipone

apud Emmanuelem Lopes Ferreira 1692.

LEONIZ DE PINA, E MENDOÇA C?-

valleiro da Ordem de Chrifto, e Familiar do

Santo Officio, filho de Pedro de Pina Oforio,

e de Luiza Oforio da Fonceca fua Prima, Se-

nhores da Cafa de Remela naceo em a Cidade

da Guaida Solar da fua nobre familia. Ainda

contava poucos annos quando fe vio orfaõ de

feu Pay, e depois de eftudar na Pátria as le-

tras humanas foy admetido a Collegial do

Collegio da Madre de Deos em Évora como
parente mais chegado do feu Fundador o De-

zembargador Heytor de Pina Olival onde

aprendeo Filofofia. Para argumento do feu

valor acompanhou aos Governadores das nof-

fas Armas em todas as invazoens que fe fize-

raõ em Caftella quando fe difputava a liber-

dade da noíTa Monarchia, acudindo com igual

ardor á Praça de Almeyda, que governava feu

Cunhado Braz do Amaral Pimentel. Com a fua

direção, e difpendio fortificou os arrebaldes

da Cidade da Guarda com groíTas trincheiras

que como mais expoftos podiaõ padecer fataes

hoftiUdades. O grande refpeito que conciliara

nefta Provinda junto com o parentefco que por

fi, e fua conforte tinha com alguns Cavalheros

Caftelhanos foraõ caufa de fer pelos feus emu-

los capitulado de inconfidente, de cuja falia

calumnia fahio taõ purificada a fua innocencia

que em premio do zelo, e fidelidade com que

em todas as fuás açoens fe tinha havido de-

clarou ElRey por huma Portaria de 16. de

Mayo de 1668. fer hum vaífalo da mayor con-

fiança, e fatisfaçaõ. Nas Cortes celebradas em
1669. em que foy jurada herdeira defta Coroa

a SereniíTima Senhora D. Izabel aíTiflio como

Procurador da Guarda, Lugar que ja tinha

exercitado nas Cortes de 1645. As grandes

defpezas que fizera em ferviço delRey, e a

quantia de feífenta mil cruzados, que paga-

ra como fiador de diverfos homens de nego-
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cio, o reduzirão no fim da vida a fumma po-

breza de que fe feguio retirar-fe á fua quinta do

Pombo junto da Cidade da Guarda onde viveo

refignado com as difpofiçoens da Divina Pro-

videncia até fallecer de hum Tubérculo dei-

xando de fuás virtudes louvável exemplo.

Jaz fepultado na Capella de N. Senhora da

Conceição que edificara na fua quinta fem

epitáfio como tinha ordenado cuja difpofiçaõ

cumprio fielmente feu filho único Luiz de

Pina Oforio de Proença que teve de fua mu-

lher Catherina de Carvalho filha mais velha de

AfFonfo Fernando de Carvalho, e de fua Prima

com Irmaã Izabel Lopes de Carvalho. Con-

fervou continuo comercio com os homens

mais eruditos de feu tempo, e foy alumno

da fociedade Real de Londres. Em todas

as Artes, e Sciencias fallava como profeíTor

confumado. A Poefia, e letras humanas fo-

raõ o exercido da mocidade, a Mathematica

aplicação de toda a vida, e a liçaõ dos Santos

Padres ocupação, e alivio da velhice. O dezen-

gano lhe perfuadio extinguir muitas obras

fuás, e o fequeílro que por fua morte fe fez em
feus bens, ocultou outras dignas de perpetua

memoria. De todas ellas fomente fe publicou

a feguinte.

Amuleto da alma compofto dos antídotos, e

epithemas, que os Santos Doutores, e outros pios, e

doutos varoens recitarão ao contagio dos vicios.

Lisboa por Joaõ da Coíla 1670. 12. Na De-

dicatória a Noíla Senhora diz que premeditava

efcrever a Cronologia da fua puriíTima vida.

Das fuás obras M. S. fe falvaraõ as fe-

guintes que claramente moftraõ como era

verfado em diverfas Sciencias.

Poejias Lyricas. 4.

La divina Salamandra. Comedia

Emericiana. Novella em verfo, e profa

Tratado Cofmografico.

Vários Opufculos pertencentes á Theorica da

Mufica.

Três Centúrias de Problemas, e Theoremas

Geométricos.

Da Quantidade commenfuravel pratica. Defta

obra a primeira parte que pertence aos nú-

meros eílava perfeitamente acabada.

Parafrai(e ao Officio de nojja Senhora Em
verfo Portuguez. Eftava corrente com todas

as licenças para fe imprimir.

Ejtneados. Efta obra confiava de Louvo-

res de noíTa Senhora na qual tinha aplicado

grande eftudo.

D. LEONOR COUTINHO filha de Ruy
Lourenço de Távora Senhor do Morgado

de Caparica, Governador de Tangere, e do

Algarve ViceRey da índia e Confelheiro de

Eftado, e de D. Maria Coutinho filha de D.

Joaõ de Almeyda Capitão de Dio, nobilitou

a Lisboa com o feu nafcimento, e a fua

clara afcendencia com os dotes que lhe con-

cedeo a graça, e a natureza. Foy fegunda

Efpoza de D. Francifco da Gama IV. Con-

de da Vidigueira, Almirante da índia, e

duas vezes Vice-Rey, de cujo conforcio cele-

brado a 25. de Novembro de 1606. nafceo

primogénito D. Vafco Luiz da Gama I. Mar-

quez de Niza, e V. Conde da Vidigueira,

Almirante da índia. Embaixador Extraor-

dinário á Corte de Pariz, Confelheiro de Eftado,

Vedor da Fazenda, Plenipotenciário da Paz

celebrada com Caftella no anno de 1668. e

Eftribeiro Mór da Rainha D. Maria Francifca

Izabel de Saboya: D. Maria Coutinho, que

cazou com D. Rodrigo da Camará III. Con-

de de Villafranca: D. Eufrafia Maria de Tá-

vora que fe defpozou a 8. de Setembro de

1627. com D. Luiz Lobo 8. Baraõ de Alvito, e

VIII. Conde de Oriola: D. Thereza Maria

Coutinho cazada com D. Jorge Manoel de

Albuquerque Senhor do morgado dos Albu-

querques de Azeitão, Comendador de S. Ma-
mede de Travifcofo na Ordem de Chrifto o

qual aíTiftindo em Caftella no tempo da Acla-

mação do SereniíTimo Senhor D. Joaõ o IV.

o nomeou Filipe IV. Conde do Lauradio cm
Portugal: D. Catherina, D. Guiomar, D.

Ignez Domingas, e D. Anna Maria que falle-

ceraõ fem tomar eftado. Foy D. Leonor muito

inclinada á liçaõ dos livros com a qual fez

notáveis progreíTos o feu penetrante engenho

de que deixou por irrefragavel teftemunho a

obra feguinte.

Cavallaria de D. Belindo foi. confeiva-

fe (como afirma o Padre D. António Cae-

tano de Souza H//?. Gen. da Ca/a Rea*

Portug. Tom. 10. p. 565.) M. S. em di-

verfas copias com grande ejlimaçaõ pelo ef-

tilo, e engenhoja arte com que eftâ efcrito.
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Defta obra como da Authora faz mençaõ o

Theatro Heroina, Tom. 2. p. 281. com o erro

de chamar Maria a D. Leonor.

Sor. LEONOR DE S. lOAÕ BAPTISTA
nafceo em Lisboa no anno de 1565. onde

teve por progenitores a D. Rodrigo de Caf-

tro Barreto que acabou gloriofamente na

infeliz batalha de Alcácer, e a D. Leonor

Pereira de Lacerda. Defprezando heroi-

camente o mundo que com aparentes feli-

cidades a lizongeava, abraçou o Seráfico

inftituto do reformado Convento de JESUS
em a Villa de Setúbal a 6. de Mayo de 1585.

quando contava a florente idade de 15. an-

nos. Nefta auftera efcola aprendeo a obfer-

vancia de todas as virtudes religiofas mere-

cendo por ellas como também pelo prudente

juizo de que era ornada, adminiftrar duas

vezes o lugar de AbbadeíTa, fendo a pri-

meira vez eleita a 14. de Outubro de 1617.

e a fegunda a 20. de Junho de 1628. Fal-

leceo piamente a 17. de Abril de 1648. quan-

do tinha 78. annos de idade, e 63. de Reli-

giofa. Efcreveo com excellente eftilo.

Tratado da antiga, e curioja fundação do

Convento de JESUS de Setuval o primeiro

que houve, e Je fundou nejle Rejno de Portu-

gal no anno de 1630 de Religiofas Capuchas,

chamadas as pobres da primeira Regra de

Santa Clara. Dedicado a D. Francifco Pe-

reira de Cajlro Marquev^ de Ferrara, Con-

de de Tentúgal, Senhor de Buarcos, Alvaya-

:(are, e Rabaçal. 4. M. S. coníla de 5.

Partes. A primeira trata da Fundação, e

antiguidade defle Convento de JESUS quem

foraõ, e faõ os Padroeiros, e Bemfeitores in-

fignes delle. A fegxmda he huma lembrança

das Santas, e louváveis cerimonias, que fe

guardaÕ por ordem da fua Regra, e ejiatu-

tos, e as que fe uts^aÕ para augmento delias.

Terceira trata das Relíquias, e mais coufas

notáveis, que efle Convento contem. Quarta

fa^ mençaõ das Religiofas, que aqui entra-

rão, viverão, e morrerão com notável exem-

plo. Quinta, e ultima parte fegue a Hijloria

pelos triennios das Madres Abbadejfas para

fe ir perpetuando a memoria de que pelo tempo

em diante fuceder; Religiofas, que entrarem, e

morrerem.

Defta obra vimos huma copia de boa letra

a qual tinha faculdade de Fr. Martinho de

Santo António Provincial da Província dos

Algarves dada em Beja a 16. de Mayo de 1646.

para fe imprimir, cujo original fe conferva na

Cella da Prelada com preceito do Provincial

para delia fe naõ extrahir. He muitas vezes

allegado por Jorge Cardozo Agiol. Tufit.

principalmente tom. i. p. 308. col. i. 376.

col. 2. 506. col. I, e tom. 2. p. 439. col. i.

Sor. LEONOR DE MAGALHAENS
naceo em a Província de Entre Douro, e

Minho, de geração nobre, que a fez mais qua-

lificada quando recebeo o habito monaítíco

do Patriarcha S. Bento em o Real Convento da

Ave Maria da Cidade do Porto onde foy

obfervantiíTima de taõ fagrado inftituto. A
grande Tença que poífuia deixou em legado

perpetuo para defpeza da cera que havia arder

no Sepulchro do Triduo da Semana Santa.

Igualmente cumulada de virtudes, que cheya

de annos que excediaõ de noventa falleceo pia-

mente a 22. de Dezembro de 1688. Efcreveo

com exaçaõ, e verdade.

Relação do Convento das Religiofas Benediti-

nas da Cidade do Porto. M. S. Defta obra fe

aproveitou o Licenciado Jorge Cardozo como
confefla no 3. tom. do Agiol. Eufit. pag. 572.

col. I. e no Coment. de 6. de Junho letr. F.

D. LEONOR DE MENEZES primeira

CondeíTa de Serem, e fexta da Attouguia naf-

ceo em Lisboa fendo única produção do
thalamo de D. Fernando de Menezes Com-
mendador, e Alcayde mór de Caftellobranco

;

e de D. Joanna de Toledo filha de D. Manoel

da Camará II. Conde de Villafranca, e D.

Leonor de Toledo. A natureza a dotou libe-

ral de agudo juizo e fublime difcriçaõ. Cul-

tivou a liçaõ de livros Poéticos, e Hiftoricos

com que illuftrou o entendimento, e enri-

queceo a memoria. Nas linguas Latinas,

Franceza, e Caftelhana foy muito perita,

como na intelligencia da Filofofia, Mathema-

tica, Mufica, e Poética. Defpozou-fe com
D. Fernando Mafcarenhas I. Conde de Se-

rem, e Marichal do Reyno de quem naõ te-

ve fuceíTaõ. Paflbu a fegundas vodas com
D. Jeronymo de Attayde VI. Conde de
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Attouguia, Confelheiro de Eftado Governa-

dor do Braíil, e da Província de Trás os Mon-
tes, e Alentejo, Preíidente da Junta do Co-

mercio de quem teve a D. Luiz Peregrino

de Attayde VIII. Conde d? Attouguia: D.

Fernando de Attayde que morreo fem ge-

ração: D. loaõ Diogo de Attayde Conde

de Alua, que cazou com D. Confiança Luiza

Paim filha herdeira de Roque Monteiro Pa'm

Secretario delRey D. Pedro II., e Commen-
dador das Commendas de Santa Maria da

Campanhaã, e de Gemonde na Ordem de

Chiifto: D. Joanna Leonor de Toledo e

Menezes mulher de D. Fernando Mafcate-

nhas II. Marquez de Fronteira, Confelheiro

de Eftado, Prefidente do Paço, e Mordomo
mór da Rainha D. Mariana de Auftna. Fal-

leceo a 4. de Setembro de 1664., e jaz fepul-

tada no Convento de Santa Maria de Enxo-

bregas cabeça da Seráfica Provinda dos

Algarves. Com o afectado nome de Laura

Mauricia publicou.

E/ defdechado mas firme. Lisboa 1655. 4.

Novella em verfo e proza. Defta obra como da

fua illuftre Authora faz mençaõ o Theatr. He-

rói». Tom. 2. p. 39. onde com erro palmar con-

verteo o titulo de CondeíTa de Serem em Ou-
rem.

D. LEONOR DE NORONHA, e naõ de

Menezes como a apellidaõ Nicol. Ant. Bib.

Hi/p. Tom. 2. p. 343. col. 2. e o Padre Francifco

da Fonfeca Évora Glorio/a pag. 415. nafceo em
a Qdade de Évora fendo filha de D. Fernando

de Menezes II. Marquez de Villa-Real, Capitão,

e Governador de Ceuta, Alcaide mór da Q-
dade de Leiria, Fronteiro mór do Algarve, e

de D. Maria Freyre filha herdeira de loaõ

Freyre de Andrade Senhor de Alcoutim, Apo-
fentador mór da Cafa Real, e de D. Leonor da

Silva filha de Pedro Gonfalves Malafaya Ve-

dor da Fazenda DelRey D. loaõ o I. Ao
efclarecido tronco, de que procedia, coroou

com as flores, e frutos de fuás litterarias

produçoens chegando a fer venerada por

feu agudo engenho, natural eloquência, e

eftudiofa aplicação huma das celebres He-

roinas do Templo de Minerva. Teve por

Meftre de Gramática ao infigne André de

Rezende compondo para ella, e feu irmaõ

D. Pedro de Menezes Conde de Alcoutim

a Arte que fe imprimio em Lisboa no

anno de 154c. Da efcóla de taõ confuma-

do varaõ fahio profundamente inftruida no

idioma Latino como era verfada nas Unguas

Caftelhana, e Italiana. A comprehenfaõ das

fciencias unio a practica das virtudes de

que era exemplar de todos os feus domef-

ticos. Meditava com exceíTiva ternura de

dia, e de noute os tormentos que o Redemptor

do mundo padecera em fatisfaçaõ da culpa

do primeiro homem oferecendo as lagri-

mas que continuamente diftillavaõ os feus

olhos em retribuição do preciofo fangue,

que derramara o Verbo Divino. Para re-

ceber o Auguftiflimo Sacramento da Eucha-

riftia fe preparava com muitos actos reli-

giofos anhelando fervorofamente que foíle

a fua alma digna morada de taõ foberano

Hofpede. Regulava o abatimento da fua

peíloa pela fublimidade da fua origem, defen-

ganada de que toda a gloria do mundo era

fombra aparente, e luz agonizante. Cumu-
lada de merecimentos deixou a terra a 17.

de Fevereiro de 1563. para fe coroar no

Impirio entre o Coro das Virgens. Jaz

fepultada na Capella de JESUS do Con-

vento de S. Domingos de Santarém, onde

fe lê fobre as fuás cinzas o feguinte epitáfio.

Aqui jai^ D. Leonor de Noronha filha

de D. Fernando de Meneses Jegundo Mar-

que^ de Villa-Keal, e da Marquev^a Dona

Maria Freire, que falleceo fem ca^ar de ida-

de de fetenta, e finco annos no de M.D.LXIII.

Celebraõ o feu nome com merecidos elo-

gios diverfos Authores como faõ Jorge Car-

dozo Ágio/. Lufií. Tom. i. pag. 454. ornada de

fingulares dotes da naturer^a, e graça. Nic. Ant.

Bib. Hi/p. Tom. i. pag. 216. Col. i. pruden-

tia, doãrina, cajlitatis exemplo, eo que clarijfimo

inter Jludia litterarum perpetuo vixit. Duart.

Nun. de Leaõ Defcripc. de Vortug. cap.

90. Efcreveo de coui^as efperituaes alguns li-

vros a maneira de Homilias de grande de-

voção, e de tanto efpiriio que quem as lè

naõ podem crer fer obras de mulher. Sou-

za Hifi. Gen. da Ca:^. Real Portug. Tom.

5. pag. 204. Senhora de excellentes virtudes,

erudita nas humanas, t divinas letras, verfa-

da em diverfas Unguas. Theatr. Heroino
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Tom. 2. pag. 21. das /ciências naõ teve moderada

lu^ ou breve noticia porque fe achaõ enrequecidas

as fuás obras de varia liçaõ de letras divinas, e

humanas. Barbofa Mem. Polit. Milit. del-Rey

D. Seb. Part. z. liv. 7. cap. ly a quem a piedade

do animo, e ejludo de humanas, e divinas letras

augmentaraõ mais a nobreza do/eu claro na/cimento.

Macedo Flor. E/p. cap. 8. exceli. 11. Pacheco

Vid. da Inf. D. Mar. Liv. 2. cap. 2. Fr. Luiz

dos Anjos Jardim de Portug. Tit. 132. Fr.

Franc. da Nat. Lenit. da dor. pag. 510. n. 308.

Joan. Soar. de Brito Theatr. I^ujit. Litt. Lit.

L. n. II. Traduzio da lingua Latina em
a materna com o feguinte titulo.

Coronica Geral de Marco António Cocio Sa-

belico des ho começo do mundo até o nojfo tempo

trasladado de latim em linguagem Vortuguet^a.

Derigido a muito alta, e muito poderofa Senhora

Dona Catherina Kaynha de Portugal molher do

muito alto, e muito poderojo Senhor D. Joaõ ter-

ceiro Key de Portugal defie nome. Coimbra

por Joaõ de Barreira, e Joaõ Alvares empri-

midores del-Rey na mefma Univeríidade aos

25. dias do mez de Setembro de 1550.

foi. Efta Tradução tem pelo contexto mui-

tas, e doutas annotaçoens da Tradutora e

no fim.

Tratado da Hijloria de Job.

Segunda Parte da Coronica Geral de Marco

António Cocio Sabelico ^c. Coimbra pelos ditos

ImpreíTores. Acaboufe aos dez dias de Junho

de 1553. foi.

Comejfo da nojfa Kedempçaõ que Je fe^ para

confolaçaõ dos que naõ Jabem iMtim. Lisboa

por Joaõ Barreira 1570. foi. He dedicado

a Senhora Infanta Dona Maria filha del-Rey

D. Manoel onde declara o ImpreíTor fer Obra

de Dona Leonor de Noronha pois no prin-

cipio naõ tem o feu Nome. Contem desde

a Conceição da Senhora athe o coUoquio

de Chriíto com a Samaritana.

Três Meditaçoens da Payxaõ para fe contem-

plarem no Triduo da Semana Santa com huma

breve declaração do Pater Nojler. Sahio impiefla

como efcreve Cardozo Agiol. L,ujit. Tom. i.

pag. 459- col. 15.

P. LOPO DE ABREU natural da Ci-

dade de Vifeu onde teve por Pays a Jorge

de Abreu, e Filippa Varella. Sendo Deaõ
da Cathedral do Porto penetrado de heróico

defengano deixou taõ pingue beneficio como
taõ grande dignidade e fe recolheo em o No-
viciado da Companhia de Jefus a 15. de Mayo
de 1564. onde fe dedicou á obfervancia do
feu inftituto, e ao eftudo da Theologia Mo-
ral efcrevendo em o anno de 1603. como
diz Jorge Cardozo Mem. para a Bib. Portug.

M. S.

Summa de Aíoral foi.

D. LOPO DE ALMEYDA primeiro Con-

de de Abrantes cuja dignidade lhe deu D.
Affonfo V. no anno de 1472. teve por Proge-

nitor a D. Diogo Fernandes de Almeyda

Alcayde mòr de Abrantes, Repofteiro mór
del-Rey D. Duarte, e Vedor da fua Fazenda,

e a Dona Brites Sanches meya Irmãa do Ar-

cebifpo de Braga D. Fernando da Guerra.

Foy Alcayde mòr de Punhete, e Senhor das

Villas do Sardoal, Maçaâ, e Amêndoa. En-

tre os Fidalgos do feu tempo mereceo dif-

tinta veneração pela madureza do juizo,

capacidade de talento, e afabilidade de génio.

Cazou com D. Brites da Sylva Dama da Ray-

nha Dona Leonor mulher del-Rey D. Duarte,

Camareiro mór da Raynha Dona Ifabel de

quem entre outros filhos teve a D. Joaõ de

Almeyda fegundo Conde de Abrantes Guarda

mór delRey D. Joaõ o IL do feu Confelho,

e Vedor da Fazenda até que extinta a Varo-

nia deíla Caza recahio na dos Marquezes

de Fontes hoje de Abrantes. Acompanhou

no anno de 145 1. a Infanta Dona Leonor

filha delRey D. Duarte quando fe foy def-

pozar com o Emperador Federico III. em
cuja funçaõ fe diíUnguio no luzimento das

galas, e numero de criados. As circunf-

tancias defta jornada efcreveo muito indivi-

dualmente a ElRey D. Affonfo V. as

quaes publicou o Padre Dom António

Caetano de Souza em o Tom. i. das

Provas da Hiji. Gen. da Ca^. Real Por-

tug. defde pag. 633. athe 643. e faõ as

feguintes.

Carta efcrita a D. Affonfo V. de Sena a 28.

de Fevereiro de 1452.

Carta efcrita de Roma a 22. de Março de 1452.
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Carta ejcrita de Nápoles a 18. de Abril de

1452.

Carta ejcrita a 26. de Mayo de 1452. Acaba

com eftas palavras. VojTfa feitura, criado, e fer-

vidor que bejo as mãos de V. A. e me encomendo

em V. M.
Lopo Dalmeyda.

Fr. LOPO CARDOSO natural de Lif-

boa onde recebeo o habito da preclariíTima

Ordem dos Pregadores fendo hum dos mais

2elozos operários, que cultivarão a agrefte vinha

do Reyno de Gamboa íituado á parte Oriental

da índia na contra coíla da ponta que fazem

ao mar os Reynos de Bengala e Pegu entre a

Cochinchina, e os Reynos de Siaõ, e Chiapà

para o qual foy chamado de Malaca pelo feu

Príncipe. Com igual zelo, e brevidade partio

acompanhado de Fr. Joaõ Madeira, e como
tinha ocupado os lugares dos Conventos de

Chaul, e de Malaca, e Vigário da Chriftandade

de Solor foy recebido com honorificas diílin-

çoens por ElRey, que benevolamente lhe con-

cedeo faculdade para levantar Igreja, e inílruir

aos feus Vaflalos nos dogmas da Religião

Chriftãa. Toda efta felicidade fe alterou com
a morte delRey fucedendo-lhe feu filho em
idade juvenil o qual perfuadido pelos Sacer-

dotes Gentílicos lhe impedio continuar os feus

apoftolicos miniílerios. Depois de tolerar

com heróica conftancia prizoens, fomes e fe-

des em obzequio da converfaõ da gentilidade fe

reftituhio a Goa donde foy mandado defcan-

far da fua laboriofa vida à fombra de N. Senho-

ra dos Remédios titular do Convento de Ba-

çaim no qual refidio alguns mezes augmen-

tando com fua induftria a caza, e edificando

com a fua virtude a todos que a frequentavaõ.

Sendo Prior do Convento de Cochim foy vo-

tar ao Capitulo, que fe celebrava em Goa
onde falleceo a 3. de Jimho de 1570. com evi-

dentes íinaes de Predeftinado. DeUe fe

lembraõ com elogios Fr. Luiz de Souza

Híjl. de S. Domingos da Prov. de Portug.

Part. I. liv. 3. cap. 32. e Part. 3. liv.

5. cap. I. Cardozo Agiol. hnfit. Tom. i.

p. 21. Fernand. Concert. Prced. pag. 291.

Santos Etiop. Orient. Part. 2. liv. 2. cap.

7. Lopes Chron. da Ord. Part. 4. cap. 37.

Efcreveo.

Carta de novas do Reyno de Camboa, da fua

entrada, que teve na terra, e de como foy recebido

pelo feu Key foi. M. S. Confervafe na Livraria

do Excellentiffimo Marquez de Abrantes onde

a vimos.

LOPO DE CASTRO filho fegundo de

Fernaõ de Caftro Alcayde mór de Melgaço

e de fua mulher Dona Joanna de Azevedo

foy muito perito no eíludo da Genealogia

efcrevendo.

Defcendencia dos Caflros foi. M. S. Confer-

vafe na Bib. Real. Deíla obra, e de feu Au-
thor faz memoria o Padre D. António Caetano

de Souza Appar. à Hifl. Gen. da Ca^- Real

Portug. pag. 99. §. 5 6. Cazou com Dona Izabel

Soares de quem teve a António de Caftro,

e Azevedo, e Lopo de Caftro de Azevedo os

quaes ambos cazaraõ.

D. LOPO DA CUNHA Senhor de AíTen-

tar e Comendador da Azinhaga na Ordem
de Chrifto filho de D. Pedro da Cunha, e Dona
Elvira Coutinho filha de D. Lope Alarcão.

Aífiílindo em CafteUa no tempo que foy acla-

mado Rey de Portugal o SereniíTimo Duque
de Bragança D. Joaõ o creou Filipe IV. Conde

de Aílentar, e Confelheiro de Guerra. Cazou

com Dona Violante de Menezes filha de D.

Luiz de Menezes fegundo Conde de Ta-

rouca, e de fua fegunda mulher Dona Louren-

ça Henriques filha de Vafco Martins Moniz

quarto Senhor de Angeja e Dona Violante

de Menezes, e irmãa de D. Duarte de Menezes

terceiro Conde de Tarouca, e primeiro Mar-

quez de Penalva em Caftella, de quem teve a

D. Pedro da Cunha Governador de Ceuta, e

primeiro Marquez de AíTentar o qual fendo

Meftre de Campo General na batalha de Senef

acabou gloriofamente a vida em o aimo de

1674. Foy D. Lopo da Cunha muito apli-

cado ao eftudo da Genealogia em que fez

grandes progreílos efcrevendo.

Arvores de todas as famílias nobres Por-

tuguesas, e Caflelhanas foi. 2. Tom. gran-

des. Eftes dous tomos vieraõ por morte de

feu author a o poder de D. Luiz Salazar e

Caflxo Varaõ infigne naõ fomente em a

Genealogia, mas em a Hiftoria Ecclefiaf-

tica, e Secular como afirma Gerardo Er-
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neílo de Franckenau Bib, Hifp. Genealog. pag.

298. §. 557.

LOPO CURADO GARRO Capitão no

Eftado de Pernambuco no tempo que eftava

dominado pelos Olandezes. Para moftrar que

era igual a fua penna á fua efpada, efcreveo

em 23. de Outubro de 1645. aos Meftres de

Campo loaõ Fernandes Vieyra, e André Vi-

dal de Negreiros famozos inftrumentos da

liberdade Portugueza em Pernambuco.

Breve verdadeira, e authentica relação das ul-

timas tiranias, e crueldades, que os pérfidos Olan-

det^es ut^araõ com os moradores do Rio Grande.

Sahio impreíTa no Valerofo Luciderto compofto

por Fr. Manoel Calado a pag. 277. Lisboa

por Domingos Carneiro. 1668. foi.

LOPO FERNANDES Bacharel na Fa-

culdade dos Sagrados Cânones, e Cónego

na Cathedral de Évora. Como era muito

perito nos Ritos, e Cerimonias Eccleíiafti-

cas compoz juntamente com o Cónego

Luiz Martins o MiíTal para uzo da Igreja

Eborenfe, o qual fe publicou em letra

Gothica a 28. de Fevereiro de 1509. em
cujo fim eftaõ as feguintes palavras.

Ad laudem, <Ò' poriam Dei Omnipotentis,

ejufdemque Genitricis Virginis omniumque San-

ãorum. Suavijftmi, ac venerandi Sacerdotes ha-

betis hunc divinarum Celebrationum librum ad

morem FJborenJis Ecclejia compojitum per ve-

nerabiles viros L,upum Fernandes Bachalarium,

(ò" Ijudovicum Martins ejufdem Sedis Conca-

nonicos. Ac per eximium virum Laurentium

Sacris Canonibus 'L.icenciatum, eademque Sede

Cantarem acuratijftme recognitum, ac emmen-

datum. Impreffum Ulijfipone expenjis Magif-

tri Antonii Larmet Elborenjis Civitatis li-

brarii per Germanum Galhardum anno falu-

tis millejfimo quingentefimo nono pridie Ka-

lendas Martii. foi.

LOPO FERNANDES profeíTor de Ju-

tifprudencia Cefarea, e egregiamente inf-

truido nos preceitos da Oratória como
publicamente moftrou quando fendo Juiz

de fora da notável Villa de Santarém,

congratulou em nome do feu povo aos

SereniíTunos Monarchas D. loaõ III. e

Dona Catherina na ocafiaõ que com a fua Real

prefença authorizaraõ aquella Villa, recitando

a feguinte Oraçaõ, que começa.

Temendo grandijfimo Príncipe, e poteniijfimo

Kej N. Senhor, cair agora no que a Demojihenes,

e Marco Tullio fucedeo (&c. Sahio impreíla

no 3. Tom. das Prov. da Hijl. Geneal. da Caja

Real Portug. pag. i. Do Author, e da obra,

faz mençaõ o Padre D. Anton. Caet. de Souf.

no Tom. 3. da H//?. Gen. pag. 521.

LOPO FERNANDES DE BARBU-
DA cuja pátria fe ignora, aíTim como
fe conhece o efpirito poético que tinha

para todo o género de metrificação, que
deixou eternizado nas obras feguintes que
vimos.

Triumfos da Cru^ e Palmas Lujitanas.

Coníla do Triumfo do Calvário. Triumjo

da Invenção da Crut^. Tríumfo da Exaltação

da Cru^. Triumfo da Cru^ na batalha das

Navas de Toloja. Triumfo da Cru:^^ na ba-

talha do Salado. Triumfo da Cru^ na bata-

lha do Eepanto.

Palma Lufitana das Linhas de EJvas: Confta

de 238. colunas.

Palma Eufitana da Batalha do Amexial.

Confta de 253. colunas.

Palma Eujitana da Batalha de Montes Claros,

e cerco de Villa-Viçofa. Confta de 434. colu-

nas.

Entrada DelKey D. Manoel com a Rainha

Dona Isabel em Caflella. Confia de 131. colu-

nas.

LOPO FERNANDES DA CASTANHE-
DA natural da Villa de Santarém, e pay de

Fernaõ Lopes de Caftanheda, celebre Efcritor

da Hiftoria da índia, do qual em feu lugar

fe fez merecida lembrança, e de Ruy Fernan-

des de Caftanheda Dezembargador da Cafa

da Supplicaçaõ nomeado Secretario do

Embaixador a Roma D. Duarte de Caf-

tello branco Conde do Sabugal, e Meiri-

nho móf do Reyno para alcançar a dif-

penfa para cazar o Cardial D. Henrique.

Foy o primeiro Ouvidor da Cidade de Goa
para onde partio de Lisboa a 18. de AbrU

de 1528. com o Governador do Eftado o

famozo Nuno da Cunha. Teve grande
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génio para a Poeíia vulgar, em que com-

po2 diverfas obras cheyas de todo o género

de erudição, merecendo entre todas a mayor

diíUnçaõ a Satyra em que com mordaz agu-

deza increpou os vicios de algumas peíToas

da primeira Jerarchia, que viviaõ no Rey-

nado DelRey D. loaõ o III. por cuja obra

cahio na defgraça defte Príncipe, a qual con-

fervava em Santarém feu neto Jeronymo de

Giftanheda. Delle faz memoria feu filho

Fernaõ Lopes da Caílanheda na Hiji. da índia

liv. 8. c. 27. 631.

LOPO GALEGO natural de Coimbra

iníigne Gramático Latino, e excellente Hu-

maniíla cujas faculdades eíludou em a Univer-

íidade de Pariz, e depois eníinou na fua Pátria

com grande credito do feu talento por Pro-

vifaõ Real paíTada em Lisboa a 20. de Setem-

bro de 1544, e por outra de 15. de Outubro

de 1547. Jaz fepultado no Convento pátrio

de Santo António dos Olivaes de Religiofos

Capuchos e na campa tem gravado o fe-

guinte epitáfio.

lioc jacet in tumulo I^upus expectando tre-

mendum.

A.dventum Domini, Judiciumque Dei.

Delle faz mençaõ Mariz Dialog. de var.

HiJi. Dial 5. cap. 3. Compoz.

Arte de Gramática com os principios da Ke-

thorica. Francisco Galvaõ Maldonado na fua

jB/^. Portug. M. S. afirma que fe imprimira, e

que por ela eíhidaraõ Fr. António de Villa

do Conde Religiofo Capucho da Província da

Piedade, Ruy Pirez da Veyga, e Joaõ Alvares

Brandão.

Fr. LOPO DE SANTARÉM cujo apel-

lido declara a pátria onde nafceo. Foy Monge
Ciílercienfe em o Real Convento de Santa

Maria de Alcobaça. Traduzio do idioma La-

tino em o materno os doze livros de Joaõ
CaíTiano que intitulou.

EJlabelicimento dos Mojleiros. foi. M. S.

Guarda-fe na Bib. do Real Convento de Al-

cobaça.

LOPO SERRAÕ natural da Cidade de

Évora infigne profeíTor de Medecina pela qual

mereceo fer Medico da Camará delRey D. Se-

baíliaõ. Naquellas horas vagas do exercido

deíla Faculdade fe aplicava á metrificação de

verfos elegíacos, em que fe fez venerado pot

todos os Corifeos do ParnaíTo, imitando com
taõ vivas cores a Mufa de Ovidio, que fe equi-

vocava a copia com o Original. Morreo na

fua Pátria em idade muito provecta cujo Nome
celebraõ Joaõ Soar. de Brito Theatr. l-ufit.

Utter. Lit. L. n. 50. Imbonato Bib. Lat. Rab-

bin. pag. 155. n. 579. D. Franc. Man. Carta

dos AA. Portug. Nicol. Anton. Bib. Hifp.

Tom. 2. pag. 65. col. 23. Fonfeca Eí>ora Gtor.

p. 413. Petr. Sanches E.piJ{. adJgnat. de Moraes.

Non procul hinc video Pindo duo flumina Sacro

Njmphis, (Ò" Mujis facili labenti ac urju,

Serranum, Pjrrhumque meum, quos in arte

medendi

Non fuperent doííi Podalirius, atque Machaon:

Ille canit números concinnos impare grejfuj

Quos tibi fortajfis Getico de littore miffos

A' magno credas gelidi Sulmonis alumno;

His docet ille graves de corpore pellere mor-

bos,

Et levius duram vetulis perferre fenec-

iam.

P. Anton. dos Reys Enthuf. Poet. n. 12.

Stat proximus ille moro/a

Damna feneãutis, qui carmine pinxit in

urbe

Pojl regni primam nulli pietate fecunda,

Ut pote quam docuit fidei documenta

Beatus

Manfius in terris, qui Chrijlum audive-

rat ipfum.

Compoz

De Seneãute, cb" aliis utriufque fexus

atatibus, <ò' moribus libri XIV. OlyíTipo-

ne apud Antonium Riberium. 1579. 8.

No fim.

Deploratio populi Ifraelitici juxta flumi-

na Babilonis, <& ejufdem exitus de terra

Mgypti. Efta obra coníla de verfos ele-

gíacos, e eftá marginada de doutiflimas

Notas, Sahio novamente impreíTa no Tom.
4. do Corpus Illuflr. Poet. ÍMfit. qui La-
tine fcripferunt Lisbonas Typ. Regalibus

Sylvianis, & Regiae Acad. 1745. 4. gran-

de defde pagin. 19. até 292.
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D. Fr. LOPO DE SIQUEYRA PEREY-

RA teve por berço a Cidade de Elvas, e pro-

genitores a Afcenfo de Siqueira e D. Izabel

Pereira de Vafconfelos augmentando a no-

breza da fua origem com a produção de

taõ heróico filho. As letras adqueiidas pelo

feu indefeíTo eftudo, e as virtudes practica-

das por feu religiofo animo foiaõ os degtaos

por onde fubio á eminência dos lugares Ec-

cleíiafticos, que prudente adminiítrou, fendo

Prior mór da Ordem Militar de Aviz, que

vagara por D. Fr. Francifco do Avellar de-

vendo-fe á fua actividade a fundação do Col-

legio das Ordens Militares em a Univercidade

de Coimbra em o qual juntamente com D.

Jorge de Mello Prior mór da Ordem de San-

tiago lançou a primeira pedra a 25. de Julho

de 161 5. Promovido do Bifpado de Portale-

gre para a do Porto o IlluítriíTimo D. Rodrigo

da Cunha, ocupou aquella Cadeira por no-

meação de Filippe II. em que foy confir-

mado por Paulo V. a 22. de Abril de 1619.

de que tomou poíTe a 10. de Agofto do dito

anno permitindo o mefmo Monarcha como
perpetuo adminiítrador das Ordens Militares

confervaíTe com a dignidade Epifcopal a de

Prior mór de Aviz, e como tal aíTiítio no

Capitulo da Ordem celebrado na Igreja de

Santa Maria da Graça da Villa de Setúbal

a 2. de Outubro de 1619. e fobefcreveo os

Definitorios da Ordem aprovados por El-

Rey a 30. de Mayo de 1627. Do Bifpado de

Portalegre o transferio FeUppe III. para o

da Guarda do qual tomou poífe a 26. de

Setembro de 1632. onde celebrou Synodo

a 30. de Setembro de 1634. e entre os feus

Decretos ordenou com eterna gloria da fua

piedade defender, e jurar a immaculada

Conceição de Maria SantiíTima. Falleceo na

Cidade da Guarda com faudade das fuás ove-

lhas a 4. de Agoílo de 1636. Jaz fepultado

no meyo da Capella mór da Cathedral em
fepultura raza com epitáfio, e efcudo das

fuás Armas. Fazem delle honorifica mençaõ

Brand. Mon. "Lufit. Part. 3. liv. 11. cap. i.

Nicol. Ant. Bib. Hijp. Tom. 2. p. 65. col. 2.

D. Fern. de Nor. Cathal. dos Bi/p. de Portal.

§. 8. Francken. Bib. Hifp. Gen. Herald, p.

301. e 302. Sylv. Leal. Cathal. dos Bifp. da

Guarda. §. 37. Compoz

Tratado das coujas injignes da Ordem Mi-
litar de Aviz. M. S. Deíla obra faz memo-
ria Fr. António Brandão no lugar aíTima

citado, afirmando Zapater Cijler Milit. p.

458. que merece feu Author o mayor cre-

dito por ter extrahido do Archivo da Ordem
de Aviz todas as noticias de que confta a dita

Obra.

Parecer fobre deverem go^ar os Cavallei-

ros das Ordens Militares o privilegio do foro,

ainda que naõ tenhaõ tença, nem mantença.

Sahio impreífo defde p. 80. até 90. na Alle-

gaçaõ de Direito em favor das Ordens Militares,

efcritas por D. Carlos de Noronha. Lisboa

1641. foi.

Conflituiçoens do Bifpado de Portalegre em

que efcreveo a vida de D. Juliaõ de Alva primeiro

Bifpo defla Cathedral.

Fr. LOPO SOARES natural da Qdade
de Elvas, onde recebeo o fagrado habito

da IlluftriíTima Ordem dos Pregadores, fahin-

do de taõ douta paleftra igualmente vei-

fado nas fciencias, que nas virtudes. Todo
o tempo que lhe reftava das obrigaçoens

religiofas o confumia na Uçaõ dos livros,

de que refultou efcrever fete Tomos de

folha, que comprehendiaõ diferentes maté-

rias dos quaes alguns eftavaõ aprovados

pelo Santo OflRcio para fe imprimirem, e

delles ainda vio dous Fr. Pedro Monteiro

como efcreve no Claufl. Dom. Tom. 3. p. 248.

que continhaõ,

Difcurfos Predicativos fobre as Domingas

da Ouarefma foi. M. S.

Inveãiva contra os ChriflaÕs novos defle Rejno.

foi. M. S. efcrita na lingua Latina.

Itinerário efpiritual da Alma ordenado por

conjideraçoens devotas por meyo das quaes pôde

a alma bufcar o feu verdadeiro defcanfo que he

Deos Nojfo Senhor. 4.

Sermão pregado na Cathedral da Cidade de

Elvas no anno de 1643. quando houve de entrar

no Reyno de Caflella o Exercito Portuguet^.

Eftas duas obras fe confervaõ M. S. na livra-

ria do Convento de Elvas.

LOPO DE SOUZA COUTINHO, naf-

ceo em a notável Villa de Santarém, fen-

do filho fegundo de Fernaõ Coutinho, e
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de D. Joanna de Brito, filha de Joaõ da Cunha

Contador mór da Excellente Senhora, e neto

de D. Gonçalo Coutinho fegundo Conde de

Marialva. Ainda naõ excedia a florente ida-

de de 18. annos, quando eftimulado dos mat-

ciaes efpiritos que lhe animavaõ o peito, buf-

cou para dilatada esfera o bellico theatro

do Oriente, partindo de Lisboa em o anno

de 1528. com o Capitão mór Pedro de Caf-

tello Branco, acompanhado de dez nãos

guarnecidas de valerofa Soldadefca. Emulo
do valor intrépido, e prudente direcção

do grande Nuno da Cunha com que feliz-

mente moderava as rédeas do Império Aíia-

tico, afliUio como Soldado, e Capitão nas

mayores emprezas militares aíTim mariti-

mas, como terreftres, onde com o próprio

fangue deixou immortal na pofteridade o

feu nome, diílinguindo-fe no cerco da cele-

bre Praça de Dio defendida pelo claro Heroe

D. António da Silveira em o anno de 1538.

devendo-lhe eile gloriofo theatro de façanhas

Portuguezas, que femelhante ao primeiro Ce-

zar o illuítraíTe com a efpada, e com a penna

efcrevendo individualmente toda as acçoens

obradas para gloria dos litiados, e confuzaõ

dos expugnadores. Cumulado de triumfos vol-

tou para a pátria no anno de 1535. e como
achaíTe morto feu iimaõ mais velho Ruy Lopes

Coutinho, entrou na herança de feus Mayores.

Foy recebido com benévolas expreíloens por

ElRey D. Joaõ o IIL que atendendo aos feus

merecimentos o nomeou Governador do

Caftello da Mina, onde moftrou o feu zelo, e

deíintereíTe, antepondo a ambição da honra á

do ouro que a tantos injuriofamente arraftra.

Acabando efte governo, voltou para Por-

tugal, cazando com Dona Maria de Noronha

Dama da Rainha Dona Catharina filha de

D. Fernando, Capitão de Azamór, Commen-
dador de S. Salvador de Villacova, e de

fua mulher D. Anna da Cofta filha de D. Ál-

varo da Cofta Camareiro, e Armeiro mór
delRey D. Manoel de quem teve Ruy Lo-

pes Coutinho de Souza, que fe achou na

batalha de Alcácer, e cazou com Dona Ma-
ria de Ocem da qual naõ teve fucceíTaõ : Diogo

de Souza Coutinho: Fr. Jorge de Jefus

Erimita de Santo Agoftinho: loaõ Rodri-

gues Coutinho Governador da Mina, e An-

gola que morreo no defcubrimento das Ilhas

de Cambebe pelo qual lhe eftava prome-

tido o titulo de Marquez: Gonçalo Vaz

Coutinho de quem em feu lugar fe fez larga

memoria: Manoel de Souza Coutinho, que

deixando a Ordem militar de Malta, abra-

çou a da dos Pregadores com o nome de

Fr. Luiz de Souza, para eterno brazaõ deita

efclarecida FamiHa: Andié de Souza Cou-

tinho Cavalleiro da Ordem de Malta: Fr.

Lopo de Souza Coutinho rehgiofo Erimita

Auguíliniano onde foy Provincial: e D.

Arma de Noronha religiofa Dominica no

Convento das Donas de Santarém. Foy

profundamente verfado na Ungua Latina,

letras humanas, e antiguidades hiíloricas.

Da Poefia foube os preceitos, da Mathema-

tica as demonílraçoens, da Filofofia as expe-

riências. Com a gravidade do afpecto conci-

liava univerfal refpeito, e até ElRey no fem-

blante, e nas palavras quando lhe fallava, dava

manifeílos indícios da diítínçaõ com que devia

fer tratado taõ grande vaíTalo. Todos eftes do-

tes fe illuílravaõ com innocentes cuílumes, e

virtudes heróicas de que deu claros argumentos

na educação de feus filhos deftinando-lhe horas

para o exercício das devoçoens, e dos eíludos.

Naõ lhe merecia mayor amor hum do que

outro punindo, aos culpados, e premiando

aos beneméritos, donde confeguio naõ haver

Pay mais amado, nem mais obedecido. A to-

dos mandou frequentar a Univerfidade de

Coimbra e eftianhando-lhe feus parentes, que

entre elles foíTe o herdeiro da cafa, lhes refpon-

deu que mal lhe tinha feito aquelle filho para o

deixar ignorante, increpando com efta judicio-

fa refoluçaõ o abuzo obfervado nas Cafas gran-

des de permitirem, que os feus herdeiros naõ

cultivem as letras. Perfuadindo-lhe que paf-

faíTe a fegundas vodas o naõ executou dizendo

que naõ queria dar Madrafta a tantos filhos

com que eftava cazado, e muito menos fazer

efta injuria a fua Mãy com a qual vivera em
fumma paz. Quem devia tantas obrigaçoens

á natureza naõ podia efperar remuneraçoens

da fortuna. Sendo acredor dos mayores pré-

mios nunca os folicitou fatisfeito de que em be-

neficio da Pátria tiveíle difpendido toda a

fua fazenda naõ fomente quando vizitou os

lugares da Africa como quando exercitou o
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pofto de Capitão mór da Armada da Corte.

Morreo infelizmente na Villa de Povos pois

hindo a apear-fe de hum cavallo fe lhe dezem-

bainhou a efpada, e no movimento que fez o

corpo o penetrou de tal forte que logo falleceo

a 28. de Janeiro de 1577. Jaz enterrado na Ca-

pella mór da Parochia do Salvador da ViUa

de Santarém da qual era Padroeiro onde junta-

mente com fua mulher D. Maria de Noronha

iníUtuhio a 1 3 . de Mayo de 1557. Miíla quoti-

diana para fuás almas. Fazem da fua peíToa

honorifica mençaõ Andrade Chron. delKey D.

loaõ o III. Part. 3. cap. 52. e 53. Barros Decad.

da Ind. 5. liv. 6. cap. 16. e liv. 8. cap. 5. e 16.

e liv. 10. cap. 5. 6. 8. e 13. Maf. Hijl. Indic.

Ub. II. loan. Soar. de Brit. Theatr. I^ufit.

hit. Lit. L. n. 51. Nicol. Ant. Bib. Hijp. tom.

2. p. 65. col. 2. Franco Bib. Vortug. M. S.

e D. António Caetano de Souza Hifl. Gen.

da CaJ. Keal Tom. 12. p. 359. Compoz

I^ivro primeiro do Cerco de Diu que os Turcos

po^eraS à Fortalei^a de Diu. Coimbra per Joam
Alverez ymprimidor da Univerfidade aos XV.

dias do mez de Setembro M.D.LVI. foi.

Confta de 15. Capítulos o primeiro livro

e o fegundo de 21.

hivro da perdição de Manoel de Sou/a de Se-

púlvedafua mulher, e filhos. 4. He compofto em
verfo folto com alguns tercetos e outavas

diferente daquelle que compoz nefte aíTumpto

Jerónimo Corte Real Lifboa por Simaõ Lo-

pes 1594. 4.

Tradufio em o idioma materno em verfo

folto.

Comedias de Pindaro.

Tragedias de Séneca.

Poema de Irmano.

Emprefas de Varoens illujlres da índia.

No Cancioneiro Geral impreJTo Anveres

1570. eftaõ a pag. 177. 179. e 192. varias

Obras Poéticas de Lopo de Soufa fem o apel-

lido de Coutinho.

LOPO VAZ Dezembargador da Cafa da

Suplicação infigne profeííor da Jurifprudencia

como da Rhetorica, cujos preceitos exactamen-

te obfervou em a oraçaõ que recitou como Pro-

curador da Cidade de Lifboa em as Cortes cele-

bradas em Almeirim no anno de 1544. em que

foy jurado fuceflbr defta Coroa o Príncipe D.

Joaõ filho dos SereniíTimos Monarchas D.

Joaõ o IIL e D. Catherina. Sahio com o fe-

guinte titulo.

Kepojla pelo Povo de Lisboa nas Cortes cele-

bradas em Almeirim no anno de 1544. por ElRey

D. Joaõ o III. quando chamou os Três EJlados do

Rejno para o Juramento do Príncipe D. Joaõ feu

filho. Lisboa por loaõ Alvares 1563. 4.

LOPO VAZ DE SAMPAYO nono Go-

vernador do Eftado da índia teve por progeni-

tores a Diogo de Sampayo Senhor de Anciaens,

ViUarinhos, Caftanheira, e Linhares, e a

Dona Briolanja de Mello filha de Joaõ de

Mello de Serpa, e Dona Beatriz da Sylveira fi-

lha de Fernaõ da Sylveira Regedor, e Coudel

mòr. A paleftra onde começou em idade flo-

rente a exercitar o feu belicofo efpirito foy

a regiaõ de Africa, fendo Alcácer Quibir,

Alcácer feguer, e a Praça de Tangere cercada

por ElRey de Fez os theatros onde como fol-

dado, e Capitão deu patentes teftemunhos do

feu intrépido valor. PaíTando ao Oriente acom-

panhou na empreza de Benaftarim, e de Adem
ao famofo Afonfo de Albuquerque de

cuja difciplina militar paflbu de difcipulo a

fer emulo devendolhe a obrigação de facii-

ficar a própria vida para que a naõ perdeíTe

taõ celebre Heroe. Pela morte de D. Henrique

de Menezes que em poucos annos de idade

tinha numerado feculos de gloria tomou em o

anno de i j 26. o gouerno do Império Afiatico

que pertencia a Pedro Mafcarenhas manchando

com efta violenta acçaõ a authoridade da fua

peíloa, pofto que fuftentou o credito das nof-

fas armas com gloriofas vitorias alcançadas

do Samorim, dos Reys de Cambaya, e Calecut,

e do Arei de Porca, reformando, e baftecendo

todas as Fortalezas do Eftado, e expedindo

a mayoi Armada que vio o Oriente a qual

conftava de cento e quarenta navios guar-

necidos de todo o género de muniçoens. Su-

cedendo no governo do Eftado o grande

Nuno da Cunha, e informado da injufta vio-

lência com que Lopo Vaz de Sampayo pri-

vara delle a Pedro Mafcarenhas chegando a

tal exceíTo a fua ambição, que alem de lhe ne-

gar a obediência o mandou prender em Cana-

nor por António da Sylveira, ordenou Nu-

no da Cunha que em caftigo de acçaõ taõ
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enorme foíTe prezo e remetido a Lisboa.

Tanto que chegou foy reclufo no CafteUo com
prohibiçaõ de que nem fua mulher lhe fallaíTe.

Toleradas com heróica conílancia pelo efpaço

de três annos as moleftias de prizaõ taõ rigo-

rofa alcançou faculdade por intervenção do

Duque de Bragança D. Jayme feu parente,

de ter audiência delRey D. Joaõ o III. em
cuja prezença apareceo eílando efte Prin-

cipe na Relação acompanhado de todos os

Dezembargadores, e pofto em pé como Reo

com o rofto macilento povoado de venerá-

veis cans, confervando o animo fempre im-

perturbável recitou hum difcuifo em que com
elegantes expreíToens naõ fomente relatava as

gloriofas façanhas que obrara no Oriente em
ferviço da Pátria, mas fatisfazia os cargos

com que era acuzada a fua PeíToa. Toda
eíla eloquência animada da penetrante dor

que lhe ofendia o credito naõ foy baftante

para modificar a fevetidade dos Juizes con-

denando-o à fatisfaçaõ dos ordenados, que

injuftamente percebera no feu intruzo gover-

no, e dez mil cruzados para Pedro Mafcare-

nhas, e defterro para Africa. Confternado com
o rigor deíla Sentença fe auzentou do Reyno,

efcrevendo de Badajos huma carta a ElRey
na qual com palavras fentidas e reverentes

moftrava o rigorofo exceílo com que fora

caíligado efperando que com a mudança da

terra mudaria de fortuna. Compadecido

ElRey D. loaõ o III. das laíUmozas queixas

de hum Vafalo taõ diílinto lhe perdoou por

hum Alvará toda a pena fulminada na fen-

tença, e voltando daquelle involuntário exter-

mínio para a Pátria retirado ás terras de que

era Senhor faleceo a i8. de Abril de

1538.

Fazem delle mençaõ Couto Decad. 4. da

índia liv. 2. cap. 6. 7. 9. 10. eu. liv. 3. cap. 8.

9. hv. 4. cap. I. liv. 5. cap. 3. 4. 5. 6. Barros

Decad. 4. da Ind. liv. z. Andrade Chron. de

D. Joaõ o III. Part. 2. cap. i. 2. 3. 9. 10. 14.

15. 52. 54. Maris Dial. de Var. Hijl. Dial. 5.

cap. I. Franc. de S. Mar. Diar. Poríug. pag.

487. Faria A^ia Portug. Tom. i. Part. 4.

cap. I. 2. e 4. Compoz.

Difcurfo recitado na pret^ença de/Rej em
que relata os Afcendentes de que procedia,

como os ferviços militares que obrara em obfe-

quio da Coroa Portuguei^a. Sahio impreíTo na.

Decad. 4. da índia de Diogo de Couto liv. 6.

cap. 7. Vertido em Caílelhano, e reduzido a.

mais breves períodos o publicou Manoel de

Faria e Souza A^a Portug. Tom. i. Part. 4.

cap. 4.

LOPO VAZQUEZ DE SERPA cujo apel-

lido tomou em obfequio da Villa, que lhe deu o
berço fituada na Província Tranftagana. Foy
muito aceito a ElRey D. AfFonfo V. por cuja

ordem traduzio em a Villa de Monforte a 1 7. de

Junho de 1460. da lingua Latina em a materna-

Tomada de Confiantinopla pelo Graõ Turco.

M. S. Conferva-fe na Bib. Real. Do Author,.

e da obra faz mençaõ Nic. Ant. Bib. Vet^

Hi/p. lib. 10. cap. 12. §. 706.

D. LOURENÇO octogeíTimo fexto Ar-

cebifpo da Igreja Primacial de Braga naceo em.

a Villa da Lourinhãa do Patriarchado de Lis-

boa, fendo taõ ignorado o feu apellido, como
os nomes de feus Pays que fe illuílravaõ com
os timbres de antigua afcendencia. Desde a.

primeira idade foy taõ inclinado á cultura

das letras, que para nellas profundamente

fe inílruir deixou a pátria bufcando por efco-

las as Univerfidades de Mompilher, Toloza»

e Pariz onde deu patentes argumentos do feu

perfpicaz talento, e como ainda com a dou-

trina de taõ celebres Meftres, que ouvira fe

naõ faciaíTe o apetite de adquirir novos the-

zouros de fabedoria paíTou a Bolonha a fer dif-

cipulo do famofo Jurifconfulto Baldo de

cujo magiílerio fahio egregiamente verfado

nas mayores dificuldades do Direito Cefario.

Voltando para o Reyno com a fama merecida

á fua grande litteratura obteve hum Canonicato

na Cathedtal de Lifboa, e conhecendo ElRey

D. Fernando a fua capacidade o nomeou.

Dezembargador, e Vedor da fua Fazenda»

Bifpo do Porto, e Arcebifpo da Primacial

de Braga em o anno de 1374. onde exerci-

tando as obrigaçoens de vigilante Paílor

concitou contra o feu procedimento a indigna-

ção de ElRey, e do Pontifice Gregório XL
que mandando findicar da fua Peíloa, foy

fentenciado por indigno da Dignidade, que

ocupava com confifcaçaõ dos feus bens.

Para evitar mayores violências, e juílificar a
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fua innocencia paíTou a Roma quando ef-

tava fentado no folio do Vaticano Urbano

VI. e fendo atentamente examinada a fen-

tença pelo Cardial de Santa Sabina com outros

Adjuntos foy annullada como injufta, e de-

•clarado em 14. de Fevereiro de 1378. inno-

cente o Arcebifpo, e como tal benemérito

•da Mitra que governava. Reftituido a Portu-

gal triumfante das falfas calumnias com que

a emulação pertendeo manchar o feu caracter,

foy recebido com aplauzo de toda a Corte.

Na fatal tempeftade do fcifma em que fe via

foçobrada a Nao de S. Pedro perfuadio eficaf-

mente a ElRey D. loaõ o I. que obedeceíTe

a Urbano VI. canonicamente eleito, e naõ

a Clemente VIL Saõ mais para admiradas

que referidas as acçoens politicas e militares,

que obrou efte iniigne Varaõ em obfequio

delRey D. loaõ o I. fendo a mais memorá-

vel quando veftindo fobre o roquete a Cota

de armas, depofto o bago, e empunhada a

efpada foy hum dos gloriofos inftrumentos

de abater a foberba Caftelhana na celebre

batalha de Aljubarrota onde hum foldado

com facrilego atrevimento ferindo-o na face

direita, lhe refpondeo ao mefmo tempo

com golpe taõ penetrante que o privou da

vida. Depois de ter eftabelecido com o braço

a Coroa vacillante fobre a cabeça do feu Prínci-

pe, partio para Braga onde igualmente religio-

fo para com Deos, e benéfico para com os

pobres reedificou muitos edifícios Sagrados,

<: difpendeu copiofas efmolas. Seis annos

antes da fua morte fez teftamento a 8. de

Agofto de 1391, e nelle inftituio huma Capella

fituada no Clauftro da Cathedral dedicada

aos Myfterios da Efpectaçaõ, e AíTumpçaõ

•da Mãy de Deos, e aos invictos Martyres

S. Lourenço e S. Vicente feus infignes Pro-

tectores a qual ornou com preciofos para-

mentos, e certo numero de Capellaens def-

tinados para o Coro, e Altar. No meyo defta

Capella mandou levantar hum tumulo de

pedra, e na parte fuperior a fua figura de

vulto veftida de Pontifical, e ainda que eftava

fabricada primorofamente, reparando, que

lhe faltava no roílo o final da ferida, que rece-

bera na batalha de Aljubarrota armando a maõ
direita de huma efpada fez com ella na fa-

-ce da eftatua hum profundo golpe dizendo.

Agora fim que eftá ao natural. Tendo gover-

nado o Arcebifpado pelo efpaço de 24. an-

nos deixou a vida caduca para poíluir a eterna

a 28. de Abril de 1397. fegurando a gloria

que logra o feu efpirito a incorrupçaõ do

feu cadáver que fendo viíto a 4. de Junho de

1663. duzentos e feílenta féis annos depois

do feu tranfito, foy achado incorrupto, fle-

xível, e palpável com todas as veftes pontifi-

caes inteiras, e fem diminuição nas cores.

O UluftriíTimo Cabbido de Braga para eterna

memoria defte feu infigne Prelado lhe mandou

edificar novo Maufoleo, e fobre elle fe lhe

gravou o feguinte epitáfio.

D. O. M.

P. 'Laurentius Archiepifcopus

Brach. Hifpaniar. Primas LXXXVI.
Sepultus amo Domini. M.CCC. LXXXXVII.
Translatus á médio Sacelli integer, & incor-

ruptus Die 4. Junii. 1663.

Fazem larga memoria defte Prelado o

lUuAriíTimo Cunha Hifi. Ecc/ef. de Brag. Part. 2.

cap. 47. 48. 49. 50. Soar. da Sylv. Mem. Hifi.

de/Rej D. Joaõ o I. Part. 2. cap. 42. Leaõ

Cbrofi. de D. Joaõ o I. cap. 58. Menezes Vid.

de E/Rej D. Joaõ o I. liv. 3. pag. 243. Joan.

Soar. de Brito Theatr. L,ufit. Liíf. Lit. L.

n. I. Franc. de S. Maria Diar. Portug. Tom. i.

pag. 526. Compoz.

Carta efcrita a XXVI. de Agofio de

M.CCCC.XXIV. a D. Fr. Joaõ de Orne-

las D. Abbade de Alcobaça em que relata o Juceffo

da Batalha da Aljubarrota. Sahio impreíla

no eftilo com que foy efcrita na Hifi. Ecclef.

de Brag. de D. Rodrigo da Cunha Part. 2.

cap. 45. §. 9. e no fim da 2. Part. da Chron.

delRej D. Joaõ o I. efcrita por Fernaõ Lopes.

Lisboa por António Alvares 1644. foi. e tam-

bém nas Mem. delRej D. loaõ o I. efcritas por

Jozeph Soar. da Sylva Tom. 3. p. 576. e na

Europ. Portug. de Manoel de Faria, e Soufa

Tom. 2. Part. 3. c. i. §. 137.

Apoloffa que aprefentou ao Summo Pon-

tífice acerca das culpas que faljamente lhe im-

putarão. M. S.

V. Fr. LOURENÇO ProfeíTor do

Inftituto de S. leronymo, e difcipulo do

V. Fr. Vafco Martins, Fundador defta Sa-

grada Religião em o Reyno de Portugal,
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pelo qual foy mandado do Convento de

Penhalonga em que fora Prior juntamente

com Fr. Gomes, fundar o Convento de Val-

paraizo em Córdova, onde fendo benevo-

lamente recebido por D. Fernando Rodri-

gues Biedma Bifpo defta Cathedral no an-

no de 1405. lhe concedeo faculdade para a nova

Fundação, que executou com jubilo de todo o

povo. Havendo lido Vigário, e depois Prior

do novo Convento fe reftituhio a Portugal, e

no Convento do Mato junto da Villa de

Alanquer, fazia vida mais angélica, que hu-

mana. Era cordial devoto da Payxaõ do

Redemptor como da pureza de Maria San-

tiíTima, gratificando-lhe eíle obfequio a mef
ma Senhora com hum eílupendo prodígio,

pois fendo fepultado diante de huma fua

Imagem, brotou da fepultura em que jazia,

hum efpinheiro, em cujos ramos formados

em Cruz fe liaõ efcritas nas folhas eftas pala-

vras. Kubum, quem viderat Moyfes incombuf-

tum intemeratum agnovimus tuam laudahilem

Virginitatem. Perfeverou efte milagre até

que foy tresladado o feu cadáver do átrio

do Convento do Mato para o Clauftro, fuce-

dendo o feliz tranfito defte virtuofo Varaõ

junto do anno de 1430. de quem fazem memo-
ria F. Pedro da Veyga Chron. de S. Jeronymo

liv. I. cap. 58. 41. e 42. Siguença Hift. de S.

Jeron. Part. 2. liv. i. cap. 28. e liv. 2. cap. 6.

Illuft. Cunha Hijl. Ecclef. de Lisboa Pait. 2.

cap. 96. Ximenes ííftimul. Carmel. Part. i.

cap. I. §. I. Tit. 2. e Cardozo Agiolog. h,ujít.

Tom. I. p. 383. e no Comment. de 9. de Fever.

Letra B. Efcreveo,

Vida do V. Vafco Martins feu Meftre a

qual fendo vifta por elle a reduzio a cinzas.

Fr. LOURENÇO cujo apellido, e pátria

fe ignoraõ, confiando fer Monge Ciílercienfe

em o Real Convento de Santa Maria de Alco-

baça, e iníigne profeíTor dos Sagrados Câno-

nes, em que recebeo o grão de Bacharel naõ

fendo menos verfado na Sagrada Theologia.

Ambiciofo de obedecer, e nunca mandar, regei-

tou a Abbadia do Convento de Bouro, e o

Generalato da fua monaílica Congregação.

Teve comercio epiílolar com o virtuofo Fr.

Vafco Martins Fundador dos Erimitas de S.

Jeronymo nefte Reyno, cujas cartas cheyas

de afceticas inílruçoens fe confervaõ nO'

Archivo do Convento de Alcobaça. Cumu-
lado de heróicas virtudes paíTou a fer immor-

tal a 6. de Março de 148 1. Delle fe lembraõ-

Cardozo Agiolog. Lufitan. Tom. 2. p. 61. e no-

Comment. de 6. de Março letra E, e Nicol.

Ant. Hb. Vet. Hifp. lib. 10. cap. 12. §. 694.

Compoz.

Tratado da Conceição da Senhora. Confer-

va-fe M. S. na Livraria do Convento Real de

Alcobaça.

P. LOURENÇO DE AGUILAR nafceo

na Villa de Serpa a tempo que feu Pay o
Doutor António Antunes Leite era Juiz de

Fora da dita Villa, fendo fua Mãy Catherina

de Aguilar. Na idade de quatorze annos abra-

çou o inílituto da Companhia de JESUS em
o Noviciado de Lisboa a 11. de Agofto de

de 1626. e fez a profãíTaõ de 4. voto a 23. de

Mayo de 1649. Foy infigne Humanifta, e

celebre Poeta Latino lendo com geral aplauzo

a primeira Cadeira de letras humanas em o
Collegio de Santo Antaõ de Lisboa e dictanda

depois Filofofia no Collegio de Braga. Fal-

leceo de hum accidente epiléptico em o Col-

legio de Santo Antaõ a 14. de Mayo de 1676.

quando contava 64. annos de idade, e 50. de

religiofo. Compoz.

Panegyris ad amplijfimum D. Joannem Rode-

ricum de Sá Menefium Jacobea militia equitem.^

Joannis IV. SereniJJimi Lufitanorum Kegum cubí-

culo prafectum, Penaguianenjis Comitatus, <&'

Jlatus haredem. UlyíTipone apud Laurentium

de Anvers. 1641. 4. Sahio ao principio da

Apologia de Luiz de Camoens compofta por

loaõ Soares de Brito. Coníla de 625. verfos

heróicos em que fe elogiaõ os Heroes da

Illuífariflima família dos Sás Condes de Pena-

guião, e hoje Marquezes de Abrantes.

LOURENÇO DE ANVERES PACHECO
Cavalleiro profeilo da Ordem Militar de

Chriílo, Contador da Contadoria Geral de

Guerra, e Reyno, nafceo em Lisboa onde teve

por pays a António da Coíla Corte Real, e Dona
Roza Jofefa de Anveres. Como foífe muito

erudito nas letras humanas, e nas Artes

da Poética, e Oratória foy CoUega das Aca-

demias dos Aplicados, da Latina, e da Por-
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iugue^a, e da dos E/colhidos nas quaes por

<liverfas vezes prefidio em verfo, e proza

com aplauzo dos ouvintes, alcançando a

mefma eftimaçaõ pelas fuás producçoens

métricas, das quaes até o tempo prefente

publicou as feguintes.

A. morte da Serenijfima Senhora Infanta

Dona Francijca. Komance Heróico. Sahio

nos Sentim. Meiric. defte aíTumpto Collec.

2.. a pag. 19. Lisboa por Miguel Rodrigues.

1736. 4.

Komance Heróico ao me/mo Affumpto. Sahio

na Collec. 4. dos Sentim. Metric. a pag. 28.

Lisboa pelo dito ImpreíTor 1736. quarto.

Komance Endeca/jllabo á morte do Padre

D. Kafael Bluteau Cler. Keg. Sahio a pag.

104. do Objequio fúnebre dedicado â faudoja

Memoria do mefmo Padre pela Academia dos

Aplicados. Lisboa por Jozé António da

Silva 1734. 4.

Sentimento inconfolavel, Jaudade penofa, e

.contentamento plaujivel que experimentou o povo

Portugue:i na molejlia, na aufencia, e na melhoria

da Augujia Magejlade DelKej D. Joaõ o V.

N. Senhor. Lisboa por Luiz Jozé Corrêa de

Lemos. 1743. 4. Confta de 40. outavas Por-

tuguezas.

LOURENÇO DE AZEVEDO DE VAS-
CONCELLOS Moço Fidalgo por Alvará

DelRey D. Joaõ o IV. paíTado a 22. de Feve-

reiro de 1642. e Capitão mór de Mezaõfrio

em a Província do Minho, onde nafceo fendo

filho de Lourenço de Vafconcellos Fidalgo

da Cafa Real, e de Dona Izabel Pereira filha

de André Pinto de Carvalho. Depois de

•eftudar as letras humanas na Cidade do

Porto, paíTou a cultivar os eftudos mayores

na Univerfidade de Coimbra, onde fez o

feu talento progreíTos naõ vulgares. Foy

cazado com Dona Izabel de Mello de Alva-

renga, filha herdeira de Domingos de Alva-

renga Monteiro, Senhor de Brunhaes, e da

Cafa de S. Martinho de Mouros, da qual

teve cinco filhos, e cinco filhas. Foy infigne

Poeta Cómico compondo vinte e quatro

Comedias, das quaes fe imprimirão em Madrid

as feguintes.

jE/ ha^er bien nunca fe pierde.

Mucho alcança quien porfia.

El Mayorafgo de la Providencia S. Caetano.

1m induflria, y la confufion.

No ay fuerças contra la dicha.

La màs dichofa Embaixada.

Aprecias dei natural j la traicion cafligada.

LOURENÇO BAPTISTA FEYO. Naf-

ceo em Lisboa a 9. de Agofto de 1696.

onde teve por progenitores o Doutor loaõ

Baptiíla Monteiro profeíTor infigne de Me-
decina por cuja faculdade mereceo na Cor-

te diftintas eílimaçoens, e D. Angélica dos

Serafins Feyo igualmente ornada de fermo-

fura, que innocencia de cuíhimes. Apren-

didas as letras humanas, e Filofofia na pá-

tria frequentou a Univerfidade de Coimbra

aplicado á fublimc Faculdade da Theolo-

gia em que fez taes progreíTos a fua perfpi-

caz comprehençaõ, que recebeo as infignias

Doutoraes com aplauzo de todos os Ca-

thedraticos. A fua grande litteratura unida

a procedimento incorrupto o fizeraõ digno

de fer Beneficiado da Parochial Igreja de

S. Pedro de Coimbra, Cónego Magiftral

da Cathedral do Algarve, Examinador Si-

nodal do mefmo Bifpado, ComiíTario do

Santo Officio, Académico Supranumarario

da Academia Real, e ultimamente Prelado

da Santa Igreja de Lisboa de que tomou

poíTe a 16. de Mayo de 1739. ^ talento, de

que o ornou a natureza para as efpeculaçoens

Theologicas foy igual para as declamaçoens

Evangélicas merecendo lugar diftinto entre

os Oradores Sagrados e publicando como
primícias defte argumento as ftguintes pro-

duçoens.

Sermão que na duplex folemnidade dos Santos

Gont^agu, e Stanislao em dous dias dividida

celebrou o Collegio de Santiago da Companhia

de JESUS da Cidade de Faro com ajfiflencia do

mefmo Cabido a quem coube a feftividade do pri-

meiro Santo em o primeiro dia 6. de Setembro

de 1727. Lisboa por Miguel Rodrigues

1728. 4.

Sermão da Mãj de Deos Senhora do Monte

do Carmo pregado no dia da fua folemne Comme-

moraçaõ na Igreja, e Fefla defeus Irmaõs Terceiros

da Cidade de Faro. Lisboa por Manoel Fer-

nandes da Cofta 1731. 4.

Sermão da Cintra pregado na Sé da Cidade
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de Faro. Lisboa por António Ifidoro da

Fonceca 1759. 4.

Alhgaçaõ Theologtco-Juridica em que fe ma-

nifefia a juftificada ret(aõ com que os Doutores

Maffjlraes das Sés, e Theologos Seculares do habito

de S, Pedro intentaõ excluir dos concurjos dos

Beneficios da Univerjidade aos Reverendos Padres

Mejlres Cónegos Seculares da Congregação de

S. loaõ E-vangeliJla na peffoa do Reverendo Dou-

tor Tuiii^ de Santo António Salai^ar Jordaõ. Lis-

boa por Mauricio Vicente de Almeyda 1733.

foi. Sahio fem o nome.

LOURENÇO BOTELHO SOTO-
MAYOR Moço Fidalgo da Cafa Real, e

Caualleiro profeíTo da Ordem Militar de

Chriílo nafceo em Lisboa a 25. de Março de

1671. Foraõ feus Pays o Doutor Affonfo Bo-

telho Sotomayor Dezembargador do Paço, e

Chanceller das Ordens Militares e Dona Fran-

cifca Thereza de Almeyda igual nos dotes da

piedade e nobreza a feu conforte. Aprendeo

os primeiros rudimentos na Pátria em que logo

defcubrio capacidade de talento, e felicidade

de memoria. PaíTando com feu Pay nomea-

do Dezembargador da Relação do Porto

para efta Cidade nella eítudou a lingua La-

tina, e letras humanas, como também a Ora-

tória e Poética de cujas Artes exercitou

elegantemente os preceitos. Promovido feu

Pay para Dezembargador da Cafa da Suppli-

caçaõ a 29 de Agofto de 1686. fe reftituhio a

Lifboa onde ouvio Filofofia dictada pelo

Padre Sebaftiaõ Ribeiro da Congregação do

Oratório, cuja memoria fera fempre venerável

para todos os profeíTores das Sciencias, poden-

do virtuofamente jactarme de fer nefta paleftra

feu condifcipulo. Dos progreíTos que fez a fua

penetração foy evidente prova o certame litte-

rario que fuílentou publicamente em humas

Conclufoens dt toda a Filofofia conciliando tal

aplauzo dos efpectadores que o julgarão fer

mais capaz de prezidir, que defender. Da Filo-

fofia paílou á Theologia comprehendendo

com rara facilidade as mayores difioildades.

Inftruido nas Sciencias feveras fe dedicou to-

talmente á amenidade de outros eftudos em
que achava mayor deleitação o feu génio.

Sendo eleito Meftre da Rhetorica na Acade-

mia dos Anonymos inílituida em cafa de Igna-

cio de Carvalho, e Soufa de quem fe fez me-

moria diílinta em feu lugar, compoz das expo-

fiçoens que nella recitou huma Arte que

publicou com o titulo feguinte.

Syftema Khetorico, caufas da eloquência dictadas,

e dedicadas à Academia dos Anonymos de Lisboa.

Lisboa por Mathias Pereira da Sylva, e Joaõ

Antunes Pedrozo. 1719. 8.

Naõ mereceo menor aplauzo o feu talento

quando frequentou a Academia, que no feu

Palácio erigira o Excellentiffimo Conde da

Ericeira D. Francifco Xavier de Menezes

na qual foy Meftre da Mythologia diftin-

guindo judiciofamente as fombras das luzes,

e revindicando as verdades que dos livros

Sagrados extrahiraõ os Gentios envoltas nas

fuás fabulas. Entre os primeiros cincoenta

Académicos de que fe formou a Real Acade-

mia da Hiftoria Portugueza foy eleito Collega

cometendo-fe á fua penna as Antiguidades

de Portugal até a Conquifta dos Romanos, e

as Memorias Hiftoricas delRey D. AíFonfo

V. Dezempenhou o primeiro AíTumpto regei-

tando com judiciofa critica aquelles Reys,

que a exceíTiva lizonja de alguns authores,

ou a nimia credulidade de outros introduzirão

na Lufitania. Do fegundo deixou diverfos

materiaes promptos para a conftruçaõ da Hifto-

ria daquelle Príncipe, que pelas açoens mili-

tares alcançou a antonomafia de Africano. Da
Poefia penetrou os mais recônditos myfte-

rios como manifeftavaõ as fuás produçoens

métricas, elegantes, cadentes, e conceituofas.

Sendo grandes os dotes de que era ornado o

feu entendimento foraõ mayores os que illuf-

traraõ o feu efpirito. Nunca o fumo da vaida-

de lhe ofufcou o juizo para fe defvanecer com
a nobreza herdada de feus progenitores, de

cujo achaque enfermaõ aquelles, que a naõ

poíTuem. Semelhante defprezo obfervou nas

matérias fcientificas afectando muitas vezes

fer ignorante para naõ alcançar a fama de

fabio. Superior a toda a ambição, nunca

requereo defpacho merecido aos ferviços de

feu Pay que foy dos integerrimos Miniftros,

que vio a fua idade, antes com fumma libe-

ralidade dava tudo quanto tinha fentindo

com excelTo naõ poíluir mais para dar. Tole-

rou com heróica conftancia as moleflias da

ultima enfermidade, e recebidos os Sacra-
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mentos, paíTou de mortal a eterno a 30. de

Abril de 1738. quando contava 67. annos

e 36. dias de idade. Foy cazado com Dona
Joanna Jozefa de Lima, a qual fallecendo

antes que elle, naõ deixou fuceíTaõ. Compoz.

Conía dos Jeus EJludos Académicos dada

na Academia a 15. de Julho de 1722. Sahio

no Tom. 2. da Coilec. dos Document.

Conta dos Jeus EJiudos Académicos dada no

Paço a 22. de Outubro de ijzz. Sahio no 2.

Tom. da Coilec. dos Docum. da Academia Real.

Lisboa por Pafchoal da Silva ImpreíTor de

Sua Mageftade. 1722. foi.

Conta dos /eus EJludos Académicos, dada

no Paço a 7. de Setembro de 1724. No Tom. 4.

da Coilec. dos Docum. Lisboa por Pafchoal

da Silva 1724. foi.

Ao recolher/e no Convento da Madre de Deos

para Religio/a a ExcellentiJJima Senhora D.

Lui^a Maria do Pilar, filha dos Condes de AJJu-

mar. Endechas Hendecajyllabas. Lisboa por

António Ifidoro da Fonfeca 1737. 4.

Nos ProgreJJos Académicos dos Anonymos

de Lisboa i. Part. Lisboa por Jozé Lopes

Ferreira ImpreíTor da Sereniffima Rainha

171 8. 4. eítaõ as feguintes Poeíias difcretos

partos da fua Mufa.

Epigramma Portuguet{_ pag. 13. Romance

heróico pag. 28. Decima pag. 67. 2. Decimas

pag. 77. Soneto pag. 89. Decima p. 90. Silva

p. 90. Soneto p. iio. Soneto p. 126. Oração Aca-

démica p. 129. Ode Pajloril. p. 166. Romance

Heróico pag. 182. Soneto pag. 211. Soneto de

Arte menor pag. 261. Coptas de pé quebrado

p. 268. Epigramma Portuguev^ p. 282. Soneto

p. 302. Soneto p. 310. Endechas p. 312. Coplas

de pé quebrado p. 328. Epigramma Portugue^

p. 348. Soneto p. 350.

Obras M. S.

Mjthologia explicada. 4.

Orador de repente. 4.

Tratado do EJlylo Académico. 4.

Tratado do EJlylo Epijlolar. 4.

Facécias Urbanas. 4.

LOURENÇO BRANDÃO natural de

Lisboa, e afliílente na Corte de Madrid

ornado de talento politico, e de noti-

cias hiJftoricas com que fe fez eílimado das

peíToas mais eruditas. Com zelo de verda-

deiro Portuguez, e da confervaçaõ da fua

Coroa dominada no feu tempo pelos Prín-

cipes Caftelhanos efcrevco, e publicou as

feguintes obras.

Médios para ElRej ahorrar lo mucho que

gajia cada aiio en las Armadas dei Rejno de

Portugal, j EJiado de la índia con Jruto, y como-

didad, y para poder venir la plata dei Peru con

menos coJla,y riejgo. Madrid a 23. de Deziem-

bre de 1622. foi.

Orden para fe acudir a la necejfidad prejente,

j ir dejempenando el Real Património. Madrid

1622.

Dijcurfo fobre las Armadas de Portugal,

y comercio hecho en Noviembre de 1622. foi.

Dijcurfo Johre el Jujiento de las Armadas

dei Reyno de Portugal, navegacion, y Jujiento

de la índia; de los lugares de AJrica, y fatisfa-

cion de losfervidos. Madrid a 21. de Noviembre

de 1622. foi.

Difcurfo fobre el comercio hecho en Madrid.

foi.

Difcurfo fobre el valor de la plata mandado

ha^er por el Conde Duque. Madrid 1621. 4.

Memorial que nò conviene fer los EJlran-

geros Sefiores de la Jal, que llevan dejie Reyno.

foi. M. S.

Memorial Jobre la Placa de Ormus. foi.

M. S.

Carta do alevantamento da pejle. Madrid

en 7. de Janeiro de 1621.

LOURENÇO DE CÁCERES fUbo

de Álvaro do Cadaval, nafceo em a Qdade
de Lagos do Reyno do Algarve, e pela fcien-

cia profunda que teve das letras humanas.

Poética, e Oratória foy Meftre do SereniíTimo

Infante D. Luiz irmaõ DelRey D. Joaõ o III.

de quem mereceo particular eftimaçaõ, ele-

gendoo feu Secretario fendo fuceflbt defte

lugar do Livio Portuguez D. Jeronymo Ofo-

rio. Era taõ practico nos preceitos da Hif-

toria, que á fua penna fe cometeo a da índia

Oriental, de cuja incumbência como foíTe

impedido pela morte fucedida no anno de

1531. foy feu fubftituto o grande Joaõ de

Barros. Fazem delle honorifica memoria

Damiaõ de Góes de prceclar. Hijp. in doãrina

viris intitulado o Poeta, <ò' vir non vulgariter eru-

ditus, Severim Vid. de Joaõ de Barros^. 32. verf.
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Taxand. C/ar. Hifp. Script. loan. Soar. de

Brito Theatr. "Lufit. 'Litter. Lit. L. n. 3. o

líxcellentinimo Conde de Vimiofo Vid. do

Inf. D. Lui^- p- 141 • Souza Hifi. Gen. da

Caf. Keal Portug. Tom. 3. liv. 4. p. 361.

c Pedro Sanches Epiji. ad Ignat. de Moraes

Ille Lycamheis, qui crimina mordei.

Jambis.

Et viâttra diu chartis epigrammata mandai.

luiurens, quo gaudet. "Lacobriga dives alumno.

Conatur nomen doai obfcurare Catulli.

Gampoz.

Epi^ammaium Libe//us. Ad inclyium

Gemmem Braganiia Ducem. 4. Naõ tem an-

no, nem lugar da ImpreíTaõ, nem nome
do ImpreíTor. No fim eftaõ algumas car-

tas Latinas efcritas a diverfas peflbas. Def-

ta obra conferva hum exemplar na fua fele-

(h. livraria o Padre D. Jozé Barboza Cléri-

go Regular Chronifta da SereniíTima Cafa

de Bragança meu Irmaõ.

Condiçoens, e partes, que hade ter hum bom

Príncipe. Derigido ao Infante D. Luiz. Confta

de 19. Capítulos. Sahio imprefla efta obra

no Tom. 2. das Prov. da Hijl. Gen. da Ca^-

Keal Portug. p. 491.

Tratado dos trabalhos dos Kejs. Dedicado

a ElRey D. loaõ o IIL foi. M. S. Confer-

va-fe na Livraria do Excellentinimo Duque
de Lafoens, e na do ExcellentiíTimo Duque

do Cadaval como afirma o Padre D. Antó-

nio Caetano de Souza Hift. Gen. da Caf. Keal

Poriug. Tom. 3. liv. 4. pag. 361.

Tratado fobre os Keys de Portugal tomarem

c Titulo da Quem, e da Eem. M. S,

LOURENÇO CARNEYRO DE VAS-
CONCELOS. Nafceo na Villa da Tor-

re de Moncorvo da ProvinciaTranfmontana

a 22. de Setembro de 1663. Foraõ feus Pro-

genitores leronimo Botelho de Vafconcelos

Fidalgo da Cafa Real, Cavalleiro da Ordem
de Chrifto, e Capitão de cavallos na guerra

da Aclamação, e Dona Magdalena Cabral

de Mefquita de igual nobreza á de feu con-

forte. Teve o foro de Fidalgo como feu

Pay, e foy Capitão mór da Villa de Mon-
corvo, Meflxe de Campo de hum Terço de

Auxiliares, e Governador do Caftello, e

Villa de Freixo de Efpada àcinta. Soube

com perfeição a lingua Franceza, e da Poefia

foy inftruido defde os primeiros annos. Falle-

ceo a 29. de Março de 1732. com 69. annos de

idade. Jaz fepultado no pórtico do Conven-

to de S. Francifco da fua Pátria. Compoz.

Poejias varias ferias, e jocofas. 4. M. S.

Tratado da boa amizade. Traduzido da

lingua Franceza. Eftas obras conferva o fi-

lho do Author Jozeph Luiz Carneiro de

Vafconcellos Fidalgo da Cafa Real, e Ca-

valleiro da Ordem de Chriílo.

LOURENÇO COELHO nafceo em a

Villa da Gollegãa do Patriarchado de Lis-

boa a 14. de Setembro de 1668. fendo filho

de Manoel Coelho, e Magdalena Dias. Eftu-

dou as letras humanas em o Real Convento

dos Religiofos da Ordem Militar de Chrifto

em a Villa de Thomar. Ordenado de Pres-

bítero foy provido em Vigário da Igreja

Matriz da fua pátria dedicada á Immaculada

Conceição da Virgem SantiíTima onde foy

bautizado a 23. de Setembro de 1668. exerci-

tando no tempo prefente com todo o difvelo

as obrigaçoens do Officio paftoral. Em obfe-

quio do infigne Martyr, cujo nome lhe foy

impofto no bautifmo, efcreveo.

Novena do Gloriofo S. Lourenço. Lifboa por

Miguel Manefcal ImpreíTor do Santo Officio, e

da SereniíTima Cafa de Bragança 171 5. 24.

LOURENÇO CRAESBECK nafceo em
Lisboa no anno de 1599. fendo filho de Pedro

Craesbeck, e Suzana Domingues de Beja. Che-

gando á idade da adolefcencia o mandou feu

pay eftudar á Cidade de Anveres onde nafcera,

e nella aprendeo as Unguas mais polidas, que

fallou com grande expedição, e propriedade.

Reftituido á Pátria morreo a 8. de Março

de 1679. Recopilou o livro intitulado.

Sylvia de Ei^ardo. Lisboa por Joaõ da

Cofta 1668. 8.

P. LOURENÇO CRAVEYRO filho

de Eftevaõ Martins, e Maria Craveira

nafceo em o Lugar das Lapas termo da

Villa de Torres Novas do Patriarchado de

Lisboa. Inftruido nas Sciencias feveras foy

Vigário da Igreja de N. Senhora da Con-

ceição da Ribeira branca do Patriarchado
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de Lisboa onde depois de exercitar o oflficio

de Pregador com fruto dos ouvintes paíTou ao

Braíil, e no Collegio da Bahia de todos os

Santos recebeo a roupeta de Jefuita a 17. de

Abril de 1663. e fez a profiíTaõ de 4. voto no

Collegio do Rio de Janeiro a 15. de Agofto

de 1673. Foy Reytor dos Collegios do Recife,

S. Paulo, e Villa de Santos. Falleceo de huma
apoplexia no Collegio da Bahia a 27. de Março

de 1687. Publicou.

Merenda Eucharijlíca. Sermão no Collegio

da Bahia no terceiro dia das Quarenta horas a

tarde em i(>. de Fevereiro de 1665. Lisboa por

Domingos Carneiro. 1677. 4.

Academia Marial. Sermão no Colle^o da

Bahia em 25. de Aíarfo na fejla, que fardem os

EJlndantes á Virgem N. Senhora da Incarnação

anno 1665. Lisboa pelo dito ImpreíTor. 1677. 4.

Summa do Apojlolado, e Sermão do Apo-

Jlolo S. Bartholomeu no Colleffo da Bahia

a 24. de Agofto de 1664. Lisboa pelo dito

ImpreíTor 1667. 4. e Coimbra por loaõ An-

tunes 1692. 4,

Fr. LOURENÇO DA CRUZ natural

da Villa de Redondo em a Provinda Tranf-

tagana alumno da Congregação dos Erimi-

tas de S. Paulo primeiro Ermitão cujo inf-

tituto profeíTou no Convento da Serra de Ofla.

Depois de ter dictado Filofofia, e Theologia

aos feus domefticos fe aplicou ao minifterio

do púlpito onde conciliou grande aplauzo

principalmente na Capella Real em que por

diverfas vezes foy ouvido com aceitação

de taõ authorizado auditório. Foy Reytor

dos Conventos de Évora, e de Lisboa, duas

vezes Definidor, e ultimamente Geral da

Congregação Erimitica em cujos lugares

fe moílrou igualmente afável, que prudente.

Falleceo no Convento de Lisboa a 2. de

Abril de 1683. dous mezes antes de finali-

zar o Generalato. Tinha prompto hum
Tomo dos feus Sermoens que a morte naõ

confentio que publicaíTe, e vmicamente fahio

à luz.

Sermão da Solemnijftma Fefta, e defagravo, que

fefesi aofacrilego defacato na Igreja de Odivelaspre-

gado em Santa Engracia prev^ente o Serenijftmo

Príncipe D. Pedro, e mais Nobreza do Rejno.

Lisboa por Joaõ da CoJla 1671. 4.

Fr. LOURENÇO DO ESPIRITO
SANTO natural da Cidade de Lamego Mon-
ge Ciftercienfe, cujo fagrado IníUtuto pro-

feíTou no Convento de Santa Maria de Sal-

cedas. Nos eftudos feveros fez taes pro-

greíTos que recebeo a borla Doutoral na

Univerfidade de Coimbra. Sendo Reytor

do Collegio defta Cidade mereceo fer eleito

em 22. de Fevereiro de 1580. o primeiro

Geral da Congregação Ciftercienfe quandf>

fe defunio dos Comendatarios, que a gover

navaõ. A prudência do feu talento, e a afa-

bilidade da fua condição concorrerão para

fegunda vez fer eleito a 11. de Junho de

1597. no Generalato. Foy ornado de

fumma modeftia, e huirildade, da qual deu

hum claro argumento quando fendo convi-

dado pelo IlluíbriíTimo Bifpo de Lamego, para

jantar com elle, fe efcuzou dizendo que naõ

era jufto deixaíTe de comer com feu Pay mora-

dor na mefma Cidade, que exercitava o offi-

cio de Tecelão. Faleceo no Real Convento

de Alcobaça a 2 5 . de Julho 160 1 . Jaz fepultado

no Capitulo. Compoz.

In fecund. Jecund. D. Thoma. foi. M. S.

Definiçoens de Alcobaça, foi. M. S.

LOURENÇO FERNANDES cuja pá-

tria, e eftado de vida fe ignoraõ. Compoz
no anno de 1545. conforme afirma Joaõ
Franco Barreto Bib. Portug. M. S.

Annotaçoens fobre a Dialeííica. M. S.

LOURENÇO DA FONCECA filho fe-

gundo de Martim da Fonceca, e Catharina

Cerveira, Corregedor da Corte do Serenif-

fimo Monarcha D. loaõ o II. por cuja ordem

reduzio a hum único livro.

Os cinco livros das Ordenaçoens do Rejno

do tempo delRey D. Duarte, M. S.

Fazem delle memoria Gafpar de Faria Se-

verim Tit. de Foncecas, e loaõ Franco Barreto

na Bib. Portug. M. S.

P. LOURENÇO DE FREYTAS na-

tural de Lisboa onde recebeo a roupeta da

Companhia de JESUS a 16. de Agofto de

1558. quando contava 17. annos de idade

fendo filho de Roque Fernandes, e Izabcl

Fernandes. Foy infigne Letrado diftando-
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<Ious Curfos de Filofofia em Coimbra, e

Theologia efpeculativa e Moral em diverfos

CoUegios com grande credito do feu nome.

Inflamado de ardente charidade fervio com
defprezo da própria vida aos feridos do
contagio, e conhecendo que o tinha contrahido

poftos os olhos no Ceo e levantadas as mãos

«fpirou placidamente no CoUegio de Évora

a 28. de Julho de 1580. proferindo Paratum

cor meum Deus, paratum cor meum. Cantabo, <ò'

p/alam tibi gloria mea. Delle faz mais larga

mençaõ o Padre António Franco. Imag. da

Virt. do Nop. de Evor. Uv. 2. cap. 20. §. 20.

^nnal. S. J. in 'Lufit. p. 124. n. 18., e Ann.

Glor. S. J. in 'Lufit. pag. 361. Compoz.

Annotationes in Verbum Kefiitutio Ex-
communicatio, fufpenfio, irregularitas, Inter-

diãum, Ceffatio a Divinis, Etuhariftia Jura-

mentam (ò" Ignorantia. Conferva-fe efta

obra no CoUegio de Évora da qual como
de feu author fe lembra loaõ Franco Bar-

reto Bib. Portug. M. S.

D. Fr. LOURENÇO GARRO natural

da Villa de Thomar onde no Real Convento

da Ordem militar de Chrifto abraçou o feu

inftituto para fer exemplar dos feus domefti-

cos. Depois de dictar com aplauzo as fciencias

feveras de cujo magiílerio fahiraõ difcipulos

que lhe ferviraõ de immortal credito, foy Pro-

vedor do Hofpital de N. Senhora da Luz edifi-

cado pela SereniíTima Infanta Dona Maria

filha do AuguftiíTimo Rey D. Manoel, Vizi-

tador Geral da Ordem, e D. Prior Geral em
o anno de 1613. Sendo aíTumpto ao Bifpado

<le Cabo Verde em 1627. exercitou como
vigilante Paftor as fuás obrigaçoens. Sofpei-

tando as fuás ovelhas que fe auzentava para

Portugal fahiraõ fora da Cidade pedindo-lhe

com copiofas lagrimas as naõ dezemparaífe.

Falleceo com fumma piedade em o primeiro

de Novembro de 1646. quando excedia a pro-

vecta idade de 90. annos. Jaz fepultado na

Tgieja de N. Senhora do Rofario por naõ eftar

acabada a Cathedral, devendo gravaife no

epitáfio três muitos que na fua peíToa fe admi-

rarão unidos. Muito pobre. Muito Santo.

Muito Velho. Delle fazem elogios Fr. Thom.
de Faria Decad. i. liv. 9. cap. i. Vir omni Ec-

ckfiafiico dígnus honore in quo fie virtus cum

fcientia de primatu contendit, ut neutra prima

fit, neutra alteri fecunda. Cardof. Affol. Eufit.

Tom. 2. pag. 151. Joan. Soai. de Brit. Theatr.

Eufit. Eitt. Lit. L. n. 4. Souza Cathal. do

Bífp. de Cabo Verde. Compoz.

IJagoge moral em matéria de Sacramentos

tirada de graves Authores. No fim efcreveo

três Queftoens fendo a i. Utrum faltem

pueri, qui cum folo Originali decejjerunt fint

aliquando afcenfuri, ac fuper terram habitaturi?

2. Qualis fit futura refurreãio impiorum? 3.

Utrum damnatis eligibilius fit effe, quam ejfe

in illa perpetua miferia? Lisboa por Pe-

dro Crasbeeck. 1620. 8. ibi pelo dito Im-

preíTor 1625. 8. ibi. por Paulo Crasbeeck.

1633. 8. Coimbra por Manoel Carvalho

1639. 8. Lisboa por Manoel da Sylva 1645.

8. & ibi por Henrique Valente de Oliveira

1656. 8. Coimbra pela Viuva de Manoel

de Carvalho Impreífor da Univerfidade 1668.

e Lisboa por Henrique Valente de Oliveira

1676. 8.

Fr. LOURENÇO DA GRAÇA natural

de Lisboa e filho de Manoel Marques Tava-

res e António Vieyra da Cunha. ProfeíTou

o Sagrado Inftituto dos Erimitas de Santo

Agoftinho em o Convento de Goa a 23. de

Outubro de 1674. onde comprio com as obri-

gaçoens de Religiofo exemplar. Compoz.

Vida do P. Fr. Joaõ da Cru^ filho da Con-

gregação dos Eremitas de Santo Agoftinho de Goa.

Dedicado ao Meftre Fr. Luiz de Beja em 4.

de Janeiro de 1688.

P. LOURENÇO GUEDES filho de

Joze Machado Guedes, e Barbara de Sou-

za nafceo em ViUa pouca de Aguiar em
a Provinda do Minho e quando contava

quatorze annos de idade recebeo a roupeta

da Companhia de JESUS em o Noviciado

de Lisboa a 2. de Fevereiro de 1637. Enfi-

nou letras humanas no CoUegio de Santo

Antaõ de Lisboa. Mereceo particulares ef-

timaçoens do Príncipe D. Theodofio, e

foy Pregador delRey D. loaõ o IV. Acom-
panhou com o lugar de Confeílor a Henri-

que de Soufa Tavares terceiro Conde de

Mijranda, e primeiro Marquez de Arron-

ches que foy Embaixador aos Eílados de



3o BIBLIO THE CA
Olanda em o anno de 1659. Falleceo na Cafa

ProfeíTa de S. Roque a 24. de Novembro de

1678. quando contava 55. annos de idade, e

41. de Religiofo. Delle fe lembra Franco An-
fial. S. J. in 'Lufit. p. 365. n. 7. Compoz.

Sermaõ fohre a Dominga Quinta pojl Epi-

phaniam. Évora na Officina da Univerfidade

1659. 4.

Sermaõ das lagrimas de Santa Maria

Magdalena depois da morte de Chrifto nojjo

Salvador. Évora na Officina da Univerfidade

1659. e Coimbra pela Viuva de Manoel de

Carvalho 1676. 4.

Três Epigrammas Latinos â morte de D.

Maria de Attayde. Sahiraõ nas Mem. Funeb.

dejia Senhora. Lisboa na Officina Craesbeec-

kiana 1650. 4.

LOURENÇO JUSTINIANO DA AN-
NUNCIAÇAÕ nafceo na Villa dos Arcos

de Valdevez do Arcebifpado de Braga a 8.

de Janeiro de 1678. fendo filho de Domingos
de Amorim, e Margarida Gomes. Recebeo

a murça de Cónego Secular do Evangeliíla

amado em o Convento de Villar de Frades a

5. de Abril de 1692. quando contava 16. an-

nos de idade onde depois de frequentar os

eftudos Efcholaílicos recebeo as infignias

Doutoraes de Theologo em a Univeríidade de

Coimbra com que fe fez digno de fer Quali-

ficador do Santo Officio, e Examinador do

Tribunal das três Ordens Militares. Havendo
exercitado o lugar de Reytor do Convento de

Santo Eloy de Lisboa foy eleito Geral da fua

Congregação. Como tiveífe publicado em o

armo de 1714. o i. Tomo do Anno Hijlorico,

e Diário Portugue^. compoílo pelo Padre Fran-

cifco de Santa Maria da Congregação do Evan-

geUíla de quem fora cordial amigo, paíTados

trinta annos o publicou fegunda vez em o

anno de 1744. na ImpreíTaõ de Domingos
Gonçalves com o 2. e 3. Tomo nos quaes fe

completavaõ os doze mezes do anno naõ

fomente addicionados em muitas partes por

elle, mas com huma Dedicatória á Mageílade

Augufta delRey D. Joaõ o V. NoíTo Senhor,

e huma Prefação muito larga a qual foy ner-

vofamente combatida, e judiciofamente cri-

ticada pelo author dos Fajios Politicas e Mi-

litares da antiga, e nova Lufitania.

LOURENÇO lUSTINIANO PACHECO.
Nafceo no Lugar de Barrozas Termo da.

Villa de Guimaraens em a Provinda de

Entre Douro e Minho a 8. de Janeiro de

171 2. fendo filho de António Pacheco Mon-
teiro, e Ignez da Sylva. Inftruido nas letras

humanas cultivou a Poética com taõ feliz

progreíTo, que merecerão aplauzo univerfal

as fuás metrificaçoens das quaes fe podem
formar dous grandes volumes. Delias tem
publicado.

Romance Heróico â intempeftiva morte da Sere-

nijjima Senhora Infanta Dona Francifca. Sahio

na 4. Collec. dos Sentim. Metric. a eíle aíTumpto.

Lisboa por Miguel Rodrigues 1736. 4.

Romance a Chrijlo Crucificado no ultimo ex-

tremo da vida. ibi p^lo dito Impreílor. 1737 4.

No I. Tom. do Jardim Carmelitano com-
poílo pelo Padre Fr. Eílevaõ de Saõ Angelo.

Lisboa na Officina Real Sylviana 1741. foL

Eítaõ as feguintes Poefias partos da fua fecunda

Mufa. a pag. 109. hum Soneto; a pag. 166.

Romance Heróico; a pag. 281. Decimas; a pag.

310. Soneto. No Tom. 2. a pag. 138. Outa-

vas; e a pag. 537. Poema Lutino.

Fr. LOURENÇO DE LISBOA natu-

ral de Sande diílante meya legoa da Cida-

de de Lamego. Recebeo a Cogula Ciíler-

cienfe no Convento de S. loaõ de Tarouca

a 26. de Janeiro de 1620. Dictou Theolo-

gia aos feus domeílicos no CoUegio de Coim-

bra em cuja Faculdade foy muito peiito.

Teve natural inclinação para a Poefia wil-

gar defcrevendo em 8. rima

Batalha de Montes Claros. Dedicado ao

Conde de Caílellomilhor Efcrivaõ da Puri-

dade delRey D. Affonfo VI. 4. M. S.

De/cripçaõ de Lamego até a barca da Regoa.

Dedicada ao Conde da Torre Commendador

de Cambers. M. S. 4.

Falleceo no Convento onde nafcera pa-

ra a Religião no anno de 1673. pedindo-

que fe reduziíTem a cinzas todas as fuás Poe-

fias Satyricas.

LOURENÇO MENDES DE VAS-
CONCELLOS Sétimo Morgado de Fon-

teUas nobre, e antigua Quinta na Villa de
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Amarante nafceo na fua Quinta de Quimbres

junto da Cidade de Coimbra a i8. de Mayo de

1679. Foraõ feus progenitores Ruy Mendes

de Vafconcellos fexto morgado de Fontellas,

c Dona Antónia Barboza de Cabral fua ter-

ceira prima. Foy V. Senhor do Morgado de

Arazede, e terceiro do das Cardozas, Fidalgo

da Cafa Real, e naõ menos conhecido pelo feu

prudente juizo, e virtude, como pela erudição

hiftorica principalmente em a Genealogia com-

pondo vários volumes comprovados com do-

cumentos antigos os quaes por fua morte fuce-

dida a 15. de Janeiro de 1732. em a fua

Quinta das Cardozas, fe perderão, e fomente

exiílem.

Genealogia de varias Familias que comprehende

a letra B. foi. M. S.

Genealogia de varias Familias, que comprehen-

dem a letra M. foi. M. S.

Arvores do Cofiado, foi. M. S.

Faz delle memoria como taõ eftudiofo

da Genealogia o Padre D. António Caeta-

no de Souzí Hift. Gen. da Caf. Real Portug.

Tom. 8. p. 18. §. 28. no fim.

LOURENÇO DE MENDOÇA natural da

Villa de Sezimbra do Patriarchado de Lisboa,

•e filho de Lourenço de Mendoça, e Ignez Men-
des. Sendo expulfo da Companhia de JESUS
onde tinha entrado a 1 3. de Agofto de 1602. em
idade de 17. annos como foíTe inftruido nas

letras amenas, e feveras foy Juiz do Tribunal

da Legacia Apoftolica, e depois Prelado do
Rio de Janeiro. Aclamado Rey de Portugal

o Sereniffimo D. Joaõ o IV. fe paíTou para

Callella com injuria da fidelidade devida ao feu

Príncipe natural, por cujo abominável crime

foy declarado traidor por fentença dada na

Relação EcclefiaíHca de Lisboa em 12. de

Abril de 1642. como refere o Doutor Manoel
Themudo da Fonceca na Part. 2. das fuás

Decifoens Decif. 118. Foy CorniíTario do
Santo Officio na imperial Cidade do Potofi

nas índias Occidentaes. Compoz.
Suplicacion a Su Magejlad delRey N. S. ò

defenfa de los Portugueses en que muejira, que jin

contravenir a las Ordenes reales deven y pueden

los Portugueses ejlar en las índias como los Caf-

telhanos, Navarros, y otros. Madrid 1630. 4.

Naõ tem nome de ImpreíTor.

P. LOURENÇO MEXIA natural da

Villa de Olivença em a Provinda Tranfla-

gana onde teve por Pays a Manoel Mexia,

e Maria Fernandes. Foy admetido á Com-
panhia de JESUS em o Noviciado de Évora

a 25. de Março de 1560. quando contava 20.

annos de idade. Para agregar almas ao conhe-

cimento do verdadeiro Deos partio para a

China fendo os theatros das fuás apoftolicas

fadigas a Cidade de Macao, e o Reyno de

Bungo onde converteo Gentios, e confun-

dio idolatras. Attenuado com o continuo

trabalho de MilTionario paliou a lograr o

premio eterno em o anno de 1599. com 59.

annos de idade e 39. de Religiofo. Delle

faz mençaõ o Padre Luiz de Gufman Hifi.

de las Mijfion. de la Comp. de Jef. Part. 2. liv. 8.

cap. 34. Efcreveo.

Cartas Annuas do Japaõ ejcritas em Bungo

a 20. de Outubro de 1580. Sahiraõ ver-

tidas em Italiano. Roma por Francifco Zan-

netti 1585. 8.

Carta efcrita de Meaco ao Reytor do

Collegio de Coimbra em 6. de Janeiro de

1584. M. S.

LOURENÇO MOURAÕ HOMEM
filho de Martim Mouraõ e Brites Nunes
Homem naceo em a Cidade de Lamego
onde inftruido com as letras humanas paf-

fou a Coimbra para fer ornato da fua ce-

lebre Univerfidade em a qual recebendo

as infignias Doutoraes em Direito Ponti-

fício dictou com igual clareza, que pro-

fundidade na Cadeira de Clementinas a que

foy aílumpto a 6. de Dezembro de 1575.

as Poftilas de Foro competenti. Ao Titul.

de Jententia Excomunicationis e ao Tit. in

Clementinis. Foy das primeiras bazes em
que fe edificou o Real Collegio de S. Pau-

lo fervindo-lhe de gloríofo ornato o feu ta-

lento pelo qual mereceo poíluir os lugares

mais diftintos de huma, e outra Jerarchia

fendo Protonotario ApoftoUco, Deputado

da Inquifiçaõ de Coimbra, Arcediago da

Sé de Lisboa, Deputado da Mefa da Con-

ciencia, Dezembargador da Cafa da Suplica-

ção, e Aggravos, e do Paço, Afliftente ao

Cardial Alberto quando governou efte

Reyno, e ultimamente Prior de ViUaverde.
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Falleceo de parleíia em Lisboa a lo. de No-
vembro de 1608. e foy fepultado na Igreja

de Santo Eloy dos Cónegos Seculares do

Evangelifta aos quaes deixou a fua felecta

livraria, que foy avaliada em cinco mil cru-

zados. Defte Convento foraõ tresladados

os feus oíTos para o de Santa Cruz de Lamego
habitado pelos mefmos Cónegos Seculares,

que elle edificara com igual difpendio, que

piedade, e na parede da Capella mór do lado

do Evangelho eftá embebida a fua fepviltura

com efte elegante epitáfio.

Jura dabam dum vita comes, num hórrida

mortis.

Jura fero parvo conditus in tumulo.

Delle fazem honorifica memoria Cab-

bed. de Patron. Keg. Cap. 48. Franc. de Santa

Maria Chron. dos Coneg. Secul. liv. 2. cap. 12.

Veffoa de grandes letras, e authoridade nejie Rejno.

D. Nic. de Santa Maria Chron. dos Coneg.

Reg. liv. 10. cap. 15. §. 9. Barboza Mem.
do Coll. Real de S. Paulo p. 81. e no Ar-
chiath. 'Lujit. p. 14.

Tempore quo 'Lyjium regali munere Jceptrum.

Diriget Albertus Sacri pars clara Senatits,

En jubet tile potens gentis dominator Ibera,

Mouranum in partem curarum adhibere peri-

tum.

Pojfit ut affliííis Jocio fucurrere rebus.

Unanimi, & regni nutantem fleãere cla-

vum.

Prafcia, Mourani prudentia nota Philippo.

Sic erit Hi/pano regnantum jure Catonil

Saxéa qua Jurgit moles ad fydera ligno.

E/ Jacrata pio quo vita pependit Jefu.

íncola cujus erit proles generofa Joannis.

Proferet, aterno pietatis tempore famam.

Compoz.

Parecer em que prova poderem u^ar os

Geraes da Congregação de Santa Cruz '^

Coimbra de Mitra, e fazerem Pontificaes.

Sahio impreíTo na Chron. dos Coneg. Reg.

compoíla por D. Nicolao de Santa Maria

liv. 10. cap. 17. §. 15.

Tratado da Jurisdição fecular delRej que

fe encontra com a Jurifdiçaõ Ecclejiajlica.

Efla obra logo que fahio defagradou

ao Summo Pontífice, porém examinada

com atenção, mereceo que lhe paíTaíTe hum
Breve em feu louvor.

Tratado dos Padroados, e Apre^entaçoens

dos Regulares para Beneficias da fua apresentação.

foi. Confervava efta obra o Doutor loaõ

Rodrigues de Moura Chantre e Vigário

Geral de Lamego.

Parecer fobre os poderes do Confervador

Apoflolico de Salamanca a refpeito da Ju-

rifdiçaõ Real.

Pareceres fobre a Vigairaria da Sella dos

Coutos de Alcobaça fe a podia prover o Arce-

bifpado, ou o Legado vagando em me^ reservado.

Hum foy efcrito em Latim, e outro em
Portuguez por ordem do Cardeal Alberto.

Determinaçoens de Direito fobre cafos

em que foy confultado pelos Governadores do

Reyno. foi.

Vida de Santa Isabel. Deíla obra o faz

author o Licenciado Jorge Cardozo nos

M. S. para a Bib. Portug.

Vida de S. Gonçalo de Amarante. Foy
compofta por ordem delRey quando per-

tendia no anno de 1598. a Canonização defte

Santo.

LOURENÇO PEREYRA DA GA-
MA infigne ProfeíTor da Jurifprudencia

Cefarea que com grande aplauzo exercitou

na Corte de Madrid patrocinando caufas

Forenfes. Publicou a 27. de Setembro de

1634.

Por el Marquez ^° Porto Seguro fobre la Cafa

j Ducado de Aveiro defpues de los largos dias de

la Senora Duquesa Dona luliana fu madre con

fu fobrino D. Raymundo fól. Naõ tem lugar,

nem armo da ImpreíTaõ, e confta de 8. folhas

como vimos.

LOURENÇO PEREYRA DA ROCHA
natural da Cidade do Porto, e bautizado

na Cathedral a 14. de Março de 1693. He
Cirurgião ordinário, e do partido de Sua

Mageftade, Efcrivaõ da Camera e Alferes

mór em Lamego. Para manifeftar a vafta no-

ticia que tinha da Arte Chirurgica, publicou.

Obfervaçaõ Cirurffca, cafo naõ fô raro

mas único de huma Hérnia OJJea cafualmente

defcuberta, animofamente extrahida, e feliz-

mente curada. Lisboa por Pedro Ferreira.

ImpreíTor da AuguíUíTmia Rainha N. Senhora

1735- 4-
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P. LOURENÇO PIRES, natural da

Cidade de Goa Capital do Eftado da índia

onde recebeo a roupeta de Jefuita a 6. de

Outubro de 1557. e fez a formatura de Coa-

djuctor efpiritual em Baçaim a 6. de Ja-

neiro de 1584. Foy Superior da Rezidencia

de Damaõ. Efcreveo.

Carta Geral para os Padres da Cafa de S.

Roque de Lisboa efcrita em Goa a 15. de Der^em-

bro de 1563.

Carta efcrita em Alaluco no me^ de Novembro

de 1566. a hum Keligiofo da Companhia.

LOURENÇO PIRES CARVALHO
nafceo em Lisboa a 2. de Janeiro de 1642.

fendo feus illuftres progenitores Louren-

ço Pires Carvalho Senhor do Morgado de

Patalim Commendador de S. Pedro de Aguiar

da Beyra, Provedor das Obras do Paço, e

Dona Magdalena de Vilhena filha de Henri-

que de Souza primeiro Conde de Miranda, e de

Dona Mecia de Vilhena filha de Fernaõ da

Sylva Commendador de Alpalhaõ, e Gover-

nador da Torre de Belém, e Dona Brites de

Vilhena. Para theatro de feus eftudiofos

progreíTos elegeo a Univerfidade de Coimbra

onde fendo admetido a Porcioniíla do Real

Collegio de S. Paulo a 5. de Abril de 1558.

recebeo com geral aplauzo as infignias Dou-

toraes em a Faculdade de Direito Pontifício,

cuja Sciencia illuílrada com o explendor do

nafcimento, e integridade de procedimento o

elevarão aos mayores lugares de ambas as Je-

rarchias, como foraõ Chantre na Cathedral do

Porto, Arcediago de Santarém em a de Lisboa

Deputado da Mefa da Conciencia, Sumilher da

Cortina, Provedor do Recolhimento de S.

Chriftovaõ, Vizitador da fepultura delRey D.

Diniz em Odivellas, e do Hofpital da Luz, De-

putado da Junta dos Três Eftados, Comiflario

da Bulia da Cruzada de cujos privilégios

foy acérrimo e doutiífimo propugnador, e

Provedor das Obras do Paço. Em os dous

Areópagos defte Reyno manifeftou a inteireza

do feu animo unida com a profundidade

da fua Sciencia quando adminiílrou os luga-

res de Dezembargador dos Aggravos, e Juiz

da Coroa na Relação do Porto, e na Cafa

da Suplicação onde tomou poíle a 7. de

Agofto de 1669., e paliou a Dezembargador de

Aggravos a 17. de Dezembro de 1672. Re-

cufou o Bifpado de Lamego em que foy

nomeado no anno de 1692. por ElRey D.

Pedro II. Ao lado do Palácio em que morava

fituado junto do Santuário da Penha de

França fuburbio de Lisboa mandou edificar

huma fumptúofa Ermida dedicada a Noíla

Senhora do Monte Agudo, que he o mefmo
titulo que tomou por aíTumpto de hum livro

Juílo Lypfio Diva Virgo AJpricollis onde

por fua diligencia fe coUocou o SantiíTimo

Sacramento para com mayor promptidaõ fe

adminiílrar aos infermos daquelle fitio. Fal-

leceo piamente a 16. de Dezembro de 1700.

quando contava 58. annos de idade. Jaz

fepultado no meyo da Ermida, que edificara,

com efte humilde epitáfio.

Sepultura de 'Lourenço Vires Carvalho indigno

Capellaõ de N. Senhora.

Do feu nome fazem honorifica memoria

Manoel de Souza Moreira Theatr. Geneal.

da Caz- de Sou^. pag. 799. António Carvalho

da Coita Corog. Poríug. Tom. 3. pag. 279.

D. António Caet. de Souz. Hijl. Gen. da Ca^.

Real Fort. Tom. 11. pag. 945. D. Joze Bar-

bofa Mem. do Coll. Real de S. Paul. pag. 308.

e A.rchiath. L,ujit. pag. 96.

Plurima, qui proferi praclara volumina,

gente

Illufiri prognatus erit Laurentius, illum

Qito Crucis a[ta leges moderantem cerne

Tribunal;

lllius in Mariam pietas, cultus que pate-

bunt,

Mdem cúm Sacram Collis conflruxerit Afpri

Nomine, quà Virgo miracula multa pa-

trabit.

lllius arbítrio venerabitur cede Synaxis

Virginis agroti divina ut pabula guflent

Promptius, & vivo lucrentur pane falu-

tem.

PrivatcB contentus erit dulcedine vitce,

Paflorale pedum luimeci refpuet, ingens

Gloria magnificos fedi contemnere faflus\

Para indeléveis teftemunhos da fua grande

Litteratura publicou.

Enucleationes Ordinum Militarium tri-

partita penes triplicem quaflionem nuper

ventilatam coram Senatu régio L,ujitania

pro caufis eorumdem Ordinum deleito. Ó'c.
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Ulyflipone apud Michaelem Manefcal 1693.

foi.

Reboeis ojferecidas pelo llluftrijfimo Senhor

A.rcehiJpo de Évora fobre o naõ haver de aplicar

as penas pecuniárias, e as comutaçoens de degredos

á Bulia da Santa Cru:(ada. Repofta a ellas por

parte da Cruzada. Lisboa 1695. foi.

Epitome das Indulgências, e privilégios da

Bulia da Santa Crui^ada. Lisboa por Miguel

Deslandes 1696. 8. Addicionado. ibi, im-

preíTor 1697. 8.

Quajiiones Jeleãm duodecim de Bulia Sanãa

Cruciata pro decidendis controverjiis nuperrime

fubortis, medulitus explorata, & ad amujfim dif-

ceptata: UlyíTipone apud Michaelem Deslan-

des Ser. Reg. Typ. 1698. foi. 2. Tom.

LOURENÇO PIRES SECO FAÇA-
NHA natural da Villa de Thomar, e Be-

neficiado na Igreja de S. Romaõ de No-
gueira no Arcebifpado de Braga muito douto

ta. Theologia Moral Compoz.

Traãatus Apolegeticus per modum Colloquii

in favorem communis opinionis qua habet: quod

Sacrum facere non recitatis Matutinis ejl mortale.

Salmanticae apud Didacum à Curfio 1610. 8.

Nefta obra efta outro Tratado. De excel-

lentia orationis <& Dialogus circa novam quceftio-

nem, an liceat Miffas coaceruare pofiea ad librum

diftribuendas pro elyemoftnis accipiendis. A efte

author allega o grande Agoftinho Barbofa

de Voteft. Epijcop. Part. 2. Alleg. 24. n. 15.

LOURENÇO PIRES DE TÁVORA
Quarto Senhor do Morgado de Caparica

Termo da Villa de Almada do Patriarcha-

do de Lisboa, cujo lugar nobilitou com o feu

nacimento para eterna gloria de feus Proge-

nitores Chriftovaõ de Távora Senhor de

Ranhados, e D. Francifca de Souza fi-

lha de Fernaõ de Souza Senhor de Roças,

e de D. Maria de Brito filha de Mar-

tim Vaz Mafcarenhas Commendador de Al-

juftrel. A graça e a natureza com feliz emu-

lação fe empenharão a formar na fua

PeíToa hum perfeito exemplar do valor, e

da prudência fendo taõ refpeitado o feu ta-

lento no gabinete, como na Campanha.

Na idade da adolefcencia lhe fervio de ef-

cola militar a Regiaõ de Africa onde no

fanguinolento combate de Arzilla em que

foy laftimofa victima do furor mauritano feu

irmaõ Álvaro Pires de Távora, perdeo a

liberdade. Reílituido à pátria acompanhou em
o anno de 1535. ao Infante D. Luiz para a

celebre expugnaçaõ de Tunes na qual foy

emulo das proezas militares com que fe coroou

o heróico efpirito daquelle Príncipe. Cre-

cendo com os annos os merecimentos partio

no anno de 1546. com o pofto de Capitão de

féis Nãos para a índia, e chegando profpe-

ramente a Cochim fe refolveo embarcado em
huma Galeota com quarenta Fidalgos focor-

rer a Praça de Dio, que contra o formidável

poder delRey de Cambaya fuftentava o infigne

Heroe D. Joaõ Mafcarenhas, e como era

ambiciofo dos mayores perigos fahio logo ao

Campo fendo o primeiro que montou a trin-

cheira de cuja valerofa acçaõ teve por tefte-

munha, e panegerifta a D. loaõ de Caftro que

nefte tempo com igual gloria da Religião que

da pátria governava as rédeas do Império

Oriental. Havendo aíTombrado a Africa, e a

Afia com proezas militares admirou a Europa

com as negociaçoens politicas. Quatro vezes

reprezentou a PeíToa do feu Soberano com
o caracter de Embaxador nas mais celebres

Cortes quaes foraõ Viena de Auílria, Lon-

dres, Madrid, e Roma, concluindo na pri-

meira os defpozorios da SereniíTima D. Joan-

na de Auftria filha do Emperador Carlos V.

com o Príncipe D. loaõ a qual com magni-

fica pompa conduzio a Portugal; procuran-

do em a fegunda o conforcio da Raynha de

Inglaterra com o Infante D. Luiz: impe-

dindo na terceira com judidofa fagacidade

que a Infanta D. Maria fe auzentaíTe defte

Reyno em que eftavaõ fummamente empe-

nhadas a Raynha de Ungria D. Maria, e

a Raynha de França D. Leonor Tia huma,

e outra Mãy daquella Princeza. Ultima-

mente na cabeça do mundo foy venerado

como Oráculo conciliando tanta eftimaçaõ

dos Sumos Pontífices Paulo IV, e Pio IV.

que com profuza liberalidade lhe conce-

derão fingulares indultos para o noíTo Rey-

no e para mais vezes fe valerem do feu ta-

lento fe lhe deíHnou para fua habitação hum
quarto no Palácio Apoftolico. O Senado

Romano querendo emendar com a eleição
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o que lhe negara a natureza o nomeou feu

Patrício com a eftimavel circunftancia de

fer eíle titulo hereditário na fua illuftre Fami-

lia. Depois de ter com igual fortuna, que

actividade promovido os intereíTes defta Mo-
narchia voltou de Roma no anno de 1562.

para Portugal donde paliados dous annos

foy obrigado a veftir novamente as armas

fendo nomeado Governador da Praça de

Tangere contra a qual preparava hum exercito

formidável Muley Abdala Rey de Marrocos.

Partio de Lisboa a 15. de Abril de 1564.

acompanhado de muitos Fidalgos que foraõ

teftemunhas em diverfos combates de que o

ardor marcial fe naõ tinha remetido em idade

taõ madura. Cumulado de trofeos fe refti-

tuhio á Corte no anno de 1366. e refoluto a

fazer meritórias as fuás obras para com o Rey

da Gloria fe retirou ao lugar de Caparica Solar

da fua iUuílre Cafa onde no anno de 1 5 5 8. tinha

edificado hum Convento para Religiofos da

Seráfica Provinda dos Arrabidos. Nefte íi-

tio empregava a mayor parte do dia em exer-

cidos devotos, que lhe adquirirão o premio

eterno fallecendo a 15. de Fevereiro de 1573.

quando contava 63. annos de idade. Foy
cazado com Dona Catherina de Távora Dama
da Rainha Dona Catherina filha de Ruy Lou-

renço de Távora Confelheiro de Eílado, e

Vice-Rey da índia, e de Dona loanna da Cunha

de quem teve Chriftovaõ de Távora 5 Se-

nhor de Caparica, que foy muito aceito a

EIRey D. Sebaftiaõ: Álvaro Pires de Távora:

Ruy Lourenço de Távora que fucedeo na

herança da Cafa; e D. António de Távo-

ra. Jaz fepultado na Capella mór do Con-

vento de Caparica, que edificara, com o

feguinte epitáfio.

Sepultura de Lj)urenço Pires de Távora do

Conjelho de miado delRej D. Sebajliaõ Infti-

tuidor, e Padroeiro defta Cafa de Capuchos da

Santa Provinda da Arrábida. Falleceo de idade

de Jejenta e três annos a 1^. de Fevereiro de 1573.

havendo só cinco /emanas, que defcanfava em cafa

dos muitos ferviços, que fe^ a efte Rejno na paz,

e na guerra affim na A^ia, como na Africa, e

Europa.

Com grandes elogios celebraõ o nome
defte Varaõ diverfos Efcritores, como faõ

Fr. Miguel Pacheco Vid. da Inf D. Maria.

Liv. I. cap. 14. Cavallero de tanta calidad,

como prudência, Miniftro muy feguro, y expe-

rimentado em Embaixadas de negócios fuperio-

res, j que de todos havia falido con buen ayre,

jl agrado de ambas partes. Andrad. Chron.

de D. loaõ o III. Part. 3. cap. 15. Franc. de

Santa Maria Diar. Portug. p. 903. Barboza

Mem. Polit. e Militar. delRej D. Seb. Part. i.

liv. I. cap. I. 15. 17. e hv. 2. cap. i. 9. 10.

e Part. 2. liv. i. cap. 9. e 20. liv. 2. cap. 7.

e 28. Barboza Faftos Polit. e Milit. da antiga,

e nov. Luftt. p. 547. Fr. Ant. da Pied. Chron.

da Prov. da Arrabid. Part. i. liv. 2. cap. 3.

Efcreveo.

Cartas das fuás Embaixadas, foi. 2. Tom
Confervaõ-fe M. S. na Bibliotheca do Excel-

lentiíTimo Marquez do Louriçal das quaes

as feguintes fahiraõ impreílas.

Carta efcrita de Tetuaõ a 20. de Julho de

1541. a ElKej D. loaõ o III. Sahio imprefla

na Hift. dos Var. illuft. de Tavor. pag. 27.

Praãica feita ao Xarife Muley Hamet Rey

de Fez f^ndo Embaixador a efte Príncipe. Na
mefma Hift. p. 31.

Carta do Campo de Ar^illa em 3. de Agofto

de 1541. a EIRey D. loaõ o III. Na mefma
Hift. p. 36.

Carta do Campo de Zangale de 6. de Setem-

bro de 1541. efcrita a D. loaõ o III. a pag. 39.

Carta efcrita de Brufellas a 30. de Novembro

de 1549. ao mefmo Monarcha. Na mefma Hift.

p. 51.

Carta efcrita de Brufellas a 14. de Fevereiro

de 1550. ao Infante D. Lui^- p. 59.

Carta para D. loaõ o III. efcrita de Augufta

a 19. de Julho de 1550. a pag. 62.

Cartas para EIRey D. loaõ o III. efcri-

ta huma de Brufellas a 10. de Janeiro de

1550. a pag. 67. e z fegunda a 16. de Fevereiro

de 1550. a pag. 69.

Carta ao Conde da Caftanheira em Junho

de 1550. a pag. 77.

Carta efcrita de Augufta no mez de De-

zembro de 1550. a EIRey D. loaõ o III.

a pag. 80. e vertida em Caftelhano por Fr.

Miguel Pacheco Vid. da Infanta Dona Maria

foi. 42. v.° e 43.

Carta para a Infanta Dona Maria. Na
Hift. dos Tavoras pag. 82.

Carta efcrita a EIRey D. loaõ o III.
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de Brucellas a i6. àe Janeiro de 1550. a

pag. 84.

Carta ejcrita a 15. de Janeiro de 1552. a

E/Rej D. loaõ o III. a pag. 88.

Três Cartas ejcritas ao Príncipe D. loaõ

a i. de ly de Janeiro de i^^z. a z. de 9. de Março

de 1552. a 3. de 29. de Junho de 1552. a pag.

91. e 92.

Carta efcríta de Valladolid em 5. de Outu-

bro de 1553. a E/Rej D. loaõ o III. a pag.

117. he muito larga.

Carta efcríta em Brufellas a 11. de Novem-

bro de i^^^. a E/Rej D. loaõ o III. a pag. 122.

He muito larga.

Carta efcríta em Brufellas a zi. de Novembro

de 1553. para D. loaõ o III. a pag. 131.

Carta efcríta em Londres a 11. de Deslem-

bro de 1553. para D. loaõ III. a pag. 132.

Carta efcríta em Zarandilla a 16. de Janeiro

de 1557. a ElRej D. loaõ o III. a pag. 145.

Traduzida em Caftelhano por Fr. Miguel

Pacheco Vid. da Infant. D. Mar. foi. 61.

verf. e 62.

Carta a D. loaõ o III. efcrita a ly de Fevereiro

de 1557. Sahio na Hijl. dos Tavaras p. 150.

vertida em Caftelhano por Fr. Miguel Pa-

checo Vid. da Inf. Dona Maria foi. 64. até 76.

Carta para ElRey D. loaõ o III efcrita

em 13. de Março de 1567. a pag. 170. da

Hifl. dos Tavor. e traduzida em Caftelhano

por Pacheco Vid. da Infant. Dona Maria

foi. 75. verf. e 76.

Carta ao Emperador Carlos V. Hifi. dos

Tavor. pag. 174.

Carta para ElRey D. Sebafliaõ efcrita em

Roma a 26. de Setembro de 1561. a pag. 192.

Outra para o mefmo Príncipe em 18. de Junho, e

outra a z6. de Setembro do dito anno a pag. 196.

PropoJla feita ao Pontifice Pio IV. fendo

Embaixador na Cúria a z. de Julho de 1562.

a pag. 214.

Propofla fobre os intereffes da Monarchia

feita ao Cardeal D. Henrique a pag. 220.

Duas Cartas efcritas de Tangere a ElRey

D. Sebafliaõ a i. a 6. Junho de 1^64 a z. a 16.

de Majo de 1565. a pag. 231. e 236.

Três Cartas efcritas ao Alcayde Senhor

de Art^illa a. pag. 240. 243. 245.

Repofla a ElRej D. Sebajtiaõ a 29. de Janeiro

de 1567. a pag. 266.

Carta para a Princesa D. loanna de Auflria

de 13. de Julho de 1568. a pag. 273. outra á

mefma Primeira em Agofio de 1563. a pag. 277.

e nas Memor. Polit. e Milit. delRey D. Sebaf-

tiaõ Part. 2. liv. i. cap. 20.

Papel que apresentou no Confelho de Eflado,

Na Hift. dos Tavor. a pag. 282.

InflruçaÕ que deu a António Fogaça a pag,

287.

InflruçaÕ dada em Roma a ^. de Agofio de

1561. a António Pinto partindo por Embaxa-
dor ao Prefie loaõ. Sahio impreíTa nas minhas

Mem. Hifl. delRey D. Sebafl. Part. i. liv. 2,

cap. II.

Carta efcrita de Roma a 20. de Agofio de

1561. ao Prefie loaõ para que mande feus Emba-
xadores ao Concilio Tridentino. Nas ditas

Mcmor. HiJ. Part. i. liv. 2. cap. 11.

Fr. LOURENÇO PORTEL natural da

Villa do feu apellido íituada na Provinda

do Alemtejo, e hum dos celebres alumnos

da Seráfica Província dos Algarves, que

igualmente illuftrou com os efciitos, como
edificou com as virtudes. Depois de profeíTar

em o Convento de Campomayor fe aplicou

com incanfavel difvelo ao eftudo das Sagra-

das letras que dictou com aplauzo aos feus

domefticos até jubilar no magifterio. Entre

os grandes Theologos do feu tempo fe diftin-

guio na practica da Theologia Moral com
que ferenava conciencias efcrupulozas quan-

do era confultado uzando da mefma fcien-

cia no Tribunal da ConfiíTaõ onde derigia com
fuaves documentos as almas para o caminho

da eternidade. Tendo fido Guardião do Con-

vento de Setúbal no anno de 1596. e ConfeíTot

das Religiofas do Convento da Madre de Deos

fituado fora dos muros de Lisboa foy eleito

Provincial em o anno de 1601. e entre as

açoens, que fez dignas de memoria no tempo

do feu governo foraõ as ereçoens da Igreja do

Convento de S. Francifco de Setúbal, e do Con-

vento de Santo António do Torraõ. Nunca

o refpeito lhe impedio a liberdade do feu

voto, de tal forte que fendo chamado por El-

Rey D. loaõ IV. para interpor o feu parecer

na eleição de hum Patriarcha que confirmaf-

fe os Bifpos por elle nomeados aos quaes

o Pontifice em obfequio da Coroa de Caftella
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repugnava confirmar, lhe diíTe intrepidamente.

Senhor Unus Pajlor, & unum ovile de cuja

apoílolica repoíla fe feguio fufpendtt aquelle

intento. Falleceo com fumma piedade na

provecta" idade de loo. annos em o Convento

de Santa Maria de Enxobregas em 31. de

Agoílo de 1642. fendo Guardião Fr. Diogo

Cezar, e Provincial Fr. Martinho de Santo

António. PaíTado hum feculo foraõ treslada-

dos os feus oíTos por deligencia do Padre Fr.

loaõ de NoíTa Senhora Chroniíla da Provinda,

e Qualificador do Santo Officio para o tran-

fito que corre da portaria ao Clauftro, e fo-

bie huma grande pedra embebida na parede

lhe gravou hum largo epitáfio Latino. O feu

nome he celebrado por Nicol. Ant. Bib.

Hifp. Tom. 2. p. 6. col. 2. doíírina conjpicuus,

pofteritatiqm commendabilis P. Anton. Dia-

na in Ind. I. Vart., Kefol. Mor. vir doãijfimus

cujus opera claritate, <Ò' eruditione referta fue-

runt probata e Part. i . Tract. 1 1 . Refol. 49.

doãijfimus. Wadingo Script. Ord. Mir. p.

236. vir pius e>* prudens. D. Fr. Thom. de

Far. Decad. i. lib. 9. cap. 10. vir omnium

virtutum genere, <ò' Jcientiis ornatus, ut Jcien-

tia, (ò" virtus in illo de primatu pojfit contendere.

Cardozo Jigiol. l^ufit. Tom. 3. p. 195. no

Comment. de 11. de Mayo Letr. I. Bem conhe-

cido no mundo pelos excellenti(Jimos livros, que

ejiampou, e pag. 506. Comment. de 2. de Junho
Letr. F. Douto, e timorato. Nogueira Tralí.

da Buli. Cruc. Dict. 20. n. 66. doãijfimus.

Joan. Soar. de Brito Theatr. hujit. Litter.

Lit. L. n. 6. vir pius, ac doãus. Fr. Fern. da

Soled. Hijl. Seraf. Part. 4. Uv. i. cap. 23.

§. 152. Bem conhecido por fuás letras, prudência,

e virtude. Jacob, le Long. Bib. Sacr. pag.

mihi 823. col. I. Fr. loan. a D. Ant. Bib.

Francifc. Tom. 2. p. 268. col. i. vir doãrina

conjpicuus, ac pius. D. Franc. Manoel Cart.

dos AA. Portug. Hallevord. Bib. Curiofa

p. 234. col. I. Franc. de Santa Maria Diar.

Portug. Tom. 2. p. 620. Compoz.

Ke/ponjiones aliquorum cajuum moralium fpec-

tantium pracipue ad perfonas regulares, ac etiam

Jaculares Tom. i. OlyíTipone apud Georgium
Rodrigues 161 8. 4.

Tomus 2. ibi apud Petrum Craesbeeck

1629. 4. Sahiraõ ambos os tomos em hum
volume. Lugduni 1633. & ibi apud Lauren-
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tium Durand 1640. & ibi apud Jonam Gau-
therin 1644. & ibi apud Arnaud 1652 &
Lovanij apud Joannem BiUium 1635. & Lug-

duni apud Laurent. Durand. 1646. & Ve-
netiis apud Paulum Balleonium 1643. 4.

Dúbia Regularia, five accurata, brevis que-

difcujjio difficultatum circa religiofam perfonam^

ac etiam circa Sacerdotem regularem confejjiones^

facularium excipientem. OlyíTipone apud Geor-

gium Rodrigues 161 8. 4. & cum additioni-

bus ibi apud Petium Craesbeeck 1623. 4.

Lugduni apud Amatum Caudy 1634. 4. & ibi

apud Laurentium Durand 1643. cum addit^o-

nibus 2. Tom. 8. grande; & ibi per Jonam
Gautherin 1650. 8. 2. Tom. & Venetiis apud
Paulum Balleonium 1645. 4. 2. Tom.

Exhortationes monajiica reíigiojis perfonis ne-

ceffaria, & Jacularibus proficuce. Accejjerunt

unus Traãatus de fcrupulis, & alius de impenjir

faãis in Templo Salomonis. OlyíTipone apud

Petrum Craesbeeck 161 7. 4. & Antuerpiac:

apud Guillielmum Leeftenium 165 1. 4. A efta

obra intitulou Nicolao António Sermones.

De triplici voto Jolemni fuper Decalogum

P. Thoma Sanches. OlyíTipone apud Petrum

Craesbeeck 1626. 4.

Explicação dos ca/os refervados conforme ao-

Breve do Senhor Papa Clemente VIU. Lis-

boa por Jorge Rodrigues 161 1. 8. & ibi

por loaõ da Cofta 1671. 8.

Kefponjiones circa Conceptionem Deipa-

rcB. foi. M. S. O original defta obra confer-

vava em feu poder Fr. Pedro de Alva, e

Aílorga como efcreve na Milit. pro Concep^

Deip. pag. 911.

Annotationes in Evangelia. foi. M. S.

Addenda ad Kefponjiones morales, <& dúbia Re-

gularia, foi. M. S. Eftas duas obras fe confer-

vaõ na Livraria dos PP. Theatinos defta Corte.

Sermoens dos Santos da Ordem Seráfica

M. S. 4.

Quadrageffimal. 4. M. S.

Fr. LOURENÇO DA RESURREY-
ÇAÕ, e naõ da PURIFICAÇÃO como
erradamente o intitula Fr. Joaõ de San-

to António Bib. Franc. Tom. 2. pag.

278. col. 2. Naceo em a Cidade da Bahia

Capital da America Portugueza chamado

no feculo Lourenço Goazalves Delgado.
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Foraõ feus Pays Manoel Gonzalves Delgado,

c Francifca da AíTumpçaõ. Recebeo o habito

Seráfico na reformada Província de Santo

António de PeruaíTú a 24. de Abril de 1684.

onde fe aplicou com grande difvelo ás Ce-

ximonias Eccleíiafticas publicando.

Ceremonial dos Keíigiofos Capuchos da Pro-

vinda de Santo António do Brajil em o qual

tom toda a claret^a fe trata do modo, e cerimonias

com que fe haõ de celebrar os Officios Divinos ajfim

tio Coro, como no Altar, e os mais aãos da Com-
munidade, exercidos da Keligiaõ, e cuflumes da

Provinda conforme os Ritos da Santa Igreja Ro-

mana, Decretos Apoflolicos, e cerimoniaes refor-

mados. Lisboa por Manoel e Jofeph Lopez
Perreira 1708. 4.

LOURENÇO RIBEIRO natural da

Freguezia de Cutigipe fituada no recon-

cavo da Bahia de todos os Santos na Ame-
rica, e filho de Lourenço Ribeiro, e An-
tónia de Crafto. Eíludou as fciencias feveras

no CoUegio da Bahia dos Padres Jefuitas

em que fahio taõ douto que paflando a Por-

tugal levou por opofiçaõ na Meza da Con-
ciencia a Igreja de NoíTa Senhora da En-
carnação de Pacé onde por muitos annos

exercitou vigilantemente o Officio de Pa-

rocho. Teve talento grande para o púlpito

onde foy ouvido com geral aceitação. Fal-

leceo entre as fuás ovelhas a 24. de Abril

de 1724. e jaz fepultado na Igreja de que foy

Paítor. Publicou.

Sermão do Amparo de Maria Santijftma no

dia da fua Apresentação pregado na Sé da Bahia.

Lisboa por IVQguel Manefcal 1686. 4.

Sermão de Saõ JoaÕ da Cru^. Lisboa por
Manoel Lopez Ferreira 1693. 4.

Sermão de Santo António na Capella do

Cárcere da Cidade da Bahia. Lisboa pelo dito

Impreílor. 1693. 4.

Arvores de varias Famílias Brafilienfes foi.

M. S. Eíla Obra defapareceo com a morte
de feu Author.

LOURENÇO RIBEIRO SOARES
Cavalleiro profeflb da Ordem Militar de

Chrifto, e Sargento Mór do Regimento
dos Privilegiados defta Corte nacco em
Lisboa a 8. de Janeiro de 1666. fendo fi-

lho do Capitão Francifco Ribeiro da Sylva,

e D. Catherina Soares Fialha. Pelo largo

efpaço de quarenta annos exercitou a vida

militar em obfequio da fua pátria fendo o mar,

e a terra os theatros em que deu repetidas

provas do feu valor, e difciplina embarcando

dezoito vezes para conduzir as Frotas da

America, e Nãos da índia ao porto de Lisboa,

e comboyar diverfos navios á Praça de Ma-
zagaõ, e ás Ilhas diílinguindo-fe na formi-

dável Armada que no anno de 171 7 expedio

eíta Coroa em favor dos Venefianos con-

tra o inimigo comum da Chriílandade. Naõ
fez menores progreíTos o feu ardente efpi-

rito nas Campanhas do Alentejo quando no
anno de 1705. fe renderão Valença de Al-

cântara, e Albuquerque, na paíTagem do rio

Xevora, no fitio de Badajos, na tomada das

Praças de Alcântara, e Ciudad Rodrigo no
anno de 1706., no Campo de Figueira junto a

Badajos, e ultimamente na entrada que o
noíTo exercito fez em a Villa de Safra no anno

de 171 1. Entre o tumulto das armas fempre

confervou comercio com as letras pois quando

depunha a efpada pegava na pena para efcre-

ver como teílemimha ocular os fuceíTos Mi-

litares em que as noílas armas ou foraõ victo-

riofas, ou vencidas, naõ fendo eíle o argu-

mento único da fua eftudiofa aplicação, mas
outras obras em que deixou patente a varie-

dade de liçaõ em que era verfado, das quaes

fe tranfcreve o fegviinte Cathalogo.

Diário Geral de varias Campanhas em que

ajfiflio foi. M. S. efcrito em o anno de 1730.

lM\es Marciaes onde fe vem varias obriga-

çoens da milicia para todos os que a feguirem

faber o que nella devem obfervar. foi. M. S.

Efcrito no anno de 1735.

Difcurfo affeãivo, e intelleãivo formado

fobre os fundamentos de tantos vaticínios, e

profecias de tantos Santos como nelle fe verá

sobre as efperanças da vinda do Senhor D.

Sebafliaõ, feu nafcimento, criação, e jornada de

Africa, foi. M. S.

Flores do Pindo 2. Tom. grandes in foi.

Jardim matifado de memorias varias para

divertimento de juit^os curiosos 2. Tom. foi.

Declaração da Doutrina Chriftãa compofla

pelo Cardeal Belarmino tradufida da lingm Caf-

telhana em a Portuguesa, foi.
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Poe/as varias, verf. M. S.

Abecedario formado em varias figuras, verf.

M. S.

Kelaçaõ Diária do que obrou a Armada
Vortuguev^a, que a Magejiade do Senhor D. Joaõ

o V. mandou à Itália em /ocorro dos Venejianos

à inftancia do Papa Clemente XI. e algumas

circunfiancias, que nella fucederaò governando o

Conde do Rio Grande Lopo Furtado de Mendoça

em o anno de iiii. foi.

LOURENÇO RUSSIAÕ cuja pátria

fe ignora, como os nomes de feus Pays.

Foy muito perito, e exercitado na arte de

Alveitaria efcrevendo.

Uvro de Alveitaria no qual fe põem muitos,

e diverjos modos de meirinhas para infermidades

dos Cavalos. Coníta de 179. Capitulos. Prin-

cipia. E-ntre todos os outros animaes. foi. M. S.

Conferva-fe na Livraria do ExcellentiíTimo

Conde de Caílellomilhor.

LOURENÇO DE SA SOTO MAYOR
natural da Villa de Montemor o Velho do

Bifpado de Coimbra. Depois de fahir per-

feitamente inílruido na Jurifprudencia, que

aprendera na Univeríidade de Coimbra, foy

Ouvidor da Ca2a, e Fazenda do Excellen-

tiffimo Duque de Aveiro D. Pedro de Alen-

caílre. Juntamente com feu filho Chriftovaõ

de Sá Pereira taõ douto na Jurifprudencia

como feu Pay, compoz.

Additiones ad Obfervationes Praãicas Mi-

chaelis de Keynofo. Conimbrica: apud Jofe-

phum Ferreira 1637. foi.

De Kegalibus. 8. Naõ fahio efta obra a

publico por lhe preocupar efta gloria o Doutor

Domingos Antunes Portugal no feu livro

de Donationibus regiis em que fe continhaõ

as mefmas Queíloens.

Allegaçaõ a favor do Duque de Aveiro em
que mofirava, que lhe pertencia o titulo de Duque

de Coimbra, foi.

LOURENÇO SOARES natural da

Villa de Chaves em a Provinda Tranfmon-

tana, compoz como affirma o Licenciado

Jorge Cardofo nas Mem. M. S. para a Bib.

Portug.

Diálogos. 1576. 8.

Fr. LOURENÇO DE SANTA THE-
REZA naceo em a Cidade do Porto a 10.

de Agofto de 1705. onde teve por pays a

Joaõ Baptiíla Vieira, e Thereza Corrêa Bap-

tiíla. Eftudados os primeiros rudimentos-

em que moílrou agudeza de engenho abra-

çou o inílituto Seráfico no Convento de

S. Francifco da fua pátria a 5. de Agofto de

1722. profeíTando folemnemente a 10. do
dito mez do anno feguinte. Depois de eftu-

dar Filofofia no Convento- da Guarda, e Theo-

logia no Collegio de S. Boaventura em.

Coimbra fahio taõ perito neftas Faculdades,,

que foy eleito para Meftre dos primeiros que
as dictaraõ no Real Convento de Mafra

onde na Cadeira da Theologia Moral fuftentou

féis Conclufoens publicas com grande credito-

da fua litteratura. Reftituido á fua Província

leo Filofofia em o Convento de Bragança,

e actualmente ocupa o lugar de Comiírario>

dos Terceiros em a fua pátria com grande

aproveitamento efpiritual dos feus alumnos.

Compoz.

Oratio habita coram Excellentijfimo Domino'

D. Frati Jofepho Maria da Fonceca, e Évora

Portucalenfi Epifcopo digniftmo in Ecclefia Se-

raphici Parentis ejufdem Civitatis Canobii ante-

quam certamen Theologicum aggrederetur. Sahio-

nos Aplausos dedicados ao mefmo Prelado em
a Cidade do Porto. pag. 267. Lisboa na Offi-

cina Sylviana 1745. 4.

Aplaufo publico, que ao infigne, e precla-

rijfimo Eujitano Santo António Proteãor, e

Titular fe^ o officio de Tanoeiro da Cidade do'

Porto no anno de 1743. Porto. Na dita Oííi-

cina 1743. 4. Sahio fem o feu nome.
Devoção Novenaria em que pode exer-

citarfe huma alma devota a Jefu Chriflo n»

feu pacientijftmo, dolorojijfimo, e eruelijfimo,

Pajfo dos Açoutes á Columna. Porto na
Ofíicina Epifcopal de Manoel Pedrozo Coim-
bra 1647. 8.

LOURENÇO VIVAS natural da Villa

de Caftello de Vide em a Provinda Tranf-

tagana Licenciado na Faculdade dos Sagra-

dos Cânones, e muito verfado na liçaõ da.

Sagrada Efcritura, e Santos Padres da qual

colheo profundas notidas, que practicou no
exerdcio de Orador Evangélico, Publicou..
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Sermaõ em 20. de Janeiro de 1641. no dia da

Procijfaõ, que a Villa de Cafiello de Vide fe^ a

Deos nojfo Senhor em acçaõ de graças pela mercê,

^ue fes^ a efie Rejno em lhe dar por Key ao muito

Mito, e poderojo D. JoaÕ o IV. noJfo Senhor.

Lisboa: por Lourenço de Anvers 1642. 4.

LUCAS DE ANDRADE natural de Lisboa

-e filho de Luiz Alvares de Andrade de quem
fe fará mençaõ em feu lugar, e de Brites Ca-

bral. Eftudou na pátria as fciencias efcholafti-

cas em que fahio fuficientemente inftruido.

Ordenado de Prefbitero obteve hum Beneficio

na Parochial Igreja de S. Nicolao da fua pátria

xionde foy promovido a Capellaõ da Capella

Real, e Prior da Igreja de Nofla Senhora

•dos Anjos de Villaverde do Patriarchado de

Lifboa, e Prothonotario Apoftolico. Foy
muito perito na practica dos Ritos Ecclefiaf-

ticos que prefcreve o Cerimonial Romano fen-

do fempre confultado em as mayores duvidas

cjue altercavaõ os Meftres das Cerimonias,

cuja decifaõ era refpeitada como de Oráculo.

Falleceo na pátria em idade provecta a 10. de

Agofto de 1680. Delle fazem honorifica men-

çaõ loaõ Soares de Brito Theatr. 'L.ufit. Lit-

Jer. lit. L. n. 7. Franckenau Bib. Hi/p. Gen.

Herald, pag. 281. Marangoni Thefaur. Paroch.

Tom. 2. pag. 322. Cardozo Agiol. Lujit. Tom.
2. pag. 414. no Comment. de 3. de Abril

letr. I. Nicol. Ant. Bib. Hi/p. Tom. 2. p.

13. col. I. D. Leonard. de S. Jozé Econo-

micon. Cap. 3. Tit. i. §. 54. Compoz.

Manual das Cerimonias da Mijfa folemne

de três Padres, e das Mijfas dos Defuntos,

e das que fe devem guardar nas Horas Ca-

Monicas, que fe cantão folemnemente, e das

Procijfoens folemnes em que fe levar o Santiffimo

Sacramento. Lisboa por António Alvares

Impreflbr delRey 1652. 8.

Manual das Ceremonias do Officio folemne

da Semana Santa começando de Domingo de Kamos

ihe a menhãa de Pafchoa da KefurreiçaÔ. Lis-

boa pelo dito Impreflbr. 1653. 8.

Breve Relação do fumptuofo enterro que fe

/í^ em 17. de Majo de 1653. ao Sereniffimo

Príncipe o Senhor D. Theodo^io defde os Paços

de Alcântara ao Real Convento de Belém onde

foy depofitado. Lisboa pelo dito ImpreíTor

1659. 4.

Breve Relação do que fucedeo depois da

morte da Sereniffima Senhora D. Joanna In-

fanta de Portugal. Lisboa pelo dito ImprelTor

1654. 4.

Illuftraçoens aos Manuaes da Mijfa So-

lemne, e do Officio Solemne da Semana Santa.

Lisboa por Henrique Valente de Oliveira

1660. 4.

Difcurfo Eucharijlico em que prova de-

verfe di:^er Alleluya nas Miffas, e Officio,

e commemoraçoens, que fav^em intra annum

como no dia de Corpus Chrifli excepto à tem-

pore Septuagejfima ad Sabbatu Sanãum. Lif-

boa pelo dito Imprefl"or. 1660. 4.

Euchariflerion ou de Alleluya. Lisboa por

Domingos Carneiro. 1662. 4. Sahio com
efta obra reimprefl"o o Difcurfo Eucharijlico

com huma apologia contra a critica de hum
Religiofo Jerónimo.

Theofebia, ou culto, e adoração que fe deve

a Deos com as Ceremonias, que fe devem guardar

no celebrar o Officio Divino. Lisboa por loaõ

da Coíla. 1670. 4.

Acçoens Epifcopaes tiradas do Pontifical Ro-

mano, e Ceremonial dos Bifpos com hum breve

compendio dos poderes, e privilégios dos Bifpos.

Lisboa pelo dito Imprefl"or. 1671. 4.

Vifita geral, que deve fat^er hum Prela-

do no feu Bifpaào, apontadas as cousas por-

que deve preguntar, e o que devem preparar os

Parochos para a Vifita. Lisboa pelo dito

Impreflbr. 1673. 4.

Advertências efpirituaes para mais agradar

a Deos Noffo Senhor com hum exercido tntty

proveitofo para depois da Comunhão. Lisboa

por António Alvares. 1656. 12. & ibi por

Diogo Soares de Bulhoens 1670. 12. & ibi por

loaõ da Cofta 1674. 12. Efta obra fahio por

elle addicionada a qual era compofta por feu

Pay Luiz Alvares de Andrade.

Obras M. S.

Vida de feu Pay. Defta obra faz memo-
ria com louvor Jorge Cardofo Agiol. Lu-

fit. Tom. 2. pag. 414. no Coment. de 3. de

Abril letr. I. e fe conferva na Livraria do

Excellentifllmo Duque de Lafoens que foy

do EminentiíTimo Cardeal de Souza.

Tratado do poder, e jurifdiçaõ dos Parochos.

Preferencia da honra a todas as cou:^as da vida.
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ConfervafaÕ da Monarchia no meyo de todas

as tempejlades.

O Officio menor de Santa Maria Magda-

lena.

Methodo de huma confiçaõ de/embaraçada.

Traduzido do Padre Thomaz Tambo-
rino da Companhia de Jefus, e addi-

cionado.

Cafos repentinos, que cujlumaõ fuceder aos

Parochos na adminijlraçaõ dos Sacramentos.

Todas cilas obras eílavaõ promptas pa-

ra a ImpreíTaõ como afirma feu Author no
Prologo da Theofebia.

Defcripçaõ de Guiné, e das varias, naçoens,

que a povoaõ, Jeus Cujiumes, Leys Ritos, e Cere-

monias, Guerras, Armas trajes, qualidades dos

poftos e comércios, que nellas fe fatiem. Deíla

obra o fez author loaõ Franco Barreto Bib.

Portug. M. S,

Fr. LUCAS DE BOYDABRA natural

do lugar que tomou por apellido. Monge
Ciílercienfe cujo monachal inftituto profef-

fou no Mofteiro de Santa Maria da Eftrella

íituado no Bifpado da Guarda ja extincto.

Foy muito douto na liçaõ da Efcritura, e

dos Santos Padres deixando efcritos.

Sermones B. Maria Virginis, aliarum que

Fejlivitatum lò" pro DefunHis. foi. M. S. Con-

ferva-fe na Livraria do Real Convento de

Alcobaça.

Fr. LUCAS DE SANTA CATHERINA
natural de Lisboa onde teve por Pays Ma-
noel de Andrade Barreto Cantor da Capella

Real, e Pafchoa de Mefa. Quando contava

20. annos de idade profeíTou o fagrado iníli-

tuto da lUuílriflima Ordem dos Pregadores

em o Real Convento de Bemfica a 11. de

Abril de 1680. onde aprendidas as fcien-

cias efcholaíUcas fe aplicou com mayor dif-

velo ao eftudo da Hiíloria Ecclefiaftica, e fe-

cular pelo qual fe fez digno de fer eleito Chro-

niJia da fua Província, e Académico da Aca-

demia Real da Hiíloria Portugueza fendo

dos primeiros fincoenta CoUegas de que fe

formou eíle congreíTo igualmente illuflre, e

erudito para efcrever as Memorias Hiíloricas

da Religião de Malta em Portugal. Huma, e

outra empreza, ainda que árduas, egregiamente

dezempenhou merecendo aplauzo pela madu-

reza do exame, e elegância do eftilo com que

efcreveo taõ diverfos aílumptos. Foy dotado

de natural cadencia para a Poefia Portugueza,

e Caílelhana em cujos idiomas foy feliz a fua

Mufa principalmente nos aílumptos jocofos.

Na converfaçaõ conciliou as atençoens de

todos que delia participavaõ por fer difcreta,

e jovial. Ao tempo que cumpria 80. annos de

idade morreo repentinamente a 6. de Outu-

bro de 1740. com 60. armos de habito. Delle

faz memoria o Padre Fr. Pedro Monteiro

Clauftr. Dom. Tom. 3. p. 248. Compoz.

Eftrella Dominica novamente dejcuberta

no Ceo da Igreja. Hijloria Panegyrica ornada

com todo o género de erudição Divina e humana

I. Tom. Lisboa por Valentim da CoUa Des-

landes 1709. 4.

Segundo Tomo. Lisboa na Officina Real

Deslandefiana 171 3. 4.

Cathalogo dos Meftres da Ordem do Templo

Portugueses que tiveraõ, e exercitarão ejle Titulo,

e cargo nejla Coroa Portuguet(a, e em outros da

Efpanha. Lisboa por Pafchoal da Sylva

Impreílor de Sua Mageílade, e da Acad.

Real 1722. foi. fahio no 2. Tom. da Collec.

dos Docum. da Acad. Real.

Conta dos Jeus ejludos Académicos dada no

Paço a 22. de Outubro de 1722. Sahio no 2.

Tom. da Collec. dos Docum. da Acad.

Cathalogo dos gram Priores do Crato da

Ordem de S. loaõ de Malta. Sahio no 4. Tomo
da Collec. dos Docum. da Acad. Lisboa por

Pafchoal da Sylva 1724. foi.

Conta dos Jeus Ejludos Académicos no Paço

a 7. de Setembro de 1724. Sahio no Tom. 4.

da Collec.

Conta dos Jeus ejludos Académicos no Pa-

ço a 7. de Setembro de 1726. Sahio no
Tom. 6. da Collec. Lisboa por Pafchoal da

Sylva 1626. foi.

Elogio do Padre Fr. Fernando de Abreu

da Ordem dos Pregadores em 13. de Março

de 1727. Sahio no Tom. 7. da Collec.

dos Docum. da Acad. Lisboa por Pafcoal da

Sylva 1727. foi.

Dijfertaçaõ Jobre o primeiro Convento que

teve a Ordem de Malta neJla Coroa. No
Tom. 8. da Collec. Lisboa pelo dito ImpreíTor

1728. foi.
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Conta dos feus EJíudos Académicos em 22.

de julho de 1728. No Tom. 8. da Collec.

Conta dos feus Efludos Académicos em

7. de Outubro de 1728. No Tom. 8. da

Colkçaõ

Apologia Analytica fobre o Mofteiro das

Keligiofas de EJlremo^ de S. loaõ da Penitencia

de que refolveo certo author que naÕ era do

habito, e profiffaõ de Malta. No Tom.

9. da Colkçaõ Lisboa por Pafchoal da Sylva

1729. foi.

Conta dos feus EJiudos Académicos no 1.

de Março de 173 1. No Tom 11. da Colkçaõ

Lisboa 1731. foi.

Conta dos feus Efludos Académicos em 6. de

Agojlo de 1731. No Tom. 11. da Colleçaõ

Conta dos feus efludos em 15. de Majo de

1732. No Tom. II. da Colkçaõ

Conta dos feus efludos Académicos em 20.

de Novembro de 1732. No Tom. 11. da

Colleçaõ

Conta dos feus efludos Académicos em 18.

de Junho de 1733. No Tom. 12. da Colkçaõ

Lisboa 1733. foi.

Hijloria de S. Domingos particular do Rejno,

e Conquijlas de Portugal, quarta parte. Lis-

boa por Jozé António da Sylva ImpreíTor

da Acad. 1733. foi. Continuação das Três

Partes, que deixou elegantemente efcritas

o Padre Fr. Luiz de Souza.

Memorias da Ordem militar de S. loaõ de

Malta Tom. 1. Lisboa por Jozé António da

Sylva ImpreíTor da Acad. Real 1734. 4. grande.

O Kacional da Graça. Tres;ena predicativa

de Santo António repartida em tre^e difcurfos

dos dias da fua celebridade. Lisboa na Officina

da Muíica. 1735. 4.

Com o nome de FeUz da Caftanheira Tura-

cen anagramma puro do feu nome pubKcou

Seraõ politico, ubufo emendado. Lisboa por

Valentim da Cofta Deflandes 1704. 4. & ibi

por Bernardo da Coita 1723. 4. Confia de

três Nove lias, ou três Seroens para três

noutes em que eftaõ muitas Poeíias Portu-

guezas, e Caftelhanas ferias, e jocofas.

Oriente illujlrado, Primícias Gentílicas &c.

Lisboa por Jozé António da Sylva 1727. 4.

He hum Auto muito largo da Adoração dos

Reys Magos em verfo.

Komance Jocoferio em aplaudo da Cano-

niz^içaõ de S. loaõ da Cru^. Sahio a pag. 412.

até 421. das Mem. Hif. Paneg. e Metric. do

fagrado culto com que o Convento do Carmo de

Lisboa celebrou a Canonização do Doutor Myf-
tico S. loaõ da Cru^. Lifboa por Miguel

Rodrigues. 1728. 4.

Obras M. S.

O Thaumaturgo do Rosário. Vida de S.

Domingos com reflexoens eruditas, foi.

Pantheon Evangélico. Confta de 50 Pa-

negyricos foi.

Difcurfos Afceticos 4.

Tribunal da Conciencia. 4.

Panegyricos Sacros. 4.

De todas eftas obras faz elle memoria na

Ovaria Parte da Hifi. de S. Domingos a pag. 937.

alem de diverfas cartas, difcurfos predicativos,

e Poeíias a vários allumptos em eftilo ferio,

e jocofo que fe confervaõ em poder de mui-

tos curiosos.

Fr. LUCAS DE FIGUEYREDO natural

da Cidade de Évora e filho de pays nobres.

Profeílou o inftítuto de Religiofo Jerónimo no
Convento de Noíla Senhora do Efpinheiro a

21. de Junho de 1 549. Foy muito perito na pra-

ctica das Ceremonias Eccleíiaftícas. Falleceo no
Mofteiro de S. Marcos junto de Coimbra em o

aimo de 1 575. Delle fe lembra o Padre Francif-

co da Fonceca Evor. gloriof p. 413. Compoz.

Declaração das Regras do Breviário Romano

novo deregidas ao Reverendo Senhor D. loaõ de

Mello Arcebifpo de Évora, e no cabo vaõ os Santos,

que haõ de celebrar no Breviário de Évora. Évora

por André de Burgos 1573. 8.

D. LUCAS DA GAMA, E PORTU-
GAL nafceo em Lisboa onde teve por Proge-

nitores a D. Paulo de Lima, e a D. Maria An-
tónia de Portugal filha de D. Francifco de

Portugal Commendador da Fronteira na Or-

dem de Aviz, e D. Cecilia de Portugal. Foy

ornado de agudo entendimento, fumma ur-

banidade, e natural difctiçaõ. Ordenado de

Presbítero practicou com efcrupuloza exaçaõ

as obrigaçoens de Eccleíiaítico. Por naõ ter

fuceíTaõ feu Tio Materno D. Lucas de Por-

tugal Meílre Sala delRey D. AfFõfo o VL o dei-

xou herdeiro da fua Cafa. Falleceo em Lisboa a

16. de Mayo de 1716. Jaz fepuitado na Igreja
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do Convento de S. Pedro de Alcântara. Pu-

blicou.

Sermaõ Panegyrico na fejia do infigne, e Gio-

riofo Maríyr S. Cyro em 23. de Setembro de

1699. na Igreja das Trinas do Mocambo em

acçaõ de Graças pelo milagre, que obrou nelle

eftando moribundo huma reliquia do me/mo Santo

a quem he conjagrado. Lisboa por Miguel

Deslandes Impreflbr delRey. 1697. 4.

LUCAS DE LIMA naceo na Ilha de

Choraõ junto de Goa cabeça do Império Orien-

tal Portuguez a 23. de Dezembro de 1654.

fendo filho de Fernaõ de Lima, e Catherina

de Sá Brâmanes, e Gancares da dita Ilha. Ef-

tudou as letras humanas, e divinas, e em todas

fahio eminentemente inftruido por fer ornado

de talento grande, e perfpicaz comprehençaõ.

Naõ fomente foy confumado Theologo, mas

excellente Canonifta fendo confultado em
graviíTimas controverfias em que o feu voto

era decifivo. Foy Vigário das Parochias de

S. Pedro, Santa Anna, e S. Bartholameu em
que moftrou a fua vigilância paíloral. Exer-

citou com geral fatisfaçaõ os lugares de

Qualificador do Santo Oíficio, Promotor

da Juftiça Ecclefiaílica, Procurador da Mi-

tra Primacial de Goa, e Sindico do Senado da

mefma Cidade. Falleceo a 7. de Julho de

1717. Compoz.

Summa de Theologia Moral com vários Pa-

receres que deu nas matérias em que foy con-

fultado foi. M. S.

Promptuario do Padre Bento Pereira addi-

cionado com muitas Kefoluçoens de diverjos Au-

thores concernentes a hum, e outro Direito, e

Praxe Forenje. foi. M. S.

Fr. LUCAS DE S. PEDRO ou de S.

lOZE natural da Villa de Santarém filho de

7\ntonio Dias da Franca, e Lucrécia Nunes.

Sendo Presbítero e Beneficiado na Parochial

Igreja de S. Nicolao da fua pátria a deixou

voluntariamente, e na Cidade de Roma pro-

feíTou o auitero inftituto de Carmelita Def-

calfo. AíTiíUo muitos annos na Cidade de

Leche do Reyno de Nápoles em a Provinda

de Otranto onde falleceo com grande opinião

de virtude. Compoz.

Lm Guida dei Peccatore Lovaina 1624. 16.

Exercido dela prefença di Dio. Lecce por

Pietro Bergognone 1634. 16. He hum Dia-

logo entre Sufana, e Sofia. Publicou eíla obra

em nome de feu Irmaõ que era Presbítero, e

delia como de feu author faz mençaõ Nicolao

Toppi Bibliothec. Napolitana pag. 153. col. 1.

D. LUCAS DE PORTUGAL naceo em
Lisboa fendo filho de D. Francifco de Portu-

gal Commendador da Fronteira, e do Prazo

da Marinha de quem fe fez larga memoria em
feu lugar, e D. Cecilia de Portugal filha de

António Pereira de Berredo Commenda-
dor de S. loaõ da Caílanheira, e de S. Gens
de Arganil da Ordem de Chrifto, Capitão,

e Governador Geral da Ilha da Madeira,

e da Praça de Tangere, General da Arma-
da de Portugal, e de D. Mariana de Por-

tugal. Defde os primeiros armos athe os

últimos confervou a agudeza do juizo, e

copia de difcriçaõ de que beneficamente o
ornara a natureza da qual envejofa a fortuna

lhe negou a opulência devida ao feu claro

nacimento. Foy Meílre Sala delRey D. Af-

fonfo VI. por carta paíTada a 1 1 . de Dezembro
de 1656, Commendador da Fronteira, e De-
putado da Junta dos Três Eftados. Entre os

mais judiciofos Varoens que refpeitou o feu

tempo mereceo a primazia na prompta agude-

za dos apothegmas, e ditos fentenciofos que

fem meditado eftudo proferia conforme a ma-
téria em que fe praticava, fendo todos regula-

dos com tanta madureza, que athe os joviaes

naõ degeneravaõ em pueris. Foy cazado

com D. Filipa de Mello filha de D. Francifco

de Almeyda Commendador de S. Salvador

de Ribas de Bailo, e de Santa Maria de Mef-

quitella da Ordem de Chrifto, Governador,

e Capitão General de Mazagaõ e Ceuta,

e de D. Angela de Mello filha de André
Pereira de Miranda Senhor de Carvalhaes

Ílhavo, e Verdemilho de cujo matrimonio

como naõ tivelle fuceífaõ deixou por her-

deiro da Caza a feu Sobrinho D. Lucas

da Gama e Portugal do qual aíTima fe fez

memoria. Falleceo em Lisboa a 23. de Ou-
tubro de 1684. fendo feu Teílamenteiro

o Inquizidor Geral D. VeriíTimo de Lencaf-

tre. Jaz fepultado no Convento da Trin-

dade. Delle fe lembra o Padre D. António

.i.ii!ÈÍ\
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Caetano de Souza Hijí. Gen. da Cafa Real

Portug. Tom. lo. cap. 4. liv. 10. pag. 611.

' muy celebre pela graça, e difcriçaõ com que

fallava.

Por fua induftria fe íizeraõ publicas as obras

de feu grande Pay intituladas.

Divinos, j humanos ver/os. Lisboa na Offi-

cina Craesbeeckiana 1652. 4.

Arte de Galantaria. Lisboa por loaõ da

Cofta. 1670. 4.

Dos feus fentenciofos Apothcgmas, de que

fe podia formar huma CoUeçaõ, publicou gran-

de parte Pedro Jofeph Supico de Moraes Moço

da Camará do Senhor Infante D. Francifco na

Collec. Polit. de vários Apothegm. Lisboa

por António Pedrozo Galraõ 1720. 8.

LUCAS SMBRA DA SYLVA natural

de Lobaõ Confelho de Befteiros na Comarca

de Vifeo. Foraõ feus Progenitores Gregó-

rio de Siabra, e Sylva e D. Antónia Ribeira

Pinto. Eíludou Jurifprudencia Cefarea a

que fe aplicou com difvelo em a Univeríi-

dade de Coimbra onde recebidas as iníignias

Doutoraes foy admitido ao Collegio de S.

Pedro a 26. de Julho de 171 5. De Lente de

Inftituta regentou a Cadeira de Digefto Ve-

lho no anno de 1740, donde foy igualado

em o anno de 1745. a Lente de Vefpera athe

fubir à Cadeira de Prima em 1749. Foy Juiz

do Fifco de Coimbra Confervador dos In-

glezes. He Cavalleiro da Ordem de Chrifto,

Fidalgo da Caza de Sua Mageftade, e Con-

felheiro da fua Real Fazenda. Entre os

ProfeíTores do Direito Civil he venerado

o feu talento aíTim na efpeculaçaõ como na

Practica, fendo argumento infallivel da fua

profvmda litteratura a produção feguinte

que publicou fem o feu nome.

AllegaçaÕ de Direito a favor do Illujirijfimo, e

Excellentijftmo Senhor D. Jos^e Mafcarenhas Mar-

ques^ de Gouvea, Mordomo Mór oppoente à JticeJ-

Jaõ do miado, e Ca:(a de Aveiro. Lisboa por

Jofeph da Cofta Coimbra. 1748. foi.

P. LUCAS VELOSO natural da Cida-

de de Lisboa filho de André Velozo, e

Francifca Freire, alumno da Sagrada Com-

panhia de JESUS cuja roupeta veftio a

26. de Junho de 1601. quando contava 16.

annos de idade. O grande engenho de que

o ornou a natureza lhe fez patentes as mayo-

res dificuldades das fciencias amenas, e

feveras em que fahio taõ eminente que de-

pois de dictar féis annos Rhetorica em a

primeira Claíle em os Collegios de Lifboa

e Coimbra, interpretou nefte Collegio pelo

efpaço de féis annos a Sagrada Efciitura

em cuja liçaõ, e intelligencia era fumma-

mente verfado. Falleceo em o Collegio

de Coimbra a 26. de Julho de 1653. com
69. annos de idade e 52. de Religião. Delle

fazem merecida memoria Nicol. António

Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 14. col. i. Cardozo

Agiol. iMfit. Tom. 2. pag. 495. no Comment.

de 5. de Abril Lit. A. Bib. Societ. pag. 556.

col. 2. D. Francifco Manoel Carta dos Autor.

Portug. Lelong. Bib. Sacr. pag. mihi 1001.

col. I. Marinho Antiguid. de Lisboa no Pro-

logo A quem devemos cenfuras, e advertên-

cias confideraveis, porque a experiência nos tem

mojlrado o que fe podia fiar de fuás letras Saca-

das, e humanas. Joan. Soar. de Brito Teatr.

L,ufit. Litter. lit. L. n. 12. Compoz.

Genethtiacum Philippo IV. in ortu Principis

Balthafaris Caroli Dominici diãum ad Academiam

Conimbricenfem. Sahio no fim do livro que a

Univerfidade de Coimbra dedicou a, efte

Príncipe. Conimbricas apud Didacum Go-

mes de Loureiro Acad. Typ. 1630. 4.

Pro Joanne Rege SereniJ/imo Portucallenfium,

quem proditor auro corruptus occidendum fufcepit

in communi pompa Celebritatis Ejichariflia non

tantum occidit territus fpecie plufquam humana

Mercurins gratulatorius. UlyíTipone apud Pe-

trum Crafbeeck. 1647. 4.

Commentaria in librum Judith. Tomus pri-

mus. Lugduni apud Laurentium Aniííon

1649. foi.

Tomus fegundus M. S. Confervafe primo-

rofamente efcrito na Caza profeífa de S.

Roque. A efte fegundo Tomo allega Cardozo

no lugar aíTima allegado dizendo que breve-

mente fahiria a luz publica.

Olijftpo ad magni Mendoca Cenotaphium.

Confta de 64. Dyflichos que principiaõ.

Qua Tagus Occeani commitit fluíiibus umam.

Sahio ao principio do Veridarium P.

Franc. Mendoca. Lugd. apud Laurent. Anif-

fon 1649. foi.
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LÚCIO, cujo appellido fe ignora, foy

natural da Cidade do Porto, e iníigne Poeta

Latino deixando eternizada a fua Mufa no

Poema Heróico do qual foy argumento.

De rebus AJricanis, (& fauftiffima Regis Sebaf-

tiani in auguratione M. S.

Eíla obra como a feu Author louva com
as feguintes vozes métricas Flávio Jozeph

Eborenfe Ode 4.

l^uci, tu h.ybici Maris ad ora

Clarutn Virginmm dicis, e^ Ímpios

Motus Seriphij, Strata que Fumeis

Tartelli unda clajftbus;

Nec non <ò' ImHo carmine publicas

laudos, laiitiam que & celebrem refers

iMcem qua veteris tradita Pojlhumo

LmJí Sceptra Sebaftio.

Fr. LÚCIO DE S. PAULO natural da

Villa da Pefqueira do Bifpado de Lamego, ou

no Lugar do Vidigal diílante huma legoa defta

Villa. Foy bautizado a 7. de Novembro de

1591. e tanto que chegou á idade competente

de abraçar inftituto Religiofo elegeo o da Sa-

grada Ordem Terceira da Penitencia de S.

Francifco profeíTando no Convento de S.

Joaõ da Pefqueira a 16. de Novembro de 161 1.

EItudou Artes, e Theologia no Collegio de

S. Pedro de Coimbra em que fahio baftante-

mente inílruido. Pelo exercido das Virtu-

des Religiofas mereceo fer Meíbre dos No-
viços do Convento de Caria, Miniílro do

Convento de N. Senhora da Efperança, e de

N. Senhora de Jefus em Lisboa, Secretario

da Provinda, e ultimamente Miniílro Provin-

cial eleito a 17. de Fevereiro de 1636. Aca-

bado o governo como anhelaífe o feu efpirito

a vida contemplativa fe retirou ao Convento

de N. Senhora do Defterro fundado na Serra

de Monchique cujo fido folitario convida á

contemplação dos bens eternos, e defprezo

dos caducos, e nelle macerou o corpo com
diverfas penitencias, até que conhecendo

fer chegada a ultima hora pedio os Sacra-

mentos que recebidos com grande ternura, e

invocando repetidamente os SantiíTimos No-
mes de JESUS, e Maria efpirou pladdamente

a 20. de Abril de 1646. quando contava 55.

aimos de idade e 35. de Religião. Delle fe

lembra Cardozo Agiol. loifit. Tom. 2. p.

650. e no Comment de 20. de Abril Letr. G.

Compoz.

Obitus, feu Depojitiones Fratrum defunãorum

nojlri Sacri Tertij Ordinis de Panitentia quorum

memoria agitur per anni circulum finita Prima

in Choro. OlyíTipone apud Georgium Rodri-

gues 1638. 4.

Ejiatutos dos Keligiofos da Terceira Ordem

de S. Francifco comfirmados pelo Santijfimo Padre

Clemente VIII. Lisboa por Jorge Rodrigues

1638. 4.

Principio da Santa Provinda da Terceira

Ordem. foi. M. S.

D. LUIZ Infante de Portugal, Duque de

Beja, Fronteiro mór da Comarca de entre

Tejo, c Guadiana, Condeftavel de Portugal,

Senhor de Salvaterra, Covilhaã, Serpa, Al-

mada, e da Cidade de Ceuta, Prior mór do

Crato nafceo em a Villa de Abrantes a 3. de

Março de 1506. para immortal brazaõ de

feus auguftiíTimos pays os SereniíTimos Mo-
narchas D. Manoel e D. Maria o qual fendo

pela ordem da natureza quarta produção de taõ

foberano Thalamo foy digno pelas heróicas

virtudes, de que fe ornou o feu efpirito de fer a

primeira. Foy educado por Ruy Telles de Me-
nezes Quarto Senhor de Unhaõ deílinado

Guarda mór, e Camareiro mór da fua peífoa,

e da efcóla de taõ authorizado Cavalhero fahio

inílruido em máximas igualmente moiaes, e

politicas. Aprendeo as difciplinas Mathema-

ticas com o oráculo delias Pedro Nunes con-

ciliando ao feu nome mayor fama com tal dif-

cipulo, que pela fublimidade do engenho, e vi-

veza da comprehenfaõ era gloriofa emulação

da profundidade do Meftre. Eílimulado de

marciaes efpiritos naõ podendo tolerar o ócio

como injuriofo ao feu valor, fe refolveo com
mayor zelo da Religião, que ambição de gloria

deftruir em Africa, e Afia os torpes fequa-

zes de Mafoma. Para confeguir eíle heróico

intento fuplicou repitidas vezes a feu irmaõ

D. loaõ o III. faculdade, que lhe foy negada

fobejando para eterna recomendação da fua

heroicidade o ardente dezejo com que anhelava

rubricar com o próprio fangue as fuás milita-

res façanhas. Ao tempo que fe lhe dificulta-

va exerdtar a valentia herdada de feus au-

guílos Afcendentcs, lhe ofereceo a fortuna
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huma façaõ que lhe adquerio gloriofa fama ef-

tabelecida fobre os louros de duas celebres

vitorias. Aggravado o Cezar Auítriaco dos

repetidos infultos com que infeftava os mares,

e devaílava as terras dos feus dominios de Itá-

lia o atrevido CoíTario Heredim Barbaroxa,

fe refolveo efcrever a feu cunhado D. loaõ o

III. para que com as fuás auxiliares armas con-

correíTe a debellar hum vil pirata, que com
efpeciofo titulo de Rey exercitava barbaras

hoftilidades contra os profeíTores do Evange-

lho privando a huns da vida, e a outros da

liberdade. Condefcendeo promptamente D.

loaõ o III. a taõ juílificada fuplica mandando
preparar huma formidável armada aíTim pelo

numero dos foldados, como dos Navios entre

os quaes fe diíUnguio o Galeaõ S. loaõ Baup-

tiíla que como Mongibello nadante vomitava

trezentos, e feílenta, e féis rayos de tantas

pcíTas de bronze. Certificado o Infante D.

Luiz defte apparato militar para que o pre-

ceito de feu irmaõ lhe naõ roubaíle a gloria

de vencedor fahio ocultamente de noute da

Qdade de Évora refoluto a naõ voltar para

o Reyno fem o aplauzo de alguma façanha

heróica. Tanto que fe divulgou na Corte

a auzencia do Infante partirão fem permiflaõ

delRey para feus companheiros o Duque de

Bragança D. Theodofio, Luiz Alvares de

Távora Senhor do Mogadouro, Ruy Lourenço
de Távora feu irmaõ, D. Affonfo de Portu-

gal filho herdeiro do primeiro Conde do
Vimiofo, e Triftaõ de Mendoça. ElRey
D. loaõ o III. ainda que fentido da honrada

fugida de feu irmaõ eílava fatisfeito da ani-

mo2a refoluçaõ com que defprezando os peri-

gos fe offerecia voluntariamente a huma em-
preza taõ gloriofa. Depois de ter aportado o
Infante em Barcelona foy recebido pelo Empe-
rador na efcada do Palácio com aquellas figni-

ficaçoens dignas do efplendor do fangue,

uniaõ do parentefco, e caracter da peíToa lou-

vando-lhe a animozidade com que primeira-

mente vencera os perigos da jornada para

depois triunfar dos inimigos da Chriílan-

dade. Embarcou-fe o Infante em 30. de

Mayo de 1535. em huma magnifica Galé que

feguia a Armada, a qual conílava de quatrocen-

tos vazos entre grandes, e pequenos guarneci-

dos de vinte, e quatro mil Infantes, e mil, e

quinhentos cavallos. Refolveu-fe que fofle

acometida a Praça da Goleta por mar, e terra,

e como eíliveífe por induftria de Barbaroxa de-

fendida de huma groíTa cadeya que impedia a

paífagem a todas as embarcaçoens, recorreo

o Emperador ao Infante para que como outro

Alexandre cortaíTe com o feu Galeaõ aquella

cadeya mais indiíToluvel que o Nó Gordiano.

Empenhou-fe o Infante nefta árdua empreza,

e fendo baldado o primeiro impulfo, repetio

com fegundo de cuja violenta imprefTaõ fe

defpedaçou em varias partes o obftaculo

que dificultava o rendimento da Praça cau-

zando efte fuceíTo aos bárbaros tal aíTombto,

e terror, que foy gloriofa confequencia a en-

trega da Goleta onde deixarão por defpojos

trezentas peças de bronze, outenta e fete

navios de remo entre os quaes fe contavaõ

quarenta Gales Reaes. Nefta empreza obrou

o Infante açoens dictadas pela fua militar dif-

cipUna, e intrépido coração aíTiftindo fempre

ao lado do Emperador para o defender como
foldado, e acautelar como prudente os mayo-

res perigos. Reftituido á Corte depois de ter

tolerado no mar varias tempeftades o rece-

beo ElRey com afectuofas demonftraçoens

naõ fe lembrando da defobediencia, que o

motivo fez licita, e o fuceílo gloriofa. Como
o talento do Infante era igualmente activo

na campanha, que no Gabinete naõ deter-

minava ElRey negocio que cedeíTe em glo-

ria do Reyno que primeiramente o naõ con-

fultaíTe com elle achando no feu voto pru-

dente madureza, e judiciofa liberdade. À fua

inculca deve a Azia fei governada pelo famozo

D. loaõ de Caftro cujas virtudes practicadas na

adolefcencia conhecia o Infante como cria-

do na mefma Efcola em que ouvirão ao celebre

Pedro Nunes, fendo o Infante a caufa motora

de que hum taõ grande VaíTallo paífaíTe de be-

nemérito a Heroe. Em obfequio das conve-

niências da Pátria duas vezes paíTou a Efpanha

fendo o motivo da primeira ajuftar com o

Emperador feu cunhado o expediente que fe

havia tomar fobre as dependências das Co-

roas de Portugal, e de França que injuftamente

pertendia a liberdade do comercio em as

noíTas Conquiftas, donde fe originavaõ aquel-

las violências, que executa o poder colligado

com a ambição; e a fegunda para fer Mediador



L USITAN A 47

da paz entre o mefmo Emperador, e EIRey

de França refultando da difcordia deílas duas

grandes Potencias gravilTimos damnos á Igreja.

Merecendo o Infante diíUnta gloria pelas

açoens politicas, e militares, ainda fez mais me-

morável o feu nome na poíleridade pelo exer-

cido das moraes, e Catholicas. Frequen-

tava os Sacramentos da Penitencia, e Eu-

chariília huma vez cada femana com mani-

feftos íinaes de verdadeira compunção. Ora-

va fervorofamente pedindo a Deos auxilio

contra as tentaçoens, e perfeverança para

as virtudes. Difpendia largas efmolas em
beneficio dos orfaõs, amparo das Donzel-

las, e focorro das viuvas. Fortalecia o efpi-

rito com a abftinencia do jejum, e o rigor do

cilicio. A practica de virtudes taõ heróicas

lhe infpirou preferir o filencio do Clauftro

ao tumulto da Corte querendo veíUr a roupeta

da Companhia de JESUS de cuja fagrada

refoluçaõ o diíTuadiraõ Santo Ignacio de

Loyola, e S. Francifco de Borja por fer mais

grato a Deos o edificar a Corte, e felicitar

o Reyno com o exemplo das fuás virtudes,

e direção dos feus Confelhos. A mayor ex-

ceílo fubio o defprezo que fazia do mundo
procurando anciozamente profeílar o auf-

tero inftituto da Seráfica Provinda da Arrá-

bida para a qual fundou no anno de 1 542. hum
Convento fituado entre as Villas de Bena-

vente, e Salvaterra das quaes era Senhor, po-

rém naõ confentio a Nobreza de Portugal, que

practicaíTe efte ultimo esforço do feu defen-

gano, confiderando quafi extíncta a linha da

fuceíTaõ Real. Foy decimo fetimo Prior do

Crato, cuja dignidade exercitou com grande

vigilância prefidindo a todas as AíTembleas da

Ordem, e edificando na Villa de Eftremoz

hum Moíleiro de Religiofas defte illuftre ha-

bito que he o único em Portugal ao qual dotou

com renda opulenta. Por alta difpofiçaõ da

Providenda, fe confervou no ceUbato fruf-

tando-fe a conclufaõ de cinco cazamentos,

em que eraõ interefladas as Coroas de Efcocia,

Polónia, França, Inglaterra, e Portugal. De
Violante Gomes, a quem liberal a natu-

reza concedeo os dotes de fermofa, e dif-

creta, que raramente fe unem, teve ao

Senhor D. António taõ memorável na pof-

teridade por fer filho de taõ grande pay.

como ptla injuftiça com que a fortuna lhe ne-

gou a Coroa de feus Mayores violentamente

uzurpada por Filippe Prudente. Foy profun-

damente verfado em todo o género de erudi-

ção como teftemunharaõ feus Meílres Pedro

Nunes, e Lourenço de Cáceres; o primeiro

no Tratado da Esfera que lhe dedicou, e o

fegundo na Inílruçaõ que lhe deu para fe

aperfeiçoar nas fciencias. Practicou com en-

genho a armonica Faculdade da Mufica, e

na Arte da Cavallaria como no jogo das

armas foy deílro, e robuílo. Compoz verfos

com elegância, e facilidade. Ao ornato do

corpo correfpondia a eloquência da fraze.

Teve huma numerofa Livraria compoíla dos

Authores de todas as Faculdades, onde paf-

fava grande parte do tempo confultando

aquelles mudos oráculos para directores das

fuás açoens moraes, e politicas. Foy decla-

rado Protector dos Sábios pela femelhança

que com elles tinha. A fua Cafa competia

com a Real na magnificência, e numero de

criados que chegavaõ a feiscentos e trinta

entre os quaes fe diíUnguiaõ vinte e fete Fi-

dalgos Cavalleiros, doze Fidalgos efcudeiros,

vinte e dous moços Fidalgos, trinta e dous

efcudeiros Fidalgos, e duzentos e treze moços

da Camará. Chegado o termo de alcançar

o premio das fuás religiofas acçoens, rece-

bidos com grande ternura os Sacramentos,

voou o feu efpirito a 27. de Novembro de

1555. a coroaife no Impirio quando contava

a idade de 49. annos. Jaz fepultado no

Templo de Belém augufta fundação de feu

heróico pay e fobre o Maufoleo fe lhe giavou

o feguinte epitáfio.

Magnus Confiliis Infans I^udovicus, <ò' armis.

Hoc filet angufto, morte jubente, loco.

Recitou a Oraçaõ fúnebre em a Univer-

fidade de Coimbra o eloquentiífimo loaõ

Pedro Perpeniano da Companhia de Jefus,

cuja elegância ainda que excellente naõ po-

de fuavizar o penetrante golpe que experi-

mentou o noílo Reyno com a falta de taõ

efclareddo Príncipe. A fua vida efcreveo o

IlluíbriíTimo, e Excellentinimo Conde de

Vimiofo D. Jozeph Miguel loaõ de Por-

tugal hoje III. Marquez de Valença orna-

da de taõ difcretas expreíToens, que com-

pete a fublim<dade da fua penna com a fo-
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berania do Heroe que elegeo para argu-

mento da fua Hiftoria o qual foy, e fera dos

mais celebres Efcritores exaltando as fuás

virtudes com merecidos encómios. Damiaõ
de Góes Chron. deíKey D. Man. Part. i. cap.

loi. Foj taõ ornado de virtudes que para natu-

rev^a de todo comprir com os dotes que lhe deu,

lhe houvera de conceder ocafiaõ para poder con-

quiftar mores Kejtios, e Senhorios de que o fet^ a

Alexandre porque para a execução dijfo lhe

Jobejou o animo, e para o fa^er lhe naÕ faltou

mais que naõ najcer Key. Andrade Chron.

delKey D. loaõ o III. Part. 4. cap. 115. As
raras virtudes, e dotes da natureza defle raro,

e valerojo Príncipe alem de ejlarem ainda

agora taõ vivas na memoria de todos os ho-

mens dos antigos que o inda alcançarão vivo,

pelo que viraõ nelle, e dos modernos pelo conhe-

cimento que a fama, e o Jeu grande nome lhe deu

delle, que todos parece que as tem prementes.

Faria AJia Portug. Tom. 2. Introd. á 2.

Part. A quel Joberano Príncipe el Infante D.

Luiz porquien fiempre lloraran las virtudes he-

róicas, todo entendido, todo ^elo^o, j ai fin el

puro amor, j la gloriofa delicia de la pa-

pria, que fupo conocer los méritos, y folici-

tarle el lugar devido. No Coment. ás Ri-

mas de Cam. cent. 3. Sonet. 31. Prín-

cipe maravillo^o como dotado de todas aquel-

las partes de que puede componerfe un varon

excellentifftmo qual el lo fue en prefencia, en

valor, en letras, entendimiento, juifio, ingenio,

humanidad, y magnificência. Eduard. Non. Ve-

ra Keg. Portug. Geneal. p. 34. Excelluit

Prínceps hic inter alios fui temporís. Milita-

ris difciplina fludio maxime deditus. Armo-
rum, equitandi, venandi, ac Mathefeos peritus.

Artium etiam libero homine dignarum non ex-

pers. Keligione in Deum, pietate in Jratres,

humanitate in omnes nulli fecundus. Souza

Vid. de Fr. Bart. dos Mart. liv. 5. c. 28. Sem-

pre fera no mundo com faudade de todo o bom

efpirito, e com queixa, e magoa de lhe naõ cahir

nas maõs hum grande império. Ferd. Paez

in Cap. Mif. Epifl. Ded. ad Ant. D. Lud.

flium. Doais ac probis adeo favit, ut nec

probus, nec doâus haberetur apud L,ufitanos,

qui ad illum veluti ad certijfimum afylum

non confugeret. Petr. Nunes de Crepufc. in

Epiíl. ad loan. III. Magnânimo Infanti

Ludovico fratri tuo litterarum fludiofijfimo

quotidiana leãione Ariflotelis libros expono.

Nec enim falis (ò" putavit ad expugnandum

Tunetum munitijjimam Africa urbem cum

Carolo Imperatore transfretaffe in omni belti

expeditione, (& preelii incurfu flrenwjftmum

fe prabuiffe, niji intermiffa fludia revocajjet

Arithmeticam , Geometriam, Mujicam, (Ò" AJlro-

logiam mire percalluiffet, & vero nunc reli-

quarum fcientiarum ornamento animum exco-

lere non ceffat. Mariana de reb. Hifp. lib.

28. cap. 27. animi celjitudo pracipua, in-

fignis animi pietas prafertim accedente atate,

qucB longa non fuit. Girard. Diar. Part. 3.

Príncipe de gran bontà, y dotrina. Godi-

nho de Abyjftn. reb. lib. 2. c. 17. erat vir

magnus, & aquatijftmus virtutum aflimator.

Telles Chron. da Comp. de Jef. de Portug.

Part. 2. liv. 6. cap. 20. raro exemplo de Prín-

cipes, e liv. 4. cap. 18. n. 9. único no nome,

e único nas virtudes. loan. Soares de Brito

Theatr. L,ufit. L,itter. Lit. L. n. 15. Prínceps

omnihus egregiis artibus, ac virtutibus ornatif-

fimus. Maris Dial. de Var. Hijl. Dial. 5.

Princepe taõ adornado de virtudes, e excellen-

cias, que naÕ fe poderá a dignidade delias de outra

maneira explicar fe naõ como nas Taboas Geo-

gráficas fe cojluma onde a grandeza do Nilo fe

moflra por huma ejireita linha, e a magejlade

de Koma por hum breve ponto. Soufa Hifi.

Geneal. da Cafa Real Port. Tom. 3. liv. 4.

p. 358. Hum dos mais famofos Príncipes, que

fem Coroa conheceo Hefpanha digno de a cin^r

em muitos Reynos. Hyer. Card. Epithal. Ser.

Joan. Caroli V. filia

Lyjii fpes altera Regni

Magnanimus Regis frater Ludovicus in

armis,

Clarus, & egreffus, cujus pavet Afríca

nomen,

Virtutemque virí: quod fi vexilla tuliffet

Obvia, d^ armatus lybicas penetrarei in

oras,

Próh quales viâor titulos, qualefque trium-

phos

Gentibus ex domitis, captoque ex hofle

referret\

Francifco de Sá e Miranda Écloga 2. intitulada

Célia que dedicou ao Infante D. Luiz.

Serenifftmo Infante a quien fe deve
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Calor de BJmirna o Mantua,

A quien el mio

Quando mas arde es una fria nieve

Del Jiempre elado Boote (ò'c.

Efcreveo Duas Cartas ao Vice-Rey D.

loaÕ de Cajlro a primeira em 26. de Março de

1547. e a Jegunda em 22. de Outubro do me/mo

anno. Sahiraõ na Vida defte Heroe efcrita

por Jacinto Freyre de Andrade liv. 3. §.

4. e liv. 4. §. 97. e na Vida do Infante D. Lui^

compoíla pelo ExcellenldíTimo Conde de Vi-

miofo pag. 70., e 81.

Carta efcrita em Almeirim a 20. de Feve-

reiro de 1549. ao Prior Geral de Santa Cru:^ de

Coimbra D. Filipe Pegado. ImpreíTa na Chron.

dos Coneg. Reg. compoíla por D. Nicolao

de Santa Maria liv. 10. cap. 8. n. 5.

Carta efcrita ao Provincial dos Frades

Jerónimos a 20. de Fevereiro de 1550. Im-

preíTa na Chron. de Prov. de Arrab. Part.

I. liv. 2. cap. II.

Carta efcrita em Almeirim a 4. de Junho

de 1
5 5 1 . ao Prior Geral de Santa Cru^ D.

Francifco de Mendanha. Sahio na Chron. dos

Con. Keg. liv. 10. cap. 9. n. 8.

Carta efcrita em Almeirim a 13. de Julho

de 15 51. a S. Francifco de Borju havendo renun-

ciado o Ducado de Gandia. ImpreíTa na Chron.

da Companhia de Jefus da Prov. de Port. compoíla

pelo Padre Balthezar Telles Part. 2. liv. 4.

cap. 17. n. 5.

Carta efcrita de Lisboa a 24. de Outubro de

1552. a D. Affonfo de Portugal Conde do Vi-

miofo. Sahio na Vida do Infante D. Luiv^ com-

poíla pelo ExcellentiíTimo Conde do Vimiofo

D. Miguel Jofeph loaõ de Portugal pag. 89.

Carta efcrita de Lisboa a 13. de Março de

1555. a Pedro Mafcarenhas Vice-Rej da índia

Imprefla na 2. part. da Chron. da Companhia

de JESUS da Prov. de Portug. liv. 6. cap. 10.

n. 12.

Tratado dos modos, proporçoens, e medidas

M. S.

Tratado da Quadratura do Circulo. M. S.

Auto de D. Duardos. Sahio impreíTo com o

nome de Gil Vicente celebre Poeta Cómico.

Deílas três obras fazem mençaõ o Excel-

lentiíTimo Conde de Vimiofo na Vid. do

Infant. D. Lui^ pag. 141., e D. António

Caetano de Souza HiJí. Gen. da Ca:(a Real

Portug. Tom. 3. liv. 4. pag. 362., e da ulti-

ma Manoel de Faria, e Souza Comment.

as Rim. de Camoens Cent. 3. Sonet. 31. di-

zendo que eflá llena de illuflres politicas, y mara-

villofos afeâos. Do mefmo Infante quer o

referido Faria fer o Soneto 31. da Cent. 3.

de Camoens que começa.

Imagens vans me imprime a Fantei{ia.

Como a feguinte Copla.

Muito vence o que fe vence;

Muito di^ quem naõ di^ tudo:

Porque a hum difcreto pertence.

A tempos fa^erfe mudo.

Outro Soneto que principiava.

Imprime a fantefia imagens novas

Difcurfos grandes brota o entendimento &c.

Outro Soneto que começa.

Horas breves do meu contentamento.

Sahio impreíTo com o feu nome no 3. Tomo
da Fenis^ renacida, ou obras Poéticas dos melho-

res engenhos Portugueses. Lisboa por Joze

Lopez Ferreira 1618. a pag. 252. Eíle Soneto

gloíTou Balthezar Eílaço cuja GloíTa eftá a pag.

94. dos Teus Sonetos, Cançoens, e GloJJas.

Explicação do Pfalmo Benedicam Domino
in omni tempore. M. S.

Explicação do Pfalmo. Quemadmodum de-

siderat fervus ad fontes aquarum M. S.

Eílas duas obras fe confervaõ na Livraria

do Illuftriírimo e ExcellentiíTimo Duque de

Lafoens que foy do EmminentiíTimo Car-

deal de Souza.

LUIZ DE ABREU DE MELLO natural

de VillaviçoTa em a Província Tranílagana,

Fidalgo da Caza de Sua Mageílade, Commen-
dador de Santa Maria de Deilaõ, e S. Lourenço

da Pedefqueira da Ordem de Chriílo, e Vedor
da Caza delRey D. loaõ IV. e feu Copeiro

mór fendo Duque de Bragança, e Alcayde

mór de Melgaço. Teve por progenitores a

Duarte de Abreu de Noronha, e a D. Maria

de Mello fua terceira mulher. Foy muito

inclinado á cultura da Poelia, que fempre

dedicou a aíTumptos Sagrados onde a piedade

competia com a elegância. Teve grande

inílruçaõ da Genealogia como parte eíTen-

cial da Hiíloria em cujo eíludo naõ fez pe-

quenos progreíTos. Cazou quatro vezes: a

primeira com D. Clara Soares de quem teve
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a Duarte de Abreu de Mello, que cazou

com D. Anna Ribeiro, e a Luiz de Abreu

de Mello. A fegunda com D. Anna de Mello

Viuva de D. Jerónimo Fernandes de Mello

filha de Chriilovaõ Dias de Figueira da qual

naõ houve fucceflaõ. A terceira com D.

Mayor Maria de Vargas filha de Luiz de

Vargas da qual teve a Duarte de Mello Pe-

reira de Noronha, que morreo moço, e a loaõ

de Mello de Abreu que foy degollado jun-

tamente com D. Gafpar Maldonado no rocio

de Lisboa em o anno de 1674. por crime de

inconfidência. A quarta com D. Anna de

Velafco filha de Diogo de Salazar da qual

naõ houve fuceíTaõ. Falleceo em Lisboa a

21. de Novembro de 1663. Jaz fepultado

na Parochia de S. Jozé. Entre os Poetas

mais celebrados he invocado por Manoel

de Galhegos Templo da Memor. liv. 4. Eftanc.

205. para celebrar os defpozorios do Duque
de Bragança D. loaõ com eftas vozes métricas.

Naõ haja pleãro, cithara naõ fique

De quantas ja fuavijfimas contemplo,

Que hum altar a ejles Heroes naõ dedique

Nejle de Marte numero/o Templo.

A. todo engenho a w^ da Fama invoca,

E a vós primeiro ò Lui:;^ de Abreu vos toca.

E na Eftanc. 206.

A voffa Mufa he jujlo que a primeira

Seja em cantar de quem nos ennobrece

Mas todos todos cantem do Pereira

Cuja fronte de luv^ Palias guarnece &c.

Compoz.

Epilogo Sacro da Milagroja Ajfumpçaõ

da Sacratijfima Virgem MARIA. Lisboa

por Girardo da Vinha 1621. 8. He em Ou-
tavas.

£/ Parto Sacrofancto. Lisboa por Pedro

Crasbeeck 1642. 8. He em Quintilhas. A
efta obra como a feu Author celebra com
eftas vozes métricas o Padre António dos

Reys Enthuf. Poet. n. 90.

redolentia lilia Mater

Quce dedit alma tuos ornabant Melle ca-

pilhs.

Nec dolet aquari tibi Sanat^arus honore,

Te Jiquidem Partum cantantem Virgins

audit

Verfibus omnino paribus, quos ille calore

Túrgida divino Juccenjus vi/cera, fudit.

Avi/os para o Paço offerecidos a Rodrigo

de Salazar, e Mo/cos^o. Lisboa por Pedro

Crasbeeck. 1659. ^- Trata amplamente da

familia do Patrono a quem dedicou efta

obra por cuja cauza he numerado entre os Au-
thores Genealógicos pelo Padre D. António

Caetano de Souza. Apparat. à Hijl. Gen.

da Ca^. Real Portug. pag. iio. §. 118.

LUIZ AFFONSO DE CARVALHO
natural do lugar de Cangas em o Rey-

no de Galiza, e filho de Pays Portugue-

zes por cuja cauza he admetido a efta

Bibliotheca. Foy muito perito na Arte Poé-

tica, e naõ menos nos preceitos da Gramá-
tica Latina que por muitos annos enfinou

na fua pátria a qual acuza de ingrata no Pro-

logo da Obra feguinte.

Cifne de Apollo: de las excellencias, dig-

nidad y todo lo que ai arte poética, e verfifica-

toria pertenece; los metbodos, y ejlilos que

Jus obras deve feguir el Poeta; ei decoro, el

adorno de figuras que deve tener y todo lo mas

a la Poefia tocante fignificado por el Cifne in-

fignia preclara de los Poetas. Medina dei Cam-
po por Juan Godines de Millis. 1602.

8. Fazem memoria delle Nicol. Ant. Bib.

Hifp. Tom. 2. pag. 24. col. 2. Faria Jnform.

fobre la Cenf. de Cam. Luz ii. n. 3. e 11.

e Daniel Jorge Morhof. Polyhifl. liv. 7. cap. i.

n. 8.

LUIZ DE ALCÁÇOVA CIRNE Naf-

ceo na Villa de Ourem fendo feus progeni-

tores Dionifio de Alcáçova Cirne, e D. loan-

na Froes de Brito de igual nobreza á de feu

efpozo. No Collegio de Santo Antaõ dos

Padres Jefuitas de Lisboa frequentou as

letras humanas, e Filozofia em que fahio

egregiamête inftruido. Cazou com D. Luiza

da Cunha Villas boas filha do Dezembarga-

dor Gonçalo da Cunha Villasboas Cavalleiro

da Ordem de Chrifto, e Deputado da Mefa da

Conciencia, e Ordens. Traduzio da lingua

Caftelhana de D. Eftevaõ D0I2 de Cafteilar

em 4. Tomos na lingua materna.

Anno Virgíneo. Confta dos Milagres

que Maria SantiíTima fez, diftribuidos por

cada dia do anno, e repartido cada volume

em três mezes.
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P. LUIZ DE ALMEYDA ReUgiofo

da Companhia de JESUS e dos mais fervo-

rofos cultores da Chriftandade do Japaõ. Ten-

do navegado diverfos mares com o intento

de acumular riquezas aportou em a Cidade

de Funay onde depois de tomar os Exercidos

efpirituaes de Santo Ignacio preferio o lucro

das almas ao das fazendas recebendo a rou-

peta de Jefuita das maõs do Padre Cofme de

Torres em o anno de 1555. quando contava

trinta aimos de idade, e fahio com a doutrina

de taõ grande Meftre o mais incanfavel ope-

rário da converfaõ da gentilidade. Frutos

foraõ do feu Apoftolico efpirito as Ilhas de

Goto, Amacuza, e Ximabara convertidas á Fé

do Crucificado, como os progreíTos da Fé de

Cangoxima em Saxuma, e os princípios da Igre-

ja em Funay para cuja empreza três vezes

paíTou a eftas Ilhas vencendo graviíTimas mo-

leftias, e exceíTivos trabalhos. Em diverfas

Provindas do Ximo regenerou com as aguas

do Bautifmo a muitos Bonzos, e Fidalgos dif-

tinguindo-fe entre todos D. António Rey de

Arima com outo mil vaflalos. Por fer muito

perito na língua Japoneza atrahia com parti-

cular graça aos Príncipes, e Fidalgos idolatras

ao conhecimento do verdadeiro Deos. A tal

exceflb fe extendeo a fua charidade que ainda

fendo fecular fundou em Bungo á fua defpeza

hum Hofpital para meninos expoílos, e outro

para o's Leprozos. Eraõ admiráveis as curas

que fazia pois ainda que era practico na Arte

Chirurgica muitas vezes recebiaõ os infermos

a faude por virtude fobrenatural. Três annos

antes da fua morte navegou a Macao onde

recebeo todas as Ordens, e cahindo mortal-

mente infermo de huma febre tthica contrahida

de tantos trabalhos efpirou placidamente a 5.

de Outubro de 1583. quando contava 59. an-

nos de idade, e 28. de Religião. Delle fazem

larga, e honorifica memoria Souza Orient.

Conquift. Part. i. Conq. 4. Div. 2. §. 14. 26

32. e 35. Part. 2. Conq. 4. Diu. i. §. 23. até

28. e 65. Diu. 2. §. 91. hib. Societ. pag. 557.

col. 2. Nadafi Ann. dier memor. S. J. Part,

2. p. 226. Hifi. Societ. Part. 2. Uv. 3. n

58. & lib. 5. n. 273. liv. 7. n. 142. e 143

Part. 3. lib. I. n. 143. 146. 156. lib. 2. n

115. 118. 121. 126. liv. 5. n. 263. lib. 3

n. 263. lib. 6. n. 199. 200. e 202. Gufman

Hifl. de las Mis. de la Comp. de Jefus. Part. 2.

liv. 7. cap. 8. e 18. loan. Soar. de Brito Theatr.

L.ujit. hitter. Lit. L. n. 21. e o moderno addi-

donador da Bih. Orient. de A.ntonio de l-eon

Tom. I. Tit. 8. col. 177. Efcreveo.

Carta para o Padre Belchior Nunes em o pri-

meiro de Novembro de 1557. começa. Nefia

darej conta Sahio nas Cart. do Japaõ, e China.

Tom. I. Évora por Manoel da Sylva 1598.

foi. a pag. 52. verfo e Coimbra por António

de Maris 1570. 4. a foi. 139. Traduzida em
Caílelhano pelo Padre Cypriano Soares. Coim-

bra poi loaõ Alvares, e loaõ Barreira 1565. 4.

a pag. 180. e Alcala por luan Iniguez de Le-

querica 1575. 4. foi. 81.

Carta para o Padre Belchior Nunes Reitor

do Colkgio de Cochim em o anno de 1559. co-

meça. 1m nos deraõ as cartas de V. Reveren-

dijfima Sahio nas Cart. do Jap. e Chin. Tom. i

.

Évora por Manoel da Sylva 1598. foi. a

pag. 62. e Coimbra poí António de Mariz

1570. 4. a foi. 163. verf.

Carta para hum Irmaõ do Collegio de Goa a

20. de Novembro de 1559. começa. Todos efia-

mos No Tom. i. das Cart. do Jap. e China.

Évora por Manoel da Sylva 1598. foi. a

pag. 62. verfo Coimbra por António de Ma-

riz 1570. a foi. 165. verf. Traduzida em Caf-

telhano. Coimbra por loaõ Alvares, e loaõ

Barreira 1565. 4. a pag. 227. e Alcala por

luan Iniguez de Lequerica 1575. 4. a foi. 88.

Carta para o Padre António de Quadros

Provincial da Índia efcrita no Japaõ em o pri-

meiro de Outubro de 1561. Começa. Em
muita obrigarão nos tem pojio No Tom. i. das

Cart. do Jap. e China. Évora por Manoel da

Sylva 1598. foi. a pag. 82. verf. Coimbra por

António de Mariz 1570 4. a foi. 219. verf.

Traduzida na lingua Latina pelo Padre Ma-

noel da Cofta de rebus Japonicis lib. 3. Colo-

niae apud Gervinum Galenium 1374. 8. a

pag. 279. Delingse apud Sebaldum Mayer

1571. 8. a pag. 153. & Lovanii apud Rut-

gerum Welpium 1570. 8. defde pag. 238. até

260. e por o Padre Maffeo Epijl. lib. 2. Flo-

rentias apud PhUippum Junctam 1588. foi.

a pag. 370. Traduzida em Caílelhano por

Cypriano Soares. Coimbra por loaõ Alvares

1565. 4. a pag. 244. e Alcala por luan Iniguez

de Lequerica 157J. 4. a foi. 105.
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Carta para os Irmãos da Companhia efcrita

do Vocoxiura a 25. de Outubro de 1562. He
muito larga, e começa Carijfimos meus em

Jefu Chrifio. Sahio no Tom. i. das Cart.

do JapaÕ, e China. Évora por Manoel da

Sylva 1598. foi. a pag. 103. até 112. Coim-

bra por António de Mariz 1570. 4. Tradu-

zida em Latim pelo Padre Maffeo Epijiol.

lib. 2. Florentiae apud Junctam 1588. foi.

a pag. 386. e pelo Padre Manoel da Cofta

Epijl. lib. 3. Coloniac apud Calenium 1574.

8. pag. 315. & Delingx apud Sebaldum

1571. 8. a pag. 179. verf. Vertida em Caf-

telhano. Coimbra por loaõ Alvares 1565. 4.

a pag. 337. e Alcala por luan Iniguez de

Lequerica 1575. 4. a foi. 123.

Carta para os Irmãos da Companhia efcrita

de Vocoxiura a i-j. de Novembro de 1 563. Come-

ça. Tanto que a Nao foj partida. No Tom. das

Cartas de Jap. e China. Évora por Manoel da

Sylva 1598. foi. a pag. 118. até 131. Coimbra

por António de Mariz 1 570. 4. a foi. 314. Tra-

duzida em Caftelhano. Coimbra por loaõ

Alvares 1565. 4. a pag. 443. e Alcalá por Le-

querica 1575. 4. a foi. 141. verf. Em Latim

pelo Padre Manoel da Coíla Epijl. de reb. Jap.

lib. 4. Dilingx apud Sebaldum Mayer 1571.

8. a pag. 210. verf. e Colonix apud Gervinum
Calenium 1574. 8. a pag. 357.

Carta para os Irmãos da índia efcrita de

Bungo a 17. de Novembro de 1564. começa.

Nejla cariffimos Irmãos No Tom. i . das Cart. de

Jap. e Chin. Évora por Manoel da Sylva 1 598.

foi. a pag. 1 54. até 157. Coimbra por António

de Mariz 1570. 4. e foi. 401. verf. Traduzida

em Latim por Maffeo Hpifi. lib. 3. Florentix

apud Junctam 1588. foi. a pag. 406. e pelo

Padre Cofta Epifi. de reb. Jap. lib. 4. Coloniae

apud Calenium 1574. 8. pag. 382. e em Cafte-

lhano. Alcala por luan Iniguez de Lequerica

1575. 4. a foi. 182.

Carta para os Irmaõs da Companhia ef-

crita de Facunda a 25. de Outubro de 1565.

Começa. AJfi pela particular obrigação. No
Tom. I. das Cart. do Jap. e Chin. Évora

por Manoel da Silva 1598. foi. a pag. 159.

até 171. verf. Coimbra por António de

Mariz 1570. 4. foi. 314. verf. Em Cafte-

lhano. Alcala por Lequerica 1575. 4. a foi.

184. Em Latim pelo Padrt Cofta Epifi.

de reb. Jap. lib. 5. Colonix apud Calenium.

1574. 8. a pag. 390. e pelo Padre Maffeo

Epifl. lib. 4. Florentix apud Junctam 1588.

foi. a pag. 421.

Carta para o Padre Belchior de Figuei-

redo efcrita de Firando a 17. de Março de

1566. começa. Novas de Firando. No Tom.
I. das Cart. de Jap. e Chin. Évora por

Manoel da Silva 1598. foi. a pag. 213.

Coimbra por António Mariz 1570. 4. a foi.

555. em Caftelhano. Alcala por Lequerica

1575. 4. a foi. 249. verf.

Carta para os Irmaõs da Companhia de

JESU efcrita na Ilha de Xiqui a 20. de Outu-

bro de 1566. começa. Carijftmos Irmaõs. Pello

cuflume, que tenho cada anno &c. He muito

larga. Sahio no Tom. i. das Cart. do Jap.

e Chin. Évora por Manoel da Silva 1598.

foi. a pag. 213. verf. até 224. verf. Coimbra

por António de Mariz 1570. 4. e foi. 556.

e em Caftelhano. Alcala por Lequerica 1575.

4. a foi. 250.

Carta para o Bifpo D. Belchior Carneiro

efcrita do Japaõ a 20. de Outubro de 1568. Co-

meça. Nefla brevemente tocarei &c. No i. Tom.
das Cart. do Jap. e Chin. Évora por Manoel

da Silva 1598. foi. a pag. 252. verf.

Carta para o mefmo Bifpo efcrita de Fita a

22. de Outubro de 1559. Começa. Com grandes

desejos &c. No i. Tom. das Cart. do Jap.

e Chin. Évora por Manoel da Silva 1598.

foi. a pag. 279 verf. Traduzida em Caftelhano

Alcala por Lequerica 1575. a foi. 297. verf.

Carta aos Padres da Companhia da índia

efcrita de Firando a i^. de Outubro de 1570.

começa. Na Entrada &c. No Tom. i.

das Cart. do Jap. e Chin. Évora por Ma-

noel da Silva 1598. foi. a pag. 290. Veitida

em Caftelhano. Alcala por Lequerica. 1575.

4. a foi. 307. verf.

Carta aos Padres de Bungo efcrita de Cochi-

noçu a 31. de Janeiro de 1575. Começa. Offere-

cendo-fe ejle portador &c. No Tom. i. das

Cart. do Jap. e Chin. Évora por Manoel da

Silva 1598. foi. a pag. 370. verf.

P. LUIZ ALVARES. Nafceo na G-
dade de Lisboa em o anno de 1539. filho

de pays igualmente nobres, que virtuofos

chamados Achiles Godinho de Vafconcel-
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los, e Valentina de Calvos que jazem fepulta-

dos na cafa onde fahio á luz do mundo o Thau-

maturgo Portuguez Santo António. Na pri-

meira idade moftrou Índole capaz para empre-

zas grandes, natural inclinação para exerci-

dos devotos. Das letras amenas paíTou a cul-

tivar as feveras em a Univeríidade de Coimbra

onde ao tempo que ja era Theologo obede-

cendo á vontade de feu pay recebeo Ordens

Sacras e pregou alguns Sermoens em Lisboa

com tal energia que pela voz univerfal dos

ouvintes o tinha Deos liberalmente dotado

de talento pêra taõ fagrado miniílerio. Deze-

jozo de eftado mais perfeito elegeo o de Reli-

giofo entrando na Companhia de Jefus em o

Collegio de Coimbra a 5 . de Janeiro de 1 5 60.

quando contava 21. annos de idade, e vinte a

Companhia de confirmada. Havendo dictado

Filofofia em Coimbra com grande aplauzo,

mayor o alcançou no púlpito chegando a tal

exceíTo que fez ecco a fua voz em Roma di-

zendo S. Pio V. a S. Francifco de Borja Ge-

ral da Companhia: Ouço que tendes em Por-

tuga/ hum S. Paulo. Naõ havia coração taõ

duro que fe naõ rendeíTe a vehemente eficá-

cia das fuás palavras por cuja cauza o infigne

Varaõ Fr. Luiz de Granada immortal credito

da Religião Dominicana o comparou aos pri-

meiros promulgadores do Evangelho. A apof-

tolica liberdade com que reprehendia os vidos

lhe deu grave matéria á fua toleranda, até que

concitando contra fi o ódio dos fequazes da

Sinagoga aos quaes publica, e particularmente

arguia de obftinados na fua cegueira, hum
delles lhe deu veneno em huma breve porçaõ

de vinho que bebeo ao fahir do púlpito em
a Villa de Aviz onde tinha feito grande

fruto, efpirando em o hofpital da mefma
Villa a 25. de Setembro de 1590. quando

contava 51. annos de idade, e 30. da Com-
panhia. Foy conduzido com pompa o feu

cadáver para o Collegio de Évora em cujas

honras funeraes pregou o Padre Braz Vie-

gas celebre Expozitor do Apocalypfe to-

mando por thema as palavras do cap. 3. do

2. livro dos Reys Nequaquam ut mori folent

ignavi, mortuus ejl Abner. Delle fazem hono-

rifica memoria loan. Soar. de Brito Theatr.

"Lufit. Utt. Lit. L. n. 16. Franco Imag. da virt.

do Colleg. de Coimb. Tom. i. liv. i. cap. 71.

até 76. e no Annus glor. S. }. in "Lufit. p. 703

.

e nos Annal. S. }. in L,ujit. p. 153. n. 9. e 10.

Nadafi Ann. Dier. mem. S. J. Part. 2. p. 290.

e Fonceca Evor. glorioj. p. 433. Compoz.

Sermoens vários. M. S. 4. Delles fe con-

fervaõ alguns Tomos no Cartório do Colle-

gio de Évora, como afirma o Padre Franco

Imag. da virt. do Colleg. de Coimb. pag. 621.

col. I.

P. LUIZ ALVARES natural do Lugar

de S. Romaõ termo da Villa de Cea do Bif-

pado de Coimbra filho de Luiz Annez Qua-

refma, e Maria Braz. Na tenra idade de

quatorze annos fe aliílou na fagrada Com-
panhia de Jefus em o Noviciado de Lisboa

a 27. de Abril de 1629. onde inftruido nas

fciencias Sagradas, e humanas as dictou

em o Collegio de Coimbra com credito do
feu talento, que o teve igual para o púlpito,

que para a cadeira. A fua prudente capaci-

dade o habilitou para exercitar com geral

aceitação dos fubditos os lugares de Reytor

dos CoUegios de Angra Porto, Évora, Pro-

vincial, e Propozito da Cafa de S. Roque
onde falleceo a 13. de Janeiro de 1709. quan-

do contava a provecta idade de 93. annos,.

e de Religião 79. Delle fe lembraõ ^ib.

Societ. pag. 558. col. i. Jacob. Lelong. ^ib~

Sacr. pag. mihi 605. col. 2. Franco Imag.

da virt. do Colleg. de L,isboa pag. 970. e

nos Annal. S. J. in Eufit. p. 434. n. 8. Fonceca

Evor. glorio/, p. 434. Magna Bib. Ecclef. Tom.
I. pag. 460. onde faz dous authores dife-

rentes nas obras que relata fendo o mefmo
Compoz.

Sermaõ em o Aão da Fé, que em a Cidade

de Évora fe fe:i a i. de Abril de 1672. Lisboa

por António Crasbeeck. 1672. 4.

Amor Sagrado. Évora na Officina da.

Univerfidade 1673. 8.

Jofephus Kachelis filius illuftratus. Lug-

duni apud Laur. Arnaud, & Petr. Borde

1675. foi.

Sermões de Quarefma Primeira Parte. Évora
na Officina da Univerfidade 1688. 4.

Sermoens vários de Advento e dos Santos 2. Par-

te. Lisboa por Miguel Deslandes 1694. 4.

Sermoens diverfos 3. Parte. Évora na Offi-

cina da Univerfidade 1699. 4.
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Ceo de graça, e Inferno cujiov^o. ibi na dita

Officina 1692. 8.

LUIZ ALVARES DE ANDRADE
natural de Lisboa filho de Affonfo Alva-

res de Andrade, e Maria Franca. Foy edu-

cado com a folida doutrina daquelles dous

Grandes Heroes da illuítre, e fabia Religião

dos Pregadores Fr. Francifco de Bovadilha

ConfeíTor da Rainha D. Catherina, e Fi.

Luiz de Granada, de cujo magiílerio fahio

exercitado em todas as virtudes. Teve cor-

dial devoção ao altiflimo Myfterio da San-

tiíTima Trindade, e para que os coraçoens

fe acendeíTem na fua contemplação, como
era perito na arte da pintura, fez muitos

Quadros, em que fe reprefentavaõ as Três

Divinas PeíToas, e os collocou em diverfos

Templos. Igual, ou mayor foy a veneia-

çaõ que teve ao SantiíTimo Sacramento, em
cuja prefença poílrado teílemunhava pelo

efpaço de muitas horas com copiofas lagri-

mas o fogo que lhe abrazava o peito no culto

de taõ amorofo Myílerio. Frequentava con-

tinuamente os Hofpitaes, miniílrando com
as fuás maõs o comer, e fazendo as camas

aos infermos, aos quaes confortava para que

reíignados na divina vontade, toleraíTem as

moleftias, e dores que padeciaõ. Naõ fe coarc-

tava a fua comiferaçaõ, fomente aos vivos,

extendia-fe aos mortos, fendo perpetuo def-

pertador de Sufrágios em beneficio das Al-

mas, que ardiaõ no Purgatório. Á fua de-

vota piedade fe deve a inftituiçaõ da Via-

-Sacra, em que fe comtempla os PaíTos, que

o noílo Redemptor deu com a Cruz ás cof-

tas defde o Pretório até o Calvário, de cujo

fagrado exercício fe formou a primeira

Irmandade em o Convento de N. Senhora

da Graça de Lisboa, confirmada pelo lUuf-

triíTimo Metropolitano delia D. Miguel de

Caftro, vaticinando o grande premio que

havia receber feu Inílituidor na outra vida,

e nefta os Fieis Chriftaõs naõ pequeno pro-

veito. Provada a fua paciência com acerbif-

fimas dores de gota aílim nos pés, como
nas maõs, pelo largo efpaço de quatorze

annos chegou o termo de ferem remune-

radas fuás virtudes, e depois de fortificado

com as armas dos Sacramentos, efpirou

BIBLIO TH EC A

placidamente a 3. de Abril de 1651. Jaz fepul-

tado no Cruzeiro da Cafa profeíTa de S. Roque
de Lisboa. A fua vida cfcreveo feu filho Lu-

cas de Andrade Capellaõ delRey, e Prior de

Villa-Verde, do qual fe fez mençaõ em feu

lugar; delia extrahio o Licenciado Jorge

Cardozo o que relatou defte Varaõ no 2.

Tom. do Agiol. luufit. p. 408. e 413. no Comen-

tário de 3. de Abril Letr. I. Á fua memo-
ria dedicou o feguinte Elogio Fr. Bernardino

de Santo António, Provincial duas vezes

da Religião Trinitaria que foy achado entre

os feus M. S. l^udovicus Alvares de Andra-

de Uljjfíponenjis vir Catholicus, piujque, ac vir-

tutihus preejlans, magna in próximos charitate,

in Sanãos maiori, in Deum máxima flagrans;

cujus patientia diuturna .infirmitate à Deo

probata, nec non fuerat illujlrata: pietafque

ejus in Beatijftmam Trinitatem, Sacrojanc-

tumque Eucharijiia Sacramentum fide firmif-

Jima, religiofijfimaque attejlatum; atque in

fanãas Fidelium defunãorum animas in Pur-

gatório exijlentes per omnia illuxerat; banis

operibus cumulatus, Jacrijque Eccíejia Saneia

Sacramentis devotifftme Jumptis ad fuperos («/

pie credimus) abiens, non obiens 3. Nonas

Apritis die Jovis SanãiJJimo Euchariflia Sacra-

mento, cui adiãijftmus in vita fuerat, confecrato

anno falutis 1631. Compoz,

Advertências efpirituaes para mais agradar

a Deos N. Senhor, com hum exercido muy pro-

veitofo para depois da Comunhão. Lisboa por

António Alvares 1625. 12. & ibi pelo dito

1639. 12. & ibi pelo dito 1656. 12. & ibi por

Joaõ da Coíla 1674. 12. Sahio acrefcentada

efta obra por feu filho Lucas de Andrade,

como fe diífe em feu lugar.

LUIZ ALVARES BARRIGA cuja pá-

tria, e eftado da vida fe ignora, efcreveo,

Difcurfo, y Retacion certa dei Rejno de Por-

tugal, fus Conquiflas, y médios verdaderos de

fujufia defenfion, y defempeno, foi. M. S. Con-

ferva-fe na Livraria do Excellentiflimo Conde

de Caftello milhor.

D. LUIZ ALVARES DE CASTRO
ATTAYDE NORONHA E SOUSA
fegundo Marquez de Cafcaes, e fetimo

Conde de Monfanto, Alcayde mór de Lif-
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boa, Senhor do Paul de Boquilobo filho de

D. Álvaro Pires de Caftro primeiro Marque2

de Cafcaes, e fexto Conde de Monfanto, Em-
baixador extraordinário a LuÍ2 XIV. de

França, e de fua fegunda mulher D. Barbora

Eílefania de Lara Dama da Rainha D. Iza-

bel de Borbon, filha de D. António de At-

taide primeiro Conde de Caílro Dairo, e de

D. Barbara de Lara filha de D. Pedro de

Menezes terceiro Marquez de Villa-Real,

e de fua mulher D. Brites de Lara. De taõ

clariíTimo tronco brotou eíle fruto a 7. de

Novembro de 1644. ornado daquelles dotes

que conftituhem os Heroes para exemplares

da poíteridade. Na magnifica Corte de Pariz

reprezentou em o anno de 1695. a PeíToa

do feu Soberano com o caracter de Emba-

xador Extraordinário renovando as prudentes

máximas, e a generofa profufaõ que feu gran-

de Pay tinha exercitado na mefma Corte com
femelhante Caracter. Foy do Confclho do Ef-

tado, e Guerra dos Senhores Reys D. Pedro

II, e D. Joaõ V. Falleceo em Lisboa onde

nacera a 27. de Julho de 1720. quando con-

tava 76. annos de idade. Cazou em o anno

de 1664. com D. Joanna Coutinho filha de

D. António Luiz de Menezes primeiro Mar-

quez de Marialva, e de D. Catherina Couti-

nho de quem teve D. Manoel Joze de Caílro

Noronha Attaide, e Souza terceiro Marquez

de Cafcaes, outavo Conde de Monfanto Con-

felheiro de Guerra, Gentilhomem da Camará

delRey D. Joaõ V. Meftre de Campo, Gene-

ral de Batalha, Governador, e Capitão Ge-

neral do Reyno do Algarve o qual cazou

com D. Luiza de Noronha filha de D. Pedro

António de Noronha primeiro Marquez de

Angeja, e de D. Izabel Maria Antónia de

Mendoça de quem teve dous filhos, e hu-

ma filha: D. Álvaro Pires de Caílro Sumi-

Iher da Cortina, Deputado da Inquiziçaõ

de Lifboa e Bifpo de Portalegre: D. An-
tónio de Caílro, e D. loaõ de Caílro que

falecerão de tenra idade: D. Fernando de

Noronha Conde de Monfanto Académico
da Academia Real que falleceo tragica-

mente a 13. de Dezembro de 1722, a tem-

po que eílava para fe receber com fua

fobrinha D. Maria Joze da Gama filha her-

deira dos Marquezes de Niza: D. Pedro

de Caílro que morreo na infância: D. Fran-

cifco de Noronha Cavalleiro da Ordem de

Malta: D. Anna Maria Coutinho que fe

defpozou com António Joze de Mello e

Torres terceiro Conde da Ponte: D. Bar-

bara de Lara cazada com D. Vafco Joze

Luiz da Gama terceiro Marquez de Niza:

e D. Filippa de Noronha Dama da Rainha

D. Mariana de Auílria que falleceo no Con-

vento de Santa Clara de Lifboa a 2. de Fe-

vereiro de 1738. Foy o Marquez D. Luiz.

Alvares de Caílro muito aplicado á Genea-
logia em que efcreveo vários Difcuifos,.

e Apologias por algumas Famílias diílin-

guindofe entre elle eíludo.

Arvores de Cofiados dos Soberanos da 'Europa^

foi. M. S.

Deílas obras, como de feu Excellentiífimo'

Author faz diílincta memoria o Padre D. An-
tónio Caetano de Souza Apparat. à Hift^

Gen. da Caf. Rea/ Portug. pag. 157. §. 191^

LUIZ ALVARES CORRÊA Doutor
graduado na Faculdade de Theologia e

Sagrados Cânones em as Univerfidades de

Coimbra e Salamanca, Abbade da Parochial

Igreja de S. Miguel de entre ambas as Aves,

e S. Salvador do Campo, Secretario do Illuf-

triífimo Arcebifpo de Lisboa D. Affonfo-

Furtado de Mendoça, e Dezembargador da

fua Relação Ecclefiaílica. Foy verfado na

liçaõ da Hiíloria Sagrada, e profana, e em
todo o género de erudição como manifeílou

na obra feguinte.

Execucion de Políticas, e brevedad de dej-

pachos. Madrid en la Emprenta Real 1629. 8>

De diais, lò" Jaãis Eujitanonim 4. M. S.

Delle fe lembtaõ Nicol. Ant. P,ib. Hifp. Tom. 2.

pag. 15. col. 2. e loaõ Soar. de Brito Theatr^

'Lufit. L,itt. lit. L. n. chamandolhe Vir doõlus^

LUIZ ALVARES NOGUEYRA na-

tural de Lisboa, e celebre ProfeíTor de Jurif-

prudencia como o intitulaõ Francifco de

Caldas Pereira ad L. fi Curat n. 12. e Dio-

go Lopes Ulhoa de L^gatis Diílert. 5. n. 19.

e 20. e DiíTert. 6. n. 19. Efcreveo.

In Rubricam de Eegatis primo repetita

Commentatio. Sahio no 4. Tomo Repet. Jetf

Comment. in varia Jurifconfuítorum rejponja.
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Lugduni apud Hugonem á Porta, & An-

tonium Vincentíum 1553. Começa a p. 11,

e acaba a pag. 21. Também fahio cum Com-
ment. Emmanuelis á Coíla in L. fi ex cautione.

Conimbricae. Sem anno, e nome do Impref-

for. Fazem delle memoria Conrado Gef-

nero Bib. Univ. Tom. i. pag. 487. e Taxander

Cathal. Ciar. Hifp. Script.

LUIZ ALVARES PEREIRA natural

da Villa de Mertola em a Provinda Tranf-

tagana Capitão, e Cavalleiro Fidalgo da Caza

Real. Por fer muito aplicado a exercícios

devotos, efcreveo.

Delicias da alma achadas no feu ejfencial

centro Chrifto JESU. Lisboa por Miguel

Alanefcal 1700. 8. e Coimbra por Joze An-

tunes da Sylva 1721. 8. Confta de Medita-

çoens quando fe alTifte ao Sacrifício da M^fla,

e outras devoçoens.

D. LUIZ DE SANTA ANNA natural de

Lisboa Cónego Regrante de Santo Agoftinho,

cujo habito recebeo no Real Convento de S.

Vicente de fora dos muros de Lifboa a 9. de

Novembro de 1706. Foy Lente de Theologia,

Moral e teve talento grande para o púlpito

-de cujo minifterio fe fez publico.

OraçaÕ funeral das exéquias dedicadas à Sere-

JiiJJima Infanta de Portugal D. Francifca de glo-

riofa memoria, pregado na Sé Primacial de Braga

a 6. de Setembro de 1740. 4. Naõ tem lugar,

nem anno de ImpreíTaõ.

LUIZ DA ANNUNCIAÇAÕ chamado

no feculo Luiz Lopes, nafceo em a Cidade

<lo Porto fendo filho de loaõ Lopes, e Paula

Leonarda. Foy admitido á Congregação

dos Cónegos Seculares do Evangelifta em
o Convento de Villar de Frades a 17. de

Junlio de 1652. onde floreceo o feu talento

na cadeira, e no púlpito. Foy Doutor Theo-

logo pela Univerfidade de Coimbra, e Qualifi-

cador do Santo Officio. Pelo prudente juizo

de que era ornado adminiílrou duas vezes a

Provedoria do Hofpital Real das Caldas, e

os Reytorados dos Conventos de Villar, e

Collegio de Coimbra. Teve natural elegân-

cia para fe explicar, ou foíTe difcorrendo. ou

converfando. Falleceo na pátria a 28. de

Novembro de 1709. com 70. annos de ida-

de e 57. de Congregação. Delle fe lembra

com louvor o Padre Francifco de Santa

Maria Chron. dos Coneg. Sec. liv. 2. cap. 40.

Publicou.

Sermaõ na Tresladaçaõ de S. Bento pregado

no Convento das Keligiofas do Porto. Coimbra

pela Viuva de Manoel de Carvalho 1673. 4.

Sermaõ do Difcipulo amado o Evangelifta S.

loaõpregado no Hofpital Keal de Coimbra. Coim-

bra por Manoel Dias 1675. 4.

Cenfura da Chronica dos Cónegos Seculares

do Evangelifla compoíla pelo Padre Francifco

de Santa Maria. Sahio impreíTa ao principio

defta obra. Lisboa por Manoel Lopes Fer-

reira 1697. foi. He elegãte, e difcreta.

LUIZ DA ANNUNCIAÇAÕ femelhante

ao precedente em o nome, e inftituto que

abraçou veftindo a murça a 31. de Março

de 1697. Teve por pátria a Villa dos Arcos

de Valdeves em a Província do entre Douro,

e Minho, e por pays a loaõ da Fonceca de

Araújo, e Domingas de Araújo Barboza de

igual nobreza á de feu conforte. Jubilou

na Sagrada Theologia, que dictou com aplau-

20 aos feus domefticos, e foy Qualificador

do Santo Officio, Examinador Synodal do

Bifpado de Lamego, e Reytor do Convento

de Santo Eloy do Porto em cujo governo paf-

fou a melhor vida em 13. de Mayo de 1740.

Dos muitos Sermoens que pregou fe fez

publico o feguinte.

Sermaõ do SantiJJimo Sacramento pregado no

Triduo das Feflas de Braga em 29. de Mayo de

1728. Lisboa por António Pedrozo Galraõ.

1730. 4.

Fr. LUIZ DOS ANJOS natural do Porto

filho de Gafpar Rodrigues, e Maria Botelho,

igualmente nobres, e opulentos. Na idade da

adolefcencia profeílou o fagrado inftituto dos

Eremitas de Santo Agoftinho em o Real Con-

vento de N. Senhora da Graça de Lisboa a

13. de Setembro de 1591. Dictou Theologia

Efpeculariva, e Pofitiva em diverfos Conven-

tos da Provinda de cuja inftxuçaõ fahiraõ dif-

cipulos que brevemente foraõ Meftres. O
IlluftriíTimo Arcebifpo de Braga D. Fr. Aleixo

de Menezes grande credito da Família Au-
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guftiniana o elegeo pof feu ConfeíTor. Dei-

xada a efpcculaçaõ dos eftudos feveros fe

aplicou em o obfequio da fua Religião que

temiíTimamente amava, a examinar a anti-

guidade da fua origem, os priuUegios, e in-

dultos, que lhe concederão os Summos Pon-

tífices, e os Varoens illuftres em virtude, e

fciencia que nella floreceraõ, e como para

confeguir taõ árdua empreza lhe foíTe pre-

cizo difcorrer por Efpanha, França, e Itália

revolvendo os Archivos de todos os Con-

ventos Auguftinianos, o nomeou Chronifta

a 28. de Dezembro de 1608. Fr. loaõ Bap-

tifta de Afte Geral da Ordem cuja eleição

dezempenhou como da fua grande capaci-

dade, e indefeíTo eíludo fe efperava, porém
a morte envejoza do aplauzo que havia con-

ciliar ao feu nome o privou intempeíHvamen-

te da vida em Coimbra a 8. de Janeiro de

1625. Com diverfos elogios celebraõ a fua

memoria os Efcritores como faõ Fr. Fran-

cifco Macedo Collat in 3. Vart. coUat. 8.

Dif. I. cap. 3. iMude virtutis, & /apientia flo-

rentem & in Comment. pro S. Vicent. L^rin.

p. 124. injignem Doãoreffj Conimhricenjem. Her-

rera Alphab. Auguíl. Dignus profeíío vir qua-

cumque commendatione propter candorem, <i>' bo-

nitatem animi, injignem eruditionem, continuum

laborem, (& fttidium in rebus Augujiinianis eruen-

dis. e na Anaft. Auguft. p. 150. Vir egregius.

Illuftr. Cunha in Decret. ad C. in iftis dift. 4.

n. I. Cujus laboribus, (& dilegentia non femel

ufus Jum in Hijioria mea Epifcoporum Portu-

calenjium, <& utinam poffem in Bracharenji, quam

paro. E no Caíhal. dos Bi/p. do Porto Part.

2. cap. 43. Douto antiquário, e de grande au-

íhoridade Abreu Vid. de Santa Quitéria, pag.

225. douto Padre. loan. Soar. de Brito Theatr.

Lujit. hitter. Lit. L. n. 22. Vir rerum, <ò' anti-

quitatum Ordinis acerrimus indagator, (Ò" magna

eruditionis. Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p.

15. col. I. Ordinis fui ornandi Jiudiojijftmus, vir

doãus, atque eruditus candore que animi charus

omnibus. Franckenau Bib. Hifp. Gen. Hera/d.

p. 286. Ordinis fui Hifloriographus celeberri-

mus. Magna Bib. Ecclef p. 460. col. i. Com-
poz.

De Vita, <ò' iMudibus S. Patris Aure/ti

Auguflini Hipponenfis Epifcopi, (ó" Ej;clejia Doc-

toris eximij libri fex. Conimbricas Typis Di-
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daci Gomes de Loureiro 161 2. 4. & Pariíiis

apud Jacobum Beífim 1614. 8.

Sermaõ em louvor de N. Padre Santo Agof-

tinho Bifpo de Hipponia, e principal Doutor da

Igreja. Coimbra por Diogo Gomes de Lou-

reiro 1718. 4.

Jardim de Portugal, em que fe dá noticia de

algumas Santas, e outras mulheres em virtude,

as quaes naceraõ, e viverão, ou ejlaõ fepultadas

nejle Kejno, e Juas Conquijlas. Coimbra por

Nicolao Carvalho. 1626. 4.

Hiforia Geral da Ordem de Santo Agqfti-

nho, que comprehende o primeiro feculo. Sahio

com algumas addiçoens de Fr. Pedro dei

Campo Chronifta Geral em Caftelhano, e

a publicou em feu nome. Barcelona por

Jayme Romeu 1640. foi.

O 2. Tomo fe conferva M. S. na Livraria

do Convento de N. Senhora da Penha de

França de Eremitas de Santo Agoftinho íi-

tuado no fuburbio de Lisboa como deixou

efcrito Fr. António da Purificação Chronifta

da Província de Portugal nos feus M. S.

Notas fobre as Centúrias de Fr. Jerónimo

Koman. O original defta obra confervava

Fr. António da Purificação como efcreve na

I. Parte da Chronica da Provinda Augufliniana

em Portugal Part. i. liv. i. Tit. 8. §. 4. pag.

114. verf col. 2. e Part. 2. liv. 5. Tit. i. §. 5.

pag. 71. verf. col. i.

Fr. LUIZ DOS ANJOS natural de Lifboa

filho de illuftres Pays quaes foraõ Pedro Ce-

zar, e D. Briolanja de Mello. ProfeíTou o

auftero inftituto da Seráfica Provinda dos

Algarves, onde foy Lente jubilado na Sa-

grada Theologia, Qualificador do Santo Of-

ficio e duas vezes Provincial fendo a fegun-

da eleito no anno de 1623. Falleceo no Con-

vento de Xabregas cabeça da fua Provinda.

Reformou com grande trabalho, e publicou.

Primeira, e fegunda Parte das Chronicas da

Ordem dos Frades Menores do Seráfico Padre S.

Francifco compojias por Fr. Marcos de Lisboa.

Lisboa por Pedro Crasbeeck 161 5. foi.

Mefa Efpiritual Lisboa 1667. 8.

Fazê lembrança defte author Nicol. Ant.

Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 15. col. 2. Fr. Joan. a

D. Ant. Bib. Francifc. Tom. 2. pag. 190. col. 2.

e Magna Bib. Ecclef. Tom. i. pag. 460. col. i.
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D. LUIZ DOS ANJOS Cónego Regran-

te de Santo Agoílinho da Congregação de

Santa Cruz de Coimbra ornado de muita lit-

teratura, e grande talento para o púlpito do

qual foraõ theatros as Cidades de Lisboa,

Porto, e Coimbra. Publicou.

SermaÕ na entrada, e recebimento da Sagrada

Keliquia do Glorio/o S. Theotonio primeiro Prior

do Keal Mojleiro de Santa Cru^ de Coimbra dos

Cónegos Kegulares de Santo Agojlinho pregado no

Convento de Viana na tarde do primeiro dia dejia

Jolemnidade nejle anno de 1642. Lisboa por Do-

mingos Lopez Rofa 1643. 4. Sahio na Rela-

ção das Feílas, que a notável Villa de Viana

fez no recebimento delia Relíquia.

LUIZ ANTÓNIO VERNEY nafceo em
Lisboa a 23 de Julho de 171 3, e recebeo a

graça bautifmal na Real Parochia de S. Juliaõ

a 6. de Agoíto do dito anno fendo feus pro-

genitores Dioniíio Verney, e Maria da Cõ-

ceiçaõ Arnaut. Depois de initruido nos pri-

meiros rudimentos em que moftrou prefpicaz

talento, e feliz comprehençaõ, ouvio Filofo-

íia em a Congregação do Oratório da fua pá-

tria dictada pelo Padre Eftacio de Almeyda

Chronifta Latino do Reyno de Portugal, e

Académico da Academia Real da Hiftoria

Portugueza, cuja faculdade continuou em a

Univeríidade de Évora onde foy Porcioniíla

do Collegio da Madre de Deos, e taes foraõ os

progreíTos que fez a fua eftudiofa aplicação

que depois de defender Conclufoens publicas

de toda a Filofofia mereceo o grão de Meftre

em Artes. Tendo frequentado em a mefma
Academia dous annos a Sagrada Theologia,

paíTou a Roma em 6. de Agofto de 1736. e

confumando com grande aplauzo do feu nome
a carreira de taõ fublime Faculdade em a qual

propugnou humas Concluzoens efpeculati-

vas, e dogmáticas offerecidas ao Summo
Pontífice, recebeo as infignias Doutoraes,

como também na Jurifprudencia Cefarea cujas

dificuldades penetrou com igual difvelo que

lhe merecera a Theologia. A integridade da

vida unida á vaftidaõ da litteratura lhe adqui-

rirão fer provido por nomeação Pontifícia em
a dignidade de Arcediago da Sexta Cadeira

na Cathedral de Évora de que tomou polTe

a 24. de Fevereiro de 1742. He obfervantif-

fimo cultor da lingua Latina que efcreve

com pureza, e elegância, como também dos

preceitos da Oratória, e Poética que fe lem

practicados nas fuás compoziçoens fendo hum
dos melhores ornatos da Academia dos Ár-

cades que fe intitulou com o nome de Verenio

Origiano. Compoz.

De recuperata fanitate loannis V. iMJita-

norum Regis Oratio habita Koma anno 1 744. Ro-

mx apud Generofum Salamonium. 1745. foi.

Soneto Português^ em aplaujo da Jaude do Se-

renijfimo Rej de Portugal D. loaõ V. Sahio

a pag. 154. de la Adunans^a tenuta degli Arcadi

per la riccuperata Jalute de la Sacra Real Maejla

di D. Giovani V. Re di Portiigalo. Roma por

António RoíTi 1744. 4.

De conjungenda Philojophia ctim Theologia Ora-

tio ad Academiam Theologicam habita in Romano

Archigymnafio XIV. Kal. Dec. MDCCXLVI.
Roma; Typis Joan. Generofi Salamoni 1747. 4.

Franci/co de Portugal e Cajlro Marchioni de

Valença Generis antiquitate, honoribus, eruditione,

gloriaque florenti Alqyjius Antonius Verneitts

Archidiaconus Eborenjis. S. D. Começa. Cum
/cripta nojlra aliqua, qucB plurima ab ineunte atate

lucubravimus, edere in animo cogitarem (Ò'c.

Acaba. D. Roma. a D. III. Aprilis A. C.

ciDiDCCXXXXviii. Confia de dez paginas onde

efcreve ter compofto toda a Filofofía, e Theo-

logia Efpeculativa, e Dogmática em 10. Vo-

lumes para inftruçaõ da mocidade Portu-

gueza.

De Orthographia Latina liber Jingularis. Ro-

ma: typis Generofi Salomoni 1747. 8.

LUIZ DE ARAÚJO VILLASBOAS na-

tural da Villa do Conde filho de Gon-

çalo Vaz Villasboas e de Francifca Vaz

de Araújo fua fegunda mulher. Eftudou

Direito Pontifício na Univerfidade de Coim-

bra em que fahio infigne Letrado. Falle-

ceo a 14. de Março de 1630. na fua pátria.

Efcreveo recopilando as obras do grande

Jurifconfulto Francifco de Caldas Pereira.

TraUatus de Emphjteuji. M. S.

Fr. LUIZ DA ASCENÇAÕ natural da

Villa de Santarém e defcendente da mais

pura nobreza, que iUuíbrava a fua pátria. Dei-
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xando o feculo pelo clauftro profeíTou o auf-

tero inílituto da Seráfica Provinda de Santa

Maria da Arrábida onde antes de fer Reli-

giofo ja o era pela practica de virtudes he-

róicas. Foy eleito Meftre dos Noviços com
poucos annos de profeíTo aos quaes inftruio

menos com as palavras, que com as obras.

A modeftia que fempre confervou no fem-

blante conciliava a edificação dos domef-

ticos, e eftranhos. Foy acérrimo zelador da

pobreza evangélica, e cruel tyrano do feu

corpo reduzindo-o ás leys do efpirito. Pou-

cos foraõ os Conventos que o naõ tivef-

fem por Prelado fendo duas vezes Defini-

dor, e huma Provincial eleito a 4. de De-

zembro de 1649, cuja eleição fendo decla-

rada nulla, promptamente entregou os fellos

por fer mais ambiciofo de obedecer, que de

mandar. Falleceo a 28. de Abril de 1669.

quando contava 90. annos de idade. Com-
poz.

Noticias da Fundação, e progreffos da Provinda

de Santa Maria da Arrábida, foi. M. S. Em que

(como efcreve Fr. Joze de Jefus Maria Chro-

nica da Prov. da Arrab. Part. 2. liv. 5. cap.

1 5. §. 579.) bem moftrou a aplicação que teve ao ef-

tudo de indagar a verdade tirandoa das confu^ens

em que a efcreveraõ os mais antigos. Deíla obra

como de feu Author fe lembra Fr. loan. a D.

Ant. Bib. Franc. Tom. 2. pag. 290. col. 2.

D. LUIZ DA ASCENÇAÕ. Nafceo em
Lisboa fendo filho natural de D. Luiz Lobo
primeiro Conde de Oriola, e fetimo Baraõ

de Alvito. Defde a puerícia deu manifeftos

argumentos da viveza do engenho, e promp-

tidaõ da memoria com que liberal o dotara

a natureza. Deixada a cafa paterna recebeo

o habito dos Cónegos Regulares de Santo

AgoíUnho no Real Convento de Grijó a 10.

de Abril de 1654. onde eftudando as fciencias

feveras fe diftinguio com tal exceíío dos feus

condifcipulos, que antes de o fer ja pare-

cia Meftre. Admitido pela Univerfidade de

Coimbra entre o numero dos Doutores Theo-

logos em o anno de 1663. começou a exer-

citar o minifterio de Orador Evangélico em
o qual mereceo univerfal aclamação naõ fo-

mente pela profundidade do difcurfo e fub-

tileza de juizo, mas pela vafta noticia das

59

Efcrituras, e Santos Padres com que exor-

nava, e eftabelecia os feus Sermoens fempre

ouvidos e admirados dos mais celebres eru-

ditos, que lhe formavaõ o auditório. Foy

Pregador da Mageftade delRey D. Pedro II.

Vizitador da fua Canónica Congregação, Vi-

gário do Real Convento de Santa Cruz ae

Coimbra, e Vicecancellario da Univerfidade.

Falleceo a 20. de Setembro de 1693. Com-
poz.

Sermão na Sexta feira de I^a^aro em a Cafa

da Misericórdia de Coimbra. Coimbra por Jo-

zeph Ferreira 1672. 4.

Sermaõ na profijfaõ de huma Keligiofa de S.

Bento. Coimbra pelo dito ImpreíTor 1672. 4.

Sahiraõ vertidos eftes dous Sermoens em a

lingua Caftelhana por D. Eftevan de Aguillar,

y Zuniga Deaõ da CoUegiada de Efcalona.

Madrid por Andres Garcia de Ia Iglefia 1679.

4. em o 2. Tomo da h,aurea L,ujitana.

Sermaõ do Mandato. Coimbra por Jozé

Ferreira 1673. 4.

Sermaõ do Mandato pregado na Misericór-

dia de Lisboa. Coimbra por Jozeph Ferreira

1677. 4.

Sermaõ da Soledade da Virgem Santijfima

Senhora Noffa. Coimbra pela Viuva de Ma-
noel Carvalho ImpreíTor da Univerfidade

1676. 4.

Sermaõ das Exéquias da Exce/kntijftma Senho-

ra D. Bernarda Caetana Lobo Condejfa de Oriola,

Baronesa de Alvito em 28. de Março de 1687.

Lisboa por Miguel Deflandes 1688. 4.

Sermaõ na primeira Dominga do Advento na

Capella Keal. Lisboa por Miguel Deflandes

1689. 4. Sahio na Laurea Lufitana defde pag.

27. até 53. e Coimbra 1700. 4. & ibi 1728.

Sermaõ da Cin^a pregado na Capella Keal

Coimbra 1701. 4.

Sahiraõ pofthumos.

Sermoens Tom. i. Coimbra por António

Simoens Ferreira 1730. 4.

Sermoens Tom. 2. ibi pelo dito ImpreíTor

1731. 4.

LUIZ DO AVELLAR natural de Lis-

boa filho de André do Avellar Meftre

de Mathematica em a Univerfidade de

Coimbra de quem fe fez memoria em feu

lugar, e de Luiza de Faria fua conforte.
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Foy Meftre em Artes, e Bacharel formado

em os Sagrados Cânones na Academia Co-

nimbricenfe, e naõ menos eíhidiofo das dif-

ciplinas Mathematicas, como feu pay. Com-

poz, e dedicou a D. André de Almada Lente

de Prima de Theologia.

Nox Attica, hoc eji, Dialogus de imprejftom

Methereologica, (ò" Cometa anni Domini 1618.

GDnimbrica: apud Nicolaum Carvalho 1619. 4.

P. LUIZ DE AZEVEDO natural de

Carrazedo de Monte Negro do Arcebifpado

de Braga, e naõ da Villa de Chaves como

efcreve o Padre Telles Hiji. da 'Etiop. Alt.

liv. 3. cap. 23. Foraõ feus pays loaõ Barrozo

e Violante Alvares. Na idade de 17. annos

recebeo a roupeta de Jefuita em o Noviciado

de Coimbra a 7. de Dezembro de 1588. e

paliados outo aimos navegou com outros

companheiros para a índia, e por fer dotado

de exemplares cuftumes o elegerão em Goa
Reytor da Cafa dos Noviços. Ambiciofo

de conquiílar almas para Chrifto paílou em
27. de Março de 1605. á Etiópia deílinada

baliza dos feus apoílolicos trabalhos onde

pelo dilatado efpaço de vinte, e nove annos

teduzio fcifmaticos, confutou idolatras, e

bautizou Gentios. Com a fua afável condi-

ção atrahio os afectos do Emperador Sultaõ

Segued, e de feu filho Faciladas em quanto

naõ prevaricou da verdadeira Religião. Soube

perfeitamente a lingua Etiópica na qual tra-

duzio diverfos livros para inftruçaõ dos Neó-

fitos, e confufaõ dos fcifmaticos. Cumulado

de tantos merecimentos foy gozar o premio

delles a 22. de Fevereiro de 1634. Defte apof-

toUco varaõ fazem honorifica lembrança Bib.

Societ. p. 558. col. I. Telles Etiop. Alta liv.

3. cap. 23. e liv. 6. cap. 5. Franco Imag. da

Virt. em o Nov. de Coimb. Tom. i. Uv. 2. cap.

48. e Tom. 2. pag. 621. e no Ann. glor. S. J.

in Eujit. pag. 107. Marracio Bib. Marian. Part.

2. p. 50. Nicol. Ant. Bib. Hijp. Tom. 2. pag.

16. col. 2. Faria AJia Portug. Tom. 3. Part. 3.

cap. 23. n. I. e Part. 4. cap. 10. n. 6. Magna Bib.

Ecclef. Tom. i. p. 828. col. 2. Godinho de

AbyJJin. rebus lib. i. cap. 35. loan. Soar. de

Brito Theat. Eufit. L,itter. Lit. L. n. 23. e o

moderno addicionador da Bib. Orient. Tom. i

.

Tit. 12. col. 399. Efcreveo.

Carta de 11. de Julho de 1606. da fua che-

gada a Stiaquem. Sahio imprefla no livro 3.

cap. 13. da Kelac. Annal. do que fi^eraÕ os Padres

da Comp. de Jef. nas partes da índia Orient.

no anno de 1606. e 1607. compofta pelo Pa-

dre Fernaõ Guerreiro. Lifboa por Pedro

Crasbeeck 1609. 4. defde foi. 178. até 180.

verf.

Carta efcrita na Etiópia a 22. de Julho de

1607. Parte delia tranfcreveo o Padre Guer-

reiro na Kelac. Annal. do anno de 1607. e 1608.

liv. 5. a foi. 271. verf.

Carta efcrita ao Padre Visitador no anno

de 1623. Sahio vertida em Francez pelo Pa-

dre loaõ Darde Jefuita. Pariz por Sebaftian

Cramoify 1628. 8. e em Italiano. Roma por

Francifco Corbelletti. 1627. 8. a pag. 269.

Carta efcrita da Etiópia no anno de 1624.

aos Padres de Goa. Sahio com outras ver-

tida em Italiano. Roma por Francifco Cor-

bolletti 1627. 8.

Traduzio na lingua Caldea.

Commentarios do Padre Francifco Toledo

na Epijlola de S. Paulo aos Komanos.

Commentarios do Padre Francifco Ki-

beira fobre a Epifiola de S. Paulo aos He-

breos.

Commentarios do Padre Braz V'^&*^ fo-

bre o Apocalipfe. O Interprete de que

uzou o Padre Azevedo para ella tradução

fe converteo com a liçaõ delia. Paliando

o dito Padre deíla tradução, diz em hu-

ma carta fua. A mim creyo que por efle

trabalho me fe^ Nojfo Senhor huma ^aça, que

aqui defcubro para gloria fua, livrando-me de

huma tribulação efpiritual que muito me afli-

gio por efpaço de vinte, e quatro annos na

Companhia, da qual por muitas ve^es roguey

a NoJJa Senhora que me livraffe ajudando-

-me para iflo das Oraçoens, e Sacrifício de

muitos Padres, e IrmaÕs, mas naõ foy fervido

pelos refpeitos que elle alcança. Quando agora

fa^ia efla obra lhe pedi muitas ve^es pelos

merecimentos da Virgem May fua, e de feu

amado Difcipulo o Evangelifia me concedejje

para mim efla mercê, pêra o meu verfor fer

Catholico e para o Imperador graça para dei-

xar, mas mulheres. No cabo me defpachou

Deos as três petiçoens, porque eu me vejo livre,

o verfor convertido, e ao Imperador quafi
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íie todo defembaraçado. Bendito feja o author

dejles bens.

Annotaçoens ás eftampas da Vida de Chrijlo

feita pelo Padre Jerónimo Natal da Companhia

de JESUS.
Horas Canónicas, e Horas de Noffa Senhora.

Exorei/mos contra Tempejiades.

Verteo na lingua Amarana que fe falia na

Corte de Etíopia.

Teftamento Novo. Defta obra faz men-

ção Jacob. Lelong. Bib. Sacr. pag. mihi 130.

col. I. e pag. 543. col. 2.

Doutrina Chriftaã.

Arte de Grammatica novamente illujlrada.

Prado ejpiritual de Sermoens Jobre o Simbolo

dos Apoftolos. Extrahio eíla obra para uzo dos

Parochos, da explicação do Simbolo feita pelo

Cardeal Bellarmino, e do Cathecifmo Romano.

LUIZ DE BARROS DA SILVA na-

tural de Évora Cavalleiro Fidalgo, e Capitão

de huma Nao que partio com outras de

Lisboa para a índia com D. Francifco Maf-

carenhas Conde de Santa Cruz no anno de

15 81. Foy admirável Poeta. Falleceo na

Villa de Santarém no anno de 1602. Affif-

tindo em Madrid no armo de 1589. compoz
por ordem delRey.

KelaçaÕ de todas as Fortalei^as, e Praças,

(jue tem o EJlado da índia, das quaes eraõ Senhores

os Reys de Portugal, foi. M. S. He diítribuida

em Capítulos.

LUIZ DE BASTO DE BRITO natural

da Cidade de Évora, infigne profeíTor de

Jurifprudencia Cefarea em a Univerfidade

de Coimbra que illuftrou com o feu magif-

tcrio fendo Lente de Inílituta provido a 18.

de Novembro de 1570. do Código a 4. de

Março de 1 5 74. dos Três livros a 25 . de Janeiro

de 1 5 77. e do Digeíto Velho a 29. de Novem-
bro de 15 81. Igual fciencia jurídica mani-

feftou practicamente nos lugares de Dezem-
bargador dos Aggravos na Cafa da Suplicação

de que tomou poíTe a 26. de Fevereiro de

1591. Procurador da Coroa a 24. de Dezem-
bro de 1597. e Chanceler da Cafa da Suppli-

caçaõ a 31. de Julho de 1607. Compoz.

Allegaçaõ de direito a favor da Serenif-

Jima Duquesa de Bragança, a Senhora D. Ca-

therina. M. S. Defta obra fe faz mençaõ na

Allegaçaõ impreíTa a favor da dita Senho-

ra. Almeirim por António Ribeiro, e Fran-

cifco Corrêa 1580. foi. a pag. 127. verf. onde

eftá aíTmado o Doutor Luiz de Bafto de Brito

confirmando o Direito da Senhora D. Ca-

theiina á Coroa de Portugal.

Fr. LUIZ DE BEJA PERESTRELLO
natural de Coimbra, e filho de Pays nobres

chamados loaõ de Beja Pereftrello, e Angela

Ferreira. Profeífou o fagrado inftituto dos

Erimitas de Santo Agoftinho em o Real

Convento de N. Senhora da Graça de Lisboa a

26. de Mayo de 1558. Inftruido na pátria com
as fciencias amenas, e feveras fahio taõ con-

fummado nas efpeculaçoens da fagrada Theo-

logia, que depois de a dictar aos feus domeftí-

cos, com tal exceílo fe dilatou a fama do feu no-

me que foy chamado a Roma pelo feu Geral Fr.

Thadeo de Perugia ordenandolhe que nefta

terra donde era natural enfinaíle a fagrada

Theologia a qual naõ fomente dictou onde lhe

ordenara, mas também em Florença, e Bolo-

nha. O EmminentiíTimo Cardeal Paleoto Arce-

bifpo de Bolonha o convidou em o anno de

1582. para Lente de Prima da Univerfidade

cuja incumbência exercitou pelo efpaço de 16.

annos fendo no mefmo tempo Lente de Moral

em a Cathedral da mefma Cidade refolvendo

prompta, e profundamente todos os cafos pro-

poftos pelo Clero a cujos actos aíTiftia como ou-

vinte o EmminentiíTimo Paleoto. Foy Deputa-

do do Santo Officio de Coimbra de que tomou
poífe em o primeiro de Fevereiro de 1 600. don-

de paíTou para a Inquiíiçaõ de Lisboa a 16. de

Fevereiro de 1604. Celebraõ o feu nome Ví-

Ihero Elor. de Jujt. eS^ Jur. difp. 3. memb. 3.

Concluf. I. e difp. 2. memb. 4. chamandolhe

eximius (Ò" praclariffimus. Crufen. Monaft. Auguft.

Part. 3. cap. 48. doãijfimus. Brochi de Occaf.pro-

xim. peccat. cap. i. §. 35. celebris Theologus. Ni-

col. Pafchaf. de Doíforib. Bonon. foi. 5 1 . PoíTe-

vin. Apparat Sacer. pag. 430. Joan. Soar. de

Brito Theatr. Eujit. Eitter. lit. L. n. 24. Fr. An-
tónio da Nativid. Mont. e Coroas. Coroa 8. §.

2. n. 18. Nicol. Ant. Bib. Hi/p. Tom. 2. pag.

18. col. I. Fr. Ant. á Purific. de Vir. Illuji.

Ord. D. Aug. lib. 2. cap. 2. Compoz
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Decijtones cajtmm confcientia, qui omnihus

Curatis, ac Panitentiariis fingulis menfihus coram

Illujlrijfww, ac Keveretjdijftmo Domino Cardinali

Palaoto Epifcopo Bononitnji propommtur. Bo-

nonix apud Alexandrum Benatium 1582. 4.

Sahio efta obra reduzida a milhor forma com
o titulo feguinte.

Kefponjionum cajuum conjcientice Tomus pri-

mus continens primam, <& fecundam partem, cui

accefferunt ingenioja, ò* doãa ad tria fihi Komee

propojita, dúbia. Romãs per Jacobum Tor-

nerium 1590. 8. & Venetiis apud hasredes

Melchioris Seflas. 1600. 8. & Barcinone

expenfis Lilii Marini 1596. 8.

3. eí'' 4. Pars. Sahio pofthuma addicio-

nada por Fr. loaõ Baptiíla de Bolonha Eri-

mita Auguftiniano. Bononiae apud Francifcum

Thebaldinum 161 3. 8. As 4. Partes fahiraõ

Olyífipone apud Petrum Crasbeeck 16 10. 4.

Toda efta obra reduzida a melhor methodo

por hum Theologo de Colónia que fe aíTinou

com eftas três letras iniciaes G. A. U., fe

publicou com efte titulo.

Collegium Sacrum Bononienje, feu illujirium

cajuum conjcientice in Bononienjum Sacerdotum

congregatione coram lllujlrijjimo Cardinale Pa-

laoto Archiepijcopo Bononienji dijputatorum ac-

curata decijio Colónias Agripina; apud Conf-

tantinum Munich. 1629. 4. 2. Tom.
De Parochi, <& confitentis Officio. M. S.

Conjiituiçoens da Ordem Eremitica de Santo

Agojiinho. Por preceito que lhe impoz

o Geral Fr. Hypolito de Ravena a 25. de

Junho de 1602. as reformou, e emendou em
muitos lugares.

LUIZ BORGES DE CARVALHO Ca-

valleiro profeílo da Ordem de Chrifto nafceo

na Villa de Mello do Bifpado de Coimbra a 3

.

de Agofto de 1689. onde teve por Progenitores

a David Borges de Azevedo Cavalleiro pro-

feíTo da Ordem de Chrifto, e D. Maria de Car-

valho igualmente nobres, e opulentos. Inf-

truido naquelles preceitos litterarios que abrem

caminho para a penetração das fciencias mayo-

tes cultivou a Jurifprudencia Cefarea em a Uni-

veiíidade de Coimbra em que fe graduou a 13.

de Julho de 171 2. com geral aplauzo dos

Cathedraticos. Havendo fervido com deíin-

tereíTe igual á fua Litteratura os lugares de

Juiz do Crime do Bairro da Mouraria, Cor-

regedor do Civel da Cidade entrou por De-

zembargador na Cafa da Supplicaçaõ onde

fendo Juiz dos Cavalleiros das Ordens Mi-

litares, foy provido no anno de 1748. em
Dezembargador dos Aggravos, e no feguinte

Deputado do Confelho Ultramarino. Entre a

feveridade do eftudo jurídico fempre con-

fervou innocente comercio com as Muzas

poetizando com fuavidade, cadencia, e ele-

gância de cujo argumento fe publicarão as

feguintes produçoens.

A morte da Serenijftma Senhora D. Fran-

cijca Injanta de Portuga/. Três Sonetos foi.

fem anno, nem lugar da ediçaõ. Delles fahi-

raõ reimpreílos dous nos Sentim. Metric. de-

dicados ao mefmo aíTumpto Collec. 1. a pag.

9. e 19. Lisboa por Miguel Rodrigues Im-

preílor do Senhor Patriarcha. 1636. 4. o 3.

Soneto fahio reimpreíTo a pag. 16. da Collec.

3. dos Sentimentos Métricos.

Quatro Decimas á morte da SereniJJima In-

janta de Portugal a Senhora D. Francijca. foi.

fem anno, nem lugar da ediçaõ.

Dous Sonetos em apíaujo de Jer reeleita Ah-

hadejfa do Convento de Santa Clara de Eijhoa

a Madre D. Margarida Baptijia. Lifboa por

Jozé António da Silva 1736. 4.

Dous Sonetos á morte do Conde de Tarouca.

foi. fem anno nem lugar de ediçaõ mas

certamente fotaõ impreflbs em 1739.

Soneto à morte do Conde da Ericeira foi.

fem anno nem lugar da impreíTaõ.

Soneto em aplaus^o de Francijco de Pina e

Mello ejcrevendo o EJpelho Nupcial Epithalamico

que Jev^ aos dejpov^orios do IlluJlriJftmo e Excel-

lentijfimo Duque Ejlribeiro môr. Lifboa.

Soneto ao Augujiijfimo Monarcha D. loaÕ o V.

triunfando da injermidade penoja que padeceo.

Naõ tem lugar nem anno da impreílaõ.

Novena do Gloriojo Apojlolo, e Evange-

lifia, S. Matheos Lisboa na Oflficina Sil-

viana da Academia Real 1739. 8. Foy com-

pofta ás devotas inftancias da Excellentiffima

Senhora Marqueza de Cafcaes.

Memorial em huma Decima ao SereniJJi-

mo Príncipe D. Jo^e querendo pajfar da Rí-

la^aõ para o Concelho Ultramarino. Lisboa

por Pedro Ferreira Impreflbr da Rainha nof-

fa Senhora 1750. 4. Sahio gloífado por So-
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Tor Thomafia Caetana de Santa Maria Re-

iigiofa no Convento de Santa Cruz de Villa-

viçofa.

Romance aos felices annos da SereniJJima

Prifice:(a do Brajil. foi. fcm anno e lugar de

impreíTaõ confta de lo. coplas.

A Excelkntijfima Senhora Marquev^a de Tá-

vora na heróica refoluçaõ de acompanhar ao Excel-

Jentijftmo Senhor Marque^ feu E.fpo:(0 ao EJtado

da índia. Romance, foi. naõ tem anno, e

lugar da ImpreíTaõ. Confta de 15. coplas.

LUIZ BOTELHO FROES DE FIGUEI-

REDO natural da celebre Villa de Santarém

recebendo a primeira graça na Parochial

Igreja do Salvador a 11. de Dezembro de

1675. Foraõ feus progenitores Ignacio de

Mattos de Figueiredo Froes, e D. Helena de

Anhaya e Souza ambos da principal nobreza

daquella Villa. A natureza o ornou de rara

memoria, fumma agudeza, e feUz engenho

pois quando contava onze annos ja fabia

latim, e Rethorica. Na Univeríidade de Coim-

bra eftudou Filofofia, e Jurifprudencia Ca-

nónica. Paflbu a Corte onde tirou brazaõ de

Armas a 23. de Dezembro de 1706. em que

provava a nobreza da fua afcendencia. Por or-

dem delRey D. Pedro II. examinou, e defcre-

veo o íitio de Peniche para nelle fe fazer

certa obra. Dezenganado de naõ alcançar o

que juftamente pertendia fe recolheo ao Semi-

nário do Varatojo onde naõ perfeverou por

graves moleftias que lhe impediaõ obfervar

aqueUe Inftituto. Deixando a pátria paíTou a

Madrid onde fe defpozou a 28. de Agofto de

171 5. com D. Jofefa Rita Fernandes de Mon-
tojo filha de D. Diogo Fernandes de Montojo

Coronel Engenheiro, e de D. Izabel de Pineda

Maldonado. ElRey de Caftella Filippe V.

lhe fez mercê de o incorporar na Univerfidade

de Alcala de Henares na qual fe graduou

valendo-fe dos annos que tinha frequentado

a de Coimbra. Reftituido a Madrid exercitou

com fama de grande Letrado o emprego de

Advogado dos Confelhos Reaes, e tendo o

defpacho de Corregedor de AUcante fal-

leceo naquella Corte a 15. de Outubro de

1720. quando contava 45. annos de idade.

Jaz fepultado na Parochia de Santo André da

Corte de Madrid. Delle faz honorifica me-

moria o Padre Ignacio da Piedade e Vafcon-

cellos Hijíor. de Santar. edificad. Part. 2. pag.

454. Compoz.

Hjpochpjis fúnebre em lagrimas trágicas com

que Ulyjfea enternecida combate o mármore que

efconde nas primeiras auroras da vida a melhor lu^

de Portugal eclypfada a SereniJJima Infanta a

Senhora D. There^a Jot^efa Xavier ajjumpto

de eternas lagrimas. Lisboa por Miguel Ma-
nefcal 1704. 4. Efta obra he em Proza.

Phalarifmo Infanticidiario deplorado com

fufpiros íuãuofos na fepultura do Excellen-

tijjimo Senhor D. loaõ de Cajlro Almirante

de Portugal, Capitão da guarda de Sua Magef-

tade, Senhor da Cafa de Kefende, Bemviver,

Reris. &c. Lisboa por António Pedrozo

Galraõ 1705. 4.

Efperanças animofas felicidades de Portugal

empenhadas, e de^^empenhadas. Empenhadas na

pejjoa do Senhor Rey D. Pedro antes da vinda

de Carlos III. (â>°c. Det^empenhadas na peJJoa

do Senhor D. loaÕ o V. copiando as fuás fingu-

lares prerogativas, tudo em dous Stromas Politicos,

e Moraes. Coimbra por Jozeph Antunes da

Silva Impreílor da Univerfidade 1708. 4.

He em Proza.

Modo ejicacijjimo de orar para confeguir

a poderofa proteção das Om^e mil Virgens

principalmente na hora da morte em que he

titular o feu patrocínio. Lisboa por Ber-

nardo da Cofta 171 1. 16. & ibi por Miguel

Rodrigues 1745. 12.

Ponte Segura para o golfo da Vida no eflreito

pajfo da morte, que a maõ dofupremo Artijice dei-

xou por misericórdia a toda a alma viadora def-

cuidada do caminho, e fatigada no tranfito; le-

cvantada em três arcos triunfaes, e milagrofos fabri-

cados dos três Soberanos Nomes de Jefus, Maria

Jofeph Lisboa na Officina Real Deflandefiana

171 3. 8. & ibi por Pafchoal da Silva Im-

preílor delRey 17 17. 8.

Coro celefle a quatro vo^es: vida Mufica

em folfa métrica da efclarecida Auguflinia-

na B. Ritta advogada poderofa dos impojji-

veis com hum ramilhete dos feus milagres

colhido na Jlorejla das fuás virtudes; com hum
encómio mais á msfma Santa, e hum período Ea-

tino âfua morte. Lisboa por António Pedrozo

Galraõ 1714. 4.

Epitome brevijjimo da Vida de S. Pedro
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de Alcântara monflro da penitencia, gloria

major da Familia Seráfica. Novena devota para

a piedade Catholica tributar o merecido culto

a efte prodigiojo Santo. Lifboa por Miguel

Manefcal 1714. 4.

Queixas do Amor Divino, fentimentos

do coração humano na morte, e PayxaÕ de

Chrijlo. Coimbra por Jofeph Antunes da

Silva 1717. 8.

Con amor no Jiempre la verdad es lo me-

jor. Comedia. Sevilla. Sem anno de Im-

preíTaõ 4.

Al ExcellentiJJimo Senor mi Senor el Senor

D. Joachim Ponce de Leon Duque de Arcos en

la muerte de la Duquesa la Excellentijfima Se-

nora D. There^a Henriques de Cabrera, y Toledo

Ju eJpo^a,y mi Seriora. Três Sonetos. Madrid

fem anno da ImpreíTaõ foi. Efta Senhora

morreo a 7. de Abril de 1716. tempo em que

o author aíTiília em Madrid que nefta obra fe

intitula D. Luiz Botelho Froes de Figueiredo

Manoel Brochero de Anhaya.

Meja de Ingenio.

"El combidado de piedra.

Allegoria dei Sacramento.

Eílas três obras impreíTas em Madrid fem

anno de ImpreíTaõ.

Allegacion de derecho por D. luan Mar-

que:Z Cardo^^o dei Confejo de Hat^ienda de S.

Magejlad a cujo cargo ejluvieron las rentas Pro-

vinciales dei Rejnado de Sevilla por tiempo de qua-

tro anos que tuvieron principio en el de 1714.

hajla el de ijij. inclufive contra el Fifcal de la

Keal Ha^ienda foi. Naõ tem lugar, nem anno

de ImpreíTaõ

Allegafaõ de Direito a favor do Alcajde

mór de 'Lisboa com que revindicou huma grande

quinta de que efiava de pojfe hum Fidalgo

Cajielhano. foi. Naõ tem lugar nem anno

de impreffaõ.

Sangria dos olhos como vejas dos afeãos

Dijcurjo fúnebre na violenta morte de Fernaõ

Leite de Mattos em 14. de Abril de 1695.

4. M. S.

Defcripçaõ das Feflas que fe fi-:(eraõ no

Terreiro do Paço na chegada da Serenijfima

IRjxinha de Portugal D. Mariana de Auf-

tria no anno de 1708. Dedicada ao Serenif-

íimo Senhor D. Francifco Infante de Portugal

4. M. S. Saõ diverfos Metros.

LUIZ BOTELHO DE MAGALHAENS
natural da Villa de Moncorvo da Província

Tranfmontana fendo filho de Luiz Botelho

de Siqueira Juiz dos Orfaons da Villa de

Moncorvo, e de fua mulher D. Luiza Fer-

reira de Sá. Foy muito inclinado à Poeíia

compondo muitos verfos ferios e jocofos que

correm com eftimaçaõ entre os profeíTores

deíla divina Arte. Seguio a vida militar fendo

Tenente de Couraças da Guarda do Mar-

quez de Távora na guerra em que fe difpu-

tava a liberdade da pátria contra a injuíliça

Caftelhana. Para a inílruçaõ de feu filho ef-

creveo.

Documentos de la Cavallaria divididos em

14. documentos dedicados ai Excellentijfimo Se-

nhor D. Francifco Alfonfo Pimentel Conde de

Benavente, Grande de Ffpana Cavalleiro dei Tu-

fon (Ò^c. 4. M. S. Confta de 205. paginas e

foy efcrito no anno de 1687.

Fr. LUIZ BOTELHO DO ROSÁRIO.
Nafceo em a Villa de S. Sebaftiaõ do Arrecife

de Pernambuco a 25. de Agofto de 1695. onde

teve por pays a loaõ Baptiíla Campelli, e D.

Beatriz Bandeira de Mello. Aprendeo os pri-

meiros rudimentos da Grammatica em o Colle-

gio da Companhia de Jefus da fua pátria, e para

fahir confumado na lingua Latina teve por

Meílre ao Padre Agollinho Deniz Presbítero

do habito de S. Pedro que em efcola publica a

eníinava com grande credito da fua fciencia.

Quando contava 17. annos de idade recebeo

em o Convento de Olinda a 26. de Dezembro

de 171 3. o habito de Carmelita Obfervante cujo

inílituto profeffou a 27. de Dezembro do anno

feguinte. Dezejozo de cultivar as fciencias fe-

veras navegou para Portugal, e fendo admetido

a CoUegial do feu Collegio da Univeríidade de

Coimbra fe inftruio nas dificuldades Filofoficas,

e Theologicas com tanto difvelo, e capacidade

que mereceo fet laureado com as iníignias dou-

toraes na Faculdade da Theologia no anno de

1722. Reílituido á fua pátria depois de dictar

Theologia alguns annos em o Convento da

Bahia, foy nomeado primeiro Sócio do Capi-

tulo Geral celebrado em Ferrara no anno

de 1726. em o qual aíTiíUo como Difinidor

Geral por falta do Provincial. Voltando fe-

gunda vez para a pátria ocupou os lugares
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do primeiro Definidor, Prefidente do Capi-

tulo, Regente dos Eíludos, Chroniíta da fua

Provinda, Qualificador do Santo Officio . Dos
muitos Sermoens que tem pregado fe fizeraõ

públicos os feguintes.

Sermaõ Panegyrico da invenção da Cru^ San-

tíjfima de Chrijlo ejlando manifefto o Santo L^nho

na Fejiívidade que annmlmente lhe confagra a

Irmandade dos Santos Pajfos do me/mo Chrijlo

na Igreja dos Keligiofos de Nojfa Senhora do

Monte do Carmo Calçado na Cidade da Bahia

no dia 3. de Mayo de 1738 Lisboa por Miguel

Manefcal da Coíla Impref. do Santo Officio

1740. 4.

Sermaõ nas Exeqidas dos Sacerdotes Irmãos de

S. Pedro da Congregação dos Clérigos da Cidade

da Bahia. Lisboa na Officina dos herdeiros

de António Pedrozo Galraõ 1740. 4.

Sermaõ Funeral nas exéquias dos Sacerdotes

de S. Pedro da Congregação dos Clérigos da Cidade

da Bahia. Lisboa por Miguel Manefcal da

Coíla 1741. 4.

Sermaõ Panegyrico pregado no folemnijftmo dia

da Fejia da Canonização de S. loaõ Francijco

Py.egis celebrado pelos Keverendos Padres Carme-

litas Calçados da Cidade da Bahia de todos os

Santos no Keal Collegio da Companhia de Jefus.

Lisboa por Miguel Rodrigues ImpreíTor do

EmminentiíTimo Senhor Cardial Patriarcha

1741. 4.

Sermaõfúnebre, e moral nas Exéquias dos Ke-

verendos Sacerdotes irmaõs de S. Pedro da Con-

gregação dos Clérigos da Cidade da Bahia. Lis-

boa pelos herdeiros de António Pedrozo Gal-

raõ 1742. 4.

Sermaõ moral, hijlorico, e Panegyrico no fefiivo

dia em que o ExcellentiJJimo, e Keverendijftmo Se-

nhor D. Jo^é Botelho de Mattos Arcebifpo Metro-

politano da Bahia Prima^ do Brajil, do Confelho

de Sua Magejlade fe vio adornado com a vefiidura

do Pallio Archiepifcopal recitado em Domingo

14. de Mayo de 1741. Lisboa por Miguel

Manefcal da Coíla 1743. 4.

P. LUIZ BRANDÃO natural de Lifboa

filho de Francifco Lobo Governador de Cabo

Verde, e D. Maria Brandão, e irmaõ do Padre

Jerónimo Lobo lefuita de quem fizemos men-

ção em feu lugar. Na tenra idade de quatorze

annos fe aUílou na Companhia de JESUS em

5

o Noviciado de Coimbra a 21. de Novembro
de 1598. Aprendidas as fciencias feveras com
grande aplauzo do feu talento recebeo as in-

fignias Doutoraes de Theologo em a Univer-

fidade de Évora a 24. de Junho de 1621. a

qual illuílrou com o feu magiílerio em di-

verfas Cadeiras. Foy Reytor do Collegio do

Porto, AíTiílente em Roma pela Provincia de

Portugal, e Propofito da Caza profeíTa de S.

Roque onde deixou de fer mortal a 5 de Junho

de 1663. quando contava 80. annos de idade e

65. de Companhia. Intentou fundar hum
Collegio das rendas que poíluia fua Irmãa,

que naõ teve efeito. Delle fazem mençaõ
Franco Imag. da Virtud. em o Nov. de Coimb.

pag. 621. e nos Annal S. J. in Luft. pag.

335. n. II. e Fonfeca Evor. gloriof. pag. 434.

Compoz.

Meditaçoens fobre a Hifloria do Sagrado Evan-

gelho para todos os dias do anno. Primeiro Tomo

contem as meditaçoens defde a primeira Dominga

do Advento athe Vefpera do Natal, quefaõ da En-

carnação, e remédio do peccado. 2. Tomo contem as

da quarta feira de Cins^a até fexta feira da Se-

mana Santa da morte, e Payxaõ de Chrijlo. Lis-

boa por loaõ da Coíla 1679. 4. faõ 2. Tomos
diílintos.

Terceiro, e Quarto Tomo comprehendem a todo

o Anno. Lisboa por Miguel Deslandes. 1685.4.

Officium B. Virginis à Pietate. UlyíTipone

apud Petrum Crasbeeck 1606. 4. Foy com-

poílo á inílancia das Religiofas de Santa

Clara, que o rezaõ por conceífaõ Pontifícia.

Vidas de D. loaõ Soares de Alarcão feti-

mo Alcayde mór de Torres Vedras, e de fua

mulher D. Isabel de Cajlro, e Vilhena irmaà

de D. Jorge Mafcarenhas Marquei:;^ de Montal-

vão. Defta obra como de feu Author faz me-
moria D. António Soares de Alarcão. Kelac.

Geneal. de Cafa de los Marq. de Trocifal pag.

372. col. I.

De voluntário, (& involuntário ad Qucsjl.

6. D. Thom. 12. Conferva-fe na Livraria dos

Religiofos Agoílinhos Defcalfos do Cõvento

de N. Senhora da Conceição do Monte Oli-

vete fituado no arrebalde de Lisboa.

De Sacramentis in Genere. M. S.

De Jujlitia, <& jure. M. S.

De Confcientia prout eji regula morii. M. S.

De Mérito Theologico. M. S.



66 BIBLIO TH E CA
LUIZ BROCHADO natural da Cidade

de Tangere íituada na Regiaõ de Africa, e

morador na Villa de Amarante, filho de Si-

mão Dias Brochado Cavalleiro Tangerino.

Teve génio jovial, e grande facilidade para

a Poefia como publicaõ as obras feguintes.

Trovas em louvor do Gallo. Lisboa por An-
tónio Alvares 1544. 4.

Vida da Galé. ibi pelo dito ImpreíTor

1602. 4.

Trovas do Moleiro. GloíTa do Mote. ]ã
furtarão ao Moleiro; feu pelote Domingueiro ibi

pelo dito ImpreíTor 1602. 4.

Primavera de Meninos 4. fem anno da Im-

preíTaõ.

LUIZ BULHAÕ natural de Lisboa, e

hum dos infignes Collegas da Academia dos

Singulares inílituida na fua pátria no anno

de 1663. onde ocupou o lugar de Secretario,

e duas vezes de Prezidente fendo ouvido

com univerfal aplauzo, ou foíTe orando, ou

metrificando. De huma e outra Arte affim

Oratória como Poética deixou claros argu-

mentos nas produçoens do feu grande enge-

nho, que fe fizeraõ publicas na i. Parte da

A.cad. dos Singulares Lisboa por Henrique

Valente de OUveira 1665. 4. & ibi por Ma-
noel Lopes Ferreira 1692. 4. onde fe lem.

Oraçaõ recitada em 11. de Novembro de 1 664.

Onze Sonetos. 15 Decimas i. Silva i. Canção

I. Komance.

No 2. Tomo da Acad. dos Singl. Lif-

boa por António Crasbeeck de Mello 1668. 4.

& ibi por Manoel Lopes Ferreira 1698. 4.

Oraçaõ recitada a 11. de Dezembro de 1665.

Onze Sonetos. 14. Decimas. 5. Komames 1. Silva.

Kedondilhas.

Solilóquio ao SantiJJimo Sacramento. Sahio

nas obras do Padre Fr. Francifco Falconi.

Lisboa por Domingos Carneiro 1662. 12.

Cançaõ a Santa Maria Magdalena de Va^i.

Sahio a pag. 26. da Part. 3. do Forajleiro

admirado ou Kelac. Vaneg. do triumfo, e Fef-

tas que o Keal Convento do Carmo de Lis-

boa celebrou na Canoniti^açaõ da mejma Santa.

Lisboa por António Rodrigues de Abreu

1672. foi.

Celebra o nome de Luiz Bulhaõ D.

Francifco Manoel Obras Metric. Viola de Tha-
lia pag. mihi 155. em huma filva que começa.

Silva rara com o titulo Sonoro &c.

Fr. LUIZ CACEGAS alumno da Illuf-

triíTima Ordem dos Pregadores cujo fagrado

inftituto profeílou em o Convento da Villa de

Azeitão do Patriarchado de Lisboa. Inftruido

nas fciencias efcholafticas em que mereceo no-

me diílinto querendo moílrar-fe agradecido á

illuftre mãy, que o gerara para Chrifto, fe re-

folveo efcrever a Hiftoria da Província de

Portugal para cuja idéa empenhou fummo def-

velo difcorrendo incanfavelmente pelo efpaço

de vinte annos por todo o Reyno na inveíliga-

çaõ dos Carthorios, e Archivos donde extra-

hio grande copia de noticias pertencentes ao

feu argumento as quaes deixou taõ indigeftas,

e informes que fe lhe podia aplicar o que fe ti-

nha dito do Poeta Ennio maximus ingenio, arte

rudis. Deíles materiaes, que juntara a fua de-

ligencia pela qual fera eftimavel o feu nome,

erigio com elegante architectura o edificio hif-

torico da Província de Portugal o infigne

Fr. Luiz de Souza como ingenuamente con-

feíTa na Part. 2. liv. 4. cap. 7. Foy muito

obfervante do feu Inítituto, e muito parco

no comer, e beber, de tal forte que fendo

companheiro do Meílie Fr. Nicolao Dias

ao Capitulo Geral celebrado no anno de

1571. nunca uzou de vinho com admiração

dos Eftrangeiros. Nos últimos annos da fua

vida, que ja excediaõ de 70. fendo morador

no reformado Convento de Bemfica onde

he indifpenfavel comer peixe, nunca alterou

efte cuftume, ainda que priviligiado pela idade

provecta. No anno de 1580. foy Superior,

e Vigário in Capite do Convento de Lis-

boa em cujo governo experimentarão os

Súbditos benevolência de pay, e naõ feve-

ridade de Prelado. Cheyo de obras meritó-

rias paílou a receber o premio delias no Real

Convento de Bemfica em o anno de 1616.

Delle fe lembraõ com louvor Fr. Lmz de

Souza Hijl. de S. Domingos da Provinda de

Portug. Part. 2. liv. 4. cap. 7. a cujo

nome, e trabalho fe deve a parte mais fubf-

tancial da pressente efcritura... fe elle naõ fora

primeiro tio merecimento de trabalhar, naõ
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pudera eu fer Jegundo no de efcrever. Echard

Script. ord. Prad. Part. 2. p. 374. col. i.

fua certe non indignus, nec fraudandus in eo

laude (ò'
fi digefium à fe nil operis ahjolutum

que reliquirit. Nicol. Ant. í>ib. Hifp. Tom
2. pag. 15. col. I. & 2. loan. Soar. de

Brito. Theatr. Lujit. L,itt. lit. L. n. 25.

Monteiro Claujir. Doma. Tom. 3. pag. 249.

e o moderno addicionador da Bib. Occid. de

António de Leaõ Tom. 2. Tit. 20. Append.

2. Efcreveo.

Chrotiica da Provinda de S. Domingos de

Portugal 2. Tomos M. S. O primeiro fe con-

ferva na magnifica Livraria de S. Domingos

de Lisboa e o 2. na Livraria do Real Convento

de Bemfica.

Vida do V. Arcebifpo de Braga D. Fr.

Bartholomeu dos Martyres M. S. Todas eftas

obras reformou, e reduzio a milhor eftilo o

incomparável Efcritor Fr. Luiz de Souza que

fahiraõ impreíTas nos annos de 1633. 1662.

e 161 9. como fe verá com mayor individua-

ção quando fe fizer a devida memoria de Fr.

Luiz de Souza.

Genealogias de Portugal. M. S. Confer-

va-fe eíle volume na Livraria do Convento

de Bemfica como afíirma Fr. Pedro Monteiro

no lugar aíTima allegado. Defta obra fazem

memoria Jorge Cardozo Agiol. 'Lufit. Tom.
2. pag. 236. col. I. no Comment. de 19. de

Março letr. B. e Tom. 3. p. 416. e 441. letr.

B. e 805. letr. C. Franckenau Bib. Hifp. He-

rald. Geneal. pag. 287. Nicol. Ant. Bib. Hifp.

Tom. 2. pag. 19. col. 2. e D. António Cae-

tano de Souza Apparat. á Hifi. Geneal. da

Caf. Real Portug. pag. 55. §. 30.

Das Matronas illuflres da Ordem de S. Do-

mingos. Deíla obra o faz author Jorge Car-

dozo Agiol. Luft. Tom. 2. pag. 295. col. i.

no Comment. de 24. de Março letr. B. e

Tom. 3. pag. 441. col. 2. no Comment?rio

de 28. de Mayo letr. B. affirmando que fe

conferva M. S. na Livraria do Real Convento

de Bemfica.

Carta em que fe relataõ noticias dos San-

tos da Ordem dos Pregadores efcrita a Gafpar

Alvarez l^u^ada. M. S. Defta obra faz men-

ção Cardozo Agiol. L,ufit. Tom. 3. pag.

326. col. I. no Comment. de 19. de Mayo
letr. B.
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Fr. LUIZ DE S. CAETANO nafceo a

18. de Setembro de 1717. no lugar de Fil-

gueiras Comarca de Guimaraens fendo fi-

lho de Manoel Martins de Freitas. Inftruido

nas letras humanas e Arte da Mufica em que

fahio perito profeíTou o inftituto Seráfico na

Província de Portugal no Convento de S.

Francifco de Guimaraens a 10. de Dezembro

de 1733. Depois de eftudar as fciencias Ef-

cholafticas, e ter patente de Pregador foy

deputado pelos feus Superiores atendendo a

deílreza com que fabe o Cantochaõ, e á fonora

voz de que o dotou a natureza a exercitar o

officio de Vigário do Coro do Convento de

Lisboa cuja incumbência dezempenha com
grande perfeição. Compoz a folfa da obra

feguinte efcrita pelo Padre Fr. Manoel de

S. Damafo como em feu lugar fe dirá.

Coroa Seráfica tecida de puras, e fragantes

flores pelo ardente afeito dos Frades Menores da

Provinda de Portugal para com fumma melodia

fer offerecida em acçaõ de graças nos Coros Fran-

cifcanos, e no das mais Keligioens Sagradas todas

amantes da pureza Mariana. Lisboa na Offi-

cina Joaquiniana da Mufica. 1744. 4.

D. LUIZ CAETANO DE LIMA naf-

ceo em Lisboa a 7. de Setembro de 1671. fen-

do filho de Francifco Viegas de Lima, e D.

Maria dos Santos, e irmaõ do Doutor Fr. Jozé

Caetano ReHgiofo Jerónimo Cathedratico da

Univerfidade de Coimbra de quem fe fez

diílincta memoria em feu lugar. Na idade da

adolefcencia abraçou o inftituto dos Clérigos

Regulares Theatinos profeíTando folemnemen-

te no Convento pátrio a 29. de Setembro de

1687. onde pela capacidade do talento, e apU-

caçaõ do eftudo fahio egregiamente inftruido

nas fciencias amenas, e feveras. Bebeo com
tanta afluência das puras fontes da Latini-

dade e Poefia que mereceo fer venerado aíTim

na elegância, como no eftilo por hum dos mais

celebres Corifeos do idioma Latino, e Enthu-

fiafmo Poético chegando a competir os feus

Verfos na metrificação e nas vozes com
os Virgilios, Ovidios, e Marciaes refpei-

tados Príncipes da Corte de Apollo, cujas

imagens retratou taõ fielmente com o

pincel da fua penna que fomente a prio-

ridade do tempo em que floreceraõ, diftin-



68 BIBLIOTHE C A

gue as copias dos Originaes. No anno de

1695. em que foy por Embaxador defta Coroa

á Mageftade CbriílianiíTima de Luiz o grande

D. Luiz Alvares de Caftro fegundo Marquez

de Cafcaes o acompanhou com o lugar de

feu ConfeíTor, e voltando á pátria, fegunda

vez a deixou aíTiflindo ao Conde de Tarouca

Joaõ Gomes da Silva que com o Caracter de

Plenipotenciário da noíTa Coroa partio para

celebrar as Pazes em Utrech no anno de 171 3.

Na larga aíTiftencia que fez em Pariz, e Olanda

aprendeo com tanta perfeição os myfterios da

lingua Franceza, e Italiana que de ambas com-

poz excellentes Artes para inftruçaõ dos feus

Naturaes. Naõ tem menor conhecimento das

linguas Grega, e Hebraica com que penetrou

os arcanos das Efcrituras, como também nos

Cânones Pontifícios, e Hiftoria Eccleíiaílica.

Entre os primeiros íincoenta Académicos de

que fe formou a Academia Real da Hiftoria

Portugueza foy eleito para efcrever na lin-

gua Latina â Hiftoria Eccleíiaftica do Bif-

pado de Vifeu de cuja laboriofa incumbên-

cia deu vários argumentos com geral aplauzo

dos feus CoUegas. As obras em que fe def-

cobre a diveríidade dos feus eftudos que até

o prezente fe fizeraõ publicas por beneficio

da ImpreíTaõ, faõ as feguintes.

Grammatica Yrance^a, ou arte para apren-

der o France;^ por meyo da lingua 'Portuguesa.

Lisboa na Officina Real Deslandefiana 1710.

8. Sahio mais acrefcentada regulada pelas

Notas, e reflexoens da Academia de França

2. Tomos ibi na Officina da Congregação do

Oratório 1734. 4.

Tablettes Chronologtques, (& hijloriques des

RoJs de Portuga/ Jufqu' á Tannèe 171 6. Dedies

afon Altejfe Koyale Monfeigneur Dom 'Emmanuel

Injant de Portugal. Amfterdam par Adrien

Moetjens 1716. 8.

Difcurfo Jobre a introducçaÕ de algumas palavras

novas na compojiçaõ de huma Hiftoria l^atina re-

citado na Academia Real. Sahio no i. Tomo
da Collec. dos Documentos da me/ma Academia.

Lisboa por Pafchoal da Silva ImpreíTor de

Sua Mageftade e da Academia Real. 1721. foi.

e na Hiftoria da Academia Real compofta pelo

Marquez de Alegrete a pag. 227. Lisboa por

Jozé António da Silva 1727. 4.

Carta efcrita em 15. de Agofto de 1725.

aos Cenjores da Academia Real. Sahio no 3.

Tomo da Collec. dos Documentos da Academia.

Lisboa por Pafchoal da Silva 1723. foi.

Conta dos feus eftudos Académicos dada no

Paço a 7. de Setembro de 1724. No Tom. 4.

da Collec. dos Documentos da me/ma Academia

ibi pelo dito ImpreíTor 1724. foi.

Conta dos feus eftudos Académicos no Paço

a zz. de Outubro de 1725. No Tomo 5. da

Collec. dos Documentos da Academia ibi pelo dito

ImpreíTor 1725. foi.

Conta dos feus eftudos Académicos na Acade-

mia no primeiro de Março de 1731. Sahio no

Tomo II. da Collec. dos Docum. da Academia.

ibi por Jozé António da Silva. 1731. foi.

Nefta conta eftá o principio da Hiftoria La-

tina do Bifpado de Vifeu, que lhe tinha co-

metido a Academia Real.

Epitaphium Excellentijftmi Ducis do Cada-

val Hpigramma. Sahio nas ultimas Acçoens do

mefmo Duque a pag. 308. Lisboa na Officina

da Mufica 1730. foi.

Geografia Hiftorica de todos os Eftados Sobe-

ranos da E.uropa com as mudanças, que houve nos

feus Dominios efpecialmente pelos Tratados de

Utrecht, Roftad, Baden, da Barreira, da Quadruple

Alliança, de Hannover, e de Sevilha, e com as Ge-

nealogias das Cafas Reynantes, e outras mais prin-

cipaes. Tom. i. em que trata de Portugal. Lisboa

por Jozé António da Silva 1734. 4. grande.

Tom. 2. Lisboa pelo dito ImpreíTor. 1736.

4. grande.

E-pigrammata quibus aliquot gefta Auguftijfi-

mi iMfitanorn Regis Joannis V. memoriaproduntur.

Olyffipone apud Jofephum Antonium da Silva

Regias Academix Typog. 1730. 8. Confta de

100. Epigramas alem da Dedicatória ao mefmo
Monarcha que comprehende 15. diftichos.

Pars Secunda, ibi apud eumdem Typog.

1732. 8. Confta de 100. Epigrammas ao mef-

mo AíTumpto.

Carminum libri três. Olyffipone Typis Joan-

nis Baptifta Lerzo 1743. 8.

Grammatica Italiana, e arte para aprender

a lingua Italiana por meyo da lingua Portuguesa.

Lisboa na Officina da Congregação do Ora-

tório 1734. 4.

Copia de huma Carta que fe efcreveo de

Utrecht a Lisboa na qual fe dá noticia da

folemnidade com que os Excellentijftmos Se-
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nhores Conde de Tarouca, e D. Luiz ^ Cunha

Plempotenciarios deíRej de Portugal no congrejfo

de Utrecht celebrarão o augufto na/cimento do Se-

renijfimo Príncipe do Brajil D. Pedro que Deos

guarde. Lisboa por Jo2é Lopez Ferreira Im-

prcíTor da AuguftiíTima Rainha nofla Senhora.

171 3. 4. Sahio fem o feu nome.

Obras M. S. ja acabadas.

Exercitaíiones hebraica in Genefim. 3. vol. 12.

Annotationes Graça in 'L.uciani librum de

Amicitia. 4.

Conipendium Júris Canonici juxta V. libras

Decretalium Gregorii IX. 7. Tom. 8.

Gnomonia Univerfal, e methodo para toda a

cafia de relógios Regulares, e Irregulares, AJlrono-

micos. Judaicos, Babilónios, e Itálicos com grande

numero de figuras. 4.

Memorias para a Pa^ de Utrech em diverfas

línguas, Memoriaes, offlcios, e varias negociaçoens

nefia matéria. 4. Tom. 4.

Compendio Hijlorico, e Chronologico ajftm da

pa:(j como da guerra de todos os fucejjos principaes

de/de o anno de 1700. até 1741. 2. Tom. 8.

Relação da Fundação, e progrejfos do infigne

Mofteiro de Maravilla. 4.

LUIZ CALISTO DA COSTA, E FA-

RIA nafceo em a Cidade da Guarda a

14. de Outubro de 1679. fendo filho de An-

dré da Cofta Homem Vereador da mefma

Cidade, e Antónia Corrêa de Faria igual-

mente nobre como feu efpozo. Depois de

eftudar na pátria as primeiras letras em que

logo moftrou viveza de engenho paíTou a

Lisboa onde foy conhecido, e venerado o

feu talento lu metrificação Cómica, Lyrica,

e Heróica em que unio com fumma felici-

dade agudeza de conceitos com fuavidade

de vozes valendo-fe fempre da lingua Caf-

telhana em que era perfeitamente perito, para

todas as fuás obras poéticas. Na madura

idade de quarenta e finco annos recebeo

Ordens de Presbítero e fendo provido na

Abbadia de Santa Comba de Eyras Deiras

no termo da Villa dos Arcos de Valdevez

em o anno de 1727. paliou para a de S. Pe-

dro de Ruviaens do Confelho de Coura da

Província do Minho onde prefentemente exer-

cita o officio paftoral com fatisfaçaõ das fuás

ovelhas. Publicou.
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Fabula de Alfeo, e Arethufa fiejla harmonioja

com toda la variedad de injlrumentos mujicos, com

que la Rejna nuejira Senora D. Mariana de Auftria

celebro el Real nomhre delRej nuejiro Senor D.

Juan V. a 24. de Junio dejle ano de 171 2. Lis-

boa por Miguel Manefcal ImpreíTor do Santo

Officio 171 2. 4.

Son triunfo de amor los freios. Comedia Lis-

boa pelo dito Impreílor 171 2. 4.

El poder de la armonia fiejla de Zar:(uela

que a los felices anos delRey nuejiro Senor D. Juan

V. fe reprefentò en fu Real Palácio el dia 22. de

Oãubre de 171 3. Lisboa na Officina Real De-

landefiana. 171 3. 4.

Villancicos que fe cantaron con vários inf-

trumentos, el dia 21. de Enero de 171 9. en los

Maytines dei gloriofo inviâo Marfjr S. Vicente

Patron de ambas Lisboas en la Metropolitana

Cathedral dei Oriente. Lisboa, en la Imprenta

de la Mufica 1719. 8. Confta de 8. Vilhan-

cicos de vários metros.

Villancicos, que fe cantaron el dia ii. de Enero

de 1721. en los Majtines deigloriofo invião Martyr

S. Vicente en la Metropolitana Cathedral dei

Oriente. Lisboa na dita Officina 1721. 8.

Villancicos, que fe cantaron el dia z\. de Enero

de 1722. en los Majtines dei gloriofo invião Mar-

tyr S. Vicente en la Metropolitana Cathedral dei

Oriente. Lisboa na dita Officina 1722.

Villancicos, que fe cantaron el dia zi. de Enero

dei 1723. en los Majtines dei gloriofo Martyr

S. Vicetite na Metropolitana Cathedral dei Oriente.

Lisboa na dita Officina. 1723. 8.

Ao Excellentijfimo e Reverendijfimo Senhor

D. Francifco de Almeida fendo promovido a

Cónego da Santa Igreja Patriarchal. Roman-

ce Endecafillabo. Coníla de 12. coplas.

Sahio impreíTo em Lisboa no anno de

173S. foi. Foy traduzido verfo por ver-

fo na lingua Latina por meu irmaõ D.

Jofeph Barboza Académico Real, e Chro-

niíla da Sereniffima Cafa de Bragança e

fahio impreílo lu mefma forma.

I-as Quinas de Portugal. Comedia. Re-

prezentou-fe no Pateo de Lisboa.

El fttio de Campo major. Comedia M. S.

Rugero e Bradamonte. Comedia M. S.

Poema heróico da Conquifla de Ceuta por

ElRey D. loaõ o I. M. S.

Poejias heróicas e liricas 2. Tom. 4.
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LUIZ DE CAMOENS Principe dos

Poetas Épicos de Efpanha fahio á luz do

mundo em Lisboa Princcza de todas as Ci-

dades de Portugal em o anno de 1524.

e naõ de 15 17. como efcreveraõ Manoel Cor-

rêa, e Manoel Severim de Faria na fua Vida

por conftar da Liíla das peflbas que paflaraõ

militar na índia em o anno de 1550. con-

tar 25. annos de idade Luiz de Ca-

moens quando fe aliftou para efta jornada

Foraõ feus progenitores Simaõ Vaz de Ca-

moens Capitão de huma Nao da índia que

laftimofamente naufragou na Cofta de Goa
defcendente de Vafco Pires de Camoens Se-

nhor das Villas do Sardoal, Confelho de Gef-

taço. Alcaide mór de Portalegre, e Alanquer

do Confelho delRey D. Fernando, e D. Anna
de Sá, e Macedo igualmente nobre como feu

conforte recebendo novo efplendor com a

produção de taõ heróico fruto. A perfpicacia

do juizo, e felicidade de memoria que def-

cubrio na primeira idade foraõ infalíveis

vaticínios dos agigantados progreíTos, que ha-

via fazer na cultura das fciencias que apren-

deo em a Univerfidade de Coimbra penetrando

com fubtileza os arcanos da Filofofia Peripa-

tetica quando ja eftava profundamente inf-

truido na Mythologia, e letras humanas.

Ainda naõ contava quinze annos, e era taõ

copiofa a afluência poética que menos a im-

pulfos da Arte que da natureza manava da

fua penna, que delia começou a formar as

azas com que depois fe remontou ao cume
do Parnaílo para nelle fer laureado Príncipe

da Poeíia Heróica. Os dotes de feu fublime

talento unidos com a nobreza do feu nafci-

mento lhe conciliarão na Corte as atençoens

das Damas, e como dedicaíTe com cega ido-

latria os feus afectos a D. Catherina de

Attayde Dama do Paço foy multada a

fua adoração em defterro, de cuja invo-

luntária auzencia fe lamentou enterneci-

damente em huma Elegia comparando a infe-

licidade do feu amor á que padeceo por feme-

Ihante cauza o Poeta Sulmonenfe. Penetrado

defta adveríidade preferio ás delicias de Cupi-

do os horrores de Marte paliando á Praça de

Ceuta onde obrou açoens dignas de eterna

memoria fendo a principal o combate na-

val que em companhia de feu pay fuílentou

intrepidamente contra os Mouros de cuja arti-

lharia fahindo huma faifca, o privou do olho

direito. Voltando para a Pátria, e naõ rece-

bendo o premio devido aos feus merecimentos

a deixou com refoluçaõ de nunca mais a ver

repetindo para defafogo da fua juftificada quei-

xa as palavras de Scipiaõ Africano. Ingrata

pátria non pojftdebis ojfa mea. Embarcado no
anno de 1553. quando contava vinte e outo

de idade, em a Nao de que era Capitão Fer-

não Alvares Cabral partio para o Oriente que

fora o Ocazo de feu pay, e chegando a Goa
quando governava o Eftado D. AiFonfo de No-
ronha o acompanhou na poderofa armada que

navegava para focorrer os Reys de Cochim

e Porca contra o Rey da Pimenta em cuja em-

preza moítrou que a fua efpada era igual á fua

penna. Em fegunda armada expedida no anno

de 1555. de que era Capitão Manoel de Vaf-

conceUos paíTou o Eftreito de Meca, e nefla

viagem defcreveo em huma elegante cançaõ

o Monte da Arábia FeUx. Reílituido a Goa
para naõ paílar a vida em culpável ócio ef-

creveo huma invectiva contra os cuftumes

licenciofos das principaes peíToas daquella

Cidade de que refultou fer deílerrado para

a China em o anno de 1 5 5 6. por ordem do Go-

vernador do Eftado Francifco Barreto diíTimu-

lando a própria vingança com efte poUtico

caftigo. Nefte tempo que vagou pelas partes

do Sul affiftio nas Ilhas de Moluco, e Ter-

nate defcrevendo com juizo de Filofofo, e

elegância de Poeta o volcaõ, que rebenta no

cume do Monte. Havendo exercitado em
Macao o Officio de Provedor mór dos Defun-

tos fe embarcou para Goa com efperança de lo-

grar nella o dezejado defcanfo, porém a fortu-

na, que fempre lhe era opofta, permitio que na-

vegando pela Cofta de Cambaya naufragaíTe

na foz do rio Meconde de cuja fataUdade fe

falvou em huma taboa com o feu divino

Poema, imitando nefta grande acçaõ a Jú-

lio Cefar, que no Porto de Alexandria em
huma maõ levava a efpada, e em outra os

feus Commentarios. Defte trágico fuceíTo fe

lembra nos hujiad. Cant. 10. Eftanc. 128.

EJle receberá plácido, e brando.

No feu regaço o canto que molhado.

Vem do naufrágio trijle, e mijerando.

Dos procelojos baixos efcapado &c.
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Reparado deite infortúnio chegou a Goa no

anno de 1561. quando moderava as rédeas

defte Império o infigne D. Conftantino de

Bragança de quem recebeo naõ vulgares favo-

res. Diferente tratamento experimentou no

governo de feu fucelTor o Conde de Redondo

mandando-o prender por culpas que a enveja,

e malevolencia lhe armarão contra o deíinte-

reíTe com que tinha adminiftrado o Officio de

Provedor dos Defuntos. Reftituido com glo-

ria do feu nome a Goa continuou alguns an-

nos ocupado na metrificação das fuás Poe-

fias que lhe fervia de lenitivo as fuás defgraças.

Defenganado de que a fua fortuna naõ mudaíTe

de afpecto com a mudança do clima refolveo

reílituirfe à pátria com intento de oferecer o

feu Poema ao Príncipe que governava a Mo-
narchia Portugueza. Deita refoluçaõ o def-

prefuadio Pedro Barreto que hia para Capi-

tão de Sofala inítando que o acompanhaíTe,

e para lhe facilitar a vontade lhe empreitou

duzentos cruzados para a provizaõ da viagem.

PaíTados poucos mezes arribou em Sofala a

Nao Santa Fé em que hiaõ embarcados Hei-

tor da Silveira, Duarte de Abreu, António

Cabral, Luiz da Veiga, e outros Cavalheiros

com Diogo de Couto Chroniita da índia, os

quaes gratuitamente lhe oferecerão o tranf-

porte para o Reyno, e querendo impedir-lhe

o embarque Pedro Barreto pela divida dos

duzentos mil reis lhos fatisfez promptamente

Heitor da Silveira moltrando no mefmo tem-

po a generoíidade do feu animo, e a fina ami-

zade que fempre profeíTara a Luiz de Camoens

o qual chegou a Lisboa no fatal anno de 1569.

em que ardia abrazada de hum mal epide-

mico. Serenada eita horroroza tormenta, em
que naufragou grande parte do Reyno ofFe-

receo á Mageitade reynante delRey D. Se-

baitiaõ o Divino Poema dos Lujíacías que lhe

tinha cuitado as vigílias de trinta annos onde

fe admiraõ exactamente obfervados os pre-

ceitos que os Legifladores do ParnaíTo pref-

crevem para a conitruçaõ do Poema Épico.

Nos feus Epifodios fe admiraõ penfamentos

novos e com tal artificio efcritos que junta-

mente eníinaõ, e deleitaõ, uzando de tropos,

e figuras próprias do feu argumento, e va-

riando o eitilo humas vezes em grave, gran-

díloquo, e vehemente; e em outras em flo-

rido, brando, e jocozo, fem que a ternura

dos afeitos afrouxe a valentia dos conceitos,

nem o eitrondo das armas perturbe a confo-

nancia das vozes. Imitando fielmente aos Prín-

cipes da Poefia Grega, e Romana os excedeo

na multipUcidade de linguas em que foy tra-

duzido o feu Poema pertendendo com ambi-

ciofa emulação as mais polidas Naçoens,.

que foíTe feu Patrício pela lingua, ja que naõ

tiveraõ a gloria de o fer pelo nafcimento.

Naõ fe limitou a extenfaõ do feu agudo enge-

nho a hum género de metro vagou com a

mefma elegância, e fubtileza por todos aquel-

les em que confeguiraõ immortal gloria os

mayores Corifeos do Parnailo pdmirando-fe

felifmente unidas em a fua penna a mageitade

de Homero, e Virgílio em o heróico; a fuavi-

dade de Pindaro, e Horácio em o Lyrico; e a

fubtileza de Menandro, e Plauto em o Cómico.

Depois de ter publicado o feu Poema como
naõ podeíTe falvarfe dos infortúnios a que o
condenara o fatal horofcopo do feu nafci-

mento, paílou o reftante da vida em Lisboa

retirado do comercio humano, e fomente fe

comunicava a alguns Religiofos do Convento

de S. Domingos de cuja virtuofa practica a-

prendeo faudaveis documentos, que o foraõ

difpondo para acabar piamente a vida. Opri-

mido da própria miferia, e altamente pene-

trado do infeliz fuceílo delRey D. Sebaitiao

nos campos de Alcafer a quem meditava a

fua Mufa confagrar hum Poema, adoeceo

gravemente, e fendo levado ao Hofpital onde

fe curaõ os pobres jazia como hum delles de-

zemparado, e aflicto de cujo miferavel eitado

fe lamenta em huma carta ultimo defafogo

da fua adverfa fortuna. Quem ouvio di^er nunca,

que em taõ pequeno theatro como de hum leito

qui^^ejfe a fortuna reprev^entar taõ grandes des^a-

venturas} E eu como fe ellas naõ baflajfem

me tenho ainda da fua parte porque procurar

rejijiir a tantos males pareceria efpecie de

defavergonhamento. Reduzido á ultima mi-

feria claufulou a vida em o anno de

1579. a tempo que eitava também agoni-

zante o nolTo Reyno. Naõ excedeo a idade

de 5 5 . annos que a poiteridade converteo em
feculos de veneração ao feu Nome. Teve a

eitatura mediana, e groiTa; o roilo carre-

gado da Teita; o nariz comprido, no meyo
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levantado, e na extreniidade groíTo; a falta

do olho direito lhe diminuio com exceíTo a

gentileza; o cabello de louro degenerava em
afafroado. Foy na converfaçaõ jovial, e dif-

creto porém tanto que chegou á idade mayor

emendou as verduras em que brotava a prima-

vera dos annos com taõ madura gravidade que

paíTou a profunda melencolia. Nunca cafou

deixando a mais nobre defcendencia nas pro-

duçoens da fua fublime lira fendo eíles partos

do efpirito infinitamente fuperiores aos do

corpo. Foy fepultado na Igreja que junta-

mente era Parochia do Convento de Santa

Anna de Religiofas Francifcanas defta Corte

em lugar humilde donde o transferio no anno

de 1595. dezafeis depois de fua morte D. Gon-

çalo Coutinho igualmente illuftre pelo ef-

plendor do fangue, que zelo da Pátria, para

parte mais decorofa qual foy o lado efquerdo

da porta principal da dita Igreja e fobre huma
pedra lhe gravou o feguinte epitáfio.

aqui laz luiz de camoens

príncipe dos poetas do seu tempo:

vivEO pobre, e miseravelmente

E ASSI MORREO
ANNO DE M.D.LXXIX.

EJla campa lhe mandou aqui por D. Gonçalo

Coutinho.

Na qual fe naõ enterrará pejfoa alguma.

A efte epitáfio fe feguio o feguinte que á inílan-

•cia de Martim Gonçalves da Camará Prezidente

do Dezembargo do Paço, e Efcrivaõ da Puri-

dade delRey D. Sebaftiaõ compoz a elegância

do Padre Matheos Cardozo Lente da primeira

Claíle das Humanidades em a Univeríidade de

Évora.

Nafo Eligis, Flacus lyricis, epigramma te Marcus.

Hic jacet Hero o carmine Virgilius.

Enfe Jimul, calamoque auxit tibi Lyjia fama,

Unam nobilitant Mars, (& Appollo manii.

Cajlaliufontem traxit modulamine, (& Indo.

Et Gangi telis objliipefecit aquas.

índia mirata eft quando áurea carminalucru

Ingenii haud gastas ex Oriente tulit;

Sic hene de pátria meruit dum Julminat enfe.

At plus dum calamo bellica faãa refert.

Hunc Itali, Galli, Hijpani vertere Poetam

Qmlibet hunc vellet terra vocareJuum.

Vertere fas, aquare nefas, aquabilis uni,

Eft fibi, par nemo, nemo Jecundus erit.

PaíTada a dilatada carreira de 136 annos

como fe converteíTe em Coro a entrada da

Igreja do Convento de Santa Anna mere-

cerão as cinzas defte Homero Portuguez,

e Virgilio Lufitano ferem refpeitadas em
taõ illuftre claufura onde tantas eftrellas,

quantas bíilhaõ nefte Seráfico Firmamento

formaõ Corte a efte Príncipe do Parnazo,

cujo nome fera eternamente venerado nos

Annaes da Fama aífim como he nos elogios

de infignes Efcritores celebrada a fua me-

moria. O infigne Manoel de Soufa Coutinho

que nobilitou a fua clara origem quãdo fe

adoptou por filho do illuftriíTimo brazaõ dos

Gufmaens o Patriarcha S. Domingos lhe

dedicou o feguinte epigramma em que com-

pete a difcriçaõ com a elegância.

Qtiod Maro fublimi, quod fuavi Pindarus, alto

Quod Sophocles trifti nafo, quod ore canit.

Maftitiam, cafus, horrentia pralia, amores,

Junãa fimul cantu, fed graviore damus.

Quifnam Auãor? Camonius. Unde hic?

Protulit illum

Eyfta in Eoas imperiofa plagas.

Uttus tanta dedit? Dedit, <Ò^ maiora daturus

Ni celeri faão corriperetur, erat.

Ultimus hic choreis Mufarum prafuit: illo

Plenior Aonidum eft, nobiliorque chorus.

Fios veteris, virtufque nova fuit ille Camana.

Debita jure fibi fceptra poefis habet.

In Eufitanos Heliconis culmina traãus

Tranftulit antra, Ejras, ferta, fluenta, Deas.

Currere Caftalios noftra de rupe liquores

Jujftt ab invito prata virere folo.

Cerne per incultos Tempe meliora recejfus,

Cerne fatas fterili cefpite, veris opes.

Omnibus occidtii rident tibi floribus horti,

Non ego jam Ej/fios credo fed Elyfios.

Orpheus attonitas dulci modulamine cautes

Traxit, (& ab Stjgio fqualida monftra foro.

Thejfalicos Eodoice facro cum flumine montes

Pieridumque trahis, Calituumque choros.

Sunt maiora tua Orphais miracula voeis,

Attica, quid faceres fi tibi lingua foret.

O celebre Poeta Diogo Bernardes feu con-

temporâneo, lhe fez o feguinte Soneto.

Quem louvará Camoens, que elle naõ feja

Qiiè naõ ve que em vaõ caça engenho, e arte;

Elle a fi fó fe louva em toda a parte,

E toda a parte elle fó enche de enveja.
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Quem juntos n^um efpirito ver defeja

Quantos dons entre mil Febo reparte

Quer elle de Amor cante, quer de Marte

Por mais naõ despejar elle fô veja.

Honrou a pátria em tudo imiga forte

A fev^ com elle fó fer encolhida

Em premio de ejlender delia a memoria.

Mas fe lhe foj fortuna efcaça em vida,

Naõ lhe pôde tirar depois da morte

Hum rico emparo de fua fama, e gloria.

Torquato Taflb "Rhim. part. 3. foi. iii.

Vafco le cui felice ardite antene

Incontro ai foi che ni riporta il giomo

Spiegar le vele, e fer cola ritomo,

Ne egli par, che di cadere, accenne.

Non piu de te per afpro mar foflene

Quel che fece ai Ciclope oltraggio, e fcorno
Ne chi turbo l' Arpie nel fuo foggiorno,

Ne die piu bel fubjetto a coite penne.

Et hor quella dei coito, i buon Euigi

Tant' oltre jlende it gloriofo volo,

Che i tuoi fpalmati legni andar men lunge

Ond' a quelli, a cui f'al:(a il noflro polo,

Et a chi ferma incontra i fuoi vefiigi

Per lui dei corfo tua la fama aggiunge.

Manoel de Faria e Souza. No fim do Elog.

de Eui^ de Camoens impreíTo ao principio do

Commento das Eujiad. lhe fez efte Soneto.

Si a efcrivir tu pluma afpira

Y fi efpirando no efcrive

Toda Mufa por ti vive,

Y toda contigo efpira.

Siempre fuena, fiempre admira,

Nunca fu valor prefcrive

Tu aliento, o mano cultive

Ya la Tuba, yà la Eira.

Bien por el orbe eflá llano

Que Apolo en el fe efcufara

Tiniendote Apolo hifpano:

Que el mundo fi fe repara

Cada rafgo de tu mano

Es un rajo de fu cara.

Lope da Vega. Eaurel de Apollo Silva i.

Y ai divino Camões

En Indianos Aloés

Que riega el Indo, y produfe Hidafpes

Durmiendo en bron:(es, porfidos, y jafpes.

Fortuna eflrana que ai ingenio aplico

Ea vida pobre, y el fepulcro rico.

P. António dos Reys Enthuf Poet. n. i.

Prima tenet coram Phabo fubfellia, fronde

Têmpora fuccinâus viridi Camonius Enfts,

Haud femel occifo quondã madefaâus ab hofle

Accinãus lateri efl: doãam tenet inclyta pen-

nam

Dextera, divinum geflatque Jinijira Poema,

Eujiada infcriptum, quo nil praflantius orbe

In totó Eatium vidit, nec Achaica tellus.

Aos aplaufos métricos correfpondem os Ora-

tórios. Macedo Flor. de Efpaiia. Cap. 8.

Excel. 9. en fus Poefias vencio fenàladamente

a Lucano, Silio Itálico, Ovidio, Arioflo, Sta-

cio, Claudiano, y quando mucho fe le iguala-

ron. Homero entre los Griegos, Virgilio en-

tre los Latinos, y Torquato Tajjo entre los

Italianos quanto, y mas que en muchas cofas

fe aventajo a eflos. Camargo Chronolog.

Sacra ai ano 1579. ClaíTe i6. canto con admi-

rable efpirito el paffage de la Keligion Ca-

tholica defde el Occidente ai Oriente. Tho-

maz de Pined. in Stephan. de urbibus. p. 507.

n. 15. Eujitanorum Poetarum PhiBnicem, inge-

niojijfimum Poetam, e>* Eufitanum olorem. &
pag. 427. n. 21. Quod Eufitanos olor graphice

exprejfít Eujiad. Cant. i. (Ò" vere cantu, cujus

fuavitate, <& dulcedine nemini Poetarum cedit,

imo omnes fuperet. Faria Epit. das Hifi.

Portug. Part. 3. cap. 15. n. 43. el mejor Poeta

de Europa para que ya en la mejor profa, y en

lo mas alto verfo ttwieffe efie gloriofo Princepe

(D. Manoel) la ventura de Achiles, y nò la

embidia de Alexandra, e na Vida do mefmo

Poeta impreíTa no principio do Comment. das

Eufiadas. n. 31. Fue nobilijfimo Cavalhero, cla-

rijftmo Poeta, valiente Soldado de cuflumbres

correfpondientes a fus calidades. Macedo Domus

Sádica, pag. 9. Hifpanicorum Poetarum Prin-

ceps. Lourenço Gracian Arte de Ingen. Difc.

37. el fiempre agudo Camoens. Difc. 22. el im-

mortal Camoens. Difc. 24. Grave, e fubtil Ca-

moens. Freitas de Jufl. Imper. Eujit. cap. 3. n. 12.

Homerum Eufitanum. Bernardes Florefla Tom.

I. pag. 328. Português^ Homero. Barrios Pro-

log, ao Coro das Mufas. Corifeo de los Poetas

Eufitanos. Tofcano Paralel. de Var. illuflr.

cap. 78. o grande Camoens, e cap. 12. Poeta Prín-

cipe. Bruchard Mencken Bib. Vir. milit. illuflr.

p. 166. Virgilius Eujitanorum cui de poética

facultate dubium facere principatum in Eujitania

aufus efi nemo. Baillet Jugem. des Scavans
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Tom. 6. pag. mihi 441. avoit un gente tout.

a fait extraordinaire ; il etoit tiè Poete; il avoit

V efprit vif, fublime, net, ahondant, aife, e

prompt a tout ce qu' il vouloit. Nicol. Ant.

Bib. Hijp. Tom. 2. p. 20. col. i. ingenium

in paucis excettens, <i>' ad Poejim vere natum,

facile, copio/um, fublime, vividum, <& quod

omnia mentis cogitata {erant autem hac plurima,

injtgniaqué) dijfertijfimis atque animi plenis

exprimeret Jive Lyricis, five epicis verfibus.

Manoel Severim de Faria Vid. de Camoens

pag. 115. 'Naõ ha nas letras humanas lugar

injígne de Fabula, antiguidade de Hijioria,

Mathematica, e qualquer outra /ciência que nelle

fe naÕ achem e pag. 135. Com ra^aõ nos

podemos confolar da contraria fortuna, que o nojfo

Poeta padeceo em vida pois alem de ter nella por

companheiros aos mais illuflres varoens da anti-

guidade, naõ lhe vay ficando depois da morte in-

ferior nas honras da fepultura, na authoridade

das eflatuas, na dilatarão da fama com a qual

he celebrado por todo o mundo em tantas lin-

guas dos milhores Poetas Hifioricos, e Orado-

res de maneira que fua gloriofa memoria durará

igualmente com os feculos vindouros. Carlos

Ant. Paggi na Dedicatória dos L,ufiadas tra-

dufida por elle na Língua Italiana, diz fer

efta obra nel Affunto dignijftma, e curiofa;

facilijfima nello flile; nella fra^e elegante; nelle

Allegorie profonda; nelle moralità foda;

nella eruditione efquefita, negl. Epifodi ador-

na; nelle metafore parca, nelle Hiperboli abjli-

nente; ne coflumi ejfemplare, nella Keligione

pia, nella Tejfitura incomparabilmente ingegno-

fa, eV in fomma una Idea fteffa de ttute le

perfe:^ioni. Niceron Mem. des Hom. lUuft.

Tom. 37. pag. 255. // etoit d' une affabilite

charmante agreable dans la converfation, genereux

envers fes amis, modejle par rapport a fon pro-

prie merite, aimant celui des autres brave fans

afeãationet confiant dans l' adverfite. O P. Re-

nato Rapin Jefuita Kefleíi. fur la Poetiq. i.

Part. refieíí. zj. indifcretamente cenfura

ao noíTo Poeta de efcuro nas fuás expreflbens,

fendo o feu eílilo claro, fluido, e natural do

qual naõ podia fer arbitro o P. Rapin pela

ignorância que tinha da Lingua Portugueza

de cuja injuíla critica o argue feveramente o

P. Niceron no lugar acima allegado pag. 256.

Compoz,

Os Lujíadas. Poema Heróico cujo argu-

mento he o defcubrimento da índia pelos

Portuguezes. Coníla de 10. Cantos que com-

prehendem mil e doze outavas. Foy dedicado

a ElRey D. SebaíUaõ do qual obteve o privi-

legio para a fua ediçaõ paíTado a 24. de Se-

tembro de 1571. e fahio impreíTo em Lisboa

por António Gonfalves 1572. 4. Foy eíla obra

recebida com tal aplaufo do orbe literário que

no mefmo anno fe reimprimio mais correéla.

Cofa que acontecia rara ve^ eu el mundo, y en

Portugal ninguna màs de efla. diz Manoel

de Faria e Souza na Vid. de Cam. impreíTa

ao principio do Comment. das Rimas n. 27.

Multiplicadas fe feguiraõ as ediçoens defte

Poema fendo as principaes. Lisboa por Ma-
noel de Lyra 1 597. 4. & ibi por Pedro Crasbeck

1607. Dedicado á Univeríidade de Coim-

bra, & ibi pelo dito ImpreíTor 1 609. Dedicado

a D. Rodrigo da Cunha Deputado do Santo

Officio que depois fubio ás Mitras de Portale-

gre, Porto, Braga, e Lisboa. Em Lisboa por

Lourenço Crasbeeck 1633. 24. ibi por Pedro

Crasbeeck 165 1. 24. ibi por António Crasbeeck

de Mello 1669. 4. com os Argumentos aos

Cantos de Joaõ Franco Barreto, e no fim com
as declaraçoens dos Nomes próprios, e Fabu-

las; & ibi por António Crasb. de Mello 1670.

16. Foy eíle Poema illuftrado com doutifli-

mos Commentos por diverfos Authores, fen-

do o primeiro Manoel Corrêa Licenciado

em os Sagrados Cânones, Examinador Syno-

dal do Arcebifpado de Lisboa, e Cura de S.

Sebaftiaõ da Mouraria na mefma Cidade, gran-

de amigo de Camoens, cuja obra publicou Pe-

dro de Mariz em Lisboa por Pedro Crasbeck

161 3. 4. e lhe acrefcentou algumas Notas

como diz no Prologo Fazendo hora impri-

mir com curiofidade, e procurando, que algumas

coufas que os muitos curiofos dis^iaõ faltavaõ

nefle Commento antes, que fe imprimijfe, fe

naõ achem agora menos nelle. Principalmente

em alguns lugares athe hora naÕ entendidos,

ou interpretados contra o verdadeiro intento

do Poeta para o que o mefmo Commenta-

dor me tinha dado licenfa, fem a qual pôde

fer, que lhe naõ metera a maõ em fua fementeira.

Sahio reimpreíTo em Lisboa por Jozé Lo-

pes Ferreira ImpreíTor da Rainha N. Se-

nhora 1720. foi. O fegundo Commenta-
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dor foy o grande Manoel de Fatia, e Soufa

Cavalleiro ProfeíTo da Ordem de Chrifto cujo

Nome baíta para feu elogio, o qual com a

vaíUíTima erudição fagrada, e humana de

que era ornado, difuzamente illuftrou efte

Poema cujo trabalho lhe levou o largo efpa-

ço de 25. annos. Sahio em Madrid por Juan

Sanches 1639. foi. 2. Tom. Ultimamente

Ignacio Gracez Ferreira Cónego Penitenciário

na Cathedral de Lamego muito perito nos

perceitos da Poefia publicou com humas eru-

ditas aimotaçoens a efte Poema em 2. Tomos
de 4. impreíTo o i. Nápoles na Officina Parri-

niana 173 1. e o 2. Roma na Officina de An-

tónio RoíTi 1732. Entre eftes Commenta.-

dores fe podem numerar Diogo de Couto

Chronifta mór da índia, Luiz da Silva, e Brito,

Prior da Parochial Igreja do Santo Milagre

de Santarém cujas obras ficarão M. S. como
também o largo Commentario ao mefmo
Poema de Matheos da Cofta Barros que no

Difcurjo Apologético, e Critico pela Ave

Feniz que fahio em Lifboa no anno de 1745.

afirma no principio que o primeiro Tomo

andava peregrinando pelas licenças como certa-

mente vimos. Para fe dilatai a mageílade

defte Poema pela circumferencia de todo o

mundo fe empenharão grandes engenhos

a traduzillo nas linguas mais polidas da Eu-

ropa, e começando pela mais nobre o verteo

na Latina o IlluftriíTimo Bifpo de Targa D.

Fr. Thome de Faria. OlyíTipone apud Giral-

dum à Vinea 1662. 8. onde no frontifpicio ex-

preíTa o feu Nome contra o que efcreveo Igna-

cio Gracez Ferreira Apparat. Prelim. á Lu-

Jiada de Camoens. cap. 5. enganado com o que

leu no Prologo da Tradução Italiana defte

Poema feita por Carlos António Paggi que

cahio em femelhante erro. No mefmo idioma

o traduzio André Bayaõ celebre Filólogo, e

Meftre de Rhetorica em o Collegio dos Gre-

gos em Roma. O Original fe conferva na

Bibliotheca Romana n. 25. no archivo dos

M. S. da Bafilica de S. Pedro como efcreve

Montfaucon Bib. M. S. Tom. i. pag. 179.

Defta tradução tranfcrevemos os primeiros

verfos no lugar em que fe falia de André

Bayaõ. Outra tradução Latina em verfo herói-

co fez António Mendes Meftre infigne de Gram-

raatica a qual vio loaõ Franco Barreto e o

affirma na Bib. Portug. M. S. e delia fe fez

mençaõ quando também fe fez de Antó-

nio Mendes. Excedeo incomparavelmente

a eftas verfoens Latinas a que compoz em nove

mezes o infigne Fr. Francifco de Santo Agof-

tinho Macedo por infinuaçaõ do Marquez

de Niza D. Vafco Luiz da Gama Embaixa-

dor extraordinário á Corte de Pariz, quinto

neto do infigne Heroe aíTumpto do Poema
traduzido cuja verfaõ vimos efcrita em dous

Tomos de 4. grande em que correfpondia

cada verfo Latino a outro Portuguez. A pri-

meira Outava por onde principia o Poema
fe pôde ler no lugar em que fe falia de Fr.

Francifco de Santo Agoftinho Macedo e

outras muitas eftaõ impreíTas no Propugn.

Lufif. Gallicum do dito author a pag. 102.

109. 118. 158. 169. 161. 166. 174. 195. 199.

Na lingua Caftelhana foraõ tradutores

defte Poema Bento Caldeira Portuguez aífif-

tente em Madrid fahio Alcala por luan Gra-

cian. 1580. 4. Luiz Gomes de Tapia natu-

ral de Salamanca ibi por luan Perier 1580. 8.

com algumas Notas, e Henrique Gracez natizral

da Cidade do Porto. Madrid por Guillielmo

Dravi 1591. 4. No mefmo idioma foy tra-

duzido por Manoel Corrêa Montenegro, e

D. Francifco de Aguilar cujas verfoens vio

Manoel de Faria e Soufa como efcreve na Vid.

de Camoens impreíTa ao principio do Com.

das 'Lufiad. n. 39. Na lingua Italiana o tradu-

zio Carlos António Paggi de Naçaõ Geno-

vês, e morador em Lisboa onde fahio na Of-

ficina de Henrique Valente de OUveira 1659.

12. Na Franceza fendo traduzido por hum
Anónimo, (como efcreve BaiUet Jugem. des

Scavans Tom. 6. pag. mihi 442.) ha mais de

cem annos, fahio modernamente illuftrado

com Notas a cada canto por Monfiur Duper-

ron de Cafterá em três Tomos de 12. Pariz

1735. Na lingua Ingleza por Richardo

Fanshau. Londres 1655. foi.

Rimas. Lisboa por Manoel de Lira 1595

4. Foraõ publicadas por induftria de Fer-

nando Rodrigues Lobo Surupita grande

Jurifconfulto, e naõ menor Poeta. Palia-

dos menos de vinte annos fe confumiraõ

quatro ediçoens pois no de 1614. publicou

Domingos Fernandes a 5. dizendo no Pro-

logo. Nejia quinta ImpreJJaõ naÕ acrecento
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as muitas obras, que minha deligencia tem

alcançado, e junto dos mais certos originaes

nunca imprejfos porque em Jegunda Parte

defias Rimas que fico imprimindo fahiraõ á

luí^ em breve tempo. Cuja promeíTa dezem-

penhou no anno de 161 6. depois fahiraõ

em Lisboa por António Alvares i6zi. 4.

ibi por Lourenço Crasbeeck 1623. 24. 2.

Tom. ibi por Pedro Crasbeeck 1645. 12.

ibi por António Crasbeeck de Mello 1663. 12.

& ibi pelo dito ImpreíTor 1666. 4. Confta de

3. Partes & ibi pelo dito ImpreíTor 1670. 16.

Foraõ eruditamente commentadas por Ma-

noel de Faria, e Soufa em dous volumes de

folha fendo o i. impreíTo Lisboa por Theo-

tonio Damafo de Mello 1685. e o fegundo

ibi íu Officina Crasbeeckiana 1689. O gran-

de Jurifconfulto loaõ Pinto Ribeiro Dezem-

bargador do Paço fez hum douto Commento

a eílas Rimas de cuja obra fazem mençaõ

Faria na Vid. de Cam. impreíla no principio

do Com. das me/mas Rimas Brandão no Pro-

log, da 3. Part. da Mon. l^ufit. e o Padre

Femaõ Guerreiro Coroa de esforçad. Cavai.

Part. 2. cap. 3.

Auto dos Amphitrioens. He tradução de

Flauto.

Auto de Filodemo.

Hum, e outro fahiraõ impreíTos na i. Parte dos

Autos, e Comedias Portug. Lisboa por André Lo-

bato 1587. 4. o I. a foi 86. e o 2. a foi. 14. verf.

ParnaJJo. Eíla obra participou Luiz de Ca-

moens a Diogo de Couto Chroniíla mór da ín-

dia em o anno de 1 5 68. como efcreve na Decad.

8. cap. 28. dizendo que era ornada de erudição

varia, efpeculaçaõ Filofoíica, e doutrina moral.

Defta obra fe lembra Manoel de Faria Parte 2.

da Fuent. de Aganip. nas Advert. á Fabula de

Gelia, e Flaminia n. 5. e na Afia Portug.

Tom. 2. Part. 3. cap. 4. n. 15

LUIZ CANELLO DE NORONHA
nafceo em o anno de 1689. na Villa Nova
Real do Arcebifpado da Bahia. Foraõ feus

Progenitores Francifco Fernandes Canello

e D. Francifca de Noronha. Igual talen-

to lhe deu a natureza para as fciencias ame-

nas, que feveras pois depois de aprender

Filofofia e Theologia em que fahio fufi-

cientemente verfado fe dedicou todo á cul-

tura das Mufas que fempre achou propi-

cias ao feu enthufiafmo. Foy Capitão dos

Eíludantes da Cidade da Bahia, e Verea-

dor do Senado. Compoz.

Pompas funeraes que a Cidade da Bahia

e o feu Recôncavo dedicou as Saudojas memo-

rias da Senhora D. Mariana de Lsncaflre

mãy do Illuftrijfimo e Excellentifiimo Conde

de Sabugot^a Vajco Fernandes Ce/ar de Mene-

Zes Vice-Rey do EJlado do Brafil 4. M. S. Obra

Poética.

Outenta, e féis Loas aos Annos das Ma-

geftades Portuguesas, Defpo^orios dos Prín-

cipes do Brafil, e Afiurias, e outros Affumptos

heróicos, e "Liricos.

Diverfas Poefias a vários affumptos que po-

dem formar hum volume de juíla grandeza.

P. LUIZ CARDEIRA nafceo na Fre-

guezia de Nofla Senhora das Neves em o ter-

mo da Cidade de Beja da Província Tranf-

tagana fendo filho de Cofme Vermelho, e

Branca do Monte igualmente nobres, e opu-

lentos. Eíhidando em a Univerfidade de Évo-

ra fe afeiçoou ao inílituto da Companhia de

JESUS o qual abraçou a 25. de Dezembro

1600. quando contava 15. annos de idade.

Aprendeo letras humanas, e Filofofia em Évo-

ra, e Theologia em Coimbra. Penetrado do ze-

lo da converfaõ da Gentilidade alcançou facul-

dade dos Superiores de partir á índia cujo

dezejo fe efeituou no anno de 161 1. aportan-

do felismente a Goa com outros companheiros

imitadores do feu apoftolico efpirito. Pelo

efpaço de doze annos exercitou os minifterios

de ComfeíTor, Pregador, e Cathequifta dos Gen-

tios até que offerecendo-fe á fua ardente chari-

dade mais dilatada esfera paflbu á Etiópia em
companhia do Padre Manoel de Almeida cele-

bre MiíTionario defte Império, e depois de

tolerar varias calamidades na viagem foy obri-

gado a eftar oculto no poraõ da fua Galeota

ancorada no porto de Dofar pelo efpaço de

outo mezes, e meyo para que os Arábios lhe

naõ impediíTem a entrada na Etiópia. Nefta

inculta vinha trabalhou indefeíTamente defafeis

annos aprendendo a lingua da terra com que

mais facilmente atrahia aos Gentios ao conhe-

cimento do verdadeiro Deos. Como era def-

iro na arte da Mufica e no toque de diverfos
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iaftrumentos enfinou a alguns Abexins para

que os Oflficios Divinos fe celebraíTem com
mayor perfeição. Toda efta ferenidade alterou

o edicto do Emperador mandando expulfar da

Etiópia ao Patriarcha D. Aífonfo Mendes, e

com elle todos os promulgadores da Fé Ro-

mana. Para evadir deíla perfeguiçaõ fe ocultou

o Padre Luis Cardeira, porém fendo defcuberto

na Comarca do Reyno de Tigre depois de

tolerar com invicta paciência todo o género

de afrontas, e tormentos foy fufpenfo em
hum alto patibulo onde facrificou a vida em
obfequio da Religião que pregava a 13. de

Abril de 1640. quando contava 55. de idade,

e 40. de Companhia. Deíle heróico Varaõ

fazem illuftre memoria Bib. Societ. pag. 560.

col. I. Mendes Exped. Etiópica lib. 4. cap. 12.

Telles Hijl. da Etiop. alta. liv. 4. cap. 26. e

liv. 6. cap. 33. e 34. Tanner Societ. Jef. milit.

pag. 200. Franco hnag. da Virt. do Nov. de

Évora liv. 2. cap. 10. & Annal. S. J. in Eujit.

pag. 204. Fonceca Évora Glor. pag. 434. Na-

dazi Annal. dier. mem. S. J. Part. i. pag. 203.

col. I. Nicol. Ant. Bib. Hi/p. Tom. 2. pag. 15.

col. 2. Cardozo Agiol. EuJit. Tom. i. pag.

483., e no Comment. de 20. de Fevereiro letr.

H. Compoz na lingua Etiópica.

Calendário das Fejlas mudáveis conforme

o computo do Anuo Etiópico acommodado ao

Komano.

Injlrucçaõ do Jejum.

Tejlamento novo. Vertido na lingua Ama-
rina que fe falia na Corte da Etiópia.

P. LUIZ CARDEIRA natural da ViUa

de Alvito do Arcebifpado de Évora. Sendo

filho de António Pires, e Joanna Cardeira na

florente idade de 16. para 17. annos recebeo

a roupeta de Jefuita em o Noviciado de Évora

a 13. de Março de 1633., a tempo que fre-

quentava a primeira Claíle das Humanidades.

Nefte mefmo Collegio recebendo o grão de

Doutor a 19. de Dezembro de 1658. foy Meftre

de Theologia Moral, Sagrada Efcritura, e

Decano de Theologia em o de Coimbra. Go-
vernou a Cafa profeíTa de Villaviçofa, e o

Collegio de Santarém com prudência, e afa-

bilidade. Falleceo em Évora a 28. de Julho

de 1684. com 68. annos de idade e 15. de Reli-

gião havendo feito a profiçaõ do quarto voto a

8. de Setembro de 1654. Teve grande talento

para o púlpito deixando para argumento do

feu feliz engenho as obras feguintes.

Sermão da Soledade da Mãj de Deos.

Évora na OfHcina da Univerfidade 1658. 4.

e Coimbra por Thomé Carvalho ImpreíTor

da Univerfidade 1669. 4.

Sermão da Dominica in Albis pregado no

Collegio de Évora Évora na Officina da Uni-

verfidade 1658. 4. e Coimbra por Thomé
Carvalho. 1669. 4.

Sermoens Vários Évora na Officina da Uni-

verfidade. 1687. 4. Fazê mençaõ delle Fran-

co Imagem da Virtude do Novic. de Évora p.

899. e no Annal. S. J. in EuJit. pag. 377.

n. 4. e no Annal. glor. S. J. in EuJit. pag.

429. e Foncec. Evor. glorio/, pag. 434.

P. LUIZ CARDOSO natural do lugar de

Pernes do Patriarchado de Lisboa filho de

António Cardozo, e Anna dos Reys e irmaõ

do Padre António dos Reys da Congregação

do Oratório (de quem fe fez larga memoria

em feu lugar) cujo inftituto abraçou em Lis-

boa a 7. de Março de 171 7. onde depois de

eíhidar as fciencias feveras fe aplicou ao eíludo

da Hiftoria Sagrada, e profana, pelo qual mere-

ceo fer eleito Académico da Academia Real.

Em obfequio da Pátria emprendeo a grande

obra do Diccionario Geográfico de Portugal

em que individualmente defcreve todas as

Cidades, Villas, Lugares Aldeãs, Rios e Ser-

ras de que fe compõem, de cuja laboriofa apli-

cação publicou o primeiro tomo com o titulo

feguinte

:

Diccionario Geográfico, ou Noticia Hijlorica

de todas as Cidades, Villas, Eugares, e Aldeãs,

Rios, Ribeiras e Serras dos Rejnos de Portugal,

e Algarve com todas as cousas raras, que nelles

fe encontrão ajfim antigas, como modernas. Tomo i

.

Lifboa na Regia Officina Silviana, e da Aca-

demia Real 1747. foi.

Receita Univerfal, ou breve noticia dos Santos

efpeciaes advogados contra os achaques, doenças,

perigos, e infortúnios a que ordinariamente vive

fajeita a natureza humana. Tom. i. Lisboa

por Jozé António da Silva 1727. 8.

Oração que recitou em 30. de Abril de

1736. quando foy admitido a Collega da Aca-

demia Real. Sahio na Collec. dos Docum. da
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Acad. Rea/. Lisboa pelo dito ImpreíTor

1736. 4. grande.

Clavis concionatoria five Index Expoji-

torum in omnes Dominicas, ac Fejla Sanão-

rum qui in nojlra Cong^egationis Ulyjfiponenjis

Bibliotheca invenimttir. foi. M. S. Exifte na

dita Livraria.

D. LUIZ CARLOS DE MENESES
primeiro Marquez do Lourical, e Sexto Con-

de da Ericeira nafceo em Lifboa a 4. de No-

vembro de 1689. onde teve por Progenitores

a D. Francifco Xavier de Menezes Quarto

Conde da Ericeira, Meftre de Campo Gene-

ral, Confelheiro de Guerra, e Deputado da

Junta dos Três Eftados, e D. loanna Magda-

lena de Noronha filha dos fegundos Condes

de Sarzedas D. Luiz da Silveira Governa-

dor do Reyno do Algarve, Vedor da Fazenda,

e Confelheiro de Eftado, e D. Mariana de

Lencaftre e Silva filha herdeira de loaõ Gomes
da Silva Regedor das Jufliças. Com tal exceífo

fe lhe adiantou o juizo á idade que naõ con-

tando mais de quatro annos fabia ler perfeita-

mente, e formar com exceUente primor os

caracteres. Aprendeo os primeiros rudimentos

das Artes, e Sciencias de feu grande Pay con-

fultando-o como domeílico Oráculo em tudo

que lhe era dificil ao conhecimento. Exerci-

tado no manejo dos cavallos, jogo das armas,

c princípios da Geometria, e Fortificação fe

refolveo a feguir os belicofos veíligios de feus

Mayores para cujo fim entrou a fervir na

Provinda do Alentejo em o anno de 1710.

com o poílo de Ajudante de campo de feu

cunhado o Conde da Ribeira D. Luiz Manoel

da Camará General da Batalha em a mefma
Provinda, fendo a primeira ocafiaõ em que

moftrou o feu ardor militar no combate da

Cavallaria difputado fortemente fobre o rio

Fiolhaes. No anno feguinte fendo Coronel

do Regimento da Infantaria da Praça de

Moura paíTou ao Alentejo, e ainda que pella

idade era nefte poílo o mais moderno como
na difciplina foífe veterano, foy mandado
pelo Governador das Armas Pedro Mafcare-

nhas com fetecentos Infantes impedir o fo-

corro que os Caílelhanos queriaõ introduzir

na Praça de Campo Mayor fitiada pelo Mar-

quez de Bay General das Armas Caftelha-

nas cuja empreza dezempenhou com perigo

manifefto da vida, e credito immortal do feu

nome. Eftes heróicos progreíTos o habilita-

rão para fer eleito Vice-Rey da índia a 6. de

Abril de 171 7. quando contava a florente ida-

de de vinte e fete annos. Chegando profpe-

ramente a Goa a 9. de Outubro do dito anno

começou a difpôr os meyos para confervar

a gloria daquelle Império nafcido, e fuftentado

fobre triumfaes louros, e victoriofas palmas

fendo a primeira acçaõ do feu feliz gover-

no a expedição da armada contra a Cidade

de Porpatane fituada pouco diílante da cele-

bre Praça de Dio a qual depois de huma
obftinada refiílencia foy entrada, e reduzi-

da a cinzas com morte de mil, e quinhen-

tos bárbaros, e fatisfeitos trinta e outo mil

Xarafins de que era devedor ao Eftado o Divan

da mefma Cidade. A efta vitoria terreftre fe

feguiraõ três navaes alcançadas pelo Almi-

rante António de Figueiredo de Utra contra a

poderofa armada dos Arábios. Tendo con-

cluído o triennio do feu governo com igual

gloria do Eftado que recomendação do feu no-

me lhe fucedeo em lugar taõ honorifico Fran-

cifco Jozé de Sampayo Senhor de Villaflor, e

General da Batalha a quem recebeo com todas

aquellas fignificaçoens de afecto que pediaõ a

amizade, e o parentefco. Embarcado em a Nao
Noífa Senhora do Cabo fahio de Goa a 25.

de Janeiro de 1721. e logo começou a expe-

rimentar a inconftancia da fortuna paíTando

de profpera a adverfa. No Cabo de Camo-

rim fe vio quafi fumergido por huma furiofa

tempeftade, que com tal vehemenda def-

maftriou a Nao aberta por diverfas partes,

que foy obrigado a arribar á Ilha de Mafcare-

nhas chamada de Borbon pelos Francezes

que a povoaõ onde deu fundo a 6. de Abril.

O Governador da Ilha o recebeo com gene-

rofa hofpitalidade mandando fazer prompto

tudo quanto era precifo para reparar a nao,

a qual experimentou fegunda fatalidade fendo

acometida no porto em que eftava ancorada

por dous piratas Inglezes. Para evitar que

naõ foíTe defpojo da fua cubica fahio o Con-

de acompanhado de três criados e refiftindo

com a efpada aos inimigos que excediaõ o nu-

mero de quatrocentos por largo tempo,

cahio oprimido da multidão depois de ter
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obrado açoens dignas do feu nafcimento e

para que naõ perigaíTe a fua vida bradou o

Quartel Meftre que ninguém fe atreveíTe a ofen-

dello. Com eíla ordem ceíTou o combate, e con-

duzido o Conde á Nao dos Piratas o tratarão

com grande refpeito, e querendo entregarlhe

a fua equipagem a naõ aceitou. Acompa-

nhado dos oficiaes das duas Nãos entrou na

enfeada de S. Paulo onde cada huma o fal-

vou com vinte, e huma peças. Nefte lugar

aíTiftio fete mezes até entrar no Porto hum
Navio da Companhia de França que vinha

de Moca, e nelle embarcou o Conde a 15. de

Novembro e a 4. de Janeiro chegou á Ilha

de Santa Elena onde foy generofamente

hofpedado por feu Governador. Depois de

receber diítintas honras nas Províncias de Bre-

tanha, Anjou, Toraine, e Orlenois chegou a

Pariz a 24. de Abril onde as recebeo mais

eftimaveis delRey ChriílianiíTimo, Duque Re-

gente, e outros Príncipes da Cafa de Rohan

com quem tinha parentefco pela CondeíTa fua

mulher. Defta grande Corte partio a 15. de

Março de 1722. e em Bayona recebeo particula-

res favores da Rainha de Efpanha viuva de

Carlos II. Chegou finalmente a Lisboa a 23.

de Junho de 1723. havendo fahido de Goa
dous annos quatro mezes, e vinte e outo dias.

Nefta Corte viveo alguns annos aplicado á

liçaõ dos livros que lhe fervia de lenitivo a

fua melencolia. Contra a opinião das fuás

açoens practicadas no governo da índia fe ar-

mou huma tempeftade politica mais horrorofa

que as que padecera nas viagens, porém de

tudo triunfou a fua innocencia authorizada

com públicos documentos, de que foy gloriofa

confequencia fer nomeado fegunda vez Vice-

-Rey da índia a 17. de Abril de 1740. com o ti-

tulo de Marquez do Louriçal para onde fe

fez á vela a 7. de Mayo com huma armada de

fete Nãos. Nefta jornada por fer feita fora

da monçaõ experimentou fataes calamida-

des que ferviraõ de heróico exame á fua to-

lerância, fendo obrigado a dar fundo na

Bahia de Santo Agoftinho na Ilha de S. Lou-

renço e arribar a Moçambique até que ferrou

a barra de Murmugaõ em 13. Mayo de 1741.

depois de ter paílado hum anno e féis mezes

de viagem, naõ havendo memoria de outra

femelhante defde o defcubrimento da índia.

Tomou pofle do governo a 18. de Mayo que

lhe entregou feu anteceílor, e particular ami-

go Pedro Mafcarenhas Conde do Sandomil.

Para felicitar as fuás emprezas militares def-

tinou o dia 13. de Junho confagrado ao

grande Portuguez Santo António em cuja

madrugada foy inuadida a Fortaleza de Cor-

quem fendo levada por aíTalto, e rendido o

Forte da Coloale com morte de quinhentos

bárbaros. Eftas vitorias que libertarão a Pr)-

vincia de Bardez encherão de tal pavor os ini-

migos do Eftado que para naõ padecerem

mayores eftragos pedirão pazes que fe cele-

brarão com immortal gloria das armas Por-

tuguezas a 11. de Outubro de 1741. Com
mais plauzivel triunfo fe coroou o Vice-Rey

abatendo em huma batalha campal o orgu-

lho do Maratà, que arrogantemente entrara

pela Província de Salcete de que fe feguio

a entrada das Praças de Sanguem, e Pondá.

Nefte tempo em que a vigilante providencia, e

ardor militar do Vice-Rey fe empenhava em
novos triumfos permitio a providencia que

mortalmente adoeceífe, e conhecendo que era

chamado para mais perigozo conflito fe prepa-

rou com as armas dos Sacramentos, que rece-

bidos com fumma devoção morreo triunfan-

do, por receber a noticia do rendimento de

Pondá antes de efpirar, ás 10. horas da noute

de 12. de Jimho de 1742. quando contava

52. annos de idade. Foy fepultado como dif-

puzera no feu teftamento ru Cafa Profeífa da

Companhia de JESUS a o pé do Altar onde fe

venera o Corpo de S. Francifco Xavier.

Celebraraõ-fe magnificas exéquias á fua me-
moria, e no fim recitou huma Oraçaõ eloquente

o Padre Manoel de Figueiredo Jefuita. Pal-

iou, e efcreveo com expedição e pureza as

línguas Caftelhana, Italiana, e Franceza pare-

cendo a cada hum deftas Naçoens que era

feu Nacional. Practicou a Portugueza com
efcrupulofa feveridade, naõ admetindo algum
termo novo que a corrupção do feculo tem
facilitado. Foy muito perito na Hiftoria

Sagrada, e Profana principalmente em a do
noífo Reyno, como também em o eftudo

das Medalhas antiguas, e monumentos Ro-
manos. Cazou em 20. de Abril de 1709. com
D. Anna Xavier de Rohan filha primogénita

do Conde da Ribeira D. Jozé da Camará
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Prefidente do Senado de Lisboa, Senhor, e

Capitão General da Ilha de S. Miguel, e da

CondeíTa Confiança Emilia de Rohan filha dos

Príncipes de Soubifle Francifco de Rohan, e

Anna Chabot de Rohan. De taõ digniíTima

efpoza teve á D. Francifco Xavier de Mene-

zes II. Marquez do Louriçal e Sexto Conde

da Ericeira que cazou a 2. de Mayo de 1740.

com D. Maria Jozé da Graça, e Noronha

filha única dos Terceiros Marquezes de Caf-

caes D. Manoel Jozé de Caftro Gentilhomem

da Camará de Sua Mageílade, e Confelheiro

de guerra, e de D. Luiza Maria de Noro-

nha filha dos primeiros Marquezes de An-

geja D. Pedio António de Noronha Gene-

ral da Cavallaria, Governador das Armas

do Alentejo, Vice-Rey da índia, e do Bra-

íil, Confelheiro de Eftado, e Vedor da Fa-

zenda, e de D. Izabel Maria de Mendoça:

D. Conftança Aureliana Xavier de Menezes

que fe defpozou a 2. de Mayo de 1740. com

Jozé FeUz da Cunha e Menezes primogé-

nito de Manoel Ignacio da Cunha de Mene-

zes Alcaide mór, e Commendador de Ta-

vira, e de D. Thereza de Menezes de cujo

matrimonio tem larga fuceíTaõ. D. Jozé Vi-

cente Xavier de Menezes que morreo a 22.

de Outubro de 1723. quando contava 10. de

idade. D. loanna de Menezes que morreo

a 26. de Julho de 171 5. D. Margarida Xavier

de Menezes, que falleceo a 8. de Dezembro

de 1727. D. Fernando Xavier de Menezes

que morreo a 31. de Dezembro de 1740. D.

Henrique de Menezes, e Toledo Cónego da

Santa Bafilica Patriarchal. As açoens poli-

ticas, e miUtares do Marquez do Louriçal

fe podem ler mais difufamente efcdtas na

Vida que lhe efcreveo meu Irmaõ D. Jozé

Barboza Clérigo Regular, Chroniíla da Sere-

niíTima Cafa de Bragança, Académico, e

Cenfor da Academia Real, que fahio impreífa

no anno de 1743. Compoz.

Oração recitada no Paço em 17. de Mayo

de ii},(>. quando foj eleito Académico da Aca-

demia Keal. Sahio na Collec. dos Docum. da

dita Acad. do anno de 1736. Lifboa por Jozé

António da Silva 1736. 4.

Complemento ao doutijftmo Vocabulário do

Padre D. Rafael Bluteau Clérigo Regular

e Académico da Academia Keal. foi. 3. Tom.

M, S. Coníla de utiliíTimas emendas e eruditos

additamentos.

Cathalogo da vaftijftma Bibliotheca de Jeit

pay o Conde da Ericeira D. Francifco Xavier

de Meneí^es. He efcrito por fua própria maõ
dividido por matérias, e claíTes com diílri-

buiçaõ dos feculos em que viverão os Autho-

res, e notando as mais correctas ediçoens

das fuás obras

Supplemento ao Diccionario Hifiorico de Mo-
rerj. Foy remetido a Pariz, e nelle emendou
muitas noticias pertencentes á Topographia

do Reyno de Portugal, efcreveo diverfas Ge-

nealogias de famílias illuílres do mefmo
Reyno, e os elogios de Varoens infignes, que

nelle floreceraõ, dos quaes tranfcreveo muitos

o Padre Niceron nas Memoir. des Hom. Illuflr.

Hifloria das Famílias illujlres Portuguesas,

que paffaraõ ao Oriente defde o feu defcubrimento

até o anno de 1742 foi. M. S.

LUIZ DE CASTRO PACHECO natural

de Lisboa, e filho de Gomes Pacheco. Inf-

truido na pátria com os primeiros rudimen-

tos paflbu a eíludar Jurifprudencia Ponti-

ficia na Univerfidade de Coimbra, em cuja

Cathedral foy Cónego, e tal foy o progreílo

que nella fez a fua perfpicaz comprehenfaõ

que recebida a borla Doutoral neíla Facul-

dade, levou por opofiçaõ hua Cathedrilha

a 14. de Março de 1556. da qual paíTou a fer

Lente da Cadeira de Clementinas, que nova-

mente fe creou para elle de que tomou poíTe

a 24. de Janeiro de 1538. donde foy transfe-

rido á do Decreto em 31. de Outubro de 1560.

á de Vefpora a 7. de Dezembro de 1565.

onde jubilou em o anno de 1578. e como nelle

acabaíTe tragicamente a vida ElRey D. Se-

baíUaõ, e a Univerfidade dedicaíTe magnifi-

cas exéquias a efte Príncipe foy eleito para

recitar a Oraçaõ fúnebre, que compoz com
elegância, e pureza da Lingua Latina, cujo

titulo he o feguinte.

Oratio funebris de morte Regis Sebajliani.

Principia Ego ille, qui veflro nomine, Reitor pra-

clariffinie, Doãorefque Sapientijftmi, ante annos

decem adventum defideratijfimum Sebajliani nuper

Regis noflri inviãijfimi ex hoc ipfo loco Reipu-

blica Literária gratulatus fum, nunc tam iní-

qua rerum converjione dicam, non de adventu
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latíjfimn, Jed de decejju ejus è vita funeftijfimo.

Coixferva-fe M. S. na Bibliotheca do Excel-

lentiflimo Marquez do Louriçal, e ocupa 19.

paginas de 4. Quando o mefmo Príncipe vizi-

tou a Univeríidade de Coimbra o congratulou

em 14. de Outubro de 1570. com outra Ora-

ção na fala da Univeilidade como refere nefta

qut recitou no arino de 1578.

LUIZ DE CASTANHEDA RAPO-
SO natural da Villa de Torres novas do Pa-

triarchado de Lisboa filho de Domingos

Jorge Rapozo, e Domingas Jorge. Rece-

beo o militar habito de San-Tiago a 23. de

Julho de 1666. no Real Convento de Pal-

mella das mãos do Prior mór D. Manoel de

Noronha Btfpo eleito de Vifeu, e de Coim-

bra. Foy muito douto na Theologia Moral.

Falleceo no Convêto de Palmella fendo nelle

Prefidente. Publicou, e em partes emendou.

Vida da Serenijfima Vrincev^a D. Joanna

filha de/Rey D. Affonfo V. a qual viveo fan-

tamente no Convento de Jefus de Aveiro da Ordem

dos Pregadores pelo muito Reverendo Padre Fr.

Nicolao Dias dada novamente á lu^, e emendada.

Lisboa por Francifco ViUela 1674. 8.

No Prologo promete obras de mayor Af-

fumpto.

Fr. LUIZ DE S. CATHERINA natu-

ral da Villa de Coruche em a Província

Tranílagana Religiofo da Seráfica Provin-

da dos Algarves onde diâou as fciencias ef-

cholafticas aos feus domefticos no Convento

de Évora até jubilar na Sagrada Theologia.

Foy Examinador das Três Ordens militares,

e infigne Pregador. Falleceo no Convento

de Setúbal.

Sermão na Converjaõ de S. Paulo na profiffaõ

da Madre Soror Ignei(^ da Trindade Keligiofa

no Convento de S. Clara da Cidade de Évora

tftando expofto o Santijftmo Sacramento. Évora

na Officina da Uníverfidade. 1673. 4.

Sermaõ da Canonização de S. Francifco de

Borfa pregado no Collegio da Companhia de Jefus

da Cidade de Évora no anno de 1671. Lisboa

por Miguel Deslandes 1683. 4.

Sermaõ das Soberanas Metamorpho^s que

entre os dous grandes Patriarchas divinamente

fe deraõ o Gloriofo Padre S. Domingos e o hu-

6

mano Serafim Francifco. Lisboa por Miguel

Manefcal. 1686. 4.

D. LUIZ DE CERQUEIRA. Teve por

pátria a Villa de Alvito da Província Tranf-

tagana e por Pays a Pedro de Cerqueira, e

Antónia Souda ambos defcendentes de Famí-

lias nobres. Eftudando em a Uníverfidade de

Évora os rudimentos Gramaticaes recebeo

em o Noviciado da mefma Cidade a roupeta

de Jefuita a 14. de Julho de 1566. quando

ainda naõ tinha completos quinze annos. De-

pois de fahír eminente em as letras humanas,

e fagradas foy ornado com as infignías Douto-

raes de Theologo na Academia Eborenfe de

cujo a6to foy feu Padrinho o Senhor D. Ale-

xandre filho dos Sereniflímos Duques de Bra-

gança. Para fubítituto do Bifpo do Japaõ

D. Pedro Martins da Companhia de Jefus foy

eleito por Felipe 2. e fendo conftrangído pela

fuprema authorídade de Clemente VIII. a acei-

tar efía dignidade foy nella Sagrado em o

anno de 1554. pelo Arcebífpo de Évora D.

Theotonío de Bragança com o título de Tibe-

riades, devendo o mayor afefto a eíle infigne

Prelado pois naõ fomente o manifeílou tirando

da própria maõ o anel para ornar a fua quando

aíTiíHo ao feu Doutoramento, mas lhe preparou

com generofa profufaõ tudo quanto era necef-

fario para a fua jornada. Embarcoufe na arma-

da de que era Capitão mór Ayres de Miranda

Henriques e chegando a Macao fe aviílou com
o Bifpo D. Pedro Martins que com outros Pa-

dres fora defterrado pela tyrana impiedade do

Emperador Taycofama. Sem horror ao perigo

que o ameaçava entrou naquelle vafto Império

acompanhado do Padre Alexandre VaUgnano
Vifitador Geral da Companhia a 5. de Agofto

de 1 598, e como brevemente fucedeíTe a morte

de Taycofama acérrimo perfeguídor da Chríf-

tandade começou efla a refpírar fendo recebido

benevolamente por Dayfufama SucelTor do
Emperador defunto. Voltando a Nangazachi

como lugar mais próprio para os feus mínílle-

rios paíloraes celebrava com grande aparato, e

pompa os Officios Divinos de cuja devota ma-

gnificência atrahidos os Gentios fe convertíaõ

ínnumeraveis ao fuave jugo do Evangelho.

Prohibio com feveras penas aos Portuguezes

a venda dos Japoens fendo igual o feu difvelo
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libertários da efcravidaõ da alma, como do

corpo. Em todas as fuás acçoens fe admira-

va fumma gravidade como própria do eílado

Epifcopal. Regulava a fua familia como fe

ainda eíliveíTe recolhido no Clauílro da Re-

ligião. Aos Clérigos feus familiares diílava

Theologia Moral para os habilitar para per-

feitos Parochos. Tendo cultivado aquella

vafta vinha pelo efpaço de defafeis annos lhe

fobreveyo a infermidade que o privou da vida

originada das aflicçoens, que padeciaõ as

fuás ovelhas. Três mezes tolerou conílante,

e refignado a moleftia grave que naõ cedeo

á eficácia dos remédios, e recebidos devo-

tamente os Sacramentos efpirou placidamente

cm a Cidade de Nangazachi a i6. de Fevereiro

de 1614. quando contava 62. de idade. Cele-

braraõ-fe em feu obfequio fumptuofas exé-

quias com innumeravel concurfo de Chriílãos,

e Gentios atrahidos huns do fentimento, e

outros da novidade por ferem as primeiras

honras funeraes, que fe fizeraõ aos Bifpos

do Japaõ. Sobre a Sepultura fe lhe deve gra-

var efte breve, e elegante epitáfio compofto

pela fublime Mufa do Padre Bartholameu

Pereira Paciecid. lib. i.

Japponum Antifies jacet hic Cerqueritis, orbis

Servat faãa, animum Calum, Japponia corpus.

De taõ zelofo Prelado fazem honorifica me-

moria Nadafi Ann. dier. mem. S. J. Part. i.

pag. 102. col. 1. Pinheiro Relac. dela Perfec. dei

Jap. liv. I. cap. 2. e liv. 3. cap. 26. CraíTet

Hijl. dellglef. deiJap. Tom. 2. liv. 14. §. 30. Fa-

ria AJia Port. Tom. 3. Part. 2. cap. onde erra-

damente lhe chama Bifpo da China, fendo do

Japaõ. Gufman Hifi. de los Mijfton. de la Comp.

liv. 13. cap. 20. Bib. Societ. pag. 560. col. 2.

Guerreiro 'Kelac. Annal do Orient. do anno

de 1607. e 1608. liv. 3. cap. 2. Nicol. Ant. Bib.

Hifp. Tom. 2. p. 25. col. 2. Fonceca Evor.

Glorio/, p. 339., e 434. Franco Imag. da Virt.

do Nov. de Evor. liv. 3. cap. 19. até 21. e pag.

870. Guerreiro Coroa dos Sold. da Comp.

Part. 4. cap. 10. Souza Cathal. dos Bi/p. Por-

tug. pag. 179. Joan. Soar. de Brito Theatr.

Laifit. J-itter. lit. L. n. 27. Compoz.

Manuale ad Sacramenta Ecclejia miniftranda

D. Ludovici de Cerqueira Japonenjis Epifcopi

opera ad ujum fui Cleri ordinatum. Nanga-

zachii in Japonia. 1605. 4.

Kelaçaõ da glorio/a morte de 6. Marty-

res que padecerão pela confiçaõ da Fé a 25.

de Janeiro de 1604. Sahio tradufida em Ita-

liano. Roma por Bartholameu Zannetti 1607.

8. e Panormo por Giovani António de Fran-

cefchi 1607. 8.

Kelaçaõ da morte de Belchior Bugendono,

e Damião cego mortos no Japaõ pela Fé por

mandado de Murindono Tirano de Amangu-

chi efcrita a i. de Março de 1606. ao Pa-

dre Geral Cláudio Aquaviva. Sahio com
outras em Italiano Roma por Bartholomeo

Zannetti 1608. 8.

Carta efcrita em Nangat(achi a 6. de Outu-

bro de 1613. ao Padre Geral Cláudio Aquaviva

na qual relata o martjrio de zi. ChriJlãos padecido

no Rejno de Yendo em Agofio do dito anno. Sahio

com outras em Italiano. Roma por Bar-

tholameu Zannetti 1625. 8.

Manual de Cafos de Confciencia tradufido

na lingua Japonesa para ufo dos Clérigos com bum

Tratado da Contrição. Deíla obra faz mençaõ

o Padre Luiz Pinheiro Kelac. de la Perfeg. dei

Japon. Uv. 3. cap. 26. pag. 527.

Traãatus de L,egibus, & Gratia. M. S.

Conferva-fe no Collegio de Évora dos Pa-

dres Jefuitas.

Fr. LUIZ CEZAR DE MENEZES naf-

ceo em Lisboa e na Igreja de NoíTa Senhora

do Loureto da Naçaõ Italiana recebeo a

primeira graça a 29. de Novembro de 1671.

Teve por Pays a Pedro Cefar de Menezes que

depois de vários empregos militares foy Go-
vernador, e Capitão General do Reyno de

Angola, e a D. Catherina de Jur. Profeílou

o inftituto de Carmelita obfervante no Real

Convento do Carmo no primeiro de Ja-

neiro de 1668. quando contava defafete annos

de idade. Eíludou as fciencias feveras no

Collegio de Évora onde defendeo com aplau-

20 Conclufoens publicas de toda a Filofofia

dedicadas a feu Tio o Excellentiflimo Conde

da Feyra. Foy Reytor do Collegio de Coim-

bra, e Viíitador dos Conventos das Religiofas

das Villas de Tentúgal, e Torrefnovas. Apli-

coufe ao eftudo das Cerimonias Ecclefiafti-

cas em que fahio muito perito cujo minifterio

exercitou por muitos annos no Real Con-

vento do Carmo de Lisboa. Compoz.
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Triplicada Coroa offerecida á Empera-

íri^ do Impirio. Lisboa na Oííicina Real

Deflandefiana 1710. 8. A eíla obra intitu-

la difcreta e devota Fr. Manoel de Sá Mem.

Hijl. dos Efcrit. do Carm. da Prov. de Portug.

cap. 66.

Sacerdotal Carmelitano para as Mijfas

regadas, e injiruçaõ Kitual das cerimonias

que o Sacerdote deve fa^er no Sacro/anão

Sacrifício da Mijfa Lisboa por Miguel Ro-

drigues 1735. 8.

In honorem numeri quinarij literarum duplicis

dulcijjimi, Sanííijfimi, gloriojijjfimi nominis JESUS
videlicet, (ò" MAKI& libeHum hunc per

quinque Gregoriani cantici modos nempe Gra-

vem, Myjlicum, Eatum, devotum, ac Angelicum

ftuMoJe, elaboravit, accurate que compofvit,

(& Utreque flexo poplite utriufque Augujlijftmi

Nominis amplijjima proteãioni D. & C. Fr.

Aloijius Cercar de Meneses. Contem cinco Cre-

dos, e as Sequencias do SantiíTimo Nome de

JESUS e das Dores de N. Senhora.

I Falleceo no Convento de Lisboa a 6. de

Abril de 1750. quando contava 79. annos

de idade e 62. de Religião. Delle faz me-

moria o Padre D. António Caetano de Souza

Uift. Gen. da Caf. Real Portug. Tom. 5. liv. 6.

p. 303.

Fr. LUIZ DAS CHAGAS natural de

Villa Nova de Portimão em o Reyno do Al-

garve. Por fer dotado de fuave voz, e fumma
deftreza da muíica teve a fua educação em o

Convento de N. Senhora de Jefus em Lisboa

cabeça da Província da 3. Ordem Seráfica da

Penittncia, cujo fagrado inftituto profeíTou

a 14. de Mayo de 1606. Depois de exercitar

louvavelmente os lugares de Vigário do Coro,

e Meftre dos Noviços foy eleito em o anno

de 1636. Miniílro do Convento de S. Fran-

cifco junto da Qdade de Silves em o Rey-

no do Algarve. Falleceo no Convento de

Lisboa a 22. de Dezembro de 1640. Naõ
fomente foy iníigne cantor, mas grande con-

trapontiíla deixando compofto com igual

fciencia que fuavidade.

Officios da Semana Santa. foi. M. S.

Manual para todo lo que canta fuera dei

coro conforme el u\o de los Frailes, y Man-

ias dei Sagrado Orden de Penitencia de N.

P. S. Francifco dei Rejno de Portugal y CaJ-

tilla. Contiene las ceremonias dei Altar, y Coro

en todos los aííos folemnes, que occurren en el def-

curfo dei ano conforme ai Mijfaly Breviário Ro-

mano más correão imprejjo en el tiempo dei Se-

iior Papa Urbano VIII. 8.

Fr. LUIZ DE CHAVES natural da ViUa

do feu apelido íituada na Província Tranf-

montana, e celebre Praça de Armas. Profef-

fou o inftituto Seráfico na reformada Provinda

da Soledade onde fe diílinguio dos feus do-

mefticos no minifterio do púlpito do qual

publicou por primícias.

Sermaõ em Acçaõ de graças á Senhora da

Efperança pelo feli^ nafcimento da primogénita

filha de António Brandão de Cordes, Pina, e Al-

meida Fidalgo da Cafa de Sua Mageflade, Caval-

leiro profeffo da Ordem de Chrifio, e Senhor do

Alcaide. Lifboa na Officina Alvarenfe 1743. 4.

Fr. LUIZ DE CHRISTO natural de

Lisboa filho de Thomaz Dias, e Sebaftia-

na Gomes. Recebeo o habito de Carmeli-

ta Calçado no Convento pátrio a 18. de Mayo
de 1641. e profeíTou a 19. do dito mez
do anno feguinte. Foy muito perito na

arte da Mufica, e deílriflimo em tanger

orgaõ cujo exercício teve por muitos

annos na Cathedral da fua pátria. Intro-

duzio em obfequio de Maria Santiffima, da

qual era cordial devoto, huma devoção

na madrugada do feu Nafcimento que

depois fe extendeo aos dias da Conceição,

e Encarnação. Falleceo com fumma piedade

a 7. de Setembro de 1693. com 68. annos

de idade e 52. de Religião. Compoz a quatro

vozes.

Paixoens dos quatros Evangelizas. Foraõ

as primeiras que fahiraõ depois das que com-

poz o celebre Geri de Gherfen Meftre da

Capella do Príncipe Alberto Senhor dos Ef-

tados de Flandes.

Lifoens de Defuntos, Motetes, e Vilhancicos.

Fr. LUIZ COELHO nafceo na Villa

da Covilhaã fituada na Provinda da Beira a

7. de Mayo de 1683. onde teve por progenito-

res a Francifco António Giraldes, e D. Lui-

za Coelho igualmente nobres, e opulentos.
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Na idade de vinte annos abraçou o fagra-

do iníUtuto da preclariíTima Ordem dos Pre-

gadores em o Convento de Azeitão a 3. de

Janeiro de 1700. e profeíTou folemnemente a

16. do dito mez do anno feguinte. Na Uni-

verlidade do feu Convento de Lisboa eftudou

as fciencias feveras donde paíTou para o Col-

legio de Santo Thomaz de Coimbra, e depois

de aíTiftir nelle até o anno de 171 2. foy diâar

Theologia Moral no Convento de Abrantes

cujo magiílerio exercitou até o anno de 1722.

em o qual partio para a Cidade da Guarda

a fer Meftre da mefma Faculdade em o Semi-

nário Epifcopal fendo juntamente Examina-

dor Synodal, Vigário Geral, e Provifor do

mefmo Bifpado, que nefte tempo regia o

IlluílrilTimo e ReverendiíTmio D. loaõ de

Mendoça que lhe era fummamente afeâo.

No anno de 1737. foy eleito Prior do Con-

vento de Elvas que exercitou pelo efpaço

de féis annos com grande fatisfaçaõ dos feus

fubditos. Depois crecendo com a idade o

feu merecimento foy Qualificador do Santo

Officio, e Confultor da Bulia da Cruzada.

Delle faz memoria Fr. Pedro Monteiro Claufir.

Dom. Tom. 3. p. 250. Compoz.

Sermão nas Exéquias do Santijfimo Padre

Clemente XI. pregado na Igreja de S. Vicente da

Villa de Abrantes por ordem do Illujlrijfimo, e

Keverendijftmo Senhor D. loaõ de Mendoça Bifpo

da Guarda Lisboa por loaõ António Pedrozo,

e Francifco Xavier de Andrade 1722. 4.

Tribunal de Ordinandos em que por vários exa-

mes com toda a brevidade, e clareira fe trataõ

as principaes matérias que deve faber todo o que

fe quit^er ordenar conforme a irrefragavel, e ju-

rídica doutrina do Angélico Mefire, e quinto Dou-

tor da Igreja Santo Thomav^, e outros gravijft-

mos authores. Lisboa por António Pedrozo

Galraõ 1731. 4. Publicou efta obra em nome
de feu Irmaõ Diogo Cardozo Coelho Prior

da Igreja do Salvador da Villa da Covilhaã,

e comiíTario do Santo Officio o qual falleceo

no anno de 1745.

Clamores Parochiaes. M. S.

Kefolutiones Morales. foi. M. S.

LUIZ COELHO DE BARBUDA na-

tural de Lisboa, e filho de pays nobres

que o habilitarão para fer criado da Cafa

Real. Foy muito inftruido em a liçaõ da Hif-

toria Portugueza de cuja aplicação reful-

tou efcrever com eftilo lacónico, e elegante

na lingua Caftelhana em que era muito

perito.

Emprefas militares de Eufitanos. Lisboa por

Paulo Crasbeeck 1624. 5. Confta de 18. livros

que comprehendem as açoens militares dos

Portuguezes defde o Conde D. Henrique até

o anno de 1607. em que foy invadida a Praça

de Moçambique pelos Olandezes aos quaes

derrotou D. Eftevaõ de Attaide. Promete a

pag. 229. a 2. Parte deíla obra que intitula

excellente António de Souza de Macedo Flor.

de Efp. cap. 14. excel. 9. n. 59.

Por la fidelidad Eujitana apologia contra el

Doííor Carrillo, el Doãor António Cicarelli, j
fus efcritos de leronimo Franchi. Lisboa por

Jorge Rodrigues 1626. 4.

Fazem delle mençaõ Nicol. Ant. Bib. Hifp.

Tom. 2. p. 23. col. D. Franc. Man. Cart. dos

AA. Portug. Franckenau Bib. Hifp. Gen. He-

rald, p. 288. e Ant. de Leaõ Bib. Orient. Tit. 3.

Fr. LUIZ DA CONCEIÇÃO natural

da Villa de Aviz fituada na Provinda Tranf-

tagana onde inftruido nas letras humanas

frequentou a Univerfidade de Coimbra apU-

cado ao Direito Pontifício em que recebeo o

grão de Bacharel. Anhelando o feu efpirito

eftado mais perfeito deixou a pátria, e paíTando

a Caftella profeíTou o fagrado, e auftero inf-

tituto dos Trinos Defcalços para fer ornato

deíla Religiofa Familia aíTim na fciencia

Theologia com que inftruio aos feus domef-

ticos em os Conventos de Salamanca, e Al-

cala, como na madura prudência com que

gouernou fendo Miniftro do Convento de

Cadiz, e Definidor Geral em a Provinda da

Conceição de Andaluzia. Foy exemplar de

todas as virtudes conílitutivas de hum obfer-

vantiffimo Regular das quaes partio a receber

o premio na eternidade gloriofa em o Con-

vento de Alcala a 30. de Outubro de 1661.

Celebraõ o feu nome graves Efcritores,

como faõ o Padre Moya Quajl. Seleã. Tom.

1. Traâ. 5. de Cenfuris QtuBfl. 8. n. 5. e Trad.

2. difp. 2. quaíft. 2. n. 3. intitulando-o doc-

tus <â>' doãijftmus. Fr. Franc. Pichon Traíl.

de Matrim. dub. 6. cap. 2. ced. 3. n. 136.
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chamando-lhe perMus. Fr. Leand. à Sanftif.

Sacram. Part. 2. de Sacram. Traâ. 6. difp. 13.

pag. 24. Sapientijfimum, in Theologia morali

verjatijfimum, e in Quinq. Pracep. Ecclef. Trat. 6.

de Solut. Decim. difp. 6. traâ:. 6. quasíl. 42.

KeligioJiJJimus pariter doãijfimus, <& in rebus

pracipm moralibus verjatijfimus. Hozes Zelo

pafior. Explic. da Prop. i. in quasft. append.

n. 8. Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 23.

col. 2. Compoz.

E^amen Veriíatis Theologia Moralis per

fingulares cajus, <& Quajliones. Matriti apud

Gregorium Rodrigues 1655. foi.

Secunda Pars. ibi apud loannem Nogues
1666. foi.

Teríia Pars, & de poteftate Kegularium.

Compluti apud Francifc. Garcia. 1676.

foi.

Praãica de conjurar, en que fe contienen

exorei/mos, y conjuros contra los maios efpiri-

tos de qualquiera modo exijlente en los cuerpos

humanos ajji en mediacion de Jupuejlo, como de

Ju iniqua virtud por qualquer modo, j manera

de hechi^os, j oiros animales nocivos, y tem-

pejlades. Alcala por Francifco Garcia Fer-

nandes 1673. 8.

Pro Immaculata Conceptione DeiparcB Vir-

ginis Maria fummaria, brevifque Oratio Jimul

eí^ informatio. foi. M. S. Eíla obra compoz
em nome da fua Religião reformada.

Primavera ejpiritual a donde fe enjena con

ejlillo a un que pajloril, agradable algunas cojas

provechojas para Jeguir la perficion. M. S. 4.

Conferva-fe efta obra efcrita no anno de

1629. em o Convento de Saõ Carlino de Tri-

nos Defcalfos em Roma. He de Verfo, e

proza, c dividido em 12. Floreílas.

Traãatus de 'Legibus M. S. Fr. Leandro

do SantiíTimo Sacramento in Decalog. Part.

I. Traft. 8. dift. 3. quaeíl. 57. in fine aUega

efta obra.

LUIZ CORRÊA natural de Lisboa,

e naõ de Évora como efcreveraõ Joan. Soar.

de Brito Teatr. 'Lujit. hitíerat. lit. L n. 28.

e o Padre Francifco da Fonceca Évora Glo-

rio/, pag. 413. mereceo a primaíía entre os

maiores Jurifconfultos do feu tempo pela

profundidade do talento, e deUcadefa de

juizo por cujos dotes ornado com as infignias

Doutoraes em a Faculdade de Direito Pon-

tifício illuftrou a Univerfidade de Coimbra

com o feu magifterio exercitado na Cadeira

de Sexto de que tomou poíle a 21. de Abril

de 1572., do Decreto em 10. de Fevereiro

de 1579., de Vefpora em 1582., e ultimamente

em a de Prima em o primeiro de Outubro de

1586. na qual jubilou em o anno de 1591.

Da efpeculaçaõ paíTou a Praílica quando en-

trou na Cafa da SuppUcaçaõ a 1 7. de Fevereiro

de 1592. fendo Dezembargador de Aggravos,

e Procurador da Coroa. Querendo o infigne

Arcebifpo de Évora D. Theotonio de Bragan-

ça nobilitar o feu Cabbido com taõ grande

Letrado lhe deu hum Canonicato de que

tomou poíTe a lo. de Março de 1 5 84. com pen-

faõ de duzentos mil reis para feu fobrinho D.

Francifco de Bragança, porém advertindo Fi-

lippe Prudente que fe diminuía a gloria da Aca-

demia Conimbricenfe com a aufencia de taõ

refpeitado Meftre, alcançou faculdade Pontifí-

cia para que o Doutor Luiz Corrêa percebeíTe

os duzentos mil reis da penfaõ aíTiftindo em a

Univerfídade, e que D. Francifco de Bragança

obtiveíle o Canonicato. Sendo dignas da luz

publica todas as fuás obras jurídicas em que

depofitou a profunda noticia de ambos os

Direitos, nunca o executou receando a cri-

tica de quem naõ era capaz de penetrar a pro-

fundidade da fua Litteratura. Cheyo de

annos, e de merecimento deixou a vida mor-

tal pela eterna em Lisboa a 12. de Mayo de

1 597. Jaz fepultado na Igreja do Convento de

S. Francifco. He venerado com a honorifica

antonomafia de Meftre Comum competindo em
feu aplaufo os maiores profeíToies da Jurif-

prudencia. Franc. de Cald. Pereir. in L. Si

curat. habens Verb. Implorand. n. 5. Projejjor

eximius, fingularis que Pontificii Júris noftra

atate interpres. & verb. Implorare in integ.

Keftit. n. 45. Doãor inftgnis (0" Civilis, ac Ponti-

Jicee diJciplincB peritijjimus, alter excelfi inge-

nii Papinianus, dicendique graviíate Horte-

fius cujus Jcripta Jumma eruditione rejerta fi

aliquando in lucem prodeant pro ut ab ftudiojis

omnibus flagitantur, uti praclaram Jui ubique

viri illius celebratijjimi Jamam, gloriam, nomi-

nis que immortalitatem apud omnes Jludiojos

excitarunt, maximam projeão jurijprudentia lucem

afferent, (& plurimum univerjam legalis Philo-
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fophia diJcipHnam illuftrahunt. Macedo Vlor. de

Efpan. excellenc. 9. cap. 8. el grande Lui^ Cor-

rêa. Gabriel Pereir. de Man. Reg. Part. i.

Prael. 3. n. 6. Pracepfor meus cujus ego doãrinam

Joleo venerari ob excelji illius virijudiciii, acre inge-

niii <Ò^ Ímproba laborem quibus omnes fui temporis

Jurijconjultos longe antecelluit, cujus /cripta nos

colimus, Hifpani fujpiciunt, (Ò" mirantur Itali.

c Decif. 71. n. 11. Praceptor meus colendijfimus,

€^ vir indefejft Jludii <ò' excelji ingenii. Auguft.

Barbofa Vota Decij. Vot. 26. n. 67. excellentif-

jimum Doãorem. Pha;b. Decif. Tom. 2. Decif.

112. n. 8. Praceptor communis omni cevo celebran-

dus. Joan. Soar. de Brito Theatr. hujit. Litter.

lit. I. n. 28. famojijjimus Sacrorum Canonum

interpres. Hurtado de Kejidentia lib. 3. Refol.

14. n. 22. doãijfimus. Nicol. Agofi:. Vid. de D.

Theot. de Brag. cap. 9. injigne Doutor, e Letrado.

Compoz.

Allegaçaõ de Direito a favor da Senhora D.

Catherina filha do Infante D. Duarte na caufa da

fuceffaõ da Coroa de Portugal de cuja obra afíirma

fer Author a foi. 1 27. das Allegaçoens de Direito

ojferecidas ao muito alto e poderofo Key D. Henrique

noffo Senhor na caufa da fuceffaõ defies Rejnos. Al-

meirim por António Ribeiro e Francifco Cor-

rêa 1 5 80. foi. neftas palavras Id ipfum pofi dili-

gentem operam examinatis aliquibus quafiionibus

ad rem pertinentibus (ex facultate inviãiffimi Re-

gis noflri Henrici) conclufi in Allegatione Júris

quam in favorem D. Catherina fcripfi, ubi per

plura fundamenta tam jure communi, quam régio,

(& receptis Doãorum traditionibus probavi eam-

dem D. Catherinam reliquis omnibus, qui defuccef-

fione agunt, effe praferendam, & nunc in eademfum

fententia. Doélor Ludovicus Corrêa. Defta

obra como de feu Author fazem memoria Va-

lafco Jufla Adam. delRej D. Joaõ o IV. Part. 2.

Pont. I . pag. 77. Parada Juflific. dos Portug. cap.

3. Birago Hifl. di Portug. liv. i. pag. 49.

Macedo L,ufit. Liber. liv. i. cap. 4. n. 46.

Das doutiíTimas Poílillas que diílou em a Uni-

veríidade de Coimbra digniíTimas da luz publica

fe tranfcreve o Cathalogo feguinte cujos

titulos vaõ difpoftos por ordem alphabetica.

Ad Tit. de Acufationibus.

Ad Tit. de Adulteriis.

De Alieniatione judicii mutandi caufa.

De Appellationibus.

De Caufa poffeffionis, <ò' proprietatis.

De Clericis non refidentibus.

De Correãione fraterna.

De Commodato.

De Depofito ad Cap. Bona Vides.

Ad Tit. de Eleãione in 6.

Ad Tit. de Emptione, (& venditione, in De-

cretales.

Ad Tit. de exceptione rei juáicata.

De Eljemofina.

Ad Tit. de Fide injlrumentorum.

Ad Tit. de Foro competenti in 6.

De Hareticis in 6.

De Jurifdiãione Ecclefiafiica, (ò" faculari.

Ad Tit. de Judiciis in Decretalibus.

Ad Tit. de Juditiis in Clementinis.

Ad Tit. de Officio Judieis Delegati in 6.

Ad Tit. de ordine Cognationu in Decret.

Ad Tit. de Paííis.

Ad Tit. de Precariis.

De Jure Patronatus.

De Privilegiis.

Ad Tit. de Probationibus.

Ad. Tit. de Prafcriptionibus.

Ad Tit. de Reflitutione in inteff-um.

Ad Tit. de Reflitutione Spoliatorum.

Ad Tit. de regulis Júris Canonici (ò" praci-

pue ad Cap. Aáíus Legitimi 50.

De Regulis Júris in 6. Reg. mor. z^. de Reg.

Jíir.

Ad Tit. de Refcriptis.

Ad Cap. Sacris 5. de his qua vi, metUs que

caufa fiunt.

Ad Tit. de Sententia, <& re judicata.

Traítatus de Ufuris.

P. LUIZ CORRÊA natural de ViUa Real

em a Província Tranfmontana, e filho de

Francifco Fernandes, e Luiza Jorge, Reli-

giofo profeíTo da Companhia de Jefus cujo

habito recebeo em o Noviciado de Coimbra

a 5. de Junho de 1605. Efcreveo.

Relação da perda de Maiaca em 14. de Ja-

neiro de 1641. Conferva-fe M. S. na Livraria

do ExcellentiíTimo Conde do Vimieiro.

LUIZ CORRÊA DA SILVA natu-

ral de Lisboa fendo filho de Francifco Cor-

rêa de Menezes quarto Senhor de Bellas, c

D. Anna da Silva filha de Fernaõ da Silva

Confelheiro de Eftado, Regedor das JuíU-



i USITAN A 87

ças, e Governador do Algarve dos quaes com
a nobreza do nacimento herdou a prefpicacia,

do juizo que felifmente prafticou em a Univer-

íidade de Coimbra recebendo duplicadas bor-

las como Meíbre, em Artes, e Doutor em Di-

reito Canónico. Foy Abbade do Couto de

Lordello em o Bifpado do Porto donde paf-

fou para a Abbadia de Santa Eulália da Co-

mieira do Arcebifpado de Braga e depois The-

foureiro mór de Valença em o mefmo Arce-

bifpado. Compoz.

Re/eãio ad Caput inter alia de Immtmitate Ec-

ckfiarum habita in Conimhricenfi Academia pro

repetitionis certamine. In Monaílerio de Lor-

dello per Joannem Rodrigues 1626. 4.

Ordo procejjàs in eleííione Canonicorum S.

Joannis Evangelijlce. M. S.

Cultivou com grande aplicação a parte

mais nobre da Hiftoria qual he a Genealo-

gia em que fez tantos progreíTos que compoz

no principio do feculo decimo fetimo.

Nobiliário de Familias Portugues^as. Dividido

por ordem Alfabética em 7. Volumes. Com-

prehendia o i. as letras A. B. o 2. C. o 3. D. F.

G. I. o 4. L. M. o 5. N. O. P. Q. R. o 6. S. e o

7. T. V. e a Cafa Real. Eíla obra fe fez mais efti-

mavel com as eruditas addiçoens de António

Corrêa fenhor de Bellas, e da Ilha da Boa Viíla,

Alcayde mór de VUla-Franca de Xira irmaõ do

Author. Delle e da obra faz honorifica mençaõ

o Padre D. António Caetano de Souza no

Apend. do Tom. 8. da Hijl. Gen. da Cafa Keal

Portug. pag. 12. n. 4. intitxilando-o muito eru-

dito. Semelhante memoria do feu nome fazem

Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 24. col. i.

loan. Soar. de Brito, Theatr. L^ujit. Litter. lit. I.

n. 25. D. Francifc. Man. Carta dos Efcrit. Por-

tug. efcrita ao Doutor Themudo. IlluílriíTimo

Cunha chamando-lhe feu fobrinho in Decretai.

ad cap. Orator. diíl. 42. n. i. & ad cap. Si quili-

bet. Dift. 54. n. I. & ad cap. hos qui Diíl. 87. n.

I. e Cardozo Agiol. L,ujít. Tom. i. pag. 27.

no Comment. de 3 . de Jan. letr. C. allegando-o

como author da obra feguinte.

luivro das Entradas das Rsligioens nejle Rejno

de Portugal. M. S.

LUIZ DA COSTA nafceo em Lifboa

a i6. de Mayo de 1599. fendo filho de Luiz

da Cofta, e Maria de Almeida. Aprendeo

a Arte da Pintura com Sebaftiaõ Ribeiro fahin-

do da fua efcola taõ infigne que fe equivocava

com o Meítre. Igual perfeição, e valentia fe

admirou nas figuras que modelava, e fundia em
cera, e eftanho. Naõ tinha menor génio para a

liçaõ dos livros e como era muito perito na

lingua Italiana traduzio delia em a Portugueza.

Quatro livros de Sjmetria dos Corpos hu-

manos compoftos por Alberto Dureiro com o

5. livro de Paulo Galario Saludiano. Dedica-

do ao Evangeliíla S. Lucas que também foy

Pintor, foi. M. S. Toda eíla obra eílava

cheya de varias eílampas primorofamente

dibuxadas pela maõ do Tradudor.

LUIZ DA COSTA CORRÊA natural de

Lisboa e alumno da celebre Academia dos Sin-

gulares inftituida na fua Pátria no anno de 1663.

onde foy ouvido com geral aplaufo ou foíTe

orando, ou metrificando por fer egregiamente

verfado nos preceitos da Poética, e Oratória

de que faõ argumentos as obras feguintes im-

preflas na i . Parte da Academ. dos Singul. Lis-

boa por Henrique Valente de Oliveira 1665. 4.

& ibi por Manoel Lopez Ferreira 1662. 4.

Oração recitada a 6. de Janeiro de 1664.

Sinco Sonetos

Dous Romances

Duas Sjlvas a diferentes aíTumptos.

Fr. LUIZ COUTINHO natural de Lis-

boa Erimita Auguíliniano cujo inílituto pro-

feíTou em Goa no anno de 1606. Reftituido

a Portugal foy nomeado Vigário Provincial

na MiíTaõ expedida para o Oriente no armo

de 1628. donde voltando fegunda vez ao

Reyno no anno de 1634. fe fez digno pelos

feus merecimentos de fer eleito Provincial

deíla Província de Portugal em o anno de

1 649. Efcreveo.

Relação das ocupaçoens dos Erimitas de Santo

Agojlinho da Congregação da índia Oriental.

4. M. S.

LUIZ DO COUTO natural da Cidade de

Évora e muito verfado nas Antiguidades da

fua Pátria efcrevendo em feu obfequio.

Relação das cousas que tem Évora, e feu

termo. 4. M. S. Conferva-fe na Livraria do
celebre Antiquário Manoel Severim de Faria



88 BIB LIO THE CA
como efcreve loaõ Franco Barreto na Bib.

Porfug. M. S.

LUIZ DO COUTO FÉLIX nafceo em
Lisboa a 30. de Agofto de 1642. fendo rege-

nerado nas aguas do bautífmo a 7. de Setem-

bro do dito arino por Sebaftiaõ Cezar de Me-
nezes eleito Bifpo do Porto. Foraõ feus

Progenitores António de Couto Franco Fi-

dalgo da Cafa Real, Cavalleiro da Ordem de

Chriílo, e Secretario da Cafa de Bragança,

e D. Izabel de Carvalhaes Pitta fua fegunda

mulher filha de Bento de Carvalhaes Machado

Cavalleiro Fidalgo, e de Helena de Barboza

defcendentes de Famílias diítintas pela pure-

za do fangue, e antiguidade dos apellidos.

Deíle conforcio fahio único filho, cuja fingu-

laridade decretada pela natureza a reduzio a

merecimento próprio. Ainda naõ excedia a

idade da infância quando moftrou natural incli-

nação para a cultura das fciencias vencendo

com taõ acelerados progreíTos as demoras do

tempo, que quando contava nove annos fabia

perfeitamente a lingua Latina em que foy emi-

nente, e aos onze recebeo o grão de Meftre em
Artes na Univeríidade de Évora donde paíTan-

do á de Coimbra antes que comprilTe vinte fe

formou na Faculdade de Direito Cezario cau-

zando tal admiração aos Meftres, que com repe-

tidas inftancias o rogarão continuaíTe a mefma
Univeríidade para lhe dilatar a fama com o feu

magifterio. Deixada Coimbra por iníinua-

çaõ de feu pay como naõ quizefTe ter ociozo

o feu grande talento fe aplicou á noticia das

letras humanas, e intelligencia das linguas

Grega, Hebraica, Caílelhana, Franceza, e Ita-

liana efcrevendo em todas com tanta elegân-

cia, e propriedade que cada huma delias o po-

dia venerar por feu nacional. Da amenidade

deftes eftudos fez tranzito para a fevera efpe-

culaçaõ da Theologia Efcholaftica, Polemica,

e Moral, da íliíloria antigua, e moderna aífim

fagrada, como profana de cujas Faculdades

fez erário a fua feliz memoria focorrida com
a perfpicacia do feu juizo. As mais celebres

Academias foraõ theatros da fua vaíliíTima

erudição expondo em a dos Solitários iníli-

tuida na Villa de Santarém, quando contava

22. annos, a Cornelio Tácito com profundas

ponderaçoens, e illuítrando como Meftre e

Prezidente a dos Generofos três vezes rciuf-

cida de fi mefmo em cuja aíTemblea eraõ todos

os Collegas igualmente famofos pela fciencia,

que illuftres pelo nafcimento. Das afcenden-

cias, e afianças das FamiUas Portuguezas,

a cuja inveftigaçaõ fe apUcara, fa'ava com taõ

efcrupu'ofa advertência que valendo-fe mais

do efquecimento, que da memoria nunca

defcubrio o menor defeito. A fortuna fatal

emula da natureza que o ornara com tantos

dotes fcientiíicos, fe confpirou contra o feu

merecimento naõ ocupando outro lugar que

o de Guarda mór da Torre do Tombo em
que o proveo ElRey D. Pedro II. a 17. de De-

zembro de 1703. Nefta ocupação exercitada

por peíloas da primeira nobreza moftrou a

grande esfera do feu efpirito reftituindo a

antigua forma muitos documentos quaíi con-

fumidos pela voracidade do tempo. Todas as

noutes aíTiftia na fua cafa grande parte da

Fidalguia aprendendo da fua judiciofa conver-

façaõ eruditas noticias com que fe paífava o

tempo, e inftruia a memoria. Inimigo jurado

do ócio como independente das penfoens da

natureza furtava muitas horas ao fono para

o aproveitar na liçaõ dos livros. Os feus dif-

curfos Filofoficos, Políticos, Moraes, e Hifto-

ricos eraõ formados com eftilo claro, e concifo

defprefando a redundância por faftidiofa, e a

efcuridaõ por inútil. Nas matérias politicas

confultavaõ as peíloas da primeira Jerarchia

ao feu juizo por arbitro, e fem preocupação de

lizonja expunha livremente a fua decifaõ que

era venerada como de Oráculo. Obrigado de

vários achaques, que fe faziaõ mais penozos

com a idade fe retirou para a fua Quinta de

Ourem onde com aftos Religiofos fe preparou

para a ultima hora em que foy lograr do pre-

mio eterno a 4. de Agofto de 1713. quando

contava 71. annos de idade. O feu cadáver fe

depozitou na Capella mór do Seráfico Con-

vento dos Religiofos da Piedade. Foy cafado

com D. Paula Jofefa de Caftellobranco filha

de Manoel da Cunha Soares Moço Fidalgo,

Cavalleiro da Ordem de Chrifto Senhor do

Morgado do Zambujal, e de D. Mariana da

Cunha de Caftellobranco herdeira do Morgado

inftitviido por Diogo da Cunha de Caftello-

branco Fidalgo da Cafa Real Cavalleiro da Or-

dem de Chrifto, e Dezembargador do Paço.
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Deite conforcio foraõ frutos António do

Couto de Caftellobranco Brigadeiro, e Sar-

gento mór de Batalha, Cavalleiro da Ordem
de Chrifto, Commendador, e Alcaide mór de

Santiago de Cacem, e Senhor do Morgado

da Caridade tm a Villa de Ourem de quem
fe fez larga memoria em feu lugar: Jozé do

Couto de Carvalhaes que frequentando a Uni-

veríidade de Coimbra recebeo o grão de Ba-

charel em a Faculdade de Direito Canónico,

e D. Mariana de Caftellobranco Religiofa no

Seráfico Convento de Santa Clara de San-

tarém. A fua vida efcreveo com penna mais

difufa, e eftilo muy difcreto Júlio de Mello

de Caftro a qual fahio impreíTa ao principio

da feguinte obra de Luiz do Couto.

Tácito Vortugue^ ou Tradução politica dos

três primeiros livros dos Annaes de Cornélia

Tácito illuftrados com varias ponderaçoens,

que fervem á comprehenfaõ ajfim da Hijloria,

como da politica. Lisboa na Ofíicina Des-

landefiana. 171 5. 4.

Cajlalia Portuguef(a dividida em 4. Partes.

Confta a I. de Sonetos, e Outavas Portugue-

zas, e Caftelhanas. A. 3. Decimas, Quintilhas,

Kedondilhas, e Siguidilhas Portuguezas, e Caf-

telhanas. A. 4. Poefias Latinas, Gregas, e

Hebraicas, com muitas cartas Latinas efcri-

tas ao primeiro Marquez de Alegrete Manoel

Telles da Silva, e a D. Francifco Mafcare-

nhas Conde de Coculim. Deftas 4. Partes

fe imprimio a 2. com efte titulo,

Ajfeãos, y dijcurjos dei arrependimiento.

Lisboa por Pafchoal da Silva ImpreíTor

delRey 1717. 4. Confta de 1500. Coplas

Lyricas, em que competem a difcriçaõ com
a ternura.

Epitáfio ai Excelentijfimo Marque;^ de Távora

muerto de repente. He hum Soneto. Sahio a

pag. 98. do Compend. Paneg. da Vid. e acçoens

do Excellentijfimo Luiz -alvares de Távora,

Marquez de Távora. Lisboa por António

Rodrigues de Abreu 1674. 4.

Soneto em aplaufo de Manoel de Sou/a Mo-
reira, ejcrevendo o Theatro Hijlorico, e Genea-

lo^co da Excellentijfima Cafa de Sou^a. Sahio

impreflb no principio defta obra. Pariz por

loaõ AniíTon 1694. foi.

Hijlcria Kegum L,ufitania. Eflava divi-

dida em 3. Partes das quaes a primeira che-
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gava até o Reynado delRey D. Diniz. A.

2. até o delRey D. Manoel, e a 3. até o del-

Rey D. Pedro II. foi. M. S.

Chronica delRej D. Joaõ o IV. Era efcrita

com eftilo elegante, e ao tempo que ja paíTava

do meyo fe lhe furtou.

Extraltos da Hijloria dos Gregos. M. S.

SermaÕ da Cin^a. 4. M. S.

Sermaõ do Mandato. 4. M. S.

SermaÕ da Soledade da Mãy de Deos. 4. M. S.

Duas Comedias Caftelhanas. 4. M. S.

P. LUIZ DA CRUZ natural de Lifboa,

e filho de Leonardo da Cruz, e Leonor Lo-

pes. Veftio a roupeta da Companhia de

Jefus em o Noviciado de Coimbra ao pri-

meiro de Janeiro de 1558. e naõ a 2. de De-

zembro como efcreve o author da Bibliot.

Societ. pag. 562. Foy infigne Humanifta,

excellente Poeta, e muito perito nos myfte-

rios das Linguas Latina, e Grega. Pelo ef-

paço de doze annos diílou Rhetorica, e Ef-

critura Sagrada. No púlpito encheo as obri-

gaçoens de Orador confumado. Falleceo pia-

mente no Collegio de Coimbra a 18. de Julho

de 1604. Delle faz triplicada memoria o P.

Franco Imag. da Virt. do Colleg. de Coimb.

Part. 2. p. 621. Annus Glorio/. S. J. in Lufit.

p. 410. e Annal. S. J. in Luftt. pag. 185. n. 14.

Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 25. col. i.

in urbe Conimbricenft adeptus fuit eloquentia

extemporalis, atque Appollinets Facultatis

palmas. CralTo Hift. de Poet. Greci foi. 316. Fu
predicatore famofo, e Maeftro infixe de Língua

Greca, e Ebraica, interprete delia Sacra Scrip-

tura, e Poeta di nobili fama. Bibl. Societat

p. 562. col. 2. Poeta eximius, concionator

egregius. Girardi Diário p. 46. Scriptore infi-

gne. Joan. Soares de Brito Theatr. Eufit. Lit-

ter. lit. J. n. 30. Draud. Bib. Clajfica. Nicol.

Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 25. col. fioruit La-

tina eloquentia, maxime poética, Grcecaque, <Ò'

hebraica linguarum notitia. Verteo elegante-

mente em diverfos Metros Latinos.

Davidis Pfalmi CL. Jngolftadij 1597.

12. Neapoli 1601. 12. Mediolani 1604. 12.

Venetiis apud Societatem Venetam 1604.

Matriti apud Ludovicum Sanches 1600. 12.

Coloniae apud Gualterum 161 2. 12. Fr.

Luiz de Calatayud Religiofo Trino fez a
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efta obra o feguinte elogio Interpretationem

poeticam Latine in cenium quinqtiagmta Pfal-

mos in quinque libros diftinãam, five paraphra-

Jitn in qua Chriftianam pietatem cH admirahili

poejis, <& latinitatis dexteritate ita conjungit,

ut nefciam qiiid prius mirer, lingiue latina

peritiatn, an ventijlos carminum modos, quibus

legentem obkãat, an Chrijii s^eliim quem ubi-

que perjonat dum VJalmorum germanos reddit

fenfus. O original defta obra fe conferva

na Livraria dos Padres Theatinos defta Corte

no qual fe deve obfervar que o Pfalmo 104.

eftá traduzido em duas diferentes Parafra-

zes, das quaes nenhuma fe acha na Impref-

faõ de Madrid, e no fim tem hum Hymno á

Cruz.

Trágica, Comiceeque Aâiones à regia Ar-

tium Collegio S. J. data Conimbrica in pu-

hlicum Theatrum. Lugduni apud Hora-

tium Cardon 1605. Confta de quatro Tra-

gedias das quaes a intitulada Sedecias, ou

deftruiçaõ de Jeiufalem por Nabucodeno-

for fe reprefentou a ElRey D. Sebaftiaõ

quando acompanhado do Cardeal D. Hen-

rique, e o Senhor D. Duarte vifitou no an-

no de 1570. a Univeríidade de Coimbra,

como efcreve o IlluAriíTimo Cunha Catha-

log. dos Bifpos do Porto Part. 2. p. 343.

A eftas Tragedias faz o feguinte Elogio o P.

António Poífevino Apparat. Sacer. Tom. 2.

Quas ego perlegens fateor me, <Ò' multiformem

Dei Sapientiam, Ò" multitudinem ejus miferi-

cordiarum fapius collaudaffe, qui quod peroptan-

dum ejl in flagitiojorum Hijlrionum Comadiis

ablegandis, rationem etiam hoc avo monfiraverit,

quà omnis omnium hominum ftatus juvari queat

cum vera jucunditate. Kes vero ipfa tam varia,

atque multíplices adeò latine, <& proprie, idque

non Joluta, fed ligata oratione enuntiata indi-

cant, quanam inde ad excolendam etiam linguam

promi queat utilitas.

Vida do Irmaõ Domingos Joaõ Coadjutor

temporal da Companhia de JESUS. Conferva-fe

M. S. no Cartório do Collegio de Coimbra

como efcreve o P. Franco Imag. da Virt. dejie

Noviciado pag. 621. e naõ no Archivo Romano
como fe lê na Bib. Societ. p. 562.

Fr. LUIZ DA CRUZ Deixando a

Pátria, que era a Cidade de Bragança em a

Província Tranfmontana, e o feculo fe reco-

Iheo com efpirito heróico ao Clauftro da Será-

fica Província de S. Gabriel em Caftella onde

foy exemplar de religiofas virtudes, e Meftre

de Faculdades efcholafticas. A fama da fua

litteratura unida á obfervancia exaíla do feu

inftituto o habiUtaraõ para fer Secretario do
Comiílario Geral Fr. loaõ Baptifta MoUes
quando foy a Roma cujo minifterio exerci-

tou com univerfal aclamação. Inflado de

alguns Cardeaes, e outras peíToas de fumma
authoridade fe incorporou na Província de

Itália no anno de 1600. e com tal exceíTo fe

augmentou a fama do feu nome que por uni-

formes votos foy eleito Provincial da Terra do

Lavor em Campania, e depois Prelado do Con-

vento de Santa Clara de Nápoles donde paíTou

a Penitenciário na Baíilica de S. loaõ de La-

traõ. Certificado Gregório XV. da prudente

madureza com que exercitara eftes lugares o

nomeou Vigário Geral dos Obfervantes de

Itália aos quaes fe tinha agregado de cuja in-

cumbência fendo abfoluto por Urbano VIII.

voltou para Roma ao exercido de Penitenciá-

rio. Ao tempo que caminhava para o Capi-

tulo Geral que fe havia celebrar em Toledo

foy acometido da ultima infermidade que bre-

vemente o privou da vida em Saragoça a 9.

de Mayo de 1633. quando contava 67. annos

de idade, e 50. de Religião. Vir fuit (faõ

palavras de Nicul. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2.

p. 25. col. i.) Jeveritate in fe ipjum, religioja-

que obfervantia Jpeãabilis, ajftduufque in ftu-

diis. Cardozo Agiol. Lufit. Tom. 3. pag. 340.

adornado de muitas virtudes, e qualidades pej-

foaes com que adquiria nome ajjim na Ordem,

como fora delia de grande Letrado, e Santo.

Fr. Man. da Efper. Hifl. Seraf. da Prov. de

Port. Part. i. liv. i. cap. 5. n. 7. Cujas te-

tras, virtudes, e efcritos alcançarão em Roma

grande nome na eflimaçaõ do Papa, e Cardeaes.

Garcia Summa Trad. 3. dif. 8. authorem

gravem, & doãum Wadingo Script. Ord. Min.

p. 242. Fr. Joaõ. da Trind. Chron. da Prov.

de S. Gah. Part. i. liv. 3. cap. 33. Fr. Gafpar

de la Fuente Capit. Gen. dei an. 1633. foi.

70. Fr. Pietro Anton. de Venetia Legendar.

Franc. Tom. i. Part. 3. foi. 635. e Fr. Joan.

à D. Ant. Bib. Franc. Tom. 2. p. 294. col. 2.

Compoz.



L USITAN A 91

Difputatíones moraks in três BuJlas Apojlo-

licas Cruciata, Defmãorum, e^ Compofitionis

in quibus poHores doãrina moralis dificultates

de Sacramentis, Prmlegiis, Cenjuris, Kegularibus

confeffariis, votis, Simonia, Indulgentiis, Sacrificio

Miffa, <ò^ Kejlitutione refolvuntur, adjeãa appen-

dice de Opinionum eleâione Lugduni apud Jaco-

bum Proft 1634. 4.

In Buliam Cana Domini. Eftava para fe

imprimir efte Tratado quando Fr. Lucas

Wadingo publicou Script. Ord. Min.

Traãaius de piis legatis reliãis Fratri-

bus Minoribus. Nelle prova fer licito acei-

tar eítes legados com aquellas cautelas, que

aponta S. Boaventura na Expojiçaõ da Kegra

dos Menores.

Dúbia Moralia. M. S. Foraõ propoftas,

e refolutas eftas duvidas quando era Peniten-

ciário da Bafilica Lateranenfe.

Traãaius de Jubilao. M. S. Confervafe na

Bib. Barberina Cod. 210.

Fr. LUIZ DA CRUZ chamado no fe-

culo Luiz Teixeira nafceo em a Villa de Loulé

do Reyno do Algarve a 21. de Junho de 1698.

Foraõ feus pays António Teixeira de Maga-

Ihaens, e Margarida Antónia Pereira os quaes

o enviarão no anno de 171 7. quando contava

defanove annos para feu tio que aíTiília na Cida-

de de México porém como o achaíTe fallecido,

e coníideraíTe fruftrada huma viagem taõ dila-

tada fe deliberou a largar o mundo, e abraçar

o inftituto Seráfico no CoUegio de MiíTiona-

rios Apoílolicos de Propaganda Fide fitua-

do na Cidade de Santiago de Queretero o

que executou a 17. de Setembro de 172 1. e no

feguinte anno fez a profiílaõ folemne no eftado

de Leigo. Os Superiores conhecendo o gran-

de talento de que era ornado o deílinaraõ

para trabalhar nas converfoens dos Gentios que

fe dilatavaõ pelo largo efpaço de quatrocen-

tas legoas diílante do Convento em que era

morador. Foy Fundador do Convento de S.

Fernando de México, e do Hofpicio de N. Se-

nhora da Puebla dos Anjos para MiíTiona-

rios Apoílolicos. Foy mandado no anno de

1739. pelos feus Prelados por Procurador á

Corte de Madrid a fupUcar da Mageftade de Fi-

lippe V. Miílaõ para o feu Collegio a qual

lhe concedeo de trinta, e três Religiofos. Al-

cançada efta Faculdade paííou a Portugal,

e depois de tomar a bençaõ a fua mãy fe

reíUtuhlo a Madrid. O ReverendiíTmio Ge-

ral Fr. loaõ Bermejo lhe concedeo patente

de Comiflario da dita MiíTaõ em 26. de Março

de 1740. e licença para difcorrer por todas

as Províncias Seráficas de Efpanha donde

fe infere a capacidade do feu talento pois

fendo Portuguez, e de profiíTaõ Leigo lhe

cometeíle o Geral taõ grande incumbência.

Da continua liçaõ que teve fempre dos li-

vros efpirituaes, fe feguio compor os fe-

guintes.

Obfequio de un pecador amante que con el màs

reverente afeâo humildemente tributa ai purijjimo

coraçon de Maria Santijfima de los Dolores con

oraciones pêra todos los dias de lafemana, y exer-

cidos devotos para antes, y dejpues de comulgar.

Madrid, na Officina da Caufa da V. M. de

Agreda 1740. 16. & ibi na dita Oficina 1741.

Oratório Sacro de Solilóquios dei alma con

Díos, con dos tratados devocionales a Jefus, y Ma-
ria Santijfima, y en los três Tabernáculos de la

Pobreza, Humildad, y Paciência. 8.

Oratório Seráfico para los Hijos dei Serafin

L,lagado. 16.

Efiimulos Sentencio/os, /entendas efiimulofas;

^anos de mojlaça, que cultivados en el coraçon

produí^iran arboles grandes de virtudes, y maf-

ticados en la piedofa, y atenta conjideracion

refulta el picante, que faborea el gufio, y ex-

cita el apetito a la religiofa devocion c^c. 16.

con 640. Rithmos.

Memorial en que fe manifiejlan tre^e varones

de exemplar vida, los que en el eftado de Keli^ofos

L^gos fervieron ai Senor con edificacion de los fieles,

y Gentiles en el Collegio de Santa Cru:(^ de Quiri-

tero. Deíla obra faz mençaõ Fr. Apollinario

da Conceição na 4. Parte cap. i. dos Pequen.

na Terra, e grandes no Ceo.

Fr. LUIZ DA CRUZ natural de Lif-

boa filho de Santos da Silva, e Maria

Jorge, e Erimita AuguíHniano cujo fa-

grado inftituto profeíTou no Real Convento

de N. Senhora da Graça de Lisboa a 21.

de Setembro de 1664. Diftou Filofofia no

anno de 1654. em o Collegio de Santo Agof-

tinho da fua pátria. Foy Prior de Évora, e

Provincial merecendo geral eftimaçaõ pela
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fua littcratura, c prudência. Morreo no Con-

vento pátrio a 27. de Outubro de 1720.

Compoz.

De Summo Pontífice. M. S. foi.

Kejponjio ad Ediííum D. Epi/copi Portale-

grenjis die 21. Junii 1714. M. S.

LUIZ DA CRUZ MOREYRA natural

da Cidade do Porto recebendo a graça bautif-

mal na Parochial Igreja de N. Senhora da

Vitoria a 10. de Fevereiro de 1707. Foraõ

feus pays Jozé Nunes Moreira, e Pafchoa

da Refurreiçaõ. Na fua pátria abrio efcola

para iníbruir os meninos em ler efcrever, e

contar publicando para mayor clareza da ari-

thmetica.

Taboada da efcola da invocação de N. Senhora da

Conceição novamente compojia, e dada ao prelo

em o I. de Abril de 1758. Porto 1738. 4.

D. LUIZ DA CUNHA Commendador de

Santa Maria de Almendra da Ordem militar de

Chriílo nafceo em Lisboa a 23. de Janeiro de

1662. Foraõ feus Progenitores D. António

Alvares da Cunha decimo quinto Senhor de

Taboa, Trinchante mór dos SereniíTimos Mo-
narchas D. loaõ IV., D. Aífonfo VI., e D.

Pedro II. Commendador de Santa Maria de

Cerrezado, e S. Miguel de Nogueira da Ordem
de Chrifto, Deputado da Junta dos Três Ef-

tados. Coronel de hum Regimento da Corte,

e Guarda mór da Torre do Tombo de quem
fe fez larga memoria no feu lugar, e D. Ma-

ria Manoel de Vilhena filha de D. Chrifto-

vaõ Manoel Senhor do Morgado de Alcara-

pinho Commendador de S. Paulo de Maçãas,

e D. Anna de Faiia, e irmaã do grande He-

roe D. Sancho Manoel Conde de Villaflor.

Na Academia Conimbricenfe moílrou a viva

comprehenfaõ de que o dotara a natureza

onde aplicado ao eftudo da Jurifprudencia

Pontifícia fez taes progreíTos que recebidas

as infignias doutoraes, e precedendo o Exame
vago em o Dezembargo do Paço foy nomea-

do Dezembargador do Porto em o anno de

1686. donde paíTou para a Cafa da Supplica-

çaõ a 14. de Outubro de 1688. e depois a

Dezembargador dos Aggravos, e ultimamen-

te a Senador Palatino. Obtendo o Arce-

diagado do Bago da Cathedral de Évora

de que tomou pofle a 16. de Fevereiro de

1702. o renunciou. A madureza do juizo

cultivada com as inftruçoens da Hiíloria,

e da Politica o habilitarão para fer eleito

no anno de 1696. pela Mageftade de D.

Pedro II. Enviado Extraordinário á Corte

de Londres, e defde efte tempo até o pre-

fente fe naõ reílituhio a Portugal ocupado

fempre em o ferviço do feu Piincipe. AíTif-

tio em Londres atè o anno de 1712, no qual

foy mandado com o carafter de Plenipoten-

ciário, e Embaixador Extraordinário ao Con-

greílo de Utrech onde aflinou no anno de

1715. o Tratado com a noíTa Corte, c de

França, e Caftella. Com o mefmo Caraíter

aíTiftio em Londres para congratular a Jorge I.

da fua elevação ao Trono de Inglaterra donde

paflbu com o mefmo lugar á Corte de Madrid,

e nelta foy nomeado Plenipotenciário ao

CongreíTo de Cambray, que naõ tendo efeito,

reíidio em Pariz onde pacificadas com pru-

dente fagacidade algumas diferenças que

haviaõ entre a Coroa de Portugal, e de França

foy declarado Embaxador Extraordinário nef-

ta grande Corte em que affiíUo refpeitado

como Oráculo da Politica exercitada pelo

largo efpaço de cincoenta annos promoven-

do com igual credito do feu nome, que

gloria do feu Soberano os intereíTes delia Mo-
narchia. Falleceo repentinamente na Cor-

te de Pariz a 9. de Outubro de 1749. quan-

do contava 87. annos de idade. Sendo elei-

to no anno de 1723. Académico Supranume-

rário da Academia Real da Hiftoria Portugueza

a congratulou com a feguinte.

Carta em repojia do avií^o que o Secretario

da Academia lhe fes^ de efiar nomeado Académico

Supranumerário. Efcrita em Pari^ a 10. de

Março de 1723. Sahio no Tom. 3. da Collec.

dos Documentos da Acad. Keal Lisboa por Paf-

choal da Silva Impreflbr delRey 1723. foi.

Memorias Hijloricas das Negociaçoens do feu

Miniflerio pelo efpaço de cincoenta annos. Ofere-

cidas á magnifica Livraria delRej D. loaõ o V.

foi. 6. Tom. Saõ primorofamente efcritas

com os Princípios debuxados. Defta obra

faz honorifica memoria o Padre D. Antó-

nio Caetano de Soufa Hijl. Gen. da Caf Keal

Portug. Tom. 7. p. 688. e Tom. 12. p. 856.

dizendo fer obra de fmgular efiimaçaõ.
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LUIZ DA CUNHA FURTADO, E
SILVA veja-fe ANTÓNIO DE S. lERO-
NIMO JUSTINIANO.

LUIZ DIAS FRANCO veja-fe P. BAL-
THESAR DO AMARAL.

Fr. LUIZ DE FARIA natural de Lif-

boa, e filho de Duarte Frade de Faria Fidal-

go da Cafa do Infante D. Duarte, e de D. Maria

Severim filha herdeira de Afcenfio Severim,

e irmaõ inteiro de Balthezar de Faria Seve-

rim que fendo Chantre na Cathedral de Évora

fe recolheo ao auftero clauílro da Cartuxa

mudando o nome de Balthezar em Baiilio

do qual fe fez larga mençaõ em feu lugar.

Na florente idade de i6 annos profeíTou no

Convento pátrio o fagrado inftituto da cla-

riffima Ordem dos Pregadores que illuílrou

com as fuás letras quando diétou as fciencias

feveras no Collegio de Santo Tomaz de Coim-

bra, e edificou com virtudes principalmente

quando fem horror ao contagio que na era de

1599. devaftava efte Reyno, fe ofereceo viâi-

ma da charidade em obfequio dos infermos

aíTiíUndo-lhes com todo o género de focorros

aíTim corporaes, como efpirituaes até que con-

trahindo o contagio confervou os fentidos até

o ultimo inílante que o trasferio para a eterni-

dade gloriofa a 23. de Fevereiro de 1599. Foy
fepultado na cerca do Convento donde em
o anno de 161 o. o tresladaraõ com pompa
funeral os feus Religiofos para a cafa do

Capitulo. Fazem memoria das fuás açoens

Cardozo Ágio/. 'L.ufit. Tom. i. p. 504. e no

Comment. de 23. de Fevei. letr. F. Echard

Script. Ord. Prad. Tom. 2. p. 325. col. i,

Fr. Lucas de Santa Cathar. Hijí. de S. Do-

mingos da Prov. de Portug. p. 938. e Fr. Pedro

Mont. Clauftr. Dom. Tom. 3. 250. Compoz.

Injlrufoens efpirituaes. M. S. Deíla obra con-

fervava huma Copia o Licenciado Jorge Car-

dozo como affirma no Tom. i . do Agiol. laifit.

P*g- Jo?' 00 Coment. de 23. de Fever. letr. F.

dizendo que ejlavaõ ejcritas com taes palavras,

e afeãos, que igualmente movem a vontade, e a

inflamação no divino amor.

LUIZ FÉLIX CRUZ Secretario do

Reyno de Angola, e teílemunha ocular de

93

todos os fataes fuceílos obrados contra os

vaíTalos da Coroa Portugueza pela perfidia

dos Olandezes publicando.

Manifejio das hojlilidades que a gente ferve

à Companhia Occidental de Olanda obrou con-

tra os Vajfalos delRey de Portugal nefle Rejno

de Angola debaixo das Tregoas celebradas entre

os Príncipes, e dos motivos, que obrigarão ao

General Salvador Corrêa de Sá, e Benavides a

desalojar os Olandezes delle. Lisboa na Officina

Craesbeckiana. 1651. 4.

P. LUIZ FERNANDES natural de Lis-

boa e filho de loaõ Fernandes, e Francifca Fer-

nandes Religiofo da Companhia de JESUS
cujo inftituto abraçou em o Noviciado de Évo-

ra a 25. de Mayo de 1580. quando contava

trinta annos de idade. Sendo ja Sacerdote, e

Meftre em Artes inflamado no dezejo da falva-

çaõ das almas pedio, e alcançou faculdade para

a MiiTaõ da índia onde depois de fer Rey-

tor do Collegio de Baçaim paíTou ás Ilhas Mo-
lucas que foraõ o theatro dos feus apoftolicos

trabalhos bautizando mais de mil Neófitos, e

convertendo innumeraveis Gentios. A' fua

vigilância fe deve o feliz fuceílo das noíTas ar-

mas em a Fortaleza de Amboino quando foy

invadida no anno de 1601. pelos Olandezes au-

xiliados dos Ittoanos ; aíTiftindo também quan-

do fe rendeo no anno de 1605. por cauza do
improvifo incêndio ateado em felTenta barris

de pólvora que abrazaraõ a trinta Portugue-

zes, cuja fatalidade impedio que fegunda

vez triumfaJfem dos Olandezes. Cumulado de

acçoens virtuofas recebeo o premio delias no

anno de 1609. Defte Religiofo fazem mençaõ

Jatric. Thef. rer. Indic. Tom. 3. lib. 2. cap.

37, 38, e 39. Bib. Societ. pag. 563. col. i.

Guerreiro Kelac. do anno de 1606. e 1607. liv. 2.

cap. I . Franco Imag. da Virt. do Nov. de Evor. pag.

871. e Foncec. Évoragloriofa. pag. 439. Efcreveo.

Carta Annua de Moluco em o anno de 1603.

Sahio traduzida em Italiano com outras.

Roma por Ludovico Zannetti 1605. 8.

Carta efcrita de Amboino em o anno de 1605.

Nella relata a conquifta do Reyno de Ternate

por D. Pedro da Cunha Governador das

Filippinas. Sahio grande parte delia impreíla

na Kelac. Annal. do anno de 1606., 1607. do
Padre Guerreiro liv. 2. cap. 2.
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LUIZ FERNANDES PINHEIRO natu-

ral da Villa de Guimaraens Reytor da Igreja

de San-Tiago de Andraes iníigne Gramático.

Gjmpoz.

Aríe de Gramática. 5. Tomos o i. com-

prehendia Nominativos, I^ingiiagens, Géneros,

e Pretéritos; o 2. Sjntaxe; o 3. Syllaha, Orthogra-

fia, e Kethorica. Eílavaõ explicadas todas as

regras com fumma clareza. Por morte do

Author fucedida no anno de 1699. fe venderão

eíles livros a hum Meftre de Gramática mora-

dor junto da ferra da Eflxella.

LUIZ FERREIRA DE AZEVEDO natu-

ral de Lisboa e profeíTor de Jurifprudencia

Canónica em a Univerfidade de Coimbra al-

cançando pela fua Litteratura jurídica, e eru-

dição hiílorica os honoríficos lugares de

Dezembargador do Porto no anno de 1604.

e da Cafa da Suplicação a 3. de Novembro de

1609., Provedor da Alfandega de Lisboa e

Chroniíla mór do Reyno provido a 26. de De-

zembro de 161 1. Teve profunda inftruçaõ de

Genealogia em que deixou as feguintes obras.

Tratado da Nobreza, e excellencias de Por-

tugal. M. S.

Tratado da dejcendencia, e armas da Fami-

lia dos Gouveas. Efcrito no anno de 1603,

e oferecido a Manfredo de Gouvea aíTiílente

em Saboya filho do celebre Jurifconfulto

António de Gouvea. M. S.

Dejcendencia dos Marque:(es de Cajiello Rodri-

go derivada dos Monarchas Portuguet^es. M. S.

Dejcendencia, e 'Linhagens dos CaJIellobrancos,

Majcarenhas, Velhos e Barretos de quem dit(ia Jer

dejcendente.

Ditos, e Feitos que Jucederaõ dejde o tempo

delKej D. Sebajliaõ até o Jeu em que vivia.

Narração do aprejlo naval que em Lisboa

Je Jez no anno de 1596. contra a Armada In-

gle^a. Foy mandada fazer pelos Governa-

dores do Reyno.

De algumas obras, como de feu Author

faz mençaõ o Padre Souza no Apparat. â

Hift. Gen. da Caja Real. pag. 508. §. 36.

P. LUIZ FIGUEIRA natural da Vil-

la de Almodouvar em o Campo de Ourique

do Reyno do Algarve filho de Diogo Ro-

drigues e Mayor Revet. Aliíloufe na Com-

panhia de JESUS em o Noviciado de Évora

a 22 de Janeiro de 1592. na idade de defafete

annos. Com o dezejo de lucrar almas para

Chriílo paífou ao Brazil no anno de 1602, e fen-

do deftinado juntamente com o Padre Fran-

cifco Pinto para o Eftado do Maranhão annun-

ciaraõ o Evangelho aos Tapuyas gente taõ bar-

bara que fem horror fe alimentavaõ da carne

humana, em cuja empreza tolerarão com herói-

ca paciência acerbiíTimas moleftias caminhando

defcalfos muitas legoas, e fuílentando a vida

com frutos fylveftres até fer viílima da barbari-

dade dos Tapuyas o Padre Francifco Pinto de

cuja fatalidade evadindo o Padre Luiz Figueira

fe dedicou com mayor zelo á cultura Evangé-

lica pelo efpaço de 20. annos no fim dos quaes

voltou a Portugal para conduzir companhei-

ros dos feus apoílolicos miniílerios. Sahindo

do porto de Lisboa a 30 de Abril de 1643.

acompanhado de quinze Religiofos aportou

a 12 de Junho ao Maranhão, e como eíliveíTe

dominado pelos Olandezes bufcaraõ huma
colónia dos Portuguezes fituada na foz do rio

das Amazonas onde naufragando a nao acabou

tragicamente a vida o Padre Luiz Figueira com
a mayor parte dos Paflageiros em o primeiro

de Julho de 1643. Delle fe lembraõ com elo-

gios o Padre Fagundes de Jujlitia lib. 2. cap. 4.

n. 13. Bib. Societ. pag. 563. col. i. Franco Imag.

da Virt. do Nov. de Evor. pag. 871. e no Am.
GlorioJ. S. J. in Lujit. pag. 372. Fonceca Eiior.

GlorioJ. pag. 434. e o addicionador da Bib.

Occid. de Ant. Leaõ Tom. 2. col. 726. Compoz.

Arte de Gramática da lingua Brajilica. Lis-

boa por Miguel Deslandes 1687. 8.

Carta ejcrita ao Jeu Provincial em que relata

o martyrio de Jeu companheiro o Padre Francijco

Pinto. He allegada pelo Padre Allegambe

Mortes Illujlr. S. J. pag. 267. quando trata do

Padre Francifco Pinto.

LUIZ DE FIGUEIREDO FALCAÕ na-

tural da Villa de Pinhel em a Provinda da

Beira, e Efcrivaõ da Cafa da índia em Lisboa.

Pela fua grande capacidade fervio féis annos

o Officio de Secretario de Eftado em o Con-

felho de Madrid. Como foíTe muito perito

na Aríthmetica reduzio a hum Volume.

Rendas da Coroa de Portugal ajftm nos Rey-

nos, como Ilhas, e Conquijlas. Eftá efcrito com
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clareza, e brevidade, e fe conferva M. S. na

Biblioth. Rea/.

LUIZ DA FONCECA COUTINHO
cuja pátria, e eftado de vida fe ignoraõ. Foy

muito verfado nas difciplinas mathematicas,

e experiências filofoficas. Compoz com igual

difpendio do tempo, que da fazenda, pois

cxcedeo de quatro mil cruzados, ainda que

infruâuofamente.

Arfe da Agulha fixa, e do modo de faber

por ella a longitud. M. S. Ofiferecida ao

Confelho Real.

Do Author, e da obra fe lembraõ Nicol.

Anton. í)ib. Hifp. Tom. z. pag. 27. col. i.

Ant. de Leaõ Bib. Naut. pag. 50., e o feu

addicionador Tom. 2. Titul. 3. col. 11 57.

Fr. LUIZ DE S. FRANCISCO cha-

mado no feculo Luiz AfFonfo nafceo em Lis-

boa onde teve por Pays a Joaõ Lopez Cidadão

deíla Ínclita Cidade, e Cavalleiro da Cafa do

Infante Cardeal, e Leonor AfFonfo da Gama
de igual nobreza á de feu conforte. Ornado de

natural viveza, e prompta cõprehenfaõ fe dif-

tinguio em a Univeríidade de Coimbra na

Faculdade dos fagrados Cânones recebendo

com admiração dos Cathedraticos a borla de

Doutor, e regentando com aplauzo univerfal

huma Cadeira naõ fomente em Coimbra, mas

também em Salamanca fendo eftas famofas

Academias gloriofos theatros do feu Magifte-

rio. Ao tempo que era Capellaõ Fidalgo da Ca-

fa do Cardial Infante D. TUfonfo e depois de feu

irmaõ ElRey D. Joaõ o III. e poíluilíe huma
opulenta Abbadia junto de Miranda do Corvo

deixou com animo heróico as honras, e rique-

zas com que o mundo o lizongiava, e fe reco-

Iheo no clauftro da Religião de S. Francifco em
Compoítella fugindo naõ fomente do feculo

mas da pátria para totalmente extinguir as

afeéluofas memorias de feus parentes, e amigos,

e dedicar-fe todo á vida auílera que taõ dezen-

ganadamente bufcara. Para formar na fua

peíToa hum perfeito Regular eftudou Theolo-

gia Efpeculativa em que fahio eminente,

como o fora na Jurifprudencia Canónica, e

querendo penetrar os myfteriofos arcanos da

Efcritura Sagrada aprendeo por inlinuaçaõ do

inCgne leronimo Oforio Bifpo do Algarve a

lingua Hebraica quando contava cincoenta

annos de idade colhendo da fua eftudiofa

aplicação taõ abundante fruto que podia fer

Meílre daquelle idioma com o qual fe lhe

fizeraõ patentes os textos mais deficeis de

hum, e outro Teftamento. AíTiíUo muitos

armos em Roma onde deixou eternizada a

memoria da fua litteratura, e vida inculpá-

vel nas virtudes que exercitou, e nos livros

que compoz. Celebraõ o feu nome Nicol.

Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 27. col. i. PoíTeu.

Appar. Sacer. Tom. 2. Taxand. Cathal. ciar.

Hifp. Script. Thomaz Corrêa Orat. de Antiq.

(ò" dignit. Poefios que lhe dedicou chamando-

-Ihe virum varia, mtiltiplicis que doãrinm Hal-

levord. Bib. Curiof. p. 250. col. i. Imbonati

Bib. Laíifí. Heb. p. 154. n. 569. Wadingo
Script Ord. Min. p. 243. col. i. e Fr. loan. a

D. Ant. Bib. Fratic. Tom. 2. p. 296. col. 2.

Publicou.

Globus, <& Canon arcanorum lingua Sanita,

ac divina Scriptura. Romíe apud Barthola-

míeum de GraíTis 1586.4. Dedicado ao Cardial

Ferdinando de Medicis, que depois foy Graõ

Duque de Florença. A eíta obra como a feu

Author louva Fr. Lucas Wadingo no appa-

rato que efcreveo ás Concordâncias Hebraicas

de Fr. Mário Calado Francifcano. Roma:

apud Stephanum Paulinum 1621. foi.

Oratio funebris in obitu Fr. Marci Valla-

darij Procuratoris Generalis Pradicatorum ac

Vicarij Generalis habita ex tempore apud S.

Mariam fuper Mineruam. Romãs apud Vicen-

tium Accolti. 1587. 4.

Fr. LUIZ DE S. FRANCISCO cha-

mado no feculo Luiz Pinheiro. Teve por pá-

tria a Qdade de Lisboa, e por Progenitores ao

Doutor Thomé Pinheiro da Veiga Cavalleiro

da Ordem de Chrifto, Procurador da Coroa,

Dezembargador do Paço Chanceller Mór do
Reyno de que fe fará larga memoria em feu

lugar, e a D. Catherina de Oliveira. Eftu-

dou na Academia Conimbricenfe Direito

Civil em cuja Faculdade naõ degenerou da

profunda litteratura de feu grande pay que

fendo no feu tempo ouvido como Oráculo

ainda nefte conferva refpeitada memoria o feu

talento. Provido em Senador da Relação da Q-
dade do Porto aproveitava aquellas horas, que
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lhe reílavaõ de taõ laboriofa ocupação, com
o V. Padre Balthezar Guedes Reitor do Se-

minário dos Meninos Orfaõs de cuja virtuofa

doutrina aprendeo o heróico defengano de

preferir o Sayal á Toga profeíTando o peni-

tente inftituto do Serafim humano em o

Convento de Santo António da Figueira a

3. de Outubro de 1652. Nefta aufleriíTima pa-

leftra fe empenhou a que nenhum dos feus

companheiros o excedefle na abftinencia do

alimento, pobreza de habito, e maceração do

corpo. Vinte annos exercitou o lugar de Co-

miíTario da Ordem Terceira na Cidade do

Porto e nefta incumbência fe admirou o ar-

dente efpirito que o animava para conduzir al-

mas ao caminho da penitencia ou foííe exhor-

tando no púlpito com vozes de trovaõ, e

efeitos de rayo aos que jaziaõ fepultados no

lethargo da culpa, ou foíTe no ConfeíTionario

atrahindo fuavemente os coraçoens endureci-

dos que fe abrandavaõ com as lagrimas que

elle copiofamente derramava. Envejozo o de-

mónio dos efpirituaes progreíTos com que efte

Varaõ Apoftolico lhe arruinava o feu Império

moveo contra a fua PeíToa fortes contradiçoens

aíTim domefticas, como eítranhas, que tolerou

confiante, e diflimulou prudente até que cre-

cendo com mayor Ímpeto eíla tempeftade fe

retirou para a quinta de S. Martinho com per-

miífaõ dos Prelados, e por obedecer ás inftan-

cias do V. Bifpo de Coimbra D. loaõ de

Mello que eftimava ter em fua companhia ho-

mens abalizados em virtude, naquelle fitio

viveo cinco annos como Erimita até que atte-

nuado das penitencias, e dos achaques recebi-

da a bençaõ do feu Prelado paíTou de caduco

a eterno em 5. de Novembro de 1696. Foy
fepultado em o Convento de S. Francifco da

Ponte cujo cadáver acompanharão o Excel-

lentiíTimo Bifpo de Coimbra, e todos os Cathe-

draticos da Univerfidade declarando com efte

obfequio a grande eíUmaçaõ que fe fazia das

fuás virtudes. A Ordem Terceira da Cidade

do Porto lhe dedicou fumptuofas exéquias,

e no fim defta luâuofa pompa expoz em hum
largo Panegírico as fuás virtuofas açoens

Fr. Luiz do Rozario Guardião do Convento do

Porto. Delle fazem memoria Fr. Fernando da

Soled. Hiji. Seraf. da Prov. de Portug. Part.

3. liv. I. cap. 21. e mais difufamente Part.

5. liv. 5. cap. 24. e Fr. loan. a D. Ant. Bib.

Franc. Tom. 2. p. 197. col. i. Compoz.

Sermão das Exéquias da Serenijfima Rainha

de Portugal D. Lui^a Francifca de Gufmaõ
celebradas na Sé de Leiria no anno de 1666. Lis-

boa por loaõ da Cofta 1667. 4.

Scrmaõ de S. Francifco, no feu Convento do

Porto anno de 1674. Coimbra por Jozé Fer-

reira 1674. 4.

Dous Sermoens do Santijftmo Sacramento de

Odivellas. ibi pello dito Impreílor 1676. 4.

Sermão pregado no fim de fe correr na Ci-

dade do Porto a Via-Sacra no lugar em que fe

representava o Monte Calvário dia da Exaltação

da Cruii em o anno de 1674. ibi pelo dito Im-

preíTor 1675. 4.

Eivro em que fe contem o que toca á ori-

gem, regra, eflatutos, Ceremonias privilégios,

e progrejfos da Terceira Ordem da Penitencia

de S. Francifco. Lisboa por Miguel Def-

landes 1674. 8. & ibi 1684. pelo dito Im-

preílor.

Epitome da breve, mas portentosa, e mila-

grofa vida, e morte da gloriofa Virgem Santa

Ro^a de Viterbo filha por mandato exprejfo da

fempre Virgem Maria Senhora noffa da Sagrada

Ordem da Penitencia de noffo Padre S. Francifco.

Coimbra por Jozé Ferreira 1675. 12. e Lis-

boa por Miguel Deflandes 1684. 16.

Quartetos, e Sextilhas cantadas pela folfa

de difcurfos predicativos fobre os dous Hymnos

das Matinas, e Vefporás da folemnidade de Cor-

pus Chrifti no triduo annual feftivo, que fe fas^

ao defagravo do Santijftmo Sacramento pelo facri-

lego defacato, que contra elle fe cometeo na Fregm-

fia de Odivellas no anno de 1675. Coimbra por

Jozé Ferreira 1682. 4.

The^puro do Ceo defcuberto no campo Fran-

cifcano. Lisboa por Miguel Deflandes 1685.

8. e Coimbra por Jozé Ferreira 1675. 8.

Quator^e Sermoens Funeraes em que fe encer-

raõ hum na manhaã dos Finados, cinco com nova

traça nos Anniverfarios dos Irmaõs Terceiros,

cinco em diverfos Anniverfarios &c. Lisboa

por Miguel Deflandes 1690. 4.

Sermão nas exéquias do Excellentijjimo Senhor

Diogo Eopes de Soufa Quarto Conde de Mi-

randa celebradas no Convento de S. Francifco

da Cidade do Porto no anno de 1672. Lisboa por

Miguel Deflandes 1690. 4.



L USITAN A. 97
Penitologio Moral. Lisboa poi Manoel da

Silva 1691. 4.

LUIZ FRANCISCO PIMENTEL Fi-

dalgo da Cafa de Sua Mageílade, Cofmo-

grafo mór do Reyno, e Académico da Aca-

demia Real da Hiftoria Portugueza nafceo

em Lisboa a 5. de Julho de 1692. fendo filho

de Manoel Pimentel Fidalgo da Cafa Real,

e Cofmografo mór do Reyno, e de D. Clara

Maria de Miranda fua prima. Para fer inf-

truido nas línguas mais polidas, e nas fcien-

cias mais profundas naõ neceíTitou fahir da

cafa em que nafcera aprendendo de feu infi-

gne pay, e de feus tios Jorge Pimentel, e

Francifco Pimentel Quartel Meílre General

dos Exércitos de Sua Mageftade as delicias

poéticas, as efpeculaçoens Filofoficas, e as

difcipHnas Mathematicas, cujas fcientificas

inftruçoens percebeo com rara promptidaõ,

praâicou com fumma agudeza. Na florente

idade de vinte, e fete annos foy provido no
lugar de Cofmografo mór, que ja era como
heriditario na fua cafa. Havendo illuílrado

o feu talento, e enrequecido a fua memoria

com a liçaõ da Hiftoria Sagrada, e profana

fe aplicou ao eftudo da Genealogia como
parte principal da Hiftoria imitando nefta

aplicação a loaõ Baptifta Lavanha, e D. Ma-
noel de Menezes feus anteceílores no lugar

de Cofmografos mores. Todos eíles erudi-

tos dotes acompanhados de natural urbani-

dade, e animo íincero o habilitarão para Aca-

démico da Academia Real, fendo eleito em
o anno de 1724. para efcrever as Memorias
Hiíloricas do Bifpado de Lamego de cuja

incumbência publicou as feguintes produçoens.

Praãica com que congratulou a Acade-

mia Keal por eftar admetido a feu Collega.

Sahio no Tom. 4. da Collec. dos Documen-

tos da Academia Keal. Lisboa por Pafchoal

da Silva 1724. foi.

Conta dos feus efiudos Académicos no Pa-

ço a 7. de Setembro de 1724. Sahio no Tom.
4. da Collec. dos Documentos da dita Aca-

demia.

Conta dos feus efludos Académicos na Aca-

demia a 7. de Março de 1726. No Tom. 6.

da Collec. dos Documentos. Lisboa por Jozé

António da Silva 1726. foi.

Conta dos feus efludos Académicos no Paço a

7. de Setembro de 1726. No Tom. 6. da Collec.

dos Documentos.

Conta dosfeus efludos Académicos na Academia

a 2. de Janeiro de 1727. No Tom. 7. da Collec. dos

Documentos Lisboa pelo dito ImpreíTor 1727 foi.

Conta dosfeus efludos Académicos em zi. de Ja-

neiro de 1728. No Tom. 8. da Colleçaõ dos Do-

cumentos. Lisboa pelo dito ImpreíTor 1728. foi.

Conta dosfeus efludos Académicos no Paço a z^.

de Outubro de iji4. No Tom. 15. da Collec. dos

Documentos. Lisboa pelo dito ImpreíTor 1734.

foi.

Faz honorifica memoria da fua PeíToa o
Padre D. António Caetano de Soufa no fim

do Tom. 8. da Hijl. Gen. da Cafa Real Portug.

p. 24. §. 59.

LUIZ FRANCO cuja veya poética foy

aplaudida pelos mais celebres Corifeos do Par-

nazo, metrificando elegantemente em as linguas

Latina, Caftelhana, Franceza, e Italiana em que

era egregiamente verfado. Entre as Poefias

que compoz faõ mais celebres as feguintes.

In haudem Operis Illuflrijfimi D. Hjeronimi

Corte Real Poeta clarijftmi Cármen. Confta de

34. Verfos heróicos. Sahio ao principio do
Poema Caftelhano que compoz Jerónimo Corte

Real á Vitoria do Lepanto. Lisboa por Antó-

nio Ribeiro 1578. 4.

Na Relação do celebre recebimento das Relí-

quias que foraõ conduzidas à Cafa de S. Roque.

Lisboa pelo dito ImpreíTor 1588. 8. eílaõ as

Poezias feguintes.

Outava Italiana a pag. 96. levou o pre-

mio. Soneto Caftelhano a pag. 222. Dous
Epigrammas Latinos a pag. 191. e 192.

Hifloria Objidionis Malacenfis fub duce Leo-

nifio Pereira latino Carmine decantata. Con-
fervava-fe M. S. em poder de Oftavio Franco

filho do Author.

Traduzio em latim a Cançaõ de Jorge de

Montemayor, que comefa.

OJos queja no veis quien os mirava.

Pedro Sanches in Epifl. ad Ignat. de Moraes

o louva com eílas métricas vozes.

Et Francus poterat Mufaru natus ad artes

In patriã Minias dulcè que reducere Jolcon,

Quos immaturo praventus funere Flacus

Phafidis in ripa, Colchàque reliquit arena.
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Ni matora illum, melioraqm gejla vocaffèt,

Ingratos quãvis Jumat que ferat que labores.

LUIZ FREIRE DA SILVA infigne Pro-

feffor da Aftronomia, de cuja fciencia quando

aíTifUa em Barcelona Capital do Condado de Ca-

talunha compoz, e ofFereceo ao Duque de

Cardona.

Efemérides Generales de los movimientos de los

GelosporLXIV. anos dejde el deMDCXXXVII.
hafta el de MDCC. Jegun Tichon e Copérnico.

Barcelona por Pedro de la Cavallaria 1638. 4.

Do Author, e da obra fe lembraõ Nicol.

Ant. Bib. Hi/p. Tom. 2. pag. 27. col. 2. e

o addicionador da Bib. Naut. de António de

Leaõ Tom. 2. Tit. col. 1064.

P. LUIZ FROES natural da Cidade de

Beja em o Arcebifpado de Évora, e hum dos

mais zelofos cultores da vaftiíTima vinha do Ja-

pão que profeflaraõ o inftituto da Companhia

de JESUS no principio da fua Fundação. Dei-

xando com heróica refoluçaõ a pátria, e os

parentes fe embarcou com o iníigne Varaõ

Gafpar Barzeo Superior de fete Religiofos que

o acompanhavaõ para a índia no anno de 1 548.

em cuja larga viagem teve abundante exercí-

cio a fua ardente charidade aplicando os remé-

dios efpirituaes, e corporaes com incanfavel

difvelo a todos os paíTageiros. Depois de eftu-

dar em Goa as fciencias efcholaíUcas foy man-

dado para o Japaõ deíUnado theatro pela

Providencia dos feus apoftolicos trabalhos,

e dezembarcando em Omura no armo de 1 563.

bautizou a muitas peflbas nobres, que tinha ca-

thequizado D. Bartholameu Senhor deíle Rey-

no. Da Ilha de Tacuxima em que aíTiílio dez

mezes moleílado de repetidas febres chegou a

Miaco Qdade Imperial do Japaõ em 31. de

Janeiro de 1565. e oferecendo ao Príncipe

alguns donativos mais eílimaveis pelo artefi-

cio, que pelo valor foy por confpiraçaõ dos

Bonzos expulfo, e paliando para a Cidade de

Sacay augmentou a Chriftandade com tantos

progreíTos, que pareciaõ milagrofos. Vencidas

fortes contradiçoens com que fe impedia o feu

regreíTo a Miaco entrou nella Cidade em Mar-

ço de 1569. com tanto alvoroço dos Chriílãos,

como dezefperaçaõ dos Gentios. Na prezença

de Nobunanga Senhor de 18. Coroas con-

quiftadas por feu braço difputou com o Bõzo
Nequijô Xanim chamado dos Chriílãos Anti-

chrifio do Japaõ taõ vil por nafcimento, e redi-

culo na figura, como falto de fciencia, e abun-

dante de loquacidade de cuja difputa como
fahiíTe convencido empenhou toda a fua cólera

para que o Padre Froes foíle expulfado da Cor-

te por fer acérrimo antigonifta dos Camis, e

Fotoques Divindades Tutelares do Japaõ.

Tolerados com animo inperturbavel horroro-

fos perigos, e exceífivas moleíUas em obzequio

da Chriftandade paíTou de Miaco em o anno de

1577. por ordem do Padre Francifco Cabral

para o Reyno de Bungo onde obrou acçoens

dignas do minifterio que exercitava. No anno

de 15 81. voltando a Miaco foy recebido por

Nobunanga com efpecial afeâo donde partindo

para o Reyno de Yechigen nelle converteo

muitos idolatras, e levantou huma Igreja. No
anno feguinte reíHtuido a Miaco como foíle

morto aleivofamente Nobunanga, que fempre

o favorecera, permetio a Providencia diviíu

que naõ foíle defpojó da fúria dos que vinga-

rão a morte daquelle Príncipe. Sucedeo no Im-

pério Taycozama que tèdo facultado a prega-

ção do Evangelho, fe enfureceo com tal ex-

ceíTo contra os feus promulgadores, que mui-

tos foraõ viâimas do feu bárbaro furor em o

anno de 1 5 97. no qual querendo o Ceo premiar

os exceífivos trabalhos, e inumeráveis afliçoens

de fomes, fedes, calores, e frios que confiante-

mente tinha padecido o Padre Froes em obfe-

quio da Chriftandade permetio que infermaíTe

gravemente e recebidos os Sacramentos efpirou

placidamente em Nagazachi a 8. de Julho, e naõ

de Janeiro como efcreve o Licenciado Jorge

Cardozo Agiol. hujit. Tom. i. pag. 82. O pro-

greílo da fua apoftolica vida fe pôde largamente

ler na Imag. da Virtud. do Novic. de Lisboa ef-

crita pelo Padre António Franco liv. i. cap. 45.

até 57. Bib. Societ. pag. 564. col. i. & 2. Telles

Chron. da Comp. de Jef. da Prov. de Portug. Part.

I. liv. 2. cap. 35. n. 6. Hijl. Societ. Part. 3. lib.

1. n. 143. Ub. 5. n. 272. 281. 282. 284. 288. 254.

Guerreiro Coroa de Sold. Part. 4. cap. 5. e 6.

Joan. Soar. de Brito Theatr. Lujit. L,itter. lit. L.

n. 32. Souza Orient. Conq. Part. 2. cap. 4. Divif.

I. §. 17. 54. 55. 57. 58. Nicol. Ant. Bib. Hifp.

Tom. 2. pag. 17. Gufman HiJl. de las MiJJion.

de la Comp. de Jef. Part. 2. Uv. 7. Compoz.
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Carta efcrita de Malaca aos Padres de Goa

em o 1. de Det^embro de 1555. Sahio vertída

em Italiano com outras. Venetia por Michele

Tramezzino 1539. 8.

Carta efcrita de Malaca a f. de Janeiro de

< 1536. aos Padres da índia. Sahio na i . Part. das

Cart. do Japaõ, e China. Évora por Manoel da

Sylva 1398. foi. a foi. 37. &c. e em Coimbra

por António de Mariz 1 5 70. 4. a foi. 96. Tra-

duzida em latim Lovanii apud Rutgerum Wel-
pium 1370. 8. a pag. 143. até 133. em CaJftelha-

no. Alcala por Juan Iniguez de Lequerica

1375. 8. a foi. 68. &c. e em Italiano com ou-

tras. Venetia por Michele Tramezzino 1339. 8.

Carta efcrita de Goa a 30. de Novembro de

1537. Sahio traduzida em Italiano com outras.

Venetia por Tramezzino 1333. 8.

Duas cartas efcritas de Goa aos Padres do

Collegio de Coimbra em Novembro de 1339.

Tradufidas em Italiano com outras. Venetia

por Tramezzino 1562. 8.

Carta efcrita de Goa ao Padre Geral em o pri-

meiro de Dezembro de 1360. Outra efcrita em 8.

do dito me^ aos Padres de Portugal. Sahiraõ ver-

tidas em latim. Lovanii apud Rutgerum Wel-

pium 1366. 8. a pag. 334. até 387. & ibi per

eumdem Typ. 1570. 8. a pag. 182. até 215. e

em Italiano Venetia por Tramezzino 1362. 8.

Carta efcrita de Goa a 13. de Dei<;embro

de 1560. Traduzida em latim com outras.

Lovanii apud Rutgerum Welpium 1366. 8.

a pag. 400. até 477. e em Italiano. Venetia

par Tramezzino 1362. 8.

Duas cartas efcritas de Goa no primeiro de

Deslembro de 1361. aos Padres de Portugal Tra-

duzidas em Italiano com outras. Venetia

por Tramezzino 1365. 8.

Carta efcrita de Goa em 16. de De:(em-

bro de 13 61. aos Padres de Portugal em que

trata do martjrio do Padre Gonçalo da Silveira.

Vertida em latim pelo Padre MafFeo nas

Epifl. Ind. lib. 2. Epift. 4. Florentiae apud
Philippum Jundam 1388. foi.

Carta do Rejno de Umbra efcrita a 14.

de Novembro de 1363. aos Irmaõs da Euro-

pa. Sahio nas Cart. do Jap. e China. Évora

por Manoel de Lyra 1598. foi. a foi. 151.

Vertida em latim pelo Padre Manoel da

Cofta de Japonic. rebus lib. 4. Colónia: apud

Geruinum Calenium 1374. 8. a pag. 330.

X 99
até 357. & Dilinga: apud Sebaldum Mayer

1371. 8. a pag. 205. até 210. &c. e por

Maffeo Epijl. Ind. lib. 3. Florentia: apud

Junftam. 1588. foi. e em Caftelhano. Alcala

por Juan Iniguez de Lequerica 1375. 8. foi.

137. e Coimbra por António de Mariz

1570. 4. a foi. 448. &c.

Carta aos Irmaõs da índia efcrita de Virando

a ^. de Outubro de 1364. Sahio na i. Part.

das Cart. do Jap. e China. Évora por Manoel

de Lyra 1398. foi. a foi. 143. Traduzida em
Caftelhano. Alcala por Juan Iniguez de Le-

querica 1373. 4. a foi. 171. e Coimbra por

António de Mariz 1570. 4. a foi. 378. Em
latim pelo Padre Coíla Epifl. Japon. lib. 4. Di-

lingíe apud Sebaldum Mayer 1371. 8. a pag.

218. verf. até 223. verf. & Colónia: apud Ca-

lenium 1374. 8. a pag. 368. até 378. e Lovanii

apud Welpium 1370. 8. a pag. 280. e por

Maffeo Epifi. Indic. lib. 3. Epift. 8. Florentia:

apud Jimftam 1388. foi.

Carta efcrita do Ximabara ao Padre Cofme

de Torres em 13. de Novembro de 1564. Sahio

na I. Part. das Cart. do Jap. e China. Évora

por Manoel de Lyra 1398. foi. a foi. 157. Tra-

duzida em Caftelhano. Coimbra por António

de Mariz 1370. 4. a foi. 403.

Carta aos Padres, e Irmaõs da Indic:, e China

efcrita de Miaco a 20. de Fevereiro de 1363. Sahio

na I . Part. das Cart. do Japaõ, e China, Évora

por Manoel de Lyra 1398. foi. a foi. 172. e

Coimbra por António de Mariz 1370. 4. a foi.

449. Traduzida em latim pelo Padre Coíla Ker.

à Societ. in Ind. gejl. lib. 5 . Colónia: apud Gervi-

num Calenium 1574. 8. a pag. 418. até 433. e

por Maffeo Epifl. Ind. lib. 4. Florentia: apud

Juníèam 1588. foi. e em Caftelhano. Alcala por

Juan Iniguez de Lequerica. 1575. 4. a foi. 200.

Carta efcrita em Miaco a 6. de Março de 1 363.

ao Padre Francifco Peres, e mais Irmaõs da China.

Sahio nas Cart. do Jap. e China. Évora por

Manoel de L)rra 1 398. foi a foi. 177. e Coimbra

por António de Mariz 1 5 70. 4. a foi. 463 . Ver-

tida em latim pelo Padre Manoel da Cofta. Ker.

á Societ. in Ind. gejlar. lib. 5 . Coloniae apud Cale-

nium 1 374. 8. a pag. 433. até 439. e por Maffeo

Epifl. Ind. Ub. 4. e em Caftelhano Alcala por

Juan Iniguez de Lequerica 1373. a foi. 307.

Carta efcrita de Miaco a 27. de Abril de

1365. aos Irmaõs da índia. Sahio na i. Par-
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te das Cart. do Jap. e Ind. Évora por Manoel

de Lira 1598. foi. a foi. 181. verf. e Coimbra

por António de Maris 1 5 70. 4. a foi. 474. tra-

duzida em Latim pelo Padre Gjfta Rer. a

Societ. in Ind. gefi. lib. 5 . Colonix apud Calenium

1574. 8. a p. 439. até 446. e por Mafeo 'Epift.

Ind. lib. 4. e em Caftelhano. Alcala por Leque-

rica 1575. 4. a foi. 212.

Carta efcrita de Miaco a 19. de Junho de 1565.

aos Padres, e Irmaõs de Bungo. Sahio na i. Parte

das Cartas do lap. e Chin. Évora por Manoel

de Lira 1598. foi. a foi. 485. e Coimbra por

António de Maris. 1570. 4. a foi. 484. e em
Caftelhano. Alcala por Lequerica 1575. 4.

a foi. 216. verf.

Carta efcrita de Miaco a 22. de Julho de 1565

para os Padres, e Irmaõs da China. Sahio na i

Parte das Cart. de Jap. e China. Évora 1598

foi. a foi. 189.

Carta efcrita de Canga a y de Agojo de 1565

Sahio na i. Parte das Cart. do Jap. e China.

Évora 1598. foi. a foi. 190. verf. e Coimbra

por António de Maiis. 1570. 4. a foi. 507

verf. em Latim por Mafeo BpiJl. Ind. lib. 4
Epift. 4. Florentise apud Jimélam 1588. foi. e

em Caftelhano. Alcala por Lequerica 1575. 4,

a foi. 223.

Carta efcrita do Sacay a }o. de Junho de 1 5 66

para os Padres da Companhia. Sahio na i . Parte

das Cart. do Jap. e China. Évora 1598. foi. a

foi. 201. e Coimbra por António de Mariz

1570. 4. a foi. 536. e em Caftelhano. Alcala

por Lequerica 1575. 4. a foi. 240. verf.

Carta efcrita do Sacay a y de Setembro de

1566. para os Padres, e Irmaõs do Collegio de

Goa. Sahio na i. Parte das Cart. do Jap. e

Chin. Évora 1598. foi. a foi. 210. e Coim-

bra por António de Maris 1370. 4. a foi. 546.

verf. e em Caftelhano. Alcala por Lequerica

1575. 4. a foi. 245. verf.

Carta do Sacay a 24. de Janeiro de 1566. para

hum Padre do Collegio de Goa. Sahio na i . Parte

das Cart. do Jap. e China. Évora 1598. foi. a

foi. 212. e Coimbra por António de Mariz

1580. 4. foi. 552. verf. e em Caftelhano.

Alcala por Lequerica 1575. 4. a foi. 248. verf.

Três Cartas efcritas do Sacay. A i. efcrita

a 22. de Junho de 1567. A 2. a 8. de Ju-

lho do dito armo; e a 3. 34. de Outu-

bro de 1568. Sahiraõ na i. Parte das Cart.

do Jap. e China. Évora 1598. foi. a foi. 240.

242. e 250. A 2. que he muito larga foy tra-

duzida em Caftelhano, e fahio Alcala por luan

Iniguez de Lequerica 1575. 4. a foi. 270.

Carta efcrita de Miaco no primeiro de Junho

de 1569. ao Padre Belchior de Figueiredo. Na
I. Parte das Cart. do Jap. e China, a foi. 156.

e vertida em Caftelhano. Alcala por Leque-

rica 1575. 4. foi. 285.

Carta efcrita de Bungo em 12. de Julho de

1569. ao Padre Belchior de Figueiredo. Na i.

Parte das Cart. do Jap. e Chin. a foi. 256. ver-

tida em Caftelhano. Alcala por Lequerica

1575. 4. foi. 299.

Quatro Cartas efcritas de Miaco a i. no pri-

meiro de De:(embro de i^-jo. A z. em Março de

1571. A i. em zo. de Março do dito anno. e a 4.

a ^. de Mayo do mefmo anno. Sahiraõ na i . Parte

das Cart. do Jap. e China. Évora por Manoel

de Lira 1598. foi. a foi. 287. verf. 305. verf.

e 306.

Carta efcrita de Miaco a 28. de Setembro de

i^-ji. para o Padre António de Quadros Provincial

da índia. Na i . Parte das Cart. do Jap. e Ind. a

foi. 311. He muito extenfa. Foy vertida em
Latim pelo Padre Mafeo Bpiji. Ind. lib. 4.

Florentise apud Junftam 1588. foi. a pag. 455.

Carta efcrita de Miaco a 4. de Outubro de

1371. para o Padre Quadros Na i. Parte das

Cartas do Jap. e Chin. a foi. 330. verf. e verdda

em Latim por Mafeo EpiJí. Ind. a pag. 460.

Carta para o Padre Francifco Cabral efcrita

de Miaco a 20. de Abril de 1573. Na i. Parte

das Cart. do Jap. e Chin. i foi. 338. e traduzida

em Latim por Mafeo EpiJ. Ind. a pag.

463.

Carta para o mefmo Padre Cabral efcrita

de Miaco a 20. de Mayo //<? 1573. He muito

extenfa. Sahio na i. Parte das Cart. do Jap.

e Chin. a foi. 343.

Três Cartas efcritas de Ufuqui do Key-

no de Bungo a i. a zo. de Agoflo de

1576. A 2. a 5. de Junho de 1577. A
}. a ^. de Setembro do dito anno. Sahiraõ

na I. Parte das Cart. do Jap. e Chin.

Évora por Manoel de Lira 1598. foi. a

foi. 363. verf. 374. e 387.

Carta para o Padre Visitador efcrita a 10.

de AgoJio de i^yj. Sahio na i. Parte das Cart.

do Jap. e Chin. a foi. 397.
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Annua do Japaõ de 6. de Junho de 1577.

Traduzida em Italiano pelo Padre Gafpar

Spitilli Jefuita. Roma por Ludovico Zanetti

1579. 8.

Qttatro Cartas ejcritas de Ufuqui. A i. a ^o.

de Setembro de 1578. A 2.. a id. de Outubro.

A }. e 4. do mcjmo mes^, e anno. Sahiraõ na i.

Parte das Cart. do Jap. e China. Évora por

Manoel de Lira 1598. foi. a foi. 403. verf.

416. 428. e 430.

Annua do Japaõ de 12. de Outubro de 1580.

Traduzida em Italiano pelo Padre Gafpar Spi-

tilli Jefuita. Roma por Ludovico Zanetti

1593. 8.

Carta ejcrita de Miaco a 14. de Abril de 1 5 8 1

.

Sahio na i. Parte das Cart. da Jap. e Chin.

Évora por Manoel de Lira 1598. foi. foi. i.

Três Cartas efcritas de Quitanoxo. A i. a 19.

de Majo de 1581. A z. a 20. e a i. a 29. do dito

me^ do mejmo anno. Sahiraõ na 2. Parte das

Cart. do Jap. e China. Évora por Manoel de

Lira 1598. a foi. 9. 13. 613. verf. Tiaduzidasem

Italiano. Roma por Francifco Zanetti 1584. 8.

Cartapara o Geral da Companhia ejcrita de Co-

chinoçu a 31. de Outubro de 1582. Sahio no 2.

Tom. das Cart. do Jap. e Chin. a foi. 47. verf.

Carta para o Padre Geral em que ejcreve a

morte de Nobunanga a y de Novembro de 1582.

He muito extenfa. Sahio no 2. Tom. das Cart.

do Jap. e Chin. a foi. 61.

Carta de Cochinoçu a i^. de Fevereiro de 1583.

Sahio na 2. Parte das Cart. do Jap. e Chin. a foi.

86. verf Traduzida em Italiano. Roma por

Francifco Zanetti 1596. 8.

Annua do Japaõ para o Padre Geral em í. de

Janeiro de 1 5 84. Na 2. Parte das Cart. do Jap.

e Chin. a foi. 89. até 95. Traduzida em Ita-

liano. Roma por Francifco Zanetti 1596. 8.

Cartapara o Padre Alexandre Valignano Pro-

vincial da Índia ejcrita de Nangas^aqui a 20. de Ja-

neiro de 1584. No 2. Tom. das Cart. do Jap. e

Chin. a foi. 95.

Annua do JapaÕ ao Padre Geral ejcrita de Nan-

ga!(aquia 3. de Setembro de 1 5 84. No Tom. 2. das

Cart. do Jap. e Chin. a foi. 102. até 104. Vertida

cm Italiano. Roma por Francifco Zanetti

1590. 8.

Carta para o Geral da Companhia de 31. de

Agofto de 1584. No Tom. 2. das Cart. do Jap.

e China a foi. iii.

Carta Annual das partes de 'Kimo do anno de

1585. para o Padre Geral ejcrita em Nangas^aqui

I. de Outubro de 1585. No Tom. 2. das Cart.

do Jap. e Chin. a foi. 126. até 133.

Quatro Cartas ejcritas em Nanga^aqui

ao Padre Geral. A i. ejcrita a 20. de Agojlo

de 1585. A z. a 13. de Novembro; a ^. a

27. de Agojlo, e a 4. ao i. de Outubro do mej-

mo anno. Sahiraõ no Tom. 2. das Cart. do

Jap. e Chin. a foi. 120. até 146. 151. até 159.

e 159. até. 166. verf.

Cartas para o Padre Alexandre Valignano

Provincial da índia ejcrita de 'Kimonoxequi a

17. de Outubro de 1586. No Tom. 2. das Cart.

do Jap. e Ind. & foi. 172.

Carta na qual relata as grandes guerras,

alteraçoens, e mudanças que houve nos Rejnos

do Japaõ, e da cruel perjeguiçaõ que o Rej uni-

verjal do Japaõ alevantou contra os Padres da

Companhia, e contra toda a ChriJiandade ejcrita

de Arima a 20. de Fevereiro de 1580. No
Tom. 2. das Cart. do Jap. e Chin. a foi. 187.

até 225. e Lisboa por António Alvares 1589.

8. vertida em Italiano. Roma por Francifco

Zanneti 1590. 8.

Carta para o Vice Provincial de 22. de

Julho de 1589. No Tom. 2. das Cart. do Jap.

e Chin. a foi. 262. vertida em Italiano Roma
por Ludovico Zanneti. 1590. 8.

Carta Annua do Japaõ ejcrita de Can^ut(a

a 7. de Outubro de 1589. ao Padre Valignano

Vi^tador da Companhia.

Carta Annua do Japaõ ao Padre Geral ej-

crita de Nanga^aqui a \z. de Outubro de 1590.

Sahiraõ eftas duas cartas traduzidas em Latim

pelo Padre Gafpar Spittili Jefuita. Roma
por Ludovico Zanneti 1593. 8.

Annua do Japaõ dos annos de 1391. e 1592.

Sahiraõ vertidas em Italiano pelo Padre

Ubaldino Bartolitii Jefuita. Roma por Ludo-
vico Zanneti 1565. 8.

Annua do Japaõ ejcrita de Nangav^achi a 20. de

Outubro de 1595. onde Je relata a morte de Quaba-

condono Emperador do Japaõ. Sahio traduzida em
Italiano pelo P. Gafpar Spitilli Jefuita. Roma
por Ludovico Zanneti 1 5 98. 8. e em Latim Mo-
guntÍ£e apud loannem Albinum 1598. 12. com
efte titulo Nova relatio HiJiorica de Statu rei

Chriftiana in Japonia, & de Quabacundoni Mo-
narchcB Japonici trucidatione.
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Kelaçaõ da 'Embaxada delKey da China

a Takofama Emperador do Japaõ em o anno

àe 1596. e dos prodígios, que acontecerão antes

Aejla 'Embaxada. Traduzida em Italiano pelo

P. Francifco Mercati Jefuita. Roma por

Ludovico Zanneti 1599. ^
"Kelaçaõ da glorio/a morte de 26. Criicifi-

/:ados a ^. de Fevereiro de 1597. por ordem

do Emperador do Japaõ remetida em 7. de

Março ao P. Geral Cláudio Aqmviva. Tra-

duzida em Italiano pelo Padre Gafpar Spi-

tilli 1599. 8. e em Francez pelo P. loaõ de

Bordes Jefuita. Pariz por Cláudio Chapelet

1604. 14.

Hijloria do JapaÕ dividida em três Partes.

Na I. tratava do Clima, altura, qualidade,

cufiumes, ritos, e origem do Japaõ. Na 2. como o

Padre Mejlre Francifco partio de Goa para o

Japaõ com Jeus companheiros, e do fruto que fe^

defde o anno de 1549. até o de 1578. Na 3. tra-

tava da converfaõ delKej de Bungo até o tempo em

que o author a efcrevia. Nefta obra que foy

feita por ordem do Padre Gafpar Coelho

Viceprovincial do Japaõ confumio feu author

féis annos contínuos nos quaes houve dia que

efcrevia dez horas como confeíla em huma
Carta efcrita de Miaco no anno de 1593. aos

Padres da Companhia dos Collegios de Coim-

bra, e Évora acabando com eftas palavras.

Mas porque a qualidade da Hifloria, e o pe;(p

delia requere fer muito exaãamente limada, e me-

tida na forja de deligente examinação, fica o Padre

Visitador Alexandro Valignano encarregado para

tomar o affumpto defta revifla, e ainda ejie anno de

1593. a tornou noffo Padre Geral a encomendar en-

carecidamente que fe acabaffe, efe vier a efeito creyo

que fera hum pedaço de recreação aos carijjimos

Irmaõs, que com taõ intenfo amor de^ejaõ faber

as coufas do Japaõ, e acharfe nelle, e a que na

Hifloria naõ menos lhe agradará, feraõ as coufas

de que até agora naõ tiveraõ noticia por haver

muitas que naõ foraõ referidas nas cartas que lá

foraõ enviadas. Defta obra como defta decla-

ração de feu author faz memoria o Padre

António Franco Imag. da Virt. do Nov. de

Lisboa pag. 972.

LUIZ DA GAMA natural da Villa

de Guimaraens do Arcebifpado de Braga.

Para eternizar as glorias da fua pátria efcre-

veo na lingua Latina em que era muito pe-

rito, como também na Arte Poética.

Hifloria Vimaranenfis. Da qual, como de

feu Author faz mençaõ o Licenciado Jorge
Cardozo Agiol. Eufit. Tom. 3. p. 236. no
Comment. de 12. de Mayo Letr. B.

Orationes, Carmina, variaque Auãorum Laca.

foi. M. S. Conferva-fe na Bib. Real.

Fr. LUIZ GRACEZ alumno da Sagra-

da Ordem dos Pregadores, e Conventual

em o reformado Convento de Bemfica. Sen-

do ConfeíTor das Religiofas do Convento
de Chellas íituado em hum ameno vale do
fuburbio de Lisboa. Efcreveo,

Vidas das Madres Isabel dos Anjos, e

Juliana de JESUS Religiofas no dito Con-

vento M. S. Defta obra como do Author
fe lembraõ Jorge Cardozo Agiol. Eufit.

Tom. 3. p. 312. col. 2. no Comment. de

18. de Mayo letr. I. e Fr. Pedro Mont. Clauflr.

Dom. tom. 3. p. 251.

LUIZ GODINHO Coadjutor temporal

da Comp'anhia de Jefus natural da Villa de Be-

ringel da Província Tranftagana e filho de

Manoel Fialho, e de Izabel Martins. Recebeo

a roupeta em o Noviciado de Évora a 21. de

Abril de 1685. quando contava 23. annos de

idade. Verteo da lingua Italiana em a materna.

Novena de Santo Staniflao Kofka. Nápo-
les. Por Francifco Rinchart. 1720. 12.

LUIZ GODINHO DE NIZA Official

Mayor da Secretaria das Mercês, e Expediente

nafceo em Lisboa fendo filho de Domingos
Godinho, e Antónia Vaz fua prima. Teve na-

tural afluência para a Poefia Latína, e Portu-

gueza metrificando em ambas com fuavidade,

e elegância de que teve por theatro a Acade-

mia dos Anónimos da qual foy infigne Col-

lega. Falleceo na pátria a 21. de Novembro
de 1717. Jaz fepultado em o Carneiro dos

Terceiros da Ordem do Carmo da qual era ir-

mão. Dos verfos que compoz na Ungua Vul-

gar, e Latína fe podia formar hum volume

merecendo entre os Latinos diflinta memoria.

Elegia in Refurreãionem Chrifli Domini M. S.

Elegia in Afcenfionem Servatoris nqftri M. S.
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Elegia à Canonis[açaõ de Santo André Avel-

lino. M. S.

'Poema Heróico ao najciniento do Príncipe D.

loaÕ filho primogénito delKej D. Pedro II.

Nos Progrejjfos Académicos da Academia

dos Anónimos. Lisboa por Jofeph Lopes Fer-

reira 171 8. 4. Sahiraõ as obras feguintes.

Dez Epigrammas Eatinos a pag. 39. 51.

64. 151. 174. 190. 197. 326. 327. 338.

Cinco Sonetos Portugue:(es a pag. 43. 121.

125. 140. 115.

Outo Outavas Portugues^as a huma Fonte

a pag. 165.

LUIZ DE GÓES DE MATOS profeflbr

de Jurifprudencia Cefarea em a Univerfidade

de Coimbra donde depois de ter adminiftrado

diverfos lugares com igual litteratura, que

deíintereíTe foy promovido a Dezembargador

da Cafa da Suplicação a 29. de Mayo de 1633.

Sendo em o anno de 1621. Juiz do Crime da

Cidade de Lisboa publicou.

Memorial dos Serviços que fez em o anno e

meyo que ferve efle Offlcio. Lisboa por Giraldo

de Vinha 1621. foi.

LUIZ GOMES natural de Lisboa Prior da

Parochial Igreja de S. Lourenço da Villa de

Santarém, bom Theologo, e excellente Prega-

dor. Falleceo na pátria no anno de 1698. De
muitos Sermoens que pregou com aplauzo fe

imprimio.

Sermaõ da Natividade da Serenifftma Virgem

Maria Mãy de Deos, e Senhora noffa em a Miferi-

cordia defia Corte, e Cidade de Lisboa. Lisboa

por António Pedrozo Galraõ 1698. 4.

LUIZ GOMES FERREIRA natural do

Lugar de S. Pedro de Rates na Província

do Minho profeflbr de Arte Chirurgica que

pelo largo efpaço de vinte annos com felici-

dade exercitou em as Minas da America Por-

tugueza. Compoz.

Erário mineral dividido em do\e Tratados

Lisboa por Miguel Rodrigues Impreflbr do

Senhor Patriarcha. 1735. foi.

P. LUIZ GONZAGA natural de Lif-

boa filho de Manoel Fernandes, e Anna

do Ó. Foy admetido ao inftituto da Com-

panhia de Jefus em o Noviciado pátrio a 4.

de Agofto de 1683. quando contava defafete

annos de idade. Aprendeo letras huma-

nas, e as eníinou em o CoUegio de Évora

onde também ouvio Filozofia. Aplicou-fe

ao eíludo da Mathematica, que diâou no

Collegio de Santo Antaõ de Lisboa mere-

cendo inftruir com os preceitos de taõ fubU-

me Faculdade ao Príncipe D. loaõ que ho-

je felifmente reyna. Foy Reytor do Colle-

gio de Santo Antaõ, e Propozito da Cafa

profeíTa de Saõ Roque onde falleceo a 14.

de Março de 1747. quando contava 81. an-

nos de idade, e 64. de Religião. Delle faz

breve memoria o Padre Francifco da Fon-

ceca Evor. gloriof. p. 434. Publicou.

Sermaõ da Canonização de S. Francifco Xavier

no ultimo dia dafua Novena pregado na Cafapro-

feffa de S. Koque de Lisboa em iz. de Março de^

1706. Lisboa por Miguel Manefcal 1706. 4.

Sermaõ de acçaõ de graças na fefla que fez c

Sereniffimo Infante D. Manoel livrando da queda

que deu de hum Cavallo na ponte de Pedrouços,

no Real Mofleiro das Keligiofas da Madre de Deos

aos 17. de Dezembro de 171 2. Lisboa pelo dito

Imprefl^or. 171 3. 4.

Relação das Feflas que os Padres da Compa-

nhia de JESUS da Cafa profeffa de S. Roque

em a Cidade de Lisboa fizeraõ em a Beatificação

do B. Padre JoaÕ Francifco Regis Sacerdote pro-

fejfo da mefma Companhia. Lisboa por Paf-

choal da Silva Impren"or delRey. 1717. 4.

Sahio fem o feu nome.

P. LUIZ GONZALVES DA CKM.ARA
nafceo na Ilha da Madeira onde teve por pro-

genitores a loaõ Gonzalves da Camará de

Lobos Capitão mór da Ilha da Madeira, e a

D. Leonor de Vilhena filha de D. Joaõ de Me-

nezes Conde de Tarouca, Prior do Crato, Mor-

domo mór dos SereniíTimos Monarchas D.

loaõ 2. e D. Manoel, e por irmaõ a Simaõ

Gonzalves da Camará primeiro Conde da

Calheta. Eftudou na Univeríidade de Pa-

riz as linguas Latina, Grega e Hebraica, e

depois Filofofia, e Theologia, e como a na-

tureza o dotou de engenho agudo, e fácil com-

prehenfaõ fahio eminente na intelligencia

daqueUes idiomas, e inveftigaçaõ deftas Facul-

dades. Reílaurada a Univerfidade de Coim-
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bra por ElRey D. loaõ o III. entre os Meftres

que vieraõ de Pariz para regentar as Cadei-

ras foy hum delles Luiz Gonzalves cujo nome
fe fazia mais plaufivel pela feliz uniaõ do ef-

plendor do nafcimento e profundidade de

fciencia da qual deu evidente teftemunho

quando no termo de três dias compoz a Oraçaõ

de Sapiência com que fe cuftumaõ abrir as Ef-

colas na Univeríidade recitando-a com tanta

viveza que arrebatou as atençoens de todos

os ouvintes. A efte tempo lançava os primei-

ros aliceíles a Companhia de Jefus em Coim-

bra, e atrahido das perfuafoens do P. Pedro

Fabro Companheiro de Santo Ignacio a quem
em Pariz tratara com fumma familiaridade, def-

prezou heroicamente todo o aplauzo acadé-

mico, e abraçou o inftituto da Companhia a 2.

de Abril de 1545. Para extinguir a memoria da

pátria, e amor dos parentes alcançou faculdade

para ter o Noviciado em Valença peregrinando

cento, e íincoenta legoas até chegar a efte

domecilio em que dezempenhou as obriga-

çoens de Noviço fendo Veterano em todo o

género de virtudes. Ainda naõ contava com-

pletos três annos de Rcligiofo quando foy no-

meado pelo Padre Simaõ Rodrigues, Reitor do

Collegio de Coimbra em cujo governo abo-

nou a acertada eleição que fe fizera da fua

peíToa fazonando a verdura dos annos com a

madureza das acçoens. Para confolaçaõ dos

Chriftãos, que padeciaõ horrorofas moleftias

nas mafmorras de Tetuaõ fe ofFereceo com
prompta vontade manifeftando cm taõ laborio-

fa empreza a ardente charidade que lhe abra-

fava o coração até que contrahindo huma
grave infermidade paíTou a Ceuta onde foy tra-

tado benevolamente por D. AfFonfo de Noro-

nha irmaõ do Marquez de Villa Real Capitão

daquella Praça. Reftituido a Portugal no anno

de 1550. foy eleito ConfeíTor do Príncipe D.

Joaõ por fer chamado a Roma o Padre Simaõ

Rodrigues por Santo Ignacio que ocupava efte

lugar. Paflados três annos partio para a Cúria

como Procurador da Província de Portugal

onde feu grande Patriarcha como infigne Mef-

tre de Theologia Myftica conheceíle por repe-

tidos exames que fez do feu efpirito que obfer-

vava exaftamente as Conftituiçoens, o elegeo

Superior da Cafa profeíla de Roma, e de tal

modo dezempenhou as obrigaçoens defte lu-

gar que o mandou no anno de 1555. por VI-

íitador da Província de Portugal. Tendo che-

gado a Lisboa para exercitar efte lugar chegou

noticia da morte de Santo Ignacio por cuja

caufa foy obrigado partir fegunda vez a Roma
para aíTiftir ao Capitulo Geral em que foy

eleito Geral o Padre Diogo Laynes, e elle

AíTiftente da Província de Portugal. Defta

incumbência foy promovido a outras mais

honorificas quaes eraõ de Meftre, e Confeílor

delRey D. Sebaftiaõ e como naõ podeíTe a

madureza do feu juizo moderar o inquieto ani-

mo defte Príncipe inclinado a emprezas árduas,

e temerárias, penetrado da fatalidade que amea-

çavaõ a todo o Reyno com a jornada de

Africa, cahio gravemente infermo e recebi-

dos os Sacramentos com fumma piedade efpi-

rou no Collegio de Santo Antaõ de Lisboa a 1 5

.

de Março de 1575. quando contava 57. annos

de idade. Do collegio antigo de Santo Antaõ

foy tresladado para o novo, e depois para a

Capella do Santo Crucifixo da Cafa profeíla

de S. Roque onde jaz feu irmaõ Martim Gon-

zalves da Camará. Com exceíTivas demof-

traçoens de fentimento recebeo em Évora a

noticia da fua morte ElRey D. Sebaftiaõ vef-

tindo-fe de luto, e recolhido em huma cafa pelo

efpaço de três dias naõ admetio nefte tempo

peíToa alguma á fua prezença. Fazem honori-

fica memoria defte Varaõ religiofo Hift.

Societ. Part. 4. lib. 3. n. 184. até 188. Guer-

reiro Coroa de Sold. esforçados. Part. i . cap. 1 5

.

Andrad. Var. llluftr. da Comp. Tom. 5. Telles

Chron. da Comp. da Provinc. de Portug. Part. 2.

liv. 6. cap. 44. 46. 57. e 58. Taner Societ.

Jef. Apojlol. imitat. pag. 151. Barb. Mem.

Pol. e Mil. delRey D. Sei). Part. i. liv. i. cap.

16. Santos Hijl. Sebajl. liv. i. cap. 4. Franco

Imag. da Virt. em o Novic. de Coimb. Tom. i.

Uv. I. cap. 6. até 18. António Ferreir. Põem.

L,ujit. Cart. 3. do liv. 2.

Porque naÕ ou/arei livre contigo

Clarijfimo Lui^ Sprito puro

Só da verdade, e da virtude amigo,

Porque naõ ou/arei em tanto e/curo

Mojlrar a ciara lu:^ que tu de/cobres,

Tomandote por guia, e por meu muro

!

Saõ da terra os thes^puros affás nobres

EJles defpre^as, mojiras os divinos

Dons do Ceo quanto em ti mais os encobres.
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Foraõ por ti os noffos tempos dignos.

Dever áquella idéa hum Rej formado.

De que tantos atra^ foraõ indignos,

Por que foy de Filippe feflejado

Do feu grande Alexandre o nafcimento

Se naÕ pelo Mejlre a que foy dado

!

Quem naõ ve o geral contentamento

Das altas efperanças em que crias

A.0 mundo nova lus^ no ornamento.

Compoz por ordem delRey D. loaõ o III.

em o tempo, que aíTiíUo em Roma.

Diário das Acçoens de Santo Ignacio de

Layola. Cuja prefação eftà impreíTa na

Imag. da Virt. do Nov. de Coimb. Tom. i.

liv. I. cap. 7. §. 10. compoíla pelo Padre

António Franco. Deíla obra, e de feu au-

thor fe lembra Joan. Soar. de Brito Theatr.

LMfit. Utter. Lit. L. n. 33.

Praãica feita a ElRej D. Joaõ o III. fobre

a reflituiçaõ do fitio que tinhaõ os Padres da

Companhia para nelle fe fundar o Collegio de

Coimbra. Começa. As obrigaçoens Senhor,

que a Companhia tem de V. A. &c. Eftá im-

preíTa na 2. Part. da Chron. da Comp. da Pro-

vinda de Portug. liv. 6. cap. 35. §. 2. até 7.

compoíla pelo Padre Balthezar Telles.

LUIZ GONZALVES CATELLA natu-

ral da Villa do Vimieiro titulo de Condado

em a Província Tranílagana filho de Luiz

Gonfalves Chaves, e Brazia Eftevens Catella.

A natureza o dotou de igual engenho para

perceber as letras humanas como as Divi-

nas fendo Collegial, e Secretario do Col-

legio da Purificação em Évora onde recebeo

o grão de Meílre em Artes, e Bacharel em
Theologia. A integridade dos coílumes, e

madureza de talento o habiUtaraõ para Prior

da Parochial Igreja de S. Gens em Monte-

mor o novo donde paílou para Igreja Ma-
triz da Villa de Arrayolos, e do Hofpital Real

da Cidade de Évora. Foy muito inclinado á

Poeíia vulgar na qual compoz muitas obras

em todo o género de metros das quais fe fez

unicamente publica a feguinte.

Cancion a la gran viâoria, que tuvieron

nueflras armas de el exercito de Efpaiia fi-

tiando a nuejlra placa de Campo major en

Oãobre dei ano de 171 2. Évora na Ofíicina

da Univeríidade 1713. 4.

LUIZ GONZALVES PINHEIRO na-

tural de Lisboa, e filho de Francifco Gon-

falves, e Domingas Francifca. Depois de

aprender os rudimentos grammaticaes na

pátria frequentou a Univeríidade de Coim-

bra até receber o grão de Bacharel na Fa-

culdade dos Sagrados Cânones. Reílitui-

do á pátria, e ordenado de Presbítero exer-

citou o officio de Patrono de caufas Foren-

fes com igual fciencia, que deíinterece. Para

o miniílerio do púlpito o ornou a natureza

de fingulares dotes, difcorrendo com fub-

tileza, e reprefentando com gravidade. Fal-

leceo repentinamente em Lifboa a 17. de

Outubro de 1727. Publicou.

Sermão da Encarnação do Verbo Divi-

no em a Parochial de S. Joaõ da Praça ef-

tando expofio o SantiJJimo Sacramento. Lif-

boa por Jozé Lopez Ferreira ImpreíTor da

Rainha 1719. 4.

Sermão de Noffa Senhora dos Remédios

no Convento das Religiofas de Santa Mónica

da Cidade de Lisboa Oriental. Lifboa por

Bernardo da Cofta ImpreíTor do Serenif-

íimo Infante 1723. 4.

Sermaõ na Profiffaõ das Madres Soror Fran-

cifca Caetana, e Margarida Ignacia irmaãs do

author no Convento das Religiofas de Santa Mó-
nica em 2. de Setembro de 1724. Lisboa na

Ofíicina da Mufica 1724. 4.

Com o fupoíto nome de fua irmaã Sor

Margarida Ignacia Religiofa de Santo Agof-

tinho no Convento de Santa Mónica de Lis-

boa.

Apologia a favor do Padre António Vieyra

da Companhia de Jefus da Provinda de Por-

tugal porque fe defvanece, e convence o Tratado

que com o nome de Criais efcreveo contra eile

a Reverenda Senhora D. loanna Ignev^ da

Crus^ Religiofa de S. leronimo da Provinda

de México das índias Occidentaes. Lisboa por

Bernardo da Cofta 1727. 4. Defta obra faz

mençaõ o author do Theatro Heroino Tom. i.

p. 453. onde defcobre o nome do feu artí-

fice.

Vida de Santa Alaria Magdalena represen-

tada em 4. EJlados. Pecadora. Penitente. Amante.

Gloriofa. M. S. foi. Era efcrita imitando o

eftilo do infigne Jacinto Freyre de Andrade,

a qual deixou imperfeita.
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P. LUIZ DE GOUVEA Religiofo pro-

feíTo da Companhia de JESUS cujo fagrado

inítituto abraçou em Goa no anno de 1552.

quando tinha 26. annos de idade. A mayor

parte da fua vida paflbu em Cochim e Coulaõ

ocupado nos miniílerios apoftolicos de enfi-

nar aos meninos os primeiros rudimentos, e

inílxuir os Neófitos com os dogmas da Reli-

gião Chriftaã por cuja caufa concitou con-

tra a fua peíToa o ódio dos idolatras chegando

a tal exceíTo que o privarão da vida com
veneno em Cochim no anno de 1584. quan-

do contava 58. de idade e 32. de Religiofo.

Delle fe lembraõ Jarric. Tòe^- rer. Ind. Tom.
I. liv. 2. cap. 12. Boíius de Signis Ecclef.

fign. 6. Nadazi Atin. dier. memor. S. J. p. 92.

col. 2. Alegambe Mor/es illujl. foi. 152. Antó-

nio de Leon Bib. Orient. Tit. 6. Efcreveo.

Carta de Coulaõ a 26. de Fevereiro de 1560.

aos Padres da Companhia. Segunda carta de

Coulaõ, e 3. ejcrita a i^. de Majo do dito anno.

Sahiraõ vertidas em Italiano Venetia por

Michel Tramezzino 1562. 8.

Carta ejcrita de Cochim em o anno de

1561. onde relata a converfaõ de/Rej Sa/ò. Sahio

com outras traduzida em Italiano ibi pelo

dito ImpreíTor 1565. 8.

Carta ejcrita de Coulaõ a 15. de Janeiro

de 1569. Sahio com outras traduzida em
Italiano. Roma par le heredi di António

Bladi; 1570. 8. e em Latim pelo Padre Ma-
noel da Cofta Jefuita Ker. á S. J. in Ind. geji.

Colónias apud Germanum Calenium 1574.

8. a pag. 89.

No Archivo da Cafa profeíTa de Saõ Ro-

que fe confervaõ as feguintes Cartas do Pa-

dre Luiz de Gouvea.

Carta ejcrita de Coulaõ a zy de Fevereiro

de 1560. aos Padres de Goa.

Carta ejcrita de Coulaõ em Dominga de

Palmas do dito anno aos mejmos Padres. Carta

ejcrita de Coulaõ a 19. de Majo do dito anno.

Carta ejcrita de Cochim para o Provincial no

anno de 1561. Carta ejcrita de Coulaõ em 4.

de Janeiro de 1561. aos Irmaõs da Companhia.

Carta ejcrita em 8. de Janeiro de 1563. aos

Padres de Portugal. Carta ejcrita a 12. de Ja-

neiro de 1564. aos Padres da Caja de S. Roque

de Lisboa. Carta ejcrita a 13. de Janeiro de

1568. aos Padres de Portugal.

LUIZ HENRIQUES illuftre por nafcimen-

to, e naõ menos pelo talento com que poetiza-

va na lingua vulgar de cuja metrificação exiftem

algumas obras no Cancioneiro de Grada de Rejende.

Lisboa por Herman de Campos 1 5 16. defde foi.

97. até 106. fendo entre ellas as mais diílintas.

Pranto á morte do Príncipe D. Affonjo e

ILamentaçaÕ à delRey D. Joaõ o II.

Oraçaõ do Padre noffo glosada.

Ao Duque de Bragança quando conquijlou

A^amor. Começa

A quinv^e de Agojlo de tre^e, e quinhentos

Da era de Chrijlo noffo Redemptor

Do que Je paffou ejlay muy atentos

No dia da Madre do mejmo Senhor.

O Duque excellente noffo Guiador

Dom James da CaJa da antigua Bragança

De gente levando muy grande pujança

Geral Capitão partio vencedor.

LUIZ HENRIQUES natural da Cidade

de Bragança em a Provinda Tranfmontana

infigne profeíTor de Medecina cuja faculdade

exercitou com grande aplauzo do feu nome
na Cidade de Valhadolid, e na fua Univer-

fidade foy Lente de Artes. Compoz.

Medecina Praãica. M. S.

Tratado da Esjera. No prologo faz men-

ção de outras duas obras. He ornado de di-

versas figuras mathematicas.

D. LUIZ HENRIQUES natural da Ci-

dade de Málaga, e filho de pays Portuguezes

quaes foraõ Diogo Gonzalves, e D. Cathe-

rina Telles nafcido o primeiro em Villa nova

de Portimão, e o fegundo em a Cidade de

Faro do Reyno do Algarve. Eftudou Filo-

fofia, e Medecina em Sevilha fahindo eminente

neftas Faculdades como o era na lingua La-

tina, e Arte Poética deixando para eterno tef-

temunho do feu engenho as feguintes obras.

Poema a la Ciudad de Cadi^ Confta de 57.

outavas M. S.

Lyras ai Rey D. Carlos II. M. S.

Poejias Sacras, heróicas, liricas,y burlejcas. 4.

M. S.

Três Comedias intituladas.

Vengança, y amor logrados.

Obligar con rendimientos.

Los rayos de Itália. M. S.
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Difceptatíones Phijioloffca, five feptem re-

rum naturalium explanationes exaãijjima.

M. S. foi.

Difceptatíones Pathologica, five trium rerum

contra naturam expUcationes. M. S. foi.

Traííatus medicus de catifa repetitionis febrium

intermittentium M. S. 4.

LUIZ JACOME DA COSTA cuja pá-

tria fe ignora. Foy muito verfado na liçaõ

da Poefia, e Hiíloria como ornado de perf-

picaz talento. Efcreveo.

Difcurfos breves de fuceffos largos. Coníla

de huma Novella de proza, e verfo. Dedi-

cada a D. loanna de Lacerda Religiofa no

Mofteiro de Santa Clara de Guimaraens em
15. de Março de 1626. O original confervo

cm meu poder.

LUIZ JORGE natural de Lisboa muito

perito na Arte Náutica, e naõ menos em a

Geografia efcrevendo em hum, e outro ar-

gumento com clareza, e fciencia como pu-

blicaõ eftas duas obras.

Defcripçaõ da China.

Tábuas Náuticas

Das quaes, como de feu Author fazem me-

moria loan. Soar. de Brit. Theatr. hufit'. Litter.

lit. L. n. 36. e o addicionador da Bib. Orient.

de António de Leaõ Tom. i. col. 113. e no

Tom. 2. da Bib. Náutica Tit. 3. col. 1172.

Fr. LUIZ DE JESUS natural da Villa

de Cabrela fituada na Provinda Tranftagana.

Quando contava a idade de defanove annos

deixou a amável companhia de feus nobres

pays Luiz Botelho de Mello, e D. Elvira Maria

de Mancellos, e paíTando a Lisboa recebeo

o habito de Erimita defcalço de Santo Agof-

tinho em o Convento de NoíTa Senhora da

Conceição do Monte Olivete a 31. Janeiro de

1693. e profeíTou folenemente a 2. de Feve-

reiro do anno feguinte. Exercitou com fum-

ma prudência os lugares de Prior do Convento

do Bom Jefus do Porto de Mós, Vizitador

Geral, e Vigário eleito em o Capitulo cele-

brado em Monte mor no anno de 1725. Falle-

ceo no Convento do Porto de Mós a 3 1. de De-

zembro de 1742. quando contava 68. armos de

idade, e 49. de Religião. Do feu cadáver que

efteve flexível pelo efpaço de vinte, e quatro

horas manou copiofo fuor com admiração

dos circunílantes. Compoz.

Hifioria Mifcellanea, que comprehende a Funda-

ção dos Keligiofos Defcalfos de Santo Agoftinho na

Villa de Santarém. Lisboa por Pedro Ferreira

ImprelTor da SereniíTima Rainha 1734. 4.

^««0 Virgineo i. Tom. Nelle fe com-

prehendiaõ os Mezes de Janeiro, Fevereiro,

e Março. Eílava prompto para a imprtflaõ.

Fr. LUIZ DE S. JOZÉ natural do lugar

de Cetinheira freguefia de S. Domingos de

Carmoens do termo da Villa de Torres Vedras

do Patriarchado de Lisboa. Na idade de

17. annos abraçou o Seráfico inílituto na refor-

mada Província de Santo António profef-

fando folemnemente em o Convento de Santo

António da Caftanheira a 18. de Setembro

de 1644. onde inftruio aos feus domefticos

com as fciencias efcholafticas. Ornado de

natural afabilidade, e exafta obfervancia exer-

citou os lugares mais honoríficos, fendo

Guardião do Collegio de Coimbra, Comif-

fario das Províncias do Brafil, Vizitador das

Províncias dos Algarves e Soledade, Difini-

doi Geral, e ultimamente Provincial eleito

no anno de 1687. Foy Qualificador do Santo

Officio, e dos grandes Pregadores do feu

tempo. Falleceo piamente no Convento de

Lisboa a 27. de Março de 1704. Publicou.

Silva concionatoria. Primeira Parte de Ser-

moens. Lisboa poi Theotonio Crasbeck de

Mello 1685. 4.

Segunda Farte. Conferva-fe na Livraria

do Convento de Lisboa M. S. prompta para

a impreílaõ.

Sermão da Dominga da QuinquageJJima pre-

gado na Capella Real. Lisboa por loaõ

da Cofta 1674.

Sermaõ de Nojfa Senhora da Encarnação

pregado em Santa Catherina freguefia de Lisboa.

Lisboa pelo dito impreíTor 1675. 4.

Sermaõ de N. Senhora da Piedade pregado

na Igreja das Chagas de Lisboa. Lifboa por

António Rodrigues de Abreu. 1676. 4.

Eftes três Sermoens fahiraõ traduzidos em
a língua Caftelhana na Laurea Lufitana. Ma-
drid por Andres Gracia de la Igleíia 1679. 4.

Sermaõ da Dominga infra oitava do Nafci-
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mento pregado na Sé de Lisboa. Sahio na haurea

'Portuguesa, e Veridario de varias flores Evangélicas

plantado por alguns infignes Oradores Portugueses.

Lisboa por Miguel Deflandes 1687. 4. apag.199.

Vidas de S. Pedro de Alcântara, e Santa

Ko^a de Viterbo. Sahio nas Addiçoens ao Fios

Sanãorum de Fr. Diogo do Rosário da Ordem

dos Pregadores. Lisboa por António Cras-

beck de Mello 1680. foi.

Delle faz memoria Fr. loan. a D. Ant.

Bib. Francifc. Tom. 2. p. 299.

Fr. LUIZ LAMBERTO natural de Lisboa,

e filho de loaõ Lamberto, e Antónia de Olivei-

ra. Nobilitou a iníigne Ordem dos Pregadores,

cujo habito, e inílituto profeíTou no Real Con-

vento de Bemfica em 30. de Abril de 1656. com
o claro talento que oílentou no púlpito mere-

cendo univerfal aplauzo de todos os ouvintes

pela fineza dos feus difcurfos eftabelicida fobre

a verdade das Efcrituras, e authoridade dos

Santos Padres. Falleceo no Convento de S.

Paulo da Villa de Almada a 4. de Novembro
de 1721. quando excedia a idade de 83. annos

havendo muitos que cegara cuja moleftia tole-

rou com heróica paciência. Delle faz breve

memoria Fr. Pedro Monteiro Clauft. Dom.

Tom. 3. p. 266. Publicou.

Sermão na ProfiJJaÕ da Madre Soror Igne^

de S. Jo^é Keligiofa no Mojleiro do Sacramento

de Lisboa. Lisboa por Bernardo da Cofta de

Carvalho 1691. 4.

Sermão pregado por ordem delKey na Jua Keal

Capella em o primeiro dia que fe celebrou a aprova-

rão dos cultos da SereniJJima, e Santa Princesa

D. loanna. Lisboa por Miguel Deflandes

ImpreíTor delRey 1693. 4.

LUIZ LOURENÇO DE SAMPAYO na-

tural da Cidade de Beja fituada na Provinda

Tranftagana. Teve igual inftruçaõ nos p^r-

ceitos militares que valerofamente prafticou

até chegar ao poílo de Meftre de Campo,

como nas máximas politicas, efcrevendo.

Difcurfo politico, e militar emblema, que moftra

com evidencia advertidos acertos para a confervaçaõ

do Príncipe, e feu ejiado quando preciso lhe feja

mover a guerra defenjiva, e ofenjiva com Jubjiftencia

contra outro pojlo mais poderofo. Lisboa por

António Crasbeck de Mello 1670. 4.

Diítames de Marte, e acertos de Bellona.

M. S. Foy dedicada efta obra ao Excellen-

tiílimo Conde de Caftelmilhor.

LUIZ DE LEMOS natural da Villa

da Fronteira da Província Tranftagana, in-

figne profelTor de Filofofia, e Medecina dic-

tando com aplauzo a primeira em a Uni-

verfidade de Salamanca, e exercitando com
felicidade a fegunda na Cidade de Elerena

em Andaluzia. Eraõ venerados os ftus pro-

gnofticos como infalliveis naõ havendo doen-

ça aguda, ou infermidade inveterada, que

naõ cedeíTe á eficácia dos feus medicamentos

regulados pelo fingular methodo que uza-

va. O feu nome he celebrado por famofos

Médicos como faõ Gafpar dos Reys Franco

Camp. Elys. Jucund. Qmft. Quíeft. 100 n. 23.

chamando-lhe eruditijjimus. Zacuto de Med.

Princip. Hijl. lib. 3. hift. ult. Vir in Galeni

doãrina verfatiflimus. Sc in Praf. de Med. Prin-

cip. Hijí. Tom. I. eruditijfimum & lib. 6.

hift. 19. quasft. 11. firenuum in Arte medica

virum loan. Soar. de Brit. Theatr. Utter.

Lujit. lit. L. n. 34. peritiffimus. Draud. Bib.

Claflic. Hallevord. Bib. Curiof. Taxander Ca-

thal. Ciar. Hijp. Script. e Nicol. Ant. Bib.

Hifp. Tom. 2. p. 36. col. I. Compoz.

Commentaria in Galenum de Facultatihus

naturalibus. Salmanticae typis Gaflij 1580.

4. & ibi apud Guilielmum Fochelium 1594. 4.

In libros XII. methodi medendi Galeni Com-

mentaría. Salmanticae apud Viduam Antonij

Velazquez 1582. foi.

De óptima pradicendi ratione libri VJ.

Judicium operum Magni Hippocratis. Salman-

tioe apud Ildefonfum de Terranova, y Neyla

1595. foi. & Venetiis apud Robertum Ma-
jerum 1592. 8.

Paradoxorum, feu de Erratis Dialeãicorum

librí duo. Salmanticae. 1585. 8.

Phyficee, ac Medica dijputationes. Salman-

ticae 1588. foi.

In librum Ariftotelis de Interpretatione. De-

dicado a D. JuMaõ de Alva Bifpo de Por-

talegre. Salmanticx apud Andream á Por-

tonariis. 1558. 4. A efta obra, como a feu

author celebra com o feguinte epigrama o
infigne Francifco Sanches Brocenfe.

Magnus Arijloíeles Romanas duãus inorai
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Di/cif Romano purius ore loqui.

Sedtila JuhtUis quem limat litera l^mt;

Monftrat e^" implicita provida fita via.

Lemus Lyfiaca non ultima gloria gentis,

Et pátria "Lemus gloria prima fua.

LUIZ DE LEMOS natural de Lisboa filho

de António de Lemos, e Brazia Martins.

Na idade de 18. annos abraçou o inftituto de

Jcfuita a 8. de Abril de 16 14. donde fahindo

foy Vigário da Parochial Igreja da Villa de

Alhandra do Patriarchado de Lisboa muito

verfado nas letras Sagradas, e profanas, e no

tninifterio de Orador Evangélico. Compoz.

Sermaõ de Santo António pregado na Sé de

Lisboa no anno de 1643. Dedicado ao Cabido da

mefma Cathedral. Lisboa por António Alva-

res 1737. 4.

Provérbios Portuguet^es a que os Antigos cha-

marão Evangelhos pequenos, ditos, e ditados de

velhas, horas defocupadas i. Parte M. S. foi.

Conferva-fe na Livraria dos Capuchos de

Santo António defta Corte, como vimos. He
difpofto por ordem alfabética, e nefte volume

fe comprehende a letra A. até D. Confta de

219. folhas.

D. LUIZ LOBO DA SYLVEYRA Proge-

nitor da ExcellentiíTima Cafa de Sarzedas nafceo

em Lisboa para gloria defta incUta Qdade, e de

feus illuftriíTimos pays D. Rodrigo Lobo Pa-

gem da lança delRey D. Sebaftiaõ na batalha de

Alcácer, Commendador de S. loaõ de Tranco-

20, e Santa Maria de Sarzedas, e de D. Maria

de Noronha da Silveira Dama da Infanta D.

Maria, filha de Fernaõ da Silveira Senhor de

Sarzedas, e Sovereira Fermofa, e de D. Gri-

nuneza Mafcarenhas fua fegunda mulher. Foy

herdeiro dos Senhorios de feu pay e das Com-
mendas de Santa Olalha em o Bifpado de

Miranda, e de Santa Maria de Sarzedas em o

da Guarda ambas da ordem militar de Chrifto.

Militou nas Praças de Ceuta, e Tangere com
valor próprio do feu nafcimento. Para o eftudo

da Genealogia teve natural inclinação que

cultivou com profunda inveftigaçaõ, e incanfa-

vel difvelo merecendo por fua refta intenção,

e prudente juizo fer hum dos mais famofos Ge-

nealógicos de Efpanha. Falleceo na Corte de

Madrid no anno de 1626. Foy cazado com

D. loanna de Lima filha de D, Diogo de Li-

ma Commendador de Vitorinho, Camareiro

mór do Infante D. Luiz, e de D. Maria Cou-

tinho filha de Martim AfFonfo de Soufa de

quem teve a D. Rodrigo Lobo da Silveira

primeiro Conde de Sarzedas Governador, e

Capitão General de Tangere, Prezidente do

Senado de Lisboa, Confelheiro de Eftado,

e Guerra, e Vice-Rey da índia: D. Sebaftiaõ

Lobo da Silveira Commendador de S. loaõ

de Cambra, Governador de Macao que morreo

naufragante no armo de 1648. D. Lourenço

da Silveira que falleceo na índia fem geração

:

D. Diogo Lobo que paíTando ao Oriente no

anno de 1622. havendo ocupado diverfos

poftos acabou heroicamente na reftauraçaõ

de Mombaça: Fernaõ da Silveira que de Ca-

pitão de cavalos em Flandes, foy Almirante da

Armada Real, e morreo gloriofamente a 14. de

Janeiro de 1659. na batalha das Linhas de

Elvas: D. Maria de Noronha que cazou com
D. Fernando Mafcarenhas primeiro Conde da

Torre: D. Brites de Lima que fe defpozou

com Nuno Alvares Botelho por cuja morte

paílou a fegundas vodas com Francifco de Sá, e

Menezes II. Conde de Penaguião. Compoz.

Nobiliário Hijlorico que contem as defcen-

dencias, e açoens dos Serenijfimos Kejs dejle

Rejno de Portugal. Confta de duas Partes.

A primeira comprehende defde o Conde D.

Henrique até ElRey D. Fernando onde fe

incluem muitas famílias defcendentes dos

Reys. A fegunda principia em ElRey D.

loaõ o L, e acaba em Filippe Prudente. O jui-

zo que forma defta obra o Padre D. Antó-

nio Caetano de Souza (cujo original vio na

Cafa dos Condes de Sarzedas) no Apparat.

a Hijl. Gen. da Caf. Real Portug. p. 67.

§. 50. he o feguinte He hum dos milhores No-

biliários dejíe Reyno, e merece juftamente a repu-

tando em que o pu^eraõ glandes Genealógicos.

Efta obra reduzida a compendio intentou

imprimir feu author em Madrid onde falle-

ceo, e vindo a poder do Duque de Medina

de las Torres paíTou ao de D. Pedro de Brito

Coutinho, e por fua morte ao eruditiífimo

loaõ Lucas Cortes; e ultimamente a D. Luiz

de Salazar, e Caftro como elle affirma no

Index de las glorias de la Cafa Farnefe pag. 668.

Eftava com todas as licenças para fe impri-
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mir no anno de 1627. com huma cenfura fei-

. ta de ordem do Confelho Real por D. Tho-

maz Tamayo de Vargas, cujas copias fe guar-

daõ na Livraria dos M. S. do ExceilentiíBmo

Duque do Cadaval. Celebraõ com os feguin-

tes elogios efte Nobiliário como a feu grande

author Franckenau Bib. Hifp. Gen. Herald.

p. 289. Vir eruditijftmus Stematumque pátria

nobilium hifioria gnarijftmus, onde affirma ter

vifto huma copia deíle Nobiliário na Bib.

Real de Pariz num. dos M. S. 1018. loaõ

Salgado de Araújo Lej Reg. de Portug. Part. 2.

n. 102. merecen los ejcritos dejle Cavallero en

qualquier ejlado particular credito por Jer en nuej-

tra edad único invejiigador, j apurador de cojas

antigas. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag.

38. col. I. Scriptum reliquit, atque editioni pa-

ratum opus Genealogicum, cuimultum deferre eos,

qui hoc ftudio deleãantur. Salazar, y Caftro Glor.

de la Caf. Fame^. p- 668. Vno de los mas illuf-

tres,y deligentes Efcritores de Famílias, que hapro-

duzido Portugal. Carvalho Corog. Portug. Tom.

2. p. 416. com a Jua erudição illufirou as Hijlo-

rias, e Famílias dejle Reyno. loan. Soar. de

Brito Theatr. "Litter. 'Lujit. lit. L. n. 37.

Hijloria Geral de França de/de a morte de

Henrique II. até o ultimo edião da Pa^ feito em

RuaÕ por Henrique IV. foi. M. S. Defta obra

faz mençaõ na Carta feguinte.

Carta efcrita de Lisboa a j. de Julho de

161 6. a Diogo A^ugtflo de Thou Pret(idente

da Corte de Pariv^. Começa. Ainda que V.

m. de mim naÕ tem nenhum conhecimento &c.

onde o increpa de que fendo CathoUco

efcreve como parcial dos Calveniftas, e obfer-

va judiciofamente alguns faâos que eíle Hif-

toriador narra fundado unicamente na fua

authoridade, e opinião. Sahio JmpreíTa na

lingua Portugueza em que a efcreveo D. Lviiz

Lobo da Silveira, e juntamente traduzida

na Franceza em o ultimo Tomo das obras

de Moníiur de Thou vertidas, em Latim da

moderna, e magnifica ImpreíTaõ de Londres

por Samuel Buckley 1733. foi.

Na Bibliotheca do ExceUentiflimo Du-
que de Lafoens que foy do Emminentifli-

mo Cardial de Soufa fe confervaõ três So-

netos de D. Luiz Lobo da Silveira por onde

fe manifefta que naõ deixava de fer profef-

for da Arte da Poeíia. Começa o i. O tempo

he Ja chegado de dar conta. O fegundo. Corre

o tempo tra"!^ tempo chega a conta. O terceiro.

Deos que fem conta deu principio ao tempo.

P. LUIZ LOPES. Nafceo em a Villa da

Vidigueira da Província Tranftagana onde

teve por pays a Eftevaõ Jorge, e Maria Lo-

pes. Quando contava quatorze annos de

idade abraçou o inftituto da Companhia de

Jefus em o Noviciado de Évora a 20. de

Dezembro de 1611. onde diâou Filofofia, e

exaítamente obfervou as virtudes Religiofas

com que fe fez exemplar dos feus domeílicos.

Foy Meftre dos Noviços em Évora, Reytor

do CoUegio de S. Miguel, Propofito da Cafa

ProfeíTa de Villaviçoza, Reytor do Noviciado

de Lisboa, fegunda vez do Noviciado de

Évora, Secretario da Província do Brafil,

Reytor dos Collegios de Coimbra, e Évora,

e em taõ diverfos lugares experimentarão os

fubditos huma brandura, que naõ degenerou

em frouxidão. Cheyo de merecimentos, e

annos que chegavaõ a 79. de idade e 65. de

Religião faUeceo piamente no Collegio de

Évora em o primeiro de Março de 1676.

fendo fepultado na CapeUa de S. Francifco

Xavier iituada da Parte do Evangelho. Delle

faz triplicada memoria o Padre Franco Imag.

da Virt. do Nov. de Evor. Uv. i. cap. 32. e

33. Annus glor. S. J. in hufit. p. 128. e Afinal

S. J. in Eufit. p. 361. n. 2. 3. e 4. Compoz

Vita P. Ludovici Alvaret(_ veneno á Ju-

dais propinato interempti 25. Novembris 1590.

4. M. S. Conferva-fe no Collegio de Évo-

ra como afíirma o Padre Franco Imag. da

Virtud. do Colleg. de Coimb. Part. i. liv.

I. cap. 76. §. 23. de cuja obra como de

feu author faz mençaõ o Padre Francifco

da Fonceca Évora gloriof. p. 434.

LUIZ MACHADO PEREYRA meftre

em Artes, e Doutor nos Sagrados Cânones

cujos gráos recebeo em a Univerfidade de

Coimbra. Foy Meftre Efcola da Cathedral de

Miranda, e infigne Orador Evangélico onde

no anno de 1653. em que a morte intempefti-

vamente arrebatou ao SereniíTmio Príncipe

D. Theodoíio filho delRey D. loaõ IV, recitou

Sermão nas exéquias do Senhor Príncipe

D. Teodoro de faudofa memoria na Santa Si
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/íe Miranda. Lisboa na Officina Crasbeclda-

na 1656. 4.

Fr. LUIZ DA MADRE DE DEOS naf-

ceo em Lisboa no anno de 1607. fendo filho

de Máximo Franco, e Anna Mendes. Quando

contava a idade de dezafete annos como eíU-

veíTe perfeitamente inftruido nas letras hu-

manas abraçou o inftituto Seráfico no Con-

vento de S. Francifco de Guimaraens a 21.

de Março de 1624. Com tanta applicaçaõ

eíhidou as fciencias efcholaíHcas, que mere-

ceo diâar Filofofia aos feus domeíHcos no

Convento de Santarém em o anno de 1636.

e Theologia em 1639. ^^^ jubilar. Foy Guar-

dião do Convento de Coimbra, Definidor da

Provinda, e Confeífor das Religiofas do

Convento da Efperança de Lisboa, e Exami-

nador das Três Ordens Militares. Falleceo

no Convento pátrio em o anno de 1663.

quando contava 46. annos de idade e 39. de

Religião. Compoz.

Re/eãio de duratione guhernij Vmlatorum Se-

raphiccB Keiigionis de obfervantia juxta Decreta

Apofiolica, (& Sanãiones generales tam modernas,

quam antiquiores. Ulyffipone apud Henricum

Valente de Oliveira 1654. 4.

Traãatus de Vide foi. M. S. Conferva-fe

na Livraria do Convento de S. Francifco de

Lisboa.

Fazem delle memoria Fr. Fernando da

Soled. yiift. Seraf. da Prov. de Porfug. Part.

3. liv. I. cap. 21. e Fr. loan. a D. Ant. Bib.

Franc. Tom. 2. p. 301. col. i.

LUIZ DA MAYA CROECER mora-

dor lu Freguefia de S. loaõ do Real Convento

de Santa Cruz de Coimbra cabeça da refor-

mada Congregação dos Cónegos Regulares de

Santo Agoftinho, profeíTor de Mufica publicou.

Arte do Canto Chaõ. Coimbra por An-

tónio Simoens Ferreira 1741. 4. O author

intitula-fe Padre, e o nome parece fer anagrama

do próprio que tem.

Fr. LUIZ DE SANTA MARIA Religiofo

Menor da reformada Província de Santo Antó-

nio, e muito perito nas cerimonias Ecclefiaíti-

cas. Efcreveo.

Ceremonial para ui(p dos Keti^ofos de Santo

António. Lisboa por Bernardo da Cofta 1696.

foi. Do author, e da obra fe lembra Fr. loan.

a D. Ant. Bih. Franc. Tom. 2. pag. 300. col. 2.

onde o intitula Vir egregie doãus.

Fr. LUIZ DE SANTA MARIA natural de

Lisboa, e filho de Manoel Dantas da Cunha

Fidalgo da Cafa Real, e de Maria dos Reys.

Abraçou o inftituto Seráfico na reformada

Província da Conceição em o Convento de

S. Francifco da Cidade de Vizeo a 29. de No-
vembro de 1711. onde diâou as fciencias

efcholafticas aos feus domefticos até jubilar em
Theologia, e fer Qualificador do Santo Officio.

Paflados dezefeis annos paíTou para a Provinda

de Portugal. Foy muito eftudiofo da Genea-

logia das Cafas principaes do noflb Reyno

emendando diverfos erros que tinhaõ as Ar-

vores de Coftado impreílas no livro que fahio

em Lisboa com o afeâado nome de Tevifco

NaíTau, e Colona, e illuftrando com impor-

tantes Nottas muitas famílias nelle inclufas

o qual fe confervava na Livraria do Convento

de S. Frandfco da Cidade donde fe furtou.

Falleceo no mez de Novembro de 1740.

Compoz.

Vidas dos Ven. IrmaÕs Leigos da Será-

fica Provinda da Conceição Fr. loaõ dos

Innocentes, Fr. loaõ de Santa Lu^ia, Fr.

Manoel de S. Bento, Fr. Manoel da Exal-

tação, Fr. António dos Prazeres, e Fr.

António da Ffirelia. Sahiraõ no Tom. 3.

dos Pequenos na Terra, e glandes no Ceo.

Compofto por Fr. Appollinario da Con-

ceição a pag. 422. e feguintes. Lisboa

na Officina da Mufica de Theotonio Antunes

de Lima 1738. foi.

Sermaõ em o Terceiro dia do Jubileo das Qua-
renta Horas no terceiro dia do Sagrado Triduo

que a Venerável Ordem da Penitencia de S. Fran-

cifco annuaimente celebra no grande Templo do feu

Real Convento da Cidade de Lisboa. Lisboa por

Domingos Gonzalves 1739. 4.

Fr. LUIZ DE SANTA MARIA alum-

no da Religião Carmelitana, e Prior do
Convento de NoíTa Senhora do Carmo da

reforma da Villa de Goyana em a America.

Depois de frequentar os eftudos efcholafti-

cos fe dedicou ao minifterio do púlpito cm
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que fez patente o grande talento de que o

ornara a natureza publicando.

Sermaõ do efciarecido Príncipe, e exceltente

Archanjo S. Miguei pregado na Matrit^ da Vi/ía

de Goyana. Lisboa por Ignacio Rodrigues

1745. 4.

LUIZ MARINHO DE AZEVEDO naf-

ceo em Lisboa de pays diílintos pela nobreza

do nafcimento, como integridade da vida.

A natureza o ornou de talento perfpicaz para

as fciencias, e de intrépido valor para as cam-

panhas fendo igualmente venerado na aula

de Minerva como na paleftra de Marte.

Ocupou os lugares de ComiíTario militar, e

de Secretario de Martim Affonfo de Mello

Conde de S. Lourenço Governador das Ar-

mas do Exercito do Alentejo. Com a efpada,

e com a pena triunfou dos inimigos da Pá-

tria alcançando por fuás produçoens littera-

rias em que defcubrio profunda noticia, e

madura inveftigaçaõ da Jurifprudencia, Hif-

toria. Politica, e letras humanas, fama per-

durável, nome eterno. Falleceo na fua pátria

em hum Sabbado 25. de Novembro de 1652.

loaõ Soar. de Brito Theatr. hitter. l-ufit.

Lit. L. n. 38.0 intitula Vir diíigens, & eloquens.

Cardozo Agiol. iMfit. Tom. 2. p. 260. col. 2.

no comment. de 21. de Março letr. A. bem

conhecido no Rejno por Jeus ejcritos. D. Franc.

Manoel Cart. dos Auth. Portug. ao Doutor The-

mudo. Em varias matérias compov^ e naõ errou

e nas Cart. liv. 3. Cart. 62. cuja boa erudição

adornada de hum igual :(elo da honra do nome Por-

tugue^ o fas^iaõ bem digno de majorpremio na vida,

e mayor honra na morte. Compoz.

Apologéticos Dijcurfos em defenfa da fama, e

boa memoria de Femaõ de Albuquerque do Con-

felho delRej, e feu Governador que foj da índia

contra o que delle ejcreveo Gonçalo de Ce/pedes

na Chronica de D. Filippe IV. de Cafiella. Lis-

boa por Manoel da Silva. 1641. 4.

Ordenaçoens militares para difciplina da mi-

licia Portuguet^a recopiladas das que injiitu-

bio em Flandes o Príncipe de Parma, e

das mais que fe obfervaõ nos exércitos, e

armada. Dedicadas a Martim Affonfo de

Mello Alcayde mor de Elvas. Lisboa por Ma-
noel da Silva 1641. 4.

Relação verdadeira da vitoria que alcan-

çarão os Portugueses, que affiflem na fronteira

de Olivença a -i-j. de Setembro de 1641. Lisboa

por Jorge Rodrigues 1641. 4.

Relação de duas vitorias que os moradores da

Aldeja de Santo Aleixo, e das Villas de Mouraõ,

e Monfarás alcançarão dos Caflelhanos a (>. e a xd.

de Outubro de 1641. e foccorros que lhes mandou

o General Martim Affonfo de Mello. Lisboa

pelo dito ImpreíTor 1641. 4.

Relação da Entrada que o General Martim

Affonfo de Mello fes;^ na Villa de Valverde, e

vitoria que alcançou dos Caflelhanos. Lisboa pelo

dito ImpreíTor 1641. 4.

El Príncipe Encubierto manifeflado em quatro

difcurfos políticos &c. Lisboa por Domingos
Lopes Roza. 1642. 4. Sahio com o afeftado

nome de Lucindo Luíltano

Commentario dos valerofos feitos, que os Portu-

gues^es obrarão em defenfa de feu Rej e Pátria na

guerra do Alentejo i. parte. Lifboa por Lou-
renço de Anveres 1644. 4. No Prologo

defta obra promete de fahir á luz com a 2.

Parte do Príncipe Encuberto; e com o Prognof-

tico univerfal dos políticos fobre a declinação da

Monarchia Caflelhana, e exaltação da Portuguet^a.

Apologia militar de la vitoria de Montijo

contra las Relaciones de Caflilla,y Gas^eta de Gé-

nova que la calumniaron. Lisboa pelo dito Im-

preíTor 1644. 4.

Doãrina politica civil, e militar tirada do

livro 5 . que efcreveo Juflo Upfio dirigida a Mathias

de Albuquerque. Lisboa por Domingos Lopes

Roza 1644. 4. & ibi por Lourenço de Anve-

res 1644. 4.

Exclamaciones Politicas, jurídicas, e morales

ai fummo Pontífice, Rey, Príncipes, Republicas

amigas, e confederadas com EJRey D. Juan IV.

de Portugal en la injufla prisjon, j retencion dei

Serenifftmo Infante D. Duarte fu hermano. Lis-

boa por Lourenço de Anveres. 1645. 4.

Prímeira Parte da Fundação, Antiguidades, e

grandev^as da muy ínfigne Cidade de Usboa. Lis-

boa na Ofificina Crasbeeckiana 1652. foi.

Deixou acabada a 2. Parte.

Dífcurfo Genealógico da defcendencia dos Cafhros

de Portugal, e fuás Armas. Dedicado a D. Fran-

cifco de Cajlro Inquiridor Geral em Junho de 1640,

foi. M. S. Conferva-fe na Livraria do Excel-

lentiíTimo Duque de Lafoens, que foy do Em-
minentiíTimo Cardeal de Souza.
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LUIZ MARTINS Cónego da Cathedral

de Évora devendo a fua educação ao cuida-

do de Martim Vafquez Chantre da mefma
Cathedral de quem fe fará mençaõ em feu

lugar. Em vários documentos pertencentes

a efta Cathedral principalmente ao feu Cab-

bido fe acha aíTinado defde o anno de 1476.

até 15 16. e nefte fe lê o feu nome em huma
petição que o Cabbido fez ao Bifpo D. Af-

fonfo de Portugal no tempo da pefte a qual

principiava: Senhor. Como V. Senhoria milhor

fabe ho derradeiro, e ultimo de todollos Jpantos

he a morte, e por ijfo todallas alimárias a/y as

que u^am, como has que carecem de ra^am procuraõ

por todallos remédios à confervaçaõ das fuás vidas.

Deixou ao feu Cabbido os rendimentos da

meya Prebenda em que devia fer contado de-

pois de morto na forma dos Eílatutos anti-

gos com obrigação de quatro Anniverfarios

que fe fazem a 9. de Janeiro, 11. de Abril,

5. de Julho, e 24 de Outubro. Jaz fepultado

em a Nova Capella do SantilTimo defrõte do

Altar de NoíTa Senhora. Compoz juntamente

com o Cónego Lopo Fernandes o MiíTal para

uzo da Igreja de Évora, o qual tem no fim

as fegumtes palavras.

Ji.d Laudem, <Ò' gloriam Dei Omnipotentis,

ejufdemque Genitricis Virginis, omniumque Sanc-

torum. SuaviJJimi, ac venerandi Sacerdotes habetis

hum divinarum cekbrationum librum ad morem

Elborenjis EccleJtcB compojitum per Venerabiles

Viras L,upum Fernandes Bachalarium, <& Lu-

dovicum Martins ejujdem fedis Concanonicos, ac

per eximium virum Laurentium Sacris Cano-

nibus Licentiata, eademque Sede cantorem acuratif-

Jime reco^itum, ac emmendatum. Impreffum Ulif-

Jipone expenjis Magiftri Antonii Isrmet Elbo-

renfis Civitatis librarij per Germanum Galhardum

anno Salutis millejftmo quingentijfimo anno pridie

Kalendas Martii foi. Letra Gótica.

LUIZ MARTINS DE SIQUEIRA Pro-

curador Geral das Ordens Militares de

San-Tiago, e S. Bento de Aviz muito pe-

rito em hum, e outro Direito de cujas Fa-

culdades manifeílou a fua profunda fciencia

na feguinte obra.

Informação em Direito com que fe fa-

iiffa^ por parte das Ordens Militares de

San-Tiago, e S. Bento de Avi^ a todas as pro-

8

pojlas, e duvidas que contra elles move o Reverendo

Arcebifpo de Évora. Lisboa por Jorge Rodri-

gues 1630. foi.

LUIZ MARTINS DE SOUZA CHI-

CHORRO natural da Villa de Montemor o

Novo fituada na Província Tranílagana filho

de Manoel de Souza Chichorro que falleceo

no anno de 1555. e de fua mulher D. Leonor

de Mello filha de Gracia Lobo. Cafou com
D. Luiza de Mendoça filha de Vafco Mafca-

renhas Repofteiro Mór delRey D. Joaõ III.

filho de D. Joaõ Mafcarenhas Capitão dos

Ginetes, e Commendador de Mertola da qual

naõ teve fuceííaõ. Foy muito inílruido na liçaõ

da Hiftoria, e nos preceitos da Poefia compon-

do em outava rima Portugueza, e em verfo he-

róico Latino cujo idioma fabia com perfeição.

Pfalmos de David. M. S. 4.

Defta obra prompta para a ImpreíTaõ faz

memoria, como de feu Author Joaõ Franco

Barreto Bib. Portug. M. S.

D. LUIZ DE MELLO natural de Lis-

boa, e filho de illuftres progenitores Dio-

go de Mello, e D. Catherina Taveira pelos

quaes foy educado taõ virtuofamente que

deixou o mundo, e recebeo o Canónico ha-

bito de Santo AgoíUnho no Real Convento

de Santa Cruz de Coimbra. Dictou as fcien-

cias feveras no Collegio de Santo AgoíUnho

em que foy eminente, e muito mais em o
púlpito chegando a dizer o Illuftriflimo Bif-

po de Coimbra D. Affonfo de Caftellobran-

co que era o mayor Orador Evangélico do
feu tempo. Foy Prior do Convento de Re-

foyos. Falleceo em Coimbra a 9. de Abril

de 1601. Compoz.

Manual das Fejlas de Noffa Senhora. Coim-

bra 1602. 4. como affitma Joaõ Franco Barreto

Bib. Portug. M. S. Do Author faz breve me-

moria D. N<col. de Santa Maria Chron. dos

Coneg. Reg. Part. 2. liv. 10. cap. 29. n. 12.

LUIZ DE MELLO natural de Lisboa

filho de Pedro Barboza de Luna Confelhei-

ro de Portugal em Caftella, e de D. Antónia

de Mello filha herdeira de Miguel da

Franca Diniz Senhor do Couto de Serzedel-

lo, e de Alvarenga, e de fua mulher D.
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Guiomar de Vafconcellos, e irmaõ de D. Pedro

Barboza de Eça Bifpo de Leiria, e do infeliz

Miguel de Vafconcellos Secretario de Eílado,

que acabou victima do furor popular em o

fauftiffimo dia do primeiro de Dezembro de

1640. Eftudou Direito Pontifício em a Uni-

verfidade de Coimbra fahindo profundamente

verfado nefta Faculdade merecendo pela fua

litteratura fer Deaõ da Primacial Igreja de

Braga, Inquizidor da Inquiíiçaõ de Lisboa,

e ultimamente Deputado do Confelho Gerai

de que tomou poíTe a 21. de Outubro de 1638.

Teve grande talento para o púlpito de cujo

miniíteiio fe publicarão.

Sermão do Dev^agravo do Santijftmo Sacramento

na Igreja de Santa Engrada a 16. de Janeiro //(? 1 636.

Lisboa por Jorge Rodrigues 1637. 4.

Sermaõ do Auto da Fé celebrado em Lif-

boa a II. de Outubro de 1637. Lisboa pelo dito

ImpreíTor, e no mefmo anno.

Delle fazem mençaõ Joan. Soar. de Brito

Theatr. L,ujit. Litter. lit. L. n. 39. Fr. Pedro

Monteiro Cathalog. dos Inquijidores de Lisboa

n. 43. e no Cathal. dos Deputad. do Conf. Geral.

n. 45. e D. António Caet. de Souf. Hijl.

Genealog. da Caf. Keal Portug. Tom. 7. pag. 87.

LUIZ DE MELLO UlyíTiponenfe. Re-

cebido o grão de Bacharel na Faculdade

da Jurifprudencia Canónica em a Univerfí-

dade de Coimbra exercitou com grande

aplauzo o officio de Advogado da Cafa da

Suplicação cujo laboriofo minifterio fuaviza-

va com o comercio das Mufas que fempre

lhe aíTiftiraõ benévolas ao feu enthuíiafmo

pelo qual he numerado por Jacinto Cordei-

ro entre os Corifeos do Parnafo Portuguez

no Elog. dos Poet. Lujt. Eftanc. 37.

Si Luiz de Mello llevantar procura,

j a Juprema Region ceder la raya

Qtúen de precipitado fe ajjegura,

j en tanta intelligencia nò defmayal

Tanto en derecho la agudet(a apura;

Tanto en las Mufas el poder enfaja,

Que Ji en Bartulo,y Baldo fe hà cançado

A Ovidio fe transforma enamorado.

Das fuás obras Poéticas fe poderá formar

hum volume de jufta grandeza das quaes

unicamente fe fizeraõ publicas.

Três Sonetos que faõ o 6. 38. e 50. no

Certame Poético do Conde de Linhares. Lif-

boa por Giraldo da Vinha.

Soneto em aplauv^o da Gigantomachia de Ma-
noel de Galhegos. Sahio no principio. Lisboa

por Pedro Crasbeeck. 1628. 4.

LUIZ MENDES Presbítero do habito

de S. Pedro natural de Lisboa, e muito pe-

rito em a Filofofia Peripatetica. Publicou.

Conclufiones ex Univerfa Dialeãica. Uly-

íipone apud Vincentium Alvares 161 7. 8.

LUIZ MENDES DE VASCONCELLOS
natural de Lisboa, e naõ de Évora como efcre-

veo o Padre Fonceca Lvor. gloriof. p. 413. fen-

do filho de Joaõ Mendes de Vafconcellos mor-

gado do Efporaõ, Commendador de Santa

Maria de Iffeda na Ordem de ChriSlo, do Con-

felho dos Reys D. Sebaftiaõ, e D. Henrique, e

de D. Anna de Attayde filha de D. António

de Attayde primeiío Conde da Caftanheira a

qual depois da morte de feu efpozo profeíTou

o Seráfico inftituto no Convento da Caftanheira

de que feu grande pay fora Fundador, e de

D. Anna de Távora filha de Álvaro Pires de

Távora Senhor do Mogadouro. O illuftre naf-

cimento, que lhe deu a fortuna competio com
o penetrante talento de que o ornou a natureza

cultivando defde a primeira idade as fciencias

próprias do feu eftado, principalmente a Arte

militar em que practica, e efpeculativamente

foy venerado Meftre. Diverfas vezes oftentou

o feu valor e difciplina no Oriente ocupando

o lugar de Capitão mór das Armadas expedi-

das nos Vice-Reynados de D. Eftevaõ da

Gama, e D. Jerónimo de Azevedo. Foy Com-
mendador de S. Bartholameu da Covilhaã,

e de Santa Maria de Iffeda, e Governador do

Reyno de Angola onde fe admirarão a madu-

reza do feu juizo, e o defintereíTe de feu animo.

Foy cafado com D. Brites Caldeira filha de Ma-

noel Caldeira de quem faz honorifica memo-
ria Diogo do Couto Decad. da Ind. X. liv. 4.

cap. 5. e delia teve a Francifco Luiz de Vaf-

concellos Governador da Ilha Terceira; e a

Joanne Mendes de Vafconcellos Governador

da Provinda de Traz os Montes, Confelheiro de

Guerra, e Meítre de Campo General de quem
em feu lugar fe fez larga memoria. Foy vaíht-

mcnte inftruido na liçaõ da Hiftoria, My-
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thologia. Poética, e Politica como nos pre-

ceitos da Milicia terreílre, e maritima cuja

erudição depozitou nas obras que efcreveo pe-

las quaes mereceo os elogios de diverfos Ef-

critores como faõ António de Soufa de Ma-
cedo Flor. de E/p. c. 15. excel. 2. ilhijlre en

fangre, e entendimiento. Luiz Marinho de Azeve-

do Antig. de I^isboa no Prologo Bem conhecido

nejie Rejino porJua nobrei^a, e partes. Pedro Bar-

boz. Homem Difc. de la Verd. ra^. de EJí. p.

106. Emprega (falia da fua Arte MiUtar) fiò

menos digna de la illujire fang-e de aquel author,

que de Ju mucha fuficiencia para ella adquerida

tanto de la varia licion,y continuo eftudio de los li-

bras, como de la larga experiência, que de la milicia

tuvo em diverjas partes em que fe ha hallado mili-

tando enfervido defu Key. D. Franc. Man. Epa-

naf. de var. Hijl. pag. mihi 159. author naõ menos

illujire na erudição, que no fangue. Joan. Soar.

de Brit. Theatr. Eujit. Eitter. lit. L. n. 40.

Faria Afia Portug. Tom. 2. Part. i. cap. 3.

n. 5. e cap. 10. n. 4. e Part. 2. cap. 18. n. 3.

e Tom. 3. Part. 3. cap. 3. n. 3. Fr. Fernand.

da Soled. HiJl. Seraf. da Prov. de Portug. Part.

4. liv. 2. cap. 15. §. 311. Compoz.

Do Sitio de Eisboa Dialogo. Lisboa por

Luiz Eftupinan 1608. 8. Saõ interlocutores

hum Politico, hum Filozofo, e hum Soldado.

NeUes fe reprezentavaõ o Conde da Caftanhei-

ra feu Avô materno; D. Jerónimo Oforio

Bifpo do Algarve a cuja inftancia compoz
efta obra, e Martim Affonfo de Soufa Gover-

nador da índia.

Arte Militar dividida em 3. Partes. A pri-

meira enjina a pelejar em campanha aberta. A 2.

nos alojamentos. A 3. nas Fortificaçoens com três

difcurjos antes da Arte. Na Quinta do Termo
de Alanquer do Mafcote. Por Vicente Al-

vares. 161 2. foi. Niculao António na hib.

Hifp. Tom. 2. pag. 40. col. 2. faz diverfo au-

thor da Arte Militar ao do Sitio de Eisboa, erro

que cegamente feguio o Padre Fonceca Evor.

glorio/, p. 313. o qual podiaõ ambos evitar fe

leíTem no Prologo do Sitio de Eisboa as feguintes

palavras efcritas por Luiz Mendes de Vafcon-

cellos : EJla Cidade, e Rejino me ficarão na obriga-

ção de procurar do modo que pojjo ejle comum benefi-

cio, e dejle conhecimento fe pode inferir o animo

com que procurarey outros majores {comofendo Deos

fervido) fe verá cedo muito mais claro mandando á

pret(ença de todos a Arte Militar, que ha de^

annos tenho compojlo, de que fe receberá grande uti-

lidade enjinando-fe por arte o que agora confufa-

mente fe fabe.

Hijioria do Cunhale celebre Cojjario da índia.

4. M. S. Efta obra teve mayor aceitação do

que a efcrita por Joaõ Baptifta Lavanha como
diz Joaõ Fraco Barreto Bib. Port. M. S.

Conquijla da índia oferecida a ElRej. Nella

moftrava fer muito nociva ao Reyno de Portu-

gal, e á Cidade de Lisboa. Defta obra faz elle

mençaõ no Dialog. do Sitio de Eisboa pag. 24.

Tratado de la Confervacion de la Monarchia da

Efpana. Offerecida ao Duque de Lerma. M. S.

Poefias varias Portuguet^as, e Caflelhanas 4.

M. S.

D. LUIZ DE MENEZES Terceiro Con-

de da Ericeira Commendador das Commen-
das de S. Cypriano de Angeira, S. Martinho

de Frazaõ, e S. Bartholameu da Covilhaã to-

das da Ordem Militar de Chrifto. Nafceo

em Lisboa a 22. de Julho de 1632. fendo feliz

complemento do fecundo thalamo de feus

claros Progenitores D. Henrique de Menezes

V. Senhor do Louriçal, e D. Margarida de

Lima filha dos Condes da Attouguia Joaõ

Gonzalves de Attayde, e D. Maria de Caftro.

No fauftiíTimo anno de 1640. quando contava

outo de idade entrou no ferviço do Prín-

cipe D. Theodofio de quem mereceo diftin-

tas honras pela gentileza do afpecto, e pref-

picacia do juizo. Refoluto acompanhar o
Vice-Rey Joaõ da Silva Tello Conde de

Aveiras no anno de 1650. mudou de refolu-

çaõ perfuadido pelo Conde de Soure D. Joaõ
da Cofta Governador das armas do Alen-

tejo, e com a difcipUru de taõ grande Sol-

dado fahio confumado na Arte militar.

Ocupou todos os poftos a que foy fubindo

por antiguidade, e merecimento diftinguin-

do-fe nas mais celebres batalhas em que fe dif-

putavaõ a liberdade da pátria, e o credito

da naçaõ como foraõ a de S. Miguel no anno

de 1658. a das Unhas de Elvas em 1659.

a do Ameixial em 1663. e a de Montes Cla-

ros em 1665. e nas Conquiflas de Évora, e

de Valença de Alcântara, e outras focorri-

das, e expugnadas em cujas heróicas faça-
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nhãs fendo General da Artilharia paíTou no

anno de 1673. a Governador das armas de

Traz os Montes. Igual actividade moílrou no

Gabinete, que na Campanha adminillrando

com induftria, e definterefle os mayores negó-

cios em que era confultado por ElRey D. Pe-

dro II. Sendo Deputado da Junta dos Três

Rftados foy nomeado em 1675. Vedor da Fa-

zenda da repartição dos Armazéns em cujo

miniílerio deu claros argumentos da fua gran-

de capacidade aíTim no dezempenho de mui-

tos milhoens, como na expedição de quarenta

Nãos para a índia em diverfos annos com a

fortuna nunca experimentada de que alguma

fe perdeíTe. Introduzio o comercio das Ma-

nufacturas, e a reformação da moeda de cujos

arbítrios fe feguiraõ importantes conveniências

ao Reyno. Naõ foy menos refpeitado o feu

nome na Aula de Minerva, que na paleftra de

Marte podendo competir a fua efpada com a

fua penna aíTim na elegância da Poefia, como
na eloquência da Hiíloria compondo em hua,

e outra Arte de que podia fer exemplar aos feus

mais famozos profeíTores. Das linguas Fran-

ceza, Caítelhana, e Italiana teve perfeita intel-

ligencia as quaes efcreveo com pureza, fallou

com expedição. Indícios da fua generofa idéa

faõ a magnifica Livraria que collocou no feu

Palácio; o Jardim, em que fe admira a fonte

de Neptuno obrada pelo iníigne Cavalheiro

Joaõ Baptifta Bernini, e as excellentes pin-

turas dibuxadas por Carlos Lebrum primeiro

pintor de Luiz o Grande em que fe reprefen-

taõ as batalhas onde a fua efpada triunfou

dos inimigos da Pátria. Em remuneração de

ter derrotado com a artilharia o exercito Cafte-

Ihano na paíTagem do rio Degebe o fez ElRey

entre outras mercês Senhor da Villa de Anciaõ,

e nella por ordem do mefmo Príncipe fe le-

vantou hum padraõ em cuja dureza fe abrio

huma infcripçaõ Latina que ferve de memorial

á poíleridade. Tantas açoens gloriofas exer-

citadas politica, e militarmente em obfequio

da Coroa fe claufularaõ infelifmente, pois preo-

cupado o Conde D. Luiz de profunda me-

lencolia fe precipitou de huma janella do feu

Palácio da parte do Jardim ás dez horas, e

meya da menhaã de 26. de Mayo de 1690.

quando contava 58. annos de idade, de cujo

ptecipicio durando vivo poucos inftantes, fal-

leceo com grande fentimento da Corte. Foy
fepultado na Capella Mór do Convento de

N. Senhora da Graça dos Erimitas de Santo

Agoftinho da qual he Padroeira a fua Excla-

recida Cafa. Defpozou-fe no i. de Mayo de

1666. com D. Joanna Jofefa de Menezes fua

fobrinha, e herdeira da Cafa da Ericeira filha

de D. Fernando de Menezes II. Conde da

Ericdra Gentilhomem da Camará delRey D.

Pedro II. Confelheiro de Eftado, e Regedor

das Juíliças, e de D. Filippa de Noronha Dama
da Rainha D. Luiza filha de Fernaõ de Salda-

nha Commendador de S. Martinho de Santa-

rém, Governador, e Capitão General da Ilha

da Madeira, e de D. Joanna de Noronha Se-

nhora do Morgado da Azinhaga. Defte matri-

monio foraõ produçoens D. Maria Magdalena

de Menezes que fe recolheo no Mofteiro da

Encarnação de Lisboa, a qual tendo nafcido

a 22. de Julho de 1676. falleceo a 17. de

Novembro de 1735. e D. Francifco Xavier

de Menezes IV. Conde da Ericeira de

quem fe fez larga, e merecida memo-
ria em feu lugar. Celebraõ o feu no-

me Poetas, e Hiíloriadores com diverfos

elogios, dedicados huns á difcriçaõ da

fua pena, e outros ao valor da fua efpada.

Emman. Ludov. Vit. Princip. Theodof. in Pras-

loq. n. 19. Plurimis partis viãoriis, ac omnium

longe maximis tribtis poftremis clarus EJvenJi,

Ameixialenji & Claremontana qua Jtimmam pa-

cis, qua fruimur, felicitatem nobis peperere, <&

quarum pars magna fuit; ignavum pratejiis otitim,

illujlriores que adhuc palmas generofa mente a^-

tans, ajfuetam Caftellanis triumphis viHricem

dextram iifdem fcribendis accomodat; flylum

que ferreum, quo haõieniis flrenuos hofles fire-

nuiffime pupugit, áureo plane commutat, quo

fuorum commilotonum inclyta faãa de quibus

nulla unquam atas, eo loquente, conticejfet, in

lucem proferre fatagit. Jorge Cardozo Agiol.

'Lufit. Tom. 3. p. 283. no Comment. de

15. de Mayo letr. L. cujo efforço, e valor in-

trépido lhe tem adquerido grande aplaudo.

Joan. Brochard Bib. Vir. milit. illuflr. p. 301.

Inter Scriptores Ijifitanos locum fere principem

obtinet. Fr. Franc. da Nativid. "Lenit. da Dor.

p. 317. Aquelle famoso Heroe que igualando-ft

a fi mefmo {por naÕ competir com outro) no fino

da penna, e no afiado da efpada, fendo a fua



L US ITAN A. 117

e/pada, a mais bem afiada, e a fua penna a mais

fina, ou para milhor di^er taõ aguda a fua pena

para efcrever, como a fua efpada para cortar.

Soufa. Aíem. Hifi. e Gen. dos Grand. de Poriug.

p. 299. Fqy muy aplicado ás fciências, e liçaõ

da Hifloria t no Tom. 5. liv. 6. p. 373. da

Hifl. Gen. da Caf Real Poriug. Nos aplauf

Acad. á viãoria do Amexial. Laur. Triumph.

Epinic. I. pag. 127.

Mars tibi ludus erat femper Ludovice finifiru.

Lufifii imperium fortuncs; <& vulnera Martis

ímpia; de ludo armorii monumenta triumphi

Traxifii, quoties fimilis data copia ludi.

Quid memorem firages? quid fulmina fcBva? quid

ignes,

Quos tua dextra minax jecit? quid funera belli?

Quid referam, Ludovice, globos? quid dura furentis

Vulcani inftrumèta loquar? tibi militai ardens

Hofiis ad excidium Vulcanus, <ú^ hórrida fèper

Arma Jovis. QuicUque necê fubiere, fatentur

Non alia cecidijje manu, Ludovice, dedifii

Millia tot latho quot non dedit ulla triumphãs

Ut tua dextra manus femper tibi dextra &c. a

pag. 154.

Non te prateriam fortis, Ludovice, propago

Inclyta Menefia celeberrima gloria prolis,

Cufus ad Imperium totus Vulcanus in ignes

Saviit, ò" plenas flama crepitante phalanges

Abripuit, dum fava giobos tormenta profundunt.

Hoc fi tanta dedit viãoria prima trophmum,

Perge libens: maiora manent te faãa per orbem.

Manoel de Leaõ Triunf. Lufit. Rom. 21.

He taõ dextro nos tiros de huma penna,

Como fabio em os rafgos de huma lança;

Pois ou fa na campanha, ou ja na Corte

He General fciente, Efcritor forte.

Nos Aplaut^ps Academic. á vitoria do Amexial

Certam. 6. Silv. 3. p. 142.

Ln D. Luiz ^ Menev^es claro el norte

Contemplo de milicia, y de la Corte:

LI cantar fus ha^anas puede folo,

Pues fiendo Marte pude fer Apolo,

Intrépido, y primero ai monte fube

La de humo efpeffa defpreciando nube,

Y la continua lluvia de las balas

Pues la fama ai fubir le diò fus alas,

Los bronzes firvan a fu minifierio

En que mofiró tener tan grande império,

Y Mos las efiatuas fe fabriquen

Que en los figlos eterno le publiquen.

Manoel Tavares Ramalhete Juvenil. Can-

ção. 10.

Com naÕ menos valor tal fe ajftnalla

No Campo vencedor o graõ Meneses,

Que a efpada meneando corufcante

Ninguém fe opondo a ella fem provala

Golpe no mefmo infante deu mil vestes

Mil mortes fulminou no mefmo infante.

Compoz.

Compendio Panegyrico da Vida, e acçoens

do Excellentiflimo Senhor Lui^ Alvres de Tá-

vora Conde de S. Joaõ Marque^ de Távora. Lis-

boa por António Rodrigues de Abreu. 1674. 4.

Entre varias Poeíias compoftas em obfequio do
Marquez de Távora que eílaõ depois do Com-

pendio Panegírico fe vem alguns verfos do
Author.

Hifioria de Portugal Kefiaurado Tom. i.

Lisboa por Joaõ Galraõ 1679. foi. & ibi por

António Pedrozo Galraõ 1710. foi.

Hijloria de Portugal Kefiaurado Tom. 2.

Lisboa por Miguel Deflandcs 1698. foL

Comprehendem eíles dous Tomos todas as

açoens politicas, e militares fucedidas no Rey-

no de Portugal defde a era de 1640. em que

foy aclamado ElRey D. Joaõ o IV. até o

anno de 1668. no qual fe celebrarão as pazes

com Caílella. O Juizo que o Journal des Sca-

vans de 13. de Janeiro de 1681. fez defta obra

he o feguinte Tout efi grand dans cette hifioire,

le fujet, la maniere de /' ecrire, (Ò" l' Auteur

meme. Le fujet comprend l' retablijfement de la

Maifon de Bragance fur le trone de Portugal en

la perfone du Roj D. Jean. 4. La maniere dont

eile efi traitè, efi noble, elevee, enrichi de quan-

tite de refiexions morales, e politiques, e digne

d' un des premiers Minifires de ce Royaume

qui afceu joindre a l' epee, (& au moviment des

affaires ce quil jà de plus fin, et de plus delicat

en cette langue a la quelle il a fceu mefme don-

ner de novelies beautes: aujfi efi ce une chofe aJJes

extraordinaire que dans l' illufire Maifon de cet

Auteur on n' y trove que des perfones d' un

gran genie car le Conte D. Fernand fon frere

Confeiller de Etat travaille aBualment a la

mefme Hifioire en Latin. Madame la Conteffe

fa femme ècrit fort poliment en Portugais,

en Efpagnol <& en Francois tant en profe qtien

vers: ó" fes enfans dans un age on les autresfcaveut

a peine parler paffent pour des prodiges d' efprit.
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Lenglet de Frefnoy Method. pour etudier la

Hijloir. Tom. 4. art. 141. fallando da mefma
obra II eft rare de voir un homme de condition

ecrire aujft bien. O Padre D. António Cae-

tano de Soufa Hijl. Ge», da CaJ. Keal Port

Tom. 5. liv. 6. p. 218. a intitula admirável.

Exemplar de Virtudes morales en la vida

de Jorge Caftrioto llamado Scanderbeg Prín-

cipe de los Epirotas, j Albaneses. Lisboa

por Miguel Deflandes ImpreíTor de Sua Ma-

geftade 1688. 4.

Kelaçaõ do felice Juceffo que conjeguiraõ

as Armas do SereniJJimo Príncipe D. Pedro

noffo Senhor governadas por Francijco de Tá-

vora Governador, e Capitão General do Key-

no de Angola contra a rebelião de D. Joaõ

Rej das Pedras, e Dongo no met^ de Des^em-

bro de 1671. Lisboa por Miguel Manef-

cal 4. Sahio fem anno da ImpreíTaõ, e fem

o nome do Author.

Soneto em aplaudo do Panegyrico Poético,

que dedicou a ElRej D. Pedro II. o Príncipe

Senefchal de Eigne Marque^i de Arronches. Lis-

boa por Miguel Deflandes 1685. foi.

Obras M. S.

Relaçoens militares de algumas Campanhas. 4.

Difcurfos, e Oraçoens Académicas, e Pro-

blemas moraes. 4.

Poejias Cajielhanas i. Parte.

Poefias Cajielhanas 2. Parte. Nella eftaõ

duas Comedias intitulada huma Vencer

con la perfeccion; e a outra A mas v^elos

mas Amor. Com Loas, e Bayles. Fabula

de Orfeo. Em iio. Outavas. Repofta pelos

mefmos Confoantes a todos os Sonetos de

Luiz ^ Ulhoa.

Papeis Políticos, foi.

Papeis Militares, foi.

Papeis Familiares, foi.

Todas eftas obras conferva em feu poder

com merecida eftimaçaõ o IlluílriíTimo, e

Excellentinimo Marquez do Louriçal bif-

neto do Author.

Fr. LUIZ DE MERTOLA ou da PRE-
SENTAÇÃO chamado no feculo Luiz

Vaz, nafceo em o Termo da Villa de

Mertola em a Provincia Tranílagana. Foy

educado por feus Pays Francifco Fernan-

des, e Catherina Vaz com taõ virtuofos

documentos que depois de eftudar letras hu-

manas, e Filofofia em a Univerfidade de Évora
deixou o feculo para receber o habito Carme-

litano no Convento de Beja a 21. de Novem-
bro de 1599. onde fez a profiíTaõ folemne a 3.

de Dezembro de 1600. Segunda vez ouvio

Filofofia no Convento de Évora, e eftudou

Theologia em o de Lisboa fahindo em huma,

e outra Faculdade muito perito principal-

mente na Theologia Moral em que era conti-

nuamente confultado por eítabelecer os feus

votos em fundamentos folidos para tranquilli-

dade das conciencias. Com efcrupulofa exa-

çaõ obfervou, e fez obfervar as Conftituiçotns

da Ordem querendo que os feus domefticos

o excedeílem nefta virtude particularmente

quando exercitou os miniílerios de Meílrc dos

Noviços em o Convento de Lisboa e de Co-

miíTario, e Vizitador da Vigairaria do Brafil

em o anno de 1644. Continuamente alTiília

no confeíTionario derigindo com fuavidade os

pecadores ao caminho da falvaçaõ. Nos Hof-

pitaes exercitava a fua ardente charidade em
beneficio dos infermos, e moribtindos. Sen-

do parco com a própria peíToa difpendia gene-

rofamente com os pobres tudo quanto recebia

de muitos Cavalheros devotos. Provada a

fua tolerância com huma importuna infetmi-

dade depois de fe fortalecer com as armas dos

Sacramentos para o ultimo conflifto, falleceo

placidamente no Convento de Lisboa a 15.

de Abril de 1653. quando contava 72. annos

de idade, e 54. de Religião. Foy fepultado

com geral fentimento dos feus domefticos em
o Cimiterio antigo donde paíTados 13. annos

foraõ trefladados os feus oitos para o novo

Cimiterio, e collocados junto do altar da

parte da Epiftola, e fe lhe grauaraõ fobre o

caixaõ eftas palavras.

Depos^ito do Padre Pre^entado Fr. Luiz '^

Mertola varaõ de grandes virtudes, e letras.

Fazem delle honorifica mençaõ Fr. Da-

niel á Virg. Mar. Specul. Carmelit. Parte

2. Tom. 2. pag. 1080. n. 3793. Cafanate

Parad. Carmel. Dec. Stat. 5. ^Etas. i8. cap.

191. p. 51. Lezana Annal. Carmelit. Tom.

4. p. 329. n. 4. p. 453, Joan. Soar. de Brito

Theatr. Lufit. Litter. lit. L. n. 43. D. Franc.

Man. Cart. Famil. Cent. 4. Part. i. Ni-

col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 41. col. 2
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e 47. col. 2. Fr. Manoel de Sá Mem. Hift.

dos E-fcrit. do Carm. da Prov. de Portiig. cap.

69. §. 513. até 530. Aubcrt. Mir. Cathal.

Script. Carmel. p. 84. Compoz.

Vida, e morte do P. Fr. EJlevaõ da Puri-

ficação Keligiofo da Ordem de Noffa Senhora

do Carmo da Provinda de Portugal. Lisboa

por Pedro Crasbeeck. 1621. 4.

B.xcellencias da Mis^ericordia, e frutos da

e/mó/a. Lisboa por Giraldo da Vinha 1625. 4.

Vida de la Bienaventurada Madre Soror Maria

Magdalena de Pa^s^i. Lisboa pelo dito Im-

preflbr 1626. 4. & ibi mais correfta por

António Alvares 1642. 4.

Demonjiracion Evangélica, y defiierro de igno-

râncias Judaicas. Lisboa por Matheos Pi-

nheiro 163 1. foi. Deíla obra, como de feu

author faz mençaõ Carlos Jozé Imbonati

Bih. Lat. Heb. p. 154. n. 573.

Extraão dos Proceffos quefe tirarão por ordem

dos llluflrijftmos Ordinários na forma do direito

fobre a vida, e morte do V. P. António da Concei-

ção Keligiofo da Congregação de S. Joaõ Evange-

lifla. Lisboa por António Alvares 1647. 4.

Vida de D. Maria Manoel mulher de Manoel

de Mello fogra, e prima com irmaã do Marque^

de Montalvão, filha de Manoel de Souv^a Apo-

^entador mór, de cuja obra faz expreíTa mençaõ

na Vid. do V. P. António da Conceição p. 98.

dizendo que a efcrevera em 20. folhas, e que a

dera a fua filha D. Antónia Pereira AbbadeíTa

no Seráfico Convento da Efperança de Lisboa.

Também faz memoria defta obra o Licen-

ciado Jorge Cardozo Agiol. Eufit. Tom. 2. p.

481. no Comment. de 8. de Abril letr. L
Vida da V. Madre Sor Maria da Purificação

Keligiofa no Convento do Carmo da Villa de Ten-

túgal. M. S. Delia faz mençaõ o allegado

Cardozo Tom. i. p. 440. col. 2. no Com-
ment. de 3. de Fevereiro letr. M.

Vida do V. Fr. António da Vis^itaçaõ

Carmelita. M. S. He allegada por Cardozo

Agiol. Eufit. Tom. 3. p. 237. no Comment.

de 13. de Mayo letr. G.

Traãatus de Panitentia. M. S. foi.

tes de famílias nobres. No Convento Car-

militano da Cidade de Beja recebeo o habito a

26. de Março de 1628. e no feguinte fez a pro-

fiíTaõ folemne. Eftudou as fciencias feveras em
o Collegio de Coimbra fahindo taõ confumado-

na fua efpeculaçaõ que por ordem dos Superio-

res partio em o anno de 1638. para o Maranhão,

e no Convento que tem a Ordem do Carmo na

Cidade de S. Luiz Capital daquelle Eftado inf-

truio nellas aos feus domeílicos podendo jac-

tarfe de fer o primeiro que nelle as enfinou.

Acabada a leytura, pola qual obteve o lugar de

Meílre confirmado pelo feu Geral Fr. Theodo-

ro Eílrazzo, recebeo o grão de Doutor em
Theologia por Breve de Innocencio X. em o

Convento de Lisboa a 29. de Julho de 1646.

Competiaõ na fua peíToa a agigantada fymetria

do corpo com a fublime delicadeza do juizo, ou
foíTe na cadeira, ou no púlpito merecendo pelos

feus Difcurfos concionatorios a geral aclama-

ção dos ouvintes entre os quaes fe diíUnguio o

Padre António Vieira Oráculo da eloquência

Ecclefiaftica. Foy Examinador das Três Or-

dens militares. Vigário Provincial da Vigaira-

ria do Brafil, Reytor do Collegio de Coimbra

Vigário Provincial, e ultimamente Provincial

eleito a 3. de Mayo de 1664. Falleceo no Con-

vento de Setúbal no anno de 1670. Delle fa-

zem mençaõ António Carvalho da CoJfta Corog,

Portug. Tom. 3. p. 631. e 633. e Fr. Manoel de

Sá Mem. Hifioric. dos Efcrit. Portug. da Ord. de

N. Senhora do Carmo cap. 68. p. 342.

Dos muitos Sermoens que pregou em di-

verfas partes fe fizeraõ públicos os feguintes.

Sermão da Soledade de Noffa Senhora pregado

na Sé de Coimbra no anno de 1649. Coimbra por

Manoel de Carvalho 1649. e Lisboa por

Joaõ da Cofta 1674. 4.

SermaÕ de S. Joaõ Baptifia no Convento de

Odivellas. Lisboa por António Rodrigues

de Abreu. 1673. 4.

SermaÕ do Santiffimo Sacramento. Lifboa

por Joaõ Galraõ 1680. 4.

SermaÕ da ConverfaÕ de S. Paulo. Lifboa

pelo dito ImpreíTor 1685. 4.

Fr. LUIZ DE MIRANDA natural de LUIZ DE MIRANDA HENRIQUES
Lisboa onde foy virtuofamente educado natural de Lisboa e hum dos famofos

por feus pays Diogo de Torres de Miran- alumnos da Academia dos Singulares inf-

da, e D. Izabel da Silva ambos defcenden- titioida na fua pátria no anno de 1663.
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onde foy aplaudido o talento de que o ornara

a nature2a, exprimindo delicados conceitos

em diverfas línguas aíTim na profa como no
verfo. Entre as produçoens dos Académicos

de taõ erudita AíTemblea fe fizeraõ publicas no
Tom. 2. Lisboa por António Crasbeeck de

Mello 1668. 4. a pag. 178. a obra feguinte.

Oraçaõ recitada na Academia em 30. de No-
vembro de 1665. coníla de Piofa, e verfo.

D. Francifco Manoel Obras Metric. Viol.

de Thalia pag. 155. lhe dedica efte elogio.

Se naõ conheces lá que culpa tenho.

EJfe taõ conhecido dejja banda

Doão Luiz ^^ Miranda,

De fortuna mais curta, que de engenho,

Que faltando-lhe o ouro,

Naõ lhe falta o the^ouro

De taõ liberal veja, e po^ taõ alta,

Que fey que te naõ falte, fe te falta.

Fr. LUIZ MONTEZ natural do Lu-

gar de Pernes diftante três legoas para o

Norte da Villa de Santarém em cuja Matriz

recebeo a giaça bautifmal a 20. de Outu-

bro de 1547. fendo filho de Aleixo Fernan-

des, e Izabel Ferreira. Profeífou a Ordem
militar de S. Bento no Real Convento de

Aviz a 26. de Abril de 1566. onde foy Supe-

rior Conventual por carta do D. Prior Fr.

António Barreiros paífada em Lifboa a 7.

de Janeiro de 1576. cujo lugar adminiílrou

pelo efpaço de fete annos. Foy Cura de

Santo António de CouíTo, e Vigário da Real

CoUegiada de Santa Maria da Alcáçova de

Santarém, cuja Igreja lhe offereceo o Tribu-

nal da Meza da Conciencia em 15. de Abril

de 1614. Vizitou as Igrejas de Aviz antes

do anno de 1 619. em que Filippe II. defte Rey-

no o chamou por carta feita em Lisboa a

16. de Setembro de 16 19. para o Capitulo

Geral que havia celebrar em Setúbal a 26. do

dito mez, e anno. No Teftamento que fez

em Santarém a 25. de Agofto de 1626. dei-

xou ao Mofteiro de S. Bento defta Villa a

Fazenda, que poíluia com obrigação de algu-

mas Miflas. Jaz fepultado na Capella mòr
do dito Convento com efte epitáfio.

Sepultura de Fr. Lui^ Monte^ Freire de

Aviz, ^fffeitor defla Cafa.

Foy confummado Moralifta deixando para

argumento infallivel da fciencia que pro-

feílava defta Faculdade.

De Sacramentis in genere, <ò' in Specie Trac-

tatus, cum appendice refervatorum omnium Diace-

fium Portugália 1616. 4. M. S.

LUIZ MONTEZ MATTOSO filho de

Manoel Montez, e Mariana Mattofa nafceo

em a celebre Villa de Santarém a 17. de Feve-

reiro de 1701. e a 26. recebeo a graça bautif-

mal na Parochial Igreja de S. Nicolao. Apren-

deo os pnmeiros rudimentos no Collegio dos

Padres Jefuitas da fua pátria donde paíTou no
anno de 171 5. á Univerfidade de Coimbra

para eftudar Jurifprudencia Pontificia, cuja

Faculdade naõ profeguio por entrar na Reli-

gião da Ordem Terceira de S. Francifco em
o Convento de S. Joaõ da Pefqueira a 14. de

Agofto de 1720. Ouvio com aplicação pelo

efpaço de féis annos as fciencias feveras que

lhe ferviraõ para exercitar os minifterios do

púlpito, e confelTionario. Impellido de caufas

urgentes paíTou em o anno de 1737. por Breve

de Clemente XII. da Religião Seráfica para a

militar de S. Joaõ de Malta onde foy admitido

por Breve de Benediâo XIV. paífado no anno

de 1741. Com incrível trabalho, e indefeíla

aplicação fe dedicou a inveftigar os Archivos,

e Cartórios da fua pátria de cujo laboriofo

difvelo confeguio as noticias mais recônditas

para formar a Hiftoria da Villa de Santarém

concorrendo para alcançar o fruto deftas in-

veftigaçoens a facilidade com que leo todo o

género de Caraâeres antigos. He muito

verfado na Hiftoria Sagrada, e profana, como
também na Genealogia de que faõ manifeftos

argumentos as obras feguintes.

Hifloria do Senhor roubado de Odivellas. Novo

defcubrimento do lugar donde foy efcondido, e exal-

tação do Padraõ que em memoria do facrilego

roubo executado na noute de 10. de Majo de 1671.

fe collocou no mefmo lugar em 5. de Novembro

de 1744. com huma breve noticia dos roubos, e

defacatos feitos ao SantiJJimo Sacramento neflt

Kejno de Portugal. Lisboa na Officina de Pedro

Ferreira 1745. 4.

Relação do horroroso eflrago, e ruina fucedida

no Mofieiro das Keligiofas de S. Domingos de

Santarém. Lisboa em a nova Officina Sil-

viana 1742. 4. Sahio fem o nome do Author.
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Noticia da Fonte das Almas fituada no Ter-

mo da Villa de Santarém. Lisboa por Pedro

Ferreira 1748. 4.

Obras M. S.

Santarém llluftrada. Hijioria Chronolo-

gica, Politica, e Eiclefiajlica da Villa de San-

tarém. Tom. I. foi. prompto para as li-

cenças.

Santarém llluftrada. (&c. que comprehende

as Villas da fua Comarca, e Arcediagado. Tom.
2. foi. prompto para as Ucenças.

Archivo feleíío Scalahitano: Dividido em

cinco gavetas, em que fe acham extrahidas as

memorias Hiftoricas, Chronologicas Criticas, e

Genealoffcas mais purificadas para a illuftra-

fam da Hiftoria, e da Genealogia, dos cinco

Cartórios das Nottas de Santarém, com efcrip-

tttras de doaçoens, compras, vendas, contratos,

inftituiçoens de Capellas, e morgados. Tom. i.

1744. foi. Contem mil paginas, e obra de

extraordinário trabalho.

Archivo Seleão Scalahitano: Dividido em

quatro gavetas, em que fe acham extrahidas

as memorias Hiftoricas, Chronologicas, Cri-

ticas, e Genealógicas mais purificadas dos qua-

tro Cartórios dos OrfaÕs de Santarém, com

os Inventários da Nobreza, e irrefragaveis

documentos. Contem mais as memorias das

Capellas extrahidas do cartório da Provedoria.

Tom. 2. foi. Conterá 872. paginas.

Kelaçam do lamentável fucejfo, e decadên-

cia do Dominio Portugue^ no Eftado da índia,

fendo Vice-Rej Pedro Mafcarenhas, Conde

de Sandomil, experimentada nas hoftilidades,

que os Bárbaros cometeram nas Provindas

de Goa, Salfete, e Bardet(^: Capitulaçoens, e

entrega da Cidade de Baçaim, cabeça do Norte,

e outras fortalecias daquelle Eftado. 1741. 4.

Contem 84. paginas.

Memorias Hiftoricas do Eftado da índia

Contem huma Defcripçaõ Geográfica de

Goa, e fua conquiíla com algumas noti-

cias do eftado prefente: Soccorro Lufitano

ao Eftado da índia defde o feu defcubri-

mento até agora, que he a noticia da expe-

diçam naval, que todos os annos faz efte

Reyno: Catalogo dos Vice-Reys, e Go-
vernadores com o rezumo das principaes

acçoens das fuás vidas: Catalogo dos Bifpos,

e Arcebifpos de Goa, com huma breve noticia

das acçoens dos feus Governos, com os Efcudos

das fuás Armas. 1743. 4.

Memorias Sepulchraes da Enfitania. Noti-

cia de monumentos, fepulchros, e túmulos com

os epitáfios, e dias dos óbitos dos Kejs, Prín-

cipes, Grandes, e muitos Varoens illuftres:

Cipos Komanos, Gothicos, e Portuguet^es def-

cubertos no Rejno de Portugal para illuf-

traçaõ da Hiftoria Sagrada-Profana-critica.

Tom. I. comprehende os Keys, Rainhas, Prín-

cipes, Infantes, Duques, Marqueses, e Condes.

1742. 4.

Memorias fepulchraes da Eufitania <&c.

Comprehende os Cardiaes, Arcebifpos, Bifpos,

Principaes, Monfenhores, Prelados, Varoens il-

luftres e Nobres \ii,'2: 4.

Catacumba Scalabitana: Memorias fepul-

chraes da Villa de Santarém, e das mais terras

da fua Comarca, e Arcediagado colligidas, e no-

tadas pelo feu Author 1742. 4.

Titulo das Famílias de Infantes, e Siquei-

ras da Villa de Santarém, com os Bra^oens das

Armas, que lhe foraõ concedidas: efcripturas

de dottes, Teftamentos, vinculas, memorias de

feus nafcimentos, empregos, óbitos, e Genealogia

continuada até ao premente 1742. foi. contem

mais de 200. paginas.

Titulo das Famílias de Novaes, Pimenteis,

Quev^adas, Cerveiras, Godins, e Eu^es, com a

noticia dos Bra^oens das fuás Armas, e genea-

logia continuada até ao premente. Dedicado a

Francifco de Novaes de Quedada, Pimentel de

Faria Cerveira, Fidalgo da Cafa Real, Caval-

leiro da Ordem de Chrifto, e Senhor dos Morga-

dos dos feus appellidos. foi.

Bibliotheca Thietina &c. Obra de gran-

dilTimo trabalho, que fe acha na Livraria

dos ReverendiíTimos Padres Thietinos da

Cafa da Divina Providencia de Lisboa.

Hiftoria Eaftimofa: Memoria dos Incêndios

fucedidos em Portugal, com a noticia dos feus

eftragos, perdas, e minas 4. Anda-fe pondo

em limpo para a impreíTaõ.

OraçaÕ Académica, que na Academia dos

Aventureiros da Villa de Santarém recitou

o P. Euiz Montez Matto^p, Académico,

e Meftre da Hiftoria em 16. de Janeiro de

1746. 4.
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P. LUIZ DE MORAES natural da Ilha

da Madeira onde teve por pays a Pedro Gon-
zalves, e Maria Nunes de Moraes, e por irmaõ

a D. Sebaftiaõ de Moraes Bifpo do Japaõ.

Deixada a pátria, e juntamente o feculo fe

aliftou em a Companhia de Jefus no Collegio

de Coimbra a 13. de Novembro de 1576.

onde depois de fahir confummado nas fcien-

cias dignas de hum perfeito Regular fe dedi-

cou ao miniílerio do púlpito em que conciliou

geral aplauzo. Havendo tolerado huma pro-

longada doença com fumma refignaçaõ fal-

leceo na Cafa ProfeíTa de S. Roque de Lisboa

a 14. de Fevereiro de 1622. Delle faz men-

ção o P. António Franco An/ia/. S. J. in

L,ujit. p. 234. n. 8. Dos muitos Sermoens

que pregou fe publicou o feguinte.

Pregação na fejia de S. Francifco Xavier

em a Cafa de S. Koque em 9. de Dezembro de

1620. outavo dia do Outavario que fe confagrou

áfua Beatificação. Lisboa por Joaõ Rodrigues

1621. 8. Sahio na Kelac. das Fefi. da Beatif.

a pag. 62. até 79.

LUIZ DE MORAES SARDINHA natu-

ral de Villaviçoza, e filho de Francifco de

Moraes Sardinha de quem fe fez mençaõ

em feu lugar. Foy fuaviffimo Poeta como
moftraõ 8. Sonetos, huma Canção e 3. Motes

gloflados que eftaõ no Parnaffo de Villaviçoza

compofto por feu pay a pag. 41. verf. levan-

do a primazia entre eftas produçoens mé-

tricas a Elegia á morte de fua efpoza fucedida

no anno de 161 7. que começa.

Com rouca vo^, com grande fentimento

Erguei ó Mufa minha o rudo ejlilo

Se eflilo pôde haver em meu tormento.

Choraj comigo vos Njmfas do Nilo,

E vos Sylveflres feras da efpeffura

A ferpente fero^, e o Cocodrilo. &c.

Semelhante a efta obra he a que compoz a

huma faudade, cujo principio he o feguinte.

Vejle-fe o campo verde de mil flores.

Correm as aguas leda, e manfamente;

Efmalta o prado alegre a natures^a;

Filomena fe queixa docemente,

Manifeflando no mundo feits amores,

Que Thereo converteo em mór crues;a;

Mas eu fó na afpere^a

De minhas dores quero

Queixarme do mal fero.

Que nefla aufencia defierrado,

A donde perfeguido de hum cuidado

Me vejo fempre em maõs de meu tormento

De todo o bem privado,

E entregue á força fó de hum penfamento.

LUIZ MOREIRA MEYRELES naceo

em 2. de Fevereiro de 1701. na Freguefia

de Santa Eulália de Vandoma no Bifpado do

Porto fendo filho de Gonçalo Meireles, e de

fua mulher Maria de Soufa. Foy educado

por feu primo Jozé Monteiro Moreira Pa-

droeiro da Cafa da Mifericordia de Arrifana

de Soufa, e depois foy Pordoniíla no Colle-

gio de Nofla Senhora da Graça dos Mininos

Orfaõs da Cidade do Porto onde fahio taõ

perito nos perceitos da Gramática Latina,

que paíTando a Lisboa no anno de 1726.

abrio efcola pubHca deita Arte, e para enfinar

aos que naõ eraõ difcipulos publicou com
o afeitado nome de Remiler Silveira de Le-

mos puro anagrama do feu nome.

Opufculo breve que contem hum Methodo fácil

para converter a lingua Eatina no idioma Portu-

guês expoflo á publica utilidade dos Efiudantes que

principiaõ a confiruir, e dos Ordenandos que fe

aprefèntaÕ a exame diante de feus Prelados com

huma breve e curiofa noticia da Origem da lingua La-

tina. Lisboa na Ofíicina da Mufica 1751. 4.

Fr. LUIZ DA NATIVIDADE natural

da Villa de Pinhel da Provinda da Beira fi-

lho de pays nobres, e fobrinho de Luiz de

Figueiredo Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade,

Secretario de FiUppe II. na repartição das

matérias pertencentes á Fazenda Real em o

Confelho deite Reyno. ProfeíTou o inftituto

Seráfico em a Província de Portugal onde fe

diílinguio dos feus domefticos na penetra-

ção das Sagradas letras fendo Lente de Efcri-

tura no Collegio de Coimbra, e Guardião do

mefmo Collegio no anno de 1626. e do Con-

vento de Guimaraens no de 1636. digno cer-

tamente de mayores empregos pela fua

obfervancia Religiofa, e grande litteratura.

Falleceo no Convento de Lisboa no anno de

1656. Delle fe lembraõ Nic. Ant. Bib. Hifp.

Tom. 2. p. 45. col. Fr. Joan. a D. Ant. Bib.

Franc. Tom. 2. p. 302. col. i. Fr. Feroand.
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da Soled. Hift. Seraf. da Prov. de Portug. Part.

3. liv. I. cap. 21. e D. Emman. Caiet. de

Soufa ExpediHo Hifp. S. Jacob:. Tom. 2.

p. 1382. n. 581. Compoz.

Divindade do Filho de Deos humanado Jefu

Chrijio Kedemptor, e Salvador do mundo nioj-

trada nos Encómios Divinos, com que a Igreja

Catholica a fejleja nos dias ClaJJicos de fuás folem-

nidades com huma declaração fobre o pellote de

D. Joaõ o I. de boa memoria intitulada retrato

de Portugal Cajielhano. Primeira Parte. Lis-

boa por Lourenço de Anvers. 1645. foi.

Segunda Parte. Eftava corrente com todas

as licenças para a impreflaõ.

ExcerptcB Cogitationes ex Leílione diária

in Jacrum Codicem. Confiava de lugares com-

muns que excediaõ o numero de dous mil

provados com os textos de ambos os Tef-

tamentos. M. S. foi.

Encómios Eucharijlicos aplicados pelos Do-

mingos, e Fejlas do anno foi. M. S. Eftavaõ

promptos para a Impreflaõ.

Obfequios Virginaes, e Eucharijlicos. Ac-

çoens delRey D. Joaõ o IV. nojjo Senhor Rey

de Portugal. Aplaudeos a Keligiaõ Seráfica

dos Frades Menores grata no Juramento que

Sua MageJlade com feu Rejno junto em Cortes

Jev^ em 24. de Março do anno de 1644. de ter, e

defender a Purijfima e Immaculada Conceição

da Virgem Maria NoJJa Senhora. 4. M. S.

Gantem 30 aplauzos, e outo dillinçoens.

Conferva-fe em poder do Doutor Amador
António de Soufa Beimudes de Torres,

Dezembargador na Cafa da Suplicação, co-

mo me affirmou.

P. LUIZ NOGUEIRA nafceo em o

lugar de Fermofelhe do Bifpado de Coimbra

a 6. de Dezembro de 1620. fendo filho de Ma-
noel Fernandes, e Arma Francifca. Na flo-

rente idade de defafeis annos abraçou o infti-

tuto da Companhia de JESUS em o Collegio

de Coimbra a 25. de Março de 1637. onde eftu-

dou as fciencias feveras com grande exceflb

aos feus condifcipulos. Diftou Filofofia em o
Collegio de Braga, e Theologia Moral em o

do Porto em cuja Faculdade foy eminente fen-

do confultado nas matérias mais graves em que

fempre o feu voto era venerado como decifaõ.

Foy companheiro do Padre Jacinto de Magif-

ttis quando no anno de 1663. partio a fer Vizi-

tador da Província do Braíil donde voltan-

do exercitou o lugar de Reytor do Seminário

de S. Patrício em Lisboa. A mayor parte

de fua vida aíTiftio na Cafa de S. Roque dedi-

cado a derigir no ConfeíTionario os peniten-

tes para o caminho do Ceo. Falleceo de hum
accidente apopletico a 30. de Junho de 1696.

quando contava 76. annos de idade e 59. de

Religião. Delle fe lembra repetidas vezes o

Padre Franco Imag. da Virt. do Novic. de

Coimb. Tom. 2. p. 622. col. 2. Annal. S. J.

in Eufit. p. 400. n. 10. e Ann. glor. S. J. in

Eufit. p. 368. Compoz.

ExpoJitio Bulia Cruciata EuJitania concejja

in qua etiam declaratur Bulia Hifpana (ò" ofien-

duntur difcrimina qua inter utramque Buliam

reperiuntur, e^ decreta aliquot Summorum Pon-

tificum, eS^ S. Cardinal. Congregationis ab

authoribus non dum explicata, noviter enodantur.

Colónia: Aggtipinas fumptibus Fratrum Hu-
guetan 1691. foi. & Antuerpiíe apud Henri-

cum, & Cornelium Verduílem 171 6. foi.

Colónia: ex Typis Societatis 1744. foi. com
o Tratado da Bulia do Padre Francifco Caeyro

da Companhia de Jefus.

Quaftiones fingulares, experimentales, (& prac-

ticee in quattuor difputationes diflributa. Pri-

ma continet Quafliones fingulares de Sacramentis.

Secunda. Qmfliones de Mijfts, Capellaniis,

& Eegatis. Tertia de Cenfuris, irregulari-

tatibus, & Simoniis. Quarta de Keflitutione,

lò' Jujiitia. Conimbrica: apud Joannem An-
tunes 1698. foi. & Venetiis apud Paulum
BaUeonium 1702. foi.

De Cafibus refervatis in Epifcopatibus Eu-

Jitania, ejufque ditionibus. 4. M. S.

LUIZ NOGUEIRA natural da Cida-

de do Porto fendo filho de António No-
gueira, e Clemência de Jefus. Depois de ter

aprendido os rudimentos grammaticaes, e

eíludado Lógica no Collegio pátrio de S.

Lourenço dos Padres Jefuitas paflbu á Uni-

verfidade de Coimbra onde aplicado á Ju-

rifpiudencia Pontifícia foraõ taes os aâos

que fez nefta Faculdade que mereceo as in-

foimaçoens de bom Eftudante. ReíUtuido

a pátria começou a exercitar com aclama-

ção o officio de Advogado de caufas Fo-
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rcnfes, e entre taõ laboriofo exercício. Com-
po2.

De Portoriis traãatus.

Coníla de hum commento ao Foral da

Portagem da Cidade do Porto concedido

pela SereniíTima Rainha de Portugal D.

Thereza no anno de 1158. e confirmado

pelo Senhor Rey D. Manoel. Nefta obra

involve muitas, e graves queíloens de Direi-

tos, e Tributos Reaes.

LUIZ NUNES naceo na Cidade de An-
veres Corte dos Príncipes de Flandes fendo

filho do Doutor Álvaro Nunes Phyfico mór
do SerenilTimo Cardial Alberto Archiduque

de Auftria de quem fe fez larga memoria

em feu lugar, o qual por aíTiftir a efte Prín-

cipe quando governava os Eftados de Flandes

lhe fervio de pátria taõ nobre Cidade a feu

filho Luiz Nunes. Naõ fomente competio,

mas excedeo a taõ grande pay na fciencia me-

dica, intelligencia das línguas Latina, e Grega,

inveftigaçaõ das Antiguidades Romanas, e

erudição hiílorica, e affluencia poética por cujos

dotes fcientificos mereceo os elogios de fa-

mofos Efcritores como foraõ Zacuto Hifi.

liv. 2. hift. 21. Quseft. 21. intitulando-o cla-

rijfimus df expertijftmus; & hiíl. 34. dub. 34.

ingeniofijfimus. & hift. 95. & hift. 109. eruditij-

fimus & hift. 5 . medicuspmftantijfimus & in Praj.

Progn. Hjpoc. clarijftmus. Gafpar dos Reys Fran-

co Camp, Elyf. Qmft. Quaíl. 63. n. 34. doãijfi-

mus Beyerlinck Opus Chronol. ad an. Chrifti

1602. p. 272. Qui patris veftigiis inhcsrens erudi-

tionis mérito Medicina etiam laurear» conjecutus vá-

rios aliarum infuperJcientiarum thet(auros fibi com-

paravit. Vai And. Dreífel. Bib. Bélgica p. 636.

Medicus excellens, Hijioricus, Poeta. In fingu-

lis oftendit ingenij prajiantiam variam doãrinam,

antiquitatis notitiam non vulgarem. Cardozo

Agiol. hujit. Tom. 2. p. 247. no Comment.
de 20. de Março letr. A. doãijfimo. Franc.

Swertius Athen. Bélgica foi. 519. e 520. Me-
&US elegans, poeta clarus, antiquarius fokrs,

utriujque lingua peritijfimus Dalmaíles Dijfert.

Hijí. de la patr. de Paul. Orof. cap. 31.

doãijftmo e eruditijfimo. Pellicer Sjncel. deja-

grav. foi. 36. n. 39. con igual felicidad, que eru-

dicion dexò illujlradas las Antiguidades de E/pana

j que con jujia ran^on got^a el aplaudo y credito,

que le han dado las naciones. Uítarroz Difc. 2,

de las Medallas. Dormer Progref. de la Hijl.

de Arag. liv. 3. cap. 21. n. 22. Na Univerfi-

dade de Lovanha recebeo as infignias dou-

toraes lu Faculdade Medica que exercitou

na fua pátria com grande aplauzo alcançan-

do o mayor, e mais perdurável pelos par-

tos da fua penna onde depozitou os thezou-

ros da fua profunda litteratura, fendo os que

lograrão da luz publica os feguintes.

Huberti Golt^òJ GracicB, ejusque injularum,

e^" Afi(B Minoris Nummifmata commentario

illujlrata. Antuérpia: apud VerduíTen. 1620.

foi. & ibi 1644. foi.

Commentaria ad Secundum, €^ Tertium To-

mum GolttQJ de Nummis Julij Cefaris, (ò" Num-
mis Gracis. Antuérpia apud eumdem Typog.

1620. foi. & ibi 1644. foi.

Hifpania, Jive Populorum, Urbium, Injula-

rum, ac Fluminum in ea accuratior defcriptio.

Antuérpia; apud eumd. Typog. 1607. 8. &
Francofurti apud Claudium Marnium 1608.

foi. no 4. Tomo Hifp. Illujlrat. a pag. 373.

Ichthjophagia, Jive de pijcium eju commen-

tarius. Antuerpix apud Belleros 161 6. 8.

Diateticon, Jive de re cibaria libri IV.
Antuérpia; apud Petrum Bellerum 1627. 8.

& ibi apud eumdem 1646. 4. Neíla ediçaõ

da qual confervo hum exemplar, que he

dedicada a D. Thomaz Lopes de Ulhoa

Baraõ do Limale, Cavalleiro da Ordem mi-

litar de Alcântara, e Confelheiro de guerra

em Flandes acaba o author a Dedicatória

com a data de Pridie Idus Maij 1645. em o
qual ainda vivia.

Epijlola ad Joannem Beverocium. Sahio no

Tratado de Calculo compofto pelo Medico

Joaõ Beverocio a quem foy efcrita. Lugd.

Batau. apud Elfevirium 1638. 12. He muito

douta, e comprehende varias doutrinas Me-
dicas.

Poema in Nuptiis Joannis Weverij. Começa.

Vrania, qua matre Jatus, Bromioque pa-

rente.

Huc facilis venies &c.

Poema in obitu Jujli I-ypJij. Começa.

Magna anima athereum quam Jupra evexit

Olympum.

JEtemus Genitor. &c.

Huma, e outra Poelia fahiraõ impreíTas iit
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Deliciis Poet. Belgicor. Part. 3. A primeira

a foi. 693. e a 2. a foi. 695. até. 698.

LUIZ NUNES TINOCO natural de Lis-

boa Contador do Tribunal dos Contos do Rey-

no, e Cafa, iníigne efcrivaõ, cujos caraâeres

formados com a penna pareciaõ debuxados

pelo pincel. Soube com perfeição a língua Caf-

telhana da qual traduzio no idioma materno

as feguintes obras.

Keformaçaõ Chriftaã pelo Padre Francifco

de Cajlro da Companhia de Jefus. Lifboa por

Joaõ Galraõ 1677. 8.

Secretos de Filofofia, Aftrologia, e Medecina,

e das quatro mathematicas /ciências colhidos de

muitos, e diuerfos Ajithores, e divididos em cinco

quinquagenas de preguntas pelo "Licenciado Affonfo

Lapes Corella Medico. Sendo eílas preguntas

cm verfo as traduzio felizmente em a noíTa

lingua. Efta tradução vimos elegantemente

efcrita pela penna do traduâor com hum largo

Index trabalhado por elle com grande curio-

íidade 4.

LUIZ DE OLIVEYRA Presbítero do

habito de S. Pedro, e Licenciado como fe

intitula fem explicar em que Faculdade. Affifiio

muitos annos na Corte de Madrid onde fe

fez muito perito na lingua Caílelhana em a

qual traduzio da Portugueza diverfos Ser-

moens do Padre D. Rafael Bluteau Clérigo

Regular bem conhecido no Orbe litterario

pelas fuás vaílas, e eruditas obras publicando.

Efcuela dei Calvário repartida en cinco claffes en

Chrifto Senor nuefiro en cinco Paffos de Ju Sagrada

muerte,y PaJJion enfeita a los hombres las /ciências,

de que necejfitan para /u /alvacion. Madrid. 4.

Confta de 100. paginas. No mefmo livro fe

achaõ traduzidos os feguintes Sermoens do Pa-

dre Bluteau impreíTos nas Primícias Evangélicas.

Sermon de las lagrimas de la Magdalena.

Sermon de la Profejfwn de D. Violante Ma-
ria Caetana de Ca/Iro.

Sermon de Santo António de Pádua pro/e/-

/ando dos hermanos.

Sermon de la Terça Quarta /eria de Qua-

re/ma.

Ainda que eftes dous últimos Sermoens fe

atribuaõ nefta tradução a D. Luiz da Af-

cençaõ Cónego Regular de Santo Agofti-

nho, he engano pois faõ certamente do Pa-

dre Bluteau como fe pôde ver em o i. To-

mo das Primicias Evangélicas que imprimio

em Lisboa. 4.

LUIZ PAULINO DA SILVA, E AZE-
VEDO Cavalleiro profeíTo da Ordem de

Chrifto, e Secretario da Mefa do Dezembargo

do Paço. Naceo na Cidade do Porto a 2. de

Julho de 1690. fendo filho de Luiz Paulino

da Silva que depois de eftudar Jurifprudencia

civil na Univerfidade de Coimbra em que fe

formou, foy Secretario da Mefa do Dezem-

bargo do Paço da repartição da Beyra, e Caval-

leiro da Ordem militar de Chrifto, e de D.

Luiza Thereza da Silva. Inftruido nos precei-

tos da lingua Latina fe aplicou ao eftudo da

Filofofia em que naõ fez pequenos progreílos

o feu talento. Cafou com D. Michaela Joa-

quina de Seixas filha única, e herdeira de

Joaõ de Seixas Cavalleiro da Ordem de Chrifto,

e Mantieiro da Cafa Real de quem teve a D.

Dorothea Violante da Silva, e Seixas filha

única, e herdeira da opulenta Cafa de feus

pays que fe defpozou com Pedro Norberto

de Aucourt, e Padilha Cavalleiro da Ordem
de Chrifto Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade,

e Secretario na Mefa do Dezembargo do

Paço do qual fe fará memoria mais larga em
feu lugar. Da lingua Franceza em que he

muito perito traduzio.

Hijioria Sagrada do velho, e novo Te/lamento

com explicaçoens, e doutrinas dos Santos Padres

para re/ormaçaõ dos cu/lumes em todos os Efla-

dos de pejjoas compojio na lingua Francet^a por

Monfair de Kojaumont Prior de Sombreval. Lis-

boa por Francifco da Silva 1745. foi.

P. LUIZ PEREYRA natural do lugar

de Loures termo da Cidade de Lisboa filho

de Francifco Lopes, e Maria do Ó. Rece-

beo em o Noviciado de Lisboa a roupeta de

Jefuita a 7. de Setembro de 1676. quando

contava defafeis annos de idade onde foy

Lente de Rhetorica, e de Theologia Moral.

Foy elegante Poeta Latino deixando por

argumento da fua fecunda veya.

Palma triumphalis V. P. Joannis de Bri-

to S. J. /anguine irrigata, (Ò' in /olia expli-

cata. Confta de 100. Epigrammas, e cada
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hum de hum fó Diílicho que comprehende

huma acçaõ defte V. Padre. Sahio na Vida do

Padre Joaõ de Brito efcrita por feu irmaõ Fer-

nando Pereira de Brito. Coimbra no Real

Collegio das Artes 1722. foi. ao principio.

LUIZ PEREYRA BRANDÃO natural

da Cidade do Porto Cavalleiro profeíTo da

Ordem de Chrifto, e taõ illuílre pela fua af-

cendencia por fer filho de António Pereira

Brandão Capitão de Maluco que morreo na

Conquiíla de Monomotapa com o Governador

Francifco Barreto de quem era fuceíTor na fe-

gunda via, e de D. Francifca de Novaes, como
pela erudição hiílorica, e afluência Poética em
que mereceo aplauzos o feu penetrante enge-

nho ao qual congratula feu cordial amigo Je-

rónimo Corte Real neíle Epigrama Portuguez.

Em ti Pereira illufire nos tem dado

A. naturet^a

KariJJima, e famofa habilidade:

Deute engenho entre todos levantado,

Efejie honra, e valor da nojfa idade.

De quantos á Cafialia tem chegado

Te deu a ti do verfo a Juavidade,

Eficaii com re^aõ tu fó no mundo

Por único perfeito fem fegundo.

Acompanhou a ElRey D. Sebaíliaõ na Jorna-

da de Africa, e fendo cativo na batalha de Al-

cacere fucedida a 4. de Agofto de 1 578. narrou

poeticamente a fatalidade nunca aflas deplorá-

vel, que padeceo o exercito Portuguez naquel-

le dia, cuja obra publicou com efte titulo

Rlegiada. Poema Heróico de li cantos a guerra,

perda, e morte delRej D. Sebafliaõ. Lisboa por

Manoel de Lira 1588. 8.

LUIZ PEREYRA DE CASTRO nafceo

em a auguíla Cidade de Braga, e recebeo a

primeira graça na Parochia de S. Joaõ de

Souto em o anno de 1582. fendo feus nobres

Progenitores o Doutor Francifco de Caldas

Pereira celeberrimo Jurifconfulto (do qual fe

fará larga memoria nos Additamentos defta

Bibliotheca) e D. Anna da Rocha. Inftruido

na pátria com as letras humanas frequentou a

Univerfidade de Coimbra onde recebendo o

grão de Licenciado na Faculdade dos Sagrados

Cânones foy admitido a Collegial do Real Col-

legio de S. Paulo a 3. de Agofto de 1609. A

fua grande litteratura, e prudente madureza o-

habilitarão para exercitar os mayores lugares

como foraõ Dezembargador da Cafa da Supli-

cação provido a 21. de Janeiro de 1623. De-

zembargador dos Aggravos a 26. de Novem-
bro de 1624. Deputado do Santo Ofíicio da

Inquifiçaõ de Lisboa a 4. de Mayo de 1626. e

do Tribunal da Cruzada a 20. de Abril de 1629.

Cónego Doutoral de Braga a 15. de Junho de

1636, e de Coimbra a 22. de Setembro de 1637.

Chanceler da Cafa da Suplicação a 22. de De-

zembro de 1640. Deputado da Mefa da Con-

ciencia, e Ordens a 16. de Dezembro de 1642.

e Dezembargador do Paço a 11. de Outubro

de 1643. com a preeminência de ter o primeiro

lugar em o Tribunal ainda fendo o mais mo-

derno por fer Confelheiro de Eftado. AíTif-

tindo na Corte de Pariz com o carafter de

Embaxador foy nomeado pelo SereniíTimo Rey

D. Joaõ IV. no anno de 1643. Embaxador Ple-

nipotenciário ao congreíTo de Munfter, e Of-

namburg Cidades da Vesfallia juntamente com
o Doutor Francifco de Andrade Leytaõ.

Tanta foy a capacidade que moílrou nefta

politica incumbência que o mefmo Soberano-

o elegeo Embaxador duas vezes a França,

huma à Santidade de Urbano VIII. e outra aos

Eftados Geraes de Olanda, cujas Embaxadas

naõ tiveraõ efFeito. Entre a feveridade dos

eíhidos Jurídicos, e de máximas politicas

fempre confervou innocente comercio com
as Mufas fendo taõ afluente a fua veya para

todo o género de metrificação que podia

competir com a de feu infigne irmaõ Gabriel

Pereira de Caftro. Falleceo em Lisboa a 20.

de Dezembro de 1649. Celebraõ o feu Nome
Fr. Franc. de Santo AgoíUnho Macedo Pro-

pug. Tuufit. Gallic. Part. i. art. 58. p. 216.

Familia fplendijftma, ingenio acérrimo, judicio^

gravijftmo, fcientia máxima, eloqitentia praf-

tanti, gratia fingulari, expeditione incredibili,

qui perfeãi 'Legati números omnes continet,.

(Ò" cum dignitate reprafentat. D. Nic. de

Santa Maria Chron. dos Coneg. Keg. liv. 10.

cap. 15. n. 13. Jacint. Cordeir. Biog. de Poetas

Laifit. Eílanc. 38.

Al Doãor Luiz P^f^Jf^ admiro atento

Efi tan profundo ejludio transformado

^

Que en leys de tan doão fundamento

Nuevo Derecho hi^iera fu cuidado.
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Lefras, Cordura, ingenio, entendimiento,

Modejiia, Urbanidad, cortês agrado:

;.; llluftrando Jus partes peregrinas,

'l Le rinden Jubmijfion Mufas Latinas

; D. Jo2é Barbofa Mem. do Colkg, Real de

f S. Paulo p. u6. e no Archiath. hujitan. pag. 26.

Afpice quam magnus L,udovicus Cajlro Pe-

reira"?

' Hie frater Gabrietis erit, fimilemque proha-

htmt

i ília duo ad Legem memoranda volumina Men-

tis.

Obfequio natus Pátria migrabit ad oras

Relligione, fide, <& morum pietate remotas;

Fulgentem excelfo Legati munere cernent

Germani, firmat dum regna Joannis avita.

Nomine L^gatum bis Gallia amica videbit,

Roma femel, fed tanta viro qua pramia tanto?

Compoz.

De 'Lege Mentali 2. Tom. foi. M. S. Efta

grande obra em que feu Author tinha depo-

sitado os preciofos thezouros da fua profun-

da litteratura querendo o Doutor Manoel Al-

vares Pegas imprimilla com os feus Commen-

tarios ao Tit. i"). da Ordenac. do Reyno lha ne-

garão com injuriofa avareza os herdeiros de

Luiz Pereira de Caftro de que fe feguio igual

jaâura da fama defte iníigne Varaõ, como

de toda a Republica Litteraria.

Regimèto do Tribunal da Bulia. Lisboa foi.

Soneto, e Decima em aplauzo da Vlyjfea

Poema Heróico de feu irmaõ Gabriel Pereira

de Caftro, cuja obra fendo pofthuma a publi-

cou duas vezes; a i. no anno de 1636. em 4.

e a dedicou a Fiiippe IIL de Portugal; e a

2. em 8. fem anno da impreíTaõ ao Se-

reniíTimo Príncipe D. Theodozio, e além

da Dedicatória que lhe fez, as três ulti-

mas outavas do canto X ultimo do Poema

faõ diferentes da primeira ediçaõ, e com-

poftas por elle com alufaõ ao Príncipe

D. Theodozio quando as outras eraõ feitas

a FeUppe que entaõ governava Portugal.

Cançaõ á morte de D. Maria de Attayde.

Sahio a foi. 38. das Mem. Funeb. dejia Senhora.

Lisboa na Officina Crasbeeckiana 1650. 4.

Memorial a ElRej D. Joaõ o IV. foi.

M. S.

Itinerário das fuás Viagens. 4. M. S.

Saudades de Li^ardo. M. S. 4. Conferva-fe
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na Livraria do UluftriíTimo, e Excellentiflimo

Duque de Lafoens, que foy do Emminentif-

íimo Cardial de Soufa. Começa

En la parte dei mundo a donde inclina

Su carro el Sol, ó fea tumba, ó cuna

Donde muere, e renace altivo fube

A competir con una, y otra nube

El mais foberbio monte, a quien la Euna

Dió renombre felis;^, y la divina

Flora en tapit^es de oro,y efmeralda &c.

Confta de duas partes, e acaba a fegunda

Ea Garça porJu mal tan altanera

Naue, que buela hafia acabar ligera.

LUIZ PEREYRA DA CUNHA CAR-
DOTE Moço Fidalgo da Cafa Real e Caval-

leiro profeílo da Ordem de Chrifto naceo em
Coimbra a 23. de Julho de 1673. fendo filho

do Doutor António Pereira da Cunha Car-

dote celebre profeílor de Jurifprudencia Ce-

faria em a Univerfidade de Coimbra, e nella

famofo Cathedratico de quem fe fez memoria

em feu lugar, e de D. Mariana da Cofta Ca-

breira de Mendoça filha de Luiz da Cofta

Cabreira, e Mendoça Fidalgo da Cafa de Sua

Mageftade, e de fua mulher D. Anna Gomes
da Cunha. Inftruido nas fciencias amenas

paíTou a Madrid onde aíTiftio alguns annos

conciliando o afefto das principaes peíToas

daquella Corte pela fua natural difcriçaõ, e

benevolência. Difcorreo por França, e Itá-

lia adqmrindo com a comunicação dos eru-

ditos hum copiofo thezouro de noticias Filo-

lógicas. Reftituido á pátria fe ocupava em
poUr diverfas obras em que confumira o ef-

tudo de muitos annos fendo as principaes.

Coimbra triumfante dos ejlragos do tempo nas

vidas dos Heroes mais famigerados em armas, e le-

tras que com o feu nafcimento a illufiraraõ 2. Tom.

foi. M. S.

Poefias varias 5 . Tom. 4. M. S.

Memorias Genealógicas do Reyno 2. Tom. foi.

M. S.

Eflas obras, excepto os dous primeiros To-

mos de Coimbra Triumfante que defapareceraõ

com a morte de feu Author, fe confervaõ em
poder de feu filho Fr. Baptifta da AíTumpçaõ

Monge Benediâino. Falleceo na pátria a 25.

de Abril de 1736. quando contava 63. annos

de idade.
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LUIZ PEREYRA DA SILVA, cuja pá-

tria, c citado de vida ignoramos, efcreveo

como afíirma Manoel Ayres de Azevedo alias

o Padre Manoel Tavares da Congregação do

Oratório no Port. llhiftr. peloJexo femin. p. 23.

Vida de D. Alda, e D. Urraca Religiofas

Benediâinas; morrendo a primeira a 11. de

Fevereiro de 11 85. e a fegunda a 29. de Março

de 1198. Luca 1630. 4.

P. LUIZ PINHEYRO natural da Vil-

la de Aveiro do Bifpado de Coimbra

onde foy virtuofamente educado por feus

pays António Pinheiro, e Jeronima de

Mariz. Abraçou o inftituto de Jefuita no

Collegio de Coimbra a 21. de Novem-
bro de 157^' do qual foy obfervantif-

íimo cultor. Pelo efpaço de féis annos

governou o Collegio da Ilha de S. Mi-

guel, e foy Vizitador de outros Collegios

das Ilhas em cujos lugares deu a co-

nhecer a prudência, e afabilidade de que

era ornado. Falleceo piamente em a Cafa

ProfeíTa de S. Roque em o anno de

1620. quando contava 60. annos de ida-

de e 44. de Religião. Quando aíTiftio

em Madrid mandou a Imagem de Chrif-

to morto que fe conferva com grande

veneração na Capella da Irmandade da

Doutrina lituada na Cafa profeíTa de S.

Roque. Delle fazem memoria Bib. Societ.

p. 570. col. I. Joan. Soar. de Brito

Theatr. "Lufit. h,itter. lit. L. n. 42. D.

Franc. Manoel Cart. dos Author. Portug.

ejcrita ao Doutor Them. que he a i. da

Cent. 4. das fuás Cartas Vafconcel. Def-

cript. Kegn. Portug. p. 485. Nicol. Ant.

Bib. Hifp. Tom. 2. p. 47. col. i. Ant.

de Leon Bib. Ind. Tit. 8. Franco Imag.

da Virt. em o Nov. de Coimb. Tom. 2.

p. 622. col. 2. Efcreveo

Kelacion dei fucejfo, que tuvo nueftra Santa Fé

en los Rejnos dei Japon de/de el ano de feifcentos,

j dos^e hafta el de feifcentos, y quinze imperando

Cubo/ama. Madrid por la viuda de Alonfo

Martim de Balboa 161 7. foi. Traduzida em
Francez. Pariz 1618. 8.

Oratio de Laudibus Sapientia. M. S. Reci-

tou-a quando era Meftre de letras humanas

no Collegio de Santo Antaõ de Lisboa.

LUIZ PINTO DA FONCECA natural

da Villa de Pinhel em a Província da Beira

filho de Gafpar Soares da Fonceca, e Anna
de Proença peíToas nobres, e opulentas. Foy
Vigário da Igreja de S. Martinho da fua pátria,

e infigne Poeta Latino e vulgar com particular

génio para Entremezes. Das muitas Poefias,

que compoz fe diílingue com excellencia.

Sucejfo de hum rayo, que cahio no Caftello de

Almeida 4. M. S. Em 8. rima.

LUIZ PIRES natural da Cidade de Évora

donde paliando a Coimbra frequentou a Fa-

culdade de Medecina em que fahio muito pe-

rito. Foy famofo Poeta Latino cujo enthufiaf-

mo competio com os Corifeos de taõ divina

Arte merecendo a eftimaçaõ dos mayores eru-

ditos do feu tempo, como foraõ o grande

Rezende CoiiverJ JEgidian. lib. i. Vir mihi,

<â^ eruditionis luculenta gratia, & morum faci-

litate non modo amicus verum & jucundus. Di-

dac. Mend. de Vafconc. "Epift. ad Petrum

Sancium.

Pyrrhus nojler amor, tuique Sanei

Abfentis memor intimo pioqrn

In te peãore nemini Jecundus.

Pyrrhus Cajlalidum decus Sororum,

Pyrrhus Paonia decorus arte.

Hyeron. Cardofo Silv. 11.

Cum tibi, quo mayus nemo exoptaverit um-

quam.

Ingenium natura dedit; nec denique fummo
A' Jove donari potuit prajlantius ullum:

Hac ego non nimio fateor cõpulfus amore,

Sed quís vera nimis multorã accepimus ore,

Prodimus, ac meritis multo inferiora putamus.

Judicium non ipfe meum charijftme tefior,

Sed quod multoru ad Caiu clamore fecundo

Tollitur, <& totas fama prolabitur urbes.

Compoz.

Carta Latina efcrita em verfo heróico a

Diogo Mendes de Vafconcellos com efte

titulo.

Começa hudovicus Pyrrhus

Vafconcello fuo.

Sapius in laudes raperet mea pleBra Thalia

Vafconcelle tuas <è>'c.

Sahio impreíTa com as obras de André de Re-

zende de Antiquit. L,ufit. Romae apud Bernar-

dum BeíTam 1597. 8. a pag. 387.
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Três Cartas hatinas efcritas a Jeronymo

Cardozo que eftaõ a foi. 35. 37., e 44. entre

as fuás Epiftolas. OlyíTipone apud Joannem

Barrerium 1556. 8.

Fr. LUIZ POINSOT. Naceo em Lif-

boa fendo filho de Pedro da Fonceca Poinfot

Secretario do Cardeal Archiduque Alberto Go-

vernador deite Reyno, e Dona Maria Gracez,

e irmaõ do celebre Fr. Joaõ de Santo Thomaz
eterno brazaõ da Família Dominicana, Con-

feíTor de Filippe IV. Profeflbu o fagrado

inftituto da Religião da SantiíTima Trindade

em o Convento pátrio a 14. de Julho de 1607.

onde inftruio com as fciencias feveras aos feus

domefticos, e aos eftranhos quando laureado

Doutor Theologo pela UniverjQdade de Coim-

bra regentou as Cadeiras de Durando de

que tomou pofle a 20 de Novembro de 1648,

e a de Efcoto em 31. de Outubro de 1653.

Foy Reitor do CoUegio de Coimbra em 1647.

onde jaz fepultado com efte epitáfio.

Hic jacet Yen. P. Aíagifier Fr. l^udovicus

Poinfot ijiius Collegii Keãor in hac Academia

Scoti Cathedrce Juhtilijjimus profeffor quem &
pro virtute, e^ pro Jcientia fumma cokbat illius

germanus frater Reverendijftmus P. Fr. Joannes

a S. Thoma Regis Catholici à Confiliis, & con-

fejarius: plura M. S. reliquit proxime edenda, fi

viveret. Obiit 6. Januarii 1655.

Do feu nome fazem memoria Cardozo

Agiol. l^ufit. Tom. 3. pag. 734. col. 2: no

Comment. de 17. de Junho, e Fr. António

Corrêa Vid. do V. Fr. António da Coe. Trino

p. 22.

Tinha prompto para a Impreflaõ.

Traãatus de Angelis. De libero Arbitrio; Gra-

fia & Pradiftinatione. foi. Confervaõ-fe eftas

obras Theologicas no Collegio de Coimbra.

Fr. LUIZ DA PURIFICAÇÃO natural

de Lisboa filho de Luiz Col, e Ma-
ria Pedroza. ProfeíTou o inftituto do Dou-
tor Máximo S. Jerónimo no Convento de

Penhalonga a 2 de Janeiro de 1653. onde

aprendeo para enfinar as Faculdades Efcho-

lafticas primeiramente aos feus domefticos,

e depois publicamente em a Univeriidade

Conimbricenfe em cuja fabia paleftra rece-

9
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bidas as infignias Doutoraes fubio á Cadei-

ra de Gabriel a 3 de Outubro de 1684, á

da Efcriptura a 2. de Outubro de 1695, á de

Vefpera a 3. de Abril de 1709. e nella foy apo-

zentado a 11. de Mayo de 1716. Exercitou

hum anno o lugar de Cancellario, e de Vice-

reytor muitas vezes da Univerfidade de Coim-

bra. Foy Qualificador do Santo Oííicio, Exa-

minador Synodal do Bifpado de Coimbra, e

Reytor do feu Collegio. Practicou exactamen-

te as obrigaçoens de Religiofo fendo muito

abftinente com a fua peflba, e muito liberal

com os pobres a quem dava todo o emolu-

mento, que percebia das Cadeiras. Cheyo de

merecimentos e de annos que excediaõ de

80. falleceo piamente no Collegio de Coim-

bra a 29. de Abril de 1722. Compoz
Fons Paradifeus non terrenus, fed Calejiis, qui

aquas fapienticB facra ScripturcB nobis exhibet hau-

riendas per aquadtiííus Jive expojitiones litteraks

preeambulas, <& perutiles ad utrumque Teftamentum

facilitis perguftandum, & intelligendum. foi. M. S.

Traãatus de vijione Beata.

de Trinitate.

de Angelis.

de Beatitudine.

de Fide.

de Pcenitentia.

de Voluntário, <ò' involuntário.

Todas eftas Obras fe confervaõ no Collegio

de Coimbra dos Religiofos Jeronymos.

Fr. LUIZ DE RAZ Miniftro Provincial

da Seráfica Ordem dos Clauftraes em o anno

de 1 501., e Meftre jubilado na Sagrada Theolo-

gia, e Cathedratico defta fciencia em a Univer-

fidade de Lisboa. Delle faz breve memoria

Fr. Fernando da Soled. Hijl. Seraf. da Prov.

de Portug. Part. 4. liv. i. cap. i. n. 2. Traduzio

da lingua Latina em a Portugueza a feguinte

obra publicada com efte titulo.

Começa hum bom regimento muito necejfario,

e muito proveito^ aos viventes, e para confervaçaõ

de fuás Jattdes, e fegurança das peftinencias. Feito

por o Reverendijftmo Senhor D. Raminto Bif-

po Arujienfe do Regno de Dacia, e trasla-

dado de latim em linguagem por o Reveren-

do Padre Fr. Lui^ de Ruis^ Mejlre em Santa

Theolo^a da Ordem de S. Francijco. Lisboa
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por Valentim, de Moravia. 4. Naõ tem anno

da ediçaõ. Confta de 10. folhas como vimos.

LUIZ RAMIRES Moço da guardaroupa

delRey D. Sebaftiaõ, e mxiito verfado no Cere-

monial de Palácio, e na liçaõ da Hiíloria pro-

fana. Efcreveo.

Kelaçaõ dos ejiilos que os Keys de Portugal

u:^avaõ nos recebimentos extraordinários dos Keys,

e Núncios de Sua Santidade, Duque de Bragança,

e das cortev^ias que E/Rej Filippe II. teve com

ElKey D. Sebajliaõ em Guadalupe, e com o Du-

que de Bragança em Uivas. Efcrita em 10.

Capítulos. Da obra, e feu author fe lembra

Joaõ Franco Barreto Bih. Portug. M. S.

LUIZ RAMOS DA SILVA natural da

Cidade de Évora, e aíTiftente muitos annos

na índia Oriental onde pela vafta noticia das

rendas que delia percebia o noíTo Reyno ef-

creveo por ordem do Vice-Rey do Eftado

D. Francifco Mafcarenhas.

Kelaçaõ de quanto poffuia na índia a Coroa

de Portugal. 4. M. S.

LUIZ DO REGO Presbítero do habito

de S. Pedro natural da Freguezia de Goti-

nhaes termo da Villa de Caminha. Frequen-

tou as letras humanas na Cidade de Braga

em que fahio muito perito. Aplicou-fe ao

eftudo da Hiíloria principalmente a Portu-

gueza e compoz.

Epitome dos defcobrimentos, e proezas que

obrarão os Portugueti^es na índia Oriental 8.

M. S.

Do author, e da obra faz memoria o P.

Francifco da Fonceca Evor. glorio/, p. 413.

LUIZ RIBEIRO natural da Cidade de

Coimbra muito perito na Arte Poética com-
pondo.

Famofa Tragicomedia da converjfaõ peni-

tente, e morte de Santa Maria Egípcia-

ca. Lisboa 16 19. 4. Confta de diverfos

metros.

LUIZ RIBEIRO DA LEYVA natu-

ral de Coimbra e filho de Jacome Ri-

beiro da Leyva Dezembargador do Por-

to, e de Maria Ribeira. Na Univerfidade

da fua pátria eftudou Jurifprudencia Canó-
nica, em que recebendo as infignias Dou-
toraes foy admetido ao Collegio Real de
S. Paulo em 12. de Julho de 1607. A fubti-

leza do engenho com a felicidade da me-
moria concorrerão para fer hum dos mayo-
res Cathedraticos da Academia Conimbricen-

fe regentando a Cadeita de Sexto de que
tomou poíTe em 10. de Fevereiro de 16 10;

do Decreto a 28. de Novembro de 1623.

e ultimamente de Prima a 17. de Mayo de

1627. baftando-lhe para eterna gloria do feu

magifterio ter por difcipulo ao famofo Ju-

rifconfulto Agoftinho Barboza. Foy Dezem-
bargador da Cafa da Supplicaçaõ provido

a 26. de Janeiro de 161 7, Deputado da In-

quifiçaõ de Coimbra, a 19. de Novembro de

161 1. Cónego Doutoral de Coimbra a 30. de

Março de 1621, e paíTando á de Lisboa de-

ziftio delia como também da de Évora. Fun-

dou na Igreja do Collegio da Companhia de

Jefus da fua pattia a Capella de NoíTa Senhora

da Conceição que he a primeira da parte da

Epiftola. Em hum lado delia eftá huma pe-

dra de nove palmos de alto, e cinco de largo

com as fuás Armas que conftaõ de hum ef-

cudo efquartelado em que fe vê huma flor

de 1Í2 no primeiro quartel e no fegundo

huma vieira, e nos outros o contrario e na

parte inferior fe lê a feguinte infcripçaõ.

Efia Capella he do Doutor Lui^ Ribeiro da

Leyva Lente de Prima de Cânones na Univerjtdade

de Coimbra Cónego Doutoral na Sé da me/ma Ci-

dade, Deputado do Santo Officio e Dev^embarga-

dor dos aggravos, e Collegial que foy do Colleffo

de S. Paulo. Seu corpo eftá aqui fepultado. Fa-

leceo aos 7. de Julho de 1627.

Compoz
Varia Quaftiones Canónica, & Civiles. M. S.

Ad Tit. (ò" Cap. I. (ò". 2. de fupplend. negli-

gent. Prcelat. M. S.

Ad Rubric, & Cap. i. de rerum permuta-

tione. M. S.

Ad Tit. de iis qua vi, metujque cauja fiunt.

M. S.

Ad Cap. Fin. de Novi operis nuntiatione.

M. S.

Ad Tit. de pecúlio Clericorum. M. S.

Ad Tit. de Concejftone Prabenda. M. S.

Ad Cap. Decimas cauJa 16. quaft. 7. M. S.
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Ad Cap. Duo funt mala i . Dift. 1 3

.

Faz delle mençaõ honorifica D. Jozé Bar-

boza Mem. do Colleg. Keal de S. Paulo p. 114.

e 115. e no Archiathen. Lujit. pag. 25.

I-£Íva Ludovicus pietate colendus, (ò" arte

Palladis; eximium reddet Japientia nomen

Extollet pietas ventura in Jacula clarum:

Diva nam pura prinii fine labe parentis

Concepta addiãà facrabit mente facellum.

LUIZ RODRIGUES PEDROSA naceo

em a Cidade de Lisboa no anno de 1599.

A viveza do engenho, e a penetração do juizo

fe anticiparaõ taõ velosmente á idade que naõ

contando mais que vinte annos fubio em a

Univerfidade de Salamanca celebre paleftra de

todas as Faculdades a regentar huma cadeira

de Medecina de cujo magifterio exercitado

pelo efpaço de quatro annos fahiraõ difcipu-

los confumados em diverfas fciencias. Deíla

Cadeira foy promovido á dos Prognofticos que

exercitou fete annos, e a do Methodo outo,

admirando todos os Cathedraticos a profunda

fubtileza com que expUcava as matérias mais

dificultozas pertencentes á Filozofia natural.

Elevado á cadeira de Prima dictou com igual

clareza que profundidade todos os Tratados

da Medecina no efpaço de fete annos jubilan-

do no anno de 1660. Nefte tempo que fe

preparava para limar as fuás obras, que an-

ciofamente dezejavaõ os mais eruditos pro-

feíTores da Medecina foy obrigado por de-

creto foberano a dictar novamente eíla Fa-

culdade erigindo-fe para eíle fim hua Cadei-

ra nova. Falleceo no anno de 1673. cujo

nome celebraõ Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom.
2. p. 49. col. I. Qua antea premebat acuminis,

eS^ induftricB referia monumenta parum trita ab

aliis via Philofophos, (& Médicos quafi manu du-

cens adnatura adyta. Curvo Polyanth. Med. Trat.

2. cap. 2. n. 6. òum dos majores Médicos de Eu-

ropa. Mouraõ Trat. das Bexig. cap. i. n. 5.

infigne Portugue^ Georg. Abrah. Mercklin. Lind.

Renov. De dez volumes que tinha compofto

unicamente fe fez publico o feguinte

Seleãarum Philofophia, (Ò" Medecina difficulta-

tum qua in Philofophis vel omittuntur, vel negli-

genter examinantur Tomus Primus. Salmanticac

apud Melchiorem Efteves 1666. foi. No fim

da primeira Difputada n. 79. fe refere á fua

Pharmacopea. A eáta obra fendo examinada

por cinco Douctores Benedictinos do Col-

legio de S. Vicente de Salamanca, lhe fizeraõ

o feguinte elogio. Prodeat ergo in lucem natura

Jecretioris opus in Philofophorum amanijfimam uti-

litatem, in Academia noftra Salmaticenfis decus

infigne, in Hifpania nofira eximiam laudem. Pro-

deat in quam ò Ludovice, Cajfwdorum damus 11.

Variar. Epift. 45. ut te notum in illa mundi

parte facias, quo aliter pervenire non poteras.

Agnofcant per te extera gentes tales nos habere

nobiles quales leguntur Authores. Cum fuerint fiu-

pore converfi non audebunt fe aquales nobis dicere

apud quos fciunt fapientes talia cogitajfe.

Commentaria in libros Rafis Mediei Arabis

de locis affeãis. 4. M. S. Conferva-fe na Bib.

Romana como efcreve o Padre Montfaucon

Biblioth. M. S. nova Tom. i. pag. 179. col. i.

Fr. LUIZ DO ROSÁRIO natural de Lis-

boa, e filho de Rodrigo Dias Angel e Maria

Angel. ProfeíTou o fagrado inStituto da pre-

clariíTima Ordem dos Pregadores em o Con-

vento de NoíTa Senhora da Piedade do Lu-

gar de Azeitão a 31. de Mayo de 1626. on-

de foy Prezentado, e Pregador Geral. Fal-

leceo no Convento de Lifboa a 22. de Março

de 1689. Delle fe lembra Fr. Pedro Mon-

teiro Claufi. Domin. Tom. 3. p. 267. Pu-

blicou

Sermão em o Outavario folemnijftmo que a

Sagrada Religião dos Pregadores fe:^^ nefia Cidade

de Lisboa no mes^ de Outubro de 1672. á Beatifi-

cação do Santijftmo Pontifice Pio V. pregado em o

Collegio Real do Angélico Doutor Santo Thomat^

que a Religião tem em efia Cidade dos Religiofos

Irlandei(es. Lisboa por Joaõ da Coíla 1676. 4.

Fr. LUIZ DE SA' naceo na Villa de

Óbidos do Patriarchado de Lisboa, e na

Parochial Igreja de S. Pedro lhe confe-

rio o feu Prior Jorge de Lima Mafcarenhas a

graça bautifmal a 10. de Março de 1601. Fo-

raõ feus Progenitores o Doutor Sebaftiaõ de

Barros de Sà que depois de Juiz de fora da

Villa de Óbidos teve os lugares de Ouvidor

de Beja, a dos Coutos de Alcobaça, e D.

Antónia da Veiga de Attayde dotada de

igual nobreza á de feu conforte. Profeílou

o inftituto mooaíUco do melifluo Doutor
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S. Bernardo no Convento de Santa Maiia

de Salcedas em o anno de 1 617. onde eftudadas

as fciencias efcholafticas em que fahio emi-

nente pela agudeza do feu talento, foy adme-

tido ao numero dos Doutores Theologos em
a Univeríidade de Coimbra que illuftrou re-

gentando as Cadeiras de Gabriel de que tomou
pofle a 20. de Novembro de 1643. de Efcoto

a 23. de Outubro de 1648. de Vefpora a 7.

de Setembro de 1652. e ultimamente de Prima

a 7. de Novembro de 1662. Foy Reytor do

feu Collegio, perpetuo Decano da Faculdade

de Theologia, huma vez Cancellario, e três

eleito em Clauftro pleno, Vicerejrtor da Uni-

veríidade. Igual capacidade moftrou para o

púlpito fendo profundamente verfado na in-

telligencia da Sagrada Efcritura, e liçaõ dos

Santos Padres, como também nos primores

da Poeíia Latina. Falleceo no Collegio de

Coimbra a 21. de Abril de 1667. quando con-

tava 66. annos de idade, e 41. de Monge.

Joan. Soar. de Brito Theatr. 'Lufit. 'L.itter.

lit. L. n. 44. o intitula vir eruditione preefianti:

P. Emman. Lud. Vit. Vrincip. Theod. lib. 3.

cap. 19. n. 202. Sapientijftmum. Fr. Franc. a

S. Aug. Maced. Collat. in 3. Vart. CoUat. 6.

DiíFer. 2. Sect. 8. p. 407. infignem doãorem.

Maced. l.ufit. hiberat. in Append. cap. 2. n.

16. Compoz.

Officia Virginis bona mortis. Verte vita. Im-

maculata Conceptionis. Dolorofa Pajfionis Filii,

& Solitudinis Matris. Conimbrica: apud Em-
manuelem Carvalho 1647. 4. Eftes cinco Of-

ficios faõ compoílos conforme o rito do Bre-

viário Ciftercienfe.

Sermão HncomiajUco, e demonftrativo da indu-

bitáveljujliça com que o SereniJJimo Kej D. Joaõ

o IV. foy aclamado, na açaõ de graças que por ejla

mercê deu a Deos a Camará de Coimbra em Santa

Cru^ no 16. dia de Dezembro de 1640. Coimbra

por Lourenço Crasbeeck 1641. 4.

Sermão pregado em Nojfa Senhora do Dejlerro

eftando o Senhor expojlo pro gratiarum aãione dos

bons Juceffos das Armas de Sua Mageftade que

Deos guarde. Lifboa por António Alvares

1641. 4.

Sermão pregado na Procijfaõ folemne, que o

Keverendijftmo Cabbido de Coimbra injlituhio pro

gratiarum aãione de Deos haver livrado a Sua Ma-

geftade da admirável treiçaõ, que contra elíe por

ordem de Cajlella fe tinha maquinado en dia de

Corpus Chrifii. Coimbra por Manoel de Car-

valho ImpreíTor da Univeríidade 1647. 4. No
fim efta hum Poema Latino com o feguinte

titulo.

Inauguratio de Jlemmate L.ujitania liberatte ubi

non Philippus Prudens, fed Serenijftmus Joannes

IV. prudentijfimus legitimus hujttanorum Kex de-

monftratur. Confta de 45. Verfos heróicos, e

he huma invectiva compoíla pelo mefmo Fr.

Luiz de Sá contra o livro de Caramuel intitu-

lado Philippus Prudens.

Sermaõ nas Exéquias do Príncipe D. Theodo-

r(io celebradas no Hojpital de Coimbra Coimbra

por Manoel Dias 1654. 4.

Três Sonetos em aplaudo da Pancarpia de Fr.

Chriftovaõ Oforio. Lisboa. 1628. 8.

Arbor melior, fruãus Optimus 2. Tom. foi.

He huma Expoziçaõ fobre o cap. i. de S.

Matheos. O primeiro Tomo dedicado ao

Conde de Caftellomilhor D. Luiz de Vafcon-

cellos, e Soufa. O 2. ao Marquez de Fontes

Francifco de Sá, e Menezes. Eftavaõ promptos

para a impreíTaõ.

Manoplia Catholicorum contra Janfenijias. foi.

M. S.

Diadema intelleâuale, feu de modo intelligendi

humano, Angélico, (ò" divino. Dedicado ao Se-

reniíTimo Príncipe D. Theodofio e em feu

obfequio compofto M. S.

Tonitrua Crucis, five de feptem verbis Chrifii

Domini in cruce prolatis. M. S. 4.

Efcudo Ciftercienfe 4. M. S.

De Gratia, (& libero arbítrio. Dedicado ao

Secretario de Eítado Gafpar de Faria Severim.

In Primam Partem D. Thoma. 2. Tom. foi.

M. S.

Todas eílas obras fe confervaõ no Collegio

de S. Bernardo de Coimbra.

LUIZ SANCHES natural de Lisboa filho

terceiro de Pedro Sanches Cavalleiro profeíío

da Ordem de Chriílo, e Secretario do Dezem-

bargo do Paço de quem em feu lugar fe fará dif-

tinta memoria. Eíhidou na Univerfidade de

Coimbra Jurifprudencia Cefarea tendo fido dif-

cipulo na lingua Latina, e arte poética de feu

pay de cujas inftruçoens fahio taõ confumado

que com elle competio na fuavidade do metrifi-

car, fendo manifefto argumento a carta efcrita
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por elle de Coimbra em repofta de huma que

recebera de feu pay a qual fahio no i. Tomo
do Corpus Poetar, l^ujitan. qiti hatine fcripfe-

runt. Typis regalibus Sylvianis 1745. 4. pag. i.

com o feguinte titulo.

L^udoviais Sancius

Petro Saneio Patri.

Começa.

Palladiam nuper virgo pervenit ad urhem

Virgo ab Ulyffea littore mijfa mihi.

Confta de 27. Dyílichos.

Muitas outras obras Poéticas defte Author

fe confervavaõ M. S. na Livraria do infigne

antiquário Manoel Severim de Faria.

LUIZ SANCHES DE MELLO natural

de Lisboa, celebre profeíTor de Jurifpruden-

cia que eftudou em a Univerfidade de Coim-

bra onde recebido o grão de Bacharel fe ref-

tituhio á pátria, e nella foy Advogado da

Cafa da Suplicação, e depois exercitou o

mefmo miniílerio nas Cidades de Sevilha, e

Málaga com grande fama da fua litteratura,

merecendo-a igual na Arte da Poeíia com que

arrebatou as atençoens dos Cifnes Caftelha-

nos. Viuia em o anno de 1645. Delle fazem

memoria Nicol. Ant. hib. Hifp. Tom. 2. p. 50.

col. I. Joan. Soar. de Brito Theatr. "Lufit.

Làtter. lit. L. n. 45. e D. Franc. Manoel na

Cart. efcrita ao Doutor Themudo que he

a I. da cent. 4. das fuás Cartas. Compoz
Traãatus de induciis debitorum a creditoribus

ftds, aliijque perfonis concedendis, vel non; ad Juf-

tinianum Cajarem in libro ultimo C. Qui nobis

cedere poffint, <& municipales leges Kegni Cajlella

& l^ufitania. Malacae apud Joannem Serrano

de Vargas 1642. 4. Venetiis apud Turrinum

1649. 4. & UlyíTipone apud Emmanuelem
Ferreira 1703. 4. No prologo promete publi-

car Kefponforum fingularium, nec non qua:ftionum

ex faão contingentium fajciculus.

Inveãiva Poética contra cinco vicios Soberbia,

Invidia: Ambicion, Murmuracion y Ira, y elogios

de las virtudes contrarias. Málaga por Juan

Sarrano de Vargas. 1641. 4. Efcrita em 8.

rima, e dedicada a Luiz 7\ntonio de Moraes.

No Prologo promete 2. Inveãiva contra a Gula,

Senjualidade, e Negligencia.

Romance á morte da Rainha de Caftella

D. Isabel de Borbon mulher de Filippe IV,

Sahio nas Honras fúnebres dedicadas a efta

Senhora. Madrid. 1642. 4. He o 2. Ro-

mance.

Poema a Nojfa Senhora. M. S. Defta Obra

faz memoria Belchior da Graça Cónego Se-

cular da Congregação do Evangelifta de

quem fe fez mençaõ em feu lugar louvando

com hum epigramma impreílo ao principio

do Tratado de Induciis dibitorum dizendo.

£/ refera {haud dubites) infigne Poema MA-
RIM.

LUIZ DOS SANTOS FRAGOSO
Cavalleiro profeílo da Ordem militar de Chrif-

to, e Sargento mór do Terço da guarnição da

Praça de Olivença. Efcreveo, e dedicou ao

ExcellentiíTimo Marquez de Abrantes Rodrigo

Annes de Sá Almeida e Menezes Meftre de

Campo do dito Terço no anno de 1704.

E/cola Militar 1. e 2. Tomo. Devide-fe

o I. Tomo em cinco liçoens; e o 2. em três.

Conferva-fe M. S. na Livraria do Excellentif-

fimo Marquez.

LUIZ SERRAÕ PIMENTEL filho de

Jorge Serraõ Pimentel defcendente da anti-

gua, e nobre familia dos Serroens e adminif-

trador do morgado de S. Gonçalo da Amei-

xoeira do termo de Lisboa, e de Anna de

Tovar e Miranda. Naceo em Lisboa rece-

bendo a graça bautifmal na Parochia de Santa

Juíla a 4. de Fevereiro de 161 3. Na idade

da adolefcencia eftudou as letras humanas

no Collegio pátrio dos Padres Jefuitas, mas
como refolveíle feguir a vida militar fe em-

barcou em o anno de 1631. para a índia

acompanhando a feu Tio Fernaõ Serraõ em
a Nao Rofario a qual aviftando a cofta de

Pernambuco arribou a efte Reyno. Obfer-

vado por elle efte fucceílo como infaufto pre-

fagio determinou fervir a Pátria na terra, e

naõ em o mar, para cujo efeito fe aplicou ao

eftudo das difciplinas Mathematicas que ou-

vio pelo efpaço de dez annos aíTim dos Mef-

tres do Collegio da Companhia de Jefus,

como do Cofmografo mór Valentim de Sá, e

tal foy o progreíTo que fez a fua penetrante

comprehenfaõ que no anno de 1641. entrou

a exercitar o officio de Cofmografo mór por

impedimento do Proprietário António Mariz
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Carneiro do qual aprovou o Regimento de

Pilotos comettido ao feu exame quando con-

tava 29. annos de idade. Na prezença dos

Vedores da Fazenda, e outros graves Minif-

tros moftrou com evidentes razoens a fallen-

<da da Navegação de Leite a Oeíle que affir-

mavaõ ter achado Jerónimo Oforio da Fonceca

chamado para efte fim da índia pelo Serenif-

fimo Rey D. Joaõ o IV, e Jozé de Moura
Lobo com aprovação dos eruditos de Ro-

ma, e do Collegio Imperial de Madrid. Te-

ve fuficiente noticia das linguas Latina,

Franceza, e Italiana, e em todas as partes

da Mathematica foy profundamente ver-

fado. Sendo Cofmografo mór do Reyno

confeguio delRey D. Joaõ o IV. a erecção

<le huma Aula de Fortificação, e Architectura

militar, aíTim como a havia da Náutica, a

qual fe fabricou na Ribeira das Nãos, e depois

Te transferio para o Terreiro do Paço onde

exiíle com o titulo de Academia militar, e

nella inílruio com as fuás liçoens a muitos

Engenheiros, que ferviraõ ao Reyno, e fuás

conquiílas com grande utilidade. Em remune-

jraçaõ de empreza taõ laboriofa fubio a ocu-

par os lugares de Engenheiro mór do Reyno,

« Tenente General da Artilharia com exer-

cido em todas as Províncias do Reyno. Foy
ornado de valor intrépido, e prudente juizo.

Na formidável guerra em que fe difputou

a liberdade da pátria deu claros argumen-

tos da fua animofa fidelidade principalmente

no anno de 1658. em que eílava fitiada a Pra-

ça de Badajos pelo noíTo exercito governado

por Joanne Mendes de Vafconcellos deter-

minando os fitios para fe formarem os aproxes,

e no manifeílo perigo a que expoz a vida

<luando achando-fe fem cavalo fe meteo intre-

pidamente entre os inimigos dos quaes trium-

faraõ as noíTas armas na batalha do Forte de

S. Miguel. Igual actividade moíbrou no recon-

tro fobre a ribeira do Digebe defenhando

com expedição a mayor parte da trincheira

com que fe cubrio o noíTo exercito. Refor-

çou a Cavallaria com Infantaria na memorá-
vel batalha do Amexial alcançada a 8. de

Junho de 1663. conduzindo algumas mangas
aos poílos, em que fe haviaõ dar as defcargas.

Aniftio com defprezo do perigo, e ambi-

ção de gloria aos ataques, e aproxes com que

por outo noutes continuas fe confeguio a ref-

tauraçaõ da Cidade de Évora. Vizitou por

ordem real todas as Praças do Reyno deven-

do-fe á fua difciplina a reforma das fuás for-

tificaçoens. Entre eftas ocupaçoens militares

nunca interrompeo a liçaõ dos livros dos quaes

grande parte deixou illuítrados de judiciofas

anotaçoens. Sempre confervou a converfa-

çaõ dos homens mais eruditos de feu tempo

entre os quaes he digno de memoria o nobre

conceito que delle fazia o infigne D. Fran-

cifco Manoel de Mello na Carta 62. do livro 3.

que lhe efcreveo como também nas Obras

Métricas Viol. de Thal. pag. mihi 156.

Daqtielle fabio aftuto

Dédalo Portugue^ que hum laberintho,

Naõ Jó traçou difiinto,

Mas traçou como dem glorio/o fruto

As plantas, que ja traçou, que ja faõ tantas,

Que Portugal fe cobre deflas plantas:

Efte infigne Lui:(^ que em pat(j e em guerra

He Serrano, que a Corte fav^ na ferra.

Na Academia dos Generofos inftituida em cafa

de D. António Alvarez da Cunha recitou va-

rias liçoens de Mathematica, e explicou o

primeiro livro da Pharfalia de Lucano, por

cuja cauza o louva fegunda vez D. Francifco

Manoel na OJientaçaõ Encomiaflica aos alum-

nos da Academia p. 257. das Obras Metric.

dizendo Aqui achareis os ardentes rubis, que

da Arte militar do graÕ Vigecio, que para nós

defcobre, tira, e pule o nojfo infigne, e militar

Vitruvio, nojfo confummadijfimo Preceptor o Se-

nhor Luiz Serraõ Pimentel. Recebeo diftintas

eftimaçoens do graõ Duque de Florença

Cofme III. quando aíTiílio em Portugal cuja

benevolência continuou reftituido aos feus Ef-

tados com muitas cartas que lhe efcreveo, e

livros que lhe mandou. Falleceo infauíla-

mente a 13. de Dezembro de 1679. quando

contava 66. annos de idade expulfando-o da

Cella hum Cavallo em que hia montado, junto

das efcadas da Igreja Parochial da Magda-

lena, cuja queda o privou dos fentidos. Jaz

fepultado no Clauftro do Convento de NoíTa

Senhora do Carmo na fepultuia de feus Avôs.

Foy cazado com fua Prima Dona Izabel Go-

dines fiUia herdeira de Manoel Godines de

quem teve Jorge Pimentel, Manoel Pimentel,

e Francifco Pimentel todos igualmente peritos
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diílinguindo-fe o primeiro nas virtudes mo-
raes, e Chriílaãs; o fegundo nas fciencias; e o

terceiro no valor, e difciplina militar. Fazem
memoria do feu nome, e erudição Cofta Via

Aftronom. Part. i. Trat. i. cap. 5. pag. 40.

Cunha Aplau:^. Acad. da Vit. do Amexial

pag. 34. e 62. Fr. Manoel de Sá Mem. Hift. da

Ord. de N. Senhora do Carm. p. 184. Manoel

de Azevedo Fortes no Prolog, do i. Tom.
do Engenh. Portug. Bluteau Vocab. Portug.

e haíin. Verb. Portugal. Compoz.

Roteiro do mar Meditarraneo. Lisboa por

loaõ da Cofta 1675. foi.

Methodo 'Lufitano de defenhar as fortifi-

caçoens, e Praças Regulares, e irregulares,

fortes de Campanha, e outras obras pertencen-

tes á Architeãura militar: dividido em duas

Partes operativa, e qualificativa. Lisboa por

António Cresbeeck de Mello 1680. foi.

com eftampas.

Arte praãica de navegar, e regimento de

Pilotos repartida em duas partes. A primeira

propojitiva em que fe contem alguns princí-

pios para milhor intelligencia das regras da

navegação. Segunda operativa em que fe enji-

naõ as mefmas regras para a pratica com os

roteiros das navegaçoens das Conquijias de Por-

tugal, e Caflella. Lifboa pelo dito Impref-

for 1681. foi.

Defta obra como de feu Author fe lem-

bra o addicionador da Bib. Occid. de António

de Leaõ Tom. 2. Tit. 12. col. 184.

Hercoteãonica militar. M. S. Defta obra

faz mençaõ no Proemio do Methodo Ijifi-

tano.

Tratado da Caflremataçaõ, ou Alojamento

dos Exércitos. M. S.

Poliorcetica, e Antipoliorcetica em que trata

da fortificação, Caflremataçaõ, expugnaçaõ, e de-

fença das Praças. 4. M. S.

Arx Medicea, five Epidigma fulgoris Medicei

in Geometrias proportionibus, (& Symotricis con-

centibus circa Pentagonicum monimentum mediis, <&

extremis rationibus fiabilitum. Serenijfimo Cofmo
III. Magno Hetruria Duci. M. S.

Todas eftas obras conferva com a divida

eftimaçaõ Francifco Luiz Pimentel Fidalgo

da Cafa de Sua Mageflade Cofmografo mór
do Reyno e Académico do numero da Aca-

demia Real Neto do Author.

D. Fr. LUIZ DA SILVA naceo em
Lisboa a 27. de Outubro de 1626. Foy filho

iUegitimo de Francifco da Silva, e de Marga-

rida de Noronha neto de D. Luiz da Silva

Alcaide mór, e Commendador de Cea em a

Ordem de Aviz, Governador da Relação do
Porto, Mordomo mór da Cafa Real, Vedor
da Fazenda, Confelheiro de Eftado, e irmaõ

de Fernaõ Telles da Silva primeiro Conde
de Villar-Mayor Regedor das Jufliças, e

Mordomo mór da Rainha Dona Luiza Fran-

cifca de Gufmaõ. Inftruido nas letras hu-

manas recebeo o habito da Illuftre Ordem,

da SantiíTmia Trindade em o Convento pá-

trio a 25. de Junho de 1641. onde brilhou o
feu talento igualmente na Cadeira, e no púl-

pito fendo profundo Theologo, e eloquente

Orador. Foy Reytor do CoUegio de Coimbra,

e fubira aos mayores lugares da Religião fe o
naõ chamaíTem fora delia mais eminentes

dignidades fendo a primeira que teve a de Bif-

po titular de Tidopoli Cidade de Ifauria na Ar-

ménia Mayor Suífraganea do Arcebifpado de

Seleucia no Patriarchado de Conftantinopla,

para fazer os Pontificaes na Capella Real em
cuja dignidade o fagrou Luiz de Souza Ca-

pellaõ mór a 50 de Agofto de 1671. donde fu-

bio a Deaõ da Capella Real em o primeiro

de Março de 1675. pela promoção de Fran-

cifco de Mello de Caftro a Prior mór de Aviz,.

e a Deputado da Junta dos Três Eftados.

Vagando o Bifpado de Lamego por fer trans-

ferido delle á Cadeira primacial de Braga

D. Luiz de Souza Embaxador á Cúria Ro-
mana, foy nomeado naquella Mitra de que

tomou poíTe a 29. de Mayo de 1677. donde
paíTou para a da Guarda em cuja Cidade foy

recebido com plauíiveis demoftraçoens a 6.

de Junho de 1685. e neftas duas Diocezes

publicou as Conftituiçoens para reforma de

abuzos, e recta adminiftraçaõ dos Sacramen-

tos. Ultimamente por morte de D. Fr. Do-
mingos de Gufmaõ da preclariíTima Ordem
dos Pregadores, e parente do feu illuftre Fun-

dador, que ocupava o Arcebifpado de Evora,^

foy elevado a efta Metrópole a 5. de Janeiro

de 1691. Em todas eftas Diecezes fe confti-

tuhio hum perfeito exemplar dos Prelados da

primitiva Igreja. No púlpito, e no confifliona-

rio derigia com faudaveis documentos as fuas^
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ovelhas para naõ ferem pafto da voracidade

infernal. Todas as rendas difpendia em be-

neficio da pobreza refgatando com efmolas

copiofas a innumeraveis donzelas, viuvas, e

pupillos da extrema neceffidade que padeciaõ.

AíTiítia aos moribundos, e aos emfermos

eníinando a eíles a tolerância nas moleílias

como acredora da remuneração eterna, e

áquelles a refignaçaõ na divina vontade para

fe coroarem felifmente no Paraizo. Sublimado

á Cadeira Metropolitana de Évora parece

incrível a generofa profufaõ, e charitativa libe-

ralidade com que diílribuia o ampliíTimo pa-

trimónio que poíTuia em remédio da pobreza,

e obfequio do culto Divino. Ornou a fua

Efpoza de preciofos paramentos com que fe

veftiraõ os Altares, e fe cubriraõ as paredes

fendo o mais eftimavel donativo a Cuftodia em
que eftá o Santo Lenho, formada de ouro,

e guarnecida de 402. Pyropos, 180. efmeral-

das, e 840. diamantes onde o arteficio he taõ

primorofo que excede o valor, e preciofi-

dade do metal, e das pedras. Fundou o Col-

legio para os moços do Coro da Cathedral.

Redificou o Convento do Paraizo das Reli-

giofas Dominicas, e erigio hum dormitório

em o de S. Jozé de Carmelitas Defcalfas. Dif-

pendeo na Sancriftia do Convento do Carmo
vinte mil Cruzados. Reparou os Recolhi-

mentos da Piedade, e da Magdalena. Concor-

reo com quarenta mil cruzados para a nova

Fundação dos Padres da Congregação do

Oratório em a Villa de Eftremoz. Eftabeleceo

fobre a Mitra com faculdade Pontifícia huma
penfaõ perpetua de outenta mil reis para fuf-

tentaçaõ de dous Noviços da Companhia de

Jefus da Provincia do Malabar. Edificou a

Capella mór do Convento dos Religiofos Tri-

nos em Alvito, e o Retabolo da Igreja Ma-
triz de Monte-Mór o novo. Para que fem

confuzaõ fe deftribuiífem as efmolas que fe

davaõ á porta do feu Palácio, ordenou que

aos homens fe deíTe dez reis a cada hum na

fegunda, quarta, e fexta feira de cada femana;

que ás mulheres na Terça, Quinta, e Sabbado

;

e nos Domingos meyo toílaõ a cada Eftu-

dante. Na Sexta feira de cada mez fe vizita-

vaõ as Cadeas Eclefiaftica, e fecular e a cada

prezo fe davaõ dez toíloens. Foy muito

parco na mefa, e auftero no ornato da Cafa

parecendo mais de Religiofo obfervante,

que Prelado magnifico. O fuftento quoti-

diano com que fe alimentava procedia da

efmola de cento, e vinte reis da MiíTa, que

dizia todos os dias pelas fuás ovelhas a qual

recebia hum Pagem feu confidente da maõ
do Efmoler. Para evitar a perniciofa igno-

rância da Doutrina Chriftaã em o feu rebanho,

mandou imprimir hum Compendio delia,

que diílribuio por toda a Dioceze ordenando

com fevera cominação aos Confeflbres que

naõ admetiíTem no Confeífionario, e aos

Parochos á Comunhão, e Matrimonio os

que naõ foubeílem tudo quanto era neceíTa-

rio para a falvaçaõ. Acometido de huma
doença maligna no anno de 1701. fe reílituhio

a fua antigua faude por interceíTaõ do Prín-

cipe dos Apoftolos a cujo culto tinha edificado

hu Templo. PaíTado hum armo cahio mor-

talmente emfermo cuja noticia confternou

fatalmente a todas fuás ovelhas fazendo pu-

blicas Preces e ProciíToens pela fua vida da

qual eftavaõ pendentes as fuás, e como em
huma das Prociífoens foíTe levada huma Ima-

gem de Maria Santiffima á fua Camará levan-

tando os olhos para taõ Soberana Princeza

mais com lagrimas, que vozes lhe fez huma
enternecida fupplica a que deu principio com
as palavras de Santa Izabel. Utide hoc mihi

ut veniat Mater Domini mei ad me. Depois

de receber com fumma piedade os Sacra-

mentos expirou placidamente a 15. de Ja-

neiro de 1703. quando contava 76. annos,

dous mezes, e 17. dias de idade fendo Bifpo

de Lamego fette, da Guarda 6. e Arcebifpo

de Évora, treze. Foy fepultado na Capella

do Santo Lenho a qual como foíTe demolida

com a nova fabrica da Capella mór em o

anno de 1721. foy transferido para outra

fepukura fronteira a mefma Capella do Santo

Lenho fobre a qual fe lhe gravarão as fuás

Armas com efte epitaphio.

Sepultura do Senhor D. Fr. Luts^ da Silva

Telles^ Religiofo da Santijftma Trindade da Illuf-

trijftma Família dos Silvas Telle^, Mejire em

Theologia, Bifpo DeaÕ da Capella Real da Junta

dos Três EJlados, Bifpo de Lamego, e da Guar-

da, Arcebifpo de Évora, infixe no púlpito,

magnifico Bemfeitor das fuás Igrejas, fingular

Efmoler para os Religiofos, admirável na Cha-
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ridade para com os pobres, e perfeito exemplar

de Prelados. Falleceo em Évora com ditos^a

morte a 13. de Janeiro de 703. aos 76. de idade.

Vivirá para Jempre Amen.

Celebraõ a fua memoria vários Efcritores

o Padre D. Manoel Caetano de Soufa Ca-

lhai, dos Bi/p. Portug. p. 285. Foj grandijji-

mo efmoler, e muito douto. Padre Franc. da Fon-

cec. Hvor. glorio/, p. 310. n. 545. Exemplar,

e modelo de Jantos, e virtuofos Prelados. O
Doutor Manoel Per. da Silv. Cathal. dos Bi/p.

da Guard. §. 41. Governou as Prelajias com

fumma inteires^a, charidade, e reâidaõ. Godi-

nho Vid. do V. Fr. António das Chagas liv. i.

cap. 24. meritijjimo de major cadeira por feu

Jangue, letras, e virtude, principalmente pela

fua charidade em que fe fa^ outro S. Joaõ Efmo-

ler Patriarcha de Alexandria. Salazar Hifi.

Geneal. da Caf. dos Silv. Part. 2. liv. 9. cap.

16. Franc. de Sant. Mar. Diar. Portug. Tom.
I. pag. mihi 68. digno de eterna recordação pela

liberalidade com que difpendeo as fuás grandes

rendas em beneficio dos pobres. Fr. Man. de

Sá Mem. Hifl. da Prov. do Carm. de Portug.

Part. I. liv. 3. cap. 18. Foy hum dos mais

exemplares, e caritativos Prelados que tem tido

ejle Rejno. Barboza Fají. da Anlig. e nov.

L,ujit. Tom. I. pag. 157. Lu^iraõ tanto as

fuás virtudes Epifcopaes, que era verdadeiro

retrato dos Prelados que illufiraraõ a Igreja com

refplendores de Santidade.

Compoz.

Sermão do Aílo da Fé, que fe celebrou no

Terreiro do Paço dejla Cidade de Lisboa em o

1. de Dezembro de 1673. Lisboa por António

Crasbeeck de Mello 1674. 4.

Sermão nas Exéquias do Excellentijftmo Se-

nhor Eui^ Alvares de Távora Conde de S. Joaõ,

Marque^ de Távora. Lisboa por António

Rodrigues de Abreu. 1674. 4.

Sermão do Mandato na Capella Keal. Lis-

boa por Miguel Manefcal 1686. 4. Era nefte

tempo Bifpo da Guarda.

Sermão de S. Caetano pregado no Convento

da Santijfima Trindade de Lisboa M. S. 4.

Apologia em defenfa da Jurifdiçaõ Ordinária

fundada nas rei^oens de Direito, e doutrina dos

Santos Padres M. S. foi. Era nefte tempo

Bifpo de Lamego.

Tratado em que fe prova naõ dever apli-

carfe as penas pecuniárias, e as commutaçoens

dos degredos à Bulia da Santa Cruv^ada M. S.

foi.

Tratado em que fe prova fer indecente aos Ec-

clejíajlicos ver Comedias, foi. M. S. Defta obra

faz mençaõ o Padre D. Manoel Caetano de

Soufa no lugar affima citado onde aflfirma

que efte grande Prelado efcrevera vários

Tratados Theologicos, e Canónicos muito

doutos que defapareceraõ com a fua morte.

LUIZ DA SILVA DE BRITO natu-

ral da celebre Villa de Santarém fendo filho

de Simaõ Caldeira da Silva, e D. Joanna de

Brito peíToas de diftinta nobreza. Eftudou as

letras amenas, e feveras em as Univerfidades

de Évora, e Coimbra onde floteceo, e frutifi-

cou o feu engenho fahindo infigne Poeta, elo-

quente Orador, profundo Theologo, e excel-

lente Canonifta. No tempo, que na Athenas

Conimbricenfe recebeo o grão de Bacharel

em Jurifprudencia Pontifícia recitou huma
Oraçaõ Latina no primeiro de Outubro

de 1587. em louvor das fciencias que arreba-

tou as atençoens dos celebres Cathedraticos

Fr. Luiz de Sottomayor, e Bartholameo

Filippe Oráculos de Theologia Efcholaitíca,

e de Direito Canónico, como também do

IlluftriíTimo Bifpo de Coimbra D. AíFonfo

de Caftellobranco, e todo o Collegio dos Jefui-

tas confeíTando naõ haver quem lhe pudeíTe

difputar a primazia ou foífe na eloquência da

fraze, ou na pureza do eftilo. Nas Academias

inftituidas na Cidade de Évora intitulada huma
Seriaria em que teve a nomenclatura de

Encjclopedico, e na dos Ambientes foy ou-

vido com geral aplauzo aíTim na Oraçaõ

ligada, como folta. Naõ moftrou menor feli-

cidade de engenho nos eftudos feveros fubf-

tituindo em Coimbra a Cadeira de Sexto

em que agudamente explicou o Cap. fi Pa-

ter, e a Matéria de Indulgentiis no Til. de

Panit. (ò" Kemijfionibus. Naõ cabendo no

Reyno a fama da fua litteratura chegou com
tal exceíTo á Corte de Madrid onde aíTiflia

o Arcebifpo de Évora o Senhor D. Theo-

tonio de Bragança que o mandou ch3mar

a cuja infinuaçaõ promptamente obedeceo,

e fendo benevolamente recebido por efte

Prelado o elegeu feu Miniftro que exerci-
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tou pelo efpaço de onze annos nos lugares

de Dezembargador, Juiz dos Rezidos, e Vi-

gário Geral com tanto defprèzo da própria

conveniência, como fatisfaçaõ de toda a Dio-

cefe. Do alto conceito que fazia das fuás

letras D. Theotonio de Bragança foy herdeiro

feu irmaõ D. Alexandre como o fora na digni-

dade nomeando-o feu Vigário Geral. Va-

gando nefte tempo a Igreja Parochial de S.

Mamede em a Cidade de Évora foy neUa

provido triumfante de diverfos oppozitores

taõ graves como doutos. A' fua prudente

capacidade cometeo a vizita do Convento das

Freiras da Ordem militar de Aviz D. Pedro

de Soufa fuceílor no Arcebifpado do Senhor

D. Alexandre de Bragança, e ultimamente

feguindo os veíUgios dos feus AnteceíTores

o Arcebifpo D. Jofeph de MeUo o ocupou
nos lugares de Provifor, Chanceller, e Prezi-

dente da Relação Ecclefiaftica. Na diutur-

nidade larga de 26. annos que fervio a quatro

Prelados nunca recebeo premio digno dos

feus merecimentos antes os lugares que fervio

foraõ obílaculos para naõ polir as diverfas

obras com que tanto fe illuftrara o feu nome
em todo o orbe litterario. Entre as virtudes

com que fe ornou o feu efpirito fe diílinguio

exceíTivamente na fediUdade para com os feus

Príncipes da qual deu hum evidente teftemu-

nho na ocaíiaõ em que fendo aclamado na fua

pátria o Senhor D. António Rey deíla Monar-
chia montou a cavallo conduzindo muitos

dos feus patrícios, e aíTiílio na batalha de Al-

cântara em que a fortuna fe declarou parcial

da ambição Caílelhana. Ao tempo que poíTuia

o Priorado da Igreja de Santo Eftevaõ de San-

tarém de que tomara poíTe a 2. de Março de

161 8. falleceo com faudade eterna das fuás

ovelhas em idade provecta. Jaz fepultado na

Capella mór da dita Igreja e na campa tem o

feguinte epitáfio.

Sepultura do Doutor Lmí^ da Silva de Brito,

Protonotario Apojlolico, Cónego Penitenciaria na

Sè de Évora, Vigário Geral, Provifor, e Gover-

nador muitas vestes no Arcebifpado de Évora

por efpaço de vinte e féis annos. Falleceo «219

de de 1650. Compoz.

Mifcellaniorum tum in jure, tum in huma-

nioribus difciplinis liber fingularis. Conftava

de 5. Centúrias. M. S.

Compendium eruditionis omnigena. M. S.

Compendium Analyticum diverfarum quaf-

tionum. M. S.

Theologia erudita. Conftava de muitas Pro-

poíiçoens Theologicas fobre as partes de

Santo Tomaz ornadas de varia erudição.

Oratio de Eaudibus omnium difciplinarum

habita in Academia Conimbricenfi Kal. Oãob.

1587, M. S.

Oratio in Laudem Patrum S. J. habita Co-

nimbrica 1 5 87. M. S.

Difcurfo fobre a Poefia recitada na Academia

Sertoria infiituida em Évora, a 24. de Junho de

1615. M. S.

Praãica feita na Entrada de Filippe III.

em a Villa de Santarém a 11. de Outubro de

161 9. Conferva-fe na Livraria do ExceUen-

tiífimo Conde de Vimieiro.

Oraçaõ fobre o affumpto fe hum homem fe

pode louvar a ft mefmo. M. S.

Arte Poética em que com a doutrina do Arif-

toteles, e Horácio ejiabelece as regras verdadeiras

do Poema Heróico.

Commento ás Eufiadas de Camoens. Defla

obra fazem mençaõ o douto Antiquário Ma-
noel Severim de Faria Chantre da Cathedral

de Évora na Vida de Camoens pag. 130. verf.

dizendo fer feu author peffoa muito conhecida

nefle Reyno pela muita doutrina, e qualidades

que nella concorrem; e Manoel de Faria, e

Souza na Vid. de Cam. imprefla ao principio

do Comment. das Eujiad. §. 50. e Joan. Soar.

de Brito Theatr. Eufit. Eitter. lit. L. n. 49.

Comento ás obras de Francifco de Sa, e Mi-

randa. M. S.

Correãiones, <& Cajligationes in Sidonium

Apollinarem. M. S.

Dialogi de re militari. Efta obra tinha prin-

cipiado feu tio Simaõ de Miranda Henriques.

Carta do Papa Pio II. efcrita ao GraÕ Turco

Mafamede. Traduzida de Larim em Por-

tuguez.

Nottata in leges nonnullas Portugallia Sacris

Canonibus contrariei. Efta obra tinha compofto

na lingua Portugueza e dividida em 3. Par-

tes o Doutor Francifco Coelho Dezembar-

gador do Paço da qual traduzio a 3. na lingua

Ladiu Luiz da Silva de Brito em 10. de Ja-

neiro de 1600. por ordem do Arcebifpo de

Évora D. Theotonio de Bragança.
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LUIZ DA SILVA DE MOURA, E
AZEVEDO natural da Cidade de Elvas fi-

tuada na Provinda Tranftagana, Fidalgo da

Cafa Real, Commendador da Ordem de

Chriíto, Sargento mór do Regimento da Caval-

laria da Praça de Campo mayor, filho de Fran-

cifco da Silva de Moura Governador da Praça

de Campo mayor, e Meftre de Campo da

Infantaria, e de D. Anna da Silva de Vafcon-

cellos. Cultivou com aplicação o eftudo da

Genealogia efcrevendo como affirma o Padre

D. António Caetano de Soufa Hiji. Gen. da

Caf. Keal Portug. Tom. 8. pag. 26. no fim.

Arvores de Cojlado, e varias Famílias da

Provinda do Alentejo, foi. M. S.

Fr. LUIZ DA SILVA TELLES naceo

em Lisboa onde foraõ feus progenitores

Manoel Dias Nunes, e D. Maria da AíTump-

çaõ, e Menezes. Profeflbu o iníUtuto da Sa-

grada Ordem da SantiíTima Trindade em o

Convento de Cintra a 24. de Fevereiro de

1706. onde foy Meflxe, e depois Miniftro do

Convento da Louza. Compoz.

Quotidianos exercidos efpirituaes em louvor

da incomprehenfivel e perexcelfa Trindade San-

tijfima aonde Fieis, e devotos de taõfoberano Mjf-

íerio poderão eleger o em que mais comodamente

Je quiserem aproveitar para bem das fuás almas.

Lisboa por Pedro Ferreira 1730. 12.

Novena do Senhor dos Paffos refgatado do

poder dos Mouros. Lisboa na officina da Mu-
fica 1731. 12.

Breve, ou Nomina da Santijfima Trindade

para desfazer feitiços &c. Lisboa por Jozé

António da Silva 1735. 12.

Compromijjo da Ordem Terceira da San-

tijftma Trindade efiabelecida em Villa-Franca

de Xira. foi. M. S.

D. LUIZ DA SILVEIRA primeiro

Conde de Sortelha Alcaide mór de Alen-

quer, e Senhor de Góes, Guarda mór del-

Rey D. Joaõ III. teve por Progenitores a

Nuno Martins da Silveira Mordomo mór
da Rainha D. Catherina, Vedor das obras do

Reyno, e a D. Filippa de Vilhena filha de

Fernaõ Telles de Menezes quarto Senhor

de Unhaõ, Geftazo, Meynedo, Mordomo
mór da Rainha D. Leonor terceira mulher

delRey D. Manoel, e de D. Maria de Vi-

lhena Camareira mór da Rainha D. Leonor

mulher delRey D. Joaõ o II. filha de Mar-

tim Aifonfo de Mello Alcaide mór de Oli-

vença, e de D. Margarida Coutinho de Vilhe-

na Senhora de Aves. Semelhante ao efplen-

dor do nacimento foy a prefpicacia de juizo

de que o ornou a natureza fendo (como delle

efcreve Francifco de Andrade Chron. de D.

Joaõ III. Part. i. cap. 6.) muito hábil, e de

grande engenho para a Poejia Portuguesa da-

quelle tempo a qual ajudada de algum conhe-

cimento que tinha das letras Latinas ficava

fendo muito mais pura e ifio fasja a fua conver-

façaõ, e familiaridade muito agradável a todos.

Por eftes Angulares dotes mereceo o decla-

rado afecto do Príncipe D. Joaõ com o qual

fe fez taõ fofpeitozo a ElRey D. Manoel que o

mandou feparar da fua companhia, porém
tanto que chegou a empunhar o cetro aquelle

Príncipe o reftituhio áquella diílinçaõ de que

era acredor o feu merecimento nomeando-o

Vedor da fua Real Fazenda. Refoluto o mef-

mo Monarcha a defpozar fua irmaã a Sere-

niflima Infanta D. Izabel com Carlos V. o man-

dou no anno do 1522. com o caracter de

Embaxador Extraordinário tratar efta negocia-

ção, e paíTando a Caftella como logo fe naõ

concluiíTe voltou para o Reyno onde experi-

mentou menos inclinado ElRey á fua PeíToa

cuja adverfidade dilTimulou prudente, e tole-

rou confiante. Foy cafado com D. Britis

Coutinho filha de Fernaõ Coutinho Marichal

do Reyno que morreo em Calicut quando o

grande Albuquerque intentou a conquiíla def-

ta Cidade, de quem teve a D. Diogo da Sil-

veira fegundo Conde de Sortelha, Guarda mór
dos Reys D. Joaõ o III. e D. SebaíUaõ : D. Si-

mão da Silveira, e ao Padre Gonçalo da Silveira

da Companhia de Jefus que em Monomotapa
confirmou com o próprio fangue derramado

pela barbaridade dos Cafres a verdade da ReU-

giaõ Chriílaã: D. Álvaro da Silveira que militou

na índia: D. Filippa de Vilhena que cafou

com Luiz Alvares de Távora Senhor de Moga-
douro; e D. Izabel, e D. Leonor ambas Reli-

giofas. Fazem memoría de feu Nome Salaz. e

Caibro HiJl. Gen. da Caf. de Silv. liv. 9. cap.

I. Telles Chron. da Comp. da Prov. de Por-

tug. Part. I. liv, cap. 22. n. 6. Nicol. de S.
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Mar. Chron. dos Comg. Reg. liv. 10. cap. 44.

n. 4. muy douto, mtiy dijcreto, e avisado poeta,

e galante, e de muy generofos efpiritos. Barboza

Mem. Hijl. delRej D. Sebajl. Part. i. liv. 2.

cap. 7. §. 65. António Ferreira Põem. l^ufit.

liv. 2. das Cartas cart. 10. a feu filho Simaõ

da Silveira.

Clarijfimo Lui^, rayo luminojo

Marte nas armas, Apollo entre as Mu/as

Compoz.

Poejias Varias. No Cancioneiro de Gracia

de Rezende. Lisboa por Herman de Cam-

pos 15 16. foi. eftaõ a foi. 127. até 130. 147.

verf. 151. verf. 152. verf. 177. 181. verf.

Verteo em Portuguez o Ecclefiaíles de Sa-

lamaõ. Começa.

Vaidade das Vaidades

e tudo he vaidade:

ajfi paffaõ as vontades

como as coujas da vontade.

Sahio impreflb no Cancioneiro Geral foi. 128.

Carta efcrita a ElRej D. Manoel. He muito

extenfa, e judiciofa. M. S.

LUIZ SIMOENS DE AZEVEDO
natural de Lisboa, e filho de Luiz Simoens

de Azevedo Efcrivaõ dos Almazens Reaes

e D. Maria Magdalena de Mefquita. Inítrui-

do nas letras amenas cultivou as feveras em
que moftrou fubtil engenho, grande com-

prehenfaõ, e incanfavel eftudo. Teve génio

para a Poefia vulgar como também para a

Proza em que exercitou o feu talento com
felicidade de cujos dotes foy theatro a Aca-

demia dos Anonymos da qual foy Collega.

Falleceo na pátria a 27. de Mayo de 1728.

quando contava 38. annos de idade. PubUcou.

Oraçaõ fúnebre no infeli;<^ f"<^^Jfo da morte

do Senhor D. Miguel filho do Augujlijftmo Rej

D. Pedro II. de Portugal. Lisboa por Pafchoal

da Silva 1724. 4.

Outavas em Louvor do Padre Fr. Manoel

de Sá Carmilitano efcrevendo as Memorias Hif-

toricas do Carmo. Sahiraõ no Tom. 5. da

Feni^l Renacida a pag. 345. Lisboa por An-

tónio Pedrozo Galraõ 1728. 8.

LUIZ DE SIQUEIRA DA GAMA
natural de Lisboa, e filho do Doutor An-

tónio de Siqueira da Gama de quem fe fez

mençaõ em feu lugar, e de fua terceira mulher

D. Ignez Maria de Oliveira. Nos primeiros

annos como era muito perito nas letras hu-

manas, e perceitos da Poética produzio di-

verfas obras métricas aíTim na lingua Latina,

como materna que foraõ ouvidas com aplau-

zo na Academia dos Anonymos inftituida na

fua pátria da qual foy infigne Collega. Igual

capacidade moftrou na Jurifprudencia Ce-

farea da qual recebeo o grão de Bacharel

em a Univerfidade de Coimbra. Aprovada

pelo Dezembargo do Paço a fua fciencia

legal a exercitou nos lugares de Juiz de Fora

do Landroal, de Guimaraens, e da Villa de

Santos na America. Sendo ja togado foy

findicar por ordem Real da invazaõ que os

Francezes fizeraõ em o Rio de Janeiro no
armo de 171 1. Depois de ter exercitado na

Relação da Bahia de todos os Santos Capital

da America Portugueza os lugares de Ouvi-

dor do Civel, Juiz da Coroa, Dezembarga-

dor dos Aggravos voltou para o Reyno, e na

Relação do Porto foy Dezembargador de Ag-

gravos, e Corregedor do Civel donde paíTando

para a Cafa da Supplicaçaõ em 1 5 . de Julho de

1734. fubio de Corregedor do Civel da Corte a

Dezembargador dos Aggravos a 4. de Novem-
bro de 1738. Neftes três Areópagos unio a

rectidão com a benevolência, e a fciencia

com o deíinterefle merecendo em premio

do feu inculpável procedimento prognofti-

car a ultima hora da fua vida que foy em hum
Sabbado 10. de Julho de 1743. Compoz

Ecljpje da Fermojura obfervado no efpelho da

faudade pelo commum fentimento na fempre lamen-

tável morte da SereniJJima Senhora D. Maria

Sofia I:(abel de Neoburg Rainha de Portugal.

Lisboa por Miguel Deflandes ImpreíTor de

Sua Mageftade 1699. 4. He gloífa ao Soneto

de António da Fonceca Soares principia.

Neffa pira funejla ó Peregrino &c.

Nos progreffos Académicos dos Anonymos de

Lisboa Part. i . Lisboa por Jofeph Lopes Fer-

reira 171 8. 4. eftaõ delle os verfos feguintes.

Soneto a pag. 54. Epi^amma Latino, a

pag. 88. Soneto iio. Romance 138. Ode Por-

tuguesa. 168. Soneto. 216. 301.

Traííatus de Citationibus foi. M. S. He
volume de jufta grandeza, que eftava prom-

pto para a Impreílaõ.
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LUIZ DE SIQUEIRA DA SILVA na-

tural da ViUa de Monte mór o Velho do Bif-

pado de Coimbra formado em os Sagrados

Cânones em a Univeríidade de Coimbra mui-

to eftudiofo de Genealogia. Efcreveo como
afíirma o Padre Soufa Apparat. á Hijl. Gen.

Âa Caf. Keal Portug. p. 126. §. 140.

Tratado das Yamilias de Mendanhas, Pomes

Ae L^on, Siqueiras, e Covilhans. M. S. Vivia

em o anno de 1677.

Fr. LUIZ SOARES natural de Lisboa

alumno da fagrada Ordem da SantilTuna Trin-

dade cujo inftituto profeíTou no Convento

pátrio a 20. de Junho de 1568. Recebeo as

inQgnias doutoraes na Univeríidade de Coim-

bra na Faculdade Theologica onde foy Oppo-

zitor ás Cadeiras, e fubílituto da de Vefpera.

Foy o primeiro Meílre de Artes, que teve a

Província Portugueza depois de reformada,

c univerfalmente eftimado por iníigne Poeta,

excellente Latino, e eloquente Pregador.

Seguio com fumma fidelidade o partido

do Senhor D. António quando pertendeo

a Coroa defta Monarchia por cuja caufa efteve

reclufo no Caftello de Lisboa, e na Torre

de S. Juliaõ da bana, e depois deílerrado por

FiUppe II. e impedido que naõ prégaífe o

que tudo relata o Senhor D. António na

carta efcrita a Gregório XIII. AíTiIlindo em
Londres dedicou ao Doutor Fr. Bernardo

de Mettis vigeíTimo fexto Geral da fua Ordem,

c Efmoler DelRey ChriftianiíTimo.

Theologia Miflica 2. Tom. foi. Efta obra

eftando ja na impreíTaõ de Pariz fe fufpen-

deo por morte de feu Author fucedida em
Londres no anno de 15 91. Faz delle me-

moria Altuna Chron. da Ord. p. 635.

LUIZ SOARES DE OLIVEIRA muito

verfado nas letras Divinas, e humanas como
também na Poeíia vulgar por cujas partes

exercitou a incumbência de Meílre dos Pa-

gens do SereniíTimo Príncipe D. Duarte Mar-

quez de Flechilla, e Malagon. Compoz,

Affeãos de amor. Confta de vários ver-

fos. No fim tem huma Cançaõ ao Cometa

que apparèceo em Alcobaça fobre a Coroa Del-

Key D. Affonfo Henriques em hum Sabbado

6. de Novembro de i6}z.

A ventura, e mor de/graça. Comedia

Em louvor de Santa Tereja Topes Padroeira

da Villa de Ourem. Canto em 8. Rima.

Dedicado ao Chantre de Évora Manoel Se-

verim de Faria em cuja Bibliotheca fe con-

fervava M. S.

Fr. LUIZ DE SOTTOMAYOR bri-

lhante Aftro do Ceo Dominicano de cuja pri-

meira luz foy feUz Oriente a famofa Cidade de

Lisboa em o anno de 1526. Foy filho de Fer-

nando Eannes de Sottomayor Capitão em Ca-

nanor, e de Mayor Diaz de Aguiar filha de

André Diaz Botafogo Adail de Tangere, e

neto de Gomes Ferreira Porteiro mór dos

SereniíTimos Monarchas D. Joaõ o II. e D.

Manoel, cafado com D. Mayor de Sotto-

mayor filha de D. Pedro Alvares de Sotto-

mayor Conde de Caminha em Portugal, e Se-

nhor da Cafa de Sottomayor, e Bifconde de

Tuy em o Reyno de Galiza. De taõ clara

afcendencia augmentou os efplendores com
a profundidade das fciencias com que aílom-

brou as Univerfidades, e com a practica das

virtudes com que edificou os Clauftros. En-

tre todos elegeo como paleftra de fabios, e Se-

minário de Santos, a preclariífima Ordem dos

Pregadores profeíTando folemnemente o feu

Inftituto no Convento pátrio a 22. de Abril de

1543 onde inftruido naquellas artes que fervem

de prologo ás fciencias mayores, paíTou a

Flandes em o anno de 1549- ^ na Univeríidade

de Lovaina entre outros infignes Cathedraticos

ouvio Theologia do Meftre Fr. Joaõ Heutonio

da Ordem dos Pregadores, e como era ornado

de juizo perfpicaz, e feliz memoria fahio con-

fummado naquella fublime Faculdade. Apli-

cou-fe á intelligencia das línguas Grega, e He-

braica com as quaes penetrou profundamente

os arcanos de hum e outro Teftamento. Cele-

brados os defpozorios de Felippe Prudente

com a Rainha de Inglaterra D. Maria querendo

eftes Príncipes reftaurar em o anno de 1554.

as Univerfidades de Oxonia, e Cantabrigia,

foy nomeado para enfinar letras humanas, e

juntamente inftruir com os dogmas da Igreja

Romana aos feus difcipulos de que tinhaõ

fido feus pays impios dezertores, cuja incum-

bência dezempenhou como do feu zelo, e fa-

bedoria fe efperava. Por morte da Rainha D.
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Maria foy obrigado a paíTar a Flandes, e de-

pois a Alemanha exercitando em huma, e

outra parte o magifterio com credito do feu

talento, e emolumento dos feus ouvintes. Por

ordem delRey D. Sebaftiaõ aíTiftio como feu

Theologo no anno de 1561. em o Concilio

Tridentino onde foraõ teftemunhas da fua

vafta litteratura os Padres defte venerável Con-

greíTo. Reftituido á Pátria no anno de 1564.

da qual eílivera auzente o largo efpaço de

25. annos naõ permitirão os Superiores que

eftivefe ociofo o feu talento para beneficio

da Religião ordenando-lhe que dictaíTe Theo-

logia. Refoluto ElRey D. Sebaftiaõ augmentar

a Univerfidade de Coimbra com infignes

Meftres o nomeou Lente de Prima da fagrada

Efcritura de que tomou poífe a 4. de Fevereiro

de 1567. cujo magifterio exercitou vinte, e

dous annos com eterna recomendação do feu

Nome. Depois de jubilar nefta Cadeira foy

delia privado por decreto de 26. de Setembro

de 1580. em caftigo de fer fiel fequaz do Se-

nhor D. António quando pertendia a Coroa

de Portugal, e fendo brevemente a ella ref-

tituido mereceo a gloria de que a emulação

fofte apologia da fua innocencia. Finalizada

a diuturna carreira do feu magifterio quando

parecia que o indulto da idade provecta o

difpenfava da aplicação de novos eftudos, os

continuou com mayor difvelo revolvendo

as obras dos Santos Padres principalmente as

de Santo Agoftinho que todas leyo duas ve-

zes para exornar os feus Commentarios á Sa-

grada Efcritura. Nunca eftudou fem a penna

na maõ efcrevendo promptamente tudo quan-

to lhe era útil ás fuás compoziçoens, e como
muitas vezes tiveíle impedida a maõ direita

pelo achaque da gotta, fe valia da efquerda

que tinha cuftumada para efte exercício. Todo
o tempo que lhe reftava das obrigaçoens Re-

Ugiofas, e precifas penfoens do comer, e dor-

mir o confumia na liçaõ dos livros fendo tal

o afecto que lhes tinha, que fempre os levava

por companheiros nas jornadas onde paílado

o primeiro fono fe levantava, e acendia luz

para o que levava fuzil, e pederneira, e fe

punha a eftudar como fe eflivera na quietação

da fua cella. Concorria para efte continuo ef-

tudo a robufta compleição que confervou atè

os últimos annos, e fendo neftes moleftado da

gotta, a eftimava para fe efcuzar de vlzitas

que o diftrahiaõ da fua apetecida aplicação.

De todos que fe vaUaõ da fua peíloa foy

promptiffimo bemfeitor affim com a efmola,

como com a intervenção principalmente dos

Eftrangeiros que conhecia pelas peregrinaçoens

que fizera fora da pátria. Havendo chegado a

provecta idade de 84. annos como conhece/Te

fuperiormente eftar propinquo o termo da fua

vida fe confeftbu e comungou no Oratório do

Collegio de Coimbra em o dia da Afcençaõ

de Chrifto. Recolhido á cella fe foy debilitando

com tal excelTo que por confelho dos Médicos

recebeo o Sagrado Viatico a quem fez huma
proteftaçaõ ornada de textos da Efcritura, e

authoridades dos Concilies com que fielmente

reconhecia a real exiftencia do Corpo de Chrif-

to debaixo das efpeciaes Sacramentaes. Che-

gado o folemne dia do Pentecoftes, e tivefle

recebido na vefpora a Extrema-Unçaõ pedio

eficazmente a toda a Comunidade que eftava

prefente, nunca fe apartaíTe da doutrina de

Santo Agoftinho, e de feu fideliíTimo inter-

prete Santo Thomaz pois fem ella naõ podiaõ

entenderfe os myfterios que ocultaõ as Epif-

tolas de S. Paulo. Pedio a vela, e dizendo

que partia a defcançar com Deos efpirou placi-

damente a 20. de Mayo de 161 o. ao tempo que

fe cantava no coro o verfo Veni Sanííe Spiritus

depois da Epiftola. Concorreo toda a Uni-

vetfidade a venerar o feu cadáver, beijando-lhe

muitos dos Cathedraticos as maõs, e pés, dif-

tinguindo-se entre todos o Reytor D. Francifco

de Caftro que depois foy Bifpo da Guarda, e

Inquizidor Geral que para eternizar a vene-

ração, e afecto que tinha a efte Varaõ infignc

lhe mandou abrir a fepultura no meyo do

Oratório do Collegio de Santo Thomaz, e

nella cuberta com huma grande campa fe

lhe efculpio o feguinte epitáfio compofto pelo

Doutor Gabriel da Cofta Lente da Cadeira

grande da Efcritura.

Magnus Theologus vir Calo

dignus,

Fr. LUDOVICUS SOTTOMAYOR
Dominicanus

Fidei vehemens Affertor

In utraqm Germânia, <ò' Anglia.

Primarius Conimbrica

Divinorum librorum Interpres.
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Longe illtijlris, <& emeritus.

Moriens ipfa die, <& hora,

Qua Spiritus Sanãus

Corda repkverat Apoftolorum,

Sua mortis divinus.

Vivam Sanãitatis

Imaginem exprejjit,

Quam vivens fihi paraveratÍDeum Jequendo.

è Tandem hic fitus ejl

Anno MDCX. atatis LXXXIV.
Saõ innumeraveis os elogios com que celebres

Efcritores celebraõ o feu Nome. Nicol.

Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 51. col. i. doãiffima

itt Scriptura quojdam libros digerere Commenta-

ria omnibus omnium difciplinarum flofculis, quos

Jludium multiplex, ac felecijftma ei Juppeditabat

memoria, confperfa. Fr. Luiz de Souza Hiji.

de S. Domingos da Prov. de Portug. Part. i.

liv. 3. cap. 38. Jubi/ou com o nome que de direi-

to lhe podemos dar de Trimegijiro, quero di^er três

re^es Máximo, grande letrado, grande efiudante,

e o que mais importa, grande Keligiofo. PoíTev.

Apparat. Sacer. Tom. 2. p. 84. Vir probus,

doãus, ac mitis. Cardozo Agiol. L,ujit. Tom. 3.

p. 457. dotado de per/pica:^ entendimento ; felice

memoria, e incrível retentiva com grande no-

ticia das línguas Grega, e Hebraica. Joan.

Soar. de Brito Theatr. hujit. Litter. Lit.

L. n. 46. Vir doãijjimus, <& eruditijftmus.

O Senhor D. António Prior do Crato na

Carta efcrita em Francez a Gregório XIII,

e traduíida em Latim pelo Cavalhero Octá-

vio Sylvio. Taceo Fr. Ludovicum á Sotto-

mayor nobilem infignemque Theologum apud Lo-

vanienfes, & Sacrum Tridentinum Concilium

Jatis fuperque cognitum, mayoris etiam Cathe-

drte Sacra Scriptura apud Conimhricenfes Lec-

torem magni nominis. Fr. Lucas de Santa

Catherina. Hijl. de S. Domingos da Prov.

de Portug. Part. 4. pag. 439. Oráculo dos

Theologos do feu tempo. Scherlog. in Cantic.

Antilop. I. Seft. 3. n. 19. Vir excellens,

ejufque lucubrationes in Cantica dijfertijffima Le-

long. Bib. Sacr. pag. mihi 968. col. 2.

Trium linguarum peritum. Calvo Defenf. dos

lujl. Part. 2. cap. 8. Taõ douto como Janto.

Ferreira Fafcicul. Trium flor. foi. 36. Mayor

in litteris, major virtute multifque Jibi contempo-

raneis, ne dicam omnibus excellentior. Sena Bib.

Ord. Prad. pag. Hunc plurimum commendant

religionis, ó" humilitatis magna prajlantia quam

habet cum nobilitate confundam praclari ingenii

fama. D. Fr. Thom. de Faria Decad. Decad. i.

liv. 9. Vir fanguine, & virtute fupremus. Gra-

veíTon HiJi. Ecclef. Tom. 7. pag. mihi 113.

col. 2. Theologus eruditijftmus Fernand. Notit.

Script. Ord. Prad. pag. 364. Vir nonfolum difci-

plinis Theologicis, fed vita Sanãitate clarus. Mon-
teiro Claufir. Domin. Tom. 3. p. 268. floreceo em
virtude, e morreo com opinião de Santidade. Echard

Script. Ord. Prad. Tom. 2. pag. 374. col. 2.

Vir immortalite dignus. Sirva de coroa a to-

dos eftes elogios o Breve de Clemente VIII.

expedido a 28. de Março de 1597. imprelTo

no principio das fuás obras em que o Summo
Paílor o exhorta a que as publique para or-

nato da Igreja Catholica, e iníliuçaõ fcienti-

fica de feus filhos do qual tranfcrevemos al-

guma parte. Cum ficut accepimus tu, qui in fa-

cra TheologiaJludiis diutiffime verfatus es in publica

Colimbrica Univerjitate à plurimis annis Ca-

thedraticus extitifii, nunc vero fenio confe£tus,

ac laboribus confumptus in eadem Univerji-

tate Jubilatus es, quam plurima in Sacram

Scripturam opera eruditione, ac doârina ma-

xime referta fummis vigiliis, ac laboribus com-

pofmris, qua Ji in lucem edantur Sacra Pa-

gina fiudiofis maximam utilitatem habere po-

terunt, (& ideo à plurimis, prafertim vero

tui Ordinis Provinda Portugallia religiofis,

defiderantur : Nos qui pro noflri Pajloralis

muneris debito Ecclefia Catholica exaltatio-

nem procurare, & eo nomine eruditorum vi-

rorum in ea ftudiofe laborantium ingeniis fa-

vere folemus, tua hujufmodi Opera ad fiu-

diofum eorumdem utilitatem in lucem pro-

ferre difiderantes, ac tuos pios labores fum-
mopere commendantes (^c.

Compoz.

Cantici Canticorum Salomònis interpretatio. 2.

Tom. OlyíTipone apud Petrum Crasbeeck 1619.

foi.

Ad Canticorum Nota pojleriores, <& bre-

viores. Parifiis apud Michaelem Somnium
1621. 4.

Commenfanus in priorem, ac pojleriorem Pauli

Apofloli Epiflolam ad Thimotium, (& item in

Epiflolam ejufdem Apofloli ad Titum. ibi per

eumdem Typog. 1610. foi.
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Commentaria in Uhrum Job, partem libri Pfal-

morum, Evangelium L,ucee, <ò' Joannis. foi. M. S.

Commentaria Juper 13. Cap. Joan. ad tila

verba. Ante diem fejlum Pa/cha fciens Jefus f&c.

foi. M. S. Conferva-fe na Livraria do Con-

vento de S. Francifco de Lifboa da Provinda

de Portugal.

Scholia in Epiítetum Philofophtim. Dedicado

ao Senhor D. António. Eílava prompto para

a ImpreíTaõ.

Tratado fobre o direito que a Senhora Dona

Catherina Duquesa de Bragança tinha á Coroa de

Portugal, foi. M. S.

Fi. LUIZ DE SOUZA chamado no fe-

culo Manoel de Sou2a Coutinho augmentou

com o feu nacimento os honorificos brazoens

com que fe nobilitava a celebre Villa de San-

tarém. Foy quarta producçaõ do thalamo de

Lopo de Souza Coutinho Governador do Caf-

tello da Mina, e Capitão mór da Armada da

Cofta igualmente verfado na paleftra de Marte,

que na Aula de Minerva de quem fe fez me-

recida memoria em feu lugar, e de Dona Ma-

ria de Noronha filha de D. Fernando de Noro-

nha Capitão de Azamor, Commendador de S.

Salvador de Villa-Cova da Ordem de Chriílo,

e de fua mulher Dona Anna da Cofta filha de

D. Álvaro da Cofta Camareiro, e Armeiro

mór delRey D. Manoel. A progenitura que

injuftamente lhe negou a natureza lha compen-

fou a graça ornando-o de juizo penetrante,

génio dócil, memoria feliz, e talento maduro

de cujos fublimes dotes teve por primei-

ro theatro a Athenas Conimbricenfe on-

de com admiração dos Cathedraticos, e

enveja dos condifcipulos cultivou as fcien-

cias amenas, e feveras. Ao tempo que

em taõ famofa Univerfidade lograva as

aclamaçoens merecidas á fua erudição fe

refolveo mudando de theatro illuftrar o

feu nome com as armas como o tinha

ennobrecido com as letras. Para fim taõ

gloriofo fe aliftou na efclarecida Religião

de Malta em cuja belicofa paleftra fe ha-

bilitaõ os feus alumnos para Heroes.

Ao fahir do poito de Sardenha embarcado em
huma Galé Malteza, foy prizionado pelos

Mouros, e condufido a Argel achou en-

tre os Cativos ao celebre Miguel de Cer-

vantes, e Saavedra que no eftilo jovial excedia

os mayores talentos da fua idade, o qual con-

trahio taõ eftreita amizade com Manoel de

Souza Coutinho, que o introduzio por Epifo-

dio no liv. I. cap. 10. dos Trabajos de Perjilis

y Sigijmundo, eternifando com efta memoria o

afecto que lhe profeíTava nacido da fua erudita

converfaçaõ. Reftituido á fua liberdade paíTou

a Catalunha onde experimentou fegundo in-

fortúnio fendo defpojado pelos Bandoleiros

que infeftavaõ aquelle Principado. Voltando

ao Reyno fe defpozou com Dona Magdalena

de Vilhena filha de Francifco de Souza Tavares

em a Villa de Almada de cujo território era

Coronel de fetecentos Infantes, e cem Cavalos,

onde para naõ paíTar o tempo em culpável ócio

inftituhio em fua cafa huma Academia frequen-

tada de alguns feus amigos que cultivavaõ as

letras humanas. Obrigados os Governadores

do Reyno do contagio que no anno de 1599.

devaftava grande parte dos moradores de Lis-

boa paíTaraõ para Almada, e valendo-fe da fua

authoridade tomarão por apozentadoria as

cafas em que morava. Com repetidas fuplicas

reprezentou a violência que com elle fe prati-

cava pois o expulfavaõ da habitação própria,

e como naõ podeíle fufpender efta violenta

execução, lhe mandou lançar fogo que breve-

mente as reduzia a cinzas. Para evadir do

furor que fe podia fulminar contra a fua pef-

foa fe aufentou para Madrid celebrando a

fua fublime Mufa efte fucceílo com vários

verfos entre os quaes mereceo diftinta memo-
ria o feguinte Epigrama.

Invide quid nofiris injultas adibus\ aut quid

Exilio caujas neííis, alijque moras\

Molire, expone, implora, minitare, repojce

Vindiâam, laqueos, jura, pericla necem.

Conjurent tecum fortuna, occafio, leges;

Lj>nge alio nobis lis derimenda foro ejl.

Quos flama abfUpfit redolet mihi fama Penates;

Ponet, <& cBternam non moritura domum.

Para lhe fer menos penofo o voluntário def-

terto da fua Pátria fe deliberou collegir os

verfos Latinos do celebre Poeta Jajrme

Falcaõ em agradecida memoria da cordial

amizade que com elle tivera no anno de

1577. em Valença fua pátria, e de lhe ter

explicado a Arte Poética de Horácio. Pu-

blicou eftas obras Poéticas em Madrid na
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anno de 1600. ornadas de Dedicatória a Fe-

lippe III. de Caílella e de Prologo aos Leitores

eftudiofos admirandofe em huma, e outra pro-

dução da fua penna a pureza e elegância da

Latinidade. Inflado dos importunos rogos de

feu itmaõ loaõ Rodriguez Coutinho morador

em Panamá Cidade da America Meridional

convidando-o a confeguir copiofos lucros pro-

cedidos do comercio, fe refolveo a efta jornada,

que defcreveo em verfos elegantiflimos, e

como experimentaíTe que os efeitos naõ cor-

refpondiaõ ás efpcranças e recebece a infaufta

noticia da morte de huma filha única fe reftitu-

hio a Portugal onde fendo certamente infor-

mado por hum peregrino que voltava de Je-

rufalem de naõ eftar legitimamente cafado com
Dona Magdalena de Vilhena por fer vivo feu

primeiro efpozo D. loaõ de Portugal que com
feu pay D. Manoel de Portugal fora cativo

na lamentável batalha de Alcazar, fe devor-

ciaraõ com prompta refoluçaõ recebendo o

habito de S. Domingos Dona Magdalena

em o Convento do Sacramento piedofa fun-

dação dos Condes de Vimiofo mudando
com o novo eftado o apellido de Vilhena

em Chagas, e Manoel de Soufa Coutinho pro-

feíTou o mefmo inftituto no reformado Con-

vento de Bemfica a 8. de Setembro de 16 14.

nas maõs de Fr. loaõ de Portugal que depois

com as fuás profundas letras, e heróicas vir-

tudes authorizou a Mitra de Vizeu. Em obfe-

quio da amifade fielmente confervada com
D. Luiz de Portugal terceiro Conde do Vi-

miofo, que voluntariamente fugitivo para os

Clauítros Dominicanos augmentou com vir-

tudes religiofas os herdados efplendores da

fua coroada afcendencia mudou o nome de

Manoel em Luiz, e advertindo judiciofamen-

te que fora chamado nos últimos annos pelo

celefte agricultor para cultivar a vinha da Re-

ligião, fe empenhou a competir, e a exceder

aquelles que defde a idade juvenil com mayor

difvelo a cultivarão. Taõ profundas raizes

tinha lançado no feu coração a humildade

que com injuria do feu nacimento, e abati-

mento da fua capacidade refiIUo por muito

tempo receber o Sacerdócio. Amou com
exceílo a pobreza de que eraõ públicos pre-

goeiros o habito que veftia, e o apozen-

to em que morava. Obfervava inviolavel-

mente o jejum prolongado pelo efpaço de

fete mezes e para fer mais auftero admetia no

prato por companheiro a hum pobre. Na cha-

ridade para com os emfermos foy infigne aos

quaes aíTiília compaíTivo, miniftrava prompto,

focorria liberal. Com religiofo culto, e cor-

deal afecto venerava a Maria SantiíTima co-

roando-a quotidianamente com as myfticas

Rofas do feu Rofario, que devotamente pof-

trado recitava. O intenfo ardor com que ado-

rava a Chrillo Sacramentado fe fazia patente

pelos olhos quando celebrava o incruento Sa-

crifício do Altar. Entre tantas virtudes naõ

merece menor elogio a obediência com que

cegamente fojeitava a vontade própria ás or-

dens dos Superiores, c como eftes conheceílem

o profundo talento, a vafta liçaõ, e o fublime

engenho de que era ornado lhe cometerão a

laboriofa empreza de efcrever a Chronica da

Provinda de Portugal de cuja obra tinha dif-

pofto informemente os primeiros alicefes Fr.

Luiz de Cacegas. Obedeceo prompto, ainda

que conftrangido a eíle preceito, pois cuílu-

mava dizer que naõ viera á Religião para con-

ciliar fama pela penna, mas merecer o premio

eterno. Antes de levantar taõ foberba fabrica

lhe formou o Átrio na Vida do injQgne exem-

plar de Prelados o V. Fr. Bartholameo dos

Martyres, merecendo pela elegância do eftilo

a primazia entre os Efcritores da Efpanha,

como a lograva em a dignidade entre todos

os Prelados o Heroe que elegeo para aíTumpto

da Hiíloria. O aplauzo que lhe adquerio efta

obra fe dilatou mais extenfamente na Chvonica

da Província Portugueza em que a fua penna

transformada em íinzel lhe lavrou a mais ho-

norifica eftatua para fe colocar no Templo
da immortaUdade. Toda a pureza do idioma

Portuguez, toda a elegância do eftilo Ro-
mano, e toda a pompa do artificio Rhetori-

co fe lem religiofamente obfervados nefta

Hiftoria em cujo theatro apparecem diver-

fas figuras mais ornadas, quando mais def-

pidas de pompofos epitectos, explicando al-

tos conceitos com termos humildes. Em-
punhando a palma entre os Hiftoriadores

cingio a Coroa entre os Poetas merecida

pelas métricas produçoens com que voou
ao Cume do ParnaíTo. Foy infigne cultor

da lingua Latina em que feguio como ex-
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emplares na oraçaõ folta aos Tullios, e

Livios, e na ligada aos Virgilios, e Claudia-

nos. Da liçaõ da Hiftoria Sagrada, e profana

teve profunda inftruçaõ obfervando judiciofa-

mente os eílilos de cada Efcritor. Entre

tantos dotes fcientificos fe diftinguia a viveza

do feu talento nos votos em que por muitas

vezes era confultado pelo SereniíTimo Duque
de Bragança D. loaõ antes de fubir ao Trono,

como fe conhece claramente de muitas Car-

tas confervadas no Real Convento de Bem-

fica, em que aquelle Príncipe o honrava com
o nome de amigo, e lhe agradecia a íincera

liberdade com que o tratava. Attenuado

com a aplicação do eftudo, e juntamente com
o numero dos annos cahio emfermo, e como
fe tinha enfayado com tantos actos virtuofos

para a ultima hora, a efperou com fereno

afpecto. Recebidos os Sacramentos pedio per-

dão á Comunidade dos efcandalos, que lhe

caufara na obfervancia menos exacta do feu

Infldtuto, cujas palavras produzirão nos cir-

cuftantes tal compunção que a teftemunha-

raõ pelos olhos. Faleceo no mez de Mayo
de 1632. e foy fepultado no Antecoro fervin-

do-lhe de honorifico epitáfio os eruditos

partos da fua penna em que fielmente deixou

copiado o feu efpirito. Para elogiar a fua

memoria competem entre fi os Hiíloriadores

fendo os principaes Nicol. Ant. Bib. Hi/p.

Tom. 2. pag. 52. col. i. ingenium elegans, excul-

tumque etiam Khetoricis, atqtie Humanitatis arti-

bus, judicium in paucis maturum, miraque ac ex-

quejita L,ujitani Jermonis facúndia. Aug. Bar-

bof. de Poteft. Epifcop. Part. i. Ub. 3. cap. 8.

n. 82. Keligioftjftmum, <Ò^ Doítijftmum Patrem.

Faria, e Souza. Jui^o das Rim. de Cam.

no principio do i. Tom. dos Comment. das

Rim. Fuè un Cavallero de mucho ingenio,

y tan inftruido en las letras humanas que

bien pudo jujgar de ingenios Juperiormente

ornados delias... Efcritor nò menos cuerdo,

que elegante. Cunha de Primat. Brochar.

cap. 27. §. 4. Vir eruditijfimus, egregiuf-

que fcriptor. Severim Difc. Var. p. 130.

verf. Taõ illuflre no fangue como nas letras

humanas Joan. Soar. de Brit. Theatr. Lm-

fit. Litt. Lit. L. n. 47. praclarum Eufitana

eloquentiee fpecimen. D. Franc. Manoel Cart.

I. da 4. cent. efcrita ao Doutor Themudo;

podíamos crer animava nelle a alma do famofo

loaõ de Barros Fr. Jozé de Santo António.

Elos. SS. Augujl. Part. 3. p. 701. injigne. Mon-
teiro Clauflr. Dom. Tom. i. p. 206, e Tom. 3.

p. 268. Franc. de Santa Maria Chron. dos Coneg.

Sec. liv. I . cap. 40. excellente Chronifia e no Diar.

Portug. Tom. 2. p. 268. Soar. Silva Alem.

delRej D. Joaõ o I. liv. 30. Author famigerado,

e benemérito naÕ fó da fua Religião, mas de Por-

tugal todo. Jacinto Cordeiro Elog. dos Poet.

Portug. Eílanc. 36.

Para Manoel de Sofá fe aprefura

Daphne go^ofa a coronarle altivo:

Depuefla ingratitud buelve hermofura

Eo que defprecio fuè de un pecho efquiuo:

Y amorofa previene com igual cordura

Con dulce aplaufo coraçon feflivo:

Bien que a un Sofá Coutino no es gradeia

Quando méritos fon de tal noble^a.

As obras que compoz antes de fer Religiofo

faõ as feguintes.

Cármen Heroicum in Eaudem Fr. Bemardi

de Brito. Sahio no principio da i. Part. da

Mon. Eufit. Alcobaça 1597. foi. Começa.

Difcute lutifica fquallentem fronte capillum.

Operum Poeticorum Jacobi Falconis Valentim

Montefianm militia Equitis, ejufdem que Ordinis

Prafeãi loco, ac nomine Philippi II. Regis Hifpa-

nia Poeta, <& Geometrce clarijjimi libri quinque

ab Emmanuele Soufa Coutigno Eufitano amicifamet

fludiofo colleãi in volumenque redaãi, atque ejuf-

dem cura, (& impenfa typis mandati. Mantuac

Carpentanorum apud Petrum Madrigalem

1600. 8. A Dedicatória a Filippe III., e o

Prologo faõ compoftos pelo CoUector.

Infcripçaõ Eatina em aplaufo do infigne

Theologo, e ^ande Efcriturario Fr. Eui^ de

Sottomayor aberta debaixo do Retrato que

mandou abrir por Monfiur Parret no anno

de i6o2. Manoel de Souza Coutinho. Prin-

cipia

Diva jEtemitati Sacrum.

Sahio reimpreíTa na Vida de Fr. Bartholo-

meo dos Martyres liv. 2. cap. 17.

Cumana Sjbilla oraculum quod Aflrolo-

gorum vanitas in deterius mutaverat Epi-

gramma. He o ultimo com que acaba a

Relação do folemne recebimento que fe fe^
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em Lisboa ás Santas Keliqtiias que fe levarão

á Igreja de S. Koqtie. Lisboa por António

Ribeiro 1588. 8. Confta de 7. DiíUchos.

Epigramma in luiudem 'Luãovici Camonij Épi-

ca Poefeos Principis clarijfimi. Começa
Quod Maro Jublimi, quod fiiavi Pindarus alto

Quod Sophocíes trifti najo, quod ore canit.

Confta de 8. Diftichos. Sahio impreíTo nos

Dijc. Var. de Manoel Severtm de Faria p.

152. e na Vida de Camoens efcrita por Manoel
de Faria, e Soufa no principio do Coment. das

L,ujiad. pag. 55.

Soneto em louvor da Gigantomachia efcrita

por Manoel de Galhegos. Sahio ao principio

defta obra. Lisboa por Pedro Crafbeeck

1628. 4.

Navigatio Antartica ad Doâorem Francif-

cum Guidum Civem Panamenfem. M. S. He
efcrita em verfo heróico elegantiíTimo. Co-

meçava.

iMfimus hac olim fateor cum prima juventus

Veftiret nudas dúbia lanugine malas;

Eujimus, utpuerum puerilis cura decebat;

Sed meajam cjgnos fácies imitata nivales

Corporis, atque attimi properat mutare vigorem,

Quin (& curarum fluíiu contundor acerbo

Dum procul á pátria totojam dividor orbe,

Et fubeunt conjux, & nata dulcis imago.

Todas eílas obras foraõ publicadas com o

nome de Manoel de Soufa Coutinho que

confervava no feculo, e como deixaíTe efte

pelo Clauftro da Religião de S. Domingos
publicou as feguintes com o de Fr. Luiz de

Soufa fendo compoftas quando ja era Reli-

giofo.

Vida de D. Fr. Bartholameo dos Martj-

res da Ordem dos Pregadores Arcebijpo, e Se-

nhor de Braga, Prima^ das Hefpanhas repartida

em féis livros com a folemnidade da fua Tres-

ladaçaõ. Viana por Nicolao Carvalho 161 9.

foi. Grande parte defta obra tranfcreveo na

língua Caftelhana Luiz Munoz em a Vida do
mefmo V. Arcebifpo. Madrid en la Imprenta

Real 1645. 4. e também fahio vertida em a

lingua Franceza na Vida defte infigne Prelado

que fe efcreveo em França. Pariz chez Pierre

Petit 1664. 4.

Primeira parte da Hijioria de S. Domingos

particular do Rejno, e Conquijlas de Portugal.

Bemfica por Giraldo da Vinha 1623. foi.

Na Cenfura que a efta obra faz o Meftre Fr.

Agoflinho de Soufa da Ordem dos Pregadores

em 16. de Setembro de 1622. diz fer o eflilo

grave, elegante, fentenciofo com brevidade, e clareira

juntamente que em poucos fe acha: Linguagem

natural corrente, e corte^aã com termos taõ pró-

prios, Jignificatiuos, e eficaces, e longe de afeites,

e artificios viciofos, que fem encarecimento podemos

affirmar, que dos livros que até o prev(ente faõ ef-

critos em Portuguev^, nenhum fe achará de mais

policia, e perfeição. Efte mefmo conceito for-

marão dous infignes Chroniftas, fendo o
primeiro Fr. António Brandão Mon. Eufit.

Part. 4. liv. 12. cap. 35. dizendo fer efcrita

com pure\a, e elegância; e o fegundo o Padre

Francifco de Santa Maria Chron. dos Coneg.

Secul. liv. 3. cap. i. elegante nafirma, como illuf-

tre na matéria.

Segunda Parte da Hifloria de S. Domingos

particular do Rejno de Portugal, e fuás conquiflas.

Lisboa por Henrique Valente de Oliveira.

1626. foi. Sahio por deligencia de Fr. An-
tónio da Encarnação Dominico Deputado
do Santo Officio que no principio efcreveo

elegantemente a vida do Author.

Terceira Parte da Hijioria de S. Do-

mingos particular do Rejno de Portugal, e

fuás Conquijlas. Lisboa por Domingos Car-

neiro 1678. foi. Coroa todos os elogios

confagrados á memoria de Fr. Luiz de

Soufa a Cenfura que a efta Terceira Par-

te fez o celebre Padre António Vieyra

Oráculo de Rhetorica Ecclefiaftica onde

em obfequio de taõ iníigne Efcritor, e

de fua Chronica a julga pela mais per-

feita Hiftoria na verdade da narração, na

ordem dos fuceffos, na pontualidade dos tem-

pos, dos lugares, das pejfoas e na noticia,

e ponderação dos motivos, e cau:(as de tudo,

o que fe obrou, ou omitio: louvando fem
ambição, nem lit^onja o que he digno de

louvor {que he quasj tudo) e cajligando fem
fangue alguns defeitos. O ejlilo he claro com

brevidade, e difcreto fem afeãaçaÕ, copiofo

fem redundância, e taõ corrente, fácil, e no-

tável que enriquecendo a memoria, e afeiçoando

a vontade naõ cança o entendimento... di^s^endo o

commum com fingularidade, o femelhante fem re-

petição o fobido, e vulgar com novidade, e mojiran-
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do as cour(as {como fas^ a Itfíj) cada huma como

he, e todas como lujire. A. linguagem tanto nas

palavras como na fra^e he puramente da língua em

que profejfou efcrever fem miftura, ou corrupção

de vocábulos ejlrangeiros. A. propriedade com que

falia em todas as matérias he como de quem a

aprendeo na e/cola dos olhos <&c.

Conjideraçoens das lagrimas, que a Virgem

Nojfa Senhora derramou na Sagrada Paixaõ re-

partidas em des^ Pajfos para a devoção dos de^ Sab-

bados. Lisboa Por António AIvres 1645. 12.

& ibi por Miguel Manefcal. 171 1. 16. e em
muitas outras partes.

Vida do B. Henrique Sufo Dominico traduzida

de Alemão em latim por Fr. Lourenço Surio,

e de latim em Portuguet^ por D. Manoel de Sou^a

Coutinho depois Fr. Luiz de Sou^a. Lisboa por

Lourenço de Anvers 1642. 8. & ibi por Joaõ

da Gafta 1672. 8.

Vida do Patriarca S. Domingos dividida

em 17. Dyftichos Latinos fervindo cada

hum de epigrafe a outras tantas pinturas

que reprezentavaõ as principaes acçoens

do mefmo Santo dibuxadas em afulejo

que cobriaõ as paredes do Clauílro do

Convento de S. Domingos de Lisboa os

quaes modernamente fe mudáraõ para as

paredes das varandas, que defcançaõ fo-

bre os arcos do mefmo Clauílro. Eftes

DyJftichos de que faz memoria o Padre

Ignacio da Piedade e Vafconcelos Cóne-

go fecular da Congregação do Evange-

lifla Amado. H//?. de Sanfar. Edificad. liv.

2. cap. 33. imprimio o Padre Fr. Lucas

de Santa Catherina na 4. Part. da Hijl. de

S. Domingos da Provinda de Portug. defde

pag. 12. até 15. A elegância, e argúcia

com que foraõ compoftos exalta com as

feguintes vozes métricas o Padre António

dos Reys Enthujiafm. Poet. n. 93.

Vidimus excelfã Cathedrã te, Sou^a tenêtem

Têpora fuccinãH frõdètis germine Daphnes

Qta tibi pro meritis dat Cynthius ipfe corollã;

Ut pote, qui memori fervat fub peãore pulju

Se procul à Ljjia te domu urgente, reduãum

EJfe, choruque fimul Mufaru in árdua montis.

Quem Juper incumbens Almadia ceifa potètis

Urbis Ulyjfea defpeliat mania, fulvis

OiUB Tagus, inpontu dã voluitur, alluit undis:

Maftus (ò" ipfe dolet Pheebus, Mufeeque forores.

Noflratefque dolent quod non cõpaãa fub unS

Omnia qua dederas, Jint carmina culta, volumen,

Sed difperfa volent rudibus ludibria ventis,

Perfoluunt que fimul grates piãoribus illis

Qui tua perfpicuo, fed paucula djjlicha vitro

Commifère, forent ut Lufis tempore longo

Ingenii fpeculum nafcentis ad omnia Soufa.

Chronica delRej D. Joaõ HL de Portugal.

foi. M. S. Efta obra foy efcrita por ordem
dos Governadores do Reyno para fe reparar

a grande falta cometida por Francifco de

Andrade na Chronica do mefmo Rey ocul-

tando tantos fuceíTos acontecidos na Europa,

Africa, e America dos quaes foy fecundo o

Reynado daquelle Príncipe. Para fuavizar efta

laboriofa empreza a Fr. Luiz de Souza que

ja contava muitos annos deraõ os Governa-

dores huma Tença de cem mil reis a feu fo-

brinho Francifco de Souza Coutinho que

depois foy Embaxador a França, Suécia, e

Dinamarca com grande credito do feu nome.

Foy o ultimo parto da fua elegante penna

merecendo entre todas as fuás obras a pri-

meira pela eloquência do eftilo e inveftigaçaõ

de noticias adqueridas com incanfavel difve-

lo, comprehendendo nefte volume 18 annos

do Reynado de D. Joaõ o III. Informado

Filippe IV. defta obra a mandou pedir a Fr.

Luiz de Souza pelo feu Secretario Francifco

de Lucena como confta do original que

vimos no Cartório do Convento de S. Do-
mingos de Bemfica, e he o feguinte. Senhor

Fr. Luiz de Sou^a. Por carta de 17 do mez

paffado manda Sua Mageflade em repojla de

huma confulta que o Senhor D. Diogo de

Cafiro ejlando no governo defles Rejnos lhe

fez fobre V. Paternidade, que fe peça a V.

Paternidade o volume da primeira Parte da

Chronica delRej D. JoaÕ o III. que tem compofio

para fe fazer com ella certa deligencia, avifo a

V. Paternidade mo remeta. Deos guarde a V.

Paternidade em Lisboa a 9. de Janeiro de 1632.

Francifco de Lucena.

Defta Carta fe manifeíta o engano, e

equivocaçaõ com que muitos authores affir-

maraõ fer efta Chronica dividida em dous

volumes, e efcrita por ordem de Filippe

IV., quando confta que lha mandou pedir

efte Monarca da qual fomente eftava com-

pleta a primeira Parte. Depois de fer reme-
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tido a Caftella o Original viveo finco me-

zes feu Author, e com a fua morte fe fepul-

tou a memoria do lugar onde certamente

exifte.

D. LUIZ DE SOUZA naceo em Calha-

riz fumptuofa Cafa de Campo fituada entre a

Villa de Sezimbra, e a Serra da Arrábida.

Foraõ feus Progenitores D. António de

Soviza ultimo filho de D. Francifi:o de Souza,

e D. Leonor de Mello filha herdeira de Fran-

cifco de Faria Coelho, e D. Violante de Mello.

No bautifmo que recebeo a 14. de Mayo de

1637. fe lhe impoz o nome de Luiz em reli-

giofo agradecimento a S. Luiz Bifpo de

Tolofa cuja proteção implorara fua mãy,

e para fe conhecer que lhe fora grata a fuplica,

naceo aos fete mezes de concebido. Orfaõ de

feu pay, que infauftamente naufragara em Ca-

diz, paíTou os primeiros annos em companhia

de fua mãy, e os da adolefcencia em cafa de

fua Tia paterna. D. Anna Henriques, e de tal

modo lhe atrahio o afecto que o deixou her-

deiro da fua fazenda. Eíludou os rudimentos

gramaticaes no Collegio de Santarém dos

Padres Jefuitas, e foy admirável o progreíTo

que neUes fez por beneficio da memoria a

qual era taõ portentofa que confervava de

cor todos os Authores ClaíTicos que fe custu-

maõ explicar nas ClaíTes, como também os

Poetas Portuguezes Camoens, e Sá, e Mi-

randa, e os Caftelhanos Gongora e GarcilaíTo.

Repetia fem a menor falta a pagina de qual-

quer livro que duas vezes dveíTe lido, e quan-

do fe ofTerecia a ocafiaõ de decidir alguma

controverfia fciendfica mandava bufcar á Li-

vraria o Author que delia tratava, indicando

as folhas e o numero em que eftava a repoíla.

Tendo ouvido Filofofia na Villa de Santa-

rém de Fr. António Corrêa da Ordem da

SantiíTima Trindade que depois fubio a Ca-

thediatico de Prima em a Univerfidade de

Coimbra paíTou a eíla Cidade no anno de

1650. onde continuou o quarto Curfo com
o Padre Luiz Alvares da Companhia de

Jefus e recebido o grão de Meílre em Artes

fe aplicou ao eftudo da fagrada Theologia

a tempo que legentava a Cadeira de Pri-

ma Fr. Richardo de S. Victor Eremita Au-
guítiniano o qual inferio da profundidade

das duvidas, e agudeza das repoílas do novo
Candidato o grande aplaufo que havia con-

ciliar em taõ fublime Faculdade em que

recebeo as infignias Doutotaes. Admetido

ao Collegio Real de S. Paulo a 25. de Outu-

bro de 1654. começarão a brilhar com tal

intenção as fuás letras que foy provido em
huma Conducta com privilégios de Lente a

6. de Novembro de 1658. fubílituindo a Ca-

deira pequena de Conceitos onde explicou

o Pfalmo 116. 1-Míidate Domimim omnes gen-

tes com tanta delicadeza de juizo, e valentia

de reprezentaçaõ, que atrahia a maior parte

da Univerfidade para fer expectadora deftes

fublimes dotes. Da Cadeira de Gabriel, de

que tomou poíTe a 10. de Novembro de 1662.

paíTou á Cadeira de Efcoto a 29. de Janeiro

de 1664. em cujo anno o nomeou Deputado

da Meza da Conciencia ElRey D. Aífonfo

VI. precedendo Exame vago em que adquerio

novos créditos a fua vaíla litteratura. Su-

bio á Cadeira de Vefpera a 22. de Janeiro de

1666. e como no mez feguinte faleceíle a

SereniíTima Rainha D. Luiza Francifca de

Gufmaõ recitou a oraçaõ fúnebre na Língua

Latina com que arrebatou a atenção do Audi-

tório académico. Provido no Chantrado da

Diocefe de Coimbra regentou a Cadeira de

Prima de que tomou pofie a 13. de Julho de

1667. e a II. de Junho do anno feguinte de

Deputado da Inquifiçaõ de Coimbra. No-
meado pelo Príncipe Regente Bifpo de La-

mego deixou a Univerfidade exceífivamente

faudofa da fua eloquente fabedoria, e che-

gando a Lisboa foy fagrado na Igreja de S.

Roque a 12. de Julho de 1671. por Luiz de

Souza Bifpo de Hyponia, Capellaõ mor, e de-

pois Arcebifpo de Lisboa e Cardial da Igreja

Romana. Em todo o tempo que aífifl:io na

Diocefe de Lamego aplicou o mayor difvello

em deftruir abufos, remediar neceíTidades, e

promover virtudes. Nas Cortes celebradas

em Lisboa no anno de 1674. em que foy jurada

herdeira defta Coroa a Princeza D. Izabel Jo-

fefa filha do Princepe Regente D. Pedro orou

duas vezes com aquella difcriçaõ, e energia

digna de taõ authorifado CongreíTo. Reftitui-

do a Lamego como o Príncipe D. Pedro co-

nheceíTe o feu grande talento, e naõ menor
zelo o nomeou feu Embaxador a Roma ele-
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gendo-o ao mefmo tempo Arcebifpo de

Braga para fe oppor fortemente contra as per-

tençoens dos Chriílaõs novos propoftas com
afectados pretextos ao Summo Paftor. Sahio

do Porto de Lisboa a 18. de Setembro de

1675. e a 9. de Fevereiro do anno feguinte

fez a entrada publica na Corte de Roma com
aquella pompoza mageílade que elegantemente

defcreveo em proza, e verfo o iníigne Fr. Fran-

cifco de Santo Agoílinho Macedo. Nefte Em-
pório da Chriftandade manifeílou os fublimes

dotes de que fe ornava o feu efpirito pro-

movendo com indefeíTa actividade, e ardente

zelo o principal negocio do feu Miniílerio que

coníiítia na controveríia agitada entre o Tri-

bunal do Santo Officio, e os fequazes da Si-

nagoga atè que vencidas graves dificuldades

patrocinadas por Peíloas de fumma authori-

dade declarou a Santidade de Innocencio XI.

por hum Breve expedido no anno de 1681. a

rectidão com que procedia aquelle Santo Tribu-

nal. Triumfante o Arcebifpo Primaz com taõ

plauzivel vitoria pois cedia em obfequio da Re-

ligião partio de Roma a 17. de Junho de 1682.

€ chegando a Lisboa foy recebido com diftin-

tas honras pelo feu Soberano, e como o tiveíle

nomeado Confelheiro do Eftado o confultava

€m as mais graves matérias preferindo fem-

pre o feu voto por fer eftabelicido em máxi-

mas menos politicas, que catholicas. A obri-

gação de apacentar as fuás ovelhas o obrigou

a deixar a Corte, e partir para Braga onde

fazendo a fua entrada a 3. de Julho de 1683.

feguio exactamente os veíligios de feus prede-

ceíTores aífim na diftribuiçaõ das efmolas, como
no ornato dos Templos. A porfiada obílina-

çaõ de varias moleftias, que padecia lhe annun-

ciou o próximo termo da fua vida para o qual

fe preparou com confiíTaõ geral, e recebida a

Extrema-Unçaõ confervando o juizo perfeito

até o ultimo inftante entregou o efpirito ao

feu Creador ás duas horas depois da meya
noute de 29. de Abril de 1690. quando con-

tava 53. annos de idade. O Cabbido lhe dedi-

cou folemnes exéquias em que recitou a

Oraçaõ fúnebre o Padre Pedro do Amaral da

Companhia de Jefus Reytor do Collegio de

Braga. Semelhante obfequio lhe fez a CoUegia-

da de Barcellos em que foy Panegirifta o Dou-
tor Heitor Pereira de Brito Prior da mefma

CoUegiada. Ao feu nome bufcaraõ como Nu-
men tutelar para as fuás obras graves Efcritores

como foraõ o Doutor António de Mattos Tei-

xeira dedicando-lhe os feus Sermoens que

publicou com o titulo Luz Evangélica e o Padre

Luiz Alvares Jefuita ao feu Jo/eph filius Ka-

chelis illufiratus. O grande Fr. Francifco de

Santo Agoílinho Macedo lhe defcreveo a

pompa com que fez a entrada publica em Ro-

ma no livro que publicou com o titulo Tri-

favus compoílo de Panegírico, Elogio lapidario,

e Poema em a lingua Latina onde a Poética,

e Oratória competem em exaltar as açoens

defte Ecclefiaílico Heroe. Manoel de Souza

Moreira Theatr. Geneal. da Caf. de Sou^.

p. 18. Varon verdaderamente digno de que en

los Fajlos Vaticanos fe conjag^e Ju nombre com

rubrica Sacrojanãa. O Doutor Manoel Rodri-

gues Leytaõ Trat. Analitico, e Apologet. pag.

152. n. 241. In eo datus eji nobis virtutum par-

tus ad maiorum Jluporem, pofterorum exemplar.

A.lm<B noftra Academia hic ejl amor, (& fplen-

dor; hic ille cui natura Principum fanguinem

dedit, Jimul & merita; merita certatim dedere

dignitates, Ó" ei mérito debentur fingula dum

univerJcB non dantur. Franc. de Santa Maria

Diar. Portug. Tom. i. p. 535. Em feu tempo

ninguém entrava nas funçoens litterarias com

major expeãaçaõ dos ouvintes, ninguém fahia

delias com majores aplausos. Argumentando,

e defendendo oflentava fempre com grandes

ventages a clareia, e a profundidade. No púl-

pito era igualmente admirável, e pêra que o diga-

mos em fumma entre lucidijfimas efirellas mereceo

aclamaçoens de Sol. D. Jozé Barboza Mem. do

CoUeg. Real de S. Paulo pag. 170. até 206. c

no Archiathen. Eujitan. pag. 41.

Jam maiora referre libet, qua flore Juventa

Soufa geret fiudiis tempus fuperabit, eV annos

Difcipulus refponfa dabit, qua fola magiflros

Efficient, qua doãa dabit refponfa Magifler?

Qui fuggeflus erit, qui non illufirior tilo

Áurea dum fundet doãrina flumina? Cerne

Abdita Durandi referantem dogmata claro

Perfpicuoque modo: Gabrielè fufpice, credit

Aligerum venijfe polo: Scotum afpice, Scotus

Alter erit, tantum efl arguta mentis acumê\

Sol erit Angelicus Thomas, Sapientia folem

Illum facra colet, rádios diffundet, eb* hofies

Proteret armatos nequicquã in bella ruentes;
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Thomã aliu Japiês quis te 'Ltidovke negabit?

Sol erts alterhis dum pandis lumina Jolis.

Nejciet auditor quod Jit fulgentius aftrum

At gemino credet calum fplendefcere fole.

Compoz.

Soneto em aplaudo do Padre Mejire Fr. An-
tónio Corrêa da Ordem da Santijftma Trindade

de quem ouvira Filofofia, efcrevendo a Vid.

do Ven. Padre Fr. António da Conceição Trino.

Lisboa por Henrique Valente de Oliveira

1658. 4.

Praãicas nos dous Aâos de Cortes que o

Príncipe noffo Senhor mandou convocar, e fe cele-

brarão na Cidade de Lisboa em 20. e 22. de Ja-

neiro de 1674. Lisboa por António Craesb.

de Mello 1674. 4.

Praííica que fe^ ao Conclave ejlando para

fe eleger Summo Pontífice por morte de Cle-

mente X.

Carta e/crita de Roma em 31. de Agojlo de

1681. a ElRej D. Pedro II. de eftar concluído

felismcnte o negocio a favor do Santo Officio contra

as pertençoens dos Chrifiaõs novos. Sahiraõ

impreíTas a Praítica, e a Carta nas Mem. do

Colleg. de S. Paulo a pag. 190. e 194.

Obras M. S.

Traãatus de Mérito foi. 2. Tom.
Tractatus de Auxiliis. foi.

Voto muito extenfo contra o Perdaõ Geral.

Traãado da Prova que fatiem teftemunhas

fingulares nos crimes, que pertencem ao Santo

Officio.

Tratado fobre os Padroados dos Senhores

Kejs de Portugal nas Igrejas Epifcopaes das

Conquifias.

Negociaçoens da fua Embaxada foi. 7. Tom.
Votos do Concelho de Eflado. foi.

Oratio funebris in obitu Serenijftma Portu-

gallia Regina D. AlojficB Francifca de Gufmaõ
habita in Academia Conimbricenfi.

Sermão nos Annos do Príncipe D. Pedro

pregado em 26. de Abril de 1668. 4. Quando
pregou efte Sermaõ ainda naõ era Sacerdote.

SermaÕ do Auto da Fé celebrado em Coimbra

no anno de 1 669.

Sermaõ da Soledade da Senhora em a Cathe-

dral de Coimbra no anno de 1670.

Sermaõ pregado na Parochia de Santa Engracia

de Usboa na occafiaÕ em quefe roubou o Sacramento

na Freguefia de Odivellas, em 1671.

Sermaõ de Quarta feira de Cintra na Cathedrat

de Eamego onde era Bifpo no anno de 1672.

Sermaõ no Nacimento do Príncipe D. Joaõ

filho primogénito dos Rejs D. Pedro II. e D.

Alaria Sofia I:(abel de Neoburg, pregado a 30.

de Agojlo de 1689.

Fr. LUIZ DE SOUZA natural da Villa

do Pombal do Bifpado de Coimbra em a

Província da Beira, e filho de Luiz de Souza

Ribeiro Alcayde mór do Pombal e de fua

mulher D. Maria de Moura, e iimaõ de Joaõ

Rodrigues de Souza, e Vafconcellos IL

Conde de CafteUomilhor, Governador das

Aimas da Província de Entre Douro, e Mi-

nho, Vice-Rey do Brafil. Com refoluçaõ he-

róica entrou na Sagrada Ordem de Ciíler a

15. de Março de 161 9. quando contava a.

tenra idade de 15. annos onde com a obfer-

vancia monaftica augmentou a clara origem

do feu nacimento. Depois de enfinar aos do-

meíticos as letras fagradas recebeo a borla dou-

toral na Sagrada Theologia em a Univerfidade

de Coimbra. Foy Reytor do CoUegio defta Q-
dade, e Secretario do Geral Fr. Domingos Ca-

bral, e eleito Geral em o anno de 1648. em cujo

governo ornou o Templo de Alcobaça com
magnificas obras, a Sancriília com preciofos

ornamentos, e as Hofpedarias com copiofas

alfayas. Foy Efmoler mòr delRey D. Joaõ o

IV. Bifpo eleito do Porto, Governador do Ar-

cebifpado de Évora até a fua morte que fucedeo

a 10. de Outubro de 1667. em o Convento de

NoíTa Senhora do Defterro fituado em Lisboa.

Além de muitas obras Theologicas que compoz
dignas da luz publica, unicamente a mereceo.

Relação das Exéquias do Serenijfimo Infante

D. Duarte celebradas no Real Convento de Santa

Maria de Alcobaça. Lisboa na Oííicina Cras-

beeckiana 1650. 4.

Fr. LUIZ DE SOUZA natural da Ci-

dade de Braga recebendo a primeira gra-

ça na fua Cathedral a 11. de Dezembro de

1630. Teve por pays a Luiz Bravo da Silva

e D. Anna de Azevedo defcendentes de fa-

mílias nobres. Veftio a cogulla monachal

do Príncipe dos Patriarchas S. Bento em o

Convento de S. Martinho de Tibaens a 6.

de Janeiro de 1647. quando contava 17. de
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idade. Aprèdeo as fciencias feveras com aplica-

ção, e as dictou com aplauzo aos fcus domefti-

cos até fer admitido ao numero dos Doutores

Theologos em a Univeríidade de Coimbra, en-

tre os quaes fe diftinguio aíTim na agudeza do

juizo, como na vaftidaõ do eftudo. Falleceo no

Collegio de Coimbra a 15. de Novembro de

1693. com 63. annos de idade, e 46 de Religião.

Compoz
Commentaria in Magiftrum Sententiarum. 4.

Tom. 8. M. S. Confervaõ-fe na Livraria do

Collegio Benedictino de Coimbra.

LUIZ DE SOUZA filho fegundo de Diogo

Lopes de Souza II. Conde de Miranda, Gover-

nador do Porto, Prefidente do Confelho da

Fazenda, Confelheiro de Eftado de Portugal

na Corte de Madrid, e da CondelTa D. Leonor

de Mendoça filha de Joaõ Rodrigues de Sá

primeiro Conde de Penaguião Camareiro mór.

Senhor de Sever, e Alcaide mòr da Cidade

<io Porto, e de D. Izabel de Mendoça filha de

D. Joaõ de Almeida Senhor do Sardoal, e Al-

caide mór de Abrantes, e de D. Leonor de

Mendoça filha de Simaõ Gonzalves da Camará

primeiro Conde da Calheta. Naceo em a Cidade

do Porto a 16. de Outubro de 1630. Quando
contava nove annos paíTou com a CondeíTa fua

mãy para a Corte de Madrid onde aíTiftia feu

pay, e fendo admitido ao nobiUífimo exercício

de Menino da Rainha regulou com tal decoro,

e gravidade as fuás açoens, que pareciaõ pro-

ceder de idade mais madura. Com faculdade

de Felippe IV. fe reftituhio no anno de 1646. a

Lisboa onde eíhidou as letras humanas no Col-

legio dos Padres Jefuitas em que fahio profun-

damente verfado. A inclinação, que defde a

puerícia teve aos livros lhe conciliou o afecto

do Príncipe D. Theodofio infigne cultor de

todas as Artes, e fciencias perfuadindo-lhe que

para fua completa inftruçaõ difcorreíTe pelas

mais celebres Cortes da Europa ja que elle

impedido pela Soberania do nacimento o naõ

podia executar. Obedeceo promptamente

a efta infinuaçaõ do Príncipe quando ainda

naõ contava completos vinte e hum annos

de idade e fahindo do porto de Lisboa a 8

de Fevereiro de 1651. ao defembocar o Ef-

treito rendida a Nao por hum CoíTario Fran-

cez foy condufido a Villa Franca de Niza,

e depois de ver Florença entrou em Roma
deftinada meta da fua jornada. Nefta grande

Corte conciUou com o feu talento politico,

e natural civilidade as eftimaçoens das pri-

meiras PeíToas entre as quaes fe diftinguio

Innocencio X. que ocupava o folio de Vati-

cano e para naõ parecer, que paíTava o tempo

ociofamente foy laureado na Sapiência com
as infignias Doutoraes na Faculdade do Di-

reito Pontificio. Recebendo a infaufta noti-

cia da morte do feu adorado Príncipe D.

Theodofio fucedida a 15. de Mayo de 1653.

taõ altamente lhe penetiou o coração que

efteve refoluto a recolher-fe na Cartuxa, para

que fepultado no horror daquelle Clauftro

acompanhaíTe no modo que lhe era poíTivel ao

Príncipe defunto. Para eterno teftemunho do

mais fino obfequio ás fuás reaes cinzas lhe

erigio em Roma, e o fez publico a todo o

mundo por beneficio da impreíTaõ hum litte-

rario monumento onde fe reprezentaõ as

quatro Partes do mundo abertas em primoro-

fas eftampas explicando em dolorofas elegias

a caufa de taõ deplorável fatalidade. Sahio

com a feguinie infcripçaõ.

Tunmlus

SereniJJimi Priridpis Lufitania

THEODOSII
Ornatus Virttitihus, oppletus lacrymis

lllitis immortalitati

A' Ludovico de Soufa

Comitis Miranda filio

Uno ex intimis aula

ereãus.

Exaltado ao Trono Pontificio Alexandre VII.

a 9. de Abril de 1655. o proveo no Deado da

Cathedral do Porto, e fahindo de Roma vi-

fitou o angélico Santuário da Cafa do Loureto

donde paíTou a Venefa, e depois difcorreo

por Alemanha, Flandes, e Olanda, e Paríz

obfervando judiciofamente a magnificên-

cia, economia, c politica de taõ florentes

domínios até que fe reftituhio a Portugal em
26. de Julho de 1656. Ao tempo que refidia

no Porto percebendo a opulenta renda do

Deado o elegerão os Capitulares por votos

uniformes Governador daquelle Bifpado cujo

lugar exercitou com tanta madureza que

o nomeou a Mageflade de D. AíFonfo VI.

Governador da mefma Cidade, e da fua
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Relaçaõ dezempenhando como do feu ta-

lento fe efperava eftas gtaviíTimas incumbên-

cias. Aos feus merecimentos que excediaõ

o numero dos annos foraõ correfpondendo

os prémios nomeando-o em o anno de 1669.

KlRey D. Pedro o II. quando era Principe

Regente, feu Capellaõ mór em cuja dignidade

foy fagrado com o titulo de Bifpo de Bona
em a Capella Real a 14. de Junho de 1671.

Paflados quatio annos fubio a ocupar a Ca-

deira Metropolitana de Lisboa da qual to-

mou poíTe a 22. de Janeiro de 1676, e de Con-

celheiro de Eftado a 30. de Agollo de 1679.

A' fua ardente devoção fe deve o JubUeo do
Laufperene que pelo circulo do anno fe al-

cança em Lisboa viíitando a Chriílo Sacra-

mentado expoílo aos olhos dos Fieis que

reverentes o adoraõ. Admirou-fe a generofa

profufaõ do feu compaíTivo animo em duas

vezes que foy Provedor da Cafa da Mifericor-

dia. Com magnifica pompa reedificou o Pa-

lácio Archiepifcopal, cuja habitação naõ fo-

mente he digna dos feus fuceíTores, mas ainda

de Príncipes Soberanos. Tresladou a 4. de

Alayo de 1691. as cinzas de feu Pay para hum
fumptuofo Maufoleo collocado na Capella

de S. Miguel do Real Convento da Batalha,

e neUe fe lhe gravou huma elegante e con-

ceituofa infcripçaõ. Ultimamente para coroa

das dignidades, que poíTuio, foy creado Car-

deal da Igreja Romana pela Santidade de

Innocencio XII. a 21. de Julho de 1697.

Tendo chegado á idade de 71. annos, dous

mezes e defanove dias falleceo piamente no feu

Palácio a 4. de Janeiro de 1702. Jaz fepul-

tado (como ordenou) no pavimento da Ca-

pella de N. Senhora da Piedade da Clauílra da

Sé em fepultura raza cuberta de huma Cam-
pa de pedra negra com eftas palavras. Sub tmm
prajidiíim. A' memoria de taõ grande Prelado

dedicou o Cabbido folemnes exéquias e no
fim recitou a oraçaõ fúnebre com elegância

digna do aíTumpto o ReverendiíTimo P. Mef-

tre F. Rodrigo de Lancaftre da Ordem dos

Pregadores do Confelho de Sua Mageftade e

do Geral do Santo Officio merecedor pela no-

breza do fangue, capacidade do talento, e

vaflidaõ de litteratura das mayores dignidades.

Entre os dotes de que foy ornado o efpirito

defte Principe Ecclefiaftico fe diflinguio com

exceíTo a magnificência da qual feja eterno

padraõ a felecta, e numerofa Livraria for-

mada com igual difpendio, que eleição, que

com o feguinte elogio defcreve Manoel de

Souza Moreira Abbade da Igreja das Chans,

Secretario do Padroado Real, e Académico

da Academia Real no Theatr. Gemai, da Cafa

de Sou^a p. 842. Aquel thejoro de toda la di-

vina, y humana erudicion, que en mas de trinta

mil volumenes confiruje la maquina preciofa de

fu ^an Bibliotheca en que fin comparacion fe

vee excedido el numero de la qualidade; pues a

demàs de que fon todos los más feleãos de todos

las artes, /ciências, profejjiones y facultades,

fe le anade el exterior affeo, en que facilmen-

te excede a quantas hà celebrado la fama en

todos los figlos. A efta magnifica Livraria dedi-

cou o Padre D. Rafael Bluteau Clérigo Regu-

lar bem conhecido no Orbe litterario pelas

produçoens do feu grande talento o 2. Tom.
das Primicias Evangélicas onde lhe faz hum
elegantiíTimo Panegyrico. Igual monumento
do magnifico efpirito de Luiz de Souza foy

a Hiftoria da fua antigua, e illuflariíTmia Cafa

a qual elegeo por Efcritor a Manoel de

Souza Moreira hum dos mais difcretos homens

do feu tempo como diz o Padre D. Manoel

Caetano de Souza Cathal. dos Pontif. e Card.

Portug. pag. 38. mandando eftampar taõ ex-

cellente obra na ImpreíTaõ Real de Pariz em o

anno de 1694. em folha grande, que ocupa mais

de mil paginas ornada de trinta Retratos aber-

tos por Pedro GifFar, que reprezentaõ os He-

roes da preclariffima Cafa de Souza defde o

feu principio até o tempo em que fe publicou

efta obra na qual compete a Arte Typogra-

fica com a elegância hiftorica em obfequio

de taõ elevado AíTumpto. Diverfos elogios

confagraraõ á fua memoria celebres Efcritores

louvando huns o Tumulo que levantou á im-

mortalidade do Principe D. Theodofio como
faõ o Licenciado Jorge Cardozo Agiol. Lufit.

Tom. 3. p. 283. no Comment. de Mayo de letr.

L. dizendo/fr eflampado comfublime ejlilo, efupe-

rior elegância; o Padre Emman. Ludov. Vit.

Princip. Theod. Pra:loq. n. 1 5 . aureus plane liber

Komana Typographia, Latina limatioris lingua,

L,ujitana que gloria in exiguo volumine maximum
quidem meo iudicio <ò^ decus, (Ò" incrementum. O Pa-

dre António dos Reys Etithuf. Poetic. n. 126.
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Sout(a Theodofium tumulum que rigabat inane

Ipfe fuís lacrymis totó fimul orbe vocato

Terrarum in parte luãus fingultibus antra

Concava trifie gemunt; Jiãt circufufa fororu

Cajlalidu gemebunda cohors, (ô" maftus Apollo

Li/ia que ajpergit, trifiijfima dona, Jepulchro.

Outros fe difundem nos encómios das fuás

virtudes, fendo os principaes o Padre Daniel

Papebrochio dedicando o 5. Tom. do mez de

Mayo da grande obra do Aãa SanHorum, e o

Padre Fr. Francifco de Santo Agoílinho Ma-

cedo no Myrothechim Morale. Manoel de

Souza Moreira Theatr. Hifi. Gen. e Paneg.

da Cafa de Souv^a pag. 830. até 845. D. Manoel

Caetano de Souza ProcomiíTario da Bulia

da Cruzada, e Cenfor da Academia Real. Ca-

thal. dos Pontif. e Cardiaes Portug. p. 32, D.

Jofeph Barboza Clérigo Regular, e Chro-

nift. da Seren. Cafa de Bragança nas Addt-

çoens ás Notic. de Portug. efcritas por Manoel

Severim de Faria p. 269. D. Luiz de Salazar,

e Caílro Hijl. Gen. da Caf. de Silv. Part. 2.

liv. 12. cap. 13. §. 2. doãijftmo en todo o género

de ejludios, y gran favorecedor de quantos pro-

feffan alguno. Franc. de Santa Maria Diar. Por-

tug. pag. 23. Nas matérias politicas era o feu

voto de grande reputação ajftm pela Jua Jingular

prudência, madureza, e fácil comprehenfaõ de negó-

cios, como pela liberdade com que votava defpido

de interejfes particulares. Em Pariz fe lhe abrio

o feu Retrato e na parte inferior eftá efcrito

o feguinte epigramma.

Corporis effigies hac ejl, non mentis imago

Nam nil fucofum mens generofa capit.

Hinc Tagus, hinc Tybris Ludovico libat ho-

nores,

Sed cum ter magno fanore uterque fuo.

Birrhetum Tjbris dum defert fit maré RubrS,

Et Tagus auriferum crefcit in Oceanum.

Por fua ordem mandou copiar o livro da

Armaria da Torre do Tombo pelo Padre

Fr. Simaõ de S. Jozé Religiofo de S. Paulo

primeiro Ermitão iníigne no dibuxo, e illu-

minaçaõ. A eíta obra illuílrou o Cardial de

Souza com huma.

Noticia Hifiorica da Origem de cada Bra-

Zaõ.

Conferva-fe entre os felectos M. S. da gran-

de Cafa de Arronches de que he hoje Se-

nhor o UluíbriíTimo, e Excellentiífimo Du-

que de Lafoens. Da obra, como de feu Em-
minentiíTimo Author faz memoria o Padre

D. António Caetano de Souza Apparat. á

Hifl. Gen. da Caf. Real. Portug. p. 141. §. 166.

e mais largamente no Tom. 12. part. i. da

HiJ. Geneal. p. 537.

LUIZ DE SOUZA DE MENDOÇA na-

ceo a 1 5 . de Agofto de 1 690. na freguefia de S.

Pedro de Miragaya íituada no fuburbio da G-
dade do Porto fendo filho de António de Souza

de Mendoça, e Águeda da Silva. Inftruido nas

letras fagradas, e profanas abrio paleftra de

Gramática Latina em a fua pátria de cujo ma-

gifterio fahiraõ grandes difcipulos. Compoz
Epigramma Encomiajiico em louvor do Excel-

lentijfimo, e Reverendijfimo Bifpo do Porto. Sahio

na Colleçaõ dos aplauzos que na Cidade do

Porto fe fizeraõ a efte Prelado. Lisboa na Ofíi-

cina de Jozé António da Silva 1743. a pag. 281.

e 282.

Difcurfos Panegíricos às três virtudes Theolo-

gaes, e quatro Cardiaes em verfo fobre as palavras

do Texto Sapientia adificavit fibi domum, excidit

columnas feptem. Eíla obra he em aplauzo do

Emminentiffimo Patriarcha primeiro de Lis-

boa D. Thomaz de Almeida. 4. M. S.

Traíiatus de Sacramentis. 4. M. S. Dedicado

a D. Fr. Joaõ de Sahagum Bifpo da Ilha de S.

Thomê feu parente.

Metros Vários Eiricos, heróicos, Acrofiicos,

e Elegíacos.

LUIZ DE SOUZA DOS REYS natural

de Coimbra filho de António Gomes da Maya

Cidadão da mefma Cidade, e de Thereza de

Jefus, e Souza, e fobrinho de Domingos Ma-

noel dos Reys de Souza Lente de Prima de

Medecina em a Univerfidade de Coimbra

onde depois de receber o grão de Meftre cm
Artes foy laureado Doutor na Faculdade de

Jurifprudencia Civil em a qual he Oppozitor

ás Cadeiras com grande credito do feu talento.

Compoz em obfequio da fua Pátria.

Hifloria breve dos varoens, e mulheres de

Coimbra illuflres em Santidade, e virtude, Di^i-

dades Ecclejiaflicas, Letras, e Armas. Com bum

difcurfo fobre a antiguidade da Capella, e mita-

grofa imagem da Senhora da Piedade de Anto-
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í(aííe, e da Capella da Kainha Santa Is^abel do

E/pinhal, foi. M. S.

LUIZ TAVEYRA DA CUNHA natu-

ral do Bombarral termo da Villa de Óbi-

dos do Patriarchado de Lisboa filho úni-

co de Diogo Taveira da Cunha que obrou

heróicas façanhas na índia Oriental donde

veyo por Capitão mór das Nãos do Reyno.

e de fua mulher Beatriz de Moraes. Seguin-

do os militares veíUgios de feu pay fe dif-

tinguio valerofamente nas campanhas de

Flandes, e nas Galés de Itália em que ocupou

o lugar de Capitão mòr no tempo do Prín-

cipe Manoel Filisberto decimo Duque de

Saboya. Foy ornado de infignes dotes fendo

Poeta, Mufico, e tangedor de diverfos inf-

trumentos com igual fuavidade, que deílreza.

Falleceo em Flandes no anno de 1 63 1 . Deixou

compofto hum grande Tomo que continha.

Ver/os divinos, e humanos. M. S.

Ordenou no feu Teftamento que ja que

gaftara o tempo taõ ociofamente fe queimaf-

fem para que ninguém o confumifle inutil-

mente em femelhante leitura. Confervavafe

efte volume em poder de fua fegunda mulher

D. Maria de Moraes que paíTou as fegundas

vodas com Luiz Freyre de Mofcofo.

LUIZ TEIXEIRA Cofmografo mór
do Reyno, e muito perito nas difciplinas

Mathematicas adquirindo pelo feu profun-

do eftudo, e varias navegaçoens a verdadeira

noticia da fituaçaõ de diverfas terras que

deixou defcritas nas obras feguintes.

Defcriptio Infularum Tertiarum. Sahio no
Theatr. Orbis Abrah. Ortelii. Antuérpia: apud

Chriftophorum Plantinum 1584. foi. & Amf-
telod. apud Joannem Blavium.

Defcriptio Infula Japonia. Antuérpia: apud

Hortelium 1595.

Magna Orbis terrarum nova Geo^aphica, <ò'

Hydographica Tabula delineata in majorem for-

mam. Amftelodami apud Comelium Nicol.

1604. foi. plano. Faz delle mençaõ António

de Leaõ Bib. Geograph. Tit. unic. e o feu

moderno addicionador Tom. i. col. 169.

Tom. 2. col. 1609. e Tom. 3. col. 1382.

LUIZ TEIXEIRA LOBO CavaUei-

to profeíTo da Ordem mUitar de Saõ-Tiago

filho do Doutor Joaõ Teixeiía Chanceller mór
delRey D. Joaõ II. do qual em feu lugar fe

fez mençaõ e de D. Leonor de Olivares fi-

lha de Diogo Gonzalves Lobo Vedor da

Cafa da Rainha D. Leonor mulher delRey

D. Joaõ II. e de D. Elvira de Olivares Cafte-

Ihana Dama da Rainha. Eílimulado da vir-

tuofa ambição de fe inftnoir nas fciencias

amenas, e feveras deixou a pátria, e na Cidade

de Florença aprendeo no anno de 148 1,

letras humanas, e as linguas Latina e Grega

em que fahio eminentemente verfado de-

vendo toda efta inílruçaõ ao celebre Filólogo

daquella idade Angelo Policiano com que

confervou eftreita amifade. Para comprehen-

der as dificuldades da Jurifprudencia Cefaria

ouvio na Cidade de Sena ao famofo Jurifcon-

fulto Burgarino, cujo eftudo interrompeo obri-

gado da epidemia que confumia grande parte

dos feus habitadores. Informado de que em
Bolonha explicava Direito Civil Bartholomeo

Socino promptamente partio a fer difcipulo

de taõ famigerado Meftre fazendo no efpaço

de cinco annos taes progreflbs que recebida a

borla Doutoral competio com os mayores Co-

rifeos daquella Faculdade. Ao tempo que me-

ditava voltar para a Pátria, como a fama da

fua litteratura chegalTe ao Duque de Ferrara

Hercules. Efte o convidou com generofos

partidos para explicar Jurifprudencia na Uni-

verfidade de Ferrara a cuja fuplica naõ pôde
refiítir augmentando mayor aplaufo ao feu

nome em dous annos, que regentou a Cadeira

de Prima. Reílituido a Portugal naõ permi-

tio ElRey D. Manoel que eítiveíle ociofo o

feu grande talento nomeando-o Meítre de

feu filho o Príncipe D. Joaõ cujo lugar va-

gara por morte de D. Diogo Ortiz de Vilhe-

gas Bifpo de Tangere. Dezempenhou efta

honorifica incumbência como delle fe efperava

explicando ao Príncipe as Epiílolas de Ovidio,

o Panegírico de Plinio, a Hiítoria de Tito-

livio, e a Inftituta de luítiniano. Foy Com-
mendador da Granja de S. Gonçalo de Ama-
rante, Chanceller mòr do Reyno, e Dezem-
bargador do Paço. Cafou com D. Catherina

de Pereítrello de quem teve Rafael Lobo Tei-

xeira Vedor da Fazenda da índia que fe def-

pozou com D. Leonor da Silva filha de Li-

zuarte da Silva, e D. Filippa de Lordello.
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Fazem illuílre memoria do feu Nome Andté de

Refende Orai. habita Olyjfip. Acad. Kal. Oíío-

bris 1534. Non tranfibo 'Ludovicum TeJJiram

illum, dubium júris ne peritia, an Graça, Latina

que facimdia, (& poética Jubtilitate majorem.

Eftevaõ Cavalleiro in Prolog. Artis Virg.

Mar. col. 16. Ludovicus Teixeira orator differ-

tijfimus, nec non <Ò' poeta clarijftmus, qui "Latinam

linguam non Jolum optime culuit Jed etiam <á>'

doctât. Faiia Europ. Portug. Tom. 2. Part. 4.

cap. 2. n. 8. Cavallero doâijjimo en las lejs

com que en la Itália avia conjeguido illujlre nom-

bre; con las letras humanas credito con el próprio

Angelo Policiano. Nicol. Ant. Bib. Vet. Hijp.

lib. 10. cap. 14. §. 775. Gracce (Ò" Latina lin-

guarum, Poética, ac júris artium doãum. An-

drade Chron. delRej D. JoaÕ o IIL Part. i.

cap. 3. Em Itália naõ fomente alcançou muita

fama nos direitos canónico, e civil pollo trato que

compôs^ das coufas em direito duvidosas, mas

também com a doutrina de Angelo Policiano varaõ

doutifftmo daquelle tempo aproveitara muito nas le-

tras humanas. Ayres Barboza Prot(pdia foi. 39.

Et Teffeira mei fpefque, decufque foli.

Petrus Sanches in Epifl. ad Ignat. Moral.

Tu non inferior venerandis Tejftra canis,

Tejftra, quem juvenem vix Lufitania quondam

In latias mifit noflris de finibus oras:

Carmine qui ceifa dum pingis mania Koma,

Ingentes feptem colles cingentia gjro,

Tybrimque, <Ò^ flavas Tjberino in gurgite Njm-
phas.

Adfequeris blandu verbis, numerifque Tibullu.

Sjdera fed pojlquã majora ad fata vocarunt

Te jam Cafareo perdoãum jure Trebatum

Vincere qui poffes, aut certe aquare fuperbti;

Optatam repetis patriam, charofque Penates:

Admiffum poft hac ad facra palatia Regis

Ut des fupplicibus populi refponfa libellis.

Et Kegis natum inflituas, Kegemque futurú.

Non te panituit doííam cetebrare Vacillam

Carminibus pulchrafque iteru exercere Camanas.

Compoz.

In fubtilem, perutilem, (& neceffarium Di-

geflorum Titulum de Rebus dubiis Commen-

taria fimul cum repertório emmendato. Ve-

netiis cura ac deligentia Gregorii de Gre-

gotiis; Impeníis Bernardim Stamini 1507.

foi. grande & Senis 15 15. foi. He Dedicado

a ElRey D. Manoel.

Traduzio da lingua Portugueza em a T>atína

a Oraçaõ que feu pay o Doutor Joaõ Tei-

xeira recitou na ocaziaõ em que foy creado

Marquez de Villa-Real D. Pedro de Mene-
zes, e fahio com o feguinte titulo.

Oratio habita ab infigni viro Joanne Teixeira

Serenijftmi Joannis II. Lufitania Regis, ó' Al-

garbiorum, Cifmarinorum pariter, (Ò" qiia funt

in Africa trafmarinorum, Mtiopiaque Domini

Cancellario Máximo, Confiliarioque cum Mar-

chionatus dignitas á fua Celjitudine collata, atri-

butaque fuit illuflri, magnifico Domino Pefro

Menefio Villa Regalis Marchioni, Comitique

Uravia i&c. Menfe Martio anno à falute Chrif-

tiana 1489. Conimbricíe per Joanem Alva-

rum Idibus Decembris M.D.LXII.

Epiflola Varia. Delias faz memoria na De-

dicatória ao Sereniífimo Rey D. Manoel da

obra intitulada de Rebus dubiis dizendo. Quod

Epiflolis conati fumus, qua propediem edentur

ubi plura è medto jure Civili, (ò" Legum Sacrá-

rio deprompta exculte {ni falor) appofite, e^ non

indecenter traãata effe videbuntur.

LUIZ DE TORRES DE LIMA Com-
mendador de Beíleiros na Ordem de

ChrLfto, e Senhor do Morgado da Landei-

ra foy filho herdeiro de Francifco de Torres

e de fua mulher Maria Henriques filha de

D. Joaõ de Lima Capitão de Sofala, e de

D. Briolanja Henriques. Foy ornado de

juizo prudente, difcreta galantaria, e vafta

liçaõ com que fe fez plauzivel no conceito

dos homens eruditos que frequentavaõ a fua

cafa. Duas vezes cafou; a primeira com fua

prima D. Maria de Alarcão filha de Jerónimo

Moraes Commendador da Granja de Al-

priate da qual naõ teve filhos. A fegunda

com D. Maria de Alcáçova filha de D. An-

tónio de Alcáçova, e de D. Maria de No-

ronha a qual annullando o matrimonio por

fer julgado incapaz Luiz de Torres de o

contrahir, fe defpozou em fua vida com
Jerónimo Corrêa Barreto de quem teve def-

cendencia. Compoz
Compendio das mais notáveis coufas que

no Rejno de Portugal acontecerão defde a

perda delRej D. Sebafliaõ até o anno 1627.

com outras coufas tocantes ao bom governo,

e diverjidade de Eflados. Lisboa por Pc-
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dro Craesbeeck 1650. 8. e Coimbra por Ma-

noel Diaz. 1654. 12. e Lisboa por Pafchoal

da Silva ImpreíTor delRey 1722. 8. Sahio

nefta ultima ediçaõ com a fegunda Parte que

fe naõ publicara por o naõ confentir o go-

verno de Caílella.

LUIZ DE TOVAR natural de Lifboa, e

bautizado na pia da Cathedral onde recebeo

a primeira graça o Thaumaturgo Portuguez

Santo António. Teve por progenitores a Pe-

dro de Tovar morgado de Molelhos, Com-

mendador de Santa Maria de Nave da Ordem
de Chrifto em o Bifpado de Lamego, e a D.

Maria Manoel irmaã de Diogo Carcome.

Cultivou com tanta felicidade a Poefia que

mereceo aclamaçoens nefta divina Arte ou

metrificaíTe em aíTumptos fagrados, ou profa-

nos, e fempre na lingua Caftelhana em que era

profundamente verfado. De todas as fuás pro-

duçoens métricas publicou a obra feguinte que

lhe ocupou o largo tempo de cinco annos.

Poema myjlico deiglorio/o Santo António de Pá-

dua: contiene fu vida, milagres,y muerte. Lisboa

por Pedro Craesbeeck 1616. 8. Na prmeira

Outava defte Poema confeíTa que tinha com-

pofto outro cujo argumento era amorofo.

Yô que aun tiempo toque la ruda avena

Con la fjlvejlre vo^, J ronco aciento

Dando por feudo a amor to/ca camenc.

Nó alta empret^a en hellico inftrumento.

Yò que dei Tojo en la menuda arena

Fabrique labyrintho ai penfamiento ;

Y fufriendo defdenes, j favores

Cifne en fu orilla fui cantando amores.

Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 53. col. 2. o

confunde com outro Luiz de Tovar natural de

Aíhirias. Jacinto Cordeiro Elog. dos Poet. Lu-

fit. Efl: 55.0 louva com eíla métrica memoria.

Lfl pluma Veniv^ canfa, j el aliento

Y más cântaros teme defmayada:

Que á vifla deffe infigne entendimiento,

Que pluma puede haver tan llevantada.

La de I-ui^ de Tovar por digno fiento

Del premio de contienda tan honrada.

LUIZ VIEIRA DA SILVA naceo

em Lisboa fendo filho de Pedro Vieira da

Silva Secretario de Eílado dos SereniíTimos

Reys D. Joaõ IV, D. Affonfo VI. e D. Pe-

.57

dro II. Plenipotenciário da paz com Caf-

tella, e depois Bifpo de Leyria, e de D. Leo-

nor de Noronha filha de Martim de Távora

de Noronha e D. Maria Leme. Inftruido nas

letras humanas, e lingua Latina em que moftrou

capacidade grande eftudou Direito Pondficio

na Univerfidade de Coimbra, e recebendo as

infignias Doutoraes foy CoUegial do Collegio

de S. Pedro admetido a 26 de Fevereiro de

1662. A modeítia do femblante, a madureza

do juizo, e a integridade da vida o habilitarão

para fer Cónego da Cathedral de Évora e nella

Arcediago de Laure, Deputado do Santo Offi-

cio, c da Mefa da Conciencia, cujos lugares

fervio com rectidão, e largou com definterefle

e ainda outros mayores, e mais honoríficos

como foraõ a Mitra de Portalegre, o Dezem-

bargo do Paço, o Confelho Geral do Santo

Officio, e a Chancellaria mór do Reyno. Me-

receo diílinta eílimaçaõ de toda a Nobreza

confultando-o nas matérias mais graves, cujo

voto era venerado como decifaõ por fer

eftabelecido em profunda litteratura, e con-

ciencia timorata. Regulava com taõ efcrupu-

lofa advertência as fuás acçoens que ferviaõ

de claros efpelhos aos Ecclefiafticos para

comporem perfeitamente as vidas. Sem de-

trimento da gravidade era fummamente agra-

dável a fua converfaçaõ em que mxiitas vezes

com difcriçaõ jovial increpava alguns abufos

que a politica menos Chriftãa dnha introdu-

fido na Corte. Refoluto a interpor algum

tempo entre a vida, e a morte, fe recolheo a

fua cafa onde abftraido do comercio huma-

no dividia as horas do dia, e noite em devo-

tos exercícios que lhe alcançarão o premio

eterno em o piimeiro de Janeiro de 1725.

Sendo muito verfado na Hiíloria Portugueza

alcançou pela fua incançavel inveftigaçaõ a.

mayor noticia das Famílias illuílres de Por-

tugal compondo em vaiios Tomos com ele-

gante eflilo como efcreve o Padre D. Antó-

nio Caet. de Soufa Apparat. à Hifl. Gen. da

Caf. Real Porttig. p. 150. §. 175.

Familias do Rejno de Portug. foi. M.

S. Fazem memoria defte infigne Eccleíiaf-

tico Manoel Pereira da Silva Leal Cathal.

dos Colleg. de S. Pedro n. iii. e D. Jozé

Barboza Cler. Reg. Mem. do Colleg. Real

de S. Paulo p. 125. Varaõ tam benemeri-
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to dafiiafama que todos os elogiosfaõ infinitamente

menores á grande:^a do feu merecimento.

LUIZ DA VITORIA cuja pátria fe igno-

ra, fendo manifefto que foy dos infignes Poe-

tas da fua idade lendo-fe algumas produçoens

do feu fecundo engenho no Cancioneiro col-

legido no anno de 1577. por Pedro Ribeiro

o qual fe conferva M. S. na Livraria do lUuf-

triflimo e Excellentiffimo Duque de Lafoens,

que foy do EmminentiíTimo Cardial de Soufa,

fendo as principaes cinco Sonetos cujos prin-

cípios faõ os feguintes.

Tan fin concierto ajfi fe embravecia. &c.

Era la tempejíad tan fin concierto &c.

Mira a todas las partes con gran pena &c.

Efiava anfi fufpenfa y toda fria &c.

Mofirò en efie camino tanta gana &c.

Sor. LUIZA DOS ANJOS Religiofa pro-

feíTa no Seráfico Moíleiro de Santa Clara da

Villa de Alenquer, e muito obfervante do

feu inftituto; querendo eternÍ2ar a memoria
de algumas das fuás companheiras que fe

diílinguiraõ em virtudes heróicas efcreveo no
anno de 1550.

KelaçaÕ das vidas das Keligiofas Veneráveis

por virtudes, e obfervancia do Mofieiro da Conceição

da Ordem de Santa Clara da Villa de Alen-

quer. 4. M. S. Da authora faz mençaõ o Li-

cenciado Jorge Cardozo Agiol. Eufit. Tom. 2.

p. 295. no Comment. de 24. de Março letr.

D. e Fr. Joan. a D. Ant. Bih. Franc. Tom. 2.

p. 290. col. I.

D. LUIZA DE AZEVEDO naceo em o

anno de 1655. na Villa de Paredes Comarca

de Pinhel do Bifpado de Lamego fendo filha

de Thomé de Azevedo da Veiga Fidalgo da

Cafa Real, Capitão da Infantaria na guerra em
que fe difputou a liberdade da pátria, e Sar-

gento mór de Paredes e D. Maria de Almeida

e irmãa inteira de D. Angela de Azevedo
de quem fe fez memoria no i. Tomo deita

Bibliotheca pag. 175. e no 2. p. 247. Soube

com perfeição a lingua Latina, e a Arte da

Poefia metrificando elegantemente naquelle

idioma, como em o materno. Da Hiftoria

fecular teve baftante inftruçaõ como tam-

bém da Mythologia. Por beneficio da na-

tureza, e juntamente da graça fe admixa-

raõ nella felifmente unidos aquelles dous

repugnantes dotes da difcriçaõ e fermofu-

ra pelos quaes a pertenderaõ para conforte

diverfas PeíToas de diftinta qualidade, e fendo

a todos preferido Sebaftiaõ Vieira da Silva

Fidalgo da Cafa Real fe defpozou com elle

quando contava defanove annos de idade.

PaíTado o breve tempo de 8. mezes em que fe

achava pejada de hum filho experimentou o

penetrante golpe da morte de feu efpozo

cuja laftimofa perda eternifou nas faudofas

claufulas da feguinte Elegia que fe publicou

com o feguinte titulo.

D. AlqyfiíB de Azevedo, de morte mariti prtt-

clarijfimi, ac nobilijfimi viri Sebaftiani Vieira da

Silva. Começa.

Occidit, heu fatum\ junãus mihi fadere leãi

Occidit, atque domus fola reliãa mea efi.

Confta de 58. Dyítíchos. Sahio em 8. fem

anno, nem nome de ImpreíTor.

Romance Efpanhol que confia de 150 Coplas

ao Apparecimento de Noffa Senhora da Eapa

Imagem milagrofa que fe venera na Provinda da

Beira M. S.

Deixou muitos verfos efcritos nas linguas

Latina Caftelhana, e Portugueza, que defapa-

receraõ com a fua morte fucedida no anno

de 1679. quando contava 24. de idade.

Sor LUIZA DE DEOS chamada no fe-

culo D. Luiza de Gufmaõ fahio á luz do

mundo em a Cidade de Évora para immortal

gloria de feus clariffimos Progenitores D. Luiz

de Portugal quarto Conde do Vimiofo, e de fua

Efpoza D. Joanna de Caílro, e Mendoça filha de

D. Fernando de Caílro primeiro Conde de Baf-

to Capitão de Évora, Alcayde mór de Alegrete,

Confelheiro de Eftado, e de D. Filippa de Men-

doça filha de D. Manoel da Camará, fexto fe-

nhor da Capitania de S. Miguel. A rara fermo-

fura, e fubbme difcriçaõ de que profufamente

a ornou a natureza unidas ao coroado efplen-

dor da fua afcendencia foraõ veht mentes eíli-

mulos para que os herdeiros das primeiras Ga-

fas de Portugal a pertendeífem para Efpoza

porem defenganada pela heróica refoluçaõ com
que feus grandes pays em o anno de 1607. ti-

nhaõ deixado a Corte pelo Qauftro Dominica-

no feguindo taõ virtuofos veftigios prefetio
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os defpozorios do divino Cordeiro a todos

aquelles que lhe oferecia a pompa mundana

profeíTãdo o inftituto da preclariíTima Ordem
dos Pregadores em o Convento de Santa Ca-

therina de Sena da fua pattia. Nefta obfervan-

tiffima paleftra de todas as virtudes fe exerci-

tou naquellas que lhe merecerão eternidade

gloriofa. Todos os dias cultivava as miíli-

cas flores do SantilTimo Rofario das quaes

colhia copiofos frutos a fua ardente medita-

ção. No officio de Prelada confervou a obe-

diência de fubdita, fendo o feu mayor difvelo

eclypfar com o exercido dos mais vis minif-

terios o augufto efplendor do feu nacimen-

to. Das dadivas, que recebia de feus paren-

tes eraõ depofitarias as mãos dos pobres

chegando a tal exceílo a fua comiferaçaõ

que para os alimentar fe abftinha do próprio

fuftento. Competia a feveridade dos jejuns

com o rigor das difciplinas revelando mui-

tas vezes o fangue impreíTo nas paredes do

feu apozento a multiplicidade de golpes com
que redufia o corpo ás leys do efpirito. Pré-

vio fuceíTos futuros, recebeo favores celef-

tiaes, e focorreo neceíTidades urgentes. Na-

quelles inílantes que lhe reftavaõ de feus

devotos exercícios, e obrigaçoens religio-

fas compoz vários verfos pelo aílumpto fa-

grados, pelo conceito divinos em que U-

luíbrado o feu Enthuíiafmo de fuperior in-

fluxo lhe fervia de Parnazo o Impirio, aos

quaes naõ podendo ocultalos a fua modef-

tia e deligencia foraõ fepultados pelo tem-

po com injuria da piedade. Atenuada de

achaques que fe fizeraõ obftinados com as

penitencias tolerou com invicta conílancia

a ultima infermidade que durou tempo pro-

longado. Recebidos os Sacramentos com
aquella ferverofa devoção praticada por to-

da a vida voou o feu innocente efpirito a

coroar-fe entre o Choro das Virgens em o

primeiro de Abril de 1641. Celebraõ as fuás

virtuofas açoens, como o feu grande ta-

lento, e profundo juizo Fr. Pedro Mon-
teiro Clauftr. Dom. Tom. 3. p. 269. Fr.

Luc. de Santa Cather. Hift. de S. Do-

mingos da Prov. de Portug. Part. 4. liv. 2.

cap. 33. D. Ant. Caet. de Souf. Hijl.

Gen. da Caf. Real Portug. Tom. 10. pag.

141. Fonceca Evor. glorio/, pag. 391. As

Actas do Capitulo Geral do anno de

1644. lhe fazem o feguinte elogio. In

Monafterio Janíiee Catherina Senenfis Civita-

tis Eborenjis Soror Eudovica de Deo Ex-

cellentijfimorutn Comitum de Vimiojo filia,

Calorum Kegi feliciter dejponjata reciproci, <&

ferventijjimi amoris inter ipjum, <& Sponjam non

levia exhibuit, & adhuc vtvens recepit indicia, ac

tandem omnium virtutum exemplar, (& ingentem

Janãitatis opinionem reliquit. Por ordem do feu

ConfeíTor o M. Fr. Fernando Soeiro Pre-

gador delRey D. Joaõ IV. de quem em
feu lugar fe fez diftinta memoria, efcre-

veo como tinha feito a Seráfica Meíbra

Santa Thereza de JESUS.

Vida de Sor I^ui^a de Deos.

Nella naõ fomente relata os favores que

recebeo do Ceo quando orava, mas def-

creve muito individualmente os feus de-

feitos. Eftá efcrita em hum volume de

folha cujo Original fe conferva no Con-

vento de Santa Catherina de Sena onde

habitou a Authora. Nelle fe ve (faõ pa-

lavras do moderno Chroniíla da Pro-

víncia de S. Domingos de Portugal aíTi-

ma allegado pag. 463) como em hum ef-

pelho a profunda humildade com que fe vinga

de fi mefma apoucando o que lhe podia fer-

vir de gloria, e ampliando o que fó fervia

para confufaõ fua, mas em hum tal ejlilo,

com huma acomodação taõ genuina de luga-

res da Efcritura com que authorit(a alguns

da Hijloria, que no melhor voto mayor efpi-

rito lhe governava a penna, e a pag. 939.

Efcreveo fua mefma vida, em que tocou va-

rias aplicaçoens da Efcritura com admirável

intelligencia. Semelhante conceito forma def-

ta obra o M. Fr. Pedro Monteiro Clauflr.

Dom. tom. 3. p. 270. Nefla obra, que eflá

efcrita em folha, o que vimos, tra^ innumeraveis lu-

gares da Efcritura Sacada explicados com admi-

rável intelligencia, obra que verdadeiramente podia

acreditar hum grande Efcriturario.
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OR. MAGDALENA DA GLORIA
naceo em o Palácio Real de Cintra a ii.

de Mayo de 1672. fendo filha de Henrique

Carvalho de Souza Commendador da Comen-

da de S. Pedro de Aguiar, e Provedor das

Obras do Paço, e de D. Helena de Tá-

vora filha de Luiz Francifco de Oliveira

Senhor do Morgado de Oliveira, e de D.

Luiza de Távora filha de Álvaro Pirez de Tá-

vora Governador do Algarve, Vice-Rey da

índia, e Confelheiro de Eftado. Taõ anticipada

lhe amanheceo a luz do dezengano, que na

florente idade de 16. annos triumfante da de-

licadeza do fexo, e explendor do nacimento

fe recolheo ao Seráfico Convento de NoíTa Se-

nhora da Efperança de Lisboa onde profeíTou

folemnemente a 25. de Março de 1688. Para

evitar a ociofidade fecunda raiz de todos os

vidos ocupa aquellas horas vagas das obriga-

çoens religiofas em devotas compofiçoens

onde fe admiraõ felizmente unidas elegância

do eftilo, fublimidade de juizo, ternura de

afectos, e copia de penfamentos difcretos como
manifeílaõ as obras feguintes publicadas com
o nome de Leonatda Gil da Gama puro ana-

gramma do feu nome.

AJiro brilhante em novo mundo, fragante flor

do Paraíso plantada no jardim da America, hij-

toria panegírica, e vida prodigiofa de Santa Ro:^a

de Santa Maria. Lisboa por Pedro Ferreira

ImpreíTor da SereniíTima Rainha N. Senhora

1733. 8.

Novena de Santa Kot^a de Santa Maria, Epi-

tome daftia vida, Lisboa na Officina da Mufica,

e da Sagrada Religião de Malta. 1734. 8.

Brados do des^engano contra o profundo Jono

do efquecimento em três hijlorias exemplares para

milhor conhecer/e o pouco, que duraõ as vaidades

do mundo, e o poder das divinas infpiraçoens. Pri-

meira Parte. Lisboa por Miguel Rodrigues

1736. 8.

Segunda Parte, ibi na Officina da Muíica,

e da Sagrada Religião de Malta 1739. 8.

Orbe celefte adornado de brilhantes ejlrelas, e

dous ramilhetes, hum colhido pela conjideraçaõ, outro

pelo divertimeto. Lisboa por Pedro Ferreira

1742. 8.

Águia Real, Feni:i abrasado, e Pelicano

amante. Hijloria Panegírica, e vida prodigiofa do

Ínclito Patriarcha que alcançou ouvir da boca de

Deos o titulo de Grande, Santo Agojlinho. Lis-

boa na Officina Pinheirienfe da Mufica, e da

Sagrada Religião de Malta. 1744. 4.

Reyno de Babilónia conquiflado a forças do

Impirio. M. S.

Obfequio de huma alma devota offerecida á Sa-

grada Imagem do Senhor dos Paffos quefe venera no

Collegio de S. Paulo dos Mijftonarios Ingles^es. M. S.

Fazem memoria deíla Jnfigne, e erudita re-

ligiofa António Carvalho da Cofta Corog. Por-

tug. Tom. 3. Trat. 6. cap. 14. e o Theatro

Heroino. Tom. 2. pag. 245.

Fr. MANCIO DA CRUZ natural da

auguíla Cidade de Braga, Monge Benedictino

fendo taõ obfervante cultor do feu inftituto,

como deligente inveftigador da Theologia

Efcholaftica, e Pozitiva. A madureza do juizo,

e afabilidade do génio o fizeraõ digno de

ocupar os lugares de Provincial em o Brafil,

Reytor do Collegio de Coimbra em o anno

de 1614. Definidor em 1617. e Geral da Monaf-

tica Congregação deíle Reyno em 1620. a

qual fomente governou hum anno impedido

pela morte que o privou da vida em o Mof-

teiro de S. Martinho de Tibaens no fim de

Mayo de 1621. Fazem illuftre memoria do

feu nome Fr. Leaõ de Santo Thomaz Bened.

L,ufit. Tom. I. p. 396. e Fr. Gregório Argaes

Perla de Catalunha pag. 45. §. 133. Compoz

Efpelho efpiritual de Noviços repartido em

quatro partes i . Inflruçaõ para bem fe confeffa-

rem. 2. Ponderação, e atenção com que devem ler,

e ouvir os preceitos da Regra. 3. Das tentaçoens,

que cuflumaõ ter. 4. Das que cuflumaÕ ter contra

as leys, e Eflatutos de Religião. Coimbra por

Nicolao Carvalho 1621. 8.

Turris David Mater Dei qua adificata

efl cum propugnaculis Patre, Filio, (b' Spi-

ritu Sanão de quibus fie narratur in turribsts
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ejus, <& in fcríptiiris popuhrtim, & Principum

borum, qui fuenmt in ea. foi.

Efta obra conftava de ii. volumes dos

quaes faltaõ o 3. 4. 5. e 6. e fe confervaõ no

Mofteiro de Tibaens M. S. Nelles compre-

hende varias matérias Theologicas, Efcritu-

rarias, e Concionatorias tratadas com profundo

juizo, e grande fubtileza.

E/cada para Jubir a Deos compofia de \^. de-

graos. foi. M. S. Todas eftas obras fe confer-

vaõ na Livraria do Mofteiro de Tibaens ca-

beça da Congregação Benedictina nefte Reyno,

onde feu Author morreo.

MANFREDO DE GOUVEA filho do ce-

leberrimo Jurifconfulto António de Gouvea

de quem em feu lugar fe fez merecida lembran-

ça, naceo em a Cidade de Turim Capital do

Piamonte ornado de juizo taõ penetrante, e

profunda erudição aíTun nas letras humanas,

como nas leys Imperiaes que chegou a compe-

tir com feu grande pay por cujos dotes o Se-

reniíTimo Carlos Manoel undécimo Duque de

Saboya o nomeou Senador do Senado de

Turim, e feu Confelheiro de Eftado. Falleceo

na fua pátria no anno de 161 3. Jaz fepultado

em huma Capella dedicada á Virgem Santif-

lima que elle edificara, e fobre a fepultura fe

gravou o feguinte epitáfio que compoz muitos

annos antes da fua morte.

Manjredus Goveanus Ant. F. Dum in vita

mortem, & in morte vitam reponit, hoc facellum

manibus, (& Jepulchrum ojftbus fuis, <& Juorum,

qiábus neque deeffe, neque fupereffe debebat vivens

P. ut quorum vitas interjeíla facula dijpungent,

eorum cineres intra fuás amplexus eadem urna

conjungant. Anno Sal. 1605. Vita mors, morti

gloria, gloria divinitas noftra Jupervivit. Fazem
delle honorifica memoria Franc. Agoft. Bifpo

Salutiano Cath. Script. Pedement. letr. M. pag.

158. Ghilini Theatr. d' huom Litterat. Tom. i.

p. 189. huomo di fommo giudiv^o, e di fublime

ingegno. Morery Diccion. Hijloriq. verb. Gou-

vea Antoine.

Compoz
Oratio habita in funere Philippi Secundi Hif-

pania Regis. Taurini 1599. 4-

Notta, eb* animadverfiones ad Praãicam civi-

lem, (ò' Criminalem Julii Clari. Francofurti

1636. foi.

D. MANOEL único do nome, e decimo

quarto Rey de Portugal naceo em a Villa de

Alcouchete fituada na Província Tranftagana

em o primeiro de Junho de 1469. podendo

juftamente gloriar-fe com enveja das mais

famofas Cidades do mundo de ter fido berço

de taõ augufto Monarcha. Foraõ feus Sereniífi-

mos Progenitores o Infante D. Fernando filho

delRey D. Duarte, e irmaõ delRey D. AfFonfo

V. e a Infanta D. Brites fua prima com ir-

mãa filha do Infante D. Joaõ decimo Adminif-

trador, e Governador do Meftrado da Or-

dem de Chrifto, terceiro Condeftavel de Por-

tugal, e neta delRey D. Joaõ o I. Nos annos

preliminares á idade da adolefcencia defcubrio

taõ alta capacidade para as fciencias, e admi-

rável idole para as virtudes que ja era acredor

da Coroa que lhe negou a natureza, e depois

lhe concedeo a fortuna. Sendo pela ordem

do nacimento o quinto filho do fecundo tha-

lamo de feus auguftos pays fubio ao trono de

Portugal por naõ deixar ElRey D. Joaõ II.

feu primo com irmaõ fuceífaõ legitima, e fer

neto delRey D. Duarte, e da Rainha D. Leo-

nor. Era Duque de Beja, e de Vifeu, Gover-

nador, e adminiftrador da Ordem militar de

Chrifto, Condeftavel de Portugal, e Fronteiro

mór de Entre Tejo, e Guadiana quando cin-

gio a Coroa no faufto dia de 25. de Outubro

de 1493. contando 26 annos de idade. Entre

os excellentes dotes que ornavaõ o feu he-

róico efpirito fe diftinguio a illuftre anciã

de emprender açoens árduas com que fe

immortalifaíle o feu nome nos Faftos da pof-

teridade. A primeira que intentou, e felif-

mente confeguio foy o defcubrimento da pá-

tria do Sol fendo o inftrumento de empreza

taõ deficil aquelle infigne Argonauta Vafco

da Gama o qual fahindo de Lisboa a 8. de

Julho de 1497, depois de fulcar mares nun-

ca antes cortados de outras quilhas voltou

para Portugal no breve efpaço de dous annos

com a gloria de ter defcuberto o Oriente

onde pelo impulfo daquelles animados rayos

de Marte os Pachecos, Almeydas, Albu-

querques, e Cunhas foy elevada ao Zenith

da feUcidade a Naçaõ Portugueza com hu-

ma continuada torrente de vitorias terref-

tres, e navaes, conquiftas, e afledios de

Praças, fundaçoens, e ruinas de For-
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talezas, c que os mayores Potentados da Afia

feudatarios de taõ grande Monarcha procuraf-

fem para confervaçaõ própria a fua augufta

proteção. Dilatado o dominio Portuguez com
efta magnifica porçaõ fe augmentou com huma
vaftiíTima Regiaõ ignorada de todos os Geo-

gráficos qual foy a America defcuberta a 25.

de Abril de 1500. por Pedro Alvares Cabral

impondo-lhe a devota denominação de Santa

Cruz, convertida depois pela madeira que pro-

duz em o nome do Brafil. A vaíTalagem, que

de taõ famofo Príncipe renderão duas partes

do mundo quaes eraõ a Afia, e America lhe

tributou a Africa onde os Menezes, Caftros,

Azambujas, e Attaydes mais inflamados do

efpirito marcial que do feu clima ardente hu-

milharão o orgulho dos fequazes de Mafoma
nas conquiítas de Tangere, Çafim, Azamor, e

Marrocos, e nas Provindas tributarias de

Xarquia, Garabia, e Dabida. Extendeu-fe

com tanto aplauzo por toda a circunferência

do mundo a fama do feu nome, que David

Emperador da Etiópia de cujo cetro eraõ vaf-

falos feíTenta e féis Reys Chriflaõs, e outo

Mouros lhe mandou por feu Embaxador Ma-
theos Arménio huma grande parte da Cruz

em que o Divino Verbo confumou a redemp-

çaõ do género humano, a cujo obfequio cor-

refpondeo promptamente com outra Emba-
xada de que foy interprete Duarte Galvaõ.

Innumeraveis argumentos da fua catholica pie-

dade, e zelo religiofo fe admirarão em todo

o tempo do feu feliz Reynado. Querendo

teílemunhar a fua filial obediência ao Vigário

de Chriílo mandou no anno de 1 5 14 por Em-
baxador a Leaõ X. a Triftaõ da Cunha offe-

recendo-lhe preciofos donatiuos entre os quaes

fe diílinguiaõ hum Elefante e huma Onça que

melhorando de inftinto com efpanto de toda

Roma adorarão ao Summo Paftor. Para que

a Fé fe confervafle pura no feu Reyno ex-

pulçou delle os Sequazes do Alcorão, e do

Talmud. Todos os thezouros que recebia do

Oriente dedicava com generofa profufaõ em
obfequio da Divindade. Eternos obelifcos

defta liberalidade feraõ o magnifico Templo
de Belém, o de Noífa Senhora da Pena, e do

Matto habitados por Religiofos de S. Jeróni-

mo; o famofo, e admirável Convento da Or-

dem Militar de Chrifto fituado na Villa de Tho-

mar; a Cafa da Mifericordia de Lisboa, os

Mofteiros da Serra dos Religiofos Dominicos,

e de Santo António do Pinheiro de Francifca-

nos, o da Anunciada de Lisboa da Ordem de

S. Domingos, o de Tavira de Santa Clara, e o
de S. Bento do Porto todos três habitados por

Religiofas daquelles Sagrados IníUtutos; a Ca-

thedral da Cidade de Elvas, a Igreja de N. Se-

nhora da Conceição de Lisboa que era Sina-

goga Judaica e a Cafa de Santo António onde

teve feliz nacimento efte Taumaturgo Portu-

guez, e outros muitos Mofteiros ampliados

aíTim no Reyno, como nas Conquiftas pelos

impulfos da fua piedofa magnificência. Dif-

pendeo copiofas efmolas com a Santa Cafa

de Jeruzalem por fer o theatro em que o
Amor Divino fez os mayores exceíTos em
beneficio dos homens, e com o Convento de

Santa Catherina fituado no monte Sinay onde

defcançaõ as cinzas defta fabia, e valerofa Vir-

gem. Aos Religiofos de S. Francifco que

viviaõ difperfos em todo o Reyno lhes dava

o habito, que veftiaõ. Jejuava todas as Sextas

feiras do anno a paõ, e agua, cuja abftinencia

confervou inviolavelmente até a idade de qua-

renta annos. Vizitou com fumma piedade o Se-

pulchro do Apoftolo San-Tiago que eftá em
Compoftella de cuja devota peregrinação fe

conferva memoria indelével em huma magnifi-

ca alampada de prata fabricada em forma de

Caftello para arder de dia, e de noute em obfe-

quio do primeiro Meftre que illuftrou a Portu-

gal com as luzes do Evangelho. Nos três dias

precedentes ao Domingo de Pafchoa em que fe

venera depozitado o DiviniíTimo Sacramento

em memoria do Triduo em que Chrifto efteve

na fepultura, aíTiftia todo aquelle efpaço de

tempo junto do Altar, e no dia da ttiumfal Re-

furreiçaõ acompanhava a prociíTaõ com toda a

Cafa Real ordenada com grande pompa, e

aplauzo, e precedida dos muficos, e inftrumen-

tos da fua Real Capella. Inflamado do zelo da

Religião mandou a Roma por Embaxadores a

D. Rodrigo de Caftro Alcaide mór da Covi-

Ihaã, e a D. Henrique Coutinho filho do Ma-

richal D. Fernando Coutinho para fignificar

a Alexandre VI. que atendeíle na reforma dos

licenciofos cuftumes dos Ecclefiafticos pois

devendo fer o ornato do Santuário eraõ abo-

minável efcandalo da Chriftandade. Foy o
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primeiro Monarcha que das Rendas Reaes con-

cedeo hum por cento para obras pias fervindo

efta providencia de focorro a muita gente ne-

ceíTitada, e benemérita. Entre as virtudes que

exactamente cultivou fe diílinguio na continên-

cia confervando por toda a vida inviolável fé

ao thalamo conjugal. Penetrou os myfterios

da lingua Latina com tal profundidade, que

diíHnguia o eftilo medíocre do fublime. Delei-

tava-fe com o eíludo da Aílrologia conful-

tando as esferas quando fahiaõ, e voltavaõ

as Armadas expedidas para o Oriente. Ao
tempo que jantava lhe aíTiíliaõ homens eruditos

que tinhaõ peregrinado pelo mundo com os

quaes practicava, e difputava fobre matérias

diverfas fendo mais deliciofa para o feu gofto

efta converfaçaõ do que a variedade de igua-

rias que ornavaõ a fua Mefa. Com fumma
aplicação lia as Hiílorias do Reyno onde admi-

rava as heróicas acçoens de feus coroados

AnteceíTores de2ejando naõ fomente imitallas

mas excedellas. Ordenou a Duarte Galvaõ, e

Ruy de Pinna Chroniílas do Reyno reformaf-

fem no eftilo as Chronicas antigas aos quaes

remunerou com prémios generofos. De todos

os Brazoens que eftavaõ nos archivos, edifícios,

e fepulchros fe fez por fua ordem huma colle-

çaõ primorofamente illuminada a qual fe con-

ferva na Torre do Tombo, e depois grande

parte delia fe debuxou na magnifica Sala do

Palácio de Cintra. Ao feu cuidado fe deve a

reformação dos livros antigos do Archivo

Real, e de novamente fe efcreverem os cha-

mados da 'Leitura nova que exiftem na Cafa da

Coroa do mefmo Archivo. Solicitado peia

Republica de Veneza para a defender com
as fuás auxiliares armas, da potencia Otto-

mana, expedio huma formidável armada com-

pofta de trinta Navios de que era General

D. Joaõ de Menezes primeiro Conde de Ta-

rouca, e tal foy o pavor que ocupou o coração

dos Turcos com a noticia defte focorro que fe

retirarão velozmente aos feus portos naõ fe

atrevendo mais a inquietar os Venezianos.

Recebeo de feu cunhado Carlos V. o habito do

Tufaõ, e o da Jarretierra mandado por ElRey

de Inglaterra que fe nobilitarão pendentes do

peito de taõ grande Monarcha o qual como
fofle Meftre da Ordem Militar de Chrifto a am-

pliou com quatrocentas, e cincoenta Commen-

das para premio dos Soldados que na Africa,

e Afia peleja/Tem contra os inimigos da verda-

deira Religião. Reduzio a milhor methedo

as leys antigas promulgando novamente hu-

mas, e abrrogando outras em beneficio comum
dos feus vaíTallos. Havendo chegado ao Apo-

geo da felicidade humana com a dilatação de

novos domínios que lhe adquirirão as glorio-

fas denominaçoens de Senhor da Conquijla, da

Navegação, do Comercio da Etiópia, Arábia, Per-

fia, e índia, com o defcubrimento de vaStas

Províncias, omenagem de diverfos Príncipes,

continuada torrente de vitorias navaes, e ter-

reftres, rendimentos de Praças, aílaltos de

Fortalezas, e fuceifaõ copiofa em que deixou

fielmente reproduzido o feu heróico, e piedofo

efpirito, cahio emfermo de huma febre, que

degenerou em letargo, e como conheceíTe o

perigo a que eftava expofto recebeo todos os

Sacramentos com grande ternura, e no dia

13. de Dezembro de 15 21. entre as dez, e

onze da noute efpitou quando contava 52.

annos, 6 mezes, e dous dias de idade, e de

Reynado 26. annos, hum mez, e 18. dias. Foy

conduzido o feu real cadáver ao Mofteiro de

Belém com a magnifica comitiva de dous mil

cavallos e feiscentas tochas levadas pelos

Capellaens e Officiaes da Cafa Real. Paífados

trinta annos foraõ trefladados com folemnif-

fima pompa os feus oITos por ordem de feu

filho ElRey D. Joaõ o III. e fe collocaraõ

em o fepulchro em que hoje jazem na Capella

mór do Real Convento de Belém da parte

do Evangelho, e nelle fe gravou o feguinte

epitáfio.

Littore ab occiduo, qui primi ad lumina Jolis

Extendit cultum, notitiam que Dei.

Tot Reges domiti cui fubmijere thiaras

Conditur hoc tumulo maximus Emmanuel.

Teve eftatura mediana, o corpo delgado, ca-

beUo caftanho, nariz pequeno, boca grande

mas corada, olhos alegres entre verdes, e bran-

cos, e os braços taõ compridos que lhe paíTavaõ

os dedos abaixo dos joelhos. Cafou trez vezes;

a primeira com a Princeza D. Izabel filha dos

Reys Catholicos D. Fernando, e D. Izabel, viu-

va do Príncipe D. AfFonfo filho delRey D.

Joaõ o II., cujos defpozorios fe celebrarão em
Valença de Alcântara no mez de Outubro

de 1497. Defte conforcio naceo o Príncipe
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D. Miguel da Paz a 24. de Agofto de 1498.

na Cidade de Saragoça, e por morrer a Rainha

de parto defte Príncipe o deixou ElRey D. Ma-

noel em poder de feus Avôs maternos por eftar

jurado fuceíTor da Coroa Caftelhana. Ao tempo

que eftava aclamado o Príncipe D. Miguel her-

deiro das Coroas de Caílella, Leaõ, e Aragaõ,

e depois dos Reynos de Portugal, e Algarve

efpirou com geral fentimento em Granada

a 20. de Junho de 1500. PaíTou ElRey D.

Manoel a fegundas vodas com a Infanta D.

Maria fua cunhada filha dos Reys Catholicos,

e fe recebeo a 30. de Outubro de 1500. na

Villa de Alcácer do Sal fendo Míniftro do

Sacramento D. AíFonfo de Portugal Bifpo

de Évora feu tio. Defte defpozorio foraõ fru-

tos o Príncipe D. Joaõ que herdou a Coroa o

qual nacendo a 6. de Junho de 1502. cafou

com a Infanta D. Catherina filha de Filippe I.

Rey de Caftella a 5. de Fevereiro de 1524. e

morreo a 11. de Junho de 1557. A Infanta

D. Izabel que nacendo a 24. de Outubro de

1 504. fe defpozou em Sevilha a 1 1 . de Março de

1526. com o Cezar Auftriaco Carlos V. e fal-

leceo em a Cidade de Toledo no primeiro

de Mayo de 1539. -^ Infanta D. Britis nacida

a 31. de Dezembro de 1504. cafada com Car-

los III. Duque de Saboya a 29. de Setembro

de 1521. e morta em Niza a 8. de Janeiro de

1538. O Infante D. Luiz que naceo na Villa

de Abrantes a 3. de Março de 1506. e fendo

Duque de Beja, e Condeftavel de Portugal fal-

leceo a 27. de Novembro de 1 5 5 5 . O Infante

D. Fernando Duque da Guarda, e de Tran-

cozo, e Senhor de Abrantes nacido nefta Villa

a 5. de Junho de 1507. e defpozado em o an-

no de 1530. com D. Guiomar Coutinho her-

deira dos Condados de Marialva, e Loulé o

qual morreo fem fuceíTaõ na Villa de Abran-

tes a 7. de Novembro de 1534. O Infante D.

AfFonfo que tendo o feu berço em Évora a 23.

de Abril de 1509. foy Cardial do titulo de

Santa Luzia /« Septem Soliis, Bifpo da Guar-

da, Vizeu, e Évora Arcebifpo de Lisboa, Ab-

bade Commèdatario de Alcobaça, e Prior mór
de Santa Cruz de Coimbra, e falleceo em
Lisboa a 21. de Abril de 1540. O Infante D.

Henrique que nacendo em Lisboa a 31. de Ja-

neiro de 15 12. falleceo em Almeirim a 31. de

Janeiro de 1 580. Foy Cardial creado em 16. de

Dezembro de 1 545. pela Santidade de Paulo III.

Legado á Latere por conceíTaõ de Júlio III.,

Arcebifpo de Braga, Lisboa, e Évora Inqui-

zidor Geral, e ultimamente decimo fetimo

Rey de Portugal a cujo trono fubio em 28. de

Agofto de 1578. por falta de legitimo fuceíTor.

A Infanta D. Maria fallecida em Évora no
anno de 1 5

1
3 . e jaz no Real Convento de Be-

lém. O Infante D. Duarte que tendo o feu

oriente em Lisboa a 7. de Setembro de 15 17.

encontrou com o feu Ocazo a 20. de Outubro

de 1540- Foy cafado com a Infanta D. Izabel

filha de D. Jayme Duque de Bragança, e de

fua primeira mulher D. Leonor de Mendoça
de quem teve as SereniíTimas Senhoras D.

Maria, e D. Catherina, defpozada a primeira

com Alexandre Farneze Duque de Parma, e

Placencia, e a fegunda com feu primo com
irmaõ D. Joaõ fexto Duque de Bragança.

Ultimamente o Infante D. António que nacido

em Lisboa a 9. de Setembro de 1516. foy bre-

vemente transferido ao Impirio. Pela morte

da Rainha D. Maria fegunda efpoza delRey

D. Manoel fucedida em Lifboa a 7. de Março

de 15 17. paíTou a terceiras vodas com a In-

fanta D. Leonor filha de Filippe I. de Caf-

tella, e D. Joanna filha dos Reys Catholicos

que fe celebrarão na Villa do Crato a 24.

de Novembio de 15 18. Defta augufta uniaõ

foraõ gloriofas produçoens o Infante D. Car-

los que naceo em Évora a 18. de Fevereiro

de 1520. fendo taõ breve a fua duração que

efpirou a 15. de Abril de 1521. e a Infanta D.

Maria nacida em Lisboa a 8. de Junho de

1 5 21. e defpojada da vida a 10. de Outubro de

1
5 77. Jaz em o Convento de NoíTa Senhora da

Luz fituado no fuburbio de Lisboa eterno mo-

numento da fua piedofa magnificência. As

acçoens Catholicas, militares, e politicas que

obrou ElRey D. Manoel efcreveo com difuza

penna em a lingua Portugueza o infigne Da-

mião de Góes, e na Latina D. Jerónimo Oforio

Bifpo do Algarve, que era jufto que produziííe

a natureza outro Curcio para relatar as façanhas

do fegundo Alexandre domador como o Mace-

donico, do Oriente. Deftes dous celebres Ef-

critores feguiraõ os veftigios outros muitos,

que em diverfas línguas elogiarão as virtudes

moraes e os dotes fcientificos de taõ grande

Monarcha, como foraõ Fr. Bernardo de Brito
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E/og. dos Rejs de Porfiig. elog. 15. Foy

aquelle em que o Rejno chegou ao ponto Juhli-

me, que todos tem antes da fua declinação: nada

intentou que deixaffe de levar ao fim Marian.

de reb. Hifpan. lib. 19. cap. 8. Eo Kege fcep-

tra tenente qui nullus praftantior ejfet prudentia,

atque animi magnitudine Faria Europ. Por-

tug. Tom. 2. Part. 4. cap. i. §. 105. Solo

fuijie el verdadero grande, j el verdadero Mo-

narcha pues humillafte a tus pies tantos Rejes

dei Oriente, j de Africa tantos Keynos, tan-

tos mares, tantas coronas, y vitorias tantas.

Qmen fué de los mortales tanto como tu?

Ninguno: aunque fe muerda la embidia, el

adio fe carcoma, y rabie la ira, pues tu folo,

folo tu fuifle el grande Emperador de todos

los mares, y de todo el Oriente. Nat. Alexand.

Hifl. Ecclef. Síecul. XV. art. 12. cap. 4. mui-

tos Reges fubegit, & tanto maris, terrarumque

diffitos intervallo tributários, (& viãigales red-

didit. Garibay Comp. Hiji. de Efpan. Tom. 4.

liv. 35. cap. 26. augmentador, y amplificador

de fus Reynos com grandes deligencias, y navega-

ciones, ^elador de Igleftas, y fabricador de mu-

chas, y algunas muy fumptuofas. Sainct. Mar-

the Hifi. de la Maifon de Franc. liv. 42.

cap. 5. les virtus heroiques de ce Monarque,

fes profperites e tant de glorieufes conqueftes,

e entreprifes qui'il mit heureufement a chef

ayant vaincu, e f eflant rendu tributaires

plufiurs Roys des parties Orientales mais fur

le tout le pieux foin qu'il eut de planter

la Foy Chrifliene dans les Regions plus eloignies,

l' ont fait a bon droit eflimer l' un des plus

^ands, e plus heureux Princes du Monde

Spondan. Annal. Ecclef. Tom. 2. pag. 343.

col. 2. rebus pro religionis, (ò" imperij dilatatione

Afia, ò' Africa geftis omnino purus, multarum

que virtutum cultu infignis. Carrillo Annal. dei

mund. foi. 456. verf. murio con la mayor prof-

peridad, felicidad, y grandev^a que ha tenido nin-

gun Rey por las grandes vitorias, que los fuyos

tuvieron en las índias, y por la fecunda gene-

racion, que dexò con que fe honraron todos los

Príncipes de la Chriftianidad. Vafconcel. Ana-

cepb Reg. Eufit. p. 270. litteratos viros dili-

gebat ex animo, libris que doais Regum ma-

xime fuperiorum monumentis impenfiffime delec-

tahatur. Ancelme HiJl. Gen. de la Maif. de

Franc. Tom. i. p. 601. Ce grand Prince

en vingt quaíre anne decovurit, conquit, e fub-

jugua par fes Generaux toutes les cotes mari-

times depuis le detroit de Gibraltar jufqu'a

la mer de Arabie, de Perfe, (0" des Indes, e un

nombre três confiderable d' Ifles, y de royaumes.

Menezes Portug. Reflaur. Tom. i. pag. 9.

Três partes contava do mundo Europa antes

que elle reynajje, quarta lhe defcobrio o feit

defvelo fogeitando a America ao feu dominio

onde deixou aos Caflelhanos o que defpret^ou por

mais fácil, querendo fò triunfar na Afia do

menos útil, e mais cufiot(p Neufuille Hiff.

Gen. de Portug. liv. 8. p. 606. Ea decouverte

qu on avoit fait fous fon regne de plufiurs pais

inconnus, e enfin fes conqueftes fon autant de

temoignages de fa piete, e de la grandeur de fon

ame. Caram. Philip. Prud. pag. 69. Fuit vere

mortalium felicijfimus quia fortuna fuperior

Regni términos ad ortum, & occafum propa-

gavit. Clede Flift. Gen. de Portug. Tom. i.

pag. mihi 646. Amoreux de la gloire, e plein

de i^ele pour la religion il ne fongea des qu il eut

la courone qu a etendre fes Etats., e qu a

èclarer les Idolatres; e pag. 147. // aimoit les

belles letres, fcavoit l' Hifioire e honorrit les

fcavans. Fonceca Évora gloriof. p. 98. Os

Antipodas, e os fins do mundo foraõ também

os fins das fuás conquiftas, e fe mais mundo

houvera lá chegariaõ também as nojfas armas.

Imhof. Stem. Reg. Eufit. pag. 15. expeditioni-

bus maritimis famam Eufitanici, fui que ipfiiis

nominis latijfime fparfit, maximis accefioni-

bus ditionem fuam ampliavit, <ò' Eufitaniam

immenfúm locupletavit, ut ob fummam bono-

rum omnium afiuentiam Emmanuelis Pricipatus

atas áurea vulgo diceretur. Franc. de Santa

Maria Chron. dos Coneg. Secul. liv. i. cap. 3.

Em feu tempo fubio Portugal ao fummo da

grandev^a paffando de Reyno a Monarchia, e

difcorrendo em taõ longa, e dilatada esfera por

hum, e outro emisferio, que defta parte lhe ferve

de balida o Ocafo, daquella o Oriente. O infi-

gne Poeta o Padre Manoel Pimenta no

Anaceph. Reg. Eufit. p. 277.

Rex tua maieftas totum famofa per orbem

Una parem totó non habet orbe locum.

Non te Europa capit, non Africa, non capit

Indus

Trans Indum pandit fã tibi regna Thetis

Regibus Europa fama notefcis, ò" Indis
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Te qiwqiie trãs Gãgê Mar/ia fama canit.

Te duce Neptuno Kegni eft fors dèpía fecudi,

Occeanus franos jam Jubit ipfe tuos.

JBt Neptunina veniunt ad jujfa quadriga

Ríx tua; ter gemini jura tridentis habes.

Te dedit exèp/ar Regii Rex Kegibus, omnes

Ut difcant Kegni mitia jura tui.

EJio, ait, Archefypiis regnãtu; legibus orber»

Jujle tuis Princeps imbue, vive méis.

Camoens L.ufiad. Cant. 4. Eftanc. 66.

Parece, que guardava o claro Ceo

A Manoel, e feus merecimentos

EJla empre^^a taõ árdua, que o moveo

A fubidos, e illujlres movimentos.

Manoel que a Joanne fucedeo

No Rejno, e nos altivos pen/amentos,

Logo como tomou do Reyno cargo

Tomou mais a conquijia do mar largo.

•Gabriel Pereira de Caftro UljJJea Cant. 4.

£ftanc. 105.

Chegará onde nunca o echo, ou fama

Chegou, toda a AJia tremerá de ouvilo

Da parte onde o foi tem dourada cama

Té onde acaba fem mudar o eflilo.

De medo ja com fete bocas brama

Por fe efconder dentro em feu mar o Nilo,

Dando-lhe eflatuas o que bebe Hidafpes

De ouro, e Atlante de Africanos jafpes.

D. Miguel da Silveira Machab. liv. 1 5 . Eftanc. 26.

Atiende ai rayo de gloriofa fama
Que dei cerco folar los campos dora,

Y con la lumbre intenfa que derrama

Los pórticos defcubre de la Aurora.

Como le guarda el polo eterna fama
En grémio que memorias athe^ora,

Y por campos de crijlales Febo

Anade a fus Impérios mundo nuebo.

<Dompo2.

Epiflola SereniJJimi Principis Emmanuelis pri-

mi Dei gratia Portugallia Regis excellentijjimi ref-

ponforia ad fummum Romanum Pontljicem qua

Beatitudinem fuam in fidei hofles debellandos, fanc-

tumque fepulchrum armis ab eis vindicandum ca-

tholice, <& potijftmum ad hortatur. Santijfimo in

Chrifio Patri, ac Beatijftmo Domino Júlio divina

Providentia Summo Pontifici. Ex urbe nojíra Ulix-

hona XII. die Julii anno millejjimo quingentejjimo

quinto. 4. Efta mefma Carta efcrita em Por-

tuguez tranfcreveo Damiaõ de Góes na

Chron. delRey D. Manoel Part. i. cap. 93.

Epiflola potentijfimi, ac inviâijfimi Emmanue-
lis Regis Portugallia, (Ò" Algarbiorum i&c. Vião-

riis nuper in Africa habitis ad Santijftmum in

Chrifio Patrem, ò" Dominum noflrum Dominum
Leonem X. Pont. Max. Data in urbe noflra Ulix-

hon. Pridie Kalend. Oãob. anno Domini M.D.XIII.

Sahio em o livro de rebus Hifp. Lufit. (ò" Mtiop.

de Damiaõ de Góes Cólon. Agripina: 1602.

8. a pag. 255. e no 2. Tom. da liifp. Illuflr.

Francof. apud Claudium Marnium 1603. foi.

a pag. 1315.

Carta efcrita a ElRej de Monicongo D. Af-
fonfo mandando-lhe por feu Embaxador a SimaÕ

da Silva Fidalgo dafua Cafa e Cavalleiro da Ordem

de Chrifio. Eftá na Chron. do mefmo Rey ef-

crita por Damiaõ de Góes. Part. 3. cap. 57.

Carta efcrita de Almeirim a 20 de Março

de 1516. a Lopo Soares Governador da índia.

impreíla nos Comment. de Affonf. de Albuquerq.

4. Part. cap. 47.

Carta efcrita de Lisboa a (3. de Setembro de

15 14. a Nuno Fernandes de Attajde Capitão mór

de A^amor. Na dita Chronica. Part. 3. cap. 55.

Hijloria do Oriente. M. S. Defta obra fa-

zem memoria Solorz. de Jur. Ind. Tom. i.

Ub. I. cap. 3. n. 49. allegando a Garibay no

Comp. Hiji. de Hifp. e a Fr. Joaõ delia Puente

Conferv. delas dos Monarch. lib. i. cap. 2. §

I. e Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. i. pag. 261

col. 2. Spond. Annal. Ecclef. Tom. 2. p

343. col. 2. e o addicionador da Bib. Orient.

de António de Leaõ Tom. i. Tit. 3. col. 50

MANOEL ABOAB naceo na rua de

5. Miguel da Cidade do Porto fendo

profeflbr dos erros do Talmud, que ex-

plicou em Amfterdaõ para onde fe au-

fentou. Compoz.

Monologia, ou difcurfos Legaes. Impreflb

no anno de 1629.

MANOEL DE ABRANTES natural

da Villa de Manteigas do Bifpado de

Coimbra Presbítero de inculpável vida, e

muito perito nas letras humanas, Poética,

e língua Latina que enfinou publicamente

mmtos annos em a Cidade de Lisboa de

cuja efcola frequentada de grande numero de

ouvintes fahiraõ alguns que pelas dignida-
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li des a que foraõ aiTumptos lhe eternifaraõ a

t honorifica memoria de feu magiílerio. En-

tre eftes fe diftinguio o EmminentiíTimo Car-

deal da Cunha Inquifidor Geral defte Reyno,

e Confelheiro de Eftado que lembrado da

doutrina que lhe ouvira o admitio a domeílico

da fua Cafa quando eftava atenuado de annos

e achaques, onde depois de obter hum Cano-

nicato da Collegiada de Santarém falleceo

piamente a lo. de Janeiro de 171 7. Compoz.

íípigramtnata Jacra per fingulos anni diesjuxta

ordhiem Breviarii Romani. Acejfermt Epigra/»-

mata ad Sanãos hujitanos, ad 'Pajjionem Domini,

& um pia Elegia. OlyíTipone apud Joannem

Galraõ. 1685. 8.

MANOEL DE ABREU natural da Vil-

la do Crato e filho de Chriftovaõ de Abreu.

Aplicoufe na Univerfidade de Coimbra ao ef-

tudo da Medecina em cuja faculdade fez taes

progreflbs, que recebido o grão de Licenciado

regentou a Cadeira de Crifibus da qual tomou

polTe a 19. de Fevereiro de 161 8. até que che-

gou á de Prima em 30. de Janeiro de 1632.

onde jubilou e foy recondufido em 20. de

Mayo de 1642. Efcreveo no anno de 1621.

Traãatus de morbis muUerum. 4. M. S.

MANOEL DE ABREU MOUSINHO na-

tural da Cidade de Évora donde paíTando ao

Oriente foy Ouvidor da Chancellaria de Goa,

e depois Abbade da Igreja de Villaflor. Teve

baftante inftruçaõ da hiítoria fecular defte

Reyno e principalmente das celebres proezas

que os Portuguezes obráraõ nas regioens

Orientaes. Do feu nome fazem memoria

Cardozo Agiol. Eufit. Tom. 2. p. 377. no Com-
ment. de 31. de Março let. G. Nic. Ant. Bib.

Hijp. Tom. I. pag. 261. col. 2. Fonceca Évora

Glorio/, pag. 413, e o addicionador de Bib.

Orient. de António de Leaõ Tom. i. Tit.

col. 5 5 . Compoz.

Breve dijcurjo en que fe cuenta la conqnij-

ta dei Rejfío dei Pega en la índia de Oriente

echa por los Portugueses de/de el ano 1600. hajla

el 1603. ftendo Capitan Salvador Ribero de Sofá

natural de Guimaraens a quien los naturales eli-

gieron por fu Rey. Lisboa por Pedro Cras-

beeck. 161 7. 8.

He dedicado ao Duque de Lerma, e no

IÓ7

Prologo promete efcrever as façanhas dos Por-

tuguezes. Sahio tradufida efta obra na lingua

Portugueza e impreíTa no fim da terceira edi-

ção da Peregrinação de Fernaõ Mendes Pinto.

Lisboa por Jozé Lopez Ferreira 171 1. foi.

D. MANOEL AFFONSO DA GUERRA
natural da Villa de Guimaraens fituada na

Provinda do Minho e filho de Salvador Go-

mez e de Maria Gomez da Guerra. Deixando

a pátria fe aplicou na Univerfidade de Sala-

manca ao eftudo do Direito Pontifício, e como
era dotado de engenho agudo mereceo fer

admitido ao Collegio mayor de Cuenca onde

conciliou o aplauzo de grande Letrado. Vol-

tando para a Pátria obteve o Priorado da

Igreja de Villa flor donde fubio em o anno

de 1622. á Mitra de Cabo Verde. Teve por

ouvinte do Sermaõ de San-Tiago pregado no

feu dia em Lifboa a Filippe II. quando no

anno de 161 9. aífiftio nefta Corte, e o imprimio

com o feguinte titulo.

Sermaõ de San-Tiago. Lisboa por Pedro

Crasbeeck. 1619. 4.

Delle fazem memoria Joan. Soar. de Biito

Theatr. Eufit. Eitter. Lit. E. n. 19. Joaõ Fran-

co Barreto Bib. Portug. M. S., e o Padre D.

Ant. Caet. de Soufa Cathal. dos Bifpos de Cabo-

Verde.

Falleceo na Cidade da Ribeira Grande da

Ilha de San-Tiago a 8. de Março de 1624.

MANOEL DE AGUIAR PEREIRA
Prothonotario Apoftolico filho de Diogo

de Aguiar, e Maria Marques naceo na Villa

de Santarém e na Parochia de Santa

Cruz foy bautizado a 7. de Dezembro de 1659.

Ordenado de Presbítero fe aplicou ao eftudo

daquellas fciencias neceílarias a hum per-

feito Ecclefiaftico, fendo taõ douto na

Theologia Moral, e Myftica, como nos

Ritos Ecclefiafticos. Falleceo na Pátria a

21. de Setembro de 1729. e jaz fepul-

tado na Capella mór da Parochia de

Santa Cruz onde recebera a primeira gra-

ça. Deixou efcrito.

De Carimoniis Ecclejiaflicis. M. S.

MANOEL AYRES. Veja-fe o P. MA-
NOEL MONTEIRO.
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D. MANOEL DE ALMADA naceo em

Lisboa fendo filho de Gil Alvarez, e Izabel

de Almada igualmente illuftres que virtuofos,

c fobrinho de D. Ayres da Silva Bifpo do

Porto de quem foraõ progenitores Ruy Pe-

reyra da Silva Guarda mór do Príncipe D.

Joaõ, e de D. Izabel da Silva. Inftruido nas

letras humanas eftudou Direito Pontifício, e

nelle fez taõ grandes progreíTos que paíTando

da efpeculaçaõ á practica exercitou o lugar

de Dezembargador dos aggravos na Cafa da

Supplicaçaõ com grande credito da fua recti-

dão, e litteratura, de cujo miniílerio fe lembra

com merecido louvor o infigne Jutifconfulto

António da Gama nas fuás Decifoens Decif.

30. n. 3. Ao tempo que era Chantre da Cathe-

dral de Lisboa, Deputado do Santo Officio,

e Confervador das Ordens militares o nomeou

ElRey D. Sebaftiaõ Bifpo da Cidade de An-

gra Capital da Ilha Terceira em o anno de

1561. por Vacatura de D. Fr. Jorge de San-

Tiago da Ordem dos Pregadores, que falle-

cera a 26. de Outubro do dito anno. AlTiíUo

com todos os Prelados do Reyno em as pri-

meiras Cortes celebradas em Lisboa a 13. de

Dezembro de 1562. Entre as PeíToas que

acompanharão a Senhora D. Maria quan-

do no anno de 1565. partio defta Corte

a defpozar-fe com o famofo Alexandre Farneze

Príncipe de Parma, e Placencia, fe diftinguio

pela fua natural afabilidade, e grave prudência

aíTiftindo como teftemunha a eftes auguftos def-

pozorios de que foy Miniítro o Arcebifpo de

Cambray em a Cidade de Bruílelas. Voltando

para a Pátria, como fe fentiíTe oprimido de

achaques dimitio o Bifpado no anno de 1 5 67.

fucedendo-lhe D. Nuno Alvares Pereira Dou-

tor em os fagrados Cânones, e nefte anno

a 18. de Mayo foy provido por feu Tio D.

Ayres da Silva Bifpo do Porto no Beneficio

de Medellos do Moíleiro de Ferreira. Nos
annos que lhe reftaraõ de vida fe preparou

para a morte com actos religiofos até que fal-

leceo a 2. de Outubio de 1580. Jaz fepultado

na Cathedral de Lisboa. Quando aíTiftio em
Flandes lhe chegou as mãos o libello infa-

matorio de Gualter Haddon Secretario da

Rainha de Inglaterra D. Izabel contra o in-

íigne Varaõ D. Jerónimo Ozorio por ter

com huma douta invectiva arguido aquella

Ímpia lezabel da fua apoftazia. Para defen-

der o credito de hum taõ grande Prelado e

confundir a cega petulância daquelle antigo-

niíta pegou da penna e como fe fora rayo

aniquilou todos os feus fofiílicos fundamen-

tos, cuja obra publicou com o titulo feguinte.

Adverfus Epijlolam Gualteri Haddoni Sere-

nijfima Kegina Anglia á Jupplicum lihellis contra

Keverendi P. Hyeronimi Oforii L,ujitam Epifcopi

Silvenfis epijlolam nuper editam. Antuerpiac per

Guilielmum Silvium 1566. 4. Dedicada a

SereniíTima Senhora D. Maria Princeza de

Parma. No Prologo efcreve fer Deputado

do Santo Officio contra a herética pravidade,

e com taõ manifefta expreíTaõ fe naõ pôde du-

vidar que exercitaíle efte miniíterio, fupofto

que Fr. Pedro Monteiro nos Cathalogos que

imprimio de todos os Deputados das Inquifi-

çoens defte Reyno, naõ faça delle mençaõ.

Celebraõ o feu nome Spener. Opus Herald.

Part. I. lib. I. cap. 22. pag. 287. Nicol. Ant.

Bib. Hijp. Tom. i. p. 262. col. i. Illuftris.

Cunha Hiji. Ecclef. de Braga Part. 2. cap. 78.

e no Cathal. dos Bi/p. de Part. Part. 2. cap. 37.

Joan. Soar. de Brito Theatr. L,ujít. Litter.

Lit. E. n. 17. D. Fr. Thom. de Faria Decad.

I. lib. 9. n. 4. Magn. Bib. Bcclef. p. 337. col. 2.

Draudius Bib. Clajftc. Soufa Cathal. dos Bi/p.

de Funchal n. 4. e na Hijf. Geneal. da Caf. Keal

Portug. Tom. 3. p. 445, Barbofa Mem. Hijl.

delRej D. Sebaji. Part. liv. i. cap. 12. e liv. 2.

cap. 13.

P. MANOEL DE ALMEIDA naceo

na Cidade de Vizeu da Província da Bei-

ra, e logo nos primeiros annos mofbrou

tal inclinação para a virtude, que fugindo do

feculo contra a vontade de feus pays Ma-

noel Antunes, e Meífia de Almeida recebeo

a roupeta de Jefuita em o Noviciado

de Coimbra a 12. de Novembro de 1594.

Completos os dous primeiros annos de No-

viço pedio com fervorofas inftancias aos Su-

periores faculdade para promulgar o Evan-

gelho nas Regioens Orientaes, e fendo de-

ferida efta fuplica a favor do feu zelo par-

tio com 17. companheiros em o anno de

1597, e chegando a Goa fe inftruio nas le-

tras amenas, e feveras que depois eníinou

com grande fruto dos feus ouvintes. Sendo
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Reytor do CoUegio de Baçaim foy nomeado

pelo Geral Mucio Vitalefchi Embaxador do

Emperador da Etiópia Sultaõ Segued para

lhe gratificar a benevolência com que no feu

vafto império tratava aos Padres dedicados

á converfaõ dos feus Vafallos. Depois de

experimentar diverfos trabalhos na jornada

em que fe confumiraõ dous annos chegou a

Corte Imperial em o anno de 1624. onde foy

recebido com diftintas íignificaçoens de jubilo,

e veneração. Para atrahir ao grémio da Igreja

mais ovelhas aprendeo a lingua Etiópica, e

como fofle eleito fuperior defta dilatada Mif-

faõ fe lhe augmentou o trabalho difcoriendo

por todos os lugares onde aíTiftiaõ os MiíTiona-

rios, e inftruindo aos novamente convertidos

para que permaneceíTem na Fé prometida no

Bautifmo. Paliados outo atmos fe armou huma
furiofa tempeftade movida pelo Emperador

Facilada accerrimo fequaz dos erros fcifma-

ticos de Alexandria mandando exterminar do

feu Império a todos os MiíTionarios de cuja

fevera ordem fe naõ pôde eximir o P. Manoel

de Almeida o qual acompanhado de outros

Padres Jefuitas e dous Sacerdotes Capellaens

do Patriarcha D. Aífonfo Mendes juntamente

com elles exterminados chegou á Cidade de

Adem onde em o efpaço de féis mezes que

nella aíTiftio naõ teve pequeno exercício a

fua paciência infultada pelo bárbaro génio

do Governador da Cidade. Reftituido a Goa
no anno de 1634. foy eleito Reitor do CoUe-

gio e depois Provincial, e Vifitador de toda

a índia. Exercitados eftes lugares com fum-

ma prudência fe retirou á Peninfula de Salcete

onde fendo Vigário de huma Igreja doutri-

nava o povo com zelo de vigilante Paftor,

porém querendo o Santo Officio de Goa
fetvirfe do feu talento o chamou para Depu-

tado, cujo miniíterio dezempenhou com a

fatisfaçaõ que prometiaõ as fuás letras. Na
ultima doença recebeo duas vezes o Viatico,

e conhecendo fer chegada a ultima hora pe-

dindo a vela diíTe: paratum cor meum Deus,

paratum cor meum, e no fim deitas palavras

efpirou placidamente a 10. de Mayo em que

cahio a Feíla de Afcençaõ de Chrifto do anno

de 1646. quando contava 65. annos de ida-

de, e 51. de Companhia. Fazem do feu no-

me honorifica memoria Joan. Soar. de Brit.

IÓ9

Theatr. 'Lufit. hitter. Lit. E. n. 18. Nicol.

Ant. Bib. Hífp. Tom. 2. p. 121. col. 2.

Bib. Societ. pag. 188. col. i. Cardozo Agiol.

'Lujit. Tom. 3. pag. 153. e no Comment.

de 10. de Mayo letr. N. Tellez Hiji. da Etiop.

Alta liv. 4. cap. 26. e no Append. deft. Hift.

pag. 669. §. I. 2. e 3. D. Alphonf. Mend.

Exped. M,tiop. lib. i. cap. 12. liv. 4. cap.

20. lib. 2. cap. 1. (). -j. lib. 3. cap. 13. Andrad.

Var. Illufir. de la Comp. lib. 5. Franco Imag.

da Virtud. do Colleg. de Coimb. Tom. i. liv. 2.

cap. 43. até 48. e Tom. 2. p. 622., e no Annal.

glorio/. S. J. in Eufit. p. 263. HaUevord. Bib.

Curiof. pag. 67. col. i. Magn. Bib. Ecclef.

Tom. 1. pag. 339. col. i.

Efcreveo por ordem do Geral Mucio Vi-

talefchi.

Hijloria da Etiópia Alta. Começa pelo

Padre Pedro Paes da Companhia de Jefus

a qual adicionou como teftemunha em va-

rias partes com diverfos fucefTos, e a pu-

blicou com outros additamentos o Padre

Balthezar Tellez. Coimbra por Manoel Dias

1660. foi.

Cartas da Etiópia efcritas ao Geral Mu-
cio Vitalefchi de Gorgorá a 17. de Abril

de 1627. em que relata o progreíTo das Mif-

foens defde o anno de 1626. até Março de

1627. Sahiraõ vertidas na lingua Italiana.

Roma por 1' heredi di Bartholameo Zannetti

1629. 8.

Carta em que relata os trabalhos que pade-

ceo em Etiópia até chegar á Cidade de Adem.

Parte delia eílá impreíTa na Imag. da Virtud.

do Colleg. de Coimb. compofta pelo Padre

Franco Tom. i. pag. 353. até 357.

Tratado dos erros dos Abexins confutados

com falidas ra^oens M. S.

Apologia contra Fr. Lui:^ de Urreta da

Ordem dos Pregadores. M. S.

MANOEL DE ALMEIDA natural

da Villa de Aveiro do Bifpado de Coim-

bra profeflor de Medecina que exercitou

com igual fciencia que fortuna. Efcreveo

hum volume, que conftava de 478. folhas,

tratava.

De todas as enfermidades do corpo huma-

no e fuás curaçoens dividido em nove Tratados.

M. S.
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MANOEL DE ALMEIDA DE CAS- Ilha da Madeira para fe curar no Hofpital, o

TELLO BRANCO natural de Vifeu e filho abraçou em o CoUegio de Coimbra a 4. de

de Sebaftiaõ de Alvellos, e Maria de Almeida. Junho de 1546. quando contava vinte annos

Depois de receber a borla Doutoral na Fa- de idade. Completo o tempo do Noviciado

culdade dos fagrados Cânones foy admetido eftudou com difvelo, e foube com perfeição

a CoUegial do Collegio de S. Pedro a 3. de as línguas Latina, Grega, e Hebraica, como
Março de 1636, donde paíTou a fer Lente da também Filofofia. Nos Collegios de Lis-

Cadeira de Sexto a 7. de Outubro de 1641., boa e Coimbra enfinou letras humanas com
e de Decreto a 8. de Mayo de 1648. Foy univerfal aplauzo de Meftre confummado.
Deputado da Inquiíiçaõ de Coimbra de que Immortalifou o feu nome na Arfe de Gram-
tomou poíTe a 12. de Janeiro de 1641., e matica que compoz em idade madura por or-

Conego Doutoral das Cathedraes de Vifeu dem dos Superiores da qual uza toda a Com-
e Braga. Falleceo a 7. de Setembro de 1652. panhia nas fuás efcolas para inftruçaõ da moci-

As poílillas que dictou no tempo do feu dade. Foy Reytor dos Collegios de Coimbra, e

magifterio faõ as feguintes. Évora, Propoíito da Cafa profeíTa de Lis-

Comment. ad Tit. de Acujationib. in 6. boa ufando de tal afabilidade com os fubdi-

de rejcriptis in 6. tos, como fe foraõ Superiores. De todas as

ad Text /« Reg. EJlote 2. de reg. virtudes religiofas era exemplar merecendo por

jur. in 6. ellas elogios do feu Santo Patriarca. Provada a

ad Keg. qua contr. de reg. jur. in 6. fua tolerância com huma larga emfermidade

ad Tit. de Conft. in Decret. falleceo com grande piedade no Collegio de

Traâat. de Immimitate EccleJicB quoad tui- Évora a 30. de Dezembro de 1583. com 57.

tionem deliquentium ad CauJ. 17. quaft. 4. annos de idade, e 37. de ReUgiaõ. Paliados

alguns annos fendo aberta a fepultura, em
MANOEL DE ALMEIDA CORRÊA, que jazia o feu cadáver fe achou incorrupto.

Veja-fe D. FRANCISCO XAVIER DE Fazem memoria do feu nome Tellez Chron.

MENESES Conde da Ericeira. da Companh. de JeJ. da Prov. de Portug. Part. 2.

liv. 4. cap. 4. n. 7. intitulando o injigne Va-
MANOEL DE ALMEIDA PINTO na- raõ. Severim de Faria Dijc. Var. p. 148.

tural de Villa nova fronteira á Cidade do Porto, verf. celebre humanifta. Bib. Societ. p. 188. col.

Poeta Cómico. Para celebrar a felicidade com 2. in formanda ad pietatem juventute, e>* ad La-

que Portugal facudio o jugo Caílelhano em íinam, Gracam, atque Hebraicam Ungtiam infii-

o I. de Dezembro de 1640. publicou. tuenda, expoliendaque plurimos annos inipen-

Comediafamofa de lafeli:^ rejlauracion de Por- dit. D. Francifco Manoel Carta ao Dou-
tugal, j muerte dei Secretario Miguel de Vafcon- tor Themudo que he a i . da 4. Centur. dou-

celos. Lisboa por Pedro Crasbeeck 1649. 4- tijfimo. Franco Imag. da Virt. do Colleg.

de Coimb. Tom. i. liv. i. cap. 51. Mejire uni-

P. MANOEL ALVARES naceo em verfal, pois faõ poucos os que efludaÕ a lingua

o lugar da Ribeira brava da Ilha da Ma- Latina que naÕ fejaõ difcipulos dejie grande

deira onde habitavaõ feus virtuofos pays Meflre, e nos Annal. S. J. in Liifit. pag.

Sebaftiaõ Gonfalves, e Beatriz Alvares. Inf- 137. n. 22. orbe totó notijjimus quia autbor

truido com as fciencias que habilitaõ pa- grammatica Artis. Fonceca Évora gloriof.

ra o Sacerdócio lhe confeiio na fua pátria p. 135. Sogeito de tantas letras, como virtudes

as Ordens Menores o Bifpo titular de Rof- Gerard. Joan. VoíTms de Arte Grammat.

íiona Cidade na Efclavonia D. Ambrozio Ub. 4. cap. 11. praflantis judiai Vir. Gaf-

Brandaõ a 11. de Agofto de 1538. Deixa- par Sciopio De Vet. ac nov. Grammat. latin.

da a cafa paterna navegou para Portugal, Origin. Nam e5^ ipfe longe cultius dicendi

e como eftiveíTe informado do inflituto da genus, quam non dica veterum quifquam {nam

Companhia de Jefus por hum de feus alum- pejfime omnes latine fcripferunt) fed quam recen-

nos que defembarcara da Náo da índia na tiores pleriqm in Arte tradenda prajlitit, e>*
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ea ex óptimo quoque veterum authorum exempla

Jeligere cura hahuit, quibus regula Artis plttri-

mum fiabilhi, <& fine negotio á tyronibus in-

telligi pojfent. Joan. Soar. de Brito Theaír.

iMfit. 'Litter. Lit. E. n. 20. Satis nota (falia

da Arte) atque ubique terrarum jam ferme

recepta. Angelus Spera de Gramat. Profef-

Jorib. pag. 248. e 249. illius Arte non Jolum

Jefuita utuntur, fed quicumque falidos difcipulos

producere cupiut. Bened. Pereir. Acad. Lit-

ter. lib. 2. Difc. 3. n. 117. communis noftra

atate Grammatica magifter Franc. de Francif-

cis Philolog. Dijfert. de Francifc. Litter.

fect. 2. de dijcip. Grammat. n. 12. Emmanuel

Alvares magnum S. }. in re litteraria nomen,

ac unus è primis tradendarum in Jcholis littera-

rum antefignanus eruditijfimus, eJ^ fiudiofijfimus.

Tellez Chron. da Comp. da Prov. de Portug.

Part. 2. liv. 4. cap. 4. n. 7. ainda depois de

morto enfina por toda a Chrifiandade com a Arte

de Gramática, que com tanta deligencia, excel-

lente difpofiçaõ, e com taÕ acertado juii^o compo^.

Walchio Art. Crit. lat. ling. cap. 4. p. 193.

e cap. II. pag. 444. Sahio a fua Arte de

Grammatica dividida em 5 Partes. Confta a

primeira da Etjmologia. a 2. da Syntaxe, e

a 3. da Projodia com o feguinte titulo.

De Injlitutione Grammatica libri três. Olyf-

fipone. Excudebat Joannes Barrerius

M.D.LXXII. 4. Efta primeira ediçaõ fe

publicou fem Index, que o teve na fegunda

impreíTa. Venetiis ex Unitorum Societate

M.D.LXXXV. 4. Illuílrou efta Arte com
eruditos additamentos o Padre António Ve-

lez Jefuita entre os quaes merecem diftinta

eftimaçaõ os verfos latinos onde engenho-

famente reduzio as regras Grammaticaes.

Sahio Eborae apud Emmanuelem de Lyra 1 596.

4. Modernamente a explicou com doutas

nottas em 4. Volumes de 4. Joaõ de Mo-
raes Madureira Feijoo Prior da Anfaã, e Mtftre

de Grammatica do lUuAriíTimo e Excellentif-

fimo Duque de Lafoens, cuja obra fe publicou

em Lisboa por Miguel Rodrigues. 1729. 1730.

1732. e 1739. Redufiraõ efta Arte a breve com-

pendio os Padres Richardo Heíi e Richardo

Ricardi Jefuitas, efte Italiano, e aquelle Ale-

mão como também o Padre Horácio Turfelli-

no. Em multiplicadas impreíToens fe repro-

duíio efta obra donde fe manifefta a fua uni-

verfal aceitação aparecendo em humas como
feu author a compoz, e em outras reduíida

a mais breves preceitos de cujas ediçoens

faõ as mais celebres Friburgi 1572. 8. Dilingae

1574. Uvicemburgi apud Conradum Schwin

1584. 8. com o titulo Vocabula Grammatica.

Lugduni 1594. 12. Coloniae Aggripinae ex

Officina Birckmanica 1596. 8. Compluti apud

Joan. Gratianum 1597. 8. com o titulo De

Confiruãione oão partium Orationis. Coloniae

apud Walthetum 1602. 12. Uberlingae apud

Georgium Neukirch 1603. 8. aumentada por

Balthezar Madero Colónias apud Georgium

Vellerum 1604. 4. Argentinae 161 2. 12. Wef-

phalias 161 3. 8. Monachii 1616. Duaci apud

Michaelem Bellerum 1637. 12. Lucernas 1650.

12. Antuerpias apud Jacobum Meuríium 1662.

8. com o titulo Syntaxis, five Infiitutiones lingua

Latina. Cracovias apud Stanislaum Piotr-

kowczyk. S. R. M. Typog. 1673. 8. Patavii

apud Joan. Baptiflam Pafquati 8. fem anno da

impreíTaõ publicada por Joaõ Baptifta Fa-

geo com efte titulo Limen Grammaticum,

feu prima litterarum rudimenta. Contra efta

Arte fe armou a critica de Orlando Pefcecio

Veronez o qual foy refutado por Mariano

Benedicto de S. Vito com a feguinte invectiva.

Efflatio pulveris adverjus Emmanuelis Alvari

Grammaticas infiitutiones ab Orlando Pejcito

Verona excitati, qua plus CLXX. reprehen-

fiones á Jacobo á Fojfo ex Commentariis Ma-

riani Benediãi á S. Vito lonfutantur. No
principio defta obra eftaõ duas Cartas La-

tinas fendo a primeira de Francifco Sacio

Patrício Veronez em que faz o feguinte elo-

gio ao Padre Manoel Alvares. Vir in omni

doãrinarum genere apprime verfatus, eS'* He-

braica, Graça, Latinaque lingua peritijftmus,

(Ò' morum probitate, gravitate, pietate oma-

tijftmus, magno multorum annorum, ut ejus

indicant /cripta, fiudio, deligentiaque rem

Grammaticam u/que adeo promovit, ut vix poft

fe aliis ad progrediendum locum reliquerit.

A outra Carta he de Mariano Benedicto

dizendo ao Leitor. Quanta doãorum virorum

approbatione Emmanuelis Alvari è S. J. três de

Grammatica Infiitutione libri excepti fint, quanta

que omnium laude commendati, nemini puto,

quam aliquid hujus rei tangit, iffiotum ejfe. No-

va enim Ò^ nofiri faculi Grammaticis ignota
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ex antiquis adytis eruta, in lucem protulit, ea

que antiquorum Jcriptorum Varronis pracipue

aliorum, qui Varronis atatem Jecuti Latina

lingua fontes aperuerunt Quintiliani, Prori,

Gellii, ó" eorim, qui cum dignitate rem Gram-

maticam traãarmt, tefiimoniis confirmata;

id que non tam ad pueros qui doãrina capaces

non Junt injiruãionem, quam ad locos Magifiris

indicandos, unde pkniorem ejus doítrina copiam

haurire pojftnt, <& caput altius erigere, quam

ad huc communis docentium ujus vulgo con-

Juevit. Tum ipfa preacepta, qua pueris expli-

cando proponuntur ea orationis dignitate, brevi-

tateque pertraãat, ut te non puerilia Gram-

matica pracepta, Jed alicujus Areopagi, aut Ko-

mani Senatus decreta legere exijiimes. Nec mirum

hominem preeter ejus vita fanâitatem, alias que

excellentes laudes tum ingenii, tum probitatis multa

etiam doãrina excultum, atque in omnium excel-

lentium Jcriptorum genere verfatum etiam in

hac matéria tenuitate L^onem ex unguibus agnojci.

No anno de 1729. Sahio Manoel Coelho de

Soufa Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade,

Cavalleiro profeíTo da Ordem de Chrifto, e

Sargento mór dos Priviligiados da Corte pro-

fundamente perito nas letras humanas, e pre-

ceitos Grammaticaes contra algumas regras

da Arte do Padre Manoel Alvarez a cuja

douta invectiva refponderaõ o Padre António

Franco Jefuita com o afectado nome de Fran-

cifco da Cofta com o livro intitulado Con-

tramina Grammatical. Évora na Ofíicina da

Univeríidade 173 1. 8. e Joaõ de Moraes de

Madureira Feijoo de quem aíTima fe fez men-

ção, no fim do 2. Tomo da Arte explicada &c.

Coimbra por Luiz Secco Ferreira. 1739. 4-

Compoz mais o Padre Manoel Alvares

De menfuris, ponderibus, (ò" numeris. Sahio

eíla obra traduzida em Portuguez pelo Pa-

dre António Franco no fim do Indiculo Uni-

verjal do Padre Francifco Pomey Jefuita

vertido pelo mefmo Padre Franco da lingua

Franceza em a materna. Évora na Officiíu

da Univerfidade 1716. 8.

P. MANOEL ALVARES cuja pátria

fe ignora, como os nomes de feus pays

Foy admetido á Companhia de JESUS no

Collegio de Coimbra a 2. de Outubro de

1549. donde partio para a índia a 7. de Abril

de 1560. em a Nao S. Paulo de que era Ca-

pitão Ruy de Mello da Camará que depois

de padecer a mais infauíla navegação foy obri-

gado a arribar á Bahia de todos os Santos

a 17. de Agofto, e fazendo-fe á vela aviftou

a 15. de Novembro o Cabo da Boa Efperança

até que arrojado de huma furiofa tempeftade

em que naufragou a Nao defronte da Ilha de

Samatra havendo tolerado horríveis trabalhos

pelo efpaço de feíTenta, e féis dias foy apor-

tar a huma Ilha habitada de bárbaros que o

quizeraõ privar da vida. Tanto que chegou

a Malaca fe aplicou com mayor difvelo no
augmento da Chriílandade até que em Goa
partio a receber o premio eterno fallecendo

na Cafa profeíTa a 30. de Junho de 1616. em
idade muito provecta. Foy infigne na Arte

da Pintura de cuja maõ fe confervaõ alguns

quadros no Collegio de Coimbra. Delle faz

memoria o Padre Franco Imag. da Virtud.

do Colleg. de Coimb. Tom. 2. liv. 3. cap. 19.

20, 21, 22, e 23. Efcreveo.

Carta aos Padres da Provinda de Portugal efcri-

ta a 4. de Setembro de 1650. onde relata o infaufio

fucejfo da fua jornada. Confta de 16. paginas.

Carta ejcrita de Goa em y de Janeiro de

1562. em que dejcreve a jornada da Bahia atè

Goa. Confta de 22. paginas.

Eftas duas Cartas confervava em feu poder

o Padre António Franco como affirma na

Imag. da Virtud. do Colleg. de Coimb. Tom. i.

pag. 359. dizendo que nellas ate dibuxou os

baxos em que fe perdeo a Nao, e outras Ilhas, e

paragens, em que tiveraõ os naufragantes repe-

tidos infortúnios.

P. MANOEL ALVARES natural da

Villa de Alter do Chaõ da Provinda Tranfta-

gana alumno da Companhia de Jefus cujo inf-

tituto abraçou em o Noviciado de Évora a 7.

de Fevereiro de 1590. quando contava 17. an-

nos de idade. Foy infeparavel companheiro

do Padre Balthezar Barreira, e participante dos

Apoftolicos trabalhos que padecerão na cul-

tura do Reyno de Guiné e Serra Leoa bauti-

zando muitos Príncipes idolatras, e converten-

do innumeraveis Gentios ao grémio da Igreja

Romana. Falleceo na Cafa profeíTa de S. Roque

a 3. de Julho de 1619. Delle fe lembraõ Tel-

les Cliron. da Comp. de Jef da Prov. de Portug.
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Part. 2. liv. 6. cap. 26. n. 2. e cap. 32. n. 10.

e Guerreiro Re/ac. Annal. do anno de 1607.

até 1608. liv. 4. foi. 242. Compoz
Difcripçaõ Geográfica daquella parte da Africa

chamada Guine. M. S. Deíla obra o faz author

Telles na Chron. aíTima aUegada Parte 2. liv. 6.

cap. 26. n. 2. e no cap. 32. n. 11. tranfcreve

huma Carta do dito Padre Manoel Alvares em
que relata alguns fuceíTos da MiíTaõ de Guiné.

Fr. MANOEL ALVARES CARRILHO
natural da Villa de Serpa em a Província

Tranílagana Freyre profeíTo da Ordem mili-

tar de S. Bento de Aviz, onde foy admitido

no primeiro de Dezembro de 1624. Doutor

em os Sagrados Cânones em a Univeríidade de

Coimbra, cujo grão recebeo a 23. de Julho de

1628. A fua litteiatura unida com maduro ta-

lento o fizeraõ digno de fer Agente em Roma
dos negócios defta Monarchia no tempo do

SereniíTimo Rey D. Joaõ IV. cuja feUz Aclama-

ção aplaudio no anno de 1641. em a Univeríi-

dade de Coimbra como huma Oraçaõ Latina

cm que moftrou fer igualmente perito na lingua

Latina, como nos preceitos de Rhetorica, a

qual fe publicou com o feguinte titulo.

In feftiva acclamatione Optimi Principis ac

Kegum felicijfimi Joannis IV. ntiper in avitum

Kegnum affiimpti Oratio habita in Collimbrienfi

Academia. Sahio a foi. 21. verf. dos Aplausos

da Univerjid. de Coimb. a E/Rej D. Joaõ o IV.

Conimbrica: Typis Didaci Gomes de Lou-

reiro. 1641. 4.

Foy Superior do Convento da Ordem mili-

tar de Aviz, Vigário Geral, e Governador do
Bifpado de Coimbra, e depois Vigário Geral

do Bifpado de Vizeu, e Abbade da Rayva do

Padroado Real onde morreo. Efcreveo.

Commentaria ad cap. cum Excommmicato

cauj. II. qvaft. 4.

ad Kegul. cum quid una via

de Kegul. jur. in 6.

MANOEL ALVARES FERREYRA
natural do Porto em cuja Cathedral re-

cebeo a graça bautifmal a 11. de Março
de 1706. fendo filho de António Alvares Fer-

reira Recebedor das Sizas da mefma Cida-

de, e Confelho de Gaya, Moedeiro do nu-

mero, e Familiar do Santo Officio, e de

,7.3

Leonarda Baptiíla Ferreira. Aprendidas as

letras humanas na pátria eftudou na Univeríida-

de Conimbricenfe Direito Pontificio em que

fez taes progreííos a fua aplicação que foy jul-

gado capaz de exercitar os lugares da Republi-

ca, porém preferindo o Eftado de EccleíiaíHco

como mais perfeito para a tranquiUidade da

fua conciencia o elegeo Dezembargador da

Relação Ecclefiaftica o Excellentiffimo, e

ReverendilTimo Bifpo do Porto D. Fr. Jo-

feph Maria da Fonceca e Évora. Compoz
De novorum operum adificationibus, eorum-

que nuntiationihus, <& adverjus conjlruere volentes

in alterius prajuditium. Opus in Jex libros dif-

tributum. Primus de Sacris Templis, e^ religiofis

domibus. Secundus de publicis locis, & privatis

adificis. Tertius de ampliandis, (ò" reficiendis

adificiis. Protopoli 1749. foi.

De Controverfiis Parochorum cum Parochianis

tam intra, quam extra Ecclejiam. M. S.

MANOEL ALVARES PEDROSA na-

ceo em a Ribeira de Caranque junto da

Villa de Bellas do Patriarchado de Lisboa.

Foraõ feus progenitores Gafpar Alvares Co-

rea, e Maria Pedroza defcendentes de no-

bres famílias. Ornado de prudente juízo,

erudição hiftorica, e fumma gravidade fe

diítinguio entre os varoens infignes do feu

tempo por cujos dotes o elegeo feu Secreta-

rio D. Joaõ da Coita primeiro Conde de

Soure, Meftre de Campo General da Pro-

víncia do Alentejo, e Governador das ar-

mas daquella Província quando foy nomea-

do Embaxador Extraordinário a Luiz XIV,

valendo-fe do feu talento aíTim para as em-

prezas militares, como negociaçoens polí-

ticas. Cultivou com grande exacçaõ, e con-

tínuo difvelo o eftudo da Genealogia cm
que era confultado como Oráculo. Até a

ultima idade, que foy larga nunca largou a

penna que lhe fervia de lenitivo contra a

falta dos bens da fortuna que fempre expe-

rimentou adverfa confervando fempre aquelle

decoro correfpondête á nobreza do feu naci-

mento. Falleceo em Lisboa a 16. de Agofto

de 1707. Jaz fepultado na Cafa profeíTa

de S. Roque dos Padres Jefuitas. Delle faz

honorifica memoria o Padre D. António

Caetano de Souza Apparat. a Hijl. Gen. da



74 BIBLIO THE CA
Caf. Real Porttig. p. 144. §. 169. intitulando-o

excelknte Genealógico. Efcreveo

Famílias illujlres de Portugal, foi. 3. Tomos,

cujo Original confervava Manoel Carlos de Tá-

vora Conde de S. Vicente, General da Armada,

e Confelheiro de Eftado e delles tinha huma
copia na fua grande Livraria o ExcellentinTimo

Conde da Ericeira D. Francifco Xavier de

Menezes.

Diverfas Genealogias foi. Parte dos volumes

que comprehendiaõ eftas Genealogias vende-o

o Author a Ayres de Almeida e Souza Balio

de Acre, e Commendador de Vera Cruz que

deixou a feu fobrinho Gonçalo de Almeida

Senhor do Morgado da Cavallaria. Outros

volumes defte mefmo aíTumpto comprou o

Padre D. Manoel Caetano de Souza Clérigo

Regular ProcomiíTario da Bulia da Cruzada,

e Cenfor da Academia Real os quaes con-

ferva o Padre D. António Caetano de Souza

como affirma no lugar aíTima citado.

MANOEL ALVARES PEGAS oriundo

da Cidade de Beja, como repetidamente con-

feíTa no Tom. 2. ad Ordinat. Keg. lib. i. Ad
Tit. 3. §. 19. n. 10. e Tom. 12. lib. 2. Tit. 52.

§. I. Glof. 3. n. 4. porém nacido na ViUa de

Eftremoz onde na Parochial Igreja de Santo

André recebeo a primeira graça a 4. de Dezem-
bro de 1635. Foraõ feus pays Manoel Mar-

tins, natural de Eftremoz Feitor do Conde de

Figutiro, e Maria Alvares Pegas natural de

Beja. Eftudados na pátria os primeiros rudi-

mentos pafou á Univerfidade de Coimbra onde

aplicado á Jurifprudencia Cefaria deu logo ma-

nifeftos indícios da grande capacidade de que

liberal o dotara a natureza para penetrar as

mayores dificuldades daquella Faculdade na

qual recebendo o grão de Bacharel em o anno

de 1658. a exercitou por toda a vida no labo-

riofo exercido de Patrono de caufas Forenfes

com tanto credito da fua litteratura, como
dezintereJTe do feu animo. Naõ fe controver-

teo queftaõ no Foro Ecclefiaftico, ou Secular

entre litigantes da primeira Jerarchia que

naõ foíTe bufcado para a defender dirigindo

fempre pelas mais folidas regras de Direito os

voos da fua penna. Naquellas horas, que lhe

reftavaõ defte exercido, fe aplicou á compoíif-

faõ de diverfas obras entre as quaes mereceo

a primazia o Commento ás Ordenaçoens do
Reyno cuja árdua empreza lhe conciliou im-

mortal gloria ao feu nome pela vafta copia de

doutrinas, e allegaçoens de Authores com
que a illuftrou, como também pelo profundo

eftudo de hum, e outro Direito que depozi-

tado no archivo da fua memoria deixou pa-

tente aos feus ProfeíTores. Foy Advogado da

Cafa da Suplicação com privilégios de Dezem-
bargador por mercê delRey D. Pedro II.

Procurador das Mitras de Lisboa, Braga,

Évora, e Lamego, da Capella Real, e das Igre-

jas do Padroado, e Promotor da Bulia da Cru-

zada. Cafou com D. Catherina Salema de

Lacerda filha de Valentim de Carvalho Salema,

e D. Maria da Cunha de Siqueira de quem teve

o Doutor Luiz Pegas de Beja Provedor de

Beja o Doutor Joaõ Pegas Juiz de Fora de San-

-Tiago de CaíTem no Campo de Ourique: Fr.

Jozé Pegas Religiofo CarmeUta Calçado Prior

do Convento de Beja, Vigário Prior Comif-

fario dos Terceiros de Évora, e ConfeíTor das

Freyras do Algarve, e Tentúgal, e duas vezes

Vizitador: Fr. Francifco Pegas Religiofo Car-

melita da Província do Brafil onde foy Pre-

zentado : D. Joanna das Montanhas, e D. The-

reza Evangelifta Freyras no Convento de

Chellas fituado no fuburbio de Lisboa. Falle-

ceo em Lisboa a 12. de Novembro de 1696.

quando contava 60. annos de idade. Jaz fepul-

tado na primeira quadra do Clauftro do Con-

vento do Carmo e fobre a campa eftá aberto

hum efcudo efquartelado. No primeiro quartd,

e feu contrario tem huma cabeça de lobo entre

três Pegas poftas em roquete, e no quartel pri-

meiro no canto principal huma Brica, e no con-

trario hum M. O fegundo he efquartellado

;

no primeiro, e contrario huma Cruz chaã entre

quatro flores de Liz; no 2. e contrario huma
Águia, e por tymbre huma Pega voando. De-

baixo defte efcudo eftá gravado o feguinte

epitáfio que compoz o Doutor Bernardo

Pereira da Silva CoUegial do Collegio de S.

Paulo da Univerfidade de Coimbra, e nella

Lente do Digefto velho, e Dezembargador

da Cafa da Supplicaçaõ de quem em feu lugar

fe fez merecida lembrança.

Eximius Themidis cufios hac conditur uma

Maximus Emmanuel Alvarus ille Pegas.

Ille nitor Sacli, Lyjia Sol, jure Lycurgus,
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Dicere, qui potuit jus ad utriimqm fórum.

lamine Ji Phabus, doãrina illuminat orbem

Ut Sol Hefperiis occidit tile plagis.

Bis Jextum peragens luftrum deceffit Olympo,

Plura velut Phabus vifere Jigna nequit.

Oritur occiduis Titan redivivas ab undis

Axe nitens, fulgens lumine, luce regens.

Alvarus Hefperiis pariter confurget ab oris

Orbe micans, vivens nomine, jure docens

Obiit die 12. Novembris anno 1696.

Em obfequio da memoria defte grande Ju-

rifconfulto compoz a feguinte infcripçaõ

fepulchral a fublime Mufa do Doutor Francifco

Xavier Leitaõ Qrurgiaõ mór do Reyno, e

Académico da Academia Real onde ufando

de huma eloquente Profopopeya o introduz

faUando com eftas vozes métricas.

Qui populis leges, Kegum, qui jura refolvi

In cineres condor jam refolutus humo.

Proh dolorl Occubui communi lege: putabam

Mtemum doãos vivere pojfe viros:

Lex tamê hoc prohibet: tumulo damnamur, (Ò'

umbris

Mergimur invitum morte premente, capttt.

Hanc ergo ex me mortales e difcite legem:

Bjl homini lex hcec non fugienda mori.

Dum tamen hac morno non me periijfeputandum efi,

Quãdoquidè è tumulo non fine lege loquor.

Multiplicados elogios {aez2LÒ diverfos Efcri-

tores a fua PeíToa como faõ o Padre Bento

Pereira Elucidar, n. 1995. doãiffimus jurif-

confultus; (ò" Summ. Theol. Moral. Tract. 4.

de "Legib. e Tom. i. fect. 5. Quasfl:. 6. doãif-

fimum. Guerreiro de Privil. Famil. S. Offic.

cap. 10. n. 39. e cap. 11. n. 2. egregium. Ulhoa

de J-egatis diíTert. i. n. 113. doãiffimum e

diíTert. 8. n. 49. eruditijftmus. Olea in addit.

ad Tra£t. de CeJJion. Jur. Tit. 4. quasíl. 11.

n. 24. magni nominis advocatus. Filoaga E«-

chirid. Jur. Cap. 9. n. 9. do^ijfimus. Aquila

addit. ad Roxas de incompatib. Part. i. cap.

7. n. 84. doãijftmus. Romaguera ad Stat.

Civit. Eugub. lib. I. rub. 33. n. 19. virum doc-

tijfimum & rub. 40. n. 22. non pratermitten-

dus, & pra oculis femper habendus, & rub. 56.

n. 70. ipfius fane opera pra manibus habe, 'ò' á

non pauco labore liberaris, ac roga Altijftmum

eum fervet incólumem ut pojftt ipfum opus perficere

ad totale regimen Keipublica, <Ú>' jujlitia admi-

niflrationem; & lib. 4. rub. 31. n. 4. omni cevo

laudandus & rub. 45. n. 11. perennis noflra Jurif-

prudentiafons. Idem ad Synod Gerund. lib. 3 . Tit.

8. cap. 4. n. 3. "Lufitanorum gloria. Franc. Ruiz

Noble e Jozé Carlos Gonzal. Allegac. por el

Marquet^ de Mejorada p. 43. n. 311. celebre efcritor

deflos tiempos, quefus muchos,y doãos efcritos acre-

ditan bafiantemente fus ff-andes ejludios, e erudicion.

Landim de Sjndic. Tract. i. cap. 10. n. 19. doãif-

fimus Oliveira de Muner. Provif. cap. 2. n. 2.

doãijfimus e cap. 3. n. 3. eruditijftmus Bollero de

Decoííorib. Tit. 3. quaeíl. i. n. 11. Balmazed. de

Colleã. cap. 54. n. 5. Urfeolo de Tranfaã. Quaeft.

89. Fraflb de Patron. régio Part. i. cap. 12. n. 15.

Caldero Addit. ad Decif. Crim. Decif. 4. n. 5.

Decif. 19. n. 8. Decif. 31. n. 23. Decif. 32. n. 31.

Decif. 42. n. 35. Salcedo Theatr. Honor. GloíTa

3. n. 47. Portug. de Donat. Tom. i. cap. 29. n. 5.

8. 43, e 87. Luca de L,inea legal. art. 9. n. 42.

Pereira de Kevif. cap. 3. n. 7. e 9. cap. 24. n. 3.

e cap. 26. n. 1 5 . Fr. Jozé Pereira de Santa Anna
Chron. dos Carmel. da Prov. de Portug. Tom. i.

Part. 4. §. 1630. Famofo Jurifconfulto.

Compoz.

Commentaria in Ordinationes Regni Portu-

galliee Tomus primus. Ulyílipone apud Joan-

nem da Coíla 1669. foi.

Tomus fecundus. ibi apud eumdem Typog.

1670. foi.

Tomus Tertius. ibi apud eumdem Typ.

1671. foi.

Tomus Quartus. ibi apud eumdem Typ.

1672. foi.

Tomus Quintus. ibi apud eumdem Typ.

1680. foi.

Tomus Sextus. ibi apud Anton. Leite Pe-

reira. 1681. foi.

Tomus Septimus. ibi apud Michaelem Des-

landes 1682. foi.

Tomus Oãavus. ibi apud eumdem Typ.

1683. foi.

Tomus Nonus. ibi apud eumdem Typog.

1684. foi.

Tomus Decimus. ibi apud eumdem Typ.

1689. foi.

Tomus Undecimus. ibi apud eumdem Ty-

pog. 1691. foi.

Tomus Duodecimus. ibi apud eumdem Ty-

pog. 1694. foi.

Tomus decimus Tertius. ibi apud eumdem
Typog. 1703. foi.
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Tomus decimus Quartus. ibi apud Valenti-

num da Cofta Deslandes 1703. foi.

Efte Tomo decimo quarto confta de Ad-

ditioms ad Conient. Primi, Ò" fecundi libri Ordi-

nat, feu Traãatiis de Citationibus Judieis, <Ò' foro

competenti ubi Rei conveniri debent.

Traãatus de Competentiis inter Archiepifcopos,

Epifcopos & Ntmtium Apoftolicum cum poteftate

l^gati á ÍMtere, <ò' de eonim poteftate, de foro

etiam exemptorum (Ò" ubi conveniri debeant. Lug-

duni Sumptibus Laurentii Arnaud, & Petri

Borde 1675. foi. & UlyíTipone apud Antonium

Pedrozo Galraõ 1728. foi. juntamente com
o Opufculo de Alternativa Beneficiorum.

Kejolutiones Forenfes Praãicabi/es in qnibiis

multa, quce in utroque foro controverfa quotidie

verfantur ubérrima legum, & Doãorum allegatione

refolvuntur UlyíTipone apud Joannem da Cofta

1668. foi. Sahio efta obra acrecentada em 6.

Partes, das quaes a primeira foy impreíTa

UlyíTipone apud Michaelem Deflandes 1682.

foi. a 2. ibi per eumdem Typog. 1682. foi

a 3. ibi per eumdem Typog. 1702. foi. & ibi

apud Pafchoalem da Silva Typog. Reg. 1721

A. 4. ibi apud Dominicum Gonfalves 1734

foi. 5. ibi apud eumdem Typog. 1735. foi

6. ibi apud eumdem Typog. 1736. foi.

Allegaçaõ de Direito em favor de D. Agof-

tinho de Lancaftro fobre a fuceffaõ do Eftado,

e Cafa de Aveiro. Lisboa por Joaõ da

Cofta 1666. foi.

Allegaçaõ de Direito a favor de Senhor

D. Agoftinho de hancaftro fobre a fuceffaõ

da Cafa, e titulo do Marquev^ado de Porto

Seguro. Madrid, fem anno, e nome do Im-

preíTor foi.

Allegaçaõ de Direito a favor do Senhor Conde

de Figueiró D. Jo^é de Lancaftro fobre a fucef-

faõ, e Cafa de Aveiro. Lisboa por Joaõ da

Cofta 1667. foi.

Allegaçaõ de Direito por parte dos Se-

nhores Condes do Vimiofo fobre a fuceffaõ de

Pernambuco. Évora na Oflficina da Univer-

íidade 1671. foi.

Allegaçaõ de Direito por parte de D. Pedro

de Meneí^es fobre o titulo, e fuceffaõ de Villa-

-Real, e Morgado da dita Cafa, e bens patrimo-

niaes delia. Lisboa foi..

Allegaçaõ de Direito por parte de D.

Luiz Angel Coronel Ximenes de Aragaõ fo-

bre a fuceffaõ dos Morgados inftitiiidos por Antó-

nio Gomes Angel, e fua mulher foamia Jerónimo.

Madrid 1685. foi.

Allegaçaõ de Direito pelo Reverendo Deaõ, e

Cabbido da Santa Igreja Cathedral do Porto

na caufa que tra^ no jui^p, e Tribunal da

Nunciatura fobre a prerogativa dos ajjentos

das Cadeiras do Coro, e nullidades da fentença

arbitraria, e forma do procedimento dos árbitros

nomeados, e gravame delia. Lisboa por Miguel

Deflandes Impref. delRey 1693. foi.

Allegaçaõ de Direito fobre a acusação que fe^

Natália Ribeiro Machado da morte que fe fe^

a feu filho o Meftre de Campo Manoel Dantas

da Cunha Cavalleiro profejfo da Ordem de N.

Senhor Jefu Chrifto na Eftrada publica da Villa

de Turpim para a Praça de Almeida onde foy

morto por comjuraçaõ, ajfejfwo propósito, e cafo

penfado traição, e homicídio voluntário foi. Naò
tem anno, nem lugar de ImpreíTaõ. Confta

de 80. folhas.

Quatro deftas Allegaçoens fe reimprimi-

rão. Lisboa por António líidoro da Fonceca

1728. foi. e com ellas fahio novamente.

Allegaçaõ a favor de Gomes Freyre de An-
drade fobre a Cafa de Bobadella e fuás pertençoens,

e Jurifdiçoens.

Tratado Hiftorico, e Jurídico fobre o facrilego

furto, e exacravelfacrilegio, que fe fe^ em a Paro-

chial de Odivellas termo da Cidade de Lisboa

na noite de 10. para w. de Mayo de 1671. Ma-

drid por Roque Rico de Miranda 1678.

4. e Lisboa na Oííicina Real Deflandefiana

1710. 4.

Traãatus de Excluftone, inclufione, fucef-

fione, <Ò' ereííione Mayoratus Pars i : Ulyf-

fipone apud Michaelem Deflandes 1686.

foi.

Opufculum de Mayoratus pojjejforio interdiíio,

feu de ordine procedendi in caufis Mayoratus pof-

fejfionis, <â>' proprietatis. UlyíTipone apud Mi-

chael. Deflandes 1695. 4.

Opufculum de alternativa Beneficiorum Pro-

vifwne fede Papali plena. UlyíTipone apud

eumdem Typog. 1697. foi. & ibi apud Anto-

nium Pedrozo Galraõ 1728. foi. juntamente

com o Traãatus de Competentiis.

Traãatus de Ordinibus Militaríbus, eS»"

Commendarum provifione, <& gubernatione

.

Defta obra faz elle mençaõ de a ter com-
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poílo na Part. i. de exclttf. v^ indufton. Majo-

ratus.

De Kegimine Senatus Aulici. He allegado

como author defta obra pelo Doutor Ignacio

Pereira de Souza Traã. de Kevijion. cap. 93.

n. 8. e em outras partes.

MANOEL ALVARES PIRES Prior

da Igreja Matriz da Villa do Crato em a

Provinda Tranílagana, e Vigário Geral na

mefma Villa, taõ perito no Direito Canónico,

como verfado na Rhetorica Eccleíiaítica da

qual deixou por argumento.

Oraçaõfúnebre nas exéquias que em 4. de Feve-

reiro de i66i./í dedicarão às piedojas memorias do

lUuJlriJfimo Senhor Fr. Jerónimo de Brito de Mello

Commendador de Vera Cru^ Balio de I-,eJ[a,

GraÕ Prior eleito do Priorado do Crato, e admi-

nijiradorpor Sua Magejlade. Lisboa por Domin-

gos Carneiro. 1661. 4.

MANOEL ALVARES SOLANO DO
VALLE naceo em a Cidade de Elvas da Pro-

víncia Tranílagana a 18. de Fevereiro de 1700.

fendo filho de Manoel Aluares Sol? no, e de An-
gela do Valle. Quando contava féis annos de

idade paífou para a Cidade de Lamego onde

affiUio em cafa de feu tio Miguel Rodrigues do

Valle que de Prior da Igreja do Salvador da Ci-

dade de Elvas foy eleito Reytor de Santa Maria

do Couto da Ermida cuja Igreja tinha íido dos

Templários e com os feus virtuofos documen-
tos fahio egregiamente inftruido. Morto feu tio

aprèdeo na Villa de Tondella do Bifpado de

Vizeu a lingua Latina donde paíTando á Univer-

íidade de Coimbra fe aplicou ao eíhido da Jurif-

prudencia Cefarea na qual recebeo o grão da

Formatura em 8. de Junho de 1722. Como
igualmente foíle perito na fciencia efpeculativa,

e praftica de hum, e outro Direito exercitou em
Coimbra, e na fua pátria pelo efpaço de outo

annos o patrocínio de caufas Forenfes até que
paliando a Lisboa no anno de 1730. deu a co-

nhecer o profundo talento que tinha para eíle

miniíterio com igual aplauzo de fua litteratura,

que dezintereíle do feu animo. Publicou

AlkgaçaÕ hijlorica, e juridica feita a fa-
vor do Confelho, e Povo da Villa de Barba-

cena na caufa que lhe moveo o preclarijftmo

Luiz ^"vier Furtado Mendoça, Cajlro, e

Rio, Senhor, e Donatário da dita Villa fohre

a Coutada, e Devera da mefma, e todos os mais

Direitos delles controvertidos pelo Povo por via

de reconvençaõ. Lisboa por António de Souza

da Silva. 1736. foi.

De Munere Judieis Orphanorum Index Ge-

neralis à locupktijfimis eorum, qua in totó opere

de Munere Judieis Orphanorum per Senatorê

nunquam fatis laudatum in utroque fenatu Cra-

vaminum expeditorem, nohilem, doãiffimum que

Didacum Guerreiro Camacho de Aboim, com-

pofitus, continentur ah eodem dignijfimo authore

elahoratus, opera tamen, atque quafi totó labore

ab Emmanuele Alvares Solano á Valle qui

fecundus author dici potefl feu clavis totius de

omni genere inventariorum &c. UlyíTipone

apud Antonium de Souza da Silva 1736.

foi.

Cogitationes Juridica, atque Forenfes in qui-

bus multa, qtuB in utroque foro controverfa quo-

tidie verfari pofjunt, miro ordine abfoluta appa-

rent. ibi apud eumdem Typog. 1739. foi.

Commentaria ad Fodinarum regimen, in quibus

qua de Fodinis necejfaria, atque utilia funt ad

controverftas Forenfes decidendas plene difcutiun-

tur, multa que alia obiter explanantur pro ut

Elenchus materiarum, omniumque Gnomologia indi-

cant. ibi per eumdem Typog. 1739. foi.

Index Generalis, locupletijfima Gnomolo-

gia earum rerum, qua per XIV. Tomos ad

Ordinationes Regias Lufitani Regni in lucem

hucufque éditos a doãifftmo, numquamque fatis

laudando ejufdem Regni Do^ore D. Emma-
nuele Alvares Pegas continentur, feu odorifer

fuccus omnes refolutive refolutiones tum ejuf-

dem authoris, tum amplijjimorum, difjertiffi-

morumque fiatuum hujus Regni Decifiones con-

tinens. Tomus Primus ibi apud eumdem Ty-

pog. 1740. foi.

Tomus Secundus. ibi per eumdem Typog.

1741. foi.

Tomus Tertius. ibi per eumdem Typog.

1742. foi.

Outras obras diverfas, de que faz men-
ção no 2. Tomo deíle Index, tem promptas

para a impreííaõ.

MANOEL DE ANDRADE DE H-
GUEIREDO natural da Capitania do Ef-

pirito Santo íituada na America filho de
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António Mendes de Figueiredo que governou

a dita Capitania, e exercitou o officio de paga-

dor da gente militar em Sofala, e de fua mulher

Maria Coelha. Foy iníigne na arte de formar

diverfos caraâeres com a penna da qual teve

por difcipulos as peíToas da primeira Jerar-

chia deíla Corte, e querendo eternizar o feu

magiftetio na pofteridade, publicou.

Nova E/cola para aprender a ler, efcrever, e

contar. Lisboa por Bernardo da Cofta de Car-

valho 1722. foi. Eftá ornado efte livro de

diverfos Abecedarios, huns de letra redonda,

e outros de troncos de arvores engenhofa-

mente fabricados, e de treflados de diverfas

letras. Falleceo em Lifboa a 4. de Julho de

1735-

Fr. MANOEL ANGELO DE ALMEI-
DA naceo em a Cidade da Bahia Capital da

America Portugueza a 26. de Fevereiro de

1697. tendo por pays a Joaõ de Almeida Pa-

checo, e Theodora da Cruz. Quando contava

a florente idade de defanove annos havendo

frequentado os eftudos de Filofoíia, e Theo-

logia no Collegio dos Padres Jefuitas rece-

beo o habito de Carmelita calçado no Con-

vento pátrio a 27. de Junho de 171 6. onde

diílou as fciencias Efcholafticas com aplaufo

do feu nome. Sendo eleito focio para o

Capitulo Geral celebrado em Roma no anno

de 1725. lhe conferio o Geral o gráo de

Doutor em Theologia. De Secretario da

Província fubio a Provincial no anno de

1733. em que deu a conhecer a benevolência

do animo, e prudência do juizo. De muitos

Setmoens que pregou em diverfas partes

fe íizeraõ públicos os feguintes.

Declamação moral na ocav^aõ da Kogativa que

fez a Venerável Ordem Terceira do Carmo da

Bahia com huma devotijfima Prociffaõ de peniten-

cia por cauja da grande Jeca que Jentio a me/ma

Cidade da Bahia de/de o anno de 1734. até o pre-

mente de 1735. Lisboa por Jozé António da

Silva ImpreíTor de Sua Mageftade 1736. 4.

Sermão de Acçaõ de graças a Noffa Senhora

da Vitoria em fatisfaçaõ de hum voto que fe lhe

fez por hum beneficio alcançado por intercejfaõ

da mefma Senhora, pregado na fanta Igreja da

Cidade de Elvas. Madrid por Gabriel Rami-
rez 1738. 4.

Sermão nas Exéquias do ExcellentiJJimo e Ke-

verendijftmo Senhor D. Jo^é Fialho Bifpo que foy

de 'Pernambuco Arccbifpo da Bahia, e Bifpo da

Guarda celebradas com toda a magnificência na

fanta Igreja de Olinda pelo Excellentijfimo e Ke-

verendijfimo Senhor D. Fr. Luiz ^^ Santa Thereza

Bifpo aHual de Pernambuco. Lisboa por Mi-

guel Rodrigues ImpreíTor do Emminentif-

fimo Senhor Cardeal Patriarcha. 1742. 4.

D. Fr. MANOEL DOS ANJOS natural

da Villa de Alcácer do Sal nobre Colónia dos

Romanos em a Província Tranílagana. Abra-

çou o inftituto Seráfico em a Província dos

Algarves para fer hum dos feus grandes or-

natos aíTim nas Faculdades feveras que diftou

aos feus domeílicos até jubilar na fagrada

Theologia, como nas Prelazias que regentou

com grande prudência, e afabilidade fendo

eleito Provincial no anno de 161 6. e Deputado

da Inquiíiçaõ de Évora de que tomou poíTe

a II. de Janeiro de 1620. Movido de ardente

zelo aíTiitio em o anno de 1580. aos feridos

da pefle que devaftava a Cidade de Évora

difpondo por ordem do V. Arcebifpo da

mefma Cidade D. Theotonio de Bragança

largas efmolas para remédio dos que pade-

ciaõ o contagio. Como foífe conhecida a

fua grande litteratura o elegeo por feu Bif-

po Coadjutor com o titulo de Fez D. Jozé de

Mello Arcebifpo de Évora em cuja dignidade

foy confirmado no anno de 1621. pelo Pontí-

fice Gregório XV. No tempo que efte Prelado

aíTiftia em Madrid governou a Diecefe com
igual vigilância que prudência. Cheyo mais

de merecimentos, que de annos falleceo em
Évora a 28. de Setembro de 1634. Jaz fe-

pultado no Presbitério da parte do Evange-

lho do Altar mór do Convento de S. Fran-

cifco da mefma Cidade. Delle fazem illuftre

memoria Nicol. Agoft. Vida de D. Theot.

de Brag. cap. 13. Cardofo A^ol. Ijufit. Tom.

3. p. 611. no Comment. de 9. de Julho letra

F. Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M. S.

D. Manoel Caet. de Soufa Cathal. dos Bifp.

Portug. pag. 184. Fonceca Evor. Gloriof.

pag. 317. Fr. Pedro Ant. de Veneza Jardim

Serafic. Tom. i. Part. 3. cap. 5. pag. 556.

Kelac. das Feft. da Canon, de Santo Ifftat.

e S. Franc. Xav. foi. 7. De muitos Ser-
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moens que pregou em graviíTimos auditórios

fe fizeraõ públicos os feguintes.

Sermaõ do Aão da Fé que fe celebrou na Ci-

dade de Évora em a Dominga infra oãava de

Corpus Chrifli em 21. de Junho de 161 5. Évora

por Francifco Simoens. 161 5. 4.

Sermaõ na Beatificarão de S. Francifco de

Borja no Collegio da Companhia de JESUS
da Cidade de Évora em 26. de Novembro de

1624. Évora por Manoel Carvalho Im-

preíTor da Univeríidade. 1625. 4.

Sermaõ no Aão da Fé que fe celebrou na Ci-

dade de Évora em o primeiro de Abril de 1629.

na quinta Dominga da Qtiarefma. Évora por

Manoel Carvalho 1629. 4.

Fr. MANOEL DOS ANJOS naceo no

lugar de Manteigas do Bifpado da Guarda

fendo bautizado a 11. de Fevereiro de 1595.

Foraõ feus progenitores Manoel Pirez Alrote,

e Maria Cupeira. ProfeíTou o inftituto da

Ordem Terceira da Penitencia no Seráfico

Convento de S. Francifco da Pefqueira a 3.

de Mayo de 161 5. Eftudou as fciencias ef-

cholafticas no Convento de N. Senhora de

JESUS de Lisboa onde diélou aos feus domef-

ticos Theologia Moral em que foy infigne.

Depois de exercitar o officio de Procurador

da Provincia pelo efpaço de féis annos foy

Secretario do Provincial Fr. Manoel Botelho,

e no anno de 1645. foy eleito Ivliniílro do

Convento de NoíTa Senhora da Efperança

junto á Villa de Belmonte no Bifpado da

Guarda. Teve vaíla noticia das letras divinas,

e humanas que fe illuftravaõ com as virtudes

religiofas, que praélicou com veneração dos

domefticos, e admiração dos eftranhos. Falle-

ceo piamente no Collegio de Coimbra a 19. de

Novembro de 1653. quando contava 58. an-

nos de idade e 39. de Religião. Delle fazem

memoria Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. i. pag.

262. col. 2. Marrado Bib. Marian. Part. i.

p. III. Vicente Coronelli Bib. Univerf. Bor-

dono Chronolog. Fratr. ac Soror. Ord. Tert.

cap. 38. Wadingo Cathal. Script. Ord. Min.

pag. 29. Carvalho Corog. Portug. Tom. 3. pag.

500. Magna Bib. Ecclef. Tom. i. p. 459. col. i.

Fr. Joan. a D. Ant. Bib. Francifc. Tom. i.

p. 328. col. I. e o addicionador da Bib. Geo-

g^af. de António de Leaõ Tom. 3. Tit. Unic.

col. 1539. ^ 1721. Muitos deftes Authores

lhe deraõ o nome de André, outros de Antó-

nio fendo o verdadeiro Manoel. Compoz.

Triumfo da gloriofa Virgem Maria con-

cebida fem pecado Original. Lisboa por Lou-

renço Crasbeeck. 1638. 4. Nefte livro jun-

tou muitas Poezias Latinas, CaJftelhanas,

e Portuguezas em aplaufo da mefma Se-

nhora.

Hifloria Univerfal do mundo em que fe

defcrevem os Impérios, Monarchias, Rejnos,

e Provindas do mundo com muitas coufas no-

táveis que ha nelle. Coimbra por Manoel

Dias 165 1. 4. e Lisboa por Miguel Def-

landes 1702. & ibi por Manoel Fernandes

Coíla 1735. 4.

Politica predicavel, doutrina moral do bom

governo do mundo. Lisboa por Miguel Des-

landes 1693. foi. & ibi pelo dito Impref-

for 1702.

P. MANOEL DOS ANJOS natural do

lugar de Fermozelhe do Bifpado de Coim-

bra fendo filho de Matheos Gomez, e Ma-

ria Francifca. Aliíloufe na Companhia de

Jefus em o Noviciado de Coimbra a 25.

de Janeiro de 1699. quando contava 18.

annos de idade. Aprendeo as fciencias Ef-

cholaíUcas que depois enfinou fendo Lente

de Theologia em o Collegio de Santo An-

tão de Lisboa, e depois em Coimbra onde

piamente falleceo a 30. de Mayo de 1742.

Traduzio de Italiano em Portuguez, e pu-

blicou com o afeâado nome do Padre Ma-

noel de Oliveira Monteiro.

Coroa dos dot(e principaes privilégios da San-

tijfima Virgem Maria fymboli^ados nas dor^e

Eflrelas de que apareceo coroada no Ceo, e ofe-

recida aos devotos da mefma Virgem Senhora

para fe exercitarem quotidianamente em feus lou-

vores, e fe prepararem para huma boa morte.

Coimbra no Real Collegio das Artes da Com-

panhia de Jefus 1735. 24.

Arte da boa morte, ou devoção quotidiana

para com a Virgem Santiffima Mãy de Deos

útil para confeguir todos os bens efpirituaes, e

utilijfima para alcançar huma feli^ morte. Coim-

bra no Real Collegio das Artes. 1732. 8.

He tradução da lingua Latina do Padre

Gabriel Hevenefi Jefuita.
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Fr. MANOEL DA ANNUNCIAÇAÕ

naceo na freguezia de NoíTa Senhora do

Reclamador dos Cazaes fituada em o ter-

mo da Villa de Thomar fendo filho de Joaõ

Delgado da Silva Cavalleiro profeíTo da Or-

dem de Chrifto, e Almoxarife geral da mef-

ma Ordem, e de fua mulher D. Domingas

Nunes. Depois de ter eíludado as letras

humanas recebeo o habito da illuílriffima

Ordem dos Pregadores no Convento de S.

Domingos da Cidade de Elvas profeíTando

folemnemente a 27. de Março de 1706. on-

de pelo feu talento exercitado na liçaõ da

Filofofia que di6lou em o Convento de Évora,

e da Theologia na Cadeira de Vefpera, e de

Prima em o Real Collegio de NoíTa Senhora

da Efcada de Lisboa mereceo fer Meílre

Jubilado, Confultor do Santo Officio, Exa-

minador Sinodal, e das Três Ordens Mili-

tares, Pregador da Real Capella da Bempoíla,

e Prior do Convento de S. Domingos de Lis-

boa. Por muitos annos exercitou o minifterio

do púlpito com geral aplaufo dos ouvintes pu-

blicando os feus Sermoens com o titulo fe-

guinte.

Annunciaçoens Evangélicas em vários affump-

tos divididas. Tom. i. Lisboa por Jozé Antó-

nio Plates 1745. 4.

Tom. 2. Lisboa na Officina Pinheirienfe

da Mufica 1746. 4.

Tom. 3. Lisboa por Jozé António Plates.

1747. 4.

Tom. 4. ibi pelo dito ImpreíTor 1748. 4.

Tom. 5. ibi por Domingos Rodrigues.

1749. 4.

Fr. MANOEL DE S. ANTÓNIO naceo

em Lisboa no anno de 1602. onde foraõ feus

Progenitores Álvaro da Silveira Cavalleiro da

Ordem de Chrifto, e D. Anna de Caftro. Com
refoluçaõ heróica deixou as delicias da cafa

paterna pelos rigores do Clauftro Seráfico da

Província dos Algarves onde foy exemplar de

virtuofas açoens diftinguindo-fe de todos os

feus domefticos na energia com que pregava,

e atrahia os pecadores ao caminho da peni-

tencia. Falleceo no Convento recoleto de

Nofla Senhora do Socorro fituado entre as Vil-

las de Alcouchete, e Aldegallega. Compoz.

Memorial, e hifioria da Religião Francif-

cana primeira dos Algarves. foi. M. S. Confta

defde o tempo da divifaõ defta Província da

de Portugal até aquelle em que o author

exiftia.

Fr. MANOEL DE S. ANTÓNIO Ulyf-

fiponenfe filho de Vicente Rodrigues de

Macedo, e Maria Carvalha, Erimita Auguf-

tiniano cujo inftituto profeíTou no Convento

pátrio a 11. de Outubro de 1700. Para def-

pertador de afeâos piedofos na contempla-

ção dos paílos que Chrifto noíTo Redemptor

deu com a Cruz ás Coftas, compoz.

Subida do Monte Calvário pela /agrada via

dos Jete Pajfos que em beneficio dos pecadores dif-

correo Jefus Chrifto abrasado com huma pev^ada

Crus^. Lisboa na Officina da Mufica. 1723. 24.

Fr. MANOEL DE S. ANTÓNIO na-

ceo em Lisboa a 22. de Janeiro de 1671.

fendo filho de António Nunes, e Domin-

gas de Barros. Inftruido nas letras huma-

nas, e lingua Latina veflio a Monachal Co-

guUa do Príncipe dos Patriarchas S. Bento

em o Convento da Vitoria da Qdade do

Porto a 4. de Outubro de 1691. quando

contava 20. de idade. Nefta iUuftre e vir-

tuofa paleftra aprendeo as fciencias feveras

com aplicação, que depois enfinou com aplau-

fo até fe laurear Doutor Theologo na Aca-

demia Conimbricenfe onde depois de re-

gentar diverfas Cadeiras fubio á de Prima,

conciliando repetidas aclamaçoens á fua pro-

funda litteratura, e incanfavel eftudo. Foy

Reytor do Collegio de Coimbra no anno

de 1734., e de Lisboa em 1737. Falleceo

no Collegio de Coimbra a 6. de Agofto de

1749. com 79. annos de idade e 59. de Monge.

Para manifeftar a vafta noticia que tiiiha da

fua augufta Religião, efcreveo.

Pontifical Monaftico da Congregação do Prín-

cipe dos Patríarcas S. Bento defte Rejno de Por-

tugal compofto conforme o Cerimonial Cajfinenje,

Privilégios Pontificios, e declaraçoens da Ja-

grada Congregação dividido em três Tratados.

Em o primeiro fe trata do que fignificaõ, e prin-

cipio que tiveraõ as infignias, e Vefies Ponti-

ficaes, e Sacerdotaes. Em o i. fe trata de

Cerimonias da Mijfa Pontifical, Vefperas, e dt

outros aãos em que fe uv^a das infignias Pon-
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tificaes. Em o terceiro fe mofiraõ os fundamentos

que tem os Abbades dejla Congregação parafazerem

Pontificaes, e todos os mais aãos com elles conexos, e

fe refponde a todas as duvidas que em ejla matéria

podem vir. Coimbra no Real CoUegio das Ar-

tes da Companhia de Jefus 1730. 4. grande.

Efcudo Benediãino, ou Differtaçaõ òijorica,

efcholaflica, e Theologica em defenfa dos injujlos

golpes da Crifis Doxologica Apologética, Juridica,

que efcreveo o Reverendo Padre Fr. Manoel Bau-

iifla de Caflro filho da Sagrada Keligiaõ Erimi-

tica chamada de S. Jerónimo, e de dous Opufculos

de Nottas em favor da mefma Crifis contra a

Analjjis Benediâina que impugnando a Crifis,

efcreveo o Reverendo Padre Mefire Fr. Manoel

dos Santos Monge Cifiercienfe. Salamanca em
la Ofiicina de la Viuda de António Ortiz

Gallardo 1736. foi.

Fr. MANOEL DE SANTO ANTÓNIO
natural da fregueíia de S. Marcos de Calhan-

dris do termo de Lisboa. Foraõ feus pays

António Pereira, e Leonor Pinheira a cuja

educação deveo preferir o eftado religiofo

ao fecular profeíTando o inílituto do Doutor

Máximo S. Jerónimo no Real Convento de

Santa Maria de Belém a 5. de Dezembro de

1706. Aplicoufe á intelligencia da lingua La-

tina na qual metrifica com fuavidade, e ele-

gância, como também em a materna. Naõ
he menos perito nos idiomas Grego, Hebraico,

e Siriaco. Pela exaéla obfervancia do feu

inílituto com que ferve de exemplar aos feus

domefticos foy eleito Prior do Convento de

Valbemfeito íituado no termo da ViUa de

Óbidos, e depois Geral da fua Congregação

eleito a 10. de Mayo de 1745. Traduzio da

lingua Grega na Portugueza.

Arte hiftorica de Euciano Samojfateno. Lis-

boa lu Officina da Mufica 1733. 12.

Fr. MANOEL DE SANTO ANTÓNIO
natural da Villa de CafteUo de Vide fi-

txiada na Provinda Tranílagana Religiofo

da Sagrada Ordem de S. Joaõ de Deos, bom
pregador. Publicou

Sermão da reedificaçaõ do Templo, e col-

locaçaõ de Chrifio Sacramentado pregado na

renovada Igreja de que he Orago Noffa Se-

nhora da Gloria da Ordem de S. Joaõ de Deos

em a notável Villa de Moura em 18. de Novem-

bro de 1742. Lisboa por Miguel Manefcal

da Cofta Impreílor do Santo Officio. 1743. 4.

Fr. MANOEL DE SANTO ANTÓNIO
DOROTHEO natural de Lisboa filho

de António Antunes, e Dorothea Baptifta.

ProfeíTou o auftero inílituto da Seráfica Pro-

víncia da Arrábida no Convento de Santa

Maria Magdalena da Villa de Alcobaça a

24. de Agoílo de 1699. Didlou Filozofia,.

e Theologia, e exercitou os lugares de De-
finidor, e Guardião de vários Conventos.

Do génio, que teve para o púlpito que fre-

quentou pelo efpaço de muitos annos, pu-

blicou os feguintes argumentos.

Florefta Evangélica repartida em 15. Ser-

moens Panegyricos, e Moraes Tom. i. Lisboa

na Officina Almeidiana. 1739. 4.

Tomo 2. ibi na dita Officina 1739. 4-

Tomo 3. ibi na Officina da Mufica 1739. 4-

Tomo 4. repartido em 13. Sermoens moraes,

e doutrinaes nas Tardes de Quarefma. ibi na

dita ImpreíTaõ 1741. 4.

Tomo 5. ibi por António Pedrozo Gal-

raõ. 1744. 4.

Tomo 6. ibi pelo dito ImpreíTor. 1744. 4.

MANOEL ANTÓNIO LOBATO DE
CASTRO Cidadão, e Vereador da Cida-

de do Porto filho de Manoel AíFonfo Lo-

bato, e de fua mulher Maria Antónia da

Paixaõ naceo na Villa de Barcellos do Ar-

cebifpo de Braga fendo taõ nobre por afcen-

dencia, como erudito por aplicação com que

cultivou as fciencias amenas, e feveras. Me-
trificou na lingua Caílelhana com fuave ele-

gância. Falleceo na pátria no mez de Agoílo

de 1721. quando contava 40. de idade. Com-

p02

Métrica defcripcion en la entrada que hi^o

el Illuflrijfimo Senor D. Thomav^ de Almeida en

la Ciudad dei Oporto. Coimbra 1707. 4.

Vilhancicos, que fe cantarão na Sè Cathe-

dral do Porto em as Matinas, e Fefta da gloriofa

Virgem, e Martyr Santa Cecília. Coimbra na

Officina do Real CoUegio das Artes da Com-
panhia de Jefus 1712. 12.

Aletrica Defcripcion, y relacion verdadera

dei celeberrimo culto, j magnifico apparato
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^on que la Soberana, augufta,y Serenifftma MàgeJ-

Jad de nuejiro Rej,j Senor D. Joan el V.folemni:(ò

el dia de Corpus Chrijii en fu Occidental Lis-

J)oa en 8. de Junio de iji^. Lisboa na Officina

Ferrarienfe 1720. 4. Coníla de 131. Outavas

Caílelhanas.

MANOEL ANTÓNIO DE MEYREL-
LES naceo em Villa-Flor titulo do Condado

€m o Arcebifpado de Braga a 14. de Agoílo

de 1715. onde teve por pays a Manoel Al-

vares do Couto, e Maria Meirelles. Apli-

-coufe com difvelo ás difciplinas mathema-

ticas em que moftrou tinha engenho para as

comprehender, como capacidade para as eníi-

nar. Paflando ao Eftado da índia aíTiílio com
o pofto de Capitão Engenheiro na Conquifta

das Praças de Alorna Bicholim, Avaro, Morly,

Satarem, Tiracol, e Rary alcançada heroica-

mente pela valerofa aâividade de D. Pedro

de Almeida primeiro Marquez de Caílello

novo Vice-Rey do Eftado cujas açoens illuf-

tres defcreveo em proza, e verfo e fe publica-

rão com os feguintes titulos.

Relação da Conquijla das Praças de Alorna,

Bicholim, Avaro, Morly, Satarem Tiracol, e

Rary pelo Illujlrijftmo, e ExcellentiJJimo Se-

iihor D. Pedro Miguel de Almeida, e Portugal

Marque:^ de Cajiello novo. Conde de Affumar

do Confelho de Sua Magejiade, e do de Guerra

Vedor da Cafa Real, Mejire de Campo Ge-

neral de Jeus exércitos, Direãor General da Caval-

Jaria do Reyno, e Capitão General da índia

Parte. i. e 2. Lisboa por Manoel Coelho

Amado 1747. 4.

Poema Heróico, ou Métricas Proezas de

Marte executadas pelo Illujlrijftmo, e Excel-

lentijftmo Senhor Marque^ de Cajiello novo, e

Vice-Rey, e Capitão General do EJlado da índia

na continuação da felicijftma Conquijla das terras

de Bounfulo ate a Praça de Rary. Lisboa por

Miguel Rodrigues 1747. 4. Confta de 178.

Outavas.

Poema Heróico Mareio Hijlorico da glo-

rio/a, e inimitável Vitoria que contra o ini-

migo Bounfulo alcançou o Illujlrijftmo, e Ex-
íellentijftmo Senhor D. Pedro Miguel de Almeida,

e Portugal Marquei^ de Cajiello novo, Vi-

^e-Rey, e Capitão General da índia na To-

mada de Alorna, Bicholim, e Sanquelim no

anno de 1746. Lisboa pelo dito Impreflbt

1747. 4. Confta de 146. Outavas.

Relação dos felices Jucejfos da índia dejde 20.

de Dezembro de 1746. até 28. do dito de i-i^rj. no

governo do Illujlriffimo Senhor D. Pedro Miguel

de Almeida Portugal Marquet^ de Alorna, Vice-

-Rey, e Capitão General da índia. Part. 3.

Lisboa por Francifco Luiz Ameno 1748. 4,

Com o afeitado nome de Francifco de Bar-

buda Lobo publicou em Lisboa no anão

de 1742. hum Prognoftico intitulado.

Sarrabal Campone^.

EJirada para a gloria. M. S.

The^ouro Mathematico dividido em diver-

fos Tomos. M. S.

Eftas duas obras eftaõ promptas para a im-

preftaõ.

MANOEL DE ARAÚJO DE CASTRO
natural da Villa de Monçaõ do Arcebifpado

de Braga, Reytor da Igreja de S. Pedro de Ma-
rufe, e muito verfado no artificio da Poefia

Cómica publicando a feguinte Comedia de que

he argumento a gloriofa reftauraçaõ defla

Monarchia no anno de 1640. intitulando-a.

Lm mayor hat(ana de Portugal. Lisboa por

António Alvares 1645. 4.

Fr. MANOEL DA ASCENÇAÕ natural

da Arrifana de Souza do Bifpado do Porto

filho de Fernaõ Pires, e de 7\nna Thomé Bar-

boza. Monge Benediétíno cujo monachal

inftituto profeíTou no Convento de Santo

André de Rendufe diftante legoa e meya da Q-

dade de Braga a 4. de Mayo de 1617. Apren-

didas as Faculdades Efcholaflicas com grande

difvelo, as enfmou com mayor aplauzo aos

feus domefticos, e depois de receber as infi-

gnias doutoraes na Univerfidade de Coim-

bra a illuftrou com o feu magifterio nas Ca-

deiras de Gabriel em que foy provido a 17.

de Janeiro de 1654. de Durando em 23. de

Março de 1658. e de Vefpera em 4. de Janeiro

de 1664. Foy Qualificador do Santo Officio,

Abbade do Collegio de Coimbra onde pia-

mente falleceo a 21. de Novembro de 1665.

Delle fe lembraõ Fr. Leaõ de Santo Tomaz

Bened. Lm/ií. Tom. 2. p. 436. e Argaes Perla

da Catalunha, p. 165. §. 157. onde errada-

mente lhe chama Miguel. Publicou.
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Compendio de exercidos ejpirituaes para to-

das as pejjoas, que deveras Je querem entregar a

Deos principalmente para religiofos, recopilado

de hum livro chamado excitatorio efpiritual com-

pofio por o muito R. P. Vr. Garcia de Cifneros

Ahbade que foy de N. Senhora do Monferrate

da Ordem do nojfo glorio/o Patriarcha S. Bento,

tradut^do de iMtim, e Efpanhol em Português;^,

acrecentado, e redu^^do a forma diftinta. Acre-

centaõ Je a efta obra alguns exercidos quotidia-

nos para certas horas do dia, e os finaes de que os

Monges cujlumaõ, e devem u^ar para major obfer-

vancia do Summo filencio. Coimbra por Thomé
Carvalho 1654. 4. & ibi por Joaõ Antunes

1692. 8. & ibi no Collegio das Artes da Com-

panhia de JESUS 171 5. 8.

Ceremonial da Congregação dos Monges

Negros da Ordem do Patriarcha S. Bento do

Rejno de Portugal novamente reformado, e apu-

rado por mandado do Capitulo pleno fendo Ke-

verendiffimo Geral da dita Congregação o Dou-

tor Fr. António Carneiro luinte jubilado em

a Sacada Theologia. Coimbra por Diogo

Gomes de Loureiro, e Lourenço Crasbeeck

1647. foi.

De Incarnatione Divini Verbi Tomi duo.

foi. Efta obra depois de morto feu author

fe entregou a Joaõ da Cofta de naçaõ Fran-

ce2, e impreíTor em Lisboa para mandar que

foíTe impreíTa em Leaõ de França, e em feu

poder fe perdeo.

Traãatus de Scientia Dei; Voluntate Dei:

Pradeflinatione. Angelis. Aííibus humanis.

Todos fe confervaõ M. S. no Collegio de

Coimbra.

Fr. MANOEL DA ASCENÇAÕ fe-

melhante ao precedente em o nome, infti-

tuto Religiofo, como em a pátria onde naceo

a 25. de Mayo de 1691. Foraõ feus Pro-

genitores Fernando da Cunha, e Anna da

Rocha Freyre. Recebeo a coguUa Benedi-

tina em o Convento de Tibaens em o pri-

meiro de Março de 1709. em cuja fagrada

paleftra fez taes progreílos nas fciencias ef-

cholafticas que fe laureou Doutor Theo-

logo na Univerlidade de Coimbra. Foy D.

Abbade do Convento de Lisboa no anno de

1730. e Chronifta da Religião eleito no an-

no de 1757. Falleceo no Convento do Porto

a 22. de Agofto de 1742. com 51. annos de
idade, e 43. de Monge. Entre muitos Ser-

moens que pregou com aplauzo fe fez publico-

o feguinte.

Sermão da Canonização dos Santos I-ui:^ Gon-

v^aga, e Eflanislao Kofka da Companhia de Jefur

no Collegio de S. -Lourenço dos Keligiofos da mef-

ma Companhia de Jefus da Cidade do Porto a-

1^. de Agoflo de 1727. Coimbra no Collegio-

das Artes da Companhia de Jefus 1728. 4..

Fr. MANOEL DA ASSUMPÇÃO Eri-

mita Auguftiniano, e Prior do Convento de

Columbo na índia Oriental. Efcreveo em
25. de Novembro de 1630. com grande indi-

viduação, e eftilo corrente.

Kecopilaçaõ breve das guerras da Ilha de Cei-

lão, e da rebelião dos Levantados; morte do Ge-

neral Conflantino de Sá, e Noronha, e perda de-

todo o arrayal com outras cousas que fucederaõ.

M. S. Confta de 18. Capítulos. Conferva-fe

na Livraria do Convento de N. Senhora da.

Graça de Lisboa onde a vimos.

Fr. MANOEL DA ASSUMPÇÃO na-

tural da Villa de Torres Novas do Patriar-

chado de Lisboa alumno da militar, e Sagrada.

Ordem de Noíla Senhora das Mercês onde

foy Commendador, e Provincial em o Eftado-

do Maranhão, e ultimamente Procurador da

fua Ordem em Lisboa onde falleceo no anno

de 1675. Jaz fepultado no Capitulo do Real

Convento de S. Domingos da mefma Cidade.

Foy ornado de talento para o púlpito, e muito-

inftruido na Hiftoria Ecclefiaftica, e Secular.

Compoz.

Progrejfos da fua KeligiaÕ em índias efpe-

cialmente no Eflado do Maranhão com as noticias

delle, e ferviços que tem feito á Coroa de Portugal^

os feus Religiofos. foi. M. S.

Vida do Santo Varaõ Fr. António de Santo-

Alberto Religiofo Mercenário. 4. M. S.

Vida do V. Prior da Chamufca o Licenciado-

Manoel Francifco. 4. M. S.

Sermoens vários 2. Tom: M. S. 4.

Fr. MANOEL DA ASSUMPÇÃO Re-

ligiofo profeílo da Ordem dos Erimitas

de Santo Agoflinho. Sendo Reytor da MiíTaõ

de S. Nicolao Tolentino em o Reyno de
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Bengala no anno de 1735. aprendeo a lín-

gua para atrahir ao conhecimento do verda-

deiro Deos a innumeraveis Gentios efcre-

vendo.

Cathecifmo da Doutrina Chrijiaã ordenado por

modo de Dialogo em idioma Bengala, e Vortuguet(^.

Lisboa por Francifco da Silva 1743. 8.

Fr. MANOEL DA ASSUMPÇÃO natu-

ral do lugar de Caparica fronteiro á Cidade

de Lisboa filho de António Pereira, e Natália

de Jefus. Recebeo o habito de Santo Agof-

tinho no Real Convento de N. Senhora da

Graça de Lisboa onde profeflbu foleninemente

a 29. de Settembro de 1687. Diâou Theolo-

»ia no Convento de Évora do qual foy Prior,

Preíidente do Capitulo Provincial celebrado

em 1728, e ComiiTario dos Terceiros do Con-

vento de Lisboa. Compoz.

Jardim Sagrado, onde todas as flores faõ ma-

ravilhas regadas com as correntes, que manaò da

Penha myftica Maria Santijfima dividido em 4.

Ottadros. Primeiro Quadro em que difpoem de^

maravilhas. Lisboa na Officina Rita. CaíTiana

1736. 4.

Fr. MANOEL DE S. ATHANASIO na-

tural do lugar de S. Combadaõ Bifpado de

Coimbra, Religiofo da Reformada Provinda

de Santo António cujo inftituto profeíTou

no Convento de Lamego a 18. de Mayo de

1646. quando contava 22. annos de idade.

Depois de dictar as fciencias efcholaílicas aos

feus domefticos foy Qualificador do Santo

Officio, e Prouincial da fua Religião em cujo

governo moftrou a fua prudente capaci-

dade. Falleceo a 16. de Fevereiro de 1692.

com 68. annos de idade, e 46. de Religião.

Dos muitos Sermoens que pregou fe fez

publico o feguinte por beneficio da impref-

faõ.

Sermão em acçaõ de graças pregado no Convento

de Santo António dos Capuchos da Cidade de Lis-

boa em Domingo 20 de Outubro de i686. Lisboa

por Miguel Manefcal. 1688. 4.

MANOEL DE AZEVEDO natural de

Lisboa donde paíTando á Univerfidade de Sala-

manca fe graduou na Faculdade de ambos os

Direitos, e na mefma Academia foy Lente de

Humanidades. Teve natural inclinação para a

Poefia que exercitou felifmente aíTim na lingua

Latina, como Caílelhana. Por fua deligencia fe

publicou.

Aplaujo gratulatorio de la infigne efcuela de Sa-

lamanca a D. Ga/par de Gufman Conde de Cliva-

res, (&c. por la rejlituicion de los votos de los EJlu-

diantes, que alcanço de Su Magejiad. Salamanca

por Sebaftian Cormellas 4. fem anno da ediçaõ.

A foi. 1 5 . defte livro eílá huma Canção ao Conde

Duque de Olivares: a foi. 121. Poema heróico La-

tino, e a foi. 129. Ode Safica cujas obras faõ com-

poftas por Manoel de Azevedo Compilador do

Aplaujo Gratulatorio.

Fr. MANOEL DE AZEVEDO natural de

Lisboa chamado no feculo Manoel Teixeira de

Azevedo. Foraõ feus pays Jerónimo de Aze-

vedo de Faria, e Gracia de Figueiredo Rolim.

Aplicoufe ao eftudo da Medecina, em que fahio

eminente, e depois de laureado Doutor nefta

Faculdade foy Protomedico da Armada do

mar Occeano por Alvará de 3. de Dezembro

de 1638. Havendo exercitado com grande cre-

dito de feu nome a Arte medica em beneficio

dos enfermos pelo efpaço de dez annos mo-

vido de fuperior impulfo fe recolheo ao clauf-

tro da Religião Carmelitana recebendo o ha-

bito no Convento de Coliares a 30. de Julho

de 1648. e com faculdade Pontifícia, profeílou

no Convento de Lisboa a 4. de Março de

1649. com difpenfa de quatro mezes em o

anno do Noviciado, e poder uzar da faculdade

da Medecina que exercitou com igual fciencia

que charidade até fallecer no Convento de

Lisboa no anno de 1672. Delle faz mençaõ

Fr. Manoel de Sá Mem. Hifl. dos EJcrit. Portug.

da Prov. do Carmo. cap. 70. Compoz.

Correçaõ de abundas. Conte três Tratados.

O I. trata do grande proveito, que a todos

Jav^ o exercido, e o quanto proveitot(as Jaõ

as purgas no principio das injermidades. O
2. de como convém as Jangrias dos pés pri-

meiro, que dos braços nas injermidades, que

cometem a cabeça, e o coração. O 3. do

conhecimento da Jebre maligna com os remé-

dios para ella mais particulares. Tom. i.

Lisboa por Diogo Soares de Bulhoens

1668. 4. e Lisboa por Manoel Lopez

Ferreira. 1 690. 4.
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Correçaõ de Abusos introdus^idos contra o

verdadeiro methodo da Medecina, e farol medeci-

nal para Medicas, Curgioens, e Boticários divi-

dido em três Tratados, i. da Fafcinaçaõ, olho,

ou quebranto, e que he infermidade mortal naõ fô
para meninos, fenaõ para os de major idade com

os finaes para Je conhecer, e remédios para fe curar

2. da curaçaõ das Bexigas, e Sarampaõ 3. dos pós

purgativos de ouro preparado chamados de Quintillo.

Tom. 2. Lisboa por Joaõ da Coíla 1680. 4.

& ibi por Manoel e Jozé Lopez Ferreira

1705. 4.

Fr. MANOEL DE AZEVEDO natural

da Cidade do Porto filho de Joaõ Pinto de

Azevedo, e Maria da Fonceca. Sendo adme-

tido ao inftituto dos Erimitas de Santo Agof-

tinho o profeíTou no Convento de Lisboa a 1 5

.

de Dezembro de 1664. Foy Prior do Con-

vento de Tavira em o Reyno do Algarve, e

inligne Pregador. Falleceo em o primeiro

de Março de 1693. Publicou.

Sermão da glorio/a Santa Lu^ia pregado no

Convento das Keligiofas de S. Bernardo da Cidade

de Tavira Rejno do Algarve. Lisboa por Do-

mingos Carneiro. 1683., e Coimbra por Ma-
noel Rodrigues de Almeida 1687. 4.

P. MANOEL DE AZEVEDO naceo

em a feíUva noute de Natal do anno de

1713. ao tempo, que na MiíTa folemne da

fua Parochia fe levantava a Sagrada Hof-

tia, e no primeiro de Janeiro do anno fe-

guinte recebeo por virtude da agua bautif-

mal a primeira graça. Teve por pátria a

('idade de Coimbra augmentando os vene-

rados tymbres da fua grandeza com a pro-

dução de tal alumno. Foraõ feus progeni-

tores o Dezembargador José de Azevedo

Vieira Cavalleiro da Ordem Militar de Chrif-

to. Fidalgo da Cafa de Sua Magefta-

de, e Senhor da Quinta de Azevedo em
a ViUa de Paredes na Comarca de Pinhel, e

D. Luiza da Cofta Rebello de igual no-

breza á de feu conforte. Na idade pueril

foy educado por feu Tio paterno Sebaftiaõ

Vieira da Silva Prior da Igreja de Santa

Jufta de Coimbra por morte do qual paíTou

para Barcellos quando contava nove annos

onde aíTilHaõ feus pays, até que movido

fuperiormente deixou a fua amável compa-

nhia para abraçar a Sagrada de Jefus cujo

fuave nome fora o feliz horofcopo do feu na-

cimento, e bautifmo veíHndo a roupeta em o

Collegio de Coimbra a 19. de Novembro de

1728. Nefta paleftra de virtudes, e fciencias

obfervou com taõ efcrupulofa exaçaõ os pre-

ceitos do feu Inftituto, que fendo ainda No-

viço era refpeitado como veterano na praâica

da difciplina regular compondo hum Diredlo-

rio para o exame particular, e geral das con-

ciencias de feus companheiros, o qual fahio

taõ comforme ao efpitito fervorofo de Santo

Ignacio, que logo foy impreílo em os Novi-

ciados de Évora, e Lisboa. Nomeado para

eníinar Gramática, e letras humanas no Col-

legio de Santo Antaõ de Lisboa dezempenhou

efta incumbência como feu engenho prometia,

merecendo grandes aplaufos de hum Dramma
Latino compofto pela fua Mufa do qual foy

ouvinte, e expeélador o noíTo SereniíTimo Mo-

narcha. Do Collegio de Lisboa paíTou para

o de Évora diâar Rhetorica onde para eterna

recomendação do feu engenhofo talento pre-

fidio a humas Concluzoens impreíTas em 48.

paginas de folha em que reduíio a argumentos

toda a Poefia aíTim Latina, como Grega,

Italiana, Efpanhola, e Portugueza, em cujos

idiomas era profundamente verfado. Ocupou

efte aâo litterario o largo efpaço de féis horas

entre menhaã, e tarde conciliando aclamaçoens

do erudito concurfo, que nelle aíTiftio admi-

rado de taõ engenhofa novidade. Naõ foraõ

menores os progreíTos que fez o feu talento

nas fciencias feveras como fizera nas amenas

penetrando agudamente os arcanos da Filo-

fofia Peripatetica, e os myfterios da Theolo-

gia Efpeculativa. Sendo chamado pelo feu

Geral a Roma manifeftou em humas Con-

cluzoens Magnas o thezouro fcientifico de

que era fiel depofitaria a fua memoria. Nefta

grande Corte conciliou a eftimaçaõ dos ntiais

famofos fabios de que he fecundo theatro

aquella fanftificada Cidade, diftinguindo-fe

entre todos a Santidade reinante de Benedic-

to XIV., que por diverfos Breves exalta o

feu Nome aíTim pela vafta erudição da Hif-

toria Ecclefiaftica, e fagrada Liturgia co-

mo pela laboriofa empreza de publicar em
doze Volumes as obras do mefmo Pontifi-
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ce exaftamente correâas nefta terceira edi-

ção das quaes ja publicou o primeiro Tomo
com huma larga, e erudita Prefação. Em re-

muneração defte litterario difvelo o nomeou
o Supremo Paílor Académico da Academia

da Hiíloria Eccleliaftica, e Liturgia inílituida

no feu Palácio, e dilatando com mayor ex-

ceflb os efpaços da fua beneficência paítoral o

elegeo Confultor da Congregação dos Ritos

com a eíUmavel circunftancia de que efte ho-

norifico lugar fofle heriditario na Companhia

de Jefus de que he benemérito filho. Entre

as obras, que medita publicar a fua incanfavel

aplicação merece a primazia o Thev^ouro l^itur-

gico dividido em i2. volumes no qual inftruido

com preciofos M. S. da Bibliotheca Vaticana,

e de 50. volumes originaes defcubrirá ao Orbe

Litterario grande copia de noticias que foraõ

ocultas aos immenfos eftudos dos Emminentif-

fimos Cardeaes Bona, e Thomafi, e dos

eruditiíTimos Monges Benedidinos Mabil-

lon, e Martene que doutamente efcreveraõ

fobre efte argumento ao qual o exhorta o Pon-

tífice reynante por hum Breve paíTado a 15.

de Junho de 1747. com eftas palavras. Tibi

injungimus ut ad 'Litúrgicas Inftitutiones, ad quas

adornandas te aliás hortati Jumus, iterum ma-

num admoveas, atque júris publici facias. Do feu

fecundo engenho fahiraõ as feguintes pro-

duçoens.

Direãorio para o exame geral, e particular

das conciencias dos Keligiofos da Companhia de

Jefus. Coimbra

Sana^arus de partu Virginis. Conimbrica:

1733. Nefta obra mudou a ordem dos Epi-

grammas, e fez argumentos aos três livros de

que ella confta.

Pomarium ILatinitatis editio pojlrema ac nova

Lufitano ordine translata Auãore P. Franci/co

Pomej S. J. Conimbrica: ex Tipog. Collegii

S. J. 12.

Poética Facultatis Amphiteatrutn. Ebora:

ex Typographia Academiae 17 10. foi. Confta

das Conclufoens imprdTas em 24. folhas de

papel grande das quaes fe fez mençaõ aíTima.

De Ortographia Commentarius in gratiam eo-

rum qui Santijftmi Domini Nojlri Benediâi XIV.
opera recenjent. Roma ex Typographia Palladii.

1747. foi.

De Servorum Dei Beatificatione, e^ Beatorum

Canonit(atione. Efta obra compofta pelo San-

tiíTimo Padre Benediélo XIV. he augmentada

nefta terceira ediçaõ por deligencia do Padre

Manoel de Azevedo da qual ja fahio o i. Tomo
com huma eruditiíTima Prefação do addicio-

nador.

De Catholica Ecclejia pietate erga animas in

Purgatório degentes. Roma: 1748. foi. Compoz
efte tratado em 1 5 . dias onde moftrou o cuftu-

me, e origem de fe celebrarem três MiíTas

por cada Sacerdote no dia 2. de Novembro
dedicado á Commemoraçaõ dos Defuntos de

cujo trabalho fe feguio conceder o Pontífice

Benediílo XIV. por indulto expedido em
Roma a 21. de Agofto de 1748. que em o

Reyno de Portugal, e fuás Conquiftas fe ce-

lebraífem três MiíTas no dia 2. de Novembro
para alivio das Almas do Purgatório.

Epijlola Encjclica. Roma: 1748. 12. He
huma Carta circular para os Portuguezes em
que relata o eftado em que fe acha a caufa

da Beatificação do noíTo primeiro Monarcha

D. AíFonfo Henriques da qual he elle o Expof-

tulador, e pede lhe remetaõ as noticias que

cada hum tiver fobre efta matéria.

Vita S. Theotonij primi Conimbricenfis Ca-

nobii Santa Crucis Moderatoris. Eftá na im-

preíTaõ.

Injiitutiones Litúrgica, foi. 12. Tom. M. S.

MANOEL DE AZEVEDO FORTES Ca-

ualleiro da Ordem militar de Chrifto, Sar-

gento mór de Batalha dos Exércitos de Sua

Mageftade, e Engenheiro mór no Reyno na-

ceo em Lisboa no anno de 1660. e na tenra

idade de dez annos paliando a Madrid apren-

deo no Collegio Imperial as letras humanas

com tal apUcaçaõ como fe as houvera de en-

finar. Para fe inftruir nas fciencias feveras fre-

quentou a Univerfidade de Alcala de Hena-

res onde com admiração dos Meftres, e neveja

dos condifcipulos defendeo problematicamen-

te toda a Filozofia. De Efpanha paflbu a

França, e no Collegio du PleíTis novamente fe

aplicou a eftudar o fiftema da Filozofia moder-

na, como também Theologia, e as difciplinas

Mathematicas naõ fe podendo facilmente dif-

tinguir em qualquer deftas Faculdades fahira

mais eminente. Vagando a Cadeira de Filozofia

na Univerfidade de Sena fe oppoz a ella junta-
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mente com hum Navarro, e hum Francez e

como por votos uniformes lhes preferiíTe, a

regentou por efpaço de três annos com o Sa-

lário annual de duzentos cruzados que lhe aíTi-

nou Francifco Maria de Medicis Governador

da Cidade de Sena, e itmaõ do Graõ Duque

de Tofcana. Tanta foy a opinião que conciliou

da fua litteratura nefte triennio que foy rogado

a continuar outro de cuja incumbência igual-

mente honorifica, que laboriofa fe naõ pode

efcuzar. Voltando á Pátria, da qual naõ tinha

individual conhecimento com tençaõ de fe ha-

bilitar para hum beneficio opulento que lhe

prometera Francifco Maria de Medicis, naõ

permetio a Mageftade delRey D. Pedro II.

que fe auzentaíle do Reyno para cujo efeito

fem que elle o pertendeíTe, lhe mandou paíTar

patente de Capitão de Infantaria com foldo

dobrado, e de fubftituto da Cadeira da Mathe-

matica na aula da Ribeira das Nãos. Sendo

Tenente do Meílre de Campo General paíTou

a ocupar os poftos de Coronel, e Governador

da Praça do Caftello de Vide, e de Engenheiro

mór do Reyno por patente de 23. de Setem-

bro de 1719. Nunca efteve ociofo o feu talento

em beneficio do Reyno, reedificando no anno

de 1734. as ruínas que hum rayo fizera na Praça

de Campo mayor; conftruindo no anno de

1735. quando ja era Sargento mór de Batalha,

com incrível brevidade quatro armazéns de

pólvora nas Praças de Elvas, Campo mayor,

Olivença, e Eftremoz, reparando os terraplenos

das Praças de Jurumenha, e Arronches, e ulti-

mamente delineando por ordem foberana hu-

ma nova Praça na Villa da Zibreira fituada na

Beyra baixa, cuja planta por fer regular fe fazia

impenetrável a toda a invafaõ inimiga. Entre

os primeiros cincoenta Académicos de que fe

formou a Academia Real da Hiftoria Por-

tugueza foy nomeado para refolver os

pontos Geográficos. Foy cazado com D.

Maria Henriques de Azevedo de quem
naõ teve fuceíTaõ. Para indelével tefte-

munho da fua piedade chriftaã iníUtvdo

hum legado annual de que he adminif-

tradora a Irmandade da Cafa da Miferi-

cordia de Lisboa para na Vefpora da

Annunciaçaõ de NoíTa Senhora prover de

roupa branca as Enfermarias do Hofpi-

tal Real de todos os Santos. Falleceo
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piamente em Lisboa a 28. de Março de

1749. quando contava a provedla idade de

89. annos. Do feu profundo talento foraõ

felices produçoens as obras feguintes.

Keprefentaçaõ feita a Sua Magefiade que Deos

guarde /obre a forma e direção que devem ter os

Engenheiros para milhor fervirem ao dito Senhor

nefle Reyno, e fuás Conquiflas. Lisboa por Ma-
thias Pereira da Silva, e Joaõ Antunes Pe-

drozo 1720. 4.

Tratado do modo mais fácil, e o mais exaão

de fa\er as Cartas Geográficas ajjim da terra,

como do mar, e tirar asplantas das braças Cidades,

e edifícios com inflrumentos, efem infirumentos para

fervir de inflruçaõ à fabrica das Cartas Geográficas

da Hifioria Ecclefiaflica, e Secular de Portugal.

Lisboa por Pafchoal da Silva ImpreíTor del-

Rey 1722. 8.

O Engenheiro Português^ dividido em dous Tra-

tados, que comprehende a Geometria praííica fobre

o papel, e fobre o terreno; o uv^o dos inflrumentos

mais neceffarios aos Engenheiros, o modo de defe-

nhar, e dar aguadas nas plantas militares; e no

appendice a Trigonometria reãilinea. Tom. i.

Lisboa por Manoel Fernandes da Coíla Im-

preíTor do Santo Officio 1728. 4. com eftampas.

Tomo 2. ^«1? comprehende a Fortificação regu-

lar, e irregular; o ataque, e defenfa das Praças,

e o us[p das armas de guerra, ibi pelo dito Im-

preíTor 1729. 4. com eftampas.

Conta dos feus ejludos Académicos recitada

no Paço a 22. de Outubro de 1722. foi. Sahio

no Tom. 2. da Collec. dos Docum. da A.cad.

Lisboa por Pafchoal da Silva 1722. foi.

Conta dos feus efludos Académicos recitada

no Paço a 22. de Outubro de 1725. Sahio no

Tom. 5. da Collec. dos Docum. da Acad. ibi

pelo dito ImpreíTor 1725. foi.

OraçaÕ Académica pronunciada na prefença

de Suas Mageflades hindo a Academia Keal ao

Paço em 11. de Outubro de 1739. 4- N^° t^™

lugar da ImpreíTaõ.

Eogica racional. Geométrica, e Analitica obra

utilijjima, e abfolutamente neceffaria para en-

trar em qualquer fciencia, e ainda para to-

dos os homens, que em qualquer particular

quiti^erem fa^er u^p do feu entendimento, e

explicar as fuás ideas por termos claros,

próprios, e intelligiveis. Lifboa por Jozé

António Plates 1744. foi.
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Breve difíurjo fobre o Je^edo do famojo Me-

dico Monjíur de ReveJ de huns po^ jimpaticos,

que excitaõ o Juor. Lisboa por Miguel Rodri-

gues 1729. 8.

'Evidencia Apologética, e critica fobre o pri-

meiro, e 2. Tomo das Memorias militares pelos

Praãicantes da Academia militar dejla Corte.

Lisboa por Miguel Rodrigues 1733. 4. He
huma apologia pelo feu livro Engenheiro Portu-

guei^ contra as Notas de António do Couto

de Caftellobranco author das Memorias Milita-

res. Eftas duas obras fahiraõ fem o feu nome.

MANOEL DE AZEVEDO MORATO
natural de Coimbra, e na fua Univeríidade

formado na Faculdade de Jurifprudencia Ce-

farea, e hum dos celebres Poetas do feu tempo

de cujo enthuíiafmo deixou multiplicados

argumentos nas obras que correm entre as

maõs dos eruditos. DeUas fe publicou.

Saudades de D. Igne^ de Cafiro. Confta de

2. Partes a i. comprehende 70. Outavas;

a 2. outras 70. Lisboa por Jozé Lopes Fer-

reira 1716. 8. no I. Tomo da Eenix Kenacida

defde pag. 92. até 139. e na Ofíicina Joaqui-

niana da Mufica 1745. 4.

A efte Author confundio com Francifco Mo-
rato Roma Medico da Camará delRey D. Joaõ

o IV. o Padre D. António dos Reys no feu

Enthufiajmo Poético n. 125. hallucinado com
o appellido de Morato que ambos tinhaõ,

fendo certamente Manoel de Azevedo Morato

o author das Saudades de D. Igne^ de Caftro,

e naõ Francifco Morato Roma que fendo iníi-

gne Medico nunca foy Poeta. Compoz mais.

Dafhne convertida em Loureiro. Confta de

30. Outavas.

Glojfa ao Soneto de Camoens. Alma minha

gentil que te partiíle &c.

MANOEL DE AZEVEDO SOA-
RES Cavalleiro profeíTo da Ordem de Chrif-

to naceo na Cidade do Porto onde teve por

Progenitores a António de Azevedo Soares, e

Mariana Pinheiro. Nos primeiros annos deu

claros indícios do talento que tinha para as

letras cultivando na fua pátria as amenas,

e em Coimbra as feveras aplicado á Jurif-

prudencia Cesárea em que recebeo o grão

de Bacharel. Provada a fua fciencia no De-

zembargo do Paço fervio os lugares de Juiz de

Fora da Villa de Melgaço, e da Cidade de Beja

donde paífou ja Togado para a Ouvidoria de

Cabo Verde com a mercê de hum lugar fem
concurfo na Relação da Bahia onde exercitou

diverfos lugares com enveja dos feus collc-

gas, e eftimaçaõ dos Governadores. O jufto

conceito que tinha formado o noílo Prín-

cipe da fua inteireza, e capacidade foy caufa

de que o nomeaíTe por companheiro do Chan-

celler Luiz de Mello da Silva ao Rio de Ja-

neiro para huma grave deligencia, em pre-

mio da qual foy eleito Dezembargador da

Cafa da Supplicaçaõ de que tomou poíle a

7. de Julho de 1719. Sendo Juiz dos Con-

tos do Reyno, e Cafa foy provido em Dezem-
bargador dos Aggravos a 4. de Novembro
de 1717. Na adminiftraçaõ da juftiça de que

foy cultor exaâo fempre fe moftrou mais

parcial da clemência que do rigor. Foy
muito perito nas linguas Latina, e Franceza,

e teve baftante inftruçaõ da Ingleza, e Ita-

liana. Com igual eleição que difpendio juntou

huma livraria compofta dos melhores autho-

res de todas as Faculdades. Entre os pri-

meiros cincoenta Académicos da Acade-

mia Real da Hiftoria Portugueza foy eleito

para decidir os pontos Jurídicos. Ao tem-

po que contava 52. annos de idade foy violen-

tamente acometido de hum accidente apo-

pletico que brevemente o privou da vida a

12. de Janeiro de 1731. Jaz fepultado na

Parochial Igreja de S. Jofeph defta Corte.

Recitou na Academia o feu Panegírico Fúne-

bre o Doutor Joaõ Alvares da Cofta alumno da

mefma Academia, digniíTimo Dezembargador

do Paço com elegantes expreíToens. Compoz
DiJJertatio hijiorico-juridica de potefiate Judao-

rum in Mancipiafub Komanorvm Império. Sahio

no Tom. i . das Collec. dos Docum. da Acad. Keal.

Lisboa por Pafchoal da Silva ImpreíTor de

Sua Mageftade, e da Academia Real 1721.

foi. e na Hijlor. da Academ. Lisboa por Jo-

feph António da Silva 1727. 4. a pag. 259.

Conta dos feus ejiudos Académicos dada no

Paço a 11. de Outubro de 1712. Sahio no 2. Tom.

da Collec. dos Docum. da Acad. ibi pelo dito

ImpreíTor 1722. foi.

Conta dos feus efludos Académicos dada no

Paço a 11. de Outubro de i^i^. No Tom. 5.
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Ja Colhe, dos Docum. ibi pelo dito ImpreíTor

1725. foi.

Conta dos feus eftudos Académicos no "Paço

a 22. de Outubro de 1727. no Tom. 7. da Collec.

dos Docum. da Acad. ibi por Jozé António

da Silva 1727. foi.

Conta dos feus eftudos Académicos no Paço

a 22. de Outubro de 1728. No Tom.8. da Collec.

Jos Docum. da Acad. ibi pelo dito ImpreíTor

1729.

Fr. MANOEL BANHA Religiofo da Será-

fica Provinda da Madre de Deos da índia

Oriental, e hum dos mais vigilantes operários

da vinha do Idalcaõ de cuja lingua compoz.

Vocabulário, foi. M. S.

Ao qual intitula copio/o, e necejjario para a

inftruçaõ da gentilidade Fr. Jacinto de Deos

Vergel, de Plant. e Flor. cap. i. pag. 10. Do
Author, e da obra faz memoria o addiciona-

dor da Bib. Orient. de António de Leaõ Tom. i

.

Tit. 16. col. 528.

MANOEL BANHA QUARESMA natu-

ral da Villa de Monte mór o novo em a Pro-

víncia Tranílagana. Eíhidou na Univeríidade

de Coimbra Direito Civil em que recebeo o

gráo de Bacharel. Foy Advogado da Cafa da

Suplicação com grande fama da fua litteratura,

adquirindo mayor em a Corte de Roma onde

aíTiftio muitos annos, e recebendo Ordens de

Presbítero obteve hum beneficio pingue. Fal-

leceo nefta grande Cidade em o anno de 1726.

Querendo continuar o Commento ás Ordena-

çoens do Reyno de Portugal cuja empreza

fora ocupação do infigne Jurifconfulto Ma-
noel Alvares Pegas, publicou.

Thefaurus Qttotidianarum Kefolutionum ad L?-

ges Municipales Ordinationum nuncupatam Regni

Portugália Tomus primus Pars 1 . Romae apud

Jozephum Nicolaum de Martiis. 1724. foi.

Pars 2. apud eumdem Typographum

1725. foi.

Pars 3. ibi apud eumdem Typ. 1726. foi.

Index Generalis Pars 4. ibi apud eumdem
Typog. 1727.

Fr. MANOEL BAPTISTA alumno da

Seráfica Provinda da Madre de Deos da

Índia Oriental, Meftre na fagrada Theolo-
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gia, e muito perito nas linguas Orientaes.

Para inftruçaõ dos Neófitos efcreveo na lin-

gua Oriental.

Cathecifmo. 4. M. S.

De cuja obra fazem mençaõ Fr. Jacinto de

Deos Vergel de Plant. e Flor. cap. i. pag. 10.,

e o addicionador da Bib. Orient. de António

de Leaõ. Tom. i. Tit. 16. col. 528.

Fr. MANOEL BAPTISTA DE CAS-

TRO naceo em Lisboa no anno de 1672.

fendo feus progenitores Thomaz Luiz, e

Maria do O de Caftro. Inftruido nas letras

humanas. Poética, Oratória, e Filofofia rece-

beo o habito religiofo de S. Jerónimo quan-

do contava 25. annos de idade no Real Con-

vento de Belém onde profeíTou folemnemente

a 21. de Dezembro de 1697. Para argumento

da fua continua aplicação tem compofto va-

rias obras a diverfos aíTumptos das quaes os

títulos faõ as feguintes.

Crifts Doxologica apologética j jurídica por

el Monachato legitimo dei Máximo Padre San

Geronimo en Jus Congregaciones de E/pana, Por-

tugal, j Ismhardia. Madrid por Bernardo

Peralta. 4. Naõ tem anno da ediçaõ mas

das licenças confta fer no anno de 1750. Con-

tra efta obra fez huma doutiffima invectiva

o infigne D. Luiz Salazar de Caftro Príncipe

dos Genealógicos de Efpanha que intitulou

Examen Critico contra la Crifts Griega onde

patentemente convence de falfos os funda-

mentos com que pertendeo Fr. Manoel

Baptifta eftabelecer o Monachato Jeroni-

miano. Naõ foraõ menos nervofas as repof-

tas, que contra efta mefma obra compuze-

raõ o Doutor Fr. Manoel de Santo António

Monge Benediâino, e Cathedratico de Prima

da Univerfidade de Coimbra no Efcudo Be-

neditino, e o Meftre Fr. Manoel dos Santos

Monge Ciftercienfe Chronifta do Reyno e

Académico da Academia Real na Analyfts

Benediãina.

Carta e/crita a Fr. Simaõ António de Santa

Catherina Religiofo Jerónimo fobre a relação mé-

trica que compu:(era em as folemnes Feftas, que

o Convento do Carmo de Lisboa fe^ na Canoni-

zação de S. Joaõ da Cru^. Sahio no principio

defta obra. Lifboa na Patriarchal Officina

da Mufica. 1729. 4.
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Tymbre l^ujitano na entrada em Lisboa do

Auguftijfimo Senhor D. Carlos III. Key de Ef-

panha em que fe mojira o grande acerto da refolti-

çaõ do Auguflijfimo Senhor Rí)» de Portugal D.

Pedro II. nejia empresta de acompanhar a Cajlella

o feu legitimo Key. Confta de Sonetos.

I-ilio Aujlriaco con féis fragantes hojas

Carlos III. Rej de E/pana. Empregas Jtidi-

ciales, que fe componen de los Geroglificos de

las letras de fu nombre que demonjlran fu juf-

ticia con una Allegacion hifiorica y Juridica

que demuejlra fu gran derecho a los Reynos de

E/pana.

Mufeo Epithalamico nas alegres, e fefii-

vas Núpcias delRey N. Senhor D. Joaõ o

V., e da Serenijftma Senhora Rainha D. Ma-
riana de Aiiftria. Hymineo Poético, em que

as nove Mu/as com Apollo celebraÕ o feu Def-

po^orio em de^ arcos triumfaes pelas letras do

nome Defpoforio.

Palladio Eujttano donde fe vè Lucina trium-

fante em fete fimulacros eloquentes com fete coros

armonicos de poéticas confonancias em que fe

celebra o feliv^ Orofcopo da Flor Portuguev^a

a Senhora D. Maria Princes^a de Portugal, e

primogénita dos Augujlijftmos Reys D. Joaõ

o V. e D. Mariana de Aujiria, efcrito em fete

linguas.

Hermes de Diamante o Serenijftmo Príncipe

D. Pedro efclarecido filho dos AugufliJJimos

Reys de Portugal D. Joaõ V., e D. Aíariana de

AuJlria a quem celebraõ as EJirellas do Firma-

mento offerecendo a Deos louvores pelo feu feli^

nacimento em outo Templos <i>'c.

O Caduceo de Hermes. Oraçaõ Panegí-

rica ao Nacimento do Serenijftmo Príncipe

D. Pedro.

O Caduceo de Hermes desempenhado. Ora-

çaõ Fúnebre na morte do mefmo Serenijftmo

Príncipe D. Pedro para alivio das faudades de

feus Augufios Pays.

Cithara Natalícia que foa armoniofa dos fete

montes de Lisboa por fe verem illuflrados com o

nacimento do Serenijftmo Infante de Portugal

o Senhor D. Jo^é filho III. dos Augujlijftmos

Reys D. Joaõ V. e D. Mariana de AuJlria com

huma Oraçaõ Panegyríca, e Gratulatoría a ejle

Nacimento.

Coroa Symbolica, ou Ceo Euchariftico,

Cofmografia do Amor Divino, e Pyramide do

afeão mais amante em vinte, e outo efpelhos na

erecção do feu Tabernáculo na Sacrofaníla Bafi-

lica Patriarchal.

Pantheon Filofophico, ou Aula dilemmatica,.

e Syllogiflica donde fe vè o mundo fenjivel, e ma-

nifejío. foi.

Argos Politico com cem olhos donde fe vem

representadas as mais importantes máximas para

o governo de hum Príncipe, fubtile^as de EJlado,

agudezas, e quintas ejcencias criticas, foi.

Geon Sagrado, ou Nilo prodigiofo, que con-

tem os fete Sacramentos da Igreja com muitas

quejloens de Theologia Moral. Offerecido ao San-

tijjimo Padre Clemente XII. foi.

MANOEL BARATA natural de Lif-

boa, e hum dos mais celebres Mefixes de

efcrever, que floreceraõ no feu tempo de

cuja arte abrio efcola publica na fua pátria,

e mereceo que foíTe feu difcipulo o Prince-

pe D. Joaõ filho do SereniíTimo Monarcha

D. Joaõ o III. formando os Caracteres taõ

femelhantes aos do Meftre que fe engana-

vaõ os olhos para os diíUnguir. Naõ fatif-

feito de ter publicado.

Arte de efcrever. Lisboa 1572. 4.

Se empenhou a entalhar em madeira diver-

fos géneros de Abecedarios para facilitar

a formação dos Caracteres cuja obra louva

Manoel de Faria, e Soufa Comment. as Rim.

de Cam. Cent. 2. dos Sonet. p. 298. col. 2.

Sus rafgos fon poços, mas cuerdos ejiremados

y de notable ayre. Sahio pofthuma com o fe-

guinte titulo.

Exemplares de diverfas fortes de letras tirados

da Polygraphia de Manoel Barata Efcritor Por-

ttigues acrecentadas pelo mefmo Author para

comum proveito de todos. Derigido ao Excel-

lentiffimo D. Theotonio Duque de Bragança e

de Barcellos Condejlavel dos Reynos de Portugal.

Lisboa por António Alvres 1590. 4. ao com-

prido. & ibi por Alexandre de Siqueira.

1592. 4. No fim tem Tratado de Arithmetica.

Em aplaufo da fua penna lhe dedicou o fe-

guinte Soneto que he 87. da 2. Centúria o

divino Camoens.

Ditofa penna como a maõ que a guia

Com tantas perfeiçoens da fubtil a arte.

Que quando com ra^aõ venho lotwarte,
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Em teus louvores perco a fantefia.

Porem amor, que efeitos vários cria

De ti cantar me manda em toda a parte,

Naõ em pleãro belUgero de Marte,

Mas em Juave, e branda melodia.

Teu nome Emmanuel de hum, e outro polo

Voando fe levanta, e te pregoa

Agora, que ninguém te levantava;

E porque immortal fejas eis Apolo

Te offerece de flores a Coroa,

Que ja de longo tempo te guardava.

MANOEL BARBOSA naceo em a nobre

Villa de Guimaraens a 16. de Agoílo de 1546.

Foraõ feus Progenitores o Licenciado An-

tónio Thomaz, e Catherina Barbofa filha do

Doutor Manoel Barbofa Fiíico do Cardial

Infante, e de fua mulher Branca Gomez Bravo

neta de Martim Gomez Bravo Fidalgo de Af-

turias. Defde a primeira idade deu claros

argumentos do juizo, e capacidade de talento

para comprehender as fciencias que practicou

no largo efpaço do tempo que viveo. Inílruido

nas linguas Latina, e Grega com a ultima per-

feição frequentou a Univerfidade de Coimbra,

e no eíludo da Jurifpiudencia Cefarea fez taes

progreíTos a fua aplicação que ainda fendo

difcipulo era refpeitado como Meftre. Dei-

xando a Univerfidade continuou na penetração

<ks mayores dificuldades de ambos os Direitos,

e paliando da efpeculaçaõ á practica exercitou

o Officio de Advogado de Caufas Forenfes na

Cidade do Porto, e na fua pátria pelo largo

efpaço de trinta annos fendo o feu principal

cuidado evitar dilaçoens nocivas, e gaftos fu-

perfluos aos litigantes valendo-fe muitas vezes

da fua madura prudência para pacificar ânimos

iitigiofos nos quaes dominava mais a paixaõ,

que a juíHça. Defte laboriofo exercido como
prejudicial á fua conciencia timorata fe reti-

rou para a Quinta de Aldaõ fituada junto

de Guimaraens onde livre do tumulto das

Caufas fe ocupava na liçaõ dos livros. Naõ
lhe valeo efte retiro para que a fama da fua

lltteratura o naõ habilitaíTe para Procurador

da Fazenda Real em que o proveo ElRey D.

Sebaftiaõ a 6. de Junho de 1578. Foy ca-

iado com Izabel Vaz da Coita de cujo con-

forcio foy gloriofa produção o infigne Agof-

tinho Barbofa immortal gloria da Republica

litteraria na multiplicidade de volumes com
que illuftrou o feu nome, e juntamente o

de feu pay. Tresladou para hum fepulchro

de mármore na Capella de Santo Thomaz
do Convento de Guimaraens os oíTos do

V. Fr. Lourenço Mendes da Ordem dos Pre-

gadores, e fobre elle fe gravou o feguinte

epitáfio.

Hic fita Eaurenti Mendes funt offa Beaii.

Nefta Capella inftituhio hum morgado com
quinze medidas de trigo com obrigação de féis

Miífas cantadas, do qual he hoje adminiftra-

dor feu parente Jerónimo Vieira de Caftro em
cujo poder fe confervaõ diverfos Volumes

de Genealogia em que foy muito verfado Ma-
noel Barbofa, e outros de fuceíTos hiiloricos

acontecidos no feu tempo onde moílra a fua

erudita curiofidade. Falleceo na fua Quinta

de Aldaõ em o anno de 1639. quando contava

a provecta idade de 93. annos, e jaz fepultado

na Capella de Santo Thomaz de Aquino do

Convento de S. Domingos de Guimaraens.

Celebiaõ o feu Nome diverfos Efcritores,

fendo os principaes feu grande filho Agofti-

nho Barbofa de Poteft. Epijcop. Part. i. Tit,

3. cap. 8. n. 4. magna erga Deum pietate, <ò>'

vitcB integritate memorabilis, qui ob infignes animi

fui dotes re£íitudinem, & fummam in utroque

jure, ac politioribus litteris peritiam à Vhilippo

Hifpaniarum Kege II. advocatus regius conf-

titutus fuit quo in munere obeundo, atque aliis

ardins negotiis fibi commijfls cum fumma inte-

gritate, (& doãrina laude verjatus apud fiudio-

fos, & infignes viros non vulgarem fibi virtutis,

& eruditionis laudem comparavit, & in Proam.

Decretai Tom. i. n. 21. Doãiflimus Parens

meus, quem non minus natura, quam doãrina

mece authorem revereor; qui á primava adolef-

centia ff-acis, latinifque litteris peritijftme im-

butus. Vir fane probus, d^ integer, multiju-

gaque virtute pracellens, antiquitatum, e^ hifio-

riarum cognitiones, atque utriufque Júris adeo

doãus avafit, ut Regis Advocati a Serenijfimis

Portugallia Regibus Sebafiiano primo, <ò' Phi-

lippo Secundo honore fuerit infignitus. Joan.

Soar. de Brito Theatr. Eufit. Eitter. Lit.

E. n. 2. Egregius Jurifconfultus. Carvalho

Corog. Portug. Tom. 1. p. 80. Cuja fama fem-

pre vivirà na memoria dos homens pelos vo-

lumes, que efcreveo á Ordenarão com que foy
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tdõ douto nas letras, como antiquário, e dos

Genealogiftas o de mais credito. Gabriel Pereir.

DeciJ. Decif. 46. n. i. doãijfimum, & ftudio-

JiJJimum. CraíTo E,log. di Huom. l^iterat. Tom.

2. p. 256. Dottore injigne. Nicol. Ant. Bib.

Hifp. Tom. I. pag. 263. col. i. Vir ftiit certe

immenfa kãione, <if plurimorum operum artifex.

D. Ant. Caet. de Souz. Apparat. á Hijl. Gen.

da CaJ. Keal Porttig. p. 70. §. 53. Foj hum

dos majores letrados do Jeu tempo. D. Franc.

Manoel Cart. dos Author. Portug. efcrita ao

Doutor Themudo. CapaíTi HiJl. Philofoph. pag.

353. e Fr. Luiz de Souza Hijl. de S. Domin-

gos da Prov. de Portug. Part. i. liv. 4. cap. 17.

Por deligencia de feu filho Agoftinho Barboza

fe publicarão as obras feguintes onde no i.

Tomo fe vê o retrato de Manoel Barboza

animado com efte epigramma.

Barbo/a effigiem refero 'Emmanuelis. In tila

Et forma, & fácies Junt tibi nota fenis;

Septenos decies pojiquam compleuerat annos

Natalis repetens têmpora a prima fui.

Hac variis difperfa locis, qua fcripferat olini

In lucem prodeunt nati operata manu.

Sahio o 2. Tomo antes do i. com o feguinte

titulo.

Kemijftones Doãorum ad contrapus, ultimas

voluntates & deMa fpeãantes in lib. IV., <& V.

Conjlitutionum regiarum l^ufitania. OlyíTipone

apud Petrum Craesbeeck 161 8. foi.

K.emijfiones Doãorum de Officiis publicis, Ju-

rifdiãione, ei^ ordine judiciário in earumdem lib.

I. II. (Ò" III. cum concordantiis utriufque Júris,

legem Partitarum, Ordinamenti, ac nova reco-

pilationis Hifpanorum. AcceJJere cajiigationes, &
additamenta ad 'K.emiJJtones prcediãas. lib. IV.

(Ò' V. ibi per eumdem Typ. 1620. & ibi

apud Antonium Crasbeeck de Mello 1681.

foi. 2. Tom. & Conimbricas apud Benedic-

tum Seco Ferreira 1730. Neíla ImpreíTaõ

fe lhe acrecentaraõ a conferencia dos Titulos

das Ordenaçoens que ja fora impreíTa, e a

recopilaçaõ das Ordenaçoens que pendem
das Concordatas, e os Privilégios dos Capel-

laens mores com annotaçoens feitas pelo

Doutor Manoel Moreira de Souza. foi. &
ibi apud Michaelem Rodrigues 1732. foi. com
addiçoens do Doutor Francifco Xavier dos

Santos da Fonceca. Defta obra diz o Dou-

tor Gabriel Pereira de Caftto Decif. De-

cif. 83. n. I. cujus indefejfus labor nunquam

fatis laudatus erit, qui cum longa reriim experien-

tia, cb" fori exercitatione improbum laborem mira

induflria copulavit, dignus quidem ut non exig)0

pramio ab inviãijftmo Príncipe cumuletur nijt

commune fatum, quod fludiojis femper invidit,

obflitijjet.

Familias do Rejino de Portugal, e Noticias

hijloricas. foi. 2. M. S.

Notas ao Nobiliário do Conde D. Pedro.

M. S.

Deílas duas obras fe lembra o Padre Souza

Apparat. á HiJl. Gen. da Caf. Keal Portug.

p. 71. §. 53.

I^ivro da Armaria dejle Rejno com os ef-

cudos illuminados foi. M. S. Defta obra faz

mençaõ Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M. S.

MANOEL BARBOSA natural da Cidade

da Guarda Presbítero, e infigne Pregador de

cujo fagrado minifterio publicou como primí-

cias do feu engenho.

Sermão das lagrimas do Apojlolo S. Pedro

na Sè da Guarda. Coimbra por Manoel Diaz

ImpreíTor da Univerfidade 1670. 4.

P. MANOEL BARRADAS alumno da

Sagrada Companhia de Jefus cujo inftituto

abraçou em o Noviciado de Coimbra a 24. de

Novembro de 1547. Alcançada faculdade dos

Superiores partio para a índia, e depois de

dictar as fciencias efcholafticas no Collegio de

Goa difcorreo com outros companheiros por

diverfas partes do Oriente agregando almas

ao rebanho de Chrifto. Efcreveo.

Relação da Viagem, e fucejjo, que tiveràõ as

nãos Águia, e Garça vindo da índia para efie Rejno

no anno de 1559. com huma defcripçaõ da Cidade

de Columbo enviada a outro Padre da Companhia

morador em Lisboa. Sahio na Hifi. Tra^co-

-maritima Tom. i. pag. 221. até 307.

P. MANOEL BARRADAS natural da

Villa de Monforte da Provinda Tranf-

tagana, e filho de Gafpar Barradas, e Izabel

Caldeira. Recebeo a roupeta de Jefuita em
o Noviciado de Évora a 6. de Fevereiro de

1587. onde inftruido nas faculdades feveras

partio para a índia, e depois de aíTiftir cm
Goa alguns annos foy mandado com outros



L USITAN A

fequazes do feu inftituto á Etiópia donde ti-

nha íido expulfo o Patriarcha Affonfo Men-

des, e como efte conheceíTe o talento do Pa-

dre Barradas o nomeou feu Legado á índia em
cuja jornada fendo cativo pelos Turcos pade-

ceo com heróica conítancia horríveis moleftias

pelo efpaço de féis mezes. Foy Reytor do

Collegio de Goa, Deputado da Inquiziçaõ da

mefma Cidade de que tomou pofle a 9. de

Junho de 1639. e Provincial da Província de

Cochim, e do Malabar. Teve particular ami-

zade, e continuada correfpondencia com o

infigne antiquário Manoel Severim de Faria

Chantre da Cathedral de Évora o qual como

lhe preguntaíTe em huma Carta fe a Ilha de

Ceilaõ era capaz de aíTiílir nella o Vice-Rey

do Eílado lhe refpondeo. Governem o mundo

aquelles a quem Deos o entregou, que eu naÕ trato

mais, que do governo das almas. Cheyo mais

de merecimentos que de annos falleceo pia-

mente em Cochim no anno de 1646. Delle

fazem memoria Mend. Exped. Mtiop. lib. i.

cap. 12. e lib. 3. cap. 15. Queirós Vid. do Irmaõ

Pedro do Bajl. liv. 5. cap. 17. Nicol. Ant.

Bib. Hífp. Tom. i. p. 163. col. 2. Efcreveo.

Defcripçaõ da Etiópia em que relata a cauja

dafua rebelião. Deíla obra, como de feu author

faz juizo Manoel de Faria, e Souza Avert.

ao I. Tomo da AJia Portug. e que lha comu-

nicara o Chantre Manoel Severim de Faria.

Tratados dos Deufes Gentilicos de todo o

Oriente, e dos ritos, e cerimonias que u^aõ

os Malabares. M. S. Deíla obra deu o

author noticia por carta de 12. de Dezembro

de X634. efcrita a Manoel Severim de Faria

que a tinha compoílo.

Apologia contra Fr. Lui:i Urreta da Ordem

dos Pregadores fobre o que efcrevera do Império

da Etiópia. M. S.

MANOEL BARRADAS SORIA na-

ceo em a Cidade de Portalegre a 16. de

Junho de 1662. onde teve por pays a Jozé

Gonzalves Vinagre, e Mariana Barradas

da Silveira. Sérvio os Ofícios de Meiri-

nho Geral do Bifpado de Portalegre, Enquere-

dor do Juizo Ecclefíaftico, Efcrivaõ do

Judicial, e Nottas, Almotace, e Procura-

dor do Confelho. Foy muito perito nas le-

tras humanas, e Arte de Cavallaria. Falle-

15

ceo no primeiro de Outubro de 1722. Com-
poz.

Avisos para Novatos da Cavallaria. M. S.

Sentenças de vários Filósofos.

Eílas obras conferva Joaõ Vaz Barradas

Muito Paõ Morato filho do author, do qual

fe fez mençaõ em feu lugar.

P. MANOEL BARRETO natural da ViUa

da Feira titulo de Condado em a Diocefe do

Porto donde quando contava a florente idade

de quinze annos paflbu á índia em o do 1 5 76.

e fe aUftou na Companhia de JESUS em cuja

fagrada paleftra ouvio Filozofia, e Theologia.

Abrazado no zelo da converfaõ da gentili-

dade emprendeo a cultura da dilatada vinha

do Japaõ onde aprendendo a Ungua dos feus

habitadores foy vigilante operário pelo efpaço

de trinta annos em cujo laboriofo exercido

padeceo horrorofos trabalhos, e derramou co-

piofos fuores. Deílerrado pelo Tirano Dai-

fufama para Macao voltou ao Japaõ em habito

defconhecido para radicar na Fé aquellas plan-

tas que cultivara feu apoílolico zelo. Naõ
podendo a natureza reziílir a tantas molef-

tias, e afliçoens padecidas em obfequio da

Fé havendo recebido os Sacramentos com
fumma piedade paíTou a lograr o premio

eterno a 11. de Março de 1620. quando con-

tava 56. annos de idade, e 41. de Companhia.

Fazem delle illuftre memoria Cardozo Agiolog.

Eujit. Tom. 2. pag. 136. e no Comment. de

II. de Março letr. O. Bib. Societ. p. 188.

col. 2. Joan. Soar. de Brito Theatr. Lu-

fit. Utter. lit. E. n. 22. Cardim Elog.

dos Relig. da Comp. Elog. 20. pag. 65.

Alegambe Mortes illujlres p. 317. Bartoli

Afta Part. 2. Nicol. Ant. Bib. Hi/p.

Tom. I. p. 263. col. 2. Nieremberg.

Vid. do Padre Mareei, p. 88. onde cahio

em dous erros quaes faõ intitulalo Man-
eio, e que nacera em Lisboa. Compoz

Flofculi de virtutibus, <& vitiis ex veteris, ac

novi Tejlamenti <ò>' Sanãorum Doííorum, <& Phi-

lojophorum floribus Jeleãi. Nangazachi Typis

Collegij Japonici Societatis 1510. 4.

Vocabularium Eujitano Eatinum foi. 3.

Tom. Remeteo eíla obra no anno de 1619.

ao Collegio de Lisboa para que o Meftre

da primeira Claíle a augmentaíTe de mayor



194 BIB LIO THE CA
numero de vocábulos como confta de huma
fua Carta que fe conferva no dito Collegio.

Vocabulário Portugmi(_ Japonico. M. S. Defta

obra fa2 mençaõ no prologo do precedente

Vocabulário.

MANOEL DE BARROS DA COSTA
natural da augufta Cidade de Braga Abade

de S. Cipriaõ de Refoutoura e muito douto

na Theologia Moral. Falleceo na fua Abbadia

a II. de Junho de 1720. Publicou.

Breve Summa dos cafos refervados do Arcebif-

pado de Braga. Lisboa por Francifco Villela

1678. 8.

MANOEL DE BARROS ESCOBAR na-

tural de Montemor o Velho do Bifpado de

Coimbra Medico por profiçaõ, e do par-

tido da Villa que lhe deu o berço. Foy muito

inftruido nas letras fagradas, e profanas. Com-
poz.

De/engano Catholico contra o engano Chrif-

faõ.

Noticias de diverfas Familias, e vários Juceffos

acontecidos até o anno de 1700.

P. MANOEL BERNARDES naceo em
Lisboa a 20. de Agofto de 1644., e a 27. do

dito mez, e anno recebeo a graça bautifmal

na Igreja de Noífa Senhora do Loureto. Po-

rão feus progenitores Joaõ Antunes, e Maria

Bernardes filha de Joaõ Bernardes Cavalleiro

da Ordem de Chriílo, Avaliador do Fifco

Real, e fobrinho de António Leite Pereira

moço da Camará de Filippe IV, Cavalleiro

Fidalgo, e Familiar do Santo Officio. No
prologo dos feus eftudos manifeftou a viveza

do juizo, e capacidade de talento de que pró-

diga o ornara a natureza diílinguindo-fe dos

feus condifcipulos aíTim na intelligencia da

lingua Latina, como na penetração das mayo-

res dificuldades da Filofofia da qual recebeo

o gráo de Meílre em a Univerfidade de

Coimbra. Nefta Athenas Portugueza eftu-

dou Direito Pontificio merecendo com aplau-

fo do feu nome fer numerado entre os Bacha-

réis defta Faculdade. Da Jurifprudencia Ca-

nónica paífou a penetrar os myfterios da fa-

grada Theologia, e inftruido profundamente

neftas duas fciencias recebeo Ordens de Pres-

bítero. Admetido a domeftico da Cafa de

Deos fe conftituhio pela modeftia do fem-

blante, e integridade de cuftumes hum per-

feito exemplar do Eftado Ecclefiaftico por cuja

caufa o elegeo por feu ConfeíTor o Illuftrinimo

Bifpo de Vizeu D. Joaõ de Mello varaõ exer-

citado em Oraçaõ, e penitencias das quaes

teve por paleftra a Ermida do Bom Jefus pere-

grino fituada no Promontario da Arrábida

pelo efpaço de cinco annos. Anhelando o feu

efpirito a vida mais perfeita deixou as efpe-

ranças com que o lizongeava o mundo, e

fe recolheo na Congregação do Oratório de

S. Filippe Neri novamente inftituida na fua

pátria pelo Ven. Padre Bartholameo do Quen-
tal, veftindo a roupeta a 14. de Julho de 1674.

quando contava trinta annos de idade. Em o

Noviciado de taõ virtuofa paleftfa parecia ve-

terano na pratica dos exercícios efpirituaes.

Com incanfavel defvelo procurava a falvaçaõ

das almas defpertando a humas na Cadeira do
lethargo da culpa, e derigindo a outras no
confeífionario para o caminho da vida eterna.

Regulava pelos folidos fundamentos da Theo-

logia Myftica os diftames com que inftruia al-

guns dos feus confeíTados que tinhaô chegado

ao cume da perfeição Evangélica. Para que o

naõ dominaíTe a vaõgloria fendo naturalmente

difcreto, e elegante afeâava explicar-fe por

termos humildes. Taõ vil conceito formava

do feu talento que nunca compoz obra alguma

das muitas com que guiou as almas para a

eternidade fe naõ obrigado do preceito dos

Superiores, e depois de efcrita naõ a revia, e

emendava, e fe acafo a ouvia ler fe afligia ex-

ceffivamente. As machinas com que o demó-

nio queria abater o edifício das fuás virtudes,

eraõ vencidas pelas confolaçoens celeftiaes de

que era depozito o feu coração para as rece-

ber, e juntamente ocultar. Dous annos pre-

cedentes á fua morte permittio Deos, que fe

reduziífe ao inocente eftado de menino, e

como tal era tratado, cauzando naõ peque-

no efpanto que hum entendimento taõ pref-

picaz fatalmente caducaíTe. Rezignado na

vontade divina como conhecelTe que fe ex-

tinguia aquella luz direélora de todas as

fuás acçoens fe animou a aproveitar aquel-

las relíquias de tempo que com tanta ve-

locidade lhe fugia, exercitando com mayor
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fervor as obrigaçoens do feu inftituto, até

que prohibido pelos Prelados da celebra-

ção do Sacrifício da MiíTa explicou com co-

piofas lagrimas a violência com que obedecia

a eíle preceito. Ultimamente reduzido a hum
total efquecimento de tudo quanto havia no

mundo como fe nelle novamente entrara o

deixou para receber na pátria celeílial o pre-

mio das fuás heróicas virtudes fallecendo a

17. de Agofto de 17 10. com 66. annos de

idade, e 36, hum mez, e dous dias de Congre-

gado. O feu Retrato mandou abrir em Roma
o Padre António dos Reys e o animou com
o feguinte epigrama elegante parto da fua

fecunda Mufa.

Os potuit Calo fculptor tihi reddere: mores

Mentem, animum calamo reddit at ipfe fuu.

Compoz.

Exercidos ejpirituaes, e meditaçoens da via

purgativa, Jobre a malicia do pecado, vaidade do

mundo, miferias da vida humana, e quatro Novijft-

mos do homem. i. Part. Lisboa por Miguel

Deslandes 1686. 4.

2. Parte ibi pelo dito ImpreíTor 1686. 4.

Ambas as Partes ibi por Manoel Lopez Fer-

reira 1706. 4. A primeira ibi por António Pe-

drozo Galraõ. 1731. 4. e a 2. Parte ibi por

Bernardo da Cofta 1 73 1 . 4. Eíla obra pela geral

aprovação dos Varoens peritos na Theologia

MyíUca levou a primazia a todas, que fe ef-

creveraõ fobre eíle argumento pois nelle

compete a elegância do eílilo com a eficácia

da doutrina.

Lusi, ' Calor. Obra ejpiritualpara os que tra-

taõ das virtudes, e caminho da perfeição dividida em
duas partes. Na primeira fe procura comunicar ao

entendimento lu:^ de muitas verdades importantespor

meyo de doutrinas, fentenças, e induflrias efpirituaes.

Na fegunda fe procura communicar á vontade calor

do amor de Deos por meyo de exhortaçoens, exem-

plos, meditaçoens, colloquios, e jaculatórias, por

Miguel Deslandes 1696. 4. & ibi por Francifco

Xavier de Andrade 1724. 4.

Nova Florefla, ou Silva de vários Apopbthegmas,

e ditos fentenciofos efpirituaes, e moraes com refle-

xoens em que o útil da doutrina fe acompanha com

o vario da erudição ajftm divina, como humana.

Tom. I. Lifboa por Valentim da Coíla Des-

landes Impreílor delRey 1706. 4.

Tomo 2. ibi pelo dito Impreílor. 1708. 4.

Tomo Terceiro, ibi na Officina Real Def-

landeziana. 171 1. 4.

Tomo Quarto, ibi por Jozé António da

Silva. 1726. 4.

Tomo Quinto, ibi pelo dito Impreflbr. 1728. 4
Armas da Caftidade. Tratado efperitual em

que por modo praãico fe enfinaõ os meyos, e deagen-

cias convenientes para adquirir, confervar, e defen-

der efla angélica virtude. Lisboa por Miguel Des-

landes 1699. 8. Sahio fegunda vez nos Trata-

dos Vários. &c. ibi na OíEcina da Congrega-

ção do Oratório 1737. 4.

Meditaçoens fobre os principaes Mjflerios da

Virgem SantiJJtma Senhora nojfa, May de Deos,

Rainha dos Anjos, Advogada dos peccadores. Lis-

boa por Bernardo da Coíla de Carvalho 1706. 8.

Sahio fegunda vez nos Tratados Vários &c.

Lifboa na Officina da Congregação 1736. 4.

Sermoens, e Praãicas Primeira Parte. Lis-

boa na Officina Real Deslandeziana. 1711. 4.

Sermoens, e Praãicas fegunda Parte, ibi

na Officina da Congregação do Oratório

1753- 4-

Os últimos Fins do Homem falvaçaõ, e con-

denação eterna. Lisboa por Jozé António da

Silva. 1728. 4.

Eflimulo praãico para feguir o bem, e fugir

o mal. Exemplos feleãos de virtudes, e vicios

illuflrados com reflexoens. Lisboa por António

Pedrozo Galraõ. 1730. 4.

Direção para ter os nove dias de exercidos

efpirituaes. Lisboa na Officina da Muíica 1725.

8. Sahio fegunda vez nos Tratados Vá-

rios &c. Lisboa na Officina da Congregação.

1736. 4.

Paõ partido em pequeninos para os pe-

queninos da Cafa de Deos. Tratado efpiri-

tual em que fe inflrue hum Fiel nos pontos

principaes da Fé, e bons cuflumes. Com hu-

mas meditaçoens fobre os NoviJJimos. Lisboa

por António Pedrozo Galraõ 1694. 16.

& ibi por Bernardo da Coíla. 1704. 16. e

Coimbra por Jozé Antunes da Silva 1704.

16. Publicou-fe quarta vez com a fegunda

parte intitulada Paõ partido em pequeninos,

ou Paõ myftico, e fobre fubflancial repartido

aos pequeninos da Cafa de Deos. Lisboa por

Valentim da Coíla Deslandes 1708. 16. &
ibi por Miguel Rodrigues 1726. 8. Foy

reimpreíla eíla obra juntamente com os Tra-
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tados Vários. Lisboa na Officina da Congre-

gação do Oratório 1737. 4.

Meditaçoens fobre os quatro Novijftmos do

Homem, Morte, Jtii:(p, Inferno, Paraíso. Lisboa

por Francifco da Silva 1744. 12. com outras

obras efpirituaes de diverfos Authores.

Fr. MANOEL DE S. BERNARDINO
natural da Villa de Thomar, e filho de Manoel

Vieira, e Maria Teixeira. ProfeíTou o inftituto

Seráfico no Convento de Santo António da

Figueira da Província de Portugal a 11. de

Mayo de 1687. onde pela leitura das fciencias

feveras mereceo fer Qualificador do Santo

Officio, Examinador das três Ordens Militares,

e Confultor da Bulia da Cruzada. Ocupou os

lugares de Guardião do Collegio de S. Boa-

ventura de Coimbra, e do Convento de Lis-

boa, Confeflbr das Religiofas do Moíteiro de

Santa Clara da mefma Cidade, e Cuftodio da

Provinda. Falleceo no Convento de Lisboa

a 12. de Novembro de 1730. quando contava

59. annos de idade, e 43. de Religião. Dos
muitos Sermoens que pregou com aplauzo

fe fez publico o feguinte.

Sermaõ em acçaõ de graças a Deos Senhor

nojfo pela felice exaltação ao trono de nojfo Santif-

fimo Padre Benedião XIII. pregado no Real Con-

vento de S. Francifco de Lisboa em 6. de Outubro

de 1724. Lisboa por Pafchoal da Silva Im-

preflbr delRey. 1725. 4.

Fr. MANOEL DE S. BERNARDO
Naceo em a Villa de Barcelos da Província

de Entre Douro, e Minho a 9. de Janeiro de

1708, fendo filho de Luiz Fernandes Sei-

xas, e D. Benta Gracia de Carvalho Vil-

las-Boas. Recebeo o habito Seráfico no

Convento de S. Francifco do Porto a 6.

de Março de 1726. Enfinou Filozofia no

Convento da Guarda donde foy chamado para

regentar a Cadeira de Vefpora de Theolo-

gia em o Real Convento de Mafra, onde

também regentou a de Prima, e em todos

os aâos litterarios que exercitou pelo efpa-

ço de quatro annos brilhou o feu grande ta-

lento. Reftituido á fua Provinda foy elei-

to Guardião do Convento de Santarém no

Capitulo celebrado em 1744. onde he Mef-

tre de Theologia Efcholaftica. Compoz

THE CA
Oratio Sapientia habita in Canobio Mafrenfi

anno 1740. M. S.

Oratio Sapientia habita eodem Canobio anno

1741. M. S.

Traâatus de Sanílitate, filiafione, Ó' adora-

tione Chrifli Domini. M. S.

de Chrifli Domini mérito. M. S,

de Satisfatione, intelkãu, & vo-

luntate Chrifli Domini. M. S.

De Incarnatione Dominica. M. S.

Fr. MANOEL DE S. BOAVENTURA
naceo em Lisboa a 16. de Janeiro de 1664.

fendo filho de Domingos Antunes, e Maria

da Conceição. Recebeo o Seráfico habito no

Convento de Évora da Provinda dos Algar-

ves a 3. de Fevereiro de 1692. onde pela fua

litteratura, e prudência foy Guardião do Colle-

gio de Coimbra, e dos Conventos de Porta-

legre, e de Xabregas, Definidor, e Prominif-

tro duas vezes alfiftindo com efte titulo em
dous Capítulos Geraes, Qualificador do Santo

Officio, Examinador do Bifpado de Portale-

gre, e das Três Ordens Militares. Compoz
Polyanthea, feu Florilegium Seraphicum hif-

toricum Analogicum pradicativum congeflum ex

viginti duo floribus decerptis ex diverfis Patribus,

& variis Authoribus facris fecundum Alphaheti

feriem, in quo flores fuavijjimum odorem fpi-

rantes encomiorum, ac nominum illius Seraphici,

Catholici, Apoflolici Chrifli Domini Isgati, Uni-

verfalis Ecclefia Luminaris, ac Keparatoris pa-

nitentium exemplaris, peccatorum ajili, vitiorum

triumphatoris, humilium Magiflri, pauperum Pa-

triarchee Seraphici Francifci. Ulyffipone apud

Dominicum Gonzalves 1745. foi. Compre-

hende efta obra as excellendas do Seráfico

Patriarcha ornadas de todo o género de eru-

dição em eílilo predicavel.

Officium S. Rofa Viterbienjis Virginis.

M. S.

Noviço inflruido, novo Profejfo, e perfeito Ke-

ligiofo. M. S.

MANOEL BOCARRO FRANCEZ na-

ceo em Lisboa no anno de 1588. fendo

filho de Fernaõ Bocarro infigne Medico, e

bifneto de António Bocarro Capitão de Sa-

fim. Ornado de engenho perfpicaz, e fu-

blime comprehenfaõ fez admiráveis progref-
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fos na intelligencia das linguas Latina, Gre-

ga, e Hebraica, como nas fciencias da Ma-

thematica, e Medecina de cuja Faculdade

aprendida na Univeríidade de Mompilher re-

cebeo o grão do Doutor, que também teve

em a Univerfidade de Alcala conferido pelo

Cathedratico de Prima Pedro Garcia Carrero,

e ultimamente em a de Coimbra. O novo me-

thodo com que triunfava das enfermidades

mais rebeldes lhe conciliou tanta fama ao

feu nome, que era chamado dos mayores Prín-

cipes para os reftituir á faude perdida entre os

quaes fe diftinguiraõ as duas Emperatrizes Leo-

nor, e Maria e o Príncipe de Dinamarca filho

de Chriílerno IV. Em Roma fe aplicou com

difvelo ao eftudo da Mathematica, e Aftrolo-

gia ouvindo explicados os folidos fundamen-

tos deftas fciencias por aquelles dous Oráculos

Galileo e Keplero que fe gloriavaõ de ter

taõ grande difcipulo com que fe authorizava

o feu magifterio. Os dotes fcientificos uni-

dos com afabilidade natural, e fumma madu-

reza o introduzirão na eftimaçaõ das primei-

ras pelToas de ambas as Jerarchias, como foraõ

em Portugal o Duque de Bragança D. Theo-

dozio, e feu irmaõ D. Conftantino; D. Luiz

de Lancaftro Commendador mór de San-Tiago

;

D. Fr. Aleixo de Menezes Arcebifpo de Braga,

e Vice-Rey de Portugal: em Caítella D. Bal-

thezar de Zuniga Prezidente do Confelho de

Itália, o Duque de Lerma, e o Duque de

Belmonte D. Jayme de Cardenas: em Roma

o Duque de Paítrana Embaxador de Caftella:

em Flandes o Archiduque de Aiaftria Leo-

poldo; em Alemanha o Emperador Fer-

lundo III. dando-lhe o honorifico Titulo de

Conde Palatino por Alvará paliado em Ra-

tisbona a 17. de Julho de 1647. e o noíTo

Infante o Senhor D. Duarte. Da eftimaçaõ de

tantos Príncipes, e Cavalheiros fe conhece o

alto conceito que faziaõ do feu talento, e como

por toda a vida difcorreo pelas principaes

Cortes do mundo adquirio com a comunica-

ção de tantas naçoens igualmente diverfas nas

linguas, como nos cuftumes hum thezouro de

noticias Filológicas com que fe fazia mais ref-

peitado o feu nome. Venturofamente vatici-

nou a aclamação do Sereniflimo Rey D. Joaõ

o IV. por cuja caufa foy prezo pelos Caftelha-

nos arguido de incitar a tumultos o povo Por-

tuguez com a efperãça de novo Príncipe, e

fendo reftituido á fua liberdade pela inter-

venção de D. Fernando de Alvia paíTou a

Roma onde por beneficio da impreíTaõ fez

patente o vaticínio da reftauraçaõ de Portugal

do jugo Caftelhano. Sendo chamado da Cidade

de Leorne onde aíTiftia para curar a Duqueza

de Strozzi falleceo em Florença no anno de

1662. quando contava 74. annos deidade. Fr.

Manoel Homem Kefurreic. de Portug. o intitula

Famojo AJirologo. Macedo l^iijit. Liber. n. 79.

Medicum, d^ Mathematicum infignem. Galileo Gali-

lei Virum admirandum, <& doíiijfimum Afirologoruvi

Vrincipem e o Padre Ant. Vieyra Palavr. do Preg.

empenbad. e des^empenhad. pag. 252. bem conhecido-

na nojfa terra, e mais tias ejiranhas. Compoz

Tratado dos Cometas que aparecerão em No-

vembro pajjado de i6i8. Lisboa por Pedro

Crasbeeck 1619. 4. Na Dedicatória ao Inqui-

fidor Geral Fernaõ Martins Mafcarenhas affir-

ma ter ja completa a obra feguinte.

Commentario fobre a verdadeira composição do

mundo contra Arifioteles. Confervava-fe M. S.

nas Bibliothecas Krifiana, e do Marquez de

S. Filippe como conftava dos feus Catálogos

impreíTos em Amfterdaõ, e aíTim o refere o

addicionador da Biblioth. Náutica de António

de Leaõ Tom. 2. Tit. i. col. 1004.

Anacephaleojes da Monarchia l^ufitana. Lis-

boa por António Alvares 1624. 8. Confta

de 131. Outavas. Efta obra he dividida em 4.

Anacephaleofes. Dedicada á Mageftade de

Filippe III. O argumento era moftrar como

Portugal hade fer a ultima, e mais poderofa

Monarchia do mundo, e no fim trata com bre-

vidade da Pedra Filozofal. A efta primeira

Anacephaleofes intitulada Bjlado Afirologico

que fomente fe imprimio, fe feguiaõ as três

feguintes cujos títulos eraõ.

Anacephaleojes 2. intitulada EJlado Régio.

Confta de todos os Reys que teve Portugal def-

de o Conde D. Henrique até Filippe que entaõ

governava. Dedicada a D. Diogo da Silva,

e Mendoça Marquez de Alanquer, e Duque

de Francavilha.

Anacephaleofes 3. intitulada EJlado Titu-

la.!. Efpecifica os Títulos que compõem a

noíTa Monarchia, aíTim Ecclefiafticos, como

feculares com huma breve narração das

terras fojeitas a Portugal. Dedicada a
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Fernaõ Martins Mafcarenhas Inquifidor

Geral.

Anacephakofes 4. intitulada EJlado Politico.

Relata os Varoens illuftres, que produzio

Portugal. Dedicada ao SerenifTimo Duque
de Bragança D. Theodozio. Sahio traduzida

em latim a primeira Anacephaleofes verfo

por verfo pelo mefmo Bocarro com o feguinte

titulo.

Status AJlrologicus AnacephaUoJis prima Mo-

narchia L.ujitana in qua continentur miranda

prognofiica fuper regnorum Hifpaniarum, <& totius

Europa mutationem, c^" virorum admirandorum,

ultimaque Monarchia pradiãiomm. Hamburgi

apud Henricum Wernerum 1644. foi.

Deíla obra conferva hum exemplar meu
Irmaõ D. Jozé Barboza na fua feleâa Li-

vraria.

Eu^ pequena lunar, e ejlellifera da Monarchia

laijitana: explicação do primeiro Anacephaleofes

impreffa em Lisboa. 1624. Sobre o Príncipe en-

cuberto, e Monarchia alli prognofiicada : referem-fe

os ver/os das 4. Anacephaleofes porque os Cajlelha-

tíos impedirão imprimirem-fe com outras. Roma.

1626. 8. Sem nome do Impreílor. Sahio ef-

ta obra por induílria de Galileo. Galilei, e

no fim deUa faz mençaõ de outros Tratados

como faõ.

Prognoflico geral do anno de 161 5. até 1640.

Prognojlico particular até a anno de 1633. acerca

de Efpattha. fuiv^ofobre o nacimento dos Keys.

Fafciculus trium Verarum Propofitionum, Af-
tronomica, Aflrologica, ac Philofophica. Dedi-

cado a Cofme de Medicis graõ Duque de

Florença. Prima Propojitio AJlronomica efl de

mundi, ac prafertim Cali compofitione. Coníla de

145. Verfos heróicos latinos. Secunda Aflrolo-

gica, five fatus aflrologici libri quattuor diverfas

continens pradiãiones. He dividido em 4. li-

vros o I. coníla de 560. verfos heróicos la-

tinos o 2. de 650. o 3. de 471. e o 4. de 669.

No fim promete 5 . livro 3 . Philofophica, five

Cármen intelleãuale de fcientiis in decem feãiones

divifum. Florentix. 1622. Romae. 1626. e

Amílelodami 1639.

Kegnum Afirorum reformatum, cujusfundamen-

íum Caleftis Afironomia praxis Tomus primus, ubi

omniumfyderum ex praftantijfimis Tjchonis Braha

expofitionibus, Chriftiano, l^ngomentano, (ò" Joanne

Keplero manuduãione noftra perdocentur <ò^c.

Aftrologia refiituta. Tomus alter in quo judicia

afirorum qua ab Habreis, Chaldeis, Gracis, La-
tiuis, Arabibus antiquis, eV modernis funt tradita,

tam quod generalia Mundi eventa, tam quoad

particularia, 'ò' hominum nativitates methodica,

<& rationali via multiplicibus theorematibus per

varias obfervationes à nobis adauãa, (ò" variis

exemplis confirmata noviter in vera, ac nova artis

formam exponuntur. Hamburgi apud Henri-

cum Walterum 1644. foi. Naõ confta mais

que deíles títulos, e dos Capítulos em que fe

comprehendia efta obra.

Fatus AJlrologicus libri três. Confta o i.

de 545. verfos heróicos latinos, o 2. de 644.,

e o 3. de 470. Hamburgi apud eumdem Ty-

pog. 1644. foi.

MANOEL BORGES PEREIRA DE CEA
natural da Bahia de todos os Santos Capital

de America Portugueza muito inftruido na

Hiftoria Ecclefiaftica, e Secular. Compoz.

Expo:(içaÕ do Anjo do Apocalipfe. M. S.

Pertende moftrar nefta obra que o verda-

deiro Encuberto he ElRey D. Joaõ o V.

Tem no fim vários verfos. Conferva-fe M. S.

na Bib. Real.

Fr. MANOEL BORRALHO natural

de Lisboa onde fendo virtuofamente edu-

cado por feus pays António Vaz Bor-

ralho, e Francifca de Almeida elegeo abra-

çar o inftituto da fagrada Ordem da Santif-

fima Trindade profeíTando no Convento pá-

trio a 21. de Fevereiro de 1659. Foy Mi-

niftro do Convento de Setuval, Difinidor,

Pregador Geral, e Vifitador Geral. Teve in-

clinação para a Poefia affim Lyrica, como
heróica. Falleceo no Convento de Lifboa a

8. de Março de 1720. com 77. armos de idade

e 60. de Religiofo. Compoz.

Poética defcripcion de los Fefiivos aphrn-

fos con que la noblev^a, y pueblo Usbo-

nenfe celebro el felice ca:(amiento de los dos

Monarchas D. Alphonfo VI. y la Sobe-

rana Princet^a D. Maria Francifca Isabel

de Saboya Keys felicijfimos de Portugal. Lif-

boa por António Crasbeeck de Mello 1667. 4.

Sylva Encomiafiica em aplaufo do valor

com que obrarão na Cãpanba de 1704. D.

Manoel Pereira Coutinho, e feus filhos. Londres
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por Leach 1704. 4. Sahio nos Prolud. En-

comiafiicos a eíla acçaõ pag. 25.

A. Humildade triumfante, e a Soberba cajli-

gada. Hijloria de EJlher. Poema em 8. rima.

Lisboa por Valentim da Cofta Deflandes

1708. 4.

Vida, e morte do glorio/o Key, e Anachoreta

Santo Onofre com reflexoens politicas, e afceticas.

M. S. 4.

Tratado de noticias, e regras importantes aos

Pregadores. 4. M. S. Confervaõ-fe eftas duas

obras na Livraria do Convento de Lisboa.

MANOEL BOTELHO natural de Lis-

boa compoz conforme efcreve Joaõ Franco

Barreto Bib. Portug. M. S.

Proveitos, e frutos da efmòla. M. S.

MANOEL BOTELHO DE OLIVEYRA
naceo na Cidade da Bahia Capital da America

Portugueza no armo de 1636. filho de António

Alvares Botelho Capitão de Infantaria paga.

Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade. Eíludou

na Univeríidade de Coimbra Jurifprudencia

Cefaria exercitando na fua Pátria a Advocacia

de Caufas Forenfes por muitos atinos com
grande credito da fua literatura. Foy Verea-

dor do Senado da fua pátria, e Capitão mór
de huma das Comarcas delia. Teve grande

inílruçaõ das línguas Latina, Caílelhana, e

Italiana como também da Poeíia metrificando

com fuavidade e cadencia. Falleceo a 5. de

Janeiro de 171 1. Compoz
Mujica do Parnafo dividida em quatro coros

de Kimas Portuguesas, Caflelhanas, Italianas, e

iMtinas com feu defcante cómico reduzido em duas

Comedias. Lisboa por Miguel Manefcal 1 70 5 .
4.

MANOEL BOTELHO RIBEIRO na-

tural da Cidade de Vizeu. Foraõ feus Pro-

genitores Sebaftiaõ Ribeiro Pinto, e D. Maria

Botelho. Foy Cavalleiro da Ordem de

Chrifto, e muito verfado na liçaõ da

Hiftoria profana, e Genealogia. Para fe

molhar grato á pátria em que nacera, com-
poz no anno de 1650.

Diálogos Moraes, e politicas fobre a fundarão

de Vi^eu, Hijioria dos feus Bifpos e geraçoens

com muitos fucejfos que nelle acontecerão, e outras

Antiguidades foi. M. S. Deíla obra como

de feu author fazem memoria Fr. Manoel

da Efperança Hifl. Seraf. da Prov. de Portug.

Part. I. liv. 4. cap. 13. n. i. na margem, e

D. António Caet. de Souza Apparat. á Hifl.

Gen. da Caf. Real. pag. 91. §. 86.

MANOEL DE BRITO ALAÕ natural

da ViUa da Pederneira do Bifpado de Leiria,

filho de Chriílovaõ de Brito Alaõ, e neto de

Nuno Gonzalves Alaõ Fidalgo da Cafa Real.

Frequentou a Univetfidade de Coimbra onde

depois de receber o grão de Bacharel na Fa-

culdade dos Sagrados Cânones foy Abbade
de S. Joaõ de Campos, e Adminiftrador das

rendas do celebre Sanftuario de Nofla Se-

nhora de Nazareth fituado lu fua pátria de

cuja adminiítraçaõ lhe fez mercê no anno de

1608. Filippe II. devendo-fe á fua grande

induílria a fabrica da Capella mór onde fe

venera efta prodigiofa imagem, e á fua infa-

tigável inveftigaçaõ relatar nos dous tomos

feguintes que publicou

Antiguidade da Sagrada Imagem de nojfa Se-

nhora de Nat^areth grandet^as do feu Jitio, cafa, e

jurifdiçaõ real fita junto à Villa da Pederneira.

Lisboa por Pedro Crasbeeck 1628. & ibi

por Joaõ Galraõ 1684. 4.

Prodigiofas Hijlorias, e miraculofosfucejfos acon-

tecidos na Cafa de Nojfa Senhora de Nazareth.

Parte fegunda. Lisboa por Lourenço Cras-

beeck. ImpreíTor delRey 1637. 4. Nefte anno

ainda vivia o author com mais de 82. annos

de idade. Delle fazem mençaõ Nicol. Ant.

Bib. Hifp. Tom. i. pag. 263. col. 2. Cardozo

Agiol. laijit. Tom. 2. pag. 284. no Coment.

de 23. de Março letr. C. col. i. e Fr. Petr.

de Alva, y Allorga in MUit. Immac. Concept.

MANOEL BRUDO infigne Medico e filho

de Dionjfio celebre profeílor da mefma Facul-

dade do qual fe fez mençaõ em feu lugar. Dei-

xando Portugal paííou a Veneza onde feguindo

os delírios do Talmud confervou o nome pró-

prio, e mudou o appellido. Exercitou com admi-

rável methodo a Arte medica em beneficio dos

enfermos. Celebraõ o feu nome Draudius Bib.

Clajfic. Theod. Angeluc. lib. 3. defebre maligna.

Ambrof. Nunes Aphorifm. p. 156. col. 2.

Joan. Soar. de Brito Theatr. Eufit. Eitter.

lit. E. n. 40. Vander Lindem de Script.
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Med. lib. I. Nicol. Ant. Bib. Hi/p. Tom. i.

p. i8o. col. 2. e na Bih. Vet. Tom. 2. p. 263.

Compoz.

De ratione Viãus in fingulis febribus Jecundiim

Hipocratcm in genere, <& Jigillatim libri 3. Ve-

netiis apud hacredes Petri Ravani 1534. Ti-

^uri apud Gefneros 1555. 8. Venetiis apud

Petfum Rubeum 1559. 8. & Coloniae apud

Petrum Horft no Enchiridion rei medica de

Conrado Gefnero, & Coloniae 1579. ^•

De Praceptorum ratione. Defta obra o faz

íiuthor Salomon filius Virga: in Hijl. Judaic.

que verteo em Latim Joige Gencio. Amíle-

lodami 165 1. a pag. 338.

MANOEL CABBEDO DE VASCON-
CELLOS natural da Villa de Setuval onde teve

por pays a Miguel de Cabbedo Fidalgo da

Cafa Real, e D. Leonor Pinheira de Vafcon-

cellos filha de Gonçalo Mendes de Vafcon-

cellos defcendente do morgado de Efporaõ,

€ por irmaõs a Gonçalo Mendes de Vafcon-

cellos Cabbedo, e António de Cabbedo dos

quais fe fez merecida lembrança em feus lu-

gares. Naõ fomente herdou o património

das letras confervado fempre em a fua nobre

FamJlia, mas fe diíUnguio na liçaõ da Hiftoria,

€ cultura da Poeíia fagrada, e profana. Foy
Cavalleiro da Ordem Militar de Malta ocupan-

do o lugar de Chanceller no tempo que era

Graõ Meílre o noflb Portuguez Luiz Mendes
de Vafconcellos. Envejofa a morte dos pro-

greíTos, que igualmente fazia nas armas, que

nas letras o arrebatou intempeftivamente na

varonil idade de quarenta annos. Para digno

ornato da fua fepultura lhe efcreveo o feguinte

epitáfio feu irmaõ António de Cabbedo.

Hofpes feu virtiiti, (0° atati divitiijque

confidis, feu generi, (ò" fortitudini, animique

tui dotibus nimium arrogas, afia, (ò" certa

inflabilis vitce documenta perdifce. Hic fitus

efi Emmanuel, qui ut virtute, (Ò" genere

nemini fuorum municipalium cedebat, ita for-

titudine, divitiis, & atate quam plurimis

prceflabat, vix annum quadragejftmum agentem

mors eripuit. De tot, ac tantis bonis exí-

guo contentus pulvere, bene faâa tantum fe-

cum detulit, ceetera repetenti fortuna reftituit.

Querendo perpetuar o feu nome na Hif-

toria, e na Poefia deixou os feguintes par-

tos da fua penna que claramente manifeflaõ

o talento que tinha para huma, e outra com-
pofiçaõ.

Chronica da Religião de Malta. foi. Era

efcrita na lingua Latina, e a mais eílimavel af-

fim pelas noticias, como pelo eftilo que fe tinha

compofto neíle affumpto. Por fua morte de-

fapareceo como afirma Jorge Cardozo nos

M. S. para a Bib. Portug.

Elegia em Tercetos fobre o cântico Benedicite

Domino omnia opera Domini Domino.
Cançaõ fobre o Pfalmo Supra flumina Babi-

lonis.

Os Quinv^e Myflerios do Kofario illuflrados.

Confiava de vinte, ou trinta obras de diverfo

metro a cada Myfterio. Eíla obra levou para

Malta com intento de a imprimir.

Fr. MANOEL CABRAL natural de Lis-

boa filho de Ayres Pires, e Maria Cardofa.

ProfeíTou o inílituto de Eremita Auguíliniano

no Convento pátrio a 5. de Agofto de 1574.

quando contava 19. annos de idade. O talento

que teve para as Cadeiras foy igual para as

Prelazias merecendo a jubilaçaõ na fagrada

Theologia, e a uniformidade de votos para o

lugar de Provincial no anno de 1612. Falleceo

no Convento de N. Senhora da Graça de Lis-

boa a 12. de Julho de 1641. com 86. annos de

idade, e 67. de Religiofo. Compoz.

Traãatus de Adoratione.

de Fide.

de Impeccabilitate Chrifli.

de Voluntate Dei.

Confervaõ-fe M. S. na Livraria do Convento

da Graça.

D. MANOEL CAETANO DE SOUSA
naceo em a famofa Cidade de Lisboa a 25. de

Dezembro de 1658. fendo filho natural de D.

Francifco de Soufa Capitão da guarda Alemãa,

Deputado da Junta dos Três Eftados, Preíidente

do Senado de Lifboa, e depois da Meza da

Conciencia, e Ordens, e ultimamente Confelhei-

ro de Eftado dos SereniíTimos Monarchas D.

Pedro II., e D. Joaõ V. Foy educado por fua

Avó paterna D. Leonor de Mello com tal vigi-

lância q fahio da efcola defta Heroina igualmen-

te inftruido em documentos catholicos, que
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políticos. Aprendeo a língua Latina com An-

tónio Fernandes de Barros que era o Defpau-

terio, e o Donato daquelle tempo alcançando

entre os difcipulos que ennobreceraõ os púl-

pitos, e as Cadeiras diftinta vantagem pela fua

natural viveza, e fubtil comprehenfaõ. Eftu-

dou Filofofia em o Colégio de Santo Antaõ

dos Padres Jefuitas da qual teve por Meftre

ao Padre Agoílinho Lourenço ConfelTor da

SereniíTima Senhora D. Catherina Rainha da

Graã Bretanha. Ao tempo que feu pay deter-

minava que frequentaíTe a Univeríidade de

Coimbra penetrado das vozes de hum Sermaõ

do Juízo pregado pelo Meftre de quem ouvia

Filofofia fe refolveo a deixar o feculo pelo

clauftro da illuftre ReUgiaõ dos Clérigos Re-

gulares Theatinos cuja heróica refoluçaõ exe-

cutou a 2. de Fevereiro de 1675. quando

contava 17. annos de idade. No dia que en-

trou Religiofo efcreveo quatro cartas fieis in-

terpretes do feu defengano, a primeira a feu

pay, e a 2. e 3. a feus Tios os IlluRrííTimos

Bífpos de Lamego, e Graõ Prior do Crato,

e a 4. ao feu Meftre de Filofofia. Feita a pro-

fiflaõ folemne em 15. de Junho de 1676. dbi-

dou as fciencias feveras em que defendeo

Conclufoens publicas com tanto aplaufo, que

era infallivel prognoftico dos progreíTos que

havia fazer em outras fciencias. Depois de

diâar Filofofia aos feus domefticos, que prin-

cipiou no anno de 1685, e Theologia em o de

1689. foy nomeado Examinador das Três Or-

dens Militares e do Priorado do Crato, Theo-

logo da Nunciatura de três Núncios Sebaítiaõ

António Tanara, Jorge Cornaro, e Miguel

Angelo Conti, os dous ornados com a pur-

pura Romana, e o terceiro aíTumpto ao folio

Pontifício. Eleito para aíTiftir no Capitulo Ge-

ral que fe celebrava em Roma partio no anno

de 1709., e nefta grande Corte renovou as me-

morias de feu Tio o IlluftriíTimo Arcebifpo

de Braga D. Luiz de Soufa onde fora magní-

fico Embaxador, e em cuja peíloa fe admirarão

felifmente imidas a difcriçaõ, e eloquência

com a profunda erudição das letras fagradas,

e profanas. Naquelle mundo abreviado often-

tou a vafta noticia de Uvros, e authores raros

de que era feliz depofito a fua memoria, e

pregou de repente na lingua Latina com tanta

propriedade como fe fallara na materna por

cujas circunftancias alcançou a eftimavel ami-

fade do Cardial Ottoboni, o particular afefto

do Duque de Florença Cofme III, e a geral

aclamação com que foy admetido á celebre

Academia dos Árcades com o nome de Te/amo

A.iJomo. Semelhantes obfequios devidos á fua

grande litteratura recebeo de Luiz António

Muratori Bibliothecario do Duque de Mo-
dena, de António Bagliabechi Bibliothecario

do Graõ Duque de Tofcana, e de Monfenhor

Bianchini infignes Filólogos daquelle tempo.

Em Milaõ adn^rado o Arciprefte Cravena

famofo Poeta Latino dos dotes fcientificos

de que era ornado o feu efpirito ao defpe-

dir-fe lhe fez o feguinte epigramma.

Sijlat iter; mores hominum qui vidit, <Ò' urbes

Te videat, vifo te, meliora videt.

Reftituido ao Reyno como foífe Deputado do

Tribunal da Bulia da Crufada o nomeou El-

Rey D. Joaõ o V. ProcomiíTario Geral em
cujo authorifado lugar moftrou o zelo do feu

animo nunca contaminado com a vil paixaõ

do intereíTe. Da fua idea foy heróica produção

a inftituiçaõ da Academia Real propondo em
7. de Novembro de 1720. ao noflb Príncipe a

immortal gloria que refultaria a efta Monarchia

com a formação daquelle corpo litterario,

cujas permas dariaõ mayor impulfo ás azas da

fama para publicar os brazoens Ecclefiafticos,

e políticos dos Portuguezes. Do feu maduro

confelho, e inviolável fegredo fiou a Mageftade

de D. Pedro II. negócios graviíTimos, e her-

dando com o Cetro feu augufto filho o génio

de taõ grande Pay lhe fez a mercê de o ouvir

muitas vezes e de o honrar com favores pú-

blicos, e particulares chegando a tal exceíTo

a humanidade defte Príncipe que em vefpera

de S. Caetano entrou no feu apozento onde

por algum efpaço efteve obfervando as alfayas

próprias da pobreza Religiofa. Foy Varaõ

Encyclopedico pois alem de ter cultivado

com pureza, e elegância as linguas Latina,

Franceza, e Italiana, como também a Poe-

fia heróica Latina, Mythologia, e Rhetorica

Ecclefiaftica penetrou os myfterios da Theo-

logia Ecclefiaftica, Polemica, e Myftica,

pela qual derigio prudentemente á muitos

efpiritos que anhelavaõ chegar a perfeição

Evangélica. Na Hiftoria Ecclefiaftica, e

Secular excedeo a todos os feus Collegas
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da Academia Real bailando para argumento

da fua vaftiflima erudição os dous tomos que

publicou contra os emulos da piedade mais

eílabelecida de fer o filho do Trovaõ San-Tiago

o que diflipara com as luzes do Evangelho as

fombras do Occidente. Com o nome de Aca-

démico Laboriofo explicou na Academia Por-

tugueza inílituida no anno de 171 7. em o Pa-

lácio do ExcellentiíTimo Conde da Ericeira D.

Francifco Xavier de Menezes a Filozofia

moral de que lhe fervio para aíTumpto dos

feus difcurfos os doze trabalhos de Hercules.

Naõ foy menos infigne nas virtudes religiofas,

do que fora nos eftudos litterarios. Regeitou

a Mitra do Funchal oferecida pela Mageftade

delRey D. Joaõ o V. fendo toda a fua ambição

obedecer, e naõ mandar. O ardête zelo da fal-

vaçaõ das almas o eftimulou a fer exemplar aos

feus religiofos de aíTiftirem aos condenados á

morte nos três dias, e noites precedentes ao

fuplicio. Provocado pela indifcreta petulân-

cia de alguns emulos das fuás opinioens os

confundio com prudente diíTimulaçaõ. Obfer-

vou em todas as fuás obras huma judiciofa cri-

tica elegendo fempre a mais pia, que a rigorofa.

Foy devotiíTimo da Paixaõ de Chriílo compon-

do hum Relógio deíla dolorofa Tragedia para

continuo defpertador da meditação mais devo-

ta. Em obfequio de Maria SantiíTima dedicava

quotidianamente ardentes jaculatórias, e afec-

tuofos facrificios. Foy profundo venerador das

famílias Religiofas principalmente da Compa-

nhia de Jefus, Congregação do Oratório de S.

Filippe Neri, e dos reformados filhos da Será-

fica Virgem Santa Thereza. Entre as virtudes

com que fe ornou o feu efpirito merecerão lu-

gar mais eminente o efquecimento das injurias,

a aíTiftencia dos enfermos, o defprezo do fangue

illuílre, a vileza do veftido, o defcuido da

comida, o rigor dos cilícios, a repetição dos

Sacramentos, a charidade nas efmólas fecre-

tas, e nos confelhos faudaveis. Avizado por

huma dilatada doença de ter chegado o termo

da vida fe preparou para o ultimo confliâo

com as armas dos Sacramentos, e para mof-

trar a ferenidade de animo, como naõ po-

deíTe dormir, rompeo a fua elegante Mufa
nefte conceituofo Epigramma.

Cur me fomne fugis ventura mortis imago?

Cum mors ipfa venit, mortis imago Jugit.

Chegado o dia 18. de Novembro de 1734. ef-

pirou placidamente quando contava 76. annos

menos hum mez e fete dias de idade deixando

mais illuflrada a fua familia, mais venerável a

fua Religião, e mais conhecida e refpeitada a

Pátria, e a Academia Real com o numero das

fuás obras das quaes a mayor parte ficou in-

forme por fer o feu engenho mais fecundo em
as idear, do que prompto para as pulir. Das
impreífas, como das M. S. formou hum Ca-

thalogo intitulado Bibliotheca Sou^ana o eru-

ditilTimo Conde da Ericeira D. Francifco Xa-

vier de Menezes, e as iUuftrou com doutas

obfervaçoens cujo Cathalogo que coníia de

289. obras fahio impreíTo. Lisboa por Jozé

António da Silva ImpreíTor delRey, e da

Academia Real 1736. 4. grande. Immortalizou

a memoria defte Religiofo Varaõ o Excel-

lentiíTimo Marquez de Valença no elegante

Panegyrico que por ordem da Academia

Real recitou, a taõ íingular alumno. Na Aca-

demia Latina, e Portugueza lhe dedicou feme-

Ihante obfequio Filippe Jozê da Gama em
outro elogio fúnebre, e o Padre Meftre Fr.

Simaõ de Brito da Ordem da SantiíTima Trin-

dade publicou huma Oraçaõ do mefmo argu-

mento, e todas lograrão do beneficio da luz

publica. Fr. Manoel de Sá Mem. Hiji. dos

Efcrit. do Carm. da Prov. de Portug. p. 387.

Varaõ digno de toda a ejlimaçaõ ajftm por feus

illujires afcendentes, como pelo vaflo da fua erudição.

Fr. Fernand. da Soled. Hifi. Seraf. da Prov.

de Portug. Part. 5. liv. 5. cap. z. Archivo das

letras, e boas noticias.

Cathalogo das fuás obras impreíTas por or-

dem Chronologica.

Sermão Panegyrico, e Gratulatorio pregado na

fefia que na Terceira Dominga depois da Pafcboa

eflando o Senhor expoflofe:^ ao Archanjo S. Kafael

a Madre Soror Lui^a Maria de Jefu Abbadeffa

do Real Convento da Madre de Deos de Lis-

boa em acçaõ de ff^aças pela feli:^ jornada de feu

irmaÕ o Marques^ de Alegrete quando no anno

paffado foy à Corte de Heidelberg a tratar os def-

po^orios de Sua Mageflade, e condic^r a Rainha

Noffa Senhora. Lisboa por Miguel Manefcal,

1688. 4.

Epijiola Excellentijfimo Domino Emmanue-

li Tellio Silvio Marchioni Alegretenfi data

Pridie Kal. Oãob. M.DC.LXXXVIII.
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Sahio no principio de Rebus geftis Joannis II.

Ijifitanorum Regis compoíla pelo dito Mar-

quez. UiyíTipone apud Michaelem Manefcal

1689. 4.

Sermaõ na fokmnijfxma, e anniverfaria Fejia

que a Real Irmandade dos Efcravos do Santijftmo

Sacramento fa^ nu I^eja Parochial de Odivelas

em fatisfaçaõ do barbara de/acato com que ali

fqy offendido; pregado em 11. de Mayo de 1695.

Lisboa por António Pedrozo Galraõ 1695. 4.

Cenjura ad hanc quceftionem. Utrum Chrijli

fideles pojjint intra annum pro multis defunais tot

Bulias defunãorum Jumere, quot voluerint, an

Jolum duas; unam fcilicet in principio anni, <ò'

poji fex menfes alteramX Sahio no i. Tom.

Quaji. Jeleã. Bulia Cruciat. Authore Lauren-

tio Pires de Carvalho. UiyíTipone apud Mi-

chaelem Deslandes 1798 foi.

Propo^^içaõ da Academia Real da Hijloria

Ecclejiajlica de Portugal que por ordem de

Sua Mageftade fe abrio no Paço da Cafa

de Bragança em 8. de De:^embro de 1720.

Lisboa por Pafchoal da Silva 1720. 4. e

no I. Tom. da Colleçaõ dos Documentos da

Academia Real. ibi pelo dito Impreflbr

1721. foi. e na Hijloria da Academia Real

compoíla pelo Marquez de Alegrete Ma-

noel Telles da Silva. Lisboa por Jozé

António da Silva ImpreíTor da Academia Real

1727. 4. a pag. 23.

EJludos da Academia

Syftema da Hijloria Ecclejiajlica.

Eílas duas obras fahiraõ no i. Tom. da Collec.

dos Doe. da Academia Real Lisboa por Pafchoal

da Silva 1721. foi. e na Hijl. da Acad. a pag.

45. e 69.

Oraçaõ na ultima Conjerencia da Acade-

mia Real em 9. de Deslembro de 1721.

Sahio no Tom. i. da Collec. dos Docum.

da Academia.

Oraçaõ Jendo Diretor da Academia real em

30. de Abril de 1722. em acçaõ de graças

pela mercê que Sua Magejiade Je^ a Acade-

mia de eximir os Jeus livros da Cenjura da

Meja do Paço. Lisboa por Pafchoal da Silva

1722. no 2. Tomo da Collec. dos Docum. da

Academia.

Introdução Panegyrica na Conjerencia pu-

blica da Academia Real da Hijloria Portu-

gue:^a que Je celebrou no Paço em presença

de Suas Magejlades, e Alteadas em 7. de

Setembro de 1722. dia dos annos da Rainha Nojfa

Senhora. No Tom. i. da Collec. dos Documen-

tos da Academia.

Oraçaõ Jendo Direãor da Academia Real da

Hijloria Portuguev(a na ultima Conjerencia do

terceiro anno da Jua injiituiçaõ em 9. de Deslembro

de ^12.^. Lisboa por Paschoal da Silva 1723.

foi. No Tom. 3. da Collec. dos Docum.

Cathalogo Hijlorico dos Summos Pontijices,

Cardiaes, Arcebijpos, e Bijpos Portugueses que

tiveraõ Dioceses, ou Titulos de Igrejas Jôra de

Portugal, e Juas Conquijlas com a noticia topo-

graphica das Cidades, de que joraõ Prelados. Lis-

boa, por Jozé António da Silva 1724. foi.

Sahio no Tom. 5. da Collec. dos Docum.

Introdução Panegírica na Conjerencia publica

da Academia Real da Hijloria Portuguef(a que

Je celebrou no Paço na prev^nça de Suas Magejla-

des, e Alteias em 7. de Setembro de 1726. dia

dos annos da Rainha NoJfa Senhora.

Introdução Panegírica na Conferencia pu-

blica da Academia Real da Hijloria Por-

tuguesa que Je celebrou no Paço em pre-

Sfnça de Suas Magejlades, e Alteias em 22.

de Outubro de \-iz(i. dia dos annos delRey

Nojfo Senhor.

Oraçaõ na ultima Conjerencia da Acade-

mia Real no 6. anno da Jua injiituiçaõ em

9. de Dezembro de ijz6. Eftas três obras

fahiraõ no Tomo 6. da Collec. dos Do-

cumentos da Academia. Lisboa por Jozé

António da Silva 1726. foi.

Expeditio Hijpanica Apojloli S. Jacobi Maio-

ris ajferta, <Ò' S. Paulo Apojlolo dijfertatio hijlo-

rico-critica. Accejfere appendices três. i. de Mde
Cejaraugujlana á Columna di^a per S. Jacobum

conjlruãa. 2. de gravijftma authoritate Breviarii

Romani. 3. Silloge Authorum omnium Gentium,

omnium que ordinum, qui expeditionem Hijpanicam

S. Jacobi maioris ajjerunt. Tomus Primus. Ulyf-

íipone apud Jofephum Antonium da Silva

Reg. Acad. Typ. 1727. foi.

Expeditio Hijpanica &c. Tomus alter, ibi

per eumdem Typog. 1732. foi.

Introdução Panegyrica na Conjerencia pu-

blica da Academia Real da Hijloria Portu-

guesa na presença de Suas Magejlades, e Al-

teias em 7. de Setembro de 1727. dia dos

annos da Rainha N. Senhora. No Tom. 7. da
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Collec. dos Docum. da Academia Keal. Lif-

boa por Jozé António da Silva. 1727.

Introdução Panegyrica na Conferencia pu-

blica da Academia Keal da Hijloria Por-

tuguesa em prefença de fuás Mageflades, e

Altetras em 22. de Outubro de 1727. dia

dos annos delKej N. Senhor. No Tom. 7.

da Collec. dos Docum.

Oração na ultima Conferencia do fétimo anno

da injlituiçaõ da Academia Keal em 9. de De-

slembro de 1727. No Tom. 7. da Collec. dos

Docum.

Oraçaõ em 5. de Fevereiro de 1728. em açaõ

de graças pela mercê que Sua Mageflade fe^ á

Academia em lhe dar noticia dos felicijftmos cafa-

mentos do Príncipe Nojfo Senhor com a Serenif-

fima Senhora Infanta de Cafiella D. Mariana Vi-

toria, e da Sereniffima Senhora D. Maria Barbora

Infanta de Portugal com o Serenijfimo Senhor D.

Fernando Príncipe das Afiurias na mefma for-

ma que aos Tribunaes, e mandando-lhe, que nos

mefmos diasfoffe beijar a maõ a Suas Mageflades,

e Altev^as. No Tom. 8. da Collec. dos Do-

cum. Lisboa por Jozé António da Silva

1728. foi.

'Elogio fúnebre do Keverendifftmo Padre Ma-

noel de Sá da Companhia de Jefus nomeado Patriar-

cha da Etiópia Académico Provincial da Academia

Keal da Hijloria Portuguesa em 29. de Abril

de 1728. No tom. 8. da Collec. dos Docum.

Oraçaõ na ultima Conferencia do 8 anno da

Injiituiçaõ da Academia Keal, em 9. de Dezem-

bro de lyzS. No Tom. 8. da Collec. dos Do-

cum.

Oraçaõ na primeira Conferencia do nono anno

da Academia Keal em 9. de Março de 1729.

No Tom. 9. da Collec. dos Docum. Lisboa

por Jozé António da Silva 1729. foi.

Oraçaõ para a primeira Conferencia do

nono anno da Academia Keal em 25. de

Fevereiro de 1729. No Tom. 9. da Col-

lec. dos Docum.

Oraçaõ Academico-Maríana em 19. de Majo

de 1729. No Tom. 9. da Collec. dos Docum.

No fim defta Oraçaõ.

Anagrammatifmus Mariano Jacobeeus in quo

ex duplici anagrammate uno Salutationis An-
gélica, altero vero Antiphona Salve Kegina

' eruitur hijloria fundationis Sacelli Cefarauguf-

tani à Columna diãi à Sanão Jacobo Majore

confiruãi in honorem Santifftma Virginis Mariee

Matris Admirabilis. Efta Oraçaõ tradufio em
Caítelhano o Doutor Pedro Jerónimo Fer-

nandes, y Marzo, e aos dous Anagrammas
fez humas obfervaçoens Latinas o que tudo

publicou com o titulo Opufculo Hifpano Ea-

tino Mariano Jacobeo, Madrid 1630. 4.

Introdução Panegyrica na Conferencia, que a

Academia Keal fe^ em 7. de Setembro de 1730.

dia dos annos da Kainha Noffa Senhora. No
Tom. 10. da Collec. dos Docum. Lisboa por

Jozé António da Silva 1750. foi.

Oraçaõ fúnebre nas exéquias do Keverendifftmo

Padre António Vieira da Companhia de

Jefus Pregador dos Keys D. Joaõ IV, D.

Affonfo VI. e D. Pedro II. na Igreja de

S. Koque em 17. de Dezembro de 1697.

Lisboa por Jozé António da Silva 1750.

4. & ibi pro Francifco Luiz Ameno
1748. 4. Sahio vertida em Caítelhano por

hum Religiofo Caítelhano da Ordem dos Clé-

rigos Regulares. Madrid por Juan de Zuniga

4. naõ tem anno da ediçaõ, e no 4. Tomo
das obras do Padre Vieira. Barcelona por Ma-
ria Marti 1734. foi.

Elogio fúnebre nas exéquias que na fua Igreja

de Noffa Senhora da Divina Providencia celebrarão

os Clérigos Kegulares no primeiro de Março de

ijil. a feu grande Bemfeitor o Excellentifft-

mo Senhor D. Nuno Alvares Pereira de Mello

primeiro Duque do Cadaval. <Ò'c. Sahio nas

ultimas Acçoens do mefmo Duque. Lisboa na

Officina da Mufica 1730. foi. grande defde

p. 189. até 275. & ibi por Jozé António da

Silva 1731. 4.

Introdução Panegyrica na Conferencia pu-

blica da Academia Keal da Hijloria Por-

tuguesa em 7. de Setembro de 1731. dia

dos annos da Kainha Noffa Senhora. No
Tomo II. da Collec. dos Documentos. Lif-

boa por Jozé António da Silva 1731. foi.

Introdução Panegyrica na Conferencia pu-

blica da Academia Keal da Hiji. Portug.

em 7. de Settembro de 1732. dia dos annos

da Kainha Noffa Senhora. No Tom. 11.

da Collec. dos Docum.

Oraçaõ fendo Direííor da Academia Keal

da Hifioria Portuguesa na ultima Conferen-

cia do tercio decimo anno da fua inflituiçaõ

em 9. de Desembro de 1733. No Tom. 12.
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da Collec. dos Docum. Lisboa por Jo2é An-

tónio da Silva 1733. foi.

Oraçaõ recitada na Academia Keal a 7. de

Janeiro de 1734. em acçaõ de graças a EIRey

NoJJo Senhor por ter jurado com os Académicos

o Mjjlerio da Conceição. No Tom. 14. da Col-

lec. dos Docum. Lisboa pelo dito ImprelTor

1734. foi.

Oraçaõ recitada no Paço a -j. de Settemhro

de 1734. celebrando-Je os annos da Rainha Nojfa

Senhora. No Tom. 14. da Collec. dos Docum.

Lisboa pelo dito ImpreíTor. 1754. foi.

AJirea exemplar da virtude heróica liçaõ moral

na Academia Vortuguet^a tendo-Je dadopor affumpto

o celebrar a heróica refoluçaõ da Excellentijftma

Senhora D. L,ui^a Maria do Pilar Dama da Rai-

nha NoJJa Senhora efilha dos Excellentijfimos Senho-

res Condes de Ajfumar D. Joaõ de Almeida, e

Portugal do Confelho de EJlado de Sua Magejlade,

i D. Is^abel de Caftro Dama da Rainha D. Maria

Francifca Isabel de Sabqya quando eftando defpo-

^ada deixou toda a grandeza do mundo, e fe reco-

Iheo, e profejfou no Real Alojleiro da Madre de

Deos de L,isboa da primeira regra de Santa Clara.

Lisboa por António Ifidoro da Fonceca 1737.

4. Segue-fe a eíle difcurfo huma Elegia que

coníla de 35. Dyftichos com o feguinte titulo.

De Excellentiffima Domina D. Ludovica

Maria do Pilar filia Excellentijfimorum. Co-

mitum Affumarenfium Aulam, nuptialefque fa-

ces fugiente, ac religiofum dicente Sacramen-

tam in Régio Parthenone Matri Dei facro

cjuo dici voluit Ludovica Maria à Santo Jo-

fepho.

Relógio da Payxaõ em que a alma fe

deve bem exercitar para que em cada hora

Je lembre do que nella o feu Salvador pa-

deceo pela refgatar, e redemir. Lisboa por

Miguel Rodrigues ImpreíTor do Emminentif-

fimo Patriarcha 1738. 12. & ibi por António

líidoro da Fonceca 1745. 12.

Cenáculo Myflico Refidencia efpiritual. <Ò'c.

Ijsboa por António Ifidoro da Fonceca

1745 12.

Cathalogo das Obras M. S.

Sous^a Carmina. 2. Tom.
Annus M.D.CLXIV quo natus ejl Em-

minentijfimus Princeps Nonius Cardinalis à

Cunha Epigrammata. Confta de 22. epi-

grammas.

Theatrum doloris honori, (ò" memoria de-

s^ideratijjimi Principis Serenijfimi Domini D.

Michaelis. Confta de 52. Epigrammas em
que lamenta a trágica morte do Senhor

D. Miguel filho natural delRey D. Pe-

dro II.

Carmelus Eufi-Marianus defcriptus. He hu-

ma Elegia Latina.

Parnajfus Magdalenaus in quo novem Mufa
quibus additur decima Echo, <ò' tandem pro co-

ronide ipfe Apollo jufla perfolvunt piijftmcB Vir-

gini pariter ac nobilijftma V. M. Magdalena

à Plagis Sacri Sanãijftmi Sacramenti Gjmnacei

Ulyjftponenfis magni Parentis Dominici Ordinis

Sanãimoniali (ò'c. Era efta Senhora filha de

D. Joaõ de Almeida Veador da Cafa delRey

D. Joaõ o IV., e D. Affonfo VI. de quem
foy Gendlhomem da Camará, e de D. Violante

Henriques.

Aquila caleflis decem ftelis infignis Andreas

Anagninus five de Comitibus, Ordinis Minorum

decem titulis illufiris. He hum elogio ao B. An-

dré de Conti.

Palias Theatina, five ars reíle difputandijuxta

confuetudinem Clericorum Regularium explicata,

(ò" illuftrata monitis (ò" exemplis doãorum Ho-

minum.

Protheus Eogicus Protochefma Dialeãicum,

hoc efl, Forma Platónica, feu figura Galenica in

três figuras Ariflotelicas transformata.

Hercules Moral em cujos dos^e trabalhosfe mof-

traõ vencidas as dor(e Paixoens do animo com as ar-

mas de outoprincipaes virtudes. Confta das liçoens

que diftou com o nome de Académico laboriofo

em a Academia Portugueza inftituida no anno

de 171 7. em o Palácio do Excellentiflimo Con-

de da Ericeira D. Francifco Xavier de Menezes.

Sou:(a Epiftola. 4. Nefte tomo eftaõ

varias repoftas dos Marquezes de Ale-

grete, Conde da Ericeira D. Fernando de

Menezes, Marquez de Valença, António

Telles da Silva, e outros eruditos.

Eeonores Illufires. Cathalogo dos nomes

deftas peíToas diftribuido por claíTes, e feito

no anno de 1725.

Arte de Livreiro. Confta de 5. Partes

a I. dos infirumentos necejfarios para hum

perfeito Livreiro. 2. dos materiaes de que ne-

cejfita. 3. da forma que deve introduv^ir nos

materiaes. 4. Do modo de ufar dos inftrumen-
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tos, dos maíeríaes para introduzir a forma per-

feita de hum livro 5 . Diccionario de todas as pala-

vras pertencentes á Arte de Livreiro.

Arte Real para encobrir os fegredos próprios,

e penetrar os alheos.

De Gloria Numeri Oãonarii.

Idea Pafloris Angelici. Confta defta Pro-

fecia de S. Malachias aplicada ao Summo
Pontifica Innocencio XIII. que fe chamava

antes de Pontifice Miguel Angelo Conti.

De Splendore illigitimorum libri fex. i. de

illigitimorum fplendore bellico. z. de illigitimorum

fplendore politico. 3. de illigitimorum fplendore

Philofophico. 4. de illigitimorumfplendore Ecclefiaf-

tico. 5. de illigitimorum fplendore Catholico. 6.

de illigitimoru fplendore Genealógico. Nuncupati

piis Manibus Magni L.ujitania Comitis-Stabilis

D. D. Nunij Alvarez Pereira.

Annus M.DC.LVIII. illuflratus. Contem

os fuceíTos notáveis deíle anno em todo o

mundo que foy o do nacimento do Author.

De claris Emmanuelibus Commentariolus. He
hum largo Catalogo de Varoens celebres em
artes, fciencias, e virtudes, e empregos, que

tiveraõ o nome de Manoel.

Dia de Natal illujlrado notado com do^e pe-

dras preciofas explicadas em do^e Differtaçoens

Filológicas, dedicadas ao E,xcellentiJJimo Senhor

D. Manoel de Caflro Marque^ de Cafcaes. Cotifta

efta obra de muita erudição hiítorica, e Mif-

tica aplicada ao dia de Natal que foy o do

nacimento do Author.

Serpente de bronze levantada no decerto por

Mqyfes. Dijfertaçaõ.

Profopopeya da letra S. fentida da defg^aça

que padeceo na Academia Portuguesa a letra Z
fua irmaã mais moça.

Obfervaçoens litterarias, ou fignificaçoens da

Palavra Impetrar.

Pharus Ciceroniana. He huma CoUeçaõ de

frazes tiradas das obras de Cicero.

De Cicerone imitando, ejufque laudibus.

Ars conficiendi epigrammata. Eftes dous

opufculos eílaõ juntos com huma Arte Poé-

tica Anónima efcrita na mefma lingua onde

promete tratar de Anagrammatifmo.

Diccionario de frades iMtinas.

Breve explicação da Sintaxe figurada feita â

maneira de Dialogo entre hum difcipulo, e hum

Meflre.

Se fe pôde chamar poflumo o feto que tra^ no

ventre a Mãy no tempo da morte do Paj? A refo-

luçaõ defta pregunta he eruditiíTima e fe con-

ferva efcrita em 4.

Bibliotheca Hippica. He hum Cathalogo

dos Efcritores que efcreveraõ da Arte Equef-

tre.

Hercules fem trabalho. Oraçaõ recitada na

Academia do Conde da Ericeira.

l-içaõ Académica no dia em que fe fechou a

Academia Portuguesa, que principiara no anno de

1717.

Ara celejle confagrada á eterna memoria da

AuguJliJJima Senhora imperatriz ^onor Mag-

dalena Thereza. He hum Epicedio recitado

na Academia Portugueza a efta Princeza.

I-içaõ Académica em que fe pondera a per-

da que teve a Academia Portuguesa na mor-

te de D. Francifco Manoel de Mello. He hum
elogio a efte Varaõ que na mefma Academia

fazia os Elogios dos Varoens illuftres Por-

tuguezes.

Se he verdadeira, ou fabulofa a Naçaõ dos Pig-

meos? Oraçaõ Académica.

^ual he mais excellente a Pintura ou Archi-

teâura'? Difcurfo Académico.

Dijfertaçaõ Académica fobre a origem, e for-

mação do Âmbar.

Qual dos Meteoros he mais agradável á vijla,

e digno de admiração} Difcurfo Académico em
que refolve fer a Neve.

Dijfertatio hiflorico-critica de libello qui inf-

cribitur Pugna Spiritualis. Nella moftra fer o

verdadeiro author defta obra o Padre Louren-

ço Efcupoli Clérigo Regular contra alguns

Efcritores que lhe queriaõ uzurpar efta glo-

ria.

Obfervaçoens criticas fobre o Alfonço Poe-

ma heróico de Francifco Botelho de Vafconcellos.

Ociofa ocupação de hum Ermitão do Campo de

Ourique.

Innocentius Tertius Komanus Pontifex calefii

civitate donatus: triplici dijfertatione critico-Hiflo-

rico-Theologica expo^itus ab E. C. de S. Efta

obra he compofta acerca da celebre revelação

de Santa Lutgarda pertencente ao Purgatório

do Papa Innocencio III. foi.

Egida embraçada em defenfa da verda-

de, ou apologia do Soneto que na Academia

dos Generofos fe criticou a Fernão Telles da
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Silva Jegmdo Marque^ de Alegrete Author do

me/mo Soneto. Era compoílo á morte da Sere-

niífima Rainha de Portugal D. Maria Fran-

cifca l2abel de Saboya.

Obfervaçoens ao Cathalogo dos Bifpos de Elvas.

que compoz em Portuguez por ordem da

Academia Real Ignacio Carvalho de Soufa.

Controverfia. An Mdem Sacram Regii Pa-

latii Ulijftponenfis expreffurus Regiam Capellam

Jcribens, quaji germana iMtinitaíis violator ar-

guendus Jit.

Dijfertaçaõ fobre a intelligencia das letras do

Cálix de Alcobaça. Nefte Real Mofteiro fe

conferva hum Cálix de ouro de lavor exque-

íito, e com humas letras difíceis de fe expli-

carem.

Obfervationes Critica in Cathalogum Biblio-

iheca Emminentijfimi Domini Jojephi Kenati S. R.

£. Cardinalis Imperialis adornatum ab IllufiriJ-

Jimo Domino Jujio Fontanini. Opufculum bidiio

affeãum. 4.

Obfervaçoens criticas as Memorias do Bi/pado

íla Guarda efcritas pelo Doutor Manoel Pereira

da Silva L,eal Académico da Academia Real.

Carta Apologética em defenfa de J. Fr. Aí.

M. Author da noticia da Tresladaçaõ dos oíTos

de S. Joaõ Marcos acerca da identidade das reli-

quias do me/mo Santo que fe defcobrirão na Cidade

de Braga, folha.

Reflexoens Hifloricas fobre as duvidas Hifpa-

Jenfes acerca da nova Tresladaçaõ de S. Joaõ Marcos

feita na Cidade de Braga pelo IlluJlriJJimo Senhor

D. Rodrigo de Moura Telles, e defcrita em Lisboa,

por J. F. M. M. foi., e prompto para a Im-

preíTaõ.

Triumfo real, efagrado da Bulia da Santa Cru-

zada expqfto illuflrado, e defendido, foi. Confer-

va-fe hum exemplar na Bib. Real. Moftra que

fe deve fazer a Publicação da Bulia da Cruzada

em Lisboa Oriental, e naõ Occidental em que

naquelle tempo eftava dividida.

Pharus Hifloria L,ujitana accenfa ab E. C.

de S. He hum Cathalogo de Authores dif-

poftos por tantas claíles quantas faõ as partes

da Hiíloria Portugueza.

Minerva Luftana feu noticia operum qua a

iMfitanorum Calamo umquam prodiere. He hum
Cathalogo de Efcritores Portuguezes que pu-

blicarão obras pequenas como Sermoens, Ora-

çoens, Epigrammas.

Onomajiicon dos Efcritores Portuguet(es dif-

tribuido em Cathalogo Alphabetico. 4. 5. Vol.

Naõ tem mais que os nomes dos Authores.

Memoria de alguns Authores da Hifloria de

Portugal, efuás Conquiflas. Comprehende cinco

folhas de papel.

Bibliotheca Virgiliana. Cathalogo dos Au-
thores que illuílraraõ, defenderão, e efcreveraõ

fobre as obras de Virgílio.

Authores qui de Horologiis fcripferunt.

Nota in Bibliothecam Mabillonicam.

Cathalogo dos Titulas Honorários dos Empera-

dores, e Reys.

Origem da Academia Real da Hifloria Por-

tuguev^a fundada por ElRey D. Joaõ V. noffo Se-

nhor em Eisboa no Palácio da Cafa de Bragança 4.

Numifmographia Eufttana. Coníla dos no-

mes, e qualidade de Moedas que tem havido

nefte Reyno. 4.

Alphonfus Henricus Eufitanorum Rex pri-

mus. Cathalogo dos Authores que trataõ

defte Monarcha. 4.

Cortes de Eamego. Apontamentos dirigidos

a provar a fua exiftencia. 4.

Vida do Excellentijftmo Conde da Ericeira

D. Eui^ de Meneses. Ficou muito no prin-

cipio 4.

Memorias Hifloricas de D. Francifco de Soufa

4. do nome Capitão da Guarda Alemaã. He a

vida de feu fobrinho, e eftava completa.

Bibliotheca Stemmato-Graphica, hoc efl Ge-

nealogico-Heraldica. 4. Cathalogo difufo dos

Authores de todas as Naçoens que efcreveraõ

de Genealogia, e Armaria.

Cathalogo Hijlorico dos Impreffores, e Impref-

foens que tem havido em Portugal. 4.

Epitáfios Vários. He huma Colleçaõ de

Epitáfios, que defcubrio a fua incanfavel

aplicação.

Sol Hijlorico, que illuflra todos os dias do anno

com a noticia dos mais memoráveis fucejjos. 4.

Confta efte Diário de muitos fuceíTos do Rey-

no, e do Mundo.

Memorias Hifloricas de Azeitão.

Viagem de Itália. 4. 4. Tom. Nella relata

tudo quanto vio, e obfervou até fe reftituhir

a Portugal.

Seminário Genealógico, foi. Confta de Ar-

vores de Coftados dos noífos Monarchas, e

de outros Príncipes da Europa.
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InJlruçaÕ para tirar linhas Sacras, e provar

defcendencia de Avós Santos; e Canonii^ados foi.

Bailes Genealógicas das duas columnas da Au-

guftijftma Cafa de Atijlria em que eftà gloriofa-

mente gravado o nonplus ultra do ejclarecido, ou

Arvore de Cofiados dos Serenijfimos irmãos o

Emperador Jo^é I. Rej dos Romanos, e Hungria,

e Carlos III. Rej Catholico até os Jeus nonos

Avós, levantadas á immortalidade de Auftria.

Obra imperfeita mas muito trabalhada.

Arvore de Cofiados de nonos Avós dos filhos

de Lui^ Delfim de França foi.

Afcendencia Real de D. Gonçalo JoqJ da

Cofia filho dos Excellentijftmos Condes de Soure

D. Joaõ da Cofia, e D. Lui^a Franci/ca de Tá-

vora na qual fe mofira que todos os Jeus trinta e

dous quartos Avos defcendem de Rejs. Efta feita

com grande exaçaõ.

Memorias Genealógicas da Cafa de Calhariv^.

Defta procedia o author, e fem prejuízo da

verdade prova tudo quanto diz com documen-

tos authenticos.

Coroa Genealógica Hifiorica, Panegyrica da

Excellentijfima Cafa de Tarouca formada do

purifiimo ouro dos Silvas, illufirada com a ef-

plendidifiima pedraria dos Menezes, adornada

com as augufiijfimas flores da Mageftade, fe-

chada com os elevados femidiademas da Heroi-

cidade, terminada na altijftma esfera da So-

berania, confagrada com a fempre venerada Cru^

da Santidade. Dedicada ao Excellentijfimo Se-

nhor D. Efievaõ de Menes^es filho primogénito

dos Excellentijfimos Senhores Condes de Ta-

rouca Joaõ Gomes da Silva, e D. Joanna Ro^a de

Meneses. 4. Obra completa, a qual inten-

tou o author traduzir na Ungua Latina pêra

o que deixou compofto o principio.

Demonfiraçaõ Genealógica das ducentas JeJ-

Jenta, e quatro linhas Reaes pelas quaes a Rainha

NoJJa Senhora dejcende de Santa Isabel Rainha

de "Portugal foi.

Arvore de Cofiados de nonos Avos do Senhor

Rey D. Joaõ IV. e outra da Senhora Rainha D.

LM!(a.

Dijfertaçaõ da verdadeira intelligencia da ex-

tenjaõ da terra que fignifica pela palavra Ter-

ritório foi.

Pantheon Antifiitum Eufitanorum five. Luíi-

tania Sacra: hoc efi, Chronicon Virorum qui in

Eufitania rebus Sacris fummo Jure prafuere.

S. Alando. Efta obra que ficou imperfeita

moftrava contra Papebrochio que S. Maneio
fora difcipulo de Chrifto.

S. Dàmafus Papa I. Eufitanus. Difcurfa

fobre a pátria, e obras 4.

Memorias da Dignidade, e Officio de Capel-

laõ mór dos Reys de Portugal, e mais Príncipes

do mundo 4.

Cathalogo Chronologico, e Hifiorico dos Ca-

pellaens mores de Portugal. 4.

Bibliotheca Thienaa. SanHus Caetanus Thie-

naus. Confta de hum Cathalogo de Authores,

que efcreveraõ a Vida de S. Caetano.

Parallelos de S. Caetano, e Santo IgttaciO'

de Eoyola.

Bibliotheca Theatina. Tom. i. e 2. 4. Confta

dos authores que profeftaraõ o infldtuto dos

Clérigos Regulares.

Hifioria Ecclefiafiica do Rejno do Algarve.

Cathalogo Chronologico dos Prelados da Igreja

de Eisboa fegundo feus três Efiados Epifcopal,

Metropolitano, e Patriarchal. foi.

Cathalogo dos Dons Priores da Real, e infigne

Collegiada da notável Villa de Guimaraens efcrito

em ijz6.

Amfitheatro Theatino em que fe vem, trezen-

tas Imagens de Varoens illufires em virtude, digni-

dade, e fciência.
Vida de S. Caetano. 4. efcrita da fua letra,

mas imperfeita.

Bibliotheca Avellinenfis: Sanãus Andreas Avel-

linus. Confta de cinco folhas em que eftá hum
Cathalogo dos authores que efcreveraõ a

Vida de Santo André Avellino.

Cathalogo dos Santos, e Beatos devotos das

Dores de Noffa Senhora. Acabado.

Varoens illufires Clérigos Regulares.

Exercitatio Canónica femihoralis in Sairo-

fanãi Generalis Concilii Ephefini I. Cânones.

Recitou efta DiíTertaçaõ no Palácio do II-

luftriíTimo Jofeph Firrao Nimcio Extraor-

dinário nefte Reyno, e depois Cardial da

Igreja Romana que inftitxiio no feu Palácio

humas Conferencias Académicas fobre os

Concílios Univerfaes.

DiJJertatio Theologico-Canonica de III. Câ-

none Concilii Ephefini. Recitada na parte onde

recitou a precedente.

Canon Trullanus EXXXII. DiíTertaçaõ

recitada na mefma Academia.
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Chronologia Apotheotica. He hum Catha-

logo dos Santos, que os Papas Canonizarão,

c os annos em que fe celebrarão as ditas

Canonizaçoens.

Cathalogo dos Propo^^itos Geraes da Congre-

garão dos Clérigos Kegtilares.

Re/açaõ das Fejías que fe fi^eraõ na Cidade

de Barcelona na Canonização de Santo André

Avellino.

Memorias para a vida de D. Manoel da Cunha

Cape11aõ mór 4.

BreviJJimo compendio da vida, açoens, e morte

do IlluJiriJJimo e Keverendiffimo Senhor D. Lui^

de Souza Arcebifpo de Braga Primaz '^ ^í'

ponhas.

Vida do Ucenciado Jorge Cardozo foi.

Difcurjo Hijlorico, e Panegyrico da Vida e

acçoens do Doutor André Nunes da Silva. foi.

Bibliotheca Jozefina. Cathalogo dos Autho-

res que efcreveraõ a Vida de S. Jozé 4.

Hijloria de Évora. He hum Cathalogo

Chronologico dos Bifpos e Arcebifpos defta

Diocefe.

Antijlites luimecenfes. Cathalogo Chrono-

logico dos Bifpos de Lamego.

Pontifices Ulyjftponenfes. Coníla das vi-

das de 45. Bifpos de Lisboa efcritas na lín-

gua Latina, parte das quaes recitou nas Con-

ferencias da Academia Real da Hiíloria Por-

tugueza.

Bibliotheca Kitualis. Cathalogo dos Au-

thores que efcreveraõ dos Ritos Ecclefiaf-

ticos.

Jujlificaçaõ da Bulia da Santidade do Papa

Innocencio XI. /obre a extinção dos pertendidos

quartéis, e do EJital com o qual foy interdiãa a

Igreja de S. 1-uiz-

EJiatutos do Collegio de Nojfa Senhora da

Conceição da Cidade de Lisboa inftituido por

R«7 Corrêa 'Lucas, e Jua mulher D. Mecia da

Silveira 4.

Qtiajitores Maximi feu Generales. Confta

de hum Catalogo dos Inquifidores Geraes

Portuguezes.

Doãores Antonomafticis titulis injigniti. 4.

Memorias para a vida do IlluftriJJimo Senhor

D. Fernando Martins Mafcarenhas Inquizidor

Geral. 4.

Memorias Hijloricas para a vida de D. Fr.

14

Álvaro Paez tiradas da Jua obra de Planílu

EccleíiEC.

Faftos de Santa Thereza. Confta de hum
Diário em qut pelos dias do anno eftaõ lan-

çadas as açoens defta Seráfica Virgem 4.

Sylloge Hifiorico-Panegyrica Legatorum Sedis

ApoftoliccB ad Lufitaniam fibi, totique orbi gra-

tulantium de eveíío ad Summum Pontificatum

SanãiJJimo Domino Nojiro Innocentio Tertio de-

cimo olim ad Lufitaniam cum potejlate Le-

gati de Latere Nuntio foi.

Cathalogo Hijlorico dos Comijfarios Geraes

da Bulia da Cruzada, Comijfarios Subdelegados,

e Conjultores da me/ma Bulia com huma breve

relação das Cruzadas que os Summos Pontifices

concederão a ejle Reyno. foi.

Dijfertaçoens Hierarchicas. DiffertaçaÕ pri-

meira da Dignidade, e Officio de Patriarcha. Se-

gunda da Dignidade, e Officio do Legado Nato.

foi.

Problema Kituale: Qucenam óptima collo-

catio Altaris in nova Bajilica erigendi: num illa

qua Altare adhcBret parieti, (& Sedes Patriar-

chalis e/t in Latere Evangelij; vel potius illa qua

Altare ejt fub tribuna, & Sedes Patriarchalis

ex oppojito Altaris?

Objervationes Critico-Liturgica circa quatuor

opujcula Kitualia ei>'c.

Altare Bajilica optimum Maximum differ-

tatione Ecclejiajlica expojitum.

Nova Bajilicographia illujirada com a au-

thoridade, com a rezaõ, e com o exemplo:

com a authoridade dos Concilias, dos Santos

Padres, e Authores Ecclejiajlicos; com a re-

Zaõ natural, ou Litteral, e Mijlica; e com o

exemplo das mais injignes Bafilicas do Mundo.

foi.

De laudabili duratione Miffa Dijfertatio.

Habito Epijcopal illujlrado. DiffertaçaÕ

Ecclejiajlico-Hijlorico-Critico em que je expõem

a antiguidade, origem, jignificaçaõ; e uzo do

Kochete, Mantelete, Murça, Cruz, ^ Annel do

que uzaõ quotidianamente os Bijpos.

Horologium Ecclejiajlicum Paffionis Chrijli.

Crijis Theologico-Liturgica de Cálice non

perfundendo a Sacerdote Miffam reiteraturo

foi.

Jephte illujiris: quadruplici Commentario

Hijlorico, Allegorico, Morali, (ò" Politico

expojitus. 4.
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Polyanthea Emhariftica.

Theologia Scholaftica prottt comprehendit Theo-

rtcam, <& 'Praíikam. 4.

Serpens Evangelicus, feu imago prudentis Con-

fejfarii. foi.

Conjultas Theologico-Moraes. foi.

Doxologia Mariana, feu "Litania l^uretana

poética paraphraji expojita. Dedicada com
hum Epigramma á Bibliotheca Mariana da

Congregação do Oratório de S. Filipe Neri.

OraçaÕ Académica recitada na Academia

Carmelo-Parthenia em 3. de Mayo de 1734.

Maria triplici diademate redimita Kegina

Ccekftium, Terreftrium, &' Infemorum. Oraçaõ

Latina.

Kofarium Marianum tribus areolis diftinc-

tum. Obra Poética.

Dialogo entre a Virgem Maria, e hum de-

voto. 4.

Pater Credentium, hoc efi, Abrahamus ah

idolatria lahe vindicatus. 4.

Pugna Spiritualis contra Quietiftas. Invec-

tiva forte contra os fequazes do abominável

Miguel de Molinos.

Velitatio Biblico-Critica pro Juniore Cainane

adverfus Theodorum Bestam, Hugonem Grotium,

Jacobum UJferium aliòjque Scriptores à S. R. £.

alienas in defenfione Textuum S. Luca Evan-

gelina, <& Verjionis Septuaginta Interpretum.

foi.

Santa There^a de Jefus empenhada, dev^em-

penhada, e correfpondida. Empenhada nas myj-

teriojas Jignificaçoens do feu nome; det^empenhada

nas milagrofas eficácias do feu pafrocinio, e cor-

refpondida nas pias demonjlraçoens de hum reli-

giofo agradecimento. Difcurfo Hiflorico, Pa-

negírico, e Gratulatorio. 4.

Sermoens Vários. 10. Tom.

Bautifmo efpiritual nas cinco fontes do Sal-

vador: Exercidos annuaes de cinco dias para fo-

lemnii^ar a memoria do bautifmo Sacramental,

e renovar a alma religiofa a imitação da Mag-

dalena chamada, Difpofla, Arrependida, Reti-

rada, e Devota. 4. Eftá completa.

Horologium Pajftonis Jefu Chrifli monftrans

horas divini doloris, repetens Jefus Mariana com-

pajfionis, excitans à fomno humana dijjidia myf-

tico artificio conflruãum.

Sorte feli^: Arte de aproveitar por meyo da

devoção do Santo, que nos fahe por forte cada

anno, ou cada me:^ expofia á piedade de huma

alma, que deseja fer devota. Acabado a 27.

de Agoílo de 1724.

Meditaçoens da Semana Santa.

Exercido da Cru^!^ myftica nos últimos de^

dias da Qtiarefma. 4.

Eeito florido da Efpos^a. Inflruçaõ efpiritual

para as almas religiofas colherem fruto nas doenças.

Inflruçaõ para fe fai^erem bem os Exercidos

de Santo Ignacio de auto dias.

Desperto Sacro cultivado em outo dias de exer-

cidos efpirituaes feitos debaixo da proteção de

Jefus Maria Jofeph venerados no feu defierro.

Galla da Efpoi^a de ChriJlo para o dia dos

annos do feu divino Efpov^o para celebrar efpiri-

tualmente a noute, e dia de Natal.

Advertências fobre a frequência da Comunhão.

Retiro efpiritual de hum fó dia.

De Chriflo JESU flagellato Commentatio

Afcetica.

Efcada de Jacob, ou conferenda efpiritual

illuflrada.

Vida de JESUS no Presépio.

Arte de reinar fervindo; inflruçaõ efpiritual

das criadas religiofas.

Cru;^ mjftica offerecida a huma alma religiofa

refoluta a reformar-fe.

Vií^ita efpiritual da alma religiofa fegundo

as três obrigaçoens de Chriflaã, religiofa, e

devota.

Peregrinação mjflica á efcola da humildade

aberta na Eapa de Belém.

Eingua Religiofa.

Methodo para os exercidos efpirituaes.

Exercido efpiritual para o dia das Chagas

de S. Francifco.

Devoção ou Novena de S. Caetano em que

pelo curfo de nove dias fe vay explicando a vida

do Santo, e com meditaçoens fe enfina o modo de

imitallo. 4.

Confideraçoens fobre os Novijftmos. 4.

Arte de Orar. 4. He da fua letra.

Confideraçoens para as Noviças da Efcola.

Foy feita para direção das Religiofas do refor-

mado Convento da Madre de Deos.

Meditaçoens para os fete dias da Semana

Arte de bem morrer.

Parait(p Marial meditaçoens.

Meditationes Evangélica.

De expeditione Theatina ad Infulam Bomeo.
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Zodiacus Theatimis Elogia

Domus Sapienties Societas JESU. Elogia.

Sanai Joannis Evangelijla effigies Jijlo La-

pidario exprejfa.

Mutui amoris argumenta inter Ordinem Pradi-

catorum, e5^ Congregationem Ckricorum Kegula-

rium.

De pia flagellatione.

Eaus Solitudinis.

Fr. MANOEL CALADO natural de Villa-

-Viçofa Corte dos SereniíTimos Duques de

Bragança. Sendo filho de Diogo Calado, e

Ignez Martins profeíTou o inílituto de S.

Paulo primeiro Erimita em o Convento da

Serra de OíTa cabeça da fua Congregação neíle

Reyno a 8. de Abril de 1607. Pelo largo ef-

paço de trinta annos aíTiílio em o Braíil, e

como foíTe teftemunha ocular das açoens mi-

litares com que os Portuguezes reftauraraõ

do poder dos Olandezes o Eítado de Pernam-

buco as efcreveo com eílilo íincero, e publicou

com o feguinte titulo.

O Valerofo Eucideno, e triumfo da liberdade

na KeJiauraçaÕ de Pernambuco. Lifboa por

Paulo Crasbeeck 1648. foi. Dedicado ao

SereniíTimo Príncipe D. Theodofio.

A 2. Parte deíla obra eftava prompta para

a impreflaõ de que naõ logrou morrendo in-

tempeílivamente feu author em Lisboa a 12. de

Julho de 1654. com 70. annos de idade, e 47.

de ReUgiaõ. Foy Pregador Apoftolico por con-

ceflaõ Pontifícia. Delle fe lembraõ Joan. Soar.

de Brito Theatr. Lujit. Eitter. lit. E. n. 23. e

Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M. S.

Fr. MANOEL CALDEIRA naceo na ViUa

de Monte mór o novo em a Província Traníla-

gana onde teve por pays a Lopo de Caílro

Gago, e Perpetua Caldeira. Admetido á Sagra-

da Religião dos Erimitas de Santo Agoílinho

profeíTou no Real Convento de NoíTa Senhora

da Graça de Lisboa a 23. de Abril de 161 5. Tal

foy o progreflb que fez o feu penetrante enge-

nho na inveíligaçaõ da fagrada Theologia que

recebendo nella o grão de Doutor na Univer-

íidade de Coimbra fuílentou de repente em
Roma humas Conclufoens, que comprehen-

diaõ todas as matérias de taõ fublime Faculda-

de na prezença de defafete Cardiaes que infor-

mando ao Pontífice da fua vafta Utteratura lhe

conferio o Magiílerio, a tempo que era ja Qua-

lificador do Santo Officio. Foy eleito Provin-

cial no anno de 1 660. Falleceo no Convento de

Lisboa a 10. de Agoílo de 1662. Compoz
Cathalogo dos Varoens illujlres da KeligiaÕ

dos Erimitas de Santo Agojiinho que floreceraõ

em feu tempo. M. S. Deíla obra, como de feu

author faz mençaõ o Licenciado Jorge Car-

dozo A^ol. Eujit. Tom. 3. p. 888. no Com-
ment. de 30. de Junho letr. G.

De Sacramentis in genere foi. M. S.

Traãatus de Contratibus foi. M. S.

Confervaõ-fe na Livraria do Convento de

Lisboa.

MANOEL DE CAMPOS natural de Lis-

boa donde paíTando a Coimbra inflruido nas le-

tras humanas eftudou Jurifprudencia Pontifícia

em que recebeo o grão de Licenciado. Sendo

CapeUaõ do Illuítriífimo Bifpo do Algarve Fer-

não Martins Mafcarenhas fubio a fer Cónego

de quarta Prebenda em a mefma Cathedral,

e Promotor da Juíliça EccleíiaUica. Por fer

muito afe£to aos Padres Jefuitas efcreveo.

Kelaçaõ do Jolemne recibimento que fe fet^ em

Eisboa ás Santas Keliquias que fe levarão á Igreja

de S. Koque da Companhia de JESUS aos 25. de

Janeiro de 1588. Lisboa por António Ribeiro

1588. 8.

Neíla relação eílaõ as feguintes Poefias

do Licenciado Manoel de Campos

Cançaõ Portuguesa em louvor das Santas Ke-

liquiasz. foi. 95.

Soneto Cajlelhano ao mefmo aíTumpto a

foi. 127. verf.

Soneto Portugue^- à Cruv^ de Chriflo, e huma
Outava Cajlelhana a foi. 132.

Cançaõ Panegírica a NoJJa Senhora a foi.

136. verf. até 142.

Soneto a Santo António, a foi. 169. verf.

Soneto a D. JoaÕ de Borja que deu as reliquias.

foi. 189.

Do author, e da obra fe lembraõ Joaõ Ta-

maya Salazar Alartjrol. Hifpan. Tom. i. p. 176.

e Tom. 2. p. 653. e 681. Faria Comment. ás

Rim. de Cam. Tom. i. p. 314. Joan. Soar. de

Brito Theatr. Eujit. Eitter. lit. E. n. 25. Nicol.

Ant. Bib. Hifp. Tom. i. p. 263. col. 2. Aílorga

Milit. Immacul. Concept.
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De/engano de atrevidos. Dialogo em que

faõ Interlocutores Amaral, e Mendo. M. S.

P. MANOEL DE CAMPOS natural

de Lisboa onde fendo virtuofamente educado

por feus pays Joaõ Lopes Campos, e Maria

Cardoza fe aliílou na Companhia de Jefus

em o Noviciado de Évora a 26. de Novem-
bro de 1698. Inftruido nas fciencias ame-

lus, e feveras fe aplicou com particular dif-

velo ao eftudo da Mathematica em que fahio

taõ confummado que naõ fomente a diftou

no Real Collegio de Santo Antaõ de Lisboa

mas em o Imperial de Madrid com grande

credito do feu nome. Entre os primeiros

cincoenta Académicos de que fe formou a

Academia Real da Hiftoria Portugueza foy

eleito para efcrever as Memorias hiíloricas

da Prelaíia de Thomar. Acompanhou ao

Emininentiffimo Cardial Pereira quando pat-

tio defta Corte para a de Roma votar no

Conclave em que fahio eleito Innocencio

XIII. e mereceo as eílimaçoens das primeiras

peíToas pela fua litteratura, e afabilidade.

Reftituido a Portugal o elegeo feu Confef-

for o SereniíTimo Infante D. António Da Ora-

tória EcclefiaíUca, fciencia Mathematica, e

erudição hiftorica em que he verfado faõ

teftemunhas as feguintes produçoens.

Oração fúnebre nas folemnes exéquias que na

Parochia de S. Jos^é de Lisboa celebrou a nobilif-

fima Irmandade do SantiJJimo Sacramento em

23. de Outubro de. 1720. a feu Jui^ e Proteííor

o Exce/kntiJ/imo Senhor Lui^ de Vafconcelos

de Soui^a da Camará terceiro Conde de Cafiel-

lomilhor, Efcrivaõ da Puridade do Senhor ^ey

D. Affonfo VI. feu Confelheiro de Eflado, e

dos Serenijftmos Senhores D. Pedro II. e D.

Joaõ V. Repofeiro mor das mejmas Magefla-

des. Lisboa por Mathias Pereira da Silva,

e Joaõ Antunes Pedrozo 1721. 4.

"Elogio fúnebre do Keverendijftmo Padre MeJ-

tre Fr. Pedro Monteiro Académico da Aca-

demia Keal da Hifloria Portugue:^a recitado a

26. de Mayo de 1736. Lisboa por Jofeph An-

tónio da Silva ImpreíTor da Academia Real

1735- 4- grande.

Conta dos jeus efludos Académicos man-

dada de Madrid, e lida na Academia Keal

a 15. de Majo de 1731. Sahio no Tom. 11.

da Collec. dos Document. da mefma Academia.

Lisboa pelo dito ImpreíTor 1731. foi.

Conta dos feus efludos Académicos remetida

de Madrid e lida na Academia Keal a S. de

Novembro de 1731. no Tom. ii. da Coiiec.

dos Docum.

EJementos de Geometria plana, e folida fe-

gundo a ordem de Euclides Príncipe dos Geó-

metras acrecentados com três úteis appendices.

O I. da Eogijlica das Proporçoens. O 2. dos

Theoremas feleâos de Archimedes. E o }. da

quadratura de Dinojlrato para quadrar o cir-

culo, e trife-car o Angulo. Lifboa na Officina

Rita-CaíTiana 1735. 4.

Trigonometria plana, e esférica com o cânon

trigono métrico linear, e logarithmico tirada dos

Authores mais celebres que efcreveraõ fobre efla

matéria, e regulada pelas imprejjoens mais cor-

reias que ate aqui tem fahido. Para ut^o da real

Aula da esfera do Collegio de Santo Antaõ da

Companhia de Jefus de Lisboa. Lisboa por

António líidoro da Fonceca 1737. 4.

Sjnopfe Trigonométrica dos cafos que commu-

mente occorrem em huma, e outra Trigonometria

Plana, e Esférica: com as anologias refpeãivas, e

Praxes Logarithmicas, que lhe correfpondem.

Para u\o da Keal Aula da Esfera do Collegio

de Santo Antaõ da Companhia de Jefus de

Lisboa. Lisboa pelo dito ImpreíTor 1737. 4.

Kelaçaõ da prit^aõ, e morte dos quatro Vene-

ráveis Padres da Companhia de Jefus Bartho-

lameo Alvares, Manoel de Abreu, Vicente da

Cunha Português^, e Joaõ Gafpar Crats Ale-

mão mortos em ódio da Fè na Corte de Tunkim

aos iz. de Janeiro de 1737. com huma breve fuma

do principio defla perfeguiçaõ, e do feu primeiro

efeito, que foy a pri^aÕ, e morte de outros dous

padres da Companhia Italianos o V. Padre Fran-

cifco Alaria Bucarelli, e o V. Padre Joaõ Bap-

tifla MajJari com nove ChriflaÕs Tunkins. Lisboa

por António líidoro da Fonceca 1738. 4.

Sahio fem o feu nome.

MANOEL DE CAMPOS MOREY-
RA naceo em a ViUa de Eftremoz da Pro-

vinda Tranílagana a 4. de Setembro de

1708. fendo íílho de Francifco de Campos

Moreira, e Maria Martins Moutinha. Na
florente idade de 15. annos recebeo a rou-

peta da Congregação do Oratório da fua pa-
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tria a 22. de Fevereiro de 1723. onde eftudou

as fciencias efcholaíticas defendendo delias

Concluzoens publicas com tanta viveza, e

profundidade que arrebatou a atenção dos

ouvintes admirados de que o engenho era fu-

perior á idade. Para naõ eftar ociofo o feu

talento fe erigio novamente huma cadeira de

Theologia na qual diftou a Matéria de Pec-

catis. Obrigado de caufas juftas deixou a

Congregação, e começou a exercitarfe no niii-

nifterio do púlpito onde conciliou naõ peque-

no aplauzo. Attendendo á fua fciencia acom-

panhada de inculpável vida o nomeou o

lUuílriflimo Arcebifpo de Évora D. Fr. Miguel

de Távora a fer Parocho da Igreja de Santa

Anna do Campo termo da Villa de Arrayolos

em cuja ocupação pra£lica as obrigaçoens de

Paftor vigilante em beneficio das fuás ovelhas.

No tempo que era Congregado efcreveo.

Jardim Sjmbolico cujas immarcijftveis flores

faõ divinos myfierios, e Sagradas Oraçoens, ou

Ro:(ario meditado conforme as regras que enfi-

nou Maria Santijftma quando o infiituhio. Lis-

boa 1737. 8. fem nome do ImpreíTor.

Compendio do Jardim Sjmbolico. &cc. Lif-

boa 1737. 16.

MANOEL DO CANTO DE CASTRO
filho de Joaõ do Canto de Caftro Provedor

das Armadas Reaes na Ilha Terceira onde

naceo. Seguio a vida militar em que foy

muito verfado efcrevendo.

Dos Efquadroens modernos. Madrid. 1639.

Do author, e da obra faz memoria Joaõ

Franco Barreto ^ib. Portug. M. S.

I

MANOEL CARDOSO natural de Lis-

boa Capellaõ da Capella Real delRey D. Joaõ

o III. e Thezoureiro mór da Cathedral de

Leiria. Para que na Capella Real onde exer-

citava o Officio de Meftre da Mufica fe obfer-

vafe o canto conforme a acentuação obfervada

na Igreja Romana publicou.

Pajftonarium juxta Capella Ke^a L,uji-

tana confuetudinem Accenttts rationem integre

objervans. Leiriae per Antonium de Mariz.

1575. foi.

MANOEL CARDOSO profeíTor da

Jurifprudencia Cefarea que aprendeo na Uni-

verfidade de Coimbra onde fez grandes pro-

greíTos a fua eíludiofa aplicação que deixou

eternizada na obra feguinte.

De Jure Acrefcendi. Ulyífipone 1620. foi.

Do author, e da obra faz memoria Ni-

col. Ant. Bib. Hijp. Tom. i. p. 263. col. 2.

Fr. MANOEL CARDOSO natural da

Villa da Fronteira em a Província Tranílaga-

na, e naõ da Cidade de Beja como efcreveo

Nicolao António Bib. Hifp. Tom. i. p. 263.

col. 2. Foraõ feus pays Francifco Vaz, e

Izabel Cardoza que conhecendo a viveza do
feu engenho o mandarão eftudar a Évora Gra-

mática, e Mufica em cuja Arte fahio taõ infigne

aíTim praâica, como efpeculativamente que

chegou a fazer o compaíTo na Cathedral. Ao
tempo que vizitava o Convento de Évora
dos Carmelitas Calçados o Provincial Fr.

Simaõ Coelho informado do feu inculpável

procedimento o admetio ao habito que veítio

no Convento de Lisboa no primeiro de Ju-
lho de 1588. quando tinha completos defanove

annos de idade, e profeílou a 5 . do dito mez do
anno feguinte. Entre os celebres compozito-

res da Mufica' que floreceraõ em feu tempo
mereceo diílinta eílimaçaõ fubindo a mayor
exceíTo quando levando á Corte de Madrid

o livro das MiíTas que tinha compofto e offe-

recido a Mageílade de Filippe IV. lhe gratifi-

cou eíle Monarcha com hum generozo dona-

tivo, e lhe ordenou fizeíTe o compaíTo na

Capella Real aos feus Cantores. Igual favor

recebeo do Seremífimo Rey D. Joaõ o IV.

que o mandou chamar muitas vezes ao Palá-

cio para conferir com elle algumas duvidas

fobre a Arte da Mufica, de que era confum-

mado ProfeíTor, e tal era o conceito que eíle

Príncipe fazia da fua peíToa que duas vezes

o vizitou no apozento, e lhe mandou col-

locar o feu Retrato primorofamente pintado

na Bibliotheca da Mufica. De taõ íingula-

res honras fe naõ deixava atrahir o feu cora-

ção, antes triunfante da vaõgloria lhe fer-

viaõ de eílimulo para exercitar com mayor
difvelo as virtudes religiofas fendo no comer
parco, no fallar circunfpeâo, e no obedecer

prompto. Por muitos annos foy Sub-Prior

do Convento de Lisboa, e Meftre da Capella

devendo-fe ao feu zelo a pauza com que perfei-
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tamente fe celebravaõ os Officios Divinos.

Duas vezes foy Definidor, a primeira no anno

de 1628. e a 2. no anno de 1647. e neftes luga-

res fempre confervou a humildade com que

fe ornava o feu efpirito. Na ultima enfer-

midade em que tolerou acerbiíTimas dores

pedio os Sacramentos os quaes recebeo com
grande ternura recitando o Te Deum Lauda-

mus ao tempo que lhe miniílravaõ a Extrema-

-Unçaõ no fim da qual foy lograr da pátria

celeíUal a 24. de Novembro de 1650. quan-

do contava 81. armos de idade, e 62. de Reli-

gião. Foy fepultado no Cemeterio antigo

do Convento de Lifboa, e fobre a campa

fe lhe gravou o feguinte epitáfio.

Aquija^ o Padre Fr. Manoel Cardoso Mef-

tre, e Varaõ injigne na Arte de Mujica.

Celebraõ o feu nome Nicol. Ant. Bib. Hifp.

Tom. I. pag. 263. col. 2. in factiltate mujica

avo fuo paucis comparandus. Manoel Rodri-

gues Coelho no Prolog, das Flor. da Mujic.

Cujo parecer deve jó bajlar por muitos por jua

Jingular erudição. Carvalho Coreg. Portug. Tom.

3. liv. 2. Trat. 8. cap. 47. pag. 627. injigne

Mejlre, e Compositor na Arte da Mujica. Joan.

Soar. de Brito Theatr. L.ujit. 'L.itter. Lit. E.

n. 26. Fr. Daniel á Virg. Mar. Specul. Car-

ínelit. 2. Part. Tom. 2. part. 5. pag. 1080.

num. 397. Fr. Manoel de Sá Memor. Hijl.

dos Ejcrit. Portug. da Ordem do Carm. cap. 71.

Faria Fuente de Aganip. Part. 2. Põem. 10.

Eftanc. 72.

Dejde el Carmelo altijjimo el Cardojo.

Oue excede ai gran Kuger (ò'c.

€ Eftanc. 73.

Todo a oir la virtud me dejacupo

Con la vo^ dei Cardoso de almas robô.

Compoz.

l^ivro de Magnijicas a 4. e 5. vozes. Lifboa

por Pedro Crasbeeck 161 3. foi. grande.

Mijfa quaternis, quinis, & jex voàbus.

OlyíTipone apud Petrum Crasbeeck 1625.

foi. grande Dedicado ao SereniíTimo Du-

que de Barcellos D. Joaõ.

MiffcB quaternis, & jex vocibus liber jecun-

dus. ibi apud Laurentium Crasbeeck. 1636.

foi. Dedicado ao mefmo Senhor fendo ja

Duque de Bragança.

Mijfa de B. Virgine quaternis, e^ jex vo-

àbus liber tertius ad S. C. R. Maejtatem

Philippi IV. Hijpaniarum Regis, ac novi orbis

Imperatorem. ibi apud eumdem Typographum
1646. foi. grande. Dedicado a Filippe IV.

Livro que comprehende tudo quanto je canta

na Semana Santa. Lisboa por Lourenço Cras-

beeck 1648. foi. Offerecido a ElRey D. Joaõ
IV. Outras obras Muficas dignas da luz

publica fe confervaõ na Bibliotheca Real da

Mufica como confta do feu Index impreíTo

em Lisboa 1648. 4. Sendo as principaes cinco

Mijjas, huma Magnificat; dous Hymnos, e huma
Antijona de diverfas vozes na Eftante 35.

n. 800. Duas Mijjas, huma de 8. vozes, e

outra de nove num. 802. Dous Vilhancicos

do Natal o i. a 3. vozes, e o 2. a 6. Eflante

28. n. 704. Alem deftas obras compoz Pjal-

mos, Kejponjorios a diverfas vozes; Liçoens do

Officio de Defuntos, e os celebres Motetes,

que fe cuftumaõ cantar ao correr dos PaíTos,

que o Redemptor do mundo deu com a Cruz

ás Coftas.

P. MANOEL CARNEIRO natural de

Mezaõ frio do Bifpado do Porto teve por

pays a Jorge Carneiro, e Angela Nunes. Sen-

do de tenra idade paíTou ao Brafil, e em o

Noviciado dos Padres Jefuitas da Cidade da

Bahia recebeo a roupeta a 24. de Dezembro

de 1647, e fez a profilTaõ do 4. voto em o

Collegio do Rio de Janeiro a 9. de Abtil de

1668. Foy Meftre de Filofofia, e Theologia,

Perfeito dos Eíhidos, e Rejrtor do Collegio

de Olinda onde falleceo a 6. de Mayo de 1686.

Publicou.

Sermão no jegundo dia das Quarenta Horas

no Collegio do Rio de Janeiro anno 1667. Évora

na ImpreíTaõ da Univerfidade 1668. 4.

Fr. MANOEL CARNEIRO natural de

Lisboa onde teve por pays a António Car-

neiro, e Anna de Figueiredo. ProfeíTou o

inftituto Carmelitano em o Convento pátrio

a 20. de Mayo de 1645. Pela deftreza com que

tocava Orgaõ foy admetido a Religião onde

foy muito obfervante. Mereceo geral efti-

maçaõ pela fciencia da Mufica que praâicou

com primorofo artificio. Falleceo a 29. de

Agofto de 1695. Compoz.

Rejponjorios, e Liçoens das Matinas de Sab-

bado Santo a 2. Coros.
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Re/pofiforios das Matinas de Pafchoa a 2.

Coros.

Mijfa de Defuntos, e as primeiras liçoens de

cada Noãíirno. a 2. Coros.

Pfalmos, Motetes, e Vilhancicos a diverfas

voltes.

Fr. MANOEL DE S. CARLOS natural

da Villa de Caílello-Branco na Província da

Beira, e filho de Simaõ Fernandes, e Cathe-

rina Gomez. Na idade da adolefcencia pro-

feíTou o fagrado inílituto dos Eremitas de

Santo Agoílinho a 24. de Dezembro de 1681.

onde depois de jubilar na Cadeira de Prima

de Theologia, que diftou aos feus domeíH-

cos foy Qualificador do Santo Ofíicio, Pro-

vifor, e Vigário Geral da Balliagem de LeíTa,

e Commendas de Malta do diílrito da Cidade

do Porto, e Examinador Synodal do mef-

mo Bifpado. Ocupou na Ordem as Reyto-

rias dos Collegios de Lisboa, Braga, e Coim-

bra com fumma prudência, e naõ menor

afabilidade. Falleceo no Convento de N.

Senhora da Graça de Lisboa a 25. de Abril

de 1740. com 75. annos de idade, e 59. de

Religião. Compoz.

Sermão da Conceição da Virgem Senhora Nojfa

com as circunftancias de acçaõ de graças pelo feli:(_

nacimento da Serenijftma Infanta a Senhora D.

Francifca, e da vinda dos dous Anjos da prata

que o Excellentiffimo D. Fr. António Botado

mandou vir de Augujia para o Convento de N.
Senhora da Graça. Lisboa por Manoel Lopez

Ferreira 1699. 4.

Sermão de NoJfa Senhora da Penha de França

pregado em o Convento de Lisboa no terceiro dia

do folemne Triduo que fe lhe confagra todos os

annos. Lisboa pelo dito ImpreíTor 1699. 4.

Sermão dos PaJJos de Chrijío Noffo Re-

demptor, que comprehende a jornada do Pre-

tório de Pilatos até o monte Calvário pregado

no Convento de Santa Mónica Lisboa pelo dito

ImpreíTor 1700. 4.

Oração Paranetica expofia na Igreja Ma-
triq;_ de Nojfa Senhora da Affumpçaõ de Lsffa

no primeiro dia da visita, que começou em

3. de julho de 1703. Lisboa pelo dito Im-

preíTor 1704. 4.

Sermão em acçaõ de graças pelo felia^ na-

cimento do Serenifftmo Senhor Infante, e au-

gujlo Príncipe de Portugal D. Pedro pregado

na fanta Sé do Porto. Lisboa na Officina Des-

landeziana. 1715. 4.

Panegyrico funeral nas exéquias, que fe celebra-

rão em Leffa ao Illuflrijftmo, e Venerando Senhor

Fr. Filippe de Távora, e Noronha Bailio de I-^jJa,

Commendador das Commendas de Oleiros, Gene-

ral que fqy das Galés, e navios de Malta do Con-

felho de Sua Mageflade luãuofamente exomada

com vários poemas de diverfos authores. Lisboa

por Pafchoal da Sylva ImpreíTor delRey

1716. 4. Com eíle Panegyrico eftaõ dous

Epigrammas Latinos, e hum epitáfio de Fr.

Manoel de S. Carlos.

Chronologia dos Rejtores, Mejlres, e GraÕ

Meflres que governarão a fagrada Ordem militar

de S. Joaõ Baptifla nas quatro principaes Povoa-

çoens em que tem tido a fua habitação a faber em
Jerufalem, em Acre, ou Ptolemaida, em Rhodes,.

e em Malta feito em o anno de 1722. 4. M. S.

Compilação de algumas matérias curiofas per-

tencentes áfagrada Ordem dos Erimitas de N. P.

Santo Agoflinho de Portugal, foi. M. S. Nefte

livro eftaõ muitos Pareceres feus Theolo-

gicos.

Breve inflruçaõ das Cerimonias, e tudo mais^

que pertence á visita das Igrejas da Balliagem

de L^ffa da Ordem de S. JoaÕ jerofolomitan»

jita em Malta 4. M. S.

Eftas três obras fe confervaõ na Livraria.

do Convento de Lisboa.

MANOEL CARVALHO natural de Lis-

boa Presbítero, e muito perito na lingua Fran-

ceza da qual traduzio na materna.

Compendio da Vida de S. Caetano. Lisboa

por Joaõ da Cofta 1673. 8.

P. MANOEL CARVALHO naceo em a

Cidade do Porto no anno de 1673. fendo filho

de Luiz Carvalho, e Maria da Luz. Deixando-

a pátria partio para o Braíil e na idade de

quinze annos recebeo a roupeta da Compa-

nhia de Jefus no Collegio da Bahia a 20. de

Outubro de 1688. e fez a profiíTaõ do 4. voto

a 2. de Fevereiro de 1708. Nas letras huma-

nas, e fciencias feveras fahio eminente as

quaes diftou com geral aplaufo. Sendo eleito

Procurador Geral á Cúria Romana partio na
anno de 171 8. Foy Reytor do Collegio do'
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Rio de Janeiro, e Decano em o da Bahia por

alguns annos onde falleceo a 24. de Junho

<lc 1732. quando contava 59. annos de idade

c 44. de Religião. Compo2.

Sermaõ do Mandato pregado no Seminário

de Belém. Coimbra por Jozé António da

Silva. 1709. 4.

E,pigramma in "Laudem Beatiffima Virginis

Maria. 8. M. S.

MANOEL CARVALHO DE ATAÍDE
moço Fidalgo da Cafa Real Commendador

<la Ordem de Chriílo, e Capitão de Cavallos

na guerra em que fe difputava a fuceíTaõ de

Efpanha naceo em Lisboa onde foraõ feus Pro-

genitores Sebaftiaõ de Carvalho, e Mello Ca-

pitão dos Familiares do Santo Officio da Corte,

Commendador da Ordem de Chriílo, terceiro

Senhor do Morgado de Sernacelhe, e da Quinta

da Granja, e Padroeiro da Parochial Igreja

de NoíTa Senhora das Mercês de Lisboa, e

D. Leonor Maria de Ataide filha de Gonçalo

<la Coíla Coutinho Commendador da Ordem
de Chrifto, Governador de Aveiro, Buarcos,

c Figueira, e de D. Izabel de Ataide. Foy

muito perito nas letras humanas, Poefia,

c Oratória merecendo aplaufos em diverfas

Academias em que ocupou o lugar de Meftre.

Cultivou com particular difvelo a Genealo-

gia deixando deite eftudo multiplicadas pro-

duçoens. Falleceo na pátria a 14. de Março

de 1720. Foy cazado com D. Thereza de

Mendoça filha de Joaõ de Almada de Mello

ComiíTario Geral da Cavallaria da Beira, Al-

cayde mór de Palmela, Senhor do Morgado
dos Olivaes, e do Souto delRey, e de D.

Mayor Luiza de Mendoça de quem teve a

Sebaíliaõ Jozé de Carvalho, e Mello moço
Fidalgo da Cafa Real Enviado á Corte de

Inglaterra, Académico Real, e Secretario de

Eftado. Com o fupofto nome do Prior D. Te-

uifco de Nafao, Zarco, y Colona publicou.

Theatro Genealógico, que contem as Arvores

de Cofiados das principais Familias do Keyno de

Portugal, e fuás Conquijlas. Tom. i. Nápoles

por Novelo de Bonis 1692. foi.

Deíla obra faz mençaõ o Padre D. An-

tónio Caetano de Soufa Apparat. á Hijl.

Gen. da CaJ. Keal p. 152. §. 179. dizendo

eftar com alguns erros procedidos de quem

tratou da Impreííaõ que fe fez fem faculdade

do Dezembargo do Paço que a prohibio, e

naõ por culpa do author, que foube muito bem

das Familias do Reyno em que /í^ efiudo com

aplicação.

MANOEL DE CARVALHO RIBEIRO
DE CASTELLO-BRANCO naceo em Lis-

boa a 31. de Julho de 1677. fendo filho natu-

ral de Jorge Fernaõ Ribeiro Cavaleiro da

Ordem militar de Chrifto. Na idade de 14.

annos fe aplicou ao eftudo da lingua Latina,

e no efpaço de quinze mezes fez taes pro-

greíTos a fua perfpicaz comprehenfaõ que com-

poz na lingua materna hum largo Commen-
tario á Syntaxe do Padre Manoel Alvares em
dous tomos de quarto, e traduzio lu mefma

lingua Quinto Curcio, Titolivio, e a Enei-

da de Virgílio. Frequentou por algum tem-

po a Theologia Moral no Convento de S.

Domingos até que aberto o Curfo de Filofofia

no anno de 1696. em a Congregação do Ora-

tório que diétou o Padre Sebaftiaõ Ribeiro le-

vou a primazia a feus Condifcipulos. Atrahi-

do do inftituto que profeífava feu Meftre veftio

a roupeta a 7. de Março de 1700., e partindo

para a Congregação de Pernambuco ja quan-

do era Sacerdote, e Pregador infigne foy eleito

Meftre de Filofofia no anno de 171 1. que

naõ diâou pelas inquietaçoens populares, que

perturbarão aquelle Eftado as quaes ferenou

com grande prudência. Reftituido ao Reyno

no anno de 171 5. lhe ofereceo a Mageftade

delRey D. Joaõ V. o Bifpado de Pernambuco

que naõ aceitou. Querendo totalmente de-

dicar-fe ao eftudo das difciplinas mathema-

ticas, obfervaçoens aftrologicas, e experiên-

cias Phyficas fe retirou do comercio humano

deixando a Congregação até que fendo inftado

pelo ExcellentiíTimo Marquez de Cafcaes D.

Manoel de Caftro para que foíTe meftre de

feu filho o Conde de Monfanto lhe deu habi-

tação no feu Palácio onde viveo com exem-

plar procedimento pelo efpaço de vinte

annos. Retirado á Quinta da Foz junto da

Villa de Benavente falleceo cm o primeiro

de Setembro de 1737. quando contava 70.

annos de idade. Deixou compofto.

Sabedoria antigua Arijlo-Thomiftica Na-

tural, e fobrenatural com fácil, e novo me-
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íboíio, e ejllio expojla, dijcutida, e illujlrada;

como também acerrimamente vindicada dos erros

dos fabios antigos, das improváveis, e falfas
opinioens de muitos Peripateticos, da fabulo/a,

e Chymerica Philofophia Mechanica dos Ato-

mizas antigos e modernos; do impio veneno

das herejias, e das imiteis experiências dos novos

Philofofos 'Experimentaes. Obra Jummamente

útil, e necejfaria a todos os que quiv^erem apli-

car-fe fundamentalmente ainda fem a injlruçaõ

de Mefire ao ejludo de todas as /ciências ajfim

divinas, como humanas, e na qual todos acha-

rão huma copio/a e bem difpojia Bibliotheca

em que fem muito trabalho adquiraõ o preciofo

thev^ouro de huma, e outra fabidoria, e erudi-

ção.

Efta obra eftava dividida em 5 5 . Tomos de

folha. O I. diílribuido em 9. volumes incluía

12. Prologomenos a toda a obra, no 5. dos

quaes fe confutava, e deftroia o Atomifmo,

ou Mechanifmo aíTim antigo como moder-

no, e todos os feus Syílemas. O 2. Tomo
incluía o Orgaõ, ou Chave Regia da Sabedoria.

O 3. 4. 5. e 6. incluía a Metaphyfica do "Ente,

a Divina a Angélica, e a Demonologica. Os
Tomos 7. até 16. comprehendíaõ a Philo-

fofia Natural díftribuida em 10. Partes. Os
Tomos 17. até 22. conftavaõ de todas as

partes da Philofofia Moral. Os Tomos 23.

até 42. incluiaõ toda a Theoíogia fagrada affim

Efpeculativa, como Dogmática, Afcetica, e Myf-
tica. Os Tomos 43. até 45. Theoíogia Moral.

E os Tomos 46. até 55. comprehendiaõ todas

as efpecies de Mathematica ajjim pura como

mixta. Defta grande obra efcrita na língua

Portugueza tinha feu Author completos 18.

Tomos.

De Poteflate Pontificis. 4.

fuir^o Aflrologico fobre o Cometa que apa-

receo em Novembro do anno de 1723.

Confultas Moraes, e Jurídicas, foi.

Obras do Padre Alonfo Rodrigues traduzidas

em Portuguev^. 4.

O remédio univerfal contra todos os males do

mundo defcuberto na Sagrada Mefa Eucharijlica

frequentada todos os dias foi. 3. Tom.
Paranejis ad fiudium Sapientia antiqua.

De Laudibus Sapientia.

De excellentiis doârina D. Thoma.

Eftes três tratados verteo em Portuguez.

Scientia Media profligata 4.

Eucerna Myjlica do Padre Efquerra tradu-

zida em Portuguez.

Diverfas Poefias, Tragicomedias, Glot^as de

Motes, e Emblemas. 4.

MANOEL DE CASTANHEDA natural

da Vílla de Torres Novas do Patriarchado de

Lisboa filho de Domingos Jorge Rapozo, e

Domingas Jorge, e irmaõ do Doutor Joaõ

Lopes Rapozo da Caílanheda Corregedor de

Pinhel de quem fe fez memoria em feu lugar

com equivocaçaõ em o nome de feu pay, e

appelido de fua mãy que faõ certamente os

que agora fe efcrevem. Por muitos annos foy

religiofo da reformada Congregação dos Erí-

mitas de Santo Agoftínho com o nome de

Fr. Manoel da Refurreíçaõ. AíTiftíndo em
Roma no fim do feculo XVIL efcreveo.

Elenchus Cardinalium Portugália. M. S.

De cuja obra, como de feu author fazem

memoria Nicol. Ant. Bib. Hifp. Vet. Ub. 7.

cap. 4. §. 217. onde o intitula rerum Eujitana-

rum curiofijfimum e lib. 7. cap. 5 . §. 1 5 1. e Franc-

kenau Bib. Hifp. Herald. Geneal. p. 410.

Sahindo da Religião fe reftituhio á fua pátria

onde viveo no eílado de Clérigo, e para naõ

paíTar ociofamente o tempo, compoz

Noticias Hifloricas da Villa de Torres Novas

foi. M. S.

Vida de Santa Uberata. M. S.

D. MANOEL DE CASTELLOBRANCO
Segundo Conde de Villa nova de Portimão

Confelheiro de Eílado, Efcrivaõ da Puridade

cujo officio exercitou nas Cortes celebradas

em Lisboa a 14. de Julho de 161 9. Commen-
dador de S. Miguel de Tres-mires da Ordem
de Chriílo, e Senhor do Morgado da Povoa.

Teve por progenitores a D. Joaõ de Caftel-

lobranco Commendador do Aljefus da Or-

dem militar de San-Tiago, Confelheiro de

Eílado delRey D. Sebaíliaõ, Capitão Gene-

ral do Algarve e a D. Branca de Vilhena.

Com animo mayor, que a idade pois naõ exce-

dia dezoito annos acompanhou a ElRey D.

Sebaíliaõ na infeliz jornada de Africa, e per-

dendo a liberdade fe reílituhio a ella dando por

fiadora a fua palavra, que dezempenhou antes

de entrar em Portugal. Foy muito aplicado
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ao eftudo das difciplinas mathematicas, e com
particular génio á Genealogia augmentando

toda efta erudição com virtudes dignas do

feu alto nacimento. AíTiíUndo em Caítella

a tempo que negociava o cafamento de fua

neta a CondeíTa de Sortelha compoz, e im-

primio no anno de 1625. hum livio de folha

grande em que eftaõ as Arvores dos princi-

paes Titulos de Portugal com as fuás Armas

primorofamente abertas, e a efta obra em que

ocultou o feu nome he chamada Arvores do

Conde de Villa nova. Delie confervo hum exem-

plar, e mereceo a primazia de fer o primeiro

livro de Famílias Portuguezas que fahio a pu-

blico. Efcreveo mais.

Titulo de Caftellosbrancos. M. S., o qual con-

ferva o Padre D. António Caetano de Souza

como affirma no Apparat. á Hijl. Gen. da CaJ.

Keal. p. §. 51.

MANOEL DE CASTRO infigne Profef-

for de Medecina aíTim praâica como efpecula-

tiva. Efcreveo

Annotationes in Avicenam. M. S. Confer-

va-fe na Bib. Real de Pariz num. 6356. como
affiima Montfaucon Biblioth. M. S. nova Tom.
I. pag. 761. letr. E.

Fr. MANOEL DE SANTA CATHE-
RINA natural da Cidade de Olinda Capital do

Eftado de Pernambuco na regiaõ da America,

e filho da illuftre Ordem Carmelitana onde foy

infigne Theologo, e excellente Pregador.

Compoz
Suave armonia fobre cinco vo^es, que faõ as

cinco palavras, quefaliou Nojfa Senhora. 4. M. S.

Defta obra, como de feu author faz mençaõ

Fr. Manoel de Sá Mem. HiJl. dos Efcrit. do

Carm. da Prov. de Portug. cap. 72. pag. 368.

MANOEL CÉSAR DE MIRANDA natu-

ral de Lisboa, e celebre Poeta Latino que flo-

recia no feliz tempo em que foy aclamado Rey

defta Monarchia o SereniíTimo D. Joaõ IV.

Entre as muitas Poefias de que era fecunda a

fua veya publicou a Elegia feguinte na qual em
forma de huma Carta refponde Portugal a

França a outra que delia recebera efcrita por Ál-

varo Pimenta. O Titulo da Elegia he o feguinte

Amicitia Gallica rejiaurata anno humana

Kedemptionis 1642. liberata l^ufitania fecundo.

Ulyífipone apud Antonium Alvares 1642. 4.

Do author faz mençaõ Joan. Soar. de Brito.

Theatr. L.ujit. LiUer. lit. E. n. 24.

Fr. MANOEL DAS CHAGAS chamado

no feculo Manoel de Brum da Silveira, e naõ

Manoel de Abreu como por errada informação

efcreve o Licenciado Jorge Cardozo Agiol.

L,ujit. Tom. I. pag. 420. col. 2. Naceo em a

Cidade da Ponte Delgada Cabeça da Ilha de S.

Miguel fendo feus illuftres Progenitores An-

tónio de Brum da Silveira, e Maria de Frias

Pimentel. Deixada a pátria paíTou a Lisboa

onde depois de conhecer a vaidade mundana

renunciou com heróico dezengano o opulento

morgado da fua Cafa veftindo o auftero habito

da reformada Provinda da Arrábida em o

Convento de S. Jozé de riba mar, e profcífou

folemnemente em as maõs do V. Fr. Agoftinho

da Ciuz Guardião do dito Convento a 18. de

Abril de 1604. Foy exceUente Latino, grande

Humanifta, infigne Theologo, e Pregador, e

muito verfado na liçaõ da Hiftoria. Obfervou

com rigida exaçaõ os preceitos do feu Inftituto

fendo com exceíTo penitente, e mortificado.

Governou com prudência os Conventos de

Palhaes, Óbidos e Arrábida Cabeça da Provín-

cia onde foy Secretario, e Difinidor. Cheyo

mais de merecimentos que de annos pois

naõ excediaõ de 62. falleceo piamente no

Hofpicio do Hofpital de Lisboa a 12. de Fe-

vereiro de 1637. Jaz fepultado no Convento

de S. Francifco da Cidade. DeUe fazem mais

diftinta memoria Cardozo Agiol. l^ijit. Tom.

1. p. 417. e no Comment. de 12. de Feve-

reiro letr. I. e Fr. Jozé de Jefus Maria Cbron.

da Prov. de Santa Maria da Arrábida. Part.

2. Uv. I, cap. 16. Da fua pia, douta, e fagrada

erudição deixou os feguintes partos dignos

da luz publica.

Ardores, movimentos, e affeãos efpirituaes da

vontade com que a almaJanta da Efcritura Sagrada

fatiava com Deos feu E/po^o enfnados por David

em o Pfa/mo 118. com os quaes fatiando com Deos

bufcava na Lej fua divina vontade para em tudo

a cumprir com amor. 4.

Difcurfos efpirituaes fobre a letra do 3.

Capitulo dos .Cantares 2. Tom. O primeiro

comprehende o 5. í 6. Capitulo deites afaher
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de/de o ver/o Ego dormio de 5. Capitulo até o

penúltimo do 6. Defcendi in hortum, e até

a derradeira palavra do 8. Capitulo que di^ Super

montes aromatum. O 2. defapareceo. Am-
bos confervava Cofme Ferreira de Brum pri-

mo do author de quem ja fe fez mençaõ em
feu lugar.

Da verdade, excellencia, e grandeza do Sacro,

e augujlijfimo Sacrificio do Altar. Confta de

nove Sermoens.

Sermoens fobre os dom Sacro-fanãos frutos que

Chrijlo Senhor noffo de feu Corpo, e fangue fet^,

hum fuficientijftmo em o Monte Calvário no Altar

da Cru^ ao Padre Eterno para nojfa Kedempçaõ;

outro eficacijfimo em a Cea debaixo das efpecies

de paõ, e vinho aftm por Chrijio ordenado para

por aquelle fe nos aplicar com fuficiencia a eficá-

cia deile, e por efle com eficácia participarmos os

frutos e redempçaÕ fufficientijftma daquelle. 2.

Tom.
Vida de Santa Brígida de Suécia Viuva reve-

laçoens que teve de Deos; da authoridade das fuás

Kevelaçoens que tiveraõ diante dos Papas, que as

aprovarão. He obra muito douta, e pia, e

com a fua liçaõ reformarão as vidas diver-

fas peíToas. Mandou trefladar efte livro com
todo o primor illuminado em muitas partes

Jerónimo de Mello Coutinho, e o ofereceo á

SereniíTima Rainha D. Luiza Francifca de

Gufmaõ. O original confervava fua mulher

D. Maria de Noronha, e empreílando-o á Mar-

queza de Aguiar delle colheu por fruto reco-

Iherfe religiofa no Convento do Sacramento

<k Ordem de S. Domingos.

Conceitos humanos, e fuceffos de Príncipes, e

Varoens notáveis. 4.

Breve Summa da Hijíoria dos Godos. O ori-

ginal tinha em feu poder Cofme Ferreira Brum
primo do author.

Traãatus de Potejíate Pontificis. 4.

Tratado dos Myjierios da Paixaõ de Chrijlo.

O Chroniíla da Província da Arrábida aíTima

allegado affirma, que fe imprimira.

Annotaçoens Summarias fobre o que o doutif-

fimo Padre Marcos Jorge efcreveo da Comunhão

divididas em 8. Partes. 4.

Fr. MANOEL DAS CHAGAS cha-

mado no feculo Manoel Rombo naceo

em Lisboa fendo filho de Adaõ Diaz, e Antó-

nia Rombo. Na idade juvenil fe diftinguio

de todos os engenhos, que com elle eftudavaõ

aíTim na intelligencia da lingua Latina, e noti-

cia de letras humanas, como em os primores

da Poefia, e perceitos da Oratória por cujos

dotes foy admitido á Ordem Carmelitana em
o Convento pátrio a 14. de Setembro de 1606.

e profeílou folemnemente a 16 do dito mez
do anno feguinte. O progreílo que fizera nas

letras amenas foy igual em as feveras eftudan-

do Filofofia em Évora, e Theologia em Coim-

bra, porém como tiveíle mais génio para o

púlpito que para a Cadeira preferio o minif-

terio concionatorio, ao magiílral. Exercitou

com fumma felicidade a Poefia vulgar fendo

fempre em todo o aíTumpto elegante, e con-

ceituofa a fua Mufa. Foy ornado de memoria

feliciífima, do que deu repitidos argumentos

em muitos Sermoens, principalmente depois

que cegou naõ lhe fendo neceíTario os olhos

para corroborar os feus difcurfos com os Tex-

tos de hum, e outro Teftamento, e fenten-

ças dos Santos Padres. Obfervou exaélamen-

te o feu iníUtuto naõ faltando a hora alguma

do Coro ainda depois de eílar privado da vifta,

fatalidade que tolerou com animo refignado.

Naõ exercitou na Religião outro lugar mais

que de Prior do Convento de Torres novas

querendo antes obedecer, que mandar. Na
ultima enfermidade recebidos os Sacramentos

devotamente falleceo no Convento de Lisboa

a 28. de Dezembro de i666. Delle fazem

merecida lembrança Cardozo Agiol. L,ujit.

Tom. 3. p. 610. no Comment. de 9. de Junho
letr. D. Fr. Daniel á Virg. Mar. Specul. Carmil.

I. Parte Tom. 2. p. 1080. num. 5794. Nicol.

Ant. Bib. Hifp. Tom. p. 322. Joan. Soar. de

Brito Theatr. L,ufit. Liter. Ut. E. n. 61. e Fr.

Manoel de Sá Mem. Hifl. dos Efcrit. do Carm.

da Prov. de Portug. cap. 74. p. 380.

Cathalogo das fuás obras por ordem Chro-

nologica.

Officium S. Jofephi. LIly/Tipone apud Petrum

Crasbeeck 1620. 12. & ibi ex Officiíu Cras-

beeckiana 1658. & ibi apud. Dominicum Car-

neiro 1607. 12.

Officium gloriofa Virginis Terefia Carmilitana

pro devotione recitandum, qua nunc denuó Sacra Con-

gregationibus condecoratur fplendoribus cum ejus

admonitionibus, d^ Mijfis. Ulyífipone apud Ge-
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rardum á Vinea 1622. 24. & ibi ex Officina

Crasbeeckiana. 1653. 24.

Tratado da vida, excelkncias, e morte do Bem-

aventurado Santo André Corjino Bifpo de Fefula

Keligiofo da /agrada Ordem de Noffa Senhora do

Carmo. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1629. 8.

Re/açaõ da infermidade, e morte do V. P.

Fr. Domingos de Jefus Maria Keligiofa da /agrada

Ordem de Nojfa Senhora do Carmo. Lisboa pelo

dito ImpreíTor 1630. 8.

Teresa Militante. Poema heróico, que

confta de 13. Cantos. Lisboa por Matheos

Pinheiro 1630. 8.

Fejlas, que o Real Convento do Carmo de Lis-

boa /et(^ â Canoni/açaõ de Santo André Cor/mo

Bi/po da Cidade de Fe/ula, e Keligio/o da /ua Or-

dem. Lisboa por Pedro Crasbeeck 1632. 8.

Sermão no Carmo de Lisboa Sabbado 29. de

Novembro na/olemnidade, que Sua Mage/lade man-

dou /at^er ao SantiJJimo Sacramento que no me/mo

dia e/leve expojlo. LiUjoa por Lourenço Cras-

beeck. 1637. 4.

Sermão pregado no Convento de Lisboa em dia

da Aclamação de Sua Mage/lade por Rey, e

Kejlaurador do Rejno no primeiro de Deslembro

de 1646. Lisboa por Domingos Lopez Roza.

1647. 4.

Cântico Gratulatorio pelo AffaJJinio naõ e/ei-

tuado. Lisboa pelo dito ImpreíTor 1644. 4.

Confta de 100. Outavas.

Canção hjrica ao Nacimento do Sereni/-

fimo In/ante D. Pedro. Lisboa por Antó-

nio Alvares ImpreíTor delRey 1648. Sa-

hio em nome do feu fobrinho Bartho-

lameo Rombo.

Elegia á morte do SereniJ/imo In/ante D.

Duarte. Lisboa pelo dito ImpreíTor 1648. 4.

Saõ Tercetos.

Officium parvum Sanai Angeli Cu/odis. Uiyf-

íipone ex Oííicina Crasbeeckiana. 1653. 12.

Oração L,uãuo/a em as honras que /es^ o Real

Convento de N. Senhora do Monte do Carmo a

Serenijfima In/anta de Portugal D. Joanna em

zi. de Novembro de 1653. Lisboa na dita Of-

ficina. 1653. 4.

Threnos /uneraes á morte do Serenijftmo Prín-

cipe de Portugal D. Theodo^io. Lisboa na dita

Ofíicina. 1653. 4. Confta de Lyras.

Sermão no dia da Aclamação de Sua Ma-

ge/lade por Rey, e Rejlaurador do Reyno no pri-

meiro de De:i^embro do anno de 1658. Lisboa

por Henrique Valente de Oliveira. 1659. 4.

Vida, Virtudes, e morte do Irmaõ Joaõ de

San/aÕ Carmelita calçado. Lisboa por António

Crasbeeck de Mello 1662. 8.

Tratado da vida do V. P. Fr. Pedro de Mello

Religio/o da Ordem do Carmo. M. S. Defta

obra faz mençaõ Cardozo Agiol. Lu/it. Tom.

3. pag. 610. col. 2.

Aurora do Divino Sol Chri/io JESU. foi. 2.

Tom. Dedicados ao Duque de Aveiro D.

Raymundo de Alencaftre. Conftava o i. To-

mo dos 12. primeiros annos de Chrifto Senhor

NoíTo illuftrados com difcurfos moraes. O 2.

Tomo comprehendia os mefmos 12. annos

conforme os textos de S. Matheus, e S. Lucas,

donde deduzia difcurfos moraes.

Manual de exercidos e/pirituaes. M. S.

Fr. MANOEL DE CHRISTO natural

de Lisboa, e filho de Sylverio da Silva, e

Arina Maria. ProfeíTou o inftituto Seráfico

no Convento de Santa Maria de Enxobregas

cabeça da Província dos Algarves a 2. de

Julho de 1701. onde a fua literatura o conf-

tituhio Lente jubilado em Theologia, e Qua-

lificador do Santo Officio, e a fua prudência

Guardião do Convento de Setuval, e Porta-

legre, e ConfeíTor das Religiofas do Convento

da Quietação de Lifboa, e de Santa Clara de

Évora no qual falleceo a 12. de Fevereiro de

1 742. Dos muitos Sermoens, que com aplaufo

tinha pregado fe fez unicamente publico o

feguinte.

Sermão na Beatificação do B. Joaõ Fran-

ci/co Regis pregado em o /egundo dia do

/olemne Triduo, que celebrou o Collegio da

Companhia de Je/us da Cidade de Évora

em 12. de Outubro de 1716. Évora na

Officina da Univerfidade 171 7. 4.

Fr. MANOEL COELHO natural de

Monte mór o novo em a Provinda

Tranftagana onde foy virtuofamente educado

por feus pays Eftevaõ Gomez, e Maria Si-

moens. Ainda contava poucos annos de

idade quando abraçou o inftituto da Illuflnf-

fima Ordem dos Pregadores profelTando fo-

lemnemente em o Real Convento de Bem-

fica a 27. de Abril de 1368. Nefla doutif-
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I

íima paleílra aprendeo, e eníinou com aplau-

fo as fciencias Efcholafticas fendo hum dos

mais famofos Theologos do feu tempo por

cuja litteratura fendo ja Meftre jubilado, e

Confultor do Santo Officio mereceo fer o pri-

meiro Deputado do Confelho Geral, que a

fua Religião tem de propriedade concedido

por Filippe II. de Portugal a 23. de Setembro

de 1614. do qual tomou poíle a 30. de Outubro

do dito anno. No miniíterio do púlpito de-

zempenhou as obrigaçoens de Orador con-

ciliando as admiraçoens de eruditos audi-

tórios. Cheyo igualmente de merecimentos,

que de annos paíTou de mortal a eterno no

anno de 1622. Delle fazem honorifica me-

moria Fr. António de Soufa de Orig. Inquif.

LmJíí. §. 2. n. 29. e Fr. Pedro Monteiro Ca-

thal. dos Deput. do Confelho Ger. n. 29., e Claujir.

Domin. Tom. 3. pag. 271. Compoz.

Sermão nas Exéquias delRey D. Filippe o I.

dejle nome. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1600.

4. Sahio com outros dous a efte aíTumpto.

l^ci difficiles SacreB Scriptura. foi. M. S.

De Poteftate Papa. foi. M. S.

Bftas duas obras eftavaõ promptas para a Im-

preilaõ.

Fr. MANOEL COELHO naceo em
a notável Villa de Santarém, a 24. de

Setembro de 1679. Deixando a compa-

nhia de feus pays Domingos Coelho da

Silva, e Maria da Encarnação fe recolheo

ao clauftro da igualmente virtuofa, que

fabia Religião de S. Domingos ondepro-

feflbu folemnemente. Nos eftudos fe dif-

tinguio com tal exceíTo de feus condif-

cipulos, que aquelles que foraõ da fua

doutrina fubiraõ logo a Meftres. Jubilado

na fagrada Theologia ocupou dignamente os

lugares de Reytor do Collegio de Coimbra,

Prior do Convento de Lisboa, e de Provincial

eleito a 25. de Abril de 1744. donde foy ele-

vado a Deputado do Santo Officio de Lisboa

a 23. de Junho do mefmo anno, e Vigário do
ExemplariíTimo Convento do Sacramento de

Religiofas Dominicanas. Dos muitos Ser-

moens que com aplaufo univerfal tem recitado

em os mais authorifados púlpitos da Corte fe

publicou o feguinte.

Sermaõ no Keal Convento de N. Senho-

ra do Carmo de 'Lisboa aos 24. dias do me:(_

de Setembro de 1727. na Jolemnidade, com que o

dito Convento celebrou a Canonijaçaõ de S. Joaõ

da Cru^. Lisboa por Miguel Rodriguez 1728.

4. Sahio nas Mem. Hijl. Panegyr. e Metric. do

/agrado culto com que o Keal Convento do Carmo

celebrou a Canonifaçaõ do Doutor Myjlico S. Joaõ

da Cru^. de pag. 222. até 251. Delle fe lem-

bra Fr. Pedro Monteiro Claujir. Domin. Tom.

3. p. 272.

MANOEL COELHO DE CARVALHO
natural da Cidade do Porto, Efcrivaõ da

Contadoria Geral de Guerra, e Reyno, e

criado do SereniíTimo Infante D. Duarte ir-

mão do auguftiíTimo Monarcha D. Joaõ IV.

Para teftemunhar o leal afeélo com que vene-

rava aquelle Príncipe de quem recebera par-

ticulares favores dedicou á fua memoria as

feguintes obras compoftas em diverfo gé-

nero de Poeíia em que era profundamente

verfado.

Pri^aõ injufla, morte fulminada, e tejiamento do

Sereniffimo Infante D. Duarte. Lisboa por Ma-

noel da Sylva 1 649. 4. Confta de hum Romance

largo Portuguez. 5. Epitáfios, e 2. Sonetos.

Sentimiento General a la muerte dei Serenijfimo

Infante D. Duarte en el trifte dia de fus funerales

exéquias. Lisboa pelo dito ImpreíTor 1649. 4.

He huma Cançaõ muito extenfa.

1m Tragedia mas honrada. Comedia. De-

dicada ai Illuflrijfímo Senor Duarte de Albuquer-

que Coelho Capitan, y Governador perpetuo de

Pernambuco, Senor de las Villas de Olinda, Iga-

raçu, Villa hermofa, de la Magdalena, dei buen

fuceffoy de la de S. Francifco. Efcrita no anno de

1639. M. S. O original fe conferva na Li-

vraria do IlluftriíTimo e Excellentiffimo Mar-

quez de Valença.

MANOEL COELHO DA GRAÇA na-

tural da Villa de Aveiro da Província

da Beira, e filho de Joaõ Coelho, e Iza-

bel da Graça. Ordenado de Presbítero

exercitou o lugar do Meftre das Cerimo-

nias em o Hofpital Real de todos os San-

tos defta Corte de cujo eftudo era muito perito.

Falleceo em Lisboa a 15. de Abril de 1740.

Compoz.

Breve noticia das Entradas, que por mar.
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e terra fi^eraõ nefla Corte Suas Mageftades com

os Serenijfimos Príncipes do Brajtl, e Alteias em

12. de Fevereiro de 1729. Lisboa por Bernardo

da Coíla Impreflbr da Religião de Malta 1 729.

4. Sahio traduzida em Caftelhano por D.

Andres de Sá y Ávila. Sevilla por la Viuda

de Francifco Leefdael. 4. fem anno da Im-

preflaõ.

iMConica, e fúnebre noticia das exéquias, que

os Keligiofos de S. Francifco do Convento de Xa-
bregas fit^eraõ a feu irmaõ o Illuflrijjimo D. Fr.

Jozé de Santa Maria de Jefus meritijftmo Bifpo

das Ilhas de Cabo Verde da terra firme de Guiné,

Serra "Leoa do Confelho de Sua Magefiade em o dia

de 20. de Junho de 1736. Lisboa por Pedro Fer-

reira ImpreíTor da auguftiiTima Rainha NoíTa

Senhora 1736. 4.

Manual das Mjjlicas fignificaçoens de todas as

ceremonias, que fe offeciaõ nos divinos Officios da

Semana Santa. Lisboa pelo dito Impreflbt

1739. 16.

Memoriale Caremoniarum Hebdomada majo-

ris prcB manibus habendum pro commoditate Eccle-

fiafticorum, pracipue Regalis Hofpitalis omnium

Sanãorum ordinatum, <& excerptum à tertia parte

Mifcellania Caremoniarum, qua pertinet ad omnes

Fefiivitates totius anni. UlyíTipone typis regali-

bus Silvianis, Regiaeque Academias, 1740. 16.

Obras M. S.

Enchiridion Ceremoniatico, Chronologico, Hif-

torico, Hormogeniaco em que fe contem a decifaõ

de algumas duvidas, que há na celebração do Sa-

crofaníío Sacrificio da Miffa para major in-

telligencia das Rubricas do Mijfal Romano

reformado pela Santidade de Urbano VIU.
Tom. I.

Emhiridion Ceremoniatico Chronologico Ana-
lógico, Hormogeniaco, e Hijlorico em que fe

contem as decifoens de algumas duvidas, que

ocorrem na celebração das Fejlas principaes

de todo o anno conforme as Rubricas do

Miffal Romano reformado pela Santidade de

Urbano VIU. Tom. 2.

Epitome das Cerimonias, que fe devem

obfervar no Sacrofanâo Sacrificio da Miffa,

e na refa das Horas Canónicas recopiladas dos mais

modernos e doutos Authores, e Expofitores do

Miffal, e Breviário Romano reformados pela Santi-

dade de Clemente VIII.

Ramilhete de flores, que no Jardim da

Igreja floreceraõ na virtude, e Santidade tecido com

o agradável das noticias, que diariamente vaõ repar-

tidas pelo difcurfo de todo o anno no qualfe veraõ

muitas novidades dignas de as lerem os curiofos, e

faberem todos.

Todas eílas Obras eftavaõ correntes com
as licenças dos Tribunaes para fe imprimi-

rem.

MANOEL COELHO REBELLO natural

da Villa de Pinhel na Provinda da Beira naõ

menos nobre por nacimento, que eílimavel

pela veya Poética de que abundantemente o

dotou a natureza fendo iníigne na Poeíia jo-

cofa para a qual teve particular génio publi-

cando.

Mufa entretenida de vários Entremer^es. Coim-

bra por Manoel Dias 1658. 8. e Lifboa por

Bernardo da Cofta de Carvalho. 1695. 8.

Confta de 25. Entremezes Portuguezes, e

Caftelhanos.

Comedias varias. M. S. Foraõ reprezenta-

das com grande aplaufo dos Expeftadores.

MANOEL COELHO DE SAMPAYO
Presbítero do habito de S. Pedro, e iniigne

na cura de quebraduras, e deslocamento de

membros de cuja fciencia praâica deixou

hum manifeílo argumento na obra feguinte.

Arte Acataleãa, ou exame praãico, e per-

feito de Algebriftas. Lisboa na Officina Rita-

-CaíTiana. 1736. 8.

MANOEL COELHO DE SOUSA Caval-

leiro Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, e pro-

feflb na Ordem Militar de Chriílo, Sargento

mór dos Priviligiados da Corte, e Tenente

da Torre de Belém naceo em a diliciofa VilIa

de Collares diílante cinco legoas de Lisboa

fendo filho de Francifco Coelho Collares, que

militou com valor conhecido em a Praça

de Tangere, e de Maria Pinheira. Foy pro-

fundamente inftruido nas letras humanas, e

nos preceitos da Grammatica Latina ciiticando

judiciofamente algumas regras da Arte do

Padre Manoel Alvares da Companhia de Je-

fus a cuja critica refponderaõ com o afec-

tado nome de Francifco da Coíla Eboren-

fe o Padre António Franco Jefu'ta, e Joaõ

de Moraes de Madureira Feijoo Meftre de
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Grammatica do IlluítriíTimo, e Excellentif-

íimo Duque de Lafoens. Teve génio brando,

converfaçaõ deleitavel, e erudição profunda.

Falleceo piamente a 24. de Março de 1736.

Jaz fepultado no Jazigo da Irmandade dos

PaíTos do Real Convento de Belém da qual

era Irmaõ. Compoz.

Exame de Sjntaxe, e reflexoens fobre as fuás

regras, dividida em três livros. No i. fe com-

prehende aquella parte de Sintaxe, que os Gramma-

ticos chamaõ intranfitiva. Parte i. Lisboa por

Jofeph António da Silva ImpreíTor da Aca-

demia Real 1729. 8.

L,ivro 2. no qual fe comprehende o exame de

Syntaxe tranfitiva dos nomes, ibi pelo dito Im-

preíTor, e no mefmo anno 8.

Uvro 3. no qual fe comprehende o exame da

Conjlruiçaõ tranfitiva do verbo neutro, ibi pelo

dito ImpreíTor 8.

defumo para os Principiantes da explicação

das outo Partes da Oraçaõ com algumas notícias

necejfarias para a conflruçaõ delia a que vulgar-

mente chamaõ Sintaxinha. Lifboa por Miguel

Rodrigues 1726. 8.

Obras M. S.

Quarta Parte da explicação da Sjntaxe. Ef-

tava com licenças para a Impreílaõ.

Kepojia a Apologia que fe^ Joaõ de Moraes

Madureira Feijoo Meflre de Grammatica do E.x-

cellentijfimo Duque de Eafoens publicada em Coim-

bra 1739. pela Arte do Padre Manoel Alvares 4.

KepoJla a Contramina Grammatical do Padre

António Franco que fahio em Évora 173 1. 8.

Methodo para redus^ir Hereges. He huma tra-

dução Franceza, e confta de 50. argumentos 8.

Difcurfos Vários fobre ElKey D. Sebaf-

tiaõ. foi.

MANOEL COELHO VELOZO naceo

em a Cidade de Lamego onde teve por

pays a Francifco Coelho da Fonceca, e

Maria da Fonceca Veloza. Foy Cavalleiro

profeíTo da Ordem de Chriílo, Familiar do

Santo Officio, e Secretario da Mefa da

Conciencia, e Ordens onde pelo efpaço de

muitos annos que ocupou efte lugar, fe inftruio

profundamente em as noticias pertencentes

ás Ordens Militares que exiftem, e exiíli-

raõ neíle Reyno de cujo difvelo fe feguio

efcrever com verdade folida funda.da em as

Bulias Pontifícias, e Alvarás Régios que def-

cubrio a fua infatigável inveíUgaçaõ.

Hijloria da Mefa da Conciencia, e Ordens.

foi.

Hijloria da Ordem de Chrijlo. foi.

Hijloria da Ordem de San-Tiago. foi.

Hifloria da Ordem de Avi^. foi.

Hijloria das Ordens Militares, que houve nejle

Rejno, e fe extinguirão foi.

Huma copia deitas obras offereceo o Author

á Mageftade delRey D. Joaõ V. e fe conferva

M. S. na fua Real Bibliotheca.

Falleceo em Lisboa a 13. de Setembro de

1744. Delle como deita obra faz memoria o

Padre Souza Hiji. Geneal. da Caf Keal Portug.

Tom. 3. p. 485.

MANOEL DE COIMBRA natural da

Villa de Óbidos do Patriarchado de Lif-

boa Presbítero, e Beneficiado na Paiochial

Igreja da Magdalena de Lisboa. A mayor par-

te da fua vida paíTou traduzindo na lingua ma-

terna diverfas obras de Authores pios para inf-

truçaõ efpiritual dos próximos em que fe ma-

nifeíta a piedade do feu animo, e a reftidaõ da

fua conciencia. Falleceo em Lisboa com 80.

annos de idade. Compoz
Aíeditaçoens dos Mjjlerios de noffa Santa Fè

com a praãica de Oraçaõ mental fobre elles com-

pojlas pelo Padre Euiv^ de la Puente da Companhia

de Jefus natural de Valladolid. Primeiro Tomo.

Lisboa por Joaõ Galraõ 1686. 4.

Segundo Tomo. ibi pelo dito ImpreíTor.

1687. 4.

Summa efpiritual em que fe resolvem todos os

cafos, e dificuldades que ha no caminho da perfeição.

Offerecida aos Congregantes da Virgem Senhora da

Soledade no Oratório de S. Filippe Neri. Lisboa

pelo dito ImpreíTor 1686. 8. Tradução de Caf-

telhano do Padre Gafpar de la Figuera da Com-
panhia de Jefus.

Definiçoens da Fé, e dos Sacramentos da Igreja

redut^idas a 5 i.preguntas comfuás repojlas, que com-

prehendem os primeiros princípios, fundamentos, e

necejfidade da Fè com outras coufas muy proveito-

fas ajfim para inflruçaõ da Fé, como para evitar os

abusos, dejlerrar os erros, que frequentemente fe le-

vantaõ contra a Fé. Lifboa pelo dito ImpreíTor

1686. 8. He tradução de Latim do Licenciado

Francifco Fernandes Prata.



224 BIBLIO THE CA
Banquete da alma no qual fe contem quatro

pratos para alimentar o efpirito com oraçoens

devotijfimas, e couoquios muy enternecidos divi-

didos pelos quatro tempos nos quaes fe cuftuma

alimentar o corpo, com huma breve injlruçaõ para

examinar a conciencia, e chegar devotamente á

ConfiJfaÕ, e Comunhão. Lisboa pelo dito Im-

preíTor 1687. 12. & ibi na Officina Ferrei-

riana 1732. 12.

Vraãiia dos Exercidos efpirituaes de Sãto

Ignacio pelo Padre Sebajiiaõ Jí^quierdo da Com-

panhia de JESU traduí^idos em Portugue^- Lis-

boa pelo dito ImpreíTor 1687. 8.

Afiro Vefpertino de S. Eucar There^a de

Jefus menina que vejlio o habito das De/calças de

Nojfa Senhora da Mercê, e viveo cinco annos em Caf-

tella. Lisboa por Manoel Lopes Ferreira 1689.

Traduzida de Caílelhano em Portuguez.

Re/açaõ do fumptuojo apparato na Canonit^açaõ

de cinco Santos S. Eourenço Jujliniano, S. JoaÕ de

Capijirano, S. Joaõ de Sahagum, S. Joaõ de Deos,

e S. Pafchoal Baylon tradut^ido da lingua Italiana

com huma brevijjima noticia dos me/mos Santos.

Lisboa por Manoel Lopes Ferreira 1691. 4.

Efpelho de Sacerdotes, e carta exhortatoria

que efcreveo o Eicenciado Balthe^ar de Rienda

Beneficiado, e Cura dos Lugares de Dudar, e Qiien-

tar a hum feu amigo Beneficiado de outra Igreja

no Arcebijpado de Granada exhortando-o á pre-

gação do Sagrado Evangelho a feus freguet^es, e

aplicação ao Confijfionario para major gloria

de Deos. Lisboa por Joaõ Galraõ. 1692. 8.

Tradução de Caftelhano em Portuguez.

HiJlorJa dos milagres que Deos noffo Senhor

foy fervido obrar por mejo da Sagrada Imagem

de NoJfa Senhora do Monte Agudo. Lisboa por

Miguel Manefcal 1694. 4. Tradução de Cafte-

lhano.

Breve relação do illuflre martyrio do V. P.

Joaõ de Brito religiofo profejfo da fagrada Com-

panhia de Jefus ret(idente na MiJJaõ de Madure

Rejno dos Maravas o qual padeceo a 4. de Feve-

reiro de 1693. Lisboa por Bernardo da Cofta,

e Carvalho 1695. 4.

PaJJa tempo efpiritucl no Jardim de varias

exercidos devotos, e horas manuaes. Lifboa por

Bernardo da Cofta 1702, 24. & ibi pelo dito

1706. 24.

Gritos das Almas do Purgatório, e meyos

para os aplacar tradui^idos do feu original Caf-

telhano de Domingos Jofeph Boneta Porcioneiro

da Metropolitana de Saragoça. Lisboa por

António Pedrozo Galraõ 1703. 8. & ibi por

Filippe de Souza Villela 1714. 8.

Hifloria da portentosa Vida de Santa Ge-

noveva Princet^a de Brabante tradu^da de Caf-

telhano de D. Jofeph Ximenes de Caflilho em
Portugue:^^. Lisboa na Officina Real Deflan-

deíiana 1712. 12.

Clarim do Ceo, e exame clerical que hum Pre-

lado ^elo^o da reforma dos Miniflros de Chrifto

propõem aos Ecckfiaflicos Sacerdotes Parochos,

e Beneficiados. Lisboa por Mathias Pereira

Ò2 Silva, e Jofeph Antunes Pedrozo 1720. 12.

Fr. MANOEL DE COIMBRA cujo apel-

lido denota a illuftre Cidade em que naceo

fendo feus Progenitores Cofme Fernandes,

e Maria de Santo António. ProfeíTou o inf-

tituto Seráfico na Província de Portugal onde

moftrou o feu talento na efpeculaçaõ das

fciencias, Efcholafticas, e na praâica das

Oraçoens Evangélicas. Foy Guardião do

Convento de S. Francifco da Covilhaã no an-

no de 1695. e de S. Francifco de Coimbra em
1706. e Definidor no Capitulo celebrado de

1709. Falleceo no anno em 1727. c jaz fe-

pultado no Convèto de Lisboa. Compoz.

Epitome hifiorial da vida, e virtudes, e por-

tentos do inviíto, e gloriofo Padre S. Joaõ Capif-

trano da Sacada Ordem dos Menores Obfervan-

tes, Defenfor do Santijfimo Nome de Jefus, Açoute

dos Hebreos, terror dos Hereges, e Proteãor das

Armas Catholicas contra os Turcos. Lisboa

por Joaõ Galraõ 1692. 4.

Difcurfos Predicáveis fobre todos os Evan-

gelhos que fe cantão na Igreja em todo o cir-

culo do anno illuftrados com Textos da Efcri-

tura, e authoridade dos Santos Padres. 4. 3.

Tom. grandes. M. S.

Fr. MANOEL DA CONCEYÇAÕ
natural de Lisboa, e filho de Álvaro Pe-

rez de Andrade Commendador de S. Pedro

de Torres Vedras, e de fua mulher D. Guio-

mar Henriques de Caftro filha de D. Manoel

Pereira III. Conde da Feira, e fobrinho do

infigne Theologo Diogo de Payva de An-

drade, e do V. Fr. Thomé de Jefus Erimita

de Santo Agoftinho cujo infldtuto profeflbu
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no Convento pátrio a 6. de Março de 1563.

feguindo os virtuofos veíbgios de taõ excel-

lente regular. Eftudadas as fciencias efcho-

laílicas em que fe admirou a viveza do feu

engenho, as enfinou em Roma com univerfal

aplauzo jaélando-fe os difcipulos de ferem

inftruidos por taõ grande Meftre. Reftituido

ao Reyno como foíTe dotado de igual talento

para a Cadeira como para o púlpito foy no-

meado Pregador de Filippe II. e III. e de-

pois eleito Provincial no anno de 1592. em
cujo governo temperou prudentemente a feve-

ridade com a brandura. Falleceo piamente

no Convento de NoíTa Senhora da Penha de

França fituado no arrabalde de Lisboa em o

anno de 1624. quando contava a idade de 77.

annos, e 61. de Religião. Delle fazem honori-

fica mençaõ Fr. Ant. á Purif. ríe Viris, illuj-

trib. Ord. Erimit. lib. 2. cap. 9. Joan. Soar. de

Brito Theatr. l-ufit. Litter. lit. E. n. 27. Ctu-

fen. Monaft. Auguft. Part. 3. cap. 48. ad an.

1614. Fr. Ant. da Nativid. Mont. e Coroas.

Mont. 3. Coroa Unic. §. 5. Nicol. Ant. Bib.

Hifp. Tom. I. p. 164. col. I. Compoz
Sermão funeral nas exéquias do IlluJlriJJimo e

Reverendijftmo D. Fr. Aleixo de Meneses Religiofo

da Ordem de P. Santo Agojlinho que foy primeiro

Arcebifpo de Goa Primas^ da índia, e depois dt Bra-

ga Prima^ de Efpanha do Conjelho de EJlado del-

Kej Catholico e feu Capellaõ môr, Presidente do

Supremo Conjelho de Portugal que falleceo em Ma-
drid a 2. de Mayo de 1617. em idade de 58. annos

e ires messes, e on^e dias. Pregado no Mofieiro de

Noffa Senhora da Graça de Eifboa a 6. de Junho

de 1617. Lisboa por Pedro Crasbeeck 1617. 4.

Tratado de Sermoens da Paixaõ de Chrijlo

Senhor nojfo que contem vinte, e hum. Lisboa por

Pedro Crasbeeck 1620. 4.

Traduzio eftes Sermoens na lingua Latina,

e os publicou com o titulo feguinte.

Sermoens Quadragefimales quibus Pajfto Domini

nqflri Jefu Chrifii explicatur, & elucidatur. Co-

lónia: Agrippinas fumptibus Gerhardi Gre-

venbruch 1624. 4.

Por fua deligencia fe fizeraõ públicos os

Sermoens do Doutor Diogo de Paiva de Andrade

feu tio paterno, divididos em três volumes,

e na Prefação do primeiro efcreveo a fua vida.

O I. foy impreflb por Pedro Crafbeeck 1605.

o 2. 1604. e o 3. 1615.

15

Difcurfo Summario da Fundação, e antigui-

dade da Ordem de Santo Agoflinho, e da fua con-

tinuação ate o feu tempo. foi. M. S.

Relação do principio, que teve a nova Cafa de

Senhora da Penha de França fora dos muros de

Eisboa 4. Coníla de 14. capítulos. M. S. Con-

ferva-fe na Livraria da Graça de Lisboa onde

o vimos, como também a obra precedente.

Fr. MANOEL DA CONCEYÇAÕ Monge
Ciílercienfe cuja coguUa veftio no Convento

de S. Joaõ de Tarouca em o anno de 1676.

Era muito inclinado á Poefia como moílrou

na compoziçaõ de hum Poema cujo argu-

mento era a Fundação Real do Convento de

Alcobaça dividido em 7. Cantos Começa.

Do celebre Mofieiro de Alcobaça

A fundação infigne, e portentosa

Cantar quero, e que agora o verfo faça

Manifeflo o que tem ja feito a pro^a. <&c.

Conferva-fe M. S. fm 4. na Bibliotheca do

ExcellentiíTimo Marquez do Louriçal.

Fr. MANOEL DA CONCEYÇAÕ na-

tural de Villa-Viçoza em a Província Tranf-

tagana filho natural de D. Pedro Pueros de

naçaõ Irlandez, e defcendente de familia illuf-

tte o qual fugitivo da fua pátria por caufa da

fatal perfeguiçaõ dos Hereges contra os Catho-

licos bufcou por afilo a efte Reyno, e tèdo

recebido o grão de Doutor Theologo em a

Univerfidade de Coimbra fe fez merecedor pela

madureza do feu talento de fer eleito Meftre do

Príncipe D. Theodozio quando contava cinco

annos de idade. Inítruido nas letras huma-

nas e Grammatica Latina profeíTou o inílituto

de Erimita de Santo Agoftinho no Real Con-

vento de Nofla Senhora da Graça de Lisboa

a 4. de Janeiro de 165 1. onde fe diftinguio dos

feus domefticos na cultura das letras, e virtu-

des. Anhelando o feu efpirito a mayor per-

feição animofamente emprendeo, e felizmente

confeguio vencidas com prudente tolerância

graviíTimas oppoziçoens, a Reforma do Inf-

tituto, que profeííava fendo o primeiro Infti-

tuidor dos Agoílinhos Defcalços neíle Reyno

dos quaes foy Vigário Gerai por nomeação

do Geral da Ordem Auguíliniana Fr. Nicolao

de Oliva em o anno de 1675. A madureza

do juizo acompanhada da folida virtude o
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habilitarão para que a Sereniffima Rainha D.

Luiza Francifca de Gufmaõ o elegefle por feu

ConfeíTor, e confiar da fua judiciofa direção

os mais graves negócios da Monarchia, e para

teftemunhar claramente a eftimaçaõ que fazia

da fua peíToa fe declarou Proteâora da nova

Reforma, de que elle fora author. Cumulado

mais de virtudes, que annos falleceo piamente

no Convento de N. Senhora da Conceição do

Monte Olivete Cabeça da Reforma AuguíU-

niana a 25. de Fevereiro de 1682. Jaz fepulta-

do no meyo do Coro com eíle elegante epitáfio.

Sarcophago hoc jacet

V. P. Fr. Emmanuel á Conceptione

Totius magni Parentis familia Jpkndor

Ef hujus alma Congregationis Inftitutor.

In quem

Contradidionibus Jupra admirationem conjlan-

tem

Kegiis, & Pontificiis proteãionibus Jupra cre-

dihilitatem modejlum

A-deo unice confpiravere virtutes,

Ut

pro mayoratu decertando omnes

nulla minor extiterit.

Máximo omnium defiderio

Ohiit die 25. FebruariJ armo 1682.

Compoz
Sermaõ nas Fejlas do Dejierro. Lisboa por

Joaõ da Coita 1671. e Coimbra por Jofeph

Ferreira 1686. 4.

Sermaõ de S. Francijco de Borja no celebre

Outavario que fe^ o Collegio da Companhia de Je-

fus da Univerjidade de Évora á Canonização do

Santo anno de 1672. Lisboa por Joaõ da Cofta

1672. 4.

Sermaõ na Fefta de todos os Santos pregado

no feu dia, e Hofpital Keal de Lisboa. Lisboa

por Domingos Carneiro 1673. 4.

Sermaõ na Fejla da Coroa de E/pinhos de

Chrijlo pregado no Mojleiro de Santa Clara de Lis-

boa. Lisboa por Joaõ da Cofta 1674. 4. e Coim-

bra por Manoel Rodrigues de Almeida 1686. 4.

Sermaõ da Terça Sextafeira de Qnarefma pre-

gado na Sé de Lisboa no anno de 1681. Sahio na

Laurea Portuguesa defde pag. 245. até 274.

Lisboa por Miguel Deflandes 1687. 4.

Sermaõ dos Pajfos no Convento de Santa Anna

de Coimbra. Coimbra por Jofeph Ferreira Im-

preílor da Univerfidade 1689. 4.

Sermaõ nas Exéquias annuaes que fe cuflumaõ

fas^er aos irmaõs defuntos da Charidade pregado

na Freguesia da Magdalena de Lisboa. Lisboa

por Domingos Carneiro 1685. 4.

Ultimas acçoens da SereniJJima Rainha D.

Luit^a Francifca de Gufmaõ Nojfa Senhora. Lif-

boa por Diogo Soares de Bulhoens 1666. 4.

Sahio fem o feu nome.

Obras M. S.

Modello do perfeito Noviço, e regras com que

deve ordenar fua vida no anno do Noviciado.

Impulfos amorofos, e refoluçoens de huma alma

ferida do Amor de Deos.

Familia dos Pueros Fidalgos Irlande:(es.

Efiatutos que obfervaõ as Defcalças do Mof-

teiro de Santo Agoflinho de Lisboa. Começaõ

por huma Epiflola Dedicatória a Prioreffa, e

mais religiofas do Mojleiro Real das Defcalças de

N. P. Santo Agojlinho. Saúde e eterna felicidade.

Com aquelle cuidado que eu pude, e com aquelle

trabalho que Deos fabe tratej de ordenar efles

Efiatutos &c. Conftaõ de 30. Capítulos, como
vimos. Concedeu-lhe faculdade para os com-

por o Geral da Ordem Fr. Pedro Lan-franco

dada em Veneza a 4. de Agofto de 1663. e

foraõ aprovados por Fr. António da Penha

de França Vigário Geral da Congregação dos

Erimitas Defcalços nefte Reyno.

Fr. MANOEL DA CONCEYÇAÕ cha-

mado no feculo Manoel Teixeira de Sei-

xas naceo em o anno de 1640. na Quinta

da Teixeira fituada na Freguefia do Sal-

vador de Villa cova do Confelho de Fil-

gueiras na Província de Entre Douro, e

Minho. Foraõ feus pays Manoel Teixeira

de Seixas e D. Catherina de Freitas, e

Sampayo ambos de conhecida nobreza que de-

zejozos de ter fuceíTor da fua cafa prometerão

a S. Gonçalo de Amarante que fe lho concedef-

fe feria bautizado na fua Igreja, cujo voto

promptamente cumprirão agradecidos á mercê

que daquelle Portuguez Thaumaturgo tinhaõ

recebido. Logo na primeira idade deu ma-

nifeftos indícios da prefpicacia do juizo com
que liberal o dotara a natureza pois apren-

dendo brevemente as letras humanas paífou

á Univerfidade de Coimbra onde aplicado

ao eftudo da Jurifprudencia Canónica rece-

beo nella o grão de Doutor no anno de 1669.
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Voltando a pátria, como eíliveíTe informado

o IlluíbriíTimo Arcebifpo Primaz D. VeriíTimo

de Lancaftro da fua grande litteratura o ele-

geo no anno de 1672. Dezembargador da

Cúria Bracharenfe, e acompanhou ao mefmo
Prelado na vizita que fez em Guimaraens. Su-

bindo á Cadeira Epifcopal de Lamego D. Luiz

de Souza o nomeou no anno de 1674. feu Vi-

gário Geral com beneplácito do Arcebifpo

Primaz, e partindo aquelle Prelado com o ca-

rafter de Embaxador Extraordinário á Corte

de Roma como conheceíTe o feu inculpável pro-

cedimento, e profunda fciencia o deixou por

Governador do Bifpado com Provizaõ paíTa-

da a 20. de Mayo de 1675. Sendo D. Luiz

de Souza promovido ainda quando aíTiília em
Roma á Cadeira Primacial de Braga o elegeo

a 2. de Abril de 1676. Vigário Geral, e Gover-

nador do Arcebifpado, cujos Lugares adminif-

trou com tanta reftidaõ, que deixou faudofas

memorias. Penetrado das apoítolicas vozes do

V. Padre Fr. António das Chagas proferidas

em hum Sermaõ que fez em Braga fugio do
feculo com heróico dezengano que por huma
carta participou a feu irmaõ Joaõ de Seixas

Vieira de Sampayo recebendo o habito Seráfico

no Seminário de Santo António do Varatojo a

20. de Outubro de 1679. Nefta mortificada pa-

leftra começou a exercitar o Oííicio de Prega-

dor com infatigável difvelo da falvaçaõ das

almas. Regeitados os Bifpados de Macao, e de

Miranda que lhe ofereceo ElRey D. Pedro IL

paíTou para a Província dos Algarves no anno

de 1684. onde foy Cuílodio. Intentando o Ge-
ral da Ordem Seráfica reformar a Religião o

elegeo para taõ alta empreza entre o grande nu-

mero de homens doutos que tinha a Ordem.
Partio promptamente a Madrid onde vizitado

por ordem delRey D. Pedro IL pelo noíTo En-
viado aíTiílente naquella Corte, e bufcando ao

Geral lhe ordenou efcrevefle os Capítulos da

Reforma a cujo preceito naõ pode repugnar.

Ao voltar para o Reyno adoeceo gravemente

no Convento de Placencia onde recebidos os

Sacramentos com ternura Catholica efpirou

a 14. de Dezembro de 1693. quando contava

53. annos de idade, e 22. de ReHgiaõ. Jaz

fepultado no mefmo Seráfico Convento em
que falleceo. Compoz

Explicação das coufas effenciaes dos Fra-

des Menores de N. Padre S. Francifco, ou Cartilha

Francifcana em que/e declaraõ os preceitos da regra,

os cascos reservados, e o Motu próprio Solicitude

paítoralis do Santo Padre Innocencio XI. Lisboa

por Domingos Carneiro 1689. 4. Efta obra

em muitas partes addicionada a publicou

na lingua Latina com o titulo feguinte.

Enchiridion Judiciale Ordinis Fratrum Mino-

rum omnibus Pralatis tum ordinariam quam dele-

gatam jurijdiãionem exercentihus ac ipforum Se-

cretariis, nec non reorum advocatis, injtiper, (Ò" Rf-

ligionum Conjervatoribus, ac etiam omnibus Jurif-

peritis valde utile, eS^" neceffarium. UlyíTipone

apud Emmanuelem Lopes Ferreira 1693. 4.

Publicou os Sermoens do V. Padre Fr.

António das Chagas a cujo efpirito devia a

reforma da fua vida, e nefta empreza trabalhou

com difvelo para que fahifem completos, e

alguns compoz novamente por naõ achar mais

que apontamentos.

Fr. MANOEL DA CONCEIÇÃO na-

tural defte Reyno, mas alumno da Será-

fica Província de Catalunha. Foy muito

eftudiofo da Genealogia, e como tal numerado

entre os feus ProfeíTores pelo Padre D.

António Caetano de Soufa Appar. a Hiji.

Gen. da Caf. Real Portug. p. 155. §. 184.

Compoz.

Difcurfo Genealógico do parentefco que a Se-

renijftma Gafa Famefe tem com todos os Prín-

cipes da Europa, e demonjlraçaõ evidente do Sere-

nijftmo Príncipe de Parma Duarte II. Ser o pa-

rente mais immediato do SereniJJimo Rej de Portu-

gal D. Pedro II. e da Serenijftma Princesa a Se-

nhora D. Is^abel. foi. Naõ tem lugar, nem anno

de ImpreíTaõ, e confta de 14. paginas. Hum
exemplar confervava na fua fele£la Livraria

meu irmaõ D. Jozé Barboza Clérigo Regular

Chronifta da Sereniflima Cafa de Bragança,

e Académico Real.

Fr. MANOEL DA CONCEIÇÃO na-

tural de Lisboa filho de Manoel Rodri-

gues, e Izabel Francifca, e alumno da 11-

luftre Ordem da SandíTima Trindade onde

depois de jubilar na fagrada Theologia foy

Definidor, Pregador Geral, Qualificador do

Santo Officio, e Examinador Synodal do

Bifpado de Vifeu. Obfervou com fum-
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ma exaçaõ o feu Inílituto fervindo de exem-

plar aos feus domefticos. Falleceo em Lisboa

a 2. de Fevereiro de 171 5. Compoz.

Avisos para os Kedemptores. foi.

Efte Tratado que fe conferva M. S. na Livra-

ria do Convento de Lisboa eftá no fim da

Relação do refgate, que fez em Berbéria, fen-

do huma utiliíTima direção para os Religiofos,

que forem nomeados para Redemptores dos

Cativos.

Fr. MANOEL DA CONCEIÇÃO natural

da Cidade de Angra Capital da Ilha do Fun-

chal onde foraõ feus progenitores Pedro Bor-

ges da Silva, e D. Francifca da Fonceca de

igual nobreza á de feu conforte. Com heróico

defengano abraçou o Inílituto Seráfico no

Convento de S. Francifco da Villa da Praya a

25. de Agofto de 1686., e profeíTou folemne-

mente a 26. do dito mez do anno feguinte.

Aprendeo Filofofia no Convento da Villa da

Horta fituado na Ilha do Fayal, e Theologia

em Coimbra, cujas Faculdades diâou aos feus

domefticos pelo efpaço de 1 5 . annos até jubilar.

Foy Guardião do Convento da Villa da Praya,

e Definidor moftrando fempre modeftia, pru-

dência, e afabilidade para com todos. Falleceo

no Convento da Cidade de Angra a 17. de

Agofto de 1728. Dos muitos Sermoens, que

pregou com geral aplaufo fe publicou unica-

mente o feguinte.

Sermão pregado na Jegunda Tarde do Triduo,

e terceira depois da folemne prociffaÒ em que fe

celebrou a tresladaçaõ do Santo e milagrofo Cruci-

fixo da Mifericordia da Cidade de Angra do con-

fijlorio em que eftava para a Jtimptuofa Capella,

que na Igreja da dita Santa Caja lhe fi^eraõ feus

devotos <ò'c. Lisboa por António Pedrozo Gal-

raõ. 1708. 4.

Fr. MANOEL DA CONCEIÇÃO na-

tural de Lisboa, e filho de Gafpar Dias,

e Maria Gonzalves. ProfeíTou o fevero

inftituto dos Frades Menores da Provín-

cia dos Algarves em o Convento de S.

Francifco de Évora a 17. de Março de 1703.

Foy muitos annos Vigário do Coro do Con-

vento de Enxobregas, e Guardião do mefmo
Convento. Aplicou-fe com particular dif-

velo ao eftudo das Cerimonias Ecclefiafti-

cas para cujo efeito renunciou a Guardiania

do Convento de Torraõ, e o ConfeíTionario

das Religiofas do Convento de NoíTa Senhora

da Quietação de Lisboa. Na Congregação

celebrada em 23. de Abril de 1735. foy eleito

Guardião do Convento de Enxobregas. Fal-

leceo com evidentes íinaes de Predeftinado a

14. de Março de 1745. Compoz.

Ccremonial Seráfico, e Komano para toda a

Ordem Francifcana, e em ejpecial para a obfer-

vancia da Provinda dos Algarves dividido em vinte

Tratados do Coro, e Altar com outros muitos

aãos folemnes da Keligiaõ. Primeira, e Jegunda

parte. Lifboa na Officina da Mufica 1730.

foi. 2. Tom.
Manuale Seraficum, <& Komanum juxta u/um

Fratrum Minorum denuo auãum cum variis procef-

fionihus, benediãionibus, & orationibus, aliifque

multis, nec non cum ritibus ad Sacramentum Bap-

ti/mi parvulorum, ac adultornm miniftrandum Pri-

ma Pars. UlyíTipone ex Typogr. Muficae

1732. 4.

Manuale Seraphicií, (ò" Komanum ad u/um pra-

cipue Fratrum, ac Monialium ejufdem ordinis in

alma Provinda Algarbiorum S. P. Francifci

includens omnia pertinentia ad receptionem habitus

Novitiorum, tam Fratrum, quam Monialium, <Ò'

Ritus ad exéquias defunãorum Pars 2. ibi apud

eamd. Officin. 1732. 4. Sahio acrecentado

¥ars I. UlyíTipone apud Bernardum Fernan-

des Gayo 1726. Pars 2. ibi apud Michaelem

Manefcal da Cofta 1746. 4.

Norma direãiva de Cerimonias para as Se-

nhoras Abbadeffas da ejclarecida Ordem Seráfica,

em que fe trata dos Ritos particulares, que devem

obfervar nos aÚos mais folemnes da Religião com

o ut(p do Bago. Também fe moflra o poder, e

jurifdiçaõ que tem nos feus mofieiros fegundo o

fentir de vários Authores com outras fmgularidades,

e preeminências pertencentes ao fupremo lugar da

Prelafia. Madrid. 1733. 4. Sahio com o

afeélado nome de huma Religiofa de Santa

Clara.

Suplemento ao Ceremonial Serafiio e Ko-

mano da Provinda dos Algarves, em que

fe trata de algumas ceremonias, que fe acbaõ

diminutas no mefmo Ceremonial, e fe corri-

gem outras fegundo os Fíxpot^itores de me-

lhor nota, e os Decretos da Sagrada Con-

gregação dos Ritos; com quatro abus^os con-
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vencidos com as Rubricas, e conceffoens Apojloli-

cas. Lisboa por Miguel Manefcal Cofta

1744. 4.

Fr. MANOEL DA CONCEYÇAÕ na-

tural da Villa do Eixo do Patriarchado de

Lisboa. Foraõ feus pays Sebaftiaõ Gonzalves,

e Magdalena Marquez. Abraçou o inftituto

da Ordem Seráfica no eftado de Leygo em o

Convento de NoíTa Senhora da Vizitaçaõ da

Villa-Verde da Provinda dos Algarves a 22.

de Dezembro de 171 8. No tempo que era

Procurador do Convento de Santa Maria de

Enxobregas empregou as horas que lhe ref-

tavaõ de taõ laboriofa incumbência efcrevendo

O Defetildado combatido; exercido taõ pro-

veitot^o, que todo aquelle, que o fiv;er como deve,

huma femana cada met^, tenha por certo que hade

por a Jua alma no caminho da falvaçaõ. Lisboa

por Pedro Ferreira 1740. 12.

P. MANOEL CONCIENCIA natural

de Lisboa onde teve por pays a Joaõ

Soares Conciencia, e Barbara Soares. O
génio que na primeira idade moftrou para

as letras foy prognoílico certo do augmen-

to que havia de fazer nos annos mayores.

Da efcola das Humanidades, e Poefia paf-

fou á Univerfidade de Coimbra onde apli-

cado á Jurifprudencia Cefarea recebeo o grão

de Licenciado com aplauzo dos Cathedraticos.

Ordenado de Presbítero confiderando as cadu-

cas glorias com que o mundo cuftuma lizon-

gear os coraçoens humanos, deixou a Academia

Conimbricenfe pela Congregação do Oratório

de Lisboa veftindo a roupeta a 2. de Feve-

reiro de 1698. Em taõ virtuofa paleftra fe

empenhou a exceder aos Congregados nos

exercícios efpirituaes para cujo fim o eftimuk-

vaõ a dignidade do facerdocio, e a madureza da

idade. O confeíTionario, e o cubículo eraõ os

lugares em que fempre afliftio derigindo em
hum com a voz, e em outro com a penna as al-

mas ao caminho do Ceo. Foy cordiali/Timo de-

voto de Maria Santiflima cujo afeâo explicava

por eloquentes elogios em todos os feus Ser-

moens, e Prafticas. De toda a erudição fagra-

da, e profana teve abundante inftruçaõ como
também da Hiftoria Ecclefiiaftica, e Secular.

Foy Qualificador do Santo Officio, e Exa-

minador Sinodal do Patriarchado de Lisboa.

Cheyo de virtuofas obras falleceo piamente

a 26. de Março de 1739. Compoz
Devoto de Maria Santijfima injlruido em varior

modos que fe lhe propõem para praticar a fiia de-

voção. Lisboa na Officina de António Pedrozo

Galraõ 1705. 16.

Novenas para os principaes Mjflerios de Maria

Santijfima Senhora noJTfa. Lisboa por Jofeph

Lopes Ferreira ImpreíTor da Rainha NoíTa

Senhora 171 3. 12. & ibi por Maurício Vicente

de Almeida 1737. 12. 2. Tom. & ibi por Pedro

Ferreira 1744. 12. 2. Tom.

Novena para a Fejia do Mjjlico Doutor S.

Joaõ da Cru^ primeiro Carmelita Defcalço, fe-

gundofundamento dafua nforma, filho primogénito

^

e Coadjutor fidelijjimo da Seráfica Madre Santa

There^a. Lisboa por Jofeph Lopes Ferreira

1715. 12.

Coroa Angélica em obfequio do Soberano Prín-

cipe da Igreja Triumphante, e Militante o gloriofa

Archanjo S. Miguel. Lifboa por Jofeph Lopes

Ferreira 1715. 12.

Obfequios dofelicijfimo Efpos;o de Maria dignif-

Jimo Paji putativo de JESUS o Senhor S. Jos^é.

Lisboa pelo dito ImpreíTor 171 5. & ibi por

António Pedrozo 171 7. 24.

Novena da prudentijfima Virgem, e Seráfica

Madre Santa Therev^a de Jefus Fundadora, e Ma-

triarcha da Sagrada Reforma Carmilitana. Lis-

boa por Bernardo da Coíla ImpreíTor do Se-

reniíTimo Infante 1716. 24.

Innocencia prodigiofa, triumfos daFè e da Gra-

ça nas vidas, e martírios admiráveis de vários me-

ninos, e meninas Santas. Tom. i. Lisboa na Of-

ficina da Mufica. 1721. 4.

Tomo 2. Lisboa por António Pedrozo

Galraõ 1727. 4.

Reclamo do Amor Divino. Novena Perparato-

riapara a Feflafolemnijfima do Ffpirito Santo. Lif-

boa por Francifco Xavier de Andrade 1724. 24.

Sermoens Panegíricos, e Moraes Tom. i. Lis-

boa por Jozé Manefcal. 1722. 4.

Tomo 2. Lisboa por Bernardo da Cofta de

Carvalho 1726. 4.

A mocidade enganada, e defenganada. Duel-

lo efpiritual onde com gravijfimas fentenças

da Efcritura, e Santos Padres, com folidas

concideraçoens, e exemplos muy fingulares de

erudição fagrada, e profana fe propõem e
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convencem em forma de Dialogo todas as efcu:(as

que a mocidade, e qualquer outro pecador allega, e

íom que fe engana para fe naõ converter a Deos.

Tom. I. Lisboa por António Pedrozo Gal-

raõ 1728. 4. & ibi por Mauricio Vicente de

Almeida. 1734.

Part. 2. Lisboa na Officina Auguftiniana

1730. 3.

Parte 3. e Tom. 3. Lisboa por Mauricio

Vicente de Almeida. 173 1. 4.

Parte 3. e Tom. 4. Lisboa pelo dito Im-

preíTor 1731. 4.

Part. 5. Lisboa na mefma Officina 1737. 4.

Parte 6. Lisboa na mefma Officina 1738. 4.

Delicias do Coração Catholico o Juavijftmo Me-

nino Jefus nacido em Belém. Lisboa por António

Pedrozo Galraõ 1724. 8. & ibi por Mauricio

Vicente de Almeida. 1732. 8.

Obfequios de Maria SantiJJima Senhora Nojfa

para alcançar o feu patrocinio efpecialmente na hora

da morte. Lisboa por Mauricio Vicente de

Almeida 1732. 16.

Academia Univerfal de varia erudição fa-

grada, e profana em que fe illufiraõ alguns lugares

da Sagrada Efcritura; propõem algumas quejloens

eruditas, e fe referem diverfas hiflorias, e noticias

naõ menos deleitáveis, que úteis. Lisboa pelo

dito Impreflbr 1732. 4.

Aljava de fagradas fettas os Santijftmos Cora-

{oens dos Soberanos Senhores Jefus, Maria, e ]ot:^é.

Lisboa pelo dito ImpreíTor. 1733. 8.

Abifmo admirável das divinas jinei^as o San-

iijfimo, e augufiijfimo Sacramento da Euchariflia.

Propoemfe hum afeãuofo exercido para o feu

íulto, e devota preparação para a fua Fejla.

Lisboa pelo dito Impreflbr. 1734. 12.

Via facra explicada, e illuflrada com a

nova declaração feita pela Santidade de Cle-

mente XII. Tradução de Italiano do Pa-

dre Leonardo do Porto Mauricio em
Portuguez. Lisboa pelo dito Impreflbr.

1734. 12. fem o nome do Traduftor.

Florefla novijfima de varias acçoens fen-

íenciofas, e illujlradas com todo o género de

erudição. Tom. 1. Lisboa pelo dito Im-

preflbr 1735. 4.

Tom. 2. Lisboa pelo dito Impreflbr 1737. 4.

Novena para a FeJla de Maria San-

tiffima dos De^emparados com o titulo das

Mercês. Lisboa pelo dito Impreflbr 1737. 16.

Vida admirável do gloriofo Thaumaturgo de

Koma perfeitijjimo modello do Eflado Ecclejiaflico

o fagrado Fundador da Congregação do Oratório

S. Felippé Neri 1. e z. Part. Lisboa na Offi-

cina da Congregação 1738. foi.

A velhice inflruida, e dejlruida. Propoemfe

em forma de Dialogo com gravijftmas fentenças,

fingulares exemplos, e todo o género de erudição os

muitos privilégios, que lhe competem, e a ennobre-

cem: as virtuofas inflruçoens de que necejftta para

fe derigir, e reâafe confervar, e os vicios, que moral-

mente a profanaõ e defiroem para os fugir. Opuf-

culo afcetico, e muy útil ainda para outras idades.

1. e 1. Part. Lisboa na Regia Officina Silviana.

1742. 4.

Exercido afeãuofo em obfequio de Chrif-

to Senhor Noffo com o titulo de Bom Pafior &c.

Lisboa na Officina Joaquiniana da Mulica.

16. fem anno de Impreffaõ.

Divertimento proveitoso, e deleitavel em que

fe propõem varias Hiflorias, e noticias tiradas das

Divinas, e humanas letras. 4. M. S.

MANOEL CONSTANTINO naceo na

Cidade do Funchal Capital da Ilha da

Madeira. Eflaidou Filofofia em a Univeríi-

dade de Coimbra, e Theologia em a de Sa-

lamanca onde foy laureado Doutor nef-

ta Faculdade. A viveza do engenho, e

capacidade do talento o impelliraõ a bufcar

mais efpaçofo theatro á fua grande littera-

tura diâando Filofofia na Sapiência de Ro-

ma cuja leitura principiou a 3. de Novem-

bro de 1588. com huma Oraçaõ Latina em
aplaufo da Santidade de Xifto V. Conci-

liou o afeito das principaes Peflbas da

Cúria pela fua vafta erudição fagrada, e

profana explicada em elegantes Oraçoens,

e fublimes Poemas merecendo pela inte-

gridade do feu procedimento fer admeti-

do a Clérigo Confiílorial, e obter cinco

Benefícios rendofos, e huma penfaõ no

Meftre Efcholado da Cathedral de Évora.

Falleceo cm Roma a 28. de Novembro

de 1614. Delle fazem honorifica memoria

Franckenau Bib. Herald. Gen. Hifp. pag.

104. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. i. pag. 264.

col. I. D. Franc. Manoel. Epanaph. de var.

Hijl. pag. mihi 274. equivocando o nome
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de Conftantino em Clemente. O addiciona-

dor da Bil;. Orient. de António de Leaõ. Tom.
2. Tit. 2. col. 583. Jozé Caíliglioni feu par-

ticular amigo o aplaude com o feguinte Hen-

decafyllabo.

Nam Ji magnanimum tonas Philippum,

Arpini decus imitaris oris,

Seu laudes fuperum canis, virumque

Et certo pede junãa verba pangis,

Daphnaam tibi comparas coronam;
Et cajlis elegis refers Tibullum.

Res & têmpora feu Ducum recenfes

A.' Crifpo haud procul te abejfe remur,

Seu rerum juvat explicare caufas,

Et certamen inire difputando

Doãas in Eatio locas Athenas.

Eufitania ter, quaterque felix

Emerfit decus unde tale nobis.

P. Ant. dos Reys Enthuf. Poet. n. 28.

viridem nullo renuente corollam

Conftantine tibi dant Mu/a.

Compoz.

Infula Matéria Hijloria, cui acceffere Oratio-

nes dua habitcB coram Santiffimo Domino nojiro

Clemente VIU. in Fejlo Santijfimes Trinitatis,

e> Gregório XIII. in FeJlo AJcenfionis Domini,

(Ò" alia latina monumenta. Romae por Nico-

laum Mutium 1599. 4. Neíle livro eílá. Ora-

tio habita Koma in laudem Santijftmi D. N.
Xijli V. 3. Non. Novemb. 1588, com vários

Poemas, e Epigrammas a diverfos Santos, e

Príncipes.

Oratio infunere Philippi II. Hi/pan. & Indiar.

Regis inviãi, qui ab hac vita migravit die decima

tertia menfis Septembris 1598. die dominica ante-

lucano tempore. Romãs apud Aloyíium Zanne-

tum 1599. 4.

De profeãione Summi Pontificis Clementis

VIII. in Ferrarienfem Civitatem anno 1598.

Cármen. Romae 1598. 4.

Hijloria de Origine (ò' principio atque vita

omnium Regum Eujitania,& rebus ab illispraclare

gejiis cum omnibus cafibus, qui in eo Regno ad nojlra

u/que têmpora evenere, <â>' multis aliis rebus Jcitu

dignifimis ad idem Regnum EuJitanieB JpeUantibus.

Roma: apud Nicolaum Mutium. 1601. 4.

Confta de 20. livros.

Infunere Seraphina á Portugallia Joannis Bri-

gantia Ducis filia €> Catherina Emmanuelis XIV.
Eujitania, Algarbiorum, Africa, & Indiarum

Orientalium ^c. Regis ex Eduardo filio neptis,.

qua vitam cum morte commutavit Roma die 6.

menjis Januarii 1604. hora prima noãis in aula II-

luflrijfimi Eduardi Cardinalis Farnefii, atque ejuf-

dem fororis Confobrina lacryma. Romse ex Ty-
pographia Stephani PauHni. 1604. 4. Confta

de diverfo género de metros.

Gratulatio de Summo Pontífice Santijfimo-

Domino Paulo V. (& re, & nomine Optimo^

Máximo multiplici carmine tum exametro, tum

pentametro, (& lyrico diverfi generis. Romae apud
haeredes Aloyfii Zanneti. 1607. 4.

Votum primum ad Santijfimam Virginem

Mariam Dei Matrem, qua religiofijjime colitur

in Mde Eauretana pro falute Illujlrijfimi Prin-

cipis lò' Domini, atque Domini mei Scipionis

Cardinalis Burghefii Santijfimi D. N. Pauli V.,.

e> re, ò" nomine Pontificis Opt. Max. nepotir

ex forore. Roma: apud Jacobum Mafcardum.

1610. 4.

P. MANOEL CORDEIRO natural da

Villa de Abrantes do Bifpado da Guar-

da onde teve por pays a Braz Cordeiro,

e Catherina Dias. Na tenra idade de
quatorze annos recebeo a roupeta de Je-
fuita no Collegio de Coimbra a 26. de

Março de 1600. onde aprendidas as letras hu-

manas, e fagradas diâou Theologia Moral pelo-

efpaço de cinco annos, fendo fete Pe-

nitenciário na Baíilica de S. Pedro em
Roma. Reílituido a Portugal foy Qualifi-

cador do Santo Officio. Era taõ obfer-

vante do feu inílituto como folicito da

falvaçaõ das almas cujo ardente zelo praéticou

na Praça de Mazagaõ alTim no púlpito, coma
no ConfeíTionario. Falleceo na Cafa pro-

fefla de S. Roque de Lisboa a 9. de Mayo de

1649. com 53. annos de idade, e 49. de Religião.

Delle fe lembraõ Bib. Societ. p. 189. col. i.

Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. i. p. 264. col. i,

Joan. Soar. de Brito Theatro Eufit. Eitter. Lit..

E. n. 28. intitulando-o Vir pius, & doãus D..

Franc. Manoel. Carta dos Auth. Portug. efcrita.

ao Doutor Themudo, e o Padre Franco Imag^

da Virt. do Coll. de Coimb. Tom. 2. p. 623..

col. I . Compoz.

De obligationibus Clericorum Sacularium,.

(Ò'' Regularium. De perfeito Parocho, Cle-

ricoque beneficiato, eorumque privileffis, ac panis^
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UlyíTipone apud Laurentium de Anvers

1646. foi.

MANOEL CORRÊA natural da Cidade

de Elvas íituada na Província Tranftagana,

Licenciado em os Sagrados Cânones, Exa-

minador Sinodal do Arcebifpado de Lisboa,

e Parocho da Igreja de S. Sebaftiaõ da Mou-
raria em a mefma Cidade. Foy muito perito

nas letras humanas, e na intelligencia das

linguas Latina Grega, e Hebraica. Teve ef-

treita amizade com o iníigne Luiz de Camoens

a cuja inílancia illuftrou com eruditos Com-
mentarios o feu Poema dos L,ujiadas. Pela

fua erudição hiílorica, e poética mereceo a

correfpondencia de varoens famofos entre

os quaes fe diftinguio o celebre Filólogo

Juílo Lypfio que lhe efcreveo huma Carta que

he a 99. da Centur. ad Ital. (& Hijpaii, em re-

poíla de outra que delle recebera onde faz

eftas afeftuozas expreíToens da fua amizade

Te, mi Corrêa, videam, peãori applker, collo

adftringar, atque ipfa hac cogitatione liquejco,

(& moveor: quid fi re frui detur. Fazem ho-

norifica memoria do feu nome Faria Vid.

de Camoens impreíla antes do Comment. da

L,ujíad. Marangoni The^aur. Paroch. Tom. 2.

p. 251. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. i. p.

264. Joan. Soar. de Brito Theatr. 'L.uftt. Lií-

ter. lit. E. n. 29. Vir eruditijftmus, (ò" pluri-

marum linguarum peritus. Franckenau Bib.

Hifp. Ge», p. 104. António de Leaõ Bib.

Orient. pag. 26. Compoz
Os iMfiadas do grande Lui^ de Camoens Prín-

cipe da Poefia Heróica Commentados. Lisboa

por Pedro Crasbeeck 161 3. 4. Publicou efta

obra Pedro de Mariz de quem fe fará mençaõ

larga em feu lugar e na Prefação fallando

de Manoel Corrêa diz. Compor^ efla obra em

largos annos com varia liçaõ, e erudição de boas

letras humanas, que delia fe pode colligir em que

o Commentador era taÕ famo:(p; que nas três lin-

guas iMtina Grega, e Hebrea poucos o igualarão

na Europa. Sahio fegunda vez. Lisboa por

Jofeph Lopes Ferreira ImpreíTor da Auguf-

tiíTima Rainha 1720. foi.

Principios de Grammatica. M. S. Prin-

cipia em os Nominativos, e acaba na quan-

tidade das Syllabas. Neíla obra eftaõ mui-

tos verfos Latinos em louvor de Varoens

infignes, e outros aíTumptos. O original fe

conferva na Livraria dos Padres Theatinos

defta Corte, M. S.

JVtí Arte da Mujica de Duarte Lobo, e nos

Aforifmos de Ambrozio Nunes impreílo o

1. no anno de 1602. e o 2. no de 1603. eílaõ

verfos feus em louvor deftes dous Authores.

Cornelio Tácito tradu^do em Português^. 4.

M. S.

P. MANOEL CORRÊA filho de Joaõ

Lourenço, e Margarida Diaz naceo em Lis-

boa donde paííando a Coimbra fe aUílou na

Companhia de Jefus a 4. de Agofto de 1555.

Entre as virtudes que exaftamente prafticou,

fe diftinguio na charidade para com os pró-

ximos oferecendo a própria vida na aíTiften-

cia dos feridos da peite que no anno de 1596.

devaftou grande parte defte Reyno. Ao feu

fervorozo zelo fe deve o magnifico legado

de cincoenta mil cruzados, que hum Fidalgo

deixou á Santa Cafa da Mifericordia para

fuílento dos pobres incuráveis. Foy Confef-

for do lUuftriíTimo Arcebifpo de Lisboa D.

Jorge de Almeida. Falleceo na Cafa ProfeíTa

de S. Roque em 31. de Dezembro de 1618.

em idade muito proveâa. Delle fe lembra

o Padre António Franco Imag. de Virtud.

do Colleg. de Coimb. Tom. i. liv. 3. cap. 29. e

Annal. S. J. in Tufit. p. 222. n. 2. Efcreveo

Carta ao Padre Maurício em que lhe relata

o eflrago quefes^ apejle em Lisboa.

Carta ao Padre Lmí^ Gonçalves da Camará

efcríta a zS. de Agojio fobre a mefma matéria.

Huma, e outra imprimio o Padre Franco no

lugar aíTima allegado. A i. no cap. 28. e a

2. no cap. 29.

Fr. MANUEL CORRÊA natural de Lis-

boa, e alumno da Ordem Carmelitana compa-

nheiro aíTun no iníUtuto religiofo,comonapro-

fiíTaõ Mufica de Fr. Manoel Cardozo de quem

fe fez larga mençaõ em feu lugar, fendo dif-

cipulo do infigne Meftre Filippe de Maga-

Ihaens em cuja armonica Faculdade fez taes

progreíTos que de Meílre do feu Convento de

Madrid paílou a exercitar eíle minifterio na Ca-

thedral de Saragoça onde falleceo. Na Bib.

Real da Mufica que juntou o Sereniífimo Rey

D. Joaõ o IV. fe confervaõ varias obras defte
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Author, e entre ellas Eftant. 36. n. 809. merece

diftinta eíUmaçaõ o Motete.

Adjuva nos Deus. A 5 . vozes.

MANOEL CORRÊA natural de Lif-

boa Capellaõ na Cathedral de Sevilha feme-

lliante ao precedente em o nome, e na fcien-

cia da Arte Mufica em que foy iníigne. Na
Bibliotheca Real deíla fonora Arte cujo

Index fahio impreíTo Lisboa por Pedro

Crasbeeck 1649. 4. fe confervaõ as feguintes

obras.

Salve Regina a 4. Eftant. 33. n. 77.

Mi/er faãus /um. Motete a 6. Eftant.

55. n. 771.

Ver/as eft in Ijiãum. Motete a Eft. 33.

n. 772.

Mijericors, (ò" Miferator Dominus a 6. Eft.

33. n. 810.

Ne Dereliquens me a 6. Motete

Peto Domine ut vias noflras a 6. Eft. 33.

n. 811.

P. MANOEL CORRÊA naceo em
a Cidade de S. Paulo de Loanda em o Rey-

no de Angola onde foraõ feus progenito-

res Martim Corrêa, e D. Catherina de Na-

ves. PaíTando a Lisboa fe aliftou na Com-
panhia de Jefus a 31. de Mayo de 165 1.

quando contava quinze annos. Aprendeo
com aplicação as letras humanas, e divinas

que depois eníinou com aplauzo em a Uni-

verfidade de Évora até receber as iníignias

doutoraes a 15. de Julho de 1685. Foy Rey-

tor do CoUegio de Coimbra, Provincial, e

aíTiftente em Roma do Geral Tyrfo Gonza-
les, e depois Revifor dos livros em cujo

minifterio acabou a vida a 5, de Agofto de

1708. com 72. annos de idade e 57. de Reli-

gião. O feu Retrato eftá no Collegio de Fraf-

cati primorofamente pintado pela maõ do
P. Pozzi iníigne igualmente na Pintura, que

Archite£hira. Delle fazem honorifica me-
moria o Padre Franco Imag. da Virt. do Col-

leg. de 'Lisboa pag. 972. e Annal. S. }. Lujit.

p. 433. §. 21. e Fonceca Évora Gloriof. pag.

43 5 . Compoz
Idea conjiliarii, five methodus tradendi con-

filij ex regulis Conjcientia. Roma: apud Geor-

gium Plachum. 1712. foi.

MANOEL CORRÊA DE AZAMBUJA
Veja-fe FRANCISCO DE SANTA THE-
REZA.

MANOEL CORRÊA MONTE-NEGRO
cuja nobre afcendencia he taõ conhecida,

como ignorada a certeza da fua pátria efcre-

vendo Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M. S.

fer Monte Alegre, Melgaço, ou Chaves, e

Joan. Soar. de Brito Theatr. l-ufit. L,itter.

lit. E. n. 30. Canavezes em o Bifpado do

Porto. Eftudou em Salamanca letras huma-

nas, e fahio pela fua continua aplicação pro-

fundamente inftruido no primor da Poeíia,

e erudição da Hiftoria e exame da Genealo-

gia. Ocupou na dita Cidade o lugar de Cor-

redor dos livros, que fahiraõ á luz publica.

Delle fazem memoria Faria Vid. de Camoens

impreíTa no i. Tom. dos Coment. das Rim.,

e no Comment. das iMJiad. Tom. i. pag. 39.

Fr. Bernardo da Silva Defenf. da Mon. Lufit.

Part. 2. cap. 5. D. Franc. Manoel na Cart. i.

da Cent. 4. das fuás Cartas, o addicionad. da

Bib. Orient. de António de Leaõ Tom. i.

Tit. 2. col. 26. e Souza Apparat. â Hijl. Gen.

da Caf. Real Portug. p. iio. §. 117. e no Tom.
8. no fim pag. 7. Compoz.

Hijloria de los Rejs, Senorias, y Empera-

dores de E/pana con todas las cofas mas nota-

bles que en efta Provinda han acaefido de/de

el diluvio univerfal hafta nuefiro tiempo. Sa-

lamanca 1592. Confta de 8. folhas de papel

de forma grande. Sahio depois com o fe-

guinte titulo.

Hijloria breviffima de E/pana defde el prin-

cipio dei mundo hajla nuejlros tiempos. Lisboa

por António Alvares 1620. He huma folha

de papel Imperial para fe pregar na parede.

Eííjiada de Lui:^ de Camoens agora novamente

redui(ida por Manoel Corrêa Montenegro. Efta

obra dedicou em Salamanca a 15. de Agofto

de 1620. ao SereniíTmio Duque de Bragança

D. Theodozio onde lhe diz. Encontrey os

dias paffados ejla obra, e determiney rejiituilla,

e emendala de muitos erros v^c. e no Prologo

efcreve. Começou Eui:<^ de Camoens a illujhrar

a lingua Portuguesa redu^^tndo muitos vocábulos

antigos, e objoletos, e indus^indo outros de novo

tomados do hatim <Ò'c. que fe ouveraõ Efcrito-

res, que depois o ajudarão facilmente fe remedia-
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riaõ as faltas da noffa língua E porque tra-

balhos taõ illujlres naõ Je defdourem, nem menof-

cabem em nada havemos hujcado hum original dos

mais antigos ao qual naõ falta nada de quanto o

Poeta efcreveo.... Entrando na matéria muda-

mos todos os verfos Efdruxulos, e agudos por fer

muy mal parecidos em eflilo heróico, ao menos no

tempo de agora; trocamos algumas palavras por

outras ao parecer melhor foantes <ò'c.

De diais, (â^ faãis hujitanorum. He com-

pofto á femelhança de Valério Máximo.

MANOEL DA COSTA chamado anto-

nomafticamente pela penetrante agudeza do

juÍ2o Subtil, naceo na Cidade de Lisboa como

elle confeíTa em varias partes das fuás obras, e

naõ em Villa-Viçoza onde habitarão feus pays

taõ abundantes dos dotes da graça, como

faltos dos bens da fortuna. Ambiciofo de

adquirir o preciofo thezouro das fciencias com
que fe illuftra o entendimento, e enriquece a

memoria paíTou á Univerfidade de Salamanca

onde ouvio explicados os myílerios da Ju-

risprudência por aquelle celebre Oráculo

Martim Afplicueta Navarro bailando para eter-

na recomendação do feu magiílerio eíle único

difcipulo, o qual fubindo á Cadeira tantos

foraõ os ouvintes que teve da fua doutrina

pelo efpaço de dez annos quantos foraõ os

Meítres, que aíTombráraõ diverfas Univerfida-

des diílinguindofe entre eUes Pedro Barboza,

Francifco de Caldas Pereira, Joaõ Gracia, e

Duarte Caldeira famigerados Corifeos da Ju-

rifprudencia os quaes com virtuoza jaâancia fe

gloriaõ de feus difcipulos ; o primeiro ff. de So-

lut. Matrim. L. Quia tale 14. n. 76. O 2. 3.

Part. Júris Emphjteut. cap. 2. cap. 26. O 3.

Traíi. de Expenf. cap. 6. e o 4. Var. Leíí. lib. 4.

cap. 10. Chegando á fua noticia a nova reítau-

raçaõ da Univeríidade de Coimbra feita pela

vigilante providencia de D. Joaõ III. volunta-

riamente deixou Salamanca, e recebido o grão

de Doutor na faculdade de Direito Cefareo

foy provido com largo eftipendio pelo mef-

mo Monarcha na Cadeira do Código no prin-

cipio de Outubro de 1557. donde paílou a ler

duas liçoens do Digeílo, e Código em 1539.

e depois de regentar a Cadeira do Digeílo Ve-

lho em 1543. fubio á Cadeira de Prima a 29. de

Outubro de 1555. em que jubilou no anno de
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1 5 6 1 . Eílando vaga a Cadeira de Prima de Leys

em Salamanca fe refolveo a illuílrar fegunda

vez taõ celebre Academia com o feu magiílerio

para cujo fim partio fem demora, e poílo que

fomente teve o breve efpaço de três horas para

fazer a Opoziçaõ, fubio á Cadeira, e conhecen-

do os ouvintes da copia de textos, e fubtileza

de doutrinas com que exornava a fua liçaõ

que certamente deixava preterido ao iníigne

Portuguez Ayres Pinhel feu contendor inten-

tarão perturballo com eílrondozos golpes,

e altas vozes, porém elle batendo huma maõ
com outra lhes diíTe com animo imperturbá-

vel. Audite, audite, alium enim Papinianum

auditis. Foraõ taõ eficazes eílas palavras que

nenhum dos aíTiUentes a eíle famozo a£lo duvi-

dou de confeíTar que era Oráculo da Jurifpru-

dencia, e como tal merecedor de levar a pri-

mazia entre todos os Oppozitores, e para naõ

ficar Ayres Pinhel defraudado do emolu-

mento da Cadeira fe lhe aífinaraõ trezentos

mil reis de renda em quanto viveo Manoel

da Coíla do qual brevemente foy fuceíTor.

Eílando próximo a morte, e fendo pregvmtado

quem achava digno de fer feu fubílituto na

Cadeira refpondeo que feu filho Jorge da

Coíla pois fabia mais que Baldo, e tanto como
elle, o qual exercitou em Madrid o Officio

de Advogado com grande fama da fua litte-

ratura. Faileceo em Salamanca no armo de

1563. ou 1564. pois ja no mez de Fevereiro

deíle anno fe tinha reílituido a Portugal

fua mulher Izabel Henriques de quem teve

unicamente Jorge da Coíla, e Miguel da Coíla,

que na Univerfidade de Coimbra fendo Lente

de Vefpora de Direito Pontificio naõ degenerou

do talento jurídico de feu grande pay. Unio o

fevero efludo das leys Imperiaes com a amena

cultura das Mufas Latinas em que foy fublime

o feu enthufiafmo fendo igualmente feliz o

feu engenho nos preceitos da Oratória ele-

gantemente praélicados quando em nome da

Univerfidade de Coimbra lamentou a morte de

feu Real Inílituidor D. Joaõ o III. A elevada

Mufa de Ignacio de Moraes lhe efcreveo o

feguinte epitáfio para ornato da fua fepultura.

Condita in hoc tumulo funt parvi corporis ojfa

Clara viri foto fama fed orbe volat.

Nam legum doãor, facundo que ore difertus

Hac ejl Emmanuel Cofia fepultus humo.
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Hunc mérito noftri mirata eft temporis atas

Hmc patuit qtiidquid pagina Júris habet.

iMfttanus erat patriis migrarat ab oris,

Ut clarum augeret nomen, opefque fuás,

Annos bis denos docuit Conimbrica in Urbe

Jura loco primo, promeruitque rudem.

Pojl cuique Viãori Cathedrã Salmãtica prima

Donarat: moritur mox ut adeptus erat.

Injecit parto Je fe mors caca triumpho,

Et luãu excepit gaudia more fuo.

Plangite qui leges Civilis júris amatis,

Oraque Cajialià vejira rigatis aqua.

Nam legum Jludium cumulaverat ille poeji

Aufonio condens carmina culta fono.

Marent Calliope, marent, reliquaque forores

Et pater hoc etiam funus Apollo dolet.

Corpus humo tegitur, durat fed fama fuperfles.

In quam mors potuit júris habere nihil.

Para elogio de taõ iníigne varaõ confpiráraõ

as pennas de famofos Efcritores pertendendo

dilatar-lhe a gloria do feu nome aíTim em pro-

za, como em verfo. O Doutor Joaõ Garcia

Traã. de Expenf e^" Melior. cap. 3. n. 35.

Jurifperitorum omnium jurifperitijfimus & cap.

6. elegans, facundus, acutus in fuadendo vehemens,

in interpretatione fuavis, in referendo verus, in

evertendo nervofus, in inflituendo omnium, qui

ante eum infHtuerunt, (ò" Jus interpretati funt,

vere princeps. Nicol. Ant. 'Rib. Hifp. Tom.
I. pag. 264. col. 2. Sic etiam Papinianum

imprimis, aut Africanum refert, ut quifquis

Cofia monumenta pervolutaverit, Papinianum, aut

fi quis Papittiano in diâionis forma par efl

aut proximus, legijje, dummodo aures habeat

aceto antiquitatis lotas, fibi omninò videatur.

Covarruvias Ub. i. variar, cap. 3. n. 12.

Vir me herde, acri, e> fublimi judicio & va-

ria eruditione pntditus, & Praãic. cap. 39.

Vir in júris utriufque difciplina acerrimi

jiidi:ii, ac diligentia non vulgaris. Molina de

Primog. in Prjef. n. 26. Vir litteris, (& in-

genio praflans. & lib. i.* cap. 3. n. 27. doc-

tijftmum, ac ingenio praflantem. Pinei. SeM.
Jur. Interp. lib. i. cap. i. §. 2. Eufitania

decus, (& in kgali doíirina ornamentum longe

maximum & §. 36. acutijfimus. Caldas in

L. Si Curat. Verb. Implorand n. 3. doUif-

fimum Praceptorem, & ibi verb. Implorare in

integ. ReJlit. n. 14. Subtiliftmus Praceptor &
ibi Verbo Contraã. fecijli. Clarijftmum omnium.

quos noflra vidit atas. Macedo ¥lor. de Ef-

pan. cap. 8. Exc. 9. por la fumma habilidad,

que mojiro en fus efcritos le llaman comumente

fubtil; e na EuJit. Eiberat. lib. i. cap. 9.

n. 32. infignem. Joan. Soar. de Brito Theatr.

EuJit. Eitter. Lit. E. n. 16. Ob eminentiam,

feu potius profunditatem doíírina jam per

univerfam Europam confecutus egregium Sub-

tilis cognomen. Pacheco Vida da Inf. D.

Maria liv. 2. cap. 17. aquel gran Jurifcon-

fulto, que con fus efcritos illuflrò tanto el uno,

j otro derecho. Velafco. de Jur. Emphyteut.

Quasíl. 50. n. 30. acutijfimi Doãoris. Cunha

Hift. Ecclef. de Lisboa Part. 2. cap. 70.

n. 6. famofo Jurifconfulto. Carvalho in Cap.

Raynaud. Part. i. n. 96. SubtiliJJimus Vir.

& Part. 2. n. 12. Emminentijfimus Vir. ibi

n. 16. ingeniojijftmus. Mendes a Caftro in L.

cum oportet. n. 85. doãijftmus. Denis Simon

Bib. Chronol. des Autheurs du Droit Civil

Tom. I. pag. 38. três doííe, & três elegant

Gama Decif. 233. n. 16. infigiis eruditionis

virum. Mayans Epiftol. Epift. 5. vir ingenii

acutijfimi. Joaõ Fernandes Lente de Rheto-

rica na Univeríidade de Coimbra in Orat.

ad Infant D. Eudovic. Vir ad jus civile non

minus quàm ipfe natus Papinianus. Nam (Ò"

Eatini Sermonis proprietate, qua in Júris Civi-

lis Authoribus plurimum eminet, & ingenii acumi-

ne, quo non prajlantior alius, nihil efl tam abf-

trufum, & abditum, quod non feliciter depro-

mat, depromptum illuflret, & facilitate difci-

pulis tradat. Emman. Soar. Rib. Addit. ad

Ant. Com. Elegantis doãrina, <Ò' fummi, atque

inclyti ingenii vir, acutijftmufque <& doãijfimus

Júris ennarrator. Navarro de Keddit. Ecclef.

QuEeft. I. Virum plane doSíiJfimum. Hyeron.

Cardof. Sjlvar. lib. 5

.

XJnus efl Emmanuel licuit cui tempore nojlro

Nec reperire parem, nec cui magis apta, magifque

Confona jure cedunt quanam cognomima bina.

Clarus, ut ó" vates, Jurifconfultus <ò^ idem

Dicaris falix, titulifque fruare duobus.

Hoc docet imprimis clarum, doãuque Poema

Diãafli falix dextro quod Apolline nuper

Hoc cum magnorum referat convivia Regu,

Eatitiãque canat proceru fejlofque Hjmineos

Alite confeitos faufla regale vocatur

Júdice me Cármen nimirum Regibus ipjis

Dignum opus: Andinis etiam aquiparabere chartis.
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Petrus Sane. in Epiíl. ad Ignat. de Moraes.

Nec te prateream tacitum doãijfime Cofta,

A.tque tuum genium natum dijfolvere Júris

Ca/arei modos, cui prima jure Cathedras

Munda dedit, Tormifque dedit, bene notus uter-

que

Et fluvios inter Vhabo gratijfimus amnis:

Tu dum regales menfas, thalamofque Duardi

Carpatiumque Senem, nantefque ad littora Pho-

cas

Eudente/que canis fpumofo in gurgite Njmphas

Ornatu, <& pofitu magnis te vatibus addis.

P. Ant. dos Reys Enthuf. Poet. n. 5

.

E regione Dei fublimi in fede locatus

Jura dabat Mujis doítijftmus ille Magifter

Coftius: ex humeris talos dejcendit ad imos

Clavus, it in Sertii circii caput apta Poetis

Frons hedera viridis, nigris onerata corymbis.

Compo2.

Commentaria in §. <â>' quidji tantum Leg. Gal-

lus ff. de liberis, <& poflhumis. Conimbrica:

apud Joannem Barreira, & Joannem Alvares

1548. foi. Dedicado a ElRey D. Joaõ o III.

A.d E. fi ex Cautione C. de non numerata

pecunia, fcilicet adverfus defendentem fe hac exce-

ptione probandum aãori ejfe numeratam pecuniam.

ibi apud eofdem Typographos 1549. foi.

Dedicado ao Principe D. Joaõ.

Seleãarum Jnterpretationum circa conditiones,

& demonfirationes, <ò° dies libri duo. ibi per

eofdem Typog. 155 1. foi. Dedicado á Rai-

nha D. Catherina.

A.d E. cum tale §. fi arbitratu D. de conditio-

nibus, (& demoflrationibus Commentaria, five de

indiãa viduitatis, aut nuptiarum arbítrio alieno

contrahendarum conditione tollenda.. ibi apud

eofdem Typographos. 1 5 5 1 . 4.

De fuo, <ò' alieno pofthumo Commentaria

in §. Pofthum. Inftit. de Eegaíis in diffici-

lem leg. fi filius hcsres D. de liberis, <Ú>° pof-

thumis fcholia. ibi apud eofdem Typogra-

phos 1552. 4.

De Qmflione Patrui, <& Nepotis in caufa

fucejftonis. Nefta obra fe comprehendem os

feguintes Tratados.

Circa mayoratum, feu fucejftonem bonorum

Regia Corona

Circa mayoratum bonorum patrimonialiu.

De Regni fucejfwne.

Conimbricae apud Joannem Barreira 1558.

4. No frontifpicio declara fer natural de Lif-

boa. Dedicado a ElRey D. Sebaftiaõ.

Ad Cap. Jí Pater de Tejlamentis lib. 6. §.

cum in bello in E. qui duosff. de rebus dubiis Com-

mentarius. Salmanticae apud Vincentium de

Portonariis 1569. foi.

Ad Cap. Jí Pater de Teflamentis lib. 4. De-

cretai. Dedicado a Felippe 2. Salmanticae

apud eumdem Typog. 1 5 69.

Todas eftas obras fahiraõ juntas Lugduni

apud Philipum Tinghi Florentinum 1576.

foi. e Salmanticae apud Ildefonfum a Terra

nova, & Neyla 1584. foi. reduíidas a 2. To-

mos por deligencia de Jorge da Cofta filho

do Author prometendo na prefação do i.

Tomo, que os illuftrará com efcholios para

outra Impreífaõ, que delias fizer. No fim

defta ediçaõ de Salamanca eftaõ as obras fe-

guintes, que teftemunhaõ a elegância Poé-

tica, e Oratória do infigne Manoel da Cofta.

Oratio funebris in exequiis Serenijftmi Por-

tugallia Regis Joannis III. ex Academia Co-

nimbricenfis inftituto anno falutis M.D.EVII.

habita.

De faliei in Ulyjftponem adventu Serenijftma

Joanna Caroli Imperatoris filia in folemni die

Nuptiarum ejus cum Joanne Eufitania Principe.

Confta de verfos heróicos.

De Nuptiis Eduardi Infantis Portugallia, atque

Ifabella Illuflriffimi Theodofis Brigantia Ducis ger-

mana. Cármen heroicum. Conimbricae apud

Joannem Barreira, & Joannem Alvares 1 5 52.4.

De ConimbricenJi Academia à SereniJJimo

Eujitanorum Rege Joanne III felicijftmo injlituta

Cármen. Com três Epigrammas. ibi apud eof-

dem Typographos 1552.4.

Eftas três obras Poéticas fahiraõ primorofa-

mente reimprelTas no Corpus Poetarum Eujitan.

qui Eatine fcripferunt. Tom. i. Lisbonx Typis

regalibus Sylvianis, Regiaeque Academix 1745.

4. grande defde pag. 283. até 320.

Ad Joannem, (Ò" Joannam Príncipes Eufi-

tania Serenifftmos Protheus. Cármen. Ulixbo-

nae 1553. Idibus Februarii. 4. Efta obra he

a mefma que aíTima eftá efcrita com o titulo

de felici in Ulyjftponem adventu &c.

P. MANOEL DA COSTA natural

de Lisboa, e alumno da Companhia de Je-
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fus cuja roupeta veftio no anno de 1559. quan-

do contava dezoito annos. Depois de inílrui-

do nas letras humanas eftudou as fagradas,

fahindo infigne na Theologia Moral, que diftou

por muitos annos aos feus domeíticos. Foy

Reytor do Collegio de S. Paulo de Braga, e

Vizitador da Ilha Terceira onde moftrou o

prudente talento de que o ornara a natureza.

Falleceo piamente na Cafa ProfeíTa de S. Ro-

que de Lisboa a 15. de Fevereiro de 1604.

com 73. annos de idade, e 45. de Religiofo.

Delle fazem mençaõ Draudius Bib. Clafic.

Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. i. p. 265. Bi-

blioth. Societ. p. 188. col. i. Ant. de Leon

\Mb. Orient. Tit. 4. e 5. Morery Diccion. HiJ-

torique. Cofta Emman. Magna Bib. Hcckf.

Tom. I. p. 70. col. Franco Imag. do Novic. de

Coimb. Tom. 2. p. 625. Efcreveo

Hijloria das Mijfoens do Oriente até o anno

de 1568. a qual traduzio era a lingua Latina

o Padre Joaõ Pedro MaíFeo, e fahio com
efte titulo.

Keriim á Societate Jefu in Oriente geftartim

adannum u/que á Deipara Virgine M.D.LXVIII.

Commentarius. Dilings apud Sebaldum Mayer

1571. 8. & Colonice apud Gervinum Cale-

nium 1574. 8. Pariíiis apud Michaelem So-

nium 1572. 8. Traduzido em Caftelhano. Al-

cak por Joan Iniguez de Lequerica 1575. 4.

MANOEL DA COSTA Presbítero do

habito de S. Pedro, efcreveo.

Kelaçaõ do prodigiofo aparecimento da milagrofa

Imagem de Chrijlo Senhor nojfo Crucificado na en-

trada de Oraõ, que hoje fe venera na Igreja mayor

com titulo do Santo Chrijlo de las Ondas. Lisboa

na Oííicina de Bernardo Gayo 4. fem anno da

impreíTaõ. No fim eftá hum Soneto a Chriílo

Crucificado compofto pelo mefmo Author.

MANOEL DA COSTA MONTEIRO
Cavalleiro profeíTo da Ordem de Chriílo,

Fiíico mór das Armadas, e infigne profeíTor

de Cirurgia da qual naõ fomente fazia admi-

ráveis operaçoens, mas efcreveo para inf-

truçaõ dos feus profeíTores.

Opufculo Chirurgico dividido em três par-

tes. A. 1. da Cura da Gangrena pela via

Galenijlica. A. z. da cura da Gangrena pela

via moderna. A. 3. das excellencias do ouro, e

cura quefefa^ com ofeu óleo. Lisboa por Antó-

nio Pedrozo Galraõ 171 2. 4.

MANOEL DA COSTA SILVA natural

de Lisboa, e muito perito na Arte Poética

principalmente em a Cómica deixando para

teftemunhas do feu engenho as feguintes

produçoens.

El Capitan hujitano Viriato. Comedia.

Lisboa por Joaõ da Cofta 1677. 4.

Hercules Divino. Auto Sacramental. Lisboa

por António Crasbeeck de Mello. 1678. 4.

£/ Divino Mercúrio. Auto Sacramental.

ibi pelo dito ImpreíTor 1678. 4.

MANOEL DA COSTA SOARES natu-

ral da Cidade de Lamego, e filho do Doutor

Gonçalo de Payva Lente de Vefpora de Mede-

cina em a Univerfidade de Coimbra onde apli-

cado á fagrada Theologia, e recebido nella o

grão de Doutor obteve o lugar de Cónego

Magiftral na Sé da fua pátria de que tomou

poíTe a 2. de Abril de 161 5. Exercitou com
felicidade o minifterio de Pregador publicando

Sermaõ no Aão da Fé, que fe celebrou na

praça da Cidade de Coimbra aos 22. de Agojlo

de 1627. Coimbra por Diogo Gomes do

Loureiro 1627. 4.

MANOEL DA COSTA ZUZARTE DE
BRITO natural da Cidade de Portalegre,

Fidalgo da Cafa Real, Cavalleiro da Ordem
militar de Chrifto, Coronel da Cavallaria, e

Governador da dita Cidade. Teve por pays

a António Velez da Cofta Governador de Por-

talegre, e a D. Catherina Tavares de Oliveira.

Entre os eftudos dignos da fua aplicação lhe de-

veo mayor difvelo a Genealogia efcrevendo.

Memorias das Familias de Portalegre, e de

outras terras vi^nhas a ejia Cidade, rol. M. S.

Defta obra, como de feu Author faz memo-
ria o Padre D. António Caetano de Souza no

fim do Tom. 8. da Hijl. Gen. da Cafa Keal

Portug. pag. 17. §. 23.

Fr. MANOEL DA CRUZ natural de

Coimbra fendo filho de Pedro Godinho da

Nóbrega, e Maria Jorge da Silva de igual

nobreza á de feu conforte. Na idade da ado-

lefcencia profeíTou o inftituto da illuflxiíTi-
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ma Ordem dos Pregadores em o Convento

de Azeitão a 7. de Março de 1598. Inftruio

aos feus domeílicos com as fciencias feveras

até jubilar na Faculdade Theologica. Como
era ornado de fumma prudência foy eleito

Vigário Geral da Congregação da índia cujo

lugar adminiílrou com tal reftidaõ que ocu-

pou o de Deputado da Inquiiiçaõ de Goa
provido em 7. de Março de 1635. e o foy tam-

bém das Ordens Militares na fegunda inf-

tancia. Delle fazem memoria Nicol. Ant.

Bib. Hi/p. Tom. 2. p. 522. col. i. Echard

Script. Ord. Prad. Tom. 2. p. 306. col. i. Fr.

Pedro Monteiro Claufir. Dom. Tom. 3. p. 272.

e o addicionador da í>ib. Orient. de António

de Leaõ Tom. i. Tit. 4. col. 80. Compoz
Falia no aão Jokmne em que o Conde Joaõ

da Silva Tello, e Mene:(es Vicerey, e Capitão

General do EJlado da índia depois de ter acla-

mado, e jurado o SereniJJimo Rej Senhor nojfo

D. Joaõ o IV. jurou o Príncipe D. Theodot^io

feu primogénito, e herdeiro a 20. de Outubro de

1641. Goa em Dezembro de 1641. e Lisboa

por Lourenço de Anvers 1642. 4.

Das Chrijiandades do Oriente. M. S. Deíla

obra faz mençaõ como de feu author o Licen-

ciado Jorge Cardozo Agiol. I^ujit. Tom. 3.

p. 573. col. 1. no Comment. de 6. de Junho,

e todos os Efcritores que delle fallaraõ.

MANOEL DA CRUZ Presbítero Ulyf-

íiponenfe, e aíTiftente na índia onde vendo

que hum feu irmaõ que militava no mefmo
Eftado fe recolheíle ao auftero Clauftro dos

CarmiUtas Defcalços, obfervando o fruto

efpiritual que faziaõ naquellas vaftiíTimas re-

gioens efcreveo em obfequio deíla reformada

Familia, e dedicou ao lUuílriíTimo Arcebifpo

de Lisboa D. Rodrigo da Cvmha.

Quam proveito:(ps faõ os Padres CarmiUtas

Defcalços na índia Oriental, ao ferviço de Deos,

e delRej. Lisboa por António Alvares 1639. 8.

Do author, e da obra fe lembra Fr. Fran-

cifco de Santa Maria Chron. de los Carm. Def-

calf. Tom. i. liv. 5. cap. 46. n. 28.

D. MANOEL DA CRUZ natural da

Villa de Monte-Mór o velho do Bifpado

de Coimbra. Recebeo o habito Canónico

Auguíliniano no Real Convento de Santa

Cruz em o anno de 1610. Ocupou diverfos

lugares em a Religião e foy muito eftudiofo

da Hiíloria Portugueza. Falleceo no anno

de 1662. Compoz
Recordação heróica L,ujitana. foi. M. S. Di-

vide-fe em 2. partes. Na i. trata de todas as

Monarchias do mundo, da entrada dos Godos
em Efpanha, e da feparaçaõ de Portugal de

Caftella. Na 2. trata dos Reys de Portugal, e

particularmente delRey D. Sebaftiaõ alé a

infeliz batalha de Africa, e finalmente da

Aclamação de D. Joaõ o IV. e do direito por-

que lhe pertencia a Coroa. Conferva-fe na

Livraria de Santa Cruz de Coimbra.

Fr. MANOEL DA CRUZ naceo em a

Cidade de Tavira do Reyno do Algarve e

foy filho natural de Henrique Corrêa da Silva

Alcaide mór da dita Cidade, e Commèdador

de Penamacor em a Ordem de Chrifto, e fo-

brinho de Simaõ Corrêa da Silva Conde da

Caílanheira. Defde a primeira idade defcubrio

propenfaõ para a virtude que na mais adulta

fe admirou com exceíTo praílicada. A natu-

reza o dotou de gentil prefença, génio dócil,

e entendimento agudo por cujos dotes inten-

tarão feu pay, e tio eftabelecer por falta de

fuceíTaõ legitima neUa a fua cafa, porém que-

rendo augmentarlhe o merecimento refolve-

raõ, que foífe miUlar á índia o que executou

acompanhado de outros Fidalgos no anno

de 1694. quando contava vinte annos de idade.

Chegado a Goa embarcou logo em a Armada

que navegava para a Perfia, e ao voltar foy pro-

vido em Capitão de Infantaria. Ambiciofo o

feu efpirito de eílado mais perfeito preferio ao

militar o religiofo pedindo com copiofas lagri-

mas ao Guardião do Seráfico Convento de

NoíTa Senhora do Cabo da Província da Ma-

dre de Deos de Goa o admetiííe por Lcygo

daquella Communidade. Dificultou o Prelado

por algum tempo o defpacho deita fuplica

até que naõ podendo refiíUr a inftancia de

multiplicados rogos lhe lançou o habito fer-

vindo em o Noviciado de exemplar aos rehgio-

fos mais obfervantes na modeília do femblante,

aufteridade do alimento, e mortificação dos

fentidos. Impetrada faculdade do Miniftro Ge-



L U SITAN A 2.39

ral por feu tio o Conde da Caftanheira para dei-

xar o clima da índia por fer muito nocivo á

fua faude chegou a Lisboa e fe incorporou

na Seráfica Província da Arrábida a 2. de

Janeiro de 1701. Nefta virtuofa paleílra

continuou a obfervar exaftamente o feu

Inftituto pedindo com afeftuofas inftancias

j
o mandaíTem para o Convento da Arrábida

' apetecido centro da fua mortificada vida

onde aíTiftio pelo largo efpaço de vinte e

í)uto annos dos quaes defanove foy Porteiro.

Acometido da ultima enfermidade veyo para

a Enfermaria de Setuval, e depois de ter

f tolerado com catholica refignaçaõ acerbiíTi-

i mas dores em dous mezes, recebidos os Sa-

[ cramentos expirou placidamente a 9. de Junho

f
de 1730. quando contava 59. annos de idade.

Com admiráveis prodígios obrados em be-

neficio de diverfas peíloas quiz o Ceo teíle-

^ munhar a virtude heróica defte fervo de

Deos os quaes fe podem ler na 2. Parte da

Chronica da Provinda da Arrábida liv. 5. cap.

37. e 38. Efcreveo

Colleçaõ regular da explicação dos preceitos, e

coufas mais effenciaes da Regra dos Frades Me-

nores, de N. P. S. Francifco, efpecialmente do

Capitulo 4. da me/ma Kegra fegundo a mente dos

Summos Pontifices e de S. Boaventura tirada de

/eleitos Authores, que expõem o irrefragavel fyf-

tema em que devem affentar todos os feus Profef-

fores para fua milhor inteligência, e mais per-

feita ohjervancia. Lisboa pelos herdeiros de

António Pedrozo Galraõ 1747. 8.

Fr. MANOEL DA CRUZ naceo em a

Cidade de Braga, e na Parochial Igreja de

S. Joaõ de Souto foy bautizado a 26. de

Fevereiro de 1682. fendo filho de Giraldo de

Meireles, e Maria Francifca. Inílruido nos

preceitos da lingua Latina fe inclinou a fer

alumno da augufta Religião Benedidina re-

cebendo a cogulla no Molleiro de Pernam-

buco. Eíludou as fciencias efcholafticas em
que fahio eminente principalmente em a Theo-

logia Moral. Foy Abbade do Mofteiro do
Rio de Janeiro em o anno de 1732. onde fal-

leceo no anno de 1738. Publicou

Sermão de Nojfa Senhora da Ajuda pregado

em dia das Neves. Lisboa por António Pe-

drozo Galraõ 1725. 4.

D. MANOEL DA CUNHA naceo na

Cidade de Lisboa fendo filho de Simaõ da

Cunha Trinchante mòr de FHippe III. e IV.

Sargento mòr de batalha, e D. Luiza de Al-

meida. Eíludadas as letras humanas na pátria

em que fahio eminentemente inílruido fre-

quentou a Univerfidade de Coimbra aplicado

á Jurifprudencia Pontificia na qual fez a fua

grande comprehenfaõ taõ diílintos progref-

fos que recebendo o grão de Licenciado foy

admetido a CoUegial do Collegio de S. Pedro

em 20. de Outubro de 1 616. A nobreza do

nacimento, a integridade da vida, e a capacida-

de do talento felizmente confpiraraõ para

fubir aos lugares que dignamente ocupou, pois

havendo fido Deputado das Inquifiçoens de

Coimbra, e Lisboa, e Inquizidor neík Cidade

foy Deputado do Confelho Geral de que tomou
poíle a 12. de Novembro de 1632. e Commif-

fario ApoftoUco da Bulia da Cruzada. Af-

fumpto de Bifpo de Elvas á Mitra Primacial de

Braga D. Sebaftiaõ de Matos de Noronha lhe

fucedeo no Bifpado em cuja Diocefe entrou

a 8. de Mayo de 1634. Exaltado ao Trono

Portuguez o SereniíTimo Rey D. Joaõ IV. co-

mo conhecefle a prudência, e fidelidade de taõ

iiifigne varaõ o nomeou feu Capellaõ mòr
orando elegantemente nas Cortes celebradas

em Lisboa a 28. e 29. de Janeiro de 1641. em
que foy jurado eíle Monarcha, e feu filho o

Príncipe D. Theodozio, como também em as

Cortes celebradas em 12. de Outubro de 1653.

em que o Reyno fez a mefma cerimonia politica

ao SereniíTimo Príncipe D. Aifonfo. Em am-

bos eftes plaufiveís aftos foy ouvido cõ geral

aclamação pela vehemente energia, e copíofa

facimdia com que ornava os feus Dífcurfos.

Ultimamente fendo eleito Arcebifpo de Lisboa

a 2. de Outubro de 1646. falleceo piamente em
Lisboa a 30. de Novembro de 1658. quando

contava 64. annos dous mezes e meyo de idade.

Jaz fepultado no Convento de NoíTa Senhora

da Encarnação do lugar de Odolhalvo pouco

diílante da Villa de Alanquer do Patriarchado

de Lifboa habitado de Carmelitas Defcalços,

e no lado do Evangelho eftá gravado em hum
mármore a feguinte infcripçaõ.

Debaixo do Altar môr aos pés da Senhora

que nelle ejiá fe mandou fepultar D. Manoel

da Cunha Bifpo de Elvas, que fundou á fua
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cufta ejla Igreja, e Mojleiro filho de Simaõ da

Cunha, e de Jtia mulher D. huií^a de Almeida

Copeiro mór dos ^ejs dejie Reyno D. Se-

bajiiaõ, e D. Henrique, e depois Trinchante

mòr dos Keys defte Kejno. Foj Bi/po, do

Conjelho Geral do Santo Officio, CommiJ-

fario da Cruzada, Capellaõ mór dos Rejs D.

Joaõ o IV. e D. Ajfonfo VI. nomeado por

elles Arcehijpo de E.vora, e Li/boa e Inquiridor

Geral. Tudo o que teve conheceo Jer mcrcè da

Virgem Maria Mãy de Deos de quem foy de-

votijftmo tomando-a fempre por Advogada em

tudo; e ajjim tudo lhe vejo em dias dedicados á

Senhora, que deixou por herdeira nejle Mojleiro,

e Igreja de tudo o que podia: No dia do Naci-

mento da Senhora dijfe a ultima Miffa, morreo

em Sabbado aos 30. de Novembro de 1658. de

idade de 64. annos dous me\es, e meyo.

No lado da Epiftola fe lê gravado em
outro mármore a feguinte infcripçaõ.

Velo exemplo, e Religião dos Padres Car-

melitas De/calços, e devoção, que o Bifpo lhes

tinha lhes dotou efte Mojleiro, e Igreja com obri-

gação de quatro MiJJas Quotedianas perpetuas,

e exéquias cada anno como conjla das Efcritu-

ras, que ejlaõ em poder do herdeiro, e fucef-

for do Morgado, que injlituiraõ feus pays; ao

qual deixou por Padroeiro perpetuo do Mof-

teiro, e Igreja, para que a familia dos Cunhas

que nelle por varonia legitima fe conferva, na vida,

e na morte ejlivejfe debaixo da proteção da

Senhora. Po\ na Capella mór as fepulturas de

feus pays, e avós. No Carneiro, que ejlà de-

baixo delias fe naõ pôde enterrar fe naõ os def-

cendentes dos mefmos feus pays. D. Marianna

de Mendoça fua irmaã, e Teflamenteira Con-

dejfa de Villar-Mayor mandou abrir em pedra

efla memoria para que fempre dure, porque o

Bifpo por fua modeflia e fingulares virtudes o

naõ quis^ fa^er em fua vida. Fazem honorifica

lembrança defte Prelado Souza I^ujit. Liber.

Proem. 2. §. 2. n. 17. D. Nicol. de S.

Mar. Chron. dos Coneg. Reg. liv. 10. cap. 19.

n. 13. Fr. Ant. de Souza De Orig. Inquijit.

§. 4. n. 45. D. Franc. Manoel Carta i. da

centr. 4 das fuás Cartas. Pereira Leal. Ca-

thal. dos Colleg. de S. Pedro §. 53. Carvalho

Cathal. dos Bifp. de Elvas. n. 6. Fr. Pedro Mon-

teiro Cathalog. dos Deput. de Coimb. n. 13. dos

Deput. de Lisboa n. 59. e dos Deputad. do

Cone. Geral. n. 39. Joan. Soar. de Brito Theatr.

Lujif. Litter. lit. E. n. 3.

Compoz.

Lujitania Vindicata. 24. Naõ tem anno

nem lugar da impreíTaõ, e nome do Impref-

for. He hum Manifefto da Juftiça com que

Portugal aclamou por feu Soberano a El-

Rey D. Joaõ IV. efcrito com fumma pu-

reza da latinidade de que era obfervantini-

mo cultor feu illuftre author como elegante-

mente o publicaõ Nicolao Monteiro Vox
Turturis. Art. 4. cap. 11. Non me tamen con-

tineam {dum in eo inexhaujlam dicendi copiam,

elegantiam verborum, ac gravitatem fententia-

rum comtemplor) quin dicam unum cui Pieri-

dum cohors reverenter ajfiirgat: fapientium ctetus

fafces fubmittat; orbifque primas eloquentia tri-

biiat mirabimdus. Teflor libellum (ut fit ab un-

guibus agnofcatis Leonem) cui Luíitania Vin-

dicata titulus, quem per tot exteras nationes

vagantem tácito authore, quotquot attendunt ad

ipfius acumen putarant Taciti, fi ad huc viveret,

cum tantus prceful illi verus fit author. E Fr.

Franc. á D. Auguft. Macedo Propug. Lsifit.

Gallic. pag. 207. aureum de Luíitania Vindi-

cata libellum, quo nullus politius hac atate

fcriptus in lucem prodiit: tam efl ob acumen

acer, ob judicium gravis, tam diãione floridus,

tam Jlylo nitidus, tam denfus fententiis, tam

flipatus argumentis, tam munitus jure, tam

plemis affeítibus, ut mirum fit in tam brevi

opufculo omnes pene tum júris nervos tum elo-

quentiee flores inveniri. Cujus author, <Ò'
fi no-

men fubtrahere modefiia caufa, quam proferre

maluerit, Ego non finam in occulto manere, non

tam ut ei famam conciliem, quam ut ejus nomi-

ne tiionumentum rei patrata, <& juftitia, <ÍT autho-

ritatis adjiciam. Is eft Illufirijfimus D. D. Em-
manuel a Cunha Sacris Regiis Prafeãus, Eluen-

fis Epifcopus, nunc Archiepifcopus UlyJJipo-

nenfis defignatus, quo nomine audito monemur

quantus fit ille tum fplendore natalium, tum

magnitudine fcientia, tum ornamentis virtutum.

O mefmo Padre Macedo fez reimprimir

efta obra conforme á que fora impreíTa em
Portugal dizendo no fim defta ediçaõ que

também he em 24. Hifioria fcriptor fi adpofite

ad deleãationem, ad fidem, ad vitam dicat, im-

plejfe múnus fuum videtur. Eufitanus vero

{Illufirijfimus Cunha) in vera Eufitania fua
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hac tría ita mifcet, ac temperai iií adlegi inter

Hijíoricorum Príncipes á prtidenti Cenjore pojfit,

<& quamqtiam ahhinc Jacula permulta non eadet»

latina HngiUB puritas, tamen fie a difertijftmis Ro-

manorum modos caftijjime loqtiendi curiofa fali-

citate mutuatur, tantaque in iis ekgantia fiilget,

ut vocare illos ipfos in certamen dignitatis queat.

Sahio vertido em a lingua Caftelhana pelo iníi-

gne Jacinto Freire de Andrade com o titulo

de Portugal Kefiaurado. Dedicado á SereniíTi-

ma Rainha D. LuÍ2a Francifca de Gufmaõ.

24. fem anno nem lugar de Impreflaõ.

Praítica no Juramento, que os três Efiados

deftes Keynos fir^eraõ a ElRej Nojfo Senhor D.

Joaõ o IV. defie nome, e do juramento, preito,

e omenagem, que os me/mos três Efiados fi-

:(eraÕ ao Serenijfimo Príncipe D. Theodo^^io

noffo Senhor em a Cidade de Lisboa a 28.

de Janeiro de 1641. Lisboa por António Al-

vares 1641. foi.

Praãica no A.uto das Cortes, que fe^ aos

três Efiados do Reyno ElRej D. Joaõ o IV.

defie nome Noffo Senhor na Cidade de Lisboa

a 29. de Janeiro de 1641. Lisboa pelo dito

Impreflbr 1641. foi.

Propofia, que fe:^ em Cortes, que Je cele-

brarão na Cidade de Lisboa em 18. de Janeiro

de 1642. Lisboa por Manoel da Silva 1742.

4. He louvada por António de Soufa de

Macedo Lufit. Liber. lib. 3. cap. 3. n. 38.

e Birago Hifior. di Portug. a pag. 236. até

239. a tranfcreve.

PropofiçaÕ das Cortes, que Je celebrarão em

Lisboa em 28. de Det^embro de 1645. diante da

Magefiade delRej D. JoaÕ o IV. noffo Senhor

efiando premente os três Efiados do Rejno. Lis-

boa por Paulo Crasbeeck. 1645. 4.

Praãica que fe^ no Juramento do Sereniffimo

Príncipe D. Affonfo, que Deos guarde nas Cor-

tes, que Je celebrarão em Lisboa em 12. de Outu-

bro de 1653. diante da Magefiade delRej D.

Joaõ o IV. efiando prementes os três Efiados do

Reyno. Lisboa pelo dito Impreflbr 1653. 4.

PropofiçaÕ nas mejmas Cortes celebradas em

23. de Outubro de 1653. diante da MageJ-

tade delRej D. Joaõ o IV. efiando prementes

os três efiados do Rejno. ibi pelo dito Impreflbr

1653. 4-

Epifiola ad Summum Pontificem nomine

Cleri Lufitani. Começa Cum prímum Sere-

16

nifftmus Rex Joannes <ò'c. Nicolao Monteiro

a tranfcreveo no feu livro intitulado Vox
Turturis art. 4. cap. 19.

Oratio Paranetica ad Parochos Lufitanice pro

commendatione Bulia Cruciata, atque illius uju.

Compoz efta obra quando exercitava o lugar

de Comiflario Geral da Bulia da Cruzada.

MANOEL DA CUNHA DE ANDRADE,
E SOUSA Cavalleiro profeflb da Ordem
de Chrifto naceo a 14. de Julho de 171 3. na

Quinta da Seara íituada na Freguezia de

Ferreira em o Confelho de Coura da Pro-

víncia de Entre Douro, e Minho de que faõ

fenhores feus pays Henrique de Caldas Ledo
de Bacellar Cavalleiro profeflb da Ordem de

Chrifto, e D. Prudência da Cunha de Amorim.
Aplicou-fe na Univeríidade de Coimbra ao

eftudo da Jurifprudencia Cefarea em que re-

cebeo o grão de Bacharel. Sendo perito nas

linguas Italiana, e Franceza he muito verfado

no eftudo da Genealogia, e Hiftoria fecular

de que faõ teftemunhas as obras feguintes.

Elogio Encomiafiico da vida, e acçoens, le-

tras, e caraãer do Reverendifftmo Padre Mefire

Francijco de Santa Maria Cónego Jecular Chro-

nifia, e Geral da Jagrada Congregação de S. Joaõ

Evangelifia, Rejtor do Real Convento de Santo

Eloy de Lisboa <&c. Lisboa por António líi-

doro da Fonceca 1739. 4-

Carta ejcrita ao Padre Ignacio da Piedade

Vajconcelos Cónego Jecular do Evangelifia em

aplaujo da obra que compo^ Hifioría de Santa-

rém. Sahio ao principio do 2. Tomo defta

Hiftoria. Lisboa na Officina da Congrega-

ção 1740. foi.

Bijcaya Portugue;^a, Nobilio-grafia Intera-

mnenje, em que Je dá noticia de todos os Solares,

Torres, e Cajas antigas, que conjervaõ o nome de

Paço na illufire Provinda de entre Douro, e Minho.

foi. M. S.

Dialogo Jobre a eloquência em geral, e Jobre

a do púlpito em particular por Miffere Francijco

de Salignac de la Motte Fenelon Mefire dos Injan-

tes de França, e depois Duque de Cambraj, e

Príncipe do Jacro Império. M. S. He tradução

de Francez em Portuguez.

Epitome hifiorico, e panegjrico du vida,

e acçoens de D. António Mendes de Carva-

lho primeiro Bijpo de Elvas. 4. M. S.
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MANOEL DA CUNHA PINHEIRO

natural de Lisboa filho de António da Cunha

Pinheiro Fidalgo da Cafa Real, Deputado

da Meza da Conciencia, e Ordens, e de D.

Luzia Maria da Silva e Attayde filha de Luiz

da Silva da Coíla Guarda mór dos Pinhaes

de Leyria. Recebeo na Academia Conim-

bricenfe o grão de Licenciado na Faculdade

de Direito Canónico. Foy Chantre da Ca-

thedral de Leyria, e depois de exercitar os

lugares de Promotor, Deputado, e Inqui-

fidor da Inquifiçaõ de Lisboa fubio a De-

putado do Confelho Geral do Santo Offi-

cio, e do Confelho delRey a 5. de Julho de

1720. Cultivou defde os primeiros annos

com futnma aplicação o eftudo da Genea-

logia em que foy infigne compondo em di-

verfos Tomos, que confervava efcritos pela

fua maõ.

Familias de Portugal.

Falleceo em Lisboa em o primeiro de Mar-

ço de 1734. Delle faz memoria o Padre D.

António Caetano de Soufa. Apparat à Hijl.

Gen. da Cafa Keal Portiig. p. 165. §. 202.

Fr. MANOEL DE S. DÂMASO naceo

na celebre Villa de Guimaraens da Província

de entre Douro, e Minho a 3. de Janeiro de

1688. Foraõ feus Progenitores Joaõ de Caftro

de Vafconcellos, e Maria Vieira de Lima def-

cendentes das principaes familias daquella

Província. Aprendeo os rudimentos Gra-

maticaes, e os preceitos Rhetoricos na fua pá-

tria explicados por Manoel Coelho presbítero

de igual virtude, que fciencia. Quando con-

tava 20. annos de idade recebeo o habito Se-

ráfico no Convento pátrio de S. Francifco

a 7. de Dezembro de 1708., e profeíTou folem-

nemente a 8. do dito mez do anno feguinte

confagrado á Immaculada pureza de Maria

Santiífima. Confummada a carreira dos eftu-

dos efcholafticos foy inftituido Pregador no

Capitulo intermédio de 171 5., e no feguinte

ao lugar de Bibliothecario do Real Convento

de S. Francifco defta Corte, que ainda conferva,

regeitando a Cadeira de Meílre dos Eftudantes

do Convento de S. Francifco da Ponte em
Coimbra, que lhe foy ofFerecida no anno de

1717. A fua prudência, e capacidade o habili-

tou para fer Secretario no Capitulo de 1728., de

Cuftodio no anno de 1734. de Vifitador da

Cuftodia de Saõ-Tiago Menor da Ilha da

Madeira, e dos dous religiofiífimos Seminá-

rios Apoftolicos de Varatojo, e Brancanes.

He Confultor da Bulia da Cruzada, Acadé-

mico fobre numerário da Academia Real da

Hiftoria Portugueza, e ultimamente Chro-

nifta da fua Seráfica Província, merecido

premio á vafta e profunda noticia que tem

adquerido a fua eftudiofa aplicação de que

faõ patentes teftemunhas as feguintes obras.

Summario das Indulgências, que go^aõ os

IrmaÕs da Archuonfraria de N. P. S. Fran-

cifco. Lisboa por Jozé Manefcal 1720.

foi. & ibi por Miguel Manefcal da Cofta

1744. 16.

Vida admirável da gloriofa Santa Mar-

garida de Cartona filha da Venerável Ordem

Terceira da Penitencia. Lisboa por Jozé

Manefcal 1721. 8. He tradução da Caftelha-

na efcrita pelo IlluílriíTimo Fr. Damiaõ Cor-

nejo.

Summario das Indulgências, que gon^aõ os

IrmaÕs da Confraria da Immaculada Conceição.

Lisboa por Pafchoal da Silva 1722. foi.

Summario, e explicação das graças e Indul-

gências, que o nojjo Santijfimo Padre Benedião

XIII. hora Prefidente na Igreja de Deos conce-

deu na Canonifaçaõ de S. Jacomo de Marca, e

S. Francifco Solano as medalhas Coroas, Kofa-

rios Cruzes, e Imagens Sagradas as quaes os

filhos de N. P. S. Francifco Religiofos, e Re-

Ugiofas, Terceiros, e Terceiras, e Irmãos fogeitos

á obediência do Miniflro Geral da obfervancia apli-

carem alguma das intençoens, ou bençoens de indul-

gência da que lhe faÕ concedidas. Lisboa por

Pedro Ferreira 1727. 16.

Verdade elucidada, e falcidade convencida de

cujas demonjlrativas conclufoens confia com evi-

dencia haver tido a Santa Inquifiçaõ l^ufitana

dous Inquifidores Geraes fucejfivos ambos com

o nome de Fr. Diogo da Silva, hum da fagrada

Religião dos Minimos de S. Francifco de Paula,

outro da Seráfica Religião dos Menores de S.

Francifco de AJfts; o Menor com o caraãer de

Bifpo de Ceuta; o Minimo fem caraãer; efti

ultimo antes da ereçaõ do Supremo Tribunal;

aquelle o primeiro depois da fua creaçaõ. Lisboa

na Officina da Mufica 1730. foi. Defta obra

fallaõ com grande louvor o Padre D. Manoel
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Caetano de Soufa Cathal. dos Pontif. Card.

e Bi/p. Vortug. p. 189. e na Exped. Hifpan.

Apofi, S. Jacob. Major. Tom. 2. p. 1195.

num. 2757.

Coroa Seráfica tecida de puras, e Jragantes

flores pelo ardente afeão dos Frades Menores

da Provinda de Portugal para com fuave me-

lodia fer offerecida em acçaõ de graças nos Coros

Francifcanos, e nos das mais Keligioens /agra-

das todas amantes da pure^^a Mariana Alaria

Santijfima Aurora da graça na Aurora do dia

da fua Immaculada Conceição. Lisboa na Ofíi-

cina dos herdeiros de António Pedrozo

Galraõ. 1744. 4.

Summario, e explicação das graças, e indul-

gências, que o Santijfimo Padre Benedito XIV.
concedeo na Canonijaçaõ de S. Pedro Kegalado.

ibi na dita Officina 1747. 16.

Manuduçaõ da Sacratijfima Coroa Marian-

na, e Seráfica. Dividida em duas partes: a pri-

meira, contem hum Epitome hijiorico da fua

origem na Igreja Catholica, do principio, que

teve na KeligiaÕ Seráfica, da fua refiituiçaõ na

mefma Seráfica familia, do quanto lhe he grata

a Maria Santijfima Senhora noffa; do quanto

he formidável, e terrível ao demónio, e ao infer-

no; dos beneficias com que a Senhora remunera,

e premeja os feus devotos; e das graças e Indul-

gências com que os Summos Pontífices a tem

condecorado, e enrequecido. A fegunda, con-

tem os pontos para a meditação, e contem-

plação dos Mjflerios Go^ofos, e Dolorofos da

mefma Senhora, e offericimentos delles, fegundo

o tempo do anno, ou dias da femana, e para todos

os dias delia, conforme a devoção dos que a can-

tarem, ou recitarem. Ibid. na officina de Miguel

Manefcal da Coíla 1749. 16.

Obras M. S.

Noticias da Provinda de Portugal da Regular

obfervancia do Seráfico P. S. Francifco, por

ordem de Sua Mageflade, e dos Prelados da Pro-

vinda oferecidas á Academia Real no anno de

i-]zz. foi. A eíla obra faz hum grande Elo-

gio D. Jozé Barboza Cathal. das Rainhas de

Portugal, pag. 152. n. 167.

Aãas Capitulares da Cuftodia de Santia-

go menor da Ilha da Madeira eflabelecidas no

Capitulo Cuflodial de 1732. O Reverendifli-

mo Miniftro Geral, a inftancias da mefma
Cuftodia, mandou fe obfervaíTem como Eíla-

tutos Municipaes. foi.

Aãas Capitulares, para o Mofleiro de Santa

Clara da Cidade de Funchal; feitas no fobre-

diâo Capitulo. 4.

Confultas varias, hum Tom. foi.

Prodromo á Hijloria Seráfica Chronologica

da Ordem de S. Francifco na Provinda de Por-

tugal dividida em dous livros; o primeiro con-

tem hum refumo hiflorico dos primeiros fete an-

nos da Religião Seráfica, que teve a fua origem

no de 1208. até o de 1214. em que o N. P. S.

Francifco, vindo a efle Rejno, fundou na Cidade

de Bragança, (entaõ Villa) o primeiro Convento

da Provinda, a que fe feguem huns Cathalogos

dos Minijlros Geraes, Mefres Geraes, Vigá-

rios, e Commijjarios Geraes de toda a Ordem,

com Epitomes das caufas, e motivos da diver-

fidade defles nomes, com os quaes plena, e chro-

nologicamente fe infirue o Eeitor nas noticias

de toda a Ordem; e fe finali:^a com a Arvore

taõ celebre, como rata de Algi^ra, explicada

na fua rai^, tronco, e ramos, que comprehende

em Epilogo toda a Hijloria Seráfica em com-

mum. Contem o fegundo, a origem, e progrejjos

dejla Provinda de Portugal, defcriptos em Ar-

vores, Eflampas, e Cathalogos, que em Compendio

daõ huma completa noticia da fua Hifloria. foi.

Hifioria Seráfica Chronologica da Ordem de

S. Francifco da Provinda de Portugal, primeira

parte; addicionada em 19. annos que lhe fal-

tavaÕ; com outras muitas addiçoens, aos annos,

que chronologis^a ; e com hum Appendi:^ das Pro-

vas, foi.

Hifloria Seraflca Chronologica da Ordem

de S. Francifco da Provinda de Portugal fe-

gunda parte, addicionada em cincoenta e féis

annos, que lhe faltavaõ com outras muitas addi-

çoens nos annos que hifloria; e com hum Appendi^

das Provas, foi.

Hifloria Seráfica Chronologica da Ordem de

S. Francifco da Provinda de Portugal, (Scien-

tifica) refere chronologicamente os Efcritores, e

efcritos defde a fua origem até o pret^ente feculo;

as efcolafticas influencias com que fecundou de eru-

dição, naõ fó a major parte das provindas Será-

ficas do Rejno, e fuás Conquiflas, mas também

as principais Cidades, e villas antes de ter Uni-

verfldades, e as Cadeiras, que regeo, e moderou
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nellas, e em outras Univerjidades dos Keynos Ef-

trangeiros. foi.

Summario, e explicação das graças, e Indul-

gências, que o Sunimo P. Benediíío XIII. Con-

ledeo na Canonização de S. Jacome da Marca,

e S. Francifco Solano. <i>'c. Addicionado com as

que o me/mo Summo Pontifice concedeo na Cano-

nização de Santa Margarida de Cortona: e o

Santijftmo Padre Benedião X/K. na Canoniza-

ção de S. Pedro Kegalado :com as refoluçoens de

algumas difficuldades [obre as me/mas Indul-

gências; e hum Apendiz apologético, que fatisfaz

algumas ohjeçoens de certos doutos, 8.

Hijloria Seráfica Chronologica da Ordem de

S. Francifco da Provinda de Portugal, fexta

parte em que actualmente trabalha, foi.

Individua narratio, feu verídica notitia fanc-

tce Provinda Portugallia Jlatus ab anno 1700.

quo Komce in Sanãa Maria de Ara Cali

Conventu die 29. Maii celebratum fuit ultimum

Generale Capitulum totitts Ordinis Fratrum

Minorum de Obfervantia, prajidente Emmi-

nentijjimo & Keverendijfimo DD. Fabrício de

Spada S. R. E. Cardinali fpeciali Delegatione

Summi P. Innocentii XII. ad u/que 15. diem

Maii hujus correntis anni 1723. per Sanaijfimum

D. N. Innocentium Papam XIII. dejlinatam

ad celebranda inpradião Aracalitano Canobio

Comitia Generalia diãa Obfervantiii Familia

certe felicijfima ob prajiantijjimam proteãionem,

<à)' perfonàlem ajfiftentiam ejufdemmet Santijfimi

D. N. Innocentii XIII.) per Cujiodem Provinda

iuxta múnus fuum ad eadem Generalia comitia

deportanda trinis infeHionibus divifa: primaferiem

Capitulorum, & Provinciàlium, Cufiodium, atque

Deffinitorum, qui in eis eleãifuere, claudit. Secunda

Chronologiam Seraficam, in qua perfona, qua vita

fanaitate, <& miraculorum gloria claruere, includit:

tertia, Cathalogum omnium Conventuum, Ò' Mo-

tiaferiorum, ac numerum tam Fratrum, quam

Monialium, quibus praflat vitam vivere, nec non

earum, atque eorum, qui aliqua opera fcripfere

concludit. foi.

Coroa de Kofas, transformadas em fau-

daçoens Angélicas, de que fe compõem a fa-

cratijftma Coroa Marianna, e Seráfica dos

fette gozos Dores, e glorias de Maria San-

tijfima Senhora Nojfa que a mefma Senhora

enfinou a contemplar em Mjjlerios a hum No-

viço da Keligiaõ dos Menores, por ventura portu-

guez do Santo e Real Convento de S. Francifco

da Villa de Alanquer da fanta Provinda de Por-

tugal. 4.

MANOEL DELGADO DE MATOS
naceo em a Cidade da Guarda, fendo filho

do Doutor Álvaro Delgado Juiz de fora defta

Cidade, e depois Confervador da Univerfi-

dade de Coimbra, e de Izabel Carrilho. Or-

nado de penetrante juizo, e monílruofa me-

moria eíludou Direito Cefareo na Athenas

Conimbricenfe á qual lhe fervio de mageílofo

ornato com o feu magifterio nas Cadeiras da

Inílituta, e do Código tomando poíTe da pri-

meira no anno de 1641., e da fegunda em 1645.

Foy admetido a Collegial do Real Collegio de

S. Paulo a 9. de Março de 1642. Exercitou

com reâidaõ os lugares de Deputado do Fifco

em Coimbra, Dezembargador do Porto, da

Cafa da Supplicaçaõ, e dos Aggravos, Juiz dos

Feitos da Coroa, e da Fazenda, Chanceller da

Cafa da Supplicaçaõ, do Confelho delRey, e

AíTefor do Confelho de Guerra. Entre o feve-

ro, e laboriofo eftudo da Jurifprudencia culti-

vou o da Genealogia chegando a fer taõ confu-

mado neíla nobre parte da Hiftoria que lhe de-

dicou o feguinte elogio D. Francifco Manoel

de Mello na Cart. i . da Cent. 4. das fuás Cartas

efcrita ao Doutor Themudo. De taõ portentofa

memoria, que nelle mefmo fe acha o author, e o

livro fendo-lhe em tanta maneira prezente o pro-

cejfo das Familias, que de nenhuma de Portugal,

ou Cafiella, e quaji o mefmo de França, Inglaterra,

Itália, e Alemanha lhe preguntaraõ a origem,

e parentefcos, que de memoría os naÕ relate, taõ

confertadamente como fe em muitos livros eflivejfe

de vagar efludando a repofla. Falleceo em Lif-

boa a 24. de Fevereiro de 1668. e eílá depo-

zitado no Capitulo antigo do Convento de

S. Vicente de fora. Fazem honorifica me-

moria do feu nome o Padre D. Ant. Caet.

de Souf Apparat. á Hifi. Gen. da Caf. Real

Portug. p. 116. §. 126. e D. Jozé Barboza

Mem. do CoUeg. Real de S. Paulo p. i6o.

e no Archiath. iMfit. pag. 58.

]ura fori celebrem reddent. Delgado fevera,

Illius é^ nomen totó cekhrabitur orbe,

Stêmata, vel ferie repetet cu promptus Avoríi:

Sint Itali, Hifpani, gelidi ve Aquilonis alumni,

Supplebit celeri trafcripta volumina mente.
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Efcreveo.

Famílias de Portugal. 2. Tom. M. S.

Famílias de Efpanha 2. Tom. M. S.

Familias de França i. Tom. M. S.

Familias de Inglaterra i. Tow. M. S.

Familias de Itália. Deixou incompletas

Nobiliário. M. S. Confervava-fe em poder

de António Mouzinho de Albuquerque Prior

de S. Joaõ da Praça de Lisboa parente do

Author. No tempo do feu Magiílerio diítou

as feguintes Poílillas em que depozitou a pro-

funda noticia que tinha de ambos os Direitos.

Ad L. perfeãa 4. de Donationibus qtia fub modo.

Ad Tit. de Impuberu, (& aliis Jubftitutionibus.

Ad L. frater à fratre i^. ff. de conditione in-

debiti.

Ad L. i. ff. de his qua pro non fcriptis habentur.

Ad L. unic. Cod. Quando non petentium par-

tes petentibus acrejcant.

Fr. MANOEL DO DESTERRO natural

da Bahia Capital da America Portugueza Re-

ligiofo profeíTo da Província Seráfica da Im-

maculada Conceição do Rio de Janeiro onde

depois de diâar as fciencias feveras em que

foy muito perito exercitou o lugar de Cufto-

dio, e muitos annos de Pregador. Falleceo

no Convento de S. Boaventura da Villa de

António de Sá chamado vulgarmente de Ma-

caçu no anno de 1706. Delle fe lembraõ Fr.

Appollinario da Conceição Primaria Seraf. na

Americ. p. 91. e Fr. Joan. a D. Ant. "Bib. Franc.

Tom. I. pag. 146. col. chamando-lhe Agofti-

nho por equivocaçaõ. Deixou compofto.

Philofophia Scholaftica. foi. 2. Tom. M. S.

Sermoens Vários 4. M. S.

Confervaõ fe eftas obras na Livraria do Con-

vento do Rio de Janeiro.

Fr. MANOEL DE DEOS naceo em a

Villa da Amieira do Priorado do Crato em
o Arcebifpado de Évora a 25. de Fevereiro

de 1696. onde teve por pays a António Pi-

res Ribeiro, e Maria de Moura. Eftudou

as letras humanas, e divinas em a Univerfi-

dade defta Cidade com tanta viveza de en-

genho, e felicidade de memoria, que foy

Collegial do Collegio da Purificação. Mo-
vido de fuperior impulfo deixou o feculo

em idade varonil abraçando o Seráfico infti-

tuto em o reformado Seminário de Santa

António do Varatojo, em o anno de 171 5.

onde exercitou o minifterio de MiíTionario

Apoftolico por varias terras do Reyno deven-

do-fe á vehemente energia dos feus difcurfos,

e fuave atraçaõ das fuás vozes a converfaõ de

muitas almas para o caminho da eternidade.

Ao tempo que eftava fazendo MiíTaõ no Cam-

po grande arrebalde de Lisboa falleceo pia-

mente a 6. de Outubro de 1730., quando con-

tava 55. annos de idade. Faz delle honorifica

memoria Fr. Joan. a D. Ant. íiib. Franc.

Tom. I. p. 329. col. I. Compoz.

Pecador Convertido ao caminho da verdade,

injlruido com documentos importantes para a objer-

vancia da Ley de Deos. Lisboa por Miguel Ro-

drigues 1728. 8. e Coimbra por António

Simoens Ferreira 1728. 4. e Lisboa por Miguel

Rodrigues 1731. 8.

Catholico no Templo exemplar, e devoto. MoJ-

tra fe com quanta reverencia deve ajjijlir em lugar

taõ Janto ó'c. Lisboa por Miguel Rodrigues

1750. 8. Eftas duas obras louva Fr. Martinho

do Amor de Deos na Chron. da Prov. de Santo

António. Tom. i. liv. 2. cap. i. §. 35. e 93.

L//^, e methodo fácilpara todos os que quin^ereni

ter o importante exercido da Oraçaõ Mental acre-

centado com a Via-facra, e ladainha de Noffa

Senhora. Lisboa por Miguel Rodrigues 1729.

24. e Coimbra por António Simoens Fer-

reira 1735. 8.

Semana efpiritual de meditaçoens. Sahio no

livro intitulado Caminho do Ceo. Lisboa pelo

dito Impreflbr 1750. 8.

Modejlia no exterior ornato, gala decorofa

do Chrifiianifmo defendida em todo efle tratado,

em que fegundo a verdade das Efcrituras, e

doutrinas dos fantos Padres fe condena o luxo

reprehenjivel, fe concede o adorno decente atendida

a diferença de qualidades, tempos, Officios, e

Eflados. Tiraõfe com explicaçoens claras as

ocajioens de efcrupulos; affmafe huma mediania

fuave, que nem declina a aujieridade, nem a rela-

xação. 4. M. S. Defta obra vimos huma copia

primorofamente efcrita.

P. MANOEL DIAS naceo em Alpa-

Ihaõ do Bifpado de Portalegre. Foy adme-

tido á Companhia de Jefus em o Noviciado
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de Évora a 19. de Janeiro de 1608. quando ti-

nha defafete annos de idade e eftava inftruido

na Filofofia. Querendo imitar os apoftolicos

veíligios de feu Tio de quem logo fe fará men-

•çaõ, partio para o Oriente em o anno de 16 14.

e foy deftinado para a cultura do Malabar.

Eníinou as fciencias efcholafticas no Collegio

úe Coimbra onde foy Reytor. Emprendeo

com animo heróico o defcobrimento do Reyno

de Tibet. Acompanhado do Padre Joaõ Ca-

bral partio para o Reyno de Potente, e depois

de tolerar horríveis trabalhos falleceo pia-

mente na Aldeã de Cocho do Reyno de Mo-
ranga a 13. de Novembro de 1630., com 35.

annos de idade, e 22. de Religião. Delle faz lar-

ga memoria o Padre Franco Imag. da virtud.

do Nov. de Evor. liv. 3. cap. 26. e p. 873. e Ann.

glorio/. S. J. in L.ujit pag. 680. Faria As^ia Por-

tug. Tom. 3. Part. 2. cap. 12. n. 15. Bib. Societ.

p. 189. col. 2. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. i.

p. 266. col. I. Entre as fciencias, que culti-

vou com particular eftudo foy Mathematica

efcrevendo depois de ter obfervado hum
Cometa em Cochim no anno de 161 8.

Tratado contra os que julgaõ, que os Cometas

JaÕ Jublunares, e Elementares. M. S.

P. MANOEL DIAS Tio do precedente, e

nacido em Alpalhaõ do Bifpado de Portale-

gre. Na florente idade de 16. annos abraçou

o inftituto da Companhia de Jefus a 30. de

Dezembro de 1 576. Alcançando faculdade dos

Superiores partio para o Oriente em o anno

de 1585. annunciar as verdades evangélicas

aos idolatras em cuja joriuda padeceo hum
horrível naufrágio entre a Ilha de S. Lourenço,

e as coftas de Sofala, e fahindo a terra com
o Padre Pedro Martins Bifpo do Japaõ foy

cativo pelos bárbaros. Chegando a Goa fe

ordenou de Sacerdote, e foy Superior das

Refidencias de Taná, e Chaul, e companheiro

do Viíitador Alexandre Valignani. Palian-

do á Província do Japaõ governou duas vezes

o Collegio de Macao, e fendo Superior da

Refidencia de Nanquín em 1604. bautizou

a D. Jozé com dous irmaõs, hum filho, e

hum fobrinho em cujas veyas circulava fan-

gue real. Como tiveíTe exercitado com ín-

canfavel difvelo, o augmento da Chriftan-

dade partio a receber o premio na eternidade

gloriofa a 20. de Julho de 1639. com 79. annos

de idade, 63. de Companhia. Delle fazem il-

luílre memoria Bib. Societ. p. 189. col. i. Tri-

gaultius de Exped. Chrift. apud Chin. Ub. 4.

cap. I. e lib. 5. cap. 4. Gouvea Afia Extrema

Part. I. lib. 3. cap. 16. Jarricus TheJ. rer. Ind.

Part. 2. lib. 2. cap. 20. Joan. Soar. de Brito

Theatr. Eufit. Litt. Lit. E. n. 33. Borrus

AJlron. Part. 2. cap. 3. p. 116. Faria Afia

Portug. Tom. 3. Part. 2. cap. 12. n. 2. o addi-

cion. da Bib. Orient. de Ant. de Leaõ Tom. i,

Tit. 7. col. 148. Franco Imag. da virt. do Nov.

de Evor. p. 872. e no Ann. glor. S. J. in Eufit. p.

413. e Fonceca Evor. glor. p. 435. Compoz.

Carta eferita de Peckim no anno de 1602. em
Setembro. Delia faz memoria o Padre Jarrico

Thefaur. rer. Ind. Part. 2. liv. 2. cap. 20. pag.

673.

Carta Arniua efcrita de Kiatim no primeiro de

Março de 1626. que comprehende osJucejjos do anno

de 1625. até Fevereiro de 1626. mandada ao Padre

Mucio Vitalefchi Geral da Companhia de Jefus.

Sahio tradufida em Italiano. Roma apreíTo

1'herede di Bartholameo Zannetti 1629. 8.

Deíla tradução confervo hum exemplar.

P. MANOEL DIAS natural da Villa de

Caftello-branco em o Bifpado da Guarda filho

de Domingos Fernãdes, e Maria Fernandes.

Recebeo a roupeta de Jefuita em o Noviciado

de Coimbra a 2. de Fevereiro de 1592. quando

contava 18. annos de idade donde paflbu á

índia no anno de 1601., e fez a profiíTaõ de

quarto voto em Macáo no anno de 161 6. Dic-

tou Theologia neíla Cidade pelo efpaço de féis

annos, e foy Vifitador da MiíTaõ da China, e

duas vezes Provincial. Com infatigável difvelo

promoveo os augmentos da Chriílandade em
a larga carreira de 48. annos. Falleceo na

China a 4. de Março de 1659. com 85. annos

de idade, e 59. de Companhia. Celebraõ o feu

nome Trigault. Eitter. S. J. à rffjw. Sin. ann.

1610., e 1611. pag. 271. Bib. Societ. pag. 189.

col. I. Martini Hift. Sinenf. pag. 12. §. 7. Ni-

col. Ant. Bib. Hifp. Tom. i. p. 266. col. i. Ja-

cob Lelong. Bib. Sacr. pag. mihi 145. col. i.

o addic. de Bib. Orient. de António de Leaõ

Tom. I. Tit. 7. col. 148. Franco Imag. do Nov.

de Coimb. Tom. 2. p. 623. Compoz na lingua

Sinica as obras feguintes.



L USITAN A. 247

Scbie os Evangelhos de todo atino 12. Tomos,

dos quaes a mayor parte fahio imprelTa.

hadainha dos Santos Anjos para uv^o dos

Chrijíaõs.

Modo de Cathequi:(ar os Gentios.

Tratado da Esfera.

P. MANOEL DIAS natural de Fermo-

felhe em o Bifpado de Coimbra fendo filho

de Manoel Francifco, e Maria Luis. Paf-

fando á Bahia na tenra idade de defafeis an-

nos abraçou o inHituto da Companhia de Je-

fus em o Collegio daqueUa Cidade a 5. de

Abril de 1681. Diftou Filofofia no Collegio

do Rio de Janeiro e Theologia, em o da

Bahia. Pela grande prudência, de que era

ornado foy Secretario de três Provinciaes,

Reytor do CoUegio do Rio de Janeiro, Vi-

fitador varias vezes, e ultimamente Provin-

cial. Entre as fciencias feveras fe aplicou á

Jurifprudencia, em que fahio eminente naõ

fomente addicionando aos celebres Jurifcon-

fultos Manoel Barboza, Manoel Alvares Pe-

gas, e Manoel da Fonceca Themudo, mas

compondo.

Vromptuaritim Júris. foi. 2. Tom. cuja obra

tanto eftimava que dizia fer o feu Morgado.

MANOEL DIAS DE LIMA naceo na

Cidade de Faro em o Reyno do Algarve, e na

Parochial Igreja de S. Pedro recebeo a graça

bautifmal a 24. de Novembro de 1669. fendo

filho de Diogo Alvares, e Izabel Rodrigues. Ef-

tudou Filofofia em Évora onde recebeo o gráo

de Meílre em Artes, e Jurifprudencia Canónica

em Coimbra. Formado nefta Faculdade exer-

citou com fciencia, e defmtereíTe os lugares

de Juiz de fora de Caílello de Vide, e Santa-

rém, Provedor da Comarca de Setúbal, Cor-

regedor do Porto, e Dezembargador dos

Aggravos na Relação deíla Cidade. Teve
natural inclinação para a Poefia vulgar pro-

duzindo a fua difcreta Mufa diverfos géneros

de metros em que eraõ iguais a cadencia

das vozes, e a fublimidade dos penfamentos.

Foy eleito no anno de 1722. Académico da

Academia Real para efcrever as Memorias

hiíloricas delRey D. Manoel, que feriaõ

elegantemente efcritas fe a morte o naõ arre-

batara intempeftivamente na Cidade do Porto

a 6. de Setembro de 1745. quando contava

76. annos de idade. Jaz fepultado no Con-

vento dos Carmelitas Defcalfos. Compoz.

Praâica quandofoy admitido a Academia KeaL

Lisboa por Pafchoal da Silva ImpreíTor de

Sua Mageftade 1722. foi. No Tom. 2. da

Collec. dos Docum. da dita Acad.

Carta dos feus EJiudos Académicos em que

prometia dijputar 27. Queftoens concernentes ao

argumento das Memorias DeJRej D. Manoel reci-

tada na Academia a 26. de Mayo de 1722. Sahia

no Tom. 2. da Collec. dos Docum.

Antonomafias epithetos puros, e compoftos,

e paralklos delKej D. Manoel com as caufas por-

que lhos deraõ. Lisboa por Pafchoal da Silva

1723. foi. Sahio no Tom. 3. da Collec. dos

Docum. da Academia Real.

Conta dos feus EJiudos Académicos no Paço

a 22. Outubro de 1625. Sahio no Tom. 5. da

Collec. dos Docum. Lisboa por Pafchoal da

Silva 1725. foi.

De Adventu D. Jacobi Apofloli in Hifpa-

niam. 4. M. S. Eíla obra em que com foli-

dos argumentos moftrava que Saõ-Tiago pre-

gara a Fé em Hefpanha confervava em feu

poder o R. P. D. Manoel Caetano de Soufa

Clérigo Regular como efcreve no 2. Tom.
Exped. Hifpan. Apofloli S. Jacobi Majoris

pag. 1312. §. 336.

P. MANOEL DE ELVAS naceo em Lis-

boa fendo feus illullres Progenitores o Doutor

Joaõ de Elvas graduado em ambos os Di-

reitos na Univerfidade de Pariz, e Embaxa-

dor delRey D. Joaõ o II. juntamente com
Ruy de Soufa a ElRey Duarte de Inglaterra,,

e D. Anna de Noronha. Na primeira idade

moftrou a inclinação que tinha para a virtude.

Ao lempo que contava treze annos foy man-

dado por feu pay eftudar á Univerfidade de

Pariz onde como tiveíTe agudo entendimento,.

e tenaz memoria para confervar tudo quan-

to ouvia foraõ admiráveis os progreífos que

fez recebendo em premio da fua fciencia as

infignias Doutoraes em a Jurifprudencia Pon-

tifícia, e Cefarea. Reftituido á pátria, e or-

denado de Presbítero obteve huma Abba-

dia no Arcebifpado de Braga em que en-

cheo as obrigaçoens de vigilante Paílor.

Avifado pella muda voz de hum fatal fuceíTo
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renunciou a Abbadia, e fe recolheo no Con-

vento de ViUar de Frades habitado de Cóne-

gos Seculares da Congregação do Evangelifta

cujo inftituto obfervou exaâamente aíTim na

frequência do Coro, e promptidaõ da obe-

diência, como na mortificação dos fentidos, e

rigor de penitencias. Três vezes exercitou o

lugar de Geral da Congregação em cujo gover-

no experimentarão os fubditos brandura de

pay, e naõ feveridade de Prelado. Mereceo

as eftimaçoens delRey D. Manoel, e de fua

fegunda efpoza D. Maria e de feu filho o Car-

dial D. Aífonfo, e fendo nomeado Bifpo da

Guarda humildemente o recuzou. Cumulado

de heróicas virtudes falleceo no Convento de

Santo Eloy de Lisboa a 8. de Junho de 1538.

quando contava 90. annos de idade e 58. de

Cónego Secular. Delle fazem larga, e hono-

rifica mençaõ Franc. de Santa Maria Chron.

dos Coneg. Secul. liv. 4. cap. 4. e 5. e o Licen-

ciado Jorge Cardozo Agiol. L,ujit. Tom. 3.

pag. 585. e no Com. de 8. de Junho letr. D.

Compoz á inftancia do Cardial D. Affonfo

de quem era ConfeíTor os primeiros Officios

<le NoíTa Senhora que fe imprimirão nefte

Reyno como confta da primeira folha que

diz. In nomine Domini Amen. In hoc volumine

contimntur quattuor Officia Beata (^ Immacula-

ta Dei Genitricis Maria ad recitationem hora-

rum in diehus Sabhatis per totum annum fecm-

dum morem Komana Cúria, Ò'
eft devotijftmum,

<& perutile opus, quibus de conjuetudine, vel pri-

vilegio de Domina noftra recitare expedit. Qua
quidem Officia fuerunt copulata, & ordinata

induftria, & deligentia Reverendi, <i^ devoti

Patris, prajlantijjimique Reóíoris Emmanue/is Del-

horum Canonici Celeftini habitus Congregationis

S. Joannis Evangelijia, qua vulgariter nuncupatur

de Santo Elqy Diocefis Ulyxbonenjis ad cujus juj-

Jionem imprejfa fuerunt.

Fr. MANOEL DA ENCARNAÇÃO
alumno da Sagrada Ordem dos Pregadores

e Prezentado na Sagrada Theologia que di-

•ílou aos feus domsílicos em o CoUegio de

Santo Thomaz de Goa para onde partio

fendo filho de Pedro Fernandes, e Clara Fer-

nandes, natural de Lisboa, e profeífo no

Real Convento de Bemfica a 25. de Março

de 1605. Publicou

Sermaõ no Auto da Fé que fe celebrou em a

Cidade de Goa na índia Oriental na Dominga da

SexageJJima 7. de Fevereiro de 161 7. Lisboa por

Pedro Crasbeeck 1628. 4.

Delle faz breve memoria Fr. Pedro Mon-
teiro Claujlr. Dom. Tom. 3. p. 273.

Fr. MANOEL DA ENCARNAÇÃO na-

tural do lugar de Pontevel Termo da Villa de

Santarém do Patriarchado de Lisboa rece-

bendo a graça bautifmal na Parochia do dito

Lugar a 15. de Agofto de 1639. Teve por

Progenitores a António Frazaõ, e Francifca de

Almeida que o educarão com taõ virtuozos

documentos que deixado o feculo entrou no

Clauftro da preclariíTima Ordem Dominicana

em o Convento de Santarém a 26. de Março de

1659. e profeífou folemnemente a 29. de Março

de 1660. quando completava 21. annos de

idade. Aprendidas as fciencias Efcholafticas

com fummo difvelo as explicou com igual

aplauzo alcançando o mayor quando regentou

a Cadeira da Sagrada Efcritura de cujo magifte-

rio fahiraõ Meftres confumados. Depois de fer

Prior dos Conventos de Elvas e Bemfica, Rey-

tor do Collegio de Sãto Thomaz de Coimbra

fubio a Provincial no anno de 171 1 . onde mof-

trou fer igualmente afável, e prudente. Foy

dos infignes Oradores Evangélicos do feu

tempo unindo a intelligencia dos textos fagra-

dos com a authoridade dos mais doutos Expo-

zitores em que era profundamente verfado

como mais extenfamente moftrou no celebre

Commentario que fez ao Evangelho de S.

Matheos pelo qual mereceo receber honori-

ficas cartas do Meftre Geral da Ordem, e fer

allegado nos púlpitos com o epideto de dou-

tiífimo ainda quando era vivo. Falleceo no

Convento de Lifboa a 10. de Fevereiro de

1720. quando contava 80. annos de idade,

e 60. de Religião. Delle fe lembraõ com elo-

gios Echard Script. Ord. Prad. Tom. 2. pag.

782. col. 2. & in Supplem pag. 8. Monteiro

Claujir. Dom. Tom. 3. pag. 273. Jacob Le-

long. Bib. Sacr. pag. mihi 797. col. 15. onde

fe equivocou em o nome chamando-lhe Joaõ.

Compoz
Matthaus explanatus, five Commentarii littera-

les, €>* morales in S.Jefu Chrifti Evangeliumfectm-

dum Matthaum. Tomus primuspriorafeptem Ca-
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pifa explanans excttrfibus tum moralihus, tum

panegyricis abundantijftme refertus, in eo enim

{fptod Deo dante in pofteriorihus impkbitur) vix

unus prater mittitur verficulus, quin circa litte-

ram excitentur quajiiones variis ad formandos

mores, plurium que Sanâorum virtutes extolkndas

affumptibus exomatee. UlyíTipone apud Mi-

chaelem Deflandes 1695. foi.

Tomus 2. ibi apud hasredes Michaelis Def-

landes 1703. foi..

Tomus 3. ibi apud Officinam Regai. Def-

land. 1713. foi.

Tomus 4. ibi apud eamdem Officinam.

1714. foi.

Fr. MANOEL DA ENCARNAÇÃO
Ulyfíiponenfe e filho de Jacinto de Moraes e

Maria Rodrigues. Quando contava 15. annos

de idade recebeo o habito de Carmelita Calçado

em o reformado Convento de Santa Anna
de Colares a 31. de Mayo de 1665. e no Con-

vento de Lisboa profeíTou folemnemente

a 3. de Junho do anno feguinte. De Prior

do Convento de Évora foy nomeado San-

criftaõ mór do Convento de Lisboa, e depois

Sócio ao Capitulo Geral que fe havia celebrar

em Roma em que foy eleito a 1 7. de Mayo de

1698. Geral da Ordem Fr. Carlos Filisberto

Barbari. Voltando da Cúria obteve o grão

de Meftre merecido pelo púlpito a que muitas

vezes fubira. Sendo companheiro do Com-
miíTario dos Terceiros Fr. Francifco de Aze-

vedo, compoz

Compendio da Kegra dos Irmãos da Venerável

Ordem Terceira de Nojfa Senhora do Carmo.

Lisboa por Miguel Manefcal. 1685. 8.

Falleceo no Convento de Lisboa a 14.

de Dezembro de 1721. quando contava 71.

annos de idade, e 56. de Religiofo affiftin-

do no dia antecedente á fua morte, a Com-
pletas, e a Salve que fe canta a NoíTa Se-

nhora no meyo da Igreja da qual foy cor-

dealiíTimo devoto. Delle faz mençaõ Fr.

Manoel de Sá Mem. Hijl. dos Efcrit. do Carm.

da Prov. de Portug. cap. 75.

Fr. MANOEL DA ENCARNAÇÃO
naceo em Lisboa onde tendo eftudado Fi-

lofofia paíTou a America e no Seráfico Con-

vento do Rio de Janeiro da Provinda da

Immaculada Conceição recebeo o habito a

7. de Dezembro de 1719. Diâou Artes em
o Convento de S. Francifco da Cidade de S.

Paulo fahindo do feu magiílerio excellentes

difcipulos. Teve natural génio para a Poefia

Latina, e Portugueza em que tem produzido

diverfos Metros elegantes fendo os principaes.

Poema Epinicio, e Gratulatorio ao R. Padre

Definidor Geral Exleytor de Theologia Fr. Fer-

nando de Santo António. 4. M. S. Confta de

180. Outavas.

Ao IlluJlriJJimo D. Fr. Manoel de Santa Ca-

therina Bifpo de Angola ejlando gravemente infer-

mo. Elegia. Começava

Jam capis afira Pater, nos orbos liquere tetas

Sifie gradum Reãor, dirige Pafior oves.

Diverfas obras fuás poéticas fe podem ver

na Primas^. Serafic. na Regiaõ da America.

Compofta por Fr. AppoUin. da Conceição

pag. 92. e 93.

P. MANOEL DE ESCOVAR naceo em
a Villa de Celorico da Província da Beira, e

fendo virtuofamente educado por feus pays

Manoel de Efcovar, e Izabel Carvalha fe alif-

tou na Companhia de Jefus em o Collegio de

Coimbra a 10. de Janeiro de i6oi. quando

contava quatorze annos de idade. Foy infigne

Pregador, e muito verfado na liçaõ da Hiíloria

Sagrada, e profana. Falleceo no CoUegio de

Coimbra em o anno de 1665. com 78. annos

de idade e 64. de Religião. Compoz
Sermão de S. Thomé na CapeHa Real em zi.

de Dezembro de 1637. Coimbra por Manoel

Carvalho 1638. 4.

Refiauraçaõ de Portugal prodi^ofa. Lifboa

por António Alvares 1643. 4. Sahio com o

afeftado nome de Gregório de Almeida.

Defta obra fazem author ao Padre Joaõ de Vaf-

concellos Jefuita Joan. Soar. de Brito Theatr.

Eufit. Litter. lit. J. n. 34. e Nicol. Monteiro

Vox Turturis pag. 70. e fundado na autho-

ridade deíles dous Efcritores fe collocou em
o 2. Tomo defta Bibliotheca pag. 781. onde

fe faz memoria do Padre Joaõ de Vafcon-

cellos. António de Souza de Macedo Append.

ad Tufit. liber. cap. i. n. 49. e 81. affirma fer feu

author o Padre Manoel de Efcovár de quem
agora efcrevemos feguindo efta mefma opinião

o Padre Fernando de Queirós Vid. do Irmaõ
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Bafi. liv. 4. cap. 8. pag. 419. mal allegado pela

parte do Padre Joaõ de Vafconcellos quan-

do delle tratamos. Entre a authoridade de

dous Efcritores de huma parte, e de outros

dous da outra, que affirmaõ fer author defta

obra o Padre Vafconcellos, e o Padre Efcovar

naõ poíTo interpor o meu juÍ20 decidindo do

qual dos dous feja, e para que naõ fiquem

defraudados da parte que lhe pertence a

collocamos no lugar onde de ambos fe trata.

Vida do Padre Joaõ Cardim. M. S. Confer-

vava efta obra em feu poder o Licenciado Jorge

Cardozo como efcreve no Agiol. hujit. Tom. i.

pag. 469. no Comment. de 18. de Fevereiro

letr. H. afirmando que em tudo concorda

com a que compoz o Padre Filippe Alegambe

da mefma Companhia, impreíla em Roma
no anno de 1635. na língua Latina.

Exercitationes Concionatorim. 2. Tom. 4.

M. S.

Fr. MANOEL DA ESPERANÇA naceo

na Cidade de Porto onde teve por pays a Do-

mingos Efteves, e Verónica Vieira mais no-

bres, que opulentos. Admetido ao Seráfico

inftituto da Província de Portugal competirão

nelle com venturofa emulação a obfervancia

Religiofa, e a capacidade litteraria da qual

colheo repetidos aplauzos na Cadeira, prin-

cipalmente quando fuílentou humas Conclu-

foens em a Congregação Geral celebrada em
Segóvia no anno de 1621. Exercitou as Guar-

dianias do CoUegio de S. Boaventura em
Coimbra, dos Conventos do Porto, e Santa-

rém; os lugares de Secretario do Comifla-

rio Geral Fr. Martinho do Rozario, Vigário

Provincial, e três vezes Miniílro Provincial

em cujo governo varias vezes interrupto pela

maliciofa induílria de alguns fubditos triun-

fou com prudente fagacidade das fuás cavil-

laçoens reduzindo-os fuavemente ao primitivo

rigor do inftituto Seráfico. Mandou edificar

o Convento da Villa de Thomar, o adro do

Convento do Porto, e o Clauftro do Con-

vento de Telheiras em cujos mármores dei-

xou gravada a memoria do feu nome fempre

faudozo á Provinda de Portugal naõ fomente

por eftas religiofas fabricas, mas pela Hif-

toria que delia efcreveo naõ o movendo pa-

ra taõ laboriofa empreza refpeito (como diz

no Prologo da i. Parte n. 4.) algum de louvor

humano, ou interejfe, mais que de hum \elo puro

da gloria de Deos, e honra dejla Provinda. Para

confeguir o fim de taõ nobre idea difcorreo

no anno de 1642. por todos os Conventos

examinando com incanfavel difvelo os archi-

vos onde eftavaõ reclufos os materiaes para

a fabrica do edificio que pertendia levantar,

de cuja inveftigaçaõ fe feguio publicar a Hif-

toria Seráfica da fua Província efcrita com
igual verdade que elegância. A profunda in-

telligencia da Theologia acompanhada da con-

ciencia timorata fe manifeftava nos votos em
que era confultado evitando com efcrupulofa

cautela que o entendimento fe naõ fobornaile

da vontade nas matérias de graviíTimas con-

fequencias. Cumulado de rehgiofas virtudes

como de annos pois excediaõ de 84. falle-

ceo piamente no Convento de S. Francifco

da Cidade a 26. de Novembro de 1670. das

8. para as 9. horas da noute. No dia fc-

guinte aíTiftiraõ ao feu Funeral os principaes

Cavalheiros da Corte, e os mais graves Re-

gulares de todas as Communidades. Sobre

a fua fepultura mandou pôr huma pedra

branca feu grande amigo o Doutor Joaõ Car-

neiro de Moraes Chanceller mór do Reyno

com o feguinte epitáfio.

Admodum Reverendo Paíri Fr. Emmanueli

ah Spe hujus Provinda Portugàllia Keliffone, <&

virtute decori máximo, Minijiro que Provindali,

ac Chronographo dignijfimo, non ad memoriam

libris immortalem, fed ad aternum amidtia mo-

numentum hwu lapidem a Je humilem, ab ojfi-

bus illuftrem Doãor Joannes Carneiro de Moraes

maximus Regni Cancellarius pofuit. Ohiit 26.

Ncvembris anno Domini 1670.

Fazem illuftre memoria do feu nome
Franco Bib. Portug. M. S. Joan. Soar. de

Brito Theatr. hujit. hitter. lit. E. n. 74. Vir

pietate, lÒ" religione praftantijftmus. Fr. Fernand.

da Soled. Hijl. Serafic. Part. 5. liv. 4. cap. 34.

§. II 63. Por muitos titulos honrou a Provinda,

ajftm no efiado de Jubdito, como no de Prelado;

ajfim na esfera das letras como na das virtudes

fendo em ambas eminente, e em todas as boas par-

tes infigne Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. i. p.

273. col. 1. D. Emman. Caiet. de Souza

Expedit. Hifpan. S. Jacob. Tom. 2. pag. 13 13.

§. 337. Compoz
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Hifioria Seráfica da Ordem dos Frades Me-

nores de S. Francifco na Provinda de Portugal.

Primeira Parte que contemfeu principio, o augmen-

to no eftado primeiro de Cuflodia. Lisboa na Of-

[ ficina Crasbeeckiana 1656. foi.

i Hifioria Seráfica i&c. Segunda Parte que

contem Jeus progreffos no eftado de três Cuftodias

principio da Provinda, e reforma ohfervante. Lif-

boa por António Crafbeeck de Mello 1 666. foi.

Hifioria Seráfica 3. Parte. Deixou efcritos

para ella treze quadernos que confervava em
feu poder Fr. Fernando da Soledade feu fu-

ceíTor no lugar de Chroniíla como aííirma

na 5. Parte defta Hifioria 1. 4. c. 33. p. 797.

Expofiçaõ da Kegra Seráfica. Dividida em 5

.

Partes i. dos Votos 2. dos Preceitos. 3. dos Con-

Jelhos, e admoefiaçoens 4. das liberdades, ou licen-

ças 5. dos cafos rejervados. Principia o Prologo.

A importância defta matériaJe collige da necefiidade

que tem os Frades defaberem o que pertence á obri-

gação do feu Efiado. Conferva-fe M. S. na Li-

vraria do Convento de Lisboa.

Confultas Moraes, foi. M. S. Eftaõ na

mefma Livraria.

MANOEL DE ESPINOSA Licenciado

na Faculdade de Jurifprudencia Cefarea, e

iníigne Poeta Latino como moftrou em varias

produçoens métricas de que fe podia formar

hum volume. O enthuíiafmo que tinha para

taõ divina Arte expreíTou em hum largo epi-

gramma que fez em louvor da Gigantomachia

de Manoel de Galhegos impreíTo ao principio

que começa.

Emmanuel dum torva paras in bella Gigãtes

Oui calum, <ò' pelagus, qui Phlegethonta pe-

iunt <à^c.

Celebra o feu nome António Figueira Du-
rão Eaur. Parnaf. ram. 2.

Quot verba Emmanuel loquitur, quot carmina

profert.

Tot quoque mellifluo fundit ab ore rofas.

Nec Spinofa nova eft rofeas te fundere vocês,

Non novum enim fpinis exiluiffe rofas.

Fr. MANOEL DO ESPIRITO SANTO
filho de Chriftovaõ de Foyos, e Brites Gomes
naceo em a Villa de Attouguia do Patriarchado

de Lisboa, e profeíTou o inílituto AuguíHniano

no Convento de NoíTa Senhora da Graça de

Lisboa a 19. de Outubro de 161 9. Foy infigne

em virtudes, e letras merecendo elogios de

diverfos Efcritores como foraõ o Licen-

ciado Jorge Cardozo Agiol. Ijufit. Tom. 3.

p. 57. onde fe jaâa de fer feu difcipulo

na Theologia diftada no Collegio de Santo

Agoílinho de Lisboa intitulando-o douto, e

virtuov^o, e D. Francifco Manoel na Carta i.

da Cent. 4. ao Doutor Themudo cujos efcritos

antes de fer viftos faõ venerados; e Joaõ Soar.

de Brit. Theatr. Lufit. Litter. lit. E. n. 76. Na
ocafiaõ em que foy votar ao Capitulo Geral

recebeo o grão de Doutor na Univerfidade

de Bolonha. Falleceo no Collegio de Lisboa

a 2. de Abril de 1652. Efcreveo

Commentaria in Pfalmum Miferere mei Deus

foi. M. S.

De Inftruãione Principum, <Ò' óptimo Mo-

narcha. foi. M. S.

Confervaõ-fe eftas obras no Collegio de

Santo Agoftinho de Lisboa.

Fr. MANOEL DO ESPIRITO SANTO
naceo em Lisboa a 14. de Agofto de 1688. onde

teve por pays a António Fernandes, e Antónia

de JESUS. Recebeo o habito Seráfico no Con-

vento de Alanquer a 20. de Setembro de 1704.

e profeíTou a 21. do dito mez do anno feguinte.

Jubilado em Theologia foy Qualificador do

Santo Officio, Examinador das Três Ordens

Militares, Pregador do SereniíTimo Infante D.

Francifco, ConfeíTor das Religiofas do Mof-

teiro do Calvário extra muros da Cidade de

Lisboa, e depois do Convento da Efperança

defta Corte. Compoz.

Sermaõ da Penitencia depois de recolhida a Pro-

ciffaõ, que a V. Ordem Terceira do Real Convento

de S. Francifco da Cidade de Lisboa fe^ no dia

Quarta Feira de Cin^a 27. de Fevereiro de 1732.

Lisboa por Maurício Vicente de Almeida

1732. 4.

Fr. MANOEL ESTACO natural de Évora,

c filho de André Nunes, e Brites Eftaça, e ir-

mão de Gafpar Eílaço, e Balthezar Eftaço dos

quaes fe fez memoria em feus lugares. Recebeo

o habito dos Erimitas de Santo Agoftinho pro-

feíTando folemnemente em o Convento de Nof-

fa Senhora da Graça de Lisboa em o primeiro

de Março de 1610. Foy celebre Pregador, e
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muito inftruido em as noticias da fua Ordem
Erimitica. Falleceo em Lisboa a 7. de Junho

de 1638. Delle fazem memoria Fr. Ant. á Pu-

rif. de Vir illujlr. Ord. D. Aug. lib. 3. cap. 5.

Joan. Soar. de Brito Theatr. 'Lujit. Lit/er. lit. E.

n. 77. e Fonfeca Evor. glorio/, pag. 155. 406.

e 413. Compoz
Hijloria dos Conventos da Congregarão da

Índia foi. M. S.

Sermoens varias 4. M. S.

Confervaõ-fe eftas obras na Livraria do

Convento de Lisboa.

Fr. MANOEL EVANGELISTA natural

da Villa de Portel na Provincia Tranilagana fi-

lho de Pedro Manoel, e Mecia Rodrigues.

ProfeíTou o inftituto Seráfico no Seminário do

Varatojo da Provincia dos Algarves a 21. de

Junho de 1592. onde jubilou na Sagrada Theo-

logia, e foy Qualificador do Santo Officio.

Publicou

Sermão em o Auto da Fé que Je celebrou em a

Cidade de Coimbra dia de S. Bento zi. de Março

de 1619. Coimbra por Niculao Carvalho Im-

preflbr da Univerfidade 4. Naõ tem anno da

ediçaõ.

MANOEL DE SANTO EUSÉBIO SAL-
GADO filho de Santos Salgado da Silva, e

Maria da AíTumpçaõ naceo em Lisboa a 29.

de Novembro de 1703. Recebeo a murça de

Cónego Secular do Evangeliíla amado a 8. de

Setembro de 1722. onde depois de diílar Theo-

logia no Collegio de Coimbra recebeo na Uni-

verfidade as infignias doutoraes, e foy Quali-

ficador do Santo Officio. O talento que tem

para o minifterio cincionatorio moftrou na

obra feguinte.

Sermão em acçaõ de graças a Nojfa Senhora dos

Enfermos na Ermida dafreguesia do Almarge pe-

las milharás do Senhor Infante D. António. Coim-

bra no Collegio das Artes 1739. 4.

P. MANOEL FAGUNDES natural da

Vianna do Minho onde teve por pays a Joaõ

Pires Fagundes, e Maria Martins. Aliítou-fe

na Companhia de JESUS em o Collegio de

Coimbra a 2. de Novembro de 1583. Foy in-

figne Letrado, exemplar Religiofo, e Prelado

prudente como moftrou nas Reytorias dos Col-

legios da Ilha da Madeira, Porto, Lisboa,

Évora, e Coin bra onde falleceo a 8. de Dezem-
bro de 1639. Delle fazem memoria Franco

Imag. da Virt. do Nov. de Coimb. Tom. 2. p.

623, & in Annal. S. J. in laifit. p. 277. n. 12.

e Fonfeca Evor. Glor. p. 435. Compoz
Sermaõ no Auto da Fé quefe celebrou na Fraca

de Coimbra Domingo 4. de Mayo de 625. Coim-

bra por Niculao Carvalho 1625. 4.

Sermaõ no Auto da Fé quefe celebrou na Praça

da Cidade de Évora a zi). e 30. de Novembro de

1626. Évora por Manoel Carvalho 1626. 4.

Dous Epigrammas em louvor do Padre

Francifco de Mendoça.

Sahiraõ no principio do Viridario defte Pa-

dre Lugduni apud Laurentium AniíTon 1649.

foi.

MANOEL DE FARIA Presbítero Ulyf-

fiponenfe, e muito verfado na Theologia mo-
ral. Em beneficio dos Ecclefiafticos traduzio

da lingua Caftelhana na Portugueza, e emen-

dou em alguns lugares.

Promptuario moralpara exame de Curas e Con-

feffares, e útil a todo o Sacerdote compoflo pelo Padre

Bento Kemigia natural de Antuérpia. Lisboa por

Domingos Carneiro 1676. 8. e Coimbra por

Manoel Diaz 1675. e era a 12. impreíTaõ. Sahio

acrecentada com as Definiçoens dos Sacra-

mentos.

MANOEL DE FARIA SEVERIM naceo

em Lisboa a 6. de Dezembro de 1609. Foraõ

feus progenitores Francifco de Faria Severim, e

D. Joanna da Fonfeca, fendo irmaõ de Gafpar

de Faria Severim Secretario das Mercês dos Se-

reniffimos Monarchas D. Joaõ IV. e D. AfFonfo

VI. Na Univerfidade de Évora aprendeo os

primeiros rudimentos da lingua Latina, e eftu-

dou Filofofia recebendo o grão de Meftre em
Artes no anno de 1628. No feguinte paliou a

Coimbra com feu primo D. Balthezar Manoel

fobrinho de D. Sancho Manoel Governador

das Armas da Provincia da Beira onde fe apli-

cou á Jurifprudencia Canónica, e pofto que na

Univerfidade de Ávila recebeíTe os grãos de Li-

cenciado, e Doutor nefta Faculdade, fe incorpo-

rou em a de Coimbra precedendo exame priva-

do em que deu a conhecer a profundidade da

fua litteratura. Ornado igualmente de letras, e
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virtudes quando poíTuia hum Beneficio fimplez

na Igreja de Santa Maria de Óbidos lhe renun-

ciou o Canonicato de Évora feu tio, e Padrinho

Manoel Severim de Faria de quem em feu lugar

fe fará merecida lembrança do qual tomou pof-

fe a 4. de Abril de 1633. e depois do Chantrado

da mefma Cathedral que fora do mefmo feu tio

a 19. de Março de 1642. cuja dignidade renun-

ciou depois em feu fobrinho Francifco de Faria

Severim. Compadecido do dezemparo dos me-

ninos pobres fundou em Évora hum CoUegio

confagrado aos Santos Innocentes que fe prin-

cipiou a habitar em 28. de Dezembro de 1649.

nomeando para Reytor delle a Pedro Coelho

Sacerdote de vida exemplar. Ordenou nos Ef-

tatutos que lhe compoz, aprenderiaõ a ler, ef-

crever, e contar, e depois fe aplicariaõ áquelle

eftudo para o qual tiveíTem mayor inclinação,

ou algum officio mecânico de que refultalTe uti-

lidade publica á Republica. Impetrou delRey

D. Joaõ IV. os privilégios, que lograva o Col-

legio Real dos Orfaõs de Lisboa, que benevo-

lamente lhos concedeo cometendo a fua admi-

niftraçaõ a huma Junta chamada Me/a da Piedade

pela extinção da qual fucedeo a Miura Archie-

pifcopal. Determinou fundar outro Collegio

em Beja para Donzelas orfaãs, e em Setuval

outro para moços que quizeííem aprender a

Náutica como taõ útil aos Portuguezes pelas

frequentes navegaçoens que fazem a todas as

partes do mundo, porem a morte impedio o

cfFeito de obras taõ pias, e heróicas. No feu

Teftamento deixou a terceira parte de feus bens

ao Collegio dos Innocentes rogando a fua

mãy D. Joanna da Fonceca, e a feu irmaõ

Gafpar de Faria Severim concorreííem para

cfte edifício, como também determinou foíle

fepultado fem oftentaçaõ, e que fe lhe naõ

gravaífe epitáfio na fepultura. Falleceo em
Évora a 16. de Dezembro de 1655. quando
contava 46. annos, e 10. dias de idade. Jaz

fepultado na Capella de S. Joaõ da nave ef-

querda da Cathedral que prezentemente fe

reedificou para o Santuário das Relíquias.

Compoz imitando Valério Máximo.

Dos Ditos, e feitos memoráveis dos Portu-

Sfien^es. 4. M. S. Confervava-fe em poder de

Gafpar de Faria Severim Secretario das Mercês

irmaõ do Author.

Icjlatutos do Collegio dos Meninos Orfaõs de

Évora. Defta obra como de feu author faz

mençaõ o Padre Francifco da Fonceca Evor.

Gloriof. p. 255.

MANOEL DE FARIA, E SOUZA Caval-

leiro profeíTo da Ordem de Chrifto, e Com-
mendador penfionario da Commenda de Ro-

dam naceo a 19. de Março de 1590. na fua

Quinta do Souto do ConfeUio de Filgueiras, e

foy bautizado na Parochial Igreja de Santa Ma-
ria de Pombeiro antigo Moíleiro Benediétíno

fituado em a ribeira de Vifella da fértil, e amena

Província de Entre Douro, e Minho com igual

diftancia entre as Villas de Guimaraens, e Ama-
rante de cujo berço fe ja£la no Epit. das Hifior.

Portug. Part. 2. cap. 2. e Part. 3. cap. 6. e mais

difufamente na 2. Part. da Fuent. de Aganip.

Põem. 12. Eftanc. 100. e 103. dizendo,

El bano en ejie Templo fe exercita,

Que es la primera puerta a fer Chrifliano:

Aqui me dió tal bien mano infinita

Su titulo, fu Nombre Soberano,

Por el amor fin Mufas di^ir quiero

Es de Santa Maria de Pombero.

Aqui mi vida en un ameno Soto

Bien affombrado de cafiano, y roble

A poner en fu rueca empeço Cloto;

En nido quando humilde, en nada ignoble:

Una Torre de Eiv^es adornada

Me diò Ji nó riqueza, fangre honrada.

Teve por Progenitores a Amador Perez

de Eiró Fidalgo da Cafa Real, e a Luiza de Fa-

ria e Souza filha de Eftacio de Faria Moço Fi-

dalgo, e neta de Manoel de Souza Homem Se-

nhor do Solar de Valmelhorado dos quaes

herdou os appelidos cuja afcendencia fe deri-

vava do antigo Caftello de Earia efmaltado de

Lizes a que allude o mefmo Manoel de Faria

nos verfos aíTima efcritos. A natureza fe em-

penhou a formar na fua peíToa hum exemplar

de todos os dotes fcientificos concorrendo a

viveza do engenho, a felicidade da memoria,

e a vafta liçaõ da Hiftoria, e Poefia para fer

venerado por Oráculo. Na tenra idade de

dez annos debuxava com a penna como fe

fora pincel merecendo algumas eftampas pri-

morofamente illuminadas pela fua maõ a efti-

maçaõ de infignes profeíTores da pintura.

Para fe iníbruir perfeitamente na Grammati-

ca Latina cujos primeiros rudimentos ouvi-
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ra de fcu pay, paíTou á Cidade de Braga onde

também eftudou Lógica, e como o génio o

inclinava para a Poeíia preferio as delicias de

Apollo ás efpeculaçoens de Ariftoteles com-

pondo ja nos primeiros annos vários verfos

que examinados em idade mais madura os jul-

gou mais dignos do fogo, que da luz publica.

Tanta era a madureza que defcubrio na adolef-

cencia que quando contava quatorze annos o

elegeo por Secretario feu parente D. Fr. Gon-

çalo de Moraes Bifpo do Porto, e na efcola

defte virtuofo Prelado aprendeo pelo efpaço

de dez annos os mais folidos documentos da

vida moral, e politica. Elegendo o eftado con-

jugal fe defpozou no anno de 1614. na Fre-

guefia do Bougado com D. Catherina Ma-

chado filha única de Pedro Machado primeiro

Contador da Fazenda Real do Porto, e de fua

mulher Catherina Lopes Ferreira a tempo

que ambos contavaõ a florente idade de vinte

e quatro annos, e em trinta e cinco que fo-

raõ cafados teve dez filhos, féis machos, e qua-

tro fêmeas. Entre elles fe diftinguiraõ Pedro de

Faria que deixando as letras pelas armas foy

Capitão de Cavallcs em Flandes e cafou em
Madrid com D. Luiza de Narvaes Delgado fo-

brinha de D. Francifco de Parraga, e Roxas

nomeado Secretario do Embaxador a Roma o

Marquez de Caftello Rodrigo: Manoel de Fa-

ria e Souza chamado como feu pay fe embar-

cou para a índia no anno de 1639. feguindo os

veítigios militares de feu irmaõ Pedro de Faria

:

e D. Luiza de Faria, e Souza que foy defpo-

zada com D. Conrado de Freitas Paym a qual

foy iníigne na arte da pintura, e na deftreza

fuave com que tocava todos os inftrumentos.

Do Porto paíTou no armo de 161 8. com toda a

fua familia para Pombeiro onde viviaõ feus

Pays na celebrada Quinta da Caravela porém

como afpiraíTe a fortuna mais benévola dei-

xando a pátria partio para Madrid convidado

por Pedro Alvres Pereira Senhor de Serra de

Leoa, Secretario do Confelho de Eftado dos

Reys Filippe III. e IV. e deftinado Conde de

Mugem, de cuja jornada faz expreíTa men-

ção na fua Fortuna, e Vid. liv. 2. cap. i. dizen-

do: In báculo meo tranfivi Jordanem, pues fi

Jacob lo dixo porque en aquel tranfito era todo fu
caudal un cajado, aun vénia a fer mas débil el mio

para con el mundo,puesfe redut^iafolamente a buenas

partes, que para la honra fueron graciofas para lo

útil havian de fer defgraciadas. Foy recebido

por Pedro Alvres com eftimaçaõ igual ao feu

talento porém fallecendo intempeftivamente

fe lhe fruftaraõ também fundadas efperanças.

Refoluto a voltar para Portugal o perfuadio

o Marquez de Caftello Rodrigo D. Manoel de

Moura Corte Real com promeJTa de grandes

prémios. Nefte tempo recebeo huma carta

efcrita para cfte Cavalheiro por D. AíFonfo

Furtado de Mendoça Arcebifpo de Lisboa e

Governador do Reyno, e lha entregou na qual

dezia: Nunca vi a Manoel de Faria e Sout^a,

mas pela noticia que tenho dasfuás partes, talento, e

informação de feus cufiumes, que tudo fe qualifica

como quefej que V. Excellencia o ejiima, o confultey

no Officio de Secretario de EJlado da índia tendo

por certo que Sua Magejlade fera bem fervido.

A efte defpacho fe oppoz o Marquez com o

pretexto de fer limitado premio de huma pef-

foa taõ benemérita, e o mefmo effeito teve

outra ocupação em que o propunha o Secreta-

rio Francifco de Lucena. Por ocafiaõ do apref-

to de huma Armada que fahia de Lisboa paf-

fou a efta Cidade no anno de 1628. e nefta

jornada contrahio a furdez que padeceo por

toda a vida, e por efte novo ferviço como
também pelo ardente dezejo que tinha AíFonfo

Furtado de Mendoça de ocupar taõ grande

talento em hum lugar igualmente honorifico,

que rendofo o nomeou Secretario de Eftado

do Reyno cuja mercê fe fruftrou por deligen-

cias do Marquez de Caftello Rodrigo que como

eftava nomeado Embaxador a Roma o convi-

dou com repetidas inftancias para Secretario

da Embaxada a cuja eleição por algum tem-

po refiftio até que cedendo da fua repugnân-

cia defpedindo-fe de feus pays partio de

Portugal no armo de 1630. com toda a fua

familia acompanhando ao Marquez que logo

que chegou a Roma lhe entregou a cifra

da Embaxada. Nefta grande Corte foy buf-

cado pelo Conde de Caftelvilani Camareiro

mór do Pontífice que o conhecia pelas fuás

obras, e lhe pedio efcreveíTe hum Poema

á Coroação de Urbano VIII. Obedeceo

promptamente a efta infmuaçaõ, e como o

Papa era infigne Poeta recebeo com grande

aplauzo o Poema louvando-lhe quando lhe

deu audiência a 14. de Setembro de 1633. o
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cnthuílafmo, elegância, cadencia, e fuavidade

com que metrificava feguindo exaftamente os

veftigios dos primeiros Corifeos do ParnaíTo.

I'>ftas honorificas expreíToens do Pontiííce as

mandou individualmente relatadas o Cardeal

Barbarino feu fobrinho em huma carta ao Col-

leitor de Portugal. Dezenganado de que todo

o Clima era nocivo ao augmento da fua fortuna

deixando Roma voltou para Madrid no anno

de 1654. onde experimentou a fatalidade de

fer prezo por inconfidente, nacendo eíla fof-

peita da aíTiftencia que fizera em Roma, mas

fendo reftituido á fua liberdade pelo Secretario

•de Eftado D. Jerónimo da ViUanova lhe iníi-

nuou da parte delRey querer fervir-fe do

feu talento deílinando-lhe por omenagem a

Corte, e huma decente penfaõ para fuftèto

da fua familia. Querendo explicar o infruc-

tuofo trabalho do feu ferviço no efpaço de

trinta annos formou huma empreza em cujo

corpo eílava pintada de hum lado a Torre, e

Lizes dos Farias, e de outra hum compaíTo

aberto fobre hum livro. Cubria tudo huma
coroa com eíla letra in vanum laboravermt.

AUudia neíla enfática figura que a nobre afcen-

<lencia da fua geração, e a incanfavel aplicação

<io feu eíludo foraõ infruftuofas para alcançar a

merecida remuneração. Com a mudança de

tantos climas fempre confervou o mefmo
género de vida. Foy amante do retiro que o

naõ conheciaõ de vifta aquelles Miniftros cõ

quê pudera felicitar os feus defpachos. AíTif-

tindo nas Cortes de Lisboa, Madrid, e Roma
onde a multidão dos habitadores cauzaõ di-

verfaõ ao génio mais auftero, nimca frequen-

tou cafa alguma, mais que a própria, e a Igreja.

Convidado por algumas peíToas de fumma au-

thoridade para feu Comenfal fempre fe efcuzou

dizendo : Hallo menosgufto en los másfabrofos man-

jares, que en eftar a mi gusto, y nó ai ageno. A fua

converfaçaõ era muito aprazível, e grata a

quem o tratava familiarmente por fer ornada

de agudos, e feftivaes apothegmas, quando

para outros era julgado exceíTivamente fevero

nacendo efte imaginado defeito de fallar pouco

por ouvir menos. Sendo rigido cenfor das

obras alheas fogeitava com fumma docilidade

as fuás para a emenda. Obfervou inviola-

velmente a verdade moílrando-fe fempre ini-

migo jurado da lizonja. Ninguém foy mais

liberal de aplauzos aos beneméritos, como di-

fícil aos indignos. A aplicação ao eítudo prac-

ticada por toda a vida era exceíTivamente la-

boriofa pois tanto que rayava o dia até alta

noute naõ defcanfava de eftar efcrevendo cujo

exercício fe interrompia com o breve tempo

do jantar, e cea. Era taõ veloz a fua penna, e o
feu engenho taõ fecundo que em hum dia ef-

creveo cem cartas de parabéns, e pezames

com tanta variedade de expreíToens, e con-

ceitos que huma fe naõ parecia com outra.

Naõ caufa menor admiração, o que elle con-

feíTa na 2. Part. dos Comment. das Rim. do Cam.

no Sonet. 187. efcrever cada dia doze folhas

de trinta regras cada pagina, e cada regra

conftar de feífenta, e mais letras fendo-lhe

precizo revolver diverfos livros para o que

efcrevia. Nos últimos quinze annos, que

precederão á fua morte fe dedicou em obfe-

quio da Pátria a efcrever a Hiíloría das Açoens

Políticas, e Militares que nas quatro Partes

do Mundo obrarão os Portuguezes para cuja

heróica empreza imitou, e excedeo aos Floros,

Paterculos, Juftinos, Saluftíos, Plutarchos e

Curcios uzando de laconifmo elegante com
que igualmente inftrue, e deleita; e para naõ

fer acufado de alguma preocupação injuriofa

á verdade da narração forma algumas ínveftí-

vas em que fe vem vivamente retratados a

aufterídade do feu génio, e o zelo do feu animo.

Naõ foy menos eftimavel o feu talento pela

Hiftoria, que pela Poeíia da qual penetrou os

myfterios mais recônditos como revelados pe-

los Príncipes defta divina Arte que floreceraõ

em Itália Hefpanha, e França donde naceo

ílluílrar ao grande Camoens com aquelles

nunca aíTas louvados Commentarios dos feus

l^ufiadas em que fe eftá admirado a vaftiílima

noticia que tinha alcançado da Poética podendo
'gloríar-fe de fer o primeiro que efcreveo em
verfos de outo Syllabas o que fe compunha em
onze como também as fextinas de confoantes, e

acrecentar a eftas vogaes repetidas com que fi-

cavaõ mais agradáveis. A continua aplicação

ao eftudo fem algum exercício corporal lhe cau-

fou a infermidade de retenção da ourína á qual

precederão terríveis dores que confiantemente

tolerou até que paíTados dous annos certificado

do termo da fua vida fe preparou para a morte

com aâos religiofos, e depois de ordena-
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do o feu Teftamento, e recebidos os Sacra-

mentos efpirou a 3. de Junho em que fe cele-

brava a Fefta do Corpo de Deos de 1649.

quando contava 59. annos, dous mezes, e

16. dias de idade e naõ de 61. annos, e a 2. de

Junho como modernamente efcreveo o Pa-

dre D. António Caet. de Soufa Apparat. á

Hift. Gen. da Caf. Real. p. 91. §. 83. Aberto

o cadáver fe acharão na bexiga cento e cincoen-

ta pedras entre grandes, e pequenas, corruptos

os inteftinos, e apoftemadas as vias. Ao dia

feguinte de fua morte foy fepultado no Con-

vento dos Premonílratenfes da Corte de

Madrid, e fobre o caxaõ que fe collocou no al-

tar do lado do Evangelho, que eflá na parte

fubterranea da Sancriftia fe lhe poz eíle le-

treiro.

AquiJaz Manoel de Faria, e Soufa Cavallero

de la Ordem de Chrifto,y de la Cafa Real. Murio

a i. j fue fepultado a 4. de Junio de 1639. Por

deligencia de fua mulher foraõ transferidos os

feus oífos para a Igreja de Santa Maria do

Pombeiro onde recebera a primeira graça, e

coUocados em huma fepultura junto á Sancrif-

tia onde ella foy fepultada, e fobre a campa

fe gravou o feguinte epitáfio.

Inclytus hicjacet uxorefua fepultusfcriptor ille

'Lufus Bmmanuel de Faria, e Soufa die 6. Septem-

bris 1660.

Teve mediana eílatura, rofto mais redondo,

que largo; cor morena e pallida; olhos grandes,

e negros modeftamente alegres; nariz fem ex-

ceíTo avultado, boca pequena, beiços groíTos;

cabello mais caftanho que negro, fendo mais

branco o da barba que confervou comprida

conforme o eftilo antigo dos Portuguezes.

No veftido foy taõ moderado, que mais pare-

cia de Filofofo, que de Cortezaõ. O feu

nome celebraõ as pennas de doutiíTimos Ef-

critores como merecido tributo ao feu in-

comparável engenho. Agoft. Barbof. Mem. a

Filip. IV. foi. 13. noflrifcBculi in politiorihus lit-

teris apprime doHus. Nicol. Ant. Bib. Vet. Hifp.

lib. 9. cap. 6. §. 268. doííus vir, <à>' eloquens, e Bib.

Hifp. Tom. I. p. 266. col. I. Multa namque

induflria eruditionem omnem luitinam, Galicam,

Italicam, fuamque Hifpanicam imbibit mente...

Profà eeque ac verfa oratione difertus, nervofa que,

<Ò' mafcula diãione ingenio que ea, & judicio

plena infurgens. Abreu Vid. de Santa Quitéria

cap. 8. p. 166. Efcritor Portugue^, taÕ aceito,

como elegante, e advertido. Miguel Joaõ Vimbo-
dim. Geneal. Famil. Vimbod. cap. 5. argutus

rerum 'L.ufitanarum Scriptor virque omnium bene

de litteris fcientium approbatione ad quacumque

litteraria munera ob egrégias animi dotes cum lande

obeunda natus. Franc. Ignacio Porres i. Part.

dos feus Sermoens foi. 92. Floro hujitano.

Tamayo Martjrol. Hifpan. Tom. 4. ad 30.

Jul. pag. 296. Antiquitatum, <& Hifioria

iMfitanicee fuit princeps, ut ejus fcripta tef-

tantur. Mend. Silva Cathalog. Real de Ef-
pan. p. 206. nuefiro moderno Taàto Lu-

fitano. Manoel de Souf. Moreir. Theatr.

Gen. da Cafa de Soufa p. 363. Hombre

tan judiciofo como libre, j fin controverfia

el mas erudito varon de nueflra pátria, j
nuefiro figlo. Franckenau Bib. Hifp. Gen.

p. 100. vir omnium civium ore laudatijfimus

pag. 105. preeclarus vir. Macedo Flor. de

Efpan. cap. 8. excel. 7. noble ingenio Lu-

Jitano. António de Leaõ Pinelo dos velos

en los rofl. de las mugeres foi. 13. tan

conocido por fus obras de hiftoria, j erudicion en

Efparia y fuera delia que aunque ejíe lugar me la

diera major para fu alabança me efcufara delia

la fumma eflimacion que entre todos los de mejor

Jui^o tienen las que hà dado a lus, y tendran las

que le faltan por publicar <&c. Claud. Ciem. Ars
Gentil. Injig. Part. 4. cap. 4. Vir limati ingenii,

e^ exquejita eruditionis. Manriq. Atmal Ciflerc.

Tom. I. ad ann. Chrifti 1129. cap. 3. §. 5.

acris, gravis que judicii author. Joan. Soar. de

Brito Theatr. Eufit. Eitter. lit. E. n. 37. Vir

fuit. multa eruditionis, & eloquentia magna.

Niceron Mem. des hom. illujlr. Tom. 36. pag.

398. Pour ce qui efi de fes hifloires Vordre y
ejl fort bien fuive, e la Chronologie en efl exaãe.

Bien loin de pouvoir 1'acufer de flatterie, on trouve

qu'il f'y efl donné trop de liberte, en cenfurant

fans menagement les perfones; les plus qualifièes

e les Princes mefmes. Macedo Eufit. Inful. p.

281. acri vir ingenio. Porcel Retrat. de Ma-
noel de Far. §.57. En ellas (falia das fuás obras)

fe vè felizmente logrado aquel inemitable proce-

der de los Maefiros. Venfe en ellas aquellas faci-

lidades dificiles, aquel elevado difcurrir, aquel pen-

far fubtilijftmo, aquella gravedad decorofa, aquelkt

moderacion prudente, aquel eflilo proporcionado

a los affumptos: aquellos primores finalmente com
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que merecieron fus obras fer exemplar, e los futu-

ros. Gafpar dos Reys Franco Camp. Elyjius

]ucund. Quaft. Quícíl. 88. n. 4. differtiffimus

Lopo da Vega. Laurel de Apollo. Silva. 3.

'Edigen, a Faria

Que en hijloria, e Poejia

Sahen, que no pudiera

Darle major la 'Lujitana esfera,

A un que tantos com rat(pn fe precia.

Que pueden embidiar Itália y Grécia,

Como lo muefiran oy tantos efcritos

Vejlidos de conceptos inauditos,

Elocuciones, frades y colores

Frutos de letras y de verfos flores.

Cathalogo das obras impreíTas por ordem

Chronologica.

Muerte de JESUS, y llanto de Maria. Ma-

drid. 1623. 8.

Fabula de Narcifoy Eco. Lisboa por Pedro

Crasbeeck 1623. 8. Dedicada a Lopo da Vega

Carpio, & ibi por Jozé António da Sylva

1737. 4. Confta de 50. Outavas.

Fuente de Aganipe, e Cirnas varias 7. Vartes.

Madrid por Diego Flamengo 1624. 1625, e

1627. por Andres de la Parra, Cofme Del-

gado, e Diego Flamengo. 8. 12., e 16. Fo-

raõ recebidas com tanto aplaufo eftas Poeíias

de Lopo da Vega, y outros infignes Poetas,

que ja no anno de 1639. eraõ dificultofas de fe

acharem como o author efcreve na fua Vida

liv. 2. cap. 5. Sahiraõ novamente correâas, e

acrecentadas por Manoel de Faria como elle

confeíla na Dedicatória da primeira Parte a

Félix Machado de Caftro Marquez de Monte-

bello, e Senhor de entre Homem, e Cavado

dizendo-lhe: Ea mayor parte dejlofe imprimio en

diferentes anos caji fin lima. Defpues que la edad

me alumbrò algo màs efcribi de nuevo,y megore lo

tfcrito. Madrid por Carlos Sanches Bravo, e

Juan Sanches. 1644. e 1646. 8. Confta a i.

Parte de 600. Sonetos. A 2. de 12. Poemas en

8. rima, Silvas, e fextinas 3. Cançoens, Odes,

Madrigaes, Sextinas e Tercetos 4. comprehende

20. Eglogas. 5. Redondilbas, Gloffas, Cantilenas,

Decimas, Romances, Epigramas. 6. Mufa Nueva.

Confta de Sonetos, Outavas, Tercetos Cançoens,

Odes, Madrigaes reduíidos a verfos menores,

por cuja caufa intitula a efta Parte Mufa
nueva. Efte livro remeteo o Author a Joaõ
Franco Barreto como efcreve na Bib. Portug.

17

M. S. para que introduíiíTe efte novo género de

metrificar na Academia inftituida em Cafa de

D. Francifco Manoel de Mello. A 7. Parte conf-

ta de Acrofthicos, Efdrucholos Eccos (&c. a que

chamou Engenho, e naõ o moftrou pequeno na

fabrica, e artificio com que eftaõ compoftos.

A todas eftas 7. Partes precedem Difcurfos mui-

to eruditos acerca dos verfos de que conftaõ, on-

de fe manifefta a profunda erudição do author.

Epithalamio aios Cafamientos de los Sefiores

Marquev^es de Molina. Saragoça 1624. 4. He
huma larga Cançaõ.

Noches Claras, divinasy humanas flores. Ma-

drid por Diego Flamengo 1624. 8. Efta obra

intitulou Manoel de Faria, e Soufa Difcurfos

Morales y Politicas, cujo titulo mudou o Im-

preíTor em Noches Claras perfuadido de que

com efte pompofo nome feria mais vendavel.

Eftranhou efta mudança feu Author, e ainda

mais algumas vozes, e termos acrecentados que

o faziaõ mais efcuro do que claro. Querendo

fatisfazer o ImpreíTor a Manoel de Faria fez ef-

tampar no frontifpicio do livro o Sol dizendo

que com elle ninguém podia aflfirmar que eftava

efcuro. Celebra Manoel de Faria no Uv. i. cap.

2. da fua Vida M. S. efta innocenle fatisfaçaõ

do ImpreíTor. Em aplaufo defta obra fez o

grande Lopo da Vega a feguinte decima.

Peregrina erudicion

De varias flores veflida,

Enfenanfa entretenida,

Y fabrofa correcion:

Fuerças de ingenio fon

Dulce pluma doãa mano

De un Filofofo Chrifiiano

Sofá de las letras foi

Demofthenes Efpanol,

Y Séneca Eujitano.

Sahio fegunda vez impreíTo Lisboa por An-
tónio Crasbeeck de Mello 1674. 8.

Epitome de las Hifiorias Portuguev^as i. e 2..

Tomo divididos em 4. Partes. Madrid por Fran-

cifco Martines 1628. 4. Lisboa por Francifco

Villela 1663. 4. & ibi pelo mefmo 1674. 4. Bru-

fellas por Francifco Fopens 1677. foi. com os

Retratos dos Reys de Portugal, e novamente

acrecentado ibi pelo dito ImpreíTor 1730. foi.

Efta obra a compoz primeiramente em Outava

Rima Portugueza, e depois a publicou em Pro-

za Caftelhana.
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' Efcuriale per Jacobum Gibbes Anglum. Ma-

triti apud Joannem Sanches 1658. 4. Tradu-

zido em huma Ode Caftelhana efta defcripçaõ

Latina do Real Convento do Efcurial.

L.ujiadas de Lui^ de Camoens Príncipe de los

Poetas de E/pana commentadas todas. Contienen

de lo mas de lo principal de la Hijloria, e Geogra-

fia dei mundo, y fingularmente de E/pana; mucha

politica excellente y Catholica, varia morali-

dad, y doãrina; aguda e entretenida Jatyra

en comum a los vicios: y de profejjion los

lances de la Poefia verdadera y grave: y
fu mas alto y folido penjar. Todo fin fa-

lir de la idea dei Poeta. Madrid por Juan

Sanches 1639. foi. 2. Tom. Principiou

efta obra no armo de 16 14. em que tra-

balhou pelo dilatado efpaço de vinte e cin-

co annos examinando mais de mil autho-

res, e deftes trezentos Italianos como elle

mefmo confeíTa no fim da mefma obra a

pag. 670. Correfpondeo o aplauzo dos

mayores eruditos á expeâaçaõ com que

era dezejada celebrando a feu author com
os feguintes elogios. O infigne Poeta Lo-

po Feliz da Vega Carpio no Elogio im-

preflb no principio do mefmo Commento

§. I. Para los que defeavan entender ai Camoens,

y aun para el mi/mo mas l)i:(0 Manoel de Faria que

el; porque fi grande el uno eftava efcondido el otro

le hat^e mayor manijeftando-le : aquel nos velo mu-

chos motivos de gufto, ejle nos le colmio corriendo-le

los velos. . . ajfi como Lui^ de Camoens es Príncipe

de los Poetas que efcrivieron en idioma vulgar, lo

es Manoel de Faria de los Commentadores en

todas lenguas porque ningum Commento a Poeta

tan profundo falio de una fola mano tan cabal

como efte. Fr. Fernand. Camargo Epit. Hijlor.

foi. 312. El felicijfimo ingenio de Manoel de

Faria, e Soufa en aquella dilatada obra de fus

Commentarios ai rarijftmo Poeta Lui^ de Camoens,

que tantos anos anduuo defentendido, e ejie illujlre

Cavallero le da bien a entender contoda variedad

de letras divinas, y humanas. Thomaz Ta-

mayo de Vargas cenfurando efta obra. El

ingenio, erudicion, y deligencia de Manoel de Fa-

ria e Soufa con increible,y loable fatiga há facada

a mejor lus^ de la obfcuridad, en que hafia a ora

ejlava fepultada la profundidad dei ingenio

dei Poeta, la fama de fu Heroe, y la glo-

ria de los Reyes, e Cavalleros de fu nacion.

Naõ foy poderofa efta aclamação litteraria em
aplauzo defte Commento para confundir a

emulação indifcreta com que fe atreveu a

acuzalla de menos Catholica na Inquifiçaõ de

Caftella, fendo o primeiro author defta acufa-

çaõ D. Agoftinho Manoel de Vafconfellos

eftimulado de que moftrando a Vida delRey

D. Joaõ o IL que compuzera, a Manoel de

Faria, efte uzando do feu génio livre lhe eftra-

nhou que tiveíle nella tresladado paginas

inteiras da Vida de S. Pio V. efcrita por An-

tónio de Fuen-Mayor e varias claufulas das

obras de Pedro Matheo e poftc que afeftada-

mente aceitou a advertência rifcando o que

tresladara, começou a publicar que no Epi-

tome das Hijiorias Portuguesias efcrevera Ma-
noel de Faria muitas coufas que prudente-

mente devera encubrir, a cuja critica lhe fatisfez

marginando-lhe o livro da SuceffaÕ de Filippe

em Portugal compofto pelo dito D. Agoftinho

Manoel onde lhe notava naõ fomente inadver-

tências manifeftas, mas ignorâncias afeébdas.

Julgada a acufaçaõ por calumniofa no Tribu-

nal da Inquiíiçaõ de Caftella donde confe-

guio Manoel de Faria gloriofo iriumpho das ca-

vilofas maquinas defte feu emulo paflbu elle a

Portugal, e coUigado com Manoel de Galhegos,

que eftava fentido de ter Manoel de Faria acre-

mente criticado hum Difcurfo feito em defeza da

Ulyjfea de Gabriel Pereira de Caflxo impreíTo ao

principio defta obra, e com Manoel Pires de Al-

meida que vaõgloriofo com o eftudo que fizera

em Roma fobre os myfterios da Poefia tinha ef-

crito a Faria naõ approvaffe os erros em que ca-

hira Camoens, cuja advertêcia defprezando co-

mo fabio, fe armou efte triumvirato contra

Manoel de Faria aprezentãdo hum libello na In-

quifiçaõ de Lisboa com o qual fe perfuadiaõ

confeguir o fim dos feus intentos em Portugal

que fe lhe fruftraraõ em Caftella. Mandou Pan-

teleaõ Rodrigues Pacheco Inquizidor da pri-

meira Cadeira que fe examinaíTe o libello, e por

parecer de alguns Qualificadores foraõ prohibi-

dos os Commentos de Camoens. Para fe revo-

gar efta prohibiçaõ que ofFendia o credito de

hum varaõ taõ benemérito de fama perdurável

fe empenharão peíloas de mayor graduação co-

mo foraõ D. Álvaro da Cofta Capellaõ mór, D.

Gregório de Caftellobranco Conde de Villa-No-

va e Francifco de Sá e Menezes Conde de Ma-
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tozinhos, e ainda que fe dilatou por algum

tempo o defpacho deíla pertençaõ fendo Inqui-

fidor Geral D. Francifco de Caílro mandou ao

Author que defendeíTe as propoziçoens que

eraõ delatadas como injuriofas ao fentido Ca-

tholico, e no breve efpaço de quinze dias ef-

creveo a feguinte obra.

Informacion en favor de Manoel de Varia, y
Sou/a Cavallero de la Orden de Chrijlo e de la Caja

Kealfobre la acuti^acion que Je hi^o en el Tribunal

dei Santo Officio de Lisboa a los Commentarios que

doãa, y judicio/a catholicamente ejcrivio a las Lu-

Jiadas dei doHiJftmo e profundijjimo, e folidijjimo

Poeta Chrijliano Lui:;^ de Camoens único orna-

mento de la Academia Efpanola en ejle género de

letras. 1640. foi. Naõ tem lugar da impref-

faõ.

Império de la China,y cultura Evangélica en el

por los religiofos de la Compania de Jefusfacado de

las noticias dei Padre Álvaro Semedo de la própria

Compania. Madrid por Juan Sanches 1642. 4.

e Lisboa en la Officina Herreriana 1730. foi.

Nenia. Poema Acrojlicho a la Reina de

E/pana D. Isabel de Borbon. Madrid en la

Imprenta Real 1644. 4. A eíle AíTumpto.

Compoz
Três Sonetos, CançaÕ Acrojlicha, e hum

Soneto Portuguez com as letras Augujla I^a-

bela. 79. Outavas. Epicedio. Lyras en eco. 10.

Decimas. Endechas. Todas eftas obras Poéti-

cas em Caítelhano fahiraõ na Pompa Funeral

de la Reina de Cafiilla D. Isabel de Borbon

celebrada en el Convento de S. Jerónimo de Madrid.

Madrid por Diego Diaz de la Carrera 1645. 4.

A efte fúnebre alTumpto compoz 40. Poemas

como affirma no Comment. da Cent. 1. dos

Sonet. de Camoens. Sonet. 22. pag. 60. col. i.

Nobiliário dei Conde de Barcelos D. Pedro hijo

delRey D. Dioni^ de Portugal tiadu^do, e caf-

tigado con nuevas illuftraciones de varias Notas.

Madrid por Alonfo de Paredes 1646. foi. No
Prologo moílra com evidencia eftar adul-

terado em muitas partes eíle Nobiliário, e

como tal naõ fer genuina produção de feu

Author. Eftas Notas ja tinhaõ fido impreíTas

no fim deite Nobiliário da impreíTaõ de Roma
por Eftevaõ Paulinio 1640. foi.

El gran Jujlicia de Aragon D. Martim Bap-

tijla de Lanu:(a. Madrid por Diego Diaz de la

Carrera i6jo. 4.

A^a Portugues^a Tom. i. Lisboa por Hen-

rique Valente de Oliveira 1666. foi. & ibi

por Bernardo da Cofta de Carvalho 1703. foi.

Coníla do principio defta conquiíla até onde

fufpendeo a pena o grande Joaõ de Bar-

ros.

AJia Portuguesa Tom. 2. Lisboa por An-
tónio Crasbeeck de Mello 1674. foi. com-

prehende a Hiíloria defde o anno de 1538.

até 1581.

AJia Portuguet^a Tom. 3. Lisboa pelo dito

Impreflbr 1675. foi. Contem os fuceflbs do

tempo do dominio dos Reys Caftelhanos.

Na Dedicatória que fez defta grande obra

a FiJippe IV. que naõ fahio a publico, lhe di-

zia. Mi intento fue confeguir una Juerte de bre-

vedad nò conjufa a donde nó ubiejfe falta de alguna

accion memorable, e un género de dilacion recogida

a donde no/e hallajefobra de alguna claufula efcufa-

da. Acomodeme por ventura menos a ejia ponde-

racion, que a mi próprio porque no Jiendome con-

cedida la virtud de faberme ejiender en elegantes dif-

curfos vine a ha:^er virtud dei aprieto.

Europa Portuguev^a Tom. i. Lisboa por

Henrique Valente de Oliveira 1667. foi. &
ibi por António Crasbeeck de Melo 1678. foi.

Nefla 2. ediçaõ fahio mais acrecentada. Confta

efte I. Tomo defde o tempo do Diluvio até

que Portugal teve Rey próprio. Na cenfura

que lhe fez D. António Alvares da Cunha a

2. de Abril de 1677. diz. O Epitome das Hif-

torias Portuguesas obra taõ celebrada dejle Author

Jervirá de Index a ejles volumes que agora ma-

nijejia; ejie que agora leva ofegundo lugar na ordem

da ImpreJJaõ he o primeiro na Ordem da Hijio-

ria.

Europa Portuguesa Tomo 2. Lisboa por

António Craesbeeck de Mello 1679. foi. Com-
prehende o tempo do Conde D. Henrique atè

D. Joaõ o III.

Europa Portuguesa Tomo 3. ibi pelo dito

Impreflbr 1680. foi. Comprehende defde El-

Rey D. Sebaftiaõ a*é Filippe IV. com huma
larga Defcripçaõ do Reyno de Portugal.

Africa Portuguesa. Lisboa pelo dito Im-

preflbr 1681. foi. Confta das Conquiftas delRey

D. Joaõ o I. até o aimo de 1562.

Todas eftas obras hiftoricas fahiraõ á luz

publica por diligencia do Capitão Pedro de

Faria, e Soufa filho do Author.
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Rimas parias de Lui^ de Camoens Primipe

de tos Poetas heróicos, y "Liricos de E/pana com-

mentadas Tom. i. e z. que contienen la i. z. y
3. Centúria de los Sonetos. Lisboa por Theo-

tonio Damafo de Mello 1685. foi.

Rimas varias <ò'c. Tom. 3. 4. ^ 5. 2. Parte.

El tomo 3. contiene las Canciones, las Odes, y las

Sextinas. El tom. 4. las Elegias, e Oitavas;

el 5. las primeras ocho Eglogas. Lisboa en la

Officina Crasbeeckiana 1685. foi.

Peregrino Inftruido. 4. fem nome do author,

e do impreflbr.

Obras M. S.

America Portuguet^a. Conílava de tudo

quanto nella tinhaõ obrado os Portuguezes

defde o defcubrimento do Brafil até o anno

de 1640. com a Difcripçaõ daquella dilata-

da Província. Efta obra fe entregou em Ma-

drid a Duarte Coelho de Albuquerque Se-

nhor de Pernambuco que a queria imprimir

á fua cufta por ter nella grande parte, porém

pedindo faculdade ao Confelho Real para

a impreíTaõ, o Secretario Diogo Soares que

era mal afeéto a Duarte Coelho a ocultou

de forte que nunca mais apareceo naõ lo-

grando da luz publica como erradamente ef-

creveo o addicionador da Bib. Occid. de An-

tónio de Leaõ. Tom. 2. Tit. 12. col. 676.

Cathalogo de los EJcritores Portugueses. 4.

Confta de 823. Authores cujo original tive

em meu poder, e he muito mais copiofo do

que aquelle que eftá impreíTo no Epitom. das

Hijl. Portug. Conferva-fe na Bibliotheca do

Excellenti/Timo Conde de Redondo.

Albânia. Poema Lyrico. Foy argumen-

to deíla obra D. Maria Pinto aíTiftente no

Convento de S. Bento de Vayraõ a quem

na fua adolefcencia dedicava o author as

fuás Poefias.

Arte Poética, e verjificatoria. 4. Efta

obra que o Capitão Pedro de Faria, e

Soufa filho do author deu ao Arcebifpo

de Braga D. Luiz de Soufa fe conferva

na Livraria de D. Manoel de Soufa Ca-

pitão da Guarda Real filho de D. Filip-

pe de Soufa fobrinho daquelle Prelado.

Hijloria de los Marquet^es do Caftello Ro-

drigo, e de la Familia de Moura. Foy efcrita

á inftancia do Marquez de Caftello Rodri-

go deixando-a imperfeita Joaõ Baptifta La-

vanha. Delia fazem memoria Leo Allat

Apes Urbana p. 112. Franckenau Bib. Hifp.

Gen. Herald, p. 105. e Nicol. Ant. Bib. Hifp.

Tom. I. p. 267. col. I.

Centúria de Cartas.

Filofofia natural de Alberto Magno tradu-

t(ida em Caftelhano.

Vidas de S. Paulo primero Ermita, S. Hi-

larion, e S. Malco traduzidas de Latim de S. Je-

rónimo.

Chronica dei Príncipe D. Juan defpues

Rey de Portugal que efcrivio Damian de

Coes.

Hijloria de EJpana efcrita por Apiano tra-

duzida em Cajielhano.

Rimas varias de Lui^ de Camoens Commen-

tadas Tomo 6. contiene oão Eglogas bailadas dt

nuevo.

Rimas varias. Tomo 7. contiene todos los

verfos menores.

Comedias, e Probas dei mifmo Poeta com-

mentadas.

Fortuna, e vida de Manuel de Faria, e Sou^a

Cavallero dei Orden de Chriflo, e de la Cafa

Real. He dividida em 9. livros. Começa o

I . El mejor titulo, que ai en el mundo es el hombre,

aunque el hombre fea nacido en la maior mife-

ria de calidad de fangre, e de bienes de la fortuna;

eflo enfeno el increado Creador. Acaba o ultimo.

Yò fé que mi vida yà nò puede fer mucha por-

que ai entrada dei me^ de Março hi^e 55. anos

que fon muchos para un cuerpo lleno de inferme-

dades, de traba/os, y de faque^a procedida dellos,

e delias.

Notas ao Poema da UliJJea do Doutor

Gabriel Pereira de Cajiro. O original fe

conferva na Livraria da Congregação do

Oratório de Lisboa. Defta obra faz o

mefmo author mençaõ no Jui^p do Poema

de Luiz ^^ Camoens col. 89. que eftá

impreíTo ao principio do i. Tomo dos

Comment. das Lujiadas.

Notas a Cornélia Tácito traduzido por

Manoel Soeiro do qual fe fará memoria

em feu lugar. Eftavaõ efcritas nas mar-

gens da letra de Manoel de Faria em hum
exemplar que confervava na fua Livraria o

Padre Fr. Manoel Baptifta de Caftro reli-

giofo de S. Jerónimo morador no Real Con-

vento de Belém onde o vimos.
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MANOEL FEYO natural da Cidade de

Beja da Provinda Tranílagana, Prior da Igreja

do Salvador da fua pátria pelo largo efpaço

de 40. annos, e hum dos celebres Pregadores

do feu tempo. Foy cordial devoto de S. Si-

fenando feu patrício alcançando á fua cuíla

Bulia de Clemente VIII. palTada a 13. de

Mayo de 1598. para rezar a Cidade de

Beja defte infigne Martyr. Ainda deu

mayores argumentos da fua devoção para

elie Santo convocando o Senado para

que fizeíTe termo de fer Adminiftrador da

fua Irmandade, e depois em 18. de Outu-

bro de 1600. fez doaçaõ da imagem do

Santo que eílava na Igreja do Salvador em
cujo Coro mandou abrir em huma pedra

a feguinte memoria.

Magifter Emmamiel Fejo

Hujiis Ecclejia Viça

rius Jibí, (& Juis

vivus pofuit

de Facultate.

Compoz em Verfo.

Vida de S. Sifenando Nlartir. M. S. Con-

ferva-fe no CoUegio de Beja dos Padres Je-

fuitas.

P. MANOEL FERNANDES naceo em a

Villa de Olivenfa da Província Tranílagana on-

de foraõ feus pays Fernaõ Martins, e Izabel

Lourenço. Sendo Sacerdote fe aliílou na Com-

panhia de Jefus em o CoUegio de Coimbra a 9

de Setembro de 1553. e paliados dous annos

partio para a índia com o ardente dezejo de lu-

crar almas para Chriílo, e aportou a Goa a 7. de

Setembro de 1555. Chegando a efta Cidade o

Patriarcha Joaõ Nunes Barreto com o Bifpo D.

André de Oviedo como quizeíTe certificar-fe do

eftado da Etiópia da qual era Patriarcha man-

dou ao Padre Manoel Fernandes com o Bifpo e

fazendo-fe á vela no principio de Fevereiro de

1557. embocado o eftreito do mar roxo dezem-

barcaraõ no porto de Arquico e chegando á

prefença do Emperador Claudios lhe fignificou

a fua redução a Fé CathoUca, e poílo que naõ

lhe agradou a propofta, tratou com generofa

profufaõ aíTim ao Bifpo D. André como aos

feus companheiros. Por morte do Patriarcha

ficou exercitando o Padre Manoel Fernandes os

minifterios apoftolicos em taõ vafto Império

fendo Cathequiíla de inumeráveis Neófitos, e

o amparo de muitos Chriftaõs até que em Fre-

mona lugar do Reyno de Tigre confumou a

carreira da vida a 23. de Dezembro de 1593.

Delle fazem illuftre memoria Jarricus Thes. rer.

Ind. Part. 2. lib. i. cap. 19. Godinho de reh.

Ahyjfw. lib. 3. cap. 16. Telles Chron. da Comp.

de Jefus da Prov. de Poitug. Part. i. liv. i. cap. 19.

n. 7. e Part. 2. liv. 4. cap. 39. n. 4. e 6. e liv.

5. cap. 16. n. 2. e 3, e na Hijl. da Eiiop. alt.

liv. 2. cap. 26. e 40. Franco Imag. da Virt. da

Novic. de Coimb. Tom. i. liv. 2. cap. 11. e

12. Souza Orietit. Conquift. Tom. i. cap. 5.

Divif. 2. §. 9. Nadafi Ann. dier. mem. S. J.

Part. 2. p. 343. Efcreveo

Carta ejcrita de Moçambique a d. de Agofto

de 1555. ao Provincial de Portugal em que lhe dá

conta dajornada até 2. de Agojio que chegou áquelle

porto.

Carta ejcrita de Goa onde chegou a 7. de Se-

tembro de 1555. ao Padre António Corrêa mora-

dor no CoUegio de Coimbra onde lhe relata a fua

jornada de Moçambique até Goa. Eílas duas

cartas fe confervaõ M. S. no Cartório da Cafa

Profeíla de S. Roque de Lisboa.

Carta ejcrita da Etiópia a i(). de Julho de

1562. ao Geral Diogo Laines. Sahio impreífa

na H//?. da Etiop. Alta do Padre Telles liv. 2.

cap. 26. e 30. Traduzida em Latim pelo Padre

Nicolao Godinho de Abijftn. rebus lib. 4. cap. 5

.

Parte delia publicarão o Padre Guerreiro Re-

lac. Annal. do Orient. dos annos de 1607. e 1608.

liv. 5 . cap. 6, e Franco Imag. da Virt. em o Novic.

de Coimbra Tom. i. liv. 2. cap. 11. n. 11.

Defta Carta faz mençaõ o addicionador da

Bib. Orient. de António de Leaõ Tom. 1.

Tit. 12. col. 396.

Carta ejcrita da Etiópia de i. de Junho de

1566. aos Padres e Irmaõs do CoUegio de S. Paulo

de Goa. Sahio na Kelac. Annal do Orient. dos

an. de 1607. e 1608. efcrita pelo Padre Guer-

reiro liv. 5. cap. 7.

Carta ejcrita da Etiópia a 10. de Junho de

1568. ao Padre Geral.

Carta ejcrita da Etiópia em 20. de De-

zembro de 1585. ao Provincial da índia.

Sahio impreíla na Hi^. da Etiop. Alt. do

Padre Telles liv. 2. cap. 37. e Guerreira

Kelac. Annal do Orient. dos annos de 1607.

e 1608. liv. 3. cap. II.
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MANOEL FERNANDES natural de

Évora donde paíTando a Salamanca apren-

deo letras humanas com o iníigne Joaõ Va-

feo, e na Univerlidade deíla Cidade foy orna-

do com as iníignias doutoraes em Theologia,

O feu talento foy excellente para o púlpito

que exercitou com geral aplauzo, e na intelli-

gencia das linguas principaes alcançou a pri-

mafia. Voltando a Portugal como o feu efpi-

rito fe ornaíTe de innocentes cuílumes, e fo-

lida erudição o admitio para feu domeftico

aquelle grande exemplar de Prelados o V. D.

Fr. Bartholameo dos Martyres Arcebifpo de

Braga. Foy Cónego Magiftral na Cathedral

de Lamego onde morreo a 8. de Dezembro

de 1598. com 70. annos deidade. Traduzio

de Latim em Portuguez.

Palavras de Fr. Ricerio de Marchia companhei-

ro de S. Francifco em as quaes com eftilo breve,

claro, alto, e Juavijfimo fe enjina e perfuade a

perfeição poffivel, que na terra fe pode alcançar

derigidas ás Freiras de Villa-I^nga. Braga

por António de Mariz. 1568. 8. Do author

e da obra fe lembra o Padre Fonceca Evor.

glor. p. 413. e Fr. Fernando da Soled. Hifl.

Seraf. da Frov. de Portugal. Part. 5. liv. i.

cap. 21.

Sermão de S. Simaõ, e S. Judas pregado na Sé

de luimego ano i^í)-]. Juntamète cõ cinco Pfalmos

de David em Português^ vertidos com [eus argu-

mentos e annotaçoens. ibi pelo dito ImpreíTor.

1569. 4.

Summaria Kecapitulaçaõ da antiguidade da Sê

de "Lamego Bifpos, e Chrijlandade delia, e da fua

nobreza. Lisboa por Manoel de Lyra 1596. 4.

Efta obra he allegada por Gafpar Eílaço

Atitig. de Portug. cap. 57. n. 5. e o Licen-

ciado Jorge Cardozo Agiol. L,ufit. Tom. 3.

p. 102. no Comment. de 6. de Mayo letr. A.

Mifcellanea Portuguesa. M. S. Deíla obra

faz mençaõ feu Author affirmando, que do

cap. 35. fora extrahida a Summaria Kecapitu-

laçaõ de que aíTima fe fez memoria.

Quatro Diálogos em Portuguez dos quaes

he argumento. Nabucodenofor.

Delle faz duplicada lembrança Nicol. Ant.

Bib. Hifp. Tom. i. p. 267. col. i. e Tom. 2.

p. 322. col. I. e Fr. Fernand. da Soled. Hijl.

Seraf. da Prov. de Portug. Part. 5. liv. i. cap. 21.

n. 145.

MANOEL FERNANDES natural de

Santarém, e infigne na praética da Medecina
como efcreve o grande Zacuto Pratf ad LeSíor

lib. 7. Praxis Hijlor. dizendo que efcrevera.

De Vua pajfa facultatibus. M. S.

P. MANOEL FERNANDES natural de

Fermofelhe em o Bifpado de Coimbra e fi-

lho de Manoel Fernandes, e Anna Rodrigues.

Quando contava 17. annos de idade recebeo

a roupeta da Companhia de Jefus em o No-
viciado de Coimbra a 5. de Março de 1631.

e fez a profiffaõ do quarto voto a 8. de Setem-

bro de 1652. Aprendidas as letras huma-
nas, e divinas eníinou Rhetorica, Filofofía,

e Theologia Moral com grande emolumento
dos feus difcipulos. Para o governo teve pru-

dente capacidade, e talento maduro, como
moílrou fendo Vizitador das Ilhas, Reytor

dos CoUegios do Fayal, Santarém, e do No-
viciado de Lisboa, e Propozito da Cafa Pro-

feíTa de S. Roque. Didkndo Theologia Moral

em o Collegio de Faro afliftio com ardente

zelo aos feridos do contagio que nos annos

de 1649. e 1650. confumio grande parte dos

moradores do Reyno do Algarve confortando

a huns na ultima hora, e declamando do pul-

pi<o a todos para com a reforma das vidas

extinguiíTem aquelle fatal incêndio, do qual

ainda que foy acometido fe falvou em premio

de fua fervorofa charidade. Naõ foy menos ar-

dente quando no tempo que era Vizitador das

Ilhas difcorreo como MilTionario Apoílolico

a de S. Miguel, Terceira, Fayal e a do Pico

convertendo com a eficácia das fuás vozes

muitos pecadores ao caminho da penitencia,

o que também executou na Provinda da

Beira onde lhe fucederaõ cafos efpantozos.

Atendendo a Mageílade delRey D. Pedro II.

ao feu talento acompanhado de profunda

fciencia o elegeo feu Confeílor, cujo hono-

rifico lugar exercitou pelo efpaço de vinte e

féis annos com fumma independência, e

virtuofa liberdade. Inílantemente rogado acei-

tou o lugar de Deputado da Junta dos três

Eftados que promptameníe dimitio quando

foube fer incompatível com o inftituto, que

profeíTava. Invento foy da fua piedade o man-

dar a 8. de Agoílo de 1677. quando era Propo-

zito da Cafa de S. Roque que ao meyo dia deíTe
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o fino grande três badaladas em memoria das

três horas que o noflb Redemptor efteve

pendente na Cruz, e que fe rogafle por aquel-

les que eftavaõ na ultima agonia. Acome-
tido de hum accidente de parlezia o deixou

fummamente atenuado, e pofto que viveo

féis annos fe negou totalmente a todos os

negócios em que era confultado por ElRey,

fendo todo o feu difvelo prepararfe para a

morte que fucedeo a lo. de Junho de 1693.

quando contava 79. annos de idade e 62. de

Companhia. Dclle faz larga memoria o

Padre António Franco Imag. da Virt. do

Nov. de Coimb. Tom. 2. liv. 4. cap. 40. 41.

e 42. e no Ann. glorio/. S. J. in 'Lufit. pag.

330. e nos Armai. S. J. in hujit. pag. 392.

n. 12. Cardozo Agiol. l^ufit. Tom. 3. no Com-
ment. de 25. de Mayo letr. I. pag. 408. col. 2.

e o Padre António Cordeiro Hift. Jnfulan.

hv. 8. cap. I. n. 6. pag. 453. Compoz
Alma injiruida na Doutrina, e Vida Chrif-

taã. Tomo i. que contem a doutrina da cria-

ção do mundo até o Jymholo dos Apofiolos

Lisboa por Miguel Deflandes ImpreíTor

delRey 1688. foi.

Alma injiruida <&c. Tom. 2. que contem a

doutrina do Jymholo, e Artigos da Fé até os Man-
damentos da Lej. ibi pelo dito ImpreíTor 1690.

foi.

Alma injiruida í&c. Tom. 3. que contem os

Mandamentos da Ley, da Santa Madre Igreja,

e Obras de Mis^ericordia. ibi pelo dito Impref-

for 1699. foi.

Defta obra deixou completos o 4. e 5.

Tomo com que fe aperfeiçoava a idea que
tinha difpoílo.

Çygnus piamoriens. 4. M. S. Coníkva de
fuás Oraçoens, e Poeíias Latinas.

Vida do Irmaõ Affonjo do Valle Coadju-

tor temporal da Companhia de Jejus M. S.

Defta obra faz mençaõ o Padre Franco Imag.

da Virt. do Nov. de Coimb. Tom. i. pag.

706.

Vida do Irmaõ Manoel Henriques injigne

Pintor. M. S. Defta obra o faz author o
Licenciado Jorge Cardozo Agiol. hujit. Tom.
3. no Comment. de 11. de Mayo letr. G.
e no Tom. 2. pag. 412. no Comment. de 4.

de Abril letr. C. e Nicol. Ant. Bib. Hijp.

ToiE. 1. pag. 267. col. I.

MANOEL FERNANDES CASTELO
natural da marítima Villa de Buarcos do
Bifpado de Coimbra, e Capellaõ da Univer-

fidade defta Cidade. Publicou

Novena da glorioja Virgem, e Martyr Santa

Quitéria. Coimbra na Ofíicina do CoUegio

das Artes 171 1. 24.

MANOEL FERNANDES DE MOUIL\
natural de Lisboa, e hum dos infignes Médicos

do feu tempo, cuja faculdade aprêdeo em Sala-

manca. Sendo convidado para regentar a Ca-

deira de Prima na Univeríidade de Coimbra a

naõ aceitou por fe naõ defraudar dos copiofos

lucros, que percebia na cura dos infermos aos

quaes reftituhia a faude perdida com a eficácia

dos remédios como com o difcreto, e jovial

divertimento da fua converfaçaõ. Naõ foy me-

nos erudito na Poefia, Filofofia, e Hiftoria.

Efcreveo

Commentaria in Galenum. foi. M. S.

De Sanguinis emijfione. 4. M. S.

MANOEL FERNANDES DE OLIVEY-
RA naceo em a Villa de Torres novas do Pa-

triarchado de Lisboa no anno de 1637. fendo

filho de António Fernandes de Oliveira, e

Maria Lopes. Recebeo as Ordens de Presbí-

tero em Lisboa no anno de 1664. merecendo

por feu inculpável procedimento, e vafta

fciencia da Theologia moral fer Cura da

Igreja de S. Sebaftiaõ do Lugar da Zibreira

termo da Villa de Torres novas onde pelo

dilatado efpaço de trinta annos explicou todos

os Domingos o Evangelho, e Cathecifmo

ás fuás ovelhas. Falleceo a 15. de Agofto de

1708. e jaz fepultado na Parochial Igreja

de S. Pedro de Torres Vedras. Efcreveo

Excellencias da Villa de Torres Vedras;

e Juas Antiguidades. M. S. Confervava-fe em
poder do ExcellentilTimo Principal da Santa

Igreja de Lisboa D. Francifco de Almeida.

Tratado dos Jete Sacramentos. M. S.

MANOEL FERNANDES RAYA natu-

ral da Cidade de Vizeu donde paílando a Coim-

bra eftudou Medecina em que fahio eminente

como também o foy na Poefia. Falleceo na

fua pátria no anno de 1658. ao tempo que

exercitava a Arte Medica. Compoz, e pubH-

cou no tempo que eftudava em Coimbra.
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Efperança enganada i. Parte. Coimbra por

Diogo Gomes de Loureiro. 1624. 8. Dedicado

a D. André de Almada.

Segunda Parte ibi por Manoel de Carvalho

1629. 8. No Prologo promete Efpelho de

moços; e o fim dos Jucejfos de Almeno.

Delle faz breve memoria Joan. Soar. de

Brtto Theatr. Eufit. Eitter. lit. E. n. 38.

MANOEL FERNANDES TEYXEIRA
Patraõ mòr da Ribeira das Nãos muito perito

na conílruçaõ dos navios, como no exercício

da Náutica, efcreveo

Memorial a EtRey /obre a perda da fua Real

Fazenda por fe naõ acudir com os remédios necef-

Jarios. Lisboa fem anno da ediçaõ, e nome
do ImpreíTor foi.

MANOEL FERNANDES VILLAFA-
NHA cuja pátria, e género de vida fe ignora fa-

bendo-fe conforme efcreve Joaõ Franco Bar-

reto na Bib. Eujit. M. S. compozera em Lisboa.

Tratado da Arithmetica. foi.

MANOEL FERNANDES VILLAREAL
naceo em Lisboa, e tanto que chegou aos an-

nos da adolefcencia pariio para Madrid, e de-

pois paíTou a Pariz onde com o lugar de Con-

ful da Naçaõ Portugueza aíTiílio muitos annos

cultivando o feu penetrante juizo com a Poé-

tica, Hiílcria, Genealogia, e arte militar de

cujos eftudos fahio profundamente inílruido,

c pofto que nas fuás obras fe intitule Capitão

fempre fe exercitou em negociar donde naõ

percebia pequenos lucros. Voltando para Por-

tugal como foíle acérrimo fequaz do Judaifmo

foy prezo por ordem da Inquifiçaõ de Lisboa,

e eftando profitente na Ley de Moyzés que pelo

efpaço de quarêta anos exaâamète obfervara,

foy relaxado á Juftiça Secular, porém ou temo-

rozo do fogo, ou illuftrado de luz fuperior

abjurou a perfídia fendo condenado á morte de

garrote que padeceo a 10. de Outubro de

1652. Compoz
£/ color verde a la divina Célia. Madrid por

la Viuda de Alonfo Martin 1657. 8. Coníta

de louvores da cor verde.

El Politico Chtijlianijfimo, o difcurfos po-

líticos Jobre algunas acciones de la vida dei Em-
minentijftmo Senor Cardenal Duque de Riche-

lieu. Pamplona por Juan António Bordun

1641. 4. & ibi pelo dito ImpreíTor 1642. 16.

Traduzido em Italiano por Parifio Cerchiari.

Venetia por Marcos Garzani. 1646. 16. e em
Francez por Chautonieres de Grenailles. Pa-

riz por TauíTainet Quinet. 1643. 4.

El Príncipe Vendido, o venta dei Innocente y
libre Príncipe D. Duarte Infante de Portugal

celebrada em Viana a 25. de Junio de 1642. annos.

ElRey de Ungria vendador j ElRey de Cajlilla

comprador. Stipulantes en el acuerdo por ElRey

de Cajlilla D. Frãcifco de Mello Governador de

Jus Exércitos em Flandes; D. Manoel de Corte

Real Ju Embaxador en Alemania. Por ElRey

de Ungria Fr. Diego de Quiroja Ju Confeffor

el Doãor Navarro Secretario de la Reyna de

Ungria. Pariz por Juan Palé 1643. He tra-

dução de Latim.

Anticaramuel, ò defenfa dei Manifiefto del-

Reyno de Portugal que ejcrevio D. Juan Caramuel

Eobkomts^ religiofo de Dunas, Doãor de Santa

Theologia, Abad de Melrofa y Vicário General

de la Orden de Cijler. Pariz por Miguel Bla-

geaert. 1643. 4.

Architeãura militar, o fortijicacion moderna

tradu:^da de Francet^^ do P. Jorge Toumier S. J.

e augmentada por Villa Real Pariz por Joaõ

Henault 1649. 16. com eftampas. Por fua

induflria fe publicou.

Cinco livros da Década 12. da Hijioria da

índia por Diogo de Couto Chronijla, e Guarda mór

da Torre do Tombo do Ejiado da índia. Com
huma larga Dedicatória feita em Pariz a 26. de

Abril de 1645. pelo dito Manoel Fernandes

Villa Real a D. Vafco Luiz da Gama Conde da

Vidigueira Embaxador a ElRey ChriílianiíTimo.

Soneto, e Romance heróico em Francez á

morte da Senhora D. Maria de Attayde.

Sahiraõ nas Mem. funeb. dejia Senhora. Lifboa

na Officina Crasbeeckiana 1650. 4. a foi. 30.

Na Hiji. Secret. de D. Antoine Roy de Por-

tug. pag. 234. fe lhe faz o feguinte elogio hom-

me de agreable comerce, Jon efprit etoit de un

caraãere a fe faire beaucoup d'amis; aujfi tous les

gens de qualite, e de bon gout fe faifoint un plaijir

de le voir Macedo Propugn. Etijit. Gal. p. 182.

o intitula acutus, (ò' peritus hujus fceculi fcriptor.

Ant. de Soufa de Macedo Eufit. Eiber. Prosem.

2. §. 3, n. 2. Difertum. Joan. Soar. de Brito

Theatr. Euftt. Litter. Ut. E. n. 39. e Nicol.

Ant. Bib. Hifp. Tom. i. p. 267. col. i.
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Fr. MANOEL FERREIRA namral de

Lisboa fendo filho de Pedro Ferreira, e Anna
Ferreira. ProfeíTou o inítítuto Carmelitano

em o Convento de Lisboa no anno de 1602.

Eftudada Filofofia em o Convento de Évora

e Theologia em o de Coimbra fahio taõ con-

fumado neftas Faculdades que foy Conful-

tor da Bulia da Cruzada. Adminiftrou na

Religião os lugares de fubprior do Convento

de Torres novas. Prior do Convento de S.

Romaõ e CommiíTario da Ordem Terceira

em Lisboa. Foy Confeflbr das Religiofas

dos Conventos da Villa de Tentúgal, da Ci-

dade de Lagos, e da Cidade de Beja. No Ca-

pitulo celebrado em Lisboa a 30. de Abril

de 165 1. foy nomeado Sócio do Provincial

Fr. Gafpar dos Reys. Partindo para Roma
a votar no Capitulo Geral em que fahio Ge-

ral da Ordem Fr. Mário Venturino, naõ

chegou áquella Cidade impedido de huma
infermidade que o privou da vida no mez
de Abril de 1654. Compoz.

SermaÕ em a Sé Metropolitana da Cidade de

Usboa na publicação da Santa Crus^ada em 21.

de Novembro de 1632. Lisboa por Lourenço

Crasbeeck 1633. 4.

Vidas dos Santos Mártires Confejfores, e

Virgens da Ordem de Noffa Senhora do Monte

do Carmo, dos qtiaes fe re^a na regular Obfer-

vancia, e nos Padres Defccljos por particular

conceffaõ Apoftolica. i. Tratado. 2. Tratado

do ptincipio injiituiçaõ, e obrigaçoens da Or-

dem Terceira da Penitencia de Noffa Se-

nhora do Carmo. 3. Tratado. Breve injiruçaõ

da Doutrina Chriftaã. Lisboa por António

vUvares 1645. 4.

Vida da V. Anna Manoel da Conceição Ter-

ceira Carmelita que peregrinou duas vezes

a Jerufalem e ao San£hiario do Loureto,

da qual foy Confeííor. Deíla obra o allega

como author Jorge Cardozo Agiol. h.ufit.

Tom. 3. pag. 451. no Comment. de 29. de

Mayo letr. H.

Faz delle larga memoria Fr. Manoel de

Sá Mem. Hijl. dos Efcrit. do Carm. cap. 76.

Fr. MANOEL FERREIRA natural

de Évora filho de Diogo Nabo e Izabel

Ferreira e alumno da illuílre Ordem dos

Pregadores o qual fendo admetido a Colle-

gial do Collegio de Santo Thomaz de Coim-

bra a 7. de Dezembro de 1625. aprendeo, e

enfinou as fciencias efcholafticas com grande

fama do feu talento. Tendo fido Prior dos

Conventos de Coimbra, e Lisboa, e Reytor

do Collegio de Santo Thomaz Vizitador, e

Vigário Geral da Provinda foy aíTumpto

a Deputado da Inquifiçaõ de Évora a 17. de

Novembro de 1654, e no Convento defta Ci-

dade paíTou de caduco a eterno a 3. de Feve-

reiro de 1659. Delle fe lembra Fr. Pedro Mon-
teiro no Cathal. dos Deput. de Evor. §. 67.,

e no Claufir. Dom. Tom. 3. pag. 273. Compoz
Oraçaõ fúnebre nas exéquias do Bifpo Inquis^i-

dor Geral D. Francifco de Caftro no Convento de

S. Domingos de l-isboa a 13. de Janeiro de 1653.

Lisboa na Officina Crafbeeckiana. 1654. 4.

P. MANOEL FERREIRA natural de

Lisboa, e filho de André Dias, e Barbara

Ferreira. Em o Noviciado pátrio recebeo a

roupeta de Jefuita a 7. de Junho de 1647.

quando contava defafete annos de idade. Enfi-

nou letras humanas no Collegio de S. Antaõ

onde recitou com geral applaufo duas Ora-

çoens Latinas fendo da primeira aíTumpto o

Santo Titular do Collegio, e da fegunda S.

Francifco Xavier. PaíTou á índia no anno

de 1658. e voltando a Portugal fegunda vez

navegou para o Oriente no anno de 1694.

padecendo incríveis trabalhos na MiíTaõ de

Tunquim onde bautifou mais de vinte mil Gen-

tios. Compoz, e fe publicou fem o feu nome.

Noticias Sumarias das Perjeguiçoens da Mif-

faõ da Cochinchina principiada, e continuada pelos

Padres da Companhia de Jefus. Lisboa por

Miguel Manefcal ImpreíTor do Santo Officio

1700 foi.

Vocabularium lingua Annamitica incipiendo

á verbis hujitanis foi. M. S.

MANOEL FERREIRA BOTELHO
natural de Lisboa Cavalleiro Fidalgo da

Cafa Real, Thezoureiro, e Executor dos

novos direitos da Chancellaria mór do

Reyno, Alcaide mór da Ilha Grande dos

Reys na Coíla do Rio de Janeiro. Foraõ

feus Progenitores Aleixo Ferreira Botelho

Capitão da Infantaria da Guarnição da Cor-

te, e D. Marianna de Soufa. Foy muito eftu-
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diofo da Genealogia da qual fez huma coleçaõ

de 12. Tomos que depois de fua morte fe ven-

derão. Fez também huma compilação das

Cartas de Brazaõ que fe tem paíTado a peíToas

nobres de Portugal extrahidas do Archivo

Real, e do Carthorio do Efcrivaõ da Nobre-

za, ou dos Reys de Armas do Reyno. Con-

ferva-fe efta obra na Livraria do eruditiíTimo

Jozé Freyre de Monterroyo Mafcarenhas.

MANOEL FERREIRA DE EÇA Senhor

do antigo morgado de Cavalleiros em a Pro-

vinda do Minho naceo na illuílre Villa de Gui-

maraens a 29. de Julho de 1661. onde teve por

progenitores a Gregório Ferreira de Eça Se-

nhor do Morgado de Cavalleiros, e a D. Mar-

garida Luzia de Alarcão. Foy muito aplicado

ao Eftudo da Genealogia efcrevendo com
indagação, e verdade.

Varias Famílias do Keyno de Portugal, foi. 4.

Tom. M. S. Confervaõ-fe em poder de feu

filho Gregório Ferreira de Eça.

Falleceo na fua pátria a 20. de Janeiro de

1724. quando contava 53. annos de idade.

Delle fe lembra o Padre D. António Caeta-

no de Souza no fim do Tom. 8. da Hijl. Gen.

da CaJ. Real Poríug. pag. 26. §. 73.

MANOEL FERREIRA DE LEMOS,
Alferes de Mar, e Guerra naõ fomente perito

na arte militar, mas muito verfado na Poética.

Querendo celebrar a recuperação do Eílado

da Bahia feita no anno de 1625. compoz hum
Poema dividido em féis cantos que dedicou

a D. Jorge Mafcarenhas Marquez de Mon-
talvão, e primeiro Vice-Rey do Eftado do

Brafil, e o intitulou.

Brajílida. 4.

Deíla obra vimos hum exemplar primoro-

famente efcrito.

MANOEL FERREIRA LEONARDO,
naceo em Lisboa a 25. de Abril de 1728. fendo

filho de Pedro da Coita, e Antónia dos Marty-

res. Aprendeo Grammatica no CoUegio dos

Padres Jefuitas da fua Pátria, e Filofofia no

Real Convento de S. Domingos, e de huma,

e outra aplicação colheo abundante fruto o feu

penetrante juizo. Sendo eleito Bifpo do Graõ

Pará o IlluítriíTimo e Reverendiflimo D. Fr.

Miguel de Bulhoens e Soufa da Ordem dos

Pregadores o recebeo por feu familiar, e com
elle partio para o dito Bifpado a 21. de Se-

tembro de 1748. Dos feus efhidos faõ pro-

duçoens as feguintes obras que publicou.

Elogio Fúnebre do Keverendijftmo Padre Mef-

tre Fr. Francifco de Santa Maria religiojo de

Santo Agoftinho, Prior Provincial, Mejlre na

Sagrada Theologia, Deffinidor da fua Ordem,

Reitor do feu CoUegio de Coimbra, e Bibliothe-

cario mor do Convento de Nojfa Senhora da Graça

de Usboa. Lisboa na Officina Pinheirienfe

da Mufica, e da Sagrada Religião de Malta

1745. 4.

Elogio Hiflorico Panegirico, Encomiaflico, e

fúnebre das faudofas memorias do Emminentif-

fimo e Reverendijftmo Senhor D. Joaõ da Motta,

e Silva Cardial Presbítero da Santa Igreja Ro-

mana, e primeiro Minifiro Univerfal da Coroa

Portuguesa. Lisboa por António Alvares

da Silva 1748. 4.

Com o nome afeitado de Jozé Pedro da

Silva.

Defenfado do povo, Paffatempo divertido, ale-

gria feria e jocofa para as fadigas de mayor

difvelo e para as emprestas de major cuidado fe

offerece para lenitivo dM. magoa e recrejo da me-

lencolia i. Parte. Lifboa na Officina Pinhei-

rienfe de Mufica. 1746. 4.

Relação da Viagem, e entrada quefes^ o Excel-

lentijfimo e Reverendijftmo Senhor D. Fr. Miguel

de Bulhoens e Sou^a III. Bifpo do Graõ Pará

para efia fua Diocese. Lifboa por Manoel

Soares. 1749. Sahio fem o feu nome.

P. MANOEL HALHO natural da Cidade

de Évora onde foy virtuofamente educado

por feus pays Manoel Delgado Salgado e

Margarida Paez. Aliítou-fe na Companhia

de Jefus em o Noviciado da fua pátria a 15.

de Julho de 1659, quando contava treze de

idade onde obfervou exaftamente os preceitos

do feu Inítituto. Querendo moftrar-fe grato

á pátria que lhe dera o berço intentou efcre-

ver a Hiítoria EclefiaíUca da Igreja Eborenfe

em cuja empreza confumio os últimos vinte

armos da fua vida revolvendo, e apontando

tudo quanto achava nos livros impreíTos, e M.

S. conduzentes a eíte argumento, e para que

foífe mais completa lhe juntou todas as noticias

pertencentes á Hiítoria Secular formando qua-
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tro volumes muito groflbs de folha que inti-

tulou.

Évora illujirada com notícias antiguas, e mo-

dernas /agradas, e profanas em que fe tocaõ algu-

mas do Keyno. Dedica-a a quem a mefma Ci-

dade foy dedicada por E/Rej D. Ajfonjo Henri-

ques glorio/o Rej de Vortugal à Sacratíjftma

Virgè Maria Mãy de Deos, Rainha univerjal

do mundo todo. Primeiro Tomo dividido em 4.

Partes foi. M. S. em 1 707.

Évora illujirada &c. Tocaõ-fe as noticias do

Reyno necejjarias. Tomo 2. dividido em 4. Partes

foi. M. S. em 1708.

Évora illujirada &c. com noticias naõja pro-

fanas mas fófagradas, ou pertencentes ao Sagrado

Colle^o, e Univerjidadv da Companhia de Je-

Jus, e feus annexos o da Purificação, e da Nla-

dre de Deos Tom. 3. foi. M. S. em 1708.

Évora illujirada &c. com noticias de todos os

feus Conventos, Collegios, Recolhimentos, Fre-

guefias. Igrejas, e Ermidas. Tom. 4. foi. M. S.

em 1709. Eftavaõ promptos com todas as

licenças para a impreíTaõ. Depois reduzio

toda efta obra a hum Compendio efcrito

nas linguas Portugueza, e Latina, e como
dezejaíTe imprimilla, e naõ tiveíTe cabedal

para efeituar o feu dezejo, fuplicou ao Cab-

bido de Évora a mandaíTe publicar por bene-

ficio da impreíTaõ pois refultava em credito

da Cidade Eborenfe, mas naõ obteve o def-

pacho, que pertendia. Fallecendo a 27. de

Dezembro de 171 8. quando contava 70.

annos de idade e 57. de Religião fe recolheo

efta obra em o Cartório do Collegio de Évora

da qual fez hum Epitome o Padre Francifco

<]a Fonceca Jefuita natural também defta

Qdade, e o publicou com o titulo de Évora

Gloriofa, e fahio impreíTo em Roma na Offi-

cina Komarckiaiu 1728. foi. Fazem mençaõ

do Padre Manoel Fialho o dito Padre Fonceca

na Prefac. da Evor. glor. e a pag. 435. e o

Padre António Franco Imag. da Virt. do Nov.

de Evor. p. 873. e Annal. S. J. in Eujit.

p. 449. n. 9.

MANOEL FIGUEIRA DE NEGREY-
ROS natural da Villa de Mertola em a

Província Tranílagana filho de Fernan-

do Dias, e Violante Nunes, e irmaõ do

Doutor Diogo Nunes Figueira Collegial
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do Collegio Real de S. Paulo de Coimbra

do qual em feu lugar fe fez diftinta memoria

e a quem imitou no eítudo da Jurifprudencia

em que fahio eminente fendo Lente de Infti-

tuta na Academia Conimbricenfe e depois

Ouvidor do Meftrado de San-Tiago na Co-

marca, e Ouvidoria de Setuval, e Corregedor

da Vnia de Almada. Compoz
Introduãio ad ultimas voluntates continens

omnia necejfaria ad confeâionem Tejlamenti. Ulyf-

fipone apud Petrum Crasbeck 161 3. 4.

Tratado fobre o Padre Nojfo. Efta obra

teftifica Diogo Serra de Medeiros na Rela-

ção de Mertola M. S. que a vira. Do author

fazem lembrança D. Francifco Manoel de

Mello na Carta i. de Cent. 4. das fuás Car-

tas e Joan. Soar. de Brit. Theatr. Eufit. Eit-

ter. Ut. E. n. 41.

MANOEL DE FIGUEIREDO natural

da Villa de Torres Novas do Patriarcha-

do de Lisboa, e infigne profeíTor de Ma-
thematica, Cofmografia, Aftrologia, Arithme-

tica, e Arte de Navegação de cujas Facul-

dades aíTim praâica, como efpeculativamente

deixou por indeléveis argumentos as obras

feguintes.

Chronographia ; Reportório dos Tempos no

qual fe contem 6. Partes, fcilicet dos tempos.

Esfera, Cofmo^afia, e arte de Navegação, Af-
trologia ruflica, e dos tempos e pronofticaçaõ dos

Eclipfes, Cometas, e Sementeiras O Calendá-

rio Romano com eclipfes até 630. e no fim o us^o,

e fabrica da Baleflilha, e Quadrante Geométrico

com hum Tratado dos Relógios. Lisboa por

Jorge Rodrigues. 1603. 4.

Prognofiico do Cometa que apareceo em 15.

de Setembro de 1604. Lisboa por Pedro Cras-

beeck 1605. 4.

Tratado da Praãica da Arithmetica compofla

por Gafpar Nicolás emendada, e acrecentada.

Lisboa por Vicente Alvares 1607. 8. & ibi

por Joaõ Galraõ 1679. ^- & ibi por Bernardo

da Coíla de Carvalho 171 6. 8.

Hydographia; Exame de Pilotos no qualfe cons

tem as regras que todo o Piloto deve guardar em fua-

navegaçoens ajfi no Sol, variação da agulha, como

no cartear com algumas regras da navegação de

Eefle a Oefle com mais o áureo Numero, Epaãas,

marés, e altura da Efirella Polar com roteiros
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de Portugal para o Brafil, Rio da prata, Guiné,

S. Thomé, Angola, índias de Portugal, e Caftella.

Lisboa 1608. & ibi por Vicente Alvares

1614. 4.

Roteiro, e Navegação das índias Occidentaes,

Ilhas Antilhas do mar Oceano Occidental com

fuás derrotas, Jondas, fundos e conhecenças. Lis-

boa por Pedro Crasbeeck 1609. 4.

Delle fe lembraõ Nicol. Ant. Bib. Hifp.

Tom. I. p. 267. col. 1. Joan. Soar. de Brito

Theatr. I-,uJit. Litter. lit. E. n. 42. e o addi-

cionador da Bib. Naut. de António de Leaõ

Tom. 2. Tit. 3. col. 1148.

Fr. MANOEL DE FIGUEIREDO natu-

ral da Villa de Campo-Mayor em a Provin-

da Tranftagana onde foraõ feus Progeni-

tores Sebaftiaõ Pegado de Abreu, e Izabel

Pinta igualmente nobres, e opulentos. Pro-

feíTou o inftituio dos Erimitas de Santo Agof-

tinho em o Convento de NoíTa Senhora da

Graça de Lisboa a 6. de Abril de 171 1. onde

aprendeo, e eníinou as fciencias Efcholaf-

ticas até jubilar na Sagrada Theologia. Com
prudência, e afabilidade exercitou os luga-

res de Prior do Convento de Angra no anno

de 1722. e do Convento de Lisboa em 1726.

merecendo pela fua fciencia Theologica, e

hiftorica erudição fer Examinador das Três

Ordens Militares, Confultor da Bulia da

Cruzada, e Chronifta da fua Religião. Nos
mais aulhorizados púlpitos da Corte reci-

tou diverfas Oraçoens Evangélicas que me-

recerão univerfal aplauzo. Compoz
Vo:^ alltgorica, quefendo o ajfombro dos homens

nas Montanhas de Judea fqy o terror dos Leoef.s

no fitio de Campo-Mayor o grande Bautifla Ínclito

Proteãor, e Soberano afilo da mefma Praça ex-

pofla em hum SermaÕ Chronologico, Panegirico,

e gratulatorio na Igreja do mefmo Santo em acçaõ

de graçus pelo gloriofo triunfo que a dita Praça

alcançou no apertado fitio em que havia cinco me-

t(es a tinhaõ pojlo as armas de Cajiella; pregado

em 27. de Outubro de 171 7. Lisboa por Paf-

choal da Silva 171 8. 4.

SermaÕ fúnebre nas folemnijftmas exéquias

que no Convento da Graça de Lisboa celebrou

a nobeliffima Irmandade dos Paffos em 17. de

Fevereiro de 1727. a feu Provedor o Excel-

lentijftmo D. Nuno Alvares Pereira de Mel-

lo primeiro Duque do Cadaval 4. Marque^ de

Ferreira, 5. Conde de Tentúgal Prei^idente do

Desembargo de Paço Meflre de Campo General

junto á Pejfoa, e Governador das Armas da Pro-

vinda da Eftremadura. Lisboa por Bernardo

da Coita de Carvalho 1727. 4. e nas ultim.

Acçoens do Duque. Lisboa na Officina da

Muíica 1730. foi. a pag. 155. até 170.

SermaÕ no fetimo dia do folemne Outavario

com que os Religiofos da Companhia de Jefus da

Gafa Profeffa de S. Roque celebrarão a Canoni-

v^açaõ de S. Lui:^ Gonzaga, e S. Efianislao Koska.

Lisboa por Manoel Fernandes da Cofta

1728. 4.

Feflivo dia que a toda a Igreja deu o feu

Sol o Príncipe dos Patriarchas, e Doutor exi-

mia Santo Agofiinho aparecendo feu Sugrado

Corpo no Ceo de ouro na Cidade de Pavia o pri-

meiro de Outubro de 1691. Lisboa por Ber-

nardo da Cofta Impreflbr da Religião de

Malta 1728. 4.

SermaÕ pregado nas exéquias que no Convento

da Graça de Lisboa em 24. de Majo de 1755.

celebrou a Ven. Ordem Terceira de Santo Agof-

iinho ao feu Prior o Bxcellentijftmo Senhor D.

Filippe Mafcarenhas Segundo Conde de Coculim,

Deputado da Junta dos Três EJlados. Lisboa

por Jozé António da Silva Impreflbr da

Academia Real. 1735. 4.

Epitome da Vida, e pródigos de Santa Rita

de Cajfta Viuva, Religiofa da Ordem dos Eri-

mitas de Santo Agofiinho aclamada pela devo-

ção dos povos Advogada dos impojftveis. Lis-

boa pelo dito Impreflbr 1737. 8. No fim

tem a Novena da mefma Santa que fahio

feparada ibi pelo dito Impreflbr. 1737. 12.

Oraçaõ fúnebre nas folemnes exéquias que

na Igreja de Santa jufla de Lisboa fe^ a Irman-

dade de Santa Cedlia em 11. de De:^embro

de 1736. ao feu perpetuo Provedor o Senhor

Diogo de Mendoça Corte Real do Confelho

de Sua Magejlade, e feu Secretaiio de Eflado.

Lisboa por António Ifidoro da Fonceca

1737- 4-

Fios Sanãorum Augujliniano 4. Parte que

contem os Santos de Setembro. Lisboa na Offi-

cina Rita-Cafliana 1737. foi.

Oraçaõ fúnebre nas folemnes exéquias que

na Matriz de Cumpo-Major em 17. de Alar-

ço de 1737. fe fi^eraõ ao Serenijftmo Senhor
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D. António Manoel de Vilhena Príncipe So-

berano de Malta, e Gos;o, e Graõ Mejlre da pre-

ílarijfima militar Religião de S. Joaõ do Hof-

pital. Lisboa por António líidoro da Fon-

ceca 1738. 4.

Carmelitano Viridario a R. P. ac S. M. Fr.

Síephano á Sãto Angelo in lucem edendo Elo-

^um. Sahio no Tom. 2. defta obra a pag.

457. Lisboa na Officina Regia Silviana 1741.

foi. O Elogio he de eftilo lapidario. Com
o afeitado nome de António Dias da Silva,

e Figueiredo publicou.

Noticia do laftimov^ (ftrago, que na madru-

gada do dia 16. de Setembro defie premente anno

de 11^2.. padeceo a Villa de Campo-Mayor cau-

Jado pelo incêndio com que hum rayo cahindo

no armarem da pólvora arruinou as torres do

Cajiello, e com ellas as cafas da Villa. Lisboa

na Officina Auguftiniana 1732. 4.

P. MANOEL DE FIGUEIREDO na-

tural de Coimbra recebendo a primeira graça

a 20. de Setembro de 1688. Foraõ feus pays

Simaõ Rodrigues, e Domingas da Trindade.

Em o Noviciado pátrio da Companhia de

Jefus veílio a roupeta a 4. de Julho de 1704.

e paíTados quatro aimos paíTou á índia onde

inílruido nas fciencias efcholafticas fe dedi-

cou ao miniílerio do púlpito em que conci-

liou grande aplauzo. Publicou

Oração fúnebre nas exéquias do IlluJlriJJimo

e ExcellentiJJimo D. Luiz de Alene^es Conde

da Ericeira, e Marque^ do Eouriçal duas ve^es

Vice-Rej, e Capitão General da índia, na Igreja

do Bom Jefus da Cafa Profejfa de Goa em 21.

de Junho de 1742. Lisboa por António líi-

doro da Fonceca 1743. 4.

Sermaõ de AcçaÕ de graças pela vitoria que

alcançou o Illufirijftmo e Excellentijftmo Senhor

Alarquez de Caflello novo Conde de AJJumar

Vice-Kty, e Capitão General da índia de Bon-

fulo inimigo do Eflado, pregado a 15. de Mayo

de 1746. na Sé Primacial de Goa. Lisboa por

Francifco da Silva. 1747. 4.

Sermaõ de Acçaõ de graças pelas vitorias

que alcançou o IlluflriJfimo e ExcellentiJJimo

Senhor Marque^ de Caflello novo Vice-Rej

e Capitão General da índia no ataque de

Teracol a 23. de Novembro dia em que fe

publicava a fama da Novena de S. Francifco

Xavier, e no rendimento da Praça de Rarim no

dia da Fefla do mefmo Santo pregado em Goa

na Cafa ProfeJJa da Companhia de Jefus em 6.

de Janeiro de 1746. Lisboa por Pedro Ferreira

ImpreíTor da SereniíTima Rainha 1748. 4.

MANOEL DA FONCECA natural do

Lugar de Reris, e Parocho da Igreja de S.

Juliaõ de Cambra no Bifpado de Vizeu muito

eftudiofo da Genealogia, e como tal nume-

rado entre os profeíTores defta principal parte

da Hiftoria pelo Padre D. António Caetano

de Soufa Appar. á Hijl. Gen. da Caf Real

Portug. p. 136. §. 158. Efcreveo

Genealogia dos Almeidas defde o tempo de

Lúcio Catelio Severo Bracharenfe do qual dedu^

efla Familia. Defta obra conferva huma copia

o eruditiíTimo Jozé Freyre de Montarroyo

Mafcarenhas.

Fr. MANOEL DA FONCECA natural

de Villa-Viçoza filho de Gafpar da Fonceca,

e Joanna Cide. Foy admitido ao habito dos

Erimitas Auguftinianos cujo inftituto pro-

feflbu a 9. de Janeiro de 161 6. PaíTou á índia,

e no Convento de Goa falleceo. Compoz
Annotaçoens fobre as obras de S. Joaõ Chii-

foflimo 3. Tom. M. S. Confervaõ-fe na Li-

vraria do Convento da Graça de Lisboa.

MANOEL DA FONCECA BORRALHO
naceo em a notável Villa de Santarém a 12.

de Agofto de 1691. fendo filho de Pedro

da Fonceca, e Maria Francifca. Foy muito

perito nos preceitos da Grammatica Latina,

e nos primores da Poefia vulgar como mof-

traõ as obras que compoz. Falleceo na pá-

tria a 7. de Mayo de 1731. com 70. annos de

idade. Jaz fepultado na Parochia do Salva-

dor. Delle fe lembra o Padre Ignacio da

Piedade de Vafconcellos Hifl. de Sant. liv. 2.

cap. 33. Publicou

Lu^es da Poefia defcubertas no Oriente de

Apollo aos influxos das Mufas divididas em três

lu^es ejjenciaes. i. da medida, e confonancia da

Poefia. 2. do ornato da Poefia e figuras, que nella

cabem. 3. do efpirito da Poefia, e ereçaÕ do con-

ceito. Lisboa por Filippe Vilela 1724. 4.

Promptuario de todos os Verbos das qua-

tro conjugaçoens com todos os compojlos, e no-



270 BIB LIO THE CA
mes, que derivaõ a Jtia etymologia, e quantidade

das (yllabas.

Dialofffmo Khetorico com todos os exemplos

dos authores vulgares. Explicação univerjal de

toda a Grammatica. 4. M. S.

Varias obras "Poéticas, como faõ "Loas Diálo-

gos, Bailes; Entremeares, oraçoens Académicas em

a Academia de que fqy Secretario. M. S.

MANOEL FRADE DE OLIVEIRA Ca-

valleiro Profeflb da Ordem Militar de Chrifto

muito verfado no eíhido da Hiíloria Ec-

clefiaílica, e Secular, como publica a feguinte

obra que vimos M. S. na Secretaria da Aca-

demia Real da Hiftoria Portugueza.

Sincope univerjal hijlorico em que em brevij-

fima Jumma Je defcrevem recopiladas as mais cele-

bres Hijlorias do mundo. z. Tom. 4. M. S.

MANOEL FRAGOSO militou na ín-

dia no tempo que governava o Eftado o fa-

mofo Heroe AfFonfo de Albuquerque o qual

conhecendo o feu talento o mandou junta-

mente com António de Miranda explorar

quanto era digno de obfervaçaõ em o Rey-

no de Siaõ, cuja incumbência dezempenhou

efcrevendo.

Dos Trajes, cujlumes, e mercadorias do Ry-
no de Siaõ. Efta obra remeteo Affonfo de

Albuquerque a D. Garcia de Noronha para

a remeter nas Nãos que eílavaõ de viagem

para o Reyno, e fe offereceíTe a ElRey D.

Manoel como coníla dos Comment. de Affonf.

de Albuq. Part. 4. cap. 20.

MANOEL FRAYAÕ DE MESQUITA
nobre por nacimento, e eftimavel pelo

talento que teve para a Poeíia merecen-

do por hum, e outro dote fer domeílico

da Cafa do ExcellentiíTimo Duque de Aveiro

D. Álvaro de Lencaftro que o eftimava com
particular afeâo. Entre as obras poéticas

dignas da luz publica, que produzio o feu

engenho foraõ.

Kelaçaõ do roubo facrilego feito na Varochia

de Santa Engracia fucedido a 16. de Janeiro de

1630. He em 8. rima 4.

Kelaçaõ d&s folemnidades dedicadas ao San-

tijjimo Sacramento por cauja do mefmo roubo.

Em 8. rima 4.

MANOEL FRANCO natural de Lifboa

Cavalleiro da Ordem militar de Aviz e Cor-

regedor de Olivença o qual com injuria do
feu nacimento faltando á fidelidade Portu-

gueza fe declarou parcial dos intereíTes de

Caílella contra Portugal publicando com o

fupoíto nome de Manoel Franco de Covira,.

e Baemonde Ouvidor do Porto.

Memorial a la Santidad de nuejlro BeatiJJimo

Padre Alexandro Sétimo em que fe tepre^entan

las rabones, y fundamientos Juridicos que deven

obligar a Su Santidad a favorecer con las armas

efpirituales la caufa de Su Magefiad Catholica

contra el Rebelde Portugue^. Madrid por Fran-

cifco Nieto y Salcedo. 1660. 4.

MANOEL DE S. FRANCISCO XA-
VIER chamado no feculo Manoel de Maga-

Ihaens natural de Ponte de Lima da Província

de Entre Douro, e Minho onde teve por

pays a António Magalhães Barreto, e a D.

Joanna Pereira de Abreu Senhores da Quinta

do Matto, defcendentes das principaes famí-

lias daquella Villa. Recebeo a murça de Có-

nego Secular do Evangelifta em o Convento

de Villar de Frades a 2. de Junho de 1692.

onde jubilou na Sagrada Theologia. Foy
muito eíhidiofo da Hiftoria EcclefiaíUca, e

Secular, infigne Pregador, e Humanifta. Re-

geitou a Reytoria do Convento de Villar onde

falleceo a 17. de Fevereiro de 1729. Publicou.

Sermaõ da Canonização dos gloriofos Santos

Eui^ Gonzaga, e Stanislao Koska no terceiro dia

do folemnijfimo Outavario que com a ajjijiencia da

Diviniffimo Sacramento celebrou o Collegio de

S. Paulo da Companhia de Jefus da Cidade de

Braga em 29. de Julho de iiz"]. Lisboa na Of-

ficina Patriarchal da Mufica 1728. 4.

MANOEL FREYRE CavaUeiro Pro-

feíTo da Ordem de Chrifto filho de Pafchoal

Freyre, e Catherina Duarte, naceo na Vil-

la da Arrifana de Soufa do Bifpado do Perto.

Aplicou-fe na Univerfidade de Coimbra

ao eftudo da Medecina em que fahio emi-

nente, e fendo conduâario a 29. de Se-

tembro de 1665. lhe deraõ os privilegiou

de Lente fubindo a regentar a Cadeira da

Anatomia a 26. de Novembro de 1671. e a

de Avicena em 15. de Novembro de 1691.
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Foy fummamente charitativo para pobres aíTif-

tindo-Ihe nas fuás infermidades com o difvelo

com que outros aíTiftem aos ricos. Falleceo

a 2}. de Dezembro de 1694. com fama de

iníigne Medico aflim praâico, como efpe-

culativo. Compoz
Praxeos medica utilis traãatus continens omnes

propemodum univerfi corporis affeãus foi. He gran-

de volume como vimos. Deíla obra digniíTi-

ma da luz publica traduzio grande parte o Dou-

tor Braz Luiz de Abreu no feu Portugal Medico.

MANOEL FREYRE DE ANDRADE
natural da Villa da Alhandra do Patriarchado

de Lisboa, Cavalleiro da Ordem militar de

Chriílo e iníigne cultor das Mufas. AlTiílio mui-

tos annos em a Corte de Madrid conciliando as

eftimaçoens das principaes peíToas devidas ao

feu agudo engenho e difcreta converfaçaõ e na

mefma Corte falleceo no anno de 1686. Jaz

fepultado na Parochia de Santa Maria de Almu-

dena. Compoz a celebre Comedia intitulada.

Verfe, e tenerje por muertos. Sahio com ou-

tras. Madrid por Jofeph Fernandes de Buen-

dia 1670. 4.

Pinte^e una tempeftad que impedio a un amante

Ikgar adonde ejiava fu Dama. 8. Rima. Sahio a

pag. 54. da Academia celebrada em a Real Adua-

líã de Madrid de que era Prefidente Melchior

Fernandes de Leon. Madrid en la Imprenta

Real 1678. 4.

MANOEL FREYRE DE ANDRADE
natural de Villa-Viçoza do qual foraõ progeni-

tores Bernardim Freyre de Andrade Moço Fi-

dalgo da Cafa de Sua Mageftade, Meftre de

Campo na guerra da Aclamação Governador

de S. Thomé, Sargento Mór de Batalha na

guerra da fuceíTaõ de Efpanha e Governador

de Portalegre, e D. Joanna Vicencia de Mene-

zes filha de Ambrozio Pereira de Berredo e

Caílro Capitão de Infantaria e de Cavalos na

Província do Alentejo, Governador da Ilha

de S. Thomé, e de D. Maria Lobo da Silveira

irmaã de D. Angela da Silveira mulher do pri-

meiro Conde das Galveas D. Diniz de Mello

e Caítro. Seguindo os belicofos veftigios de

feu pay paílou de Capitão de Infantaria a Coro-

nel da Província da Beyra, Reyno do Algarve

e Peniche, e depois no anno de 1735. Bri-

gadeiro dos Exércitos de Sua Mageftade tendo

íido Governador da Praça de OUvença. Cafou

com fua prima com irmaã por pay, e mãy D.

Joarma Bernarda Pereira de Berredo filha de

feus Tios Gomes Freyre de Andrade, e D.

Luiza Clara de Menezes de quem teve unica-

mente a D. Luiza Rita de Menezes que naceo

no anno de 1705. Para naõ degenerar da fua

familia igualmente beUcofa, e literária efcreveo.

Pqflilla Militar, foi. 4. Tom.
Nefta grande obra fe expõem tudo quanto

pertence ao ataque, e defenfa das Praças até

as ultimas operaçoens da Campanha. Delle

faz memoria o Padre Souza Mijl. Gen. da

Caf. Real Portug. Tom. 10. p. 899.

MANOEL FREYRE DE ANDRADE
E CASTRO primo do precedente naceo em
Lisboa fendo quarto filho de Gomes Freyre

de Andrade Capitão de cavalos. Tenente Ge-

neral da Cavallaria por Patente de 8. de Mayo
de 1685. em que fe referem os feus aíTinalados

ferviços obrados em beneficio da pátria defde

o armo de 1646. até 1697. General de Arte-

Iharia do Reyno do Algarve, e Capitão Ge-

neral do Eftado do Maranhão, e D. Luiza

Clara de Menezes filha herdeira de Ambro-

zio Pereira de Berredo, e de D. Maria Lobo
da Silveira dos quaes fe fez mençaõ prece-

dente. Herdeiro da cafa de feu pay, e dos

feus marciaes efpiritos paíTou de Capitão de

cavalos a Sargento mór do Regimento da

Cavallaria da Praça de Moura unindo aos exer-

cícios de Bellona os efíxidos de Minerva pelos

quaes mereceo fer admetido no anno de 1739.

a Académico da Academia Real da Hiftoria

Portugueza. Para claro teftemunho da fineza

do feu difcurfo, e elegância da fua fraze Ute-

rarios patrimónios da fua illuftre Cafa. Compoz

Difcurfo Gratulatorio pronunciado na fua

introdução á Academia Real da Hijloria Por-

tugue:(a na Conferencia, que fe celebrou no Paço

em 10. de Deslembro de 11 i'). Lifboa por

António Ifidoro da Fonceca ImpreíTor do

Duque Eftribeiro mór. 1740. 4.

Querendo o noflb Monarcha aproveitar-

fe do feu grande talento o nomeou no anno

de 1747. Enviado aos Eftados Geraes de

Olanda para onde partio, e ao tempo que

eftava dezempenhando efta incumbência ia-
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tempeílivamente o privou a morte da vida

com geral fentimento dos zelofos da Pá-

tria fallecendo na Cidade da Haya a 26. de

Dezembro de 1748 quando contava 32. annos

de idade. Foy transferido o feu cadáver para

a Cidade de Anveres onde chegou a 14. de

Janeiro de 1749, e fobre o caixaõ fe gravou

a feguinte infcripçaõ.

D. O. M.
Corpus llluftr. ac 'Excel. Dom. Fr. Emma-

nuelis Freyre de Andrade, e Caftro quondam Or-

dinis Chrijii Equit. Conf. Keg. 'Leg. equejkis

perfeãi, ac Seren. Joan. V. Regis ^ortugallm

ad Prapotentes Faderati Belgij Ordines Ablegati

Extraordinarij in urna hac diip. plúmbea, ac lignea

prcBfentibus idoneis tejlibus reconditum ejl. Curante

Fr. Vhilippo de Ee^anon j Rodrigues Carm.

Mijftonario Apofiolico nec non Regij Oratoris

Portugallia Defervitore primário. Obiit Haga
Comitum S. R. E. Sacramentis rite munitus die

26. Decembris 1748. R. J. P.

Jaz fepultado na Igreja do Convento de

NoíTa Senhora do Carmo da Cidade de An-
veres.

MANOEL FREIRE BATALHA, natu-

ral de Lisboa, e filho de Jozé Francifco dos

Reys, e Maria dos Reys. Recebido o grão de

Bacharel em os Sagrados Cânones pela Uni-

verfidade de Coimbra, foy Prothonotario

Apoftolico de Sua Santidade, CommiíTario

do Santo Officio, e muito verfado no minif-

terio do púlpito, que exercitou com aplauzo

na fua pátria donde paliando ao Rio de Ja-

neiro naõ fomente conciliou a mefma efti-

maçaõ no púlpito, mas foy Vifitador, Gover-

nador, e Vigário Geral do Bifpado do Rio

de Janeiro, e Meftre efcóla na Cathedral da

mefma Cidade publicou.

SermaÕ na funejla, e magnifica pompa com

que na Igreja de Noffa Senhora da Conceição da

Villa Real do Sabarà das Minas fe celebrarão

as memorias do Excellentijftmo e Reverendijftmo

Senhor Bifpo do Rio de Janeiro D. Fr. António

de Guadalupe pregado em 2 de Mayo de 1741.

Lisboa na Officina Alvarenfe 1742. 4.

Sermoens pregados de manhã, e de tar-

de nas Profiçoens da Madre Maria Antónia

Emerenciana Aurélia de Jefus, e de fua Pri-

ma a Madre Maria Eeodegaria Fabiana do

Monte do Carmo Religiofas do Convento de Car-

melitas Calçadas da Efperãça de Beja, e naturaes

de Villa Rica do ouro preto das Minas geraes.

Coimbra no Real Collegio das Artes da Com-
panhia de JESUS 1746. 4.

Fr. MANOEL FURTADO, cujo Inílitu-

to que profeílava fe ignora. Compoz
Relação do Terremoto, que em 25 de Junho

de 1563 houve na Ilha de S. Miguel, foi. Joaõ

Franco Barreto Bib. Port. M. S. affirma que

fe imprimira.

MANOEL DE GALHEGOS, nafceo em
Lisboa no anno de 1597. fendo filho de Si-

mão Rodrigues de Galhegos, e Gracia Men-
des Mourato. Entre os canoros cifnes do

Parnafo Portuguez, mereceo lugar eminente

aíTim pela cadencia do metro, como pela ele-

gância das vozes, e difcriçaõ dos conceitos,

ou foíle metrificando em aífumptos heróicos,

ou liricos. O fublime enthufiafmo de que

o dotou a natureza fe admirava ornado de

vafta erudição aprendida por todo o efpaço

de fua vida imitando, e muitas vezes exce-

dendo os mayores Poetas de diverfas Na-

çoens. Na Corte de Madrid, onde affiftio

algum tempo, contrahio eftreita amizade com
o grande Lopo da Vega Carpio, que fe admi-

rava do génio que tinha para a Poezia cómica

em cujo obfequio compoz algumas Come-

dias, que foraõ applaudidas por hum Va-

rão taõ infigne nefte género de Poezia naõ

fendo menor a aclamação dos expeâadores,

quando fe reprefentavaõ no theatro. Foy

cafado com Luiza Freyre Pacheco de quem
teve defcendencia, e depois de paíTar alguns

annos viuvo fe ordenou de Presbytero. Fal-

leceo na Pátria a 9 de Junho de 1665.

quando contava 68 annos de idade. Jaz

fepultado na Parochia de Saõ Lourenço.

Celebraõ o feu nome os Corifeos da

Poezia do feu tempo como faõ Fran-

cifco de Sá, e Menezes no principio da

Gigantomachia.

Celebrad Cifnes admirando el canto

Del Varon Eujitano,

Del nuejlro nuevo Apollo

Refuena horrible, pêro dulce tanto

Que igualmente deleita,y mueve efpanto.
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I

António Figueira Duraõ Laur. ParnaJ. Ram. 2.

Gallegus doãa rarijjima fama Minerva ejl

Divifum Imperium Phahus, <& ille tenet.

Sicfua non Jolum ]uppiter ajlra premi

t

Sic Jtm non folíis bella Gradivus alit.

Sic Jua non folus fydera Cajior hahet.

Sic fua non folus Tártara Pluto regit.

Lopo da Vega Carpio Laurel de Apollo Syl-

ua. 3.

Quando en tu Lyra Lufitano Orfeo

Manoel Gallegos las batallas cantes

De EmeladOfji Tipheo

Nò admite el alto premio tu defeo,

Que alcançaran con verfos elegantes

Efirellas por laureies tus Gigantes.

D. Franc. Manoel de Mello Tub. de Calliop.

Sonet. 97. e na Cart. i. da 4. cent. das fuás

Cartas. Heroiío, Lyrico, e Cómico. Fr. André de

Qirift. ]ui^o Poet. foi. 8. verf. VaraÕ efludiofo

nas letras humanas, e vifio na erudição dos Poetas

ctgas idéas foube obfervar na efpeculaçaõ, como

imitar na pratica. Joan. Soar. de Brito Theat.

Lufit. Litter. Lit. E, n. 43. e Nicol. Anton.

Bib. Hifp. Tom. i. p. 267. col. i. Compoz.

Gigantomachia. Lisboa por Pedro Craf-

beck 1628. 4. Poema Heróico de íinco can-

tos cujo argumento he a guerra dos Gigan-

tes contra Júpiter. No fim. Anaxarte Sylva.

Templo da Memoria Poema Epithalamico

nas felicijfimas vodas do Excellentiffimo Duque

de Bragança, e de Barcellos, Marques^ de Villa-

Vifofa, Conde de Ourem, de Arrayolos, de Pe-

nhafiel, de Neiva, &c. Lisboa por Lourenço

Crasbeck. 1635. 4.

Difcurfo Poético, e Cançaõ á Ulyffea de

Gabriel Pereira de Caflro. Lisboa por Lou-

renço Crasbeck. 1636. 4. Sahio no prin-

cipio.

Obras varias ai real Palácio dei Buen Retiro.

Dedicadas ao Conde Duque. Madrid por Maria

de Quinones 1637. 8.

Relação do que pajfou na felice Aclama-

ção dedicada aos fidalgos de Portugal. Lif-

boa por Lourenço de Anvers. 1641. 4.

Sem o feu nome.

Das muitas Comedias, que efcreveo faõ as

mais celebres.

Entrada de Felippe em Portugal.

Affonfo de Albuquerque.

El infiemo de Amor.

18

El honrado prudente.

Valor, verdad, y aficion.

Cafar a gujio por fuerça.

La Oronte de Chipre.

Ea Rejna Maria EJíuarda.

MANOEL DA GAMA LOBO, na-

tural da Villa de Montemor o Velho do Bifpa-

do de Coimbra, fendo bautizado na Igreja Ma-

triz a 22. de Novembro de 1658. Foraõ feus

Progenitores, Manoel Chichorro Pinheiro, e

D. Violante da Gama de igual nobreza á de

feu conforte. Dotado pela natureza de enge-

nho perfpicaz, e feliz memoria fe aplicou na

Academia Conimbricenfe ao eftudo da Jurif-

prudencia Cefarea para fer hum dos feus mayo-

res ornatos pois recebendo nefta faculdade a

borla doutoral, e admittido a CoUegial de S.

Pedro a 7. de Julho de 1691. regentou a Ca-

deira da Inftituta de que tomou poíTe a 23.

de Novembro de 1693. donde paílou á do Có-

digo a 5. de Mayo de 1699. do Digefto velho

com igualaçoens á de Vefpora em o i . de Abril

de 1707. e ultimamente á de Prima a 7. de Fe-

vereiro de 171 6. onde foy reconduzido a 25.

de Dezembro de 1719. Fez refpeitado o feu

nome, e peíloa pela gravidade do femblan-

te, fubtileza do juizo, e profundidade do ta-

lento com que fe diftinguio de todos os Ca-

thedraticos, ou foíTe arguindo, ou defendendo

nos aâos literários. Foy Cónego Doutoral

das Cathedraes de Braga, e de Évora, Depu-

tado do Santo Ofíicio de Coimbra, e Dezem-

bargador do Paço. Falleceo em Coimbra a

20. de Fevereiro de 1742. em idade de 84.

annos. Jaz fepultado no CoUegio de Santo

António da Pedreira da Província Capucha

de S. António da qual foy fempre gene-

rofo Bemfeitor. As Poílillas, que diâou no

tempo do feu Magifterio ornadas de fubtileza,

e profundidade, faõ as feguintes.

ReleHio ad egregium Imperator. Antonin.

refponfum in l. 1. c. de fideicomiffts.

Ad Tit. Cod. de crimine expilata hareditatis.

foi. M. S.

Ad Tit. ff. de Exceptione rei vendita, ac

tradita. foi. M. S.

Ad Tit. ff. de jure Fifci.

Ad Tit. ff. defolut. matrimon.

Fazem delle memoria o Doutor Manoel
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Pereira da Sylva Leal Caiba/, dos Co/kg. de

S. Pedro §. 141. e Fr. Pedro Monteiro Cathal.

dos Deput. da Inq. de Coimb. §. 140.

P. MANOEL GODINHO, natural da

Villa de Vianna do Arcebifpado de Évora, fi-

lho de Pedro Lopes da Gaya, e MeíTia Godi-

nha ambos defcendentes de nobres famílias.

Ao tempo, que contava vinte e três annos

de idade recebeo a roupeta da Companhia

de Jefus a 11. de Março de 1542. movido dos

documentos que ouvira a S. Francifco Xa-

vier com quem fe confeíTara, e de hum Ser-

mão pregado por Fr. Joaõ Soares Pregador

delRey D. Joaõ o III. que depois occupou

dignamente a Cadeira Epifcopal de Coimbra.

Obfervou exaâamente o inftituto, que pro-

feíTara fendo muito mortificado, penitente,

e efmoler. No fatal contagio, que no anno

de 1569. devaftou grande parte dos mora-

dores de Lisboa fe ofFereceo como viâima

da charidade em beneficio dos enfermos em
cuja empreza facrificou a vida a 4. de Agofto

do dito anno. Delle fe lembra o P. Franco

Imag. da virt. do Novic. de Lisboa, liv. i. cap. 31.

Compoz.

Vida do V. Padre Gonçalo da Sjlveira. M. S.

Vida de Affonfo Mendes Patriarcha da Etió-

pia. M. S.

MANOEL GODINHO, naceo em a Villa

de Montalvão, Comarca de Portalegre da

Província Tranftagana, fendo filho de Manoel

Nunes de Abreu, e Joanna dos Reys. Na
idade de quinze annos foy admittido á Com-

panhia de Jefus em o Noviciado de Coimbra

a 3. de Junho de 1645. PaíTou á índia, donde

fendo mandado pelo Vice-Rey do Eftado

António de Mello e Caftro a Portugal, fe

embarcou em Baçaim a 15. de Dezembro

de 1662. e paífando por Damaõ, e Surra-

te, chegou a Perfia donde atraveífada a Ará-

bia Deferta veyo a Babilónia. De Alepo

aportou em Marcelha, onde fe embarcou

para Portugal, e chegou a Cafcaes a 25.

de Outubro de 1663. de cuja viagem pu-

blicou.

Kelaçaõ do novo caminho, que fev^ por

terra, e mar vindo da índia para Portu-

gal no anno de 1663. o P. Manoel Godinho

da Companhia de Jefus. Lisboa por Henrique

Valente de Oliveira. 1665. 4.

Sahindo da Companhia, foy Prior de S.

Nicolao da Villa de Santarém, e Benefi-

ciado em a Parochia de S. Nicolao de Lif-

boa. Prior da Igreja de Santa Maria de Lou-

res do Patriarchado de Lisboa, Protonotario

Apoftolico, e CommiíTario do Santo Offido.

Falleceo em o anno de 171 2 quando contava

78. annos de idade. Publicou

Horário Evangélico demonftrador de 40. horas

dadas pelos Evangeliftas com outras tantas medita-

çoens Sacramentaes para ellas no Jubileo, e Eauf-

perenne, que a Santidade do Papa Innocencio XI.

concedeo à Cidade de Lisboa. Lisboa por Mi-

guel Deflandes 1683. 12.

Noticias fingulares de algumas coujas Juc-

ledidas em Conftantinopla depois da Rota do

feu exercito Jobre Viena enviadas de Conf-

tantinopla a hum Cavalheiro Malte^s^. ibi pe-

lo dito Impreílor 1684. 4. fem o feu

nome.

Vida, virtudes, e motte do V. Padre

Fr. António das Chagas Francifcano. Lif-

boa pelo dito ImpreíTor 1687. 4. & ibi

por Miguel Rodrigues 1728. 4. Deíla obra

fe lembra Joaõ António da Coíla de An-

drade Cryfol Seraf. p. 228.

Sermão do gloriofo S. António de Lisboa,

pregado na Parochial de Santa Marinha de Lisboa.

Lisboa, por Miguel Deslandes, 1688. 4. e

Coimbra por Joaõ Antunes 1692. 4.

Novena da May, e Senhora da Piedade para

confeguir por fua intercejfaõ, o que for mais con-

forme à vontade divina. Lisboa, por Miguel

Deslandes 1701 8.

Symbolo da Fé, illuflrado com varias quef-

toens. M. S.

Summa de Cafos de Confciencia. M. S.

Carta Gratulatoria, que os Chrifiãos Orien-

taes efcreveraõ aos Senhores Emperador, e Key de

Polónia pela viãoria, que alcançarão dos Turcos,

com huma proclamação aos Príncipes Chrifiãos.

M. S.

MANOEL GODINHO CARDOSO na-

tural de Lisboa donde fahindo embarca-

do a 10. de Abril de 1585. em a Nao San-

Tiago, de que era Capitão Fernaõ de

Mendoça, laílimofamente naufragou a 15.
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de Agofto do dito anno, cujo trágico fuc-

ceflb efcreveo como teílemunha ocular, e

publicou com o feguinte titulo.

Re/açaõ do naufrágio da Nao San-Tiago, e

Itinerário da gente, que delia Je falvou. Lisboa,

por Pedro Crasbeeck. 1601. 4. e na Hift.

Trag. Marit. Tom. 2. defde pag. 63. até 152.

Fazem memoria defte Efcritor Miguel

Leitaõ de Andrade Micel. Dial. 2. p. 46. cha-

mandolhe erradamente Manoel Mendes Car-

dofo. Joan. Soar. de Brito, Theat. Lufit.

liter. lit. E. n. 45. Anton. de Leon Bib. Ind.

Tit. 13. e Fr. Luiz de Soufa Hift. de S. Domingos

da Prov. de Portug. Part. i. liv. 3. cap. 7.

MANOEL GODINHO DE HEREDIA,
Mathemalico infigne, e afliftente em Goa, ca-

beça do Império Aíiaiico Portuguez efcreveo

Hijloria do martyrio de l^uiv^ Monteiro

Coutinho, que padeceo por ordem do Key

Achem Raiamancor no anno de 1588. e de-

dicada ao Illujlrijftmo D. Aleixo de Me-
nev^es, Arcehijpo de Braga, cuja dedicató-

ria foy feita em Goa a 11. de No-
vembro de 1615. foi. M. S. com varias

eftampas.

P. MANOEL DE GÓES, naceo em
a Villa de Portel da Província Tranfta-

gana do Arcebifpado de Évora, e foy

filho de Joaõ Vagueiro, e Maria Alva-

res, e irmaõ do Padre Gafpar de Góes
Jefuita, que em 13 de Setembro de 15 71.

juntamente com outros companheiros dos

quaes era fuperior o P. Pedro Dias na

viagem, que faziaõ para o Brafil foraõ

viéHmas da impiedade herética. Quando
contava doze annos de idade impellido

da inchnaçaõ ao eíludo fugio da Cafa

f>aterna para Caílella onde aprendeo no
efpaço de quatro annos a lingua Latina, Rhe-

torica, e Filofofia. Reftituido á companhia
de feus Pays, continuou os efhidos em a Uni-

verfidade de Évora, onde atrahido do Inf-

tituto dos Padres Jefuitas recebeo a roupe-

ta a 31. de Agofto de 1560. quando con-

tava 18. de idade. Inflxuido profundamen-
te nas letras humanas as eníinou outo an-

nos, e com tal primor foube a lingua La-

tina, que fe aífirma diflera o P. Joaõ Pe-
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dro Mafeo a quem o Cardeal D. Henrique

mandara bufcar a Itália para efcrever no mef-

mo idioma a Hiftoria da índia, ouvindo-o

recitar huma Oraçaõ, fer efcuzado vir elle

para aquella empreza, quando em Portugal

havia talento, que a pudeíTe cabalmente de-

zempenhar. Diftou Filofofia pelo efpaço de

dez annos, fendo taõ agudo nas inveftigaçoens

da Dialeâica, e Metafifica, como fora elegante

nas humanidades, e Rhetorica. Ao eftudo

das Sciencias unio a cultura das virtudes

moftrando em todas as fuás acçoens vida in-

culpável. Falleceo no Collegio de Coimbra

a 13. de Fevereiro de 1593. com 51. annos

de idade, e 33. de Religião. Delia fazem

honorifica memoria Bib. Societ. p. 189. col. 2.

7uit vir ingenio peracuto, & multa eruditione com-

mendabilis. Joan. Soar. de Brito Theatr. Lu-

Jítan. Litter. lit. E. n. 46. Humaniorum Litte-

rarum, Philojophiaque nominatijfimus profeffor.

Fonfeca Évora Glorio/, p. 435. SapientiJJimo, e

doutamente verfado na lingua Grega, e Latina.

Franc. de S. Mar. Diar. Portug. pag. 151.

Author dos Curfos Conimbricenfes obra Jingular,

e excellente na elegância, erudição, e agude:(a Fran-

co Annus. Glor. S. J. in Lufit. p. 83. praclarum

illi ad Jcientias ingenium. Compoz a feguinte

obra, que dividida em diverfos Tomos publi-

cou fem o feu nome.

Commentarii Colle^i Conimbricenfis in oHo

libros Phyficorum Arijlotelis Sta^rita. Tomus

primus. Lugduni apud Joannem Philehotte

1602. 4. & Coloniae apud Lazarum Zetnerum

1602. 4.

Commentarii in quatuor libros Arijlotelis Sta-

girita de Calo. Tomus Jecundus. Olyfipone

apud Simonem Lopefium 1593. 4. grande.

Defta obra faz mençaõ o addicionador da Bib.

Naut. de António de Leaõ Tom. 2. Tit. i.

col. 952. Nefte Tomo fe imprimirão os fe-

guintes Tratados.

In libros Metereorum Arijlotelis Stagirita duos.

In libros Arijlotelis, qui parva naturalia apel-

lantur.

In libros Ethicorum Arijlotelis ad Nicoma-

chum.

Sahio efte 2. Tomo reimpreílo Lugduni

apud Officinam Junâarum 1594. 4. augmen-

tado com o texto Grego do Filofofo corrcf-

pondente á tradução Latina.
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Commentarií in três libros de Anima. Co-

nimbricae apud Antonium de Maris 1598. 4.

Colónia: apud Lazarum Zetnerum 1604. 4.

& Lugduni apud Horatium Cardon. 1604. 4.

Commentarii in libros de Generaíione, e^ Cor-

ruptione Ariftotelis Stagirita. Conimbrica: apud

Antonium Mariz 1597. 4. grande & Mo-
guntiae 1606. 4.

Nejles livros, faõ palavras do P. António

Franco Imag. da virt. do Novic. de Évora p. 874.

veneraõ as Univerfidades naõ fô o fekão das fuás

refoluçoens, mas a torrente de eloquência, que parece

de hum daquelles antigos, e mais excellentes Pays,

e Mejires da lingua Latina. Os outros Tomos
do Curfo Conimbricenje, foraõ compoftos pelo

Padre Sebaíliaõ de Couto Jefuita, de quem
fe fará memoria em feu lugar.

Ff. MANOEL DE GÓES, natural de

Lisboa onde recebeo, e profeíTou o ha-

bito de Carmelita Calçado. A prudência

em que foy infigne o habilitou para fer

eleito no anno de 1536. Prior do Con-

vento de Lisboa, que fegunda vez admi-

niftrou, no anno de 1542. donde fubio

a fer Provincial no anno de 15 51. Ter-

ceira vez foy Prior do Convento de Lis-

boa eleito em o anno de 1563, e em
todas eftas Prelaíias augmentou os Con-

ventos com magnificas obras. Para naõ

eílar ociofa a fua grande capacidade por

eleição uniforme, foy Reitor do Collegio

de Coimbra duas vezes até que depois

de huma larga vida ocupada em obfe-

quio da Religião, e no exercício das vir-

tudes recebidos os Sacramentos efpirou placi-

damente no Convento pátrio a 22. de Setembro

de 1
5 9 5 . Delle fe lembraõ 'Lsv^ana Annal. Carm.

Tom. 4. foi. 452. n. 8. Cardofo Agiol. Lufit.

Tom. 3. p. 142. letr. E. e Tom. 2. p. 376.

letr. B. Carvalho Corog. Portug. Tom. 3. Uv. 2.

Trat. 8. cap. 47. Fr. Manoel de Sá Mem.

Hift. dos Efcrit. do Carm. da Prov. de Portug.

cap. 77. Como infigne profeíTor do Canto

Gregoriano compoz, e publicou quando era

Provincial.

Procejfionarium Ordinis Carmelitarum. Uly-

fipone 155 1. 4.

Em aplaufo defta obra eftá no princi-

pio hum Epigramma do Bifpo D. Fr. Ama-

BIBLIO THE CA
dor Arraes. Defte Proceffionario ufou a Pro-

víncia de Portugal até o anno de 161 o em
que Fr. Gafpar Campello compoz outro de

que agora ufa.

Memorias Hijloricas da Ordem do Carmo.

M. S. Delias faz mençaõ Cardofo Agiol.

Eufit. Tom. I. pag. 142. no Comment. de

14. de Janeiro letr. D.

MANOEL DE GÓES DE VASCON-
CELLOS, Licenciado em a Sagrada Theolo-

gia em cuja Faculdade aíTim efpeculativa, como
Moral, foy muito perito como também na

liçaõ da Sagrada Efcritura, e livros afceticos.

Efcreveo

Caminho efpiritual das Almas Chrijiãs para a

falvaçaõ, em cuja doutrinafe lhes dá lu:<^ para defter-

rar toda a ignorância, no que toca â Fè, e Ley de

Deos, e Igreja compojlo, e recopilado da Doutrina

Evangélica, e Efcritura Sagrada. Lisboa por

Pedro Crasbeeck 161 3. 4.

Exame de Confciência, e ordem para os Peni-

tentesfe tonfeffarem bem defeus peccadosjuntamente

com alguns avifos aos Confeffores com huma apro-

vação no fim dafrequentação do Divino Sacramento.

ibi pelo dito ImpreíTor 161 5. 8.

MANOEL DE GOYOS, Capitão da Mi-

na, e Porteiro mór delRey D. Manoel, filho

de Eítevaõ de Goyos, Alcaide mór de Mer-

tola, e de fua mulher D. Ifabel de Attaide,

filha de Nuno Mafcarenhas Comendador de

Almodouvar da Ordem de San-Tiago. Cul-

tivou a Poefia vulgar com grande aplaufo,

de cuja veya fe publicarão alguns verfos no

Cancioneiro de Garcia de Ket^ende, a foi. 85. 151.

153. verf. 154. verf. 160. verf 175. verf 159.

212. até 213. verf.

P. MANOEL GOMES, alumno da

Companhia de Jefus cujo inftituto abraçou

em Goa em o i. de Janeiro de 1559. Foy

incanfavel operário da vinha de Salccte

convertendo innumeraveis idolatras ao ca-

minho da falvaçaõ, e confirmando aos

convertidos na Fé, que tinhaõ abraçado.

Sete annos antes da fua morte fe ordenou de

Sacerdot-e para com mayor perfeição fe dedi-

car ao ferviço dos próximos até felizmente

confumar á carreira dos feus apoftolicos tra-
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balhos em Salcete a 23. de Fevereiro de 1591.

Delle faz honorifica mençaõ Cardofo Agiolog.

iMfit. Tom. I. p. 512. e no Comment. de 23.

de Fevereiro letr. G. Benci Annuas do ann.

1591. p. 875. Alegamba de mortib. illujlrib.

pag. 112. Efcreveo

Carta efcrita de Sakete em 16. de Deslembro

de 1560. aos Padres do Collegio de Goa, em que

relata o fruto que fe colhia naquella Alijfaõ. Sahio

com outras em Italiano. Venetia por Tramez-

zino 1562. 8.

Carta efcrita aos Padres da Provinda de Por-

tugalfeita em Amboino a 20. de Março de 1563.

Carta efcrita de Amboino em 1^. de Abril de

1 564. aos Padres da índia. Confta de 9. paginas.

Carta efcrita de Amboino a 27. de Majo de

1565. aos Padres da índia.

MANOEL GOMES, filho de Pays Portu-

guezes, e nacido em a Cidade de Anveres em
Flandes, infigne profeíTor de Medicina, cujo

nome celebraõ Zacuto Lufitano, Nicol. Ant.

Bib. Hifp. Tom. p. 268. col. 2. Vander Lin-

den de Script. Medic. lib. i. e Joan. Soar. de

Brito Theat. "Lufit. l^itter. liter. E. n. 47. e

Wolfio Bib. Hebraica. Tom. 3. p. 875. n. 1791.

Compoz
De peflilentia curaíione methodica traflatio, in

qua caufcB, figna praambula, medicamina ante pro-

vida, í&fanantia. Antuerpiac apud Joanem Tro-

gnefium 1603. 4. Lovanii apud Jacobum Ze-

gerf. 1637. 8. e Antuerpiac apud Viduam Joan-

nis Cnobbari 1643. 4.

De que el Aforifmo primero de Hjppocrates

Vita brevis, ars longa, occafio prxceps, expe-

rimentum periculofum, judicium difficile. Sir-

ve a la Milicia, como a la Medicina :y de três gufa-

Hos Alana, Hormiga, j Abeja. Antuerpiae

apud Viduam Joannis Cnobari 1643. 4. De-

dicado a Dom Francifco de Mello Marques

de Torre Laguna, Governador, e Capitão

General dos Eílados de Flandes. He com-

pofto em verfo folto Caílelhano, e no fron-

tifpicio declara o Author fer Portuguez.

P. MANOEL GOMES, natural da

Cortiça do Bifpado de Coimbra, filho de

André Gomes, e Maria das Neves. Foy
admittido á Companhia de Jefus em o Col-

legio de Coimbra a 2. de Fevereiro de 1676.

onde fahio verfado nas fciencias feveras co-

mo do feu talento fe efperava. Reduzio

a mais breve corpo o Tratado, que da Bulia

da Cruzada tinha efcrito o P. Luiz Nogueira

Jefuita, e o publicou em nome do P. Duarte

de Oliveira da mefma Companhia, com o
feguinte titulo.

Compendium Bulia Cruciata hufitania con-

cejja. Conimbrica: apud Regalem Collegii

Artium Officinam S. J. 17 14. 4.

MANOEL GOMES, chamado no feculo

Manoel Gomes Frazaõ, naceo na Villa de

Eílremoz da Provinda Traftagana a 6. de

Janeiro de 1688. fendo filho de Domingos

Gomes, Alferes de Infanteria, e Maria Mar-

tins Frazoa. Defde os primeiros annos fe

aplicou à liçaõ dos livros, e fem aprender a

lingua Latina entendia a Sagrada Efcritura,

e Santos Padres. Livre do vinculo conjugal

entrou na Congregação do Oratório da fua

pátria no Eftado de leigo a 21. de Novembro
de 171 8. e nella obfervou exaâamente o feu

inftituto. Falleceo na mefma Congregação

a 25 de Abril de 1740. quando contava 52.

annos de idade, e 22. de Congregado. Publi-

cou cõ o aíFeétado nome de Gonçalo Frome

Nazaõ puro anagrama do feu nome.

Atraãivo da alma Maiia Santiffima Senhora

noffa. Ponderação da fua incomparável fermofma,

e faudades da fua amabiliffima prefença. Lisboa

1739. 4. fem nome do ImpreíTor. He huma
Glofa do Soneto de Camoens, que principia,

Ondados fios de ouro reluv^ente.

Modo de amar a Maria Santifftma Senhora

noffa propoflo na glofa defle Mote

Amar huma alma a Maria

Amaria naõ he amar:

Ijogo como pode efiar

N'hum tempo amar, e a Maria.

Coníla a glofa de 4. Decimas. Sahiraõ impref-

fas em folha fem lugar, nem anno da ediçaõ.

Deixou muitas obras promptas para fe impri-

mirem.

MANOEL GOMES ALVARES; na-

tural da Cidade da Bahia de todos os

Santos Capital da America Portugueza,

muito perito na intelligencia da lingua Caf-

telhana, da qual traduzio na materna a
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obra feguinte, compofta por D. Miguel de

Corte-Real.

Enganos de Mulheres, e de/enganos de homens

divididos em quatro Difcurfos Hijloricos, politicas,

moraes. Dedicado ao IlluílriíTimo Arcebifpo

da Bahia D. Luiz Alvares de Figueiredo.

M. S. 4. O original tive em meu poder.

MANOEL GOMES CARDOSO, na-

tural de Lisboa formado na Faculdade de

Direito Civil na Univeríidade de Coimbra,

e celebre Advogado de Caufas Forenfes na

Corte de Lisboa onde manifeftou a fua lit-

teratura. Delle fe lembraõ Joan. Soar. de

Brito Theatr. L.ujtt. Litter. lit. E. num. 48.

Portug. de Donat. Keg. Part. i. n. 349. D.

Francifco Manoel. Cart. i. da Cent. 4. das

fuás cartas. Compoz
Informação de Direito por Ruji Telles de Me-

ne^es na caufa, que lhe moveo D. Maria de Noronha

fua fohrinha fobre a fucejfaõ do Morgado da fua

Cafa dos Telles. Lisboa, por Pedro Crasbeeck

1605. 4.

Analyticus Traãatus de jure acrefcendi, (ò"

commentaria fuper §. Si eadem Inflit. de L^gatis,

(á" quatuor refponfa in matéria Mayoratuum.

Ulyíipone apud eumdem Typog. 1620. foi.

MANOEL GOMES GALHANO DE
LOUROSA, natural da Villa de Alma-

da, fronteira á Cidade de Lisboa. Foy

inligne profeíTor de Medicina, e Aílrolo-

gia cujos vaticínios eraõ venerados pela

infalibilidade dos fuceíTos intitulando-o Dom
Francifco Manoel de Mello na carta i.

<da Cent. 4. das fuás Cartas: acreditado

vaticinador de tempos, e novidades, e Fr.

Manoel Homem Kefurreic. de Portug. Part.

2. cap. 3. cujos ajlrologicos juiv^os tanto

acreditaõ a efperiencia por certos. Teve na-

tural génio para a Poezia Latina em que

mereceo particular eftimaçaõ. Falleceo na

fua pátria, e jaz fepultado no Convento

dos Religiofos Arrabidos de Caparica. Com-
poz

Poema Hijloricum in quo celebre miraculi

portentum circa Joannem IV. divinitus peraíti

decantatur. Ulyíipone apud Emmanuelem da

Sylva. 1648. 4.

Polymathia, exemplar doãrina de difcurfos

vários. Cometographia Metereologica do prodi-

giofo Cometa, que apareceo em Novembro de 1664.

Lisboa por António Crasbeeck de Mello

1666. 4. No fim.

Difcurfo Medico de Contagiis.

Tratado fobre as aguas das Caldas. M. S.

Commento fobre a primeira obra de Galeno,

que eftá no i. Tom. Ifagogico. M. S.

Commento fobre o primeiro Canto das T,uv^ia-

das de Camoens. Deíla obra fez mençaõ no
Tratado dos Cometas, pag. 61. M. S.

Poejias iMtinas a diverfos ajfumptos. M. S.

Da protentofa chegada a ejle Rejno da praga

dos gafanhotos. M. S. Deíla obra fe lembra

Fr. Manoel Homem no lugar aíTima allegado.

MANOEL GOMES LEAL, muito perito

na Pharmaceutica, e na experiência de remé-

dios efficazes contra infermidades rebeldes.

Publicou

Tratado do Rego do Antimonio, ou Cálix chi-

mico com as experiências dos mais injignes Authores,

que delle ufaraÕ, e efcreveraõ. Propoem-fe também

a advertência, que deve haver nas aguas commuas

deflilladas, e injinuajfe o modo mais fácil, e pro-

veitofo para as deflillar. Lisboa: por António

Pedrofo Galraõ 1705. 8. Promete no Prologo

publicar obra de mayor grandeza, que com-
prehenda fegredos particulares; e outro volu-

me, que trata das principaes caufas das enfer-

midades com remédios efficazes para a fua

cura defcubertos pela própria induílria.

MANOEL GOMES DE LIMA, na-

ceo na Freguefia de Santa Maria de Ar-

cuzello. Termo de Ponte de Lima Co-

marca de Vianna do Arcebifpado de Bra-

ga a 4. de Janeiro de 1727. fendo filho

de Joaõ Gomes, e Rofa da Sylva. Depois

de aprender a lingua Latina eíbadou Filo-

fofia, que lhe fervio para mais facilmente

perceber as d'fficuldades da Arte Cirúrgica

da qual teve por efcòlas os Hofpitaes de

Vianna, e o Real de Lisboa ouvindo por

Meílres, naõ fomente os feus nacionaes;

mas a Nicols, e Werton Inglezes fami-

gerados na Cirurgia. Na Cidade do Porto,

inílituhio huma Academia Qrurgica á imi-

tação das que exiílem em as Cortes da

Europa, cuja idéa, vencidos alguns obíla-
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culos confeguio fendo Secretario delia. He
inftruido nos fyílemas modernos principal-

mente no Mechanico-Chymico. O Colle-

gio Real de S. Fernando da Corte de Ma-

drid o elegeo por Collega com grandes dif-

tinçoens de honra. Compoz
Zodíaco iMJitanico-Delphico Anatómico, Bo-

tânico Chirurgico, Chymico, Dendrologico, lãyo-

loffco, 'L.ithologico, Medico, Mctereologico, Óptico,

i&c. anno de 1749. me:^ de Janeiro. Obra da

Academia dos E/condidos da Cidade do Porto

imitadores da Nattire:(a. He huma Oraçaõ

Académica com que deu principio a Aca-

demia Chirurgica. Sahio impreíTa no Porto

4. fem anno da Impreflaõ.

Ecphrajis Cirúrgica fobre la Juppuracion, ò

Empjema: conbinanfe las /entendas mas plau-

fibks, j fe ejiabelece la mas verofimel. Efta dif-

fertaçaõ, que fez por ordem do Collegio

Real de Madrid, fahio impreíTa com outras

obras do mefmo Collegio Chirurgico.

Keceptuario Eujitano Chymico Pharmauutico,

Medico, e Chirurgico, ou formolario de enfinar

a receitar em todas as enfermidades, que ajjal-

taõ ao corpo humano. Contém hum feleão de

cada queixa, e todos os efpecificos, que com no-

mes diverfos eftamparaõ os mais famigerados

Efcritores do Univerfo recopilados en Junghen,

Mjnjichti, Eemery, e todas as Pharmacopeas

até o prefente imprejfas principalmente a Lon-

dinenfe, Edimburgenfe, Extemporânea, Au-
gujiana, Norimbergenfe, no Difpenfatorio In-

glês^, e no Brandeburgenfe. Tom. i. A. B.

C. Porto na Officina Prototypa Epifcopal.

1749. 4.

Keceptuario Eujitano, (ó>'c. Tom. z.

Keceptuario Eujitano, <i^c. Tom. 3.

O Cirurgião injiruido; em que fe expendem

todos os infirumentos, e operaçoens Cirúrgicas

modernamente diferitas. 2. Tom. 4.

Panegyrico ao Keal Collegio Chirurgico Ala-

tritmfe fobre a benigna acçaõ delKey Catholico

D. Fernando VI. o proteger, e nobilitar. Defta

obra fe lembra D. André Garcia Vafques

Cirurgião da FamiUa Real de Caftella no
Prologo da tradução do 2. Tomo de Lou-

renço Heiftero Fifico mór do Duque de

Bronfuick. Madrid. 1748.

Glorias do Douro nas calamidades do Li-

ma. 4.

Holocauflos ao menino Deos nafcido em Be-

lém. 4.

O Amor convencido. Saõ três Novellas. 4..

Dialogo fatisfatorio critico-Apologetico foL

Diccionario Medico-Univerfal 4. Tom. in

foi. do qual o primeiro fe ofFereceo já ás

Licenças. Comprehenderá muitos volumes.

MANOEL GOMES SERRANO, natu-

ral de Lisboa inftruido nas letras humanas,

e na Arte Poeiica de cuja veya foy feliz parto

a obra com que aplaudio o nafcimento do

Infante D. Pedro filho do SereniíTimo Mo-
narcha D. Joaõ IV. em o anno de 1648.

que fe publicou com eíle titulo.

Aplaufo Uljjiponenfe pelo felice nafcimento-

do Serenijfimo Infante D. Pedro filho dos muj

altos, e poderofos Ktjs de Portugal D. Joaõ IV.

e D. Enit^a de Gufmaõ la Buena. Lisboa por

Domingos Lopes Rofa. 1648. 4. Confia de-

cem outavas.

Três Sonetos, e hum Komance largo ao mefmo-

AJfumpto. Sahiraõ nos Verfos ao nacimento

do Infante D. Pedro, Lisboa, por Pedro Cras-

beeck. 1648. 4.

Sentimento de Almeno. Cançaõ. Principia..

Junto das Chrifialinas aguas

Que o Mondego ameno corre, i&c.

Acaba

Dando feu canto faudofo, e pio

Magoas ao bofque, e lagrimas ao rio.

MANOEL GONÇALVES DA COSTA,,

naceo no lugar de Peras alvas, termo da Villa

de Montemor o Velho do Bifpado de Coim-

bra a 9. de Abril de 1605. fendo filho de

Diogo Gonçalves, e Anna Jorge. Eíludou-

Gramatica na pátria, Filofofia em Coimbra,

e Mathematica da qual teve por Meíire a

Fr. Pedro de Menezes Benediélino, e Cathe-

dratico em a Academia Conimbricenfe. Que-

rendo aíTiíUr a feus Pays q eílavaõ em idade:

caduca deixou os eíbidos, e ordenado de

Presbytero no aimo de 1629. paíTou a Lisboa

para fe oppor a algum Beneficio das Ordens

militares. Neíle tempo como fuplicaíTe a El-

Rey D. Joaõ IV. o Doutor Francifco da

Cunha, que lhe nomeaíTe companheiro para

o governo do Bifpado de Leiria por eftar
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o feu Bifpo aufente em Madrid o elcgeo aquelle

Monarcha com promefla do primeiro Cano-

nicato, que vagaíTe naquella Cathedral. De-

fenganado de alcançar premio ao feu mere-

cimento fe applicou com mayor difvélo ao

«íhido da Mathematica compondo no efpaço

de vinte e dous annos os Prognofticos de cada

hum calculados conforme o clima defte Rey-

no. Falleceo no anno de 1688. Publicou

Noticias Afirologicas, e univerfal influencia

Aas Eftrellas. Lisboa por António Crafbeeck

1659. 4.

Brachilogia Afirologica do Sol, luua, e mais

Planetas com todos os afpeSios entre Ji, e mais

confiellaçoens celejies, ecljpjes, e PrognoJIicos de

Jeus effeitos. Coimbra por Thomé Carvalho

ImpreíTor da Univerfidade. 1670. 4. Nefta

obra dá noticia de NolTa Senhora da Saú-

de, defcripçaõ da fua Cafa, e do Reyno de

Portugal.

Idea divina, ars que nova veram atatem verbi

Incarnati Jeju Chrijli Fi/ii Dei vivi humanati,

íiati, ac pajft Jolis Jujlitia oftendens; quum foi

materialis, Jyderaque ccBleftia tamquam praco-

nes perpetue acclamant, (ò" reprejentant, feu

opus magnum digiti Dei pro divino illuflrif-

fimum, pro aflronomico jucundijftmum, in quo

omnes fjdereee aparentia, motus que folis abfque

illis orbibus multiplicibus antiquorum artificum

fiais falvantur, novaque fphara haãenus defidera-

ta totum opus illuflratur. 4. M. S.

Tratado dos Eclypfes para que perpetuamente

cada qual os poffa conhecer em efpaço de hum quarto

xk hora, efpecialmente os Lunares com fua dura-

rão, e quantidade. 4. M. S.

MANOEL GONÇALVES DA SYLVA,
natural da Cidade de Elvas da Província

Tranílagana, filho de Joaõ Rodrigues Lobo,

e D. Maria Gonçalves. Eíhidou Jurifpruden-

•cia Cefarea em a Univerfidade de Coimbra,

em cuja Faculdade fe formou no anno de

1709. Exercitou o officio de Promotor Fif-

•cal do Bifpado de Vifeo até o armo de 1716.

no qual paliou a Lisboa onde conciliou gran-

de aplaufo no officio de Advogado de Cau-

fas Forenfes naõ fomente pela fua profunda

literatura; mas pelo feu animo deíintereíTado.

Foy Procurador da Mitra Patriarchal. Falle-

ceo em Lisboa com fumma piedade a 18. de

Abril de 1748. Para teftemunhas da fua

fciencia jurídica publicou

Commentaria ad Ordinationes Regni Por-

tugallia in quibus dilucide fingula leges explanan-

tur, ac enucleantur fecundum júris, ac praxis

in utroque foro laico, (ò" Ecclejiafiico Theoricam,

continuando fcilicet ex lib. 3. Tit. 15. ad per-

ficendum opus Cõmentariorum ah Emmanoele

Alvares Pegas editum. Tomus primus. Ulyfi-

pone apud Officinam Auguftinianam 1731.

foi.

Tomus fecundus. ibi. apud Antonium Pc-

drofo Galraõ 1732. foi.

Tomus tertius. ibi. apud eumdem Typ.

1733. foi.

MANOEL GONÇALVES TEIXEIRA,
natural da Villa de Santarém, filho de André

Gonçalves Teixeira, e Pafchoa da Fonfeca.

Foy muito fciente da lingua Latina, e Fran-

ceza, como também da Medicina, e manipu-

lação dos medicamentos. Falleceo na pátria

a 4. de Outubro de 1717. Jaz fepultado na Er-

mida da memoria do milagre de Santarém.

Compoz
Noticias Chronolo^cas ; antiguidades, e gran-

de:^as da Villa de Santarém, foi. M. S.

Annotationes in Theoricam Pharmaceuticam

regularum quatuor à D. Joanne Mejfue fcripta-

rum cum indicibus locupletijflmis. M. S.

Scalahis lugens; lúgubre Encomiajiicum in

morte DD. Ferdinandi Telles de Meneses

Comitis do Unhaõ dignijUimi. Lamentationes

fex. M. S.

In Claudii Galeni Pergameni opera de com-

pofitione medicamentorum per genera, eí»* fecun-

dUm locos novem Progymnafmata. M. S.

Lexicon Pharmaceuticum. M. S.

Veridarium Plantarum. M. S.

Univerfalis Pharmacia Syntagma. M. S.

Mifcellanea Pharmaautica cum nono modo

faciendi. M. S. Verteo da lingua Franceza

na materna.

Kemedios de Madame Fouquet. 2. tom. M. S.

Theorica Pharmaceutica de Nicolao Chefnau,

M. S.

Novo Curfo Chymico de Nicolao ÍMmety. M. S.

P. MANOEL DE GOUVEA, natural

do Pinheiro de Azere do Bifpado de Coim-
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bra filho de Balthezar Cardozo, e Guiomar

de Gouvea. Recebeo a roupeta de Jefuita em
o Noviciado de Coimbra a 23. de Março de

1595. Traduzio de Italiano em Portuguez.

Viíia de S. Francifco Xavier. M. S. Defta

obra como de feu Tradutor faz mençaõ o

addicionador da Bib. Orient. de António de

Leaõ. Tom. i. tit. 8. col. 156. Joaõ Franco

Barreto na Bib. Portug. M. S. trata do Padre

Manoel de Gouvea da Companhia de Jefus

como Author das obras feguintes M. S.

Traãaíus ad juvandos moribundos.

Commentaria in Methaphijicam.

Vocabulário da lingua Portuguei(a.

Naõ poíTo affirmar fe efte he o mefmo de que

fe faz a mençaõ precedente, ou outro diverfo.

Fr. MANOEL DE GOUVEA, natural

da Villa de Eílremoz em a Província Tranf-

tagana, e na Igreja Matris de Santo André

recebeo a graça bautifmal a 14. de Settem-

bro de 1659. fendo filho de Francifco de Gou-
vea de Abreu, e Ignez Gomes, e irmaõ de

Francifco Gouvea de Abreu, e Diogo da

Silva de Gouvea infignes profeíTores de

Jurifprudencia exercitando o primeiro o lu-

gar de Provedor de Setúbal, e o fegundo o

de Corregedor de Coimbra com igual litte-

ratura, que independência. Movido de fupe-

rior impulfo deixando a pátria paliou a Caf-

tella onde recebeo o habito de Erimita de

Santo Agoftinho, e depois de inftruido nas

fciencias Efcholafticas fe reílituio a Portugal,

e foy incorporado na Província Lufitana

por infinuaçaõ del-Rey D. Pedro II. em cuja

augufta prezença pregou muitas vezes com
univerfal aplaufo fendo hum dos celebres

Oradores Evangélicos do feu tempo atrahin-

do a attençaõ de numerofos auditórios com
o femblante agradável, proporcionada efta-

tura, voz fonora e reprefentaçaõ animada

de que beneficamente o ornara a natureza.

Falleceo no Convento de NoíTa Senhora da

(iraça de Lisboa a 4. de Settembro de 1730.

quando contava 71. annos de idade. Delle

faz honorifica memoria o Padre D. Manoel
Caetano de Soufa Cath. dos Bi/p. Portug. que ti-

veraõ Diocefe fora do Kejno. p. 115. Publicou.

Sermão de Nojfa Senhora da Penha de França.

Lisboa, por Joaõ Galraõ 1686. 4.

Sermão no defa^avo do Santijftmo Sacramento

pelo ca/o de Odivelas pregado de tarde no Con-

vento de Santa Clara aos iz. de Majo de 1687.

ibi pelo dito ImpreíTor. 1687. 4.

Sermão dos ^eys, e annos da SeriniJJima Se-

nhora D. Ifabel Lui:^a Jofefa Princes^a de Por-

tugal, e Duquesa de Bragança na Capella Keal.

Lisboa 1688. 4.

Sermão em acçaõ de graças á Virgem Se-

nhora nojja da Conceição pelo feli^ nacimento da

Excellentijftma Senhora D. Joaquina Maria Ma-
gdalena da Conceição primogénita dos Excellen-

tijfimos Senhores Marque^^es de Marialva, pre-

gado no Collegio de S. Agoftinho defta Corte em

Domingo 5. de Agofto de 1691. Lisboa por Mi-

guel Manefcal 1691. 4.

Sermoens vários, Dijcurfos predicáveis pane-

gyricos, políticos, e moraes. Primeira Parte.

Lisboa por Miguel Deslandes 1701. 4. &
ibi na Officina Real Deslandefiana, 1715. 4.

Segunda Parte, ibi por Miguel Deslandes

1702. & ibi por Pafchoal da Sylva ImprelTor

delRey. 171 7. 4.

Terceira Parte, ibi por Jozé Lopes Ferreira

17 10. 4. & ibi por António Pedrofo Galraõ.

1718. 4.

Quarta Parte, ibi na Officina Real Def-

landefiana 1714. & ibi por António Pedrofo

Galraõ. 171 6. 4.

Quinta Parte, ibi por Pafchoal da Sylva

1718. 4.

Sexta Parte, ibi por António Pedrofo

Galraõ. 1723. 4.

Sermaõ fúnebre nas folemnijjimas honras do

Illuftrijfimo Senhor D. Fr. António Bottado,

Bifpo de Hipponia no Collegio de S. Agoftinho

de Lisboa. Lisboa na Officina Real Deslan-

defiana. 171 5. 4.

Fénix gloriofa entre aromas de devoção

renacida, e em annuaes diários eterniv^ada.

Primeira Parte. Fm Praticas, e Sermões

Panegíricos, e moraes da Sacratijfima Vir-

gem N. S., do Patriarcha S. Agoftinho, de

S. António de Lisboa, de S. Vicente Fer-

rer. Lisboa na Officina Real Deslandefiana.

1715. 4.

Fénix gloriofa, <ò'c. Segunda Parte em

Praticas, e Sermoens políticos. Panegíricos,

e Moraes da Santijfima Virgem Senhora Nof-

fa, do Gloriofo S. Jo:(é, da infigne Matro-
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na Santa Anna, e das Dores da Mãy de Deos

na dor da fua Soledade. Lifboa por Miguel

Rodrigues. 1730. 4.

Diário para os dias de S. António. 24. coníla

das licenças fora impreflb no anno de 1713.

Sahio acrefcentado por Manoel Henriques

Coutinho. Lisboa por Pedro Ferreira. 1745. 12.

Vida de S. Guilherme Duque de Aquitania

ornada de conceitos, e lugares predicavas. M. S.

Eftava prompto para a impreíTaõ.

MANOEL DE GOUVEA DE FIGUEI-
REDO, Presbytero, e domeílico da Cafa

do lUuílriíTimo Primaz, e Arcebifpo de Braga

D. Luiz de Soufa, ornado de igual littera-

tura, que inculpável procedimento. Acom-
panhando a eíla grande Prelado na Embai-

xada, que fez a Roma por nomeação delRey

D. Pedro II. no anno de 1675. fe reftituhio

ao Reyno em 1682. Efcreveo

Itinerário da Jornada do Arcebifpo de Bra-

ga D. L,uiz de Soufa, defde Braga a Koma, e

de Roma a Portugal, foi. M. S. Conferva-fe

na Livraria dos Padres Theatinos deíb

Corte.

MANOEL DE GOUVEA TEIXEIRA,
naceo em a Cidade de Vifeu a 7. de Mayo
de 1650. onde teve por Pays a André Ro-

drigues de Gouvea, e Ifabel Teixeira. Eftu-

dou Jurifprudencia Cefarea em a Univeríi-

dade de Coimbra, e recebido o gráo de Ba-

charel nefta faculdade exercitou o ofíicio de

Patrono de Caufas Forenfes na fua pátria pelo

largo efpaço de 50. annos, com tanta fama da

fua litteratura, que vieraõ de varias terras de

Caftella muitos litigantes, para que patroci-

naíTe as fuás caufas. Falleceo a 7. de Mayo
de 1733. com 83. annos de idade. Compoz

Pratica Judicial útil, e neceffaria para todo

o Jui^, e Advogado fentenciar, e patrocinar qual-

quer caufa até a ultima injiancia, e fentença. 4.

M. S.

Notas aos 5. livros da Ordenação do Reino.

foi. M. S.

Pecúlio de Direito Civil, e Canónico por ordem

Alfabética, foi. 2. Tom. M. S. Todas eftas

obras confervava feu filho Gonçalo Mendes
da Cofta, Bacharel formado em Cânones,

e Advogado na Cidade de Vifeu.

MANOEL DE GOUVEA DE VAS-
CONCELLOS, igualmente nobre por af-

cendencia, como famofo pelo furor Poéti-

co com que immortalifou o feu nome em
o Parnafo merecendo os aplaufos dos mais

celebres Poetas do feu tempo, como eraõ

Manoel de Galhegos, e Jacinto Cordeiro;

aquelle no Templo da Memoria Cant. 4. Ef-

tanc. 174.

Se o Parnafo ó fcientifico Gouvea

Vos offerece jà Lyra canora;

Soay no Tejo Métrica Serea,

Exercitay voffo talento agora;

Que de hui:(iz â rara fermofura

Deveis de voffo Cântico a brandura.

e eíle no Elog. dos Poet. "Lufit. Eftanc. 20.

Si a Manoel de Govea alabar pruevo

Faetonte pruevo a fer en mi locura

Que el fagrado laurel le llama Febo

Quando darfele Apollo más procura.

Solo a llamarte con ra^on me atrevo

Microcofmio de fciências fin ventura,

Y a competir los dos fobre efie polo

Bien llevara el laurel fu ingenio folo.

De varias obras poéticas, que compoz fe

podia formar hum volume, e fomente fe

fizeraõ públicos no Certame do Conds de la-

nhares dous Sonetos, que faõ 53. e 54. Lis-

boa por Giraldo da Vinha. 1620. 4.

Fr. MANOEL DA GRAÇA, natural da

Cidade de Lisboa, e filho de Sebaíliaõ Mon-

teiro, e Jeronyma dos Reys. Eftudou Mufica,

e Grammatica em que fahio dextro, e perito,

e como tiveíTe voz fuave, e armoniofa rece-

beo o habito de Carmelita Calçado no Con-

vento pátrio no i. de Abril de 1643. quan-

do contava doze para treze annos de idade.

Depois de fervir a Communidade quatro

annos no exercício de Mufico entrou em o

Noviciado a 7. de Agofto de 1647. e profef-

fou a 8. de Dezembro do anno feguinte.

Admitido á cultura das fciencias efcolaíli-

cas moftrou talento naõ vulgar para as com-

prehender merecendo, que fe lhe deíTe Pa-

tente de Pregador, e Confeflbr. Sendo fub-

prior do Convento de Setuval começou a

exercitar o miniílerio concionatorio, e foy tal o

aplaufo, que conciliou dos ouvintes, que paf-

fando a Lisboa fe augmentou com exceíTo pela
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difcriçaõ, e elegância dos conceitos, e pala-

vras com que exornava os feus difcurfos,

reprefentados com mageftofa gravidade. Em
hxima occaíiaõ fendo feu ouvinte ElRey D.

AiFonfo VI. fe agradou tanto efte Principe

do Sermaõ, que recitara que o elegeo feu

Pregador por Alvará paíTado a 4. de Abril de

1667. Envejofa a morte do progreflb da fua for-

tuna o arrebatou intempeftivamente na idade

de 39. annos a 6. de Março de 1670. Hum
zelofo da fua memoria compilou hum Tomo de

Sermoens vários, que fe confervaõ M. S. na

Livraria do Convento do Carmo de Lifboa.

Fr, MANOEL DA GRAÇA, naceo em
LeíTa Baliado da Ordem Militar de S. Joaõ de

Malta, onde teve por Pays a Manoel Rodri-

gues, e Maria da Conceição. Aprendeo Gram-

matica na Cidade do Porto em que logo deu

a conhecer a viveza do feu engenho. Naõ
tendo ainda completos quinze annos recebeo

o habito de Carmelita no Real Convento de

Lisboa a 22. de Janeiro de 1662. e profeíTou

a 14. de Março do anno feguinte. Admet-

tido a Collegial do Collegio de Coimbra, a

12. de Outubro de 1665. eíhidou as fciencias

fevctas com aplicação, que depois diâou

com aplaufo merecendo pela fua literatura fer

numerado entre os Doutores Theologos da

Univerfidade de Coimbra. A prudência com
que regulava as acçoens, e a afabilidade com
que tratava aos domefticos o elevarão ao lu-

gar de Provincial a 13. de Mayo de 1696.

c paíTando no fegundo anno de feu governo a

Roma para votar no Capitulo Geral, que fe

celebrou a 17. de Mayo de 1698. o nomeou o

Geral eleito Fr. Carlos Felifberto Barbari Co-

miflario, e Vifitador da Província Portugueza,

cujos lugares exercitou dous annos em os

quaes foy nomeado pelo Geral Fr. Pedro Tho-

maz Sanches em 7. de Dezembro de 17 10.

Reformador da mefma Província. Foy Qua-

lificador do S. Officio, Examinador do Prio-

lado do Crato, e dos grandes Pregadores do

feu tempo. Falleceo em o Convento de Lis-

boa a 8. de Março de 171 8. quando contava

71. annos de idade, e naõ 73. como eftá no

feu epitáfio, e 56. de Religião. Jaz fepul-

tado no cemitério, com efte epitáfio.

Aquija:^ o M. R. P. M. Fr. Manoel da Graça,

Doutor pela Univerjidade de Coimbra, infigne nas

letras divinas. Qualificador do S. Officio, Exami-

nador do Priorado do Crato, Provincial que foy

dejla Provinda, e nella Commiffario Geral, Vi-

Jitador, e Reformador. Falleceo de 75. annos,

em oito de Março de 171 8.

Delle faz larga memoria Fr. Manoel de Sá

Mem. Hijí. dos Efcrit. do Carm. da Prov. de

Portug. cap. 79. Dos feus Sermoens de que

fe poderão formar muitos volumes fe fize-

raõ públicos os feguintes.

Sermaõ de N. S. das Neves no Convento de

Chellas. Coimbra por Manoel Dias, Impref-

for da Univerfidade. 1670. 4.

Sermaõ de S. Bernardo em Coimbra. Coim-

bra pelo dito Impreílor 1671. 4.

Sermaõ dos Reys no Convento das Keli^ofas de

S. Bernardo de Coimbra. Coimbra, por Manoel,

Dias, Impreífor da Univerfidade. 1673. 4*

Sermaõ de S. André Apoflolo na Igreja de

S. Pedro de Coimbra, ibi. pelo dito Impreílor.

1673. 4.

Sermaõ de S. Lourenço, pregado em Coim-

bra, ibi por Jozé Ferreira. 1673. 4.

Sermaõ de S. Joaõ Evangelijla, no Convento

das Carmelitas de Tentúgal. Coimbra pela

Viuva de Manoel Carvalho. 1675. 4.

Fr. MANOEL DA GRAÇA, naceo em
Lisboa, e na Parochia de S. Miguel recebeo

a graça bautifmal a 27. de Novembro de 1644.

Na florente idade de dezoito annos, deixan-

do a pátria recebeo o habito Carmelitano no

Convento de S. Luiz do Eftado do Mara-

nhão, a 28. de Março de 1662. e profeífou

folemnemente no i. de Abril do anno fe-

guinte. Incorporou-fe na Província de Por-

tugal a II. de Mayo de 1683. onde foy Confef-

for das Religiofas do Convento da Efperança

de Beja. Voltando ao Maranhão no anno de

1707. aíTiftio por algum tempo nefta Vigai-

raria, donde partio para o Convento da Bahia,

e nella falleceo a 17. de Novembro de 1720.

quando contava 76. annos de idade, e 58.

de Religião. Foy muito perito nos ritos,

e ceremonias Ecclefiafticas efcrevendo

ColleçaÕ de Officios de Santos dos Arce-

bifpados de Usboa, e Évora, e do Bifpado
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de Coimbra com fuás explicaçoens. Lisboa, por

Manoel Lopes Ferreira. 1707. 4.

E/cola Univerfal das Rubricas, e Decretos

/obre o Officio Divino com as direçoens mais im-

portantes, e neceffárias para a Japurá do Ka-

lendario annual da Keligiaõ Carmelitana, e de

feus Terceiros, e Confrades na Provinda de Por-

tugal, e fuás Vigairarias conforme os Breviários

da Ordem, e Romano. Parte i. e z. Feita em
o anno de 1714.

Kalendario perpetuo do Officio Divino, e

fuás Miffas para os Terceiros, e Confrades de

N, S. do Monte do Carmo extra chorus conforme

o Rito Romano em o Reino de Portuga/, e fuás

conquiflas.

Direcção perpetua Univerfal communicada pelo

computo Gregoriano, exórdio fácil, e breve para a

faãura do Direãorio Geral do Officio Divino Car-

melitano em o Reyno de Portugal com os parti-

culares Officios nos Conventos da Provinda. Of-

ferecido no anno de 171 7. ao Meftre Fr. Luiz

do Rofario, Prior do Convento de Lisboa.

Todos eftes quatro volumes M. S. fe con-

fervaõ na Livraria defte Convento.

Fr. MANOEL DA GRAÇA, natural de

Lisboa, donde paíTando á índia Oriental

profeíTou o inftituto Seráfico na Provinda

de S. Thomé, na qual diâou as fciencias ef-

colafticas, que o fizeraõ digno de fer Qualifi-

cador do Santo Officio, e Examinador Sy-

nodal do Arcebifpado de Goa. Tinha prom-

pto para a ImpreíTaõ no anno de 173 1.

Traãaííus de Cenfuris in communi, & par-

ticulari; d^ de Cenfuris refervatis in Bulia Ca-

na, foi. M. S.

Refolutiones Morales pro utroque foro. foi.

M. S.

Faz delle mençaõ Fr. Joan. à D. Ant. Bib.

Francifc. Tom. i. pag. 330. col. i.

Fr. MANOEL GRACEZ, naceo na

Qdade do Porto a 4. de Outubro de 1686.

fendo filho de Joaõ Nunes Gracez, e Ma-

rianna Ferreira Gracez. Eftudou Gramma-
tica no Collegio dos Meninos Órfãos da

fua pátria, como Porcioniíla donde foy ad-

mittido á Illuílre Religião da SS. Trinda-

de, recebendo o habito no Convento de

Lisboa, a 29. de Setembro de 1705. No

Collegio de Coimbra foy difcipulo na Filo-

fofia do Meftre Fr. Paulo de Almeida, e na

Theologia, do Meftre Fr. Joaõ Tavares

dos quaes fe faz mençaõ nefta Bibliotheca.

Foy Vigário do Convento da Louzã, que

reedificou no fegundo triénio em que foy

eleito, e Miniftro do Convénio de Santarém.

Publicou

Sermão da Canoni:^açaõ de S. Lui:(_ Gon-

zaga, e S. Stanislao Koska, pregado no fe-

gundo dia do feu folemne Triduo com que o

Religiofijftmo Collegio da Companhia de Jefus

da Cidade de Bragança a aplaudia em 21. de

Junho de 1727. Coimbra na Officina do Real

Collegio das Artes da Companhia de Jefus.

1729. 4.

MANOEL GUEDES ESCACACHENA,
natural da Villa da Arrifana de Soufa do

Bifpado do Porto, fendo filho de Nicolao

Fernandes, e Maria Guedes. Aplicou-fe na

Univerfidade de Coimbra ao eftudo da Me-

dicina em que fahio taõ eminente, que ocupou

na mefma Univerfidade varias Cadeiras, como
foraõ a de Cirurgia em 16. de Julho de 1650.

do Methodo a 30. de Junho de 1656. da Ana-

tomia, em 30. de Setembro de 1659. e a de

Vefpora, em 8. de Abril de 1662. Compoz
em verfo Portuguez

Officio da Purijfima Conceição da Virgem

Maria N. S. concebida fem macula de peccado

original, muito aceito d mefma Senhora, como

ella o revelou a feu glande fervo, e devoto o Ir-

mão Ajfonfo Rodrigues da Companhia de Jefus

Segoviano de NaçaÕ aparecendolhe antes da fua

morte, e di\endolhe que o deixajfe efcrito, que

ajjim era fervida, para que feus devotos também

Q ret(affem. Lisboa por António Alvares,

ImpreíTor delRey. 1650. 24.

Commentaria fuper libros Galeni de naturali-

bus Facultatibus, 'ò' fuper lib. 2. de Arte cura-

tiva ad Glauconem, <ò' fuper libros de Tempera-

mentis, <& differentiis febrium.

Delle faz memoria entre os celebres filhos

da Arrifana o P. António Carvalho da Cofta,

Coreog. Portug. Tom. i. p. 385.

Fr. MANOEL GUILHERME, na-

ceo em Lisboa a 25. de Novembro de 1658.

devendo á virtuofa educação de feus Pays.
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Nicolao Guilherme, e Anna Ayque, deixar

o mundo, quando contava i8. annos de ida-

de, e bufcar o Clauftro da lUuftriíTima Ordem
dos Pregadores, cujo Inílituto profeíTou em
o Convento de Aaeitaõ a 25. de Abril de

1676. Aprendeo Filofofia no Convento de

lívora diébda por Fr. Manoel de Santo Agof-

tinho Deputado da Inquiíiçaõ de Lisboa, e

hum dos mais celebres Letrados do feu tem-

po, e Theologia em o Collegio de Santo

Thomaz de Coimbra onde foy CoUegial.

Como o génio o inclinaíTe mais para o púl-

pito, que para a Cadeira preferio o exercício

concionatorio ao Cathedratico. Nomeado
Pregador Geral, e fendo Prezentado obteve

a Cadeira de Theologia Moral no Real Col-

legio de NoíTa Senhora da Efcada fituado

perto do Convento de S. Domingos deíla

Corte onde fe inftruem os Clérigos para Pa-

rochos, e ConfeíTores. Pelo largo efpaço de

quarenta annos pregou na Capella Real, e nos

mais authorizados púlpitos de Lisboa com ge-

geral aceitação dos ouvintes. Das efmólas

adquiridas pelos feus Sermões, e com o lucro

de alguns livros, que imprimio, difpendeo

em obfequio da fua Religião mais de cem mil

cruzados parecendo incrível, que hum Re-

ligiofo pobre podefle fazer taõ copiofo dif-

pendio. Ornou o Altar mór com féis Eílatuas

de prata de féis Santos da Ordem Domini-

cana, e dous grandes refplandores para as

cabeças dos dous Patriarchas S. Domingos,
e S. Francifco. Do mefmo metal mandou
fazer huma eílante capaz de fuftentar nas

quatro partes delia os livros do Choro, e outra

pequena, em que fe cantaõ as liçoens, e hu-

ma cafoula. Mandou azulejar o Dormitório

grande, fazer a efcada de pedra que dece para

o Dormitório inferior; pintar de brutefco os

teâos da cafa da Portaria, e do Antecoro,

c renovar com pinturas, e talha dourada a

Igreja de Noíía Senhora da Efcada. A toda

efta fagrada liberalidade excedeo a Livraria,

que he a mayor, que tem Cafa Religiofa, a qual

ocupa duas cafas huma pequena, que guarda

os livros M. S. e outra muito efpaçofa cercada

de duas ordens de Eftantes humas fuperiores

ás outras primorofamente fabricadas, e cheyas

ílc livros de todas as Artes, e Sciencias enca-

dernados todos em pafta dourada. Para au-

gmento annual defta Livraria, comprou hum
juro de trezentos e íincoenta, e quatro mil

reis, dos quaes duzentos e vinte, e nove

deputou para augmento, e confervaçaõ dos

livros: quarenta mil reis para o Bibliothe-

cario, vinte e finco para hum leigo que lhe

aífiíliíTe, e feífenta mil á Communidade para

o fuílento de ambos. Comprou outro juro

no Confelho Ultramarino, de duzentos e

quarenta mil reis, cujo produélo fe empre-

garia no ornato da Capella mór. Ex quibus

conftat religiofijfimum hum virum confecijfe opera

immortalitate digna tot numero ut ea vix credi-

tura fit pofteritas. Com eftas palavras fina-

liza o Elogio, que dedicou á fua memoria

relatando quanto fora benéfico para a fua

Religião o R. P. D. Manoel Caetano de Soufa,

Clérigo Regular Pro-CommiíTario da Bulia

da Cruzada, e Cenfor da Academia Real

na fua obra. Expedit. Hifp. S. Jacobi. Tom. 2.

p. 1241. §. 2856. Foy Qualificador do Santo

Officio, Examinador Synodal do Arcebif-

pado de Lisboa, e do Tribunal da Mefa da

Confciencia, e Ordens, c das Igrejas do

Padroado. Nos últimos annos fe ocupou

na compofiçaõ de livros afceticos com que

dirigio muitas almas ao caminho da perfei-

ção. Falleceo piamente no Convento de

Lisboa a 16. de Agofto de 1730. quando

contava 72. annos de idade, e 54. de Reli-

gião. Compoz
Sermão do invião Martyr, e Protector da

Fé S. Pedro Martyr. Lisboa, por Miguel

Manefcal, Imprellor do Santo Officio 1686. 4.

Sermão das Quarenta Horas, pregado no

Keal Convento de S. Domingos de Lisboa, em

24. de Fevereiro de 1686. Lisboa, por Mi-

guel Deslandes. 1687. 4. Sahio na Laurea

Portugues^a a pag. 112.

Sermão na Canonii^açaõ dos Santos Stanislao

Koska, e Lui^ Gon:(aga, que celebrou a fagrada

Companhia de Jefus, na Igreja de S. Roque.

Lisboa, por António Pedrofo Galraõ. 1727. 4.

Agiologio Dominicano. Vida dos Santos,

Beatos, Martyres, e outras pejfoas venerá-

veis da Ordem dos Pregadores por todos os

dias do anno. Tom. i. que comprehende os

me^^es de Janeiro, Fevereiro, e Março. Lis-

boa, por António Pedrofo Galraõ 1709.

foi.
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Tom. 1. que comprehende os me^es de Abril,

Majo, e Junho, ibi pelo dito Impreflbr. 171 o.

foi.

Tom. 3. que comprehende os mentes de Julho,

Agojlo, e Setembro, ibi pelo dito ImpreíTor.

1710. foi.

Tom. 4. que comprehende os mev^es de Ou-

tubro, 'Novembro, e Dezembro, ibi pelo dito

ImpreíTor. 171 2. foi.

Para complemento defta obra além das no-

ticias, que colheo das Chronicas da Província

de Portugal, acrefcentou outras muitas ex-

trahidas do ^««0 Dominicano, que na lingua

Franceza efcreveo Fr. Eftevaõ Thomaz So-

veges, concorrendo com outras muitas o

P. Fr. Manoel de Lima, que juntou do Diá-

rio Dominicano, efcrito na lingua Italiana,

por Fr. Domingos Maria Marchefe, todos

da Ordem dos Pregadores.

Confelheiro fiel, com máximas efpirituaes para

convencer o entendimento, e combater o coração do

peccador efquecido. Primeira Parte. Lisboa

por António Pedrofo Galraõ. 1727. 4.

Segunda Parte, ibi pelo dito ImpreíTor.

1727. 4.

Terceira Parte, ibi pelo dito ImpreíTor.

1728. 4.

Cartas direãivas, e doutrinaes repojlas de

huma Keligiofa Capucha, e reformada a outra

Freira, que mojlrava querer reformar/e. Lis-

boa, por António Pedrofo Galraõ. 1730.

Sahio com o fupofto nome do P. Manoel Velho.

Socorro aos moribundos. Lisboa, na Officina

da Muíica 1730. 8. com o nome de Manoel

Velho.

Cartilha nova, tratado utilijfimo, e injlru-

çaÕ de huma alma na Doutrina Chrifiã, ordenada

á maneira de Dialogo para enjinar aos meninos.

Offerecida a Santo Aleixo Protector das Efcôlas.

Lisboa na Ofíicina Joaquiniana da Mufica.

1735. 12. Sahio com o nome de Manoel

Velho Algarbienfe.

E/cada Myjlica de Jacob para fubir ao

Ceo da perfeição. Lisboa, por Pafchoal da

Sylva 1721. 8. Coimbra, por Jozé Antu-

nes da Sylva 1731. 8. Sahio com o fupofto

nome do P. Paulo Cardofo, até que depois

de varias impreíToens fe publicou em Lif-

boa, na Oííicina Alvarenfe 1744. 8. com
o feu nome, acrefcentado de oito reflexoens

moraes, por Fr. Jozé da Natividade Domi-

nicano.

Kamilhete efpiritual, que offerece aos peitos

das Efpofas de Chrijlo huma confciência charitativa.

Lisboa, por António Pedrofo Galraõ.

1728. 12. Sahio com o nome do P. Paulo

Cardofo.

Novena, ou difpojiçaõ catholica, para cele-

brar a Fejla do SantiJJimo Sacramento, com

outro modo de Novena para fe venerar em

nove Quintas Feiras o mefmo Senhor Sacra-

mentado. Lisboa, na Oííicina Real Deflan-

deíiana. 171 5. 24.

Tratado da Gotta, que contém o modo feguro,

e fácil de a curar. Lisboa, por António Pe-

drofo Galraõ. 1714. 8. He tradução da lin-

gua Franceza, em que efcreveo efte Tratado

hum Medico de Amfterdaõ, e o traduélor

lhe acrefcentou muitas receitas tiradas de

Monfiur Aignan Medico delRey Chriftianif-

íimo, e do Thefouro Apolineo de Joaõ Vigier.

Fr. MANOEL HOMEM, naceo em Lisboa

a 29. de Dezembro de 1599. fendo filho de

Athanaíio do Amaral Homem, e de fua mu-

lher Catherina Monteira de Miranda, cuja

amável companhia deixou na idade de quinze

annos abraçando o fagrado inítituto da pre-

clariffima Ordem de S. Domingos, que fo-

lemnemente profeíTou no Convento pátrio

em o I. de Janeiro de 161 5. Foy Meftre de

Theologia, Examinador das Três Ordens

MiUtares, e ConfeíTor do ExcellentiíTimo Mar-

quez de Cafcaes Álvaro Pires de Caftro, a

quem acompanhou na Embaixada a Pariz,

que no anno de 1644. fez em nome do feu

Soberano Dom Joaõ IV. Teve talento poU-

tico, e maduro com que zelou os intereíTes

de Portugal contra as violências de Caftella.

Falleceo no Convento de Lisboa a 7. de

Outubro de 1662. quando contava 63. de

idade, e 47. de Religião. Delle fe lembraõ

Echard Script. Ord. Prad. Tom. 2. p. 581.

col. 2. e Fr. Pedro Monteiro. ClauJír. Dom.

Tom. 3. p. 280. Compoz
Kalendario Quadrienal conforme o ejlylo da Or-

dem dos Pregadores. Kefoluçaõ de algumas duvidas

graves pertencentes ao Officio Divino: conferencia

rubricai de ambos os Breviários velho, e novo. De-

claração das mjfteriofas folemnidades, e FeJlas do
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anno como outras muitas curiojtdades necejfarias

para o divino culto. Lisboa, por Paulo Cras-

beeck. 1643. 8.

Diferirão da jornada, e 'Embaixada extraor-

dinária, que fes^ a França D. Álvaro Pires de

Caftro, Conde de Monfanto, e Marques^ de Caf-

caes. Pariz, por Joaõ de la Caile. 1644. 4.

KelaçaÕ fegunda das grander^as do Mar-

quez^ de Cafcaes, e de fua chegada á Cidade

de Nantes, e ajjijlencia nella atè partir para

Portugal. Nantes, por Guilherme de Mon-
nier. 1645. 4.

Memoria da difpojiçaõ das Armas Cajie-

Ihanas, que injuftamente invadirão o Reino de

Portugal no ano de 1580. defpertadora ao valor

Portugue^ para naõ temer; da prudência, e con-

Jelho para ordenar o prefente; da prevenção, e

cautela para difpor o futuro. Lisboa, na Oííi-

cina Crasbeckiana. 1655. 4.

Kefurreiçaõ de Portugal, e morte fatal de

Cafiella. Nantes por Guilherme de Monnier.

4. Sem anno da ediçaõ. Sahio com o affec-

tado nome de Fernaõ Homem de Figueiredo.

Verdade do Antichrijlo contra a mentira

inventada. Dedicado a Medamoyfelle filha

do Duque de Orleans Tio de Luiz XIV.
Pariz, e em Lisboa.

Obras M. S.

Thefouro do Santijftmo Kofario junto das

muitas Indulgências, graças, e fubileos, e re-

mijfoens de peccados, que faõ as verdadeiras

riquet^as concedidas pelos Summos Pontífices

da Igreja de Deos, e feus Legados aos Con-

frades da Virgem noffa Senhora. Modo de

revoar o Santijftmo Kofario pelos 15. Mjif-

terios, devoçoens fingulares dos Nomes San-

tijftmos de Jefu, e Maria com outras novas, e

muito poderofas com a Divina Mageflade. De-

dicado á Serenijfima Rainha de Portugal D.

Lj4i^a Francifca de Gufmaõ. Eftava na fua

Bibliotheca.

Allegaçaõ de Direito, e politico contra

a refoluçaõ de naõ fer conveniente imprimir-

fe o livro. Defempenho da Divina Promef-

íã. Offerecido à Mageflade delRej noffo Se-

nhor verdadeiro encuberto. 4. Conferva-fe

na Livraria do IlluílriíTimo Qjnde do Re-

dondo.

DefenfaÕ Catholica da verdade do Purgató-

rio contra os cegos Hereges defie tempo. 4.

Soccorro Euchariflico, por todas as Almas

do Purgatório dafagrada CommunhaÕ, que os vivos

recebem, e por ellas offerecem a Deos.

Motivos de Portugal divididos em 3. livros,

1. do Direito da Serenijflma Cafa de Bragança

para reinar: o z. ra^aõ de Portugal para

defobedecer : o 3. injufliças de Cafiella para

pofjuir.

Deíla obra faz mençaõ Jorge Cardofo Agiol.

Lufit. Tom. 2. pag. 507. col. i. no Comment.

de 10. de Abril. Conferva-fe na Livraria de

S. Domingos de Lisboa.

Defempenho da Divina Promeffa, dividida

em três Tratados, i. encuberto, e defcuberto.

2. exame de profecias, e vaticínios. 3. Repofla

ao difcurfo contrario fobre o Rej prometido a

Portugal. 4.

Direãorio de Confeffores, com hum Tratado

de Sacramentis in genere.

Apologia pro excellentijfima poteflate tem-

porali Domini Papa fuper univerfam Ecclejiam 4.

Euchariflia de perfídia triumfus in três libras

tributus. Primus. Auãoritas cum prafump-

tione pugnat. Secundus. Ratio cumfuperbia bellat.

Tertius Miraculum cum cacitate congreditur.

foi.

Fr. MANOEL DA HUMILDADE,
chamado no feculo Manoel Duarte Corrêa

filho de Diogo Duarte, e Catherina Ma-

ria, naceo em Lisboa, e profeflbu o infti-

tuto Seráfico no eftado de Leigo no Con-

vento de Santa Maria de Enxobrégas, ca-

beça da Província dos Algarves a 8. de Fe-

vereiro de 1735. Publicou

Monte de Mjrrha dejlillando fuaviffima fra-

gancia da devoção para venerar as finco Chagas

de Chrijlo Senhor noffo, e as mefmas finco Cha-

gas Santijftmas imprefjas no Serafim crucificado

S. Francifco. Lisboa, por Francifco da Sylva.

1744. 8.

MANOEL JACOME DE MESQUITA,
morador em a Cidade de Goa Capital do

Eftado Afiatico Portuguez. Impellido do

jubilo, com que fe folemnizou naquella Ci-

dade, e outras fortalezas do dominio de Por-

tugal a feliz aclamação delRey D. Joaõ o IV.

efcreveo com individuação, e eftylo claro.

Relação do que fucedeo na Cidade de Goa,
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e em todas as mais Cidades, e Fortalezas do

EJiado da índia na felice Aclamarão de/Rej

D. JoaÕ o IV. de Portugal noffo fenhor, e jura-

mento do Príncipe D. Theodojio feu muito ama-

do, e pret(ado filho conforme a ordom que a huma,

e outra coufa deo o Conde de Aveiras ]oaõ da Sylva

Tello de Meneses Vi-Rej, e Capitão General

do me/mo EJiado. Goa no CoUegio novo de

S. Paulo da Companhia de Jefus. 1644. 4.

Dedicada ao Príncipe D. Theodofio.

Fr. MANOEL DA IDANHA NOVA on-

de naceo a 18. de Outubro de 1678. fendo feus

Progenitores Felix Sanches, e Maria de Chaves,

ambos das peíToas mais nobres daquella Villa.

Na idade da adolefcencia recebeo o Seráfico

habito da reformada Província da Soledade

no Convento de S. António dos Olívaes de

Coimbra a 21. de Agofto de 1696. e profeflbu

folemnemente a 22. do dito mez do anno fe-

guinte. Aplicou-fe com dífvélo ao eftudo

da Sagrada Theologia aíTim efpeculativa, como
Moral de cuja aplicação produzio as feguintes

obras que eftaõ promptas para a impreílaõ.

Pecador contrião i. Tom. foi.

Pecador confeffado 2. « 3. Tom. foi.

Pecador fatisfeito 4. Tom. foi.

Pecador penitente, foi. 4. Tom. Confta dos

fete vicios capitães, e fuás virtudes contrarias.

Compendio Medicinal, ou Collecçaõ de di-

verfos remédios para confervaçaÕ da vida, efaude. 4.

Fr. MANOEL IGNACIO COUTI-
NHO, natural de Lisboa onde teve por

Pays a Joaõ da Fonfeca Coutinho, e D.

Antónia Marcellina. Entre as Sagradas Fa-

mílias elegeo quando contava poucos an-

nos de idade, e muitos de madureza a Re-

ligião Carmelitana recebendo o habito no

Convento pátrio a 10. de Abril de 171 8. e

profelTando folemnemente a 2. de Mayo do

anno feguinte. Nos eíhidos efcolaílicos fe

diílinguio dos feus Condifcipulos com tal

exceíTo, que depois de diâar Filofofia, e

Theologia, em os Collegios de Coimbra, e

Évora, foy laureado com a borla doutoral

pela Univeríidade de Coimbra. Foy Prior

do Convento de Évora, e ConfeíTor das

Religiofas dos Conventos de Lagos, c de

Beja. Compoz

Compendium Philofophico-Theologicum pro di-

verfo, ey eodem ad Tyrones Bacconijlas utilijft-

mum juxta /cripta Doííoris Re/oluti Joannis

Bacconii Philofopborum, & Theologorum fui tem-

poris Principis. Ulyfipone ex Typographia

Auguftiniana. 1734. 4.

Ars Sjllogijtica, five Commentaria in libros

Arifiotelis de Interpretatione Priori, e^ Pojle-

riori Kejolutione, Topicis, <& Elenchis. Ulyfi-

pone apud Antonium Pedrofo Galraõ. 1735. 4.

Integer Philofophies curjus juxta inconcujfam

fingularemque doãrinam Joannis Bacconii Doc-

toris Re/oluti Tomus primus. Ulyfipone Typis

Michaelis Rodrigues. 1750. Contém os Proe-

miaes da Lógica.

Tomus 2. ibi per eumdem Typog. eodem
anno. Comprehende o i. e 2. livro da Phyfi-

ca de Ariíloteles.

Sjjlema qtiaquaver/um Arijiotelicum de /or~

mis materialibus tam /ubjlantialibus, quam Acci-

dentalibus. Cum appendice pro Acidentibus Eu-

charijiicis. Eftá na ImprelTaõ.

Sermaõ do grande, e incomparável Patriarcha

S. Elias pregado no Real Convento de N. S. do

Carmo de Lisboa aos 20. do mez ^^ Julho de 1758.

Lisboa, pelos herdeiros de António Pedrofo

Galraõ. 1739. 4.

Fr. MANOEL DE S. JERONYMO,
fahio do ventre materno em Lisboa a 2. de

Agofto de 1702. depois de ter fahido mor-

to outro irmaõ, e como naõ excedeíTe a ef-

tatura de palmo e meyo foy logo bautizado.

Teve por Pays a António Garcia, e Ma-

ria Corrêa que o educarão com taõ fantos

documentos, que defprezando o mundo fe

recolheo na Religião de S. Jeronymo rece-

bendo o habito no Convento de Penha-

Longa a 8. de Fevereiro de 1721. e profef-

fando a 9 do dito mez do anno feguinte.

O engenho feliz de que o dotara a natureza

para as letras amenas, e feveras fe admirou

por muitas vezes principalmente quando

foy laureado Doutor Theologo na Univer-

fidade de Coimbra a 25. de Julho de 1731.

e diftou Filofofia no Real Mofteiro de San-

ta Marinha da Cofta prefidindo a quatro

Conclufoens de todo o dia em verfo Lati-

no. Duas de Lógica em verfo heróico; hu-

mas de toda a Phyfica em Elegia, e no ter-
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ceiro anno 6o. Problemas de toda a Filofofia

em verfo tirada de cada Problema huma refle-

xão expreíTada em hum Epigramma com o

conceito deduzido dos Problemas. Foraõ

dedicadas a Santa Thereza, cuja vida refere

na Dedicatória em 6o. Dyílichos com allu-

zaõ aos Problemas, ou conceitos dos Epi-

grammas por fua ordem. Eíle afto fe fez

mais plauíivel por lhe argumentar taõbem

cm verfo o Doutor Manoel Lopes, Medico

na Villa de Guimaraens cujo argumento

repetio negando, concedendo, e diítinguin-

do em verfo fem faltar á certeza do metro,

e ao eftylo efcholaílico. Ao tempo que efta-

va diftando Theologia ouvio hum Sermaõ

de Fr. Jozé de S. Joaõ celebre MiíTionario

do SemJnario de N. S. dos Anjos de Bran-

canes, e de tal modo ficou penetrado das

vozes daquelle apoftolico varaõ que refol-

veo abraçar aquelle inftituto como taõ condu-

cente para a falvaçaõ. Alcançada faculdade

do Pontifice Clemente XII. fe paíTou para

o Seminário de Brancanes no i. de Novem-
bro de 1735. e profeílou no anno feguinte,

onde exercitou com fervor os miniílerios

de MiíTionario Apoftolico; porém como ti-

yeííe a compleição débil para tolerar taõ la-

boriofa vida recolhendo-fe de huma MiíTaõ

ao Seminário adoeceo gravemente de hum
pé que moleftara na jornada, de que fe feguio

abriremfe finco chagas profundas, que lhe

deraõ caufa baftante para exercitar o feu

foflFrimento até que piamente acabou a vida

a 2. de Dezembro de 1746. quando contava

44. annos de idade. Compoz.

Clara, Ó" brevis notitia Seminarii Domina

noftra Angelorum vulgo de Brancanes in Villa

Cetobrica. Ulyfipone apud Ignatium Rodri-

gues. 1745. 4. Sahio fem o feu nome.

Armas da ra^õ contra a femras^aõ do pecado,

tiradas da Fortaleza da verdade, 2. Tomos.

Confiava dos feus Sermoens, que nas MiíToens

pregava os quaes vimos M. S.

Clavis Sacra Scriptura. Tratava da in-

telligencia de muitos lugares da Efcritura

difficultosos.

Regra de S. Franci/co em verfo heróico latino.

Ufania Lauretana. Cada titulo um ana-

gramma, e a cada anagramma hum epi-

gramma. Compoz efta obra na ultima en-
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fermidade, como também 8. Decimas, e hum
Soneto Portuguezes a Chrifto Crucificado.

Fr. MANOEL DE JESUS, chamado no

feculo Manoel Rodrigues, natural de Lisboa,

e filho de Braz Cordeiro, e Thereza Nunes.

No Convento de N. Senhora dos Remédios

da fua pátria recebeo o habito de Carmelita

Defcalço a 23. de Janeiro de 161 3. e profef-

fou folemnemente a 2. de Fevereiro do anno

feguinte. Paílou ao Reyno da Perfia onde

depois de obrar acçoens em obfequio de

Deos, e falvaçaõ das almas falleceo com fum-

ma piedade. Compo2
Progrejfos da Ordem na Perjia, e no Orien-

te. M. S. Defta obra, como do Author fa-

zem mençaõ Fr. Manoel de S. Jeron. Hijl.

Gen. de Keform. de los Defcalf. de N. S. dei Cár-

men. Tom. 6. p. 767, n. 65. Fr. Martial à

S. Joan. Baptiíl. Bib. Script. Carm. Excalc.

p. 153. e o addicionador da Bib. Orient. de

António de Leaõ Tom. i. Tit. 4. foi. 543.

verf. no Appendix.

Fr. MANOEL DE JESUS, natural da

Villa de Setuval, e Religiofo da Ordem de

S. Joaõ de Deos. Compoz conforme efcreve

Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M. S.

Vida de S. Joaõ de Deos. M. S.

Fr. MANOEL DE JESUS, natural da

Villa de Condeixa do Bifpado de Coimbra

Religiofo da Ordem da SantiíTima Trindade

cujo inftituto profeífou no Convento de San-

tarém a 2. de Abril de 1686. onde foy Len-

te de Theologia, Reitor de Alvito, Se-

cretario da Província, Meftre dos Novi-

ços, e Examinador das Três Ordens Milita-

res. AíMio alguns annos em Roma, e

Pariz por cuja caufa tinha boa intelligen-

cia das linguas Italiana, e Franceza. Falle-

ceo no Convento de Lisboa a 6. de Junho
de 1736. Compoz

Laberintbo curiojo, e enredo Univerjal,

hiftorico ideado, e tradun^do no idioma Por-

tuguês das Taboas Chronologicas do Abba-

de hanglet de Frenqy dividido em 2. Tom.

foi. Nefta obra fe comprehende toda a

Hiftoria Univerfal defde a Criação do mun-
do até o tempo prefente, ofFerecida á Ex-
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cellentiíTima Senhora D. Anna de Lorena,

Camareira mór da SereniíTima Princeza do
Brafil.

Avífos miiy necejfatios para conjeguir huma

hoa morte. 4. M. S.

Confervaõ-fe eftas obras na Livraria do Con-

vento da Trindade de Lisboa.

Fr. MANOEL DA ILHA, natural de

Britiandos junto de Ponte de Lima em a Pro-

vinda de Entre Douro, e Minho, Religiofo

da Provincia Capucha de Santo António,

onde depois de fe diftinguir dos feus domefti-

cos nas fciencias efcholafticas, foy Guardião

do Convento de Lisboa, e Definidor. Como
era muito perito em as noticias da Ordem
Seráfica efcreveo por ordem do Geral Frey

Benigno de Génova.

D. Antonii Provinda Portugallia ennarratio,

feu relatio numeri domortim, qua in tila Junt,

me non aliarum rerum narrationis dignarum. foi.

M. S. O original fe conferva como vimos

na Livraria do Convento de Lisboa, e ferve

de Supplemento ao que deixou por efcrever

deita Provincia Fr. Francifco Gonzaga de

Origin. Seraph. Kelig. a pag. 11 55. e feguinte.

No fim tem efte tratado.

De controverjia, eí^ lite quam hoftis generis hu-

mani excitavit inter nojlros Fratres Minores, (&

Patres SantiJJima Societatis Jefu circa doífrinam,

(ò" pagos prafeãura Paraiba Brajilica Regio-

ítis. foi.

Falleceo no Convento de Lisboa a 23. de

Novembro de 1637. do qual como da obra,

que compoz da fua Provincia fazem memoria
Wadingo de Script. Ord. Min. p. 106. Nicol.

Ant. Bib. Hi/p. Tom. i. p. 268. col. 2. Car-

dofo Agiol. L,ujit. Tom. 3. p. 312. col. i.

no Comment. de 18. de Mayo. letr. D. e

Fr. Joan. a D. Ant. Bib. Francifc. Tom. 1.

pag. 331. col. I.

MANOEL JOAM PEREIRA, natural da

Villa de Aveiro do Bifpado de Coimbra, e fi-

lho de António Joaõ, e Maria Antónia. Eftu-

dou Direito Cefareo em que recebeo o grão

de Bacharel, e foy muito erudito na Hiítoria,

e elegante na Poefia compondo hum livro de

diverfos metros, que intitulou

Caftalia. M. S.

Da obra, e do Author fe lembra António
Carvalho da Cofta Corog. Portitg. Tom. 2.

p. 123.

MANOEL JORGE, natural da Cidade de

Évora em cuja Cathedral recebeo a primeira

graça a 11. de Novembro de 1668 fendo filho

de Fauftino Jorge, e Margarida Luiz. Entrou
na Congregação da Tomina em o anno de

1684. onde aífiílio alguns annos com o feu

Fundador o P. Manoel de Jefus Maria, que
falleceo a 28 de Novembro de 1720. e foy

fepultado no Convento de NoíTa Senhora da

Graça de Lisboa ao qual acompanhou na

jornada que fez a Roma para alcançar confir-

mação do feu novo Inftituto. Compoz
Vida do V. P. Manoel de Jefus Maria Fun-

dador da Congregação da Tomina. M. S. Eftava

prompta para a impreíTaõ.

MANOEL JORGE DE FARIA, natural

da Villa de Ferreira da Provincia Tranftagana

filho de Domingos da Cofta, e Juliana Jorge.

He Boticário aprovado, Vifitador, e Examina-

dor da mefma Arte. Tem prompto para a

ImpreíTaõ.

Theorica Pharmaceutica. 4.

MANOEL JORGE HENRIQUES, natu-

ral da Villa de Santarém, e Vigário da Paro-

chial Igreja do Salvador da fua pátria, onde

apacentou as fuás ovelhas com folida doutrina

fendo muito douto na Theologia Moral, dei-

xando efcrito.

De Matrimonii Sacramento. M. S.

Fr. MANOEL DE S. JOZE', natural de

Lisboa filho de Roque Montez, e Anna Mon-
teira Erimita de Santo Agoftinho, cujo inftituto

profeíTou no Convento pátrio de N. Senhora da

Graça a 12 de Junho de 1633. onde floreceo

com enveja dos feus condifcipulos nas fciencias

efcolafticas até jubilar no magifterio delias. Foy
excellente humanifta, e difcretiíTimo Poeta de

cuja veya ainda fe confervaõ elegantes monu-
mentos merecendo entre todos a primazia

aquelle canto heróico que confta de 135. oitavas

intitulado

Saudades de Udia, e Armido.

Começa

Era tempo, em quepaIlido retrata
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»
Seus ardores o Sol na Thetis fria, &C.

Sahio impreíTo no Tom. 1 . da Fénix renafcida,

ou obras poéticas dos majores engenhos Portíigue:(es.

Lisboa, por Jozé Lopes Ferreira 1716. 8. de

pag. 32. até 37.

Depois de fer Prior do Convento da Cidade de

Angra Capital da Ilha Terceira fe aufentou

para Madrid no anno de 1655. onde foy Prega-

dor de Felippe IV. e nefta Corte falleceo.

Deixou

Sermão da Soledade da Mãj de Deos. M. S.

he difcretiíTimo.

Tratado do Juramento. Conferva-fe na Livra-

ria do Convento de Lisboa.

Fr. MANOEL DE S. JOZE', natural da

Villa de Aveiro onde teve por Pays a António

Gomes, e Joanna Ribeira. Foy admittido á

preclariíTima Ordem dos Pregadores no Con-

vento pátrio a 4. de Abril de 1673. profeflando

folemnemente a 18. do dito mez do anno fe-

guinte no Convento de Santarém. Foy pre-

zentado em Theologia, Prior dos Conventos

de Almeirim, Aveiro, e Santarém, Reitor do

Collegio de Coimbra, e ultimamente Provin-

cial. Delle faz breve memoria Fr. Pedro Mon-
teiro. Claují. Dom. Tom. 3. pag. 281. Dos mui-

tos Sermoens, que com aplaufo pregou em di-

verfas partes fe fizeraõ públicos os feguintes.

Sermão das lagrimas da Magdalena pregado

na Igreja da Mifericordia de Coimbra Coimbra

1697. 4.

Sermão em hum de/empenho votivo ao SS. Sa-

cramento, pregado no Mojleiro de S. Clara de Villa-

-Real. Lisboa por Pafchoal da Sylva Impref-

for delRey. 171 7. 4.

MANOEL DE S. JOZE', nafceo no lugar

de Quintans da Villa de Aveiro, e na Igreja do

Efpirito Santo da dita Villa, recebeo a graça

bautifmal a 4. de Novembro 1666. fendo filho

de Matheos Joaõ, e Maria Caria. Quando con-

tava dezanove annos de idade recebeo em 15.

de Julho de 1685. o habito da Terceira Ordem
da Penitencia em a Congregação de Noíla Se-

nhora da Oliveira diílante três quartos de legoa

da Cidade do Porto, e como logo deíle manifef-

tos indícios das virtudes, que cultivava, foy

mandado eftudar a Coimbra as fciencias feveras

nas quaes fez taõ grandes progreíTos que orde-

nado de Prefbytero exercitou os Oflficios da

Communidade com fumma integridade, e pru-

dência fendo duas vezes Miniftro delia pelo

efpaço de féis annos. Cheyo de annos, e mere-

cimentos falleceo piamente a 28. de Abril de

1742. Compoz
Armas e/pirituaes de virtudes para hum devoto,

que fe quií^er dar a Deos, e fer foldado de Chriflo,

pelejar contra os inimigos do Efpirito, nos quaes

fe poderá exercitar todos os dias dafemana, tiran-

do-as por forte todos os fabbados. Coimbra por

António Simoens, ImpreíTor da Univerfidade

1699. 8.

MANOEL JOZE' CORRÊA ALVA-
RENGA, naceo na auguíla Cidade de Braga a

4 de Janeiro de 171 7. fendo filho de Francifco

Corrêa, e fua mulher Rofa Maria de Alvarenga.

Aprendeo no Collegio pátrio de S. Paulo dos

Padres Jefuitas Grammatica, e Filofofia de

cuja faculdade defendeo com aplaufo todas as

partes. Eíludou Theologia alguns annos no

Collegio Bracharenfe dos Erimitas de Santo

Agoftinho donde paíTando á Univerfidade de

Coimbra naõ fomente recebeo o grão de

Meílre em Artes, mas a formatura nos fa-

grados Cânones. Defde a adolefcencia teve

inclinação á Poefia vulgar da qual faõ produc-

çoens as feguintes obras.

Kelaçaõ dos eflragos, que defde o dia }. de De-

:(embro até 6. do mefmo me^ do prefente anno de

1735. infelizmente caufou nefla Cidade de Coimbra

humafempre memoranda tempeflade. Coimbra no

Collegio das Artes da Companhia 1740. 4.

Coníla de 39 Outavas.

Braga triunfante da Real eleição, e fem-

pre gloriofa poffe, que o augujíijjimo Prínci-

pe, e Serenijfimo Senhor D. Jo^é peffoal-

mente tomou do Arcebifpado Primas;^ das Ef-

panhas em o dia 23 de Julho de 1741.

Coimbra na dita ImpreíTaõ. 1742. foi. Coníla

de Proza, e dous Cantos heróicos de 100.

Outavas cada hum.

Kelaçaõ das Miffoens, que fiti^eraõ na Ci-

dade de Braga os Padres Fr. Pedro, de Ca-

latayud, e Joaõ de Carvajofa no anno de

1743. M. S. He Proza.

MANOEL JOZE' DA FONSECA, na-

tviral do Lugar de Teixofo termo da Vil-
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la da Covilhã Comarca da Cidade da Guarda,

filho de Manoel da Fonfeca, e Maria Francifca.

Aprendeo a Arte da Cirurgia em que fahio

perito publicando para beneficio dos Profef-

fores da mefma Arte.

Exame de Saneadores que em forma de Dia-

logo enfina aos Mejlres o que fomente devem pregun-

tar, e aos difcipulos o que fe comprehende na arte

de fangrar, refolvendo fe as majores duvidas com

termos muito claros, e frades mtgi pulares para

melhor intelligencia de principiantes, e expondo-fe

muitos, que ainda fe naõ efcreveraõ. Lisboa, na

Officina nova. 1745. 8.

«

Fr. MANOEL DE LACERDA, naceo em
Lisboa de Pays illuftres chamados Luiz Al-

vares Pereira, e D. Anna de Magalhaens, cuja

afcendencia teve principio na peíToa de Mar-

tim Gonfalves de Lacerda Fidalgo illuftre de

Caftella no reinado delRey D. Joaõ L, e fua

mulher Violante Pereira irmã do grande Con-

deftavel de Portugal D. Nuno Alvares Pe-

reira. Na idade de 26. annos, em que o mun-

do o lifonjeava com efperanças caducas, fe

recolheo ao Clauílro dos Erimitas de Santo

Agoftinho do Convento de Lisboa a 21 de

Mayo de 1595. Nas fciencias efcholafticas

fez taes progreílos o feu grande talento que

recebendo a borla doutoral na Univerfidade

de Coimbra a 24. de Fevereiro de 161 1. foy

dos infignes ornatos delia regentando a Ca-

deira de Gabriel de que tomou poíTe a 17.

de Fevereiro de 161 5. da Cadeira de Durando
a 20. de Dezembro de 1617. e ultimamente

a Cadeira grande da Efcritura a 13. de Mayo
de 1633. Foy Provincial eleito no anno de

1628. e Vifitador Apoftolico da fua Erimi-

tica Familia augmentando a Província com
dous Conventos. Falleceo piamente em Coim-

bra a 13. de Novembro de 1634. eílando con-

fultado para Arcebifpo de Goa quando con-

tava 65. annos de idade, e 39. de Religião.

Joaõ Soares de Brito Theatr. L,ufít. Litter.

lit. E. n. 51. o intitula Sacra Tòeologia egre-

gium profefforem Herinc. Comment. ad S.

Thom. de Jufl. eí^ Jure difp. 2. ad quasft.

I. doãijfimus, & difp. i. pro explic. art.

eximius. Fr. Anton. á Purif. de Vir. illujír.

Ord. Erimit. D. Atigujl. lib. 2. cap. 19. vir fuit

memoria tenacijfima, (& agili ultra morem preeditus

ingenio. Cunha de Primat. Brachar. cap. 27,

n. 14. D. Thom. de Faria Decad. 1. lib. 9.

cap. 8. Nicol. Ant. Bih. Hifp. Tom. i. p. 263.

col. I. Fr. Manoel de Figueired. Fios Sana.

Augufl. Tom. 4. p. 137. Compoz
QuafUones Quodlibeticce pro L,aurea Conimbri-

cenfi. Conimbricae apud Didacum Gomes do
Loureiro. 1619. foi. Confta de 10. Quodlibetos

L Scholaftica. De divina voluntate,

IL Pojitiva. De lacrjmisfanãa Matris Mó-
nica.

in. Scholaftica. De Juflitia Divina.

IV. Pofitiva. De corde magni Patris Au-
guflini.

V. Scholaflica. Defolemnitate voti, e^ difHnc-

tione à ftmplici.

VI. Pofitiva. De B. Joannis Sahaguntini Eu-

charifica Vijione.

VII. Scholaflica. De Adoratione.

VIII. De corde Sanãa Clara AugtiHinienfis.

IX. Scholaflica. De Matéria Chrifmatis.

X. Pofitiva. De mente S. Augujlini circa

fex dies orbis conditi.

Keleãio Theologica de Sacerdotio Chrifli Domini,

<ò' utroque ejus Regno, cum commentario in Oratio-

nem Hyeremia. Conimbricce apud Nicolaum

Carvalho Academiac Typographum. 1625. 4.

Memorial, e antídoto contra os pós venenofos,

que o demónio inventou, e porfeus confederados efpa-

Ihou em ódio da Chriflandade. Lisboa por Antó-

nio Alvares. 163 1. 4. Deu motivo a efta obra

a noticia falfa que corria de haver em Milaõ

huns pós, que matavaõ inftantaneamente.

Traâatus de SantiJJima Eucharifiia. Diftado

na Univerfidade Conimbricenfe no anno de

161 1. Conferva-fe na Livraria do Convento

da Graça.

Fr. MANOEL DO LADO, Religio-

fo Menor da Província de S. Thomé da

índia Oriental, e feu decimo quarto Minif-

tro Provincial depois que foy erefta em
Província no anno de 16 19. muito zelofo

de promover a Chriílandade, e aniquilar a

idolatria. Compoz na lingua Oriental con-

forme efcreve Fr. Jacintho de Deos Ver-

gel, de Plant. e Flor. cap. i. pag. 10. e o ad-

dicionador da Bib. Orient. de António de

Leaõ. Tom. i. Tit. i6. col. 528.

Cathecifmo. 4. M. S.
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Fr. MANOEL LEAL, chamado no

feculo Manoel Leal de Barros, naceo na Villa

da Arrifana de Soufa do Bifpado do

Porto onde feve por Pays a António

Luiz de Barros, e Anna Leal. Taõ an-

ticipado lhe amanheceo o génio para a

Poezia que naõ excedendo a idade de

i8. annos compoz hum livro na lingua Cafte-

Ihana de vários verfos dedicado a Mathias

Oforio Rangel Sargento mór de Oliveira feu

particular amigo, intitulado

Selvas dei Soti^a, e Abriles de Amor.

Infpirado fuperiormente deixou a cafa pa-

terna pelo Convento de Évora dos Eri-

mitas de Santo Agoftinho onde profeflbu

o feu inftituto a 12 de Janeiro de 1642.

quando contava 20. de idade. Na Univer-

íidade de Bordeaux recebeo a borla dou-

toral em Theologia, fendo taõ perito em
hum e outro Direito, como nas antigui-

dades da fua Ordem Erimitica, por cuja

caufa foy Chronifta delia. Falleceo no Con-

vento de Lisboa a 17. de Novembro de 1691.

quando contava 58. annos de idade, e 38 de

Religião. Compoz
Noticias da antigua Confraria de N. S.

da Graça infiituida em o Altar mayor da Igreja

de N. S. da Graça de Lisboa da Ordem de S.

Agofiinho. Lisboa por António Crasbeeck de

Mello, ImpreíTor delRey 1670. 4. & ibi por

Joaõ Galraõ 1683. 12.

Chryfol Purijicativo em que fe apura o

Monocato do grande Patriarcha, Doutor, e

Príncipe da Igreja S. Agoftinho, e a Ju-

cejfaõ continuada da Ordem Erimitica, que

inftituhio em Africa, e feus difcipulos intro-

du^raõ na Provinda Lufitana. Lisboa por

António Rodrigues de Abreu 1674. foi.

Antiguidades da Villa de Arrifana fua

Pátria.

Deíla obra faz elle mençaõ no Chry-

fol. Pttrif. Exam. 6. n. 3. pag. 601. e

Jorge Cardofo Agiolog. Lufit. Tom. 2.

P^g- 493- ri° Comment. de 9. de Abril

lit. C. dizendo fer obra de grande eftudo

em credito da Pátria, e de feu Author.

Chronica da Provinda de Portugal Part.

3. M. S. Seguia as duas de feu anteceílor

Ft. António da Purificação. Defta obra

também fe lembra no Cryfol. Purif. Exam.

I. foi. 59. Deixou-a imperfeita, e fe conferva

na Livraria do Convento de Lisboa.

MANOEL DE LEAM, natural da Cida-

de de Leiria, muito perito nas letras humanas,.

Mythologia, e Poética. AíTiftio a mayor parte

da fua vida em Flandes, e Amfterdaõ, onde

publicou os feguintes partos da fua difcreta,.

e jovial Mufa.

Triumpho L,ufitano, aplaufos feftivos, fumptuo-

fidades regias nos auguftos defpoforios do Ínclito

D. Pedto II. com a Serenijftma Maria Sofia Ifabel

de Babiera Aíonarchas de Portugal. KelataÕ-fe

as grande:(as, narraõ-fe as entradas, referemfe as

Feftividades, que fe celebrarão na infigne Cidade

^

e Corte de Lisboa defde 11. de Agofto até z^. de

Outubro de 1687. Brufelas, em 18 de Agofto

de 1688. 4. Confta de huma Sylva dividida

em 93. Ramos Wolfio Bib. Hebraica. Tom. 3.

p. 877. n. 1792 fallando do Author defta obra,

fe enganou torpemente dizendo fer o feu af-

fumpto o triunfo dos Portuguezes contra

os Turcos.

El duelo de los aplaufos, y triunfo de los

triunfos. Ketrato dei invião augufto, Guilherme

III. Monarcha Britânico. Panegyrico en la entrada

que hi^p en Haya fu Mageftad con la Real ajfif-

tencia de los Principes Aliados. Dedicado a la

Serenijfima Altev^a y Princesa de Soufoens, j
Sabqya. Haya 20. de Febrero 1691. 4.

Exames de ohrigaçoens. Difcurfos moraes.^

Amfterdaõ 171 2. 4.

Gryfo Emblemático, Enigma moral. Dedi-

cado a Diogo de Chaves. 4. Sem lugar da

Impreífaõ, mas do caracter fe conhece fer

Amfterdaõ.

Certame de las Mufas en los Defpofo-

rios de Francifco Lopes Suajfo Baraõ de

Auveme. M. S.

Vida de S. Maria Magdakna. 8. Ri-

ma. M. S.

Colloquio de hum peccador a Chrifto Cruci-

ficado. M. S.

MANOEL LEDO DE CASTRO, na-

tural da Ilha de S. Miguel profeíTor de

Theologia o qual fahindo da fua pátria em-

barcado em huma Nao Ingleza foy acom-

mettido de quatro navios de Turcos a 13.

de Mayo de 1647. e para evadir da fatali-
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dade do cat-iveiro implorou o auxilio de S.

Francifco Xavier promettendolhe, que fe o

livraíTe daquelle perigo lhe comporia hum
Officio em feu louvor, e como chegaíTe ao

Porto de Lisboa cumprio a fua promeíTa pu-

blicando

Offiãum parvum B. Framifci Xaverii Orien-

tis Apojioli ex vita ejus, (^ aliquibus Sacra Scrip-

tura locis dejumptum. Ulyíipone apud Antonium
Alvares. 1647. 12.

MANOEL LEITAM, Meftre em Artes, e

profeflbr de Cirurgia que exercitou com feli-

cidade, e fciencia por muitos annos. Para

inílruir aos feus difcipulos, que o ouviaõ no

Hofpital Real, efcreveo

Praãica de Barbeiros, em quatro Tratados, em

os quaesfe trata como Je hade fangrar, e as coufas

necejfarias para a Jangria, e juntamente em que

parte do corpo humano Je haõ de lançar as vento/as

ajftm Jecas como Jarjadas; e em que parte compitaõ

fanguixugas, e o modo de as aplicar como outras

muitas curiojídades pertencentes ao tal officio. Lif-

boa, por Pedro Crasbeeck. 1604. 4. ibi por

Francifco Villela. 1647. 8. ibi por Bernardo

da Coita de Carvalho. 165 1. 8. & ibi por Do-
mingos Carneiro. 1693. 8. e Coimbra por

Joaõ Antunes. 1693. 8.

MANOEL LEITAM DE AVILES, natu-

ral da Cidade de Portalegre onde fendo moço
do Coro da fua Cathedral, foy difcipulo do in-

iigne profeílor da Arte Mufica António Ferro,

e nella fez taes progreíTos a fua grande com-

prehenfaõ que foy Meftre da Capella Real de

Granada onde falleceo. Entre muitas obras

Muíicas que compoz fe confervaõ na Biblio-

theca Real da Muíica, que juntou o Serenif-

íimo Monarcha D. Joaõ IV. Augufto Mecenas,

e profeflbr defta Arte, as feguintes

Mijlfa a jz. vozes. Eftanc. 36. n. 812.

Miffa de N. S. a i. vo^es. Eftanc. 36. n. 807.

Fr. MANOEL DE LEMOS, natural

de Lisboa, e filho de Manoel de Lemos,

e Beatriz de Brito. Profeflbu o inftituto da

Illuftre Ordem da SantiíTima Trindade no

Convento pátrio a 26. de Janeiro de 1598.

merecendo pelas fuás grandes letras rece-

ber o grão de Doutor na Univerfidade de

Coimbra, fer Deputado da Inquifiçaõ de Lif-

boa, de que tomou pofle a 18. de Dezembro
de 1627. e três vezes Provincial; a primeira

no anno de 1623. A fegunda no de 1632. e a

terceira no de 1641. e nefta aíTiftio em Pariz.

Mandou edificar a Cafa da Livraria do Con-

vento de Lisboa, e a ornou de grande copia

de livros feledos. Inftituhio a Irmandade do
Santiflimo Nome de MARIA, e lhe compoz
os feus inftitutos á femelhança dos que fizera

em Efpanha o V. Fr. Simaõ de Roxas cujas

virtudes, provadas em grão heróico por De-
creto do Papa Clemente XII. paflado a 25 de

Março de 1735. fe efpera brevemente a fua

Beatificação. Falleceo na Pátria a 28. de Junho
de 1654. Delle fe lembraõ Altamura, Chron.

de la Rei. Trinit. p. 274. e Joan. Soar. de

Brito Tòeat. Lufit. Litter. lit. E. n. 53. Com-
poz

Sermaõ da Fè na publicação da S. Inquijtçaõ,

que por principio dajua ViJita Jet^ o muito illujlre

Senhor D. Sebajliaõ de Mattos de Noronha, In-

quijidor, e Vijitador Apojiolico na Cidade de Coim-

bra, e todo Jeu dijlrião em Aveiro, Domingo 18.

de Fevereiro de 161 8. Coimbra por Diogo Go-
mes Loureiro. 1618. 4.

Ejlatutos da Irmandade do SantiJJimo Nome de

MARIA. Lisboa, por Jorge Rodrigues

1625. 4. Sahio fem o feu nome.

Traãatus de Injiitutione Ordinis Santijfima

Trinitatis. Dicatus KeverendiJJimo Patri Ludo-

vico Petiot Minijlro Generali Ordinis SantiJJima

Trinitatis. Efta obra he allegada por Fr.

Bernardino de Santo António Epitom. Ke-

dempt. lib. 2. cap. ult. n. 20.

De Pronunciatis Theologicis. M. S. OfFere-

cido ao dito Geral em o Capitulo celebrado

no anno de 1620.

MANOEL DE LEMOS MESA, na-

ceo na Villa de Eftremoz da Provinda

Tranftagana, e foy bautifado na Igreja

Matriz de Santo André, a 25. de Julho de

1670. Foraõ feus Pays, o Licenciado Lopo
Rodrigues Lemos, e Maria Garcia. De-

pois de. fe formar em Direito Civil na

Univerfidade de Coimbra exercitou por

muitos annos o Officio de Advogado de

Caufas Forenfes com grande aplaufo do

feu nome por fer muito verfado em huma.
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e outra Jurifprudencia. Falleceo em Lisboa

a 17. de Março de 1744. quando contava

74. annos de idade. Compoz
Peííçaõ de Kevijla por parte do ExcellentiJJimo

Duque de Aveiro, contra afentença, que fe proferia

na cauja de Keinvindicaçaõ, que intentou contra o

Procurador da Coroa fobre a Capitania de Porto-

-Seguro. Madrid. 1736. foi.

Allegaçaõ de Direito, pelo Excelkntijftmo

Senhor Duque de Aveiro em o Feito com Manoel

Gomes de Carvalho, e Sjlva fobre que fe julguem

por provados os embargos, com que o dito E-xcellen-

tifftmo Senhor pertende fe modifique {em quantia

de três contos de reis) a fentença, que contra fua

Excellencia alcançou o dito Manoel Gomes em

Lisboa anno. 1736. foi. Naõ tem anno nem
lugar de ImpreíTaõ, mas pelo caraâer he certa-

mente imprefla em Madrid.

Doação da Capitania de Porto feguro a

favor de Pedro Tourinho, venda defta Capi-

tania por Eeonor de Campo com faculdade

Keal do Excellentijfimo Senhor Duque de Aveiro,

D. Joaõ. Verba do feu Teflamento, em que fas^

nomeação defla Capitania com Keal faculdade em

o Senhor D. Pedro Dini:^ feu filho fegundo, com

declaração, que morrendo fem filhos torne a Capi-

tania ao herdeiro do feu Efiado. Doaçaõ defia

Capitania pelos Senhores Duques de Aveiro

D. Álvaro, e D. Juliana a favor do Ex-
celkntijfimo D. Ajfonfo feu filho fegundo fem
faculdade Keal. Pojjfe, que tomou da Capi-

tania o Excellentijfimo Senhor Duque de Aveiro

D. Kajmundo. Sentença da Relação, em que

julgaõ á Coroa a mefma Capitania. Petição de

Revifia por parte do Excellentijfimo Senhor Du-

que de Aveiro D. Gabriel, foi. Naõ tem anno,

nem lugar da ImpreíTaõ, mas certamente he

em Madrid.

P. MANOEL DE LIMA, natural de

Lisboa, e alumno da Sagrada Companhia de

Jefus, cujo inftituto abraçou em o No-
viciado de Évora no primeiro de Junho
de 1623. Com o zelo da converfaõ da

Gentilidade partio para a índia no anno
de 1630. donde paíTados alguns annos

veyo a Roma por terra, e voltando a Portugal

navegou para o Maranhão. Defte Eftado buf-

cando fegunda vez a pátria aíTiílio algum tempo

no CoUegio de Angra, e como o clima fofle
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muito nocivo á fua faude obrigado do pre-

ceito dos Médicos fe reílituhio a Évora,

onde falleceo a 4. de Julho de 1657. Delle

fe lembra o P. Franco Annal. S. J. in Eufit.

p. 319. n. 10. Efcreveo

Relação de hum prodigiofo milagre, que o

gloriofo S. Francifco Xavier Apoflolo do Oriente

obrou na Cidade de Nápoles no anno de 1634.

No Collegio de Rachol 1636. 8. Da obra,

e do Author, faz memoria Joaõ Franco

Barreto Bib. Portug. M. S.

Fr. MANOEL DE LIMA, natural da

Villa de Vianna da Província de Entre Douro,

e Minho, filho de Amaro Rodrigues, e Maria

Francifca. Recebeo o habito da iUuílre Or-

dem dos Pregadores, no Convento pátrio a

29 de Março de 1688. Foy muito obfervante

do feu inftituto, e zelofo do augmento das

glorias da fua virtuofa, e fabia Religião.

Falleceo no Convento da fua pátria a 19. de

Fevereiro de 171 2. Delle faz breve memoria

Fr. Pedro Monteiro Claujl. Dom. Tom. 3.

pag. 281. Traduzio do Diário Dominicano,

compofto na lingua Italiana, por Fr. Domin-

gos Maria Marchefe em a Portugueza, as.

Vidas dos Varoens infignes em fantidade

da Ordem dos Pregadores, que fahiraõ jun-

tamente com outras vertidas do Francez:

de Fr. Eflevaõ Thomaz Soveges Anno Domi-

nicano, por Fr. Manoel Guilherme; cuja obra

fe publicou com o titulo feguinte.

Agiologio Dominicano. Vida dos Santos Beatos

,

Martyres, e outras pejjoas veneráveis da Ordem dor

Pregadores, por todos os dias do anno. Tom. i . que

comprehende os mercês de Janeiro, Fevereiro, e Março.

Lisboa, por António Pedrofo Galraõ. 1709. foi.

Tom. 2. que comprehende os me^es de Abril

,

Majo, e Junho. Lisboa, pelo dito Impreííor.

1710. foi.

Tom. 3. que comprehende os me\es de Julho

y

Agofio, e Setembro. Lisboa, pelo dito Impreííor.

1710. foi.

Tom. 4. que comprehende os me^es, de Outu-

bro, Novembro, e Dezembro. Lisboa, pelo dito-

Impreííor. 1712. foi.

Fr. MANOEL DE LIMA, naceo em
Lisboa, fendo filho de Manoel Rabello de

Lima, e Ifabel Gomes. Na idade juvenil
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foy admittido á fagrada Religião dos Erimitas

de Santo Agoftinho, profeíTando folemnemente

jio Convento pátrio a 26. de Junho de 1676.

Eíhidou as fciencias feveras com difvélo apli-

cando o mayor para a Rhetorica Eccleíiaftica

<le que fe Jeguio, exercitar por muitos annos

o miniílerio concionatorio em que conciliou

geral aplaufo pela delicadeza dos feus difcur-

fos ornados de erudição fagrada, e profana

por cuja caufa mereceo o lugar de Pregador

Geral na fua Religião. Falleceo no Convento

de N. Senhora da Graça de Lisboa a 22. de

Agofto de 1728. Compoz
Idéas Sagradas. Primeiro Tomo. Lisboa

por Mathias Pereira da Sylva, e Joaõ Antunes

Pedrofo. 1720. 4.

Idéas Sagradas. Segundo Tomo. ibi por Joaõ

Antunes Pedrofo, 1721. 4.

Sermão de N. S. de Penha de França, pre-

gado no 2. dia do Triduo do anno de 1683 no mejmo

Convento Lisboa 4. Naõ tem anno, nem lugar

da ediçaõ.

Sermaõ de S. Joaõ Evangelijla no feu dia oitavo

Domingo 3. de Janeiro dejle ano de 1683 no Mof-

teiro da Kofa dejla Cidade de l^ijboa. Lisboa

por Miguel Deslandes. 4.

A. Trindade da terra, Jejus, Maria, Jo^é, em

ires Sermoens. Lisboa, por António Pedrofo

Galraõ. 1718. 4.

Politica Keligiofa. Carta de hum Pay a feu

filho, que vay Jer Keligiofo. Lisboa, por Mathias

Pereira da Sylva, e Joaõ Antunes Pedrofo

1720. 4. Traduzio de Caftelhano em Portuguez,

efta obra da qual he Author Fr. Manoel de

Macedo da Ordem dos Pregadores, como em
feu lugar fe dirá.

MANOEL LOPES, naceo em Lisboa, e

foy bautizado na Parochia de Santa Anna, hoje

de NoíTa Senhora da Pena a 27. de Dezembro
de 1676. filho de Felippe Lopes de Carvalho, e

de Thomazia de Jefus. Viveo pelo efpaço de

quinze annos em a Congregação do Oratório da

Cidade do Porto, onde foy ConfeíTor, e Prega-

dor, e Lente de Filofofia na Congregação da

Cidade de Braga. Deixado por juílas caufas o

inftituto de Congregado, foy provido em Chan-

tre do Coro da Santa Cafa da Mifericordia de

Lisboa. Teve defde a primeira idade natural in-

•clinaçaõ á Poezia Latina em que o feu agudo

engenho fez muitos verfos com notável artificio

dos quaes fe fizeraõ públicos na obra feguintc.

Canticum novum Cármen Deo nojlro, five nova

Poefis Projo-metrica in laudem Domini, qua fcili-

cet PoeJis ex Sanãijftmis Sacrorum Bibliorum verbis

arte métrica adjlriãis conftituitur, <ò' agit de Jíatu

anima damonum tentationibus impofita. Ulyfi-

pone apud Antonium de Soufa da Sylva.

1738. 4.

Lacryma LMjitania in praclarijfimi, (& doãif-

Jimi P. D. Raphaelis Bluteavii Clerici Regularis

obitu, elegia. Coníla de 23. Dyftichos.

Começa

llle meus cecidit,jam non meus, inclytus Heros.

Sahio a pag. loi. do Ob/equio fúnebre, dedicado

pela Academia dos Applicados ao mefmo Padre.

Lisboa, por Jozé António da Sylva. 1734. 4.

MANOEL LOPES FERREIRA, na-

tural de Lisboa, e filho de Manoel Lo-

pes Ferreira, e Barbara Lopes, e irmaõ

de Miguel Lopes Ferreira, de quem em
feu lugar fe fará mençaõ. Depois de re-

ceber o grão de Bacharel em Direito

Pontificio em a Univerfidade de Coim-

bra, foy Ouvidor do Algarve, e Corre-

gedor de Lamego, e querendo moftrar

como eílava perito na pratica da Jurif-

prudencia. Compoz
Pratica Criminal expendida na forma da

Praxe, obfervada nejle nojjo Rejno de Portugal, e

illufirada com muitas Ordenaçoens, Leys extrava-

gantes, Reffmentos, e Doutores. Tom. i. Lis-

boa na Officina Ferreiriana 1730. foi.

Tom. 2. ibi na mefma Officina 1731. foi.

Tom. 3. ibi na mefma Officina 1733. foi.

Tom. 4. ibi na mefma Officina. 1733. foi.

Direcção para os Sjndicantes tirarem as

Refidencias aos Miniflros da Jurifdiçaõ Real,

e aos feus Officiaes; e como os Efcrivaens

delias proceffaraõ os Autos, e faraõ os Ter-

mos até de todo ferem acabadas, e remetidas

á Mev^a do De^mbargo do Paço. Lifboa,

na Officina Ferreiriana. 1733. foi. Sahio

fem o nome do Author.

MANOEL LOPES FRANCO, natu-

ral da Provincia Tranílagana, muito vcr-

fado nas letras fagradas, e profanas. Dif-

correo por quafi todo o Reyno contrahindo
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amizade com os homens mais eruditos. Sér-

vio em a Cidade do Porto de AíTentiíla no

Regimento militar da mefma Cidade donde fe

aufentou para Olanda. Era muito fácil na

metrificação, compondo muitos Sonetos, De-

cimas, e Romances na lingua materna, e Caf-

telhana. Entre eftas obras métricas fe diílin-

guio o Poema do qual era aíTumpto a vida do

Príncipe dos Poetas Luiz de Camoens do qual

tinha completos dous Cantos, que os entre-

gou ao Doutor Manoel de Oliveira Ferreira,

Reytor da Igreja de Oliveira de Azameis de

quem adiante fe fará larga mençaõ para os

rever, e emendar, e pela aufencia do Author

fe confervaõ em feu poder. Começava

Quem com lyra ftibtil, e ecco fuave

As numero/as Tágides implora

Quer fó de hú grande Heroe altivo, e grave

As acçoens celebrar com vos^ canora:

Com épico furor métrica clave

Pertende o pleura meu moftrar agora

Que a impuljos de hum divo enthujiajmo

Foj nas armas terror, nas letras pafmo.

MANOEL LOPES DE OLIVEIRA natu-

ral de Villa-Viçofa, parente muito chegado do

Doutor Manoel da Coíla, chamado antonomaf-

ticamente o Subtil. Foy iníigne humaniíla,

profundo Filofofo, elegante Poeta, egrégio

Jurifconfulto, e Advogado da Cafa da Supplica-

çaõ, compondo eUe a liçaõ, quando fez oppo-

íiçaõ a efte lugar. Naõ era menos erudito na

Hiftoria Eccleíiaftica, e fecular. Compoz
De Conjultationibus, <& Confiliis. Efta obra

era cheya de doutrinas folidas, e como tal

muito dezejada de todos os profeíTores da

Jurifprudencia, como efcreve Francifco de

Moraes Sardinha Pamaf. de Villav. liv. 2.

cap. 61. l^ivro he efte de que di^em os quefabem,
Jer livro de grande erudição, e que fera de muito

proveito a todos ajjim pela doutrina delle, como pelo

atalho, que fará ao trabalho que fem elle fe naõ

efcu^arã de commodo, mas de defcanço, e alivio aos

Letrados, que por efta via ficarão em tudo fatis-

feitos. Florecia pelo anno de 161 8.

MANOEL LOPES DE OLIVEIRA,
Fidalgo da Cafa Real, naceo em Lisboa a

18. de Abril de 1638. para eterna gloria de

feus Pays o Licenciado André de Oliveira

Machado Procurador Geral da Cafa de Bra-

gança, e D. Francifca Bocarro. O progreíTo

que fez a fua grande comprehenfaõ, e fublime

talento no eftudo da Jurifprudencia em a idade

da adolefcencia na Univeríidade de Coimbra,

foy infallivel prognoftico de fer depois o

venerado Oráculo daquella faculdade em todo

o Reyno. Qualquer refoluçaõ, ou Confelho

que fahia da fua boca fe julgava fer proferido

pela integridade dos Sevolas, e profundi-

dade dos Papinianos. Em os lugares de Cor-

regedor do Civel da Corte, Dezembargador

dos Aggravos, Procurador da Coroa, Confe-

Iheiro da Fazenda, Dezembargador do Paço,

e Chanceller mór do Reyno confervou fem-

pre amor á verdade, ódio ao intereíTe, com-

paixão á miferia, e veneração á juítiça. No
auto celebrado em o i. de Janeiro de 1707.

em que foy jurado fucceílor defta Coroa ElRey

Dom Joaõ V. recitou huma Oraçaõ que mere-

ceo aplaufo de taõ autorizado congreíTo.

Foy cafado com Dona Helena Ramires Efqui-

vel de quem teve defcendencia, que naõ dege-

nerou da fua profunda literatura. Falleceo

na pátria a 9. de Abril de 1711. quando con-

tava 73. annos de idade. Jaz fepultado no

Adro do Convento de Santo António dos Ca-

puchos, e na campa tem o feguinte epitáfio

Aqui ja:^ o corpo de Manoel Lopes de Oli-

veira, que foy Fidalgo da Cafa delRej N. S.,

o qual falleceo em 9. de Abril de 171 1. Pater

Nofter pela fua Alma.

Compoz
Allegaçaõ de Direito a favor de D. Joaõ da

Sylva Marque^ de Gouvea, fobre a fuccejjaõ.

Titulo, e Eftado da Cafa de Aveiro. Lisboa, por

António Crasbeck de Mello. 1666. foi.

Pratica no Auto do Levantamento, e Ju-

ramento que os Grandes, Titulos Seculares, Ec-

cleftafticos, e mais PeJJoas, que fe acharão pre-

fentes fiv^raõ ao muito alto, e poderofo Senhor

Kej D. Joaõ V. noffo Senhor, na Coroa dos feus

Keynos, e Senhorios de Portugal, em a tarde do

1. de Janeiro de 1707. Lisboa na Officina de

Valentim da Cofta Deslandes, ImpreíTor de

S. Mag. 1707. foi.

Additiones ad Confultationes Alvari Va-

lafci celeberrimi J. C. Defta obra faz men-

çaõ o Doutor Manoel Alvares Pegas Tom.
2. ad Ordin. p. 185. n. 15.
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De alienandis rebus Minorum. Deíle Tra-

tado faz memoria na addiçaõ da Confulta

89. de Valafco. n. 2.

Da fua PeíToa fe lembra com honorificas

expreíToens o P. Fr. Martinho do Amor Di-

vino Chron. da Prov. de S. António, liv. 2.

cap. I. pag. 492.

MANOEL LOPES PEREIRA, affiftente

na Corte de Madrid, e muito verfado em
matérias poUticas, como moftraõ as obras

feguintes impreíTas naquella Corte fem anno

da Impreflaõ, e fe confervaõ na Bibliotheca

do noíTo Monarcha.

Dijcurfo Jobre los 60. millones que fe ofere-

eieron a Su Magejlad en el ano de 1623. foi.

Difcurjo Jobre los montes de Piedad. foi.

MANOEL LOPES PEREIRA, natural

da Cidade de Miranda, e profeflbr de Medi-

cina, que exercitou primeiramente na Praça,

e Hofpital de Almeida, e depois em as Vil-

las de Villa-Flor, e Mogadouro, fendo Me-
dico do Excellentiflimo Marquez de Tá-

vora, e ultimamente do Bifpo, e Cabido de

Miranda. Compoz
Xeniolum Medico Theorico praâicum, Ò' huma-

na vita utilijftmum ex ditijfimo Auãorum cerario,

ac febrium univerjali traãatione magna folicitu-

dine de promptum; opus tyronibus neceffarium,

eb* doais non injucundum. SalmanticEC apud

Gregorium Ortiz Gallardo 1700. 4.

Fr. MANOEL DE S. LOURENÇO,
natural de Lisboa, e filho de Martim Lopes,

e de Maria Alvares. ProfeíTou o inftituto de

S. Paulo primeiro Ermitão no Convento da

Serra de Oíla a 10. de Janeiro de 1627. Foy

muito perito nos Ritos, e Ceremonias Eccle-

fiaílicas compondo
De recitatione Officii Divini, (ò" Caremo-

niarum Ecclejiajiicarum. Dedicado ao P. Fr. Ro-

drigo da Ponte Vigário Geral ApoftoUco da

Serra de Oíla onde lhe diz. Duo munujcula

tibi, dignijfime Pater, non immerito dicavi, tertium

quod denuò humiliter offero, <Ò'c. de que fe colhe

já tinha compofto duas obras.

MANOEL LOURENÇO SOARES na-

ceo em Lisboa no anno de 1590. onde

ordenado de Presbytero como foíle muito

verfado na lingua Latina, e na Theologia

Moral exercitou por muitos annos o lugar de

ConfeíTor na Cathedral da fua pátria, e de Mef- 1

tre de Grammatica na Clauílra da mefma Sé. 1

Delle fe lembraõ Nicol. Ant. Tàib. Hifp. Tom.
I. p. 268. col. 2. e Joan. Soar. de Brito Theat.

L,ujit. hitter. lit. E. n. 52. Compoz
Compendium de Sacramento Matrimonii, Trac-

tatus Thoma Sanches Jefuita alphabetice breviter

difpojitum. Ulyfipone apud Gerardum á Vi-

nea 1621. 8. & Lugduni apud Antonium
Pillehote. 1623. 12.

Epitome dilucida brevis difputationum Theo-

logicarum R. P. D. Francifci Soares S. J. con-

traria, digejlaque alphabetico ordine. Olyfipone

apud eumdem Typog. 1626. 4. Mais acref-

centado. Valentiae apud Chriftophorum Gar-

riz 1627. 4. & Lugduni apud Jacobum Car-

don. & Petrum CavUat. 1627. 4.

Breve recopilaçaÕ dos ca/os rejervados nas Conf-

tituiçoens novas defte Arcebijpado de Lisboa,

e nas mais dos outros Arcebijpados, e Bi/pados

defte Rejno de Portugal. Dedicada ao Deaõ, e

Cabbido da Sé de Li/boa. Lisboa, por Antó-

nio Alvares 1637. 8. & ibi por Henrique

Valente de Oliveira. 1668. 8. & por defpe-

zas de Miguel Martins 1670. 8. Coimbra por

Manoel Rodrigues. 1670. 8.

Principias, e Diffiniçoens de toda a Theologfa

Moral muito proveito/os, e neceffarios para todos

os que fe querem ordenar, ou fat^er outro qualquer

exame. Lisboa, por António Alvares 1642. 8.

& ibi por defpezas de Miguel Luiz 1668. 8.

Coimbra por Manoel Rodrigues. 1678. 8.

& ibi por Manoel Lopes Ferreira. 1691. 8.

P. MANOEL LUIZ, natural de Beja

na Província TranHagana, onde teve por

Pays a Fernaõ Luiz, e Margarida Bayona.

Na idade de quatorze annos recebeo a rou-

peta da Companhia de Jefus, em o Novi-

ciado de Lisboa a 5. de Abril de 1622. e fez

a profiíTaõ do quarto voto a 15. de Agoílo

de 1644. Aprendeo letras humanas, e as

fciencias feveras na Univerfidade de Évora

onde as enfinou, como também Efcritura

Sagrada. Nefta Academia fe laureou Dou-

tor a 24. de Fevereiro de 1647. e foy delia

CanceUario. Exercitou os lugares de Pro-
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curador a Roma, Reytor dos Collegios de

Elvas, Lisboa, e Évora onde falleceo a 15.

de Dezembro de 1682. quando contava 74.

annos de idade, e 60. de Religião. Delle

fazem mençaõ Franco Imag. do Nov. de Lis-

boa, p. 973 Amial. S. J. in L,ujit. p. 374. n. 15.

Fonfeca Evor. Glor. 435. Compoz
Theodofius L.ujitanus, Jive Priticipts Perfeãi

vera effigies. Eborac ex Officina Academiae

1680. foi.

Cuydayo bem: enfina o meyo breve, fácil, e

feguro para fe falvar; acrecentado com a Filofo-

fia do verdadeiro Chrifiaõ, e com hum exercido

quotidiano para o me/mo fim, que praticava o

Príncipe de Portugal D. Theodofio. Évora na

Officina da Univeríidade 1674. 16. e Coim-

bra por Jozé Ferreira 1676. 12. He traduzido

da lingua Franceza.

Sciencia do bem, e do mal para fu^r ao pec-

cado, e feguir a virtude authores Filippe e Igna-

cio Flamengos da Companhia de Jefus traduv^do

em Portuguíí^. Coimbra por Thomaz Car-

valho 1660. 8. Sahio fem o feu nome.

Arte de Orthografia. M. S.

De Caujis, &• Caufalitatihus. foi. M. S. anno

1642. felieis reflaurationis Lujitania fecundo.

Conferva-fe no Collegio de Évora.

Fr. MANOEL DE S, LUIZ, naceo em
Villa Franca do Campo em a Ilha de S. Mi-

guel a 29. de Agofto de 1660. onde teve

por Pays a Manoel de Fontes, e Maria de

Oliveira. Recebeo o habito Seráfico no

Convento da Cidade de Ponte Delgada no

anno de 1679. para fer credito defta religio-

fa FamiUa florecendo o feu engenho em diver-

fas Faculdades, como foraõ Mufica, Filo-

fofia. Medicina, e Jurifprudencia. Exer-

citou com prudência, e afabilidade as Guar-

dianias dos Conventos da Villa da Praya,

Ilha Terceira até fer Provincial da Provin-

da de S. Joaõ Evangelifta, Padre mais digno

da Cuftodia de S. Miguel, e Examinador

Synodal do Bifpado de Angra. Falleceo

piamente a 14. de Agofto de 1736. quando

contava 76 armos de idade. Compoz
Rudimentos concionatorios. Lisboa por Ma-

noel Lopes Ferreira. 1708. 4.

Infirucçoens Moraes, e afceticas dedut^i-

das da vida, e morte da Venerável Madre

Soror Francifca do Livramento Ahbadeffa, que

foy no Mojieiro de N. S. da Efperança de Ponte

Delgada. Liv. i. Lisboa na Officina Auguf-

tiniana 173 1. foi.

Infirucçoens Moraes, e Afceticas. liv. 2.

Lisboa, na dita Officina, e no mefmo anno

foi. Foy Confeflbr defta Serva de Deos.

MANOEL LUIZ LOUREIRO, natural

de Vianna do Alentejo, em cuja Matriz rece-

beo a primeira graça a 16. de Janeiro de

1639. fendo filho de Aífonfo Luiz, e Maria

Loureira. Era boticário, e muito eftudiofo

da Hiftoria Sagrada, e profana. Morreo na

pátria a 9. de Abril de 171 2. quando contava

37. annos de idade. Compoz
ExtraUo myjiico dos Ditos dos Filofofos anti-

gos, e authoridades dos Santos Padres, e de muitos

diverfos Authores. foi. M. S.

MANOEL LUIZ MACHADO, natural

da Ilha Terceira, Presbytero do habito de

S. Pedro, e muito inclinado ao eflndo da

Genealogia efcrevendo com indagação, como
affirma o P. Soufa Apparat. à Hijí. Gen. da

Caf Real Portug. p. 175. §. 223.

Nobiliário das Famílias da Ilha Terceira, e

das mais chamadas dos Affores. foi. M. S.

MANOEL LUIZ DA ROCHA SAR-
DO, naceo na Freguefia de S. Mancos, ter-

mo da Cidade de Évora a 30. de Agofto de

1705. fendo filho de António Luiz Sardo, e

de Margarida da Sylva. Eftudou Filofofia

na Univerfidade Eborenfe com tanta apli-

cação, que recebeo o grão de Meftre em
Artes no anno de 1724, e paliando á de Coim-

bra, como frequentaíTe o eftudo da Jurif-

prudencia Canónica, fez o aâo de Bacharel

nefla Faculdade, no anno de 1733. com aplau-

fo dos Cathedraticos. Do grande eftudo

que tem feito em hum, e outro Direito. Com-
poz 111)3 3 ,ofi7j>i O RTcq o^níu^i'\ ofinfi on

Peeulinm Jurií. foi. 5. Toth. M. S. Nef-

ta obra difpofta por ordem Alfabética re-

folve as mayores difficuldades da Jurifpru-

dencia. iii3it i .íibc^iujiojq 3 jjiiJal

T n ,,I,

Fr. MANOEL DA LUZ, natural de

Lisboa Religiofo da Santiffima Trindade,
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cujo inílituto profeíTou no Convento pátrio

em o anno de 1685. Foy prefentado em Theo-

logia, Secretario da Provincia, Miniftro do

Convento de Lisboa, e Examinador das Três

Ordens Militares. Falleceo a 28. de Novem-
bro de 1733. Compoz

Compromijjfo, que ordenou para melhor governo

da Congregarão dos E/cravos do Santo Chrifto

milagrofo novamente reformada nefta Corte de Lisboa

em o Rea/ Convento da Sanfijffima Trindade Re-

dempçaõ de Cativos, (0'c. Lisboa, por Miguel

Manefcal Impreflbr do Santo Officio. 1707. foi.

Colloquios, e efiimulos ejpirituaes, que fe cof-

tumaõ recitar nas EJlaçoens dos Santos Pajfos de

N. S. Jefu Chrijio no Convento da SantiJJima

Trindade. Lisboa, na Patriarchal OfficLna

da Muíica. 1729. 4.

Sermoens vários. 4. M. S. Confervaõ-fe

no Convento de Lisboa.

Fr. MANOEL DE MACEDO, alumno da

efclarecida Ordem dos Pregadores, naceo em
Pernambuco fituado na America Portugueza,

onde teve por nobres Progenitores ao Doutor

Cofme Rangel Dezembargador da Relação

do Porto, e D. Joanna Cavalcanti filha de

Filippe Cavalcanti, defcendente da família

mais diílincta da Capitania de Pernambuco.

Mereceo pelo feu grande talento, e naõ vulgar

litteratura fer Pregador da Duqueza de Mantua

D. Margarida de Auílria Governadora deíle

Reyno. Como foíTe delatado no Juizo da

Inconfidência de fer o author da precipitada

refoluçaõ com que fe aufentaraõ para Caílella

no armo de 1641. D. Duarte de Menezes

Conde de Tarouca, D. Joaõ Soares de Alar-

cão, Alcaide mór de Torres-Vedras, D. Pe-

dro Mafcarenhas, Vedor da Cafa Real, e D.

Jeronymo Mafcarenhas, Deputado da Mefa

da Confciencia, foy prezo, e mandado para

a índia; porém conílando a ElRey D. Joaõ

IV. a fua fidelidade, ordenou que voltaíTe

no anno feguinte para o Reyno, e como na

viagem arribaífe o navio, em que vinha a

Angola finalizou o curfo da fua vida, digna

pelos dotes de que era ornado de fer mais

feliz, e prolongada. Fazem honorifica memo-
ria do feu talento D. Luiz de Menezes Por-

tug. Reji. Tom. i. liv. 2. p. 65. aplaudido pela

Sfcriçaõ de feus Sermoens, e agradável con-

verfaçaõ, e Fr. Pedro Monteiro Claujlr. Do-

min. Tom. i. p. 143. Religiojo muy conhecido

porjuas letras, e virtudes. Tom. 3. p. 281. Com-
poz

Politica Religiofa,j Carta de un Padre a wi

hijo. Çaragoça, por Juan de Lanaya y Quarta-

net. 1633. 16. Sahio traduzida em Portuguez

por Fr. Manoel de Lima Erimita Auguftinia-

no, e naõ Fr. Francifco de Brito, como efcreve

Fr. Pedro Monteiro. Clauftr. Domin. Tom. 3.

p. 283. Confia de huma inflrucçaõ, que dá

hum Pay a feu filho do modo como fe ha de

haver com os Religiofos, dos quaes vay fer

companheiro.

MANOEL MACHADO, natural de Lis-

boa, e Efcrivaõ das Terras da Rainha. Apren-

deo a Arte da Mufica com o infigne Duarte

Lobo, em que fahio eminente, merecendo pela

fuavidade da voz, e deftreza, com que tocava

diverfos inftrumentos fer Mufico delRey de

Caílella. Entre as muitas obras, que compoz,

fe confervaõ na Bibliotheca Real, cujo Index

fe imprimio em Lisboa, por Pedro Crasbeeck

1645. 4. as feguintes

Cogitavit Dominus. Lamentação de Quinta

feira mayor a 4.

Salve Regina, a 8. vozes.

Vilhancicos vários.

MANOEL MACHADO DE AZEVEDO,
Senhor das Cafas de Caílro, VafconcelloS, e

Barrozo, e das Terras de Entre Homem, e Ca-

vado, ViUa de Amares, e Commendador de

Souzel na Ordem de Chriílo naceo na Villa da

Loufã, fendo filho de Francifco Machado, e

D. Joanna de Azevedo Senhores da mefma

Cafa, e de Villarinho, e Pedragal. Frequentou

nos primeiros aimos com feus Irmãos Bernar-

dino, e Simaõ a Univerfidade de Coimbra, e

fahio gravemente verfado na Grammatica, Fi-

lofofia, e Mathematica. Entre os mancebos

illuílres do feu tempo fe diílinguia na fuavida-

de da voz com que cantava, deílreza com que

tangia vários inUrumentos, agilidade com que

dançava ao compaíTo delles, bizarria com que

montava a cavallo, e valor com que perfeguia

as feras no bofque. Eíles grandes dotes que

fe faziaõ mais eftimaveis pelo juizo pcrfpi-

caz, e difcreta converfaçaõ de que era ornado
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lhe conciliarão o affefto dclRey D. Joaõ III.,

e de íeus irmãos D. Henrique, D. Fernando,

e D. Luiz aíTiftindolhe com exemplo até

aqueUe tempo nunca praticado ao bautif-

mo de feu filho primogénito conferido pelo

Cardeal D. Henrique Arcebifpo de Braga.

Para dignamente hofpedar a eíles Príncipes

edificou no campo junto a Caftro em a Pro-

víncia de Entre Douro, e Minho huma For-

taleza coroada de ameyas com oito torreoens

de que pendiaõ as armas dos SereniíTimos

Hofpedes. Nunca ofFendeo a alguém com
palavras satyricas, antes era o mayor Pane-

gyrifta das acçoens alheas, fendo rigido cen-

for das próprias. Amante da finceridade

aborrecia o engano, julgando como injuria da

nobreza naõ correfponder o coração á língua.

Foy cafado com D. Joanna da Sylva Dama da

Rainha D. Catherina filha de Manoel da Sylva

Apozentador mór, e Alcaide mór da Villa de

Soure, e de D. Ignez da Cunha da qual teve a

Francifco Machado da Sylva herdeiro da Cafa,

que cafou com D. Maria da Sylva, filha de Ma-

noel de Magalhaens de Menezes Senhor da

Ponte da Barca, e de D. Margarida da Sylva,

filha de D. Leonel de Abreu Senhor de Rega-

lados: Dona Francifca da Sylva defpozada

com Francifco de Abreu, Senhor de Rega-

lados: D. Joanna Machado e Menezes, Reli-

giofa no Convento de Vianna, e outras duas

filhas que fe recolherão ao Clauftro dos Con-

ventos de Villa do Conde, e Braga. Cafan-

do com fua irmã D. Briolanja de Azevedo o

infigne Poeta Francifco de Sá e Miranda

contrahio com elle eftreita amizade, naõ fo-

mente pelo vinculo do parentefco, como pelo

génio á Poezia, que ambos profeílaraõ. Nos
últimos annos fe preparou com aftos de Ca-

tholico para a morte, que o privou da vida em
idade de 8o annos. Jaz fepultado na Capella

de Santa Margarida Padroado da fua Cafa,

fituada na Parochia de S. Martinho de Car-

razedo. A fua vida efcreveo na lingua Cafte-

Ihana com eloquete eftylo feu Bifneto, Fé-

lix Machado da Sylva, Caftro e Vafconcellos

Marquez de Montebello. Foy Manoel Ma-
chado de Azevedo muito inclinado á Poezia

podendo dos feus verfos formarfe hum volu-

me dos quaes unicamente fe fizeraõ públicos

a pag. 6. da vida efcrita por feu Bifneto.

Kedondilhas a feu Cunhado Francifco de

Sá, e Miranda, e a p. 86.

Quintilhas ao mefmo Francifco de Sá e Mi-

randa.

MANOEL MACHADO DA FONSECA,
Prior da Parochial Igreja de S. Chriftovaõ de

Lisboa, infigne Poeta vulgar, e confumado

Genealógico de que faõ indeléveis argumen-

tos as fuás obras. Falleceo em Lisboa fua

pátria do contagio, que a devaftava no anno

de 1599. Compoz
Arvore dos Senhores da Cafa de Oliveira. De-

dicada a D. Maria de Oliveira, filha de Joaõ de

Oliveira e Miranda Senhor defta Cafa que falle-

ceo na Batalha de Alcácer, em o anno de 1 578,

e de fua mulher, D. Brites de Vilhena, filha de

Luiz Alvares de Távora, Senhor de Moga-

douro. No principio defta obra lhe gravou

hum Soneto, e no fim o feguinte Epigramma.

Mira íuis Miranda facis tufolus Oliva

Atque olei effuji nomen habere potes

Qualis es eequali prodis radice, nec ergo

Mirum Ji mirus fruãus Oliva tuus.

Arvore da illuftre Profapia, e Cafa de Miranda

e de como fe aparentarão com a principal Fidalguia

nefles Reynos de Portugal, e fora delles. Dedicada

a mefma Senhora D. Maria de Oliveira.

Templo da Honra, e Nobreza do Rejno de

Portugal. Dedicado ao Príncipe D. Filippe

de Caftella. Poema Heróico que confta de 9

Cantos, e cada hum principia com feu Emble-

ma, e Epigramma latino. O argumento he a

viâoria que o Duque de Alva alcançou dos

Inglezes no lugar de Alcântara fuburbio de

Lisboa, quando o Senhor D. António Prior

do Crato pertendia a Coroa de Portugal.

Começa a i. Outava

Do inclyto Varaõ, que a fumma Altet^a.

Acaba a ultima do nono Canto

Na terra ter bom nome, e no Ceo gloria.

Conferva-fe M. S. na Bibliotheca Real. Hu-

ma copia teve em feu poder Fr. AfFonfo

da Madre de Deos Guerreiro Académico

Real como confta da Collec. dos Documentos

da Acad. Real do anno de 1726.

Arvore illuminada do Arcebifpo de l-if-

boa D. Miguel de Cajlro.

Commentarios a Ode 24 do liv. 3. de Horá-

cio, que he contra os Avarentos.
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Difcurfos, e arvores illuminadas de algumas

projapias, e folares da Nobret^a dejle Reyno.

Parte deftas obras exiíle na Livraria do Con-

vento de S. Bento de Lisboa. Defte Au-

thor faz larga mençaõ o P. D. António Cae-

tano de Soufa nas Adiçoens aos Authores

Genealógicos impreíTas no fim do Tomo 8.

da Hijl. Gen. da CaJ. Real Portitg. pag. 5.

onde fe retrata da equivocaçaõ que padecera

fazendo de hum Author dous nomeando
o primeiro no Apparat. á HiJl. Gen. p. 86. §.

78. e o 2. p. 155. §. 185. podendo também
retratarfe quando falia de Manoel Macha-

do de Oliveira a pag. 177. §. 226. por fer o

mefmo Manoel Machado da Fonfeca.

Fr. MANOEL DA MADRE DE DEOS,
chamado no feculo Manoel Lopes natural

de Lisboa donde palTou a Caílella, e profef-

fou o militar inílituto de Mercenário def-

calço, e nefta virtuofa paleftra fe diílinguio

com tal exceíTo em virtudes heróicas, que

delias fe fizeraõ informaçoens para a fua

Beatificação que fe confervaõ no Archivo

do Convento de S. Jozé de Sevilha Cabeça

da Província de Andalufia. Foy Meftre dos

Noviços Comendador dos Conventos de

Lora, e Fuentes onde paílou a lograr o pre-

mio prometido aos Juílos em 9. de Julho de

1628. Ao feu fepulchro concorrem muitas

peflbas com diverfos donativos. Compoz
Exíellencias de Alaria Santijftma. M. S. Da

obra como do Author fazem memoria Fr. Jor-

ge do Efpirito Santo, e Fr. Pedro de S. Cecilio

ambos Mercenários Defcalços em Cartas ef-

critas ao Licenciado Jorge Cardofo fendo a i.

efcrita em Sevilha a 1 5. de Dezembro de 1634.

e a 2. em Granada a 13. de Março de 1635.

Fr. MANOEL DA MADRE DE
DEOS, chamado no feculo Manoel Alva-

res Brandão, filho de Simaõ Antunes, e

Anna Brandão naceo em Galizer termo da

Villa de Nogueira do Bifpado de Coimbra.

Recebeo o habito de Carmelita Defcalço

no Convento de N. S. dos Remédios de

Lisboa a 12. de Fevereiro de 1662. e profeílou

folemnemente a 18 do dito mez do anno fe-

guinte. Foy muito obfervante do feu iníli-

tuto fervindo de exemplar aos feus domef-

ticos. PaíTou a Capitania de Pernambuco, e

no Convento de Olinda recebidos os Sacra-

mentos fez huma pratica efpiritual á Com-
munidade com tal ternura que os moveo a

copiofas lagrimas, e no fim delia efpirou

no armo de 1721. quando contava 75. de idade.

Efcreveo

Hijloria, e vida da Venerável Madre Anna
de S. Agojiinho Keligiofa Carmelita Defcalja. 4.

M. S. Conferva-fe na Livraria do Convento

de Olinda.

Fr. MANOEL DA MADRE DE DEOS
BULHOENS, naceo na Cidade da Bahia

Capital da America Portugueza a 6. de No-
vembro de 1663. onde teve por Pays a Ma-
noel da Coíla da Camará Capitão de Infanta-

ria, e D. Maria de Bulhoens filha legitima de

Luiz Gomes de Bulhoens Tenente General

de Artelharia. Como por morte de feu Pay

fe recolheíle fua Mãy com quatro filhas aa

Convento de Santa Clara da Bahia, e nefte

profeíIaíTem todas o inílituto Seráfico, feguio

refoluto taõ fantos veíligios, e fendo Fidal-

go Cavalleiro, e Alferes de Infantaria paga

entrou no Clauílro da Religião Carmelitana,

a 7. de Setembro de 1688. quando contava

25. annos de idade, e profeíTou folemne-

mente a 8. do dito mez do anno feguinte.

Eníinou Filofofia aos feus domeílicos em
cuja Faculdade fendo fecular tinha recebido

o grão de Meílre, e depois diílou Theolo-

gia em que jubilou com grande credito da

fua literatura. Como Procurador da fua

Província foy mandado a Roma a aíTiUir

ao Capitulo Geral celebrado no anno de

1695. onde votou como Diffinidor Geral.

Foy Prior do Convento pátrio. Provincial,

e Examinador Synodal do Arcebifpo da

Bahia. Teve grande talento para o Miniíle-

rio do púlpito que exercitou com geral acla-

mação, publicando

Sermão nas Exéquias de Roque da Cojla Bar-

reto Governador do Efiado da Bahia. Lisboa,

por Manoel Lopes Ferreira 1699. 4.

Sermão da Soledade da Senhora pregado na Sè

da Bahia a 25. de Março de 1701. Lifboa por

Bernardo da Coíla de Carvalho. 1702. 4.

Sermão da Soledade da Senhora pregado

na Cathedral da Bahia em 13. de Abril dt
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1702. Lisboa, por António Pedrofo Gal-

1703. 4.

Sermaõ da Soledade da Senhora, pregado

Sé da Bahia no anno de 1708. Lisboa pelo

^to ImpreíTor 1709. 4.

Sermaõ de N. S. da Ajuda na fim Igreja

Cidade da Bahia em dia da Expectação. Lis-

ja pelo dito Impreflbr. 1704. 4.

Sermaõ em acçaÕ de graças pela Jaude do

nhor Rf)» T>. Pedro 11. pregado na Sé da Bahia

em 24 de Mayo de 1705. ibi pelo dito Impref-

lor 1706. 4.

Sermaõ primeiro do Synodo Diocefano, que

fe celebrou no Brajil pelo lllujlrijfimo Senhor D.

Sebajiaõ Monteiro Arcebifpo da Bahia em dia

do E/pirito Santo 12. de Junho de 1707. ibi por

Miguel Manefcal 1709. 4.

Sermaõ de Santa Teres^a, pregado no Con-

vento do Carmo da Bahia. Lisboa 171 1. 4.

Sermaõ de S. Feli^ de Cantalicio no Hof-

picio de N. S. da Piedade dos Capuchinhos da

Cidade da Bahia, ibi por Miguel Manefcal.

1717. 4.

Sermaõ do Príncipe dos Apojlolos S. Pedro na

abertura do feu novo Templo, que na Cidade da

Bahia levantou a Reverenda Irmandade dos Clé-

rigos, ibi pelo dito ImpreíTor 1717. 4.

Sermaõ da Fejlividade de N. S. da Barro-

quinha. Lisboa por Manoel Fernandes da

Cofta 1728. 4.

Oraçaõ Concionatoria nas Jumtuofas Exéquias

da Illujirijftma Senhora D. Mariana de Alen-

cajlro dignijftma Mãy do Excellentijjimo Se-

nhor Vafco Fernandes Cefar de Meneses Conde

de Sabugov^a, e Capitão General do mar, e terra

em o EJiado do Brajil celebradas na Bahia em

25. de Outubro de 1731. Lisboa, por Pedro

Ferreira ImpreíTor da Rainha N. S. 1732. 4.

Sermoens vários Tom. i. ibi por Manoel

Fernandes da Cofta 1737. 4. Confta de 15.

Sermoens.

MANOEL DA MADRE DE DEOS
MIRANDA, natural da ViUa de Guima-

raens da Provinda de Entre Douro, e Minho,

e filho de Pays nobres quaes foraõ Chrifto-

vaõ Machado Recolado, e Brites Macha-

da da Maya. Recebeo a murça de Cónego

Secular do Evangelifta a 23. de Junho

de 1641. Foy Doutor na Sagrada Theolo-

gia. Pregador Geral, e Provedor do Hof-

pital Real das Caldas. Falleceo na pátria a

23. de Setembro de 1692. Dos muitos Ser-

mões, que pregou fe publicarão os feguintes.

Sermaõ do SS. Sacramento pregado na inji-

gne Collegiada da Villa de Guimaraens no dia

de Corpus Chrijli. Coimbra por Jozé Fer-

reira 1685. 4.

Sermaõ em a Fejla da Circumci^aõ em a

Mijericordia de Coimbra. Coimbra pelo dito

ImpreíTor 1685. 4.

Sermaõ na FeJla do Santo Chrijlo do Amado
no 4. Domingo de Agojlo do anno de 1685. ibi

pelo dito ImpreíTor. 1685.

Sermaõ da 2. fexta feira de Quarefma, pre-

gado na Mijericordia de Coimbra no anno de i686,

Lisboa por Miguel Manefcal. 1686. 4.

Sermaõ do Oitavaria do SS. Sacramento na

Fejla dos feus Efcravos no Real Convento da Ef-

perança de Eisboa. Coimbra, por Jozé Fer-

reira ImpreíTor da Univerlidade. 1688. 4.

MANOEL DA MAYA, natural de Lis-

boa Cavalleiro profeíTo da Ordem de Chrifto,

Brigadeiro com exercício de Engenheiro

dos Exércitos de Sua Mageftade, Guarda

mór da Torre do Tombo, Chronifta da Se-

reniíTima Cafa de Bragança, Académico da

Academia Real, e Meftre de Mathematica

do Sereniffimo Príncipe do Brafil D. Jozé,

que hoje felizmente reyna. Cultivou def-

de os primeiros annos as letras humanas,

e Difciplinas Mathematicas em que fahio emi-

nente pela grande comprehençaõ de que era

dotado, naõ fendo menos iníigne na penna que

como pincel forma os caraéleres, que pare-

cem impreíTos. Das linguas Latina, Italiana,

e Franceza tem profunda intelligencia fendo

muito mais eftimavel pela candura de animo,

e affabilidade de génio com que trata a to-

dos que o comunicaõ. Por ordem de Sua

Mageftade traduzio de Francez de Moníiur

António de Ville em a lingua materna.

Governador de Praças. Lisboa, por Antó-

nio Pedrofo Galraõ. 1708. 8.

Como também da mefma lingua Franceza

de Moníiur Pfeííinger.

Fortificação moderna, ou recopilaçaõ de

differentes methodos de fortificar, de que ufaõ

na Europa, os Efpanhoes, Francev^es, Ita-
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lianos, e Holandes^es com hum Dicionário Alfa-

bético dos Termos Militares, Offenja, e Defenfa

das Praças, conjlruçoens de Batarias, e Minas;

e forma de aquartelar exércitos. Lisboa, na

Officina Real Deslandeíiana. 171 3. 8.

Ambas eílas obras fahiraõ fem o nome do

traduétor, e com muitas eítampas abertas

pela fua maõ.

MANOEL MAYO DE MACEDO, natu-

ral da Cidade do Porto celebre profeíTor da

Medicina a quem intitula o Licenciado Jorze

Cardofo Agiol. L,ujit. Tom. 3. p. 542. no Com-
ment. de 4. de Junho letr. G. Medico infigne, e

Oráculo defla idade nas letras humanas. Efcreveo

Tratado acerca da incorrupçaõ do Arcebifpo

de Braga D. Lourenço Vicente, que morrendo no

anno de Chriflo 1397. foy achado o feu cadáver a

4. de Junho de 1663.

MANOEL MALHEIRO LEITE, natu-

ral de Lisboa onde teve por Pays a Gafpar

Malheiro Fidalgo da Cafa Real, e D. Anna
Maria Ferreira. Eftudou na Univeríidade

de Coimbra Jurifprudencia Pontificia com
tanto emolumento da fua aplicação que

recebeo na mefma Faculdade as iníignias

doutoraes que lhe conferio no aimo de 1668.

o Doutor Pedro Ribeiro do Lago Lente de

Prima de Cânones, e Cónego Doutoral de

Évora, em cuja Cathedral foy Arcediago de

fexta por renuncia, que nelle fez Manoel de

Vafconcellos e Soufa, filho do Conde de Caf-

tello-Melhor com rezerva de trezentos e vinte

Ducados de ouro da qual tomou pofle por feu

Procurador Gregório Giaõ Banha a 4. de Fe-

vereiro de 1673. PaíTados treze annos refig-

nou eíta Dignidade em feu fobrinho Francifco

Malheiro Leite a 22. de Julho de 1686. Fal-

leceo junto do Convento de Santa Catherina de

Ribamar de Religiofos Arrabidos diítante hu-

ma legoa de Lisboa a 23. de Março de 1687.

Foy infigne Poeta vulgar deixando compofto

Conquijla de L,isboa. Poema Heróico do

qual tinha completos 6. Cantos.

El gran Mário huyendo las perfecuciones de

Koma fe efcondio en las ruinas de Carthago.

Romance. Conferva-fe na Livraria do Excel-

lentiífimo Duque de Lafoens, que foy do

Emminentinimo Cardeal de Soufa.

Fr. MANOEL DE SANTA MARIA na-

tural da Freguefia de NoíTa Senhora da Graça

de Fraguzella fituada no Confelho de Ranha-

dos, diílante hum quarto de legoa da Cidade

de Vifeu em a Província da Beira. Foy Re-

ligiofo da Reformada Província de Santo An-
tónio onde pelas fuás letras, e virtuofos pro-

cedimentos depois de eítudar as fciencias

efcholafticas foy infigne Pregador, Guar-

dião do Convento de Lisboa, e Cuftodio da

Seráfica Provinda do Brafil. Falleceo na

Pátria a 19. de Novembro de 1647. Delle

fazem memoria Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. i

.

p. 267. col. I. e Fr. Joaõ a D. Ant. Bib. Franc.

Tom. I. p. 3}i. col. I. e 330. col. i. fazen-

do de hum dous Authores dandolhe por

apellido a pátria onde nacera em huma parte,

como o traz Nicolao António, e em outra

com o apellido de S. Maria. Compoz
Peregrino deflerrado. Lisboa, por Paulo

Crasbeck 1653. 4. Dedicado ao Excellentif-

fimo Senhor D. Raimundo Joaõ Duque de

Aveiro. Divide neíla obra feu Author com
Sólon, e Santo Ambrofio a vida do homem em
dez idades, e a cada huma aífina fete annos.

Em todas moílra, o que deve obrar o Peregri-

no para confeguir a falvaçaõ eterna. He muito

douta, e cheya de erudição fagrada, e profana.

Obfervaçoens Mathematicas. Defta obra o faz

Author Nicolao António no lugar acima

allegado, e que a deixara completa.

MANOEL MARQUES, Soldado que

militava no Alentejo no tempo em que Por-

tugal defendia contra Caftella a juíHça com
que no anno de 1640. aclamou por feu Sobe-

rano ao Sereniífimo D. Joaõ IV. Para mof-

trar que naõ era inferior a fua penna à fua

efpada, efcreveo as feguintes noticias das

quaes fora teftemunha ocular.

Relação da Viãoria, que alcançou em 2

do me:<^ de Setembro de 1641 o General Mar-

tim Affonfo de Mello nos Campos de Elvas

contra o inimigo Cafielhano. Lisboa, por Ma-
noel da Sylva. 1741. 4.

KelaçaÕ da Viãoria, que o Governador dt

Olivença, Rodrigo de Miranda Henriques teve

dos Caflelhanos, foccorro com que lhe acodio o

General Martim Affonfo de Mello, Lisboa,

por António Alvares. 1641. 3.
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Relação da vitoria que alcançou o Alferes

Chriftovaõ de Carvalho nos Campos de Olivença

do Cajlelhano a z^ de SeUmbro de 1641. Lis-

boa pelo dito Impreflbr. 1641. 4.

MANOEL MARQUES REZENDE na-

ceo em a Cidade de Vifeu a 22. de Abril

de 1697. onde teve por Pays a Manoel Mar-

ques Rezende, e Francifca de Araújo Ma-

lafaya. Aplicou-fe ao eíhido da Gramma-

tica, Rhetorica, Poefia, Geometria, e Sy-

metria em que fahio fufficientemente inf-

truido, como moftraõ as obras feguintes.

Sentimentos na morte de António Corrêa

da Sylva, natural da Cidade de Vifeu. Lif-

boa na Officina da Mufica. 1728. 4. faõ oita-

vas.

Efpelho da Corte em hum breve Mapa de

Usboa, no qual epilogadamente fe moflraõ,

e retrataÕ fuás grande^^as, e hum ahhreviado

EJogio, e verdadeira copia de feus habitado-

res efcrito em Dialogo, ibi na dita Officina.

1730. 4.

A fermofa Fénix de Lisboa, e hifloria de

huma Dama naufragante na qual fe referem

feus amorofos, e trágicos fucceffos, e fe defcreve

huma tempeflade que teve em o mar; o foccorro

de huma nao Turca; hum naval combate, o feu

ejlupendo, e maravilhofo naufrago; e fe envol-

ve nella a expedição da Armada do Senhor Rey

D. Sebajíiaõ para Africa; a difpofiçaõ, a

forma, e conclufaõ da batalha, e fe dá conta de

fua vida, ou morte taõ difputada. ibi por Pedro

Ferreira, ImpreíTor da Sereniffima Rainha.

1736. 4.

Ultimas exprejfoens da magoa, e breve ali-

vio da faudade em huma Epijlola, ou carta fúne-

bre Panegyrica, e familiar efcrita na occajiaõ

da morte da Serinijftma Senhora D. Fran-

cifca Infanta de Portugal, ibi pelo dito Im-

preflbr.

MANOEL DE S. MARTHA TEI-

XEIRA, chamado no feculo Manoel Joa-

quim Teixeira naceo em Lisboa, fendo fi-

lho de Patricio da Matta Teixeira, e An-

na Maria. Formado na Faculdade dos Sa-

grados Cânones em a Univerfidade de Coim-

bra recebeo a murça de Cónego fecular

do Evangelifta amado a 19. de Agofto de

1738. onde aplicado aos eíhidos Theologicos

fahio nelles taõ eminente que foy admit-

tido ao numero dos Doutores de taõ fubli-

me Faculdade em a Univerfidade de Évora.

He Qualificador do Santo Officio, Lente de

Theologia Moral no Convento de S. Eloy

de Lisboa, e Pregador excellente de cujo

minifterio publicou

Sermão da ProfiJJaÕ de D. Antónia Marcelino

de S. Bernardo em o Convento de N. S. da Con-

ceição da Villa de Alenquer em dia dos Prazeres

de Maria Santijftma em 10 de Agoflo de il^f.

ibi por António da Sylva 1747. 4.

Sermoens Tom. i. Lisboa por Bernardo

António 1748. 4.

Dous Sonetos á morte delKey D. Joaõ V.

Sextilhas ao mefmo ajfumpto. Sahiraõ eílas

Poefias a pag. 90. da Colleçaõ que fez a Aca-

demia dos Ocultos, inílituida em Cafa do II-

luftriffimo, e ExcellentiíTimo Conde de Vil-

lar-Mayor, Manoel Telles da Sylva, da qual

he Académico o Author. ibi por Manoel

Soares Vivas 1750. 4.

Ao Fidelijftmo Kej, e Senhor noffo D. fo^é I.

no dia de fua felicijftma aclamação Romance Hen-

decafylabo. Nos Júbilos de Portugal, a pag. 24.

ibi por Francifco Luiz Ameno. 1750. 4.

Sendo defde os primeiros annos cultor da

Poefia vulgar compoz a Comedia feguinte que

fe publicou com as letras iniciaes de M. J. T.

que fignificaõ o nome de Manoel Joaquim

Teixeira, que tinha quando eftava no feculo.

Acertos de hum difparate. Lisboa por An-

tónio Pedrofo Galraõ 1738. 4.

P. MANOEL MARTINS, natural da

Villa de Alvito do Arcebifpado de Évora,

e filho de Jorge AíFonfo Giraldo, e Do-

mingas Martins. Tendo defafete annos de

idade fe aliftou na Companhia de Jefus em
o Noviciado de Évora a 25. de Março de

161 5. Ao tempo que enfinava letras huma-

nas infpirado fuperiormente fe embarcou no

anno de 1624. para pregar o Evangelho nas

Regioens Orientaes, e chegando a Goa fe

lhe deílinou para theatro do feu apoftoUco

zelo o Reyno de Madure no Malabar em
cuja cultura padeceo horríveis trabalhos,

fendo quatro vezes prezo, duas açoutado,

quatro defterrado, e muitas expofto á info-
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lencia do povo caufando grande efpanto aos

Gentios a paciência com que tolerava tan-

tas injurias. Era continuo na Oraçaõ, e

taõ abftinente que no efpaço de trinta an-

nos nunca comeo carne, ou peixe fendo

o feu alimento huma pequena porçaõ de

paõ de milho. Naõ difpenfava o rigor das

difciplinas a fadiga das jornadas que fa-

2Ía a pé parecendo lograr no eftado de via-

dor o dote de impaíTivel. Cahio enfermo

de huma febre aguda, que brevemente o

confumio, e tendo os olhos fixos por três

dias em Chrifto Crucificado a quem fazia

fervorofos colloquios placidamente expirou

a 22. de Agofto de 1656. em Tricherapali,

quando contava 58. annos de idade, e 41.

de Religião. Aprendeo as linguas das Na-

çoens que catequizava para os quaes efcre-

veo as obras feguintes

Meditaçoens varias, e muy úteis para exercitar

a devofaÕ.

Dialogo entre hum Chrijiaõ, e hum Gentio.

Tratado do inefável Myjierio da SantiJJima

Trindade.

Kamilhete de Flores efpirituaes.

Collar da uniaõ ejpiritual.

Dejpre^o do Mundo.

Varias Vidas de Santos.

Efpelho de Exemplos.

Doutrina Chrijlã. Tradução de Bellar-

mino, e do P. Meftre Ignacio Martins.

Delle fe lembraõ com larga, e honorifica

memoria Bib. Societ. p. 190. col. i. Nade-

zi Ann. dier. mem. S. J. Part. 2. p. 46. col.

I. Franco Imag. da Virtud. em o Nov. de Evor.

liv. 3. cap. 32. Fonfeca Evor. Glor. 435. e

ultimamente o P. D. Ant. Caet. de Souf.

Agiol. Lujit. Tom. 4. p. 634. e no Comment.

de 22. de Agofto letr. B.

MANOEL MARTINS CAVACO, fi-

lho de Manoel Martins natural de Balei-

zaõ, termo da Cidade de Beja em a Pro-

víncia Tranftagana, e Meftre na Arte da

Alveitaria, e muito perito na cura do gado

vacum, efcrevendo

Arte de curar os Bqys em que fe declaraõ

quarenta e fete enfermidades a que ejiá qualquer

Rez vacum fojeita. Évora na Officina da

Univerfidade 1709. 8.

MANOEL MARTINS FONSECA DA
SYLVEIRA, naceo em a Villa de Eftremoz

da Provinda Tranftagana a 15. de Março de

1697. fendo feus progenitores Manoel de

Fontes Roaz, e Francifca da Sylveira Bor-

ralha. Eftudou Filofofia em a Univerfidade

de Évora onde recebeo o grão de Meftre

em Artes, e depois de frequentar alguns an-

nos a Theologia paíTou á Academia Conim-

bricenfe, e nella fe formou na Faculdade de

Direito Pontifício. A fua literatura unida

com exemplar procedimento o habilitarão para

Parocho da Igreja de NoíTa Senhora da Glo-

ria no Termo da Villa de Eftremoz. Tem
exercitado o minifterio concionatorio em as

mais celebres funçoens diftinguindo-fe entre

todas quando orou nas Exéquias dedicadas

á memoria do P. Francifco Xavier, Prepofito

que fora da Congregação de Lifboa, e infi-

gne Theologo, que fe celebrarão na Congre-

gação de Eftremoz onde falleceo, tomando

por thema aquellas palavras do Ecclefiaftico

cap. 44. Ecce Sacerdos magnus qui in diebus

fuis placuit Deo, <& inventus efi juflus, eJ^ in

tempore iracundia faãus eji reconciliatio, eb*

non efi inventus fimilis illi. De todos os feus

Sermoens que poderão formar hum volume

fe publicou o feguinte.

Sermão pregado no dia da Transfiguração de

Chrijlo na folemnijfima collocaçaõ que novamente

fe fev^ na Parochial Igreja de S. André de Eftre-

moi<^ da SantiJJima Imagem de Chrijlo Crucificado

com a invocação do Senhor Jefus dos Perdoens.

Lisboa por Francifco da Sylva 1743. 4.

MANOEL MARTINS MESTRE AIRES,

Presbytero, e muito inclinado á Poezia vul-

gar na qual movido do aplaufo univerfal

com que foy recebida nefta Corte a Sere-

niífima Rainha D. Marianna de Auftxia para

fer Efpofa do Augufto Monarcha D. Joaõ V.

publicou a feguinte obra.

Gorgeyos Poéticos, decantados ã Serenijfima

Kainha D. Marianna de Auftria entrando nefla

Corte com Frota. Lisboa, por Miguel Mancf-

cal ImpreíTor do S. Officio 1708. 4. Confta

de 60. Decimas.

P. MANOEL MASCARENHAS, na-

tural de Lisboa, e filho dos Marquezes de
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Montalvão D. Jorge Mafcarenhas, e D. Fran-

cifca de Vilhena. Com heróica refoluçaõ dei-

xou as efperanças que lhe promettia o efplen-

dor do feu nafcimento pela roupeta da Compa-
nhia de Jefus, que veílio em o Noviciado de

Coimbra a 20. de Fevereiro de 161 9. quando

contava a tenra idade de quinze annos. Ha-

vendo enfmado letras humanas, e Theolo-

gia Moral por outo annos naõ continuou as

Cadeiras por falta de faude, e naõ de talento.

Foy Reitor do Seminário dos Irlandezes em
Lisboa, e companheiro do Provincial. To-

lerou com admirável conílancia fer duas ve-

zes prezo innocentemente, huma por Filippe

IV. e outra por D. Joaõ IV. fazendo-fe fuf-

peitofa a fua fidelidade a eítes Soberanos por

caufa de feus parentes. A hum cordial amigo

que o confolava neíle infortimio lhe refpon-

deo Facere, pati, (ò" mori. Sendo deílerrado

para o Collegio de Braga lhe rebentou huma
poílema que em féis horas o privou da vida.

Neíle breve tempo recebeo o Sagrado Via-

tico em cuja divina prefença proteftou que

nunca fora reo de culpa pela qual merecefle

com difcredito da fua peíToa, e do feu habito

fer duas vezes prezo. Recebida a Extrema-

-Unçaõ paíTou de caduco a eterno a 28. de

Novembro de 1654. quando contava 47. an-

nos de idade, e 32. de Religião. Delle fe lem-

braõ honorificamente Bib. Societ. pag. 191. col.

I. Nicol. Ant. 'Bib. Hifp. Tom. p. 269. Joan.

Soar. e Brito Theat. Lujit. LiíUr. lit. E. n. 54.

Petr. de Alva y Aftorg. Aí/7//. Concep. D. Franc.

Manoel na Carta i. da Cent. 4. das fuás Car-

tas. Franco Imag. da Virt. em o Nov. de Coimb.

Tom. 2. p. 623. e 629. Compoz
De Sacramentis in genere, Baptifmo, Con-

firmatione, Eucharijlia nec non e^" Sacrificio Mijja.

Lugduni 1656. foi.

Carta efcrita a fua Avó D. Maria Manoel em
a Caja do Noviciado de Usboa a z de Dezembro

de 1619. Sahio impreíTa no 2. Tom. da Imag.

da Virtud. aíTima allegado pag. 629. e 630.

Fr. MANOEL DE S. MATHIAS, na-

ceo em Portugal donde partindo para o Orien-

te abraçou o inilituto Seráfico na Cuílo-

dia de S. Thomé. Depois de eftudar as

fciencias neceífarias a hum Regular fe de-

dicou com indefeíTo trabalho, e apoílolico

zelo á converçaõ da gentilidade reduzindo

ao conhecimento do verdadeiro Deos, innu-

meraveis habitadores de Ceilaõ, Salcete, Cou-

laõ. Manar, Ilha de Bardez, e o Reyno de

Porca com o feu Príncipe. Era dotado de taõ

prudente juizo que foy medianeiro das pazes

celebradas entre o Vice-Rey do Eftado Ayres

de Saldanha, e EIRey de Jafanapataõ. Pra-

ticou feveramente os preceitos do feu infti-

tuto fendo muito mortificado, pobre, e pe-

nitente. Cumulado de heróicas virtudes fal-

leceo no Convento de Goa que governava a

5 de Junho de 1632. Fazem das fuás virtuo-

fas acçoens larga memoria Fr. Fernando da

Soled. Hift. Seraf. da Prov. de Portug. Part.

3. liv. 5. cap. 8. §. 900. e cap. 11. §. 921. e

cap. 12. §. 929. e cap. 18. §. 973. e 974. ePart.

5. liv. 3. cap. 41. §. 872. Cardofo Ágio/. Lu-

Jit. Tom. 3. p. 554. e no Comment. de 5. de

Junho letr. E. Fr. Paulo da Trind. Conquifi.

Efpirit. liv. I. cap. 26. Fr Jacinto de Deos

Verg. de Plant. p. 11. Queirós Vida do IrmaÕ

Bajio. liv. 3. cap. 2. e Nicol. Ant. Bib. Hi/p.

Tom. 2. p. 322. col. I. Sementis Evangélica

inclytus apud Indos Orientis difpenfator. Como
era muito perito nas línguas Orientaes, e

verfado na liçaõ dos livros Gentílicos efcre-

veo com bom eílylo

Dialogo, em queparaferviço de Deos, e augmen-

to da noffa Santa Fé Catholica fe conjutaõ todas

as hijlorias, e patranhas, que fis^eraÕ os Gentios do

Oriente de feus falfos Deo^es. 4. M. S. Defta

obra fazem mençaõ Cardofo p. 561. e Nicolao

António nos lugares aíTima allegados.

Fr. MANOEL DE S. MATHIAS, natu-

ral de Ormus Erimita Auguftiniano da Con-

gregação da índia onde profeflbu no anno

de 1622. Depois de ter lido Theologia aos

feus domelHcos, foy Definidor, e Reitor do

Collegio onde morreo a 19 de Junho de 1673.

Efcreveo

Memorias de algumas coufas memoráveis do

Convento de S. Mónica de Goa nos principias da

fua Fundação. M. S.

MANOEL DE MATTOS BOTELHO,
naceo em Lisboa a 17 de Janeiro de

1661 fendo filho de Manoel Botelho, e

Maria de Jefus, e irmaõ do Excellentífli-
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mo e ReverendiíTimo Arcebifpo da Bahia,

D. Jozé Botelho de Mattos. Na Univerfi-

dade de Coimbra eíhidou Theologia, e Di-

reito Pontifício, e em ambas eílas Faculdades

fe formou com credito da fua peíToa. Foy
Abbade de duas Igrejas no Bifpado de Miran-

da onde fervio muitas vezes de Vigário Geral,

e algumas de Governador nas aufencias do
Arcebifpo Bifpo D. Joaõ Franco de Oliveira.

Foy Prothonotario Apoílolico, e Commiflario

do Santo Officio ornado de virtuofos cuftu-

mes. Nas Academias foy ouvido, e nos pui

pitos com attençaõ conciliando com os feus

difcurfos o aplaufo dos ouvintes. Depois de

renunciar a Igreja de que era Abbade aflTiílio

algum tempo no Dezerto do Bufaco exerci-

tando-fe nas mortificaçoens, que praticaõ os

feus feveros habitadores. Retirado ao lugar

de Sacavém falleceo piamente em o anno de

1744. quando contava 83 annos de idade.

Na Cidade da Bahia onde prefentemente he

Arcebifpo feu irmaõ o IlluílriíTimo e Reveren-

diíTimo D. Jozé Botelho de Mattos fe celebra-

rão fumptuofas Exéquias á fua memoria no

Mofteiro de Santa Clara a 17 de Julho de 1744.

e na Mifericordia a 24 do dito mez, e anno,

cujos Panegyricos fe imprimirão. Publicou

Sermão de S. bernardo no feu dia, e Mofteiro

novo de N. S. da AJfumpçaÕ do l-ugar de Taboja

das Keli^ofas Capuchas da Sagrada Congregação

de Cifter. Coimbra por Jozé Ferreira Impref-

for da Univerfidade. 1698. 4.

Oraçaõ Fúnebre nas Exéquias do Illuftrijjimo

e KeverendiJJimo Senhor D. Joaõ Franco de Oliveira

A.rcebiJpo Bifpo de Miranda magnificamente cele-

bradas na Cathedral da mefma Cidade a id de

Agofto de 171 5. Lifboa por António Pedrofo

Galraõ 171 6. 4.

Diverfas Poefias, compoftas em vários me-

tros, que tinha compofto em idade juvenil,

as entregou ao fogo como indignas de que fof-

fem viítas.

MANOEL MENDES, natural da Cidade

de Évora Presbytero, e infigne profeíTor de

Muíica, Meílre da Cathedral de Portalegre, e de-

pois da Clauílra da Sé de Évora, e nella Bacha-

rel quando era feu Arcebifpo o SereniíTimo

Cardial D. Henrique. Teve efcola publica defta

armonica Faculdade tendo para eterno brazaõ

do feu Magifterio por difcipulos a Manoel Ra-

bello, Duarte Lobo, Simaõ dos Anjos, Fran-

cifco Mendes de Gouvea, e Filippe de Maga-
Ihaens dos quaes fe fez mençaõ em feus

lugares. Manoel de Faria e Soufa o aplaude

na 2 Part. da Fuent. de Aganip.

Eftanc. 71.

A efcurecer los Linos, y Orfeos

Salen con fus dulcijftmos Bemolles

Del Cielo a los Salones foberanos

Otros quatro hui^idos Lufttanos.

Eftanc. 72.

Eran ellos el Mendes Sonorofo

Que de Muftcos llena toda Europa, e^f.

T)el Mendes raro a la nobles^a cupo

El canto que es de oidos el arrobo.

Falleceo na fua pátria a 16 de Dezembro de

1605. Delle fe lembra o P. Fonfeca Evor.

Gloriof. p. 413. Compoz

Miffas a 4 f 5 vo:(es. foi. grande.

Magnificas a 4 e ^ vo^es. foi. grande.

Arte do Canto Chaõ.

Vários Motetes a diverfas vozes.

Outras obras fuás fe confervaõ na Bibliotheca

Real da Mufica como confta do feu Index im-

preíTo por Pedro Crasbeck 1649 4.

MANOEL MENDES, natural da Villa da

Vidigueira titulo de Condado em a Provinda

Tranftagana. Eftudou em Coimbra com grande

aplicação letras humanas, e Filofofia para de-

pois eníinar em Sevilha, Algarve, e muitas ter-

ras do Alentejo no efpaço de vinte annos os

preceitos Grammaticaes da lingua Latina em
que foy muito perito, como em a Grega, e ain-

da no anno de 1614. enfinava na Cidade de La-

gos por ordem do Illuftriflimo Bifpo do Algar-

ve D. Fernaõ Martins Mafcarenhas. Compoz

Vida, e Fabulas do infigne Fabulador Grego

Efopo, de novojuntas, e traduv^das com breves apli-

caçoens moraes a cada Fabula. Évora por Manoel

de Lyra 1603. 12. Lisboa por Jorge Rodrigues

161 1. 8. & ibi por António Alvares 1643. 12.

ibi por Francifco Villela. 1673. 8. e Coimbra

por Jozé Antunes da Sylva ImpreíTor da Uni-

verfidade 1705. 8.

Tradução de Diodoro Siculo. Dedicada a D.

Francifco Rolim Fidalgo de Cota de armas por

Alvará delRey D. Joaõ IV. paliado a 2 de Mayo

de 1646. Senhor da Azambuja. M. S.
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Dífcitrfo em louvor da Arte de Grammatica

addicionada pelo P. António Vele^. Dedicada

a feu amigo Joaõ Nunes Freire.

Komance ao Numero Ternário. Coníla de

96 coplas.

MANOEL MENDES DE BARBUDA
E VASCONCELLOS, naceo em o lugar de

Verdemilho diftante hum quarto de legoa da

Villa de Aveiro do BiTpado de Coimbra no

anno de 1607. fendo filho de Manoel Mendes

de Barbuda e Vafconcellos, e D. Jeronyma

Manoel de Loureiro de igual nobreza á de

feu Conforte. Na Univerfidade de Coimbra

eftudou Direito Cefareo no qual recebido o

grão de Bacharel fervio os lugares de Juiz de

fora de Caminha, Ouvidor de Valença, e Pro-

vedor de Lamego com igual fciencia, que de-

fintereíTe. Foy infigne na Arte da Cavallaria, e

muito mais em a da Poefia de que faõ teílemu-

nhas as obras que compoz.

Virginidos, ou Vida da Virgem Senhora noffa.

Poema Heróico. Lisboa por Diogo Soares de

Bulhoens 1667. 4. Coníla de 20. Cantos.

Sjlva Panegyrica ao Na/cimento da Se-

renijffima Princesa filha do Principe D. Pe-

dro. Lisboa, por António Crasbeck de

Mello 1667. 4.

Rimas Sacras. 4. M. S.

Rimas Humanas. 4. M. S.

Poemas Fúnebres. 4. M. S.

Sucejfos das Armas hufitanas de/de o dia

da Aclamação até o feu tempo. Deixou im-

perfeita eíla obra. Falleceo em 30 de Mar-

ço de 1670. Jaz fepultado na Parochia de

S. Pedro das Aradas.

MANOEL MENDES DE CASTRO natu-

ral de Lisboa, e filho de Francifco Mendes, e

Maria de Caftro. Aprendidas na pátria as letras

humanas paílou a Salamanca em cuja Univerfi-

dade eftudou Direito Civil em que recebeo o

grão de Bacharel fubftituindo algumas vezes a

Cadeira de Prima de que era Proprietário o

Doutor Diogo Henriques. Voltando para

Portugal fe incorporou na Univerfidade de

Coimbra a 2 de Outubro de 1587. onde foy

conduftario por Provifaõ de 1 3 de Fevereiro de

1 5 89. No efpaço de dous armos que aíTiílio em

.309

Coimbra fubftituhio algumas Cadeiras va-

gas, principalmente a dos três livros do Código,

porém nunca foy Lente Proprietário pofto

que aíTim fe intitule na Repet. Tit. Cod. de

Annon. Civil. lib. 11. Exercitou o officio de

Advogado na Corte de Madrid, e depois em
Lisboa no anno de 1604. Procurador da Co-

roa na Cafa da Suplicação. Foy dos celebres

Jurifconfultos do feu tempo fendo tal o génio

que teve para efta Faculdade que já refpondia

ás queftoens graves, quando tinha defafete

annos de idade como elle affirma na Eplftola

que ferve de Prologo ad Releít. L. cum oportet.

Delle fazem honorifica memoria Nicol. Ant.

P>ib. Hifp. Tom. I. pag. 269. col. i. Gabriel

Pereira Decif. 28. e Dec. 85. n. 3. chamandolhe

doãijfimus. Joan. Soar. de Brito Theat. L,ujít.

hitter. lit. E. n. 55. Egregius S. C. (& celeber

Advocatus. D. Franc. Manoel Cart. i. da Cent.

4. das Cartas. Saõ dignos de ejiimaçaõ os feus

efcritos. Compoz
Ad celebrem Jujliniani Conftitutionem in L,.

cum oportet C. de bonis qi4ee liberis commentarii

valde neceffarii. Salmanticíe 1 5 94. 4. Matriti apud

Petrum Madrigal 1592. 4. Dedicado a D.

Chriftovaõ de Moura. Augufta: Vindilicorum

Typis Praetorianis 161 9. 8. & Conimbrica: apud

Jofephum Ferreira 1680. foi. juntamente com
a Pratica l-ufitana.

De Annonis civilibus libri xi. Cod. fingularis

<&' nova repetitio Jcholis, (ò" foro verfantibus non

inutilis ad três pofleriores libros Codicis Imperatoris

Jujliniani. Matriti apud Petrum Madrigal 1 592.

4. Dedicado ao Doutor Pedro Barbofa. No
fim eftà huma Difcripçaõ Poética do Aranguez

que começa

Quà Tagus Occeanum, <Ò^c.

Com outra Defcripçaõ do Real Convento

de S. Lourenço do Efcurial. Principia

Princeps Ilíaca, <&c.

Com hum Epigramma a efte aíTumpto. Sahio

Conimbrica: apud Jofephum Ferreira. 1680.

foi. com a Pratica Eujitana.

Reportório das Ordenaçoens dejle Rejno

novamente recopiladas com as RemiJJoens dos

Authores, que as declaraõ, e com a con-

córdia das h£ys da partida de Cajlella. Lis-

boa por Jorge Rodrigues 1604. foi. &
ibi por eumd. Typ. 1608. foi. & ibi por

Pedro Crasbeck 1623. foi. addicionado por
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feu filho Martim Alvares de Caílro Advo-

gado da Cafa da Suplicação; e Coimbra, por

Manoel Dias i66i. foi. & ibi por Francifco

de Oliveira 1725. foi.

Praííica Lufifana omnibm utroque foro ver-

fantibus utilijfima, <&' necejfaria. Tom. i. ei'* 2.

Ulyfipone apud Georgium Rodrigues 1619.

foi. & ibi apud Antonium Alvares. 1639.

foi. & ibi apud eumdem Typog. 1641. foi. &
Conimbricac apud Jofephum Ferreira 1696.

foi. & ibi per eumd. Typog. 1680. foi.

juntamente com o Tratado de Annuis civilibus,

& in L. cum oportet. & ibi apud Benediftum

Seco Ferreira 1736. foi.

MANOEL MENDES VIEIRA, natural

da Cidade do Porto, e Beneficiado na Ca-

thedral da mefma Cidade, e Meftre das Cere-

monias do lUuílriíTimo Bifpo D. Nicolao Mon-
teiro, e depois Abbade de Santa Marinha do

Zêzere, e de S. Nicolao da Cidade do Porto.

Sendo muito perito nos Ritos, e Ceremonias

Ecclefiaílicas compoz por ordem de D. Ni-

colao Monteiro, que offereceo em 3 de Janeiro

<le 1673 a António Rozendo de Soufa Gover-

nador do Bifpado, e Deaõ da Cathedral Por-

tuenfe.

Officia Sanãorum, qui ex privilegio, vel anti-

^uijfima conjuetiidine in 'Exclefia Vortuenfi cele-

brantur, <à^c. Conimbricas apud Jofephum

Ferreira 1673. 4.

Noticias da Parochia de S. Nicolao do Porto

guando fqy ereãa, e dos Abbades que teve. 4. M.
S. Coníla de 17 Capitvdos.

D. MANOEL DE MENEZES, Senhor do

Reguengo da Maya, Commendador das Com-
mendas de S. Salvador de Vargeas de Arouca, e

^e S. Martinho das Treixedas da Ordem Mili-

tar do Chrifto, General da Armada Real, Chro-

niíla mór, e Cofmografo mór do Reyno, naceo

em a Villa de Campo-Mayor da Província

Tranftagana onde teve por Progenitores a D.

Joaõ de Menezes filho de D. Manoel de Mene-

zes Camareiro mór do Infante D. Duarte Du-
que de Guimaraens, e a D. Magdalena da Sylva

filha de D. Luiz da Sylva Capitão de Tangere, e

Ác D. Maria Brandão. Defde os primeiros an-

nos cultivou com tanta aplicação as letras como

que naõ havia de manejar as Armas. Aprendeo
as difciplinas Mathematicas com o P. Delgado
difcipulo do infigne P. Chriftovaõ Clavio em
que fez admiráveis progreíTos a fua compre-
henfaõ. Da Mufica penetrou os armonicos

preceitos, como da Poezia o métrico artificio, e

como naõ era muifo feliz a fua Mufa amou mais

a arte que o feu exercício. Do eftudo da Genea-
logia foy muito curiofo principalmente das Fa-

mílias Portuguezas chegando a tal exame efta

fua aplicação que dizia, det(ejar ter officio de ca-

far os homens de Portugal, porquefô elle lhespoderia

dar a cada hum mulher que lhe competijfe. Da Hif-

toria Romana, e Grega em cujo idioma era pe-

rito, teve profunda inílruçaõ diftinguindo en-

tre os Hiftoriadores Latinos a Tácito, e entre

os Gregos a Tucidedes. Podendo pelas fcien-

cias de que era depofito o feu grande efpirito

deixar eternizado o nome anhelou a collocarfe

entre os Heróes pelas armas, fendo o prologo

da fua vida militar quando na Armada In-

gleza veyo embarcado em favor do Senhor D.
António Prior do Crato pertendente da Coroa

Portugueza. Nefla jornada fe habihtou para

quatro vezes exercitar o pofto de Capitão mór
das Nãos da índia fendo a primeira no anno de

1 5 8 1 em que triunfou heroicamente dos Mala-

bares; a fegunda no anno de 1609 capitaneando

fiinco Galeoens; a terceira no anno de 16 14 em
que infelizmente arribou a Lisboa, e a quarta

no anno de i6i6 em que depois de pelejar intre-

pidamente com quatro Nãos Inglezas naufra-

gou na Cofta da Ilha de S. Lourenço donde fur-

gio em Goa. Afliftindo na Corte de Madrid paf-

fou a Pariz em companhia do Duque de Paf-

trana feu parente quando com o caraíler de

Embaxador de Filippe III. partio a concluir os

defpoforios entre as duas Coroas Caftelhana, e

Franceza. Retirado a huma dilatada quinta que

poíTuia em Campo-Mayor folar da fua Cafa re-

novou os feus antigos eftudos em premio

dos quaes foy nomeado Chroniila mór do

Reyno no anno de 1628, e do lugar de Cof-

mografo mór, que vagara por Manoel de

Figueiredo difcipulo do famofo Pedro Nu-

nes. Do ócio literário em que eílava foy

obrigado a largar a penna, e empunhar a

efpada governando com o pofto de Gene-

ral a Armada que conftava de vinte féis na-

vios guarnecidos de quatro mil homens.
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com a qual fe reftaurou no anno de 1625 a

Bahia do violento dominio dos Olandezes,

em cuja heróica empreza adquirio novos tym-

bres ao feu nome venerado por vigilante Ca-

pitão, valerofo Soldado, e deftro mareante.

Voltando ao Reyno taõ cheyo de gloria naõ

reccbeo premio correfpondente ao feu mere-

cimento defejando unicamente o Governo do

Reyno do Algarve para viver como elle dizia,

abraçado com os livros, e osfeus compajfos. Tanto

era o amor que profeíTava ás fciencias que tinha

determinado abrir huma Aula de Cofmografia

em o Real Convento de S. Vicente de Fora

para a qual convidava foUcito aos feus ami-

gos. Sendo mandado no anno de 1626 con-

duzir as Nãos, que vinhaõ da índia governadas

pelo Capitão mór Vicente de Brito de Menezes,

fahio acompanhado de muita Fidalguia na Ca-

pitania, e Almirante com os navios S. Jozé,

San-Tiago, S. Filippe, e S. Ifabel, os quaes to-

dos com os dous que vinhaõ da índia naufra-

garão laftimofamente na Cofta de França em 1

5

de Janeiro de 1627. A fatalidade deíle fo-

ceíTo vaticinou como experimentado Gene-

ral efcrevendo a ElRey huma carta em 25

de Dezembro na qual lhe dizia. Com tudo,

Senhor, por Jeguir a ejles cegos vou perderme com

elles julgando fer ajfim major ferviço de V. Ma-

geftade, e honra minha que e/capar para ou-

vir Jua trifte forte, e dar a V. MageJ-

tade (ainda que fem culpa) taõ ruim conta

das armas, que me tem encarregado. De Fran-

ça paíTou a Madrid a informar a ElRey

da fatal perdição da Armada, e voltan-

do a Portugal paíTados poucos dias fal-

leceo a 28 de Julho de 1628. Foy duas

vezes cafado, a primeira com D. Lui-

za de Moura filha herdeira de Francifco

de Moura, e D. Maria de Caftro de

quem teve a D. Joaõ de Menezes que naõ dei-

xou fucceíTaõ, e a fegunda com D. Maria de

Caftro filha de D. António de Mendoça, Com-
mendador de Moura, Senhor de Marateca, e

de D. Anna de Caftro. Celebraõ o feu nome
graves Efcritores com grandes elogios. Fran-

cifco Manoel de Mello Epanaf. de var. Hiji.

pag. 269. Sendo elle em Portugal, e qualquer

outro Reyno da EMropa hum dos Varoens, que

milhor juntarão nejle tempo a profiffaõ de letras, e

armas, e pag. i-ji.pode ejlimarfepor hum dosgran-

des homens, que deu Portugal de muitos tem-

pos a efla parte, porque em calidade, mé-

ritos, e virtudes Je igualou aos mayores de

que temos lembrança, e na Carta i. da

Cent. 4. das fuás Cartas. Foy excellente

na inteirev^a, e brevidade do ejiylo por imitar

em tudo ao feu Tucidides. Lima Succef. de

Portug. cap. 41. bom foldado, e experimen-

tado. Fr. Gio. Giufep. di S. Terefa Hijí,

dei Brafle. Part. i. liv. 2. p. 66. Signore

di alto nacimento, e igual efperienv^a. Jorze

Cardofo Agiol. hujit. Tom. i. p. 540. no.

Comment. de 28. de Fev. letr. E. mais illufire, e

valerofo, que felice. Manoel de Faria e Soufa.

Afia Portug. Tom. 2. Part. 3. cap. 20. n. 5.

e Tom. 3. Part. i. cap. i. n. 6. e Part. 3. cap.

2. n. 14. L.uJidiJftmo Cavallero. Brito Freire

Nova L^fit. hv. 2. n. 188. O General D. Manoel

de Mene^^es que por naturaes partes, e adquiridas

experiências antes ciefer elegido da ordem real, erajá
nomeado do aplaufo comum para tamanho cargo

onde nas virtudes do animo, e nos disfavores da for-

tuna logrou, e padeceo huma jingularidade extraordi-

nária. Joan. Soar. de Brito Theatr. I^ujit. Litter,

lit. E. n. 56. Salazar Hifi. Gen. de la Cafa de Sylv.

liv. 6. cap. 33. Souza Hijl. Gen. da Caf. Keal

Portug. Tom. 5. liv. 6. p. 390. Defde osprimeiros-

annos deu moflra de grande apliiaçaõ ás boas le-

tras, de forte que fendo herdeiro da fua Cafa

efludava como fe naÕ houvera de ter mais emprego

de que o de profejjor de 'L.itteratura, e no Appa-

rat. á mefma Hifl. Gen. p. 61. §. 43. Varaõ

^ande em fciencias, talento, e valor. Compoz
Relação do fucceffo, e batalhas que teve

com a Nao S. Juliaõ com a qual fendo-

Capitão mór daquella viagem fe perdeo na-

Ilha do Cômoro além de Madagafcar, ou S,

lj)urenço no anno de 161 6. Efcrita em lín-

gua Latina, e Portugueza, e impreíla como diz

D. Francifco Manoel de Mello Epanaf. de var.

Hifl. p. 268. e 269. a quem fielmente fegue

nefta aíferçaõ o P. Soufa Hifl. Gen. da Caf^

Keal Portug. Tom. 5. p. 393.

Kelacion de la Armada de Portugal dei am
1626. que hi^o, y jirmò de fu nombre D. Manoel

de Meneses General delia. Lisboa por Pedro

Crasbeck. 1627. 4.

Relação da Reflauraçaõ da Bahia em o anno

de i6z^. Efcrita no mar, e no porto, por ordem

de S. Mageftade. 4. M. S.
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Chronica delKey D. Sebajliaõ. M. S. Ef-

ta obra que determinava publicar feu Au-

tor a deixou imperfeita obrigado do pre-

ceito Real, como efcreve D. Francifco Ma-

noel Epanaf. de var. Hijl. p. 268. e delia

faz memoria o Licenciado Jorze Cardofo.

Affol. Lm/ií. Tom. 2. p. 451. letr. G. O
Original fe conferva no Real Convento de

Alcobaça donde trafcreveu muitas noticias

o P. Fr. Manoel dos Santos Monge Cif-

tercienfe Chronifta do Reyno na fua YliJ-

íoria Sebajlica, principalmente a pag. 58.

74. 90. 108. e 205. em que allega com os

capítulos da dita Chronica. No anno de

1730. fahio huma Chronica delKey D. Sebaf-

íiaõ, imprefla na Officina Ferreiriana com
o nome de D. Manoel de Menezes naõ

fendo certamente fua, mas do P. Jozé Pe-

reira Bayaõ formando efte volume de di-

verfas memorias que juntou, até que no

anno de 1737 fahio com a Hifloria delKey

D. Sebajliaõ, que intitulou Portugal Cuidado-

Jo, e haftimado, &€. como em feu lugar fe

fez mençaõ, e nella collocou os fucceílos, e

outras mais noticias que tinhaõ fido impref-

fos na Chronica de D. Sebajliaõ falfamente atri-

buída a D. Manoel de Menezes.

Famílias de Tellos, e Meneit^es. 2. Tom. foi.

Eíla obra efcrita da fua própria maõ ficou em
poder de fua fegunda mulher D. Maria de

Caibro que a deu a feu Primo, e cunhado

D. António Mafcarenhas Commendador de

Caílello-Novo, e dos Maninhos em a Ordem
de Chrifto, hum dos primeiros Aclamadores

da liberdade Portugueza em o anno de 1640,

que cafou com D. Ifabel de Caftro irmã de

D. Maria de Caftro.

Parecer que deu a Felippe III. de Portugal

Jobre a cauja daperaiçaõ das Nãos da índia, e o meyo

que deve aplicarje paraJe aviar gente do mar para a

navegarão. Começa. O Alarque:^ de Cajiello

Rodrigo, Vice-Key de Portugal, me ejcreveo do

governo, (&c. Acaba. IJo he o que entendi, V.

Magejlade ordenará, e mandara o mais acertado,

e que mais convier a Jeu Real Jerviço. Em Lis-

boa a 10 de Junho de 611. D. Manoel de Me-

nev^es. O Original efcrito em vinte e finco

laudas de folha fe conferva na Livraria do
TUuftriíTimo e ExcellentiíTimo Marquez de Va-

lença onde o vimos.

MANOEL DE MESQUITA PERES-
TRELLO. PaíTou á índia em companhia

de feu pay Pedro Sobrinho de Mefquita,

e feu irmaõ António Sobrinho em o

anno de 1506 em que D. Francifco de

Almeyda fez a primeira viagem ao Oriente

com o honorifico lugar de Vice-Rey. De-

pois de ter militado com animo deftemido

pelo largo efpaço de 38 annos voltando

para Portugal em i de Fevereiro de 1554

em a Nao S. Bento de que era Capitão

Fernaõ Alvares Cabral deu á cofta em hu-

ma Ilheta junto da boca do rio do In-

fante fituada na altura de trinta e dous

grãos, e hum terço a 22 de Abril acaban-

do tragicamente nefte naufrágio cento e

fincoenta peflbas. Como evadiíle de tal pe-

rigo, e foíTe teftemunha ocular delle efcre-

veo com eftylo fincero, e publicou com o

titulo feguinte.

Naujragio da Nao S. Bento Jendo Capitão

Fernaõ Alvares Cabral, que Je perdeo a zz de

Abril de 1534 na Cojla na terra do Nataljunto

do rio do Infante em altura de trinta e dous grãos, e

hum terço da banda do Sul, e dos incríveis traba-

lhos que pajfaraõ os que delle ejcaparaõ em que en-

trou elle Manoel de Mejquita. Coimbra por

Joaõ de Barreira. 1564. 8. e na Hijior. Tragic,

e Marit. Tom. i. pag. 39. Lisboa na Offi-

cina da Congregação. 1736. 4.

Roteiro do Cabo da Boa EJperança, até o

das Correntes. Dedicado a ElRey D. Sebaf-

tiaõ, por cuja ordem o efcreveo. Para fer

feito com todo o exame fahio de Moçambique

a 22 de Novembro de 1575 para onde vol-

tou a 13 de Março de 1576 confumindo todo

efte tempo nas demarcaçoens que peflbal-

mente andou fazendo.

Fazem memoria defte Author Nicol. Ant. Bib.

Hijp. Tom. I. p. 269. col. I. e António de

Leaõ Bib. Orient. Tit. 13.

MANOEL MESTRE DE SOUSA, na-

ceo na Cidade de Beja da ProvinciaTranftagana

a 26 de Setembro de 1703 fendo filho de Ma-

noel Meftre Pereira, e Ifabel Corrêa. Na Uni-

verfidade de Coimbra eftudou Direito Cefa-

reo em que recebeo o grão de Bacharel a 16

de Mayo de 1726. Para fe moftrar grato à

pátria em que nacera, efcreveo
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Bija llluftrada, ou Pa^ Júlia ennobrecida.

foi. M. S.

Fr. MANOEL MOACHO FRANCISCO,
naceo na Villa de Campo-Mayor, Praça de

Armas na Provinda do Alentejo a 22 de No-
vembro de 1684. Teve por Pays a Diogo

Lopes Moacho Francifco, e Maria Mexia.

ProfeíTou a Ordem Militar de Chriílo em o Real

Convento de Thomar a 4 de Julho de 1708.

Depois de obter os benefícios da Real Igreja

da Conceição de Lisboa, e da CoUegiada

de Santa Maria da VUla de NÍ2a, e da Col-

legiada de Santa Maria dos Olivaes da Villa

de Thomar mereceo pelo incomparável pro-

cedimento da fua vida fer nomeado Reytor

pela Me2a da Confciencia, e Ordens, do Real

Collegio dos Meninos Órfãos de Lisboa de

cujo lugar tomou poííe a 18 de Agoíto de

1714. Publicou

Objequiofa demonjiraçaõ do andor em que

o Collegio de Jefus dos Meninos Órfãos da Cor-

te de Lisboa acompanhou a folemne, e fef-

tiva procijfaÕ de gradas, que pelo felice na-

cimento do Serenijftmo Infante (Terceiro Ge-

ntio de Suas Magejiades) o Senhor D. Jot(é

agora Príncipe fe celebrou na tarde de Do-

mingo 2 do me:;^ de Setembro do anno de

1714, e acçaõ gratulatoria do Kejtor do mef-

mo Collegio, e Meninos delle. Lisboa, por

Fciippe de Soufa ViUela. 17 14. 4. Confta

de Verfo, e Profa.

Demonjiraçaõ affeHuofa, que os Meninos Ór-

fãos do Collegio Real de Jefus cantarão em Prociffaõ

pelas ruas de Lisboa, na illuminada, e fefiiva noute

de 25 de Setembro de 1716. em louvor do Senhor D.

Manoel preclarijfimo Infante de Portugal pela Ba-

talha de Petervaradim em que as armas Imperiaes

triunfarão das Otomanas. M. S. 4.

MANOEL MOGO DE MELLO, na-

tural de Torres-Novas, filho de Joaõ de

Mello Mogo, e de fua mulher D. Ifa-

bel Froes de Brito. Entre as artes que
cultivou fe diílinguio na fciencia da Ari-

thmetica de tal forte, que vindo a fua cafa

o Thefoureiro mór do Algarve Jo2é de Moura
Bravo, que nefta era monftruofo, e propondo-

-Ihe três contas para o experimentar, prompta-

mente as fez, e dando-lhe o Mogo huma.

confumio em a fazer toda a noute o Bravo,

Teve taõ feUz memoria que repetia fem equi-

vocaçaõ os nomes de todos os noíTos Mo-
narchas, e feus filhos com feus nacimentos, e

mortes, como também todos os Vice-Reys,

e Governadores da índia. Foy cafado com
D. Ignez de Caftanheda e Brito filha de Antó-

nio Corrêa de Carvalho, e de fua fegunda

mulher Maria Anna da Afcençaõ. Falleceo

a 22. de Julho de 1705. com 68. annos, e dous

mezes de idade. Compoz
Methodo fácil, e breve para fe fas^erem todas as

contas pelos Arithmeticos. 4. M. S. Era mais

abbreviado, que os que fizeraõ Gafpar Ni-

colas, e Joaõ Rodrigues de Moya nas fuás

Artes, e Gafpar Cardofo de Siqueira no The-

fouro de Prudentes.

Tratado de Sjnonimos, e Lpiííetos. 4. M. S.

Efcrito por ordem Alfabética.

Fr. MANOEL DE MONFORTE, cujo

apellido denota a pátria onde naceo fituada

na Província Tranílagana. Foraõ feus Pays

Francifco Barradas de Bem, e Anna Nunes

igualmente nobres, e opulentos cuja amável

companhia deixou pelo Clauftro Seráfico da

reformada Província da Piedade, recebendo o

habito a 4. de Setembro de 1655. Depois de

eftudar as fciencias feveras fe aplicou a invefti-

gar as noticias da fua Província da qual foy

eleito Chroniíla, cuja empreza dezempenhou

como do feu talento fe efperava merecendo fer

numerado entre os melhores Hiftoriadores pelo

prudente juizo, e cafta locução com que efcre-

veo. Havendo exercitado com geral aceitação

dos feus domefticos diverfas Guardianias

fubio a Miniftro Provincial, em que moftrou

fumma madureza, e afabilidade. Falleceo a

6. de Novembro de 171 1. Publicou

Crónica da Provinda da Piedade primeira

Capucha de toda a Ordem, e Kegular Obfervan-

cia do Seráfico P. S. Francifco. Lisboa, por

Miguel Deslandes 1696. foi. Delle faz me-

moria Fr. Joan. a D. Ant. Bib. Franc. Tom. i.

pag. 332. col. I.

Fr. MANOEL DO MONTE OLIVE-
TE, natural de Villa de Conde em a Pro-

víncia do Minho alumno da Seráfica Provin-

da de Portugal, onde naõ fomente eftu-
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dou as fciencias Efcholafticas que enfinou até

jubilar na Sagrada Theologia, e fer muito

perito em o Direito Pontifício, mas em invef-

tigar as noticias da Província, de que era

benemérito filho. Paliando á índia no anno

de 1605. foy o primeiro que diftou Filofofía

conforme a mente de Efcoto. Reílituido a

Portugal, foy Difíinidor, Cuftodio da Pro-

víncia, e Guardião do Porto, e Examinador

das Três Ordens Militares. Falleceo na fua

pátria no anno de 1635. Delle fazem mençaõ

Nicol. Ant. Bih. Hifp. Tom. i. pag. 269.

col. I. Fr. Fernando da Soled. Hijl. Seraf. da

Prov. de Vortug. Part. 3. liv. 1. cap. 21. e

Part. 4. liv. 2. cap. 24. Joan. Soar. de Brito

Theatr. 'Lufit. Liit. lit. E. n. 58. D. Fr. Thom.
de Faria Decad. i. lib. 9. cap. 10. Franco

Bib. Portug. M. S. e Fr. Joan. á D. Ant. Bib.

Franc. Tom. i. p. 332. col. i. Compoz
Explicação da /agrada Kegra de Santa Clara.

Lisboa, por Pedro Crasbeeck. 1621. 8.

Decifaõ, e KeJoluçaÕ de algumas duvidas fobre

o ejlado da Terceira Ordem de S. Francijco. ibi

pelo dito Impreflbr 1629. 8.

Pratica Regular, e modo de proceder en las

vijitaciones, y judiciales correciones de los Reli-

giofos de la Seráfica Keligion de S. Francijco.

ibi por Lourenço Crasbeeck. 1635. 4.

Breve Hijioria da Provinda de Portugal.

M. S. Eíla obra foy mandada por ordem

do Geral Fr. Benigno de Génova para a for-

matura dos Annaes Seráficos, que eílava

compondo Fr. Lucas Wadingo, o qual no
feu livro de Scriptoribus Ord. Min. pag. 106.

confeíla que a tem em feu poder.

Explicação dos Ca/os, que os Regulares po-

dem refervar per Ji Jós, e dos rejervados pelas

noffas Lejs, e EJíatutos com hum apendix em

que fe explicaõ os dos Bi/pados defie Reyno. M.
S. 4. Conferva-fe na Livraria do Convento

de S. Francifco da Cidade.

Confultas Moraes, e Canónicas, foi. M. S.

Confervaõ-fe na dita Livraria. Delias fahio

impreíla huma em as Decifoens do Doutor

Manoel Themudo da Fonfeca Tom. 4. De-

cif. 29. n. 63. Ulyfipone apud Michaelem

Rodrigues 1735. foi.

Rejponfio ad Propofitionem, quam contra

defenfores, & devotos putijftma, atque imma-

culata Conceptionis Domina Nojlra quidam

Canonicus, & Prabendatus Ccejarauguftanus

in eadem Civitate propojuit, ac publicavit.

Efte opufculo confervava Fr. Pedro de Alva

e Aftorga efcrito em folha como diz in Mili-

tia Conceptionis.

MANOEL MONTEIRO, cujo eftado de
\

vida, e pátria fe ignora. AíTiílio muitos an-

nos na índia Oriental onde aprendeo com
os olhos muitas noticias aíTim naturaes como
politicas daquella Regiaõ. Efcreveo

Demarcação da Ilha de Mombaça. M. S. Con-

ferva-fe na Bibliotheca delRey CathoUco,

como affirma o addicionador da Bib. Orient.

de António de Leaõ Tom. i. Tit. 3. col. 71.

P. MANOEL MONTEIRO, natural da

Cidade do Porto, em cuja Cathedral foy bau-

tifado a 19. de Outubro de 1667. fendo fi-

lho de Miguel Monteiro, e Joanna Baptifta.

Recebeo a roupeta de Congregado de S. Filippe

Neri, em Freixo de Efpada ácinta, onde fe

deílinguio de todos os feus domeílicos na

fciencia da Theologia Moral, e no zelo com
que exercitou o miniílerio de MiíTicnario.

Por caufa de hum eftupor que o fez inhabil

para os exercícios da Congregação fahio delia,

e vindo para a fua pátria pregou na prefença

do ExemplarilTimo Prelado do Porto D. Joaõ

de Soufa, que o venerava pela apoílolica liber-

dade com que reprehendia aos vícios. Aco-

metido de outro eftupor falleceo piamente

deixando compofto

Preparação para a Oração mental, M. S. 8.

Breves exercidos para cada dia por diverjas

virtudes. M. S.

P. MANOEL MONTEIRO, natural

da Villa de Monforte do Bifpado de Elvas,

em a Província Tranftagana. Quando con-

tava dezoito annos, e meyo veftio a roupe-

ta de Jefuita em o Noviciado de Évora a 2.

de Fevereiro de 161 7. Enfinou em Coim-

bra pelo efpaço de fete annos as línguas

Grega, e Hebraica. Por fer ornado de pru-

dência, e afabilidade foy Reytor dos Col-

legios de Angra, S. Patrício em Lisboa,

Santarém, Prepofito da Cafa Profeíla de

S. Roque, e xoltimamente Provincial. Jun-

tou huma felefta livraria, que ainda em fua
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vida foy colocada em o Collegio de Portalegre.

Falleceo na Cafa profefla de S. Roque a i8. de

Julho de 1680. quando contava 76. annos de

idade, e 57. de Religião. Fazem honorifica

mençaõ do feu nome Nicol. Ant. Bih. Hi/p.

Tom. I. p. 269. col. I. Joan. Soar. de Brito

Theatr. hujit. Utter. lit. E. n. 57. D. Franc.

Manoel Cart. i. da Cent. 4. das fuás Cartas.

Fonfeca JB-vor. Glor. p. 436. Franco Imag. da

Virt. em o Nov. de Evor. pag. 875. e no Ann.

Glor. S. J. pag. 410. e Bib. Societ. p. 191. col. i.

Compoz
Compendio de Meditaçoens dijiribuidas em dons

Tomos por todo o anno fobre os principaes mjjlerios

de nojfa Santa Fé, Vida, PaixaÕ, e Morte de

Chrijio noffo Kedemptor, e da Beatijftma Virgem

Maria Mãy Sua, e Senhora Nojfa. Primeiro Tomo.

Lisboa na Officina Crasbeeckiana. 1649. 8.

Segundo Tomo. ibi 1650. 8.

Foraõ reimpreíTas até a 6. Meditação. Lif-

boa por Joaõ Galraõ. 1677. 8.

Zelo da Fé, e Uniaõ da Piedade contra a ce-

gueira do Paganijmo. Lisboa por António

Crasbeeck de Mello. 1657. 16.

Compendio Panegyrico da Vida do Santo

Xavier, ibi por Pedro Crasbeeck. 1659. 16.

Deita obra faz memoria o addicionador da

Bib. Orient. de António de Leaõ. Tom. i.

Trat. 3. col. 158.

Compendio da Vida de S. Ignacio de T/tyola.

ibi por Henrique Valente de Oliveira. 1660. 16.

Compendio Panegyrico do P. Jo^é de An-
chieta, ibi por Henrique Valente de Oli-

veira 1660. 16. Defta obra fe lembraõ Car-

dofo Agiol. L,ujit. Tom. 3. pag. 608. col. i.

no Comment. de 9. de Junho letr. A. e o

addicionador da Bib. Occid. de Anton. de

Leaõ Tom. 2. Tit. 23. col. 855.

Exercido da PaixaÕ de Chrijio nojfo Se-

nhor repartido por horas, que a alma devota

deve far^er entre dia. Coimbra por Ma-
noel Carvalho 1632. 16. Efte ImpreíTor o

dedicou ao Author no tempo em que era

Provincial.

Corte Santa do P. Nicolao Caujino tradujida

em Portugue^. M. S.

Piedade venturofa. Vida do Emperador Theo-

dojio. M. S.

Elo^os dos Homens de virtude da Compa-

nhia de Jefus da Provinda de Portugal. Era

compofta efta obra femilhante à do P. Nadaíi

que intitulou Annus dierum memor. S. }. Con-

ferva-fe M. S. na Cafa Profeíla de S. Roque,

e a empreitou o Padre Aíiguel Dias, do qual

fe fará mençaõ em feu lugar, ao P. António

Franco como elle teftifica na Imag. da Virtud.

do Nov. de Évora. liv. i. cap. 29. n. 12.

P. MANOEL MONTEIRO, naceo em
Lisboa fendo filho de Manoel Monteiro, e D.

Ifabel Francifca. Foy admittido á Congrega-

ção do Oratório da fua pátria em o i. de Ja-

neiro de 171 6. onde aprendeo as fciencias

efcholafticas com tanta aplicação, que reful-

tou fahir neUas profundamente inftruido.

Da pureza, e elegância da lingua Latina he

taõ rigido cultor que parecem as fuás produc-

çoens nefte mageftofo idioma nacidas no feculo

de Augufto em que fe confervava fem a

menor corrupção. A vaíla noticia da Hif-

toria Ecclefiaftica, e Secular alcançada pelo

eftudo de muitos annos o habilitou para fer

eleito no anno de 1738. Académico da Aca-

demia Real. Os partos do feu engenho taõ

diverfos nos argumentos, como multiplicados

em numero, faõ os feguintes dos quaes fe

relataõ primeiramente os que fahiraõ com
o feu nome, e depois os que fe publicarão

fem elle, ou outro fupofto.

Novena de Chrijio Salvador noJfo no dolo-

rofo Pajfo do Ecce Homo. Lisboa na Officina

da Mufica 1728. i6.

Oração em acçaõ de graças recitada na con-

ferencia que fe fet^ no Paço em 3 de Junho de

1738 depois de eleito Académico do numero da

Academia Real da Hijioria Portuguet^a. Lis-

boa na Officina da Congregação 1739. 4.

Arte para fervir a Deos, e efpelho de pejjoas

illujlres. Lisboa, por Francifco da Sylva

1741. 8. He tradução de Caftelhano de Fr.

Alonfo de Madrid Francifcano.

Joannes Portugália Reges ad vivum exprejji.

Olyfipone Typis Francifci da Sylva 1742. 4.

grande. Coníla de finco Elogios de obra

Lapidaria muito extenfos, relatando em cada

hum as principaes acçoens dos finco Reys

de Portugal, que tiveraõ o nome de Joaõ,

com os feus retratos.

Elogios dos Reys de Portugal do nome de

Joaõ. ibi pelo dito ImpreíTor. 1749. foi.
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Hijloria da Fundação do Real Convento do Iu)U-

riçal. Lisboa, pelo dito ImpreíTor. 1750. 4.

Novo MethodoparaJ'e aprender a lingua Latina.

I. e 2. Parte, ibi pelo dito ImpreíTor. 175 1. 8.

Vita celehrium Voetarum Emmanuelis da

Cofia, Didaci Mendes de Vajconcellos, Mkhae-

lis de Cabbedo, Joannis de Mello e Sou/a, Didaci

de Paiva de Andrade, Lupi Serraõ, D. Fr.

Thomee de Faria, Fr. Francijci Auguftini de

Macedo, Georgii Coelho, <& Antonii de Gouvea.

Sahiraõ impreíTas ao principio das obras

deites grandes Poetas na Colleçaõ intitulada

Corpus Poetarum l^ufitanorum, qui latine Jcrip-

ferunt. Lisbonas Typis Regalibus Sylvianis,

& Regia: Academiae 1745., e 1748. 4. 7.

Tom.
Tributo amorojo do Difcipulo amado o Se-

nhor S. Joaõ Evangelifia para lhe conjagrarem

na fua Novena os feus devotos. Lisboa na Offi-

cina da Muíica 1720. 16. Sahio em nome
de António Ramires e Mello.

Triunfo da Paixaõ de Chrifto. Lisboa,

por Francifco Xavier de Andrade 1723. 16.

Sahio com o nome de António Carvalho.

Novena de S. Rafael, ibi na Officina da

Muíica 1728. 12. Sahio em nome de Pedro

Joaquim Curvo.

Novena da Gloriofa Santa Coleta. ibi por

Pedro Ferreira 1729. 16. Sahio com o no-

me de António Ramires e Mello.

Confideraçoens para celebrar o SantiJJimo Sa-

crifício da Mijfa, e receber a Chrifio Sacramen-

tado, ibi, na Officina da Congregação 1736. 12.

He tradução do Caftelhano do P. António

de Molina Monge Cartuxo.

Hifioria de Carlos XII. Rey de Suécia

efcrita por Monfiur de Voltaire, e emendada

fegundo os reparos hifioricos, e críticos de Mon-

fiur de la Motraje i. e 1. Parte, ibi na Impref-

faõ da Congregação. 1739. ^- ^^ tradução

de Francez.

O Ordinando infiruido para a primeira ton-

fura. Ordens Menores, de Subdiacono, Diácono,

e Presbítero, ibi na Officina da Congregação

do Oratório 1739. 12. Com o nome de Ma-
noel Ayres.

Semana Mariana, ibi, por Miguel Mancf-

cal da Cofta 1745. 16.

Jerarchia Fpifcopal. i. Tomo. ibi, por

Francifco da Sylva 1746. foi. Sahio com o

nome de Francifco Xavier Freire de An-
drade.

Elogio Fúnebre do P. António de Faria dti

Congregação do Oratório. Lisboa, por Miguel

Manefcal da Coíla. 1746. 4. Sahio com o
nome de Diogo Soares de Meirelles.

Hjmno em louvor da Virgem N. S. que

compoz, e rezava S. Caíimiro traduzido da

lingua Latina, ibi na Officina Real Sylviana

1741. 12.

Carta Pafioral de Pompeo Aldrovandini Tra-

duzida da Lingua Italiana, foi. fem anno

de ImpreíTaõ.

Cathalogo dos Livros já com licenças,

e ainda naõ impreíTos.

Jerarchia Epifcopal. em foi. 2. tomo.

Idades pequenas, e dignidades grandes, em
4. I. tom.

Agravos, e defagravos de Chrifio Sacramen-

tado, nefie Reyno. em 4. i. tom.

Difcurfos Philofoficos, Philologicos, e Po-

lyticos, em que fe trata da natureza dos ven-

tos, do fluxo, e refluxo do mar, da lus^, e cores,

e da differença da nobreza, e ufo da armeria.

em 4. I .tom.

Fafius literatorum, trata dos AA. que fe

louvaõ nas fuás compoíiçoens. em 4. i. tom.

Aulcea Sacra. Contém 300. Elogios de

Santos, alguns dos quaes já correm impref-

fos em Dedicatórias de Conclufoens. em 4.

I. tom.

Flores Pamafii. Coníla de varias obras

Poéticas em toda a cafta de verfo, e 500. Epi-

grammas, com hum verfo protheo á Concei-

ção da V. N. S. de que fe podem fazer innu-

meraveis verfos heróicos, com a diverfa

trafpoíiçaõ das palavras, em 4. i. tom.

Acufationes, <ò' excufationes Virffliana. em
4. I. tom.

Preceitos praticas para o exercido da elo-

quência, em 8.

Sintaxe Figurada, em 8.

Vida de S. Coleíia, em 8.

Vida de S. Angela de Fulgino, em 8.

Vida de S. Colleta traduzida de Fr. Damiaõ

Corne/o. 4.

Eftas ultimas quatro obras eílaõ promptas

para a ImpreíTaõ.
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MANOEL MONTEIRO DE CAM-
POS, Presbytero do habito de S. Pedro,

e muito verfado na erudição fagrada, e

profana. Poética, e Oratória. Compoz
Academia nos montes, Converfaçoens de

homens nobres. Lisboa, por António Alva-

res 1642. 4. He diílribuida efta obra em 15.

Diálogos ornados de doutrina folida, e eftylo

ameno em que faõ Interlocutores Elmano,

Monterino, e Campeíio.

P. MANOEL DE MORAES, natural da

Cidade de Bragança defcendente da nobre

familia deite apelido. Recebeo em o Novi-

ciado de Coimbra a roupeta da Companhia de

Jefus em o i. de Novembro de i543> ^ i^^õ

tendo confumado o curfo da Theologia paf-

Ibu á índia no anno de 1 5 5 1. com treze compa-

nheiros dos quaes era Superior. Chegado a

Goa ajudava no minifterio do púlpito ao P.

Gafpar Barzeo, que por fuplica dos Portu-

guezes que habitavaõ em Columbo o man-

dou a Ceilaõ em companhia do feu Capitão

Duarte Deça, Fidalgo de igual valor, e pie-

dade. Tanto que chegou a efta Cidade que

por eftar diftante dos olhos dos Vice-Reys, e

da correçaõ dos Prelados, mais parecia habi-

tação de hereges, que de catholicos, fahio

pelas Praças com ardente zelo a transformar

aquella abominável Babilónia, em Ninive con-

trita devendo-fe ao feu apoftolico efpirito,

que innumeraveis almas lavaíTem com copio-

fas lagrymas as fuás enormes culpas. Reduzio

a muitos idolatras ao conhecimento do verda-

deiro Deos, bautifando a todos, aquelles que

davaõ efperanças firmes da fua perfeverança,

e entre elles admitio á fagrada fonte hum
Potentado, com toda a fua familia. De Co-

lumbo paííou a Cotta onde cahio enfermo

atenuado com o pezo de tantos trabalhos.

Certificado o Padre Barzeo da fua enfermidade

o chamou a Goa, onde mal convalecido con-

tinuou o exercício do púlpito, até que de

hum fluxo de fangue exhalou o efpirito no
mez de Julho de 1555. Fazem delle diftinda

lembrança Orland. Hifl. Societ. Tom. i.

lib. 5. n. 45. & lib. II. n. 82. e lib. 13. n. 77.

Soufa Orient. Conquijl. Tom. i. Conquift.

2. Divif. 2. n. 6. 7. 8. e 9. e Conquift. i. Di-

vif. I. n. 60. e Franco Imag. da Virh/d. do

Nov. de Coimb. Tom. 2. liv. 4. cap. 28. n. 13.

Efcreveo

Carta efcríta de Goa a 25. de Novembro

de 15 51 aos Padres da Provinda de Portugal,

em que lhe narra a fua jornada. Confta de fmco

paginas. Parte defta Carta traz impreífa o

P, Francifco de Soufa Orient. Conq. Tom. i.

Conquift. 2. Div. 2. n. 9. e o P. Franco na

Imag. da Virt. do Nov. de Coimb. Tom. 2.

liv. 4. cap. 28. n. 18.

Carta efcrita de Ceilaõ em 1% de Novembro de

1
5 5 1 aos Padres da Provinda de Portugal. M. S.

P. MANOEL DE MORAES, femelhante

ao precedente em o nome, e em o inftituto

religiofo, o qual fendo ainda irmaõ partio

para o Oriente no anno de 1545, e na Cofta

da Pefcaria converteo no tempo de dous an-

nos mais de mil, e cem peíToas, fendo huma
vez vendido, e outra açoutado pelos Gentios.

Delle fazem memoria, Orland. Hijl. Sodet.

Tom. I. lib. 6. n. 87. e Soufa Orient. Con-

quift. Tom. I. Conq. 2. Divif. 2. n. 8. e Con-

quift. 3. Divif. I. n. 51. Efcreveo

Carta efcrita de Goa em 3 de janeiro de

1545. aos Padres do Collegio de Coimbra.

Carta efcrita de Malaca a (> de Agofto de

1545 aos Padres da Provinda de Portugal.

Carta efcrita das Molucas, no anno de 15 51,

aos feus companheiros; onde fe refere á outra

antecedente.

Parte deftas Cartas fahiraõ vertidas em Italiano

com outras. Veneíia por Tramefino. 1559. 8.

MANOEL DE MORAES, natural da

Villa de S. Paulo, hoje Cidade Epifcopal

em o Eftado do Brafil. Sendo admittido á

Companhia de Jefus, foy delia expulfo,

quando já era Sacerdote, e Theologo, e

paíTando a Olanda efquecido da Fé prome-

tida no bautifmo, e da educação virtuofa,

que tivera em taõ fagrada Religião profef-

fou os abomináveis dogmas de Calvino, e

fe defpofou com mulher fequaz dos mefmos
erros, por cuja deteftavel apoftaíia foy rela-

xado em Eftatua no Auto da Fé celebrado em
Lisboa a 6. de Abril de 1642. PaíTados três

annos veyo a Portugal, e fendo prefo pela

Inquifiçaõ de Lisboa, efteve muito tempo
obftinado profitente dos delírios de Calvino,
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e fahindo no Auto da Fé, que fe celebrou

a 15. de Dezembro de 1647, com infignias

de fogo, illuílrado da divina graça, abjurou

a fua perfídia com muitas lagrymas teftemu-

nhas do feu arrependimento. Compoz
Prognoftico, y repuejla a una pregunta de un

Cavallero muy illufire fobre las cofas de Portu-

gal. Leiden. 1641. 4. Dedicado a Triftaõ de

Mendoça Furtado, Embaixador delRey de

Portugal D. Joaõ IV. aos Eftados de Olanda.

Nefta obra fe intitula o Author Theologo,

Hiílorico de la IlluftriíTima Compania de las

índias Occidentales. A efte livro por fer em
favor da Aclamação do SereniíTimo Rey D.

Joaõ IV. impugnou com razoens inconclu-

dentes D. Joaõ Caramuel na Kepuejla ai Manif.

de Portug. liv. 5. cap. 8. e no Joannes illigitimus

Pux demonjlratus. p. 197.

Hijloria da America. Efta obra por eftar

incompleta a naõ imprimirão os Elzeviros em
Olanda como queria feu Author. Delia ex-

trahio noúcias importantes Joaõ Laet, que

collocou na fua Hijloria índia Occidentalis.

Fazem memoria deíla Hiítoria, como de feu

Author Nicol. Ant. ^ib. Hifp. Tom. i. p.

269. col. 2. Zacuto Luíit. Med. Princip. Hiji.

lib. 5. hift. ult. Qua:ft. ult. onde allega o cap.

24. do liv. I. da dita Hijloria da America. Theo-

doro Spizel. de Orig. Gení. Americana, e o

moderno addicionad. da Bib. Occid. de An-
tónio de Leaõ. Tom. 2. Tit. 12. col. 677.

Fr. MANOEL DE MORAES, natu-

ral da Cidade de Beja em a Província Tranf-

tagana. Monge Ciílercienfe, cuja cogulla

veílio no Real Convento de Alcobaça a

18. de Janeiro de 1622, onde depois de ef-

tudar as fciencias feveras foy Secretario do
Geral Fr. Domingos Cabral eleito no anno

de 1642, Abbade do Convento de Lisboa,

no anno de 1648, e ultimamente Geral da

fua Congregação, em o anno de 1654. Aug-
mentou a Livraria do Convento de Alco-

baça com feleâos livros, e bellos quadros,

em que fe vem pintados os Authores Cifter-

cienfes. Falleceo nefte Real Convento no
anno de 1666. Compoz no de 1656

Index, ou Summario dos livros, que con-

tém a Livraria de Alcobaça dijlribuidos pe-

las matérias com o epitome, e declaração de

todas as Tarjas, Emblemas, e Quadros, de que

ejlá ornada, foi. M. S.

P. MANOEL DE MORAES, natural

da Villa de Portel do Arcebifpado de Évora,

fendo filho de Miguel Affonfo, e Cathariíia

de Moraes. Quando contava vinte annos de

idade entrou na Companhia de Jefus em o
Noviciado de Évora a 6. de Novembro de

1630. Foy Reitor do CoUegio de Portalegre,

e infatigável Procurador dos prezos, quando

aíTiílio na Cafa ProfeíTa de S. Roque. Sendo

já muito velho, e falto de vifta naõ deixava

de celebrar o incruento facrificio da MiíTa

com grande devoção. Falleceo no Collegio

de Évora a 27. de Agofto de 1683. quando

contava 75. annos de idade, e 53. de Compa-

nhia. Delle fazem memoria Franco Imag.

da Virt. do Nov. de Evor. pag. 897. e Fon-

feca Evor. GlorioJ. pag. 436. Compoz a fe-

guinte obra que fahio poílhuma, com o fupofto

nome de Tácito Ferreira

Gojlo para todos repartido em três Partes.

Na I . fe contém as Jornadas, que a Virgem Se-

nhora Nojfa, com Jeu Santo EJpoJo, jiv^eraõ de

Nan^areth a Beliem: Najcimento do Menino Deos,

e vinda dos Jantos Pajlores. Na 2. os motivos

porque o Menino Deos Je circuncidou; louvores,

e excellencias do SS. Nome de JESUS. Na 3.

da vinda dos Santos Rejs; ofertas, que Ji^raõ,

e caminho porque Je voltarão. Lisboa, por

Joaõ Galraõ. 1687. 8.

MANOEL MOREIRA DE CARVA-
LHO, natural de Villa-Viçofa em a Pro-

víncia Tranftagana, filho do Doutor Je-

ronymo Moreira de Carvalho de quem fe

fez mençaõ em feu lugar, e de Maria Rofa.

Eftudou Grammatica, Arithmetica, e Geo-

grafia em que fahio eminente. Sérvio na

Corte com praça de Soldado até fer Ajudante

Engenheiro na Provinda do Alentejo. Fal-

leceo na Villa de Eftremoz em o i. de Outu-

bro de 1741. Jaz fepultado na Igreja Ma-

triz de Santa Maria da dita Villa. Traduzio

de Caftelhano do Doutor Joaõ Henriques de

Zuniga em Portuguez

Hijloria das Jortunas de Sempriles, e Ge-

nerodano. Lisboa: por António de Soufa da

Sylva. 1735. 8.
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MANOEL MOREIRA PITTA, natural

<.la Cidade de Tangere celebre Colónia dos

Portugue2es na Regiaõ Africana, Fidalgo da

Cafa de S. Mageftade, e muito perito na Arte

1'oetica, publicando a fua elegante Mufa.

Poema Africano. Sucejfos de D. Fernando

Mafcarenhas dei Conjejo de Su Magefiad Gene-

ral de Ceuta en el difcurjo de féis anos que lo fuè

de Tanger. Cadiz, por Juan de Borja. 1633. 4.

Confta de íinco Cantos heróicos.

MANOEL MOREIRA DE SOUSA,
naceo em Lisboa, fendo bautizado na Parochia

da Magdalena a 18. de Dezembro de 1692.

Foraõ feus Pays António Moreira, e Maria de

Soufa. No Collegio pátrio de S. Antaõ dos

Padres Jefuitas aprendeo letras humanas, Rhe-

torica, e as Sciencias fevcras de Filofoíía, e

Theologia expeculativa, e a Moral no Col-

legio de S. Patrício, devendo á fua eftudiofa

aplicação, e perfpicaz juizo fahir em taõ diver-

fas Faculdades egregiamente verfado. Na
Academia Conimbricenfe graduado Meftre

em Artes a 3. de Julho de 171 5. recebeo o

grão de Licenciatura nos Sagrados Cânones

em 12. de Julho de 171 8, e alcançada Provi-

faõ fe paíTou para a Faculdade de Direito

Civil em que foy laureado Doutor. Sendo

Dezembargador da JuJftiça Eccleíiaílica do

Cabbido, e Bifpado de Coimbra, fervio de

Vigário Geral com igual fciencia, que inte-

gridade. No concurfo de vinte e três oppofi-

tores, entre os quaes entravaõ grandes Letra-

dos levou em o anno de 1722. o Priorado da

Igreja Matriz de Santo André de Barro, e de S.

Martinho de Aguada debaixo no Arcediagado

de Vouga Comarca de Efgueira. Foy Confer-

vador Apoílolico do Real Convento de Santa

Cruz de Coimbra, e Collegial do Collegio de

S. Paulo, de que tomou poíle a 25. de Jizlho

de 1725. De Académico fupranumerario

da Academia Real da Hiftoria Portugueza,

foy eleito Académico do numero a 5 de

Novembro de 1733. Ultimamente fubio a

Prelado da S. Igreja Patriarchal de Lisboa a

16. de Mayo de 1739. Falleceo na pátria dia

de Pafchoa 18 de Abril de 1745, quando con-

tava 53 annos de idade. Jaz fepultado na

Parochia de S. Lourenço. Compoz

3i9

Annotaçoens feleãijfimas aos Privilégios dos

Capellaens mores. Sahiraõ nas Kemiffoens à Or-

denação de Manoel Barbofa, no principio. Coim-

bra por Bento Seco Ferreira 1730. foi.

Politica, e urhanidade Chriflã no trato, e cor-

refpondemia civil tradut^ida de exemplar latino,

outras ve^es imprejja, e agora acrecentada de mais

relevantes preceitos que a fa^em nova obra. Coim-

bra por Luiz Seco Ferreira 1730. 24. O adi-

tamento, he quafi mais que o addicionado.

Pratica com que congratulou a Academia Real

de fer eleito feu Collega. Sahio no tomo 12.

da Collec. dos Docum. da Acad. Real. Lisboa

por Jozé António da Sylva. 1733. foi.

Obras M. S.

Confultationes Juridica, ac Morales. foi. 3.

tom.

De Origine Materna cenfenda ad Officia (& digni-

tates, ubi Nobilitas ex eodem latere aflimari folet.

Jurídica, & Politica dijjertatio ad J. C. Ulpianum

in L. I. §. 2.
ff. Municipalem. Anno 1721.

Differtatio hiflorica Jurídica de vi, (Ò" potef-

tate Alleãionis, & Homagii prajliti ratione

dignitatis, aut Officii ad civitatem participan-

dam óptimo jure ad Imperatores Diocletian, <ò'

Maximian. in L. Cives 7. Cod. de Incolis lib. 10.

Anno 1724.

De Seditione placanda, aut diffipanda.

Difcurfus Politicus Juridicus ad J. C. Ulpian.

in lib. i. ff. ad kg. Jul. MaieJl. <ò'.,ad J. C. Ca-

lijlratum in L,. Capitolium 28. §. folent 3. 3.

ff. de Panis. Anno 1722.

Judicium fuper Immunitate Pacencium, Ó"

caterorum Hifpanorum Júris Italici ad J. C.

Paulum in L. Luftania S. ff. de cenfibus ad

illuflrationem Magni Cujacii Obfervat. lib. 10.

cap. 35. Anno 1723.

Kecitatio ad J. C. Paulum in L. Siquis

27. de Legationib ubi de comprehenjiva immu-

nitate L^gatorum in qualibet recentiori fpecie à

Principibus Supremis, aut populis liberis emif-

forum. Anno 1725.

Keflexio extemporânea, & acuta in Antonii

Fabri Kationalia ad J. C. Ulpianum in L.

2. §. fed fi dedi z. ff. de Condit. ad turpem vel

injujlam caufam. Anno 1736.

Verior, & genuina intelligentia ad J. C
Labeonem in L. Ji epiffolam 65. % Ji id quod
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4. ff. de adquirend. rer. domin. contra commu-

nem Jenjum DD. produza ex Jure Natura fe-

cundum Grotium de jure Belli lib. 2. cap. 8.

§. 9. d»* 12. eí'* Vimarium de jure natura, eV

Gentium lib. 2. §. 8. quajl. 12. e>* 13. ante con-

jiderationes civiles Jurijconfult. (ò" Imperat. in §.

Kiparum 4. §. Praterea 20. in §. Injula 22.

e^ §. quod fi naturali 23. /«/?. Ji? r^r. <//«'//'. e^

adquirend. ipfar. domin. cum concordantibus. An-

no 1733.

Nopa, <Ò' evidens enarratio ad J. C. Ulpianum

in L. 2. ff. communia pradiorum adverjus hypo-

thejim Jacobi Ctjacii in recitatione ejujdem tex-

tus, <Ò' ohfervat. lib. 3. quajl. 28. pro UJualdo

in Donelli Comment. lib. 11. cap. 3. Ht. E.

Khetes ad legem Scriboniam n. 9. Anno 1725.

Commentarium, & annotationes Hijlorica Ju-

rídica ad Summ. Pontif. Innocentium III. in Cap.

cum olim 14. de Privikgiis cum integra illius,

(0" litium fuper exemptione Kegalis Monajierii

Sanãa Crucis Canon. Keg. S. Augujlini cum

Epifcopis Collimbrienjibus. Anno 1735.

Dijcurjo hijiorico, e Jurídico da I:(ençaõ, e Pri-

vilégios Ecclejiajlicos do Real MoJleiro de S.

Cruz ^^ Cónegos Regulares de S. Agojlinho, e

dos Keverendiffwws Priores Geraes da fua Con-

gregação, Cancellarios da Univerjidade de Coimbra.

Anno 1734.

Sermão do Mandato pregado na Parochial

de S. Maria Magdalena de Lisboa, no anno de

1719.

Sermaõ d» N. S. da AffumpçaÕ na Ermida

dejla Invocação na FregueJia de S. Maria Magda-

lena de Lisboa. Anno 171 5.

Sermaõ de S. Brinda pregado na Parochial

do Lumiar. Anno 1720.

Sermões de todos os Domingos, e dias San-

tos na Parochia de S. André de Barro da

Aguada Bi/pado de Coimbra, fendo delia Prior.

Anno 1724.

Orationes varia in Academia Conimbricenji

habita pro afcendentibus ad gradus Theologia,

Canonum, Legum, <& Artium. 4.

Epijlola varia omnis generis. 4.

MANOEL MOREIRA TEIXEIRA,
naceo no anno de 1659 na Freguefia

de Santo André de Toloens, que parte

com a Villa de Amarante no Gjncelho de

Selorico de Bailo, fendo filho de António

Fernandes, e Antónia Moreira. Profeflbu a

Faculdade de Medicina em que naõ moftrou

menor fciencia, que fortuna com que triunfava

das enfermidades mais rebeldes. Falleceo

em Amarante no anno de 1724. Compoz
Traâatus, lò" obfervatio de morbo epyde-

mico, feu potius de febre ardente fpuria. Co-

nimbrica: in Regali Artium CoUegii Officina.

1712. 8.

MANOEL DE MOURA, natural da

Aldeya de Cortiço, termo da Villa de Eílre-

moz em a Província Tranítagana. Pelo largo

efpaço de quarenta e finco annos curou as

enfermidades que padece o gado vacum, fendo

chamado de varias partes, e algumas muito

diftantes para efte efFeito. Querendo que a

todos fe communicaíTe o eftudo que tinha

feito neíla matéria, efcreveo

Regimento para curar os males do Gado Va-

cum. 4. M. S.

D. MANOEL DE MOURA CORTE-
-REAL, fegundo Marquez de Caílello-Ro-

drigo, primeiro Conde de Lumiares, Senhor

da Villa do Lamegal do Concelho de Cabe-

ceira de Bafto, e das Honras de Paços de Fer-

reira, e Baltar, Senhor da Capitania das Ilhas

Terceira, S. Jorge, Fayal, e Pico, Grande de

Hefpanha, Commendador mòr de Alcân-

tara, e Commendador mór da Ordem de

Chriílo, Embaixador a Roma, Governador

dos Eftados de Flandes, Plenipotenciário da

Paz de Muníler concluída no anno de 1648,

Gentil-homem da Camará de Filippe IV.

de Caftella, feu Mordomo mór. Vedor da

Fazenda, e do Confelho Supremo de Por-

tugal. Foraõ feus Progenitores, Dom Chrif-

tovaõ de Moura primeiro Marquez de Caílello-

-Rodrigo, Gentil-homem da Camera de Fi-

lippe II. de Caftella, e hum dos feus Tefta-

menteiros, do Confelho de Eftado, e Vice-

-Rey de Portugal, e D. Margarida Corte-

-Real, filha herdeira de Vafques Annes Corte-

-Real, Capitão Donatário das Capitanias das

Ilhas Terceira, Angra, e S. Jorge, e de D.

Catherina Coutinho, filha de D. Joaõ Maf-

carenhas, Capitão dos Ginetes. Entre os

eftudos a que fe apUcou com mayor difvelo,

foy ao da Genealogia confultando os ho-
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mens mais eruditos do feu tempo, fobre as

Famílias de Hefpanha, e de Portugal, e fendo

inílrumento, para que Joaõ Baptifta Lava-

nha illuítraíTe com notas, e ordenaíTe o Nobi-

liário do Conde D. Pedro, para cujo trabalho

concorreo muito o Marquez como confefla

agradecido o mefmo Lavanha na Dedica-

tória que lhe fez em Madrid a 21 de Mayo

de 1622., e fahio em o dito Nobiliário im-

prelTo em Roma, por Eftevaõ Paulinio 1640.

Cafou com D. Leonor de Mello Dama da

Infanta D. Anna de Auílria, depois Efpofa

de Luiz XIIL de França, filha de D. Nuno
Alvares Pereira de Mello IIL Conde de

Tentúgal, e de Dona Mariana de Caibo

irmã de Dom Lopo de Mofcofo Oforio

quinto Conde de Altamira, de cujo illuftre

conforcio teve a Dom Chriftovaõ de Moura

fegundo Conde de Lumiares, que morreo

menino, D. Chriftovaõ de Moura, que mor-

reo em idade florente, D. Francifco ter-

ceiro Marquez de Caftelio-Rodrigo, quarto

Conde de Lumiares, Grande de Hefpanha,

Gentil-homem da Camará delRey Catholico,

Confelheiro de Eftado, Embaixador a Ale-

manha, Vice-Rey de Sardenha, Governa-

dor dos Eftados de Flandes, e Eftribeiro

mór da Rainha D. Mariana de Auftria, o qual

falleceo a 26. de Novembro de 1675. D.

Margarida Francifca de Mello, que cafou

com D. Miguel de Menezes fegundo Du-

que de Caminha: D. Mariana de Caftro,

que cafou com feu Cunhado o Duque de

Caminha, e Dona Maria de Moura Corte-

Real, que por morte de fuás duas irmãs

eftava para fe defpozar com o dito Duque
de Caminha, cujo matrimonio morrendo

ella fe naõ effieituou. Compoz D. Manoel de

Moura Corte-Real.

Famílias Nobres de Hefpanha, e de Portu-

gal. Defta obra ufou D. António Soares de

Alarcão Kelac. Geneal. p. 415. num. 43. e 45.

e Joaõ Jacobo Chiflecio Praf. Vind. Hi/p.

foi. 4. lhe faz a feu Author o feguinte elogio

Ip^ in explicandis antiquorum Principum fiem-

matis atatem noflram non tulijje parem. Se-

melhante louvor lhe daõ o P. Soufa Appa-

rat. á Hijl. Gen. da Caf. Real Portug. pag.

92. §. 89. e Franckenau Bib. Hi/p. Gen. He-

rald, pag. 105. e 106.

Fr. MANOEL DO NAQMENTO, na-

tural de Vianna do Minho do Arcebifpado

de Braga, onde teve por Pays a Pedro Nunes

de Serveira, e a Suzana Barbofa. Na idade

juvenil abraçou o auftero inftituto de Car-

melita Defcalfo em o Convento de NoíTa

Senhora dos Remédios de Lisboa, a 6. de

Fevereiro de 165 1, onde fe diftinguio em
letras, e virtudes. Foy Prior do Collegio de

Figueiró, e do Convento do Bufaco, e Se-

cretario da Província. Efcreveo

Difcurjo Theologico Mjftico, Phyfico, e Po-

litico acerca da enfermidade da Senhora D. Maria,

filha natural delRej D. Joaõ IV. Padroeira do

Mofteiro das Carmelitas De/calças de Camide,

e nelle recolhida dejde osfeusprimeiros annos. M. S.

Pérola preciofa achada pelo Efpofo Divino

comprada com o trabalho de trinta e três annos,

e mandada a huma Efpofa fua por hum efcravo

feu, fobte a Parábola Evangélica de S. Matheus,

Inventa una praetiofa, margarita, &c.

M. S. Confervaõ-fe eftas obras com outras

Confultas na Livraria do Convento de N. S.

dos Remédios.

Fr. MANOEL DO NACIMENTO, natu-

ral de Villa-Nova de Subavó, Confelho da

Comarca de Vifeu. Profeílou o inftituto Se-

ráfico da reformada Província da Conceição

em o Convento de S. Francifco da Cidade de

Lamego em 20. de Dezembro de 171 7. Paf-

fando ao Brafil exercitou o minifterio de Miflio-

nario Apoftolico pata cujo effeito atraveíTou

os Certoens do Piaguy, Saguarile, e Parana-

guá com evidente perigo da vida contra a qual

fe armava a barbaridade de feus habitadores.

Reftituido a Portugal foy CommiíTario dos

Terceiros da Ordem da Penitencia em La-

mego, e Vifeu. Do talento que teve para

o púlpito publicou as feguintes produçoens.

Sermão Panegírico da fempre excelfa, e ma-

gnifica fempre MARIA Santijfima, com o

titulo da fua Conceição Immaculada, recitado

no dia de feu Ínclito Nome, em o Convento de

S. António da Cidade de Vifeu. Coimbra, por

Luiz Seco Ferreira. 1741. 4.

Panegyrico Fúnebre nas Exéquias do Serc-

nijftmo Infante de Portugal D. Francifco. ibi

pelo dito Impreílor. 1743. 4.
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Fr. MANOEL DA NATIVIDADE,

natural de Lisboa, donde paíTando a Caf-

tella foy dos primeiros varoens, que abraça-

rão o inftituto dos Mercenários Defcalfos,

e nefta fagrada paleftra fahio igualmente in-

ligne nas letras, como nas virtudes. Tendo
inílruido aos feus domeílicos com as Scien-

cias efcholaílicas, foy fegundo Provincial

da Província de Sicilia, cujo lugar adminif-

trou com tanta prudência que fegunda vez

o exercitou por conformidade de todos os

votantes. Falleceo em Fuentes a 29 de Ju-

nho de 1629. quando contava 80 annos de

idade. Fallando delle o Annalifta da Or-

dem Mercenária Defcalfa liv. 4. cap. 46. §.

5 . cuya admirabk vida fe referirá en particular,

quando a ejie ano lleguen nuejiros annales. Dei-

xou muitas obras Theologicas imperfeitas,

e unicamente completa

Philojophia fecundam mentem Angelici

Praceptoris. foi. M. S. O Duque de Aveiro

D. Raimundo de Lencaftro a mandava im-

primir, porém naõ fe effeituou efte feu in-

tento.

Fr. MANOEL DE NIZA, cujo apellido

declara a Villa que lhe deu o berço íituada

na Província Tranftagana nobilitada com o

titulo de Marquezado. ProfeíTou o Seráfico

inftituto na reformada Província da Piedade,

onde naõ fomente exercitou com madureza

varias Guardianias, mas fe aplicou com inde-

feíTo trabalho a compor a Chronica da fua

Provinda, que lhe commeteraõ os Supe-

riores, cuja empreza defempenhou, como
do feu talento fe efperava. Falleceo piamente

no Convento de Santo António de Eftremoz

no anno de 1654. Efcreveo

Chronica da S. Provinda da Piedade, foi. M. S.

O original fe conferva no Convento de Santo

António extramuros da Cidade de Évora.

Delia extrahio huma copia o iníigne antiquá-

rio Manoel Severim de Faria que exiftia na

fua feleda Livraria. O Doutor António Gon-
çalves de Novaes na Re/açaõ de Elvas, impreíTa

no fim das Conflituiçoens defle Bifpado, fallando

dos Conventos que tem a Cidade diz. O fegundo

he o de S. Francifco da Provinda da Piedade,

de que trata o Padre Pregador Frey Ma-
noel de Ni^a na Chronica defla Santa Pro-

vinda, que tem compofia, e já muitos dias para

dar á eflampa, livro excellente, cheyo de infini-

tos exemplos de penitencia, e fantidade, e noti-

cia de muitas coufas curiofas dos Conventos,

e I^ugares em que eflaõ fundados; ha de fer de

muita edificarão, e proveito efpiritual de todos

os que a lerem, credito, e reputarão naõ Jó da

Provinda, e Ordem toda do Seráfico Padre S.

Francifco, fe naõ também defle Reyno em que

efíá taÕ dilatada. O Licenciado Jorge Car-

dofo fazendo mençaõ defta obra fe equivo-

cou com o nome de feu Author no i. Tom.
do Agiol. L,ufit. p. 443. col. 2. e p. 500. col. i.

e 515. col. I. chamandolhe Fr. António, de

cuja equivocaçaõ fe retratou reftituindolhe o

nome de Manoel no 3. Tom. do Agiol. L,ufit.

pag. 129. col. 2. pag. 161. col. i. e pag. 302.

col. 2. Em femelhante equivocaçaõ cahio Fr.

Joan. a D. Anton. Bib. Franc. Tom. i . p. 1 20.

col. 2. da qual fe emendou a pag. 332. col. 2.

O P. Fr. Manoel de Monforte no Prologo da

Chronica da Provinda da Piedade, que fe eftam-

pou em Lisboa no anno de 1696. Valeume

muito o que nefle particular (falia da Hiftoria

da Província) haviaõ trabalhado dous Religio-

fos defla Provinda Fr. António de Sinde, e Fr.

Manoel de Ni^a, aos quaes primeiramente foy

entregue efle cuidado, ainda que em nenhum delles

chegou a ver a lu:(^ da eflampa.

P. MANOEL DA NÓBREGA, cuja pá-

tria fe ignora, mas naõ fer defcendente de Fa-

mília qualificada, fendo filho do Dezembarga-

dor Belchior da Nóbrega que mereceo dif-

tinílas eftimaçoens delRey Dom Joaõ III. pela

fua Litteratura, e independência. Depois de

eftudar as letras humanas em Portugal paíTou

a Salamanca em cuja Univerfidade fe apUcou

á Jurifprudencia Canónica, e continuando

em Coimbra a mefma Faculdade de que teve

por Meftre o infigne Martim AfpUcueta

Navarro, recebeo o grão de Bacharel a 14.

de Junho de 1541. Defprefando o aplaufo

académico, que tinha conciliado com as opo-

fiçoens ás Cadeiras fe recolheo á Companhia

de Jefus era o Noviciado de Coimbra a 21.

de Novembro de 1544. Nefta virtuofa palef-

tra começou a exercitar as obrigaçoens do feu

inftituto com tanto fervor, que fervia de

eftimulo, e confuzaõ aos feus mais antigos
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profeíTores afllm na viíita dos Cárceres, e Hof-

pitaes, como no zelo da converfaõ das almas

pregando, e confeíTando de dia, e noite naõ

permitindo o mais breve alivio ao feu ar-

dente efpirito, para o qual como julgaíTe fer

breve esfera o Reino de Portugal partio para

o Braíil com o feu primeiro Governador

Thomé de Soufa em o i. de Fevereiro de

1549, acompanhado dos Padres Leonardo

Nunes, Joaõ de Afplicueta Navarro, e Antó-

nio Pires, e tanto que chegou a deílinada

baliza das fuás apoftolicas fadigas he incrível

a anciã com que principiou a cultivar aquella

agrefte, e dilatada vinha habitada de bárba-

ros taõ ferozes, que fe fuílentavaõ com a

carne dos inimigos que cativavaõ aos quaes

de feras converteu em racionaes, como tam-

bém reduzio ao caminho da penitencia a mui-

tos Catholicos que o eraõ fomente em o nome.

Semelhantes transformaçoens obrou nas Capi-

tanias de S. Vicente, Efpirito Santo, e no Ef-

tado de Pernambuco ao qual peíToalmente paf-

fou no anno de 15 51. quando era Vice-Pro-

vincial do Brafil, e depois Provincial onde

viviaõ os Eccleíiafticos taõ licenciofamente,

que eraõ grave efcandalo dos feculares, e fu-

pofto que eftes reíiíliaõ á eflicacia da fua voz fe

renderão penetrados dos remorfos das conf-

ciencias abominando a communicaçaõ lafciva

das efcravas, e libertando do cativeiro aos

índios. Livre do naufrágio que padeceo

qviando navegava no anno de 1553, com o Go-
vernador Thomé de Soufa para a cofta do Sul,

tanto que chegou á Capitania de S. Vicente

ordenou em Piratininga diílante 1 2 legoas deíla

Capitania hum Collegio para inílruçaõ dos

novos convertidos em cuja empreza fe demo-

rou até o anno de 1556. Voltando á Bahia

quando governava o Eílado D. Duarte da

Cofta, que tinha chegado com fete Padres

Jefuitas dos quaes era Superior o P. Luiz da

Grã, Reitor do Collegio de Coimbra, e entre

elles fe diftinguia o Irmaõ Jozé de Anchieta,

que depois pelas fuás heróicas virtudes me-

receo a antonomazia de Thaumaturgo da

America, perfuadio ao novo Governador que

reduziíTe a Aldeãs os índios novamente fo-

jeitos, e aos que já eraõ convertidos determi-

naíTe lugares commodos cm que fe eregiífem

Igrejas para mayor augmento da Chriftandade.

Contrahio grande amizade com Mem de Sá

fubílituto no Governo do Brafil de D. Duarte

da Cofta, e o acompanhou na feliz expedição

marítima com que triunfou dos Francezes

em o Rio de Janeiro. A fua grande prudên-

cia fe deve a Paz celebrada entre os Portu-

guezes, e Tamoyos fendo elle o arbitro da

concórdia entre eftes bárbaros, que caufavaõ

graves damnos a noífa gente. Conquiítado

o Rio de Janeiro pelo esforço de Efbcio de

Sá no tempo em que fe fundou a nova Cida-

de fe erigio o CoUegio da Companhia, que

mandava levantar ElRey D. Sebaftiaõ, do
qual foy o P. Nóbrega o primeiro Superior

onde depois de aíTiftir três annos conhecendo

pela attenuaçaõ de forças fer chegado o ul-

timo termo, recebidos os Sacramentos com
fumma piedade efpirou a 18 de Outubro de

1570, em cujo dia tinha nacido, quando con-

tava 5 5 annos de idade, e 26 de Religião. Das
fuás apoftolicas acçoens fazem larga memo-
ria o P. Simaõ de Vafconcellos. Chronic.

da Comp. de Jef. do EJlad. do 'Brafil. liv. i.

n. 8. 9. IO. liv. 2. n. 83. 90. iio. Uv. 3. n. 5. 10.

1 7. e liv. 4. n. 1

1

5 . e 1

1

7. Franco Imag. da Virt.

do Noi>. de Coimb. Tom. 2. liv. 2. cap. i. até 10.

Orland. Hift. Societ. Part. 3. lib. 6. n. 75. e

265. lib. 7. n. 71. lib. 9. n. 85. 97. 99. lib. 11. n.

78. e 80. lib. 12. n. 67. & Ub. 13. n. 63. e 66.

Telles Chron. da Comp. da Prov. de Portug.

Part. I. liv. 2. cap. 26. e liv. 3. cap. 2. Jarricus

The^. rer. Ind. lib. i. cap. 24. Guerreiro Coroa

de Sold. Part. 3. cap. 2. Andrade Var. illufi. de

la Comp. Tom. 5. Imago primifeecul. S. J. lib. 5.

cap. 3. Cardofo Agiol. hufit. Tom. 3. no Com-
ment. de 30 de Junho letr. B. Nadaíi Ann.

dier. mem. S. J. Part. 2. pag. 229. Efcreveo

Carta da Bahia em 10 de Agojlo de 1543 a

Jeu Mefire Martim Afplicueta Navarro, em que

lhe relata a fua jornada, e do fruto que colheo com

as fuás pregaçoens.

Carta ao Provincial de Portugal efcrita da

Bahia no anno de 1 5 5 1.

Carta efcrita da Bahia a 10 de Julho de 1555

ao mefmo Provincial. Eftas Cartas fahiraõ tra-

duzidas em ItaUano com outras. Veneza

por Michel Tramezino 1559. 8.

Carta efcrita do Porto feguro em (> de Ja-

neiro de 1550 ao Provincial de Portugal em

que lhe narra os trabalhos da Miffaõ, e dos



324 BIBLIO THE CA
impedimentos que fe offerecem para a converfaõ

da Gentilidade. He muito extenfa. fahio ver-

tida em Italiano com outras. Veneza por

Michel Tramezino 1561. 8.

Carta efcrita da Cidade de S. Salvador da

Bahia no anno de i^^z ao P. Geral. Sahio ver-

tida em Latim com outras. Lovanis apud

Rutgerum Welpium 1569. & ibi per eumdem
Typ. 1570. 8. in Epijlol. Ind. & Jap.

As Cartas feguintes fe confervaõ efcritas pela

maõ do P. Nóbrega em o Archivo da Cafa

ProfeíTa de S. Roque de Lisboa.

Carta efcrita da Bahia em Abril de 1549

ao P. Simaõ Rodrigues.

Carta efcrita ao dito P. com o fupplemento

da primeira.

Carta efcrita da Bahia a <) de Agofio de 1545

ao P. Simaõ Rodrigues, com huma Relação do

Brafl. He muito extenfa. Delia tranfcreveo

grande parte o P. Franco Imag. da Virt. do

Nov. de Coimb. Tom. 2. liv. 2. cap. 3. n. 6.

Carta efcrita de Pernambuco a. 11 de Agofio

de 15 51. Defta tranfcreveo algumas clau-

fulas o allegado Franco cap. 4. n. 3.

Carta efcrita de Pernambuco a i} de Setem-

bro de 1
5 5 1 aos Padres de Coimbra.

Carta efcrita da Capitania de S. Vicente no

I de Julho de 1 5 60 ao Cardeal D. Henrique. He
muito extenfa.

Carta efcrita da Bahia a 5 de Julho de 1560

ao Governador Thomé de Soufa. Confta de nove

paginas.

MANOEL DA NÓBREGA, natural de

Lisboa igualmente inílruido na Jurifprudencia

Cefarea, de que recebeo o grão de Bacharel

em a Univerfidade de Coimbra, como na da

Arte Poezia metrificando fuave, e elegante-

mente em todos os aífumptos principalmente

fúnebres, de que fe fizeraõ públicos por bene-

ficio da impreílaõ os feguintes.

Soneto, e Egloga á morte da Senhora D. Maria de

Ataide. Sahiraõ nas Memor. Funeb. dedicadas

a efta Senhora. Lisboa na Officina Crasbeec-

kiana 1650. 4. o Soneto a pag. 27. verf. a

E.gloga. que he larga, e difcreta a pag. 70. verf.

Epicedio inconfolavel á morte do Serenijftmo

Príncipe de Portugal D. Theodofio que falleceo

a ij de Mayo de 1653. Lisboa por Domingos

Lopes Rofa. 1653. 4. Coníla de 26. Outavas.

MANOEL NOGUEIRA DE SOUSA,
naceo na celebre Villa de Santarém, e na

Parochial Igreja do Salvador recebeo o

bautifmo a 23 de Abril de 1640. Foraõ

feus Pays Gafpar Nogueira de Soufa infi-

gne Poeta, e Urbana Freire Soares de igual

nobreza à de feu Conforte. Teve vafta inf-

truçaõ da Mythologia, Poética, Hiiloria Ec-

clefiaftica, e Secular, comprehenfaõ gran-

de, juizo maduro, difcriçaõ natural por

cujos dotes mereceo as eftimaçoens, e aplau-

fos nas mais celebres Academias do feu

tempo em que era ouvido como Oráculo.

Nos últimos annos da fua vida aíTiftio na

Villa de Torres-Novas onde deixou de fer

mortal a 15 de Janeiro de 171 9, quando

contava 79 annos de idade. Jaz fepultado

na Matriz de Torres-Novas. Das fuás Poe-

zias fe podia formar hum volume da jufta

grandeza merecendo entre ellas diftinfta me-

moria

Auto do Nacimento de Chrijlo Senhor nojjo.

Intitulado El Sol a media noche.

Auto Cómico da adoração dos Santos Reys

Magos. 4.

Epithalamio nas vodas de D. Felippe de

Soufa, com a Senhora D. Catherina de Me-

nev(es. 4.

Jacob, e Raquel. Poema 8. M. S.

Oração fendo Prefidente da Academia dos

Solitários da Villa de Santarém.

Parafrafis, em varia caíta de verfo ao

Hymno Ave Maris Stella.

CançaÕ ao Santo Chrijlo que defpregou o

braço da Cruz ^'" "bono da Paflora innocente.

Defcriçaõ da entrada em 'Lisboa da Serenijftma

Rainha D. Maria Sofia Ifabel de Neoburg,

fegunda mulher delRej D. Pedro II. 4.

Soneto em aplaufo do Theatro Genealó-

gico da Cafa dos Soufas, compojlo por Ma-

noel de Soufa Moreira. Sahio impreíTo no

principio defta obra. Pariz por Joaõ Anif-

fon. 1695. foi.

D. MANOEL DE NORONHA, na-

ceo em Villa-Verde do Patriarchado de

Lisboa no anno de 1695, onde teve por

illufixes Progenitores a D. Francifco Luiz

de Albuquerque e Noronha, Senhor de

Villa-Verde, Alcaide mor, e Commendador
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de Aljezur na Ordem de Saõ-Tiago, e a D.

Catherina de Soufa fua fobrinha filha de D.

Manoel de Soufa de Távora, e D. Beatriz de

Vilhena. Quando contava 15 anos de ida-

de fe aliftou na Companhia de Jefus a 6. de

Agofto de 1609, donde fahindo foy Prior

das Igrejas da Caílanheira, e Villa-Verde,

de Santa Maria de Torres-Vedras, D. Prior

do Convento Real de Palmella, Reitor da

Univerlidade de Coimbra de que tomou

poíTe a 10 de Janeiro de 1661. Do Bifpado de

Vifeu em que foy nomeado fubio ao de

Coimbra, do qual tomou poíTe por feu Pro-

curador D. Luiz de Soufa, Chantre da mefma

Cathedral a 21 de Abril de 1671; porém

arrebatado intempeítivamente pela morte naõ

chegou a governar eíla Diocefe, fallecen-

do em Lifboa a 11 de Mayo de 1671,

quando contava 76 annos de idade. Jaz fe-

pultado no Convento de Santo António de

Villa-Verde de Religiofos recoletos da Seráfica

Província dos Algarves. Sendo D. Prior mór

de Palmella recitou duas Oraçoens nas Cor-

tes celebradas em Lisboa a 27 de Janeiro, e 9

de Junho de 1668, em que foy jurado fucceílor

deíla Coroa o Príncipe D. Pedro. Fazem

honorifica lembrança da fua pelToa, D. Luiz

de Menezes Portug. Re/?. Tom. 2. liv. 12. p.

902. Leitaõ Cathal. Chronol. Crit. dos Bifpos

de Coimb. §. 77. p. 171. o Reverendiflimo

P. Joaõ Col Cathal. dos Bifpos de Vifeu. p. 34.

verf. e Fr. Agoft. de S. Maria Hifl. Tripartita.

Trat. 2. p. 284. n. 253. Compoz
Sermão nas Exéquias do Serenijftmo Prín-

cipe D. Theodojio primeiro de Portugal na Vil-

la de Torres-Vedras, e Igreja de Santa Ma-

ria do Caflello aos 10 de Junho de 1653.

Lisboa, por António Alvares ImpreíTor del-

Rey 1653. 4.

Oraçaõ feita no primeiro dia das Cortes,

que fe celebrarão nejla Cidade de Lisboa em

prefença do muito alto, e Serenijfimo Prín-

cipe D. Pedro, quando foy jurado por Príncipe,

e fuccejfor defle Reino aos 27 de Janeiro de 1668.

Lisboa, por Domingos Carneiro 1668. 4.

& ibi por António Crasbeck de Mello

1669. foi.

Oraçaõ no Auto do juramento do Prínci-

pe D. Pedro noffo Senhor como Regente,

e Governador dos Reinos de Portugal nas

Cortes, que celebrou em Lisboa em 9 de Ju-

nho de 1668. Lisboa, por Domingos Car-

neiro 1668. 4. & ibi por António Crasbeck

de Mello 1669. foi.

Addicionou por iniinuaçaõ da Venerável

Madre Brígida de S. António.

Regra, que o Salvador do Mundo deu a S.^

Brígida. M. S.

Fr. MANOEL DE N. SENHORA, na-

tural da Vílla de Óbidos do Patriarchado de

Lisboa, filho de António Alvares, e Maria

Antunes. ProfeíTou o inílituto Seráfico em
o Convento da Vifitaçaõ de Villa-Verde

da Província dos Algarves a 16 de Setem-

bro de 1697. Foy Guardião dos Conventos

de S. António da Lourinhã, e S. Bernardino.

Traduzio de Latim em Portuguez

Carta que efcreveo o Seráfico Patriarcha

S. Francifco a todos os Sacerdotes da Chrif-

tandade. Lisboa, por Pedro Ferreira Im-

preíTor da AuguíliíTima Rainha noíía Se-

nhora 1740. 4.

Fr. MANOEL DE N. S. DO MONTE
DO CARMO, natural de Lisboa, e filho

do Doutor Manoel Pereira de Gamboa,

Ouvidor nas fete Cafas, e de D. Maria Ma-
gdalena Bacellar, a cuja amável companhia

preferio o Clauílro da Religião Seráfica, cujo-

inílituto profeíTou no Convento de S. Ma-
ria de Jefus de Xabregas Cabeça da Provín-

cia dos Algarves a 12 de Novembro de

1735. Entre outros dotes de que liberal

o ornou a natureza, tem propenfaõ para a

Poezia Latina, e Portugueza de cuja veya

fe publicarão as feguintes produçoens.

Ao Excellentiffimo, e Reverendijfimo Se-

nhor D. Fr. Jo^é Maria da Fonfeca Évora

dignijftmo Bifpo do Porto, Panegyrico. Lif-

boa, na Officina Sylviana, e da Academia

Real. 1742. 4. Confta de 41 Outavas Por-

tuguezas.

Holocaujla pia, qua aris ExcellentiJJimi,

ac Reverendijftmi Domini D. Fr. Jofephi

Maria ab Évora confecrat Fr. Emmanuel

à Domina nojlra de Monte Carmelo almee

Algarbiorum Provinda alumnus. ibi por eumd.

Typog. eodem anno. Coníla de finco Epi-

grammas Latinos.
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MANOEL NUNES, natural de Lifboa,

c celebre profeflbr da Medicina em a Uni-

veríidade de Salamanca, onde aprendeo efta

faculdade em que fahio eminente. Morreo

em idade muito provefla no anno de 1596.

Compoz
De Taãu, ó' Taãus organo liber unus. Ulyli-

pone apud Antonium de Lyra 1589. 8. e

naõ na Officina Joannis Blavii, como fof-

peitou Nicol. Ant. í>ib. Hifp. Tom. i. p. 269.

col. 2.

In Hypocratem Commentartus. foi. M. S.

Fazem delle memoria Joan. Soar. de Brito

Theat. hujit. LitUr. lit. E. n. 60. Vander

Lindem de Scrip. Med. lib. i. e Joan. Hal-

levord. Bib. Curiofa. p. 67. col. i.

MANOEL NUNES DA SYLVA, Pres-

bytero Ulyíiponenfe. Foy peritiíTimo na Arte

da Muíica aíTim pratica, como expeculativa

merecendo fer Meílre do Seminário Archie-

pifcopal de Santa Catharina da fua pátria,

e da Real Igreja dos Freires da Ordem mi-

litar de Chrifto em que foy profeíTo, e Bene-

ficiado. Compoz
Arie Mínima que com femi breve recopilaçaõ

trata em tempo breve os modos da máxima, e

longa /ciência da Mufica. Lisboa, por Joaõ

Galraõ 1685. 4. & ibi por Miguel Manef-

cal 1704. 4.

Nefta obra naõ fomente enfina os preceitos da

Mufica, mas diffufamente efcreve as excel-

lencias defta armonica Faculdade em que mof-

tra a vafta noticia que tinha da erudição fa-

grada, e profana.

MANOEL NUNES DA SYLVA, na-

tural da Villa de Montemor da Província

da Beira, muito perito na metrificação da

Poezia vulgar aífim heróica, como lyrica,

efcrevendo

Guerra dos Elementos Ar, Fogo, e Agoa

feita á terra em Coimbra, e feus campos em De-

zembro de 1739. Coimbra no Real Collegio

das Artes da Companhia de Jefus. 1740. 8.

Confta de 66 Outavas, e huma Sylva jocofa.

Contra eíla obra fahio no dito anno de 1740

huma Critica feita por Belchior Franco

da Gama, e foy imprefla no mefmo anno no
Collegio das Artes. 4.

P. MANOEL DE OLIVEIRA, cha-

mado no feculo Manoel Joaõ, filho de Pe-

dro Joaõ, e de Maria Soares, naceo em Lis-

boa, e em o Noviciado da fua pátria veftio

a roupeta de Jefuita a 7 de Outubro de 1671,

quando contava quinze annos de idade.

DiíUnguio-fe dos feus companheiros na fua-

ve, e elegante metrificação latina, e profun-

didade da efpeculaçaõ Theologica, fendo infi-

gne humanifta, fublime Poeta, excellente Theo-

logo, e Jurifta. Diftou as fciencias feveras em
o Collegio de Coimbra até á Cadeira de Prima,

e depois leo Theologia Moral no Collegio de

S. Patrício em Lisboa. Foy Qualificador do

Santo Officio, Examinador das Três Ordens

Militares, e Synodal do Arcebifpado de Lis-

boa, e Meftre da Sereniffima Senhora Infanta

D. Maria Barbara filha dos AuguftiíTimos Mo-
narchas D. Joaõ V. e D. Marianna de Auftria

a qual no tempo prefente he Rainha de Caftella.

Falleceo na Cafa ProfeíTa de S. Roque em o

anno de 1729, quando contava 75 annos de

idade, e 58 de Religião. Compoz
Oraçaõ fúnebre, e Panegyrica nas Exéquias

da Rainha Nojfa Senhora D. Maria Sofia Ifa-

bel, pregado na Igreja do Keal Collegio de Coim-

bra da Companhia de Jefus em }i de Agofio

de 1699. Coimbra, por Jozé Ferreira Im-

preíTor da Univerfidade. 1700. 4.

Oraçaõ impetratoria, e Sermão Panegírico do

Gloriofo Patriarcha S. Ignacio Fundador da Com-

panhia de Jefus na Fejia que no Seminário Irlan-

dês;^ da mefma Companhia para alcançar de Deos

fuccejjaõ, e feliv^ parto injiituhio a Excellentijftma

Senhora D. Lui^a de Noronha Marquesa de Caf-

caes. Lisboa por Miguel Manefcal 171 9. 4.

Sermaõ Gratulatorio ao Gloriofo Patriarcha

S. Ignacio de Layola Fundador da Companhia

de Jefus, pelo feli^ nacimento do Excellentijfimo

Senhor D. Luiz Jo^é Thoma^ Leonardo de

Cajlro, duodécimo Conde de Monfanto fegundo

genito dos Excellentifftmos Senhores D. Manoel,

e D. Lui^a, Terceiros Marqueses de Cafcaes.

ibi pelo dito ImpreíTor 1719. 4.

Dous Elogios Latinos, efcritos em eftylo

Lapidario em obfequio funeral do P. An-

tónio Vieira para fe gravarem na uma fepul-
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chral. Sahiraõ no livro intitulado Vos;es

Saudojas da Eloquência, &c. que confta de

diverfas obras do P. Vieira. Lisboa, por

Miguel Rodrigues ImpreíTor do Senhor Pa-

triarcha. 1736. 4. defde p. zyz. até 281.

MANOEL DE OLIVEIRA FERREIRA,
naceo em a Cidade do Porto a 31 de De-

zembro de 171 1. fendo filho de Jorge de

Oliveira Ferreira, e Catherina Alvares. No
prologo dos feus eftudos deu a conhecer a

viveza de engenho que benéfica lhe conce-

dera a natureza efcrevendo de 11 annos

hum volume em que delineou por arvores todo

o género de contas, que enfiíia a Arithme-

tica. Antes de cumprir 1 5 annos efteve perfei-

tamente inftruido nos preceitos da Gramá-

tica, Rhetorica, e Poética. Pelo efpaço de

4 annos frequêtou a Filofofia com os Pa-

dres Congregados, e Jefuitas, e convidado

para defender Conclufoens fobre toda a doutri-

na AriíloteUca aceitou taõ difficil empreza, com
outra mayor de as compor, e defender em verfo

latino. O progrelTo que fez na Filofofia foy

igual ao da Theologia fahindo entre todos os

feus condifcipulos o milhor por authentico tef-

temunho do P. Meftre Gabriel Talbot Regente

dos Eíhidos da Congregação do Oratório onde

a eíbadou. Na Univerfidade de Coimbra fe apli-

cou á Jurifprudencia Canónica, e em 19 de Fe-

vereiro de 1733 fez a primeira pedra, fuftentou

humas Conclufoens, que conftavaõ de mil e

vinte dous pontos em que eílavaõ recopiladas

as Poftillas do Doutor Giraldo Pereira Couti-

nho, Lente de Prima, de Cânones, e fe formou
a 18 de Mayo de 1735, em cuja Faculdade rece-

beo as infignias doutoraes a 4 de Outubro de

1746. Na mefma Univerfidade aprendeo as lín-

guas Grega, e Hebraica diílinguindo defta os

caraâeres, e compondo naquella alguns verfos

dos quaes teve por Meftre ao P. Patrício Bar-

newal Jefuita Irlandez. Na metrificação Latina

he dotado de veya taõ prompta, que em hum
Certame glofou hum Verfo no eftylo dos Poe-

tas antigos. Ordenado de Presbytero no
anno de 1736 lhe concedeo o Governador

do Bifpado do Porto o Doutor Joaõ Guedes

Coutinho Deputado do Confelho Geral do S.

Officio faculdade para pregar, e confeíTar.

Attendendo aos feus merecimentos que fe

ornaõ de valia literatura, e inculpável proce-

dimento o ExcellentilTimo, e ReverendiiTimo

Bifpo do Porto D. Fr. Jozé Maria da Fonfeca

e Évora o nomeou Reitor da Igreja de S.

Miguel de Oliveira dos Azeméis, que pre-

fentemente adminiílra com vigilância de fo-

Ucito paftor. He Prothonotario Apoftolico,.

e CommiíTario do Santo Officio.

Cathalogo das fuás obras impreíTas.

Novus Orbis inflar ccekftis mirahiliter adin-

ventus fecundum AJíronomia Computum. Conim-

bricíe, in Regali Artium Collegio S. J. 1753.

Contém 1022 pontos jurídicos que tantas

faõ as eftrellas conhecidas 48 Capítulos, ou.

Conílellaçoens, 5 Zonas, ou matérias debaixo

de hum eixo, qual he a Jurifprudencia. Onde
aíTevera que o poder legislativo dos Reys Por-

tuguezes he dado immediatamente por Deos..

Feliciora Aujpicia 'Excelhntijfimi Reveren-

dijftmi Domini D. Didaci Aíarques Mourato,

eleãi Epifcopi Mirandenjis. Portucale in Offic.

P. Antonii da Coita Porto 1738. Contém 4
Anagramas, com 4 Epigrammas comprova-

dos na fagrada Efcriptura.

Anafephalaojis Métrica, feu perhrevia enco-

mia fingulorum Portopolitana Diacefeos Prcefu-

lum, allufionibus concinna. Portopoli. Typ.

Coftianis 1740. foi. Contém 79 Elogios a.

todos os Bifpos da Cidade do Porto defde

S. Bafilio até o prefente: 2 aos Confunda-

dores defta infigne Cathedral, o Apoftola

Saõ-Tiago, e o Conde D. Henrique: 6 a ou-

tros tantos Governadores do mefmo Bifpado.

Cada hum com fua allufaõ, e texto da fagrada

Efcritura ao pé. A Dedicatória contém três

Programmas, Anagrammas, e Epigrammas,

hum Elogio triacroftico, e hum labyrinto-

cubico, triangulo, retrogrado com quatro

hexametros, que fe lem por todos os lados,,

e principiando pela letra S mais de mil vezes

:

tudo em louvor do ExcellentilTimo, e Reve-

rendiffimo D. Fr. Jozé Maria da Fonfeca e

Évora.

Elogium Antonii Cerqueria Pinti. Na
mefma Officina anno 1741. He profa Lati-

na com hum Epigramma, e Anagramma,

e hum diftico retrogado.

Lahjrintòus Metricus retrogradus encomiaf-
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ticus. Na mefma Officina, e anno. Bufcan-

do-fe o valor dos números até achar cifra, de

qxiatro em quatro, pela parte de cima fe for-

ma verfo hexametro, e pela parte de baixo

pentametro.

Aujpicium ex voto oraculum repertum in

nomine Excellentijftmi Keverendijftmi D. Ignatii

à S. Therejia, modo Epifcopi Algarhienfis.

Na mefma Officina anno 1741. ReimpreíTo

em Sevilha, por Diogo Lopes de Haro 1742

no livro Vo^es Métricas de la fama repetidas

por alguns Ingenios Portugueses. Contém hum
Programma, e Anagramma, hum Tetraftico,

e hum Epiphonema, ou Epigramma com eco.

Pfalmodia Jacra, potius relia feries Officium

Divinum recitandi, atque SS. Miffee facrificium

concelebrandi juxta proprium S. E. Portopo/i-

taruB ritum in urbe, (ò" Diaceji pro anno 1742.

Portopoli, in Offic. Coíliana 1741. He o

primeiro Kalendario, que fe fez próprio para

a Dioceíi do Porto, donde refultou fepararfe

do Geral do Reino.

Epocharum memorabilium fypnopis. ImpreíTa

no principio da Pfalmodia. Contém em
fumma os annos, em que a Cidade do Porto

foy fundada, e habitada das Naçoens mais

celebres do mundo, e os do principio defte,

e de outras açoens memoráveis até o prefente,

em que fe fagrou o ExceUentiffimo, e Re-

verendiíTimo Bifpo, D. Fr. Jozé Maria da

Fonfeca Évora.

Canonum ad Pfalmodiam facram fpeãantium

colleãio, atquè origo recitandi horas Canónicas.

Decretorum facra EJtuum Congregationis peri-

phrafis, Horologia Ecclefiafiica pro Officii, &
Jacrificii initio. Impreílo tudo em a Pfalmo-

dia, e no fim hum Monitum digno de tra-

zerfe fempre na memoria, que acaba Operemur

atemitati.

Eaurealis Corona Divini, Humanique Júris,

feu de omni Scibilifecundam univerfum Jus Canoni-

cum ex matéria de Potefiate Clavium. Conim-

bricíe, Typ. Antonii Simoens Ferreira 1745.

Onde expende 235 Conclufoens acerca do
Papa, e feu poder: 156 acerca do Bifpo, e fua

ampla jurifdiçaõ: 108 acerca do Parocho,

e fua plena authoridade, e comprehende

neftas toda a Jerarchia Ecclefiaílica.

Mufeo Triphylaãivo, ou Demonflraçaõ do

Affeão nas três Noites Atiças na Cidade

do Porto, quando nella entrou o ExcellentiJJi-

mo, e Keverendijfimo D. Fr. Jos^é Maria da

Fonfeca e Évora. 4. Lisboa, na Regia Offic.

Sylviana, e da Academia Real 1745. Na
Collecçaõ dos Aplaufos em Profa, e verfo,

que confagrou a Cidade do Porto ao feu Ex-

ceUentiffimo Bifpo, a p. 265. Contém Ro-
jj

mance Hendecafylabo, outro Peroratorio, dous

Sonetos, quatro Epigrammas latinos, nove

diílicos, &c.

Canto Épico, em que narra a Fabula de Apollo,

e Calliope, com allufaÕ ao entendimento de Sua

Excellencia, em 21 Outavas Caftelhanas. Na
mefma impreíTaõ, ibi pag. 134.

Poema Epicum, feu Jofepheis, de laudibus

Excellentijftmi KeverendiJJimi D. Jofepai Maria

Fonfeca Évora libris duobus. Na mefma Offi-

cina, e anno, e na mefma Colleçaõ a pag. 309.

Contém a fua vida nos eílados Secular, e Re-

ligiofo em 1622 verfos heróicos.

Epimifihicum, verè MjJlicum Encomiafti-

cum, feu Elogia Magiflrorum Generalium Ordinis

B. Maria de Mercede. Matriti. Na Officina

do Convento de N. Senhora das Mer-

cês 1749. 4. Contém 64 Elogios em Tetraf-

ticos.

Poefo Ordinis Mercedarii exordia pendens.

Poema da origem da Ordem Militar de N.

Senhora das Mercês em 194 verfos heróicos.

ImpreíTo ao principio do EpimiJlhico.

Poema Epicum de Conceptione B. Maria.

Conimbricae, Typ. Antonii Simonii Ferrei-

ra 1749. 4. Dedicado ao Summo Pontífice

Benedido XIV. Contém em dous livros

1991 verfos heróicos.

Obras M. S.

Arte da Eloquência Portuguesa, ou Jar-

dim Rhetorico. 4. Obteve as licenças necef-

farias anno 1734.

Commentaria ad tx. in C. único de Cleri-

cis conjugatis in fexto, intermijfe compleãentia

univerfam hierarchicam jurifdiãionem. foi. Efta

obra foy aprovada pelo Santo Officio de

Coimbra anno 1736.

Compendio Geral da Hifloria da Vene-

rável Ordem Terceira de S. Francifco, Svi-

dido em finco Taboas Económica, Evangé-

lica, Agiologica, Antonomaflica, e Chrono-

logica: na \ fe efcrevem a fua infHtuiçaÕ Pre-

lados, e Me^as, e formas dos aãos efpiri-
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tuaes: na z. Jua regra, Expojitores, e Promul-

gadores: na 3. feus Santos, e Veneráveis, e pef-

foas illuftres: na 4. fuás prerogativas, privilé-

gios, e indulgências lucráveis em cada hum dia

do anno : na ^. e ultima feu progreffo, e augmento

em todo o mundo com as memorias annuaes de

534 annos, dejde 1206 até 1740.

Vida do Seráfico P. S. Franci/co, Glorio/o

Injiituidor, e Patriarcha das Terceiras Ordens.

Sinco Pedras de David Penitente contra

os Gigantes defie feculo, onde prova com Bul-

ias Apojlolicas, e authenticos monumentos a

Prima:(ia da Terceira Ordem Seráfica fobre todas

as mais.

Chronicon Ephimerico, Diário Magno Hif-

lorico dos fucejfos do Reino de Portugal, e fuás

Conquiflas nas quatro partes do mundo defde a

Fundação de Hefpanha até o prefente, que con-

tém todo o anno. foi.

Vidas dos Varoens naturaes da Cidade do Porto,

infignes em virtudes, letras, e armas. foi.

Memorias da Cidade do Porto defde a fua

Fundação até o nojfo tempo, tanto no eftado Gen-

tílico, como no Catholico, Secular, e Ecclejiaflico,

Bellico, e Pacifico, foi.

Glorias da Arvore Oliveira, e Cathalogo

dos Heróes com ejle nome a illuflraraõ defde o

principio do mundo até o prefente feculo. Con-

tém mais de 2000. fojeitos infignes de todas

as Naçoens, e eílados do mundo.

Sermoens Fejiivos nas majores folemnida-

des da Cidade do Porto. foi. Naõ entrando

huma Quarefma, e Advento, 50 Panegíricos,

e mais de 400 homilias, ou Praticas Evangéli-

cas na fua Freguefia de S. Miguel de Oliveira

de Azeméis.

Cartas Mijfivas, Hifioricas, Apologéticas,

Politicas.

Verdadeira antiga Lancobriga no lugar

de Laçoens da Freguefia de Oliveira de Aze-

méis.

Jui:(p contra PlataÕ, e feus feãarios. He
huma demonftraçaõ dos erros daquelle gran-

de Theologo da Gentilidade, fonte de to-

das as feitas, herefias nos pofteriores feculos,

e para convencer o Scepticifmo de alguns

feus fequazes fe prova a hypotefe de fer Só-

crates o verdadeiro author de fuás obras,

e fer aquelle nome fingido, como outros,

cujos authores nunca exiíUraõ.

Defenfa de Ariftoteles, e fuás Doutrinas.

He huma demonftraçaõ da vida, coftumes,

e efcritos defte grande Filofofo em toda a

idade, com huma exaâa memoria dos myf-

terios mais altos, de que teve noticia fó com

a luz da razaõ, defcubertos em todas fuás

obras.

Difcurfo Agiologico do Parto prodi^ofo das

nove Santas irmãs. Trata efpecialmente de

Santa Marinha, com extenfa noticia dos par-

tos admiráveis.

/»/^o Hijlorico, e Mathematico fobre o Cometa

do anno de 1744.

Cenfura de outra Cenfura com a ferie dos

Ffcritores famofos, que efcreveraõ de coufas mí-

nimas.

Jui^o Hifiorico, Theologico, Filofofico, Ma-

thematico, Medico, Chirurgico, e Jurídico,

fobre o prodígio de hum menino, que naceo com

coroa na cabeça em Oliveira de At(emeis no an-

no de 1738. Confia de 8 Capítulos com muita

erudição.

Tratado fobre o H. í fua afpiraçaõ. em 1

2

folhas, onde prova fer letra na fua origem pri-

mitiva, difcorrendo por todos os idiomas.

Grammatica Poético Orthografica, etymolo-

gica. Saõ três Tratados, no i. dá exemplos

poéticos contra o commum, no 2. defcobre

faltas de letras neceflarias á pronunciaçaõ;

no 3. prova naõ haver fynonimos.

Portugal vindicado das re^oens dos Sebaftia-

nijlas no anno de 1740. Confta de duas partes,

na I. interpreta no genuino fentido dos

Santos Padres os lugares de Daniel, e Efdras:

na 2. desfaz as fonhadas profecias, e fingidas

authoridades em huma ferie dos famofos

embufteiros, que tem havido na occurrencia

de laftimofos fuceílos.

Infiituta Parochiana, ou Paftor de fi mefmo,

e difames para fuás ovelhas, que dos textos da

fagrada Efcritura, Cânones Apojlolicos, Bul-

ias Pontificias, Concílios Geraes, Provinciaes,

Decretos Rituaes das Congregaçoens, e Synodos

Diocefanos extrahio, e formou para desempe-

nho de fua obrigação no regimen Pafioral da Rec-

toria de S. Miguel de Oliveira de Azeméis. 4.

Compofto antes de tomar poíle defte Bene-

fficio, anno 1741.

Eftatutos, e Compromijfo da Irmandade

da Senhora da Boa-Morte na Parocbial Igreja



33o BIBLIO THECA
de S. Miguel de Oliveira de Aderneis ereâa com

licença do Ordinário, e privilegiada pelo Summo
Pontífice Benediíio XIV. anno 1743. Com
hum rejumo de milagres fucedidos no feu Reitorado.

Proceffo Hijiorico do horrendijjimo de/acato

na noute de 16 de Der(jmbro de 1740 na Igreja

Paroíhial de Saõ-Tiago da Capella da Diecefi

do Porto.

Difcurfo Jurídico fobre o Jacrilego Defacato
precedente. Controverte í«? 43. §§. o feu conheci-

mento, e feu cafligo, conforme os Direitos, Divino,

e Humano.

Confulta Canónica, Moralia, eb* Civilia. foi.

Contém mais de 400 refoluçoens, que con-

fultado deu o Author.

Idea Antilogica, ex verbis facree Scriptura

bonum a maio Pajlorem difcriminans. Contém

230 textos. Dedicado ao Sereniflimo D. Jozé

Arcebifpo Primaz.

Schema Dominicale, d^ Pafchale ab anno

primo Epocha Chrijliana ad futurum quater

milkfimum. Efta obra principiou a impri-

mirfe no Porto anno 1741. Tem no principio

hum apparato dos armos do mundo, dias, me-

zes, horas, letras Dominicaes áureos Nume-
meros, Epaélas. No fim fe trata dos Authores,

que efcreveraõ do Computo Ecclefiaílico,

e das erratas dos feus cômputos.

Orationes latina.

Sebajieis, Poema Epicum de Sebafliano Rege

libri xii.

Começa

Arma cruenta, animum, Lyjiiquè infignia

Martis,

Infolitus cui corde vigor, cui vincere Maurum
Res erat, (ò" patrium longi protendere Re-

gnum.

Condita pe^oribus nofiru, vel numinis aura

Gefia, infanda cano.

Epigrammatum libri x.

Sjlva Carminum. Verfos retrógrados, Ana-

grammaticos, &c.

Panegyres. Saõ Poemas, o mayor de 146

hexametros.

Paromjthicum, feu confolatio ad fuam Se-

bafleidem.

Anacephaleojis Prafulum UlyJJiponenfium.

Confta de 65 Epigrammas.

Epiphthonomachia, feu bellum invidi cum

fapiente. Confta de 330. Verfos.

Genethliacum Maria Portugallia Infantis.

Confta de 591. Verfos.

Dulicynomachia, feu fervi ó' canis fabula.

Confta de 94 Verfos.

Procejfto Triumphalis Oliventia. 2. Epigram-

mas, 32 difticos.

Difcriptio Civitatis Portuenfis. Confta de

220 difticos.

Icon Carmeli. 20 Epigrammas a huma
Imagem da Senhora.

Metra totius Ariftotelica facultatis. Confta

de 650. Verfos.

Eiber vii. hujiadum Camonii. He o Canto 7.

de Camoens traduzido verfo por verfo, por

emulação com premio.

Começa

Jam prope L,ujiada terram confcendere viji,

A' tantis fuerat quaquee exoptata, feroces,

(Ò-c.

Chronologia Regnum Hifpania Veterum To-

tidem diftichis.

Somnia Bandarra. Confta de 99 Verfos.

Poema Heroicum, E-pinicicum, Gratulativum

pro felicibus nuntiis falutis dejideratijftma Doni

D. Joanis V. Confta de 475. Verfos com huma
Chronotaxe das acçoens defte Monarcha pelos

annos de feu Reinado. Foy recitado na Aca-

demia Epifcopal Portuenfe em 17 de Setem-

bro de 1747.

Epinicio Eujlrico no folenijfimo Baptífmo

de D. Joanna Getrudes Criflina, fobrinha do

Excellentijjimo, e ReverendiJJimo Bifpo do Porto.

Romance Hendecafylabo em 45 tercetos reci-

tado na mefma Academia.

Comedia Portuguev^a, intitulada Sagrado

Tymbre dos Valles.

MANOEL DE OLIVEIRA MONTEI-
RO. Veja-fe P. MANOEL DOS ANJOS.

MANOEL DE OLIVEIRA PINTO natu-

ral da Villa de Cafcaes do Patriarchado de Lis-

boa, Bacharel formado em a Univerfidade de

Coimbra em Direito Civil, Juiz de Fora da Villa

do Crato provido a 6 de Novembro de 1729,

donde paíTou a Juiz de Fora da Cidade de

Olinda Capital do Eftado de Pernambuco, Ou-

vidor de Alemquer, e Auditor da gente mili-

tar da Província de Alentejo. Publicou em feu

nome, fendo obra de feu irmaõ o P. Anto-
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nio da Annunciaçaõ, Vigário Geral dos Agof-

tinhos Defcalços.

Summa Jummularum de Filofofia no idio-

ma Portugue!(^ refumido com muy breve cla-

reira para que toda a pejfoa poffa facilmente

aprender o que por dilatados volumes fe acha

tratado Tom. i. Lisboa na Officina Auguf-

tiniana 1730. 8.

P. MANOEL PAES, natural da Vilk

de Borba da Provincia Tranílagana, filho

de Matheus Paes, e Maria Gil. Entrou na

Companhia de Jefus em o Noviciado de

Évora a 15 de Março de 1602, onde com a

liçaõ da Theologia efpeculativa, e Moral

nas Cadeiras de Vefpera, e de Prima con-

ciliou grande nome em a Univerfidade de

Évora fendo as mais feleâas produçoens do

feu magifterio que vimos M. S.

De fecundo Decalogi Pracepto difputationes

quatuor. i. de Juramento. 2. de adjuntione.

3. de Voto. 4. de iMudatione Dei. foi.

Traãatus de Keflitutione. foi.

Traãatus de Penitentia virtute, (& Sacramento

in duas partes diflributus, in quarum prima agitur

de Penitentia virtute. 2. de Penitentia Sacramento.

foi.

Pentalogus, id efl. Quinque Prcecepta Ecclejta

in quinque traãatus. foi.

Kepojias Moraes, foi. Confervaõ-fe no
Collegio de Évora.

Anatomia compendii communis privilegio-

rum, (Ò" gratiarum S. J. in feptem Catha-

logos diflributa R. P. Mutio Vitakfcho ejuf-

dem Societatis Prapofito Generali dicato anno

1637. M. S. Conferva-fe no Collegio de

Évora.

MANOEL PAES, natural de Lisboa

profeíTor da Arte de Artilharia, e Ajudante

delia na Fortaleza de S. Juliaõ, íituada na

Barra de Lisboa. Para inllruir aos difcipulos

daquella arte, efcreveo

Compendio da Arte da Artelharia, que deve

faber todo o Artilheiro para obrar com acerto

nefle exercido; tirada de Authores, que efcre-

veraõ, e profejfaraõ a mefma Arte refumida no

mais breve, e fácil eflylo para fe poder aprender

com pouco trabalho. Lifboa, por Manoel Lo-

pes Ferreira. 1730. 8.

Fr. MANOEL PACHECO, natural de

Lisboa filho pela natureza de António Pe-

reira, e Violante Botelha, e pela graça da fa-

grada familia dos Erimitas de S. Agoftinho,

cujo inftituto profeflbu em o Convento pá-

trio a 26 de Junho de 1656. Compoz
Thefouro de pecadores, ou Corrêa de S. Agof-

tinho. Lisboa 1663. 8.

MANOEL PACHECO DE SAMPAYO
VALLADARES, filho de Manoel Pacheco

de Sampayo, e Ifabel Valladares, naceo em
a Villa de Benavente a 13 de Abril de 1673,

e foy bautifado na Igreja de NoíTa Senhora

da Graça Matriz da dita Villa em o i. de

Mayo. Aprendidas as humanidades na fua

pátria paflbu a Lisboa, e no Collegio de Santo

Antaõ dos Padres Jefuitas eítudou Filofo-

fia, e Mathematica em que moftrou capa-

cidade de talento, e madureza de juizo. Na
Univerfidade de Coimbra fe aplicou ao Di-

reito Pontificio, e depois de receber o grão

de Bacharel, neíla Faculdade fez exame da

fua fciencia legal no Dezembargo do Paço,

e pofto que foy julgado capaz de adminiífarar

os lugares da Republica naõ quiz feguir efte

género de vida por fer muito efcrupulofo,

preferindo á feveridade dos Bartolos, e Bal-

dos, a amenidade das boas letras, e cultura

das Mufas em que todos os dias fe occupa-

va, defde as primeiras luzes da manhã, até

as 10 horas da noute. Teve particular génio

para a Poezia jocofa, com que divertia aos

que participavaõ da fua difcreta converfa-

çaõ. Foy hum dos mais celebres alumnos

da Academia dos Anonymos inftituida em
Lisboa, onde foy aplaudido o feu talento

aífim orando, como metrificando. Falle-

ceo na pátria em o i de Março de 1737 pe-

las onze horas da noute, quando contava

64 annos de idade. Jaz fepultado na Igreja

Matriz da fua pátria. Compoz
Ideas da faudade, Imagens do Sentimento

formadas na lamentável morte da Senhora D.

Alaria Sofia Ifabel nojfa Senhora, Rainha de

Portugal. Lisboa, por Miguel Deslandes

1699. 4.

Tenerfe muertos por vivos. Lisboa: por

Jozé Lopes Ferreira 1717. 4. Comedia.

Querer fin querer querer, ibi por Mathias
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Pereira da Sylva, e Joaõ Antunes Pedrofo.

1721. 4. Comedia.

2. Sonetos. Sahiraõ nos Prelúdios Enco-

miafiicos a D, Manoel Pereira Coutinho, e feus

filhos pelo que obrarão na Campanha de 1704.

Londres por Leach. 1 704. 4.

Arte de Rhetorica, que enfina a faliar, ejcre-

ver, e orar com huma Khetorica particular para

o ujo dos Pregadores. Lisboa, por Francifco

LuÍ2 Ameno 1750. 8.

Obras M. S.

Como agravio amar enjenã. Comedia.

£/ Gran Empório dei mundo. Comedia.

El Valiente fin pavor. Comedia.

JVow Eoas a diverfos AJfumptos. 4.

Pros^a de vários affumptos, e affumpto de

varias Probas. 4.

Primeiro dia de vifita do Hofpitai de cegos

incuráveis a quem o ódio, e a emulação tirarão

a vifta, e eclypfaraõ o difcurfo. Cura procurada,

mas nunca conjeguida contra o mao affeão, e mal

affeãado. Kepofta Juridica, Politica, Hifiorica,

e Clajftca dada a varias opinioens, e ditos que con-

tra Portugal, e fuás antiguidades efcreveraÕ alguns

Authores Efirangeiros. Eftava prompto para

a impreíTaõ.

Segundo dia de Vifita no Hofpital, <ò^c.

Keparos fobre a Orthografia Portuguesa, e

methodo facilijfimo para fe acertar. 4.

Khetorica Portuguesa. 4.

Satyrica Efgaravatana da Idea moral com que

fas tiros o entendimento ás defatençoens do homem

crédulo na immortalidade Jem avifos do caduco. 4.

Nova omnia placent. Papel em que mof-

tra fer Benavente a terra em que naceo S.

Engracia, e viveo feu Pay Onteomero. 4.

Cacomachia. Fabula de Caco, e Hercules.

Coníta de 90 Outavas.

Solidão eterna, faudade fem ejperança, &c.

Confia de 30 Outavas á morte de fua primeira

mulher.

Ea Innocencia cafiigada. Auto Allegorico.

Eos AJJombros de un fepulcro. Auto Alle-

gorico.

Sermaõ de S. António.

do Patriarcha S. Francifco.

de S. Joaõ Baptifia.

Expofi(oens de varias Outavas de Em^ de

Camoens, recitadas na Academia dos Ano-
nymos de que foy Collega.

Carta efçrita ao Keverendijftmo P. M. Frey

Benito Jeronymo Feijó Author dos Theatros

Críticos fobre alguns reparos.

Carta Critica ao Keverendijfimo P. D. Kafael

Bluteau, fobre hum ponto dos feus Diccionarios.

Obras métricas de toda a Arte a vários af
fumptos. foi.

MANOEL PARREIRA DE LEMOS,
naceo no lugar de S. Pedro da Sylva do
Bifpado de Miranda fendo filho de Francifco

Martins Parreira, e Barbara Torraõ. De-

pois de receber as iníignias doutoraes na

Faculdade de Theologia em a Univerfidade

de Évora paíTou á de Coimbra eftudar Di-

reito Pontifício no qual fez aâo de Bacharel,

e fe formou com aplaufo dos Cathedraticos.

Para que foíTe manifefto a todo o mundo o

aplaufo com que o Senhor D. Jozé de Bra-

gança, filho legitimado delRey D. Pedro IL

hoje digniflimo Arcebifpo de Braga rece-

beo a 26 de Julho de 1733 a borla doutoral

na Faculdade Theologica conferida pela Aca-

demia Eborenfe. Compoz
Epitome do Triunfo Theologico com que a Uni-

verfidade Eborenfe claufulou os beneméritos elo^os

do Serenijfimo Senhor Infante D. Jo^é no feu Keal,

e fempre memorável Doutoramento em Theolo-

gia, celebrado aos 26 de Julho de 1733. Évora

na Officina da Univerfidade 1733. foi.

MANOEL PEDREIRA, naceo em a

notável Villa de Santarém, e foy bautifado

na Parochial Igreja de Nofla Senhora de Mar-

villa a 9 de Abril de 1636. Foy filho de Joaõ

Carrafco, e Maria Pedreira. Sendo infigne

Ourives do ouro, e Contrafte na fua pátria

jogou as armas com deílreza, e dilineou com
primor varias obras da Architeftura. Teve

natural génio para a Poezia cómica conciliando

aplaufo grande em muitas Academias, ou

foíTe metrificando, ou orando. Fallecco na

pátria a 8 de Julho de 1707, quando con-

tava 71 annos de idade. Jaz fepultado na

Parochia onde foy bautifado. Compoz as

feguintes Comedias

Eos empenos de un fecreto. Hiftoria da Con-

quifta de Santarém.

El prodigio de las olas. Fundação de Santa-

rém por Abydes.



L USITANA. 335

La perla dei Tajo Santa Eiria.

Burla en amor no es defaire.

Las juegos Pjthonicos.

La aparicion de la Aurora. Hiftoria do apa-

recimento de NoíTa Senhora da Amexoeira.

MANOEL PEREIRA, Presbytero, e

Theologo natural de Lisboa, e muito ver-

fado na liçaõ dos Santos Padres, e da fa-

grada Efcritura, por cujo eftudo mereceo

aplaufo no minifterio do púlpito, que mui-

tos annos exercitou. Publicou

Sermão de S. António, pregado na Igreja de S.

Paulo dejla Cidade de Lisboa aos i} de Junho de

1668. Lisboa, por Joaõ da Cofta 1669. 4.

P. MANOEL PEREIRA, natural da

Villa da Arruda diílante féis legoas de Lif-

boa para o Norte, e filho de Pays nobres,

quaes eraõ Francifco de Caftro, e Genovefa

Pereira. Na tenra idade de quatorze annos

abraçou o inftituto da Companhia de Je-

fus em o Noviciado de Lisboa a 27 de Março

de 1634. Enfinou letras humanas, e Filo-

fofia no Collegio de Santo Antaõ, e Theo-

logia efpeculativa, e Moral até chegar a

Cadeira de Prima em a Univerfidade de Évora

da qual foy Cancellario. Foy Reitor dos Col-

legios de Braga, e Évora, e nefte governo

partio a Roma a aíTiílir ao Capitulo em
que foy eleito Geral o P. Carlos Noaylle

donde trouxe huma Bulia com muitas indul-

gências para a Irmandade de NoíTa Senhora

da Boa-Morte que inftituhio no Collegio de

Évora, onde piamente falleceo fendo Reitor

a 14 de Dezembro de 1683, quando contava

53 annos de idade, e 39 de Religião. Delle

fe lembraõ Franco Imag. da Virt. em o Nov.

de Lisb. p. 973. e Fonfeca Evor. Glorio/, p.

436. Compoz a feguinte obra, que fahio

pofthuma em que deixou depofitada a fua

profunda Literatura.

De Kejlitutione traãatus fex in três To-

mos dijlributi in quibus, tamquam in ftatera

fecundam jujlitia commutativee regulas refti-

tuendi onera appenduntur, ac fideliter truti-

nantur. Ulyíipone apud Pafchalem à Sylva

Typ. Reg. 1724. foi.

Tomus fecundus continens traãatum ter-

tium fcilicet de rebus rejlituendis, e>* tra£ia-

tum quartum nimirum de rebus Ecclefiafticis

rejlituendis. ibi: per eundem Typ. eodem anno.

D. Fr. MANOEL PEREIRA, natural de

Lisboa filho de Rafael Palladio, e Margarida

de Meira igualmente nobres, e opulentos.

Recebeo a primeira graça na primeira Paro-

chia, que teve Lisboa dedicada a NoíTa Se-

nhora dos Martyres a 22 de Janeiro de 1625.

Na florente idade de 15 aimos fe adoptou

por beneficio da graça em a Familia efcla-

recida de S. Domingos para fer hum dos

feus mayores ornatos profeíTando folemne-

mente em o Real Convento de Bemfica a

22 de Janeiro 1641. A capacidade do ta-

lento, e viveza do juizo de que Uberalmente

o ornou a natureza, fe manifeftaraõ no eíhido

das Sciencias Efcholafticas as quaes podia

enfinar ao tempo que as aprendia. O aplaufo

que conciliou na Cadeira correfpondeo ao

que alcançou em o púlpito, onde dezempe-

nhou as obrigações de Orador confumado.

Eleito Provincial no anno de 1667 governou

os fubditos com prudência, e afabilidade. Em
Roma foy companheiro do Meftre Geral da

Ordem Fr. Joaõ Thomaz Rocaberti que de-

pois fubio a Arcebifpo de Valença, e ultima-

mente Provincial titular da Terra-Santa, c Vi-

gário Geral da Ordem. Ao tempo que ocupa-

va efte honorifico lugar, foy nomeado pelo

Príncipe Dom Pedro Regente defta Monar-

chia, Bifpo do Rio de Janeiro fendo o pri-

meiro que teve efta Diocefi em cuja dignidade,

foy confirmado por Innocencio XI. a 10 de

Novembro de 1676. Conhecendo eíle Prín-

cipe o profundo talento, e madura prudência

de que fe ornava efte ValTallo o elegeo feu

Secretario de Efbdo no anno de 1680, e como
efta incumbência era incompatível com o

Bifpado, o demittio, dedicando todo o feu

difvelo em beneficio do Reino, que experi-

mentou as máximas politicas reguladas pelos

diâames do Evangelho, e naõ pelos Aforif-

mos de Tácito. Foy Deputado da Junta dos

Três Eftados, e do Confelho Geral do S.

Officio de que tomou poíTe a 10 de Mayo
de 1682. Teve cordial aíFefto a S. Gonçalo

de Amarante iUuflie alumno da Religião

Dominicana, e famofo Thaumaturgo de

Portugal alcançando de Clemente X. no
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tempo que afliíUo em Roma extençaõ do feu

culto para todo o noíTo Reino. Reítituido á pá-

tria lhe erigio no Cru2eiro de S. Domingos de

Bemfica huma fumptuofa Capella veftida de

preciofos mármores com a eftatua do Santo

no meyo delia, e de outros Santos de menor

grandeza que a cercaõ fabricadas de finiflimo

Jafpe, e a ornou de ricos paramentos, e varias

peças de prata onde todos os annos celebrava

a fua Fefta, e dava de jantar á Comunidade

com grande profufaõ. Na parede do lado di-

reito ao entrar na Capella, mandou gravar em
huma grande pedra a feguinte infcripçaõ.

D. O. M.
S. Gwidifalvo de Amarante

'LufitanieB Thaumaturgo,

Tutelari fuo femper propitio;

Devoti, grati que animi ergo

Imparem voto adiculam,

Suum que ibi conditorium

,

Epifcopus Fr. Emmanue/ Pereira

Hujus Benficani Canobii filius-

condit, & dicat.

Anno Domini M. DC. LXXXV.
Alcançou do Summo Pontífice faculdade, para

teílar de alguns bens que poíTuia, e entre os

legados deixou íinco mil cruzados ao Colégio

de S. Thomaz de Coimbra. Falleceo no Con-

vento de Lisboa a 6. de Janeiro de 1688, quan-

do contava 63 annos de idade e 47 de Religiofo.

Fazem honorifica memoria da fua peíToa Fr.

Pedro Monteiro Claufi. Domin. Tom. i.

p. 70. e Tom. 3. pag. 282. e 343. e no Cathal.

dos Dep. do Confelh. Ger. §. 66. e Fr. Lucas

de Santa Catharina Hift. de S. Domingos da

Prov. de Portug. Part. 4. liv. i. cap. 27. Com-
poz

Breve Kejlreto delia vita, e miraculi di S. Confal-

vo d' Amaranta Portoghet^e deli' Ordine de Predica-

tori. Roma per ilTinaffi 1672. 12. He dedicado

ao Geral Fr. Joaõ Thomaz Rocaberti.

Sermão pregado no Auto da Fé que Je celebrou

em a Cidade de L,isboa em 8 de Agojio de 1683.

Lisboa por Miguel Deslandes 1683.

MANOEL PEREIRA, Presbytero Uly-

fiponenfe. Querendo teílemunhar publica-

mente o affecto com que venerava a feu

grande Patrício S. António, efcreveo

Obfequios do admirável, e prodigiofo Heroe

S. António. Lisboa, por Jozé Lopes Ferreira

Impreílor da SereniHima Rainha. 1716. 12.

Quatro Máximas da Filofofia Chriftã tra-

duv^idas de lingua Caftelhana. Évora na Officina

da Univerfidade 17 19. i6.

MANOEL PEREIRA ALVARES, na-

ceo na Freguefia de S. Salvador de Ramalde

Comarca da Maya Bifpado do Porto fendo

filho de Salvador António, e Antónia Pereira

Lavradores ricos, e honrados. Inítruido nas

letras humanas frequentou a Univerfidade de

Coimbra eftudãdo Direito Canónico em que

fe formou a 22 de Mayo de 17 14. Sendo Pro-

tonotario Apoílolico foy provido na Reitoria

de S. Maria de Campanhã fituada na Comarca

de Penafiel do Bifpado do Porto. Entre

muitos Sermoens que com aplaufo tem pre-

gado fe fez publico o feguinte.

Sermaõ no Triduo com que os Irmãos de-

votos do Senhor de Matojinhos celebrarão a

repojiçaõ daquella veneranda Imagem no trono

depois de confumada toda a obra da Jua Ca-

pella pregado no i. e ultimo dia a G de Mayo

de 1733. 4. Lisboa por António Ifidoro da

Fonfeca 1737. 4.

MANOEL PEREIRA DA COSTA, J

naceo em a Villa de Moncorvo da Provin- 1

cia Tranfmontana a 3 de Abril de 1697 on-

de teve por Pays a Manoel Pereira da Cofta,

e Aima de Gouvea. Depois de eftar inítrui-

do na lingua Latina, e letras humanas apren-

deo Filofofia no CoUegio de S. Antaõ de Lif-

boa dos Padres Jefuitas. A natureza o do-

tou de génio fublime para a Poezia aíTim

Latina, como Portugueza em cujas com- 1

pofiçoens fe admiraõ felismente imidas a

elevação dos penfamentos com a cadencia

das vozes. Naõ he menos verfado nos pre-

ceitos da Oratória, como no eftudo da Hif-

toria Sagrada, e profana, e intelligencia

das lingoas Italiana, Franceza, principalmen-

te da Latina com a qual tem inftruido a

alguns Cavalheros que fe podem ja£tar de

fer feus difcipulos pelo fingular methodo

com que enfina. Compoz
Carta efcrita em i^ de Novembro de 1755

ao Excellentijftmo Conde de Vimiofo em aplau-
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/o da Vida que efcreveo do Infante D. Lmí^.

G>nipoz dous Sonetos em louvor do mef-

mo Conde. Sahiraõ no principio da Vida

do Infante D. Luiz. Lisboa por António

líidoro da Fonfeca 1735. 4.

Epijlola ad Jofephum Michaelem Cõmitem

Vimiofenfem Regia Academia Socium. Uly-

íipone apud Antonium líidorum da Fonfeca

1736. foi. Sahio fem o feu nome que publi-

cou na 2. ediçaõ. ibi apud eundem Typog.

1742. 8. He huma excellente elegia, que

confia de 178. Dyílichos.

Soneto, e Outava. Para Epitáfio da Sere-

niíTima Senhora D. Francifca. Sahiraõ nos Sen-

timentos Métricos a efte aíTumpto. Collec. i . pag. 6.

Lisboa Por Miguel Rodrigues 1736. 4.

A. Diogo Barbo/a Machado Abhade de

Sever, ejcrevendo a Bibliotheca l-ufitana. Ro-

mance Hendecafylabo. Confia de 49. co-

plas. Sahio ao principio da Bibliotheca Lu-

ciana. Lisboa por António Ifidoro da Fon-

feca 1741. foi.

Hijioria Romana por preguntas, e repofias

de/de a Ftmdaçaõ de Roma té o prejente. Parte i

.

Lisboa, pelo dito ImpreíTor. 1743. 8. He
tradução da lingua Franceza na materna.

Aplaujo Harmoniofo com que fe celebraõ algu-

mas acçoens dos Progenitores da Excellente Cafa

de Abrantes. Lisboa por Francifco Luiz

Ameno. 1750. 4. Confta de 16. Sonetos.

Calliope Sacra em do:(e Sonetos á Real Fun-

dação do Convento de Maffra conjagrados à Ma-

geftade Augufta delRey D. JoaÕ V. nojfo Senhor.

foi. M. S.

MANOEL PEREIRA DE MESQUITA,
filho do Alferes António Pereira de Mef-

quita nafceo na Cidade do Porto a 10 de

Dezembro de 1720. Inftruido na pátria com
a Grammatica Latina paíTou á Univerfidade

de Coimbra, onde fe formou na Facul-

dade dos Sagrados Cânones. Teve talento

grande para metrificar, ou foíTe em aíTump-

tos heróicos, ou lyricos. Em diverfos cer-

tames Académicos foy aplaudido por infigne

Orador. Das fuás obras Poéticas fez huma
Collecçaõ que intitulou

Selva do Pama/o. 4. M. S.

Peregrino enfermo com a ardente febre

da Lingua refrigerado com os remédios do

defengano. Ambas eílas obras eftavaõ prom-

ptas para a ImpreíTaõ.

Fr. MANOEL PEREIRA DE NOVAES,
natural da Cidade do Porto Monge Benedic-

tino, cuja cogulla veftio no Convento de S.

Martinho de Compoftella, fendo muito perito

na Hiíloria, e letras Sagradas. Para fe mof-

trar grato à pátria que lhe dera o berço, efcre-

veo dous grandes volumes que vimos M. S. na

mefma Cidade do Porto com o feguinte titulo.

Anacrifis Hifiorial dei origem, fundacion y
antiguidad de la muy noble, y fiempre leal Ciudad

de Oporto Part. i. Tom. i. Difcripcion de fu
antigo fitio, y de lo que oy conocemos en el âm-

bito de fus murallas con la topografia dei caude-

lofo rio Duero que le bana, y fertiliv^a com el

theforo grande defus aguas, e curfo,y confupuerto,

y comercio. Começa. Efcrivo, o intento def-

cubrir la antiguidad, y fundacion de la muy

noble, y fiempre leal Ciudad de Oporto. Acaba.

Deus Optimus Maximus me femper adfuvet, <Ò'

tribuatfemper puram mentem. Amen.

Anacrifis Hifiorial, &c. Part. 2. Tom. 2.

Epifcopologio de fu S. Iglefia, vidas, y acciones

de fus llluflrijftmos Bifpos, y la primera pro-

niulgacion dei Evangelio em dicha leal Ciudad.

foi. Dedicada ai Illufirijfimo, e Reverendif-

fimo Senhor D. Juan de Soufa e Menet(es dignif-

fimo Obifpo de la mifma Ciudad dei Confejo

de la Magefiad delRey de Portugal D. Pedro

II. y fumilkr da Cortina. Começa. luts pri-

meras noticias, o por mejor dis^ir las primeras

lus^es de la Ley de gracia, y promulgacion dei

Santo Evangelio, &c. Acaba. Se atribuan folo

a mis defeãos, que fon muchos, y grandes em

que efies no merefcan lo grande que ay en la ex-

cellencia de la Santa Iglefia.

Commento ao Polifemo de Gongora. foi.

M. S. Efta obra communicou feu author,

quando veyo ao Porto vifitar feus parentes

ao Doutor Chriftovaõ Alaõ de Moraes de

quem fe fez memoria em feu lugar.

MANOEL PEREIRA PERES, na-

ceo em Lisboa a 5 de Setembro de 1652,

onde teve por Pays a Joaõ Peres Barreto,

e Francifca Pereira de Lima. Inftruido na

Jurifprudencia Cefarea da qual recebeo o

grão de Bacharel em a Univerfidade de Coim-
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bra, fervio o Lugar de Juiz de fora de Pal-

mella, fendo Procurador das Cortes daquella

Villa, que fe celebrarão no anno de 1674.

De Juiz de fora de Alvito paíTou a Corregedor

de Caftello-Branco, e depois de aíTiftir nefte

lugar quatro annos, foy defpachado para

Chanceller da Relação de Goa. Sahio da fua

pátria na monçaõ de 25 de Março de 1692,

com o Conde de Villa-Verde Vice-Rey do Ef-

tado da índia, e depois de tolerar vários tra-

balhos, e moleílias chegou a Goa a 26 de

Mayo de 1693, cuja jornada defcreveo em
finco Cantos, e a dedicou ao Vice-Rey em
Penelim a 16 de Julho de 1693. Começa

Canto a viage heróica, e dilatada,

Que dejje Tejo aurífero, e jucundo

Ao Ganges, que em corrente arrebatada

Kega o campo Indiano, e o fa^ fecundo:

Fez >ta foberha l^ufitana armada

Noronha Vice-Rey Marte fegundo

Por mares tantas vev^es navegados

Dejla vez '"'^^^ horríveis, e alterados.

Conferva-fe eíla obra M. S. na Livraria do Ex-

cellentilTimo Marquez do Louriçal. Em Goa
naõ fomente fervio o lugar de Chanceller, mas

de Secretario de Eftado três annos, e de Juiz

do Fifco, onde morreo no anno de 1698.

MANOEL PEREIRA DA SYLVA
LEAL, naceo em Lisboa a 6 de Abril de 1694,

fendo filho de Manoel Pereira Leal Rey de

Armas de Portugal, e de Filippa Bautiíla da

Sylva. Eftudou as letras humanas, e ouvio

Filofofia no Collegio pátrio de Santo Antaõ

diftada pelo P. Joaõ Garçaõ, que depois

foy Cancellario da Univerfidade de Évora,

e entre os difcipulos que fahiraõ de taõ gran-

de Meftre mereceo conhecida diftinçaõ de-

fendendo em todos os três annos Conclu-

foens publicas. Recebido o grão de Meftre

em Artes na Univerfidade de Coimbra a 4
de Abril de 1714 fe aplicou ao eftudo da Ju-

rifprudencia Pontifícia, com tanto difvelo

que foy laureado com as infignias doutoraes

a 29 de Julho de 171 7. Ordenado de Presby-

tero, e fendo Protonotario Apoftolico obteve

os benefícios de S. Joaõ de Abrantes, San-

ta Maria de Alcáçova, Saõ-Tiago de Mon-
temor o Novo, Saõ-Tiago de Évora, S.

Eftevaõ de Alenquer, Santa Juíla de Coim-

bra, e S. Juliaõ de Lisboa. Entre os fincoenta

Académicos da Academia Real inftituida

em o ánno de 1721, foy eleito para efcre-

ver as memorias Ecclefiafticas do Bifpado

da Guarda. Sendo admitido a Collegial do
Collegio Pontificio de S. Pedro da Univer-

fidade de Coimbra a 31 de Janeiro de 1724,

foy defpachado com huma conduâa a 13

de Janeiro de 1730, e principiou a diâar na

Univerfidade a matéria do titulo de Eleítione,

(ò" EleHi poteflate. Foy Cavalleiro profeíTo

da Ordem de Chrifto, e Deputado da Inqui-

fiçaõ de Coimbra com exercício em a de

Lisboa. Tendo com catholica refignaçaõ

tolerado huma penofa enfermidade, falle-

ceo em Lisboa a 22 de Outubro de 1733,

quando contava 39 armos 6 mezes e 16 dias

de idade. Jaz fepultado na Igreja da Con-

gregação do Oratório. A' fua memoria reci-

tou por ordem da Academia Real o elogio

fúnebre o P. M. Fr. Manoel da Rocha Mon-
ge Ciftercienfe, Académico Real, e Chro-

niíta do Reino; e compoz outro em tefte-

munho da amizade com que o amava Antó-

nio da Sylva Sampayo Protonotario Apof-

tolico, e Beneficiado na Bafilica de Santa

Maria, e ambos fahiraõ impreíTos. As obras

que publicou manifeftaõ a profunda inftruçaò

que tinha da Hiftoria Ecclefiaílica, e fecular,

como também da Chronologia, e Geogra-

fia em que naõ era menos verfado, e na

intelligencia das lingoas Italiana, e Franceza.

Compoz
Cathalogo dos Bifpos de Idanha, t Guarda.

Lisboa, por Pafchoal da Sylva ImpreíTor de

Sua Mageftade, e da Academia Real 1722. foi.

Sahio no 2. Tom. da Collec. dos Docum. da Acad.

Dijfertaçaõ Exegética Critica, em que

fe prova fer fabulofo, e fupojlo o Concilio,

que defcubrio, e deu á lu^ Fr. Bernardo de Brito

Chronijla mór que foy nejle Reino, e com o

nome do primeiro atribuio á S. Igreja Bracha-

renfe principal Metropolitana de Galli^a, e Pri-

maz das Hefpanhas. Lisboa pelo dito Impref-

for 1723. foi. Sahio no Tom. 3. da Collec.

dos Docum. da Acad.

Conta dos feus efludos Académicos no Paço

a iz de Outubro de 1725. Lisboa pelo dito Im-

preíTor 1725. No Tom. 5. da Collec. dos Docum.

Cathalogos dos Cónegos Magiftraes, e Dou-
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toraes, que a Univerfidade de Coimbra apre-

Jetita nas Sés defie Reino. Sahio no Tom. 5.

da Collec.

Cathalogo dos Collegiaes, e Vorcioniftas do

Colkgio de S. Pedro de/de o anno de 1574 em

que fqy reftaurado até o prejente de 1725 foi.

Sahio no Tom. 5. da Collec.

Conta dos Jeus ejtudos Académicos no Paço

a zí de Outubro de 1728. Lisboa por Jozé

António da Syiva 1728. foi. Sahio no Tom.

8. da Collec.

Conta dos feus ejiudos Académicos no Paço

a 7. de Setembro de 1725. ibi pelo dito Impref-

for 1729. foi. Sahio no Tom. 9. da Collec.

Conta dos feus EJludos na Academia a 8.

de Novembro de 1731. ibi pelo dito Impref-

for 1751. foi. Sahio no Tom. 11. da Collec.

Nella nervofamente defende o feu Colle-

gio Pontificio contra D. Diogo Fernandes

de Almeida Académico Real.

Memorias para a Hijioria Ecclejiajlica da

Guarda. Parte. i. Comprehende em dous Tomos

o que pertence áquelle Bi/pado em quãto a Sé EpiJ-

copal refidio na Cidade de Jdanha de/de a fua fun-

dação até fer extinâa pelos Mouros. Lisboa

por Jozé António da Sylva. 1724. 4. grande.

Difcurfo Apologético, Critico, Jurídico, e

Hijlorico em que fe mojlra a verdade das Dou-

trinas, faãos, e documentos, que afirmou, e refe-

río na Conta dos feus eftudos que dera na Aca-

demia Keal na Conferencia de % de Novembro

de 1731. a refpeito do Sacro Pontificio, e Keal

Colkgio de S. Pedro. Lisboa por Jozé Antó-

nio da Sylva 1733. foi. He huma forte, e

concludente Invediva contra D. Diogo Fer-

nandes de Almeida hoje Principal da Santa

Igreja de Lisboa.

MANOEL PEREIRA DE SOUSA,
Presbytero Ulyfiponenfe, e Licenciado em
Theologia. Traduzio da lingua Latina na

Materna

Summa de Cafos de Confciência compofta pelo

P. Hermano Bufembau da Companhia de Jefus.

Lisboa por Joaõ Galraõ 1683. & ibi 1731. 8.

MANOEL PEREIRA DE SOTOMAYOR,
Prior da Parochial Igreja de S. Miguel

da Villa de Cintra do Patriarchado de

Lisboa. Querendo perpetuar a memoria

ÒÒ7

dos AnteceíTores do Priorado que poíTuia,

efcreveo

Cathalogo dos Priores da Igreja de S. Miguel de

Cintra. M. S. Do Author, e da obra faz men-

ção o P. D. Manoel Caetano de Soufa no

Cathal. dos Bifp. que tiveraõ Diocefi fora do

Reino. p. 259.

MANOEL PERES DE FIGUEIREDO,
naceo em a Cidade de Vifeu em 6 de Abril de

1650, fendo filho de Joaõ Baptifta de Figuei-

redo, e Catherina Peres. Na adolefcencia

abraçou o inílituto da Companhia de Jefus

o qual deixando por juílificadas caufas fe apli-

cou em a Univerfidade de Coimbra ao eíhido

dos Sagrados Cânones em que fahio egregia-

mente inflxuido. Sendo provido na Abba-

dia de N. Senhora de Figueiró a renunciou

para exercitar os lugares de Promotor, e de-

pois de Provifor do Bifpado de Vifeu em que

o nomeara feu Prelado o IlluftriíTimo D. Jero-

nymo Soares cujos lugares adminiílrou com
igual fciencia, que inteireza. Falleceo a 2 de

Março de 171 6. Jaz fepultado em huma Ermi-

da que erigio na fua Quinta do Bofque fituada

no fuburbio de Vifeu, e dedicada à Virgem

SantilTima, cuja feita fe faz aimualmente em o

dia do feu feliz Nacimento, e nelle ganha indul-

gência plenária toda a peíToa que catholica-

mente difpoíla a vifita. Eftá ornada de admirá-

veis imagens, e preciofas relíquias. Compoz
Sermoens pregados em diverfas folemnidades. 4.

M. S.

Difcurfos fagrados, e politicos ornados de

vários textos da fagrada Efcritura em beneficio

dos Pregadores, foi. Eftavaõ com Index promp-

tos para a impreíTaõ.

P. MANOEL PIMENTA, natural da cele-

bre Villa de Santarém filho pela natureza de

António Dias Pimenta, e Antónia Dias, e pela

graça da Companhia de Jefus, cujo inílituto

abraçou em o Noviciado de Évora a 30 de

Abril de 1558 quando contava defafeis annos

de idade, onde fahio eminente nas letras huma-

nas, que enfmou pelo efpaço de féis annos. Na
Poefia latina alcançou merecida fama copiando

fielmente nas Elegias a fuavidade de Ovidio;

nos Poemas a mageftade de Virgílio, e nos

Epigrammas a agudeza de Marcial. Nunca
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confentio que obra fua fe fizeíTe publica por

beneficio da eftampa, julgando fer indigno

de aplaufo feu Author. Foy muito obfervante

do feu inJÍlituto fervindo de exemplar aos do-

mefticos, e de exemplo aos eftranhos em todas

as virtudes que conflituem hum perfeito

Regular. Pelo efpaço de i6 annos exercitou

o minifterio do púlpito, e muitos mais o do

ConfeíTionario, e em ambos colheo copiofo

fruto o feu zelofo efpirito. Falleceo no Col-

legio de Évora em o i de Outubro de 1603

com 59 annos de idade, e 43 de Companhia.

Celebraõ o feu nome Nicol. Ant. Bib. Hifp.

Tom. I. p. 270. col. I. Facultate imprimis

poética fie excelluit ut inter praftantijjimos fa-

culi fui Poetas mérito annumerandus veniat.

Joan. Soar. de Brito Theatr. l^ufit. Utter.

lit. E. n. 63. in pangendis carminihusfelix. Seve-

rim de Faria Not. de Portug. Difcurfo 5. §.

4. eruditijftmo nas letras /agradas, e humanas Ta-

mayo Martyrol. Hifpan. Tom. p. 23. Sacra-

rum Mufarum delicium. Tom. 2. p. 278. luufitania

Decus. e no Tom. 3. p. 518. doãijfimus fimul,

<Ò' peiitijftmus. Macedo Propag. l^ufit. Galic.

p. 114. Optimus Poeta. Bib. Societ. p. 192.

col. I. inter prafiantijjimos hujus faculi Poetas

mérito numerandus. Franco Imag. da Virtud.

do Nov. de Evor. p. 876. infigne Poeta e Annal.

5. J. in I^ufit. p. 182. n. 8. MquavitJui temporis

óptimos Poetas. Vafconc. iiift. de Santar. Part. 2.

cap. 31. ¥oj geralmente admirado por hum dos

majores Poetas do feu tempo. Compoz
Poematum Tomus primus. Conimbricíe apud

Didacum Gomes do Loureiro 1622. 8. Na
prefação defte livro fe lhe faz o feguinte

elogio. Quam pius fuerit, quam argutus, quam

venufius, quam gravis, quam eruditus totum opus

faciet conjeãuram. Qui Nan:(ian^enum legit,

qui Dama/um novit, qui Paulinum attigit,

qui Prudentium evoluit, qui Sedulium deliba-

vit, qui Boetium recognovit, qui Sidonium per-

currit, qui Sana^arum leãitavit, <ò' fex cen-

tos alios miratus eft Apollines Chriftianos in

uno credet 'Emmanuele omnes pariter revixijfe,

quamvis in hicipiti nunquam Parnajfo Jomnia-

vit. Quod fi pietas, & finceritas Chriftiana

haítenus Aonio in fonte algere vifa eft, igneo

quidem Pimenta ingenio velut in Siculis recaluit

officinis.

Epigrammatum Kegum Portugallia. Sa-

hiraõ na Anacephal. Keg. "Lufit. do Padre Antó-

nio de Vafconcellos. Antuerpiae apud Pe-

trum, & Joannem Belleros 1621. 4. grande.

De Virginis Purificatione. Coníla de 25 Epi-

gramas feitos a eíle Myfterio, os quaes fendo

impreíTos no Tom. i . dos feus Poemas de pag.

81. até 93. os reimprimio Joaõ Tamayo Sa-

lazar Martyrol. Hifp. Tom. i. p. 20. até 27.

Japoneidos. Poema in decem libros diftributum.

Nelle imitando, a Virgílio narrava as acçoens

apoílolicas dos Padres Jefuitas obradas no

Japaõ em beneficio da Chriftandade.

L.ibri três Odarum, (Ò" unus Epigrammatum.

M. S. 4. Confervava efta obra o P. Manoel

Fernandes da Companhia de Jefus ConfeíTor

delRey D. Pedro II.

Epigrammatum libri três. No anno de

1620 tinha collegido eftas Poezias o Padre

Lucas Pereira alTiftente no Collegio de Coim-

bra com intento de as imprimir.

MANOEL PIMENTEL, Cofmografo

mór do Reino, e Fidalgo da Cafa Real naceo

em Lisboa a 10. de Março de 1650, e recebeo

a graça bautifmal a 20 do dito mez em a Pa-

rochia de Santa Jufta. Foy filho fegundo de

Luiz Serraõ Pimentel Cofmografo mór, e

Engenheiro mór do Reino, e Tenente Ge-

neral da Artelharia com exercício em todas as

Províncias do Reino, e de fua fegunda mu-
lher, e Prima D. Ifabel Godines filha de Ma-

noel Godines, e D. Catherina Godines. Na
idade da adolefcencia fe aplicou ao eftudo

da lingua Latina em o Collegio pátrio de

Santo Antaõ, em que fez tal progreíTo a

viveza do feu engenho, que era conhecido

por infigne Poeta efcrevendo quando con-

tava 14 annos a Vida de S. Francifco Xavier

em 860 verfos heróicos com tanta elegância,

e artificio, que lendoa na idade proveéla de

feífenta annos affirmava que parecia fer en-

tão compofta. Igual capacidade de talento

oftentou em a Univerfidade de Coimbra apli-

cado á Jurifprudencia Cefarea, e Pontificia

em que fe graduou no anno de 1674. Vol-

tando á Corte o deftinou feu Pay para o

exercício daquella Faculdade refervando pa-

ra feu filho primogénito a fucceíTaõ dos

empregos, que occupava. Como o feu enten-

dimento era capaz de comprehender qual-
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quer matéria fcientifica fe fez perito na Cofmo-

grafia, que quotidianamente ouvia praticar na

cafa de feu pay o qual fallecendo infaufta-

mente da queda de hum cavallo a 1 3 de Dezem-

bro de 1679, foy provido na ferventia de Cof-

mografo mór em o anno de 1680 por feu irmaõ

naõ querer o exercicio deíle lugar. Para com-

por as controveríias agitadas entre ElRey de

Portugal, e o de Caftella fobre a demarcação

dos domínios da Colónia do Sacramento entre

os Geógrafos, e Jurifconfultos nomeados

para a decifaõ de taõ grave controveríia, foy

elle eleito com o P. Joaõ Duarte da Cofta

douto Mathematico, e os Dezembargadores

Sebaíliaõ Cardofo de Sampayo, e Manoel

Lopes de Oliveira. No efpaço de três mezes

que aíTiftio em Elvas, em cujo tempo alter-

nadamente vinhaõ a efta Cidade os Caftelhanos,

e paíTavaõ os Portuguezes a Badajoz, compoz
doutos Tratados em que folidamente eftabe-

lecia o direito da Coroa Portugueza naquelles

domínios. Na jornada, que feu irmaõ Fran-

cifco Pimentel fez no anno de 1684 por ordem
delRey D. Pedro II. a Alemanha, fubftituhio

dous annos a Cadeira da Fortificação, que

feu irmaõ regentava onde conciliou aplaufo

grande pelo eloquente eftylo, e admirável me-

thodo das fuás poftiUas. PaíTados féis annos

da ferventia do Officio de Cofmografo mór
lhe foy concedida a propriedade no anno

de 1687, e ainda que lhe era precifo aplicarfe

com mayor difvelo ao eíhido defta profiífaõ

nunca interrompe© o comercio das Mufas,

compondo Elegias com tanta fuavidade, que

parecia fe animava a fua pena com o efpirito do
Poeta Sulmonenfe, e efcrevendo cartas lati-

nas com a pureza, e elegância praticadas no
feculo de Augufto. Teve profunda intelligen-

cia das linguas Caílelhana, Franceza, e Italia-

na fendo taõ perito, que muitos Romanos
fe perfuadiraõ fallando com elle fer feu patrí-

cio deleitando-fe tanto com a liçaõ dos feus

Poetas, que muitas vezes ouvindo principiar

huma Outava de Torquato TalTo a profe-

guia, como também Cantos inteiros, e a ce-

lebre Tragicomedia de Guarini, e as Liras

de Fulvio Tefti. Foy ornado de fumma can-

dura, e natural afabilidade. Com a mefma
attençaõ tratava as peflbas da primeira Jerar-

chia que de humilde condição. Por fer reli-

3,39

giofo cultor da verdade antes fe deixava enga-

nar, do que prefumir que alguém lhe mentiíle.

A clareza, com que explicava as matérias fcien-

tificas caufava naõ pequena admiração, ref-

pondendo com termos taõ perceptíveis a quef-

toens difficultofas que mais pareciaõ expoftos

aos olhos que communicados aos ouvidos.

De qualquer lugar do Globo terreílre que fe

lhe pediíle noticia a dava taõ individual co-

mo fe nella tivera aíTiftido. A fua cafa era fre-

quentada das mais illuílres peíToas do Reino,

devendo mais diílindtos favores aos Excellen-

tiíTimos Marquezes de Valença, e Alegrete, e

Condes da Ericeira. Com os homens mais

eruditos do feu tempo confervou perpetua

comunicação, como foraõ Luiz do Couto

Feliz Guarda mór da Torre do Tombo, ao

qual efcreveo duas fuaviíTimas Elegias Lati-

nas, e Aleixo Collotes de Jantillet, Francês de

naçaõ, e official de linguas da Secretaria de

Eftado excellente Poeta latino. Nas mais cele-

bres Academias foy venerada a fua erudição,

lendo em a dos Generofos, inftituida em cafa

de D. António Alvares da Cunha Trinchante

mòr de S. Mageílade a expofiçaõ do Trata-

do de Cicero do fonho de Scipiaõ, e a dou-

trina de Ariíloteles fobre o Ceo em que in-

cluhia deleitáveis quelloens de Aftronomia.

Na Academia Portugueza renovada no anno

de 171 7 no Palácio do Conde da Ericeira

D. Francifco Xavier de Menezes recitou

varias Hçoens de Filologia, e Filofofia Moral.

Certo fempre da viâoria entrou em diverfos

Certames Académicos, como fe vio nos dous

mais plaufiveis que fe fizeraõ nefta Corte,

fendo o I . na Cafa de NoíTa Senhora da Divina

Providencia celebrando os Padres Theatinos

no anno de 171 3 a Canonização do feu iUuílre

alumno Santo André Avelino; e o 2. no Palá-

cio de Joaõ António de Alcáçova, em que

fe aplaudio no anno de 1716 a ereçaõ da Santa

Bafilica Patriarchal de Lisboa, merecendo

em ambos fer generofamente premiada a fua

Mufa. Cafou no anno de 1689 com fua Pri-

ma D. Clara Maria de Miranda, filha de Fi-

lippe Serraõ Pimentel, e D. Brites Aires Tere-

fa, de quem teve a D. Brites Terefa Pimen-

tel, e a Luiz Francifco Pimentel Cofmografo

mór do Reino digno herdeiro das fciencias,

e virtudes de feu Pay. Fallecendo fua con-
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forte oito dias depois do fegundo parto tole-

rou com heróica conftancia efte golpe que fe

fazia mais penetrante pelo reciproco amor que

entre ambos havia. No anno de 1718, foy

eleito Meftre do SereniíTimo Príncipe do Bra-

íil o Senhor D. Jozé a quem inftruio com algu-

mas liçoens de Geografia, e Náutica. Acome-
tido de huma colirica que lhe permittio rece-

ber os Sacramentos efpirou piamente a 19

de Abril de 1719, quando contava 69 annos

de idade. Jaz fepultado no Clauftro do Con-

vento de NoíTa Senhora do Carmo defta

Corte no jazigo da fua Cafa. Ouvindo o

SereniíTimo Príncipe do Brafil a funefta noti-

cia da fua morte derramou lagrymas em final

do fentimento da falta de Varaõ taõ infigne,

a cujo alTumpto compoz hum Romance
Caftelhano o ExcellentiíTimo Conde da Eri-

ceira D. Francifco Xavier de Menezes, e o

feguinte Epigramma o R. P. D. Manoel

Caetano de Soufa.

Quutn foluit lacrymas morientl regia proles

Splendidius certe netno Minerval habet.

Fazem honorifica mençaõ do feu nome D.

António Caet. de Soufa Hijl. Gen. da Cafa Real

Portug. Tom. 8. p. 339. Fr. Manoel de Sá

Mem. dos Efcrit. do Carm. pag. 108. D. Rafael

Bluteau no Prol. ao L^it. Malev. do Snpplem.

do Vocab. Portug. O addicionador da Piib.

Geograf. de Ant. de LeaÔ Tom. 3. col. 171 8. e

ultimamente o Padre Doutor Fr. Jozé Pereir.

de S. Anna Chron. dos Carmel. Calç. da Prov.

de Portug. Tom. i. Part. 4. cap. 18 n. 1633.

Varaõ eruditijftmo na Jurifprudência, nas Mathe-

maticas, na lingua Latina, na Hijloria, e em todo o

género de boas letras.

Compoz
Arte pratica de navegar, e Roteiro das via-

gens, e cofias marítimas do Brafil, Guiné, An-
gola, índias, e Ilhas Orientaes, e Occidentaes

agora novamente emendado, e acrecentado o Ro-

teiro da Cofia de Hefpanha, e Mar Mediterrâneo.

Lisboa, por Bernardo da Cofta de Carvalho.

1699. foi. Sahio fegunda vez addicionada

com efte titulo.

Arte de navegar, em que fe enfinaõ as re-

ff^as praticas, e o modo de Cartear pela Car-

ta plana, e reduzida, o modo de Graduar

a Balefiilha por via dos números, e muitos

problemas úteis á navegação, e Roteiro das

viagens, e cofias marítimas de Guiné, Bra- 4

fil, e índias Occidentaes, e Orientaes agora

novamente emendadas, e acrecentadas muitas

derrotas novas. Lisboa na Officina Des-

landefiana 171 2. foi. com eftampas, &
ibi por Francifco da Sylva. 1746. foi.

No fim defte livro eftá huma Elegia do mef-

mo Author, que confta de 25. Dyftichos

feita á Agulha de Mariar, cuja obra, co-

mo feu Author aplaude o P. António dos

Reys Enthuf Poet. n. 156. com eftas mé-

tricas expreíToens.

Ille Pimentelius Lyfia Cofmographus, olim

Qui fulcare feru falvis cum clajfibus aquor

Naucleros docuit timidos, fyrtes que laten-

tes.

Et brevia in médio pelagi malefida carinis

Nofcere; cantabat Lapidis comercia duro

Cum ferro, (ò" quanta hinc expertus com-

moda nauta

Derivare fibi valeat, ne forte latente

Sydere Parrhafio tumidis jaãatur ab undis,

Cumque vià vitam turbato in Gurgite per-

dat:

Carula Naiadum procurvo in littore conchas

Quas polit ajfíduus fabulofce friãus arena

Eegerat ante cohors, verumque imitata fi-

guras

Ordine difpofitas vario pingebat in alto

Quem tenet ille, throno dum laurea ferta

capillis

Aptabat propriis manibus luitonia Proles.

Ode 5. Epigrammas, e Poema de 27 ver-

fos tudo na lingua Latina. Sahiraõ no i.

Tomo da Academ. dos Singular. Lisboa por

Henrique Valente de Oliveira 1663. 4. &
ibi por Manoel Lopes Ferreira 1692. 4.

Opufcula Poética. M. S. Confta do Poe-

ma da Vida de S. Francifco Xavier; varias

Epiftolas, Prolufoens, Epigrammas.

Colleçaõ de Cartas, e Elegias Latinas. M. S.

Eifoens Académicas recitadas na Academia

dos Generofos, e na Academia Portuguesa. 4.

Confta de varias obras Filológicas, e Fyfico-

-Mathematicas. M. S. Todas eftas obras

conferva com a merecida eftimaçaõ Luiz

Francifco Pimentel, Fidalgo da Cafa de Sua

Mageftade, Cofmografo mòr do Reino, Aca-

démico Real, filho do Author de quem em
feu lugar fe fez diftinéla memoria.
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MANOEL DE PINA, natural de Lif-

boa infigne Poeta na lingua materna, e Caf-

telhana produzindo a fua fecunda Mufa ver-

fos de todo género a diverfos aíTumptos,

naõ fendo menos eílimavel pela fuavidade

da voz com que cantava. Publicou

Juguetes de la Nines, y travejjuras dei

génio. Olanda 1636. 8. Miguel de Barrios

no Coro de las Mu/as lhe dedica a feguinte

Decima

Pina el Orfeo mejor,

Qiie eleva con la armonia

En la mano de Thalia

E/pina de Pindo flor:

Libando el Pierio licor

Sutilmente determina

A. las Mufas, que ilhimina

Con tan altos rejplandores,

Que por alcançar Jus flores

El mi/mo Apollo fe empina.

P. MANOEL DE PINA, filho de Joaõ

de Pina, e Martha da Rofa, natural de Lis-

boa, onde recebeo a roupeta da Congre-

gação do Oratório de S. Filippe Neri a

19 de Março de 1674, e nella exercitou re-

gidamente o feu inftituto. Teve boa inilru-

çaõ da Poezia, e de toda a erudição fagrada.

Falleceo na pátria a 15 de Setembro de 1732.

Compoz

Offlcium S. Philippi Nerii Confefl'oris

Cong-egationis Oratorii Fundatoris. Duplex

prima Clajfls cum Oitavaria dejumpto ex Ko-

mano à Jacra Kituum Congregatione appro-

bato. Appofitis Jimul prceviis Kubricis fpecia-

libus ad illud Jpeãantibus. Mijfa quoque pró-

pria ipfius Sanai in fine adjeãa. &c. Uly-

íipone apud Valentinum da Cofta Deslan-

des Typ. Reg. 1706. 8.

No principio tem hum Hymno em louvor

do Santo Patriarcha que começa. Salve Duãor

Sanãitatis, &c. e hum Epigramma cujo

principio he. Inclyta te genuit, &c. feitos pelo

mefmo Author.

Concordantice Breviarii Komani, feu ejuj-

dem Jententiarum omnium Index communi

utilitati expofitus, pracipue Parochis, Ke-

âoribus, Miflionariis, cateris que Verbi Dei

pmconibus. Eílava prompto para a impref-

íaõ.

P. MANOEL PINHEIRO, natural da

Cidade de Ponte Delgada em a Ilha de S. Mi-

guel alumno da Companhia de Jefus, cuja

roupeta veftio em o Noviciado de Lisboa

a 8 de Março de 1573, quando contava 17 an-

nos de idade. Refoluto a lucrar almas ao

conhecimento do verdadeiro Deos navegou pa-

ra a índia no anno de 1591, e fendo deJftinado

companheiro do P. Jeronymo Xavier para

o Reino do Mogor no anno de 1594. o re-

cebeo o Emperador com tanto aífeâo que

delle fiou o celebrar com o caradter de Em-
baixador as pazes no anno de 1607 com o

Vice-Rey do Eftado. Por fer muito aceito a

efte Príncipe o nomeou D. Joaõ Coutinho Vice-

-Rey do Eftado no anno de 1617, feu Embai-

xador áquelle Monarcha, que eftava deter-

minado acometer Damaõ, e Dio com hum
formidável exercito, e de tal modo concluio

efta incumbência que naõ fomente firmou

pazes com o Eftado mas foy huma das fuás

principaes condiçoens naõ confentir nos feus

portos Inglezes, e Olandezes noílos declarados

inimigos. Atenuado com as moleftias, que

conftante tolerou caufadas pela violência, e

malicia dos Gentios partio a lograr o premio

eterno no anno de 161 8. Delle fazem honorifi-

ca mençaõ Bib. Societ. p. 192. col. 2. Franco

Imag. da Virt. do Nov. de Lisb. p. 974. Joan.

Soar. de Brito Theatr. Eufit. Eitter. lit. E. n. 64.

Guerreiro Relaç. Annaes do Orient. de 1601. e

1602. cap. 5. e 7. e do anno de 1608. liv. i.

cap. 7. Hijl. dos Var. dos apellid. dos Tavor.

p. 347. Faria AJia Portug. Tom. 3. Part. 3.

cap. 15. n. 6. Jarric. Thefaur. rer. Ind. Part. 2.

liv. 2. cap. 13. e 15. o moderno addicion.

da Bib. Orient. de António de Leaõ Tom. i.

Tit. 6. col. loi. e Tit. 10. col. 360. e Lazor

Univ. Terrar. Orbis. Tom. 2. p. 213.

Compoz
Carta efcrita de Eahor a zo de Agojlo de

1595 ao Geral Cláudio Aquaviva. Efta Carta

allega Pedro Viftorio Palma Append. Cbro-

nol. Genebrardi ad an. 1595.

Carta efcrita em 3 de Setembro de 1595

ao P. Joaõ Alvares, em que relata tudo quã-

to paffou no Mogor nos annos de 1582. 1592

e 1595. Sahiraõ traduzidas em Italiano pe-

lo P. Joaõ Baptifta Perufchi. Roma, por

Ludovico Zanetti. 1597. 8. e em Francez
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com outras. Pariz ches Claude Chapellet.

1604. 4.

Aviji de la Mijfione dei Gran Mogore cavata

de ma lettera dei P. Manoel Pinero dei an.

1599 abbreviata por el P. Ga/paro Spitelli.

Roma por Ludovico Zaneti. 1599. 8. e

em Latim Moguntix apud Joannem Albi-

num 1601. 8..

MANOEL PINHEIRO ARNAUT,
natural de Lisboa donde paíTando á Univer-

fidade de Coimbra fe aplicou ao eíludo da

Jurifprudencia Cefarea na qual recebido o

grão de Bacharel fe reftituhio á pátria, e nella

exercitou o exercício de Patrono de Caufas

Forenfes, e foy advogado da Cafa da Suppli-

caçaõ. Teve feliz génio para a Poezia vulgar

merecendo que os feus verfos foflem ouvi-

dos, e admirados nas mais celebres Acade-

mias do feu tempo por ferem conceituofos,

fuaves, e elegantes. Formava os caraâeres

com a pena como fe foíTem debuxados com
o pincel. Sempre experimentou pouco pro-

picia a fortuna ao talento de que o ornara taõ

liberalmente a natureza paíTando a vida vexa-

do. Falleceo na pátria a 17 de Mayo de 1685.

Jaz fepultado na Parochia de S. Nicolao.

Das difcretas, e elegantes Poezias de que fe

podiaõ formar volumes fe fizeraõ publicas

pela impreíTaõ as feguintes

Dous Sonetos á morte do ExcellentiJJimo

Marquen^ de Távora Lui^ Alvares de Tá-

vora. Sahiraõ no Compend. da Vid. dejie He-

róe a p. 56. e 93. Lisboa por António Ro-

drigues de Abreu 1674. 5.

Fabula de Alfeo, e Arethufa. Oferecida

ao ExcellentiJJimo Senhor Henrique de Soufa

Tavares Conde de Miranda, Governador da Ke-

laçaõ do Porto, e das Armas da me/ma Cidade,

e diftrito. Começa
]ai^ hum bofque em Arcádia, eu naõfey onde, (ò^c.

Confta de 76 Outavas em eftylo burlefco.

Sahio no Tom. 4. da ¥enis Kenafcida. a p.

252. até 278. Lisboa por Mathias Pereira da

Sylva, e Joaõ Antunes Pedrofo. 1721. 8.

Seis Decimas em louvor da Academia dos

Singulares. Sahiraõ no principio da i. Parte

defta Academia. Lisboa por Henrique Va-

lente de Oliveira 1665. 4. & ibi por Manoel

Lopes Ferreira. 1692. 4.

BIB LIO THE CA
Soneto em louvor do celebre Jurifconfulto

Manoel Alvares Pegas intitulado Triunfo

de Aftrea. Sahio no principio do 2. Tom.
Comment. ad Ord. Regn. Portug. Ulyíipone

apud Joannem da Coita. 1670. foi.

Obras M. S.

Templo da Fama confagrado ao valor de Portu-

gal, e conjlruido das ruinas de Caftella em Montes

Claros najempre memorável Viãoria a 10 de Junho

rf> 1665 . Dedicado ao Excellentijftmo Senhor Conde

de Caftello-Melhor. Confta de 25 Decimas collo-

cadas debaixo de outros tantos Emblemas pri-

morofamente dibuxados pela maõ do Author.

Conferva-fe na Livraria do lUuftriíTimo, e

ExcellentiíTimo Conde de Caftello-Melhor.

Pjramide Natalícia ao nacimento da Sere-

nijfima Prince:(a D. Ifabel filha delRej D. Pe-

dro II. Conferva-fe na Livraria do Excel-

lentiíTimo Marquez de Fronteira.

MANOEL DE PINHO, natural de Lisboa,

Miniftril da Capella Real profeílor de Muíica,

e de Poética de cuja Arte deixou por tefte-

munhas do feu engenho métrico.

Villancicos, y Romances a la Natividad dei

Nino Jefu, nuejlra Senora, y vários Santos, t.

Part. Lisboa, por Pedro Cralbeeck 161 5. 8.

Dedicados a D. Violante de Moura Reli-

giofa no Mofteiro de S. Anna de Lisboa.

Segunda Parte de Villancicos, y Romances

a la Natividad dei Nino Jefu, nuefhra Senora,

y vários Santos, ibi pelo dito ImpreíTor 1618. 8.

Dedicada á Senhora D. Antónia Pereira filha

do Doutor Luiz Pereira do Confelho de S.

Mageftade.

MANOEL PINHO CARDIDO, Cónego

Magiftral da Sé do Rio de Janeiro em o Eílado

do Braíil muito perito no exercido conciona-

torio pelo qual foy eleito para recitar a Oraçaõ

fúnebre nas Exéquias do ExcellentiíTimo Bifpo

defta Diocefe D. Fr. António de Guadalupe,

e fe fez publica com o feguinte Titulo.

Oraçaõ Fúnebre nas Exéquias do Excellen-

tijfimo, e Reverendijftmo Senhor D. Fr. Antó-

nio de Guadalupe, Bifpo do Rio de Janeiro do

Confelho de S. Mageflade celebradas na Igreja

de S. Pedro da mefma Cidade, pela Venerável

Irmandade do mefmo Santo. Lisboa, por Mi-

guel Rodrigues. 1746. 4.
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MANOEL PINTO VILLALOBOS,
natural da Villa de Vianna da Provinda do

Minho Coronel da Artelharia, e Engenheiro

da Província do Minho, e Meftre defta Facul-

dade na Aula, que mandou abrir ElRey

D. Pedro II. em Viana. Naõ fomente he

perito na Arte militar, mas nas línguas Fran-

ceza, e Italiana. Compoz
Melhor Alvo de Artelharia. 4. M. S.

Principaes acçoens de bum exercito, e incum-

bências do pojlo de Mefire de Campo General. 4.

M. S.

l^içoens de Artelharia. 4. M. S.

Architeãura militar. 4. M. S.

Dos Movimentos, e projeão dos graves.

Tradução da Língua Latina do Evangeliíla

Turruxeli.

Enciclopédia, ou dijcurjo, e liçaõ univerfal

de todas as Artes, e Sciencias. Tradução de

língua Franceza de Moníiur Bregeron Advo-

gado do Parlamento de Pariz.

Tratado das prerogativas, e qualidades do

Ponto. M. S.

Manual da Terceira Ordem de S. Domin-

gos. Lisboa, por António Pedrofo Galraõ

1716. 12.

P. MANOEL PIRES, natural da Vil-

la de Eílremoz em a Província Tranftagana,

e filho do Doutor António Pires Cabeça,

profeíTor de Medicina, e Ifabel Rodrigues.

Abraçou o inílituto da Companhia de Jefus

em o Noviciado de Lisboa a 28 de Feve-

reiro de 1668 onde brilhou o feu talento

na Cadeira, e muito mais no púlpito mere-

cendo o aplaufo de eruditos auditórios. En-

íinou Filofofia em Évora com grande emo-

lumento dos feus dífcipulos. Ao tempo

que aíTiUio na Cafa profeíTa de S. Roque
o elegco por feu ConfeíTor a SereniíTima Rai-

nha da Graõ Bretanha a Senhora D. Cathe-

rina de cujo talento confiou graviífimos ne-

gócios. Deixou a fua Livraria á Cafa profeíTa

de Villa-Viçofa. Falleceo na Cafa profeíTa

de S. Roque a 5. de Janeiro de 1708. Deixou

promptos para a Impreflaõ.

Sermoens Vários 3. Tom. 4.

Do Author, e da obra fazem memoria Franco

Imag. da Virt. do Nov. de Lisboa, p. 974. e

Fonfeca Evor. Glor. p. 436.

MANOEL PIRES DE ALMEIDA,
naceo na Cidade de Évora a 6 de Abril de 1 5 97
fendo filho de Fernaõ Pires, e de Jeronyma

de Almeida. Eíhidou na pátria as letras hu-

manas em que fahio eminente, recebendo

o grão de Meftre em Artes. Ouvio Theolo-

gía quatro annos comprehendendo as fuás

mayores difficuldades com exceíTo a todos

os feus condifcipulos. Ambíciofo de fe

inftruir nas lingoas Italiana, e Franceza, e

outras Faculdades paíTou a Roma, e aíTif-

tíndo por algum tempo nefta grande Corte

voltou para a pátria. Sendo já Sacerdote fe-

gunda vez paíTou á Cúria por ordem do Ar-

cebifpo de Évora D. Jozé de Mello onde

por tempo largo foy Agente dos negócios

defte Prelado que em premio da fua diligencia

o proveo no Priorado da Igreja da Chari-

dade, e depois na Thefouraria de S. Joaõ

de Beja que fervio finco annos, até que per-

fuadido do Conde da Atouguía de quem
fora Meftre nas letras humanas paíTou a Lis-

boa, onde falleceo a 19 de Novembro de

1655, quando contava 58 annos de idade.

Jaz fepultado em o Convento dos Carme-

litas Defcalços. Delle fazem honorifica men-

ção Joan. Soar. de Brito Theatr. Eujtt. Lit-

ter. lit. E. num. 65. K/r eruditus prajentim

poeticcB artis notitia ad quam mira femper pro-

penjtone abduãus eft. Fonfeca Evor. Glorio/.

p. 413. Grande Humanijla, e Poeta.

Compoz
Soneto Francês^, e Ode Caftelhana ao Naci-

mento do Infante D. Pedro, que depois foy

Rey de Portugal. Lisboa, por Paulo Cras-

beck 1648. 4.

Commentos ás Eujiadas de Camoens. foi. 4.

Tom. M. S. com a Vida do Poeta ao principio.

Nefta obra (que deixou no feu Teftamento

para fe collocar na Livraria do celebre Anti-

quário, Manoel Severim de Faria, e a con-

fervava Gafpar Severim de Faria, fobrinho do

fobredito) criticou alguns lugares do Poeta, os

quaes defendeo vigorofamète Joaõ Soares

de Brito na Apologia, que publicou em obfe-

quio do . grande Camoens, e fahio impreíTa

em Lisboa por Lourenço Alvares 1641. 4.

Arte Poética dividida em 3 Tomos, o i.

Trata da Verjificatoria, e Poes^ia em commum.

O 1. da Poesia Lyrica, Trágica, e Cómica,
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com os modos de reprejentar, e fabricar as Sce-

nas. O terceiro da Epopeya, ou Poema Heróico.

4. M. S.

Tratado contra os Cultos. M. S. dedicado a

Manoel Severim de Faria em cuja Livraria

exiftia.

Arte de Grammatica France:(a. 4. M. S.

ylrte de Grammatica Italiana. 4. M. S.

Traduzio do Italiano na Lingua materna.

Pias^:(a univerfale.

Theatro di varii cervelli.

Sinagoga di ignoranti.

Verteo da lingua Franceza na Portugueza.

Prieres devotes.

Larmes de la Vierge

1m Vqyage du Ciei.

MANOEL PIRES DOURADO, natural

de Lisboa, taõ infigne nas declamaçoens

Evangélicas de que teve por theatros famofos

Templos, como nas efpeculaçoens Theolo-

gicas fendo Doutor laureado em a Univer-

íidade de Coimbra. Entre os muitos Sermoens

que recitou com grande aclamação dos ouvin-

tes fe fizeraõ públicos os feguintes.

Sermão de Nojfa Senhora das Candeas pregado

em a Santa Cafa da Mifericordia de Lisboa a 2

Je Fevereiro de 1697. Lisboa: por António

Pedrozo Galraõ 1698. 4.

Sermão do glorio/o, e infigne Martyr Saõ George

pregado no Hofpital Keal de Lisboa em zz de Mayo

de 1697. ibi pelo dito ImpreíTor. 1698. 4.

Sermão do Priniipe dos Apoflolos o glorio/o S.

Pedro pregado na Santa Sé de Lisboa a z^ de Junho

Ae 1698. Lisboa: pelo dito ImpreíTor 1699. 4.

Fr. MANOEL DE S. PLÁCIDO SAL-
TA, natural de Lisboa, e alumno da Se-

ráfica Província de Portugal, que acre-

ditou com o feu grande talento fendo dos

celebres Oradores Evangélicos do feu tem-

po em cujo fagrado miniílerio conciliou uni-

verfaes aplaufos. Mereceo particular eíHma-

çaõ da Mageftade del-Rey D. Pedro II. con-

fervada até a morte defte Príncipe de

que he tellemunha indelével a relação delia.

Foy Guardião do Convento de Santa

Chriílina em 1678., do Efpirito Santo do

Cartaxo em 1689. ConfeíTor das Religio-

fas dos Mofteiros da Caftanheira, Calvá-

rio em Lisboa, e de Abrantes. Cheyo de mere-

cimentos, e annos que o reduzirão ao eftado

da innocencia falleceo no Convento de Lis-

boa no anno de 171 7. Publicou.

Sermão na Profijfaõ de duas Irmaãs que

vieraÕ da Cidade da Bahia tomar o habito de

Keligiofas nefte Rejno de Portugal pregado em

o dia da Conceição no Mofteiro de Marvilla da

Ordem de Santa Bri^ida. Lifboa por Manoel

Lopes Ferreira 1699. 4.

Sermão em acçaÕ de graças pela faude recupe-

rada delRey Nojfo Senhor na Ermida de Nojfa

Senhora das NeceJJidades no regreffo, que a fua

Imagem fes^ do Palácio na tarde de zS. de Fe-

vereiro de 1705. ibi por Manoel e Jozé Lopes

Ferreira. 1705.

Sermoens vários. Lisboa pelos ditos Im-

preífores. 1709. 4.

Delle faz duplicada memoria Fr. Fernando

da Soled. Hijl. Seraf. da Provinc. de Portug. Part.

3. liv. I. cap. 21 e Part. 5. liv. 5. cap. 50.

D. MANOEL DE PORTUGAL, filho

do Senhor D. António Prior do Crato, Neto

do SereniíTimo Infante D. Luiz, e Bifneto do

AuguíliíTimo Monarcha de Portugal D. Ma-

noel, naceo em o anno de 1568. Foy ornado

daquelles dotes próprios do feu grande naci-

mento. No tempo, que aíTiílio em Olanda con-

trahio eftreita amifade com o Príncipe de Oran-

ge. Nas campanhas de Flandes moftrou o bel-

licozo animo, que herdara dos feus Mayores,

em beneficio de Filippe Prudente, que lhe

conferio a dignidade de Grande de Efpanha.

Falleceo em a Cidade de Bruxellas a 22 de Ju-

nho de 1639 quando contava 70 annos de idade.

Foy depozitado no Convento dos Francifcanos

ordenando no Teftamento, que o feu corpo

foíTe transferido para o Convento Seráfico da

Villa de Alanquer em cujo habito foy amorta-

lhado por fer Terceiro da dita Ordem. Cazou

duas vezes. A primeira no aimo de 1598 com
Emília de NaíTau filha de Guilherme de Naflau

Príncipe de Orange e de fua fegunda mulher

Anna de Saxonia filha de Maurício Duque

Eleitor de Saxonia, e da Eleitriz Ignez, de

quem teve a D. Manoel de Portugal Gover-

nador de Stenwich que morreo no anno de

1666, e foy cazado com a Condeça Joanna

de Hanau filha dos Condes de Hanau, o qual
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depois de Viuvo entrou na Religião dos Car-

melitas Defcalfos chamando-fe Fr. Félix Ma-

noel de Santa Izabel: D. Luiz Guilherme de

Portugal: Dona Mauricia Leonor de Portu-

gal, que cazou com feu fegundo primo Jorge

Federico Principe de NaíTau Siegen Governa-

dor de Bergopfon: Dona Maria de Portugal:

Dona Emilia Luzia de Portugal : Dona Juliana

Catherina de Portugal: Dona Sabina de Por-

tugal. PaíTou a fegundas vodas no anno

de 1630. com Dona Luiza Oforio Dama da

Archi-Duqueza Dona Izabel Clara de quem
naõ teve fucceíTaõ. Do feu grande talento

faz efta illuftre memoria o celebre Joaõ Ca-

ramuel na Prefação ao livro. Philip. Prud.

¥uit hic ExcellentiJJimus Heros praditiis gene-

rofitate fingulari cui calitus additum fuit ingenitim

felicijjimum, <& notitia linguarum admirabilis e

pag. 70. Summa prudentia vir, omnium linguarum,

qua hodie Junt in u/u apud Europeos quafi ad

miraculum doãijjimus. Semilhantes elogios lhe

fazem Brandão Monarc. hujit. Part. 6. liv. 18.

cap. 41. Caftro Difc. da Vid. DelRey D. Sebajl.

cap. 14. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. i. p. 270.

col. I. e Souza Hijl. Gen. da Caf. Real Portug.

Tom. 3. pag. 398. Compoz.

Carta efcrita de Bins a 4 de Outubro de 1657

a Fr. Joaõ Caramuel. Eftá impreíTa na Prefa-

ção do livro Philip. Prud. Antuerpix ex Offic.

Plantiniana 1639. foi.

Anatome Fortuna politica Dedicado ao Con-

de Palatino quando fe coroou Rey de Bohemia.

Opusfane feufententiis floridum, (ò" exuberans mo-

nitis, rarum fed dignijftmum moroja praleãione, diz

delle o grande Caramuel Philip. Prud. pag. 171.

D. MANOEL DE PORTUGAL, na-

ceo em a Cidade de Évora para augmento

dos gloriofos tymbres com que fe ornava,

fendo filho terceiro de D. Francifco de Por-

tugal L Conde do Vimiofo, e de fua fegunda

mulher D. Joanna de Vilhena fua prima fe-

gunda filha do Senhor D. Álvaro, e de Do-
na Filippa de Mello fenhora do Condado de

Olivença, e de Ferreira de Aves. Aos her-

dados efplendores do feu claro nacimento

correfponderaõ os fublimes dotes do feu

grande efpirito, fendo infigne cultor das Mu-
fas, profundo inveftigador das dificuldades

Filofophicas, na converfaçaõ erudito, no

trato afável, e nas acçoens generofo. Certifica-

do ElRey D. Joaõ IIL da fua prudente capa-

cidade lhe concedeo a entrada livre no Gabi-

nete de feu filho o Principe D. Joaõ. Naõ foy

menor o conceito, que fez da fua PeíToa ElRey

D. Sebaftiaõ mandando-o com o Caraâer de

Embaxador a Caftella. Para naõ degenerar da

fidelidade de feus Mayores para com os Prín-

cipes nacionaes feguio as partes do Senhor

D. António quando pertendia o Trono de

Portugal, e pofto que depois obedeceo a Filippe

Prudente nunca foy grato a efte Principe por

conhecer a averfaõ, que fempre tivera ao

dominio Caftelhano. Foy Commendador de

Vimiofo, e de Santa Maria em o Bifpado do

Porto, e Provedor mór das Terças do Reyno.

Em o anno de 1556 fundou para padraõ da fua

piedade o Convento de JESUS em o lugar de

Vai de Figueira legoa, e meya diJftante da Villa

de Santarém para Religiofos Arrabidos. Falle-

ceo em Lisboa em idade muito proveâa a 26

de Fevereiro de i6o6. Cazou duas vezes. A
primeira com Dona Maria de Menezes irmaã

de D. Joaõ Tello de Menezes Senhor de Avei-

ras, hum dos finco Governadores do Reyno,

filha de D. Henrique de Menezes Comenda-

dor de Idanha a velha na Ordem de Chrifto,

Governador da Cafa do Civil, e Embaxador

a Roma, e de Dona Joanna de Vilhena filha de

Fernaõ Tellez de Menezes fenhor de Unhaõ
de quem teve D. Francifco de Portugal, que

morreo moço: D. Henrique de Portugal, que

fucedeo na Cafa, Commendador de Santa Ma-
ria de Pernes, Embaxador delRey D. Sebaftiaõ

ao Emperador Rodolfo o qual acõpanhando a

efte Principe na infeliz jornada de Africa ficou

cativo, e cazou com Dona Anna de Attaide

fua fobrinha filha de D. António de Attayde

fegundo Conde da Caftanheira : D. Joaõ de Por-

tugal, que fe defpofou com Dona Magdalena

de Vilhena filha herdeira de Francifco de

Soufa Tavares Capitão mór do mar da índia,

e das Fortalezas de Cananor, e Dio, e de

Dona Maria da Sylva: D. Affonfo de Portu-

gal que falleceo na idade da adolefcencia.

PaíTou D. Manoel de Portugal a fegundas

vodas com Dona Margarida de Mendoça
Cortereal Senhora do Morgado de Vai de

Palma na Ilha Terceira, filha de Manoel

de Cortereal Senhor da Capitania de Angra,



346 BIBLIOTHECA
e de S. Jorge, do Confelho delRey D. Manoel,

e de Dona Brites de Mendoça Dama da Rai-

nha Dona Catherina, filha de Inigo Lopes de

Mendoça Senhor de Rabacilho, e Dona Maria

Çapata, e deíle Conforcio teve única a D.

Joanna de Mendoça Corte-Real Senhora do

Morgado de Vai de Palma, que cazou com feu

Primo com irmaõ Nuno Alvares de Portu-

gal filho dos Condes de Vimiofo D. AfFonfo

de Portugal, e Dona Luiza de Gufmaõ.

Celebraõ o feu nome os mayores Cifnes do

Parnafo Portuguez como faõ o Príncipe

de todos o divino Camoens Ode 7. da i.

Part. das fuás Kimas, que lhe dedica.

yi. quem foraõ os Hjmnos, Odes Cantos

Em Tebas Amfion

Em Lesbos Arion,

Senaõ a vòs por quem rejiituido

Se vè da Voe^a já perdida

A honra, e gloria igual

Senhor Dom Manoel de Portugal.

Pois logo em quanto a Cythara fonora

Se ejlimar por o mundo

Com Jom doão, e jucundo,

E em quanto produ^s^ir o Tejo, e o Douro

Peitos de Marte, e Febo crejpo, e louro,

Tereis gloria immortal

Senhor Dom Manoel de Portugal.

Francifco de Sá, e Miranda Eglog. 4.

Filho daquelk nobre, e valerojo

Conde mais junto á Caja Keal,

E bajlarà di:^er de Vimiofo

Senhor Dom Manoel de Portugal,

Eume do Paço, das Mujas mimojo.

Que urto vos daraÕ fama immortal.

Aquella Egloga vojja me foj dada

Encofiado jaí^endo á minha fonte

De verfos eflrangeiros variada

Parecia que andava a colher flores

Com as Mufas, cõ as Graças, cos Amores.

A eftes encómios métricos correfpondem ou-

tros hiftoricos, como faõ Manoel de Faria e

Soufa Comment. das Kim. de Cam. na Cent. 3.

dos Sonet. Soneto 25. p. 333. col. 2. Fue ingenio-

fo,y efcribio muchos verfos nofin erudicion,j affeãos,

e no Comment. das Odas. Ode 7. pag. 1 67. Fue

Cavallero de lusjdas partas, y erudito, que efcrivio

verfos affeãuofos, y el primero de Portugal, que

defpues dei largo olvido de los Ejidecafylabos

en Efpana los reflituyo con lu^ digna de alum-

hrar a otros. Soufa Flifl. Gen. da Caf. Keal

Portug. Tom. 10. p. 793. Foy bom Filofofo, cor-

tes^aõ, entendido, e excellente Poeta. Joan. Soar. \

de Brito Theatr. Eufit. Eitter. lit. E. n. 66.

Fonfeca Evor. Glor. p. 413. Publicou

Obras Poéticas. Lisboa, por Pedro Graf-

beeck 1606. 8. Confta de 17 livros que com-

prehendem diverfos géneros de Verfos como
faõ Cançoens, Endechas, Odes, Outavas, Koman-

ces, Sextinas, Sonetos, Sparfas, e Tercetos. No
fim tem hum Tratado breve de Oraçaõ em
Profa.

Obras Eyricas em Caílelhano. Eílavaõ na

Livraria de D. António Alvares da Cunha.

Varias Obras Poéticas. Confervavaõ-fe na

Livraria do Illuíbriflimo Arcebifpo de Lifboa,

D. Rodrigo da Cunha como coníla do Index

da dita Livraria impreíTo no Porto 1627. 4.

Três Sonetos, e huma Elegia, e huma Can-

ção, e huma Ode. No Cancioneiro de Pedro

Ribeiro efcrito no anno de 1577 que eilá

M. S. na Livraria do ExcellentiíTimo Duque
de Lafoens, que foy do Emminentiflimo

Cardeal de Soufa.

Diana dos Ermitães. M. S.

Deferto do feu Entendimento. M. S.

Deitas duas obras faz mençaõ o P. Soufa

Hifi. Gen. da Caf. Real. Tom. 10. p. 794.

MANOEL DAS POVOAS, natural de

Lisboa, onde teve por progenitores a Diogo

Fernandes das Povoas Cavalleiro profeflb da

Ordem de Chriílo, e Provedor da Alfandega de

Lisboa, e a D. Luiza de Góes de igual nobreza

á de feu Conforte. Cultivou a Poezia vulgar

com grande engenho, e naõ menor piedade.

Foy inftruido em todo o género de erudição,

e obteve hum Canonicato na Cathedral da

fua pátria onde piamente falleceo em o pri-

meiro de Dezembro de 1625. Jaz fepultado

na Capella Collateral da parte da Epiftola do

Cruzeiro do Convento do Carmo, dedicada

a N. S. da Conceição padroado da fua Cafa.

Compoz em Tercetos Caílelhanos, que com-

prehendem 30 Cantos.

Vita Chrifli. Lisboa, por Pedro Craf-

beeck 1613. 4.

A eíla obra como a feu Author aplaude Ma-

noel de Faria e Soufa Comment. das Rim. de

Cam. Tom. 4. pag. 2. es Poema largo, como
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el de Dante y di^o de eftima. e na 3. Vart. da

Fuent. de Aganip. Difcurfo Prelim. n. 32.

En ellos (falia dos Tercetos em que he com-

pofto o Poema) efcrivio nueftro Povoas la Vida

de Chrijlo, y nò infelis^mente. Lope da Vega

Laurel de Apollo. Sylv. 3.

y con Jus Rimas Tripodas, e Povoas

Que honro la lengtia Cafielhana tanto

Cantando en vo^i^ qual la matéria trijle, &c.

D. Franc. Manoel Carta i. da Cent. 4. das

fuás Cartas. Nicol. Ant. hib. Hifp. Tom.
I. p. 270. col. 2. e Joan. Soar. de Brito Theatr.

iMjit. Litter. lit. E. n. 67.

Fr. MANOEL POUSAM, natural da Villa

do Landroal da Província Tranílagana, e filho

de Lourenço Rodrigues, e Brites Fernandes.

Profeííou o inftituto de Erimita AuguíUniano

no Convento de N. Senhora da Graça de Lis-

boa a 16 de Mayo de 161 7. Aprendidas com
aplicação as Sciencias efcholaílicas fe dedicou

com mayor difvelo á Faculdade da Mufica

da qual tivera por Meílre o iníigne António

Pinheiro de cujo magifterio fahio taõ profun-

damente inílruido, que naõ fomente exercitou

o emprego de Meílre da Capella do Coro do

Convento de Lisboa, mas mereceo publicas

eílimaçoens do SereniíTimo Monarca D. Joaõ

IV. infigne Mecenas, e egrégio profeífor deíla

armonica Faculdade. Foy ornado de fumma
gravidade, e de exafta obfervancia do feu infli-

tuto, cujos dotes lhe alcançarão os lugares de

Vifitador da Província, e Meílre dos Noviços.

Falleceo piamente em Lisboa a 17 de Junho

de 1685. com quaíi 90 aimos de idade con-

fervando a flor da caftidade. Publicou

Uber Pajfíonum, (Ò" corum, qua á Do-

minica Palmarum u/que ad Sabbatum Sanãum

cantari folent. Lugduni apud Petrum Guil-

limin 1576. foi.

Mijfa defunãorum a 8. vozes.

Vilhancicos, e Motetes. Confervaõ-fe eftas

obras na Bibliotheca Real da Mufica. Coníla

do feu Index impreíTo em Lisboa, por Pedro

Crasbeeck. 1649. 4.

Fr. MANOEL DE PUNHETE, natu-

ral da Villa do feu apellido fituada na Co-

marca de Thomar, Monge Ciílercienfe cujo

inílituto profeíTou no Moíleiro de Santa

Maria de Tamaraes, muito verfado na liçaõ

da fagrada Efcritura, e Santos Padres como
deixou manifefto na obra feguinte que fe

conferva na Bibliotheca do Real Convento

de Alcobaça.

Sermoens Dominicarum totius anni. foi.

M. S.

MANOEL DA PURIFICAÇAM, cha-

mado no feculo Manoel Magalhaens, fi-

lho de Lourenço da Rocha, e Aima de Ma-
galhaens Tofcana, naceo em a Cidade

do Porto onde eíhidou Grammatica com
o infigne Meftre Joaõ Nunes Freire do qual

fe fez mençaõ em feu lugar, e Mufica com
Ifidoro Alvares muito perito neíla Facul-

dade. Deixando o feculo fe recolheo á flo-

rentiíTima Congregação do Evangelifta ama-

do recebêdo a murça a 19 de Fevereiro de

1641. Pela profunda fciencia da fagrada Theo-

logia foy laureado na Univerfidade de Coim-

bra com as infignias doutoraes. No eftudo

da Genealogia naõ fez pequenos progreíTos

a fua aplicação. Tocou com fumma deflie-

za vários inftrumentos muficos, e efcreveo

os livros do Coro com tal perfeição, que

os caraâeres formados pela penna pareciaõ

fahidos da ImpreíTaõ. Foy Reitor do Con-

vento da Feira. FaUeceo no Convento pá-

trio em Fevereiro de 1694. Delle faz hono-

rifica memoria o P. Francifco de S. Maria

Chronic. dos Coneg. Semi. liv. 2. cap. 50.

Compoz
Armas de todos os Reinos do Mundo, e dos

Grandes de Portugal. Além de ferem primo-

rofamente illuminadas pela maõ do Author

inveftigou cõ grande eftudo os princípios

donde procediaõ, e a caufa porque cada

hum as tomou. Deíla obra, como de feu

Author faz memoria o P. D. António Cae-

tano de Soufa Apparat. á Hijl. Gen. da Caf.

Real Portug. p. 65. §. 49.

Familias Portuguesas, foi. M. S.

E/pel/jo de Prelados S. Lourenço Jujlinia-

no, e dos Varoens illufires da Congregação de

Portugal. Dedicado ao Illujirijjimo Bifpo

do Porto D. Joaõ de Soufa de Cajlello-Branco

em o anno de 1683. foi. M. S. Conferva-fe

na Livraria do Convento de S. Eloy de

Lisboa.
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MANOEL DO QUINTAL LOBO,

Senhor do Morgado do Lago, e Monte

Longo, naceo na Villa de Mugem do Pa-

triarchado de Lisboa a 8 de Janeiro de 1634

conferindolhe o bautifmo feu Tio materno

Manoel Pegado da Ponte Prior da Igreja

da dita Villa. Foraõ feus Progenitores Joaõ

Quintal Lobo, e Maria Pegada da Ponte

fua fegunda mulher de igual nobreza a de

feu Conforte. Foy muito erudito na lingua

latina, fciencia da Mathematica, liçaõ da Hif-

toria como em a Genealogia. Falleceo em
Elvas a 9 de Março de 1688, quando contava

54 annos de idade. Jaz fepultado na Ca-

pella do SS. Sacramento da Alcáçova de Elvas

jazigo da fua cafa. Cafou na Villa da Fron-

teira a 27 de Julho de 1666 com D. Catherina

Freire Godinho fua Prima Terceira filha de

Luiz Borralho Godinho, e de fua mulher

Margarida Freire de quem teve Joaõ do

Quintal Lobo Brigadeiro da Cavallaria de

quem fe fez mençaõ em feu lugar, Senhor dos

Morgados do Lago, e Monte-Longo; D.

Luiz de S. Bernardo, Monge Cartuxo, e

Pedro Lopes do Quintal. Efcreveo

Memorias Genealógicas das Familias nobres

da Cidade de Elvas. Foraõ extrahidas dos

livros da Camera, da Provedoria da Comarca,

dos Cartórios dos Juizos, e do Tombo do

Reguengo, e diílribuidas por ordem alfabé-

tica, foi. M. S. Deita obra, e feu Author faz

memoria o P. Soufa Apparat. á Hift. Gen.

da Caf. Real Portug. p. 134. §. 154.

MANOEL QUINTANO DE VASCON-
CELLOS, Fidalgo da Cafa Real, filho de

Joaõ Quintano de Vafconcellos, Fidalgo da

Cafa Real, e de D. Guiomar de Lemos def-

cendente da illuftre Cafa da Trofa, naceo em
a Villa de Eftremoz da Província Tranftagana.

Foy muito perito na Hiíloria Secular, e pre-

ceitos da Poezia, que cultivou defde os pri-

meiros annos. O morgado da Sylveirinha

que poíTuia doou a 18 de Janeiro de 1635

a feu fobrinho Joaõ de Villalobos de Vaf-

concellos. Foy cafado com D. Jeronyma de

Almada de quem naõ teve fuceífaõ. Falleceo

na pátria a 3 de Junho de 1655. Compoz
A. paciência confiante, dijcttrfos politicas

em efiylo pafioril. Lisboa por Pedro Craf-

beeck. 1622. 8. Dedicado a D. Lopo de

Azevedo Almirante do Reino. Confta de

Proza, e Verfo.

Hifioria Septentrional. M. S. Volume
grande.

Poesias Portuguer^as. M. S.

Jacinto Cordeiro o celebra no Elog. dos

Poet. "Lufit. Eftanc. 62.

Querendo Manoel Quintano el premio in-

tenta

Con pluma libre, con florida mano,

Nò correrá dei golfo la tormenta

Si es el laurel con todos corte/ano.

MANOEL RANGEL, cuja pátria fe

ignora. Depois de ter naufragado em a Nao
Conceição a 22 de Agoílo de 1555 aportou

em Cochim em o mez de Janeiro de 1557,

e como foíTe teílemimha ocular de fuceíTo taõ

laftimofo o deixou efcrito em eftylo íincero,

e fe publicou com o feguinte titvilo.

Relação do naufrágio da Nao Conceição, de

que era Capitão Francifco Nobre a qual fe perdeo

nos baixos de Pêro de Banhos aos 22 dias do me'^

de A.gofio de 1555. Sahio na Hifioria Tragico-

-maritima compilada por Bernardo Gomes
de Brito Tom. i. a pag. 171. até 218.

MANOEL REBELO, natural da Villa

de Aviz da Província Tranftagana infigne

profelfor de Mufica, e Meftre da mefma Fa-

culdade em a Cathedral de Évora, a quem
aplaude Manoel de Faria e Soufa Fuent. de

Aganip. Part. 2. Põem. 10. Eftanc.

Y Rabelo, que puede defde el monte

Pindo baxar ofado ai Aqueronte.

e Eftanc. 73.

Vefe por lo que entona de Rebelo

El ingenio em mi pluma abforto el buelo.

As fuás mais eftimadas obras fe confervaõ na

Bibliotheca Real da Mufica, como confta

do Index delia impreílo em Lisboa por Pedro

Crasbeeck 1649. 4. e faõ as feguintes.

Parce mihi. a 6. vozes Eftant. 36. n. 810.

Eaudate Dominum. a 3. Eftant. 33. n.

776.

Quatro Mifereres de 4. Tom. a 3. coros

Eftant. 33. n. 776.

Quomodo fedet fola civitas. a 3. e a 5. Ef-

tant. 33. n. 776.
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Domine quando veneris. a 4. Eílant. 53.

n. 776.

Omnes gentes plaudite manibus. Motete a

8. Eftant. 35. n. 801.

Ave virgo gratioja. a. 4. Eftant. 33. num.

770.

y4ve Regina Calorum. z 4. Eftant. 33. n.

771-

Miffa de 11 vo^es. do i. Tom. Eftant. 56.

n. 808.

Fr. MANOEL REBELO, natural de Coim-

bra, filho de António Dias, e Maria Antónia.

ProfeíTou o fagrado inftituto da PreclariíTima

Ordem dos Pregadores em o Convento de

Aveiro a 20 de Mayo de 1593, onde foy Meftre

jubilado em Theologia que diftou com aplaufo,

e emolumento dos feus ouvintes. Prior do Con-

vento de Lisboa, Qualificador do Santo Offi-

cio, e famofo Orador Evangélico. Falle-

ceo em Lisboa a 9 de Fevereiro de 1663

Delle fe lembraõ Joan. Soar. de Brito. Theatr.

Latfit. Litier. lit. E. n. 68. Franco Bib. Portiig.

M. S. Quetif. Script. Ord. Prad. Tom. 2. p
499. col. 1 . e Monteiro Clauftr. Domin. Tom. 5

p. 284. Publicou

Sermaõ no Auto da Fé celebrado em Li/boa

em 5 de Setembro de 1638. Lisboa por Paulo

Crasbeeck 1638. 4.

Fr. MANOEL DA RESURREIÇAM Ve-

ja-fe o P. MANOEL DA CASTANHEDA.

P. MANOEL DOS REYS, natural do lu-

gar de Loures fituado no Termo de Lifboa,

onde teve por Pays a Domingos Bernardes,

e Jeronyma Duarte. Na florente idade de 17

annos veftio a roupeta de Jefuita em o Novi-

ciado de Lisboa a 20 de Novembro de 1652,

onde fe diftinguio de todos os feus condifci-

pulos em o progreíTo das letras humanas que

enfinou com aplaufo nas principaes Cadeiras

dos Collegios da Companhia. Mereceo a uni-

verfal aclamação de Orador Evangélico, para

<:ujo minifterio o ornou a natureza de todas

as partes neceíTarias, porque ainda que era de

eftatura pequena, a viveza das acçoens, a

fuavidade da voz, a eloquência da fraze, e

a profundidade do difcurfo arrebatavaõ com
oculta força a todos os eruditos que lhe for-
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mavaõ o auditório. Por fer taõ infigne o feu

talento para o púlpito, foy mandado expli-

car Efcritura em o CoUegio de Coimbra ha-

vendo já diftado Filofofia, defempenhando

taõ alta incumbência com huma douta para-

fraze, que fez a Arca do Teftamento ornada

de difcurfos moraes, e políticos para inf-

truçaõ dos Pregadores. Naõ podendo pela

delicadeza da compleição tolerar o laboriofo

exercício de tantos Sermoens, para que era

chamado, fe retirou ao Collegio de Braga,

onde fendo eleito Reitor, naõ defcançou

até que o Geral o aliviaíTe defte lugar total-

mente contrario á humildade do feu génio;

porém fempre continuou na obfervancia do

feu inftituto, do qual foy exemplar cultor.

Falleceo piamente a 21 de Abril de 1699,

quando contava 64 annos de idade e 47 de

Companhia. Delle fe lembraõ Franco Imag.

da Virtud. do Nov. de Lisb. pag. 974. & Annal.

S. J. in hujit. p. 407. n. 12. ingenium pracla-

rum, (Ò' preBJlantijfima ad facrum Suggeftum

dotes, e Fonfeca B.vor. Glorio/, p. 436. infigne, e

eloquentijjimo Pregador.

Compoz
Sermaõ a S. Thomaf^ de Villanova no i.

dia em que a devotijfima Irmandade de novo eri-

gida feftejou a jelicidade de ter a feu glorio/o Pay

em Coimbra, em Jemelhante dia chegado em fua

miraculo/a reliquia á illuftre, e infigne Cathe-

dral da mefma Cidade em iS de Janeiro de 1688.

Coimbra por Jozé Ferreira, ImpreíTor da

Univerfidade 1690. 4. a p. 173. dos Acroa-

mas Panegyricos com que a S. Cathedral Igreja

de Coimbra recebeo, venerou, e aplaudio a infigne

reliquia de S. Thoma^ de Villanova, <ò'c.

Dos feus Sermoens que deixou efcritos pri-

morofamente pela fua maõ, pois até nefta

parte era infigne, fe publicarão pofthumos.

Sermoens i. Parte, em que fe contém mui-

tos pertencentes ao Advento, e Qtiarefma, com

outros adjuntos. Évora na Officina da Uni-

verfidade 171 7. 4.

Sermoens 1. Parte, que confiaõ do Santif-

fimo Sacramento, a Virgem Senhora Noffa,

e alguns Apofiolos. ibi na mefma Officina.

1720. 4.

Sermoens 3. Parte, que confiaÕ de Panegyricos

de Santos, e de Nacimentos, e Exéquias de Prín-

cipes, ibi na mefma Officina, 1724. 4.
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MANOEL DOS REYS, natural da Cida-

de do Porto, filho de Gonçalo dos Reys, e

Maria Teixeira, recebeo a murça de Cónego
Secular do Evangelifta em o Convento de Vil-

lar de Frades a 6 de Mayo de 1692, onde foy

Meítre jubilado em Theologia, e Reitor do
Collegio de Coimbra. De muitos Sermoens

que pregou fe fez publico o feguinte.

SermaÕ do Doutor Máximo S. Jeronjmo

pregado no Keal Convento do Matto. Lifboa,

por Miguel Manefcal 1700. 4.

MANOEL DOS REYS BERNARDES,
naceo em a Cidade do Porto a 20 de Fevereiro

de 1680, e a 25 do dito mez recebeo a graça

bautifmal na Parochia de S. Nicolao. Foy
filho de Gafpar Bernardes, e Ifabel dos Reys.

Aprendeo na pátria as letras humanas em
que logo moftrou comprehenfaõ grande, e

habilidade fumma donde paíTou á Univerfi-

dade de Coimbra, e depois de receber o grão

de Meítre em Artes fe formou na Faculdade

da fagrada Theologia a 10 de Dezembro
de 171 2. Reítituido a pátria, foy nella Có-

nego Prebendado, e Magiftral de Efcritura,

ComiíTario do Santo Officio, Juiz Confer-

vador de muitas Religioens, e hum dos cele-

bres Pregadores do feu tempo, para cujo

miniíterio teve natural inclinação. Cultivou

as virtudes próprias do Eílado Ecclefiaftico

que profellava, fendo muito compaíTivo,

timorato, e efmoler. Oprimido de huma
fupreíTaõ alta finalizou a carreira da vida

a 19 de Novembro de 1741, quando con-

tava 61 annos de idade. Jaz fepultado em
o Cimiterio da Venerável Ordem Terceira

de S. Francifco da qual tinha fido vigilante

Miniftro. Publicou

SermaÕ gratulatorio, e Panegyrico na Jolemni-

dade, que na Sé do Porto dia do glorio/o Apoftolo

S. Thomé, em acçaõ de graças pelo felit^ nacimento

da Princesa Primogénita de que Deos fet(^ mercê

a ejles Reinos no dia de S. Barbara 4 de Dei(embro

dejle prefente anno de 171 1. Lisboa, por Mi-
guel Manefcal ImpreíTor do Santo Officio

1712. 4.

Oração Fúnebre no Enterro de JESU Chrijlo

á Jepultura, repetida na Igreja da Mifericordia

do Porto. Lisboa, por António Pedrofo Gal-

raõ. 1721. 4.

Panegyrico Fúnebre nas "Exéquias da San-

tidade do Summo Pontífice Clemente XI. ibi pelo

dito ImpreíTor. 1721. 4.

Panegyrico Evangélico, Epithalamico, e Gra-

tulatorio na Solemnidade, que na S. Igreja Ca-

thedral do Porto, fe^ em 5 de Fevereiro de 1728

o nobilijfimo Senado da mejma Cidade em acçaõ

de graças pelos AuguJiiJJimos Dejpoforios dos

Serenijfimos Senhor D. Jo^é Príncipe do Brajil,

e a Senhora D. Marianna Viãoria Infanta de

Cajlella, e do Serenijfimos Senhor D. Fernando

Príncipe de Afturias, e a Senhora Dona Maria

Barbara Infanta primogénita de Portugal.

Lisboa na Officina Patriarchal da Mufica

1728. 4.

SermaÕ da Cin^a, pregado no Templo da

Mifericordia da Cidade do Porto em zz de Março

de 1729. Lisboa na Officina Ferreiriana

1729. 4.

SermaÕ Gratulatorio, expofto na folemni-

dade, que em acçaõ de graças pelo feliciffimo

nacimento da Serenijfima Princet^a da Beira,

a Senhora D. Maria Francifca Ifabel Josefa

Antónia Getrudes Kita foanna, Primogénita

do Serinifiimo Príncipe do Brafil nojfo Se-

nhor, celebrou na S. Igreja Cathedral do Porto

em 30 de Janeiro de 17}^. o Senado da Ca-

mera da mefma Cidade. Coimbra na Offi-

cina do Real Collegio da Companhia de

Jefus. 1735. 4.

SermaÕ Evangélico, Panegyrico, Hifíorico, e

Apologético, pregado em /^ de Mayo de 1755

primeiro dia do Tríduo confagrado á Sacrofanta

Imagem do Senhor de Matofinhos na fua Tresla-

daçaõ folemne para a Capella mór do feu grande

Templo, e exaltação a hum novo, e magnifico

Trono. Lifboa, por António Ifidoro da Fon-

feca. 1737. 4.

MANOEL DOS REYS PEREIRA,
naceo na Villa de Arrifana de Soufa do Bif-

pado do Porto a 6 de Janeiro de 1706, fen-

do filho de Francifco Pereira Delgado, e

Catherina Tereza Pereira. Da amenidade

das letras humanas em que floreceo o feu perf-

picas talento paíTou a cultivar a feveridade

da Filofofia, e Jurifprudencia Canónica em
que fe formou na Univerfidade de Coim-

bra no anno de 1729. Aprovada a fua fcien-

cia legal em o Dezembargo do Paço foy



tou com grande deíintereíTe. A natural incli-

naçaõ que teve para a Poezia fez que brotafle

"o feu fecundo engenho em diverfos partos mé-

tricos nas lingoas Latina, Italiana, Franceza,

Caítelhana, e Portugueza nas quaes he muito

verfado. Podendo formarfe das fuás Poezias

diverfos volumes unicamente logrou o bene-

ficio da luz publica a feguinte.

Can^aõ na defejada melhoria da Augufta Magef-

tade delKey D. Joaõ V. nojjo Senhor. Lisboa,

por António líidoro da Fonfeca. 1742. 4.

Traduzio da lingua Italiana em a Latina.

EJlatutos, e Lejs da Keligiaõ de Malta.

Para complemento defta obra fomente lhe

faltava o Index que naõ acabou pela aufen-

cia que fez para Angola.
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I MANOEL DOS REYS TAVARES, na-

tural da celebre Villa de Santarém, onde teve

por Pays a Gafpar dos Reys, e Helena Jorge.

Foy ornado de agudo talento, e perfpicaz com-

prehenfaõ para as fciencias amenas, e feveras

fendo infigne compofitor de Mufica, e egré-

gio profellor de Medicina alTim pratica, como
efpeculativa. O engenho que moftrou em
a Poeíia mereceo as envejas dos mayores

cultores de taõ divina Arte chegando a fua

habilidade a tal exceíTo que compoz a def-

criçaõ de hum Jardim ao rayar da manhã

formada em hum labyrintho dividido em
quadro, e com tal arte difpoftas as letras que

de huma parte fe liaõ verfos Latinos, da outra

Caftelhanos, da outra Italianos, e da outra

Portuguezes. Falleceo na pátria a 25 de

Novembro de 1686 na idade proveéía. de 96

annos. Jaz fepultado juntamente com fua

mulher Margarida Cezar de Almeida em huma
Ermida que edificarão no anno de 1654.

jtmto da Cafa onde fuccedeo o Santo Milagre

com obrigação de três Miílas rezadas em cada

femana, fegundas, quintas, e fextas feiras.

Delle fazem memoria Georg. Abrah Merck.

Lind. Renov. e Nicol. Ant. Bih. Hifp. Tom.
I. p. 270. col. 2. Compoz.

Controverfia Vhilofophuce, <& Medica ex

doãrina de febribus. Ulyfipone apud Joan-

nem da Cofta 1667. 4.

De duobus magnis Artis Medica auxiliis

traãatus duplex, in quo difficiliores quajlio-

nes circa Janguinis mijftonem, (ò" purgationem non

tantum utiles, fed necejjfaria medicinam exercenti-

bus exaãe petraãantur. Ulyfipone apud Anto-

nium Crasbeeck de Mello. 1671. 4.

Cirurgia efpeculativa. M. S.

L,ivro de Mathematica. M. S.

Pfalmos a varias vozes. M. S.

ladainha de N. S. a diverfas vozes. M. S.

MANOEL RIBEIRO, Capellaõ da Ca-

pella Real dos Reys Catholicos na Corte de

Madrid, e muito perito nas ceremonias Ec-

clefiafticas das quaes era Meftre na mefma
Capella. Efcreveo.

Caremoniale Orationis Sanãijftmi Sacramentt

quo fingulis menfibus in Kegia Capella habetur.

Matriti apud Thomam Junti 1623. 8.

P. MANOEL RIBEIRO, naceo em
a Cidade de Coimbra a defalíete de Feve-

reiro de 1687, fendo filho de Jozé Fran-

cifco, e Marianna Ribeira. Foy admitido

ao inftituto da Companhia de Jefus em o

Noviciado de Lisboa a 23 de Novembro
de 1701 donde paflando ao Brafil enfinou

letras humanas na Capitania do Efpirito

Santo, Cidade de S. Paulo, e Collegio da

Bahia. Diâou Filofofia, e Theologia pelo

efpaço de dez annos aíTim Moral, como
efpeculativa até chegar á Cadeira de Pri-

ma, e Perfeito dos Eíludos geraes, e Exa-

minador Synodal do Arcebifpado da Bahia

adquerindo geral veneração de grande Le-

trado pelos doutiíTimos pareceres que fez

fendo confultado em graviífimas matérias.

Falleceo no Collegio da Bahia no anno de

1645, quando contava 60 annos de idade

e 45 de Companhia. Compoz
Coroa Virginea ejmaltada com as do^e pe-

dras preciofas do Racional de Araõ em obfequio

das Santas ont(e mil Virgens com o compendio

da fua Vida, e Martyrio. Lisboa por Antó-

nio Pedrofo Galraõ. 1734. 8.

Sermaõ da gloriofa S. Anna Mãy da Mãy de

Deos, pregado na açaõ votiva, que na Igreja do Real

Collegio da Companhia de Jefus da Cidade da

Bahia dedicou á mefma Santa a Senhora D.

Joanna da Sjlva Guedes de Brito. Lisboa por

Manoel Fernandes da Cofta. 1735. 4.

Sermaõ do Príncipe dos Apojlolos S. Pedro
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prígado na Igreja do me/mo Santo, em a

Bahia no anno de 1733. Coimbra no Real

Collegio das Artes da Companhia de Jefus.

1736. 4.

MANOEL RIBEIRO NETO, natu-

ral da Cidade de Angra Capital da Ilha

Terceira onde foraõ feus progenitores Ma-

noel Mendes Duro, e Catherina Neto de

Oliveira igualmente nobres, e opulentos.

Depois de eftar inílruido nas letras huma-

nas deixando a pátria bufcou a Univerfida-

de de Coimbra, onde aplicado á Jurifpru-

dencia Canónica deu a conhecer a viveza

do talento, e fublimidade de juizo com que

penetrou as fuás mayores difficuldades. Ref-

tituido á pátria obteve hum Canonicato na

fua Cathedral, e foy Vigário Geral da Dio-

cefe em cujo lugar fe venerou a fua littera-

tura unida com fumma reâidaõ. Falleceo

em idade muito proveâa a 3 de Janeiro de

1681. Jaz fepultado na Capella mór da fua

Cathedral. Compoz

Commentaria in Jus Civile in qtdbtis trni-

verfa ultimarum voluntatum matéria tam fpe-

culative, qiiam praítice explicatur. Ulyfi-

pone apud Joannem da Cofta. 1678. foi.

Allegaçaõ de Direito fobre as mejas Co-

net^as da Se do Funchal na qual fe dijputa

fe os meyos Cónegos delia faõ Cónegos, e fe

faõ obrigados a miniflrar com capas, e MaJJas

ao Celebrante.

Explicação de hum privilegio, que o Pa-

pa Gregório XIII. concede a hum dos Al-

tares da Sè do Funchal que o Bifpo elegejfe,

reduzida a finco Quefioens principaes com os

cafos em que fe pôde di^er Mijfa de Kequiem

em dias Duplex, e Domingos.

Allegaçaõ de Direito fobre a nullidade de

hum ajjento que fet^ o Cabbido da Sè do Fun-

chal, e ConftituiçaÕ em que taxou certo efti-

pendio pelos Offlcios de Kequiem, que na dita

Se mandaffem os feculares fav^er com a mefma

folemnidade com que fe fatiem aos Capitula-

res que morrem. Eílas três Allegaçoens fahi-

raõ juntas, e impreíTas. Lisboa por Domingos

Carneiro. 1660. foi.

O fegundo Tomo das Ultimas Vontades,

deixou imperfeito.

MANOEL RIBEIRO DA SYLVA, natu-

ral da Freguefia de S. Martinho de Balugaens

termo da Villa de Barcellos, filho de Joaõ

Francifco do PaíTo, e de Maria Francifca.

Foy igualmente perito na Filofofia, Medicina,

e difciplinas Mathematicas. Compoz
Nova ratio delineandi horologia folaria

fixa horas aquales indicantia fine linea con-

tingentia. M. S. 4. Confervava-fe na Livraria

de D. António Alvares da Cunha.

Fr. MANOEL DA ROCHA, naceo em
a Villa de Caftello-Branco a 19 de Novem-
bro de 1676, fendo filho de António da Ro-

cha Cavalleiro profeíTo da Ordem de Chrifto,

Sargento mòr dos Auxiliares, e de fua Con-

forte D. Anna Brava que virtuofamente o

educou por faltar feu pay quando ainda era

menino. Recebeo a cogulla Ciftercienfe em
o Real Convento de Alcobaça a 6 de Feve-

reiro de 1693, quando contava 15 annos

de idade, e profeílou folemnemente a 10

do dito mez do anno feguinte. Nefta fagra-

da paleftra aprendeo as fciencias efcolaf-

ticas com difvelo, que depois enfinou com
aplaufo concorrendo na fua peífoa grande

engenho, e perfpicaz juizo. Tendo di6lado

Filofofia no Mofteiro de Salzedas, e Theo-

logia no Collegio de Coimbra foy admitido

ao numero dos Doutores Theologos pela

Univerfidade Conimbricenfe. Por infinua-

çaõ de feus Prelados explicou no feu Collegio,

como Cathedratico de Efcritura o livro dos

Cantares conforme a expofiçaõ do feu melli-

fluo Patriarcha. Ao tempo que exercitava a

Abbadia do Convento de S. Joaõ de Ta-

rouca, foy obrigado paíTar a Coimbra a fazer

opofiçaõ ás Cadeiras, e de tal forte fuftentou

efte litterario combate, que mereceo fahir

Conduâario com privilégios de Lente a

22 de Fevereiro de 1726. Eleito Geral da

fua monaftica Congregação em o anno de

1731 paífou a regentar na Univerfidade a Ca-

deira de Gabriel, e delia a fer Lente de Vef-

pera da Efcritura. A grande capacidade

que teve para as efpeculaçoens Theologi-

cas foy igual para as inveftigaçoens Hiftori-

cas merecendo fer eleito entre os fincoenta

Académicos de que fe formou a Acade-

mia Real da Hiftoria Portugueza, e depois
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Chroniíta geral do Reino em o anno de 1740.

Entre os Regulares do feu tempo fe fez digno

das mayores dignidades naõ fomente por

fua litteratura fagrada, e profana, natural

afabilidade, e grave modeftia, mas pela fevera

obfervancia do feu inftituto. Falleceo pia-

mente no Collegio de Coimbra a 15 de No-

vembro de 1744, quando contava 68 annos

de idade, e 5 1 de Religião. Compoz

Sermaõ da Canonização dos gloriojos San-

tos S. l-m^ Gont^aga, e S. Stanislao Koska

da fagrada Companhia de Jejus, pregado no

feu Real Collegio de Coimbra no primeiro

dia do Outavario com que a mefma Companhia

ejlando o Senhor expofio celebrou a dita Cano-

nização em 4 de Mayo de 1727. Coimbra no

Real Collegio das Artes 1727. 4.

Portugal Renacido. Tratado Hijiorico Cri-

tico Chronologico em que à lu^ da verdade fe daõ

manifeflos os fuccejjos de Portugal do feculo de-

cimo depois do Nacimento de Chrijlo Senhor

nojfo tirados da confusão, e defcubertos para glo-

ria defle Reino por efcrituras authenticas, e

intelligencia genuina dos authores de melhor nota.

Lisboa por Jozé António da Sylva 1730.

foi. Sahio no Tomo 10. da Collec. dos Docum.

e Memor. da Acad. Real.

Epijlola Analytica efcrita do Collegio de Coim-

bra a i de Novembro de i-j^i ao R. P. Fr. Ma-

noel dos Santos Monge Cifiercienfe, e Chronijla

do Reino de Portugalfobre a antiguidade da Santa

Regra em Hefpanha, e Portugal. Madrid por

la Viuda de Francifco dei Hierro 1732. foi.

Sahio no fim da Analyjis Beneditina do P.

Fr. Manoel dos Santos.

Elogio do Doutor Manoel Pereira da Syl-

va "Leal recitado em 5 de Novembro de 1733.

Sahio no Tom. 12. da Collec. dos Docum.

da Acad. Real. Lisboa por Jozé António da

Sylva 1733. foi.

Sermaõ da Purijftma Conceição da Virgem

MARIA N. S. fejlejando-a a Academia Real

na Capella do Paço do Duque de Bragança em

15 de Dezembro de 1733. Lisboa por Jozé

António da Sylva. 1734. 4.

Sermaõ na Solemne acçaõ de graças que

celebrou a Univerjidade de Coimbra em 12

de Novembro de 1736 pelo felicijftmo Naci-

mento da Serinijftma Senhora Infanta D.

Maria Anna Francifca Josefa Antónia Ge-

23

trudes Rita Joanna. Naõ tem lugar nem
anno da Impreflaõ, mas certamente foy im-

preflb em Lisboa por Jozé António da Sylva

1737- 4-

Repofla Apologética em defenfa da Epif-

tola Analytica efcrita ao P. Fr. Manoel dos

Santos, contra o P. Fr. Francifco de S. Maria

Agoflinho, efcrita em Lisboa a -j de Janeiro

de 1735. 4. M. S.

Vida da ferva de Deos, Maria de S. Rofa

Converfa no Real Mofleiro de Arouca. 4. M. S.

MANOEL DA ROCHA FREIRE,
natural da Villa de BarceUos, Licenciado

na Faculdade de Jurifprudencia Cefarea, e

inílruido nos preceitos da Milicia, efcre-

veo

Regra militar offerecida ao Serenijfimo Prín-

cipe D. Theodofio NoJfo Senhor com huma Rela-

ção que fez a Villa de BarceUos, depois que foy

aclamado Rey, e Senhor Sua Magefiade ate o i

de Janeiro de 1642. Lifboa por Domingos
Lopes da Rofa. 1642. 4.

P. MANOEL RODRIGUES, natu-

ral da Villa da Covilhã do Bifpado da Guar-

da, onde teve por Pays a Francifco Gon-
çalves, e Guiomar Rodrigues. Aliílou-fe

na Companhia de Jefus em o Noviciado de

Coimbra a 27 de Dezembro de 1561 para

Coadjutor efpiritual. Na fatal peíle do an-

no de 1569 que devaftou grande parte de

Lisboa, foy hu dos charitativos inftrumentos

que Deos efcolheo para Uvrar a muitas pef-

foas do contagio, naõ fomente nefte, mas

no que abrazou Braga, e Coimbra no armo

de 1599 naõ lhe caufando horror a morte,

para que entre tantos eftragos preferifle a

falvaçaõ das almas á fua própria vida. Cumu-
lado de merecimentos partio a lograr o pre-

mio eterno em Coimbra a 20 de Setembro

de 161 2. Delle faz memoria o P. António

Franco Imag. da Virt. do Nov. de Coimb.

Tom. 2. liv. 4. cap. 12. Efcreveo

Relação da pefle, que devaflou a Cidade de

Coimbra no anno de i^^^, e do que obrou, e mais

feus companheiros em foccorro dos apeflados.

Sahio imprefla na Imag. da Virtud. aflima

allegada cap. 12. n. 6. até 14. e cap. 13. q. 4. até

12. e cap. 14. n. 4. até 7. c cap. 15. n. 4. 5. e 7.
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Fr. MANOEL RODRIGUES, natural

da Villa de Eílremoz da Provinda Tranítagana

donde paiTou à Univerfidade de Coimbra

eftudar Direito Civil no qual recebido o grão

de Bacharel fe reftituhio á fua pátria com gran-

de fama de Letrado. Nella começou a exerci-

tar o Officio de Patrono de Caufas Forenfes,

e como foíTe arguido por feu Pay de que naõ

defendia os litígios em que a Jufliça naõ era

manifefta por cuja caufa fe privava de gran-

des lucros, attendendo mais aos diâames

da fua timorata confciencia, que á conve-

niência em que perigava a fua falvaçaõ fe

retirou para Caftella, e na Província Capucha

de S. Jozé recebeo o habito Seráfico donde

por graves moleftias que padecia fe transferio

para a Província de Saõ-Tiago para fer naõ

fomente delia immortal credito, mas de todo

o orbe Seráfico. Depois de jubilar em Theo-

logia efpeculativa fe aplicou ao eftudo da

Moral, e Direito Canónico em que fahio

taõ eminente, como era no Civil, naõ ha-

vendo controverfia grave aíTim no foro inter-

no, como externo do qual naõ foíTe eleito Juiz

arbitro fendo os feus votos refpeitados como

Decifoens, principalmente em a Univeríi-

dade de Salamanca onde brilhou com mayor

intenção a fua literatura unida á grave modef-

tia, e fumma humildade que lhe conciliavaõ

univerfal refpeito. Nunca quiz aceitar Pre-

laíia na Religião por fe naõ privar do conti-

nuo eíludo em que achava a mayor deleitação.

Foy muito obfervante dos feveros preceitos

do feu inftituto fervindo de eítimulo aos feus

domeíticos, e de exemplar aos eftranhos.

Falleceo piamente em Salamanca em huma
Terça feira 25 de Fevereiro de 1613 ás féis

horas da manhã, quando contava 68 annos

de idade, e 43 de Religião. Foy fepultado

na tarde do mefmo dia com grande concurfo

da Univerlidade, Religioens, Collegios, e No-

breza. Fazem illuílre memoria do feu no-

me Daza Chron. de S. Franc. Part. 4. liv. 4.

cap. 3 3 . Jurifconfulto j Theologo, y gran Maef-

tro de Conjeffores. Joaõ Luiz Lopes T>ijc.

Leg. j Theolog. p. 64. doão, y grave Eccle-

Jiafiico, y no inferior a otro alguno en el tino,

y madurei(_ con que trato las cojas morales.

Fr. Manoel Leal Crijol Purif. Exam. 5. n.

10. Famofo Theologo, e inftgne Canonijia.

D. Franc. Manoel Cart. i. da Cent. 4. os

muitos efcritos do P. Fr. Manoel Rodrigues.

Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. i. p. 271. col. i.

Seraphici Ordinis decus maximum, doãijfimus

vir cum Júris Canonici, tum Theologia, quam,

quia morihus regulas prmfimt, moralem vulgo

appellant. Joan. Soar. de Brito Theatr. L,ujit.

Litter. lit. E. n. 69. Summa namque in illis

(falia das fuás obras) perfpicuaque refolutio,

magnum judicium cum mira brevitate, <& dili-

gentia conjunãum, nec pietas inferior, ac mo-

defiia. Fr. Joaõ a D. Anton. Bib. Francifc.

Tom. I. p. 333. col. 2. Vir doãijftmus fuit

Júris Canonici, eS^ Theologia vulgo moralis apel-

lata. Theophil. Rayn. Tab. Chronolog. Auãor.

celeb ad an. 1595. Compoz

Quaflionum Regularium, 'ò' Canonicarum

tomi três, in quibus utriufque Júris, e^ privile-

giorum Kegularium, atque Apojlolicarum Conf-

titutionum nova, <& veteris difficultates difper-

fa, & confufa miro ordine fcholaflico per quaf-

tiones, (ò" artículos elucidantur Pralatis Ec-

clefiaflicis, & regularibus nec non Judicibus cujuf-

cumque Tribunalis, <& utriufque Júris peritis,

ac quibufcumque Ecclejiaflicis Regularibus ne-

cejjarice. Sahio o i. Tomo Salmanticae apud

Joannem Ferdinandum. 1598. foi. O 2.

ibi apud Andraeam Renaut. 1600. foi. O 3.

ibi apud Didacum Cluíio 1602. foi. Sahi-

raõ depois em 4. volumes. Turnomi 1609.

Venetiis apud Beretium. 161 1. foi. Colo-

niae apud Petrum Hening. 1622. Antuérpia

apud Petrum, & Joannem Belleros 1628.

foi. 3. Tom. Lugduni apud Horatium Car-

don. 161 3. foi. Os Religiofos da reformada

Provinda de S. André de Flandes fizeraõ

hum Compendio deíla obra difpofta por

Aforifmos, e ordem Alfabética, e fahio An-

tuérpia; apud Belleros 1622. 8. & Coloniae

Agripina: apud Petrum Heningium 1624. 24.

e em outras partes. Outro Compendio mais

difufo compoz Fr. Jeronymo Rodrigues Fran-

cifcano fobrinho do Author que fe publicou

Lugduni apud Horatium Cardon. 1650. 4.

grande de cuja obra, como de quem a fez

fe lembrou a Bib. hufitana no Tom. 2. pag.

523. col. 2.

No fim do 3. Tom. Quajl. Regular. Publicou

Nova colleãio, e^ compilatio Privile^o-

rum Apofiolicorum, Bullarum, <ú>'c. qua in
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mliquibtis 'R.eligionum codicihus difperfaftmt, ó"

^ÊSne ordine diffuja his congejia Junt, lò" qua ab

^ÊJrhano 11. ujque ad Clement VIU. conceffa

"Jcitit, Kegularibtis difpojita, (& ordinata inve-

niuntur quibujdam remijfwtiibus ad marginem,

ex quibus curiojus leãor facik percipiet qucB horum

Privilegiorum in uju fint, qua vero limitata,

^ moderata, & qua demum fint omnino abrogata.

Salmanticse apud Didacum a Cuíio 1605. foi.

Lugd. apud Horatium Cardon 1609. 2. Tom.
Duaci. 161 3. & Antuérpia; apud Belleros.

1623. foi.

E^plication de la Bulia de la Cruv^ada,y de

las claufulas de los Juhileos, y confejftonarios que

ordinariamente fuele conceder Su Santidad. Al-

cala por Juan Iniques de Lequeria 1589. 4.

Barcelona por Onofre Gorim 1591. 8. Lis-

boa por Alexandre de Siqueira. 1592. 4.

Salamanca por Joaõ Fernandes 1594. 4. &
ibi 1599. & ibi por Artus Taberniel 1602.

e Valença por Juan Baptifta Marcial 1610. 4.

Sahio traduzida na lingua Latina por Bartho-

lameu Camizal. Venetiis apud Varifcum

1628. 4. Matriti com outros Tratados 1588. 8.

Barcinone apud Sebaílianum Matevad 1617. 4.

Vertida na lingoa Italiana por Júlio Cefar

Valentino Parocho de Carpineti em a Cãpanha

de Roma. Venetia por Barezzo Barezzi

1610. 4. Addicionada por Vicente Ricci natu-

ral de MeíTma. Panormo 1622. 4.

Summa dos Cafos de Conjciencia por ordem

alfabética con un Tratado dei orden Judicial que

los 'Prelados y qualefquier Juizes Ecclefiafiicos

deben guardar en fus vifitas. Defta obra faz duas

Summas efcrevendo na fegunda muitas ma-

térias, que fe naõ poderão comprehender

na primeira. Sahio Barcelona 1596. 4. Sa-

lamanca por Andres Renaut. 1602. foi. i. e 2.

Tom. Lisboa por António Alvares 1604.

Barcelona por Lourenço Diu. 1 607. 4. Alcala

por Juan de la Naja. 1607. Salamanca por

Diego Cuíio. 1610. foi. 2. Tom. & ibi pelo

mefmo ImpreíTor 161 2. foi. com o titulo de 5.

y 4. Tom. de las obras Morales. Alcala por Juan

de Lanaja y Quartenet ImpreíTor delRey

16 14 foi. 2. Tom. Lisboa por Pedro Cras-

beeck 1615. foi. Tom. 2. ibi pelo dito Impref-

for. 1616. foi. Valladolid por Pedro Fernandes

de Córdova 1621. foi. 2. Tom. Sahio tra-

duzido o I. Tom. na lingoa Latina por Bal-
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thazar do Canizal. Venetiis apud hasredes

Georgii Varifii. 161 3. 4. Duaci 16 14. e Co-

lónia: apud Hierat. 1620. 4. Vertido em Ita-

liano por Júlio Cefar Valentino. SeíTa 1609.

Venetia por Pietro Maria Bertano 1613.

4. Eíla obra, como a precedente da Bulia da

Cruzada verteo no idioma Italiano o Mef-

tre Fr. Baíilio Campanella da Ordem dos

Pregadores, e fe publicou com o feguinte

titulo.

Aggiunte eV additioni a la Jomma di cafi di

condensa fopra l'explicatione de la Cruciata

dei R. P. Fr. Emmanuele Rodrigues. Pa-

normo par Angelo Orlandi, Decio Cyrillo,

e Francefco Ciotti. 161 7. 4.

Expoficion fobre la Confiituicion de Cle-

mente VIII. de Eargitione munerum. Confer-

va-fe M. S. no Archivo da Província de S.

Gabriel da Extremadura onde a vio Fr. Joan.

á D. António, como efcreve no Tom. i.

da Bib. Franc. p. 334. col. i.

Fr. MANOEL RODRIGUES, naceo

em a Cidade de Anveres, íituada nos Efla-

dos de Flandes, de Pays Portuguezes, onde

abraçou o inílituto de Eremita de Santo

Agoftinho fendo Regente dos Eíludos, e

iníigne Poeta Latino. Compoz
Herodes Saviens. Drama Tragicum de In-

fantecidio. Antuerpiae apud Joannem Gno-

barum 1626. 8.

Kodericusfatalis. Tragedia Lovanii. 1631.4.

Grammatica A^ngelorum myfticorum, five

labyrinthus Crypthographicus quo fibi mutuo

ejus artis periti occultos animi fui conceptus

per litteras omni fufpicione carentes multifa-

riam tute, fecrete, atque fideliter figni ficare

poffunt. Antuerpiae apud Gerardum Wolf-

fchetium. 1639. 4.

Clarijftmo, expertijftmo que Domino D.

Emmanueli Gomes Medicina Domini Doc-

tori Ode. Sahio no principio da expoli-

çaõ do primeiro Aforifmo de Hypocrates

feita em verfo folto por efte Medico Por-

tuguez. Antuérpia: apud Joannem Cnob-

bari 1643. 4.

Fazem memoria defte Author Bib. Bélgica,

Tom. I. pag. mjhi 260. Joan. Hallevord.

Bib. Curiof. p. 67. col. i. e Nicol. Ant. Bib.

Hifp. Tom. 2. p. 322. col. 2.
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MANOEL RODRIGUES, natural do

lugar de Teixofo em a Província da Beira,

efcreveo.

Re/açaõ do que fucedeo na Provinda da Beira

depois, que chegou D. Álvaro de Abranches

por Capitão General delia, e do exercito, que

ajjijle naquellas Fronteiras. Lisboa, por Antó-

nio Alvares. 1641. 4.

P. MANOEL RODRIGUES, natural de

Viana de Alvito da Provinpia Tranftagana,

e filho de Simaõ Rodrigues, e Catherina

Diaz. Ao tempo que contava dezafete annos

de idade, e eftudava Filofofia em Lisboa,

recebeo a roupeta da Companhia de JESUS
a 20 de Janeiro de 1642. Determinando con-

quiilar almas para o Ceo paflbu á índia no

anno de 1647 fendo deílinada para a fua cul-

tura a vinha de Madure em que derramou

copiofos fuores pelo efpaço de vinte annos

regenerando com as aguas do bautiímo

innumeraveis almas, e evadindo de horrí-

veis perigos armados pelos idolatras até que

foy lograr o premio de feus Apoftolicos

trabalhos em Goa. Defte Varaõ faz larga

memoria Imag. da virt. do Nov. de Lisboa.

liv. 4. cap. 35. e feguintes. Efcreveo.

Carta ao Padre André Freire em que lhe

dá noticia das fuás Mijfoens. Parte deUa traz

impreíTa o Padre Franco no lugar citado

cap. 34. n. 2.

Carta em que relata os feus trabalhos. Im-

preíTa pelo Padre Franco no lugar aíTima alle-

gado cap. 34. n. 9.

Carta efcrita ao Padre André Freire fobre

as Juas Mijfoens. ImpreíTa pelo Padre Franco,

liv. 4. cap. 35. n. 14. e feguintes.

P. MANOEL RODRIGUES, Prefbitero

OlyíTiponenfe muito devoto do culto de Chriílo

Sacramentado, principalmente quando he le-

vado por Viatico aos enfermos. Efcreveo.

Defpertador Eucharijiico no qual com exem-

plos, e ran^oens muy eficas^es Je perfuadem a

todas as pejfoas, e em particular aos Irmaõs

do Santiffimo a pontualidade, e preftev^a com

que o devem acompanhar quando fahe aos en-

fermos. Lisboa, por Miguel Manefcal Im-

preíTor do Santo Ofíicio, e da SereniíTima

Cafa de Bragança. 1716. 8.

P. MANOEL RODRIGUES, natural de

Lisboa, e filho de Belchior Rodrigues, e

Aima Maria. Recebeo a roupeta de S. Fi-

lippe Neri na Congregação de Pernambuco

donde voltando fe perfilhou em a da fua

Pátria a 13 de Julho de 1691., e nella diftou

Filofofia com aplaufo, e pregou com ele-

gância atrahindo pela fua natural benevo-

lência os afeélos de todos, que o comuni-

cavaõ. Falleceo a 6. Julho de 1725. Tra-

duzio da lingua Franceza em a materna, e

fe publicou fem o feu nome.

Compendio de prodígios, e efiimulo de devoção

da Senhora Santa Anna compofio de milagres

que Deos Nojfo Senhor fe:^ pela Imagem da mef-

ma Santa, que eflá na Cidade de Auray em Bre-

tanha. Lisboa, na Officina Real Deslande-

fiana. 1710. 8.

Fr. MANOEL RODRIGUES, naceo na

Cidade do Funchal Capital da Ilha da Madeira

a 25 de Novembro de 1697., fendo filho de

Francifco Moreira Romaõ, e Jozefa Maria Pe-

reira, e fobrinho do Doutor Pedro Moreira

ComiíTario do Santo Oíficio, Deaõ, e Governa-

dor do Bifpado de Funchal. Quando contava

treze annos paíTou da Cafa de feus Pays para

a de feu Tio o Capitão Manoel Netto Barreto

morador no Rio de Janeiro. Eíhidou le-

tras humanas no Seminário da Cachoeira com
os Padres Jefuitas, e tal era a fua comprehen-

faõ que em anno, e meyo foube perfeita-

mente a lingua latina. No anno de 1716 aíTen-

tou praça de Toldado para a Nova Colónia do

Sacramento em o Regimento do Meílre de

Campo Manoel de Almeyda de Caílello-branco

donde fendo já cabo de efquadra, e fargento

fe aliílou em outra mais nobre milicia veíHndo

o habito Seráfico no Convento de NoíTa Se-

nhora da AíTumpçaõ em Buenos Ayres a 25

de Julho de 1718., e profeíTou Tolemnemente

a 26 do dito mez do anno feguinte. Eíludou

Filofofia no Convento de Córdova diftante

cento, e vinte legoas de Buenos Ayres, e

hum anno Theologia. Acompanhou a Fr.

Jozé de Cardenas quando vizitou a Provin-

da da Santa Fé. Naõ continuou a Cadeira

pela intempeftiva morte de feus Pays, fen-

do obrigado amparar três irmaãs donzelas,

e orfaãs. Reftituido ao Rio de Janeiro na-

]
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vegou para Lisboa onde moftrou o grande

talento, que tem para o púlpito de que faõ

fieis teftemunhas as feguintes produçoens.

Sermaõ na fejlividade do Coração de JESUS
no Real Mojleiro de N. Senhora dos Martyres

das Keligiofas de Sacavém. Liftoa por Mau-

rício Vicente de Almeida. 1752. 4.

Tardes da Quarejma pregadas na Igreja

das Chagas Fregue:^ia dos homens do mar no

anno de 1638. Lisboa na Ofíicina Silviana

da Academia Real. 1738. 4.

Sermaõ Panegyrico em acçaõ de graças na

Jokmne Fejia, que pelas melhoras do Sere-

nijfimo Senhor Infante D. António fi^eraõ

os feus criados na real Capella de N. Senhora

das Necejftdades. Lisboa na mefma Ofíi-

cina. 1739. 4-

Sermaõ de acçaõ de graças com Sacramento

expofio no Convento de N. Senhora da Con-

ceição de Religiofos Arrabidos pela melhoria

do Muito Alto, e Poderojo Kej D. Joaõ o

V. noffo Soberano. Lisboa, na mefma Ofíi-

cina. 1742. 4.

Sermaõ Panegyrico do Glorio/o S. Lui^ Rej

de França. Lisboa, por Miguel Manefcal

da Cofta ImpreíTor do Santo Oflficio. 1746. 4.

Sermaõ de Acçaõ de Graças na folemnidade

conjagrada ao glorio/o S. Lui^ Rej de França

no dia em que celebrava a Igreja o glorio/o

Santo EJievaõ Rej de Ungria pelo prodigiojo

milagre de rejlituir a falia a Catherina Ro^a

de Jefus. Lisboa, por Francifco Luiz Ameno.

1748. 4.

Panegyrico Fúnebre nas Exéquias do Muito

Alto Poderofo, Fidelijfimo Ray D. Joaõ V.

de Portugal celebradas pelos Religiofos Ale-

maens na fua Igreja de S. Joaõ Nepomuceno em

^i de Outubro de 1750. Lisboa, por Miguel

Manefcal da Cofta. 1750. ó.

MANOEL RODRIGUES ASSAFA-
TE, filho de Vicente Rodrigues AíTafate,

e Brites Lopez naceo em a Villa de Abran-

tes, e na Parochial Igreja de S. Joaõ rece-

beo a primeira graça a 14 de Julho de 1700.

Como defde a adolecencia fe applicaíle á

Arte de Alveitaria dezejando inftruir aos

que quizelTem fer nella peritos, traduzio

da lingua Caftelhana em a Materna, e em
muitas partes addicionou.

Livro de Alveitaria compojlo por Fernando

Calvo, o qual repartio em 5 livros. No primeiro

trata de hum Diccionario de muitas, e diver-

fas preguntas com fuás repojlas úteis para os

novos profeffores pertencentes á definição do Ca-

vallo, fua qualidade, membros, compleição, e

mais feiçoens. No fegundo, e terceiro fe trata

das definiçoens de muitas infermidades, de fuás

caufas, finaes, e remédios para redutor ao ver-

dadeiro ejiado de faude. No quarto fe trata de

hum notável antídoto de muitas, e fingulares re-

ceitas experimentadas pelo tradutor, e receita-

das novamente por diferentes caracteres, de que

u\aÕ os Médicos, e Cirurgioens reduzidas a certa

quantidade de pe^o, e medida. No quinto fe

trata da Botânica com as qualidades, e virtudes

de únicas arvores, plantas, e ervas pertencentes

á mefma Faculdade, foi. M. S. Eftá prompto

para a ImpreíTaõ.

MANOEL RODRIGUES BOTELHO,
Dezembargador na Relação da augufta

Cidade de Braga, e profundo Jurifcon-

fulto praélico, e efpeculativo, como ma-

nifeftou na obra feguinte, que fe conferva

M. S. na Livraria do ExcellentiíTimo Du-
que de Lafoens, que foy do Emminentif-

fimo Cardeal de Soufa.

Remijftones Doãorum in Quintum Ubrutft

Ordinat. Regiarum. foi.

MANOEL RODRIGUES, natural da

Cidade de Elvas em a Província Tranfta-

gana ínfigne profeílor de Muíica, e deflxif-

íimo rangedor de inftrumentos cujos do-

tes depois de os exercitar em as Cathedraes

da fua pátria, e de Lisboa o habilitarão para

Capellaõ da Capella Real onde pelo efpaço

de vinte annos tocou Harpa, e Orgaõ com
admiração univerfal deixando eternífada a

fua fciencia muíica, e ínftrumental na feguinte

obra.

Flores da Mufica, para o inflrumento de

Tecla, e Harpa. Lisboa, por Pedro Cras-

beeck 1620. foi. Contém 24 Tentos, 5

de cada tom. 4 Sufanas todas diferentes

fobre o mefmo Cantochaõ. 4. Pange lingua

fobre o Cantochaõ de Breves em cada voz.

5. verfos fobre os palTos de Ave Maris Stella.

Os 8 Tons em verfos fobre o Cantochaõ
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em cada voz para Magnificat, e Bemdiãus.

Kyrios, ou verfos por todos os fete Signos

começando em C. Sol fa ut, e acabando em
B. fa mi.

MANOEL RODRIGUES COELHO,
lílho de António Rodrigues, e Maria Ferreira

naceo em a Villa de Setuval, fendo bautizado

na Parochial de S. Juliaõ a 2 de Fevereiro de

1687. Aplicou-fe á manipulação dos medi-

camentos, conhecimento da virtude das ervas,

c plantas de que refultou fahir perito Boti-

cário, e exceUente Botânico como mani-

feftaõ as obras, que publicou com o titulo

feguinte.

Pharmacopea Tubaknfe Chimico-Gaknica i.

Parte, em que Je fa:(_ naõ Jó huma reflexão phy-

Jica, fobre os princípios mixtos expondo depois

a difiniçaõ de ambas as Pharmacopeas, e as ope-

raçoens em que Je dividem com os objectos delia

inteiramente explicados, mas também Je mojlra

hum Diccionario com muitas vo^es, e termos

de ambas as Pharmacopeas, e a explicação dos

mais verjados Sjnonimos com que em diverjos

Idiotijmos Je pedem os Jimplices medicinaes, e

jinalit^a com a indagação dos três Reinos mini-

mal. Vegetal, e Mineral com algumas objeçoens

propojlas, e decididas acerca dos medicamentos

dejle taõ dilatado Império. Lisboa por Antó-

nio de Soufa da Sylva. 1735. foi.

Parte 2. que contém hum Tratado das mais

tijaes, e Jeleãas compojiçoens tanto dos antigos,

como dos modernos, e ainda algumas que por

ocultas Je naõ vulgari:(aõ; com os cálculos dos

medicamentos purgantes, Narcóticos, e Mercuriaes,

e também com as annotaçoens precit^as, e necej-

Jarias para a Jua mais perjeita manipulação.

Lisboa pelo dito ImpreíTor 1755. foi.

Parte 3. Eftá prompta com as licenças, para

a ImpreíTaõ, e eftá trabalhando na 4. Parte.

MANOEL RODRIGUES CORRÊA
DE LACERDA, natural de Pernam-

buco no eftado do Braíil, filho de Manoel

Rodrigues de Lacerda, e D. Izabel Dias

de Almeida. Deixando a pátria com a

virtuofa ambição de fazer progreíTos nas

fciencias frequentou a Univerfidade de Coim-

bra, e depois de receber o grão de Mef-

tre em Artes fe formou na Faculdade de Di-

reito Pontifício no anno de 174 1. O lUuf-

triíTimo Bifpo de Leiria Dom Álvaro de Abran-

ches o nomeou feu Secretario baftando efta

eleição para credito da fua literatura, e incul-

pável procedimento por fer feita por hum
Prelado ornado de todas as virtudes Epifco-

paes. A aplicação ás Sciencias feveras lhe

naõ impedio a cultura das amenas, fendo muito

perito na Poezia vulgar em que com elegân-

cia fumma, e admirável enthuíiafmo compoz
Genethliaco, ou Natalício augurado da Se-

nhora D. Maria do Carmo e Noronha, filha

Primogénita do Senhor D. Álvaro de Noronha,

e da Senhora D. Teres^a de Noronha Juccejfo-

res da Illujlriftma, e ExíellentiJJima Caja dos

Senhores Condes de Valladares. Lisboa, por

António Ifidoro da Fonfeca. 1741. 4. Confta

de 74. Outavas.

P. MANOEL RODRIGUES LEITAM,
naceo em Lisboa, fendo filho de Francifco

Rodrigues, e Francifca Marques compen-

fandolhe a graça na produção de taõ grande

filho a abundância de bens, que lhe negou a

fortima. Aprendeo as letras humanas, e a lin-

goa Latina na pátria em que logo fe admirou

a alta comprehenfaõ do juizo, e profunda ma-

dureza do talento. Na Athenas Conimbricenfe

fe aplicou a ambas as Jurifprudencias em que

recebeo a sinfignias doutoraes. Admittido a

Collega do Real Collegio de S. Paulo a 24 de

Julho de 1662, illuftrou varias Cadeiras com
o feu Magifterio, como fora a de Clemen-

tinas em 1664 a do Sexto igualado á do De-

creto de cuja propriedade tomou poíTe a 29

de Julho de 1666. Da efpeculaçaõ da Jurif-

prudencia paíTou á pratica onde moftrou fer

igual a reâidaõ do feu animo á perfpicacia do

feu juizo. Ocupou os lugares de Dezembar-

gador do Porto, da Cafa da Supplicaçaõ, com
exercício a 9 de Outubro de 1666, o dos

Aggravos a 1 1 de Fevereiro de 1668. Deputado

da Fazenda, e Eftado da Sereniflima Rainha

Dona Maria Francifca Izabel de Saboya, Ou-

vidor Geral das fuás Terras, do Confelho

delRey, Ouvidor do Priorado do Crato, Pro-

vedor das Capellas de D. Affonfo IV., e Verea-

dor do Senado de Lisboa, em cuja ocupa-

ção que naquelle tempo adminiftravaõ os

Cavalheros da primeira grandeza, e Minif-
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tros da mais diíliníta litteratura, moftrou fum-

ma independècia em beneficio publico extin-

guindo muitos abuzos q introduzira o vil inte-

reíTe de algumas peíToas que por varias vezes

o quizeraõ privar da vida, e para que nunca fe

fofpeitafle q na feveridade com que procedia,

fe occultava utilidade própria até dos emolu-

mentos do lugar fe abftinha mandado ao The-

foureiro do Tribunal os repartiífe com os po-

bres. A reâa adminiílraçaõ praticada em tan-

tas ocupaçoens o habilitou para que o Príncipe

D. Pedro o nomeaíTe Deputado da Mefa da

Confciencia, e Secretario de Eftado, cujas in-

cumbências heroicamente regeitou. Confide-

rando que a multidão de negócios políticos o

divertiaõ da contemplação da eternidade fe

recolheo á Congregação do Oratório nova-

mente inílituida pelo apoftolico efpirito do V.

P. Bartholameu do Quental veílindo a roupeta

a 25 de Dezembro de 1675, e celebrando a pri-

meira Miíla quando cumprio hum anno de

Congregado. Neíle fagrado domicilio naõ dei-

xava o Príncipe Regente de o confultar fobre

matérias graves em que era intereíTada a Mo-
narchia, e como com os annos creciaõ os mere-

cimentos o nomeou Arcebifpo de Goa, e da

Bahia, como também Bifpo Cortezaõ, e Meftre

da SereniíTima Infanta D. Izabel Jozefa, e ulti-

mamente Bifpo do Porto. A todas eftas digni-

dades com que o lizongeava a vaidade humana
refiítio conílãte confeífando que era incapaz

para as exercitar, e indigno para as merecer, e

como os negócios feculares lhe roubavaõ

grande parte do tempo que queria empregar

nos exercícios da Congregação começou a me-
ditar o modo por onde fe retiraria da Corte por

fer fempre o feu clima nocivo á cultura da vir-

tude. A efta refoluçaõ como taõ fanta condef-

cendeo a Divina Providencia permitindo que

vieíTe a Lisboa o V. P. Balthezar Guedes piiiri-

mo Fundador do Recolhimento dos mininos

Órfãos da Cidade do Porto a pedir ao V. P.

Bartholomeu do Quental alguns dos feus Con-

gregados para fundarem na Cafa dos Mininos

Órfãos, e fendo eleito para efta empreza o P.

Manoel Rodrigues Leitaõ, he incrível o jubilo

que recebeo o feu coração de fe lhe abrir a

porta para fahir da Corte onde vivia com gran-

de inquietação do feu efpirito. Chegando
ao Porto com o P. Joaõ Lobo a 15 de Ju-

lho de 1680 fe hofpedou em o Palácio do Bifpo

D. Fernando Corrêa de Lacerda com quem
fempre confervara eftreita amizade. Alcançada

faculdade dos Vereadores da Cidade do Porto

fundou a Congregação no íitio da Ermida de

Santo António lançando as roupetas a três Sa-

cerdotes, e hum leigo em 18 de Dezembro de

1680, e para mayor authoridade defta funçaõ

pregou o Bifpo D. Fernando Corrêa de Lacer-

da concorrendo com generofa liberalidade

para o novo edifício. Naõ ufou de menor pro-

fuzaõ feu fucceífor no Bifpado o lUuftriíTimo-

D. Joaõ de Soufa dizendo a primeira Miíía,.

quando fe mudou o Noviciado no qual deu a

Sagrada Communhaõ aos Noviços, benzeo

hum cubículo, e deu faculdade para que o Fun-

dador benzeíTe os mais. Todo o tempo que

lhe fobejava das ocupaçoens domefticas o-

ocupava em compor ânimos difcordes, e lití-

gios antigos com intento de que ardefle nos

peitos de todos huma fincera charidade com
que mutuamente fe amaílem, e como era orna-

do de prudente juizo correfpondiaõ felizmente

os efFeitos ás fuás diligencias. Refoluto ElRey

D. Pedro de naõ paíTar a fegundas vodas pela

morte da Rainha Dona Maria Francifca Izabel

de Saboya, foy chamado do Porto para o dif-

fuadir defta determinação taõ prejudicial á Mo-
narchia confiando-fe da fua aíHvidade a con-

clufaõ de negocio taõ árduo em que ElRey

períiftia inflexível. Entrou pelo Palácio da
qual heroicamente fugira, e com a efficacia

das fuás palavras obrigou a ElRey a ceder da

renitência em que permanecia. Concluído ne-

gocio de taõ altas confequencias fe reftituhio

fem demora ao Porto, e tendo eftabelecida a

fua fundação com quatrocentos e feííenta mil

reis confignados na Alfandega da Cidade do
Porto por ElRey D. Pedro Proteélor da nova

Congregação foy acometido de huma fupref-

faõ a 30 de Junho de 1691. que ao terceiro dia

degenerou em febre maligna, e prevendo o

perigo recebeo com fumma piedade os Sacra-

mentos, e feitos todos os aftos de CathoUco,

e religiofo efpirou ás onze horas da manhã
10 de Julho de 1691. Foy univerfalmente

fentida a fua morte clamando hxms, que

morrera o Santo, outros que acabara o Pay

dos Pobres. Celebraraõ-fe fumptuofas Exé-

quias á fua memoria em que alTiflio fenta-
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do no feu folio o IlIuílriíTimo Bifpo D. Joaõ

de Soufa com todos os Prelados das Re-

ligioens, Dezembargadores da Relação com
o feu Chanceler o Dezembargador Sebaf-

tiaõ Cardozo de Sampayo. Foy muito obfer-

vante do feu Inftituto, afável com os fubdi-

tos, compalTivo com os pobres, frequente

na Oraçaõ, e taõ humilde que ordenou no

feu Teftamento, que no feu funeral fe naõ

fizeíTe a menor pompa. As fuás profundas

letras, que fe eílendiaõ pelas Jurifpruden-

cias Canónica, e Civil, Hiftoria Eccleíiaftica,

e Secular foraõ aplaudidas pelos mayores

Varoens do feu tempo deixando parte del-

ias eternifada na doutiíTima obra, que com-

poz por ordem da Corte refpondendo a

D. Francifco Ramos dei Mançano Cathedra-

tico de Prima de Salamanca, que efcreveo

contra o provimento dos Bifpos de Portu-

gal, a qual fahio impreíía trinta, e quatro

aimos depois da morte do Author, com o

Titulo feguinte.

Tratado Analytico, e Apologético fobre os

Provimentos da Coroa de Portugal. Lifboa:

na Ofíicina Real Deslandefiana. 1715. foi.

& ibi na Real Ofíicina Sylviana 1750. foi.

Difcurfo fobre o Direito de mandar Milio-

nários ás Conquiftas. foi. M. S.

De Gubernatoribus Cathedrarum Vacan-

tium ad Text. in Cap. Quoniam faãus ult.

(ti. Dijl. Diftou efta poftilla fendo Lente da

Univeríidade.

Fazem delle larga mençaõ D. Jozé Bar-

boza Mem. do Coll. Real de S. Paulo p. 211.

e feguintes, e no Archiath I^ufit. pag. 50,

e feguinte D. António Caet. de Soufa Hift.

Gen. da Caf. Keal Portug. Tom. 7. pag.

138. Minijlro de huma profunda litteratura,

e eloquência, e pag. 480. VaraÕ eminente

em letras, e cojlumes dotado de eloquência, e igual-

mente defenterejfado.

MANOEL RODRIGUES MARTINS,
Bacharel na Faculdade de Theologia.

Traduzio da lingua Caílelhana do Padre

Bento Remigio Noydens Clérigo menor em
a Portugueza.

Praãica de Exorciflas, e Minifiros da

Igreja. Coimbra por Joaõ Antunes. 1718. 4.

MANOEL RODRIGUES NAVARRO,
natural da Villa de Moura em a Provinda

Tranftagana filho de Simaõ Rodriguez. Foy
iníigne ProfeíTor de Direito Cefareo em a

Univeríidade de Coimbra onde recebido o
gráo de Doutor regentou a Cadeira de Inf-

tituta a 13 de Mayo de 1591., do Código

a 4. de Março de 1596, dos três livros em
16 de Abril de 1597., do Digefto Velho a

20 de Outubro de 1602., e de Vefpera a

4 de Dezembro de 1608. Depois de illuf-

trar a Univerfidade de Coimbra com o feu

magiílerio o exercitou com igual aplaufo

em as Univerlidades de Bolonha, e Nápoles

onde diftou.

Ad celebre Scevola refponfum in L,. qui

Roma anno 1622.

Ad L. Gallus de liberis, (Ô" pojlhumis.

anno 1625.

Ad Rubric. e^* L. 1. ff. de adquirenda, vel

omittenda poffejftone. anno 162J.

Ad Rubric.
ff. de Verborum obligation.

(ò' L. Nemo pot. 1 1 verf. de legatis primo.

Ad Tit. de Ufucapionibus. Diftada quando

regentou a Cadeira de Vefpera.

MANOEL RODRIGUES DA OBE-
DIÊNCIA, natural de Villa-Flor em a

Província Tranftagana iníigne profeíTor de

Alveitaria. Efcreveo.

Regras, e frutos da Alveitaria foi. M. S.

MANOEL RODRIGUES DA SYLVA,
celebre profeíTor de Jurifprudencia pela qual

mereceo grandes eftimaçoens em a Uni-

verfidade de Salamanca onde por muitos

annos exercitou o Ofíicio de Advogado de

Cauzas Forenfes. Para fazer patente o the-

fouro de doutrinas, que eftavaõ depofitadas

na fua memoria. Efcreveo.

Commentarii in regiam Pragmaticam editam

Matriti anno 161 6., qua hodie ejl Lex 10. /;'/. 15.

liv. 4. nova recopilationis, (ò" repetitur L.. 9.

Tit. 20. lib. 6. ejufdem recopilationis fecundum

noviffimam impreffionem circa falaria familia-

rium, ó' aliorum infervientium Pralatis, Confili-

ariis Regiis, Magnatibus, & aliis proceribus. Sal-

manticae apua Didacum Coíio 1655. foi.

Da obra, e do author fe lembra Nicol.

Ant. Bib. Hifp. Tom. i. p. 171. col. 2.
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Fr. MANOEL DE SANTA ROZA
DE VITERBO. Naceo em a Villa de Al-

jubarrota do Patriarchado de Lisboa em o

anno de 1666. fendo filho de Amaro Joaõ

Preto Juiz dos Orfaõs da mefma Villa, e

de fua mulher Helena Amada. Dotado de

voz clara, e fonora entrou pupillo na Re-

ligião Seráfica onde aprendendo as letras

humanas, fahio taõ confumado Latino, que

foy admittido ao Noviciado no Convento

de S. Francifco de Alenquer a 17 de No-

vembro de 1682. Nas fciencias efcholafti-

cas fez taes progreíTos, que diâando Filofo-

fia no Convento de Guimaraens foy eleito

Meftre de Theologia no anno de 1702. a

qual leo por efpaço de doze annos em o Col-

legio de S. Boaventura de Coimbra com tanto

aplaufo dos Cathedraticos como fe mani-

feftava em todas as ocazioens, que argumen-

tava vinindo a fubtileza com a jococidade

com que fe fazia plauzivel a todos os ouvin-

tes. Foy Guardião do CoUegio de S. Boa-

ventura, e Confeílor do Mofteiro das Religio-

fas de Santa Arma de Lisboa. Falleceo no

anno de 1722. quando contava 56 annos de

idade, e 40 de Religião. Compoz
Sermaõ do Glorio/o Patriarcha S. Domin-

gos, pregado no feu Convento da Cidade do Porto

em 4 de Agofio de 1696. Coimbra por Jozé

Ferreira ImpreíTor da Univerfidade, e do

Santo Officio. 1698. 4.

Hora Seraphicee Immaculata ac femper Vir-

pnis Maria ex Seraphici Doãoris D. Boaventura

opujculis defumpta. Conimbricae apud Joan-

ncm Antunes. 171 1. 12.

Família dos Amados hiftoriada. Depois de

eftar impreíTa efta obra no Collegio das Artes

de Coimbra fe recolheo por razoens politicas.

P. MANOEL DE SA', irmaõ do Dou-

tor Balthezar de Sá Ouvidor do Duque

de Florença, e depois do Arcebifpo de

Braga D. Joaõ AíFonfo, naceo em a Villa

de Conde da Província do Minho. Seguin-

do os veftigios do Padre Luiz Gonçalves

da Camará de quem fora Pagem, fe alif-

tou na Companhia de Jefus em o Collegio

de Coimbra a 27 de Abril de 1545., e fez

a profiílaõ do quarto voto a 2 de Novem-
bro de 1559. Com tal exceíTo fe lhe anti-

cipou a viveza do difcurfo ao curfo da idade,

que contando dezoito annos enfinou publi-

camente Filofofia em a Univerfidade de Gan-

dia de cuja faculdade foy ao mefmo tempo

Meftre do Duque de Gandia D. Francifco

de Borja, que depois deixando heroicamente

o feculo illuftrou com os rayos da fua fan-

tidade o dilatado âmbito, que em todo o

mundo ocupa a religião da Companhia.

Paífando no anno de 1557 a Roma deu a

conhecer, que era igualmente verfado nas

dificuldades da fagrada Efcritura, como da

Theologia Efcholaftica expUcando o Profeta

Ofeas, e a primeira da fegunda do Angélico

Meftre Santo Thomaz. No anno feguinte

fahindo eleito Geral o Padre Diogo Lainez fuf-

tentou por efpaço de outo dias Concluzoens de

toda a Theologia com admiração dos Prínci-

pes do fagrado Collegio, e dos mais celebres

Varoens, que foraõ expeâadores defte litterario

combate. Nefta grande Corte exercitou mui-

tos annos o officio de Pregador em cujo mi-

nifterio fe empenhava a converter os coraçoens,

e naõ adular os ouvidos. Sendo taõ notória a

profunda fciencia, que tinha das Efcrituras

lhe cometteo S. Pio V. a correçaõ da Biblia,

que depois por ordem do mefmo Pontifice

fe imprimio. De Roma paíTou a Milaõ para

fundar o Collegio da Companhia onde colheo

grande fruto com as fuás declamaçoens Evan-

gélicas. Voltando a Roma partio a vifitar o

Sanéhiario do Loureto donde paílou a Génova

cujos habitadores concorrerão movidos da

fama do feu talento a confulta-lo em graves

controverfias de que era conftituido arbitro

para a fua decifaõ. Sentindo-fe oprimido de

achaques fe retirou para o Noviciado de Aro-

na na Diocefe de Milaõ onde adoeceo de ter-

çans, que degenerarão em quartans pelo efpaço

de finco annos no fim dos quaes recebidos os

Sacramentos efpirou com fumma piedade a 30

de Dezembro de 1596. quando contava 65 an-

nos de idade, e 50 de Companhia. Aplaudem

o feu nome Nicol. Ant. hib. Hifp. Tom. i.

p. 272. col. I. doãrina, pietatijque opimis

editis fruítibus primitiva Societatis clarum

vixit exemplar. Bib. Societat. p. 193. col. 2.

vir fuit inter illujlres nofira focietatis homines

eminens, ut vere primitias fpiritus habuiffe,

atque ab ipfo noftrum omnium parente Igta-
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Ho pietatem exfnxiffe appareret. Franco Imag.

da Virt. do Nov. de Coimbra Tom. 2.

liv. 3. cap. 29., e pag. 624. Nas /ciências era

admirável. Tellez Chron. da Comp. de Jef.

da Prop. de Vortug. Part. i. liv. i. cap. 39.

n. 6. de excellente habilidade, e talento; e n. 9.

infigne Doutor, e excellente Pregador. Gravef-

fon Hift, Ecclef. Tom. 7. pag. mihi 123. inter

infignes Societatis Jefu Theologos celebris. Vir

fuit eloquentia, e^ eruditione confpicuus. Cien-

fuegos Vida dei Santo Borja liv. 3. cap. 6.

§. I. de rara vivera de ingenio, como reconoce

qy el orbe litterario, la abundância fértil de

doãrina, y de difcurfo, la concifion de vo^es

en ejlilo elegante y claro, tan fucinto, y tan

puro como fu Apellido; cada /entenda, y a

un cada palavra un diamante con muchos bril-

los y mucho /ando en poço cuerpo, merecie-

ron que le comparajfe la eloquência a la immenji-

dad pro/unda de el Rio Maranon en a quel /itio

onde e/lrecha toda la pre/umpcion, y magejlad

de ca/i ochenta legoas de boca a tan breve arre-

batado di/lri£to, que ca/i /e puede abancar

de un /alto hallando-/e en el la pro/undidad

fin latitud. Ribadan. Cathal. /cript. S. J. pag.

413. Per totós quinquaginta annos mirabiles

in virtute, <ò' litteris /ecit pro/eãus bonitate

natura, ingenii magnitudine, animi conientione,

ajfiduitate /iudii in omni di/ciplinarum genere

diligentijjime ver/atus e/l. . . nullum denique pmter-

mi/it litteraria exercitationis genus, quod magna

religione doHrina, indu/iria, non coluerit. Le-

long. Piib. Sacra. pag. mihi 580 col. i. Trium

linguarum peritus in adomandam Komanam
Septuaginta editionem operam /uam contulit.

Joan. Soar. de Brito Theatr. iM/it. I^itter.

lit. E. n. 71. Vir plane doãus, (& eruditus,

/ed maxime pius e^ morum candore, (ò" /inceri-

tate clarijftmus Orland. Hijl. Societat. Je/.

Part. 3. lib. n. 23. & lib. 5. n. 41. & lib. 7.

n. 27. Nat. Alexand. Hi/l. Eccle/ ad /escul.

"KV. Tom. 8. pag. mihi 188. inter in/ignes

S. J. Theologos celeber. Silos Hi/l. Cler. Keg.

Tom. I. lib. 13. pag. 533. Fr. Lud. à Concept.

Exam. ver. Theol. Moral. Part. i. Trat. i.

caf. I. n. 3. doãijftmus. Mira^us Chron. ad

ann. 1596. Beyerlinck. Opus Chronol. ad

ann. 1595. Inbonati Bib. Lat. Hab. pag. 38.

n. 145. Richard. Simon H//?. Critiq. du vieux

Te/Iam. liv. 3. cap. 11. Compoz.

Scholia in IV. Evangelia ex /eleííis veterum Pa-

trum Sententiis colleãa. Antuerpiae ex Officina

Plantiniana 1596. 4. Venetiis apud Joannem
Baptiftam Ciotum. 1602. 4. & Lugduni apud

Horatium Cardon 1620. 4. Coloniae 1620. 4.

Notationes in totam Sacram Scripturam qui-

bus tum difficiles loci, tum varia ex Hebrao,

Chaldeo, (& Graco leíiiones mira brevitate, eí'

vix ni/i longo u/u Sacra Pagina /ubaãis leãori-

bus percipienda explicantur. Antuérpia: ex Offi-

cina Plantiniana Balthezaris Moreti. 1558.4.

Lugduni 1609. foi. Colónias apud Kinchium

1610. 4. Antuérpia: 1624. 4. juntamente com
as Notas dos Padres Joaõ de Mariana, e Jacobo

Tirino Jefuitas. Pariíiis fumptibus Michaelis

Solis, Mathasi Guillemoet, Dionifii Dochet,

& Antoni Bertier 1643. foi. Lugduni apud

Laurentium Aniíion 165 1. foi.

Aphori/mi Con/ejfariorum ex Doãorum

/ententiis colleãi. Venetiis 1595. 12. An-

tuérpia: apud Joachimum Tragneíium 1555.

Matriti apud Ludovicum Sanches 1601. &
ibi apud Petrum Madrigal 1601. Barcinone

apud Jacobum a Cendrat 1601. 12. Colónia:

apud Joanem Corthium 161 2. 16. Pariíiis

1609. Antuerpix apud Petrum, & Joannem

Bellerum 161 5. 12. com notas de André

Viftorello Brixia: apud Bartholomeum Vin-

centium 1609. Lugduni apud Joannem PiUe-

hote 1622. 24. Roma: apud ha:redes Bartho-

lamaei Zanotti 1624. 26. & ibi apud Joannem

Baptiftam, & Antonium Bozzolum 1616.

12. Rhotomagi 1655. Taurini 1619. 8. Ve-

netiis apud Antonium Bertandum 161 1. 12.

Confta do Prologo defta ediçaõ, que no

efpaço de três mezes fe fizeraõ três impref-

foens, e em alguns dias fe vendiaõ em cada

hum cem exemplares. Roma: apud ha:redem

Bartholamei Zanneti. 1624. 16. Duaci apud

Balthezarem Bollero 1627. 24.

Vida dei V. Padre Fr. Juan de Texeda de

la Orden de S. Franci/co. Foy efte Servo de

Deos Confeílor de S. Francifco de Borja

cujo original confervava em feu poder o

Padre Júlio Nigronio Jefuita como cfcreve

Comment. Keg. S. /. Tit. i. n. 14.

P. MANOEL DE SA', naceo no lu-

gar de Peredo termo da VUla da Torre

de Moncorvo em a Província Tranfmon-
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tana a 22 de Março de 1658, onde teve por

Progenitores a António Cabral de Mefquita

Gipitaõ mór da Villa da Alfandega da Fé,

e Urfula Diniz. Frequentando na idade de

defafete annos a primeira ClaíTe do Collegio

de Braga dos Padres Jefuitas fe acendeo no

virtuofo dezejo de feguir efte inílituto, e pre-

cedendo o exame da fua capacidade, e madu-

reza da fua eleição veílio a roupeta em o

Noviciado de Coimbra a 15 de Fevereiro de

1675 onde praticou exaélamente os precei-

tos religiofos. Admitido á profilfaõ dos três

votos íimples a 14 de Fevereiro de 1677

paífou para o Collegio de Évora onde apren-

deo Poética, e Rhetorica, como também
Filofofia, em que fahio egregiamente initrui-

do. Alcançada faculdade dos fuperiores par-

tio para a índia a profeguir a cultura Evan-

gélica, da qual fora primeiro Agricultor S.

Francifco Xavier, e fahindo de Lisboa a 2 de

Abril de 1680 com defanove companheiros che-

gou felizmente a Goa onde confumados os feus

eftudos diâou letras humanas, e Filofofia de

cuja faculdade naõ fomente teve por ouvintes

os feus domefticos, mas particularmente inf-

truio nella ao Governador do Eftado D.

Rodrigo da Cofta. Por outo aimos contínuos

leo Theologia Efcholaftica, e Moral com
grande opinião da fua literatura. Naõ fe

coarílou o feu talento ás difficuldades Theo-

logicas extendeu-fe pela dilatada esfera de

hum, e outro Direito, e da feliz uniaõ de

tantas fciencias fe feguio fer confultado como
Oráculo de todo o Oriente. Para o miniílerio

do púlpito o ornou a natureza de todos os

dotes imitando com taõ vivas cores ao P. An-
tónio Vieira Príncipe da eloquência Ecclefiaf-

tica, que muitas vezes fe equivocava a copia

com o Original. Eleito Prepofito da Cafa Pro-

feíTa de Goa experimentarão os fubditos bene-

volência de Pay, e fendo Parocho das Igrejas

de Sanquali, S. Thomé, e Murmugaõ na Ilha

de Salcete tiveraõ os pobres nas fuás neceíTida-

des oportuno remédio chegando algumas vezes

a privar-fe de cama, e alimento para os focor-

rer. No Reino do Simda fundou hum Templo
á Conceição de MARIA SantiíTima, e conver-

teo innumeraveis almas ao conhecimento

do verdadeiro Deos. No efpaço de 28 an-

nos que exercitou o lugar de Deputado do

Santo Officio em que fora creado no atmo de

1700 pelo Illuílriflimo Inquifidor Geral D.

Fr. Jozé de Alencaílre deu a conhecer o vigi-

lante ardor da confervaçaõ da Fé pura, e da

reforma dos coftumes licenciofos. Naõ foy

menor o feu zelo em obfequio do Eftado va-

lendo-fe os Vice-Reys do feu prudente confe-

Iho para a conclufaõ das mayores emprezas.

Acompanhou ao Conde de Alvor na jornada

de Pondá, e na expedição á Ilha de Santo Efte-

vaõ contra as armas do Sevagi onde tanto

fe expoz ao perigo que huma bala de efpin-

garda lhe levou o barrete, e outra o ferio em
huma coxa. O Vice-Rey Conde de Villa-

-Verde, depois Marquez de Anjeja o mandou
á China porém naõ paíTando de Macáo fervio

ao Eftado em Malaca, Batavia, Columbo, e Ilha

de Ceilaõ tratando com os Olandezes pof-

fuidores deftas terras negócios muito conve-

nientes á Naçaõ Portugueza. Com o caraéler

de Embaixador ao Graõ Mogor, foy mandado
pelo Vice-Rey Caetano de Mello e Caftro para

celebrar perpetua paz com efte poderofif-

fimo Príncipe da Afia, mas naõ chegou a Agra
fua Corte por fer prefo pelos Bárbaros por

efpia, e efteve condenado ao patíbulo, fe o
naõ Hvrara hum mouro que tinha favore-

cido em Goa. Tanta era a eftimaçaõ, que

Caetano de Mello fazia da fua peíToa, que

partindo para Portugal o elegeo por Con-

feíTor, e chegando felizmente a Lisboa a 4
de Novembro de 1 709 nella recebeo os applau-

fos devidos ao feu grande talento. Certifi-

cado o noíTo Monarcha dos feus merecimen-

tos o nomeou Patriarcha de Etiópia a 4 de

Abril de 1709, e fahindo de Lisboa com féis

MiíTionarios chegou a Goa, onde foy recebido

com a veneração que lhe conciliarão as fuás

acçoens illuftradas com a nova dignidade. Com
o mefmo difvelo profeguia nas emprezas que

lhe commetiaõ os Vice-Reys Francifco Jozé de

Sampayo, D. Luiz de Menezes, Conde da

Ericeira, e Joaõ de Saldanha da Gama moftran-

do fempre ardente zelo, invencível animo, e

coração heróico. Inftituida a Academia Real

da Hiftoria Portugueza foy eleito Académico

Supranumerário de cuja eleição expreíTou

o agradecimento em huma carta efcrita a 20

de Janeiro de 1722 ao Secretario da Aca-

demia o ExcellentiíTuno Conde de Villar-
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Mayor Manoel Telles da Sylva depois Marquez

de Alegrete. Segunda vez deixou Goa par-

tindo para Portugal em o anno de 1727, onde

chegou a 18 de Dezembro fendo eftimado

das primeiras Peflbas pela fua difcreta con-

verfaçaõ, e prudente juizo. PaíTados poucos

dias de aíTiftencia no Collegio de Santo An-

tão, foy aíTaltado de huma arrebatada doença

maligno eUeito do veneno que bebeo na índia,

ou por erro da ignorância, ou por induftria

da malicia. Conhecendo a gravidade do

perigo recebeo o fagrado Viatico de joelhos

em o feu cubículo, e a Extrema Unçaõ com
tal acordo que refpondia ao Sacerdote, que

lha adminiftrava. Ultimamente refignado ca-

tholicamente entregou o efpirito a Deos

em 22 de Abril de 1728, quando contava

70 annos, e hum mez de idade, 53 de Com-
panhia, e 19 de Patriarcha nomeado. A' fua

memoria dedicou hum largo, e elegante Pa-

negyrico o R. P. D. Manoel Caetano de Soufa

Pro-CommiíTario da Bulia da Cruzada, e Cen-

for da Academia Real o qual nella recitou, e

fahio publico na Co/kçaõ dos Documentos da

mefma Academia do anno de il^-j. Faz mençaõ

da fua peíToa o Padre António Franco Imag.

da Virt. do Novic. de Lish. p. 975.

Compoz
Sermoens vários, pregados na Índia a vários

Affumptos. Lisboa, por António Pedrofo

Galraõ. 1710. 4.

Relação da expedição do Vice-Rej Frãci/co

Jo^é de Sampayo contra o Angaria. M. S. 4.

Hijioria do memorável cerco de Mombaça

onde fe relata a morte do Vice-Rej Frãci/co

Jo^é de Sampayo, Juccedida em 12 de ]ulho

de ijz^. 4.

Eftas duas obras remeteo á Secretaria da

Academia Real em que defempenhava a

merecida eleição que fizera de feu Collega;

e fe confervaõ M. S. na mefma Secretaria.

Fr. MANOEL DE SA'. Naceo em Lif-

boa em o i. de Janeiro de 1674, fendo fi-

lho de Diogo de Sá, e Pafchoa do Efpirito

Santo. Abraçou o inftituto Carmelitano em
o reformado Convento de Santa Arma
da Villa de Collares a 8 de Setembro de

1689, e profeíTou folemnemente a 10 do

dito mez do anno feguinte, quando con-

tava 16 annos, e nove mezes de idade. Ef-

tudadas as fciencias neceífarias para a inf-

truçaõ de hum perfeito Regular, mereceo

poíTuir os lugares de Ex-Provincial, Defíi-

nidor perpetuo, Chronifta da fua Ordem,
Qualificador do S. Officio, Examinador das

Três Ordens Militares, e Confultor da Bulia

da Cruzada. Sendo eleito Académico Su-

pranumerário da Academia Real da Hif-

toria Portugueza aplicou grandes difvelos

em obfequio da fua Província, fazendo pa-

tentes os Varoens iníignes que a illuftra-

raõ nas Cathedraes, Púlpitos, e Cadeiras,

como também aqueUes que com as fuás

penas immortalizaraõ o nome gravado no
frontifpicio das fuás obras. Falleceo no
Convento pátrio a 26 de Março de 1735,

quando contava 62 annos de idade, c 45

de Religião. Delle fazem mençaõ Maran-

goni Thejaur. Paroch. Tom. 2. p. 239.

col. I. intitulando-o eruditijftmus, e o P. Ma-
noel Caet. de Soufa Cathal. dos Bifp. de Por-

tug. p. 40. diligentijftmo Académico, e p. 108.

nas fuás nunca bajlantemente louvadas Me-

morias Hijloricas, e na Exped. Hifp. Sana.

Jacob. Tom. 2. p. 1317. n. 345. diligentif-

Jimum, & prudentijftmum authorem. Com-
poz

Memorias Hijloricas dos IlluJlriJJimos Ar-
cebijpos, Bijpos, e EJcritores Portugueses da

Ordem de N. S. do Carmo reduzidas a or-

dem Alfabética. Lisboa na Officina Ferrei-

riana 1724. 4.

Memorias Hijloricas da Ordem de N. S.

do Carmo da Provinda de Portugal. Lisboa

por Jozé António da Sylva, Impreííor da

Academia Real 1727. 4.

Triunjo Carmelitano do Real Convento

do Carmo de Lisboa na Canonização de S.

JoaÕ da Crw^j Religiofo profeffo da Obfer-

vancia no feu Convento de S. Anna de Me-

dina, e depois Paj da Reforma Carmelitana.

Lisboa por Miguel Rodrigues 1727. 4. Sahio

fem o feu nome.

Memorias Hifloricas Panegíricas, e Mé-

tricas do fagrado culto com que no Real Con-

vento de N. S. do Carmo de Usboa fe cele-

brou a Canonis^açaõ do Gloriofo Doutor S.

JoaÕ da Crus^. Lisboa pelo dito ImpreíTor.

1728. 4.
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P. MANOEL SANCHES, natural de

Lisboa, onde recebendo a roupeta de S.

Filippe Neri na Congregação do Oratório

a 29 de Junho de 1675, foy profundamente

douto na Theologia Moral, que enfinou

muitos annos aos feus domefticos. Dei-

xando a Congregação por juílificadas cau-

fas confervou a mefma modeftia, e gravi-

dade que tinha quando era Congregado pra-

ticando os mefmos exercícios com que fora

«ducado em taõ virtuofa paleftra. Para inf-

trucçaõ dos EccIeíiaíUcos abrio paleftra de

Theologia Moral, de cujo magifterio fahiraõ

muitos capazes de adminiftrarem os Sacra-

mentos. Cheyo de annos falleceo na pátria.

Compoz
Semana Santa. Lisboa, na Officina Real

Deslandeíiana. 1710. 8.

Ex purgatorium Theologia Moralis in quo

omnes Theologice Moralis matéria purgata face

ex ponuntur. Ulyíipone ex Officina Regali

Deslandefiana 1715. 4. & ibi apud Petrum

Ferreira. 1723. 4. mais addicionado.

Fr. MANOEL DOS SANTOS, alumno

da preclariffima Ordem dos Pregadores, o qual

inflamado com o zelo da falvaçaõ das almas

que viviaõ fepultadas no abyfmo da idolatria

palTou á índia Oriental no armo de 1593

com íinco companheiros de que era Vigário

Geral Fr. Francifco de Faria. Havendo com
incanfavel zelo promovido a converfaõ da gen-

tilidade voltou a Portugal por terra dirigindo a

jornada por Babilónia, donde foy a Jerufalem,

Veneza, e Roma até chegar a Lisboa, da qual

compoz
Curiojo Itenerario. M. S.

Efta obra eftava prompta para a Impreflaõ co-

mo aíTevera Fr. Joaõ dos Santos Etiop. Orient.

liv. 3. cap. 14. Delia como de feu Author fe

lembraõ Fr. Pedro Monteiro Clauftr. Dom.

Tom. 3. p. 284. e o moderno addicion. da ^ib.

Geog. de António de Leaõ Tom. 3. col. 1713.

Fr. MANOEL DOS SANTOS, natu-

ral de Lisboa, filho de Joaõ Vicente, e Pau-

la dos Santos. ProfeíTou o fagrado infli-

tuto da Illuftre Ordem de S. Domingos no
Convento de Azeitão a 16 de Julho de 1709

onde aprendidas as fciencias efcholaílicas

fe dedicou ao minifterio do púlpito em que fe

diftinguio dos feus domefticos. Publicou com
o nome do P. António dos Santos feu irmaõ.

Tiara 'Pontifícia dividida pelos Mjflerios do

Kofario nas Canoniv^açoens do Filho de Deos, e de

Sua Santijftma May no Soberano Titulo da Senhora

do Kofario. Lisboa, por António Pedrofo

Galraõ. 1727. 4.

MANOEL DOS SANTOS, natural de

Lisboa Presbytero, e Licenciado na Faculdade

dos fagrados Cânones pela Univeríidade de

Coimbra. Para o minifterio do Púlpito o dotou

a natureza de particular génio com que conci-

liou aplaufos naõ vulgares, fendo as primícias

do feu eftudo concionatorio as feguintes

produçoens.

Oração Panegyrica da gloriofa Virgem, Dou-

tora, e Martyr S. Catherina, pregada em dia dos

Santos Innocentes na Igreja N. S. da Viítoria de

Lisboa. Lisboa por Maurício Vicente de Al-

meida. 1733. 4.

Sermaõ da Virgem, Doutora, e Martyr S.

Catherina, pregado na Capella da Senhora da

Confolaçaõ de Lisboa. Coimbra por António

Simoens Ferreira 1734. 4.

Fr. MANOEL DOS SANTOS, naceo em
Lisboa fendo filho de António Ferreira, e Ma-
ria da Sylva. Na idade da adolefcencia entrou

na Religião de S. Paulo primeiro Ermitão pro-

feíTando folemnemente no Convento do Santif-

fimo Sacramento de Lifboa a 27 de Janeiro de

1686. Aprendeo a Arte de contraponto com o

infigne António Marques Lesbio Meftre da Ca-

pella Real do qual fe fez larga memoria em feu

lugar, baflando efte difcipulo para immortal

credito do feu magifterio pois chegou a fer en-

tre os profeíTores da Mufica o mais perito affim

pela novidade das ideas, como collocaçaõ das

vozes fempre regulada conforme os preceitos

da Arte com que difpimha as fuás compoíi-

çoens. Nos mais celebres Templos da Corte fe

ouvirão com admiração as fonoras produçoens

da fua penna principalmente em a Capella Real

precebendo annualmente como feu Compoíi-

tor feíTenta mil reis de ordenado. Naõ foy

menos eftimavel a fua habiUdade na deftreza

com que tangia orgaõ arrebatando pelos ouvi-

dos a attençaõ dos mais iníignes tangedores.
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Falleceo no Convento pátrio a 19 de Setem-

bro de 1737. Das muitas obras muíicas, que

compoz merecem o primeiro lugar.

Texto das Paixoens da Dominga de Kamos,

Terça, Quarta, e Sexta feira da Semana Santa

a 4. vozes.

Liçoens de S. Agoftinho, e S. Paulo das Mati-

nas da Quinta feira, Sexta, e Sahbado da Semana

Santa, a 8.

Refponforios das Matinas da Quinta feira.

Sexta, e Sabbado da Semana Santa, a 8.

Mifertre mei Deus. a 3. Coros.

Te Deum luiudamus. a 3. Coros. Foy
compoílo, e cantado na Capella Real, quando

no anno de 1708 foy nella recebida a Sere-

niíTima Rainha D. Mariana de Auftria.

/« exitu Ifrael de Mgypto. a 4. vozes de

eftante.

Beatus Vir. a 8. vozes de Prolação mayor.

Vilhancicos da Conceição, Natal, e Kejs

a 8. vozes para fe cantarem na Capella Real

nas Matinas deílas Feílividades.

Fr. MANOEL DOS SANTOS, naceo

em o lugar de Ourentaõ termo da Villa de

Cantanhede titulo de Condado da Comarca de

Coimbra em a Província da Beira, onde foy

bautifado a 8 de Novembro de 1672, fendo feus

Pays Sebaítiaõ Jorge Perna, e Maria Pereira.

Recebeo a cogulla Ciftercienfe no Real Conven-

to de Santa Maria de Alcobaça, Cabeça defta

reformada Congregação das mãos do Reve-

rendiíTimo Geral Fr. Luiz de Faria em 18

de Março de 1686. Aprendeo as Scien-

cias efcholaílicas com difvelo, e fahio nellas

muito perito, fendo Meftre das Reparaçoens

em o Collegio de S. Bernardo de Coimbra,

e de Theologia Moral em o Convento de

Santa Maria do Douro do Bifpado de Lamego.
Por fer naturalmente inclinado á liçaõ da

Hiítoria Eccleíiaílica, e Secular inveítigou

com indefeíTo trabalho o archivo do Real

Convento de Alcobaça de cuja laboriofa

aplicação colheo as mais recônditas noticias

aíTim da fua fagrada Religião, como da Hif-

toria de Portugal merecendo fer eleito Chro-

nifta da fua Congregação em o aimo de 1710,

e do Reino de Portugal por mercê de feu

Auguílo Monarca D. Joaõ V. em 6 de Feve-

reiro de 1726, e Académico Supranumerá-

rio da Academia Real. Para moftrar que
naõ fora inútil eíla eleição produzio com.

judiciofa critica, e vaíla erudição diverfas

obras Hiíloricas defendendo em humas os

privilégios da Ordem Ciftercienfe, e Bene-

ditina contra os feus Antigoniftas deixan-

do-os fulminados com o rayo da fua penna, e

relatando em outras as acçoens politicas, e mi-

litares dos Reys de Portugal D. Fernando,

D. Joaõ L, e D. Sebaftiaõ. Falleceo no Real

Convento de Alcobaça a 29 de Abril de 174&

com 68 annos de idade, e 54 de Religião.

Compoz
Alcobaça llluflrada. Noticias, e Hijloria

dos Mojleiros, e Monges injignes Cijlercienfes

da Congregação de S. Maria de Alcobaça da

Ordem de S. Bernardo nejles Reinos de Por-

tugal, e Algarves. Parte. i. Contém a Fun-

dação, progrejfos gloriofos. Privilégios, Regalias,

e Jurifdiçoens do Real Mojleiro de Alcobaça,

Cabeça da Congregação no tempo de feus Abba-

des perpétuos, e Adminiflradores Cõmendatarios

até a morte do Cardeal D. Henrique, com mui-

tas noticias antigas, e modernas do Reino, e Sere-

niffimos Reys de Portugal. Coimbra, por Bento

Secco Ferreira. 171 o. foi.

Alcobaça Vindicada. Repofla a hum papel

que com o titulo de Jufia Defenfa em três fatisfa-

çoens apologéticas publicou o R. P. Mejlre Fran-

cifco de S. Maria, Chronifla Geral da Congrega-

ção de S. Joaõ Evangelijla, contra outras três

chamadas inveãivas tiradas da Hijloria de Alco-

baça llluflrada. Coimbra no Real Collegio das

Artes. 1724. foi.

Monarchia hujitana. Parte VIII. Contém

a Hijloria, e fucceffos memoráveis do Reino de

Portugal no tempo delRej D. Fernando: a elei-

ção delRey D. Joaõ I. com outras muitas noti-

cias da Europa. Comprehende do anno de Chrijlo

Senhor NoJJo i}6j, até o de x^iy. na era do Cejar

1405 até o anno de 1423. Lisboa na Officina

da Muíica. 1729. foi.

Analyjis Benediãina. Conclue por argumen-

tos, e ra^oens verdadeiras que a Jagrada, e Au-

gufta Ordem de S. Bento he a Princesa das Rx-

ligioens, e a mais antiga com precedência a favor

dos ReverendiJJimos Mõges ne^os, contra os Reve-

rendos Padres do Real Convento de Bellem. Ma-

drid, por la Viuda de Francifco dei Hierro.

1732. foi.
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Hijloria Sebajlica. Contém a vida do au-

2iifto Príncipe o Senhor D. Sebaftiaõ Ríy de

Portugal, e os Jucceffos memoráveis do Reino,

e Conquifias no feu tempo. Lisboa por Antó-

nio Pedrofo Galraõ 1735. foi.

Obras M. S.

Apócrifa Benediâino-Ciflercienfe. foi. Co-

meçava. Nem o me/mo Hercules contra dous.

He muito douta, e concludente como vimos.

Foy compofta contra Fr. Jacinto de S. Mi-

guel Frade Jeronymo, e Fr. Francifco de

Santa Maria, Erimita Auguíliniano, que fe

empenharão a refponder, e impugnar o que

tinha Fr. Manoel dos Santos efcrito na

Analyfa Benediãina.

Alcobaça Illujlrada. 2. Part. foi.

Monarchia T-.ufaana. Part. VII. Contem

a Hijloria dos Reys D. Affonfo IV. e D. Pe-

dro I. foi. NeUa reforma o que tinha com-

pofto, e impreíTo Fr. Rafael de Jefus Monge
Benediétino, Chroniíla mór do Reino.

Monarchia Lufaana. Part. IX. Contém

a Hijloria delRey D. JoaÕ I. até a conquijla de

Ceuta. foi.

Monarchia lufaana. Part. X. Contém a Hif-

toria delRey D. Joaõ I. até a fua morte. foi.

MANOEL DOS SANTOS TEIXEI-
RA, nacido na Província Tranfmontana

collegio, e publicou

Exetcitium devotum tam pro praparatione

Sacerdotis ad Miffam celebrandam, quam pro

gratiarum aãione poft Mijfam celebratam.

Conimbricac ex Typog. Colleg. Artium S. J.

1720. 24.

MANOEL SARAIVA PICADO, natu-

ral da Villa de Aveiro do Bifpado de Coim-

bra formado na Faculdade de Direito Civil,

e iníigne cultor das Muzas compilando os

feus verfos em hum volume, que intitulou.

Flor de Apolo. 4. M. S.

Do Author, e da obra faz mençaõ António

Carvalho da Cofta Corog. Portug. Tom. 2.

pag. 123.

MANOEL SARDINHA DE MO-
RAES, natural de Villa-Viçofa, filho do
Doutor Álvaro de Moraes, e irmaõ de Frã-

cifco de Moraes Sardinha de quem fe fez

memoria em feu lugar. Eíhidou Jurifpru-

dencia Cefarea em Coimbra em que fez for-

matura. Foy excellente poeta como publi-

caõ os Verfos que feu irmaõ Francifco de

Moraes compilou no feu ParnaJJo de Villa-

Viçofa. liv. 3. pag. 6. os quaes faõ

13 Sonetos.

4 Outavas.

2 Motes.

2 Romances.

Tercetos.

X Decima.

Fr. MANOEL DO SEPULCHRO, naceo

em Villa-Nova de Portimão em o Reino do Al-

garve a 23 de Mayo de 1 596. Foy filho de An-
tónio Fernandes Barrofo, que fendo ferido de

huma baila no fatal dia de 4 de Agofto de 1578

fe reftituhio por fua induílria a Portugal, e de

Margarida Carvalha. Aprendeo em Lisboa os

rudimentos Grammaticaes, e arte da Poezia

para que teve natural cadencia de que deu cla-

ros indícios em Coimbra, quando contava

quinze annos de idade levando o premio em
hum certame que lhe julgarão Fr. Vicente Pe-

reira da Ordem dos Pregadores Cathedratico

de Prima, e D. André de Almada Juizes do dito

Certame. Refoluto a abraçar iníUtuto Religio-

fo, preferio o Seráfico, cujo habito trouxera

veílido atè a idade de finco aimos, mas como
tinha a eftatura muito pequena difficultou o
Provincial Fr. Ambrofio de Jefus, que fofle

admittido, porém inflado dos rogos do perten-

dente confeguio o feu intento entrando na Reli-

gião no Convento de Lisboa a 16 de Janeiro de

1 6 1 3 . Para ocultar a falta de viíla, pela qual cer-

tamente feria expulfo eíludou de cór as 11-

çoens, e Refponforios que havia cantar no Co-

ro, e as Epiftolas, e Evangelhos nas MiíTas So-

lemnes, cujo defeito ninguém conheceo até o
anno de 1628, em que foy eleito Meftre de Fi-

lofofia, que diâou no Convento de Santo An-
tónio de Ferreirim, e Theologia em o de

Lisboa, de cujo laboriofo exercício fe feguio

perder a viíla de hum olho, e de outro quafi a

tinha extinéla, porém era a fua memoria taõ

fiel depofitaria de toda a erudição fagrada, e

profana que fentindo fe privado do mais nobre

fentido, para naõ paíTar ociofamente o tempo
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emprendeo compor obras, que publicou va-

lendo-fe dos olhos alheyos para lhe lerem

os livros dos quaes apontava as paginas, on-

de eftava o que lhe fervia para o feu difcurfo.

Sendo Guardião do CoUegio de Coimbra

era continuamente confultado em matérias

graviíTimas por fer igualmente douto, e ti-

morato merecendo, que por carta fua lhe

pediíTe Filippe III. feu voto fobre o provi-

mento da Cadeira do Decreto. Para folemni-

zar a gloriofa aclamação do noíTo Reftaurador

o SerenilTimo Rey D. Joaõ IV. convocou as

Mufas o Reitor da Univeríidade de Coimbra

Manoel de Saldanha, e concorrendo todos

os Collegios, fe diftinguio o de S. Boaven-

tura, que governava o P. Fr. Manoel do Se-

pulchro compondo nas lingoas Latina, Ita-

liana, e Portugueza diverfos metros em que

modeftamente ocultou o feu nome para que

toda a gloria refultaíTe aos feus fubditos. Em
premio dos feus eíludos efcolaíUcos, foy eleito

Preíidente das Conclufoens que fe haviaõ de-

fender no Capitulo Geral celebrado em Roma
no anno de 165 1, e hindo embarcado com
outros vogaes em huma nao Franceza, como
foíTe tomada por huma Ingleza junto á Ilha de

Malhorca aportou defpojado de tudo quanto

levava na Ilha de SveíTa, donde fe reftituhio

a Portugal. De mayores perigos fe vio livre

por fuperior impulfo em os annos de 1636,

61639 em que efteve agonifante a fua vida. Foy

Cuílodio da Província, e ConfeíTor das Religio-

fas do Convento de Santa Clara de Lisboa,

onde dirigio pelo caminho da perfeição Evan-

gélica a Sor Margarida do Sacramento fiel

imitadora de fua Madre Santa Clara. Falle-

ceo piamente no Convento de Lisboa a 2 de

Março de 1674 quando contava a proveíla

idade de 82 annos. Delle faz honorifica me-

moria Fr. Fernando da Soled. Hifi. Seraf.

da Prov. de Portug. Part. 3. liv. i, cap. 21. e

Part. 5. liv. 4. cap. 44. e 45. Compoz.

Kefeifaõ Espiritual para a mes^a dos Re/i-

ffojos, e de toda a devota familia ordenada por

todas as Domingas, e Fejlas do anno fegundo a

forma da Reza Romana no Officio do Tempo.

Primeiro, e fegundo Tom. Lisboa por Joaõ

da Cofta 1669. foi. & ibi por Miguel Manef-

cal da Coita 1742. foi. 2. Tom.
Ro^a Francifcana. Tratado da prodigiofa

Vida da Virgem S. Rofa de Viterbo profejja

da Venerável Ordem Terceira de S. Francifco.

Lisboa, por António Rodrigues de Abreu.

1673. 4.

Nos aplaufos que a Univerfidade de Coimbra

dedicou á Aclamação do SereniíTimo Rey D.

Joaõ IV. que fahiraõ em Coimbra, por Diogo
Gomes de Loureiro 1641. 4. eftaõ verfos

feus a pag. 52. 57. 65. 66. 67. e 115.

Relação do naufrágio que padeceo no anno de

1636. Eftá impreílo na Hijl. Seráfica de Fr.

Fernando da Soledade Part. 5. liv. 4. cap. 36.

n. 1266.

Relação de outro perigo de que Deos o livrou.

Na dita Hifl. Seraf. Part. 5. n. 1270.

MANOEL SEVERIM DE FARIA, na-

ceo em a Cidade de Lisboa, fendo feus nobres

Progenitores Gafpar Gil Severim, Executor

mór do Reino, e Efcrivaõ de Fazenda Real,

e D. Juliana de Faria fua Prima, e fegunda

mulher, filha de Duarte Frade de Faria, e

Maria Severim. Defde a primeira idade afliftio

em cafa de feu Tio Balthazar de Faria Seve-

rim, Cónego, e Chantre da Cathedral de

Évora, onde frequentando a Univeríidade

no eftudo das letras amenas, e feveras fez taes

progreíTos a fua fublime comprehenfaõ, e

eíludiofo difvelo, que de Meíbre em Artes

fe laureou com as infignias doutoraes em
Theologia. Sendo eleito feu Tio pelo Cab-

bido de Évora no anno de 1604 para fatis-

fazer o voto que fizera aquella authorizada

Communidade a N. S. de Guadalupe, pelo be-

neficio da extinção da pefte que no anno de

1599 tinha devaílado efte Reino, o levou por

feu companheiro, c como refpeitaíTe na fua

peífoa unidas as fciencias com as virtudes pró-

prias do eílado Ecclefiaftico refoluto a deixar o

feculo pelo auílero Clauftro da Cartuxa, onde

com o nome de D. Bafilio de Faria, fervio

de exemplar aos feus domefticos, lhe renunciou

primeiramente a Conezia da qual tomou poíTe a

8 de Mayo de 1608, e do Chantrado a 16 de Se-

tembro de 1609, fendo o feu mayor cuidado fe-

guir os virtuofos veíligios de feu Tio aífim na

continua, e devota aíTiftencia das Horas Canóni-

cas, como na piedofa profufaõ de efmolas em
que confumia a mayor parte da fua renda.

A nobre ambição de adquirir novas noticias,
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aflim fagradas, como profanas o impellia a

continua liçaõ da fagrada Efcritura, e Theolo-

gia Myftica, como também da Hiíloria antiga,

c moderna extendendo-fe a fua applicaçaõ a

examinar as máximas da Politica, os pontos

da Geografia, as dificuldades da Chronola-

gia, e as origens da Genealogia. Com
igual difpendio, que eleição juntou huma

livraria mais eílimavel pela qualidade que

pelo numero conftando de livros rariíTimos

entre os quaes fe diftinguiaõ as obras do

Infante D. Pedro, filho delRey D. Joaõ I.

impreflas féis annos depois de inventada a

Impreflaõ em Bafilea; a Chronica de D.

Affonfo Henriques da letra original do gran-

de André de Refende mais copiofa que a de

Duarte Galvaõ : as obras do infigne Fr. Luiz de

Granada na lingoa Japoneza : hum volume ef-

crito no antigo papyro do Egypto, outro em
folhas de palma, e abertos com eftylo de ferro

os caraderes; muitos volumes na lingoa Chi-

nenfe com preciofas encadernaçoens de varias

fedas, e brochas de admirável artificio. Efta

fingular livraria (que he aplaudida pelo lUuf-

triíTimo D. Rodrigo da Cunha Hijl. Ecclef.

de Braga. Part. 2. cap. 71. Fr. António Bran-

dão. Apend. da 3. Part. da Mon. 'Lujit. Fr.

Francifco Brandão. Mon. l^tifit. Part. 5. liv.

16. cap. 57. e Fr. Luiz dos Anjos Jardim de

Portug. n. 171.) eftava patente a todos os eru-

ditos que queriaõ aproveitarfe da fua liçaõ,

como com agradecida memoria confelTaõ Ma-

noel de Faria e Soufa Nob. do Cond. D. Pedro

foi. 680. n. 72. e Joaõ Soares de Araújo Succejf.

Milit. liv. 4. cap. I . Semelhante difvelo, e curio-

íidade praticou em hum Mufeo digno da So-

berania de hum Príncipe compofto de Efta-

tuas, vafos. Medalhas, e moedas Gregas, e

Romanas, como também dos Principes Godos,

e Reys Portuguezes entre as quaes mereciaõ

particular eftimaçaõ huma de prata em que

eftava gravado Sertório com a Cerva: ou-

tra de ouro com a effigie delRey Wamba,
e outra do mefmo metal do Martyr S. Herme-

negildo. A efte erudito depofito da venerá-

vel antiguidade louvaõ com grandes elogios

Fr. António Brandão Mon. ImJíí. Part. 3.

liv. 10. cap. 7. o IlluftriíTimo Cunha Hijl. 'Ec-

clef. de Lisb. Part. i. cap. 30. Soufa de Macedo
Lm^í. Uberat. Apend. foi. 747. e Almeida
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Kejlaur. de Portug. Part. i. cap. 57. Inveftigou

com indefezo trabalho diverfos Archivos, e

Cartórios donde extrahio irrefragaveis do-

cumentos para eftabellecer fundamentalmente

as opinioens, que feguia merecendo fer vene-

rado como o mais celebre antiquário do feu

tempo naõ fomente pela erudição hiftorica,

mas pela judiciofa critica de que ufava naõ

fe deixando preocupar do amor da Pátria

para lhe adoptar glorias fabulofas. Por elei-

ção do feu Cabbido, foy nomeado em 18 de

Dezembro de 1634 juntamente com o Deaõ
Fernando de Mello para cumprimentar a Mar-

queza de Mantua D. Margarida de Auftria,

quando paíTou por Évora para Lisboa, com
a incumbência de Governadora defte Reino,

cujo obfequio recebeo com benévolas expref-

foens naõ permitindo que lhe beijaflem a maõ.

Sentindo-fe gravado de annos, e achaques fe re-

folveo a renunciar as duas Prebendas que pof-

fuhia na Cathedral de Évora em feu fobrinho

Manoel de Faria Severim, tomando efte poífe

da Conezia a 4 de Abril de 1 63 3 , e do Chantrado

a 19 de Março de 1642 com penfaõ de trefen-

tos mil reis cedendo-lhe o refignado hum be-

neficio fimples que tinha na Collegiada de

Santa Maria da ViUa de Óbidos. Erigindo-fe

hum Baluarte para milhor defenfa de Évora

com o nome de Theodojio, em obfequio do
Príncipe defte nome, filho do SereniíTimo Rey
D. Joaõ IV. lançou no alicerfe a 28 de Abril

de 1652 a fegunda pedra, e a primeira o Deaõ,

a terceira o Meftre de Campo Diogo Gomes
de Figueiredo, e a quarta António Borges

Senador mais velho, levando cada pedra gra-

vado o nome de quem a lançou. Concorreo

com profufa liberalidade para a Fundação

do Collegio dos Mininos Órfãos de Évora

inftituido por feu fobrinho Manoel de Faria

Severim. No exemplariíTimo Convento do
Salvador de Religiofas Francifcanas que fora

antigamente Palácio do grande Sertório,

gravou na porta traveífa eftes dous difticos

compoftos pela fua elegante Mufa.

Hanc olim augufiam coluit Sertorius adem

Hofpitis angujla eft numine faíta novi.

Par fuit illa Duci, fed Salvatoris imago

Maior ab augufia Templa minora fecit.

Oprimido do achaque da Tirifia, e conhe-

cendo fer mortal enfermidade ordenou o
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feu teftamento, que lhe efcreveo em 27 de

Agofto de 1655 o Doutor Joaõ da Cofta Pi-

menta Dezembargador da Relação, e Reitor

do CoUegio da Madre de Deos, e foy apro-

vado pelo Tabaliaõ Joaõ Baptifta de Carva-

lho em o dia de 28. Recebidos os Sacramen-

tos com fumma devoção efpirou placidamente

em a Cidade de Évora, quando contava 72

annos de idade a 25 de Setembro de 1655 em
cujo dia, e anno foy aberto o Teílamento

pelo Tabaliaõ Ignacio de Mattos de Carva-

lho na prefença de Manoel de Macedo de Si-

queira Vereador mais velho, e JuÍ2 pela Orde-

nação como tudo coníla do livro das Capellas

da Sé de Évora foi. 73. Deixou as fuás cafas

fituadas na rua da Mefquita vinculadas ao mor-

gado de feu Pay acrecentandolhe doze MiíTas

na Capella de N. S. da Humildade de Sucerra.

Foy ornado de eftatura perfeita, e organiza-

ção corpulenta. Teve os olhos azues a cor do

rofto pallida, e o femblante agradável. O feu

cadáver acompanhado das Communidades
Rehgiofas, Clero, e Confrarias da Cidade,

Nobreza, e povo foy conduzido ao Convento

da Cartuxa, onde em hum angulo do Cimite-

rio fe lhe deo fepultura. Sobre a campa eftaõ

abertas as armas dos Severins, e Farias com
a feguinte infcripçaõ.

Manoel Severim de Varia Chantre, e Có-

nego da Sè de Évora elegeo para Ji ejla fepul-

tura ajftm por Jua devoção, como por ejiar

nella o corpo do P. D. Bailio de Faria feu

tio, que falleceo fendo Prior dejle Convento

a •) de Abril de 1625.

Na Cathedral de Évora fe lhe faz Anniver-

fario com MiíTa a 25 de Setembro para o

qual deixou huns foros ao Cabbido feu fobri-

nho Manoel de Faria Severim, Cónego, e

Chantre de Évora. He celebrado o nome de

taõ iníigne Varaõ pelas penas de famofos Ef-

critores competindo os elogios de huns com
outros. António de Soufa de Macedo "Lufit.

L.iberat. Apend. foi. 747. Vir multis titulis

clarus, diligentijjimus colleãor antiquitatum. e

na Eva, e Ave. Part. i. cap. 38. n. 5. erudito,

cttriofo, e naÕ menos virtuofo. Fr. Belchior

de Santa Anna, Chron. dos Carm. Defcalf da

Vrov. de Portug. Tom. i. liv. 2. cap. 46. n. 534.

Com fiia muita erudição, maduro juifo, e univer-

fal conhecimento das hijiorias grangeou taÕ avã-
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tajado lugar entre os Antiquários, que nenhum

o tem mais honrado. Fr. Leaõ de Santo Tho-
maz Bened. Euftt. Tom. i. Part. 5. cap. 14.

pag. 455. peffoa bem qualificada em No-

breza, e bem conhecida por fuás partes das

quaes naõ he a menor o fer muj curiofo, muy douto,

e diligente Antiquário. Franc. Moreno For-

cei Ketrat. de Manoel de Faria. §. 79. Notó-

rio por fus letras, j erudicion en Efpana.

Leitaõ Mem. da Univ. de Coimb. p. 122. eru-

ditijfimo antiquário P. António de Macedo
Eujit. Purpur. in Praefat. doãrina, probitate,

(ò" fanguinis claritate confpicuus. Brito Mon.

Eufit. Part. 2. liv. 6. cap. 27. pelo v^elo com

que procura as memorias da fua pátria fe deve

honrofa lembrança. Brandão Mon. Eufit. Part. 5.

liv. 17. cap. 5. depofito benemérito de todos os

thefouros da antiguidade. lUuftriírimo Cunha

Elifl. Eccl. de Braga Part. 1. cap. 58. cuja autho-

ridade, qudndo faltaffem outros, podia fa^er pro-

vável a jufliça defla Cidade. Franckenau Bib.

Hifp. Herald. Geneal. p. 106. vir pracipue ob

Antiquitatum patriarum Jiudium inter fuos ma-

gni habitus. Fr. Luiz dos Anjos Jardim de

Portug. p. 539. \elofo de todas as Hiftorias dejie

Reino. Fr. Ant. Brandão Prol. da 3. Part.

da Mon. Eufit. digno de illufires elogios pelo s^elo

que tem da honra de fua pátria, e pelo credito que

tem alcançado com feus ejludos. Lope da Vega

Elog. de Camoens impreíTo no principio dos

Comment. dos Eufiadas de Manoel de Faria,

e Soufa §. 24. Por quien las maiores dignidades

fufpiran, mas que el por ellas: fendo harta laf-

tima que letras falidas, animo cândido, ^elo puro,

j virtud calificada todo en un fugeto de una de

las mejores calidades Portuguef(as fe ejlá hol-

gando en dano dei bien publico de la Iglejia.

Cardofo. A^olog. Eufit. Tom. 2. p. 41. no

Comment. de Janeir. litr. G. a quem con-

feffamos dever muita parte defla obra, naÕ só

por particulares noticias, que com grande libe-

ralidade para ella nos communicou, mas tam-

bém porque com fua muita erudição, maduro

Juit(0, e univerfal conhecimento da Hifioria

Ecclefiafica, e politica defle Reino nas muitas

duvidas, que necejfariamente em obra taõ uni-

verfal, e dilatada fe nos offereceraõ, com muita

facilidade fe dignou refponder, fatisfas^er, e

alumiar, de cujos louvores por fentirmos infuficien-

tes, e a elle porfua modefia lhe ferem molefios ou-
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vir, fios ejcujamos, pois he ajfas conhecido den-

tro, e fora dejle Reino por único Mecenas dos

Ufriofos, e antiquário, e p. 495. no Com.

^e 21. de Fevereiro letr. A. Jnfigne Anti-

quário defte Keino, e Jingular ornamento do

feculo prefente, e p. 546. no Comment. de 28

de Fevereiro letr. A. com fua muy exquifita

erudição, e indefejfo efiudo da Hijioria Eccle-

fiaftica, e politica defte Keino. P. Francifco

Pinheiro na Dedicatória de Cenfu, <& Em-

pkfteufi. In quo virtutum decora, ac prafer-

tim effuja in pauperes largitas cum litterarum

ftudio, & omnigencB eruditionis affluentia pari

Jemper contentione decertarunt, ut vel ipfi ejus

tum pietate, tum eruditione referti ubique pro-

teftantur. Quam ego adeo Jemper miratus fum,

ut cum eum adirem quod ajjidue, ó" vijendi, e^ con-

Julendi cauja faciebam, non fapientem aliquem

fed pene Oraculum me adire, (0° audire arbitra-

bar. D. Franc. Manoel Epanaf de Var. Hift.

p. 159. Meftre, e infigne Varaõ que a morte

nos roubou, porque ainda que de larga idade co-

piofa em frutos de letras, e virtudes, fempre

duraõ pouco ao mundo os Varoens que como

efte, vivem nelle. Joan. Soar. de Brito. Theatr.

Ljifit. Litter. lit. E. n. 72. Vir genere per no-

bilis, (ò" omni quidem, fed 'Lufitanica pracipue

eruditione infignis, (ò' morum qualitate fpeãabi-

lis, proinde que doais é^ eruditis percharus ut

pote qui nemini unquam de fuo locupletijfimo

litterario Thefauro quacumque à fe peterentur

aut negavit, aut invidit, unde a cuníHs fere

hujus feBculi Eufitanis fcriptoribus magna

cum laudis prafatione meritò commendatur.

Joaõ Franco Barreto Hiftor. dos Bifp. de

Évora M. S. cap. 12. muy erudito em toda a ma-

téria, e diligentijfimo Antiquário. Manoel de

Faria e Soufa Inform. fobre a Cenf. ás Eufiad.

p. 103. Cavallero illuftre por fangre, letras, y
jui:^io. D. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. i. p.

292. col. 2. Saculo noftro fpeãatus, & ab omni-

bus EufitantB gentis fcriptoribus fummo loco

habitus induftries fingularis nomine in conquiren-

dis hujus regni antiquitatibus, eruditeque, e>

cum judicio gravitatis pleno ad veri obruv^am

examinandis; ut non immeritò palmam hujus

laudis et deferre foleant, qui inter Portugallia

eives aliquo harum litterarum, doutrina que

honore cenfentur. Fonfeca Evor. Gloriof p. 234.

Famofo Efcritor, e Antiquário e p. 407. Va-
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raõ infigne em todo o género de letras, e noticia das

antigualhas, ajftm como o fqy na virtude, e piedade

Chriftã. Bonucci Vita di D. Affonf Enriques.

liv. 3. cap. 2. diligente inveftigatore dei' antiquità,

e s^elantijfimo promotore degli honori di fua pá-

tria. Soufa Apparat. á Hift. Gen. da Caf.

Real Portug. p. loi. §. 102. com particular eftudo

das letras fagradas, e Mjftica muy verfado nas

humanas,fciente na Hiftoria, Politica, e Genealógico,

erudito nas Antiguidades. Fr. Henrique de S.

António Chron. dos Erim. da Serra de ÒJfa. liv. i

.

cap. 15. n. 138. cuja authoridade na liçaõ, e pon-

tos da Hiftoria fe naõ excede, equivale á de muitos

Efcritoresgraves. D. Franc. de Herrer. Maldona-

do Poema do Parto de la Virgen. liv. 3.

Manoel de Severimy de Faria

Sea de Eufttania preeminência,

Pues en el mira el rubio author dei dia

Tal difcurfo, virtud, faber, y fciência.
Manoel Thomaz Fénix daEufitan. liv. 4. Ef-

tanc. 63. 64. e 65. onde fe enganou fazen-

do-o natural de Évora, fendo certamente de

Lisboa.

Mas naõfó deve Évora excellente

Gloriarfe por efta primatQa,

Maspor Pátria do doão preeminente

Graõ Severim illuftre de Faria

:

Daquelle Manoelfempre eloquente

Que a Demofthenes fabio defafia,

E entre Varoens por letrasfoberanos

Deixa vencidos Gregos, e Romanos.

Do que illuftrando a Pátria Lufttana

Com eftudos, com fciências, com efcritos

Indoãos Efcritores defengana

Por previa Aurora, e Sal dos eruditos;

A cuja vigilância foberana

A Pátria deve livros infinitos,

E maisfama que tem {fe a confidero)

Rendia por Ennio, Efmirna por Homero.

Seu nome infigne, altivo, e gloriofo

Se conhece na Europa dilatado.

Por inveftigador maravilhofo

De quanto tem da Pátria o nome honrado.

Como Efcritor doãijfimofamofo

Euterpe efte louvor digno lhe ha dado.

Porque entre as Eufttanas altas glorias

Lhe deve mais Amor eftas memorias.

Compoz
Dous Epigrammas "Latinos, em aplaufo

de Fr. Bernardo de Brito, Author da Mo-
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narchia "Lufitana. Sahiraõ na 2. Part. Lif-

boa, por Pedro Crasbeeck 1609. foi.

Difcurfos vários políticos. Évora, por Ma-
noel Carvalho, ImpreíTor da Univerfidade

1624. 4. Confta de 7. Difcurfos. O i. da

Ajfifiencia delKey em Lisboa. 2. Vida de Joaõ

de Barros. 3. da lingoa Portuguesa. 4. Vida

de Luiz ^^ Camoens. 5. do exercido da Caça. 6.

Vida de Diogo de Couto. 7. da Origem das vejles

Sacerdotaes.

Meditaçoens do SantiJJimo Sacramento. Lis-

boa 1658. 8.

Exercido da perfeição, e Doutrina efpi-

ritual para extinguir vidos, e adquirir vir-

tudes. Lisboa, por Paulo Crasbeeck 1649.

8. He Compendio das obras efpirituaes do

P. Francifco Rodrigues da Companhia de

Jefus.

Promptuario efpiritual, e exemplar de vir-

tudes em que brevemente fe explicaõ as ma-

térias mais importantes para a falvaçaõ das

almas com vários exemplos de doutrina, e

edificação, e a meditação de Deos pela excel-

lencia das creaturas. Lisboa, por Paulo

Crasbeeck. 165 1. 4.

Noticias de Portugal. Contém 8. Difcur-

fos. I. dos tneyos com que Portugal pode crecer

em grande numero de gente para augmento da

milicia, agricultura, e navegação. 2. Sobre a

ordem da milicia que havia antigamente em Por-

tugal, e das forças militares que hoje tem para

fe confervar, e ficar fuperior a feus contrários.

5. das Famílias de Portugal com a notida da

fua antiguidade, origem dos appellidos, e raa^aõ

dos Bra^oens das Armas de cada huma. 4. So-

bre as moedas de Portugal. 5. Sobre as Univer-

fidades de Efpanha. 6. Sobre a propagação do

Evangelho nas Provindas de Guiné. 7. Sobre

as caufas de muitos naufrágios, que fa^em as

nãos da Carreira da índia pela grandeza del-

ias. 8. Sobre a peregrinação aonde fe ve a noticia

de alguns Cardeaes Portuguet^es, e elogios de

alguns Portugueses infignes. Lisboa, na Offi-

cina Crafbeeck 1655. foi. Defta obra falia

com louvor o P. Meneftrier Art. du Blafon.

p. 74. Sahio fegunda vez addicionada por

meu irmaõ Dom Jozé Barbofa Clérigo Regu-

lar, Chroniíla da SereniíTima Cafa de Bragança,

e Académico do numero da Academia Real,

e com a vida do Author impreíía no princi-
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pio defta addiçaõ. Lisboa, por António

Ifidoro da Fonfeca. 1740. foi.

Kelaçaõ univerfal do que fuccedeo em Portu-

gal, e mais Provindas do Occidente, e Oriente

de Março de 625 até todo Setembro de 626. Lis-

boa, por Giraldo da Vinha 1626 4.

Kelaçaõ do que fuccedeo em Portugal, e mais

Provindas do Oriente, e Occidente, desde Março

de 1626 até Agofio de idz-j. Évora, por Ma-
noel Carvalho 1628. 4. Publicou eftas duas

Relaçoens com o fupofto nome de Francifco

de Abreu.

Obras M. S.

Hifloria delRey D. JoaÕ III. por annos,

e me^es tirada dos Originaes, e Kelaçoens naõ

impreffas com os fucejjos de Berbéria, Guiné, e

Braftl. foi.

Hiftoria delRej D. Sebafiiaõ defde feu naci-

mento, por annos, e dias ajfim de Portugal, como

de fuás Conquiftas. foi.

Hifloria do governo delRey D. Henrique

com todos os fucceffos dos letigios da fucejfaõ.

Dos finco Governadores até o levantamento do

Prior do Crato, e feu embarque para França.

foi.

Annaes de Portugal que comprehendem os

fucceffos do Reino, e fuás Conquifias de todo o

tempo, que governarão os três Reys de Cafiella,

até a Aclamação delRey D. JoaÕ IV. Defta

obra extrahio as duas Relaçoens impreílas

de que aíTima fe fez mençaõ.

Hifioria das Cathedraes de Portugal, e fuás

Conquiftas, com o Cathalogo dos Bifpos, e Igrejas.

Hiftoria dos Prelados de Évora. Defta

obra fe lembraõ Fr. António Brandão Mon.

Eufit. Part. 5. liv. 11. cap. 10. e D. Nicol. de

Santa Maria Chron. dos Coneg. Reg. liv. ii.

cap. 10. n. 5.

Hiftoria das Quatro Ordens Militares,

com a Relação dos Meftres, e Commendas delias.

foi.

Difcurfos vários. Confta o \. da caufa do

pouco proveito da milicia da índia, depois que

faltarão os Reys Portugueses. 2. Sobre as lans. 3.

da Peregrinação. 4. das Fabulas. 5. dos coftumes

encontrados da gente, e naturesc-

Jornada, que fe^ a Miranda em o anno de

1609 a dar os parabéns a D. Diogo de Soufa de

eftar eleito Arcebifpo de Évora, onde dá indivi-

dual noticia das terras por onde pajjou. 4.
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1625 com a noticia das terras que vio. 4.

Vida do P. Ga/par de Macedo Jefuita feu

ConfeJJor, efcrita a i de Junho de 1639. Con-

fervava em feu poder efta obra o Licenciado

Jorge Cardofo, como afifirma no Agiol.

Lj4jit. Tom. 3. p. 327. no Coment. de 13 de

Mayo letr. H.

Difcurfo fobre a pátria de S. Joaõ Guarim.

Defta obra o faz Author o allegado Cardofo

A^ol. 'Lufit. Tom. 3. pag. 957. no Comment.

de 12 de Junho letr. C.

Kelaçaõ da Vida Jolitaria da Serra de Offa

efcrita em iG de Mayo de 1G41 remetida ao M.

Fr. IJidoro de S. Fulgencio Erimita da me/ma

Congregação, da qual faz memoria o P. Fr.

Henrique de Santo António na Chron. da

me/ma Congreg. que modernamente publicou

Tom. I. liv. I. cap. 15. n. 138. Efta Relação

poderá fer o Parai/o Erimitico de Portugal,

que Manoel Severim de Faria remeteo a

Jorge Cardofo com huma Carta efcrita a

26 de Janeiro de 1642 cuja Carta vio o P.

Francifco da Cruz Jefuita, como deixou ef-

crito nas Memorias M. S. para a Bib. Portug.

Notas ás Eufiadas de Eui^ de Camoens.

Nellas achou Manoel de Faria e Souza como

efcreve nas addiçoens aos Coment. das Enfia-

das pag. 647. cento e cincoenta lugares de

diíferentes Authores, que o Poeta tinha imi-

tado, e entre elles vinte e quatro que lhe

foraõ occultos á fua vafta erudição.

Arvore Genealógica da SereniJJima Cafa de

Bragança, offerecida no anno de 161 5 ao Duque

D. Theodofio II. do nome. Eftava primoro-

famente illuminada, e nella fe comprehendia

toda a defcendencia defta Sereniflima Cafa.

Fidalguia Portuguesa. Nobiliário de to-

das as Famílias nobres do Reino referindo

de cada huma o folar, a caufa do apellido,

e explicação das Armas, e Brazoens, que

tomarão, e as peíToas eminentes que nellas

floreceraõ. Deftas duas obras faz mençaõ

o P. Soufa Appar. á Hifi. Gen. da Caf. Real

Portug. p. 102. §. 102.

Difcurfo Genealógico da verdadeira ori-

gem da Familia dos Meneses. Confta de

huma refutação contra D. Manoel de Me-

nezes que feguio fer o tronco dos Mene-

zes do Tello que floreceo no feculo Nono,
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moftrando evidentemente fer D. Pedro Ber-

nardo de S. Fagundo origem defta Familia. O
original defta obra fe confervava na Biblio-

theca do Cardeal Pereira, como efcreve o

P. Soufa no fim do Tom. 8. da Hifi. Gen. da

Caf. Real Portug. p. 6.

Index do Carthorio do Cabbido de Évora.

No fim eftaõ efcritas da fua própria maõ as

feguintes palavras. De todos efies livros tirou

efie índice o Chantre Manoel Severim de Faria,

por mandado do Cabbido, na compofiçaõ do qual

gafiou muitos annos, e o vejo a acabar em 18 de

Março de 1642, que foy o ultimo, que efieve no fer-

viço defia S. Igreja. Manoel Severim de Faria.

Conferva-fe na Secretaria do Cabbido de

Évora.

Eembranças próprias, ou memorias da fua

vida, e tempo defde 1609 até 1655.

Noticias importantes do anno 1606, 1607

1608, em que fe comprehendem varias coufas

pertencentes á Hifioria de Portugal. 4.

Memorial de Cardiaes Portugueses diíFerente

do que eftá impreíTo em as Noticias de Portugal.

Defença do livro Património Real de Baltha-

^ar de Faria Chantre de Évora. Exhortaçaõ

aos do Confelho para hum novo Tribunal da Re-

formação do Reino. Parecer fobre fe naõ larga-

rem os lugares de Africa. Parecer fobre o def-

cobrimento da índia. Utilidades da Hifioria.

Origem dos Ermitaens da Serra de Offa. Exé-

quias do Arcebifpo de Évora o Senhor D. Ale-

xandre de Bragança. Propofiçaõ para a vida do'

Conde de Marialva. Obfervaçoens curiofas fo-

bre alguns Bifpados do Reino. Eembrança para

huma Companhia da índia, fua Fazenda, e Mi-

licia. Annotaçoens á i. e z. Década de Barros.

Todos eftes papeis eftavaõ em hum Tom. de

foi.

Obrigação que os Rejs de Portugal tem de^

procurarem a converfaõ dos Povos de Guiné.

Foy efla obra efcrita no anno de 1622, e

confta de muitas noticias convenientes ás-

MiíToens da Africa.

Tratado dos preceitos da Hifioria. Nelle

refere a ordem com que diftribue a do Ma-
ranhão, que eftava compondo.

Excellencias da lingoa Portuguesa.

Infirucçaõ a feu fobrinho D. Francifco Manoel,

partindo para a índia a ^ de Março de i622>

Relação dos fuceffos de Portugal do anno
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1022 até 1623, com noticias exalas, e parti-

culares.

Regras do EJlado de hum Principe perfeito,

iiradas da Vida de D. Joaõ II.

Tratado das preeminências dos Fidalgos de

Portugal.

Difcurfo fobre as Minas de Monomotapa.

Difcurfo em que fe prova a precedência de Por-

tugal a outros Reinos,

Exercidos efpirituaes extrahidos das Epijiolas

de S. Jeronymo.

Memoria do Mofieiro de S. Bento que houve

no Alentejo antes da entrada dos Árabes em Ef-

panha.

Cartas fobre pontos hifioricos, e Genealógicos.

Re^oens contra a uniaõ, que fe pertendia de

Portugal a Caflella no anno de 1638.

Re^pens para fe naõ admitirem Sinagogas em
Portugal.

Difcurfo Genealógico fobre a Afcendencia dos

Gaflros de féis, e trev^e arruelas.

Relação dos cafiigos que tiveraõ os Reys de

Portugal, que favorecerão Judeos.

Epitome da Vida delRey D. Pedro I. de

Portugal.

Tratado da Família dos Farias.

Hifloria Geral do Brafl, da qual efcreveo

fomente 3. Capítulos, e huma Relação muito

exaéta do feu defcobrimento com o Cathalogo

<los feus Governadotes. foi.

Tratado da conformidade com a vontade de

Deos.

Tratado efpiritual da claridade da confciencia.

Armas das Cidades de Portugal, e rev^aõ por-

^ue as tomarão.

Arbítrios fobre o Reino, e as Conquifias.

Annotaçoens â Hifloria de Évora.

Cathalogo dos Bifpos de Coimbra.

Todas eftas obras fe confervaõ encadernadas

•em diverfos Tomos de folha, e 4. na Li-

vraria do Excellentiflimo Conde de Vimieiro,

para cuja Cafa paíTou a mayor parte da que

poíTuhia o Chantre Manoel Severim de Faria

Author delias.

MANOEL DE SIABRA E SOUSA, na-

ceo em a Cidade do Porto, em cuja Cathe-

dral, foy bautifado a 30 de Outubro de 1606.

Teve por Pays a Pantaliaõ de Siabra e Soufa,

Fidalgo da Cafa Real de quem em feu lugar
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fe fará diílinfla memoria, e D. Eufra-

íia de Mefquita, filha de Nicolao de

Mefquita, e D. Luiza Carneiro. Inftrui-

do na pátria com as letras humanas ef-

tudou Jurifprudencia Canónica em a Uni-

veríidade de Coimbra, e nefta Faculdade re-

cebeo o grão de Doutor. Voltando para

a pátria tomou poíTe do Arcediagado da

Regoa a 23 de Março de 1627, e depois

exercitou o lugar de Provifor do Bifpado

do Porto com igual deíinterefle, que litte-

ratura. Falleceo em 28 de Julho de 1664,

quando contava 84 annos de idade. Teve
particular génio para a Poezia vulgar com-
pondo vários géneros de metros em eftylo

jocofo a diverfos aíTumptos dos quaes fe po-

dia formar hum volimie de jufta grandeza.

P. MANOEL DA SYLVA, filho de An-
tónio da Sylva Serrão, e Dionyzia de Paiva,

naceo na Villa de Ega do Bifpado de Coim-

bra. Aliftou-fe na Companhia de Jefus em
o Noviciado de Coimbra a 12 de Dezembro
de 1643, quando contava 15 annos de idade,

e profeíTou a 2 de Fevereiro de 1665. Foy
iniigne Humaniíla diftando na Cadeira da

primeira clalle de Coimbra letras humanas.

Alcançou grande aplaufo no púlpito por pof-

fuir todos os dotes coníUtutivos de hum
Orador Evangélico. Depois de fer Reitor

dos CoUegios da Ilha da Madeira, Porto, e

Évora, foy Provincial, Prepofito da Cafa de

S. Roque, e eleito para a Congregação que

fe fez em Roma onde fahio Geral o P. Tyrfo

Gonçalves. Falleceo piamente na Cafa Pro-

felTa de S. Roque a 12 de Dezembro de 1709,

quando contava 81 annos de idade, e 66 de

Companhia. Delle fe lembraõ com louvor

Franco Imag. da Virt. do Colleg. de Coimb.

Tom. 2. p. 624. e Fonfeca Evor. Gloriof. p.

436. Publicou

Sjlva Concionatoria. Part. i. Sermoens Pa-

negíricos. Tom. I. Lisboa, por Miguel Deslan-

des ImpreíTor delRey. 1698. 4.

Tom. 2. ibi pelo dito Impreflbr. 1699. 4.

Tom. 3. ibi pelo dito Impreflbr. 1700. 4.

Tom. 4. com dous Jogos de Manhãs de Do-

mingas da Quarefma, hum de Tardes, e Sermoens

de Paffos, e Pafchoa. ibi na Officina Deslan-

defiana. 1703. 4.
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Fr. MANOEL DA SYLVA, naceo em
a Cidade de Elvas da Provinda Tranílagana,

fendo filho natural de D. Joaõ da Sylva igual-

mente illuíbre pello fangue, e proezas mili-

tares, como pela piedade Chriílã do qual fe

fez larga, e merecida memoria em feu lugar.

Abraçou o fagrado inftituto da lUuílriíTima

Ordem dos Pregadores em o Convento de

S. Domingos da fua pátria a 22 de Abril

de 1680, onde aprendeo as fciencias efco-

lafticas com difvelo para depois as enfinar

com aplaufo nos Conventos da Batalha, e

Lisboa principalmente em o Real Collegio

de NolTa Senhora da Efcada diftando por

muitos annos Theologia Moral por cuja liçaõ

tomou o grão de Bacharel, e Prefentado.

Deixou a vida caduca pela eterna em o Con-

vento de Lisboa a 24 de Dezembro de 171 8.

Delle faz memoria, Fr. Pedro Monteiro

Claujlr. Dom. Tom. 3. p. 284. Compoz
Traãatus Theologicus de 'Bulia Cruciatm

cum diftinãiom inter Buliam Hifpania, <&

iMfitanice. Ulyfiponc apud Michaelem Def-

landes. 1694. 4.

Sermaõ na Beatificarão do grande Varaõ

Apojíolico o B. Joaõ Francifco Kegis da /agrada

Companhia de ]efus. Lisboa, por António

Pedrofo Galraõ 171 6. 4.

P. MANOEL DA SYLVA, natural de

Lisboa, onde teve por Pays a Joaõ Ma-
noel, e Tereza da Cofia. Recebeo a rou-

peta de S. Filippe Neri, em a Congregação

da fua pátria a 26 de Mayo de 1682, onde

fe inílruio nas fciencias efcolaíUcas, e ou-

tros eftudos próprios do feu eftado. Falle-

ceo a 20 de Novembro de 1749, quando

contava 84 annos de idade, e 66 de Congre-

gado. Publicou com o aíFeétado nome de

Damafo Villela.

Examen triplicatum Ordinandi, Concionato-

ris, (ò" ConfeJJarii Jive tripartita injtruãio cum

ordinibus initiandis, tum concionatoribus, tum

Ó" Confejfariis ne dum valde utilis, fed Ó' plane

necejfaria. Opus juxta fanam Sacra Scriptu-

rcE, <iy Conciliorum doãrinam, & folidiorem

Sanãorum Patrum <& Doãorum Theologiam

elahoratum refolutionibus pracipuis affatim refer-

tum firmis rationibus accurate fiabilitum, & in

promptiorem u/um ^atiamque tyronum brevi, ac

expedita methodo difpofitum. Accedit praxis-

quadam pro prima Mijfa a Neomyjiis celebranda.

Ulyfipone apud Bernardum da Cofta Reli-

gionis Melitenfis Typog. 1752. 4.

A Prefação deíla obra he em verfo Lati-

no em que o Author ufando da figura da

Profopopeya falia a mefma obra, onde fe

moftra fer profeflbr infigne da Poezia.

O 2. í 3. Tom. eftaõ correntes para a im-

preflaõ.

MANOEL DA SYLVA DE ATAÍDE,
Cavalleiro profeílo da Ordem de Chrifto Ca-

pitão de mar, e guerra da Fragata de N. S. da

Conceição de Pangim, e Cabo dos navios da.

China, e ás Ilhas de Timor, e Solor, donde

conduzio no armo de 1695 António de Mef-

quita Pimentel Governador, ComiíTario, e

Vifitador Geral das ditas Ilhas. Efcreveo

KelaçaÕ das Ilhas de Timor, e Solor, e da

Viagem, que a ellas fe:^. Dedicado ao Excel-

lentijffimo Senhor D. Pedro António de Noro-

nha, Conde de Villa-Verde do Concelho de-

S. Magejlade Vice-Kej, e Capitão General da

índia. Efcrita em Goa a 3. de Janeiro de

1698. foi. M. S. Confta de 45 paginas de

letra muito miúda, cujo Original vimos

na Livraria de meu Irmaõ D. Jozé Barbofa

Clérigo Regular. Começa. Como o exer-

cido he o premio, que á virtude pu^raõ, vi^c.

Acaba. Sendo efie o fim da minha jornada, como-

dejla KelaçaÕ, que efcrevi mais para me lem-

brar do que obrej que do galardão delia, pedindo-

o perdão dos erros da minha penna aos que me

lerem, pois do meu engenho rudo offereço a boa

vontade, que quem chega a dar o que tem, a mair

naõ fica obrigado.

D. MANOEL DA SYLVA FRAN-
CEZ, naceo na Villa de Torres-Vedras,

fendo filho de Luiz Francez da Sylva, Ba-

charel formado em Direito Cefareo, e de

Maria Machada da Sylva. Quando conta-

va defaflete annos de idade obteve hum Be-

neficio na Igreja Matriz de Santa Maria do
Caftello, onde recebeo a primeira graça.

Tendo frequentado o eftudo da Filofofia

por dous annos no Convento de S. António

do Varatojo, paíTou á Univerfidade de Coim-

bra, onde applicado á Jurifprudencia Ca-
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nonica, foy formado nefta Faculdade com
aplaufo dos feus Meftres, de que fe feguio no-

mealo D. Fernando Corrêa de Lacerda, Bifpo

do Porto feu Defembargador, e Francifco Cor-

rêa de Lacerda irmaõ do dito Bifpo CommilTa-

rio Geral da Bulia da Cruzada, CommiíTario

da mefma Bulia naquelle Bifpado. O mefmo
Prelado attendendo que na fua peíloa fe uniaõ

procedimento inculpável, e profunda littera-

tura o fez feu Provifor, e Vigário Geral,

occupaçoens que continuou até o anno de

1683. Succedendo neíla Mitra o Illuílriírimo

D. Joaõ de Soufa o proveo nos mefmos luga-

res, e depois em Governador do Bifpado em
todo o tempo que aíTiílio em Lisboa defen-

dendo diverfos pleitos originados das novas

Conftituiçoens, que tinha promulgado. Sen-

do Abbade de Santa Marinha de Fornos, e

fua aimexa S. Nicolao de Canavezes a renun-

ciou por neceíTitar da fua aíTiftencia o Bifpo

do Porto, como Provifor, e Vigário Geral do

Bifpado, e para que naõ ficaíle defraudado

da renda, que percebia o nomeou Abbade

de S. Chriílovaõ de Mafamunda, cuja Igreja

por eílar pouco diftante da Cidade naõ era

incompatível com os lugares que exercia.

Transferido o IlluílriíTimo D. Joaõ de Soufa

á Cadeira Primacial de Braga continuou a fe

fervir de hum taõ grave, e douto Miniílro no-

meando-o Provifor do Arcebifpado, e Reitor

do Seminário, lugar de grande authoridade

que adminiftrou, até que o Arcebifpo Pri-

maz paíTou para Arcebifpo de Lisboa, e o ele-

geo feu Vigário Geral, e vagando a Igreja de

Santa Cruz do Caílello, foy nella provido. Fal-

lecendo em 13 de Fevereiro de 1708 D. Fr. Pe-

dro de Foyos, Bifpo de Bona feu Coadjutor,

e Provifor o nomeou neftes dous lugares fendo

creado Bifpo de Tagafte por Clemente XI. e

fagrado na Igreja de Santa Cnaz do Caftello,

onde era Prior pelo IlluílriíTimo Bifpo de

Leiria D. Álvaro de Abranches na 4 Dominga
<ie Quarefma de 1708. Continuou no lugar de

Provifor do Cabbido Metropolitano de Lis-

boa, Sede-Vacante com grave prudência,

fumma inteireza, e iníigne modeília, por cujas

virtudes o creou o EminentiíTimo Cardeal

da Cunha Deputado da Inquiíiçaõ de Lisboa

a 13 de Janeiro de 171 7. Falleceo em Lisboa

a 12 de Outubro de 1727. Delle fazem hono-

rifica memoria o P. D. Manoel Caetano de

Soufa Cathalog. dos Bi/p. Portug. p. 186. e

Joaõ de Marangoni Thejaur. Paroch. Tom. 2.

pag. 49. Compoz
Conjlituiçoens Sjnodaes do Bifpado do Porto

novamente feitas, e ordenadas pelo Illuflrifftmo,

e Keverendijfimo Senhor D. Joaõ de Soufa Bifpo

do dito Bifpado do Confelho de S. Magefade,

e feu Sumilher da Cortina propofias, e aceitas

em o Sjnodo Diocefano, que o dito Senhor celebrou

em 18 de Mayo do anno de 1687. Porto por

Jozé Ferreira ImpreíTor da Univeríidade.

1690. foi.

Regimento do auditório Ecclejiaftico do Bif-

pado do Porto, e dos Officiaes da Jufliça Eccle-

fiafiica do mefmo Bifpado tirado do antigo, mu-

dado, e acrecentado no que a larga experiência

moflrou fer conveniente, e necejjario ao tempo

prefente. ibi pelo dito ImpreíTor 1690. foi.

Em huma, e outra obra fe manifeíla a pro-

funda noticia, que feu Author poíTuhia de

ambas as Jurifprudencias.

"Regimento para o Arcebifpado de Braga.

foi. M. S. Compoz eíla obra por iníinuaçaõ

do IlluítriíTimo D. Joaõ de Soufa, quando

ocupava a Cadeira Primacial de Braga.

Amalthea Juridica. foi. M. S. O origi-

nal conferva o Defembargador Amador An-

tónio de Soufa Bermudes e Torres Defem-

bargador da Cafa da Supplicaçaõ, a cuja

indefeza diligencia deve efta Bibliotheca im-

portantes noticias.

MANOELDA SYLVA LEITAM. Naceo

em Lisboa a 30 de Março de 1682, fendo filho

de Domingos da Sylva, e Francifca Leitoa.

Inílruido nas letras humanas frequentou a

Univeríidade de Coimbra applicado á Facul-

dade de Medicina em que fe graduou a 1 1 de

Julho de 1710, fendo já Meíbre em Artes.

He Cavalleiro profeíTo da Ordem de Chrifto,

Familiar do Santo Officio, e Medico do Hof-

pital Real de todos os Santos de Lisboa.

Compoz
Arte com Vida, e Vida com Arte muy

curiofa neceffaria, e proveitofa naõ fó a Mé-

dicos, e Cinirgioens, mas ainda a toda a

peffoa de qualquer eflado, ou condirão, que

fefa, principalmente aos cafados, e mais que

a todos aos noivos de pouco tempo, em a qual
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y« encontra hum regimento de paridas. Lisboa,

por António Pedrofo Galraõ. 1738. foi.

MANOEL DA SYLVA DE MORAES,

natural da Villa de Santa Catherina do Ter-

ritório de Alcobaça de que he Donatário

o ReverendiíTimo Geral da Ordem Cifter-

cienfe. Sendo Capellaõ da Santa Igreja Pa-

triarchal de Lisboa, foy eleito no anno de

1739 Thefoureiro mór da Real CoUegiada

de Santa Maria de Alcáçova fituada em a

nobre Villa de Santarém. Falleceo na fua

pátria a 9 de Outubro de 1742. Traduzio

da lingoa Caftelhana em a materna acrecen-

tando o Tratado da Bulia da Cruzada con-

cedida ao Reino de Portugal, e outro dos

Cafos refervados nas Diecefes defte Reino.

Promptuario de Theoloffa Moral muito útil,

e proveitofo para todos os que fe quiserem expor

para Confejfores, e para a divida adminijlraçaõ

do Sacramento da penitencia, compofto pelo P.

Fr. Francifco Larraga da Ordem dos Pregado-

res. Lisboa, por Francifco Xavier de An-

drade. 1723. 4. e Coimbra, por António

Simoens Ferreira. 1735. 4-

Vida admirável do mais raro milagre da natu-

reza, prodigio da graça, affombro da penitencia,

portento de virtudes, modello, e exemplar da

humildade, admiração dos Serafins, Ahrahaõ da

Lej da Graça, Elias do novo Tejlamento, Eli-

i^eu de maravilhas, Thejouro de divinos poderes,

fubjiituto dos amores de Chrifto nas fuás chagas,

novo homem do mundo o glorio/o Patriarcha

Seráfico S. Francifco de Ap. Lisboa, por

Manoel Fernandes da Cofta ImpreíTor do S.

Officio. 1727. 4.

MANOEL DA SYLVA PEREIRA,

natural da Cidade do Porto, Meílre em

Artes, pela Univeríidade de Évora, e nel-

la Examinador dos profeílores de Filofofia,

donde paíTando a Coimbra eftudou Medi-

cina, em cuja faculdade foy infigne. De-

pois de formado deixou a pátria, e na Ci-

dade de Roma exercitou com grande aplau-

fo a arte da Medicina. Compoz

Komanorum Lacryma fubitaneis mortibus effu-

fa excicantur. Romac Typis Antonii Her-

culis. 1706. 4.

Método Jicuro d' ordinare la China China'

Roma, por António Hercule. 1709. 4. Dedi-

cou efta obra ao Excellentifllmo Conde das

Galveas André de Mello, Embaixador defta

Coroa á Santidade de Clemente XI. em cujo

tempo aíMia o Author na Cúria.

Fr. MANOEL DA SYLVEIRA, natural

de Lisboa, e filho do Capitão Francifco Pe-

reira da Sylva, e Maria Gomes da Cruz.

Na idade da adolefcencia elegeo entre todas as

Famílias Religiofas a preclariíTima Ordem dos

Pregadores recebendo o habito no Real Con-

vento de Bemfica a 24 de Julho de 171 3.

Nefta fabia paleílra defempenhou os dotes de

que abundantemente o ornara a natureza exce-

dendo a todos os feus condifcipulos, e com-

petindo com os Meftres na penetração das

mayores dificuldades da Filofofia, e Theolo-

gia, em cuja Faculdade recebeo as infignias

doutoraes na Athenas Conimbricenfe. Sen-

do Lente de Prima, e Regente dos Eftudos

no Real Convento da Batalha, foy eleito Quali-

ficador do Santo Officio, e Meftre de Theologia

Moral no Real Collegio de N. Senhora da Ef-

cada de Lisboa. No Capitulo Geral celebrado

em Roma ao i de Junho de 1748, em que

fahio Meftre Geral da Ordem Fr. Antonino

Bremond de naçaõ Francez, e Theologo Cafa-

netenfe affiftio como Capitular, mandado pela

Província de Portugal, e em taõ authorifado,

e douto congreíTo deu a conhecer o feu grande

talento. O aplaufo, que lhe conciUaraõ as

Cadeiras competio com o que alcançou nos

púlpitos fendo Orador confumado pela ele-

gância das palavras, profundidade dos con-

ceitos, e viveza das acçoens. Falleceo no

Convento pátrio a 12 de Abril de 1750, quan-

do contava 5 3 annos de idade, e 37 de reUgiaõ.

De muitos Sermoens, que pregou, fe fizeraõ

públicos os feguintes.

Oraçaõ Gratulatoria a Chrifio JESU Cru-

cificado aplaudido na fua milagrofa Imagem,

fita na Parochial de San-Tiago da Villa de Tor-

res-Novas pela melhora do Serenijftmo Senhor

Infante D. António. Lifboa, na Officina

da Mufica, e da fagrada Religião de Malta.

1739. 4-

SermaS na Profiffaõ das Madres Soror

Clara Maria de Jefus, Soror Anna da SS.
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Trindade, Soror Ignet^^ de S. Teret^a, Soror Joati-

na da Natividade, e Soror Bernarda de S. Jo^é,

finco irmãs naturaes da America donde vieraõ

a Jer Religiofas no Mofteiro da Santijfima Trin-

dade de Campolide de Lishoa, pregado na Jegunda

Dominga de Outubro dia que celebrava a Senhora

dos Remédios Orago do me/mo Mofteiro. Lif-

boa, por Miguel Rodrigues ImpreíTor do

Eminentinimo Senhor Cardeal Patriarcha.

1747. 4.

MANOEL SOARES, natural de Lif-

boa celebre profeíTor de Jurifprudencia Ca-

nónica, que diftou com grande emolumento

dos feus difcipulos em a Univeríidade de Coim-

bra regentando a cadeira de Sexto que levou

por opofiçaõ em 13 de Mayo de 1565 do De-

creto a 12 de Janeiro de 1566, de Vefpera em
10 de Fevereiro de 1579, e de Prima em dezaf-

feis de Novembro de 15 81. Como era Paro-

cho, e a liçaõ das Cadeiras o privava da aíTif-

tencia de fua Igreja por varias vezes pedio

que lhe permittiflem apacentar o gado que lhe

fora cometido. Falleceo a 5 de Janeiro de 1 5 86,

quãdo diftava a PoftiUa de Keftitut. Spolia-

tor. que principiara a diâar no anno antece-

dente a qual continuou o Defembargador

Luiz Corrêa. Fazem honorifica mençaõ do feu

nome Francifco de Caldas Pereira in L,. fi

Curat. Verbo Implorandum n. 5. §. ^x quibus

Conimbricenfis Academia ornamentum, primaria

leãionis Júris Pontifici profeffor, vir togatus

prater eximium animi candorem, virtutemque

admirabilem, ac vita fanfíimoniam tam humani,

quam divini Júris, ac caleftis Philofophia peri-

tijftmus. Macedo Flor. de Efpan. Excel. 9.

cap. 8. en derecho Canónico Manoel Soares.

D. Francifc. Manoel Cart. 4. da Cent. 4.

das fuás Cartas, e Joaõ Franco Barreto Bib.

Portug. M. S. Entre as Poftillas que diâou

em Coimbra fe diíUnguem.

In Decret. de Cauf. PoJJefionis & Pro-

prietaiis.

De Keftitutione Spoliatorum.

De Jure Jurando.

De Oficio Judieis Ordinarii.

In Textum Decretai, de Kefcriptis.

Traãatus de Cenjuris.

De Voto.

In Decret. de conjecrat. Dift. i.

De legibus. Principiada III. Idus Janua-

ris 1574. Eítava prompta para a Impreílaõ,

e a pertendia publicar Fr. Miguel Soares

Francifcano irmaõ do Author.

De Probationibus.

Utrum Violentia repulfio fit júris naturalis.

Acabada em 14 de Dezembro de 1577, e no
fim tinha o feguinte difticho.

Venimus ad finem libri cum menje per aão.

Alter ut efi annus, fie liber alter erit.

MANOEL SOARES, natural de Lif-

boa donde paíTou a Madrid, que elegeo para

fua habitação por muitos annos. Militou em
Flandes com grande valor, e compoz conforme

efcreve Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M. S.

Tratado da Milicia. M. S.

MANOEL SOARES, natural de Lifboa,

Presbytero de vida inculpável, e muito perito

na lingoa Latina, de que teve publica paleftra

neíla Corte, onde fuy feu ouvinte pelo efpaço

de três annos podendo virtuofamente jaftar-

me de que foíTe meu Meftre. De todos os

Hiftoriadores, e Poetas do tempo de Auguílo

obfervou a pureza do eflylo, como também
a elegância. Falleceo na pátria a 25 de Feve-

reiro de 171 o. Jaz fepultado na Parochia

de S. Juíla. Compoz em verfo elegíaco.

Breve Sacrojanãa Chrifii Domini Pajfwnis

compendium religiofi fpiritus efficax Jolatium,

piorumque defideriorum opportunum pra cateris

incitamentum. Ulyfipone apud Michaelem Des-

landes. 1694. 8.

MANOEL SOARES DE ALBERGA-
RIA, natural de Lisboa, e hum dos mais

florentes engenhos da fua idade principalmète

na metrificação de Verfos vtilgares, e Latinos

em que a fua Mufa fe remontava ao Cume
do ParnaíTo para fer dignamente lavureado

por ApoUo. Na Univerfidade de Coimbra

fe aplicou ao eíludo da Jurifprudencia Ce-

farea em que fahio eminente, e para moftrar

a facilidade com que metrificava, foy o pri-

meiro que fez a fua liçaõ de Bacharel no armo

de 1604 em Verfo Heróico Latino, e fe im-

primio com eíte titulo.

Poética Kepitio Legis Sancimus verjfin

autem 2. Cod. de Teftam. in Bachalaureatus
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examine intra prafinitum unius diei Jpatium

compofita, memoricBque mandata, & publice habita

ah Emmanuele Soares de Albergaria. Conim-

bricíe apud Didacum Gomes de Loureiro.

1604. 4.

Efcandalizado de algumas injuftiças que a Uni-

veríidade com elle ufara fe retirou para Madrid,

onde recebeo a roupeta de Jefuita confervando

entre os eruditos opinião de grande talento

aíTim nas letras amenas, como feveras. As fuás

Poezias vulgares faõ aplaudidas por Manoel

de Faria e Soufa, Prol. da i . Part. da Fuent. de

Aganip. e no Difcurf. aos Sonet. n. 16. Entre o

Coro dos Poetas Portuguezes o colloca Jacinto

Cordeiro Elog. dos Poet. hujit. Eílant. 46.

Manoel Suares copia en Jus dejpojos

Ljdjires dei gran poder de Albergaria;

Nunca heróica pluma le diò enojos,

Si de la fuja fuelta la armonia.

Para la elevacion paran los ojos,

Al decoro, que alienta en la Poejia:

Tan hijo de las Mu/as me parece,

Que el laurel para honrar/e en el florece.

Compoz
Canção á brevidade da Vida. Começa.

Qual Tobias fentado

Na Ribeira do Tigris contemplava, <i>'c.

Sahio imprefla na Mifcel. de Miguel Leitaõ

de Andrade, p. 151.

Vita P. Petri Ribadaneira. S. J. Tradução

de Caftelhano do P. Luiz da Palma Jefuita em
Latim como aííirma Gil Gonçalves de Avilla

Theatr. de las Grand. de Madrid, p. 248.

MANOEL SOARES DA RIBEIRA,
natural da Cidade de Beja, e filho de Gonçalo

da Ribeira famofo Jurifconfulto ao qual

fe naõ excedeo igualou na mefma Faculdade,

fahindo neUa taõ eminente que regentou

com grande applaufo do feu nome a Cadeira

de Vefpera de Cânones em a Univerfidade

de Salamanca, onde fora difcipulo dos dous

iníignes Cathedraticos Ayres Pinhel, e Hei-

tor Rodrigues ambos Portuguezes. De Sa-

lamanca paílou a Leaõ de França, e por eftar

efta Cidade fatalmente perturbada com huma
guerra inteftina partio para Veneza, e depois

a Pádua onde aíTiília no armo de 1568. Foy

profundamente verfado nas lingoas Latina, e

Grega, e em todo género de erudição digna
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do Eílado EcclefiaíHco, que profeílava. Vá-

rios elogios dedicarão á fua memoria diver-

fos Efcritores, como faõ Nicol. Ant. Bib.

Hi/p. Tom. I. pag. 273. col. i. doííus valde,

ac difertus. Portug. de Donat. Keg. Part. 2.

Cap. 43. n. 51. Excellentijftmum doutorem, &
Pontifica Júris interpretem primarium. Joan.

Soar. de Brito Theatr. iMJit. hitter. lit. E.

n. 79. Praclarum. Pinto Ribeiro Lujlr. ao

Dez. ^ Paço. cap. 3. n. 98. Compoz

Júris objervationum liber Jingularis. Lugduni

apud Claudium Servatium. 1562. 8. De-

dicado a feu irmaõ Bartholameu da Ri-

beira.

Thejaurus receptarum Jententiarum utriuf-

que júris, quas Vulgus communes opiniones

vocat in Alphabeti Jeriem digejlarum. Vene-

tiis apud Joannem Baptiftam Somafcum 1 5 69.

8 . Colónias apud Joannem Gymnicum. 1593.8.

& Lugduni apud Nicolaum Roth 1584. no

Tom. 3. dos Authores, que efcreveraõ de

Communibus Opinionibus.

Annotationes ad Antonii Gome^ii variar.

Kejolut. libros Venetiis. 1584. 4.

Annotationes breviores marginales ad Arii

Pinelli praceptoris olim Jui commentarios in

Rub. (& Leg. II. C. de rejcind. Vendit. Vene-

tiis 1570. 8. Cólon. Agrip. apud Theodorum

Baumium. 1573. 8. Em huma deílas Notas

efcreve ter compoílo.

In Tit. de Jujlitia, & Jure Commentaria.

Na obra intitulada Thejaurus receptarum opi-

nionum efcreve que tinha prompto em obze-

quio da utilidade publica.

Objervationes contra communes opiniones.

Regularum Júris Thejaurus.

Thejaurus Verborum Júris.

MANOEL SOARES DE SIQUEIRA,
natural da Cidade de Coimbra, onde eftudou

Direito Cefareo em que fahio egregiamente

inftruido, fendo muito mais na Arte da Poe-

zia para a qual o inclinava o génio imitando

ao Príncipe de taõ divina Arte o grande Ca-

moens com taõ fiel enthufiafmo, que fe equi-

vocava a copia com o Original. Falleceo em
Lisboa a 15 de Outubro de 1737. Da fua

veya poética deixou o feguinte teftemunho,

que declara a elevação do feu juizo.

Franceli^a, ou Egloga á morte da Se-
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renijfima Senhora D. Vrancifca Infanta de Por-

tuga/. Lisboa, por Miguel Rodrigues. 1736. 4.

MANOEL SOEIRO, Commendador de

S. Martinho do Bifpo da Ordem Militar de

Chrifto, da qual era CavaUeiro profeflb, e Senhor

de Voorden Cidade das Províncias unidas em
o Paiz Baixo fobre o Rhim, naceo em a Cidade

de Anveres a 20 de Fevereiro de 1580 fendo

filho de Francifco Lopes Soeiro natural da

Cidade de Loulé, em o Reino do Algarve

Conful da Naçaõ Portugueza em Anveres, e

de Leonor Soeiro. Eftudou no CoUegio pátrio

dos Padres Jefuitas as letras humanas, onde

teve por Meftres a Egidio Schondoncko,

e Heriberto Rofweido, que acreditarão o

feu magifterio com tal difcipulo, em que

competia a felicidade da memoria com a pene-

tração do juizo. Nas difciplinas Mathema-

ticas foy inftruido pelo Doutor Miguel Co-

gneto nas quaes fez taes progreíTos que as podia

eníinar no tempo de as aprender. Das lin-

goas mais polidas da Europa teve profunda

intelligencia fallando com tal pureza a Cafte-

Ihana, e Portugueza, como fe fora nacido em
Madrid, e Lisboa. Foy muito verfado na

liçaõ da Hiftoria profana obfervando o eftylo

dos mais celebres Efcritores, que copiou

nas fuás obras. Falleceo na Cidade de Bru-

xellas no anno de 1629, quando contava 42

annos de idade. Jaz fepultado em huma Ca-

pella que mandara edificar no Cruzeiro do Con-

vento dos Carmelitas Defcalços de Anveres,

dedicada a N. Senhora da Conceição, cuja ima-

gem de eftatura natural he fabricada de prata.

Sobre o maufoléo fituado á parte do Evange-

lho eftá a fua eftatua em pé veílida de armas

fuftentando na maõ direita o baílaõ, e de baixo

da efquerda alguns livros. Por fua diligencia,

e defpeza fe abrirão em laminas com todo o

primor os Retratos dos Reys Portuguezes

que fahiraõ no Anacephaleofes Kegum LmJí-

taniee, que compoz o P. António de Vafcon-

cellos Jefuita, e fe imprimirão em Anveres

no anno de 1621, onde no Prologo lhe faz

o feguinte elogio. Vir eb* multariim lingua-

rum, & optimarum Jcientiarum laude clarus,

et uhiqueJummo loco habitus, tam propter eximias

animi, Ó" corporis dotes, quam oh luculentos libros

quos edidit, &• alios, quos in lucemfatura próxima

emittet. A efte elogio correfpondem Ant.

Carol. Wich Bih. Cijlerc. In antiqtiitatihus tum

Jacris tum profanis verjatijftmus. Bonucci Hijl.

di D. Alphonf. Henriq. liv. i. cap. i. diligente

Jcrittore. Vai. André. Bih. Belg. p. 203. poli-

tijftmi vir ingenii, variarum linguarum, (Ò" dif-

ciplinarum, imprimis vero Hijlorices, ac Ma-
thematices gnarus fuit. Joann. Soar. de Brito

Theatr. 'L.ufit. l^itter. lit. E. num. 80. Vir

nahilis, <ò' eruditus Franc. Severtius. Athen.

Bélgica, p. 228. Vir e^ multarum linguarum,

(ò" optimarum Jcientiarum laude clarus. Ni-

col. Ant. Bih. Hifp. Tom. i. p. 273. col. 2.

Hifpania nofira decus. Brandão Mon. L,ujtt.

Part. 3. liv. 8. cap. 2. diligente Efcritor das coufas

de Flandes o addicion. da Bih. Geograf. de

Ant. de Leaõ Tom. 3. Tit. unic. col. 1456.

Franc. de Santa Maria Diar. Portug. Tom. 3. p.

341. Foj muito noticio/o das lingoas, e das/ciências.

Compoz
Defcripcion hreve dei Pai^ haxo. Anveres

por Giraldo Wolfchacio. 1622. 8. Brucellas por

Francifco Foppens 1666. 8. & ibi 1668. 12.

Annales de Flandes. Anveres por Pedro

y Juan Belleros 1624. foi. 2. Tomos. Em
aplaufo defta obra cantou Lope da Vega
Carpio o feguinte elogio.

Divino Emmanuel gloria dei Ijifo,

CaHe Tácito jà, calle Polibio

Con hiftoria más grave y más illuftre:

Que el Cielo vivo ingenio te difpufo

Para que fuejfes Eufitano Uhio

Gloria de E/pana, y de Germânia luftre.

Sitio de Bredá rendida a las armas delRey

D. Filippe. Anveres na Oíficina Plantinia-

na 1627. foi. He tradução da lingoa Lati-

na do P. Hermaõ Hugo Jefuita, como faõ

as feguintes obras vertidas elegantemente

na lingoa Caílelhana da Latina, em que ef-

creveraõ taõ famofos Authores.

Obras de Cayo Cornelio Tácito. Anveres

por Pedro, y Juan Belleros. 161 3. 4. e Ma-
drid por la Viuda de Alfonfo Martim. 16 14.

4. He efta tradução eftimada fobre todas as

que fizeraõ António de Herrera, Balthezar

de Alamos, e Carlos Coloma.

Obras de Cayo Crijpo Saluftio. Anveres,

por Juan Resberg. 161 5. 4.

Obras de Cayo Velleio Paterculo. Anveres-

por Juan Cnobbar. 1630. 8.
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Governo dos Olande\es, e hum Dijcurjo fobre

a rique:(a que deu guerra a Flandes. M. S. Con-

fervava-fe na Livraria de Manoel Severim

<ie Faria Chantre da Cathedral de Évora.

MANOEL DE SOUSA, Alcaide mór de

Arronches, em cuja Cafa fucedeo, quando o

^ereniíTimo Rey D. Manoel contava o vigef-

limo fegundo anno de feu Reinado. Foraõ

feus Progenitores André de Soufa, Alcaide

mór de Arronches, e Dona Maria Manoel,

filha de Manoel de Mello, Alcaide mór de

Tavira, e Olivença, e D. Beatriz da Sylva,

filha de Ruy da Sylva Camareiro mór del-

Rey D. Joaõ II. Eftudou na Univerfidade de

Lisboa a lingoa Latina, como baze fundamen-

tai de toda a erudição fagrada, e profana,

e depois a Filofofia, e Mathematica, em
cujas faculdades fahio taõ eminente, como era

perito nas inveítigaçoens das antiguidades

da nossa Luíitania merecendo que foíTe con-

fultado pelo mayor oráculo delias o infigne

André de Rezende por huma carta de que faz

mençaõ no lib. i. de Antiq. huJiL pag. 42.

acerca das Serras da Eftrella, e do Maraõ fituada

aquelk entre a Província Tranfmontana, e

Interamnenfe, e efta entre as Províncias da

Beira, e Alentejo, as quaes intitularão os

Geógrafos antigos Montes Herminios. A autho-

ridade da fua peíToa unida com prudência

grave, animo confiante, e entendimento claro

o conílituiraõ hum dos mais famofos Heroes

da fua idade por cujos dotes era fempre ouvido

com fumma attençaõ do feu Soberano nas

matérias concernentes ao credito, e confer-

vaçaõ da Monarchia, como claramente fe

moftrou quando com fiel liberdade, e zelo

heróico interpoz o feu parecer fendo pregun-

tado por ElRey D. Joaõ III. fe feria útil á repu-

tação das noflas armas abandonar as Praças

de Azamor, e Zafim conquiftada efta por

Diogo de Azambuja no armo de 1507, e

aquella por Dom Jaime quarto Duque de

Bragança em 1 5
1
3 . Acompanhou com magni-

fico aparato até a raya que devide a Portugal

de CafteUa, a Princeza D. Maria, quando em
o anno de x 543 fe foy defpofar com o Príncipe

D. Filippe, filho do Emperador Carlos V.

Foy cafado com D. Izabel de Paiva, filha de

D. Álvaro da Cofta Camereiro mór, e Ar-

mador mór delRey D. Manoel, e feu Em-
baixador a CafteUa, e de D. Beatriz de Paiva,

filha de D. Geleanes Cavalleiro Fidalgo da

Cafa Real de quem teve a André de Soufa

fucceíTor da Cafa, que cafou em vida de feu

Pay, com D. Izabel de Menezes filha de D.

Francifco Lobo do Confelho de D. Joaõ.

III., e feu Embaixador extraordinário a

Carlos V. de cujo matrimonio naceo Ma-
noel de Soufa, que morreo na flor da idade:

Álvaro Dias de Soufa, que no Oriente aca-

bou valerofamente a vida: D. Beatriz de

Vilhena, que cafou com Fernaõ da Sylva

Commendador de Alpalhaõ, e Capitão da

Terra de Bellem, neto de Joaõ da Sylva Se-

nhor dos Morgados da Chamufca, e Ulme,

e Pay de Ruy Gomes da Sylva Duque de

Paftrana, e Príncipe de EboU, de quem teve

fucelfaõ: D. Antónia da Sylva que falleceo

donzella com opinião de Santidade. PaíTou

Manoel de Soufa a fegundas vodas com
Dona Beatriz de Menezes, filha primeira

de D. Luiz de Menezes Alferes mór delRey

D. Manoel, e D. Joaõ III. da qual naõ dei-

xou fuceífaõ. Falleceo na Villa de Arron-

ches no anno de 1550. Foy fepultado no

Convento dos Erimitas de Santo Agofti-

nho, donde tresladou as fuás illuftres cin-

zas feu bifneto Diogo Lopes de Soufa fegun-

do Conde de Miranda para o magnifico mau-

foleo da Capella de S. Miguel fituada no Real

Convento da Batalha para o qual tinha o

mefmo Manoel de Soufa transferido o corpo

de feu Pay André de Soufa. Faz delle larga,

e elegante memoria o difcretiíTimo Manoel

de Soufa Moreira no Theatr. Gen. de la gran.

Caf. de Soufa. p. 657. Compoz
Parecer acerca de fe abandonarem as Praças

de Azamor, e Zafim. Efcrito na Villa de Arron-

ches no primeiro de Janeiro de 1535 Começa.

Senhor. SimaÕ de Seixas me deu huma carta

de V. A. Sahio impreíTo no Theatr. Genealog.

aíTima allegado a pag. 663. até 670.

MANOEL DE SOUSA, natural de Lis-

boa Capellaõ da Capella Real de Filippe Pru-

dente, a quem foy muito aceito, e Meftre das

Ceremonias da mefma Capella das quaes era

peritiflimo, como moftrou na obra feguinte

que dedicou ao mefmo Monarcha.



382 BIBLIO THE CA
Speculum Caremomarum, qua per totum an-

num fervari debent, tam ab Epifcopis, quam a

Canonicis, vel Chricis, feu Monachis Jectmdum

ritum JanãeB Komana Ecclejia unà cum traãatu

de ccBremoniis V>.egi exhibendis, (ò" ordine exer-

citandi Divinum Officium in Choro ab E.mma-

nuele à Souja Capellano Regis Catholici, nec

non Cceremoniarum in ejus facello Prafeâo con-

cinatum, eidemque Philippo dicatum. M. S. 4.

Eílava prompto para a impreíTaõ.

Fr. MANOEL DE SOUSA, natural de

Lisboa, donde paflando a Caílella recebeo o

habito militar de NoíTa Senhora da Mercê.

Reftituido á pátria fe mudou com faculdade

Pontifícia para a Religião da SS. Trindade

profeíTando no Convento de Lifboa no armo

de 1687, onde aífiftia frequentemente no Coro,

fendo infigne profeíTor de Mufica em que

compoz varias obras dignas de eftimaçaõ. Nos
últimos aimos fe aplicou aos exercicios efpi-

rituaes com mayor exceíTo, e á liçaõ dos

hvros afceticos. Falleceo piamente no Con-

vento pátrio a 12 de Dezembro de 1708.

quando contava 80 annos de idade. Compoz

Filofofia Efpiritiml. M. S.

Efta obra, que dedicou ao lUuftriíTimo, e

ReverendiíTimo Arcebifpo de Évora D. Fr.

Luiz da Sylva immortal credito da Religião

Trinitaria fe confumio no fatal incêndio

que devaílou o Convento de Lisboa no anno

de 1708.

P. MANOEL DE SOUSA, chamado no

feculo Manoel de Soufa Brandão, naceo em
Lisboa a 2 de Dezembro de 1647 fendo filho

de Joaõ Lopes Brandão, e Izabel Nunes de

Soufa. Inftruido nas letras humanas fe apli-

cou na Univeríidade de Coimbra ao eftudo

da Filofofia recebendo o grão de Meíbre em
Artes, e como fizeíTe o feu penetrante enge-

nho iguaes progreflbs na Jurifprudencia Ce-

farea, e Pontificia fe formou Bacharel em
ambas eftas Faculdades. Aprovada a fua fcien-

cia legal em o Dezembargo do Paço, foy def-

pachado por Juiz de fora de Leiria, onde

juntamente exercitou por algum tempo o

lugar de Corregedor daquella Comarca com
tanto credito da fua inteireza, e literatura que

era por vmiverfal aclamação digno dos pri-

meiros lugares da Republica. Retirado a huma
fua Quinta em quanto naõ era provido em o

lugar de Provedor de Setúbal, a que fe opo-

zera, para naõ paíTar ociofamente o tempo o

ocupava na liçaõ das obras da Seráfica Madre

Santa Tereza, de cujos documentos altamente

penetrado fe refolveo a feguir a vida em que

naõ perigaíle a fua falvaçaõ. Para efte fim

bufcou ao V. Padre Bartholameu do Quen-

tal, que naquelle tempo tinha dado princi-

pio á Congregação do Oratório fuplicando-

Ihe com fervorofas inílancias o admitilTe ao

numero dos feus Congregados. Deferio o

V. P. a efta fuplica veftindolhe a roupeta a 21

de Dezembro de 1677 quando contava 30 an-

nos de idade. Nefta virtuofa paleftra começou

a praticar os exercicios efpirituaes com tanto

fervor que fervia de eflimulo aos outros Con-

gregados. Ordenado de Presbytero foy eleito

Prepofito a 22 de Novembro de 1687 merecen-

do ter por fubdito ao Fundador da Congre-

gação, que com grande gofto lhe tomava a

bençaõ. A prudência com que exercitara efte

lugar o habilitou, para que fegunda vez folie

nelle eleito no anno de 1695. Sendo mani-

feftas a ElRey D. Pedro IL as virtudes de que

fe ornava o feu efpirito o nomeou a 15 de

Novembro de 1684 Arcebifpo da Serra, e em
25 de Outubro de 1696 Bifpo do Funchal,

cujas dignidades regeitou. Defejando o Illuftrif-

fimo Arcebifpo de Évora D. Fr. Luiz da Sylva,

que na fua Diecefi fe erigiife Congregação

para beneficio efpiritual das fuás ovelhas, o ele-

geo para Fundador da Congregação da Villa

de Eftremoz a que deu feliz principio a 10 de

Outubro de 1 697. O infatigável zelo com que

na Cadeira, e no Púlpito dirigia as almas

para o caminho da eternidade, e o fummo dif-

velo com que focorria todo o género de afíli-

çoens lhe adquirirão univerfal veneração con-

correndo varias peíToas de diíferentes Jerar-

chias a bufcar nos feus confelhos a tranqui-

hdade das confciências. Paliados 20 annos de

aíTiftencia em Eftremoz, onde totalmente

fe dedicou em beneficio dos próximos per-

mitio Deos, que para exame da fua paciência

foíle acometido de huma parlezia, que lhe

deixou livre a cabeça, e capaz de commungar

todos os dias, e alternar as horas com a Ora-

ção Mental, e Uçaõ dos Uvros efpirituaes.
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Entrando no anno de 171 6 o noíTo Serenif-

limo Monarcha D. Joaõ V. na Villa de

Eftremoz o vifitou no feu cubicvilo acompa-

nhado do Senhor Infante D. António, e grande

parte da Nobreza, e agradecendolhe a honra

que com elle ufara, ao defpedirfe ElRey lhe

recomendou intercedeíTe pela fua PeíToa,

e o Reino, ao que refpondeo com as pala-

vras do real Profeta. Specie tua, & pulchri-

tudine tua intende projpere, procede, & regna:

propter veritatem, & manjuetudinem, <& juf-

titiam deducet te mirahiliter dextera tua. Aco-

metido do fegundo acidente recebeo com
fumma piedade os Sacramentos, e abra-

çado com hum Crucifixo efpirou placida-

mente entre os feus Congregados a 17 de

Novembro de 171 7, quando contava 71 annos

de idade, e 40 de Congregação. Foy fen-

tida a fua morte concorrendo grande con-

curfo a venerar o cadáver de hum varaõ que

por toda a vida fe occupara em beneficio

dos próximos. Voltando de Roma o Emmi-
nentiíTimo Cardeal da Cunha Inquifidor Ge-

ral deftes Reinos, e entraíTe em Eftremoz

fabendo que era fallecido, foy á fua fepul-

tura, e fobre ella lhe refou hum Refponfo.

O feu Retrato ao natural de corpo inteiro

fe conferva na Congregação de Eftremoz

animado com a feguinte infcripçaõ.

V. P. Emmanuet de Sou/a Ulyjiponenjis Con-

gregationis Oratorii Prasbiter, (& hujus Stremojien-

Jis Congregationis, (ò" domús Fundator: Vir in

omnium ajlimatione magnus, fed omni ajiima-

tione maior; nam ingenio multiplex, fapientia

clarus, doãrina excellens, prudentia Jpeãabilis:

Concilio, quod tamquam Oraculum vel Rex ipfe,

ac univerja Cúria rehus etiam difficillimis

ex illius aujcultabant ore, maturus: Et qua

ifta Juperant, humilitate injignis, patientia rarus

Oraíione ajfiduus. Dei Charitate flagrans, falutis

animarum v^elo fervidus; humanitate qua próxi-

mos Deo alliciebat, plufquam humanus: pró-

pria falutis, quam omnibus Juis aãionibus pro

fine prafiituerat, Jolicitudine eximius: regulari

obfervantia minutijftmus; Jpiritus paupertate qua

patrimonium non medíocre in pietatis fuppedita-

vit obfequium, certe beatus: perfeãionis Jludio

praclarijftmus ac denique virtutum omnium, qua

A.pofiolicum decent virum. Dignus profeãò quem

honores, ó' dignitates, qua aliis ornamenta

funt, futurum fibi veluti ornamento ambirent;

etenim Congregationis Uljfiponenfis primus exti-

tit á Fundatore Prapofitus, (ô" a Serenijftmo

Petro II. tum Metropolitana Serrenfis, tum

Funchaknfis Fxclefia creatus ejl Pajlor: fed vir

humillimus qui in calefiis Patris Famílias domo

ficut unus è mercenariis fieri exoptabat, conf-

tanter renunciavit Pafioris nomini, quod exe-

quabat munere faãus forma Gregis ex animo.

Affulfit illi tandem pofi gravijftmas infirmita-

tes quas fere per decennium gratanter fuflinuit,

optatus mercenarii dies quinto decimo Kakndas

Decembrls in quo à fupremo Paftorum Príncipe,

ut pie credltur, Immarcejfibilem gloria coronam

perceplt elabente anno Domlnl. ijij. atatls

fua 71 Congregationis vero. 40.

Faz defte infigne Varaõ honorifica memo-
ria o P. D. António Caetano de Soufa Cathal.

dos Bifp. do Funchal. §. 17. Compoz
Arte de bem viver. M. S.

Tratado contra os hereges que negaõ o culto

ás Imagens fagradas. M. S. Conferva-fe na

Congregação de Eftremoz.

Doutrinas de Maria SantlJJima recopiladas

dos 3. Tomos da Myftlca Cidade de Deos efcrlta

pela Madre Maria de Jefus de Agreda. M. S.

Teve génio admirável para a Poezia de que

ufou com facilidade, quando era fecular de

cuja metrificação fe lem impreílos dous

Sonetos a p. 68, e 69 á morte do ExcellentiíTi-

mo Marquez de Távora Luiz Alvares de

Távora em o Compend. da Vida, e açoens defle

Heroe. Lisboa por António Rodrigues de

Abreu 1674. 4. Por efta caufa he numerado

entre os Poetas Portuguezes pelo P. António

dos Reys da mefma Congregação no feu

Enthuf Poet. n. 270. da 4. ediçaõ dos feus

Epigrammas dizendo.

. Soufa

It comes hls vlrldl praclntus têmpora lauro

Et bene vlvendl qua dogmata panxerat

ollm

Ad cjthara recitai módulos.

MANOEL DE SOUSA. Ulyfiponenfe,

e muito perito na lingoa Italiana, da qual

verteo na materna a obra compofta pelo P.

Emerico de Bonis Jefuita, intitulada

Efpelho da Confiffaõ. Coimbra no Collegio

das Artes da Companhia de Jefu. 1719. 12.
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MANOEL DE SOUSA GALLO, na-

tural da Cidade do Porto, Presbytero de

vida inculpável, e cordial devoto do Santif-

íimo Rofario, como publicaõ as obras feguintes

Abbreviado compendio das Indulgências do

Kofario colhido do Btillario, que o KeverendiJ-

Jimo P. Fr. Joaõ de Marinis Mejlre de Santa

Theologia, e Geral da Ordem dos Pregadores

no anno de 1668, e do livro, que no anno de xdz-j

imprimia em Madrid F. Alon/o Fernandes,

Pregador Geral da Ordem dos Pregadores. Coim-

bra por Jozé Ferreira 1673. 8.

Kofario do SS. Sacramento dijiribuido em

Terços por correfpondencia ao Kofario da

fempre Virgem MAKIA N. S. para fe

cantar depois do feu Terço, ou rendar depcis do

feu Kofario. Lisboa, por Joaõ Galraõ. 1681.

24. & ibi por António Pedrofo Galraõ fem

armo da ediçaõ. 24.

MANOEL DE SOUSA MOREIRA,
naceo em a Villa do Mogadouro da Pro-

víncia Tranfmontana, em o anno de 1648

onde teve por Pays a Francifco Moreira de

Soufa, e Dona Maria Domingues de Antas

igualmente nobres, e opulentos. A natureza

o dotou de engenho perfpicaz, e memoria

feliz aflim para comprehender, como para

illuftrar as fciencias amenas, e feveras de que

foy theatro a Univeríidade de Salamanca,

onde eíhidada a Filofofia, e recebido o grão

de Bacharel em a Faculdade de Direito Pon-

tifício fe incorporou na Univerfídade de

Coimbra. A elevação do enthuíiafmo, a

cadencia do metro, e a affluencia do eftylo o

conílituiraõ hum dos mais canoros Cifnes

do Parnafo, aíTim na lingua materna, como
na Caftelhana, e Latina das quaes foy obfer-

vantiíTimo cultor. Naõ foy inferior o feu

talento na Oratória arrebatando fuavemente

as attençoens dos mais celebres eruditos das

Academias de Efpanha, e Portugal quando

ouviaõ os feus difcurfos ornados de aguda

difcripçaõ, e elegante fraze, ou foííem profe-

ridos na Cadeira, ou recitados no púlpito,

merecendo juftamente o principado da elo-

quência fagrada, e profana. Na idade de 30

annos recebco ordens de Presbytero, e logo

foy provido na Abbadia de S. Martinho do
Pezo do Bifpado de Miranda, donde paíTou

para a de Santa MARIA de Caftello-Branco do
Arcebifpado de Braga. Attendcndo á fua

grande capacidade o lUuílriffimo Capellaõ mór,

e Arcebifpo de Lisboa Luiz de Soufa o nomeou
Secretario do Padroado Real, e como efte

Prelado movido dos impulfos do feu generofo

animo, e fublime efpirito determinalfe q fe

efcreveíTe a Hiiloria da grande Cafa de Soufa,.

de cujo fecundo, e venerável tronco era dignif-

fímo fruto lhe cometeo taõ alta empreza que

defempenhou taõ heroicamente, que competio

a elegância do eftylo com a foberania do af-

fumpto. Eleito Abbade de S. Mamede do Lin-

dofo, paíTou para a Igreja de Santa Maria da

Chans do Padroado Real, lituada no Concelho

de Tavares do Bifpado de Vifeu, donde foy

mudado para a Abbadia de N. Senhora da

Aífumpçaõ de S. Bade em o termo da Villa da

Alfandega da Fé, em a Província Tranfmon-

tana, Beneficio muito opulento do qual foy

o ult'mo Abbade por fe annexar á Baíilica Pa-

triarchal de Lisboa. De ambas eftas Igrejas

tinha íido Abbade o grande Jacinto Freire

de Andrade, e aíTim como foy feu fuceíTor,.

de que muito fe gloriava, fe fora certa a traf-

migraçaõ das almas, como fonhou Pythago-

ras, parece o foy do feu talento por fe admi-

rar igualmente em ambos a difcriçaõ, ele-

gância, e eloquência aílim na Poezia, como na

Hiftoria. Foy Académico Supranumerário da

Academia Real da Hiftoria Portugueza, cuja

nomeação agradeceo com huma carta cheya

de expreíToens difcretas. Falleceo em 15 de

Dezembro de 1722, quando contava 74 annos

de idade. Da fua peífoa fazem honorifica me-

moria. Franckenau Bib. Hifp. Herald. Geneal.

p. 106. Salazar Hifi. Geneal. de la Caf de luira,^

liv. 5. cap. 16. pag. 552. D. António Caetano

de Soufa Apparat. á Hifl. Gen. da Caf. Real

Portug. pag. 162. §. 198. Compoz
Theatro Hijlorico, Genealógico, y Panegyrico

erigido a la immortalidad de la Excellentijftma

Cafa de Soufa. Pariz en la Emprenta Real

por Juan Aniflbn direâor delia 1694. foi.

grande com eftampas.

Herculeida. Poema Heróico latino que

conftava de 12 Cantos, que comprehendiaò

os 12 trabalhos de Hercules. 4. M. S.

Poemata varia. Confta de Epigrammas^

c outros metros. 4. M. S.
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Sermoens vários. 4. M. S.

Oraçoens, Problemas, e Dsfcurfos Acadé-

micos. 4. M. S.

Poesias Varias, que intitulou. Eccos de

la Muja Tranfmontana. Comprehendem Ro-

mance Lyrico em que Affonjo de Albuquer-

que relata a ElRej D. Manoel as acçoens

que obrou no Oriente. Conila de 130. coplas.

Komance em que D. Igne^ de Cafiro eftando

fentenciada a morte falia com ElRej D. Pe-

dro I. Fabula de Prometheo em 8. rima. Confta

de 200. Outavas. Paris, Enone i. Part. Pa-

ris, e Helena z. Part. Comedia. Endimiaõ,

e Diana. Loa aos Defpoforios dos Excellentif-

Jimos Condes de S. Joaõ. Coníla de 150. Co-

plas. Eoa aos annos da Excellentijftma Se-

nhora Condeffa de Atouguia. Eoa aos annos

do SereniJJimo Kej D. Pedro II. Loa aos an-

nos da Serenijftma Senhora Infanta D. Isabel

reprefentada no Paço. Affeãos de Siquis, e

Cupido em Tercetos. Loa ao Nacimento de

Chrijlo Senhor nojfo. Fabula de Júpiter, e Europa,

Sylva. Fabula de Vénus, e Adónis, 8. rima.

Dedicada em Salamianca ao Marquez de

Pliego, filho do Duque de Feria. Epitha-

lamio no Cafamento da Senhora D. Anna de

Lorena com o Senhor D. Rodrigo de Mello.

Êt A fua vida defcrita em Outavas, com o titulo

de Manleo Anagrama do feu nome.

Al Telemaco, traduzido em 8. rima. Deixou

^pté o 3. livro, que naõ acabou preocupado

da morte.

Duas Oraçoens recitadas na Academia infti-

tuida em Cafa do Almirante de CaíleUa 4. M. S.

MANOEL DE SOUSA DA SYLVA
Capitão mór do Concelho de Santa Cruz

de fobre Tamaga, filho de António de Soufa

Alcaforado, e de D. Izabel da Sylva, filha

»de Duarte Carvalho Rangel. Aplicou-fe ao

eftudo da Genealogia em que fahio emi-

nente examinando com grande circunfpec-

çaõ todos os Cartórios dos Conventos mais

antigos da Província do Minho, de que

extrahio notáveis documentos, como publi-

caõ as obras feguintes.

Notas ao Nobiliário do Conde D. Pedro.

foi. Volume grande, cujo Original fe con-

ferva na Livraria de Luiz Carlos Machado
Senhor de Entre Homem, e Cavado.

Quintilhas aos Solares de todas as Familias

do Reino. foi. M. S. Deitas obras, como de

feu Author faz memoria o P. Dom António

Caetano de Soufa Apparat. á Hifi. Gen. da

Caf. Real Portug. p. 163. §. 159.

MANOEL DE SOUSA DA SYLVA,
natural da Villa do Landroal da Provinda do

Alentejo, Soldado que militou no Eftado do

Maranhão, onde morreo. Foy dotado de

génio prompto para a Poezia vulgar efcre-

vendo á petição de D. Fradique da Camará

Prefidente da Academia dos Generofos.

Fabula de Atalanta. Dedicada ao mefmo
D. Fradique.

Começa

Naõ ha palavras com que juflifique, 0'c.

Relação dos Touros, que fe correrão em aplaufo

do cafamento do Serenijftmo Rey D. Affonfo

VI. no anno de 1666. Sylva.

Relação que elle, e feus companheiros fi:(eraõ

pelo certaõ da America até o Maranhão. He
em proza, a qual como a precedente fe con-

fervavaõ na Livraria de D. António Alvares

da Cunha Trinchante mór da Cafa Real, e

Guarda mór da Torre do Tombo.

MANOEL TAVARES, natural da Cidade

de Portalegre em a Província Tranftagana in-

figne profeílor de Mufica da qual teve por

meílre a António Ferro bailando efte difci-

pulo para eterna recomendação do feu magif-

terio. Foy Chantre da CapeUa Real de D.

Joaõ IIL, e depois Meílre nas Cathedraes de

Murcia, e Cuenca, onde morreo. Das fuás

compofiçoens, que fe confervaõ na Bibliotheca

Real da Mufica, que mandou edificar o Sere-

niíTimo Rey D. Joaõ IV. augullo Mecenas, e

profeíTor deíla Faculdade, como confia do

feu Index impreíTo em Lisboa, por Pedro Cras-

beeck 1645. as principaes faõ as feguintes.

Nove Pfalmos de Vefperas.

Quatro Magnificas.

Motete a NoíTa Senhora Veni in hortum

meum. a 8.

Motete Tota pulchra es. a 7. Eftant. 35.

n. 794.

Laudate Dominum in Sanais ejus. a 8.

Paflores loquebantur ad invicem. a 6,

Disdt Dominus. a 10. do i. Tom.
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Dixit Dominus. a. 14. do 8. Tom.
Beatus Vir. a 12. do 2. Tom.
Lauda Jerufakm. a 12. e a 8. do 8. Tom.
L/etatíis fum a 12. do 6. Tom.
Credidi a 12. do 3. Tom.
luíudate Dominum omnes gentes a 8. do

8. Tom.
Tadet animam meam. a 8.

Regina ccbU latare. a 8.

Salve Regina, a 8.

Todas eftas obras eílaõ na Eftant. 33. n. 799.

Fr. MANOEL TAVARES, natural da

Cidade de Coimbra, fendo filho de Nicolao

Vaz, e Izabel Tavares. Inílruido na Gram-
matica Latina pertendeo fer admitido á Re-

ligião Carmelitana, e fucedendo vifitar o

CoUegio de Coimbra o Provincial Fr. Joaõ

Limpo lhe lançou o habito em o mefmo Col-

legio a 30 de Setembro de 1560 movido das

inílancias com que lhe fuplicava o defpacho

de taõ juíla petição. ProfeíTando folemne-

mente no Convento de Lifboa a 5 de Outubro

de 1561 eíludou as fciencias feveras em Coim-

bra com tanta aplicação, que recebido o grão

de Doutor naõ fomente didlou Theologia aos

Cónegos Regulares do Real Convento de Santa

Cruz, mas iUuftrou a Univerfidade com o feu

magiílerio na Cadeira de Durando de que to-

mou poíTe a 23 de Novembro de 1587 donde

paííou á de Efcoto a 17 de Janeiro de 1597

exercitando por varias vezes o lugar de Vice-

-Reitor. Foy muito obfervante do feu Iníli-

tuto, igualmente prudente, que benigno por

cujos dotes foy eleito Provincial a 24 de Setem-

bro de 1605, havendo jà duas vezes fido Reitor

do CoUegio de Coimbra. Nos últimos annos

da fua vida fe abíteve do commercio dos fe-

culares, fendo todo o feu cuidado prepararfe

com aélos virtuofos para a ultima hora que o

transferio para a eternidade no Convento de

Lisboa a 31 de Mayo de 1622, quando con-

tava 78 aimos de idade. Fazem honorifica

mençaõ do feu nome o Licenciado Jorge Car-

dofo Agiol. Lufit. Tom. 3. p. 471. em o Co-

ment. de 3 1. de Mayo letr. F. e Tom. 2. p. 436.

letr. G. Fr. Luiz de Mertola Excel, da efmol.

Part. I. cap. 7. foi. 48. Fr. Manoel Romaõ EJu-

cid. foi. 314. Cafanate Parad. Carmelit. de Decor

Stat. j. .^tas 17. cap. 22. pag. 431. D. Fr.

Thom. de Faria Decad i. lib. 9. cap. 9. Cof-

ta Corog. Portug. Tom. 3. liv. 2. Trat. 8.

cap. 47, foi. 622. e Fr. Manoel de Sá Mem.
Hijl. dos Efcrit. da Prov. do Carm. de Portug.

cap. 82. Compoz
Commentaria in univerjam Theologiam. foi.

M. S. Confervaõ-fe no CoUegio de Coimbra.

P. MANOEL TAVARES, natural de

Lisboa, filho de Manoel Tavares Machado,

e Filippa Maria do Efpirito Santo. Na idade

da adolefcencia veftio a roupeta da Con-

gregação do Oratório da fua pátria a 8. de

Dezembro de 1723, onde fe moftrou muito

obfervante do feu inílituto ocupando todo

o tempo que lhe refl:ava das obrigaçoens

de Congregado em efcrever obras afceticas,

e hiftoricas, e como taõ amante da modef-

tia, como inimigo do aplaufo as pubUcou com
nome fupofto. Falleceo piamente em Lis-

boa antes de receber ordens Sacras a 23 de

Janeiro de 1735.

Compoz
Novena do glorio/o S. Uborio. Lisboa,

por Pedro Ferreira 1729. 16. Sahio com o

nome de Amaro Telles Nahut.

Remedia efficaciffimo que hum Phyfico ejpi-

ritual pertende aplicar ao pecador doente das

fuás culpas, ibi pelo dito ImpreíTor 1730 16.

Sahio com o nome de Joaõ Bautifta Fulciete.

Brado formidável ao peccador na fua culpa

obflinado, &c. ibi pelo dito ImpreíTor. 173 1. 16.

Com o nome de Francifco Maria Bonanti.

Inflruçaõ efpiritual para bem viver, &c.

ibi pelo dito ImpreíTor. 1732. 16. Em no-

me do P. Jozé Soares da Sylva.

Preparação útil, devota, e obfequiofa para

folemni^ar o dia fefiivo da efclarecida Virgem

Santa Catherina. ibi pelo dito ImpreíTor

1732. 16. Com o nome de Francifco Jozé

Ignacio de VafconceUo.

Portugal Illuflrado pelo fexo femenino. No-

ticia hiflorica de muitas Heroinas Portuguesas,

que floreceraõ em virtudes, e letras, e armas,

<ò'c. Tom. 1. ibi pelo dito ImpreíTor 1734. 8.

Com o nome de Diogo Manoel Aires de Aze-

vedo feu irmaõ.

Obras M. S.

Fimt(as de MARIA SS. Mãj de Deos;
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e Senhora mjja obradas a favores dos Portugiies^es

feus devotos. Tom. 1.

Culto Mariano no Reino de Portugal. DeAa
obra faz mençaõ a pag. 28. do Portugal Illuf-

trado.

Vida de N. Senhora 8.

Breve Riethorices compendium. 8.

Trombeta horrorofa aos ouvidos do peccador

adormecido.

Motivos para louvar o Santijfimo Sacra-

mento.

Vida de Fr. Alipio de S. Jot^è.

Novena da Prefentaçaõ de Nojfa Senhora.

Acfoens illujires, e vakrojas dos Portuguet^es

primitivos. 8.

Mifcelanea curiofa de muita, e varia erudição.

Critica rigurofa, mas bem merecida á Naçaõ

Frances^a. 8.

Itália Defendida. 8.

Cathalogo dos Infantes de Portugal. 8.

Cathalogo dos Vice-Rejs da índia. Com-

prehende huma noticia de todos os que governa-

rão aquelle EJiado; feus nomes, pátria, ori-

gem, profapia, acçoens notáveis que fis^eraõ

em feu tempo, por quem foraõ eleitos, annos que

governarão, e que viverão, anno da fua morte,

e lugar da fepultura. Tom. 4. O 2. Tom. ficou

imperfeito.

MANOEL TAVARES DE CARVA-
LHO, naceo em a Cidade do Porto no an-

no de 1585, e foy Capitão Fronteiro da

Praya, e lugar de Matozinhos, muito inf-

truido na liçaõ da Hiftoria, e Arte da Poe-

zia do qual faz mençaõ Cardofo Agiol. L.ujít.

Tom. 3. p. 627. no Comment. de 10 de Junho
letr. A. e também Joaõ Soar. de Brito Theatr.

iMfit. Utter. Ictt. E. n. 81.

Compoz
Relação, e difcurfo fobre a infigne, e notá-

vel prociffaõ em que foy levada á Cidade do Porto

no anno de 1644 a Sagrada Imagem do Santo

Chrijio de Bouças, onde fe conta da antiguidade,

e memorias da fua milagrofa vinda, e fucceffo

depois que fahio na praya do lugar de Matosinhos

com outras maravilhas merecedoras de fe dar

noticia delias. Coimbra, por Diogo Gomes do
Loureiro 1645. 4-

Breve difcurfo, e inveãiva contra os Pro-

ffiojlicos, e jui:(ps annuaes do tempo. M. S. 4.

Conferva-fe na Livraria do ExcellentifTimo

Marquez de Abrantes.

MANOEL TAVARES CAVALLEIRO,
natural da Cidade de Portalegre da Provincia

Tranílagana, donde paíTando á Univerfida-

de de Coimbra fe aplicou ao eftudo da Medi-

cina em que fahio eminente, cuja Faculdade

exercitou por muitos annos na pátria com
igual felicidade que fciencia. Para alivio

da laboriofa vida em que fe ocupava em bene-

ficio dos enfermos, metrificava com elegân-

cia, e fuavidade na lingoa materna publicando

Cançaõ ao feli^ fucceffo, e gloriofa viãoria

que em Montes Claros alcançarão dos inimigos

as armas hufitanas em ii de Junho de 1665. Lis-

boa, por António Crasbeeck de Mello. 1665. 4.

Ramilhete Juvenil. Lisboa, por Miguel

Deslandes. 1687. 8. Coníla de Lyras, Sone-

tos, Eglogas, Cançoens, Sextinas, Vilhan-

cicos. Romances, e Decimas.

MANOEL TAVARES DE SOUSA,
Capellaõ Fidalgo da Cafa Real, naceo em a Villa

de Aljubarrota do Patriarchado de Lisboa no

anno de 1680, fendo filho de António Tava-

res de Soufa, e D. Maria Pereira. Foy muito

eftudiofo da Genealogia efcrevendo

Nobiliário de diverfas Familias de Portu-

gal, foi. M. S. Conferva-fe em poder de

Jozé Gomes Amado de Azambuja parente

do Author.

Cafas illujires de Cajlella. M. S. Compoz
efta obra, quando aífiílio em Caftella a qual

deu Jozé Gomes Amado ao P. Meftre Fr.

Manoel de S. Caetano duas vezes Provin-

cial da Seráfica Provincia de Portugal.

Falleceo no anno de 1647, quando conta-

va 67 annos de idade. Delle, como das obras

referidas faz mençaõ o P. D. António Cae-

tano de Soufa no fim do Tom. 8. da Hifl.

Gen. da Caf. Real Portug. p. 28. §. 32.

Fr. MANOEL DE TAVIRA, natu-

ral da Cidade do feu appelido fituada em o

Reino do Algarve, onde teve por Pays a

Diogo Fernandes, e Izabel Gonçalves. Re-

cebeo o habito Seráfico na reformada Pro-

vincia da Piedade a 2 de Abril de 1674, on-

de depois de diâar as fciencias efcolafticas
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aos feus domeíUcos exercitou com geral

aceitação os lugares de Cuftodio da Provin-

da, Miniftro Provincial, Viíitador da Pro-

vinda de S. António, e Qualificador do
Santo Officio. Morreo a 2 de Dezembro de

1714. Compoz
Sermão pregado na Cidade de Lagos no dia,

e fejia de N. Senhora da Pa^ em 24 de Janeiro

de 1709 na Capella do Excellentijfimo Conde

de Monfanto, fendo Governador, e Capitão Ge-

ral do Reino do Algarve. Lifboa por Valentim

da Cofta Deslandes ImpreíTor delRey. 1709. 4.

P. MANOEL TEIXEIRA, natural da

Cidade de Bragança da Provinda Tranf-

montana, donde fendo alumno da Compa-
nhia de Jefus navegou para a índia Oriental

com outros companheiros no anno de 15 51.

Feita a profiíTaõ do 4 voto a 30 de Novem-
bro de 1568. foy Reitor dos Collegios de

Cochim, Baçaim, e Provincial eleito a 4 de

Dezembro de 1573. Entre todos eftes minif-

terios promoveo exaftamente a obfervancia

do feu inilituto, como a converçaõ da Gen-

tilidade pela qual tolerou graves perfegui-

çoens. Acompanhou com o P. Francifco

Peres ao Embaixador de Portugal que foy á

China no anno de 1568. Falleceo na Cafa

ProfeíTa de Goa a 1 5 de Março de 1 5 90, quan-

do contava 52 annos de idade. Fazem delle

memoria Faria AJia Poríug. Tom. 2. Part. 4
cap. 20. n. 9. Telles Chron. da Comp. de Jef.

da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 3. cap. 25. n. 5

Hift. Societ. Part. 2. lib. 4. n. 254. Part. 3

lib. 5. n. 246. lib. 7. n. 169. & Part. 4. lib. i

n. 133. Soufa Orient. Conq. Part. 2. Conquift

4. Divif. I. n. 59. e António de Leon Bib.

Orient. Tit. 6. e 7. Efcreveo.

Carta aos Padres do Collegio de Coimbra efcrita

de Goa a i^ de Novembro de 1 5 5 1, em que relata

a fua jornada de Portugal á índia.

Carta aos Padres de Portugal efcrita de Goa a

z^ de Dezembro de 1558. Confia de 8 paginas.

Eftas duas cartas fe confervaõ no archivo da

Cafa ProfeíTa de S. Roque de Lisboa.

Carta aos Padres da Europa efcrita de

Goa a z^ de Deslembro de 1560. Sahio ver-

tida em Latim em o livro intitulado Epijlo-

la Indica, apud Rutgerum Welpium 1596

8. a pag. 388. até 399. & ibi apud eumdem

Typog. 1570. 8. a pag. 216 até 323. e cm
Italiano. Venetia por Tramezino 1562. 8.

Carta aos Padres da Europa efcrita de

Baçaim em o 1. de Der(embro. de 1661. Sa-

hio traduzida em Italiano. Venetia por Tra-

mezino 1561. 8.

Carta Efcrita aos Irmãos da Companhia

de Goa, efcrita do porto do Cantão em 1564.

Sahio entre outras efcritas do Japaõ, e Chi-

na. Évora, por Manoel de Lyra 1598. foi.

no Tom. i. a foi. 145. e Coimbra, por An-
tónio de Mariz. 1570. 4. a foi. 377. verf. Tra-

duzida em Caílelhano. Alcala por Juan Ini-

gues de Lequerica 1575. 4. a foi. 170. verf.

Carta efcrita ao Geral em o \ de Dei^embro

de 1567.

Carta efcrita aos Padres da Europa em o \ de

Deslembro de 1567. Confta de 7. paginas.

Carta aos Padres da Europa efcrita de Macao

no i de Dezembro de 1565. Confta de 20 pagi-

nas. Eftas 3 Cartas fe confervaõ no Cartó-

rio da Cafa ProfeíTa de Lisboa.

Carta efcrita ao Geral em 2 de Janeiro de

1569. Nella relata, como acompanhara ao

noíTo Embaixador á China, e da difpoíiçaõ

que achara para fe introduzir a ReHgiaõ

Catholica. Sahio vertida em Latim pelo

P. Manoel da Cofta Kerum à Societ. in Indiàgejlar.

Coloniae apud Gervinum Calenium 1574. 8.

a pag. 93. até 95. e em Italiano. Roma por

le heredi di António Bladio. 1570. 8.

MANOEL TEIXEIRA. Natural da cele-

bre Villa de Santarém, onde era Boticário.

Foy iniigne indagador das Antiguidades da

fua pátria, e teve génio para a Poezia wdgar.

Compoz
Antiguidades da Villa de Santarém, foi.

M. S.

MANOEL TEIXEIRA, Rey de Ar-

mas de Portugal, muito perito na fdencia

da Armaria, e Brazoens defte Reino, como
também na Genealogia das FamiUas Por-

tuguezas a quem paíTou ElRey em 11 de

Mayo de 1607 hum Alvará para que nin-

guém imprimiíTe livro algum de Armas, ou

FamiUas que naõ foíTe por elle revifto, e

approvado. Compoz.

Eivro da Armaria, foi. M. S. Confervafe
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na felefta Livraria dos Padres Theatinos

defta Corte.

Caria efcrita ao Serenijftmo Duque de Bra-

gança D. Theodojio II. Condeftavel deftes Reinos

/obre a dignidade de Duque, e do Officio de Con-

deftavel mofirando, que a elle pertencia as duvidas,

e contendas que fe tratajjem fobre os Officios de

honra, e nobreza ouvir, e julgar com final deter-

minação por ajftm o ter ordenado ElRej D. Ma-

noel no Regimento que fizera fobre efta matéria.

Huma copia conferva o Padre D. António

Caetano de Soufa como diz no Apparat. à

Hift. Gen. da Caf. Real Portug. pag. 95. §. 91.

MANOEL TELLES DA SYLVA, I.

Marquez de Alegrete, e II. Conde de Villar-

-Mayor, Alcaide mòr de Albufeira, e Comen-

dador de Moura na Ordem de Aviz, Gentil-

-homem da Camera dos Sereniflimos Monar-

chas D. Pedro II. e D. Joaõ V. Concelheiro de

Eftado, Vedor da Fazenda, e Miniftro do Def-

pacho, naceo em Lisboa a 13 de Fevereiro de

1641. Foraõ feus claros progenitores Fernaõ

Telles da Sylva I. Conde de Villar-Mayor Go-

vernador da Relação do Porto, Regedor das

Juftiças, Governador das armas da Província

da Beira, Concelheiro de Eftado, e guerra del-

Rey D. Joaõ IV. e Mordomo mór da Rainha

Dona Luiza Francifca de Gufmaõ, e D. Ma-
rianna de Mendoça, filha de Simaõ da Cunha

Trinchante da Cafa Real, e Neta de Rodrigo

Gomez da Cunha Copeiro mór dos Reys D.

Joaõ III., e D. Sebaftiaõ. Desde a primeira

idade começou a habilitarfe para idéa de hum
confumado Miniftro inítruindo-fe naquellas

Artes, e fciencias próprias do feu nacimento

para cuja comprehençaõ competia a viveza do

talento com o difvelo do eftudo. Entre todas

as lingoas lhe mereceo particular affeéto a

Latina, como Princeza de todas bebendo os

mais recônditos myfterios defte idioma das

putas fontes dos Ciceros, Cefares, Livios,

Paterculos, e Cornelios Nepotes, cuja elegân-

cia fe admirava felizmente transferida á fua

penna, equivocando-fe muitas vezes a copia

com taõ iníignes Originaes. Do ócio de Miner-

va paíTou para o tumulto de Belona aíTiftindo

com o pofto de Coronel na reftauraçaõ de Évo-
ra em o anno de 1663. Tanto fe lhe anticipou

a madureza do juizo á verdura da idade que
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quando contava 28 annos, foy nomeado Re-

gedor da Cafa da Supplicaçaõ, de que tomou
poíTe a 24 de Setembro de 1669, naõ caufan-

do pequeno aíTombro, que nefte venerável

Areópago da Lufitania produziííe fazona-

dos frutos em annos taõ florentes. Para con-

duzir a Sereniffima Rainha Dona Maria Sofia

Ifabel de Neoburg, fegunda efpofa delRey

D. Pedro II. e filha do Eleitor Palatino Fi-

Hppe Wilhelmo, partio com o Carafter de

Embaixador Extraordinário á Corte de Hey-
delberg em 8 de Dezembro de 1686, e fazen-

do a fua publica entrada, com pompa magni-

fica a 30 de Junho de 1687 fe reftituhio a

Portugal a II de Agofto do mefmo anno.

Havendo exercitado o feu politico talento em
obfequio defta Monarchia com igual definte-

reíle, que vigUancia, falleceo em Lisboa a 1 2 de

Setembro de 1709, quando contava 68 annos

de idade. Jaz fepultado na Sancriftia do Con-

vento do Carmo de Lisboa, jazigo da fua excel-

lentiíTima Cafa. Foy cafado com Dona Luiza

Coutinho, filha de Nimo Mafcarenhas Senhor

de Palma, e de D. Brites de Menezes de Caftel-

lo-Branco, II. Conde de Sabugal, e Meirinho

mór do Reino, de quem teve a defcendencia fe-

guinte, que na capacidade do talento naõ dege-

nerou de taõ grande Pay. Fernaõ Telles da

Sylva II. Marquez de Alegrete, e III. Conde

de Villar-Mayor, Gentil-homem da Camará

delRey D. Joaõ V. Concelheiro de Eftado,

e Embaixador á Corte de Viana, do qual fe fez

larga memoria em feu lugar: Nuno da Sylva

TeUes Deaõ de Lamego, Cónego de Évora,

Lente de Cânones em a Univerfidade de Coim-

bra, Suimlher da Cortina delRey D. Pedro II.

Deputado do Concelho Geral do S. Officio, e

da Mefa da Confciencia: António Telles da

Sylva Arcediago da Sé de Lisboa, e Lente de

Cânones na Univerfidade de Coimbra: Joaõ
Gomes da Sylva, IV. Conde de Tarouca por

cafar com a herdeira defta Cafa Dona Joan-

na Rofa de Menezes, Deputado da Jimta

dos Três Eftados, General de Batalha, e

Meftre de Campo General, Embaixador ex-

traordinário, e Plenipotenciário á Paz de

Utrech, Mordomo mór da Rainha D. Marianna

de Auftria, e Embaixador extraordinário á

Corte de Madrid: Dona Marianna de Caftello-

Branco, que cafou com Francifco de Mello
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Monteiro mór do Reino: D. Margarida

Coutinho, Dama da Princeza D. Izabel, que

fe defpofou com D. Pedro Manoel V. Conde

da Atalaya: D. Catherina de Menezes, que

cafou com D. Filippe de Soufa Capitão da

Guarda Real, Deputado da Junta dos Três

Eftados: D. Izabel Autta Religiofa no Con-

vento da Madre de Deos fituado fora dos mu-
ros de Lisboa, e Dona Francifca Rofa de

Menezes, que cafou com D. Francifco de

Portugal 11. Marquez de Valença, e VI. Con-

de de Vimiofo. Fazem honorifica memoria

<lefl:e Grande Cavalhero o Doutor Ignacio Pe-

reira de KeviJionJb. cap. 7. n. 10. majorum fane

clarijfimo Jplendore illufiris, (ò" morum, virtu-

tum que illuftrium mirabili nitore Jpkndidior.

O Illuílriflimo Conde da Ericeira Varal, de Var.

llluftr. na addiçaõ pag. 332. ¥oy muito /ciente,

e amante das obras de Cícero. Fr. Franc. da

Nativid. JLí«//. da dor. p. 241. Exemplar dos

Cortesãos, idéa de Politicos, e efpelho de Pala-

cianos. D. Anton. Caet. de Soufa Hijí. Gen.

da Caf. Keal Portug. Tom. 9. liv. 8. pag. 609.

Fqy hum dos mais excellentes Minijlros de EJlado

que teve ejle Reino, com grande talento para os

negócios, e admirável modo na refoluçaõ delles,

com grande erudição na Hifioria, e no Apparat.

á me/ma HiJl. p. 160. §. 195. Varaõ grande, e

erudito em que Je unirão virtudes, e partes que o

conftituiraõ hum dos celebres Minijlros do Jeu

iempo. Fr. Manoel de Sá Mem. Hift. da Ord.

do Carm. p. 170. excelfo, magnânimo, e erudito.

Menchen. Bib. Vir. milit. illufir. p. 447.

Aãa Erudit. Suplem. Tom. 6. feâ. 7. pag. 530.

Compoz
De rebus gefiis Joannis II. Eufitanorum Rí-

_gis Optimi Principis nuncupati. Ulyfipone apud

Michaelem Manefcal 1689 4. & Hagae Comi-

tum apud Adrianum Moetjens. 171 2. 4.

Carta efcrita de Salvaterra em iz de Fe-

vereiro de 1680 a D. Fernando Corrêa de

Eacerda, em aplaufo da Vida de S. Isabel

Rainha de Portugal, que efcrevera. Sahio

ao principio defta obra, Lisboa por Joaõ
Galraõ 1680. 4.

De rebus gejiis Joannis Primi Etijitano-

rum Regis. Delia tinha efcrito quarenta

paginas.

Epiftoh Familiares. 4. Eraõ 180. Epi-

^ammata, (ò" Ele^a.

BIB LIO THECA
MANOEL TELLES DA SYLVA,

III. Marquez de Alegrete IV. Conde de
Villar-Mayor, e Gentil homem da Camará del-

Rey D. Joaõ V. Commendador das Comen-
das de Albufeira, de S. Joaõ da Viila de

Moura, Santa Maria de Rio-Mayor da Or-
dem de Aviz, e de S. Joaõ de Alegrete,

Santa Maria de Soure, N. Senhora de Mor-
tinhos do Porto de Moz, S. Quintino de

Monte-Graílo, e de S. Pedro de Fins da

Ordem de Chriílo. Naceo em Lifboa a 6

de Fevereiro de 1682. Foraõ feus progeni-

tores, Fernaõ Telles da Sylva II. Marquez
de Alegrete, III. Conde de Villar-Mayor,

Deputado da Junta dos Três Eftados, Em-
baixador á Corte de Viana, Concelheiro

de Eftado, Gentil-homem da Camera del-

Rey D. Joaõ V., e Vedor da Fazenda, e D.
Helena de Noronha Viuva de D. Eftevaõ

de Menezes, Senhor da Cafa de Tarouca,

filha de Dom Thomaz de Noronha III.

Conde dos Arcos, e Camarifta do Príncipe

D. Theodofio, Concelheiro de Eftado del-

Rey D. Affonfo VI. e Prefidente do Con-

celho Ultramarino, e de fua fegunda mu-
lher D. Magdalena de Borbon, filha de D.

Luiz de Lima Brito, e Nogueira, I. Conde

dos Arcos, e D. Viâoria de Cardaillac. Na
eftudiofa aplicação das letras humanas, e

das lingoas mais polidas naõ fomente imi-

tou, mas excedeo a feus claros afcenden-

tes paliando a praticar as difciplinas Ma-
thematicas com profundidade, a Arte de

Cavallaria com deftreza, e a da Altanaria com
agilidade. Da pureza do idioma Latino here-

ditária em a fua Cafa foy obfervantiíTimo cul-

tor, naõ lhe devendo menor difvelo a Poé-

tica da qual exercitou com elegância, e caden-

cia, como também a Mufica, por cujas notas

regulava o fuave toque de diverfos inUxu-

mentos. Acompanhou a Mageftade delRey

D. Pedro em o anno de 1704 na Campanha

da Beira, e nefte bellicofo theatro deu de

feu valor naõ vulgares teftemunhos, prin-

cipalmente nas conquiftas das Praças de

Valença, e Albuquerque. Sendo inftituida

em o anno de 1721 a Academia Real da Hif-

toria Portugueza o nomeou perpetuo Se-

cretario delia feu augufto Proteftor, cujo

lugar exercitou com fummo zelo, e vigilan-
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cia. Foy ornado de todos aquelles dotes, que

conciliarão eílimaçaõ univerfal fendo (como

eloquentemente defcreveo o feu caraâer

o lUuftriíTimo, e ExcellentiíTimo Marquez

de Valença na Oraçaõ fúnebre, que recitou

na Academia Real) douto Jem Jer prefumido,

agudo Jem Jer imprudente, vafto Jem Jer conjujo,

ameno Jem Jer pueril, maduro Jem Jer molejlo,

miverjal nas Artes Jem Jer Juperficial nas Jcien-

cias. Do feu prudente juizo formava taõ

alto conceito o noíTo SereniíTimo Monarcha

que o confultava em graviíTimos negócios

onde o feu voto fem injuria da reâidaõ era

mais parcial da benignidade, que do rigor.

Enfermando gravemente, como conheceíTe

fer chegado o tempo de pagar o tributo

de mortal fe preparou com todos aquelles

aâos catholicos, que lhe merecerão morte

feliz a 9 de Fevereiro de 1736, quando con-

tava 54 armos, e três dias de idade. Ao feu

nome dedicarão difcretos, e elegantes Pa-

negyricos os Illuftriflimos, e ExcellentiíTimos

Marquez de Valença, e Conde da Ericeira,

eternizando neftes eloquentilTimos Padroens

a memoria fempre faudofa defte Cavalheiro

de quem faz honorifica mençaõ o P. Soufa.

HiJl. Gen. da CaJ. Real Portug. Tom. 9. liv. 8.

pag. 615. e nas Mem. Hiji. e Gen. dos Grand.

de Portug. p. 62. Foy cafado com D. Eugenia

de Lorena, filha dos ExcellentiíTimos Duques
do Cadaval D. Nuno Alvares Pereira de

Mello, e de fua terceira mulher D. Margarida

de Lorena, e deíla efclarecida uniaõ fahi-

raõ, Fernaõ Telles da Sylva IV. Marquez de

Alegrete, VI. Conde de Villar-Mayor Capi-

tão de Cavallos de hum dos Regimentos da

guarnição da Corte o qual cafou com D. Maria

de Menezes, Prima com irmã, e Tia, filha de

Joaõ Gomes da Sylva, e D. Joanna Rofa de

Menezes IV. Condes de Tarouca: Nuno
da Sylva, que fendo Thefoureiro mór da Sé

de Lamego, cafou em 12 de Junho de 1729
com D. Maria da Graça IV. Marqueza de
Niza, e fetima Condeífa da Vidigueira, de
quem deixou defcendencia, e falleceo a 17

de Novembro de 1759: D. Margarida Anna
Armanda de Lorena, que cafou com feu Pri-

mo com irmaõ, e Tio D. Eftevaõ de Menezes
V. Conde de Tarouca: D. Helena de Lo-
rena, que fe defpofou com D. Manoel de

Aflis Mafcarenhas III. Conde de Óbidos, e
Meirinho mór do Reino, deixando defcenden-

cia, e fallecendo a 5 de Janeiro de 1738: D.
Anna Clara de Lorena, que nacendo a 12 de

Agoílo de 1710, morreo, quando cumpria

3 annos de idade: D. Luiza de Lorena, que

cafou a 24 de Outubro de 1728 com feu Tia
Dom Jozé Miguel Joaõ de Portugal outavo

Conde do Vimiofo: D. Maria de Lorena, que

cafando a 17 de Agoílo de 1733 com D. Pe-

dro de Noronha III. Marquez de Anjeja,

falleceo a 17 de Janeiro de 1742. Compoz
Poematum liber primus, & Epigramma-

ttim centúria prima. Ulyfipone apud Paf-

chalem á Sylva Regis, ac regia: Acad. Ty-

pog. 1722. 8. & Hag3E Comitum apud Adria-

num Moetjens. 1723. 4.

Hijloria da Academia Real da Hijloria Por-

tuguesa. Lisboa por Jozé António da Sylva,,

ImpreíTor da Academia Real. 1727. 4. grande.

In laudem D. Joannis à Cruce ante Marict

Dei Genitricis imaginem Rojarii preces Jundentis

Cármen Elegiacum. Começa.

Jam celehrare preces juheor quas Junderaf

Heros (ò'c.

Sahio nas Mem. HiJl. Paneg. e Metric. do Ja-

ff'ado culto, com que o Convento do Carmo der

Usboa celebrou a Canonização do Doutor MyJ-
tico S. Joaõ da Cru^. Lisboa, por Miguel

Rodrigues 1728. 4. Nefte livro eílaõ dous.

Epigrammas do Marquez.

Três Cartas Latinas a António Rodrigues

da CoJla. Eítaõ imprelTas no Tom. i. da.

Collec. dos Docum. da Acad. Real. Lifboa,^

por Pafchoal da Sylva, ImpreíTor de S. Magef-

tade, e da Acad. Real. 1721. foi.

Conta dos Jeus ejludos Académicos recitada

no Paço a 11 de Outubro de tj2.-j. No Tom. 7.

da Collec. dos Docum. da Acad. Real. Lisboa,,

por Jozé António da Sylva. 1727. foi.

Conta dos Jeus ejludos Académicos recitada

no Paço a 22 de Outubro de xjiS. No Tom. 8.

da Collec. dos Docum. da Acad. Real Lisboa

pelo dito ImpreíTor 1728. foi.

Jacobo de Cajiro Sarmento Medico rega-

lis Collegii Lj)ndinenjis Jocio S. P. D. Sa-

hio no Tom. 10. da Collec. dos Docum. da

Acad. Real. Lisboa por Jozé António da

Sylva 1730. foi, He repofta á carta que lhe

efcreveo efte Medico.
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Elogio de António Rodrigues da Cofta reci-

tado na Academia a \i de Março de 1732. No
Tom. II. da Collec. dos Docum. da Acad.

Keal. Lisboa pelo dito ImpreíTor 1732. foi.

Quaton^e Dedicatórias á Magejlade de/Rej

D. Joaõ V. impreffas nas Collec. da Acad.

Keal, de/de o anno de ijzi. até 1734. foi.

Obras M. S.

Arte de Cavallaria compojla pelo Duque

de Neucaftel, traduzida da lingoa Franceza

na materna, e dedicada a feu cunhado o

Duque de Cadaval D. Jayme de Mello in-

figne nefta Arte. Efta obra eftá iUuftrada

com varia erudição extrahida dos efcritores

antigos, aíTim Latinos, como Gregos def-

de a fabula dos Centauros até os verdadei-

ros triunfos de Grécia, e Roma na Cam-
panha, e os feus feftivos exercícios no Hip-

podromo. foi.

Epitome da Hijloria de Portugal até o Rei-

nado delRey D. JoaÕ III. foi.

Tratado fobre a origem da ImpreJJaõ. 4.

Tratado da Esfera em forma de Dialogo,

dividida em 12 Tratados. Grande parte defta

obra recitou em fete Liçoens na Academia Por-

iugue^a, iníHtuida em Cafa do Conde da Eri-

ceira D. Francifco Xavier de Menezes. 4.

Inflrucçaõ útil para os que começaõ ler a

Hiftoria com noticia de muitas Artes, e intel-

ligencia de feus principios, e termos. 4.

Condia Conflantinopolitani III. hifloria in

Epitomen poetice redaãa.

Condia Calcedonenfis Epitome hiflorico-

poetica.

Epigrammatum centúria. Elegia, ò" Odes.

MANOEL TELLES DA SYLVA,
VI. Conde de Villar-Mayor, Neto de Ma-
noel Telles da Sylva, do qual fe fez a me-
moria precedente, e filho de Fernaõ Telles

da Sylva V. Conde de Villar-Mayor, IV.

Marquez de Alegrete, Comendador das

Comendas, que poíTuhio feu Pay, Capitão

de Cavallos dos Regimentos da guarnição

da Corte, e Gentil-homem da Camará del-

Rey D. Jozé I., e Deputado da Junta dos

Três Eílados, e de D. Maria de Menezes
fua Prima com irmãa, e Tia, filha de Joaõ
Gomes da Sylva, e D. Joanna de Menezes

Condes de Tarouca, naceo a 23 de Fevereiro

de 1727, em Lisboa para fer naõ fomente

herdeiro da fua excellentinima Cafa, mas dos

dotes fcientificos em que com continuada fuc-

ceíTaõ floreceraõ os feus Mayores. Cafou a

12 de Agofto de 1744, com a Senhora Dona
Francifca Mafcarenhas fua Prima com irmã,

filha de D. Manoel de AíTis Mafcarenhas, e

D. Helena de Noronha III. Condes de Óbidos,

a qual morrendo a 20 de Janeiro de 1746, paf-

fou a fegundas vodas defpofando-fe em 1 5 de

Fevereiro de 1748, com a Senhora D. Eugenia

Marianna Jozeja Joachina de Menezes e Sylva,

filha primogénita dos Excellentiflimos Con-

des de Tarouca, D. Eílevaõ de Menezes, e

D. Margarida de Lorena, hoje Marquezes de

Penalva. He igualmente verfado na liçaõ da

Hiftoria, como na intelligencia da Poética,

e das lingoas mais polidas. Sendo Acadé-

mico do numero da Academia Real da Hif-

toria Portugueza inftituio em fua cafa hum
congreíío de peíToas eruditas intitulada dos

Occultos, do qual elle he Secretario, onde

fe lem nas conferencias de cada mez difcur-

fos hiftoricos, e Poezias elegantes. Do feu

génio poético pubhcou

Endechas, e Soneto á morte do Serenif-

fimo Rey de Portugal D. Joaõ V. Sahiraõ na

Colleçaõ das Obras dos Académicos Occultos a

pag. 85. Lisboa por Manoel Vivas 1750. 4.

Dous Sonetos á Mageftade de D. Jozé I.

Sahio o I. na Collec. 1. do culto fúnebre dedicado

á morte delRej D. Joaõ V. a pag. 9. Lisboa

por Francifco Luiz Ameno. 1750. 4. O 2.

fahio impreíTo em folha fem anno, e lugar

da Impreífaõ, do qual he o aíTumpto. No-

mear ElRey D. Jozé Gentis-homens da fua

Camará.

Elogio Fúnebre do P. D. Jo^é Barbofa Clérigo

Regular, Chronifia da Sereniffima Cafa de Bra-

gança, Académico, e Cenfor da Academia Real da

Hifloria Portuguesa. Recitada na mefma Academia

Real em li de Agoflo de 1751. Lisboa, por

Ignacio Rodrigues 175 1. 4.

MANOEL TENREIRO DE GOUVEA,
natural de Lisboa donde paíTando à

Univerfidade de Coimbra ao tempo que

frequentava o eftudo da Jurifprudencia pre-

ferio Bellona a Minerva alTentando praça
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de Soldado, e como chegaíTe a pofto de Ca-

pitão de Infanteria fe diíUngioio em acçoens

heróicas. Foy muito inclinado à Poeíia vul-

gar deixando compoílo

Rimas varias. 4. M. S.

Poema Myjíico. Confiava de Outavas Caf-

telhanas. 4.

Delle faz mençaõ Joaõ Franco Barreto Bib.

Portug. M. S.

MANOEL THEMUDO DA FONSECA,
natural da Villa da Certa do Priorado do Crato,

e filho de Manoel Fernandes, e Anna Themuda
da Fonfeca. Eftudou na Univerfidade de

Coimbra Direito Pontifício em que fahio emi-

nente merecendo ocupar diverfos lugares Ec-

clefiaflicos com grande credito da fua littera-

tura como foraõ. Governador, e Adminif-

trador do Bifpado do Brafil, de que faz men-

çaõ nas fuás Decifoens Decif. 223. Governador

do Bifpado de Portalegre eleito pelo Illuílrif-

fimo Bifpo D. Rodrigo da Cunha em 9 de Se-

tembro de 1642, como efcreve na Decif. 105. e

depois Defembargador, Vigário Geral, e Juiz

dos Reíiduos do Arcebifpado de LiílDoa, Juiz

do Tribunal da Legacia Apoílolica pelo efpaço

de 16 annos. Prior da Parochial Igreja de S.

Jorge de Lisboa, donde paíTou para a de S.

Thomé, onde jaz fepultado faUecendo a zi de

Outubro de 1652 com faudade das fuás ove-

lhas. Delle fe lembraõ com louvor Nicol. An-

ton. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 273. col. 2. Joan.

Soar. de Brito Theaír. I^ufit. 'Litter. let. E.

num. 82. Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M.
S. e Dom Francifco Manoel de Mello na Carta

que lhe efcreveo impreíTa no principio do

Tom. 3. das Decifoens, que repetidas vezes fe

tem allegado neíia Bibliotheca.

Compoz

Decifiones Senatits Archiepifcopalis Ulyjiponen-

Jis 1. Pars. Ulyfípone apud Dominicum Lopes

Rofa. 1643. foi. & ibi apud Joaimem Galraõ

1688. foi.

Pars fecunda, ibi apud Dominicum Lopes

Rofa. 1644. foi. & ibi apud Joannem Galraõ.

1688. foi.

Pars Tertia. ibi apud Dominicum Lopes Ro-

fa 1650. & ibi Typis Crasbeeckianis. 1688. foi.

Pars Quarta, ibi apud Michaelem Rodri-

gues 1729. foi.

Fr. MANOEL DE S. TEREZA E SOU-
SA, chamado no feculo Manoel António de

Soufa e Torres, naceo em a Cidade do Porto

em o I de Janeiro de 1686, fendo filho de Do-
mingos Fernandes de Soufa, e Maria Magda-

lena Jacome de Torres, e irmaõ do Excellen-

tiflimo e Reverendiflimo D. Ignacio de S. Te-

reza, Arcebifpo de Goa, e Bifpo do Algarve,

de quem fe fez larga memoria em feu lugar,

e do Defembargador da Cafa da Suplicação

Amador António de Soufa e Torres, a cuja

inveftigaçaõ laboriofa deve efta Bibliotheca

noticias importantes. Aprendeo a lingoa La-

tina em Lisboa, com o P. Manoel de Abrantes,

de cujo magiílerio fahiraõ infignes Gramáti-

cos podendo numerarfe entre elles pela vi-

veza de engenho, e faciHdade de comprehen-

faõ de que era ornado. Ao tempo que por

refoluçaõ de feus parentes eilava para aíTentar

praça de Soldado de Cavallo na Companhia de

feu Tio Ignacio de Torres de Araújo, que mor-

reo com patente de Meilre de Campo General,

fe aliftou em mais nobre milicia qual foy a

Religião Seráfica profeflando o feu inílituto no

obfervantiflimo Convento de Alenquer a 8 de

Setembro de 1700 onde efhadada Filofofia em
o Convento de Santo António de Ferreirim,

e Theologia em o Collegio de Coimbra, exer-

citou o lugar de ConfeíTor dos Conventos de

Amarante, Vai de Pereiras, e de Villa do Con-

de. A natural inclinação, que tem para a

Poezia vulgar o impellio a compor

L,ufifineida. Poema de 10 Cantos, que

comprehende a decadência, e exaltação do

Reino de Portugal, defde ElRey D. Sebaf-

tiaõ até D. Joaõ o IV. Prompto para a

Impreííaõ.

Joaneida. Poema da Princeza Santa. 4.

M. S.

Deíles dous Poemas, faz mençaõ D. An-

tónio Domingues Oloriz na Dedicatória

das Vo^es Métricas de la fama en aplaufo

do Excellentijfimo Bifpo do Algarve D. Igna-

cio de Santa Teresa. Sevilha, por Diego Lo-

pes de Haro 1741. 4.

Commento ás obras de infigne Luiz de

Camoens. 4. M. S.

Epitome da Hijloria Geral do mundo def-

de a fua criação até o tempo prefente, foi.

M. S.
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MANOEL TINOCO DE MAGA-
LHAENS. Naceo em a Cidade de Braga em
o I de Janeiro de 1672, fendo filho de Joaõ

Tinoco da Rocha, e Joanna de Magalhaens

Machado, moradores na mefma Cidade. Ef-

tudou na Univerfidade de Coimbra Jurifpru-

dencia Pontifícia, em cuja Faculdade, fez for-

matura a 29 de Julho de 1694. Reílituido á

Pátria exercitou o Officio de Advogado de

Caufas Forenfes com grande credito da fua

litteratura da qual he teftemunho claro a obra

feguinte.

KelaçaÕ dos ktigiojos debates, e noticia do feu

pro^effo que as Keverendas Madres Keligiofas do

Mojleiro de N. S. dos Remédios, Piedade, e Madre

de Deos da Terceira Ordem do Seráfico Padre S.

Francifco tiveraõ com o Keverendijftmo Cabbido

Sede Vacante, que fe Jeguio por fallecimento do

Illuftrijfimo e KevcrendiJJimo Senhor D. Rodrigo

de Moura Telles, Arcebifpo Primati^, Jendo Abba-

deça a Reverenda Madre D. Jeronyma de Bellem.

Lisboa por Maurício Vicente de Almeida

1733- 4-

Fr. MANOEL DE S. THOMAZ, na-

ceo em Lisboa a 11 de Abril de 1696, fen-

do filho de Jozé Cuftodio, e Vicencia Fran-

cifca. Depois de eftudar Gramática no Col-

legio pátrio dos Padres Jefuitas recebeo o

habito de Agoftinho Defcalfo no Convento

do Monte Olivete, fituado fora dos muros

de Lisboa, a 15 de Mayo de 1706, e profef-

fou a 16 do dito mez do armo feguinte.

Ouvio Filofofia no Convento de Santarém,

e Theologia em o de N. Senhora da Boa-

-Hora de Lisboa, cujas faculdades diâou no

Convento de N. Senhora das Mercês de

Évora, até que jubilou na fagrada Theologia.

O talento que teve para as Cadeiras naõ foy

defigual ao que praticou nos púlpitos. Fal-

leceo no Convento de Setúbal a 13 de No-
vembro de 1744, quando contava 51 annos

de idade. Compoz
Sermão de Santo Stanislao Kofcka, pregado

no i^ ^a do folemne Outavario, que á fua Canoni-

s^açaÕ, e de S. L^iz Gonzaga, con/agraraõ os Re-

ligiofos da Companhia de Jefus, no Collegio da

Univerfidade de Évora. Évora na OfBcina da

Univerfidade. 1730. 4.

Philofophia Jeleãa authoritatibus magni Pa-

BIBLIO TH E CA
rentis Augufiini roborata. Defta obra dous to-

mos ja eftavaõ completos, e o i. com as li-

cenças para fe imprimir.

Fr. MANOEL DE S. THOMAZ, naceo

em a Villa de Santarém em o i de Julho

de 1685, onde teve por Pays a Francifco Fer-

reira, e Iria Rodrigues. Aprendeo a lingoa

Latina no Collegio pátrio da Companhia de

Jefus, e Filofofia em o Convento da Santif-

fima Trindade. Foy admittido ao inílituto

Seráfico em o obfervantiíTimo Convento de

Alenquer da Província de Portugal a 22 de

Janeiro de 1707, e profeíTou folemnemente a

23 do dito mez do anno feguinte. Eíludadas

as fciencias efcolafticas em os Conventos de

Leiria, e Collegio de Coimbra, onde aíTiílio

quatro annos por Collegial, e três de PaíTante

diftou Artes no Convento do Porto, e Theo-

logia de Vefpera em Lisboa, e de Prima em
Santarém. He Qualificador do Santo Officio,

e Examinador das Três Ordens Militares. Pu-

blicou

Sermaõ do Seráfico Patriarcha S. Francifco,

pregado no feu Convento de Lisboa em o anno

de IJ44. Lisboa, na Officina Pinheirienfe da

Mufica, e da Sagrada Religião de Malta.

1744. 4.

Fr. MANOEL DE S. THOMAZ, natural

da Villa de Salvaterra de Magos do Patriarcha-

do de Lisboa, e filho de Francifco Gomez, e

Maria Tinouca. ProfeíTou o Inílituto Seráfico

no Convento de S. António do Varatojo a 16

de Outubro de 1661. Foy leitor jubilado,

ConfeíTor das Malthezas de Eíbemoz, do

Mofteiro da Madre de Deos fituado fora dos

Muros de Lisboa, Guardião de Xabregas, e

Miniílro Provincial eleito a 9 de Março de

171 5 onde falleceo a 11 de Janeiro de 1729,

em idade muito provefta. Teve grande génio

para a Poefia Latina ornando com elegantes

diílichos diverfas ofíicinas do Convento de

Xabregas, e deixando compoílo

In Pajfionem Chrifti Domini Poema.

Paramia hufitana in Latinum duãa ex P.

Benediãi Pereriiprimo, deinde ex antiquorumfcrip-

tis defumptcB, eS»" erutce. M. S. Contava 62 annos

de idade, quando compoz eflra obra.

Delia como do Author, faz mençaõ o P. Fr.
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Jeronymo de Bellem na Chron. da Prov. dos

Algdrves. Introd. pag. 263.

Fr. MANOEL DE S. THOMA2, filho

de Joaõ Antunes Rico, e Maria de Almeida,

naceo no lugar de Miranda termo de Porto

de M02 do Bifpado de Leiria a 29 de Novem-
bro de 1 70 5 . Eftudou os rudimentos Gramma-

ticaes na Reíidencia de S. Sylveftre que tem

os Padres Jefuitas em o lugar de Pernes, e

ouvio Filofofia no Collegio de Santarém diâa-

da pelo P. Thomé de Sá da Companhia de

Jefus. No primeiro anno em que deu claros

argumentos da fua perfpicaz capacidade rece-

beo o habito da illuftre Ordem da Santiflima

Trindade no Convento de Santarém a 22 de

Março de 1725, onde profeíTando a 23 do

dito mez do anno feguinte, foy difcipulo na

Filofofia do P. Doutor Fr. Jozé dos Santos,

com quem defendeo três Conclufoens publi-

cas. O progreíTo que fez nefta Faculdade foy

mayor em a Theologia, que aprendeo no Col-

legio de Coimbra fuftentando as principaes

matérias deíla fublime fciencia com admira-

ção dos mayores Letrados. De difcipulo paf-

fou a Meftre fendo eleito Lente de Artes no

Convento de Lisboa no anno de 1735, e de

Theologia em 1738, onde o feu talento,

ou prefidindo, ou argumentando he venerado

por fubtil, e profundo. Dos Sermoens

que tem pregado fe fizeraõ públicos os

feguintes.

Sermaõ da Canonis;açaÕ de S. Joaõ Francifco

Kegis no primeiro dia do feu Triduo, com que o

reli^ofijfimo Collegio da Companhia de Jefus da

Villa de Santarém o aplaudio em 9 de Fevereiro

de 1738. Lisboa, na Officina da Mufica, e da

Religião de Malta. 1739. 4.

Sermaõ da Canonizarão de S. Camillo de Imi-

tis pregado no 5 dia do folemne Oitavaria, que fe

lhe confagrou no Hofpital Keal de todos os Santos

de Usboa a íz de Junho de 1747. Lisboa por

Francifco da Sylva 1747. 4.

MANOEL THOMAZ, natural da Vil-

la de Guimaraens, filho do Doutor Luiz

Gomes de Medeiros profeífor de Medicina, e

de fua mulher Gracia Vaz Barbofa pela qual

era Primo do celebre Jurifconfulto Agof-

tinho Barbofa, e quarto Neto de Manoel

Thomaz, que de 22 mezes fallava a lingua

Latina, como affirma com certeza de teftemu-

nha ocular Garcia de Refende na fua Mif-

cellanea, dizendo

£w E.vora vi hum menino

Que a dous annos naõ chegava,

E entendia, e fallava,

E era já bom Eatino.

Kefpondia, preguntava:

Era de maravilhar

Ver feu faber, e faliar.
Sendo de vinte e dous me^es,

Monflro entre Portugueses

Para ver para notar.

Deixando a pátria partio para a Ilha da Madei-

ra, onde aíTiílio a mayor parte da fua vida, de

que foy violentamente privado por hum filho

de hum Ferrador a 10 de Abril de 1665, quando

contava 80 annos de idade. Jaz fepultado no
Convento de S. Francifco do Funchal. Na flo-

rente idade da Adolefcencia experimentou taõ

propicias as Mufas ao feu enthufiafmo que naõ

excedendo de 17 annos compoz hum Poema
em obfequio do Doutor Angélico, cujo nome
tinha por Apehdo. Nefte poético prologo da

fua fecunda veya fe enfayou para outros Poe-

mas, e outras metrificaçoens aífim Myllicas, co-

mo Heróicas com que deixou eternizado o feu

nome que aplaude D. Francifco Manoel de

Mello Obras Metric. Tuba de Calliope Soneto 77.

O' duas vestes Cifne venerando

Dos olhos, dos ouvidos, que enriqueces

Naõfej onde em mais credito floreces

Se no que va^ vivendo, ou vas^ cantando.

Quando te vejo admirome, mas quando

Te efcuto, em tanto aplaufo, e fama creces

Que os dobrados ajfeãos, que mereces,

A quaes fubiraõ mais vem duvidando.

Pois que contafarey,fe a urbanidade

Contar, e fe contar quantas doutrinas

Kepartes de hum riquijftmo thefouro?

Ora vive, e dafamafa^e idade,

Que vivas nas idades peregrinas

Com idade de prata, e penna de ouro.

O mefmo D. Francifco Manoel na Cart. i.

da Cent. 4. das fuás Cartas, efcrita ao Doutor

Themudo. Que fet^ paffar as Mitfas as aguas do

Oceano até á Ilha da Madeira. Joaõ Soar. de

Brito Theatr. Eufit. Litter. lit. E, n. 83. Vir

diligens, <ò' fludiofus. Compoz
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Vida de S. Tbomaz de Aquino. Poema em
8. rima. Lisboa 1626. 8.

Injulana. Anveres por Joaõ Meurfio. 1635.

4. Poema em 8. rima, que confta de 10. Cantos.

Kimas Sacras dedicadas a todos os Santos, ibi

pelo dito ImpreíTor 1635. 8.

O Phenix da L,ujitania, ou Aclamação do

Serenijfimo Key D. Joaõ IV. do nome. Ruan

por Lourenço Maury 1649. 4- Poema de 10

Cantos.

Uniaõ Sacramental, ibi pelo dito ImpreíTor.

1650. 8. Confta de 7 Romances.

Tefouro de Virtudes. Anveres por la Viu-

da de Juan Cnobbaro 1661. 8. Confta de 21

Romances, que intitula Hymnos.

Decimas a hum peccador arrependido. Confta

de 22 Decimas impreíTas em huma folha ao

alto, e na parte fuperior tem eftampado a

Chrifto Crucificado, a cujos pés eftá ajoelhado

o peccador com as mãos levantadas. Sem
anno da ImpreíTaõ, mas do carader fe conhece

fer impreíTo em Flandes.

Obras M. S.

Panegyrico em louvor da Kainha de Suécia

Chrijiina Alexandra abraçando a Fé Catholica.

Saõ Tercetos.

Solidão de N. Senhora, deferita em 6^0 inter-

rogaciones philofophicas remetidas ao P. António

Corrêa Jefuita Lente de Filofofia no Collegio

do Funchal.

Quatro Autos Sacramentaes.

Sinco Comedias.

Varias Laas, Glojfas, Vilhancicos, Enigmas,

Cançoens, e Komances, de que fe podia formar

dous volumes grandes.

D. MANOEL TOJAL DA SYLVA. Na-

ceo em Lisboa a 2 de Janeiro de 1670. Teve

por Pays a Luiz Tojal da Sylva Juiz da balança

da Cafa da índia quinto Neto de Álvaro do To-

jal, Cavalleiro da Ordem de Chrifto, o qual pelo

valor com que fervio em Africa, como pela pru-

dência, e capacidade do feu talento mereceo

que ElRey D. Manoel o nomeaíTe Thefoureiro

de fua filha a Senhora D. Brites, quando fe foy

defpofar com Carlos III. Duque de Saboya no

armo de 15 21, e voltando defta incumbência o

remunerou EIRey Dom Joaõ III. com o Offi-

cio de Juiz da balança da Cafa da índia, que fi-

cou hereditário na fua familia. Sua Mãy D. Vi-

cencia da Sylva Carneiro era de qualificada no-

breza por defcender da Familia dos Carneiros

huma das principaes da Cidade do Porto. Des-

de a infância defcobrio tal felicidade de memo-
ria, e perfpicacia de juizo que foraõ infalliveis

prognofticos do progreíTo que havia fazer nos

eftudos. Aprendidos os rudimentos Gramma-
ticaes no Collegio pátrio dos Padres Jefuitas

fe aplicou á Filofofia que diélava na Cafa da

Divina Providencia o Padre Dom Manoel Cae-

tano de Soufa, de quem fe fez memoria em feu

lugar, e atrahido fuavemente do inftituto que

profeílava feu Meftre, recebeo a roupeta Tea-

tina a 25 de Março de 1686 profeíTando folem-

nemente a 8 de Setembro do anno feguinte.

Acabada a carreira dos eftudos efcolafticos fc

dedicou ao minifterio concionatorio onde a ele-

gância do eftylo, e a difcriçaõ da fraze lhe con-

ciliavaõ as attençoens dos mais eruditos audi-

tórios. Na Poezia Latina, Portugueza, Cafte-

Ihana, e Italiana fe diftinguio dos mais celebres

cultores do Parnafo dedicando fempre o fubh-

me enthufiafmo da fua Mufa a aíTumptos pró-

prios do eftado religiofo. Todas as Acade-

mias que floreceraõ no feu tempo o perten-

deraõ com louvável competência para feu

alumno; como foy a Exckfiaftica que no feu

Palácio inftituhio Monfenhor Firrao Núncio

Apoftolico, e depois Cardeal da Igreja Ro-

mana, onde na lingoa Latina explicou com ele-

gante pureza os Cânones mais difficeis dos

Concílios. Na "Portuguesa reftaurada no feu Pa-

lácio pelo ExcellentiíTimo Conde da Ericeira D.

Francifco Xavier de Menezes foy Lente de Fi-

lofofia Moral; e ultimamente na Keal da Hif-

toria Portuguev^a, fe lhe diftribuhio a Hifto-

ria politica, e militar defde a Aclamação do

Senhor D. Joaõ IV. até o tempo prefente.

Acometido de hum accidente apopletico a

12 de Novembro de 1738, que o privou da

voz lhe deixou livre o juizo, com o qual

dava claros finaes da fua contrição, e rece-

bendo os Sacramentos da Eucariftia, e Ex-

trema Unçaõ, falleceo a 29 do dito mez,

quando contava 68 annos de idade, e 52 de

Religião. Compoz
Sermão do Defa^avo de Chrifto Sacra-

mentado no anniverjario culto, que lhe con-

fagra a real Irmandade dos feus Efcravos
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na Igreja de S. En^acia, pregado em \G de Ja-

neiro de 1706. Lisboa, por Bernardo da Cofia

de Carvalho. 1706. 4.

Voto Métrico, e anniverjario de fincoenta

Sonetos à Vurijftma Conceição da Virgem MARIA
Noffa Senhora, compofios de/de o anno de 1665

até 1705 pelo Doutor André Nunes da Sjlva,

e continuados depois da fua morte até o anno

de 171 5 por outro devoto. Lisboa por Paf-

coal da Sylva, Impreflbr delRey 171 6. 4.

Os últimos 10 Sonetos faõ compofios pelo

P. D. Manoel do Tojal.

Hymno Stabat Mater dolorofa, traduzido

em Portuguez. Começa. Junto á Cru^ dolo-

rofa . . . EJlava a Mãy confiante . . . Vendo pen-

dente o Filho agoni:(ante. Lisboa na Ofíicina

da Muíica 1724. 12.

Elogio fúnebre do Keverendijftmo P. Fr.

Bernardo de Cajiello-Branco Académico da Aca-

demia Real. Sahio no Tom. 6. da Collec. dos

Docum. da Acad. Real. Lisboa por Jozé Antó-

nio da Sylva 1726. foi.

Conta dos feus EJludos Académicos recitada

na Academia a 4 de Janeiro de 1725. Sahio

no Tom. 5. da Collec. dos Docum. Lisboa por

Pafcoal da Sylva 1725. foi.

Conta dos feus ejludos Académicos no Vaco

a zz de Outubro de 1728. No Tom. 8. da

Collec. dos Docum. Lisboa pelo dito Im-

preíTor 1728. foi.

Conta dos feus ejludos Académicos no Paço

a 1 de Setembro de 1729. No Tom. 9. da Collec.

dos Docum. ibi pelo dito ImpreíTor 1729. foi.

A' morte do Excellentijftmo Senhor D. Nuno
Alvares Pereira de Mello I. Duque de Cada-

val, GloJJa da Outava 32 </o Canto 8. da Lm-

fiada do Príncipe dos Poetas Lui^ de Camoens.

Sahio no livro Ultimas Açoens do Duque D.

Nuno. Lisboa, na Ofíicina da Muíica 1730.

foi. a pag. 340. até 343. Dous Epigrammas

Latinos ao mefmo aíTumpto. a pag. 305 e 306.

Hum Soneto em louvor do Duque D. Jaime

Author defte livro que eftá ao principio delle.

Aplaufo Dramático a los felices aitos de

la Excellentijfima Senora D. Maria Terefa

Xavier Telles, hija de los Excellentijftmos

Senores D. Rodrigo Xavier Telles Cajlro y Syl-

veira, y de la Excellentijfima Senora D. Vito-

ria de Távora Condes de Unon. ibi por Jozé

António da Sylva 1730. 4.

Coroa das Dores da B. V. MARIA, e

modo de fe ocupar mais algum efpaço do tempo do

que o coflumado na Meditação das fuás rigorojif-

fimas penas para ajftm merecer melhor o feu

amor na vida, e na morte a fua protecção. 12.

Naõ tem anno, nem lugar da ImpreíTaõ.

Endechas Endecafylabas ã morte da Sere-

nijftma Senhora D. Francifca. Lisboa, por

António Ifidoro da Fonfeca 1736. 4. Sahi-

raõ fem o feu nome nos Accentos faudofos

das Mufas, &c. Começa Ao pé de hum mo-

numento.

Sermoens i. Parte. Lisboa por Jozé An-
tónio da Sylva, Impreflbr da Academia Real.

1738. 4.

A 2. Parte efiá corrente com todas as

licenças para a impreflaõ, e fe conferva na

Livraria dos Padres Teatinos defta Corte.

Fr. MANOEL DA TRINDADE, na-

tural de Lisboa, e filho de Manoel Fernan-

des, e Maria da Aflumpçaõ, Erimita de

Santo Agoftinho, cujo infiituto profeflbu no

Convento de Nofla Senhora da Graça de

Lisboa a 23 de Mayo de 1705, onde depois

de jubilar na fagrada Theologia foy Prior

do Convento de Évora no anno de 1722,

Definidor no anno de 1740, Qualificador

do Santo Officio, e Confultor da Bulia da

Cruzada. Compoz
Novena da efclarecida Madre S. Mónica,

Mãy da Lu^ da Igreja, do Pay dos Padres, e do

Príncipe dos Patriarchas Santo Agojlinho Fun-

dador da Ordem Erimitica Augujliniana. Lis-

boa na Officina Augufiiiniana. 1732. 12.

Águia AJricana voando pelos nove Coros An-
gélicos, ou Novena do clarijfimo Sol da Igreja o

grande P. S. Agojlinho, Fundador da Religião

Erimitica Augujliniana. Lisboa, por Jozé

António da Sylva 1733. 8.

Milanês de N. Senhora a vários Religiofos

dos Erimitas de Santo Agojlinho. foi. M. S.

P. MANOEL DE VALLADARES; na-

tural da Villa do Pombal do Bifpado de

Coimbra, Coadjutor efpiritual da Compa-
nhia de Jefus, e operário Evangélico na ín-

dia Oriental. Falleceo no Collegio de Co-

chim em o anno de 1598, com 64 annos de

idade, e 45 de Companhia. Efcreveo.
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Carta efcrita em Coulaõ em Janeiro de 15 61

aos Padres do Collegio de S. Antaõ de Lisboa.

Confta de 5. paginas.

Caria efcrita da Ilha de S. Thomê a zi de

Dezembro de 1566 ao P. Provincial de Goa.

Fr. MANOEL DE VALLADARES, na-

tural da Qdade de Leiria, onde teve por pro-

genitores a Luiz Cabral de Mendoça, e D.

Catherina Jozefa igualmente nobres, e opu-

lentos. Recebeo a coguUa de S. Bernardo

em o Real Convento de Alcobaça, profef-

fando folemnemente eíle fagrado inílituto

em o mefmo Real Convento, a 9 de Fevereiro

de 1 678, onde foy Reitor do Collegio de Coim-

bra, D. Abbade do Convento de Ceiça, e

ConfeíTor das Religiofas de S. Bento de

Évora. Teve exceUente talento para o púl-

pito, e naõ menor para a Cadeira. Falleceo em
Alcobaça a 28 de Junho de 1723. Publicou

Sermão nas Honras do ExcellentiJJimo Se-

nhor D. Miguel L»/^ de Meneses, Conde de

Valladares, Commendador de S. Juliaõ de

Monte-Negro, de S. JoaÕ da Cajianheira, e

da Comenda da Granja, que lhe fet(^ o Reveren-

dijfimo Cabbido da Santa Sè de Leiria em 8 de

Março de 1714. Évora na Officina da Uni-

veríidade 171 6. 4.

MANOEL DO VALLE DE MOURA,
naceo em a Villa de Arrayolos da Pro-

víncia Tranftagana, fendo filho de Fran-

cifco do Valle Efcrivaõ da Camera da dita

Villa, e Viâoria Caldeira Matrona iníigne,

aflim na intelligencia das divinas letras,

como no exercício de virtudes, da qual faz

honorifica mençaõ Fr. Luiz dos Anjos Jard.

de Portug. pag. 607. Inílruido nas huma-
nidades, e lingoa Latina aprendeo as fcien-

cias feveras na Univerfidade de Évora, on-

de recebeo o grão de Doutor em Theolo-

gia, e querendo dilatar a esfera do feu gran-

de engenho por outras Faculdades paíTou a

Academia Conimbricenfe, e aplicado á Ju-

rifprudencia Pontificia fe graduou nella com
aplaufo de todos os Cathedraticos. A ma-

dureza do juizo unida com a profundidade

da litteratura o hablHtaraõ, para que o no-

meaíle o Duque de Bragança D. Theodo-

fio II. Abbade da Igreja de Santa Chriílina
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de Barrofo, e depois de Mcftre do Senhor

D. Alexandre, filho dos SereniíTimos Duques
de Bragança D. Joaõ, e Dona Catherina, de-

vendo ao feu magifterio as prudentes acçoens

que praticou nos fupremos lugares de Inquifi-

dor Geral, e Arcebifpo de Évora. Sendo Elei-

to Deputado da Inquifiçaõ de Évora a 15 de

Setembro de 1603, defempenhou a eleição no
ardente zelo com que fervio efte Tribunal.

Nos últimos annos tolerou com heróica conf-

tancia a falta de viíla, que lhe era mais moleíla

por naõ poder ufar dos livros em que fem-

pre achou a fua mayor deleitação, mas como
confervava a memoria do que tinha lido com-

poz varias obras depois de cego ornadas de

doutrinas Theologicas, e de textos de hum,

e outro Direito nomeando o numero das pa-

ginas dos livros, que allegava para authorizar

as fuás opinioens, podendo com grande pro-

priedade aplicarfelhe o que de Eufebio tam-

bém cego efcreveo CaíTiodoro Ijã. Divin.

cap. 5. Hic tantos Authores, tantos libras in

memoria fua Bibliotheca condiderat, ut legen-

tes probabiliter admoneret in qua parte Codi-

cis quod pradixerat, invenirent... Difciplinas

omnes, & animo retinebat, (Ò" expojitione pla-

nijfima lucidabat. FaUeceo em Évora a 18 de

Mayo de 1650, quando contava 86 annos de

idade. O Padre Francifco da Fonfeca Bjior.

Glor. pag. 305. depois de intitular a Manoel

do Valle de Moura infigne Varaõ Douto, e

Sábio, efcreve que fua Mãy morrera no anno

de 1624, e pouco depois fallecera elle, cuja

alTeveraçaõ he certamente falfa pois, di-

zendo o Padre Fonfeca que o Doutor Valle

fervira ao Santo Officio mais de 40 annos,

e entrando elle no ferviço do Tribunal,

em o anno de 1603, morrendo em 1624 fo-

mente tinha exercitado o lugar de Deputado

21 annos, e naõ 40, como certamente exer-

citou. Fagundes Traã. Apolog. pro efu ovor.

temp. Quad. cap. 8. n. 58. lhe ch2iTa!i fapien-

tijftmus Doãor, e cap. 6. n. 46. Virum doc-

tijftmum Joan. Soar. de Brito Theatr. "Lufit.

Utter. lit. E. num. 84. Quamquam cacum,

oculatijftmumfemper. Theoph. Raynaud. Tom. 9.

Agiol. Exot. p. 269. col. I. Erit quod grafu-

lemur Lujitania quod adeo bene oculatos cacos

ediderit. Rodrigues Leitaõ Traíi. Anafyt.

Apolog. n. 400. Vir fumma eruditionis, Ó"
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fidei vere integra. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. MANOEL VARGAS DA COSTA, na-

I. p. 274. col. Vir admodum eruditus. Soufa tural da Villa de Serpa em a Provinda Tranf-

Hijl. Gen. da Caf. Real Portug. Tom. 6. p. tagana infigne Filofofo, e Medico. Compoz

292. Homem Letrado, e de vida exemplar. á inftancia de Fr. António de Serpa feu patrí-

cio, como relata na Encyclop. Eticharijl. enu-
Con^poz merat. 16.

De Encantationibus, & Enfalmis. Eborse De rabiei canina morbo. M. S.

Typis Laurentii Crasbeeck 1620. foi. Eru- Do Author, e da obra faz mençaõ Joaõ Fran-

dita, chama a efta obra D. Franc. Manoel co Barreto Bib. Portug. M. S.

de Mello na Cart. i. da Cent. 4. das fuás

Cartas. Fr. MANOEL DE VASCONCELLOS,

De Stigmatibus Sanão Francifco imprejfts ah natural da ViUa de Aveiro do Bifpado de

Angelo, non ab ipfo Jefu Domino nojlro Cruci- Coimbra, onde teve por Progenitores a Bel-

fixo. M. S. Defta obra faz mençaõ Martin, chior Corrêa de Vafconcellos, e Anna Maria

Lipen. Bib. Real Theolog. p. 707. de Andrade de igual nobreza á de feu con-

Linguagem Utteral do Pfalmo Miferere mei
^°"^- ^a idade juvenil recebeo o habito da

Deus. Offerecida ao Senhor Dom Alexandre
'^^^^^^^^^ ^tàcm dos Pregadores no Con-

feu difcipulo, que determinava imprimir. ^^^^^ P^"^^ ^ ^^ ^^ ^^f f^
^^3^' ^ P^^^^^'

^ , ,. . ,. . ^, .^ . ^ ,
fou folemnemente a 17 do dito mez do anno

Pm habitat tn adiutorio Altimmi. Tradu- ^ . ^-v-n r • • r 1 a-
f^ T)

" fegmnte. Dictou as Iciencias eicoiaiticas com
^ ^ grande emolumento dos feus ouvintes, fen-

Apologia acerca do Touro chamado de S. do taõ douto na efpeculaçaõ deftas Faculdades,
Marcos. Offerecida ao IlluítriíTimo e Revê- ^^^^ verfado na hçaõ da Hiíloria Sagrada,
rendiíTimo D. Miguel de Portugal Bifpo de

^ profana. Delle faz breve memoria Fr. Pe-
Lamego. Coníta de quarenta folhas, cujo ^^^ Monteiro Claufir. Dom. Tom. 3. pag. 285.
Original, com as licenças do Santo Officio,

Ordinário, e Dezembargo do Paço fe con- Compoz

ferva na Livraria dos Padres Theatinos deíla Bxemplo illufire de veneração, e grandeza da
Corte. ^g^i Q^j^ ^ Medina Sidónia com que aos Príncipes

Traãatus de filiatione dúbia. ^;;^ honrarão os Reverendos Padres Geraes da
d« irregularitate ex aborfu con- q^^„^ ^^^ Pregadores. Lisboa na Officina Cras-

^''^''- beeckiana 1658. 4.

de Parocho rejidere omittenti.

^ <^l^"^o ^'ll'(0- Fr. MANOEL DE VASCONCELLOS,
Dous Tratados fobre a expuljaõ dos Ju- natural da Cidade de Braga, e filho de

^"^^ Santos Mendes de Vafconcellos, e de
Tratado fobre a fuccejfaõ da Gafa de Bra- ^^^ jj^^j^er Chriftina de Gouvea. Abra-

gança na Coroa de Portugal. Conferva-fe efta ç^^ ^ inftituto Ciftercienfe do qual foy
obra na Livraria do Convento de S. Domin- ^^^^^ obfervante, e profundamente eru-
gos de Évora, e a allega o infigne Manoel ^^^ ^^s letras amenas, e feveras. No
Rodrigues Leitaõ Trat. Analytic. p. 185. ^ç^^^^ da Genealogia mereceo grande dif-

dizendo de feu Author, cuja virtude, verdade,
^:^^^q^ efcrevendo com íinceridade.

e authoridade naÕ permite duvida. Nobiliário de algumas Familias Portugue-

Illujlraçaõ ã primeira Ode de Camoens, com ^as. foi. 2. Tom. M. S. o qual con-

hum difcurfo excellente fobre o Poema Heróico, ferva em Braga feu parente Duarte Men-
Conferva-fe na Livraria do ExcellentiíTimo des de Vafconcellos. Defta obra, como
Conde de Vimieiro. do Author, faz memoria o P. D. An-

Difcurfo Académico fobre o terceiro Ca- tonio Caetano de Soufa no fim do Tom.

pitulo dos Provérbios recitado em Agojlo de 8. da Hifl. Gen. da Caf. Real Portug.

1622. pag. 20. §. 40.
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P. MANOEL VELHO. Veja-fe. Fr. MA-

NOEL GUILHERME.

MANOEL VELLEZ PORCEL, Caval-

leiro profeíTo da Ordem Militar de Chriílo,

Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, Comif-

fario dos Familiares do Santo Officio, e Sar-

gento mòr de Dragoens, naceo em o lugar do

Trocifal, termo da Villa de Torres-Vedras,

onde teve por Progenitores a Gafpar Manfo
Vellez, Fidalgo da Cafa Real, e Cavalleiro da

Ordem de Chriílo, e D. Joanna Camélia For-

cei. Para inílruçaõ da Cavallaria, e Infantaria,

efcreveo

Obrigaçoetis militares, em que trata de mane-

jos, reduçoens, e tudo que pertence á Cavallaria,

como também da boa economia, que devem os Offi-

ciaes ter huns com outros nas obrigaçoens que cada

hum tem. Liçaõ que dá afeu filho António Velle^

Porcel Cabo de E/quadra de Dragoens de huma

Companhia do Regimento de que feu Pay he Sar-

gento mõr. 4. M. S.

Obrigaçoens militares pertencentes á Infantaria,

mqfirando com clares^a, e facilidade o repartirfe

bum Batalhão de qualquer numero que fe contar

mais que a frente por Quartos, Outavos, e pele-

toens. 8. M. S.

Fr. MANOEL VELOSO, natural da Vil-

la de Amarante do Arcebifpado de Braga,

onde foraõ feus Pays Manoel Velofo de Quei-

rós, e Maria de Abreu Coutinho, filha de Bel-

chior de Serqueira, e Francifca de Navaes,

defcendentes ambos das mais qualificadas Fa-

mílias de Entre Douro, e Minho. Deixando

a pátria elegeo para habitação o Clauftro da

preclariífima Ordem de S. Domingos, pro-

feíTando folemnemente em o Real Convento

da Batalha a 13 de Novembro de 1646.

Nefta fabia palellra fe exercitou com tanta

aplicação ás Sciencias efcolallicas que depois

as enfinou com grande aplaufo da fua littera-

tura. Foy Prior dos Conventos de Bemfica,

e de Lisboa, Vigário das Religiofas do Con-

vento do SantilTimo Sacramento, e Deputado

da Inquifiçaõ de Coimbra, de que tomou pof-

fe em 2 de Novembro de 1693. Para facilitar

a comprehenfaõ da Theologia efpeculativa

aos feus domeílicos que fe examinavaõ para

Pregadores, efcreveo

Summa da i. Parte de S. Thoma^. Delia

fe fizeraõ vários treslados, que fe repartirão

por toda a Província, como efcreve Fr. Pedro

Monteiro Claujlr. Domin. Tom. 3. p. 285.

Falleceo no Convento de S. Domingos de

Lisboa a 19 de Outubro de 1706, quando
contava 76 annos de idade, e 60 de Reli-

gião.

P. MANOEL DA VEIGA, natural de

Villa-Viçofa, e filho de Manoel António, e

Maria Dias. Na idade juvenil de 16 para 17

annos recebeo a roupeta da Companhia, em
o Noviciado de Coimbra em o i de Janeiro

de 1583, onde fe dedicou a lucrar almas para

Chriílo nas continuas MiíToens, que com in-

canfavel zelo fazia por todo o Reino. Nunca
quiz mandar, fendo o feu mayor difvelo obe-

decer. Difpendeo largamente em obras úteis

para os moradores da Cafa ProfeíTa de Lisboa^

onde piamente falleceo a 15 de Janeiro de

1647, quando contava 80 aimos de idade e 64

de Companhia. Delle fe lembraõ com louvor

Nicol. Anton. Bib. Hifp. Tom. i. p. 214. col.

2. Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufif. Utter.

lit. E. n. 85. Bib. Societ. p. 194. col. 2. Car-

dofo Agiol. laifit. Tom. i. pag. 263. col. 2. no
Commeilt. de 26. de Jan. letr. I. António de

Leaõ Bib. Orient. Tit. 1 2. e o feu addicionador.

Tit. 3. col. 76. e Tit. 12. col. 400. Telles Chronic.

da Comp. de Jefu da Prov. de Portug. Part. 2.

Uv. 4. cap. 54. n. 6. e 7. Franco Imag. da Vir-

tud. do Nov. de Coimb. Tom. 2. pag. 624.

col. 2. e no Ann. Gloriof. S. J. pag. 26. e Atmal.

S. J. in iMfit. p. 292. n. 12. Compoz
Tratado da vida, virtudes, e doutrina admirável

de Simaõ Gomes Portuguet^^ vulgarmente chamado

o Çapateiro Santo. Lisboa por Matheos Pi-

nheiro 1625. 8. & ibi por Pedro Ferreira

1723. 8.

Relação geral do EJado da Chriflandade da

Etiópia, redução dos fcifmaticos; entrada, e rece-

bimento do Patriarcha D. Affonfo Mendes; obediên-

cia dada pelo Emperador Sultão Segued com toda a

fua Corte á Igreja Romana, e do que de novofucce-

deo no defcobrimento do Thibet a que chamaõ Graõ

Catayo. Lisboa por Matheos Pinheiro 1628.

4. Traduzida em Caílelhano fe conferva

M. S. no Collegio de S. Paulo de Granada.

Vida do Padre Francifco Soares. M. S.
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Conferva-fe na Livraria do Exccllentifllmo Du-

que de Lafoens, que foy do EmminentiíTimo

Cardeal Soufa.

Relação da morte do P. Ignacio Martím com

tejiemmhos que delle, e de fuás coujas Je deraõ.

M. S. EM em o Collegio de Coimbra, como

teílifica o P. Telles no lugar aíTima allegado.

n. 7.

Vida do IrmaÕ Belchior de Siqueira Coajutor

Temporal da Companhia. Defta obra o faz

Author o Licenciado Jorge Cardofo no lugar

aíTima allegado.

Vida do V. P. Vafco Pires da Companhia de

Jejusjeu Mejlre em o Noviciado. Delia faz men-

ção o P. Franco na Imag. da Virt. do Colleg.

de Coimb. Tom. i. liv. 3. cap. 26. n. 16. dizendo

que fe conferva no cubículo do Meftre dos

Noviços de Évora. Defta obra faz mençaõ

o addicionador da Bib. Occid. de António de

Leaõ Tom. 2. Tit. 23. col. 832.

Memorial da Cafa de S. Roque. Nelle com-

prehende tudo quanto pertence a efta Cafa,

e fe guarda no cubículo do P. Miniftro da

mefma Cafa, como efcreve o Padre Franco

Imag. da Virt. do Nop. de Coimb. Tom. 2.

p. 624. col. 2. e Tom. i. liv. i. cap. 18. n. 21.

Difcurfos Concionatorios. 12. Tom. 4. ef-

critos perfeitamente pela fua maõ.

Relógio da Vida Chrijlã. M. S.

Hijlorias Sagradas. M. S.

Hijlorias Profanas. M. S.

Todas eftas obras fe confervaõ na Livraria

da Cafa ProfeíTa de S. Roque de Lisboa.

P. IVÍANOEL DA VEIGA, natural da Ci-

dade de Coimbra, filho do Doutor Thomaz
Rodrigues da Veiga, Lente de Prima na Facul-

dade de Medicina em a Univeríidade de Coim-

bra, e Tio do iníigne Thomé Pinheiro da Veiga

Cavalleiro profeíTo na Ordem de Chrifto, Pro-

curador da Coroa, e Defembargador do Paço

dos quaes fe fará larga memoria em feus

lugares. ProfeíTou o inftituto da Companhia

de Jefus, onde fahio eminente na compre-

henfaõ da Sagrada Theologia, em que re-

cebido o grão de Doutor, foy Lente na

Univerfidade de Vilna Capital do grande

Ducado de Lithuania, cuja laboriofa, e hono-

rifica incumbência exercitou pelo efpaço de

muitos annos com immortal aclamação da

26

fua fciencia. Falleceo em Roma a 27 de Ja-

neiro de 1638, quando excedia a proveâa

idade de 90 annos. Delle fazem mençaõ Bib^

Societ. p. 194. col. 2. Nicol. Ant. Bib. Hifp.

p. 274. col. I. Draudius Bib. Clajfica. Poflie-

vin. A.ppar. Sacer. Joan. Soar. de Brito Theatr,

Ijufit. L.itter. lit. E. n. 87. Compoz
Ajfertiones Theologica de Eucharijlia Au-

guftijfimo Sacramento. Vilna; 1585. 4. & An-
tuerpix ex Oííicina Plantiniana 1586. 4.

De divinijfimo, & tremendo Mijfa Sacrifício,

Vilnae. 1586. 4.

De culto Sacrarum Imaginum, ei>' invocatione

Sanãorum contra librum Volani de Idolatria

Jefuitarum. Ibidem.

De Vita, & miraculis Tuutheri, Calvint

(& Bet(a. Ibidem.

Thefes de dijlributione Sacra Eucharijlia fuh

una fpecie contra Hufitas. Praga;.

Faãi Somofatiniani Dei oppugnatio, ac cetema

Chrijli generationis, veraque Deitatis defenfio.

Vienna; Auftria; apud Nicolaum Petrum.

1590.

De Principiis Videi. Viena;.

Quafliones feleãa de libertate Dei, & Homi-

nis; de Pradejíinatione, De concórdia fummorum

noflri temporis Theologorum. Romae. 1639.

MANOEL DA VEIGA TAGARRO,
natural de Évora igualmente perito na metri-

ficação, como no eftudo da Sagrada Efcri-

tura, Jurifprudencia, e liçaõ de Poetas, e

Hiftoriadores de cujas authoridades eftaõ

cheyas as margens do Uvro que publicou,

com o feguinte titulo.

Laura de Anfrifo. Évora, por Manoel

Carvalho 1627. 4. Confla de 4. Eglogas, e

6. livros de Odes. Na Cenfura que a efta

obra fez o Mefiie Fr. Thomaz de S. Do-
mingos da Ordem dos Pregadores, diz. Tem
muita erudição nas letras humanas, e divinas,

muita Filofofia encuberta com fiçoens Poéticas,

em que o Author com fingular engenho copiou o

mais fubflancial da Poesia latina com particular

habilidade, e fuavidade parecendo mais Poeta

natural, que artificial, guardando o decoro ás

matérias, e ornando cada qual com elegância,

e ffavidade, com igual propriedade de palavras,

e termos, que lhe he divida. Celebraõ feu no-

me Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. i. p. 274.
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col. 2. Joan. Soar. de Brito Theatr. iMJit.

Utter. lit. E. n. 88. e Jacinto Cordeiro "Elog.

de Poet. Ljifit. Eftant. 6i.

Manoel da Vega fujpendiendo rayos

Con ingenio feli^ es primavera,

Que ha^e immortal a Anfrifo en la memoria,

Si es de Laura Petrarca en fu hijioria.

P. MANOEL VIEGAS, a quem a Bib.

Societ. p. 195. col. I. appellida Vega, naceo

em a Villa de Marvaõ da Diecefe de Porta-

legre em a Provincia Tranítagana. Abraçou

o inítituto da Companhia de Jefus em o Bra-

ÍU no anno de 1556, quando contava 25 de

idade. Aprendeo a lingoa dos índios Mara-

momis, que habitaõ as Colónias do Rio de

Janeiro, e S. Vicente dos quaes domefti-

cando a fereza os conduzio fuavemente ao

grémio da Igreja Romana, compondo para

mais facilmente perceberem os Myílerios da Fé.

Cathecijmo, Diccionario, e Grammatica.

Deftas obras, como de feu Author fazem

memoria Bib. Societ. p. 195. e mais diftin-

âamente o P. Eftevaõ Paternina Vid. do P.

Jot(è de Anchieta, liv. 4. cap. i. p. 261. El

Padre Viegas con tan largo trato, j comunica-

cion Je hi^o dueno de fu lengoa, j de la comum

Brajil traduxo en ella el Cathecijmo, j las otras

jnftituciones Chriftianas. Kecogio un Vocabu-

lário muy copio/o, j ajudado dei P. Jot^é de An-
chieta acabo la Gramática própria de aquella

lengoa. Delle fe lembra o P. Simaõ de Vaf-

tíoncellos Cathal. de var. injign. da Prov. do

Brajil, impreflb ao principio da Vid. do P.

Joaõ de Almeida, n. 2.

P. MANOEL XAVIER, chamado no

feculo Manoel Corrêa, natural da Villa de

Punhete, fituada na Comarca de Thomar.

Deixando a pátria, quando contava 15 an-

nos de idade, partio para a índia a 21 de

Abril de 1617, e em Goa foy admitido ao

inftituto da Companhia de Jefus a 2 de De-

zembro de 161 8, onde fez a pfofiíTaõ do

quarto voto a 2 de Fevereiro de 1639. Foy
Reitor do Collegio de Baçaim, companheiro

do Provincial, Superior da Reíidencia de

Bandorá, e Reitor do Collegio de Rachol.

Compoz, e dedicou ao Chantre de Évora

Manoel Severim de Faria.

Viãorias do Governador da índia Nuno
Alvares Botelho. Lisboa, por António Al-

vares. 1633. 4.

Tratado da converjaõ, e bautijmo dos Canaris

de algumas Aldeyas de Goa, e Brâmanes de Salcete

em tempo, que governava o EJlado o Conde de Li-

nhares. Derigido ao mefmo Chantre de Évora,

que determinava imprimillo, como efcreve

Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M. S.

Kelaçaõ da JeliciJJima morte do P. António de

Vajconcellos da Companhia de Jejus, Deputado

da Inquijiçaõ de Goa. M. S. 4.

Compendio Univerjal de todos os Vice-Rejs,

e Governadores, Capitaens Geraes, Capitaens

mores, e Capitaens de Nãos, Galeoens, Urcas, Cara-

vellas, que partirão de Lisboa para a índia Orien-

tal, e tornarão da índia para Portugal, com os

nomes de todos, dias, me:(es, e horas em que par-

tirão. 4. M. S. Exifte na Livraria do Excel-

lentiíTimo Marquez do Louriçal, com huma
adiçaõ da própria maõ do infigne Jozé de

Faria Secretario de Eftado delRey D. Pedro II.

Fazem memoria do P. Manoel Xavier Joan.

Soar. de Brito Theatr. Lujit. Litter. lit. E.

n. 89. e o addicionador da Bib. Orient. de

António de Leaõ Tom. i. Tit. 3. col. 76.

MARÇAL DO AVELLAR DA COS-
TA, natural da Cidade de Beja da Pro-

vincia Tranílagana. Foraõ feus Pays o Ca-

pitão Filippe da Cofta Ribeiro Cavalleiro

Fidalgo da Cafa delRey, cujo foro goza feu

filho, e Dona Anna Cerqueira do Avellar

taõ nobres por afcendencia, como ricos

pelas fazendas que poíTuhiaõ. Foy muito

verfado na liçaõ da Hiíloria profana dei-

xando para eterno padraõ de agradecimento

a pátria, que lhe dera o berço

Hijioria da Cidade de Beja. Expõem nella

a Fundação antiguidade, e vários Juceffos dejla

Cidade, com huma breve noticia das acçoens dos

Príncipes que a dominarão. Offerecida ao Sere-

nijjimo Senhor Injante D. Pedro Duque, e Se-

nhor de Beja, Villa-Real e Caminha, Senhor

das Villas de Serpa, e Moura, ejcrita no arnio

de 1660. foi. M. S. Conferva huma copia o eru-

ditiíTuno Jozé Freire Montarroyo Mafcarenhas.

Varías Noticias hijiorícas. foi. M. S. Ef-

ta obra fe conferva em poder de Joaõ de

Aboim Peçanha.



*
L USI

WIcceo em a pátria em 51 de Dezembro de

1677. Jaz fepultado no Convento de S. Fran-

cifco. Deixou por morte de fua mulher a fua

Terça ao CoUegio da Companhia de Jefus de

Beja. Delle fazem memoria o P. Soufa Appa-

rat. á Hijlor. Gen. da Caf. Keal Portug. pag. 91.

§. 84. e no Tom. 5. da mefma Hijlor. pag. 56.

MARÇAL CAZADO JACOME, Caval-

leiro da Ordem de Chrifto, naceo em a Villa

de Vianna do Minho da Diecefe Bracharenfe,

onde teve por Pays a Joaõ Cazado Jacome,

e D. Maria do Rego, e Villas-Boas. Inílruido

nas primeiras letras, que fervem de guia para

a penetração das Faculdades fe aplicou na

Univeríidade de Coimbra á Jurifprudencia

Cefarea, e como era ornado de fublime com-

prehenfaõ, e feliz memoria fez taõ admiráveis

progreíTos que recebida a borla doutoral

neíta Faculdade, e admitido a Collegial do

Collegio de S. Pedro a 26 de Novembro de

1622 fem demora fubio a illuftrar a mef-

ma Univerfidade com as fuás doutrinas

fendo Lente de Inftituta a 18 de Março de

1623, de Código a 10 de Dezembro do dito

anno, de Digefto Velho a 20 de Outubro de

163 1, e de Vefpera a 24 de Setembro de 1635.

Ao tempo que fora provido em Dezembar-

gador dos aggravos da Cafa da Suplicação,

lhe fez mercê a Mageílade de D. Joaõ IV.

da Cadeira de Prima, de que tomou poíTe a

8 de Junho de 1644, e nella jubilou até paíTar

ao Defembargo do Paço. Por morte de fua

conforte D. Felicia de Figueiredo, de quem
teve filhos que falleceraõ de pouca idade, e

jazem fepultados com fua Mãy no Cruzeiro

do Collegio de S. Bento de Coimbra, fe orde-

nou de Presbytero, e foy Cónego Doutoral

da Sé de Coimbra a 4 de Abril de 1650, Depu-
tado da Inquifiçaõ deíla Cidade a 20 de Março
de 1652, donde foy transferido para a de

Lisboa a 28 de Junho de 1653. Falleceo em
Lisboa a 15 de Mayo de 1656. Jaz fepultado

na Igreja do Convento dos Monges Bene-

diâinos. Da fua grande litteratura fazem

honorifica lembrança Joan. Soar. de Brito

Theat. hufit. Utter. lit. M. n. 7. Vir hac atate

celeberrimus, qui totós tri^nta amos Jus Ca-

Jareum Commentariis eruditijftmis illujlravit, eos

que de Juggejlu memoria Jolú adminijlra dic-
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tavit. Portug. de Donation. Tom. 2. Part. 3.

cap. 19. n. 48. & ibi cap. 24. n. 35. Communis,

(ò' injignis Praceptor. Sylva Leal Cathal. dos

Colleg. de S. Pedro. §. 62. Fr. Pedro Monteiro

Cathal. dos Deput. da InquiJ. de Coimb. §. 98.

e no Cathal. dos Deput. da de Lisb. §. 91. Das

doutiíTimas Poftillas que diftou no tempo

do feu Magifterio exercitado por efpaço de

50 annos fe diftinguem as feguintes.

Commentaria ad Tit. Cod. qui botiis cede-

re pojfunt.

ad Tit. Cod. qui bon. cedere poj-

funt. lib. 10. diâada em 1627.

ad Tit. ff. de Novationib. <& dele-

gai, em 1629.

ad Text. in L. ex conduão ij.

ff. locat. em 1632.

ad Tit. ff. de duobus reis. em
1636.

ad Tit. ff. de obligat. <ò' aãion.

em 1639.

ad Tit. de "Legat. 3. diftada em
1645, quando voltou para a Univerfidade.

Nas Decifoens do Doutor Manoel Themu-

do da Fonfeca eftá impreíTo hum feu Voto

na Decif. 106.

P. MARÇAL DE FARIA, natural do

lugar do Efpinhal termo da Villa de Penella

da Província da Beira, filho de António

Simoens, e Maria Antónia, e irmaõ de Manoel

de Faria, que deixando a Univerfidade, onde

eftudava, e o nome pelo de Fr. Félix do

Efpirito Santo, recebeo o Seráfico habito

na Província reformada de Santo António

do qual, como do P. Marçal de Faria faz

mençaõ Fr. Martinho do Amor de Deos

Chron. da Prov. de S. Ant. Tom. i. p. 715.

Foy admitido ao inftituto da Companhia

de Jefus em o Noviciado de Coimbra a 9
de Mayo de 1663, onde foy Meílre da fegunda

Claííe das Humanidades em o Collegio de

Santo Antaõ, e infigne Poeta Latino, como

manifefta a feguinte obra, que M. S. fe con-

ferva no Cubículo do Meílre da primeira

ClaíTe do Collegio de Lisboa.

Mnemofinon Fama pofihuma, Jive obli-

vionis antidotum Ptis manibus, immortali

memoria Ven. admodum Patris P. Nonii da

Cunha è Societate Jefu hujitania Província
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Paretttis, ob' Patroni. foi. M. S. Comprehende

64 folhas. Confta de 4 Túmulos: o i. levan-

tado pelo Collegio de Coimbra por fer duas

vezes o P. Cunha feu Reitor: o 2. pela Compa-
nhia como a feu Patrono: o 3. pela Cafa de

Villar-Mayor, como feu Parente: 4. por Lis-

boa como a feu Natural. He dedicado a Ma-
noel Telles da Sylva II. Conde de Villar-Mayor.

Forma-fe efta obra de Elogios de eftylo lapida-

rio, verfos de vários metros, emblemas, e

anagramas.

MARÇAL DE GOUVEA, natural da Ci-

dade de Beja em a Província Tranftagana, fi-

lho de Aífonfo Lopes de Ayala, Fidalgo Cafte-

Ihano, e de Ignez de Gouvea filha de Antaõ

de Gouvea Cavalleiro profeílo da Ordem de

Chrifto, e irmaõ mais velho de André de Gou-
vea Meftre, e Regente no Collegio de Santa

Barbara de Pariz, e depois Principal do Colle-

gio das Artes em a Univerfidade de Coimbra, e

de António de Gouvea celebre Jurifconfulto,

que illuílrou as Univerfidades de Tolofa,

Cahors, Granoble, e ultimamente a de Mont-

devis em o Ducado de Saboya, com o feu ma-

gifterio dos quaes ambos fe fez larga memoria

em feus lugares. Acompanhado deftes dous

irmãos partio para Pariz, e no Collegio de

Santa Barbara de que era Reitor feu Tio Diogo

de Gouvea aprendeo letras humanas em que

fahio taõ eminente, que as diâou na Cadeira de

Prima em a Univerfidade de Poiâou, donde

foy chamado por ElRey D. Joaõ III. para a de

Coimbra. Foy infigne Poeta Latino feguindo

por exemplar dos feus verfos a Ovidio aíTim na

fuavidade do metro, como na difcriçaõ dos

penfamentos. Para argumento da faciUdade

da fua Mufa he celebrado aquelle epigramma,

que extemporaniamente compoz em Pariz,

aíTiftindo em hum banquete, onde como obfer-

vaíTe no feu copo com que brindava aos co-

menfaes mais copia de agua, que de vinho

rompeo neftas métricas vozes.

In craíere meo Thetis efi conjunãa Uao
E/? Dea junãa Deo, Jed Dea major eo.

Do feu Nome fazem merecida eftimaçaõ,

Nicol. Anton. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 72.

col. I. Cadab. Grav. de Obit. Keg. Joantiis

na Dedic. á Rainha Dona Catherina ornatijft-

mum virum, Hifpamenfaim latinorum prin-

cipem. Joan. Soar. de Brito Theatr. iMJit.

Litter. lit. M. n. 6. Poética ftudiojus maxime

fuit Jihi Ovidium imprimis imitandum propojjuit

Petr. Angelus Spera de Profefforib. Gram.

lib. 4. foi. 289. Taxand. Cathal. Ciar. Hifp.

Script. Draud. hib. Clajfic. Petrus Sanches

'Epift. ad Ignat. Moral, fallando de feu irmaõ

António de Gouvea o louva na forma fe-

guinte por ter o nome do Poeta Marcial

natural de Bifcaya.

Nec tibi fraterno conjunãum fanguine vatem

Subticeam qui nomen habet, quo Bilbilis alta

Indidit arguto mordacis fellis alumno.

Unguibfis arrofis Umbro fam Vate relião

Cynthia mirari, (ò' vellet fortaffis amare.

Compoz
Inflitutiones in oito Orationis partes. Pa-

rifiis. 1534. 8.

Carmina, Ekffa, Epijlola. M. S.

Eftas obras moíbrou o Author em Poiftou

a Elias Vineto de naçaõ Francez, que foy

Meftre da fexta ClaíTe de Humanidades em
a Univerfidade de Coimbra, como refere na

Carta efcrita a André Scoto que eftá impreíTa

na fua Bib. Hifp. pag. 475.

MARÇAL NUNES, Licenciado em
Direito Canónico, de cuja Faculdade pene-

trou as mayores dificuldades, efcrevendo

no anno de 1640.

Allegationes Juris. foi. M. S. Confervaõfe na

Livraria do ExcellentiíTimo Duque de Lafoens.

Voto que deu fendo confultado. Sahio im-

preíTo na Decifaõ 299. do Doutor Manoel

Themudo da Fonfeca.

Falleceo em Lisboa no anno de 1649. Delle

fe lembra Joan. Soar. de Brito. Theatr. iMfit.

Utter. liter. M. n. 8.

Fr. MARCELIANO DA ASCENÇAM,
naceo na augufta Cidade de Braga a 25

de Abril de 1692, onde foraõ feus progenito-

res António Ribeiro da Sylva, e Natália

de Sá e Sottomayor. Na florente idade de

17 annos veftio a monachal cogulla do Prín-

cipe dos Patriarchas S. Bento em o Con-

vento de S. Martinho de Tibaens a 15 de

Janeiro de 1709, onde eftudou as Sciencias

feveras com tanta aplicação focorrida do

penetrante engenho, de que o dotara a na-
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tureza que alcançada faculdade dos Superiores

eíiava prompto para fe graduar Doutor em
a Univerfidade de Coimbra, cujo intento fe

fruílrou por motivos particulares. Sendo Pre-

gador Geral, e Examinador das Três Ordens

Militares aplicou todo o eíhido para a Hiílo-

ria Eccleíiaftica, principalmente da fua auguíla

Religião, de que foy eleito Chroniíla, efcre-

vendo com igual verdade, que indagação.

Vida do glorio/o S. Bento Pay de todos os

Monges, Meftre, e Legislador da Cenobitica vida

Monajlica, e Príncipe de todos os Patriarchas.

Lisboa por Jozé António da Sylva 1737. 8.

Antilogia Catacritica, e Apocataftafis da

verdade Beneditina. Madrid por Alonfo Ba-

luas 1738. foi. He hum Defenforio contra

Fr. Joaõ Bautifta de Caftro, e Fr. Jacinto de

S. Miguel Frades Jeronymos empenhados

a fuftentar o feu Monachato.

Epitome da Vida do glorio/o Santo Amaro

Monge Beneditino. Coimbra no Real Collegio

das Artes da Companhia de Jefus. 1748. 8.

Bibliotheca Beneditina Ltifitana. Principia-

da no anno de 1732. 4. M. S.

Arvore Genealógica dos Duqties de Borgo-

nha, de/de o feu tronco até D. Joaõ V. de Por-

tugal, e Filippe V. de Cajlella, e Carlos VI.

Emperador de Alemanha.

Arvore Genealógica dos Duques de Flan-

des, de/de feu Chefe até o Emperador Car-

los VI. D. Joaõ V. de Portugal, e Filippe

V. de Cajlella.

Cathalogo Chronologico dos Duques de Ve-

ne:^, defde o primeiro que elegeo aquella R?-

publica até o Duque Reinante.

Milagres que S. Bento fez por algumas

Imagens fuás veneradas em Portugal. Efta

obra foy feita á inftancia de Fr. Diogo Me-
colaeta Monge BenediíUno de Caftella para

efcrever em hum Uvro, que compoz que

tem por titulo Vida,j milagros dei gloríofo Pa-

triarcha de los Monges S. Benito. Madrid por

Jozé Gonçalves 1733. 4.

MARCELINO LEITAM DE MA-
CEDO, filho de Pedro Leitaõ, e Maria

de Macedo ambos de nobre geração, e na-

tural da Villa de Aljubarrota. Abraçou o

inftituto de Jcfuita, quando contava 15 an-

nos a 6 de Abril de 1621, donde fahindo

egregiamente inftruido nas letras humanas

naõ deixou de cviltivar as Mufas que fem-

pre experimentou propicias ao feu enthuCaf-

mo compondo o Poema Heróico, que coníla

de 8 livros com o titulo feguinte.

Occultus EufitanieB Kex Joannes, five Eufi-

tania KeJiaurata fub Kege Joanne IV. 4. M. S.

Dedicado ao Prindpe D. Theodofio, e fe

conferva na Bib. Keal. Principia

Alphonfi Imperium tot deplorata per annos

Funera Eufiadum, eb* qua damna miferrima

quondam

SuJiulit, (ò^c.

Acaba

Eíifiadum Pater eflo Pater, rem que afpice

Eufam.

He excellente aíTim na metrificação, como
na ordem do Poema.

MARCELINO DA SYLVA PIMEN-
TEL, naceo na Villa de Coruche do Ar-

cebifpado de Évora recebendo a primeira

graça na Igreja Matriz de S. Joaõ Bautifta

a 2 de Julho de 171 5, fendo filho de Luiz

da Sylva, e Maria da Cofta. Antes de fer

Presbytero eftudou Filofofia, e Theologia

Efcolaftica, e depois fe aplicou á Polemi-

ca, como também a liçaõ da Sagrada Efcri-

tura. Pelo efpaço de dez annos abrio efco-

la publica da lingoa Latina, de cujo magifte-

rio fahiraõ muitos difcipulos que tem enno-

brecido diverfas famihas reUgiofas. Compoz
Relação do notável incêndio, e laflimofo ejlrago

que houve no Keal Convento de S. Francifco em
quinta feira 30 de Novembro de 1741. Lisboa

na OfRcina Alvarenfe 1741. 4.

Alphabeto Proverbial. M. S.

Expofçaõ Moral, e Allegorica do Vene-

rando facrificio da Miffa M. S.

MARCOS CERVEIRA DE AGUI-
LAR, Capitão da Ordenança da Villa de

Setúbal. Compoz
Diálogos das Armadas, e Nãos de guerra

dejles Reinos de Portugal. Dirigido ao Con-

de D. Diogo da Sylva Governador dos

Reinos, e Senhorios de Portugal. Saõ In-

terlecutores Capitão, Condeftavel, Meftre,

e Alferes. 4. M. S, Começa Depois que

foube fua morte me fe^, mercê nomearme por
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ftu Capitão. Confia de 180 paginas. Confer-

va-fe na Livraria do Excellentinimo Marquez

do Louriçal. No fim tem os nomes dos apa-

relhos, e mais inftrumentos da embarcação.

MARCOS CORRÊA LEITAM DE BRI-

TO, natural da Villa de Santarém, onde

teve por Pays Valentim Corrêa Leitaõ, e

Catherina de Mattos. Foy Freire Conven-

tual em o Convento de S. Bento de Aviz,

cuja militar Ordem profeíTou a 22 de Ju-

lho de 1651, fendo D. Prior mór Fr. Bento

Pereira de Mello. Entre outros empregos

que teve foy Sancriítaõ mór do dito Con-

vento. Como era dotado de grande capaci-

dade, e profundamente verfado em hum, e

outro Direito paíTou á Cúria Romana com
o lugar de Procurador da fua Ordem para

requerer na caufa dos Benefícios da Igreja

de Coruche. Falleceo em idade de 70 annos.

Teve particular génio para a Poezia cómica,

compondo muitas Loas, e Comedias das

quaes mereceo mayor aplaufo.

Comedia de S. ^afilio. Nella era lacayo

hum Negro, que fallava com toda a pro-

priedade a fua lingoa.

Hifioria de N. S. do Monferraie. M. S.

D. MARCOS DA CRUZ, natural do

lugar de Matozinhos fuburbio da Cidade do

Porto. Recebeo o habito de Cónego Regrante

de Santo Agoftinho no Convento de S. Sal-

vador de Moreira a 3 de Novembro de 1590,

onde depois de eftudar as fciencias feveras

fe aplicou a examinar as Antiguidades, e

privilégios da fua Canónica Congregação,

de cujo eíludo colheo copiofo fruto efcre-

vendo com fumtna indagação.

Cathalogo dos Priores do Mojleiro de S. Vi-

cente. Parte i . Dedicado ao M. R. P. D. Miguel

de S. Agojlinho Prior do me/mo Convento em o

anno de 1626. Começa. Havendo de tratar da

primeira Fundação do infigne Mofteiro de S.

Vicente Camará dos Reys de Portugal, (^c.

Parte 2. Principia pela Reforma feita

em tempo delRey D. Joaõ III. Eftes dous

volumes efcritos em papel de marca gran-

de fe confervaõ no Cartório do Convento

de S. Vicente de Fora, onde os vimos a 26

de Setembro de 1740.

Memorias da Cong-egaçaÕ de S. Cru^ de

Coimbra. M. S. Saõ allegadas por Cardofo

Agiol. Lujit. Tom. 2. p. 761. col. 1. no Co-

ment. de 29 de Abril. letr. D.

Falleceo a vinte e oito de Setembro de 1628.

Delle fe lembraõ Cardofo no lugar aíTima

citado, e no Tom. 3. p. 158. col. 2. onde

lhe chama Antiquário famofo. D. Nicol.

de Santa Maria Chron. dos Coneg. Keg. liv.

6. cap. 3. n. 7. e liv. 12. cap. 17. n. 13. Fr.

Anton. da Purif. Chron. de Santo Agojlinho

da Prov. de Portug. Part. i. liv. 3. Tit. 7. §.

4. p. 368. col. 2. e Nicol. Ant. Bib. Hifp.

Tom. 2. p. 68. col. i.

Fr. MARCOS DIAS, natural da Cida-

de de Elvas da Província Tranílagana,

donde na idade juvenil paíTou a Roma, e abra-

çando o penitente inflituto do Seráfico Pa-

triarcha fez admiráveis progreíTos nas Scien-

cias efcolaílicas. Pela fua grave prudên-

cia, e natural affabilidade exercitou as Guar-

dianias dos Conventos de Sublaco, Roccia

antica, Scandriglia, Morlugo, e Montopoli,

e ultimamente foy Definidor da Provinda

Romana. Falleceo no Convento de S. Fran-

cifco in Ripa fituado na Cidade de Ro-

ma a 24 de Dezembro de 1647. Como era

muito perito nos Cômputos Ecclefiafticos,

compoz

Ordo perpetuus Officii Divini recitandi

ad u/um, <ò° commoditatem Fratum, <ó>' Mo-

nialium Seraphici Ordinis S. Francifci juxta

Rubricas Breviarii Romani, Clementis VIII.

& Urbani VIII. recogniti, plane, plene que

dijpofitus, <& acommodatus. Divijus in 35

Tabulas juxta numerum feptem Litterarum

Dominicalium, quibus totidem littera Mar-

tirologii refpondent: qualibet vero Tabula,

Fefia mobília in Jingulis attnis celebranda pra-

cipue demonftrat prout in principio cujuslibet

anni infra patebit. Romae por Jacobum Fac-

ciotum 1638. 8.

Ordo perpetuus pro tota Ecclejia, <à^c. Ef-

tava prompto para a Impreílaõ.

Fazem delia memoria Wadingo Script.

Ord. Min. pag. 248. Nicol. Anton. Bib.

Hifp. Tom. 2. pag. 68. col. i. e Fr. Joan.

a D. Anton. Bib. Franc. Tom. 2. pag. 318.

col. I.
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I

MARCOS FERNANDES DE MON-
SANTO. Cavalleiro profeíTo da Ordem
Militar de Chrifto, Fidalgo da Cafa Real,

o qual por caufa de fuás dependências aíTif-

tio a mayor parte da fua vida em a Cidade

de Sevilha. Foy ornado de génio liberal, e

animo pio para o culto de Deos, como de

fua Mãy SantiíTima, efcrevendo

De/ Santijftmo Nombre de MARIA. Se-

vilha 1643. 4.

Defta obra, como de feu Autor faz memo-
ria Fr. Pedro de Alva y Aílorga. Milit. Concept.

P. MARCOS JORGE, natural do lugar

de Nogueira do Bifpado de Coimbra, e naõ

Conimbricenfe, como fe efcreve na í>ib.

Societ. p. 586. col. I. Foraõ feus Pays Jorge

Peres, e Barbara Pires. Eftudou na Univer-

íidade de Coimbra Jurifprudencia Canónica

em que alcançou aplaufo o feu talento, po-

rém defenganado da caduca gloria do mundo
fe aliílou na Companhia de Jefus em o No-
viciado de Coimbra a 16 de Mayo de 1548,

onde aprendidas as Sciencias efcolaílicas

recebeo em a Univeríidade de Évora o grão

de Doutor em Theologia, cuja Faculdade

diftou aos feus domefticos. Foy o primeiro

Lente de Theologia Moral, que teve o Col-

legio de Lisboa concorrendo grande nu-

mero de Sacerdotes dezejofos de fe habili-

tarem para ConfeíTores, a ouvir a fua dou-

trina. Em 17 de Janeiro de 1571, foy eleito

Procurador a Roma fendo Geral S. Fran-

cifco de Borja, donde voltando falleceo

piamente no Collegio de Évora a 10 de De-

zembro de 15 71, e naõ a 29 de Fevereiro

de 1608, como efcreve o P. Franco Imag.

da Virt. do Noe. de Coimb. Tom. 2. p. 572.

e no Am. Glor. S. J. in "Lufit. p. 125. de que

fe retratou nos Anual. S. J. in h^fit. p. 92. n. i.

Jaz fepultado na Igreja Velha, que hoje

ferve de Sala dos Autos da Univeríidade.

Teve particular génio para inílruir aos meni-

nos no Cathecifmo concorrendo innumera-

vel povo a ouvillo pelas ruas, e para fe faze-

rem perceptíveis á gente ruftica os Myfterios

que deviaõ crer efcreveo, e publicou fendo

o primeiro livro que fahio da Companhia

impreíTo em Portugal.

Doutrina Chrijlã. Lisboa por Francifco

Corrêa. 1561. 16. Braga por António de Mariz

1566. 16. Lisboa 1609. 16. Sahio com eftam-

pas. Auguíla por Chriftovaõ Mãgio 1616. 8.

Defta ediçaõ confervo hum exemplar que he

muito raro. P&y traduzida na lingoa Mala-

barica pelo Padre Henrique Henriques, e

impreíTa Cochim 1559. e na lingoa de Congo
pelo Padre Matheus Cardofo. Lisboa por

Giraldo da Vinha 1624. 8.

Carta efcrita a S. Ignacio no anno dei ^^4, em que

lhe relata os progrejfos do Collegio de Évora. Parte

delia tranfcreveo o Padre Telles Chron. da Comp.

da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 4. cap. 17. n. 2.

De Horis Canonicis.

De Viãigalibus.

De Pignore.

Todas eftas obras fe confervaõ no Collegio

de Évora, onde foraõ di£ladas.

Vários elogios dedicarão á fua memoria Riba-

daneira Cathal. Script. S. J. Telles Chron. da

Prov. de Portug. Part. 2. liv. 4. cap. 16. n. 8.

Franco Annal. S. J. in L,ujit. p. 92. n. i. e na

Imag. da Virtud. do Nov. de Coimb. Tom. 2.

liv. 4. cap. 34. n. 14. Bib. Societ. p. 580. col. i.

Joan. Soar. de Brito Theatr. Eujit. Utter. lit.

M. n. 2. Draudius Bib. Clajfua. e Fonfeca

Ejvor. Glor. p. 436.

D. Fr. MARCOS DE LISBOA, ou de

BETHANIA, como o intitula o doutiflimo

Gafpar Barreiros na Dedicatória efcrita em
Évora a 8 de Abril de 1557 que lhe fez das

Cenfuras de Porcio Cataõ, Berofo Caldeo, Mane-

thon Egypcio, e Q. Fábio Piãor Romano. Teve

por pátria a Cidade de Lisboa, e por Pay a Sal-

vador Luiz da Sylva, que vendo lhe negava a

fortuna os bens com que alimentaíTe feus filhos,^

que liberal lhe concedera a natureza, fe embar-

cou para a índia com intento de lucrar cabedal

para fua fuftentaçaõ; porém experimentou a

ultima infeUcidade morrendo naufragante cõ

quatro navios na paflagem, que fazia para a

China. Chegando efte trágico fucceíTo á noti-

cia de fua mulher, que virtuofamente edu-

cava feus filhos perfuadio ao mais velho,

qual era Marcos recebeíFe o habito de S.

Francifco, ao qual foy admittido no Con-

vento de Santa Criftina da Província de

Portugal, onde logo deu a conhecer capa-

cidade de talento para todo o género de eflxi-
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dos. Feita a profiíTaõ folemne fendo muito

perito na lingoa Latina fe fez igualmente

douto na Grega, e Hebraica, donde paflbu a

cultivar as Sciencias feveras no Collegio de S.

Boaventura de Coimbra, em que fahio emi-

nente. Dezejofo de inílruir aos próximos pre-

ferio á Cadeira o púlpito dirigindo muitas al-

mas ao caminho da perfeição Evangélica.

Eleito Chronifta Geral da Ordem Seráfica,

para defempenhar taõ laboriofa incumbência

difcorreo, como rigido cultor do inftituto

Francifcano a pé por Hefpanha, França, e

Itália, de cuja larga peregrinação adquirio hum
grande thefouro de noticias pertencentes ao

argumento da Hiftoria, que meditava de que

fc feguio efcrever as Chronicas da fua Ordem
com eftylo fincero, e verdade fumma merecen-

do que foíTem traduzidas nas lingoas mais

polidas da Europa. Tendo exercitado algu-

mas Prelafias com prudência, e aíFabiUdade

ambiciofo o feu efpirito de vida mais morti-

ficada paflbu para a Província reformada de

Santo António, que de Cuftodia ereda em o

anno de 1565, foy confirmada Província em
o de 1568, onde foy o fegundo Provincial,

excedendo a todos os fubditos na modeília

do femblante, abftinencia do comer, aflTiften-

cia do Coro, obfervancia do filencio, e morti-

ficação dos fentidos. Eftas heróicas virtudes

moverão a ElRey D. Sebaftiaõ quando o acom-

panhou na primeira expedição de Africa, exe-

cutada no anno de 1 5 74 para o nomear Bifpo

de Miranda por renuncia de D. António Pi-

nheiro, e como eíla nomeação fe naõ executafle,

foy eleito por FiUppe I. em o anno de 1581

Bifpo do Porto, fendo fagrado no Convento

de S. Francifco da Cidade em 21 de Janeiro de

1582, pelo Capellaõ mòr D. Jorge de Ataide,

e Affiftentes D. Fr. Amador Arraes Bifpo de

Portalegre, e D. António Telles de Mene-
zes Bifpo de Lamego. Fez a publica entrada

na fua Diecefe a 8 de Abril de 1 5 82, que cahio

na Dominga de Palmas, fendo recebido do feu

rebanho com as mefmas vozes, com que foy

aplaudido o Redemptor do mundo na occa-

fiaõ em que entrou triunfante em Jerufalem.

Praticou em beneficio das fuás ovelhas todas

as acçoens de zelofo Paílor, e dotou a fua

Efpofa com generofos donativos mandando
conduzir de Flandes huma preciofa arma-

ção para cubertura das paredes, e juntamente

livros de grande carafter para ferviço do
Coro. Edificou a Quinta do Prado para inno-

cente recreação de feus fucceflbres; a Ca-

pella a Nofla Senhora da Saúde para depo-

fito das fuás cinzas fituada na Clauftra da Sé,

e junto delia a Cafa do Cabbido. Para mais

prompta adminiítraçaõ dos Sacramentos di-

vidio a imica Parochia da Sé em quatro.

Convocou Synodo Diecefano a 3 de Feve-

reiro de 1585, e reformou conforme os De-

cretos do Concilio Tridentino as Conftitui-

çoens do Bifpado, que tinha feito feu antecef-

for D. Fr. Balthezar Limpo. A pobreza

obfervada no eílado religiofo confervou no
epifcopal com mayor exceflb permittindo que

o veftido fofle roto, e a meza parca. Na ultima

idade tolerou com paciência heróica diverfos

achaques até que chegado o tempo de ferem

premiados feus merecimentos paílou de mor-

tal a eterno a 3 de Setembro de 1591, quan-

do contava 80 annos de idade, e 10 de Bifpo.

Foy fepultado na Capella de N. Senhora da

Saúde fituada na Clauftra da Cathedral.

Fazem do feu nome merecida memoria cele-

bres Efcritores, diftinguindofe entre elles

o lUuftriírimo D. Rodrigo da Cunha Cathal.

dos Bi/p. do Port. Part. 2. cap. 39. o feu

Paço era hum Convento de reliffofos, o trata-

mento da fua Peffoa o do mais pobre Frade da

fua Keligiaõ; fó para os pobres era, e folgava

de fer rico gajlando com elles as rendas da fua

Igreja; em que também fe^ algumas obras, que

pudeffem mudas confervar fua memoria ajfim

como a confervaõ faliando feus efcritos. Ni-

col. Anton. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 69.

col. I. & 2. religiofa paupertatis, (ò^ parfmo-

nia antiquum, atque illibatum undequaque teno-

rem fervans. & Tom. i. pag. 398. col. i.

Chronographo famigeratijjimo. Joan. Soar. de

Brito Theatr. Lujit. Litter. letr. M. n. i.

Vir pius, diligens, eS^ eloquens. D. Francifco

Manoel Cart. i. da Cent. 4. o Religiofo, e

muito eloquente Fr. Marcos de Lisboa, Bifpo Por-

tuenfe. Miranda Manual. Pralat. Tom. i.

quícft. 4. art. 4. gravijjimus, ae reli^ojijftmos

Pater nofler reli^onis decus, (^ ornamentum.

Fr. Joan. a D. Anton. Bib. Hifp. Tom. 2. pag.

320. col. 2. Celeberrimus Hifloricus. Wadingo

Annal. Ord. Min. Tom. 5. ad an. 1408. c Tom.
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8. ad an. 1588. e nos Seript. Ord. pag. 248.

Artur Martyr. Franc. p. 443. eruditione, pie-

tate, ey vitíB Sanâitate Jpeãahilis. Gonzaga

de Orig. Seraph. Kelig. Part. 3. pag. mihi

1160. qui incredibili ftudio animarum flagram

celebres ad populum habiát conciones. Willot

Athen. Franc. lit. M. Fr. Fernando da Soled.

Hift. Seraf. da Prov. de Voriug. Tom. 5. liv. 2.

cap. 16. n. 368. infigne Prelado, e venerável

Keliffofo. Manoel de Faria, e Soufa Fuent.

de Aganip. Part. 2. Põem. 8. Eflanc. 40.

EJ cajado empuno defte rebano

Un cândido Varon, que profeffava

Del Serafim terreno el tojco pano

Del Efcritor Sacado el nombre ufava,

De CUJO lado el animalfue digno

Que de fieras es Kej, de Apollo Signo:

Na livraria do Convento Seráfico de N. S. de

Salceda, eftá o feu Retrato com efta infcripçaõ.

Mas parece de Francifco

Su Marcos Evangelifla

Que fu Marcos Coronijia.

Compoz
Primeira Parte das Chronicas da Ordem

dos Frades Menores do Seráfico P. S. Fran-

cifco feu injlituidor, e primeiro Miniflro ge-

ral, que fe pôde chamar Vitas Patrum dos

Menores, copilada, e tomada dos antigos livros,

e memorias da Ordem. Lisboa, por António

Ribeiro. 1556. foi. Dedicada a ElRey D.

Joaõ. III.

Segunda Padre das Chronicas, é>'c. Lif-

boa por Joaõ Blavio 1562. foi. Dedicada á

Rainha D. Catherina.

Terceira Parte de las Chronicas de S. Fran-

cifco, ^c. Salamanca, por Alexandre de Ca-

nova 1570. foi. Dedicada á Infanta D. Maria.

Eftes três volumes fahiraõ novamente impref-

fos, e emendados por Fr. Luiz dos Anjos

da Província dos Algarves Qualificador do
Santo Officio. Lisboa por Pedro Crasbeeck.

161 5. foi. 3. Tom. Sahio a i. Parte traduzida

era lingoa Caftelhana, por Fr. Diogo Navarro

Francifcano. Alcala, por AthanaCo Salcedo.

1559. foi- A 2- Parte em a mefma lingoa,

por Fr. Filippe de Soufa Francifcano. Alcala,

por André de Angulo 1566. foi. & ibi pelo

mefmo ImpreíTor 1577. foi. Ambas eftas par-

tes traduzio na lingoa Caftelhana Fr. Joane-

tino Nino Religiofo Menor. Salamanca por

António Ramires 1626. foi. Dedicadas a Sere-

niíTima Margarida de Auílria, aliás da Cruz

Religiofa no Convento das Defcalfas de Ma-
drid da qual era ConfeíTor. Foraõ vertidas

em Francez, por Fr. Joaõ Blancona Francif-

cano. Pariz, por Roberto Fovet. 1601. 1625,

e em Italiano por Fr. Horácio Diola Bolonhês.

Parma, por Erafmo Viotti 1366. 4. 2. Tom.
e Brixia 1582. 4. e Veneza, por António Fer-

rari 1582. 4. & ibi por Giliotti 1582. 4. &
ibi aprelTo la minima Compagnia 1593. 2.

Tom. & ibi por Pedro Ricciardi 1600. 4.

Roma por Barezzio Barezzi 1551. 4.

Uvro infigne das perfeifoens das vidas dos

gloriofos Santos do velho, e novo Teftamento

ordenado para as ilhifirijfimas virtudes Chriftãs;

para moflra da gloria de Nojfo Senhor, e feus

Santos, e para grande confolaçaõ, e doutrina

de todos os Chriflãos; por Marcos Mando Spa-

latenfe de Dalmácia: novamente traduzido em

lingoagem por Fr. Marcos de "Lisboa frade Me-

nor, por o grande fruto, que fará em todas as

almas, que o lerem. Offerecido ao P. Hiero-

nimo Cipico, em o divino, e humano direito do£Hf-

fimo. Cónego, e Arcediago da Igreja Metropoli-

tana Palatenfe. Lisboa, por Francifco Corrêa.

1579. foi-

Exercidos, e muito devota meditação da

Vida, e Paixaõ de N. S. Jefu Chrifto. A efte

Tratado, que he tradução de Joaõ Thau-

lero acrecentou eftes três Tratados de S.

Boaventura. Da Arvore da Vida, em que fe

contém os Mjfierios da Vida de Chrifto. For-

ma breve para enfino dos Noviços na Religfaõ.

Abecedario efpiritual Dedicados à Madre

Sor. Ignez do Efpirito Santo AbbadelTa

do Convento da Efperança de Lifboa, da

Ordem de Santa Clara. Lisboa por Joaõ

Blavio 1562. 8. Foraõ examinados por D.

Jeronymo Oforio Bifpo do Algarve.

Conftituifoens Sjnodaes do Bifpado do Porto.

Coimbra, por António de Mariz. 1585. foi.

e Porto, por Giraldo Mendes. 1590. foi.

Vida da V. Sor. Colleãa de Borgonha,

tradui^ida em Portuguev^. M. S. Conferva-

fe na Livraria do Excellentiflimo Duque de

Lafoens, que foy do Emminentiflimo Car-

deal de Soufa. Defta obra dá noticia o Li-

cenciado Jorge Cardofo Autor do Agiologio

Lufitano, em huma Carta efcrita a Fr.
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Francifco Haroldo Francifcano aíTiftente em
Roma, como affirma Nicol. Ant. Bib. Hifp.

Tom. 2. p. 69. col. 2.

D. MARCOS DE S. LOURENÇO, Có-

nego da illuftre Congregação de Santa Cruz

de Coimbra igualmente perito nas antigui-

dades hiítoricas, como nos preceitos da Arte

Poética. Compoz
Commento fobre os 10 Cantos das "Lufiadas

de Camoens. Tinha completos 5 Cantos para

a Impreflaõ, como efcreveo a 25 de Setembro

de 1637 ao celebre Antiquário Jorge Cardofo.

Tratado hijlorico em que trata fe em tempo

de Nabuco viviaõ Judeos em Hejpanha. M. S.

Falleceo no Convento de Landim, onde

fempre habitou a 12 de Fevereiro de 1645.

Fr. MARCOS DE MOURA, natural de

Villa-Franca de Xira do Patriarchado de

Lisboa, onde teve por Pays a Affonfo Annes,

e Maria de Moura. ProfeíTou o fagrado inf-

tituto da illuftre Ordem da Santiflima Trin-

dade no Convento de Lisboa a 14 de Junho
de 1572, onde depois de di£lar Filofofia aos

feus domefticos, exercitou os lugares de Mi-

niftro dos Conventos de Santarém, e Cin-

tra, Definidor, e Vifitador Geral da Provín-

cia, e feu Chronifta. Foy ComiíTario da Bulia

da Cruzada, quando o Papa Gregório XIIL
a concedeo para refgate dos Cativos, que

perderão a liberdade na Batalha de Alcácer a

4 de Agofto de 1578. Tolerou com heróica

conftancia diverfas adverfidades movidas pela

malevolencia de feus emulos. Falleceo no
Convento de Lisboa no anno de 161 1. Delle

fe lembraõ Fr. Bernardino de S. António

Epitom. Redempt. liv. 7. cap. ult. n. 18. Ni-

col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 69. col. i.

e Cardofo Agiol. 'Lufit. Tom. i. no Coment.

de 15 de Jan. letr. D. Compoz
Hijioria dos Injiituidores, e Injlituiçaõ da

Ordem da Santijftma Trindade, e das excellen-

cias, e grandezas delia. 2. Tom. 4. Confer-

va-fe na Livraria do Excellentiflimo Duque
de Lafoens, que foy do Emminentiffimo

Cardeal de Soufa. O i. Tomo foy efcrito

em Cintra no anno de 1595.

Chronica da Provinda de Portugal divi-

dida em 5. Partes. Efcrita no anno de 1605.

M. S. Conferva-fe a 3. e 4. Parte defta Hif-

toria no Convento de Lisboa.

Tratado da Genealogia de Chrifio noffo Se-

nhor, e da Virgem MARIA fua May, e dos

nomes próprios, por onde comumente os chama-

mos. "Efcrito em 1600. foi. M. S. Conferva-fe

na Livraria dos M. S. do Convento de S.

Domingos de Lisboa.

Diálogos Theologicos. M. S.

Trabalhos de Fr, Marcos de Moura. 4. M. S.

MARCOS RODRIGUES TINOCO,
Secretario do Confelho Ultramarino muito

fciente na lingoa ItaHana, da qual traduzio

na materna

Relação authentica das penas, que padecem

os Soldados, que deu a bofetada, e açoutarão a

Chrifio Senhor noffo. Foy efcrita em Italiano

por Joaõ Francifco Alcaratti, Cónego da Ca-

thedral de Navarra a qual foy impreíTa em
Brefcia, Bolonha, e Veneza. Conferva-fe M. S.

no Collegio de Évora dos Padres Jefultas.

Fr. MARCOS SOARES, natural de Lis-

boa, e filho de Luiz Corrêa Cottaõ, e Lourença

Soares. ProfeíTou o inftituto do Doutor

Máximo S. Jeronymo no Convento de S.

Marcos, junto da Villa de Guimaraens a

18 de Outubro de 1637. Foy grande Filo-

fofo, e Theologo, e infigne Pregador do feu

tempo. Jubilado nas fciencias efcolafticas

fe retirou ao Convento em que nacera para

a Religião, onde paliados alguns annos rena-

ceo para a eternidade a 6 de Novembro de

1685. Deixou compoftas muitas obras, das

quaes unicamente fe conferva

Explanaçoens a diverfos lugares da Sacada

Efcritura. foi. M. S.

MARCOS SOARES PEREIRA, na-

tural da Villa de Caminha fituada na Pro-

víncia de Entre Douro, e Minho fendo fi-

lho de Joaõ Soares Pereira, e D. Domin-

gas Lourenço Rebello, filha de Gonçallo

Rebello da Rocha, e D. Marianna do Val-

le, e irmaõ do famofo Joaõ Soares Rebello,

de que fe fez larga memoria em feu lugar,

a quem imitou na fciencia efpeculativa, e

pratica da Arte Mufica, em que foy emi-

nente exercitando, quando já era Presby-
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tero o lugar de Meftre da Capella Ducal de

Villa-Viçofa, e depois da Capella Real do

Sereniflimo Rey D. Joaõ IV. Falleceo em
Lisboa a 7 de Janeiro de 1655. As obras mais

celebres que compoz faõ as feguintes, que

fe confervaõ na Bibliotheca Real da Mufica,

como conlla do feu Index impreíTo em Lis-

boa, por Pedro Crasbeeck 1649. 4. grande.

Mijfa a 12. vozes.

Pfalmos de Vefperas. 2. a 8. vozes hum a

n e 5 . a 1 2 vozes.

Pfalmos de Completas. 2. a 8. vozes

Pfalmo terceiro da fexta a 8. vozes.

Motetes, hum a 4. vozes. 2. a 5. e 2. a 12.

Refponforio 2. da Fejia da Conceição, a 8.

Invitatorio do Officio de Defuntos a 4. e 8.

L,içoens do Officio de Defuntos, a 8. e

a i6.

Te Deum luzudamus, a 12^

Calenda de S. Clara, a 8.

Calenda de S. Francifco, 8.

Calenda do Bautifla, a 8.

La bella Madrina. Tono, que traz D.

Manoel de Mello Obras Metric. Avena de

Tercicore. Ton. 21.

D. MARCOS TEIXEIRA DE MEN-
DOÇA, natural da Cidade de Lamego, e

filho de Damiaõ Botelho, e Joanna Teixei-

ra. Eíludou Jurifprudencia Canónica em a

Univerfidade de Coimbra, em que fez taes

progreíTos o feu perfpicaz talento, que fen-

do admitido por Collegial do Collegio de

S. Pedro a 22 de Junho de 1604 fubio à Ca-

deira de Clementinas a 9 de Janeiro de 16 10,

onde manifeílou a fua grande litteratura.

Foy Cónego Doutoral da Cathedral de Évora

provido a 14 de Março de 161 1, e Inqui-

íidor na mefma Cidade, de que tomou pof-

fe a II de Setembro de 161 7. Nomeado
Bifpo do Brafil, chegou á Bahia de todos

os Santos em o anno de 1621, onde fem

depor o bago empunhou a efpada contra os

Olandezes animando com o exemplo as fuás

ovelhas derrotar aquelles pérfidos inimigos;

porém como eftranhaíTe o rigor da campa-

nha, em que naõ fora criado enfermou taõ

gravemente, que nella piamente falleceo a

16 de Agofto de 1624. Jaz fepultado na

Capella de N. Senhora da Conceição de

Tapagipe lugar diftante da Cidade da Bahia

meya legoa. Delle fazem honorifica memoria
Manoel de Faria e Soufa Europ. Portug.

Tom. 3. Part. 2. cap. 3. §. 6. Fr. Gio Giu-

fep. de S. Teref. Hiflor. dei Brajile. Part. i.

liv. 2. Rocha Americ. Portug. liv. 4. §. 36.

Brito Freire Nov. L,ufit. liv. 2. n. 120. 159.

165. e 167. Soufa Cathal. dos Bifp. da Bahia.

§. 5. Sylva Cathal. dos Colleg. de S. Pedro.

§. 41. Monteiro Cathal. dos Inquif. de Evor.

§. 27. Diftou no tempo, que foy Mefixe na

Univerfidade de Coimbra.

Ad Tit. de Confanguinitate, & Affinitate,

in Clementinis.

Ad Tit. Cod. de capiendis, & diflribuendis

pignoribus tributorum caufà.

Ad Tit. de Fundis, & faltibus rei dominica

lib. II. Cod.

Ad Tit. de Kefcriptis in Clementinis.

P. MARCOS VICENTE, natural do Con-

felho de Geras de Lima, termo da Villa de

Ponte de Lima, em a Província da Beira, fendo

filho de Diogo Vicente, e Anna Martins.

Entrou em o Noviciado da Companhia de

Jefus da Cidade de Coimbra a 24 de Janeiro

de 1575, onde inftruido nas fciencias feveras

as diâou com credito do feu nome, em a

Univerfidade de Évora, deixando compof-

tos os feguintes Tratados, que fe confervaõ

no CoUegio da mefma Cidade.

De Keflitutione, Voto, <& Blasfémia, foi. M. S.

De Panitentia. foi. M. S.

Sor. MARGARIDA DE S. PAULO, cha-

mada no feculo Dona Margarida de Noronha,

naceo em a Cidade de Évora, onde teve por

claros Progenitores a D. Francifco de Noro-

nha, II. Conde de Linhares, Commendador
de S. Martinho no Bifpado de Coimbra da

Ordem Militar de Chrifto, Embaixador del-

Rey D. Joaõ III. a França, e Mordomo mòr
da Rainha D. Catherina, e D. Violante de

Andrade Dama da Emperatriz D. Izabel, filha

de Fernaõ Alvares de Andrade, Fidalgo da

Cafa delRey D. Joaõ III., e do feu Confelho,

Efcrivaõ da Fazenda, e feu Thefoureiro mor,

e de Izabel de Paiva, filha de Nuno Fernandes

Moreira, Efcrivaõ da Camera de Lisboa. Na
primavera dos annos fe defpofou com o Di-
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vino Cordeiro, em o Gjovento da Annuncia-

da da illuftre Ordem de S. Domingos prefe-

tindo com heróico defengano os rigores do

ckuítro ás delicias da Cafa paterna. A perfpi-

cacia do jxiÍ2o, e felicidade da memoria con-

tribviiraõ para fer iníigne na intelligencia das

lingoas Latina, Franceza, Italiana, e Ingleza,

como nas Artes Liberaes, efcrevendo com
tal primor, e debuxando com tanta valentia,

que igualmente arrebatava as attençoens dos

mais excellentes profeíTores da Pintura o

feu pincel, e a fua penna. Na Architeóhara

civil foy taõ perita que defenhou a Igreja,

Officinas, e Varanda do Convento da Annun-

ciada, que elegeo para fua habitação. Naõ lhe

deverão menor difvelo a Arifmethica, e a

MujGca regulando pelos feus preceitos a fuave

voz com que cantava, e a deftreza com que

tocava vários inftrumentos. Para fugir do ócio

fe occupava compondo vários difcurfos na

lingoa Latina, e Portugueza ornados de eru-

dição fagrada, e profana. Unio com tal arte

os dotes de prudente, e afável que exercitou

por quatro triénios o lugar de Prioreza, expe-

rimentando as fubditas ternura de Mãy, e

naõ feveridade de Prelada. Informado Fi-

lippe II. da fua profunda erudição, como
honraíTe com a fua real prefença a profiíTaõ

de huma Religiofa, a ouvio recitar nefte Aâo
huma Oraçaõ fobre os três votos folemnes,

deixando juftamente admirado taõ grande Mo-
narcha da elegância, e difcriçaõ com que ornou

efte difcurfo. Cumulada de virtudes, e cheya

de aimos falleceo piamente a 2 de Janeiro de

1636, quando contava 86 annos de idade.

Fazem honorifica memoria da fua erudição, e

Artes liberaes em que foy infigne António de

Soufa de Macedo Flor. de E/pan. cap. 8. excel.

9. Duarte Nunes de Leaõ Defcripc. de Portug.

cap. 90. Pacheco Vid. da Infant. D. Mar.

liv. 2. cap. 2. Fr. Franc. da Nativid. L^nit.

da Dor. p. 130 Franc. de Santa Maria Diário

Portug. p. 18. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2.

p. 71. e 347. onde erradamente efcreve fer

Religiofa Francifcana, cujo erro feguio indif-

culpavelmente Fr. Joaõ de S. António. Bib.

Franc. Tom. 2. pag. 321. col. 2. pois naõ devia

ignorar, que o Convento da Annunciada de

Lisboa fora fempre da Ordem de S. Domingos.

Damiaõ de Froes Perim aliás Fr. Joaõ de

S. Pedro Theaír. Heroin. Tom. 2. p. 123.

Fonfeca Evor. Glor. p. 415. Soufa Hijlor.

Ge», da CaJ. Keal Portug. Tom. 5. p. 262.

Traduzio da lingoa Latina em a materna

Kegra, e Conjlituiçoens que profejfaõ as Frei-

ras da Ordem do Patriarcha S. Domingos, com

o modo que nella fe ufa de deitar o habito, fa^er

profijfaõ ás Freiras, e Capitulas. No fim fe

contém des^ Oraçoens á honra das Dores, e Lagrimas

com que a Virgem Senhora acompanhou a Paixaõ

de feu Filho, para com ellas fe reinar cem ve^es a

Ave Maria, e o modo do Kofario. Lisboa por

Pedro Crasbeeck 161 1. 8.

Difcurfos Efpirituaes. M. S. Defta obra

fazem mençaõ Soufa de Macedo, Duarte

Nunes, e Fr. Francifco da Natividade nos

lugares aflima allegados.

Relação do Cafo da Priores^a da Annunciada

Sor Maria da Vifitaçaõ, que finffo ter imprejjas

as Chagas de Chriflo no feu corpo. M. S. Nella

narra com toda a individuação efte cafo, que

efcreve com a fua natural elegância o grande

Fr. Luiz de Soufa Hift. da Prov. de S. Domingos

de Portug. Part. 3. liv. i. cap. 11.

Sor. MARGARIDA PINHEIRA, Reli-

giofa profefla do reformado Convento de

JESUS da Villa de Aveiro da preclariíTima

Ordem dos Pregadores, cujo habito veftio an-

tes do anno de 1475, onde fendo das primeiras

habitadoras defte domicilio, exaftamente ob-

fervou os preceitos do feu inftituto fervindo

de exemplar ás fuás virtuofas companheiras,

e como entre ellas fe diftinguiíTe a SereniíTima

Princeza D. Joanna, filha dos Auguftos Mo-
narchas D. AíFonfo V. e Dona Izabel, que

pelas fuás acçoens mereceo fer adorada nos

Altares, efcreveo com eftylo íincero

Vida, e morte da Serenijftma Princesa

D. Joanna, filha do Chrijlianijftmo Kej D.

Affonfo V. de Portugal, e de D. Isabel fua

mulher. M. S. O Original efcrito em per-

gaminho fe conferva no Convento de Avei-

ro, do qual fe remeteo huma copia ao Pa-

dre Daniel Papebrochio da Companhia de

Jefus, continuador da grande obra do Aãa
Sanãorum, que a traduzio em Latim, e fahio

impreíTa no Tom. 7. do mez de Mayo
no Appendix do dia 12. defde pag. 723. até

758. A Authora certifica no fim da obra»
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que tudo quanto nella efcrevera era verda-

deiro, pois o naõ ouvira de peflba alguma,

nras o examinara com feus olhos fieis tefte-

munhas da fua narração, a qual como diz

Echard. Script. Ord. Prad. Tom. 2. p. 840.

Scripta videtur cum máxima ingenuitate, nec

minori diligentia circunftantiis omnibus accurate

obfervatis. Da Authora, e da obra fe lembra

Fr. Pedro Monteiro Claujl. Dom. Tom. 3.

p. 289.

Vida de Soror Brites Leitoa, Fundadora, e

Prioreza do Comento de JESUS de Aveiro.

Defta obra faz ella memoria em o num. 149

da Vid. da Serenif. Inf. D. Joanna, como
afifirma o referido Echard. pag. 840.

D. MARIA, Infanta de Portugal, Senhora

de Vifeu, e Torres-Vedras, do Senafcalado de

^Vgenois em a Província de Gafcunha, e dos

Senhorios de Verdum, e Rieux em Langue-

doc, naceo em a famofa Lisboa para augmento

dos feus claros tymbres a 8 de Jimho de

1521, fendo feus auguftos progenitores o

SereniíTimo Monarcha D. Manoel, e fua

terceira Conforte a Rainha D. Leonor, irmãa

do Cefar Auílriaco Carlos V. Conferio-lhe

a primeira graça D. Martim Vaz da Cofta, Ar-

cebifpo de Lisboa, e recebeo a primeira educa-

ção de D. Elvira de Mendoça Camareira

mór da Rainha Dona Leonor. Sucedendo

pouco tempo depois de nacida a morte de

feu grande Pay, e a aufencia de fua Mãy para

Caftella, foy educada pela Rainha D. Cathe-

rina fua Tia, e Cimhada, e em taõ virtuofa

efcola fahio ornada daquelles dotes, que lhe

immortalizaraõ a memoria na pofteridade.

A viveza do juizo, e a facilidade da comprehen-

faõ contribmraõ para velozmente aprender

os dialeélos das lingoas Latina, e Grega de

que teve por Meftra a infigne Matrona Luiza

Sigea, Dama de Toledo, que cafou com D.

Francifco de Cuebas Senhor de Villafur.

Ouvio explicadas as difficuldades da Filofo-

fía, e os myfterios da fagrada Efcritura por

D. Fr. Joaõ Soares Meftre que foy de feu

fobrinho o Príncipe D. Joaõ, o qual depois

fubio á Cadeira Epifcopal de Coimbra. Quan-

do contava 16 annos de idade lhe formou feu

irmaõ Dom Joaõ III. Cafa compofta das peflbas

da primeira Nobreza do Reino. Para evitar a

occiofidade fecunda mãy de todos os vidos,

cõverteo o Palácio em habitação das Mufas, e

Paleílra de virtudes diilribuindo o tempo em
louváveis exercidos, dos quaes era direâor o

infigne Fr. Francifco Foreiro, immortal credito

da Ordem Dominicana. Nas horas vagas fe

deleitava, ouvindo vários inílrumentos que

deftramente tocavaõ as fuás Damas, quando

outras com o pincel, e a agulha competiaõ

entre fi no primor da Pintura, e fubtileza

do lavor. O exceílo da fermofura, a pra-

tica das virtudes, e a opulência dos Eftados,

de que liberalmente a dotarão a natureza,

graça, e fortuna, foraõ efficazes eftimulos para

fer pretendida para Efpofa dos mayores Prind-

pes da Europa, quaes eraõ o Delfim de França,

filho de Francifco I. enteado de fua Mãy,

D. Fernando de Ungria Rey dos Roma-

nos para feu filho, o Archiduque Maximiliano,

e Filippe I. de Caftella, cujas pertençoens

fe fruftraraõ por difpofiçaõ de Providencia

mais alta. Para fatisfazer as faudades de fua

Mãy originadas do longo intervallo de 37 an-

nos de aufenda, partio de Lisboa no anno

de 1558 acompanhada de grande numero

de Fidalgos, e aviftandofe com ella na Qdade

de Badajoz, naõ he explicável o jubilo, e ter-

nura com que ambas fe faudaraõ, e querendo

a Rainha que a Infanta naõ voltaíTe a Por-

tugal, lhe ofFereceo todas as riquezas, e Efta-

dos que poíluhia; porém lembrada a Infanta

do juramento, que dera de fe reftituir ao

Reino, preferio a fua palavra a todas as inf-

tancias de fua Mãy, a qual fentio taõ exceífiva-

mente efta aufencia, que paíTados poucos dias

a privou da vida. Reflituida a Portugal con-

tinuou na pratica das virtudes religiofas, fen-

do a mais recomendável o celibato que obfer-

vou regeitando os defpoforios de Fernando

Rey dos Romanos, depois Emperador de Ale-

manha folicitados por feu irmaõ D. Joaõ III.

a quem affirmou com refoluto animo, que

naõ feria Conforte do mayor Monarcha do

mvmdo, fomente para gozar da tranquilidade

do efpirito, que era incompatível com a Coroa.

Confumida de huma febre lenta recebeo com
catholica piedade os Sacramentos, que inftante-

mente pedira, e falleceo a 10 de Outubro de

1 5 77, quando contava 5 6 annos 4 mezes e 2 dias

de idade. Foy depofitado o feu cadáver no
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Capitulo do Convento da Madre de Deos de

Religiofas da primeira regra de S. Clara, íitua-

do no fuburbio de Lisboa, donde paflados 20

annos foy transferido em 30 de Junho de 1597
com magnifica comitiva, que fe compunha dos

finco Governadores do Reino, para o Mofteiro

de N. Senhora da Luz diftante huma legoa de

Lisboa habitado de Religiofos da Ordem
Militar de Chriílo fundação da mefma Prin-

ceza, onde jaz em fepultura raza no pavi-

mento da Capella mór. Junto defte Mof-

teiro erigio hum magnifico Hofpital com
fefenta e três leitos, e lhe confignou abundan-

tes rendas para fuílêtaçaõ dos enfermos, e en-

fermeiros. Naõ fomente neftes dous edificios

eternizou a piedofa, e magnifica memoria do
feu animo, pois também faõ obelifcos da fua

devota profufaõ o Convento de Lisboa das

Comendadeiras da Ordem Militar de S. Bento

de Aviz com o titulo de N. Senhora da Encar-

nação, o Mofteiro do Calvário de Évora da pri-

meira regra de S. Clara, o CoUegio de Coimbra,

para os Religiofos Francifcanos, e o Convento

dos Capuchos, fituado na Villa de Torres-

-Vedras. A vida defta infigne Senhora efcre-

veo elegantemente na lingoa Caftelhana Fr.

Miguel Pacheco, Religiofo da Ordem Mili-

tar de Chrifto, e fahio impreífa em Lisboa no
anno de 1675. A' fua faudofa memoria dedi-

cou hum difcreto Panegyrico o grande Joaõ
de Barros, que publicou em as Notic. de Portug.

o eruditiíTimo Chantre de Évora Manoel Se-

verim de Faria. Celebraõ o feu nome diverfas

permas, como faõ Joan. Soar. de Brito.

Theatr. L,ujit. Utter. lit. M. n. 4. Famina

undequaque Jpeãatiffima, ò" doãijfima. Mariz

Dialog. de var. Hijl. Dialog. 4. cap. 40. Foy Prin-

ce^a de fingulares virtudes, ríqmjftma de patrimó-

nios hereditários, de taõ grande cafa, que para

fe igualar ás Rxiinhas de Europa naõ lhe faltava

mais que o nome. Pacheco Vid. da Inf. D.

Mar. liv. 2. cap. 2. Se diò a la lengua Latina

en que hi^^p tales progreffos, que a poço ti.m-

po focorrida de fu docilidad, j talento la efcre-

vio, y hablava como fi fuera materna; lo mif-

mo le fucediò con la Grega &c. e cap. 3.

Podia fer contada entre las eruditas dejie Jiglo.

Macedo Flor. de Efpan. Cap. 8. excel. 11. En
la Poefia fue muy infigne: efcrivio en Latin, y
tenta perpetuamente Academia de mugeres doãas.

Duard. Non. De Ver. Ríg. Portug. Geneal.

foi. 35. verf. forma, ingenio, moribus omatif-

Jima. e na Defcripc. de Portug. foi. 151 verf.

Foy muito ejiudiofa de letras, e fev^ na lingoa

Eatina, e outras grande progrejfo. Vafconcel.

Anaceph. P>.eg. L.ujit. p. 273. lUibato virff-

nitatis flore, fingularifque virtutis exemplo fpec-

tatiflima. Faria e Soufa. Epit. das HiJl. Por-

tug. p. mihi 277. Princesa benemérita de Por-

tugal con ingenio raro, hermofura grande, con

virtud igual, con animo foberano. e no Coment.

das Kim. de Cam. Tom. i. p. 164. col. 2. Su

cafa era una Univerjidad de mugeres fingula-

res en letrasy en otras artes ingeniofas. Vafa:us

Chron. Hifp. cap. 9. inter eruditas hujus avi

recenferi mérito poterat nifi calamus tanto fuc-

cumberet oneri, atque adeo ad tantarum laudum

molem fubeundam inhorrefceret. Ofor. de reb.

Emman. lib. 12. ingenio, animi magnitudine,

(à" opibus fummis excelluit. Nicol. Ant. Bib.

Hifp. Tom. 2. p. 346. col. I. eximiam quam-

dam exculti bonis quibuscumque artibus ingenii

laudem fit confequuta. Ao feu retrato fez o
grande Jurifconfulto, e naõ menor Poeta

Manoel da Coita o fubtil hum elegante Epi-

grama, que fechou com eitas difcretas vozes

Denique fi poffet mortali lumine cerni

Hac facie virtus confpicienda foret.

Nec tamen oftendi potuit fatis illa venuftas

Qua totó vifum efi gratius orbe nihil.

Achiiles Eílaço, compoz em feu aplaufo o

feguinte Elogio métrico.

Ecce autem medias inter Pimpleiadas ibat

Virgo alacris lauro flavos redimita capillos;

Et nifi Itoniados nojfem fimulacra Miner-

va

Hafiamque, Galeamque, trucemque fub Mgde
vultum

Paliada credideram inceffu Dea máxima

certe

Credi digna fuit, &C.

Nunc tecum ò Princeps fermo efi mihi má-

xima, gentis

Eufiadum, <ò' fexus decus immortak fe-

cundi. <ò^c.

Qua quotquot famam ingenii meruere puel-

las

Aut fuperas, aut fi dicendum prafcius

aquas.

Cemitur eloquio fexum decorare virilem
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Famifia, {cum corvo contin^t rarius alho)

Jírtibus ingenuis pollens, lingua que nitore.

Te tua nobilitas, virtus animo/a virago

Quod doãrinarum raperis dulcedine mira,

Atque animi dotes, opibus, Jceptris que

priores

Judicio ducis, reão que examine libra.

Denique pofthabito forma excellentis honore

Defide mollitia, ac penitus langore Jepulto

Excollis ingenium Jludiis operata Minerva.

Nec tibi tam regni fpes ablanditur habendi

Quam trahit atonitam facúndia docta Pla-

tonis.

Quem cumulare Jubes libros, tibi pulcra

fupellex.

Hac placet, hac animum curis obleãat

omijfts,

QtuB fiimulare foknt, mentes que agitare

pufillas.

Salve egreffum, Virgo, decus inuptarum.

Ambas eftas duas obras latinas, publicou

Fr. Miguel Pacheco Vid. da Inf. D. Mar.

a foi. 133. verf. e foi. 135. verf.

O divino Camoens lamentou a fua morte,

com hum Soneto, que he o 83. da Centúria

1. e começa

Que levas cruel morte?

Compoz varias obras latinas de q ba^en men-

cion (efcreve Fr. Miguel Pacheco na Vida

da mefma Princesa liv. 2. cap. 2.) los que to-

maron por fu cuenta ha:(er Cathalogo de Au-
thores Portugueses. Delias fomente fe publi-

carão duas cartas efcrita a primeira em
repofta de outra a Carlos V. em 12 de Mar-

ço de 1542, e fahio impreíTa no liv. i. cap.

8. da Vida já allegada. A fegunda na lingoa

Latina a fua Mãy com efte titulo

Chrijlianijfima Galliarum Regina EJeono-

ra, Matri pientijftma Maria obfequentijfima

filia falutem. Começa. Pro fummo celfi-

tudinis tua erga me amore. <ò^c. Sahio no
liv. 2. cap. 2. da Vida da Infant. e no Tom.
2. das Prov. da Hift. Gen. da Caf. Real. Por-

tug. p. 711.

D. MARIA, Princeza de Parma, e Pla-

cencia naceo em a Qdade de Lisboa a 8

de Dezembro de 1538, fendo feliz produ-

ção do Augufto Thalamo dos Infantes D.

Duarte Duque de Guimaraens, filho del-

Rey D. Manoel, e de D. Izabel filha de D.

Jaime IV. Duque de Bragança. Com por-

tentofa emulação formarão a natureza, e a

graça a efta grande Heroina para exemplar de

virtudes, e Oráculo de Sciencias. A foberania

do nacimento, e muito menos a delicadeza

do fexo naõ ferviraõ de obftaculos, para que

com continua aplicação penetraíTe os primo-

res da lingoa Latina, e Grega, os fegredos

da Filofofia, as obfervaçoens da Mathema-
tica, e os profundos Myílerios de hum e

outro Teftamento do qual grande parte exa-

minada pelo entendimento a recomendou feliz-

mente á memoria. Eftes fcientificos dotes

illuftrados com infigne fermofura, fumma mo-
deília, e natural afabilidade a conftituiraõ digna,

de que Margarida de Auftria Governadora

de Flandes, filha do Emperador Carlos V. a

pertendeíTe para efpofa de feu filho Alexandre

Farnefe Príncipe de Parma, filho de Oélavio

Farnefe. Concluído o Tratado deites auguftos

defpoforios na Corte de Madrid a 2 1 de Março
de 1565, expedio Margarida de Auftria huma
Armada de Flefinga, de que era General

Pedro Ernefto, Conde de Mansfelt para con-

duzir a Princeza, e fahindo do porto de Lis-

boa a 14 de Setembro, depois de vencidos vá-

rios infortúnios caufados pela inconftancia do
mar, chegou a Flefinga, e fendo levada com
mageftofa comitiva á Cidade de Bruxellas fe

defpofou a 1 1 de Novembro de 1565, com Ale-

xandre Farnefe aquelle Heròe, que compe-

tindo com o Macedónio no valor, o excedeo

na religião. Para a celebridade defte foberano

conforcio fe deputou o dia do Apoftolo S.

André Padroeiro da Ordem Militar do Tufaõ

de ouro cumprindo cento e quatro annos, que

fe inftituira em obfequio de outra Princeza

Portugueza, qual foy a Senhora D. Izabel,

filha delRey D. Joaõ I. A aíTiftencia dos Caval-

leiros veftidos de ceremonia fizeraõ efte aâo
igualmente mageftofo, que plaufivel conti-

nuando eftes obzequios a Fidalguia de Flan-

des pelo efpaço de muitos dias, em que fe

admiravaõ unidos generofos difpendios, com
finceros aíFedtos. Deixando faudofos os Efta-

dos de Flandes da fua agradável prefença,

entrou em Parma a Princeza onde os feus Vaf-

fallos explicarão o jubilo dos feus coraçoens

em foberbas maquinas animadas de elegan-
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tes infcripçoens. Todo o fcu empenho coníif-

tio cm querer mais dominar as paixoens, que as

vontades dos feus fubditos, para cujo fim foy

íris benigno que pacificou difcordias invetera-

das, Argos vigilante para foccorrer neceíTida-

des, e remediar afflicçoens, Aftrea prudente

para diftribuir prémios, e caftigos quando

fubftituhio o governo do Duque feu So-

gro, e do Principe feu marido. Podia o feu

Palácio fer norma do Mofteiro mais auftero,

onde com as fuás Damas ocupava o tempo,

que lhe reítava dos exercidos devotos, em
bordar com primorofo artificio diverfos para-

mentes para culto, e ornato dos Altares.

Mereceo, que foíTe Direílor da fua confcien-

cia Santo André Avellino, de cujos precei-

tos fahio confumada na efcola da perfeição

Evangélica. Nunca ufou de pompofos veíli-

dos como inimiga da vaidade lifonjeando-fe

daquelles, que fem ofFenfa da foberania eraõ

mais conformes á honeftidade. Reduzia o cor-

po ás leys do efpirito com tal recato q unica-

mente eraõ patentes a Deos as fuás açoès morti-

ficadas. Pródiga com os pobres, e parca com a

fua Peíloa difpendia cõ generofa maõ copiofas

efmolas ao mefmo tempo que evitava gaftos

fuperfluos. Aborrecia na converfaçaõ toda a

pratica, que degenerava em detraçaõ do próxi-

mo, como também na mefa fe abílinha daquel-

les n^njares, que eraõ mais gratos ao goílo.

Como vigilante cultora da honeftidade fe empe-

nhava, para que muitas mulheres deixando a

vida efcandalofa abraçaíTem o eftado religiofo, e

para que fuás filhas naõ feguiífem o feu perni-

ciofo exemplo lhes erigio hum Recolhimento

onde confervaífem illeza a flor da virgindade.

Paliados onze annos da fua aíTiftencia em
Parma enfermou gravemente de huma pro-

longada doença, que tolerou com animo varo-

nil. Para fazer mais meritória efta tolerância

fe refignou na vontade de feu Criador offere-

cendo todas as anguftias da fatal hora da

morte em fatisfaçaõ das fuás culpas. Defpe-

dio-fe com ternura de feus filhos exhortan-

do-os com máximas catholicas ao temor de

Deos, e obfervancia de feus preceitos. Rece-

bidos os Sacramentos com fumma piedade, e

fuftentando com a maõ direita huma vela que

lhe mandara para aquella hora a Santidade

de Pio V. repetindo três vezes o SantiíTimo

Nome de JESUS efpirou, quando pronun-

ciava eftas palavras Domine fujcipe Jpiritum

meum a 8 de Julho de 1577, quando contava

39 aimos de idade. Foy univerfalmente lamen-

tada a fua morte aclamandoa o povo por Santa.

Na Cathedral fe celebrarão exéquias com aquel-

la pompa devida a fua augufta Peíloa. Cantou

a MiíTa o Bifpo de Cremona, e recitou o Pane-

gyrico fúnebre Camillo Platonio Académico

dos Innominatos de Parma, e entre os elo-

gios que fez a efta Heroina diile: liheralihus

artibus non mediocriter operam dedit, eS^ ///

Philofophia pracipue Mathematicis dijciplinis tã-

tiim prqfecit, ut maiorem inde cognitionem hau-

Jerit quàm facile jit cuiquam à muliere faãum

fuiffe credere. Jaz com o Principe feu ma-

rido no Convento dos Capuchinhos em fepul- \

tura raza. Do conforcio contrahido com Ale-

xandre Farnefe foy a primeira produção a Prin-

ceza Margarida, que nafcendo a 7 de Novem-
bro de 1567, cafou com o Duque de Mantua

Vicente Gonzaga: O Principe Raynucio na-

cido a 28 de Março de 1569, IV. Duque de

Parma, e Placencia Alferes mór da Igreja,

Cavalleiro do Tufaõ que falleceo no anno de

1622. Defpofou-fe no anno de 1600 com a

Princeza Margarida Aldobrandina, filha de

Joaõ Francifco Aldobrandino Principe de Car-

pugnano, e da Princeza Olympia, filha de Pe-

dro Aldobrandino irmaõ do Pontífice Cle-

mente VIII. de quem teve larga defcendencia.

O Principe Duarte Farnefe Cardeal da Igreja

Romana creado pela Santidade de Gregório

XIV. a 6 de Março de 1591. Foy Bifpo de

Sabina, e Tufculi legado do Património de S.

Pedro, Proteâor de Portugal, Aragaõ, Ingla-

terra, Suécia, Ragufa, e Helvécia, infigne

Mecenas dos eruditos, e perfeito exemplar

de Prelados. Falleceo em Roma a 21 de Fe-

vereiro de 1626. O P. D. António Caetano

de Soufa cahio em hum erro palmar na Hift.

Gen. da Caf. Real Portug. Tom. 5. p. 450.,

efcrevendo que efte Principe nacera no anno

de 1565, quando no mefmo lugar affirma

que feu irmaõ mais velho nacera no anno de

1569. (como certamente naceo) cuja aUucina-

çaõ poderá facilmente evitar fe reparafle ter

efcrito que a SereniíTima Senhora D. Maria

fua Mãy fe recebera em Brucellas com Ale-

xandre Farnefe a 11 de Novembro de 1565,
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e naõ podia no breve efpaço de dous mezes

que faltavaõ ao anno de 1565 conceber, e parir

ao Principe Famefe. Nem pôde fervir de def-

culpa ao P. Soufa cometer efte erro guiado

pela authoridade de D. Luiz Salazar de Caf-

tro que no Ind. das Glor. da CaJ. Farnef.

p. 274. efcreve que nacera o Principe Duarte

no anno de 1565, cujo erro he da impreflaõ

pois a pag. 660. da mefma obra relatando

os filhos que tivera a Senhora Dona Maria

colloca o nacimento do Principe Raynun-

cio a 28 de Março de 1569, que foy o primo-

génito, e fendo filho fegimdo Dom Duarte

(como certamente foy) devia nacer em 1570,

e nunca em 1565. A vida defta infigne He-

roina efcreveo feu Confeílor o P. SebaíUaõ de

Moraes Jefuita, em a lingoa Italiana, da qual

foy traduzida na Caftelhana por Francifco

Alvarado, que depois illuftrou com notas o

Doutor Diogo Peres, as qviaes verteo em Ita-

liano Júlio Zanchini da Calliglienchio, e fahi-

raõ, Florença por Filippe Giunti 1593. Diver-

fos Authores celebraõ o nome, e virtudes defta

preclariíTima Princeza com elogios fempre

inferiores ao feu merecimento. P. Jozé Silos

Hiji. Cler. Reg. Tom. i. pag. 506. Plane

Ke^iB hujus famina partes, ac cakjlia dona

recenfere, ac fiylo compkãi prolixum omnino ef-

fet ... ctimque elegantiis litterarum, qua erat

ejus ingenii amanitas, ac eruditio, maxime cape-

retur; frangebat nihilominus ejujmodi genium,

ac impetum, ne inter diãionis munditias fordes

interdum fententiarum, ut in cultifftmis poetis

accidit, offenderet. Famian. Strad. de Bello

Be/g. Decad. i. lib. 4. p. mihi 114. Celebri

fama per Hifpaniam puella volitahat, <& par

erat fua fama: pradicahaturque una ingenio om-

nia comprehendere, L,atina lingua expedite, ac

perbene loqui: graças litteras proxime callere;

philofophiam non ignorare, Mathematicorum dif-

ciplinas apprime noffe, divina utriufque Tefla-

menti oracula in promptu habere; fed fuper

hac innocentia morum, ac fanãitas erat. Soufa

de Macedo Flor. de Efpan. cap. 8. excel. 11.

Supo mucho en Mathematica, y en otras letras

humanas,y era muy verfada en la efcritura. Vaf-

concel. Defcript. Regn. Port. p. 528. perfeita

pietatis aliarumque virtutum impreffa vefiigia

ad omnem reliquit immortalitatem. Góes Chron.

delKey D. Man. Part. 3. cap. 78. Princesas

(falia juntamente de fua irmãa a Senhora D.

Catherina) dignas de muitos louvores pelas ^an-

des qualidades, e virtuofas partes que em cada

huma delias ha. Fr. Luiz dos Anjos ]ard.

de Portug. p. 448. ¥oy mig douta nas lingoas

hatina, e Grega, e além do conhecimento das

Artes L,iberaes era por extremo verfada na

fagrada Efcritura. Rivera Glor. Immort. delle

Donec. illuflr. p. 296. dotta en Mathematica,

e Aflroloffa. Bavia Hifl. Pontif. P. 3. cap.

27. defde fus primeros anos aun defpues de ca-

:(ada fue continuando grande afpere^a de vida.

Cavitelli Anal. Cremon. foi. 395. Cafliffima,

(ò" valde proba. Cofta l-/)or de las Mag. foi.

98. verf. DoítiJJima y grande Afirologa, y Ma-
thematica. Hypol. Marrac. Heroid. Marian.

p. 346. Sereniffima, fimulque pientijjima He-

roina. Pacheco Vid. da Inf. D. Mar. liv. 2.

cap. 2. ha Jido eminente en letras divinas, y hu-

manas, y por excellencia en la fagrada Efcritura

e fobre eflo coronada de tantas virtudes. Leti

Hift. de Filip. II. Tom. 2. liv. 18. p. 436.

Princesa dotata de ingenio capace di tuto,

intelligentiffima de la lengua Latina, de la Filo-

fophia, e Mathematica. Froes Theatr. Heroin.

Tom. 2. p. 119. Heroina a todas as lus^es gran-

de, e p. 122. de claro jui:(p aguda intelligencia:

fallava com promptidaõ a lingoa Latina, com-

prehendeo a Grega, e naÕ ignorava a Filofofia.

Nas Mathematicas foy muito douta, e na fciên-
cia da Efcritura fagrada teve tanta erudição,

que repetia de memoria os Oráculos de hum,

e outro Teflamento. Duarte Nunes Defcripc.

de Portug. foi. 151. verf. Entre as muitas,

e raras virtudes, que nella houve fe deve fem-

pre fav^er menção da grande eminência, que ti-

nha nas letras divinas, e humanas, porque tinha

muita noticia da lingoa Latina, e da Grega:

era nas Mathematicas muy douta, e na Fi-

lofofia natural, e muito mais na fagrada Ef-

critura, em que continuamente fe occupava.

Salazar e Caftro Ind. de las Glor. de la Caf.

Farnef. p. 654. Es fummamente difficil la

folucion dei problema que fe puede ha^r tra-

tando de la Princes;a D. Maria de Portugal

fobre qual de fus eminentes circunflancias exce-

dia a las otras, eflo es las perfecciones dei

cuerpo, las virtudes dei animo, la felicidad dei

nacimiento, la dicha dei matrimonio, que las

mas elevadas alianças. Soufa HiJl. Gen. da Caf.



4i8 BIBLIO TH E CA
Real Vortug. Tom. 3. liv. 4. p. 446. Teve

grande aplicaçad ás boas letras em que gaftava

o tempo com utilidade efcrevendo na lingoa La-

tina com elegância, e fallando-a com de/emba-

raço; da lingoa Grega teve bajiante conhecimento,

e a Filofofia, e Mathematica eftudou com cui-

dado, e no 4. Tom. do A^ol. L,ujit. p. 83.

a quem a graça, e natureza dotarão com Jingu-

laridade dondolhe hum animo pio, e devoto, con-

dição branda, e humilde, hum entendimento taõ

elevado, que parecia receber illujiraçaõ das mef-

mas virtudes, que praticava.

Compoz
Meditaçoens para as fuás Damas. Efcritas

em Italiano que depois fe traduzirão em Fran-

cez, e em ambos eftes idiomas fe imprimirão.

Deíla obra fazem memoria Salazar Ind. de las

Glor. de la CaJ. Farnefe p. 664. e o P. D. An-

ton. Caetano de Soufa Affol. L,ujit. Tom. 4.

p. 107. no Comment. de 8. de Julho col. 1.

Injlruçaõ compofla de 31 advertências que

devia obrar exaãamente cada dia, e hora. Efta

obra que compoz por fuperior impulfo ef-

tava reduzida a hum papel que trazia fem-

pre no peito, e foy achada depois da fua morte

reclufa em hum efcritorio. Sahio impreíla

na Vida da mefma Princeza efcrita por feu

Confeílor o P. Sebaftiaõ de Moraes. Bolo-

nha por Alexandre Bonucci 1578. 8. def-

de p. 6. até 15. Traduzida por Francifco

Alvarado Jefuita em Caftelhano. Madrid. 1591.

8. e em Portuguez, por Fr. Luiz dos Anjos

na ]ard. de Vortug. p. 449. até 456. Coimbra

por Nicolao Carvalho 1626. 4. Deíla obra faz

memoria o P. Famiano Eflxada de Bello Belgico.

Dec. I. lib. 4. p. mihi 118. com eftas elegan-

tes expreíloens. Kepertum paulo poji ejus obi-

tum in Jecretiore Jcrinio commentariolum per-

breve, <& capitale earum rerum, quam in quoti-

diana vita, perque horas fere fingulas ipfa Jibi

accurate hauflaque divinitus luce perfcripferat.

In qiiibus videre licet (nam hoc quoque cum ejus

vita editum efi) quale illius fuerit de Chrifliana

perfeãione judicium, d^ qualem fe ad eam per-

feãionis normam conformaret.

Muitas Cartas efcritas da fua própria maõ
que vimos, fe confervaõ no Archivo da Sere-

niflima Cafa de Bragança, das quaes fez duas

patentes por beneficio da impreíTaõ o P. D.

António Caetano de Soufa nas Prov. da Hifl.

Gen. da Caf Real Portug. Tom. 2. p. 689.

e 692. A I. efcrita a fua irmãa, a Senhora

D. Catherina, fobre a morte da Infanta D.

Ifabei fua Mõy. A 2. a feu irmaõ D. Duarte.

Sor. MARIA DE LA ANTIGUA, na-

ceo em o Termo da Villa de Caçaila de la

Sierra diílante doze legoas da Cidade de Sevi-

lha, onde na Igreja Parochial recebeo a pri-

meira graça a 25 de Novembro de 1566. Foy
filha de Balthafar Rodrigues de geração no-

bre, natural da Cidade de Elvas, e por efta

caufa admitida a efta Bibliotheca, e de Anna
Rodrigues, natural da Cidade de Badajoz.

A falta de cabedaes os obrigou a paíTar para

Utrera, onde ferviaõ as Religiofas Domini-

canas do Convento de N. Senhora de la

Antigua, de que a filha tomou o nome, e

recebeo o apellido. Atrahida a Prioreza

Maria de Leaõ da fermofura da menina a reco-

Iheo, e educou no Convento até a idade de

féis annos, e como enfermalTe de humas
chagas na cabeça a mandou curar a Sevilha

em cafa de feu fobrinho, onde foy tratada

com todo o cuidado até fer reftituida a faude

perfeita. Quando contava doze para treze

annos recebeo o habito de Freira converfa,

em o Convento de Marchena da Ordem de

Santa Clara, onde começou a exercitarfe em
virtudes taõ heróicas, que por ellas mereceo

favores celeftiaes. Havendo aíTiftido nefte

Convento trinta e fete annos, paliou por or-

dem de Deos para o Convento da Conceição

de Mercenárias Defcalças fundado em Lora,

entrando nelle a 15 de Junho de 1617, onde

viveo dous mezes, e vinte dias, fallecendo

arrebatada em hum extafi fexta feira 22 de

Setembro do dito anno de 161 7, quando

contava 50 annos e 10 mezes de idade. O feu

cadáver efteve depofitado algum tempo nef-

te Convento, e depois em o de S. Jozé de

Sevilha da mefma Ordem Mercenária até fer

tresladado para o de Marchena de Religiofas

de Santa Clara, cuja fundação tinha vatici-

nado, e nelle fe conferva incorrupto. De fuás

virtudes fe fizeraõ proceíTos com authoridade

apoftolica por diligencia das Ordens Será-

fica, e Mercenária. Fazem illoftre memo-
ria defla grande Serva de Deos. Nicol. Anton.

Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 71. col. i. onde fe
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equivocou em as principaes noticias da fua

vida. Fr. Joan. a D. Ant. Bib. Franc. Tom. 2.

p. 221. col. 2. Daza de Concept. cap. 6. Theatr.

Heroin. Tom. 2. p. 185. Soufa Exped. Hifp.

S. Jacob. p. 875. §. 2077. e pag. 1395. §. 547.

Por ordem do V. Fr. Bernardino de Corvera

Francifcano feu ConfeíTor efcreveo

Defengano de Keligiofos, j de almas que tra-

tan de virtud. Sevilha por Juan Cabeças 1678.

foi. Barcelona por Jozé Llopis 1697. foi. &
ibi por Juan Piferrer 1720. foi. Publicou efta

obra Fr. Pedro de Valbuena, Pregador, e

Definidor da Recoleiçaõ Francifcana da Pro-

víncia de Andalufia.

Arte de bem morrer. Deíla obra faz men-

ção a Authora no liv. i. cap. 6. da obra pre-

cedente.

tD. MARIA ANTÓNIA DE S. BOA-
VENTURA E MENEZES. Naceo em Lis-

boa, onde teve por Pays a Roque Monteiro

Paim Cavalleiro da Ordem de Chrifto Comen-

dador de S. Maria de Campanhãa, e Santa

Maria de Gefmonde, e Secretario das Mercês

delRey D. Pedro II., e a D. Joanna Maria

de Menezes, filha de Lourenço de Mello,

e D. Bernarda Michaela da Sylva. Cafou

com Rodrigo de Soufa, filho de Fernaõ de

Soufa I. Conde de Redondo Senhor de Gou-
vea, Figueiró, e Pedrógão, Alcaide mór de

Monte-Alegre, e Vedor da Cafa dos Serenif-

fimos Reys D. Affonfo VI. D. Pedro II. e

D. Joaõ V. e de D. Luiza Simoa de Portugal,

filha de D. Rodrigo Lobo da Sylveira, e

D. Maria Antónia de Vafconcellos primeiros

Condes de Sarzedas, de quem teve finco

filhos, e duas filhas. Defde a primeira idade

fe applicou á liçaõ dos livros, e intelligencia

das Ungoas mais polidas traduzindo da

lingoa Italiana em a Materna.

Hijloria da Igreja do Japaõ, em que fe

dá noticia da primeira entrada da Fé na-

quelle Império, dos coftumes daquella Na-
ção gentes, Juas terras, e coujas muito curio-

fas, e raras para os eruditos ejlimaveis, e

para todos gratas compofia pelo P. JoaÕ Craf-

Jet da Companhia de Jefus, que a efcreveo

em a lingoa Francet(a. Lisboa por Ma-
noel da Sylva 1749. 4. com diverías ellam-

pas.

Sor MARIA DA ASSUMPÇAM, na-

tural de Lisboa, filha de Luiz Gonçalves de

Attaide IV. Conde de Atouguia, e de fua

mulher Dona Violante da Sylva, dos quaes

fe apartou occultamente com refoluçaõ mayor
que a fua idade para abraçar o inílituto Se-

ráfico, em o religiofiífimo Convento de S.

Martha. Nefte domicilio, em que foy Meílra

de Noviças, e três vezes Abbadeíla, fervio

de exemplar a todas as Religiofas fendo o
feu mayor difvelo exercitarfe nos mais humil-

des minifterios da Comxmidade para extin-

guir da memoria o efplendor do feu naci-

mento. Cumulada de virtudes partio a lograr

o premio na Jerufalem celefte a 15 de Mayo
de 1653, quando contava 80 annos de idade.

Por ordem do feu ConfeíTor o P. António

Bandeira da Companhia de Jefus de quem em
feu lugar fe fez diílinâa memoria, efcreveo

Vida de Sor Maria da AJfumpçaõ. M. S. a

qual entregou o mefmo Padre ao Licenciado

Jorge Cardofo donde extrahio tudo quanto

efcreveo deíla Serva de Deos no Tom. 3.

do Affol. I^ujit. p. 280.

Sor MARIA BAUTISTA, chamada no
feculo D. Maria da Sylva natural de Lisboa,

filha de Henrique Jaques, Chanceller mór
da índia, e Vedor da Fazenda, e de D. Cathe-

rina da Sylva, filha de Luiz Teixeira Meílre

delRey D. Joaõ III. Chanceller mór do
Reino, e Defembargador do Paço, de quem
em feu lugar fe fez merecida memoria, e de

fua mulher Catherina PereftreUo. Na pri-

mavera dos annos deixou as efperanças

com que a lifongeava o mundo, e profef-

fou o inílituto da iUuíbriíTmia Ordem de S.

Domingos em o Convento pátrio do Salva-

dor a 9 de Novembro de 1586. Tanto fe lhe

anticipou a madureza do juizo á verdura da

idade, que contando poucos annos de Religiofa

foy eleita Meílra das Noviças, cujo lugar exer-

citou diverfas vezes, fendo a mayor parte das

que habitavaõ o Convento difcipulas da fua

virtuofa doutrina. No anno de 1617, em
que foy Prioreza reduzio a boa ordem o Car-

tório do Convento. Taõ inimiga era do

ócio, como amante do íilencio. Difpendia

com os pobres toda a renda que percebia da

fua Tenfa, que era grande, e com tal exceíTo
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fe penetrava da comiferaçaõ para com elles

que para os veftir fe defpojava dos próprios

veíUdos. Falleceo com fumma piedade a 29 de

Novembro de 1659, quando contava 89 an-

nos de idade e 73 de religiofa. Delia fe lem-

braõ com honoríficos elogios, Fr. Luiz de

Soufa Hifi. de S. Dom. da Prov. de Portug.

Part. 2. liv. I. cap. i. Cardofo Agiol. hujit.

Tom. 3. p. 194. no Comment. de 11 de Mayo
letf. F. e p. 416. no Coment. de 26 de Mayo
letr. G. Quetif. Script. Ord. Prad. Tom. 2.

p. 844. col. I. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2.

p. 71. col. I. Fr. Pedro Monteiro Claujir.

Dom. Tom. 3. pag. 289. Altamura Cent. 4.

ad arm. 15 81. Franc. de S. Maria Chron. dos

Coneg. Secul. liv. i. cap. 41. onde lhe mudou
por engano o nome de Maria, em Marianna,

e D. Luiz Salaz. de Caftro Hift. Gen. de la

Caf. de Sylv. Part. 2. liv. 12. cap. 16. Compoz
"Livro da Fundação do Mojieiro do Salva-

dor da Cidade de Lisboa, e de alguns ca/os dignos

de memoria, que nelle acontecerão. Lisboa por

Pedro Crasbeeck 161 8. 8.

Modo de re:(ar o Kofario de N. Senhora,

como fe re^a na Minerva em Koma acrecentado

o principio que teve para fe revoar a coros, e a

devoção dos Santos Auxiliadores, e huma Ora-

ção da Paixão do B. Pio V. Lisboa, por Jorge

Rodrigues 1638. 8.

Vida de S. Jot^é. M. S. Deixou-a imper-

feita, e fe conferva no Cartório do Gjnvento

do Salvador.

D. MAIOA DE CASTRO, que nacendo

em Portugal paíTou com feu marido Fauftino

Rochien de naçaõ Francez á Corte de Pariz,

onde pela profunda intelligencia que adquirio

nas Faculdades de Filofofia, Theologia, Mu-
íica, e Arithmetica conciliou as eftimaçoens

dos mayores eruditos daquella igualmente

fabia, que bellicofa Naçaõ. Efcreveo

Varias obras.

Das quaes fe ignora a noticia individual

delias, como de fua Authora faz memoria

o Theatr. Heroino. Tom. 2. p. 275.

Sor MARIA DO CEO, naceo em Lisboa a

II de Setembro de 1658, com outra irmãa taõ

femelhantes na figura, e juizo, que fomente as

vozes, e os nomes defenganaõ a equivocaçaõ

dos olhos. Teve por Progenitores a António

Deça, e D. Catherina de Távora illuftres igual-

mente pelo fangue, como pela piedade. Quan-
do contava 18 annos de idade facrificou a fua

liberdade nas aras da obediência profeíTan-

do o inftituto Seráfico em o Convento pátrio

da Efperança a 27 de Junho de 1676. A pru-

dência unida com a affabilidade lhe concilia-

rão tal affeâo em todas as Religiofas que

por uniforme aclamação foy duas vezes Ab-
badeíTa, huma Porteira, e outra Meftra das

Noviças. Todo aquelle tempo que lhe ref-

tava das ocupaçoens monafticas o confumia

na liçaõ dos livros, em que fe fez fumma-
mente erudita. Na metrificação Portugueza,

e Caílelharu brilhou com exceíTo o feu enthu-

fiafmo produzindo diverfas Poezias a aíTump-

tos fagrados, em que fe admiraõ venturofa-

mente unidas fuavidade de vozes, e deUca-

deza de penfamentos. Naõ he menos eftima-

vel o feu talento na Profa, em que os feus dif-

curfos fe ornaõ de expreíToens eloquentes,

frazes elegantes, e fentenças agudas. Para

evitar o aplaufo que merecem as fuás obras

as pubUcou com modeíta diflimulaçaõ em
nome de Sor Marina Clemência Religiofa

Francifcana no Convento da Ilha de S. Mi-

guel, das quaes he o Cathalogo feguinte.

A Feniz aparecida na vida, morte, fepul-

tura, e milagres da gloriofa S. Catherina Rai-

nha de Alexandria, Virgem, e Martyr com '\

fua Novena, e peri^inaçaõ ao Sinay. Lisboa

na Officina Real Deslandefiana. 171 5. 8.

A eíla obra, como a fua Authora celebra o

P. António dos Reys Euthuf Poet. n. 281.

Sedula Mufarum viridanti fronde Marinam

Turba coronabat, Phario que è fatiguine

Creta

Virffnis eximias celebrantem carmine lau-

des

Audire ut pojftt reliquis non aãjicit aures.

A Preciofa. Allegorica Moral. Part. i.

Lisboa na Officina da MuGca 1731. 8.

A Preciofa: obras de Mifericordia em

primorofos, e myflicos Diálogos expoflas. Elo-

gios dos Santos em vários Cantos poéticos,

e hifloricos. Lisboa na mefma Officina

1733. 8.

Obras varias, e admiráveis. Lisboa por

Manoel Fernandes da Cofta 1735.
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Aves illuftradas, e avifos para as Keligiofas

fcrvirem os officios de feus Mofteiros. Lisboa

por Miguel Rodrigues 1738. 8.

Triunfo do Kofario repartido em finco Autos

do mejmo, muito devotos, e divertidos pelas fin-

gulares idéas. Lisboa por Miguel Manefcal

da Cofta 1740. 8.

Enganos do bojque, de/enganos do rio. Lis-

boa, por António Ilidoro da Fonfeca. 1741. 8.

Kelaçaõ da vida, e morte da Serva de Deos

a V. Madre Helena da Crut^ Keligiofa do Con-

vento da Efperança defta Cidade de I^ishoa no

armo de 1721. M. S. Conferva-fe huma copia

(como vimos) na Livraria dos Padres Tea-

tinos defta Corte. Começa. Mifiurando as

lagrimas com a tinta pela faudade. Acaba.

Defie pouco, que aqui vay efcrito para a noti-

cia fe pôde conhecer o muito que ella foj para

a realidade, e melhor a ponderará a fé piedofa,

que a penna rude

Três Autos a S. Aleixo, cujos títulos faõ

Major finet(a de Amor.

Amor, e Fé.

As Lagrimas de Koma.

Eft la Cura vá la flecha. Comedia.

Preguntarlo a las EJlrellas. Comedia.

£« la mas efcura noche. Comedia.

Dos três Autos, como deftas três Come-

dias M. S. faz mençaõ o Theatr. Heroin.

Tom. 2. p. 243. fallando da fua Authora,

da qual também fe lembra com louvor o

P. D. António Caetano de Soufa Hift. Gen.

da Caf. Real Portug. Tom. 10. p. 636.

Sor MARIA DA CONCEIÇAM. Na-

ceo em hum lugar pouco diftante da Villa

de Mello, folar nobiliíTimo dos Senhores

que a polTuem, em a Província da Bei-

ra no anno de 1592. ProfeíTou o inftituto

Seráfico no Convento de N. Senhora do

Couto, fituado na mefma Província, on-

de foy admitida pelos dous fingulares do-

tes de íníigne Mufica, e deftríflima Orga-

nifta. Com efcrupulofa exaçaõ praticou as

obrigaçoens religiofas, aífiítíndo continuamen-

te no Coro, e favorecendo aos pobres com o
próprio alimento. Cumulada de heróicas

virtudes paíTou de caduca a eterna a 4 de

Fevereiro de 1680, quando contava 88 annos

de idade. Efcreveo em díverfos metros.

Fundação, e pro^effos do Mofteiro de N.
Senhora do Couto. foi. M. S.

Das pennas do Redemptor.

Da hora ultima da Vida.

Efpelho verdadeiro Huma Caveira.

De Chrifio Crucificado.

Do Bom Pafior.

Da Confolaçaõ dos pobres.

Todas eftas obras fe confervaõ em hum volu-

me de folha no Mofteiro do Couto.

MARIA DA CRUZ, fahio á luz do mundo
na Província de Entre Douro, e Minho para

fer huma das mais favorecidas efpofas de

Chrífto, a quem no eftado fecular lhe dedicou a

fua virgindade. Praticou exaétamente as vir-

tudes que brilharão nas Heroinas mais cele-

bres da fantidade, merecendo pela tolerância

com que padeceo aíFrontas, o rigor com que

macerava o corpo abftendo-fe de todo o gé-

nero de alimento, defde Quinta feira mayor

até Domingo de Pafchoa em memoria da
Triduo em que Chrífto efteve fepultado, o fer-

vor com que na Oraçaõ pedia a converfaõ

dos peccadores receber de feu divino Efpofo

fingulares favores, revelandolhe claramente os

Myfterios de fua Vida, e morte, como também
o inefcrutavel arcano da Santiflima Trindade,

de que fe feguia fallar, e difcorrer taõ profunda-

mente neftas fublimes matérias, que aíFombrava

aos mais famofos Theologos. Das fuás virtuo-

fas acçoens, foraõ teftemunhas o Convento de

Lorvaõ, onde aíliftio algum tempo, e o Con-

vento de Vifeu, que lhe fervio de tumulo.

Tolerada com heróica conflancia huma penofa

enfermidade, depois de receber os Sacramen-

tos efpirou placidamente a 24 de Mayo de

1654, quando contava 50 annos de idade.

Foraõ direâores da fua confciencia os Padres

Francifco Cabral, e António Leite, Jefuitas,

Fr. Pedro Thomaz, Carmelita Defcalfo, e Fr.

Francifco de Lisboa da Provinda de Santa

António, os quaes lhe ordenarão efcreveífe

a fua vida, o que executou, na qual fe relataõ

os raros favores, acompanhados de admirá-

veis extafis, e celeftiaes vifoens que recebeo

de feu divino Efpofo. Efta vida firmada pela

maõ do P. Fernaõ Paes Cura da Cathedral de

Vifeu, que afliflio à fua morte, teve o Licencia-

do Jorge Cardofo, donde extrahio o que ef-
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creveo deita Serva de Deos no Tom. 3. do

Agiol. hujit. pag. 392., e no Comment. de

24. de Mayo letr. P.

Sor MARIA DA ENCARNAÇAM. Na-

ceo em Lisboa, fendo filha do Senhor de Pan-

cas. Defde os primeiros annos aborreceo o

feculo, e amou a Claufura preferindo a do

reformado Convento do Santiflimo Sacra-

mento de ReUgiofas Dominicas a dous, em
que fizera alguma aíTiftencia. Nefte angélico

domicilio habitado por efpiritos igualmente

claros pelo nacimento, que pela obfervancia

fe diftinguio no exceflb das penitencias. De-

fejava acender o fogo do Amor divino em
todos os coraçoens, com aquella aélividade

em que o feu fe abrazava. Para guiar as almas

ao caminho da perfeição evangélica efcre-

via faudaveis diâames, valendo-fe do génio

poético, de que largamente a ornara a natureza

para mais fuavemente ferem lidos, como tam-

bém em profa, onde fe via profundamente ex-

plicados lugares difíicultofos da fagrada Efcri-

tura movendo-lhe a penna impulfo fuperior

com que penetrava fem inílruçaõ das Sciencias

recônditos myfterios. Ao tempo da fua morte

teftemunharaõ muitas Rehgiofas voar fobre a

fua Cella hum globo de fogo, que foy viílo dos

vifinhos do Convento imaginando que fe abra-

zava, em cuja lavareda fe transferio o feu efpi-

rito ao centro das felicidades eternas a 2 de

Agofto de 1692. Deíla iníigne religiofa fazem

memoria Fr. Luc. de S. Cather. Hijl. de S.

Dom. da Prov. de Portug. Part. 4. liv. 3. cap. 44.

e Theatr. Heroin. Tom. 2. p. 254.

Compoz
Rimas Sagradas. M. S.

Explicação de alguns lugares da fagrada Es-
critura M. S.

Sor MARIA FRANCISCA IZABEL cha-

xnada no feculo D. Joanna Dorothea de Mello,

naceo em Lisboa, onde teve por Pays ao Coro-

nel Miguel de Pleffis, Fidalgo Francez, e D.
Catherina Francifca de Sempé Mello, filha de

Joaõ Sempé Conful da Naçaõ Franceza nefta

Corte. Deixando o feculo na idade mais flo-

rente fe confagrou a Deos no religiofiíTimo

Convento do Santo Crucifixo de Capuchas da

|)rimeira regra de S. Clara a 2 de Junho de

1674, tomando em obfequio da real Padroeira

do Convento, o nome de Soror Maria Fran-

cifca Izabel, onde obfervou exaftamente o
rigor do inftituto, ocupando os lugares de

Meftra, Rodeira, e Prelada por efpaço de

muitos annos. Falleceo piamente a 17 de

Março de 1736. Traduzio da lingoa Franceza

do IlluftriíTimo Carlos Augufto de Sales Bifpo,

e Príncipe de Genebra em a Portugueza.

Vida da V. Madre Maria Amada de Blo-

nay Reli^ofa da Vijitaçaõ de S. Maria, Terceira

Superiora do primeiro Mojleiro da me/ma Ordem.

Lisboa, por Miguel Manefcal 1698. 4.

Vida da Madre Sor Maria de S. }o!(é.

Conferva fe M. S. e he efcrita em bom ef-

tylo, como diz meu Irmaõ D. Jozé Bar-

bofa Hiji. da Fundaç. do Real Conv. do S. Cru-

cifixo, p. 384.

D. MARIA DE GUADALUPE LAN-
CASTRO E CARDENAS. VI. Duqueza

do grande Eftado, e Cafa de Aveiro naceo

em o Palácio delia, fituada no lugar de Azei-

tão do Patriarchado de Lisboa, em o an-

no de 1630. Foraõ feus claros Progenito-

res D. Jorge de Lancaíbro II. Duque de

Aveiro, e I. Marquez de Torres-Novas, e

D. Anna Maria Manrique de Cardenas fua

Prima fegunda, fiilha de D. Bernardino de

Cardenas III. Duque de Maqueda, e de D.

Luiza Manrique de Lara V. Duqueza de

Naxera. Sendo fegunda produção de taõ

augufto conforcio mereceo pela agudeza do

juizo, madureza do talento, e excellencia

da fermofura, intelligencia das lingoas Gre-

ga, Latina, Italiana, Franceza, Ingleza, e

Caftelhana a primazia. Paífando com facul-

dade real, em 6 de Julho de 1660 para Caf-

tella acompanhada de fua Mãy, e Tio D.

António de Lancaíbro conciliou os affeélos, e

veneraçoens das primeiras peflbas da Corte

de Madrid attrahidas da fuavidade do feu

génio, e fubtileza do juizo que competiaõ

com a coroada origem do feu nacimento.

Os Miniftros a confultavaõ nas matérias de

Eílado como Oráculo feguindo femprc as

fuás máximas prudentes, e judiciofas. Foy

verfada cm todo o género de erudição fa-

grada, e profana, e dotada de memoria taõ

feUz que recitava de cor todo o Pfalterio.
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Por morte de feu irmaõ o Duque D. Rai-

mundo fucedida a 5 de Novembro de 1666,

lhe foy adjudicada a grande Cafa de Aveiro

por fentença proferida a 20 de Outubro de

1679, com condição de a naõ poder gozar

fem aíTiílir em Portugal, e poílo que inten-

tou reílituirfe a eíle Reino para eftabelecer

a Cafa em feus filhos o naõ pôde executar.

Cultivou com grande fervor todas as virtu-

des que lhe canonizarão a memoria na pof-

teridade. Ao celebre Sanftuario de N. Se-

nhora de Guadalupe pagava o feudo de huma
larga efmóia em o dia da Natividade da Se-

nhora remetida por quatro peregrinos vef-

tidos á fua cufta. Com apoftolico zelo difpendia

grande copia de dinheiro para fuitentaçaõ dos

Miflionarios da Serra Lioa, China, e Japaõ de-

zejando que toda a idolatria abjurando a fua

cegueira adoraílem ao Redemptor Crucificado.

Era cordialmente devota do SacratiíTimo Ro-

fario, mandando repartir annualmente muitas

efmolas aos pobres do Eftado de Maqueda,

e Villa de Torrijos, para que concorreíTem

a rezallo intereíTando ao mefmo tempo os

efpiritos, quando utilizava os corpos. En-

fermando de huma Eryfipela maligna que dege-

nerou em Gangrena manifeftou a varonil conf-

tancia do feu animo naõ dando o menor fmal

de fentimento na violenta operação do corte

de hum pé. Recebidos os Sacramentos com
fumma piedade falleceo ás duas horas da tar-

de do Sabbado 9 de Fevereiro de 171 5,

quando contava 85 annos de idade deixando

admirados os circunftantes da cathoUca refigna-

çaõ, e heróica fé com que entre affeéhiofos

colloquios repetio até o ultimo fufpiro os

SantííTimos Nomes de JESUS, e MARIA.
Foy conduzido o cadáver com magnifica

comitiva ao Mofteiro de Guadalupe, onde fe

lhe fizeraõ fumptuofas Exéquias, e no fim

recitou a Oraçaõ fúnebre o Meftre Fr. Joaõ
Logrofan. Sepultou-fe debaixo do arco prin-

cipal da Capella mór da prodigiofa Imagem
da Senhora de Guadalupe entre a fepultura

de fua Mãy, e feu irmaõ o Duque Dom Rai-

mundo com efta infcripçaõ, compoíla por
ella que mais declara a piedade do feu animo,

que o efplendor da fua origem.

Maria de Guadalupe, iMticafiro, e Car-

denas mando/e enterrar en efio lugar dehaxo

de los pies de la Imagen centro de Ju amor, j
efperança.

In nidulo meo moriar, (ò" ficut palma multi-

plicabo dies.

Defpofou-fe em o armo de 1665 com Dom Ma-
noel Ponce de Leon VI. Duque da Cidade de

Arcos, Conde de Baylon y de Cefares, Mar-

quez de Zara y de Elche, Alcaide mór de

Sevilha, Comendador mòr de Caílella, de

Carriaõ, e de Calatrava a Velha, de quem
teve Dom Joaquim de Guadalupe Lancaílro

y Cardenas Ponce de Leon, que nacendo a

22 de Julho de 1666 falleceo a 18 de Dezem-
bro de 1728. Foy VIL Duque de Arcos,

Gentil-homem da Camará de Carlos II. Con-

felheiro de Eftado de FiUppe V. e Capitão

General do Reino de Valença. Cafou duas ve-

zes a I. com D. Tereza Henriques irmãa de

Joaõ Thomaz Henriques XI. Almirante de
Caílella, a qual morreo a 5 de Abril de 1 716; e a

2. com D. Anna Maria Spinola de Lacerda

irmãa inteira de D. Ambrofio Spinola V. Mar-

quez de los Balbazes Embaixador extraordi-

nário na Corte de Portugal, e Eílribeiro mór
da Princeza das Afturias, de quem teve nume-
rofa defcendencia : D. Gabriel de Lancaftro

nacido a 9 de Agofto de 1667 Duque de Ba-

nhos, e depois VIII. Duque de Aveiro, cuja

grande Cafa lhe foy julgada a 22 de Fevereiro

de 1720, da qual tomou poíTe a 27 de Mayo de

1732. Falleceo em Lisboa ás 7 horas da ma-
nhã a 25 de Junho de 1745. D. Izabel Zacha-

rias Ponce de Leon e Lancafixe, que cafou a

25 de Março de 1688, com Dom António Mar-
tim de Toledo Beaumont Henrique de Ribera

y Manrique IX. Duque de Alva, Guefca, e

Galiíleo, e IX. Duque de Oílorno, Leria, Sal-

vaterra, Marquez de Villa-Nova delRio, Al-

caide mór de Carmona, Condeílavel, e Chan-

celler mór de Navarra, Embaixador a Roma,,

e Pariz, onde morreo a 27 de Março de 171 1.

PaíTou a fegundas vodas com Dom Francifco

Gonzaga Duque de Solferino, Gentil-ho-

mem da Camará de Filippe V. com exercí-

cio, de quem naõ teve fuceflaõ. Compoz a

Senhora D. Maria de Guadalupe.

Exercido devoto. Nelle pedia a Deos
huma virtude para todos os dias da femana

interpondo para alcançalla o patrocínio de

todos os Santos.



424 BIB LIO THE CA
Em três caixas que fe abrirão depois de morta,

que eftavaõ collocadas debaixo da Imagem
da Senhora de Guadalupe fe vio em huma
hum coração de prata com efta Quintilha

compofta por fua fervorofa piedade, e ar-

dente devoção.

Je/us en la Crut(^ clavado

Moriendo por darme vida

Ejicended mi amor elado,

Que por mi facrificado

Solo efto dexaes que pida.

Na fegunda caixa eftava hum papel, e nelle

efcrito eftes folidos documentos diâados

pelo efpirito defta Heroina. Fide Deo, diffide

tihi, fac própria, caftas funde preces, paucis utere,

magna fuge, multa audi, dic pauca, tace ahdita,

difce minori parcere, maiori cedere, ferre pa-

rem, fio tui viãrix, Calum pete, fperite caduca

foli difcere Deo vivere, difce mori. S. C. hac

peccatorum fcala efl mea Maria, fiducia, eb*

meorum hac tota ratio fpei mea.

Na terceira caixa fobredourada fe achou outro

papel, e neUe efcrito com o próprio fangue

da Senhora D. Maria de Guadalupe eftas

ardentes vozes a MARIA SantiíTima. Amo,
<Ò' amare volo Mariam Dominam meam tota

anima, tota mente, totis virihus méis, totó corde,

(ò" ab hoc tam faníío, (ò" pulcro amore non cejjabo

in atemum. Amen. Sanãijfima Virgo Mater

Dei confecro, offero, dico, <& dedico Sanãijfi-

ma voluntati, <ò>' fervitio tuo me totam in holo-

cauftum, in filiam, fervam, <Ò' perpetuum man-

cipium, hoc efl animam, ei>* libertatem meam,

pofentias, fenfus interiores, eS>* exteriores: cor

meum, corpus, vitam fanguinem meum, appe-

titum fenfitivum, irafcibilem, (ò" concupifcibi-

lem, paffiones cum aUibus fuis. Dignare hoc fervi-

tutis mea Sacrificium in odorem fuavitatis per ama-

rem Filii tui, per mifericordiam, bonitatem, (ò"

benignitatem tuam per quaji infinitam matemita-

íem tuam. Amen, fiat, fiat, amen, amen. Quarta

decima Maii 1684. Maria de Guadalupe.

Sor MARIA DE JESUS, chamada no
feculo D. Maria de Ataide, filha de Dom
Nuno Manoel fegundo Senhor de Atalaya,

Tancos, e Sinceira, Alcaide mór de Mar-

vão, e Embaixador extraordinário á Corte

de Pariz, e de D. Joanna de Ataide, filha

de D. António de Ataide I. Conde da Caf-

tanheira, e D. Anna de Távora. Com tal

empenho fe dedicou á cultura das Sciencias

que fahio em todas eminente, como foraõ Filo-

fofia, Theologia Efcolaftica, Mathematica,

Arithmetica, e Mufica augmentando-fe efta

erudição fagrada, e profana com difcriçaõ

aguda, e aíFabilidade natural. Ornada de tan-

tos dotes foy pertendida para Efpofa dos mayo-

res Cavalheiros, porém como aborreceíle a

vida conjugal fez voto de caftidade perpetua

cortando os cabellos, e convertendo a fua cafa

em Claufura, como religiofa. Recitava com
devoção o Officio Divino, e a affligia o corpo

com afperas difciplinas. Naõ defifliraõ feus

Pays de a perfuadir ao eftado matrimonial va-

lendofe humas vezes de induftrias, e outras de

violências ; porém armada de heróica conftancia

rebateo eftes combates que durarão pelo efpaço

de vinte annos, até que por morte de feu Pay

foube perfuadir a fua Mãy que deixando o fe-

culo fe recolheíTe com ella ao Seráfico Con-

vento de Santa Clara da Villa da Caflanheira,

fundado por feu Avô Materno. Effeituada efta

refoluçaõ recebeo o habito, quando contava

5 o annos de idade, onde foy exemplar da vida

monaftica principalmente no lugar de Abba-

deça, que exercitou com oito annos de profeíTa.

Acometida da ultima enfermidade fe preparou

para a morte com aquelles aftos que praticara

toda a vida, fallecendo piamente no anno de

1603. Delia fazem merecida memoria Fr. Fer-

nando da Soled. H//?. Seraf. da Prov. de Portug.

Part. 4. Hv. 2. cap. 14. §. 305. e feg. e D. An-

ton. Caet. de Soufa Hi^. Gen. da Caf. Real

Portug. Tom. 2. liv. 12. p. 529. Compoz

Difcurfo fobre o Cometa, que apareceo no anno

de 1578 antes da infelis^ fornada delRej D. Se-

bafliaõ a Africa. O qual foy (como efcreve

o Padre Soledade no lugar aífima allegado)

o mais douto, e aplaudido entre todos os que fe

fi^eraõ na Corte.

MARIA DE JESUS, natural da Villa

de Thomar, e profelTa da Ordem Terceira

da Penitencia do Seráfico Patriarcha. Def-

de os primeiros armos exercitou rigoro-

fas penitencias, e fe dedicou á contempla-

ção bufcando para principal objefto delia

os cruéis tormentos que Chrifto Senhor nof-

fo padeceo no corpo, e as anguftias que no
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tempo de fua Paixaõ tyranizaraõ a alma de

MARIA SantiíTima, e como anhelaíTe fer

participante deftas affliçoens lhe foraõ con-

cedidas em premio do feu affeélo, tolerando

por todo o efpaço da fua vida acerbiíTimas

dores que a reduzirão a cftar fempre na cama

das quaes recebia alivio quando comungava

a Chrifto Sacramentado. Por celefte infpi-

raçaõ inílituhio huma Cõfraria dedicada ás

fagradas Chagas do Redemptor para remédio,

e converfaõ dos peccadores pelos quaes

aplicava todas as fuás obras meritórias, e para

fua inílruçaõ, efcreveo

De/enganos para fu^r da culpa, e Joliàtar

a graça. M. S.

Cheya mais de virtudes do que annos partio

a receber o premio eterno a 22 de Julho de

1642. Compoz por preceito de feu Direâor

cfpiritual Fr. Dionyzio de S. Boaventura.

Progrejfos da fua vida. M. S. Gjnfervafe

na Livraria do Convento de S. Francifco da

Cidade de Lisboa.

Sor MARIA IGNACIA DA VISITA-

ÇAM, natural da Cidade de Elvas em a Pro-

vinda Tranftagana, e bautifada na Parochia

de Alcáçova no armo de 1690. Teve por

Pays a Joaõ de Lucena de Carvalho, e Iza-

bel Maria de Menezes igualmente nobres,

e opulentos. Recebeo o habito Seráfico no

Convento de Santa Qara da fua pátria a 24

de Março de 1705, onde fervio com geral

aceitação todos os ofíicios da Comunidade.

Sendo aftualmente Efcrivãa deu á luz

Clara Illujlrada em nove Epithetos da vida

da mais efclarecida lus;^ de AJfis, Primogénita

de S. Francifco Fundadora da fua fagrada

Ordem para o exercido da fua Novena. Lis-

boa por Pedro Ferreira, Impreflbr da Rai-

nha noíTa Senhora 1739. 12.

No Hymno pofto em metro manifefta que

fua Authora naõ ignora os preceitos da Poe-

zia.

Sor MARIA MAGDALENA, natu-

ral de Lisboa, filha de Manoel de Andra-

de, e Brites Freire taõ illuftres como opu-

lentos. Profeílou o iníUtuto de Santa Clara

em o reformado Convento da Madre de

Deos fituado fora dos muros de Lisboa no

anno de 1583, onde praticou com exaçaõ

as virtudes próprias do eílado religiofo até

que falleceo a 18 de Novembro de 1637

com faudade das fuás companheiras. Para

teftemxmhar o ardente affedo, e cordial devo-

ção com que amava ao Evangeliíla S. Joaõ

efcreveo com bom eftylo, e varia erudição, e

dedicou a Jeronymo de Mello Coutinho.

Hijíoria, Prerogativas, e louvores do gloriofo

S. Joaõ Evangelijla tirada de vários Authores.

Lisboa por António Alvares. 1628. 8. Da
Authora, e da obra faz memoria o Theatr.

Heroin. Tom. 2. p. 264.

Sor MARIA MAGDALENA, chamada

no feculo D. Maria Telles de Menezes na-

tural de Lisboa, e filha de Manoel Telles

de Menezes Senhor de Unhaõ que acabou

a vida na infeliz jornada de Africa, e D. Vio-

lante de Noronha Dama da Rainha D. Catha-

rina, filha de António Gonçalves da Camará

Monteiro mór delRey D. Sebaftiaõ, e de

D. Maria de Noronha. Contava a tenra

idade de dous annos, quando em o de 1578

partio feu Pay para Africa, e fua Mãy deza-

fete, e como habitaílem na Villa de Santarém

rogava efta com repetidas fuplicas em a

Igreja do Santo Milagre a huma Imagem de

MARIA SantiíTima protegeíTe o exercito que

D. Sebaftiaõ conduzia, quando em huma
ocafiaõ vio banhado o rofto da Senhora de

lagrimas, que ella interpretou por funefto in-

dicio da morte de feu marido, e para tolerar

com mayor esforço taõ penetrante golpe

fe recolheo com fua filha no religiofo Con-

vento da Efperança de Lisboa no anno de

15 81. PaíTado algum tempo como foíle pro-

curada D. Maria para Conforte dos princi-

paes Titulares de Portugal, nunca quiz con-

defcender com o gofto de fua Mãy antes a

perfuadio, que dedicaíTe a Deos o que pof-

fuia, fundando o Mofteiro do Calvário em
Lisboa, cuja empreza, vencidas muitas dif-

ficuldades, felizmente confeguio. Naõ quiz

o heróico efpirito de Dona Maria fer fomente

Fundadora no material defta Cafa, mas fer

huma das principaes bazes do edificio efpiri-

tual, recebendo o habito de Santa Clara a 29

de Novembro de 161 8, onde com o nome de

Maria Magdalena fe fez exemplar das mais
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Religiofas chegando a fer Prelada delias. Fal-

leceo piamente a 31 de Janeiro de 1648 com
72 annos de idade, e 40 de Religião efcreveo

Memoria da Fundação, e progrejfos do Mof-

teiro do Calvário de Lisboa, foi. M. S. Con-

ferva-fe no mefmo Convento.

Fazem larga memoria defta illuftre Reli-

giofa Fr. Fernand. da Soled. HiJ. da Prov.

de Porfag. Part. 5. liv. 2. cap. 34. e feg. e D.

Luiz de Salaz. e Caftro Hiji. Ge», da Ca/,

de Sjlva. liv. 9. cap. 4.

Sor MARIA MAGDALENA DE JE-
SUS, irmãa dos Condes da Ericeira D. Fer-

nando, e D. Luiz de Menezes, chamada no
feculo D. Maria de Caílro naceo em Lisboa

a 7 de Setembro de 161 8 para immortal

gloria de feus efclarecidos Progenitores D.

Henrique de Menezes IV. Senhor da Cafa

de Louriçal, Comendador de S. Chriítina

de Serzedelo na Ordem de Chrifto, e D.

Margarida de Lima, filha de Joaõ Gonçal-

ves de Attaide IV. Conde de Attouguia,

e de D. Maria de Caftro. Ornada de enten-

dimento perfpicaz, com que comprehendeo

as Artes liberaes, e de rara fermofura com que

dominava os coraçoens, foy admitida a Dama
da Rainha D. Lviiza Francifca de Gufmaõ;
porém movida de celeftial impulfo preferio

os rigores do Clauftro do Convento da Ma-
dre de Deos fituado fora dos muros de Lis-

boa ás delicias do Paço, para onde ocultamen-

te fe retirou no armo de 1642, quando con-

tava 24 annos de idade, de cuja heróica re-

foluçaõ fez participante por huma carta a fua

Mãy. Nefte fagrado domicilio praticou taes

virtudes que foraõ remuneradas com celef-

tiaes favores. Nos lugares de Meftra de Novi-

ças, Vigaria, e AbbadeíTa em que três vezes

foy eleita, experimentarão as fubditas amor
maternal. Falleceo a 18 de Março de 1701

com 84 annos de idade, e 59 de Religião. Do
feu nome fazem honorifica memoria o Licen-

ciado Jorge Cardofo Ágio/. ImJíí. Tom. 3.

p. 764. no Comment. de 20. de Junho letr. G.

Godinho Vid. do V. Fr. Ant. das Chag.

liv. 2. cap. 14. Franc. de S. Maria Diar. Por-

^'*i- P- 332. Froes Theatr. Herói». Tom. 2.

p. 223. Fr. Joan. a D. Ant. Bib. Franc. Tom.
2. p. 326. col. I. e Fr. Jeron. de Belém Chron.

da Prov. dos Algarv. Introd. p. 264. Compoz
com igual erudição, que piedade.

Comentários Mjjiicos, fobre os PJalmos de

David, e Cânticos de Salamaõ. M. S.

Solliloquios amorojos para antes, e depois

da Communhaõ. 4. M. S.

Vidas de algumas Keligiofas injignes em

virtude, que floreceraõ no Convento da Madre

de Deos. 4. 2. Tom. Efta obra foy efcrita

por ordem do Geral.

Cartas Familiares, e efpirituaes aos Con-

des da Ericeira feus irmãos, e a feu fobrinho o

Conde D. Francifco 'Xavier de Meneses. 4. 2.

Tom.
Cartas efpirituaes. 4.

Meditaçoens fobre as Antifonas que princi-

piaõ por O precedentes ao Nacimento de Chrifio

Senhor noffo.

Preparação para fe receber o Santijftmo Sa-

cramento em dia da Expeííaçaõ de noffa Senhora.

A mayor parte deftas obras eftaõ promptas

para a impreíTaõ, e muitas delias fe confer-

vaõ na Bibliotheca do ExcellentiíTimo Mar-

quez do Louriçal.

Carta efcrita a j-j de Fevereiro de 1642, em

que fe defpede de fua Mãy, quando fe retirou para

o Convento. Exifte na Livraria do Excellen-

tiíTimo Duque de Lafoens, que foy do Emi-

nentiflimo Cardeal de Soufa.

Vida de Fr. Chriflovaõ da Trindade Fran-

cifcano, Confeffor das Keligiofas do Convento da

Madre de Deos. Defta obra, como produção

da fua penna faz mençaõ Jorge Cardofo no

lugar acima allegado.

Sor MARIA MAGDALENA DE S.

PEDRO. Naceo em Lisboa a 3 de Fevereiro

de 1658, fendo filha de Thomaz Baftoque

natural da Cidade de Briftol em o Reino de

Inglaterra, e de Maria Conítan filha de Gui-

lherme Conflan, e de fua mulher Eufemia Fer-

reira. Na florente idade de 17 annos abraçou

com madura refoluçaõ o fagrado inftituto

da infigne Matriarcha Santa Brigida em o

Convento de N. S. da Conceição de Mar-

villa, fituado em o fuburbio de Lisboa a 28

de Abril de 1675, e fendo das primeiras plan-

tas defte myftico Jardim, frutificou com tal

exceflb em todo o género de virtudes, que me-

receo a pezar da fua profunda humildade
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exercitar o lugar de AbbadeíTa por três ve-

zes. Cumulada de obras meritórias recebeo

o premio delias, fallecendo com fumma
piedade a 22 de Fevereiro de 1747.

Gimpoz

Notícias fie/mente tratadas dos cuftojos meyos

por onde veyo a ejle Reino de Portugal a Re/i-

jwõ Brigitana, que fe intitula a Ordem de S.

Salvador, e da prodigiofa fundação, e milagro-

Jos augmentos dejle Convento de N. S. da Con-

ceição de Marvilla, a qual teve o feu principio

a li de Março de 1660. Lisboa, por Miguel

Manefcal da Coíla, ImpreíTor do Santo Ofíi-

cio. 1745. 4.

Sor MARIA MAGDALENA DO SE-

PULCHRO, natural de Lisboa, e filha

de António do Quental e Sá, e Dona Ma-
ria de Andrade, Religiofa Capucha no Con-

vento do Santo Crucifixo da fua pátria,

cujo auftero habito veftio a 22 de Novembro
de 1682. Foy Meftra das Noviças as quaes

mais inllruhio com o exemplo, que com a

voz, e depois AbbadeíTa duas vezes, em cujo

lugar moflxou a prudência do feu juizo. Foy

huma das Fundadoras do Convento da Con-

ceição, que no fido da Luz edificou a generofa

piedade de Nuno Barreto Fufeiro. Falleceo

nefte Convento com eterna faudade das novas

plantas que cultivara o feu efpirito a 24 de

Fevereiro de 1719. Com a humilde antono-

mafia de Efcrava de toda a ordem dos Me-
nores publicou

Ramilhete de flores ejpirituaes, e/colhidas do

Jardim Seráfico, da doutrina de vários Padres

Capuchinhos para u/o das amadas Noviças, e

profeffas da primeira Regra de nojfa Madre

S. Clara. Lisboa, por Bernardo da Coíla

1700. 16. Com o titulo de Anonyma indigna

traduzio da lingoa Franceza do P. Niíiílor

Capuchinho de Pariz em a materna.

Ritual das Religtojas Capuchinhas cha-

madas filhas da Paixaõ da primeira Regra

de Santa Clara. Primeira, e Jegunda Par-

te. Lisboa por António Pedrofo Galraõ.

1705. 4.

Delia faz memoria mais extenfa meu ir-

mão D. Jozé Barbofa na Hift. da Fund. do

Real Conv. do S. Crucifixo, p. 551.

Sor MARIA MAGDALENA DA VERA-
-CRUZ, Religiofa da Ordem de Santa Clara,

e huma das Fundadoras dos Mofteiros de

Santa Clara de Manilla, e de Macáo, onde

falleceo com opinião de fantidade. Efcre-

veo em o anno de 1640.

Florefia Francifcana. 3. Tomos. O ori-

ginal fe conferva no Convento de Macáo,

e huma copia delles remeteo a Sua Magef-

tade o Vice-Rey do Eflado da índia Joaõ
de Saldanha da Gama.

Sor MARIA MESQUITA PIMENTEL,
natural da Villa de Eílremoz da Provinda

Tranftagana, e filha de Joaõ Pimentel da

Sylva defcendente de nobre geração que

fe elevou a mayor grandeza com a produção

defta Heroina, que defpofando-fe com o di-

vino Cordeiro em o Convento Ciftercienfe

de S. Bento de Caílris fituado fora dos muros

da Cidade de Évora, e naõ de Cellas do Bif-

pado de Coimbra como efcreveraõ Nicolao

António, e Jorge Cardofo. Foy exemplar

de virtudes monaítícas aíTmi no eílado de

fubdita, como de Prelada. No fim das horas

Canónicas aíTiília no Coro em Oraçaõ ou-

vindo mentalmente os documentos com que

feu divino Efpofo a inftruia para fazer mayo-
res progrelíos na vida efpiritual. Liquidava

coração pelos olhos todas as vezes que

ouvia fallar da Paixaõ do Redemptor, a cujo

fangue copiofamente derramado pelos homens
correfpondia com larga corrente de lagrimas.

Como fe tivera frequentado as aulas difcorria

profundamente em matérias altiífimas mof-

trando, que as aprendera na mefma efcola

em que foy difcipulo o Meílre das Gentes.

Recitava todos os dias o Pfalterio para alivio

das Almas do Purgatório. Taõ fevera fe

moíbrava comfigo, como benévola com as

domeílicas. Cumulada de tantos merecimen-

tos paílou a fer coroada no Império, em o
1 de Novembro de 1661, quando contava 80

annos de idade, deixando muito faudofas as fuás

companheiras, principalmente fua irmãa Efco-

laftica da Sylva e Lemos, que com ella compe-

tia no exercício das virtudes. Fazem mençaõ

da fua peiToa Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2,

p. 71. col. I. Cardofo. Affol. Lufit. Tom. 3.

p. 442. col. I. no Coment. de 18. de Mayo
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letf. E. Fr. Bernardo de Brito Chroti. de

Cift. liv. 6. cap. 34. Fonfeca. Evor. Glor.

p. 385. e 415. Theat. Herói». Tom. 2. pag.

276. G)mpo2
Infância de Chrijio, e Triunfo do divino

Amor. I. Parte. Lisboa por Jorge Rodri-

gues 1638. 8. He compoílo em 8. rima, e

coníla de 10 Cantos com feus argumentos

onde fe conhece a vafta noticia de letras

divinas, e humanas em que era verfada a

Authora.

A 2. Part. Confta da Vida, e milagres de

Chrifto.

A 3. Part. confta da Paixaõ do Redem-

ptor.

Confervaõ-fe ambas no Real Convento de

Alcobaça.

O P. António dos Reys Enth. Poet. n. 278

louva efta obra, e fua Authora com eftas

expreíToens métricas.

ília Pimentelia Gentis nova gloria, Pindo

Nomen in excelfo magnum viridantia florií

Sertã gerens niveo pulfabat peãine chordas,

Infantique paras meliora crepundia Verbo

Omnia falta tener qua Tu, boné Chrifle,

puellus

Gejfifii confcripta libro tibi donat: Amoris

Divinique canit tenebrofo ex hofle triumphos.

Sor MARIA MICHAELA DOS ANJOS,
natural de Lisboa, chamada no feculo D.

Maria de Brito e Noronha, filha de D. Fran-

cifco de Azevedo e Ataide, e D. Maria de

Brito e Noronha. Antepondo com heróico

defprezo os rigores do Clauftro ás delicias

da cafa paterna entrou em idade muito tenra

no reformado Convento da Madre de Deos

da primeira regra de Santa Clara a 27 de

Abril de 1679, e chegando aos annos com-

petentes para a profiíTaõ defte auftero infti-

tuto a fez a 24 de Março de 1697. Foy Abba-

defla muito exemplar, e felleceo cumulada

de virtudes a 18 de Junho de 1733.

Efcreveo

Vida da Madre Maria Magdalena de

JESUS, da qual aíTima fe fez mençaõ.

M. S. Conferva-fe no Cartório do dito

Convento. Da Authora, e da obra fe lem-

braõ Fr. Joan. á D. Ant. Bib. Francifc. Tom.
2. pag. 327. col. I. e Fr. Jeronymo de Bellem

Chron. Seraf da Prov. dos Algarv. Intfod.

pag. 264.

Sor MARIA MICHAELA DO SACRA-
MENTO, chamada no feculo D. Mi-

chaela da Sylveira, naceo em Lisboa fendo

filha natural de D. Miguel da Sylveira, Te-

nente General da Cavallaria, e Neta de D. Ro-

drigo Lobo da Sylveira I. Conde de Sarzedas

Governador, e Capitão General de Tangere,

Prcfidente do Senado de Lifboa, Confe-

Iheiro de Eftado, e Vice-Rey da índia, e de

D. Ignez Luifa dos Serafins. Quando con-

tava nove annos de idade, e muitos de pru-

dência fe recolheo ao auftero Clauftro do
Convento do Santo Crucifixo da fua pátria,

deixando com generofo defprezo o mundo
antes de o conhecer, e chegando á idade

capaz de profeflar fez a folemne profiçaõ a

25 de Junho de 1683, onde foy obfervantiíTi-

ma cxiltora do feu inftituto. Foy Meftra de

Noviças, e féis annos AbbadeíTa fem inter-

rupção. Paflbu de caduca a eterna em 22

de Abril de 1747. Com o nome de Indigna

publicou traduzidos da lingoa Franceza do

P. Fr. Jeronymo de Sens Lente de Theolo-

gia, e Capuchinho de Pariz em a materna.

Exercidos efpirituaes muito úteis ás Keli^o-

fas para fe entreterem no difcurfo dos des dias em

que fe retiraõ á Soledade. Lifboa por Antó-

nio Pedrofo Galraõ. 1698. 8. Delia faz larga

mençaõ D. Jozé Barbofa. Hifl. da Fund. do

Real Conv. do S. Crucifixo, p. 430.

Sor MARIA PERPETUA DA LUZ.
Naceo na Cidade de Beja da Província Tranf-

tagana a 14 de Julho de 1684, fendo filha de

Manoel da Cofta Diniz, e Leonor de Jefus.

Defde os primeiros annos a prevenio a graça

para exaâa cultora das virtudes mais heróicas

das quaes elegeo por theatro o Convento

pátrio da Efperança de Carmelitas Calçadas,

recebendo o habito a 22 de Outubro de 1704,

quando contava 20 annos de idade. Os pro-

greíTos que o feu efpirito fez em todo o género

de acçoens virtuofas naõ faõ fáceis de rela-

tar, como também os efpeciaes favores que

recebeo de feu divino Efpofo, e de MARIA
SantiíTima, e de diverfos Santos que vene-

rava com particular culto. Vaticinou fu-
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ceíTos futuros, ferenou confciencias efcrupo-

lofas, e curou enfermidades rebeldes que lhe

canonl2araõ o nome em vida, e muito mais

depois da morte fucedida a 26 de Agofto de

1736, quando contava 52 annos hum mez
e 12 dias de idade. A fua vida efcreveo com
elegante eftylo o R. P. Doutor Fr. Jozé Pe-

reira de Santa Anna, que publicou no armo

de 1742, onde diffufamente narra as acçoens

defta grande Serva de Deos. Por ordem dos

feus ConfeíTores os Meftres Fr. Joaõ de Soufa,

e Fr. Jozé de Aguiar efcreveo a fua vida em
feíTenta cadernos que encadernados em dous

volumes fe guardaõ com a merecida eftima-

çaõ no Archivo do Real Convento do Carmo
de Lisboa. Delles pubUcou o P. Doutor

Fr. Jozé Pereira na Vida que defta Serva de

Deos efcreveo defde pag. 252. até 351.

Obra Afcetica, e moral extrahida dos ver-

dadeiros efcritos, que exijiem da própria letra

da virtuofa Madre Maria Perpetua da Lu^
Carmelita Calçada. Lisboa por António Pe-

drofo Galraõ 1742. foi.

Sor MARIA DA PRESENTAÇAM, na-

tural da Cidade de Faro em o Reino do Al-

garve, e Religiofa do Seráfico Convento de

Ara Cadi fituado em a Villa de Alcácer do Sal,

onde foy Meftra da Ordem, Vigaria do Coro,

c Efcrivãa do Convento. Por fer muito devota

das Almas do Purgatório inílituhio huma
Irmandade que hoje fe acha muito augmen-

tada para alivio das penas que padecem.

Falleceo com evidentes íinaes de Predif-

tinada junto do anno de 1634. Efcreveo

Noticias das Keligiofas, que lhe precederão em

o Convento onde viveo, e morreo, e das que pro-

Jeffaraõ depois de Jerjá profejja. M. S. 4,

Sor MARIA DO PREZEPIO, naceo

em Lisboa, onde foraõ feus Progenitores

Herurique da Sylveira, e D. Ifabel Pereira,

defcendentes das lUuftriflimas Cafas dos Con-

des de Sortelha, e da Feira, das quaes era

parenta muito propinqua. Recebeo o habi-

to Seráfico no Convento de Santa Clara

de Santarém, cujo inftituto obfervou com
tanta exaçaõ, que foy eleita para Funda-

dora, e meftra dos eftylos Monafticos que

haviaõ de praticar no Convento de Santa

Martha de Lisboa, onde entrou a 5 de No-
vembro de 1583 entregando á fua vigilân-

cia o Arcebifpo de Lisboa D. Jorge de Al-

meida o governo daqueUa Religiofa Cafa,

fendo a primeira AbbadeíTa pelo efpaço de

quatro annos, e o feria por muitos mais fe

a morte intempeftivamente a naõ arrebatara

a 27 de Novembro de 1587, deixando excef-

fivamente magoadas as fuás fubditas da fua

grande affabilidade, e maduro talento. De
tal fermofura fe reveftio o feu rofto depois

de defunta, que obrigou a hum Ecclefiaf-

tico a reformar a vida que era muito diíFe-

rente do feu eflado. Fazem honorifica memo-
ria do feu nome o Licenciado Jorge Cardofo

Affol. 'Lujít. Tom. i. no Coment. de 25 de

Fever. letr. G. e mais difuzamente Fr. Fer-

nando da Soled. Hijl. Seraf. da Prov. de Portug.

Part. 5. liv. 2. cap. 2. §. 266. e feg. Efcreveo

Conjlituiçoens, e Regras ordenadas pela Ma-
dre Sor Maria do Presépio Fundadora, e pri-

meira Abbadeffa do Mofteiro de Santa Martha

de Jefu no anno de 1583. Lisboa. 1591. 4.

Foraõ impreílas por ordem, e mandado da

Madre Sor Maria da Encarnação, fegunda

Abbadefla do dito Convento.

Sor MARIA DO PREZEPIO, femelhante

em o nome, e na ProfiíTaõ Religiofa á pre-

cedente, a qual fez folemnemente no Real

Convento de Santa Clara de Lisboa, onde

obfervando com particular attençaõ as acçoens

de fua companheira a V. Madre Filippa da

Cruz, que falleceo a 11 de Fevereiro de 1587,

para que naõ caducaílem na pofteridade ef-

creveo com eftylo claro, e fincero.

Vida da Venerável Madre Filippa da Cru:^,

Religiofa no Convento de Santa Clara de Lisboa.

Defta obra, como da Authora fazem mençaõ o

Licenciado Jorge Cardofo A^ol. Lujif. Tom. i.

pag. 413. no Coment. de 11 de Fevereiro letr.

F. e o P. Fr. Manoel da Efperança Hijior. Seraf.

da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 7. cap. 11.

Sor MARIA DO PREZEPIO, Reli-

giofa profeíía no Seráfico Mofteiro de N.
Senhora dos Poderes de Via-Longa do Pa-

triarchado de Lisboa. Foy muito compaf-

íiva para com a pobreza privando-fe do vef-

tido, e alimento para focorro dos necefli-
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tados. Falleceo com evidentes íinaes de pre-

deftinada no anno de 1663. Delia faz mençaõ

Fr. Fernando da Soled. Hijí. Seraf. da Prov.

de Portug. Part. 5. liv. i. cap. 24. Efcreveo

Compendio da Vida, e morte das Madres

Dorothea dos Anjos, Angela de Jejus, e Filippa

dos Anjos, profejjas em o me/mo Convento. 4.

M. S.

Sor MARIA DA RESURREIÇAM na-

tural da Cidade de Goa Cabeça do Império

Aíiatico Portuguez, e filha de Manoel Pe-

reira, e Filippa Lopes. Recebeo o habito de

Santo Agoílinho no reformado Convento

de Santa Mónica da fua pátria, onde por fua

religiofa modeftia, e obfervancia regular exer-

citou duas vezes o lugar de Prioreza. Depois

da fua morte fucedida a 9 de Dezembro de

1658 fe achou hum volume, em que eílavaõ

efcritas pela fua maõ as açoens da fua vida,

como aiíirma o P. Fr. Joaõ de S. Pedro Theatr.

Heroin. Part. 2. p. 253.

Sor MARIA DA RESURREIÇAM. Pro-

feíTou o inílituto Seráfico em o Mofteiro de

S. Vicente da Beira Comarca de Caílello-

-Branco, onde obfervando as virtuofas acçoens

da fua companheira a Venerável Madre Maria

da Aífumpçaõ, efcreveo

Memoria da Venerável Madre Maria da

AJfumpçaõ. M. S.

Da Authora, e da obra faz mençaõ Fr. Fer-

nando da Soledade Hifl. Seraf. da Prov. de

Portug. Part. 5. liv. i. cap. 35.

Sor MARIA DO SACRAMENTO, naõ

menos illuílre no fangue por fer defcendente

dos Condes de Villa-Franca, que por fua

difcriçaõ, e benevolência religiofa praticada

no reformadiíTimo Convento da Madre de

Deos da primeira Regra de S. Clara, fituado

fora dos muros de Lisboa onde profeíTou

a 8 de Setembro de 1623. Falleceo piamente

a 26 de Janeiro de 1679. Efcreveo

Noticias da Fundação do Convento da Ma-
dre de Deos de Lisboa, e de algumas coujas,

que fe puderaõ defcobrir com certev^a das Vi-

das, e mortes de muitas Keligiofas Santas,

que houve nelle continuadas até o anno de 1652. 4.

M. S.

Eílá efcrito em Dialogo, e nunca fahio da

Claufura pela grande humildade da Autho-

ra, que delia, como da obra faz mençaõ,

Fr. Jeronymo de Bellem Chron. Seraf. da

Prov. dos Algarv. Introd. p. 275.

Sor MARIA DO SALVADOR, Reli-

giofa ProfeíTa em o Seráfico Convento do
Efpirito Santo da Villa de Torres-Novas

do Patriarchado de Lisboa. Com diligente

aplicação compoz
Memorias do Mofleiro do Efpirito Santo de

Torres-Novas. 4. M. S. Da Authora, e da

obra faz breviflima memoria Fr. Fernando

da Soled. HiJl. Seraf. da Prov. de Portug.

Part. 4. liv. 4. cap. i. n. 759.

Sor MARIA TEREZA DE S. JOZÉ,
natural de Lisboa. Na tenra idade de doze

annos dedicou a fua virgindade ao divino Cor-

deiro em o Convento reformado da Madre de

Deos, fituado fora dos muros de Lisboa a 6 de

Março de 1684, e quando chegou o tempo
competente de profeíTar o iníUtuto Seráfico

fe ligou com os três votos para fe unir com
eftes vinculos ao feu divino Efpofo. Pela

grande capacidade de juizo, liçaõ dos livros,

e exercido das virtudes efcreveo

Praticas efpirituaes entre as Keligiofas nas

Feflas, e Oitavas do Natal em forma de Dialogo,

com o titulo de Fogueiras. Efcritas nos annos

de 1723, 1724, e 1725. 3. Tom. 4. M. S.

He obra muito myftica, e fingular, e como tal

a mandou copiar o Sereniílimo Rey D. Joaõ V-

e fe conferva na fua Real BibUotheca.

O P. Fr. Jeronymo de Bellem Chroniíla da

Província dos Algarves, na Chronica, que mo-

dernamente publicou deíla Província na Introd.

p. 275, fallando deíla Religiofa, a faz Authora

das Cartas Direãivas, e doutrinaes, que fe publi-

carão com o nome fupofto do P. Manoel

Velho, as quaes certamente naõ faõ fuás, mas

do P. M. Fr. Manoel Guilherme da Ordem
dos Pregadores bem conhecido neíla Corte,

como efcrevemos em feu lugar; o qual com
efte nome de Manoel Velho quiz ocultar

o próprio, como fez no Socorro de Moribun-

dos, e na Cartilha nova, impreíío o primei-

ro em Lisboa no anno de 1730, e o fegundo

no anno de 1735. fahindo ambas eílas obras
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com o mefmo affeílado nome de Manoel

Velho, alem de que pelo eílylo fe conhe-

cem certamente ferem as Cartas produção

da fua penna, e naõ da Madre Maria Terefa

de S. Jo2é.

Sor MARIA DA TRINDADE, natural

de Lisboa, e filha de D. Manoel de Mene-

zes General da Armada Real, e Cofmografo

mòr do Reino, e de fua primeira mulher D.

Luiza de Moura. ProfeíTou o inílituto Se-

ráfico em o Convento de N. S. dos Martyres

do lugar de Sacavém termo de Lisboa, onde

pela fua prudência, e afFabilidade foy Abba-

delTa. Tolerou com heróica conftancia a

ultima enfermidade que alem de fer muito

dilatada fe reduzio a eílado que lhe cortarão

a carne pelas coílas até que expirou a 29 de

Novembro de 1678. Querendo eternizar a

memoria de algumas fuás companheiras,

que fe diílinguiaõ em virtude efcreveo

Vida da Venerável Sor Cathrina da Co-

Jumna, e de outras Keligiofas injignes em Santi-

dade. M. S. Da Authora, como da obra faz

memoria o Licenciado Jorge Cardofo Agiol.

LMfit. Tom. 2. p. 309. no Coment. de 25 de

Março letr. I.

MARIANA DE ABREU, natural da Villa

de Abrantes do Bifpado da Guarda, cuja

comprehenfaõ fe anticipou cõ tal exceíTo que

naõ excedendo a idade de 18 annos em que

morreo, fabia com perfeição a lingoa Latina,

Filofofia, e Mufica. Para eternos monumentos

de fua anticipada fabedoria deixou efcrito

Cathalogo de Varoens injignes em Armas
até o tempo de D. JoaÔ de Cajiro.

Filofofia Moral.

RJjethorica Moderna.

Delias obras, como de fua Authora faz me-

moria o Theatr. Heroin. Tom. 2. p. 282.

D. MARIA DA COSTA CABREIRA DE
MENDOÇA, natural de Coimbra, filha de

Luiz da Coíla Cabreira de Mendoça, Fidalgo

da Cafa Real, e Dona Anna Gomes da Cunha,

filha herdeira de Manoel Gomes da Cunha, Fi-

dalgo Cavalleiro, e Comendador da Ordem de

Chrifto, e de Angela Figueira de Lacerda.

Foy cafada com o Doutor António Pereira da

Cunha Cardote Collegial do Collegio de S.

Pedro, e celebre Lente de Direito Civil em a

Univerfidade de Coimbra de quem teve a

Luiz Pereira da Cunha Cardote Fidalgo Ca-

valleiro, e profeflb na Ordem militar de Chriílo.

Teve baftante inílruçaõ da Hiíloria fagrada,

e cordial affeélo a Maria SantiíTima, o qual

eternizou na obra feguinte.

Novena para todas as Fejlas de N. S. M. S.

Confervaõ-fe em poder de Fr. Bautiíla da

AlTumpçaõ Monge Benediâino Neto da Au-
thora.

Sor MARIANA DO ESPIRITO SAN-
TO, Religiofa profeíTa no Seráfico Convento

de Santa Clara da Villa da Praya em a Ilha

Terceira, a qual com obfervaçaõ curiofa

efcreveo

Vida da Venerável Madre li{ahel de S. Fran-

cijco Keligiofa no Convento da Villa da Praya.

Affmada em 11 de Agoílo de 1660 pela maõ
da Authora a participou o Licenciado Manoel

Serraõ de Novaes Vigário da Igreja das Lapas

na Ilha Terceira, ao Licenciado Jorge Car-

dofo, como efcreve no Agiol. laijit. Tom. 3.

p. 614. no Coment. de 9 de Junho letr. H.

D. MARIANA DE LUNA, natural da

Cidade de Coimbra, e filha de hum Lente da

Univerfidade da fua pátria. Foy muito incli-

nada á Poefia, em que o feu engenho alcançou

grandes aplaufos pela fubtileza dos conceitos,

cadencia das vozes, e novidade de idéas.

À elevação do feu enthufiafmo lhe dedicou

o feguinte Elogio métrico a infigne Violante

do Ceo a p. 14. das fuás Kimas.

Mu/as, que no Jardim do Key do dia

Soltando a doce vo^ prendeis o vento,

Deidades, que admirando o penjamento

As flores augmentaes, que Apollo cria.

Deixay, deixaj do Sol a companhia,

Que Jazendo envejojo o Firmamento

Hua iMa, que he Sol, e que he portento

Hum Jardim nos fabrica de armonia.

E porque naõ cuideis, que tal ventura

Pôde pagar tributo á variedade

Pelo que tem de Ijm a luv^ mais pura;

Sabey que acreditando a divindade

Fjle Jardim fonoro fe affegura

Com o muro immortal da eternidade.
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De muitas Poeíias que compoz a diverfos

aíTumptos publicou a feguinte em que ex-

preíTou o affeâo com que aplaudia a Acla-

mação delRey D. Joaõ IV.

Kamilhete de varias flores á felicidade dejie

Reino de 'Portugal em a fua milagrofa rejlaura-

çaõ pela Mageftade delKey D. JoaÕ IV. Lis-

boa, por Domingos Lopes Rofa. 1641. 4.

Delia fazem illuílre mençaõ Joan. Soar. de

Brito Theatr. 'Lujit. hitter. lit. M. n. 5. e

o Author do Theatr. Heroin. Tom. 2. pag.

276.

MÁRIO DONATI, filho de FeUx Donati

nobre patrício Romano, e de D. Leonor Nu-

nes natural de Coimbra, e por efta caufa admi-

tido á Bibliotheca Luíitana. Naceo em Roma,

onde cafou, e falleceo em idade florente no

anno de 1670. Era muito aplicado á liçaõ dos

livros, de grande engenho, e capacidade,

como moftrou em varias compofiçoens. Fo-

lio, e ampliou a narração da vida, e morte

do V. Fr. Francifco Donati da iUuftriflima

Ordem dos Pregadores feu Tio paterno,

e fe publicou com eíle titulo

Breve racconto delia Vita, MiJJioni, e morte

glorio/a dei V. P. M. Fr. Francefco Donati

dei Ordine Predicatori defcrito de Monjignor

Sehaftiani, Fr. Giufepe di Santa Maria Vefcovo

de Bijignano. Roma, por Filippo Maria Man-

cini. 1669. 4.

SorMARTHA MAGDALENA DO CAL-
VÁRIO, chamada no feculo Dona Martha

Caetana, natural de Lisboa, e filha do Defem-

bargador Pedro de Almeida do Amaral Juiz

da Coroa, e de D. Margarida de Oliveira.

Na primavera dos annos defprefou a vaidade

mundana profeíTando o auftero inftituto da

primeira regra de Santa Clara, em o Convento

do Santo Crucifixo defta Corte a 21 de No-
vembro de 1721, onde exercita as obrigaçoens

de perfeita religiofa. Para que as fuás compa-

nheiras naõ ignorem os preceitos da Regra

que profeílaõ, publicou

A primeira Regra das Reli^ojas de S. Clara

que lhe foy dada por Nojfo Padre S. Francifco,

confirmada pelo S. P. Innocencio IV. Lisboa, por

Miguel Rodrigues, ImpreíTor do Emminen-
tiflimo Senhor Patriarcha. 1743. 24.

Traduzio do idioma Caftelhano de Fr. Lean-

dro de Murcia religiofo Capuchinho em a

lingoa materna fem declarar o feu nome
Breve, e clara difpofiçaõ da primeira regra

da gloriofa Santa Clara, confirmada pelo Papa

Innocencio IV. de feli^ memoria, a qual guar-

daõ as Madres defcalfas, e Capuchinhos, que por

outro nomefe chamaõ as Senhoras pobres da Ordem

de S. Clara, em que fe trataÕ, e refolvem muitas

dificuldades que pertencem ao ejlado das Reli-

giofas de todas as Ordens particularmente aos

três votos effenciaes, e ao de claufura, recepção,

e profiffaõ na Religião, jejum, Officio Divino,

eleiçoens, e poder das Preladas. Acrecentada

com huma Conflituiçaõ do Emminentijftmo Senhor

Cardeal Patriarcha, e huma declaração, de que as

Reli^ofas do Convento do Santo Crucifixo de

Lisboa faõ Capuchinhas da ultima reformação.

Lisboa pelo dito Impreflbr 1744. 4.

MARTIM AFFONSO DE MELLO,
que floreceo no Reinado de D. Fernando foy

filho de AíFonfo Mendes de Mello, e de Igncz

Vafques da Cunha filha de Vafco Lourenço

da Cunha. Foy muito inllruido na liçaõ da

Hiftoria, e Poefia em que deixou manifeftos

monumentos da fua aplicação. Duas vezes

foy cafado; a i. com D. Ignez Pires, filha de

Pedro Affonfo de Arganil de quem naõ teve

fuceííaõ. A 2. com D. Marinha Vafques,

filha de Eftevaõ Soares de Albergaria de Payo

delgado, da qual naceraõ Martim AíFonfo

de Mello: Eftevaõ Soares de Mello: Vafco

Martins de Mello progenitor da Cafa de

Atalaya: D. Joarma Martins de Mello, fe-

gunda mulher de Gonçalo Martins da Fon-

feca, e três filhas Religiofas. Efcreveo

Hifloria das coufas do feu tempo. Delia faz

mençaõ o Chronifta mór Ruy de Piaa, Chron.

de D. Fernando, cap. 4.

Poefias. Sahiraõ no Cancioneiro de Gar-

cia de Refende. Lisboa por Herman de

Campos 15 16. foi. 176. verf. 177. e 180.

MARTIM AFFONSO DE MELLO,
natural de Évora, Senhor do Morgado da

Arega, c Barbacena, Guarda mór delRcy,

Alcaide mór de Évora, Olivença, Campo-

Mayor, Caftello de Vide, e Sever, filho fc-

gundo de Vafco Martins de Mello, Senhor
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da Caítanheira, Povos, e Chileiros, Alcaide

mór de Évora, Santarém, e Caftello de Vide,

e de D. Maria AíFonfo de Brito fua fegunda

mulher, filha de Joaõ AíFonfo de Brito. Ao
valor do feu braço deveo grande parte das

fuás felicidades ElRey D. Joaõ I. fendo glo-

riofo inílrumento da viftoria da Aljubarrota,

da tomada de Campo-Mayor no armo de 1388

aos Caftelhanos, de cujo Caftello, foy eleito

Alcaide mór, e da derrota do Commendador

mór de Leaõ quando vinha focorrer Alcân-

tara cercada pelo noíTo Príncipe. AíTiftio na

Conquifta de Ceuta, onde obrou taõ heróicas

acçoens, que ElRey o quiz deixar por Fron-

teiro que generofamente regeitou. Naõ teve

deíigual talento para as negociaçoens politi-

cas, que para as emprezas militares, fendo

mandado Plenipotenciário a Caftella para cele-

brar as pazes em nome do feu Soberano, com
a Rainha D. Catherina Viuva delRey D. Hen-

rique, e o Infante D. Fernando como Tutor

de feu fobrinho Dom Henrique. Foy cafado

com D. Brites Pimentel, filha de Joaõ Affonfo

Pimentel, Senhor de Vinhaes, e Bragança,

de quem teve a Martim Affonfo de Mello,

Alcaide mór de Valença Guarda mòr delRey

D. Duarte. Como taõ pratico na arte militar,

efcreveo

Da guerra, na qual fe contém muitas, e boas

injinanças, e avijamentos para todos que tiverem

fortaleza, ou algum lugar cercado em Fronteiras

de inimigos. Confta de 100. Capítulos. Di-

rigido a Fernaõ Lopes Chronifta delRey,

onde fe defculpa de fahir taõ tarde com efla

obra, da qual faz mençaõ Gomes Eanes de

Zurara, Part. 3. da Chron. delRej D. Joaõ I.

cap. 99. Duarte Nunes de Leaõ Chron. del-

Rey D. Joaõ I. foi. 370. col. I. Nicol. Anton.

Bib. Hifp. Vet. lib. 9. cap. 7. §. 332. Fon-

feca Evor. Glor. p. 413.

Regimento da Guerra. Confia, de trinta

Capítulos. Sahio impreflb no Tom. 3. das

Provas da Hijl. Geneal. da Caf. Real Por-

tug. compojla pelo P. D. António Caetano

de Sou/a. Lisboa na Officina Real Sylviaiu

1744. a pag. 252.

D. MARTIM AFFONSO DE MELLO.
Naceo em a Villa de Serpa da Província

Tranfiagana, e na Igreja Matriz recebeo o

28

bautifmo a 23 de Abril de 1612. Foraõ feus

Progenitores Francifco de Mello Senhor

de Ficalho, e D. Catherina de Caflaro, filha de

D. Rodrigo Manoel Comendador de S.

Pedro de Gouvea, e de fua fegunda mulher

D. Filippa de Caílro. Eftudou Direito Pon-

tificio em a Univerfidade de Coimbra, em
cuja Faculdade recebeo as infignias douto-

raes, e foy admittido a CoUegial do Real

Collegio de S. Paulo a 30 de Outubro de 1635.

Sendo fubftituto de diverfas Cadeiras diâou

eftas Poftillas Non injujia 14 de Procuratdri-

bus. Ad cap. de Conjlitutionibus. e ao Cap. fin.

de Arbitris. Em premio da fua litteratura

poffuio vários lugares Ecclefiafticos, que fe

nobiUtaraõ com a fua peflba, como foraõ

Cónego Doutoral da Sé do Algarve, Provi-

for do Crato, Deputado do Santo Officio de

Coimbra, Defembargador da Cafa da SuppU-

caçaõ, e dos Aggravos, Deputado da Mefa

da Confciencia, e da Bulia da Cruzada. Foy
executor do Breve de Clemente X. fobre a

nullidade do matrimonio delRey D. Affonfo

VI. com a Rainha Dona Maria Francifca Iza-

bel de Saboya proferindo com outros Juizes

fentença a 18 de Fevereiro de 1669. Naõ fe

effeituando na fua peffoa a nomeação do

Bifpado de Miranda obteve o Deado de

Évora, até que foy provido em Bifpo da Guar-

da, de que tomou poffe a 26 de Novembro
de 1672. AíTiftio nas Cortes convocadas em
Lisboa no anno de 1674, para fer jurada fucef-

fora do Reino a Princeza D. Izabel. Foy

nomeado Secretario da Junta dos Prelados

inftituida contra as calumnias dos Sequazes

da Sinagoga, com que fe atreviaõ a defacredi-

tar a incorrupta redtídaõ dos Miniftros do

Santo Officio, efcrevendo nefta matéria as dou-

tiíTimas inftruçoens que levarão a Roma Jero-

nymo Soares (depois Bifpo de Vifeu) e Gon-
çalo Borges Pinto, ambos Deputados da Inqui-

fiçaõ. Reftituido á fua Diecefe celebrou Sy-

nodo, e no anno de 168 1 por Provifaõ Real

reformou o Collegio Real, onde fora CoUe-

gial. Cheyo mais de merecimentos que armos,

pois naõ paffavaõ de 72 falleceo piamente na

Cidade da Guarda em o i de Agofto de 1684.

Foy muito zelofo da pureza da Fé, por cuja

caufa tinha fatal averfaõ aos Chriftãos novos.

Difpendia com maõ generofa, e coração
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compaíTivo grande numero de efmolas, che-

gando a tal exceíTo a fua caridade, que no
anno chamado Caro repartio vinte mil cru-

zados aos pobres. Reedificou vários edi-

fícios fagrados, e ornou a fua Cathedral com
preciofos paramentos. Delle fazem hono-

rifica memoria o Doutor Manoel Pereira

da Sylva Leal Cathal. dos Bifpos da Guard.

§. 40. e Dom Jozé Barbofa Mem. Hift. do Col-

kg. de S. Paul. p. 1 54. e no Archiet. L,ujit. p. 36.

Quis Jequitur Martinus erít cognomine Mello

Saguim pmclarus fpeííatus Palladis arte.

Hunc fidei Juccendet amor, ^elujque doce-

hit

Pacificas armare manus in damna reorum

Indocili qui corde negant veniffe Jupernum

Humana Verhum velatum tegmine carnis.

Pree/uk quàm jufto felix Mgitanial quantis

Pauperies inculta pii clamoribus alta

Largitas Pajloris opes ad fydera tolletl

In formam Pauli meliorem fingere Catum
Curabit, mandante Petro, cui jura fupre-

mum
Imperium inviolata dahunt, at Principis alta

Perficiet folus, qui fit, mandata, Jodalis.

Compoz

In Sextum Decretalium. foi. 2. Tom.
G>nfervaõ-fe M. S. em poder de feus her-

deiros.

MARTIM AFFONSO DE MIRAN-
DA, natural de Lisboa, Alferes de huma
Gjmpanhia da guarnição da Corte, criado

da SereniíTima Cafa de Bragança igualmente

nobre por nafcimento, como perito em todo

o género de erudição fagrada, e profana,

como teílemunhaõ as obras feguintes

Difcurfos hijioricos de la Vida, y muerte

de D. António de Zuniga Comendador de Ri-

bera dei Conjejo de Guerra de S. Magejlad y
fu Capitan General dei Reino de Portugal. Lis-

boa, por António Alvares 161 8. 4.

Triunfos da falutifera Cru^ de Chrifio.

Lisboa, por Pedro Crasbeeck. 1620. 4. Con-

fta de dous livros: i. da antiguidade, inven-

tores, e tormento da Cruz. 2. das glorias

de Chrifto. Dedicado a D. Miguel de No-
ronha Conde de Linhares.

Tempo de agora. Coníla de 3. Diálogos;

I. da verdade, e da mentira: 2. do trabalho, e

males da ociofidade: 3. da temperança, e males

da largues^a. Part. i. Lisboa por Pedro Cras-

beeck 1622. 8.

Tempo de agora Part. 2. Confta de 3. Diá-

logos: da verdadeira, e falfa amizade. 2. da

jujliça, e injufliça. 3. Doutrina para Príncipes.

ibi pelo dito ImpreíTor 1624. 8. Promete

no Prologo 3. e 4. Parte.

Declaração do Padre nojjo com fuás medita-

çoens. ibi pelo dito ImpreíTor 1624. 16.

Roteiro, para com facilidade o Meflre de

Campo, Sargento môr, e Ajudante de hum Terço

acertarem com o tocante a feus Officios, e para

fe formarem os quatro Efquadroens, que mais

andaõ em pratica com huma rait^ quadra de ca-

beça de 100. até loooo. e feus numeratos. Ef-

crito no anno de 1641. 8. Conferva-fe na

Bibliotheca Real.

Panegjrico exemplar da Vida, e morte do

preclaro Heróe D. Manoel da Cunha, Comen-

dador da Ordem de Chrifio, Senhor de Taboa, e

Chefe dos Cunhas. Efcrito em 1636. 4. Dedi-

cado a D. Rodrigo da Cunha. Conferva-

va-fe na Bibliotheca do Cardeal de Soufa.

Fazem delle memoria Nic. Ant. Bib. Hifp.

Tom. 2. p. 72. col. 2. que com erro palmar o faz

Religiofo Trino. Joan. Soar. de Brito Theatr.

L,ufit. I^itter. lit. M. n. 10. Franckenau Bib.

Hifp. Heral. Gemai. p. 305. e Fr. Bernard. á

D. Ant. Epitom. Redempt. liv. i. cap. 12.

MARTIM AFFONSO DE SOUSA, Se-

nhor do Prado, e Alcoentre, Alcaide mór de

Bragança, e de Rio mayor naceo em Villa-

Viçofa, Corte dos Sereniílimos Duques de

Bragança, fendo filho de Lopo de Soufa Se-

nhor do Prado, Pavia, e Baltar, e de D. Brites

de Albuquerque, filha de Joaõ Rodrigues de

Sá Senhor de Sever, Alcaide mór, e Vedor da

Fazenda do Porto, e D. Joanna de Albuquer-

que. Formado pela natureza para Heróe come-

çou defde a adolefcencia a dar claros argu-

mentos de generofos brios diíUnguindo-fe

entre elles quando naõ aceitou hum preciofo

coUar de ouro, e pedraria que lhe oflFerecera o

graõ Capitão Gonçalo Fernandes de Córdova

fendo Hofpede de feu Pay em a Cidade de

Bragança. Admirado o graõ Capitão defta

acçaõ praticada em taõ tenra idade lhe inflou
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havia de ficar com huma fua prenda, e dando-

-Ihe a própria efpada a recebeo obfequiofo, da

qual fez taõ grande eftimaçaõ, que ufava delia

nas mayores funçoens. Por alguns annos

afliftio na Corte do Senhor D. Theodoíio

Duque de Bragança, donde paíTando á del-

Rey D. Joaõ III. conciliou os aíieâos de D.

António de Ataide I. Conde da Caílanheira

feu Primo. Conhecendo ElRey os efpiritos

marciaes, que lhe animavaõ o peito o nomeou
Capitão mór ao Rio da prata, em cuja jor-

nada defcobrio aquella nobre Colónia, á

qual impoz o nome de Rio de Janeiro por

nelle fazer a entrada ao i dia do armo de 1552.

Por taõ feliz defcobrimento fe fez merecedor,

de que no anno de 1534, foíTe nomeado Capi-

tão mór de huma Armada, compofta de íinco

nãos, e guarnecida de dous mil foldados para a

índia Oriental, quando a governava o famofo

Nuno da Cunha. A primeira acçaõ, com que

fez celebre a fama do feu nome, foy o rendi-

mento da Praça de Damaõ, onde desbaratou

quinhentos Turcos, que a períidiavaõ, e a re-

duzio a lamentáveis cinzas. Sendo convidado

por Sultaõ Badur Rey de Cambaya para fe

levantar Fortaleza em Dio, partio fem demora

para fer gloriofo inílrumento deíla Fundação.

A Cidade de RepeUm íituada na Província

do Malabar, ainda que eílava defendida pelo

feu Príncipe, com féis mil Soldados, foy

entregue á voracidade das chamas. Com for-

midável dellroço fez retroceder a marcha del-

Rey de CaUcut em o paflb de Cambalaõ, que
capitaneava quarenta mil homens. Bailava o
ecco do feu nome, para intimidar os mayores

Potentados da Azia, pois para naõ fer defpojo

da fua fulminante efpada levantou Madune
Pandar Rey de Ceitavaca o íitio, que tinha

pofto a ElRey de Cotta feu irmaõ, e noílo con-

federado. Naõ pode efcapar do feu furor a

armada auxiliar do Samorim, a qual, prece-

dendo hum porfiado combate, foy derrotada

com a morte de mil e duzentos mouros.

Refoluto Patê Marcar, poderofo mouro de

Calicut vingar eík afíronta fahio com huma
armada de lincoenta navios, com doze mil

homens e quatrocentas peças de arteUiaria,

contra a qual fe opoz o noílo Heróe, com
vinte e três navios de remo, e quatrocen-

tos homens de peleija, e achando ao bár-

baro efpalmando os feus navios em Beadala,

ainda que juntou mais fete mil Soldados de

terra ao grande poder marítimo que tinha,

faltou em terra, e atacando a batalha entre

numero taõ defigual, degolou mais de fete-

centos mouros, e reduzio aos outros a prece-

pitada fugida recolhendo como vencedor os

defpojos que no mar, e terra tinha Patê

Marcar. Todas eftas gloriofas emprezas con-

feguidas pelo valor heróico do feu coração

lhe ferviraõ de degraos para fubir ao hono-

rifico lugar de Governador da índia, para

onde partio no anno de 1541, merecendo levar

por companheiro em jornada taõ pcrigofa,

e dilatada ao grande Xavier deftinado Apoílolo

do Oriente, para com as luzes do Evangelho

deíterrar as fombras do Paganifmo. Princi-

piou o feu governo pela deílruiçaõ da Cidade

de Baticala, fituada na Coíla do Canará que

por negar a obediência jurada ao Eftado, foy

fumergida em hum mar de fangue, e reduzi-

das a cinzas todas as plantas que produziaõ

os feus campos. Como era muito zelofo da

Naçaõ Portugueza, e conheceífe que a índia

fatalmente declinava da gloria, que lhe adqui-

rirão feus primeiros Conquiftadores, jurou

pela Hoília que fe levantava na MiíTa de abrir

as fucceíToens, e entregar o governo a quem
ellas nomeailem, pois naõ queria fer teílemu-

nha ocular da funeíla decadência do Eílado,

que tinha eimobrecido com os tributos dos

Reys de Jafanapataõ, e Tranvacor. Da Fa-

zenda Real teve taõ provida economia, que

pagou trinta e íinco contos de dividas anti-

gas, e três quartéis cada anno a todos os Sol-

dados, refervando fempre fincoenta mil par-

daos para defpezas extraordinárias. Sendo taõ

vigilante difpenfador da Fazenda Real, era

pródigo da fua como moftrou, quando vol-

tava para o Reino naõ confentindo que peíloa

alguma levaíle matalotagem, e dando a todos

mefa abundantiíTima. Embarcado em a Nao
S. Thomé chegou a Lisboa a 13 de Junho

de 1546 havendo governado com igual

prudência, que deíintereífe três annos e quatro

mezes. Ao tempo que eílava pacificamente

gozando na pátria os aplaufos adquiridos no
Oriente, fe lhe offereceo nova ocaíiaõ de

oftentar o feu valor, pois determinados os

Turcos a invadir as Coftas do Algarve, e
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Lisboa, propoz a ElRey no Concelho de Ef-

tado quem havia de fer o General defta expe-

dição, e votando Martim AfFonfo na fua peíToa

foy celebrada univerfalmente efta nomea-

ção. Cumulado de viélorias, e acçoens religio-

fas falleceo em Lisboa a 21 de Julho de 1564.

Jaz fepultado na Igreja do Convento de S.

Francifco da Província de Portugal. Foy ca-

fado com D. Anna Pimentel filha de Árias

Maldonado Senhor de Avedilho, Comenda-

dor de Elches, e Eílriana, e Regedor de Sala-

manca, e Talavera, e de D. Joanna Pimentel

Dama da Rainha Catholica, filha de D. Pedro

Pimentel Senhor de Tavera, e irmãa do I.

Marquez de Tavera de quem teve a Pedro

Lopes de Soufa Senhor de Alcoentre, e Ta-

garro Alcaide mór de Rio-Mayor, Comenda-

dor de S. Maria de Mafcarenhas da Ordem de

Chrifto, Embaxador delRey D. Sebaftiaõ a

Caílella, que cafou com D. Anna da Guerra de

quem teve a D. Mariana de Soufa da Guerra

mxilher de D. Francifco de Faro L Conde de

Vimieiro; Lopo Rodrigues de Soufa que

morreo na jornada da índia: D. Fr. António

de Soufa da preclariffima Ordem dos Pregado-

res, donde fubio a Bifpo de Vifeu a 4 de De-

zembro de 1595, e falleceo no anno de 1597:

e D. Ignez Pimentel que fe defpozou com D.

António de Caftro IV. Conde de Monfanto,

de cujo conforcio naceo D. Martim Affonfo

de Caftro Comendador das Alcáçovas de

Santarém, General das Galés do Reino, e

XIX. Vice-Rey da índia. Celebraõ as ac-

çoens politicas, e militares defte grande Heroe

Joaõ de Barros Decad. da Índia. 4. liv. 4. cap. 27.

liv. 6. cap. 16. liv. 8. cap. 12. cap. 13. 14.

Couto Decad. da Ind. 5. liv. i. cap. 6. e liv. 10.

cap. II. Andrade Chron. delKey D. Joaõ III.

Part. 3. cap. 2. 3. 4. 11. 23. 25. 37. 38. 47.

48. 49. MafFeu. Hijl. Ind. lib. 11. Macedo

Prep. L,ujit. Gallic. p. 123. Faria Afia Fortug.

Tom. 2. cap. 11. até 14. Par. i. Maris Dial.

de Var. Hift. Dial. 5. cap. i. Barbuda

Empre^. Milit. liv. 9. Fr. Joaõ Jozé de S. Ter.

Hifi. dei Brafile Part. i. liv. i. p. 8. Vafc.

Chron. da Prov. do Brafil. liv. i. n. 63. Gabriel

Pereir. Decif. Dec. 59. Soufa de Macedo Flor

de Rfpan. cap. 7. excel. 5. Telles Chron. da

Comp. de Jeftis da Prov. de Portug. Part. 1. liv. i.

cap. 12. eliv. 3. cap. 3. Soufa Orient. Conq. Part.

I. Conq. I. Divif. i. n. 28. 29. e 30. Franc.

de S. Maria Diar. Portug. Tom. 2. p. 588.

Rocha Americ. Portug. liv. 2. n. 101. Brito

Freire Nova L,ufit. liv. i. cap. 47. Camoens

L,ufiad. Cant. 10. Eft. 67.

Efie fera Martinho, que de Marte

O nome co' as obras derivado;

Tanto em armas illuftre em toda a parte

Quanto em conjelho fabio, e bem cuidado.

Teve profunda inftruçaõ das difciplinas Ma-
thematicas, como moftrou nas doutas ob-

fervaçoens que fez na jornada do Sul pri-

meira das fuás navegaçoens que propoz ao

mayor Mathematico do feu tempo Pedro Nu-
nes Cofmografo delRey D. Joaõ III. o qual as

expoz no livro que imprimio o mefmo Pedro

Nunes em o anno de 1537. por Germaõ Ga-

Iharde. Efcreveo como outro Cefar

Epitome da fua Vida. M. S.

Conferva-fe na Livraria do Excellentiflimo

Conde de Vimieiro, e nella a vio o Excel-

lentiiTimo Conde da Ericeira D. Francifco

Xavier de Menezes como affirma na Con-

ferencia da Academia Real feita a 28 de Julho

de 1724, que imprimio nefte anno. Efta

mefma empreza intentava fazer feu filho D.

Fr. António de Soufa Bifpo de Vifeu, para

a qual tinha junto diverfos documentos,

como no feu lugar fe diíTe.

MARTIM CARDOSO DE AZEVE-
DO, natural da Cidade de Évora dotado

de feliz engenho, e génio jovial, como de

noticias hiftoricas. Efcreveo com eftylo jo-

cundo, e judiciofo

Hifioria das Antiguidades da famofa Ci-

dade de Évora. Sahio efte livro com o no-

me de Amador Patrício, com o feguinte

titulo impreíTo na Officina da Univerfidade

de Évora 1739. 4.

Hifioria das Antiguidades de Évora. Primeira

Parte repartida em dé^ livros, onde fe relataõ

as coufas, que acontecerão em Évora até fer toma-

da aos Mouros por Giraldo no tempo delRey

D. Affonfo Henriques, e o mais, que dahi por

diante aconteceo até o tempo prefente fe contará

na fegunda parte, que para ficar mais defemba-

raçada fe põem no fim defia os Keys de Portugal,

comfuás defcendencias. Fazendo juizo defta obra

o P. Francifco da Fonfeca Evor. Glor. pag.
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413. diz, que com fumma habilidade mifiiirando

as fabulas com as hiflorias, e acomodandoas enge-

nhojamente aos fitios, nomes, e bairros da Ci-

dade, /í;^ a mais deleito/a leitura, que imaginar

fe pojjfa: corre pelas mãos de todos M. S. com

fummo aplaufo, e fe Deos me der ocafiaõ procura-

rey de a imprimir.

MARTIM CARVALHO DE VILLAS-
BOAS, natural da Villa de Guimaraens,

Doutor em ambos os Direitos, Advogado

de Caufas Forenfes na Cidade de Milaõ, onde

alcançou grande nome pela fua profunda

litteratura. Compoz

Efpejo de Príncipes, y Minifiros. Milan por

los herederos de Pacifico Poncio 1598. 4.

Dedicado ao SereniíTimo Príncipe de Parma

Ranucio Farnefe.

Fazem delle mençaõ Agoftinho Barbofa Col-

leã. ad lib. i. Decret. cap. ex part. 10. de confue-

tudine. n. 4. onde afiirma fer feu Patrício e Ni-

col. Ant. ^ib. Hifp. Tom. 2. p. 80. col. i.

I MARTIM DE CASTRO DO RIO.

Senhor de Barbacena Comendador da Co-

menda de S. Joaõ de Refega na Ordem de

Chrifto naceo em Lisboa fendo feus Proge-

nitores Diogo de Caftro do Rio Fidalgo da

Cafa delRey D. Joaõ III. e primeiro Senhor de

Barbacena, e Beatriz Vaz, filha de Duarte

Triftaõ. Foy ornado de juizo agudo, e cora-

ção piedofo moftrando aquelle nas produ-

çoens da fua penna, e eíte nas continuas efmo-

las com que foccorria a pobreza, ocultando

com tanto cuidado efta fagrada profufaõ,

que fomente fe defcobrio por fua morte, em
que ceifou a corrente de tantos benefícios.

Mereceo entre os Poetas do feu tempo dif-

tinéla eftimaçaõ cujos verfos eraõ conceituofos,

cadentes, e elegantes. Do eftudo da Genea-

logia teve baftante liçaõ, como também da

Hiftoria Secular. Cafou com D. Margarida

de Mendoça, filha de Jorge Furtado de Men-

doça Comendador das Entradas, e Repreza,

e D. Mecia Henriques, filha de Pedro de Soufa

Alcaide mòr de Beja, Senhor de Beringel

irmãa de Aífonfo Furtado de Mendoça,

que de Deaõ de Lisboa, e Reitor da Univer-

fidade de Coimbra ocupou as Mitras dos

Bifpados da Guarda, e Coimbra, e os Ar-

cebifpados de Lisboa, e Braga. Defte Confor-

cio foy a primeira produção Luiz de Caftro

do Rio, que cafou a primeira vez, com fua

prima D. Margarida de Mendoça, filha de D.

Francifco de Soufa Governador do Brafil,

de quem naõ teve filhos. PaíTou a fegundas

vodas com Dona Catherina Telles filha de

Aires Telles de Menezes, Alcaide mòr da

Covilhã, cujo lugar obteve por efte cafamento,

da qual naõ teve fuceífaõ. Sucedeo na Cafa

Jorge Furtado de Mendoça, filho fegundo-

de Martim de Caftro do Rio. Compoz
Poefias Sagradas. Confta de Elegias, Can-

çoens, Hymnos, Tercetos, Oitavas, Sonetos,

e Vilhancicos. 4. M. S. Confervaõ-fe na Livra-

ria do Illuftriflimo e Excellentiflimo Duque de

Lafoens, que foy do Emminentiífimo Cardeal

de Soufa.

No Cancioneiro do P. Pedro Ribeiro efcrito em o

anno de 1 5 77, que fe guarda na mefma Livra-

ria eftá huma fua Elegia Sacra, que começa

A ti meu bom JESUS, que offendi tanto.

Injlruçaõ a feus filhos, quando fe embarcou

em huma Armada. l -m

,

Nobiliário de diverfas Famílias, foi. M. S.

Confervava-fe em poder de Jorge Furtado de

Mendoça Vifconde de Barbacena fobrinho

do Author, de cuja obra fe lembraõ Manoel

de Faria e Soufa Fuente de Aganip. Part. i.

no Prolog, n. 3. e Ant. Carvalho da Cofta

Corog. Portug. Tom. 2. p. 553.

MARTIM GONÇALVES COELHO, na-

tural da Ribeira de Frades, e filho de Martim

Gonçalves. Eftudou Medicina em a Univer-

fidade de Coimbra onde depois de receber nefta

Faculdade as infignias doutoraes, foy Lente

do Methodo a 21 de Janeiro de 1606, e de

Anatomia a 7 de Fevereiro de 161 5.

Compoz
Traãatus de Fontanellis. Compofto no

anno de 1621. Confta de finco Queftoens,

em que comprehende as qualidades que ha

de ter a peíToa a quem fe deve abrir as fon-

tes, e as queixas a que fe devem aplicar.

Traãatus de Symptomatibus febrium putri-

darum. Confta de três Secçoens. Deixou-o

imperfeito.

De Morbis repentinis ab anno 1626. ai

1637. Confervava-fe M. S. na Livraria do-
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Doutor Manoel Soares Brandão iníigne Me-
<iico.

MARTIM VASQUES, filho de Vafco

Lourenço criado do Meftre de Aviz, de quem
faz mençaõ a Monarchia hujií. Tom. 8. liv. 23.

cap. 15. Foy educado em cafa do Condef-

tavel D. Nuno Alvares Pereira, onde apren-

deo taes documentos que o fizeraõ digno

de fer Capellaõ mór de D. Fernando Duque
<ie Bragança, e Marquez de Villa-Viçofa,

Prior da Igreja da Vidigueira, e Chantre de

Évora, á qual deixou grande copia de dinheiro

para fe empregar em herdades, com obriga-

•çaõ de doze anniverfarios. Jaz fepultado

na Cathedral junto do Altar de S. Braz.

Compoz
anniverfarios da Sé de Évora. He efcrito

em pergaminho de letra gothica, e fe conferva

no Cartório do Cabido. No rofto tem eftas

palavras

EJie livro mandoufaiier o honrado Marfim Vaf-

ques Chantre, e Cónego dejia Igreja, criado do Conde

Santo D. Nuno Alvres Pereira, e Capellaõ mór

de D. Fernando Jeu Neto, Duque de Bragança,

o qual livro mandou fas^er por honra, e ferviço de

Deos, e deJia Santa Sé á Jua própria cufta, e foy

Jeito por maõ de JoaÕ de Beja Bacharel em a dita

Sé, e acabado foj a zz de Majo de 1442.

Coníla efte livro das peflbas, que ocuparão as

dignidades da Cathedral, o dia dos feus óbitos,

e onde eílaõ fepultadas com o numero dos

Anniverfarios, que fe fazem por cada huma,

e pofto que fe diga no principio, que foy man-

dado fazer por Martim Vafques, elle he o feu

Author, a cuja inveftigaçaõ, e difvelo fe devem

tantas noticias com grande trabalho do Cartó-

rio da Cathedral que emprendeo por honra, e

Jerviço de Deos, e da Cathedral, de que era Cóne-

go como diz no principio do dito livro, que

muitas vezes he allegado pelo celebre An-

tiquário Manoel Severim de Faria Chantre

da mefma Cathedral, e outros Efcritores.

MARTIM VAZ VILLAS-BOAS. Na-

ceo em a Villa de Conde a 15 de Jimho de

1577. Foraõ feus Progenitores Gonçalo Vaz

Villas-Boas, e fua primeira mulher D. An-

ua de Noronha. Pelas fuás virtudes, e le-

tras foy Protonotario Apoílolico Prior da

Igreja de S. Vicente de Bragança no Bifpado

de Miranda, Abbade Penfionario da Igreja

de S. Payo da Carvalheira, e da Igreja de Santa

Vaya do Arcebifpado de Braga, Beneficiado

da Igreja do Salvador de Beja, e de S. Joaõ
de Coruche do Arcebifpado de Évora, Penfio-

nario na Igreja do Caftello de Neiva, e no
Chantrado de Miranda. Falleceo em Lisboa a

10 de Abril de 1636, quando contava 59 annos

de idade. Jaz fepultado no Convento de S.

Francifco. O feu nome immortaUfou o Doutor

Joaõ António de la Penha Advogado nos reaes

Concelhos de Madrid, com o livro impref-

fo em o anno de 1636 intitulado Fama Pof-

thuma Portuguets^a Tragicomedia dei illujlre Va-

ron Martim Va^i Villas-Boas.

Compoz
Tratado da Primajia da S. Sé de Braga. M. S.

Breviário das Gentes, e povoação das duas

Efpanhas. M. S.

Demonjiraçaõ contra os Judeos da vinda do Mef-

Jias verdadeiro, prometido nas Efcrituras.

Injiituiçaõ, precedência, e obrigação dos Offi-

cios da Cafa Real de Portugal.

Algumas deftas obras fe confervaõ em a Cafa

chamada do Mofteiro de Vitorinho das Donas,

fituada no Confelho de Geraz do Lima da Cor-

reição de Vianna, onde habita Gafpar da Cofta

Rego Villas-Boas Machado, parente do Author.

MARTIM VELHO VALENTE, CoUe-

gial do Collegio das Ordens Militares em a

Univerfidade de Coimbra, e infigne profeíTor

da Poefia fendo a mais celebre obra que com-

poz a intitulada

Saudades. M. S. Coníla de quatro Sylvas.

Começa

Onde o florido Eujitano Monda

Com pajfos de chriflal mais dilatado, (&c.

Acaba

De Serranas Pafloras

Nymfas, e pefcadoras.

Conferva-fe na Livraria do IlluíbriíTimo e

ExcellentiíTimo Duque de Lafoens.

Egloga de Tyrfo, e Bellardo

Começa

Entre lábios de rafas, y claveles, <Ò'c.

Confervava-fe na Livraria de D. António

Alvares da Cunha, Trinchante mór, e Guarda

mòr da Torre do Tombo.
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Fr. MARTINHO, Abbade perpetuo do

Real Convento de Alcobaça, e famofo Theo-

logo do feu tempo, efcrevendo no anno

de 1375.

Traãatus varii Theologits Jpeculativa, & Mo-

ra/is. foi. M. S. que fe confervaõ na Biblio-

theca do mefmo Convento.

MARTINHO AFFONSO DE GOUVEA.
De Portugal donde nacera paíTou ao vaf-

tiíTimo Reino da Períia, e depois de inveftigar

com juizo de fabio, e difvelo de curiofo tudo

que era digno de obfervarfe em taõ grande

Império, efcreveo com eftylo íincero

Re/afaõ das coujas da Perjia. 4. M. S. Da
obra, e do Author faz memoria Joaõ Franco

Barreto Bib. Portug. M. S.

Fr. MARTINHO DE ALJUBAR-
ROTA, cujo apelido denota a pátria que lhe

deo o berço íituado nos Coutos de Alco-

baça do Patriarchado de Lisboa, Monge
Ciftercienfe. Traduzio por ordem de Dom
Fernando Mendes Abbade perpetuo de Al-

cobaça, em o anno de 1607 da lingoa Latina

em a materna

Kegra de S. Bento. foi. M. S. Conferva-

fe na Bibliotheca do Real Convento de Al-

cobaça.

Fr. MARTINHO DO AMOR DE DEOS,
chamado no feculo Martim Teixeira de

Carvalho naceo em Lisboa, fendo filho de

Martim Teixeira de Carvalho, e de D. Leonor
Maria de Carvalho. Aplicou-fe na Univer-

íidade de Coimbra ao eftudo da Jurifpru-

dencia Cefarea na qual recebido o grão de

Doutor, foy Collegial do CoUegio Real de

S. Paulo, onde entrou no i de Novembro
de 1716. Penetrado de heróico defengano

deixou os aplaufos Académicos, e renuncian-

do o Beneficio opulento que tinha na Igreja

de Coruche recebeo o habito de S. Francifco

na Recoleta de N. Senhora dos Anjos de

Brancanes fituado no termo da Villa de

Setuval a 27 de Setembro de 1724. Obrigado
das moleílias contrahidas pelo fitio do Conven-
to fe incorporou na Província dos Capuchos

de Santo António, onde teve o lugar de Pro-

curador Geral, Chronifta, Penitenciário

Apoílolico, Examinador Synodal do Patriar-

chado de Lisboa, e do grande Priorado do
Crato. Depois de ter padecido huma larga

enfermidade que o deixou inhabil para todo

o miniíterio, falleceo no Convento de Lis-

boa a 23 de Abril de 1749.

Compoz
Efcolla da Penitencia, Caminho da perfei-

ção, EJlrada Jegura para a vida eterna, Chro-

nica da Santa Provinda de Santo António da

regular, e eftreita objervancia da Ordem do Será-

fico Patriarcha S. Francifco no inflituto Capu-

cho nefle Reino de Portugal. Tom. i. Lisboa

na Officina dos Herdeiros de António Pc-

drofo Galraõ 1740. foi.

Delle faz memoria meu irmaõ D. Jozé Bar-

bofa Mem. do Colleg. de S. Paulo p. 245. e no
Archieth. I^ufit. p. 64.

Martinus fedi curas vitabit inanes

Pramia do£ta fuos Palias quibus innuba cin-

git

Defpiciet, Seraphimque petet pia clauflra

ferentis

Quina Kedemptoris mortali vulnera carne

Numini ut aterno queat otia fanãa dicare.

Fr. MARTINHO DE ARRAYOLOS,
natural da Villa do feu apelido fituada na

Provinda Tranftagana, Monge Ciftercienfe,.

que floreceo no anno de 11 70. Foy muita

verfado em todo o género de erudição»

Efcreveo

Vocabularium alphabetica methodo digefium

fignificatione nominum latinorum adhibita. foi.

Conferva-fe na Bibliotheca M. S. do Real

Convento de Alcobaça.

MARTINHO DE CEROLICO, na-

cido em a Villa, que tomou por apeUido,

fituada na Província da Beira. Foy muito

douto em hum, e outro Direito. Sendo

Juiz dos Confifcados pela Inquifiçaõ de To-

ledo efcreveo em defenfa dos Chriftãos in-

feílos com o fangue Judaico

Allegacion, en que fe funda la juflitia,.

y merced, que algunos particulares dei Keino

de Portugal piden a Su Magejlad. Madrid

161 9. foi.

Do Author, e da obra fe lembra Nicol. Ant>

Bik Hifp. Tom. 2. p. 80. col. 2.
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D. MARTINHO DE CASTELLO-

BRANCO, I. Conde de ViUa-Nova de Porti-

mão, Vedor da Fazenda, e Camareiro mór del-

Rey D. Joaõ III. Foraõ feus claros proge-

nitores Gonçalo Vaz de Caftello-Branco,

Senhor de Villa-Nova de Portimão, Mon-
teiro mòr. Vedor da Fazenda, Regedor da

Cafa da Suplicação, Almotacé mòr, e Efcri-

vaõ da puridade delRey D. Affonfo V., e

D. Brites Valente, filha de Martim AfFonfo

Valente, Senhor do Morgado da Póvoa.

Foy ornado de juizo prudente, e reâa inten-

ção por cujos dotes fe fez digno de que fem-

pre EIRey D. Joaõ III. preferifle o feu voto

em as matérias mais graves em que era con-

fultado. Cultivou a Poefia com difcriçaõ,

e cadencia naõ fendo menos perito na Arte

da Cavallaria, levando pela agilidade, e def-

treza a primazia no jogo das canas. Foy cafa-

do com D. Mecia de Noronha, filha de Joaõ

Gonçalves da Camará de Lobos II. Capitão

da Ilha da Madeira, e D. Maria de Noronha,

filha de D. Joaõ Henriques, de quem naceo

D. Gonçalo de Caftello-Branco: Dom Fran-

cifco de Caftello-Branco, Camareiro mòr del-

Rey D. Joaõ III. D. Joaõ de Caftello-Branco

Comendador de Aljefur da Ordem de S. Tiago

:

D. António de Caftello-Branco Deaõ da Sé

de Lisboa: D. Affonfo de Caftello-Branco

Meirinho mòr do Reino, e Senhor do Mor-

gado de Montalvão: D. Brites de Noronha,

mulher de Affonfo Pires de Pantoja, Senhor

de S. Tiago de Calfem: D. Guiomar de Noro-

nha, mulher de D. Rodrigo de Eça: D. Ca-

milla de Noronha, mulher de Joaõ Rodrigues

de Sá Alcaide mòr do Porto: D. Leonor de

Noronha mulher de D. Bernardo Manoel,

Camareiro mòr delRey D. Manoel: Dona
Maria de Noronha, mulher de D. Nuno
Alvares de Noronha, e D. Joanna religiofa

de S. Clara no Convento da Ilha da Madeira.

O infigne Poeta Cataldo liv. 6. in fcriptus

Salomon o louva com eftas vozes

Nomine Martinus CafteUi agnomine Brãchi

Vrtmus amor ^egis, primaque cura fui

Cafidli cognomen habtt; munimine fultus

Virtutum, (Ò" circum turre potente datus.

Branchum Vulgares, álbum dixere Latini,

Albior argento, candidiorque nive.

Ahjens multa facit nutu, quã plurimà prafens

Cujus in arhitrio regia Jumma jacet.

Alphonfo quondam charus, natoque Joanni:

Tanta illi probitas infita, tantus honor.

Et multo Emmanuel tibi niic charijjimus extat

Quo fine nil magnis Kex boné rebus agis.

Compoz
Varias obras Poéticas. Deftas algumas fahi-

raõ no Cancioneiro de Garcia de Kefende. Lisboa

por Herman de Campos 1516. foi. a foi. 71.

verf. 147. verf. 172. verf 157. e 159. verf.

MARTINHO FERNANDES DE H-
GUEIREDO, que floreceo no feliz reinado

do SereniíTimo D. Manoel, efcreveo com
noticia individual

Viagem de Pedro de Anhaya á Perfia, e

Arábia por Ordem delRej D. Manoel. 4. M. S.

Da obra, e do Author fe lembraõ António

de Leaõ Bib. Orient. Tit. 9. e Nicol. Ant.

Bib. Hi/p. Tom. 2. p. 82. col. i.

MARTINHO DE FIGUEIREDO, igual-

mente perito na liçaõ dos Poetas, e Hiftoria-

dores antigos, como em a dos modernos,

donde colheo tanta erudição que a deixou

patente na obra feguinte

Commentum in Plinii Naturalis Hifioria

prologum. Ulyfipone apud Germanum Ga-

Ihard. 1529. foi. Dedicado a EIRey Dom
Joaõ III. Defta obra fazem mençaõ o Padre

Joaõ Harduino Jefuita no Prologo do Co-

ment. que fez a Plinio para ufo do Serenif-

fimo Delfim de França, Nicol. Ant. Bib. Hi/p.

Tom. 2. p. 82. col. I. e o addicionador de

António de Leaõ Tom. 3. p. 1249.

Fr. MARTINHO DA INSUA, religiofo

profelTo da Seráfica Província dos Capuchos

de Santo António, e muito perito na Theolo-

gia Myftica. Compoz por ordem do Illufiriffi-

mo Arcebifpo de Lisboa D. Miguel de Caftro.

Dos Três lumes da Alma. M. S.

Da obra, como do feu Author fe lembra, Fr.

Martinho do Amor de Deos Chron. da Prov.

de Santo Ant. Tom. i. liv. 2. cap. i. §. 44.

MARTINHO LOPES DE MORAES
ALAM, naceo em a Cidade do Porto a

8 de Setembro de 171 3, onde foraõ feus
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Progenitores, AgoíUnho Aurélio de Moraes

Alaõ, Cavalleiro profeíTo da Ordem de Chriílo,

e Cidadão do governo da mefma Cidade, e

D. Tereza Filippa de Moraes de igual no-

breza á de feu Conforte. Depois de eftu-

dar as Sciencias efcolafticas obteve hum Cano-

nicato na Cathedral da fua pátria de que

tomou poíTe a 11 de Fevereiro de 1733, fendo

juntamente Adminiftrador da Capella dos

Aloens, inítituida em o anno de 1381 por

Domingos Giraldes Alaõ Cónego do Porto,

e Prior de Permeiam. Defde os primeiros

annos cultivou a Poeíia, que exercita com
felicidade, como também a Oratória que fe

admira nos feus Difcurfos, e Cartas. Do feu

fecundo engenho tem publicado as feguintes

producçoens.

Suceffo lamentável da dejlruiçaõ do Porto,

e feus Juburhios no fatal mes^ de Deslembro de

1739. Porto 1740. 4. Naõ tem nome do

ImpreíTor. Confia de 77 Oitavas. Sahio

fem o nome do Author.

Carta em que perfuade ao Cónego do Porto

António de Deos Campos imprima o Sermaõ

gratulatorio, que pregou na Cathedral do Porto

pelo nacimento da terceira filha do SereniJJimo

Príncipe do Braftl o Senhor D. Jo^é. Porto

1740. 4. Sahio na prefação defte Sermaõ.

A carta acaba com hum Soneto.

Porto Gloriofo. Poema Hijlorico, Pane-

gyrico na alegre plaufivel, e faufliffima entra-

da publica, que no dia 5 de Mayo de 1743,

yè^ na Cidade do Porto o Excellentijfimo

Senhor D. Fr. Jot(é Maria da Fonfeca e

Évora. Porto por Manoel Pedrofo Coim-

bra. 1743. 4. e Lisboa na Officina Real Syl-

viana, e da Academia 1743. 4. Coníla de 100.

Oitavas.

MARTINHO DE MENDOÇA DE PINA
E PROENÇA, Fidalgo da Cafa Real, natu-

ral da Cidade da Guarda, e filho de Luiz de

Pina Oforio de Proença, e de Mariana Jo-

zefa da Cunha, ambos defcendentes de famílias

illullres. Ornado de fublime capacidade, e pru-

dente juizo difcorreo por toda a Europa, onde

pela noticia das lingoas Latina, Grega, Fran-

ceza. Italiana, e Ingleza, como também pela

erudição Ecclefiaftica, e Secular conciliou

as eftimaçoens dos mais celebres Filólogos.

Reftituido a Portugal foy admittido a Aca-

démico da Academia Real, a cuja aplica-

ção fe cometeo a Hiíloria Latina do Ar-

cebifpado de Braga, e as Memorias Hif-

toricas delRey D. Duarte na lingoa Por-

tugueza. Foy Bibliothecario da Bibliothe-

ca Real, Deputado do Tribunal do Con-

felho Ultramarino, Cenfor da Academia

Real, e Guarda mór da Torre do Tombo.

Falleceo em Lisboa a 12 de Março de 1743.

Jaz fepultado na fua pátria. Eruditijfimo o in-

titula o P. D. António Caetano de Soufa

Hifi. Gen. da Caf. Real Portug. Tom. 2. p.

327. Compoz
Expeditio Belgradenfis fub aufpiciis Eugenii

Francifci Principis Sabaudii. Lipfiíe 171 8. 16.

Neíla expedição fe achou peíToalmente o

Author.

Difcurfo Philologico Critico, fobre o Corol-

lario dei Difcurfo XV. dei Theatro Critico Uni-

verfal. Madrid 1727. 4. Sahio com o affe£lado

nome de Ernefto Frayer.

Conta dos feus efludos Académicos no Paço

a 7. de Setembro de 1729. Sahio no Tom. 9.

da Collec. dos Docum. Lisboa por Jozé Antó-

nio da Sylva ImpreíTor da Academia Real.

1729. foi.

Conta dos feus efludos Académicos em ii de

Abril de 1731. No Tom. 11. da Collec. dos

Docum. Lisboa pelo dito ImpreíTor. 1731. foi.

Difcurfo fobre a fignificaçaõ dos Altares rudes,

e antiquijftmos que fe achaÕ em varias partes de

Portugal chamados Antas, recitado na Academia

Keal em 50 de Junho de 1733. Sahio no Tom.

12. da Collec. dos Docum. da dita Academia.

Lisboa pelo dito ImpreíTor 1733. foi.

Conta dos feus efludos Académicos em 23 de

Janeiro de 1733. No Tom. 12. da Collec. dos

Docum. Lisboa pelo dito ImpreíTor. 1733. foi.

Apontamentos para a educação de hum

Menino nobre. Lisboa pelo dito ImpreíTor

1734. 8.

MARTINHO DE MESQUITA. Na-

ceo em a Cidade de S. Sebaftiaõ do Rio de

Janeiro em o anno de 1633, fendo filho

de Gafpar Dias de Mefquita, e irmaõ de

Salvador de Mefquita de quem em feu lu-

gar fe fará mençaõ. Na idade da adolef-

cencia paíTou a Roma, onde aprendeo as
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letras humanas, e Filofofia, em que fahio

iníigne, como também na metrificação da

Poefia Latina, e Sciencia de hum, e outro

Direito recebendo as infignias Doutoraes em
ambas eítas Faculdades, em a Sapiência no

anno de 1661. AíTiUio muitos annos no Pa-

lácio do Cardeal António Barberino a quem
dedicou a feguinte obra com efte titulo

Centumvirale propugnaculum Conclufionum Ca-

nónico Civilium fub aufpiciis Emminentijfími, <i>'

Keverendijftmi Principis Antonii Barberini Epif-

copi Tufculani S. K. E. Cardinalis Camerarii,

magni Eranciee Elyemofinarii, utriujque regii Or-

dinis Comendatoris, Carminibus ereãum. Roma:

apud híeredes Francifci Corbelletti 1662. foi.

Q)nílaõ de 100. paginas, e todos os pontos

em verfo heróico Latino com grande engenho

compoftos.

Tela Gratiantm, Jive Emminentijfími Prin-

cipis Antonii Barberini S. R. E. Cardinalis

vita heróico metro. Romae apud Ignatium de

Lazaris 1665. 4.

Eftreum fulmen in Batavornm clajjem à

Jove Gallico Ludovico XIV. Gallianim re-

ge inviâijfimo jaculatum. Tanti fulminis admi-

niftro lllufirijjimo e^ ExcellentiJ/imo Comi-

té Joanne de EJirees ejujdem Regis in totó

Occidentali Occeano Pro-Architalajfo, ad in-

Julam Tabaco in America Meridionali ^c.

heróico redditum Carmine. Romse, apud Ange-

lum Barnabo 1677. foi. Sem o feu nome.

Kelatione deli' Ambafciata extraordinária

d'Obedien:^a inviata dei Serenijfimo Príncipe

D. Pietro Sucejfore, Govematore, e Regente

de Regni di Portugallo, e deglí Algarbi, i&c.

a la Santità di Nojlro Signore Papa Cle-

mente X. preftata dei Ilbijlrijftmo e Excel-

lentijftmo Signore D. France/co di Sou/a Con-

te dei Prato, Marche/e delle Mine, <i>'c.

Roma por Mancino. 1670. 4.

Elegia, que coníta de 27 diftichos, em
aplaufo do Sermaõ das Chagas de S. Fran-

cifco, compofto pelo P. António Vieira. Sahio

no principio deite Sermaõ. Lisboa, por Mi-

guel Manefcal 1673. 4.

Vida do Ven. P. António da Conceição,

Cónego da Congregação do Evangelifta. M. S.

D. Francifco Manoel no Prologo das obras

Métricas, fazendo memoria dos eruditos

da Corte Romana. AJfi en las letras uti-

les, y clajficas acompanadas de otros utiles fudo-

res el Abad Martin de Me/quita.

Fr. MARTINHO DE S. MÓNICA, na-

tural de Évora, filho de Manoel Martins, e

Urfula Rodrigues. ProfeíTou o inftituto de

Erimita de Santo Agoítinho no Convento

de NoíTa Senhora da Graça de Lisboa a 11

de Abril de 161 o. Aplicoufe com tanto dif-

vello á Arte da Mufica que foy venerado por

Meftre defta armonica Faculdade, fendo o da

Capella do Convento de Lisboa, e dos No-
viços que fantamente educou no anno de

1632.

Compoz
Varias obras Mujicas. Confervaõ-fe M. S.

na Bib. Real da Mufica.

Fr. MARTINHO MONIZ, filho de Jero-

nymo Moniz de Lufignano, e D. Elvira de

Alarcão, que o pario na Capella de N. S. da

Piedade do Real Convento do Carmo de Lis-

boa, a tempo que eftava rogando a eíla ima-

gem lhe defle feliz parto. Recebeo a graça

bautifmal na Parochia de S. Nicolao a 14 de

Agoílo de 1585. Como tinha nacido para a

vida natural no Templo dos Carmelitas, em
memoria de taõ alto beneficio, renaceo em
o mefmo lugar para a vida efpiritual veftindo

o habito Carmelitano a 13 de Dezembro de

1599, *^^)o inftituto profeíTou folemnemente

a 15 de Agofto de 1601. Eíhidada a Filo-

fofia no Convento de Lisboa, e Theologia

em o CoUegio de Coimbra, em cuja Faculda-

de fahio eminente, fe dedicou ao minifte-

rio do púlpito, onde conciliou geral applaufo.

A prudência, de que fe ornava o feu juizo o

habilitou para duas vezes fer Provincial da

fua Provinda: a primeira eleito a 2 de Feve-

reiro de 1625, e a fegunda a 7 de Mayo de

1634, e fendo inftado a aceitar terceira vez

efte lugar o naõ aceitou, para naõ fer arguido

de ambiciofo. Foy nomeado pela Santidade

de Urbano VIII. Vifitador da Congregação

dos Cónegos Regulares, para pacificar as

inquietaçoens originadas da eleição do feu

Prior Geral, cuja incumbência defempenhou,

como do feu grande talenlo fe efperava.

Com femiUiante prudência ferenou as dif-

cordias dos Conventos das Religiofas de S.
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Anna, e Santa Clara de Coimbra. Entre as

peíToas Ecclefiaílicas, e Seculares, de que re-

cebeo eftimaçoens fe diftinguio ElRey D.

Joaõ IV. o qual na primeira ocaíiaõ, que veyo

ao Convento do Carmo lhe fez a efpecial

honra de entrar no feu apofento, e nelle

beber agoa. Naõ foy inferior mercê a eíla

a que recebeo defte Príncipe, quando acom-

panhando a ProciíTaõ no i de Dezembro de

1641, que fahio da Cathedral até o Convento

do Carmo, em acçaõ de graças pela fua fauf-

tilTima Aclamação, como chegaíTe a horas

em que naõ podia recitar o Sermaõ, lhe man-

dou que logo o imprimiíTe, querendo fuprir

com os olhos, o que naõ pode perceber pelos

ouvidos. Regeitou com modeftia reUgiofa

o governo do Bifpado de Angra, e a Mitra

da Cidade do Porto, em que fora nomeado
por motu próprio de Innocencio X. no tempo

que o Pontifice negava em obfequio de Caf-

tella Paftores para as Igrejas de Portugal.

Dos copiofos legados, que lhe deixara fua

Tia D. Anna de Ataide, mandou fazer oito

grandes quadros, que ocupaõ as paredes da

Capella mór do Convento de Lisboa; o Coro

dourado até a limalha, e o candieiro de Prata,

que ferve nas Feitas mayores de Chriílo, e fua

Mãy Santiflima, com as banquetas do mefmo
metal. Foy exceífivamente caritativo defpo-

jando-fe muitas vezes dos próprios veftidos,

para cobrir os pobres. Cumulado de obras

meritórias, e recebidos todos os Sacramentos,

falleceo piamente a 13 de Novembro de 1653,

quando contava 68 annos de idade e 53 de

religiofo. Dedicou-lhe fumptuofas Exéquias,

Fr. Sancho de Faro, Prior do Convento de

Lisboa, a que aíTiTtiraõ toda a Nobreza, e

Communidades Religiofas. Foy fepultado no
Cemitério antigo, com o feguinte epitáfio

Aqui Jaz o M. R. P. M. Fr. Martinho

Múniv^, Provincial que foy duas vei^es dejla Pro-

víncia, e pelo Papa Urbano VIU. Vifitador

Apoftolico dos Cónegos Regrantes da Ordem de

Santo Agoftinho, VaraÕ infigne em Keliffaõ, e

em púlpito. Falleceo a i} de Novembro de 1653.

Publicou

Sermaõ, que /í^ para o dia da Aclamação

delKey D. Joaõ. IV. Lisboa, por Louren-

ço de Anveres 1642. 4. O Illuílriflimo D.
Rodrigo da Cunha Arcebifpo de Lisboa,

na licença que deu em 13 de Dezembro de

1641 para fe imprimir diz: Damos Licença

que fe imprima, para que fe pojja comunicar

a todos conforme o defejo, que todos tinhaõ de o

ouvir.

Fazem delle honorifica mençaõ Joan. Soar.

de Brito Theatr. 'Lujit. Utter. lit. M. n. 11.

Franc. Bib. Hifp. M. S. Coíla Corog. Por-

tug. Tom. 3. p. 632. e Fr. Manoel de Sá

Mem. Hifi. dos Efcrit. do Carm. da Prov. de

Portug. cap. 83.

Fr. MARTINHO DE ÓBIDOS, cujo

apelido denota a pátria, que lhe deu o berço

fituada no Patriarchado de Lisboa. Foy
Monge Ciítercienfe, e Conventual no Real

Mofteiro de Alcobaça. Teve grande inteli-

gência da fagrada Efcritura efcrevendo

In Proverbia, <& Cantica Salomonis. foi. M.
S. Conferva-fe na Bibliotheca de Alcobaça.

MARTINHO PAES DE MELLO, natu-

ral de Lisboa, Fidalgo por geração por fer

filho de Manoel Paes de Abreu da Cafa de

Regalados, e Dona Sebaftiana de Mendoça
de igual Nobreza á de feu Conforte. Foy
Familiar do Santo Officio, Cidadão da Camará

de Lisboa, e Genro de Jacome de Carvalho

do Canto, Porteiro do Confelho Geral do
S. Officio de quem fe fez mençaõ em feu lugar.

Todo o feu eftudo aplicava na liçaõ de livros

afceticos, confumindo a mayor parte do tempo
em exercícios efpirituaes, como teftemunhaõ

as obras, que publicou. Falleceo piamente

na pátria a 14 de Jimho de 1684, e jaz fepul-

tado no Clauftro do Convento de S. Vicente

de Fora. Compoz
Triumfos do Amor Divino. Lisboa, por

António Alvares. 1627. 8.

Amorofos penfamentos a JESUS. Lisboa

por Matheos Pinheiro 1629.

Amores de JESUS, com piedofos difcurfos,

e confideraçoens. Lisboa por Joaõ Galraõ 1674.

12. No fim declara o feu nome.

Hifloria Geral da Provinda de Santa Crus^

com a defcripçaõ daquelle EJlado, Clima, Ritos,

Ceremonias, Confiellaçoens, animaes, aves, pei-

xes, plantas, ervas, arvores, guerras, e princi-

pio de fuás povoaçoens defcobrimento, e conquifia.

M. S.
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Fr. MARTINHO PEREIRA, natural de

Lisboa, onde teve por Pays a Jorge Fernan-

des, e Branca Gomes. ProfeíTou o fagrado

inftituto da illuílre Ordem da SS. Trindade

a 21 de 1595. Foy infigne Letrado aíTim em
Theologia, como em ambas as Jurifprudencias,

recebendo a borla doutoral em Cânones na

Univerfidade de Coimbra. Nunca quiz acei-

tar ocupação alguma por fe naõ apartar da

continua liçaõ dos livros. Falleceo no Con-

vento pátrio a 8 de Agofto de 1660. Compoz
Conjultas Canónicas, foi. M. S. Eílavaõ

promptas para a ImpreíTaõ, e fe confervaõ

na Livraria do Convento de Lisboa.

Fr. MARTINHO PEREIRA, natural da

Villa de Óbidos do Patriarchado de Lisboa,

onde em a Parochial Igreja de S. Pedro recebeo

a primeira graça a 18 de Novembro de 1637,

fendo filho de André Pereira, e Maria de Le-

mos. Na florente idade de 21 annos, quando

era já muito perito na lingoa Latina, e letras

humanas profeíTou o inftituto militar da Or-

dem de Chriíto no Real Convento de Thomar
a 3 de Novembro de 1658, onde aprendidas

as Sciencias Efcolafticas com difvelo as eníi-

nou aos feus domefticos com aplaufo. Or-

nado com as infignias doutoraes em a Univer-

fidade de Coimbra a illuftrou com o feu ma-

giíterio na Cadeira pequena da Efcritura,

em que foy provido a 14 de Novembro
de 1682, na de Durando a 24 de Abril

de 1684 de Vefpera a 22 de Outubro

de 1695, e de Prima a 3 de Julho de

1708, em que jubilou no anno de 171 6,

fendo refpeitado por hum dos mais pro-

fundos Theologos do feu tempo, ou fofle

arguindo, defendendo, ou compondo. Obfer-

vou com fumma exaçaõ as virtudes re-

ligiofas, fendo muito mortificado, e peni-

tente. Foy D. Prior Geral da fua Or-

dem, e Vice-Reitor da Univerfidade. Fal-

leceo em Coimbra a 14 de Janeiro de

1729, quando contava a proveâa idade de

92 annos, e 71 de Religião. Jaz fepultado

no feu CoUegio na primeira cova ao fahir

da Sancriília. Compoz
Sermão do Mandato na Capella Keal da

Univerfidade de Coimbra em o anno de 1691.

Lisboa por Manoel Lopes Ferreira. 1703. 4.

Sermaõ nas Exéquias da Rainha D. Maria

Sofia Isabel, que fe celebrarão em o Keal Con-

vento de Thomar da Ordem de Chrifio, em 1^ de

Agofio de 1699. Lisboa pelo dito ImpreíTor.

1699. 4.

Sermaõ do Mandato na Capella Real da Uni-

verfidade de Coimbra em o anno de 1702. Lisboa

pelo dito Imprelfor 1702. 4.

Sermaõ de Quarta feira de Cin^a na Sé de

Coimbra. Lisboa, pelo dito Impreílor. 1703. 4.

Commentaria in Primum librum Sententiarum.

Tomus Primus, in quo magno labore, (ò" vigiliis

omnis doãrina Magifiri elucidatur, €>" defenditur

fecundum verum illius fenfum, & ab omni cenfura

vendicatur omnibus penficulate deduHis ex quolibet

capite Conclufionibus, quee in ipfis continentur ple-

ne, ac plane difputatis, non trito vel plúmbeo, fed

novo admodum, aureoque flylo expofitis ad ufum,

(Ò" doãrinam fiudioforum in Academiis maxime

perutilibus. Conimbricas ex Typog. Regai.

Colleg. Artium S. J. 1714. foi.

Tomus Secundus. ibi ex eadem Typog.

171 5. foi.

MARTINHO PIRES. Sendo Deaõ da

Cathedral de Braga, foy eleito a 8 de

Novembro de 1185, pelo Cabido da Ca-

thedral do Porto Bifpo defl;a Igreja, on-

de creou novamente quatro Dignidades,

quaes foraõ Deado, Chantrado, Meílre ef-

cola, e Thefoureiro mór. Depois de go-

vernar finco annos efta Mitra, foy eleito

Arcebifpo de Braga, que vagara por mor-

te de D. Godinho, e fendo fagrado em
Roma por Clemente III. de cuja maõ re-

cebeo o pallio, voltou para Braga, onde

fe aplicou com todo o difvelo a confervar

na fua obediência os Bifpos fuíFraganeos.

Pertendendo o Arcebifpo de S. Tiago, que as

Igrejas de Lisboa, Évora, Vifeu, Lamego, e

Coimbra naõ foíTem fuffraganeas de Braga,

com o pretexto de pertencerem no tempo an-

tigo a Merida, cujas preeminências foraõ

transferidas a Compoílella, fe opoz forte-

mente a taõ injulta pertençaõ, paíTando a

Roma, onde fe difputava efta controver-

fia, cujo exemplo também feguio o Bifpo

de Compoftella, e allegados de huma, e

outra parte os fundamentos decidio Inno-

cencio III. que a Braga foíTem fuíFraganeos
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Vifeu, e Coimbra, e a Compoftella Guarda,

e Lamego. Reftituido á fua Diocefe, experi-

mentarão as ovelhas animo benévolo, e cora-

ção generofo difpendendo tudo quanto lhe

rendia a Igreja em focorro dos neceíTitados,

e alivio das calamidades, que fe padeciaõ em
o Reino. Querendo deftruir os abufos que

infeníivelmente fe tinhaõ introduzido no feu

Arcebifpado confultou ao Papa Innocencio

in. e atendendo á authoridade do Confultor

lhe refpondeo com as Decifoens, que eftaõ

nos Capítulos Confilium, <& Conjilium nofirum

ãe celebrai. Mijfa. De ohjervat. Jejunii. como
refere Fr. Abrahaõ Bzovio Annal. Ecckf. Tom.
13. ad am. Chrifti 1206. n. 6. FaUéceo em
o anno de 1209, deixando faudofa memoria

das fuás virtudes paftoraes.

Efcreveo

Conftituiçoens do Arcebifpado de Braga. Por

ellas fe governou muitos annos o Arcebifpado,

como affirma o IlluíbriíTimo D. Rodrigo da

Cunha na Hift. Eccl. de Braga. Part. 2. cap. 19.

§. 4. na vida deíle Prelado, do qual faz tam-

bém memoria no Cathal. dos Bifp. do Porto.

Part. 2. cap. 7. e Joan. Soar. de Brito Theatr.

Ijufit. 'Litter. lit. M. n. 9.

MARTINHO SOARES DA CUNHA.
Doutor em Theologia, aíTiftente em Roma,
onde conciliou geraes eftimaçoens por feu

grande talento, e vaíla literatura, principal-

mente pela energia, e elegância com que pre-

gava. Publicou

Sermon en las honras de la Senora D. Serafina

en San António de Roma. Nápoles por Juan
Bautiíla Subtil 1604. 4. Traduzida em lin-

goa Caílelhana da Portugueza em que foy

pregado. Foy eíla Senhora jSlha dos Serenif-

íimos Duques de Bragança D. Joaõ I. e D.

Catherina. Cafou com Dom Joaõ Fernandes

Pacheco V. Duque de Efcalona, e falleceo

em Roma a 6 de Janeiro de 1604.

Oratio habita in die S. Joannis EvangeliJlcB.

Dicata EmminentiiTimo CardinaU Aldobran-

dino.

MARTINHO DE VIANA, cujo apel-

lido denota a pátria onde naceo, Mef-

tre em Artes, Doutor em Theologia, e

Capellaõ do Cardeal D. Jorge da Cofta

Portuguez, Camerlengo do Sagrado Collegio.

Foy muito erudito, e confumado na Arte

Oratória pela qual alcançou geral applaufo.

Compoz
Oratio habita die Cinerum anni 1496, coram

Alexandro VI. Pontifice Máximo. Francifco

Galvaõ Maldonado affirma na Bibliot. Portu-

gue^. M. S. que a lera impreíTa, e Joaõ Franco

Barreto na Bib. Porttig. M. S. a louva, e que

fora ouvida com univerfal aclamação. Co-

meça

Ad rationem vitcB infpicienda. (&c.

Acaba

Verum Pafcha nofirum digne fufcipere merea-

mur.

Fr. MASSEO DE ELVAS, cujo apelUdo

tomou da pátria onde nacera, fendo chamado

no feculo Martim da Sylva Telles. Foy filho

de Manoel Telles de Menezes, e D. Francifca

de la Pena filha de D. Álvaro de la Pena Fi-

dalgo Caftelhano. Com heróica refoluçaõ deixou

o feculo profeíTando o auftero inílituto da Pro-

víncia da Piedade, onde para fe naõ lembrar da

illuílre familia de que procedia até mudou o

nome com o habito. Neíta penitente paleftra,

onde foy eleito Provincial em Villa-Viçofa no
anno de 1 5 69, fe exercitou em rigorofas peni-

tencias, das quaes fe naõ difpenfava obrigado

de varias moleílias, e grade numero de armos.

Para conduzir as almas ao caminho da vida

eterna aíTiftia continuamente no Confiffionario,

onde com a natural ternura de que era dotado

movia coraçoens obftinados. Falleceo na Villa

de Thomar no anno de 1574. Traduzio de

Caftelhano em Portuguez

Manual de penitentes, e Confeffores que tinha

addicionado Fr. António de Azurara, do qual

fe fez mèçaõ em feu lugar, cuja obra fahio

muito iUuftrada pelo infigne Doutor Martim

Afplicueta Navarro, e fahio impreíla em Coim-
bra, por Joaõ Barreira, e Joaõ Alvares 1555.4.

A tradução de Fr. Maííeo fe publicou com o
feguinte titulo

Compendio, e Summario de Confeffores, tirado de

toda afubfiancia do Moral copilado, e abbreviadopor

hum Frade da Provinda da Piedade acrecentado em
lugares convenientes com as coufas comuas que fe

ordenarão no Concilio Tridentino. Coimbra por

António de Mariz 1567. & ibi pelo mefmo



446 BIB LIO TH E Ca
Impreflbr 1571. Salamanca por Alexandre

de Canova 1372. 8. e Lisboa por António

Barreira 1579. 8. Sahio fem o nome do Au-
thor. A efte compendio traduzio em Cafte-

Ihano Fr. António Bernart Erimita Augufti-

niano, e fahio Sevilha por Andres Pifcioni, y
Juan de Leon. 1385. 8.

Fazem memoria de Fr. Mafleo de Elvas, Fr.

Manoel de Monforte Chron. da Prov. da Pied.

liv. 3. cap. 52. e Fr. Joan. à D. Anton. Bib.

Franc. Tom. 3. p. 9. c. 2.

D. MATHEOS, vigeíTimo primeiro Bifpo

de Lisboa, a cuja dignidade foy aíTumpto de

Meflre Efcola do Cabido da mefma Cidade em
o anno de 1259. Foy ornado de taõ profunda

literatura, que nunca o nomeavaõ fem o hono-

rifico titulo de Meftre, da qual deu manifeftos

argumentos em vários Synodos, que celebrou

em beneficio das fuás ovelhas, reformação

de abufos, e obfervancia dos fagrados Cânones,

fendo o I. no armo de 1264: o 2. em 1268:

e o 3. em o i de Dezembro de 1271, em que pu-

blicou Conftituiçoens cheyas de zello paftoral, e

de fciencia Canónica. Querendo pacificar as

difcordias, que com efcandalo da piedade fe ti-

nhaõ agitado entre os Bifpos de Portugal, e

ElRey D. Affonfo IIL que lhe era muito affefto,

partio a Roma no anno de 1272, e no efpaço

de fete annos que aíTiftio na Cúria naõ pode

concluir o defejado effeito da fua jornada,

até que fuccedendo a morte de Affonfo III.

em 1278, ceflbu toda a controverfia, de que

era author o animo menos religiofo defte Prín-

cipe. Voltando o Bifpo D. Matheos, para o

Reino no anno de 1280 continuou em dous

annos que contou de vida no exercido das

obrigaçoens paíloraes, cafando Orfãas, refga-

tando cativos, e ornando de preciofos para-

mentos as Igrejas por cuja caufa mereceo

as compaíTivas antonomazias de Paj dos Pobres,

e Kedemptor de Cativos. Cumulado de taõ he-

róicas virtudes partio a receber o premio na

eternidade a 19 de Setembro de 1282. Foy
fepultado na Capella de S. Nicolao que edifi-

cara na Clauílra da Sé eftando em Roma, a

qual acabou no xiltimo anno da fua vida

affinando annualmente fincoenta livras para o

Capellaõ, e vinte para o Cabido celebrar a

fefta daquelle grande Prelado, e infigne Thau-

maturgo. Faz larga memoria do Bifpo D.
Matheos o Illuftriflimo D. Rodrigo da Cunha

feu fuceffor na Cadeira de Lisboa na Hijl.

Eccl. de Usb. Part. 2. cap. 50. e feg. Com-
poz

ConJlJUiiçoens do Bi/pado de Lisboa publicadas

no Sjnoào celebrado em o \ de Dezembro de xz-ji.

Delias allega algumas claufulas D. Rodrigo

da Cunha Hift. Eccl. de Lisb. Part. 2. cap. 5 1

.

n. 3. e 4.

Hijloria dos Martyres de Marrocos. M. S.

Deíla obra o faz Author o Licenciado Jor-

ge Cardofo Agiol. Lujit. Tom. 2. p. 163. no
Comment. de 13 de Março letr. D. col. 2.

P. MATHEOS CARDOSO, natural de

Lisboa, e filho de Pedro Gonçalves Caítanho,

e Brites Cardofa. Abraçou o inílituto da

Companhia de Jefus, em o Noviciado de

Coimbra a 8 de Novembro de 1398, quando

contava 14 annos de idade. Foy excellente

Meftre de letras humanas, em a Univer-

fidade de Évora, donde com faculdade

dos Superiores paífou ao Reino de Con-

go para lucrar almas a Chriílo aprendendo

para efte fim a lingoa daquelle Paiz, na qual

traduzio.

Doutrina Chriftiana compuefta pelo Pa-

dre Marcos Jorge da Compania de Jefus

Doãor Theologo: acrecentada pelo P. I^a-

tio Martins de la mi/ma Compania tam-

bien Doãor Theologo. Lisboa por Gerardo

da Vinha. 1624. 8.

Da fua veya poética deixou elegantes produ-

çoens merecendo entre todas a primazia

o epitáfio, compofto ao divino Camoens,

por ordem de Martim Gonçalves da Ca-

mará, Prefidente do Paço, e Efcrivaõ da

Puridade delRey D. Sebaftiaõ, a qual

principia

Najo elegis, Flacus Lyricis, Epigrammafe

Marcus, (â^c.

O qual fe pôde ler no lugar, onde larga-

mente fe fez memoria do infigne Camoens.

Fazem honorifica memoria do Padre Ma-

theos Cardofo, Faria Afia Portug. Tom. 3.

Part. 4. cap. 22. §. 24. Joan. Soares de Brito

Theatr. ILufit. Litter. Ut. M. n. 19. Se-

verim de Faria Difc. de Var. Hifi. pag.

130. verf.
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MATHEOS CASTANHO DE FIGUEI-

REDO, naceo em a Villa de Aveiro em o

amio de 1600, fendo filho de Manoel Caíla-

nho de Figueiredo, primo com irmaõ de D.

Fr. Miguel Rangel da Ordem dos Pregado-

res, Arcebifpo de Goa, de que fe fará mençaõ

cm feu lugar. Depois de receber os grãos

de Meftre em Artes, e de Bacharel em a fagra-

da Theologia pela Univerfidade de Coimbra,

foy Vigário de S. Joaõ de Loure, que apre-

fenta a Prioreza das Religiofas Dominicas

do reformado Convento de JESUS de Aveiro,

donde paíTou para Prior da Igreja de S. Sal-

vador de Meiraõ do Padroado Real em o

termo da Villa de Penamacor. Teve pro-

funda inítruçaõ da Efcritura fagrada. San-

tos Padres, e Sagrados interpretes, como
também das letras humanas. Falleceo, quan-

do contava 44, para 45 annos de idade.

Ja2 fepultado na Igreja Matriz de S. Mi-

guel da Villa de Aveiro na Capella de S.

Jozé, fundada com abundante renda por

feus Avôs. Compoz
Sete myjlerios do Patriarcha S. Jo^é pe-

tiofos, e go^ojos em que fe tratàõ feus louvo-

res com moralidades provadas com lugares

da fagrada Efcritura. Coimbra por Manoel

Carvalho 1639. 4. Defta obra, e de feu author

faz mençaõ Anton. da Coíla e Carvalho Corog.

Portug. Tom. 2. p. 123.

Tratado dos Paffos dolorofos de Chrijlo

JESUS dividido em três partes; derigido ao

Illujlrijfimo e Keverendijftmo Senhor D. Pedro

de Eencajlro Bifpo eleito da Guarda. M. S.

Conferva-fe na Bibliotheca do Marquez Mor-

domo mór.

Excellencias dasQuinas de Portugalcom morali-

dades aplicadas ao muito alto, e poderofo ^ey D.

Joaõ IV. 4. M. S. Começa o i. Capitulo A pri-

meira excellencia, que nefias Quinas, &c. Acaba o

ultimo Capitulo Com a belijfima ejlrella da Alva,

e mais eflrellas, que a eflas efclareadas luminárias

precedem, ó" precederem.

Fr. MATHEOS DE CHRISTO, alum-

no da Seráfica Província de S. Thomé da

índia Oriental, e hum dos mais zelofos

operários da Vinha de Jafanapataõ, onde

derramou copiofos fuores em obfequio da

converfaõ dos idolatras aprendendo a fua

lingoa, na qual efcreveo, como affirma Fr.

Jacinto de Deos Vergel de Flor. e Plant.

cap. I. p. 17. Vários livros para confufaõ dos

erros da Gentilidade, doutrina dos Myfierios da

Fé, e augmento da Chrifiandade.

MATHEOS DA COSTA, celebre Poeta

Latino, cuja Mufa podia competir com os

Corifeos defta divina Arte, que floreceraõ no
tempo de Augufto, aíTim na mageftade do

eftylo, como na elevação do enthufiafmo. As
fuás obras ocultou avarenta a pofteridade.

Delle como iníigne cultor da Poética o lou-

vaõ António Figueira Duraõ, e Manoel de

GaUiegos famofos alumnos do Parnafo, o

primeiro in Laur. Parnaf. Ram. 2.

Subtilis quandam fertur formajje Prometheus

Effigiem Euteam.

Utque afpiraret vitum, frueretur ut almis

Vivida fpiritibus.

Subduxit furtim vitalem callidus ignem

Mtheriis domibus.

Si tamen ò flatua audires quod ab ore canorum

Fundit A Cofia meios.

VixiJJes: fuperus quanvis non adderet ignis

Ignipotentem animam.

O fegundo no Templ. da Memor. liv. 4. Eftant.

196.

Mas ò Tu que a Eatina Mufa invocas

(Douto Matheos da Cofia) que puderas

Tras^er trás ti cantando as firmas rocas

Se em cadeyas de efpanto as naõ prenderas:

Celebra os vencedores Eujitanos

E vencerás Virgilios, e Claudianos.

MATHEOS DA COSTA BARROS.
Naceo em Lisboa a 21 de Setembro 1693, fen-

do filho de Joaõ da Cofta Roufado, e de Ma-
riana Jozefa, e irmaõ do P. Fr. António Rou-

fado Erimita Auguftiniano, de quem fe fez

memoria em feu lugar. Ainda que na primei-

ra idade naõ fe aplicou mviito aos eftudos,

emendou efte defeito na mais proveéla con-

fumindo a mayor parte do tempo na liçaõ

dos Poetas, Santos Padres, e Sagrados Ex-

poíitores, de cuja laboriofa apUcaçaõ co-

lheu abundante fruâo. Cafou no anno de

1722, com D. Francifca da Fonfeca Cou-

tinho e Aguinaga, filha legitimada de Antó-

nio de Soufa Coutinho, e de Maria da Syl-
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va de Figueiredo, de quem teve a António

de Soufa Coutinho fuceíTor dos Morgados de

íinco Outeiros, e de S. Pedro da Arrifana.

Falleceo na Villa da Caftanheira em 1 8 de Agof-

to de 1 746, quando contava 5 3 annos de idade.

Jaz fepultado com fua mulher na Igreja de

S. Bartholomeu da dita Villa. Compoz
Di/cur/o Apologético, e Critico em defenfa

da Ave Fenis^, da fua exijlencia, criação, e meta-

morfoje contra o Propiignaculo das Afiurias

o R. ¥r. Bento Jeronymo Feijão, e feu amado

focio Francijco Jot^é de Torres, e em parte con-

tra o R. P. Doutor, Fr. Bernardino de S. Kofa

no feu Theatro do mundo Univerfal, e defenfor

Luiz Caetano dos Serafins. Lisboa por Miguel

Rodrigues 1745. 4.

Novijftmo Comtnto Apologético ao Poema

das Lujiadas de Lui^ de Camoens. foi. 3. Tomos.

M. S. Delles examiney o fegundo por or-

dem do Defembargo do Paço em 16 de No-
vembro de 1750.

Voefias Portuguesas, e Cajielhanas. 4. Con-

fervaõ-fe em poder de feu filho.

P. MATHEOS DE COUROS. Naceo

em Lisboa, e fendo virtuofamente educado

por feus Pays Ruy de Couros, e Luiza da

Coíla, deixou a fua companhia pela de JESUS,
cuja roupeta veftio a 22 de Dezembro de

1583, quando contava defafeis annos de idade.

Alcançada faculdade dos Superiores para a

Miflaõ do Japaõ em o anno de 1586, partio

com vinte e nove companheiros, e che-

gando a Macáo aprendeo com fumma brevi-

dade a lingoa Japonefa. Foraõ innumera-

veis os trabalhos que com imperturbável ani-

mo tolerou em beneficio dos novos conver-

tidos, fendo por diverfas vezes procurado

pelos bárbaros para viâima do feu furor,

e como naõ quizefle defemparar aquellas

tenras plantas, que com tanto difvelo culti-

vara, fe ocultou em huma cova pelo efpaço

de trinta e finco dias, onde efcalTamente en-

trava a luz, e recebia o alimento, com que

parcamente fuftentou a vida até que piamente

a finalifou em huma cabana, naõ muito dif-

tante da Cidade de Fuximi a 29 de Outubro

de 1633, quando contava (>(> annos de ida-

de, e 5 o de Religião. Foy duas vezes Provin-

cial do Japaõ, por efpaço de nove annos.

e Governador do Bifpado. Defte Varaõ
Apoftolico fe lembraõ com elogios Bib. Sa-

ciet. p. 594. col. 2. Cardofo Agiol. Lujit. Tom.
3. p. 331. Nadafi Ann. dier mem. S. J. Part. 2.

p. 250. Girard. Diário Part. 4. no dia 29 de

Outubro. Alegambe mort. illujlr. p. 433. ,

Trigaut. de Chrijl. apud Jap. Triumph. lib. i> '

cap. 14. Guerreiro Coroa de Soldad. Part. 4.

cap. 49. Franco Imag. da Virtnd. do Nov. de

Coimh. Tom. 2. liv. i. cap. 44. e pag. 625.

Soar. de Brito Theat. LmJíí. Utter. lit. M.
n. 13. Taner Societ. Jef. u/que ad fang <â>' Vit.

prof. milit. pag. 368. Cardim Elog. dos Kelig.

da Comp. pag. 151. Efcreveo

Annuas do Japaõ feitas em Nanga^achi.

Sahiraõ traduzidas em Italiano. Roma por

Bartholameo Zanetti 1605. 8. e Bologna,

por Gio Bautiíta Bellagambe 1609. 8.

De duas Cartas deíle Padre efcritas em os

annos de 1625, e 1626, tranfcreveraõ grande

parte os Padres António Franco, e Mathias

Taner nos lugares aífima allegados; e de huma
efcrita ao P. Vafco Pires, que fora feu Meftre

em o Noviciado de Coimbra relata o Padre

Franco na parte já citada as principaes clau-

fulas.

Fr. MATHEOS DA ENCARNAÇAM
PINA, naceo em a Cidade de S. Sebaftiaõ do
Rio de Janeiro a 23 de Agoílo de 1687. Rece-

beo a monachal cogula do Príncipe dos Pa-

triarchas S. Bento no Mofteiro pátrio de Santa

Maria de Monfarrate a 3 de Março de 1703, on-

de pela viveza do engenho, e perfpicacia do
juizo enfinou com aplaufo as fciencias efcolafti-

cas aos feus domefticos. Adminiífarou com pru-

dência, e aífabilidade a Abbadia do Convento

do Rio de Janeiro, como também o lugar de

Provincial do Brafil. Do feu venerável inftituto

he exaâiíTimo cultor defcubrindo-fe nas fuás

palavras, e acçoens a modeftia, e gravidade mo-
naftica. O feu talento he venerado no púlpito,

e na Cadeira podendo controverterfe para glo-

ria da fua peííoa fe he mayor Orador Evangé-

lico, ou Theologo Efcolaílico? De hum, e

outro argumento publicou as feguintes obras

Sermaõ do Seráfico Patriarcha S. Fran-

cifco, pregado na tarde do dia em que fe cele-

bra o feu tranjito rui I^eja militante para a

triunfante, e os feus religiofos o tresladaraÕ
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do Convento da Bahia da Igreja velha para a

nova do me/mo Convento em 4. de Outubro de

171 3. Lisboa, por Miguel Manefcal Im-

preíTor do Santo Officio, e da SereniíTuna

Cafa de Bragança 171 5. 4.

SermaÕ nas Exéquias do M. R. P. Dou-

tor Jubilado Fr. Jo^é da Natividade Monge

de S. Bento da Provinda do Brajil, "Lente

que Jqy de Filofofia, e Theologia no feu Col-

le^o do Rio de Janeiro, ^c. pregado em 10

de Abril de 17 14. Lisboa, pelo dito Im-

preflbr 1719. 4.

SermaÕ do grande Profeta, e mais que grande

Pdtriarcha Santo Elias no feu Convento do Carmo

do Rio de Janeiro, anno de 1719. Lisboa por

Mathias Pereira da Sylva, e Joaõ Antunes

Pedrofo. 1721. 4.

SermaÕ em as Exéquias do Illujlrijftmo e

Reverendijftmo Senhor D. Franàfco de S. Jero-

nymo, depois de Geral duas vev^es da fagrada
Congregação do EvangeliJla, dignijftmo Bifpo

do Rio de Janeiro, do Confelho de S. Ma-

gejlade em a Cathedral da me/ma Cidade aos

13 de Março de 172.1. Lifboa por Joaõ

Antunes Pedrofo, e Francifco Xavier de

Andrade 1722. 4.

Defenjio purijfima, <ò' integerrimee doârina

Sanãa Matris Ecclejia per Santijftmum Domi-

num nojtrum Dominum dementem, Deo provi-

dente. Papam XI. divinitás in/pirata in Conf-

titutione Unigenitus adverfus errores Pafchajii

Quejnel ah eodem Santijftmo Domino damnatos

in cujus ConJlitutiottis defenjionem propojitiones

Quejnel in próprio fenfu ab Auãore intento expli-

cantur: earundem propojitionum errores detegun-

tur, eorumque fundamenta refelluntur, (ò" catho-

lica doãrina fupremi Oraculi Ecclejia Militantis

in terris propugnatur. Ulyíipone ex Ofítcina

Muficae 1729. foi.

Viridario Evangélico, em que as flores das

virtudes fe illujlraõ com difcurfos moraes, e os

frutos da Santidade fe exomaõ com Panegyricos,

em vários Sermoens. Parte Primeira. Lisboa

na OfBcina da Muíica 1730. 4.

Parte fegunda. Lisboa por Pedro Fer-

reira ImpreíTor da SereniíTuna Rainha N. S.

1735- 4-

Parte terceira, ibi por Francifco da Sylva

1747. 4.

SermaÕ nas Exéquias delRey Fidelijftmo

29

D. Joaõ V. que o Senado da Camera da

Cidade do Rio de Janeiro, fez celebrar na

Sé da mefma Cidade, em iz de Fevereiro

de ij^i. Lisboa por Ignacio Rodrigues.

1751. 4.

Theologia Sciolajíica, ú" Dogmática. 6. Tom.

foi. M. S.

MATHEOS GOMES, natural de Lif-

boa, Presbytero, e Beneficiado da Parochial

Igreja de Santo André da Villa de Mafra

do Patriarchado de Lisboa. Compoz
Novena de S. Filippe Neri. Lisboa por

Joaõ da Cofta 1675. 12.

MATHEOS HOMEM LEITAM, na-

tural da Cidade de Braga, filho de Gregó-

rio Rodrigues, Cavalleiro da Cafa dos Se-

reniíTimos Duques de Bragança, e D. Maria

Leitaõ, e irmaõ de António Homem Lei-

tão, Collegial do Collegio de S. Pedro, Lente

de Prima de Cânones da Univerfidade

de Coimbra, Deputado do S. Officio, e

Defembargador do Paço, cujos veíUgios

feguio no efhido da Jurifprudencia Ca-

nónica, em que fez taes progreíTos que foy

laureado com as infignias doutoraes na

Academia Conimbricenfe. Sendo Defembar-

gador da Relação Ecclefiaílica de Braga,

foy provido em Promotor da Inquifiçaõ

de Coimbra, donde paíTou a Deputado da

mefma Inquifiçaõ, e depois a Inquifidor

de Évora, de que tomou poíle a 17 de Março

de 1646, e ultimamente de Coimbra a

2 de Novembro de 1649. Vir acutiffimus,

eS>* doãijfimus, he intitulado por Joaõ Soar.

de Brito. Theatr. Eufit. Litter. lit. M. n. 15.

Compoz
De Jure Eufitano in três Traãatus. Pri-

mus de Gravaminibus. Secundus de Securitati-

bus. Tertius de Inquifitionibus. Conimbrica:

apud Emmanuelem Carvalho 1645. foi. &
ibi apud Francifcum de Oliveira Academiae

Typog. 1735. foi.

De Confcientia vera, (& fingularis obfer-

vatio. Parifiis apud Sebaílianum Cramoify

Regis, ac Reginae .Ajrchitypographum, &
Gabrielem Cramoify 1652. 12. No Prologo

ao Leitor promete outras obfervaçoens fin-

gulares.
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MATHEOS DE LACERDA, de naçaõ

Bracmane, natural de Margaõ da Província

de Salfete na índia Oriental, e filho de Fran-

cifco Xavier de Lacerda. Teve natural incli-

nação á Poefia, compondo na lingoa pátria,

Portugueza, e Caftelhana

Varias Comedias. M. S.

Obras Poéticas divinas, e humanas. M. S.

P. MATHEOS DE MOURA, natu-

ral da Villa de Abrantes do Bifpado da Guar-

da, fendo filho de Joaõ Pires, e Ignez de

Moura. Foy admitido á Companhia de Je-

fus a 23 de Fevereiro de 1653, em o Novi-

ciado de Évora, quando contava quatorze

annos. Depois de ter diâado letras huma-

nas, e Rethorica pelo efpaço de três annos

paflbu ao Brafil, onde feita a profiífaõ do

quarto voto enfmou Filofofia, e Theologia

outo annos. De Secretario da Província

fubio a Provincial, e depois Reitor dos Col-

legios do Rio de Janeiro, e Bahia, onde

falleceo a 29 de Agofto de 1728 com 89 annos

de idade, e 76 de Religião.

Compoz
Exhortaçoens Pattegyricas, e Moraes. Lis-

boa por António Pedrofo Galraõ 1719. 4.

MATHEOS PEIXOTO BARRETO.
Naceo no lugar de Pontevel termo da Villa

de Santarém a 22 de Fevereiro de 1580, fen-

do filho de Ambrofio Pires Barreto, e Izabel

Nunes Peixota. Na Univerfidade de Coim-

bra fe aplicou ao eftudo dos fagrados Câno-

nes em que recebeo o grão de Licenciado.

Obteve um Canonicato na Cathedral de Lis-

boa, em cuja Relação Ecclefiaílica, foy De-

fembargador, e Chanceller. Sendo Depu-

tado da Inquifiçaõ de Coimbra, de que tomou
poíTe a 26 de Outubro de 16 17, foy trans-

ferido para a de Lisboa a 22 de Fevereiro

de 1619. Fundou na fua pátria nas cafas em
que nacera, o Recolhimento de Porta-Celi,

dedicado a Saõ Damafo para Donzellas, e

Viuvas honeftas, efcrevendo-lhe os feus Ef-

tatutos. Foy muito difcreto na converfa-

çaõ, infigne Genealógico, e grande inveíliga-

dor de antiguidades hiíloricas. Falleceo em Lis-

boa a 14 de Janeiro de 1641, com 61 annos de

idade. Jaz fepultado, como ordenou na Ca-

pella mór do Recolhimento que fundara, em
monumento levantado á parte do Evangelho.

Inftituhio hum morgado com obrigação de

ufar o adminiftrador do apelido de Peixoto,

fendo o primeiro feu irmaõ, Manoel Nunes
Peixoto, e a cabeça do morgado o Recolhi-

mento de S. Damafo, que fundara. Compoz
Chronologia da Sé de Lisboa, foi. M. S.

Conferva-fe na Livraria do ExcellentilTimo

Duque de Lafoens.

Das Dignidades, que houve na Sé de Lisboa.

Defta obra faz memoria Jorge Cardofo Agiol.

Lufit. Tom. 3. p. 730. col. 2. no Comment.
de 19 de Junho letr. E.

Nobreza Lujitana, ou Colleçaõ de Titulos

de muitas familias do Reino. Defta obra con-

ferva o Tom. 8, e 10 o eruditiffimo Jozé Freire

Monterroyo Mafcarenhas.

Memorias Genealógicas da Familia dos Pei-

xotos. foi. 2. Tom. M. S.

Colleçaõ dos Bras^oens, que ejlaõ regifia-

dos na Torre do Tombo. foi. M. S. Ambas
eftas obras conferva Jozé Freire Monter-

royo Mafcarenhas.

Officio da Yefia, Oitavaria, e tresladaçaõ

de Santo António, que rev^a a Igreja de Lisboa.

Faz deJle breve memoria o P. D. António

Caetano de Soufa Apparat. á Hift. Gen. da

Caf. Real Portug. p. 81. §. 66.

MATHEOS RIBEIRO, natural de Lisboa

Presbytero, Theologo, e Pregador, verfado

em varia erudição, que pudera utilmente

empregar, compondo mais para divertimento

de ociofos, que inltruçaõ de fabios

Alivio de triftes, e Conjolaçaõ de queixo-

fos. Part. I. Lisboa por Joaõ da Cofta 1672

8. Part. 2. ibi pelo dito ImpreíTor 1674. 8.

3. e 4. Part. ibi pelo dito ImpreíTor, e no

mefmo anno. Sahiraõ todas eftas Partes jun-

tas, Lisboa por Miguel Deslandes 1681. 4.

e fe reimprimirão varias vezes.

Retiro de Cuidados, e Vida de Carlos, e

Rojaura. Primeira, e Jegunda Parte. Lifboa

por Miguel Deslandes 1681. 8. 3. Part.

ibi pelo dito ImpreíTor 1685. 8. 4. Part. ibi

por Manoel Lopes Ferreira 1689. 8. Sahi-

raõ eftas Partes juntas. Lisboa na OfTicina

Ferreiriana 1750. 4.

Roda da Fortuna, e Vida de Alexandre,
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e Jacinta. Primeira Parte. Lisboa por Mi-

guel Deslandes 1692. 8. Parte fegunda. ibi

pelo dito Impreflbr.

Do Author faz mençaõ Joan. Soar. de Brito

Theatr. 'Lujit. 'L.itter. lit. M. n. 16.

MATHEOS DE SA' PEREIRA, natural

da Torre de Moncorvo, onde teve por Pro-

genitores Jeronymo de Caílro de Sá Capitão

mór da Torre de Moncorvo Feitor, e Supe-

rintendente da Feitoria dos linhos Canha-

mos, e Executor proprietário do Almoxari-

fado da Comarca, e D. Catherina de Sampayo,

filha de Diogo de Sampayo Cavalleiro da

Ordem de Chrifto. Depois de frequentar a

Univerfidade de Coimbra no eftudo dos fa-

grados Cânones em que recebeo o grão de

Licenciado fe aplicou á Genealogia, efcre-

vendo com grande exame

Familias da Torre de Moncorvo, foi. M. S.

Nefta obra feguio o methodo do Nobiliá-

rio do Conde D. Pedro, da qual conferva

huma copia Jozé Freire Monterroyo Maf-

carenhas reduzida a melhor forma, por Je-

ronymo de Caílro de Sá Capitão mór da Torre

de Moncorvo. Faz memoria de Matheos

de Sá Pereira o P. Soufa Apparat. á Hijl.

Gen. da Caf. Keal Portug. p. 124. §. 137.

MATHEOS SARAIVA. Naceo em
Lisboa a 21 de Setembro de 1687, fendo

filho de Manoel Fernandes Saraiva, e Ma-
ria Duarte. Aprendidas as letras humanas

eftudou FUofofia em o CoUegio pátrio de S.

Antaõ dos Padres Jefuitas, quando conta-

va 13 aimos de idade. Os grandes progref-

fos que fez nefta Faculdade, foraõ certos

prognofticos dos que admirou a Univerfi-

dade de Coimbra, quando fe aplicou ao eftu-

do da Medicina, de cuja arte aprendeo a

praâica com o infigne Medico Duarte de

Brito, obfervando pelo efpaço de finco an-

nos em a Villa de Buarcos, onde aífiftio o

methodo, com que triunfava das enfermi-

dades mais rebeldes, e perigofas. Deixan-

do a pátria navegou no anno de 171 3 para

o Rio de Janeiro, onde com fummo dif-

velo fe ocupou na inveftigaçaõ das virtu-

des das plantas, e arvores de que he abun-

dante aquelle Paiz para fervirem de antí-

doto contra varias doenças, por cuja labo-

riofa aplicação mereceo o habito da Ordem
militar de Chrifto, em que he profeíTo, e poíTuir

os lugares de Fyfico mór do Prefidio do Rio

de Janeiro, Medico do Senado da Camera,

e Cirurgião mór da mefma Capitania. Na
Academia dos Felices, inftituida a 6 de Mayo
de 1736 no Palácio dos Governadores do

Rio de Janeiro, que fe compoz de trinta

Académicos, cuja empreza he Hercules com
a Clava afugentando o ócio com efla letra

Ignavia fuganda (Ò" fugienda, recitou vários

difcurfos com geral aclamação dos ouvintes.

As obras Hiftoricas, Medicas, e Oratórias,

que tem compofto faõ as feguintes.

llluftraçaõ da America Portugue:(a. Parte

Primeira. Hijioria Sacada, em Dijfertaçoens

Hiftoricas, Criticas, e Apologéticas, com alguns

monumentos animada, que fe tem defcuberto

no feculo prejente, com varias figuras, humas

que moftraõ o myfteriojo do Sjmbolo, e com carac-

teres; outras, que enfinuaÕ Jeroglyfica, e Chro-

nologicamente a certeza da Promulgação do Evan-

gelho, nefte continente, e do feculo primeiro defta

idade de Chrifto, para o qual fe ufa o eftylo

Anticritico para melhor affeverar nas repof-

tas, o que ainda fe duvida fer por algum dos Apof-

tolos. M. S.

Illuftraçaõ da America Portuguesa. Parte

Segunda. Hiftoria natural do Clima, ou feu

Temperamento por empenho de todos os quatro

Elementos falutifero em três livros dividido,

<&c. foi. M . S.

Defempenho da Medicina, Efcrutinio Medico-

-Hiftorico Critico Anticritico, e Phyftologico da

fua verdade, e defagravo de feus Profeffores, em

três livros dividido, foi. M. S.

Medicina Braftlica. Part. i. em 4. livros

dividida, foi. M. S.

Medicina Braftlica. Part. 2. em 2. livros

dividida, foi. M. S.

Difcurfo Afcetico-Medico, e Critico. Qual

das virtudes moraes Politicas feja mais preciofa,

a Prudência, ou a Temperança? Recitado na

Academia dos Felices.

Epitome Hiftorico Académico. Foy o

T^iTumpto. A America Portuguev^a mais illuf-

trada que outro algum domínio defte Conti-

nente Americano. Recitado na mefma Aca-

demia.
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OraçaÕ Academico-Panegyrica â chegada do

Governador, e Capitão General Gomes Freire

dt Andrade, Sargento môr de Batalha á Cidade

do Rio de Janeiro, vindo de Villa-Kica Metro-

poli das Minas Geraes, ^c. Recitado na dita

Academia.

OraçaÕ Academico-Panegyrica, em o dia -j

de Setembro dedicado ao augufto nacimento da

Rainha N. S. D. Mariana Jo/efa de Aujlria.

Queftoens Sag-adas, Filofoficas, Medicas, e

Afcetrcas, com Kefoluçoens paradoxas ofere-

cidas á Real Sociedade de Londres, foi. M. S.

MATHEOS DA SYLVA CABRAL,
filho de Bernardo da Sylva, e Filippa da

Coíla, naceo em a Villa de Setuval, e na

Parochial de S. Juliaõ recebeo a primeira

graça a 4 de Outubro de 1666. Eítudou a

lingoa Latina na pátria, e na Univeríida-

de de Coimbra Direito Gvil fazendo o feu

engenho infignes progreíTos em ambas eftas

aplicaçoens, como também na Hiftoria Sa-

grada, e profana, e Poética em que naõ he

infeliz o feu enthufiafmo. Compoz as fe-

guintes Comedias.

Las Empenos de un engano.

Lo que hadefer nòfe efcufa.

No es mal el que en bien acaba.

Segunda Parte da Novella intitulada. O
Amante Defgraçado, e Vida de Peralvilho de

Córdova.

MATHEOS SOARES, natural da au-

gufta Cidade de Braga, donde paíTando a

Coimbra eíhidou Direito Pontificio, em que

fahio taõ profundamente perito, que depois

de exercitar com igual definterefle, que

literatura o Oflficio de Advogado de Cau-

fas Forenfes nas Cidades de Lamego, e

Lisboa, foy Promotor da Capella Real.

Compoz
Pratica, e ordem para os Vifitadores dos Bif-

pados, na qual Je decidem muitas quejioens ajjim

em caujas Civeis, como Criminaes pertencentes aos

Advogados no foro Bcclejiajiico, e Secular com

entendimento de algumas extravagantes dos Sum-

mos Pontifices, e Concordatas com efte Reino

de Portugal. Vaj acrecentada a ordem de viji-

tar os Mofieiros Refilares com expofiçaõ de

alQtmas caujas que obrigaõ a Je dijpenjar com

as Religiojas, para ejlarem Jóra da Claujura.

Lisboa por Jorge Rodrigues 1602. 4.

Promete a foi. 47. defta obra publicar

Traãatus de Dijpenjatione Epijcoporum. Fa-

zem memoria defte Author Joan. Soar. de

Brito Theatr. Lujit. Litter. lit. M. n. 18.

Fr. MATHEOS DE SOUSA, natural de

Lisboa, e alumno da Seráfica Província de

Santiago, onde depois de didlar em Sala-

manca as Sciencias Efcolafticas aos feus

domefticos, em que jubilou com grande

fama do feu nome, e fer Guardião deíla

Cafa, foy eleito Provincial. Compoz
Optata diu articulatio, ó" illujlratio Oxomen-

Jis libri primi Jententiarum Scoti Doãoris JubtiliJ-

Jimi cum fidelijjima integritate, (ò" puritate litterce

textualis ejujdem ad articulorum praclarum D.

Thoma modum redaãa cum commentariis, <ò'

quajlionibus. Salmantica: apud Didacum Cufio.

foi. 2. Tom. Do Author, e da obra fe lem-

braõ Wadingo de Script. Ord. Min. pag. 254.

Nicol. Ant. Bib. Hijp. Tom. 2. p. 93. col. 2.

Joan. Soar. de Brito Theatr. Lstfit. Litter.

lit. M. n. 17. e Fr. Joan. á D. Ant. Bib. Franc.

Tom. 2. p. 345. col. 2.

P. MATHIAS DE ANDRADE, natu-

ral da Villa de Caftello Rodrigo na Província

da Beira. Foraõ feus Pays Salvador de Barros

de Araújo, e Maria de Andrade. Eíhidou

Filofofia na Congregação do Oratório de

Efpada á cinta, e Theologia na Univerfidade

de Coimbra, porém impellido de fuperior

impulfo, recebeo a roupeta de S. Filippe

Neri em a Congregação, onde tinha ouvido

Filofofia a 26 de Mayo de 1707, onde diâou

aos feus domefticos, e na Congregação de

Braga as Sciencias Efcolafticas. Três vezes

exercitou o lugar de Propofito com fumma
prudência, e aífabilidade. A inftruçaõ que

tem da erudição fagrada, e profana a fez

patente nas obras feguintes

Filho injhuido pelo melhor Paj. Salamanca

1732. 8.

Pat^ interior, Triduo ditojo. Dialogo entre

hum velho Jolitario, e hum mancebo ejiudante.

Lisboa na Officina da Congregação 1734- 8.

Vida de Santa Maria Magdalena hifto-

riada. 4. M. S.
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Verdades fonhadas inírodui^idas na fantafia

do mundo adormecido. M. S.

Guerra interior. 8. M. S.

Tratado para condut^ir a alma á ejlreita

uniaõ com Deos, e para a conjervar, e perfeiçoar

no me/mo amor. He tradução de Italiano em
Portuguez.

Fr. MATHIAS DE SANTA ANNA, na-

ceo em Lisboa a 2 de Abril de 1695, fendo filho

de Joaõ Rique de Naçaõ Amburgez, e de

Maria Magdalena, natural de Lisboa. Rece-

beo o habito dos Erimitas Defcalços de Santo

Agoftinho no Convento de N. Senhora do

Monte Olivete, extramuros de Lisboa a 17

de Julho de 171 2, onde exercitou os lugares de

Meftre dos Noviços, e Secretario do Capitulo

Geral. Por fer muito perito nos Ritos, e

Ceremonias Ecclefiafticas. Compoz
Annotamenta ad maiorem divini cultus per-

jeãionem. Ulyfipone apud Petrum Ferreira

SereniíTimíE Reginae Typ. 1733. 12.

Ctremonial Ecclejiajlico Jegundo o Rito Ro-

mano para o ufo dos Religiojos Erimitas Def-

calços da Ordem de S. Agojlinho da Real Con-

gregação de Portugal, e para os mais Ecclejiaf-

ticos que feguem o me/mo Rito. Lisboa por

Miguel Manefcal da Cofta 1743. foi.

Fr. MATHIAS DA CONCEIÇAM. Na-

ceo na Villa do Pombal do Bifpado de Coim-

bra a 29 de Fevereiro de 1629. Veftio a Cogula

Ciftercienfe no Mofteiro de S. Joaõ de Tarouca

a 9 de Dezembro de 1647, quando contava

18 annos de idade. Eftudou no Collegio de

Coimbra as Faculdades de Filofofia, e Theolo-

gia em que fahio eminente. Teve profun-

da intelligencia das lingoas Latina, Grega,

e Italiana. Foy Abbade do Convento de

Aguiar, junto de Caftello Rodrigo em o

armo de 1681, e ConfeíTor das Religiofas do

Mofteiro de N. Senhora da Piedade da Villa

de Tavira em o Reino do Algarve, em 1684.

Ao tempo que eftava para aíTiftir ao Capi-

tulo geral, foy acometido de hum accidente

apopletico que o privou da vida no fim de

Abril de 1687. Jaz fepultado no Mofteiro

de Tavira. Tinha efcritas pela fua maõ, e

promptas para a Impreílaõ as obras feguintes.

Viridario Poético. 4.

Fundação do Real Mojleiro de Alcobaça..

Poema de 7 Cantos.

Vida do Ven. P. António da Conceição^

Cónego Secular do Evangelijia.

Vidas da Rainha S. Ifabel, do Infante S. D.

Fernando, da Princesa D. Joanna, e do Cardeal"

D. Henrique.

Hifioria das Imagens de N. Senhora, e dt

Chriflo que principalmente fe veneraõ em Portu-

gal, e da Prociffaõ dos NUs em Coimbra.

Confervaõ-fe eftas obras no Real Conventa

de Alcobaça.

Fr. MATHIAS DA CONCEIÇAM, natu-

ral da Villa de Palmela do Patriarchado de Lis-

boa, e filho de Manoel Nogueira de Carva-

lho, e Joarma Carvalha. ProfeíTou o auftero-

inftituto da Seráfica Provinda de Santa Maria

da Arrábida em o Convento de Loures a 9
de Outubro de 1704, onde tem exercitado

quatro Guardianias, e os lugares de Meftre

dos Noviços, ComiíTario dos Terceiros da

Ordem da Penitencia do Real Convento de

Mafra, e nelle Bibliothecario. Do minifterio

concionatorio tem publicado

Sermão do fegundo Domingo de Quarefma,

pregado no Real Convento de N. Senhora, e S.

António, junto a Mafra. Lifboa por Miguel

Rodrigues, ImpreíTor do Eminentiffimo Se-

nhor Patriarcha. 1738. 4.

Sermão do terceiro Domingo de Quarefma,.

pregado no mefmo Convento, ibi pelo dito Im-

preíTor. 1738. 4.

Sermaõ do Jui^o final, pregado na Igreja do

lj)reto. Lisboa pelo dito Impreflbr. 1759. 4.

Sermão, pregado no Real Convento de N. S.

e S. António, Junto á Villa de Mafra ao recolher

da ProcijJaÕ da Ven. Ordem Terceira da Peni-

tencia no anno de 1741. ibi pelo dito Impref-

for 1741. 4.

P. MATHIAS DE S. GERMAM, natural

da Villa de Monfaraz, em a Provinda Tranfta-

gana, e filho de Joaõ Pinto, e de Luiza Caeiro.

Recebeo a roupeta de Jefuita em o Noviciado

de Évora a 11 de Junho de 1681, em cuja

Univerfidade diâou letras humanas com cre-

dito do feu engenho. Falleceo no Collegio

de Évora a 24 de Fevereiro de 1699. Addi-

cionou, e emendou cm muitas partes.
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Profodia do P. Bento Pereira, que fahio

impreíTa no anno de 1697. foi.

Delle fazem mençaõ Franco Imag. da Virtud.

do Nov. de Evor. p. 877. e Fonfeca Efora

Glor. p. 436.

P. MATHIAS DA MAYA, natural da

Villa de Atalaya do Patriarchado de Lisboa,

•e Titulo de Condado. Foraõ feus Pays Si-

mão da Maya, e Martha Rodrigues. Entrou

•em o Noviciado de Lisboa da Companhia

de Jefus a 20 de Março de 1629. Foy Procura-

dor geral da Provincia do Japaõ, e MiíTiona-

rio em os Reinos de Tunquim, e Cochin-

•china. Publicou fem o feu nome
Kelaçaõ da ConverfaÕ da Kainha, e Príncipe

da China á noffa Santa Fé com a de outras pejjoas

da Cafa Keal, que fe bautifaraõ no anno de 1647.

Lisboa 1650. 4. Sem nome do Impreflbr.

Fr. MATHIAS DE MATOS, natural

de Lisboa, onde foy educado virtuofamente

por feus Pays Mathias de Matos, e Natália

de Jefus. Sendo dos primeiros Congrega-

dos do Oratório de S. Filippe Neri pelo apof-

tolico efpirito do Ven. P. Bartholameu do

Quental, paíTou para a Religião de S. Jerony-

tno, cujo inftituto profeflbu no Real Convento

de Bellem a 25 de Dezembro de 1679, onde

foy Prior do Mofteiro da Pena, e Viíitador

geral da Congregação. Pregou com aplaufo

geral até que falleceo a 26 de Agofto de 1716.

De muitos Sermoens que recitou em a Capella

Real, e outras partes fe fez publico o feguinte

Sermão da pertençaÕ das Cadeiras dos filhos

de Zebedeo na terceira Quarta feira de Quarejma

na Capella Keal. Lisboa, por Joaõ Galraõ

i686. 4.

MATHIAS RODRIGUES PORTELLA.
Eftudante do Pateo da Cidade da Paraiba

do Norte do Braíil. Por fer muito perito

em os preceitos grammaticaes.

Compoz
Cartapacio de Sjllaba, e figuras conforme

a ordem dos mais Cartapacios de Gramática

ordenado para melhor cómodo dos Efiudan-

tes defta Faculdade nos pateos da Companhia

de Jefus. Lisboa, por António Pedrofo Gal-

raõ 1738. 4.

P. MATHIAS DE SA', natural da Ci-

dade de Braga, onde teve por Pays a Antó-
nio Vaz, e Catherina Gomes. Quando con-

tava defafete annos de idade abraçou o inf-

tituto da Companhia de Jefus a 24 de Março
de 1582, em o Noviciado de Coimbra. En-
íinou Filofofia no Collegio pátrio, e foy

Reitor dos Collegios de Angra, Faro, San-

tarém, Coimbra, e Prepoíito da Cafa pro-

feíTa de Villa-Viçofa. Falleceo na fua pátria

a 3 de Outubro de 1636 com 71 annos de

idade, e 54 de Companhia.

Compoz
Meditaçoens fobre os Evangelhos de Advento,

e Quarefma. 4.

Meditaçoens fobre as Fefias de Chrifto, e

da Senhora. 4.

Confervaõ-fe no Collegio de Évora. Fazem
memoria do Author Joan. Soar. de Brito

Theatr. Eufit. Eitter. lit. M. n. 20. Joaõ
Franco Barreto Bib. Portug. M. S. e o P.

António Franco Imag. da Virtud. do Nov.

de Coimb. Tom. 2. p. 625.

MATHIAS DE SOUSA. Naceo na

Villa de Amarante da Provincia de Entre

Douro, e Minho, fendo filho de Manoel

Ferreira, e Maria de Soufa. Em o Novi-

ciado de Coimbra dos Padres Jefuitas veftio

a roupeta a 29 de Janeiro de 161 2 na tenra

idade de 14 annos. Impetrada faculdade

dos Superiores fe embarcou para a índia

donde voltando, foy Procurador na Corte

de Madrid, Reitor do Collegio de Santa-

rém, e Procurador eleito em Roma pela

Provincia de Portugal. Falleceo na Cafa

profeíTa de S. Roque de Lisboa em o i de

Junho de 1647. Compoz
Compendio de lo fucedido en el Japon defde la

fundacion de aquella Chriftandad, que empeço ano

de 1549;^* relacion de los Martyres que padecieron

los anos de i6z^j 16^0 facada de las Cartas de

los Padres de la Compania que alli ajjiflen. Ma-
drid en la Inprenta dei Reino 1633. 4.

Delle fe lembraõ Bib. Societ. pag. 601. col.

I. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 94. col. 2.

Franco Imag. da Virt. do Nov. de Coimb.

Tom. 2. p. 625. e o Addicionador da Bib.

Orient. de António de Lcon Tom. i. Tit. 8.

col. 163.
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MATHIAS DE SOUSA VILLALO-
BOS, natural da Cidade de Elvas, Bacha-

rel na Faculdade de Direito Cefareo pela

Univeríidade de Coimbra, e Meftre da Ca-

pella da Cathedral da fua pátria. Compoz
^rU de Cantochaõ. Coimbra por Ma-

noel Rodrigues de Almeida 1688. 4. OíFe-

recida ao IlluíbriíTimo e ReverendiíTimo Se-

nhor D. Joaõ de MeUo Bifpo de Coimbra,

Conde de Arganil, Senhor de Coja do Con-

felho de S. Mageílade.

MATHIAS VIEGAS DA SYLVA. Na-

ceo em a Cidade de Évora a 24 de Fevereiro

de 1695, e foy bautifado na Parochial de S.

Antaõ a 3 de Março do dito anno. Foraõ feus

Pays Manoel da Sylva Sintraõ, e Catherina

Viegas. Eftudou letras humanas, e as Scien-

cias Severas na Univeríidade da fua pátria, e

depois recebeo ordens de Presbytero. Para

facilitar aos principiantes da lingoa Latina a fua

inteUigencia traduzio em a materna as feguin-

tes obras

Ordo Verborum cum Commentariis in Faf-

ciculum ex Jeleãioribus Auãorum viridariis ad

commodiorem Jcholaflicorum ujum indufirie concin-

natum. Tomus primus continens ex Sallujlii,

hiviique operibus feleãa. Ulyfipone ex Officina

Auguftiniana. 173 1. 4. & ibi 1741. 4.

Ordo Verborum cum Commentariis in Faf-

ciculum ex Jeleãioribus Auãorum viridariis ad
commodiorem fcholafticorum ufum indujlrie con-

cinnatum. Tomus fecundus continens ex Curtii,

Suetoniique operibusfeleãa. ibi ex eadem Typog.

1732. 4. & ibi apud Michaelem Lopes Fer-

reira. 1742. 4.

Ordo Verborum, i&c. Tomus tertius continens

ex Ciceronis operibus orationes Jeleãas, Laliumque

de Amicitia, unicam ad Familiares Fpiftolam. ibi

apud Antonium de Soufa e Sylva 1737. 4.

Commento Jobre os finco livros de Trifies de

P. Ovidio Nafaõ com huma breve noticia das

Fabulas, e outras coujas mais precifas para a intel-

ligencia do me/mo Author, que vay no fim de cada

huma das Elegias. Lifboa por Aiitonio de
Soufa da Sylva. 1733. 8.

Infiruçoens de Jufiiniano traduzidas em Por-

tuguez com humas breves Notas. Lifboa pelos

Herdeiros de António Pedrofo Galraõ.

1740. 4.

Publicou efta tradução com o affeâado no-

me de Nuno Freire da Sylva.

P. MAURÍCIO SERPE. Naceo em a

Villa de Caminha do Arcebifpado de Braga,,

onde teve por Pays a Vafco Serpe, e Anna
Vaz. Agregou-fe á Companhia de Jefus em
o Noviciado de Évora em 21 de Mayo de

1547. Foy o fexto Prepoíito que teve a Cafa

profeíTa de S. Roque, e Reitor do Collegio

de Évora. Vagando o lugar de ConfeíTor

delRey D. Sebaftiaõ por morte do P. Luiz

Gonçalves da Camará, foy feu fubílituto, e

por mais inftancias que fez a ElRey, para;

que deíiíliíTe da temerária jornada de Africa

permaneceo inflexível na fua refoluçaõ. Ao
partir difpedindo-fe do P. Amador Rebello,.

Meílre que fora do mefmo Príncipe lhe diíTe,.

que fe viriaõ no outro mundo, vaticinando

o infauílo fuceílo do exercito Portuguez.

No dia 4 de Agofto de 1578, em que fatal'-

mente agonifou a gloria defta Monarchia, ao

tempo que os bárbaros vagavaõ pelo campo-

viíloriofos, reparou hum que o P. Mauricio'

eílava confeflando a hum Fidalgo gravemente

ferido, e levantando o alfange lhe dividio a

cabeça em duas partes. Com taõ gloriofo-

fim acabou a vida efte Varaõ, que entre os

Martyres da Companhia he venerado pelos

Padres Mathias Taner Societ. Jef. u/que ad
vit. (ò" Jang. prof. milit. p. 181. Nadafi Ann.

dier. mem. S. J. Part. 2. p. 81. Alegambe

Mortes illufir. p. 76. Hifi. Societ. lib. n. 56.

Telles Chron. da Comp. de Jef. da Prov. de

Portug. Part. i. liv. 2. cap. 19. n. i. até 5.

Franco Imag. da Virtud. do Nov. de Evor. llv.

I. cap. 14. n. 8. e feg. e Fonfeca Evor. Glor.

p. 432. onde lhe chama Gafpar Maurício.

Efcreveo com muita individuação

Hifioria da glorioja morte do P. Jgnacio

de Azevedo, e de Jeus Companheiros, de como

ajuntou, e educou aquelle grande numero de MiJ-

fionarios. foi. M. S. Conferva-fe na Quinta

de Vai de Rofal do CoUegio de Lisboa, íi-

tuada fronteira a Lisboa, como efcreve o

P. Taner no lugar aíTima allegado. O Padre

Simaõ de Vafconcellos Chron. da Comp. de

JeJ. da Prov. do Brafil. liv. 4. n. 66. diz que

efta hiftoria he o Jundamento principal donde Je
tirou, o que tracem os mais Authores.
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Amua S. J. R. in Chrijlo Vatri Prapojito

<Jí«. S. J. 4. M. S. Conferva-fe no CoUegio

de Évora.

Fr. MAURO DE LEMOS, natural de

Lisboa Monge Benediétino, cujo fagrado inf-

tituto profeíTou no Convento de S. Martinho

de Tibaens a 27 de Julho de 1625. Eftudou

as Sciencias Efcolaílicas em o Collegio de

Coimbra, e foy Reitor do Collegio da Eftrella

em Lisboa no anno de 1655, e Abbade do

Convento de Santarém, e Examinador das

Ordens Militares. Falleceo no Convento de

Tibaens a 21 de Setembro de 1674. Efcre-

veo

Vicias de Fr. Jeronymo do Dejerto. Fr. Ber-

fiardo de S. Bento, Fr. Francijco 'Pereira, Fr.

Miguel do Dejerto, Fr. Sehafiiaõ do Efpirito

Santo, Fr. Joaõ de Santa Anna, Monges Benediãi-

nos, que falleceraõ no Convento de Lisboa, e

eftaõ efcritas no livro dos Óbitos do mefmo
Convento. Da Vida de Fr. Jeronymo do Dejerto,

fe lembra Cardofo Agiol. "Lujit. Tom. 3. p. 279.

Fr. MAURO DE VILLA DE CONDE,
nacido em a terra que tomou por apelido íi-

tuada na Provinda do Minho. Veílio a cogulla

Benediâina no Convento de S. Martinho de

Tibaens a 27 de Janeiro de 1566, onde exer-

citou com prudência as Abbadias dos Moíleiros

de Bailo em 1580 da Pendorada em 1583, e

de Coimbra em 1589. Foy ornado de grande

talento aíTim para a Poeíia Latina metrificando

com fuavidade, e elegância, como para a invef-

tigaçaõ das preeminências da fua augufta Re-

hgiaõ deixando por teftemunhos da fua eftu-

diofa aplicação

Clavicula Jobre a perjeitijftma Regra do angé-

lico Patriarcha S. Bento nojfo Padre gloriojo.

4. 3. Tom. DeUes o primeiro eftava corren-

te para a ImpreíTaõ, e os dous ficarão imper-

feitos.

Poema Dialogijla Jobre a Regra Benediãina.

Coníla de 650. verfos. Saõ interlocutores o

Author, e a Regra. M. S.

Poema in iMudem D. Mauri. Confta de

mil verfos. M. S.

Hymni in haudem D. Placidi.

Varias obras Poéticas, em lingoa ma-

terna.

Fr. MÁXIMO DE ALJUBARROTA,
natural da Villa do feu apellido, fituada nos

Coutos de Alcobaça Monge Ciílercienfe. Tra-

duzio da lingoa Latina em a materna.

Regra de S. Agojlinho. Conferva-fe M. S.

na Bibliotheca do Real Convento de Al-

cobaça.

D. MÁXIMO DE SOUSA, natural da

Villa de Soure, Titulo do Condado, íituada

na Província da Beira. Foy filho de Leonel

de Soufa, e D. Anna de Macedo igualmente

nobres, e opulentos. Recebeo o habito Canó-

nico de Santo Agoftinho, em o Real Con-

vento de Santa Cruz de Coimbra, onde fez

infignes progreíTos na cultura das virtudes, e

aplicação das Sciencias fendo grande Filofofo,

e Theologo, e famofo profeííor da lingoa La-

tina. Como era Meíbre de Gramática dos Se-

nhores D. Fulgencio, e D. Theotonio, filhos

dos Sereniífimos Duques de Bragança D.

Jaime, e Dona Joanna de Mendoça fua fe-

gunda mulher, e de outros Cavalheros, pu-

blicou

Grammatica Latina. Coimbra no Molleiro

de S. Cruz 1535. 4.

D. Nicolao de Santa Maria na Chron.

dos Coneg. Reg. liv. 10. cap. 4. n. 6.

e liv. 12. n. 4. efcreve que efta Arte

foy impreíla por ordem delRey D. Joaõ

III. fendo a primeira que em Portugal

fahira á luz publica, e que delia fe

ufara em a Univerfidade de Coimbra, até

que o P. Manoel Alvares publicou a fua no

anno de 1572, trinta e fete annos pofterior

á de D. Máximo; porém miferavelmente fe

enganou D. Nicolao de S. Maria ignorando,

que fe tinha impreíTo em Lisboa no anno

de 1501 a Arte de Joaõ Paftrana (de quem

fe fez mençaõ em feu lugar) anterior á de D.

Máximo 34 annos, como doutamente adver-

tio o Beneficiado Francifco Leitaõ Ferreira

Not. Chronol. da Univ. de Coimb. p. 548. n.

1171.

Falleceo em 6 de Outubro de 1554.

MEM PAES, cuja pátria, e género de

vida fe ignora, e fomente fe fabe fer

muito eítudiofo da Hiíloria Portugueza, ef-

crevendo
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Cbron. deíKey D. Affonfo V. de Portugal.

foi.

Conferva-fe M. S. na Livraria do Excellentif-

fimo Conde de Vimieiro, que foy do iníigne

antiquário Manoel Severim de Faria Chantre

da Cathedral de Évora.

MENASSES BEN ISRAEL, naceo em
Lisboa no anno de 1604, fendo filho de Jozé

Ben Ifrael profeíTor dos delírios do Talmud,

em que foy por elle inílruido, e tanto fe adian-

tou nefte eftudo a fua comprehençaõ, que paf-

fando a Amfterdaõ, quando contava 18 annos

de idade fubftituhio a Cadeira da Sinagoga,

que pofluia Ifac Ufiali, e a confervou pelo

efpaço de doze annos com grande aplaufo

da fua eloquente litteratura. Contrahio fa-

miliar comercio com os Varoens mais eru-

ditos do feu tempo como eraõ VoíTio, Gro-

cio, e Barleo o qual como feu mayor amigo

o exhortava Part. 2. Carm. p. 496. com eftas

vozes métricas diéiadas pela liberdade da fua

conciencia.

Cunãorum ejl coluijje Deum: non unius mi
Non populi unius credimus effe pium.

Si fapimus diverfa, Deo vivamus amici,

Doãaque mens pretio confiet ubique fuo

Hac fidei vox Jumma mea eji, hcec crede Me-

naffts:

Sic ego Chrijliades, fie eris Abramides.

Cultivou os eíludos Theologicos, e Efcritura-

rios, pelo tempo de trinta e finco annos, e

vendo que delles naõ colhia o fruto que defe-

java fe aplicou a exercitar o negocio, com que

fuílentava a fua FamiUa, fendo a fua Conforte

Portugueza, e defcendente da celebre profapia

dos Abarbaneis naturaes de Lisboa, como elle

fe ja£la no livro intitulado Spes Ifrael p. 92.

lE^go enim licet Hebraus fum tamen ex nobilijftmis

familiis Hijpaniam egrejfts: mei enim filii quoad

matrem funt ex familia Abarbanelis, <Ò'c. Delia

teve dous filhos chamados Jozé, e Samuel,

e huma filha. Querendo introduzir em In-

glaterra aos profeíTores do Talmud paíTou a

Londres a tempo que o aftuto, e pérfido Cro-

muel era Proteélor da nova Republica, que fe

levantara pela deteílavel morte de Carlos I.

executada a 9 de Fevereiro de 1649 com
eterna infâmia da Naçaõ Ingleza, e foy rece-

bido com aífeftuofas demonílraçoens pelo Ty-

rano Cromuel, e todo o Parlamento em quem
refidia a poteftade fuprema. Para publicar

as fuás obras erigio na própria cafa huma
Officina Typografica, onde naõ fomente im-

primia vários tratados que tinha compofto,

como também de outros Authores fendo os

principaes livros que fahiraõ deíla Officina

três Biblias Hebraicas nos annos de 1631.

1635, e 1659. Foy herdeiro deita Officina

feu filho Samuel, e nella imprimia varias

obras poílhumas de feu Pay. Falleceo no

anno de 1659, como efcreve Kenig. Bib. Vet.

(ò" nova. p. 500. col. 2. e naõ em 1652, como
diz Bafnage Hifi. des Juifs. Tom. 5. p. 2102.

Para infallivel certeza de que MenaíTes Ben
Ifrael foy Portuguez, e naõ Efpanhol, como
efcrevem todos, que delle fizeraõ mençaõ,

bafta a fua própria confiilaõ expreíTada na

congratulação, que elle recitou na Sinagoga

de Amfterdaõ no anno de 1652, em que a

foy vifitar o Príncipe de Orange Fedirico

Henrique, com a Sereniffima Rainha de In-

glaterra D. Henriqueta Maria, dizendo. VeJJe

rejplandecer em V. A. primeiramente a virtude da

jufiiça pois com eHa junto com os muy altos, e pode-

rojos afiados das Provindas unidas fe Jufienta, e

governa efia nobilijfima Republica, tanto que fem
alguma queixa, antes com univerfal amor leva

V. A. trás fi todos os ânimos; e do fruto, e

beneficio defia jufiiça nos também os L,ufitanos pode-

mos tefiificar, pois privados da nojja liberdade, e

defpidos dos próprios bens fugindo ao grémio, e

amparo de V. A. viemos, fomos defendidos, e jun-

tamente com os mais gomamos da liberdade defias

terras. Fazem honorifica memoria de Menaíles

Ben Ifrael Theoph. Spizel. Elevat. relat.

Montefian. p. 13. chamando-lhe Hebraorum

fui avi doâijftmum. Bafnag. Hifi. des Juifs

Tom. 5. p. 2097. II etoit un des Theolo-

gienes les plus fcavans, e les plus exaãs qui

ait paru ches les Juifs depuis un grand

nombre des Siecles. Nicol. Ant. Bib. Hifp.

Tom. 2. p. 102. col. I. Vir confejfione omnium

aqualium excultijjimo litteris omnibus ingenio; &
p. 309. fingulari modefiia ó" laudabili fcripturas

veteris Tefiamenti explicandifiudio prcBditus. Hugo
Grotius Pipifi. p. 564. Bartoloc. Bib. Rab.

Tom. 4. pag. 41. col. i. Wolfio Bib. Heb. pag.

778. Compoz
Biblia Efpanola. Foy por fua diligencia
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reimprcíTa. Amfterdaõ por Gillis Jooft anno

do mundo 5390, e de Chrifto 1630.

La primera Parte dei Conciliador dei Penta-

teucho. Amílerdam. 1632. 4. Nefta obra con-

cilia as contradiçoens aparentes da Efcritura,

com a explicação dos Rabinos antigos.

Segunda parte en los Profetas primeros.

Amfterdaõ 1632. 4. Comprehende os Profetas

Menores, Jofue, e livro dos Reys.

Tercera parte de los Profetas pojleriores.

Quarta parte en los libros Hagiographos , j
rejio de la Biblia. Sahio efta obra vertida em
Latim por Dionifio UríTio, e illuftrada cõ va-

rias Notas por Brevio, como efcreve Joaõ

à Lent. Modern. Theolog. fudaic. p. 580. com o

feguinte titulo

Conciliator, five de convenientia locorum Sacra

ScripturcB, qua pugnare inter fe videntur. Opus ex

vetuflis, (& recentioribus omnibus Rabbinis magna

induflria, ac fide congeflum. Amftelodami Auólo-

ris typis & expenfis. 1633. 4.

Problemata xxx. de Creatione Mundi.

Amftelodami 1655. 8.

De la Refurrecion de los muertos. Amfter-

dam. 1636. 12. Nefta obra trata da immorta-

lidade da alma, e da refurreiçaõ dos mortos

contra os Saduceos, e das caufas da Refur-

reiçaõ, ultimo Juízo, e renovação do mundo.

De la fragilidad humana, e inclinacion

dei hombre ai pecado dividido en dos partes.

Amfterdam anno da Creaçaõ 5402, e de

Chrifto 1642. 4. Sahio vertido em La-

tim. Nefte tratado difputa do pecado

original. Contava 38 annos de idade quan-

do o compoz, e na primeira folha tem

a fua empreza, que era hum Peregrino

caminhando, com efta letra Apercebido co-

mo hum Romeiro, e no feu Retrato tem

na circunferência eftas palavras. Theologus,

& Philofophus Hebmus.

Thefouro do Dinim, ou ritos. Amfterdaõ

1645. 8. Diftribuido em quatro partes das

quaes três fahiraõ nefta impreflaõ, e a quarta

no anno de 1646. Dignus fane liber qui latine

convertentur. Diz delle Wolfio hib. Heb. Tom.
1. p. 782. e Tom. 2. p. 1082. He huma
explicação de todos os preceitos Judaicos

efcrita em a lingoa Portugueza.

Pentateucho vertido do Hebraico em Cafielhano.

Amfterdaõ 1646. 8.

Secretum Reãorum. Trata dos fegredos

da natureza, e Magia natural tirada dos ef-

critos dos Authores Chriftãos. Amfterdam.

1649.

Spiraculum Vita ex Gen. 21. v. 7. Efta

obra dedicada ao Emperador Federico III.

trata da Alma, fua eíTencia, e operaçoens. He
dividida em 4 Tratados. O 1 trata da Alma
racional immortal como os Anjos: 2. da Alma
unida ao corpo, e de todas as fuás operaçoens,

até fe apartar delle, e do eftado depois da fua

feparaçaõ; o 3. Prova com razoens filofoíícas

todas as operaçoens da alma unida, e feparada

do corpo onde falia dos Efpiritos, e demónios.

No 4. trata da Transmigração das almas de

hum corpo para outro, erro em que cahem

todos os Hebreos antigos, e modernos. Amf-
terdaõ ex Typographia Samuelis Abravanel-

lis auétoris filii an. creat. 5412. Chrifti. 1652. 4.

Piedra preciofa, o de la eflatua de Nabucono:(or,

onde fe expone lo mas ejfencial dei libro de Daniel.

Amfterdaõ anno da Creaçaõ 5414. e de Chrifto

1654. 8.

L,iber afpeãuum magnus. He Index de to-

dos os lugares da Sagrada Efcritura difpofto

por ordem Alfabética, dividido em duas Par-

tes. A I. Amfterdaõ 1668. 4. a 2. ibi 1678. 4.

He efcrito em Hebraico.

Efperança de Ifrael, ex Jerem. 14. verf. 8.

Amfterdaõ 1698. 8. e Smima anno da Crea-

çaõ 5419. e de Chrifto 1659. 12. O intento

do Author nefte livro he provar, que

os dez Tribus de Ifrael eftaõ ocultos

em varias Regioens, principalmente na

America, jimto do Rio Sabbacio vivendo

conforme as fuás Leys, e que naõ ha

de voltar defte lugar fe naõ quando o

Meflias vier para reedificar o fegundo

Templo de Jerufalem. A caufa de efcrever efte

Tratado, foy a relação que ouvio de António

Montefinos Portuguez, natural de Villa-

Flor, que fugindo da America por fer

punido como fequaz do Judaifmo, paf-

fou a Amfterdaõ affirmando, que naquel-

la grande regiaõ achara relíquias do Povo

Ifraelitico, a cuja noticia deu MenaíTes taõ

prompta credulidade, que a eftabeleceo como

certa. Dedicou efta obra ao Parlamento de

Inglaterra, cujo obfequio lhe gratificou com
huma honorifica carta efcrita em Lon-
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dres no anno de 1650, onde o intitula irmaõ

chariíTimo. Sahio vertida efta obra na lingoa

Ingleza por Moyfes Wel. Londres por Li-

vewel Chapmant. 165 1. 4. em Alemaõ com
carafteres rabbinicos ibi 1691. 8. Confutaraõ

cfte livro, como fabulofo vários Rabbinos,

e ultimamente com mayor efficacia Spizelio

EJevat Kelat. Montefian. de repertis in America

tribubus Ifraeliticis, (ò" difcujftone argumentorum

pro Origine gentium A.mericanarum Ifraelitica

à Manajfe Be» Ifrael, feu fpe IJraelis conquiji-

torum. Bafileas apud Joannem Koning.

1661. 8.

bonomia, que contiene todo lo que toca ai

matrimonio y Dinim de las mugeres, hijos Jiervos,

bienes. Deíla obra faz mençaõ Bartol. Bib.

Rab. Part. 4. p. 42. e Bafnage H{/?. des Juifs.

Tom. 5. p. 2099. fem aíTmarlhe o armo da

impreíTaõ.

De Termino vita libri três. No primeiro

moftra fer certo o termo da vida. No 2.

<iifputa fe he fixo, ou incerto. No 3. concilia

a prefciencia divina com o livre alvedrio.

Oraçaõ Gratulatoria â Rainha de Suécia, e

Príncipe de Orange.

Phocilide Poeta Grego vertido em Caftelhano, e

illujirado com varias Notas. Defta obra fazem

memoria Theofil. Spizelio Sacr. Bibliotb. arca-

nis reteãis pag. 383. e Wolf. Bib. Heb. p. 782.

Labium purum, jive Grammatica Hebrea.

Efta obra affirma eftar acabada na Prefação

a I. Part. dei Conciliador; e na Part. 2. efcreve

que começara a trabalhar nella defde a idade

de defafete annos.

Traítatus de Angelis. Louva efta obra a

p. 93. Problem de Creatione.

Nemenclator Hebrao-Rabbinicus.

De Scienfia Talmudijlarum in omnibus difci-

plinis.

Philojophia Rahbinica.

Hijloria Judaica. Era continuação da Hif-

toria de Flávio Jofefo.

Fafciculus ducentarum Epijlolarum ad viros

Jitteratijftmos.

De Divinitate, (ò" authoritate legis Moyfis.

Hfe Bibliotheca Rabbinica. Defta obra fe apro-

veitou muito Joaõ Henrique Ottingero para

a Bibliotheca Oriental.

Defenfio Talmudis Babilónia.

Homelias 450. em Caftelhano, das quaes

numera 350. na Prefação da 2. Part. do Con-

ciolador.

Fr. MENDO DA COVILHAM, natural

da ViUa do feu apeUido fituada na Provinda

da Beira, Monge Ciftercienfe, cujo habito

veftio no Mofteiro de Santa Maria da Eftiella

do Bifpado da Guarda. Foy muito perito na

fagrada Efcritura, e Santos Padres. Compoz
Sermones de Tempore. foi. M. S. Confer-

vaõ-fe na Bibliotheca do Real Convento de

Alcobaça.

MENDO DE FOYOS PEREIRA. Na-

ceo em a Villa de Thomar no anno de 1643,

fendo filho de Mendo de Foyos Pereira,

Dezembargador da Cafa da Suplicação, e de

D. Maria Corrêa de Sylvella, filha de António

Ribeiro Corrêa Cheles, e de fua mulher D. Lui-

za Botada. Na Univerfidade de Coimbra eftu-

dou Jurifprudencia Cefarea, na qual recebido o
grão de Bacharel, foy Juiz do Civil em Lisboa,

e Efcrivaõ do Senado da mefma Cidade. A ma-

dureza do talento, e inftrucçaõ da politica

com que fe fez dos mais infignes Eftadiftas do

feu tempo o habilitarão para fer Enviado na

Corte de Madrid, e depois Secretario de Eftado

delRey D. Pedro IL por carta de 20 de Agofto

de 1686. Foy infigne Poeta, grande cortezaõ,

e naturalmente difcreto. Cafou com D. Ju-

liana Maria Jordaõ de Noronha de quem
naõ teve fuceílaõ. Falleceo em Lisboa a 5

de Setembro de 1708, quando contava 64

aimos de idade. Jaz fepultado em hum fo-

berbo Maufoleo em a Sancriftia do Convento

de N. S. da Graça dos Erimitas de Santo

Agoftinho ornada de admiráveis quadros de

infignes Pintores por feu irmaõ D. Fr. Antó-

nio Botado Bifpo de Hiponia, Erimita Au-
guftiniano. Compoz muitos verfos a diverfos

AíTumptos, dos quaes fe podia formar hum
grande volume, e fomente fe publicarão.

A. la muerte dei ExcellentiJJimo Senhor Mar-

que:^^ de Távora Cancion. Sahio no Compend.

Panegyr. da Vid. e Acçoens defie Heroe. Lisboa

por António Rodrigues de Abreu 1674. 4.

a p. 108.

Cançaõ á Batalha de Montes Claros no an-

no de 1665. Sahio no Tom. 5. da Fenis^

Renacida. Lisboa por António Pedro-
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fo Galraõ. 1728. 8. a pag. 258. até

261.

Soneto em aplaufo do celebre Jurifconfulto,

Manoel Alvares Pegas. Sahio no Tom. 2. Com-

ment. ad Ord. Keg. Ulyíipone apud Joannem

Cofta 1670. foi.

MENDO GOMES, muito verfado na in-

veftigaçaõ dos fuceíTos da antiga Luíitaniaefcre-

veo com eftylo fincero, e narração individual

Memoria de cotijas antigas defie Keino. Efta

obra he allegada por Fr. Bernardo de Brito

Chroniíla mór do Reino em a i. Part. da

Mon. 'Lufit. liv. 4. cap. 21. a qual fe conferva

na BibUotheca do Real Convento de Alcobaça,

como confta da atteftaçaõ feita em Alcobaça

em 10 de Setembro de 1593 pelo Licenciado

Jeronjrmo de Souto Ouvidor da Comarca da

Correição dos Coutos de Alcobaça, e impreíTa

no principio da dita i . Parte da Mon. 'L.ufit. Efta

mefma allega o referido Fr. Bernardo na

Chron. de Cijler. liv. 3. cap. 4. Do Author,

e da obra fazem memoria Franco Barreto

Bib. Portug. M. S. Faria Epit. das Hijl. Portug.

Part. 4. cap. 18. Joan. Soar. de Brito Theat.

hufit. Litter. lit. M. n. 29. e Nicol. Anton. Bib.

Vet. Hi/p. Tom. 2. p. 270. col. i.

MENDO DA MOTA DE VALLADA-
RES, natural da Villa de Setuval, filho de Ef-

tevaõ da Mota, Alcaide mór de Celerico de

Bafto, e de Catherina de Valladares, e irmaõ

de D. Fr. Joaõ de Valladares, Bifpo de Miran-

da, e do Porto. Eftudou Jurifprudencia Cefa-

rea na Univerfidade de Coimbra, e recebidas

as iníignias doutoraes nefta Faculdade foy

admittido a CoUegial do Collegio de S. Pedro

a 23 de Março de 1590, donde fubio a Lente

do Código a 20 de Março de 1596, de Digefto

Velho a 16 de Março de 1600, e de Vefpera

a 28 de Janeiro de 1602. Foy Defembargador

da Cafa da Suplicação de que tomou poíTe a

5 de Abril de 1605. Defembargador do Paço,

e do Confelho de Eftado de Portugal em Caf-

tella. Diftou as feguintes poftillas

Comentaria ad L. ultim. Cod. de eviétionibus.

ad L,. I. Cod. de fund. patrim.

lib. II.

ad L. id quod nojlrum 11. ff.

de reg. jur.

ad L. Marcellus §. 4. quidani

liber.
ff. ad Tribellian.

MENDO PACHECO DE BRITO, pro-

feíTor da Mathematica. Compoz
Difcurfo em os dous Phenomenos aerios do

anno de 161 8. Lisboa por Pedro Crafbeeck

1615. 4.

Fr. MENDO DO TOJAL, cujo apeUido

denota o lugar do feu berço, fituado no Con-

felho de Sataõ diftante três legoas para o
Norte da Cidade de Lamego. Profeflbu o
inftituto Ciftercienfe no antigo Mofteiro de

Santa Maria de Maceiradaõ, em o Bifpado

de Vifeu. Reformou no anno de 1483.

Ordinário do Officio Divino ao ufo Cijlerãenfe.

Conferva-fe na Bibliotheca do Real Convento

de Alcobaça.

Fr. MENDO VASQUES DE BRITEI-
ROS, Monge Ciftercienfe, cujo fagrado inftitu-

to profeíTou no Real Convento de Alcobaça.

Foy dos infignes Poetas, que floreceraõ no
Reinado de D. Diniz fexto Rey de Portugal,

em cuja arte foy verfado. Compoz em metro

Tomada de Lisboa, Óbidos, e Alenquer,

e das guerras feitas em tempo delRej D. Dini^.

Efta obra fe conferva juntamente com as de

S. Fulgencio em a Bibliotheca do Real Con-

vento de Alcobaça. Delia fazem mençaõ Faria

Epit. das HiJI. Portug. Part. 4. cap. 18.

Franco Bib. Portug. M. S. Joan. Soar.

de Brito. Theatr. Lufit. Litter. lit. M.
n. 30. e Nic. Anton. Bib. Vet. Hijp.

lib. 9. cap. 4. §. 203.

MENEGALDO, intitulado Meftre, muito

perito na Hiftoria alTmi fagrada como profana,

efcreveo com eftylo íinccro

Hijíoria Mundi Generalis. Principiava.

Affyriorum igitur Kex. Acabava. Obiinuit

folus. Foy efcrita no anno de 1256. a

qual fe confervava em caradleres gothicos na

Bibliotheca do Real Convento de Alcoba-

ça encadernada em bezerro branco, e delia

fe aproveitou Fr. Bernardo de Brito para a

compofiçaõ da Monarchia Lujitana, e da

fua exiftencia certa no tal Convento o atef-

tou em 15 de Setembro de 1595 o Doutor



L USITAN A. 4Ó1

Jetonymo de Souto, como o fez com a obra

de Mendo Gomes de que aíTima fe fez mençaõ.

D. Nicolao António Bib. Veí. Hijp. Tom. 2.

p. 270. col. I. teimofamente fe empenhou a

naõ dar credito a eftes, e outros Authores

antigos, cujas obras exiítiaõ no Real Convento

de Alcobaça, fvmdando a fua duvida de que

no tempo de Fr. António Brandão Monge
Ciftercienfe, e Chronifta mór do Reino naõ

exiília a tal obra, de cuja falta fe naõ pôde

legitimamente inferir que no tempo prece-

dente a Brandão naõ fe confervaíle em Alco-

baça, pois fe o mefmo Nicolao António ef-

creve que lera, que na Bibliotheca do Real

Convento do Efcurial havia a obra de Mene-

galdo, porque razaõ naõ poderia exiftir em
Alcobaça. Para ultima prova de que naõ foy

fingimento da penna de Fr. Bernardo de Brito

efte Efcritor, e que certamente exiftia a fua

Hijloria do mundo a publicou (como ja notamos,

quando fe fez mençaõ de Angelo Pacenfe) o

celebre Filólogo Luiz António Muratori Bi-

bliothecario do Duque de Modena no 4. Tom.
dos Anedoãos, donde fe conclue contra Nico-

lao António, que a obra de Menegaldo era

parto da fua penna, e naõ fiçaõ de Fr. Bernar-

do de Brito.

MIGUEL ACHIOLI DA FONSECA
LEITAM, Cavalleiro profeflb da Ordem de

Chrifto, naceo em a Villa de Caílello-Branco

no armo de 1609, fendo filho de Francifco da

Fonfeca Leitaõ Defembargador da Cafa da

Suplicação, e de D. Genebra Achioli de

Caftello-Branco. Eíhidou Jurifprudencia em
a Univerfidade de Coimbra pela qual fubio

aos lugares de Juiz dos Órfãos do Porto,

Ouvidor do Meftrado de Aviz, Procurador

da Comarca de Leiria, Provedor dos Refiduos

em Lisboa, e ultimamente Defembargador da

Cafa da Suplicação, de que tomou poíTe a

28 de Novembro de 1662. Pela integridade

de feus coftumes foy nomeado Sindicante

geral nos Eftados do Brafil, cuja incumbência

defempenhou com tanto credito da fua peífoa,

que foy remunerado com huma Comenda de

cem mil reis para dote de fua filha. Falleceo

na Cidade do Rio de Janeiro a 7 de Dezem-
bro de 1664, Foy muito aplicado ao eíhido

da Genealogia deixando efcrito

Famílias do Reino de Portugal, foi. 7. Tom.
M. S.

Familias da Villa de Cajlello-Branco. foi.

M. S.

Familia dos Cunhas, foi. M. S.

Arvores de Cofiados de Títulos de Portugal,

com fuás Armas. foi. M. S.

Familia de Achioli hifioriada. foi. M. S.

Todas eftas obras conferva em feu poder

Francifco da Fonfeca Achioli Neto do Author,

que vive em a Villa de Caftello-Branco, do
qual faz mençaõ o P. D. António Caet. de

Soufa Apparat. á Hifi. Gen. da Caf. Real

Portug. p. 104. §. 108. e nas Advert. e addiçoens

a efte Apparato no fim do Tom. 8. da Hifi.

Gen. p. 6.

D. MIGUEL DE S. AGOSTINHO, na-

tural da Cidade de Évora, filho de Diogo Pe-

çanha Falcaõ da principal nobreza, daquella

Cidade. Recebeo o habito de Cónego Re-

grante no Real Convento de S. Cruz de Coim-

bra a 22 de Julho de 1577, onde pela fua gran-

de litteratura, e grave prudência quatro vezes

obteve o lugar honorifico de Geral da fua

Canónica Congregação. Para procurar os

mayores negócios em que era intereíTada, foy

mandado a Roma, e como recebefle do Pon-

tífice, e Cardiaes particulares favores alcançou

prompto defpacho ás fuás fuplicas. Prefidio

no anno de 1610 ao Capitulo dos Monges
Benediftinos, cuja incumbência lhe renun-

ciara o Núncio Apoftolico Gafpar Pauluci,

e no anno feguinte vifitou aos Cónegos

da Congregação do Evangelifta, fazendo

que os Prelados foíTem trienaes que até

aquelle tempo eraõ annuaes. Neflas duas

incumbências moftrou claramente o pru-

dente juizo de que era ornado, e de

hum tal equilíbrio, que nunca pode fer

acufada de menos redk a fua intenção.

Falleceo a 29 de Outubro de 1650, quando
contava 93 annos de idade e 73 de Religiofo.

Compoz
Doutrina Moral de Príncipes, Superiores Con-

felheiros Minifiros, e Julgadores, foi. M. S.

Noticias do Reino de Portugal, e da Ordem

Canónica Augufiiniana. foi. 2. Tom. Confer-

vaõ-fe eftas obras no Convento Real de S.

Cruz de Coimbra.
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Fr. MIGUEL DE S. AGOSTINHO, na-

tural de Lisboa, e alumno da preclariíTima

Ordem dos Pregadores, cujo habito recebeo

no Convento de Goa, onde depois de eftudar

as Sciencias efcolafticas exercitou os minif-

terios de MiíTionario, e Parocho em Moçam-
bique, e Monomotapa com grande 2elo da

falvaçaõ das almas. Reftituido á pátria paíTou

a Roma, onde expoz á fagrada Congregação

de Propaganda Fide os ferviços que tinha feito

cm obfequio da Igreja, os quaes foraõ remu-

nerados pelo Geral da Ordem á inftancia da

mefma Congregação, com o grão de Bacharel,

e Prefentado na Sagrada Theologia. Compoz
Hijioria das Chrijlandades de Moçambique, e

Império de Monomotapa. A qual deu o Author

ao ExcellentiíTimo Marquez de Abrantes Em-
baixador extraordinário á Santidade de Cle-

mente XI. e fe conferva na fua Livraria.

l^mos o Original delia (faõ palavras de Fr. Pe-

dro Monteiro Clatift. Domin. Tom. 3. p. 287.)

e nos pareceo digna do prelo, e da ejiimaçaõ, que o

Marquez delia fa^ia.

Fr. MIGUEL DAS ALMAS SANTAS.
Naceo em 7 de Abril de 1687 na Fre-

guefia de S. Miguel da Frontoura, termo

da Villa de Valença do Minho, fendo

filho de Alexandre da Cunha Dantas, e

de Maria Domingues. Recebeo o habito

Seráfico no eftado de leigo no Convento

de S. Francifco de Alenquer a 8 de

Outubro de 171 5, e depois de haver

oito annos que profeíTara, foy mandado
pelos Superiores para os Santos lugares

de Jerufalem, onde aífiílio quatro. Vol-

tando a Portugal o elegeo o ComiíTario

Geral da Terra Santa para pedir efmo-

las para os lugares de Jerufalem no def-

trifto da Villa de Valença fua pátria,

cuja incumbência exercitou com tal aétivi-

dade, que no efpaço de oito annos juntou

quatorze mil cruzados. Como ardentemente

fufpiraíTe pelos Santos lugares obteve con-

ceíTaõ dos Prelados no anno de 1739 para os

vifitar fegunda vez.

Compoz
Clamoresfei/os ao Ceo,fufpiras dados na Terra

Santa de Jerufalem, lagrimas, e tormentos com

que na Palejlina acabaõ as vidas os filhos do Será-

fico Patriarcha, que refidem naquelles Santos lu-

gares; graças que lhe faõ concedidas aos feus Bem-

feitores com cuja diligencia, e efmolas fe confer-

vaõ, vÍTc. Porto na Officina Prototypa Epif-

copal. 1739. 8.

P. MIGUEL DE ALMEIDA, natural da

Villa de Gouvea titulo de Marquezado em a

Província da Beira. Deixando a pátria partio

para o Oriente, e na Cidade de Goa Capital do

Império Portuguez na Afia abraçou o fagrado

inftituto da Companhia de Jefus a 1 2 de Setem-

bro de 1624, quando contava 16 annos de

idade. Logo em o Noviciado deu claros argu-

mentos da obfervancia das virtudes religiofas

que naõ interrompeo com a aplicação aos

efludos efcolafticos no fim dos quaes fez a

profiflaõ do quarto voto. Cultivou a vinha

de Salfete com apoftolico zelo aprendendo a

lingoa dos naturaes para mais facilmente con-

duzir as almas ao conhecimento do verdadeiro

Deos. Foy Reitor do CoUegio de S. Paulo

de Goa, e depois Provincial. Acometido de

huma febre fe retirou para o Collegio de Ra-

chol, onde alegre com a noticia de fer chegado

o termo da fua vida expirou placidamente a

17 de Setembro de 1683, com 79 annos de

idade, e 63 de Companhia. Compoz na lingoa

Bramana

Jardim de Paftores, livro doutrinal. Goa no

Collegio da Companhia. 1658. 8. Confta de

Sermoens, e Praticas.

Sinco Praticas fobre as palavras, Exurgens

Maria. Goa no dito Collegio.

Diccionario da Lingoa Concanica compofto

pelo Padre Diogo Ribeiro Jefuita, addicionado.

Sermoens de Santos, e do Tempo QuarefmaL

2. Tom. 4. M. S.

Delle fe lembraõ Bib. Societ. p. 611. col. i.

& 2. e o addicionador da Bib. Orient. de

António de Leaõ Tom. i. Tit. 4. col. 81.

P. MIGUEL DO AMARAL, natural

do lugar de Zurara do Bifpado de Vi-

feu onde teve por Progenitores a Miguel

Paes do Amaral, e D. Anna Paes igual-

mente nobres, e pios. Abraçou o inftituto

de Jefuita em o Noviciado de Coimbra em
o I de Julho de 1677, quando contava 21

annos de idade, onde exercitou com ef-
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crupulofa exaçaõ os preceitos da fua Regra.

Inflamado com o defejo de agregar filhos

ao grémio da Igreja Romana deixou a pátria,

e paíTando á índia Oriental, e delia ao Impé-

rio do Japaõ, e China converteo muitos bár-

baros á veneração do Redemptor crucificado,

donde voltou duas vezes a Portugal obrigado

da obediência. Vaticinou a fua morte que

fucedeo em Coimbra a 14 de Dezembro de

1730, quando contava 75 annos de idade, e

54 de religião. O cadáver ficou taõ flexível

como fe eftivera vivo lançando fangue de

hum dedo que fe lhe quiz com indifcreta de-

voção cortar. Ao feu Funeral aíTiíliraõ os

Miniftros do Santo Ofíicio, Cathedraticos da

Univeríidade, e a nobreza, e povo da Cidade

levando como relíquias alguns pedaços dos

feus veftidos. Traduzio da lingoa Italiana em
a materna os feguintes tratados fendo o pri-

meiro do Padre Joaõ Pedro Pinamonte; e o

fegundo do P. Carlos Gregório Roíignoli

ambos Jefuitas.

Exercidos efpirituaes de Santo Ignacio pro-

poftos ás Peffoas Seculares. Coimbra no Real

Collegio das Artes da Companhia de Jefus

1726. 8.

Verdades eternas expojias em liçoens ordenadas

principalmente para os dias dos exercidos efpi-

rituaes, explicada cada huma liçaõ para cada hum

dos outo dias dos exercidos efpirituaes. ibi na

dita Ofíicina, e no mefmo anno.

D. MIGUEL DOS ANJOS, natural da

Villa de S. Tiago de Cacem em a Província

Tranílagana, Cónego Regular de S. Agoftinho,

cujo habito veftio no Real Convento de Santa

Cruz de Coimbra. Foy Reitor do Collegio

de S. Agoftinho defta Cidade no anno de 1607,

onde falleceo a 14 de Julho de 1610. Compoz
Sermão do folemne recebimento das San-

tas Keliquias feito em o Keal Convento de

Santa Cru^ de Coimbra no anno de 1595.

Sahio impreíTo a foi. 79 da Kelac. do

Jolemne Kecebim. das ditas Keliquias. Coimbra,

por António Mariz. 1596. 8.

Fr. MIGUEL DOS ANJOS, natural da

Villa de Olivença fituada em a Provín-

cia Tranílagana. Sendo Presbytero como
anhelaile a vida mais auftera recebeo o Se-

ráfico habito em a Província de Santa Maria

da Arrábida, onde víveo 37 annos com exem-

plar procedimento. Falleceo piamente no hof-

picio do Hofpital Real de Lisboa a 1 3 de Abril

de 1678 com 70 annos de idade. Efcreveo

Vida da Ven. Serva de Deos Maria da Cru^

Terceira da Ordem de S. Francifco fua Confejfada.

Efta obra, teftifica o Licenciado Jorge Car-

dofo Agiol. Eufit. Tom. i. p. 10. no Coment.

do I. de Janeiro col. 2. lit. M. que a confer-

vava em feu poder.

Fr. MIGUEL DA ANNUNCIAÇAM na-

tural de Villa-Nova de Portimão do Reino

do Algarve, filho de Vicente Vaz Chacim, e

de Ifabel Rodrigues, que o educarão com do-

cumentos taõ virtuofos que eftando fufíiciente-

mente ínftruido na lingoa Latina, Fílofofia, e

Theologia recebeo o habito de Carmelita Cal-

çado no Convento de Lisboa a 27 de Mayo
de 1591, e profeíTou folemnemente a 31 do

dito mez do anno feguinte. No Collegio de

Coimbra diâou com tanto aplaufo a fagrada

Theologia, que mereceo fer laureado na Aca-

demia Conimbricenfe com as infignias douto-

raes. Por varias vezes fubftituhio algumas

Cadeiras, fendo taõ agudo em argumentar, e

prompto em refponder que era reputado pelo

infigne Theologo o P. Francifco Soares Grana-

tenfe, como hum dos famofos Letrados do feu

tempo. Tendo exercitado os lugares de Reitor

do Collegio de Coimbra, e Deffinidor, foy

eleito Sócio do Provincial, Fr. Braz Toftado

para defender Conclufoens em Roma no Ca-

pitulo Geral, que fe celebrou a 26 de Mayo
de 161 3, porém naõ permitio Deos que che-

gaífe á Cúria impedido de huma febre que dege-

nerando em maUgna o privou da vida em
Agda Cidade Epifcopal da Província de Lan-

guedoc a 22 de Abril de 161 3. Delle fazem

honorifica mençaõ Nic. Ant. hib. Hifp. Tom.
2. p. 103. col. I. Fr. Manoel Roman Elucid.

foi. 330. verf. Cofta Corog. Portug. Tom. 3.

liv. I. Trat. 8. cap. 47. Fr. Manoel de Sá

Mem. Hifl. dos Efcrit. do Carm. da Prov. de

Portug. p. 425. Magna Bib. Ecclef. Tom. i.

p. 477. col. I. Efcreveo

Opera Theologica. Confervaõ-fe M. S.

na Livraria do Collegio do Carmo de

Coimbra.
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MIGUEL ANTÓNIO, natural de Évora

celebre profeflbr de Medicina a quem intitula

Medicus Jokrtijftmus o grande Zacuto in prasf.

lib. 7. Praxis Hiji. Compoz
De paranda Cana. 4. M. S.

P. MIGUEL DE ARAÚJO, natural de

Lama Longa Bifpado de Miranda, fendo filho

de Balthezar Fernandes de Araújo, e Magda-

lena Gonçalves. Foy admitido á Companhia

de Jefus em o Noviciado de Coimbra a 17 de

Janeiro de 1598. PaíTou á Bahia, donde ef-

creveo

Cartas Amuas do Brafil de ^x de Dev^emhro

de 1621. Sahiraõ vertidas em Italiano com ou-

tras. Roma por Francefco Corbelleti 1627. 8.

MIGUEL DE ATAÍDE CORTE-REAL.
Naceo em Villa-Nova de Portimão do Reino

do Algarve a 4 de Fevereiro de 1684, onde

teve por Progenitores a Damiaõ de Lemos
de Faria, e D. Filippa da Cunha Corte-Real

defcendentes ambos de Famílias nobres. Inf-

truido nas letras humanas anhelando aprender

as feveras paíTou á Univeríidade de Coimbra,

onde aplicado á Jurifprudencia Cefarea recebeo

o grão de Bacharel, e de tal modo fe diílin-

guio dos feus condifcipulos, que entrou no

concurfo das Oílentaçoens ao Digeílo Velho,

em que mereceo geraes aclamaçoens a vi-

veza do feu engenho. Ordenado de Presby-

tero fe dedicou ao nainifterio do Púlpito em
que encheo as obrigaçoens de Orador Evan-

gélico, ou foITe na profvmdidade do difcur-

fo, ou na efficacia da reprefentaçaõ. Atten-

dendo o EminentiiTimo Cardeal Pereira, que

ocupava a Mitra do Algarve, ao feu me-

recimento o nomeou Cónego Penitenciário

da fua Cathedral de cuja dignidade tomou

poíTe a 22 de Setembro de 1735, e para clara

demonílraçaõ de como eíHmava o feu ta-

lento o ocupou nos lugares de feu Vigário

Geral, e de Viíitador do Bifpado, em cujas

incumbências deu a conhecer, que a fua

prudência competia com a fua litteratu-

ra. Armado de zelo apoílolico fe opoz

á perniciofa praxe, que alguns ConfeíTores

queriaõ introduzir no Sacramento da Peni-

tencia que lhes declaraíTem os complices

dos feus peccados, para cujo fim efcreveo

os feguintes difcurfos, com que convence

aos fequazes de hunia opinião injuriofa ao

Sacramento da Penitencia, e eftabelece o feu

prudente juizo em taõ grave matéria.

EJlimulo Catholico, Moral, Politico, e Jurídico

contra a Paflorai mandada publicar pelo Hxcellen-

tijftmo e Keverendijftmo Arcehijpo Bifpo do Algar-

ve, em opoflçaõ dos dous Editaes do Santo Officio,

hum de 6 de Mayo de 1745, outro de z^ de 1746.

Sevilha por Manoel de la Puerta 4. fem anno

da impreíTaõ.

Parallelo evidente que moflra as deformidades

entre a Bulia Ubi primum do Santijfimo Padre

Benediíío XIV. com a data de z de Junho do anno

de 1745, e da Paflorai do ExcellentiJJimo Bifpo

do Algarve de ix de Abril publicada em 17 do

mefmo mei^ e anno para convencer a cavilofa

falfldade com que o dito 'Excellentiffimo affirma

na Paflorai de xd de Julho publicada em xS que

a fua primeira he conforme á dita Bulia. Colónia

Ches Perachon, e Cramer 1746. 4. Naõ tem

o nome do Author.

Muratori Simulado arguido com as fuás mef-

mas doutrinas, e convencido nas allegaçoens em

que fe firma principalmente nas três Bulias do

Santijfimo Padre Benedião XIV. expedidas para

condenar a abominável praxe de extorquirem os

ConfeJJores dos penitentes as circunflancias para

conhecerem aos complices dos feus pecados, fi>'c.

em que fe acha inteiramente inferto o papel que

nefla Corte apareceo a favor dos Ordinários,

intitulado. Lufitanac Ecclefiae Religio com

o nome de Lui^ António Muratori Biblio-

tecário do Duque de Modena. Sevilha em
la Inprenta Real 1747. 4. Sahio com o

affeftado nome de Ramiro Leite Gatade

Luneira de Recidabe.

MIGUEL DE BARROS, naceo em a

Cidade de Montilha fituada na Andalufia de

que elle fe jafta no Coro de las Mufas. p. 196

com eítas métricas vozes

Mi gran pátria Montilla Verde eflrella

Del Cielo Cordovès, ei>'c.

Foy filho de Simaõ de Barros natural de

ViUa-Flor do Bifpado de Miranda, por cuja

caufa he admitido a efta Bibliotheca. Ocupan-

do o pofto de Capitão, fe diftinguio

em acçoens militares nas Campanhas de

Flandes, e preferindo o tumulto de Marte
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ao ócio de Apollo exercitou o feu feliz enge-

nho cultivado com todo o género de erudi-

ção em diverfos metros, onde unio a fuavidade

da cadencia, com a elevação do enthuílafmo.

Afllftia em Amílerdaõ no aimo de 1699 ca-

fado, e com numerofa defcendencia profef-

fando os Ritos Judaicos, e quando fe circum-

cidou mudou o nome que tinha, em Daniel

Luiz de Barros.

Compoz
F/or de Apollo. Brufellas por Balthezar

Vivien 1665. 4. com eftampas. Coníla de di-

verfo género de verfos com três Comedias no

fim. Sahio fegunda vez efta obra, com o ti ulo

Coro de las Mu/as. Brufellas por Balthe-

zar Vivien 1672. 12. Dedicado a D. Fran-

cifco de Mello Embaixador extraordinário do

SereniíTimo Príncipe D. Pedro de Portugal á

Mageftade Britânica de Carlos II.

Palácio de la Sabedoria Panegyrico ao Conde

de Villa-Flor D. Sancho, /obre a Viãoria do

Amexial. Amílerdaõ por Jacob Valvefen.

1673. 4.

Poejias famofas, y Comedias. Anveres por

Jeronymo, y Juan VerduíTen 1674. 4.

Luí^es, j flores de la lej divina en los cami-

nos de la Salvacion. Amílerdaõ 1675. 4.

Arbol florido de noche. Amfterdaõ por Da-

vid Tartas 1680. 8. Coníla de vario género

de Poelia.

l^una opulenta de Holanda en nubes que amor

manda. Amílerdaõ 1680. 4.

Triunfo dei govierno popular, de la antiguidad

Holandeja. Anafterdaõ 1683. 4.

Difcurfo politico fobre los adverfos,j profperos

Juceffos de las Provindas unidas, de/de z^ de Março

de 1672 hajla iz de Setiembre de 1673. 4. Naõ
tem anno, nem nome do Impreílor.

B.pithalamio régio a la feli^ union dei invião

D. Pedro 11 de Portugal con la Ínclita Maria Sofia,

e5>'c. Amfterdaõ. 4.

Aplaufo métrico por las dos celebres vitorias que

tuve a -i,y 14 de Junio defte ano de 1673 la armada

de los altos, y poderofos EJiados de las Provindas

por fu digniflimo, y vigilante Efiator, y Capitan

General de mar,y tierra el Serenijftmo Senor Gui-

Ihelmo Henrique de Najfau Príncipe de Orange.

Amfterdaõ 8. Sem armo da impreífaõ. He
hum Romance muito largo.

Geografia de las dies y fiete Provindas.

3°

Dedicada a D. Joaõ Domingos de Zuniga, e

Fonfeca Conde de Monterey, e por efta caufa

intitulou a dita obra Monte P^ey con la Corona

de Apollo. Faz mençaõ delia no Coro das Mu-

fas. p. 205.

Dios con nos otros. Keprefentafe en el nombre

dei Excellentijflmo Senor Manuel Telles da Sylva

Marquei;^ de Alegrete Nupcial Embaxador dei

heróico Monarca Lufitano condu^iendo de/de fu
Oriente Aleman hafia fu Zenith T.ufitano a la Ín-

clita Maria Sofia Ifabel digna efpofa dei inven-

fible D. Pedro II. Rey de Portugal. Amfterdaõ. 8.

Sem o nome da ediçaõ.

Armonia dei Mundo en 4. Cantos. Defta

obra fe lembra no Coro das Mufas. p. 209.

Atlas Celefie, que coníla dos feguintes dif-

curfos.

Conocimiento de Dios. Claridad de la divina

Prefciencia. Verdadera Theologia. Sonora ala-

bança el maravillofo Prototypo. Camino dei Evo

en los pajfos de la Etemidad. Tridente de los mun-

dos Angélico, Esférico, y Elemental en la divina

mano. Carola de Es^echiel en Zodiaco intelleãual

con el Empirio,y gloriofo Sol. Vifion Seráfica en

el principio de la Creacion. Amor Angélico, y
Animafiico, <&c. M. S.

Hifioria Judaica Univerfal dividida em 5 Par-

tes, a I. Confiava da defcripçaõ da Terra Santa.

A z. das peffoas que dominarão desde Tito até Ma-
homet. A 3. dos que dominaraS desde Mahomet

até Saladino. A 4. dasfatalidades, que experimen-

taras em diverfas Kegioens os Judeos antes do def-

terro de Efpanha. A ^. do efiado prefente dos

Judeos. Deílas obras, como de feu Author

faz mençaõ Wolfio Bib. Heb. Tom. i. p. 759.

e Tom. 3. p. 212.

Fr. MIGUEL DE S. BENTO, natu-

ral da Arrifana de Soufa do Bifpado do

Porto, filho de Balthezar Aranha de Andrade,

e Maria de Landim, Monge Benediâdno,

cuja cogula veftio no Mofteiro de Tibaens

a 21 de Março de 1662. Doutor Theologo

pela Univeríidade de Coimbra que illxiílrou

com o feu Magifterio aíTim na Cadeira de

Durando do que tomou poíTe a 26 de Ja-

neiro de 171 3, como na Cadeira da Efcri-

tura de Prima a 11 de Março de 171 8, fen-

do hum dos celebres Letrados do feu tem-

po. Foy Qualificador do Santo Ofíicio, e
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Abbade do CoUegio de Coimbra, onde falle-

ceo a 6 de Abril de 171 8. Compoz
Comentaria i» Magiftritm Sententiarum. 3.

Tom. 4. e 4. de 8.

Confervaõ-fe na Livraria do CoUegio de Coim-

bra.

MIGUEL BOTELHO DE CARVALHO,
Cavalleiro profeíTo da Ordem Militar de Chrifto

naceo em a Cidade de Vifeu da Provinda da

Beira no anno de 1595, fendo filho de Manoel

Botelho de Carvalho, e de Filippa Machada

igualmente nobres, e virtuofos. PaíTou á índia

no anno de 1622, com o Vice-Rey do Eílado D.

Francifco da Gama IV. Conde de Vidigueira

eleito fegunda vez para taõ honorifico lugar, do

qual foy Secretario, em cujo minifterio moílrou

o feu judiciofo talento como também valor he-

róico rebatendo com o pofto de Capitão o im-

pulfo dos inimigos do Eftado, e pelejando com
huma Nao Ingleza no Eftreito de Sincapura.

Reftituido a Portugal acompanhou a D. Vafco

Luiz da Gama, I. Marquez de Niza, quando no

anno de 1647, foy por Embaixador extraordiná-

rio á Corte de Pariz. Teve natural inclinação

para a Poefia, compondo com elegância, e ca-

dencia verfos de todo o género de metros. Co-

mo a famofo alumno do Parnafo he celebrado

por infignes Poetas, como faõ Manoel de

Galhegos Templo da Memor. Eftant. 18. liv. 4.

Deixay Botelho os paftoris amores,

E os Herdes cekbray, que o mundo admira

KedufaÕ-fe a Soldados os paftores,

Soe trombeta o que antes era lira:

Faça Mavorte lança do cajado,

Carro feja triunfante o duro arado.

Jacinto Cordeiro Elog. dos Poet. h,ufit. Ef-

tant. 59.

Y fi a Miguel Botelho dan tributo

Quedan con tanta gloria fuperiores.

Que en pluma aãiva con acion galharda

Kefucitan memorias de Clenarda.

Compoz
Fabula de Piramo, j Tisbe. Madrid por

la Viuda de Fernan Corrêa 1621. 4. Confta

de 93 Oitavas.

El Paftor de Clenarda. Madrid por Ia Viuda

de Fernan Corrêa Montenegro 1622. 8. Verfo,

e Profa Caftelhana.

La Fili^. Poema de 8 Cantos em Oita-

va Rima. Madrid por Luiz Sanches 1641. 8.

Na cenfura defta obra diz o grande Manoel
de Faria, e Soufa: ay en ejla efcritura elegantes,y
hermofos lances todos hijos de ejludio bien logrado,y
de un natural excellente, que has;e competir la al-

tura con la facilidad, dos cofas neceffarias en la

Poefia, y que rara ves^fejuntan.

Solilóquio a Chrifto nueftro Senor en la Crut^.

Pariz por Miguel Blageart. 1645. 8. Confta

de 8 Quartetos, e huma gloíla em Oitava

Rima.

Rimas Varias, y Tragicomedia dei Martyr

de Etyopia. Ruan por Lourenço Maurry. 1646.

8. Em aplaufo defta obra fez António Henri-

ques Gomez, de quem em feu lugar fe fez

mençaõ, as feguintes Decimas.

Eftas, que os diãò fonoras

Rimas la mejor Thalia

Varias hi^es Jon dei dia

Rayos fon de dos Auroras.

Las de nueftro ftglo Floras

En la pátria Lufitana

Y entre la Noble^a urbana

Hallaran en vueftro Cielo

Poça fombra para Delo

Mucho Sol para Diana.

Tafi cuerdamente advertis,

Tan dulcemente cantais,

Oue las Mu/as colocais

A la Corte de Pari^.

Si lo Cómico efcrevis

Con tanta deftrev^a es.

Que en lo Lyrico, e Cortes

Sois difcreto Corte^ano

Un Terêncio Lufitano,

Un Orfeo Portugue^-

Rimas Divinas,y humanas. Parf. 2. Fazem

do feu Nome diftinéta memoria, Franco Bib.

Portug. M. S. D. Franc. Manoel Cart. i. da

Cent. 4. das fuás Cartas, e Joan. Soar. de Brito

Theatr. Lufit. Litter. letr. M. n. 31.

D. Fr. MIGUEL DE BULHOENS, cha-

mado no Século, Miguel Jozé Corrêa da Sylva,

naceo no lugar de Verdemilho diftante hum
quarto de legoa da Villa de Aveiro do Bifpado

de Coimbra a 13 de Abril de 1706. Foraõ feus

Progenitores Jozé Pereira Pacheco, e D. Maria

da Encarnação e Gouvea, dos quaes recebeo

taõ virtuofa educação que deixando o feculo
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bufcou o Claullro da preckriíTima Ordem dos

Pregadores em o Convento de N. Senhora da

Mifericordia da Villa de Aveiro recebendo o

habito a lo de Outubro de 1722, e profeíTando

folemnemente a 11 do dito mez do anno fe-

guinte. Aplicado aos eíludos efcolaílicos,

como foíTe dotado de juizo agudo, e compre-

hençaõ fublime fez taes progreíTos que mere-

ceo diélar FUofofia, e Theologia aos feus do-

meílicos, e fer admitido a Académico da Aca-

demia Real da Hiftoria Portugueza. No minif-

terio de Orador Evangélico atrahio fuavemète

aos feus ouvintes pela elegante, e difcreta fraze

que ufava. Sendo nomeado Bifpo de Malaca

a 8 de Dezembro de 1745 o fagrou na Santa

Igreja Patriarchal o Emminentiflimo Cardeal

D. Thomaz de Almeida Patriarcha I. de Lif-

boa a 13 de Março de 1746, de cujo Bifpado

foy promovido para o do Graõ Pará a 8 de

Dezembro de 1747. Partio de Lifboa a 21 de

Setembro de 1748, e chegando á fua Diecefe

nella exercitou, e exercita as obrigaçoens de

folicito, e vigilante Paftor em beneficio das

fuás ovelhas. Dos muitos Sermoens que com
univerfal aplaufo pregou, fe fez fomente pu-

blico o feguinte.

Sermaõ do Auto da Fé celebrado na Igreja de

S. Domingos dejla Corte recitado em 6 de Outubro

de 1746. Lisboa, por Pedro Ferreira, Impref-

for da AuguíUíTmia Rainha N. S. 1750. 4.

MIGUEL CABEDO DE VASCONCEL-
LOS, naceo em a notável Villa de Se-

tuval folar da fua illuílre Cafa em o

anno de 1525, fendo feus Progenitores

Jorge de Cabedo, Fidalgo da Cafa dos Se-

reniíTmios Infantes D. Pedro, e D. Fernan-

do, filhos delRey D. Joaõ I. Embaixador á

Corte de Pariz, e D. Tereza Pinheiro ir-

mãa de D. Gonçalo Pinheiro Bifpo de Vi-

feu. Inftruido nas letras humanas para as

quaes moftrou prompta comprehenfaõ paf-

fou no anno de 1538, quando contava treze

de idade á Cidade de Bayona por ordem de

feu Tio materno Gonçalo Pinheiro que fo-

ra mandado pela Mageftade de D. Joaõ III.

pacificar as controverfias altercadas entre a

Naçaõ Franceza, e Portugueza. Nefla jor-

nada teve por companheiro a feu irmaõ

Joaõ Pinheiro, que depois recebendo o

4Ó7

illuftre habito de S. Domingos, foy Cathedra-

tico de Vefpera na Univerfidade de Coimbra,

e alTiílio como Theologo delRey D. Sebaíliaõ

em o Concilio Tridentino. Depois de ter eíhi-

dado em Bordeos pelo efpaço de dous annos

as Sciencias amenas fe aplicou com fummo dif-

velo na Univerfidade de Tolofa á Jurifpruden-

cia Cefarea, e Canónica, que ouvio di£iadas

por Joaõ Corafio, Fernando Berengario, Fer-

rerio, e Monfumbrano famofos Jurifconfultos

daquelle tempo aos quaes fe fez muito amável

pela docilidade do génio, e agudeza do juizo.

Reílituido a Portugal no anno de 1 542, frequen-

tou a Univerfidade de Coimbra fendo difcipulo

de Martim de Afplicueta Navarro Oráculo dos

Cânones Pontifícios. Voltando fegunda vez a

França difcorreo pelas Univerfidades de Or-

leans, e de Pariz, onde quando naõ tinha com-

pletos 22 annos de idade publicou a primeira

Comedia de Ariftophanes intitulada Pluto, tra-

duzida de Grego em Latim, e a dedicou a feu

Tio materno que aíTiíUa na Corte de França com
o caraâer de Embaixador de Portugal. Trans-

ferido á pátria para que naõ eftivelTem ociofas

as fuás letras em beneficio da Republica, foy

eleito Dezembargador da Cafa da Suplicação

de que tomou poífe a 11 de Março de 1565,

e Defembargador dos Aggravos a 6 de Julho

de 1575, cujos lugares adminiílrou com igual

moderação de animo, que reâidaõ de juizo

donde fe habilitou para fer nomeado por ElRey

D. Sebaíliaõ na Alçada que mandou no anno

de 1571 ás Províncias de Entre Douro, e

Minho, e Beira de que era Prefidente D.

Pedro da Cunha Capitão mór da gente da Or-

denança de Lisboa, e Pay do Illuítrifli-

mo Arcebifpo D. Rodrigo da Cunha, cuja

incumbência defempenhou como do feu

talento fe efperava. Determinando o mefmo
Príncipe inílituir hum Triímvirato para o
governo económico da Cidade de Lisboa,

foy elle o primeiro eleito exercitando com
tanto zelo efte lugar, que todo o povo la-

mentou a fua morte como Pay commum,
e acérrimo defenfor da fua liberdade. Foy

cafado com D. Leonor Pinheiro de Vaf-

concellos fua Prima com irmãa, filha de

Gonçalo Mendes de Vafconcellos, e de fua

mulher D. Brites Pereira, de quem teve a

Jorge de Cabedo moço Fidalgo Comenda-
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dor de S. Maria de Frechas na Ordem de

Chrifto, Defetnbargador do Paço, Guarda

mór da Torre do Tombo, Chanceller mór do

Reino, e do Confelho de Eftado de Portugal

em Madrid : Gonçalo Mendes de Vafconcellos

Cónego Doutoral de Évora, Defembarga-

dor dos Aggravos, Deputado do S. Officio,

e Agente de Portugal na Cúria Romana dos

quaes ambos fe fez diílinfta memoria em feus

lugares: António de Cabedo, e Manoel de

Cabedo Cavalleiros Maltezes: Joaõ Mendes

de Vafconcellos, cafou com D. Joanna Freire

de Andrade Senhor, e Comendador da Villa

de Soufa, junto a Aveiro: Dona Terefa de

Vafconcellos, que fe defpofou com feu Primo

com irmaõ Joaõ Gomes de Lemos Senhor de

Trofa. Ordenou com fumma piedade o feu

Teftamento, em cujas claufulas fe conhecem

a diligencia que teve da falvaçaõ da fua alma,

tutela dos feus filhos, fuceíTaõ de feus bens,

e depofito das fuás cinzas. Falleceo em Lis-

boa no mez de Abril de 1577, quando con-

tava 52 annos de idade. A natureza o ornou

de eftatura proporcionada, cabello louro,

rofto alegre mas grave, prudência grande,

memoria comprehenfiva, e retentiva, engenho

perfpicaz, juizo fubtil, e inclinação natural

para inveftigar matérias diflficultofas. Foy

infigne Poeta latino admirando-fe nos feus

verfos a elegância, fuavidade, e cadencia dos

primeiros corifeos defta divina Arte. Ref-

tituhio á fua antiga pureza por hum Origi-

nal que alcançou da Bibliotheca de S. Viítor

de Pariz as obras de Sidónio Apollinar que

por inércia dos Copiftas corriaõ adulteradas.

O feu cadáver, que jazia na Igreja Parochial

de S. Cruz do Caftello de Lisboa, foy tranf-

ferido para a Capella mór da Igreja Matriz

de S. Maria da Graça da Villa de Setuval,

da qual he padroeira a fua Cafa, e nella fe

lhe gravou o feguinte epitáfio

EJia Jepultura he de Miguel de Quehedo, e

de Dona ILeonor Pinheiro de Vafconcellos fua

mulher, da qual lhe fei^ mercê El-Rej D. Sebaf-

tiaõ para elles, e todos os feus defcendentes.

Em lingoa mais elegante lhe compoz efte

epitáfio a celebre Mufa de Ignacio de Mo-
raes.

Offa Michaelis funt hic tumulata Cahedi,

Quê legu, <& júris doãa caterva gemit.

Florentem Jludiis, genere, haud atate lahan-

tem

Mors tulit humanis invidiofa bonis.

Caufarum Judex inter quos Kegia honorat

Cúria prcBclarum nomen adeptus erat.

Cingebat gemina {quod rarum ejí) têmpora lauro

Inque fórum Phabum, Caflaliafque tulit

Gloria fed maior morum ejl, & vita probata

Qim numquam à reâo de via vere fuit.

Ergo cadáver humo requiefcit, ad afira volavit

Mens jufta, eS^ jufti Judieis ora vidit.

Celebraõ o feu Nome os mais infignes alum-

nos do Parnafo exaltando com elegantes

Elogios as fuás virtudes, e o génio feliz que

teve para a Poefia, fendo os principaes Petr.

Sanches Epif, ad Ignat. Moral.

Et te fleverunt Mufa generofe Cabedi,

Atque tui Cives, funus refpublica multis

Produxit lacrymis, (ò' famineo ululatu,

Confiliis orbata tuis, <& legibus aquis.

Qui quamvis jujfu maiora ad munia nofhi

Cefaris eleãus femper tamen omine dextro

Adiãus Mufis, Mufas, <ò' Cármen amafii,

Et Pelufiacum, qui perfonat ore trifulco,

Infemi Raptoris equos, fljgios que Hymi-

neos.

Tartareafque domus tentabas vincere cantu.

Jacobus Mendes de Vafconcellos in laudem

clarijftma Civitatis Olyjftponenjts.

Id praflare tibi mei Cabedi

Félix Mufa potefl parem vetuftis

Quem Cetobriga protulit poetis.

Felices ubijafpidum coloffos

Pifcofi finus alluit profundi

Huic altam tribuit Minerva mentem

Dulci peãore condiens lepore.

Excultum eloquium dedere Mufa

Mifcentes Latiis Sales Pelafgos.

Phabus pleãra dedit quibus Maronem

Donarat, Colophoniumque vatem.

Haujit Cafaris fluenta júris

Puris fontibus, omniumque nodos

L^gum folvere, vel Papiniano

Novit reííius, elegantiufque.

His ad purpurei gradum fenatus

Eveãus meritis, proboque magti

Kegis judicio, diuque claro

Funítus munere, clariore fama.

Nunc inter celebres honore patres

Verfatur populis tuis regendis
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Quos ipfa (JJlyJftpo) aufpicio bom creajli

Vrijcis Komulidum pares Tribunis.

P. Emmanuel Pimenta S. J. in Ode

Obliviones non ego lívidas

Sinam labores carpere maximi,

Et faâa Kabedi fuperba

Ingenuis cumulata palmis.

JEquum merenti reddere grafias

Qui gloriojus, five fuperbus

Dum Jranat infignem per annum

Jure domos Ithaci beatas.

Vrcsjes fevera jure potentia

Dum legna lujlrat próxima lucis

Vel flore, vel lympha fugaci

Elyjias imitata Sjlvas.

Seu Conjulentis Kegia Cúria

Conjulta lingua provehit áurea

Prudens futuri, vel per ufus

Dotibus ingenii fuperbus.

Seu clara profert lumina pátria

Claros decoro lumine liberas

Qui ardor in morem Ijeonum

Enfe Jacro lacerare Turcas.

Cui nec procela, nec fuga temporum

Mavorfque, vel mors Marte poterttior

No ira cali fulminantis

Excutiet méritos honores.

Petrus Mendes in Epiflol. ad Gregor. Cabedium

Michaetis filium

Hic ille ejl Michael, quondam qui rojlra Togati

Ordinis, <& claros, qui primus obibat honores

Ille erat hic Michael Mufarum gloria, Phabi

Grande decus, pátria lampus, delega Tonanti

Progénies, cujus nomen per facula femper

Vivet, (& atemos fine fine virefcet in annos.

O Licenciado Jorge Cardofo Agiol. Eujtt.

Tom. 2. p. 24. col. 2. o intitula Celebre Poeta,

e famofo Jurifconfulto. e António Carva-

lho da Cofta Corog. Portug. Tom. 3. pag. 295.

Injigne Jurifla.

Compoz
Plutus Arifíophanis Comadia in Eatinum

converfa Sermonem. D. Gundiffalvo Pinario Vi-

fenjí Epifcopo Joannis III. Luftania Regis

in Gallia Legato avunculo fuo. Pariíiis apud
Michaelim Vafcofanum. 1547. 8.

In Nuptias Sereniflimorum Principum Joan-

nis (ò" Joanna Regis Sebaftiani primi paren-

tum. 4. Sem lugar da ediçaõ, e anno. He
em verfo heróico.
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In Partum Joanna Serenijftma Eufitania Prin-

cipis Sororis potentijftmi, & inviãijjimi Ca-

tholici Philippi Hifpania Regis. Conimbricae

apud Joannem Barreira. Typ. Reg. 1554. 4.

Poema heróico.

Vota xvii. pro felicijftmo Natali potentif-

fimi Regis Eufitania Sebaftiani. Ulyíipone apud

Francifcum Corrêa 1576. 4. Poema heróico.

Todas eílas obras Poéticas fahiraõ reimpreíTas.

Romae apud Bernardum Bailam 1597. 8. em o
livro de Antiquitatibus Eufitania de André de

Refende, defde p. 407. até 510. onde eftaõ

outras obras Poéticas de Miguel de Cabedo,

com três cartas Latinas efcrita a i. a Antó-

nio Pinheiro Bifpo de Miranda: a 2. a Jero-

nymo Oforio Bifpo de Sylves : e a 3 . ao Santo

Pontifíce Pio V. Ultimamente no Corpus

illuflrium Poetarum Eufitanorum qui Eatine fcrip-

ferunt Tom. i. Lisbonas Typis Regalibus-

Sylvianis. 1745. 4. Sahiraõ novamente im-

preíTas todas as Poeílas de Miguel de Cabedo

excepto a tradução da Comedia intitulada

Pinto defde p. 393. até 439.

Fr. MIGUEL DO CANTO, natural da

Cidade de Angra Capital da Ilha Terceira, filho

de Luiz do Canto da Cofta moço Fidalgo, e

de fua mulher Antónia de Mello da Sylva de

igual nobreza á de feu Conforte. Deixando

a amável companhia de feus Pays, e também
a pátria paíTou a Lisboa, e no Real Convento

de N. Senhora da Graça recebeo o habito de

Erimita de S. Agoftinho, profeíTando folem-

nemente a finco de Novembro de 1701.

Diílou as Sciencias efcolafticas aos feus domef-

ticos até jubilar na Sagrada Theologia, e obter

o grão de Meflxe em a Ordem. Depois de

fer Prior do Convento de Ponte Delgada

eleito no Capittilo celebrado a 20 de Junho
de 1712, Secretario da Província a 14 de Abril

de 173 1 fubio ao lugar de Provincial no anno

de 1737, em que mofbrou a prudência de

que era ornado. Com o affedado nome de

Diogo Calmet Onufri publicou

Vexame Theologico- Moral da efcandalo-

fa praxe que no Santo Sacramento da Peni-

tencia ufaraõ alguns ConfeJJores de pregun-

tarem aos penitentes os nomes, e habitação

dos feus complices. Vindicia dos Editaes do

Emminentijfimo e Reverendijftmo Senhor Car-
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Aeal da Cunha, Inquifidor Geral em que prohihio

a dita ejcandalofa praxe. Critica das Pajioraes

Âos Excellentijfimos e KeverendiJJimos Senhores

Arcebijpos de Évora, e do Algarve, porque man-

darão fe naõ denunciaffe a me/ma praxe ao Santo

Oficio. Madrid por la Viuda de Francifco

dei Hierro. 1746. 4.

Tratado fobre a ifençaÕ dos Mantellatos da

Ordem Augujliniana. M. S.

Tratado fobre o culto do Ven. S. Gonçalo

do Lago, Erimita de S. Agofiinho. M. S.

Notas aos três Breves de BenediSto XIV.
acerca dos Sigillijlas. M. S.

Tratado Jurídico, em que fe prova a nullidade

Âe certo Capitulo intermédio da Ordem dos Eri-

mitas de Santo Agofiinho do anno de 1745. M. S.

Tratado fobre a legalidade das Jubilaçoens

ãe alguns Eentes, que fe pertenderaõ cajfar.

M. S.

Kepojla á repojla, que deu hum critico a ejie

Tratado. M. S.

P. MIGUEL CARVALHO, natural da

Cidade de Braga, e filho de Gonçalo Car-

valho, e Catherina Dias. Eftudou os rudi-

mentos grammaticaes no Collegio pátrio dos

Padres Jefuitas, cujo inílituto abraçou em o

Noviciado de Coimbra a 30 de Agofto de

1597, quando contava 17 annos de idade.

Ao tempo que ouvia Filofofia, inflamado no

zelo da falvaçaõ das almas partio no anno

de 1602 para a índia com aquelle grande efqua-

draõ de MiíTionarios de que era Capitão o Pa-

dre Alberto Laércio. Chegando a Goa con-

furaou a carreira dos eftudos efcolafticos, e

querendo paíTar ao Japaõ deftinada baliza

de feus apoftolicos fervores, fe embarcou

em huma Galeota para Macáo, que fendo

perfeguida de CoíTarios Inglezes fe falvou va-

rando em terra, onde perdeo tudo quanto

levava. Como naõ era fácil paíTar de Macáo

ao Japaõ, e conheceíle, que de Manilk fe

podia fazer a jornada mudou o habito reli-

giofo pelo traje de Soldado, e com eíle dis-

farce entrou no porto de Nangazaqui, donde

partio por ordem dos Superiores para Ama-
cufa. Naõ fe pode ocultar ao Governador de

Nangazaqui o fruto que colhia com as fuás

^poftolicas fadigas, por cuja caufa o mandou
prender em hum tenebrofo cárcere jimtamente

com os Veneráveis Fr. Luiz Vafques da Ordem
de S. Domingos, Fr. Luiz Sotelo, e Fr. Luiz

Sazanda da Ordem de S. Francifco, e Luiz

Bava Terceiro da mefma Ordem, e fendo

conduzido ao lugar do fuplicio por confef-

far a Fé de Chrifto, acabou gloriofamente

a vida á violência do fogo que o reduzio a

cinzas, e a feus heróicos companheiros em a

Cidade de Omura a 25 de Agofto de 1624.

Fazem memoria defte Ven. Padre Cardim

Fafcicul. è Jap. Florib. p. iii. UluftriíTimo

Cunha Hifi. Ecclef de Braga. Part. 2. p. 106.

Nadafi Ann. dier. mem. S. J. Part. 2. p. 124.

Taner. Societ. Jef. ufque ad fang. & vit. profef.

militans. pag. 316. Pereira Padecidos, p. 167.

Franco Imag. da Virt. em o Nov. de Lisb.

liv. 2. cap. 25. 26. e 27. e Ann. Gloriof. S. J.

p. 43 1 . e D. António Caetano de Soufa Agiol.

Eufít. Tom. 4. p. 659. col. 2. no Coment. de

25 de Agofto letr. A. Efcreveo

Carta ao P. Provincial do cárcere de Omura

a 10 de Fevereiro de 1624. Parte delia impri-

mio o P. Franco na Imag. da Virt. do Nov.

de Lisb. liv. 2. cap. 26.

Carta efcrita do cárcere ao P. Joaõ Bautifla

Bae^a Reitor de Nangazaqui. Parte delia publi-

cou o P. Franco no lugar aíTima allegado.

Carta efcrita do Cárcere ao Padre Bento

Fernandes.

Carta efcrita do cárcere ao P. Manoel Bor-

ges em z^ de Agofo de 1624. Deftas duas faz

mençaõ o P. Franco no lugar aflOma alle-

gado, e a I . tranfcreveo o P. Taner no lugar

aíTima citado p. 317.

MIGUEL DE CARVALHO DE AL-
MEIDA, Capellaõ Fidalgo da Cafa de Sua

Mageftade, e Abbade da Igreja de S. Valha,

que he do Padroado Real, fituada no Termo

da ViUa de Monforte do Rio livre da Pro-

vinda de Trás os Montes, muito perito no

minifterio do púlpito. Publicou

Sermão na bençaõ da Capella de N. S. da

Conceição do lugar da Granja da Ribeira de

Pena, fundado pelo M. R. Doutor Lourenço de

Valladares Vieira graduado nos fadados Câ-

nones, Commijfario do S. Officio, e Arcediago

na Sé do Rio de Janeiro nas próprias cafas do feu

nacimento em ^ de Mayo, de 1734. Lisboa por

António de Soufa da Sylva 1736. 4.
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MIGUEL DE CASTANHOSO, natural

da notável Villa de Santarém igualmente no-

bre pela afcendencia de feus Mayores, como

illuftre pela heroicidade de fuás acçoens, de

que foy theatro o Império de Etiópia capita-

neando íincoenta mofqueteiros que fervindo

de guarda á Emperatriz Cabolo Oangel, mãy

do Emperador Claudius, quando para a fo-

correr contra a invafaõ do tyranno Granhe,

que devaílava taõ florente Império, marchou

o iníigne Heroe D. Chriílovaõ da Gama no

anno de 1541, com quatrocentos Portuguezes,

o qual depois de alcançar duplicadas viâorias

defte bárbaro paliando de vencedor a vencido,

foy viélima da fua impiedade que lhe adquirio

a laureola de Martyr. Como foíTe teftemu-

nha ocular Aíiguel de Caílanhofo de todo

o progrelTo deíla conquifta, efcreveo com
cftylo fmcero

Hijloria das coujas, que o muy esforçado Ca-

pitão D. Chrijiovaõ da Gama /í^ nos Reinos

do Prejie Joaõ com quatrocentos Portuguet(es, que

eomjigo levou. Lisboa por Joaõ Barreira. 1 5 64.

4. Dedicada a D. Francifco de Portugal

fobrinho de D. Chriílovaõ da Gama.

Deíla obra, como de feu Author, fazem

diíHnâa lembrança Maf. Hiji. rer. Ind. lib.

II. Couto Decad. da Ind. Tom. 5. lib. 8. cap.

7. Faria AJia Portug. Tom. 2. Part. i. cap.

9. §. 5. Fr. Anton. de S. Roman HiJl. de

la Ind. Orient. liv. 3. cap. 21. Joan. Soar.

de Brito Theatr. hujit. hitter. lit. M. n. 33.

Guerreiro Kel. annua do Orient. do anno de

1607 e 1608. liv. 5. cap. II. Ant. de Leon

Bib. Orient. Tit. 12. Efcreveo mais

Hijloria do cerco de Dio. M. S.

Hijoria do cerco de Mat^agaõ .'blí. S.

D. MIGUEL DE CASTRO, natural da

Cidade de Évora, e quinto íilho de D.

Diogo de Caílro Capitão de Évora, Alcai-

de mór de Alegrete, Mordomo mór da

Princeza Dona Joarma de Auílria, mãy del-

Rey D. Sebaíliaõ, e de Dona Leonor de

Ataíde, e irmaõ de D. Fernando de

Caibro I. Conde de Bailo. Defde a primei-

ra idade deu claros argumentos da inno-

cencia de coíbames, e prudência das ações

que havia praticar em todo o difcurfo da

fua vida. Confumados com grande credito

do feu talento os eíhidos em a Univeríidade

de Coimbra, onde recebeo a borla doutoral

na faculdade de Theologia, foy provido no-

Priorado da Igreja de S. Chriílovaõ de Lisboa,

que foy o preludio para o governo de mais di-

latado rebanho. De Inquifidor da Inquiíiçaã

de Lisboa, de que tomou poíle a 1 8 de Junho

de 1566 paliou a Deputado do Confelho Ge-

ral a 3 de Setembro de 1577, e como com a
progreílo dos annos fe augmentailem mais os

feus merecimentos, foy aílumpto ao Bif-

pado de Vifeu em 15 de Setembro de 1579,.

donde fubio á Cadeira Metropolitana de Lis-

boa em o anno de 1 5 8 5 . lim ambas eílas Digni-

dades defempenhou as obrigaçoens de vigi-

lante Paílor focorrendo copiofamente aos po-

bres, ornando generofamente os altares, evi-

tando prudentemente os efcandalos, e intro-

duzindo fuavemente as virtudes. Como era

grande a esfera do feu talento refolveo a Ma-
geílade de Filippe III. que fe naõ limitalTe

ao governo efpiritual, mas também fe exten-

deíle ao temporal nomeandoo no anno de

161 5, Vice-Rey de Portugal, cujo honorifico'

lugar aceitou conílrangido coníiderando, que

as fuplicas dos pertendentes, e a multidão dos

defpachos lhe haviaõ perturbar a tranquili-

dade do feu efpirito. Em todo o tempo do^

feu governo fervindo-lhe de condutores das

fuás acçoens a reâidaõ do animo, e a madureza,

do juizo fe viraõ refreadas as infolencias, pre-

miados os merecimentos, e punidos os deliftos.

Cumulado mais de obras virtuofas, que cheyo-

de annos efperou confiante a morte, que a
transferio á eternidade gloriofa em o i de Ju-

lho de 1625. Foy geralmente lamentada a

fua morte naõ fomente pelos pobres, dos

quaes era amorofo Pay, mas de todas as Famí-

lias Religiofas, que com exemplo nunca viílo^

lhe dedicarão pelo efpaço de oito dias folem-

nes exéquias com Panegyricos fúnebres na

Cathedral de Lifboa, em que fe relatavaõ as

virtudes heróicas de taõ vigilante Prelado.

Inílituhio em o anno de 1601 féis Capellaens,.

para que quotidianamente aíTiíliíIem no Cora
da fua Cathedral, e ofFereceíIem o incruen-

to Sacrifício do Altar pela fua Alma. Entre

as generofas dadivas, que generofamente

pio deixou á fua efpofa fe díílingue hum or-

namento tecido todo de ouro para com elle
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fe celebrarem os Pontificaes avaliado era

três mil cruzados. Jaz fepultado á entrada

da porta da Sé com efte breve, e humilde

epitáfio

D. Migue/ de Cafiro Arcebifpo que foy de

Lisboa fe mandou enterrar nejle lugar: pede lhe

lancem agoa benta, e lhe restem hum Pater Nqfler,

e huma Ave Maria. Falleceo ao i de Julho de

1625.

Fazem honorifica lembrança defte Prelado Fr.

Fernando da Soled. Hijl. Seraf. da Prov. de

Portug. Part. 4. liv. 4. n. 766. Argaes Soledad.

ÍMuread. Tom. 4. p. 64. Faria. Ê«r. Portug.

Tom. 3. Part. i. cap. i. n. 34. Fr. Pedro Mon-
teiro. Cathal. dos InquiJ. de L,iJboa. n. 13. eno
Cathal. dos Deput. do Conf. Geral. n. 15. o

ReverendiíTimo P. Joaõ Col. Cathal. dos Bi/p.

de Vi/eu. §. 55. e D. Ant. Caet. Soufa Agiol.

Lufit. Tom. 4. pag. 3. e no Coment. do i. de

Julho letr. B. e o P. Francifco da Fonfeca

Evor. Glor. p. 324. §. 386. Promulgou
Conjlituiçoens do Arcehijpado de Lisboa, ajftm

as antigas, como as extravagantes. Lisboa, por

Belchior Rodrigues. 1588. foi. Eraõ as Conf-

tituiçoens que tinhaõ promulgado os Sere-

niífimos Infantes D. Affonfo, e D. Henrique

feus PredeceíTores na Cadeira Metropolitana

de Lisboa.

De Viris illujlribus. M. S. Defta obra o

faz Author o P. Fonfeca Evor. Glorio/, p. 413.

MIGUEL CERQUEIRA DOCE, natural

da Villa de Amarante na Província de Entre

Douro, e Minho, filho de Eftevaõ Gonçalves

Doce, e de fua mulher Ignez Dias, Presby-

tero do habito de S. Pedro, e Vigário da Pa-

rochial Igreja de Santo Ifidoro de Sanche

que confina com a Honra de Ovelha antigua

Beatria diftante huma legoa da Villa de Ama-
rante ao Nacente. Teve natural propenfaõ

para a Poefia vulgar, compondo
Vida de S. Gonçalo de Amarante. Coníla de

8. Cantos em Oitava Rima. 4. M. S. Confer-

va-fe na Livraria de S. Francifco da Cidade.

Viãorias de Duarte Pacheco, e de outros Ca-

pitaens, que com valor, e es/orço militarão na índia

Oriental. Poema de 10 Cantos, e efcrito no

anno de 1631. Hum exemplar fe conferva

na Livraria do ExceUentiíTimo Marquez de

Abrantes.

Fr. MIGUEL DA CRUZ, religiofo pro-

feíTo da Ordem Militar de Chrifto. Ordenou,

e fez imprimir com faculdades do feu Geral

Fr. Miguel dos Santos, dada a 16 de Julho

de 1616.

Hi/loria da índia do tempo do Vice-Rey D.

Lui!(^ de Ataide, compojia por António Pinto Pe-

reira. Coimbra por Nicolao Carvalho 161 7.

foi.

De Fr. Miguel da Cruz fer diredor defta Hif-

toria efcreve o addicionador da Bib. Orient.

de Anton. de Leaõ Tom. i. Tit. 3. col. 70.

MIGUEL DA CRUZ, natural do Porto,

e Cónego Secular do Evangelifta, onde foy

Reitor do Convento de Lamego, e Provedor

do Hofpital de Coimbra. Todo o tempo que

lhe reftava das obrigaçoens do feu eftado o

confumia na inveftigaçaõ das antiguidades da

fua Congregação, efcrevendo com eftylo, ainda

que humilde verdadeiro

Tratado dos Varoens illu/lres da Congregação

dos Cónegos Seculares.

Efta obra era continuação, da que dei-

xou efcrita o P. Paulo de Portalegre, e

começava defde os princípios da Con-

gregação, até o anno de 1600, o qual comu-

nicou ao Licenciado Jorge Cardofo, como
elle fmceramente affirma no Tom. i . do Agiol.

Eu/it. no Coment. de 11 de Mayo letr. G.

e o allega repetidamente no Tom. i. p. 273. e

Tom. 2. p. 208. e 380. Delle fe lembraõ Ni-

col. Ant. Bib. Hi/p. Tom. 2. p. 106. col. i.

e Franc. de S. Maria Chron. dos Con. Secul.

liv. 4. cap. 41.

Falleceo piamente no Convento de S. Joaõ

de Enxobregas a 9 de Mayo de 1641, quan-

do contava a proveâa idade de 96 annos

e quafi 80 de Congregação.

MIGUEL DA CUNHA DE MENDO-
ÇA, natural de Lisboa, e filho de Simaõ

de Fontes, e D. Catherina Michaella da Syl-

veira de igual nobreza á de feu Conforte.

Foy muito perito no eftudo da Poefia, e letras

humanas, que defde a primeira idade cvdti-

vou com difvelo, e comprehendeo com feli-

cidade. Publicou.

Glojfa Encomiajiica á Mage/iade delKej

D. Pedro II. N. S. offerecida na entrada
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felicijfima dejua Magejlade Catholica. Lifboa, por

Valentim da Coíla Deslandes. 1704. 4.

lãéa do "Príncipe dos Poefas Lmí^ de Camoens,

aplicada ao Monarca dos 'L.ujitanos, E/Rej D.

Joaõ V. N. S. ibi pelo dito ImpreíTor 1707.

4. He GloITa ao Soneto de Camoens, que

começa

Os Reinos, e os Imperíos poderofos.

La adoracion de los Magos. Ado Cómico.

Lisboa por Bernardo da Cofta de Carvalho

1708. 4.

Culto de Apollo. z. Tom. Coníkõ de Loas

facras, e humanas, e outras Poeíias lyricas,

e heróicas com huma Comedia intitulada Con

^lelos no ay amifiad. M. S.

Falleceo na florente idade de 32 annos.

MIGUEL DIAS, cuja pátria, e eílado

de vida fe ignora, conhecendo-fe claramente

fer muito perito no eíhado da Hiíloria Secular,

e Genealogia como coníla da obra feguinte

que principiou a efcrever a 9 de Março de

1587

Compendio de Flores de Hijlorias em três li-

vros: I. de Hijlorias diferentes: 2. de outras em
que houve algum notável dito: 3. da Origem das

linhagens de Hefpanha. foi. M. S.

P. MIGUEL DIAS, natural de Lisboa;

onde teve por Pays a Jeronymo Dias, e An-
tónia Barrofa. Quando contava a tenra idade

de 14 annos recebeo a roupeta da Companhia
de Jefus em o i de Novembro de 1650,

onde foy exaâo obfervador do feu inítítuto,

merecendo pela candura de animo, e capa-

cidade de talento exercitar o magiílerio dos

Noviços em os Collegios de Évora, e Coim-
bra, e fer Reitor do Collegio de Portalegre,

a cuja Igreja deu principio. Sendo mandado
pelos Superiores a Roma votar no Capitulo

Geral em que fahio eleito Geral o Reverendif-

íimo Miguel Angelo Tamburino aíTiftio por al-

gum tempo com o lugar de Penitenciário em
5. Pedro, onde voltando foy Meftre dos No-
viços em Lisboa, Provincial, e Prepoíito

da Cafa profeíía de S. Roque. A Serenif-

fima Rainha de Portugal D. Maria Sofia

Ifabel de Neoburg o elegeo por feu ConfeíTor,

cujo honorifico lugar aceitou com repugnân-

cia, e adminiílrou com humildade. Foy Pa-
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drinho do Príncipe D. Joaõ, quando fe lhe

conferio o Sacramèto da Confirmação, o qual

no anno de 1706 fubio ao trono. Cheyo de

virtudes, e de annos que chegavaõ a 88 paíTou

da vida caduca á eterna em o Noviciado de

Lisboa a 8 de Abril de 1724. Delle fe lembraõ

com elogios o P. Franco Imag. da Virtud. do

Nov. de Lisb. p. 975. Fonfeca Evor. Glorio/, p.

436. e o P. D. Anton. Caetano de Soufa Hijí.

Gen. da Caf. Real Portug. Tom. 7. p. 714.

Compoz
Sermaõ nas Exéquias delRey N. S. D. Pedro

11. na Igreja de S. António dos Portuguesas em

Roma no anno de 1707. Roma por António

da Rofa 1707. 4. e em Lisboa com o nome
do dito ImpreíTor, e no mefmo anno.

Ultimo injiante entre a vida, e a morte conjide-

rado á lu^ dos defenganos, que o pecador moribundo

conceberáfazendo rejlexaõfobre afua vida pajjada,

Jobre o Jeu ejlado prejente, e fobre fua forte futura.

Lisboa, por António Pedrofo Galraõ 171 6.

12. & ibi 1720. 12. & ibi por António Ifidoro

da Fonfeca 1740. 12. e Coimbra no Collegio

das Artes 1720. 8.

Aparelho Eucharijlico, ou Methodo de preparar

a alma para a fagrada Comunhão. Lisboa,

por Pafcoal da Sylva, ImpreíTor delRey 1717.

8. & ibi por Miguel Manefcal da Cofta 1743. 8.

MIGUEL DIAS PIMENTA, natural da

Freguefia do Mofteiro de Landim do

Arcebifpado de Braga, onde teve por

Pays a António Dias Pimenta, e Maria

Francifca. Deixando a pátria palTou a

Pernambuco, onde aíTiílio muitos annos, e

como obfervaíTe os efFeitos do achaque cha-

mado do Bicho, que infefta aos moradores da-

quelle Paiz, efcreveo

Noticias de que he o achaque do Bicho,

diffiniçaõ do feu crejlamento, fubimento, cor-

rupção, Jignaes, e cura até o quinto grão, ou

intenjaõ delle, fuás differenças, e complicaçoens,

quando fe ajunta. Lisboa, por Miguel Ma-
nefcal 1707. 8.

MIGUEL DA FRANCA, natural da

Villa de Santarém, e filho de António Dias

da Franca, e Lucrécia Nunes, e irmaõ de

Fr. Baíilio de S. Francifco Carmelita Def-

calço de quem fe fez mençaõ em feu lugar.
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Foy Licenciado em os fagrados Cânones, e

Presbytcro de vida inculpável. Como era

muito perito na lingoa Italiana tradu2Ío delia

em a materna.

Re/açaÕ hijlorica da Fundação do Convento de

Bajfora, efcrita por Fr. Bafilio de S. Francijco

feu irmaõ em 2. de Fevereiro de 1636. Eíla

tradução comunicou o traduftor a Joaõ Fran-

co Barreto, como affirma na Bib. Portug.

M. S.

Fr. MIGUEL DE S. FRANCISCO, na-

tural da Cidade de S. Sebaftiaõ do Rio de

Janeiro, e Religiofo Menor da Província da

Immaculada Conceição, onde pela fua litte-

ratura, e prudência foy duas vezes Provincial.

Teve grande talento para o púlpito, em cujo

miniílerio por fer muito verfado na liçaõ

da fagrada Efcritura, e Santos Padres conciliou

univerfaes aclamaçoens. Deixando a pátria

difcprreo por grande parte de Caílella, e veyo

a Portugal donde reítituido ao feu berço nella

encontrou o tumulo no anno de 1734. Ef-

creveo

Kelaçaõ dos Santuários, e Imagens de Maria

SantiJJima de todo o Bi/pado do Rio de Janeiro. 4.

M. S. Eíla obra allega repetidas vezes Fr.

Agoftinho de Santa Maria Tom. 10. do

Santuar. Mariano, principalmente a p. 78. e

na p. 231. diz. Dejia Senhora (falia da Imagem
de N. Senhora da Conceição do Engenho

da Lagoa) também fe lembra o Author de toda

a noticia defies noffos Santuários, que eu tenho

por grande favor da May de Deos darme hum taõ

excellente companheiro para me ajudar a fa^^er

o tomo dos Santuários do Rio de Janeiro, que a

naÕ o ter, nada poderá fan^er.

P. MIGUEL FURTADO, chamado no

feculo Miguel Frazaõ Furtado, natural de Ma-

çãs de Caminho em o Bifpado de Coimbra,

onde teve por Pays a Sebaftiaõ Furtado, e

Guiomar Frazaõ. Abraçou o inftituto da

Companhia de Jefus em o Noviciado de Coim-

bra a II de Fevereiro de 1665, onde aprendeo

com difvelo, e eníinou com aplaufo as Sciencias

efcolafticas em a Univerfidade de Évora, fendo

ultimamente Lente de Prima de Theologia em
o Collegio de Coimbra, e Qualificador do S.

Officio. Foy Reitor do Collegio de Braga on-

de falleceo a 7 de Março de 1708. Delle fe

lembraõ Franco Annal. S. J. in L,ujit. p. 432.

n. 18. e Fonfeca Evor. Glorio/, pag. 436.

Publicou

Sermão do Alto da Fé, que fe celebrou em
Coimbra no Terreiro de S. Miguel em z de Março

de 1704. Coimbra por Jozé Ferreira, ImpreíTor

da Univerfidade 1704. 4.

Fr. MIGUEL LEAL, natural de Lisboa

Mõge Ciftercienfe, cuja cogula veftio no Real

Convento de Alcobaça a 7 de Setembro de

1645, c profeíTou folemnemente a 8 do dito

mez do anno feguinte. Antes de entrar na

Religião aprendeo Muíica com o infigne Mef-

tre Duarte Lobo, e fahio com a difciplina de

taõ grande homem taõ perito, que admirava

aos profeíTores defta armonica faculdade. Entre

as obras Muficas, que compoz fe diftinguio

MiJJa a nove coros.

A qual fez para fe cantar na tresladaçaõ do San-

tiíTimo Sacramento para o Sacrário novo da

Capella mór de Alcobaça, em cuja folemnidade

celebrou Pontifical o lUuAriíTimo e Reverendif-

fimo Arcebifpo de Évora D. Fr. Domingos de

Gufmaõ da preclariíTima Ordem dos Pregado-

res afliftido de grande parte da Nobreza do

Reino. NaÕ fe cantou a Miífa pela difficuldade

de ajuftar trinta e féis vozes diverfas com vá-

rios inftrumentos, ainda que eftava compofta

com fingular idéa, e regulada pelos preceitos

da Arte. Foy Prior do Convento de N. Senho-

ra do Defterro fituado em Lisboa. Igual ta-

lento teve para as Sciencias feveras, como
também para o minifterio do púlpito.

MIGUEL DE LEAM SOARES, nacido

em Portugal, mas defde os primeiros annos af-

fiftente na Corte de Madrid, onde como fe

fizeíTe muito verfado na lingoa Caftelhana ver-

teo nella da Latina

Officio dei Príncipe Chrifliano dei Cardenal

Bellarmino. Madrid. 1624. 4.

Do Author, e da obra fe lembra Nicol. Anton.

Bib. Hifp. tom. 2. pag. 109. col. i.

MIGUEL LEITAM DE ANDRADE,
Comendador da Ordem Militar de Chrif-

to, naceo em a Villa do Pedrógão do

Bifpado de Coimbra em o anno de 1555,
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fendo decimo, e ultimo filho de Belchior de

Andrade, filho de Pedro de Andrade, Alcaide

mór de Penamacor, e de Catherina Leitoa

de igual nobreza á de feu Conforte. Aprendeo

os primeiros rudimentos da Gramática Portu-

gueza, e Latina com os Religiofos da Ordem
dos Pregadores, que habitavaõ no Convento

de NoITa Senhora da Luz da fua pátria, e par-

tindo com feu irmaõ Fr. Joaõ de Andrade

Monge Ciftercienfe, quando contava a idade

de 13 annos fendo já defunto feu Pay, á Uni-

verfidade de Salamanca para eftudar as Scien-

cias feveras voltou para a de Coimbra, onde

fe aplicou á fciencia dos fagrados Cânones.

Ouvindo que fe aliílava gente para a infeliz

jornada de Africa preferio a efcola de Marte á

de Minerva, e paliando a Lisboa com alguns

parentes, e amigos fe embarcou a 24 de Junho

de 1578 na Armada que felizmente chegou a

Arzilla, Depois de obrar acçoens dignas do

feu nacimento em o fatal dia de 4 de Agofto

em que agonizou a gloria Portugueza falvando

a vida perdeo a liberdade. Conduzido com
outros cativos para a Cidade de Féz, padeceo

com animo imperturbável moleftias, e aífron-

tas, e como confideraiíe fer impoíTivel o feu

refgate pelo exceíTivo preço de doze mil cru-

zados, em que o tinha cortado o bárbaro,

de quem era efcravo, fugio clandeftinamente

com evidente perigo da vida, até que venci-

das muitas difficuldades chegou a Melilla,

donde navegando até Málaga fe reftituhio a

Portugal. Naõ ufou de menor induftria,

quando evadio da prizaõ em que eftava reclufo

por ordem de Manoel da Sylva Fronteiro mór
de Santarém pela culpa de fer fequaz do Se-

nhor D. António, de cuja cafa era Fidalgo,

quando pretendia a Coroa de feus foberanos

Avós. Foy cafado com fua parenta Brites de

Andrade, filha de Luiz Alter de Andrade Ca-

pitão da Nao Santa Clara, que indo para a

índia fe perdeo na Cofta do Brafil, da qual

naõ teve fuceíTaõ. Falleceo em Lisboa em
idade muito proveéla, pois em o anno de

1629, contava 75 annos como confta do feu

Retrato, que eftá na Mifcellanea, impreíla

nefte anno, e a pag. 61. do dito livro. Foy
transferido o feu cadáver ao Convento de N.

S. da Luz do Pedrógão para a fepultura onde

jazia com feu Pay com o feguinte epitáfio.

Aqui Jaz Belchior de Andrada

Que em dia de Kejs paffou,

E em tal naceo, e ca/ou,

Aqui feu pâ, e ojjada,

Que a alma onde a ordenou.

Falleceo no anno de 1568.

Teve génio para a Poezia vulgar como fe

colhe das muitas obras poéticas, de que eftá

cheya a feguinte obra que publicou com
efte titulo

Mifcellanea do fitio de N. S. da Lu^
do Pedrógão grande aparecimento da fua San-

ta Imagem, FundaçM do feu Convento, e

da Sé Lisboa, expugnaçaõ delia. Perda del-

Key D. SebafUàô. E que feja nobreza, Se-

nhor, Senhora, Vajfallo delKey, Rico-homem,

Infançaõ, Corte, Cortet^ia, Mifura Reveren-

cia, e tirar o chapeo, e prodígios com mui-

tas curiojidades, e Poefias diverfas. Lisboa

por Matheos Pinheiro 1629. 4.

MIGUEL LOPES FERREIRA. Naceo

em Lisboa a 28 de Dezembro de 1689

fendo filho de Manoel Lopes Ferreira,

e Maria Velofa Pereira, e irmaõ do

Doutor Manoel Lopes Ferreira, de quem
fe fez memoria em feu lugar. Foy Ef-

crivaõ dos Contos do Reino, e Cafa,

Cidadão de Lisboa, e FamiHar do San-

to Ofíicio. Morreo na pátria a 22 de

AbrU de 1759. Traduzio da lingoa Caf-

telhana em a materna

Vida, e acçoens de fua Altes^a Serenif-

Jima Fr. Luiz Mendes de Vafconcellos Graõ

Mejlre da fagrada Religião de Malta. Lif-

boa na Officina Ferreiriana. 1731. 4.

Epitome da Vida, Açoens, e milagres

do gloriofo Padre S. António de Lisboa il-

luflrado com breves ponderaçoens, e acrecen-

tado com elogios com que celebrarão a ejle

Santo Pontífices, Cardeaes, Padres antigos, e

outros graves Authores, efcrita por Fr. Mi-

guel Pacheco. Lisboa na dita Officina

1732. 8.

Genealogia dos Rejs de Portugal tradn-

ZJda em Portugue^ da Cajielhana, que if-

creveo o Defembargador Duarte Nunes de

Leaõ, e acrecentada até o feli^ Reinado del-

Rsy D. Joaõ V. 4. M. S.
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MIGUEL LOPES DE LEAM, filho de

Sebaftiaõ Dias da Sylva, e Dona Maria Hen-

riques, naceo em Lisboa a 4 de Agofto de

1674, donde paíTando á Univerfidade de Coim-

bra eftudou Jurifprudencia Cefarea em que

recebeo o grão de Bacharel com grande

aplaufo do feu talento. Reftituido á pátria

exercitou o Officio de Patrono de Caufas

Forenfes com igual fubtileza, que profundi-

dade. Entre as muitas, e doutas Allegaçoens

jurídicas que compoz defendendo as mais

famofas controveríias entre litigantes da pri-

meira Jerarchia fe diílinguio a feguinte

Allegaçaõ Jurídica pela Excellentijftma Se-

nhora D. Maria de Lancajlro Marquet^a de

Unhaõ, Camareira mór da Rainha N. S. fobre

a Juceffaõ do EJiado, e Caja de Aveiro na cauja

em que he Authora, contra os Senhores Procura-

dores Régios, em que faõ oppoentes os ExcJlen-

tijjimos Senhores Dom Martinho Mafcarenhas

Múrques^ de Gouvea, e Mordomo mór, D. Pedro

de iMncaftro Comendador de Coiuche, e D. Ga-

briel Ponce de Leaõ Duque de Banhos. Lisboa,

por Bernardo da Cofta de Carvalho. 1719.

foi.

MIGUEL LUIZ DA SYLVA DE
ATAÍDE, Fidalgo da Cafa Real, Guar-

da mór dos Pinhaes de Leiria naceo nefta

Cidade fendo filho de Luiz da Sylva de

Ataide Fidalgo da Cafa Real, Meftre de

Campo dos Aimliares daquella Comarca,

e Guarda mór dos Pinhaes, e de D. Joanna

Paulo de Mello. Querendo feguir os erudi-

tos veftigios de feus Primos António Vaz
de Caftello-Branco, Secretario do SerenilTi-

mo Infante D. Francifco, e D. Jozé de Soufa

de Caftello-Branco Bifpo do Funchal no
eiludo da Genealogia, em que foraõ infignes,

compoz
Familias do Reino de Portugal. As quaes

naõ fomente extrahio dos livros dos feus

parentes, mas copiofamente addicionou, como
efcreve o P. Soufa Apparat. á Hijl. Gen. da

CaJ. Real Portug. p. 17. que fahio no fim do
Tom. 8. da dita Hiftoria.

MIGUEL LUIZ TEIXEIRA. Naceo
na Freguefia de S. Gonçalo da Villa da Ca-

choeira no recôncavo da Bahia a 8 de Se-

tembro de 171 6, fendo filho de Simaõ de

Abreu Teixeira, e Antónia Luiz de Barros

defcendentes de familias nobres. Aprendeo
as regras da Grammatica, figuras da Retó-

rica, e preceitos da Poefia com feu tio paterno

Gafpar da Cunha Coutinho, e antes de contar

18 annos de idade cantou em hum Poema
Épico Latino diftribuido em doze livros o
Triunfo de Chrifto Senhor noíTo alcançado

do peccado, e da morte ornado com fenten-

ças dos Santos Padres, e noticia da Hiftoria

Sagrada, e profana. PaíTou a cultivar os eftu-

dos feveros no CoUegio da Companhia de

Jefus da Bahia, onde recebeo o grão de

Bacharel, e Meftre em Artes. Ordenado de

Presbytero fe aplicou á Theologia efpecula-

tiva. Moral, e exercício da Predica em que

naõ he infeliz o feu engenho. Ultimamente

deixada a pátria paiTou á Univerfidade de

Coimbra a frequentar o eftudo da Jurifpru-

dencia Canónica na qual recebido o grão de

Doutor, exercitou com igual litteratura, que

integridade os lugares de Provifor, e Vigário

Geral do Bifpado do Algarve. Compoz
Periarchon Metricum cui argumentum fup-

peditat áurea felicitas, prajlantijjima magnificên-

cia, (& pietas óptima Serenijfimi AuguJliJJimi

Domini Joannis V. Regis hufitania, & Algar-

hiorum, ac ditionum acquijitarum Dominatoris

Potentijftmi, Inviãijftmi, Maximi. Conimbrica:

apud Antonium Simoens Ferreira Univerf.

Typog. 1747. 4. grande. Confta de 214. dif-

tichos latinos, e no fim huma Ode Saphica.

Todas as margens eftaõ cheyas de allegaçoens

em que moftra o Author a vafta noticia de

toda a erudição.

Illufiriffimo <& Sapientijfimo Domino D. Mi-

chaeli Lúcio de Portugal ma^as Canonum Thefes

propuffianti. Poema. Confta de 14 diftichos

latinos. No fim hum Epigrama ao lUuftriíTi-

mo e Excellentiflimo Conde do Vimiofo fendo

Padrinho do Auto do Doutoramento de feu

irmaõ D. Miguel Lúcio de Portugal. Conim-

brica: apud eundem Typ. eod. anno. foi.

Oração Fúnebre nas Exéquias, que á Ma-

geftade FideliJJima do muito alto, e Poderofo

Rey, e Senhor D. }oaÕ V. celebrou a Cathedral

de Faro em 29 de Agofto de 1750. Lisboa por

Francifco Luiz Ameno 1751. 4.

Poema Elegíaco, e Pathetico á PaixaÕ de
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Chrifto, e Soledade de fua Mãy Santijfima. Eftá

ainda imperfeito.

Fr. MIGUEL MANOEL, natural do

lugar de Alcântara fuburbio da Cidade de

Lisboa, e filho de Bartholameo Francifco, e

Domingas dos Santos. Foy admitido na idade

pueril por fer deftro Cantor em o Real Con-

vento de Bellem a 12 de Outubro de 1653, e

chegando aos annos competentes profeíTou o

inftituto do Doutor Máximo a 29 de Janeiro

de 1655. Como era ornado de talento grande

fe aplicou ás fciencias efcolafticas em que fe

diílinguio dos feus domefticos, aflim na efpe-

culaçaõ da fagrada Theologia, como na pra-

tica da Oratória Eccleliaftica, que por mui-

tos annos exercitou na Capella Real. Tendo

fido Prior do Convento da Pena, foy eleito

Geral da fua Congregação no anno de 1694.

Falleceo no Convento de Bellem a 31 de

Mayo de 1720, quando contava 80 annos de

idade, e 67 de Religiofo. Deixou efcritos da

fua letra que era excellente

Sermoens vários. 4. Tomos. 4. Confervaõ-fe

com eílimaçaõ na Livraria do Real Convento

de Bellem.

Fr. MIGUEL DE S. MARIA. Naceo em
a Villa de Penamacor, íituada na Província da

Beira, e na Parochial Igreja de S. Tiago rece-

beo a primeira graça a 2 de Abril de 1657. Fo-

raõ feus Pays Gafpar Fernandes Gayo, Vedor

Geral do Exercito da Beira, e Maria Martins.

Inftruido na lingoa Latina que fallou, e efcre-

veo com pureza, e na Filofoíia que ouvio no

Collegio de Santo Antaõ de Lisboa dos Padres

Jefuitas, abraçou o Inftituto de Erimita Auguf-

tiniano em o Convento de N. S. da Graça de

Lisboa a 31 de Mayo de 1676, quando contava

19 annos de idade, e profeílou folemnemente

no I de Junho do anno feguinte. Em o Colle-

gio de Coimbra foraõ taõ grandes os progref-

fos que fez o feu penetrante engenho nas Scien-

cias efcolafticas, que as diétou aos feus domef-

ticos com applaufo até jubilar na Sagrada

Theologia. Naõ fomente dos Humaniftas, e

Filólogos teve vafta noticia, rms dos Hiftoria-

dores, e Poetas. Com incanfavel difvelo fe

aplicou á Hiftoria Eccleliaftica, e Theologia

Polemica, por cujos eftudos fe fez digno de fer

eleito Académico da Academia Real para ef-

crever da Difciplina Ecclefiaftica de Portugal

deixando efcrito o preliminar de taõ alto argu-

mento. Foy Prior do Convento de Santarém,

Secretario da Província, e feu Chronifta.

Acometido de hum accidente apopletico ef-

pirou a 29 de Abril de 1728 em idade de 71

annos, e 52 de Religião. O feu Elogio fúne-

bre recitou na Academia Real o Beneficiado

Francifco Leitaõ Ferreira. Compoz
Díjfertatio hijlorka de primo, potius único

Evangelii Pradicatore in 'LMJitania nofira totaque

Hifpania. Ulyfipone apud Pafchalem da Sylva

Typ. Reg. 1722. foi. Sahio no Tom. 2. da

Colleç. dos Docum. da Jícad. Keal. Contra efla

DiíTertaçaõ em que prova que S. Paulo, e

naõ S. Tiago Mayor pregara em Hefpanha

efcreveo huma Inveítíva o Doutor Joaõ de

Ferretas Bibliothecario mayor delRey Ca-

tholico, e outros doutos Caftelhanos fahiraõ

com differentes Diílertaçoens opoftas á de

Fr. Miguel, o qual mais parcial do apetite

da novidade, que do amor da verdade compoz

a repofta feguinte que intittilou

Vo^l da Verdade, que proferida pela boca dos

antiquijfimos, e Santijftmos Pontífices Komanos,

dos Santos, e antiquijjimos Padres da Igreja, dos

Martjrologios de ambas as I^ejas iMtina, e

Grega, dos menos antigos, e fapientijftmos Theo-

logos, e Expojitores parte exprejfamente, parte

por evidentes dijcurfos clama, que naõ o Apof-

tolo S. Tiago Mayor, mas S. Paulo mayor Apof-

tolo, q S. Tiago, e hum dos Príncipes dos Apoftolos

he, o que illujlrou a Hefpanha com as primeiras

lut(es do Evangelho. Lisboa na Imprenfa Real

1726. foi.

O Reverendiflimo Padre D. Manoel Cae-

tano de Soufa Clérigo Regular Pro-Comif-

fario da Bulia da Cruzada, e Cenfor da Aca-

demia Real na grande obra que pubUcou

com o titulo Expeditio Hifpanica Apofioli

S. Jacobi Maioris afferta. Ulyfipone apud

Jofephú Antonium da Sylva Typ. Reg. 1732.

foi. no fim do 2. Tom. fez hum parallelo

da Vor(^ da Verdade, e da Differta^aõ La-

tina, de que alTima eftaõ efcritos os titulos

onde moftra o pouco fundamento com que

feu Author fe empenhou a defender a Pre-

gação de S. Paulo, e impugnar a de S. Tia-

go contradizendo-fe em huma parte, o que
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tinha efcrito em outra. O Titulo he o fe-

guinte. Index Harmonico-Criticus manudtmns

ad loca noftra Differtationis Hijlorico-Critica,

illiufqm Triplicis Appendicis ex quibus ojíen-

ditur quantnm cotrjonat Dijfertationi Latina Neo-

terici Adverfarii ejufdern opujculum hujitanum

infcriptum. Voz da Verdade, <ò' quantum

Diffettatio Latina, & nova hac vox veritatis

diffonant à veritate.

Deixou Fr. Miguel de S. Maria M. S.

Chypeus Auguftinianus. foi.

Epigrammatum liber. 4.

Confervaõ-fe eftas obras na Livraria do Con-

vento de N. S. da Graça de Lisboa.

MIGUEL DE MOURA, naceo em Lis-

boa a 4 de Novembro de 1538, fendo filho de

Manoel de Moura de Sampayo, Efcrivaõ da

Camera de Beja, e depois da Fazenda Real,

e de fua mulher Brites Gomes Teixeira dos

quaes experimentando a orfandade, quando

contava 14 annos de idade o chamou para

fua cafa D. António de Ataide L Conde da

Caílanheira, e o introduzio ja fciente da lin-

goa Latina, em o Palácio delRey D. Joaõ IIL

de quem era Valido, onde foy moço Fidalgo,

e lhe palTou carta o mefmo Príncipe de

Efcrivaõ de fua Fazenda. Igualmente foy

aceito pela fua prudente capacidade á Rainha

D. Catherina, e feu Neto ElRey D. Sebaf-

tiaõ, nomeando-o feu Secretario de Eftado,

e Efcrivaõ da Puridade fomente no exercí-

cio, de que fe lhe naõ palTou Carta. Das duas

vezes que eíle Príncipe paílou a Africa fe

valeo da fua judiciofa prudência mandando-o
a Cafcaes na primeira, a dizer ao Cardeal

D. Henrique adminiftraíTe o Reino na fua

aufencia, e na fegunda, deixando-o com voto

no Confelho de Eftado, e com a chave do
cofre em que fe guardava o Sello Real. Entre

as peíloas, que elegeo para a jornada de

Guadalupe, em o anno de 1576 foy elle con-

fiando fempre do feu talento os negócios

mais importantes da Monarchia. Refoluto

Filippe a entrar em Portugal como fuceíTor

da Coroa Portugueza o mandou chamar

a Badajoz, e o fez feu Confelheiro de Eftado,

e Efcrivaõ da Puridade por carta paflada a

15 de Dezembro de 1582, como também
Governador do Reino juntamente com o Ar-

BIBLIO THE CA
cebifpo de Lisboa, e Pedro de Alcáçova

Carneiro Conde de Idanha, quando deixou

a adminiftraçaõ de taõ grande lugar o Ar-

chiduque Cardeal Alberto. Para eterno mo-
numento de gratificação a Deos, e a fua Mãy
SantiíTima de ter confervado a vida a fua

mulher Brites da Cofta fatalmente oprimida

de baixo das cafas em que habitava derru-

badas pelo impulfo da pólvora no anno de

1576, edificou no lugar de Sacavém diftante

duas legoas para o Oriente de Lisboa o

Convento de N. S. dos Martyres de Religio-

fas Capuchas da Ordem de S. Francifco,.

dandolhe faculdade para efta Fundação ElRey

D. Sebaftiaõ a 8 de Dezembro de 1577.

Falleceo em Lisboa a 30 de Dezembro de

1600, quando contava 62 annos de idade,

e jaz fepultado com fua Conforte no Con-

vento que edificara. Fazem memoria da
feu nome Carvalho Corog. Poriug. Tom. 3.

p. 595. Fr. Agoftinho de S. Maria Saníí,

Maria». Tom. i. Tit. i. e 21. Cardofo Agiol.

Lujit. Tom. I. p. 451. e Tom. 2. p. 309,

Santos Hijl. Sebaji. liv. 2. cap. 22. Efcreveo-

com igual modeftia, que difcriçaõ

Vida de Miguel de Moura.

Começa. Seguindo o exemplo de alguns homens

{inda que poucos) Chrijlãos, prudentes, e hon-

rados que deixarão papeis do difcurjo da fua

vida, porey nejle algumas coufas, que me lembra-

rem da minha. Principiou a efcrevella em
Sacavém a 28 de Junho de 1594, e a acabou

a 17 de Março de 1599. Conferva-fe M. S.

em 4. na Livraria do ExceUentiíTimo Conde

de CafteUo-Melhor.

Kelaçaõ da Fundação do Convento de N. S.

dos Martyres de Religio/as, da primeira regra

de S. Clara, fituado no lugar de Sacavém funda-

ção fua. 4. M. S. Confervo hum treslado

defta Relação. Começa

'Pareceume obrigação minha por fervido de

N. Senhor, &c.

Dos benefícios, que recebera de Deos. Defte

papel faz elle mençaõ na fua vida, o qual

diz elle fe achará no feu Teftamento.

Homilias fobre os Ej>angelhos. M. S. Defta

obra o faz Author Manoel de Faria e Soufa»

e que as conferira com o Doutor Gabriel

da Cofia Lente da Sagrada Efcritura em a

Univerfidade de Coimbra.
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Fr. MIGUEL DA NATIVIDADE, na-

tural da Villa de Óbidos do Patriarchado de

Lisboa Monge Ciftercienfe, cujo Monachal

jnftituto profeíTou no Real Convento de

Alcobaça a 8 de Setembro de 1658, onde foy

Cantor mór, e Meftre da Capella pelo efpaço

•de 6 annos, por fer iníigne profeflbr de Mu-

iica, de cuja fciencia deixou por teftemunhas

as muitas obras que compoz diftinguindo-fe

entre ellas

Vifíte e oito Pfalmos das Vefperas Cijlercienfes.

Compoílos em diverfos Tons, e em numere ter-

nário mayor que fe confervaõ com grande efti-

maçaõ no Real Convento de Alcobaça.

Fr. MIGUEL DE SANTA OLAYA,
lugar íituado na Província da Eftremadura

de que tomou o apellido. Veftio a cogulla

Ciftercienfe no Convento de S. Maria de Ma-

ceiradaõ, onde profeiTou folemnemenre. Foy

muito perito na intelligencia da Efcritura

fagrada, Theologia Moral, e Afcetica ef-

crevendo na lingoa latina, e materna.

Uvro efpiritual, moral, e efcritiirario. foi.

M. S. Conferva-fe na Livraria do Real Con-

vento de Alcobaça.

Fr. MIGUEL PACHECO, natural da Ci-

dade de Coimbra, Religiofo da Ordem mili-

tar de Chrifto, que profeíTou em o Real Con-

vento de Thomar a 7 de Março de 1606, onde

enlinou com aplaufo aos feus domefticos, as

Sciencias feveras em que era iníigne. Naõ me-

xeceo menor gloria pelo conhecimento que

teve dos preceitos da Hiftoria que praticou

com felicidade, como pelas vaítas noticias

que adquirio da Ordem militar de Chrifto

que profeíTava. Exercitou o Officio de Pro-

curador Geral da fua Ordem nas Cortes de

Lisboa, e Madrid, fendo nefta Provedor, e

Adminiftrador perpetuo do Hofpital de Santo

António dos Portuguezes, onde falleceo em
o anno de 1668, e jaz fepultado no mefmo
Hofpital. Compoz

Epitome de la Vida, acciones y milagros de

Santo António natural de "Lisboa. Madrid, por

Julian de Paredes 1646. 4. Lisboa por Hen-

rique Valente de Oliveira 1658. 8. Foy tradu-

zida em Portuguez por Miguel Lopes Ferreira.

Lisboa na Oííicina Ferreiriana. 1732. 8.

Vida de la SereniJJima Infanta D. Maria

hija delKej D. Manuel Fundadora de la infi-

gne Capilla de Nuefira SeHora de la L//^. Lis-

boa, por Joaõ da Cofta 1675. foi. A efte livro

chama repetidamente excellente o infigne D.

Luiz de Salazar y Caftro Glor. de la Caf. Far-

ne/e. p. 401. e 666.

Sermaõ do Glorio/o Padre Santo António.

Lisboa por Manoel Lopes Ferreira 1694. 4.

Obra pofthuma.

Excellencias da Ordem de Chrifto. Defta

obra faz elle mençaõ na Vid. da Inf. D. Mar.

liv. 2. cap. 15. e o Impreílor promete no
Prologo imprimilla. Delia fe lembra cõ

louvor o P. André Mendo de Ord. Milit.

Difquif. I. Qua^ft. 10. u. 200.

Difcurfo informatorio, e jurídico dei dere-

cho que tienen los Regulares de la Orden de

Chrifto para fer Miniftros próprios de dar el

habito, y ha^er profejfwn a los Cavalleros delia.

foi. M. S.

Qiiceftiones juridicm ad Ordines Militares Hif-

pania fpeãantes. foi. M. S.

Do feu Nome fazem memoria Nicol. Ant.

Bib. Hifp. Tom. 2. p. 113. col. 2. Carvalho

Corog. Portug. Tom. 3. p. 160. efcrevendo,

que Filippe IV. o nomeara Bifpo de Cocen-

cia, cuja promoção difficulta com graves

fundamentos o P. D. Manoel Caetano de

Soufa Cathal. Hift. dos Bifp. Portug. que tive-

raõ Dieccfe, ou titulo de Igreja fora de Portugal.

p. 200.

P. MIGUEL PAEZ, natural da Cida-

de de Lamego, donde partindo para a índia

Oriental recebeo a roupeta de Jefuita em a

Cidade de Goa no anno de 1606, quando

contava 15 de idade. Com zelo Apoftolico

cultivou a vinha da Etiópia até o anno de

1627, em que foy lograr o premio de feus

trabalhos. Efcreveo

Carta da Miffaõ da Etiópia ao P. Geral,

efcrita em Goa a iS de Fevereiro de 1620. Sahio

traduzida com outras pelo P. Lourenço

de la Pozze Jefuita. Neapoli por Lazaro

Scorrigio 1621. 8.

Delle fe lembraõ Bib. Societ. p. 615. col. 2.

Joan. Soar. de Brito Theatr. Euftt. Eitter.

lit. M. n. 25. e o addicionador da Bib. Orient.

de Anton. de Leaõ. Tom. i. Tit. 12. col. 395.
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MIGUEL PEREIRA, cuja pátria, e eftado

de vida fe ignora. Foy o primeiro, como elle

aílevera, que efcreveo

Breve Summario da Vida de/Rej D. Se-

bajiiaõ I. de Portuga/. 4. M. S. Confervafe

na Livraria do IIluítriíTimo e Excellentiflimo

Duque de Lafoens.

D. MIGUEL DE PORTUGAL, nobi-

litou com o feu nacimento a antigua Cidade

de Évora, fendo gloriofa produção de D.

Luiz de Portugal III. Conde do Vimiofo,

e de Dona Joanna de Mendoça, filha de D.

Fernando de Caftro I. Conde de Bailo, Capi-

tão de Évora, Confelheiro de Eftado, e de

Dona Filippa de Mendoça. No crepufculo

da idade brilharão com grande intenção as

luzes de juizo agudo, e comprehenfaõ fu-

blime para todo o género de eíhido, de tal

modo que aplicando-fe em a Athenas Conim-

bricenfe á Theologia, e Jurifprudencia Ca-

nónica mereceo a borla doutoral em ambas

eftas faculdades, com geral aplaufo dos Cathe-

draticos. A integridade da vida unida ao ef-

plendor do nacimento, e profundidade de lite-

ratura lhe formarão os degraos para fubir a

CoUegial do Collegio de S. Pedro a 1 5 de De-

zembro de 161 9, Cónego Magiftral de Évora

a 14 de Junho de 1627. Inquifidor da Inqui-

fiçaõ defta Cidade a 19 de Julho de 163 1,

Deputado do Confelho Geral a 27 de Janeiro

de 1635, e ultimamente á Cadeira Epifcopal

de Lamego em 24 de Agofto de 1636. Deter-

minando ElRey D. Joaõ IV. aílumpto ao

trono dos feus Mayores mandar Embaixador

extraordinário a Roma, para reprefentar a

juftiça com que tinha cingido a Coroa Portu-

gueza, o elegeo para taõ alta incumbência digna

do talento, e fidelidade herdada da fua illuf-

triflima Cafa, de que era heroicamente ornado.

Partio de Lisboa a 15 de Abril de 1641, e

chegando á Cúria lhe offereceo o atrevido

infulto do Marquez de los Veles Embaixa-

dor de Caftella a mayor ocafiaõ, em que

moftrou o valor intrépido do feu peito igual

á prudente madureza do feu juizo, obrigando-o

com a morte de alguns criados a retirarfe fugi-

tivo do lugar, que efcolhera para taõ detefta-

vel dueUo. Triunfante o noílo Embaixador

com tanta gloria fua, como injuria do aggref-

for aíTiftio quafi hum anno em Roma, e

vendo que eraõ infruftuofas as fuás fupli-

cas reprefentadas a Urbano VIIL, cujo affeâo

propendia mais para Caftella, que Portu-

gal fe aufentou de Roma, e chegando a

Lisboa lhe agradeceo ElRey com aíFeéhio-

fas fignificaçoens o valor, fidelidade, e pru-

dência com que tinha reprefentado a fua

peíloa na mayor Corte do mundo, e paf-

fando das palavras ás obras o nomeou Ar-

cebifpo de Lisboa, e Confelheiro de Efta-

do. Quando podia exercitar o feu grande

talento em obfequio da pátria o privou da

vida intempeftivamente a morte a 3 de Ja-

neiro de 1644. Jaz fepultado no Convento

de S. Jozé de Ribamar de Religiofos Me-
nores da Província da Arrábida jazigo da

fua Excellentiífima Cafa. Fazem memoria

defte honorifico Prelado D. Luiz de Men.
Portug. Refi. Tom. i. p. 172. Banos HiJ.

Pontif. Part. 6. liv. 10. cap. i. Sanft. Mar-

the Hijlor. Gen. de la Maif. de Franc. Tom.
2. liv. 44. cap. 51. Piacefio Chron. geft.

in Europ. p. 518. e 520. Fonfeca Evor. Glo-

rio/, p. 326. §. 589. Anfelm. Hijl. Gen. de

Franc. Tom. i. cap. 20. §. 13. n. 22. Mene-

zes HiJl. L.ujit. Tom. i. p. 198. Leal Cathal.

dos Colleg. do Colleg. de S. Pedro. n. 60. Fr.

Pedro Monteiro Cathal. dos Deput. do Conf.

Geral. n. 42. Barbofa Fajl. da antig. e nov.

Liujit. Tom. I. p. 47. Soufa Hijl. Gen. da

Caf. Keal Portug. Tom. 10. p. 740. Fr. An-

tónio da Pied. Chron. da Prov. da Arrab.

Part. I. liv. 2. cap. 14. onde lhe chama Joaõ

em lugar de Miguel, e o Excellentiffimo

Conde de Vimiofo na Injiruc. a feu filho 2. D.

Manoel ]o:(é de Portugal, pag. 43.

Compoz
Kefoens em direito, porque fe mofira em

que cajos, e em que cárcere pôde o Arcebifpo

de Évora prender os feus Cónegos da fua Sé.

Confta de nove folhas. Conferva-fe aíTi-

nado pela fua maõ no ahnario 11. do Cabi-

do de Évora, cuja obra compoz, quando

era Cónego Magiftrai da mefma Cathedral.

Delia faz memoria o UluftriíTmio e Excel-

lentiífimo Conde de Vimiofo na Inftruçaõ

aflima allegada p. 44. dizendo fer merecedor

ejie Tratado de fer impreffo pela fua elegância, e

erudição.
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Fr. MIGUEL DA PURIFICAÇAM. Na-

ceo em a Villa de Trapor na índia Oriental

em o anno de 1589 alumno da Seráfica Pro-

vinda de S. Thomé, Miffionario Apoftolico

em o Reino do Mogor, e Procurador da fua

Provincia na Cúria Romana, onde folicitou

da Santidade de Urbano VIII. a feparaçaõ

da fua Provincia de Portugal, por querer

efta que os Prelados foíTem filhos delia para

governar a de S. Thomé, quando nella havia

fujeitos capazes deite emprego, cuja empreza

felizmente confeguio no anno de 1639.

Para eíle fim compoz

Re/açaõ defenfiva dos filhos da índia Oriental,

e da Provincia do Apojlolo S. Thomé dos Frades

Menores da Kegular Obfervancia da me/ma índia.

Barcelona por Sebaftiaõ, e Joaõ Matheva.

1640. 4.

Vida Evangélica, y Apojiolica de los Frailes

Menores en Oriente illuftrada con varias matérias,

y anotaciones predicahles. Barcelona por Ga-

briel Nogues. 1641. foi. Delle fazem memo-
ria Nicol. Anton. ^ih. Hifp. Tom. 2. p. 114.

col. 2. Marrac. Bib. Marian. Tom. 2. p. 149.

í/» pius, atque eximia litterarum cognitione in

paucis praftans. Cardofo Agiol. h.ufit. Tom. 2.

pag. 58. col. 2. no Coment. de 5 de Março

letr. F. Wadingo Script. Ord. Min. p. 261.

col. I. e 2. e o addicionador da Bib. Orient.

de António de Leaõ Tom. i. Tit. 4. col. 87.

D. Fr. MIGUEL RANGEL, natural

da Villa de Aveiro do Bifpado de Coim-

bra, onde foraõ feus Progenitores Matheos

Fernandes Rangel, e Antónia Dias. Com
judiciofa eleição abraçou o inftituto da pre-

clariflima Ordem dos Pregadores em o Con-

vento pátrio a 14 de Outubro de 1588, e

profeííou folemnemente a 18 do dito mez
do anno feguinte. Diílinguio-fe dos feus

domeílicos aíTim na obfervancia da regra,

como na capacidade do talento com que

penetrou as difficuldades da Theologia, e

fagrada Efcritura, da qual foy Lente mui-

tos annos. Conhecida pelos Superiores a

madureza do feu juizo o elegerão no anno

de 1614 Vigário Geral da Congregação da

índia, onde o feu zelo converteo muitos

idolatras ao conhecimento do verdadeiro

Deos, principalmente nas Ilhas de Solor,

31

e acompanhou em diverfas emprezas militares

ao famofo Governador do Eftado da índia

Nuno Alvares Botelho animando cõ hum Cru-

cifixo na maõ aos noflbs Soldados na batalha,

que fe alcançou dos Olandezes em o anno de

1629. Como os feus merecimentos excedeílem

o numero dos feus annos o nomeou Bifpo de

Cochim Filippe III. em cuja dignidade foy

confirmado pela Santidade de Urbano VIII.

a 10 de Novembro de 1631. Com mayor dif-

velo fe empenhou depois de Bifpo em a con-

verfaõ da Gentilidade, naõ perdoando ao me-

nor inftante de tempo que naõ gaílaíTe em
beneficio daquellas almas, que viviaõ fepulta-

das no abifmo da fua lamentável cegueira. Naõ
deu menores argumentos de prudência, e fide-

lidade, quando nos aimos de 1634, e 1636 go-

vernou o Arcebifpado de Goa, por fallecer a

4 de Junho de 1633 no Cabo de Boa Efpe-

rança D. Fr. Manoel TeUes Barreto da Ordem
dos Pregadores Arcebifpo Primaz do Oriente.

Tendo praticado todas as virtudes dignas de

hum Prelado vigilante falleceo piamente em
Cochim depois do anno de 1645, em que aíTif-

tio á morte do Irmaõ Pedro de Bafto da Com-
panhia de Jefus, e naõ em 1644, como efcreve

Fr. Pedro Monteiro Claufi. Dom. Tom. i. p. 56.

Foraõ transferidos os feus oíTos pelos Religio-

fos Francifcanos da Provincia de S. Thomé
para Goa admirando todos incorrupta a maõ
direita com que diílribuhia as efmolas. Jaz no

Convento de S. Domingos de Goa, onde fun-

dara o de Santa Barbara, em que plantou a pri-

mitiva obfervancia do Inftituto Dominicano.

Fazem honorifica memoria do feu Nome Faria

Afia Portug. Tom. 3. Part. 4. cap. 15. n. 7. Fr.

Jacinto de Deos Verg. de Plant. e Flor. cap. 7.

art. 4. p. 376. Soufa Hift. de S. Dom. da Prov. de

Portug. Part. 5. liv. 4. cap. 12. Queirós Vid. do

Irm. Pedro de Bafi. Uv. 5. cap. 10. 17. e 18.

Fr. Agoftinho de S. Maria Hijl. do Conv. de

S. Mon. de Goa. liv. 2. cap. 5. e feg. Soufa Catha-

log. dos Bi/p. de Cochim. Monteiro Claufir. Dom.

liv. I. p. 56. e Tom. 3. p. 287. Fontana Monum.

Dominic. ad ann. 163 1. Joaõ Miguel Galleria

p. 592. n. 84. Compoz
Memorial a ElRey acerca das Miffoens do

Oriente, que nelle fasjaõ os Keligiofos da Ordem

de S. Domingos, foi. Naõ tem lugar da Im-

preííaõ. Confta de 8. paginas.
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Memorial a EIRey /obre a mejma matéria.

Lisboa, por Giraldo da Vinha. 1624. foi.

Relação das Chriftandades, e Ilhas de Solor,

e particularmente da ¥ortak^a, que para amparo

delias fqy feita. Lisboa, por Lourenço Cras-

beeck. 1635. 4. Sahio com as Kelaçoens do

Oriente de Fr. António da Encarnação Domi-
nico, do qual fe fez larga mençaõ em feu

lugar. Confta de 7 Capítulos.

Kepojla a huma petição do Senado de Goa

em que mojira naõ deverem Jer obrigadas as

Keligiofas de S. Mónica de Goa de que era

Prelado ajftnar em huma Efcritura, ^c.

Sahio na Hifi. do Mofieiro de S. Mónica,

efcrita por Fr. Agoftinho de S. Maria liv. 2.

cap. 10.

MIGUEL DE REINOSO, natural da

Cidade de Vifeu, donde paíTando a Coim-

bra eftudou na Univeríidade Jurifprudencia

Cefarea, em que fahio taõ eminente como
confeíTa com eftas elegantes expreíToens o

Doutor Joaõ Valverde no Elogio que lhe

fez ao principio das fuás Obfervaçoens,

ás quaes também louva. Tot tantos que utriuf-

que júris peritia progreffus habuit, ut cum

viris in Jludiis multum diuque verfatis com-

parandus mérito effe videatur. Vir inter doc-

tos humanijfimus, inter humanos doãijfimus

inter utrofque Optimus. Sed cur opus tuum

aureum literis adamantinis Jculpendu non me-

mororl Quod tilo emunãius, elegantius, uti-

lius, honeftius, deleâabilius, & doãius potejl

excogitari? PratermiJTfa à maiorihus pro-

ponit, vias veteris Jpinis, ac Jentibus obfitas

explanat, pugnantes fenfus aperit, dificilia

componit, implicata dirimit, confufa expli-

cai. Exercitou na Cidade de Lisboa o

Officio de Advogado de Caufas Forenfes

em que conciliou grande fama, e para inf-

truir na faculdade Jurídica aos feus profef-

fores, efcreveo naquelle tempo que lhe reíla-

va da Advocacia

Obfervationes Praâica in quibus multa,

quês in controverjidm in forenfibus judiciis ad-

ducuntur felici Jlylo pertraãantur. Ulyíipo-

ne apud Petrum Craesbeeck 1725. foi. Sahio

efta obra pofthuma por diligencia de Luiz

Reinofo filho do Author, ao qual efcre-

vendo de Madrid em o i de Mayo de 1625

o Doutor Aífonfo Villacaftim, faz defta obra

o feguinte juizo. Opus extollendum, quia

inter litigantium tot concurjus, inter conjulen-

tium tot inundationes tot curis dijlraãus author,

tot negotiis impeditus, tot impedimentis irre-

titus fuccejftvis tantúm horis opus tam elabo-

ratum induftria, perfeítum ingenio, fiudio per-

politum expedierit. Aureus fane liber, dignus

qui aternis prceconiis commendetur, quippe qui

totam Keinojí domum aternabit. Sahio acre-

centada efta obra com decifoens novas por

Chriftovaõ de Sá Pereira. Conimbrica: apud

Jofephum Ferreira 1737. foi. & ibi apud
Benediftum Seco Ferreira 171 2. foi. & ibi

apud Antonium Simoens Ferreira 1734. foi.

Falleceo em Lisboa no anno de 1623, quando
contava 60 annos de idade. Delle fe lem-

braõ Nic. Ant. hib. Hifp. Tom. 2. pag. 114.

col. 2. Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft.

Utter. in addit. n. 6. e D. Franc. Manoel
na Cart. i. da Cent. 4. das fuás Cartas.

Fr. MIGUEL RODRIGUES, natural da

Cidade de Elvas da Provincia Tranftagana,

alumno da illuftre Ordem da SS. Trindade,

taõ perito na fagrada Theologia, como
verfado na liçaõ da Efcritura, e Santos Pa-

dres. AíTiftio a mayor parte da fua vida em
Caftella, onde compoz

Traãatus de Conceptione Virginis. foi. M. S.

Fr. MIGUEL DE S. ROSA, natural da

Villa da Praya em a Ilha Terceira, filho de

Gabriel Ramos, e Angela da Cofta. Abraçou

o inftituto Seráfico no Convento de S. Fran-

cifco da Cidade de Angra a 18 de Agofto de

1686, e profeíTou a 19 do dito mez do anno fe-

guinte. Eftudou Filofofia no Convento da

Villa da Praya, e Theologia em a Cidade de

Coimbra, e como fahiíTe egregiamente ver-

fado neftas Faculdades as enfinou aos feus do-

mefticos nos Conventos da Praya, e Ponte

Delgada até que paliados doze annos de lei-

tura jubilou. Foy Guardião, e Diffinidor da

fua Provincia, e teve grande talento para o púl-

pito. Nunca detrahio do feu próximo, fendo

naturalmente amante de fallar pouco, e efcre-

ver muito. Falleceo piamente no Convento

de Angra a 24 de Fevereiro de 1738.

Compoz
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Ro/as univocadas, ou acçoens unívocas das duas

preclarijfimas Santas Kofas Dominica, e Fran-

cifcana. foi. 2. Tom. Dedicado ao UluíiriíTi-

mo e Excellentiflimo Marquez de Valença

D. Francifco de Portugal. Efta obra ellava

perfeitamente tresladada com índices, e

prompta para a Impreflaõ, como vimos.

Fr. MIGUEL DO ROSÁRIO, natural

de Lisboa, filho de Joaõ Pimenta Torres,

e Nataria Martins. Recebeo o habito da

illuftriflima Ordem dos Pregadores a 20 de

Novembro de 1708. Aplicou-fe ao eftudo

concionatorio, do qual publicou

Quarejmal Jeleão, e Sacro Viridario Do-

minico, compoflo veftido, e adornado de varias

plantas, flores, e fruãos, cujos cojiuma brotar o

Quarejmal tempo, e regar com a efcrituraria

facúndia os apoftolicos cultores para bem, e refor-

ma das almas. Tom. i. em que Je contem 20 Ser-

moens, a faber. Cin^a, Domingas de manhã,

e tardes, Pajfos, Calvário, Triunfo da Cruv^

toda a Semana Santa, e Pafcoa. Lisboa na Offi-

cina Almeidiana 1740. 4.

D, MIGUEL DA SYLVA, augmentou

novos tymbres á Cidade de Évora com o feu

nacimento, e communicou immortal gloria

a feus claros Progenitores Dom Diogo da

Sylva, Ayo delRey D. Manoel, e I. Conde

de Portalegre, e D. Maria de Ayala, filha de

Diogo Ferreira Senhor das Ilhas Lancerote

Forteventura, e Gomeira nas Canárias.

A viveza do engenho, e facilidade de com-
prehenfaõ, que manifeílou na adolefcencia,

foraõ os eftimulos que moverão a ElRey D.

Manoel para o mandar á Univerfidade de Pa-

riz, onde fahio eminente aflim na lingoa Latina,

e Grega, como nas Sciencias mayores, em
que recebeo a borla doutoral. Naõ fomente

foy Pariz theatro da fua grande literatura,

mas Sena, Bolonha, e Roma, onde conciliou

eftreita amizade com os mayores profeíTores

da erudição fagrada, c profana quaes eraõ

Jeronymo Oforio, Paulo Jovio, Pedro Bem-
bo, e Jacobo Sadoleto. De Roma partio

para Veneza, e depois de difcorrer pelas mais

illuftres Províncias da Europa fe reftituhio

á Pátria cheyo de merecidos aplaufos. Cer-

tificado ElRey D. Manoel do progreflb

dos elludos a que por fua ordem fe aplicara,

e muito mais da madureza do feu talento o

nomeou Embaixador á Santidade de Leaõ X.

para que em feu nome afliUiíTe ao Concilio

Lateranenfe principiado por Júlio II. no

anno 15 12, e concluído no anno de 1517,

confervando o caradler de Embaixador nos

Pontificados de Adriano VI., e Clemente VIII.

Concluídos felizmente os negócios da fua

Embaixada voltou para o Reino, quando ja

dominava D. Joaõ III. que imitando o alto

conceito que feu auguílo Pay fempre fizera

de taõ grande VaíTallo, o nomeou Comenda-

tario, e Prior perpetuo do Mofteiro de Lan-

dim de Cónegos Regrantes, Abbade de

S. Tyrfo em Riba de Ave, e depois Bifpo

de Vifeu, e Efcrivaõ da Puridade, cujo Offi-

cio he o de mayor confiança na Cafa Real, e o

tinha fervido feu Pay, e depois feu Cunhado

o I. Conde de Linhares. Ao tempo que exerci-

tava lugares taõ honoríficos o creou Cardeal

Paulo III. em 12 de Dezembro de 1539 por

intervenção de feu Sobrinho André Famefe,

com quem contrahira eftreita amizade no tem-

po que aíTiftio na Cúria. Como efta dignidade

fofle conferida fem beneplácito delRey D.

Joaõ III. julgando injuriofo á foberania

da fua Peflba efte procedimento, reprefen-

tou ao Pontífice a offenfa que lhe fizera promo-

vendo ao Cardinalato hum feu VaíTallo naõ

lhe communicando anticipadamente efta refo-

luçaõ. Receando prudentemente o novo

Cardeal experimentar os effeitos da indigna-

ção Real fe aufentou ocultamente de Portu-

gal, e chegando a Roma recebeo o Capello

em II de Dezembro de 15 41, com o titulo dos

doze Apoftolos, que depois paíTou para o

de Santa Praxedes, Santos Marcelo, e Pancra-

cio, e ultimamente de Santa MARIA Trans

Tiberim. Foy Legado a Veneza, Marca de

Ancona, e a Bolonha, e eftando deftinado

para o fer a Carlos V. o naõ admitio o Empera-

dor por naõ fer grato a feu Cunhado D. Joaõ

in. o qual para teftemunhar publicamente a

paixaõ, que contra elle concebera o defnatu-

ralizou por fentença proferida a 23 de Janeiro

de 1542, privando-o de todas as rendas do

Bifpado de Vifeu, e de todos os Beneficios,

que poíluia. Fundou hum magnifico Palá-

cio junto da Bafilica de Santa MARIA Trans
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Tiberim, Titulo do feu Cardinalato, para

onde fe recolheo nos últimos annos de fua

vida aplicado igualmente ao eftudo das Scien-

cias, como aos exercidos da piedade. Fal-

leceo em idade muito proveâa a 5 de Junho
de 1556. Jaz fepultado na Baíilica de Santa

MARIA Trans Tiberim. Foy elegantiíTimo

Poeta Latino, de cujos verfos em que imi-

tou a mageílade de Virgílio, e agudeza de

Marcial fe podia formar hum volume, fendo

o mais celebre monumento da fua fecunda

veya o Epigrama gravado em hum Mármore
no Capitólio por ordem do Senado Romano,
que he o feguinte

Marmora preclaros tefiantia fronte tríum-

phos,

Atque Magifiratus inclyta Koma tuos.

In médio manjere foro dum Roma manebas:

Pofique Deos orbi jura fecunda dabas.

Afl ubi te indignis fregit fortuna ruinis,

Obruerat titulos alta ruina tuos.

Tamque diu in tenebris tantis latuiffe viden-

tur

His veluti fato debita temporibus.

Qua modo Akxander pátria te dignus Avoque

Paulo inventa tibi marmora reflituit.

Tu Capitolinam meliori in fede reponis:

Et legeris Magni munere Farnejii.

Outro feu Epigramma em louvor de Camillo

Vitellio fe lê in Elog. vir bellic. virt. illujlr.

de Paulo Jovio pag. miihi 183.

Da lingoa Portugueza, que do Original Ará-

bigo vertera o Arcebifpo de Braga D. Pe-

dro Galvaõ traduzio na Latina

Opera Gaflonis Foxei Luftani.

Efta tradução a communicou em Roma a

Flávio Jacobo Eborenfe como relata in

Exp/ic. Epigram. 8. Suor. Carmin. lib. 2. p. 126.

Michael Sjlvius Cardinalis barbara interpre-

tatione a Petro Galvano faãa non contentus,

latinam addidit puré, fane, ó^ omate fcriptam.

Fecif ille quidem cum Koma effem ipfius libri

legendi mihi poteflatem; ut vero excriberem {non

dum enim typis evulgatus efi) non permijit, fuás

mim margaritas {nam eo verbo ufus efí) com-

municare fe velle conflantijfime negabat.

De Aqueduto Eborenfi, 'ò' de aqua ar-

gêntea. Obra Poética, da qual fazem me-

moria Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 7. p. 116.

col. 2. P. Ant. de Maced. LMfit. Inful. (ò'

Purp. p. 255. e Joan. Palat. Fafli Cardinal.

Tom. 3. pag. 147.

O fublime enthuíiafmo, que teve para a Poe-

íia he louvado por iníignes profeíTores defta

divina Arte, como faõ Jano Vital.

Pierides veflro jam dudum ajfurffte vati

Ex Helicone Dea: I

Et celebre infigni, (ò" longe venerabik lauri

Cingite honore Caput.

Non ille in Sjlvis, eS»* propter luflra ferarU

Carmina culta canit.

Orbis at in médio circumplaudente theatro

Hic ubi fama viget,

EJl illi facra Sylva Deis, ubi Eaurea fcena

Delicias aperit.

Jam licet Aonios faltus, (Ò" barbara tefqua

Einquere, ^ omne nemus

Quod fibi habet Phabus Pamafi in vértice

quodque

Vos Heliconiades.

Nobilis hic Sylvce jam jam feceffus amãdus

Civibus Afcra tuis.

Hic nullce infidia; non hic immanis adunco

Dente timendus Aper.

Sed molles fpirant Zephiri per veris apricas

Semper olentis opes.

Hic curvant plenos pajftm poma áurea ramos,

Dulcis, & halat odor.

Hic etiam ad liquidi dulcijftma murmura

fontis

Dulce queruntur aves.

Salve Sylva Deis cultoribus inclyta, falve

Vate fuperba tuo.

Refende Genetliac. Princip. LMfit.

Sylvi Cajlalii Chori Sacerdos

Qui noflros lepide loquutione

Fecifii Durium, Tagumque, Anamque

Grai non celebres minus Melete,

Et certe Tiberi pares Latino;

Jam tum quum numeris modo hoc modo illuc

Per gentes ítalas vagatus olim

Raptam de Angoniis Iber tulifli

Palmam vatibus invidente Koma.

Hieron. Cardof. Eleg. 5.

Adde quod (ò" Mufas colis, & penetralia

doíía

Palladis, (Ò" doãos qualibet arte viros.

Petrus Sanches Epifl. ad Ignat. de Moraes.

Silvius illuflri Kegum quoque fanguine cretus,

Cujus, (ò" antiquos ortus fibi concupit Alba,
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Hac noftra natus, noftra hac nutritus in

urbe,

Et Vidas, <ò' Sinceros excelluit acri

Ingenio, miffus Latias 'Legatus ad oras:

Sidónio hic ofiro fulgens, rubro que Galera

Inter Paujilypi lauros, myrthetaque facra

Sape intermixtus Njmphis, placidifque

Napais

Carmina perfonuit Mujis, <& Apolline di-

gna.

Correfpondem a eíles Elogios métricos os

Oratórios, que lhe dedicarão infignes Ef-

critores. Refende in Orat. habita Acad. Ulyf-

íip. Kaled. Oâob. 1554. Non Michaelem

Sylvium tranfibo Muja utriufque alumnum, <&

totius antiquitatis callentijfimum, qui Italiam

totam conditionis fua rumore complevit. Palat.

Fajli Cardin. Tom. 3. p. 146. ingenium acutif-

Jimum liberaliter fubminijlrante natura Poeta

nafcitur. D. Manoel Caet. de Soufa Cathal.

dos Pontif. e Card. Portug. p. 22. Foj de excelfa

Índole, e Jublime engenho. Salazar Hijl. Gen.

de la CaJ. de Sjlva. liv. 6. cap. 14. En la Uni-

verjidad de Paris,j de las Sena,j Bolona fu perf-

picas, y agudo ingenio Je extendio tanto en la

amenidad de las humanas letras, Poejia, y Griego,

que excediendo a los mas adelantados condijci-

pulos fuyos fupo grangearje con la admiracion de

los Sábios la amijiad de todos los Príncipes.

Severim de Faria Not. de Portug. Difc. 8.

§. 13. Sahio muy douto na /ciência, que apren-

dia, e muito mais nas humanidades, e elegância

da lingoa latina. Nic. Ant. Bib. Hijp. Tom. 2.

p. 116. col. 2. Eitteras coluit ardenter preejer-

tim amaniores, <Ò' Poeticam in qua avo fuo vix

aliquos pares habuit. Fonfeca Evor. Glor. p. 325.

Foy hum dos mais Sábios, e eruditos homens

de Jeu feculo, e por tal celebrado de Hiftoriado-

res , e Poetas que nelle floreceraõ. Cardofo

Agiol. Eujit. Tom. 2. p. 761. no Comment.
de 29 de AbrU letr. D. Taõ erudito nas Huma-
nidades, quam doão nas elegâncias da Eatini-

dade, infigne Poeta, e Mathematico celleberrimo,

verfado em diverjas lingoas, e /ciências. P. Ant.

de Maced. Eujtt. Purpur. p. 243. Excelfa

illi Índoles erat, e> felix ad omnia ingenium.

Ad ftudium maxime litterarum natus videbatur.

Telles Chron. da Comp. de Jef. da Prov. de Por-

tug. Tom. I. liv. I. cap. 25. n. 2. Por concorrerem

alem de Jeu illufire, e antigo fangue glandes par-

tes, e raros talentos em particular de Jeu muito-

Jaber, e Juperior engenho. Ciacon. Vit. PontiJ.

Kom. Tom. 3. p. mihi 675. In utroque dicendi'

genere verju Jcilicet, ac Joluta Oratione ele-

gans, ac Jacundus evajit. Andrade Chron

de D. Joaõ III. Part. i. cap. 11. e Part. 3

cap. 82. Spondan. Annal. EccleJ. Tom. 2

ad an. 1542. Ambery HiJl. Gen. Cardin^

Part. 4. p. 40. Orland. HiJl. Societ. lib. 5

n. 27. Faria Epit. das HiJl. Portug. Part. 4

cap. 18. Góes Chron. delRey D. Man. Part. 4
cap. I. Soufa Flor. de EJp. cap. 23. excel. 3

Pallavic. Hiji. Concil. Trid. lib. 5. cap. 2

n. 4. e 6. Mend. de Vafconc. De Antiquit

Eujit. p. 271. Balcarius Comment. rer. Gallic

lib. 23. ad an. 1543. n. 2. Ughelus Ital. Sacr.

Tom. 3. p. 805. Joan. Soar. de Brito Theatr

Eujit. Eitter. lit. M. n. 36. Reverendiflimo

P. Joaõ Col Cathal. dos Bijp. de Vijeu. §. 51..

MIGUEL DA SYLVA PEREIRA. Na-

ceo em Lisboa, donde depois de fahir egre-

giamente inílruido na lingoa latina que fallou

com expedição, e efcreveo com pureza, e

nas Humanidades paíTou á Univeríidade de

Coimbra eftudar Jurifprudencia Cefarea, em
que fez taes progrelTos a viveza do feu en-

genho focorrida com a promptidaõ da me-

moria que mereceo diílin£la veneração de

todos os Cathedraticos. Recebido o grão de

Licenciado nefta Faculdade foy provido com
o lugar de Defembargador da Cafa da Supli-

cação a 4 de Outubro de 1670 de Correge-

dor do Civel da Corte a 3 de Outubro de 1673,.

Defembargador dos Aggravos a 27 de No-
vembro de 1677, e ultimamente Chanceller

da Cafa da Suplicação a 21 de Fevereiro de

1693. Sendo nomeado no anno de 1674,.

Embaixador extraordinário á Corte de Ma-
drid o Excellentiffimo Marquez de Gouvea
Dom Joaõ da Sylva, Mordomo mór, o acom-

panhou com o lugar de Secretario da Embai-

xada, onde deu manifeftos argumentos da

fua prudente capacidade, e efcreveo

Kelaçaõ da jornada, que Je^ á Corte de Ma-
drid o Excellentiffimo Senhor Marque:^ Mordomo

mór. Embaixador extraordinário de S. A. a

ElRey Catholico, e do Juccejjo dos negócios, que

na dita Embaixada Je tratarão. 4. M. S.

Commentaria in Cornelium Tacitum. 4. M. S^
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Confervava-fe na Livraria do Doutor Manoel

Soares Brandão, iníigne profeíTor de Medi-

cina, onde o vimos.

MIGUEL DA SYLVEIRA. Naceo na

Villa de Cerolico da Provinda da Beira, de

cujo berço fe ja£la no liv. 15. Eílanc. 9. do

feu Macabeo

Mira de Celorico el alta cumbre

Que ajfalta la region de las ejlrellas

Donde vertiendo elfoi pródiga lutnbre

Produ^e dei Parnajo flores bellas;

Aqui criara la etherea pefadumbre

Efj quien influía Apollo Jus centellas,

Y por vueftro nombre Jin fegundo

Kepetiran los términos dei mundo.

Prequentou pelo efpaço de muitos aimos as

Univeríldades de Coimbra, e Salamanca, onde

favorecido liberalmente pela natureza de

engenho perfpicaz, e comprehenfaõ fublime

fahio profundamente perito em Filofofia,

Jurifprudencia, Medicina, e Mathematica.

AíTiílio em Caílella vinte annos, onde foy Mef-

tre de Cofmografia dos moços Fidalgos, que

frequentavaõ o Palácio. Sendo eleito o

Duque de Medina de las Torres D. Ramiro
Filippe de Gufmaõ Vice-Rey de Nápoles o

acompanhou por fer o feu Mecenas, e com a

proteção de taõ grande Cavalheiro confumou
o Poema da Reílauraçaõ de Jerufalem feita

por Judas Macabeo, dividido em 20 Cantos,

em cuja fabrica coxifumio o largo efpaço de

zz annos, offerecendo antes de impreflb á cen-

fura dos mais celebres corifeos do Parnafo.

Teve igual elevação do enthufiafmo na metri-

ficação, como valentia de vozes, com que expri-

mio os feus conceitos. Falleceo em Nápoles

em o anno de 1636. Celebraõ o feu nome Joaõ

Soares de Brito Apolog. de Camoens. Repoft.

á Cenf. 3. Hum dos grandes Poetas da noffa idade.

e no Theatr. Lujit. 'Litter. lit. M. n. 37. Mathe-

maticarum dijiiplinarum, <& poética peritifftmus.

Rodrigo Mend. Sylv. Poblac. Gen. de Efp.

p. 166. Canoro cifne de la Europa bien conocido

por Ju Poema heróico dei Macabeo. D. Franc.

Manoel Cart. i. da Cent. 4. Cujo furor fqy
celebre, e fera em Hefpanha, e Itália. Nic. Ant.

Bib. Hifp. Tom. 2. p. 116. col. 2. e Lopo da

Vega Laurel de Apollo Sylv. 3.

ha confiderada y rica Vena

Que dei Doãor Sjlvera le condu^e

Adonde el foi con menos rayos luv^e

Desde que de oro puro Etonte enfrena.

Compoz
Vida de Elio Sejano compofla em France^

por Pedro Mathso Chronifta de Lui^ XIII.

Barcelona por Sebaftiaõ de Cormellos 1621. 4.

El Machabeo. Poema heróico dividido

em 20 Cantos em 8. rima. Nápoles, por

Egidio Longo 1638. 4. e Madrid, por Fran-

cifco Martins Abad 1731. 8. Deita obra,

como de feu Author fe lembra Wolfio Bib.

Hebraic. Tom. 3. p. 681. Com o aífeâado

nome de Vicencio Squarcia Figo.

Komance na Relação das Fejias de S. IJidoro

a foi. 59.

Começa

Sacra Deidad, que el diente corbo animas. Ò^c.

MIGUEL SOARES, intitulado Mef-

tre, ignorando-fe, de que faculdade foíle,

traduzio na lingoa Portugueza da Latina,

em que a recitara o Doutor Joaõ Teixeira

Chanceller mór do Reioo, e a dedicou

ao Marquez de ViUa-Real D. Pedro de Me-
nezes

Oração que teve Joaõ Teixeira Chanceller

mór defies Reinos, em tempo delRej D. Joaõ II.

de Portugal, e do Algarve Senhor de Guiné,

quando deu a dignidade de Marquev^ de Villa- 1

-Real ao Illujlre, e muito magnifico D. Pedro \

de Meneses, Conde da mejma Villa, e de Ourem.

No me:^ de Março anno do Nacimento de N. S. Jeju 3

Chrijlo 1489 agora novamente tresladada em \

Português da atras^ pofta, por Mejke Miguel

Soares. Coimbra, por Joaõ Alvares, Impref-

for da Univeríidade 1562. 4. Tem huma
larga Dedicatória do dito Miguel Soares ao

Marquez de Villa-Real.

Fr. MIGUEL SOARES, natural da

Villa de Alcácer do Sal da Província Tranf-

tagana, onde teve por Pays a António Soa-

res Ferreira, e Ignez Bernardes de Almeida.

ProfeíTou o iníUtuto do Doutor Máximo

S. Jeronymo no Convento do Efpinheiro

a 9 de Mayo de 1608, onde foy Prior no anno

de 1646. Teve grande inllruçaõ da Hiíloria

Sagrada, e profana. Falleceo a 20 de Dezem-

bro de 1660. Compoz
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Primeira, e fegunda Parte dos Seroens do

Príncipe em que naõ fomente trata das ra^oens

politicas, e virtudes moraes para a perfeição de hum

Príncipe, e peffoas publicas, mas também da No-

breza, Fidalguia, Titulares, Príncipes, Rejs,

Emperadores, que principio tiveraõ com fuás

preeminências, e outras muitas curiojidades. foi. 2.

Tom. M. S. Nefta obra trabalhou muitos

annos, e eftá cheya de muita erudição.

MIGUEL SOARES PEREIRA, natu-

ral do Porfo, onde teve por Pays a Bernardo

Pereira, e Suzana Carneiro. Na faculdade dos

Sagrados Cânones, que eítudou na Uni-

veríidade de Coimbra, fahio taõ perito que

depois de laureado Doutor, foy admitido a

Collegial do Collegio de S. Pedro a 22 de

Junho de 1604. Regentou as Cadeiras de Cle-

mentinas em 4 de Março de 1622 até chegar á

de Prima. Foy Deputado da Inquifiçaõ de

Coimbra, de que tomou poíTe a 19 de Dezem-
bro de 1614, Cónego Doutoral do Porto pro-

vido a 26 de Agoílo de 1620, e Chantre da

Cathedral de Braga, Agente dos negócios de

Portugal na Cúria Romana, e nomeado Bifpo

de Miranda. Sendo Meftre didou as Poílil-

las feguintes

Kepetitio ad celebrem, (ò" dificilem text. in

cap. non folum de apellationib. lib. 6.

Commentaria ad Tit. de precária

ad Tit. de Solutionibus.

ad Tit. de Conflitutionibus.

ad Tit. de J-j)cato.

ad Tit. de Sent. (& re judie, in

Clement.

P. MIGUEL TINOCO, natural da Ci-

dade de Elvas, e alumno da Companhia
de Jefus, cuja roupeta veftio em o Colle-

gio de Évora a 23 de Fevereiro de 1603,

quando contava 16 annos, e era Eíludante

do primeiro Curfo. Na Univerfidade Ebo-
renfe didou letras humanas, Filofofia,

e Theologia em que recebeo o grão de

Doutor a 24 de Fevereiro de 1631. Depois

de fer Lente de Prima, e Cancellario da

mefma Univerfidade, foy Reitor do Col-

legio do Porto, Provincial da Provinda do
Alcm-Tejo, e Provincial da Província de

Portugal. Mereceo geral eftimaçaõ pelas
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fuás letras pois fempre fundava os feus votes-

nas opinioens mais feguras. Falleceo na Cafa

profeíTa de S. Roque a 11 de Dezembro de

1667 com 80 annos de idade, e 64 de Reli-

gião. DeUe fe lembraõ com louvor o Doutor
Francifco Velafco Allegat. pro Duce Ave-

ríenfi D. Raimundo, n. 323. Franco Imag. da

Virtud. do Nov. de Evor. pag. 877. e Fonfeca

Evor. Glor. p. 436. Compoz
Traéíatus de Jujiitia, 'ò' fure. foi. Send»

remetido efte volume por Joaõ da Cofta de
naçaõ Francez, e Impreflbr em Lifboa, para

que fe imprimilTe em Pariz fe perdeo nau-

fragando o navio que o levava.

De Augufiijftmo Euchariflia Sacramento in

Tertiam Partem D. Thomce. foi. Acabado-

em o anno de 1622.

Traãatus de Sacrifício Mijfa. foi. M. S.

de Extrema Unãione foi. M. S,

de Baptifmo, e^ Confirmatione.

foi. M. S.

Fr. MIGUEL DE TORRES-VEDRAS,.
natural do feu apellido, Villa fituada no-

Patriarchado de Lisboa, Monge Ciftercienfe,.

e muito perito na intelligencia da fagrada

Efcritura. Compoz
In Novum Teftamentum. foi. M. S. Conferva-

-fe na Livraria do Real Convento de Alcobaça.

MIGUEL DE VASCONCELLOS E
BRITO, filho do Defembargador Pedro Bar-

bofa de Luna, Defembargador dos Aggravos,.

e Corregedor do Civel da Corte, do qual fe fará

difl:inâa memoria em feu lugar, e de Dona
Antónia de Mello, filha herdeira de Miguel

da Franca Moniz. Foy Senhor do Morgado
de Fonte-Boa, do Confelho de Alvarenga, e

Couto de Sarzadello, Secretario de Eftado da.

Princeza de Mantua no tempo, que gover-

nava por Caftella a efte Reino. O feu nome fe

fez memorável na pofteridade, pelo fatal fim

que teve em o fauftiiTimo dia do primeiro de

Dezembro de 1640, em que acabou em Lisboa

trágica viftima do furor popular. Foy muita

inclinado á Poefia, como no efliido da Genea-

logia, pela qual fe fez odiofo a grande parte

da Nobreza. Efcreveo

Rimas varias. 4. M. S.

Nobiliário de Familias Portuguesas, foi. M. S.



488 BIB LIO THE CA
Delle como Author deftas obras fe lembraõ

Joaõ Franco Barreto Bib. hufit. M. S. e o

P. D. António Caetano de Soufa Apparat.

Â Hijl. Ge», da Caf. Real. Portug. p. 62. §. 68.

P. MIGUEL VAZ, natural da Villa de

Gouvea do Bifpado de Coimbra, e filho de

Diogo Vaz, e Brites Ferroa. Foy admitido

á roupeta da Companhia de Jefus em o Novi-

ciado de Coimbra a 19 de Junho de 1561,

donde com faculdade dos Superiores partio

para a índia Oriental, e aprendida a lingoa

Japonica penetrou o Reino de Amacufa,

bautizando nelle em huma ocafiaõ quatro-

centos Gentios. O mefmo zello apoílolico

exercitou no Reino de Sachuma em o anno

de 1576. Efcreveo

Carta aos Padres da Companhia, efcrita de

Bungo em G de Setembro de 1566.

Carta efcrita em Cochinot^i em zz de Novem-

bro de 1567.

Três Cartas ejcritas de Xequi: a 1 no anno

de i^6S: a z. a 3 de Outubro de 1569: e a 3.

a % de Outubro de 1571.

Carta efcrita da Arima a ^ de Setembro dei^jè.

Carta efcrita de Vomura a z-j de Setembro

de 1577.

Todas eílas Cartas fahiraõ imprelTas no

Tom. I . das Cartas do Japaõ, e China. Évora,

por Manoel da Sylva 1598. foi.

MIGUEL DA VISITAÇAM, natural do
Porto, e filho de Joaõ de Almeida Pita, e

Ifabel Soares de Matos. Recebeo a murça de

Cónego Secular do Evangelifta a 24 de Janeiro

de 1666, onde foy Lente jubilado na fagrada

Theologia, Examinador Synodal da Cidade

Porto, Reitor do Convento defta Cidade, e Ge-

ral da fua Congregação. Falleceo no Convento

pátrio a 17 de Agofto de 1724. Publicou

Sermaõ da Saudade, e Soledade da Virgem

Santijftma Mãy de Deos, e Senhora nojja, pregado

na Cathedral do Porto. Lifboa por Manoel

Lopes Ferreira 1701. 4.

Sermaõ de Nojfa Senhora do Valle em o ultimo

dia do folemnijftmo Triduo que fe lhe fes^ no Con-

vento de Santo E.I0J do Porto aos 20 de Setembro de

1700, quando novamente fe collocou, e vejo para

o dito Convento a fua Imagem. Lisboa, pelo

•dito ImpreíTor, e no mefmo anno.

MÓNICA JOAQUINA JOSEFA, natu-

ral de Lisboa, onde teve por Pays ao Ca-

pitão Braz Pereira da Sylva, c Dona Mar-

garida Jofefa de Lara. A natureza a ornou

de juizo perfpicaz para comprehender as

letras amenas, com que fe deleitava o feu

génio, principalmente a Poefia, em que fez

infignes progreíTos, compondo
Elegia á felicijfima chegada da Serinijfima

Princesa de Caflella a Portugal no anno de 1728.

Coníta de mil e feifcentos verfos.

Roma illufirada, ou diferirão de Roma
antiga, e moderna. Confta de mil e tantos

verfos.

Virgilio defendido, e Homero acufado. Obra

Poética.

Faz memoria deftas obras M. S., como da fua

Authora o Theat. Heroin. Tom. z. p. 277.

Sor MÓNICA TEREZA DE JESUS.

Naceo em a Cidade de Lagos do Reino

do Algarve a 11 de Abril de 1702, e na Fre-

guezia de S. Sebaftiaõ recebeo a graça bau-

tifmal conferida pelo ReverendiíTimo P. Fr.

Francifco de Almeida Erimita de S. Agofti-

nho Provifor do Priorado do Crato, e irmaõ

de D. António de Almeida II. Conde de

Avintes Governador, e Capitão General do

mefmo Reino que nefta funçaõ foy feu

Padrinho. Foraõ feus Progenitores Pedro

Dias de Oliveira Juiz dos Direitos Reaes de

Beja, e D. Maria Bayoa Tofcana Franca,

Adminiftradora da grande Capella dos Fran-

cos inftituida por Francifco Luiz Franco,

Fidalgo da Cafa do Infante D. Luiz que por

naõ ter filhos a eftabeleceo em feu fobri-

nho António Luiz Franco, que teve foro

de Fidalgo paliado por ElRey D. Sebaf-

tiaõ III. Avô de D. Mónica, a qual de ida-

de de doze aimos entrou no Mofteiro Será-

fico de S. Qara de Beja, onde educada com
os documentos de Abbadefla Mariana Bau-

tifta, fahio perfeitamente obfervante de todas

as virtudes religiofas. ProfeíTou a 17 de Ja-

neiro de 171 2, e como fizefle a profiflaõ an-

tes de completar 16 annos de idade a ratifi-

cação em o armo de 171 8.

Efcreveo

Memorias pertencentes ao Convento de S.

Clara de Beja. 4. M. S.
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N

FR.
NAZARIO DE LISBOA, cujo

apelido indica a pátria que lhe deu

o berço. Monge Ciítercienfe em o

Real Convento de Alcobaça iníigne

profeíTor de letras hunianas.

Efcreveo

Ars Khetorica cum gloffa. 4. M. S. Con-

ferva-fe na Livraria de Alcobaça.

NICOLAO AGOSTINHO, natural de

Pedrógão pequeno do Priorado do Crato dif-

tante duas legoas da Villa da Certãa, e naõ de

Évora, como efcreve o P. Francifco da Fonfeca

F-vor. Glorio/, pag. 413. Foraõ feus Progeni-

tores, Manoel Freire, e Maria Arnaut. Sendo

Presbytero de vida inculpável o admitio

para feu Capellaõ o IlluftriíTimo Senhor D.

Theotonio de Bragança IV. Arcebifpo de

Évora, e depois foy Cónego da Collegiada de

Ourem, e Notário do Tribunal da Inquiíiçaõ

de Évora, de que tomou poíle a 26 de Setem-

bro de 1589. Falleceo piamente neíla Cidade

a 18 de Novembro de 1622. Jaz enterrado

na Igreja do Convento das Carmelitas Defcal-

ças. Delle fe lembraõ Nicol. Ant. Bib. Hi/p.

Tom. 2. p. 119. col. I. e Franckenau Bib.

Hi/p. Gen. Herald, p. 321.

Efcreveo

Relação Summaria da Vida do Illujlrijftmo

e Reverendifimo Senhor D. Theotonio de Bragança

Arcebi/po de Évora. Évora, por Francifco

Simoens 16 14. 4.

NICOLAO DE BRITO BOTELHO Ca-

valleiro da Ordem de Chriílo, e moço fidalgo

da Cafa Real, naceo em a Cidade de Évora a

29 de Janeiro de 1683 fendo filho de Sebaftiaõ

de Brito Botelho Fidalgo da Cafa Real, e de
D. Francifca Tereza de Sepúlveda de igual no-

breza á de feu Conforte. Defde a adolecencia

foy inclinado á inveíligaçaõ de antiguidades

hiftoricas, e crecendo com a idade efta apUcaçaõ

recopilou em treze volumes alem de quarenta

cadernos, que exiftem fem encadernação

em poder de feu cunhado Joaõ de Brito

Botelho, de quem fe fez mençaõ no 2. Tomo
defta Bibliotheca pag. 615. col. 2. todas as cau-

fas Civeis que fe moverão nas Cidades de

Évora, Beja, e Villa de Aviz; as doaçoens, e

obrigaçoens dos Conventos extrahidas dos

feus Cartórios, como também das Cameras,

e Cafas da Mifericordia, inftituições de mor-

gados ferie de defcendencias, e outras noti-

cias concernentes á illuftraçaõ da Hifloria, e

Genealogia Portugueza. Pella quaUdade do
feu foro, e fer defcendente de Familia Sena-

toria da Cidade de Évora, foy Vereador, e

fervia de Juiz de fora quando fez a fua publica

entrada a 8 de Setembro de 1741 o Excel-

lentiíTimo Arcebifpo D. Fr. Miguel de Tá-

vora, a quem congratulou á porta da Cidade

chamada da Alagoa, com huma elegante

Oraçaõ. Foy acérrimo defenfor dos privilé-

gios do Senado da fua pátria, paíTando muitas

vezes á fua defpeza a tratar dos negócios em
que era intereílado. A o tempo que eftava eri-

gindo huma fumptuofa Capella dedicada á*

Conceição da Senhora em a Torre das Áreas

no Ervedal termo de Aviz morgado prin-

cipal entre outros da fua Cafa o aíTaltou na

cabeça huma Eryfipela maligna, que o pri-

vou da vida a 26 de Setembro de 1743, quando

contava 60 annos de idade. Foy fepultado

com geral fentimento no âmbito da Capella

antiga, que eftava incluida em a nova que fabri-

cava. Cafou em 18 de Dezembro de 1717 com
fua Prima D. Filippa Margarida de Brito, e

Goyos filha de Luiz Lobo da Gama, e D. Mar-

garida Filippa de Brito, de quem naõ teve

fuceíTaõ. Dos documentos que tinha colhido

o feu incanfavel difvelo, efcreveo o feguinte

volume no anno de 171 2.

Breves noticias das grandezas da Cidade de

Évora, /undaçoens dos Conventos, e Igrejas, Irman-

dades, /órma de /eu governo, e i^ençoens, liberdades,

e privilégios de que got(a. lllu/lrada com as noticias

antigas, e modernas, e /ôrma das In/lituiçoens

dos Morgados, e Capellas que nella /e erigirão,

ajftm no modo de /uceder, como das /ascendas,
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que lhe faõ unidas, obrigaçoens de Mijfas, e outras

pias obras, que pelos teftadores foraõ deixadas.

foi. M. S.

Fr. NICGLAO COELHO DO AMA-
RAL, natural de Lisboa, e Religiofo da illuftre

Ordem da Santiflima Trindade, cujo fagrado

inftituto profeíTou no Convento pátrio a 14

de Abril de 1544. O grande talento, de que

benevolamente foy dotado pela natureza o

capacitou para comprehender igualmente as

fciencias amenas, e feveras, fendo peritiíTimo

nas lingoas Grega, e Latina, Poeíia heróica,

e Lyrica, nas Faculdades da Mufica, e Mathe-

matica de que teve por Meftre ao infigne Pe-

dro Nunes, e delia foy fubftituto algumas vezes

na Univeríidade de Coimbra, e ultimamente

na Theologia Efcolaftica, e Poíitiva diâando

aquella na mefma Univerfidade, e efta em a de

Valhadolid para onde fe retirou queixofo do

Cardeal D. Henrique. No Convento deíla

Cidade paíTou de caduco a eterno a 6 de Julho

de 1568. O feu cadáver foy tresladado para

o Collegio de Coimbra, do qual tinha fido

primeiro Reitor, e na campa da fepultura fe

lhe abrio o feguinte epitáfio, que eílá errado

no anno da fua morte.

Hic jacet V. P. Magijler Fr. Nicolaus Coe-

lius Amaralius in Academiis Valkfolitana, (ò"

Cottimbricenfi Doãor Theologus, (Ò" in utra-

que Primarius, in illa fpeculativa Theologia,

in ijla ScripturariíB. Primus Reâor hujus Col-

legii quod expenfis RegincB D. Catherina extruebat

V. P. Fr. Rofhus à Spiritu Saníto illius con-

difcipulus, lò' ejufdem Ordinis Provincialis, ComiJ-

Jarius Generalis, & Reformatar. Duo volumina

reliquit edita. Mortuus ejl VI. Julii anno Domini

MDLV.
Fazem honorifica memoria do feu Nome o
Licenciado Jorge Cardofo Agiol. Lujit. Tom. 3.

p. 192. no Coment. de 11 de Mayo letr. C.

Fr. Nicol. de Oliv. Grande^, de Lisboa. Traft. 2.

cap. I. Brito Mon. Lujit. Part. i. liv. i. cap. 13.

Joan. Soar. de Brito Theatr. LuJit. Litter. lit. M.
n. I. Altuna Chron. de la Ord. de la Trinid. liv. 4.

cap. 4. p. 627. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2.

p. 120. col. I. Leitaõ Not. Chronol. da Univ.

de Coimb. p. 494. §. 1059. Carpi Chron. Ord.

Sant. Trinit. p. 243. e 244. e Magna Bib. Ecclef.

Tom. 1. pag. 370. col. 2. Compoz

Chronologia, feu ratio temporum maxime

in Theologorum, atque bonarum litterarum fludio-

forum gratiam. Dedicada ao Senhor D. Antó-

nio filho natural do Infante Dom Luiz.

No fim tem huma epiftola ao Leitor defcul-

pando a orthografia, de que ufa. Sequuti

nempe fumus Terentianum Maurum Terentium,

Scaurum, Caprum, Prifcianum, Gellium <& in

multis noflrum Refendium virum in omnium dif-

ciplinarum genere confumatijfimum. Na ultima

folha eftá o lugar da ImpreíTaõ nefta forma,

Conimbricíe apud Joannem Barrerium Typo-

graphum regium. MDLIIIL 4.

Monoflichon de Primis Hifpanorum Regibus

liber primus Nicolao Coelio Maralio authore:

Tum ejufdem AuHoris oratio de Hominis fuprema

dignitate; atque ad Chrijium Servatorem noflrum

deprecatio matutina. Conimbriga: MDLIIIL
A obra do Monoflichon he dedicada a ElRey

D. Joaõ III. Coníla de Verfos Hexametros

a 25 Reys antigos de Hefpanha. As outras

duas obras que também faõ em verfos Hexa-

metros, faõ ofFerecidas a Infanta D. Maria

irmãa delRey D. Joaõ III. No fim eftá.

Cármen Panegyricum de laudibus Divi Em-
manuelis, atque ejus filii Divi Joannis III. Luji-

tanorum Regum. Conimbricas, apud Joaimem

Barrerium MDLIIII. 4.

Sermoens 3. Tom. 4. M. S.

Empregas, e Triunfos militares de Eufita-

nos. 4. M. S.

NICOLAO COELHO DE LANDIM,
natural da Villa de Arrayolos em a Pro-

víncia Tranftagana, e Cidadão de Évora.

Inftruido nos primeiros rudimentos fre-

quentou a Univerfidade de Coimbra, on-

fe fe aplicou ao eftudo da Jurifprudencia Ce-

farea em que fahio taõ eminente que mvii-

tos annos exercitou em Évora o Oflficio de

Advogado de Caufas Forenfes com grande

opinião de fua literatura. Foy cafado com
D. Mariana de Vafconcellos de Valdevi-

nos, de quem teve a Jozé Barreto de Val-

devinos e Vafconcellos, Académico Supra-

numerário da Academia Real da Hiftoria

Portugueza, de quem fe fez diflinâa me-

moria em feu lugar. Falleceo no armo de

1678, e jaz fepultado na Igreja do Conven-

to de Nofla Senhora da Graça. Delle faz
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mençaõ o Padre Fonfeca Evor. Glorio/, p. 413.

Gjinpoz

Nova, <& /cientifica traãatio utrique /oro

perutilis, <ò>' necejjaria in três partes divi/a

1 àe Syndicatu Judicum, & aliorum Officialium

]ujlitia, <& quomodo, ó" qualiter de illo agen-

dum /it de jure <Ò' praxi: z. de mak/atori-

bus ab/entibus, & quomodo, (& qualiter con-

tra hos procedi pojfit de jure, (ò" praxi, ubi etiam

de bannitis, illorum /latu, (Ò" conditione: 3. de

Salariis Officialium ju/Utia, <â>' quomodo his

/alaria per/olvi deheant de jure, df praxi. Uly-

fipone apud Antonium Crasbeeck de Mello

1677. foi.

De Communione Bonorum. 2. Tom. foi.

O original prompto para a ImpreíTaõ, con-

fervava em feu poder o Defembargador Jozé

dos Santos Palma.

Da Fundação do Convento do Salvador da

Cidade de Évora, e de algumas Keligio/as de

/ingular virtude do me/mo Convento, onde fe

conferva. O P. Francifco da Cruz Jefuita

nas Memorias M. S. da Bib. Eujit. affirma

que vira efta obra.

Fr. NICOLAO DA CONCEIÇAM.
Naceo em Lisboa a 4 de Janeiro de 1667,

fendo filho de Bartholameo de Faria, de

quem fe fez mençaõ em feu lugar, e D. An-

na Maria de Sequeira. Eftudou na Univer-

fidade de Coimbra Direito Civil, e prova-

da a fua fciencia legal em o Defembargo do

Paço, foy defpachado para Juiz de fora da

Villa de Caminha a 25 de Mayo de 1690,

mas como coníiderafle que efte género de

vida era muito perigofo para confeguir a

falvaçaõ, fe recolheo ao Clauilro dos Capu-

chos de Santo António veftindo o habito

Seráfico no Convento de Ponte de Lima a

23 de Setembro de 1690, onde foy Guar-

dião do Convento de Lisboa. Sendo Viíi-

tador da Seráfica Província da Soledade fe

agregou a ella fallecendo no hofpicio da Ci-

dade do Porto a 7 de Mayo de 1732, com
65 aimos de idade, e 42 de Religião. Pu-

blicou

Sermão de N. S. dos Anjos com o admirável

Jubileo da Porciuncula. Coimbra por Antó-

nio Simoens, ImpreíTor da Univerfidade.

1707. 4.

P. NICOLAO DA COSTA, alumno da

Companhia de Jefus, e Procurador da Pro-

víncia do Japaõ efcreveo ao Padre Francifco

Manfo Procurador Geral da Província de

Portugal em Madrid.

Kelatio de martjrio P. Franci/ci Marceli

Majlrilli in Japonia pro Chrijli fide occiji. Sahio

traduzida em Francez. Lucomburgi per

Hebertum Reulandt 1634. 4. e em Cafte-

Ihano Madrid 1639. 4.

Fr. NICOLAO DA CRUZ, natural de

Coimbra, filho de Sebaftiaõ de Oliveira e Ifa-

bel do Deílerro. ProfeíTou o iníHtuto do Dou-

tor Máximo S. Jeronymo, em o Convento

de S. Marcos, junto de Coimbra a 26 de De-

zembro de 1666. Movido de caufa juíla dei-

xou o Reino, e paíTou para o Collegio de Sa-

lamanca da fua Ordem, onde falleceo. Era

muito perito em as noticias da fua Religião,

como em a Genealogia das Cafas de Portugal.

Efcreveo

De/cripçaõ hijlorica da Fundação do Mojleiro

de S. Marcos de Coimbra, e da antiga, e nobre de/-

cendencia dos Sjlvas /eus Padroeiros. Dedicada a

Luiz da Sjlva Tello filho de Joaõ da Sjlva Tello

Condes de Aveiras. 4. M. S.

Direâorio de Keligio/os. 4. Confta dos Prio-

res do Mofteiro de S. Marcos, e das acçoens

illuíbres que obrarão. Efcrito no anno de

1670.

Vidas dos Varoens in/ignes em virtude, que flo-

receraõ no Convento de S. Marcos. 4. M. S.

Todas eílas obras fe confervaõ na Livraria

do Real Convento de Bellem.

Fr. NICOLAO DIAS, natural de Lif-

boa, e alumno da illuíbriflima Ordem dos

Pregadores, cujo inftituto profeíTou folemne-

mente no Convento pátrio a 2 de Junho

de 1541. Na Cadeira, e no púlpito manifef-

tou a excellencia do feu talento, e a pro-

fundidade da fua Uteratura. Depois de fer

Prior do Convento de Lisboa alTiftio como
Difinidor da fua Provinda no Capitulo Ge-

ral celebrado em Roma no anno de 15 71,

onde conciliou o aíleâo de S. Pio V. que

em premio das fuás rehgiofas virtudes lhe

concedeo grandes privilégios para a Pro-

víncia de Portugal, e Congregação da In-
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dia. Com affeftuofa veneração viíitou em
Bolonha o Sepulchro de feu grande Patriar-

cha S. Domingos, e movido de cordial ter-

nura com que meditava nos tormentos, que

o Verbo Divino padeceo pela falvaçaõ do

mundo partio a Jerufalem, onde adorou os

fagrados veítigios que naquelle theatro dei-

xou impreíTos o Divino Redemptor. Refti-

tuido á pátria naõ podendo diíTimular a vio-

lência, com que Filippe Prudente fe fenho-

reara de Portugal expulfando deUe ao Senhor

D. António filho do Infante D. Luiz, cujas

partes feguia, comeflbu a declamar como
fiel Portuguez contra eíla intrufaõ, de que

fe feguio fer mandado para Salamanca, onde

reclufo em hum cárcere tolerou com heróica

conftancia graviífimas moleftias, que fe fuf-

penderaõ com a fua morte fucedida em 6 de

Fevereiro de 1596. Vários faõ os Elogios cõ

que diverfos Efcritores canonizarão a memo-
ria de Varaõ taõ infigne. O Licenciado Jor-

ge Cardofo Agiol. hujit. Tom. i. p. 361. Hum
dos infignes, e devotos Pregadores do feu tempo, ^e-

lojijftmo das obrigaçoens da fua profijfaõ, e fingular

nas virtudes, que conflituem hum perfeito religiofo.

Echard. Script. Ord. Prad. Tom. 2. p. 319. col.

2. Virfuit gravis morum innocentia, eruditione, fa-

cúndia, animarum ^elo clarijftmus. Nicol. Anton.

Bib. Hifp. Tom. 2. p. 120. col. 2. Keligione, ac

rerum gerendarum peritia clarus. Sena Bib. Frat.

Prad. p. 185. Vir religionis mérito, <& rerum ge-

rendarum peritia prajians, concionator non ignobilis,

Joan. Soar. de Brito Theatr. L,ujit. Litter. letr.

N. n. 2. Virpius Fernandes Notit. Script. Ord.

Prad. p. 876. doârina, <& religiofis moribus conf-

picuus. Fr. Pedro Mont. Clauflro Dom. Tom. 3.

pag. 290. Religiofo muj obfervante, douto, e gran-

de Pregador. Marrac. Bib. Marian. Tom. 2.

pag. 164. Poífevinus Appar. ad Hifl. Ecclef.

Tom. 2. Altamura Bib. Dominic. Cent. 4.

ad an. 1595. Plodio de Vir. lllufir. Part. 2.

lib. 4. Leitaõ de Andrade Mifcel. Dial. 5. p.

132. e 143. e Dial 6. p. 159. e 160. O Senhor

D. António na Carta efcrita a Gregório XIII.

Aftorga in Milit. Immacul. Concept. Fr. Pe-

dro Martyr Dietario Virginal, p. 227. Lo-

pes Chron. de S. Doming. liv. 1. cap. 99. e o

addicionador da Bib. Geograf. de António

de Leaõ Tom. 3. col. 1469. Compoz
Uvro do Kofario de N. S. Lisboa, por

Francifco Corrêa. 1573. 8. Emendado, e acre-

centado com fua Taboada, e as liçoens para a Fejla

do Kofario. Lisboa por Marcos Borges 1574.

Évora por André de Burgos 1576. 8. e Lis-

boa por Joaõ de Efpanha. 1577. 8.

Tratado da PaixaÕ de N. S. JESU Chrif

to, no qual fe trataõ todos os Pajfos dos quatro

Evangeliflas, com muitas conjiderações devotas.

Lisboa, por António Ribeiro. 1580. 4.

Vida da Serenijfima Princet^a D. Joanna,

filha delRej D. Affonfo V. de Portugal. Lisboa,

por António Alvares 1586. 8. & ibi pelo dito

ImpreíTor 1594. 8. Sahio corredia por Luiz

de Caítanheda Rapozo. Lisboa por Francif-

co ViUela 1674. 8.

Tratado dei Jui^io final, en el qualfe hallaran

muchas cofas curiofasj provechofas, para la falud

de las almas, j recreacion de los que las leyeren.

Salamanca 1588. 4. Madrid, por Luiz San-

ches 1595. 4. e Valladolid por Diego Fernan-

des de Córdova. 1599. 4. He dedicado ao II-

luítriíTimo Arcebifpo de Évora D. Theotonio

de Bragança, e nelle difcorre do Inferno,

Purgatório, Paraifo, vinda do MeíTias, e do
Antichriíto, por cuja caufa faz delle men-
ção, e do Author Carlos Jozé Imbonati Bib.

iMt. Heb. p. 166. n. 650. Sahio traduzido efte

Tratado na lingoa Italiana por Júlio Cefar

Valentino Carpenati. Venetia, por Joaõ Bau-

tifta Ciotti. 1597. 4.

Jornada da Terra Santa. 4. M. S.

Excellencias de S. JoaÕ Bautijla. M. S.

NICOLAO DIAS VELASCO, Mufico

da Camará delRey Catholico Filippe IV.

e de feu irmaõ o Cardeal Alberto, e

deftriíTimo tangedor de viola, de cujo inf-

tromento, querendo deixar dLfcipulos peri-

tos, efcreveo

Nuevo modo de cifra para taner la guitarra

con variedad, j perfecion, y fe muejlra fer inflru-

miento perfeito, y abundantijfimo. Nápoles por

Egidio Longo. 1640. 4.

NICOLAO FERNANDES COLLARES,
natural de Lisboa, e filho de Pedro Col-

lares de Carvalho, e Antónia Quarefma

Nunes. Na idade de 15 annos abraçou

o inílituto de Jefuita em o Noviciado

da fua pátria a 24 de Março de 1677, donde



eftando já inftruido nos preceitos da Rhe-

torica, e inveftigaçoens da Filofofia fahio,

e ordenado de Presbytero foy Prior da Pa-

rochial Igreja de S. Chriftovaõ de Lisboa.

Da erudição fagrada, e profana teve pro-

funda noticia, como também da Theolo-

gia EfcolalHca, Morai, e Afcetica. Obfer-

vou com felicidade os preceitos da Orató-

ria Eccleíiaftica conciliando o aplaufo de

graves auditórios todas as vezes que fubia

ao púlpito. Falleceo piamente em Lisboa

com eterna faudade das fuás ovelhas a 6

de Dezembro de 1723, quando contava 61

annos de idade. Jaz fepultado no adro da

Igreja, de que foy digno Paílor.

Compoz
De/empenho dos Pregadores nas Cenfuras de/eus

ouvintes em hum Sermão da Sexagejfima pregado na

Igreja da Mifericordia de Lisboa aos 10 de Feve-

reiro de 1697. Lisboa por António Pedrofo

Galraõ. 1700. 4.

Ameaços do Ceo na grande falta de agoa que

todo o Reino padeceo no anno de 1694, ponderados

em hum Sermaõ pregado a a, de Mayo na Igreja de

N. S. da Saúde. Lisboa por Filippe de Soufa

Villela 1703. 4.

A Fénix do Carme/o S. Teresa de Jefus. Ser-

maõ pregado no Convento de N. S. da Conceição de

MarvíUa de Keligiofas de S. Erigida a 11 de Outu-

bro de 1707. Lisboa, por Valentim da Cofta

Deslandes 1704. 4.

O Mejlre da Solfa da Capella do Ceo o Efpirito

Santo. Sermaõ pregado no Convento de Marvilla

em 1706. 4.

O mais juflo letigio na melhor caufa. Sermaõ

da Glorio/a AfcençaÕ de Chrijlo S. N. pregado em
o Convento das Keligiofas de Vialonga no anno

de 1700. 4.

A Geometria do Amor. Sermaõ do Mandato,

pregado na Igreja Parochial de Santa Jufla.

O Defempenho coroado. Sermaõ na profijjaõ

de Soror Igne^ da Madre de Deos religiofa <.m o

Convento de Marvilla em 9 de Fevereiro de 1704. 4.

O Remédio mais efficav^ da Republica mais enfer-

ma convém afaber a prefença dofeu Príncipe. Ser-

maõ do Paralítico, pregado na Mifericordia de Lif-

boa no anno de 1703.

Eftes 5 últimos Sermoens fahiraõ impref-

fos fem lugar, nem anno da ediçaõ

xnas certamente fe imprimirão em Lis-
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boa na OíBcina de António Pedrofo Gal-

raõ 1707. 4.

Defenfa Apologética pelo Direito Canónico

emfavor do Eflado Ecclefiaflico principalmente Cle-

rical no Sermaõ da 4. feira das Tradiçoens, pregado

na Sé de Lisboa em 1696. Lisboa por António

Pedrofo Galraõ. 1708. 8.

Defcripçaõ do Tormentofo Cabo da enganofa

efperança á hora da morte expofla em huma nova

carta de marear, que enjina como fe pôde atraveffar

com menos rifco aquelle tempefluofo Promontório

por meyo da penitencia, e reforma da vida. Part. i.

Lifboa por Miguel Manefcal ImpreíTor do

S. Officio, e da Sereniflima Cafa de Bragança.

1718. 4.

Part. 2. ibi por Filippe de Soufa Villela

1720. 4.

Repofla apologética ao Manifeflo que publicarão

os Padres da Congregação do Oratório contra todos

os Parochos defie Patriarchado na preferencia, que

intentaõ levarlhes nas Prociffoens. io\. 1722. Sem
lugar, nem nome do Impreííor.

NICOLAO DA FONSECA, natural de

Lisboa profeífor de Mufica, de cuja Arte teve

por Meílre ao iníigne Duarte Lobo, de quem
fe fez mençaõ em feu lugar. Na Cathedral da

fua pátria, foy Meílre da Capella, e Cónego

de quarta Prebenda. Entre as obras Muíicas,

que fe confervaõ na Bibliotheca Real da Mu-
íica, como coníta do feu Index impreflb em
Lisboa anno de 1649, em que fe admira a

fua grande Sciencia fe diítingue.

Mijfa de iG vos^es.

P. NICOLAO GODINHO, natural de

Lisboa, e filho de Damiaõ da Cofta, e Cathe-

rina Godinho. Recebeo a roupeta de Jefuita

em o Noviciado de Coimbra a 17 de Abril

de 1579, quando contava 18 annos de ida-

de. Diâou humanidades, e Rhetorica féis

annos, Filofofia oito, e Theologia fete em a

Univerfidade de Évora, onde foy laureado

Doutor a 14 de Julho de 1597. Acompa-
nhou em huma vifita geral ao Illufliiffimo

Arcebifpo de Évora D. Theotonio de Bra-

gança, que da fua peíloa fazia particular

eflimaçaõ. AíTiftio em Roma pelo efpa-

ço de dez annos com a incumbência de Re-

vifor dos authores da Companhia, onde fal-
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leceo a 7 de Dezembro de 1616, quando

contava 53 annos de idade, e 37 de Reli-

gião. Delle fe lembraõ Bib. Societ. pag. 650.

col. I. Joan. Soar. de Brito Theatr. L.ujit.

hitter. lit. N. n. 3. D. Franc. Manoel Cart. i.

da Cent. 4. das fuás Cartas Nic. Agoft. Vid. de

D. Theot. de Brag. cap. 18. Franco Imag. da

Virt. do Nov. do Colleg. de Coimb. Tom. 2.

p. 625. Fonfeca Hvor. Glorio/, p. 437. Draud.

Bib. Clajftc. Nicol. Ant. Bib. Hijp. Tom. 2.

p. 121. col. 2. Anton. de Leon Bib. Orient.

Tit. 12. Compoz
Vita Gon^ali Sjlveria Societatis JESU Sacer-

dotis i/J urbe Monomotapa martyrium pajft die 1

5

Martii 1561. Lugduni apud Horatium Car-

don 161 2. 8. Sahio vertida em lingoa Italiana

pelo P. Francifco Maria de Amatis. Roma por

Jacobo Mafcardo. 1615. 8. e em Alemaõ pelo

P. Joaõ Volckio Bavaro Jefuita. Augufta 1614.

De Abajfmortim rebus, deque Mtiopice Patriar-

chis Joame Nónio Barreio, & Andrea Oviedo li-

bri III. Lugduni apud Horatium Cardon

1615. 8.

Defcripçaõ da Cafa do Lsureto. Defta obra

o allega como Author Luiz de Abreu de Mello

Parto Sacrojanto. foi. 10. á margem.

De Trinitate.

De ultimo fine hominis.

De voluntário, (Ò" involuntário.

Confervaõ-fe eíles Tratados M. S. no Collegio

de Évora.

Fr. NICOLAO DE LEIRIA, cujo apelido

denota a Cidade, que lhe deu o berço. Foy
Monge Ciftercienfe em o Real Convento de

Alcobaça, onde fe conferva a obra feguinte, em
que moílra a vaíla noticia, que alcançara pelo

eftudo da Sagrada Efcritura, e Santos Padres.

Sermones de Tempore, (ò" Vefiis Sanãorum.

foi. M. S.

NICOLAO DA MAYA DE AZEVE-
DO. Naceo em Lisboa a 29 de Agofto de

15 91, onde teve por Progenitores a Joaõ
Rodrigues da Maya, e Antónia Francif-

ca Figueira, e por irnaaõ ao Capitão Vaf-

co de Azevedo Coutinho. Foy Beneficia-

do da Parochial Igreja de S. Mamede da

fua pátria, e Cruciferario do lUuftriíTimo

Arcebifpo de Lisboa D. Rodrigo da Cunha,

o qual levando arvorada a Cruz em o fauftif-

fimo dia do i de Dezembro de 1640, em que o
Senhor pendente delia defpregou o braço

em demoílraçaõ da juftiça com que a fideli-

dade Portugueza tinha aclamado por feu So-

berano ao Sereniflimo D. Joaõ IV. foy tal

o zelo da pátria que fe lhe acendeo no peito,

que difcorrendo pelas ruas excitava com gran-

des clamores ao povo para defender a fua

liberdade contra a opreíTaõ Caftelhana. Com-
poz fem declarar o feu Nome

Kelaçaõ de tudo o que pajfou nafelice aclamação

delRej D. Joaõ IV. Lisboa, por Lourenço de

Anvers. 1641. 4.

Manifejio de Portugal. Lisboa por Paulo

Crasbeeck. 1641. 4.

Ro/ario das Almas do Purgatório dedicado ao

Santo Nome de JESU em contemplação, e reveren-

cia da fua Encarnação, Vida, Paixaõ, Morte,

Refurreiçaõ, e Sobida aos Ceos. Exercita-fe por

os quins^e mjjlerios, Gos^ofos, Dolorofos, e Glorio-

Jos á imitação do de fua purifftma Mãy, Rainha

dos Anjos Senhora Nojfa. Lisboa, por António

Alvares. 1643. 12.

D. NICOLAO DE S. MARIA, natu-

ral de Lisboa, e defcendente da illuílre Fa-

mília dos Coelhos. Na idade da adolefcencia

deixando a cafa paterna recebeo o habito

Canónico de S. Agoftinho no Real Convento

de Santa Cruz de Coimbra a 5 de Dezembro de

1615, onde eftudadas as Sciencias Efcolaf-

ticas, em que fahio egregiamente iníbruido fe

aplicou com indefezo trabalho, e maduro

exame a inveíligar o principio da fua Religião

Canónica moftrando fer a primeira que gerara

em Africa o grande Agoílinho, donde fe di-

fundio, e ampliou o inftituto Canónico Re-

gular por todo o Orbe Catholico, e de como

fe eftabelecera em Portugal na florentiíTima

Congregação de Santa Cruz de Coimbra da

qual era benemérito filho. Defempenhou

eíle laboriofo argumento, quando foy eleito

Chroniíla deíla Congregação naõ perdoando

o feu difvelo a qualquer inílante, que lhe

reílava das obrigaçoens religiofas para o

empregar na inveíUgaçaõ dos Carthorios, e

Archivos de todos os Conventos da fua Con-

gregação, donde extrahio folidos funda-

mentos para corroborar tudo quanto era per-
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tencente a efta Hiíloria. A fua prudência o

fez digno de fer Prior do Convento da Serra,

junto da Cidade do Porto, e Viíitador da Con-

gregação. Falleceo a 7 de Novembro de

1675. Delle fazem honorifica mençaõ Car-

dofo Ágio/. "Lufit. Tom. 2. no Coment. de

15 de Abril letr. D. Nic. Ant. 'E,ib. Hifp.

Tom. 2. p. 120. col. I. com o nome de D. Ni-

colao das Chagas apelido, que algum dia teve,

Joan. Soar, de Brito Theatr. hufet. Liíter.

lit. N. n. 4. Leitaõ Mem. Chronol. da Univer-

fidade de Coimbra, pag. 538. §. 1153. chaman-

do-lhe Douto Chronifia. Compoz
Chronica da Ordem dos Cónegos Regrantes do

Patriarcha Santo Agoftinho. i. Part. Lisboa,

por Joaõ da Coíla 1668. foi.

Segunda Parte, ibi pelo dito ImpreíTor, no
mefmo anno. foi.

Officia própria fancíorum ex fpeciali Jantijfimi

D. N. Pii Papa V. concejfwne à Canonicis Regu-

laribus S. Auguftini Congregationis San£ía Crucis

Conimbricenfis recitanda; nunc denuò ad Regulas

Breviarii Romani ejujdem Pii V. Clementis VIII.

éf" Urbani VIU. authoritate recogniti reformata.

A.dditis in fine notationibus in Jingulas hifiorias

jingulorum Sanâorum. Conimbrica: per Emma-
nuelem Carvalho 1648. 4. & ibi 1667. 4.

Pofto que naõ declare nefta obra o feu nome
confeíTa fer feu Author na i. Part. da Chron.

dos Coneg. Reg. liv. 3. cap. 16. n. 15.

Fr. NICOLAO DA MADRE DE DEOS,
natural de Lisboa, onde na Parochial

Igreja de N. S. do Socorro recebeo a

primeira graça a 20 de Setembro de 1692

fendo filho de Simaõ Ferreira, e Maria de

Matos. ProfeíTou o penitente inítituto dos

Menores em o Seráfico Convento de S. Fran-

cifco de Eftremoz da Província dos Algarves

a 10 de Setembro de 171 1. He Pregador

jubilado, e muito verfado na Theologia Afce-

tica. Compoz
Exercidos EJpirituaes. Lisboa na OíBcina

Auguíliniana 173 1. 8.

V. Fr. NICOLAO DE MELLO, def-

cendente da iUuftre famiUa dos MeUos, e

Cabraes de Belmonte, lugar do Bifpado

da Guarda, onde fahio á luz do mxmdo pa-

ra credito da Religião dos Erimitas de

S. Agoftinho, cujo fagrado inftituto abraçou

em CaíleUa. Abrazado em zelo da converfaõ

das almas paliou ás Ilhas Filipinas, onde apren-

dendo a lingoa para fer mais facilmente enten-

dido dos naturaes bautifou a fete mil Gentios.

Da índia Occidental fe transferio para a

Oriental, com o Apoftolico intento de redu-

zir ao conhecimento do verdadeiro Deos
tantos bárbaros, que viviaõ fepultados no
abyfmo da fua cegueira. Depois de exercitar

com grande fruto o miniílerio de Operário

Evangehco em taõ dilatada Vinha paíTou á

Perfia, e depois á RulTia, em cujo Império

por fer opofto aos dogmas da Igreja Romana
tolerou pelo efpaço de quinze annos horríveis

cárceres, cruéis açoutes, e continuas aíFrontas,

até que na Cidade de Aílracaõ, foy queimado

vivo voando o feu efpirito a coroarfe no Im-

pirio a 2 de Janeiro de 161 6, quando contava

66 annos de idade, 40 de Religião, e 15 de

Cativeiro. Solemnizaõ fua feliz memoria Gil

Gonzalves de Ávila Grand. de Madrid, liv. i.

cap. 9. Calvo Eagrim. dos Juft. Uv. 12. cap. 12.

Pinheiro PerJecuJ. dei ]apon. Uv. 4. cap. 22.

Vafconcel. Defcript. Regn. Portug. pag. 494.

Cardof. Agiol. Ijufit. Tom. i. pag. 15. e no
Coment. de 2. de Jan. letr. L. Crufen. Monajl.

Augujl. Part. 3. cap. 48. Efcreveo

Cartas em que relata os trabalhos, que pade-

ceo pela converfaõ da Gentilidade.

Relação do martyrío do Ven. Fr. Nicolao de

S. Agoflinho feu Companheiro, que foy degolado

em 30 de Novembro de 161 1. Deftas obras o
faz Author o P, Luiz Pinheiro Rei. dei Japon.

liv. 4. cap. 22. p. 447. col. I. e o addicionador

da Bib. Orient. de António de Leaõ Tom. i.

Tit. 8. col. 174.

D. NICOLAO MONTEIRO. Naceo em
a Cidade do Porto a 6 de Dezembro de 15 81,

onde teve por Progenitores a Nicolao Velho,

e Maria Monteiro. Nos primeiros aimos mof-

trava tal modeftia no femblante que fervia de

exemplar aos moços, e de cenfura aos velhos.

Eftudadas na pátria as letras humanas paílou

á Univerfidade de Coimbra, onde aplicado á

Jurifprudencia Canónica fe diílinguio pela vi-

veza da comprehenfaõ de todos os feus condif-

cipulos, e recebida a borla doutoral naquel-

la Factddade fe reftituhio á fua pátria, don-
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de fahio a tratar na Curla Romana hum ne-

gocio grave de huma peíToa authorizada.

Tanto que chegou a Roma fe opoz a hum
Canonicato da Cathedral de Coimbra, e fendo

os opoíitores iníignes Letrados a todos foy

preferido com grande credito da fua literatura.

Concluido felizmente o negocio na Cúria

voltou para o Reino, e no mefmo tempo que

reíidia em Coimbra fervindo o Canonicato

exercitou o lugar de Vigário Geral deíla

Diecefe com fumma integridade, pela qual

padeceo vários infultos que diíTimulou pru-

dente. Ocupava o Priorado da celebre Col-

legiada de S. Martinho de Cedofeita feu Tio

Joaõ Alvres Moutinho, e querendo deixar

fubftituto capaz de taõ grave Beneficio o

refignou em feu fobrinho, cuja eleição mof-

trou o acerto com que fora feita. Informado

o Sereniflimo Rey D. Joaõ IV. da fua profunda

capacidade, e maduro talento o mandou a

Roma no anno de 1645 para reprefentar á

Santidade de Innocencio X. a injuíliça com
que negava o provimento dos Bifpados de

Portugal. Com a voz, e com a penna explicou

ao Summo Pallor os laílimofos gemidos das

ovelhas de tantos rebanhos reduzidas ao ulti-

mo defemparo por falta de Paftores que lhe

miniílraíTem o alimento efpiritual. Naõ foraõ

efficazes eftas fuplicas para que o Pontífice co-

mo Pay univerfal fe compadeceffe das efpiri-

tuaes opreíToens, que padecia o Reino de Por-

tugal, antes concitado contra o feu Miniílro o

furor Caftelhano fe refolveo a defpojallo da

vida, que Deos com particular providencia lhe

confervou livrando-o de huma bala, que naa-

tou a hum dos feus criados. Refoluto o Pon-

tífice caftigar feveramente o author de taõ

facrilego infulto, lhe rogou inftantemente fe

fepultaíTe em eterno filencio huma acçaõ, cuja

memoria feria fempre injuriofa á Naçaõ Caf-

telhana; e como conhecefle fer infru£hiofa

a fua aíTiítencia na Cúria em que dominava

mais o obfequio do refpeito, que o amor
da juftiça partio de Roma, e chegando a Por-

tugal, foy refidir na fua Collegiada de Cedo-

feita. Delia o feparou a nomeação que fez da

fua peíToa ElRey D. Joaõ IV. fendo ja Meílre

Efcola da Collegiada de Barcellos para Meílre

do Príncipe D. Theodofio, e feus irmãos os

Infantes D. AíFonfo, e D. Pedro, em cujo mi-

niílerio deu a conhecer mais claramente a ca-

pacidade do feu talento, pois fem diminuição

do decoro devido á foberania dos feus difci-

pulos os reprehendia daquellas imperfeiçoens,

que podiaõ acufar de menos vigilante, e zelofo

o feu magiílerio. Crecendo o feu merecimen-

to com a idade foy eleito em 3 de Dezembro
de 1646. Bifpo de Portalegre, e no anno de

1655 da Guarda dos quaes naõ teve confirma-

ção. Amante da tranquilidade da fua Colle-

giada, como inimigo do tumulto da Corte fu-

plicou a ElRey, que lhe permitiííe licença

para fe retirar á fua pátria, pois o numero
dos annos o difpenfava do magiílerio, e defi-

rindo ElRey a taõ juílificada fuplica ordenou

que fe lhe continuaífe a moradia que percebia

em Lisboa, a qual heroicamente regeitou di-

zendo que naõ podia utilizarfe dos emolumen-

tos do Oííicio, que naõ exercitava. Retirado

á CoUegiada de Cedofeita vivia para Deos

ocupando a mayor parte do tempo em devotos

exercícios. Naõ confentio o Príncipe D. Pedro

que feu Meílre naõ foíTe premiado, como pe-

diaõ os feus merecimentos, e logo que tomou

a Regência da Monarchia, o nomeou Bifpo do

Porto iníinuandolhe na Carta, que lhe feria

muito grato o feu confentimento pois delle

tinha recebido a doutrina, como difcipulo.

Obrigado da Real iníinuaçaõ aceitou a digm-

dade, em que foy confirmado pela Santidade

de Clemente X. e fagrado pelo Núncio Apof-

tolico Francifco Ravizza em a Igreja dos Pa-

dres da Congregação do Oratório de Lisboa

em 31 de Mayo de 1671. Foy recebido com
geral aplaufo na fua Diecefe a 26 de Julho,

onde praticou as virtudes de hum perfeito

Prelado. Deputou dous efmoleres para deílri-

buiçaõ das efmolas, hum dos pobres, que

concorriaõ ao feu Palácio, e outro daquellas

pelToas, cujo nacimento, e honeUidade lhes

impediaõ pedir focorro para fuás neceíTi-

dades. Com magnifica, e piedofa defpeza re-

formou a Igreja de S. Pedro de Miragaya»

e novamente edificou a Parochia de S. Nico-

lao, onde com o nome deíle grande Tau-

maturgo recebeo a primeira graça. Todos

os dias celebrava o incruento Sacrifício da

MiíTa, para o qual fe preparava com huma
hora de Oraçaõ mental naõ lhe caufando

impedimento para taõ dilatado exercido a
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proveâa idade de 90 annos. Recebidos os

Sacramentos com fumma piedade, falleceo

em 20 de Dezembro de 1672, quando con-

tava 91 de idade. Jaz fepultado na Capella

mór da fua Cathedral. Celebraõ o feu no-

me Joan. Soar. de Brito Theatr. hujit. Ltíter.

lit. N. n. 5 . D. Franc. Manoel de Mello Cart.

I. da Cent. 4. das fuás Cartas. Sylva Cathal.

dos Bi/p. da Guarda. Fr. Fernando da Soledad.

Hift. Seraf. da Prov. de Portug. Part. 5. liv. 4.

cap. 34. Compoz
Re/açaõ das verdadeiras Kefoens em favor do

EJlado Ecclejiajlico dejle Reino de Portugal feita

em Roma no principio do anno corrente fuperabun-

dante ás que alli haviaÕ feito pelo mefmo Reino no

anno de 1642 os Bifpos de Lamego, e Eleito de

E/vas. Lisboa, por Paulo Crasbeeck 1645. 4.

Vox Turturis Portugallia gemens ad Pontifi-

cem Summum pro Regefuo ut audiaturfufla gemit,

ac clamat: clamat namque, ac gemit jure Civili,

humana aíHone, ordinatione divina, ac obfequio régio

animata. Ulyfipone apud Dominicum Lopes

Roza. 1649. 4.

Ballidos das Igrejas de Portugal ao Supremo

Paftor Summo Pontífice Romano pelos três EJiados

do Reino. Pariz por Sebaftiaõ Cramoify. 1653.

8. Sahio vertido na lingoa Latina com efte

titulo

Balatus ovium; opus a íribus Eufitanici Regni

Ordinibus Supremo Patri, & Summo Pontiftci D.

N. Innoceníio X. oblatum. ibi per eumdem Ty-

pog. eod. aimo 8.

Efta obra, como a tradução fahio fem o nome
do Author.

Fr. NICOLAO DE OLIVEIRA, natural

de Lisboa, e filho de Jorge Fernandes, e Ma-
ria de Oliveira. ProfeíTou o inftituto da illuftre

Ordem da SantiíTima Trindade no Convento

pátrio a 28 de Agofto de 1582, onde foy

Diffinidor. Sendo mandado pelo Provincial

Fr. Paulino da Prefentaçaõ cm o anno de 1607

refgatar os Cativos que gemiaõ nas mafmor-

ras de Marrocos, Fez, Tetuaõ, e Salé ajuílou

o refgate na Cidade de Ceuta por caufa das

guerras que entre fi tinhaõ os filhos de Mu-
ley Hamet defunto, fobre a fuceíTaõ da Coroa.

Falleceo no Convento de Lisboa a 22 de

Janeiro de 1634 com 68 annos de idade, e

52 de ReUgiaõ. Delle fe lembraõ Nicol.

32

Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 122. col. 2. De Por-

tug. Regn. regimin. foi. 13. e o addicionador

da Bib. Geograf. de Anton. de Leaõ Tom. 3.

Tit. único col. 1441. Para fe moftrar grato

á pátria que lhe dera o berço, efcreveo

Eivro das grandezas de Eisboa. Dedicado a

D. Pedro de Alcáçova Alcaide mór das três Vil-

las Campo-Mayor, Ouguella, e Idanha nova, e

Conde das Idanhas. Lisboa por Jorge Rodrigues

1620. 4.

NICOLAO DE OLIVEIRA, natural de

Lisboa, donde paílou a America, e pela aflif-

tencia que fez neíle Paiz obfervou com judi-

ciofa curiofidade tudo quanto fecunda a natu-

reza produzida em beneficio de feus habita-

dores, efcrevendo

Hifloria Natural do Brafil. foi. M. S. Da
obra, e de feu Author fazem mençaõ o P. Simaõ

de Vafconcellos Notic. do Brafil. liv. 2. n. 12.

e o addicionador da Bib. Occid. de António de

Leaõ Tom. 2. Tit. 12. col. 677.

NICOLAO DE ORTA, natural do lugar

de S. António do Tojal, diílante duas legoas

de Lisboa. Deixando a pátria navegou para

a índia Oriental, donde fe reíUtuhio paíTados

alguns annos ao Reino.

Efcreveo

Caminho que fe^ da índia para Portugal.

Comprehende 26 Capítulos, e no ultimo

affirma ter venerado na Cidade de Marfe-

Iha a cabeça de S. Maria Magdalena. Con-

fervava-fe M. S. na feleâa Livraria de meu
irmaõ D. Jozé Barbofa Clérigo Regular, e

Chronifta da SereniíTima Cafa de Bragança.

Fr. NICOLAO DE OTTA, cujo ape-

lido denota o lugar onde naceo fituado nos

Coutos de Alcobaça do Patriarchado de

Lisboa. Profeílou o inílituto Monacal Cif-

tercienfe, em o Real Convento de Alcobaça,

onde fahio eminente nas letras amenas, e

feveras. Compoz
Miracula Dei Genitricis MARIM Vir-

ginis.

Orationes, <& hymni in laudem B. Vir^nis.

Planííus Virginis MARIJB in Parafceve

fecundam Originem.

Ars accentualis ad ufum Ciflercienfium.
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Todas eftas obras fe confervaõ M. S. em hum
Tomo de folha em a Livraria do Real Con-

vento de Alcobaça.

P. NICOLAO PIMENTA. Naceo em a

notável Villa de Santarém a 6 de Dezembro de

1546, fendo filho do Doutor António Pimenta

Defembargador da Cafa da Suplicação, e

Vereador do Senado de Lifboa, e de Maria de

Figueiredo. Quando contava 16 annos de

idade fe aliílou na Companhia de Jefus em
o CoUegio de Coimbra a 2 de Mayo de 1562,

onde diâou Rhetorica, Filofofia, e Theolo-

gia em a Univerfidade de Évora, em cuja

Faculdade recebeo as inílgnias doutoraes

a 7 de Julho de 1586. O aplaufo que conci-

liou nas Cadeiras correfpondeo ao que teve

nos púlpitos exercitando o minifterio concio-

natorio nas principaes Cidades do Reino.

Sendo eleito pelo Geral Vifitador das Pro-

vindas da índia, partio no anno de 1592 com
18 Companheiros defempenhando taõ labo-

riofa incumbência com o zelo, que do feu efpi-

rito fe efperava. Difcorreo por Cochim, Cofta

de Tranvacor, e Pefcaria, Ilha de Manar,

Negapataõ, MiUapor, Chaul, Baçaim, Da-

mão, Salfete até fe reftituir a Goa toleran-

do com inviâa conílancia dilatadas jorna-

das, calores exceíTivos, frios rigorofos, fedes

continuas, horrorofos naufrágios, e outros for-

midáveis perigos, em que por diverfas vezes

fe vio agonizante. Naõ fatisfeito o feu ardor

apoftolico com tantos trabalhos expedio Mif-

foens para Bengala, Pegú, Bifnaga; fundou

duas cafas em Dio, e Negapataõ, e redufio a

melhor forma os Collegios de Goa, e Ba-

çaim. Tendo governado prudentemente as

duas Províncias da índia, falleceo piamente

em Goa a 7 de Março de 1614, quando con-

tava 68 annos de idade, e 52 de Religião. A's

fuás folemnes Exéquias aíTiftiraõ o Vice-Rey

do Eftado com toda a Nobreza, e cantou a

MiíTa o Bifpo de Malaca, eleito Bifpo de Goa.

Fazem memoria defte Religiofo Varaõ Franco

Imag. da Virtud. do Nov. de Coimb. Tom. i.

liv. 2. cap. 91. e Tom. 2. p. 625. Bib. Societ.

p. 633. col. 2. Joan. Soar. de Brito Theatr.

'Lufit. Litter. lit. N. n. 6. Telles Hijl. da Etiop.

alta. liv. 3. cap. 11. Nicol. Ant. Bib. Hifp.

Tom. 2. p. 122. col. I. Ant. de Leaõ Bib. Orient.

BIBLIOTHEC A

Fonfeca Evor. Glorio/, p. 437Titul. 3.

Compoz
Cartas ejcritas ao Geral Cláudio Aquaviva

a 26 de Novembro de 1599, e no i de Dezembro

de 1600 nas quaes entre algumas coufas notáveis,

e curiojas que conta de diverfos Reinos, relata

o Juceffo da infigne vitoria que André Furtado

de Mendoça alcançou do Cunhale grande perfe-

guidor da Fé, e Chrijiandade da índia, e cruel

inimigo daquelle Eftado. Lisboa por Pedro Cras-

beeck 1602. 8. Foraõ traduzidas em Italiano

pelo P. Carlos Saífeti Jefuita, e fahiraõ Roma
por Luiz Zaneto 1602. 8. e Venetia, por

Joaõ Bautifla Ciotti 1602. 8. e na lingoa

latina, com os feguintes titulos

Kelatio Hiftorica de rebus in índia Orientali

à Patribus Societatis anno 1597, e 1599 gefiis

à P. Nicolao Pimenta. Moguntiae apud Joan-

nem Albinum 1601. 8.

Exemplum Epiftola de ftatu rei Chriftiana

in índia Orientali Cal. Dec. 1600. ibi apud

eumdem Typog. 1602. 8. & Conílantias apud

Nicolaum Kalt. 1603. 8.

NICOLAO DE SOUSA, natural da Ci-

dade de Tangere celebre Colónia de Portu-

guezes na Regiaõ Africana, Cavalleiro Fi-

dalgo da Cafa de S. Mageílade, e muito ver-

fado na Poefia vulgar. Querendo celebrar

a viftoria, que D. Pedro Manoel Capitão

General, e Governador de Tangere, depois

Conde da Atalaya, alcançara em 1 1 de Novem-
bro de 161 9 do Alcaide de Alcaçar Caflime

AíTino, compoz a obra feguinte.

Suceffo Africano. Canto único. Cadiz por

Juan de Borja. 1620. 4. Confta de 108 Oita-

vas Caílelhanas. Dedicado ao Heroe defta

empreza.

NICOLAO TAVARES, natural da

Cidade de Portalegre da Província Tranf-

tagana, e difcipulo na Arte Mufica do infi-

gne Manoel Tavares, na qual fahio taõ pe-

rito, que foy Meftre das Cathedraes de Ca-

diz, e Cuenca, onde falleceo na idade de

25 annos. Deixou compoftas

Varias obras Muftcas. M. S.

Confervaõ-fe na BibUotheca da Mufica, da

qual fe imprimio o Index. Lisboa, por Pe-

dro Crasbeeck 1649. 4.
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I

Fr. NICOLAO TOLENTINO, na-

tural da Villa de Monfanto, e Religiofo

dos Erimitas Defcalços de Santo AgoíHnho

onde diâou aos feus domeíUcos duas vezes

Filofofia em o Convento de Monfarás, e

Theologia em Évora pelo efpaço de defa-

fete annos. Foy Viíitador Geral, e Difini-

dor, e Secretario da fua Congregação. Apli-

cou-fe ao eíhido da Hiftoria Ecclefiaftica, e

Secular, de cuja aplicação fe feguio a produ-

ção das feguintes obras.

Fénix de Africa o eximio dos Doutores

meu grande Padre S. Agofiinho renacido a novas

veneraçoens, e fejlivos aplaufos das reliquias de

feu fadado corpo defcubertas no primeiro de

Outubro de 1695. Lisboa, por Pedro Fer-

reira 1729. 4.

Balança em que fe pe^aõ as duas Dijfer-

taçoens affirmativa, e negativa da vinda de S.

Tiago a Hefpanha com hum apendix por con-

trapelo contra o livro intitulado. Voz da Ver-

dade. M. S. Defte livro foy Author Fr. Miguel

de S. Maria Erimita Auguíliniano, e Acadé-

mico Real, do qual fe fez mençaõ em feu lugar.

Hijloria da Vida de Serenijftma Rainha

D. Lui^a Francifca de Gufmaõ mulher delKej

D. Joaõ IV. M. S.

Hifloria das Imagens de Chrijio Crucificado,

que fe veneraõ na Cidade de Lisboa, com refle-

xoens. M. S.

Fr. NICOLAO VIEIRA, natural de Mi-

randa do Corvo do Bifpado de Coimbra Monge
Ciftercienfe em o Real Convento de Alcobaça.

Por ordem do Geral perpetuo D. Eftevaõ

de Aguiar, efcreveo no anno de 1443.

Feitos, Viííorias, e Martyrios dos Apoflolos

morali^iados com lugares da Efcritura. foi. M. S.

Fundação do Mofleiro de Cifler, e as difini-

çoens novas, e antigas dos Capitulas geraes do

mefmo Cifler. foi.

Forma de como fe devem fa^er as vifitas. foi.

M. S.

Fr. NOBERTO DE S. ANTÓNIO.
Naceo em Lisboa a 6 de Junho de 1690,

fendo filho de Manoel Delgado Figueira,

e Anna Maria de Jefus. Eíhidadas as letras

humanas no Collegio pátrio dos Padres Je-

fuitas profeíTou o fagrado inftituto de Eri-

mita Auguíliniano no Real Convento de N.

Senhora da Graça de Lisboa a 7 de Junho
de 1706, onde aplicado ás Sciencias Efcolaf-

ticas fahio nellas taõ confumado que as diâou

em Braga, Coimbra, e Lisboa até jubilar. Foy
Reitor do Collegio de Santo Agoftinho de

Lisboa. Definidor no Capitulo geral celebrado

em Perugia no anno de 1726 em que fahio

Geral Fr. Fulgencio Belleli; Secretario da

Província, Meftre dos Noviços, em cujos

lugares moílrou prudente talento, e fumnu
obfervancia. Entre os Oradores Evangélicos,

que no anno de 1747 foraõ eleitos para pregar

no Outavario, que a magnifica piedade do

SereniíTimo Monarca D. Joaõ V. dedicou á

Canonização de S. Camillo de Lellis Funda-

dor da Congregação dos Clérigos, que af-

fiítem aos agonizantes, foy nomeado para

pregar no fexto dia defta plaufivel folemni-

dade, cujo Panegyrico fe publicou com o titulo

feguinte

Sermão da Canonização de S. Camillo de Lsllis,

pregado nofexto dia do feu Oitavaria a z^ de Junho

de 1747, em o Hofpital de todos os Santas. Lisboa

por Francifco da Sylva. 1747. 4.

Fr. NUNO, Abbade do Convento de S.

Martinho de Tibaens, Cabeça da Monachal

Congregação Benediélina nefte Reino. Efcre-

veo no anno de 1109.

Vida do Ven. Abbade Joaõ.

Da obra, como do Author faz mençaõ Nicol.

Ant. Bib. Hifp. Vet. lib. 7. cap. 4. §. 63. onde

por informação de Fr. Manoel da Refurreiçaõ

Agoftinho Defcalço affirma, que deixara Fr.

Nuno
Memorias dos Rejs de Portugal.

NUNO ALVARES DE FARIA, natu-

ral da Cidade de Tavira em o Reino do

Algarve, donde paíTando á índia obrou fendo

Soldado acçoens illuftres. Voltando á Europa

aíTiftio com o Senhor D. António Prior do

Crato em França , e o acompanhou na Armada
Ingleza com que entrou na barra de Lisboa,

no anno de 1589. Compoz

Defcripçaõ da Igre/a, e Cidade de S. Thomé, e de

fua pregação, e martyrio, e huma larga informação

do Eflada da Brama. Dedicada aa Bifpa da Algar-

ve D. Jeronymo Oforia. foi. M. S.



Soo BIB LIO THE CA
NUNO ALVARES PEREIRA, Fidalgo

da Cafa do Infante D. Luiz, filho do Serenif-

íimo Rey D. Manoel, e innaõ delRcy D.

Joaõ in. contra o qual compoz aquellas

Trovas, que começaõ.

Ya fe te viene Ikgando

Aquel tiempo hermano mio

En que tu gran poderio

'Perderás burlas burlando.

Delle fazem mençaõ Vafeo Chron. Hifp. cap. 5

.

foi. 5. e Joaõ Franco Barreto Bib. Portug.

M. S.

D. NUNO ALVARES PEREIRA DE
MELLO. Naceo em Lisboa no anno de 1668,

fendo filho natural de D. Nuno Alvares Pe-

reira de Mello I. Duque do Cadaval, IV. Mar-

quez de Ferreira, e V. Conde de Tentúgal do
Confelho de Eftado dos Sereniflimos Monar-
chas D. Pedro II. e D. Joaõ V. Meftre de

Campo General da Corte, e Província da Ef-

tremadura, Prefidente do Defembargo do
Paço, e Mordomo mór das SereniíTimas Rai-

nhas D. Maria Francifca Ifabel de Saboya,

D. Maria Sofia Ifabel de Neoburg, e D. Ma-
riana de Auftria. Quando contava 14 annos

de idade acompanhou a feu grande Pay na

Armada Real, em que hia eleito Embaixador

extraordinário em o armo de 1682 á Corte de

Turim para conduzir o Príncipe de Saboya def-

tinado Efpofo da SerenilTima Princeza D. Ifa-

bel. Eftudou Direito Pontificio na Univerfida-

de de Coimbra, onde foy Porcioniíla no Colle-

gio de S. Pedro, donde paíTou a Collegial. De-

pois de obter os lugares de Cónego da Sé de

Évora, Deaõ da Cathedral de Portalegre, De-

putado da Inquifiçaõ de Lisboa, Inquifidor de

Coimbra, Deputado da Junta dos três Eftados,

Sumilher da Cortina dos Sereniflimos Reys

D. Pedro II. e D. Joaõ V., Reitor, e Reforma-

dor da Univerfidade de Coimbra, foy aflumpto

ao Bifpado de Lamego, fendo fagrado na Ca-

pella Real a 19 de Março de 171 o, pelo Ca-

pellaõ mór Nuno da Cunha de Ataide. No
tempo em que fatalmente fe vio invadida

ItaHa pelas formidáveis armas do inimigo

comum mandou efpontaneamente hum grande

fubfidio a Clemente XI., cuja pia, e generofa

açaõ agradeceo com affeftuofas expreíToens o

Summo Paílor por hum Breve paíTado a 5

de Junho de 1717. Conhecendo fer chegado

o termo da fua vida fez teílamento em que

deixou por herdeiro univerfal a feu irmaõ o

Duque Dom Jaime de Mello. Falleceo em
Lamego a 8 de Março de 1733 com 65 annos

de idade. Jaz fepultado na Cathedral, e fobre

a campa tem efcrito o feguinte epitáfio.

AquiJaz D. Nuno Alvares Pereira de Mello

filho de D. Nuno Alvares Pereira de Mello Duque

do Cadaval, Bifpo que foy dejle Bifpado,

Publicou

Confenfus Conflitutioni Unigenitus, praftitus

v^c. Ulyfipone apud Pafchalem da Sylva

Seren. Reg. Typ. 171 9. 4. Começa

Quoniam periculofa, <â>'c.

Fazem mençaõ deite Prelado o Doutor Ma-
noel Pereira da Sylva Leal Cathal. dos Por-

cionifl. do Colleg. de S. Pedro n. 37. e o Padre

D. Anton. Caet. de Soufa Hijl. Gert. da Caf.

Keal Portug. Tom. 10. p. 550.

NUNO BARRETO FUSEIRO, natural

da Cidade do Porto, e filho de Joaõ Nunes

Barreto Senhor dos Coutos de Freiriz, e Pena-

gate, e D. Anna de Sande Fufeiro herdeira do

Morgado dos Fuzeiros. Defde os primeiros

annos até os últimos cultivou as Sciencias

amenas, e feveras cõ tanta aplicação que che-

gou a praticar com felicidade os preceitos da

Poética, e Hiíloria. Foy cafado com D. Maria

Pimenta da Sylva, herdeira de D. Diogo

Pimenta da qual, como naõ tiveíTe filhos de-

dicou com piedofa profufaõ tudo quanto

poíTuia á fundação do Convento das Reli-

giofas da Ordem da Immaculada Conceição

do lugar de Carnide, diílante huma legoa de

Lisboa, onde piamente falleceo a 26 de De-

zembro de 1702. Jaz fepultado no mefmo Con-

vento para o qual fe recolheo fua Conforte.

Compoz
Vida de S. Joaõ Ejvangelifia. Lisboa por

Joaõ Galraõ 1682. 4. Poema que coníla de

12 Cantos em 8. rima.

Vida de S. Teresa de JESUS Gloriofa Vir-

gem, e Madre, Fundadora, e Reformadora de

Carmelitas Defcalças, e Defcalços. Lisboa

por Francifco Villela 1691. foi. He efcrita

em Proza.

Pratica entre Heraclyto, e Demócrito. Roma
por Joaõ Komarek 1693. 8.
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Vida da Madre Leocadia da Conceição reli-

giofa Francifcana no Convento de Monchique.

Dedicada a EJRej D. Pedi o. 4. M. S. Defta

obra efcrita no anno de 1687, fe lembraõ

António Carvalho da Cofta Corog. Vortug.

Tom. I. Trat. 6. cap. i. p. 363. e Fr.

Fernando da Soled. Hijlor. Seraf. da Prov.

de Poríug. Part. 4. liv. 3. cap. 25. onde tres-

lada algumas paginas delia.

NUNO DE CAMINHA, profeíTor da

Jurifprudencia, e aíTiílente na Corte de Ma-

drid, onde exercitou com grande aplaufo

da fua litteratura o officio de Advogado de

Caufas Forenfes. Entre muitas Allegações

de direito que compoz, publicou a feguinte

que vimos

Alkgacion de derecho por Juan Serrano

de Acuiia fobre la pertencion, que tiene con

Su Magejlad. foi. He impreíTa em Caftella

mas fem anno, nem nome do ImpreíTor.

Fr. NUNO DA CONCEIÇAM. Na-

ceo na Villa de Torres-Vedras do Patriar-

cado de Lisboa, e recebeo a primeira graça

a 20 de Fevereiro de 1590. Foraõ feus Proge-

nitores Bernardino Freire, e Maria da Cunha.

Na idade da adolefcencia profeíTou o inílituto

da Ordem Terceira da Penitencia a 9 de

Dezembro de 1607. Por varias vezes nave-

gou com o lugar de Capellaõ em as nãos da

Armada defta Coroa, e fucedendo partir para

á índia Oriental a 3 de Abril de 1626 em a Nao
NoíTa Senhora do Bom Defpacho, de que era

Capitão mór Francifco de Mello de Caftro

experimentou alguns infortúnios principal-

mente, quando voltou de Goa a 4 de Março

de 1630 até entrar em Lisboa a 4 de Julho

do anno feguinte o que tudo efcreveo, como
teftemunha ocular, e publicou na feguinte

obta

Relação da Viagem, e fucejfo que teve a Nao
Capitania N. Senhora do Bom Defpacho,

de que era Capitão Francifco de Mello, vindo

da índia no anno de 1630. Lisboa por Pedro

Crasbeeck. 1651. 4.

Da obra, e do Author fazem memoria Nic.

Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 125. col. 2. e o

addicion. de Anton. de Leaõ Bib. Orient.

Tom. I. Trat. 13. col. 439.

Fr. NUNO DA CONCEIÇAM, natu-

ral de Lisboa, e filho de Joaõ Soares Car-

dofo, e Francifca Coutinho. Na idade ju-

venil recebeo o habito da illuftre Ordem da»

Santiflima Trindade no Convento pátrio a

20 de Julho de 1672. ApHcou-fe ao eftudo-

da Mufica em que fez tantos progreíTos a

fua perfpicaz intelligencia, que fubio a Len-
te defta armonica Faculdade em a Univer-

íidade de Coimbra tomando poíTe a 22 de

Outubro de 1691. Falleceo no Collegio de

Coimbra a 8 de Fevereiro de 1737.

Compoz
Pfalmos, Hjmnos, e Motetes, a diverfas-

vozes.

Vilhancicos do Natal, Kejs, Conceição, e

varias Santos.

NUNO DA COSTA, natural da Vil-

la da Chamufca do Patriarchado de Lisboa,,

infigne profeílor da Medicina, como con-

feílaõ Zacuto lib. 5. Hifl. 3. quasft. 3. Joan.

Soar. de Brito Theatr. L,ufít. L,itter. letr.

N. n. 8. Vander Linden de Script. Med,

foi. 474. Draud. Bib. Clajfic. Nicol. An-
ton. Bib. Hifp. Tom. i. p. 123. col. 2. Ef-

creveo

De Quadruplici hominis ortu, e^ de re

medica. Patavii apud Laurentium Pafqua-

tum. 1594. 4.

NUNO DA COSTA CALDEIRA,,
natural de Lisboa, e filho de Daniel Alva-

res. Eftudou Jurifprudencia Cefarea em a

Univerfidade de Coimbra, onde pela exce-

lência do feu talento, foy Lente de Infti-

tuta por opofiçaõ, de cuja Cadeira tomou
pofle a 18 de Dezembro de 1601, donde

paílou á de Código em 24 de Julho de 1606,

e em o de 1608 o renunciou partindo para

Salamanca havendo antes fido Advogado
de Caufas Forenfes em Sevilha. Delle fa-

zem memoria Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2.

pag. 123. col. 2. e Diniz Simon Bibliotheq.

Hijloriq. des Auteurs. du Droit. Tom. i. p. 100.

Compoz
De privilegiis Creditorum, refolutione, (&

extinãione júris hypothecarum. Gadibus apud

Ferdinandum Rey. 1661. foi. & Genevas

apud Samuelem Chovet. 1670. foi.
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NUNO DA CUNHA, Senhor de Geftaço,

•e Panoyas, Comendador de Fonte Arcada,

Vedor da Fazenda delRey D. Joaõ III. e

décimo Governador da índia, teve por cla-

ros Progenitores a Triftaõ da Cunha Camareiro

mór do Duque de Vifeu D. Diogo, filho do

Infante D. Fernando, Embaixador extraor-

dinario delRey D. Manoel á Santidade de

Leaõ X., e D. Antónia de Albuquerque.

Como fe criava para Heróe, deixadas as deli-

cias da pátria paíTou a Africa, quando con-

tava poucos annos de idade, e na efcola mar-

cial do grande Nuno Fernandes de Ataide

aprendeo os primeiros documentos com que

fez memorável eternamente o feu nome.

Anhelando a mais dilatada esfera em que

brilhaíTe o valor de feu heróico braço nave-

gou para o Oriente juntamente com feu Pay,

onde nas expugnaçoens da Cidade de Oja,

com morte do feu Governador, e da Cidade

de Brava entregue á voracidade do fogo

levantou gloriofos trofeos á fua heroicidade

merecendo em premio de façanhas taõ illuftres

fer armado Cavalleiro pelo Marte Luíita-

no AíFonfo de Albuquerque. Reftituido a

Portugal com tanta gloria a dilatou com mayor

exceílo, fendo eleito por Dom Joaõ III.

Governador do Eftado da índia, em cujo

governo unio as militares emprezas, com
direçoens prudentes. Acompanhado de feus

irmãos Simaõ da Cunha, e Pedro Vaz da

Cunha fahio da barra de Lisboa a 1 8 de Abril

•de 1528, e antes de chegar a Goa, deflxuio

a Cidade de Mombaça, cujo Príncipe vexava

a outros da Cofta de Moçambique noíTos

aliados, fervindo-lhe o feu Palácio de Quar-

tel á noíla gente militar. Vencidos diver-

fos infortúnios na jornada em que deo cla-

ros argumentos da fua heróica tolerância,

entrou em Goa, onde foy recebido com
aquelles applaufos que vaticinarão gloriofos

fucceífos, fendo os principaes a aífolaçaõ

da Ilha de Beth, a morte de Sultaõ Badur

Rey de Cambaya jurado inimigo do Efta-

do, e a Fundação das Fortalezas de Dio,

Chalé, e Baçaim foUdos fundamentos, em que

eftabeleceo a mageftade do Império Afia-

tico. Contra taõ qualificados merecimentos

Xe armou a malevolencia de feus emulos,

•e achando promptos os ouvidos delRey D.

Joaõ III. a huma acufaçaõ indigna da fua fo-

berania, ordenou precipitadamente que foíTc

conduzido a Lisboa prezo. Partindo de Co-

chim no anno de 1539 chegou a Cananor igual-

mente offendido das defatençoens do feu fu-

ceíTor D. Garcia de Noronha, como moleftado

da enfermidade que brevemente o privou da

vida, e continuando a jornada, como ao do-

brar o Cabo da Boa Efperança conheceífe

fer chegada a ultima hora, efcreveo pela fua

maõ huma carta, na qual para eterna recomen-

dação do feu defintereíTe com que governara

o Eftado, jurava naõ poífuir da Fazenda Real,

mais que finco moedas tomadas nos defpojos

de Soldaõ Badur, para as offerecer a ElRey.

Preguntado pelo feu Capellaõ fe havia o

feu cadáver fer transferido ao Reino, onde fe

lhe deífe decente fepultura, refpondeo: ^ue

pois Deos havia por bem de o levar no mar, que

o mar fojfe fua fepultura, pois a terra o naõ qui-

v^era. E fe ella taÕ mal recebia feus fervifos,

naõ lhe queria entregar feus ojfos. Recebidos

os Sacramentos com grande piedade, e im-

plorando de Chrifto Crucificado perdaõ dos

feus pecados expirou placidamente a 5 de

Março de 1539, quando contava 52 annos

de idade, e 10 de Governador da índia.

O corpo foy lançado ao mar, como difpu-

zera, fendo o âmbito das fuás agoas pequeno

maufoleo para Heroe taõ infigne. Teve a

eftatura corpulenta, e o afpeâo mageftofo naõ

lhe caufando defeito a falta de hum olho, que

perdera em hum jogo de Canas em que entrara

D. Joaõ III. Foy fuave na converfaçaõ, que

muitas vezes fazia plaufivel cõ jocofos apo-

themas. No mandar era circunfpeâo, e muito

humano em admitir á fua amizade aquelles

que eraõ mayores fifcaes das fuás acçoens.

Diffimulava ingratidoens com beneficios, fen-

do o feu mayor capricho conciliar os ânimos

que lhe eraõ mais adverfos. Obfervou reâa-

mente a juftiça, fem fer acufado de rigorofo.

Foy muito amante do defintereíTe, como

inimigo da cobiça. Soube perfeitamente a

lingoa latina, e das letras humanas, como

da Hiftoria teve fuíficiente inftruçaõ, naõ dei-

xando de cultivar a Poezia vulgar com aguda

difcriçaõ. Promoveo nos déz annos do feu

governo com igual aâividade, e zelo o

augmento da Religião, e extenfaõ do Eflado
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unindo ao mefmo tempo a Fé para com Deos,

e a fidelidade para com o Principe. Foy duas

vezes cafado: a i. com D. Maria da Sylveira,

filha de Martim da Sylveira, e D. Catherina

da Azambuja, filha de D. Diogo de Azam-

buja, Capitão de Safim, de quem teve a D.

Pedro da Cunha fuceíTor da Cafa, e a D. An-

tónio que naõ cafou: D. Maria da Cunha

que fe defpofou, com D. Álvaro da Sylva

III. Conde de Portalegre Mordomo mór da

Cafa Real, e do Confelho de Eftado, da qual

naõ teve fuceíTaõ, e fallecendo no armo de

1580, jaz fepultada no Convento de S. Eloy

de Lifboa. PaíTou a fegundas vodas, com
Dona Ifabel de Vilhena, filha de Nuno Mar-

tins da Sylveira, Senhor dos Morgados da

Sylveira e Lemos, de quem teve a Joaõ Nunes

da Cimha, e D. Antónia.

Celebraõ o feu Nome, Barros Decad. da Ind.

4. defde o liv. 3. até 10. Couto Decad. 5. da

Ind. defde o liv. i. até 5. Faria AJia Portug.

Tom. I. Part. 2. cap. i. e Part. 4. cap. 3. até 10.

Maffeus Hijl. Indic. Hb. 10. & 11. Barbuda

"Empre^. Milit. de 'Lufit. liv. 9. Caílanhed.

Hijior. do Defcub. da índia. liv. 8. cap. 30. 31.

32. 33. e 34. Franc. de S. Maria Diar. Por-

tug. Tom. I. p. 293. e na Chron. dos Coneg.

Secul. liv. 2. cap. 22. Mariz Dialog. de Var.

HiJl. Dialog. 5. cap. 10. Corte Real Põem.

do Cerco de Dio. Cant. 21. Salazar HiJ. Gen.

da Cafa de Sylva. liv. 6. cap. 16. Medeiros

Perfeito Soldad. cap. 26. Andrade Chron. del-

Key D. Joaõ III. Part. 2. cap. 48. e 78. e Part. 3.

cap. II. 17. 40. 42. 46. 50. e 57. Fonfeca Evor.

Gloriof. p. 135. Compoz
Carta efcrita de Cananor a E/Rej Dom

Joaõ III. do que tinha obrado na índia no

anno de 1530. Foy vertida em Latim pelo

infigne André de Refende, e fahio com o

feguinte titulo

Narratio rerum gejlarum in índia a iMJitanis

anno Chrijli 1530 juxta exemplum Epijlola

quam Nonius Cugna Dux índia maximus deji-

gnatus ad Kegem mijit ex urbe Cananario 4.

Idtis Oãobris ejudem anni. Coloniae Agripina:

ex Officina Birckmanica 15 8. e no Tom. 2.

Hifpania Illujlrata a p. 1372. Francforti apud

Claudium Marnium 1603. foi.

Carta efcrita da Nao S. Matheus em 10

de Dei^embro de 1537 a Fernaõ Alvares de

Andrade Thefoureiro mór do Reino. Começa.

Naõ vos deveis efpantar, <&c. Nella relata quanto-

tinha obrado no Oriente, e o pouco premia

que tinha recebido.

Cartas efcritas a feu fucejjor Garcia de Noro-

nha. Sahiraõ na Decad. 4. da índia de Joaõ de

Barros liv. 10. cap. 20. e 21. Foraõ traduzidas

em Caftelhano, por Manoel de Faria e Soufa na.

Afia Portug. Tom. i . no apendix cap. 9. Delias-

faz memoria o addicionador da Bib. Oritnt.

de António de Leaõ Tom. i. Tit. 3. col. 56.

Pratica que /í;^ aos Capitaens depois de^

rendida a Praçd de Dio. Sahio na 4. Decad.

da Ind. de Joaõ de Barros liv. 8. cap. 7.

Poefias Varias. No Cancioneiro de Gar-

cia de Refende. Lisboa por Hermaõ de

Campos 15 16. fel. a foi. 148. 177. verf. e i8o.

P. NUNO DA CUNHA. Naceo em Lis-

boa, fendo filho de Simaõ da Cunha, Trin-

chante mór de Filippe III. e IV. Sargento mór
de Batalha, e D. Luiza de Almeida, e irmaõ-

de D. Manoel da Cunha Capellaõ mór del-

Rey D. Joaõ IV. Com judiciofa refoluçaõ,.

quando contava 17 annos de idade defpre-

zou as delicias da Cafa paterna, e abraçou

o inftituto fagrado da Companhia de Jefus

em o Noviciado de Coimbra a 13 de Novem-
bro de 1610, onde brilhou o feu penetrante

engenho no eftudo das Sciencias efcolafticas,,

didando fete annos Theologia Efpeculativa,.

e quatro Moral. A madureza do juizo com a

finceridade do animo fe admirarão unidas nas-

Prelafias, que exercitou fendo Reitor do Se-

minário dos Irlandezes, dos Collegios de Lis-

boa, e Coimbra, Propofito da Cafa profeífa de

S. Roque, e aíTiílente na Cúria Romana pela

Província de Portugal no tempo do Genera-

lato do P. Vicente Carafa. Obfervou com
fumma exaçaõ os preceitos do feu inftituto.

Foy cordial devoto de MARIA SantiflTima,

ornando fumptuofamente por fua defpeza a

Capella, que em Coimbra he dedicada a eíla

Senhora pintada por S. Lucas, e o mefmo
obfequio praticou com outra confagrada ao

Taumaturgo Portuguez S. António. Falle-

ceo piamente na Cafa profeífa de S. Roque
a 14 de Outubro de 1674, quando contava

81 annos de idade, e 64 de Religião. Fazenx

Elogios da fua peífoa, D. Luiz de Men.
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Portug. Rejí. liv. 9. p. 589. Fr. Franc. de Maced.

Propug. Lufit. Gallii. p. 189. Cardofo Agiol.

iMJit. Tom. 4. pag. 428. no Coment. de 27. de

Mayo letr. J. Bib. Socut. p. 638. col. 2. CataJ-

trof. de Portug. pag. 236. Franc. Velafco Alk-

gaç. do Duque de Aveiro, n. 325. Nicol. Ant.

Bib. Hi/p. Tom. 2. p. 123. col. 2. Franco Imag.

da Virtud. do Nov. de Coimb. Tom. 2. p. 625 e

Annal. S. J. in 'Lufit. p. 257. n. 5. e 6. Compoz

Oração fúnebre nas exéquias do Bifpo Inquifi-

dor Geral D. Francijco de Cajiro no Mojleiro de

Santa Cru^i de Coimbra a i} de Janeiro. Lis-

boa na Officina Crasbeckiana 1654. 4.

Vida do P. Diogo Monteiro da Companhia

de Jefus. Sahio no principio da obra defte

Padre intitulada Meditaçoens dos Attributos divi-

nos. Roma por Angelo Barnabó 1671. 8.

Parecer Jobre a Juceffaõ da Cafa de Aveiro

Jeito em 11. de Julho de 1636. foi.

Confultas varias, foi. M. S.

NUNO DA CUNHA DA COSTA. Na-

•ceo na Praça de Mazagaõ íituada na regiaõ

Africana em o i de Outubro de 1672, fendo

filho de Joaõ da Sylva da Cunha Cavalleiro

profeflb da Ordem de Chrifto, e Fidalgo da

Cafa Real, e de D. Martha de Azevedo Cou-

tinho de igual nobreza á de feu Conforte.

Pelo largo efpaço de 42 annos fervio com va-

lor, e diftinçaõ entre os feus patrícios ocupan-

do os poftos de Capitão de Infantaria, e de

Sargento mór. Exercitou com deíintereíTe

os lugares de Thefoureiro da Cafa de Ceuta, e

Vedor da Fazenda de Mazagaõ. Foy Caval-

leiro profeílo na Ordem de Chrifto, e Fidalgo

<ia Cafa Real. Cafou com D. Ifabel Domin-
gues Banha, filha do primeiro Almocadem
Nuno Alvares Lobato, e de fua mulher Dona
Maria da Cunha, de quem teve fete filhos.

Falleceo na Cidade de Lagos do Reino do

Algarve a 15 de Março de 1748, quando

contava 76 annos de idade. Jaz fepultado

na Igreja de S. Sebaftiaõ da dita Cidade.

Compoz
Advertências Politicas para Injlruçaõ de

feus filhos.

Noticia da Praça de Mazagaõ, e de feus

Governadores, com algumas advertências para

o ufa delles pertencentes ao governo militar, e

politico.

Genealo^a das Famílias nobres de Ma:^a-

gaõ.

Mifcellanea Hijlorica.

Copiador das Cartas efcritas a ElRey, quando

era Vedor da fua Fa:(enda.

Todas eftas obras M. S. conferva cm feu

poder o P. D. Manoel Caetano de Azevedo

Clérigo Regular, o qual em obfequio da fua pá-

tria, que he a Praça de Mazagaõ eftá efcrevendo

a Hiftoria dos illuftres filhos que tem pro-

duzido.

NUNO FERNANDES DO CANO, Capel-

laõ do Arcebifpo do Fvmchal D. Martinho de

Portugal, de quem mereceo diftinólas honras

pela integridade dos coftumes, e fciencia da

Theologia Moral, e Afcetica em que era muito

perito. Traduzio da lingoa latina em a materna.

Provérbios de Salamdõ, e o Efpelho do pecador

tirado dos Opufculos de S. Agoflinho. Lisboa

1 544. Dedicado a D. Francifco de Portugal I.

Conde do Vimiofo.

NUNO FONSECA CABRAL, natural

da Villa de Abrantes do Bifpado da Guarda, e

filho de Bernardo da Fonfeca. Eftudou Direi-

to Cefareo em a Univerfidade de Coimbra com
tanta aplicação, que de difcipulo paíTou a Mef-

tre, levando por opofiçaõ a Cadeira da Inftituta

em 2 de Junho de 1600, onde obteve a do

Código a 12 de Março de 1601, e a dos Três

Hvros a 9 de Janeiro de 1604, Defembargador

dos Aggravos na Cafa da Suplicação a 12 de

Novembro de 1614, e de Corregedor do

Crime da Corte a 2 de Março de 1623. Nas

Cortes em que foy jurado fuceífor deíla

Coroa o Príncipe D. FiUppe, filho de Fi-

lippe II. de Portugal, recitou

Oraçaõ no Auto do Juramento que ElRey D.

Filippe nojfo Senhor, fegundo dejie nome, fez aos

três Eflados do Reino, e de que elles fis^etaõ a fua

MageJiade do reconhecimento, e aceitação do Prín-

cipe D. Filippe nojjo Senhor feu filho primog/s-

nito em Eisboa a 14 dias do me^ de Junho de 1619.

Lisboa, por Pedro Crasbeeck. 1619. foi.

Oraçaõ no Auto das Cortes que fe^ El-

Rey noJJo Senhor nefla Cidade de Usboa a

1% de Julho de 1619. ibi pelo dito Impref-

for 171 9. foi.

Annotaçoens ás Ordenaçoens do Reino.
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M. S. Saõ allegadas miiitas vezes pelo ce-

lebre Jurifconfulto Manoel Alvares Pegas,

em diverfas partes das fuás obras.

NUNO FREIRE DA SYLVA. Veja-fe.

MATHIAS VIEGAS DA SYLVA.

NUNO LEITAM PEREIRA, filho

de Manoel Leitaõ Pereira, e D. Francifca

de Almeida, natural de Vouzela no Confe-

Iho de Lafoens da Provinda da Beira. Foy

muito aplicado ao eftudo da Genealogia,

fendo numerado entre os Efcritores defta

principal parte da Hiftoria pelo Padre D.

António Caetano de Soufa, Apparat. â Hiji.

Gen. da Caf. Real Poríug. p. 130. §. 150. Ef-

creveo

Familias da Provinda da Beira. foi. M. S.

NUNO MARQUES PEREIRA, na-

tural da Villa de Cairú, diftante quatorze

legoas da Cidade da Bahia de todos os San-

tos Capital da America Portugueza, e inf-

truido na liçaõ da Hiíloria Sagrada, e pro-

fana. Compoz
Compendio narrativo do peregrino da Ame-

rica, em que Je írataõ vários dijcurfos ef-

pirituaes, e moraes com muitas advertências,

e documentos contra os abufos, que Je achaõ

introàut^^idos pela malicia diabólica no Ef-

tado do Brajíl. Lisboa por Manoel Fer-

nandes da Cofta, ImpreíTor do S. Officio.

1728. 4.

Do Author, e da obra fe lembra o addiciona-

dor da Bib. Occid. de António de Leaõ. Tom.
2. p. 917. verf.

NUNO DA GAMA. Licenciado em
Diíeito Qvil aíTiftente em Caflella, onde

exercitava com aplaufo o lugar de Advogado.
Compoz

Memorial a ElRej de Cafiella por parte

de Fr. Lourenço Ferreira de Bentancourt

Cavalleiro profejfo da Ordem de Chrifto pa-

ra naõ fer remetido a Tribunal fecular por

hum deliíio, que fe lhe imputou, foi. Naõ tem
lugar da ImpreíTaõ, nem nome do Impref-

for, e anno mas certamente pelo caraâer

he impreflo em CaíleUa, do qual vimos hum
exemplar.

P. NUNO DE MELLO, natural do

lugar da Faya do Bifpado da Guarda, onde

teve illuftres Pays, chamados Henrique de

Mello, e Dona Joanna de Soveral, cuja

companhia deixou, para fe aliftar em a de

JESUS, recebendo a roupeta a 27 de Abril

de 1565, quando contava defafete annos de

idade. Foy ornado de virtudes heróicas,

que conciliarão o refpeito de eftranhos, e

domefticos. FaUeceo piamente no Colle-

gio de Évora entre os annos de 161 5, e 1618.

Compoz
Calendário perpetuo, para fe celebrar o Santo

Sacrifício da Mijfa. Conferva-fe M. S. na

Sancriília do Collegio de Évora, o qual ferve

de Direâorio para todos que dizem MiíTa.

NUNO DA SYLVA TELLES. Na-

ceo em Lisboa a 3 de Fevereiro de 1666,

fendo filho fegundo de Manoel Telles da

Sylva I. Marquez de Alegrete, 11. Conde

de Villar-Mayor, Gentil-homem da Camará

dos Reys D. Pedro II. e D. Joaõ V., Rege-

dor das Juftiças, Vedor da Fazenda, Con-

felheiro de Eftado, e do defpacho. Embai-

xador extraordinário ao Eleitor Palatino, e

de D. Luiza Coutinho, filha de Nuno Maf-

carenhas Senhor de Palma. Nos primeiros

annos moftrou tal viveza de juizo, que foy

infaUivel vaticínio do fubUme progrelTo,

que havia de fazer em letras amenas, e feveras.

Inílruido nas lingoas. Latina, Caftelhana, e

Franceza paíTou á Univerfidade de Coimbra,

onde como Meílre, e Reitor fe admirarão

a agudeza do feu talento, e a direção do feu

governo. Recebido o grão de Doutor na

Faculdade de Direito Pontifício a 19 de Ja-

neiro de 1687, e de Conduâario com privi-

legio de Lente a 27 de Junho do mefmo

aimo, foy Cónego Doutoral na Primacial

de Braga a 9 de Dezembro de 1689. Renun-

ciando o Deado de Lamego em Luiz Guedes

da Cunha, Chantre de Évora com penfaõ de

trezentos mil reis, lhe conferio feu Tio o Illuf-

triíTimo Arcebifpo de Évora D. Fr. Luiz da

Sylva o Canonicato na mefma Cathedral que

vagara por morte de Agoftinho Caldeira Pi-

mentel, do qual tomou poíTe a 22 de Setem-

bro de 1695. De Deputado da Inquiíiçaõ

de Coimbra paíTou a fer de Lisboa, cm 5 de
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Março de 169 1, e a Deputado da Mefa da Con-

ciencia, donde fubio a Reitor da Univeríida-

de de Coimbra, de que tomou pofle a 16 de

Novembro de 1694, em cujo lugar foy duas

vezes reconduzido. A' fua grande aâividade

fe deveo a ereçaõ das Aulas da Univeríidade

em que fe lançou a primeira pedra a 17 de Ju-

nho Donaingo da SS. Trindade mandando
collocar huma figura de pedra fobre a fachada

de cada Aula, que reprefentaíTe a Sciencia, que

nella fe diâava, e na parte inferior de cada hu-

ma gravou hum dyíiico latino compoílo pela

fua elegante Mufa, em que foy feliz o feu enge-

nho, como também na Poeíia vulgar. Nas Cor-

tes celebradas em Lisboa no i de Dezembro de

1697 em que foy jurado Suceílor defta Coroa

o Príncipe Dom Joaõ fervio de CapeUaõ mór
por fer o Sumilher da Cortina daquella femana.

Falleceo intempeftivamente na Quinta das

Lapas fituada no termo da Villa de Torres-

-Vedras a 3 de Março de 1703 na florente idade

de 37 annos. Jaz fepultado na Igreja do Ef-

pirito Santo do lugar de Monte-Redondo,

junto da dita Quinta. Compoz
A.d Kubric. de alienatione judicii mutandi

cauja faãa. foi. M. S.

Poejias varias. 4. Confervaõ-fe na Livraria

do ExcellenriíTimo Marquez de Alegrete. Em
obfequio da curiofidade tranfcrevemos os Dyf-

ticos, que compoz, e eítaõ gravados no fron-

tifpicio das Aulas da Univeríidade de Coimbra

em que fe admiraõ felizmenle unidas a elegân-

cia do metro, e agudeza do conceito. No
pórtico do Clauftro das Aulas eftá a imagem da

Sabedoria com o feguinte dyílicho

Ecce fibi quakm pojttit Sapientia fedem

Quà non in totó clarior orbe micat.

Na Aula da Theologia

Sacrorum fecreta Patrum, Jecreta verenda

Mètis, <à>' hcBc ipjumperjonat aula Deum.

Na Aula dos Sagrados Cânones

Qua potis ejl Cali pojies rejerare niicantes

Clavis, (ò" ipfa tibi jus aperire potefi.

Na Aula das Leys

Cajareas leges, <& claros júris honores

Dum docet ipja tibi quod docet aula dabit.

Na Aula da Inílituta

Hic poterit Tjro Jiipettdia prima mereri

Quijquis ejl auditor perge Magifter eris.

Na Aula da Medicina

Artis Apollinea normas audire Jalubres

Vivere Jiquis amor, difcere Ji quis honor.

Na Aula da Mathematica

Quidquid in immenjo pinxit natura theatro

His brevibus Zonis piãa tabeliã dabit.

Na Sala dos Exames privados

Dijcutit hic doãos Jupremum examen alumnos

Ut capiant Jludiis pramia digna fuis.

NUNO DA SYLVA TELLES, Sobri-

nho do precedente naceo em Lisboa a 28 de

Agoílo de 1685. Foraõ feus claros Progeni-

tores Fernaõ Telles da Sylva Gentil-homem

da Camera de D. Joaõ V., Vedor da Fazenda,

Confelheiro de Eílado, Embaixador extraor-

dinário ao Emperador Jozé, e Cenfor da Aca-

demia Real, e D. Helena de Noronha, filha

de D. Thomaz de Noronha IIL Conde dos Ar-

cos, e de D. Magdalena de Borbon. Depois

de receber a borla doutoral na Faculdade dos

fagrados Cânones na Academia Conimbricenfe

a 31 de Julho de 1708 obteve os lugares de

Sumilher da Cortina, Thefoureiro mór de

Guimaraens, Arcediago de Sobradelo, Cónego

da Cathedral de Elvas, Deputado do S. Offi-

cio de Lisboa, Reitor da Univerfidade de

Coimbra, de que tomou poíTe a 30 de Setem-

bro de 171 5, Deputado da Mefa da Concien-

cia, e Ordens em 5 de Setembro de 171 6, De-

putado do Confelho Geral do S. Officio em 10

de Setembro de 1720, e Académico da Acade-

mia Real da Hiftoria Portugueza em 4 de Ja-

neiro de 1725 para efcrever as Memorias

Ecclefiaílicas do Bifpado do Porto, onde foy

Cenfor, e agora Secretario. Sendo Reitor da

Univerfidade de Coimbra convocou em 7

de Janeiro de 171 7 o Confelho dos Cathedra-

ticos de todas as Faciildades para aceitar a

Bulia Unigenitus em que o Pontífice Qemente

XL condenara loi Propofiçoens de Pafchal

Quenel, e jimtos fegimda vez em Qauílro

pleno dous dias depois da primeira convoca-

ção fe aceitou com juramento tudo quanto

o Summo Paftor tinha condenado naquella

Bulia, cuja aceitação, e juramento remeteo

ao Pontífice com huma carta latina elegante-

mente efcrita em 9 de Fevereiro de 1717, á

qual refpondeo o Papa com outra carta de 10

de Março do mefmo aimo cheya de aíFeâuo-

fas claxifulas entre as quaes merece diílinâa
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memoria a feguinte : Cujus pietatem cum Jan-

ptinis claritudine, eruditionem cum filiali in Sane-

iam Komattam Ecclejiam reverentia certare probe

novimus. Com a fua judiciofa induílria fe

erigio a grande Cafa da Univerfidade de

Coimbra, na qual eftando elle prefente fe lan-

çou a primeira pedra em hum Sabbado 17

de Julho de 171 7, e para que fe augmentaíTe a

copia de livros alcançou faculdade de S. Ma-

geftade, de que fe comprafle por preço de

quatorze mil cruzados a Livraria de Francifco

Barreto Cónego da Cathedral de Lisboa, e

Deputado do Confelho Geral do S. Officio.

Na fua peíToa fe venera hum perfeito exem-

plar do Eftado Ecclefiaílico competindo a

innocencia da vida com o explendor do naci-

mento por cujos dotes he acredor ás mayores

dignidades. Compoz
Sanãijfimo Domino nojlro D. Ckmenti Divina

Providentia Papa XI. Conimbrica v. Idus

Februarii anno Domini ciicioccxvii. Conimbricíe

in Regali Artium CoUegio 171 7. & Romx apud

Joannem Mariam Salvionl 1717. 4. grande.

Pratica com que congratulou a Academia

Real de ejlar eleito feu Collega. Sahio no Tom.

5. da Colleç. dos Docum. da Acad. Real Lisboa

por Pafcoal da Sylva 1725. foi.

Conta dos feus ejludos Académicos em 7

de Abril de 1725. No Tom. 5. dos Docum.

da Academia.

Conta dos feus ejludos Académicos em % de

Novembro de 1725. Sahio no Tom. 5. dos

Docum. da Academ.

Conta dosfeus ejludos Académicos a zi de Mar-

ço de i-jzG. No Tom. 6. dos Docum. da Acad.

Lisboa por Jozé António da Sylva 1726. foi.

Conta dos feus ejludos Académicos no Pa-

ço a zz de Outubro de 1727. Sahio no Tom.

7. da Colleç. dos Docum. da Acad. ibi pelo

dito Impreílor 1727. foi.

Conta dos feus efludos Académicos no Pa-

ço a zz de Outubro de 1728. No Tom. 8. da

Colleç. dos Docum. da Acad. ibi pelo dito

ImpreíTor 1728. foi.

Conta dos feus efludos Académicos no Paço

a 1 de Setembro de 1729. No Tom. 9. da

Colleç. dos Docum. da Acad. Real. ibi pelo

dito ImpreíTor. 1729. foi.

Pratica na Conferencia da Academia de

7 de Janeiro de 1735. Sahio na Colleç. dos

Docum. da Acad. de 1735. ibi pelo dito Im-

preíTor. 1736. 4. grande.

Oração recitada fendo Direãor na ultima

Conferencia da Academia da Hijloria Portugues^a

em 9 de De:(embro de 1735. Sahio no Tom.
precedente.

NUNO DE MENDOÇA. I. Conde de

Val-de-Reys Comendador de S. Maria de Villa-

-Cova, e S. Miguel de Armamar, naceo na Villa

de Alcácer do Sal antiga Colónia dos Romanos
na Província Tranítagana, fendo íilho de Joaõ

de Mendoça Governador do Eftado da índia,

e General da Armada Real que infelizmente

acabou a vida na batalha de Alcácer Seguer, e

de D. Joanna de Aragaõ cunhada de D. Joaõ

de Borja, filho do IV. Duque de Gandia. Mi-

litou com pofto de Meftre de Campo em Flan-

des, quando governava aquelles Eftados o Car-

deal Archiduque, do qual foy Gentil-homem

da boca, e da chave dourada. Reftituido á pá-

tria exercitou os lugares de Coronel de Lisboa,

Governador de Tangere, Preíidente da Mefa

da Confciencia, e Ordens, e Governador de

Portugal, juntamente com D. António de Ataí-

de I. Conde de Caftro Dairo, e fendo eleito

Vice-Rey da índia, fe efcufou de taõ honori-

fico minifterio. PoíTuio em grão heróico

aquelles dotes, que conflituem hum Varaõ

perfeito, fendo ornado de fumma urbanidade,

profunda politica, erudição fagrada, e profana,

génio fublime para a Poefia, e natural propen-

faõ para proteger aos eftudiofos, e amantes das

letras. Com os mais celebres Filólogos do feu

tempo teve continua correfpondencia diftin-

guindo-fe entre todos o grande Jufto Lipíio,

a quem efcreveo muitas cartas. Foy cafado

com D. Guiomar da Sylva, filha de Luiz da

Sylva Senhor de Lamorofa, Comendador de

N. Senhora da Cõpanhãa da Ordem de Chrifto,

e de D. Ifabel Pereira de Miranda de Berre-

do, de quem teve Joaõ de Mendoça Erimita

de S. Agoftinho: Lourenço de Mendoça

cafado com D. Maria de Ataíde, filha de D.

Francifco Luiz de Noronha, Senhor de Villa-

-Verde que naõ foy Conde por morrer ainda

vivendo feu Pay: Luiz de Mendoça, que

morreo na índia: António de Mendoça,

Preíidente do Tribunal da Mefa da Conf-

ciencia, ComiíTario da Bulia da Cruzada
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do Confelho de Eftado delRey D. Joaõ IV.

de quem fe fez larga mençaõ em feu lugar.

G)mpoz
Diver/as Poejias Portuguesas, e Cajlelha-

nas. 4. M. S. Confervavaõ-fe em poder

de Nuno de Mendoça II. Conde de Val-

de-Reys Capitão General do Reino do Al-

garve, Preíidente do Senado de Lisboa, e

depois do Confelho Ultramarino. Neto do

Author.

Entre os famofos alumnos do Pamafo o nu-

mera o grande Lopo da Vega Carpio no

Laurel de Apollo. Sylva. 3.

Pêro nò fe atreviendo con refpeto

A. tu divina Lira

El Tajo Lujítano

Illujlrijfimo Nuno de Mendoça,

Y hat(iendo igual cometo

De la que Mantua admira,

Y Parthenope go^a

De la que tiempla tu gallarda mano

Efi honra dei idioma Cajlelhano.

Fr. NUNO VIEGAS, natural da Ci-

dade de Évora, filho do Doutor António

Viegas, e D. Maria Monteira pelos quaes

foy taõ virtuofamente educado, que deixan-

do o feculo pelo Claviílro do Convento de

Moura de ReUgiofos Carmelitas Calçados

nelle recebeo o habito a 13 de Março de

1623, e profelTou folemnemente a 17 do dito

mez do anno feguinte. Eíhidadas as Scien-

cias Efcolaítícas as diâou até jubilar com
grande opinião de Letrado. Sendo Qualifi-

cador do Santo Officio, foy Definidor no

Capitulo celebrado em Lisboa a 12 de Mayo

de 1647, Doutor na Sapiência de Roma
Prior do Convento de Lisboa, e Provincial

eleito a 7 de Mayo de 1661. Falleceo no

Convento de Lisboa a 20 de Abril de 1666.

Delle fazem memoria Carvalho Corog. Por-

tug. Tom. 3. liv. 2. Trat. 8. cap. 47. foi. 634.

Joan. Soar. de Brito Theatr. Luftt. Litter.

lit. N. n. 9. e Fr. Manoel de Sá Mem. Hijl.

dos Efcrit. da Prov. do Carmo de Portug. cap.

86. p. 428. e feg. Compoz
Sermaõ nas Exéquias que ao IlluJtriJJimo

e Keverendijftmo Senhor D. Rodrigo da Cunha

Arcebifpo de Lisboa fi^eraõ os Keligiofos

Carmelitas na Sé de Lisboa a G de Feve-

reiro de 1643. Lisboa por Domingos Lo-

pes Rofa 1643. 4.

Oraçaõ fúnebre nas Exéquias do Illujlrif-

fimo e Keverendijfimo Senhor D. Francifco

Barreto Bifpo do Algarve, Arcebifpo Pri-

maz ^^^ fij ^^ Efpanhas, eleito Arcebifpo

de Évora fe fi^eraõ no Keal Convento do

Carmo de Lisboa, em que ejlá depofitado em

19 de Outubro de 1643. Lisboa por Do-

mingos Lopes Rofa 1643. 4.

Sermaõ pregado aos 18 de Novembro de

1644 em acçaõ de ffaças da mercê grande,

que o Santo Chriflo Cativo fe:^ aos devotos

navegantes do Pataxo N. S. da Ajuda,

Fieis de Deos vindo da índia no mefmo

anno. Lifboa por António Alvares, Im-

preíTor delRey 1645. 4.

Oratio Funebris in obitu Sereniffimi Theo-

dojti Lujitanorum Principis Joannis IV. Por-

tugallia Re^s inviãijjimi Primogeniti. Romae.

4. Naõ tem anno da ImpreíTaõ, e foy

recitada na Igreja de S. António dos

Portuguezes.

Sermaõ do Auto da Fé, que fe fe^ no

Terreiro do Paço dejla Corte em x-j de Outu-

bro de 1661. Lisboa por Donaingos Carneiro.

1661. 4.
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OCTÁVIO FRANCO, filho de Luiz

Franco, do qual fe fez mençaõ em
feu lugar, e a quem imitou na

elegância da Poeíia, deixando ef-

critos da própria maõ em que também

era infigne

Poejias diverfas. M. S.

Confervavaõ-fe na Livraria do celebre An-

tiquário Manoel Severim de Faria Chantre

da Cathedral de Évora.

Fr. OCTÁVIO DE LISBOA, natural

da Cidade que tomou por apelido. Mon-
ge Ciílercienfe no Real Convento de Alcobaça,

onde fe confervaõ as feguintes obras

Sermones Dominicanarum totius anni. foi. M. S.

Traãatus de Sacramentís. foi. M. S.

ONOFRE DE LEMOS, natural da Ci-

dade de Évora, de quem faz memoria o P.

Fonfeca Evor. Glorio/, p. 414. Falleceo junto

do anno de 1590. Compoz
Tratado da Caça dos AJfores. M. S.

Tratado das enfermidades das Aves, e como fe

devem curar. M. S.

Fr. OSÓRIO DE PERNES, natural

do lugar do feu apellido, junto da notável

Villa de Santarém do Patriarcado de Lif-

boa. Monge Ciílercienfe em o Real Con-

vento de Alcobaça. Traduzio da lingoa

latina em a materna

Regra de S. Bento. foi. M. S.

Conferva-fe na Bibliotheca do Convento de

Alcobaça.
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FR.
PACIFICO DA CRUZ, natu-

ral da Villa de Monte-Mór o Velho

do Bifpado de Coimbra. Para fugir

do mundo fe recolheo na Congrega-

ção dos Cónegos Seculares do Evange-

liiia, donde como afpiraíTe a vida mais

auítera paíTou para a Província Seráfica de

Portugal, e nella recebido o habito até mu-

dou o nome que antes confervava. Prati-

cou feveramente os preceitos do feu Inítituto

fervindo de eftimulo, e de confufaõ aos feus

domefticos alTim nas muitas horas que paf-

fava eftando de joelhos contemplando os

atributos divinos, como reduzindo com gra-

ves difciplinas o corpo ás leys do efpi-

rito. Vaticinada a hora da fua morte a

teve feliz em o Convento de Matoíinhos

a 15 de Setembro de 1630. Delle faz lar-

ga memoria o P. Fr. Manoel da Efperan-

ça Hífi. Seraf. da Prov. de Portug. Part. 2.

liv. 10. cap. 51. Compoz
Explicação das Kubricas do Mijfal, e Bre-

viário. M. S. yís quaes naõ lograrão até hoje o

favor da Impreffaõ, diz o referido P. Fr. Ma-
noel da Efperança.

PANTALIAM DE ARAÚJO NETO
E GUERRA. Naceo em a Cidade do

Porto, e na Cathedral foy bautifado a

5 de Fevereiro de 1710, fendo filho de Ma-

noel Rodrigues Guerra, e Jofefa de Araú-

jo Neto. Eftudou Gramática, quando con-

tava oito annos de idade, e fahio nella taõ

perito que a enfinou com emolumento de feus

ouvintes. Inftruido na Filofofia frequen-

tou a Univerfidade de Coimbra aplicado á

Jurifprudencia Civil, em que recebeo o grão

de Bacharel a 16 de Abril de 1733. Vol-

tando para a pátria exercitou o feu talento

jurídico no patrocínio de Caufas Forenfes,

com grande fama do feu nome, que o fez

mais conhecido com a obra feguinte.

Commentaria ad Ordinationes Portugallia

Kegni libri Quarti in quihus omnia dilu-

cidantur, refolvuntur, <iy explattantur. Tomus

primus in quo traãatur de emptione, 'Ò' ven-

ditione, de procuratoribus de faSíis Jubarrhis,

coutraãibus, de confuetudine, <& ejus requi-

fitis, de arbitris, <& arbitratoribus, eV lau-

di reduãione, de hypothecis exprejfts, <& ta-

citis, de excujfione debitortim, (ò" fidei juj-

Jorum, de dote, (ò" ejus privilegiis, de pree-

Jcriptionibus, aliifque qtuBJiionibus variis. Co-

nimbrica: apud Ludovicum Secco Ferreira

1 740. foi.

Fr. PANTALIAM DE AVEIRO, na-

tural da Villa do feu apelido do Bif-

pado de Coimbra. ProfeíTou o inftituto

Seráfico na Província dos Algarves, onde exac-

tamente praticou as virtudes de hum perfei-

to religiofo. Anhelando o feu efpirito

teftemunhar com os olhos aquelles lugares,

que com a fua prefença, e feu fangue fan-

tificara o Verbo Divino feito Homem, al-

cançou faculdade dos Superiores para taõ

devota jornada, a qual executou caminhan-

do a pé até chegar á Cidade de Jerufalem

em o anno de 1563, onde pelo efpaço de

três annos venerou com profundo affefto,

e cordial ternura aquelle theatro em que fe

reprefentou a dolorofa Tragedia do noflb

Redemptor. Reftituido a Portugal fe refol-

veo para beneficio das almas devotas ef-

crever tudo quanto obfervou nefta jornada,

pubUcando

Itinerário da Terra Santa. Lisboa por

Simaõ Lopes 1593. 4. Dedicado ao lUuf-

trilTimo Arcebifpo de Lisboa D. Miguel de

Caibro, & ibi por António Alvares 1596. 4.

& ibi addicionado por Diogo Tavares, e

Simaõ Lopes 1600. 4. & ibi por Joaõ Gal-

raõ 1685. 4. & ibi por António Pedrofo Gal-

raõ 1732. 4.

"Louvores de S. Joaõ. 4. M. S.

Delle fazem memoria Nicol. Ant. Bib. Hifp.

Tom. 2. p. 124. col. 2. Joan. Soar. de Brito

Theatr. Lufit. Litter. lit. P. n. i. Fr. Joan.

a D. Ant. Bib. Franc. Tom. 2. p. 414. col. 1.

Cunha Hifl. da Santa Verónica, foi. 204. e

D. Paulo de Zamora Cenfur. do Itiner. de Fr.

Bra^ Buyza Relido/. Menor.
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Fr. PANTALIAM BAUTISTA, natural

do Porto alumno da Seráfica Provinda

do Brafil, e nella Pregador, e ComiíTario.

Compoz
Ra/mlhete ejpiritual de todo o género de hellas,

t Santijftmas flores recolhidas no amcnijjimo jar-

dim de Itália tanto para os devotos, e peregrinos,

que a ella forem, e quiserem gov^ar de feu celefiial

cheiro, quanto para os que em fuás pátrias despeja-

rem faber as devoçoens grandijjimas que no efpi-

ritual, e temporal nella fe colhem. Lisboa na

Officina Crasbeeckiana. 1655. 4.

Fr. PANTALIAM DA MADRE DE
DEOS, Religiofo Menor da Provincia de

S. Thomé da índia Oriental, e apoílolico

cultor da Vinha de Janafapataõ, onde bau-

tifou fete mil Gentios, e aprendeo a lin-

^oa Oriental em que efcreveo, como aflSr-

ma Fr. Jacinto de Deos Vergel, de Plant.

e flor. cap. i. p. 17.

Defenfa da Verdade da Keligiaõ Catholica, e

confutação da cegueira da Gentilidade, foi. M. S.

Fr. PANTALIAM DA MAYA, cujo

apelido tomou do lugar, onde naceo fitua-

da no Bifpado do Porto. ProfeíTou o Mo-
nachal inítituto de S. Bernardo em o Con-

vento de Fiaens do Arcebifpado de Braga.

Foy muito verfado na liçaõ da fagrada Ef-

critura, e Santos Padres, efcrevendo

Pfalmi Davidici moraliter expojiti. foi.

M. S.

Confervaõ-fe na Bibliotheca Real do Con-

vento de Alcobaça.

PANTALIAM HOMEM FREIRE, natu-

ral da Cidade do Porto, donde partindo para

o Potofi da nova Hefpanha como fofle muito

inftruido na Hiftoria, e Politica efcreveo no
anno de 1622, e dedicou ao Doutor Antó-

nio de Brito Chantre da Sé de México, e Ef-

moler mór.

Efpelho de Cortev^ãos, e Aforifmos. 4. M. S.

Conferva-fe na Bibliotheca Real.

PANTALIAM RODRIGUES PACHE-
CO. Naceo em a Cidade de Évora, on-

de foraõ feus Progenitores Lourenço Pa-

checo, e D. Maria dos Reys. Eíbidouem

a Univerfidade de Coimbra Direito Ponti-

ficio, em que fez taes progreíTos a fua gran-

de comprehenfaõ, e feliz memoria que re-

cebido o grão de Doutor regentou muitas

Cadeiras com aplaufo univerfal fendo hum
dos famofos alumnos do Collegio Real de

S. Paulo, onde foy adnaitido a 20 de Dezem-
bro de 1622. De Cónego Doutoral de Coim-

bra, Deputado, e Inquifidor da mefma Cidade

paliou para Cónego Doutoral de Lisboa a

12 de Junho de 1637, e Deputado do Confe-

Iho Geral a 28 de Janeiro de 1641, e ultima-

mente a Defembargador do Paço. AíTiílio na

Cúria Romana juntamente com o Illufiriflimo

Bifpo de Lamego D. Miguel de Portugal

Embaixador extraordinário delRey D. Joaõ
IV. onde reprefentou á Santidade de Urbano
VIII. por hum doutiíTimo Manifefto o direito

inconteílavel, com que fora elevado ao trono

de Portugal o SereniíTimo Duque de Bragan-

ça. Foy eleito Bifpo de Elvas, e hum dos Jui-

zes em a caufa da anullaçaõ do Cafamento del-

Rey D. AiFonfo VT. com a Rainha D. Maria

Francifca Ifabel de Saboya. Sendo injuíta-

mente prezo pela inconfidência naõ quiz aver-

bar de fofpeito a hum dos Juizes que lhe era

pouco aíFedo o qual votou a feu favor, admi-

rando-fe de hum a conftancia, e de outro a

reéHdaõ. Falleceo em LiiTboa a 30 de Dezem-
bro de 1667. Jaz fepultado na Sanchriília da

Cathedral de Lifboa, com eíle epitáfio

Aqui ja'^ o corpo do Doutor PantaleaÕ Ro-

drigues Pacheco que foy Cónego nejla Santa Sé

de Lisboa, e falleceo aos trinta dias do me^ de

Dezembro de 1667.

Fazem illuílre memoria do feu nome o Ex-

ceUentiflimo Conde da Ericeira D. Luiz de

Menezes Portug. Rejlaur. liv. 3. p. 162. Acha-

vaõ fe nelle com grande igualdade as letras, e as

virtudes. Fr. Franc. a S. Aug. Propug. Lufit.

Galic. p. 208. In quem cum nobilitate omnia in-

genii, prudentia, fcientia, (& pietatis ornamenta

confluxerunt. Monteiro Cathal. dos Deput. do

Conf. Geral. n. 47. D. Nic. de Santa Maria

Chron. dos Coneg. Keg. liv. 10. cap. 15. n. 14.

Barbofa Memor. do Colleg. Bjial de S. Paulo

p. 123. e no Archiat. Lufit. p. 32.

Lcce petet Komam doãus Paciecus, ut illã

Conciliet Lyjia focius datus ille fidelis

Ijegato notum cui Portugallia nomen
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Rega/í de gente dahit; mox jura Joannis

Quà fcriptis, quà você tueUtur óptima Quarti.

Compoz
Alia Santità d'Urbano VIU. N. S. Leone

nella Stamparia de Guilielmi di Giugno 1642

foi. Começa. Sotto li Sacripiedi di V. Beatudirte,

<d'c. He hum Manifeiio da Juftiça com que

ElRey D. Joaõ IV. foy elevado ao trono

de Portugal. Sahio vertido em Portuguez.

Lisboa, por Domingos Lopes Rofa 1643. 4.

Apologia pela Aclamarão do Serenijfimo Key

D. Joaõ IV. feita no anno de 1646, quando

o Colleitor Bifpo de Nicaftro, foy expulfo

de Portugal. Começa. Manifejlo feja a toda a

Chriftandade, ^c. Coníla de 8 folhas de papel.

Naõ tem lugar da ImpreíTaõ. Sahio tradu-

zido em Italiano, e impreíTo fem lugar da

ediçaõ.

No tempo que regentou varias Cadeiras em
a Univeríidade de Coimbra di£tou as Pofti-

las feguintes.

Ad Cap. Venditori Fin. de Emptione, <&

Venditione.

Ad Tit. de mutuis petitionibus.

Ad Tit. de Depojito ad Rubric.

Ad Cap. Magnum quidem 28. cauj. 11.

Qmft. I.

De exaítione Tributi.

Ad Tit. de Offic. d^ ^oteftat. Judie. Dele-

gati.

Ad Cap. I. de Kegulis Júris i/t antiquis.

Ad Cap. unic. de Infantibus, <ò' Languidis

expofitis.

Fr. PANTALIAM DO SACRAMENTO,
natural da Cidade do Porto, e filho de Manoel

Lopes, e Ifabel do Couto. ProfeíTou o Iníli-

tuto da Ordem Seráfica no Convento de S.

António da Figueira da Província de Portu-

gal em o anno de 1653. Admitido ao eíhido

das Sciencias Efcolafticas fez o feu talento

taes progreíTos que diftou Filofofia no Con-

vento de S. António de Ferreirim, e Theo-

logia em o Collegio de S. Boaventura em a

Univerfidade de Coimbra. Foy Definidor no
Capitulo Provincial celebrado em o anno de

1682, e Qualificador do Santo Officio. Dos
muitos Sermoens que pregou com grande

aceitação dos ouvintes, fe fizeraõ públicos os

feguintes.

Sermão da Tresladaçaõ do Doutor Seráfico S.

Boaventura na ocajiaõ, em que a injigne como illujlre

Univerfidade de Coimbra ajfifie em corpo de Prejlito

no Collegio novo do me/mo Santo. Coimbra, por

Manoel Dias 1672. 4.

Sermaõ nasJumptuojas Jeftas, que fe fis^eraõ em

o Convento das Keligiofas de S. Bento do Porto

á tresladaçaõ dos ojjos do me/mo Patriarca, ibi

pelo dito Impreflbr 1674. 4.

Sermaõ do grande Patriarca S. Francifco, pre-

gado no feu Real Convento da Cidade de Lisboa

em o dia da fua folemnidade de 4 de Outubro de

1678. ibi pelo dito Impreflbr. 1680. 4.

Sermaõ da Rainha Santa, pregado no Real

Convento de Santa Clara de Coimbra no anno de

1679. ibi pelo dito Impreflbr. 1679. 4*

Sermaõ da Penitencia, ibi pelo dito Impref-

for 1680. 4.

PANTALIAM DE SIABRA DE SOUSA,
Cavalleiro profeflb da Ordem de Chriflo, na-

tural da Cidade do Porto, filho de Francifco

de Siabra e Soufa Cidadão do Porto, e de

D. Ifabel de Figueiroa, e irmaõ de Manoel

de Siabra Deaõ da Capella Real, e depois Bifpo

de Ceuta, Tangere, e Miranda. O juizo

penetrante, e a comprehenfaõ fublime de

que o ornou beneficamente a natureza lhe

facilitarão a intelligencia das letras humanas,

lingoa Latina, e Poética como também a

vafta inftruçaõ da Hiíloria EcclefiaJHca, e Se-

cular contribuindo com importantes noticias

para as Hiftorias das Igrejas do Porto, Bra-

ga que compoz o Illuílriflimo D. Rodrigo

da Cunha que dignamente ocupou eftas duas

Mitras. Teve particular génio para a Poefia

Latina, como em feu aplaufo efcreve Joaõ

Soar. de Brito Theatr. Ijufit. Litter. lit. P.

n. 2. Vir magni ingenii, atque ad Latinas Mufas

propenfi. Deixou efcrito.

Carminum liber. 4. M. S. Efte tomo vio

o Defembargador Chriftovaõ Alaõ de Moraes,

de quem fe fez em feu lugar diftinâa memoria,

e o louva com grandes Elogios.

Poema Latino, que confta de 45 dyíH-

cos em louvor do Cathalogo dos Bifpos do

Porto compoílo pelo feu IlluíbriíTimo Prela-

do D. Rodrigo da Cunha, e fahio ao prin-

cipio defta obra. Lisboa por Joaõ Rodri-

gues 1623. foi.
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Dous Epigrammas em louvor das Allega-

çoens de Thomé Vaz.

PANTALIAM DA SYLVA, natural da

Cidade do Porto, efcreveo com eílylo íin-

cero.

Kelaçaõ Summaria do fentimento com que os

moradores da Cidade do Porto celebrarão a nova

do facrilego defacato que fe fe^ a Deos Sacramen-

tado na Igreja da Freguejia de Odivelas. Lisboa

por António Crafbeeck de Mello 1671. 4.

Fr. PASCOAL DE ÁGUEDA, cujo ape-

lido declara a pátria onde naceo que he hum
lugar fituado entre as Cidades do Porto, e

Coimbra. ProfeíTou o Monachal inílituto de

Cifter no Real Convento de Alcobaça, onde

fe conferva a feguinte obra, que compoz

VittB aliquorum Sanãorum. foi. M. S.

Fr. PASCOAL DE JESU MARIA, na-

tural do Confelho de Coura alumno dos Eri-

mitas de Santo Agoftinho da Congregação da

índia Oriental, onde profeíTou em 1702. Diétou

as Sciencias efcolafticas aos feus domeílicos,

e depois foy Prior de Baçaim, Reitor do Col-

legio, e Prior do Convento de Goa. Foy

muito verfado na metrificação latina, e Por-

tugueza, deixando compofto

Poemata in laudem Beatijftma Virginis à Ni-

vibus Tutelaris Tyrocinii Canobii Goanni Erimita-

rum D. Auguftini, & aliquot Sanãorum. M. S.

Clarim Sonoro das Proes;as Orientaes. 8.

Rima. M. S.

PASCOAL RIBEIRO COUTINHO, na-

tural de Lisboa, e filho do Ajudante An-
dré Ribeiro Coutinho, de quem fe fez

mençaõ em feu lugar, e de fua mulher

Cecilia de Soufa. Defde os primeiros an-

nos cultivou as Mufas com tal aplicação,

que mereceo geral aplaufo pelas fuás Poe-

íias ferias, e jocofas, onde fe conhecia a novi-

dade da idéa, unida com a cadencia do me-

tro. Teve vafta inftrucçaõ das letras huma-

nas, e divinas com que ornava os feus

difcurfos. Foy cafado com Maria dos

Reys de quem teve a André Ribeiro Coutinho,

Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, Alcaide

J3

mór de Baçaim, e Tenente Coronel em a

Nova Colónia do Sacramento, que naõ de-

generou do talento de feu Pay, do qual fe

fez memoria em feu lugar. Falleceo em
Lisboa a 4 de Outubro de 1729.

Compoz
Jornada de la Reyna de Portugal, y fieftas que

en el viage fe le hi^^ieron hajla llegar a la Corte de

"Lisboa. Entrada dei Embaxador Conde de Vil-

lar-Major Manoel Telles da Sjlva en la Corte de

Heldemberg, fiejias que fe celebraron en Lisboa

desde 11 de Agojio, hajla z^ de Oâobre. Grandezas,

que ElRej D. Pedro el II. òi^o en Ju defpor^prio

con la Rejna D. Maria I/abel de Neoburg. Ma-

drid en la Imprenta Real 1687. 4.

Arco triunfal, Idéa, e allegoria fobre a fabula

de Pariti em o Monte Ida, cuja Jiçaõ ha de fervir

para o Arco triunfal que a rua dos Ourives do

Ouro celebra em aplaufo dos felicijjimos defpoforios

das augujias, e Lufitanas Magejlades. Lisboa,

por Miguel Manefcal 1687. 4.

Hetaphonon, ou Pórtico de fete vots^es, luãuo-

fo obfequio, e funeral culto confagrado à Magejlade

defunta, e fempre augujlijftma Rainha N. S. D.

Maria Sofia de Neoburg. Lisboa por Manoel

Lopes Ferreira. 1699. 4.

A nova Fénix mais que entre incêndios rena-

cida, em pegos perpetuada S. Iria, fua vida, mar-

tjrio, fua morte, e fepultura. Lifboa por Antó-

nio Pedrofo Galraõ. 1704. 4.

Arco Triunfal, Idéa, e Allegoria fobre

a fabula de Hyppomenes, e Atalanta cuja

fiçaõ ha de fervir para o arco, que os Ou-

rives do ouro celebraõ em aplaufo dos felicif-

fimos defpoforios das augufias Mageflades de

Portugal. Lisboa pelos herdeiros de Domin-

gos Carneiro. 1708. 4.

Horofcopo felicijftmo do Serenijftmo Príncipe de

Portugal o Senhor D. Pedro Primogénito, que con-

cede o Ceo para gloria da Monarchia Portuguesa

em 1^ de Outubro de 171 2. Lisboa por António

Pedrofo Galraõ 171 2. 4.

Eílas duas obras fahiraõ com o aíFeâado nome
de Jacinto Pacheco Robrilvo anagrama do

feu Nome.
Quators^e Outavas, e no fim de cada huma

hum verfo de Camoens em aplaufo da Po-

Ijanthea Medicinal do Doutor Joaõ Curvo de

Semedo. Lisboa por António Pedrofo Gal-

raõ. 1704. foi.
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Soneto, e Romance Hedecafjllabo á morte do

Bailio de L^jfa D. Fr. Filippe de Távora, e No-

ronha. Sahio com outras Poezias a efte Af-

fumpto. Lisboa; por Pafcoal da Sylva Im-

preflbr delRey 171 6. 4.

Obras M. S.

O Efpelho Cylindrico ex diâmetro do Efpelho

concavo. Confta de Difcurfos Moraes, afce-

ticos, e Políticos. Tratado da Pere^inaçaõ dos

filhos de Ifrael; noticia das 42. Efiaçoens de/de

o Egypto até a terra de Promiffaõ. Paronomas^ias

do ejclarecido Nome de Santa Anna. Anagram-

ma ao de S. Joaquim. Todas eftas obras fe com-

prehendem em hum tomo de 4. efcrito em
1717.

O anel de Giges com a pedra de tocar opinioens.

Contojocofo para alivio de humferaõ dilatado.

Genealogia da Doudice.

Os femilhantes da Poeira com quem a Poesia

naõ tem femilhança. Difcurfo Académico 4.

Cartas de favores nàõ concedidos, e por ijfo

mais ejlimados.

Acçoens illuftres de Mulheres Heróicas. 4.

Theatro de figuras mudas. 8.

Donde a abelha tira o mel, tira a ara-

nha a peçonha. Provérbio difcurfado, como
também o Axioma. Do Inimigo naõ quei-

ras beneficio.

Noticia da efquadra de Portugal em fa-

vor da Igreja que fahio a ^ de Julho de

1716. 4.

Vida, e fucejfos, e morte de Joaõ De-

métrio Imperador da Kufcia, e Graõ Duque

de Mofcovia.

Frutos da conformidade, e acçoens do t^elo

com que os Irmaõs do Santijftmo da real

Fregues^ia de S. JuliaÕ ajjiftiraõ o anno de

1715. ao amorofo myfterio do Santijftmo Sa-

cramento.

Elogio de Elo^os em veneração, e aplau-

:(p do Pregador dos Pregadores o Padre An-
tónio Vieira. 4.

Adverfidades da fortuna admiradas nas majo-

res cabeças do Univerfo depois que ofopro da morte

lhe apagou as lui^es da vida. Difcurfos Afceticos,

Politicos, e Moraes.

Bethulia fitiada por Holofernes, viãoriofa

por Judith, efia viuva de Manajfes, aquelle General

de Nabucodenojfor. Poema.

Antiguidade dos Officios mecânicos, e das Ar-
tes, que naõ faõ mecânicas, nem liberaes con-

forme a ordem, e a Chronologia da Sagrada

Efcritura. 4.

Centúria Poética Seria, e Jocofa. Confta de

50 Sonetos Sacros, Heróicos, e Moraes, e de

50 Sonetos Jocoferios.

Palácio da Fortuna ajjim profpera entre as

felicidades como adverfa entre as ruinas. 4.

Pjramides Genealógicas as quaes mofiraS

os calçamentos que com os Keys Príncipes,

e Infantes de Portugal contrahiraÕ as mais

illuflres familias da Europa. 4. efcrito em
1720.

Oriente, e Ocat^o: primeiro, e ultimo pajfo

com que entrou, e deixou o mundo a Serenijfima

Princesa D. Isabel Luit^a Josefa dignijftma Primo-

génita delRej D. Pedro II. 4.

Fabula de Adónis, e Vénus efcrita por D.

Agofiinho de Salazar, e Torres, explanada, e dif-

curfada. 4.

Alcunhario. Origens de memoráveis cogiomi-

naçoens, ajfim de familias, como de pejfoas que com

tilas fe cognominarão. Efcrito em 171 5.

Vida de NoJJa Senhora. 4.

Fjxcellencias de Santa Anna. 4.

Cartas efcritas a varias Pejfoas. 4.

Fr. patrício, cujo apellido fe igno-

ra, como também a pátria que em Por-

tugal lhe deu o berço donde paífando

a Roma, e aíTiftindo muitos annos no

ferviço do Cardeal Montalto de quem ef-

perava remuneração competente á fua af-

íiftencia deixou o feculo, e recebeo o

habito de Erimita Auguftiniano no Con-

vento de NoíTa Senhora do Populo íi-

tuado em Roma onde fahio confumado

na intelligencia das letras divinas, e humanas.

Anhelando o feu efpirito a vida mais auftera

como lhe chegaíTe noticia de fer obfervado

exaéiamente o inftituto Auguftiniano na Con-

gregação Elicitana fe agregou a ella com
faculdade dos feus Superiores. Atenuado de

jejuns, e difciplinas partio a receber o pre-

mio eterno em o Convento de Santa An-

na de Tufcia a 30 de Junho de 1625. Delle

fe lembraõ Cardozo Agiol. Eufit. Tom.

3. p. 881., e no Com. de 30 de Jvmho

letr. F, Elflio Emcom. Auguft. Herrera Al-
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pòab. Augtiji. e Fr. Anton. da Nativid. Mon-

tes, e Coroas. Letr. P. n. 15. Compoz.

De variis imaginibus in 42. Tabellis de piais

cum multis documentis, (ò" cohortationibus ad vir-

tutes ampleãendas, <& vitia vitanda pracipue men-

dacia, fraudes, (ò" infidias. Florentix apud Pe-

trum Cecconcellium 1621. 4. He compofta

eíla obra em verfos elegíacos.

Voema ntmcupatum Cardinali Montalto. Flo-

rentiae. 1625. 4.

Fr. patrício DO CASAL, nacido

no lugar do feu apellido íituado nos

Coutos de Alcobaça, e Religiofo profeíTo da

Ordem Ciílercienfe e muito perito na fagrada

Theologia. Efcreveo.

Summa TheologicB Speculativa. foi. M. S.

Conferva-fe na Livraria do Convento de Al-

cobaça.

Fr. patrício DE S. GONÇALO, cha-

mado no feculo Luiz de Magalhaens Coelho,

naceo em a notável Villa de Amarante íitua-

da na Província de Entre-Douro, e Minho
onde teve por Progenitores a Manoel Maga-
lhaens Coelho, e D. Maria Camélia Alcaforado

ambos das principaes Famílias daquella Villa.

Eftimulado de generofos brios aíTentou pra-

ça de Soldado quando fe difputava a fucef-

faõ de Efpanha entre Filipe V. e o Archidu-

que de Auítria, e como defle claros argu-

mentos do feu valor paílou a fer Capitão

de Infantaria, porém dezejando aliftar-fe em
milicia mais nobre deixou a cafa de que era

herdeiro e pedio o habito de S. Francifco

que por ordem do Provincial da Pro-

víncia de Portugal Fr. Francifco de S.

Boaventura recebeo no Convento de San-

to António da Figueira no anno de

1707, naõ fomente mudando o nome, mas
querendo profeíTar no eíkdo de Leygo cuja

refoluçaõ naõ aprovou o Provincial. Prefe-

rio ao eftudo das fciencias para o qual tinha

fublime engenho, a afliftencia dos Enfermos
em cujo caritativo minifterio fe ocupou alguns

annos no Convento de Lisboa. Impellido

do fagrado fogo, que lhe ardia no peito

em obzequio da Paixaõ do Redemptor
vizitou os lugares Santos de Jerufalem fa-

zendo a jornada por Roma donde fahindo

chegou áquella Cidade fanta a 28. de Junho
de 171 3, e depois de adorar com fumma
devoção os lugares fantificados pelo divino

Verbo difcorreo pelo Egypto, e da Cidade de

Alexandria voltou a Roma a 25 de Março
de 171 6, e renunciando o amor da Pátria e

parentes fe fez conventual do Monte de Flo-

rença, e depois de edificar Roma, e os feus

contornos com a vida apoiiolica que exerci-

tava, efpirou placidamente nos braços do Ex-

cellenti/Timo Bifpo do Porto D. Fr. Jozé

Maria de Évora ComilTario Geral da Família

Seráfica Ultramontana. Efcreveo.

Itinerário da Terra Santa, e do Egypto divi-

dido em nove jornadas. 4. M. S. Conferva-fe no
Archivo do Convento de S. Francifco da Q-
dade de Lisboa.

Do Author faz memoria meu Irmaõ D. Jozé

Barboza no Prologo da Vida do B. Pedro Ne-

gles Erimita natural de Lisboa devendo-fe á de-

ligencia de Fr. Patrício de S. Gonçalo a in-

venção das ReHquias deíle V. Erimita.

Fr. patrício DE S. MARIA, natural

da Villa de Santos em a Capitania de S. Paulo

na regiaõ da America irmaõ de Alexandre

de Gvifmaõ Cavalleiro profeíTo da Ordem '

de Chriílo, Fidalgo da Cafa Real, Confelheíro

Ultramarino, e de Fr. Joaõ Alvares de Santa

Maria Carmelita dos quaes fe fez mençaõ em
feu lugar. Abraçou o inílituto Seráfico na

reformada Província da Immaculada Concei-

ção do Rio de Janeiro onde depois de iníhrui-

do com as fciencias feveras paliando a Itália

fe incorporou na Província de Tufcía. Mo-
vido de afeâo devoto fe refolveo venerar

os lugares de Jerufalem fantificados com o
fangue do Divino Redemptor, e defprezando

os incómodos da jornada chegou áquella

Cidade e no Convento que nella tem a Reli-

gião Seráfica habita prezentemente obfervan-

do exa£lamente o feu iníUtuto, e efcrevendo

as obras feguintes em que moftra igual eru-

dição que piedade.

Mel depetra Sanaijjimi Sepulchri Domini nqftri

J. C. oleumque defaxo durijjimofacrofanãi Montis

Calvarii, id ejl libellus hijloricus in quo nonfolum

agitur de gratiis qua in Terra Sanita maxime

in auguftijfima gloriojijjimi Sepulchri Domini

nofiri J. C. Bajilica à vijitantibus obtinere
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quemt, aliisque mirahilihusJacra loca concernentihus,

verum etiam de aliquibus indulgentiis hic, e5^

ubique tam religiojis, quam facularibus concejjis,

deque notabilibus fcitu dignijfimis. Poji hac exa-

rantur ProceJJiones quee in his Janãijftmis heis à

Keligiojis Francifcanis indies ordinarijoknt. Ulyf-

íipone Typis regalibus Sylvianis. Regiaeque

Academiae 1742. 4.

EJenchus Caremoniarum Terra Sanãce in quo

non Joliim ritus toti Ecckjia communes enucleantur,

imò ò'' particulares qui Janãuariorum gratia per

Frates Minores peraguntur. 4. M. S.

PAULA DE SA' nobilitou o feu fexo

com os dotes de que liberalmente foy or-

nada pela natureza fendo muito perita na in-

telligencia das linguas mais polidas que fal-

lava com promptidaõ, e efcrevia com elegân-

cia. Teve vafta noticia da Hiftoria Grega, e

Latina, e na Arte da Efcultura foy iníigne.

Compoz.

Obras varias.

Sahiraõ em nome fuppofto como efcreve o

Author do Theatro Heroin. Tom. 2. p. 354.

PAULA VICENTE, fflha do celebre

Poeta Gil Vicente de quem fe fez larga me-

moria em feu lugar. Nacendo pouco favore-

cida da natureza na íimetria do rofto, como
na proporção da eftatura emendou a graça

eíles defeitos com os dotes de difcreta, e vir-

tuofa. Tocava todo o género de inftrumentos

com fumma defixeza, e fuavidade. Repre-

zentava com admirável efpirito as Come-

dias de feu Pay na prezença da Infan-

ta D. Maria filha do SereniíTimo Rey

D. Manoel da qual foy Moça da Ca-

mará, que fazia particular eftimaçaõ da fua

Peííoa. Imitou no enthuíiafmo Poético a

feu Pay compondo.

Comedias varias. M. S.

^rte da lingua Ingler^a, e Olandet^a pa-

ra injlruçaõ dos feus Naturaes. Defta obra

a faz Authora o Author do Theatr. Heroin.

Tom. 2. p. 332. Celebraõ o feu Nome Ma-
cedo Flor. de Efpan. cap. 8. excel. 9. Joan.

Soar. de Brito Theatr. Eufit. hitter. liter. P.

n. 3. Fr. Franc. da Nativid. Eenit. da Dor.

pag. 310. n. 308,

Fr. PAULINO DA ESTRELLA, natu-

ral da Villa de Caftello de Vide em a Provín-

cia Tranílagana, e filho de Pays nobres cria-

dos da Cafa Real. Com intento de confe-

guir algum lugar honorifico fe ordenou de

Presbítero porém vendo fruftradas as fuás

efperanças deixou o mundo, e profeíTou o

auftero inílituto da Seráfica Província dos

Arrabidos praticando com fumma exaçaõ

todas as máximas da Difciplina Regular. Entre

os Religiofos nomeados para a MiíTaõ de

Inglaterra quando dominava o feu Trono a

SereniíTima Rainha D. Catherina filha do

Auguílo Monarcha D. Joaõ IV. foy elle eleito,

e no efpaço de dezafete annos, que aíTiílio

em Londres manifeílou o zelo apoftoUco que

lhe ardia no peito em beneficio dos Catholicos

principalmente nos feridos da peíle miniftrava

os remédios efpirituaes, e corporaes fem hor-

ror de fer viftima da fatal epidemia que devaf-

tava grande parte da Corte. Obrigado a dei-

xar a Inglaterra por cauza da perfiguiçaõ con-

citada pelos hereges contra os Catholicos che-

gou a Lisboa e no Hofpital continuou no

exercício da charidade com os enfermos mi-

niftrando-lhe os Sacramentos e animando-os

na ultima hora para alcançarem a vida eterna.

Defta continua aífiftencia contrahio a infermi-

dade, que o privou da vida na Enfermaria

de Lisboa a 7 de Fevereiro de 1683. Eftá fe-

pultado no Convento de S. Jozé da fua Pro-

víncia. Delle faz memoria Fr. Jozé de Jefus

Maria Chron. da Prov. da Arrabid. Part. 2.

liv. 4. cap. I. n. 681. e feguinte. Compoz em
verfo cuja Arte defde os primeiros annos

cultivou.

Flores dei Dei(ierto cogidas en el Jardin de la

Claujura Minoritica de Londres. Londres 1667.

12. fem nome do Impreílor.

D. PAULO, cujo apellido fe ignora

fendo certo que tivera o nacimento em
Lisboa, e recebera o habito Canónico Au-

guftiniano no Real Convento de Santa Cruz

de Coimbra. A mayor parte da noute aífif-

tia eftudando na prezença de Chrifto Sa-

cramentado, e para efte fim fe valia da luz

da Alampada que ardia na Capella mór.

Taõ perito era na Lingua Grega, que ver-

tia nella a poftilla que na Latina lhe diâava
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feu Meílre, e acabada a matéria a epilogava

em metxo grego com fumma propriedade,

e elegância. Mais cheyo de virtudes, que de

annos paíTou de caduco a eterno a 7 de Abril

de 1601. Delle faz honorifica lembrança o

Licenciado Jorge Cardofo A^ol. l-ufit. Tom. 2.

p. 460. Compoz
Vocabularium 'Litigues Graça. foi. M. S.

O original fe conferva na Livraria do Real

Convento de Santa Cruz.

Fr. PAULO DE ALMEYDA, natu-

ral de Lisboa, e alumno da illuftre Ordem
da SantiíTima Trindade cujo inftituto pro-

feíTou no Convento pátrio a 2 de Fevereiro

de 1698. Foy Lente de Theologia, Minif-

tro do Convento de Santarém, ConfeíTor

das Religiofas do Convento do Mocambo
em Lisboa. Teve igual talento para a Ca-

deira, que para o púlpito. Falleceo na Villa

das Caldas da Rainha a 25 de Setembro de

1734. Jaz fepultado no Convento dos Re-

ligiofos Arrabidos junto da Villa de Óbidos.

Publicou

Sermão fúnebre nas 'Exéquias da Excellentif-

Jima Duquesa do Cadaval D. Margarida de Lorena

celebradas pela Irmandade do Santijftmo Sacra-

mento da Fregue:(ia de Santa ]ufia em ^o de Janeiro

de 1731. Lisboa por Jozé António da Sylva

ImpreíTor delRey. 1732. 4.

PAULO BOTELHO DE MORAES, na-

ceo a 5 de Abril de 1 677. em a VUla da Torre do

Moncorvo na Província Tranfmontana fendo

filho fegundo de Francifco Botelho de Vaf-

concellos Capitão mór da Torre de Moncorvo,

c de D. Brites de Vafconcellos Sarayva, e

irmaõ do iníigne Poeta Francifco Botelho de

Moraes, e Vafconcellos de quem fe fez men-

ção em feu lugar. Na Academia dos Unidos

inftituida na fua Pátria he hum dos feus mais

celebres alumnos, ou feja orando ou poetizan-

do. Imitou a feu Pay no eíhido Genealó-

gico efcrevendo difufamente.

Hiftoria da illufirijfima, e antiquijftma Familia

dos Marqueses de Távora Senhores de Mogadouro

dividida em 2. Partes. Na i. expõem afua afcen-

dencia derivada do Infante D. António Alboav^ar

Ramires filho delRey D. Ramiro III. fempre

por Varonia até o premente Marque^- Na 2. a

5.7

fua arvore de Cofiados continuado até nonos Avos

por todos os lados.

Familia dos Botelhos e Moraes com a afcen-

dencia por todos os lados efcrita com grande

indagação em o anno de 1725.

Arvores dos Cofiados das Peffoas Nobres da

Villa da Torre do Moncorvo e feus contornos com

noticiofas adiçoens aos quartos Avos, Efcrito em
1730. foi. M. S. Eftá prompta para a Impref-

faõ. Defta obra, como de feu Author faz men-

ção o Padre D. António Caetano de Soufa

Apparat. a Hifi. Gen. da Caf. Real Portug.

p. 165. §. 204.

Fr. PAULO BRANDAM, natural da Villa

de Alcobaça do Patriarchado de Lisboa filha

de Pedro Varella e Maria de Almeida fobri-

nho pela parte materna do lUuftrinimo Arce-

bifpo de Goa D. Fr. António Brandão e de

Fr. Francifco Brandão Chronifta mór do Rey-

no dos quaes fe fez memoria em feu lugar.

Veftio a Cogula Cillercienfe no Real Convento

da fua Pátria a 21 de Janeiro de 1650. e profef-

fou folemnemente a 25 do dito mez do anno

feguinte. Foy ornado de fubtil engenho, e fe-

liz memoria com que comprehendeo as fcien-

cias amenas, e feveras. Ocupou os lugares de

Secretario da fua Congregação no tempo que

foy Geral feu Tio Fr. Francifco Brandão, e

Abbade do Mofteiro de Santa Maria de Ceiça.

Falleceo no Convento de Alcobaça em 20 de

Mayo de 1681. Compoz

Difpoffaõ do Laufperenne do Convento de

Alcobaça, foi. M. S. Efta obra efcrita no

anno de 1672. eftá ornada de Poemas, Em-
blemas, e Anagramas, que manifeftaõ o en-

genho de feu Author.

Apologia pela Vifaõ do Campo de Ourique

feita ao nojfo primeiro Monarca D. Affonfo

Henriques, contra Fr. Joaõ Caramuel que a nega

no livro intitulado Philippus Prudens.

Fr. PAULO CABRAL. Naceo em a

Villa de Santarém de Pays nobres, e no

Convento defta Villa recebeo o habito da

illuftre Ordem da Santiflima Trindade para

fer feu ornato afími na fubtileza com que

penetrou as dificuldades Theologicas, co-

mo na prudência com que governou os feus

domefticos, fendo Miniftro do Convento
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da fua pátria em 1556, e de Lisboa no an-

no de 1563, até chegar ao lugar de Provincial

no anno de 1567. Foy cordial devoto de

MARIA SantiíTima iníUtuindo em feu obfequio

a Irmandade defta Senhora com o titulo dos

Remédios Tutelar da Ordem Trinitaria, e do

Sagrado Bentinho, e para mais declarar o

affeâo com que venerava efta divina Princeza

celebrava MiíTa em feu louvor todos os dias

que naõ eraõ impedidos pelas Rubricas do

MiíTal Romano. Cheyo de merecimentos, e

annos deixou de fer caduco no Convento de

Santarém a 10 de Janeiro de 1597. Compoz
Chronka da Provinda da SS. Trindade de

Portugal, foi. M. S. Da qual fendo efcrita com
grande exame fe confervaõ alguns cadernos na

Livraria do Convento de Lifboa. Fazem men-

ção do feu Nome Cardofo Agiol. l^ufit. Tom. 2.

p. 308. no Coment. de 26 de Março letr. E.

Fr. Bernard. a D. Ant. Hpit. Kedempt. lib. 2.

cap. 8. §. 5. e o P. Ignacio da Piedad. e Vaf-

conc. Hijlor. de Santar. Edificad. liv. 2. cap. 36.

PAULO CALHANDRO, natural de

Lisboa, e filho de Jorge Calhandro de quem
fe fez memoria em feu lugar. Foy iníigne pro-

feflbr de Jurifprudencia Cefarea, e Pontifícia

diftando Inílituta na Sapiência de Roma, e

depois regentando a Cadeira primaria dos

Sagrados Cânones que feu Pay poíTuira mui-

tos annos. Tinha prompto para a ImpreíTaõ

no anno de 1599

Defcripçaõ de todas as Cidades, Villas, e

litigares de Portugal. M. S.

PAULO CARNEYRO DE ARAÚJO,
Cavalleiro da Ordem Militar de Chrifto, naceo

na Cidade do Porto, fendo filho de Joaõ Car-

neiro de Moraes, e D. Helena de Araújo. Fre-

quentou a Univerfidade de Coimbra na idade

da adolefcencia aplicado á Jurifprudencia

Cefarea, em que tomou o grão de Licenciado,

e foy admitido a Collegial do CoUegio Real

de S. Paulo a 23 de Março de 1669. O feu

talento unido com alíabilidade o fez merece-

dor de ocupar os lugares de Defembargador

da Relação do Porto, e da Cafa da Suplica-

ção, e dos Aggravos, Procurador, e Confe-

Iheiro da Fazenda, Chanceller da Cafa da

Suplicação, e Deputado da Junta do Tabaco.

Foy cafado com D. Joanna Maria Pacheco

de Mello, filha de Manoel Pacheco de Mello

Governador de Cabo Verde, e da Armada
Real na ocafiaõ do Parlamento, e Confelheiro

Ultramarino, e de fua fegunda mulher D. Ifa-

bel da Sylva de quem teve Francifco Carneiro

que cafou com a filha herdeira de Rodrigo de

Oliveira Zagallo, Fidalgo da Cafa Real Con-

felheiro, e Procurador da Fazenda, Cavalleiro

da Ordem de Chriílo. Voltando da Villa das

Caldas da Rainha que bufcara para remédio

de huma Parlefia, falleceo na Villa de Pon-

tevel a 30 de Agoílo de 1703, em cuja Ma-
triz jaz fepultado. Sendo Procurador da

Cidade de Lisboa nas Cortes celebradas em
o I e 4 de Dezembro de 1697, recitou

Praticas nos Autos do Juramento do SereniJJimo

Príncipe D. Joaõ, e primeiro dia de Cortes em o pri-

meiro, e 4. de Deslembro de 1 697. Lisboa por Mi-

guel Deslandes ImpreíTor delRey 1697. 4.

Delle faz mençaõ D. Jozé Barbofa Mem.
Hijl. do Colleg. de S. Paulo. p. 221. e no Ar-
chiat. h,ufit. p. 58.

DoHus, <& urbanus conjurget Paulus, ama-

bunt

No/cere queis dabitur, famam qui haud norat

amabit.

Audiet orantem confejjus regius alti

Cum fuerit Solii juratus nomine regni

Brajilia Princeps 'Ljjii SuceJJor, <ú>' hares.

P. PAULO CARVALHO, natural da

Cidade de Évora, onde teve por Pays a Antó-

nio Carvalho, e Maria de Moraya, dos quaes fe

apartou na tenra idade de 1 5 annos para rece-

ber a roupeta de Jefuita em o Noviciado da fua

pátria a 7 de Mayo de 1591. Ainda que por

falta de faude naõ tinha feguido as Cadeiras

era taõ fublime o feu engenho que as regentou

obrigado dos Superiores com exemplo pouco

praticado na Companhia. Recebidas as infi-

gnias doutoraes na Univerfidade de Évora

a II de Janeiro de 161 5 diâou varias maté-

rias Theologicas no tempo do feu magiile-

rio, porém como feguiíTe huma opinião que

naõ aprovou o grande Padre Soares Grana-

tenfe ordenou a todos os feus difcipulos a

rifcalTem das poílillas, e fe defpedio das Cadei-

ras para totalmente fe dedicar á MiíTaõ do

Brafil, onde no efpaço de dous armos con-
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verteo muitos índios ao conhecimento do

verdadeiro Deos. Falleceo placidamente a 15

de Mayo de 1621, quando contava 45 annos

de idade, e 30 de Companhia. Delle faz larga

» memoria o P. António Franco Imag. da Vir/,

do Nov. de Evor. liv. 3. cap. 6. Compoz

Vida do P. Chrijíovaõ Gil da Companhia

tde Jefus. M. S. Defta obra o fazem Autor

Franco Imag. do Nov. de Coimb. Tom. i.

liv. 2. cap. 82. n. II. e o P. Fonfeca Evor.

• Glorio/, p. 414.

De Trinitate.

De Pradijlinatione.

De Sacramentis in genere.

De Boniíate niorali humanarum aãionum.

De Baptifmo, Circunfione, <Ò' Confirmatione.

De Parsitentia, Eucharijlia, & Sacrificio

Mijfa.

Todos eftes Tratados Theologicos que di-

âou fendo Meílre, fe confervaõ no Cclle-

gio de Évora.

Fr. PAULO DE S. CATHERINA,
natural de Pernambuco, Eílado íituado na

America, e religiofo da reformada Provin-

cia de Santo António, cujo inílituto pro-

feílou no Convento de Lisboa a 19 de Fe-

vereiro de 1632. Depois de inftruido nas

Sciencias efcolaílicas, foy Guardião do Col-

legio da Pedreira, Provincial da fua Provin-

da eleito a 6 de Mayo de 1662, e Viíitador

da Província da Piedade. Falleceo no Con-

vento de Lisboa a 3 de Fevereiro de 1693.

Compoz
Scrmaõ das Chagas de Chrifto, pregado no

Mofteiro de Eorvaõ em it, de Outubro de 1661. 4.

Coimbra por Thomé Carvalho 1662 & ibi

pela Viuva de Manoel Carvalho 1671. 4.

PAULO COELHO DE ABREU, cuja

pátria, e eftado de vida fe ignora. Aifiília

cm Madrid, quando efcreveo

Alvitre contra o fifco da Inquijiçaõ de Eif-

boa. foi. M. S. Conferva-fe na Livraria do

Excellentiflimo Marquez de Abrantes. Con-

tra efta obra efcreveo doutamente o Re-

verendo Padre Fr. Joaõ de VafconceUos

da Ordem dos Pregadores, Deputado do
Confelho Geral do S. Ofíicio, como em feu

lugar fica notado.

PAULO CORRÊA, filho de Jorge

Corrêa, natural da Villa de Marialva titulo

de Marquezado, íituada na Província da

Beira. Eftudou Medicina, e fahio nella taõ

iníignc, que a diftou na Cadeira de Vefpe-

ra em a Univerfidade de Alcalá, donde acom-

panhou ao Duque do Infantado por feu

Medico, quando foy Embaixador á Cúria

Romana. Nefta grande Cidade alcançou illuf-

tre nome pelo novo methodo com que

triunfava das doenças mais perigofas,.

principalmente em o anno de 1656, que

fatalmente confumio a pefte a muitos dos

feus moradores. Falleceo em Roma no an-

no de 1675, e jaz fepultado na Igreja de S.

Lourenço in Eucina com fua mulher, e filho

Jorge Corrêa em a mefma fepultura de feu

Cunhado Manoel de Soufa, junto das gra-

des do Cruzeiro da parte da Epiftola.

Compoz
Traãdtus de natura, caujis, (ò" curatio-

ne pejlis breviter, & acute dilucidatus. Ro-

ma: apud ha^redes Francifci FeUcis Mancini

1657. 4.
'

• ':: : ,

:-.

Eraãatus de modo cibandi; quod amplius

debet affumi in prandio, quàm in Cana: ubi

etiam quod fomnus ad coãionem ventriculi

juvet, examinatur, 'ò' qualis ordo in cibis af-

Jumendis debeat Jervari. De u/u aqua frigi-

da; agitur de aliis ad id Jpe^antibus. ibi per

eumdem Tjrp. 1675. 4.

Fr. PAULO COUTINHO, natural da

Cidade de Coimbra, e filho de Diogo Cou-

tinho, e Maria da Coíla. ProfeíTou o fagra-

do Inftituto dos Erimitas de Santo Agoítí-

nho no Convento de N. S. da Graça de Lif-

boa a 15 de Mayo de 1596. Igualmente foy

verfado nas letras humanas, e divinas fen-

do infigne Poeta, e profundo Theologo,

de cuja Faculdade recebeo o grão de Dou-

tor na Vniverfidade da fua pátria. Delle

faz mençaõ Fr. Manoel de Figueiredo Elos

Sana. Augujl. Tom. 4. p. 150.

Compoz
Arte Poética com 4. Comedias: a i. de S.

Clemente: a 1. de S. Eourenço: a }. de S. Rita

de Cajjia: e a i,. á Viãoria de Ceuta. Con-

fervaõ-fe na Livraria do Convento de Lif-

boa.
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Fr. PAULO DA CRUZ, natural de Lis-

boa, chamado no feculo Jorge Fernandes o

qual defde a primeira idade deu taõ claros argu-

mentos de grande talento, e habilidade que o

mandou a Rainha D. Catherina veílido de

religiofo Francifcano eftudar letras huma-

nas, por cuja caufa era chamado o Fradinho

Ja Rainha. Correfpondeo a aplicação á ca-

pacidade, de que o ornara a natureza fahindo

iniigne na lingoa Latina, na qual poetizou,

como na materna com afluência, e elegan-

oa. Sucedendo a morte da Rainha D. Cathe-

rina, e a perdição delRey D. Sebaftiaõ nos

-campos de Alcácer paflbu a Caílella, onde

pela fciencia do idioma latino, foy admitido

a religiofo Menor em a Província da Concei-

ção, com o nome de Fr. Paulo da Cruz. Nefta

fagrada paleílra aprendeo, e eníinou as Scien-

cias feveras até jubilar no anno de 1613, e vol-

tando para a pátria aíTiftio algum tempo no

Convento de S. Francifco da Cidade. Cele-

brando o Senado de Lisboa em 13 de Setem-

bro de 16 14 com huma folemne prociíTaõ, a

tresladaçaõ do inviâo Martyr S. Vicente

Tutelar da mefma Cidade, e compondo vários

engenhos a eíle aíTumpto diverfas Poefias,

levou elle o primeiro premio no verfo latino.

Para fatisfazer á inftancia de peíToas eruditas

fez huma coUeçaõ dos feus verfos para os

imprimir, com o nome de Jorge Fernandes

Fradinho da Rainha, porém fendolhe negada

a faculdade paíTou fegunda vez a Caftella,

•e reíidindo no Moíleiro de Medina dei Cam-

po até o anno de 163 1 nelle falleceo.

Compoz
Centilloquio de 'Encómios de los Santos, faca-

•do de los Evangelios, que fe cantan en Jus FeJH-

vidades. ValladoUd, por Diogo Francifco

de Córdova 161 2. 4.

Sermones de Santos, ibi 161 2. 4.

Tardes de Quarefma. Dedicadas ao Correjo

môr António da Mata. 1614. 4.

Outavas ao Invião Martyr S. Vicente. Coníla

de 5. Cantos. Sahiraõ na Vid. Martyrio, e

ultima Tresladaçaõ do Martyr S. Vicente. Com-
pofta por Diogo Pires Cinza. Lisboa por

Pedro Crasbeeck 1620. 8. defde foi. 115

até 142.

Marial dividido em 13 Tratados, do qual

Te lembra no Centilloquio, (0'c.

Louvores a S. Joaõ Evangelijla. Terce-

tos.

Jui^o AJlronomico do Amor. Começa.

Ouvime 6 largo Tejo, ou fundo Douro, <&c.

Da vida folitaria do Campo.

Elegia a huma De/pedida.

Elegia á morte de Diogo de Paiva.

Elegia con/olatoria á Rainha D. Catherina

em a morte da Vrincet^a D. Joanna Mãy delRej

D. Sebajliaõ. Começa.

Naõ mais ó implacável dura forte, (ò'c.

Fazem delle memoria Wadingo Script. Ord.

Min. p. 272. col. 2. Marracio Bib. Marian.

Part. 2. p. 208. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2.

p. 127. col. 2. e Fr. Joan. á D. Ant. Bib. Franc.

Tom. 2. p. 419. col. I. Eíles dous últimos

Authores fazem de hum Author dous, fendo

o mefmo o que era Poeta, e Pregador.

Fr. PAULO DA ENCARNAÇAM, natu-

ral de Bellavifta, Fregueíia de N. Senhora dos

Olivaes do termo de Lisboa, teve por Pays

a Gonçalo Rodrigues, e Marianna Quarefma.

Na idade da adolefcencia recebeo o habito

de Carmelita calçado no Convento de Lisboa

a 2 de Novembro de 171 5, e profeíTou a 3 do

dito mez do anno feguinte. Aplicado ás

Sciencias efcolaílicas fahio nellas taõ eminente,

que as diftou aos feus domefticos no Colle-

gio de Coimbra, em cuja Univeríidade rece-

beo as iníignias doutoraes na Faculdade de

Theologia. Falleceo no Convento de Lisboa a

18 de Mayo de 175 1. Publicou

Sermão no celeberrimo Outavario da Canoni-

s^açaõ de S. Joaõ Francifco Regis da Companhia

de Jefus, pregado na Igreja da Cafa Profeffa de

Lisboa no Terceiro dia da mefma Fefiividade anno

de 1737. Lisboa, na Officina da Muíica, e

da Sagrada Religião de Malta 1739. 4.

PAULO FEYO. Doutor em os fagra-

dos Cânones, e muito verfado na Hilloria

Eccleíiaílica, e Secular efcrevendo com ju-

diciofa penna no anno de 1614.

Aos Senhores Frejidente, Vereadores,

Procuradores da Cidade de Lisboa, e Mef-

teres delia carta exhortatoria a fejiejarem ao

inviãijfimo Martyr S. Vicente Padroeiro feu.

Sahio na Vid. Martyr. e ult. Treslad. do

Martyr S. Vicente, compofta por Diogo
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Pires Cinza. Lisboa por Pedro Crasbeeck.

1620. 8. defde foi. 97. verf. até 112.

PAULO GOMES DE ABREU, Co-

mendador da Ordem Militar de Chrifto, e

Capitão mór da Cidade de Tavira, e muito

verfado na metrificação. Compoz
Fejas que celebrou a Cidade de l-isboa ao glo-

rio/o S. António Patraõ delia, e louvores á entrada

que nellasfeti^ e o mais que obrou o Conde da Torre.

Lisboa por António Crasbeeck 1660. 4.

Confta de 19 Outavas.

PAULO GOMES DA SYLVA BAR-
BOSA, natural da Cidade de Braga Cavalleiro

profeíTo da Ordem de Chrifto, e Capitão de

Infantaria na Província do Minho. Foraõ feus

Progenitores, Manoel Gomes da Sylva Barbo-

fa, e Dona Maria da Sylva Barbofa. Depois de

eftar fufficientemente inílruido na lingoa latina,

e letras humanas feguio a vida militar, onde

fatisfez ás obrigaçoens do pofto que exercitou.

Celebrada a paz entre Portugal, e Callella

no anno de 171 5 para naõ paíTar o tempo em
culpável ócio, efcreveo para feus filhos a

feguinte obra

Defafios para os Meninos da Efcola dos pri-

meiros rudimentos de Grammatica com toda a

variedade, e mediçoens de ver/os Lyricos de Horácio,

e figuras muy principaes da Retórica. Lisboa na

Officina da Mufica 1731. 8. & ibi por Ignacio

Rodrigues. 1745. 8.

PAULO GONÇALVES DE ANDRA-
DE, natural de Lisboa, e hum dos cele-

bres alumnos do Parnafo Portuguez ex-

cedendo na afluência das vozes, cadencia

do metro, e elevação dos penfamentos aos

mais celebrados profeflbres da Poética, af-

fim domeíticos, como eífaranhos exaltan-

do á competência o feu fublime enthufiaf-

mo, principalmente os feus contemporâneos

com os feguintes elogios. Manoel de Faria

e Soufa Fuent. de Aganip. Part. i. Cent. 6.

Soneto 79.

TaS altamente 6 'Paulo engenho, e arte

No acento teu gentilJe remontarão.

Que nenhum termo grande me deixaraS

Vara que a ti fem ti poffa louvarte.

A imitar deffe pleãro a menor parte

Defejos de aplaudirte me inflamarão,

E dl, o naõ confeguir me defculparão

Com que era o competirte o imitarte.

Tu Jó te louva a ti que para tanto

L,icenciandote ejiaõ nojfas invejas

Que elogios te haõde fer mais numero/os.

Iu)gra por gloria em nojfo mudo ejpanto

Que quando de envejojos culpa fjas

Serás culpa ufana de envejojos.

Manoel de Gallegos Templ. da Mem. liv. 4.

Eftanc. 180.

Vós o Laufo amorofo, alegre, e brando,

Que abrasoado de Sylvia na lu^ pura

Furtajies o licor ao doce bando

E a voffa Mu/a armafie de brandura.

Amor agora dejlerrado voe,

E em voffos vtrfos Jó Medina foe.

Ant. Figueira Duraõ l^ur. Pamaf. Ram. 2.

Per Jiyga Tartareum quod perjuravit Apollo

A potujujfus neãaris abjlinuit.

Ille tamen legeret Jitunc tua camina Paule

Neãare juraret non carvijfe fuo.

Jacinto Cordeir. Elog. dos Poet. Eft. 28.

Pablo Gons^ales repetiendo amores

De Sylvia llore la repetida ausência,

Pues es flor, que a las flores dá colores

Con antepuejia lu^ por ajflftencia.

Que gala iguala tan lut^idas flores

Que flor fu hermoja lu^ no reverencia.

Sea fu mifma luv^ en fu alabança

Crepufculo dei Sol de fu efperança.

A eftes elogios métricos correfpondem os

oratórios intitulandoo D. Francifco Manoel

de Mello na Cart. 1. da Cent. 4. das fuás

Cartas Marino Ijifitano. Joan. Soar. de Brito

Theatr. hujit. Litter. lit. P. n. 5. chamando
aos feus verfos ingenioftjfima, <ó' concinatijjima,

e Fr. Joaõ Bautiíla Aguilar Theatr. de los

Diofes Part. 3. liv. i. cap. 6. Puede fer copia

de la hermofura de Perfes el retrato de perfeHiJfi-

ma bellet(a, que con el pincel de la pluma,y colores

de la Rhetorica, y Poefia pinto en la tabla dei

papel el ingeniofo Portugue^ Pablo Gons^ales de

Andrade, di^iendo

Del theforo, que Abril pródigo ofrece

El floreciente umbral el ano abria, <&c.

Publicou

Varias Poejias. Lisboa por Matheos Pi-

nheiro 1629. 8. e Coimbra por Manoel Dias

ImpreíTor da Univerfidade. 1658. 8.
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D. PAULO DE LIMA PEREIRA.

Naceo a 5 de Dezembro de 1538. Foy filho

natural de D. António de Lima Alcaide mór
de Guimaraens do Confelho dos Serenifli-

mos Monarchas D. Sebaftiaõ, e D. Henrique,

e de Anna de Soufa de Magalhaens defcen-

dente de família nobre. A cafa paterna foy

a aula, onde aprendeo aquelles documentos

com que fe havia fazer memorável na poíle-

ridade. Dotado pela natureza de juizo pene-

trante, e fublime comprehenfaõ fahio pro-

fundamente verfado na Poética, Oratória,

e lingoa Latina recitando em metro heróico,

quando contava 18 annos de idade huma
Oraçaõ em aplaufo da Fortaleza, como vati-

cinando os triunfos que havia alcançar o

feu braço, animado pelos impulfos de taõ

grande virtude. Eftimulado de efpiritos mar-

ciaes propoz a feu Pay, que na liçaõ das Chro-

nicas dos Reys Portuguezes, e Hiftorias

da índia Oriental achara que feus Avôs, e

Tios tinhaõ obrado efpantofas façanhas em
obfequio da pátria, e lhe parecia fer ja tem-

po de os imitar, degenerando de fer feu fi-

lho, pois em idade menos adulta, que a fua,

tinha triunfado dos Mouros em Çafim; que

lhe naõ faltava força para empunhar a efpada,

brio para defender a honra, e efpirito para

confervar o claro nome dos Limas, do qual

eraõ eternos pregoeiros os Faílos Orientaes.

A taõ briofa refoluçaõ condefcendeu com
grande alvoroço feu Pay, conhecendo que

nelle tinha gerado hum Heroe. Embarcado

na Armada, de que era Capitão mór D. Luiz

Fernandes de Vafconcelos fahio da barra

de Lisboa a 30 de Abril de 1557, a qual

obrigada de calmarias, e tempeílades, fataes

remoras da navegação, furgio na Bahia de

todos os Santos a 14 de Agoílo, onde in-

vernou até que fahindo a 14 de Janeiro de

1558, aportou em Moçambique em o i de

Mayo, e ultimamente ferrou Goa a 3 de Se-

tembro. Logo que defembarcou D. Paulo,

como conheceíTe o Vice-Rey o heróico ef-

pirito de que o animara a natureza, naõ

permitio que eftivefle ociofo em obfequio

do Eílado, ordenandolhe que acompanhaíTe

a Luiz de Mello da Sylva, na Armada expe-

dida contra os Malavares. Chegando a Man-
galor acometeo a Cidade com tal furor, que

naõ perdoou a fua efpada a fexo, nem idade,

e para que naõ reílaíTe veftigio da fua exif-

tencia a entregou ao fogo, cuja voracidade re-

duzio a cinzas todos os edificios com hum
fumptuofo Pagode. Deíla grande acçaõ que

foy preludio das muitas que obrou o feu defte-

mido coração, foy feliz confequencia a fe-

guinte. Para vingar a ruina de Mangalor fc

offereceo ao Samorim hum Rume por nome
Oderabo por natureza arrogante, e por

viâorias refpeitado, o qual eleito General de

huma poderofa Armada que fe fazia mais for-

midável com o foccorro de Abdarragao, defe-

jofo de ter parte na viâoria, fe aviílou na Pal-

meirinha com a noíTa, e depois de hum pro-

fiado combate em que foraõ deftroçados os

inimigos reílando duas galeotas guarnecidas

cada huma de cento e feíTenta Soldados as

inveítio D. Paulo, e ainda que ferido de duas

balas clamava aos companheiros que naõ as

deixaíTem fugir, pois nellas eftava a coroa da

viâoria, e a honra da Naçaõ, e precedendo a

todos com a própria efpada lhe abrio largo

caminho para o triunfo rendendo mais quatro,

que com acelerada fugida bufcavaõ a fua fal-

vaçaõ. Igual, ou mayor gloria alcançou no

efpantofo fitio que os Malavares puzeraõ á For-

taleza de Cananor, fepultando de baixo dos

feus muros a quinze mil bárbaros. Excede a

credulidade humana a viâoria alcançada em
Baticala de onze Galés capitaneadas por Cana-

tale, em cujo heróico conflito ferido de qua-

tro fetas, e huma bombarda fem focorro de

outra nao mais que a fua, as reduzio á ultima

ruina. Abateo com o feu invenfivel braço a

foberba dos Reys de Colle, e Sarcetas na For-

taleza de AíTari, e reduzio á noíla obediência

as Fortalezas de Onor, e Bracelor. Novos
tymbres adquirio á fua fama no efpantofo

fitio de Goa, que lhe poz o Hidalxa no anno

de 1570, onde vingou finco feridas pene-

trantes, com a morte de innumeraveis bárbaros.

No Rio de Dabul desbaratou a Armada dos

Malabares, cujo feliz fuceíTo lhe congratulou

com publicas demonítraçoens o Vice-Rey D.

Luiz de Ataide. Coroou efta corrente de

viâorias, com a celebre conquiíla da Cidade

de Jor, prefidiada de oito mil homens, e focor-

rida com a prefença de três Príncipes, autho-

rizadas teftemunhas do feu heróico valor pu-
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blicando a gloria de taõ grande triunfo outo-

centas peças de bronze, que fe tomarão por

defpojos alem da exceíTiva copia de prata, e

ouro que fatisfez a cobiça dos Soldados. Por

morte do Vice-Rey D. Duarte de Menezes fe

abrio a fuceíTaõ defte lugar em Manoel de Soufa

Coutinho, e julgando por injuriofa ao feu

credito efta nomeação, fendo preferido por

quem lhe era muito inferior no merecimento

fe embarcou para o Reino em a Nao S. Tho-

mé a i6 de Janeiro de 1589, da qual era Capi-

tão Eftevaõ da Veiga. Paílados poucos dias

de viagem começou a Nao em altura de

1 8 grãos para o Sul a fazer agua por duas partes

com tanta copia que era inexhaurivel á diligen-

cia dos mareantes. Para evitar o ultimo perigo

fe embarcou D. Paulo com fua mulher D. Bri-

tes de Montarroyo, e 120 peíToas no batel que

naõ podendo fuftentar taõ grave pezo, foy

precizo para fe naõ afundir lançar vinte e duas

pcíToas ao mar. Sahio D. Paulo com aquella

comitiva a huma praya fituada na Cofta de

Cafraria, que fe chamava Terra dos Fumos,

e depois de experimentar fomes, fedes, e alei-

voíias de diverfos bárbaros pelo efpaço de

finco mezes, como já naõ podeíTe refiftir á

torrente de tantas adveríidades cahio enfermo

de huma maligna, e aíTiíUdo do feu Confeflbr

Fr. Nicolao do Rofario da Ordem dos Prega-

dores, efpirou contrito, e refignado na divina

vontade a 2 de Agofto de 1589, quando con-

tava 51 annos de idade, e muitos feculos de

gloria. Foy fepultado na margem do rio por

fer rito obfervado pelos bárbaros da Ilha

delRey de Manica naõ admittir defuntos no

povoado. PaíTados dous annos fe trefladaraõ

os oíTos defte grande Heroe por fua mulher

infeparavel companheira das fuás infelicidades

para o Convento de S. Francifco de Goa, on-

de fe lhe deraõ fepultura, e em huma lamina

de cobre fe gravou a feguinte infcripçaõ

Canatak, Dahul, e Jor diraõ, que ejiá aqui

D. Paulo de I^ima a quem os trabalhos acabarão

na Cafraria na era de 1589.

Fazem delle honorifica memoria Couto De-

cad. 8. cap. 2. e 28. e em a Kelaç. do Nau-

Jrag. da Nao S. Thomé, que efcreveo á

inftancia de D. Anna de Linu irmãa de D.

Paulo em 161 1. Faria Afia Vortug. Tom.

3. Part. I. cap. 5. e 7. Fr. Joaõ dos Santos

Etiop. Orient. Part. 2. liv. 3. cap. 4. Mem. Mi-

lit. de D. Seb. Part. 2. liv. 2. cap. 16.

Efcreveo

Re/ofaõ da viãoria que alcançou dos Mala-

vares hindo Joccorrer Malaca, foi.

Kelaçaõ do fitio, e conquifia da Fortalet(a de

Jor. foi.

Confervaõfe M. S. na Livraria delRey Ca-

tholico, como affirma o addicionador da Bib.

Orient. de Ant. de Leaõ Tom. i. Tit. 3. col. 65.

Fr. PAULO LORDELLO, cujo apelUdo

tomou do lugar que lhe deu o berço fituado

em o Arcebifpado de Braga. Profeílou o
inftituto Seráfico em a Província da Piedade,

do qual foy exadi/Timo cultor jejuando alem

dos jejuns do anno a Quarefma de S. Fran-

cifco, que principia na Epifania com tal rigor,

como fe fora de preceito. Depois de aíTif-

tir a Matinas continuava a Oraçaõ vocal

com a mental em que confumia grande parte

da noite. A cama em que defcançava era a

terra fervindolhe de cabeceira huma pedra.

Abrazado no zelo da falvaçaõ dos próximos

fe offereceo para a MiíTaõ das Ilhas de Cabo-

-Verde partindo com fete companheiros no
anno de 1656. Chegando a Cabo-Verde fe em-
barcou para Guiné, e na Colónia de Cacheu

fundou hum Hofpital para domicilio dos Mif-

fionarios. Todo o feu difvelo aplicou na refor-

ma dos Chriftãos, e converfaõ dos Gentios naõ

perdoando a todo o género de trabalho para

os conduzir ao grémio da Igreja, em que con-

fumio féis annos difcorrendo por toda a Serra

Leoa, e Ilhas adjacentes. Edificou huma Igreja

no Rio dos Banhús, e outra no Reino de

CaíTangas. Com as falutiferas agoas do bau-

tifmo regenerou para Chrifto os Reys de

Matta, Baçarel, e de Jamo com grande parte

de feus VaíTallos. Em Serra Leoa reduzio

ao conhecimento do verdadeiro Deos a El-

Rey de Granfarma o mais poderofo daquella

terra, o qual contava cento e vinte annos de

idade. Tendo difcorrido por todo o Reino de

Guiné de Norte ao Sul, e do Sul ao Norte

com zelo apoftolico voltou ao Reino dos

Banhús, onde piamente faleceo em o anno de

1664 com fofpeita de veneno. PaíTados dous

annos foy transferido o feu cadáver para o

Convento de Cabo-Verde, em que lhe deraõ
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decente fepultura com aíTiftencia do Cab-

bido, e gente principal da Cidade.

Compoz
Kelaçaõ das fuás Mijfoens, efcrita com lhano

mas bem ordenado ejlylo, como diz Fr. Manoel

de Monforte Chron. da Ptov. da Pied. liv. 5.

cap. 26. n. 7. Delle chegarão á maõ defte

Chroniila, como afíirma no lugar citado

algumas relíquias que ficarão Jem duvida para nos

acrecentar mais a magoa.

Kelaçaõ dos milagres do V. Fr. Francifco

de Villa-Viçofa Keligiofo Menor da Pro-

vinda da Piedade. Defta obra o faz Author

o Licenciado Jorge Cardozo Agiol. L,ujit.

Tom. 3. p. 442. col. 2. no Coment. de 28

de Mayo letr. G.

PAVLO MACHADO, natural da Cidade

de Beja em a Província Tranílagana, filho de

Nicolao Machado, e Izabel Cardoza. Ainda

que naõ cultivou os eftudos foy elegante

Poeta principalmente em Sonetos que mere-

cerão aplauzo dos mayores alumnos do Par-

nafo dos quaes, como de outros vários Me-

tros fe podia formar hum volume de jufta

grandeza. Foy violentamente morto no anno

de 1600 por D. Francifco Rolim de Azam-

buja em vingança de hum Romance Satyrico

que contra elle fizera. Começava.

Contra minha condição

Vos efcrevo D. Donayre.

Que em vós até para mal

He bem que nunca Je falle.

Jaz fepultado na Capella da Ermida de NoíTa

Senhora da Piedade de Beja com fua mulher

Afcencia Gonzalves de Brito de quem teve

defcendencia, e fe tecolheo ao Convento de

Santa Clara da Cidade de Beja.

P. PAULO MENDES, natural de

Monte-Mór o Novo em a Provinda Tranf-

tagana, fendo filho de Simaõ Mendes, e

Maria Lamega. Recebeo a Roupeta da

Companhia de Jefus em o Noviciado de

Évora a 24. de Mayo de 1630 quando con-

tava 16 annos de idade, e fez a profiíTaõ

de quarto voto a 8 de Setembro de 1652.

Foy Prepozito da Cafa profeíía de Villa-

Viçofa, e Reytor do Collegio de Coim-

bra. Falleceo em o Collegio de Évora a 2

de Abril de 1687. Traduzio com o fuppof-

to nome de Joaõ Paulo Presbítero Ebo-

renfe.

Settas do amor divino, e Cartas de Chrifio

Senhor Nojfo efcritas a fua Ffpot^a a alma devota

de Joaõ Lanfpergio no livro intitulado Divini

amoris pharetra. Évora na Officina da Uni-

verfidade. 1678. 8.

O Tradutor acrecentou huma Carta de Chrif-

to para a alma, e outra da alma para Chriílo

como também a vida do V. Lanfpergio que

eílá no principio da tradução. Delle faz men-

ção o P. Francifco da Fonceca Ej)or. Glor.

pag. 437-

PAULO MONTES DE MADUREYRA
ROUBAM, naceo em Villa-Flor da Comarca

da Torre de Moncorvo da Província Tranf-

montana em o anno de 1668, fendo filho de

António Borges de Lemos, e Leonor de Aguir-

re de Efcovar. Teve defde a adolefcencia

génio para a Poezia que cultivou em idade

adulta com grande aplauzo do feu nome.

Compoz

Progreffos 'L.ufitanos. Poema Heróico confta

de 850 Outavas Dedicado á Mageftade Fidelif-

Cma do Sereniflimo Senhor D. Joaõ V. por

maõ da Academia Real da Hiíloria Portugueza.

Confta das heróicas acçoens que obrarão os

Portuguezes na Guerra da Suceílaõ de Hef-

panha. No principio defta obra tem vinte

Epílogos em aplauzo dos Generaes.

Fr. PAULO DO NACIMENTO. Naceo

na Freguezia de Santa Maria das Gralhas termo

da Villa de Monte Alegre em a Provinda

Tranftagana a 14 de Janeiro de 1697. Na idade

da adolefcencia navegou para a Bahia em o an-

no de 171 3. Eftudou a lingoa Latina no Semi-

nário de Belém da Villa da Cachoeira fundado

pelo V. P. Alexandre de Gufmaõ da Compa-

nhia de Jefus, e fahio taõ infigne na Latinidade,

e Poezia que o Padre Eftevaõ Gondolfa Provin-

cial da mefma Companhia lhe quiz veftir a rou-

peta porém como quizeííe jvmtar cabedal dif-

correo por varias terras do Brafil até que de-

zenganado das efperanças do mundo preferio

os lucros celeftiaes aos terrenos recebendo o ha-

bito Seráfico no Convento de S. Francifco da

Vitoria da Capitania do Efpirito Santo, que

1
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he o primitivo da Província da Immaculada

Conceição a 3 de Setembro de 1719. Eftu-

dada Filofofia e completa a Theologia foy

Prezidente do Convento da Cidade de S. Paulo.

Sendo eleito Provincial da fua Provincia na

Corte de Lisboa paíTou a ella no anno de 1733

e depois de concluir os negócios pertencentes á

fua Religião fe reftituhio á fua Provincia no

anno de 1738. Com o lugar de Cuftodio affif-

tio no Capitulo Geral celebrado em Valha-

dolid no anno de 1 740. O Tribunal do Santo

Officio o creou feu Comiífario no anno de

1734. Teve natural propenfaõ para a Poezia

Latina em que tem compoílo as feguintes

obras.

In Iludem Sanãijftmi Patriarcha Joftphi Dei-

parentis Sponfi cajlijfimi. Poema Heroicum. Co-

meça

Jofephi laudanda modojamfomnia noãis

Qtui cogitai Matrem pmgnantem linquere

Jolam Ó'c.

In laudem Nativitatis Sanãijfima Virginis

Poema. Começa

E.rgo eíiam Tellus educit pródiga venis ^c.

Ad Prafentationem Pueri JESU in Templo

Ode Saphica. Começa

Adefte Cali íncola &C.

Todas eftas Poezias conferva em feu poder

Fr. Apolinário da Conceição Religiofo da

mefma Provincia do Author de quem fe fez

mençaõ em feu lugar.

Fr. PAULO DE JESUS, natural da Ci-

dade da Guarda e filho de Joaõ Filippe, e

Catharina de Mendoça. ProfeíTou o inftituto

de Erimita de Santo Agoftinho em o Convento

de Lisboa a 11 de Setembro de 1542. onde
foy Reitor do CoUegio de Coimbra no anno
de 1558. e Prior do Convento de Villaviçofa.

Delle fe lembraõ Fr. Ant. à Purif. de vir. illujl.

Ord. Erimit. D. Aug. lib. 3. cap. 11. e Joan.

Soar. de Brito Theatr. hujit. Utter. lit. P. num. 7.

Compoz
Chronica dos Ríy/ de Portugal, foi. M. S.

Conferva-fe na Livraria da Sereniflima Cafa

de Bragança.

PAULO NOGUEIRA DE ANDRA-
DE, Fidalgo da Cafa de Sua Magef-
tade, Cavalleiro profeílo da Ordem de Chriílo,

Familiar do Santo Officio e Secretario de Sua

Mageftade do Regiítro das Mercês naceo em
Lisboa a 16 de Abril de 1679. Foraõ feus

Progenitores Amaro Nogueira de Andrade

Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, Cavalleiro

da Ordem de Chrifto, e Secretario do Regiíbo

das Mercês, e D. Jozefa de Brito de igual

nobreza á de feu Conforte. Inftruido nos pre-

ceitos da lingua Latina, e na intelligencia

das letras humanas e da Filofofia fe aplicou

com difvelo a penetrar os myfterios da Poé-

tica em cuja aplicação fez taes progreííos

o feu prefpicaz engenho que a explicou na

Academia dos Aplicados com aplauzo dos

feus CoUegas. Celebrando a mefma Academia

o certame Euchariftico em o armo de 1724.

em a famoza Cafa que eftá junto da Portaria

do Real Convento dos Erimitas de Santo

Agoftinho defta Corte além de compor grande

numero de verfos aífim Latinos como Por-

tuguezes aos aílumptos do mefmo certame,

difpendeo com profuza liberalidade todo o
valor dos prémios com que fe remunerarão

as melhores Poezias. Admetido a Coilega

da Academia dos Ocultos inftituida em Cafa

do Illuftriffimo e Excellentiffimo Conde de

Villar-Mayor feu Secretario tem compofto

grande copia de Poezias aos aíTumptos que

nella fe propõem, dos quaes fomente logra-

rão da luz publica as feguintes.

Dot^e Outavas Portugue:(as á morte do Sere-

nijftmo Kej D. Joaõ V. Sahiraõ a pag. 46
da Colleçaõ das Poezias, que a efte aíTumpto

fizeraõ os Académicos Ocultos. Lisboa: por

Manoel Soares Vivas 1750. 4.

Dous Sonetos, e huma Sjlva Paftoril á

morte do lUuftriífimo e Excellentiflimo Mar-

quez de Valença D. Francifco Paulo de Por-

tugal. Sahiraõ na pag. 94 95 e 145 da Col-

leçaõ das Poezias que Academia dos Ocultos

dedicou a efte aíTumpto. Lisboa: por Fran-

cifco da Sylva. 1751. 4.

Arte Poética L.ujitana. 4. M. S.

Conferencias Académicas. 4. 2. Tom. M. S,

P. PAULO DE OLIVEYRA, naceo

em a Cidade de Chaul fituada na índia

Oriental onde teve por Progenitores a Gaf-

par Homem de Oliveira, e Maria Gomez.
Com refoluçaõ mayor que a idade pois naõ
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excedia de quin2e annos paíTou a Portugal,

e em o Noviciado de Évora recebeo a rou-

peta de Jefuita a 29 de Outubro de 1571, e

nefta fagrada paleíbra frutificou o feu grande

engenho nas fciencias divinas, e humanas,

fendo hum dos celebres Meílres de Theologia

do feu tempo de cuja Faculdade deixou efcrito.

In Sextum,& Nonum Decalogi Praceptum. foi.

M.S. Conferva-fe no Collegio de Évora como af-

firma Joaõ Franco Barreto na Bib. Portug. M. S.

PAULO OROSIO. Varaõ eminente na

piedade, e fciencia, que florecendo no feculo

quinto nobilitou com o feu nacimento á au-

gufta Cidade de Braga. Ordenado de Presbite-

to como foíle profundamente verfado na in-

telligencia das letras fagradas dezejava, que fe

decidiíle a mayor queftaõ que fe controvertia

cm Efpanha qual era fobre a origem da alma

racional feguindo os fequazes de Origenes que

fora criada antes de haver mundo, e defen-

dendo os difcipulos de Prifcilliano, como os

Manicheos, que era huma porçaõ de fubftancia

divina coUocada no corpo para fer punida,

ou premiada conforme o feu merecimento.

Movido de fuperior impulfo refolveo paífar

a Africa para confultar em matéria taõ grave

ao grande Agoftinho. Sahio de Braga no
anno de 413 e chegando á prezença do Santo

Doutor o recebeo com grandes íignificaçoens

de aíFeélo pois fe venerava no feu afpeâo, e

palavras hum perfeito exemplar de todas as vir-

tudes. Por hum Memorial doutamente efcrito

rogou a Santo Agoftiaho quizeile decidir a

queílaõ da origem da alma pois fora o princi-

pal motivo da fua jornada, como também ful-

minaíle com o rayo da fua penna os heréticos

erros de Origenes, e Prifcilliano de que eílava

inficionada grande parte de Efpanha. Perplexo

o perfpicaz juizo de Agoftinho na decizaõ da

origem da alma, como elle confeíTa repetida-

mente nas fuás obras, lhe pareceo paíTaíTe Oro-

fio á Paleftina a confultar a S. Jerónimo em taõ

grave queftaõ efcrevendo-lhe huma Carta em
que o conftituhia arbitro daquella controverfia,

a qual fendo entregue por Orofio lhe refpon-

deo vocalmente efcuzando-fe de o naõ fazer por

efcrito. Antes de fahir da Paleftina paliou a

Jerufalem a vizitar os lugares fantificados

com o fangue do Divino Redemptor. Nefte

tempo fucedeo a prodigiofa invenção das fa-

gradas relíquias dos corpos de Santo Eftevaõ

Primogénito dos Martyres, Nicodemos difci-

pulo de Chrifto, Gamaliel Meftre de S. Paulo,

c de feu filho Abibon, cujas fepulturas haviaõ

trezentos annos que eftavaõ ocultas á noticia

humana. Defte preciofo thezouro repartio

parte o Presbítero Luciano a quem Deos o
revelara, com Avito Presbítero Bracharenfe, e

conhecendo efte a Orofio por feu Patrício fe

alegrou com extraordinário jubilo de ver a

hum taõ venerável Varaõ, e como elle voltava

por Africa a Hefpanha valendo-fe de ocaziaõ

taõ oportuna lhe entregou huma Carta efcrita

a Balconio que naquelle tempo poíTuia a Mitra

de Braga, e a todo o Clero, e povo Bracha-

renfe em que fe laftimava das calamidades que

padeciaõ os feus Patrícios, e juntamente

com a Carta mandou o fagrado donativo das

relíquias para ornato, e proteção da fua Pá-

tria. Querendo Orofio deixar a Paleftina fe

lhe ofFereceo em Jerufalem hum combate

em que triunfou o ardente zelo da fua Fé.

Tinha Pelagio de naçaõ Inglez, e por habito,

e naõ por profilTaõ Monge femeado os feus

abomináveis dogmas em Inglaterra, e Ro-

ma, e paliando do Occidente ao Oriente af-

fiftia em Jerufalem com intento de os in-

troduzir. Para que fe acautelaílem da fua

cavilofa doutrina fuplicaraõ por cartas La-

zaro Bifpo de Marfelha, e Heros Bifpo de

Aries que foíle examinada em hum Conci-

lio, e fendo congregado por Joaõ Bifpo de

Jerufalem em que fomente afliftiraõ Pref-

biteros fendo a elle admitido Orofio pro-

moveo com fervorofa aâividade foílem con-

denados os erros de Pelagio, como tinhaõ

fido os de Celeftio, porem como o Prefi-

dente do Concilio foíle muito afeâo a Pe-

lagio naõ tiveraõ eífeito as inftancias de

Orofio, de que refultou efcrever aquella

celebre Apologia pela liberdade do alve-

drio humano em que confutou o princi-

pal delirio daquelle Herefiarca. Reftituido a

Africa informou a Santo Agoftinho da con-

ferencia que tivera com S. Jeronymo na

Paleftina, e obfervando prudentemente que

como Hefpanha eftava dominada de barbas

ros, e afliâa com fanguinolentas guerra-
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naõ podia fem manifefto perigo coUocar em
Braga as relíquias que lhe dera Avito determi-

nou demorar-fe em Africa até que chegaíTe

ocaziaõ oportuna para a fua jornada. Nefte

tempo que aíTiítío com Santo Agoftinho lhe

ordenou rebateíTe com a fua penna huma ca-

lumnia inventada pela cegueira dos Gentios,

que atribuiaõ as infelicidades do Império Ro-

mano por ter muitas Províncias abraçado a

Religião Chriílaã, e abjurado a falíidade da

idolatria. Com fummo gofto emprendeo Oro-

íio efta incumbência moftrando nos fete livros

da Hiítoria do mundo que compoz, as calami-

dades de que fora theatro defde o feu princi-

pio as quaes naõ podiaõ ter a fua origem na

Religião Chriílaã por fucederem muito antes

do nacimento de feu Author. Finalizada efta

obra fe defpedio de Santo Agoftinho com
intento de fe reftituir a Hefpanha, e collocar

as relíquias na Sé de Braga, das quaes repartio

com algumas Igrejas de Africa, mas eflando

embarcado aportou impellído de huma furiofa

tormenta á Ilha de Menorca em Porto Mahon,
onde informado das fanguinolentas guerras

que infeflavaõ a Hefpanha depozitou nefta

Ilha as fagradas relíquias que foraõ cauza

de abjurarem os feus erros muitos fequazes

da Sinagoga, de cuja admirável converfaõ in-

formou por huma Carta circular a todas as

Igrejas de Africa Severo Bifpo de Menorca.

Eflas faõ as acçoens da vida de Oroíio fiel-

mente relatadas conforme os Authores mais

críticos como faõ Fr. Anton. Pagi Críf. ad

Atinai. Baron. ann. 415 e feguíntes Fleury

HiJI. Ecclef. liv. 23 ann. 414. Ferreras Hiji. de

Efpan. Tom. 5. ai an. 414 e 415. Dupín Bib.

de Autheurs Ecclef. Tom. 3. pag. mihi 869.

O dia do feu nacimento como da fua morte,

e lugar da fepultura totalmente fe ignora cujas

notícias fe achaõ no adulterado Flávio Dextro

com tantos anacronifmos como palavras que

larga, e doutamente refutou o grande Ni-

colao António Bib. Vet. Hifp. lib. 3. cap. i.

à num. 28 até 40. Semilhante credito merece

Fr. António da Purif. Chron. da Prov. de Por-

tug. dos Erimit. de Santo Agoftinho Part. i.

liv. I. Tit. 8. §. 3. veftindo o feu habito,

e fazendo-o Fundador de diverfos Conventos

da fua Ordem com aquelles fundamentos

forjados na fecunda officina da fua fabulofa

idéa. Sobre a Cidade que foy berço defte

infigne Varaõ dífputaraõ Braga, e Tarragona;

porém a primeira fundada em argumentos

mais convincentes fe ja£la de ter produzido

taõ eftimavel filho. Defla opinião foraõ pro-

pugnadores Fr. Bernardo de Brito Mon. Eujit.

Part. 2. liv. 6. cap. 27. Illuftrinim. Cunha

HiJl. Ecclef. de Brag. Part. i. cap. 58, e 59 e

HiJl. Ecclef. de Lisboa Part. i. cap. 28. o Li-

cenciado Jorge Cardozo Agiol. Etifit. Tom. 2.

pag. 331. col. I. e Tom 3. pag. 727. col. i.

e os mayores Críticos de Hefpanha como faõ

Padilla Hifl. Ecclef. de Hefpan. Tom. i. cap. 9.

Sandoval Chron. delRey D. Leaõ foi. 11.

Nicol. Ant. Bib. Vet. Hifp. lib. 3. cap. 3. n. 2.

e D. Gafpar Ibanes de Segóvia Marquez

de Monde jar Differt. Ecclef. Part. i. Diílert. 4.

cap. I. No anno de 1702 fahio D. Paulo

Ignacío de Dalmaíles y Roz Chronífta do Prin-

cipado de Catalunha com huma DijfertaçaÕ

Hijlorica querendo moftrar que Tarragona fora

a verdadeira pátria de Orofio a cujos funda-

mentos mais fubtis que folidos refpondeo

nervofamente o Padre D. Jerónimo Contador

de Argote Clérigo Regular, e Académico da

Academia Real nas Memorias para a Hijloria

Ecclef. do Arcebifpado de Braga Tit. 2. Tom.
I. liv. 2. cap. 9. Difcurf. 8 onde deixou evi-

dentemente provado que Orofio fora nacido

em Braga, e naõ em Tarragona.

Obras de Orofio.

Hijioriarum ab exórdio mundi libri feptem.

Efta obra, como ja fe difle, foy efcrita por

ordem de Santo Agoftinho em cuja prefa-

ção diz o Author ao mefmo Santo, que nella

compilara quacumqtte aut bellis gravia, aut cor-

rupta morbis, aut fame triftia, aut terrarum

motibus terribilia, aut innundationibus aquarum

infolita, aut eruptionibus ignium metuenda, aut

iãibus fulminum, plagisque grandium fava, vel

etiam parrecidiis, flagitiisque mifere per trun-

fada facula reperijfet. A efta obra intitularão

o Papa Gelafio cum Cone. Rom. in

Cap. Sanãa 3. Dift. 15. Hijíoria adver-

fus Paganorum calumnias. Freculpus Lexo-

vienfis Chron. Tom. 2. lib. 3. cap. 12.

adverfus gentes. Gotfred. Viterbienfis Hijloria.

Engelberto Abbade Admentenfe in Spec. Virt.

e Martinho Polono in Praf. fui Chron. Chro-



528 BIB LIO THE CA
nica. PaíTados dous feculos fahio com o nome
de Hormefta, ou Ormejla palavra incógnita a

Gregos, e Latinos. Eílevaõ Vinando Pighio

in Hercul. Prod. e André Scoto na prefação

das fuás Notas á ediçaõ de Moguncia a inti-

tularão Orchejlra cujo nome explica Tho-

maz Reyneíio Var. le£í. Cap. 3. dizendo.

Quemadmodum in Orchejlra omnis generis Jpeãa-

cula feria, hídrica exhibentur; ita in ifto Commen-

tario, feu in Theatro omnis generis Hijioria rerum

Komanortim vicijjitudines, infortunia, bella cades,

ViãoricB, <& eventus productmbir, & narrantur.

Gerardo Joaõ VoíTio de Hiji. Lat lib. 2. cap.

14. conjeftura que em lugar de Orchejlra fe

leíTe Hormathum que he o mefmo que cadeya,

e ferie de fuceíTos continuados. Bonifac. de

Script. HiJl. Kom. cap. 31 entende que a pa-

lavra Ormejla por erro dos Amanuenfes que

efcreveraõ por letras iniciaes fe corrompeo

do Orbis trijiitia, ou de Or. m. ijla. Orojii

Mundi Hijioria. Foy compofta em Africa,

e naõ em Hefpanha como fem fundamento

efcreveo Pagi Crit. ad Baron. ad an. 417. n. 23,

e a findou no armo de 417 como doutamente

prova o P. D. Jeronymo Contador de Argote

Mem. da HiJl. Ecclef. de Braga Tit. 2. Tom. i.

liv. 2. cap. 2. contra Ambrozio de Morales,

que efcreveo liv. 11. cap. 19. que Orofio

a concluirá no anno de 419. Grandes elo-

gios mereceo Orofio por efta obra intitulan-

do-o o Pontífice Gelafio vir eruditijfimus

:

Genadio eloquens hijloriarum cognitor que Saõ

Profpero verte conditor. Cafliodoro de Div.

Leã. cap. 17. Chrijlianorum temporum, &
paganorum collator. Joan. Sarisbienf. de Nug.

Curial, lib. 8. cap. 18. magni dijcipulum AuguJ-

tini propter religionem fidei nojlree veritati diligen-

tiiis injlitijfe Fortunat. Venant. lib. 8. Epift. i.

Quod tonat Ambrojius, Hjeronimus, atque

corujcat,

Sive Augujlinus fonte Jluente rigat.

Sedulius dulcis, quod Orofius edit acutis

Kegula Cafarii linea nata fihi eji.

A primeira ediçaõ defta obra, que foy ocul-

ta a Nicolao António como confefla na Bib.

Vet. Hifp. lib. 3. cap. i. num. 16. fahio

com o titulo de Chronographia Jive in

Chrijliani nominis querulos Hijloriarum libri fep-

tem. Augufta: Vindilicorum apud Joannem
Schusler 1471. foi. Defta ediçaõ faz me-

moria Miguel Mattayre Annal. Typog. Tom.
I. pag. 94. Sahio fegunda vez Venetiis per

Chriftophorum de Penfis de Mandello opera,

& impenfis Oftaviani Scoti 1499 foi. e naõ

1483 como diz Nicol. Ant. Bib. Vet. Hifp. lib.

3. cap. I. n. 161. Defta impreíTaõ fe lembra

Mattayre. Annal. Typog. Tom. i. pag. 359.

Venetiis opera, & expenfis Bernardim Veneti

de Vitalibus 1500. XII. Oâobris foi. com o

titulo Hijioria. Colónia: fem anno de ediçaõ.

Na prefação tem as feguintes palavras. Scias

velim, humanijftme Leííor, JEneam Vulpem Vicen-

tinum Friorem Saníla Crucis adjutore Laurentio

Brixienji hijlorias Vauli Orojii, qua continentur

hoc Códice, quam acuratijpme potuit, cajligaffe; cui

non improbando fane labori fiquid ex ingenio tuo,

vel melius, vel aptius addendum putabis, id honore

ejus integro fadas, ohfecro, quod efl non ingrati

animi officium. Bartholamceus Paiellus eques Vi-

centinus in P. Orofium.

Ut ipfe titulus marine in primo doctt

Orofio nomen mihi ejl.

L.ibrariorum quidquid erroris fuit

E-xemit JEneas mihi:

Meque imprimendum tradit non alteri

Hermane quàm foli tibi;

Hermane nomen hujus artis, <à>' decus,

Tuaque laus Colónia.

Quondã Jitum orbis, Ji que noflra ad têmpora

Ab orbis ipfa Origine,

Quifquam tumultus, bella, ò^ cades velit

Cladefque noffe, me legat.

Parifiis apud Petit. 1306. & ibi 1507.

apud Othenartum. 4. com o titulo. Hif-

toriarum opus prajtantijfimum. Defta ediçaõ

faz mençaõ Not. utiufque Vafconia lib. 3.

cap. 8. & Parifiis typis & Caraâeribus

Petri Vidovaei 1524. foi. Coloniae 1526. Efta

ediçaõ preparou Gerardo Bolfuinge extrahida

de três antigos Códices dos quaes huma

que eftava em Colónia com grande dificul-

dade fe podia ler emendando muitos defeitos

que haviaõ nas outras ediçoens antecedentes.

Colónia: apud Martinum Cholinum 1573. 8.

& ibi per eumdem 1582. 8. Parifiis per Mi-

chaelem Somnium 1583. digefta por Lou-

renço de la Barre. Coloniae 1589. 8. Mo-

guntiaí apud Cholinum 161 5 cum Notis Lu-

dovici Brautii Presbiteri Gandavenfis & ibi

161 5. 8. cum annotationibus Francifci Fa-
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bricii, & novis Ludovici Lautii notis ex recen-

íione Andrex Scoti. Colónias impenfis Go-

dofredi Hydorpii. 1526. foi. & Moguntiae per

Gafparem Gennepxum 1542, e ultimamente

Lugd. Batav. 1758. 4. cum animadverfionibus

Sigiberti Havercampi. Sahio traduzida em
Francez. Pariz por António Verard. 1491.

foi. 2. Tom. & ibi por Filippe le Noit 1526.

foi. Na lingua Ingleza a traduzio Alfredo

Rey de Inglaterra conforme efcrevem Gui-

lherme Candeno, e o Epitomador de Gefnero.

Na Caftelhana a verteo, e deixou M. S.

Diogo de Yepes Toledano.

Commonitorium, Jive conjultatio ad S. Augujii-

num de errore Vricillianiftarum, <& Origeniflarum.

Sahio no Tom. 2. Oper. D. Augujlini como
efcreve Filippe Labbe de Script. Ecclef. Tom.
2. p. 176.

L,iber Apologeticus de arbitrii libertate contra

Pelagium. Eíla obra que fem fundamento ne-

garão fer de Orofio Fr. Pedro Waftalio Car-

melita, lib. 3. Vindic. Seft. 5. p. 568. e Fr.

Joaõ Bautiíla Lezana Amai. Carmel. ad an.

415. a reconhecerão por genuino parto da

fua penna Vicente Bellovacenc. Specul. Hijlor.

lib. 18. cap. 6. Santo Antonino Hijior. Part.

2. cap. 10. VoíTius de Hijl. Latin. hb. 2. cap. 14.

o Eminent. Cardeal de Noris HiJl. Pelag.

lib. I. cap. 7. Nat. Alexand. HiJl. Ecclef.

Sacul. 5. cap. 5. art. 6. §. 2. e principalmente

Joaõ Garnerio DiíTert. 6. de Script. adverf.

hcer. Pelag. cap. 3. dizendo defta obra non gran-

dem Jed rerum dogmatumque ita plenum ut nulli

fere ejufdem avi lucubrationi cedat, multis prajlet

ad invidiam ufque nonnullorum. Sahio primeira-

mente. Lovanii apud Martinum VerhaíTelt.

ijj8. 8. Colónia: apud Maternum Choli-

mim 1 574. 8. Depois fahio illuftrada por Fran-

cifco Fabrício Marcodurano 8. e no Tom. 15.

Bib. Vet. Patrum da ediçaõ de Colónia, e ul-

timamente no Suplemento da Bib Patrum

da impreíTaõ de Pariz, onde por deligencia do
Padre André Scoto Jefuita lhe feparou qua-

torze Capítulos do livro de Natura, eV Gra-

fia de Santo Agoftinho, que foraõ infertos

na Apologia de Oroíio por algum Amanuenfe
menos douto. Pariíiis apud Joannem Par-

vxim 1524. Coloniae per Cervicorum. 1536. 8.

e Pariíiis apud Petrum Vidovasum 1639. 8.

Q«afliones de Trinitate, (ò" aliis Scriptura
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locis ad Auguftinum. Pariíiis apud Michaelem

Vafcofanum 1533. foi. Começa. L,icet multi,

(ò" probatifftmi Viri, ^c.

De fitu antiqua Babilonis, & Carthaginis. Eíla

obra atribuída a Oroíio eílava efcrita em perga-

minho na Livraria de D. António Agoftinho

Bifpo de Tarragona.

Dialogus fexaginta quinque quajlionum Orojii

per contantis, (ò" Augujlini refpondentis. He com-

mumente julgada por apocryfa.

De Adam. A efta obra louva Francifco

Ximenes no livro de las Donas, efcrito em lin-

goa Valenciana.

In Cantica Canticorum. Efta Obra, que a

Oroíio atribue Trithemio, a quem feguiraõ

PoíTevino, Gefnero, e Xifto Senenfe he certa-

mente de Honório Auguftodxmenfe, como afíir-

maõ VoíTius lib. i. Hifl. Pelag. e Dupin Bib.

des Autheurs Ecclef. dizendo que fe acha entre

as obras de Origenes, e no Tom. 7. Bib. Patrum

In Epifolas Pauli ad Komanos. Defte Co-

mentário o faz Author Mirabelius Polianth.

verbo Chrijii Crux.

Fr. PAULO DE S. PEDRO, natural da

Cidade do Porto, e Religiofo profeíío da Será-

fica Província de Santo António dos Capuchos,

onde fe aplicou com difvelo á Theologia Mo-
ral, e liçaõ da Hiftoria Ecclefiaftica, princi-

palmente examinando com igual juizo, que

diligencia todos os monumentos da Ordem
Seráfica para como filho benemérito de taõ

grande Mãy eternizar com a penna as açoens

de feus alumnos, que floreceraõ defde a fua

fundação até o tempo em que paíTou de caduco

a eterno em o Convento de Vifeu a 2 de Janei-

ro de 1641. Compoz
Supplemento das Chronicas da 1. Ordem de

S. Francifco.

Supplemento das Chronicas da 2. Ordem, qual

he a de S. Clara.

Supplemento das Chronicas da 3. Ordem, que

he a da Penitencia.

Eftes três volumes fe confervaõ M. S. na Li-

vraria do Convento de Santo António dos

Capuchos de Lisboa.

Delle faz memoria Fr. Manoel da Efperan-

ça Hifl. Seraf. da Prov. de Portug. Part. i. liv. 2.

cap. 25. n. 15. intitulando a efta obra Monar-

chia Seráfica.
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P. PAULO PEREIRA, natural da Ci-

dade de Angra Capital da Ilha Terceira.

Foraõ feus Progenitores António Pereira

Ajudante do Terço do Caftello de S.

Joaõ Bautiíla, e Anna Nunes. Aprendi-

dos CS rudimentos Grammaticaes no Collegio

dos Padres Jefuitas da fua pátria paflbu a

Lisboa, e no Noviciado da Cotovia abraçou

o inftituto da Companhia de Jefus a 31 de

Outubro de 1672, quando contava 17 para

1 8 annos de idade. O engenho perfpicaz, de

que largamente o dotou a natureza, lhe faci-

litou comprehender brevemente as Scien-

cias amenas, e feveras, diâando aquellas

nos Collegios de Braga, e de Lisboa, e

eftudando eftas no Collegio de Coimbra.

Aplicou-fe com particular difvelo a Theo-

logia Moral, como neceíTaria direftora das

conciencias diétando as fuás principaes

Matérias nas Ilhas da Madeira, e Tercei-

ra, e ultimamente em o Collegio de Lis-

boa. Foy Reitor do CoUegio da Ilha de

S. Miguel, em cujo governo experimen-

tarão os fubditos os effeitos da fua na-

tural benevolência. Praticou eminentemen-

te os preceitos da Oratória Eccleíiaftica,

fendo ouvido nos mais authorizados púl-

pitos da Corte com aplaufo univerfal. Ao
tempo que tinha efcrito o Sermaõ da Canoni-

zação do Summo Pontífice S. Pio V. com que

fe fechava o folemniffimo Oitavario que no

Real Convento de S. Domingos de Lisboa lhe

dedicou, como a taõ illuílre filho a precla-

riíTima Ordem dos Pregadores, adoeceo de

huma febre maligna que fazendo-fe rebelde

a todas as diligencias da Medicina, recebi-

dos piamente os Sacramentos, o privou da

vida a 29 de Mayo de 171 3, em o Collegio

de S. Antaõ de Lisboa, quando contava

58 annos de idade, e 41 de Religião. Ao
feu Funeral aíTiftio t'jda a Comunidade dos

Religiofos de S. Domingos igualmente fen-

tida, que obfequiofa. Sahiraõ pofthumos

Sermoens vários a diverjos AJfumptos, e Jolemni-

ãades. Tom. i. Lisboa, na Ofl&cina Real

Deslandefiana 171 5. 4.

Faz larga memoria defte iníigne Varaõ o P.

António Cordeiro Hift. Injulan. liv. 6. cap. 43.

n. 449. e feguintes.

Fr. PAULO DA PORQUNCULA, natu-

ral de Lisboa alumno da Seráfica Provinda

de Portugal, onde foy taõ infigne na Cadeira

jubilando pela liçaõ das Sciencias efcolaíUcas,

como no púlpito, publicando

Sermaõ do Difcipulo Amado, e 'EvangeUfia S.

Joaõ, pregado no Keal Comento de S. Clara de

Coimbra a z-j de Des;embro de 1631. Coimbra

por Diogo Gomes de Loureiro. 1632. 4,

Traâaíusde Trinitate, Incamatione Divini Ver-

bi, <ò' de Peccatis. Confervaõ-fe M. S. no Con-

vento de S. Francifco da Cidade de Lisboa.

Delle faz breve memoria Fr. Fernando

da Soledade Hiji. Seraf. da Prov. de Por-

tug. Part. 5. liv. 2. cap. 29. n. 459. e

Fr. Joan. a D. Ant. Bib. Franc. Tom.
2. pag. 423. col. I.

PAULO DE PORTALEGRE, naceo nef-

ta Cidade Epifcopal, entaõ Villa, que tomou
por apellido. Defde os primeiros annos mof-

trou tal modeília no femblante, e gravidade

nas palavras que vaticinarão com aíTombro

da natureza haver de fer por indulgência da

graça Varaõ confumado em todo o género de

virtudes. Quando contava oito annos de

idade elegerão feus Pays para direélor das fuás

acçoens a Fr. Joaõ de Santa Maria religiofo de

S. Jeronymo, de cuja doutrina frequentada

pelo efpaço de nove annos fahio taõ erudito

nas Sciencias, como pratico nas virtudes.

Querendo fogir do tumulto do mundo bufcou

como tranquillo centro da fua conciencia a

Congregação dos Cónegos Seculares do Evan-

geliíla, recebendo a murça em o Convento

de Santo Eloy de Lisboa a 24 de Junho de

1449, onde fe conílituhio idéa da perfeição

religiofa. Para confervar illeza a flor da pureza

fe armava de efpinhos nos rigorofos cilícios,

e afperas difciplinas com que macerava o

corpo. Na Oraçaõ vocal gaitava muitas ho-

ras recitando quotidianamente alem do Of-

ficio Divino, o de N. Senhora de quem era

cordial devoto, como também o dos De-

funtos. Naõ era menos fervorofo na Men-

tal contemplando defde o fim das Matinas até

a hora de Prima a excellècia dos divinos atribu-

tos. Todas eftas virtuofas acçoens o elevarão
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três vezes á dignidade de Geral da Congrega-

ção, quatro a Reitor do Convento de Villar,

duas do Convento de S. Eloy de Lisboa,

huma do Convento de Reciaõ, e outra do

Porto confervando em todos eftes lugares

amor de Pay, e zelo de Prelado. Sendo eleito

Procurador a Roma de negócios importantes

á fua Congregação conciliou na Cúria as eíH-

maçoens do Summo Pontífice, e muitos Car-

deaes principalmente do noflb D. Jorge da

Cofta que o conhecia por douto, e Santo.

Voltando para o Reino com a feliz conclufaõ

dos negócios a que fora mandado fe foy au-

gmentando a fua fama, fendo chamado muitas

vezes ao Paço por ElRey D. Joaõ II. para o

confultar em matérias pertencentes á quietação

da fua conciencia, como ao governo da Repu-

blica. O Duque de Bragança D. Fernando II.

o elegeo por feu ConfeíTor, e lhe aíTiílio na fatal

hora em que foy degolado na Praça de Évora

a 22 de Junho de 1483 pela culpa de inconfi-

dente á Mageílade de D. Joaõ II. em cuja

execução deixou eíle Príncipe mais fufpeitofa,

que qualificada a fua redidaõ. Certificado

efte Monarcha de feu grande talento o mandou
a Roma para ferenar alguns efcrupulos em
que flu£hiava a fua conciencia, cuja incumbên-

cia concluio felizmente. Ao tempo que eftava

para partir recebeo huma carta delRey em
que o fazia Bifpo de Lamego, cuja dignidade

como repugnante ao feu efpirito regeitou, e

partindo para Jerufalem venerou devotamen-

te os lugares fantificados com a prefença do
Divino Verbo. Reftituido a Portugal recebeo

particulares favores delRey D. Joaõ II., e

retirando-fe ao Convento de Villar, como
mais folitario para ter comercio mais livre

com Deos foy obrigado pelo mefmo Príncipe

a aíTiftir na Corte, onde dirigia muitas al-

mas ao caminho do Ceo. Contava 80 annos

de idade, e 60 de ReHgiaõ dedicados todos

em obfequio da falvaçaõ dos próximos, quan-

do fe fentio acometido da ultima en-

fermidade, e conhecendo fer a porta pa-

ra entrar na Bem-aventurança fe alegrou

com exceíTivo jubilo de tal forte, que recitan-

dolhe os aíTiftentes o Pfalmo Miferere mei

Deus, chegando áquellas palavras Kedde

mihi latitiam Jalutaris tui. Voou o feu ef-

pirito a lograr o premio devido aos feus

trabalhos em o Convento de Santo Eloy de

Lisboa a 5 de Agofto de 1510. Celebraõ o feu

nome Jorge Cardofo Agiol. 'L.ujitan. Tom, i.

pag. 124. e no Coment. de 12. de Jan. col. 2.

Fr. Luiz de Soufa Hiji. de S. Doming. da Prov.

de Vortug. Part. 2. liv. 2. cap. 7. Nicol. Ant.

'Bib. Hl/p. Vet. liv. 10. cap. 6. §. 253. e difufa-

mente o P. Franc. de S. Maria Chron. da

Congreg. dos Coneg. Secular, do Evang. Uv. 3.

cap. 68. até 71. Compoz
Now Memorial do EJiado Apofiolico dividido

em 2. Partes. A. primeira trata como a vida

dos da dita Congregarão teve principio nos Apofto-

los de feus reftauradores em Itália, e em Portugal.

Segunda do que fucedeo aos da dita Congregação,

de/de o tempo do Arcebifpo de Braga D. Fer-

nando da Guerra; do que adquirio de feus Varoens

illujlres, e outros fucejfos.

Efta obra foy compoíla por ordem do Pa-

dre Joaõ de Nazareth Reitor de Villar, a qual

principiou a 15 de Agofto de 1468, co-

mo efcreve o P. Francifco de S. Maria

Chron. dos Coneg. Secul. liv. 3. cap. 61.

Delia faz repetida mençaõ Cardofo Agiol.

Eufit. Tom. 2. p. 150. col. 2. e p. 208.

col. I. e p. 631. col. I.

Fios Sanãorum. Dividido em 4. Tomos
grandes, que cada hum comprehende três me-

zes do Anno. foi. M. S. O ejiylo he puro (efte

he o juizo que fez defta obra o Padre Francifco

de S. Maria Cron. dos Con. Secul. liv. 3. cap. 71.)

e para aquelle tempo elegante, e fummamente devo-

to, cada palavra he huma faifca defpedida do fogo

do amor de Deos, que ardia no coração do feu Au-
thor; ajjim expõem as acçoens, e virtudes dos

Santos, que igualmente as refere, e as perfuade:

conta muitas particularidades que fugirão á noticia

dos modernos mais diligentes, e apurados. Foy ef-

crito no anno de 1484.

Itinerário da fomadc á Terra Santa. 4.

M. S.

Breve Tratado fobre a morte do Duque

de Bragança D. Fernando II. enviado á Se-

renijftma Duquesa fua mulher D. Ifabel,

Sahio impreíTo no Tom. 3. das Prov. da Hifi.

Gen. da Caf. Real Portug. do P. D. António

Caetano de Soufa a pag. 775.

Carta efcrita a hum religiofo tratando da morte

do Duque D. Fernando II. do nome. Sahio im-

preíla no dito Tom. 3. das Provas a p. 791.
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Neíla Carta he intitulado Paulo de Santa Ma-
ria, fendo Paulo de Portalegre.

Fr. PAULO DO PORTO, natural da Ci-

dade que tomou por apelido, filho de Henrique

Nunes de Gouvea Fundador do CoUegio do

Porto dos Padres Jefuitas, e de fua mulher

Beatriz de Madureira, decendentes de famiUas

nobres. ProfeíTou o auílero inftituto da Será-

fica Provinda da Piedade, onde foy exemplar

de virtudes religiofas. Compoz
Vida de Henrique Nunes de Gouvea feu Paj.

4. M. S.

Defta obra o faz Author o P. Anton. Franco

Imag. da Virt. do Nov. de Coimb. Tom. 2.

liv. 3. cap. I. n. 4.

Cufiumes dos Povos do Brajtl. foi. M. S.

Conferva-fe no archivo do Collegio dos Padres

Jefuitas de Coimbra.

Fr. PAULO DO PORTO, em cuja CÀ-

dade teve o feu nacimento fendo alumno da

reformada Província de Santo António. Como
tiveíTe vafta noticia da fua Seráfica Família,

e dos ritos Ecclefiafticos, efcreveo

Injtituiçaõ, progreffos, e privilégios da Ordem

l. de S. Francifco. M. S.

Tratado de Ceremonias. M. S.

Delle fe lembra Fr. Joaõ à D. Ant. Bibliot.

Franc. Tom. 2. p. 423. col. i.

PAULO REBELLO DE SOUSA. Na-

ceo em a Quinta de Pafchoaens junto a Bailo

em a Provinda de Entre Douro, e Minho,

onde teve por progenitores a Gonçalo Rebello

de Soufa, e Maria Pinta. Na Univerfidade

de Coimbra eftudou Jurifprudencia Cefarea

para depois a enfinar com grande credito

do feu nome correfpondente á perfpicacia do

engenho, e fubtileza do juizo com que pene-

trava as fuás mayores dificuldades. Foy hum
dos mais celebres ornatos do Collegio Real

de S. Paulo, onde foy admitido a 21 de Julho

de 1650, fendo ja Lente de Inftituta, de cuja

Cadeira paífou a regentar a do Código, e fer

fubftituto do Digefto Velho diâando as fe-

guintes Poftillas

A.d Text. in L. cum refponfo iz de Códice

de 'Legatis.

Ad Tit. ff. de cõditione ob turpem caujam.

Ad Text. in L. i.ff. hoc noftro tit. cum kgthus

Jequentibus u/que ad L. Perpetuo 6. exclufive.

Ad egregium Gordiani Imperatoris rejcriptum

in JL. cum refponfo 12. Cod. de Legatis.

Foy Defembargador da Relação do Porto,

donde paflbu para a Cafa da Suplicação a

5 de Março de 1664, e a Defembargador

dos Aggravos a 17 de Mayo do dito anno.

Compoz
De Jure gentium naturali, (& Civili. foi.

2. Tom. M. S. Conferva-fe efta obra na

Bibliotheca Real fendo pela aclamação dos

mayores profeíTores da Jurifprudencia a

mais douta, e profunda que fe efcreveo

neíla matéria.

Delle faz repetida memoria o P. D.

Jozé Barbofa Mim. do Colleg. Keal de S. Paulo

p. 168., e no Archiathen. "Lufit. p. 35.

Paulus adefl {nomen facundum) Soufa Rebel/ol

Natura de jure duo doãijftma dextra

Proferet in L,ucem libros aterna parare

Queis poterit monumenta vaga fuper athera

fama.

Kegiafervabit, pereant ne temporis irà

Bibliotheca duo velut miracula júris.

P. PAULO RODRIGUES, natural do

Caftello de Lanhofo do Arcebifpado de

Braga, filho de António Rodrigues, e

Domingas Gonçalves. Aliftou-fe na Com-

panhia de Jefus em o Noviciado de

Coimbra a 22 de Setembro de 1596.

quando contava 16 annos de idade. Foy

infigne profeíTor da Sagrada Efcritura, cujos

myíleriofos arcanos revelou pelo efpaço de

onze annos em os Collegios de Coimbra, e

Évora, onde recebeo o grão de Doutor em
Theologia a 3 de Fevereiro de 1630. Fal-

leceo em o Collegio de Coimbra a 20 de

Mayo de 1653 com 73 annos de idade, e 57

de Religião. Delle fazem diftinâa memoria

Bib. Societ. p. 953. D. Francifco Manoel na

Carta i. da Cent. 4. das fuás Cartas. Joan.

Soar. de Brito Theatr. Lujit. Litter. lit. P.

n. 8. Lelong. Bib. Sacr. p. mihi 631. col. 2.

Franco Imag. da Virtud. do Colleg. de Coimb.

Tom. 2. p. 626. e Fonfeca Evor. Glor. p. 437.

Compoz
Triumphus vera gloria utriufque Joamis

Bautijia, & Evangelijla. Portu apud Em-
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manuelem Cardofo. 1634. foi. Nefte Tomo
fomente trata de S. Joaõ Bautiíla, refervando

2. Tomo para o Evangeliíla. Sahio em Pam-

plona 1642. foi. com o feguinte titulo

Commentarius in Cap. i . LMca, & feleãiora

loca caterorum Evangelijlarum concernentia gloriam

utriujqm Joannis.

Commentarii in D. Mathaum Exegetià ac

paranatici. foi. 2. Tom. M. S. em 1642. Con-

fervaõ-fe na Livraria do Lente de Efcritura

de Coimbra,

PAULO RODRIGUES DA COSTA, or-

nado de judiciofo talento, e valor intrépido,

cujos dotes o habilitarão para fer eleito pelo

Vice-Rey da índia D. Jeronymo de Azevedo

para o informar do íitio da Ilha de S. Lou-

renço, coftumes de feus habitadores, e fe

ainda fe confervavaõ alguns veftigios dos Por-

tuguezes, que pizaraõ as fuás prayas. Partio

por Capitão da Caravella N. Senhora da Ef-

perança, da qual era Meftre António Gon-

çalves Louzada, e Piloto António Rodrigues

PeíToa, e fahindo no fim de Janeiro de 161 3,

chegou á Ilha no meyo de Abril, de cuja

jornada, largamente efcreve Manoel de Faria

e Soufa AJia Portug. Tom. 3. Part. 3. cap. 13.

Compoz Paulo Rodrigues da Cofta.

Relação da Jornada, e defcobrimento que o Vice-

-Key D. Jeronymo de A.^evedo mandou fat^r da

Ilha de S. 1-^urenço. foi. M. S. Conferva-fe

na Livraria do Illuftriflimo e ExcellentiíTimo

Marquez de Abrantes.

Fr. PAULO DO ROSÁRIO, natural da

Cidade do Porto alumno da auguíla Religião

do Príncipe dos Patriarchas S. Bento, cuja

coguUa veíUo no Convento de S. Tyrfo a 22

de Agoílo de 1601, PaíTando a America foy

Pregador, e CommiíTario geral, e Abbade dos

Conventos da Paraiba em Pernambuco, e

da Bahia de todos os Santos Capital da Ame-
rica Portugueza. Reftituido a Portugal, foy

eleito Abbade de S. Miguel de Refoyos, e

dos Conventos de Santarém, e Porto. Fal-

leceo no Convento de Boftello a 10 de Janeiro

de 1655. Efcreveo

Kelaçaõ breve, e verdadeira da memorá-

vel vistoria que ouve o Capitão mór da Ca-

pitania da Paraiba António de Albuquerque

dos Rebeldes de Olanda, que faõ vinte nãos de

guerra, e vinte efete lanchas pertenderaõ ocupar ejla

Praça de S. Magefiade tra^^ndo nellas para a

effeito dous mil homens de guerra fora a gente do

mar. Lisboa por Jorge Rodrigues 1632. 4.

Breve copia dos Mofteiros de S. Bento edificados

pelo mundo, quantidade delles; relíquias que pojfuem,.

e filhos injignes que deraõ. foi. M. S. Conferva-fe

na Livraria do Moíleiro de S. Miguel de Re-

foyos de Bailo.

PAULO SOARES, natural da Villa de

Aviz da Província Tranftagana iníigne pro-

feíTor de Medicina, cuja faculdade exercitou

com igual fortuna, que fciencia fendo Medico

dos Excellentiffimos Duques de Aveiro. Vi-

via pelos annos de 1 598, em que cumpria 45 de

idade. Compoz
Qmfiiones varia Medica. M. S.

Epijiola MediccB, & obfervationes. M. S,

Traãatus de Urinis. M. S.

Utrum dulcia noceant Jeceri. M. S.

Traãatus de Erijtpela. M. S.

PAULO SOARES DA GAMA, natural

da notável Villa de Setúbal, recebendo a graça

bautifmal na Igreja Matriz de N. Senhora da

Graça a 4 de Outubro de 1657. Foy filho do-

Doutor Joaõ Soares da Gama, e Dona Anna
Soares de Faria fua Prima. Aprendeo Direito

Civil na Univerfidade de Coimbra, em cuja Fa-

culdade fahio eminentemente perito, aíTim co-

mo era verfado nas letras humanas, Poezia, e

liçaõ da hiíloria fagrada, e fecular. Foy advo-

gado da Cafa da Suplicação patrocinando as

mais celebres caufas que fe controverterão no

feu tempo com grande credito da fua litteratura.

Orou com aplaufo na Academia Problemática

inftituida na fua pátria, da qual foy eftimavel

alumno. Falleceo em Lisboa a 6 de Agoílo

de 1739, quando contava 82 annos de idade..

Deixou compoílo

Allegaçoens Jurídicas, foi. M. S.

Obras Genealógicas, foi. M, S.

PAULO TEIXEIRA, Cirurgião que na-

vegou diverfas vezes para o Brafil, e Coíla de

Coromandel, onde obfervando com fumma
curioíidade tudo quanto tinha viílo,efcreveo

defde o anno de 1742 até 1743.
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lEpitome Geographico em que Je defcrevem

as três maravilhas do Oriente, a faber numero-

Jas Ilhas de Maldiva; os famofos Pagodes de

Chalembraõ, e o ardente funeral das mulheres

Gentias de Bengala. 4. M. S.

Fr. PAULO DE SANTA TEREZA,
natural da Cidade da Guarda. Sendo iníigne

Medico preferio com judiciofa refoluçaõ a cura

das almas á dos corpos abraçando o auftero

inftituto de S. Francifco no Seminário de Santo

António de Varatojo no anno de 1695 para

fer hum dos apoílolicos MiíTionarios, que com
infatigável 2elo difcorreraõ por todo o Reyno

convertendo para o caminho do Ceo a muitas

peflbas da primeira Jerarchia que deixarão o

feculo pelo clauftro. Cheyo de annos, e mere-

cimentos falleceo piamente no Hofpicio de

Lisboa a 30 de Abril de 1742 com 73 annos de

idade, donde foy conduzido o feu cadáver

para o Seminário do Varatojo. Compoz
Flagello do peccado compojio de vários Ser-

moens. Tomo i. da fua grave:^a, e malicia. Lis-

boa por António Pedrozo Galraõ 1734. 4
Tomo 2. ibi pelo dito Impreflbr. 1736. 4

Tomo 3. ibi pelo dito Impreflbr. 1738. 4,

Do Author, e da Obra faz mençaõ Fr. Joan

a D. Anton. hib. Franc. Tom. 2. p. 423

col. 2. e Fr. Appolinario da Conceição De-

monftr. Hijloric. da primeira Parochia de Lisboa.

cap. 48. n. 562.

PAULO DA SYLVA DE MATOS.
Naceo em a Villa de Amarante da Provín-

cia de Entre Douro e Minho a 16 de Ja-

neiro de 1684, fendo filho de Joaõ da Syl-

va de Matos, e Luiza da Fonceca e Bar-

ros. Inftruido nas letras humanas eftudou

Filofofia no Convento de S. Gonçalo da

fua Pátria, e Theologia Moral no CoUe-

gio dos Padres Jefuitas de Braga, e no Con-

vento do Populo de Rehgiofos Agofti-

nhos Theologia Efpeculativa defendendo

Concluzoens publicas neíla fublime Facul-

dade. Paflbu á Univerfidade de Coimbra,

e fazendo exame de Filofofia foy frequentar

o quarto Curfo, e recebeo o gráo de Mef-

tre em Artes. Tal foy a perfpicacia com
que penetrou todas aquellas Faculdades que

mereceo fer convidado dos Meftres delias

para fequaz dos feus inftitutos. Aplicou-fe

ultimamente á Medecina em que logo moftrou

o génio que tinha para exercitar efta Facul-

dade, em a qual depois de receber o gráo de

Licenciado como correfle a fama do feu me-
thodo curativo o chamou para feu Medico o
IlluflriíTimo Bifpo de Lamego D. Nuno Alvres

Pereira de Mello, que ja o conhecia em a

Univerfidade, fendo Reitor delia. Na Poezia

Latina e Vulgar fez naõ pequenos progreflbs

compondo defde a primeira idade muitos

verfos, a diverfos aflumptos os quaes em an-

nos mais maduros emendou. Entre o labo-

riofo exercício da praxe nunca deixou de

obfervar a verdadeira intelligencia dos AfFo-

rifmos de Hypocrates de cujo eftudo fe feguio

fazer huma expofiçaõ delles corroborada com
experiências, e Theoricas modernas que com-
prehende fete Tomos de 4. cada hum cor-

refponde a hum livro dos Afforifmos que

também faõ fete com o titulo.

Hyppocrates Lujitano. Tom. i. eftava ja

prompto para a Impreflaõ.

Fr. PAULO DO TOURO, natural defte

lugar fituado na Província Trafmontana.

Recebeo o habito Monachal de S. Bento em
o Convento de Tibaens, e profeflbu em Coim-

bra no anno de 1555. Foy nomeado primeiro

Prelado do Convento da Pendorada em 1570,

e pelo Capitulo Geral celebrado em 1587

Procurador a Roma para requerer a confir-

mação dos Privilégios concedidos pela Sé

Apoftolica á Congregação de Portugal, e

aíTiftindo na Cúria dezoito annos confeguio da

Santidade de Xiílo V. varias Graças que com-

pilou, e imprimio com o feguinte titulo.

Liber Privilegiorum Congregationis Sanai

Benediãi Kegnorum Portugália. Romx ex

Typographia Titi & Pauli de Dianis 1589. 4.

No principio fez hum breve difcurfo da

origem da Religião até a reforma de Portu-

gal ornado de importantes noticias. Além

defte Difcurfo como era excellente Poeta

Latino, compoz huma Oraçaõ a feu Augufto

Patriarca, que confta de quarenta verfos herói-

cos com o titulo.

Oratio ad S. Benediâum pro Congregatione.

Oratio S. Benediãi pro Congrcgatione ad

Deum. Confta de 108 verfos heróicos.
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Refponfio Dei Patris ad Benediltum. Confta

de 24 verfos. Eftas Poezias eftaõ impreíTas

ao principio do livro dos Privilégios.

Fr. PAULO DA TRINDADE. Naceo

em a Cidade de Macáo Colónia dos Portu-

guezes em o Império da China. Seus Pays

que eraõ de nobreza conhecida o educarão

com taõ virtuofos documentos, que deixan-

do o feculo abraçou o inftituto Seráfico no

Convento de S. Francifco da Cuftodia de S.

Thomé. Aprendeo as letras fagradas de Fr.

Manoel do Monte Olivete que paíTara de Por-

tugal para plantar os eíludos naquella Cuf-

todia, e bailou efte difcipulo para credito

do feu magiíterio. Naõ fomente penetrou as

fubtilezas Theologicas, mas as dificuldades

de hum e outro Direito, a noticia dos Con-

cílios Geraes, e Provinciaes, e os myfterios

mais ocultos da Sagrada Efcritura. Com
toda efta copia de fciencias fe dedicou á con-

verfaõ da Gentilidade baptizando innumera-

veis Gentios, e inftruindo a muitos na lingua

Latina para fe aliílarem no Eftado Ecclefiaf-

tico. A todos que recorriaõ ao feu voto em
matérias graviffimas dava promptas repoftas

fempre conformes com a reéla razaõ. Foy
ComiíTario Geral da Ordem por patente de

Fr. Francifco Henriques Vigário Geral, e

depois Bifpo de Málaga, e como tal prefidio

ao terceiro Capitulo, que fe celebrou no
anno de 1634 no Convento da Madre de

Deos de Goa, em cuja Cidade foy Deputado
do Santo Ofíicio de que tomou polle a 16

de Abril de 1636. Sendo nomeado Inqui-

íidor naõ poíTuio o lugar impedido pela

morte que o privou da vida no Convento de

Goa a 25 de Janeiro de 165 1, quando con-

tava 80 annos de idade. Fazem delle mençaõ
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Toro. 2. pag. 130.

col. I. Fr. Jacinto de Deos Vergel de Plant.

e Flor. cap. 8. art. 2. Fr. Miguel da Purif.

Rí/tff. Defenf. dos Frad. Menor. n. 16. Fr.

Pedro Mont. Cathal. dos Deput. da Inquiftç.

de Goa. n. 54. Cardozo Agiol. Lufit. Tom. 3.

no Comment. de 20 de Junho letr. L. Fr.

Fernand. da Soled. Hijl. Seraf. da Prov. de

Portug. Part. 5. liv. 4. cap. 8. n. 953. Fr. Joan.

a D. Ant. Bib. Francijc. Tom. 2. pag. 423.

col. 2. Compoz

Conquifta ejpirittial do Oriente, em que fe-

da relação de algumas coufas mais notáveis, que

fis^eraõ os Frades Menores da Santa Provinda

de S. Thomé da índia Oriental em a propaga-

ção, e converjaõ dos infiéis em mais de trinta

Reinos do Cabo da boa Ffperanca até as remo-

tijfimas Ilhas do Japaõ repartida em três livros,

foi. M. S.

Theologia Moral. foi. M. S. Conferva-fe

na Província de S. Thomé.

Juramento delRej D. Affonfo Henriques.

Embaixada que ElRey D. Manoel mandou a Roma;^

inventario do premente, que o Embaxador levava

a Sua Santidade, e outras noticias curiofas. M. S.

Efte livro participou á Academia Real Fr..

AíFonfo da Madre de Deos Guerreiro Aca-

démico Supernumerario.

RecopilaçaÕ do poder, e authoridade que tem

os Confejfores Mendicantes ajfim Prelados, como

Súbditos por virtude dos feus privilégios para

abfolver, e difpenfar particularmente nas partes

da índia Oriental, e Occidental. 4. M. S. Con-

ferva-fe na Bibliotheca do Real Convento de

S. Francifco da Cidade de Lisboa.

Fr. PAULO DE VASCONCELLOS, na-

tural da Vi lia de Avelozo do Bifpado de

Lamego, fendo feus Progenitores Ayres Pinto

Ribeiro Fidalgo da Cafa Real, e Maria Gomez
Madeira de igual nobreza á de feu Conforte.

ProfefTou o inftituto militar da Ordem de

Chrifto em o Real Convento de Thomar a

8 de Setembro de 1587, onde foy Superior,

Prior do Collegio de Coimbra, do Conventa

de No/Ia Senhora da Luz, e ultimamente

D. Prior Geral eleito a 22 de Mayo de 1647.

Obfervou exaólamente todas as virtudes Re-

ligiofas com que fe fez exemplar dos feus

domefticos. O tempo que lhe reftava da&

ocupaçoens de Prelado confumia na liçaã

dos livros afceticos donde extrahia documen-

tos para a direção das almas. Falleceo pia-

mente no Real Convento de Thomar a 29

de Julho de 1654. Delle fe lembraõ com
louvor Joan. Soar. de Brito Theatr. Eujit.

Litter. lit. P. n. 4. D. Francifco Manoel

Cart. I. da 4. Cent. das fuás Cartas NicoL
Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 130. col. i.

Franco Bib. Portug. M. S.

Compoz
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Arte ejpmtual que enjina o que he mcejfario

para a meditação, e contemplação ; repartida

nas 3 vias purgativa, iluminativa, e unitiva;

o tempo em que Je hade entrar, e deixar cada

huma delias com feus particulares exercidos,

e o de cada dia: 56 Myjierios da vida, e morte

de Chrijlo Nojfo Senhor, e zi motivos de feu

Mmor, e 5 Sermoens no fim, de Chrifio nacido.

Sacramentado, humilde, morto, glorio/o, e hum

Tratado do EJiado da perfeição. Lisboa por Ma-
noel da Sylva. 1649. 4.

Tratado da Oração. M. S.

Tratado do modo com que Je ha de celebrar o

Capitulo Geral da Ordem de Chrifio. M. S.

Tratado da Infiituiçaõ dos Cavalkiros da

dita Ordem. M. S.

Fr. PAULO DA VERA CRUZ, na-

tural do lugar de Maçans do Bifpado de

Coimbra. Sendo Presbítero como anhelaf-

fe a vida mais auílera, recebeo quando con-

tava quarenta annos de idade o habito Se-

ráfico no Convento de Penella da reformada

Provinda de Santo António a 3 de Mayo
de 1729, onde exercita o minifterio de Pre-

gador. Publicou

Sermão das 'Exéquias funeraes, que Je cele-

brarão pela Illufirijfima e Excellentijftma Senhora

D. Joaquina Maria Magdalena da Conceição

Je Meneses Marque:^a de Marialva em o dia

7 de Outubro de 1740 em o Convento de NoJJa

Senhora da Conceição da Villa de Cantanhede

dos Keligiojos Capuchos da Provinda de Santo

António de Portugal, de que era Padroeira. Lis-

boa por Miguel Rodrigues ImpreíTor do Em-
minentiíTimo Senhor Patriarcha 1741. 4.

PAYO PERES CORRÊA. Commenda-
dor de Alcácer do Sal da Ordem Mili-

tar de Saõ-Tiago, e decimo fexto Meftre

da mefma Ordem nobilitou a Villa de

Santarém com o feu nacimento, e aug-

mentou o herdado explendor de feus Pays

Pêro Peres Corrêa, e D. Dordia Pires

de Aguilar com as fuás heróicas faça-

nhas que lhe immortalifaraõ o nome na

pofteridade. Animado de belicofos impul-

fos declarou perpetua guerra aos fequazes de

Mafoma que ocupavaõ grande parte de Hef-

panha coroando-fe de vitoriofos louros em

diverfos combates, e conquiftas. Ainda con-

tava poucos annos de idade, quando militando

debaixo das bandeiras do feu Príncipe D. San-

cho IL rendeo com incrível celeridade Al-

juftrel, Mertola, Alfajar de Pena, CaíTala, e

Ayamonte que por premio do feu intrépido

valor os doou aquelle Monarcha á Ordem
Militar de Saõ-Tiago. Com igual fortuna

refgatou do infiel dominio dos Mouros
Eítombar, Alvor, Tavira, Sylves, e Paderne

a cujas gloriofas Conquiftas lhe ferviraõ de

preliminares troféos duas famofas batalhas

em que foraõ defpojos da fua fulminante ef-

pada os Reys Aben Falula, e Aben Afan.

Eleito no anno de 1 242 Meftre da Ordem Mili-

tar de Saõ-Tiago fe lhe acendeo no peito taõ

religiofo zelo contra os inimigos da Cruz

de Chrifto que fugitivos, e derrotados todos

os que habitavaõ em Portugal pelo impulfo

do feu braço paíTou a Caftella para o purificar

de taõ nociva pefte conquiftando Xeres,

Texeda, Arcos Nebrixa, Bejar, Medina-Si-

donia, Saõ Lucar, Aracena, Lorea, Cartha-

gena, Jaen, Córdova, e Sevilha. Mayor thea-

tro lhe refervou a Providencia nos Campos

de Lerena onde igualmente fe admirarão o

valor do feu efpirito, como a piedade do feu

animo. Para debellar hum formidável Exer-

cito de Mouros, que refiiliaõ obftinados obfer-

vou que declinava o dia, e receando pru-

dentemente, que com as fombras no£harnas

podiaõ falvar-fe os bárbaros do perigo a que

eftavaõ reduzidos, implorou com ardente af-

fefto a Maria SantiíTima para que fufpendeíTe

o curfo do Sol até que derrotaíTe totalmente

aos idolatras da Lua. Promptamente foy

deferida efta religiofa fuplica renovando-fe

em obzequio da fua piedade o milagre fuce-

dido no tempo de Jofué. Agradecido a taõ

grande favor erigio no fitio da Batalha junto

de Serra Morena huma Igreja dedicada á

fagrada Bcllona, que lhe concedera taõ glorio-

fa Vitoria. Ja quando a idade o difpenfava

do exercício das armas novamente as empu-

nhou em obzequio de Affonfo III. experimen-

tando efte Monarcha o feu valor triunfante no

Algarve, e a fua prudência pacificando-o com
ElRey de Caftella. Cumulado de troféos aca-

bou a vida caduca para começar a eterna a 10

de Fevereiro de 1275 em o Convento de Ve-
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les cabeça do feu Meftrado, donde como dif-

puzera no Teftamento, foraõ transferidos os

feus oíTos para a Igreja Matriz de Tavira, que

dedicou á Virgem SantiíTima a 1 1 de Junho de

1242 na ocafiaõ em que conquiftou aquella

Cidade do poder Agareno. Ignorava-fe o

lugar que era depoíito dos oíTos defte iníigne

Heróe, até que por diligencia do Doutor

Joaõ Leal da Gama Juiz de fora de Tavira

fe defcobrio no anno de 1724 ao lado do Evan-

gelho do Altar mór da Igreja Matriz hum
pequeno jazigo em huma cafa com portal de

pedra de lavor antigo, e fobre elle huma inf-

cripçaõ quaíi imperceptível, coroado de vários

Caftellos. Aberto o jazigo que era quadrado,

foraõ achados os oflbs do Meftre D. Payo Pe-

res Ojrrea claros, e incorruptos que moftravaõ

fer de homem agigantado, como teftemunhaõ

muitas peflbas que aíTiíliraõ a efte aâo. Fa-

bricado hum caixaõ por ordem do dito Juiz de

fora fe recolherão nelle com toda a decência os

oflbs, e fe collocou no jazigo, donde tinhaõ

fido extrahidos. Com eíle faélo fica defvane-

cida a tradição Caftelhana, de eftar efte Heróe

fepultado na Igreja de S. Vicente da Ordem de

Saõ-Tiago nos arrabaldes de Talavera, ou

como outros efcreveraõ na Igreja de Santa

MARIA de Tentudia fituada ao pé de Serra

Morena, que o mefmo Meftre edificara. Fa-

zem illuftre memoria do feu nome Brandão

Mon. Lujit. Part. 3. liv. 16. e Part. 4. liv. 14.

cap. 20. Bzovio jAnnal. Ecclef. Tom. 13. ad

an. Chrift. 1275. n. 10. Faria Europ. Portug.

Tom. 2. part. 1. cap. 8. §. 12. D. Nicol. de S.

Maria Chron. dos Coneg. Keg. liv. 4. cap. 14.

n. 6. e 7. IlluftriíTimo Cunha Hijl. Ecclef. de

Lisboa Part. 2. cap. 58. Mariana de reb. Hifp.

liv. 13. cap. 22. Leaõ Chron. de Affonfo III.

foi. 100. verf. Rades Chron de Saõ-Tiago

cap. 23. e 24. Moreno HiJl. de Merida. liv. 4.

cap. 13. Caro Cathal. de las Ord. Milit. liv.

cap. 16. Ferreras Hift. de He/p. Part. 6. ai

an. 1242. e 1248. Fr. Agoft. de S. Maria Hijl.

Tripartit. pag. 240. Vafconc. Hift. de Santar.

Part. 2. p. 436. Barbofa. ¥aft. Polit. e Milit.

da h.ufit. Tora. i. p. 483. Compoz
Conftituiçoens da Ordem de S. Tiago.

Conferva-fe M. S. no Real Convento de

Palmella, Cabeça defta militar Ordem em
Portugal.

Cartas a diverfas Pejfoas. M. S. Con-

fervaõ-fe na Livraria do Illuftriflimo e Ex-

cellentiíTimo Conde do Vimieiro.

PAYO RODRIGUES DE VILLARI-
NHO, natural da Cidade de Beja, e irmaõ do

Defembargador Pedro Lopes de ViUarinho,

Senhor das Herdades da Ribeira, Odiarca,

Valverde, e Cortes de Bringel. Deixando

a pátria com o nobre intento de adquirir pro-

funda noticia de fciencias aprendeo as efco-

lafticas em a celebre Univerfidade de Pariz,

onde di£tou Filofofia, e recebeo as infignias

doutoraes na Faculdade Theologica. A fama

da fua grande literatura moveo a ElRey D.

Joaõ III. para o chamar para Meftre da Athe-

nas Conimbricenfe, de que era feliz reftaura-

dor, e logo que obedeceo á infiiiuaçaõ Real,

foy provido na Cadeira da Efcritura em o i de

Junho de 1547 explicando na hora de Terça

o Teftamento Novo com tanta fubtileza, e

profundidade que mereceo algumas vezes

fer feu ouvinte o infigne Navarro Oráculo da

Jurifprudencia Pontifícia. O aplaufo q conci-

liava na Cadeira o explica cõ eftas elegantes

expreflbens Joaõ Fernandes Meftre de Rheto-

rica em Coimbra, quando recitou huma Ora-

ção Latina em o anno de 1 548, no qual vifitou

a mefma Univerfidade o Sereniflimo Infante

D. Luiz. Quo te piaculo taceam, Pai Koderice

vir omnibus numetis abjolutijfime l Hic eft ille

qui in media Parifiorum A.cademia le^ijfimos

primum juvenes Ariftotelica Philofofia felicif-

Jime ihftituit, qui per omnes eruditionis gradus,

(Ò' diatribas ad Jummum doãoralis corona api-

cem ita pervenit, ut omnibus fere anteiret. Qui

hanc nofiram Acadtmiam ingenio, doHrina, pru-

dentia ita exomat, ut nulli mihi poftponendus

,
videatur. Qui denique ad Novi Teftamenti fa-

craria, <& adyta fie penetrai, ut etiam fi nondum

fciffum ejfet velum antiqui Templi ex mediis

tamen Cherubim ex arca, (ò" tjpicis myfteriis

Chrifti Crucem extorqueret. Quam femper cum

Paulo, cum Joanne, (ò" cesteris Canonicis Scrip-

toribus tanta facúndia pradicat, ut etiam alia-

rum fcientiarum mjftas magna frequentia ad

fe trahat. Foy Cónego Magiftral de Évora,

de cuja dignidade tomou pofle a 23 de De-

zembro de 1556, e juntamente Prior da

Igreja de S. Martinho da Villa de Cerolico
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do Bifpado da Guarda. Por Carta efcrita de

Almeirim a 26 de Janeiro de 1572 o creou

Inquiridor de Évora o Cardeal D. Henrique

como confta a foi. 84 das Cartas originaes

efcritas ao Cabido. Foy Provifor do Arce-

bifpado em o anno de 1574, e Governador

juntamente com os Cónegos Diogo Men-
des de Vafconcellos, e Francifco de Mello,

e eleito a 24 de Julho de 1577 Procurador

de todas as Igrejas Collegiaes, e Mofteiros

de Évora para defender o feu direito con-

tra o Motu próprio de Gregório XIII. em
que concedeo as Terças dos Priorados, e

Mofteiros das Igrejas do Arcebifpado. Fal-

leceo ferido da pefte no anno de 1580 em
o Convento de Santo Antaõ de Vai de In-

fante de Religiofos Erimitas de S. Paulo

próximo á Villa do Canal em a Provinda

Tranftagana. No Teftamento de fua irmãa

Ifabel de Villarinho Viuva de António Bo-

carro, ordenou que o corpo de feu irmaõ

Pedro Lopes de Villarinho foíTe tresladado

para a Cathedral de Évora.

Compoz
Commentaria it, Epijlolam ad Hebraos. foi.

M. S. Principia a Prefação. Cum ex multis,

qua uniujcujujque traãationis initio pramitti con-

Jueverunt, (0'c. Começa a Obra. Hocprimo capite

Chrijii dignitatem, (ò" excelkntiam fupra Angelos

multis demonjlrat Prophetarum teftimoniis, (Ò°c.

O original fe conferva na Livraria do Col-

legio de Évora dos Religiofos Pauliftas.

Decijiones quadam matura deliberatione, <&

judicio Facultatis Theologia Conimbricenfis fuper

articulis quibufdam in quibus hujus temporis

haritici á Catholicis dijjident foHa menfe Júlio an.

15... prafentibus Keverendijftmo P. Fr. Jacobo

de Murcia eju/dem Univerjitatis Reãore, Al-

phonfo à Prato Facultatis Decano. Aí. Álvaro

Gometio, M. Marco Romerio, M. Fr. Martino

ludejma M. Pelagio Koderigo omnibus Theolo-

ffa Doítoribus. Conftavaõ as Decifoens fobre

as matérias de Ecclejia. De Generalibus Ec-

clefia Conciliis. De Primatu Petri, nas quaes

trabalhou muito Payo Rodrigues Villari-

nho. Todas eftavaõ encadernadas em hum
corpo, e as vio na Livraria dos Religiofos

Pauliftas do CoUegio de Évora Francifco

Galvaõ Maldonado como affirma na Hib.

LMJit. M. S. que vimos.

D. PEDRO I. do Nome, e VII. entre os

Reys Portuguezes, naceo em Coimbra a 1 8 de

Abril de 1320. Foraõ feus auguftos Pays D.
Affonfo IV. e D. Brites filha del-Rey de Caf-

tella D. Sancho IV. o Bravo, e da Rainha D.
Maria, filha do Infante D. Affonfo Senhor de

Molina, e da Infanta D. Mayor. Contava

a robufta idade de 37 annos, quando tomou
as rédeas do governo, e nefta grande diu-

turnidade de tempo aprendeo a difficil arte de

reinar diftinguindo-fe entre todos os feus

coroados predeceíTores na adminiftraçaõ da

juftiça que entre as virtudes logra o princi-

pado com a qual premiou beneméritos, e pu-

nio criminofos. Da feveridade de que ufava

contra os violadores das leys divinas, e huma-
nas naceo o epiâeto de Cruel, com que impro-

priamente o denominarão alguns Efcritores,

quando todas as execuçoens ordenadas no Tri-

bunal da fua reftidaõ eraõ mais contra os vi-

dos, que contra os viciofos. Para beatificar

com a fua prefença aos feus VaíTallos difcorreo

por todo o Reino difpendendo com taõ pro-

fufa maõ a todo o género de peffoas, que por

efla exceíTiva generofidade era digna do Scep-

tro, que empunhava. Na Arithmetica da fua

liberalidade naõ contava por dia aquelle em
que naõ fazia mercês como fe efcreve do Em-
perador Tito Vefpafiano. Promulgou reíHf-

fimas leys cominando em humas com pena

Capital aos Juizes, que fe deixaffem corrom-

per com fobornos, e em outras exterminando

do Reino os Advogados, e Procuradores

de Caufas que com maliciofos artifícios as

eternizavaõ em grave prejuifo dos litigantes.

Mais parcial da paz, que da guerra confer-

vou em beneficio dos povos, o Reino em
fumma tranquilidade, quando os Príncipes

confinantes fe combatiaõ com formidáveis

exércitos. Deleitava-fe da Mufica fervin-

dolhe de parenthefis a cuidados mais fevcros.

Algumas vezes fem offenfa do decoro Real

dançava acompanhado de inftrumentos mu-
ficos pelos quaes regulava os movimentos.

Foy fumamente religiofo para com Deos ze-

lando a honra, que lhe he divida com efpirito

de Príncipe Portuguez. Enfermou mortal-

mente na Villa de Eftremoz, e conhecendo

fer chegado o termo da fua vida ordenou o
Teftamento cheyo de piedofos legados, e re-
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cebidos os Sacramentos com íinaes de arrepen-

dido, falleceo a i8 de Janeiro de 1367, quando

contava 46 annos e nove mezes completos

de idade, dos quaes reinou nove annos, fete

mezes e vinte, e hum dias. Teve eftatura

grande, afpefto gentil, teíla dilatada, olhos

fermofos, e pretos, cabello da cabeça, e barba

compridos de cor caílanha que mais declinava

a loura, que negra, boca larga, e engraçada,

rofto corado, e taõ balbuciente nas palavras,

como maduro nas refpoftas. Foy cafado duas

vezes; a primeira fendo ainda Infante a 28 de

Fevereiro de 1336 com a Infanta D. Confiança,

filha de D. Joaõ Manoel de Penafiel, Marquez

de Vilhena, Adiantado de Murcia, e de D.

Conílança Infanta de Aragaõ, filha de D. Jai-

me II. Rey de Aragaõ, e da Rainha D. Branca

fua primeira mulher, de quem teve a Infanta

D. Maria, que fe defpofou com D. Fernando

Infante de Aragaõ Marquez de Tortofa, filho

de AfFonfo IV. de Aragaõ, e da Rainha D.

Leonor, da qual naõ teve fuceífaõ: O In-

fante D. Luiz, que vivendo o breve efpaço de

oito dias voou para a eternidade gloriofa: e

ElRey D. Fernando que lhe fucedeo na Coroa.

Paflbu a fegundos defpoforios em o i de Ja-

neiro de 1354 ainda vivendo feu Pay, com a

Infanta Dona Ignez de Caílro fua fobrinha,

filha de Pedro Fernandes de Caítro o da

Guerra, Senhor de Sarria, e Lemos, Mordomo
mór delRey D. AfFonfo XI., e de D. Aldonça

Soares de Valladares, filha de Lourenço Soa-

res de Valladares Fron<-eiro mór de Entre

Douro, e Minho, e de D. Sancha Nunes de

Chacim, de quem teve ao Infante D. Affon-

fo, que falleceo em tenra idade: o Infante D.

Joaõ Senhor das Villas de Porto de Moz, de

Cea, e das terras de Lafoens, Gulfar, Sataõ,

Penalva, Befteiros, Sever, Fonte-Arcada, que

cafando clandeftinamente com fua cunhada

D. Maria Telles de Menezes, irmãa da Rainha

de Portugal D. Leonor Telles de Menezes a

matou injuftamente por querer cafar com
fua fobrinha a Infanta D. Brites, filha delRey

D. Fernando, e como naõ confeguifTe eíle

intento fe aufentou para Caftella, onde fe

defpofou com D. Confiança, filha de Hen-

rique II., e foy creado Duque de Valença

de Campos por D. Joaõ I. de Caftella, o

qual por tomar armas contra Portugal naõ

poíTuio a Coroa, que lhe era devida. O Infante

D. Diniz: A Infanta D. Brites, que cafou no
anno de 1377, com D. Sancho Conde de

Albuquerque, filho delRey de Caftella D.

AfFonfo IX., e de D. Leonor Nunes de Guf-

maõ, de cujo conforcio naceo D. Leonor

Urraca Condeíla de Albuquerque, que fe

defpofou com feu fobrinho o Infante D. Fer-

nando Duque de Penafiel, Conde de Mayor-

ga, dos quaes naceraõ dous Reys, e duas Rai-

nhas. Foy D. Ignez de Caftro tragicamente

defpojada da vida a 7 de Janeiro de 1355 por

ordem de Affonfo IV., cuja acçaõ que man-

chou a gloria do feu nome, executarão Diogo
Lopes Pacheco, Pedro Coelho, e Álvaro Gon-
çalves, fendo eftes dous últimos viélimas hor-

rorofas do furor delRey D. Pedro, com que

defagravou a ofFenfa cometida contra fua Efpo-

fa, e para teftemunhar o exceífivo afFe£lo com
que idolatrara a fua rara fermofura, ainda de-

pois de morta, ordenou que o cadáver foííe

transferido de Coimbra até o Real Convento

de Alcobaça, ocupando o caminho das 18 le-

goas, que correm daquella Cidade a efte Tem-
plo duas fileiras de homens com tochas ace-

zas nas mãos. Teve de Tereza Lourenço

a D. Joaõ Meftre de Aviz, que com a própria

efpada lavrou a Coroa que cingio, fendo o

nono Rey de Portugal, e huma filha aífiftente

no Cõvento de S. Clara de Coimbra, a quem
no feu teftamento deixou finco mil libras

para feu cafamento. Defte grande Monarcha

fe podem ler os Elogios em Vafconcel. Ana-

ceph. Keg. L,ujít. pag. 1 29. Brito Elog. dos Keys

de Vortug. p. 47. Duart. Nun. Chron. dos Reys

de Poríug. foi. 187. Faria Europ. Portug. Tom.
2. Part. 2. cap. 4. §. 26. Caramuel Philip.

Prud. p. 47. S. Marthe Hijl. de la Maijon de

France. Tom. 2. liv. 54. cap. 2. Maced. Pro-

pug. iMJit. Gallic. p. 93. Mariana Hift. de

He/p. Tom. 2. liv. 17. cap. 9. Barbuda Emprev^.

Milit. foi. 25. Natal Alex. Uift. Ecclef. Ss-

cul. 14. cap. II. art. 5. §. 6. Zurita Annal.

de Aragon. lib. 9. cap. 2. Neufuille Hiji. de

Portug. Tom. i. p. 540. Carrillo Annal. dei

Mund. ai afio de 1367. Mariz Dial. de var. Hift.

Dialog. 5. cap. 4. Efperança Chron. de S. Franc.

da Prov. de Portug. Tom. 2. liv. cap. 13. n. 4.

Garibay Comp. Hift. de Hefp. liv. 34. cap. 33.

Franc. de S. Maria Diar. Portug. p. 5. 42. e 87.



540 BIBLIOTH E C A

Soufa Hijl. Gen. da Caf. Keal Portug. Tom. i.

liv. 2. cap. 6. Barbofa Faft. Polit. e Milit. da an-

tig. e nova 'L.ufit. Tom. i. p. n. 96. e 208. Culti-

vou as Mufas com inclinação natural com-

pondo muitos verfos, quey^ veti en las obras de los

Poetas illuftns Portugues^es de aquellos tiempos,

como efcreve Manoel de Faria e Soufa £/>//. das

Hift. Portug. Part. 3. cap. 9. No Cancioneiro de

Garcia de Refende impreflb em Lisboa por Fer-

não de Campos 15 16. foi. eílaõ 4. Cantigas del-

Rey D. Pedro a foi. 72. e no Cancioneiro M. S.

do P. Pedro Ribeiro efcrito no anno de 1577,

que fe conferva na Livraria do UluIlriíTimo e

Excellentiflimo Duque de Lafoens eftá a

feguinte obra compoíla por D. Pedro I.

A. dò hallarà holgança

Alis amores:

Adò mis graves temores

Segurança :

Pues mi Juerte

De una en otra cumbre Ikvantado

ILlegome a ver d' elado tu hermojura

Dejpues la frente para frente a frente

Vi en blando accidente amortecido:

Paffome el fentido tan a dentro

Que hà llegado ai centro dò amor vive:

Mas como no recibe mi ra^n

Tu fiera condicion entre las manos

Defechos mis defeos

De un fobrefaltado

£/ alma hás arraiada;

Los montes echos llanos

Dò toda mi efperanca era fundada:

Si eflo das por vida, que por muerte

Dar Senora podrà pecho tan fuerte.

D. PEDRO, filho natural delRey D. Diniz,

e de D. Gracia Senhora de Ribeira de Sacavém

fahio á luz do mimdo ornado de dotes taõ An-

gulares que por elles fe fez merecedor do excef-

fivo afíeâo de feu Pay de tal forte que a naõ

fer filho pela natureza, o fora por eleição.

Acompanhando a efte Monarca no anno de

1304 na jornada que fez a Cailella para paci-

ficar como Juiz arbitro as difcordias de feu

genro D. Fernando com feu Cunhado D.

Jaime Rey de Aragaõ, brilhou o feu grande

talento na augufta prefença de três Reys, finco

Rainhas, e duas Infantas aífiftidos de toda

a Nobreza de Portugal, e Caftella, onde

foy aplaudido de generofo, cortezaõ, afável, e

difcreto. De feu heróico valor deu hum glo-

riofo teftemunho, quando fendo Fronteiro

mór da Beira, e Entre Douro, e Minho recha-

fou o Exercito Caftelhano capitaneado pelo

Arcebifpo de S. Tiago, o qual confufamente

fe retirou ao Caftello de Tença confiando mais

das pedras de feus muros, que das mãos de feus

Soldados. Igual ao feu valor foy a fua difcri-

çaõ dedicada á cultura das Mufas, em cuja

aplicação moftrou que naõ degenerava de feu

grande Pay, e para que naõ pereceíTe o livro

em que tinha efcrito os feus verfos o deixou

como preciofo legado no Teftamento a feu

Cunhado EIRey de Caftella. De mayor aplau-

fo he acredor o feu Nome pela eflndiofa

inveftigaçaõ, e indefeíTo trabalho com que

compoz o livro das Linhagens deduzidas def-

de o principio do mundo até o feu tempo,

renacendo a impulfos da fua penna toda a

Nobreza de Hefpanha, que jazia fepultada

com injuria da memoria de tantos efclarecidos

Heroes. Eternos monumentos da fua genero-

fa piedade he a Capella de S. Gervafio erigida

na Cathedral de Lisboa em obfequio de fua

Mãy, de cujas cafas fabricou hum Hofpital,

que foy a idéa por onde depois erigio D. Ma-
noel o intitulado de todos os Santos para

univerfal remédio dos enfermos. Sendo Se-

nhor dos domínios de Geílaço, Lalim, e Var-

cea o creou feu Pay em o i de Março de 1304

Conde de Barcellos, e Alferes mór do Reino

por morte do efclarecido Conde D. Martim

Gil, cujo lugar exercitou, como da fua prudên-

cia fe efperava, pofto que com menor felici-

dade entre as difcordias de feu irmaõ o Infante

D. Affonfo com EIRey feu Pay, que injufta-

mente intentou legitimar hum filho natural,

para excluir da fuceílaõ da Coroa ao que era

legitimo herdeiro delia. Três vezes foy cafa-

do : a primeira com D. Branca Pires de Soufa,

filha fegunda de D. Pedro Annes de Aboim
Senhor de Portel, e de Dona Conftança Men-

des de Soufa, de quem teve hum filho que fo-

breviveo a fua Mãy aquelle tempo, que foy

baflante para herdar ametade de todos os

bens, e Eftados da grande Cafa de Soufa. Ca-

fou fegunda vez com D. Maria Ximenes Coro-

nel, filha de D. Pedro Coronel, Senhor de Al-

fayarim, e de D. Urraca Artal de Luna, a qual
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veyo a efte Reino por Dama da Rainha S. Ifa-

bel. PaíTou a terceiras vodas com D. Tereza

Annes de Toledo Dama da Rainha D. Bea-

triz. Deftes três matrimónios naõ deixou de-

cendencia, fendo a fua immortal fuceflaõ as

Famílias que da urna do efquecimento fez re-

nacer a nova vida para brazaõ de toda a No-
breza de Hefpanha. Falleceo no anno de

1554, e jaz fepultado no Mofteiro de S. Joaõ

de Tarouca da Ordem de Cifter, íituado no

Bifpado de Lamego, donde foy tresladado

pelos Religiofos no anno de 1634 do Cru-

zeiro em que eílava para a Nave direita

do Templo. Aberto o caixaõ foy acha-

do o cadáver organizado com todos os of-

los, cuja viíla caufou grande admiração,

e muito mayor a fua eílatura que conftava

de onze palmos, e meyo fendo ainda pe-

queno depofito para a grandeza do feu ef-

pirito.

Compoz
Do linhagem dos homens como vem de Padre

a filho desho começo do mundo, e do que cada hum
viveo, e de que vidafoy, e começa em A.daõ oprimeiro

homem que Deos fe^ quando formou o Ceo, e a

terra. Efte he o titulo do Nobiliário, como
elle efcreveo. Sendo efta obra pouco perceptí-

vel aíTim pela rudeza da lingoa, como pela

confufaõ do methodo a ordenou em melhor

cftylo, e ordem illuftrandoa com eruditas No-
tas Joaõ Bautifta Lavanha Chronifta mór do
Reino em obfequio da curioíidade de D. Ma-
noel de Moura Corte-Real II. Marquez de

Caftello Rodrigo, e fahio no lempo que efte

Fidalgo era Embaxador de Filippe IV. na

Cúria Romana com o feguinte titulo

Nobiliário de D. Pedro Conde de Bar-

celos hijo delKey D. Dioni^ de Portugal.

Roma por Eftevan Paulinio. 1640. foi.

Sahio traduzido em Caftelhano, e cafli-

gado com novas illuftraçoens de varias

Notas por Manoel de Faria e Soufa.

Madrid por Alonfo de Paredes 1646. foi.

Os mais iníignes Genealógicos de Hefpanha,

c Portugal celebraõ a efta obra, e a feu Au-
thor com elegantes elogios, como faõ Ar-

gote de Molina no Prologo, à Noblet^a de An-
dalu^. Nel libro de L,inages cn que moflrò fu
^ran deligencia, y aquien la Noblez^a de Hefpaiía

Âeve todo lo que delia fefabe confer la lumbre, que

oy tenemos dejle género de Hifloria. Ambrof. de

Moral. Gen. dei Patriarch. S. Doming. no fim

do 3. Tom. da Hijl. de Hefpan. Es la efcritura

de mas authoridad, y de mayor cumplimiento, y
certidumbre, que en efla matéria tenemos. Todos

lo que hien fienten le dan eflo cl Conde porfu mucha

antiguidad y por la gran diligencia que pu^o en

adquirir lo que con mucho de^eo queria enteramente

faber, y ver como lo pudo ha^er fiendo tan grande

Príncipe aquien todos ayudarian de muy buer.a

gana con fus particulares relaciones. Sin todo eflo

fe ve en fu obra, como no falto ai Author buen

fuin^io, ni hafia deligencia en lo que efirevià. Fr.

Franc. Brandão Mon. L,ufit. Part. 5. liv. 17.

cap. 5. A quem toda a Nobreza eflà juflamente

devedora pelo grande cuidado, e efludo com que def-

cubrio os princípios das famílias com feus folares,

e defcendencias relatando tudo com verdade fin-

gela, e liberdade defapaixonada. Nic. Ant. Bib.

Vet. Hifp. lib. 9. cap. 5. n. 265. Reliquit

nohis monumentum are perennius, opus genealogi-

cum pracipuarum Caflelh, <& Portugallia fa-

miliarum illujirium: quodquidem opus effe maxime

inter nos authoritatis, efufque abfolutionis, <&

certitudinis qua maior vix dari pojjit Ambro-

fius nofler Morales fios hijloricorum cum omnibus

aliis cenfet. Gafpar Eftaço Antig. de Portug.

p. 7. Digno de louvor pelo trabalho, que tomou

em fas^er o feu livro das L,inhagens bufcando

por muitas terras efcrituras que delias falla-

vaõ. Refende Epifl. ad Barthol. Kabed. no

Tom. 2. Hifp. Illujirat. p. 213. Eiber ifle

etfi Jiylo rudi, ut illud erat faculum, leâione ta-

men non indignus. Naõ fomente foy cele-

brado efte livro pelas pennas de taõ graves

Efcritores, mas addicionado por outros Va-

roens eruditos com doutiffimas Notas, como
foraõ Diogo Lopes Toledano, D. Francif-

co de Mendoça, filho dos Condes de

Canhete, Jeronymo Zurita, Joaõ Rodrigues

de Sá, Joaõ Bautifta. Lavanha Chronif-

ta mór do Reino de Portugal, Félix Ma-
chado de Caftro e Sylva Marquez de Mon-
te-Bello, Álvaro Ferreira de Vera, e Ma-
noel de Faria e Soufa. Sendo efta obra taõ

eftimavel efteve oculta até o reinado del-

Rey D. Pedro I. de Portugal, e como fof-

fe Fernaõ Lopes Chronifta defte Príncipe, e

ocupaíTe juntamente o lugar de Guarda mór
da Torre do Tombo, onde fe confervava, o
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mudou, e acrecentou conforme o feu ca-

pricho, e inclinação como affirmaõ com fo-

lidos fundamentos o Doutor Fr. Francifco

Brandão Chroniíla mór do Reino, e D. An-
tónio Alvares da Cunha Senhor de Taboa
Guarda mór da Torre do Tombo, iníignes

profeflbres da Hiftoria, e Genealogia. Da-

quella indifcreta mudança, e alteração feita

por Fernaõ Lopes naceo a atrevida malicia,

com que fe adulterou o Nobiliário do Conde

D. Pedro manchando-o com noticias apocry-

fas, e fuceíTos pofteriores á morte de feu

Author, por cuja caufa naõ merece o credito

que lhe era devido, como doutamente efcre-

veo Manoel de Faria e Soufa no Prologo

ao dito Nobiliário impreflb em Madrid anno no
de 1646. Porque el es {de manera que qy fe ve)

de muchc:. v tiò fuyofoío,j por ejjo próprio affirmo

no deverjt credito algum. O mefmo Author

no Cathalogo dos livros que vio para efcre-

ver a fua Hiftoria no principio do i. Tomo
da Afia Portug. §. 67. L.ibro de Linages dei

Conde D. Pedro hijo delRej D. Dini^ aun que

el próprio, y realmente fujo que era breve lo tiene

oj poças perfonas, y el que corre es anadido y aun

viciado por muchas, y a que nó fe deve credito al-

guno en aquellas cofas (j fon las màs) quenòconf-

tare fon efcritas por el Conde. Efte mefmo
conceito tinha ja formado o Doutor Fr. An-
tónio Brandão Mon. hufit. Part. 4. liv. 14.

cap. 31. O efcreve também o Conde D. Pedro,

mas devia de fer penada do Author, que lhe acre-

centou o feu Nobiliário. Amplificou mais eíla

adulteração em o Nobiliário do Conde D.

Pedro Fr. Francifco Brandão fobrinho do
precedente, e feu fuceíTor no lugar de Chroniíla

mór do Reino Mon. 'Lufit. Part. 5. cap. 17.

n. 5. Que efteja variado, e acrecentado o livro

de que falíamos naõ pódt duvidarfe por muitas

ra^oens que obrigaõ a confejjallo, as quaes evi-

dentemente foy expondo, e fe podem ler

no lugar citado, e muito mais no Cathalogo

das Rainhas de Portugal, compoílo por meu
irmaõ D. Jozé Barbofa, Chroniíla da Se-

reniíTima Cafa de Bragança, onde a pag. 222.

e feguintes moUra diverfos faftos cheyos

de contradiçoens aíTim na Hifloria, como
na Chronologia de que eílá cheyo o Nobiliá-

rio, por cuja caufa he indigno de fé o tal

livro. As diverfas copias que fe fizeraõ deíla

obra fe podem ler no Tom. i. da Hifi. Gen.

da Caf. Real Portug. p. 269, e 276, fendo

delias a mais eílimavel, a que mandou tres-

ladar Damiaõ de Góes, quando era Guarda
mór da Torre do Tombo continuando em
volume feparado algumas Famílias, fem con-

fundir com aquellas de que efcrevera o Conde
D. Pedro, como devia fazer Fernaõ Lopes.

ElRey D. Joaõ III. ordenou, que fe guardafle

o livro do Conde D. Pedro no Archivo

Real, como taõ conveniente á Nobreza do
Reino, porém com toda eíla recomendação

padeceo o infortúnio de lhe faltarem algu-

mas folhas que foraõ fupridas no anno de

1638 pela diligencia do Defembargador Gre-

gório Martins Homem, Guarda mor da Torre

do Tombo alcançando de huma copia authen-

tica, que fe confervava no Archivo da Serenif-

íima Cafa de Bragança o Suplemento que lhe

faltava. Ultimamente D. António Alvares

da Cunha Guarda mor da Torre do Tombo
no tempo delRey D. Pedro II. vendo a con-

fufaõ com que eflava efcrita eHa obra, a re-

duzio com erudito trabalho á forma que hoje

tem mandandoa encadernar em veludo car-

mefim, com chapas novamente douradas que

tinha o antigo, e o dedicou á Mageílade

delRey D. Pedro II. entaõ Regente deíla

Monarchia, e fe conferva na Gaveta 15 da

Cafa da Coroa da Torre do Tombo.
Obras Poéticas. Coníla do feu teílamento

que as deixara a feu Cunhado ElRey de Caf-

teUa, como aíTima fe notou.

D. PEDRO Infante de Portugal, naceo

em Lisboa a 9 de Dezembro de 1392, fendo

quarta produção do auguílo thalamo dos Se-

reniíTimos Monarchas D. Joaõ o I. e D. Fi-

lippa de Lancaílro, merecendo pelas incom-

paráveis virtudes de que fe ornou o feu grande

efpirito de fer o Primogénito entre todos feus

heróicos Irmaõs. Para naõ degenerar do génio

guerreiro de feu Auguílo Pay o acompanhou

na celebre expedição de Ceuta em o anno de

141 5, quando contava 23 aimos de idade, em
cuja árdua empreza moílrou taõ intrépido va-

lor, e militar difciplina, que foy remunerado

com o titulo de Duque de Coimbra, e os Se-

nhorios de Tentúgal, Pereira, e Condeixa.

Logrando Portugal da paz fegurada com
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tantas Vidorias para naõ palTar o tempo em
torpe ócio fe deliberou vizitar a Terra Santa,

onde depois de adorados os veíligios do Re-

demptor do mundo obfervou com juizo pru-

dente as principaes Cortes do mundo, as litua-

çoens das terras, e os cuílumes das Naçoens.

Acompanhado de alguns Fidalgos, e grande

numero de criados fahio de Portugal no anno

de 1424, e fazendo hum giro pela Europa con-

ciliou o afFedlo dos mayores Soberanos pela

madureza, afFabiUdade, difcriçaõ, e liberalida-

de de que era ornado, naõ havendo algum

que lhe negaíTe a veneração devida ao feu

Carafter. Depois de ver as Cortes do Graõ-

-Turco Amurates II, e do Soldaõ de Babi-

lónia, foy recebido em Roma pela Santidade

de Martinho V. com paternaes íignificaçoens

concedendo-lhe a graça de ferem ungidos nas

fuás Coroaçoens os Reys de Portugal, como
os Monarchas de França. Naõ experimentou

menor aplaufo a fua PeíToa, quando juntamente

com ElRey de Dinamarca Érico X. parente da

Cafa Real Portugueza foccorreo ao Emperador

Sigifmundo II. contra os Turcos, e Veneíianos

remunerando o Cefar ao feu valor com a

doaçaõ do Eftado da Marca Travifana, e o

titulo de Marquezado para feus filhos legíti-

mos. Na Corte de Inglaterra o armou Caval-

leiro da Ordem da Jarratiere feu Sobrinho

Henrique II. com grande jubilo naõ recebendo

menores demonílraçoens em Caílella delRey

D. Joaõ II. feu Primo com Irmaõ. Reítituido

ao Reyno em o anno de 1428 conhecendo El-

Rey D. Duarte a capacidade do feu talento o

nomeou Curador do Infante D. AfFonfo feu

filho, cuja incumbência dezempenhou com
tal fatisfaçaõ, que fucedendo a morte daquelle

Monarcha foy eleito em Cortes na menoridade

de feu Sobrinho Aífonfo V. Governador do
Reyno. A politica com que adminiílrou os

negócios, a juftiça, com que punio os delin-

<iuentes, e a generofidade com que premiou

os beneméritos merecerão os mayores elogios

delRey, quando chegou a empunhar o Sce-

tro, porém como eíle Príncipe fe deixafle

inconfideravelmente perfuadir das maquinas,

que contra o Infante levantarão os feus emu-
les convertido o affedo, em averfaõ fem ref-

peito á doutrina com que o educara, o per-

feguio com Uõ furiofa paixaõ que delia fe

originou acabar o Infante tragicamente na

batalha da Alfarrobeira atraveílado de hu-

ma fetta a 20 de Mayo de 1449, quando con-

tava 57 annos de idade digno certamente de

fim mais gloriofo, cuja memoria fera igual-

mente lamentável na poíleridade, como hor-

rorofo o nome dos Authores da fua morte,

a qual ainda do filencio da fepultura clama

com eílas vozes, que para epitáfio efcreveo a

conceituofa Mufa do Doutor António Fer-

reira nos feus Poemas foi. 201.

Filho Segundo delKej Joaõ primeiro

Tio, e Sogro de/Rej Affonfo Quinto

Vefme em premio de amor taõ verdadeiro

De pó cuberto, de meu Jangue tinto;

De ingratos morto, t em morte prifioneiro,

Lè minha trijie hijloria, que naõ minto.

A fama dá de mim fé verdadeira;

Do injuflo, e cruel ódio Alfarrobeira.

Foy o Infante D. Pedro ornado de todas as

virtudes que conflituem hum Varaõ perfeito.

Igual politica moftrou no Gabinete, como va-

lor na Campanha. Das letras divinas, e huma-
nas teve tanta inftruçaõ, como intelligencia das

linguas mais polidas. Obfervou taõ exaíla-

mente a continência que naõ amou outra mu-
lher que naõ foíTe a fua Conforte. Aos Eccle-

fiafticos como Miniflros da Cafa de Deos nunca

confentio que lhe beijaíTem a maõ, e lhe fallaf-

fem de joelhos. Tolerou confiante o ódio dos

feus emulos disfarçado em zelo do bem publi-

co, e correfpondeo com beneficios aos que ex-

perimentou mais ingratos. Suftentou huma
Cafa digna da fua reprefentaçaõ compofta de

363 PeíToas entre as quaes fe diftinguiaõ hum
Bifpo, Confeflbr, Capellaõ mór. Pregador, e

muitos Fidalgos, e Officiaes com diverfos fo-

ros. Cazou no anno de 1429 com a Senhora

Dona Izabel filha de D. Jayme II. Conde de

Urgel, e de D. Izabel Infanta de Aragaõ, filha

de D. Pedro IV. Rey de Aragaõ, e da Rainha

D. Sybilla de Forcia fua quarta mulher. Defte

foberano Conforcio lhe naceraõ o Senhor D.

Pedro IV. Condeftavel de Portugal, Meftre

da Ordem de Aviz, e Conde de Barceloiu

eleito pelos Catalaens no anno de 1462, de

cuja dignidade o privou brevemente a vida

a 30 de Julho de 1466: o Senhor D. Joaõ
Duque de Coimbra que pelo defpoforio ce-

lebrado com a Princeza Charlota herdeira
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prefumptiva da Coroa de Chipre filha úni-

ca de Joaõ II. Rey de Chipre, e Jerufalem,

e de Helena Paleologo fe intitulou Principe

de Antiochia, e Regente do Reino de Chipre,

cuja Coroa naõ cingio por morrer na vida

de feu Sogro no anno de 1457. Foy Caval-

leiro da Ordem do Tuzaõ de ouro criado

no Capitulo, que no anno de 1456 fez Filippe

o Bom Duque de Borgonha: a Senhora D.

Izabel, que nacendo no anno de 1432 fe def-

pozou com ElRey D. Affonfo V. em o anno

de 1447, e falleceo em Évora a 2 de Dezem-

bro de 1455. O Senhor D. Jayme criado

Cardial pela Santidade de Calixto III. a 25

de Fevereiro de 1456, quando ja adminiílrava

o Arcebifpado de Lisboa, e fendo eleito Le-

gado de Latere ao Emperador Federico III.

por Pio II. naõ teve efFeito efta eleição mor-

rendo intempeftivamente em Florença a 15

de Abril de 1459: a Senhora D. Brites, que

paííando por ordem de fua Tia a Infanta D.

Izabel Duqueza de Borgonha para a Corte

de Flandes a cazou com Adolfo de Cleves

Senhor de Ravefteym. Ultimamente a Senhora

D. Filippa de Lencaftre, da qual fe fez larga

memoria em feu lugar, depois de ter paf-

fado grande parte da fua vida entre as Religio-

fas Ciílercienfes do Convento de Odivelas im-

pellida do fagrado dezejo de vizitar o Sepul-

chro de Saõ-Tiago, acabada efta perigrinaçaõ,

e reftituida ao Reino falleceo piamente no

mefmo Convento de Odivelas a 11 de Fe-

vereiro de 1493. Celebrarão o nome do In-

fante D. Pedro vários Efcritores como faõ

Macedo Flor de Hefpan. Excel. 8. cap. 8. Fue

^an Poeta y hits^o algunos Tratados en que tnoftrò

mucha erudicion. ^Eneas Sylvius in Europa

p. 47. magni nominis Princeps per totam ferme

Europam peragraverat Jua virtutis documenta

domonftrans. Maris Dialog. de var. Hijl. Dialog.

4. cap. 4. Foj amigo de letras, e /ciências, e

a Jeu ejludo fe dava taõ notavelmente que

por ella deixava outros reaes paffatempos, a

que de natureza era muito affeiçoado, e par-

ticipou delias mais que outro Principe de

feu tempo fav(endo muitos Tratados para

bom governo dos Principt,s, e Republicas em

que elle era excellente, e outras obras tm

verfo, e pro^a cheas de muita doutrina, eru-

dição, e prudemia. Nunes de Leaõ Cen-

fur. in Teixeir. libelum pag. 22. verf. Vi-

rum bello, <Ò' pace clarijftmum (ò" ptudentem,

ut qui multas Europa, Afiee, & Africa vidit

urbes in lon^jftma illa pere^natione qua Sigif-

mundum Imperatorem juvit adverfus fidei

hofles. Fuit hic non folum militari difàplina

excellens, fed & litterarum fludiis deditijjimus,

& multarum artium calens. Scripjit multa

profa, <& verfu, (& nonnulla e pátrio fer-

mone, in latinum vertit, cujus hodie extant

carmina de moribus doãrina, & prudentia

plena. Soufa Hifl. Gen. da Caf Real Portug.

Tom. 2. liv. 3. p. 78. Excellente Prin-

cipe naõ fó valerofo mas eminente na arte mi-

litar verfado nas letras divinas e humanas,

infiruido nas fciências, e artes liberaes, perito nas

linguas Eflrangeiras, ornado de máximas Chrif-

taãs. Macedo Eufit. Infiel, p. 181. Princi-

pem comparatis bello, <& pace laudibus clarif-

fimum. Faria Epit. das Hifl. Portug. Part. 3.

cap. II. Dado a los efludios que tfctivio varias

obras en profa, e verfo, dotado de muchas par-

tes peregrino por las majores dei mundo, y avien-

do, ya obrando lofas grandes, e no Coment. dos

Eujiad. de Cam. a Out. 37. do Cant. 8. Fue

el Ulyjfes de Efpana de aquellos tiempos en que

era pródigo falir alguna perfona de fu tierra

a ver muchas. Nicol. Ant. hib. Vet. Hifp.

lib. 10. cap. 5. §. 297. pace, belloque aque bó-

nus. Fr. Luiz de Soufa Hifl. de S. Domin-

gos da Prov. de Portug. Part. i . liv. 6. cap. 1 5

.

Foy indigna das fuás grandes virtudes a morte

com que acabou. Mariana de rebus Hifpan.

lib. 22. cap. 7. Vir meliori exitu di^us

longiori vita; magnus animus fuit, exaãa pru-

dentia, quam ex multo rerum ufu collegerat.

Nunes de Leaõ Chron. de D. Joaõ o I. cap. 99.
*

Principe de altos efpiritos. Francifco de Santa

Maria Chron. dos Coneg. Secul. liv. 2. cap. 19.

Dotou-o a natureza, e a graça de excellentijfi-

mas partes, e prendas diffias do feu fangue. Car-

dofo Agiol. Eufit. Tom. i. p. 410. no Com-
ment. de 1 1 de Fevereiro letr. A. Em dotes de

naturev^a, e da ^aça foy hum dos mais efclareados

Príncipes que em feu tempo teve a Chrijlandade.

O iníigne Camoens Lufiad. Cant. 8. Eftanc. 57.

Olha cá dous Infantes Pedro, e Henrique

Progénie generofa de Joanne,

Aquelle fas^, que fama illujlre fique

Delle em Germânia com q a morte engane.
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I

Obras impreíTas

Coplas fechas por el muy illujlre Seiior Infante

Don Pedro de Portugal: en las quales ay mil

verfos con fus glofas contenientes dei menofpre-

cio, e contempto de las cofas fermofas dei mun-

do: demonftrando la fu vana: e feble vanidad.

Deíle livro impreíTo em letra gothica em
folha que naõ vio Nicolao Ant. como con-

feíTa na Wib. Vet. Hifp. Ub. lo. cap. 5. §. 298

confervava meu Irmaõ D. Jozé Barbofa

Qerigo Regular Chronifta da Sereniflima Cafa

de Bragança hum exemplar do qual extrahi

o titulo aíTima pofto com a mefma orthografia

com que eftá impreíTo. Confta de lajt Outa-

vas commentadas a mayor parte delias por

Anton Durrea a D. T^iíònfo de Aragaõ Admi-

niílrador perpetuo do Arcebifpado de Sara-

goça que morreo no anno de 1520, donde

fe colhe fer efte livro impreíTo antes deite

anno o qual acaba com eftas palavras Aca-

ban-fe las Coplas fechas por el muy illufire Se-

iior Infante Don Pedro de Portugal Tem decla-

rar o anno da ImpreíTaõ.

Poefias varias. Sahiraõ no Cancioneiro de

Garcia de Kefende. Lisboa por Herman de

Campos 1 5 16 foi. defde foi. 72 verf. até 79 verf.

Poema em louvor da Cidade de Lisboa. O prin-

cipio deíla obra imprimirão o Doutor Fr.

Bernardo de Brito Mon. Ljijtt. Part. i. liv. 2.

cap. 15. e Fr. Bernardino da Sylva Def. da

Mon. L,ufit. Part. 2. cap. 31.

Carta efcrita de Santarém a \z de Marido

de 1446 ao Duque de Bragança D. Affonfo.

Carta efcrita de Coimbra a 10 de De:(em-

bro de 1448 a D. Fernando II. Duque de Bra-

gança, e Conde de Arrayolos. He muito extenfa

e judiciofa. Sahiraõ eítas duas Cartas no

Tom. 5. da Hifi. Gen. da Caf. Keal Portug.

efcrita pelo Padre D. António Caetano de

Soufa a pag. 64 a primeira; e a fegunda a

pag. 120 até 139.

Auto do Infante D. Pedro, e das fete par-

tidas do mundo. Sahio varias vezes impref-

fo mas com tantos erros geográficos, e

noticias apócrifas que fe naõ deve atribuir

efta obra a taõ illuílre Author da qual fe pôde

ver o juizo que formaõ Nicol. Ant. Bib. Vet.

Hifp. liv. 10. cap. 5. n. 298, e Manoel de

Faria e Soufa no Comment. das hujiad.

de Cam. Cant. 8. Eílanc. 57. pag. 433. e 434.

35

Obras M. S.

Da virtuofa bemfeitoria com huma confijfaõ

a qualquer Chriflaõ mui proveitofa. Defta obra

faz mençaõ Ruy de Pina Chron. delRey D.

Affonfo V. pag. 133.

Traduzio da lingoa Latina na materna as

obras feguintes.

Tullio de Officiis.

Vegetio de re militarí.

Foraõ dedicadas eftas duas Traduçoens a

feu Irmaõ ElRey D. Duarte, e delias faz

memoria o grande Joaõ de Barros Paneg.

a Infanta D. Maria impreíTo na vida deíla

Senhora compofta por Fr. Miguel Pacheco

da Ordem de Chrifto.

De Regimine Principum. Compofto por

Fr. Gil Corrêa. Defta tradução faz mençaõ

Pedro de Maris Dialog. de ver. Hijí. Dial. 4.

cap. 4.

Fr. PEDRO, cujo appellido fe ignora, Re-

ligiofo profeíTo da Ordem dos Menores da

Província de Portugal, a quem Fernaõ Lopes

na Chron. delRey D. Joaõ o I. Part. 2. cap. 48.

intitula grande Letrado em Theologia, e mui

affamado de bom Pregador. Pregou

Sermão de AçaÕ de Graças pela milagrofa

viãoria alcançada na batalha de Aljubarrota.

Sahio impreíTo na dita Chron. no cap. 48 alle-

gado. Lisboa por António Alvatti, 1644. foi.

PEDRO DE ABREU DE HGUEIRE-
DO, natural do Porto, e Cidadão da mefma

Cidade que lhe deo o berço onde fe aplicou ao

eftudo da Hiftoria Portugueza, como também
da Genealogia, e arte de Brazaõ em que dei-

xou por argumentos da fua grande aplicação.

Chronica Summaria dos Reys de Portugal,

e coufas, que acontecerão em tempo do Author

que fe declara no fim. M. S. 4. Na Bib. do

EmminentiíTimo Cardial de Soufa hoje do
UluftriíTimo e ExcellentiíTimo Duque de La-

foens fe conferva.

Livro da Nobreza Portuguesa, e fuás armas

de Cidades, e homes brevemente explicadas. M. S.

4. na mefma Bib. A efta obra celebra Ma-
noel de Faria e Soufa na 3. Part. da Fuent. de

Aganip. com a feguinte Cançaõ que começa

Com bem cortada penna douto Pedro

Levantaes á Nobre^^a Lufitana
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Quaji entregue ao profundo ejquecimento

Digna hiftoria de fama foberana,

E de que a guarde incorruptível cedro (Ò^c.

Entre os celebres Genealogiftas deíle Reino

he numerado pelo P. D. António Caetano

de Soufa Apparat. á Hifl. Gen. da Caf. Real

Portug. p. 103. §. 104.

PEDRO DE ABREU VASCONCEL-
LOS DE GOUVEA, naceo a 25 de Setem-

bro de 1669 em a Freguezia de N. Senhora

da Conceição de Moudans diílante huma
legoa da Cidade de Vizeu. Foraõ feus Pro-

genitores Pedro de Abreu e Vafconcellos

Caílellobranco de Gouvea, e D. Maria Car-

doza de Caftellobranco e Távora. Ordenado

de Presbítero, e inftruido naquellas fciencias

dignas do eftado Eccleíiaftico foy Reitor do

Seminário da Cidade de Vizeu donde prece-

dendo exame Synodal paíTou a fer Reitor da

Vigairaria do Archanjo S. Miguel do mefmo
Bifpado onde piamente falleceo. Compoz

Sjnonimos Políticos, e moraes explicados com

todo o género de erudição, e dífpoflos por ordem

Alfabética. 4. M. S.

D. PEDRO AFFONSO, trigeffimo quarto

Bifpo da antigua Dioceze do Porto naõ fo-

mente foy illuílre pela fua afcendencia derivada

por huma parte delRey D. Ramiro de Leaõ, e

por outra do Conde D. Gonçoy Irmaõ de

Santa Senhorinha, e primo de S. Rozendo,

mas pelas açoens com que immortalizou o feu

Nome na poíleridade. Educado na cafa de feus

Pays com os documentos próprios do feu naci-

mento eíludou a lingua Latina com tal appUca-

çaõ que a fallou, e efcreveo com fumma elegân-

cia, e pureza em tempo que dominava em Hef-

panha a ignorância defte idioma. Mayores pro-

greíTos fez o feu talento no eftudo dos fagrados

Cânones eílabelecendo fobre elles os Memo-
riaes, que em defenfa da fua Igreja ofFereceo a

Clemente VI. com aílombro dos Advogados

Coníiítoriaes. Conciliou imiverfal aplaufo no

púlpito principalmente em Salamanca, em cuja

Univerfidade tinha eíhidado a Jurifprudencia

Canónica. Ao tempo que era Cónego da

Cathedral de Lisboa acompanhou no aimo

de 1329 a Infanta D. Maria filha de AiFonfo

IV. de Portugal, quando fe foy defpofar

com AfFonfo XI de Caftella. Nos primeiros

anncs que aíTiftio a efta Princeza foy eleito

Bifpo de Aftorga confervando-fe no feu fer-

viço com igual fidelidade, que prudência, e

animando-a a tolerar o ódio que lhe tinha feu

efpofo por ter lafcivamente facrificado o cora-

ção a D. Leonor Nunes de Gufmaõ com uni-

verfal efcandalo de feus VaíTallos. Para que

Affonfo IV. concorreíTe com as fuás armas

auxiliares contra os mouros que tinhaõ cer-

cado Tarifa, paíTou a Portugal a nofla Prin-

ceza, e reprezentando efficafmente a feu Pay a

conílernaçaõ em que fe achava feu marido

AfFonfo XI, foy inftrumento o Bifpo D. Pedro

que acompanhou a dita Princeza para fe dar a

batalha de Bellamarin a 30 de Outubro de

1340 em que foraõ derrotados os Reys de

Córdova, e Alboacem. Transferido do Bif-

pado de Aftorga para o do Porto em o anno de

1342 padeceo fortiíTimas opofiçoens contra a

liberdade Ecclefiaftica, e confervaçaõ de feus

Privilégios, chegando a tal exceíTo a violên-

cia que fe lhe fazia da parte delRey, que duas

vezes o excomungou, e outras tãtas fugitivo

paíTou a Avinhaõ a reprezentar aos Summos
Pontífices Clemente VI, e Innocencio VI. a

juftiça da fua cauza facriligamente impugna-

da pelos Miniftros Reaes. Serenada efta tor-

menta em que ficou triunfante dos feus emulos

falleceo piamente em o anno de 1357, que he

o ultimo que delia fe acha noticia gover-

nando o Bifpado do Porto 14 annos. Delle

faz mençaõ Joan. Soar. de Brito Theatr.

L^ufit. hitter. lit. P. n. 18. genere illuflris, lit-

teris illuflriffimus, fed pietate, t^elo, chrijliana-

que conjlantia, ac fortitudine longe illufirior; e

mais largamente feu fuceíTor o UluAxiíTimo

D. Rodrigo da Cunha Cathal. dos Bifp. do

Porto. Part. 2. cap. 19. Efcreveo na lingua

latina.

Informação ao Papa Clemente VI. de tudo

quanto tinha obrado em Caftella, e Portugal princi-

palmente para defenfa da fua jurifdiçaõ epifcopal.

Conferva-fe na Cafa do Senado da Cidade do

Porto efcrita em pergaminho, e confta de 288

paginas, e encadernada em bezerro fobre

taboas com pregaria de bronze. Delia extrahio

muitas paginas o lUuftriíTimo D. Rodrigo da

Cvmha, e as imprimio no Cathal. dos Bifpos

do Porto pag. 151. 155. 160. 167. e 170.
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PEDRO AFFONSO DE VASCONCEL-

LOS, natural da Cidade de Leiria, onde quan-

do contava ii annos de idade aprendeo a

lingoa latina do iníigne Meftre Chriftovaõ

Gomes de Abreu no breve efpaço de onze

mezes. Para fe inílruir nas fciencias feveras

paflbu á Univeríidade de Coimbra, na qual

frequentando o eíhido dos fagrados Cânones

recebeo o grão de Bacharel nefta Faculdade.

A innocencia dos coíhimes unida com a pro-

fundidade da fciencia o habilitarão para fer

familiar da Cafa do Illuftriflimo Arcebifpo

de Évora D. Theotonio de Bragança. Por

ordem defte vigilante Prelado aíTiftio em
Madrid com a incumbência de graviíTimos

negócios pertencentes á fua Igreja; e depois

partio a Roma para viíitar em feu nome o

Sepulcro dos Santos Apoftolos. Naõ fo-

mente era douto na profiíTaõ de ambos os

Direitos, mas na Arte da Poelia, e liçaõ da

HiHoria. Delle fazem mençaõ Nic. Ant. Bih.

Hifp. Tom. 2. pag. 133. col. 2. Leitaõ Notic.

Chronol. da Univ. de Coimb. p. 119. e 120.

Joan. Soar. de Brito Theatr. 'Lufit. Litter.

lit. P. n. 19. e Manoel de Faria e Soufa Ind.

dos Aííthor. Portiig. M. S. Compoz
Harmonia Kubricarum Júris Canonici pri-

ma, & fecunda Pars. Conimbricx apud An-
tonium de Mariz 1588. 4. & Matriti per Pe-

trum de Madrigal 1590. 4.

Tratado da dignidade dos Duques, e feu prin-

cipio. Dedicado ao Duque de Villa-Real D.
Manoel de Menezes.

Poejias varias. Entre ellas eílava huma
intitulada Tisbea femelhante á Arcádia de

Sanazaro. Confervavaõ-fe na Livraria do
celebre Antiquário Manoel Severim de Faria,

Chantre de Évora.

PEDRO DE AGUIAR, Capitão, e

muito perito na Arte da Cavallaria, que
exercitou com fumma deftreza, e bizarria,

e para deixar difcipulos de taõ nobre exer-

cício, efcreveo

Arte de andar a cavallo principalmente á
Gineta, foi. M. S.

PEDRO DE ALCÁÇOVA, alumno
da Companhia de Jefus, onde profeíTou no
eftado de leigo fendo operário vigilantiíTi-

mo das agreftes vinhas do Japaõ, e China

para onde partio com S. Francifco Xavier

a 17 de Abril de 1552. AíTiftio em Bungo,

e Amanguchi padecendo diverfas tribula-

çoens maquinadas pelos Bonzos. Partio do

Japaõ a 14 de Outubro de 1553, e voltando

a Goa, efcreveo

Carta aos Irmãos da Companhia de Jefiis de

Portugal, efcrita do Colkgio de S. Paulo de Goa

no anno de 1554. Sahio no Tom. das Cartas

do Japaõ, e China dos Padres da Companhia.

Lisboa por Manoel de Lyra 1598. foi. a

foi. 23. até 28. He muito extenfa em que

relata o fruto da Chriftandade do Japaõ, e os

prodígios que Deos fazia nas converfoens.

Sahio em Coimbra por António de Mariz

1570. 4. foi. 57. vertida em Caftelhano pelo

P. Cypriano Soares, Coimbra por Joaõ Bar-

reira 1565. 4. foi. 53. Em Italiano com outras.

Roma por António Bladio 1556. 8. e em La-

tim. Louanii apud Rutgerum Welpium 1 5 70.

8. a pag. 68. até 86. e mais abbreviada pelo

P. Manoel da Cofta de rebus Japon. Colónias

apud Gervinum Calenium 1574. 8. & De-

lingx apud Sebaldum Mayer 1571. 8.

Falleceo piamente no anno de 1579. Delle fe

lembraõ Hiji. Societ. Part. 4. liv. 7. n. 302. Faria

Afia Portug. Tom. 2. Part. 4. cap. 20. n. 9.

Ant. de Leon Bib. Orient. Tit. 6. e 8. e o feu

addicionador Tom. i. Tit. 6. col. 100.

PEDRO DE ALCÁÇOVA CARNEIRO,
Conde das Idanhas, e Comendador das Ola-

Ihas, e Carracheira naceo em Lisboa nas Cafas

da porta de Alfofa, que eraõ de feu Tio mater-

no Pedro de Alcáçova, e recebeo a graça

bautifmal na Parochia de S. Bartholomeu a

29 de Junho de 15... Foraõ feus Progenito-

res António Carneiro Secretario dos Sere-

niíTimos Monarchas D. Manoel, e D. Joaõ
III., e Beatriz de Alcáçova de igual nobreza

á de feu Conforte. De defaíTeis irmaõs de

hum, e outro fexo foy elle o penúltimo,

e como ficaíTe órfão de fua Mãy na tenra

idade de anno e meyo o mandou feu Pay

aprender os rudimentos da lingoa materna, e

latina. Taõ anticipada comprehenfaõ moftrou

o feu talento, que quando contava 14 aimos

fervindo de lançar arêa nos papeis que afli-

nava ElRey D. Joaõ III., e lhe ofFerecia
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feu Pay como Secretario, mandou efte Prín-

cipe que ferviíTe em feus impedimentos, e

aíTiUilTe aos Confelhos de Eftado, pois a madu-
reza do juizo fupria a verdura da idade. Teve
por Meftre da Politica ao grande Conde de

Vimiofo D. Francifco de Portugal, que lhe

diâava as cartas de mayor importância, e as

efcreveo até a idade de 22 annos, de cuja

efcola fahio confumado Miniílro, naõ ha-

vendo negocio em que foíTe intereflada a

Monarchia que ElRey naõ confultaíTe com
elle, principalmente quando o elegeo feu

Efcrivaõ da Puridade conformando-fe fem-

pre com o feu voto, como nacido de animo
fiel, e defentereífado. AíTim o cantou em feu

aplaufo o infigne Jurifconfulto, e elegante

Poeta Manoel da Cofta de Nupí. Ser. Edmrd.

Portug. Inf. (ò" Ifab.

Qui Kegis fecreta tibi comijfa fideli

Omnia confervas animo cui Jufficis omnes

Unus in Europa, Lybiaque AJiaqiia libellos.

O mefmo Elogio lhe fez em diíFerente lingoa

o Doutor António Ferreira liv. i. das Cartas

2. Cart. 2.

Dos Jegndos reaes fegura guarda

A cujos olhos Je abre o real peito

Em cujo peito feus intentos guarda.

Naõ foy menos eftimada a fua capacidade por

ElRey D. Sebaftiaõ nomeandoo Vedor da fua

Fazenda, Confelheiro de Eftado, e Embaixa-

dor á Mageftade de Filippe Prudente no anno

de 1576, cuja Embaixada como feu compa-

nheiro defcreve o grande Poeta Diogo Ber-

nardes Eima Cart. 32. a Joaõ Rodrigues de

Sá e Menezes.

EJle chamado Pedro, em cujo nome

Taõ firme vejo os feus dous apellidos

Que por mais que paffe hum tempo, outro ajfome

Sempre feraõ por elle efclareados.

Efle de quem o avifo exemplo tome

A quem reaesfavoresfaõ devidos

Mandou porque mais delle participe

ElRej Sebafliaõ a ElRey Filippe.

Reftituiao brevemente a Portugal acom-

panhou a ElRey D. Sebaftiaõ na jornada

que fez ao Sanftuario de Guadalupe, e vol-

tando efte Príncipe para a Corte, como conhe-

ceíTe o talento defte vaftallo o nomeou na

ocafiaõ em que partio para a Africa no an-

no de 1578 Governador do Reino, junta-

mente com o Arcebifpo de Lisboa D. Jorge

de Almeida, Francifco de Sá, que depois foy

Conde de Matozinhos, e Dom Joaõ Mafca-

renhas, que heroicamente defendera a Praça

de Dio contra a formidável Potencia delRey

de Cambaya. Sucedendo nefta Coroa o Car-

deal D. Henrique pela lamentável tragedia

dos Campos de Alcácer fe valeo da fua pru-

dente adlividade em beneficio do Reino, como
também Filipe Prudente, quando mais por

violência, que juftiça empunhou o Scetro

Portuguez confiando da fua capacidade os

mais graves negócios. Sendo refpeitado de

tantos Príncipes naõ deixou de experimentar

alguns infortúnios maquinados pela inveja de

feus emulos, que foffreo conftante, e diíTi-

mulou prudente. Nunca fe contaminou com
a vil paixaõ do intereífe, e muito menos com
o veneno da lifonja moftrando em todos os

votos que dava aos feus Soberanos, que na-

ciaõ do amor da verdade, e ódio da cubica.

Do feu religiofo animo fera eterno monumen-
to o Convento de N. Senhora do Amparo cha-

mado vulgarmente Cafa nova fituada quatro

legoas diftante de Lisboa para a parte do

Nordefte, que fendo fundado por feu Tio Fer-

não de Alcáçova para religiofos de S. Jerony-

mo, e naõ podendo continuar o edificio impe-

dido pela morte deixou recomendado a feu

fobrinho que lhe defle a ultima perfeição, o

que promptamente executou ornandoo de

eftimaveis relíquias, e preciofos ornamentos,

o qual he habitado no tempo prefente por Reli-

giofos Capuchos da Seráfica Provinda de S.

António. Falleceo em Lisboa a 12 de Mayo
de 1593, e foy feu Teftamenteiro Miguel de

Moura Secretario de Eftado, de quem fe fez

mençaõ em feu lugar. Foy cafado com Dona
Catherina de Soufa, filha de D. Diogo de Sou-

fa, Alcaide mór de Thomar, e de fua mulher

D. Ifabel da Cunha, de quem teve a D. Antó-

nio de Alcáçova Carneiro, que cafou com
D. Maria de Noronha e Sylva, Senhora das

Alcaidarias de Campo-Mayor, e Ouguella:

Luiz de Alcáçova, Senhor das Villas de Fi-

gueiró, e Pedrógão, e Alcaide mór de Penella

de juro, e herdade por mercê delRey D. Joaõ

IIL por cafar com D. Joanna de Vafcon-

cellos fobrinha de feu Pay: D. Beatriz de

Alcáçova, que fe defpofou com D. Fran-

J
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dfco de Lima herdeiro da Cafa do Bifconde

de Villa-Nova de Cerveira D. Joaõ de Lima:

D. Maria de Alcáçova cafada com D. Álvaro

de Mello, filho de D. Álvaro de Mello, e

Neto do Marquez de Ferreira. As outras

filhas, foy huma Dama da Rainha Dona Ca-

therina, e duas religiofas, huma de Saõ Fran-

cifco, e outra de Saõ Bernardo. Fa2em hono-

rifica memoria da fua peíToa Luiz de Torres

Sucef. de Vortug. cap. 31. Manoel de Faria

e Soufa Europ. Portug. Tom. 3. Part. 2.

cap. I. n. 20. lUuílrif. Cunha Hijl. Ecclef.

de Brag. Part. 2. cap. 79. Fr. Fernando da

Soled. Hijl. Straf. da Prov. de Portug. Part. 4.

liv. cap. 15. §. II 29. Fr. Martinho do Amor
de Deos Chron. da Prov. de S. Anton. Tom. i.

liv. I. cap. 23. §. 369. Bayaõ Hifi. Chronol.

delKey D. Sebaftiaõ liv. 2. cap. 7. e liv. 3.

cap. 21. e liv. 4. cap. 2. e 23. Soufa Hifi. Geti.

da CaJ. Keal Portug. Tom. i. pag. 515. e 614.

Fr. Anton. da Pied. Chron. da Prov. da Arrab.

Part. I. liv. 2. cap. 8. §. 241. e 242.

Compoz
Carta efcrita de Lisboa a iz de Setem-

bro de 1574 a E/Rej D. Sebajliaõ para que

volte de Ceuta. Sahio impreíTa na Hijior.

Chronol. deite Príncipe efcrita por Jozé Pe-

reira Bayaõ liv. 3. cap. 7.

Memoriaes da Embaixada a ElRej de Caf-

tella. ImpreíTos na dita Hiftoria liv. 3. cap. 22.

e 23. e nas minhas Memor. Polit. e Milit. del-

Ríjf D. Stbafiiaõ Part. 4. liv. i. cap. 2.

Conjelho offerecido a ElKey D. Sebajliaõ

acerca da jornada de Africa no anno de 1578.

Sahio na dita Hiftoria. liv. 4. cap. 14. e nas

Mem. Polit. e Milit. delRej D. Sebaftiaõ Part. 4.

liv. I. cap. 18.

Parecer que deu actrca da nomeação do

Governador do Reino na aujencia delRey D.

Sebaftiaõ no anno de 1578. Sahio nas Mem.

Polit. e Milit. delRey D. Sebaftiaõ. Part. 4.

liv. I. cap. 23.

Tratado da fua vida. M. S. Começa

Divida, e neceffaria coufa he, <ò'c. Acaba.

Poffa alcançar delia a vida eterna. He efcrita

com elegância, e difcriçaõ, da qual faz men-

ção como de feu Author, D. AgoíUnho

Manoel no juizo, que fez da Hiftoria Eccle-

Jiaftica de Braga, efcrita pelo Illuftriflimo D.

Rodrigo da Cunha.

Fr. PEDRO DE ALCOBAÇA, natural da

Villa do feu apelido, e Monge Ciftercienfe

no Real Convento da mefma Villa. Foy
muito verfado na liçaõ da fagrada Efcritura,.

e Santos Padres. Compoz
In omnes Epiftolas D. Pauli. foi. M. S.

Conferva-fe na Livraria do Mofteiro de Al-

cobaça.

D. PEDRO ALFARDE; natural de Coim-

bra, fendo filho de Joaõ Alfarde que pelo

exercício das armas deixou memorável o

feu nome, e de fua mulher Efpeciofa. Che-

gando a idade competente de eíludar paíTou á

Univerfidade de Pariz, onde fez o feu enge-

nho taes progreíTos que recebida a borla dou-

toral na Faculdade de Theologia fe reftituhio

a Portugal a tempo que o Meftre Efcola da

Cathedral de Coimbra D. Joaõ Peculiar dei-

xando o feculo fe retirou ao clauftro de Santa

Cruz de Coimbra, profeíTando o inftituto de

Cónego Regular de S. Agoftinho. Impel-

lido de taõ heróica refoluçaõ feguio D. Pedro

Alfarde eftes veftigios recebendo o habito

Canónico das mãos de S. Theotonio Prior

daquelle Real Convento, e de tal modo
procedeo, que foy eleito Prior da Clauílra,

cujo lugar vagara por Odorio promovido por

ElRey D. AíFonfo Henriques a primeiro Bifpo

de Vifeu. Defejofo efte Monarca, de que fe

eternizaífem as façanhas de feus vaiTallos com-

panheiros dos triunfos, que alcançara dos

fequazes de Mafoma o nomeou feu Chroniíla

em 13 de Junho da Era de Chriílo de 1145,

com ordenado de féis mil livras, cuja incum-

bência defempenhou até fubir a Prior mór do

Convento de S. Cruz, em cujo governo foraõ

confirmadas todas as graças, e Privilégios

concedidos ao mefmo Convento pela Santi-

dade de Urbano III. por fupUca delRey D.

Sancho I. que lhe era taõ aífefto, como feu

Pay que o fundara. Falleceo em Coimbra a

31 de Agoílo de 11 90. Delle efcreve diffiifa-

mente D. Nicol. de Santa Maria Chron. dos

Coneg. Reg. Part. 2. liv. 9. cap. 9. Por ordem
de S. Theotonio efcreveo

Indiculus Fundationis Monafterii SanHa

Crucis. Conferva-fe M. S. no principio do
Uvro chamado dos Teftamentos em a Li-

vraria do mefmo Convento. Neíla obra
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trata naõ fomente da Fundação do Convento

mas dos Varoens, que nelle floreceraõ. Pal-

iando delle o difcipulo Anonymo in Vit.

D. Theot. Part. 2. cap. i. no fim. Si quis vero

de ftiii loci, (ò" lihertate Monajlerii pknius nojfe

Jejideraverit, kgat diãatum Domitii Petri Alfardi

Magiftri, mihi autem breviter dixiffe fufficiat.

Pela aíTerçaõ deíle Anonymo confta fer Author

da obra da Fundação do Convento de Santa

Cruz D. Pedro Alfarde, e naõ D. Salvado

como efcreveo Fr. Francifco Brandão Mon.

Ltijit. Part. 3. liv. 9. cap. 22. Defta obra,

c feu Author Pedro Alfarde fallaõ Cardofo

Agiol. I-uJít. Tom. I. p. 467. no Coment.

de 18 de Fevereiro letra A. e Tom. 3. p. 748.

no Coment. de 19 de Junho ietr. A. e na

Bib. Magna. Eccief. Tom. i. p. 316. col. i.

Memorias hijioricas dos Varoens que acõpanha-

raõ nasfuás Conquijlas a ElRej D. Affonjo Henri-

ques. M. S. Eíla obra efcrita em perganúnho,

encadernada em pafta, e com as armas reaes de-

fapareceo do Cartório fendo Prior mór D. Pe-

dro Gaviaõ. Deixou de a continuar D. Pedro

Alfarde quando foy affumpto a Prior mór de S.

Cruz, e lhe fubftituhio nella D. Gonçalo Mo-
niz Prior da Clauílra, em que andava o titulo

de Chronifta do Reino, que fe confervou nos

Cónegos deita Real Cafa até o tempo delRey D.

AfFonfo V. no qual fendo Prior mór D. Joaõ

Galvaõ deu eíle o officio de Chronifta a feu

irmaõ Duarte Galvaõ em o anno de 1460.

PEDRO ALLADIO, que floreceo no
tempo que os Godos donunavaõ Hefpanha,

«fcrcveo no anno de Chriílo de 1234 dous

Tratados, cujo argumento era o feguinte

De Sacrificiis antiquis I^ufitanoruni. Começa-

va. Antiquitus apud nationes, <Ò'c. Acabava.

Omnibus ad nichilum redaítis. Efta obra eftava

encadernada em hum volume, e efcrita em le-

tra miúda, e quafi apagada a qual fe confervava

na Livraria do Real Convento de Alcobaça,

como teftificaraõ em 10 de Setembro de 1595

o Licenciado Jeronymo de Souto Ouvidor da

Comarca, e Correçaõ dos Coutos de Alcobaça,

e o Doutor Fr. Francifco de S. Clara D. Abba-

de do Mofteiro de S. Maria de Alcobaça,

cujas ateftaçoens eílaõ impreíTas ao principio

da I. Part. da Mon. Lujitana efcrita por Fr.

Bernardo de Brito que procurou o exame defta

obra, como de outras antigas, que allega na

Mon. hujit. para fe naõ duvidar da fua verdade.

Fazem memoria de Pedro Alladio Joan. Soar.

de Brito Theaír. Lujit. 'Litter. lit. P. n. 17.

Magna Bib. Ecckf. Tom. i. p. 523. col. i.

Nicol. Ant. Bib. Vet. Hifp. Tom. 2. p. 270.

col. 2. onde com indifcreto capricho fe conf-

litue antigonifta da exiftencia defte Author,

e da fua obra eftabelecida com a ateftaçaõ de

peíToas taõ authorizadas, que a viraõ na

Livraria de Alcobaça.

PEDRO ALEMO LARVANCHA, nome
com que ocultou o próprio. Traduzio de

Caílelhano em Portuguez a feguinte Relação.

Mouros confundidos com huma Don:(ella

Chrijlãa. Re/açaõ que contém a pri^aõ, cati-

veiro, liberdade, e naufrago de Confiança Colina

no Porto de Marcelha. Lisboa, por António

Ifidoro da Fonfeca. 1735. 4. Efta Relação

foy efcrita na lingoa Franceza pelo P. Fr.

Paulo Giraud Provincial da Ordem da San-

tiflima Trindade fobre as memorias manda-

das de Madrid, pelo Padre Fr. Agofttnho

Sanches Trinatario, a qual relação depois

de impreíTa duas vezes em Marcelha fe tra-

duzio em Caftelhano.

PEDRO DE ALMEIDA, alumno da Com-
panhia de Jefus, e zelofo operário da Vinha

do Senhor nas Regioens Orientaes. Acompa-
nhou em o anno de 1 5 56 ao Governador Fran-

cifco Barreto na expedição contra Nacerma-

luco, que foy derrotado pelo valor fempre

invencível dos Portuguezes, e advertindo

o Apoftolico Varaõ que por negligencia dos

noífos Soldados ficava intafta a Mefquita,

elegeo alguns mais amãtes da honra de Deos,

que do próprio intereífe com que a reduzio

a cinzas. Tanto era o zelo da propagação da

Fé, que ardia no feu peito, que ouvindo que

fe permitiaõ com mayor politica, que chriftan-

dade as Cerimonias Gentílicas em Salcete

lhe anticipou a morte efta noticia em Ba-

çaim no anno de 1579. Delle fazem honori-

fica mençaõ o P. Francifco de Soufa Orient.

Conq. Part. i. Conq. i. Divif. 2. §. 30. e Part.

2. Conq. I. Divif. 2. §.41. Faria Afia Por-

tug. Tom. 2. Part. 4. cap. 20. n. 9. Hifl. So-

ciet. lib. 7. n. 304. Efcreveo



L USITAN A. 55 1

Car/a ejcrita de Goa a 26 de De:^embro

de 1559 aos ladres da Provinda de Portugal.

Sahio vertida em Italiano com outras Veneíia

por Trame2Íno 1562. 8.

yiunua ejcrita de Goa a 26 de -Novembro

de 1558. em nome do Provincial. M. S.

Confta de 12 paginas, e fe conferva na Cafa

profefla de Lisboa.

PEDRO DE ALMEIDA, taõ iUuílrc por

nacimento, como eílimavel pela Poeíia vul-

gar, de cuja fecunda veya fe confervaõ no

Cancioneiro de Garcia de Refende impreíTo

em Lisboa por Herman de Campos 1516.

foi. os verfos a foi. 124 verf. 125 verf. 130.

152. 163. 180. 182. 183. verf. 184.

P. PEDRO DE ALMEIDA, naceo em
a Cidade de Évora a 22 de Dezembro de 1668,

onde teve por Pays a Balthezar Salgado Mo-
niz, e Guiomar Palha de Almeida peíToas de

conhecida nobreza. Tendo completos 15 an-

nos abraçou o inftituto da Companhia de

Jefus em o Noviciado pátrio a 11 de Janeiro

de 1684, onde aplicado ás letras humanas,

FHofofia, e Theologia levou a primazia a

todos os feus condifcipulos. Diftou Huma-
nidades, e Rhetorica em o Collegio de

Lisboa pelo efpaço de fmco annos recitando

de memoria os Poetas, e Hiíloriadores latinos

com admiração dos feus ouvintes. Conti-

nuou com femelhante aplaufo o magifterio das

letras humanas em o Collegio de Coimbra, don-

de paíTou a inílruir com os preceitos da Ora-

tória, e Poética aos domeílicos do Novicia-

do de Lisboa. Para naõ eftar ociofo o feu

talento em beneficio da religião didtou Theo-
logia Moral por finco armos em o CoUegio de

Setúbal, e depois foy Reitor do Collegio

dos Irlandezes em Lisboa, onde unio a

vigilância de Superior com a benevolência de

Pay. Entre os fincoenta Académicos, de que fe

formou a Academia Real da Hiftoria Portu-

gueza, foy eleito para compor as Memorias
Ecclefiafticas do Bifpado do Porto em a lingoa

Latina, da qual era obfervantiflimo cultor.

O Eminentiífimo Senhor Patriarcha de Lis-

boa o nomeou feu Confeílor, e o Tribunal

da Mefa da Conciencia Examinador das

Três Ordens Militares. Acometido da ultima

enfermidade recebeo com fumma piedade os-

Sacramentos, e efpirou a 8 de Dezembro de

1731, quando contava 63 annos de idade, e 47
de ReHgiaõ. O lUuílriíTimo e Excellentiffimo

Senhor Marquez de Valença recitou o feu

Panegyrico Fúnebre na Academia Real, com
a fua natural elegância, e difcriçaõ. Fazem
memoria breve do P. Pedro de Almeida Franco

Imag. da Vittud. do Colleg. de Evor. p. 877. e

Fonfeca Evor. G/oriof. p. 437. Compoz
In Caii Suetonii Tranquila ]ulium, Octaviuttiy

<& três Flavios Commentarii. 1715. 8. Sem
lugar nem anno de ImpreíTaõ, mas do carac-

ter fe colhe fer em Amflerdaõ. Sahio depois

efi:e Commento a todos os Cefares, de que ef-

crevco Suetonio com eíle titulo.

In Caii Suetonii Traiiquilli de XII. Ca/a-

ribus libros VIU. Commentariis ad ufur/r

Excellentijfimi Comitis Vimiojani D. D. Jofe-

phi Portugalenjis. Hage Comitum apud Adria-

num Moetjens 1727. 4.

Três epigrammas em aplaufo do V. P.

Joaõ de Brito que facrificou a vida em ob-

fequio da Fé. Sahiraõ no principio da vida.

defte V. Padre efcrita por feu Irmaõ Fer-

não Pereira de Brito. Coimbra no CollegiO'

Real das Artes 1722. foi.

7 Epiff-ammata in Eatidem Ducis Cada-

valenfis D. Jaymii de Mello. Sahiraõ ao-

principio das Ultimas Açoer.s do Duque do^

Cadaval Nuno Alvres Pereira de M;llo feu

Pay efcritas pelo Duque D. Jayme. Lisboa

na Officina da Mufica 1730. foi.

5 Epigrammata in Eaudem Epigramniatunr

P. D. Eudovici Caietani de Eima Cler. 'Reg.

Sahiraõ no principio deita obra. UlyíTipone

apud Jofephum Antonium da Sylva. 1730. 8.

5 Epigrammata in Eaudem Epigramma-

tum Excellentijfimi Comitis Vimiojani D.
Jojephi Portugalenjis. Sahiraõ no principio-

deíla obra. UlyíTipone apud Micliaelem Ro-
drigues 1732. 8.

PEDRO DE ALMEIDA CABRAL, cuja

pátria, e eílado de vida fe ignora. Affiílio

muitos annos em o Reyno de Monomotapa,
e Rios de Cuama fituados na Africa Oriental,

e da obfervaçaõ que fez a fua judiciofa apli-

cação, efcreveo

Injormaçaõ a ElRej Filippe IV dos Rei-
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nos do Monomotapa, e Rios de Cuama. M. S.

foi. Conferva-fe na Bibliotheca delRey Ca-

tholico como affirma o addicionador da

Bib. Orient. de António de Leaõ. Tom. i.

Tit. 3. col. 61.

PEDRO DE ALMEIDA COURAÇAS,
natural da Villa de Viana da Província do

Minho taõ inílruido na Hiítoria Secular,

como na Arithmetica.

Compoz
Fénix Viane^ia. Neíla obra inclue muitas

antiguidades da fua Pátria.

Arte de Arithmetica. 4. M. S. Confta de

diverfas efpecies de conta com que inftrue

aos curiofos deíla Faculdade.

D. PEDRO DE ALMEIDA PORTU-
GAL, primeiro Marquez de Caftello Novo, e

depois de Alorna, e terceiro Conde de AJTumar,

Confelheiro de Guerra, Alcaide mór das Villas

de Santarém, Almeida, e Golcgaã Commenda-
dor das Commendas de Santa Maria de Loures,

S. Salvador de Souto, S. Payo de Farinha

podre, S. Juliaõ de Cambres, S. Cofme e

S. Damiaõ, de Santa Maria da Graça todas da

Ordem de Chrifto. Naceo em Lifboa a 29 de

Setembro de 1688, fendo feus Progenitores

D. Joaõ de Almeida II. Conde de AíTumar,

Vedor da Cafa delRey do feu Confelho de

Eftado, e guerra, Embaxador a Carlos III.

Gentil-homem da Camará delRey D. Joaõ

o V. e D. Izabel de Caílro fua prima, filha de

D. Joaõ Mafcarenhas Marquez de Fronteira, e

de fua mulher D. Margarida de Caílro. Na ida-

de da adolefcencia paíTou em o anno de 1705

com feu Pay ao Principado de Catalunha, e fer-

vio na guerra em que fe difputava a fuceíTaõ

da Coroa de Efpanha ocupando vários poftos

até o de General de Batalha, com o qual fe dif-

tinguio na batalha de Saragoça alcançada a 20

de Agofto de 1710 devendo-fe a gloria deite

dia ao intrépido valor com que rechaçou os

inimigos pela retaguarda, quando contava

vinte e dous annos de idade, de cuja açaõ me-

receo os aplaufos do Marichal de Staremberg

General das Tropas dos Aliados, fendo digno

de outros mayores pelo que obrou na batalha

de Villa-Viciofa dada a 10 de Dezembro
de 1710. Concluído o Tratado da fufpen-

çaõ das Armas fahio com as Tropas Portu-

guezas de Catalunha a 7 de Janeiro de 171 3,

e em taõ dilatada marcha moftrou com admi-

ração dos inimigos que era profundamente

verfado na difciplina militar. Reftituido a

Portugal para que naõ eftiveíTe ociofo o

feu grande talento em beneficio da Pátria

foy nomeado no anno de 171 7 Governador,

e Capitão General das Minas, onde com feveri-

dade regulada pela prudência fuftentou na obe-

diência do feu Soberano os povos de taõ

dilatado dominio. Sempre confervou entre o

eftrondo das Armas comercio com as Mufas,

pois fendo defde os primeiros annos perito

nas línguas Latina, Franceza, Italiana, e Ef-

panhola fe dedicou a mayores eftudos como
foraõ da Mathematíca, Filofofia experimen-

tal, Hiíloria Ecclefiaílica, e profana em que

fahio eminente, por cujos dotes fcientificos

foy eleito Académico da Academia Real da

Hiftoria a 7 de Mayo de 1733, e Cenfor delia

a 9 de Dezembro do dito anno. Sendo Mef-

tre de Campo General dos Exércitos de Sua

Mageftade o nomeou General, e Direftor da

Cavallaria da Província do Alentejo. Ultima-

mente para coroa de feus merecimentos,

foy nomeado Vice Rey do Eftado da índia

com o titulo de Marquez de Caftello Novo
para onde partio a 29 de Março de 1744,

e chegou a Goa a 2 de Julho do mefmo

anno. Logo que tomou as rédeas do Gover-

no refucitou a impulfos da fua vigilante pro-

videncia, e ardor militar as illuftres memo-

rias dos Cunhas, Albuquerques, e Caftros

fundadores, e confervadores do Império

Aíiatico Portuguez derrotando em campal

batalha aos Bonfulos Rame Chandra Santu, e

Zeirama Santu Príncipes poderofos no Conti-

nente da índia, e conquiftando Alorna, Bi-

cholim. Avaro, Morly, Satarem Tiracol, e Rari,

em cujas cinzas, e eftragos levantou hum
eterno padraõ ao feu invencível braço, e cora-

ção intrépido. Foy nomeado em o armo de

1750 Mordomo mór da Sereniflima Rainha

D. Mariana de Auftria. Cafou a 20 de Feve-

reiro de 171 5, com D. Maria de Lencaftre,

filha de D. Luiz de Lencaftre, Commendador

mor de Aviz, IV. Conde de Villa-Nova de

Portimão, e da CondeíTa D. Magdalena de

Noronha, de quem teve a D. Joaõ de Al-
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meida, nacido a 15 de Dezembro dei7i5,e 14. da Co/kç. dos Docum. Lisboa por Jozé

D. Jozé de Almeida a 17 de Junho de 1717 António da Sylva 1736. 4. grande,

que morrerão em idade muito tenra : D. Anna

de Almeida, que naceo a 24 de Fevereiro de PEDRO DE ALPOEM CONTADOR,
1723: D. Ifabel de Almeida nacida a 27 de natural de Coimbra, e filho de António Al-

Janeiro de 1724, que falleceo brevemente: põem, e D. Ifabel Bocarra, Doutor em Direito

D. Magdalena de Almeida, que cafou a 10 Cefareo, Collegial do Collegio de S. Pedro,

de Janeiro de 1740, com Bernardo de Almada aonde foy admitido ao i de Janeiro de 1578.

Senhor de Uhauo, e Carvalhaes, e falleceo Na Univerfidade pátria regentou a Cadeira

fem fuceílaõ a 12 de Fevereiro de 1742: de Inftituta que levou por opofiçaõ a 18 de

D. Joaõ de Almeida fuceílor da Cafa, que Outubro de 1572, donde paíTou a do Código

naceo a 7 de Novembro de 1726, e fe def- em 2 de Junho de 1579. ^^^7 h^™ *^°^ có&-

pozou com D. Leonor de Távora, filha de bres defenfores da fuceíTaõ da Coroa Portu-

Francifco Aflis de Távora, e D. Leonor de gueza a favor da Senhora D. Catherina, como

Távora, terceiros Marquezes de Távora, e também do direito que tinha á mefma Coroa

fextos Condes de S. Joaõ, de quem tem fucef- o Senhor D. António Prior do Crato, por cuja

faõ: D. Tereza de Almeida nacida a 2 de caufa morreo degolado. Efcreveo

Novembro de 1727 religiofa Carmelita Def- Carta ao Duque de Bragança D. Joaõ o pri-

calça no reformado Convento de N. S. da meiro do nome, quando Filippe Prudente entrou em

Conceição dos Cardeaes de Lisboa: D. Maria Portugal. A data he do feyo de Abrahaõ a

de Almeida nacida a 4 de Julho de 1730: 20 de Julho de 15 81. Começa. Obrigame a

D. Luiz de Almeida em 24 de Julho de 1 75 1

:

efcrever a V. Excellencia cá do outro mundo de

D. Fernando de Almeida a 11 de Agofto de verdades, e de/enganos. Acaba. Conforme a

1757, e D. Diogo de Almeida a 16 de Abril Santa ley dejie Reino, ao qual Deos eternamente

de 1739, e falleceo a 29 de Agofto de 1740. tem prometido conjervar. He larga, e confta

Faz illuftre memoria da fua Peíloa o P. D. de huma forte inveéliva contra o Cardeal

António Caetano de Soufa Hift. Gen. da Cafa D. Henrique, por difpor que os Caftelhanos

Real Portug. Tom. 10. p. 815. e nas Mem. fe fenhoreaíTem de Portugal, e juntamente con-

Hift. e Gen. dos Grand. de Portug. p. 216. tra o mefmo Duque de Bragança por feguir

Compoz ao Cardeal. Eu a li, e he muito judiciofa.

Pratica com que congratulou a Academia As Poftillas que diftou na Univerfidade,

Real em 21 de Mayo de 1733 de eflar eleito feu quando foy Meftre faõ as feguintes.

Collega. Sahio no Tom. 12. da Colleç. dos Commentarii ad Tit. Infi. de legatis. M. S.

Docum. da A.cad. Real. Lisboa por Jozé ad Tit. Infi. de locato. M. S.

António da Sylva 1733. foi. ad Tit. Cod. de Pignoribus,

Oraçaõ recitada a -j de Janeiro de 1114, fendo anno de 1579. M. S.

Direãor da primeira Conferencia da Academia ad Tit. Cod. de rei uxore aã.

Real no decimo quarto anno da fua inflituiçaõ. an. 1580.

Sahio no Tom. 13. da Colleç. dos Docum.

Lisboa pelo dito ImpreíTor 1734. foi. P. PEDRO ALVARES, naceo em Lisboa

Elogio Fúnebre do Excelkntijftmo Senhor a 18 de Janeiro de 1674, fendo filho de Do-

Femando Telles da Sylva Marque^ de Ale^ete. mingos Joaõ, e Domingas Pedrofa, e irmaõ

Sahio no Tom. 13. da Colleç. dos Docum. do P. Francifco Xavier da Congregação do

Declaração que fes^ fendo Direãor da Acad. Oratório de S. Filippe Neri, de quem fe fez

Real de fer Eleito Académico o Excellentif- memoria em feu lugar, cujo inftituto abraçou

Jmo Senhor Conde de Tarouca. No Tom. 13. na fua pátria a 24 de Dezembro de 1687, onde

da Colleç. dos Docum. aprendeo com difvelo, e enfinou com aplaufo

Panegyrico para fe recitar no dia 22 de as Sciencias efcolafticas. Foy Qualificador do

Outubro de 1736, em que fe celebravaõ os S. Officio, e Examinador das Três Ordens

annos dclRey Nojfo Senhor. Sahio no Tom. Militares, em cujos lugares moftrou a pro-
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fundidade do feu talento nas Faculdades da

Theologia efpeculativa, e Moral naõ fendo

menos inferior a fua capacidade para o púl-

pito, em que praticou exaftamente os precei-

tos da Oratória Ecclefiaftica fempre dirigida

para a reforma dos coíhimes, do que lifonja

dos ouvidos. Das letras humanas, e Hiílo-

ria fagrada, e profana teve baftante inílruçaõ,

como também das lingoas Italiana, e Caftelhana.

Falleceo na pátria a 29 de Dezembro de 1739,

quando contava 65 annos de idade, e 52 de

Congregação. Compoz
Extraíio de todas as Propojiçoens, que con-

denarão os Summos Pontífices, desde o tempo

do Concilio Tridentino, até o anno de 1706. Lis-

boa por Valentim da Coíla Deflandes 1706.

Sahio fem o feu nome.

Novena da glorio/a Senhora S. Anna.

Lisboa por Manoel, e Jozé Lopes Ferreira

1706. 16. & ibi por Mathias Pereira da Sylva,

e Joaõ Antunes Pedrofo 1720. 16. & ibi por

Bernardo da Coíla 1731. 16. Sahio fem o feu

nome.

Meditaçoens para os nove dias da Novena

da Glorio/a Santa Anna. Lisboa por Jozé

Lopes Ferreira 1709. 16.

Novena á Virgem N. Senhora com o titulo

da EJperança, ou ExpeHaçaÕ. ibi pelo dito

Impreílor 1709. 16.

Sermão nas Exéquias da lllujlrijfima e Excel-

lentijjima Senhora D. Lui^a Simoa de Portu-

gal, Condeffa de Redondo celebradas na Con-

gregação do Oratório de Eisboa a z6 de Abril

de 11 2.^. Lisboa por António líidoro da

Fonfeca 1742. 4.

Chroniíon Sacrum ex iis pracife contextum,

qua ad deducendam annorum feriem Junt pracife

neceffaria, <ó'c. M. S.

Sermoens Vários z. Tom. 4. M. S.

Elucidationes Analjtica, Hijiorica, Theolo-

gico-Dogmatica, Pofitiva, (Ò' Speculativa Salu-

tationis Angélica, (& Orationis Mariana infimul,

(ò" illarum probationes. foi. M. S.

Papeis dogmáticos. Académicos, Politicas, e

Moraes efcritos na lingoa Eatina, Portuguesa,

e Caflelhana. foi.

Sermoens de Noffa Senhora no Mjjlerio da

fua Purificação. 4. M. S.

Todas eílas obras fe confervaõ na Congre-

gação do Oratório de Lisboa.

PEDRO ALVARES CABRAL, filho

terceiro de Fernaõ Cabral Adiantado da

Província da Beira, Senhor de Azurara, e

Alcaide mór de Belmonte, e de D. Ifabel de

Gouvea, filha de Joaõ de Gouvea Senhor de

Almendra naceo para augmentar com açoens

heróicas os herdados brazoens da fua illuítre

cafa. Defde a adolecencia frequentou cem
efpantofos fuceílos a efcola de Marte que

o achou a prudente eleição do SereniíTimo

Rey D. Manoel de fer digno fuceílor do

famofo Argonauta D. Vafco da Gama em
a dilatada, e perigofa navegação do Oriente

para a qual fahio da barra de Lisboa a 9 de

Março de 1500 em huma armada compoíla

de 13 nãos, e guarnecida de mil e duzentos

homens. Tendo navegado o efpaço de defaf-

feis dias fe converteo na altura do Cabo-Verde

a bonança em taõ horrível tempeftade, que

arribando hum dos navios a Lisboa, foraõ os

outros vagamente difcorrendo fem rumo,

até que conduzidos pela divina Providencia

á altura do Polo Antartico em defanove

grãos e meyo da parte do Sul fe aviílou a

24 de Abril huma terra, até aquelle tempo igno-

rada, cuja perfpeâiva caufou exceflivo jubilo

aos navegantes aíTim pela frondofa verdura

das arvores, como pela eminente elevação

dos montes, e dilatada extenfaõ dos campos.

Acompanhado dos principaes Cabos da ar-

mada deceo á terra Pedro Alvres Cabral,

e mandando levantar o fagrado final da nofla

Redempçaõ fe celebrou o incruento facrificio

da Miila, e no fim delle ouve Sermaõ, a cujas

Cerimonias aíTiíHaõ os bárbaros igualmente

admirados, que reverentes. Para eterno mo-

numento da fua piedade intitulou Pedro

Alvares a nova terra com a religiofa antono-

mafia de S. Cruz, que depois fe mudou em
America por ter demarcado as terras, e coitas

marítimas delia Américo Vefpucci ínfigne

Cofmografo, e ultimamente Brafil pela pro-

dução da madeira, que tem cor de brazas.

De taõ importante defcobrímento informou

logo Pedro Alvares a ElRey D. Manoel

por Gafpar de Lemos, fegurandolhe que ha-

vendo dilatado o feu Império pelas três Par-

tes do mundo lhe ofFerecia o Ceo a quarta para

fer Senhor do globo do Univerfo figurado

na esfera que tomara por empreza. Sahindo
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deite Porto que lhe impoz o nome de Seguro,

por aíTim o ter experimentado, fe vio hum
Cometa, que extendendo a cauda fobre o Cabo

da Boa Efperança, foy funefto anuncio da

horrorofa tempeílade que padeceo a arma-

da, da qual naufragarão laílimofamente qua-

tro navios. PaíTada taõ fatal tormenta apor-

tou a 20 de Julho na Cidade de Quiloa,

íituada na Coíla Oriental, onde recebeo do

feu Príncipe diftinílas fignificaçoens, e cele-

brando com elle pazes fe alterarão brevemente

pela inconílancia daquelle bárbaro. De Me-
linde paliou a Anchediva, e a 1 3 de Setembro

entrou cm Calicut deftinada baliza da fua jor-

nada, e como experimentaíTe o fementido

animo do Samorim para caftigo da fua per-

fídia lhe abrazou quinze nãos ancoradas no

porto, e com a artelharia derrubou grande par-

te da Cidade com a morte de quinhentas pef-

foas. Chegando a Cochim em 4 de Dezembro,

onde eftabelecidas pazes com o feu Príncipe,

e ElRey de Cananor voltou para o Reino, en-

trando em Lisboa a 23 de Junho de 1501. Foy
recebido por ElRey D. Manoel, com aquellas

honras de que eraõ acredoras as açoens obra-

das em obfequio de taõ generofo Príncipe.

Foy cafado com D. Ifabel de Caftro, filha de

D. Fernando de Noronha irmaõ do Mor-

domo mór D. Pedro de Noronha, e de fua

mulher Dona Confiança de Caftro, de quem
teve Fernaõ Alvares Cabral, e António Cabral

que morrerão fem fuceílaõ: D. Confiança de

Noronha, que cafou com Nuno Furtado

Comendador de Cardiga; e D. Guiomar de

Caftro rcligiofa Dominica no Convento da

Rofa de Lisboa. Fazem illufire memoria do
feu nome Barros Decad. i . da Ind. liv. 5 . cap. i

.

até 10. Cafianheda Hift. da Ind. Uv. i. cap. 30.

até 42. Maf. Hift. Indic. Ub. 2. Faria Afia Por-

tug. Tom. I. Part. i. cap. 5. Fr. Gio Giufep.

di S. Teref. Iftoria dei Brafile. Part. i. liv. i.

cap. 5. Rocha Amer. Portug. pag. 6. Solor-

zano de Jure Indiar. Tom. i. lib. i. cap. 3.

n. 31. 32. 33. Franc. de S. Maria Diar. Portug.

Tom. I. p. 104. 411. e 668. e Tom. 2. p. 15.

71. e 415. Fr. Ant. de S. Roman Hift. de la

Ind. Orient. liv. i. cap. 11. 12. 13. Puente

Comp. de la Hift. de la Ind. Orient. hv. 2. cap. 3.

Vafconcel. Notic. do Braftl. liv. i. e feguin-

tes. Lafitau Conqueftes de Portugais Tom. i.

liv. 2. Le Clede Hift. de Portug. Tom. i. p.

mihi 568. Mariz Dial. de var. Hift. Dialog.

4. Barbuda Empre^. Milit. da huftt. pag.

116. Camillo Borrei Comment. in Arbor.

luufit. Keg. pag. 119.

Efcreveo

Kelaçaõ da fua Jornada. M. S. A qual

fahio traduzida em Latim por Luiz de Ca-

damufio, e fahio em o livro Novus Orbis

Kegionum, ac Injularum, collegido por Si-

mão Grineo. Baíileae apud Joan. Herna-

gium 1555. foi. a pag. 46. Na língua Italia-

na fahio vertida, e impreíla por Joaõ Bau-

tifia Ramufio nel primo volume delle Navig.

e viagi. Venefia nella flamperia de Giimti

1563. foi. a p. 121. verf. até 127. Como
Author defia Relação he allegado por Nicol.

Anton. Piib. Hijp. Tom. 2. p. 134. col. 2.

e pelo Addicionad. da P>ib. Oriental, de Anton.

de Leaõ Tom. i. Tit. 2. p. 26.

PEDRO ALVARES LANDIM, na-

tural de Évora, donde paílou a eftudar as

fciencias feveras na Univeríidade de Pariz,

fendo Collegial do Collegio de Sorbona dif-

tinguindo-fe pela viveza da comprehenfaõ

de todos os feus difcipulos profeílores de

Theologia. Voltando ao Reino, foy efmo-

ler delRey D. Sebafiiaõ no tempo que na

menoridade defie Príncipe governava o Rei-

no o Cardeal D. Henrique, donde fubio

a Prior mór da Ordem Militar de S. Bento

de Aviz. Conciliou grande aplaufo no púl-

pito, e naõ menor efiimaçaõ pelos verfos

latinos em que era feliz a fua Mufa, por

cuja caufa o louva Pedro Sanches E.pift. ad

Ignat. Moral

Et Landine tuum Pra/ul dignijjime nomen

Cur taceam! lenefque modos, (ò" carminafacra?
Hunc fi litterulam demas de nomine primam
Andinum dicere, & vero nomine vatem.

Traduzio elegantemente na lingoa Portu-

gueza a Carta que o Bifpo D. Jeronymo
Oforio efcreveo á Rainha de Inglaterra, e

fahio com o feguinte titulo.

Epiftola ad Serenijftmam Elifabetham An-
glia Reginam. UlylTipone apud Joannem Bla-

vium 1562. 4.

Falleceo em Lisboa no anno de 1567, quando

contava 40 annos de idade.
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PEDRO ALVARES DE MOURA,

natural de Lisboa, e Cónego de meya Pre-

benda na Cathedral de Lamego, e depois

de Coimbra. Foy infigne ProfeíTor da Mu-
fica, por cuja Arte mereceo grandes eftima-

çoens em Roma fendo familiar da Cafa do

EminentiíTimo Cardeal Afcanio Colona. Com-
poz

Livro de Motetes, a 4. 5 . 6. e 7. vozes. Romae

apud Nicolaum Mutiun 1594. 4. Dedicado

a Paulo Sforcia Marquez de Progénie.

Livro de Mijfas a diverjas vofes. foi. Con-

ferva-fe na Bib. Real da Muíica.

PEDRO ALVARES NOGUEIRA,
Doutor em os fagrados Cânones, e Cóne-

go da Cathedral de Coimbra muito verfado

na Hiiioria Eccleíkílica de Portugal deixando

para manifefto argumento da grande noticia,

que delia tinha, como agradecida memoria

á Igreja, em que poíTuia o Canonicato

Cathalogo dos lllujlrijfimos Bifpos de Coim-

bra, foi. M. S.

Deíla obra, como de feu Author fe lembraõ

D. Nicol. de S. Maria Chron. dos Coneg. Keg.

liv. II. cap. 13. n. 2. 3 e 4. o Illuftriflimo

Cunha Hift. Ecclef. de Lisb. Part. 2. cap. 99.

n. 1. Maced. Lujit. Injul. p. 108. Brandão

Mon. Lufit. Part. 4. Uv. 12. cap. 10. Cardofo

Agiol. Lufit. Tom. 2. p. 115. no Coment.

de 9 de Março, e Tom. 3. pag. 748. no Coment.

de 19 de Junho letr. A. D. Nic. Ant. "Bib.

Hifp. Tom. 2. p. 135. col. I. e o Beneficiado

Francifco Leitaõ Ferreira Not. Chronol. da

Univ. de Coimb. p. 157. §. 590.

PEDRO ALVARES PEREIRA. Se-

nhor de Serra Leoa, e do Paul de Muge,

e das Jugadas de Torres-Vedras, Comen-
dador de S. Maria de Marmeleiro da Or-

dem de Chrifto, naceo em a Cidade de Mi-

randa fituada na Província Tranfmontana,

fendo filho de Nuno Alvares Pereira Pi-

mentel do Confelho de Portugal em Ma-
drid, e de D. Ifabel de Mariz, e irmaõ de

D. Maria Pereira, que fe defpofou com D.

Diogo Botelho Governador do Brafil Pro-

genitores dos Condes de S. Miguel. Pof-

fuio em grão fublime todos os dotes conf-

titutivos de hum confumado Miniftro, fendo

amante da verdade, inimigo do intereíTe affe-

vel para os pertendentes, judiciofo nos votos,

e acautelado para os futuros. Pelo efpaço de

quarenta annos, que aíTiílio na Corte de Ma-
drid, e por vinte que ocupou os honoríficos

lugares de Secretario de Eílado de Filippe

IV. e de Confelheiro de Eílado, nunca augmen-

tou a fua Cafa antes viveo parcamente fem
diminuição do caraéler. Ornado de efpi-

rito heróico fe confervou inalterável entre

a fortuna profpera, e adverfa formando para

empreza da fua conílancia huma penha comba-

tida das ondas, com efta Itti&Et enim nonpotue-

runt mihi. Foy cafado com D. Mecia de Faro,

filha de D. Fernando de Faro Senhor de Bar-

bacena, e de fua mulher D. Joanna de Guf-

maõ, de quem teve a Nuno Alvares Pereira,

que falleceo fem filhos, deixando os feus bens

ao Conde de Odemira feu Primo dos quaes

alguns paíTaraõ para a Cafa do Duque do Cada-

val, e a D. Maria de Faro, que morreo menina.

Falleceo em Madrid pelos annos de 1624, a

tempo que cílava nomeado Conde de Muge,
de que era Senhor. Sirvalhe de honorifico

epitáfio, que da fua Peflba deixou efcrito a

fevera perma de Manoel de Faria e Soufa Afia

Portug. Tom. 3. Part. 4. cap. 6. n. 2. Um de los

mas capasses Minifiros por talento, y uno de los

mas anchurojos pechos que ha tenido efia Corona.

Bafia para fiador de la primera la gran parte que

tuvo en la direcion de todas las cojas mas árduas de

fu tiempo :jpara lojegundo el morir con tanta mano

exercitada por mas de quarenta anos tan pobre que

nòje hallò con quefepultarle decentemente. O mcf-

mo Faria o celebra metricamente na Fuent.

de Aganip. Part. 4. Eglog. 12.

Vós claro Efefiiaõ mais admetido

Do Lufitano Ibtrico Alexandro

Por outavo dos Jete conhecido

Moderna emularão de Periandro.

Digno de fer em cantos aplaudido

Do mais fonoro Cijne do Meandro,

E junto Lfefiiaõ pelo talento

JS Alexandro na maÕ, no penfamento.

Efcreveo

Hifioria das Conquifias Portugue:(as. foi. M. S.

Volume grande.

Deíla obra faz mençaõ Manoel de Faria e

Soufa no Index M. S. dos Authores Portu-
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.^e^es (cujo Original vimos, e fe conferva

na Livraria do ExceUentifTimo Conde do

Redondo) e delia forma o feguinte juÍ20.

Como gran Miniftro que des^ea tener noticias de

Io Jobre que ha de votar, tuvo tantas de todas las

Conquijias 'Portugtiei^as que efcrivio delias volu-

tnen grande y hablava de todo, como fe le htwiera

vijio. Defta obra também fe lembra o addi-

cionador da Bib. Orient. de António de Leaõ

Tom. I. Tit. 3. col. 58.

PEDRO ALVARES DE SA', cuja

pátria fe ignora, e fomente fe fabe por infor-

mação de Fr. Pedro de Alva y Aftorga Milit

Concept que efcrevera.

Traãatus, Jive Cenjura circa librum D.

Petri de Parca Epi/copi Ariquipenjis, feu

littera /cripta ad Philippum IV. de certi-

tudine, quam habet Ecckjia quod Virgo Dei-

para fuerit concepta abjque originali peccato.

In Civitate Regum 1629. 4.

PEDRO ALVARES SECO, celebre

Profeílor de Jurifprudencia Cefaria, em cuja

Faculdade recebeo o gráo de Doutor na Uni-

veríidade de Pariz, donde reftituido a Por-

tugal foy do Confelho delRey D. Joaõ III,

e Dezembargador na Cafa da Suplicação.

Conhecendo efte Príncipe o talen<-o de

que era ornado lhe ordenou no anno de

1552 compuzeífe a obra feguinte, cuja or-

dem executou com igual promptidaõ que

difvelo.

Do principio da Ordem dos Templários,

e da Ordem Militar de Chrifto. foi. 4. Tom.
M. S. Conferva-fe no Tribunal da Meza aa

Conciencia e Ordens.

Tombo das Kendas, e direitos do Convento

^ Thomar, e Commendas da Ordem de Chrifto.

foi. 2. Tom. M. S. Foy feito por ordem
delRey D. Sebaíliaõ no anno de 1560. De
huma e outra obra louva o feu Author com
o feguinte elogio o Doutor Fr. Francifco

Brandão Mon. 'Lufit. Part. 6. liv. 19. cap. i.

Tudo difpo^i com notável clare:(a, e trabalho

incanjavel, que entendo fer a efcritura defta qua-

lidade mais bem digefta, que há em Efpanha,

e a naõ lhe dar Deos particular talento para tal

Mupaçaõ parece impojfwel poder concluir com

perfeição obra taõ dilatada, e trabalhofa.

P. PEDRO DO AMARAL. Teve

por pátria a Villa de Azurara em o Bifpa-

do de Vizeu, e por Pays a Miguel Paes do

Amaral, e Jeronyma do Amaral peíloas

de diftinta nobreza. Quando contava 15

para 16 annos de idade abraçou o inftituto

de Jefuita em o Noviciado de Lisboa a 10

de Junho de 1636. Enfinou letras humanas,

e Rhetorica no Collegio de Braga, e a lin-

goa Latina em Portalegre. Confumado o

Curfo de Theologia paíTou com o lugar de

Pregador á Ilha Terceira, donde voltando

diélou Filofofia no Collegio de Coimbra,

e regentou a Cadeira da Efcritura pelo lar-

go efpaço de quinze annos. Sendo nomea-

do no anno de 1688 Reitor do Collegio

de Braga, cujo lugar exercitou com pru-

dência, e affabilidade, fe recolheo á Cafa

profeíla de S. Roque, onde paílou o ref-

tante da vida. Foy incanfavel no miniíle-

rio do púlpito atrahindo innumeraveis al-

mas ao caminho da perfeição Evangélica.

Nos últimos dias pedia a Deos voz para

pregar, ouvidos para confeíTar, e olhos

para ler. FaUeceo piamente a 29 de Dezem-

bro de 171 1, quando contava 91 annos de

idade e 76 de Companhia. Delle fazem

memoria Franco Imag. do Coll. do Nov. de

Coimb. Tom. 2. pag. 695 e na Imag. do

Nov. de Lisboa pag. 976. Cordeiro Hift.

Infulan. pag. 194. e Magna Bib. Ecclef Tom. i.

pag. 370. col. 2. Compoz
Sermão do admirável Martyr S. Pedro

de Arbues Cónego Regrante de Santo Agof-

tinho primeiro Inquifidor do Reino de Ara-

gão na folemnidade da fua Beatificação, e

primeira Fefta que lhe confagrou o Real Con-

vento de Santa Cru^ de Coimbra ajjiftindo

o Tribunal da Santa Inquiftçaõ aos 17 de

Setembro de 1672. Lisboa por Joaõ da

Cofta 1674. 4. Sahio na Laureola da Corte

Santa.

Canticum Marianum, hoc eft, SaníiiJJima

Dei Genitricis Virginis Maria Canticum nempe

ejus Magnificai litteralibus pariter, ac myfttcis

illuftrationibus inveftigatum. Eborae apud Typo-

graph. Acad. 1709. 4.

Conciones diverfa. 4. M. S. Eílavaõ com
as licenças dos Tribunaes promptas para a

impreíTaõ.
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PEDRO DE ANDRADE CAMINHA,

natural da Cidade do Porto, e filho de Joaõ

Caminha Vedor da Cafa da Sereniflima Infanta

D. Izabel depois Emperatriz de Alemanha, e de

D. Filippa de Soufa. Foy Camareiro do Senhor

D. Duarte Irmaõ delRey D. Joaõ o III. que o

eftimava com exceíTo pelo grande talento de

que era ornado principalmente na Poezia

vulgar que lhe mereceo os encómios dos

mayores Poetas feus Contemporâneos como
craõ Diogo Bernardes no l^ima. Carta 3.

Andrade honra das Mu/as, lume noffo

Dos que as Jegnmos digo, mas naõ Jú
Se delias com ra^aõ chamai me poffo.

E na Carta 11.

Andrade a quem Febo enfma, e encordoa

Com Jua própria maõ a doce hira

Que íaõ doce, e taõ branda entre nós Joa.

O Doutor António Ferreira Põem. hujit.

Uv. I. das Cartas. Cart. 3.

Teu nome Andrade de que he bem que efperem

O de que ja Jempre efpantaraõ.

Quantos fe vem, quantos depois vierem

Teu raro fprito de que Je honrarão.

As Mu/as que de ti tanto fe deraõ,

E que tarde outro como a ti daraõ:

Os bons ejcritos teus que merecerão

Ou ouro, ou Cedro, poisja nejfa idade

Nos mojlras nelles quanto em ti quit^eraõ

As Mu/as renovar a antiguidade <&c.

O mefmo Eglog. 10 ao Senhor D. Duarte.

]a. Senhor, o teu Andrade Je aparelha

Ao alto canto defia emprega digno,

Ja com todas as Mu/as fe aconfelha

Em que modo, em que fom mais peregrino

Cante teu Nome: e como colhe a abelha

Da milhor flor o feu licor divino

AJfi e/colhe o melhor de Apollo, e Marte

Para mofirar ao mundo o graõ Duarte.

Petrus Sanches Epijl. ad Ignat. de Moraes.

Bellicus ille Jenex triplici qui corde tumej-

cit

Pralia, qui cecinit Komani nominis, & qui

Belli ferratos poftes, porta/que refregit

Andradio cedet nojlro, Jub peãore cujus

Solúm bina latent Jed nullo infeãa furore.

Hic Latia jungat lingua Ji carmina nervis

Ad números videas Latias properare Ca-

manas;

Si Lujitana tentet modulamina você,

Ad números videas Mu/as properare Ta-

ganas.

Foy cazado com D. Pafchoela Coutinho

Dama da SereniíTima Rainha D. Catherina

dotada de grande juizo, de cujos fentenciofos

ditos fe confervava hum livro na Bibliotheca

do Chantre de Évora Manoel Severim de

Faria. Falleceo em Villa-Viçofa em o anno

de 1594. Compoz varias Poezias das quaes

confervava hum volume M. S. na fua Livraria

D. António Alvres da Cunha Guarda mór da

Torre do Tombo. Na Kelaçaõ do folemne rece-

bimento, que fe Je^ em Lisboa ás Santas Keliquias,

que fe levarão a Igreja de S. Roque. Lisboa por

António Ribeiro 1588. 8. Eftaõ as feguin-

tes Poezias. Outava ás Santas Keliquias foi.

118. Soneto ao mefmo AJfumpto. iol. j\^. Três

Poemas em diverfo metro ao dito AíTumpto. foi.

119. até 121. Soneto ao Santo Lenho. foi. 131.

outro a N. Senhora foi. 135. outro aos Apof-

tolos, outro aos Martjres. foi. 166. outro aos

Confeffores foi. 168. outro ás Virgens, foi. 169.

Dous Sonetos á Elegiada de Luiz Pereira

Soneto em louvor da Auflriada de Jero-

nymo Corte-Real.

Epigramma Portuguez em aplaufo do fe-

gundo cerco de Dio defcrito poeticamente

por Jeronymo Corte-Real.

Egloga entre dous Segadores Falconio, e Sjl-

vano derigida ao Senhor D. Duarte. Coníla de

29 Outavas. Começa

No campo do Mondego ao meyo dia.

Acaba

Terás o corpo ao foi, e a neve ao peito.

Egloga entre Androgeo, e Serrano. Man-

dou eíla obra com hum Soneto que he o

vigeflimo outavo entre os de Francifco de

Sá e Miranda para que lha reviíTe, e apro-

vafle, a quem refponde o Sá com o Soneto 29

dos feus impreíTos.

Nigralamio. Epitalamio jocoferio no caza-

mento de Diogo Mendes preto da Cafa do

SereniíTimo Duque de Bragança com huma
moça branca da mefma Cafa. M. S.

Commentarios da Hifloria de Ar^Ula no tempo

do governo de António da Silveira. M. S. Vir egre-

gius o intitula Cadabal Gravio Brachilogia. dedi-

cando-lhe huns verfos latinos que tinha explica-

do, com efte titulo. Ad Generofum, ac inde virtu-

tis fludiofum Oratorem, atque Poetam Petrum ab
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(írade Serettijftmi, clarijftmiqm Primipis Eduardi

Cuhkularium. Delle fe lembra Manoel de

Faria e Soufa no Coment. das Kim. de Cam.

Part. I. p. 140.

D. PEDRO DE SANTO AGOSTI-
NHO, natural da Villa de Guimaraens

Cónego Regular de Santo Agoftinho, e

Prior dos Moíleiros de Moreira, e Refoyos.

Teve grande talento para o púlpito publi-

cando de muitos Sermoens que pregou o

feguinte.

Sermão na entrada, e recebimento que a no-

tável Villa de Viana fe^ à /agrada reliquia do

Glorio/o S. Tbeotonio primeiro Prior do Real

Convento de Santa Cru:^ de Coimbra dos Cónegos

Regulares de Santo Agoftinho no Jeu Mofteiro da

me/ma Villa em o anno de 1642 no terceiro dia da

Jua Solemnidade. Lisboa por Domingos Lopez

Rofa 1643. 4- Sahio na Relação das Feftas,

que fez a ViUa de Viana nefta ocaziaõ.

Fr. PEDRO DE SANTO ANTÓNIO,
natural de Lisboa. ProfeíTou o Seráfico

inílituto da Província de Arrábida, onde

por fuás religiofas virtudes fervia de exem-

plar aos feus domefticos. Foy Guardião de

vários Conventos, Definidor, Vizitador da

Província da Piedade, e em todos eítes luga-

res confervou unidas a prudência com a

affabilidade. Cheyo de merecimentos paíTou

•de mortal a eterno na Enfermaria de Lis-

boa a 19 de Setembro de 1641, quando con-

tava 70 annos de idade, e 58 de Religião.

Fazem delle memoria Joan. Soar. de Brito

Theatr. l-ufit. L,itter. lit. P. n. 20. Nicol. Ant.

Bib. Hifp. Tom. 2. p. 135. col. 2. Magna Bib.

Ecclef. Tom. 1. p. 496. col. 2. Fr. Jozé de Jefus

Maria C/»-õn. da Prov. da Arrab. Part. 2. liv. i.

cap. 20. Fr. Joan. a D. Ant. Bib. Franc. Tom. 2.

p. 431. col. 2. Compoz
Jardim e/piritual da doutrina dos Santos, e Va-

roens efpirituaes. Trata breve, fácil, e diftinta-

mente dos Mjfterios de nojfa Santa Fé, e de tudo

o mais que hum Chriftaõ he obrigado faber, e

fftardar para fe falvar com huma excellente,

clara, e breve noticia ao fim da Oração mental,

e finalmente enftna o Chriftaõ defde os primeiros

princípios até o fummo da perfeição. Lisboa

por Matheus Pinheiro 1632. 4. Neíle livro

proteíla o Author que a cauza motora de

o compor fora as ignorâncias que tinha acha-

do em muitas peíToas ignorantes dos myíle-

rios que deviaõ crer quando confeífava,

cujo exercido prafticou por mais de vinte

annos.

D. PEDRO ARRAES DE MENDO-
ÇA, natural de Lisboa, e filho de Si-

mão Arraes de Mendoça. Profeflbu o Ca-

nónico iníUtuto de Santo Agoftinho no
Real Convento de Santa Cruz de Coim-

bra. No anno de 1642 compoz ocultando o

feu nome.

Relação das Feftas, que a notável Villa

de Viana fe^ na entrada, e recebimento da

fagrada reliquia do Gloriofo S. Theotonio

primeiro Prior do Real Mofteiro de Santa

Cru^ de Coimbra dos Cónegos Regulares

de Santo Agoftinho no feu Mofteiro que os

mefmos Cónegos de novo lhe edificarão na mef-

ma Villa de Viana; celebradas em 5, 6, 7

e i de Agofto de 1632. Lisboa por Domingos
Lopez Rofa. 1643. 4.

Fr. PEDRO DA ASSUMPÇAM, na-

tural de Lisboa, e filho de Manoel Macha-

do, e Clara Pereira. Recebeo o habito Se-

ráfico no Convento de Loures da Provín-

cia da Arrábida a 15 de Agofto de 1706,

quando contava 18 annos de idade. Foy
Guardião do Convento do Barro junto da

Villa de Torres-Vedras. A inftancia das

Religiofas do Convento de Marvilla.

Compoz
Novena da ditofa peregrinafegundo Apocaljpfe

de Deos, Hmbaixadora do Ceo S. Brigida de Suécia

Princesa de Nericia para fe alcançar de Deos

porfua interceffaõ as graças, que fe de^ejaõfundada

em nove liçoens, dadas â mefma Santa pela boca

de Chrifto Crucificado. Lisboa na Officina da

Mufica. 1725. 12.

PEDRO DE AZEREDO, cuja pátria

fe ignora, e eftado de vida, compoz con-

forme efcrevem Joan. Soar. de Brito Theatr.

ÍMfit. hitter. lit. P. n. 21, e Cardozo Mem.
M. S. para a Bib. Portug.

Recreação da alma, e alivio da peftilencia,

e outros males. 8. M. S.
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PEDRO DE AZEVEDO TOJAL, na-

tural de Lisboa, fendo filho de Eftevaõ de

Azevedo, e Antónia Rodrigues Tojal. De-

pois de eftudar as letras humanas paiTou a

Univerfidade de Coimbra, onde recebeo o

grão de Bacharel na Faculdade dos fagra-

dos Cânones. Teve natural génio para a

Poefia vulgar que cultivou felizmente fen-

do os feus verfos cadentes, e conceituofos.

Duas vezes foy cafado: a primeira com D.

Mariana Ifabel de Moncada, filha de Jozé

Corrêa de Moncada Tenente General da

Corte: a fegunda com D. Filippa Leonar-

da de Sá, filha de Jozé de Azevedo Peleja,

das quaes naõ deixou fuceíTaõ. Sobreviven-

do a fua ultima conforte fe aliftou no Eftado

Ecclefiaftico recebendo Ordens Menores. Fal-

leceo a 27 de Setembro de 1742 em a fua

quinta chamada das Romeiras na Freguezia

de S. Antaõ do Tojal, diftante três legoas

de Lisboa, onde jaz fepultado. DeUe faz

memoria o P. D. Anton. Caetano de Soufa

Hiji. Gen. da Caf. Rea/ Poriug. Tom. 7. p. 324.

Compoz
Triunfos da morte, defpojos da Magejlade

em acçaÕ de Jentimento da lamentável morte da

SereniJJima Rainha de Portugal, a Senhora D.

Maria Sofia Ifabel de Neoburg. noffa Senhora.

Lisboa por Manoel Lopes Ferreira 1699. 4.

Confia de huma Gloffa ao Soneto de Camoens,

que começa. Que levas cruel morte, <&€. com
mais três Sonetos, e hum Romance.

epitáfio faudofo defpertador funeral efcrito

na cint(a da fepultura dá Serenijftma Rainha de

Portugal, a Senhora D. Maria Sofia Ifabel de

Neoburg. N. Senhora. Lifboa por Miguel

Deslandes, ImpreíTor delRey 1700. 4. Confta

de huma GloíTa a hum Soneto, e dous So-

netos.

Po> tugal Luãuofo chorando folitario nas mu-

das prajas do feu amado Tejo a incomparávelfau-

dade na deplorável morte do auguflijftmo Senhor

D. Pedro II. feu melhor Monarcha, e Senhor

noffo. Lisboa por Miguel Manefcal 1707. 4.

He Gloíla ao celebre Soneto Fermofo Tejo

meu, i&c. Com hum Soneto por epitáfio.

Gemidos faudofos entre a illuflre, e luc-

tuofa Corte de L,isboa, e o poderofo, e fentido

Reino de Inglaterra: aquella lamentando de-

funta a fua venerada Infanta, e ejie fufpi-

rando morta a fua melhor Rainha a Sere-

nijfima Senhora Dona Catherina. Lisboa por

António Pedrofo Galraõ. 1706. 4. Conf-

ta de 27 Outavas interlocutoras, entre

Lisboa, e Inglaterra, com hum Soneto por

epitáfio.

Carlos redui^ido, Inglaterra illuflrada. Lis-

boa por António Pedrofo Galraõ 1716. 4.

Poema Heróico, que coníla de 12 Cantos.

Offrenda í.acrjmofa confagrada nas Aras
da faudade dividida em finco gemidos métricos

defpertadores do noffo defengano á fentidijfima,

lamentável, intempefiiva, e abbreviada morte da

Serenijfima Infanta Dona Francifca. Lisboa na

Officina Ferreiriana 1736. 4. Coníla de 5.

Sonetos.

Lamento repetido da fentida Corte de Lis-

boa, figurada na faudofa Lyfia chorando a morte

da Serenijfima Senhora D. Francifca Infanta

de Portugal. Lisboa por Maurício Vicente

de Almeida 1736. 4. Coníla da Glofa a hum
Soneto, e no fim outro Soneto.

Em aplaufo dos quatro completos, profeguidos,

e defejados annos da Sereniffima Princesa da Beira

a Setthora D. Maria, ponderando a letra O pelos

cumprir no dia, em que fe folemni^a a Virgem

N. S. com a tal invocação. Saõ dous Sonetos.

Naõ tem anno, nem lugar de ediçaõ.

Godfredo, ou Jerufalem libertada. Poema

Heróico reduv^do da lingoa Tofcana á Por-

tuguet(a tanto á fidelidade do Original, como

á obfervancia dos preceitos da Poes^ia. Di-

vidido em 2. Partes, i. Parte. Lisboa, por

Pedro Ferreira, Impreífor da AuguftiíTima Rai-

nha N. S. 1738. 4.

PEDRO BARBOSA, chamado antono-

maílicamente infigne, pela profunda intel-

ligencia que teve da Jurifprudencia Ce-

faria naceo em a ViUa de Vianna da

Província de Entre Douro, e Minho para

credito de feus Pays Ruy Vaz Aranha, e Ifa-

bel da Rocha, como de feus Avós Pater-

nos Pedro Barbofa, e Maria Fernandes, e

maternos Diogo da Cunha Paes, e Brites da

Rocha. Na idade da adolefcencia fe apli-

cou na Athenas Conimbricenfe ao eíbido

do Direito Cefario, e como a natureza o

ornara de fubtil juizo, fublime comprehen-

faõ, e feliz memoria foraõ tantos os pro-
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greíTos que fez o feu talento na efpeciolaçaõ

daquella Faculdade, que juftamente mereceo

a adnúraçaõ dos feus condifcipulos, e a en-

veja de todos os Cathedraticos, principalmente

quando fubio a regentar as Cadeiras da Inf-

tituta a 23 de Julho de 1557: a do Código

a 3 de Dezembro de 1558, a do Digefto Velho

a 20 de Fevereiro de 1560, em que teve por

oppofitor ao grande Álvaro Valafco: a de

Vefpera a 24 de Abril de 1563, e ultimamente

a de Prima a 23 de Dezembro de 1564, onde

jubilou em 1577, fendo já Defembargador do

Paço por nomeação delRey D. Sebaftiaõ a

21 de Dezembro computandolhe os annos

do ferviço deíle Tribunal para completar

os vinte que eraõ precifos para a jubilaçaõ.

Foy Dezembargador de aggravos na Cafa da

Suplicação, de q tomou poíTe a 10 de Novem-

bro de 1571, Deputado da Inquiíiçaõ de

Coimbra, do Concelho de Portugal em Ma-

drid, e Chanceller mór do Reino, e Comen-

dador de S. Maria de Carrezo. Em todos

eíles lugares praticou fumma inteireza moftran-

do-fe fempre mais parcial da clemência, que

do rigor. Nunca fe deixou penetrar da vil pai-

xão do intereífe, e muito menos dos artifícios

da lizonja para conciliar o affeéto dos Prínci-

pes, a quem fervio, antes armado de huma
auftera liberdade increpava tudo quanto era

opofto á juíliça, com tal obfervancia que

ouvindo, que Filippe Prudente morrera com
íinaes de Predeftinado preguntou fe no feu

Teítamento ordenara a reílituiçaõ de Portu-

gal a feus legitimes Senhores. Como grande

cultor da virtude da caftidade fempre fe con-

fervou no Eílado do Celibato. A profunda

fubtiieza com que explicou os textos mais difí-

ceis, e antinomicos de ambas as Jurifpruden-

cias fe admira nas fuás obras pelas quaes al-

cançou fer venerado como Oráculo entre os

mais celebres Jurifconfultos. Falleceo em
Lisboa a 15 de Julho de 1606. Jaz fepultado

na Igreja da Cafa profeíTa de S. Roque dos Pa-

dres Jefuitas, dos quaes foy muito afFeâo. In-

numeraveis faõ os Elogios com que vários Ef-

critores celebraõ o nome deíle infigne Varaõ,

dos quaes relataremos alguma parte. O Se-

nhor D. António Prior do Crato na Carta

efcrita a Gregório XIII. Três celebre Doãeur

ordinaire en droit civil en rUniverfite três florif-

36

fante de Coimbra, e premier Kegent de celle

me/me Faculte que le Portugal honnore, &
revere, l'Efpagne le recognoit, la France l'a

ouy, 1'ltalie ne l'ignore comme quelque oracle

du droit Imperiale, homme de fon age mes

floriffant en la gloire des letres. Franc. Cal-

das Pereira in L. fi Curat. habens Verb.

Contraâ. feàfti n. 38. doãijftmus, <& excellen-

tijfimus extra omnem humani ingenii aleam, ac

celebratijfimus Do£tor jurijprudentim peritià Pa-

piniano, Scavola, atque Ulpiano gravijfimis J. C,

non inferior, cujus doãrina, eruditione, Japientia

admirabili virtute, ac modefiia, vereque chrijliana

religione ac pietate cum litteris aqualiter copulata

non tantum in Academia, fed etiam univerfa Lu-

Jitania, Hifpaniaque illufirata ejl, ac cumulatijfwie

locupletata. Hujus Jummi, ac eximii viri vigiliis

ac lucubrationihus, quas ille ad obfcurijftmas

legum labyrinthos, <& objlrujiora Jurifpruden-

tia arcana fatis diligenter elaboravit in com-

munem florentijfima juventutis utilitatem, qua

olim illius Jcholam frequenter implebat, quan-

tum Kefpublica literária au^a fit, atque am-

plificata, fatis cumulatijfime tefiantur doãiffi-

morum hominum praclara encomia, <& laudes

apud celebratijftmam Salmanticenfem ó" omnes

Hifpanice Academias de eximiis illius piri

animi dotibus, & admirabili fapientia, inge-

nioque late pervulgata opinio. Auguílin. Bar-

bof. de Potefl. Epifcop. Part. i. Tit. 3. cap. 2.

n. 53. Utriufque Júris confultijftmus quem eximia

doãrina, eJ»* exaãa prudentia maximum in Su-

premo Régio Madriti Concilio Senatorem, <& in

Portugallia Regno fummam Cancellarii Maximi

preefeãuram fufcepiffe coegit. Morery Reduc. y
Refl. de Portug. Part. 4. cap. 14. Oráculo

dei deruho Civil. Pinei. Seleã. Júris Interp.

lib. I. cap. 2. n. 2. infignis primus Con-

fultus L,ujitanus. D. Franc. Manoel Cart.

1. da Cent. 4. o Famofo. Faria Europ.

Portug. Tom. 3. Part. 2. cap. i. n. 23.

de conocida noble:(a, j por la lurifprudencia

alcanço renombre de grande, y que en fu fefo, y
interet^afue maravillofo. e no Cathal. dos Author.

Portug. M. S. cujo original vimos : celeberrimo en

leys, varonfolido. e no Coment. das Rim. de Cam.

Tom. p. 116. jE« leys merecio el renombre de gran-

de. Nicol. Anton. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 138. col.

2. Viri doãijftmi genus doãrina, atque inmenfam li-

brorum, qui utrumque Jus explicant, leUionem, nee
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non d!" acre iti conciliandis, atque interpretandis

Pragmaticortim fententiis judicium prater vtilga-

remfamam, egregie commendant vulgata ejus opera,

viva qtiidem <ò' Jpirantia authoris fui maximis non

hnjus folum, fed pracedentis avi hominihus compa-

randi futura ad pojleros monummta. Sanches de

Judiais Quaeft. 3. n. 7. infignis e qusft. 5. n. 7.

nunquamJatis laudatus. Macedo "Lufit. Lib. lib. i.

cap. 14. n. 9. i/k Jurifconfultus eximius cujus

praclara habemus volumina aqualiter religiofus,

<& doãus adeoque liber in non ocultando veritate.

e nas Flor. de He/p. cap. 8 Excel. 9. por fu

ff-an erudicion ganò renombre de infigne. Velaf-

co Alleg. 13. n. i. Colendijjimus Pracepíor.

Oliva de Foro Ecclef. Part. i. queft. 11. n. 53.

nunquam Jatis laudatus. Portug. de Donat.

reg. Tom. i. lib. i. Praelud. i. n. 27. injignis

Navarro in Apolog. lib. de reddit. Ecclef.

Quxft. 2. n. 6. Virum doãiffimum. Covarruvias

variar. Tom. i. cap. 3. n. 11. Virum plane

àoãijfimum. Carvalho ad C. Kaynald. Part. i.

n. 47. injtgnem, & n. 399. Júris Civiles Coii-

phmím. & Part. 2. n. 76. Solida Júris columna.

Phaebo Decif. 115. n. 35. infignis, & praceptor

communis. Jano Nic. Erith. Pinacothec. vir.

Illuflr. Part. 2. Imag. 18. qui doãijfimis fuis

interpretationibus complures Júris Civilis legum

nodos muitis, atque arcanis interfe nexibus impli-

catos, ac confertos explicatos, ac liberos reddidit.

Deniz Simon Biblioth. Hifloriq. des Autheurs

do Droit. Tom. i. p. 32.

Compoz
Commentaria ad interpretationem Tit ff.

de Soluto Matrimonio quemadmodum dos pe-

tatur. foi. 2. Tom. Matriti apud Ludovi-

cum Sanches 1595. Francforti in CoUegio

Baltheniano 1596. foi. & ibi 1606. foi. 2. Tom.

& ibi 1625. foi. & Lugduni apud Laurentium

Arnaud. 1668. foi.

Commentarii ad Interpretationem Tit. ff. de

Judiais. UlyíTipone apud Petrum Crafbeeck

161 3. Francforti in Collegio Mufarum Pal-

theniano 161 5. foi. Lugduni apud Lodovi-

cum Profl: 1622. foi. & Francforti apud Wolfan-

gum Endterum. 1650. foi. -

Commentarii ad Rubricam, <ii>' leges. C.

de Prafcriptionibus XXX. vel XL. annorã.

UlyíTipone apud Gerardum á Vinea 1627.

foi. Turnoni apud Laurentium Durand 1629

8. & ibi per umdem 1636. foi. Foy dedicado

ao Duque de Bragança D. Theodofio II.

por Pedro Barbofa de Luna fobrinho do

Author.

Commentariis ad Tit. de Legdtis, eV vulgari

fubflitutione unà eum Traãatu de probatione per

Juramentum. Lugduni apud Joannem Anto-

nium Huguetan, & Marcum Antonium Ra-

naud 1662. foi. & Papiae foi. 1664. foi. Sa-

hiraõ todas eftas obras ultimamente Coloniae

Allobrogum apud Pelifarú, & Sócios 1737.

foi. 6. Tom.
Allegatio pro Baronia de Quinto. Caefarau-

guítíe. 1599. foi.

Allegatio in caufa Proregis extranei in Regno

Aragonia. foi. Sem anno da Impreflaõ.

Comment. in L. Qtio minus ff. de Fluminibus.

M. S. He allegada por Phxbo Decif. 133.

n. 23.

Commentarii de haredibus inftituendis. M. S.

He allegado por Gabriel Pereira de Caílro

Decif. 51. n. 2.

Parecer fobre a invalidade do Cafamento do

Duque de Alva, com afilha do Duque do Infantado.

Madrid, foi. M. S.

PEDRO BARBOSA HOMEM, natural

da Villa da Feira do Bifpado do Porto, fendo

filho do Licenciado Diogo Homem, e Lucré-

cia Barbofa. Eftudou Jurifprudencia Canónica

em a Univerfidade de Coimbra, onde rece-

bido o grão de Bacharel foy Dezembargador

da Relação Ecclefiaftica do Bifpo da Guar-

da D. AíFonfo Furtado de Mendoça. Que-

rendo dilatar a esfera da fua fciencia jurídica

por diverfas partes, foy Juiz de fora da Covi-

Ihãa, Corregedor da Cidade de Tavira, e De-

fembargador da Relação do Porto, em cujos

lugares deu a conhecer a integridade da fua

confciencia, que nunca fe manchou para a

diftribuiçaõ da JuíUça com o foborno das

dadivas, e o refpeito dos poderofos. Foy

ornado de varia erudição, como fe manifefta

na obra feguinte.

Difcurfos de la jurídica, y verdadera rav^on

de Eftado formados fobre la vida,j acciones delRey

D. Juan elfegundo de buena memoria Rey de Por-

tugal llamado vulgarmente el Príncipe Perfeão

contra Machavelo y Bodino y los de mas politicas

de nueflros tiempos fus fequas^es. Lisboa por Ni-

colao Carvalho 1627. 4.
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Traãattis Analyticus in quo cõcordia inter

utriujqm Fort jurifdiíHones brevijfww compendio

ajftgnatur. foi. M. S. Conferva-fe na Livraria

do ExcellentiíTimo Marquez de Gouvea Mor-

domo mór com todas as licenças para fe

imprimir.

PEDRO BARBOSA DE LUNA, natural

de Vianna do Minho, filho de Miguel Jacome

de Luna, e Genebra Barbofa irmã do iníigne

Jurifconfulto Pedro Barbofa, do qual aíTima

fe fez larga memoria. Eftudou Jurifprudencia

Cefarea na Univerfidade de Coimbra, em cuja

Faculdade recebidas as iníignias doutoraes, foy

admitido a Collegial do CoUegio Real de S.

Paulo a 25 de Novembro de 1584. Foy De-
fembargador do Porto, e da Cafa da Suplicação,

e Corregedor da Corte. Por naõ adminiílrar

reâamente eíles lugares eíleve prezo vinte e

dous annos, e ultimamête condenado a defpir

a Beca, cuja fentença fe revogou. Foy cazado

com D. Antónia de Mello, filha herdeira de

Miguel da Franca Diniz Senhor de Serzedelo,

e Alvarenga, e de fua mulher D. Guiomar de

Vafconcellos, de quem teve Luiz de Mello

Deaõ da Cathedral de Braga, e Deputado do
Confelho Geral do Santo Officio, do qual fe fez

mençaõ em feu lugar. D. Pedro Barbofa Deça
Cónego de Évora, Prior mór de Aviz, e Bifpo

de Leiria, de cuja dignidade tomou pofle a lo

de Setembro de 1636: e a Miguel de Vafcon-

cellos Secretario de Eftado da Princeza Marga-

rita Duqueza de Mantua, o qual acabou em o

primeiro de Dezembro de 1640. trágica vi6ti-

ma do furor popular. Entrando de noite para

fua cafa fituada em o Chafariz delRey em Lis-

boa, foy morto de huma eftocada a 23 de Ou-
tubro de 1621. Jaz fepultado na Igreja da

Cafa profeíTa de S. Roque na fepultura de feu

Tio materno o infigne Pedro Barbofa, do
qual tinha pubhcado em o anno de 161 3 o
Tratado de Judiais, e o dedicou á Mageílade

de Filippe III. onde em feu louvor eftá huma
elegante Elegia, compoíla por Vafco Mouzi-
nho de Quevedo. Publicou

Informacion en derecho fobre el cafo dei Dou-

tor Pedro Barbofa. Naõ tem lugar, nem anno
da ImpreíTaõ.

Alvitre, que o Defembargador Pedro Bar-

bofa deu a S. Mageflade contra os juros

que possuem os herdeiros de André Ximenes,

dizendo ferem ufurarios, que por ferem ejlaõ per-

didos para a Coroa com os redditos tudo em dobro

conforme a Ordenação. Item relação da forma

com que Sua Mageflade mandou vender finco con

tos e quatrocentos mil reis de Juro ás pejfoas,

que os qui^^ejfem comprar para com o dinheiro

delles fe cumprir com André Ximenes. Madrid

por Diogo Flamengo 1721. foi.

Memorial de la preferencia que has^e el Reino

de Portugalj fu Confejo ai de Aragon, y de las

dòs Sicilias. Lisboa por Giraldo da Vinha

1627. 4. Eíla obra pofthuma ofFereceo feu

filho Miguel de Vafconcellos a D. AíFonfo

Furtado de Mendoça Arcebifpo de Braga

nomeado de Lisboa, Confelheiro de Eftado,

e Governador do Reino.

Faz duplicada memoria de Pedro Barbofa

de Luna, meu irmaõ D. Jozé Barbofa nas

Mem. do Colleg. Real de S. Paulo. p. 102. §. 43.

e no Archiathen. 'Lujtt. p. 21.

Ut Jint Barbofa veneranda oracula júris

Verba fluent valido dulcis qua flumina lin-

guee

Sufficiet mentem quod fanguine junãus eodem

Inflruat injignis Barbofa agnomine Petrus.

PEDRO BARRETO DE RESENDE,
Cavalleiro profelTo da Ordem Mihtar de

S. Bento de Aviz. Acompanhou ao Con-

de de Linhares D. Miguel de Noronha,

quando no anno de 1629 fahio da barra

de Lisboa com o lugar de Vice-Rey da

índia, onde foy Capitão, e fe reftituhio

a Portugal com o mefmo Vice-Rey. Foy

cafado três vezes, e do primeiro matri-

monio teve duas filhas. Falleceo em Lis-

boa no anno de 165 1. Jaz fepultado na

Igreja do Carmo. Compoz
Noticias de todas as Praças que os Por-

tugueses tinhaõ na índia, desde feus prin-

cipias até o feu tempo com os rendimentos

de cada huma. Eftavaõ primorofamente de-

buxadas com as figuras dos Vice-Reys

illuminadas até o Conde de Linhares.

Confervava-fe em poder de Joaõ de Sal-

danha.

Relação da Familia dos Sjlveiras Lobos

até o Conde de Sar^edas D. Rodrigo Lobo

da Sylveira. foi. M. S. Parte deftas obras
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comunicou feu Author a Joaõ franco Bar-

reto, como efcreve na Bib. Portug. M. S.

PEDRO DE BARROS, natural da ViUa

do Fundaõ em a Província da Beira celebre

profeíTor de Medicina que enfmou na Corte

de Turim, onde foy Phyíico mór de Car-

los II. Duque de Saboya. Pelo methodo

com que triunfava das enfermidades mais re-

beldes mereceo a eftimaçaõ das mayores Pef-

foas de huma, e outra Jerarchia Ecclefiaftica,

e Secular. Falleceo no anno de 1558, quando

excedia a idade de 90 annos. Compoz
De Pejlilentia, ejufqm curatiom per perjerva-

tionem & curationum regimen. Taurini apud

Francifcum da Sylva 1507. 4. & Pariíiis apud

Nicolaum RouíTel. 15 13. 8.

'LexipyritíB perpetua quaftionis, (0° annexo-

rtitn Jolutio. De nobilitate facultatis medica.

Utrum Medicina, (& Vhilojophia fint nobiliores

utroque jure fcilicet Civili, & Canónico. Et qui

Doãores earmdem Facultatum nobiliores, & di-

gniores exijlimant, quomodo ve incidere, ac in-

vicem procedere debeant. Taurini per Francif-

cum da Sylva. 15 12. foi.

De medendis humani corporis malis Enchiri-

dion. chamado Venimecum. Francforti apud

Joannem Saurium 15 12. 12. Lugduni per

Sebaftianum Honoratum 15 61. 12 & Baíileíe

apud Petrum Pernam 1563. 8. Sahio com o

Tratado da Pejlilentia.

De doloribus morbi Gallici. Venetiis. 1566.

PEDRO BARROSO, natural de Villa-Vi-

çofa nobre por nacimento, e criado da Se-

reniflima Cafa de Bragança. Acompanhou

ao Duque D. Theodozio na infeliz jornada

de Africa no anno de 1578, onde foy cativo,

e depois refgatado. Teve natural génio

para a Poezia metrificando com eftylo fubli-

me, e elegante, como moftraõ quatorze Outa-

vas que traz Francifco Moraes Sardinha no

Parnafo de Villa-Viçofa. liv. 3. cap. 33. que

principiaõ

Quando vejo de Aliarda a fermofura

Tanto Jua belle^a me cativa

Que naõ quero de amor major ventura

Nem lhe peço mór bem para que viva:

Mas como Jua ajpere^a ingrata, e dura

Tenha de condiçãoJerJempre ejquiva,

Com mór rigor me trata, e mór dejprev^

Quando de Juas graças me ve pre:(p.

PEDRO DE BASTO, Coadjutor temporal

da Companhia de Jefus nas Províncias de Goa,

e Malabar, naceo em o anno de 1 5 70 na Quin-

ta do Sobrado de Cabeceiras de Bailo da Fre-

guezia de S. Senhorinha em a Província de

Entre Douro, e Minho, fendo filho de Antó-

nio Machado Barbofa de geração illuílre,

como parente muito chegado das Famílias

dos Machados de Entre Homem, e Cavado.

Ainda contava poucos annos, quando foy

levado para cafa de feu irmaõ Abbade de huma

Igreja diftante duas legoas da Cidade de Braga,

onde aprendeo a efcrever, e depois de eftar

capaz de fe aplicar aos eftudos entrou no Se-

minário de Braga, do qual era Reitor feu

parente o Doutor Francifco de Chaves Arce-

diago daquella Cathedral. Ao tempo que tinha

feito grandes progreílos na lingoa Latina fu-

gio para cafa de feu Pay, donde paíTou a

Lisboa no anno de 1 5 80, e aíTiftindo com hum
feu parente muito rico determinou cazallo

com huma fua fobrinha orfãa. Para evadir

defte perigo por ter feito voto de caftidade fe

aliílou por Soldado para a índia partindo a 26

de Março de 1586 na Capitania que governava

António de Mello Canaveal. Aportando em
Goa partio para Cochim, donde voltou a

Goa no aimo de 1589, em cuja jornada pade-

ceo hum horrível naufrágio, onde perecerão

todos os navegantes excepto elle, fuftentado

fobre as ondas pelo efpaço de finco dias. Nefta

fatal anguftia fez voto de fer religiofo, que

promptamente executou recebendo a roupeta

de Jefuita a 21 de Dezembro de 1 5 89 mudando

o apelido de Machado em Bailo para naõ

fer conhecido. Paflados dous annos profef-

fou em o Noviciado de Goa, e aíTiíUo dez

em o Collegio de S. Paulo. Separada a Pro-

víncia de Goa da de Cochim habitou nella

por confelho do Padre Alberto Laércio feu

Meftre em o Noviciado. Falleceo piamente no

Collegio de Cochim no i de Março de 1645,

quando contava 73 annos de idade, e 55 de

religião. Os vaticínios, e vifoens que fez, e

teve pelo efpaço de fua vida fe podem ler na

vida, que delle largamente efcreveo o P. Fernaõ

de Queirós impreíTa em Lisboa no anno de
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1689. foi. Por ordem dos Superiores efcreveo

como affirma o citado Queirós liv. 5. cap. 10.

pag. 497.

Vida do Irmaõ Pedro de Bajio. M S.

Fr. PEDRO DE BELÉM, naceo em El-

vas a 15 de Outubro de 1709, fendo filho

de Vicente Vieira da Sylva Official mayor da

Secretaria da Província do Alentejo, e D.

Mecia Thereza. Eftudou Filofofia na Vniver-

fidade de Évora, onde recebeo o gráo de

Bacharel, e em a de Coimbra fe aplicou á

Jurifprudencia Canónica por efpaço de três

annos que interrompeo com a judiciofa refo-

luçaõ de receber o habito do Patriarcha S.

Joaõ de Deos a 11 de Setembro de 1733

profeíTando a 12 do dito mez do anno feguin-

te. Depois de inftruido na Theologia efpecula-

tiva, e Moral fe ordenou de Presbítero, e come-

çou a exercitar o miniílerio de Pregador com
univerfal aplaufo publicando.

Sermão da reedificaçaõ do Templo de N. Se-

nhora da Gloria pregado de tarde na Jolemnijftma

Fejla com que o Keverendijftmo P. Fr. Jo:(é de

Jefus Maria Provincial da Ordem de S. Joaõ de

Deos celebrou a collocaçaõ da me/ma Senhora na

renovada Igreja da Villa de Moura, em o dia 18

de Novembro de 1742. Lisboa por Miguel Ma-
nefcal da Coíla. 1743. 4.

D. PEDRO DE BRITO COUTINHO,
natural da Villa de Almeida em a Província

da Beira, e filho de Diogo de Brito do Rio

Fidalgo da Cafa Real Cavalleiro da Ordem
de Chriílo, e de fua fegunda mulher D. Joanna

Coutinho filha de D. Jeronymo Lobo Trin-

chante delRey D. Sebaíliaõ. Degenerando

da fidelidade dos feus Afcendentes fe retirou

quando foy aclamado legitimo SuceíTor de

Portugal o Sereniflimo Senhor D. Joaõ o IV.

para Caftella, onde foy Cavalleiro da Ordem
de Calatrava. Do eftudo Genealógico teve

profunda inílruçaõ, e ainda que perdeo a

viíla nunca deixou de continuar as muitas

obras que compoz intitulando-o D. Jozé

Pellicer Bib. de Jus Efcritos pag. 42. o

Homero dos Genealógicos, como o Grego

o foy dos Poetas. Com diverfos elogios fal-

laõ delle os mais celebres Genealogiílas co-

mo D. Luiz Salazar e Caftro, que familiar-

mente o tratou na Hijl. da Cafa de Sylva.

Tom. I. liv. 6. cap. 13. §. 2. e na Cafa de

Lara. liv. i. cap. 11. D. António Soar. de

Alarcão Kelaç. Geneal. cap. 6. foi. 147. Franc-

kenau Bib. Hifp. Herald, pag. 331 e o Pa-

dre D. António Caet. de Soufa Apparat. a

Hifl. Gen. da Caf Ria/ pag. 117. §. 128. e Bre-

mond de Gufmana Stirpe D. Domin. pag. 32.

Efcreveo

Memorial da Cafa de Menes^es no ramo de

D. Luiz de Menezes Conde de Tarouca intitu-

lado Marquez de Penalva. Delle faz memoria

Salazar Advert. Hifl. foi. 337. Conferva-fe hum
exemplar na Livraria do ExcelIentiíTimo Mar-

quez do Louriçal.

Memorial por D. Fernando de Noronha Conde

de Linhares. Feito á inJftancia defte Cavalheiro,

e lhe acrecentou Taboas Chronologicas da Fami-

lia de Noronha, como refere Pellizer Bih. dos

feus efcrit. foi. 138, e 153.

— Origem, e fucejfaõ da Cafa de Coutinho. M. S.

Deíla Cafa procedia o Author pela parte ma-

terna, e pela paterna dos Condes de Borba,.

Redondo, e Marialva.

Tratado da Cafa de GufmaÕ. Foy efta obra

compofta no anno de 1669 em obzequio do

Duque de Medina a Sidónia. Delle faz mençaã

Salazar Hifl. Gen. da Caf. de Lara. liv. i. cap. 11.

Genealogia da Cafa de Fonceca. Defta fe

lembra Pellizer no lugar aflima allegado.

Origem da Cafa de Portocarrero. D. Luiz

Salazar Advert. Hiflorie pag. 335. affirma que

a vira.

Genealogia Hijlorica dos Duques de Albu-

querque. Eftava prompta para a ImpreíTaõ. O
original fe conferva no Archivo dos Duques

de Albuquerque, como efcreve Franckenau

Bib. Hifp. Gen. Herald, pag. 337. n. 121 3.

Latimos de Portugal. Obra hiílorica em
que relata com animo affeâo ao domínio Caf-

telhano a revolução de Portugal fucedida no
anno de 1640.

Fr. PEDRO CALVO, natural da Ci-

dade do Porto, fendo filho de Joaã
Gonzalves, e Margarida Aimes de Calvos.

Profelíou o ínftítuto da fagrada Ordem dos

Pregadores em o Convento da Villa de Avei-

ro a 25 de Agofto de 1566 para fer or-

nato de taõ fabía família, ou foíTe exerci-
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tando o magifterio na Cadeira de Prima de

Theologia em que jubilou, ou foíTe con-

ciliando os mayores aplaufos em o minifte-

rio concionatorio pelo qual fubio a Prega-

dor da Mageftade de Filippe II. de Portu-

gal. Duas vezes foy Prior do Convento

de Lisboa, e Regente da fua Univeríidade.

He celebrado o feu talento pelo IlluílriíTimo

Cunha in Decret ad Cap. Gen. diíl. 54. n. 38.

D. Franc. Manoel Cart. i. da Cent. 4. das

fuás Cartas Joan. Soar. de Brito Theatr. hufit.

LiUer. lit. P. n. 23. Cardozo Ágio/. Lujií.

Tom. 2. pag. 427. no Comment. de 4 de

Abril lit. G. Nicol. Ant. Bib. Hijp. Tom.

2. pag. 141. col. I. Munos Vid. de Fr. Lui^

de Granad. liv. 3. cap. 5. Lopez Chroti. da

Ordem de S. Domingos Cent. 5. liv. 3. cap. 63.

Fernandes Notit. Script. Ord. Prad. Echard

Script. Ord. Prad. Tom. 2. pag. 441. col. i.

Compoz
Homiliarum toHiis anni Tomus primus con-

tinens XXIV. homilias Adventus Domini. Ulyf-

íipone apud Vincentium Alvares 161 5 foi. &
Coloniae 1659. 4-

Defenfaõ das lagrimas dos ]uftos perfeguidos,

e das /agradas Ktligioens fruto das lagrimas de

Chrifio. Lisboa por Pedro Crafbeeck 161 8. 4.

Efta obra foy compofta contra o livro inti-

tulado 1m mifere des Temps. em que fe vitu-

peravaõ os Religiofos Mendicantes. Sahio

traduzida em Caftelhano por Fr. Vicente

Gomez Dominico. Valença por Joan Chrifof-

tomo. 1621. 4. A efta obra faz diftinta Ni-

colao António no lugar aíTima allegado do

Dt.fenjorium Sacrarum Keligionum, que elle in-

titula fendo a mefma.

SermaÕ de S. Domingos. Lisboa por Pedro

Crasbeeck. 1619. 4.

SermaÕ feito nefia Cidade de L,isboa na publi-

cação folemne da fanta Bulia da Cruzada, a 7

de Fevereiro de 1621. ibi pelo dito Impref-

for 1621. 4.

Homilias da Quarefma em duas partes

divididas. Parte i. ibi pelo dito ImpreíTor.

1627. 4.

Parte 2. ibi por Matheus Pinheiro. 1629. 4.

Fr. PEDRO DA CARNOTA. Naceo

no Termo da Villa de Alanquer do

Patriarchado de Lisboa, e no Convento

de Santa Catherina do lugar da Carnota,

donde tomou o apellido, veftio o habito

Seráfico quando ainda eftava fojeito á Pro-

víncia de Portugal da qual foy Miniftro

Provincial eleito em 31 de Dezembro de

1560. Obfervou com fumma exaçaõ o feu

inftituto, e falleceo piamente em o anno

de 1571, quando era adhial Guardião do

Convento de Santo António de Ponte de

Lima, onde jaz fepultado. Compoz
Memorias da Provinda de Portugal para

a compojíçaõ das Chronicas Geraes do Bif-

po do Porto. M. S. Deve fer efte Fr. Mar-

cos de Lisboa: pois para elle imprimir a

2. Parte das Chronicas Geraes da Ordem

Seráfica lhe concedeo licença Fr. Pedro

da Carnota a 8 de Outubro de 1561 fendo

Provincial. Faz memoria delle Fr. Lucas

Wadingo Annal. Ord. Min. ad ann. 1580.

n. 27. o IlluftriíTimo Cunha Hifi. Ecclef. de

Brag. Part. 2. cap. 63, e Fr. Fernand. da

Soledade Hijl. Seraf da Prov. de Portug.

Part. 3. liv. 4. cap. 4.

PEDRO DE CARVALHO HEI-

TOR, natural de Verride Couto da Uni-

verfidade de Coimbra, em cuja Parochia

foy bautizado no anno de 1670, filho de

António Fernandes Rofado, e de Maria

Heitor. Eftudou Medecina em a Univerfi-

dade de Coimbra, onde recebeo o gráo de

Meftre em Artes, e de Bacharel na Facul-

dade Medica que exercitou na Villa de Arouca.

Compoz
Horas bem repartidas para os dias da Se-

mana. Dividido em 4 Tratados o i. Padraõ

da vida erigido nas lembranças da morte para

fete dias da Semana 2. Efcada da perfeição

com 7 degraos. para os dias da Semana 3.

Empenhos de huma alma para amar a Deos

em 7 baterias 4. Solliloquios á Payxaõ de Chrifio

Senhor Noffo 8. M. S.

Anatomia Praãica. foi. 2. Tom. M. S.

Pecúlio de Obfervaçoens Mathematicas.

M. S.

Dijfertatio fuper caufam de Salfedine ma-

ris. M. S. Altercou-fe efta Queftaõ na

Univerfidade de Bordeux, como confta da

Gazeta do anno de 1725, e lhe fez a repofta

que ocupa trinta folhas.
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PEDRO DE CASTRO, profeíTor de Me-

decina, cuja Faculdade exercitou com grande

aplaufo da fua fciencia em a Cidade de Verona

alcançando mayor depois de publicar as

obras feguintes.

Febiis maligna particularis aphorijiica me-

thodo deliniata. Patavii. 1652. 12.

Bibliotheca Mediei ertiditi. ibi 1654. 12.

Pejiis Neapolitana, Komana, & Genuenjis

annorum 1656 & 1657 delineata, <ò' cofnmen-

tariis illuftrata. Veronae Typis Rubeanis

1657. 12.

Fr. PEDRO DAS CHAGAS, chamado
no feculo Pedro Lopez de Mattos naceo em
o lugar de Arcuzelo das Mayas Freguezia

de S. Pedro do Bifpado de Vizeu a 4 de Ja-

neiro de 1670. Foraõ feus Pays Fruâuofo
Francifco de Mattos, e Maria Nunes. Na efcola

do Padre Manoel Pinto de Azevedo grande

Gramático aprendeo os rudimentos da lin-

goa Latina, e fahio nella taõ perito, que par-

tindo para a Univerfidade de Coimbra igual

progreíTo fez na Filofofia recebendo o gráo

de Meftre em Artes, e fendo Examinador de

Bacharéis. Ao tempo que eftudava Direito

Pontifício ouvio pregar a Fr. Paulo de Santa

Tereza celebre MiíTionario do Convento de

Varatojo, e fe fentio taõ penetrado, que reco-

lhido á fua pátria, e ordenando-fe de Pres-

bítero fe refolveo a mudar de eftado, e de

vida. Depois de fazer duas romarias a Saõ

Gonçalo de Amarante, e outra a Saõ-Tiago

de Galiza voltou á Pátria, e fingindo fazer

terceira ao famofo Sanftuario da Senhora de

Nazareth bufcou o Convento de Varatojo,

onde pedindo com fuma humildade o habito

Seráfico lhe foy concedido pela geral opinião

que havia das fuás letras, e virtudes. Com-
pleto o anno do Noviciado começou a pre-

gar com tal fervor, que naõ havia Cidade do
Reino que naõ o pertendeíTe para feu MiíTio-

nario, pedindo o IlluílriíTimo Arcebifpo de

Braga Ruy de Moura Telles, e os Bifpos de

Miranda D. Joaõ de Soufa de Carvalho, e de

Vizeu D. Jeronymo Soares, que vieíTe a inf-

truir as fuás ovelhas com o faudavel pafto da

fua doutrina. Partindo para o Convento de

S. Francifco da Villa de Chaves diíTe ao feu

companheiro que havia fer o feu cemitério, e

affim fe cumprio fallecendo a 25 de Agofto

como tinha vaticinado. Compoz em verfo

elegante.

Jornada a Saõ-Tiago de Galit(a, 4. M. S. Ef-

ta obra a levou quando fe recolheo á Religião.

PEDRO DE CINTRA, cujo apellido

denota a deliciofa Villa diílante fmco legoas

de Lisboa que lhe deu o berço. Sendo Ef-

cudeiro da Cafa do SereniíTmio Infante D. Hen-

rique, filho delRey D. Joaõ o I. fahio da barra

de Lisboa entre os annos de 1460, e 1469

juntamente com Sueiro da Cofta, e chegou

felizmente a Serra Leoa. Reftituido ao Reino

navegou com o pofto de Capitão de huma
Armada compofta de doze navios, e guarne-

cida de feiscentos homens, de que era Ca-

pitão mór Diogo de Azambuja, a qual expe-

dira no anno de 148 1 D. Joaõ o II. para fun-

dar huma Fortaleza na Cofta da Mina, cuja

empreza fe executou com grande folemnidade

de que refultou intitular-fe o mefmo Rey
Senhor de Guiné. Compoz

Kelaçaõ da fua navegação á Cofta de Guiné,,

e índia. Foy vertida em Italiano por Luiz.

Cadamufto, e a publicou com a fua no i . Tom.
deir Navigat. & Viaggi di Gio: Batifta Ra-

mudo. pag. iio. Da obra, e de feu Author

fazem memoria António de Leaõ Bib. Orient.

Tit. I. e feu adicionador. Tom. i. pag. 19.

col. 2. Faria no fim do Tom. da Afta Portug.

no Tit. Mem. das Armad. que Jahiraõ de Ushoa

n. 28. e 31.

Fr. PEDRO DE SANTA CLARA, na-

tural de Lisboa, filho de Francifco Coelho, e

Iria da Piedade. Recebeo o habito Serafico-

no Convento de Santa Maria de Xabregas

da Província dos Algarves a 27 de Fevereiro

de 171 7, onde completa a carreira dos eftu-

dos Efcholaílicos fe aplicou á liçaõ dos livros

afceticos, de que feguio compor varias obras

derigidas para a inílruçaõ da reforma das

conciencias. He Pregador jubilado, MiíTio-

nario ApoftoUco, Examinador das Três Or-

dens Militares, e ConfeíTor das Religiofas do

reformado Convento de Sacavém. Publicou

Exercidos efpirituaes do Padre Alonjo Rodri-

gues íraduí^idos em Portugueti^. Lifboa por Antó-

nio Pedrofo Galraõ 1730. foi.
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Cartilha para vijitar as EJJaçoens da Via-Sacra

•com hum Tratado para a Oraçaõ Metal, ibi por

Maurício Vicente de Almeida. 1732. 24.

Alma Jolitaria, e peregrina no dejlerro dejie

mundo que fu/pirando pela pátria celejle para

go^ar do Jummo bem, intenta dirigir feus paf-

Jos, e Jegurar feus caminhos por mejo das inji-

nuaçoens que aqui expõem. Lifboa por Pedro

Ferreira 1734. 12.

Tributo de vários obfequios a N. S. ibi pelo

dito ImpreíTor. 1737. 12.

Cathecijmo ChriJiaÕ, ou Chrijlaõ bem inj-

truido no conhecimento de Deos, mjfterios da

Fé, e doutrina da S. I^eja Catholica Komana.

ibi por Miguel Manefcal da Cofta, ImpreíTor

do S. Officio. 1744. 4.

Medulla Evangélica doãrinalis, Moralis Alle-

gorica, Anagogica, Tropologica litteralis Gramma-

iicalis (& AJcetica divifa in 4. partes i . Domi-

nicalis. 2. Moralis. 3. Ouadragejftmalis. 4.

Sanãoralis. Ulyfipone ex praelo Micaelis Ma-
nefcal da Cofta 1746. 2. Tom. 4.

Obras M. S.

Eccos da divina Mijericordia repartidos em

150 auxilios disfarçados em outros tantos cafos

raros com fuás reflexoens. 8.

Opufculos de exercidos para a Semana

Santa. 8.

A alma faudofa do feu amante. Exercidos

que principiaõ nove dias do Natal, e acabaõ dia

de Kejs. 8

Keligiofa illuflradd. 8.

Apologia por parte da modeflia contra os

trages, e adornos profanos. 4.

Bibliotheca Univerfal. 4.

Voí^es do Ceo contra o peccador adormeddo

na culpa. 4.

A modeflia vendicada contra as Comedias,

Danças, e Saraos. 4.

Kelogio da vida para moflrar a brevidade

com que fe iaminha para a morte. 4.

Efcada do Ceo. Doutrinas da Ven. Maria

de Agreda, tradu:^idas em ^ortugue^j e deftri-

buidas em muitos Capítulos fegundo as virtudes

do que trataõ.

Sermoens de Miffaõ. 2. Tom. 4.

Difcurfo experimental, ou exame pratiíO,

no qual brevemente fe ponderaõ os defaceitados

penfamentos, e perigofas declinaçoens de huma

Republica enferma. 8.

Apologia pelas Keligiofas que entraõ, e pro-

fejfaõ em certo Mofleiro defla Corte o haverem

de levar na cabeça huma coroa de flores, e na maõ

huma ferpentina de cera. 12.

Tratado fobre a Claufura das Keligiofas com

todas as declaraçoens Pontificias.

Theatrum famineum. foi.

Medulla Evangélica. 4.

Afcenfus ad Sacrofanãum montem Sion. 12.

Fr. PEDRO DA CONCEIÇAM, chamado

no feculo Pedro Duarte. Naceo em Lisboa,

fendo filho de Álvaro Rodrigues, e Maria Je-

ronyma. Inftruido na Ungoa latina, e nas

fciencias de Filofofia, e Theologia deixou o

feculo, e abraçou o fevero inftituto de Car-

melita Defcalfo em o Convento de S. Filippe,

lançandolhe o habito Fr. Ambrofio Mariano

de S. Bento a 9 de Julho de 1584. Feita a

proíLíTaõ folemne a 10 de Julho do anno fe-

guinte efludou Theologia no Collegio de

Sevilha, onde diftou hum curfo de Artes, e

depois paliou ás índias Occidentaes com
intento de converter almas para Chriílo, po-

rém vendo os Superiores o talento de que era

dotado o naandaraõ ler Theologia em o Con-

vento do México, onde foy Prior. Reftituido

a Hefpanha didou Theologia nos Collegios

de Alcala, e Salamanca com opinião de grande

Letrado, e de mayor virtuofo obfervando taõ

exaftamente os preceitos do feu inftituto, que

naõ comia carne, ainda obrigado pelos Médi-

cos. Nos últimos annos o provou Deos com

graves efcrupulos, de que fe livrou com huma
confillaõ geral que fez de toda a fua vida.

Falleceo piamente no Collegio de Salamanca

em o I de Janeiro de 1628. Deixou compoftos

diverfos livros Theologicos, que foraõ os ali-

cerces do Curfo Salmaticenfe Efcolaftico, que

a elle eftava cometido, e naõ o executou

impedido dos annos, e achaques, cuja em-

preza fe encomendou a hum feu difcipulo

Author dos três primeiros Tomos. Defte

grande varaõ fazem memoria Fr. Belchior de

S. Anna Chron. dos Carm. Defcalf. da Prov.

de Portug. Tom. i. liv. 5. cap. 37. e Fr. Franc.

de S. Maria Chron. Gen. dos Carm. Defcalf.

Tom. I. liv. 5. cap. 19. n. 8. Compoz

Tratado para os que padecem tentaçoens

contra as infalliveis verdades da Fé. M. S.
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Fr. PEDRO DA CONCEIÇAM, natural de

Lisboa alumno da fagrada Ordem da San-

ti/Tmia Trindade, que profeíTou a 15 de

Outubro de 1706. Foy infigne na arte da

Poezia, e da Muíica formando dos números

métricos, e armonicos taes produçoens, que

caufavaõ naõ pequeno aíTombro aos Profef-

fores mais peritos deftas duas Artes. Falle-

ceo intempeftivamente na florente idade de

21 annos a 4 de Janeiro de 171 2 deixando

as feguintes obras que pareciaõ partos de

annos mais maduros

Mufica a 4. Coros para huma Comedia,

que fe reprefentou no Paço em aplaufo da

vinda da SereniíTima Rainha Dona Marianna

de Aioílria.

"Loa com Mufica a 4 voti^es reprezentada no

Convento de S. Clara de Lisboa.

A letra, e Solfa de hum Vilhaticico para cada

dia dos treze de S. António.

Vilhancicos a 8 4 e 3 para o Convento de

Odivellas.

In exitu Ifrael de Egypto a 4 vozes funda-

das fobre o Canto-Chaõ do mefmo Pfalmo.

Fr. PEDRO DA CONCEIÇAM CAS-
CAES. Naceo em a marítima Villa do Patriar-

cado de Lisboa, que tomou por apelido a 2 de

Março de 1691. Inftruido na lingoa latina

profeíTou o inftituto Seráfico na Província de

Portugal a 15 de Mayo de 1709, e depois de

eíhidar as Sciencias feveras as diâou aos feus

domefticos, e paíTando á Cuftodia de San-Tiago

da Ilha da Madeira inílruhio aos feus alumnos

com a fagrada Theologia, e voltando ao Reino

cõtinuou a leitura defta fagrada Faculdade até

jubilar com grande credito do feu talento,

que lhe alcançou fer Confeflbr do Mofteiro

de S. Clara de Lisboa, Qualificador do S.

Ofíicio, Examinador das três Ordens Mili-

tares, e Confultor da Bulia da Cruzada.

Compoz
Oratio habita in Rega/i Ulyjiportenji Con-

ventu S. Francijci in certamine Theologico

Excellentijfimo Domino D. Fr. Jofepho Ma-
ria da Fonfeca & Évora dicato. Sahio nos

aplaufos com que a Cidade de Lisboa cele-

brou a chegada deíle Prelado a p. 279. Lif-

boa na Oflficina Sylviana, e da Academia Real

1742. 4.

V. PEDRO CORRÊA, defcendente de

Familia nobre, o qual deixando Portugal,

que lhe dera o berço paíTou ao Brafil no

principio que fe tinha defcuberto a Capita-

nia de Saõ Vicente, onde eftimulado do ape-

tite de juntar cabedal cativava muitos índios

por mar, e terra com o pretefto de os reduzir

ao conhecimento do verdadeiro Deos. Ou-

vindo as evangélicas vozes do P. Leonardo

Nunes Jefuita, com que increpava aquelle

género de vida fe refolveo abraçar o feu

inílituto veftindo a roupeta no anno de 1549,

donde fe feguio mudar o cativeiro, que fazia

nos corpos dos índios pela liberdade das

fuás almas do poder do demónio, em cuja

empreza tolerou por efpaço de finco annos

fomes, fedes, frios, calores, perigos por mar,

e terra atraveíTando intrepidamente as habi-

taçoens dos Tupis, e Carijós, e reduzindo

com a efficacia da fua eloquência a ferocidade

daquelles Povos, que mais pareciaõ brutos, do

que homens. Envejofo o inimigo commum
das innumeraveis almas, que por beneficio do

feu zelo conduzia ao grémio da Igreja Ca-

tholica concitou aos índios para que o privaf-

fem da vida, e aífim o executarão, com o

pretexto de que era efpia dos feus inimigos.

Chegando a huma campina com feu compa-

nheiro Joaõ de Soufa, fe viraõ improvifa-

mente cercados de huma grande multidão de

bárbaros, que com vozes defcompoftas atroa-

vaõ os ares, e defpedindo hum diluvio de

fettas contra as duas innocentes viétimas

cahiraõ mortos voando os feus efpiritos a

coroarfe no Impirio em Dezembro de 1554.

Foy exceífivamente lamentada a morte defte

V. Varaõ em Piratininga, onde tinha mui-

tos difcipulos da fua doutrina, do qual fa-

zem memoria Orland. Hift. Societ. lib. 14.

n. 134. e 135. Maf. rer. Ind. Hijl. lib. 16.

Jarrico Thejaur. rer. Ind. lib. i. cap. 24. Ribad.

Vid. de S. Iffiac. liv. 4. cap. 12. Telles Cbron.

da Comp. da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 5.

cap. 52. n. 13. Vafconc. Chron. do Brajil

liv. I. n. 70. 171. 174. 175. 176. 179. 181.

Tanner Societ. Jefu u/que ad fang. ti>' vit. prof.

militans. p. 438. Guerreiro Coroa de Sold.

Part. 3. cap. 2. Gufman Hift. de las Mijfiones.

lib. 3. cap. 44. Roman Hifi. de la Ind. Orient.

liv. 4. cap. 15. Compoz
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Summa da Doutrina Chrijiãa vertida em

lingoa Brajilica. Deíla obra faz mençaõ Vafconc.

Chron. da Prov. do Brajil. liv. i. n. 70.

Carta ejcrita aos Irmãos de Portugal no

anno de 1 5 5 1

.

Carta ejcrita aos Irmãos que ajfifiiaõ em

Africa o anno de 15 51, onde trata dos cojlumes

dos barbaras do Brajil

Carta ejcrita da Capitania de S. Vicente ao

P. Belchior Nunes a S de Junho de i^ ^4 por ordem

do Superior, em que relata ojruto dasjuas MiJJoens.

O Original fe conferva no archivo da Cafa

profeíTa de S. Roque de Lisboa.

Todas eftas Cartas fahiraõ vertidas em Ita-

liano com outras. Venetia por Michaele

Tramezino 1659. 8.

Fr. PEDRO CORRÊA, natural da

Villa de Moura fituada na Provincia Tranf-

tagana, filho de Diogo Nunes. ProfeíTou

o Seráfico inílituto da Provincia dos Algar-

ves, onde teve por Meftre a Fr. Maneei

dos Anjos Bifpo de Féz bailando efie dif-

cipulo para credito do feu magiílerio. Foy
dos celebres Letrados do feu tempo, como
também dos Pregadores, que nefte Reino

alcançarão imiverfal aplaufo. Pela fua gran-

de literatura obteve o lugar de Deputado da

Inquifiçaõ de Évora, de que tomou poíTe

a 5 de Fevereiro de 1622, e foy Guardião

do Convento de Varatojo. Falleceo no Cõ-

vento de Évora no anno de 1634. Delle

fazem memoria Nicol. Ant. Bib. Hijp. Tom.
2. pag. 149. col. I. Joan. Soares de Brito

Theatr. I^ujit. hitter. lit. P. n. 24. Franco

Bib. Portug. M. S. Fr. Joan. á D. Ant. Bib.

Francijc. Tom. 2. p. 444. col. i. e Fr. Jero-

nymo de Belém Chron. SeraJ. da Prov. dos

Algarv. Introd. p. 268. Compoz
Conjpiraçaõ univerjal, combatem os Jete vicios

matadores contra as Jete virtudes contrarias Jo-

hre a pojfe da alma em i^ dijcurjos predicáveis.

Lisboa por Pedro Crasbeeck. 161 5. foi.

Sahio traduzida em Caílelhano por Fr. Fer-

nando Camargo Erimita Auguítiniano.

Triunfos Ecckjiajiicos. Primeira Parte. Con-

tém as Fejias principaes que em Outubro, No-
vembro, e Deslembro celebra a Igreja militante

em conjonancia da triunjante. ibi pelo dito

ImpreíTor 161 7. 4.

Triunjos Ecckjiajiicos. Parte Segunda. Con-

tém as Fejas de Chrijlo, da Virgem Mãj, e

dos Santos em dijcurjos predicáveis, ajfim como

a Igreja militante as celebra pelo dijcurjo do

anno em conjonancia da triunjante. Évora por

Manoel Carvalho, ImpreíTor da Univerfidade

1623. 4.

Triunjos Seráficos, ou Fejias dos Santos de

S. Francijco. ibi pelo dito ImpreíTor, e no
mefmo anno.

Graça Hebrea annunciada, aos que a haõ

mijler. SermaÕ do Auto da Fé celebrado na Sé

de Évora em \<) de Setembro de 1627. Évora

por Manoel Carvalho 1627. 4.

EJpelho da Vida. Efta obra de que o faz

Author Nicolao António, he de Fr. Pedro

Corrêa Francifcano Efpanhol, e fahio em
Lisboa por António Alvares. 1639. 8.

P. PEDRO CORRÊA, naceo em Lis-

boa a 17 de Julho de 1689, fendo feus Pays

Manoel Corrêa, e Jofefa Maria da Incarna-

ção. Quando contava a idade de 15 annos

veílio a roupeta de S. Filipe Neri na Congre-

gação do Oratório da fua pátria a 2 de Feve-

reiro de 1705, onde aprendidas as Sciencias

efcolafticas, fe aplicou com mayor difvelo á

Theologia Moral, que praticou no ConfeíTio-

nario com grande fruto das Almas. Compoz
Vida, e vinda dos Santos Três Kejs Aíagos

advogados dos caminhantes com huma Nouena para

Jav^erem os que qui:(erem ter bom JuceJJo nas

jornadas, q fizerem em quanto andarem nejle

mundo, e principalmente a que todos havemos

de Jav^er dejia para a outra vida. Lisboa por

Miguel Manefcal da Coita 1745. 8.

Conjeãuras da Predejlinaçaõ apontadas em

quator:(e quaji evidentes Jinaes pelos quaes poderá

cada hum inferir quanto pôde Jer nejia vida, Je

Jerá do Jeli^ numero dos que Je Jalvaõ: ou Je a

cajo Jerá {naõ havendo ejes Jinaes) do numero

injelis^ dos réprobos, expendidos, e declarados

em quator:(e dijcurjos. 4. M. S.

PEDRO CORRÊA BARBOSA, Pro-

feíTor dos fagrados Cânones, Cónego na

Sé do Funchal, Examinador Synodal, e

Vigário Geral no mefmo Bifpado, Prega-

dor infigne deixando por argumento da capa-

cidade que teve nefte minifterio
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SermaÕ Panegyrico na folemnijfima, e anni-

vtrjaria Fejla, que o Reverendo Cabido da S.

Sé do Funchal da Ilha da Madeira /í:^ na tarde

do dia oitavo do Corpo de Deos ao glorio/o

S. António, em 13 de Julho de 1697. Lisboa, por

Miguel Deslandes ImpreíTor delRey 1699. 4.

D. PEDRO DA COSTA, natural do

Porto, e filho de Joaõ Dias. Depois, que

na pátria fe inftruio na lingoa latina, e letras

humanas paíTou á Univerfidade de Coimbra,

onde aplicado ao eftudo da fagrada Theo-

logia fahio taõ eminente neíla Faculdade,

que a didou publicamente com aplaufo dos

Cathedraticos. Sendo admitido a Collegial

do Collegio de S. Pedro a 3 de Novembro

de 1590, foy Chantre da Cathedral de Coim-

bra, donde paíTou a Cónego Magiílral da

Sé de Évora provido em 6 de Agoílo de

161 2, e Inquifidor da Inquifiçaõ de Lisboa

de que tomou poíTe a 2 de Outubro de 1621.

Ultimamente pelos feus merecimentos fu-

bio á Cadeira Epifcopal da Cidade de An-

gra Capital da Ilha Terceira, onde en-

trou a 24 de Agofto de 1623. Ao tempo

que andava vifitando a fua Diocefe falle-

ceo na Ilha de S. Miguel a 9 de Setembro

de 1625. Jaz fepultado na Igreja Matriz de

S. Sebaftiaõ da Cidade de Ponte Delgada.

Delle fazem honorifica memoria Joan. Soar.

de Brito Theatr. L,ujit. Litter. lit. P. n. 25.

intitulandoo Vir doãrina confpicuus. Soufa

Cathal. dos Bi/p. de Ang. n. 11. e o Doutor

Manoel Pereira da Sylva Leal Cathal. dos

Colleg. de S. Pedro. n. 27. Compoz
Commentarii in primam partem D. Tho-

ma. foi. M. S.

Defta obra faz mençaõ Joaõ Soares de Brito

no lugar aífima allegado dizendo que im-

primira Sermoens, que naõ chegarão á mi-

nha noticia.

PEDRO DA COSTA, Presbytero de

vida inculpável, e ConfeíTor das Converti-

das do Recolhimento de Coimbra. Com-
poz com eftylo pio

Aão da prefença de Deos por Fé. Coim-

bra no Real Collegio das Artes da Compa-

nhia de Jefus. 1719. foi.

57.

PEDRO DA COSTA PERESTRELLO,
Efcrivaõ delRey, infigne Poeta vulgar, e

contemporâneo do grande Luiz de Camoens.

AíTiftio com o poíto de Capitão na celebre

batalha naval, que fe deu no golfo de Le-

panto no anno de 1571, contra a Potencia

Ottomana. Compoz
Defcobrimento de Vafco da Gama, em Oitava

Rima. Coníla o Poema de 16 Cantos. Naõ
publicou efta obra por ter fahido o grande Ca-

moens com a fua Lufiada, cujo argumento era o

mefmo, que elle emprendeo. Viendo la l^ujiada

(faõ palavras de Manoel de Faria e Soufa no

Index dos Authores Portugueses, cujo original

vimos) cayoronle Jus o/adias j fu Poema por

el fuelo, fué toda via ventaja grande el reconecer

la ventaja agena, his^o otras cofas, y huenas

Batalla Aufonia. Poema de D. Joaõ de

Auftria. Confta de 6 Cantos em 8. rima.

No ultimo Canto traz pintada a forma do

Eftendarte Real que os Chriftãos ganharão

ao Graõ Turco. Começa o Poema
Im Janta h,iga de Chrijíianos Canto

De Aujlria las armas,y el varon potente; <&c.

Acaba

Unida defies Príncipes la mano

Los Sceptros partiran dei Ottomano.

Satyra á Corte de Madrid. Começa.

Madrid ejcuro infierno.

PEDRO DA COVILHAM, natural da

Villa do feu apellido, fituada na Provinda da

Beira criado do SereniíTimo Rey D. Joaõ II.

o qual defejofo de defcubrir o Império do

Preíle-Joaõ, e de informarfe fe pelo mar

Occeano fe podiaõ conduzir a Portugal as

efpeciarias, que do mar Roxo vinhaõ ao Graõ

Cairo, e Alexandria donde eraõ tranfpor-

tadas pelo Mediterrâneo a Veneza, lhe come-

teo efta árdua empreza por fer dotado de

animo capaz de a confeguir. Acompanhado

de Affonfo de Paiva fahio do Porto de Lis-

boa em o anno de 1487, e chegando á Ilha de

Rhodes paíTaraõ á Cidade de Alexandria, donde

foraõ ao Cairo, e embarcando no mar Roxo

entrarão na Cidade de Adem, onde fe apartou

Affonfo de Paiva para a Etiópia, e Pedro

da Covilhãa para a índia, o qual depois de ver

as Cidades de Cananor, e Calicut voltou a
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Goa, e embarcado em Sofala, e examinar as

celebradas Minas da Coíla de Africa veyo a

Moçambique, e difcorrendo pelas Cidades de

Quiloa, Mombaça, e Melinde até a de Adem,
onde delle fe apartara Affonfo de Paiva, partio

ao Cairo pelo mar Roxo, onde recebeo a

noticia de que fallecera, e juntamente huma
carta delRey D. Joaõ II. em que lhe ordenava

fofle ao Prefte-Joaõ, com quem defejava ter

correfpondencia. Em obfervancia defte pre-

ceito partio do Cairo Pedro da Covilhãa para

a Cidade de Adem em que eftivera duas ve-

zes, e informado do Eíleiro da Perfia voltou

ao mar Roxo, e entrou no aimo de 1490 no

Império de Preíle-Joaõ, que nefte tempo go-

vernava o Emperador Alexandre, por cuja

morte fucedendolhe Nahod, e a efte feu filho

David naõ confentio, que fahiíTe da fua Corte

aíTinandolhe renda competente para fua fuften-

taçaõ, onde cafando, e tendo filhos, e filhas

finalÍ20u a vida. Efcrevem delle, e da fua jor-

nada Góes de Fide, <if Kelig. JEtiop. e na Chron.

delKey D. Manoel. Part. 3. cap. 58. MafF. Hijlor.

Ind. lib. I. Mariz Dial. de Var. Hijl. Dialog. 4.

cap. 7. Godinho de reb. AbjJ/in. cap. i. Jar-

ric. Thefaur. rer. Ind. lib. i. cap. 14. Marian.

de rebus Hijpan. lib. 25. cap. 14. Telles HiJl. da

Etiop. liv. 2. cap. I. e 4. Nicol. Ant. Bib.

Hi/p. Tom. 2. p. 148. col. I. Compoz
Kelaçaõ da Viagem de Lisboa até a Índia por

terra, e da volta que fes;^ pelo Cairo. M. S. Deíla

obra, como de feu Author faz mençaõ António

de Leaõ Bib. Orient. Tit. i. e feu addicionador

Tom. I. Tit. I. col. I. Mariana de reb. Hijp. lib.

2 5 . cap. II. De Jcripto tamen ad Kegem L,ujita-

num vifa, explorataque renuntiavit. e Telles Hijl.

da Etiop. alt. liv. 2. cap. i. col. 2. EJcreveo a

EJRey D. JoaÕ II. huma larga carta, em que

lhe contava fua comprida peregrinação, i&c.

Fr. PEDRO DA CRUZ, religiofo Clauf-

tral da Ordem de S. Francifco iníigne Le-

trado, e muito zelofo dos privilégios do

feu inflituto, do qual fazem honorifica me-

moria Nicol. Ant. Bib. Hi/p. Tom. 2. pag.

149. col. 2. Wadingo Script. Ord. Min. p.

279. col. 2. e Fr. Joan. á D. Ant. Bib. Franc.

Tom. 2. p. 444. col. 2. Compoz
Antiminorita pro Claujlralibus. Venetiis

apud Simonem de Luere 1505. 8.

De Eníibus rationis ad mentem Scoti.

M. S.

Fr. PEDRO DA CRUZ, natural da

Cidade de Évora, filho de Manoel Pires,

e Maria Alvares. ProfelTou o inftituto de

S. Paulo primeiro Ermitão em o Convento

da Serra de Offa a 3 de Mayo de 15 81, on-

de pelo efpaço de íincoenta annos exerci-

tou o oflficio de Pregador em todo o Reino

com grande aplaufo. Falleceo na pátria a

14 de Julho de 1640 com 84 annos de idade,

e 59 de Religião. Deixou efcritas

Noticias da Ordem de S. Paulo. M. S.

Da obra, como do Author faz mençaõ o

Licenciado Jorge Cardofo Agiol. Eujit. Tom.

5. p. 582. no Comment. de 7 de Junho
letr. B.

Fr. PEDRO DA CRUZ SUZARTE,
natural da Villa de Abrantes do Bifpado da

Guarda, teve por Pays a Pedro Fernandes Lou-

reiro, e Maria Suzarte. Foy admitido a Carme-

lita Calçado no Real Convento de Lisboa a 17

de Julho de 1610, e fez a profiçaõ folemne a

25 do dito mez do anno feguinte. No Col-

legio de Coimbra eftudou as Sciencias efco-

lafticas, e fendo aprovado para Pregador, e

ConfeíTor diétou Theologia Moral no Con-

vento de Torres-Novas, onde foy duas uezes

Prior, e depois CommifTario da Ordem Ter-

ceira no Convento de Camarate, e ultima-

mente exercitou efte mefmo minifterio em
Lisboa, onde falleceo no anno de 1678.

Delle fazem memoria Nicol. Ant. Bib. Hi/p.

Tom. 2. p. 150. col. I. e p. 667. col. i. e Fr.

Manoel de Sá Memor. Hijl. dos EJcrit. da

Prov. do Carm. de Portug. p. 440. Compoz
Regra, e Conjlituifoens para os Irmãos, t

Irmãas da Terceira Ordem da Penitencia de

N. S. do Carmo. Lisboa por António Alvares

1644. 8. & ibi por Joaõ da Cofta. 1670. 8. &
ibi por Miguel Manefcal 1685. 8.

Injrufaõ geral para o caminho da perfeição

illujlrada com variedade de conceitos para as Fejlas

de N. S., Santos, e outros Sermoeus. Lisboa

por Domingos Lopes Rofa 1650. 4.

Breve exercido efpiritual para bem viver.

Lisboa por Henrique Valente de Oliveira.

1659. 8.
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Exercido efpiritual para bem morrer, ibi

pelo dito ImpreíTor 1661. 8.

Tresladaçaõ do V. Padre Fr. EJievaõ da

Purificação da Villa de Moura com addiçoens efpi-

rituaes em que ocupou o tempo, maravilhas, que

obrou, veneração que fe pôde dar à fua imagem,

e reliquias: do^e Cartas a peffoas diferentes.

ibi pelo dito ImpreíTor. 1662. 8.

Jardim de varias, e cheirofas flores que pro-

du^o, e criou o Monte do Carmo regadas com as

myfteriojas fontes de Elias, crecidas com as influen-

cias da divina Aurora Maria. Lisboa por

Joaõ da Coíla 1671. 8.

Officium parvum Chrijli Domini piiflimi gene-

ris humani Kedemptoris recitandum in particulari

pro devotione. M. S.

D. PEDRO DA CUNHA, Senhor de

Taboa Commendador de S. Martinho de

Dormes, em a Ordem de Chrifto, General

das Galés do Reyno, e das Coftas do Algar-

ve, Confelheiro de Eílado, filho de D. Ayres

da Cunha Senhor de Taboa, e D. Mayor de

Bulhaõ, filha de Aifonfo Lopez de Bulhaõ

illuftrou a nobreza do feu nacimento com as

heróicas proezas, que em Africa, e Afia obrou

em obzequio da pátria. A Praça de Tangere,

da qual era Capitão mór feu Primo D. Álvaro

•de Abranches foy o primeiro theatro do
feu valor derrotando por varias vezes aos

inimigos, que podiaõ refiílir á fua efpada.

Avizado D. Joaõ o III, de que a Praça de Aza-

mor era invadida pelo Xarife no anno de 1534
o mandou alTiílir naquella Fortaleza, donde paf-

fou á de Mazagaõ bailando fomente a fua pre-

zença para firme fegurança contra toda a inva-

faõ inimiga. De Africa foy mandado a Afia

partindo no anno de 1538 em companhia do
Vice-Rey D. Garcia de Noronha, para fe

opor á Armada que contra a índia preparava

Baxa Solimaõ, e logo que chegou a Goa, para

que naõ eftiveíTe ociofo o feu valor fe achou

no cerco de Dio, e em todas as mais celebres

cmprezas do tempo dos Governadores D.
Garcia de Noronha, e D. Eftevaõ da Gama,
no fim das quaes fe reftituio a Portugal mais

abundante de gloria, que de fazenda. Ainda

naõ tinha defcançado de taõ larga jornada,

quando emprendeo outra por ordem do feu

Soberano acudindo a Alcácer, que fe recea-

va fer invadida por Barba roxa. Nomeado
no anno de 1550 Capitão mór das Galés, e Ar-

mada da Cofta do Algarve foraõ multiplicadas

as viâorias que alcançou dos Turcos cativan-

do em huma ocaziaõ outo Galés, e prizio-

nando em outra a Xamarate Armiz Capitão

mór de outo Galés, que parte delias foy apre-

zada, e outra comida pelas ondas. Sendo

eleito no anno de 1557 Capitão mór de huma
Armada expedida a Flandes lhe fignificou

ElRey por hua carta, que fomente fiava da

fua PeíToa aquella empreza quando em outra

podia correr grande perigo. O conceito que

do feu valor, e capacidade tinha formado

efte Príncipe fe augmentou em feu Neto D.

Sebaíliaõ nomeando-o Capitão de Ceuta, onde

triunfou varias vezes das afhicias do Alcaide

de Tetuaõ. Voltando para a pátria fervio de

Capitão mór da gente da governança de Lis-

boa, e de Vereador do Senado em que moílrou

vigilante providencia igual ao feu ardor mili-

tar. Naõ foy inferior o zelo que prafticou,

quando eleito por ElRey D. Sebaftiaõ no anno

de 1
5 70 Prezidente da Alçada para as Comar-

cas da Beira, e Entre Douro e Minho repri-

mio o orgulho dos poderofos, e libertou os

pobres de opreífoens. O mefmo Monarcha

intentou que o acompanha-fe na jornada de

Africa executada no anno de 1578 para que

foíTe direâor das fuás açoens, mas antevendo

o trágico fim daquella expedição fe efcuzou

com o numero dos aimos que contava. Por

fer fideliífimo parcial do direito que o Senhor

D. António Prior do Crato tinha á Coroa Por-

tugueza finalizou a vida reduzo na Torre de

Belém. Foy cafado com D. Maria da Sylva,

filha de Ruy Pereira da Sylva Guarda mór do

Príncipe D. Joaõ, Pay do Sereniífimo Rey D.

Sebaftiaõ Senhor do Morgado de Monchique,

e Alcaide mór de Sylves, e D. Izabel da

Sylva de quem teve a D. Lourenço da Cunha

Governador da índia, e ao Illuílriffimo Ar-

cebifpo de Braga, e Lisboa o infigne D.

Rodrigo da Cunha, bailando efte filho para

credito de tal Pay. Foy muito inclinado ao

eftudo da Genealogia efcrevendo.

Nobiliário das Familias de Portugal, foi.

M. S. Delle como de feu Author faz men-

ção D. Thomaz Tamayo de Vargas Geneal.

dos Soufas de Miranda.
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PEDRO DA CUNHA, natural da Cidade

do Porto taõ douto nas lingoas Latina, e

Grega, como nas fciencias de Filofofia, Theo-

logia, e Mathematica, de cuja Faculdade teve

por Meftre ao infigne Pedro Nunes, e a diftou

na Sapiência de Roma com adnriiraçaõ dos

ouvintes naõ fendo menor a dos expeftadores,

e no ColiíTeo da mefma Cidade, onde exer-

citava a Arte de Cavallaria com igual fciencia,

que deftreza. Falleceo no anno de 15 91 em
Cafa do Cardial Farneze que lhe era muito

afFeâo. Compoz
Tratado da verdade do altijftmo Mjfterio da

SantiJJima Trindade provada por ra^oens Mathe-

maficas. 4. M. S.

PEDRO DA CUNHA. Trinchante

mór do Senhor Rey D. Joaõ IV, filho de

Simaõ da Cunha Trinchante mór de Filippe

III. e IV. Sargento mór de Batalha, e de

D. Luiza de Almeida, e irmaõ de D. Ma-
noel da Cunha Capellaõ mór, e do Padre

Nuno da Cunha Jefuita dos quaes fe fez me-
moria em feus lugares. Foy muito perito

nas lingoas Latina, Franceza, e Italiana,

e naõ menos verfado na Hiftoria Sagrada,

e profana. Cazou com D. Helena de Men-
doça fua Tia, filha de Pedro de Mendoça
Capitão de Chaul, e Commendador de Avança,

e Moura, e de D. Mariana de Mendoça, de

quem teve a Triftaõ da Cunha Governador
das Armas da Província de Trás os Montes.

Compoz
Noticia de/Rejm de Portugal, proff-ejjfos de

Jus Principes: motivos dei echo dei primer de

De^iemhro de 1640 en la Kejlituicion dei Senhor

Principe D. Juan. 4. M. S.

Exemplos Trágicos: M. S. Defta obra fal-

lando D. Francifco Manoel na Cart. i. da

Cent. 4. das fuás Cartas diz em que parece

abreviou com alto efiilo todas as hifiorias do mun-

do de que teftemunha a minha admiração, e livra-

ria em que de pre:^ente ejlá guardado aquelle

thei^ouro de livros, e de exemplos. Confervava

efb obra Triftaõ da Cunha filho do Author,

e a comunicou a Joaõ Franco Barreto, como
elle afifirma na Bib. Portug. M. S.

Difcurfo fobre o Sacrílego roubo do San-

tijfímo Sacramento da Freguesia de Santa

Engracia. M. S.

Novella fobre hum Juccejfo defte Keyno.

M. S.

PEDRO DA CUNHA MORIM, Presbí-

tero Theologo, Pregador, e ConfeíTor das

Religiofas de Santa Brígida do Convento

da Conceição de Marvilla fituado no fubur-

bio de Lisboa. Publicou

Sermão Panegyrico de Santa Brígida de Suécia

pregado em 8 de Outubro de 1733 no Mojleiro

da Conceição do Jitio de Marvilla da Ordem da

mefma Santa Brígida. Liíb>oa por Pedro Fer-

reira ImpreíTor da AuguftiíTima Rainha N.
Senhora. 1740. 4.

P. PEDRO DIAS, natural da Villa da

Arruda do Patriarchado de Lisboa foy admi-

tido ao inftituto da Companhia de Jefus em o
Collegio de Coimbra a 28 de Março de 1548,.

onde diâou Theologia Moral com naõ peque-

no emulamento dos feus ouvintes. Dezejofo

de feguir o apoftolico zelo do V. Padre Igna-

cio de Azevedo, que partia para o Brafil acom-

panhado de trinta e nove ReUgiofos, fe embar-

cou na Capitania de Luiz de Vafconcellos no-

meado Governador daquelle Eftado, e naõ

podendo por cauza dos ventos tomar o Cabo

de Santo Agoftinho foy a portar á Ilha de

Cuba, donde paíTou com feus companheiros a

Abana até que embarcado em huma Náo Cafte-

Ihana voltou á Ilha Terceira no mez de Agofto

de 15 71. Sahindo da Cidade de Angra a 6 de

Setembro encontrou na altura das Canárias

finco Náos de que era Capitão mór Joaõ Cada-

vilho de naçaõ Francez, e por profiífaõ Calve-

nifta o qual acometendo a Náo em que hia em-

barcado o Padre Pedro Dias com feus compa-

nheiros, ainda que foy três vezes valerofamente

rebatido, a rendeo, e como era obítinado ini-

migo dos ProfeíTores dos dogmas Romanos

facrificou por viâima do feu ódio ao V. Padre,

e quatorze companheiros em 13 e 14 de Setem-

bro de 15 71. Defte fuceíTo fazem mençaõ Tel-

les Chron. da Comp. de Jef. da Prov. de Portug.

Tom. I. liv. 2. cap. 31. Guerreiro Coroa de Sol-

dad. Part. 3. cap. 24. Alegambe Mort. illufir.

p. 64. Hijl. Societ. Part. 3. lib. 7. n. 179. Re-

badan. Vid. de S. Francifc. de Borja. liv. 3.

cap. II. e cap. 32. n. 60. Gravina Vox
Turt. cap. 30. Spinel. Thron. Deipar. cap.
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20. n. 44. Franco Imag. de Virt. do Nov.

de Coimb. Tom. 2. liv. i. cap. 40. e feguin-

tes. Taner Societ. JESU u/que ad Jang.

^ò" vit. profufion. militans. pag. 174. Joan.

Soares de Brito Theatr. hujit. L,itter. lit

P. n. 17. Gufman Hijl. de las Mijfion. Orient.

liv. 5. cap. 51. Surius Comment. rer. geft.

ad ann. 1571. Vafconc. Dejcript. L,ufit. p
504. Nadazi Ann. dier. mem. S. J. Part,

2. pag. 161. col. I. A vida deíle grande Va-

rão efcreveo em metro Caftelhano Fr. Boa-

ventura Machado Francifcano de quem fe

fez memoria em feu lugar, e fahio impref-

fa Barcelona por Sebaftiaõ Jayme Matevad

1632. 4. Compoz
Re/açaõ do martyrio do V. Padre Igna-

cio de Aí^evedo, e feus companheiros reme-

tida ao Padre L^aõ Henriques Provincial

da Companhia em Portugal ejcrita da Ilha

da Madeira a iS de Agofio de 1570. Sahio

vertida em Italiano. Roma por António

Bladio 1570. 8. e em Latim pelo Padre Ma-

noel da Coíla Jefuita Kerum à Societ. Je-

Jh in Orient. gejlar. Colónias apud Gervi-

num Calenium 1574. 4. à pag. 458. & apud

Mafleum E.piJlol. ex índia. Florentias apud

Philippum Jundam 1588. foi. e no The-

Jaur. rer. Ind. do Padre Jarrico Part. 2. lib.

I. cap. 25.

P. PEDRO DIAS, naceo em a Villa

de Gouvea do Bifpado de Vizeu no anno

de 1621. Quando contava vinte de idade.

Recebeo a roupeta de Jefuita no Collegio

da Bahia de todos os Santos a 15 de Julho

de 1641, e fez a profiíTaõ do quarto Voto

a 14 de Março de 1660. Foy Reitor do

Gillegio de Olinda, e dotado de fuma cha-

ridade para com os pobres e pretos, cujas

infermidades curava com remédios que el-

le manipulava. Falleceo no Collegio da

Bahia a 25 de Janeiro de 1700 com 79 an-

nos de idade, e 58 de Companhia. O feu

corpo foy levado à fepultura por D. Joaõ

de Alencaílro Governador do Eftado, e feu

filho D. Rodrigo de Alencaftro. Como era

muito perito na lingoa de Angola, efcre-

veo.

Arte da lingoa de Angola. Lisboa por Mi-

guel Deslandes 1697. 8.

PEDRO DUARTE FERRAM, naceo em
Lisboa no anno de 1637. Foy Enqueredor

das Cauzas da Coroa, e alumno da Academia

dos Singulares inftituida na fua Pátria no anno

de 1663, onde mereceo os aplaufos dos feus

Collegas, e outros eruditos ouvintes pelas

fuás produçoens Oratórias, e Poéticas das

quaes fe lem no i. e 2. Tomo das obras da

mefma Academia impreíTo o i. Lisboa por

Henrique Valente de Oliveira 1665. 4. &
ibi por Manoel Lopez Ferreira 1692. e o 2.

Lisboa por António Crasbeeck de Mello

1668. 4. & ibi por Manoel Lopez Ferreira

1698. 4.

Oraçaõ recitada em iG de Dezembro de 1663.

Oração recitada em 1^ de Outubro de 1664.

Ambas faõ em verfo.

Trinta e quatro Sonetos a diverfos Af-

fumptos.

Sinco Komances.

Duasfylvas, e Duas Decimas.

Soneto premiado no Certame da Canoni-

zação de Santa Maria Magdalena de Pazzi.

Sahio na 3. Part. do Forajleiro admirado.

pag. 20.

Fr. PEDRO DE ELVAS, cujo apel-

lido declara a Cidade onde naceo fituada

na Província Tranftagana, Religiofo Pro-

feílo da Seráfica Província da Piedade, on-

de fendo Prezidente do Convento de Évora

em o anno de 1637 confeíTou ao V. Padre

Fr. Francifco de Villa-Viçofa Provincial

que fora da mefma Província, em a in-

fermidade, que o privou da vida em 28 de

Mayo, e efcreveo conforme aífirma o Li-

cenciado Jorge Cardofo Agiol. l^ufitan. Tom. 3.

pag. 442. col. 2. no Comment. de 28 de Mayo
letr. G.

Vida do V. Padre Fr. Francifco de Villa-

-Vifofa. 4. M. S.

Fr. PEDRO DA ENCARNAÇAM,
natural da Villa de Arrayolos em a Provín-

cia Tranftagana, e filho do Doutor Ma-
noel do Valle Cardofo, e Izabel de Almei-

da. ProfeíTou o inftituto Seráfico em o Con-

vento de Évora da Província dos Algarves

a 26 de Março de 1707. A viveza da com-

prehenfaõ com que eflxidou as fciencias Ef-
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colafticas, o fez digno de as diâar aos feus

domefticos, até que jubilando obteve os

honorificos lugares de Qualificador do S.

Officio, Examinador das Três Ordens Mili-

tares, Confultor da Bulia da Crufada, e Con-

feíTor das Malthezas de Eftremoz. Publicou

Sermaõ do Santijftmo Coração de JESUS
pregado no Convento de S. MAMA de JESUS
de Xabregas em dia do Bautijia. Lisboa na

Officina Joaquiniana de Bernardo Fernan-

des Gayo. 1740. 4.

Do Author, e da obra fe lembra Fr. Jeron.

de Belém. Chron. Seraf. da Prov. dos Alg.

Introd. p. 267.

PEDRO DE FARIA E SOUSA, na-

ceo em a Cidade do Porto em o anno de

161 7, fendo feus Progenitores o infigne

Manoel de Faria e Soufa, Cavalleiro pro-

feíTo da Ordem de Chrifto, de quem fe fez

larga lembrança em feu lugar, e D. Cathe-

rina Machado, aos quaes acompanhou, quan-

do aíTiíliraõ nas Cortes de Madrid, e Ro-

ma, donde voltando a Madrid eíhidou

as letras humanas em que fahio eminente.

Preferindo o tumulto de Marte ao ócio de

Minerva ocupou o pofto de Capitão de In-

fantaria, cuja refoluçaõ lhe eftranhou feu

Pay no Soneto 81 do Cant. 6. da i. Part. da

Fuente de Aganipe.

Pondera Pedro a forte variada

Que em huma própria planta o Ceo ordena

Eu me efqueci da e/pada pela penna,

Tu te ejqueces da penna pela e/pada.

Tendo contrahido matrimonio no anno de

1644, como fucedeíTe a morte de feu Pay

paíTou de Madrid a Lisboa no anno de 1652

onde retirado do comercio humano confu-

mia a mayor parte do tempo na liçaõ dos

livros extrahindo delles diverfas noticias, com
que ornava as fuás compofiçoens. Como
fora criado no grémio das Mufas poetizava

com afluência, e elegância admirando-fe nos

feus metros fublime engenho, fumma dif-

criçaõ, e elegante fraze. Entre as obras que

intentava publicar fe deílinguiaõ

Poema a Aclamação do Serenijftmo Key D.

Joaõ IV. em 8. Rima.

Arte nova de faa^er homens. M. S.

PEDRO FERNANDES, natural da

Cidade de Évora, e aíTiftente na Corte de

Pariz no anno de 1524, infigne profeílor da

lingoa Latina, e letras humanas. Para lou-

var a poética elegância com que Fr. Joaõ

de S. Maria Erimita Auguíliniano vertera

a Regra de S. Agoftinho, efcreveo huma
carta Latina a Fr. Francifco de Évora feu

patrício, e Religiofo do mefmo inílituto

Erimitico, a qual fahio imprefla Parifiis

apud Antonium Bonnamore 1 5 24. 4. ao prin-

cipio da obra poética de Fr. Joaõ de Santa

Maria, com o feguinte titulo

Petrus Fernandes Eborenfis Eufitanus

Keverendo Patri tum religionis obfervantijft-

mo, tum arcana litteraturcB Prothomjjla Fra-

tri Francifco Eborenji viro admodum impri-

mis colendo. S. Acaba. Eutetia fexto Nonas

Junias anno domini. 1524. Vale. 4. He elegan-

temente efcrita como vimos.

PEDRO FERNANDES, natural de

Lisboa Moço da Camará delRey D. Joaõ

III., e filho de Francifco Fernandes Guar-

da das Damas da Infanta D. Maria irmãa

daquelle Monarcha. Foy eftudar a Pariz,

onde recebido o grão de Meftre em Artes,

frequentou pelo efpaço de féis annos a Ju-

rifprudencia Canónica, e tal foy o progreíTo

que fez a fua apUcaçaõ nefta faculdade,

que ordenou D. Joaõ III. que voltaíTe

para Portugal para fe incorporar na Uni-

verfidade de Coimbra, da qual era au-

guílo Reftaurador o que executou em 14 de

Mayo de 1550. Nefte aimo recitou com
admiração de todos os Cathedraticos a fe-

guinte Oraçaõ que dedicou a feu Serenifli- I

mo Amo, em que fe defcobre a profunda

intelligencia da lingoa Latina, como dos

preceitos da Oratória.

In doãrinarum, fcientiarumque omnium

commendationem Oratio apud univerfam Co-

nimbricenfem Academiam habita Calend Oíto'

bris 1350. Conimbrica: Cal. Nov. apud

Joarmem Barrerium, & Joannem Alvarum

Typog. Reg. 4. Começa. Maxime vellem.

Acaba. Et mortuo, <& vivo firma poffefio.

Faz delle memoria Nic. Anton. Bib. Hifp.

Tom. 2. p. 152. col. I.
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PEDRO FERNANDES, natural de

Lisboa filho de Rodrigo Gonçalves Jurif-

confulto. Eftudou na Univerfidade de Coim-

bra Direito Civil, fendo infigne ProfeíTor

de letras humanas, e elegante Poeta latino,

cujo idioma enfinou ja quando era Eccle-

fiaftico aos filhos do Excellentiflimo Con-

de de Vimiofo D. AfFonfo de Portugal.

Obteve huma Igreja, onde falleceo no an-

no de 1569 com faudade das fuás ovelhas.

Defcreveo em verfo heróico latino a folem-

ne ProciíTaõ do Corpo de Deos, que no

aiino de 1559 fez a Parochial Igreja de S.

Jvdiaõ de Lisboa, onde fora bautifado, e

fe publicou com eíle titulo.

De Speãacu/is D. Juliani Ulyjftponenjis in

Fejlo Eucharijlia atino Jalutis 1559. UlyíTi-

pone apud Joannem Blavium 1559. 4. A
efta obra, como feu Author louva com eílas

métricas vozes Pedro Sanches Epijl. ad Ignat.

de Moraes.

Adde <& Petreum Roderico paire creatum

Egregium Juvenè celebres qui divite vena

Defcribit liidos urbis, feficjque choreas,

Ardente/que auro citrrus gemmis que deco-

ros

Pegmataque (ò" longo deduãas ordine pom-

pas

Quas celebrare folet pradives Olyjfipo magnis

Sumptibus JEtherecB recolens miracula Cana,

Voftquã l^adeos juvenes permenfus Apollo

Hórrida conjcendit ferventis brachia Can-

crt.

PEDRO FERNANDES DE AZEVE-
DO, naceo em a Cidade da Bahia Ca-

pital da America Portugueza a 6 de Janei-

ro de 1690, fendo filho de Pedro Fernan-

des de Azevedo, e Tereza Nunes Leal.

Eftudou letras humanas Filofofia, e Theo-

logia no Collegio dos Padres Jefuitas da fua

pátria, onde recebeo o grão de Meftre em
Artes. Foy Vigário collado da Igreja Ma-
triz de S. Filippe das Cabeceiras da ViUa de

Maragogipe, de que tomou poíle a 4 de

Mayo de 171 9, de cujo Beneficio fazendo

deixaçaõ, foy eleito em 13 de Março de

1733, Capellaõ mór do Terço da guarnição

da Cidade da Bahia, de que era Meflxe de

Campo Joaõ de Araújo de Azevedo, Fidal-

37

go da Cafa de S. Mageftade. Dos Sermoens

que tem pregado publicou

Sermão na Jolemnijfima acçaõ de graças que

em 26 de AgoJIo de 173 1 na Cathtdral da Bahia

fet^ celebrar o Reverendo Cónego da me/ma Ca-

thedral o Defembargador Caetano Dias de Figuei-

redo à glorio/a S. Anna pelo livrar de huma mor-

tal enfermidade. Lifboa por Pedro Ferreira

ImpreíTor da SereniíTima Rainha. 1732. 4.

Sermão do gloriojo Martjr do jilencio S. Joaõ

Nepomuceno na fua Fejla votiva que fe celebrou

na Sé Cathedral da Cidade da Bahia na Dominga

18 de Junho de 1741. Lisboa por Miguel

Manefcal da Cofta. 1742. 4.

PEDRO FERNANDES MONTEIRO,
natural da Villa de Monforte em a Província

Traftagana, fendo filho de Martim Mendes

Monteiro Efcudeiro da Cafa de Bragança, e

Juiz dos Órfãos de Monforte, e de Ifabel Vaz.

O talento que teve para a Jurifprudencia Ci-

vil eíludada na Univerfidade de Coimbra o

habilitou para fer Defembargador da Cafa

da Suplicação a 9 de Abril de 1644, Secretario

do Príncipe D. Theodofio, Procurador, e

Confelheiro da Fazenda, Defembargador do

Paço, e muitas vezes fervio em lugar de Pre-

fidente. Deputado da Junta dos Três Eftados,

Juiz da Inconfidência, e das Coutadas, e Mi-

niftro do Defpacho, Comendador de Santa

Maria de Fiaes de Monte Alegre da Ordem
MiUtar de Chrifto. Em todos eftes lugares

atendeo com grande zelo, e aftividade pelos

intereíTes da Republica devendo-fe aos feus

arbítrios a inftituiçaõ da Junta do Comercio,

o augmento da Fazenda Real, e a conferva-

çaõ das Conquiftas Portuguezas. Cafou com
D. Confiança Paim, de quem teve a Roque

Monteiro Paim Secretario delRey D. Pedro 11.

Juiz da Inconfidência, Confelheiro da Fa-

zenda, Senhor do Confelho de Viilacaiz,

Maya, e Agrela, e Comendador de Santa Ma-
ria da Companhãa, de quem fe fará mais larga

memoria em feu lugar: Martim Monteiro

Paim CommiíTario da BuUa da Crufada:

António Monteiro Paim Deaõ da Cathedral

de Coimbra CoUegial do Collegio de S. Pe-

dro, Deputado, e Inquifidor das Inquifiçoens

de Coimbra, e de Lisboa, e ultimamente do

Confelho Geral. Falleceo em Lisboa a 16
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de Fevereiro de 1673. Jaz fepultado em hum
nobre maufoleo fituado na Capella mór do

Convento da SantiíTmia Trindade defta Corte,

da qual he padroeira a fua Cafa da parte do

Evangelho com hum largo epitáfio, que re-

lata as acçoens da fua vida. Sendo Pcroura-

dor nas Cortes celebradas em Lisboa no

anno de 1668, em que foy jurado Regente

do Reino, o Príncipe D. Pedro recitou

Pratica no Juramento do SereniJJimo Príncipe

D. Pedro nas Cortes, que fe celebraria em 27 de

Janeiro de 1668. Lisboa por Domingos Car-

neiro. 1668. 4. & ibi por António Crasbeeck

de Mello ImpreíTor de S. Alteza. 1669. foi.

Pratica no aão do Juramento do Serenijfimo

Principe D. Pedro como Kegente, e Governador

dos Reinos de Portuga/ nas Cortes celebradas em

9 de Junho de 1668. Lifboa por Domingos

Carneiro 1668. 4. & ibi por António Cras-

beeck de Mello ImpreíTor de S. Alteza 1669.

foi.

PEDRO FERNANDES DE QUEIRÓS,
natural da Cidade de Évora, e muito perito

em a Náutica, como manifeílaõ as diverfas

navegaçoens que com animo deftemido em-

prendeo. AíTiítindo pelo largo efpaço de

vinte annos nas índias Ocidentaes voltou a

Hefpanha, donde paíTou a Roma no anno

de 1600 em que com jubilo do mundo ca-

tholico fe celebrava o Anno Santo, e como
conheceíTe o feu grande talento o Duque de

SeíTa Embaixador de Caftella em a Cúria o

admitio por familiar da fua Cafa para inftruir

a feu filho na intelligencia dos Mapas do mun-

do, e cartas de marear. Tendo recebido do

Pontífice diverfos favores fe reílituhio a Hef-

panha, onde fe lhe cometeo o defcobrimento

das Ilhas de Salamaõ, fituadas ao Poente da

nova Hefpanha, e terra firme. Para taõ ár-

dua empreza fe embarcou em huma Armada

com Álvaro de Mendanha, e como efte fal-

leceíTe, continuou a navegação dirigida pela

fua náutica experiência, porém naõ podendo

confeguir o que intentava fe recolheo a

Hefpanha, donde novamente fahio, e depois

de vencidos vários infortúnios, que fatalmen-

te confpiravaõ contra a fua vida, defcubrio

muitas terras na parte Auftral, que intitu-

lou Auftralia do Efpirito Santo. Querendo
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eftabeleccr as terras defcubertas voltou a

Hefpanha, onde recebeo provifoens para que

em México fe lhe entregaíTe huma Armada
que naõ excedeíTe a importância de quinhentos

mil cruzados, cuja ordem como fe naõ effei-

tuafle falleceo na Corte de Madrid. Fazem
delle mençaõ Daça Chron. de S. Franc. Part.

4. liv. 2. cap. 3. e II. Fonfeca Evor. Glorio/.

p. 414. Compoz
Narratio de terra aujirali incógnita, (ò' de

terra Samojedarum, & Tingoejiorum in Tartaria.

Amftelodami. 161 2. 4. Sahio vertida em lin-

goa Alemãa Francforti 161 5. foi.

Kelaçaõ da fua vida. foi. M. S. He volume

grande, o qual coníla de três viagens feitas

ás Ilhas de Salamaõ. A primeira feita por

Álvaro de Mendanha anno 1567. A fegunda

pelo mefmo Mendanha em que Pedro Fer-

nandes era Piloto mór no anno de 1599. A
terceira por elle Pedro Fernandes como Ca-

pitão Geral em o anno de 1605. Defta obra

fazem mençaõ Ant. de Leaõ. Bib. Occid. Tit.

16. e Pereira Solorzano de Jure Indiar. Tom. i.

lib. I . cap. 6. n. 66. dizendo que lha communi-

cara D. Francifco de Queirós filho do Au-

thor muito perito nas difciplinas mathema-

thicas, Cofmografo mór do Reino do Peru,

e Examinador de Pilotos.

D. PEDRO FERNANDES SARDINHA,
natural da Cidade de Évora fendo feus Progeni-

tores Gil Fernandes Sardinha, e Lourença Fer-

nandes, filha de Pedro Fernandes que tinha o

foro de VaíTallo delRey. Eftudou as Sciencias

feveras na Univerfidade de Pariz com tanto

credito do feu talento, que paíTou de difcipulo

a Meftre em a mefma Univerfidade, e em a de

Salamanca como o tinha feito feu irmaõ Álvaro

Gomes, de quem fe fez larga memoria em feu

lugar. Reftituido a Portugal, como foííe orna-

do de cuftumes innocentes, e letras profundas

foy mandado á índia Oriental para exercitar em
Goa os lugares de Provifor, e Vigário Geral,

cujas incumbências defempenhou com univer-

fal fatisfaçaõ. Eleito no anno de 1 5 5 1 primeiro

Bifpo do Brafil partio com muitos Miniftios,

e ornamentos para culto, e ornato da nova

Cathedral, e chegando no principio do anno

feguinte exercitou o Officio paftoral com
ardente zelo miniftrando os Sacramentos ás
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fuás ovelhas, e dirigindoas do púlpito com
faudaveis exhortaçoens. Alcançada faculdade

de D. Joaõ IH. para voltar a Portugal naufra-

gou o navio em que vinha embarcado entre

os rios de S. Francifco, e Cururuig em i6 de

Junho de 1556, e efcapando de taõ fatal ca-

lamidade, experimentou outra mayor fendo

cativo com toda a fua comitiva pelos bárba-

ros Caetes que fem horror á humanidade o

fi2eraõ pafto da fua tyrania. O lugar em que

fe obrou eíle abominável deliílo fendo antes

cheyo de arvores frondofas de tal forte fe

efterilizou que nunca nelle naceo género al-

gum de planta. Foy geralmente fentida taõ

funeíia noticia em Lisboa pelas grandes vir-

tudes que ornavaõ a eíle Prelado digno de

fim mais gloriofo. Fazem delle illuftre me-

moria Cardofo Agiol. 'Lujit. Tom. i. p. 516.

no Coment. de 25 de Fever. letr. B. Mariz

Dialog. de var. Hijl. Dialog. 5. cap. 2. Fr.

Ant. de S. Roman. HiJl. Orient. liv. 4. cap. 14.

Vafconc. Chron. da Frov. do Brajil. liv. i. n.

37. e 114. liv. 2. n. 14. até 18. Brito Nova

hujit. liv. 2. n. 144. 147 até 149. PoíTm. Vit.

P. Ignac. de A^ev. lib. 2. cap. i. Pajlorem opti-

mum, fummeque vemrabikm. Rocha Amer. Por-

tug. liv. 2. §. 25. e liv. 3. §. 7. 8. e 9. No
Tratado que compoz feu irmaõ Álvaro Go-
mes intitulado De Conjugio Regis Ang/ia cum

reliãa fratris fui. UlyíTipone apud Germanum
Galharde 155 1. 4. eftá no fim hum Prologo

efcrito Idibus Martii 155 1 com eíle titulo.

Petrus Femandus eleãus Epifcopus Brajilienjis

condido leãori. Alem deíle Prologo concorreo

muito para a compofiçaõ deíle livro Pedro

Fernandes Sardinha por fer muito grande

Theologo, cuja faculdade lera em muitas Uni-

verfidades como efcreve Sandero de SchiJ-

mate Anglicano, lib. i. cap. 50. quando no
anno de 1528 aíTiília em Pariz. Poteft hocfacile

pratfiare, ut qui multis annis l^utetia, Salmautica,

<àr Conimbrica Sacram Theologiam edoctterit.

D. PEDRO DE FIGUEIRÓ, cujo ape-

hdo tomou em memoria da Villa que lhe deu
o berço, fituada no Bifpado de Coimbra. Fo-

raõ feus Progenitores Joaõ de Faria, e Ifabel

da Fonfeca das famílias mais nobres daquella

Villa. Aplicou-fe com difvelo ao eíludo das

lingoas Orientaes em a Univerfidade de Coim-

579
bra principalmente á Hebraica, em que fez

tantos progreíTos na penetração dos mais

recônditos myflerios deíle idioma que era cha-

mado antonomaílicamente o Hebraico. Rece-

bido o grão de Meílre em Artes, e ter frequen-

tado por dous annos a fagrada Theologia

recebeo o habito de Cónego Regrante das

mãos do Geral D. Dionyfio dos Anjos em o
Real Convento de Santa Cruz no anno de 1 543.

Feita a profiífaõ folemne fe dedicou ao eíludo

das Sciencias efcolaílicas, e com mayor empe-

nho a penetrar os arcanos da fagrada Efcritura,

que lhe facilitava a profunda fciencia das lin-

goas Hebraica, Grega, Arábica, e Caldaica, de

cuja inveíligaçaõ foraõ fazonados frutos os

doutos Comentários, que efcreveo fobre os

Profetas revelando com a fua penna os myíle-

rios que fe veneraõ ocultos debaixo das fom-

bras dos feus vaticínios, merecendo o titulo

que lhe deu o infigne Efcriturario D. Fr. Joaõ

Soares Bifpo de Coimbra de fer o Jeronymo

dos noffos tempos. A fama que corria do feu

grande talento moveo a Filippe Prudente, para

lhe ofFerecer a Cadeira de Prima da fagrada Ef-

critura em a Univerfidade de Coimbra, cuja

ofíerta recufou por naõ violar a claufura que

profeíTara ufando da mefma efcufa com o Rei-

tor da Univerfidade D. Fernaõ Martins Mafca-

renhas, que o tinha confultado no anno de

1587 em a mefma Cadeira. Era taõ inimigo de

vangloria que foy conílrangido pelos Superio-

res a receber no anno de 1565 o grão de Dou-
tor Theologo em a Univerfidade de Coimbra.

Pelo largo efpaço de fincoenta annos que viveo

no Moíleiro de Santa Cruz, nunca aceitou Pre-

lafia querendo fempre obedecer, e nunca man-

dar. Cheyo de merecimentos falleceo piamente

a II de Janeiro de 1592. Celebraõ o feu nome
Imbonati Bib. Hebraic. p. 45 5. n. 1292. Fr. Lud.

á D. Franc. Glob. Canon, in Prafat. profundi in-

genii, ftudiique Magijler. Joan. Soar. de Brito

Theatr. l-ufit. Utter. Ut. P. n. 28. Vir linguarum,

fed Hebrea prafertim cognitione nominatiffimus.

Cardofo Agiol. l-ufit. Tom. i. p. 11 o. Subti-

lijjimo interprete da fagrada Efcritura. Lelong.

Bib. Sacra p. 356. col. 2. Hebraice doãus. D.

Thom. de Faria Decad. i. lib. 9. cap. 10. Ab eo

litteras accepi Graças, quas peregregie tile calebat.

D. Nic. de S. Mar. Chron. dos Coneg. Reg. liv. 10.

cap. 29. n. 8. e 9. Sahio doutijfimo na expofçaõ, e
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verdadeira interpretação do mais e/curo dos Profetas, tuto tiveraõ por Meftre ao infigne Varaõ

Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 153. col. 2. Fr. Bartholameo dos Martyres, que depois

Seruuta eft ei tamen, fera licet, gloria pojl fatum. com as fuás virtudes illuftrou a Cadeira prima-

Compoz dal de Braga, gloriando-fe a illuftriíTima Or-

Commentaria in hatnentationes Jeremies Pro- dem dos Pregadores de que hum feu filho

pheta, <ò' in Malachiam Prophetam. Lugduni tiveíTe por ouvintes aos primeiros Padres Je-

ex Oflficina Junéíarum 1598. 8. & Lugduni fuitas em a Cidade de Évora, de cuja Univerfi-

apud Horatium Cardon 1609. dade fahiraõ no tempo futuro tantos Meftres.

Commentaria inXVpriores Pfalmas. Lugdu- Nella foy o P. Fonceca Lente do terceiro

ni apud Horatium Cardon 1616. foi. Curfo de Artes, onde brilhou com tal inten-

Commentaria in XII Prophetas Minores, ibi çaõ a profunda capacidade do feu talento que

apud eumdem Typog. 1616. foi. Sendo Cen- mereceo pela inveftigaçaõ filofofica a honori-

for defta obra em o anno de 161 1. o infigne fica antonomacia de Ariftoteles L,uJitano. Com
Cathedratico Fr. Luiz de Sottomayor grande igual aplaufo diâou Theologia fahindo em o

efplendor da Ordem dos Pregadores entre anno de 1566 como parto da fua efpeculaçaõ

muitos elogios que lhe fez conclue dizendo, a Sciencia Media que com obftinado empenho

Opus magnis vigiliis conjcriptum, <ò' elaboratum, propugna toda a Efcola Jefuitica. Na augufta

atque diu, mnltumque à multis difideratum, (Ò" ex- prefença delRey D. Sebaftiaõ, o Cardeal D.

peãatum ob praclaram opinionem quampkrique om- Henrique, e o Infante D. Duarte Duque de

nes de Jingulari ipjius Auãoris eruditione, doârina, Guimaraens recebeo as infignias Doutoraes

Jimul <& religione, at vita fanãimonia conceperunt. na Univerfidade de Évora em o anno de 1570.

jE/ quidem mérito, nam ut alias ejus dotes, acpreto- Na Congregação Provincial que fe fez no anno

gativas omitam, fuit ille lingues fanãa, id eft he- de 1572 foy eleito para votar no Capitulo Ge-

braica, & phrafis longe ftudioftjftmus, atque Jcien- ral em que fahio Geral o Padre Everardo

tijftmus: qua propter quantumuis alias corpore Mercuriano, e pelo efpaço de fete annos foy

infirmo, & valetudinário exifteret, tamen dum hum dos feus AíTiftentes, donde voltando para

vixit, omnem fuam atatem, operam, vitamque o Reino exercitou os lugares de Viíitador da

ipfam facile confumpfit in fcrutandis, eS>" expia- Província, Prepozito da Cafa profeíTa de S. Ro-

nandis facris litteris; prajertim vero fupra mo- que com igual prudência, que affabilidade.

dum fe exercuit in fermonibus Prophetarum pe- Pela fua incanfavel deligencia, e fervorofo zelo

nitus intelligendis, & illuftrandis ... in hoc ge- fe eftabeleceraõ em Lisboa a Cafa dos Cathe-

nere Author mihi excelluijfe videtur. Deixou cumenos. Recolhimento das Orfans fituado no

M. S. as obras feguintes. Caftello de Lisboa, a Cafa das Convertidas, o

Commentaria in Lagicam Ariftotelis. CoUegio dos Hibernios, e o Convento de

in Magiftrum Sententiarum. Santa Martha, fazendo com o Arcebifpo de

in D. Thomam. Lisboa D. Jorge de Almeida o tomaíTe debaixo

in vários Sura Pagina libros. da fua proteção. Atendendo Filippe Prudente

á fua grande madureza o nomeou para hum
P. PEDRO DA FONSECA, naceo dos Miniftros, que reformaífem o Reino, como

em o lugar da Cortizada pertencente ao também o Summo Pontífice Gregório XIIL

Priorado do Crato, onde teve por Pays a cometendo á fua direção graves negócios em
Pedro da Fonceca, e Helena Dias. Quan- que era intereíTada a Igreja imiverfal. Aço-

do contava vinte annos de idade foy admi- metido da ultima infermidade recebeo com

tido á Companhia de JESUS em o Novi- grande compunção os Sacramentos fallecendo

ciado de Coimbra a 17 de Março de 1548. a 4 de Novembro de 1599, quando contava

Sendo ainda eftudante paflbu no anno de 71 annos de idade, e 51 de Religião. Da
1 5 5 1 em que fe dava principio á Univerfi- fua PeíToa fazem grandes elogios diverfos Au-

dade de Évora com outros Religiofos do thores como faõ Beyerlinck Opus Chronol. pag.

CoUegio de Coimbra áquella Cidade, on- 264. Philofophia cognitione praftantem Fr. Agid.

de com outros companheiros do feu infti- à Prezent. Traã. de Beatitud. Tom. 2. Ub.
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9. quíeft. 5. art. 9. §. 3. n. 15. doãijfimum

Aubert. Miraus Chron. ad ann. 1599. Pii-

lojophum infignem. Bih. Soiiet. pag. 671. vir

eximio ingenio, acri judicio, prudeníia fingulari.

Telles Chron. da Companh. da Prov. de Vortug.

Part. I. liv. 2. cap. 32. n. 9. injigne Mejlre

na Filofofia, e excelknte Doutor na Theologia.

e Part. 2. liv. 4. cap. 24. n. 7. celeberrimo Dou-

tor digno de eterna memoria por fuás obras taõ

efiimadas no mundo, e por fuás virtudes taõ mere-

cedoras do Ceo. PoíTevino Bih. Sek^. Part. 2.

liv. 13. cap. 23. In Methaphificam Ariflotelis

Commentarios emifit quibus quoniam quafliones

pene ad omnem Philofophiam fpeãantes complexus

efl, uherem, ac doãam ad enodandos plerofque

nodos cum pietate materiam prebat. Illuftriírimo

Cunha Hifl. Ecclefiafl. de Braga Part. 2. cap. 83.

n. 4. letrado famofo. Paul. Leonard. ad Ex-

pojiul. contra Scient. Med. Part. i. feft. 3.

e/uxit in eo eruditio fumma, ingenium acre, inde-

feffa aplicatio in Patrum, Ó" Theologorum eruen-

dis placitis judicium, in difcernendis opinionibus

matura verarum, folidarumque, (Ò" utilium elec-

tio. Soveral Hifl. de Nojfa Senhora da -L»^.

liv. 2. cap. 22. Varaõ doutijftmo. Nicol. Ant.

Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 154. col. i. ^írif-

toteli explanando impofitus prajlantiam ingenii,

iudiciique dotes commentariis ad eumdem fcriptis

palam fecit. Franco Imag. da virt. do Nov. de

Coimb. Part. i. liv. 2. cap. 61. Homem cheyo de

letras, virtudes, e obras excellentes, e nos Annal.

S. J. in Lujít. pag. 171. n. 18. Hujus Pro-

vinda firmum columen, heros incomparabilis,

Theologia pharus lucidijfima.

Compoz
Inflitutionum Dialeãicarum libri VIU. Olyf-

íipone apud Joannem Blavium 1564. 4.

Colónia: apud Maternum Cholinum 1567.

8. Venetiis apud Chriftophorum Zannetum

1575. 8. & ibi apud Horatium de Gobbis

1582. 8. Turnoni apud Claudium Michae-

lem 1588. 8. Conimbricas apud Antonium
Barrerium 1590. 8. Wizemburgi apud Geor-

gium Fleifchmen 1596. 8. Lugd. apud Joan-

nem Pillehote 1598. 8. Leodii per Henri-

cum Hornium 1608. 8. Colónia: apud Pe-

trum Cholinum 1610. 8. Lugduni apud

Claudium Murillon 161 2. 8. Venetiis apud

Vincentium Florinum 161 5. 8. & Lugdu-

ni apud Petrum Rigaud, & Sócios 1622. 8.

In libros Metaphyfcorum Arifloteles Stagirita-

Tom. primus. Roma: apud Francifcum Zan-

netum 1572. Lugduni ex Officina Junéíarunx

1591. 4. Ebora: apud Emmanuelem de Lyra

1604. foi. & Francof. apud Joannem Saurium

1609. 4.

Tomus fecundus. Romx ex Officina Jacobi

Fornerii 1589. 4. Lugduni ex Officina Junéla-

rum 1590. 4. & Francoforti apud Joarmem.

Saurium 1609. 4.

Tomus tertius. Coloniae expenfis Lazari

Zertneri 1604. 4. & Lugduni apud Horatium

Cardon 1605. 4.

Tomus quartus. Lugduni apud Horatium

Cardon 1602. 4. & ibidem per eumdem 161 2. 4.

Toda a obra Argentorati 1594. 4. O brazaõ

Litterario com que fe ennobrece o nome do-

Padre Pedro da Fonceca he fer o inventor da

Sciencia Media, cuja gloria lhe atribuem a

Bib. Societ. pag. 671. Fr. Franc. à D. Auguft.

Macedo Collat. D. Thom. Collat. 10. dif. 4.

de Scient. Condition. Seíl. i. pag. 367, & Col-

lac. II. dif. I. feét. i. pag. 387. Barthol.

Amicus de Scient. Dei Traft. i. dift. 12. feft. 11.

n. 161. Ludov. Cart. in Expojlul. ad P. M,
Xantes Marial. Nazarius Part. i. quasíl. 13.

Controv. i. pag. 418. Fr. Franc. Cornejo

leã. de Scient. Dei difput. 5. dub. 3. Suar.

Gravet. Tom. i. Metaphyjic. in Judie, ad lib.

1. cap. 7. Franc. ]otá2im Ouafl. Theolog. Tom.
2. in Epilog. Scient. Med. Jacob Platelius Auãor.

contra Pradet. Phyfic. pro Scient. Med. cap. 2. n.

96. e cap. 3. §. I. n. loi. Defta gloria perten-

deraõ defpojalo Henao de Scient. Med. hiflorice

propugtata. Eventil. 46. a num. 1236. e Anato

de Scient. Med. difp. 3. n. 135. ambos Jefuitas

querendo que o primeiro inventor da Sciencia

Media foíTe o Padre Luiz de Molina, que

depois a eftabeleceo com vários fundamentos;

porém miferavelmente fe allucinaraõ pois o

mefmo Padre Pedro da Fonceca confefla

no Tom. 3. Methaphyfic. lib. 6. cap. 2. quacft.

4. feft. 8. §. I. que eíte fyílema da Graça fe

lhe offereceo ao entendimento como nova

luz, donde fe colhe que naõ tinha fido def-

cuberto até o feu tempo por outro engenho.

Ante annos triginta quàtn hac fcriberemus

ifcribimus autem anno Domini 66 fupra 1500)

ciim materiam de Providentia Divina, (ò' Pra-

diflinatione in publicis leííionibus effemus in-
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^ejfi, multaque ac graves difficultates, qua in

ea ocíurrerunt, fe nobis objicerent nulla facilliori

via, <à>' ratione putahamus expluari omnes pojfe

quam confiituenda ea àiftinãione quam paulo ante

Jecimus duplicis Jiatus eorum contingentium, qua

reverá futura funt abfolute fimul & conditionate.

,Qm difiinâio, Ó" utriufque certitudinis confirma-

tio, ita nobis omnium pene objeãarum difficultatum

tenebras de pellebant, ut nova quadam lux nojlra

mentis oculis oborta videretur. Corrobora-fe mais

-com o efcrupulo que tinha de introduzir

efta opinião por naõ concordar com a doutrina

<;ommua dos Padres, e fequito dos Theologos.

Unum illud Jcrupulum imjiciebat, ut hac ratione

.novum aliquod fortajfe induarttur quod non omni

•ex parte cum communi Patrum doãrina, aut

Jiligenti Scolafticorum examine (ò" accurata lima

íonveniret. Logo era nova, e por ninguém

antes delle tratada. Ultimamente com evi-

dencia chronologica, fe moílra que antes

•do P. Fonfeca naõ foy Author da Sciencia

Media o P. Molina. Foy efte admitido a

Companhia em Alcala no anno de 1554, e

paíTando no mefmo anno a Lisboa continuou

o Noviciado na Cafa profeíTa de S. Roque

até o anno de 1556. Eíhidou Filofoíia, e

Theologia até fubir a Lente de Artes no

anno de 1 5 64, e acabou em o de 1 5 67, quando

o P. Fonfeca ja no anno de 1566 (como elle

efcreve nas palavras aíTima allegadas) diétava

Theologia, na qual difputou a matéria da

fciencia Media que naõ podia controverter

Molina lendo Filofofia. Donde claramente

fe colhe o falfo fundamento com que no livro

-da fua Concórdia, impreílo em Lisboa no

anno de 1588. pag. 492. fe jaâa dizendo:

hac nojlra ratio conciliandi libertatem arbitrii

cum divina Pradejiinatione à nemirte, quem viderim,

hucujque tradita.

PEDRO DA FONSECA LÚCIO, na-

tural da Villa de Campo-Mayor em a Pro-

víncia Tranftagana difcipulo de Manoel Re-

bello iníigne profeíTor de Muíica em que

tantos progreíTos fez a fua aplicação, que

foy Meftre da Capella Ducal de Villa-Viçofa

em o anno de 1640.

Compoz
Obras Mujicas. Confervaõ-fe M. S. na

Bibliotheca Real da Muíica.

P. PEDRO FRANCISCO, natural da

Villa da Cortizada, ou Proença nova do

Priorado do Crato, e filho de Simaõ Fran-

cifco, e Francifca Lopes. Recebeo a roupeta

da Companhia de Jefus em o Noviciado de

Coimbra a 9 de Janeiro de 1588, quãdo

contava defanove annos e meyo de idade.

Efcreveo

Das Imagens, e Cafas mais celebradas de N.
S. em o Reino de Portugal. M. S.

Fr. PEDRO DE S. FRANCISCO, rehgio-

fo da Ordem dos Menores, e Sancriftaõ mór
do Convento de S. Francifco de Lisboa.

Publicou

Memoria da devoçáõ da Virgem Maria. Lis-

boa 1536. 12.

Fr. PEDRO DE S. FRANCISCO. Naceo

na Praça de Mazagaõ celebre Colcnia dos Por-

tuguezes em Africa fendo filho de Simaõ

Viegas, e de Luiza Vaz Corrêa. Paliando a

Lisboa abraçou o fevero inílituto do Patriar-

cha Seráfico em a Província de Portugal, onde

diftou Theologia, fendo muito perito na intel-

Ugencia das Efcrituras. Governou com fum-

ma prudência aos feus fubditos, quando

obteve o lugar de Provincial a 18 de Julho

de 1608. Reduzio ao grémio da Igreja hum
Capitão Turco que fora cativo por Thomé
de Soufa Coutinho em hum combate, que

teve com hum grande numero de Galés.

Nos últimos quatro annos da fua vida tole-

rou conftante as dores de gota que o impof-

fibilitaraõ a naõ fahir da cama, até que pla-

cidamente falleceo no Convento de Lisboa

a 10 de Agoíto de 1658, quando contava 84 an-

nos de idade. Delle fe lembraõ com honorifica

memoria D. Fr. Thom. de Faria Decad. i.

lib. 9. cap. 10. Vir prudens, patiens, litteratus,

religiofus, ó' omni honore dignus. Joan. Soar.

de Brito Theatr. laijit. Litter. lit. P. n. 30.

Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 154. col. 2.

Fr. Fernand. da Soled. Hiji. Seraf. da Prw.

de Portug. Part. 5. liv. 2. cap. 25. §. 430.

Lelong. Bib. Sacra. pag. 903. e Fr. Joan. á

D. Ant. Bib. Franc. Tom. 2. p. 446. col. 2.

A' inftancia da Madre Ifabel de S. António

religiofa no Convento da Efperança de Lif-

boa, efcreveo
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Explicação do Vfalmo 5 o. Lisboa por Pedro

Crasbeeck. 1629. 4.

Explattatio fuper Caníica ferialia qua juxta

Rjtum Romana Exclejia per hehdomadam recitari

Joknt. M. S.

Fr. PEDRO DE S. FRANCISCO. Na-

tural de S. Comba de Eyras, termo da Villa

de Arcos do Arcebifpado de Braga, e filho

de Simaõ Fernandes Mendes, e de D. Maria

Rodrigues Gomes. Recebeo o habito Será-

fico no Convento de Guimaraens da Provín-

cia de Portugal a 17 de Fevereiro de 171 8,

quando contava 21 annos de idade. Eftuda-

das as Sciencias efcolaílicas as diâou aos feus

domefticos, e depois enfinou na Cadeira de

Prima Theologia Moral no Real Convento

de Santo António da Villa de Mafra da Pro-

víncia da Arrábida. Foy Guardião do Col-

legio de S. Boaventura de Coimbra, e Defi-

nidor da Província, e agora poíTue os lugares

de Qualificador do Santo Officio, Examinador

das Três Ordens Militares, e Confultor da

Bulia da Crufada. Publicou

Sermão de Preces pela moleftia delKey Fidelif-

fimo D. Joaõ V. pregado na Sé do Porto no fim

de huma Prociffaõ, que fe^ o Senado, Cabido, e

Povo com a milagrofa Imagem do Senhor de

Alem. Porto na Officina Epifcopal de Ma-

noel Pedrofo Coimbra. 1742. 4.

Sermão em acçaõ de graças pelas melhorias

do Fidelijfimo Key D. Joaõ V. Coimbra no

Collegio das Artes da Companhia de Jefus.

1742. 4.

Sermaõ na Tresladaçaõ da Imagem do Seráfico

Patriarca da Igreja do Convento de S. Francifco

da Ponte de Coimbra, para a nova Capella da

Ven. Ordem Terceira, ibi por LuÍ2 Seco Fer-

reira. 1745. 4.

Fr. PEDRO DE S. FRANCISCO, reU-

giofo Menor Pregador Jubilado, e Provincial

da Província da Immaculada Conceição das

Ilhas de S. Miguel, e Santa Maria. Publicou

Sermaõ em acçaõ de graças pela reftauraçaõ

da importante vida delKey Noffo Senhor D.

Joaõ V. pregado no Mojleiro das Keligiofas de N. S.

da Efperança da Cidade de Ponte Delgada no dia

3. de Majo de 1743. Lisboa por Francifco da

Sylva. 1745. 4.

Fr. PEDRO GALLEGO, natural da ViUa.

de Portel em a Província Tranftagana. An-
tes de preferir o Clauftro ao feculo veftindo-

o habito Seráfico na Província de S. Gabriel

em Caílella, militou em Africa pelo efpaço-

de vinte e quatro annos com diftinto valor.

Foy profeíTor infigne da Arte da Cavallaria,.

principalmente da Gineta em que obrava

tudo quanto fe podia efperar do mais dextro,,

e perito Cavalleiro, e como tal era venerada

em Hefpanha. Mayor nome mereceo, quan-

do entrou religiofo, praticando exaétamente

as obrigaçoens do feu fevero inílituto. Com-
poz

Tratado da Gineta ordenado de vinte e quatro-

preguntas que hum Curiofo lhe mandou preguntar.

Lisboa por Pedro Crasbeck 1629. 8. Dedicado

ao Sereniffimo Senhor D. Joaõ Duque de Bra-

gança, e depois Rey IV. em o nome de Portu-

gal. Sahio fem o nome do Author por fer

nefte tempo Religiofo.

PEDRO GOMES DURAM, Freire pro-

feffo da Militar Ordem de San-Tiago em o Real

Convento de Palmella, muito erudito nas di-

vinas letras, e principalmente na Hiíloria Ec-

clefiaílica. Compoz
Hijloria univerfal da Vida, e peregrinação do'

filho de Deos. M. S.

PEDRO GONZALVES, Licenciado em
Direito Civil, cujo grão recebeo em a Univerfi-

dade de Coimbra, infigne Poeta diftinguindo-fe

no eftylo jocoferio. Compoz
CorreçaÕ politica das Mufas, Almanaque dt

Apollo dedicado ao mais ^elojo varaõ dejles Reinos

com as licenças necejfarias da Poesia. Da Officina

do me/mo Author em Coimbra anno do Senhor de-

1646, e da fahida do cativeiro de Portugal Jexto.

Coníla de quatro Sylvas. Principia a primeira

Se o Deos Apollo, Mu/a

Nem Jempre o arco tem co'a feta armado,.

E com /ciência infusa

Sendo Deos das Sciencias

Naõ pode dar ran^aS a impertinências, 0"^

Acaba a 4. Sylva

Dada em Coimbra a 16 de Março

Pendente o fello com fitas de cadarço

No Collegio das Mufas mendicante

Pedro Gom^alves o efcreveo pobre ejludãte^
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Confervaõ-fe M. S. na Livraria do Excel-

lentiflimo Duque de Lafoens, que foy do

EminentiíTimo Cardeal de Soufa.

Fr. PEDRO DE GRAÇA, natural da

Cidade de Portalegre, onde teve por Pays

a Lourenço Annes, e Maria Vaz. ProfeíTou o

inílituto de Erimita Auguftiniano em o Con-

vento de Lisboa no i de Mayo de 1 5 62, donde

levado de apoftolico zelo da converfaõ da

gentilidade ao grémio da Igreja Catholica

paíTou com outros companheiros aos Reinos

de Congo, Angola, e da Mina, onde regenerou

com as agoas do bautifmo a três Reys, e outros

Príncipes, cujo exemplo feguiraõ innumera-

veis Gentios. Falleceo piamente a 19 de Março

•de 1582. Delle fe lembraõ com elogios Fr.

Ant. da Purif. de Vir lllufirih. lib. 3. cap. 11.

Joan. Soar. de Brito Theatr 'Lufit. 'Litter.

lit. P. n. 31. Herrera Alphab. Augiiji. e Car-

dofo Agiol. L,ujit. Tom. 2. p. 237. no Coment.

<le 19 de Março letr. E. col. i. onde o faz

natural de Tavira, fendo certamente de Porta-

legre, como confia do livro das Profiflbens do

Convento da Graça de Lisboa, onde profeíTou.

Affirma que efcrevera em metro as vidas de

alguns religiofos feus companheiros neíla

Miílaõ. Alem defta obra fez

Hijioria da MiJJaõ dos Reinos de Congo, e

Mina de/de o anno de 1575 até 1578. M. S. foi.

Coníla de 162 meyas folhas, e fe conferva na

Livraria do Convento da Graça de Lisboa.

PEDRO HASSE DE BELLEM, na-

•ceo em Lisboa no anno de 1648, fendo fi-

lho de Pedro HaíTe de naçaõ Amburguez,

e D. Gracia de Bellem, bautizada com o feu

filho na Parochia de S. Paulo defta Corte.

Na Univerfidade de Coimbra, onde frequen-

tara o eftudo do Direito Pontifício recebeo

as infignias doutoraes merecendo pela fua

inculpável vida, e profunda litteratura ocupar

os honoríficos lugares de Deputado, Pro-

motor, e Inquifidor das Inquifiçoens de

Évora, e Lisboa até fer Deputado do Confe-

Iho Geral de que tomou poíTe a 2 de Janei-

ro de 1700. Foy Cónego da Cathedral de

Lisboa, e Juiz do Cabido, e Comiílario

Apoftolico da Bulia da Cruzada. Falleceo em
Lisboa a 11 de Julho de 171 7. Compoz

Pareceres práticos em matérias Civeis, e

Forenfes, e de outras, que fe tratarão no Cabido

de Lisboa, e no Jui^o das caujas pertencentes

aos feus Capitulares, de cuja jurifdiçaõ trata

Mendes a Caftro Praã. Lufit. 2. Part. liv. 2.

cap. I. foi. Confta de 300 paginas. Con-

ferva efte volume da própria letra do Author

o Reverendo António Alvares Loufa, Cóne-

go Prebendado da Cathedral de Évora, a

cuja inveftigaçaõ hiftorica deve a Bibliotheca

Lufitana particulares noticias.

PEDRO HENRIQUES DE ABREU,
natural de Évora de Alcobaça, chamada no

tempo dos Romanos Eburobritium. Licenciado

em a Faculdade dos fagrados Cânones, Rei-

tor da Parochial Igreja de S. Pedro de Fari-

nha podre do Bifpado de Coimbra. Foy

muito verfado na erudição fagrada, e pro-

fana, e incanfavel inveftigador das antigui-

dades hiftoricas, aíTim da fua pátria, como de

todo o mundo, por cuja caufa o intitidaraõ

Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M. S.

Curiofo Antiquário, e Joan. Soar. de Brito

Theatr. Lufit. Litter. lit. P. n. 34. Vir antiquita-

tum ftudiojus. Efcreveo com critico exame

A Vida, e martjrio de S. Quitéria, e de fuás

oito Irmãas todas nacidas de hum parto Portugue-

i(as, e Prothomartyres de Hefpanha com hum

difcurfo fobre a antiga Cidade de Cinania. Coim-

bra por Manoel Carvalho 165 1. 4.

No Prologo defta obra (que muito louva

Jorge Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 3. p. 570

no Coment. de 22 de Mayo letr. D. col. i.)

affirma que a efcrevera naquelles intervalos

que lhe permitiaõ as obrigaçoens de Paro-

cho prometendo pubUcar

Hifioria das Grattdes^as, e excellencias da Illuf-

trijfima Igreja, e Real Cidade de Coimbra. M. S.

PEDRO HOMEM, Eftribeiro mór do

Sereniflimo Rey D. Manoel, o qual fendo

cafado com D. Maria de Menezes, filha

de Ruy Gomes da Sylva, teve delia entre

outros filhos, a António Homem Embaixa-

dor delRey D. Manoel á Cúria Romana.

Foy infigne Poeta, de cuja veya fe lem di-

verfas Poefias no Cancioneiro de Garcia de

Refende impreíTo em Lisboa por Herman

de Campos 1516 foi. a foi. 53. 54. 145. verf.
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148. verf. 149. 153. 155. verf. 159. verf. 168.

Delle faz breve memoria o P. D. Ant. Caet. de

Soufa Hijl. Gen. da Caf. Real Portug. Tom. 3.

pag. 208.

Fr. PEDRO DE JESU MARIA JOZE',

naceo na Villa de Viana do Minho a 3 de Junho

1705. Teve por progenitores a António de

Soufa de Menezes Sargento mór de Auxiliares,

e a D. Maria Barbofa Lobo ambos das princi-

paes familias do Minho. Ainda naõ tinha che-

gado aos annos da puberdade fe fentio forte-

mente infpirado a fer Religiofo Capucho da Se-

ráfica Provincia da Conceição, cujo dezejo

executou a 27 de Abril de 1721 recebendo o

habito no Convento de Santo António de Pon-

te de Lima, e profeflando a 29 do dito mez do

anno feguinte. Eftudadas as fciencias efcho-

lafticas reíiílio ás inílancias de feus Meftres para

que foíTe Opolitor ás Cadeiras, e aceitou fer

ComiíTario dos Terceiros do Convento de

Villa-Cova. Defte exercicio paíTou por ordem

do feu Prelado ao de Procurador Geral na

Corte de Lisboa. Tanto que chegou foy cha-

mado pelo Sereni/Timo Senhor Itifante D. Fran-

cifco para o feu Palácio da Bempofta, onde no

efpaço de hum atmo recitou com elle, e outros

Religiofos do feu inílituto o Officio Divino

o de Noíla Senhora e o de Defuntos, e ulti-

mamente lhe aíTiílio á fua morte fucedida

na Quinta de Vai de Flores diftancia da Villa

das Caldas da Rainha meya legoa a 2 1 de Julho

de 1742. Recolhido ao Hofpicio que para a

fua Provincia lhe edificara o mefmo Infante,

fegunda vez foy nomeado Procurador Geral

na Corte de Lisboa, e Chroniíla da fua Pro-

vincia em 16 de Novembro de 1748. Compoz
Coroa Seráfica meditada que em obsequio

feu muito agradável infpirou MARIA San-

tijfftma a hum feu devoto devoção utilijfima para

ter propicio o feu favor na vida, e na morte divi-

dida em duas partes. Lisboa por Miguel

Manefcal da Coita 1742. 12. & ibi pelo dito

1743. 12. & ibi pelo dito 1747. 12.

Myflica Cidade de Deos praticada em me-

ditafoens para todo o tempo do anno dividida em
três partes Part. i . Tom. i . Lifboa pelo dito

ImpreíTor 1744. 4.

Myflica Cidade de Deos praticada em

meditaçoens para todo o tempo do anno di-

vidida em três partes Part. i. Tom. 2. Lifboa

pelo dito ImpreíTor 1744. 4.

Myflica Cidade de Deos (&c. Part. 2. Tom. 3.

Lisboa pelo dito ImpreíTor 1746. 4.

Myjlica Cidade de Deos <â>'c. Part. 2. Tom. 4.

Lisboa pelo dito ImpreíTor 1747. 4.

Myjlica Cidade de Deos <Ò'c. Part. 3. Tom. 5.

Lisboa pelo dito ImpreíTor 1748. 4.

Efpelho Mariano da Myflica Cidade de Deos

praticado em Meditaçoens para todo o tempo do

anno dividido em duas partes: na primeira fe pra-

ticaÕ as doutrinas, qu. fua difcipula deu a divina

Meflra MARIA Santijfima em toda a fagrada

Hijloria da fua vida purijftma : na fegunda fe pra-

ticaõ as principaes Virtudes da mefma Senhora,

as dores, e as angufiias, que padeceo em todo o

difcurfo da PaixaÕ de feu amado Filho. Lis-

boa: por António Pedrozo Galraõ. 1748. 4.

Novena geral para todas as Fejlas de

Maria Santiffima com a forma que nella de-

vem ohfervar os feus devotos. Sem anno da

imprelTaõ. 12.

PEDRO JOAQUIM CURVO, na-

ceo em Lisboa a 24 de Mayo de 1676, fen-

do filho de Francifco Curvo Semedo, e

Domingas Ferreira Lopa, e fobrinho do

Doutor Joaõ Curvo Semedo de quem fe

fez memoria em feu lugar. Depois de ter

eíludado letras humanas feguio a vida de

negocio que feu Pay tivera, porém como o

génio o inclinava para penetrar os fegredos

da Medecina, e as operaçoens da Chimica

fe fez taõ praftico em huma, e outra Fa-

culdade que curava infermidades rebeldes,

e manipulava os remédios, e entre elles o

celebre Befoartico que inventara feu Tio

paterno o Doutor Joaõ Curvo de Semedo.

Publicou

Novena do Archanjo S. Rafael. Lisboa

ru Officina da Muíica 1728. 12.

Elixir do Univerfo nacido, e defcuberto

na fuperficie do mundo, e com mayor virtude

no pai::^ da Eufitania para prefervativo de

algumas doenças, remédio de todas as infer-

midades, e prorogaçaõ de muitas vidas, ibi na

dita Officina. 1735. 8.

Magnete febri fuga para atrahir os fer-

mentos febris aos inteflinos, e precipitar por

digefloens a caufa morbifica que excita to-
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das as efpecies de febres, e remédio notável, que

fe fa\ na botica do Graõ Duque de Tofcana. 4.

Sem lugar nem anno de impreíTaõ.

Manijefto da virtude do Chocolate no qual

fe moflra, que fendo por huma certa receita, he

hum admirável ante febril, e fe pôde aplicar em

quaefquer febres, Terçans, e Quartans. M. S.

Manifeflo contra o Doutor Ribera em que

fe mojlra, que falfamente fe jaâa de ter def-

cuberto os fegredos do Doutor Joaõ Curvo de

Semedo. M. S.

PEDRO DE S. JOAM, chamado o

l-£trado; porque o era profundo em a fa-

grada Theologia Cónego Secular da Con-

gregação do Evangeliíla, cuja prudência e

afFabilidade lhe adquiriaõ fer por duas ve-

zes Reitor dos Conventos de Villar, Évora,

e Lisboa, e Geral da fua florentiífima Con-

gregação. ElRey D. Joaõ o III. que eíli-

mava muito a fua peíToa lhe mandou iníinuar

quizeíTe fazer algumas advertências perten-

centes á reforma da Igreja, as quaes queria

remeter ao feu Embaxador que aíTiília no

Concilio Tridentino. Obedeceo ao preceito

do feu Soberano, e compoz as Advertências

fundadas nas authoridades da Efcritura, Con-

cílios, e Santos Padres, cujo papel por fer

demaíiadamente difufo o naõ tranfcreveo

na fua Chronica dos Coneg. Secul. o Padre

Francifco de Santa Maria como afíirma no

liv. 2. cap. 39. pag. 323.

Fr. PEDRO DE S. JOAM, natural da

Villa de Abrantes do Bifpado da Guarda,

filho de Pedro Gomez, e Maria Lopez Bella.

ProfeíTou o inftituto da illuílriíTima Ordem
de S. Domingos em o Convento de NoíTa

Senhora da Piedade da Villa de Azeitão a

29 de Junho de 161 2, onde fez iguaes progref-

fos nas inveftigaçoens Theologicas, como
nas declamaçoens evangélicas. Publicou

Sirmaõ nas exéquias de D. Fr. Joaõ da

Piedade Bifpo de Macáo, que falleceo a 28

de Junho de 1628 pregado no Convento de

S. Domingos da Villa de Abrantes. Lisboa

por Pedro Crasbeeck 1629. 4. O Author

era fobrinho defte Prelado, e delle faz men-

ção breve Fr. Pedro Monteiro Clauflr. Dom.

Tom. 3. pag. 292.

PEDRO DE S. JOAM GARCES,
natural da Villa de Arouca do Bifpado de

Coimbra Cónego Secular da Congregação

do Evangeliíla amado. Doutor em a fagra-

da Theologia, e Pregador infigne do feu

tempo. No tempo que afliílio em Roma
foy muito aceito a Clemente VIII. que lhe

concedeo grandes indultos para a fua Con-

gregação. Falleceo no Convento de Santo

Eloy do Porto em 10 de Dezembro de 1640.

com 66 annos de idade, e 47 de Congre-

gação. Delle fe lembraõ Joan. Soar. de

Brito Theatr. I^ufit. Litter. lit. P. n. 36.

Franco Bib. Portug. M. S. e Franc. de Santa

Maria Chron. dos Coneg. Secul. liv. 2. cap. 39.

Publicou

I^ivro de privilégios concedidos pelos Summos

Pontifices á Congregarão de S. Joaõ Evange-

lijia ajfi por concejjaõ, como por comijjaõ, como

em feus Titulos fe declara. Lifboa por An-

tónio Alvares 1594. foi. & Romse ex typo-

graphia Marci Antoniis do Valle 1555. foi.

com eíle titulo Diverfa Concejfiones, <& gra-

tiee conceffa a Santijftmo Domino Noflro Cle-

mente Papa VIU. Cong^egationi Canonicorum

ScBcularium Sanai Joannis Evangelifice in Regno

Portugália fub habitu & regula Congregatio-

nis Sanai Georgii in Alga Venetiarum inflituta

Colleãa a P. Petro de S. Joanne PortugalenJi

Procuratore Generali ejufdem Congregationis apud

eumdem S. D. dementem VIII Ò^ Doãore

Theologo.

Vida efpiritual do homem conferida com as

féis idades da vida Temporal. Lisboa por Lou-

renço Crasbeeck 1633. 4.

Naõ paíTou efta obra das duas primeiras ida-

des Infância, e Puerícia. Dedicada ao Se-

nhor D. Alexandre, filho do Sereniflimo

Duque de Bragança D. Theodozio II, e

naõ D. Fernando como erradamente efcre-

veo o Chroniíla dos Cónegos Seculares aíTima

allegado.

PEDRO DE S. JORGE, Cónego Secular

do Evangelifta, cuja murça veftio no anno de

1492. Depois de receber o gráo de Doutor

em a Faculdade dos fagrados Cânones em a

Univerfidade de Pariz foy Reitor duas vezes

do Convento de Villar, e huma de Santo

Eloy de Lisboa. Reformou
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Conjlitaiçoens dos Cónegos Seculares da Con-

grega^aõ de S. Joaõ Evangilijia. Lisboa por

Fernaõ Galhardo 1540. foi. Defta obra,

e do feu Author fe lembra o Padre Fran-

cifco de Santa Maria Chron. dos Coneg. Secul.

liv. 2. cap. 39.

PEDRO JOZÉ ANTÓNIO, natural de

Lisboa. Eftudou as Sciencias feveras na

Congregação do Oratório da fua Pátria, fen-

do difcipulo na Filofofia do Padre Eftacio de

Almeida Qualificador do Santo Officio e Aca-

démico real, e na Theologia do Padre Júlio

Francifco, que hoje dignamente ocupa a

mitra de Vizeu, defendendo nefta Faculdade

Qjncluzoens publicas a 28 de Junho de 1732.

Ordenado de Presbítero obteve hum Benefi-

cio pingue. Sendo Académico da Academia

Portugueza, e Latina prefedio nella a 18 de

Outubro de 1633 publicando a Oraçaõ que

recitou nefta ocaziaõ com o feguinte titulo

Oraçaõ Académica que diffe Pedro Jo^é Antó-

nio, fendo ultimo Prejidente na Academia Portu-

gues^a, e latina em li de Outubro ^í 1 73 3 . Lisboa

por Maurício Vicente de Almeida 1733. 4.

D. PEDRO JOZÉ DE MELLO HO-
MEM, natural de Lisboa, e filho de D. Antó-

nio Jozé de Mello Commendador de Santa

Maria de Achete na Comarca de Santarém,

de Santa Maria de Vai de Romans Comarca

de Pinhel, e de S. Pedro de Vai de Ladroens

no Bifpado de Lamego todas da Ordem
de Chrifto, e de D. Joanna de Mendoça fua

Prima, fegunda filha de Pedro Guedes de

Miranda Senhor de Murça, e Eftribeiro mór
dos SereniíTimos Reys D. Joaõ IV, e D.

Affonfo VI. PoíTuio todas as Commendas
que teve feu Pay, e depois de fervir na guerra

com o pofto de Coronel da Infantaria, foy

Vedor da Cafa da SereniíTima Rainha D.

Mariana de Auftria. Cazou com D. Maria

Jozefa de Borbon, filha de D. Jorge Henri-

ques Senhor das Alcáçovas, e Vedor da Cafa

Real, e de D. Magdalena de Borbon, filha

de D. António de Almeida II. Conde de

Avintes, e de D. Maria Antónia de Borbon
Dama da Rainha D. Maria Francifca de Sa-

boya, fiOlha dos terceiros Condes dos Arcos.

Defte conforcio teve a D. António Jozé de
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Mello Homem, que fucedeo na Cafa, e a finco

filhas. Falleceo em Lisboa a 12 de Mayo
de 1740. Jaz fepultado na Parochia de NoíTa

Senhora das Mercês. Foy inclinado á Poefia

vulgar publicando para argumento da fua

aplicação a taõ illuftre Arte.

Poema Heróico á felicijftma jornada delRey

D. Joaõ V. Nojfo Senhor nas plaufiveis entregas

das fempre auguftas, e SereniJJimas Prince:^as do

Brajil, e AJlurias. Lisboa na Officina da

Mufica. 1735. 4. Confia de 100 Outavas.

Dous Sonetos â morte da Serenijjima Se-

nhora Infanta D. Francifca. Sahiraõ na 2.

Part. dos Accentos Métricos das Mufas a efte

aíTumpto. Lisboa por António Ifidoro da

Fonceca. 1736. 4.

PEDRO JOZÉ SUPICO DE MORAES,
Moço da Camará do Sereniífmio Infante D.

Francifco, naceo em Lisboa: fendo filho

do Doutor António Supico de Moraes, e

fobrinho de Fr. Jozé Supico da Ordem dos

Pregadores, de quem em feu lugar fe fez men-

ção. Teve grande intelligencia das lingoas

Latina, Franceza, e Italiana, como vafta

noticia da Hiftoria fagrada e profana, e tam-

bém da Poética e Oratória. Publicou

Colleçaõ politica de vários apothemas. Part. i.

Lisboa por António Pedrozo Galraõ 1720. 8.

& ibi na Officina Auguftiniana 1733. 8.

He dividida em três Partes, e dedicada á

AuguftiíTima Mageftade de D. Joaõ o V.

Colleçaõ Moral de vários apothemas. Part.

I. Lisboa por António Pedrozo Galraõ.

1720. 8. & ibi na Officina Auguftiniana

1733. 8. Dividida em três Partes, e dedi-

cada ao Sereniffimo Infante D. Francifco.

Fr. PEDRO LAGARTO, natural da

Villa de Setúbal, donde partindo com feus

Pays para comprimento de hum voto que

por feu refpeito fizeraõ á Ermida de Noíla

Senhora da Arrábida, taõ fuavemente fe

deixou atrahir daquelle fitio, que efqueci-

do do amor paternal o elegeo para habita-

ção perpetua fervindo aos feus aufteros mo-
radores em habito de Donato. Conhecen-

do o feu efpirito o V. Fr. Martinho de Santa

Maria primeiro Fundador da Provinda

da Arrábida o admetio a ella no anno de
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1340, onde feita a profiíTaõ folemne fe empe-

nhou a fer exemplar dos feus domeílicos, aíTim

na obfervancia do inítituto, como no exceflb

das penitencias. Mandado eftudar em Sala-

manca as Sciencias neceflarias para o púl-

pito as aprendeo com tanto difvelo que logo

foy capaz de as eníinar fendo todo o feu dif-

velo defpertar com clamores evangélicos as

almas fepultadas no lethargo da culpa. Eleito

Provincial no anno de 1576, emendou os de-

feitos com prudente diíTimulaçaõ, e confervou

o primitivo rigor do inftituto com fumma
exaçaõ. No tempo que era ComiíTario Vifi-

tador da Província da Piedade, fucedeo que

ElRey D. Sebaftiaõ entraíTe no Convento íitua-

do no Cabo de S. Vicente que he defta Prcvin-

cia, e como conheceíTe as virtudes de que era

ornado, quiz que lhe lançaíTe o habito militar

da Ordem de Chrifto, de que era Graõ Meílre,

e nas fuás mãos profeílou. Como a Província

da Arrábida tinha crecido a fombra augufta

do Infante D. Luiz naõ podia diffimular que

fe negaíTe a Coroa Portugueza a feu filho o

Senhor D. António, chegando muitas vezes

a increpar publicamente a injufta ambição

com que pertendia Filippe Prudente a fua

poíTe. Deíle fiel zelo para a fua pátria fe

originou o fer deílerrado para o Convento

de Alcobaça, onde paíTados fete mezes fal-

leceo placidamente a 28 de Julho de 1590,

quando contava 66 annos de idade, e 50 de

Religião. O feu corpo depois de paíTados

vinte annos que jazia na Capella mór de Alco-

baça, foy achado incorrupto exhalando fua-

viflimo cheiro. Delle faz larga memoria Fr.

António da Piedade. Còron. da Prov. da Arra-

bid. Part. i. liv. 4. cap. 23. Compoz
Summa utilis omnium notabilium, qua in pof-

tilla Hugovis Cardinalis fuper utrumqm Tejia-

mentum continentur. M. S. Paliando defta obra

o Chronifta allegado §. 858. diz. A noffa muita

pobreza o privou da gloria da eftampa, e o def-

cuido que os antigos tiveraõ em o guardar fe:<^ tam-

bém com que o tempo o conjumiffe.

Fr. PEDRO DE LEIRIA, naceo na

Cidade Epifcopal do feu apellido a 16 de

Janeiro de 1525, e recebeo o habito Seráfico

da Província de Portugal a 14 de Agofto

de 1543, quando contava 18 armos de

idade, onde depois de eftudar as Sciencias

efcolafticas foy Guardião dos Conventos de

S. Chriftina, e S. Francifco de Alenquer, e

ComiíTario das Ilhas dos AíTores para refor-

mar os Conventos de Frades, e Freiras, e par-

tindo a 28 de Junho de 1568 chegou a Angra

a 7 de Julho. Voltando para o Reino foy

Guardião do Convento de Lifboa, onde edi-

ficou o Noviciado, e acabou os arcos do

Clauftro. Ultimamente prefidindo no Capitulo

o ComiíTario Geral Fr. António de Aguilar

fahio eleito Provincial a 2 de Fevereiro de 1 5 8 1

.

Efcreveo

Vida de Fr. Pedro de Leiria. Delia fe

extrahiraõ eftas noticias.

Explicação dos cafos refervados da Ordem

Seráfica. M. S. Defta obra, como de feu

Author faz larga memoria Fr. Fernando

da Soled. Hijl. Seraf. da Prov. de Portug.

Part. 5. liv. 2. cap. i.

PEDRO DE LEMOS, Licenciado em
Cânones Abbade da Igreja de Povohde, e

Secretario do IlluftxiíTimo Bifpo de Vifeu

D. Fr. Joaõ de Portugal, que falleceo a 26

de Fevereiro de 1629 igualmente ornado

de virtudes, e letras. Efcreveo

Vida do Illujlrifimo Bifpo de Vifeu D. Fr.

Joaõ de Portugal. M. S.

Da obra, como do Author faz mençaõ Jorge

Cardofo Agiol. hujit. Tom. i. p. 534. no

Coment. de 26 de Fevereiro letr. J. col. 2.

PEDRO LOBO CORRÊA, natural de

Lisboa Efcrivaõ da Contadoria Geral de

Guerra, e Reino muito perito na intelH-

gencia das Ungoas Italiana, e Hefpanhola

da qual verteo as obras feguintes.

Vida de nojo Pay Adaõ, efcrita em Italiano

por Francifco Loredano, com hum Tratado, e

outras oraçoens contra as tempeflades. Lisboa

por António Crasbeeck. 1672. 8. e Coimbra

por Jozé Antvmes da Sylva. 1709. 8.

Vida de Gregório Lapes compofla em Cajle-

Ihano pelo Ucenciado Francifco de "Lofa acre-

centando o primeiro, e ultimo capitulo. Lisboa

por Domingos Carneiro 1675. 8.

Introdução á vida devota de S. Francifco de

Sales. Lisboa por Miguel Manefcal. 1682. 4.

Centinella contra Judeos pojla em a Torre
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da Iff^eja efcrita em Cafielhano pelo P. Fran-

cifco de Torrego^iillo. Lisboa por Joaõ Galraõ

1684. 8. e G3Ímbra por Jozé Antunes da

Sylva ImpreíTor da Univeríidade. 1710. 8.

e Lisboa por Pedro Ferreira 1748. 8.

Manual de Meditaçoens para todo o anno

do P. Niíolao de Amaja religiofo da Com-

panhia de Jefus no México traduzidas em Por-

tugue:^, e ampliadas com finco Tratados efpi-

rituaes. M. S.

Falleceo na pátria a 30 de Janeiro de 1708. Jaz

fepultado no Convento de S. Francifco.

PEDRO LOPES, natural da Villa de

AvÍ2 na Provincia Tranílagana, filho do

Doutor Joaõ Lopes profeíTor de Medicina

como feu Avo, em cuja Faculdade fez infignes

progrelTos na Univerfidade de Salamanca

depois de aprender letras humanas, Rheto-

rica, Poezia, e Filofofia em a de Évora. Exer-

citou a Arte Medica com feUcidade na Cidade

de Portalegre, donde paflbu á de Málaga,

e nella alTiíUo muitos annos até fallecer em
o anno de 1658. Foy infigne Poeta latino

aíTim na pureza da lingoa, como na fuavi-

dade do Metro. Celebraõ o feu nome Nic.

Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 166. col. 2. Za-

cuto lib. 2. Hifi. 13. Obferv. 3. & Prax.

Medic. lib. 2. Obfervat. 12. Georg. Abrach.

Mercklin. L,ind. Renov. Vander Linden de

Script. Med. D. Franc. Manoel na i. Cart.

da 4. Cent. das fuás Cartas. Hallevord. Bib.

Curiof. p. 322. col. 2. Joan. Soar. de Brito

Theatr. Ijtfit. Litter. lit. P. a n. 37. lUuftrif-

fimo Cunha in Prim. Part. Deceret. Compoz
Poefis Philojophica in Jex libros digefia, de

totidem rebus quas Phyfici non naturales vocant. i

.

T)e aere: 2. de Motu (ò" quiete: 3. de fomno, <ò'

vi^lia: 4. de Innanitione, <ò^ repletione: 5. de

Animi pajftonibus. 6. de Potu, eS'* alimento. Co-

nimbricac apud Nicclaum Carvalho 161 8. 4.

A eíla obra fez o feguinte Epigramma Duarte

Lopes irmaõ do Author, onde lhe dá o berço

cm a Villa de Abrantes, e a educação em a

Villa de Aviz.

Te peperere prius Tubucci flumina campi:

Tunc Avis infantem nutriit una fuum.

Infiffiem latio, & clarum dedit Ebora Vatem

Et docuit Eogices, e^* Jophia ipfa vias.

Mantica jucundam concejfit Apollinis Artem

Atque opus ille hillaris, qui modo Portus

habet.

Prima virum cupiens Avis única pofcit alum-

num:

At natum queerunt flumina grata fuum.

Conjequitur, viridejque fibi petit Ebora lauros,

Et revocat medicum Mantica terra fuum.

Te {licet ipfa virum teneant) lata arua repof-

cunt

Atque premunt fortes {fi fuga faíta) manus

Unanimes refonant populi fibi quifque vicijfim

Palmam habet, & proprium jaãat, ait que

fuum.

Compoz mais

Flofculus Medecina tribus libris comprefus,

<ò' totidem rebus, quas humamtm corpus continet.

Ulyíipone apud Petrum Crasbeeck 1620. 8.

& Malacas apud Joannem Serrano de Vargas

1633. 4. A foi. 55. defta obra eftá hum epi-

gramma do Author em louvor de feu filho

Joaõ de San-Tiago, e a foi. 66. outro em
aplaufo de feu irmaõ Duarte Lopes.

Dulcis mifcillanea diverfo poemate tribus tomis

eodem corpori. i. de his qua ad humanarum rerum

hifioriam pertinent. 2. divinarum rerum encomia

continet. 3. Diverfa carmina tam própria, quàm

aliena lingua latina, (ò' vulgari. Malacae apud

Joanem Serrano de Vargas 1637. 4.

Epigramma in Eaudem celeberrimi vatis Eupi

da Vega Carpio. Sahio na Fama pofihuma

defte grande Poeta a foi. 181.

PEDRO LOPES REBELLO. Pref-

bytero do habito de S. Pedro igualmente

perito na Arte da Poezia, como na liçaõ dos

livros afceticos. Publicou

Avifos ao pecador obfiinado, e defengano

para a morte. Lisboa por António Pedrofo

Galraõ 1734. 4. Coníla de 12 Oitavas, e 7

Decimas.

PEDRO LOURENÇO DE TÁVO-
RA, filho de Bernardim de Távora Re-

pofteiro mór dos Sereniífimos Monarcas D.

Joaõ IIL e D. Sebaítíaõ, e de Dona Luiza

Carneiro, Licenciado em a Sagrada Theo-

logia pela Univerfidade de Coimbra, e pri-

meiro Porcionifta do Real CoUegio de S.

Paulo, onde foy admitido a 2 de Mayo de
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1563 havendo já fido CoUegial em Salamanca.

Foy Cónego da Cathedral de Lisboa, Ef-

moler do Cardeal Alberto Governador deíle

Reino, e eleito Prelado de Thomar. Falle-

ceo no anno de 1594. Delle fe lembraõ o

IlluílriíTimo Cunha Cathal. dos Bi/p. do Porto.

Part. 2. cap. 37. D. Jozé Barbofa Mem. do

Colleg. Keal de S. Paulo. p. 251. e no Archiath.

"L-ufit. p. 70. Publicou

Officina própria Sanita Ecclejia Ulyjftpo-

nenfis ad formam Breviarii novi Romani utiliter

redaãa a Xijlo V. Pontífice Máximo approbata.

Roma:. 4. & Ulyflipone apud Antonium

, Riberium 1590. 8.

PEDRO LUPINA FREIRE, natural de

Lisboa Capellaõ delRey, Beneficiado na Ma-

triz do lugar de Sacavém, Notário da Inquifiçaõ

de Lisboa, de que tomou pofle a 16 de Setem-

bro de 1648, Adminiftrador geral da Corte,

Fortalezas da Barra, Cafcaes, Peniche, e Pro-

víncia da Eftremadura. Falleceo na pátria a 1

3

de Novembro de 1685. Jaz fepultado na Igreja

dos Padres Theatinos deita Corte. Compoz
Semana conjagrada a JESUS MARIA JO-

ZE' Meditaçoens, e devoçoens para todos os dias

da Semana. Lisboa, por Joaõ da Cofia 1676 12.

& ibi por Mathias Pereira da Sylva, e Joaõ

Antunes Pedrofo. 1721. 12.

Fr. PEDRO DE MAGALHAENS, na-

tural da Villa de Torres-Vedras do Patriar-

chado de Lisboa, fendo filho de Ciriaco

de Magalhaens, bifneto de Diogo de Maga-

Ihaens, cuja filha Ifabel de Magalhaens cafou

com Joaõ Gomes da Vide, Alcaide mór de

Penella, quarto neto de Fernaõ de Magalhaens,

Senhor de Briteiros, e quinto Neto de Gil

Affonfo de Magalhães Senhor de Nóbrega

irmaõ de Joaõ de Magalhaens primeiro Senhor

da Ponte da Barca. A nobreza de feu Pay deri-

vado de taõ qualificados afcendentes corref-

pondeo a de fua Conforte Brites Fragofa po-

dendo ambos virtuofamente gloriarfe da pro-

dução de hum tal filho, que para augmentar

os brazoens do feu nacimento fe adoptou na

preclariifima Familia Dominicana, recebendo

quando contava 16 annos de idade o ha-

bito no Real Convento de Lisboa das mãos

do Prior Fr. Agoílinho de Soufa a 22 de

Dezembro de 161 o. O talento de que bene-

ficamente o dotara a natureza para as letras

impellio aos Superiores para fer admitido no
Collegio de Santo Thomaz de Coimbra, thea-

tro onde brilhou a fua profunda fubtileza, e

vaíta comprehenfaõ diftando as Sciencias ef-

colafticas aos feus domeílicos. Recebido o

grão de Doutor na Faculdade de Theologia,.

foy Deputado da Inquifiçaõ de Évora a 28 de

Junho de 1650, donde paíTou ao honorifico

lugar de Deputado do Confelho Geral a 2 de

Janeiro de 1653, e como ocupava a primeira

Cadeira fubftituhio pelo efpaço de alguns

annos o lugar de Inquifidor Geral, que

vagara por morte do IlluílriíTmio D. Fran-

cifco de Caílro, do qual fora ConfeíTor até

tomar poíle delle a 24 de Dezembro de 1671

o Excellentiífimo Duque de Aveiro D. Pedro

de Alencafi:re. Do ordenado que perce-

bia do Santo Officio, e do lucro dos feus livros

erigio no Convento de S. Domingos huma
Capella a S. Pedro Martyr, e fabricou o fump-

tuofo fepulcro que ferve de depofito ao San-

tiífimo Sacramento defde Sexta feira Mayor

até Domingo de Pafcoa, e para que ardeíTem

em obfequio do mefmo Senhor doze tochas,

e fetenta e quatro cyrios de arrátel e meyo
com vários profumes todo o tempo que nelle

eítiveíTe coUocado, comprou hum juro de

quarenta mil reis, dos quaes cobraria finca

annualmente hum religiofo leigo em premio

do cuidado que havia ter no dito fepul-

cro. Proveo de preciofos ornamentos a

Sancriília, deixando por eftas religiofas dadi-

vas faudofa memoria entre os feus domefticos.

Falleceo piamente no Convento de Lisboa

a II de Fevereiro de 1675, quando contava

81 annos de idade, e 65 de Religião. Fazem

honorifica lembrança do feu nome Echard

Script. Ord. Prad. Tom. 2. p. 644. col. i.

Vir eximia probitatis, & truditionis, Jpeãa-

taque religionis. Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2.

p. 168. col. 2. Fr. Pedro Monteiro Cathal.

dos Deput. da Inquijiç. de Évora. n. 68. Foy

Religiofo muj reformado, e dos mais doutos Theo-

logos que nejle Reino teve o feu feculo, e no Ca-

thal. dos Deput. do Conf. Ger. n. 49. Foy

religiofiffimamente obfervante, e douto, e no

Claufl. Domin. Tom. 3. p. 293. Fr. Lucas

de S. Catherina Hifl. de S. Doming. da Prov.
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^e Portug. Part. 4. liv. i cap. 5. e a p. 491.

Compoz
Traãatíis Theologuus de Sciencia Dei ad

quajiionem xiv. prima partis S. Thonia in duas

partes difiributus. Ulyíipone apud Joannem

da Coíla 1666. 4.

Traãatus Theologicus de Pradejiinationis exe-

cutiom in duas partes difiributus, unam de effi-

cacia, alteram de necejjitate Grafia ad quafiio-

nem xxiii prima diãa partis, ibi apud eumdem
Typog. 1667. 4. & Lugduni apud Joannem

Thioly 1674. 8.

Traãatus Theologici ad primam Partem D.

Tòoma de voluntate, de Pradefiinatione, de Trini-

iate. UlyíTipone apud Joannem da Cofta

1669. 4.

Carta efcrita a V. M. Sor. Erigida de S. Antó-

nio religiofa de S. Erigida, da qual foy direííor

efpiritual. Sahio impreíTa na Vid. defia Ven.

Serva de Deos, efcrita por Fr. Agoílinho de S.

Maria Erimita Auguíliniano Defcalfo a p. 267.

InfiruçaÕ para os Qualificadores cenjurartm

todas as Propofiçoès que tiverem os livros que lhes

Jorem a rever. M. S. Deíla obra faz mençaõ Fr.

Pedro Monteiro Claufi. Domin. Tom. 3. p. 293.

Elogio da V. M. Sor. Margarida da Ke-

furreiçaõ religiofa Dominica no Convento do

Sacramento, que mandou com outros ao

Capitulo geral celebrado em Roma no anno

de 1647. Deíla obra faz memoria Jorge

Cardofo Agiol. l-ufit. Tom. 2. p. 225. no

Coment. de 18 de Março letra J. col. 2.

PEDRO DE MAGALHAENS GAN-
DAVO, natural da augufta Cidade de Braga,

e filho de Pay Flamengo, como denota o feu

fegundo apellido. Foy infigne Humaniíla,

e excellente Latino, de cuja lingoa abrio

efcola publica entre Douro, e Minho, onde

foy cafado. AlTiílio alguns annos no Braíil,

onde obfervou com judiciofa curioíidade

tudo quanto era digno de memoria fendo o

primeiro que depois de fetenta armos de

defcuberta taõ vaíla Provinda efcreveíTe

Hifioria da Provinda de Santa Cru^ a que

vulgarmente chamamos Erafil. Derigida ao

muito illufire Senhor D. Leoni^ Pereira Go-

vernador que foy de Malaca, e das mais

partes do Sul na índia. Lisboa por Antó-

nio Gonçalves 1576. 4. No principio defta

obra eftaõ huns Tercetos do divino Camoens

em que igualmente louva ao Author,

como ao Heroe, a quem he dedicado.

Começa.

Depois que Magalhaens teve tecida

A breve Hifioria fua, que illufirajje

A terra Santa Cruv^ pomo fabida :

Imaginando a quem a dedicaffe,

Ou com cu/o favor defenderia

Seu livro de algum Zoilo, que ladrajfe, i&c.

A efta Hiíloria intitula muy erudita, e curiofa.

Gil Gonçalves de Ávila Theatr. das Grand.

de Madrid, pag. 504. e António de Leaõ

Eib. Occid. Tit. 12. Curiofa, j única. De feu

Author fe lembraõ Nic. Ant. Eib. Hifp.

Tom. 2. p. 168. e Joan. Soar. de Brito Theatr.

L,ufit. Utter. lit. P. n. 40.

Regras que enfinaõ a maneira de efcre-

ver a Orthografia da lingoa Portuguesa com

hum dialogo, que adiante fegue em defenfaõ

da mefma lingoa. Lisboa por António Gon-
çalves 1574. 4. Dedicado a ElRey D. Se-

baíliaõ. Sahio fegunda vez impreíía. Lif-

boa por Belchior Rodrigues 1590. & ibi

por Alexandre de Siqueira 1592. 4. em for-

ma comprida. O Dialogo que tem no fim

he entre hum Portuguez, e hum Caf-

telhano fobre a precedência das lingoas

de ambos, e mayor femelhança da noíla com
a Latina. Saõ interlocutores Falencio, e

Petronio. Deíla obra fazem memoria Ma-
noel Corrêa no Coment. das I^ufiad. de Ca-

moens. illuílrando aquelles dous verfos da

Eílant. 33. do Cant. i.

£ na lingua na qual quando imagina

Com pouca corrupção cre que he a latina.

e Manoel de Faria e Soufa no Comment. das

Eufiad. Tom. i. p. 266. col. i. c no Coment.

das Rim. Tom. 4. pag. 30. col. i.

PEDRO MANOEL DO SOVERAL,
cuja pátria, e eHado de vida fe ignora,

publicou

Rtclamo da conveniência, e cultura de

amoreiras, e feda compendiado do que impri-

mia o M. R. P. Mefire D. Rafael Eluteau

Clérigo Regular da Divina Providencia, Dou-

tor em a fagrada Theologia, e Pregador da

Magefiade Britânica. Lisboa por Bernardo

da Coíla de Carvalho 1701. 8.
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PEDRO MARGALHO, natural da

Cidade de Elvas íituada na Provinda Tranf-

tagana, donde paíTando á Univeríidade de

ParÍ2 com o nobre defejo de aprender as

Sciencias para que o convidavaõ feu grande

talento, e perfpicaz comprehenfaõ fez taes

progreflbs na Filofofia, e Theologia que rece-

beo neíla Faculdade as iníignias doutoraes.

AíTiílindo em Salamanca no anno de 1520,

foy eleito CoUegial do Collegio de S. Bar-

tholomeu, e neUa regentou de propriedade a

Cadeira de Filofofia Moral com geral fatis-

façaõ, e fendo opoíitor á Cadeira de Prima de

Theologia com o celebre Letrado Fr. Fran-

cifco Viftoria, immortal credito da Ordem dos

Pregadores, e naõ a podendo obter fe aplicou

a eftudar Direito Pontifício em que rece-

beo o grão de Bacharel, moílrando que o

feu talento era capaz para diverfas Faculda-

des. Tendo fundado na Cidade de Cuenca

D. Diogo Ramires de Villa Efcufa de Haro

Bifpo defta Cidade hum Collegio com o titulo

de S. Tiago, pedio ao Reitor do de S. Bar-

tholomeu permitir ao Meftre Margalho foífe

inftruir aos novos Collegiaes, e nelle reíidio

três annos com o lugar de Reitor, e nefte

tempo efhidou Direito Cefareo, fahindo gran-

de Jurifconfulto. A fama da litteratura com
que tinha illuftrado a Univeríidade de Pariz,

e Salamanca moveo a ElRey D. Joaõ III.

para que vieíTe a ennobrecer com o feu

magiílerio a Athenas Conimbricenfe, da qual

efte Príncipe tinha íido augufto reftaura-

dor, e obedecendo ao preceito do feu So-

berano, fubio a Cathedratico de Prima de

Theologia a 2 de Mayo de 1530, e o elegeo

Meftre de feu irmaõ o Infante D. AíFonfo,

e de feu filho natural D. Duarte. Foy Có-

nego da Cathedral de Évora, de que tomou
pofle no anno de 1534 Pregador delRey,

com ordenado de fincoenta mil reis, Defem-

bargador do Paço, e Prior de S. Pedro de

Veiros do Bifpado de Vifeu. Falleceo no an-

no de 1556. Jaz fepultado na Cathedral de

Évora defronte do Altar de S. SebaíUaõ, e

naõ em a Igreja do Convento de S. Joaõ

de Xabregas fituada no fuburbio de Lisboa

Cabeça da Congregação dos Cónegos Secula-

res do Evangelifta, como efcreve o P. Fran-

cifco de Santa Maria na Chronica liv. 2. cap. 31.

Eftabeleceo com finco Capitulares da Ca-

thedral de Évora a Confraria do Santiífimo

Sacramento, para a qual alcançou os pri-

vilégios, que logra a Archiconfraria infti-

tuida no Convento de Santa MARIA fuper

Minervam. Deixou a Herdade de Ferrei-

ros a feus defcendentes, e na falta delles

ao feu Cabido, que hoje a poíTue com obri-

gação de Miíía quotidiana, e dous Anni-

verfarios. Fazem delle honorifica memoria

Joaõ Vafeo Chron. Hifp. cap. 6. n. 8. M.
Vetrus Margallm hujitanus Philofophia, Jú-
ris Pontificii, Theologia confultijfimus, (& olim

Salmanticenjis Academia profejfor celeberrimus.

Nicol. Clenard. Epijiol. ad Joan. Parvi Epif-

cop. Capit. virid. Nicol. Ant. Bih. Hifp. Tom. 2.

pag. 170. col. 2. Soufa Hijl. Gen. da CaJ.

Real Portug. Tom. 3. p. 419. D. Fran-

cifco Luiz de Vergara Cathal. dos Col-

leg. de S. Barth. de Saiam. p. 186. n. 255.

Gil Gonçalves de Ávila Theatr. das Grand.

de Madrid, liv. 3. cap. 13. Fonfeca Evor.

Glorio/, p. 719. Henau de Sacrif. Miffa.

Part. I. difp. 27. feíl 12. n. 115. António

Gomes Explic. Bulia Cruciata. foi. 57. Vival-

do Candelab. áureo. foi. 125. Henriques Summa.

lib. 9. cap. 30. foi. 559. Fernand. De Cân-

cert. Pradicat. pag. 491. Quetif. Script. Ord.

Prad. Tom. 2. p. 129. col. 1. Illuftrif. Cimha

HiJl. EccleJ. de Brag. Part. 2. cap. 77. n. 2. Leitaõ

Nof. Chronol. da Univ. de Coimh. p. 489. e

feguintes. Compoz
Phijices compendium Clementijftmo in Chrijlo

JESU Patri Domino Jacobo So: Bracharenji

A.rchiepiJcopo, ac Hifpaniarum óptimo Jure Pa-

triarcha Margallus Doãor Theologus, atque inji-

gnis Collegii Divi Bartholamai Collega S. P. D.

Salmanticas 1520 fem nome do Impreífor.

O Arcebifpo a quem he dedicado efte Hvro

foy D. Diogo de Soufa, que poíTuio efta

Mitra defde o anno de 1505, em que nelle a

renunciou o Cardeal D. Jorge da Cofta

até o anno de 1532 em que falleceo. A pre-

fação defta obra tranfcreveo por fer muito

rara o Beneficiado Francifco Leitaõ Ferreira

em as Noí. Chronol. da Univ. de Coimb. p. 482.

§. 1038, e certamente eftá efcrita com fum-

ma elegância. Em aplaufo da dita obra lhe

fez o feguinte Epigramma o infigne Ayres

Barbofa
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Efi opus hoc Phyjicum promit Margallus

in ora

Hac doíius noftra, Parijià que ftmul.

Ingenio clarus doârina clarus utraqua,

QtuB à rebus nomen, nominihujque trahit.

Qtii reru caufas pofftnt cognofcere, Jumus

Dixit felices ejje Poeta viros.

Has hic cu doceat, jam nunc felicibus ergo,

O' juvenes vobis omnibus effe licet.

Depois deíle Epigramma eílá huma Carta

Latina efcrita por Pedro Margalho, e Ayres

Barbofa, com repoíla deíle as quaes ambas

fe podem ler nas Not. Chron. da Univ. de

Coimb. ja allegadas pag. 485. §. 1044.

Colleãoriu omnibus fcholajlirís de horis Cano-

nicis, Cê/uris Ecclejiajlicis, (ò" indulgenciis : cum

expofitione tituli de celebratione Mijfar. Quod

nuper edidit magifter Margallus: Doãor Thco-

logus, (íy Canonici júris profejjor. Et Sanai

Jacobi Colega. No fim tem eílas palavras.

Salmãtice impreffum. Anno Dni M.D.XXVIII.

Die uõ VIU. mêjis Septèbris. Regnàte eqjfimo

Joane Lujitanie rege. 8. Impreflb em letra gothi-

ca, e com a ortografia cheya de abreviaturas,

como fe vê no titulo que fielmente tranfcreve-

mos. Conclue efta obra com huma Ode Safica

ao Apoílolo Saõ-Tiago por fer ao tempo que

a efcreveo Collegial do CoUegio de Cuenca

do qual he tutelar eíle Santo, e nella moílra

que além de cultivar as letras feveras com
tanta profundidade lhe naõ eraõ alheas as ame-

nas. O titulo da Ode efcrito com a fua ortogra-

fia he o feguinte Margallus Sanãii Jacobu pre-

catur quo peregrinos domus fua perpetuet. Coníla

de finco ramos, fendo o primeiro.

Numinis maius revoco juvamen

Rite Galecis Jacobus arvis

Prejidet terre tremebundus alme

Corpore facro.

Declaração efpiritual dos Mjjlerios da Miffa.

Évora por André de Burgos. 16. & ibi por

Martinho de Burgos 1 5 89. & ibi por Manoel de

Lira 1 597. com o titulo de Tratado dos Myfterios

da Miffa muito devoto, e proveito/o para todo o

fiel Chrijlaõ. Sahio fem o nome do Author.

PEDRO DE SANTA MARIA, na-

tural da augufta Cidade de Braga, e filho

de Pays honrados, e vinuofos. Na infân-

cia defcubrio tal agudeza para aprender os

38

myfterios da Fé, que naõ tendo capacidade

para os perceber ja tinha memoria para os

decorar convocando muitos meninos da fua

idade, aos quaes inflxuia no cathecifmo como
prognoftico do copiofo fruto que havia colher

em idade mais adulta. A modeftia do fem-

blante, a compoftura das açoens, e o exer-

cício das virtudes que em outros poderia fer

afFeflado eftudo eraõ nelle impulfo natural.

Diverfas Religioens pertenderaõ adoptalo por

alumno entre as quaes prevalecia a de S. Ben-

to naõ fomente porque nella tinha hum Tio,

mas porque feus Pays fe inclinavaõ a que pro-

feíTalfe aquelle monaftico inftituto porém pre-

ferio a todas a Congregação dos Cónegos

Seculares do Evangelifta recebendo a murça

no Convento de Villar, onde como arvore tres-

plantada a novo terreno começou a produzir

frutos de heróicas obras. Como era cordial

amante da Rainha dos Anjos, tomou por apel-

lido o feu SantiíTimo Nome para perpetuo def-

pertador da fua devoção. O Theatro das fuás

declamaçoens evangélicas foy a Corte de Lis-

boa, onde declarando guerra ao peccado alcan-

çou do inferno repetidas vitorias. Igual era o
fruto que colhia no ConfiíTionario condu-

zindo com as fuás direçoens a muitas almas ao

exercício pratico das virtudes. Tal era a

fama que corria do feu apoftolico minifterio

que o SereniíTimo Infante D. Luiz intentou

que foíTe feu ConfeíTor, de cujo honorifico

lugar humildemente fe efcuzou. De Lisboa

paliou á Cidade do Porto, onde com tanto

zelo promoveo no Púlpito, e no ConfiíTiona-

rio a falvaçaõ dos próximos, que mereceo fer

chamado o Apoftolo daquella Cidade pelo feu

Bifpo D. Rodrigo Pinheiro. Conhecendo pe-

las confiíToens a ignorância que muitos tinhaõ

dos myfterios da Fé originada pela cvilpavel

inércia dos Parochos fahia pelas praças, e ruas

com os meninos das Efcolas, e de hum lugar

alto lhes explicava o que deviaõ crer, de

cujo fagrado exercício praticado pelo ef-

paço de finco annos adquirio a antonomafia

do Padre da Doutrina compondo a primeira

Cartilha que houve em Portugal para inftru-

çaõ da puerícia. Com femilhante zelo vifi-

tava os Cárceres, e hofpitaes Libertando a huns,

e confolando a outros que gemiaõ oprimidos.

Naõ podia defcuidar-fe da falvaçaõ própria
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quem tanto fe defvelava pela alhea, pois

conhecendo por revelação divina que eftava

próximo o fim da fua vida, fe exercitou

em aâos mais fervorofos para fazer certa

a fua vocação. Recebidos os Sacramentos

pedio que lhe recitaííem a Ladainha de NoíTa

Senhora, e ao tempo que ouvio Mater admi-

rabilis placidamente efpirou em o Con-

vento do Porto a IO de Fevereiro de 1564.

Delle fazem honorifica mençaõ Franc. de

Santa Maria Chron. dos Coneg. Secul. liv. 2.

cap. 39. e liv. 4. cap. 12. e 15. Jorge Cardofo

A.gioL L,ujit. Tom. i. p. 395. e pag. 402.

col. 2. no Comment. de 10 de Fevereiro letr. E.

D, Nicol. de Santa Mar. Chron. dos Coneg.

Keg. liv. 4. cap. 6. n. 6.

Compoz
Confejftonario, e Inftruçaõ de Confejfores, e

Penitentes. 1553. 8.

Tratado, e Compendio muy proveito/o da dou-

trina, e Regimento da vida Chrijiaã compofto, e

ordenado na Cidade do Porto por o Bacharel Pe-

dro de Santa Maria Keligiofo da Congregação

de S. Joaõ Evangelifta que nefte Reino chamaõ

dos Aí^ms ao muito lllufire e KcverendiJJimo

Senhor D. Rodrigo Pinheiro Bifpo do Porto Go-

vernadorfeu continuo. Em Coimbra em cafa de

Joaõ Alvares 1555. 8. Na Dedicatória ao

Illuftrinimo Bifpo lhe diz feu Author. Pela

muita experiência, que tenho de tratar, e us^ar em

negócios de almas de/de vinte e fãs annos que ha

que ui(p efie officio, majormente nejla taõ nobre

Cidade de V. ReverendiJJima Senhoria, na qual

ha do^e annos, re^do usando o officio de pregar,

e confeffar, e de/de finco annos a efta parte us^o,

e me exercito e ocupo meu tempo alem do pre-

gar, e enfinar a doutrina Chriftaã muito necef-

faria a todo fiel Chrifiaõ que fe dev^eja /alvar:

porque trata a fobredita doutrina do que have-

mos crer, e fat(er, e de como cada hum fe ha de

aver para o Senhor Dtos, e configo, e com os pró-

ximos nefia vida mortal para que mereça

alcançar a vida eterna: o qual exercido quer

Noffo Senhor que feja feito por mim o mais

inútil, e defaproveitado jornaleiro da fua vi-

nha, e ifto foy afiim para que toda a gloria

feja fua, e naõ he maravilha, que o grande Deos

qui^effe fa^^er muito negocio com muy indigno

infirumento lò^c. e afiim pela divina bondade he

feito com a fobredita doutrina tanto fruto, e

proveito efpiritual nas almas dos que a qui^^e-

raõ ouvir, e continuar que he coufa para dar mui-

tos louvores ao divino Pafior delias, que tal cui-

dado tem de feu aproveitamento, e falvaçaõ. lumgc

feja de mim que ifto diga por jaãancia, nem

vaidade, mas por fer ajjim verdade, como eftá

manifefio <Ò'c.

Fr. PEDRO DE SANTA MARIA, na-

tural de Lisboa, onde teve por Pays a Pedro

de Ribadaneira, e Brites Alvares. Pro-

feíTou o fagrado inílituto da illuftrilTima Ordem
dos Pregadores, em o real Convento de S.

Domingos de Bemfica a 3 de Abril de 1594,

onde dezempenhou as obrigaçoens de Reli-

giofo. Compoz
Tratado da boa criação, e policia Chriftaã

com que os Pays devem criar a feus filhos. Lis-

boa por Pedro Crasbeeck. 1634. 4.

Pratica para ctcompanhar aos padecentes. 4.

Sem anno de imipreíTaõ.

Delle fe lembraõ Monteiro Clauftr. Dom.

Tom. 3. pag. 296, e Joaõ Franco Barreto

Bib. Portug. M. S.

PEDRO DE MARIZ, natural da Cidade

de Coimbra, e filho de António de Mariz Im-

preffor em a mefma Cidade. Foy Presbítero,

e Bacharel formado nos fagrados Cânones,

Guarda mór da Livraria da Univerfidade da

fua pátria, Correftor da fua ImpreíTaõ, e Pro-

vedor perpetuo do Hofpital da Villa da Caf-

tanheira. Teve vaíla inílruçaõ da Hiftoria

fecular principalmente de Portugal, e dos

preceitos da Poefia por cujos dotes mereceo

os elogios de diverfos Efcritores intitulando-o

Luiz de Bavia Hiftor. Pontif. Part. 3. cap. 26. v

Hiftoriador doãijftmo de nusftros tiempos. Joan. /"

Soar. de Brito Theatr. l^fit. Litter. lit. P.

n. 41. Vir ingenii amanijftmi. Valdeceb.

Templ. da Fam. artic. 21. Maced. Flor. de

Efpan. cap. 8. excel. 9. Nicol. Ant. Bib. Hifp.

Tom. 2. pag. 171. col. 2. Francken. Bib. Hifp.

Gen. Herald, pag. 544. Leitaõ Notic. Chron.

da Univ. de Coimb. pag. 456. §. 974. Jacinto

Cordeiro F.log. de Poet. Ijifit. Eftanc. 44.

De llorar a Mari^ya mas fe alexa

Augmentando a la vo^ fatal eftrago

Si adoão eftilo por eftilos dexa

Del ingenio la copia en breve âmago:
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Tanto Coimbra com dolor fe quexa

Como por Anihal llorò Caríhago

:

Que honro talvet^^ fu pátria em larga Júma
A falta de la e/pada heróica pluma.

Entre as obras que produzio o feu engenho

mereceo a primazia aíTun no tempo, como
no eíhido

Diálogos de varia Hijloria, em que Jumma-
riamente fe referem muitas coufas antigas de Hef-

panha, e todas as mais notáveis que em Portugal

acontecerão em fuás gloriofas conquiflas, antes,

e depois de fer levantado a dignidade Keal, e outras

muitas de outros Reinos dignas de memoria com os

Ketratos de todos os Keys de Portugal. Coim-

bra por António de Mariz 1594. 8. Dedicado

pelo Author em 15 de Outubro deíle pre-

fente anno ao Bifpo Capellaõ mór D. Jorge

de Almeida do Confelho de Eílado, Preíi-

dente da Mefa da Conciencia, e Comenda-
tario do Moíleiro de Alcobaça. Foy o pri-

meiro que publicou com as vidas dos Reys

os feus Retratos, que depois imitarão o P.

António de VafconceUos Anacephal. Reg. Por-

tug. D. Joaõ de Caramuel Philippus Prudens.

e Manoel de Faria e Soufa Europa Portu-

guesa. Para efte fim apUcou Pedro de Mariz

grande difvelo, como confeíTa no Prologo

dizendo: Se em os Retratos acharem alguns

na fóima dijferentes, dos que ordinariamente fe

eflimaõ, naõ ferey vituperado: antes com rat^aõ

efpero agradecimento pelas muitas diligencias, que

fiz em fepulturas, e particulares Retratos ef
colhendo os mais perfeitos que minha industria

pode alcançar. Sahio fegunda vez. Coimbra
pelo dito António de Mariz 1597. Sahio

terceira vez com grande additamento Lisboa

por António Crasbeeck de Mello 1674. 4.

Vida de Lui^ de Camoens. Sahio no prin-

cipio do Comento ás Luíiadas defte Prín-

cipe dos Poetas compofto pelo Doutor Ma-
noel Corrêa. Lisboa por Pedro Crafbeeck,

1613. 4.

Hifloria do B. Fr. Joaõ de Sahagum: inven-

ção, e maravilhas do Santo Chriflo de Burgos, e da

paixão da Imagem de Chriflo feita por Nicodemos.

Lisboa por António Alvares 1 609. 4. No fim.

Relação das Feflas que fe fit^eraÕ com que foy rece-

bida em "Lisboa a reliquia do braço de S. Joaõ

de Sahagum a 11 de Fevereiro de 1604.

Hijloria admirável do Santijftmo Milagre de

Santarém, que aconteceo na Igreja Parochial do

Prothomartjr Santo Eflevaõ em o Santijftmo Sa-

cramento do Altar, i,ujas relíquias milagrofas fe

confervaõ nella há 345. annos com muitas circunf-

tancias maravilhofas. Com o retrato, e rclaçaõ

da imagem do S. Crucifixo que na mefma Villa

eflá, e mais os famofos milanês, que as hijlorias

notaõ, e moverão ao Papa Urbano a injlituir a

Fejla de Corpus Chrijli, e outras muitas do mefmo

argumento. Lisboa por Pedro Crasbeeck 1612.

4. Promete a foi. 5 2. verf. efcrever dos Mila-

gres do Santiflimo Sacramento.

Chronica delRey D. Sebafiiaõ. M. S. Manoel

de Faria e Soufa nas Advert. á Afia Portug.

Tom. I. aífirma que lha participou o Doutor

Joaõ Salgado de Araújo Abbade de Pêra.

Hifloria da Vida, Milagres, e Canoniv^açaõ

de S. Jacinto foi. M. S. Conferva-fe na Li-

vraria do Illuílriflimo e Excellentiflimo Du-
que de Lafoens que foy do EminentiíTimo

Cardeal de Soufa.

Explicação da Bulia da Crui^ada 2. Tom. foi.

A eíla obra, que era muito douta fez a dedica-

tória a D. António Mafcarenhas ComiíTario

geral da Bulia da Cruzada, Joaõ Franco Bar-

reto como elle efcreve na fua Bib. Portug.

M. S., o qual entregando eiles volumes a Do-
mingos Fernandes Livreiro para os imprimir,

com a jornada que fez a Pariz no aimo de 1648

com o Embaixador Francifco de Mello Mon-
teiro mór do Reino, naõ foube o fim que ti-

veraõ.

Vida, e feitos de André Furtado de Mendoça.

foi. M. S. cuja obra naõ acabou impedido

pela morte.

P. PEDRO MARQUES, naceo em a

Cidade de Nangazachi em o Reino do Ja-

pão, filho de Vicente Marques, e Sabina

Vigui nobre Japoneza, e irmaõ do V. Mar-

tyr Francifco Marques, de quem fa2 ho-

norifica memoria o Licenciado Jorge Car-

dofo Agiol. Eufit. Tom. 2. p. 148. Foy
criado na Cidade de Macao, e fe aiiftou na

Companhia de Jefus para promover a Fé

entre os povos do Oriente, cuja fagrada

empreza executou partindo de Macao para

Tvmquim a 12 de Março de 1627, com o
P. Alexandre de Rhodes, onde eílabeleceo

a MiíTaõ que infru6hicfamente fora intenta-
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da por outros MiíTionarios. O P. Rhodes

Kelat. de Tunquim. liv. 2. cap. 3. o intitula

huomo di moita efperan^a nella mijftoni, e virtuofo.

Delle fe lembraõ quando trataõ de feu ir-

mão Frãcifco Marques os PP. Alegambe,

e Ribadaneira: o i. Mort. lllufir. p. 591. e

o 2. no Tom. 6. de los Var. llluftr. de la Com-

pan. Compoz

Relafaõ da morte do P. António Kubino da

Companhia de Jefus Vijitador da Provinda do Ja-

pão, e China, e de outros quatro Padres da mejma,

e três feculares. Sahio vertida em Italiano.

Roma pelos herdeiros de Corbelletti. 1652. 4.

D. PEDRO MARTINS, natural da Cidade

de Coimbra, e filho de Pedro Affonfo, e Bar-

bara Fernandes. Foy admitido á Companhia

de Jefus, quando contava 14 annos em o No-
viciado da Companhia da fua pátria a 5 de

Mayo de 1556. Eftudadas as Sciencias feveras

diâou dous Curfos de Artes em Évora, e de-

pois Theologia em cuja Faculdade recebeo o

grão de Doutor a 16 de Julho de 1573. Exer-

citando o lugar de Pregador delRey D. Sebaf-

tiaõ o acompatihou na infeliz jornada de

Africa, onde ficou cativo até fer refgatado em
Julho de 1579. Eleito Procurador a Roma
alcançou do Geral faculdade para annunciar o

Evangelho nas regioens Orientaes, e partindo

a 10 de Abril de 1585 de Lisboa com onze

Companheiros emulos do feu zelo apoílolico

padeceo hum horrível naufrágio nos baixos

chamados da Judia, do qual efcapando mila-

grofamente veyo a cahir nas mãos dos Cafres

que o tratarão com grande barbaridade. De-

pois de tolerar com animo imperturbável

tantas adverfidades chegou a Goa, onde foy

eleito Provincial, cujo lugar exercitou com
prudência. Atendendo Filippe Prudente á

capacidade do feu talento, e muito mais ao

zelo heróico com que fe dedicara á converfaõ

da gentilidade o nomeou Bifpo do Japaõ,

c fendo fagrado na Cathedral de Goa entrou

naquelle vafto Império a 14 de Agofto de

1596, com pompa moderada por dominar

Taicofama obílinado antigonifta do nome
Chriftaõ, ao qual vifitou com preciofos dona-

tivos mandados pelo Vice-Rey do Eftado,

e fendo recebido com fummo agrado pelo

Emperador lhe ordenou que fe naõ demo-

raífe em o Japaõ. Turbada fatalmente a fe-

renidade, que prometia o Tyrano com o

martyrio de féis religiofos Francifcanos, e

três Jefuitas crucificados a 5 de Fevereiro

de 1597 fe refolveo o Bifpo ceder ao tem-

po efperando ocafiaõ mais oportuna para o

progreíTo da Chriftandade. Voltando a Goa
falleceo a 13 de Fevereiro de 1598 na para-

gem da pedra branca que diíla três legoas

daquella Cidade. Foy fepultado no Collegio

de Malaca a 18 de Fevereiro com gran-

de pompa, e concurfo. Fazem delle illuftre

memoria Gufman Hift. de las Mijfton. Orient.

Part. 2. liv. 9. cap. 32. e liv. 13. cap. 2. lUuf-

trif Cunha Cathal. dos Bifp. do Porto. Part. 2.

cap. 37. Guerreiro Coroa de Sold. Part. 4.

cap. 10. Faria AJia Portug. Tom. 3. Part. 2.

cap. I. n. 13. Bolland. Aã. Sana. Tom. i.

ad diem 5. Februar. p. 742. Nadafi Annus

dier. Memor. S. J. Part. i. p. 97. col. 2. Franco

Imag. da Virt. do Nov. de Coimb. Tom. i. liv. 2.

cap. 23. Efcreveo

Quatro Cartas dofucejjo da batalha de Alcácer.

M. S. Em feu poder as confervava o P. An-

tónio Franco, como affirma no lugar aífima

allegado, e delias tranfcreveo grande parte,

que fe pode ler defde pag. 276. até 280.

Relação do naufrágio que padeceo nos baixos

chamados da Judia. Parte delia tranfcreveo o

P. Franco no lugar aífima allegado, defde pag.

281. até 297. Sahio vertida em Italiano.

Roma por Francefco Zanneti 1588. 8. Defta

Relação extrahio tudo quãto delia narra o

P. Petr. Jarrico Thefaur. rer. Ind. Part. 2. lib. i.

cap II. & 12.

Cartas efcritas de Goa em os annos de 1590,

e 1591. ao P. Geral. Sahiraõ com outras Lis-

boa por Simaõ Lopes. 1593. 8. Abbreviadas,

e vertidas em Latim pelo P. Gafpar Spitello

com outras. Antuerpiae, apud Martinum Nu-

tium 1593. 8. e em Italiano. Roma por Lu-

dovico Zanneti 1592. 8.

Carta em que narra o martyrio dos Reli^ofos

Francifcanos, e Jefuitas crucificados no Japaõ a 5

de Fevereiro de i^^j efcrita ao Provincial das Fili-

pinas. Efta carta tranfcreveo Fr. Joaõ de S.

Maria Provincial dos Francifcanos defcalfos

das Filipinas em a Relação que compoz dos

ditos Martyres. Sahio vertida de Caftelhano em
Italiano. Roma por Nicolao Mutti 1599. 8.



L USITANA 5çj

PEDRO MARTINS, natural da Cidade

do Porto, e iníigne profeflbr de letras huma-

nas, que com univerfal aplaufo diélou na

Univeríidade de Salamanca.

Compoz
Ars Grammatica.

Carmina varia.

Deftas obras, como de feu Author faz men-

ção Joan. Soar. de Brito Theatr. l^ufit. Lit-

ter. lit. P. n. 24. onde o intitula Grammaticus

irtfigíis.

Fr. PEDRO MARTYR, natural de Lif-

boa, filho de Álvaro Velho, e Luiza de França,

e benemérito alumno da inclyta ReUgiaõ

Dominicana, cujo inílituto profeíTou no Con-

vento pátrio a 13 de Mayo de 1547. Eftudou

as Sciencias efcolaílicas com tanta aplicação,

como depois as eníinou com igual aplaufo,

naõ fomente aos seus domefticos, mas aos

que frequentarão a Univerfidade de Coim-

bra, onde tendo recebido o grão de Doutor

regentou de propriedade a Cadeira de Vef-

pera, da qual tomou poíTe a 3 de Abril de

1612. Foy Qualificador do S. Officio, e ve-

nerado pela agudeza do juizo, profundidade

de talento, e vaftidaõ de litteratura hum dos

mayores homens do feu feculo, do qual ce-

lebraõ com merecidos encómios Soufa Hifi.

de S. Doming. da Prov. de Portug. Part. i.

liv. 3. cap. 37. Joan. Soar. de Brito Theatr.

Lufit. LiUer. lit. P. n. 42. Faria Europ. Por-

tug. Tom. 3. Part. 4. cap. 6. Nicol. Anton.

Bib. Hijp. Tom. 2. p. 172. col. i. Fonfeca

Ej/or. Glorio/, pag. 414. Echard. Script. Ord.

Prad. Tom. 2. p. 401. col. 2. Monteiro Clauftr.

Domin. Tom. 3. p. 39. e 295., o qual pela

identidade do nome fe enganou, fazendoo

Author do Dietario Virginal, quando del-

le certamente he Fr. Pedro Martyr Moxet

Dominicano, e natural do Principado de

Catalunha. Compoz
Commentaria in Tertiam Partem D. Thoma.

M. S. Naõ deixou completa efta grande obra

por morrer intempeftivamente no anno de 1 6 1 5

.

P. PEDRO MASCARENHAS, cuja pá-

tria fe ignora. Foy admitido á Companhia

de Jefus em Goa no anno de 1557, donde

partio acompanhado do Irmaõ Manoel Go-

mes a cultivar a vinha de Salfete por infinua-

çaõ do grande Vice-Rey D. Conftantino de

Bragança. Depois de ter confumido nefta

fagrada empreza dous annos paliou com féis

companheiros ás Ilhas Molucas, em cujo thea-

tro fe admirou a fua infatigável aéHvidade re-

generando com as falutiferas agoas do Bau-

tifmo o Pay delRey de Siau, e o Rey da Ilha

de Sanguin com a Rainha fua efpofa, grande

parte da Nobreza, e muito mayor do Povo,

e para final de como ficava radicada no cora-

ção deíles três Príncipes a Fé Catholica, leva-

rão fobre feus hombros huma Cruz que fe

arvorou em Calanga Capital do feu Reino. Se-

melhante fruto colheo nos moradores de Ma-
nado, e de Cauripe abraçando com grande al-

voroço o fuave jugo da ley Evangélica. Con-

tra eftes progreíTos da Religião fe armou o

demónio pelas mãos dos bárbaros procurando

varias vezes a efte Operário apoftolico para fer

violento defpojo do feu ódio, mas protegido

fuperiormente evadio da fua fúria. Com def-

prezo da própria vida voltou a vifitar tantos

filhos, que com a efficacia das fuás vozes tinha

gerado para Chrifto, e receando os bárbaros

que com a fua prefença fe extendefle mais a

Chriftandade o privarão da vida com veneno

disfarçado em huma bebida a 7 de Janeiro de

1570. Fazem memoria deíle infigne varaõ

Cardofo Agiol. hujit. Tom. i. p. 67. e no
Coment. de 7 de Janeiro letr. G. Bib. Societ.

p. 681. col. I. Jarric. Thefaur. rer. Ind. Tom.
I. lib. 2. cap. 29. Rho Hijíor. Virt. & Vit.

lib. 2. cap. 2. n. 16. & Ub. 6. cap. 5. n. 6.

Soufa Orient. Conquift. Tom. 2. Conq. 3. divif.

1. §. 18. 19. e feg. e Conq. 3. divif. 2. §. 11.

e 18. Alegambe Mort. llluftr. foi. 112. Hift.

Societ. Part. 2. lib. 4. n. 279. lib. 6. n. 268. lib.

7. n. 124. lib. 8. n. 179. & Part. 3. lib. 4. n.

240. & ibi n. 266. Taner. Societ. Jef. u/que ad

Jang. efuf. milit. p. 232. Nicol. Ant. Bib. Hijp.

Tom. 2. p. 172. Joan. Soar. de Brito Theatr.

'Lujit. Litter. lit. P. n. 43. Faria AJia Portug.

Tom. 2. Part. 3. cap. 13. n. 10. Guerreiro

Coroa de So/d. Part. 2. cap. 15. Efcreveo

Carta das Ma/ucas ao Provincial de Goa, em

o anno de 1562.

Carta das Malucas ao P. Francifco Rodri-

gues Reitor do Collegio de Goa, e Vice-Provincial

em o anno de 1563. e 1564.
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Carta ao me/mo Padre ejcrita no amo de

1565.

Carta a hum Padre da Companhia em o anno

^í? i;66.

Todas eftas Cartas fe confervaõ no Archivo

da Cafa profefla de S. Roque de Lisboa.

Carta ejcrita de Temate a G de Março de 1 569.

5ahio vertida em latim pelo Padre Manoel da

Cofta de rebus Ind. Coloniae apud Gervinum

Calenium 1574. 8. e em Italiano com outras.

Roma pelos herdeiros de António Bladio 1 570.

8. Defta Carta faz memoria o addicionador

<ie António de Leaõ Bih. Orient. Tom. 2.

Tit. 7. col. 636.

Três Cartas ejcritas de Temate, e das Malucas

no anno de 1564. Sahiraõ em Latim. Lovanii

apud Rutgerum Welpium 1569. 8. & ibi apud

«umdem Typog. 1570. 8.

Fr. PEDRO DE MELLO, ou FRAGOSO,
naceo em a Cidade de Lisboa, fendo filho do

Doutor Braz Fragofo Dezembargador da

Cafa da Suplicação, e de fua Conforte D. Ma-

ria de Mello. Recebeo o habito de Carmelita

Calçado no Convento pátrio a 4 de Novembro
de 1591 porém como abraçaíTe o inftituto reli-

giofo contra a vontade de fua Mãy perfua-

dido das fuás affeâuofas inílancias o largou

por alTiftir em fua companhia, porém coníide-

xando atentamente que devia feguir a fua pri-

meira vocação foy admitido novamente no

habito que lhe mandou lançar o Provincial Fr.

António do Efpirito Santo em o Convento de

Évora em o anno de 1594 profeíTando folem-

nemente em o feguinte. Eftudou Artes no

Convento de Lisboa, e Theologia em o Colle-

gio de Coimbra fahindo bom Letrado, e excel-

lente Pregador. Foy Prior do Convento de

5. Romaõ, jxmto da Villa de Alverca; primeiro

Definidor no Capitulo celebrado no anno de

163 1, e Vigário do Provincial Fr. Martinho

Moniz quando no anno de 1634 foy eleito

fegunda vez Provincial. A fua deligencia

fe deve a ampliação da Ordem Terceira con-

vocando como feu Comiilario as principaes

Peíloas da Corte de hum, e outro fexo pa-

ra fe dedicarem ao obzequio de MARIA
SantilTima. Confiando ao Serenifllmo Senhor

D. Joaõ VIII. Duque de Bragança, que

•depois fubio ao Trono de Portugal da nova

ereçaõ da Ordem Terceira no Convento de

Lisboa lhe iníinuou quizeíTe chegar a Villa-

-Viçofa para lhe lançar o habito, e a feus dous

Irmaõs D. Duarte, e D. Alexandre. Obe-

deceo com fummo gofto a efta infinuaçaõ,

e fendo recebido benevolamente pelo Serenif-

fimo Duque, e feus Irmaõs lhes lançou o

habito na Capella Ducal precedendo a efte

afto huma praflica, que como diétada pelo

feu efpirito edificou a todos os circunílantes.

Reftituido a Lifboa continuou nos exercidos

efpirituaes que prafticara pelo difcurfo da fua

vida até chegar o termo de receber o premio

a 9 de Junho de 1635 em que falleceo, quan-

do contava 68 annos de idade. Ao outavo

dia da fua morte lhe dedicarão fumptuofas

exéquias os Irmaõs Terceiros dos quaes fora

primeiro Comiilario, e recitou a Oraçaõ

fúnebre Fr. Matheus de S. Alberto, que lhe

fucedeo nefte minifterio. DeUe fe lembraõ

Cardofo Agiol. "Lufit. Tom. 3. pag. 610, e

no Comment. de 9. de Junho letr. D. Nicol.

Ant. íiib. Hifp. Tom. 2. pag. 173. col. 2.

Carvalho Corog. Portug. Tom. 3. liv. 2. Trat.

8. cap. 47. pag. 631. Fr. Daniel à Virg. Mar.

Specul. Carmel. Part. 2. pag. 1081. §. 3794
e Fr. Manoel de Sá Mem. Hijl. dos Efcrit.

da Prov. de Portug. pag. 441. e feguintes. Ef-

creveo

Kelaçaõ Summaria da vida, morte, milagres,

e Canonifaçaõ de S. Carlos Borromeo Cardial, e

Arcebijpo de Milaõ tirada dos Proceffos autben-

ticos defta Caufa de Monjenhor Francifco Penia,

acrecentado hum exercido quotidiano da vida ef-

piritual enfinadopelo me/mo Santo. Tradut^ido tudo

da lingoa To/cana em Portugue^. Lisboa por

Pedro Crasbeeck 161 6. 4.

Kegra, e modo de vida dos Irmaõs Tercei-

ros da Terceira Ordem de Nojfa Senhora do

Monte do Carmo tirada da Regra, e Conftitui-

çoens da me/ma Ordemfegundo o Breve de Xijlo IV.

Lisboa pelo dito Impreílor. 1650. 8.

Coroa de Noffa Senhora repartida pelos

Mjfterios da vida e morte de JESUS MA-
RIA JOZE' pela ordem que nelles houve

para Je meditarem, e Je revoar huma Ave

Maria a cada hum delles. Sahio no fim

do livro intitulado Vidas dos Santos Mar-

tyres, Conjejfores, e Virgens da Jagrada Ordem

de NoJJa Senhora do Monte do Carmo com- J
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poftas por Fr. Manoel Ferreira Carmelita.

Lisboa por António Alvres 1645. 4.

PEDRO MENDES, natural de Lifboa

Presbítero, iníigne ProfeíTor de letras huma-

nas, fendo eloquente Orador, e elegante Poeta

em a lingoa Latina que eníinou muitos annos

em a celebre Villa de Setúbal com o partido

que ElRey dá como Meílre da Ordem Militar

de Saõ-Tiago. Falleceo na mefma Villa em
idade decrépita jimto do anno de 1594. Com-

po2.

Ad inviãijjimum l^ufitania, (ò" Algarbiorum

Kegem Joannem III. Africum Mtiopicum, Ara-

bicum, Perjícum, Indicum Oratio, Oãavo Kalen-

das Oâobris M.D.XLVIII. habita . Conimbricae

1549. Confta de 311 verfos heróicos, como
vimos, cujo principio he o feguinte.

Carminis unde mihi Kex Auguftijfime Jurgat

Priticipia dubito, quo íãtas promere Laudes

Mens Jlupe faãa queat, vajlum mihi panditur

aquor

Tene prius referam Regem cui non tulit estas

Ulla parem <&c.

Antes defte Poema tem dous epigrammas,

hum ao Leitor, outro ao envejozo.

Ad clarijftmum virum D. Georgium Ca-

bedium Regium Senatorem Michaelis Cabedii

quondam Regis etiam Senatoris filium Cár-

men. Coníla de 69 verfos heróicos. Sa-

hio no fim do livro de Antiquitatib. Lu-

fit. de André de Refende da ImpreíTaõ

de Roma apud Bernardum BaíTam 1597. 8.

a pag. 511. Neíle Poema fe lamenta da po-

breza que o afligia infeparavel companheiro

da Poefia.

Epigramma in ÍMudem htipi Serrani de

Seneííute Jcribentis. Sahio no principio defte

livro.

Panegyris in Illujlrifmi Principis Domini

Theodojii Brigantia Ducis laudem. 4. Conferva-fe

M. S. na Bib. Real.

Guerra delRey D. Sebajíiaõ. M. S.

Entrada do Marque:^ de Santa Cru:^ em a

Ilha Terceira. M. S.

Pedro Sanches in Epifl. ad Ignaíium de Moraes

lhe faz o feguinte elogio.

Nec te Mendeji Jraudabo hoc munere, ctijus

Carpere livor edax non pojfit amabile car-

men;

Ille licet pulchram ctipiat mordere Dionem

In domina/que aliquid blateret carbone notan-

dum

Amphy trioniades, tãtoque fubejje magiftro

Non praceptoris cythar à contunderet ora

Ora Uni infontis, nec quidquã tale merètis

Dedecus heu ma^u, quod nullu diluet cevií\

D. PEDRO DE MENEZES, Terceiro

Marquez de Villa-Real, fegundo Conde de Al-

coutim, e Valença, qviinto Capitão General da

Cidade de Ceuta, que illuftrou com o feu naci-

mento, teve por claros progenitores a D. Fer-

nando de Menezes IL Marquez de Villa-Real,.

e L Conde de Alcoutim, Capitão, e Governa-

dor de Ceuta, e Fronteiro mór do Algarve, e

a D. Maria Freira, filha herdeira de Joaõ

Freire de Andrade Senhor de Alcoutim, Apo-

zentador mór, e de D. Leonor da Sylva filha

de Pedro Gonçalves Malafaya Vedor da Fazen-

da delRey D. Joaõ L O theatro das fuás açoens

militares foy a Praça de Ceuta para onde

foy mandado no anno de 15 12 por ElRey

D. Manoel, e no efpaço de finco annos,^

que nella aífiftio naõ degenerou do valor

intrépido de feu Pay, e Avô que na mefma

Praça deixarão de feus nomes gloriofa memo-

ria. Entre os Cavalheiros que fizeraõ mais

plauzivel a funçaõ dos defpoforios celebrados

entre a Sereniífima D. Izabel com o Cefar Auf-

triaco, fe diftinguio naõ fomente pelo caraâer

da PeíToa, como pela pompa da comitiva..

Unio com fumma felicidade valentia do ani-

mo com difcriçaõ do juizo, fendo igualmente

eflimavel pela efpada, como pela penna.

Da lingoa Latina foy exadliffimo cultor

compondo nefte idioma em Profa, e Ver-

fo com tanta elegância que admirado o eru-

ditiflimo Cataldo Siculo das fuás obras lhe

fez lib. I. Epijlol. o feguinte elogio. Perlegi

opufculum tuum, illufiris Comes, ex quo qualis,

quantufque fis facile judicare potui. Eras quidem

antea notus mihi, eS^ prejpeãus, nunc tamen,

magis, magijque notus, (Ò" probatus es, maiora

enim quàm que ipfe de te jam diu pollicebar^

ipjo experimento praftitifii: non Jolum te nojirati-

bus poetis prafero, fed veteribus illis comparo...

fie Deus me amet eo fafiigii in Jcribendo per-

venifii, ut omne punãum tuliffe mihi videa-

ris; nil ad boni Poeta confummationem atti-
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nens tibi deejfe video. Elegans quidem mea Jen-

tentia grave, ac doãum carmen fundis, (ò'c. Foy

Senhor das Villas de Valença do Minho,

Caminha, Valladares, Almeida, Alcoentre,

Chaõ de Couce, Pouça-Flores, e Alcaide mór
de Leiria. Cafou no anno de 15 19, com D.

Brites de Lara fua prima com irmãa, filha úni-

ca de D. Aífonfo oitavo Condeftavel de Por-

tugal, e de Dona Joanna de Noronha, filha

de D. Pedro de Menezes I. Marquez de Villa-

-Real, e de D. Brites, filha de D. Fernando

primeiro do nome Duque de Bragança, de

cujo efclarecido conforcio naceraõ D. Miguel

de Menezes IV. Marquez de Villa-Real, Co-

mendador de Villa-Franca, fexto Capitão Gene-

ral de Ceuta, o qual caiando com D. Filippa

de Lencaftro, filha de D. Aífonfo de Lencaílro

Comendador mór de Chrifto, e de D.

Jeronyma de Noronha, naõ teve fucef-

faõ: D. Manoel de Menezes V. Mar-

quez, e II. Duque de Villa-Real IV. Con-

de de Alcoutim, o qual fe defpozou com D.

Maria da Sylva Dama da Rainha Dona Ca-

therina, filha de D. Álvaro Coutinho,

Comendador, e Alcaide mór de Almourol,

e de D. Brites da Sylva neta de D. Joaõ

Coutinho II. Conde de Redondo, de quem
teve três filhos: D. Joarma de Lara, que ca-

fou com D. Joaõ de Lencaftro I. Duque
de Aveiro, Marquez de Torres-Novas, de

quem teve defcendencia : D. Barbara de

Lara cafada com D. António de Ataide

II. Conde da Caftanheira: Dona Maria de

Lara religiofa no Convento de S. Clara de

Santarém, e D. Catherina, que morreo na

primavera de feus annos. Compoz
Oratio coram Emmanuek SereniJJimo Kege

habita in Scbolis Ulysbonee. Sahio na 2. Part.

Orat. <& Epijiol Cataldi Siculi. UlyíTipone

1500. Começa. Perfuaji mihi femper Optime,

Maxime, optimorum, maximorumque omnium Ríx.

Acaba. Deum altijftmum in terris fapijftme

experiamur. Confta de 16 paginas.

Epijiola ad Vakntinum Ferdinandum Mo-
ranum Typographum data 21 Februarii anno á

partu Virginis 1500. Eftá na i. Part. EpiJlol.

Cataldi Siculi, e he a ultima onde feu Author

D. Pedro de Menezes, diz ao ImpreíTor. Mea,

^t4a petis, imprimenda inculta nimis Junt adhuc,

e^ rudia, nec tanto digna nomine, Jed meorum

loco pauca quadam mitto, qua à Cataldo praceptore

fuperioribus annis impetravi.

O profimdo enthufiafmo, que efte Cava-

Ihero tinha para a Poefia, a eloquente energia

para a Oratória, a fuave deftreza com que

tocava os inftrumentos, a fumma agilidade

no manejo dos Cavallos, jogo das Canas,

e combate de touros fe lem elegantemente

defcritos em expreíToens métricas por Ca-

taldo Siculo in 2. Somnio Vijionum, as quaes

trafcrevo nefte lugar em obfequio da curio-

fidade eftudiofa.

Quid vetera evoluo'? nojlra hac atate videmus

Quo nil in lato dignius orbe nitet.

Hic Alcotini Comes ejl, qui nomine Petrus

Corpore viventes pe£íore prafiat avos:

Concilio, pietate, fide, vi moribus, arte

Doãrina, ingenio pollet Apollineo.

Divitiis, famulijque potens patris Optimus hares

Deleãus cunãis, Regia progénies.

&3. Vijionum. ad Regem Emmanuel.

Dejiinat huic operi Rex prudentijftmus unS

Nofi atate Jenem, moribus arte virum.

Non oneri tantUm poterat praponere quemquam

Qui conjummatum compoffuiffet opus.

Qmcumque eloquitur, qucecumque vel efficit idem

Digna Catone refert, digna Catone facit.

Qui nec adhuc juvenis bis denos attigit annos

Excellens prijcos exuperavit Avos.

Et Comes eji & avi Petri jam nomen adt-

ptus

Vere Komanus creditar eloquio.

Audire ante omnes placidis Kex auribus ar-

det

Orantem Comitem nomine percelebrem.

Fernandus non aure pater, Jed mente co-

rujcat

Eatitia vultu párvula figna dabit.

Hic vere ejí/apiens vere fpecio/us Apollo

Vértice qui Jlellas tangit, (ò' Empyrium.

Qui neque Atlantiades, qui nec Latonia pro-

les

Vulgatus fpecie certet <Ò>' eloquio.

Seu pleãro, aut digitis tacitus pracurrit

ebumo

Sive lihens refonam você fequente Chelim.

Organa, feu duplici pfclteria firidula paio

Dulcia, feu gemina nablia pulfa manu.

Arrepti ad refonos taãus, vocefque canoras

Obliti rerum famina, mas que ruimt.
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Cum/odis choream, autfolus pro tempore faltet

Miratur Jpeãans Orphea turba novum.

Threicii vatis manes Acheronte relião

Auditum hunc valem fape ventre putem.

Proponit quoties Kex caniludia turmis,

QueB mauri ad pugnaJunt fimulachra feri.

Injertus Clypeum leva canam ocyus haftam

Vibrandam dextra tela pufilla capit.

Cani ludentum nemo hoc audacior exit.

Nullus in adverfum fortius infiat eques.

Dumque fuga fimulat fimulate lenius hoftem

Percutit, emanat hoftis ab ore cruor.

Quid memorem curjum taurorum, quid ve recur-

fum}
Sic feftam firagem dicere vulgo Jolent.

Non viridi cana,fulgenti fed enfe corujcus

Tendit, & à valida lancea duãa manu.

Objlupeant alii cenjoris gejla Catonis

Obftupeant veterum grandia faãa virum.

Rurfus, (ò" Arpina mirentur flumina lingua

Et Ji quid mayus Attica terra tulit.

Ipfe Alcoutim Comitis meliora fatebor

Et miranda magisfaãa, canenda magis.

A efte encómio poético, correfponde com
outro Portuguez o Defembargador António

Ferreira Põem. Eujit. em dous Sonetos, que

Uie dedica que faõ 19 e 20, dos quaes começa

o primeiro

ClariJJimo Marque^ em cujo Jprito

Novo lume da gloria refplandece

Se á viva chama, queja em ti parece

Igualfojje meu ver/o, e meu efcrito.

Tu ferias Senhor cantado, e dito

Grande entre aquelles a que Apollo tece

Gloriofa Coroa, e a que oferece

De feus nomes a fama hH alto grito, <Ú''c.

Principia o fegundo Soneto

Eu vejo arder teu peito em nova gloria

ClariJJimo D. Pedro mal contente

De naÕ largarjá as pennas altamente

Onde te chama a tua clara hijioria

Por ti florecerá a alta memoria

De teus grandes Avós, e o rayo ardente

Que em ti fe efconde, nova luv^ á gente

Trará na pas^, na guerra, e na vitoria, <&c.

Joan. Soar. de Brito Theatr. Eujit. Litter. lit. P.

n. 45. Fuit acutiffimus, !& ingeniojijftmus. Mariz

Dial. da Hifi. Dial. 5. cap. 3. D. António Cae-

tano de Soufa Hifi. Gen. da Caf. Real Portug.

Tom. 3. p. 514. e Tom. 5. p. 203. Leitaõ Notic.

Chron. da Univ. de Coimb. p. 467. §. loor. e

1002. No Cancioneiro de Garcia de Refende

a foi. 147. 6150. verf. eftaõ verfos feus.

Fr. PEDRO DE MENEZES, naceo

na Villa de Santarém, fendo filho natu-

ral de D. Fernando de Menezes. Rece-

beo a cogulla monaftica do Príncipe dos

Patriarcas S. Bento no Moíleiro de Lif-

boa a 4 de Outubro de 161 1, onde

depois de fair eminente nas Sciencias ef-

colaílicas fe aplicou com particular dif-

velo á Mathematica, cuja Faculdade dic-

tou muitos annos em a Univeríidade de

Coimbra por Provifaõ Real paíTada a 8

de Março de 1624. Foy muito perito em os

Ritos, e Ceremonias EccleíiaíHcas da fua auguf-

ta Religião, efcrevendo

Ceremonial da CongegaçaÕ dos Monges

Negros da Ordem do Patriarca S. Bento

do Reino de Portugal novamente reformado,

e apurado por mandado do Capitulo pleno,

fendo Reverendijftmo Geral da dita Congregação

o Doutor Fr. António Carneiro Eente jubilado

em a fagrada Theologia. Coimbra por Diogo

Gomes de Loureiro, e Lourenço Crasbeeck

1647. foi.

Proprium Miffarum de Sanais Ordinis D.

Benediãi. Conimbrica: 1648. foi.

Falleceo no Collegio de Coimbra a 16 de Fe-

vereiro de i6j2, "onde jaz fepultado.

PEDRO DE MESQUITA. AíMio mui-

tos annos no Império da Etiópia, onde exa-

minando com juizo de fabio, e inveftigaçaõ

de curiofo os coítumes, e ritos de feus habita-

dores, como as plantas, e arvores que produz

o feu terreno, efcreveo

Hijioria da Etiópia. M. S.

Da obra, e de feu Author fazem memoria

António de Leaõ Bib. Orient. Tit. 12. Nicol.

Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 174. col. i. e D.

Joaõ Solorzano de Jur. Indiar. Tom. i.

PEDRO DE MONÇAM, Cónego na

Cathedral de Lisboa, e delia natural efcreveo,

como afiirma Joaõ Franco Barreto Bib. Portug.

M. S.

De alguns prodígios, e coufas notáveis, que em

feu tempo fucederaõ no mundo. M. S.
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Fr. PEDRO MONTEIRO, naceo em Lis-

boa a i6 de Janeiro de 1662, onde teve por

Pays a Pedro Gonçalves Cavalleiro profeíTo da

Ordem de S. Tiago, e Francifca Monteira.

Quando contava 17 annos de idade abraçou

o fagrado inftituto da IlluftriíTima Ordem dos

Pregadores em o Convento de S. Paulo de

Almada a 16 de Abril de 1679, e profeíTou

folemnemente em o de Azeitão a 22 do dito

mez do anno feguinte. Eftudadas as Sciencias

da Filofofia no Convento pátrio, e a Theologia

no Collegio de S. Thomaz de Coimbra fahio

taõ eminentemente verfado nellas, que fem

demora paflbu de difcipulo a Meftre diâan-

do Artes na Univerfidade do Convento de

Évora, onde regentou a Cadeira de Vefpe-

ra de Theologia, da qual paíTou para Len-

te de Prima da Univerfidade do Real Con-

vento da Batalha. Por ordem do SereniíTi-

mo Rey D. Pedro IL eníinou Theologia

Moral em o Collegio de N. Senhora da Ef-

cada fundação da SereniíTima Rainha D.

Catherina mulher delRey D. Joaõ IIL em
cuja efcola fe inftruem os Sacerdotes para

Párocos de todo o Reino. Ultimamente

ocupou a Cadeira de Prima em a Univerfi-

dade do Convento de S. Domingos de Lif-

boa, onde recebeo o grão de Meftre, e Dou-

tor em Theologia. No dilatado giro de

vinte e quatro annos que diâou eftas Fa-

culdades fe admirarão a nervofa efficacia,

e profunda fubtileza dos feus argumen-

tos propoftos nos mais famofos aftos litte-

rarios, como também a fumma gravidade,

e fublime agudeza com que fuftentava na

Cadeira a doutrina de feu Angélico Meftre.

Igual aplaufo conciliou no púlpito, pregando

vinte annos contínuos na augufta prefença

dos Sereniífimos Reys D. Pedro II. e D. Joaõ

V. Pelo grande talento que tinha para efte

fagrado minifterio o nomeou feu Pregador

em 10 de Agofto de 171 2 o Sereniífimo In-

fante D. Francifco, e Examinador do Graõ

Priorado do Crato por Alvará de 27 de

Abril de 171 6. Foy Examinador Synodal

do Arcebifpado de Lisboa, Qualificador

do Santo Officio, e Académico Real dos

primeiros fincoenta de que fe formou a

Academia da Hiftoria Portugueza, no anno

de 1721 para efcrever a Hiftoria da Inqui-

fiçaõ defte Reino, e fuás Conquiftas, de cuja

incumbência deixou eftimaveis documentos.

Para fugir da ociofidade fecunda mãy de todos

os vicios continuamente eftava efcrevendo, e

muitas vezes com tanta aplicação, que fe ef-

quecia do precifo alimento, como quem acha-

va nos livros o mais deliciofo pafto. Sendo

confultado em matérias graviffimas fempre o

feu voto era ouvido com refpeito, por fer

fundado nas opinioens mais folidas, e timo-

ratas. Concorrendo ao Capitulo Provincial

intermédio, que fe fazia no Real Con-

vento da Batalha, foy acometido de hum
acidente apopletico, que degenerando em
eryfipola maligna o privou da vida a

2 de Mayo de 1735, quando contava 75

annos de idade, e 56 de Religião. Reci-

tou na Academia Real o feu Panegyrico

Fúnebre o P. Manoel de Campos da

Companhia de Jefus Académico da Aca-

demia Real, e ConfeJTor do Sereniífimo

Infante D. António, onde com elegante

fraze relatou a vida, e morte de taõ

eftimavel Collega. Compoz

Sermaõ do Defagravo de Chrifto Sairamentado

na S. Sé defta Corte no 5. dia do folemne Triduo,

que nellafe celebrou na ocafiaõ do sacrílego defacato

cometido contra o me/mo Senhor novamente na Villa

de Setúbal na Igreja dos Religio/os da Companhia

de Jefus. Lisboa por António Pedrofo Galraõ

1715. 4.

Sermaõ nas Exéquias do Excellentijfimo Se-

nhor Manoel Telles da Sylva I. Marquei^ de Ale-

grete, pregado na Igreja Parochial de N. S. do

Socorro dejla Corte de Lisboa em i^ de Outubro

de 1703 (deve fer 1709) havendo fallecido em i^

de Setembro do me/mo anno. ibi pelo dito Im-

preíTor 171 6 4.

Sermaõ nas Exéquias annuaes do SereniJJimo Se-

nhor Rey de Portugal D. Manoel de faudofa me-

moria, celebradas na S. Caja da Mifericordia de

Lisboa, ibi pelo dito Impreflbr. 171 6. 4.

Sermaõ do Efpirito Santo, pregado ao Tri-

bunal da jujtiça da Corte de Lisboa fendo feu

Regedor o Illufiriffimo e Reverendijftmo Senhor D.

Álvaro de Abranches Bifpo de Leiria no Real

Convento de S. Domingos na primeira Oi-

tava da mefma Fefla. ibi pelo dito Im-

preíTor 171 7. 4.

Sermaõ das folemnes Exéquias que os Ir-
^
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mãos do Senhor dos Vajfos do Rea/ Convénio

de S. Domingos fi^eraõ pelas almas de feus Irmãos

defuntos no i. de Novembro de 171 8. ibi pelo

dito Impreflbr 1719. 4.

Sermão Hifiorico, e Vanegyrico em açaõ de

graças a Deos N. S. pela felicijfima eleição do

SS. Padre Benedião XIII. religio/o projejfo da

Ordem dos Pregadores no Convento de S. Domin-

gos de Lisboa a G de Agofto de 1724. ibi pelo

dito Impreflbr. 1724. 4.

Cathalogo dos Deputados do Confelho geral

da S. InquiJiçaÕ depois da fua renovação feita

por Bulia do Summo Pontífice Paulo III. dada

a 1^ de Mayo de 1556, Governando efie Reino o

Serenijftmo Rey D. Joaõ III. Lisboa por Paf-

coal da Sylva Impreflbr de S. Mageftade,

e da Academia Real. 1721. foi. Sahio no

I. Tom. da Collec. dos Docum. da Academ.

Noticia geral das Santas Inquifiçoens defle

Reino, e fuás Conquifias, Miniflros, e Officiaes

de que cada huma fe compõem. Cathalogo dos

Inquifidores, Deputados, Promotores, e Notários

que tem havido na de Évora, defde fua renovação

até o prefente. ibi pelo dito Imprefl^or 1723.

foi. Sahio no Tom. 3. da Collec. dos Docum.

da Acad.

Cathalogo dos Inquifidores, que tem havido na

S. InquifiçaS defta Corte, defde fua renovação até

o prefente com o anno, e dia em que tomarão

pojfe. Sahio no Tom. 3. da Collec. dos Docum.

da Acad.

Cathalogo dos Deputados da mefma Inqui-

fiçaõ. No Tom. 3. da Collec. dos Docum. da

Acad.

Cathalogo dos Promotores, que tem havido

nefta InquifiçaÕ. No Tom. 3. da Collec. dos Do-

cum. da Acad.

Cathalogo dos Notários defta InquifiçaÕ. No
dito Tom. 3.

Cathalogo de todos os Inquifidores de Coim-

bra defde fua renovação até o prefente, com o anno,

e dia em que tomarão pojfe.

Cathalogo dos Deputados da mefma Inqui-

fiçaÕ.

Cathalogo dos Promotores da mefma Inqui-

fiçaÕ.

Cathalogo dos Notários da mefma InquifiçaÕ

Todos eíles quatro Cathalogos fahiraõ no 3.

Tom. da Collec. dos Docum. da Acad. Real.

Lisboa por Pafchoal da Sylva 1723. foi.

Origem dos Revedores dos livros, e Qualifi-

cadores do S. Officio, com o Cathalogo dos que

tem havido nas Inquifiçoens defie Reino. Lisboa

por Pafcoal da Sylva 1724. foi. Sahio no
Tom. 4. da Collec. dos Docum. da Academ.

Cathalogo dos Inquifidores que tem havido na

InquifiçaÕ de Goa, até o prefente.

Cathalogo dos Deputados que haõ fervido nefta

InquifiçaÕ de Goa.

Eítes 3 Cathalogos fahiraõ no Tom. 4. da

Collec. dos Docum. da Acad. Real.

Cathalogo dos Secretários do Confelho geral

que também faõ Efcrivaens da Camará de S. Ma-

geftade, que tem havido atè o prefente. Lisboa

por Pafcoal da Sylva 1725. foi. Sahio no
Tom. 5. da Collec. dos Docum. da Acad.

Real.

Clauftro Dominicano lanço primeiro. Lif-

boa por António Pedrofo Galraõ 1729. 4.

Comprehende a noticia dos Arcebifpos, e Bif-

pos que teve a Religião de S. Domingos
em Portugal, e fuás Conquiílas, e daquelles

que fe efcufaraõ de taõ alta dignidade, como
de outros que foraõ Confeflbres dos Reys

Portuguezes, e outras Peflbas Reaes.

Clauftro Dominicano, e lanço fegundo. Trata

de todos os Religiofos, que ferviraõ ao

Santo Officio, defde o tempo de S. Do-
mingos até o prefente, cuja noticia por

eftar imprefla nos Cathalogos, que publi-

cou nas Colleçoens da Academia Real o
naõ publicou em 4.

Clauftro Dominicano lanço terceiro. Em
que fe contém os Lentes defta Ordem, que

leraÕ na Univerftdade de Coimbra; alguns

Religiofos delia que fendo Portugues^es, tam-

bém foraõ Lentes públicos nas Univerfida-

des deftes Reinos. Os que tomarão os grãos

de Meftres em Artes, Bacharéis, Prefenta-

dos. Doutores, e Meftres em Theologia nas

defta Provinda, e Congregação da índia, inf-

tituidas pelo Breve, e motu próprio do S.

Pontífice Pio V. nos feus Conventos; os

Efcritores, que nella tem havido, e alguns

Religiofos da mefma Provinda, que tiveraõ

ocupaçoens graves na Corte de Roma. Lis-

boa por António Pedrofo Galraõ. 1734. 4.

Clauftro Dominicano lanço quarto. Tra-

tava dos Religiofos Portuguezes, que aca-

barão a vida em perigofas Miflbens, co-
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mo também fervindo aos feridos da peite:

dos Beatificados pela Igreja, e daqueUes, que

tem culto immemoriavel, e ultimamente da-

quelles que facrificaraõ a vida nas aras do

martyrio. Efte Tomo deixou imperfeito.

Hijloría da S. Inquijiçaõ do Reino de Portu-

gal, e fuás Conquijlas. Primeira Parte, da Ori-

gem das Santas Inquijiçoens da Chriftandade, e

da Inquijiçaõ antiga, que houve nefte Keino, com

feus Inquijidores Geraes. Livro i. em q fe mof-

tra a Origem da S. Inquijiçaõ, e feu primeiro

Inquijidor Geral, e Patriarca S. Domingos, e de

como efte impugnou a herefia dos Albigenfes, de

outras Inquifiçoens que fes^, e Inquiftdores da

fua Ordem, que nomeou. Lisboa na Regia Of-

ficina Sylviana, e da Academia Real. 1749. 4.

grande.

Hiftoria da S. Inquiftçaõ, <&c. Primeira

Parte Livro z. da S. Inquiftçaõ antiga que houve

nefte Keino, desde o Senhor Key D. Affonjo II.

até o governo do Senhor Rej D. JoaÕ III. e nos

mais de Hejpanha até o delRey Catholico D. Fer-

nando, e dos Concilios geraes, Scyfmas, e here-

fias, que por eftes tempos houveraõ na Igreja, ibi

na mefma Officina 1750. 4. grande.

PEDRO NICOLAO DE ANDRADE,
natural de Lisboa, muito perito no idio-

ma Caftelhano, do qual tradu2Ío do P.

Pedro de Ribadaneira da Ojmpanhia de

Jefus em o materno

Hiftoria Ecclejiaftica do fcjjma do Reino de

Inglaterra, no qual je trataõ as coufas mais no-

táveis, que jucederaõ naquelle Reino tocante a nojja

Santa Religião, desde que principiou até á morte

da Rainha de Ejcocia. Lisboa por Pedro Fer-

reira ImpreíTor da AuguíUflima Rainha N. S.

1732. 4.

PEDRO NOLASCO FERREIRA PE-

RES, natural de Lisboa, donde paflan-

do á Univerfidade de Coimbra eftudou Ju-

rifprudencia, em que recebido o grão de Ba-

charel fe transferio a Bahia Capital da Ame-
rica Portugueza, e nella exercitou o Ofíicio

de Patrono de Caufas Forenfes, fendo Advo-

gado da Relação da mefma Cidade. Teve

natural inclinação para a Poefia, publicando

como parto da fua fecunda veya

Pamajo Americano, Triunfo Panegírico em

ohfequio do meretijfimo, e preclarijftmo Senhor De-

femhargador Ignacio Dias Madeira. Lisboa por

Miguel Manefcal da Coita ImpreíTor do Santo

Officio 1742. 4. Coníta de 264, Tercetos En-

decafylabos.

PEDRO NORBERTO DE AUCOURT
E PADILHA, Cavalleiro profeíTo da Ordem
Militar de Chriíto, Fidalgo da Cafa de Sua

Mageítade, e Secretario da Mefa do Defem-

bargo do Paço, naceo em Lisboa a 6 de Junho
de 1704. Foraõ feus Progenitores Fruâuofo

de Padilha Salazar, Fidalgo da Cafa de Sua

Mageítade Provedor dos Contos, e do AíTen-

tamento, e D. Angela de Aucourt, natural de

Pariz, donde vindo para eíla Corte, quando

contava finco annos, empregou grande parte

delles no ferviço da SereniíTima Princeza Dona
Ifabel, filha delRey D. Pedro II., da qual rece-

beo diílin£las honras merecidas á capacidade

do feu talento. Defde os primeiros annos fe

aplicou á liçaõ dos livros, e como a natureza

o dotara de aguda comprehenfaõ, e feliz me-

moria colheo da fua aplicação copiofo fruto.

Defejofo de adquirir aquelles dotes fcientificos

com que fe ornaõ efpiritos grandes, frequentou

as Cortes de Pariz, e Madrid por algum tempo,

e deitas politicas efcolas fahio inítruido naquel-

les diétames, que faõ Meítres da vida moral, e

civil. Pela fua natural aflfebilidade, e expedição

com que fallava as lingoas Franceza, e Caítelha-

na mereceo fer tratado pelas primeiras Peíloas

daquellas duas grandes Cortes com honorificas

fignificaçoens. Reítituido á pátria cafou com
D. Dorothea Violante da Sylva, filha herdeira

de Luiz Paulino da Sylva e Azevedo, Cavalleiro

da Ordem de Chriíto, e Secretario da Mefa do

Defembargo do Paço, e de D. Maria Michaela

Joaquina de Seixas, de quem tem fuceíTaõ.

Compoz com eítylo puro elegante, e lacónico.

Memorias Hiftoricas Geográficas, e Politicas

obfervadas de Paris^ a Usboa. Lifboa por Igna-

cio Rodrigues 1746. 8.

Memorias da Serenijfima Senhora Dona Ifabel

Luiqui Jofefa, quefoyjurada Princet^^a deftes Reinos

de Portugal, ibi por Francifco da Sylva.

1748. 8.

Familias de Padilhas, e Aucourt, das quaes

defcende, hiftoriadas com provas, e documentos ori-

^naes. foi. 2. Tom. M. S.
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Memorias Hiftoricas do Senhor D. António

Prior do Crato, filho do SereniJJimo Infante D.

Lmí^. M. S.

PEDRO DE NORONHA DE ANDRA-
DE, natural de Lisboa taõ nobre por fua af-

cendencia, como pelo iingular engenho, que

teve para a Poefia, fendo hum dos fonoros

Cifnes do ParnaíTo Portuguez, e como tal o

celebrarão os mayores Cultores defta divina

Arte como faõ António Figueira Duraõ in

Laur. Pamaf. Ram. z.

llle autem vatum longe doãijjime heras

Quem pro facundo veneratur Apolline Phabus

Efl Petrus Aoniasfuperans modulamine Divas:

lllius ofientãt adamantina fcripta coronas.

Manoel de Galhegos Templo da Mem. liv. 4.

Eftanc. 207.

Todos celebrem por diverfos modos

As grandezas dejle Ínclito Hymineo

Vós o Martins, vós ó Noronha todos

A efcura porta cerrem do L^theo.

Jacinto Cordeiro Elog. de Poet. Eufit. Ef-

tanc. 65.

A Pedro de Norona, que detieve

Cantando Cifne en dulce melodia

Las aguas de la fuente de Hipocrene

Y las Mufas Latinas defafia.

Compoz vários Verfos de que fe podiaõ for-

mar hum volume, e fomente fe fizeraõ pú-

blicos no Certame do Conde de Linhares.

Dous Sonetos que faõ 17. e 22.

Soneto em Louvor das Rimas varias de

Vicente Gufmaõ Soares. Lisboa 1630. 8.

Commentaria in Thehaidem Statii Papinii.

M. S. Efta obra, como efcreve Joaõ Fran-

co Barreto 'Èib. Portug. M. S. lhe afíirmara

feu Author que nella trabalhava, porem ficou

imperfeita.

PEDRO NUNES, Cofmografo mór do
Reyno fahio á lu2 do mundo em a Vil-

la de Alcaçar do Sal Cidade Emperatoria

no tempo dos Romanos, cujo antigo ef-

plendor fepultado entre minas fe reftau-

rou com o nacimento de taõ grande homem,
como efcreveo o infigne André de Refen-

de lib. 2. Poemat. D. Vincent. Armot.

41. Urbs noflro tempere non admodum clara

nifi eivem haberet Petrutn Nonium Mathema-

ticum cumprimis nobilem. A prefpicacia do
juizo, e a madureza do talento lhe facilita-

rão a comprehençaõ das fciencias aplican-

do-fe na Univerfidade de Lisboa ás Faculda-

des de Filofofia, e Medecina, e recebendo

neíla as iníignias Doutoraes diélou aquella

pelo efpaço de três annos que finalizarão

em o de 1533. Ambiciofo de novas fciencias

aprendeo as difciplinas Mathematicas em que

fahio confumado profeíTor, fendo o primeiro

Meílre que diftou Mathematica em a Univer-

fidade de Coimbra, de que fe lhe paíTou pro-

vifaõ da Cadeira a 16 de Outubro de 1544,

e nella jubilou a 4 de Fevereiro de 1562.

Defta agradável Faculdade teve por difcipulos

ao Infante D. Luiz, e ao grande D. Joaõ de

Caftro, fobejando para immortal credito do feu

magifterio eftes dous Heroes, cujas açoens vir-

tuofas, e militares venerou a Europa, e refpei-

tou a Afia. No dia em que cingio a Coroa

ElRey D. Sebaftiaõ lhe vaticinou a brevida-

de do feu Reinado, cujo fatal prognoftico

teve o feu complemento em 4 de Agofto

de 1578. Mereceo as eftimaçoens das primei-

ras Peíloas de ambas as Jerarchias pela gra-

vidade da peíToa, madureza de talento, e vaf-

tidaõ de Litteratura. A fama do feu nome
eternifaraõ gravilTimos Efcritores com os fe-

guintes elogios. Damiaõ de Góes Chronic. de

D. Manoel Part. i. cap. 10. Foy nas Artes libe-

raes hum dos doãos homens do feu tempo. Mariz

Dial. de Var. Hifl. Dial. 5. cap. i. Famofo

Mathematico, e em todas as mais artes liberaes

excelente, e Dial. 5. cap. 3. O mais excellente

Cofmografo que em todas as idades ouve no mun-

do. Faria Europ. Portug. Tom. 3. Part. i.

cap. I. n. 7. infigne Mathematico, e Afia Portug.

Tom. 2. Part. 2. cap. 5. n. 9. el grande Pedro

Nunes: e no Index dos Author. Portug. que

vimos original: diefiro en las Artes liberales y
en las Mathematicasfoi de fus tiemposy uno de las

mayores lus^es de todos. Jacinto Freire Vid.

de D. Joaõ de Caftro liv. i. n. 2. O mayor ho-

mem que defta profiffaõ (Mathematica) conheceo

Portugal. Petr. Alphof. de Vafconc. Harmonia

Ruk Jur. Can. Part. 2. p. 104. Mathematico-

rum facile Princeps. And. Scot. hib. Hifp.

p. 476. Conimbricenft Academia viguit Mathe-

mata profejfus, Kegibus etiam ac regiis hoc nomi-

ne carus, acceptufque. Cardofo Epiftol. Epift.
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19. emicantijftmum doârinarum omnium fpeculum.

Nicol. Ant. Bih. Hifp. Tom. 2. p. 178. col. i.

magnus vir. Vafconcelos Chron. da Prov. do

Brajil da Comp. de Jefus. liv. 1. cap. 14. ff-ande

Cofmografo e n. 66. doutijftmo. Monçon EJpe-

Iho do Princ. Chrijl. cap. 27. Uno de los mas

injignes Afirologos que ha havido en las E/patias.

Macedo hujit. Purp. p. 259. Magni nominis

Mathematicus. D. Franc. Manoel na Cart. i.

da Cent. 4. celebre na Álgebra, e nas Epanaph.

de var. hift. p. 265. injigne. Leitaõ Not. Chrono-

log. da Univerf. de Coimb. p. 492. n. 1054.

bum dos mais eminentes projeffores de Mathematica

Joan. Soar. de Brito Theatr. Eufit. Utter.

lit. P. n. 46. injignis Mathematicus. Pedro Bar-

bofa Homem Jurid. y Verd. rat(on de Eftad.

p. 280. Para lo que es dotrina nò fue poço no-

tahle en Portugal el gran Doãor Pedro Nunes

como fe vè de la gran lu^, que a toda fuerte de

navegaciones vemos, que hà dado en varias obras,

que delia compufo; ni fue la menor gloria

Juya haver tenido por difcipulo ai Governa-

dor Cajlro, ajji como tambien nò es poço

lo que fu fama puede honrar fe de la con-

fiança que para ejle mifmo menefier hi^ie-

ron dei los Reies, que fu edad alcanço. Joan.

Baptift. CapaíTi Hijlor. Philofoph. lib. 4. cap. 6.

Philofophus, (ò" Mathematicus excellens .... mul-

tiplici doãrinarum genere quibus erat ornatus

five tot egregiis operibus editis quibus ater-

nam fibi famam comparavit Oforius de reb.

Emman. lib. 11. Mathematicorum Princeps.

Lud. Non. Hifpania cap. 34. qui illuflrio-

rem non vidit Hifpania. Joan. Fernand.

Orat. ad Princip. Ludov. At quo te crimine

tacebam Petre Nune eruditijftme} Putabam ne

inferiorem rem medicam ifla tui ingenii feli-

citate7 Certa nulla ejl difciplina hominis

quamlibet fublimi ingenio inferior. Kapuit te

tamen divina Mathefeos amor à terris in Ca-

lum ubi cum non fit morbis locus mérito non

fcientiam, fed medecina ufum repudiajli. Felices

animi quibus cures fuit Ccslum hareditate pof-

teris tranfmitere. Muitos habuit antiquitas Ar-
chimedes, noflra tamen atas uno Petro contenta

efl, non enim nafcuntur frequenter adamantes, ut

raritas in pratio fit. Quid dicam de tua

in univerfa Mathefeos divinitate omnibus nu-

metis abfoluta eruditione} D. Nicol. de Santa

Maria Chron. dos Coneg. Keg. liv. 10. cap. 3.

n. 18. Franc. de Santa Maria Diar. Portug.

Tom. 2. p. 611, onde efcreveo com erro

palmar que Pedro Nunes fallecera a 29 de

Agofto de 1615 com 73 annos pois fendo

elle provido no anno de 1530 na Cadeira de

Filofofia, de que naõ ha duvida, tinha trcs

annos pela conta do Padre Santa Maria no

tempo que começou a didbr efta Faculdade.

Falleceo eíle grande Varaõ antes do anno de

1600 ignorando-fe o lugar onde defcançaõ as

fuás cinzas merecedoras de hum fumptuofo

Maufoléo.

Compoz
De Arte, atque ratione navegandi libri duo

in quorumpriore traãanturpulcherrima problemata

,

in altero traduntur ex mathematicis difciplinis regu-

la, <ò' hiftrumenta artis navigandi, quibus varia re-

rum aftronomicarum phanomena circa caleftium cor-

porum motus explorare poffumus. Conimbrica:

apud Antonium Mariz Univ. Typ. 1546. foi.

& Bafilea: apud Henricum Petrum 1566. foi.

Confta o I. livro de Problemas, e o 2. das regras,

e Inílrumentos Mathematicos pertencentes á

Arte de Navegar. No fim eítaõ annotaçcens

ás Theoricas dos Planetas de Jorge Purbachio,

e huma Illuftraçaõ de vários Problemas á Me-

chanica de Ariftoteles fobre o movimento da

Náo impellida pelos remos, e hum dos livros

de Oroncio Fineo Mathematico Régio de Pa-

riz. Sahio traduzido em Francez com eíle

titulo.

Traite de Pierre Nugnes fur la Navegation.

Conferva-fe M. S. na Bibliotheca Colbertina

cod. 1494 como efcreve Montfaucon. Bib. Bi-

bliothec. M. S. Tom. 2. p. 950. col. i. da Im-

preflaõ de Pariz 1759. ^°1-

Annotaçoens ã Mechanica de Arifiofeles, e ás

Theoricas dos Planetas de Purbachio com a Arte

de navegar. Sahio feparadamente. Conimbrica:

apud Antonium de Mariz 1578. foi.

De Crepufculis liber unus. OlyíTipone apud

Ludovicum Rodrigues. 1542. 4 & Conimbri-

ca: apud Antonium Mariz 1571. Sahio depois

com o que deíla matéria efcreveo Albacen Ára-

be antiquiflimo ornado de figuras por Sebaf-

tiaõ Fabrício. Bafilea apud Henricum Petrum

1568. foi. & 1592.

De erratis Orontii Finei ngii Mathematum

Eutetia profejjoris liber unus. Conimbrica: apud

Anton. de Mariz 1546. foi.
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Tratado da Sphera com a theorica do Sol, e

Ja Lua, e o primeiro livro da Geografia de Cláudio

Ptolomeo Alexandrino acrecentados de muitas anno-

taçoens, e figuras porque mais facilmente fe podem

entender. Item dous Tratadosfobre a Carta de ma-

rear, em os quaes fe declaraõ todas as principaes

duvidas da navegação com as tavoas do movimento do

Sol, e fua declinação, e o regimento da altura ajfim

no meyo dia, como nos outros tempos. Lisboa por

Germaõ Galharde emprimidor. Ao primeiro

dia do mez de Dezembro de 1537 annos foi.

Dedicou efta obra ao SereniíTimo Infante

D. Luiz. Em aplaufo delle compoz o feguinte

Epigramma o infigne Poeta Jorge Oaelho.

Qui cupis è terris arcana incógnita cceli

Nofcere, <Ò' ignoto pandere vela mari.

Ejj tibi, qui fUmum referat fublimis Oljmpu;

Per médios fiuãus hoc duce tutus eris.

Haud mirum ingenii tot opes florere libello

:

Nobilis egregium condidit auãor opus.

Si clarum Alcida durat per facula nomen

Quod calum potuit fufiinuiffe humeris.

Non minor & Petri dicenda efi gloria Nõni,

Cujus mens terras, aquora, (& afira capit.

As duvidas a que refpondeo acerca da na-

vegação, foraõ propoítas por Martim Affonfo

de Soufa fobre a que tinha feito nas partes

do Sul. Eíle grande Heroe, que foy o terror

dos Malavares, e que lançou os primeiros

fundamentos á Fortaleza de Dio illuílre thea-

tro por repetidas vezes das façanhas Portu-

guezas fucedeo no governo da índia a D.

Eftevaõ da Gama, cuja gloriofa fama immor-

talizou no feu Poema o divino Camoens Cant.

10. Eftant. 65. e feg.

Annotaçaõ â Sphera de JoaÕ de Sacro Bofco.

Sahio vertida em Latim por Elias Vineto,

com o titulo

Annotatio in extrema verba Capitis de clima-

iibus. Coloniae apud Maternum Cholinu 1 5 66.

8. Ja tinha fahido Venetiis apud Hyeroni-

mum Scotum 1562. 8. & ibi apud Francif-

cum Juntium 1565.

Defta obra faz memoria Anton. de Leaõ Bib.

Naut. Tit. I.

Libro de Álgebra, Mathematica,j Geometria.

Dedicado ao Cardeal Infante D. Henrique. An-
tuérpia por Joan Steelfio 1 567. 8. Defta obra fe

lembra Poflevino Bib. SeM. Tom. 2. lib. 15.

cap. 3,

Roteiro do Brafil. Defta obra o faz Author

o P. Simaõ de Vafconcellos Chron. da Prov.

do Brafil da Comp. de Jef. liv. i. cap. 14. ElRey

D. JoaÕ III. por Alvará paífado em Lisboa

a 27 de Setembro de 1537 lhe concedeo pri-

vilegio para poder imprimir as fuás obras,

aíTim Latinas, Portuguezas, e Caftelhanas, o

qual eftá impreílo ao principio do Tratado da

Sphera. Diogo de Sá no feu Tratado de Navi-

gatione impreíTo em Pariz 1549. 8. e o P. Def-

chales Mund. Mathem. Tom. 1. Prooem. de

progreffu Mathefeos cap. 5. pag. 48. col. i. & 2.

& cap. 9. pag. 85. col. 2. criticaõ algumas

obras de Pedro Nunes, porém fempre durara

na pofteridade a merecida fama do feu nome.

PEDRO NUNES DA COSTA, natural

da Villa de Thomar, filho de Manoel Nunes

da Cofta Executor da Comarca da dita ViUa,

e de D. Brites Nogueira. Eftudou Jurifpru-

dencia em a Univeríidade de Salamanca, onde

foy admitido pela fua literatura ao Collegio

de S. Bartholameo. Reftituido a Portugal,

foy eleito Inquifidor da Inquifiçaõ de Lisboa

a 7 de Outubro de 1565, e como lhe qxiizeíle

preferir D. Miguel de Caftro fendo mais mo-
derno por ter tomado poíle a 18 de Junho

de 1566, largou o ferviço do S. Officio, e

para que naõ eftiveíTe a fua capacidade ociofa

em beneficio do publico entrou na Cafa da

Suplicação a 25 de Setembro de 1577, onde

foy Defembargador dos aggravos a 24 de

Fevereiro de 1592, Juiz dos feitos da Co-

roa a 29 de Novembro de 1594, e ultima-

mente Defembargador do Paço, e delle fal-

ia o Defembargador Gabriel Pereira de Caf-

tro Decif. 55. Padeceo algumas calamida-

des por fer parcial do Senhor D. António,

quando intentou cingir a Coroa de feus Avós,

Compoz
De hareticis. Obra muito douta que ef-

tava prompta para a ImpreíTaõ.

Armas, e efcudos da fua Fcmilia, e no fim

a fua vida. foi. M. S.

D. Fr. PEDRO PACHECO, natural

de Lisboa, e parente do grande Duarte Pa-

checo, que com fuás heróicas acçoens il-

luftxou o berço do Sol. ProfeíTou o fagra-

do inftituto da Ordem preclariflima de S.
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Domingos, donde paflando á índia aprendeo

as Sciencias efcolaílicas no Collegio de San-

to Thomaz de Goa, e depois de alcançar o

lugar de Prefentado por timlo de Pregador,

afliftio muitos annos com o minifterio de

Vigário de huma das Igrejas que á Ordem
Dominicana eítaõ cometidas em os rios de

Sena. Reftituido ao Reino depois de fer mo-

rador no Convento de S. Paulo de Almada,

voltou fegunda vez á índia com o lugar de

Vigário Geral daquella Congregação. Paf-

fados féis mezes arribou a nao em que hia

embarcado ao porto de Lisboa, e fendo in-

formado o SereniíTimo Rey D. Pedro II. do

fruto que fizera em os navegantes o nomeou

Bifpo de Cochim, em cuja dignidade foy con-

firmado por Innocencio XII. a 4 de Janeiro

de 1694. Sagrado em o Convento de S. Do-

mingos embarcou terceira vez para a índia,

onde fe diítinguio em o zelo da converfaõ

das almas principalmente, quando governou

o Arcebifpado de Goa por morte do feu

Arcebifpo D. Fr. Agollinho da Annunciaçaõ.

Falleceo em o Convento de Goa no anno

de 171 3. Compoz

Difcurfo fohre a fentença Tudo, e nada dis^

quem diz Amigo. Lisboa por Miguel Deslan-

des. 1685. 4. Dedicado ao Inquifidor Geral

D. VeriíTimo de Lancaftro. O difcurfo he

ornado de erudição fagrada, e profana.

Quatro Sermoens pregados nas quatro partes do

mundo a que fe extende o domínio Portugue^.

Dedicados a Francifco de Távora Conde de

Alvor. Defta obra o faz Author Fr. Pedro

Monteiro Claufir. Domin. Tom. 3. p. 306.

dizendo que fe imprimirão, e me parece que

fe enganou. Fazem delle memoria o dito

Monteiro Claufir. Domin. Tom. i. p. 74. e

Tom. 3. p. 97. e 106. Fr. Joaõ Miguel Galla-

ria Tom. i. p. 689. n. 60. e Marangoni The-

faur. Paroch. Tom. 2. p. 118.

PEDRO PACHECO DE LEANDRES,
naceo na Villa de Setuval, e recebeo a graça

bautifmal na Igreja Matriz de Santa Maria da

Graça a 3 de Mayo de 1659, fendo filho

de Jczé Pacheco, e Ifabel da Cofta. Inílruido

em as letras humanas eftudou na Univerfi-

dade de Coimbra Direito Pontifício, em cuja

Faculdade fez formatura. Foy bom Poeta

vulgar, e infigne Grammatico enfmando na

fua pátria por muitos annos a lingoa latina

com grande emolumento dos feus difcipulos.

Falleceo a 15 de Mayo de 1717, quando

contava 58 annos de idade. Jaz fepultado

na Freguezia da fua pátria. Compoz
Sjlva em aplaujo das Keliquias de Santo Tho-

maz de Villa-Nova. Sahio a p. 150. e 159.

dos Acroamas Panegyricos com que a Cathedral

de Coimbra recebeo efias relíquias. Coimbra por

Jozé Ferreira 1690. 4.

Difcurfo Poético, em que fe reprovaõ as lagri-

mas choradas por bens temporaes, e que fó devemos

ter faudades das delicias da gloria. Lisboa por

Bernardo Fernandes Gayo 1730. 4. Coníla de

50 Outavas.

Exhortaçaõ a hum amigo, em que fe contempla

o reformado Convento de Brancanes dedicado a N.
S. dos Anjos. Lisboa pelo dito ImprelTor.

1730. 4. Coníla de huma Elegia.

Cythara Lufitana dividida em confonancias

poéticas, de que refultaõ quinze diferentes echos

com vários ajjumptos, em que fe defcreve a paffa-

gem do Serenijftmo Key Catholico D. Carlos III.

de Alemanha a Barcellona Corte do Principado

de Catalunha, com os fuceffos desde 7 de Mayo

de 1704. até Outubro de 1705. 4. M. S.

Cythara iMJitana, dividida em nove confonan-

cias Poéticas, que comprehende a expugnaçaÕ glo-

riofa, e conquifia memorável das Praças de Valença,

e Albuquerque pelas Armas Portuguesas em o

anno de 1705. 4. M. S.

Arte curiofa para efiudar bons confelhos, e

aprender proveitofos avifos dividida em epi^am-

mas por ordem alfabética. Compofta no anno

de 1712. 4.

Archivo de memorias infigíes pertencentes ao

Reino de Portugal, desde o anno de 1692. até o

de 1706. 4. M. S. Confta de noticias fagradas,

politicas, e Militares.

Archivo de memorias, &c. desde o anno de

1707 até 1716. 4. M. S.

Fr. PEDRO DE PADILHA, natural da

Villa de Linhares, fituada na Provinda da

Beira gloriofa com a produção defte filho,

como cantou o infigne Lopo da Vega Carpio

Laurel de Apollo. Sylv. i. foi. 11.
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Linares arrogante jnftamente

A. la vos^ de la fama alço la frente

Por Pedro de Padilla

Padilla de aquel Jiglo maravilla,

En que las Mufas aunque hermofas Damas

Andavan en los braços de fus amas.

Foy Cavalleiro da Ordem Militar de Saõ-

Tiago, e dos celebres cultores do Parnafo

que venerou a fua idade. Movido de fupe-

rior impulfo deixou o feculo, e abraçou o inf-

tituto de Carmelita Calçado em o Convento de

Madrid a 6 de Agofto de 1585, onde fe dif-

tinguio no miniílerio do púlpito pela agude-

za do juízo, felicidade de memoria, e va-

ria erudição de que era ornado. Fallou com
pureza as lingoas Latina, Italiana Flamenga,

e Franceza. Publicou muitas obras poéti-

cas quando era fecular, e efcreveo outras de-

pois de religiofo que refpiraõ a ternura do feu

coração. De todas ellas fe verá o Cathalo-

go feguinte.

Teforo de Varias Poefias. Madrid por Que-

rino Gerardo 1575. 4.

Eglogas Pafloriles y de algmos Santos. Se-

vilha por António Pifcioni 1 5 8 1 . 4.

Komancero en que fe contienen algunos fucef-

fos de los Efpanoles en la jornada de ¥landes.

Sevilha por Francifco Sanches 1585. 4.

far^n Efpiritual. Madrid por Querino Ge-

rardo 1585. 4.

Grandes^as, j excellencias de la Virgen nueflra

Senora en Outavas divididas en nueve Cantos.

Madrid por Pedro de Madrigal 1587. 4.

Monarchia de Chriflo. Valhadolid. 1590. 4.

He tradução da lingoa Italiana de Joaõ An-
tónio Pantera.

La verdadera hifloria, y admirable fucejjo

dei fegundo cerco de Diu eflando D. Juan Maf-
carenhas por Capitan, j Governador de la Forta-

le:(a compueflo por Geronimo Corte-Keal. Alcala

de Henares por Juan Garcia 1597. 8. No
Prologo deíla Tradução declara fer Portuguez

neftas palavras. Nò quiero màs premio de ejle

trahajo, fino que fe admita y reciba mi intento,

que como Portuguev^ defeo ver las cofas de la pátria

engrandecidas, y divulgadas por todas las Na-
ciones.

Oratório Real.

De la Pajfton de Chriflo Senor nueflro.

Kamilhete de flores. Sahio prohibido no

39

Expurgatorio do Fernaõ Martins Mafcarenhas

Inquiíidor Geral. Part. 2. pag. 173. Falle-

ceo no Convento dos Carmelitas de Madrid

paíTado o anno de 1595.

Fr. PEDRO PAES, alumno da illuf-

triíTima Ordem dos Pregadores, e coetâ-

neo de S. Fr. Gil, claro ornamento def-

ta fagrada Familia efcreveo em eílylo pou-

co limado.

Vida do B. Fr. Gil natural de Santarém.

Conferva-fe M. S. no Convento deíla nobre

Villa. Do Author, e da obra fazem memoria

Nicol. Ant. Bib. Vet. Hifp. Part. 2. pag. 271.

col. I. Soufa Hifl. de S. Dom. da Prov. de

Portug. Part. i. liv. 2. cap. 31. Cardofo Agiol.

Líijit. Tom. 3. p. 252. no Coment. de

14 de Mayo letr. C. Echard Script. Ord. Prad.

p. 474. col. 2. Monteir. Claujlr. Domin. Tom.

3. p. 306.

P. PEDRO PEIXOTO, natural de Lis-

boa, filho de Lourenço Peixoto Cirne

Fidalgo da Familia do feu apelido. Ca-

pitão do Rio grande, e Almirante das

Nãos da índia, e de fua mulher Dona
Maria de Siqueira de Vafconcellos, filha

herdeira de Chriftovaõ de Siqueira de Al-

varenga. AUíloufe na Companhia de Je-

fus em o Noviciado de Coimbra a 18

de Março de 161 9, onde diâou as Sciencias fe-

veras. Aplicou-fe com difvelo ao eftudo da

Genealogia, em que fahio iníigne merecendo

as eíHmaçoens dos mayores Genealógicos do
feu tempo pela reâa intenção com que ef-

crevia. Falleceo na Cafa profefla de S. Ro-

que a 8 de Outubro de 1686. Compoz
Sacer Hercules. M. S.

Commentaria in Horatium Flacum. M. S.

Defcripçaõ da Provinda de entre Douro,

e Minho, e dos feus Varoens infignes, com

as fuás origens, geraçoens, e progreffos. M. S.

Tratado da Familia dos Peixotos, e o que

obrarão os defle apelido. M. S.

Delle fe lembraõ D. António Caetano de

Soufa Apparat. á Hiflor. Geneal. da Cafa Real

Portug. pag. 135. §. 155. e Franco Annal. S.

J. in Lujit. pag. 380. n. 3.
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PEDRO DE PERAMATO, infigne pro-

feíTor de Medicina, de cuja Faculdade teve

por Meftre ao grande Thomaz Rodrigues da

Veiga fendo a mayor gloria do feu magifterio

efte difcipulo. Pelo methodo, com que triun-

fava das enfermidades mais rebeldes alcançou

univerfal fama principalmente, quando em
S. Lucar de Barrameda era Phyfico mór de

D. Affonfo Peres de Gufmaõ Duque de Me-

dina e Sidónia, cuja benévola proteção expe-

rimentou nos feus infortúnios. Delle fazem

memoria Zacuto de Med. Príncip. Hijior.

lib. 3. hiíl. 13. quKÍl. 24. intitulando-o do5HJfi-

mus. & lib. 6. hiíl. 18. Medhum clarijfimum.

Quintaduenas Tom. 2. ad Qmrt. Ecclef. Pra-

cept. Traft. n. 5. infignis. Hyeron. Server in

Ejndecafylah. Alterum Galenum. Gafpar Fran-

co 'BljJ. Quajl. Jucuttd. quEcft. 90. n. 6. cujus

/cripta cum aliis doãijfimorum conferenda. Abrah.

Mercklin. in L,ind. renov. Draud. P>ib. Clajftc.

Nicol. Ant. Bib. Hi/p. Tom. 2. p. 183. col. i.

Compoz
Opus medicinale três continet tomos diftinHos.

Primiis agit de elementis, de humorihus, de tem-

peramentis. Secmdus de Facultatibus nofirum cor-

pus difpenfantibus. De Jemine traâatus orSne di-

finitivo comprehenjus. De hominis procreatione

à conceptu ad partum. Adduntur dua appendices.

I. qua docemur quod naturak, quod miraculo/um

in conceptione, <i>' partu Domini Nojlri Jefu

Chrijli, atque item Virginis Deipara in útero

AnruB interfnerit. 2. qua docemur quàm parum

pojfít Afirologicus Horofcopus fortunam, aut mores

hominis, qui in lucem editur mutate, aut incidere.

De pueri, (ò" putrparcB regimine, ubi omnia, qua

ad nutricem, objletricem, útero gerentem, <i>' eni-

xam attinet, traduntur. Tertius de pleuritide,

<Ò' Chacochimia liber. Item liber de evacuandi

ratione. Luciferi Fano apud Petrum Idiaf-

que 1576. foi. & ibi apud Ferdinandum Dias

1596. foi. Dedicado ao Duque de Medina

Sydonia.

PEDRO PIMENTEL, natural de Lisboa

muito perito nos preceitos da Muíica af-

íim pratica, como efpeculativa, e tangedor

defiriffimo de Orgaõ, cujo minifterio exer-

citou por muitos annos na Cathedral da

fua pátria. Falleceo no anno de 1599.

Compoz

L/iTO de Cifra de varias obras para fe tan-

gerem no Orgaõ. Joaõ Franco Barreto na

Bib. Portug. M. S. affirma que fe imprimira

em 4.

PEDRO PINTO, natural da Villa de

Amarante, o qual feguindo a vida mili-

tar fe diílinguio dos feus companheiros

na expedição, que Carlos V. fez á Cida-

de de Tunes, e para naõ fe extinguirem

na pofteridade as heróicas acçoens obradas

nefte tempo, efcreveo

Kelaçaõ das guerras de Argel, e de Tunes,

onde ajfifiio o Author. Naõ acabou de imprimir

efta obra eftando a mayor parte impreíTa,

como diz Joaõ Franco Barreto Bib. Portug.

M. S.

Fr. PEDRO DE POYARES, cujo ape-

lido denota o lugar que lhe deu o berço, fi-

tuado no território da Villa de Barcellos em
a Província de Entre Douro, e Minho. Re-

cebeo o Seráfico habito em a Província da

Piedade, onde exercitou os minifterios de

Pregador, e ConfeíTor. Foy muito inftrui-

do na Geografia do noíTo Reino, e na Hif-

toria aíTim Secular, como Ecclefiaftica. Fal-

leceo no Convento de S. Fruftuofo de Bra-

ga no anno de 1678. Delle fazem mençaõ

ViUas-Boas Nobiliarch. Portug. cap. 9. Ni-

col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 183. col. i.

o addicionad. da Bib. Geo^af. de António

de Leaõ Tom. 3. Tit. unic. col. 1540. e Fr.

Joan. á D. Ant. Bib. Francifc. Tom. 2. p. 466.

Compoz
Diccionario "Lufitanico luitino de nomes pró-

prios de Regioe/.s, Reinos, Provindas, Cidades,

Villas, Caftellos, Rios, mares, montes, fontes.

Ilhas, Peninfulas IJihmos, <á>'c. com o nome latino

dando a effe nome latino o vulgar, que hoje tem

para boa intelligencia dos livros fagrados, e pro-

fanos. Lifboa por Joaõ da Cofta 1667. 4.

Tratado Panegjrico em louvor da Villa de

Barcellos em ra^aõ do apparecimento das Cru-

^es, que nella aparecem. Coimbra por Jozé

Ferreira 1672. 4. No cap. 16. defta obra

promete addiçoens ao Diccionatio Lujttanico-

-LMjitano.

Livro do Rofario. M. S.

Provérbios Portugueses. M. S.
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Fr. PEDRO DA PORCIUNCULA, alum-

no da Seráfica Província de Portugal, e Comif-

fario geral da Terra Santa neíte Reino, e fuás

Conquiítas. Publicou

KelaçaÕ dos Santos l-ugares da Terra Santa,

e mais lugares da Pakjlina. Lisboa por Pedro

Crasbeeck 1621. 4. Sahio reimpreíTa pelo

ComiíTario Geral Fr. António Sarmento, ibi

por António Alvares. 1642. 4.

Fr. PEDRO DA PORCIUNCULA, na-

tural da Villa de Eftremoz, fituada na Provín-

cia Tranílagana. Foraõ feus Pays Pedro Men-

des, e Maria Alvares. Abraçou o inftituto

Seráfico em a Província dos Algarves no

Convento de Évora a 2 de Agofto de 1691,

onde diâando as Sciencias efcolaílicas aos

feus domefticos jubilou na fagrada Theolo-

gia. Foy Guardião do CoUegio de Coimbra, e

Confeífor das fervas de Borba. Falleceo no

anno de 1738.

Publicou

Sermão da Canonização do glorio/o Pontifice

S. Pio V. da ejclarecida Ordem dos Pregadores

na tarde do primeiro dia do Triduo, que celebrarão

os Keligiofos, e Keligiofas da me/ma Ordem da

Cidade de Évora no anno de 171 3. Évora na

Officina da Academia 171 5. 4.

Delle fe lembra Fr. Joan. á D. Ant. Bib.

Francifc. Tom. 2. p. 466. col. i. e Fr. Jeronymo
de Bellem Cron. Seraf. da Prov. dos Algarv.

Introd. p. 267.

PEDRO DO PORTO, natural da Cidade

que tomou por apelido. Foy profeíTor de Mu-
fica, e Meílre da Cathedral de Sevilha, e da Ca-

pella dos Reys Catholicos conciliando geral

aplaufo pelas fuás compofiçoens, entre as quaes

mereceo a prima2Ía o Motete que começa

Clamabat autem JESUS.
A efta obra chama o Príncipe dos Motel es

Joaõ de Barros Antiguid. de Entre Douro, e

Minho cap. 7. AíTiílio na Cidade de Évora,

quando nella eílava a Corte, e foy muito eíU-

mado delRey D. Joaõ III.

Fr. PEDRO DE QUEIRO'S, alumno

da iUuíbiíTima Ordem dos Pregadores, e

muito verfado na liçaõ dos livros afceticos.

Compoz

Tratado, que comprehende vinte e quatro mila-

gres de N. S. do Rojario. Dedicado á Rainha

D. Leonor terceira mulher delRey D. Manoel.

Conferva-fe no Collegio da Companhia da

Cidade de Évora, como affirma Joaõ Franco

Barreto Bib. Portug. M. S.

PEDRO RAMIRES DOURADO, natu-

ral de Lisboa muito verfado nas Hiílorias,

principalmente do noíTo Reino, chegando a

fazer colleçaõ de mais de dous mil Epitáfios

dos Romanos, Godos, Caftelhanos, e Portu-

guezes. Compoz
Relação t^urioja, na qual/e telata huma Parago-

naçaô de Príncipes, e Varoens illuftres antigos com

outras da noffa NaçaÕ Portuguesa. Lisboa por

Pedro Crasbeeck 161 1. 8. Sahio no fim do

Prognoftico de 161 1. compofto por Joaõ de

Faria natural de Miranda.

Fundaçoens de todos os Conventos do Reino, e

fuás rendas, fagraçoens dos Bifpos do feu tempo.

Diário do fucedido em Lisboa nosfeus dias. Exé-

quias feitas ao grande Affonfo Furtado de Mendoça

Vice-Rey da índia. foi. 2. Tom. M. S. Deu
efta obra ao Padre Balthezar Telles da Com-

panhia de Jefus, de quem fe fez memoria

em feu lugar. De feu Author a fazem Nicol.

Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 185. col. i. e Franc-

kenau. Bib. Hifp. Herald. Genealog. p. 252.

PEDRO RIBEIRO, Presbytero, e pro-

feíTor da Poezia, cujo fublime entufiafmo

competia com os mayores alumnos do Par-

nafo Portuguez. Entre muitas Poezias que

compoz fe confervaõ 10 Sonetos no Cancio-

neiro, que elle colégio em o anno de 1577,

e fe conferva M. S. na Bibliotheca do Duque

de Lafoens, que foy do EminentiíTimo Car-

deal de Soufa, cujos princípios faõ os fe-

guintes

Efpirito mais que raro, e perigrino, eVr.

Quem fora taõ ditofo avara terra, í&c.

Efcuro he o Sol em que vivia, (í^c.

Fazendo de boninas dous mil molhos, (ò'c.

Se lembrançasfaudofas naõ matajfem, ^c.

Se queres ver engenho delicado, ^c.

Qual o grave doente, que afligido, (^c.

Faça já feu dever meu duro fado, <&€.

Se afoberba Ferrara tanto ejlima, <i^c.

Outro novo engenho, e nova Ejra, <ò'c.
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PEDRO RIBEIRO DO LAGO, filho de

Manoel Ribeiro do Lago, e de Francifca de

Carvalho, natiiral da Cidade de Braga, donde

paflando á de Coimbra eíhidou Direito Pon-

tifício em que recebendo as infignias douto-

raes, foy admitido a CoUegial do CoUegio

de Saõ Pedro a 5 de Março de 1636. O feu

merecimento o levou a regentar as Cadeiras

de Clementinas, de que tomou poíTe a 29 de

Março de 1648, e de Sexto em 12 de Janeiro

de 165 1, do Decreto a 26 de Defembro

de 1652, de Vefpera a 17 de Mayo de 1662,

e ultimamente de Prima em 18 de Julho de

1669. Foy Deputado da Inquifiçaõ de Coim-

bra eleito em 18 de Julho de 1646, e Cónego

Doutoral das Cathedraes de Vifeu, Braga, e

Évora. Fazem delle memoria o Doutor

Manoel da Sylva Pereira Leal Cathal. do

Colleg. de S. Pedro. n. 81. e Fr. Pedro

Monteiro Cathal. dos Deput. da Inquijiç.

de Coimh. n. 95. Diftou fendo Meílre as

feguintes Poftillas

Kele^o ad Rubric. <ò'C. unic. de Commodat.

ad Ciem. Sape de Verh. fignificat.

Commentaría ad Text in cap. quod non eft

de reg. júris in antiquis.

Keleãio ad text. in cap. omnis Chrijlia-

nus II. quajl. 3.

Commentaria ad text. in Ciem. tmic. de Se-

quejlri pojfes.

Keleãio ad text. in cap. Forus 10 de

verb. Jignif.

Traã. de Eleãiaue, <ò' EleHi potejlat.

Releãio ad Cap. qua multoties de reg. júris

in antiquis.

Commentaria ad Tit. de Probationib. in

Ciem.

Commentaria ad Text. in cap. novit. 13.

de judiais.

P PEDRO RODRIGUES, natural da

Cidade de Évora da Província Tranfta-

gatia, e filho de Sebaíliaõ Borralho, e

Catherina Rodrigues. Quando contava qua-

torze annos de idade fe alillou na Com-

panhia de Jefus em o Noviciado de

Évora a 14 de Fevereiro de 1556. Dic-

tou letras humanas por efpaço de fin-

co annos, Filofofia, e Theologia moral.

Exercitou os lugares de Reitor dos Col-

legios da Ilha da Madeira, e Bragança,

de Vifitador de Angola, e Provincial do

Brafil. Foy muito obfervante do feu inf-

tituto conciliando pelas fuás religiofas vir-

tudes a eftimaçaõ das peíToas mais gra-

ves de huma, e outra Jerarquia. Todos

os dias fe levantava duas horas antes da

Communidade, ainda que tiveíTe a mayor

ocupação, e as confumia na liçaõ das

obras de Santo Agoftinho ás quaes fez

10 Tomos de Notas, que fe confervavaõ

na Livraria do CoUegio de Pernambuco,

e fe perderão na irrupção que fizeraõ

naquelle Eftado os Olandezes. Falleceo em
Pernambuco no anno de 1628 cheyo de mere-

cimentos, e annos que chegarão a 86 de idade,

e 72 de Religião. Delle fazem honorifica me-

moria Vafconcellos Cronic. do Brajil da Comp.

de jefus. liv. 4. n. 134 e no principio da Vid.

do P. Joaõ de Almeid. no Cathal. dos Varoens

injign. da Prov. do Brajil. n. 26. Jarricus The-

jaur. ter. Ind. Part. 2. liv. i. cap. 31. Anton.

de Leaõ Bib. Occid. Tit. 12. Efcreveo

Vida, e milagres do Padre Jo^é de Anchie-

ta da Companhia de Jefus. Dividida em 3 livros,

o ultimo em 2 Partes. Conferva-fe M. S. no

Cubículo do Reitor do CoUegio de Lisboa.

Sahio traduzida em Latim pelo Padre Sebaíliaõ

Beretario Jefuita com efte titulo. Jojephi An-

chieta S. j. Sacerdotis in Brafilia defunãi vita ex iis,

qua de eo Petrus Koterigius S. J. Prafes Pro-

vinda in Brajilia quatuor libris L^fitano idiomate

collegit. Lugd. Sumptibus Horatii Cardon

1617. 8. Traduzida em Caílelhano pelo Padre

Eílevaõ Parternina. Salamanca por António

Ramires. 1618. 8. e em Francez. Dovay

1619. 12.

Annua do Brajilfendo Provincial efcrita em o

primeiro de Mayo de 1597 ao Padre AJJiflente JoaÕ

Alvares. Sahio com outras que coUegio o Pa-

dre Amador Rebello. Lisboa por Alexandre

de Sequeira 1598. 8. defde pag. 213. até 237.

Millenario. Coníla de mil exemplos exqui-

fitos. 4. M. S.

PEDRO RODRIGUES, Medico de pro-

fiífaõ. Nas horas vagas que tinha de vifi-

tar os enfermos efcreveo doutamente como

diz Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M. S.

De Temperamentis.
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PEDRO RODRIGUES SOARES, cuja

pátria, e eftado de vida fe ignora, e fomente

fe fabe do génio curiofo de que era dotado

para obfervar, e efcrever tudo quanto era

digno de notar-fe fucedido no feu tempo

como moftra o titulo do livro que efcreveo

no anno de 1565, e he o feguinte.

Memoria/ de todos os ca/os dignos de me-

moria acontecidos nefta infigne Cidade de Lis-

boa cabeça prima^ das Efpanhas com outros acon-

tecimentos notáveis noutros Reinos muito para ver,

e faber, e ler, começados de/de a era de 1565

por diante, os quaes me pu^ a efcrever rejpeitan-

do o gojio, e proveito dos vindouros para os fa-

berem achando-os ejcritos, e fe alguns ocio-

fos, e mal entendidos, e pouco curiofos grof-

farem o efcrevellos eu, os taes os naõ leaõ,

porque nem elles fe efcreveraõ para os taes,

nem delles querem favor, nem emenda dado

que muitos efperem dos curiofos de lerem ca-

fos verdadeiros, que a injignia, que ejle Me-

morial leva, porque todos foraõ vifios pelos

olhos de quem os efcreveo, e acontecidos em

feu admirável, e efpantofijftmo tempo de taÕ

afortunadas eras, como foraõ as deftes annos,

que muj larga, e diflinãamente fe verá por

ejle Memorial, foi. M. S. Confia de 128

Capítulos, e 269 meyas folhas, e fe con-

ferva aíTinado por feu Author na Li-

vraria de Fernaõ de Miranda.

Fr. PEDRO DO ROSÁRIO, natural de

Lisboa, e filho de Gafpar Bafque, e Maria

Grafeiaõ. Profeííou o inílituto do Doutor

Máximo S. Jeronymo no Real Convento

de Santa Maria de Bellem a 14 de Abril

de 1593, onde pela fua grande prudência, e

naõ menor afFabilidade exercitou três vezes

o lugar de Geral da fua Congregação.

Compoz
Sermão das faudades de Nojfa Senhora no

Convento de Bellem. Lisboa por António Cras-

bceck de Mello 1668. 4.

Conjlituiçoens para obfervarem os Keligiofos

Jeronjmos. Confervavaõ-fe cm poder do Dou-

tor Fr. Jozé Caetano alumno digniíTimo deíla

Religião, e Cathedratico da Univerfidade de

Coimbra, do qual fe fez memoria em feu

lugar.

PEDRO DO SACRAMENTO, naceo em
Lisboa, fendo filho de Vicente da Coíla Vi-

digal, e Antónia do Sacramento. Recebeo a

murça de Cónego Secular do Evangeliíla a

5 de Mayo de 1701, onde depois de di£tar

Filofofia, e Theologia jubilou nefta Facul-

dade. Foy Reitor do Convento de Santo

Eloy de Lisboa, e Provedor do Hofpital da&

Caldas nove annos. Publicou

Sermão da Beatificação do B. Joaõ Fran-

cifco Regis Sacerdote profeffo da fagrada Compa-

nhia de JESUS pregado no terceiro dia do folemnif-

Jtmo Triduo, que com ajjiflencia do DiviniJJimo-

Sacramento celebrou o Collegio da mefma Com-

panhia da Cidade de Évora a 12 de Outubro de

171 6. Évora na Oíficina da Univerfidade

1717. 4.

PEDRO SALGADO, natural da Villa

de Peniche do Patriarchado de Lisboa. Com
o pofto de Soldado militou valerofamente

em a Província do Alentejo nos annos de

1644 e 1645 celebrando em verfo, e proza

os triunfos que as noíTas armas alcançavaõ

das Caftelhanas. Naõ fomente efte aííump-

to lhe ocupou a penna, mas em ou-

tros efcreveo com eftylo jocofo fem de-

generar em pueril, como fe lè nas fe-

guintes obras, que publicou.

Theatro do mundo. Comedia Moral jocofa

com huma relação da pre:^a, que os Maltev^es^

fit^eraõ na May do Graõ Turco. Lifboa por Do-
mingos Lopes Rofa 1645. 4.

Dialogo graciofo dividido em 3 Aãos, que

contem a entrada, que o Marques^ de Turra-

cufa General de Caflella /í^ na Campanha da

Cidade de Elvas tratando de a conquijiar, e o

Forte chamado Santa Eu^a junto á dita Cidade,

e retirada que fet^ de Badajòs com perda de muita

gente fua, e reputação. Lisboa por Paulo Cras-

beeck. 1645. 4.

Relação verdadeira da entrada que fe^ em
Caflella Fernaõ Martins de Ajala Tenente

da Companhia de Manoel da Gama Eobo

Capitão de Cavalos na Villa de Campo

major acompanhando-o fomente nove foldadosy

e da pre^a, que fii^eraõ trazendo prisioneiro o

Conde Sanguen General da Cavallaria que vinha

fer. ibi pelo dito Impreílor 1645. 4.
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Hofpital do mundo. 2. Part. do Theatro delle.

Lisboa pelo dito ImpreíTor 1646. 4.

Re/açaõ das Fejias que na Cidade de Uf-
boa fe fi^eraõ na rejiituiçaõ do Príncipe D. Car-

los II. aos Reinos de Gran Bretanha com a defcrip-

faõ de Inglaterra em diverfa cajla de Verfo Por-

tugue^. Lisboa por Henrique Valente de

Oliveira 1660. 4.

A. major gloria de Portugal, e afronta mayor

de Caflella. Comedia Politica, que contem a

verdade de tudo o Jucedido na Campanha do A.len-

tejo do anno de 1663, e a gloriofa Kejlauraçaõ da

Cidade de "Évora. Lisboa fem ano de impreflaõ,

€ nome de ImpreíTor.

D. PEDRO SALVADOR, vigeíTimo quin-

to Bifpo da Cathedral do Porto. Foy filho

de Salvador Oleiros, e de D. Maria

peíToas illuJires, como efcreve o IlluílriíTimo

Cunha Cathalog. dos Bifp. do Port. Part. 2.

cap. 10. Na adolefcencia deu claros íinaes

do talento que tinha para as letras, como
Índole para as virtudes. Sendo provido no

Meftre efcolado da Cathedral do Porto fubio

a Cadeira Epifcopal com geral aclamação.

Naõ podendo diíTimular a facrilega violência

de alguns Miniílros delRey D. Sancho II.

contra a immunidade Ecclefiaftica partio a

Roma, e na prezença de Gregório IX expoz

as caufas que o moverão a emprender aquella

jornada fuplicando ao fummo Paftor quizeíTe

remediar promptamente as vexaçoens que pa-

<leciaõ as fuás ovelhas infultadas pela jurifdiçaõ

fecular. Ordenou o Papa ao Bifpo de Zamora,

que juntamente com o Deaõ, e Chantre da fua

Cathedral foíTem intimar a D. Sancho inter-

diélo geral fe logo naõ reftituiííe aos Ecclefiaf-

ticos da Diocefe do Porto a fua izençaõ fa-

crilegamente violada pelos Miniílros Seculares.

Obedeceo ElRey á ordem do Pontífice, e para

mayor demonítraçaõ de como cedera das

controverfias com o Bifpo do Porto lhe

fez doaçaõ da Villa de Marachil junto a ferra

-do Algarve, e do Padroado da Igreja de Van-

ca. Sendo informado do apoftolico zelo

com que os Religiofos da preclariíTima Ordem
dos Pregadores conduziaõ almas para o ca-

minho do Ceo os chamou por huma ele-

gante Carta Latina efcrita em o anno de

Chrifto de 1238 ao Capitulo Geral congre-

gado no Convento de Burgos para que qui-

zeílem fundar na Cidade do Porto, e re-

formar com as fuás virtudes os abuzos, que

o demónio tinha introduzido naquella Ci-

dade. Depois de governar a fua Diocefe pe-

lo efpaço de quinze annos, fendo acérri-

mo deffenfor de immunidade Ecclefiaílica,

e compaíTivo bemfeitor da pobreza falleceo

a 24 de Junho de 1247, e no feu Teílamento

deixou vários legados que teílemunhaõ a ar-

dente charidade do feu animo. A carta, que

efcreveo aos Religiofos Dominicos congre-

gados no Capitulo de Burgos, começa

Venerabilibus viris, ó" in Chrifio charijfimis

Priori Provinciali, <& Definitoribus ^c. Eílá

tranfcripta por Fr. Luiz de Soufa na Hift.

de S. Domingos da Prov. de Portug. Part. i.

liv. 3. cap. 9. e grande parte delia traduzida

em Portuguez fe pôde ler na 2. Part. da Hift.

EccleJ. de Brag. cap. 26 compoíla pelo lUuílrif-

fimo D. Rodrigo da Cunha.

PEDRO SANCHES, natural de Lif-

boa como elle confeíTa in Epift. ad Ignat.

de Moraes fallando no Cardial D. Miguel

da Sylva.

Sjlvius illuftri Kegum quoque Janguine cretus

Hac noftra natus, noftra hac nutritus in

urbe

Foy filho de Luiz Sanches de naçaõ Cafte-

Ihano que veyo acompanhando a SereniíTi-

ma Infanta D. Catherina futura conforte

delRey D. Joaõ o III. Aprendeo as letras

humanas com o infigne Meftre Jeronymo

Cardofo, de cuja difciplina fahio egregia-

mente inftruido. Ainda naõ excedia a idade

de dezafeis annos recebeo por morte del-

Rey D. Joaõ o III. que lhe era muito affec-

to, o habito da Ordem Militar de Chrif-

to com a Comenda da Efgueira, e o no-

meou Secretario do Dezembargo do Paço

da repartição das JuíUças. Tal era a incli-

nação que tinha para a Poefia aíTim Lati-

na, como Vulgar que naõ eraõ poderofas

as graves ocupaçoens do feu ofíicio para o

feparar do comercio das Mufas, antes todo

o tempo vago ocupava em ler os Ver-

fos dos Poetas mais iníignes dos quaes era

fiel imitador merecendo a antohomaíia de

Ovidio do feu feculo. Foy dotado de ef-
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tylo claro, e perceptível, fendo fublime, e

elegante. Naô fomente eílimava a amizade

dos homens eruditos, mas anciofamente pro-

curava a fua comunicação valendo-fe de Car-

tas que lhe efcrevia para fuílentar eíle comer-

cio Litterario. Ao iníigne Poeta Ignacio de

Moraes feu cordial amigo laftimando-fe da

pobreza em que vivia o focorreo varias vezes

com largos donativos mandando imprimir al-

gumas das fuás obras para naõ ferem confu-

midas pelo tempo. Naõ foy menos liberal

com feu Meftre Jeronymo Cardofo publicando

á fua cuíla as Cartas latinas de taõ egrégio

Grammatico. AlTiítindo em Évora no tempo

que era Corte abrio em fua Cafa huma Aca-

demia, onde em certos dias fe juntavaõ os

mais celebres profeíTores da Poética, e Orató-

ria, e recitavaõ as fuás obras dignas de eterna

duração. De D. Maria de Rofales fua Con-

forte que era de geração nobre, teve três

filhos, dos quaes o mais velho chamado Ro-

drigo Sanches Secretario das Jufliças, e Com-
mendador de Viana cazou com D. Luiza

da Fonfeca da qual teve D. Joanna da Fonfeca

que fe defpozou com Francifco de Faria Se-

verim Executor mór do Reino, e Efcrivaõ

da Fazenda real: o fegundo Athanaíio Sanches

Moço Fidalgo, e Cavalleiro da Ordem de

Saõ-Tiago deixando o feculo abraçou o infti-

tuto da Religião da SantiíTima Trindade, e no

Convento de Santarém, e na idade de 73 an-

nos falleceo com fofpeita de veneno dado

pelos fequazes da Sinagoga. O terceiro Luiz

Sanches, que eftudando Direito Civil em
Coimbra imitou o furor poético do feu Pay,

e de ambos fe fez mençaõ nos feus lugares.

Falleceo Pedro Sanches em Lisboa no mef-

mo anno, dia, e hora que fua conforte, e

jazem no Convento da Santiflima Trindade

para o qual foraõ conduzidos com magni-

fica pompa por ordem do Senhor D. An-
tónio, filho do Serenifíimo Infante D. Luiz.

Fazem memoria do feu nome graviflimos Au-
thores aflim em proza, como em verfo. Je-

ronymo Cardofo Epifi. ad iMd. Pjrrhum. Petrus

Sancius vir, ut Jcis, nullis non numeris abfolutus,

& noftrum utriufque amantijpmus ad me verfus

qmjdam, vel potius delicias meras dedit, quos

càm oppidò quam libens leãitarem, fiudiofiujque

etiam retratarem videhar plane vel Nafonem

quem piam in illis contemplari, vel Mn/as ipfaí

altemis concinentes audire. O mefmo lib. i.

Eleg.

Cum bis, terque tuos, Sãííi doãijftme, verfus

Perlegere eft miris mês recreaia modis;

Nãque voluptatis tantu, & dulcedinis haufi

Hbrius ut fierem, nec memor ipfe mei.

Jorge Cardofo Agiol. l-.ujit. Tom. 3. no Com-
ment. de 22 de Mayo letr. F. pag. 373. Nas-

letras humanas teve grande nome, e por iffo o ref-

peitava tanto M. Kefende confultando-o muitas vev^es

como a Oráculo da iMtinidade, e Poejia. Joaõ-

Franco Barreto Bib. Portug. M. S. Teve par-

ticular graça em os ver/os Latinos em que compov^

muitas obras. Refende in 'Epift. ad Petrum San-

cium data Ebora Nonis Maii 1542.

Nunc tua Mufa potens, tua me facúndia Pe-

trei,

Non modo ad alterutrum, quod miteris ipfe,

reducit,

Verum etiam per utrumque rapit, quo dijfita

longe

Imo infefla Jibi fecum pugnantia credam.

Nam tua cum Jiupidus demiror carmina, melle

Inlita Mufao, fatum, quibus adferis, omni

Contempta id ratione probo, tribuoque mali^is

Syderibus patimur quacumque incommoda vita

Qtium rurfum expendo tua carmina, quaque

malorum

Exempla adduxti, qui nunc plerifque viden-

tur

Vivere felices.

O Padre António dos Reys da Congre-

gação do Oratório Académico da Aca-

demia real, e Colleâor dos Poetas Por-

tuguezes que efcreveraõ na lingoa Lati-

na Tom. I. impreíTo. Lisbonae Typis re-

galibus Sylvianis, Regia^que Academias 1745.

4. começa por Pedro Sanches, cuja vida

lhe efcreveo elegantemente em latim, e

depois fe fegue a feguinte obra poética

defte infigne Varaõ.

Epijlola ad Ignatium de Moraes. Confta

de 592 verfos heróicos em que louva os Poe-

tas mais infignes que produzio Portugal no
feu tempo.

Elegia in mortem Infantis Cardinalis Al-

phonfi.

Defta obra faz elle mençaõ na precedente a.

Ignacio de Moraes.
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.... Nos te, <& tua funera quondam

Flevimm Alphonfe, (Ò" gtmitu, lacrymifque

profujis

Ad tumulum mafta ter você vocavimus um-

bram.

Duas Cartas latinas efcrita huma a Jerony-

tno Cardofo, e outra a Ignacio de Moraes.

Sahiraõ nas Epijlol. Hyeronimi Cardofi. a pag.

25. e 42. OlyíTipone apud Joannem Barrerium

Typ. Reg. 1565. 8.

Epigramma ad Hyeronimum Cardo/um ne de-

Jra£íores timeat. Começa.

O' cui Phabeas licuit decerpere lauros

Atque nova doâum cingere fronte caput ei>'c.

Sahio no I^ibellus de Terremotu de Jeronymo

Cardofo. Conimbricas apud Joannem Barre-

rium, & Joannem Alvarum Typ. Reg. 1550. 8.

Opera Poética. 4. M. S. Confervavaõ-fe em
poder de Gafpar de Faria Severim, Commen-
dador de Mora, bifneto do Author do qual

Te faz diftincta memoria em feu lugar.

PEDRO SANCHES DE PAREDES,
filho de Salvador Sanches de Paredes,

foy educado com virtuofos documentos por feu

Tio Rodrigo Sanches Prior da Igreja de

Santa Maria de Óbidos do Patriarchado de

Lisboa, onde foy Beneficiado. Formado na

Faculdade dos fagrados Cânones nunca quiz

lugar que lhe inquietaíTe a conciencia an-

tes cuidando mais na conveniência alhea,

que na própria enfinava graciofamente os

preceitos da lingoa Latina em a Villa de

Óbidos, de cuja efchola fahiraõ excelentes

difcipulos. Querendo feu Tio renunciar nel-

le a Igreja que poífuia o naõ confentio por

fe julgar indigno do governo efpiritual. Foy

infigne humanifta, egrégio compofitor de folfa,

e deftriffimo tangedor de orgaõ. Falleceo

em a quinta de Pedro Sanches Farinha feu

Primo fituada junto do Convento de NoíTa

Senhora da Luz no termo de Lifboa a 13 de

Abril de 1635. Compoz
Arte de Grammatica para em breve fe faber

latim compofta em l^inguagem, e verfo Português^

com hum breve vocabulário no fim, e algumas

frav^es Latinas. Lisboa por Vicente Alvares

1610. 8.

Lamentaçoens da Semana Santa de varias

vozes. M. S.

Vilhancicos para a Noute de Natal. M. S.

Deixou eílas obras Muficas á Igreja de Óbi-

dos, onde era Beneficiado, e nelle fe cantarão

muitas vezes.

PEDRO SANCHES VIANA, natural da

celebre Villa fituada na Província de Entre

Douro, e Minho, que tomou por apellido

como confta do Epigramma, que em feu lou-

vor compoz Joaõ Jordano.

Non tantum authores ex fcriptis gloria tangit

Sacula pars etiã pars patriamque manet.

Ut Pelignus ager celebri Nafone fuperbit

Nomine fie fiet clara Viana tuo

Donde fe ve claramente naõ fer natural de

Valhadolid como efcreveo mal informado por

Thomaz Tamayo de Vargas Nicoláo António

í>ib. Trlifp. Tom. 2. pag. 191. col. i. de cuja

certeza duvidou allegando o epigramma que

o fez patrício de Viana. Foy grande Medico,

e elegante Poeta achando propicio Apollo

Proteftor de huma, e outra Arte para as fuás

compoziçoens merecendo entre ellas o pri-

meiro lugar a feguinte.

Lms transformaciones de Ovidio traduzidas dei

verfo latino en Tercetos y Oãavas Cajlellanas

con el Commetito,j explicacion de fabulas redut(ien-

dolas a Filofofia natural, moral, aflroloffca,y hif-

torica. Valhadolid por Diogo Fernandes de

Córdova 1589. 4. grande.

PEDRO DE SANDE SALEMA. Na-

ceo na Villa de Alcácer do Sal antigua Coló-

nia dos Romanos em a Província Traníla-

gana em o primeiro de Novembro de 1686,

fendo filho de Manoel de Sande Salema,

e D. Joanna Maria Cardim. No anno de

1737 foy nomeado Capitão mór da Villa do

Torraõ, e fuperintendente da criação dos

Cavalos. Aplicou-fe defde os primeiros an-

nos ao eftudo da Hiftoria fecular, e EcclefiaíU-

ca como também a Genealogia, fendo frutos

da fua aplicação as obras feguintes que conferva

feu filho Alexandre Jozé de Sande Salema.

Famílias da Provinda do Alentejo, foi. 2.

Tom. M. S.

Vida de Santa Urfula, e fuás Companheiras.

4. M. S.

Hifloria de D. Betaça. 4. M. S.

Mifcellanea de varia Hifloria. 4. M. S.
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PEDRO DE SANTARÉM, natural defta

notável Villa como o apellidaõ Gabriel

Pereira de Caftro Deàf. 56. n. i. e D.

Francifco Manoel de Mello na Carta i

da Cent. 4. das fuás Cartas conhecido mais

pelo cognome de Santema, com que publi-

cou a fua obra. Foy dos claros Jurif-

confultos do feu tempo aíTim no Direito Pon-

tifício, como Cefareo, por cuja litteratura

exercitou o lugar de Agente dos negócios

da noíTa Coroa em as Cidades de Florença,

Pifa, e Leorne. Floreceo no fim do reina-

do delRey D. Manoel. Delle fe lembraõ Ni-

col. Ant. hih. Hifp. Tom. 2. p. 191. col. i.

Draud. Bib. Clajfic. Poífevin Aparat. Sac.

Joan. Soar. de Brito Theatr. L-ufit. L,itter.

lit. P. n. 50. Compo2
Traãatus perutilis, 'ò' quotidianus de affecura-

tionibus, <& Jponfionibus Mtrcatorum Antuérpia:

apud Gerardum Spalmanu 1554. 4. Lugd. per

Joan. Jacob. Junítas 1579. & ibi apud Bar-

tholamaeum Henpratu. 1585. Sahio nos Tra-

tados vários de Mercatura. Lugd. apud Clau-

dium Landres 1593. a pag. 860. & Venetiis

1584. a pag. 348. Coloniae Agripinse apud

Gymnicum 1609. Sahio juntamente com o

Traã. de Mercatura de Benavenuto Stracha

Amílelodami por Joannem Scripper. 1669.

foi.

D. PEDRO SEGUINO, hum dos primei-

ros Cónegos Regrantes que habitarão o Real

Convento de Santa Cruz de Coimbra merecen-

do pelas fuás virtuofas açoens, fer Bifpo

Orenfe em Galiza, cujo Cabido fuplicou a

S. Theotonio nomeafle hum dos feus Cónegos

para efta dignidade, e por fua eleição foy prefe-

rido a todos D. Pedro Seguino, fendo a pri-

meira açaõ epifcopal que fez reduzir os feus

Cónegos a vida comua de que fora reílaurador

o grande Agoftinho em Africa. Tresladou

para a fua Cathedral em 7 de Agofl:o de 1
1 5 5

o corpo da gloriofa Virgem, e Martyr Santa

Eufemia, que padeceo martyrio nas rayas

de Galiza, e Portugal onde chamaõ Kio Caldo,

para cuja fagrada empreza empenhou todas

as diligencias diébdas por feu devoto efpi-

rito. Falleceo piamente a 9 de Julho de 1169.

Delle fazem honorifica mençaõ o Licen-

ciado Jorge Cardofo Affol. L,ujit. Tom. i.

617

p. 435. no Coment. de 14. de Fever. letr. A.

Nicol. Ant. Bib. Vet. Hifp. Hb. 7. cap. 5. n.

92. e 93. D. Nicolao de S. Maria Cro». dos

Coneg. Keg. liv. 6. cap. 12. n. 16. e liv. 11.

cap. 28. n. 3. Illuftrif. Cunha Hift. Eclef. de

Braga. Part. i. cap. 29. n. 7. e feg. D. Manoel

Caetan. de Soufa. Cathal. dos Bi/p. Portug.

p. 108. Brito Mon. h.itfit. Part. 2 Uv. 5. cap.

23. Efcreveo

Kelaçaõ do corpo da gloriofa Martjr S. 'Eufe-

mia do lugar de Rio Caldo em Portugal para a

Diocefe de Orenfe. O Original efcrito em perga-

minho defcubrio no archivo de huma antiquif-

íima Parochia de Tuy o Licenciado Gregório

de Louvarinhas Feijó Cura da Igreja de S.

Crefcencio, e fahio impreíTo com a lingoagem

barbara com que fora efcrito no Martyr Hifp.

de D. Joaõ Tamayo Salazar Tom. 4. p. 413.

e p. 493. D. Jozé Pellicer de Vargas a traduzio

em Caftelhano, e fe conferva M. S. na Livraria

do Illuílriflimo e Excellent. Duque de Lafoens,

que foy do Eminentinimo Cardeal de Soufa.

Hijloria de Galli^a, efcrita em Latim porSer-

vando Bifpo de Orenfe, e ConfeíTor dei Rey D.

Rodrigo, e vertida em lingoa Gallega por D.

Pedro Seguino, a qual addicionou com a noti-

cia de muitas Famílias, e brazoens de que ufa-

vaõ. Deíla obra fazem memoria Tamayo Mar-

tyrol. Hifp. Tom. 4. p. 105. Nicol. Ant. Bib.

Vet. Hifp. lib. 6. cap. i. n. 15. Cardofo A^ol.

'Lufit. Tom. 3. p. 72. no Coment. de 4 de Mayo
letr. B. Gil Gonzalves de Ávila Theatr. Ecclef

de la Iglef. Orenfe. Tom. 3. p. 383. e na Igreja

de Compofiella Tom. i. cap. 2. p. 50. Gandara

Noblez- de Galliv^a. lib. 2. cap. i. Pellizer Bib.

de fuás obras. foi. 145. Que foíTe certamente

Portuguez D. Pedro Seguino confta da me-

moria que exifte no archivo da Cathedral de

Orenfe, que vio D. Theotonio de Mello Có-

nego Regrante quando difcorria por toda a

Hefpanha para juntar noticias que ferviíTem

á compofiçaõ da Chronica da fua Congrega-

ção de Santa Cruz de Coimbra, e fe pôde ler

em D. Nic. de Santa Maria Cbron. dos Coneg.

Keg. liv. 6. cap. 12. n. 9. p. 326.

P. PEDRO DA SERRA, filho de Ma-

noel Penedo Pereira, e Maria Roboa, na-

ceo na Villa de Grândola da Província Tranf-

tagana a ii de Abril de 1695, e quando
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contava 17 annos de idade abraçou o iníU-

tuto da Companhia de Jefus em o Noviciado

de Évora a 21 de Mayo de 1712. Enlinou

letras humanas, e Rhetorica em a Univer-

íidade Eborenfe, Filofofia, e Theologia Mo-
ral no Collegio de Coimbra, fendo o

feu talento taõ capaz para as fciencias ame-

nas, como feveras. No púlpito encheo as

obrigaçoens de Orador confumado. No an-

no de 1729 que fe celebrarão os defpo-

forios entre os SerenijTimos Príncipes do

Braíil, e Aíhirias como aíTiíliílem em Évo-

ra as Mageftades Portuguezas compoz a

feguinte Tragedia, de que foraõ expeâa-

doras todas as PeíToas Reaes, e grande nu-

mero de Fidalgos. O titulo da Tragedia he

o feguinte.

Ludovicus, <& Stanislaus. Tragico-Comadia

aãu primo coram Augujlijfima Kegina L,ujita-

nia, e^ Serenijftma Príncipe AJluriarum, rurfus

coram potentijfimo Rege Joame V. eb* Regina,

Serenijfimis Principibus Brajilia, Serenijfimo In-

fante, ejujque germano fratre, ac infinito Purpura-

torum concurju. Tertio coram augujiijjima Re-

gina Jpeãanâe iterum Serenijfimo Príncipe Bra-

jilia; quater deinde data Civitatis Procerí-

bus <ò' JrequentijfimcB omnium ordinum multi-

tudini in Collegio Spirítus Sanai ab Aca-

demia Eborenji. Eborse ex Officina Acade-

miae. 1730. 4.

PEDRO SERRAM, natural de Lif-

boa, e profeíTor de Medicina, que eíluda-

ra na Univeríidade de Coimbra com gran-

de credito do feu talento. Compoz confor-

me efcreve Joaõ Franco Barreto. Bib. Por-

tug. M. S.

Das virtudes, e variedade do Marífco.

M. S.

Das Plantas, e ervas mais conhecidas, fuás

virtudes, e qualidades. M. S.

Fr. PEDRO DE SETÚBAL, natural da

Villa do feu apeUdo Monge Ciílercienfe, e

muito verfado na Uçaõ, e intelligencia da

fagrada Efcritura. Efcreveo

Gloffa in Epijlolas B. Pauli Apojloli. foi.

M. S.

Conferva-fe na Bibliotheca do Real Convento

de Alcobaça.

PEDRO SEVERIM DE NORONHA,
natural de Lisboa, e filho de Gafpar de Fa-

ria Severim Comendador da Mora em a

Ordem de Aviz, e Secretario das Mercês

delRey D. Joaõ IV., e do feu Confelho, e de

D. Mariana de Noronha, filha de D. Francifco

de Noronha, Comendador de S. Martinho

de Frazaõ. Educado com os preceitos de feu

Pay fahio confumado Eíladiíla, e perito em
todo o género de erudição, como moftrou na

obra feguinte.

Memorias particulares, e importantes do prin-

cipio do Reinado delRey D. Affonfo VI. M. S.

Conferva-fe na Livraria do ExceUentiíTimo

Conde de Vimieiro.

PEDRO DA SYLVA, natural de ViUa-

-Viçofa muito perito na Arte da Cavallaria,

efcrevendo

Arte de enfrear Cavallos. M. S.

Delle faz memoria Joaõ Franco Barreto Bib.

Portug. M. S.

Fr. PEDRO DA SYLVA, natural da G-
dade de Coimbra, e religiofo da Ordem da

SantiíTima Trindade, onde foy Prefentado em
Theologia, Miniíbro do Convento de Setúbal,

e Reitor do Collegio da fua pátria. Teve gé-

nio para o púlpito conciliando elHmaçoens

por fuás oraçoens evangélicas. Falleceo em
Coimbra a 8 de Julho de 171 5, quando con-

tava 64 annos de idade. Publicou fem o feu

nome
Novena da illuflre Virgem, e injigne Martyr

S. Iria. Lisboa por António Pedrofo Galraõ

1712. 24.

Efpineto Concionatorío. foi. M. S. Conílava

dos feus Sermoens, pregados em diverfas fo-

lemnidades.

P. PEDRO SIMOENS, natural da Póvoa

junto de Mortágua do Bifpado de Coimbra,

fendo filho de Simaõ Alvares, e Lucrécia Af-

fonfo. Abraçou o iníUtuto da Companhia de

Jefus em o Noviciado de Coimbra a 28 de

Novembro de 1557. Eftudou as fciencias fe-

veras no CoUegio de Évora, onde as di£k)u

com grande aplaufo do feu penetrante enge-

nho. Deixou compoílos

Traãatus de ignorantia vincibili, & invincibili.
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de reftitutione, Ó' venditione.

de Paniteticia, (ò" Cenfuris.

PEDRO SOARES, natural da Cidade

do Porto Presbytero, e Licenciado nos fa-

grados Cânones, excellente Pregador, de cujo

magifterio publicou

Sermão do Mandato. Coroas das três acçoens

mais heróicas, que obrou o Filho de Deos nas ante-

vejperas da fita morte; pregado na Miferiçardia

do Porto anno de 1670. Coimbra por Jozé Fer-

reira Impreflbr da Univeríidade 1673. 4.

Fr. PEDRO SOARES, natural da Villa

de Águeda do Bifpado de Coimbra religiofo

da Ordem da SantiíTima Trindade. Foy Con-

feflbr das ReUgiofas do Convento do Mocam-
bo em Lisboa, Reitor do CoUegio de Coim-

bra, Lente de Theologia Moral aos Eccleíiafti-

cos da fua pátria, onde morreo a 25 de Se-

tembro de 1740.

Compoz
Formulário de Cartas. M. S.

PEDRO SOARES SARAIVA, natural

de Lisboa perito nas letras divinas, e huma-

nas principalmente na inteliigencia da fagrada

Efcritura, Santos Padres, e na Hiftoria Eccle-

fiaílica, e Secular de Portugal, efcrevendo a

ij de Novembro de 1644

Primeira parte do livro chamado do De/em-

penho da palavra divina, e promeffa que Deos fe^

ao Santo Rej D. Affonfo Henriques em o Campo

de Ourique, e como fe cumprem â letra real, e

verdadeiramente as profecias, que fallaraõ do

verdadeiro Encuberto em a real Peffoa delRej

D. Joaõ IV. que Deos noffo Senhor fem faltar

coufa alguma, e como elle he o legitimo, e ver-

dadeiro Key de Portugal que o Senhor pro-

meteo, e defcendente delRey D. Affonfo Hen-

riques a quem Chrijlo fe:^ a promeffa. Tu-

do ajuftado com toda a ret(aõ afftm divina,

como humana, e provado com a fagrada Ef-

critura, e ditos dos Santos Padres, e con-

firmado com muitos milagres, e cafos que

Jucederaõ em o mundo em diverfas partes em

confirmação defla verdade. M. S. O Origi-

nal fe conferva na Livraria de Simaõ Jozé

Sylveiro Lobo Inquiíidor da primeira Ca-

deira na Inquiíiçaõ de Lisboa.

P. PEDRO DE SOUSA, natural de Villa-

-Nova de Portimão em o Reino do Al-

garve, donde paflando á Corte de Ma-
drid, como lhe agradaíTe o inftituto dos

Clérigos Menores de que foy Fundador

o Ven. Agoílinho Adorno novamente in-

troduzido naquella Corte o abraçou para

fer hum dos feus mais eílimaveis filhos.

A prudência, e talento de que o ornou

a natureza o fizeraõ digno para que confuma-

dos os eíhidos efcolafticos foíTe eleito Meftre

dos Noviços, Prepofito de diverfas Cafas

em Hefpanha, Preíidente por duas vezes

em Capítulos Geraes. Todo o tempo

que lhe reílava das obrigaçoens religio-

fas o dedicava á liçaõ dos livros afce-

ticos, e obras dos Santos Padres, como
também na Arte da Pintura, de cujo

primorofo pincel deixou muitos quadros, que

fe vem com grande admiração no Collegio

de Salamanca. O zelo de confervar a Religião

na fua primitiva obfervancia o obrigou ufar

de feveridade para com os fubditos fendo

fummamente afável para os eftranhos, donde

procedia receber generofos donativos com
que fuílentava todas as cafas do feu infti-

tuto. Orava mentalmente de joelhos huma
hora de manhã, e outra de noite, cujo fan-

to exercício naõ interrompia, ainda quan-

do fazia jornada. Foy taõ exaâo cultor

da pobreza que nunca, ainda fendo Supe-

rior, tinha em feu poder o dinheiro que

recebia de efmola dizendo, que a elle fo-

mente pertencia a fua diílribuiçaõ, e naõ

a poííe. Cahindo enfermo de afma a 7 de

Janeiro de 1626 tolerou pelo efpaço de féis

mezes os violentos ataques de taõ penofo

achaque com heróica conftancia, até que

chegando 10 de Junho recebidos os Sacra-

mentos partio a receber o premio prometi-

do aos Juftos em o Convento de Sevilha,

quando contava a proveâa idade de 92 an-

nos. Delle faz honorifica memoria Jorge

Cardofo Agiol. L,ufit. Tom. 3. p. 621. e

Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 194. col. 2.

Compoz
Super Pfalmos Davidis volumina duo. foi.

M. S. Confervaõ-fe no CoUegio de Salaman-

ca da fua Ordem. Defta obra faz mençaõ

Cardofo aífmia aUegado pag. 622.
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PEDRO DE SOUSA. Profeflbr de Me-

dicina, em cuja Faculdade alcançou naõ pe-

quena eftimaçaõ. Compoz
Traãatus de Coãione. M. S. Confervava-fe

na Livraria do Doutor Manoel Soares Bran-

dão infigne Medico do noíTo tempo.

D. Fr. PEDRO DE SOUSA, natural da

Villa do Pombal do Bifpado de Coimbra.

Teve por illuílres Progenitores a Luiz de

Soufa de Vafconcellos Comendador, e Alcaide

mór do Pombal, e Senhor de Mouta Santa,

e a D. Maria de Moura Dama da SereniíTima

Rainha de Caílella D. Margarida de Auílria.

Recebeo a Monachal cogulla do Príncipe dos

Patriarchas S. Bento no Convento de S. Tyr-

fo a 15 de Março de 1614. Sendo Doutor

Theologo pela Univeríidade de Coimbra fu-

bio a Geral da fua monaftica Congregação

no anno de 1641, e foy ConfeíTor delRey D.

AfFonfo VL O Príncipe Regente attendendo

aos feus merecimentos o nomeou Bifpo de

Angra, em cuja dignidade fe naõ fagrou por

fallecer no Convento de Lisboa a 14 de Ja-

neiro de 1668 antes de chegar a Bulia da con-

firmação. Compoz, e imprimio

Arvore Benediãina. He explicação da

Arvore de S. Bento em huma folha aberta

ao largo daquella que eílá pintada em hum
grande quadro na Portaria do Convento de

Lisboa.

PEDRO DE SOUSA ALCAFORADO,
filho de Gonçalo Vaz Alcaforado Senhor da

Villa da Mourifca, e de fua fegunda mulher

D. Margarida de Soufa da Cafa dos Senhores

da Barca. Foy muito eftudiofo da Hiítoria

Secular, e principalmente da Genealogia, com-

pondo o livro intitulado

Nobilitas 'Lufitana. M. S. o qual allega o

P. Doutor Fr. Leaõ de S. Thomaz Bened. L,ujit.

Tom. 2. Trat. i. cap. 8. p. 249. col. i.

PEDRO DE SOUSA DE BRITO, na-

tural de Villa-Viçofa Alcaide mór de Arrayo-

los, e de Bragança, Commendador da Ordem
de Chriíto, Pagem da Caldeirinha delRey D.

Joaõ IV. Foy muito eftudiofo da Genealogia,

efcrevendo

Tratado de todas as Familias de Portugal.

Conferva-fe M. S. em poder de feu neto

Thomé Jozé de Soufa.

PEDRO DE SOUSA DE CASTELLO-
-BRANCO, Senhor do Confelho de Guardaõ

Comendador da Comenda de S. André do

Ervedal na Ordem de Chrifto, e Coronel do

Regimento da Armada, naceo em Lisboa a

14 de Fevereiro de 1678, onde teve por Pays

ao Doutor Jozé de Soufa de Caftello-Branco,

CoUegial do Collegio Real de S. Paulo, Confe-

Iheiro da Fazenda, Chanceller das Três Or-

dens Militares, e a D. Ifabel Soares de Alber-

garia Senhora do morgado, e Padroado de

N. Senhora do Alecrim, filha herdeira de

Francifco Soares de Albergaria, e de D. An-

tónia da Fonfeca. Frequentou a Univerfi-

dade de Coimbra, cuja eftudiofa aplicação

deixou por morte de feu irmaõ mais velho

aílentando praça de Soldado no Regimento

da Armada em o anno de 1693. Sendo Capi-

tão Tenente das Fragatas da Armada Real paf-

fou a Capitão de mar, e guerra, em cujo pofto

fe achou no levantamento do fitio, que os

Francezes tinhaõ pofto á Praça de Gibraltar.

No anno de 171 1, foy nomeado Coronel do

primeiro Regimento da Marinha, e no armo

dei7i6, ei7i7 navegou aos mares do Levan-

te por Xefe da Efquadra, que o SereniíTimo

Rey de Portugal D. Joaõ V. expedio por inftan-

cias de Clemente XI. para libertar aos Venezia-

nos da opreílaõ a que eftavaõ reduzidos pela

Potencia Ottomana, e em ambas eftas oca-

fioens moftrou animo intrépido, e prudente

difciplina. Entre o tumulto das armas

fempre confervou comercio cem as letras

fendo fummamente eftudiofo da Hiftoria, e

Genealogia em que fez grandes progref-

fos a fua aplicação. Por fer muito fciente

na lingoa Franceza traduzio do Abbade de

Vallemont na materna com grandes addita-

mentos, principalmente no que pertence á

Historia de Portugal.

Elementos da Hijloria, ou o que he necejfario

Jaberfe da Chronologia, da Geo^afia, do Brajaõ,

da Hijloria Univerfal da Igreja, do Tefiamento

Velho, das Monarchias antigas, do Tejlamento

Novo, e das Monarchias novas. Tom. 1. Lisboa

por Miguel Rodrigues, Impreílor do Senhor

Patriarca. 1734. 4. grande.
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EJementos da Hijloria, <á>'c. Tom. z. ibi

pelo dito Impreflbr 1741. 4. grande. Nefte

volume acrecentou a Defcripçaõ do Reino

de Portugal, Brafoens das Familias Portu-

guezas com fuás Armas de que ufaõ, primo-

rofamente abertas.

Elementos da Hijloria. Tom. 3. ibi pelo

dito Impreflbr 1745. 4. grande.

EJementos da Hijloria. Tom, 4. ibi pelo

dito Impreflbr 1749. 4. grande

PEDRO DE SOUSA PEREIRA, natu-

ral da Cidade de Lamego de profiflaõ

Theologo, e verfado em todo o género de

erudição. Para fuílentar a verdade da vifaõ

do Campo de Ourique, onde Chrifto deu

a inveftidura do Reino de Portugal a D. Af-

fonfo Henriques contra D. Joaõ Caramuel

obftinado antigoniíla daquelle admirável apa-

recimento, efcreveo

Major tritmjo da Monarchia T.ujitana, em

que Je prova a vijaõ do Campo de Ouri-

que, que teve, e jurou o pio Kej D. AJ-

JonJo Henriques com os Três EJlados cm

Cortes; com que Je dá Jatisfaçaõ ao que

fobre a mejma vijaõ Je pede por Cajlella

em o livro que Je imprimio em Anvers anno

de 1639 intitulado Philippus Prudens de-

monílratus Author o Doutor Joaõ Caramuel.

Lisboa por Manoel da Sylva 1649. 4- ^^
Cenfura que a eíla obra fez o grande P. An-
tónio Vieira diz. O Author me pareceo pejjoa

muito Chrijlãa, e ^eloja do Jerviço de Deos, e de

V. Magejlade, e muy verjado nas letras divinas,

e em outras Jciencias Je bem com ejljlo, e modo

de dijcorrer particular.

Dialogo Jobre o parecer, que certo Mi-

nijlro deu a ElRej de Cajlella jobre Por-

tugal. Allega efl:a obra na Part. 2. cap.

9. do livro aíTima efcrito. Delle fe lem-

bra Joaõ Soares de Brito Theatr. L,ujit.

Utter. lit. P. n. 49.

PEDRO DE SOUSA RIBEIRO. Foy
taõ nobre por nacimento, como inJQgne na

Poezia, de cuja fecunda veya fe lem as feguin-

tes produçoens no Cancioneiro de Garcia de

Refende impreflb em Lifboa por Herman
de Campos 1516. foi. a foi. 4. 142. verf. 144.

149. 171. verf. 172. 193.

PEDRO DE SOUSA DE TÁVORA
Doutor Theologo pela Univerfidade de Coim-

bra, Abbade da Igreja do Paço de Soufa

do Bifpado do Porto, Pregador delRey D.

Sebaftiaõ, em cujo fagrado minifterio mere-

ceo geral aclamação. Compoz huma obra

intitulada

Monarchia. Nella moflirava com grande

engenho que todas as coufas tiveraõ prin-

cipio de huma, e nella fe haviaõ ultimamente

reduzir. M. S.

PEDRO TÁCITO SOLMARINHO, na-

tural de ViUa-Viçofa, inftruido nas letras hu-

manas, Poezia vulgar, liçaõ da Hiíloria, e dif-

ciplinas Mathematicas. Compoz
Corte:^aõ Fortunato, no qual áJombra de duas

curiojas Novelas Je trata toda a hijloria dos Olan-

de^es no EJlado do Brajil, e como por elles Joy

ocupada a Bahia de todos os Santos, e como Joy

recuperada pelas duas Armadas de Portugal, e CaJ-

tella, aonde também Je ejcrevem muitas particulari-

dades dignas de memoria do EJlado do Brajil.

Dedicado ao Senhor D. Theodojio jegundo do nome

Duque de Bragança, foi. M. S. Conferva-fe

na Bibliotheca Real. Confta de 8 livros.

Começa o i. Caminhando por terra, <ò'c. Acaba

o 8. e ultimo prometendo fegundo Tomo fe

contentar o primeiro com eftas palavras:

O qual Tratado Jahirá a lu^ quando ejia Parte

Jor bem recebida nos olhos dos que a lerem: e o

Tratado que Jahir terá por titulo: O Cortesão

dejcuberto, e o viãoriojo triunjante Lucideno. Toda

a obra efl:á cheya de varias Poezias excellentes

de diverfos metros Portuguezes.

PEDRO TALESIO, Presbytero, e in-

íigne profeflbr de Muíica, cuja Faculdade en-

íinou na Univerfidade de Coimbra, fubin-

do á Cadeira a 19 de Janeiro de 161 3, quando

ja tinha fido Meftre da Cathedral da Guarda

no tempo do feu Bifpo D. Affonfo Fur-

tado de Mendoça. Foy o primeiro que

ordenou nefte Reino Mufica de Choros,

e Canto-Chaõ, e de fe inftituir a Irman-

dade dos Muficos em obfequio de S.

Cicilia fua Proteélora. Publicou

Arte do Canto-ChaÕ com huma breve

injlruçaõ para os Sacerdotes, Diáconos, e Sub-

diaconos, e moços do Coro conjorme o ujo
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Romano. Coimbra 1617. 4. & ibi por Diogo

Gomes do Loureiro 1628. 4. No cap. 15.

e 23 defta obra promete a Arie de Canto de

Orgaõ, a qual naõ fahio por naõ ter a Impref-

faõ de Coimbra caraéteres Muficos.

PEDRO TEIXEIRA. Cultivou com fum-

ma aplicação defde a primeira idade a liçaõ

da Hiftoria profana, da qual eítimulado fe re-

folveo a examinar ocularmente muitos Reines,

e Províncias íituadas na Afia. Para efte fim

deixando Portugal que lhe dera o berço par-

tio á índia, donde paíTou á Perfia, e aíTiítindo

nefte vaílo Império muito tempo aprendida a

lingoa do Paiz intentou efcrever dos Reys

que o tinhaõ dominado valendo-fe da Chronica

que efcrevera Tarik Mirkond, da qual fendo

muito difufa extrahio as noticias pertencentes

aos Monarcas Períianos, dos quaes efcreveo

huma exaâa relação, como também as vidas

dos Reys de Ormuz, quando grande parte

defte Reino era tributário a ElRey de Por-

tugal. Naõ fe limitou o feu génio a efte

alTumpto antes intentando mayor empreza

fahio de Malaca em o primeiro de Mayo de

1600, e chegando ás Ilhas Filipinas embar-

cou na Frota Caftelhana, e nella aportou em
Lisboa a 8 de Outubro de 1601. Obrigado

da ingrata correfpondencia dos feus amigos,

em cujo poder deixara parte do feu cabedal

navegou fegunda vez a Goa, donde fahio a

9 de Fevereiro de 1604 quando governava

o Eftado Ayres de Saldanha, e chegando a

Ormus em 17 de Março difcorreo pelo rio

dos Árabes formado dos dous grandes rios

Tigris, e Eufrates, e dezembocou em BaíTora.

De Bagadad Cidade íituada fobre o Tigris

partio a 12 de Dezembro de 1604 para Ana
Cidade fobre o Eufrates, e delia entrou no
dezerto que fahe para Sukava a 13 de Janeiro

de 1605. Em Alepo embarcando em huma
Nao Veneziana a 5 de Abril do dito anno

chegou a Chipri. Vizitou Veneza, donde

por terra veyo a Anveres, e nefta Cidade

fez o feu domicilio até a morte. Defta taõ

dilatada jornada efcreveo huma curiofa re-

lação, onde fe vè o maduro talento com que

obfervou tudo quanto era digno de reparo,

a qual juntamente com a Hiftoria dos Reys

da Períia publicou com o feguinte titulo.

Kelaciones dei Origen, defcendencia, e fucef-

fion de los Kejs de 'Perfia, j de Harmus,j de un

viage hecho dende la índia Oriental hafta Itália

por tierra. Amberes por Hyeronimo Verduf-

fen 161 o. 8. No Prologo ao Leitor diz.

Primero ejcrevi efias Relaciones en mi lengoa ma-

terna Portugue^^a, e Joio el primer libro hafta la

entrada de los Árabes en la Perfia, y querien-

dolo imprimir por licencia que ya para ello tenia

mude de parecer obligado de la inftancia, y conjejo

de amigos, pujello en la lengoa Caftelhana.

Fazem delle memoria Nicol. Ant. Bib. Hifp.

Tom. 2. p. 197. col. 2. Guilielmo Schikardi

Hift. Perfica pag. 29 in Prxf. Miraeus de Statu

Ecclefia. lib. 3. pag. 154. Hallevord. Bib.

Curiofa. pag. 331. col. i. e o addicionador

da Bib. Orient. de António de Leaõ. Tom. i.

Tit. 2. col. 33. e Tit. 3. col. 68.

PEDRO TEIXEIRA, infigne Cofmografo,

e aíTiftente na Corte de Madrid.

Compoz

Defcripçaõ, e Mappa geral do Reino de Por-

tugal. Sahio em folha grande ao largo. Ma-
drid por Marcos Orofco 1662.

Defcripcion de la Cofia de Hfpaiia. Efta obra

confervava em feu poder Nicol. António

como efcreve na Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 197.

col. 2. a qual lhe comunicara D. Jeronymo

Mafcarenhas Bifpo de Segóvia.

D. PEDRO TENÓRIO, iUuftrou com
o feu nacimento a Cidade de Tavira no Rei-

no do Algarve, e com o feu talento as

Cathedraes de Coimbra, e de Toledo. Fo-

raõ feus Progenitores D. Affonfo Jofre Te-

nório Senhor de Moguer Almirante de Caf-

tella. Guarda mór delRey D. Affonfo XI, e

feu Confelheiro, e D. Elvira Alvares.

Para fe inftruir nas fciencias com que fe fi-

zeíle merecedor dos mais honoríficos luga-

res palTou a Itália, e nefte celebre empório

de todas as Faculdades fe aplicou ao eftu-

do da Theologia, e fagrados Cânones em
que fahio eminente como prometiaõ a fua

aguda comprehenfaõ, e feliz memoria. No
tempo em que aíTiftio em Avinhaõ, onde

reíidia o Pontífice Gregório XI. foy eleito

Bifpo de Coimbra em o anno de 1371, e na

mefma Cidade foy fagrado pelo Cardial
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Guido de Bolonha. Para evitar o fcifma

que havia entre o Cabbido de Toledo fobre a

eleição do feu Arcebifpo o nomeou Gregó-

rio XI. nefta grande Dignidade que come-

çou a poíTuir no anno de 1378. Em com-

panhia de feu Cunhado Ayres Gomez da

Sylva Alcaide mór de Guimaraens, e Se-

nhor de Ourem cazado com fua Irmaã D.

Urraca Tenoria foy Embaixador delRey D.

Fernando de Portugal a D. Henrique de

Caftella. Governou a Cadeira de Toledo

pelo largo efpaço de vinte e três annos com
univerfal fatisfaçaõ do feu rebanho até que

chegando á idade de 74 falleceo piamente

a 18 de Mayo de 1399. Jaz na Capella de

S. Braz íituada na Clauftra da Cathedral de

Toledo em huma fepultura que mandara

edificar. Defte grande Prelado fazem me-

moria o Padre Joaõ de Mariana (k reb. Hif-

pan. lib. 19. cap. 9. Nicol. Ant. Bib. Vet.

Hifp. lib. 9. cap. 7. §. 375, e ambos

o fazem natural de Tavira. O Doutor Eu-

génio Narbona Vid. defte Prelad. onde lhe

aíTina por pátria a Toledo, e por Pays a

Diogo vyFonfo Tenório, e D. Joanna Duc
natural de Talavera, cuja afcendencia re-

prova D. Luiz Salazar e Caftro Hijl. Ge-

neal. da Cafa de Sylva Part. i. foi. 184. Soufa

Cathal. dos Bifpos Portug. pag. 209. Leitaõ

Cathal. dos Bifp. de Coimbra. §. 54. Para

declarar o animo com que abominava o fcif-

ma que perturbava a Igreja Catholica no feu

tempo efcreveo.

Apologia contra o livro de Pedro Cordial de

Santo Ejiftachio. Delia eftaõ impreíTas algumas

clauzulas no Tom. 18. Annal. Ecclef. Odorici

Rjjjnaudi ad an. 1380. n. 43. & feqq. O titulo

da Apologia he o feguinte.

Keverendijftmo Patri Dom. Cardinali S. Em/-

tachii pro parte domini Archiep. Toletani fu-

per faão prafentis fchifmatis anno LXXX. Co-

meça

Rev. P. e^ Dom. meo pracipuo Dom. Petro

S. Bjifiachii Cardinali Diácono Toletamis Archiep.

Vejlra Patemitatis orator inter decretorum profef-

fores non dignus adjcribi: modicum id, quod eji,

quaro verborum ftemmate. ^c. Conferva-fe na

Bibliotheca Vaticana num. 5608, onde a vio

Nicoláo António como afifirma na Bib. Vet.

Hifp. lib. 9. cap. 7. n. 376.

Fr. PEDRO DE SANTO THOMAZ
Religiofo da Ordem dos Menores da Pro-

víncia de Portugal, e Sancriílaõ mór em o

Convento de S. Francifco da Cidade de Lif-

boa. Publicou

Memoria da devoção do E/pot^o da Virgem.

Lisboa por António Alvares 1652. 24. Gran-

de parte defte livrinho he extrahido do que

efcreveraõ em louvor de S. Jozé Fr. Gabriel

da Conceição Geral dos Agoílinhos Defcal-

fos de Hefpanha, e do noíTo Fr. Diogo da

Paixaõ, filho da Seráfica Província de Portugal

de quem fe fez memoria em feu lugar.

Fr. PEDRO DE SANTO THOMAZ,
natural de Refende Freguezia de S. Salva-

dor do Bifpado de Lamego na Província

da Beira, fendo filho do Doutor Domingos-

de Cerqueira profeíTor de Medecina, e D.

Mariana Botelho. Profeílou o fagrado inf-

tituto da preclariffima Ordem dos Pregadores

em o Convento da Villa de Aveiro a

3 de Julho de 1706, onde depois de

diélar as fciencias efcholaílicas aos feus domef-

ticos recebeo o gráo de Doutor em a Uni-

versidade de Coimbra, e foy Conduílario,

com privilegio de Lente merecendo a ve-

neração de grande Theologo, ou foíTe pre-

zidindo, ou argumentando nos mais cele-

bres aftos litterarios. Foy Qualificador do

Santo Officio, e Prior do Convento de S.

Domingos de Lisboa, onde falleceo a 18

de Janeiro de 1743 quando exercitava efte

lugar. Compoz
Cenjura adquajitum utrum debeant Lsgum Pro-

feffores admitti ad Canonicattis Doãorales Cathedra-

lium. Sahio no Fajciculm Sententiarum, que

para efta matéria coUegio o Doutor Pedro Vil-

las-Boas de Sampayo do qual fe fará memoria

em feu lugar. Conimbricas apud Antonium

Simoens Ferreira 1738. 4. a pag. 37 até 53.

PEDRO VAZ, natural da Villa da

Covilhaã fituada na Província da Beira egré-

gio profeíTor de Medecina, em cuja Facul-

dade fez tantos progreíTos a fua eftudiofa

aplicação que mereceo os elogios do gran-

de Zacuto Med. Princip. hift. 3. hift. 38. e

47. & lib. 2. hift. 37. quaeft. 30, & Ub. i.

hift. 77. quseft. 45. Joan. Soar. de Brito
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Theatr. 'Lufit. Litter. lit. P. n. i8. Halle-

vordio Bib. Curiof. pag. 351. col. i. e Ni-

col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 198. col. i.

Compoz
Commentarius medicus multa rei medices Jubsb-

cura lucidans, (& à plurimis Neotericorum calum-

niis probatce doíírina authores defendens; accedit

etiam medicamentorum compendium primatum obti-

nentium ad varias affeÚiones ex clajjicis authori-

bus. Mantuae Carpentanorum apud Alphon-

fum Gomezium Regis Catholici Typog.

1576. 4.

Apologia contra praxim Dotiati Antonii ab

Altomari. Matriti apud Didacum Lopez

1582. 8.

Defcopis mittendiJanguinem liberprimus. Va-

lentiae apud Petrum Patricium Mey 1601. 8.

De Epidemia pejlilenti liber primus. ibi per

eumdem Typ. 1601. 8.

PEDRO VAZ CASTELLO, natural da

Cidade de Bragança em a Província Tranfmon-

tana, Medico doutiflimo, como o intitulaõ Ni-

col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 199. col. i. e

Zacuto de Med. Princip. Hift. lib. 2. hift. 8. dub.

3. e hiíl. 40 quasít. 4. Explicou os afforifmos de

Hipócrates em a Univeríidade de Toloza, onde

conciliou tantos pregoeiros da fua fciencia

quantos foraõ os difcipulos, que delia partici-

parão. Compoz
E-xercitationes medicinaks ad omnes thoracis

affeãus decem traãatibus abfoluta quorum i. de

Angina. 2. de Tufei. 3. de AJihmate. 4. de Sangui-

nis fputo. 5 . de Pleuritide. 6. de Peripneumonia.

7. de Empjeumate. 8. de Phthifi. 9. de Cordis

palpitatione. 10. de Sjncope: quibus perquam

multes difitultates medica, ac Phyfica tam theo-

rica, quam praãica difcutiuntur, (ò" pene in-

numera Hipocratis, <& Galeni, aliorumque Me-

dicina procerum loca pugnantia conciliantur, dif-

ficilia explanantur. Tolofíe apud Joanem Pe-

trum Charlot, & Raymundum Colomerium

1616. 4.

Do Author fazem memoria Joan. Soar. de

Brito Theatr. Eufit. Eitter. lit. P. n. 19, e Halle-

vordio Bib. Curiofa. pag. 332.

PEDRO VAZ PEREIRA, natural da

Cidade de Portalegre, e morador em a

de Évora muito perito na Architedura, e

Mathematica. Compoz, e dedicou no anno

de 1603 ao Duque de Bragança D. Theo-

dozio II. do nome.

Fabrica, e u^o do radio Eatino. Dividido em

3 livros o I. da fabrica do inflrumento; o 2. dos

us^os terreflres o 3. dos uv>ps celejles.

Deixou varias obras Mathematicas promptas

para a impreíTaõ.

PEDRO VAZ QUINTANILHA, Caval-

leiro profeflb da Ordem de Chrifto, natural

da Villa de Thomar. Foy muito inclinado

á Poefia Cómica deixando entre muitas obras

poéticas compoílo três Autos, cujos titulos

eraõ os feguintes.

Auto de Sanfaõ.

Auto de S. Bra^.

Auto do Nacimento de Chrijlo Senhor Nojfo.

Começava. Thomé eu venho pafmado <à^c.

PEDRO VAZ REGO, naceo na Villa

de Campo mayor da Província Tranílagana

a 8 de Março de 1670, onde teve por Pays

a Manoel Vaz Rego, e Brites Lopez. Aplicou-

-fe ao eíhado da Muíica no Seminário da Santa

Igreja Metropolitana de Évora, fendo feu

Meítre o infigne Diogo Dias Meigas em que

fahio eminente, como também na metrificação

de todo o género de verfos Portuguezes, e

Caílelhanos. Pela fciencia efpeculativa, e prac-

tica que tinha da Faculdade Muíica foy Meftre

da Cathedral de Elvas, donde paílou no an-

no de 1697 para Reitor do Seminário, e

Meftre da CapeUa da Clauftra de Évora em
cuja Cathedral foy Bacharel. Falleceo em
Évora a 8 de Abril de 1736 quando con-

tava 66 annos de idade. Jaz fepultado no

Convento da Cartuxa íituado fora deíla Q-

dade, onde tinha fido Noviço onze mezes.

Compoz
Terremotos de Sicilia defcrítos em ver-

fo. Évora na Oíiicina da Univerfidade 1690

4. Fez efta obra ainda quando era Collegial

no Seminário.

Kelaçaõ das Fejlas com que a Cidade de Évora

celebrou as alegres noticias que recebeo em z de

Junho de 1706. Évora na Ofiicina da Univer-

fidade 1706. 4.

Fama pojlhuma do Excellentijftmo Duque

do Cadaval o Senhor Nuno Alvares Pereira
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de Mello, Romance heróico. Sahio nas Ultim.

Acçoens do me/mo Duque. Lisboa na Officina

da Muíica 1730. foi. a pag. 344.

En ora buena, que dio Évora Ciudad a la

Serenijftma Senora Princesa dei Brajtl nueftra Se-

nora. Lisboa en la Imprenta de la Muíica

1729. 4. Coníla de 10 Decimas.

Romance Endecajylabo no dia dos annos

do Serenijfimo Senhor Infante D. António.

foi. Naõ tem lugar da ImprelTaõ. Confta de

23 Coplas.

Soneto no fauftijfimo dia de annos do Sere-

nijfimo Senhor Infante D. António, foi. Sem lu-

gar da ImpreíTaõ.

Eji alahança de la Salve Regina que compufo

en Mujica Su Alteia Real la Serenijftma Prin-

ceq^a de las AJiurias. Romance heróico, foi. Sem
lugar da ImpreíTaõ. GjnJfta de 20 Coplas.

No aplaufo que a Cidade de Évora fe^ pelo

doutoramento do Serenijfimo Senhor Dom JosJ.

Romance gratulatorio. foi. Sem lugar da Im-

preíTaõ. Confta de 27 Coplas.

Memorial no faujiiffimo dia de annos do Serenif-

fimo Senhor Infante D. António que Deos guarde,

Romance heróico, foi. Sem anno da ImpreíTaõ.

Confta de 29 coplas.

Obras M. S.

Tratado da Vida de S. Bruno, em verfo.

Tratado da Mujica, que ficou imperfeito.

Defenfa fobre a entrada da novena da

Mijfa Scala Aretina, compofla pelo Mefire

Francifco Valls, Mefire da Cathedral de Bar-

celona.

Mijfa a 4 Coros.

2 Mijjas 3. 2 Coros.

2 Mijfas da Eftante, das quaes a primeira

tem por titulo Tantum ergo Sacramentum com
hum rariíTimo enigma no Agnus Dei. A fe-

gunda ad omnem Tonum, obra que naõ tem
femelhante.

Pfalmos a 4 Coros, Hjmnos, Motetes, Gra-

duaes a diverfas vozes.

Eamentaçoens da Semana Santa a 3 Coros.

Refponforios para o Triduo das Matinas da

Semana Santa a 4 Coros.

Textos da Paixaõ a 4 vozes.

Vilhancicos de Natal, Conceição, Epifania, e a

vários Santos de muitos Coros, em que era a

Poezia, e a Muíica fua.

40

Em todas eftas obras, que fe confervaõ no
Cartório da Muíica da Cathedral de Évora,

fe admiraõ primorofamente unidos o artifi-

cio regular com a armonia própria da de-

cência dos Templos, e conforme ao fentido

da letra.

PEDRO VAZ CIRNE DE SOUSA, na-

tural da Villa de Guimaraens, fendo fiilho de

Manoel Cirne Pereira ramo da Cafa dos Senho-

res de Agrela, e de fua mulher Dona Antónia

de Soufa Alcaforado. Foy Senhor do Morga-

do de Guminhaens, e Capitão mór da Villa

de Guimaraens. Cafou com D. Antónia de

Madureira, filha herdeira de Diogo de Ma-
dureira Fidalgo da Cafa Real, Cavalleiro da

Ordem de Chrifto Senhor da Torre de Ataens,

e do Morgado de Reymam, por morte da

qual profeíTou a ordem militar de S. Joaõ

de Malta. Efcreveo, e publicou fem o feu

nome
Relação do que tem obrado Rodrigo Pereira

Sottomayor Fidalgo da Cafa de Sua Magefiade

Capitão mór, e Alcaide mór de Caminha, e da de

Valladares no ferviço de S. Magefiade depois da

fua felice Aclamação. Lisboa por Lourenço de

Anveres 1641 4.

Relação do que fei^ a Villa de Guimaraens,

desde o tempo da felice Aclamação delRej D.

Joaõ IV. até o mei^ de Outubro de 1641. Lisboa

por Jorge Rodrigues 1641. 4.

Fr. PEDRO DA VEIGA, natural de Coim-

bra filho de Thomaz Rodrigues da Veiga famo-

fo Cathedratico de Medicina em a Univerfidade

de Coimbra, irmaõ de Ruy Lopes infigne Jurif-

confulto, e Tio de Thomé Pinheiro da Veiga,

dos qioaes fe fará diftinfta memoria em feu lu-

gar. ProfeíTou o inftituto dos Erimitas de S.

Agoftinho em CafteUa, e no Collegio de Sala-

manca eftudou as Sciencias feveras com tanto

difvelo que naõ degenerou da fabia familia de

que procedia. Exercitou o minifterio de Pre-

gador em Valhadohd, e Coimbra com grande

emolumento dos feus ouvintes fendo a fua

total empreza perfuadir o amor das virtudes,

e o ódio dos vicios. Compoz
Declaracion de los fiete Pfalmos Peniten-

ciales 1. e z. Part. Alcala de Henares por Juan

Inigues de Lequerica 1599. 4. Madrid 1602
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4. e Çaragoça por Carlos Lavayen 1606.

foi.

Uvro hiftorial dos grandes, e importantijft'

mos ferviços que em Portugal, e Caftella havia

feito em todas as ocaftoens a S. Magejiade D.

Chrijiovaõ de Moura Marquev^ de Cajlello Rodrigo.

4. M. S.

Fazem honorifica mençaõ da fua peíToa Ni-

col. Anton. Bib. Hijp. Tom. 2. p. 199. col.

I. Cnifenius Monaft. Auguji. Part. 3. cap. 45.

Herrera Alph. Auguji. Jacob, le Long. Bib.

Sacra pag. mihi 1000. col. i. e Fr. Anton.

da Nativid. Mont. e Cor. letr. P. n. 41.

PEDRO DA VEIGA, muito verfado na

liçaõ dos Poetas antigos, e na liçaõ da Hiítoria

Grega, e Romana, e inítruido na erudição

fagrada, e profana. Publicou

Epitaphia novijfimeper eum revija, Ò" recogtàta.

Accejferunt illis denuò additiones, <i^ armotationes

aliquot marginecB, qua nonparum adeorum, <& hifio-

riarum in eis commemoratarum elucidationem, <&

explanationem conducere videntur. Antuerpiae

apud Viduam Theodori Lindani 1577. 8.

Horatius Flacus Venujinus de Arte Poética

vera, <â>' genuina, (0° non Juppofita, <& adulterina

prout ante hac habebatur: a Petro Veguio L,u-

fitano in communem ftudijiorum adolejcentium, Va-

dejli filii prafertim utilitatem magno cum labore,

& temporis dijpendio mayori, fed ufque mentis

auxietate, fatigationeque rejlituta, <& in verum,

indubitatumque fua antiquioris editionis flatum re-

pojita. Antuerpias apud Chriftianum Hauwe-

lium. 1578. 8. No fim traz huma carta em
verfos eligiacos a feu filho. No principio

da Dedicatória ao filho de Maximiliano II.

Emperador dos Romanos diz: Quod Ji vita

fenem mea me non deferat ante, Sermones etiam,

(ò' catera reflituam.

de Doutor nefta Faculdade a 12 de Outu-
bro de 171 3, foy admitido ao Collegio de

S. Pedro a 31 de Julho de 1719. Depois de
fer Condu£èario com privilégios de Lente,

Defembargador da Relação do Porto com
exercício nas Ferias por defpacho de 20 de

Fevereiro de 1731. Deputado do Santo

Officio da Inquifiçaõ de Coimbra, foy elei-

to Prelado da Santa Igreja de Lisboa, don-

de fubio a Bifpo de Elvas, em cuja digni-

dade o fagrou o Emminentiflimo Patriarca

de Lisboa D. Thomaz de Almeida a 13 de

Janeiro de 1743. Entrou na fua Diocefe a

19 de Março do dito anno, onde experi-

mentada a fua tolerância com huma grave

enfermidade, falleceo a 14 de Junho de

1743, quando contava 51 annos de idade.

Compoz
Fafciculus fententiarum ad exornandam Epi-

tomen Juridicam pro afferendo jure Doííorum Le-

gum ad Canonicatus doâorales. Conimbrica: apud

Antonium Simoens Ferreira. 1738. 4.

Compendio de Doutrina Chrijlã para inJIruçaÕ,

e utilidade dos feus fubditos. Lifboa por Miguel

Manefcal da Cofta 1743. 8.

Fr. PEDRO ZACHIAS DE VALLE
DE JEREM. Veja-fe Fr. JOAQUIM DE
VAL DE PRAZERES no Suplemento.

PLÁCIDO GOMES DA SYLVA, natu-

ral de Lisboa, e aíTiftente na Qdade de Milaõ,

infigne Jurifconfulto como moílrou na fe-

guinte obra.

Quando liceat haredi ventre contra faãum de-

funãi. Mediolani apud Lodovicum Montium.

1671. foi.

Delle faz mençaõ, e da obra Nic. Ant. Bib.

Hifp. Tom. 2. p. 680. col. 2.

D. PEDRO DE VILLAS-BOAS E SAM-
PAYO. Naceo em a Qdade do Porto

a 26 de Abril de 1691, e foraõ feus Pays

António de Villas-Boas e Sampayo Senhor

do Paço de Villas-Boas, e Defembargador

da Relação daquella Cidade, de quem fe

fez larga memoria em feu lugar, e fua mu-
lher Dona Maria Ferraz de Almeida. Apli-

cou-fe na Univerfidade de Coimbra á Jurif-

prudencia Cefarea, onde recebido o grão

Fr. PLÁCIDO DE LIMA, Monge Bene-

diétíno veftindo a cogulla no Convento de

S. Martinho em Compoftella, onde foy Ca-

thedratico de Prima, de Theologia, e D. Ab-

bade do Convento de N. Senhora de Obregon.

Compoz no anno de 1636, e dedicou ao Illuf-

triflimo Lourenço Campegi Bifpo de Sinegallo

Núncio ApoíloUco em Hefpanha.

Differença do ufo da Cogulla entre os

Monges de S. Bento, e S. Bafilio. Deíla
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obra, e feu Author faz mençaõ Fr. Gregório

Argaes Per/a de Catalum pag. 457. §. 150.

Fr. PLÁCIDO DA PAZ, natural da ViUa

do Conde da Província da Beira alumno da

augufta Religião do Principe dos Patriarchas

S. Bento, cujo inítituto profeíTou no Conven-

to de Saõ Tyrfo. Foy muito perito nas fcien-

cias amenas, e Poeík latina de jingular agudet(a,

j aplicacion para unas y otras letras como delle

efcreveo Fr. Gregório Argaes Veria de Catalun.

p. 464. §. 155. Falleceo no Collegio de Coim-

bra a 6 de Janeiro de 1634 quando curfava o

quarto anno de Theologia.

Fejlivus Apollinis, (& Mufarum chortis infeli-

cijfimo ottu Hifpaniarum Principis Philippi IV.

Conimbricíe 1629. 4. Confta de diverfos me-
tros em varias lingoas.

Fr. PLÁCIDO DA SYLVEIRA, natural

do Lugar de CaíTilhas do Patriarchado de

Lisboa, filho de Bento da Sylveira, e Si-

moa de Moraes. ProfeíTou o inftituto da

Ordem Militar de Chrifto no real Conven-

to de Thomar a 5 de Abril de 1683. Foy
muito perito no Contraponto, e nas Ceremo-

nias Ecclefiaílicas. Falleceo a 8 de Março de

1736. Compoz
Procejfionak ex Mijfali, ac Breviário Ro-

mano a S. Pio V. raformatis decerptum. Conim-
bricae ex Regali Artium Collegio. 1721. 4.

PJalmos Hymnos, e Motetes a diverfas

vozes.

Fr. PLÁCIDO DE VILLA-LOBOS, na-

tural de Lisboa, donde impeUido de fupe-

rior impulfo deixou o feculo pelo Clauf-

tro da monaíUca Religião de S. Bento re-

cebendo a fagrada cogulla em o Convento

do Monferrate íituado em o Principado de

Catalunha. Pela fevera exaçaõ com que obfer-

vou o feu inftituto foy eleito juntamente

com Fr. Pedro de Chaves para reftituir

a Congregação Benediftina de Portugal

ao primitivo rigor da difciplina regular

que eflava relaxado, achando propicia a pro-

teção do Cardial D. Henrique a taõ fanto

intento com que felizmente concluio taõ

árdua empreza. Sendo nomeado Geral da

nova Congregação no anno de 1581 alcan-

çou da Mageftade de Filippe Prudente o

Padroado de todos os Conventos Bene-

ditinos para que nelles naõ foflem apre-

zentados Abbades Commendatarios. A' fua

deligencia fe deve a introdução do inftituto

Benediâino na America, e que a Provín-

cia do Braíil foíTe fojeita ao Abbade Geral

de Portugal. Ao tempo que paíTou ao Alen-

tejo para ver na Villa do Landroal hum íi-

tio que lhe offereciaõ para fundação de hum
Convento contrahio huma infermidade que

conhecendo fer a vdtima fe reftituhio a Lif-

boa, onde recebidos os Sacramentos falle-

ceo piamente a 16 de Julho de 1589 quan-

do contava 60 annos de idade. Delle fazem

honorifica memoria Fr. Leaõ de Santo Tho-

maz Bened. iMJit. Part. 2. Trat. 2. §. 3. pag.

392. Cardofo Agiol. J-ufit. Tom. 3. pag.

608 no Comment. de 9 de Junho letr.

B. Soufa Agiol. 'Lujit. Tom. 4. p. 581, e 584

no Comment. de 16 de Julho letr. H. Nicol.

Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 205. col. 2.

Compoz
Cathalogus perbrevis illuftrium virorum, ac

rerum msmorahilum Ordinis D. Benediãi ex

probaíis Authoribus, ac pracipue ex hijioria

monajlica Petri Cals^ollarii colkãus, una cum

Regula D. Benediãi. UlyíTipone apud An-
tonium Ribeiro 1586. 4. Sahio fem o feu

nome.

POLEMIO, Monge BenedifHno, e Ab-

bade do antiquiíTimo Mofteiro de Pedrozo

fundado antes da irrupção dos Árabes

em Hefpanha no anno de Chrifto de 714.

Para inftruçaõ dos feus Monges fez diver-

fas exhortaçoens efpirituaes na lingoa Lati-

na as quaes fe confervavaõ no dito Mof-

teiro, e de huma allega grande parte

Fr, Leaõ de Santo Thomaz Bened. Ljijit.

Tom. I. pag. 374. col. i. e 2. e D. Nicol.

de Santa Maria Chron. dos Coneg. Reg. liv.

4. cap. I. n. 12. e Fr. Gil de S. Ben-

to Satisf. Apologet. Repoft. 5. Que eflas

exhortaçoens foílem compoftas antes da en-

trada dos Mouros em Hefpanha fe colhe

claramente porque nellas fe falia de muitos

Conventos Benediétinos de Portugal, e de

Galiza, que foraõ arruinados por aquelles

bárbaros.
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Fr. PROSPERO DO ESPIRITO SAN-

TO, naceo em Lisboa a 22 de Mayo de 1583.

Deixando a pátria e feus Pays Diogo do Ga-
rajal, e Juliana Ximenes paíTou a Itália, e no
Convento de Santa Maria de Efcala íi-

tuado em Roma profeíTou o auftero inf-

tituto de Carmelita Defcalfo em o pri-

meiro de Novembro de 1608 quando con-

tava a idade de 25 annos. Sendo Prior do
Convento de Afpaõ na Períia voltou á Cúria

por cauza de graves negócios em que era in-

tereíTada a fua Religião, e pelo mefmo motivo

paíTou á Corte de Madrid caminhando fem-

pre a pè, onde publicou, e dedicou ao Cardial

Infante D. Fernando.

Breve Summa da hijloria de los fucejfos de la

Mijfion de Perjia de los Carmelitas Defcaljos

de/de el ano 1621 hajla el de 1624. Madrid por

la Viuda de Alonfo Martin. 1626. foi. Sahio

vertida em Francez por Fr. Luiz de Santa

Thereza Hijl. Gen. de la Cong. de Hefpan.

Tom. 2. liv. 6. cap. 19. Reftituido ao Conven-

to de Afpaõ no anno de 1627 eftabeleceo Mif-

faõ em Alepo, e paíTando o feu devoto efpi-

rito a mayor exceílo confeguio com permiíTaõ

do Príncipe de Damafco habitar em o Monte
Carmelo fanâificado folar da fua antigua Re-

ligião, em cuja empreza triunfou de fortes ve-

xaçoens movidas pela malicia dos Monges
Mahometanos, e infolencia dos foldados Tur-

cos, e Arábios. Deite domicilio, em que

prafticava aufteramente os preceitos do feu

inftituto, fahia em as principaes Feitas do
anno miniítrar os Sacramentos aos Europeos

que aíTifliaõ em Tolemaida diítante três legoas

da fua habitação, onde reduzio hum Merca-

dor Veneziano que apoítatara da Religião

Catholica, e libertou a alguns Chriítaõs que

fe valerão da fua benigna proteção. Conhe-

cendo fer chegado o fim da fua vida lhe naõ

cauzou horror a morte, e recebidos com fum-

ma piedade os Sacramentos ao tempo que

eítava cantando Te Deum jLaudamus paflbu

de caduco a eterno a 20 de Novembro de

1653, em cujo dia myíteriofamente fe lia em
o Officio Ecclefiaítico a profecia de Amos.

iMxerunt fpeciofa pajlorum, (Ò" exftccatiis efi

vertex Carmeli. Foy lamentada a fua mor-

te naõ fomente pelos Chriítaõs mas pe-

los Judeos, e Mahometanos que o venera-

vaõ como Santo. Delle fazem merecida lem-

brança Fr. Franc. de Santa Maria Chron.

Gen. dos Carm. Dejcalf. Tom. i . liv. 5 . cap. 46.

§. 4. Cardofo Agiol. 'L.ufit. Tom. i. pag. 508.

Anton. de Leon Bib. Ind. Tit. 9. e Fr. Martial.

a S. Joan. Bapt. Biblioth. Carm. Excalc. p. 341.

Compoz mais

Hijloria da Fundação, e recuperação do Monte

Carmelo. Cujo original confervava Fr. Luiz

de Santa Thereza como efcreve na HiJl. Gene-

ral deli'a Congregat. d' Hefpagne. pag. 615.

D. PROSPERO DOS MARTYRES, na-

tural de Lisboa Cónego Regrante de Santo

Agoítinho, cujo inítituto profeíTou no real

Convento de Santa Cruz de Coimbra a 25

de Novembro de 1627. Eítudadas as fcien-

cias efcholaíticas foy Prior do Convento

de S. Vicente de fora de Lisboa no

anno de 166 1. A natureza o ornou de talen-

to agudo, juizo prefpicaz, e memoria feliz,

cujos dotes augmentou com todo o gé-

nero de erudição fagrada, e profana fen-

do venerado por excellente Pregador, e in-

figne Poeta, de cuja fecunda veya deixou

admiráveis produçoens. Falleceo a 14 de Agof-

to de 1672. Compoz. '

Sjlva ao Padre S. Theotonio quando afagada

relíquia do feu braço fe tresladou do real Mofteiro

de Santa Crut(^ ao da notável Villa de Viana.

Trata da real Fundação do Convento de Santa

Cru^ pelo mefmo Santo, as vitorias, que por fuás

oraçoens alcançou o primeiro Kej D. Affonfo

Henriques. Defcreve-fe em particular a do Cam-

po de Ourique, aonde prometeo Deos Sénior Nof-

fo ao Santo Rej as felicidades que hoje gostamos.

Pinta-fe brevemente efla tresladaçaõ, e fundarão

do novo Mofieiro acabando em louvores dos aplau-

fos, com que a notável Villa de Viana recebeo no

primeiro dia a Santa Keliquia. Coníta de 15

paginas. Lisboa por Domingos Lopez Roza

1643. 4.

Soneto, e 2 Decimas á Senhora D. Maria

de Attayde. Sahiraõ nas Mem. Funeb. def-

ta Senhora. Lisboa na Officina Crasbeec-

kiana 1650. 4.

Decimas ao Confejfionario do V. Padre António

da Conceição Trino. Sahiraõ na Fama pojlhuma

defle Ven. Varaõ. Lisboa por Henrique Va-

lente de Oliveira 1658. 4. a pag. 323.
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Saudades de Apollo a feu filho amado

Começaõ

Do quarto globo a gema nunca avara

Que tem por cafca o Ceo, nuvens por clara:

Nunca ninguém tal diffe,

Naõ vi mais dejovada parvoiffe, v^c.

Acabaõ

A Deos que ejlou cançado,

Alas prometo acabar o começado.

G)nferva-fe efta obra M. S. com outros ver-

fos feus em a Livraria do Illuftriflimo e Excel-

lentiíTimo Duque de Lafoens.

Sermoens vários 3. Tom. foi. M. S. Con-

fervaõ-fe na Livraria do Real Convento de

S. Cru2 de Coimbra.

P. PRUDENCIO DO AMARAL, naceo

em a Cidade de S. Sebaftiaõ do Rio de Janeiro

em o anno de 1675, onde foraõ feus Progeni-

tores Gonçalo Gomez Diniz, e Martha do

Amaral. Quando contava 15 annos de idade

fe aliftou na Companhia de Jefus a 20 de Ju-

lho de 1690, onde eftudou as fciencias amenas,

e feveras fahindo iníigne Humaniíla, e Poeta

Latino, cujos dotes o habilitarão para enfinar

letras humanas no Seminário de Bellem, e

no Collegio da Bahia. Teve cordial aíFefto

a MARIA SantiíTima, a quem dedicava todas

as fuás obras procurando com ardente zelo

introduzir nos coraçoens de todos eíla grande

devoção. Falleceo no Collegio do Rio de

Janeiro a 25 de Março de 171 5, quando

contava 40 annos de idade, e 25 de Companhia.

Compoz
Elogios dos Illujlrijftmos Bifpos, e Arcebifpos

da Bahia. Sahiraõ no fim das Conftituiçoens defte

Arcebijpado. Lisboa por Pafcoal da Sylva.

171 9. foi. e Coimbra no Real Collegio das

Artes 1720. foi. com o titulo feguinte.

Cathalogo dos Bifpos que teve o Brajil até o

anno de 1676 em que a Cathedral da Cidade da

Bahia fqy elevada a Metropolitana, e dos Arcebif-

pos que nella tem havido, com as noticias que de

huns, e outros pode defcobrir o lllujlrijfimo, e Reve-

rendijfimo Senhor D. Sebaftiaõ Monteiro da Vide V.

Arcebifpo da Bahia, e do Confelho de S. Mageflade.

Stimulus amandi Deiparam. M. S.

De opificio Sachario. M. S. Coníla de to-

da a fabrica do Engenho do AíTucar em verfo

heróico.

PUBLIA HORTÊNSIA DE CASTRO,
natural de Villa-Viçofa, e filha de Thomaz
de Caftro parente muito chegado do Illuftrif-

fimo Arcebifpo de Évora D. Joaõ de Mello,

filho de D. Pedro de Caílro. Dezejofa de fe

inftruir nas Sciencias, como lhe ferviíle de

obílaculo o fexo para frequentar as efcolas

o defmentio eftudando em traje de homem,
juntamente com feu irmaõ Jeronymo de Caf-

tro em a Univerfidade de Coimbra, Huma-
nidades, e depois Filofofia em que defendeo,

quando contava defaíTete annos de idade Con-

clufoens publicas com admiração de todos

os expeétadores, refpondendo promptamente

aos mais nervofos argumentos, como tefte-

munha o infigne André de Refende na Epifl.

ad Bartholam. Frias Albernotium, com eftas

elegantes palavras. Puella feptemdecim annorum

Publia Hortenfia a Caflro fiudiis Arifiotelicis

non vulgariter inflruãa publice difputans multis

doais viris, qua propofuerat convellentibus, cum

fumma dexteritate, nec minori lepore argumen-

torum cavillationes eluderet, tanta animam tuam

perfudijfet jucunditate, ut fpeãaculum pulchrius tu

te non vidijfe fi adfuijfes, utique fatereris. Naõ
foraõ menores os progreíTos que fez a fua

perfpicaz comprehenfaõ nas matérias Theolo-

gicas penetrando os recônditos myfterios defta

fublime Faculdade, de que deu hum claro

teftemunho fuftentando em Elvas outras Con-

clufoens, das quaes mereceo ter por ouvinte

a Filippe II. que lhe deu em aplaufo

defte aâo litterario huma tenfa de vinte

mil reis. Entre as eruditas Damas que

teve no feu Palácio a SereniíTima Infan-

ta Dona Maria, filha delRey D. Manoel

conciliou diftjnâas eflimaçoens defta Se-

nhora, como também do Cardeal D. Hen-

rique, e o Duque de Bragança D. Joaõ.

Falleceo piamente no anno de 1595, e jaz

fepultada no Clauftro do Convento dos Re-

ligiofos Agoftinhos de Évora. Fazem delia

honorifica memoria Nicol. Ant. Bib. Hifp.

Tom. 2. pag. 347. col. 2. Franc. Moraes Sar-

dinha Parnaf. de Villa-Vif. liv. 2. cap. 64. Fr.

Luiz dos Anjos Jard. de Portug. pag. 401.

Fonfeca Evor. Glor. p. 415. Compoz por or-

dem da Infanta Dona Ifabel mulher do In-

fante D. Duarte, quando feu filho D. Duarte

partio para a Guerra de Africa.



63o BIBLIO THE CA
p/a/mos pela vitoria, e felicidade do Se-

nhor D. Duarte, e declaração dos ditos Pfal-

mos. 4. M. S. Conferva-fe na Bibliotheca

Real. A Dedicatória á Senhora Infanta

D. Ifabel he a feguinte. Vojfa Alte^^a

me ha mandado tirar os Verjos do Pfal-

terio com que fe pudeffem pedir a Deos qua-

tro coujas, vida, e viãoria para o Príncipe

D. Duarte feu carijftmo filho, e Príncipe nojfo.

Item que Deos o livrajje dos perigos da ter-

ra, do mar, e dos inimigos, e Vojfa Altet^a

íomo mais converja com os Ceos, que com nós

outros me deu a ordem como compui^effe o

PJalmo, em o qual havia de pedir ejlas qua-

tro coufas que me manda fcilicet, que o PJal-

mo comece em louvores de Deos, o qual eu

obfervey, porque no principio ponho hum, ou

dous verjos invitatorios, ou que nos convidaõ

a louvar a Deos, e logo hum verjo, com

que Voffa Alteada louva a Deos. Depois dos

louvores, que fe figaõ verfos de efperancas: no

terceiro lugar a petição, e que acahajjem no

fim com grandes confianças do Senhor, o qual

trabalhey por fa^er brevemente por fatisfas^er

ao ferviço de Voffa Alte:(a. Metera eu ef-

tas quatro petiçoens em hum Pfalmo, mas

Jahira taõ comprido que caufara fafiio, e por

Janto as deftríbui por féis Pfalmos porque

fojfem mais breves. Os Pfalmos que colhi

do Pfalterío faÕ féis, e acrecento dous in-

teiros de David, porque taõ vivamente pe-

dem a Deos a defiruiçaõ dos Turcos, here-

ges, e mais infiéis que naõ pude deixar de

os tresladar, e juntar aos que V. Alteia

pede. Em cada Pfalmo pus^ o titulo do

que pede, porque ajfim como ferve a chave

para abrir a porta cerrada, ferve o titulo

para declaração do feu Pfalmo como dii^ S.

Jeronymo. O i. Pfalmo he pela vida do
Infante D. Duarte. 2. 3. 4. e 5. pelas

fuás viâorias. 6. para que Deos o livre

da terra. 7. para que Deos o livre do

mar. 8. para que Deos o livre de ini-

migos. Saõ compoftos eftes Pfalmos de vá-

rios verfos do Pfalterio, e illuílrados com bre-

ves, e eruditas annotaçoens.

Flofculus Theologicalis. 4. Conftava de va-

rias queftoès Theologicas em Dialogo. M. S.

Poe^^ias varias. Latinas, e Portuguets^as.

M. S.

Cartas "Latinas, e Portuguesas a diverfas Pef-

foas. 4. M. S.

Todas eílas obras confervava no anno de

1614 em feu poder Fr. Jeronymo de Caf-

tro religiofo da Ordem dos Pregadores irmaõ

da Authora.
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Q
FR.

QUADRATO DE PEREIRA, na-

tural da Villa do feu apelido, íituada

na Diocefe de Coimbra, Monge Cifter-

cienfe, e muito douto nas letras fagra-

das. Efcreveo

Liher Collationum. foi. M. S. Conferva-fe

na Bibliotheca de Alcobaça.

Fr. QUINTINO DE POMBEIRO, em
cujo lugar da Provinda de Entre Douro, e

Minho naceo. ProfeíTou o inftituto monachal

Ciftercienfe, fendo muito perito na fagrada

Efcritura, Theologia efpeculativa, e Moral.

Compoz

Explanatio brevijftma, (ò" curiofa in facrat/r

Scripturam. M. S.

De oão principalihus vttns. M. S.

Proverbia morum, feu regula vivendi. M. S.

Fr. QUINTINO DO SARDOAL, cujo

lugar fica fituado no Bifpado da Guarda

lhe deu o berço. Admitido ao Clauftro do
Real Convento de Alcobaça profeílou o inftitu-

to do meUfluo Doutor S. Bernardo. Foy ver-

fado em todo o género de erudição. Compoz
Vita, PaJJio, (ò" miracula S. Thomee Archiepif-

copi Cantuarenfis quipaffus efianno 1170. 4. M. S.

Conferva-fe na Livraria de Alcobaça.
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FR.
RAFAEL DE CORUCHE, natu-

ral da Villa que tomou por apelido,

íituada na Província Tranftagana, Mon-
ge Ciftercienfe, e profundamente eru-

dito na intelligencia da fagrada Efcritura,

e liçaõ dos Santos Padres. Efcreveo

Commentaria in Pfalterium David. foi. 2.

Tom. M. S. Confervaõ-fe na Livraria do

Jleal Convento de Alcobaça.

Fr. RAFAEL DA FONSECA, natural

da Villa de Aveiro, onde teve por Pays a

António da Fonfeca, e Catherina Noguei-

ra. Recebeo o habito da preclariflima Or-

dem dos Pregadores no Convento pátrio

a 20 de Mayo de 1601 profeíTando folem-

nemente a 26 do dito mez do anno feguinte.

Neíla fabia paleílra fe diftinguio dos feus

domeílicos na perfpicacia com que pene-

trou as fciencias efcolaíticas, chegando a re-

ceber o grão de Doutor na Faculdade da

Theologia, e governar a Província como Vi-

gário Geral. Entre diverfas obras, que com-

poz pertencentes a Theologia, que naõ logra-

rão da luz publica, fe fez unicamente patente.

Parecer fobre huma duvida em que foy con-

Jultado pelas Keligiofas Dominicanas do Con-

vento de Setúbal. AíTignado em 30 de Ou-
tubro de 1645. Sahio no Tom. 3. Deci-

Jion. Doãoris Emmanuelis da Fonfeca Themudo.

Decif. 283. Foy taõ concludente efte pa-

recer fobre a matéria em que foy con-

fultado, que julgou a caufa, e pronunciou

a fentença o mefmo Doutor Themudo a

25 de Dezembro de 1645 conforme re-

folvia o dito parecer. Fazem memoria de Fr.

Rafael da Fonfeca Joan. Soares de Brito

Theatr. hujit. hitter. lit. R. n. i . Echard. Script.

Ord. Prad. Tom. 2. p. 461. col. 2. e Monteiro

<2laujir. Dom. Tom. 3. p. 307.

RAFAEL GOMES, profeíTor de Jurifpru-

•dencia Civil, por cuja fciencia he louvado pelo

iníigne Covarruvias in Cap. 13. de Tejlam.

n. 3. 10. II. & feq. Efcreveo

Ad L. Utrumque §. cum quidam
ff. de rebus

dubiis.

Fr. RAFAEL DE JESUS, naceo em a

Villa de Guimaraens, recebendo na fua antiga

Collegiada a graça bautifmal a 2 de Mayo de

1614. Foraõ feus Progenitores Simaõ Fernan-

des, e Catherina Mendes, que o educarão taõ

virtuofamente, que deixado o feculo bufcou o

Clauftro da augufta ReUgiaõ do Príncipe dos

Patriarcas S. Bento veftindo a monaftica coguUa

em o Convento da Vidoria da Cidade do

Porto a 2 de Mayo de 1629, quando con-

tava 1 5 annos de idade. Aplicado aos eftudos

feveros fahio nelles egregiamente inftruido, e

como o génio o inclinava para o exercício

do púlpito o continuou pelo efpaço de vin-

te annos na Corte de Lisboa, e em varias Q-

dades de Hefpanha com geral aplaufo dos

ouvintes, donde procedeo fer nomeado pela

Religião Pregador Geral. A capacidade do

talento o constituhío digno de ocupar os lu-

gares de Reitor do Collegio da Eftrel-

la em 1665, Procurador geral em a Cidade

do Porto em 1668. D. Abbade do Convento

de S. André de Rendufe em 1673. Procura-

dor geral na Cidade de Braga em 1676, e

D. Abbade do Convento de Lifboa em 1679.

Naõ fe limitou o feu eftudo ás letras fagradas,

mas difcorrendo pelo vaílo campo da Hiílo-

ria fahio nella taõ inftruido, que mereceo fer

Chronííta mór do Reino por Alvará paíTado

a II de Novembro de 1681. Falleceo no

Convento de S. Bento de Lisboa a 23 de

Dezembro de 1693, quando contava 79 aimos

de idade, e 64 de Religiofo. Compoz

Sermoens vários, pregados pelos annos de 1668,

1669, e 1670. Brucellas por Balthezar Vívien

1674. 4.

Sermoens vários, pregados na Curta de Braga

pelos annos de 1673, 74, e 75. Lisboa na Offi-

cina Crasbeeckiana. 1688. 4.

Sermoens vários, e Tom. 3. pregados na Cúria

de Braga pelos annos de 1675, 76, e 77. íbi na

dita Officína 1689. 4.
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Cajlrioto L.ufitano. Part. i. Entrepre^a, e

reflauraçaõ de Pernambuco, e das Capitanias con-

finantes, vários, e bellicos Juceffos entre Portu-

gue:^s, e Belgas acontecidos pelo difcurfo de vinte

e quatro annos. Lisboa por António Crasbeeck

de Mello. 1 679. 4. No fim defta obra promete

a 2. Part. A antonomafia de Caílrioto atribue

ao infigne Varaõ Joaõ Fernandes Vieira prin-

cipal inftrumento da Reflauraçaõ de Pernam-

buco. Defta obra faz mençaõ o addicionador

da 'Bih. Occid. de António de Leaõ Tom. 2.

Tit. 12. col. 681.

Monarchia L,ujitana. Parte Sétima. Contém

a Vida delRej D. Affonfo o IV. por excellencia

o Bravo. Lisboa por António Crasbeeck de

Mello. 1683. foi. He continuação da obra

principiada pelo Doutor Fr. Bernardo de

Brito, e profeguida por Fr. António, e Fr.

Francifco Brandão todos Monges Ciftercien-

fes.

Monarchia 'Lufitana. Part. 8. Contém a Vida

delKey D. Pedro I. foi. M. S.

Monarchia Lufitana. Parte 9. Contém a

Vida delRey D. Fernando, foi. M. S. Eftes

dous Tomos conferva em feu poder o P.

Fr. Marcelliano da Afcençaõ Monge Benedic-

tino, e Chronifta da fua Religião.

Vida, e acçoens do SereniJJimo Key D. Joaõ IV.

com huma crvore Genealógica da Cafa de Bragança.

foi. 2. Tomos M. S. Defta obra fe tem tirado

muitas copias como efcreve o P. D. António

Caetano de Soufa no fim do Tom. 8. da Hiji.

Gen. da Cafa Real Portug. pag. 20. §. 41.

Varias noticias hiftoricas. foi. M. S. Con-

fervaõ-fe na Livraria do Convento de Saõ

Martinho de Tibaens Cabeça da Congregação

Beneditina nefte Reino.

Vida, e morte do Varaõ Apojlolico o grande

fervo de Deos Fr. António das Chagas, Infiituidor

do Seminário de Varatojo repartida em finco li-

vros. Eftava-fe imprimindo em 4.

RAFAEL LEMOS DA FONSECA, na-

tural de Lisboa, e filho de Leonardo

da Cofta Leal Efcrivaõ dos aggravos. Na
Univerfidade de Coimbra eftudou Jurifpruden-

cia Cefarea recebendo o grão de Bacharel no

anno de 1655. Com tanta brevidade per-

cebeo as difficuldades de taõ vafta Fa-

culdade que naõ efperaodo pelas demoras

do tempo produzio na florente idade de 22

annos a obra feguinte.

Commento Portiigue:^^ dos 4. livros da Inftituta

do Emperador Jufliniano, ou breve refumo do direito

Civil em duas Partes com toda a doutrina, e ex-

plicação dos Textos, opinioens dos Doutores, limi-

taçoens, e ampliaçoens das Regras, e comhinaçoens

do direito commum, e do Reino confirmadas com

muitos lugares dafagrada Efcritura, e Santos Pa-

dres, e corroboradas com vatias Decifoens, e cafos

julgados no fupremo Senado da Cafa da Suplicação

acomodadas com o efiylo pratico aos titulas e §§. da

Inftituta. Lisboa por Manoel da Sylva. 1656. foi.

Do titulo defta obra fe conhece a grande

erudição fagrada, e profana em que era verfa-

do efte Author, o qual foy Cavalleiro da Or-

dem de Chrifto, Advogado da Cafa da Supli-

cação, e por morte de fua conforte recebeo

Ordens Sacras.

RAFAEL LOURENÇO DURAENS, na-

tural do lugar de Paderne da Província de En-

tre Douro e Minho. Recebido o grão de Ba-

charel em Direito Pontifício que lhe conferio a

Univerfidade de Coimbra fe ordenou de Pres-

bytero, e como viveíTe com exemplar procedi-

mento o convidou para feu Capellaõ o Excel-

lentiíTimo e ReverendiíTimo Arcebifpo de Goa

D. Ignacio de Santa Tereza, com o qual partio

de Lisboa a 19 de Abril de 1721. Chegando a

Goa efte Prelado o nomeou Efcrivaõ da Cama-

rá Ecclefiaftica, Vigário Geral, Juiz dos Refi-

duos, Juftificaçoens, e ultimamente Provifor,

cujos lugares exercitou com grande integrida-

de, e os confervou ainda fendo Cónego Preben-

dado na Cathedral de Goa, onde falleceo pia-

mente. Publicou com doutas, e devotas ad-

diçoens

Efpelho da Confiffaõ traduzido na lingoa Por-

tuguesa de Manoel de Soufa da Italiana do P.

Emerico de Bonis Jefuita. Coimbra no Real Col-

legio das Artes 171 9. 12.

Fr. RAFAEL DA PURIFICAÇAM, cha-

mado no Século Manoel da Cunha, na-

ceo no lugar de Matozinhos, fuburbio

da Cidade do Porto fecundo berço de infignes

Varoens em diverfas Faculdades a 15 de

Junho de 1691. Foraõ feus Pays Simaõ dos

Reys Refpes Capitão de vários navios mer-
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cantis, e Maria da Cunha Freire. Eftudou

na pátria a lingoa Latina com o P. Manoel

Alvares Bautiíta, Theologo, Pregador, e Poe-

ta infigne. Defta efcola paflbu para o Colle-

gio dos Meninos Órfãos da Cidade do Porto,

onde fez taes progreíTos a fua aplicação, que

excedendo a idade mereceo fer pertendido de

quatro Religioens graviíTimas para feu alumno,

cujos intentos como fe friiílraíTem difpo2 a Pro-

videncia forte, e fuavemente que partiíTe para

o Braíil, onde quando contava 16 annos de

idade abraçou o inílituto Seráfico a 13 de Ju-

nho de 1707 em o Convento de Peruaçu junto

,
da Cidade da Bahia. Dotado de perfpicaz

talento, e tenaci/Tima memoria foraõ admiráveis

os progreíTos que fez em todas as Sciencias

diflando as efcolafticas aos feus domeílicos

de memoria fem focorro de Poftillas, e coordi-

nando mentalmente as matérias que explicava.

Repetia Capítulos inteiros da fagrada Efcri-

tura, authoridades extenfas dos Santos Padres,

paginas inteiras dos Poetas, e Hiftoriadores do

feculo de Augufto. Nas difciplinas Mathema-
ticas foy profundamente verfado, principal-

mente na Álgebra, e Arithmetica em que era

confultado em contas graviíTimas pelos ho-

mens de negocio. Da Geografia tinha tanta

inftruçaõ que fazia as arrumaçoens, e obferva-

çoens dos Meredianos fem beneficio do com-
paço. Teve perfeita intelligencia das lingoas

Latina, Grega, Hebraica, Franceza, Italiana,

e Ingleza. Difcorreo por toda a Itália quando

foy votar no Capitulo Geral celebrado em Mi-

lão a 4 de Junho de 1 729. Como padecia repe-

tidos infultos de Afma paíTou a Londres para

experimentar remédio a taõ penofo achaque,

onde convenceo em difputa publica a muitos

hereges. Reftituido á fua Provinda falleceo

no Convento da Bahia a 5 de Abril de 1744

em que cahio Sexta feira mayor, quando con-

tava 53 annos de idade, e 37 de Religião.

Foy achado morto na cama abraçado com
hum Crucifixo, e com os olhos para elle devo-

tamente inclinados. Compoz
Figmentí Cahaliftici enodatio Kytmica quaj-

tionis refolutio à quodam Cabalifia de JJpruch

confiãa Cabalam Juam confidente ctrca ortum de-

fideratljfimum Archiducis. Ulyíipone ex Ofíicina

Ferreiriana 1728. 4.

letras Sjmbolicas, e SybilHnas. Obra de

recreação, e utilidade cheja de erudição facada, e

profana, de noticias antigas, e modernas com do-

cumentos hifloricos, politicas, moraes, e afceticos

para os efludiofos, e amigos, tanto de letras divinas,

como de letras humanas. Lisboa por Francifco

da Sylva 1747. foi.

Obras M. S.

Expofitio in Tobiam. foi.

Domas Sapientia. foi.

Ungua hilinguis. 4.

Vita D. Francifci flylo lapidari confcripta. 4.

Centúria Epigrammatum. 8.

Sermoens vários 1 1 . volumes. Eftavaõ en-

cadernados com o titulo por fora Sermoens

de Kefpes. 4.

Hijloria do Senhor de Matoi(inhos. 4.

Viagens que fe^ a diverfas partes. 5. To-

mos 4.

RAFAEL VAZ FREIRE, naceo na au-

guíta Cidade de Braga a 9 de Julho

de 1665 fendo filho de António Vaz Peixoto,

e Ifabel da Cofta. Foy profeíTor de Jurif-

prudencia, como feu irmaõ Jozé Vaz Freire,

de quem fe fez mençaõ em feu lugar. Addi-

cionou em 2. Tomos de folha

Pratica Delegationum Criminalium compoíta

pelo dito feu irmaõ. Eítavaõ promptos para

a ImpreíTaõ.

Fr. RAYMUNDO DA CONVERSAM,
naceo em Lisboa a 6 de Setembro de

1601, e profeíTou o inílituto Seráfico da

Terceira Ordem da Penitencia no Conven-

to de Vianna do Alentejo a 20 de Março

de 1625. Foy perito na Theologia Moral,

Pofitiva, e Ceremonias Ecclefiaítícas. Nun-

ca quiz exercitar ofíicio algum na Ordem,

fendo unicamente Vigário do Coro do Con-

vento de N. Senhora de JESUS de Lisboa

por preceito dos Superiores. Falleceo no

Convento do Vimieiro a 29 de Setembro

de 1661, quando contava 61 annos de ida-

de, e 36 de Religião. Compoz

Manual de tudo que fe canta fora do Coro

conforme o ufo dos Keligiofos da fagrada Ordem

da Penitencia do Seráfico Padre S. Francifco do

Reino de Portugal. Coimbra por Rodrigo de

Carvalho Coutinho. 1675. 4.

Vida do V. P. Fr. Joaõ da Expeííaçaõ,
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Kfligiofo da Ordem Terceira da Penitencia que

falleceo em Cabo Verde com opinião de Santo.

Efcrita em 1% de Julho de 1641. Delle faz

memoria Cardofo Agiol. J-ufit. Tom. 3. no

Gjmment. de 9 de Junho letr. E. p. 610.

col. 2.

Obras Moraes. M. S.

RAYMUNDO FERREIRA DE ABREU,
naceo em Lisboa a 31 de Agoílo de 1700, fen-

do filho de Luiz Ferreira de Abreu, e Domin-
gas de Abreu. Aplicou-fe á Arte da Mufica,

e praética das Ceremonias Ecclefiafticas em
que fahio perito, como também na Theologia

Moral. Ordenado de Presbitero foy eleito

Meftre das Ceremonias da fanta Cafa da Mi-

fericordia da fua pátria, e para nellas inf-

truir aos Ecclefiaílicos efcreveo.

Direãorio de Cerimonias do Coro, e Parochos

muy útil, e neceffario para todo o Sacerdote, que

exercita bum, e outro minijlerio. Lisboa por

António de Soufa e Sylva 1738. 4.

Direãorio de Cerimonias 2. Parte que contem

a Mijfa privada, e folemne com ajjijlencia do Pre-

lado com bum appendix de Decretos da /agrada

Congregação dos Ritos. Lisboa pelo dito Im-

preíTor 1745 4.

Fr. RAYMUNDO DE NAVAES, na-

tural da Villa de Aveiro do Bifpado de

Gíimbra chamado no feculo António dos

Santos. Foraõ feus Pays Manoel Dias,

e Antónia dos Santos. ProfeíTou o inf-

tituto da Ordem Militar de Chriíto em
o real Convento de Thomar a 14. de

Dezembro de 1663. Paílou á índia, e

pelo talento de que era ornado foy Go-
vernador do Bifpado de Meliapor, Comif-

fario da Bulia da Cruzada, e Examinador

Synodal do Arcebifpado de Goa. Falle-

ceo a 5 de Agofto de 1699.

Compoz
Vida do grande Servo de Deos Fr. Alei-

xo Cotrim Religio/o da Ordem Militar de Cbrifio,

e martyrio de três Cavalleiros da me/ma Ordem. 4.

O original fe conferva na Livraria do Con-

vento de Thomar.

Compendio de Varoens illufires da infigne Or-

dem, e Milicia de Noffo Senbor JESU Chrijlo. 4.

M. S.

Fr. REMIGIO DA ASSUMPÇAM, natu-

ral da Ilha da Madeira, Monge Ciílercienfe,

cuja cogulla veftio em o real Convento de

Alcobaça a 15 de Julho de 1594. Recebido o

gráo de Doutor Theologo na Univerfidade

de Coimbra tanta era a incUnaçaõ que tinha

ao eíhido das fagradas letras que fem interrup-

ção o confervou por toda a vida até que

perdeo o fono, e para que o recuperaíTe como
precifo para viver tolerou huma violenta ope-

ração no cérebro que o reftituio a fua antiga

faude. Foy ornado de fumma affabilidade,

fendo rigido cultor do feu inftituto. Duas
vezes fubio ao Generalato da fua monaítíca

Congregação; a primeira no anno de 161 8,

e a fegunda no anno de 1634 por falecimento

do Doutor Fr. António Brandão Chronifta

do Reino. Foy Deputado da Inquiíiçaõ de

Coimbra, de que tomou poíle a 15 de Março
de 1620. Cheyo de annos e merecimentos

paiTou de caduco a eterno no Convento de

Alcobaça no anno de 1654. Compoz
Commentaria in Kegulam D. Benediãi M. S.

Commentaria in Pfalmum. Eruâavit cor

meum Verbum bonum. M. S.

Afforifmos Efpiritmes. 4. M. S.

Confervaõ-fe eíbas obras na Livraria do real

Convento de Alcobaça.

RECESVINDO, natural da augufta Ci-

dade de Braga Monge Benediétíno, e Ab-
bade do antigo MoJfteiro de Sande fi-

tuado na Província de Entre Douro e

Minho. Foy elegante Orador, e infigne

Poeta, como teftificaõ os Epigrammas, e

Cartas efcritas a Santo Ildefonfo feu par-

ticular amigo em que fe uniaõ elegância de ef-

tylo, e piedade de animo, naõ fendo

menos eftimavel o Poema dedicado a Santa

Engracia, e feus Companheiros. AfliíHo como
Procurador de Liuba Arcebifpo de Braga no
decimo quarto Concilio de Toledo celebrado

no anno de 684, e nelle eftá a fua fubfcrip-

çaõ em fetimo lugar. Nefte venerável Con-

greíTo brilharão as fuás grandes letras acom-

panhadas de heróicas virtudes. Do feu No-
me fazem memoria Cardofo Agiol. Lujit.

Tom. 2. p. 26, e no Comment. de 3 de

Março letr. B. lUuíbriíTimo Cunha Hijlor.

Ecclef. de Braga Tom. i. cap. 94. Moral.
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Hijl. de Hifpati. liv. 12. cap. 54. Padilla Hijl.

Ecclef. de Hefpan. Cent. 7. cap. 61. Fr. Leaõ

de Santo Thomaz Bened. L,ujit. Tom. 2. Trat.

2. part. 4. cap. 15. Higuera Hijl. de Toledo

liv. 15. cap. 6. Joan. Soar. de Brito Theatr.

'Lujit. Litter. lit. R. n. 2. Fr. Ant. da Purif.

Chron. da Prov. de Santo Agojlinho de Portug.

Part. I. liv. 3. Tit. 2. e na Chron. Monajl. lib. 2.

pag. 27. e de viris Illiijlrib. Ord. D. Aug. liv. 3.

cap. 12. onde tem fundamento, como coftuma,

o adopta por filho da fua Religião Erimitica.

Compoz além de muitas Cartas, e epigrammas

em que foy infigne.

Poema in haudem XVIII Martyrum <i>'

Sanita Ucratidis Bracharenfa. Efta obra de

que falia Juliano, ou quem tomou o feu nome
in Chron. ad an. 667. n. 349 a tranfcreveo

o Padre Higuera Hiji. de Toledo, liv. 13. cap. 7.

como também Jorge Cardofo Agiol. 'Lufit.

Tom. 2. p. 3 2. col. 2. onde fe pôde ler. Nicolao

António com a fua coftumada feveridade du-

vida na Bibliot. Vet. Hifp. lib. 5. cap. 8. §.

433 que eíta obra feja de Recefvindo pois

Ambrozio de Morales a atribue a Santo Eu-

génio; porém ainda que naõ feja feu Author

Recefvindo fempre deve fer admittido a efta

Bibliotheca como Efcritor de muitas cartas,

e obras poéticas que compoz.

Fr. RICARDO, cujo apellido fe ignora,

aflim como fe fabe fer natural da Cidade de

Coimbra, Monge Ciftercienfe no real Conven-

to de Alcobaça. Foy perito na Jurifpruden-

cia Cefarea como moftrou na obra feguinte

que M. S. fe guarda na Bibliotheca de Alco-

baça.

Par júris commtmis cum gloffa. foi.

D. RITA JOANNA DE SOUSA, na-

tural da Villa de Olinda Capital do Ef-

tado de Pernambuco na America, e filha

do Doutor Joaõ Mendo Teixeira, deixou

eternizado o feu Nome na Arte da Pintura,

liçaõ da HLftoria, e noticia de Filofofia natural

em que efcreveo.

Vários Tratados.

Na florente idade de vinte, e três annos a

defpojou a morte da vida em o anno de

171 9. Delia faz honorifica memoria o Au-

thor do Theatr. Heroin. Tom. 2. p. 356.

ROBERTO DA FONSECA, natural de

Lisboa, cujo génio defde a puerícia o incli-

nou para a Poefia vulgar, defcreveo em hum
Romance.

Kelaçaõ verdadeira de dous milagres, que na

Cidade de Cajfia, e Monreal em Itália obrou Deos

pela intercejfaõ da Bemaventurada Santa Rita de

Cajfta, e do B. André de Monreal, filhos do Prín-

cipe dos Patriarchas Santo Agojlinho em iz de

Mayo de 1730. Lisboa por Pedro Ferreira

1730. 4.

Fr. ROBERTO DE JESUS MARIA DO
ROSÁRIO, natural de Lisboa, e filho de

Francifco da Cofta, e Thomazia Maria. Pro-

feíTou o fagrado inftituto da illuftriíTima Or-

dem dos Pregadores em o Convento de Nof-

fa Senhora da Piedade de Azeitão a 5 de Abril

de 1728, onde depois de frequentar os eftudos

efcholafticos fe dedicou a promulgar a devoção

do SantiíTimo Rofario em repetidos Sermoens

de que tem colhido fruto copiofo das almas.

Naõ fatisfeito de intimar efta devoção com a

voz, efcreveo.

Iman do Kofario SantiJJimo da Virgem Maria

Senhora Nojfa que atrahe os homens a ferem feus

verdadeiros devotos. Lisboa pelos Herdeiros de

António Pedrozo Galraõ 1743. 8.

ROBERTO JUSTINIANO DE MACE-
DO, naceo no lugar de Azeitão doPatriar-

chado de Lisboa a 8 de Março de 1676,

fendo filho de Jozé Galvaõ de Quadros, e

D. Ignez de Macedo. Recebeo a murça

de Cónego Secular da Congregação do

Evangelifta amado a 10 de Agofto de

1710, onde depois de eftudar Filofofia no

CoUegio de Évora, e Theologia em o de

Coimbra as diâou aos feus domefticos. Foy

Reitor do Collegio de Coimbra em o an-

no de 1732. Sendo provido na Igreja Paro-

chial de Santa Maria da Villa de AíTumar

deixou a Congregação, e depois de aíliftir
]

com vigilância de paftor até o anno de 1755

paliou a fer Prior da Igreja de S. Pedro de

Torres-Novas havendo recebido o habito mi-

litar da Ordem de Chrifto. Publicou

Sermão da Canonit(açaõ de S. Joaõ da

Cruv^ pregado no Convento de Santo Alber- \

to no quarto dia do Outavario que as Reli- I
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Lisboa na Officina Auguili-

03;

Fr. ROBERTO DO ROSÁRIO, naceo

em Coimbra a 25 de Dezembro de 1640.

Profeflbu o monachal inílituto do Principe dos

Patriarchas S. Bento em o Convento do Porto

a 29 de Novembro de 1660 quando cumpria

20 annos de idade. Falleceo no Convento de

Santarém no mez de Agofto de 1674, nume-

rando 37 annos de idade, e 14 de Religiofo.

Poetizou elegantemente na lingoa Latina, co-

mo entre outras muitas obras moftra a obra

feguinte que compoz no anno de 1673.

Poema ao Santo Crucifixo, que fe venera no

Convento de Santarém. Confta de 41 verfos he-

róicos, e eftá efcrito no principio do livro da

Irmandade defta Santa Imagem.

Fr. RODRIGO DE ALENCASTRE, na-

tural de Lisboa, onde teve por claros proge-

nitores a D. Rodrigo de Alencaftre, e D. Ignez

de Noronha, e por Tio ao Emminentiflimo

Cardial D. VeriíTmio de Alencaftre Inquifidor

Geral, e Confelheiro de Eftado. ProfeíTou

no Convento pátrio o inftituto da Ordem
da Santiflima Trindade a 15 de Agofto de

1674, onde depois de fer Miniflxo do Con-

vento do Livramento, e de Lisboa foy eleito

Provincial no anno de 1693. PaíTou á Cidade

de Argel com o titulo de Redemptor em o

anno de 1696, donde conduzio a Lisboa tre-

zentos Cativos. Foy ornado de fumma aíFa-

bilidade, e zelo do culto divino. Falleceo no

Convento de Lisboa a 23 de Março de 1700.

Publicou

Sermaõ da Fejia dos Kejs na real Capella da

Univerjidade de Coimbra. Coimbra por Jozé

Ferreira ImpreíTor da Univerfidade 1686. 4.

RODRIGO ANNES DE SA' ALMEIDA
E MENEZES, Terceiro Marquez de Fontes, e

primeiro de Abrantes, fetimo Conde de Pena-

guião, Alcaide mór, e Governador das Armas
da Cidade do Porto, e das Fortalezas de S.

Joaõ da Foz do Douro, e de Nofla Senhora

das Neves em LeíTa de Matozinhos, Alcaide

mór de Abrantes, Commendador das Commen-
das de Saõ-Tiago de Cacem, e de S. Pedro de

Faro da Ordem de Saõ-Tiago, Gentilho-

mem da Camará delRey D. Joaõ V, e feu

Embaxador Extraordinário ás Cortes de Roma,

e Madrid, Vedor da Fazenda, e Cavalleiro da

Ordem do Tufaõ de Ouro, naceo em Lisboa

a 19 de Outubro de 1676. Foraõ feus claros

Progenitores Francifco de Sá e Menezes pri-

meiro Marquez de Fontes, e quarto Conde

de Penaguião, Deputado da Junta dos Três

Eftados, e D. Jcaima de Lencaftre, filha de

D. Rodrigo de Lencaflxe Commendador de

Coruche da Ordem militar de Aviz, e Alferes

mór defta milicia. Capitão General de Tan-

gere, e de D. Ignez de Noronha, filha de Joaõ

da Sylva Tello, e Menezes primeiro Conde

de Aveiras. Pela morte de dous Irmaõs que

lhe precederão na ordem do nacimento o

deftinou a providencia para único SuceíTor

da fua grande Caza, fendo educado com as

máximas catholicas, e politicas de fua fabia

Mãy por lhe faltar na infância o Marquez feu

Pay. A perfpicacia do juizo, e a madureza

do talento de que beneficamente o dotou a

natureza fe admirarão nos eftupendos progref-

fos que fez nas Artes dignas do feu nacimento.

Declarada a guerra entre efta Coroa, e a de

Caftella no anno de 1704 levantou á fua cufla

hum Terço de que foy Meftre de Campo com
o qual obrou açoens merecedoras de eterna

memoria, naõ alcançando menor gloria o feu

valor, e fciencia militar nas expugnaçoens de

Valença de Alcântara, e Albuquerque ganha-

das no anno de 1705. Querendo a Mageftade

delRey D. Joaõ V. mandar a Roma hum Emba-
xador, que dignamente reprezentaíTe a fua

peíToa o nomeou para taõ augufta incumbência

em que dezempenhou o conceito, que fe for-

mava da fua capacidade manejando os negó-

cios mais importantes com igual fatisfaçaõ do

feu Soberano, como da Santidade de Clemente

XI. que nefte tempo ocupava o folio do Va-

ticano; devendo-fe á fua grande aftividade

que as Armas Portuguezas em duas expedi-

çoens navaes libertaífem Itália da opreflaõ

a que a tinha reduzida a potencia Ottomana.

Reftituido a Portugal em 9 de Abril de 171 8,

ocupou o lugar de Vedor da Fazenda, em
cujo minifterio fe viraõ expedidos podero-

fos focorros para Afia, e America, defen-

didas as coftas de Portugal dos infultos dos

bárbaros, e o Erário acrecentado com a
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moeda gravada nella a augufta Imagem do

noíTo Monarca. Na inítituiçaõ da Academia

Real da Hiíloria Portugueza, foy hum dos feus

primeiros Cenfores, onde arrebatou a attençaõ

dos feus Collegas nas Oraçoens eloquentes,

Diflertaçoens eruditas, e inveíligaçoens labo-

riofas, onde a pureza do eftylo competia com
a profundidade do difcurfo. Para nunca eftar

ociofo o feu grande talento em obfequio da

Monarchia paíTou o anno de 1729 a Madrid

com o caraâer de Embaixador Extraordinário

a tratar as reciprocas allianças dos dous Mo-
narcas, que entre íi repartem o dominio da

vaíla peninfula de Hefpanha, e concluida efta

negociação com igual gloria de ambas as Mo-
narchias lhe ornou o peito a Mageítade Catho-

lica de Filippe V. com o habito do Tufaõ de

ouro, que fora inílituido em Borgonha por

outro Filippe em os defpoforios de outra

Infanta Portugueza. Teve grande intelligen-

cia das lingoas Franceza, e Italiana, como da

Hiftoria Grega, Romana, e moderna, das Co-

lónias, Famílias, e Municípios Romanos com
todas as mudanças que fez a Geografia. De-

cifrava nas infcripçoès, e Medalhas os Jero-

glyficos, os fymbolos, as figuras, e letras ini-

ciaes com que fe faz menos perceptível a fua

intelligencia. Naõ ignorou as fubtilezas da

Filofofia antiga, e as experiências da moderna.

Soube profundamente a Geometria, principal-

mente naquella parte que pertence á Architec-

tura civil, e militar fendo as plantas que defe-

nhava perfeitas, e as Praças que delineava re-

gulares. Conhecia como profeíTor da Arte da

Pintura as efcolas de ItaUa, e Flandes diftin-

guindo com perfpicacia as Copias dos Origi-

naes. Ornado de taõ excellentes dotes lhe fuf-

pendeo a morte com repentino golpe em a Vil-

la de Abrantes o progreíTo da vida digna de

mais larga duração a 30 de Abril de 1733,

qviando contava 56 annos 7 mezes, e 10 dias

de idade. Cafou em 4 de Outubro de 1690

com D. Ifabel de Lorena, fiilha do Duque do

Cadaval D. Nuno Alvares Pereira de Mello,

e de fua fegunda mulher D. Maria Angélica

Henriqueta Catherina de Lorena, filha de

Francifco de Lorena Conde de Harcourt,

de quem teve a D. Arina de Lorena Camerei-

ra mór da Princeza do Brafil, que cafou

com feu Tio D. Rodrigo de Mello, filho

terceiro do Duque do Cadaval: D. Joaquim

Francifco de Sá Almeida e Menezes, IV. Mar-

quez de Fontes, II. de Abrantes, e VIII. Con-

de de Penaguião Gentil-homem da Camera

delRey D. Joaõ V. Deputado da Junta dos

Três Eílados, e Vedor da Fazenda da repar-

tição da Marinha, o qual cafando em o i de

Dezembro de 171 1 com fua Tia materna D.

Filippa de Lorena por morrer a 29 de Outubro

de 171 3 fem fuceíTaõ paíTou a fegundas vodas

a 22 de Dezembro de 1726 com fua fobrinha

D. Maria Margarida de Lorena, filha de D.

Rodrigo de Mello, e D. Anna de Lorena fua

irmãa, de quem até o tempo prefente naõ tem

defcendencia : D. Maria Sofia de Lencaílre,

que fe defpofou com D. Pedro de Lencaílre

V. Conde de ViUa-Nova, Deputado da Junta

dos Três Eílados, e Vedor da Fazenda: D.

Luiza Maria de Faro, que morreo de tenra

idade a 16 de Dezembro de 1697. Na Aca-

demia Real lhe recitou o Panegyrico fúnebre

o IlluílriíTuro e Excellentiffimo Conde da

Ericeira D. Francifco Xavier de Menezes,

com aquella elegância própria do feu fublime

talento. Faz honorifica memoria do feu No-

me o Padre D. António Caetano de Soufa

Aparat. á Hifl. Gen. da CaJ. Real Voriug. p.

163. §. 200. e no Tom. 10. defta Hijl. p. 386.

e nas Mem. HiJl. e Gen. dos Grand. de Portug.

p. 45. Compoz

Difcurfo na prefença de Suas Magejlades e

Alteias hindo a Academia ao Pap em 22 de

Outubro de 1721 dia em que fe celebraõ os annos

delRey N. S. Sahio impreíTo no i. Tom. da

Co/kc. dos Docum. da Academ. Real. Lisboa

por Pafcoal da Sylva. 1721. foi. No mefmo

dia fez fegundo Difcurfo, em que dava conta

do progreíTo dos feus eftudos fahindo com a

primeira Medalha que a Academia offerecia ao

feu Real Proteftor em que eílava gravado o

rofto delRey com efta letra pela circunferên-

cia Joannes V. L,ufitanorum Rex, e no reverfo a

figura de Sua Mageftade veíUda da opa Real

dando a maõ á Hiftoria poíbrada a feus pés

com efta letra Hijloria refurges, e na parte infe-

rior. Regia Academia Hijloria hiijitana inptuta

vi. Idus Decembris ciiixcxx.

Declaração que fe^ fendo Direãor da Aca-

demia Real da Hiftoria Portuguesa na Con-

ferencia de \% de Março de 1721 de ef-
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tar eleito com aprovação de Sua Magefiade o Conde

de Affumar D. Joaõ de Almeida no lugar que vagou

por morte de Júlio de Mello de Caftro. Sahio no

dito Tom. I. da Colhe, dos Docum.

Declaração na Conferencia de rj de Ja-

neiro de ijz} de ejiar eleito Académico com

aprovação de S. Magejiade o Marque^ de

Valença no lugar que vagou por morte do

Conde de Monfanto. Sahio no Tom. 3.

da Collec. dos Docum. Lisboa por Paf-

coal da Sylva 1723. foi.

Oração fendo Direãor da Academia Real na

I. Conferencia dofeu quarto anno em z^ de Det^m-

bro de 1723. Sahio no Tom. 4. da Collec.

ibi pelo dito ImpreíTor 1724. foi.

Declaração na Conferencia de z^ de Janeiro

de ijz^ de eflar eleito Académico Nuno da Sylva

Telles. Sahio no Tom. 5. da Collec. ibi pelo

dito ImpreíTor 1725. foi.

Declaração feita ã Academia em 2 de Mayo

de 1726 da refoluçaõ que fe tomara do modo como

Je havia efcrever a pregação de SaÕ-Tiago a Hefpa-

nha. No Tom. 6. da Collec. ibi por Jozé An-

tónio da Sylva 1726 foi.

Conta dos feus efiudos Académicos reci-

tada na Academia a z^ de Mayo de 1731.

No Tom. II. da Collec. ibi pelo dito ImpreíTor

1731. foi.

Oraçaõ recitada no Paço a 29 de Outubro de

1731 celebrando-fe os annos de S. Magefiade. ibi

no dito Tom. n.
Oraçaõ na ultima Conferencia do decimo fe-

gundo anno da inflituiçaÕ da Academia Keal em 9

de Dezembro de ij^z. No Tom. 11.

Oraçaõ na primeira Conferencia da Academia

Keal do feu decimo terceiro anno em % de Janeiro

de 1733. No Tom. 12. da Collec. ibi pelo dito

ImpreíTor 1733. foi.

Manifeflo offerecido ao Santifftmo Padre Cle-

mente XI. fendo Embaixador em Koma acerca

do Padroado da China. Efcrito na lingoa Ita-

liana em folha. Naõ tem anno, nem lugar

da ediçaõ fendo certamente em Roma. Coníla

de 75 paginas onde fe admira a vafta noticia da

Hiftoria Eccleíiaílica da China, e Japaõ em
<jue era eminente feu ExcellentiíTimo Author.

RODRIGO BEÇA. Capellaõ delRey D.

Sebaíliaõ que o acompanhou na jorna-

da que eíte Príncipe fez ao Santuário de

ÓJ9

NoíTa Senhora de Guadalupe no anno de

1576, e como obfervaíTe com judiciofa at-

tençaõ tudo quanto fucedeo neíla jornada,

efcreveo

Relação da jornada que ElRey D. Sebajiiaõ

fe:^ ao Santuário de Guadalupe, e como foj re-

cebido de feu Tio Filippe Prudente. 4. M. S.

He muito larga, da qual fahio hum epitome

na lingoa Caftelhana. Barcelona por Pedro

Maio 1577. 4.

RODRIGO DE CASTRO, celebre profef-

for de Medicina que eíhidou na Univeríidade

de Salamanca cõ univerfal aplaufo do feu en-

genho, q excedia ao de todos os feus condif-

cipulos, e competia com os mayores Cathe-

draticos deíla Faculdade. Deixando Salaman-

ca paíTou a Alemanha, e na Cidade de Ham-
burgo defde o anno de 1596 até o de 1628

em que falleceo exercitou a Arte Medica com
plauíivel credito da fua fciencia que deixou

eternizada nas fuás obras, pelas quaes mereceo

os elogios de Zacuto Luíitano intitulandoo

Med. Princip. Hifi. lib. 3. hift. 9. Medicus celeberri-

nms, & ibi hift. 40. elegantijftmus & lib. 2. hifl:.

2. quasft. 4. Obfervantijfimus, <& fcientijfimus &
hift. 17. Medicina Antijles. & Mil. 35. dub. 25.

Medicus eximius, & juniorum facile Princeps.

Joan. Soares de Brito Theatr. L^fit. Litter.

lit. R. n. 3. Medicus famofus. Nicol. Ant. Bib.

Hifp. Tom. 2. pag. 211. col. i. Medicinam libris

editis illuflravit. Bafnage Hifl. des Juifs. Tom.
pag. 2080. Medecin habile. Wolf. Bib. Heb.

Tom. I. pag. 1014. & Tom. 3. p. 988. Philo-

fophicB (ò" Medicina Doífor. Taxand. Cathal.

Ciar. Hifp. Scripf. Braudius Bib. Claffic. Halle-

vord. Bib. Curiofa. p. 360. col. 2. Morery Dic-

cion. Hiflorique. Verb. Caflro. Compoz
Traãatus brevis de natura, (Ò" caufis peflis

quaannoi^^GHamburgenfem Civitatem afflixit, in

quo fuccinte, fed accurate demonfiratur qtuenam in

prafenti hie pracavendi, & curandi ratio fit obfer-

vanda, ut tum univerfa Urbs, tum unufquifque

fe pojfit ab exoriente maio prafervare, ac fubin-

de occupantem jam pemiciem facilius propulfare.

Aíulta etiam in hac re haãenus fubobfcura obiter

declarantur. Hamburgi apud Jacobum Lucium

Juniorem 1596. 4.

De Univerfa mulierum medicina novo, eb*

ante hac à nemine tentato ordine. Opus ab-



640 BIB LIOTHE CA
Jolutijfimum. Pars i. Theorica quattuor com-

prehenfa libris in quibus cunãa, qtuB ad mu-

lierís naturam, anatomen, femen mmftruum,

conceptum, uteri gefiationem, fatus formatio-

nem, <ò' hominis ortum attinent ahudantijfi-

me explicantur. Pars 2. Jíve praxis quattuor

contenta libris in quibus mulierum morbi uni-

verji tamquam cunãis faminis Junt communes,

quamque virginibus, viduis, gravidis, puerperis,

laãantibus peculiares fingulari ordine traãan-

tur: Jubinde varia fterilitatis Jpecies, earum-

que natura, caufa, figna, é^ curationes dif-

tinãa, & accurata methodo edocentur, i&c.

Hamburgi ex Officina Frobiniana typis

Philippi de Ohr 1603. foi. Venetiis apud Pau-

lum Balleonium 1644. Hanoviae 1654. Co-

lonia: per Zachariam Hertelium 1662. 4. auc-

tior, & emendatior. Francofurti 1668. 4.

Coloniae 1689. 4. Em aplaufo defta obra, e

de feu Author compoz o feguinte Epigramma

o Doutor Luiz Nunes iníigne Medico, e ex-

cellente Poeta.

Civica Ji Civi fervato à morte corona

Sit data Ó" è lauro Virgine cinãa coma.

Si quibus hojlili rorabant membra cruore

Contigit, (ò" multa ccede triumphus erat.

Innumera umbrabunt mérito tua têmpora lauro

A' Caftro, <& lambet multa corona caput

Innumeros homines Jolus nã Jubtrahis orço

Et facis inviãa vivere pojfe colo.

Ipfe fugas imo latitantes peãore pejles

Agmina morborum dejicis arte tua.

Dejicis arte tua Pandora quidquid in orbem

Sava tulit pixis, quidquid (Ò" ira Deím.

Mortales artus crebra ne labe fatifcant

Efficis, <ò^ diro Jolvis ab interitu.

Nec Roderice Jat quod per te annoja Cha-

rontis

Cymba fuit toties ludificata fenis.

Ni poftquam Lachejis rumpte fub tegmina

vita

Sentiat ex calamo plurima damna tuo.

Medicus Politicus, five de Officiis Medico poli-

ticis tradatus quattuor diftinãus libris in quibus

non folum bonorum Medicorum mores, ac virtutes

exprimuntur, malorum vero fraudes, éf impoflura

deteguntur, verum etiam pleraque alia circa hoc

novum argumentum utilia, atquejucunda exaãifftme

proponuntur. Hamburgi ex Bibliopolio Frobe-

niano 1614. 4. & ibi 1662. 4.

Foy cafado na Cidade de Hamburgo, e teve

dous filhos emulos da fua medica fciencia, dos

quaes o primeiro chamado Bento de Caftro

foy Phyfico mór da Rainha de Suécia Chrif-

tina Alexandra, como diflemos em feu lugar;

e o fegundo Daniel de Caftro Phyfico mór del-

Rey de Dinamarca.

Fr. RODRIGO DE CINTRA, natural da

Villa do feu apelido, a qual he do Patriarcado

de Lisboa, religiofo profeíTo da Ordem dos

Menores da Província de Portugal, e celebre

Theologo do feu tempo, para cuja graduação

paíTou huma ordem ElRey D. Fernando a 5 de

Fevereiro de 1380 ao Senado de Lisboa para

fe lhe dar huma ajuda de cufto. Foy Inquifi-

dor geral defte Reino, como efcreve o P.

Fr. Manoel da Efperança Hifl. Seraf. da Prov.

de Portug. Part. 2. liv. 11. cap. i. e Pregador

delRey D. Joaõ I. Compoz
Sermão em Acçaõ de graças pelo levanta-

mento do cerco, que ElRej de Caflella tinha poflo

â Cidade de 'L.isboa a G de Novembro de 1384.

Sahio copiado fumariamente efte Sermaõ pelo

Chronifta Fernaõ Lopes na i. Part. da Chronic.

delRej D. Joaõ I. cap. 151. onde faz o feguinte

elogio ao Pregador. Começou de pregar hum

notável, e grande Pregador, muj Letrado, e Theo-

logo chamado por nome Meflre Rodrigo de

Cintra da Ordem de S. Francifco, o qual

fe^ huma folemne, e comprida pregação abaf-

tadamente de Textos de Santa Efcritura, que

a feu prepofito fabedormente troxe, do qual

fe mais disser naõ pôde, fe naõ o modo, que em

ella levou, <&c.

Sermaõ da publicação das Bulias na Sé de

Lisboa, pelas quaes o Summo Pontífice a ElRey

D. Joaõ I. difpenfa o poder cafar, e reinar, pregado

a ^ de Julho de 1390.

De ambos eftes Sermoens, como de feu Au-

thor faz lembrança o referido P. Efperança

no lugar acima citado.

Fr. RODRIGO DE SANTA CRUZ,
natural de Lisboa, como efcreve o Licen-

ciado Jorge Cardofo Agiol. Ijufit. Tom. i.

p. 298, ou de Coimbra, como affirma Fr.

António da Purificação de Vir. Illujlr. Ord.

D. Aug. lib. 2. cap. 9. ProfeíTou o inftitu-

to dos Eremitas de Santo Agoftinho, onde
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fendo igualmenfe virtuofo, e Letrado me-

receo as eílimaçoens dos Monarcas Por-

tuguezes D. Joaõ II. e D. Manoel ele-

gendo-o feu Pregador, e ConfeíTor. Foy

Lente de Filofofia em a Univerfidade de

Lisboa, onde conciliou grande aplaufo ao

feu nome. Obfervou exaftamente o feu

iníUtuto, e o fez praticar aos feus Reli-

giofos, quando foy aíTumpto a Provin-

cial em o anno de 1498. Cumulado de

merecimentos heróicos paílou a lograr o

premio eterno em o Convento de Lis-

boa a 30 de Janeiro de 1509. Fazem

memoria das fuás virtudes, e letras, Fr.

Jeronymo Roman Cent. p. iii. Pamphil.

Ciro». Ord. p. 105. Taxend. Cathal. Script.

Hijp. p. loi. Fr. Pedro Calvo Lagrim. dos JuJ-

tos. Part. 2. cap. 12. Crufenio Monaft. Augufi.

Part. 3. cap. 35. Herrera Alphab. Auguft. Fr.

António da Purificação Chron. da Prov. de S.

Agojl. de Portug. Part. 2. Uv. 5. Tit. 3. §. 22.

foi. 122. verf. Fr. António da Nativid. Mont.

e Coroas. Mont. 2. Coroa 8. §. 2. n. 48. e Coroa

9. §. 4. n. 22. Nic. Ant. Bib. HiJp. Tom. 2.

p. 218. col. I. Joan. Soar. de Brito Theatr.

Ijufit. Litter. lit. R. n. 5. CapaíTi Hijl. Philofoph.

p. 321. Leitaõ Notic. Chronol. da Univ. de Coimb.

p. 431. §. 924. Jeronymo Cardofo Sylvarum

lib. I. íive Epiíl. 10. ad Ulyjfip. Acad. Do-

ctores.

Quid te qtn Janãa Crucis indelebik fervas

Cognomen taceam cum fis dignijftmus omni

iMude, nec aquales pojfis agnojcere muitos;

Seu te Ccefarii pracepta recôndita júris

Extricare juvat, Jive otia tradere mufis.

Si paulu ab ftudiis fejfus gravioribus exis...

At Ji virtutes memorem quas peHore conftat

Claujas effe tua, non me facúndia torrens

Gracorum expleret, magni nec flumen Homeri.

Compoz
Leâiones in Arijlotelem, (& Magijlrum

Sententiarum. foi. 2. Tom. M. S. Confer-

vaõ-fe na Livraria do Convento de N. S. da

Graça de Lisboa.

D. RODRIGO DA CUNHA. Naceo

cm a Cidade de Lisboa no mez de Setem-

bro de 1577 para immortal credito de feus

illuílres Progenitores D. Pedro da Cunha,

Senhor de Taboa, Comendador de S. Mar-

41

tinho de Dormes em a Ordem de Chrifto,

General das galés do Reino, e das Coftas do

Algarve, Confelheiro de Eftado, e Dona Maria

da Sylva fua fegunda conforte, filha de Ruy
Pereira da Sylva, Alcaide mór de Sylves, Se-

nhor do Morgado de Monchique, Guarda

mór do Príncipe D. Joaõ Pay do fufpirado

Monarca D. Sebaíliaõ, e de D. Ifabel da Sylva.

Depois de eíludar no Collegio pátrio dos Pa-

dres Jefuitas a lingoa Latina, e letras huma-

nas em que manifeítou a viveza da fua com-

prehenfaõ palTou a Coimbra, onde ouvio os

preceitos da Rhetorica expUcados pelo P.

Diogo Monteiro da Companhia de Jefus, a

quem o próprio defengano conítítuhio Orá-

culo da Theologia Afcetica. Admitido por

Porcionifta do Real Collegio de S. Paulo

a 1 1 de Abril de 1600 fe aplicou á Jurifpruden-

cia Canónica, em que recebeo as infignias

doutoraes, fendo padrinho deita funçaõ lit-

teraria feu Primo com irmaõ o memorável

D. André de Almada, Lente de Vefpera, de

Theologia na Academia Conimbricenfe. Elei-

to Deputado do S. OflEicio de Lisboa a 6 de

Agoílo de 1608, paliou a fer Inquifidor na

mefma Cidade a 9 de Fevereiro de 161 5. Para

digno premio dos feus merecimentos o no-

meou FiUppe III. Bifpo de Portalegre, em
cuja dignidade foy fagrado a 8 de Novembro
dei6i5,eai5de Fevereiro do anno feguinte

fez a fua entrada publica naquella Cidade,

onde igualmente attendeo ao culto divino,

como á reforma dos coftumes, e focorro dos

neceíTitados. Defta Cathedral foy transferido

para a do Porto, onde entrou a 14 de Abril de

1 6 1 9, e paífando logo por ordem Real a Lisboa,

aíTiílio como Secretario da Jvmta EcclefiaíUca

nas Cortes celebradas a 14, e 18 do dito anno,

em que foy jurado fuceíTor da Coroa Portu-

gueza o Príncipe D. Filippe, que depois foy

Rey, e IV. defte nome. Promovido da Mitra de

Braga para a de Lisboa D. AiFonfo Furtado

de Mendoça, fubio no armo de 1626 a ocupar

aquella Primacial Cadeira, da qual tomando

poíTe cõ publica entrada a 10 de Junho de

1627 foy recebido pelos Cidadoens daquella

antiquiíTima Metropoli com tantos argumentos

de jubilo, que ocuparão o largo efpaço de

oito dias. Entre as acçoens memoráveis que

obrou no tempo, que possuhio efta digni-
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dade mereceo particular elogio o paíTar três

vezes á Villa de Vianna, onde convertendo

Bago em Baftaõ difpoz o modo, para que

efta Praça rebatelTe os infultos da Armada In-

gleza fe intentalTe algum defembarque no feu

Porto. Vaga a Cadeira Archiepifcopal de Lis-

boa por morte de D. Joaõ Manoel, foy nella

provido no armo de 1635 com os honoríficos

lugares de Confelheiro de Eftado, e de Adjun-

to á Princeza de Mantua Governadora do

Reino para aíTiílir ao defpacho ordinário. Em
1 o de Agofto de 1 63 6, fez a entrada acompanha-

do de todo o Clero Secular, e Regular, e da

Nobreza, e Senado da Cidade com tantas de-

monftraçoens de jubilo, que eraõ evidentes pro-

gnoíHcos do fuave governo de taõ benigno

Paftor. Com heróica liberdade impedio a im-

pofiçaõ dos tributos, com que os Miniftros

Caftelhanos difpunhaõ a infraçaõ dos foros, e

privilégios dos Portuguezes, e como fe viflem

fruftrados os feus intentos em Lisboa perten-

deraõ confeguillos em Madrid, para cujo fim

foraõ chamados a efta Corte vários Prelados,

e Cavalheros de primeira grandeza, entre os

quaes foy Dom Rodrigo da Cunha partindo

a 16 de Mayo de 1638. A mudança do clima

naõ lhe alterou a fidelidade do coração, antes

armado de heróica conftancia defendeo a liber-

dade da fua pátria, defprezando a honorifica

ofFerta do Capello de Cardeal com que Caftella

o queria fobornar. Reftituido a Lisboa com

immortal gloria do feu nome por ter preferido

a antonomazia de Pay da Pátria á mageftade da

Purpura Romana, foy recebido a 21 de Mayo

de 1639 na Capital da fua Diocefe com fince-

ros júbilos do feu rebanho faudofo da fua

amável prefença. Celebrou Synodo Diocefa-

no na Cathedral a 30 de Mayo de 1640, e

nelle fe eftabeleceraõ as Conftituiçoens por

onde prefentemente fe governa o Patriar-

cado de Lisboa. Como do feu prudente

confelho dependeo a grande parte da Aclama-

ção do Sereniffimo Rey D. Joaõ IV., queren-

do teftemunhar publicamente a fua fideli-

dade, fahio em taõ faufto dia da Cathedral

em prociíTaõ, para pacificar algum tumulto,

que podia excitar a repentina novidade da-

quelle fuceíTo, merecendo por efta acçaõ fer

eleito Governador do Reino, em quan-

to naõ chegava de Villa-Viçofa á Corte o

novo Rey aclamado. No Auto do Juramento

defte Príncipe celebrado em 15 de Dezembro

de 1640, aíTiftio com outros Prelados, fendo

o primeiro que em 28 de Janeiro do anno

feguinte ratificou o Juramento, que os Três

Eftados do Reino fizeraõ ao mefmo Monarca,

e a feu filho o Príncipe D. Theodozio. Todas

as virtudes moraes, e politicas que conflituem

hum Varaõ perfeito, poftuio em grão eminente.

Subio ás mayores dignidades pelos degraos

dos feus merecimentos naõ concorrendo o fa-

vor alheyo para as confeguir, e muito menos a

ambição própria para as pertender. Defde a

primeira idade até a ultima confervou iUeza

a flor da Caftidade com tanta exaçaõ, que di-

zendo-fe na fua prefença alguma palavra me-

nos modefta a reprehendia mudamente com

os finaes do pejo, que no rofto defcubria.

Muitas noites paliava vigilante diftribuindo as

fuás horas entre a Oraçaõ mental, e a liçaõ

dos livros. Para reduzir o corpo ás leys do

efpirito intentava diverfas mortificaçoens, je-

juando todas as fextas feiras, e Sabbados, e

difciplinando-fe com tanto rigor, que o fangue

revelava o fegredo que queria fe confervaífe

nas fuás penitencias. Foy extremofo na cha-

ridade, diftribuindo com igual profuzaõ as ef-

molas publicas, e particulares fendo eflas com

tal recato, que remediava a neceíTidade fem

conhecer o focorrido. Para difpender com

mayor largueza em beneficio dos pobres ufava

de meza parca, baixella de barro groíTeiro, e

familia pouco numerofa. Superior a toda a

fortuna nem fe alegrava com os fuceíTos prof-

peros, nem fe entreftecia com os infelices.

Com apoftolica liberdade defendeo a immuni-

dade Ecclefiaftica, as perrogativas da fua

Igreja, e a authoridade do feu carafter contra

as fortes, e violentas opofiçoens de Caftella.

Coroado de tantas virtudes chegou o dia de

ferem eternamente premiadas, o qual foy o

de 3 de Janeiro de 1643 ás des horas da manhã,

em que piamente falleceo, quando contava

65 annos de idade. Foy univerfalmente fen-

tida a fua morte por fer dos Fidalgos Confe-

lheiro, dos Ecclefiafticos exemplar, do Povo

Proteftor, e da Pátria Pay. Sepultado na

Capella mór da Cathedral lhe dedicarão fau-

dofas Exéquias os Religiofos Carmelitas, e

Agoftinhos fendo Oradores o Meftre Fr,

i
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Nuno Viegas, e o Meílre Fr. António da Nati-

vidade, cujos Panegyricos fe imprimirão no

mefmo anno em que foraõ recitados. Paf-

fados 59 annos que ja2Íaõ as cinzas deíle il-

luílre Prelado na Capella mór da . Sé foraõ

tresladadas no anno de 1702, como elle tinha

ordenado, para a porta traveíTa da mefma Sé

chamada a Poria do Ferro por D. Pedro Alvares

da Cunha Trinchante mór de Sua Mageílade

Sobrinho do mefmo Arcebifpo por fer Neto

de feu irmaõ D. Lourenço da Cunha. Pregou

neíla funçaõ o Padre António de Saõ Carlos

Cónego da Congregação do Evangeliíla, e

fobre a campa fe gravou o feguinte Epitáfio.

D. Rodrigo da Cunha

Paj da Pátria

Collega do Collegio Keal,

Efcritor infigne,

Inquijidor

Bifpo de Portalegre, e do Porto

Arcebifpo Prima^, e de Lishoa

Cardeal nomeado,

Que naõ aceitou por libertar a Pátria

Governador do Reino

Conjelheiro de miado

Falleceo em 5 de Janeiro de 1643

De idade de 6^ annos.

Tresladou-fe anno 1702 por D. Pedro

Alvares da Cunha Trinchante mór de

Sua Mageftade. Pede-fe hum Padre

noffo, e huma Ave Maria.

A profunda fciencia da fagrada Theologia, Ju-

rifprudencia Canónica, como da Hiíloria Ec-

cleíiaíUca, e Secular do noíTo Reino, e da mais

principal parte delia a Genealogia deixou eter-

namente eílampada nas laboriofas produçoens

da fua penna, onde fe admiraõ felizmente uni-

dos taõ diverfos eíludos para inílruçaõ dos pro-

feíTores de varias Faculdades, cujo Cathalogo

difpofto por ordem Chronologica he o feguinte.

De Confejfariis folicitantibus Trafíatus. Be-

naventi apud Matthaeum Donatum 161 1. 4.

Sahio addicionado por Fr. Serafino de Freitas

Religiofo Mercenário profeíTor dos fagrados

Cânones em a Univeríidade de Valhadolid de

quem fe fará larga mençaõ em feu lugar. Valli-

foleti 1620. 4. & Pincix. 1632. 4. mais difufa-

mente pelo mefmo Serafino de Freitas.

Explicação dos Jubileos. Coimbra por Ni-

colao Carvalho ImpreíTor da Univeríidade.

1620. 4. Dedicada por feu IlluftriíTimo Au-

thor ao Marquez de Alanquer Duque de Fran-

cavilla a cujo obzequio refpondeo com eftas

agradecidas exprefloens. Vulgar chama V. S.

o livro que me derige, em nenhuma coufa tratada

por V. S. apodeJer,fingularfim, comofqy a mercê,

que nifto me fav^, a qual nem ainda por Jubileo

cuidei merecer. O que o livro leva, e me fica he

querer V. S. fa^er-me grande na opinião de to-

dos com que fie confirma que V. S. com os humildes

mofira major g^ande^a. Guarde Deos a V. S.

como der^ejo. Lisboa 5 de Agofio de 1620. O Mar-

quez de Alanquer, Duque de Francavilla. Efte

Tratado que fahio em Madrid traduzido em
Caílelhano o compoz fendo Bifpo de Porta-

legre por ocaziaõ de hum Jubileo publicado

por Paulo V. em o anno de 1619. Augmen-
tou-o quando era Bifpo do Porto por cauza

de outro Jubileo concedido por Gregório XV.
no anno de 1621, e fahio. Porto por Joaõ

Rodrigues 1622. 4. O Padre Paulo de Santo

Hilário Jefuita o traduzio na lingoa Franceza,

e na Latina os Meftres do Collegio de Santo

Antaõ de Lisboa.

Cathalogo, e Hifioria dos Bifipos do Porto.

Porto por Joaõ Rodriguez 1623. foi. Obra

illufire, e digna de fieu Author lhe chama Ma-
noel Severim de Faria celebre antiquário Dific.

Var. p. 164.

Super primam Partem Decreti Gratiani Com-

mentarii. Bracharas apud Joannem Rodrigues

1629. foi.

De primatu Bracharenfis Ecclefia ibi apud

eumdem Typog. 1632. foi.

Breviarium Bracharenfie à D. Roderico à Cunha

Archiprafiule, <à>' Domino Brachara Hifipaniarum

Primate recognitum. Bracharas Auguíbe ex Of-

ficina Vidua:, & fiHi Nicolai Carvalho Univ.

Conimb. Typog. 1634. 4. Na reforma defle

Breviário trabalhou com alguns Capitulares

doutos pelo efpaço de dous annos como
teílifica na Hifi. Ecclefi. de Braga. Part. 2. cap.

106. n. 7.

Hifioria Ecclefiafiica de Braga com as vidas dos

fieus Arcebifipos, e Varoens Santos, e eminentes do

Arcebifipado. Parteprimeira. Braga por Manoel

Cardofo 1634. foi.

Hifioria Ecclefiafiica de Braga <&c. Parte 2.

ibi pelo dito ImpreíTor 1635. foi.

Hifioria Ecclefiafiica da Igreja de Ufi-
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boa, Vida, e açoens de feus Prelados, e

Varoefís eminentes em Jantidade, que nella

floreceraõ Parte i. Lisboa por Manoel da

Sylva 1642. foi. Fr. António da Purifi-

cação Chron. da Prov. de Portug. de San-

to Agoflinho. Part. 2. liv. 5. Tit. 5. §.

9. fem outro fundamento mais que a

fua fantezia naõ admite efta obra como legi-

tima produção do IlluftriíTimo Cunha talvez

por achar diffipadas algumas chimeras com
que pertendeo eílabelecer a antiguidade da fua

Religião neíle Reino.

Chronicas dos "Keys D. Joaõ I, D. Duar-

te, e D. Affonjo V. Compojias por Duarte Nu-
nes de Leaõ. Lisboa por António Alvares Im-

preíTor delRey 1643. foi. Sahiraõ por ordem

fua.

Conjiituiçoens do Arcebifpado de Lisboa. Lis-

boa por Paulo Crasbeeck. 1646. foi. Sa-

hiraõ pofthumas por ordem do Deaõ, e

Cabbido fede vacante.

Obras M. S.

Super fecundam partem Decreti Gratiani Com-

mentarii. Tomusfecundas. Eftava prompto para

a impreíTaõ como elle affirma na Hifl. Ecclef.

de Braga. Part. 2. cap. 106. n. 7.

Hifloria Ecclefiaflica da Igreja de L,ifboa.

Part. 2. Addicionou efta obra feu fobrinho

D. António Alvares da Cunha Senhor de Ta-

boa. Trinchante mór dos Reys D. Aiíonfo VI,

e D. Pedro IL Deputado da Junta dos Três

Eftados, Guarda mór da Torre do Tombo,
e Secretario da Academia dos Generofos de

quem largamente fe fez mençaõ em feu lugar,

e a moftrou ja acabada pela fua maõ ao Padre

D. Manoel Caetano de Soufa, como efcreveo

no Cathalogo Hiflorico dos Summos Pontif. Car-

diaes, e Bifpos Portugueses, p. 65, e a deu ao

EmminentiíTimo Cardial de Soufa, em cuja

Livraria fe conferva com outros preciofos

M. S.

Nobiliário das Famílias dejle Reino. foi. Def-

ta obra fazem mençaõ Nicolao António Bib.

Hifp. Tom. 2. p. 669. col. I. Franckenau Bib.

Hifp. Gen. Herald, p. 377. e o Padre D. An-

tónio Caetano de Soufa Aparat. á Hifl. Gen.

da Caf. Real Portug. p. 89. §. 82. Huma copia

defte Nobiliário confervava em feu poder D.

Jeronymo Mafcarenhas Bifpo de Segóvia,

como affirma D. António Soares de Alarcão

R.elac. Gen. de los Marque!(_. do Trocifal. p. 83.

col. 2. á margem.

I-ivro de Armaria, foi. Confervava-fe na

Livraria de D. António Alvares da Cunha.

Innumeraveis foraõ os Efcritores que com
diverfos elogios celebrarão o nome defte

infigne Prelado, fendo ainda que grandes

fempre inferiores ao feu incomparável me-

recimento D. Auguft. Barbofa de Potefl. Epif-

cop. in Prolog, ad Formular. Epifcop. cujus

admirer ne magis humanitatem nobilitati conjunãam,

an omnium fcientiarum fcientiam, <ò' rerum va-

riarum cognitionem nefcio. & ibi Part. 2. Alleg.

40. n. 42. hac noflra atate inter cateros litteris,

(Ò' prudentia clarijftmus, eruditione fingulari, eV

acérrimo judicio ornatijfimus. Phaeb. Decif Tom.
1. Decif. 25. n. 3. do^ijftmum, <& illuftrijfimum

Prafulem. Mendes Sylva Cathal. Real de Ef-

pan. pag. 55. verf. Cuya eloquência natural,

reãitud fuavijftma de cufiumbres, conocimiento fin-

gular de las divinas letras y luv^imiento en las hu-

manas venera nuejlra edad. Birago Iftoria de

Portugalo liv. 2. p. 158. Vero Padre de la Pá-

tria; e pag. 159. t/« Prelato di tanta au-

thoritá, lettere, nobilita, vita integerrima, e

fin delia fanciulle^a di fantijftmi cuflumi. Fr.

Daniel à Virg. Maria Specul. Carmelit.

Part. 3. lib. 3. n. 3174. doãijftmus <Ò' il-

lujlrijfimus Praful. Moreira Theatr. Gen. de

la Caf. de Souf. p. 823. Uno de los mas

injignes Varones en fangre, letras, y virtud,

que para ornamento de Portugal produxo a

quel figlo. Macedo Eufit. Infulat. pag. 59

nominis celebritate, <& librorum varietate, ac mul-

titudine ciarijftmus. D. Franc. Manoel Cart. i.

da Cent. 4. das fuás Cartas. Sábio em todas

as Faculdades. Joan. Soar. de Brito Theatr.

Eujit. Eitter. lit. B. n. 6. Vir ingenio candidif-

fimo, <ò' eruditione magna. Langle de Frefnoy

Trait. Hifloriq., <ò' dogmat. du Secret. de

la Conf. p. 113. celebre Ecrivain. P. Em-
man. Lud. vita Princip. Theodofii lib. i.

cap. 7. n. 55. Erat is ob illujlrijftma pro-

fapia claritudinem, ob fapientia, caterarum-

que virtutum commendationem, maximeque ob exi-

mium, ac nulli non exploratum erga patriam affec-

tum, & univerfa plebi, (Ò" primaria nobilitati ex

ipjius nutu pendentibus longe omnium aceptijjimus.

& lib. 3. cap. 5. n. 42. vir nofki, nec avi,
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tuc moris, fed prijci unus inter primores L.ujitania

libertatis affertores, (Ò" quod caput eji, maximo-

rum virtutum commendatione celeherrimus. Abreu

Vida de Santa Quitéria, cap. 2. pag. 16. I-«^

e efplendor dos Prelados dejle feculo, honra, e cre-

dito das letras dos pressentes, e futuros, e cap. 20.

pag. 227. Illujirijftmo Primaz, e infigne EJcritor.

Ant. de Soufa de Macedo L^ujit. Liher. lib. 3.

cap. I . n. 9. Cujus Jcientiam ojiendunt imprejfa

volumina, (& Chrijtianas virtutes, tefiatur modefiia

qua Jaculares comtempfit honores oblatos à V^ege

Caftelano. e na "Eva, e Ave. Part. i. cap. 18.

n. 10. Varaõ illujire por Jangue, virtudes, e le-

tras. & ibi cap. 24. n. 3. Illujlrijfimo por muitos

títulos. Dian. in Ind. Author. praefixo Prima:

Part. Kefol. Moral, vir doãijjimus. Fr. Franc.

de Santo Aug. Macedo Collat. in 5. Part. Col-

lat. 2. diífer. 2. cap. 5. pag. 629. infignis, & il-

luftris author tota 'Europa notijftmus, e no Pro-

pug. Ljijit. Gallic. pag. 208. Speãabilis Heros,

pracipuus hujujce Kegni Eufitani recuperationis

impuljor, (& author extitit. Fr. Rafael de Jefus

Mon. hujit. Part. 7. liv. 6. cap. 8. Va-

raõ taõ grande, taõ claro, taõ douto, e taõ

inteiro que nunca o pôde corromper toda a

deligencia Caftelhana. Valafco Perfid. de Ale-

manha liv. 2. cap. 5. Art. 6. heróico en

virtudes, eminente en letras, illujire en fan-

jTí. Themudo Decif. Part. Decif. 20. n.

1. morte immatura, totius urbis majiitia,

regni, ac Kegis dolore communi publica Jalutis jac-

tura è vivis ereptus. Salazar e Caftro Hijl. Geneal.

de la Ca/a de Sjlva. Part. 2. liu. 8. cap. 18. Uno

de los mayores Prelados que en valor, j en letras

hà conocido nueftro figlo. Marinho Fundac. de

Lisboa liv. 3. cap. 14. com Jua deligencia, e

liçaõ de todas as boas letras, e antiguidades reju-

citou muitas, que o tempo tinha fepultado. Purif.

Chronic. da Prov. de Santo Agoftinho de Por-

tug. liv. I. Part. I. Tit. 9. §. i. injigne Prima^-

& liv. 3. Tit. 5. §. 2, doutijfimo Arcebijpo.

Guerreiro Coroa de Soldad. Part. i. cap. 5.

Para por a Coroa â grandeza de fuás obras Pon-

tificias ajfim fe portou em tirar á lu^ os Va-

roens illuflres das fuás Igrejas, como fe em as

governar naÕ tivera outro cuidado. Franckenau

Bib. Hifp. Gen. Herald, pag. 377. Strenuus

Brigantina domus ajfecla, Ó" propugil. Nicol. Ant.

Bib. Hifp. Tom. 2. p. 212. col. 2. doãus, <ò' dili-

gens domefiicarum rerum invefligator. Barbofa

Mem. do Colleg. Real de S. Paulo. p. 267. huma
das majores lu^es do Collegio Real. Soufa Cathal.

HiJl. dos Sum. Pontif. Card. e Bifp. Portug. p. 61.

Pelas virtudes obrou acçoens dignas de fe efcreverem,

pelas letras efcreveo obras dignijftmas de fe lerem.

Barbofa Fafl. da antig. e nova I-ufit. Tom. i. p.

44. Grande Prelado, e doutijfimo Efcritor. A eíles

elogios hiíloricos correfpondem aclamaçoens

métricas. O iníigne Lopo da Vega Carpio

Laurel de Apolo Sylv. 2.

Con tu nombre Illuflrijftmo Rodrigo

Primeiro Archipafior de Lufitania

Real Acuna, cujos rajos figo,

Dulce Mecenas de mi rude Vrania

Sin Amadores ftn O^prios fuera

Tu ingenio Sol,j Portugalfu esfera.

O mefmo na Dedicatória que fez da Ifagoge

a los reales ejludios de la Cõpania de Jefus.

Tu Rodrigo Illuflrijftmo tu folo

De mis Mufas Apollo

Primero Archimandrita Lufitano

Oje mis verfos con fembiante humano,

Pues tantas ve^es a mi Lyra atento

Humillafie tu claro entendimiento

Honrando de mi pluma la baxe^a

La dignidad real de tu grandeza;

Que a ti fe deve por tan altas partes

Ejie compendio de admirables artes.

Tu honor de los Acunas, tu gloria

De aquel bla^pn, q a la immortal memoria

De letras, j armas diò tantos laureies;

Infpirame el efpirito que fueles:

Tu fiempre mi Mecenas

A ruflicas avenas

Agora ai ajjunto grave

En cuyo immenfo circulo de fciência
Será mi ingenio indivifible punto.

Si tu que la major circunferência

Llenas de humanas letrasj divinas

Admites imprejftones peregrinas.

Manoel Thomaz Fénix da Lufitania. liv. 2.

Eftant. 9.

Remate por retrato da Prudência

Das letras mais injignes graõ thefouro

Dos Prelados com digna preheminencia

Apollo coroado em verde louro.

D. Rodrigo da Cunha nafciência
Illuftrando com honra os bagos de ouro:

A quem confirma o Reino Lujttano

Chrijlo na Cru^ co braço foberano.
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Barbofa Archiath. í-ufitan. pag. 78.

JV«w Kodericus adeji magnorum Jpkndor avo-

rum

Vafcorna tlluftres cekhris quos preferet Orbi.

& pag. 80.

Urbs tamen illa potens rápido quam flumine

cingit

Jiurifer ille Tagus tanto Juh Prafule gaudens

Áurea conjpiciet renovari Jcecula mundo.

Confiliis fervata fuis Kefpublica damna

Effugiet, qua certa parant furgentia bella.

Fr. RODRIGO DE DEOS, natural de

Britiande na Provinda da Beira do Bifpado

de Lamego. Atrahido do exemplar procedi-

mento dos Religiofos profeíTores do Seráfico

inftituto da auftera reforma da Arrábida naõ

fomente quiz fer feu companheiro, mas emulo

das penitencias que feveramente praticavaõ,

<le cujo exercido, quando contava quatro

annos de profeílo atenuado o cérebro perdeo

o juÍ2o que fe lhe reftituhio pelas oraçoens

dos feus domefticos. O Vener. Fr. Damiaõ

da Torre, que lhe lançara o habito no fegun-

do Triénio do feu Provincialado, como foíTe

eleito ComiíTario geral o tomou por feu com-

panheiro, com o qual difcorreo por todas

as Províncias do Reino fempre defcalfo, de

•cuja auíleridade nunca admitio difpenfa ainda

que obrigado dos annos, e dos achaques.

Nomeado Meftre dos Noviços os inftruia

menos com as palavras, que com os exem-

plos fendo fempre o primeiro para o trabalho,

c o ultimo para o defcanço. AíTumpto ao

lugar de Provincial no anno de 1601 vifi-

tou a Provinda defcalfo para fervir de exem-

plar aos feus fubditos na exaâa obfervancia

do inftituto que fempre confervou no feu

primitivo rigor. Compadecido dos eviden-

tes perigos a que fe expunhaõ as peíToas

que de Cafcaes, e Oeiras vinhaõ a Lisboa

por caufa dos rios de Laveiras, Linha paf-

tor, e Algés que defaguavaõ na enfeada do

Convento de S. Jozé, e naõ fe poderem

vadear pela grande copia das agoas, fuplicou

ao Prefidente do Senado D. Joaõ de Caftro,

que mandaíle fabricar pontes, e calçadas para

€vitar os perigos que experimentavaõ os

paífageiros. Difficultava a execução de taõ

juílificada fuplica a grande fomma de dinheiro

que nella fe havia de difpender, porém com
tal arte atrahio as vontades repugnantes, que

fe refolveo foíTe elle o diredlor da obra, que

brevemente fe concluhio fabricando-fe diverfas

pontes de cantaria, e varias calçadas para

fegura, e cómoda palTagem daqueUes que vi-

nhaõ a Corte, e fe reftituhiaõ ás fuás cafas.

Sendo por duas vezes acometido de acciden-

te de parlezia, como a natureza fe achaíTe

débil para refiftir ao fegundo, recebidos os

Sacramentos com fumma piedade, falleceo no

Hofpicio de Lisboa em o i de Fevereiro de

1622, quando contava 75 annos de idade, e 54

de habito. Jaz fepultado no Convento de

S. Francifco da Cidade. Delle fazem memoria

Cardofo Agiol. L.ujit. Tom. i. p. 514. e no

Coment. do i de Fevereiro letr. L Joan.

Soar. de Brito Theatr. L,ujit. 'Litter. lit. R.

n. 7. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 212.

col. 2. Fr. Joan. á D. Ant. Bib. Franc. Tom.

3. p. 66. col. I. e Fr. Ant. da Piedade Chron.

da Prop. da Arrab. Part. i. liv. 5. cap. 24.

Compoz
Tratado dos Pajfos que fe andaõ na Quarejma

com Antífonas, e Oraçoens muj devotas, (ò^c. Lis-

boa por Pedro Crasbeeck. 161 8. 8. & ibi por

Domingos Carneiro. 1664. 4. & ibi por Hen-

rique Valente de Oliveira. 1656. 4.

Motivos Efpirituaes. Lisboa por António

Alvares 1633. 8. & ibi por Henrique Valente

de Oliveira 1656. 4. & ibi por António Cras-

beeck 1674. 4. & ibi com additamentos por

Miguel Rodrigues 1723. 8.

RODRIGO FERREIRA, natural do Por-

to, e infigne Poeta vulgar principalmente no

eftylo cómico, pelo qual mereceo grandes Elo-

gios de Joaõ Peres de Montalvão, cujo talento

fe exercitou com felicidade em femelhante gé-

nero de Poezia. Compoz
Comedias varias. M. S.

P. RODRIGO DE FIGUEIREDO, na-

tural da Villa de Coruche da Provinda

Tranftagana, e filho de Álvaro Ferreira,

e Maria Barreto. Tendo quatorze annos de

idade fe aplicou a eftudar Filofofia na Uni-

verfidade de Évora, e atrahido do inftituto

que profeíTava o feu Meftre recebeo a rou-

peta de Jefuita a 17 de Fevereiro de 1608.
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Acabado o tempo de Noviço pedio com re-

petidas inítancias aos Superiores a MiíTaõ da

índia, porém como tivelTe grande talento para

as efcolas fe lhe naõ diíferio á fua petição.

Depois de diâar letras humanas por alguns

annos, foy eftudar Theologia em Roma, cuja

jornada eftimou exceíTivamente por lhe pare-

cer que poderia vocalmente confeguir do Ge-

ral a fua fuplica que foy deferida como defe-

java. Reftituido a Portugal fe embarcou para

a índia no anno de 1618, e chegando a Goa
onde acabou os feus eíludos Theologicos na-

vegou para a China no anno de 1622, e nefta

grande feara colheo copiofo fruto o feu apofto-

lico zelo pelo efpaço de doze annos até que

partio a receber o premio eterno a 9 de Ou-

tubro de 1642. Soube perfeitamente a lingoa

Chinenfe, e nella compoz

Oraçoens, e diverfas devoçoeiís. 2. Tom.

Myfterios da Fé em 4. Tomos.

Livros de Arijloteles que trataõ dos Ceos. Del-

le fazem mençaõ Faria yi^a Porttig. Tom. 2.

Part. 2. cap. 8. n. 19. Martin. Martines libei.

Sinens. §. 7. p. 37. Franco Imag. da Virtud. do

Nov. de Evor. p. 878. Fonfeca Evor. Glorio/.

pag. 437. e o modern. addicion. da Bib. Naut.

de Ant. de Leaõ Tom. 2. Tit. i. col. 951.

RODRIGO DA FONSECA, natural de

Lisboa, e celebre profeíTor de Medicina,

cuja Faculdade exercitou com grande aplaufo

do feu nome aíTim pratica, como efpe-

culativamente. A fama que corria da fua

profunda fciencia eftimulou aos Veneíia-

nos para o convidar com largo eftipen-

dio a regentar a Cadeira de Prima em
a Univeríidade de Piza a que deu principio

no anno de 1606. Deíla Univeríidade paf-

fou á de Pádua, onde na Cadeira de Prima ex-

plicou os Afforifmos de Hipócrates. Conci-

liou as eílimaçoens de diverfos Príncipes de

huma, e outra Jerarchia principalmente de Fi-

lippe II. quando era Rey de Portugal admirado

das prodigiofas curas que fazia cõ o óleo de

Aparicio, e como triunfava das doenças mais

rebeldes, e perigofas. Falleceo em Roma no
anno de 1622, e jaz fepultado na Igreja de

S. Lourenço in Lucina em Capella própria de-

dicada á Encarnação do Divino Verbo, e or-

nada de preciofos mármores, e excellentes
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pinturas. Celebraõ o feu nome infignes Ef-

critores, como faõ Zacuto lib. 6. hift. 7. in-

titulandoo eruditijftmum. Tavares de duob. art.

med. auxil. p. 196. doííijftmus. Gafpar dos

Reys Franco Camp. Elyf. QiubJí. Jucund. Qua:ft.

59. doãijfimus. Joan. Soar. de Brito Theatr.

Eufit. hitter. R. n. 8. Clarijfimus. Nicol. An-
ton. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 215. col. i. Non
folum prafentibus quotidiano praledionum labore^

fed & univerfis pojlerifque lucubrationum doâijfi-

marum prodeffe volunt. Papadopoli Hifi. Gymiiaf.

Vatau. Tom. i. pag. 349. Clarijfimus Medicus ma-

gnique hobitus in Itália. Hallevordius Bib. Curioja

pag. 360. col. 2. Petr. Servius Dijfert. de

Unguent. n. 28. magna ajlimationis medicus. Geor-

gius Moralis lhe fez o feguinte elogio. Fon-

Jecam inter Heroas praclarum tamquam alte-

rum MJculapium mirantur in Arte quotquot ex-

tant ApoUinea Doãores, imo JEfculapio doãiorem-

agnojcunt, Jujpiciunt, venerantur; illum fabulo/a

fingit antiquitas mortuas ab inferis revocajfe: noj-

ter hic vere innumeros, quarum vita fpes fuerat

conclamata ab orei faucibus educit. Fontem

Athenis illi adjcriptum mentiuntur, ab hoc

verius inexhaujlus fons potius Fontes, (jjuid'

enim aliut refonat, edocet ne immortale no-

men\) emanantes, profluentes Adriaticas, Etrufcas

annos fex fupra quadraginta irrigarunt. Et quid

falubrius illarum limpidis, non fucatis aquis jam
pridem libarunt Maximi Vontifices, Voten-

tijfimi Reges, Illujlrijfimi Cardinales, magni Etruries-

Duces, ccBterique excelfi Principesl Neque mi-

rum, nam ejus egregium corpus ad fapientum nor-

mam perfeãum, ac numeris omnibus à natura,,

feu altiori opifice fabrefaãum ea informal ani-

ma, ea illuflrat mens quam ex Hipocrate, ac Ga-

leno qua de Pythagorica in illud commigraffe exif-

times. Compoz
De calculorum remediis, qui in renibus, (ò'

vefica gignuntur. libri duo. Romae apud Joannem
Angelum Ruflfinellum . 1586. 4.

In Hippocratis legem commentarium quo per-

feííi Mediei natura explicatur. Roma: apud Ti-

tum, & Paulum de Dianis. 1586. 4.

De Venenis, eorumque curatione. Roma: apud

Vicentium Accoltum 1587. 4.

Opufculum quo adolefcentes ad Medicinam

facile capeffendam inflruuntur, cafus omnium

febrium methodice difcutiuntur, <à>' curantur

juxta normam in punais tentativis pro Do-
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ãoratu recítandis ufitaiatam & pojl utilem medendi

methodum in particularibus fi quis exercere pojfit.

X^onfultationes aliqmt, & modus demoftratur curan-

Âi Capitis vulnera fine apertione & peradmirabile

Aparitii oleum. Florentise apud Michaelem

Angelum Sermartellium. 1596. 4.

Comentaria in Jeptem lihros Aphorijmorum

Hippocratis eo ordine contexta quo Doãoratuspunãa

£Xponi conjuevere. Quibus accejjerunt infingulasJen-

tentias annotationes, qua non modo clariorem doc-

trinam reddunt, verum & omnes ambiguitates tol-

lant. Florentia:. 1591. Venetiis per Francif-

cum de Francifcis 1596. & ibi apud Joanem
Antonium de Francis 1608. 8.

In Hyppocratis Vrognoftica Commentarii qui-

bus vniverja ejus doãrina in conclufiones de-

ducitur. earumque adducuntur demonfirationes ac

notatu dignijfima Jumma dicendi facilitate ex-

ponuntur. Patavii apud Francifcum Bolze-

tam 1597. 4. & ibi apud Jacobum de

Cadorinis. 1678. 4.

De tuenda valetudine, <ò' producenda vita liber.

Florentia: apud Bartholameum Sarmatellium

1602. 4. & Francofurti per Palthenium. 1603.

4. Sahio vertido em Italiano por Policiano

Mancino. Florencia 1603. 4.

De Hominis excrementis. Piíis apud Joan-

nem Baptiftam Borchetum 161 3. 4.

Traãatus de Febrium acutarum (& pefiilentium

remediis diateticis, Chirurgicis, & pharmaceuticis.

Veneíiis apud Joannem Guernium 1621. 4.

& Baíilex apud Joannem Jacobum Gena-

thium 1625. 8.

Conjultationes medica fingularibus remediis

referta non modo ex antiqua, verum etiam

ex nova Medicina de promptis, ac Jelec-

tis, quorum ufus exaãijfima methodo expli-

íatur, <ÍT experimentis probatur. 2. Tom.

Francofurti ad Masnum Typis Wechelia-

nis apud Danielem, & Davidem Aubrios, &
Clemente Schleichium. 1625. & Venetiis apud

Joannem Guerilium 1628. foi. Item de Mor-

bis Virginum, qui intra claufuram curari ne-

queunt.

D. RODRIGO DE LIMA, filho na-

tural de D. Duarte da Cunha de Lima, e

Neto de D. Leonel de Lima Vifconde de

Villa-Nova de Cerveira, foy ornado daquel-

les dotes próprios do feu illuílre naci-

mento pelos quaes mereceo que por morte

de Duarte Galvaõ, a quem elegera feu Embai-

xador ao Império da Etiópia o SereniíTimo

Rey D. Manoel o nomeaíTe feu fubíUtuto em
o anno de 15200 Governador da índia Diogo
Lopez de Siqueira, em tempo que tinha vale-

rofamente tomado o porto da Ilha de Maçua
fujeita aos Abexins, querendo com efta nomea-

ção fe naõ fruílraíTem as ordens reaes. Acom-
panhado D. Rodrigo de Francifco Alvares

Capellaõ delRey, e de outros Portuguezes

entrou na Corte da Etiópia, onde foy bene-

volamente recebido do feu Príncipe, e refol-

vendo efte gratificar a ElRey de Portugal

(que neíte tempo era D. Joaõ III.) os dona-

tivos que recebera com a Embaxada lhe man-

dou huma Coroa de ouro, e prata pelo feu

Embaxador Zagazabo juntamente com huma
Carta efcrita á Santidade de Clemente VIL
em que o reconhecia por cabeça vifivel do

corpo myflico da Igreja. PaíTados féis aimos

que aífiítio D. Rodrigo na Etiópia partio

com o Embaxador na Armada de Heitor da

Sylveira, e entrou em Ormus a 26 de Junho

de 1526. Na grande demora que teve em
Etiópia obfervou com juizo de fabio, e invef-

tigaçaõ de curiofo o fitio daquelle Império,

como também os cuílumes de feus habita-

dores, efcrevendo.

DefcripçaÕ do Reino da Etiópia, ou Prefie

Joaõ. Defta obra fazem mençaõ Garibay Comp.

Hifi. de Hefpan. hv. 34. cap. 1. Nicol. Ant.

Bib. Hifp. Tom. 2. p. 215. col. 2. Joan.

Soar. de Brito 'Theatr. iMfit. Litter. lit. R. n. 10.

o addicionador da Bib. Geograf. de António

de Leaõ. Tom. 3. col. 1606. Do Author

fe lembraõ Andrad. Chron. de/Rej D. Joaõ III.

Part. 1. cap. 37. e 47. e Part. 2. cap. 4. Barros

Decad 3. da índia liv. 10. cap. 10. e Década

4. liv. I. cap. 4. e Telles Hifi. da Etiop. Alta.

liv. 2. cap. 5.

P. RODRIGO MARTINS, natural do

lugar de Sacavém do Patriarchado de

Lisboa, filho de Gafpar Cotta Falcaõ, e

Maria Corrêa. Recebeo a roupeta de Je-

fuita em o Noviciado de Évora a 5 de Mar-

ço de 1565, quando contava vinte e qua-

tro annos de idade. Didou muitos annos

Theologia Efpeculativa, e Moral na Uni-
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veríidade de Évora, onde confeguio nome de

grande Letrado, fendo as principaes maté-

rias que explicou as feguintes que fe confer-

vaõ com eftimaçaõ no Collegio de Évora.

De Legibí/s.

De Peccatis.

De Sacramentis.

RODRIGO MENDES, natural da Villa

de Mouraõ na Província Tranftagana. Foy

igualmente perito na Jurifprudencia Cefarea,

como na Arithmetica, publicando.

Praâica de Arithmetica, em que fe deciaraõ

por boa ordem, e claro efylo as 14 e/pecies da dita

Arte, fcilicet as 7 por números inteiros, e as outras

7 por números quebrados com trinta e finco regras,

e muitas preguntas da dita Arte. Lisboa por

Germaõ Galhard a 16 de Março de 1540. 4.

Dedicada ao Duque de Bragança D. Theo-

dozio I. do nome. O Author era affilhado

da Senhora D. Joanna de Mendoça madrafta

do Duque a quem fe dedicou efta obra.

Preguntas em matéria de Arithmetica que fe

fat(em, e fe foltaõ pelas ditas 14 efpecies, í 35

regras. 2. Tom. M. S. Dedicadas ao mefmo
Duque de Bragança.

RODRIGO MENDES, natural de Lis-

boa Licenciado em os fagrados Cânones,

Capellaõ delRey, e ConfeíTor na fua real

Capella, e Secretario da Bulia da Cruzada.

Efcreveo

Tratado fobre os dous Privilégios da Bulia da

Santa Cruzada de eleger Confejjor, e abfolver dos

Kefervados : fcilicet fe por virtude delia podem go-

v^ar dos ditos dous privilégios. Lisboa por Paulo

Crasbeeck 1621. 4.

RODRIGO MENDES SYLVA, naceo

em a Villa de Celorico da Província da

Beira no anno de 1607. Defde os pri-

meiros annos cultiuou a liçaõ dos livros

com judiciofa inveftigaçaõ da qual colheo fa-

zonados frutos a viveza do feu talento fazen-

do taes progreíTos nos eftudos hiftoricos, e

Genealógicos que foy Chronifta Geral del-

Rey Catholico, e Official do Supremo Con-

felho de Caftella. Pella fecunda produ-

ção de fuás obras mereceo os elogios de

'Livio Hifpano, e de Fénix de Portugal,
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que lhe deraõ Dom Gabriel Bocangel, e Luiz

Vellez de Guevara, como também D. Nicol.

Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 216. col. 2.

GetaalogicíB rei curiofus, <ò^ gnarus. Fr. André

de Santo Agoftinho Vid. de Fr. Ant. de S.

Pedro liv. i. cap. 2. erudito Hifioriador. Valdez

Mem. de la Cafa de Afiurias. p. 67. cuya eminência

en las hifiorias defie Reino es notória aun que in-

creyble fu curiofidad. D. Ant. Caet. de Soufa

Apparat. à Hifi. Gen. da Caf. Keal Portug. p.

107. §. 114. muy verfado na Hifioria, e Genea-

logia.

Cathalogo das fuás obras por ordem

Chronologica.

Eleccion en Key de Komanos delRey de Bohe-

mia Ferdinando III. con un Cathalogo de los Ce-

fares de la Cafa de Aufiria. Madrid por Diego

Dias de la Carrera. 1657. 4.

Dialogo de la antiguidad, y cofas memorables

de la Villa de Madridy recebimiento, que en ella

fe hi^o a la Princesa de Carinan conforte dei Prín-

cipe Thomar;^ con fus Genealogias. Madrid por

la Viuda de Alonfo Martin. 1637. 4.

Cathalogo real Genealógico de Efpana. Ma-

drid en la Officina real 1637. 8. & ibi

por Diego Dias de la Carrera 1639. 4. e

mais addicionado ibi por Mariana dei Valle

1656. 4. Em aplaufo defta obra compoz o

iníigne Lope da Vega Carpio o feguinte So-

neto.

Quanto la antiguidad dexò efparcido

En fueltas ojas que el fufpiro leve

Del tiempo de una edad en otra mueve

Porque nò fepa delias el olvido.

Oy a Epitome breve redundo

Tienes, y doão màs quanto màs breve

O' leãor tanto aplaufo Efpana deve

A un Lufitano ingenio efclarecido.

Rodrigo Mendes es de Sylva, cuya

Siempre divina, fiempre illuftre gloria

A par deifoi oy immortalfe aclama;

Ea hifioria à fu efplendor fe refiituya

Puesya afola una vo:^ tiene la hifioria

Reduzidas las lenguas de la Fama.

Vida, y hechos dei Gran Condefiable de Por-

tugal D. Nuno Alvares Pereira <Ò'c. con los arboles

de defcendencias de los Emperadores, Reyes, Prín-

cipes, y Potentados, Duques, Marquev^sy Condes,

que dei fe derivan. Madrid por Juan Sanches

1640. 8.
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Poblacion general de E/pana Jus Trofeos Bla-

:(ones, y conquiftas heróicas, defcripciones agrada-

bles, grandezas notables, excelkncias glorio/as y
Juceffos memorahks, (&€. Madrid por Diogo

Dias de la Carrera 1645. foi. e acrecentada

pelo mefmo Author ibi por Roque Rico de

Miranda 1675. foi.

Memorial de las Cafas de Villar-Don Par-

do, y Canete Jus fervidos, cajamientos, ajcendencia

y dejcendencia. Madrid por Juan Sanches

1646. 4.

Compendio de las hav^ahas que obro el Capi-

tan Alonjo de Cejpedes Alcides Cajlellano Ju

ajcendencia, y dejcendencia en vários ramos genea-

lo^cos que defta Caja an Jalido. Madrid por

Diego Dias de la Carrera. 1647. 4.

Ajcendencia illujire, gloriojos hechos, y pojie-

ridad noble de Nuno Aljonjo Alcaide de la Ciu-

dad de Toledo, Rico hombre de Cajlilla. Ma-

drid por Domingo Garcia Mortas 1648. 4. e

1656. 4. Efta obra he louvada por Fr. Fili-

pe de Gandara Nobil. de Gali;^a. liv. 2. cap. 22.

pag. 238.

Memorial de la illujire, y antigua Familia

Pallavicina, de quien procede D. Juan Pallavi-

cino Cavallero de la Orden de Alcântara con los

Jervicios de Ju CaJa. Madrid. 1649. 8.

Dijcurjo Genealógico de la antigua Familia

Machado. Madrid por Juan Martin dei Bar-

rio 1649. 8.

Epitome de la vida de D. Fernando de Cór-

dova Bocanegra. Madrid por Pedro Coelho

1649. 8.

Claro origen, y dejcendencia de la illujire CaJa

de Valdez /"^ Varones Jamojos, y Jervicios Je-

nalados que han hecho a la Monarchia de EJpana.

Madrid por Juan Martin dei Barrio 1650. 4.

Noticia dei origen, y armas de la noble

Familia de Bernardo de Quiros. Madrid

1651.

Arbol Genealógica de la CaJa de Vega. ibi

1651. 4.

Arbol Genealógica, y blasones de la illujire

CaJa de Saavedra hajla D. Juan de Saavedra, Al-

varado Cavallero de la Orden de SaÕ-Tiago,

Aguacil mayor de la Inquijicion de Sevilla. Ma-

drid 1653. foi.

Breve dijcutjo de la antiguidad, y preemi-

nências dei Gran Chanciller de los principales

Reinos, e Provindas de Europa. Efcrito em

Madrid a 22 de Novembro de 1653 foi.

Naõ tem lugar da impreíTaõ, e no fim eíla

aíTinado o Author com as fuás Armas como
vimos.

Memorial de la CaJa de Sottomayor para D.

Filisberto de Sottomayor Manuel Benavides y
Guevara KeJidente por Su Magejlad Catholica en

Brujellas. Madrid 1653. foi.

Arbol Genealógica de los Gonçalves de Se-

púlveda. Madrid 1653. 4. Celebra efta obra

Joaõ Flores Ocariz Noblev^. de Granad. Tom.
I. p. 383. e Tom. 2. pag. 91. e 395.

Origen, armas, y Varones illujlres dei antigo

y calificado linage de Barrientos. Madrid 1653. 4.

Noticia de los Ayos, y Maejlros que hajla

oy an tenido los Príncipes, Injantes, y otras Per-

Jonas reales de Cajlilla. Madrid por la Viuda

de Juan Martin dei Barrio. 1654. 8.

Memorial Genealógico de la CaJa de Contreras.

Madrid 1655. 4. He allegado com grande

louvor por Joaõ Flores Ocariz Noble^. dei

Rein. de Granad. Tom. 2. p. 161.

Memorial de D. Juan Solis Manuel. Madrid

1655. foi.

Admirable Vida, y heróicas virtudes de la

ejclarecida Emperatri^ Maria hija de Carlos V.

Madrid por Diogo Dias de Ia Carrera 1655. 4.

Enganos, y dejengaiios dei mundo. Madrid.

1635.

Parangon de los dos Cromueles de Inglaterra.

Madrid por Francifco Nieto Salzedo 1656. 8.

Arbol Genealoffco de la CaJa de Olarte. Ma-

drid. 1656. 4.

Arbol Genealógico dei illujire linage de Vega

continuado en el ramo que Je trejplantò a la Villa

de los Barrios. Madrid 1657. foi.

Glorioja celebridad de EJpana en el Jeli^

nacimiento de Ju dejeado Príncipe D. Filippe

Projpero hijo dei gran Monarcha Filippe IV.

Madrid por Francifco Nieto de Salcedo

1658. 4.

Breve noticia dei Origen, armas, y dejcendencia

de la antigua, y nobre Familia de la Vega. Ma-

drid 1658. 4.

Obras M. S.

De las Cajas Jolariegas de EJpana. foi.

Efta obra promete feu Author que eftava

prompta para a impreíTaõ no Memorial de

las CaJas de Villar-Don Pardo, y Canete, e
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he louvada pelo Doutor Jozé Tornero Memor.

de los Vi/condes de Rocaberti. foi. 47. e 68.

Nobiliário, y libro de Armeria por D. Fran-

cifco de Mendofa Cardinal de Burgos facadas

de los originales M. S. que eftan en la livraria

de S. Lourenço el Keal dei Efcorial por Rodrigo

Mendes Sylva con los ejcudos de las Armas. Efte

volume, como efcreve Franckenau Bib. Hifp.

Gen. Herald, p. 383. comprou da Livraria

de Joaõ Lucas Cortez por cem reales o Baraõ

Hafen de Ehreveron Enviado delRey de

Dinamarca a Efpanha

Nobiliário j libro de Armeria de las Ciu-

dades, Villas, y Lugares de toda E/paUa. Efta-

vaõ as Armas primorofamente illuminadas,

e era como 2. Part. da Poblacion General

de E/pana, que tinha impreflb.

Tratado Hijiorico da Villa de Cerolico fua

pátria. Defta obra faz mençaõ o Licenciado

Jorge Cardofo Agiol. Lujit. Tom. 3. p. 72.

col. 2.

D. RODRIGO DE MENEZES, natu-

ral de Lisboa, e filho de D. Henrique de

Menezes Governador da Cafa do Civel,

Comendador da Azinhaga, e Idanha Velha,

e Capitão de Tangere, e de fua mulher D.

Brites de Vilhena, filha de Ruy Barreto

Alcaide mór de Faro. Ao tempo que fre-

quentava a Univerfidade de Coimbra com
as bem fundadas efperanças no feu illuílre

nacimento, e fublime comprehenfaõ de che-

gar aos mayores lugares preferio com heróico

defengano a pobreza evangélica a toda a

pompa mundana veftindo a roupeta de Je-

fuita no Collegio de Coimbra a 14 de Junho

de 1543. Com tal exceíTo eftranhou efta

refoluçaõ feu Pay que fem demora ordenou

a feu filho D. Joaõ Tello que depois foy

Embaixador a Caílella, Prefidente do Paço,

Senhor de Aveiras, e Governador do Reino,

partiíTe a Coimbra para obrigar a feu irmaõ

a que dexaíTe a vida religiofa, como impró-

pria do feu nacimento. Acompanhado D.

Joaõ Tello de gente armada chegou ao Colle-

gio de Coimbra, e depois de eftranhar ao Supe-

rior de ter admitido á Companhia feu irmaõ

fem o participar primeiramente a feu Pay, fe

valeo de todas as razoens que lhe diâava

humas vezes o rigor, outras a benevolência

para atrahir a D. Rodrigo ao feu intento, qual

era de voltar para Cafa de feu Pay, porém

como experimentaííe fruflxada toda a deli-

gencia fe reftituhio á Corte, onde fegurou

a feu Pay, que foraõ taõ efficazes as pala-

vras com que D. Rodrigo defendia a fua

eleição, que quafi eílivera rendido a fer feu

companheiro. Triunfante deftas, e outras

maquinas armadas para deixar a Religião

continuou em fer exemplar de todas as vir-

tudes, principalmente na obediência, e mor-

tificação. Foy dotado de engenho agudo,

e de memoria taõ feliz, que repetio por ordem

do Padre Simaõ Rodrigues hum Sermaõ

que ouvira pregar ao Meftre Fr. Joaõ Soa-

res Erimita de Santo Agoftinho, que depois

foy Bifpo de Coimbra. Naõ permittio Deos

que lograíle muitos annos de vida por ter

tantos merecimentos para gozar da gloria.

PaíTando a Lifboa para receber Ordens

Sacras adoeceo mortalmente, e recebidos

os Sacramentos com grande piedade falleceo

a 9 de Agofto de 1548. Delle fazem honori-

fica memoria Nieremberg. Hijl. de los Var.

illuftr. de la Comp. Nadafi Annus dier. mem. S. J.

Part. I. pag. 83.6 Franco Imag. da Virt. do Nov.

de Coimh. Tom. i. liv. 3. cap. 65. Efcreveo

Carta a fua Mãy D. Brites de Vilhena,

em que lhe relata a caufa do feu defengano, abra-

çando o eflado Religiofo. Começa A graça, e

confolaçaõ do Efpirito Santo vijite, e more fem-

pre na alma de V. S. ^c. Sahio impreíTa

na Imag. da Virt. aífima allegada. cap. 66.

RODRIGO MIGUEIS, Piloto da Nao
Santo Alberto, o qual como teftemunha

ocular, efcreveo

Naufrago da Nao Santo Alberto fucedido

no anno de 1593.

Defta Relação extrahio as noticias que publi-

cou no anno de 1597 Joaõ Bautifta Lavanha

Cofmografo mór do Reino, efcrevendo defte

Naufrágio. .

RODRIGO MONIZ, igualmente iUuf-

tre por nacimento, como infigne na Poezia,

de cuja Arte deixou algumas produçoens

impreífas no Cancioneiro de Garcia de Refende.

Lisboa por Herman de Campos. 15 16. foi. a

foi. 62. verf. até 64. verf. e foi. Fr. 70.
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Fr. RODRIGO DE ORNELLAS, na-

tural de Lisboa, e alumno da fagrada Ordem
Carmelitana, cujo inftituto profeíTou na fua

Pátria, e paíTando a Pariz recebeo o grão

de Doutor na Faculdade de Theologia.

Rellituido a Portugal exercitou com geral

fatisfaçaõ os Priorados dos Conventos de

Moura, Vidigueira, e Lifboa. Floreceo pelos

annos de 1550. Delle fe lembraõ com lou-

vor Fr. Man. Roman Elucid. foi. 308. Cafa-

nate Varad. Carmel. Decor. Stat. 4. iEtas 17.

p. 446. Cardofo Agiol. l^ujit. Tom. i. p. 187.

no Coment. de 18 de Janeiro letr. H. col. i.

onde fe equivocou com o nome chamando-

ihe Henrique. Carvalho Corog. Portug. Tom. 3.

liv. 2. Trat. 8. cap. 47. e Fr. Manoel de Sá.

Mem. Hijl. dos Efcrit. do Carm. da Prov. de

Portug. pag. 450. Compoz
De Vejiimntis B. MAR.IM. M. S. Deíla

obra o faz Author Hypolito Marracio Bib.

Mariana. Part. 2. p. 338. a quem faz o feguinte

Elogio. Sanguine clarus, fed nohilitate Sapientia,

(Ò" religionis fiemmate illuflrior.

D. RODRIGO PINHEIRO, natural

da Villa de Barcellos em a Província de En-

tre Douro, e Minho, filho de D. Diogo

Pinheiro D. Prior da CoUegiada de Guima-

raens, Comendatario de S. Simaõ da Jun-

queira, Defembargador do Paço, e primeiro

Bifpo do Funchal Capital da Ilha da Ma-

deira. Foy ornado de grande talento, e

fublime comprehenfaõ aíTim para as letras

humanas, e divinas em que fez admiráveis

progreíTos recebendo a borla Doutoral em
ambos os Direitos, como para a adminif-

traçaõ dos mayores lugares em que def-

cubrio a madureza unida com a innocencia

de coftumes. Ordenado de Presbytero pof-

fuio a Abbadia de Santa Marinha de Ferreiro,

em que foy provido no anno de 1528, da

qual paíTou para a Igreja de Tougodinho

pela renuncia que nelle fez á inftancia de

D. Joaõ III., D. Miguel da Sylva eleito

Bifpo de Vifeu, que depois foy Cardeal.

Obtendo a Abbadia de S. Martinho de Soa-

go, que he do Padroado Real foy eleito

Deputado do Confelho geral do Santo Ofíi-

cio, de que tomou poííe a 16 de Junho de

1539. Certificado EIRey D. Joaõ III. da

fua grande capacidade o nomeou feu De-
fembargador, e depois Bifpo de Angra Capi-

tal da Ilha Terceira, em cuja dignidade foy

confirmado por Paulo III. em o i de Outu-

bro de 1548. Naõ partio para o Bifpado

por julgar EIRey fer-lhe muito conveniente

ao feu ferviço a aíTiílencia de taõ grande vaf-

fallo nomeando-o Governador da Cafa do

Civel de Lisboa, de cujo lugar fe fazia mere-

cedor pela fua profunda fciencia, e admirá-

vel expedição em todo o género de negócios.

Foy taõ aplaudida efta eleição que da índia a

gratificou a EIRey o infigne Governador

delia D. Joaõ de Caftro, por eftas palavras.

Das Cartas do Bifpo de Angra, e ajftm de outras

peffoas Jouhe que V. A. lhe fizera mercê de Go-

vernador de Lisboa, parece que ejia eleição foy

infpirada por Deos em V. A. pelas grandes

virtudes, boas letras que no dito Bifpo ha, eu

recebi niffo toda a mercê pela grande amis^ade

que com elle tenho. Transferido D. Fr. Bal-

thezar Limpo da Cadeira Epifcopal do Porto

para a Primacial de Braga em o anno de

1552 lhe fucedeo D. Rodrigo, quando con-

tava 70 annos de idade, porem a tenacidade

da memoria, a gentileza do femblante, e o

vigor do efpirito defmentiaõ os effeitos

da Velhice. A primeira obra que empren-

deo meditada na magnificência do feu animo,

foy a fabrica da Quinta de Santa Cruz dif-

tante legoa, e meya da Cidade do Porto,

para deliciofa habitação de feus fuceflbres,

onde fe admiraõ fumptuofas cafas, devotas

Capellas, frondofas arvores, e copiofas fontes.

Todo eíle fitio fe fertiliza com o rio LeíTa,

que caminhando pelos VaUes de Refoyos,

Agrella, Alfena, e Agoas-Santas o atravefla

com vagarofa corrente, até que no mar fe

fepulta. Deíla fumptuofa cafa de Campo,

compoz huma elegante defcripçaõ em verfos

heróicos latinos Álvaro de Cadabal Valadares

de Sotto-Mayor conhecido pelo nome de

Cadabal Gravio que intitulou Pythiog-afia

alludindo á fabulofa Metamorphafe de Atys

em Pinheiro apellido do Bifpo D. Rodrigo,

a qual fahio impreíla em Lisboa no armo de

1568, que era o decimo fexto do feu go-

verno no Bifpado do Porto elogiando com

eftas expreíToens no fim da obra ao Author

de taõ magnifico edificio.
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EJi grave judicium, rerum prudetitia maior

£/? mens, ejl ratio lingua facúndia folers,

Confilium velox, & pafioralibus aãis:

Utile praterea prtBJlantis gloria formee

Nam veteres proavos, atavofque modeftia vtil-

tus

Cum probitate refert, cekhrataque faãa tuo-

rum.

A efta Quinta de Santa Cruz defcreveo em
feftilhas heróicas em Caftelhano Manoel de

Faria e Soufa, e fahiraõ impreíTas na Fueiite de

Aganip. Part. 2. Põem. 8. onde nas Advertên-

cias no fim defte Poema intitula ao Bifpo D.

Rodrigo gran Prelado, Heroe famofo. Foy o

principal inílrumento de que no Porto fe fun-

dafle o CoUegio dos Padres Jefuitas em que

fe lançou a primeira pedra a 10 de Agoílo

de 1560 citando prezente S. Francifco de

Borja concorrendo para efte edifício com lar-

gas efmolas, e triunfando com a efíicacia das

fuás palavras de todos os obftaculos que con-

tra a fua ereçaõ allegavaõ os moradores da Ci-

<lade. Entre os Bifpos que foraõ convocados

no anno de 1566 ao Synodo Provincial de

Braga por feu Prelado o V. D. Fr. Barthola-

meu dos Martyres fe diílinguio nos votos deri-

gidos para a reforma dos cuftumes, e adminif-

traçaõ dos Sacramentos. Reftituido ao feu Bif-

pado fempre obfervou a obrigação do feu

officio difpendendo profufamente com os po-

bres aos quaes a condição do eílado lhe impe-

dia pedir publicamente remédio á fua neceíTida-

de. Como era muito douto fe deleitava com a

converfaçaõ das peíToas mais eruditas, e as que

«flavaõ auzentes comunicava por cartas em que

teftemunhava o feu génio fempre favorável

para as letras. Cheyo de merecimentos que

excediaõ aos annos contando mais de 90 paíTou

de mortal a eterno em o mez de Agofto de

1572. Do feu Nome fazem honorifica memo-
ria Fr. Luiz de Soufa Vid. de D. Fr. Barthola-

meo dos Martyr. liv. 4. cap. 19. Ribad. Vid. de

S. Franc. de Borja liv. 4. cap. 22. Sampayo

Nohil. Portug. cap. 9. Poyares Paneg. da Villa

Je Barcel. cap. 16. IlluílriíTimo Cunha Cathal.

Jos Bi/p. do Porto. Part. 2. cap. 36. Soufa

Cathal. dos Bifpos de Angra. §.2. Monteiro Ca-

ihal. dos Deput. do Conf. Geral. n. 6. Joan.

Soar. de Brito Theatr. LMfit. Liter. lit. P. n. 14.

Telles Cbron. da Comp. de Jef da Prov. de

Port. Part. 2. liv. 4. cap. 19. n. 2. e 6. O divino

Camoens lhe dedicou o feguinte Soneto que

he o 90 da Cent. 2.

Depois que vio Cybele o corpo humano

Do fermofo Atys feu verde pinheiro

Em piedade o vaÕ furor primeiro

Convertido chorava o grave dano.

E á fua dor fazendo illujlre engano

A Júpiter pedio, que o verdadeiro

Preço da nobre palma, e do loureiro

Ao feu pinheiro dejfe foberano.

Mais lhe concede o filho poderofo

Que crecendo ás eflrellas chegar pojfa

Vendo os fegredos lá do Ceo fuperno.

O' ditofo Pinheiro, ô mais ditofo

Quem fe vir coroar de rama vojfa

Cantando á vojja fombra verfo eterno.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes Alcayde

mór do Porto, o celebra com os feguintes

verfos.

Gaude magne Pater Vatum fpes certa tuorum

Pmfidium miferis quee dare fcepe foles.

Tu decoras urbem Gallorum, & mania, nec

non

Eujitanorum gloria fumma venis.

Das muitas Cartas latinas que elegantemente

efcreveo o Bifpo D. Rodrigo Pinheiro he

celebre a feguinte.

Epiflola ad Cadabalem Gravium Calydo-

donium. Sahio no principio das obras defte

Author Part. i. cap. i. á qual lhe refpon-

deo com eftas expreíloens. Quod ad me fcrip-

feris, meque dignum tuis jucundijfimis litteris

quarum admirabilis fijlus, doâus, gravis, compo-

fitus, amabilis, excujfus emunãus, (Ò" ingeniofus

in quo nil inconcifum, nihil denique humile vide-

batur, dignum exijlimaveris ^c.

Carta efcrita do Porto a i^ de Janeiro de

1561 íf Rainha D. Catherina em repojia de huma

que recebera defia Princesa, onde naõ aprova

que deixe a regência da Monarchia. Sahio im-

preíTa nas minhas Mem. para a Hijl. delRey

D. Sebafi. liv. 2. cap. 3. defde pag. 339 até 353.

He larga, e judiciofa.

Fr. RODRIGO DA PONTE; natu-

ral da Cidade de Elvas, e filho de Francifco

da Ponte, e Catherina Franca. ProfeíTou

o inftituto de S. Paulo primeiro Ermitão

no Convento da Serra de Ofla a 11 de Feve-



654 B IB LIO THE CA
reiro de 1629, onde pela fua litteratura jubi-

lou na fagrada Theologia, e pela fua pru-

dência foy Reitor do CoUegio de Évora, e

dos Conventos da Serra de OíTa, e Lifboa,

e ultimamente Geral da fua Congregação.

A' fua deligencia fe deve a fundação do

Convento de Lisboa para cujo effeito alcan-

çou faculdade do SereniíTimo Rey D. Joaõ IV.

Falleceo no dito Convento a 9 de Março de

1660, quando contava 60 annos de idade e

43 de religião. Trabalhou com grande dif-

velo ainda que naõ pôde concluir impedido

pela morte em a

Chronica da Congregação dos Keligtofos de

S. Paulo primeiro Ermitão. M. S. De cuja

obra como do feu Author fazem memoria

Jorge Cardofo Agiol. L,ujtt. Tom. 2. p. 666.

no Coment. de 21 de Abril letr. C. e Joaõ

Franco Barreto Bib. Portug. M. S.

Fr. RODRIGO DO PORTO, cujo apel-

lido denota o lugar que lhe deo o berço,

religiofo da Seráfica Província da Piedade,

e dos primeiros profeífores de taõ auftero

inílituto, fendo Secretario no Capitulo cele-

brado em Borba a 8 de Setembro de 15 14.

Foy ornado de íingulares virtudes, e profun-

damente inílruido na Theologia Moral publi-

cando fem o feu nome a obra feguinte que

foy a primeira fumma de Moral, que fahio

em lingoa vulgar neíle Reino merecendo

repetidos elogios do grande Doutor Martim

Afplicueta Navarro Oráculo da Jurifpruden-

cia Canónica, em cuja obra depois trabalhou

Fr. António de Azurara da mefma Provin-

da do qual fe fez mençaõ em feu lugar.

Manual de Confejfores, e penitentes, que clara,

e brevemente contem a univerfal, e particular

decisão de qua:(i todas as duvidas que nas con-

fijfoens foem occorrer dos peccados, e abjolvi-

çoens, rejiituiçoens, e cen/uras. Compofto por

hum Keligiojo da Ordem de S. Francifco da

Provinda da Piedade. Coimbra por Joaõ de

Barreira, e Joaõ Alvares imprimidores da

mefma Univerfidade. Acabou-fe aos XXVII
dias do mez de Julho de MD.XLIX. Na
Cenfura que por ordem do Cardial D. Henri-

que fez a efta obra o Doutor Martim de Af-

plicueta Navarro diz que ninguna obra defu tama-

no fe imprimia ni en latin, ni en romance Portu-

guês, Caflelhano, ni France:(^ tan provechofa

y fegura para los Confejfores, e penitentes como

efia. Sahio fegunda vez com eíle titulo.

Manual de Confejfores (&c. compoflo an-

tes por hum Keligiofo da Ordem de S. Fran-

cifco da Provinda da Piedade e vijlo, e em alguns

pajfos declarado pelo muj famofo Doutor

Martim de Afplicueta Navarro Cathedratico

jubilado de Prima em Cânones na Univerji-

dade de Coimbra, e depois com fummo cui-

dado, e efiudo taõ reformado, e accrecentado

pelo mefmo Author, e o dito Doutor em maté-

rias, fentenças, e allegaçoens, e ejljlo que pôde

parecer outro. Coimbra pelos ditos Impref-

fores 1552. 8. Terceira vez impreíTo Sala-

manca por André de Portonariis Impref-

for de Sua Mageftade. 1557. 4. onde fe

diz no frontifpicio. Compuefto por el Dou-

tor Martim de Afplicueta Navarro por la orden

de un pequeno que en Portuguev^ hi^o un Padre

pio de la piijjima Provinda de la Piedad. Sahio

Coimbra por Joaõ de Barreira 1560. 4. No
prologo diz o Doutor Navarro. Hum Padre

muy reverendo, e amigo nojjo Francifco da reli-

gioftjjima Provinda da Piedade fev^ em Por-

tuguês hum Manual pequeno antes que nós com-

pu^efemos efe grande, e por alguns juflos refpeitos

quis que fe imprimijje fem o feu nome. Ultima-

mente fe publicou com eíle titulo.

Compendio, e fummario de Confejjores tirado

de toda a fubflancia de Manual copilado, e abre-

viado por hum religiofo Frade Menor da Ordem

de S. Francifco da Provinda da Piedade. Accre-

centaraõ-fe-lhe em os lugares convenientes as cou-

fas mais commuas que fe ordenarão em o Santo

Concilio Tridentino. Vizeu por Manoel Joaõ

ImpreíTor do Senhor Bifpo 1569. 8. e Braga

por Gonçalo Fernandes ImpreíTor de fua S. R.

1579. 8.

D. RODRIGO DE SALAZAR DE
MOSCOSO, Senhor do Morgado do Car-

taxo, Fidalgo da Cafa real, e Cavalleiro

da Ordem de Chriíto, foy filho de Joaõ de

Frias Salazar oriundo da Cidade de Burgos,

Vereador do Senado de Lisboa, Dezem-

bargador do Paço, Fidalgo da Cafa real, e

de fua fegunda mulher D. Mariana de Mof-

cofo, filha de Ruy Fernandes de Siqueira

Senhor do Morgado da Vargea de S. Braz.
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Ca20u com D. Maria de Gufmaõ, filha her-

deira de D. Luiz Coutinho chamado o Cavaco,

cuja Cafa poíTue nefte tempo hum feu Bif-

neto. Efcreveo no anno de 1697, e dedicou

á SereniíTima Mariana de Auftria Rainha

Regente na menoridade de feu filho Carlos II.

de Caftella.

Memorial de fu calidad, y fervidos de los

Je fu Cafa. Efta obra he louvada por D. Jozé

Pellicer Bib. de fus efcritos. p. 157.

Genealogia de la Cafa de Salazar. Efta obra

compoz em obzequio de feu Sobrinho D.

Chriftovaõ de Salazar, e Frias Conde de Vai

de Salazar, Cavalleiro da Ordem de Cala-

trava, e Governador da Cidade de S. Lucar

de Barrameda, a qual vio D. Luiz de Salazar

c Caibro como affirma Gerardo Ernefto de

Franckenau na Bib. Hifpan. Geti. Herald, p. 384.

Do Author faz mençaõ o Padre Soufa Appa-

rat. à Hifl. Gen. da Caf Real Portug. p. 120.

Fr. RODRIGO DE S. TIAGO, natural

da Cidade de Évora filho de Pays nobres do

apellido de Siqueira que tem Capella própria

na Parochial Igreja de S. Mamede. Sendo

mancebo preferio o rigor do inftituto Será-

fico ás delicias da Cafa paterna profeíTando em
a Província dos Algarves, onde eftudou as

fciencias feveras, e amenas em que fahio egre-

giamente inftruido particularmente em a Hif-

toria por cuja cauza lhe cometeo a Religião que

efcreveíTe a da fua Provinda, e para efte eíFeito

difcorreo por toda ella examinando com
fummo trabalho os Cartórios de que extrahio

as noticias que formarão a feguinte obra.

Relação da Fundação de cada Mofieiro e

íoufas notáveis delle com bafiante noticia das Villas,

e Cidades onde os Conventos efiavaõfundados. Efta

obra que era muito volumofa a entregou o

Provincial Fr. Diogo Cefar a Fr. Joaõ de S.

Francifco chamado antonomafticamente o

Poeta de quem em feu lugar fe fez mençaõ,

para que a reduziíle a menor corpo, e melho-

rafle em eftylo, cuja incumbência concluio

no anno de 1647. Compoz mais

Memoria da Provinda dos Algarves. Feita

em o anno de 161 5
por ordem do Provin-

cial Fr. António da Trindade, e delia fe

€xtrahiraõ noticias que fe remeterão ao

Reverendo Fr. António do Trejo Vigário

Geral da Ordem Seráfica para as Chronicas

Geraes. He allegada repetidas vezes por

Jorge Cardofo Agiol. L^ufit. Tom. i. p. nj.

no Ccment. de 1 1 de Janeiro letr. D. e Tom. 2.

p. 695. no Coment. de 23 de Abril letr. D.

e no Tom. 3. p. 333. e no Coment. de 20 de

Mayo letr. A.

Tratado da Familia dos Siqueiras dedu:(indo

a de D. Amoldo BajaÕ. M. S.

Da Fundação, e diverfas noticias da Villa

das Alcáçovas, onde defcreve a Familia dos

Henriques Senhores delia, e outras famílias

nobres.

Sentenças de Vlinio redundas a lugares comuns

efcrita em duas colunas, em que em huma eflâ a

fentença em latim, e em outra em Portugue;^.

Compoz efta obra á inftancia do celebre

antiquário Manoel Severim de Faria, em cuja

feleéta Livraria fe confervava. He volume

de jufta grandeza.

Falleceo no Convento de Évora no anno

de 1644 em idade proveéta, e pofto que

padecia continuas moleftias procedidas da

gotta nunca fufpendeo a liçaõ dos livros.

Delle fe lembraõ Jorge Cardofo nos luga-

res aflima allegados. Nicol. Ant. Bib. Hifp.

Tom. 2. p. 218. col. I. Soufa Apparat. à

Hifl. Gen. da Caf. Real Portug. p. 99. §. 98.

e pag. 102. §. 103. fazendo do mefmo Author

outro diverfo. Fonceca Evor. Gloriof. p. 414.

e Fr. Joan. à D. António Bib. Francifc. Tom. 3.

p. 66. col. 2.

ROLANDO, natural de Lisboa profef-

for celebre de Medecina, e Phyfico mór do

Príncipe D. Joaõ Tio delRey CbriflúaniíTimo.

Compoz
De Phyfionomia.

Confervava efta obra na fua Bibliotheca Re-

nato Moreau Medico Parifienfe como tef-

tifica o Padre Filippe Labe Bib. M. S. p.

216 a qual tinha o feguinte titulo.

Rolandi Ulixbonenjis phyfici illujlrijftmi

Principis Joannis Patrui Domini nojlri Re-

gis Francia gubemantis, <Ò^ regentis Regnum

Francia infigne opus de Phyfiognomia. M.

S. Do Author, e da obra faz mençaõ

Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 271.

col. 2.
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ROMAÕ MOSIA REINHIPO. Comefte

aíFeâado nome que parece fer anagrama do

próprio do feu Author publicou eíle livro

Tratado único das Bexigas, e Sarampo.

Lisboa por Joaõ da Cofta. 1684. 4.

Fr. ROMUALDO DE LEIRIA, natu-

ral da Cidade do feu apelido. Monge Cifter-

cienfe, cujo inftituto profeíTou no Real Con-

vento de Alcobaça. Foy grande Filofofo,

efcrevendo

Arijioteles Ethicorum cum gloffa, & oão

libri Politicorum. foi. M. S. Conferva-fe na

Livraria do Convento de Alcobaça.

Fr. ROQUE DE S. BOAVENTURA,
natural da Villa de Santarém, onde rece-

beo a primeira graça a 7 de Dezembro de

1603. Quando contava vinte annos de

idade veftio o Seráfico habito da Terceira

Ordem em o Convento de S. Francifco de

Vimieiro profeíTando a 8 de Dezembro de

1624. Eíludou as Sciencias efcolafticas no

CoUegio de S. Pedro de Coimbra, onde

naõ permitio a fua eftudiofa emulação que

foífe excedido por algum dos feus condif-

cipulos. Foy Miniftro do Convento de

S. Francifco de Villa-Nova da Erra, Secre-

tario do Miniftro Provincial Fr. Duarte

da Conceição, e ultimamente Definidor Apof-

tolico. Foy muito verfado na intelligencia

da fagrada Efcritura, e Hçaõ dos Santos

Padres, e fagrados Interpretes. Falleceo a

3 de Mayo de 1654, quando contava 51 annos

de idade, e 34 de Religião.

Efcreveo

Commentaria fuper Mathaum. foi. M. S.

Pratica da Keligiaõ. M. S. Nefta obra inf-

truia aos Prelados, como haviaõ de proceder

nos proceíTos criminaes de feus fubditos.

Fr. ROQUE DO ESPIRITO SANTO,
natural da Villa de Caftello-Branco do Bif-

pado da Guarda. Teve por Pays a Fran-

cifco Martins da Cofta, Doutor em Direito

Civil pela Univerfidade de Pariz, e a Ignez

da Gaya fua primeira mulher, e por meyos

irmãos a Bartholameu da Fonfeca Collegial

do CoUegio Real de S. Paulo, e Deputa-

do do Confelho geral do Santo Officio: Fr.

Egidio da Aprefentaçaõ Erimita Augufti-

niano Cathedratico de Vefpera em a Uni-

verfidade de Coimbra, e ao Doutor Diogo
da Fonfeca do Confelho fupremo de Portu-

gal em Caftella. Recebeo o habito da illuf-

tre Ordem da SantiíTima Trindade no Con-

vento de Santarém em o anno de 1541, onde

depois de eftudar as fciencias feveras, que com-

preendeo com felicidade, e enfinou com fubti-

leza fubio ao lugar de Provincial por quatro

vezes, em cujo exercício reduzio a Religião

á fua primitiva obfervancia, e fundou o Col-

legio de Coimbra, e o Convento de Ceuta.

Como o mayor brafaõ do feu inftituto feja

refgatar os Chriftãos do bárbaro cativeiro

dos Mouros fe dedicou a efte piedofo minif-

terio com taõ ardente zelo, que fendo eleito

ComiíTario geral da Redempçaõ libertou três

mil Chriftãos que gemiaõ nas mafmorras de

Africa. Meditando ElRey D. Sebafliaõ a jor-

nada de Africa o diíTuadio com fortes inftancias

para a naõ executar, como prevendo o trágico

fim que fatalmente o efperava. Recebendo a

noticia infaufta da batalha de Alcácer pelo Car-

deal D. Henrique lhe ordenou que partindo

do Convento de Ceuta onde aíTiftia foíle a

Marrocos refgatar o Duque de Bragança,

e outros Fidalgos, cuja incumbência defem-

penhou com grande credito da fua prudência.

Regeitou heroicamente as Mitras de Goa,

Lamego, e Vifeu, fendo o feu mayor empenho
obedecer, do que mandar. Chegada a hora de

paílar para a eternidade, exhortou os circunf-

tantes que obfervaífem exadamente o feu

inftituto, e pedindolhes, que cantaíTem o Credo,

naquellas palavras Camis refurreãionem, v!y

vitam aternam, voou o feu efpirito ao Impirio a

II de Mayo de 1590. Foy fepultado no pavi-

mento da Capella mór, com grande concurfo

de peíloas de ambas as Jerarchias fazendolhe o

officio da fepultura o Bifpo de Targa Deaõ
da Capella Real Sobre a fepultura fe lhe

gravou efte epitáfio

Qin jacet hic clarus captivorum jufte R/-

demptor

Extitit, ac hujus Keligionis amor.

llh reformato primus fuit ordine Prajut

Et morum pretio nomen in afira tulit.

Terrejlres liquit traãus, renuitque Tjaras

Evolat ad fuperas vita Joluta plagas..
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PaíTados 27 annos, que eftava fepultado o feu

cadáver na Capella mór foy transferido por

deligencia do P. Fr. Rafael Dias Caftelhano

de naçaõ, Viíitador da Provinda, que de-

pois foy Bifpo de Mondonhedo a hum nicho

aberto na parede do Clauftro, junto da porta

do Refeitório, e a 7 de Junho de 1617 fe lhe

gravou a feguinte infcripçaõ ainda que

errada no mez da fua morte.

Venerabilís Pater Fr. Rochus à Spiritu

Saníío, Keli^onis Jpkndor, virtutum exemplar,

CapHvorum Jolatium, Japientia clarus. Voft mui-

tos exantlatos labores pro ipjis quorum pluf-

quam tria milita redemit, Kegni Tjaris contem-

ptis magna captivorum, & Keligionis jaãura,

máximo omnium dejiderio feliciter obiit v. Idus

Oãohris anno 1590 & hic tumulatus jacet.

A. G. P.

Fazem delle honorifica memoria o Licen-

ciado Jorge Cardofo Agiol. LmJíí. Tom. 3.

p. 163. e no Coment. de 11 de Mayo letr.

C. Fr. Anton. Corrêa Vid. do Ven. Fr. An-
ton. da Cone. liv. 2. cap. 6. o Reverendo

P. Joaõ Col. Cathal. dos Bifp. de Vi/eu. Fr.

Pedro Lopes Chron. Ger. de la Ord. liv. 2.

cap. 9. e liv. 3. cap. i. Fr. Bernard. á D. An-

ton. Epit. Redempt. lib. 2. Oforio Pancar-

pia. foi. 160. Fr. Joan. Félix I/agoge ad Laud.

Princip. foi. 170. n. 30. Franc. de S.

Maria Diar. Portug. Tom. 2. p. 65. Bavia

Hifi. Pontif. Part. 3. que com erro palmar

o faz Religiofo Mercenário, cujo engano

feguiraõ os Chroniílas deíla Ordem como
faõ Fr. Alonfo Ramon Vid. dei Cavai, de

la Graç. cap. 4. Fr. Bernard. Varg. Chron.

Part. 2. cap. 4. §. 7. e Fr. Marcos Salmeron

Recuerd. Hijl. Siglo 4. Recurd. 42. §. i. Em
mayor abfurdo cahio Jacobo Thuano. HiJl.

fui temp. Part. 3. lib. 35. fazendo-o da Or-

dem militar de Santo Efpirito equivocado

com o apelido do Efpirito Santo, que teve

Fr. Roque. Compoz
Doutrina Chriflã para aquelles, que tfiaõ

em poder dos infiéis. Deíla obra mandou im-

primir iimumeraveis exemplares, que repar-

tia com todos os Cativos.

Papel acerca da Reforma que ElRey D.

Joaõ III. intentava fas^er na fua Religião Tri-

nitaria, o qual affirma Jorge Cardofo aflima

allegado, que era doutijfimo.

42
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ROQUE FRANCISCO. Naceo na Fre.

guezia de S. Miguel das Caldas termo da

Villa de Guimaraens do Arcebifpado de

Braga a 16 de Agofto de 1659, fendo filho

de Domingos Francifco, e Ifabel Fernan-

des. Foy infigne no Officio de Ourives do
ouro, e Official da Cafa da Moeda.

Compoz
Verdadeiro refumo do valor do ouro, e da

prata. Lisboa por Miguel Deslandes. 1694. 8.

ROQUE MONTEIRO PAIM. Naceo
em Lisboa a 25 de Mayo de 1643. Foraõ

feus Progenitores Pedro Fernandes Mon-
teiro Defembargador do Paço, Juiz da In-

confidência, Miniftro da Junta do Defpa-

cho, Comendador da Ordem de Chriílo, e

D. Confiança Paim. Quando contava 19

annos de idade recebeo em a Univerfidade de

Coimbra a borla Doutoral na Faculdade de

Direito Cefareo, e foy admitido a CoUegial

do Collegio Real de S. Paulo a 18 de Mayo
de 1661. Depois de fubftituir varias Cadei-

ras com credito da fua litteratura paífou

para a Relação do Porto, e deita para a Cafa

da Suplicação a 7 de Outubro de 1666, onde

moílrou que tinha igual talento para a Ju-

rifprudencia pratica, que efpeculativa. Por

ordem do Príncipe Regente defpio a Beca,

e o elegeo feu Secretario, e do feu Confe-

Iho, e Juiz da Inconfidência, cujo lugar fer-

vira feu Pay fendo neíta adminiftraçaõ utihf-

fimo aos intereíTes políticos do Reino. Foy
Confelheiro da Fazenda, e Ouvidor da Sere-

niíTima Cafa de Bragança, e por muitas

vezes fervio as três Secretarias de Eíkdo,

Mercês, e AíTinatura com geral fatisfaçaõ.

AíTiItío em todas as Juntas particulares para

refoluçaõ dos negócios mais graves, em que

o feu voto era fempre refpeitado. Os feus

merecimentos provados com tantas incum-

bências lhe adquirirão as Comendas de Santa

Maria de Companha, de Santa Maria de

Germonde da Ordem de Chrifto, o Senho-

rio da Honra de Alva com três Igrejas de fua

aprefentaçaõ de juro, e Herdade, e o Senhorio

dos Direitos Reaes de Villa Cahiz com o
Padroado da Igreja, e dos Reguengos da

Maya, e Agrella, e das Saboerias de Por-

tugal. Falleceo em o lugar de Alcântara
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do termo de Lisboa a 24 de Junho de 1706.

Jaz fepultado em hum foberbo Maufoleo

na Capella mór do Convento da Santiffima

Trindade deita Corte, cujo Padroado com-

prou para a fua Cafa. Foy cafado com D.

Joanna Maria de Menezes, filha de Lou-

renço de Mello, e de D. Bernarda Micae-

la da Sylva, de quem teve duas filhas: a

primeira chamada Dona Conftança Luiza

Paim, cafou a 28 de Janeiro de 1703 com
D. Joaõ Diogo de Ataide Conde de Alva,

Confelheiro de Guerra, Governador das Ar-

mas da Província do Alentejo, e Capitão Gene-

ral da Armada Real, de cujo conforcio naõ

houve fuceíTaõ: a fegunda filha chamada

D. Maria Antónia Menezes Paim fe defpo-

fou com Rodrigo de Soufa, filho fegundo de

Fernaõ de Soufa, Conde de Redondo, e

Vedor da Cafa Real, e de D. Luiza Simoa

de Portugal, filha de D. Rodrigo Lobo da

Sylveira, e D. Maria Antónia de Vafconcel-

los primeiros Condes de Sarzedas, e defte

matrimonio tem havido numerofa defcen-

dencia. Quando fucedeo o facrilego roubo do

Sacramento em a Freguezia de Odivelas em
a noite de 10 para 11 de Mayo de 1671. Com-

poz a feguinte obra com efte titulo.

Perfidia Judaica, Chrijlus vindex mums Prin-

cipis Ecclejia h.ufitanicB ah Apojiatis liberata.

Difcurfo Jurídico, e politico. Madrid 1671. foi.

Sem nome de Impreflor. Sahio impreíTa

efta obra por deligencia de Francifco Paes

Ferreira Capellaõ do Marquez de Gouvea,

Embaixador nefte tempo em Caftella a quem

a dedicou

Nobiliário de varias Familias, principalmente

dos Monteiros, e Paims. foi. 2. Tom. M. S.

Fazem memoria da fua peíToa D. Jozé Barbofa

Mem. do Colleg. de S. Paulo. p. 231. e no Ar-

chiath. 'Lujitan. pag. 49. o Doutor Manoel

Pereira da Sylva Leal Cathal. dos Colleg. do

Colleg. de S. Pedro. p. 29. n. 121 e Soufa Mem.

Hijl. e Gen. dos Grandes de Portug. p. 190.

ROQUE PINTO LOBATO, natural

da ViUa da Feira do Bifpado do Porto, pro-

feíTor da Arte Poética, como declaraõ as

varias obras métricas, que compoz publi-

cando unicamente a feguinte.

Cancion a la pri^ion y muerte dei Serenif-

fimo Senor Infante D. Duarte. Lisboa por

Manoel Gomes de Carvalho 1650. 4. Na De-

dicatória ao Conde da Feira D. Joaõ Forjas

Pereira, faz memoria dos Verfos que tinha

compofto em obfequio defte Fidalgo.

Fr. ROQUE DO SOVERAL, natural

do lugar de Sarnacelhe do Bifpado de La-

mego. Foy filho do Doutor Pedro do So-

veral, Defembargador dos Aggravos na Cafa

da Suplicação, e Procurador da Coroa, e

D. Maria de Almeida, e irmaõ de D. Fran-

cifco do Soveral Cónego Regrante, e Bifpo

de Angola. Profeífou o inftituto militar de

Chrifto no Real Convento de Thomar em
o I de Janeiro de 1590, onde pela fua grande

litteratura adquirida na liçaõ das fciencias

feveras em o feu Collegio de Coimbra fahio

a fer Deputado da Inquifiçaõ defta Cidade

a II de Fevereiro de 1623. Foy Examina-

dor das Três Ordens Militares, e Geral

da fua Religião em cujo governo moftrou a

prudência de que era ornado. Conciliou

grande fama no púlpito por fer naturalmente

difcreto, e muito verfado na intelligencia

da fagrada Efcriíura, e dos Santos Padres.

Falleceo em o Convento de Thomar a 10

de Janeiro de 1660 com 90 annos de idade,

e 70 de Religião. Delle fe lembraõ Nicol.

Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 209. col. i. onde

por equivocaçaõ o faz Religiofo de S. Jero-

nymo. Jorge Cardofo Agiol. L,ujit. Tom. 2.

p. 261. no Comento de 21 de Março Petr.

Alva de Aftog. Milit. Concept. Joan. Soar.

de Brito Theatr. hujit. Liíter. lit. R. n. 16.

Compoz
Hijloria do injigne apparecimento de N.

Senhora da L»:^, ejuas obras maravilho/as. Lisboa

por Pedro Crasbeeck 1610. 4. Noiiv. i. cap. 10.

defta Hiftoria diz, que meditava efcrever

Chronica do Aíejirado de Chrijio.

Fr. ROQUE DE SANTA TEREZA,
natural de Lella Bailado da Ordem de S.

Joaõ de Malta. Foraõ feus Progenitores,

Luiz Alvares, e Maria de Soufa. Inftrui-

do na Grammatica Latina, que aprendera

na Cidade de Porto, recebeo o habito de Car-

melita calçado em o Convento de Lisboa a

22 de Janeiro de 1662, e profeífou no Con-
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vento de Beja cm o i de Abril de 1663. Didou
Theologia nos Conventos de Setúbal, e Moura,

e no Collegio de Coimbra até poíTuir o lugar

de Meílre por patente do Geral paíTado a 14

de Mayo de 1689. Foy Reitor do Collegio

de Coimbra, Meftre de Noviços em o Con-

vento de Lisboa, e CommiíTario Vifitador,

e Reformador Apoílolico das Vigairarias

da Bahia, e Rio de Janeiro, para cuja empreza

partio em o anno de 1702, e a defempenhou

como do feu prudente juizo fe efperava.

Reftituido a Portugal, foy eleito primeiro

Difinidor no Capitulo celebrado em Lisboa

a 27 de Abril de 1708. Falleceo no Convento

de Lisboa a 20 de Fevereiro de 1728. Publi-

cou

Fé ejlabelecida fobre a Cru:(_ de Chrijlo triun-

fante. Lisboa por Miguel Deslandes. 1698. 4.

He tradução do Triumphus Chrijli, com-

poílo pelo grande Varaõ Fr. Jeronymo

Savanarola da Ordem dos Pregadores, que

na Lingoa Caftelhana tinha vertido Joaõ

Lourenço de Otananti. O noíTo tradutor

fez neíla obra additamentos muito doutos.

Delle faz mençaõ Fr. Manoel de Sá Mem.
Hijl. dos Efcrit. do Carm. da Prov. de Vortug.

p. 452. e feguintes.

Fr. ROQUE DE THOMAR, cujo ape-

lido denota a Villa em que naceo. Monge
Ciftercienfe em o Real Convento de Alco-

baça muito perito na Theologia Moral,

efcrevendo no anno de 1399.

De Sacramentis. foi. 2. Tom.
De peccatis communibus, (à" generalibus. foi.

De peccatis fpecialibtis pertinentibus ad diver-

fos Jiatus. foi.

Confervaõ-fe eftas obras M. S. na Biblio-

theca de Alcobaça.

ROZENDO MATHIAS DE SA', Capi-

tão dos Auxiliares, naceo em o lugar das

Lapas termo da Villa de Torres-Novas a 24

de Fevereiro de 1689, onde teve por Pays a

António Francifco, e Ifabel Jorge. AíTen-

tando Praça na Cavallaria da Corte, paíTou no
anno de 171 5 a Capitão de Infantaria auxiliar

da Comarca de Santarém. Foy fempre incli-

nado á Poezia, principalmente á Cómica,

de que faõ teftemunhos as obras feguintes

El amor mas perjeguido.

Amor, vitoria, y valor.

Los Tjmbres de Portugal.

Las Flechas de amor Jon z^los.

Defmayos vencen arrufos.

Amar por força de Amor.

RUY DE ALBERGARIA DA COSTA,
natural de Santarém, e Efcrivaõ da Camará

defla nobre Villa. Foy infigne Poeta dei-

xando da fua fecunda veya innumeraveis

produçoens, entre as quaes mereceo diítinâa

eftimaçaõ.

Évora tomada por Giraldo. Poema He-

róico.

Poema em aplaufo delRej D. Joaõ I. Ou-
ravas.

Falleceo na pátria em o anno de 15 17, e

jaz fepultado na Parochia do Salvador,

onde recebera a primeira Graça.

RUY BARBA CORRÊA ALARDO,
Meílre de Campo dos Auxiliares de Lei-

ria, e oitavo Senhor do Morgado da Ro-

meira, naceo em a Villa de Santarém a 10

de Fevereiro de 1650. Foraõ feus nobres

Progenitores Luiz Barba Corrêa Alardo, e

Dona Luiza Tereza de Mello. Foy muito

verfado na Hiíloria Secular, e Genealogia.

Falleceo na pátria a 31 de Outubro de 1714,

quando contava 64 annos de idade. Jaz

fepultado na Parochia do Santo Milagre

em fepultura própria.

Efcreveo

Genealogia da Familia dos Barbas, em que

fe referem as acçoens, e progreffos de todas as

Peffoas dejle apellido, comprovado tudo com as

Chronicas do Reino, e Efcrituras authenticas.

Efta obra que feu Author acabou no anno

de 1687 com grande efudo, e indagação, como
diz o Padre Dom António Caetano de Soufa

Apparat. á Hiji. Gen. da Cafa Real Portug.

p. 140. §. 164. a conferva feu filho primo-

génito Luiz Barba Corrêa Alardo, e naõ

Fernaõ de Mefquita, como com equivocaçaõ

o intitula o dito Padre Soufa.

Titulos de outras Famílias, foi. M. S. Defta

obra, como de feu Author faz memoria

Joaõ António da Coíla e Andrade Cryfol

Seraf. p. 228.
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RUY BARRETO DE MOURA, filho

de Joaõ Alvares de Moura, e Dona Helena

da Sylveira Senhores do Morgado da Abo-
bada, e Corte de Serraõ em a ViUa de Moura.

Sendo Capitão de hum navio da Armada
expedida de Lisboa no anno de 1624 para

reftaurar a Bahia do dominio dos Holande-

zes obrou acçoens dignas da qualidade da fua

peíToa. Foy ornado de feliz memoria, admi-

rável comprehenfaõ, e natural génio para a

Poezia aíTim heróica, como Lyrica, cujas

obras fe foraõ impreflas ferviriaõ de grande

ornato ás Mufas Portuguezas. De todas

ellas confervava Joaõ Franco Barreto, como
efcreve na Bib. Portug. M. S. por aíTiiHr com
o Author na Reftauraçaõ da Bahia.

Poema na tomada de Moura aos Mouros

em 8. rima. M. S.

Cançaõ ao Marques^ de Alanquer Conde de

Salinas. M. S.

Falleceo na Villa de Moura, onde era

cafado.

RUY BOTO. Doutor em Direito Cefa-

reo, do Confelho delRey D. Manoel, e Chan-

celler mór do Reino. Por ordem deíle Mo-
narca emendou

O primeiro, e Jegundo livro das Ordenaçoens

do Reino.

RUY CORRÊA LUCAS, Comendador
de S. Pedro Fins de Canellas, e de S. Pedro

de Torres-Vedras na Ordem de Chriílo,

Tenente General da Artelharia do Reino,

do Confelho dos Reys D. Joaõ IV., e D.

AfFonfo VI. Deputado da Junta dos Três

Eílados, naceo em Lisboa, onde teve por

Pays ao Doutor Bartholameu Rodrigues

Lucas, Corregedor do Crime da Corte, Juiz

dos Cavalleiros, e D. Leonor Corrêa, filha

de Francifco Vaz Tello, Alcaide mór de

Braga, e parente do Ven. Fr. Bartholameu

dos Martyres Arcebifpo defta Diocefe. Foy
ornado de grande talento, e generofa libe-

ralidade, principalmente para edifícios fagra-

dos em que deixou religiofamente perpetuado

o feu nome, como faõ o Mofteiro de Santa

Erigida fundado em Lisboa a 2 de Outu-

bro de 16 5 1 para habitação das Religiofas

Inglezas, e o Hofpicio de Clérigos pobres, que

dotou com groíTas rendas. Efcreveo com
verdade, e indagação.

Nobiliário de varias Familias Portuguei(as.

foi. 3. Tom.
Os Originaes confervava Henrique Henri-

ques de Miranda Genro do Author. Delle

fe lembraõ Carvalho Corog. Portuguet^. Tom. 3.

p. 517. e Soufa Appar. á Hift. Gen. da CaJ.

Real Portug. p. 112. §. 121.

RUY FERNANDES DE ALMADA Pro-

vedor da Cafa da índia, Gentil-homem do

Príncipe D. Pedro, e Prefidente do Senado

de Lisboa, naceo nefta Cidade, fendo filho de

Chriftovaõ de Almada Provedor da Cafa da

índia, e D. Luiza de Menezes, filha de André

Pereira, Senhor de Carvalhaes, e Dona Filippa

de Mello. Teve génio jovial, e juizo maduro.

Foy fumamente inclinado á Mufica fuften-

tando com grandes ordenados a quatro Can-

tores, que todos os dias com as fuás vozes

o divertiaõ. Cafou com Dona Magdalena

de Lencaftro, filha de Martim Affonfo de

Oliveira Senhor dos Morgados de Oliveira,

e Patameira, e Dona Helena de Lencaftro, de

quem teve a Chriftovaõ de Almada Provedor

da Cafa da índia. Governador de Mazagaõ,

e Vedor da Rainha D. Maria Sofia. Efcreveo

Cartas bailadas por un Soldado en la Ciudad

de Évora en el dia, que la recuperaron los Por-

tugueses. Lisboa por Henrique Valente de

Oliveira 1663. 4.

Carta de un Sargento Portuguez ai Marque^

de Caracena fobre la perdida de fu exercito. 4.

Sem anno da ImpreíTaõ.

Carta de un Sargento Portu^e^ de un Tercio J

de la guarnicion de Lisboa ai Marque^ de Cara- ^

cena fobre fu voto ai Kej de Caflilla. 4. Sem
anno da ImpreíTaõ.

Carta dofucejfo da Campanhapara foaõ Nunes

da Cunha Vice-Rej da índia, efcrita por hum Sol-

dado, que efieve com elle em Setúbal. 4. Sem anno

da ImpreíTaõ. Sahiraõ eftas Cartas Tem o feu i

nome com eftylo jocofo tudo em toantes. 1

RUY DE FIGUEIREDO DE ALAR-
CAM, filho de Jorge de Figueiredo, e D.

Maria da Sylva. Na guerra em que Portu-

gal fuftentava contra Caftella a juftiça com
que aclamara por feu legitimo Soberano a

i
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ElRey D. Joaõ o IV. exercitou o pofto de

Fronteiro mór, e Governador das Armas da

Provinda de Trás os Montes, dando em diver-

fas ocazioens illuftres argumentos da fua fideli-

dade, e valor. Foy cazado com D. Maria de

Menezes, filha de Pedro Alvares Cabral, Se-

nhor de Azurara, e Alcaide mór de Belmonte,

e D. Leonor de Menezes ; filha de D. Joaõ de

Menezes, Commendador de Penamacor, de

quem teve a Pedro Figueiredo de Alarcão.

Para perpetuar na pofteridade as fuás açoens

militares as efcreveo nas feguintes relaçoens.

Re/açaõ do fucejfo qm Emj de Figueiredo.

Fronteiro da arraya de Trás os Montes teve na

entrada que fe^ no Rjino de Galiza. Lisboa por

Manoel da Sylva 1641. 4.

Segunda relação de alguns fucejfos venturojos

que teve R»y de Figueiredo Fronteiro mór da Villa

de Chaves na entrada que fe^ em alguns lugares

de Galiza nos últimos dias de Agofio te fe recolher

á dita Villa. ibi pelo dito Impreflbr 1641. 4.

Terceira relação do fucejfo que teve Ruy de

Figueiredo de Alarcão nas Fronteiras de Chaves,

Monte Alegre, e Monforte fegunda feira 9 de Se-

tembro de 1641. ibi pelo dito Impreflbr 1641. 4.

Kelaçaõ da Vitoria que Ruy de Figueiredo

houve na fua Fronteira finco legoas de Miranda

em Brandelhanes terra de Cajlella em que por fua

ordem fe achou com elle Pedro de Mello Capitão

mór de Miranda, ibi por Jorge Rodrigues

1641. 4.

RUY GONZALVES, natural da Ilha de

S. Miguel Licenciado em Direito Civil, e Lente

de Inftituta em a Univerfidade de Coimbra,

de cuja Cadeira tomou pofle a 27 de Outu-

bro de 1559. Depois de explicar Jurifpruden-

cia efpeculativa a exercitou praâica em Lis-

boa, fendo Advogado da Cafa da Suppli-

caçaõ. Delle fazem memoria o Illuílriflimo

Cunha in i. Part. Decret. e Joan. Soar. de

Brito Theatr. "Lufit. hitter. lit. R. n. 9. Compoz
Privileffos, e prerogativas, que o género fe-

minino tem por direito commum, e Ordenaçoens

do Reino mais, que o governo mafculino. Lis-

boa por Joaõ Barreira 1557. 4- Dedi-

cado á Rainha D. Catherina, e no fim

da Dedicatória eftá o nome do Author.

Pedro Fernandes feu filho em hum epigra-

ma que fez em louvor defta obra aíTma a cauza

de que fendo matéria de Direito a efcrevefle

feu Pay na lingoa Portugueza. Compoz mais

Tratado fohre a expedição dos perdoens qm
concedem os Reys de Portugal. Lisboa por Joaõ

Barreira. 4.

RUY LOURENÇO DE TÁVORA, na-

tural de Lisboa, e filho de Álvaro Pires de

Távora, Senhor do Morgado de Caparica,

Commendador, e Alcaide mór das Villas das

Entradas, e Padroens da Ordem de Saõ-Tia-

go, e das Commendas das Pias Sexas, e La-

nhozo da Ordem de Chriílo, Capitão mór
da Fortaleza de S. Sebaftiaõ de Caparica,

e de D. Maria de Lima, filha de D. Lourenço

de Lima Bifconde de Villa-Nova de Cerveira.

Foy ornado de todas as virtudes próprias da
feu illuftre nacimento, fendo urbano, modefto,

Uberal, e valerozo. Morreo no fitio de Bada-

joz que no anno de 1657 inutilmente fe poz

áquella Praça, ocupando o poílo de Meftre

de Campo em quem (como efcreve em feu

elogio D. Luiz de Menezes Conde de Eri-

ceira Portug. Keji. Tom. 2. p. 40) concorriaõ

igualmente fer muito illujlre, ter grande valor, e

galharda pre:^ença. Cazou com D. Joanna Fer-

rer da qual teve fuceflaõ. Para fe naõ fepul-

tarem em injuriofo efquecimento as heróicas

façanhas de feus Afcendentes compiladas pela

deligencia de feu Pay as publicou com huma
Dedicatória á Mageílade delRey D. Joaõ o IV.

no anno de 1648 com o feguinte tifilo.

Hijloria de Varoens illuflres do appellido Tá-

vora continuada em os Senhores da Cafa, e Morgado'

de Caparica com a relação de todos os fucejfos

públicos dejle Reino, e fuás Conquijias defde <k

tempo do Senhor Rey D. foaõ III. a ejla parte.

Pariz por SebaíHaõ Cramoify Impreflbr delRey

ChriftianiflTimo. 1648. foi.

D. RUY LOPES
natural da Cidade de

por Pays a Martinho

Fidalgo da Cafa Real,

zenda na Comarca da

Ignez Borges, filha de

mendador de Refoyos

as infignias doutoraes

DE CARVALHO,
Lamego, onde teve

de Carvalho Rebello,

e Contador da Fa-

mefma Cidade, e D.

Diogo Borges Com-
de Bailo. Recebeo

em ambos os Direi-
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tos com aplaufo do feu talento que por fer

muito maduro exercitou por algum tempo o

lugar de Agente dos negócios defta Coroa em
a Cúria Romana. Sendo Abbade das Igrejas

•de Santa Maria de Alijó, e S. Pedro de Goaens

no Arcebifpado de Braga emprendeo a Fun-

dação do CoUegio de S. Pedro em Coimbra á

•qual deu principio em o anno de 1540 anne-

xando-lhe por Breve Pontificio, e confentimen-

to delRey D. Joaõ III. de cujo Padroado eraõ

as duas Igrejas, q poíTuia para fuílentaçaõ de

12 Clérigos pobres, que haviaõ eíludar Theo-

logia, e Direito Canónico. Em o anno de

1557 obteve hum Canonicato na Cathedral

•de Évora conferido pelo Senhor Infante D.

AfFonfo Bifpo deíla Diocefe. De Inquifidor

<le Évora paíTou no anno de 15 61 para De-

putado do Confelho Geral, donde fubio á

Cadeira Epifcopal de Miranda, fendo o fe-

gundo Prelado que teve efte Bifpado. Fal-

leceo na Villa de Bornes íituada na Comar-

ca de Bragança a 22 de Dezembro de 15...

em cujo dia lhe fazem hum anniverfario os

Bacharéis da Cathedral de Évora. Compoz
miatutos 'Para o CoUegio de S. Pedro. foi.

M. S. Por elles fe governou até o anno de

1600.

Fazem memoria defte Prelado D. Nicol. de

Santa Maria Chron. dos Coneg. K^eg. Uv. 10.

cap. 9. Monteiro Cathal. dos Inquifid. de Evor.

n. 2. e dos Deptit. do Cot:/. Geral. n. i. Abreu

Cathal. dos Bifp. de Mirand. n. 2. e o Doutor

Manoel Pereira da Sylva Leal Cathal. dos Col-

kg. de S. Pedro. n. 2.

RUY LOPES DA VEIGA, natural da

Cidade de Coimbra, onde teve por Pays ao

Doutor Thomaz Rodrigues da Veiga Lente

de Prima da Medecina, Phyíico mór delRey

D. Joaõ III, e Cavalleiro da Ordem militar

de Saõ-Tiago de quem fe fará memoria em
feu lugar. Naõ podia achar mais celebre

theatro para a fua literatura que a pátria que

lhe deo o berço illuftrando a fua Univerfi-

dade em que aprendeo as leys Imperiaes com
a fubtiliífima explicação de diverfos Titulos de

Jurifprudencia Cefarea quando regentou todas

as Cadeiras a que o elevou o merecimento pró-

prio, e naõ o favor alheo. De Lente de Iníli-

íuta de que tomou poííe a 3 de Dezembro

de 1569 paífou á Cadeira do Código a 7 de

Mayo de 1571, do Digeílo Velho a 24 de De-

zembro de 1 5 76, de Vefpera a 29 de Novem-
bro de 15 81, e ultimamente de Prima a 10 de

Dezembro de 1590, onde jubilou em 1595.

Foy Dezembargador da Cafa da Suplicação a

18 de Mayo de 1588, e de Aggravos a 3 de

Janeiro de 1598. Falleceo a 17 de Janeiro de

1600. Foy cazado com D. Helena Pinheiro

defcendente da illuílre Cafa de Aboym de

quem teve ao celebre Thomê Pinheiro da

Veiga Cavalleiro da Ordem de Chriílo Procura-

dor da Coroa, e Dezembargador do Paço do

qual fe fará larga mençaõ em feu lugar. He
celebrado o feu nome pelos mais famofos

profeíTores da Jurifprudencia, como faõ Be-

ned. Pinei. lib. i. Seleâ. Jur. Interp. Ub. 2.

cap. 4. n. I. Colendus admodum preceptor meus

eruditijjimus. Ph£ebo Decif. Tom. 2. Decif. 115.

n. 13. infignis, <ò' communis praceptor primarius

dignijfimus. Gabriel Pereira T>eciJ. Decif. 3.

n. 13. vir magniís, (& omni avo memorandus.

Franc. Caldas ad L. fi Curat. habens n. 13.

Vir prater eximias animi, <& corporis dotes quas

in eum cumulavit abunde natura, omnium bonarum

aríium, dijciplinarumque doãrina longe praftan-

tijftmus. Carvalho ad Cap. Kajnald. Part. 4.

n. 177. PrcBceptorem memorandum. Compoz
Allegaçaõ de Direito a favor da Senhora D.

Catherina, filha do Infante D. Duarte fobre a

fucejfaõ da Coroa de Portugal. Sahio com ou-

tras ofFerecidas ao Cardial D. Henrique. Al-

meirim a 27 de Fevereiro de 1580 foi. De
cuja obra fe lembra António de Soufa de

Macedo laifit. Líber. lib. i. cap. 14. n. 46.

louvando-a com grandes elogios. As pof-

tilhas mais celebres que diftou na Univcríida-

de de Coimbra faõ as feguintes

Ad Tit. de rebus dubiis

Ad L. Filius Famil. §. de Legatis. i.

Ad Tit. de Aãionihus.

Ad Tit. de verborum obligatiotàbus. Gran-

de parte deílas duas Poftilhas tranfcreveo o

Doutor António Pichardo Lente de Prima

de Salamanca nos feus Commentarios á Inf-

tituta que publicou em Valhadolid no anno

de 1630 como fe pôde ver no liv. 3. ao titulo

16. de Verbor. Obligat. ad Tit. 20. de inutilibus

fiipulationibus e Tom. 2. lib. 4. Tit. de AHio-

nibus.
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Ad Text. in kg. Feemina
ff. de regulis

Júris.

Ad Tit. ff. de liberis, (& pofthumis.

Também deíla Poílilla extrahio grande parte

Pichardo no feu livro intitulado 'Leãiones Sal-

manticenjes, que fahio em Valhadolid anno

1622 como fe pôde obfervar Traâ. 2. Anniverf.

releã. in L. Gallus 29 de liberis, & pojlhumis.

RUY DE MELLO CARDOSO, na-

tural de Lisboa, e filho de Pedro Car-

dofo de Mello morgado das Barceiras.

Foy dotado de grande engenho que cultivou

com todo o género de erudição, fendo infigne

profeíTor das difciplinas Mathematicas.

Compoz
Remédio de naufrágios das Nãos da índia no

qual efcreve as caui^as porque Jucedem, o modo

com que fe haõ de haver na desembarcarão, e depois

de fe porem emfalvo. 4. M. S. Delle faz men-
ção Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M. S.

RUY MENDES DE VASCONCEL-
LOS, filho de Mem Rodrigues de Vaf-

concellos, e D. Aldonça de Abreu, filha

de Gonçalo de Abreu. Foy muito verfado

na Hiftoria profana, e naõ menos em o exer-

cido das armas, em que moftrou o valor do
feu coração. Efcreveo

Hijloria do Cunhale famofo Coffario da ín-

dia a quem cativou André Furtado de Mendoça,

e lhe foy cortada a cabeia em Goa. 4. M. S.

P. RUY PEREIRA, natural de Vil-

la Real em a Provinda Tranfmontana,

onde teve por Pays a Pedro Borges, e

Izabel Pereira. Recebeo a roupeta da

Companhia de Jefus em o Noviciado

de Coimbra a 23 de Março de 1550,

e fendo ja Pregador paíTou a America

com o intento de conduzir almas ao

conhecimento do verdadeiro Deos. Ef-

creveo

Carta da Bahia em i^ de Setembro de 1560

aos Padres da Provinda de Portugal. Coníla

de 16 paginas.

Carta da Bahia a d de Abril de 1561

aos mefmos Padres. Sahio vertida em Ita-

liano com outras. Venetia por Tramezi-

no 1562. 8.

RUY PEREIRA, natural de Ponte de

Lima, e filho de Jorge Pereira Senhor dos

Coutos de Paradella, e Mazarefes do termo

da Villa de Viana, e de fua mulher Izabel

Pires Malheiro, filha de Gonçalo Pires Ser-

queira Feitor delRey dos direitos da Ilha da

Madeira, e de Leonor Malheiro. Três vezes

paliou á índia Oriental, e huma delias por
terra da qual efcreveo o

Itinerário

o qual fe conferva M. S. em cafa de feus def-

cendentes, como efcreve António Carvalho

da Cofta Corog. Portug. Tom. i . p. 200. Hindo
por Capitão mór da Nao Salvação naufragou

no Cabo da Boa Efperança, onde foy laílimofa.

viâima da barbaridade dos Cafres.

RUY DE PINA, natural da Cidade da.

Guarda fegundo folar da Familia dos Pinas

transferida de Aragaõ a Portugal por Fernaõ-

Fernandes de Pina. Foy filho terceiro de Lopo-

Fernandes de Pina Efcudeiro da Cafa de Af-

fonfo V. e Coudel mór do deíirito da Guarda„

e de Leonor Gonzalves. Defde os primeiros

annos moftrou capacidade de talento, madure-

za de juizo, e aplicação inceíTavel á Hiftoria

fagrada, e profana por cujos dotes mereceO'

fer eleito por ElRey D. Joaõ II. Secretario

de duas Embaxadas acompanhando na pri-

meira ao Embaxador D. Joaõ da Sylveira.

Baraõ de Alvito, quando no anno de 1485

paflbu com efte honorifico caraâer a Caftella,.

em cuja Corte foy repetidas vezes a tratar

negócios em que era intereífada a noíTa Co-

roa. Na fegunda partio no anno de 1485

com D. Pedro de Noronha Mordomo mór,.

e Commendador mór de Saõ-Tiago Emba-
xador á Santidade de Innocencio VIII pa-

ra o congratular da parte do feu Soberano-

de fer aíTumpto ao Trono de Vaticano. Nef-

ta grande Corte conciliou Ruy de Pina as-

eftimaçoens das primeiras peíToas de huma,.

e outra Jerarchia, fendo as mais diftintas-

que recebeo do Summo Pontífice deven-

do-fe á fua grande aílividade a conceíTaõ da
Cruzada para efte Reyno. Nomeado Chro-

nifta mór por morte de Gomez Eanes de

Zurara lhe paliou D. Joaõ II. hum Alvará

em 16 de Fevereiro de 149 1, em que lhe

fazia mercê de nove mil quinhentos e feífen-



604 BIBLIOTHE C A

ta reis de tença pela laboriofa ocupação, com
que continuava as Chronicas do Reino. O
mefmo Príncipe o mandou por feu Procura-

dor a Barcelona, onde aíTiftiaõ os Reys Ca-

tholicos em o anno de 1493 para compor

as controveríias que havia entre eíles Prínci-

pes fobre os defcobrimentos do mundo novo.

Alcançando tantas honras delRey D. Joaõ II.

naõ foraõ inferiores, as que recebeo de feu

fuceíTor o grande Rey D. Manoel, pois con-

fervando os lugares de Chronifta mór do Reino,

Guarda mór da Torre do Tombo, e Efcrivaõ

das Coníirmaçoens, que depois fe anexou aos

Secretários das Mercês, como fe colhe do

liv. 3. dos Mjjlkos, que eftá na Torre do

Tombo p. 104. lhe deu feíTenta mil reis de

tença pela compofiçaõ das Chronicas de Af-

fonfo V. e D. Joaõ II., e mil cruzados de

ouro pela delRey D. Duarte, como também o

Montado da Serra da Eftrella que fora de Joaõ

Freire de Andrade. Foy cafado com Catherina

Vaz de Gouvea, filha de Joaõ Vaz, de quem
teve a Fernaõ de Pina, que lhe fucedeo nos

lugares de Chronifta mór, e Guarda mór da

Torre do Tombo: D. Leonor de Pina, e

D. Ifabel de Pina, que cafaraõ em vida de

feu Pay deixando ambas illuftre pofteridade,

aíTim em Portugal, como em Caftella. Fez

o feu Teftamento em Lisboa a 21 de Mayo
de 1515, no qual inftituhio morgado vincula-

do á Capella do Efpirito Santo fituada na Ca-

thedral da Guarda, e confirmado por ElRey

D. Manoel a 24 do dito mez e anno, com obri-

gação, de que o fuceíTor ufaíle do apellido

de Pina immediato ao nome que lhe foíle

imposto no bautifmo, e de fervir aos Reys

de Portugal, e naõ viver fora do Reino,

com outras claufulas, que moftraõ o jufto

dezejo de confervar o efplendor de feus af-

cendentes. Retirado para a fua Quinta de

Saõ-Tiago, diftante meya legoa da Cidade da

Guarda, falleceo entre os annos de 15 19, em
que fe achaõ as fuás ultimas noticias, e o de

1523 em que feu filho Fernaõ de Pina llie fu-

cedeo nos lugares de Chronifta mór, e Guar-

da mór da Torre do Tombo, donde fe colhe

o engano em que cahio Damiaõ de Góes

Chron. delKey D. Manoel. Part. 4. cap. 37.

dizendo, que Ruy de Pina depois do fallecimen-

Xo defte Monarca, que morreo no anno de

1521 vivera muitos annos, quando naõ paf-

faraõ de dous. Foy fepultado por depofito

na fua Parochia de N. Senhora do Mercado

da Cidade da Guarda até fer transferido pa-

ra a Capella mór do Convento de S. Fran-

cifco da dita Cidade, que tinha reftaurado

fua filha Ifabel de Pina, como efcreve Fr.

Manoel da Efperança Hiji. Seraf. da Prov. de

Portiig. Part. i. liv. 4. cap. 18. n. 3. Intentou

efFeituar efta tresladaçaõ no anno de 1642 Si-

mão da Gama quarto Neto de Ruy de Pina,

mas por obftaculos que lhe poz o Pároco fe

naõ effeituou. Tinha declarado Ruy de Pina

no feu Teftamento, que lhe puzeíTem na fua

fepultura. L,etreiros verdadeiros, e honeftos como

bem lhes parecer, e haverem por bom conjelho ha-

vendo rejpeito ã fua qualidade, ferviços, e mereci-

mentos. Por muitos annos fe ignorou o lugar

certo da fua fepultura, pois a pedra que cobria

os feus oílos, e de feu Pay, onde fe liaõ os

feus nomes por incúria dos Priores da Igreja

fe tinha voltado para a terra, até que por deU-

gencia de Francifco Xavier de Paiva Acadé-

mico Supranumerário da Academia Real apa-

recerão alguns fragmentos com eflas letras.

Sepultura de Kuy de Pina, e feu Pay Ij)po Fer-

nandes de Pina. Anno 152... Do feu nome

fazem honorifica memoria, Manoel de Faria

e Soufa Ind. dos Auth. Portug. no principio

do Tom. 3. da Afia Portug. Refende Chron.

de D. Joaõ II. cap. 34. e 57. Brandão Mon.

Lujit. Part. 5. liv. 16. cap. 8. Barros Decad. i.

da Ind. liv. 2. cap. 2. Fr. Luiz de Soufa H//?.

de S. Doming. da Prov. de Portug. no Prolog.

Joan, Soar. de Brito Theatr. LuJit. Liiter.

lit. R. n. 13. Macedo Flor. de Efpan. cap. 8.

Excel. 9. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2.

pag. 217. col. I. Illuftxif Cunha HiJl. Ecclef.

de Braga. Part. 2. cap. 65. Franc. Soar. Tof-

can. Paralel. de Var. Illufir. cap. 16. 71. e

72. Zurita Annal. de Arag. Tom. 4. liv. 20.

cap. 50. e Tom. 5. liv. i. cap. 25.

Compoz
Chronica delRej D. Affonfo IV. ajftm como

a deixou efcrita Ruy de Pina Chronifta de Portu-

gal, e Guarda mór da Torre do Tombo. Lisboa

por Paulo Crasbeeck 1653. foi.

Chronica do muito alto, e muito efclare-

cido Principe D. Sancho I. fegundo Rey de

Portugal fielmente copiada do feu Original
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que fe conferva no Archivo ReaJ da Torre do

Tombo. Lisboa na Officina Ferreiriana 1727.

foi.

Chronica do muito alto, e muito ejclarecido

'Príncipe D. Affonjo II. terceiro Rej de Portugal

fielmente copiada do feu Original que fe conferva

no Archivo Real da Torre do Tombo, ibi na dita

Officina 1727. foi.

Chronica do muito alto, e muito efclarecido

Príncipe D. Sancho II. quarto Rej de Portugal

fielmente copiada do feu Original que fe conferva

no Archivo Real da Torre do Tombo, ibi na dita

Officina 1728. foi.

Chronica do muito alto, e muito efclarecido

Príncipe D. Affonfo III. quinto Rej de Portugal

fielmente copiada do feu Original, que fe conferva

no Archivo Real da Torre do Tombo, ibi na dita

Officina 1728. foi.

Chronica do muito alto, e muito efclarecido

Príncipe D. Dini:i fexto Rey de Portugal fiel-

mente copiada do feu Original que fe conferva no

Archivo Real da Torre do Tombo, ibi na dita

Officina 1729. foi.

Chronica do muj alto, e poderofo Príncipe o

Rey D. Affonfo defle nome o quinto, e dos Reys

de Portugal o duodécimo, foi. M. S. Começa.

O mais fingular, e proveitofo confelho, (&C. Confta

de 213. Capítulos. Eíla Chronica principiada

por Gomes Eanes de Zurara reformou no
eftylo, e acabou na matéria Ruy de Pina.

Chronica do muito alto, e poderofo Prín-

cipe o Rej D. Joaõ II. defle nome, e dos

Rejs de Portugal decimo tercio. Começa.

Efle Officio hiflorial, (&c. Coníla de 75.

Capítulos. He toda de Ruy de Pina, co-

mo confelTa Damiaõ de Góes, que lhe

foy pouco affeâo, na Chron. delRej D.

Manoel Part. 4. cap. 38. com eftas pala-

vras. Quanto a Coronica delRej Dom Joaõ

fegundo, naõ ha duvida o fer feita pelo mefmo
Ruy de Pina, e delle fe lhe naõ pôde negar ho tra-

balho, porque ho eflilo, e proceffo da obra

dam verdadeiro teflemunho fer tudo feu fem outra

nenhuma miflura. Conferva-fe huma copia de

letra antiga na Livraria do Excellentiffimo

Conde de Vimieiro.

Chronica do mui alto, e poderofo Prínci-

pe ElRej D. Manoel. Delia faz mençaõ
Damiaõ de Góes na Chron. do mefmo Rej.

Part. 4. cap. 37. dizendo. Começou a Chro-

nica delRej D. Manoel convidado por elle com

grandes mercês, e prémios, continuou até a tomada

de Av^amor, e morte de D. Joaõ de Menes^es,

que foi no anno de 15 14. Delia ainda que im-

perfeita fe aproveitou o mefmo Góes para

a compoílçaõ da que efcreveo, e publicou,

como diz o inílgne Hiftoriador Fr. Luiz de

Soufa no Prolog, da 1. Part. da Hifl. de S.

Doming. da Prov. de Portug. Valeo-fe Damiaõ

de Coes entre os noffos para a Chronica delRej

D. Manoel dos trabalhos de Rmj de Pina, e Fer-

não de Pina feu filho que a tinhaõ quafi toda feita,

confeffao elle lá em hum canto delia, pudera-o

fa^er no rofio.

Compendio das grande:^as, e coufas notáveis que

ha entre Douro, e Minho, e em fua Comarca vifias

pelo mui douto Chronifla Ray de Pina por mandado

delRej D. Joaõ III. Lisboa 1608. 8. Sem
nome do ImpreíTor.

RUY PIRES, natural da Cidade de La-

mego feitor da Fabrica das lans, eftabelecida

na mefma Cidade. Para fe moftrar agrade-

cido á pátria que lhe deu o berço efcreveo

no anno de 1533.

Tratado do fitio, e particularidades da Cidade

de Lamego. Dedicado a D. Fernando de Vaf-

concellos, e Menezes Bifpo de Lamego, e

depois Arcebifpo de Lisboa, e Capellaõ mór.

Deita obra tranfcreveo algumas paginas o

lUuftriffimo Cimha Hifl. Ecclef. de Ufboa. Part.

2. cap. 90. defde num. 7. até 9.

RUY DE SANDE, Embaixador delRey

D. Manoel a Caftella, onde entre os ferviços

que fez em obfequio defta Coroa, concluio

o cafamento do feu Soberano com a Infanta

D. Ifabel, filha dos Reys Catholicos Fernando,

e Ifabel, como efcreve Damiaõ de Góes Chron.

delRej D. Manoel. Part. 4. cap. ultim. Foy

inílgne Poeta, de cuja veya fe lem diverfas

produções no Cancionero gener. de Efpan.

Anveres 1570. a foi. 87.

Fr. RUPERTO DE JESUS. Naceo

na Villa de Igaraflu em Pernambuco, dif-

tante três legoas da fua Capital a Cidade de

Olinda, a 9 de Agofto de 1644. ProfeíTou

o MonaíHco inílituto do Príncipe dos Pa-

triarcas S. Bento em o Mofteiro de S. Se-
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baítíaõ do Rio de Janeiro, onde enfinou

aos feus domefticos as fciencias feveras me-

recendo pela fua grande litteratura fer Dou-

tor pela Univeríidade de Coimbra, Quali-

ficador do S. Officio, Provincial, e Vifi-

tador geral da fua Religião. Falleceo no

Mofteiro da Bahia a 9 de Agofto de 1708,

quando completava 64 annos de idade. Dos
muitos Sermoens que pregou com aplaufo

fe fizeraõ públicos os feguintes.

Sermaõ da glorio/a Madre S. Teresa na

ocajtaõ, que os Keligiofos Carmelitas Defcal-

Jos abrirão a fua Igreja nova da Bahia, anno de

1697. Lisboa por Manoel Lopes Ferreira.

1699. 4.

Sermaõ do glorio/o S. Bento o Patriarca Prín-

cipe, ou o Príncipe dos Patriarcas, ibi pelo dito

Impreflbr 1700. 4.

Sermaõ do SantiJJimo Sacramento na Santa

Sé da Bahia. Lisboa por António Pedrofo

Galraõ 1700. 4.

Três Sermoens Panegjricos com o mef-

mo Thema do grande, e mais que Patriar-

ca S. Agojiinho fempre áureo, porque fem-

pre Aurélio, fempre augufio, porque fempre Agof-

tinho, pregados no Convento da Palma Hof-

picio dos Agojlinhos Defcalfos na Bahia em

três annos fucejfwos. ibi pelo dito Impref-

for. 1700. 4.

Sermaõ do gloriofo S. Pedro Martyr o i

Inquijidor martiriv^ado, ou o primeiro que

deu a vida em defenfa da Fé, que defende

o Santo Tríbunal da Inquijiçaõ na primeira

Fejla que celebrarão os Familiares do San-

to Officio na Cidade da Bahia trat(endo em

Procijfaõ folemnijjima a Imagem do Santo,

para o Mofleiro de S. Bento, ibi pelo dito

ImpreíTor. 1700. 4.
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D
SALVADO, Cónego Regrante dos

fetenta e dous que admitio ao Ojn-

• vento de Santa Cruz de Coimbra

feu primeiro Prior S. Theotonio

em 24 de Fevereiro de 11 32. Foy Varaõ

igualmente iníigne em virtude, e fciencia.

Efcreveo com geníi/ ejlilo, e acertado difcurfo,

como diz Fr. António Brandão Mon. l^ufit.

Part. 3. liv. 9. cap. 22. a Vida do B. Marti-

nho Cónego Regrante, Prior da Igreja de

Soure reftaurada no anno de 1 1 24 da irrupção

que nella fizeraõ os Árabes no anno de 11 17,

cuja vida fe conferva no livro dos Teftamentos

foi. 46, que eftá no Cartório de S. Cruz de

Coimbra com o feguinte titulo.

i3. Martini Saurienfis Presbiteri vita.

O iníigne André de Refende de Antiq. Lm-

Jitan. lib. I. tratando de Tapiaco Monte, ef-

creve que intentava publicar efta vida, o que

executarão os CoUeftores do Aíta Sanãorum

em o Tom. 2. ad diem 3 1 . Januarii. Do Au-
thor, e da obra fazem memoria Nicol. Ant.

Bib. Vet. Hifp. lib. 7. cap. 4. §. 78. e 79.

D. Nicol. de S. Maria Chron. dos Coneg. Rí^.

liv. 7. cap. 25. n. 12. e o Licenciado Jorge

Cardofo Agiol. l-ufit. Tom. 2. p. 344. no

Comento de 28 de Março letr. A. onde tranf-

creve algumas claufulas da dita Vida.

Fr. SALVADOR DE S. BENTO, natural

da Villa de Serpa em a Província Tranf-

tagana, e filho de Luiz Bayaõ, e Brites Ri-

beiro. ProfeíTou o Seráfico inítituto da Pro-

vinda dos Algarves a 8 de Fevereiro de 1674.

Exercitou o minifterio do Púlpito, e de Con-

feíTor das Religiofas dos Mofteiros de Alca-

cere, e Moura. Compoz
Fmiculus Triplex. Eíla obra fendo apro-

vada pelos Superiores naõ chegou a lograr da

luz pubhca, como efcreve o P. Fr. Jeronymo
de Belém na Chron. da Prov. dos Algarves.

Tom. I. na Introd. pag. 268.

Fr. SALVADOR CORRÊA DE SA', Na-

ceo em Lisboa, onde teve por Progenitores a

Diogo Corrêa de Sá IL Vifconde de Aíleca, e

D. Ignez de Alencaftre, filha de Luiz Cefar de

Menezes Alferes mór do Reino, e de D. Ma-
rianna de Lancaftre filha de D. Rodrigo de

Lancaílre Comendador de Coruche. Com he-

róica refoluçaõ abraçou o inílituto do Doutor

Máximo S. Jeronymo profeílando folemne-

mente em o Real Convento de Santa MARIA
de Belém a 25 de Agoílo de 1717, onde eftuda-

das as fciencias efcolafticas com difvelo, as dic-

tou aos feus domeílicos com tanto aplaufo que

mereceo fer laureado Doutor em Theologia

pela Univerfidade de Coimbra, e depois Quali-

ficador do Santo Officio, Examinador Synodal

do Patriarcado de Lisboa, e das Três Ordens

Militares, Confultor da Bulia, e Académico da

Academia Real. O mefmo génio, que lhe

concedeo a natureza para as fciencias feveras,

exercitou felizmente nas amenas, fendo elo-

quente Orador, e elegante Poeta. Tendo admi-

niftrado com fatisfaçaõ dos fubditos o lugar de

Reitor de Coimbra fubio ao de Geral da fua

Congregação a 16 de Abril de 1742, no qual fe

admirarão em perfeito equilíbrio a prudência

do feu talento, e a candura do feu coração.

Publicou

Glojfa ao Soneto, que feu Pay o Vifconde de

AíTeca fez á morte da SereniíTima Senhora D.

Francifca Infanta de Portugal que começa.

Aquife oculta nefiajombra e/cura, <&c.

Sahio nos Accentos Saudofos das Mujas Portu-

gueí^as. Part. 2. Lisboa por António Ifidoro

da Fonfeca. 1756. 4.

Sermão na folemnidade com que tomou o veo de

profejfa a Madre Maria Gracia do Sacramento reli-

giofa no Convento das Carmelitas Defcalfas de Santo

Alberto da Cidade de L.isboa, filha dos Vifcondes de

Affeca ajjijlindo áquelle aão a Rainha N.S.ea Sere-

nijftma Princesa do Brafil. Lisboa, por Miguel

Rodrigues ImprelTor do EminentiiTimo Senhor

Pattiarcha 1738. 4.
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Soneto á morte delKey D. Joaõ V. Sahio na

Colhe, dos Acad. Ocult. a pag. 14. Lisboa por

Manoel Soares Vivas 1750. 4.

SALVADOR DO COUTO DE SAM-
PAYO, natural de Coimbra, e Promotor da

Juíliça Eccleíiaftica no Bifpado da dita Cidade

igualmente perito na Jurifprudencia Ponti-

fícia, como no eftylo hiílorico, efcrevendo

elegantemente.

Kelaçaõ dos fuceffos viíioriojos que na barra de

Goa ouve dos Olandet^es António Telles de Meneses

Capitão Geral do mar da Índia nos annos de 1637,

e 1638. Coimbra por Lourenço Crasbeeck

1639. foi.

Fr. SALVADOR DO ESPIRITO SAN-
TO. Naceo no lugar de Unhos do Patriar-

chado de Lisboa. Sendo fua Mãy efteril o pario

quando contava íincoenta e íinco annos de

idade moftrando a natureza com efta íingváari-

dade que fe havia de diftinguir em diverfos

dotes dos outros homens. Aplicado ao eftudo

da Gramática deu claros argumentos da pene-

tração do juizo, e felicidade da memoria pelos

quaes determinarão feus Pays frequentaíTe a

Univeríidade de Coimbra em eíludos mayores

porem defprezando os aplaufos académicos pe-

los rigores monaílicos abraçou o auílero iníli-

tuto da Província da Arrábida, quando tinha

completos defafeis annos. Nefba fantificada pa-

leftra diâou com grande emolumento dos feus

domeílicos Filofoâa, e Theologia, em cujas

faculdades foy eminente, naõ o fendo menos

em o púlpito conciliando tal aplaufo neíle mi-

niilerio que foy Pregador dos Serenifllmos

Monarchas D. Joaõ IV, D. Affonfo VI, e D.

Pedro II. Para fatisfazer aos dezejos da Sere-

niíTima Senhora D. Catherina Rainha da Graã

Bretanha que intentava edificar em Londres

hum Convento de Religiofos Arrabidos partio

a 14 de Setembro de 1663 com o lugar de Supe-

rior de nove Religiofos, e chegando á Corte

foy recebido por aquella Princeza com grandes

íignificaçoens de jubilo, e ellimaçaõ, fazendo da

capacidade taõ alto conceito que lhe orde-

nou acompanhafle a Francifco de Mello

Embaxador aos Eftados de Olanda para fer

conferente com elle dos negócios mais graves.

Voltando defta comiíTaõ a Londres infor-

mou a Rainha em aflo publico por aíTim lho

ordenar, em a lingoa Latina por ignorar a

Ingleza de tudo quanto tinha obrado com
fatisfaçaõ de todos os circunftantes. Reftituido

a Portugal continuou no miniíterio do púlpito

com igual credito do feu nome, que fruto do
auditório. Retirado ao Convento de Loures,

quando fe preparava com aâos virtuofos

para confeguir a felicidade eterna fe lhe infla-

mou gravemente huma perna de que procedeo

fer conduzido á enfermaria de Lisboa, onde

conhecendo fer chegado o termo da fua vida

recebeo com fumma piedade os Sacramentos,

e efpirou placidamente a 30 de Agofto de

1689. Jaz no Convento de S. Jozé. Delle

faz larga memoria Fr. Jozé de Jefus Maria

Chron. da Prov. da Arrabid. Part. 2. liv. 4.

cap. 6. e liv. 3. cap. i. Publicou

Oraçaõ fúnebre nas honras do Illujlrijftmo Se-

nhor D. Kodrigo de Lancajlro feitas nofeu Mofleiro

de Capuchos Arrabidos da Villa de Santarém a

8 de Fevereiro de 1658. Lisboa na Officina

Crasbeeckiana 1659.

Sermão de Cintra pregado na Corte de Londres

na Capella da real Magefiade da Serenijftma Rainha

de Graã Bretanha em % de Fevereiro de 1668.

Londres. 4. Naõ tem nome de Impreílor.

Fr. SALVADOR DA GUIA, naceo a

6 de Agofto de 1682 na Freguezia de S. Pedro

de Formaris do Confelho de Coura Comarca de

Viana do Arcebifpado de Braga. Teve por

Pays a Balthezar Barbofa Mendes, e D. Bri-

tes Barbofa de Araújo, ambos defcendentes

de famílias nobres. Eftudados na pátria os

primeiros rudimentos aprendeo Filofoâa no
CoUegio de S. Paulo dos Padres Jefuitas de

Braga. Na tenra idade de quinze annos veílio

o fayal do Serafim dos Patriarchas em o
Convento de Lamego da reformada Pro-

víncia de Santo António, onde depois de diâar

Theologia aos feus domeílicos foy Secretario

da Província, e Guardião do Convento da

Caílanheira duas vezes. Por juilos motivos

paíTou no anno de 1724 para a Província de

Portugal na qual foy incorporado pelo Geral.

Compoz
Sermão de Santa Clara pregado no feu Con-

vento de Usboa. Lisboa por Pedro Ferreira

1731- 4- .,,-. „-
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Expojiçaõ das Três Regras das Rsligiofas

de Santa Clara da primeira, e fegunda Regra,

e das Religiofas da Terceira Regra do Patriarcha

S. Francifco. 4. M. S.

P. SALVADOR MARTINIANO, natu-

ral de Lisboa, e filho de António Carvalho de

Abreu, e Mariana da Encarnação. Recebeo a

roupeta de S. Filippe Neri em a Congregação

do Oratório da Villa de Eftremoz a 24 de

Abril de 17 14. Depois de ter inftruido aos

domefticos com as fciencias feveras foy Qua-

lificador do Santo Officio. Publicou

Oraçaõ fúnebre nas Exéquias da Illujlrijftma

e Excellentijjima Senhora D. Therer^a de Mendoça

Condeffa de Vimieiro, e depois Religiofa no Con-

vento de N. Senhora da Conceição da Lu^ ^^^^'

bradas pelos Padres da Congregação do Oratório

de S. Filippe Neri da Praça de EJiremo:^ recitada

em 24 de Majo de 1740. Lisboa na Regia

Officina Sylviana 1740. 4.

Traduzio da lingoa Italiana do Padre San-

cho Cicatelli em a Portugueza.

Vida do glorio/o S. Camillo de "Lellis Fundador

dos Clérigos Regulares Minijlros dos Enfermos.

Lisboa por Francifco da Sylva 1747. 4.

SALVADOR DE MESQUITA, filho

de Gafpar Dias de Mefquita, e irmaõ de

Martinho de Mefquita de quem em feu

lugar fe fez mençaõ, naceo na Cidade de

S. Sebaftiaõ do Rio de Janeiro em a Ame-
rica no anno de 1646. Na idade da adolef-

cencia paílou a Roma, onde admettido por

Seminariíta do Seminário Romano apren-

deo as letras amenas, e feveras com grande

credito da fua apUcaçaõ excedendo a todos

os feus Collegas na elegância, e facilidade

da Poefia Latina de tal forte que vertia extem-

poraniamente em Verfos heróicos as Uçoens

da Filofofia que ouvia diâar nas Aulas.

Defte furor poético faõ teílemunhas as fe-

guintes obras que publicou.

Labores quinquaginta Chrifli Servatoris excerpti

e libro R. P. Fr. Thoma à Jefu Erimita Auguf-

tiniani ad lyram traduãi. Romse Typis PhiUppi

Marix Mancini 1665. 4. Confta de diverfos

metros.

Sacrificium Jephte facrum Drama. Romae
Typis Jacobi Fei And. Fr. 1682. 4.

Tinha prompto para a impreííaõ as feguintes

Tragedias compoílas em Verfos Jambos imi-

tando as de Séneca Trágico, cujos aíTumptos

eraõ os feguintes.

Egiflus, <ò° Clytemneflra, five fcelerum Se-

pulchrum.

Demetrius,Jive perfídia triumphans

Perfeus, five innocentia vindicata.

Prujfia Bethjnia.

SALVADOR PEREIRA DE MATOS,
natural da Villa de Ferreira Comarca da Cidade

de Beja em a Provinda Tranftagana. Foraõ

feus Pays Lourenço Pereira Menacho, e Fran-

cifca de Matos Caftilho. Sendo Collegial do
Collegio da Madre de Deos em Évora fe gra-

duou na Univerfidade Meftre em Artes, e Ba-

charel em Theologia. Defendeo na mefma
Univerfidade Eborenfe Concluzoens de toda

a Theologia Moral que lhe adqueriraõ grande

fama ao feu nome. Recebeo o habito militar de

Saõ-Tiago no real Convento de Palmela a 2. de

Fevereiro de 1727, cujo lugar levou por opofi-

çaõ á Cadeira de Theologia Moral que lhe con-

ferio a Meza da Conciencia, e Ordens. Depois

de fer Juiz da Ordem da Comarca de Setúbal

foy eleito Superior do Convento de Palmela a

15 de Mayo de 1735, e obteve os Beneficios

de Santa Maria de Palmela, e Santa Maria de

Alcácer, e ultimamente o Priorado da Igreja de

NoíTa Senhora da Aílumpçaõ do Caftello da

Villa de Almada. Exercitou o minifterio Con-

cionatorio com aplaufo, do qual pubhcou

Sermão da Canonis^açaõ do gloriofo S. Joaõ da

Cru^ primeiro Carmelita Defcalfo pregado em o

primeiro dia do folemne Triduo, com que os Reli-

giofos Carmelitas Defcalfos em o Convento de

Santa There^a de Setúbal o celebrarão oficiando o

mefmo dia os Freires Conventuaes do real Con-

vento de Palmela a if de Outubro de iiz-j. Lif-

boa por Miguel Rodrigues 1757. 4.

Sermão na Fefia do Ínclito Patrm das Hef-

panhas o Senhor Saõ-Tiago pregado no real Con-

vèto de Palmela em o dia 25 de Julho de 1743.

Lisboa pelo dito Impreííor 1745. 4.

Fr. SALVADOR DA PORCIUN-
CULA, naceo na Aldeya de S. Mancos
termo da Cidade de Évora a 30 de Março
de 1684, fendo filho de Mathias Pires, e
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Francifca Dias. Recebeo o habito Seráfico

da Provinda dos Algarves no primeiro de

Agoílo de 1702, e profeíTou folemnemente

a 2 do dito mez do anno feguinte. Aprendeo

as fciencias efcholafticas para depois diâar

Artes no Convento de Cafcaes, e Theologia

no Collegio de Coimbra, e Conventos de

Lisboa, e Évora, onde quando regentava a

Cadeira de Prima pregou, e publicou

Sermaõ de Santo EJfanislao Ko/cka pregado

no fexto dia do Outavario, que á fua Canoniza-

ção, e de S. Luiz Gonzaga dedicarão os Re/igio-

Jos da Companhia de Jefus do Collegio, e Univer-

Jidade de Évora. Évora na Officina da Uni-

verfidade 1730. 4.

SALVADOR DA ROCHA TAVARES,
naceo na Villa de Ovar do Bifpado do Porto,

fendo filho primogénito de Manoel da Rocha

Tavares, Senhor da Honra de Figueiros, e

Padroeiro da Abbadia da Igreja Matriz, e

D. Maria de Matos Soares da Fonfeca def-

cendente dos Senhores de Gafanhaõ. Inf-

truido na lingoa Latina aprendeo Filofofia

no Collegio do Porto dos Padres Jefuitas,

donde paflbu á Univerfidade de Coimbra a

eftudar Jurifprudencia Pontificia, de cuja

aplicação o divertio a adminiílraçaõ da fua

Cafa que herdara por morte de feu Pay. Cazou

com D. Anna Maria de Soufa Vareiro, e Ávila,

filha do Dezembargador Dionifio de Ávila

Vareiro, e de D. Maria de Soufa Monteiro.

Teve grande noticia da Filofofia Moral, Hifto-

ria fagrada e profana, como também da Ge-

nealogia. Falleceo a 5 de Dezembro de

1748. Eftá fepultado na Capella mór de Fi-

gueiros antigo Jazigo de fua Cafa. Compoz
Genealogia da Nobreza da Comarca da Feira,

e Província de Entre Douro, e Minho, onde/e trata

hijioricamente os principios delia, e dos Infançoer.s

em particular. M. S. foi.

SALVADOR RODRIGUES, Medico

por profiíTaõ, e muito perito nas letras huma-

nas das quaes teve por meftre a Jeronymo
Cardofo celebre profeíTor delias como elle

confeíTa neftes Verfos.

O' mihi plus reliquis femper venerande Ma-

ffpr
Cujus adejl clarum nomen in oremihi.

E em outro lugar em que lhe eílranha equivo-

car-lhe o nome de Salvador com o de Salvado

:

Cu mihi Salvator nomen fit doãe Magijier

Cur tua Salvata carmina doãa Jonant.

Da efcola de taõ eminente Humaniíla fahio

confumado Poeta, como o mefmo Cardofo

efcreve Eleg. lib. i. Eleg. 19. referindo hum
fonho que tivera de eftar com as Mufas em o

Parnafo.

Audior ecce venit fubito mihi nuntius, atque

A' te Salvator carmina miffa refert.

Ex quibus, hejlerna quas carpere noãe videbar;

Decerpji violas, purpúrea/que rojas

Non ebur immifit nobis hac fomnia, quando

Sunt ab eventu vera reperta mihi.

Compoz Salvador Rodrigues

Poemata Varia. M. S. 4.

Os Epigrammas affima efcritos em louvor

de Jeronymo Cardofo fahiraõ no principio

do feu livro de Monetis tam gracis, quàm

latinis. Conimbricx apud Joannem Alva-

rum Typ. Reg. 1561. 8. o qual he dedicado

ao dito Salvador Rodrigues com huma epif-

tola em proza, e hum elogio em verfo.

SALVADOR SOARES COTRIM, Sar-

gento mór da Villa das Pias, naceo em a Villa

de Thomar recebendo a primeira graça a 25

de Dezembro de 1654 na Igreja da Colle-

giada de S. Joaõ Bautiíla. Teve por progeni-

tores a Sebaftiaõ CollalTo Cotrim, e Maria Soa-

res. Aprendeo os rudimentos da Latinidade

em Cafa de feu Tio Fr. Pedro Vaz Cotrim

Ouvidor, e Adminiilrador da Prelazia de

Thomar com a refidencia de Vigário de S.

Luiz da Villa das Pias devendo á fua educação

o feliz progreíTo que fez em toda a vida nos

eíhidos Hiftoricos, Poéticos, e Genealógicos

dos quaes deixou authenticos teftemunhos.

Cazou com D. Maria de Soufa de quem naõ

teve defcendencia. Foy ornado de natural

corpulência, afpedo grave, trato virbano,

e génio primorofo. Falleceo no lugar do

Beco termo da Villa de Bornes a 27 de Mayo
de 1734, quando contava 80 annos de idade

confervando a vifta taõ perfpicaz até a morte

como a teve quando naceo. Jaz fepultado

na Parochia de Santo Aleixo do mefmo lugar.

Compoz
Dous Sonetos, e hum Romance Endecajyl-
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Jaho em louvor do P. António Carvalho da

Cofta Author da Corografia Fortuguev^a. Sahi-

raõ no i. e 3. Tomo defta obra ao principio.

Lisboa por Valentim da Cofta Deflandes 1706.

foi. e na Officina Deslandeíiana 1712. foi.

Defcendencia de D. Gonçalo de Sou/a,

Alcaide môr de Thomar. foi. M. S. Confer-

va-fe em poder dos poíTuidores da Quinta

do Paço termo de Thomar, e folar de feus

Anteceflbres.

Geração dos Soares Cotrins com outros ape-

lidos vinculados, foi. M. S. volume grande.

Familias dos Cotrins, e Carvalhos do Becco.

Conferva-fe em poder de Salvador Soares

Cotrim fobrinho do Author muito perito no

eftudo genealógico, a cuja generbfa bene-

volência devemos efta noticia.

Topographia da Villa das Pias. foi. M. S.

Conferva-fe em poder do dito fobrinho do

Author.

SALVADOR TABORDA PORTUGAL,
natural da Villa de Penamacor da Província da

Beira. Foraõ feus Progenitores Domingos
Antunes Portugal Defembargador dos Aggra-

vos, e Deputado do Confelho Ultrama-

rino, do qual fe fez larga memoria em feu

lugar, e D. Ifabel Taborda íilha de Salva-

dor Taborda de Negreiros. Aplicou-fe na

Univerlidade de Coimbra á Jurifprudencia

Cefarea, na qual tendo recebido as infignias

doutoraes, foy admitido por Collegial no
CoUegio de S. Pedro a 7 de Mayo de 1664

regentada a Cadeira de Inftituta com igua-

laçoens á de Código, de que tomou poíTe a

23 de Julho de 1668. Depois de fer Defem-

bargador na Relação do Porto, dos Aggra-

vos da Cafa da Suplicação, Procurador Fif-

cal da Junta dos Três Eílados, Procurador,

e Confelheiro do Confelho da Princeza D.

Ifabel, foy eleito Enviado Extraordinário

á Corte de Pariz, em cujo minifterio fuce-

deo a Duarte Ribeiro de Macedo. Partio

de Lisboa a 6 de Agofto de 1677, e chegou

a Arrochela a 29 de Setembro do dito armo.

Nefta grande Corte aíTiftio o largo efpaço de

treze annos, exercitando a incumbência que

lhe fora cometida com maduro talento, e

fagaz politica, até que falleceo no anno de

1690, quando eftava nomeado com o mef-

mo carafter para a Corte de Roma. Teve

vafta noticia de ambas as Jurifprudencias,

continuada liçaõ da Hiftoria profana, e intel-

ligencia profunda dos intereíles dos Soberanos.

Efcreveo com pureza a lingoa Latina, e da

Arte Poética praticou felizmente os preceitos.

Foy cafado com D. Mariana de Figueiredo,

de quem teve D. Antónia Caetana Taborda

Portugal, que fendo herdeira fe defpofou com
Joaõ de Lemos de Brito moço Fidalgo da

Cafa Real, Comendador da Ordem de Chrifto,

e Deputado da Junta do Comercio, de quem
teve fuceíTaõ. Compoz

Soneto, e Endechas Caftelhanas á morte do

Marque^ de Távora Lui^ -Alvares de Távora.

Sahiraõ no Compendio Paneg. da Vid. e Açoens

defte Heroe. Lisboa por António Rodrigues

de Abreu 1674. 4.

Releãio ad Tit. C. de Cafirenfi pecúlio.

Di£lada quando regentava a Cadeira dos

Três livros do Código. He allegada por feu

Pay o Doutor Domingos Antunes Portug.

Tra^. de Donationib. Keg. Tom. 2. lib. 3.

cap. 24. n. 15.

Memorias dos fucejfos que acontecerão em

França, e na major parte da Europa no tempo que

ajftfiio naquella Corte com a ocupação de Enviado

do Serenijftmo Príncipe Kegente depois Key D.

Pedro II. N. S. a ElReji Chrijlianijftmo Lui^

XIV. Tom. I. Coníla de 6 livros defde o

anno de 1677, até 1683. foi. M. S.

Tom. 2. Confta de 6 livros defde o anno

de 1684 até 1689. foi. M. S. Ambos eftes

dous Tomos vimos, e faõ efcritos em eftylo

elegante.

SALUSQUE LUSITANO, nome affec-

tado com que encubrio o próprio. Tra-

duzio da lingoa ItaUana em a Caftelhana

com fummarios, e argumentos que muito

illuftraõ a tradução

Sonetos, Canciones, Madrigales, y fextinas

dei grande Poeta j Orador Francifco Petrarcha.

Primeira Parte. Veneza por Nicolao Bervila-

que 1567. 4. Dedicado a Alexandre Farnefe

Príncipe de Parma, e Placencia.

AíFonfo de Ulhoa, que traduzio em Ita-

liano as Décadas de Joaõ de Barros, de

quem fizemos mençaõ cm feu lugar fez o

Prologo a efta tradução, e delia diz. Sola-
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mente quiero dl^ir, que entre todas las obras efcritas

en ver/o, ejla que es deifamojo Francijco Petrarcha

es la màs dificulto/a de tradut(ir, que el ingeniojo

Salujque I-ufitano que la ha tradu^do merece

mucho loor, por haver/e ohligado nò Joio a la /en-

tenda, mas aun a los mi/mos números de las Jilabas

de los ver/os j de la refpondencia de los conjoan-

tes. E logo abaixo. Hà tradur^ido toda la obra,

pêro nò publica aora fino la primera parte hecha

en vida de Madama Laura, que es mas ella que

todas las atras juntas. Em aplaufo do Tradu-

tor fez o feguinte Soneto o mefmo Ulhoa,

o qual na Dedicatória que fez da tradução

das Décadas de Barros em Italiano a Duarte

Gomes lhe louva aos feus filhos de muito

peritos nas lingoas Grega, e Latina diftin-

guindo entre elles a Pedro Giovane vivo, e di

maravigliojo ingegno, o qual poderia fer o

Salufque Lufitano.

Gor^ate Sacro Iherio, que has eftado

Dos figlos con tus Njmphas decoro/o

De oyr el canto grave j amorojo

Del To/cano Poeta celebrado.

Que en riberas dei Amo fuè criado,

Y a Valclu^a venido valle umbrojo

La vifta de un laurel verde, y hermojo

Ls tuvo longamente enamorado.

Sentirás pues agora Jus cornetos:

Caben Jus dulces aguas crifialinas

En muy lindo Komance Caflellano;

En el qual jâ nos hablan los Sonetos

Canciones, Madrigales, y Jextinas

Merced dei buen Salujque Lufitano.

SAMUEL DA SYLVA, nacido em Por-

tugal, donde por fer fequaz dos delírios do

Talmud fe aufentou para Amfterdaõ, onde

viveo muitos aimos. Foy perito na intelli-

gencia da fagrada Efcritura, e Hiftoria Eccle-

íiaílica, e Secular. Efcreveo

Tratado da immortalidade da Alma, em que

também Je moftra a ignorância de certo contraria-

dor do nojfo tempo, que entre outros muitos erros deu

nefie delirio de terpara fi, e publicar que a alma do

homem acabajuntamente com o corpo. Amfterdaõ

por Paulo de Revefteym anno da creaçaõ do

mvmdo
5 383, e de Chrifto 1623. He huma forte

inve£Hva contra Uriel da Cofta que impiamente

negava fer a alma racional inunortal, de cuja

obra fe fez mençaõ, qviando falíamos de

BIBLIOTHECA
Gabriel da Coila, nome que tinha antes de

apoftatar da Religião Catholica. De Sa-

muel da Sylva, como do feu Tratado da

immortalidade da alma fe lembra com gran-

des Elogios Wolfio Bib, Heb. Tom. 3. p.

1115. e 1116.

SAMUEL DA SYLVA DE MIRANDA,
profeífor dos ritos Judaicos, e aíTiftente na

Cidade de Amfterdaõ, onde publicou

OraçaÕ no dia de Pajcoa recitada em Por-

tugue^. Anofterdaõ 1690. 4.

Da obra, e de feu Author faz mençaõ Wolfio

Bib. Heb. Tom. 3. p. 11 17.

SAMUEL USQUE, parente de Abrahaõ

Ufque, do qual fe fez mençaõ em feu lugar,

Portuguez como elle, e fequaz das doutri-

nas da Sinagoga. Compoz
Conjolaçaõ ás tribulaçoens de IJrael. Fer-

rara por Abrahaõ Aben Ufque anno da Cre-

çaõ do mundo 5313, e de Chrifto 1553.

Efta obra atribue com engano a Abrahaõ

Ufque, Manoel Aboab Nomoleg. Part. 2.

cap. 26. pag. 296. & ibi cap. 24. pag. 272.

condenando-lhe hum erro na Chronologia,

com eftas palavras. Que cauja no pequeno

ejpanto en un hombre dotado de buenas letras

j verjado en las hifiorias, como el era. Conf-

ta a Conjolaçaõ ás tribulaçoens de IJrael de

três Diálogos de que faõ Interlocutores

Jacob, Nahum, e Zacharias. Trata o pri-

meiro das Calamidades dos Judeos antes do

primeiro Templo: o fegundo das que pade-

cerão no fegundo Templo: e o terceiro de

todas aqueUas que tolerarão até o tempo

prefente. Defta obra traz huma individual

noticia Wolfio Bib. Heb. Tom. 3. p. 1072.

e feguintes. Também faz mençaõ delia, e

de feu Author Nicol. Ant. Bib. Hijp. Tom. 2.

p. 222. col. I.

Fr. SANCHO DA BATALHA, natu-

ral da Villa que tomou por apeUido fituada

nos Coutos de Alcobaça do Patriarcado de

Lisboa, Monge Ciftercienfe, e muito douto

em a Theologia Dogmática. Efcreveo

Speculum dijputationis cum hareticis. foi.

M. S. Conferva-fe na Bibliotheca do Real

Convento de Alcobaça.
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Fr. SANCHO DE FARO, natural de

Lisboa, onde teve por claros Progenitores

a D. Eftevaõ de Faro, I. Conde de Faro,

Comendador das Comendas de S. Salvador

de Joannes, Santo André de Moraes, Santa

Maria de QuinteUa, Saõ-Tiago, e S. Ma-

theos do Landroal da Ordem de Chrifto,

Vedor da Fazenda, e Confelheiro de Ef-

tado dos Reys Filippe III. e IV, e a fua mu-

lher D. Guiomar de Caftro, filha de D. Joaõ

Lobo IV. Baraõ de Alvito Vedor da Fa-

zenda, e Confelheiro de Eftado, e de D.

Leonor de Mafcarenhas, filha de D. Joaõ

Mafcarenhas Capitão dos Ginetes, Senhor

de Laure, e Eílepa, Alcaide mór de Alca-

çar do Sal, e Commendador de Mertola.

Inílruido nas letras humanas entrou Por-

cioniíla no Collegio de S. Pedro da Uni-

verfidade de Coimbra a 21 de Novembro

de 1627, porém tocado de fuperior impulfo

deixou as efperanças das mayores digni-

dades, que lhe prometia o efplendor do

feu nacimento, e recebeo o habito Carmelitano

no Convento pátrio a 26 de Outubro de

1628, e profeíTou folemnemente a 8 de Mayo
de 1650 em o Collegio de Coimbra, onde

elbidou Artes, e Theologia em Lisboa.

Duas vezes foy Prior do Convento de Col-

lares, ComilTario, Vifitador, e Reformador

Geral da Província Portugueza por comif-

faõ do Geral Fr. Joaõ António Filippino,

e depois Prior do Convento de Lisboa,

em cujo governo fez obras meditadas pela

grandeza do feu efpirito. Para confeguir

a decifaõ de alguns negócios pertencentes á

fua Provinda foy a Roma, e no Convento

de S. Martinho cahindo de huma varanda

finalizou infauílamente a carreira da fua

vida em o anno de 1658. Obrigado das

inftancias de Francifco de Soufa Coutinho

Embaxador na Cúria, pregou

SermaÕ do Mandato na real Igreja de Santo

António da Naçaõ Portuguesa. Roma por Fábio

Falconio 1658. 4. O Embaxador por cuja

ordem fe imprimio o dedicou a D. Francifco

de Faro, Conde de Odemira irnaaõ do Author.

Delle fazem memoria Carvalho Corog. Por-

tug. Tom. 3. pag. 627. Fr. Man. de Sá Mem.

Hift. dos Efcrit. Carm. da Prov. de Portug.

p. 458. Juzarte Treslad. do V. Fr. Eftevaõ

43

6jò

da Purif. cap. 4. pag. 118. D. Ant. Caet.

de Soufa Hijl. Gen. da Caf. Reaí Portug.

Tom. 9. p. 673. e Manoel Pereira da Sylva

Leal Cathal. dos Porcion. de S. Pedro. n. 17.

D. SANCHO DE NORONHA, ou de

FARO, filho de D. Fernando de Noronha

terceiro Senhor de Vimieiro, e Mordomo
mór da Rainha D. Catherina, e de fua mu-
lher D. Izabel de Mello, filha de Gomez de

Figueiredo, Commendador de Hortalagoa

da Ordem de Saõ-Tiago, Provedor de Évora,

Camareiro delRey D. Affonfo V. e feu Arma-

dor, e de D. Leonor de Mello. Foy Deaõ da

Capella real, e Comendatario dos Moíleiros de

Anfede, e Pedrozo, e eleito Bifpo de Leiria,

cuja dignidade naõ poíTuio impedido pela

morte fucedida no anno de 1569. Affiílio nas

Cortes que D. Joaõ III. celebrou em Almei-

rim no anno de 1 544 em que foy jurado fucef-

for da Cora feu filho o Principe D. Joaõ onde

orou elegantemente. Foy muito douto nos

eftudos Theologicos, e naõ menos verfado

nas máximas politicas de que faõ irrefraga-

veis teftemunhas as obras, que publicou

Tratado da fegunda Parte do Sacramento

da Penitencia, que he a confiJTfaõ com detejlaçaõ

dos fete pecados mortaes, e exhortaçoens das

virtudes contrarias delles, e modo para bem con-

fejfar. Lisboa 1547. 3.

Tratado moral de louvores, e perigos de alguns

eftados feculares, e das obrigaçoens, que nelles

há com a exhoríaçaõ em cada ejlado de que fe trata.

Coimbra por Francifco Corrêa ImpreíTor

do Collegio real. Acabou-fe a quatro dias

do mez de Setembro de M.D.XLIX. Dedi-

cado ao Principe D. Joaõ, filho delRey

D. Joaõ III.

Orafaõ nas Cortes que o muito alto, e muito po-

derofo Kej D. Joaõ III. de glorio/a memoriafe^ em

Almeirim no anno de 1544, quando chamou os Três

Eftadospara ajuramento do muito alto, e muito ex-

cellente Principe D. Joaõ feu filho. Lisboa por

Joaõ Alvares ImpreíTor delRey 1563. 4.

Fazem honorifica mençaõ de D. Sancho de

Noronha D. Ant. Caet. de Soufa Hift. Gen.

da Caf. Keal Portug. Tom. 3. pag. 521. e

Tom. 9. pag. 590, e Caetano Jozé da Sylva

Sottomayor no Cathal. dos Bi/p. de Leiria,

onde erradamente o faz illegitimo.
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SANCHO DE PEDROSA, cuja pátria,

e eftado de vida fe ignora, conhecendo-fe

que foy muito aplicado á Poezia em que fez

naõ pequenos progreíTos da qual fe lem

Verfos no Cancioneiro de Garcia de Kefende.

Lisboa por Herman de Campos 15 16. a foi.

75 verf. 133 verf. 160. 175 verf. e 181.

SANTOS DE TORRES, naceo em a

Villa de Sezimbra do Patriarchado de Lif-

boa em o primeiro de Novembro de 1676,

onde teve por Pays a Manoel Farto Vieira,

e Maria Jozefa. No Hofpital real de todos os

Santos de Lisboa aprendeo a Arte Chirurgica,

e nella fahio taõ perito que a eníinou no mef-

mo Hofpital, merecendo fer Cirurgião do Sere-

niíTimo Senhor Infante D. António. Publicou

Promptuario Pharmaco, e Cirúrgico em que

fe acharão limitados os peados, quantidades,

formas, e difpojiçoens de muitos, e fingulares

remedias fimples, e compoftos contra as muitas,

e graves enfermidades, que afligem o corpo humano.

Lisboa pelos herdeiros de António Pedrozo

Galraõ 1741. 4.

Fr. SATURNINO DE ALCANEDE, em
cuja Villa fituada quatro legoas ao Noroefte

de Santarém do Patriarchado de Lifboa

que tomou por apellido fahio á luz do mundo.

Foy Monge Ciftercienfe, e muito verfado

na liçaõ da fagrada Efcritura, e no eíhido da

Theologia Moral, efcrevendo

Homilia B. Virginis Maria. foi. 2. Tom. M. S.

Theologia Moralis. foi. M. S.

Confervaõ-fe eftas obras na Livraria do real

Convento de Alcobaça.

SCHELEMO DE OLIVEIRA, o qual

mudando o nome próprio, confervou o apelli-

do que o declara Portuguez. Foy Meftre de

Sinagoga de Amfterdaõ, onde explicou com
grande erudição o Talmud até fallecer na mef-

ma Cidade em o armo de 1708. Compoz as fe-

guintes obras, cujo Cathalogo traz Wolfio Bib.

Heb. Tom. i. p. 1038. e Tom. 3. p. 126. Nel-

las fe admira a vafta litteratura que tinha aíTim

da intelligencia da lingoa Hebraica, e Cal-

daica como da Aftronomia, e Chronologia.

Cerva dmabilis ex Prov. 5. v. 19. Amfte-

lodami 1665. 8. Confta de parábolas Mo-
raes.

OJlium labiorum. ex Pfalm. 141. v. 5. He
huma Grammatica Chaldaica.

Lexicon Hebreo l^ufitanum. Amftelodami.

1682.

Via jucunda ex Prov. 3. v. 17. Amf-
telodami. 1688. He huma Lógica Rabbi-

nica.

Via Domini. ex Exod. 2. v. 22. Amfte-

lodami. 1689. 8. He Index Alphabetico dos

preceitos que eftaõ na Efcritura em o Tal-

mud.

Manus, jive inflrumentum lingua. Amfte-

lodami. 1689. 8. He huma Grammatica

Hebraica efcrita em Portuguez.

Catena Terminationis. ex Exod. 28. v.

21. He huma Colleçaõ de palavras que aca-

baõ na mefma terminação para a compoíi-

çaõ de verfos.

Kevelatio Anni. Trata do Computo Af-

tronomico, e de como fe haõ de conciliar

os aimos lunares com os folares.

Olea Virens. ex Jerem. 11. v. 16. Amf-

terd. 8.

L,ivro de Gramática Hebraica, e Caldaica,

efiylo breve, e fácil. Amfterdam por David

Tartas. 8.

De Accentibus Hebraorum. Amftelod. apud

David Tartas. 1665.

Confijfaõ Penitencial com o Tratado in-

titulado Enfena a Pecadores. Amfterdam.

1666. 12.

Oraçaõ na abertura da Sinagoga dos Ef-

panhoes intitulada Talmud Tora. Sahio com
outras. 1675.

Oraçaõ nas Exéquias de Ifaac Aboab, reci-

tada no anno de 1693. Amfterdaõ 1710. 4.

SCHEMUEL JACHIA, ProfeíTor dos

dilirios de Sinagoga, e pela obra que pu-

blicou na lingoa Portugueza nacido em Por-

tugal, a qual intitulou

Trinta difcurfos apropriados para os dias

fokmnes da contrição, e jejuns fundados na Santa

Eey. Hamburgo 1629. 4.

Da obra, e do Author faz memoria Wol-

fio Bib. Heb. Tom. 3. p. 1107.
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D. SEBASTIANA DE MAGALÍLAENS,
filha do Capitão Ruy Soares de Magalhaens.

A natureza a ornou de juÍ20 agudo, memo-
ria feliz, difcriçaõ, e comprehenfaõ admirá-

vel, cujos dotes lhe conciliarão univerfal

eftimaçaõ. Cultivou com grade aplicação

a Hiftoria fecular, e as obras dos Efcritores

Latinos do feculo de Augufto efcrevendo

nefte idioma com pureza, e elegância.

Epitome Regum Francorum. foi. M. S.

Offerecido á celebre Madama de Dacier

Anna le Feure, igualmente erudita nas lin-

goas Latina, e Grega como moítrou nos

Commentos que fez a Floro, Aurélio Vi-

£lor, Diftis Cretenfe, e Eutropio para ufo

do SereniíTimo Delfim, e na tradução da

OdiíTea, e Iliade de Homero em Francez.

De D. Sebaftiana de Magalhaens, como da

fua obra fe lembra o Author do Theatro He-

roina. Tom. 2. p. 389.

D. SEBASTIÃO, único do nome, e

decimo fexto entre os Monarcas Portuguezes,

fahio á luz do mundo em a Cidade de Lis-

boa a 20 de Janeiro de 1554, entre os arden-

tes votos, e copiofas lagrimas de feus VaíTal-

los, funeftas precurforas das calamidades,

de que havia fer fatal inílrumento. Foraõ

feus auguílos progenitores o Príncipe D.

Joaõ, filho do SereniíTimo Monarca D. Joaõ

í ni., e D. Joanna de Auftria, que fendo filha

de Carlos V., e D. Ifabel era pela linha paterna,

e materna Prima de feu Efpofo. Quando
cumpria três annos de idade foy aclamado

em 16 de Junho de 1557 fuceíTor da Coroa

Portugueza, e em taõ folemne afto aíTiílio

como Condeftavel o Senhor Infante D. Duarte

acompanhado do Cardeal D. Henrique, e de

ambas as Jerarchias Ecclefiaílica, e Secular

que fizeraõ mais pompofa efta politica ceri-

monia. Teve por Ayo a D. Aleixo de Mene-

zes Varaõ confumado na pratica de todas as

máximas aífim politicas, como chriftaãs, e

por Meílre, e ConfeíTor ao P. Luiz Gonçal-

ves da Camará Jefuita taõ illuftre por naci-

mento, como venerável pela obfervancia do

feu inítituto. Completos quatorze annos

fubio ao Trono a 20 de Janeiro de 1568, cujo

dia que fora o do feu nacimento elegeo para

feliz aufpicio do feu Reinado. Para defa-

fogo do militar ardor que lhe inflamava o

peito bufcou o vaftiíTimo efpaço das quatro

partes do mundo, onde a fortuna eftipendiaria

das fuás bandeiras lhe concedeo huma conti-

nuada torrente de viâorias. Teftemunheo

Africa alTombrada com a fatal derrota de cento

e cincoenta mil bárbaros capitaneados por

Mahamet, filho herdeiro delRey de Marrocos,

que atrevidamente invadirão a celebre Praça

de Mazagaõ. ConfeíTeo a Afia nos fitios de

Chaul, e Goa aíTaltadas improvizamente pelo

Nizamaluco, e Hidalcaõ; o primeiro com cem
mil Infantes, e trinta mil cavallos: o fegundo

com feílenta mil Infantes, e trinta e féis mil

cavallos, onde extinda taõ formidável mul-

tidão á violência do ferro, e do fogo faltou

campo para fepultura dos Cadáveres. Malaca

triunfante três vezes do Achem, Rainha de

Japará, e Soltaõ Alaharadi. Cananor defpre-

zando a invafaõ de noventa mil bárbaros.

A Cidade de Cotta triunfante do Rajú. Damaõ,

Jafanapataõ, Mangalor, Pacem, Datila, Sar-

cete. Ilha do Baltar, e a Fortaleza de Farnel

heroicamente conquiftadas pelos invenfiveis

efpiritos dos Pereiras, Noronhas, Attaides,

e Mellos, que com as fuás Eftatuas ennobre-

ceraõ o Templo da Immortalidade. Acla-

meo-o a America, onde fe abateo o rebelde

orgulho dos Tamoyos, Tupis, e Aymores

confederados com os Francezes, dos quaes

era General aífaito Nicolao Durand Senhor

de Villagagnon. Ambiciofo de immortal glo-

ria refolveo imitar os heróicos veftigios de feu

Avo materno Carlos V. como de feus beli-

cofos predeceíTores D. Joaõ I., e D. Affonfo

V. intentando dilatar o feu Império pela Re-

gião de Africa, e reduzir ao grémio cathoUco

os torpes fequazes do Alcorão. Para efte

effeito, que naõ poderão impedir as lagrimas

de fua augufta Avó, nem os confelhos do Car-

deal D. Henrique, fahio de Lisboa a 17 de

Agofto de 1574 em huma Armada compofta

de dez navios, e chegando a Tangere, e conhe-

cendo que para a conquiíla, que meditava naõ

era fuíficiente a gente mihtar que lhe aífiíUa,

voltou para o Reino fem effeituar a refoluçaõ

que temerariamente lhe perfuadira o feu

ardor juvenil. Efta jornada que o poderá

defenganar para naõ profeguir femelhante

empreza o eftimulou a executar fegunda, con-
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tra a qual naõ prevalecendo as mudas vozes

do Ceo, que por hum horrível Cometa lhe

annimciou a ultima mina, nem as exhorta-

çoens de prudentes Confelheiros, que vati-

cinavaõ o fatal perigo da fua vida, e com ella

a extinção da Monarchia Portugueza. Preo-

cupado de huma cega fantezia que lhe facili-

tava a conquiíla de toda a Africa, aliftou hum
exercito compofto de Portuguezes, Caftelha-

nos. Italianos, e Alemães que naõ excediaõ o

numero de vinte e quatro mil combatentes, e

com efte aparato militar fahio da barra de Lis-

boa a 24 de Junho de 1 578, e chegando a Tan-

gera a 7 de Julho, refolveo que o Exercito

marchalTe para Larache. Recebida a noti-

cia de que o Maluco Emperador de Marrocos

fe aproximava com o feu Exercito com-

pofto de cento e fincoenta mil homens, de-

terminou ElRey fazer alto entre os rios

Lucus, e Macaílim. Para fegurar o bom fuceíTo

da Batalha era precifo dilatalla para o dia fe-

guinte, por eftarem os Soldados fatigados da

marcha, e oprimidos do calor, porém alterou

efta difpoíiçaõ o indifcreto ardor do Capitão

Francifco Aldana, Cabo das tropas Caftelhanas,

clamando que fe logo naõ inveftiamos aos

inimigos, certamente feriaõ os Portuguezes

laftimofo defpojo das fuás armas. Inflamado

o belicofo efpirito delRey com eftas vozes,

mandou formar fem dilação os Efquadroens

bizonhos para inveftir a hum inimigo igual

no valor, e fuperior em o numero, e difci-

plina. Travou-fe o confliílo com tanta fortuna

noíTa, que por duas vezes fe declarou a vito-

ria pelas armas Portuguezas, porém huma
infaufta voz, que perfuadio naõ profeguir os

paflbs que nos levavaõ a alcançar o triunfo,

animou com tanta efficacia aos Mouros, que

voltando fobre os noíTos executarão nelles o

mais deplorável eftrago. Em todo o tempo

da batalha obrou ELRey D. Sebaftiaõ acçoens

dignas do feu augufto caraâer, difcorrendo

por todo o Campo como rayo fulminante, até

que montado em terceiro cavallo rompeo pela

inundação barbara que lhe difputava a liber-

dade, deixando duvidofa a pofteridade igual-

mente da fua vida, como da fua morte, Naõ
fera poderofa a infelicidade com que fina-

lizou o feu Reinado para o privar da glo-

ria, que confervará indelével no Templo
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de Marte, naõ fendo menos memorável o feu

nome nos Faftos da Religião Catholica, da

qual foy fempre acérrimo Propugnador. De
todas as virtudes foy depofito feu pio coração,

adminiftrando com tal reftidaõ a juftiça que

nunca deixou o merecimento queixofo, nem
o crime impunivel. Com taõ exaâa obfer-

vancia cultivou a flor da caftidade que parece

fe lhe tinha tranfformado o corpo em efpi-

rito. A' profunda veneração com que ado-

rava a Chrifto Sacramentado correfpondia o

ardente affefto, com que oflerecia devotos

tributos a Maria SantiíTima. Em remunera-

ção da obediência tantas vezes proteftada aos

Oráculos do Vaticano lhe concederão a reli-

giofa antonomafia de Filho ohedientijfimo da

Igreja, mais gloriofa que a de Catholico, e

ChriftianiíTimo com que fe denominaõ os Mo-
narcas de CafteUa, e França. Em diverfos Con-

ventos que erigio magnifico, e reedificou pie-

dofo eternifou as memorias do feu grande

Nome. Igual foy a parcimonia que obfervou

no comer á modeftia no veftir abominando

aquellas gallas que introduzio o luxo para cor-

rupção dos coftumes. Foy taõ ágil, como

robufto no exercício das Canas, Torneyos, e

Touros, de cujos divertimentos o naõ privavaõ

o calor do Eftio, e o rigor do inverno. Nunca

conheceo a vil paixaõ do temor, antes com
temerária oufadia defafiava os perigos na cer-

teza de fempre os vencer. Inftituhio o Confe-

Iho de Eftado á femelhança do que tinha for-

mado em Caftella feu Avo Carlos V. Para

mayor decoro de feus auguftos Suceflbres fe-

chou a Coroa como Emperador, e mudou o

tratamento de Alteza em Mageftade. Ao tem-

po que contava 24 annos, e 7 mezes de idade,

e 21 de Reinado acabou na fua PeíToa a linha

primogénita dos Monarcas Portuguezes. Teve

o rofto alvo, e corado com algumas fardas, o

cabello ruivo, olhos azues, e pequenos, tefta

eftreita, boca grofla, e muy corada, eftatura

mediana, corpo robufto, e efpirito fubUme para

emprender açoens difficeis. Das emprezas me-

moráveis da fua vida efcreveraõ diffufamente

D. Manoel de Menezes, Fr. Manoel dos San-

tos Monge Ciftercienfe Chronifta do Reino,

Jozé Pereira Bayaõ, e ultimamente Nós em
as Memorias Hijioricas, que por ordem da

Academia Real fahiraõ impreíTas em 4. To-
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mos de 4. grande. Do trágico fim que teve

nos Campos de Alcácer foraõ Chroniílas

Miguel Leitaõ de Andrade, Jeronymo de

Mendoça, Luiz Pereira, Sebaftiaõ de Meza,

Joaõ de Baena Parada, Joaõ Bautifta Mora-

les, Fr. António de S. Roman, e Joaõ Thomaz

Freigio. Outras penas lhe dedicarão diver-

fos Elogios, como foraõ Camillo Borrello

Comment. in Arb. iMjit. Keg. pag. 1 26. A' pri-

mis fui reffti aujpiciis magnum animi ardorem,

ac dejiderium oftendit. Brito ^log. dos 'K.eys

de Portug. p. 143. Ornado de virtudes, e dons

naturaes convenientes a hum jufto, e virtuofo

Principe. Faria EMrop. Portug. Tom. 3. Part. i.

cap. 2. n. 66. Fuè de EJpiritos foberanos a

que ninguna cofa parecia grande para admirar/e,

de coraçon ofado, y muchas fuerjas; e no £/>//.

das Hijl. ' Portug. pag. mihi 290. Senaloje

tanto en bacanas, que aun excedio el mi/mo

concepto, que de Ju valor tenian los Jujos, los

Moros, j el mundo. Vafconc. Anaceph. Ríg.

iMjit. pag. 307. Sua gentis aternus dolor,

atemum deciderium; unicum, <& fatale nomen,

cujus memoria erit perpetuo acerbijfima. Menes.

Portug. Kejl. Tom. i. pag. Defejava mais

que a grandet^a herdada a opinião adquirida, e tudo

confeguira fe lhe naÕ atalhara os paffos a inveja

da fortuna. Francifco de S. Maria. Ceo aberto.

liv. I. cap. 4. ¥oy Principe de efpiritos taõ

foberanos, de taÕ remontados penfamentos

que lhe eraõ abreviado circulo as quatro par-

tes do mundo quanto mais os limites do feu Rei-

no; taõ animofo, e alentado que a fer igual ao

feu valor a fua fortuna feria fem duvida elle

outro Cefar, e Lisboa outra Roma. Teixeira

de Portugal, ortu, (0'c. pag. mihi 32. verf.

Ad arma capefcenda fumma animi prafentia

propenfijjimus fuit. Mariz Dialog. de var. Hijí.

Dialog. 5. cap. 4. Em fua grande:^a de ani-

mo, em que naõ teve fegundo; no t^elo da Keli-

ffaõ Chrifiã, que fobre tudo procurou fempre;

no defejo da gloria militar de que foy ambicio-

fijfimo: na galhardia do corpo, em que o igua-

lavaõ poucos: na abundância de forças em que

vencia a todos, e na fortales^a do coração em que

excedia a tudo. Clede Hifl. de Portug. Tom.
2. p. mihi 70. // avoit des qualites brillantes,

un gran courage, un corps vigoureux, beaucoup.

de fermete, une ame g-ande, e liberale, une

pajfion immoderè pour la gloire, une :(ele vif.

e fincere pour la Keligion, e un amour inaltera-

ble pour l' ordre, e la juflice. Soufa Hifl. Gen.

da Cafa Real Portug. Tom. 3. p. 582. Único

em o nome, e também único ruis efperanças. Ef-

creveo

Relação da primeira jornada que fe:^ a Africa

no atino de 1574. He muito diííufa. Delia

fe tinhaõ lembrado Ruy Lourenço de Távora

na Hifl. dos Var. illuflr. do apelid. de Tavor.

pag. 296. e o Doutor Joaõ Pinto Ribeira

Prefer. das letr. ás Armas. Sahio por minha

deligencia imprefla no fim do 4. Tomo das

Memor. Hifioric. delRej D. Sebafiaõ efcritas

por ordem da Academia Real. Lisboa na

Regia Officina Sylviana, e da Academia

175 1. 4. grande.

Carta da fua maõ a huma repofla delRey de

Caftella fobre a empret^a de Africa {cuja fubf-

tancia vay aqui referida á letra) a que S. Alteia

refpondeo em Coruche a ^ de Janeiro de 1578. 4.

Sem lugar da ImpreíTaõ; a qual vimos, e fahio

fegunda vez imprefla no 4. Tom. das Mem.

HiJl. liv. 2. cap. I.

Da forma dos Exércitos, da fortificação dos

redutos, e trincheiras, do tempo de fahir delias

ao inimigo, do modo de ajjaltalo, e combatello.

Defta obra o faz Author o P. Bartholameu

Guerreiro Coroa de Sold. Part. i. cap. 15.

Carta efcrita a ElRej de Bungo a 16 de Março

de 1558. Coimbra por António de Mariz

1570. 4. a foi. iio.

Carta para o Conde de Redondo Vice-Rej

da índia a w de Março de 1562.

Carta para o Duque de Bungo no anno de 1 562.

Sahiraõ com outras em Évora por Manoel

de Lyra 1598. foi. i. Part. a foi. 94 e Coimbra

por António de Mariz 1570. 4. a foi. 250.

verf. e nas Mem. Hifl. de D. Seb. Part. 2. lib. i.

cap. 15. n. 117. e 118. Foraõ vertidas em Caf-

telhano, e fahiraõ com outras Alcala por Juan

Inigues de Lequerica. 1575. 4. a foi. 114.

Carta para o Vice-Rey D. Antaõ de Noro-

nha efcrita em Almeirim a 20 de Fevereiro de 1365.

Carta efcrita a D. Bartholameu Senhor

de Umbre em Japaõ. Almeirim a zz de Fe-

vereiro de 1565. Sahiraõ impreflas eílas duas

Cartas com outras, Évora por Manoel de

Lyra 1598. foi. i. Part. a foi. 157. e Coim-

bra por António de Mariz. 1570. 4. a foi.

364. verf. Traduzidas em Caílelhano. Alcala
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por Juan Inigues de Lequerica. 1575. 4. a

foi. 164.

Carta ejcrita a D. Fr. Bartholameu dos Mar-

Jjres, ajjijlente no Concilio Tridetitino Sahio nas

Mem. Hiji. delKey D. Sebajliaõ. Part. i. liv. 2.

cap. 12. n. 128.

Carta ejcrita ao Concilio de Trento a z^ de

Setembro de 1^61. Nas Mem. Hijí. Part. 2. liv. i.

cap. I. n. 4.

Carta para o Sofi da Perjia. Mem. HiJi. Part.

2.. liv. I. cap. 3. n. 24.

Carta a Pio IV. em que lhe pede hum Juhfidio

Ecclejiajiico ejcrita a iS de Setembro de 1562.

Mem. HiJl. Part. 2. liv. i. cap. 11. n. 83.

Carta ao Arcebijpo de Goa a 11 de Março

de 1562. ibi liv. cap. 15. n. 115.

Carta a D. Femaõ Martins Majcarenhaspara

Je naõ transjerir o Concilio da Cidade de Trento.

ibi liv. I. cap. 22. n. 162.

Cartas ejcritas em % de Dezembro de 1563

a ElRej de Cajlella, e Princesa D. Joatina Jua

Alãj, a Rmj Gomes da Silva, ao Bijpo de Cuenca,

€ a D. Francijco Pereira Embaixador em CaJ-

tella. ibi liv. i. cap. 23. n. 176. até 181.

Carta ejcrita em 7. de Outubro de 1564 a

ElKej de Congo para que admita as dijpojiçoens

do Concilio Tridentino. Mem. Hift. Part. 2. liv. 2.

cap. 3. n. 21.

Carta a D. Diogo de Gujmaõ da Silva Em-
baixador de Cajlella em Inglaterra, ibi cap. 3.

n. 23.

Carta a D. Álvaro de Cajlro ejcrita em Lis-

boa a 20 de Junho de 1566. ibi cap. 4. n. 39.

Carta a Lourenço Pires de Távora ejcrita

em Lisboa a 16 de Outubro de 1565. ibi cap. 15.

n. 118.

Carta ao Vice-Rey da índia D. Afitaõ de

Noronha, ibi cap. 19. n. 145.

Cartas a S. Pio V. ejcrita a i. a ^, e a 2.

a 10 de Fevereiro de 1566 em que o congratula

dejer affumpto ao Pontificado, ibi cap. 21. n. 159.

e 160.

Carta ejcrita a D. Fr. Bartholameu dos

Martjres acerca do Concilio de Braga em

31 de Janeiro de 1567. ibi liv. 2. cap.

23. n. 173.

Carta ejcrita em Lisboa a Rainha de In-

glaterra a z} de Outubro de 1567. ibi liv. 2.

cap. 32. n. 233.

Carta a S. Pio V. em que lhe participa a

Jua exaltação ao trono. Mem. HiJl. Part. }.

cap. 3. n. 10.

Carta de pêsames da morte do Príncipe D.

Carlos aos Rejs de Cafiella, e Jua Mãy D. Joanna

de Aujiria ejcritas a 10 de Agojlo de 1568. ibi

cap. 4. n. 22.

Carta ejcrita a ^ de Fevereiro de 1569, ao

Povo para que alcance de Deos o acerto do Jeu

governo, ibi cap. 13. n. 76.

Carta a S. Pio V. mandando por Jeu Em-
baixador a D. Joaõ Tello de Meneses, ibi cap. 14.

n. 88.

Cartas ejcritas ao Senado de Lisboa a 1 de

Julho de i^df) Jobre a ereçaõ do Templo de S. Se-

bajiiaõ. ibi cap. 16. n. 95.

Carta a D. Lui^ de Ataide Vice-Rey da

índia, ibi cap. 23. n. 24.

Carta ejcrita a S. Pio V. a 14 de Setembro

de 1570 acerca do Jeu cajamento. ibi cap. 24.

n. 131.

Carta ejcrita a iz de Fevereiro de 15 71 a

S. Pio V. em que o congratula da viííoria de Le-

panto. Mem. HiJl. Part. 3. liv. 2. cap. 4. n. 19.

Carta ejcrita em Almeirim a }o de Outubro

de 1571. a Joaõ Gomes da Sylva Embaixador em

França, ibi cap. 5. n. 25.

Carta ejcrita a i^ de Fevereiro de 1572 a

SereniJJtma Primeva de Parma, ibi cap. 11.

n. 70.

Carta ao Conde do Vimiojo ejcrita a z^ de

Janeiro de i^jz. ibi cap. 11. n. 71.

Duas Cartas ejcritas á Senhoria de Veneza a

24, e iJ de Janeiro de 1572. ibi cap. 12. n. 72.

Carta ejcrita ao Cabido de Évora, ibi cap. 13.

n. 73.

Carta ejcrita ao Conclave fobre a eleição do

Pontífice, ibi cap. 14. n. 80.

Pratica que Jets^ no Capitulo da Ordem mili-

tar de Chrijlo. cap. 21. n. 108.

Carta ao Vice-Rey da índia D. Antaõ de

Noronha, ibi cap. 22. n. 113.

Carta ejcrita de Lagos a zo de Agojlo de

1594 á Senhora Injanta D. IJabel. ibi cap. 27

n. 135.

Carta ejcrita de Lagos a zo de Agojlo <íf 1 5 74

ao Reino, para que concorra com gente para a expe-

dição de Africa, ibi cap. 27. n. 136.

Carta a Miguel de Moura ejcrita do Cabo de

S. Vicente a 14 de Setembro de 1576. Mem. Hift.

Part. 4. liv. I. cap. 4. n. 15.
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Carta efcrita a Kuy Lourenço de Távora a i de

Março de 1^11 ibi cap. 11. n. 52.

Carta a Luif^ da Sylva efcrita de Salvaterra

a 22 de Novembro de 1577. ibi cap. 12. n. 55.

Carta a JoaÕ Gomen^ da Sjlva Embaxador

em Koma para que participe ao Pontifice a jor-

nada que intenta fas^er a Africa, ibi cap. 18.

n. 90.

Carta ao Prior geral de Santa Cruz de Coim-

bra a Z4 de Março de 1578. Mem. Hijl. Part. 4.

liv. 2. cap. 6. n. 22.

Exòortaçaõ que fe^ aos Soldados para invef-

tirem aos mouros, ibi cap. 16. n. 96.

Teflamento que fet(^ antes de fahir de 'L.ifboa

para Africa. Sahio no fim defta Part. 4. das

Mem. Hifl. delRej D. Sebajiiaõ.

P. SEBASTIÃO DE ABREU. Naceo na

Villa do Crato, fituada na Provincia Tranfta-

gana, onde teve por Pays a Manoel da Rofa,

e Maria Caldeira. Na florente idade de quinze

annos abraçou o inílituto de Jefuita em o No-
viciado de Évora a 2 de Janeiro de 1610,

cuja Univeríidade illuftrou depois com o feu

douto magiílerio diétando as fciencias efcho-

laílicas pelo largo efpaço de quinze annos

até receber as infignias doutoraes a 25 de

Julho de 1633. AíTiftio em Roma com o

lugar de Revifor dos livros da Companhia

outo annos, donde reítituido a Évora foy

Cancellario da Univerfidade quatorze. Foy
muito mortificado, e fervorofo nas prafticas

que fazia aos feus domefticos cheyas de dou-

trina folida. Entre os favores que recebera da

maõ de Deos julgava pelo mayor nunca ter

ocupado Prelazia na fua Religião. Com o lucro

que percebia dos feus livros fez fumptuofas

obras no Collegio de Évora, onde acometido

de hum accidente apopletico que lhe permitio

receber os Sacramentos falleceo a 18 de Ou-
tubro de 1674, quando contava 80 annos de

idade. Delle fazem memoria Nicol. Ant. Bib.

Hifp. Tom. 2. p. 224. col. I. Bib. Societ. pag.

733. col. 2. Magna Bib. Ecclef. Tom. i. p. 35.

Franco Imag. da Virt. do Nov. de Evor. pag.

879. e no Annus glor. S. J. p. 612. e Fonfeca

Ej)or. Gloriof. p. 437. Compoz
Inftitutio Parochi, feu fpeculum Parocho-

rum, in quo Parochi, & omnes animarum

curam exercentes videbunt obligationis muneris

fui, <& methodum ad eas rife implendas. Eborse

Typis Academias 1659. foi. & ibi 1681. foL

Venetiis ex Officina BaUeoniana. 1724. 4. gran-

de & Augufta: Windelicorum 1701. 4.

Vida, e virtudes do admirável Padre Joaõ Car-

dim da Companhia de Jefus. Évora. Na Offi-

cina da Univerfidade 1659. 4. Deixou com-

poílos fete, ou outo Volumes de Matérias

Theologicas promptas para a impreíTaõ coma
efcreve Franco, e Fonfeca nos lugares affima

allegados.

SEBASTIÃO DE ALFARO. Depois de

frequentar na Univerfidade de Coimbra o
eftudo da Jurifprudencia Cefarea pa/Tou á de

Lovaina, onde recebeo o grão de Doutor na

mefma Faculdade. Exercitou o lugar de Au-

ditor Geral da gente militar em Flandes em
tempo de D. Joaõ de Auftria. Vivia no anna

de 1585 em que fez huma Carta de Doaçaõ

a D. Joaõ Coutinho, Conde de Redondo.-

Traduzio de Italiano em Portuguez

Diálogos de Nicolao Franco. M. S.

No principio da Hijioria General de la índia

Oriental compofta por Fr. António de S. Ro-

man Monge BenediéUno eftá hum epigrama

feu em aplaufo do Author, que começa.

Gloria Ljyfiadu, Antoni, fubmerfa Jaceret,

Ni foret ingenio perpetuata tuo <à^c.

SEBASTIÃO ANTUNES DE AZEVE-
DO, natural da Villa de Penamacor na Pro-

vincia da Beira muito perito na liçaõ da Hif-

toria Portugueza, e principalmente na Geo-

grafia do noíTo Reino, deixando efcrita ainda,

que naõ completa

Geografia da Provincia do Alentejo. M. S.

Defta obra, como de feu Author faz memo-
ria o Padre Luiz Cardofo no Tom. 1. do Dic-

cion. Geograf. de Portug. pag. 585. col. 2.

Fr. SEBASTIÃO DE AVIZ, cujo apel-

lido denota a pátria que lhe deu o ber-

ço fituada na Provincia Tranftagana. Foy
Monge Ciftercienfe, e muito verfado na liçaõ

da fagrada Efcritura, e Santos Padres. Ef-

creveo

De Vitiis, <& Virtutibus. foi. M. S. Con-

ferva-fe na Bibliotheca do real Convento dc:

Alcobaça.
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P. SEBASTIÃO DE AZEVEDO, natu-

ral do lugar de Sacavém do Patriarchado de

Lisboa, e filho de Manoel Rodrigues, e Maria

da Coita. Na idade da adolefcencia recebeo

a roupeta de S. Filippe Neri na Congregação

do Porto a 15 de Outubro de 1689, onde

fahio igualmente inftruido na efpeculaçaõ das

fciencias, como na praética das virtudes. Foy

devotiíTimo de Santa Anna dedicando-lhe quo-

tidianamente piedofos obzequios, pelos quaes

mereceo huma morte fuave a 26 de Setembro

de 1731. Compoz
Ceo Mjjlico a gloriofijfima Senhora Santa Anna.

Lisboa por António Pedrofo Galraõ 1725. 4.

P. SEBASTIÃO BARRADAS. Naceo

em Lisboa no anno de 1542 para cre-

dito da Cidade que lhe deu o berço,

como de feus nobres Pays Aleixo Coe-

lho, e Catherina Barradas. Logo nos pri-

meiros rudimentos que aprendeo na pue-

rícia, manifeílou a grande comprehenfaõ

de que o dotara a natureza. Por fupe-

rior infpiraçaõ recebeo a roupeta da Com-

panhia de Jefus em a Cafa profeíTa de

S. Roque a 27 de Setembro de 1558,

quando contava defafeis annos de idade,

onde aplicado ás lingoas Grega, e Lati-

na que enfinou no Collegio de Évora

fahio eminente na Filofofia, e Theologia efcho-

laílica, em que recebeo o grão de Doutor a

7 de Janeiro de 1582. Penetrou com tanta

profundidade os myílerios da fagrada Efcri-

tura, que delles foy infigne interprete nos

Collegios de Coimbra, e de Évora. Exer-

citou o minifterio do púlpito com grande

emolumento dos ouvintes dos quaes muitos

fugitivos do feculo feguraraõ a falvaçaõ eter-

na nos Clauílros de diverfas Religioens. Foy

exceíTivamente rigorofo com o feu cor-

po, e taõ abílinente no comer, como
parco em fallar. Conciliou tal veneração

•do Padre Frãcifco Soares Granatenfe, que

o refpeitava como Varaõ juíto. Cumula-

do de virtudes heróicas falleceo com fum-

ma piedade a 14 de Abril de 161 5 em
o Collegio de Coimbra, quando contava

73 annos de idade, e 57 de Religião.

O feu cadáver foy venerado pelo Bifpo Conde,

Reitor da TJniverfidade, e os Doutores de

mayor graduação aíTiílindo-lhe até fer entre-

gue á fepultura. Vários faõ os Elogios com
que iníignes Efcritores celebraõ a fua memoria

D. Fr. Thomé de Faria Decad. i. liv. 9. cap. 9.

Quis prmcelkntes hominis mores, eximiam reli-

gionis indolem intrinjecum mtmdi dejpeãum enar-

rabit} Quis ejus integerrimam in Jiudiis intelligen-

tiam, e^ in Sanãorum Patrum evoluendis folicitu-

dinem in puhlicum vakat adducere'i Ille nun-

quam concionandi ónus admitit, ab omnibus Jcholaf-

ticis fumma cum aviditate atiditur, cum Jenex effet

ad inocentia apicem ajcendit, ut multis puer inno-

cens videretur. hsgit, compofuit, Sacra Evangelia

concinavit, exteris nationibus ejus /cripta admi-

rationem pariunt. Cornei. Alapide in Proxm.

ad Evag. cap. 3. Barradius eminet in moralibus,

qucB meditationi aque, ac concioni fubferviunt.

Maffeo Vit. Vatr. Soar. cap. 16. Scritore ce-

lebre. Dan. Papebroch. Refp. ad art. 25. n.

153. peritijjimus, ac fapientijjimus Epangeliorum

Commentator. Andrade Patroc. de la Virg.

Tit. 4. §. 9. doão Padre, y infigne interprete

dei Sagrado Evangelio. Fr. Franc. à S. Aug.

Macedo Collat. 8. Dif. i. cap. 3. foi.

587. Gravis author, vir & Janãitate, &
litteratura infignis. Barzia Dejp. Chrift. Tom.

1. Serm. 4. n. 4. grande txpofitor, e Tom.

2. Serm. 18. n. 14. doãijftmo. Mendoça

in Prol. Comment. in lib. Ríg. Speãata

vir doãrina, & pietatis. Gregório de Al-

meida R^. de Portug. Part. i. cap. 16. pag.

90. affas conhecido por ftus livros, e fantos

procedimentos. Bib. Societ. p. 733. col. i.

Sacras litteras tum Conimbrica, tum Ebora

magna auditorum celebritate efi interpretatus. Car-

dofo Agiol. Eufit. Tom. 2. pag. 560. In-

terpretou com geral aplaufo dos ouvintes a Theoto^a,

e fagrada Efcritura muitos annos. Rho Var.

tirt. hift. lib. 3. cap. 8. §. 13. edidit immor-
j

talis eruditionis volumina bene magna. Gracian •

Arte de Ingen. Difc. 34. Tan fanão, como

doão. Soufa de Macedo Lufit. Uber. Apend.

cap. I. n. 67 religiofijftmum, (ò" gravijftmum.

Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 224. col.

I . Sacras litteras Conimbrica , Ebomque plau-

fu magno interpretatus efi. Franco Imag. da

Virt. do Nov. de Évora liv. 2. cap. i.

Foy das ff-andes luv^es com que Deos enri-

queceo a noffa Companhia, e com que muito

illufirou a Provinda de Portugal, e no An-
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na/. S. J. ift Lujtt. p. 214. n. 13. Unus è magnis

luminibus noftrcB focietatis. e no Ann. glorio/.

p. 108. fuit è praclarijftmis Doãorib/ís, & ma-

giftris, qui Academiam Eborenfem in hac re fortu-

natijjimam exornarunt. Telles Hift. da Efiop.

Alta liv. I. cap. 25 doãifimo. Joan. Soar.

de Brito Theatr. Im/ií. Eitter. lit. S. n. i. Vir

doãrina, <i^ pietate fpe^abilis. D. Franc. Manoel

Carta ao Doutor Themudo Em /ciência, e

/antidade infixe. Fonfeca Evor. glorio/, p. 437

infigu nas virtudes, e nas letras. Nadazi Ann.

dier. mem. S. J. Part. i. p. 207. Omnium, quce

germanum Societatis, (& pro/efforem, & Concio-

natorem exomant, virtutum laude /ingulari floruit.

Marracio Bib. Marian. Part. 2. p. 354. Vir

prater eloqucntice, ac domina omnigena poriam

con/ummata etiam /anãitatis elogio tota Euji-

tania celebratus. Girardi Diário Part. 2. huomo

illuftre per niulti libri /lampati. Jacob. Lelong.

Bib. Sacra. p. 449. col. 2. & pag. 625. col. 2.

CapaíTi Hi/l. Philo/o/. p. 452. Balmghcn Kal.

Deipar. ad diem 14 Aprilis n. 4. Compoz
Commentaria in Concordiam, & Hi/loriam

Evangelicam Tom 4. Sahio o primeiro. Co-

nimbricae apud Antonium de Mariz Acad.

Typ. 1599. foi. Os outros nos annos feguin-

tes, e muitas vezes reimpreíTos. Coloniíe

apud Gymn. & Mylium 1601. foi. Antuerpise

apud Belleros 161 5. foi. Lugduni apud Ho-

ratium Cardon 1608. 1611. 1612. 1613. 1618,

e 1622.

Itinerarium filiorum I/rael ex Mgypto in Ter-

ram repromijfwnis libris X. Lugduni apud

Cardon 1620. foi. Antuerpi£e apud Guiliel-

mum de Tongris 1621. foi. & ibi apud Joan-

nem & Petrum Belleros 1621. foi. Colo-

niac apud Antonium Hierat 1621. foi. Mo-
guntia: apud Hermanum Mylium 1627. foi.

Opus varium,jucundum, & utile a intitula Carlos

Jozé Imbonati Bib. Lat. Heb. p. 244. n. 789.

Oratio habita in Collegio D. Antonii anno

1564 cum primarium KJjetorices Magijlrum age-

ret. M. S.

P. SEBASTIÃO BARRADAS, natu-

ral de Caílro-Verde, e filho de António

Barradas, e Catherina Dias. Recebeo a

roupeta de Jefuita em o Noviciado de

Évora a 25 de Mayo de 1670, onde

aprendidas as letras divinas, e humanas

fahio infigne Pregador. Falleceo na Cafa

profefla de S. Roque a 8 de Setembro

de 171 3. Publicou

Sermão de acçaõ de graças pelo nacimen-

to do Serenijftmo Príncipe D. Pedro na /o-

lemne Procijfaõ, que o Senado de Lisboa

cujuma /at(er á Ca/a pro/effa de S. Koque

em 10 de Dev^embro de 171 2. Lisboa por

Jozé Lopes Ferreira Impreflbr da Serenif-

fima Rainha 171 3. 4.

Do Author, e da obra faz memoria o Padre

Fonfeca Ej)or. Glorio/, p. 438.

P. SEBASTIÃO BARRETO, natural

do lugar de S. Joaõ do Loure termo

da Villa de Aveiro em a Província da

Beira. Foraõ feus Progenitores Sebaftiaõ

Dias, e Leonor Barreto. Aliftou-fe na

Companhia de Jefus em o Noviciado de

Coimbra a 8 de Mayo de 1585, quando con-

tava 17 annos de idade. PaíTou á índia Orien-

tal em o anno de 1599, e foy Reitor do Col-

legio de Goa, onde finalizou a vida no anno

de 1625. Efcreveo

Cartas Annuas e/critas em Goa a i^ de De-

zembro de 1624. Sahiraõ com outras. Roma
por Francifco Corbelleti 1627. 8.

Fazem memoria aífim defta obra, como do

feu Author Bib. Societ. p. 734. col. i. Joan.

Soar. de Brito Theatr. Eujit. Eitter. lit. S.

n. 2. Fonfeca Evor. Glor. p. 438. Franco

Imag. da Virtud. em o Nov. de Evor. p. 88i,

e o addicionador da Bib. Orient. de António

de Leaõ Tom. i. p. 95.

SEBASTIÃO BRAVO BOTELHO, na-

tural da Cidade de Leiria, Meftre em Artes,

e formado na Faculdade de Direito Civil no

anno de 1719. Foy muito aplicado á Arte

do Brazaõ, efcrevendo

Erário Stematico Genealógico de Portugal,

e Cajlella. 4. M. S. Confta de 733 pa-

ginas, e em cada huma deliniado o ef-

cudo das Armas de cada Familia com
fua explicação em que moftra a noticia que ti-

nha aíTim da Hiftoria, como da Genealogia.

O original conferva na fua Livraria o erudi-

tiíTimo Jozé Freire de Montarroyo Mafcare-

nhas, onde o vimos.
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SEBASTIÃO DE CAMPOS, natural de

Coimbra Presbytero de vida inculpável, da

qual empregou a mayor parte derigindo em
o ConfeíTionario muitas almas para o caminho

da eternidade fendo Capellaõ da Irmandade de

N. Senhora dos Agonifantes, fituada na Cafa

profeíTa de S. Roque dos Padres Jefuitas.

Falleceo piamente em o i de Setembro de

1673, e jaz fepultado na Igreja da mefma
Cafa profeíTa. Deixou compofto

Efpe/ho de de/enganos, e thejouro ejptritual.

Sahio efta obra depois da morte de feu Au-
thor por deligencia do P. António Collares.

Lisboa por Joaõ Galraõ 1678. 8. Na Dedi-

catória, e Prologo fe falia no Author com
grande veneração.

Fr. SEBASTIÃO CARRETO, natural da

VUla de Olivença do Bifpado de Elvas na

Provinda Tranílagana, da qual paíTando a

Andaluzia recebeo o habito da illuílre Ordem
da Santiflima Trindade, onde pela fua grande

litteratura, que moílrou diflando Filofoíia,

e Theologia fubio a Miniíbro dos principaes

Conventos da Ordem, e ultimamente a Pro-

vincial, e Viíitador Apoftolico. Falleceo no
Convento de Granada no anno de 1677.

Com fama de virtuofo.

Compoz
Sermon en Ias honras dei Duque de Medina

de las Torres.

Tjpus Concionatorum.

Eftas duas obras conforme efcreve Joaõ

Franco Barreto 'Bib. Portug. M. S. foraõ im-

preíTas.

SEBASTIÃO CÉSAR DE MENEZES.
Naceo em a Cidade de Lisboa, onde teve por

Progenitores a Vafco Fernandes Cefar do

Confelho delRey, Provedor dos Armazéns,

e das Armadas, General da Artelharia, Al-

caide mór de Alanquer, Comendador de S.

Pedro de Lomar, e S. Joaõ do Rio frio na

Ordem de Chriílo, e a D. Anna de Menezes,

filha de D. Manoel Pereira, filho primogénito

de D. Diogo Pereira III. Conde da Feira, e de

D. Joanna da Sylva, filha de D. Joaõ de Mene-
zes fetimo Senhor de Cantanhede. Na idade

da adolefcencia defcubrio talento capaz para

comprehender as fciencias. Admitido ao

Real Collegio de S. Paulo de Coimbra por

Porcionifta em 23 de Novembro de 1618. fe

aplicou á Jurifprudencia Pontifícia, em que fez

taõ diílinâos progreíTos, que a enfinou como
Cathedratico. A integridade da vida unida

á profundidade da litteratura o elevarão a

ocupar os honoríficos lugares de Inquifidor

das Inquifiçoens de Coimbra, e Lisboa, Depu-

tado do Confelho Geral, Arcediago da Sé de

Lisboa, Deputado da Jvmta dos Três Eftados,

Defembargadcr do Paço, Confelheiro de Ef-

tado, nomeado Bifpo das Cathedraes do Porto,

e Coimbra, e Arcebifpo da Primacial de Braga,

Embaixador a França, e ultimamente Inqui-

fidor Geral em 5 de Janeiro de 1665. Cora

animo imperturbável experimentou a fatal in-

conílancia da fortuna com que fe vio humas

vezes exaltado, e outras abatido, por cuja

caufa fahio da Corte, que fora o theatro delias

metamorphozes elegendo para morada a Ci-

dade do Porto, onde conciUou o refpeito

das peíToas mais diílindas, principalmente

quando a ella chegou o Príncipe de Tofcana

Cofme III. que difcorria por toda a Europa

para aprender a difficil arte de reinar, o qual

com agradecidas expreflbens lhe fignificou a

generofa profuzaõ que por fua caufa tinhaõ

com eUe feito os moradores daquella Cidade.

Para demonílraçaõ da fua fervorofa piedade

acompanhou defcalfo com algims Clérigos

feus famiUares a ProciíTaõ que no anno de

1671, fez o Cabido do Porto em final do pro-

fundo fentimento pelo facrilego roubo, acon-

tecido na Freguezia de Odivellas. Falleceo

nas Cafas dos Alcaides mores do Porto a

29 de Janeiro de 1672. Jaz fepultado (co-

mo elle difpoz) fora da porta principal da

Igreja dos Carmelitas Defcalfos, com eíle

epitáfio.

Aqui efiâ fepultado

Sebajliaõ Cefar.

No mefmo Convento fe celebrarão folemnes

Exéquias á fua memoria, coroando efte fúne-

bre aâo o Padre Thomé do Efpirito Santo

Cónego Secular da Congregação do Evange-

liíta, com huma elegante Oraçaõ fobejando

para feu aplaufo o Thema que elegeo do cap.

22. de S. Matheos. Cujus ejl imago hac, &
fuperfcriptio\ Dicunt ei Cafaris. Keddite ergo

qua funt Cafaris, Cafari.



L USITAN A. 683

Foy iníigne Poeta, como teftemunhaõ os

feus verfos, que fe confervaõ em poder dos

eruditos com a primeira eíHmaçaõ, por cuja

caufa he louvado pelos canoros Ciíhes do

Pamafo Portuguez, como faõ Manoel de

Galhegos Templo da Memor. liv. 4. Eftanc. 181.

Quem com tal graça (ò douto Cefar) pinta

Quem retrata com po^ taõ elegante

Caçadora a belle^a de Jacinta,

Bem he que dejles defpoforios cante;

Mas que mais caufa, que major motivo

Que terdes vos de Nuno o fangue altivo.

e Jacinto Cordeiro Elog. de los Poet. Loéfit.

Eftant. 30.

Al doão Sehaftian Cefar, que allude

A. las Mufas decoro ha^i^iendo dia

Del arte em que es milagro quando açude

A la divinidad con la Tbalia:
Buele la fama, el tiempo no fe mude,

Ni el laurelfe le niegue en tal porfia,

Pues le merece con ra:(pn el folo,

Per fer únicoja de polo a polo.

Exaltaõ o feu nome com diverfos elogios,

Fr. Franc. á S. Aug. Macedo Propug. latfit.

Gal. pag. 208. Summo illo <& claritate fanguinis,

<& ingenii acumine, <ò'judicii pondere, <& prudentia

maturitate, lò" animi magnitudine, <ò' rerum ma-

gnarum experientia viro. Carvalho ad Cap. R^y-

nald. Part. 1. n. 472. doãijfimum. Nic. Ant.

Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 224. col. 2. Cum for-

tuna varia colluãatus efl, Jam in pretio, & gratia

dominantium, jam longe ab ea, fui tamen compôs

& aqualis. Soufa Hifl. Gen. da Caf Real Portug.

Tom. 5. p. 301. Grande Letrado, difereto Cor-

tesão, e agradável Poeta. D. Jozé Barbofa Mem.
do Colleg. Real de S. Paulo p. 289. Nos reinados

delRey D. Joaõ IV. e D. Affonfo VI. moflrou

nelle a fortuna a fua coflumada inconflancia, por-

que humas ves;es fe via elevado, e outras abatido,

masfempre taõ confiante, como outro o pudera eflar

nas mayoresprofperidades do mundo; e no Archiat.

hufit. p. 92.

Sic animo Cefar calamo, fie Cefar avena

Carmina fublimi componat dulcia, libros

Fama feret doãos totum pennata per orbe.

Compoz
Releãio de Hierarchia Ecclejiaflica ad

Cap. Cleros, & ad cap. Perleis 21, <ò' 25.

Difl. Conimbricac apud Didacum Gomes
de Loureiro 1628. foi. A eík obra cita o

Illullriflimo Cunha in Decret. ad Cap. ad

hoc difl. 89. n. 8. & ad cap. Fidelior dift. jo.

n. 2. O iníigne Agoftinho Barbofa de cânon

(Ò" dignitat. cap. i. n. 3. & cap. 6, n. 4. a in-

titula doãijftma, e o mefmo elogio lhe fazem

Macedo Flor. de Efpan. cap. 9. excel. 9, e

na Loifit. Liber. Prooem. i. §. 4. n. 16. e Ni-

col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 22. col. 2.

Summa Politica. Dedicada ao Principe D.

Theodoíio. Lisboa por António Alvares

1649. 12. Vertida em Latim juntamente com
o Portuguez. Amílerdaõ por Simaõ Dias

Sueiro 1650. 8. D. Franc. Manoel. Cart. dos

Authores Portugueses, que he a i. da 4. Cent.

das fuás Cartas, louva a efta obra dizendo.

D. Sebafiaõ Cefar de Meneses que na fumma
Politica que publicou, nos deu a politica fumma,

com que já fe efcufaÕ outras.

Veritas Harmónica utriufque Teflamenti. Ro-

ma: apud Nicolaum Angelum Tinaíío. 1665. 4.

Dedicado ao Summo Pontífice Alexandre VIL
Sugillatio Ingratitudinis. 4. Sahio fem no-

me do Author, nem lugar da impreíTaõ, mas

do carafter da letra fe conhece fer de Olan-

da. Na prefação fe lem dous Elogios com-

pofto o primeiro pelo P. Vicente de Liz da

Companhia de Jefus, no qual declara quem
o efcreveo dizendo. Hic liber efl IlluJiriJJi-

mi D. Sebafliani Cesfaris de Menefes quem in

aula eximium, comitate amabilem, liberalitate

magnificum, prudentia fpeãabilem in profperis

modeflum, in adverfis conflantem, in omnibus

maximum, cequandum à nullo, modo videt fua

Ijufitania, e^ ventura mirabitur pofieritas. O fe-

gundo elogio he do P. Manoel Luiz Jefuita,

que confta deftas vozes Hic per longam clari-

Jftmorum Heroum feriem à Serenijftmis Regibus

vera derivata profapia re^i fanguinis fplendore

illujiris, fcientiis rege dignis illuftrior, generofis

virtutibus illufirijftmus. Sahio fegunda vez

impreíTa Ulynipone apud Ant. Crafbeeck

de Mello 1683. foi. e terceira ibi apud Michae-

lem Deslandes 1697. foi.

D. Fr. SEBASTIÃO DA CONCEI-
ÇAM, natural de Lisboa, onde teve por

Pays a Salvador Furtado, e Sebaftiana da

Coíla. Recebeo o habito de Carmelita Def-

calfo no Convento de N. Senhora dos Re-

médios de Lisboa a 19 de Outubro de 1605.
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Pela obfervancia do feu inílituto, que fe

illuílrava com grande litteratura foy Prior

do Convento dos Remédios, Provincial, e

nomeado Bifpo de Meliapor em o anno de

1656. Efcreveo, e dedicou á Mageftade de

D. Joaõ IV. o feguinte Tratado.

Como fe haviaõ de tratar os Núncios Apof-

tolicos. M. S. Conferva-fe na Bibliotheca

Real, como affirma Fr. Marçal de S. Joaõ

Bautifta Bib. Carmelit. Excalç. pag. 352.

Fr. SEBASTIÃO DA CONCEIÇAM,
chamado no feculo Sebaíliaõ Caldeira de Brito,

naceo em a Villa da Certãa do Priorado do

Crato na Provinda do Alentejo a 2 de Novem-
bro de 1663. Sendo feus Progenitores Antó-

nio Caldeira de Brito, e D. Catherina da Cofta

Manca de igual nobreza á de feu Conforte.

Deixando refolutamente o feculo abraçou

o fevero inftituto dos Carmelitas Defcalfos

no Convento de N. Senhora dos Remédios de

Lisboa a 2 de Novembro de 1679, e fez a

profiífaõ folemne a 3 do dito mez do anno

feguinte. Aprendeo as fciencias efcolaílicas,

que diftou aos feus domefticos. Depois de

ter exercitado os lugares de Procurador Ge-

ral Prior do Convento de Figueiró, e Rei-

tor do Collegio de Coimbra foy eleito Pro-

vincial em 17 de Abril de 171 2. AíTiflindo

no Capitulo geral celebrado em Alcala de He-

nares a 30 de Abril de 171 8 concorrerão

unanimes os votos para fer Geral da Con-

gregação de Efpanha fendo o primeiro Portu-

guez, que poíTuio efta dignidade. No tempo

do feu Generalato erigio a S. Joaõ da Cruz

companheiro da Seráfica Virgem Santa Tereza

na reforma do Carmelo, hum Convento em
Ontiveros nas Cafas em que o Santo tinha

nacido, a cuja fagrada funçaõ aífiftio o Bifpo

de Salamanca com grande numero de Nobreza.

Reftituido a Portugal praticou com exemplar

obfervancia os preceitos do feu inftituto, até

que piamente falleceo no Convento de Évora

a 8 de Setembro de 1733, quando contava

70 annos de idade, e 54 de Religião. No
tempo que era Geral efcreveo em 3 de Janeiro

de 1720 aos feus fubditos a feguinte obra que

intitulou

EJlimulos dei Amor divino, incentivos, y
Joplos para acender j augmentar las llamas

dejle divino fuego en las almas Chrijlianas, y
religiojas. Madrid 1720. 4. Naõ tem nome
do ImpreíTor.

Fr. Mart. a D. Joan. Bautiíl. Bib. Carm.

Excalç. pag. 352 lhe chama Hijpanica Con~

gregationis Jplendidum jubar. O addicionador

do Diar. Poriug. do P. Francifco de S. Maria

faz delle mençaõ Tom. 2. pag. 328. onde

fe equivocou no dia do feu óbito coUo-

cando-o em 8 de Julho, fendo certamente

em 8 de Setembro.

Fr. SEBASTIÃO DA CONCEIÇAM, na-

tural do lugar das Alcáçovas em a Provinda

Tranftagana, e filho de Manoel Magalhaens,

e Helena Freire. ProfeíTou o auílero eftamto

do Seráfico Patriarca em o eftado de leigo no
Convento de N. Senhora de Alferrara da Pro-

vinda da Arrábida a 2 de Fevereiro de 1698.

Para fugir do comercio humano, e partidpar

com mayor abundância do divino fe reílituhio

á Thebaida da fua Provinda, qual he o Con-

vento fituado na Serra da Arrábida, onde he

habitador ha mais de quarenta e finco annos.

Para afervorar os ânimos dos feus próximos,

efcreveo

Exercidos ejpirituaes, que deve fas^er todo o

catholico para alcançar da Mageftade Divina boa

vida, e morte, deftribuidos pelos dias da Semana, e

illuftrados com varias oraçoens devotas. Lisboa

pelos herdeiros de António Pedrofo Galraõ.

1749. 12.

SEBASTIÃO CORDEIRO, natural da

Villa de Loulé em o Reino do Algarve, onde

foy Meílre de Humanidades, e depois na Cidade

de Lagos pelo largo efpaço de vinte annos.

Compoz
Poemata varia.

Syntaxe nova.

Comedias.

Todas eílas obras deixou M. S. como efcreve

Joaõ Franco Barreto Bib. Portug.

SEBASTIÃO DA COSTA, natural do lu-

gar de Azeitão do Patriarcado de Lifboa, Caval-

leiro profeíTo da Ordem de Chriílo, Efcrivaõ da

Cozinha Real, e Meftre da Capella dos Serenifli-

mos Monarcas D. Affonfo VI., e D. Pedro II.

Naõ fomente foy infigne Compofitor de Mu-
fica, como teílemunhaõ as obras que defta
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armonica Faculdade compoz, mas admirável

Muíico, cuja fonora voz de contralto arreba-

tava fuavemente os ânimos dos ouvintes.

Sentio com tal exceíTo a morte do Sereniflimo

Rey D. Joaõ IV. que deixando a Capella real fe

auzentou para a Campanha, em que fe difputa-

va a liberdade deíla Coroa, e coníiderando a

SereniíTima Rainha D. Luiza Francifca de

Gufmaõ a falta que fazia na Capella a voz de

hum taõ grande Cantor o mandou chamar, e

preguntando-lhe a cauza da fua auzencia lhe

confeíTou que naõ tivera animo para cantar,

mas íim para chorar amargamente depois que

lhe morrera o feu adorado Príncipe, a cuja

repoíla fatisfez a prudentiíTima Heroina dizen-

do- lhe. Caníad en la Capilla, que el llorar dexad

vo^ para mi. Foy dotado de fumma generoíi-

dade da qual deu hum manifeílo argumento

na ocaziaõ que a Senhora D. Maria, filha natu-

ral de D. Joaõ IV. foy aos banhos das Caldas

acompanhada de muita nobreza a qual fuften-

tou á fua cufta com magnifica profufaõ. Fal-

leceo em Lisboa a 9 de Agoílo de 1696. Jaz

fepultado no Convento do Carmo. Compoz
Pfalmos das Completas a 8 vozes.

Mijfa a 8 vozes.

Mijfa de EJlante a 4.

Duas liçoens de Defuntos a 4. e 8.

Motetes vários a 4.

Miferere a 8 vozes.

Vilhancicos do Natal, Rejs, Conceição, e

Sacramento a 4. 6. e 8.

Todas eftas obras fe confervaõ na Bibliotheca

real da Muíica, e muitas deUas em poder dos

curiofos da Mulica.

SEBASTIÃO DA COSTA DE ANDRA-
DE, natural de Lisboa, filho de António da

Coíla de Andrade, e Maria de Novaes. Eíhidou
a fublime Faculdade de Theologia em a Uni-

verfidade de Coimbra, e depois de receber

nella a borla doutoral foy admitido ao Colle-

gio real de S. Paulo a 7 de Julho de 1597.

Teve vaíla noticia das Efcrituras, e dos San-

tos Padres por cuja caufa mereceo aclamaçoens

publicas no púlpito, fendo dos celebres Pre-

gadores da fua idade. Foy Cónego Magiftral

da Sé de Évora, Comiílario da Bulia neíle

Arcebifpado, e delle Governador por morte
do Arcebifpo D. Alexandre de Bragança.

Recufou o Bifpado de Cabo-Verde. Foy
Teftamenteiro do Arcebifpo D. Theoto-

nio de Bragança juntamente com feu fo-

brinho D. Francifco de Almeida D. Joaõ

de Bragança, e o Prior da Cartuxa para que

eftando auzentes os dous primeiros, elle

com o Prior executaílem os legados do
Teíbmento. Falleceo em Évora a 19 de

Junho de 161 2. Jaz fepultado na Capella

do Santiílimo Sacramento da Cathedral de

Évora, onde por fua ultima difpofiçaõ dei-

xou três MiíTas pela fua alma, as quaes feriaõ

cantadas no Altar mór; a primeira a 14 de

Setembro dia da Exaltação da Cruz; a fegunda

na primeira quarta feira do mez de Março, e

a terceira a 3 de Mayo dia da Invenção da

Cruz com mais féis MiíTas rezadas, e féis

Anniverfarios. Delle fe lembraõ com louvor

Diana Kejol. Moral. Tom. 3. de Horis Canoc.

Refol. z-j. §. I. & Part. 6. Traâ. 13. Mif-

cel. I. Refolut. 35. Nicol. Ant. Bih. Hifp.

Tom. 2. pag. 125. col. i. Jacob Lelong.

Bib. Sacra pag. mihi 687. col. i. D. Nicol.

de Santa Maria Chron. dos Coneg. V^eg. Part. 2.

liv. 10. cap. 17. n. 14. Joan. Soar. de Brito

Theatr. L,ujit. Litter. Ut. S. n. 4. Magna Bib.

Ecclef. Tom. i. p. 436. col. i. Nogueira

de Bulia Cruciat. Difp. 20. n. 65. Barbofa

Mem. do Colleg. real de S. Paulo. p. 107, e no

Archiat. L,ujit. p. 23.

Doãrina quãtus! quantus pietate Sebajlus!

llle colet Divos, celebrai quos Ebora Sacra:

Doãa libris tradet, clara modo você tonabit;

Kejiciet méritos demijfo peãore honores,

Infula nec Divi Jacobi oblata placebit.

Compoz
Quajlionarium varia Theologia ad explica-

tionem Bulia Cruciata. Eboríe apud Emma-
nuelem de Lyra 1606. 4.

Officia própria Ecclejia Eborenjis. ibi

apud eumdem Typog. 1607. 4. Compoz
eftes Ofíicios por ordem do Senhor D. Ale-

xandre Arcebifpo de Évora, e do feu Cab-

bido, como coníla de duas Cartas que am-

bos efcreveraõ ao Pontífice. Diz a primei-

ra Doãor Sebajlianus à Cojla de Andrade

vir (ò" litteris, <& moribus praftantijftmus, <ò'

Magijlralis noftra Ecclejia Canonicus infig-

nis. A fegunda que he do Cabbido. Pro-

vinda hac Doãori Theologo Sebaftiano à Cofia
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de Andrade Canónico Magifirali httjus Ecclejia

viro in divinis litteris verjatijfimo ãemandata ejl.

Commentaria in Threnos, (ò" Orationem

Jeremia propheta. Lugduni apud Horatium

Cardon. 1609. 8.

Sermão nas Exéquias da Rainha D. Mar-

garida de Atijlria celebradas na Santa Sé de

Évora em 19 de Dezembro de 161 1. Lifboa

por Jorge Rodrigues 1611. 4.

Sermão do Auto da Fé celebrado em Évora

a j^ de Fevereiro de 161 2. M. S.

Expojiçaõ fobre hum Pfalmo. M. S.

Quejioens moraesfobre coujas tocantes á Irman-

dade da Mifericordia de que foy Irmaõ em
Évora no anno de 1602. M. S.

Tratado fobre fe he bem, que na Procijfaõ

que a Mifericordia fav^ por dia de Todos os San-

tos para trazer os Offos dos Enforcados fe leve o

Crucifixo da Confraria. M. S.

De bono mortis. Deixou-o imperfeito.

SEBASTIÃO DA COSTA PEREI-
RA, natural da Cidade do Porto, Caval-

leiro da Ordem de S. Joaõ, e Gentilhomem

do Duque de Albuquerque. Foy infigne

Poeta, e compoz muitas obras Poéticas

Portuguezas, e Caftelhanas das quaes fe

podia formar hum volume grande. Entre

ellas fe diílinguem

Canção Heróica ao Duque de Albuquerque.

Roma por Francifco Mafcardo 1622. 4.

Soneto á morte da Serenijfima Rainha de Caf-

tella D. Margarida de Aujlria. Eftá a foi. 45.

verf. das Honras que a Univerfidade de Sala-

manca dedicou a efla Prince:^. Salamanca por

Francifco de Cea Teca 161 1. 4.

Epithalamio nos defpoforios dos Príncipes

de Paterno. Nápoles, 4.

Do Author faz mençaõ Joan. Soar. de Brito

Theatr. Eufit. Eitter. lit. S. n. 5.

P. SEBASTIÃO DO COUTO, Na-
ceo na ViUa de Olivença da Província Tranf-

tagana, fendo filho de Joaõ Lobo, e Ca-

therina Vaz do Couto ambos defcenden-

tes de famílias nobres. Ao tempo que eftu-

dava Gramática na Univerfidade de Évora

foy admetido na idade de 15 annos á Com-
panhia de Jefus em 8 de Dezembro de 1582.

O engenho de que liberal o dotara a natu-

reza fe manifeítou na velocidade com que fe

adiantou a todos os feus condifcipulos>

por cuja cauza mereceo fer Leitor de Filo-

fofia em Coimbra, e Évora, onde por mui-

tos annos diftou Theologia, e recebendo

o grão de Doutor nefta Faculdade a 24 de

Junho de 1596 fahio a regentar a Cadeira

de Prima, e fer Cancellario da Univerfidade.

A prudente madureza do feu juizo o habili-

tou para fer confultado nas matérias mais gra-

ves pelas principaes Peíloas do Reino dillin-

guindo-fe entre todas o SereniíTimo Duque de

Bragança D. Joaõ, que depois foy Rey de

Portugal. Confumido de huma febre quartaã

fe retirou para a herdade de Montes Claros,

onde recebidos com fumma piedade os Sa-

cramentos morreo a 21 de Novembro de 1639,

quando contava 72 annos de idade, e 57 de

Religião. Conduzido o feu cadáver ao Col-

legio de Évora lhe celebrarão os Religiofos

Francifcanos exéquias com mufica de Canto

de Orgaõ. Delle fazem honorifica memoria

diverfos Efcritores. O IlluítriíTimo Cunha

in Decret. in Cap. Qua Venerat. 9. Diíl. 86.

n. I. Vir mira eruditionis, prudentia, (ò^ Reli-

gionis. Macedo Eufit. Eiber. Append. cap. i.

n. 67. religiofijjimum, (ò' gravijjimum. D. Franc.

Manoel Epanaf. de var. Hifi. p. 35. Doutor

Theologo dos mais celebres do feu tempo, e em

cujo fujeito as letras, e a prudência guardarão

excellente armonia. Bib. Societ. pag. 735. col. i>

Oraculum fui temporis dicebatur. Severim Notic,

de Portug. Difc. 5. §. 4. inf^e Padre Ni-

col. Anton. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 225.

col. 2. D. Fr. Thom. de Faria Decad. i. lib. 9.

cap. 9. Joan. Soar. de Brito Theatr. Eufit^

Eitter. lit. S. n. 6. Pereira Acad. Eitter. lib. i.

Dift. 3. quaeft. 6. n. 114. Fonfeca Evor.

Gloriof p. 438. Franco Imag. da Virt. em

o Nop. de Évora. lib. 3. cap. 31. e no Ann.

glor. S. J. p. 696. e no Annales S. J. in Eufit.

p. 276. n. 8. Compoz
Commentaria Collegii Conimhricenfis in Uni-

verfam DialeHicam Arijlotelis Stagyrita. Conim-

bricse apud Didacum Gomez do Loureiro. 4.

grande.

Sermão no Aão da Fé que fe fe^ em Eifboa a

14 de Março de 1627. Lisboa por Pedro Cras-

beeck 1627. 4. Deita obra faz mençaõ Imbo-

nati Bib. Eatin. Hebraic. p. 247. n. 771.



L USITANA. Ó87

Tria epigrammata in mortem P. Francifci

de Mendoça. Sahiraõ no Veridarium do dito

P. Mendoça ao principio. Lugduni apud

Laurentium AniíTon 1649. foi- ^"^^ rvéiç.

tempo Cancellario de Évora.

No CoUegio de Évora fe confervaõ 4 Tomos
<le folha M. S., que conftaõ das Matérias Theo-

logicas que diélou na Univerfidade Eborenfe,

€ eílaõ difpoílos na forma feguinte.

Tom. I. Comprehende três Tratados, i.

de Santijfima Trinitate. o z. de Concuntia.

o i. de vitiis, & peccatis.

Tom. 2. de Jujlitia, & Jure.

Tom. 3. Traãatus quinque in Tert. Par-

tem D. Thomce. primus de Verbi Divini Incar-

natione. Secundus de Sacramentis ingenere. Ter-

tius de Sacramento Eucharijlia. Quarhis de

Sacramento Panitentice. Quintus de Sacramento

Matrimonii. Item Praxis referendi jus Cano-

nicum, ò^ civile ut quicumque textus relatus

facile reperietur. L,ibri duo de immaculata Vir-

ginis Conceptione.

Tom. 4. De Fide, de ultimis voluntatibus,

<& l^gatis.

SEBASTIÃO DELGADO COELHO.
Naceo em a Cidade de Elvas a 26 de Mayo de

1580, fendo filho de Joaõ Vaz Coelho, e

Magdalena Fernandes. Recebeo ordens de

Presbytero a 12 de Junho de 1604 conferi-

das pelo Bifpo de Nicomedia D. Chriftovaõ

da Fonfeca Coadjutor do Arcebifpo de

Évora, D. Alexandre de Bragança. Foy o

primeiro Cura collado da Igreja da Aldeya

<ie Santa Olaya. Inftituhio hum Morgado
no anno de 1653 fazendo cabeça delle a fua

Capella do SantiíTimo da Parochial Igreja

de S. Pedro da Cidade de Elvas deixando

unido o padroado delia ao morgado, de que

nomeou primeira adminiftradora fua fobri-

nha Confiança Coelha Delgada, filha de feu

irmaõ o Licenciado Braz Coelho. Padeceo

vários diíTabores com os Bifpos de Elvas,

chegando a ferem fequeftrados os feus bens,

mas de tudo triunfou a fua irmocencia. Sendo

ja velho fe recolheo ao Convento de Vai de

Infantes de Religiofos Pauliílas. Efcreveo

Memoriaspara a Hijioria Ecclejiajlica, e Secular

da muito nobre Cidade de Elvas. foi. M. S.

Deíla obra conferva huma copia o erudi-

tiíTimo Jozé Freire Monterroyo Mafcare-

nhas.

Fr. SEBASTIÃO DA ENCARNAÇAM.
Naceo em a Villa de CeroLico, diftante três

legoas da Cidade da Guarda em a Provín-

cia da Beira a 20 de Janeiro de 1660 fendo

filho de António Alvares, e Catherina Nunes.

ProfeíTou o Seráfico inílituto da Ordem ter-

ceira da Penitencia em o Convento de S.

Francifco da Pefqueira a 8 de Novembro
de 1679. Eíludadas as fciencias efcolaílicas

enfinou Gramática no Seminário da Cidade

de Miranda (cuja Cadeira, como outra de

Moral offereceo á Província o lUuftrinimo

Bifpo de Miranda D. Fr. António de S. Maris,

exercitando aquella incumbência até o anno

de 1697, em que foy eleito Miniílro do Con-

vento de N. Senhora da Efperança junto á

Villa de Belmonte, e depois ocupou os lugares

de Reitor do CoUegio de Coimbra, e Confef-

for das ReUgiofas do Mofteiro de N. Senhora

do Loureto da Villa de Almeida. Falleceo no
CoUegio de Santa Catherina de Santarém a

16 de Janeiro de 1735, quando contava 74 an-

nos de idade, e 5 5 de Religião. DeUe fe lembra

Fr. Joan. a D. Ant. Bib. Franc. Tom. 5.

pag. 83. col. I. De muitos Sermoens que

pregou fe fizeraõ públicos os feguintes.

Sermaõ da Peuitencia na Igreja do Con-

vento de N. Senhora de JESUS de Lisboa,

na terça fexta feira de Quarejma, Ma em

que os Irmãos da Terceira Ordem Seráfica

do dito Convento fa^em a fua Prociffaõ. Lif-

boa por Miguel Manefcal 1704. 4.

Sermaõ da Dominga da Septuagejfima na

Igreja de N. Senhora do laureio da Naçaõ

Italiana, ibi pelo dito ImpreíTor. 1706. 4.

Sermaõ da admirável, e prodigiofa converfaõ

de S. Maria Magdalena, pregado na Igreja da

Mijericordia de Lisboa. Lisboa por Jczé

Lopes Ferreira. 1709. 4.

Sermaõ da Encarnação do Divino Verbo,

pregado no Convento de N. S. de JESUS
de Lisboa a z^ de Março de 171 5. Lisboa na

Officina da Mufica. 1730. 4.

Sermaõ do Grande S. Joaõ Bautijia na Tarde

do feu dia em a Igreja da Annunciada de Lis-

boa. Lisboa por Miguel Fernandes da Cofta

ImpreíTor do Santo Officio. 1736. 4.
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P. SEBASTIÃO FERNANDES, natural

do Lugar de Beíleiros do Bifpado de Vifeu

na Provinda da Beira, fendo filho de Simaõ

Fernandes, e Maria Braz. Quando contava

i8 annos de idade entrou na Companhia de

Jefus a 26 de Março de 1591 donde paíTando

ao Oriente fe ocupou com grande fervor

na converfaõ da Gentilidade. Efcreveo

Cartas Annuas dadas em Goa em "Novembro

de 1569 para S. Francijco de Borja Geral da

Companhia. Sahiraõ vertidas em Italiano.

Roma por António Bladio 1570, e em Latim

pelo P. Manoel da Cofta De rebus Indic.

Lovanii apud Gervinum Calenium 1574.

a pag. 105. até 129.

Do Author faz mençaõ António de Leaõ.

Bib. Orient. Tit. 6. e o feu addicionador Tom. i.

col. lOI.

SEBASTIÃO DA FONSECA E PAIVA,
natural de Lisboa, e filho de Manoel Rodri-

gues Cabrita, e Maria da Fonfeca e Paiva.

Igualmente foy perito na Arte da Mufica,

que na da Poezia. Acompanhou como Mef-

tre da fua Real Capella a Sereniffima Senhora

D. Catherina, quando no anno de 1662 fe foy

defpofar com Carlos II. Rey da Grãa Breta-

nha. Voltando para a pátria recebeo a ordem

MiUtar de S. Tiago no Real Convento de

Palmella a 5 de Dezembro de 1676 da maõ do

Prefidente Fradique Pereira, fendo Prior

mór D. Antaõ de Faria, onde foy Meftre da

Mufica, cujo lugar tinha exercitado no Hof-

pital Real de todos os Santos de Lisboa.

Entre os Collegas da Academia dos Singulares,

mereceo geraes aplaufos, ou foíTe orando,

ou metrificando. FaUeceo no Real Convento

de Palmella no anno de 1705, quando contava

80 armos de idade. Compoz
Kelaçaõ dedicada á SereniJJima Senhora Rai-

nha da Gran Bretanha da jornada que fe^ de

Lisboa até Port/mouíh. Londres per J. Mar-

tin, Ja Alleftry & Thom. Dicas 1662. 4. Confta

de hum Romance de 200. Coplas.

Relafaõ dedicada ás Mageftades de Carlos,

e Catherina, Rejs da Grande Bretanha da jor-

nada que fi^eraõ a Portsmouth até Antoncourt,

e entrada de Londres. Londres per J. Martin,

Ja Alleílrey, e Thom. Dicas 1662. 4. Coníla

de diverfos metros.

Relação das Fejías de Palácio, e grande:(as

de Londres dedicada á Magejlade da Serenijftma

Rainha da Grã Bretanha. Londres pelos ditos

Impreflbres :665. 4. Coníla de hum Romance
de 179 Coplas.

Aplaufos Fejiivos, e Jokmnes triumphos com

que os Heroes Portugueses celebrarão o felii^^ caja-

mento dos dous Monarcas D. Affonfo VI., e

D. Maria Francifca Ifabel de Sabqya Rejs fcli-

cijjimos de Portugal. Lifboa por António

Crasbeeck de Mello 1667. 4. Confta de três

Sylvas muito largas, e hum Romance.

Romance da felice chegada da Serenijftma

Senhora D. Maria Sofia Ifabel Rainha de Por-

tugal á Cidade de Lisboa em ii de Agojlo de

1687, e defcriçaÕ da Ponte da Cafa da índia.

Lisboa por Domingos Carneiro. 1687. 4,

Confta de huma larga Sylva.

Segunda parte da Relação do triumpbo que

/í^ a Cidade de Lisboa, quando os Monarcas de

Portugal foraS á Santa Sé defia Corte, e noticia

dos Arcos triumphaes. ibi pelo dito Impref-

for 1687. 4. Confta de huma Sylva e hum
Romance.

Relação da magnifica, e fumptuofa pompa

funeral com que o Real Convento de Palmella

da Ordem militar de S. Tiago celebrou as Exé-

quias da Serenifftma Rainha N. S. D. Maria

Sofá Ifabel de Neoburg. Lifboa pelos her-

deiros de Domingos Carneiro. 1699. 4.

Confta de diverfos Metros com eflampas.

Redondilhas a S. António aliflarfe por Sol-

dado. 4. Sem lugar da ImpreíTaõ.

No I. Tom. da Academia dos Singulares.

Lisboa por Henrique Valente de Oliveira.

1665. 4. & ibi por Manoel Lopes Ferreira.

1692. 4. eftaõ defte Author huma Oraçaõ

recitada a 4 de Outubro de 1665. 6 Decimas.

3 Romances. 3 Rjedondilhas. 6 Sonetos. Fpi-

logos, e hum Madrigal.

No 2. Tomo da dita Academ. Lisboa

por António Crasbeeck de Mello 1668. 4.

& ibi por Manoel Lopes Ferreira. 1698. 4.

Eftaõ do mefmo Author. Oraçaõ recitada

a 29 de Janeiro de 1684. Outra Oraçaõ em
verfo. 6 Romances. 5 Sjlvas. i Redondilhas.

6 Sonetos. 6 Decimas.

No Forajleiro admirado. Lisboa por An-

tónio Rodrigues de Abreu 1672. foi. eftá

hum Romance feu burlefco. Nas Vidas de
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S. Jeronymo, e S. Bruno, compoílas por Fr.

Gabriel da Purificação Frade Jeronymo inti-

tuladas EJpelho diáfano, &c. Lisboa por Ma-

noel Lopes Ferreira 1680. 8. eftaõ humas

Kedondilhas, e Soneto, em aplaufo do Author.

No I. Tomo Quaji. SeM. de Bulia Sana. Cruc.

compoílas por Lourenço Pires de Carvalho.

UlyíTipone apud Michaelem Deslandes 1698.

foi. eftaõ em louvor do Author hum Komance,

e Soneto Caftelhano, e Outavas Portuguesas obra

de Sebaftiaõ da Fonfeca, e Paiva.

P. SEBASTIÃO GOMES, natural do

lugar de Sidelo termo da Cidade de Braga,

e filho de Joaõ Fernandes, e Maria Pires.

Aliftou-fe na Companhia de Jefus em o No-

viciado de Coimbra a 28 de Mayo de 1587,

quando tinha 25 annos de idade. Foy Cõ-

panheiro do P. Balthezar Barreira na cul-

tura da Chriftandade em Angola, como em
outras terras de Africa. Sendo Miniftxo na

Cafa ProfeíTa de S. Roque de Lisboa, fal-

leceo a 21 de Dezembro de 1642 com 80

annos de idade, e 65 de Religião. Efcreveo

Carta ao P. Jeronymo Dias Provincial da

Provinda de Portugal em que relata a morte do

P. Balthezar Barreira a que ajfiftio. M. S.

Do Author, e da obra faz mençaõ o Padre

Telles Chron. da Comp. de JeJ. da Prop. de

Portug. Part. 2. liv. 6. cap. 33. n. 4.

SEBASTIÃO GOMES DE nGUEIRE-
DO. Naceo na Villa de Velofo do Bifpado de

Lamego, onde teve por Pays a Francifco Ri-

beiro da Fonfeca, e D. Brites de Vafconcellos

fua fegunda mulher, filha de Sebaftiaõ Gomes
de Figueiredo, e Antónia Fernandes de Vaf-

concellos. Eftudou as Sciencias efcolafticas

em Coimbra donde paíTando á Univerfidade

de Salamanca, foy admitido por CoUegial do

Collegio de Santa Maria Magdalena, onde

diftou Filofofia com aplaufo da fua fciencia.

Reftituido a Portugal foy provido no Reito-

rado do Collegio de S. Pedro de Braga, e

na Cathedral defta Cidade obteve hum Cano-

nicato, de que tomou poíTe no anno de

1587. Naõ aceitando o Bifpado de Cabo-

Vetde, foy nomeado Prelado de Thomar
Cabeça da Ordem Militar de Chrifto, cujo

44

honorifico lugar exercitou com grande pru-

dência. Foy ornado de virtuofos coftumes,

e profundas letras. Falleceo em Lisboa a

18 de Abril de i6u. Jaz fepultado no Con-

vento de S. Francifco de Xabregas. Delle

fe lembraõ Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2.

p. 227. col. I. Draud. Bib. Claffica. Joan.

Soar. de Brito Theatr. L.ujit. I^itter. lit. S.

n. 7. D. Francifco Manoel. Carta efcrita ao

Doutor Themudo. Fr. Pedro de Alva y Af-

torga Milit. Concept. Compoz
Milicia Chrijliana de los três inimigos dei

alma. Salamanca por Juan Fernandes 1596

4. Dedicada a D. Fr. Agofiinho de Caflxo,

Arcebifpo de Braga, onde diz fer efta obra as

primícias do feu engenho.

Explicatio Pfalmi L. Miferere mei Deus

Salmanlicae apud Joannem Ferdinandum. 1 598.

8. Sahio fegunda vez emendado de vários erros,

e dedicado a D. Fr. Agoftinho de Caftro Ar-

cebifpo de Braga. Lugduni apud Horatium

Cardon. 1601. 8.

Homiliarium Dominicale á Dominica prima

Adventus ad Dominicam Trinitatis. Lugduni

apud Horatium Cardon. 1606. 8. Dedicado

a D. Jorge de Ataide Bifpo de Vifeu.

P. SEBASTIÃO GONSALVES. Naceo

em Ponte de Lima do Arcebifpado de Braga,

fendo filho de Joaõ Gonfalves, e Ifabel Gon-

falves. Contava 17 annos de idade quando en-

trou na Companhia de Jefus em o Noviciado

de Évora a 29 de Março de 1574, onde pela

fua prudente virtude foy Meftre dos Noviços.

Abrazado no zelo de falvar almas partio para

a índia, e depois de fe exercitar em beneficio

dos próximos foy Prepofito da Cafa profeífa de

Goa, e Reitor do Noviciado da mefma Cidade,

em cujos lugares moftrou fumma afFabilidade

com os fubditos, refervando para fi o rigor

com que mortificava os fentidos. Falleceo pia-

mente em Goa a 23 de Março de 1619 com 62

annos de idade, e 45 de Companhia. Delle

fe lembraõ com louvor Joan. Soar. de Brito

Theatr. L^fit. Utter. lit. S. n. 9. Bib. Societ.

pag. 735. col. 2. e Franco Imag. da Virt. do Nov.

de Epor. liv. i. cap. 29. n. 7. e 8. Efcreveo

Hijioria de todos os Varoens illuftres re-

ligiofos que floreceraõ na índia, e ejpecial-

mente dos religiojos da Companhia, que deraõ
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Jms vidas por Chrifto padecendo martjrio.

M. S.

Chronica do que obrarão os ladres da Com-

panhia na índia em ferviço de Deos. 3 Tomos.

foi. Eíla obra foy mandada por feu Author

no anno de 161 5 a Portugal, e a trouxe o Pro-

curador geral da Provinda da índia, o qual

fe chamava como feu Author Sebaftiaõ Gon-
çalves, da qual obra fe diz, confervarfe a pri-

meira Parte em Roma. He allegada muitas

vezes por Jorge Cardofo Agiol. h-ufit. Tom. i.

p. 213. col. I. p. 307. col. I. p. 427. coJ. 2.

p. 550. col. I. e Tom. 3. p. 496. col. 2. o

Illuílr. Cunha Hift. Ecclef. de Brag. Part. 2.

cap. 89. n. I. Telles Hijl. da Etiop. Alta. liv. 2.

cap. 3. e Fonfeca B.vor. Glorio/, p. 438.

Tratado das Provindas, Conventos, e Mof-

teiros da Religião de S. Francifco do Reino de

Portugal, e feus EJlados. M. S.

Tratado fe he licito aos Navegantes Sacer-

dotes di^er Miffa na Carreira da índia, e dar

communhaõ aos pajfageiros. M. S.

D. SEBASTIÃO DA GRAÇA, natural

da Cidade do Porto, Cónego Regular de

Santo Agoftinho, onde pelos dotes fcienti-

ficos que poíTuia foy Geral da fua Congre-

gação, e hum dos celebres Pregadores do

feu tempo, como moíirou na obra feguinte.

Sermaõ na entrada, e recebimento que a notá-

vel Villa de Vianna fe:^ á fagrada relíquia do

glorio/o S. Theotonio I. Prior do Real Mofteiro

de S. Cruz de Coimbra dos Cónegos Regulares

de S. Agojlinho, pregado no Convento dejia Villa

no feguinte dia defla folemnidade no anno de 1642.

Lisboa por Domingos Lopes Rofa 1643. 4.

Sahio a p. 54. da Relação que fe fev^ defla En-

trada, (Ò'c.

SEBASTIÃO DA GUARDA FRA-
GOSO, natural de Lisboa, onde teve por

Pays a Cofme da Guarda, e Cecilia de Fon-

tes. Inítruido nos rudimentos Gramaticaes

que facilitaõ a efpeculaçaõ das fciencias fe

aplicou na Univeríidade de Coimbra á Jurif-

prudencia Canónica, na qual recebidas as

iníignias doutoraes foy admitido ao Colle-

gio Real de S. Paulo a 2 de Agoíto de 1637.

A vaíHdaõ da fua litteratura o habilitou pa-

ra regentar as Cadeiras de Clementinas de

BIB LIO THE CA
que tomou poíTe a 2 de Novembro de 1642,

de Sexto com igualaçoens de Decreto a

30 de Setembro de 1648, de Vefpera em 6

de Outubro de 1653, e ultimamente de

Prima em 19 de Julho de 1662, onde foy

jubilado, e reconduzido em 1665. Foy
Cónego Doutoral nas Cathedraes de Vifeu,

Guarda Coimbra, e ultimamente de Lisboa

provido em 13 de Fevereiro de 1668, De-
fembargador da Cafa da Suplicação com
exercido a 5 de Setembro de 1650, dos aggra-

vos a 27 de Fevereiro de 1653, Defembar-

gador do Paço, e Comiilario da Bulia da

Cruzada no anno de 1663. A Univeríidade

de Coimbra o elegeo em 7 de Julho de 1662

para que em feu nome beijaíTe a maõ a El-

Rey D. Aifonfo VT. exaltado ao trono, cujo

obfequio também praticou com o Prín-

cipe D. Pedro no principio da fua Re-

gência, e pelo primeiro cafamento do
mefmo Príncipe celebrado a 31 de Março
de 1668. Falleceo em Lisboa a 20 de

Defembro de 1675. Jaz fepultado na Ca-

thedral. Delle fazem honorifica mençaõ Joan.

Soar. de Brito Theatr. Eufit. Eitter. lit. S.

n. 7. D. Jozé Barbofa Mem. do Colleg.

Real de S. Paulo, p. 1 5 7. e no Archiath. Eufit.

pag. 37.

Adveniet doãus Vragofo Guarda Sehaflus,

Quem velut auxilium, columeuque Acade-

mia magnum

Sufpiciet, cum jura manu firmarit, (ò" ore.

Compoz
Traãatus de Bello. M. S. He allegado

pelo grande Manoel Rodrigues Leitaõ Trat.

Analyt. p. 106.

Ad Tit. de SuceJJionibus ab inteflato.

Ad Tit. de Prabendis, ó" dignitatibus.

Ad Tit. de Pignoribus.

Ad Tit. de Sententia, (ò" re judicata; da

Rubrica até o cap. 8.

Ad Cap. Verum 4. de Conditionibus appo-

ftis.

Ad Cap. de Confuetudine

Ad Cap. de Depojito.

Votum decifivum datum Olyjfipone 28 Se-

ptembris 1646. Eílá nas Decifoens do Dou-

tor Manoel Themudo da Fonfeca. Tom. 3.

Decif. 295. Ulyfipone apud Dom. Lopes

Rofa. 1650. foi.
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Fr. SEBASTIÃO DE JESUS, natural

de Lisboa Erimita AuguíUniano, cujo ha-

bito recebeo no Convento pátrio, donde

partio para a índia no anno de 1595. Che-

gando a Goa foy Reitor do Collegio deita

Qdade, e Confeííor das Religiofas do Con-

vento de Santa Mónica no anno de 1644.

Por fer dotado de capacidade politica, foy

mandado Embaixador ao Hidalcaõ, cuja in-

cumbência defempenhou com grande con-

veniência do noflb Eílado. Falleceo em
Goa em Abril de 1655. Efcreveo

Jornada de Goa a Vi/apor. M. S.

SEBASTIÃO JORGE FROES, na-

tural de Coimbra, filho de Manoel Jorge,

e Pay do iníigne Cathedratico de Jurifpru-

dencia Cefarea Francifco Barreto Froes de

quem fe fez merecida lembrança em feu

lugar. ProfeíTou a Arte da Medicina, e de-

pois de receber o grão de Doutor regentou

a Cadeira de Crifibus, de que tomou poííe

a 4 de Abril de 1653, de Anatomia a 27

de Mayo de 1656, e de Vefpera a 30 de Se-

tembro de 1659. Compoz
Comentaria Jup. lib. Galeni de naturalibus

facultatibus.

Traãatus de anatomia re^onis animalis.

Commentaria fuper Fen. primum Avicena.

Commentaria in nonum lib. Rhajis ad Alma-

forem.

Fr. SEBASTIÃO DE LISBOA, cujo

apelido indica a pátria em que naceo. Abra-

çou o inftituto de Carmelita Calçado, onde

fe aplicou a todo o género de erudição em
que fahio muito verfado. Morreo na pátria

no mez de Março de 1599.

Tinha compoílo na lingoa materna hum
livro que intitulou

Virga Jeffe floruit. M. S.

Delle fazem breve memoria Joaõ Franco

Barreto Bib. Portug. M, S.

SEBASTIÃO LOBO VOGADO, moço
da Camera do Senhor D. Alexandre de

Bragança, Arcebifpo de Évora, irmaõ do
SereniíTimo Duque de Bragança D. Theo-

dofio II do nome, efcreveo com eftylo íin-

cero

Kelaçaõ das Fejlas que fe fi^eraõ no Cafa-

mento do SereniJJimo Duque de Bragança D. Theo-

dojío com a Senhora Duquet^a Dona Arma de

Velafco. M. S.

Confervava-fe na Livraria de D. Gafpar Mal-

donado de Efpoleta, como aflfirma Joaõ

Franco Barreto Bib. Portug. M. S.

SEBASTIÃO LUIZ DE LIZ VELHO.
Naceo em a notável Villa de Setúbal a 7 de

Novembro de 1721, onde teve por Pays a

Eftevaõ de Liz Velho, e Dona Catherina da

Cofta de Almeida. Ainda que feguio a vida

militar, nunca deixou de aplicarfe ao eíhido

da Hiíloria, e Poezia, e como he perito na intel-

ligencia da lingoa Franceza traduzio delia

em a materna

Hijloria de Luiz àe Borbon 11. do nome Prín-

cipe de Conde, e primeiro Príncipe do fangue. Ti-

nha fido imprefla efta obra Colónia 1693. 8.

P. SEBASTIÃO DE MAGALHAENS.
Naceo na Cidade de Tangere antiga Colónia

dos Portuguezes fituada na Regiaõ Africana.

Foraõ feus Progenitores Manoel de Soufa de

Magalhaens, e Antónia Fernandes de Araújo.

Ao tempo que eftudava na Univerfidade de

Coimbra entrou na Companhia de Jefus em
o Noviciado da mefma Cidade no i de Mayo
de 1655, quando contava 20 annos de idade.

Tanto fe diíUnguio o feu talento na com-

prehenfaõ das fciencias feveras, que as diâou

com aplaufo na Univerfidade de Évora, e Col-

legio de Santo Antaõ de Lisboa. A fua pru-

dente madureza lhe adquirio os lugares de Rei-

tor do Collegio de Lisboa duas vezes, de Pre-

pofito da Cafa profeíla de S. Roque de Provin-

cial, e de ConfeíTor da Mageftade de D. Pedro

II. cujo minifterio adminiílrou com igvial re£H-

daõ, que benevolência. Falleceo na Cafa pro-

feíla de S. Roque, a 23 de Julho de 1709,

quando contava 74 annos de idade, e 54 de

Religião. Ao dia feguinte lhe cantarão os

Religiofos da SantiíTima Trindade prefidindo

o feu Provincial o Officio, e MiUa de Defimtos

em retribuição da grande a£tívidade que apli-

cou fendo Prepofito de S. Roque a extinguir

o fogo que devorou grande parte do feu Con-

vento. Faz da fua peíToa larga memoria o

P. Franco Imag. da Virt. do Nov. de Coimb.
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Tom. 2. liv. 4. cap. 45. Verteo da lingoa

Latina do Padre Francifco Rougemont Je-

fuita em a materna

Kelaçaõ do ILJlado político, e efpiritual do

Império da China pelos annos de 16^^ efcrita em

latim pelo 'Padre Francifco Kogemont da Com-

panhia de Jefus Flamengo Mijfwnario Apofto-

lico no me/mo Império da China. Lisboa por

Joaõ da Coíla 1672. 4.

Supofto que efta tradução naõ tenha o no-

me do traduâor, declara fer o Padre Se-

baítiaõ de Magalhaens a Bib. Societ. pag.

249. col. I. e o novo addicionador da Bib.

Orient. de António de Leaõ. Tom. i. col. 119.

col. 1.

P. SEBASTIÃO DA MAYA, natural de

Lisboa, e filho de Dionifio da Maya, e Jerony-

mo de Freitas. Abraçou o inílituto de Jefuita

cm o Noviciado de Coimbra no primeiro de

Mayo de 1613, quando contava quatorze

annos, e três mezes de idade. Foy infigne nas

letras humanas como manifeftou fendo Meftre

de Rhetorica em Giimbra. Teve memoria taõ

monílruofa que nella confervava as obras de

Virgilio, Horácio, Claudiano, Eftacio, e Sana-

zaro; Cicero, Quintiliano, Saluílio, Quinto

Curcio, e Suetonio. Ao tempo que eftava no-

meado para diâar Efcritura na Univerfidade

de Évora, impellido do zelo da converfaõ das

almas deixou os aplaufos académicos, e fe en-

tregou aos perigos da navegação fahindo de

Lisboa embarcado na Capitania Nofla Senhora

da Oliveira, de que era Capitão Joaõ de Mello,

e aportou felizmente a Goa. Foy Provincial

do Japaõ, e China, e Vifitador no anno de

1656. Falleceo na Cidade de Macáo a 16 de

Junho de 1664. Compoz
índia Chriftiana. Infiruãiones morales pro ca-

fibus concientia apud Indos utriufque orbis occurren-

tibus. Efcrito no anno de 1645. M. S.

Segredos da Oraçaõ extrahidos da fumma Ef-

piritual do Padre Gafpar Figueira da Companhia

de Jefus. M. S.

Exercidos de auto dias poflos em praxe, e

ordem fácil para fe poderem tomar cada anno.

Tradução de Francez do Padre Paulo Barry

Jefuita. M. S.

Vida do Padre Vicente Carafa da Companhia

de Jefus. Tradução de Francez.

BIBLIO THE CA
Todas eílas obras fe confervaõ no Cubículo

do Padre AíTiílente de Portugal na Cafa pro-

feíTa de Roma.

Fr. SEBASTIÃO MANRIQUE, natural

da Cidade do Porto, Erimita AuguíUniano,

cujo fagrado inftituto profeíTou no Convento

de Goa em o anno de 1604. Foy mandado
por Fr. Luiz Coutinho Provincial da Congre-

gação da índia no anno de 1628 as MiíToens

de Bengala, em cujo miniílerio confumio o

largo efpaço de treze annos. PaíTou a Roma
por terra, onde foy eleito Definidor Geral,

e Procurador Geral da Província de Portugal

em a Cúria. De Roma fe transferio a Londres

no anno de 1669, em cuja jornada o privou

violentamente da vida hum feu criado com
intento de roubar-lhe o dinheiro que levava,

e para naõ fer defcuberto o feu crime ocultou

o cadáver em huma caixa que lançou no rio

Tamafis, e fendo defcuberta pelos Pilotos co-

mo imaginaífem fer depofito de dinheiro a

extrahiraõ das aguas, e fendo aberta como fe

achaíTe o cadáver, feita a deUgencia pelo ho-

mecida, pagou com a própria vida no patí-

bulo a execranda aleivofia que uzara com
feu amo. Efte foy o trágico fim que teve

Fr. Sebaíliaõ Manrique, digno certamente de

outro mais feliz pelas largas peregrinaçoens,

que fez em obzequio da religião Chriftaã, nos

Reinos do Pegu, Mogor, Cochinchina, Ilha

de Macaflar, e outros Empórios do Oriente,

cuja memoria permanece eternizada em al-

guns Efcritores como faõ ToreUi Secol. Augufl.

Fr. Ant. da Nativid. Mont. e Coroas, letr. S.

§. 18. n. 7. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2.

pag. 227, e 669. e o addicionad. da Bib.

Orient. de Ant. de Leaõ Tom. i. col. 45.

Compoz
Itinerário de las Mijftones de la índia Oriental

con una fummaria relacion dei grande, y opulento

Império dei Emperador Xan:(iahan Corrombo, gran

Mogol,j de otros Rçyj infieles, en cujos Keinos af-

Jijien los Keligiofos de S. Augujiin. Roma a la

inftancia de Guillelmo Halle 1653. foi.

D. SEBASTIÃO ALARIA CORRÊA, na-

ceo na Cidade de Roma Metrópole da

Chriílandade, onde teve por Progenitores

ao Marquez António Corrêa Cavalleiro
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Romano nacido em Portugal, e a huma Se-

nhora filha dos Marquezes de Macarani pa-

renta do Summo Pontífice Clemente XII, fua

digniíTima conforte. Depois de fahir inftruido

na lingoa Latina, Oratória, e letras humanas

fe aplicou ao Direito Pontificio, em o qual

recebeo o grão de Doutor. A fua grande lit-

teratura vmida com a integridade dos cuíhi-

mes o elevarão a Prelado domeílico da Santi-

dade reinante de Benedifto XIV. Nas folem-

nes exéquias que a Naçaõ Portugueza dedicou

ao feu fideliíTimo Monarcha D. Joaõ V. na

Igreja de Santo António em Roma recitou

a Oraçaõ fúnebre, que conciliou o aplaufo

de todo o auditório, aífim pela pureza da

lingoa Latina, como pela elegância Oratória,

c fe publicou com o feguinte titulo

Oratio in funere Fidelijftmi hujitanics Regis

Joafitiis V. habita in Templo S. Antoni ejujdem

Nationis <â>'c. Roma: ex Typographia Hyero-

nimi Maynardi. 1751. foi.

SEBASTIÃO MARTINS, natural da Vil-

la de Serpa em a Provinda Tranílagana, Ju-

rifta de profiílaõ, e muito perito nas letras

divinas, e humanas. Compoz, e dedicou ao

Padre Braz Viegas Jefuita Cathedratico de

Efcritura na Univerfidade de Évora.

Alivio de trabalhos contra o arco intenjo da

Keligiaõ. M. S. Confta de três Oraçoens em
aplaufo do Padre Braz Viegas.

Tratado contra a pejle. M. S.

D. SEBASTIÃO DE MATOS DE NO-
RONHA, filho de Ruy de Matos de Noronha,

naceo na Imperial Villa de Madrid a 21 de

Dezembro de 1586. Eftudou Direito Ponti-

ficio na Univerfidade de Coimbra, onde rece-

bido o grão de Doutor neíta Faculdade foy

Inquifidor na Inquifiçaõ de Coimbra, e Depu-

tado do Confelho Geral do Santo Officio.

Sendo eleito Bifpo de Elvas a 14 de Julho de

1625, em cuja Cathedral tinha fido Cónego,

foy fagrado no Convento Benediâino de S.

Martinho de Madrid pelo Cardial Júlio Za-

cheti que naquelle tempo era Núncio Apofto-

lico em Hefpanha. Fez a publica entrada

em Elvas a 7 de Novembro de 1626, e no

feu Palácio hofpedou ao SereniíTimo Duque
de Bragança D. Joaõ, quando fe defpozou

naquella Cidade com a Senhora D. Luiza

Francifca de Gufmaõ, fendo tal a profufaõ,.

e magnificência com que recebeo taõ fobera-

nos hofpedes que depois de partirem para

Villa-Viçofa fe fuílentaraõ muitas famílias pelo

efpaço de outo dias com os fobejos da meza.

Nomeado por Filippe III. em 1 5 de Setembro

de 1635 Arcebifpo de Braga fe fez taõ par-

cial dos intereíTes defte Príncipe contra a Cafa

de Bragança que machinou com outros fe-

quazes da fua perfídia defpojar do Trono
ao SereniíTimo Rey D. Joaõ IV. feu Soberano,^

por cuja cauza foy reclufo na Fortaleza de

S. Juliaõ da Barra a 28 de Julho de 1641,

onde penetrado de profxmdo fentimento fe

reduzio á figura de cadáver chegando a vol-

tar a pelle do ventre para as coílas, e ter

impreíTos nas faces os finaes das copiofas la-

grimas, que continuamente derramava. Efte

foy o fatal fim que teve hum Prelado taõ grave

por feguir as ideas fempre injuriofas ao Ca-

raéler da fua PelToa, que celebraõ diverfos Ef-

crítores como faõ D. Agoft. Barbof. De potejl.

Epifcop. Part. i. tít. 3. cap. 2. pag. 106. Joan.

Soar. de Brito Theatr. hitter. LmJíí. lit. S.

n. 10. Emman. Barbof. KemiJJion. Doã. ad

Ordin. Kegn. hujit. Tom. 2. Tít. 6. n. 7. Illuf-

triífimo Cunha Hijl. Ecclef. de Brag. Part. 2.

cap. 106. n. 8. Soufa Cathal. dos Bi/p. de Elv,

n. 5. Franc. de Santa Mar. Diar. Portug. Tom>
2. p. 422. Sendo Bifpo de Elvas celebrou

Synodo Díocefano em 8 de Mayo de 1633,.

e como até efte tempo fe governaíle a Diocefe

pelas Conílituíçoens de Évora, compoz

Conjlitmçoens Sjnodaes do Bi/pado de El-

vas. Lisboa por Lourenço Crasbeeck. 1635.

foi.

Cathalogo de Varoens illujlres de Portu-

gal. Defta obra o faz Author o Padre

Francifco de Santa Maria Chron. dos Co-

neg. Secul. p. 845.

P. SEBASTIÃO DE MATOS, E SOUSA,
natural da Villa de Aldegallega da Pro-

víncia Tranílagana, e filho de Francifco

Rodrigues de Soufa, e Antónia Simoa.

Eíhidadas as letras humanas, e divinas

recebeo as Ordens de Presbítero, e co-

mo tiveíTe génio para o púlpito exercitou

o minifterio de Orador Evangélico por mui-
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tos annos com grande aplaufo. Pela pru-

dência do feu talento o elegeo para Secre-

tario o ExcellentiíTimo Duque do Cadaval

D. Nuno Alvares Pereira de Mello, cuja in-

cumbência dezempenhou, como delle fe ef-

perava. Para claro argumento dos dotes fcien-

tificos que poíTuia, baftava o epiftolar comer-

cio que teve com o grande Padre António

Vieira por muitos annos, cujas cartas fe lem

impreíTas nas que fe publicarão defte iníigne

Varaõ. Deixando o feculo fe recolheo á

Congregação do Oratório de Lifboa, onde

recebeo a roupeta a 3 de Junho de 1697.

Nefta viriuofa Paleílra fe exercitou em todos

os aftos que conduzem á eterna felicidade do

qual foy tomar poíTe a 21 de Junho de 1721,

quando contava idade muito proveâa. Dos

Sermoens que pregou quando era fecular, pu-

blicou os feguintes.

Sermão de S. Joaõ Bautijla pregado na Igreja

de Santo EJievaõ de Alfama a 4 de Agofio de 1680.

Lisboa por Miguel Manefcal 1681. 4. e Coim-

bra por Joaõ Antunes 1693. 4.

SermaS do glorio/o Patriarcha S. ]o^é Efpo^o

da Mãy de Deos pregado na Igreja do Convento da

Efperança em n) de Março de 1682. ibi por Joaõ

Galraõ. 4.

Sermaõ dos Príncipes dos Apojlolos S. Pedro,

e S. Paulo na Igreja de S. Juliaõ em 5 de Julho

de 1683. ibi por Miguel Manefcal 1683. 4.

A Jemelhante á femelhança do Ceo Santa En-

_gracia. Panegyrico no dia da fua Fejla na Igreja

do Parai^o de Lisboa na Dominga fegunda

depois de Pafchoa no anno de 1684. Lisboa

por Joaõ Galraõ 1684. 4.

A vaidade do homem convencida em Jinco dif-

curfos moraes nas Tardes das Jinco Domingas de

Quarefma de S. Paulo de Lisboa 1680. Lisboa

por Miguel Deslandes 1685. 4.

Sermaõ da Santijfima Trindade pregado na

Igreja do Hojpital real de Lisboa na feJla da

Irmandade dos Clérigos pobres da Charidade, em

11 de Junho de 16^1. ibi por Miguel Manef-

cal. 1692. 4.

SEBASTIÃO DA MADRE DE DEOS
VILLELA, natural de Lisboa, Cónego

Secular da Congregação do Evangeliíla

amado, cuja murça recebeo a 14 de

Setembro de 1635. Foy Secretario da Con-
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gregaçaõ. Provedor do Hofpital das Caldas,

e Reitor do Convento de Villar, e de Lisboa,

onde morreo a 30 de Junho de 1678. Foy
iníigne Pregador, e dos Sermoens que reci-

tou com aplaufo em diverfos púlpitos, fo-

mente fe publicou no Livro intitulado Foraf-

teiro admirado. Lisboa por António Rodri-

gues de Abreu 1672. foi. Part. 2. a pag. 63.

Sermaõ na Canonização de Santa Maria Mag-
dalena de Pat^p^i pregado no quinto dia do Outa-

vario folemne que lhe dedicou o Convento do Carmo
de Lisboa.

D. SEBASTIÃO MONTEIRO DA
VIDE, naceo na Villa de Monforte do Bif-

pado de Elvas da Província Tranílagana a

19 de Março de 1643, onde teve por Pays

a Domingos Martins da Vide, e Beatriz Mou-
tofa. Sendo de 17 annos entrou na Compa-
nhia de Jefus em o Noviciado de Évora a 22

de Mayo de 1659, donde fahindo paíTou á

Univerfidade de Coimbra, e aplicado aos fa-

grados Cânones nelles recebeo o grão de

Bacharel com fatisfaçaõ dos Cathedraticos.

A fama da fua litteratura unida com a reélidaõ

do procedimento o coníhtuiraõ digno de fer

Dezembargador da Relação EccleíiaíUca, Vi-

gário Geral do Arcebifpado de Lisboa, e Prior

da Parochial Igreja de Santa Marinha na mef-

ma Cidade. Atendendo a Mageílade delRey

D. Pedro II. aos feus merecimentos o nomeou
Arcebifpo da Bahia a 8 de Mayo de 1701,

em cuja dignidade fendo fagrado a 21 de De-

zembro do dito anno partio a 3 de Março

de 1702, e chegando á Bahia em 20 de Mayo,

a 22 tomou poíTe da fua Diocefe. Confiando

o feu rebanho de ovelhas muito opulentas

nunca fe aproveitou da fua riqueza, antes

fempre viveo com fumma parcimonia em-

pregando o que lhe reftava dos gaftos pre-

cifos na reedificaçaõ do Palácio para mais

cómoda habitação de feus fuceíTores. Por

fua deligencia fe augmentaraõ as rendas, e

o numero dos Cónegos da Cathedral, co-

mo também muitas Parochias para fe admi-

niílrarem com promptidaõ os Sacramentos

ás fuás ovelhas. Para direção da Diocefe ce-

lebrou Synodo em 12 de Junho de 1707

em que fez as Conftituiçoens que manifef-

taõ a profunda fciencia que tinha de hum, e
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outro Direito. Cheyo de virtudes, e annos

que chegavaõ a 8o falleceo piamente a 7 de

Setembro de 1722. Jaz fepultado na Capella

mór da Catíiedral ao lado da Epiftola, e na

Campa eftaõ abertas as fuás Armas cõ o fe-

guinte diíUclio por epitáfio.

Brajiiia leges, Templi augmenta paravit,

Ventiiris magnam Prafulibu/que domum.

Obdormivit in Domino 7. Setembris anno

MDCCXXII.
Deite Prelado faz honorifica memoria Ma-

rangoni Thejaur. Paroch. Tom. 2. p. 127.

Gímpoz
Conftituiçoens primeiras do Arcebifpado da

Bahia feitas, e ordenadas pelo IlluJiriJJimo e Reve-

rendijjimo Senhor D. SebaJiiaÕ Monteiro da Vide,

Arcehijpo da Bahia, e do Confelho de Sua Mageftade

propojias, e aceitas em o Synodo Diocesano celebra-

do em iz de Junho de 1707. Lisboa por Pafchoal

da Sylva ImpreíTor de S. Mageílade 1719.

foi.

Hijioria da Vida, e morte da Madre Soror

Viãoria da Encarnação religio/a profeffa no Con-

vento de S. Clara do Dejlerro da Cidade da Bahia.

Roma por Joaõ Domingos Chracas. 1720. 8.

Exhortaçaõ á perfeverança da Via-Sacra na

forma, que fe pratica no Arcebifpado da Bahia

com huma breve inflruçaõ da doutrina Chriflã. Lis-

boa por António Pedrofo Galraõ 1723. 16.

D. SEBASTIÃO DE MORAES. Na-

ceo na Cidade do Funchal Capital da Ilha

da Madeira, onde teve por Pays a Pedro

Gonçalves, e Maria Nunes. Evadindo por

fupcrior proteção de hum fatal perigo na

puerícia, fe aliftou na Companhia de Jefus

em o Noviciado de Coimbra no anno de

ijjo, quando contava 16 armos de idade.

Ainda naõ era profeíTo do quarto voto quan-

do foy eleito Confeflbr da Serenifllma Se-

nhora D. Maria neta do auguftiíTimo Mo-
narca D. Manoel, e a acompanhou quan-

do no anno de 1565 foy defpozarfe com
Alexandre Farnefe Príncipe de Parma. No
tempo que aíTiílio em Itaha, foy Reitor do

Collegio de Parma, e Vifitador das Pro-

víncias de Roma, e Milaõ. Nomeado
pelo Geral, Provincial da Província Por-

tugueza fe reíUtuhio ao Reino, onde de-

pois de exercitar efte lugar com fumma
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prudência foy eleito por Filippe 11. Bifpo do

Japaõ, em cuja dignidade fendo confirmado

por Xiílo V. com o titulo de Bifpo de Funay

a 19 de Fevereiro de 1588, o fagrou a 27 de

Março defte anno em a Cafa profeíTa de S.

Roque o IlluIlriíTimo Arcebifpo de Lisboa

D. Miguel de Caílro. Partio para a índia no

I de Abril, em cuja jornada nunca ceifou

de executar aélos de heróica charidade princi-

palmente com os enfermos, e moribundos,

focorrendo a huns com os remédios, e aos

outros miniílrandolhe os Sacramentos. Defta

continua aíTiftencia contrahio a enfermidade,

que o privou da vida a 19 de Agoílo de 1588

em a Ilha de Moçambique, quando contava

54 annos de idade. Defembarcado o cadá-

ver foy conduzido com a comitiva dos Reli-

giofos Dominicos, Francifcanos, e Agofti-

nhos, e do Capitão da Fortaleza D. Jorge

de Menezes, Capitão mór da Nao, e outros

Fidalgos á Capella de N. Senhora do Ba-

luarte, onde fe lhe cantou o Oííicio de

Defuntos. Defte lugar foy transferido para

Goa, e jaz no Collegio velho de S. Paulo.

Defte Prelado fazem mençaõ Bih. Societ. p. 736.

col. 2. Guerreiro Coroa dos Sold. Part. 4. cap..

10. Andrad. Var. illuflr. da Comp. Tom. 5.

p. 789. Gufman Miffion. dei Jap. Part. 2. liv. 9.

cap. 32. Nadafi Ann. dier. mem. S. J. Part. 2.

p. ij. Joan. Soar. de Brito Theatr. Lujt^

Utter. lit. S. n. 11. Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom.
2. p. 228. col. I. Franco Imag. da Virt. do Nov.

de Coimb. Tom. i. liv. i. cap. 34. e 35. e no

Ann. gloriof. S. J. p. 478. Barbofa Mem. del-

Kej D. Seb. Part. 2. liv. 2. cap. 13. n. 105.

Soufa Affol. Eujit. Tom. 4. p. 81. onde lhe

aíTina a morte a 7 de Julho feguindo a Nadafi

que diz ignorar o dia do feu óbito. Pereira

Padecidos, lib. 10. p. 183.

Sic invidiofe Sebaflum

Moçanbique tenet, tumuloque fuperhe recondit.

Compoz
Vita, e morte de la Serenifftma Maria di

Portugallo Princepeffa di Parma, e Piacenfa.

Bologna per Alexandro Bonacci 1578. 8.

Roma a preílo Cario Vullietti 1602. 12. Sa-

hio traduzida em Caftelhano pelo P. Fran-

cifco Alvarado Jefuita. Madrid en la Ofíi-

cina de los Blandiofos 1591. 12.

Deixou os feguintes Tratados Theologicos
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que fe confervaõ no Collegio de Évora, e

delles faz memoria o P. Soufa Agiol. h.ufit.

Tom. 4. p. 84.

De Excommmicatione. De Interdilio, e^ Ir-

regularitate. De Sacramentis in genere; Eucha-

rijtia, Panitettcia, & Matrimonio.

P. SEBASTIÃO DE MORAES, natu-

ral de Vianna do Minho do Arcebifpado de

Braga, filho de António Soutello, e Brites

Salgada. Abraçou o iníUtuto da Compa-

nhia de Jefus em o Noviciado de Coimbra

a 7 de Mayo de 1592, quando contava 15

aimos de idade. Sendo Procurador Geral

•da Provincia de Portugal na Corte de Ma-
drid efcreveo no anno de 1632.

Informação do Bjlado da Caufa dos Direitos

das fas^endas da me/ma Companhia, que corria

com as Igrejas, e Cabidos do Reino de Portu-

ga/, foi.

Neíle papel, que confta de doze paginas

prova feu Author naõ caufarem damno ao

rendimento dos Cabidos, e Igrejas dos Dí-

zimos, que naõ pagavaõ os Jefuitas por

Breves concedidos por Paulo III. em o an-

no de 1549 confirnaado por Paulo IV. em
ij6i, e outra vez confirmada por Gregó-

rio XIII. no anno de 1578 com a condição

das fazendas haverem de fer da fua cria, e

laura. Nelle narra quantas fazendas tem

•cada Collegio de Portugal. Sahio impreíTo

fem lugar da ediçaõ.

Fr. SEBASTIÃO MOREIRA DE GO-
DOY. Naceo na Capitania de todos os

Santos, fituada na America Portugueza, e

profeíTou o inftituto Carmelitano. Foy Mef-

tre de Filofofia, e Theologia, em cujas Fa-

culdades inílruhio aos feus domefticos, com
grande emolumento da fua aplicação. No
exercício do púlpito moftrou que naõ tinha

inferior talento, ao que oftentara na Cadeira,

do qual publicou por primícias.

Sermão de A.çaõ de graças á glorio/a S.

Anna dando Jaude em huma perigo/a enfer-

midade ao Keverendijftmo Doutor Joaõ Cal-

mon Chantre da Metropolitana Sé da Ba-

hia Prothonotario Apoflolico de Sua Santi-

dade, Lisboa por Miguel Rodrigues Im-

prcflbr do Senhor Patriarca. 1736. 4.

P. SEBASTIÃO DE NOVAES. Na-

ceo em a Cidade de Braga, fendo fi-

lho de Sebaftiaõ Ferreira, e Francifca de

Novaes. Aliílou-fe na Companhia de Je-

fus em o Noviciado de Lisboa a 12

de Outubro de 1632 quando contava 15

annos de idade. Enfinou letras huma-

nas fete annos, féis Theologia Efcolaf-

tica, e nove a Moral. Foy Reitor do

Collegio de Santarém, e grande Orador

Evangélico. Falleceo na Cafa profeíía de

S. Roque de Lisboa a 28 de Janeiro

de 1692, quando contava 75 annos de

idade, e 60 de Religião. Delle fe lem-

braõ Bib. Societ. p. 736. col. 2. Nicol.

Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 228. col.

I. Joan. Soar. de Brito Theatr. hufit.

Litter. lit. S. n. 12. D. Franc. Manoel

Carta ao Doutor Themudo. Franco Imag.

da Virt. do Nov. de Lisb. p. 976. Com-

poz

Ulium inter fpinas, fivè conceptus Dei Geni-

tricis incontaminatus. Conimbricas apud Dida-

cum Gomes de Loureiro. 1648. 16.

Sermão da Canonização de S. Maria Ma-

gda/ena de Pa^^i, pregado no Convento do

Carmo da Villa de Setúbal. Sahio no Fo-

rafleiro admirado. Lisboa por António Ro-

drigues de Abreu 1672. foi. Part. 2. a

pag. 144.

Sermaõ das Chagas de Chrijlo, pregado

na Cidade de Leiria. Sahio na Laurea Por-

tuguesa de pag. 178. até 198. Lisboa por Mi-

guel Deslandes. 1687. 4.

SEBASTIÃO NUNES, profeíTor de Me-

dicina em a Univerfidade de Coimbra, onde

a eíhidou com grande credito do feu talento.

Publicou

Traãatus de Pejle. Conimbricae 1601. 4.

SEBASTIÃO NUNES BORGES. Com-

pilou, e traduzio das obras do infigne Varaõ

Fr. Luiz de Granada immortal gloria da Or-

dem dos Pregadores.

Compendio da Oraçaõ, e meditação, na

qual fe trata da confideraçaõ dos principaes myf-

terios de nojfa Santa Fé, e das partes, e doutrina

para a Oraçaõ. Lisboa na Officina Joaqui-

niana 1739. 8.
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SEBASTIÃO PACHECO VARELLA,
natural da Villa de Aveiro do Bifpado de

Coimbra Cavalleiro profeflb da Ordem mili-

tar de Chriílo, onde teve por Progenitores

a Manoel Varella Capitão de Cavallos, e

Meftre de Campo, e a D. Barbara Pereira

de igual nobreza á de feu conforte. A natu-

reza o dotou prodigamente de todos os

dotes que conflituem hum varaõ perfeita-

mente fabio, pois teve memoria taõ monf-

truofa que fendo de dez annos efcrevia sem

faltar huma palavra o Sermaõ que ouvira.

A comprehenfaõ foy taõ perfpicaz que fem

Meftre fahio confumadamente perito nas

fciencias efcolafticas, em ambas as Jurifpru-

dencias, em Mufica, e Arithmetica eftando

prompto para refponder a todas as duvidas que

lhe propuzeflem em qualquer daquellas Artes,

e Sciencias. Teve profunda intelligencia das

lingoas Latina, Franceza, Italiana, e Efpa-

nhola, como também da Poética compondo
com afluência todo o género de metros.

Examinado pelos Meftres da Univeríidade

de Coimbra para receber ordens facras affir-

maraõ, que elle os podia examinar. No
minifterio do púlpito defempenhou as obri-

gaçoens de Orador EvangeUco correfpon-

dendo a profundidade dos difcurfos á valen-

tia das acçoens. Avifado pela formidável

voz de hum rayo que cahio a feus pés, mu-
dou com tal excelTo a vida que retirado do
comercio humano fe dedicou totalmente a

Deos mortificando taõ afperamente o corpo,

que comia huma fó vez no dia, de cuja abfti-

nencia fe reduzio a tal attenuaçaõ que lhe

abreviou a vida merecedora de fer mais pro-

longada, fallecendo a 8 de Março de 1706,

quando contava a florente idade de 3 5 annos.

Jaz fepultado no Convento dos Capuchos

da fua pátria. Compoz
Sermaõ da Seráfica Madre Santa Teresa na

manhã da fua Fejia na Igreja dos feus Keligiofos

da Villa de Aveiro em o anno de 1700. Coimbra
por Joaõ Antunes 1701. 4.

Sermaõ da Seráfica Madre S. Teresa na tarde

da fua Fejia na Igreja das fuás Keligiofas da

Villa de Aveiro em o anno de 1700. ibi pelo

dito Imprellor, c no mefmo anno. 4.

Numero Vocal, exemplar Catholico, e

Politico propoflo no major entre os Santos o

gloriofo S. Joaõ Bautijía para imitação do major

entre os Príncipes o Serenifftmo D. Joaõ V.

nojfo Senhor. Lisboa por Manoel Lopes

Ferreira 1702. 4.

Sermaõ da Bemaventurada Santa Joanna Prín-

ce^a de Portugal, e Senhora de Aveiro no reli-

giojijftmo MoJleiro da mefma Villa em que viveo,

e morreo na ultima tarde do feu Triduo dia pró-

prio da fua Fejia iz de Majo de 1701. Lisboa

por Manoel Lopes Ferreira 1702. 4.

Paffatempo de moços, e licita recreação. M. S.

Era huma Novela efcrita com elegância, e

ornada de diverfas Poezias.

Fr. SEBASTIÃO DE PAIVA, natural de

Lisboa, e filho de António Rodrigues de

Paiva, e Maria da Cruz. Profeílou o fagrado

inftituto da illuflre Ordem da SantiíTima Trin-

dade em o Convento pátrio a 24 de Março de

1621, onde diâou Theologia efpeculativa, e

foy Pregador geral. Teve grande liçaõ da

Hiftoria Ecclefiaíiica, e Secular, como também

profundo eíhido da interpretação dos arcanos

dos Profetas que eítaõ na Efcritura fagrada.

Falleceo em Lisboa a 9 de Setembro de 1659.

Compoz
Hijloria Paranetica dos Doutores antigos, que

contém as vidas de Origines, Tertuliano, S. Cj-

priano, S. Athanafio, S. Gregório Nan^iant(eno,

S. Ambrojio, e S. Joaõ Chrjfofiomo. Lisboa por

Henrique Valente de OUveira. 1657. 8.

Jurídica repojla a hum papel anonjmo

M. S. que contra certas Cenfuras Apojlolicas

proferídas em huma Caufa dos Keligiofos da

Santifftma Trindade fe divulgou, ibi pelo dito

Impreílor. 1658. foi.

Tratado dos Pródigos que acontecerão

nefle Reim do anno de 1554, até o de 1640.

foi. M. S.

Tratado da Quinta Monarchia, e felici-

dades de Portugal profeti:^adas. foi. M. S.,

efcrito no anno de 1641. Confta de 15 Ca-

pítulos. No I contém algumas advertên-

cias para intelligencia do Difcurfo. No 2,

moftra como ha de haver huma quinta Mo-
narchia ultima do mundo debaixo da Ley

de Chriílo Senhor noíTo. No 3 como a quin-

ta Monarchia ha de deflruir o Império Otto-

mano, a Seita de Mafoma. No 4 traz

muitos vaticínios que moílraõ a deftruiçaõ



698

da Seita de Mafoma. No 5 declara a que Na-

ção do Mundo eftá prometido o quinto Impé-

rio. No 6 como naõ pôde convir a quinta

Monarchia aos Reys Caftelhanos. No 7 pro-

põem finaes certos da peíToa que hade levantar

a quinta Monarchia. No 8 traz outros finaes,

porque fera conhecida a PeíToa que hade

levantar a quinta Monarchia. No 9 trata da

vida, e aparecimento delRey D. Sebaftiaõ I.

Príncipe da quinta Monarchia, e o que paíTou

em Veneza, e outras partes. No 10 até o

ij vay eftabelecendo com o Juramento del-

Rey D. Affonfo Henriques, e algumas tra-

diçcens da vida delRey D. Sebaftiaõ, fer efte

o Monarca que ha de eftabelecer a quinta

Monarchia.

SEBASTIÃO PEREIRA DE EÇA, natu-

ral de Lisboa, filho de António Queirós, que

foy Enviado a Roma no anno de 1658. Teve

grande inftruçaõ da Genealogia, efcrevendo

Varias Famílias illufires de Portugal, foi.

M. S.

Afcendentes da Cafa de Medina, e Sidónia.

M. S. Efta obra ofFereceo ao Embaixador de

França como efcreve Joaõ Franco Barreto

na Bib. Vortug. M. S.

SEBASTIÃO PEREIRA PIMENTEL,
natural de Lisboa Cavalleiro profeíTo da Or-

dem de Chrifto, Secretario do Padroado Real,

Abbade de Lindofo. Teve por Progenitores

ao Doutor Joaõ Pereira Pimentel Provedor

das Capellas, e a Dona Mariana Jofefa de

Menezes de igual nobreza á de feu conforte.

Entre os Poetas celebres do feu tempo mereceo

grande diftinçaõ, ou foíle no eílylo ferio, ou

jocofo. Naõ era menos eftimavel na converfa-

çaõ, em que proferio apothegmas judiciofos,

e joviaes. Falleceo na pátria a 3 de Junho
de 1720. Jaz fepultado na Parochial Igreja

de NoíTa Senhora dos Anjos. Compoz
Komance em aplaufo do Theatro Genealógico

da Cafa de Sou/a compojlo por Manoel de Sou/a

Moreira. Sahio entre outras Poezias ao

principio defta obra. Pariz por Joaõ Aniílon

1694. foi.

Inveãiva jocofa aos lenitivos da dor, que

compoz Fr. Francifco da Natividade Car-

melita. 4. M. S. He proza.
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D. Fr. SEBASTIÃO DE S. PEDRO,
natural de Condexa a nova na Província da

Beira, onde teve por Pays a Eftevaõ Alva-

res, e Mónica Luiza. Depois de frequentar o

eíhido dos fagrados Cânones em a Univerfi-

dade de Coimbra fe recolheo no Clauftro dos

Erimitas de Santo Agoftinho profeíTando folem-

nemente no Convento de Lifboa a 2 de Julho

de 1582. No anno feguinte paflbu á índia

Oriental, e conhecendo o IlluAriíTimo Arce-

bifpo de Goa D. Fr. Aleixo de Menezes o

talento de que era dotado, o mandou acom-

panhado de Fr. António de Gouvea á Perfia,

onde obrou acçoens heróicas em obfequio da

Chriftandade. Vindo no anno de 1597 a

Madrid com o lugar de Procurador Geral da

fua Religião, foy eleito Bifpo de Meliapor

em 9 de Janeiro de 1606. Efta dignidade o

obrigou a paífar fegunda vez ao Oriente na

armada de que era Capitão mór Joaõ Corrêa

de Soufa, que fahio de Lisboa no anno de

1607, e tanto que chegou ao feu Bifpado lhe

ordenou o Vice-Rey do Eftado Ruy Lourenço

de Távora, que juntando alguma gente militar

foíTe acometer a Fortaleza de Paleacate prefi-

diada dos Olandezes, cuja expedição executou

felizmente arruinando a Fortaleza, e prefio-

nando todos os que nella eftavaõ. Da Mitra

de Meliapor, foy transferido para a de Co-

chim, e ultimamente para a Primacial de Goa,

onde fez o Cruzeiro, e Capella mór. Falle-

ceo a 7 de Novembro de 1629 com 80 annos

de idade. Jaz fepultado na Cathedral com o

feguinte epitáfio.

Aqui Jaz D. Fr. Sehajiiaõ de S. Pedro,

Frade Agofiinho natural de Condexa I. Bifpo

de Meliapor, V. de Cochim, IX. Arcebifpo

de Goa Primaz da índia. Fe^ o Cruzeiro,

e Capella mór defta Sé, e a po^ na perfeição

em que fe ve. Vejo a fallecer a 1 de Novem-

bro de 1729.

Delle fazem mençaõ Fr. Anton. da Purif.

Chron. da Prov. de S. Agoft. de Portug.

Part. 2. liv. 5. tit. 3. §. 22. & <i? vir. illujlr.

Ord. Erim. D. Aug. lib. i. cap. 51. Herre-

ra Alphab. Auguft. Tom. 2. lit. S. p. 391.

Crufen. Monaft. Auguft. Part. 3. cap. 48.

ad ann. 1616. Hift. dos Var. illuftr. do apel.

de Tavor. p. 350. Faria Afta Portug. Tom. 3.

p. 550. Efcreveo
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Re/açaõ do Martyrio dos "Padres Fr. Ni-

colao de Mello, e Fr. Nicolao de S. Agof-

tinho Erimitas Auguftinianos, remetida ao

Illujirijftmo D. Fr. Aleixo de Meneses, Pre-

Jidente do Confelho de Portugal. M. S. Deíla

obra faz mençaõ Crucenio no lugar aflima

allegado.

SEBASTIÃO PIRES, natural da Cidade

do Porto, e Feitor da Alfandega da Ilha do

Fayal em o anno de 1556. Teve génio para

a Poezia Cómica, efcrevendo

Keprefenta^aõ de glorio/os feitos tirada do

/agrado Texto Coimbra 1557. 4.

A Nao do Filho de Deos com huma Egloga

intitulada Sylveria. ibi 1557. 4.

Fr. SEBASTIÃO DE S. PLÁCIDO.
Naceo na Póvoa de Lanhofo, dillante duas

legoas da Cidade de Braga a 24 de Janeiro

de 1683. Foraõ feus Pays Bento Vieira Capi-

tão mór de Lanhofo, e Maria da Sylva. Rece-

beo a cogula monaUica do Príncipe dos Pa-

triarcas S. Bento no Convento de S. Mar-

tinho de Tibaens a 5 de Outubro de 1702.

Eftudadas as fciencias efcolafticas, foy ornado

com as inlignias doutoraes em a Univeríí-

dade de Coimbra, onde foy Lente da Cadeira

de Vefpera da Efcritura a 25 de Setembro

de 1742, e deita fubio a regentar a de Durando
a 2 de Mayo de 1748. Tendo fido duas vezes

Abbade do Collegio de Coimbra, foy eleito

Geral da fua Monaílica Congregação, que go-

vernou pelo efpaço de finco annos com
grande zelo da obfervancia regular. Falle-

ceo no Collegio de Coimbra a 19 de Março
de 1749, quando contava 66 annos de idade,

e 47 de Monge. Efcreveo

Manifejio, e Apologia Johre a reforma dos

hábitos do Mofieiro de Santa Clara de Coim-

bra, em que fe defcobre, e manifejia ao mundo

o engano, e ignorância em que até agora tem

eflado as contradiãoras, e fe moflraõ nullos,

e de nenhum vigor certo Breve, e fentença fundada

nelle. Barcelona por los herederos de Juan
Pablo Marti 1738. 4.

AllegaçaÕ na qual fe mojlra, que os D.
Abbades Benediãinos tem igual direito para

ufar da Cru^ peitoral em toda a parte como

os Bifpos. foi. M. S.

Ó99

P. SEBASTIÃO DO REGO. Brâmane
natural de Neura na Ilha de Goa, filho de

Nicolao do Rego, e Anna Maria de Mello.

Eftudou a lingoa Latina no Collegio de

Goa dos Padres Jefuitas. Ordenado de

Presbytero, como o ExcellentiíTimo Arce-

bifpo de Goa D. Ignacio de S. Tereza conhe-

ceíTe a integridade da fua vida, o aprefentou

por Parocho da Igreja de N. Senhora do Bom
fucelTo da Corte de Bedrúr do Rey Canará,

onde edificou a Deos hum Templo de pedra,

e cal para cuja fabrica conduzio de Goa aos

Officiaes. Defta Parochia foy promovido

pelo mefmo Prelado para a de N. Senhora do

Rofario de Mangalor com a incumbência

de Vigário da vara da MiíTaõ do Canará.

Defejofo de vida mais auftera veílio a rou-

peta de S. Filippe Neri em a Congregação

do Oratório de Goa a 20 de Janeiro de 1730,

quando contava 31 annos de idade, onde

defempenhou as obrigaçoens de hum fer-

verofo MilTionario. Compoz
l^ida do Ven. Padre Jo^é Va^ da Congre-

gação do Oratório de S. Filippe Neri da Cidade

de Goa na índia Oriental Fundador da labo-

riofa Mijaõ, que os Congregados defta Cafa tem

á fua conta na Ilha de Ceilaõ. Lisboa na Real

Officina Sylviana, e da Academia Real. 1745. 4.

Noticia compendiofa da Fundação da Con-

gregação do Oratório de Goa. foi. M. S.

Hiftoria univerfal da mefma Cafa. M. S.

P. SEBASTIÃO RIBEIRO. Naceo em
a Cidade de Évora da Província Tranf-

tagana fendo filho de Pays nobres, quaes

eraõ Francifco de Faria de Villa-Nova, Ca-

vaUeiro profeíTo da Ordem de Chriílo, e

D. Juliana Pimentel de Vafconcellos. Na
idade mais florente recebeo a roupeta de S.

Filippe Neri em a Congregação de Lisboa

a 19 de Janeiro de 1687 para fer o mais no-

bre ornato de taõ grave Comunidade. Nos
rudimentos das fciencias efcolafticas mof-

trou a feUcidade da memoria, e perfpicacia

do juizo para penetrar as mayores difficul-

dades, das quaes foy agudiflimo interpre-

te quando didou Filofofia, e Theologia,

de cujas Faculdades tenho a virtuofa jadan-

cia de fer feu ouvinte. Igualmente era ve-

nerado o feu talento, ou foíTe defendendo.
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ou arguindo, naõ podendo o ardor da dif-

puta alterar-lhe a ferenidade do femblante.

No lugar de Prepoíito deu a conhecer mais

a benevolência de Pay, que a feveridade de

Superior. Mereceo o declarado afefto da

Mageftade do Senhor D. Joaõ V. conful-

tando-o nas matérias mais graves em que o

feu voto fendo livre, e judiciofo era fem-

pre preferido a outros mais parciaes da

vontade do Príncipe, que da juftiça da Cauza.

Falleceo intempeftivamente a 6 de Setem-

bro de 171 8, cuja memoria fera eternamente

faudofa aos feus Congregados.

Compoz

Janfenifmus redivivus alterius tamett Alexan-

dri gladio jugulatus, ac recens Ckmentis XI.

anathemate fulguritus; feu DiJJertationes Theo-

rico-Moraks adverfus Propojitiones 132 à Sum-

mis Pontificibus Alexandra VIU, <ò' Clemente

XI. damnatis: unà cum Appendice de Pracepto

amandi Deum, <ò^ Peccato Philojophico Juper

alterum ejujdem Alexandri Decretum <&c. foi.

M. S. Conferva-fe no Archivo da Congre-

gação do Oratório.

Difceptatio Theologica de Deipara, ac Sanc-

torum Calitum invocatione in duas partes dif-

tributa ^c. habita cum quodam hceretico Angli-

cano, foi. M. S. Conferva-fe na Bibliotheca

Mariana da mefma Congregação.

Traãatus Theologicus de Beatitudine. Nelle

prova com graves fundamentos que a Vir-

gem SantiíTima logrou da Vifaõ Beatifica

em quanto era Viadora.

SEBASTIÃO DA ROCHA PITTA, Fi-

dalgo da Cafa de Sua Mageftade, Cavalleiro

profeíTo da Ordem de Chriílo, Coronel do

Regimento da Ordenança da Cidade da Bahia,

e dos Privilegiados delia, e Académico Supra-

numerário da Academia Real da Hiftoria

Portugueza, naceo na Bahia de todos os San-

tos Capital da America Portugueza a 3 de

Mayo de 1660. Foraõ feus Progenitores Joaõ

Velho Goudim, e D. Brites da Rocha Pitta.

Teve baílante intelligencia alTim das lingoas

Italiana, e Caftelhana, como da Hiíloria fe-

cular. Genealogia, e Poética como publicaõ

os muitos Verfos que efcreveo cheyos de

vozes cadentes, e conceitos fublimes. Mor-

reo na pátria a 2 de Novembro de 1738,

quando contava 78 annos de idade. Com-
poz

Breve Compendio, e narração do fúnebre

efpeãaculo, que na infigne Cidade da Bahia cabeça

da America Portuguei^a fe vio na morte delRey

D. Pedro II. de gloriofa memoria Senhor Noffo.

Lisboa por Valentim da Cofta Deslandes

Impreílor delRey 1709. 4. Além da narra-

ção hiftorica eftaõ do mefmo Author 3 Sone-

tos, e hum Romance Cajelhano.

Summario da vida, e morte da Excellen-

tiffima Senhora D. Leonor Josefa de Vilhena,

e das exéquias, que fe celebrarão ás fuás memo-

rias na Cidade da Bahia. Lisboa por António

Pedrofo Galraõ 1721. 4. Neíla obra eftaõ

do mefmo Author 3 Sonetos 2 Decimas, e

hum Romance.

Hiftoria da America Portuguesa defde o

anno de 1500 do feu Defcobrimento até o de 1JZ4.

Lisboa por Jozé António da Sylva ImpreíTor

delRey, e da Academia 1730. foi. Defta

obra fazem mençaõ o addicionador da Bib.

Occid. de António de Leaõ. Tom. 2. pag. 684.

e as Memorias de Trevoux.

Fr. SEBASTIÃO DO SALVADOR, na-

tural de Lisboa profeílou o inftituto do Dou-
tor Máximo S. Jeronymo no Convento do
Mato fituado no termo da Villa de Alemquer

do Patriarchado de Lisboa a 7 de Julho de

1668, onde foy Prior no anno de 1691, fendo

Geral o Padre Fr. António de Campos. Foy
bom Filofofo, Theologo, Pregador, e Poeta

latino, e vulgar. Falleceo no anno de 1705

em cafa de feu irmaõ o Abbade de NoíTa

Senhora da Aílumpçaõ do Paul na Provinda

da Beira. Dos muitos Sermoens que pre-

gou fomente fe publicou o feguinte.

Sermaõ em a ProfiJfaÕ de Soror Luii^^a

Michaela das Chagas em o dia das de S. Fran-

cifco no real Mojleiro do Santo Crucifixo de

Lisboa em o anno de 1684. Lisboa por Miguel

Manefcal. 1685. 4.

D. SEBASTIÃO DE SAMPAYO, na-

tural da Cidade do Porto, e filho de An-

tónio Pereira da Cofta, e Catherina de Sam-

payo defcendentes de famílias nobres.

Recebeo o habito Canónico de Santo Agof-

tinho no real Convento de Santa Cruz de
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Coimbra a 21 de Julho de 1701. Depois de

diftar as fciencias feveras no Collegio de Santo

Agoílinho de Coimbra paíTou a Roma, onde

tomou o apellido de Sampajo que era da fua

familia deixando o da Gloria com que fe cha-

mava na Religião. Attendendo a Santidade

de Benedidlo XIII. á fua litteratura lhe deu

huma Cadeira na Sapiência, que naõ teve

eífeito. Compoz
Compendio da vida do glorio/o Pontifice

S. Pio V. illufirada com reflexoens moraes,

politicas, e predicáveis. Roma por Joaõ Zem-
pel, e Joaõ de Meii 1728. 4.

Hiftoria dos Kejs de Chipre da Cafa ImJí-

gnana, efcrita no anno de 1732. 4. M. S. Confta

de 765 paginas.

Fr. SEBASTIÃO DE SANTARÉM, natu-

ral da Villa de Campo-Mayor da Província

Tranftagana. Foraõ feus Progenitores Jo2é Ta-

vares Roldaõ Tenente General do Eftado do
Brazil, Governador do Rio de Janeiro, e de-

pois da ViUa de Serpa, e D. Maria Cortezoa.

Eítudada a lingoa Latina, e Filofofia acompa-

nhou a feus Pays, que hiaõ cumprir hum voto

a N. Senhora de Guadalupe, e neíle celebre

Sanâuario habitado pelos Religiofos de S. Je-

ronymo pedio o habito, e profeílou efte fagrado

inftituto a 30 de Setembro de 1691. Reftituido

ao Reino ratificou a profiíTaõ no real Convento

de Santa Maria de Belém a 8 de Dezembro
de 1719, onde ficou perfilhado. Aplicou-fe

ao eíludo da Mufica em que o feu engenho

fez admiráveis compofiçoens que foraõ ouvi-

das com geral aplaufo. Tinha prompto para

a impreíTaõ as feguintes obras

Hijioria do Key dos Rejs, e Senhor dos Senhores

Jefus Chriftus heri, (& hodie ipfe d>" in facula.

Dividida em 3 Partes das quaes a primeira

andava nas licenças.

Tratado em que explica no fentido hiftorial,

e moral as Tabulas. M. S.

Fr. SEBASTIÃO SARMENTO, natural

da Cidade de Braga, onde teve por Pays a Jaco-

me de Moraes, e Soufa Meftre de Campo de In-

fantaria auxiliar, e D. Violante de Butraõ Sar-

mento, filha de SebaíUaõ de Figueiredo Sar-

mento Cavalleiro da Ordem de Aviz, e Capitão

<ie Cavalos na guerra da Aclamação. ProfeíTou

o inftituto da Ordem Militar de Chrifto no
real Convento de Thomar a 9 de Abril de 1689,

onde aprendidas as fciencias efcholafticas foy

Reitor do Seminário do dito Convento, e de-

pois Vifitador Geral. Entre os Oradores Evan-

gélicos do feu tempo conciliou univerfal efti-

maçaõ. Falleceo a 17 de Mayo de 1733. Jaz

fepultado no Convento de N. Senhora da Luz
fituado no Subúrbio de Lifboa. Publicou

Sermão de Noffa Senhora da Lu^ em o

dia da fua Natividade pregado em o real

Convento da me/ma Senhora a i de Setem-

bro de 1698. Lisboa por Manoel Lopez Fer-

reira. 1700. 4.

O triumfo da Kefurreiçaõ de Chrijio Senhor

Noffo, que fe /í^ em a Villa de Abrantes em o

feu próprio dia, e fe exercitou com o mefmo apa-

rato, pompa, e grandt^^a, que difpoem o feguinte

manifeflo. Lisboa por Pafchoal da Sylva

ImpreíTor delRey 1719. 4.

SEBASTIÃO DA SYLVA, natural da

Cidade de Évora, Procurador do Povo

da dita Cidade, e nella Ferrador, e Alvei-

tar delRey, de cuja arte foy infigne profef-

for, efcrevendo

'Livro de Alveitaria, em que trata das enfer-

midades dos Cavalos, dos feus enfreamentos,

e da Arte de ferrar. Eftava corrente com as

licenças para fe imprimir. Delle faz mençaõ

Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. M. S.

SEBASTIÃO STOCKAMERO, natu-

ral de Lisboa, e filho de Pays Alemaens.

Foy Correftor da impreíTaõ da Univerfida-

de de Coimbra, e depois Bedel das Facul-

dades de Cânones, e Leys na mefma Uni-

verfidade. Foy muito perito na lingoa La-

tina, como também na Hiftoria natural, e

Medecina. Compoz
Diãionarium de propriis nominibus cele-

briorum Virorum, Populorum, Kegionum.

Conimbrica2 apud Joannem Barrerium Ca-

lend. Julii M.D.LXIX. Sahio no fim do

Tratado de Monetis tam Gracis, quam La-

tinis, compofto por Jeronymo Cardofo. E
OlyíTipone apud Joannem de Ribera 1592.

No Diãionaritim Latino-Lufitanum, eS»* vi-

ce verfa Lujitanico Latinum de Jeronymo
Cardofo. Conimbricce apud Joannem Bar-
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rerium 1570. a Dedicatória feita a ElRey

D. Sebaítiaõ he compoíla por Sebaftiaõ

Stockamero. Começa. Si Julius Volus Di-

ctionarium fuum (&c. He elegantiflima.

Traduzio da lingoa Alemaã na Portugueza

Tratado da pejie em oca^aõ da que devajiou

grande parte do Reym de Portuga/ no anno de

1569. M. S.

Defte Author faz repetida memoria Fran-

cifco Leitaõ Ferreira Notic. Chronolog. da

Univ. de Coimb. n. 1203 e 1207, e Joaõ Franco

Barreto Bib. Portug. M. S.

Fr. SEBASTIÃO TOSCANO, natural da

Cidade do Porto, e filho de Thomé Gonzalves,

e Maria Tofcana. Dezejozo de fe inflruir nas

fciencias paíTou a Salamanca, onde aprendi-

das com grande emolumento da fua aplica-

ção as lingoas Latina, Grega, e Hebraica ele-

geo entre os fagrados inílitutos o dos Erimitas

Auguftinianos profeíTando no Convento de

Salamanca a 18 de Fevereiro de 1533, onde

teve por Meftre aquelle exemplar de Prela-

dos Santo Thomaz de Villa-Nova, de cuja rígi-

da difciplina fahio exercitado em todas as vir-

tudes. Paliados dez annos como foíle Bacha-

rel na fagrada Theologia paílou a Itália, e no-

meado Meftre da Ordem pelo Geral Fr. Jerony-

mo Seripando foy Regente dos Eftudos no

Convento de Nápoles. Vagando por morte de

Fr. Marcos de Travifo o lugar do Chronifta Ge-

ral da Ordem foy nelle provido por fe conhecer

a vafta noticia que tinha da Hiftoria Ecclefiaf-

tica. Reftituido á pátria no anno de 1 547, e per-

filhado nefta Província o nomeou feu Pregador

ElRey D. Joaõ o III. como ja o fora do Cefar

Auftriaco Carlos V. Tolerou com heróica conf-

tancia huma formidável tempeftade agitada pe-

los feus Religiofos arguindo o de fe oppor á

Reforma que intentavaõ introduzir na Provin-

da; mas declarada a fua innocencia fe conver-

terão em elogios as acufaçoens, como clara-

mente conftou ordenando-lhe o Geral no anno

de 1558, como a taõ zelofo confervador da

obfervancia da Religião que partiíTe a Ingla-

terra reftaurar, e reformar os Conventos que

tinha demolido a impiedade herética por fe

achar aquelle Reino pacificado com os auguf-

tos defpoforios de Filippe II. com a Rainha

D. Maria. Duas vezes exercitou o lugar de

Provincial; a primeira no anno de 1 572 no fim

do qual fe retirou ao Convento de Pena-

Firme para com mayor focego fe dedicar

á contemplação das delicias celeftiaes. Defta

tranquilla habitação o extrahio a obediência

para exercitar fegunda vez o Provincialado

no anno de 1578, em cujo tempo lançou a pri-

meira pedra no Convento da Villa de Torres-

Vedras, e como eftiveíTe igualmente cheyo de

annos, e achaques naõ finalizou o triénio do

governo faUecendo piamente no Convento

de N. Senhora da Graça de Lisboa a 13 de

Junho de 1580. Delle fe lembraõ com gran-

des elogios diverfos Efcritores, como faõ

Pamphil. Chron. Ord. Aug. ad ann. 1568. Vir

regularis amator dijciplinee, ac in divinis Jcrip-

turis, <& Jcecularibus litteris eruditus. Cardofo

Agiolog. hujit. Tom. 3. p. 667. Apofiolico

Varaõ, e eximio Pregador. ElíTio Encom. Aug.

p. 662. Vir difciplina Cenobitica Jludiojijfimus,

divinis, & humanis litteris eruditus, ac concio-

nandi numere milli fecundus. Camargo Chronolog.

p. 309. Fuè conocido por hombre doãiffimo,

gran letrado, j excelknte predicador. Joan.

Soar. de Brito Theatr. hujit. hitter. lit. S.

n. 13. SacreB Theologia clarijfimus profeffor.

Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 229. col. i.

Concionum de rebus Jacris habendarum mérito

Jpeãatijfimus... eruditione, ac eloquentia, Jiquis

alius, cBtate illa praftans Fr. Ant. à Purif. Chro-

nolog. Monaft. p. 21. Variis linguis Latina,

Craca, <Ò' Hebraica aprime doãus, morum inno-

centia perillujiris, <& de Vir. illuftr. Ord. Erimit.

D. Aug. lib. 2. cap. 8. Ilhefcas Hijl. Pontif.

Part. I. liv. 5. cap. 32 doêiiJftmo,y gran Orador^

Compoz
has Confejfiones de Santo Agofiin tradii-

t(idas de Latin en Caftelhano. Salamanca por

André de Portonariis 1554. 8. Efta tradu-

ção foy feita á inftancia de D. Leonor Maf-

carenhas Aya do Príncipe de Efpanha D.

Filippe, como diz Fr. Luiz dos Anjos ]ar-

dim de Portug. p. 341. Sahíraõ fegunda

vez impreífas. Anveres por los herederos de

Arnoldí Bírcman 1556. 12.

OraçaÕ em Santa Maria da Graça de

Lisboa a 19 dias de Mayo de M.D.LXVL
na tresladaçaõ dos ojfos da índia a Portu-

gal do mui illujlre, e mui excelknte Capi-

tão, e Governador da índia Affonfo de Al-
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buquerque. Lisboa por Manoel Joaõ 1566.

4. Defta Oraçaõ se faz memoria nos Com-

ment. de AffonJ. de Albuq. cap. 8.

Myftica Theologia, na qual fe moftra o ver-

dadeiro caminho para subir ao Ceo conforme a

todos os Estados da vida humana. Lifboa por

Francifco Corrêa. 1568. 8. Vertida em a lin-

goa Caftelhana por Gonçalo de Ilhefcas

1573. 8. de cuja tradução fe lembra Valério

Taxandro Cathal. Script. Hifp. foi. 55.

Commentaria in Jonam Prophetam. Efta

obra remeteo feu Author de Coimbra a 20

<le Outubro de 1571 a ElRey D. Sebaftiaõ,

cujo Original fe conferva na Bibliotheca

do Convento da Graça de Lisboa. Sahio

impreílo Venetiis 1573, como affirma Ni-

co!. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 230. col. i.

Defta obra faz mençaõ Jacobo Lelong Bib.

Sacra pag. mihi 996. col. i.

Commentaria in Joelem Prophetam. M. S.

Defta obra o fazem Author Fr. Jozé Pam-

philio, e Fr. Thomaz Herrera Auguftinianos,

e o P. António PoíTev. Apparat. Sacer. como
efcreve Nicol. António no lugar citado.

Expofiçaõ do Pfalmo 78 Deus venerunt

Gentes, &c. compofta por infinuaçaõ del-

Rey D. Sebaftiaõ.

SEBASTIÃO DO VALLE PONTES
Naceo na Cidade da Bahia Capital da Ame-
rica Portugueza a 20 de Janeiro de 1663. Fo-

raõ feus Pays Joaõ do VaUe Pontes, e Brites

de Azevedo. Eftudou Filofofia no CoUegio

pátrio dos Padres Jefuitas, onde recebeo o

grão de Bacharel, e paliando á Univeríidade de

Coimbra fe aplicou á Faculdade dos fagra-

dos Cânones, nos quaes fazendo Formatura

com aprovação dos Cathedraticos fe refti-

tuhio á fua Pátria, e nella exercitou o lugar de

Advogado de Caufas Forenfes. Ordenado

•de Presbytero pelo Arcebifpo da Bahia D. Fr.

Manoel da Refurreiçaõ o nomeou feu Pro-

vifor, e Vigário Geral, cujos lugares, como o

de Defembargador da Relação Eccleíiaftica

exercitou com tanta rectidão, que nelles foy

confervado pelos IlluílriíTimos Arcebifpos

Dom Joaõ Franco de Oliveira, Dom Sebaf-

tiaõ Monteiro da Vide, e D. Luiz Alvares de

Figueiredo. De Cónego da Cathedral da

Bahia fubio a Mcftre Efcola, e ultimamente

a Deaõ, e como neftes lugares aíTiftiíIe conti-

nuamente no Coro pelo efpaço de quarenta an-

nos lhe concedeo o Pontífice faculdade para

perceber os frutos do Deado fem a frequenta-

ção do Coro, de cuja difpenfa nunca fe aprovei-

tou. Foy exemplar do Eftado Eccleíiaftico,

defcobrindo-fe no feu femblante as mortifi-

caçoens com que macerava o corpo. Pregava

com grande fervor fendo todo o feu intento

extirpar vicios, e plantar virtudes. Cheyo

de annos, e muito mais de merecimentos, fal-

leceo piamente na pátria a 10 de Abril de 1736,

quando contava 72 annos, dous mezes, e

21 dias de idade. Publicou

Sermão no fegundo dia, e Seffaõ do Synodo Die-

cefano, que na Sé Cathedral da Bahia celebrou o

Illujlrijftmo Senhor D. Sebajiiaõ Monteiro da Vide,

Arcebifpo Metropolitano da mefma Cidade, e

Eflado do Brafil. Lisboa por Miguel Ma-
nefcal Impreífor do S. Officio 1709. 4.

Sermão em acçaÕ de graças, que na Sé Cathedral

da Bahia fe celebrou pelos felicijfimos Cafamentos

dos Sereniffimos Senhores Príncipes de Portugal,

e Caflella. Lisboa por Manoel Fernandes

da Cofta Impreífor do S. Officio. 1729. 4.

Oraçaõ Fúnebre nas Exéquias do Illuflrif-

fimo e KeverendiJJimo Senhor D. Rodrigo de

Moura Telles Arcebifpo, e Senhor de Braga

Prima^ das Hefpanhas do Confelho de Eflado,

e Sumilher da Cortina de S. Mag. celebradas na

Cathedral da Bahia a zi de Março de 1729.

ibi na Officina da Muílca 1730. 4.

Oraçaõ Fúnebre nas Exéquias do Santiffimo Pa-

dre Benedito XIII. nojfo Senhor, celebradaspontifi-

calmente na Cathedral da Bahia a i} de Julho de

1730. Lisboa na Officina Auguftiniana. 1732.4.

Fr. SEBASTIÃO VARELLA, natural da

Villa de Alcobaça do Patriarcado de Lisboa

Erimita Auguftiniano, cujo inftituto abraçou

no Convento de Goa, onde aprendeo as fcien-

cias efcolafticas. Reftituido a Portugal, foy

Prior do Convento de Montemor. Segunda

vez paíTou á índia no anno de 1675 acompa-,

nhando a feu Tio o Illuftrif. Arcebifpo de Goa
D. Fr. António Brandão Monge Ciftercienfe,

onde depois da morte defte Prelado fucedida a

28 de Junho de 1678 aíTiftio até que também
falleceo. Compoz a inftancia do Graõ Duque
de Tofcana.
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Relaçaõ de tudo que tiveraÕ os Portiigueí^es, e

tem hoje na índia. foi. M. S. He muito extenfa.

SEBASTIÃO DA VEIGA CABRAL Na-

ceo em a Cidade de Bragança, íituada na Pro-

víncia Trafmontana, fendo filho natural de

Sebaftiaõ da Veiga Cabral Meílre de Campo
General, e Governador das Armas da Provín-

cia de Traz os Montes, do qual naõ degene-

rando no exercício das armas, o excedeo na

inftruçaõ das fciencias fendo profundo Fílo-

fofo, excellente Poeta, ínfigne Geógrafo, e

grande Mathematíco. Nomeado Governador

da Praça da Nova Colónia do Sacramento

íituada na America, defempenhou o conceito

que fe tinha formado da fua capacidade, e dif-

cíplina militar, donde voltando a Portugal

foy eleito Governador de Abrantes, e da

Praça de Alcântara com patente de Sargento

mór de Batalha. Obrigado de dependências

em que era intereílada a fua peíToa voltou ao

Brafil, donde por índuílría cavillofa de feus

emulos veyo prezo, e no Caílello de Lifboa

acabou a vida merecedora de fim mais gloríofo

a i8 de Janeiro de 1730.

Compoz
DefcripçaÕ da Nova Colónia, e terras adjacen-

tes em que mojlra quanto he conveniente á Coroa de

Portugal a confervaçaÕ dejla Praça. Offe-

recida á Magejlade delRey D. Joaõ V. M. S.

Huma copia conferva na fua livraria o

eruditiíTimo Jozé Freire de Monterroyo Maf-

carenhas.

Exercido militar, que trata das contra-

marchas, converfoens, modos de pelejarem as armas

de fogo, forma, e conhecimento dos Efquadroens

redondos. 2. Tomos. 4. Efcrítos nos annos

de 1690, e 1691, e dedicados ao mefmo
Príncipe.

P. SEBASTIÃO VIEIRA. Naceo na

Vílla de Caftro Dairo do Bifpado de La-

mego a 20 de Janeiro de 1572, fendo filho

de André Vieira, e Filippa Lopes. Na ida-

de de 17 annos abraçou o inílituto da Com-
panhia de Jefus a 3 de Fevereiro de 1591.

Inftruido nas fciencias efcolaílicas em o

CoUegio de Évora partio com huma efqua-

dra de fincoenta e oito MiíTionarios para

a índia Oriental, e chegando a Goa, como

achaíTe monçaõ prompta para Macáo, nefta Ci-

dade exercitou o lugar de Meftre dos Noviços,

e de Procurador da Provinda pelo efpaço de

três annos. Anhelando o feu efpirito a mayor
esfera navegou para o Japaõ, onde como do-

minaífe Dayfufama obftinado inimigo da Reli-

gião Chriílã, foy expulfo com outros MiíTiona-

rios para Manilha no anno de 1614, porém
mudando de traje fegunda vez fe introduzio

naquelle Império para fortificar as novas plan-

tas ainda pouco radicadas no campo da Igreja

Catholica. Mandado por Procurador geral da-

quella tyramnizada Província a Roma no anno

de 1623 confumio quatro annos nefla jornada,

até que chegando á Cúria no anno de 1627, foy

recebido do feu Geral, e da Santidade de Ur-

bano VIII. com demonílraçoens de grande

eHimaçaõ. De Roma voltou a Portugal, onde

formada outra efquadra de quarenta e hum
Miflionarios partio fegunda vez para o Oriente

no anno de 1629. Chegando a Goa partio fem
demora para o Japaõ deftinada baliza de feus

apoftolicos trabalhos, e fazendo viagem de Ma-
cáo a Manilha, e delia ao Japaõ foraõ iimume-

raveis as treiçoens dos Gentios, de que evadio,

e os horrorofos perigos, que venceo até fer

prezo junto das prayas de Ozaca, de cuja noti-

cia certificado o Emperador ordenou que foíTe

levado a fua Corte de Yendo. Logo que che-

gou a eUa veftio a roupeta de Jefuita, ufando

até aquelle tempo de traje fecular, para mais

claramente pregar a Fé que profeflava, pela

qual foy condenado ao horrível tormento das

covas em que durou vivo três dias, e para que

com a vida fe extinguiíTe o feu cadáver fe lhe

lançou grande quantidade de lenha donde voou

o feu efpirito a coroarfe na eternidade glo-

riofa a 6 de Junho de 1634, quando contava

62 annos de idade, e 43 de Religião. Delle fe

lembraõ com honoríficos títulos Bib. Societ.

pag. 737. col. I. Cardofo Agiol. Lujit. Tom. 3.

p. 568. e no Coment. de 6 de Junho letr. I.

Rho Hijl. virt. <& vit. lib. i. cap. i. & lib. 2.

cap. 5 . Guerreiro Coroa dos esforç. Sold. Part. 4.

cap. 65. até 68. Nieremb. Hifl. de Var. illufl.

Tom. 4. pag. 296. Joan. Soar. de Brito Theatr.

hufit. Litter. lit. S. n. 14. Nadafi Ann. dier.

memor. S. J. Part. i. p. 300. col. 2. Cardim Elog.

dos Marty. da Comp. p. 215. e no Eafeie, è

Jap. florib. p. 213. Efcreveo
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Amua littera ex Japonia i6 Martii 1613.

Romíe apud Bartholamseum Zanetti 161 7. 8.

Re/açaõ da viagem que fes^ de Macáo a

Manila, e de Manila ao Japaõ tjcrita em

o Japaõ a iS de Fevereiro de 1633. Sahio

imprefla em o i. Tom. da Imag. da Virt.

do Nov. de Coimb. compoíla pelo P. Antó-

nio Franco defde pag. 156. até 187. com-

prehende 8 Capitules.

Duas cartas ejcritas do Cárcere de Yendo

a 1 de Abril de 1634. A i para o Padre Gon-

çalo da Sylveira, e a 2 a Vicente Tavares.

Eflaõ impreíTas na Imag. da Virtud. aíTima

allegada p. 188. e 189. e na Coroa dos esforç.

Sold. Part. 4. cap. 67. Sahiraõ traduzidas em
Latim pelo P. Mathias Taner Societas Jefus

u/que adjang. <& vita profufion. militans. p. 378.

e na lingoa Franceza pelo P. Joaõ CraíTet.

Hifi. du Jap. Tom. 2. liv. 20. § 10.

Compendio da Fé Catholica, efcrito em
lingoa Japoneza eftando prezo no Cárcere,

e mandado ao Emperador. Deita obra faz

mençaõ feu Author na carta efcrita a Vi-

cente Tavares, da qual aíTima fe fez men-

çaõ, e delle a fazem Cardim F.log. dos Mar-

tyr. da Comp. p. 215. e Nadafi Ann. dier.

mem. Part. i. p. 301. col. i.

SELEUCO LUSITANO. Efte author

que declarou a Naçaõ, e ocultou o nome,

foy igualmente perito na lingoa Italiana, e

Caftelhana vertendo daquelk nefta.

Sonetos, Cançoens, Madrigaes, e Sextinas

do grande Poeta Francijco Petrarca. Venezia.

1567. 4. Dedicado a Alexandre Farnezi

Príncipe de Parma, e Placencia.

Sor. SERAHNA DA CRUZ. Profef-

fou o inílituto do Seráfico Patriarca em o
Convento de Villa de Conde da Província

de Portugal, onde exercitou todas as virtu-

des dignas do eftado religiofo. Para eterni-

zar a memoria das fuás companheiras, ef-

creveo no anno de 1633.

Kelaçaõ das coufas notáveis, e di^as de

memoria do Keal Mojleiro de S. Clara de

Villa do Conde. 4. M. S.

Da Authora faz memoria Fr. Manoel da

Efperança Hijl. Seraf. da Prov. de Portug.

Part. 2. liv. 8. cap. 13. n. i.

45

Fr. SERAnNO DE FREITAS, natu-

ral de Lisboa, e filho de António de Freitas,

e irmaõ de Manoel de Freitas Sargento

mór. Inílruido na Grammatica Latina, paf-

fou á Univerfidade de Coimbra, onde aplicado

á Faculdade da Jurifprudencia Canónica taes

foraõ os progreíTos que fez a fua perfpicaz

intelligencia, que recebendo a borla douto-

ral a 25 de Outubro de 1595 por alguns

annos affiíUo na Univerfidade, fazendo oppo-

fiçoens ás Cadeiras, que vagavaõ. Deixada

Coimbra palTou a Valhadolid, onde afeiçoa-

do ao fagrado inílituto da Militar Ordem de

N. Senhora da Mercê veftio o feu habito, e

feita a profiíTaõ folemne continuou no eftu-

do dos fagrados Cânones com tanto fruto da

fua aplicação, que fubio a fer Cathedratico de

Vefpora, deita Faculdade de Valhadolid, onde

conciliou geral aclamação ao feu Nome.
Pelo defeito de ouvir pouco naõ chegou ás

ultimas Cadeiras, que ninguém lhe difputava.

Foy confervador das Ordens Militares de

Portugal nos Reinos de Caítella. Celebraõ

a fua litteratura o Illuítriflimo Cunha in De-

cret. ad Cap. quide menfa diít. 37. n. 2. Vir

fumma eruditionis, <ò' religionis. Fr. Marcos Sal-

meiron Kecuerd. Hijior. Recuerd. 49. §. 4.

n. 19. Poços volumenes M a la efiampa refpeto

de los que ejcrivio, pêro en ellos affegurò a la

pojieridad el credito doão, j erudito, que tuvo

en vida. Anton. de Leaõ Piib. Ind. Tit. 8.

rico de letras. Joan. Soar. de Brito Theatr.

"Lufit. l^itter. letr. S. n. 15. Egregius, doãif-

fimujque Jurifconfultus. D. Franc. Manoel

Epanaf. de var. HiJl. p. 190. VaraÕ entre

os noffos taõ fahio, que lhe foy cometida a impu-

gnação, e repojla ao livro de Hugo Grocio.

Solorzano de Jure Indiar. Tom. i. liv. 2.

cap. I. n. 50. doãum, pariterque reverendum.

Portugal de Donat. Reg. lib. 3. cap. 8. doc-

tijfimum. TorreciUa Conjult. Moral. Tom. 2.

de Penit. Confult. 5. n. 7. graviffimo, e dou-

tijftmo Author. Macedo L»/?/. lib. lib. 1. cap.

14. n. II. & cap. 9. n. 22. Doílijftmus Jurif-

confultus, e nas Flor. de Efp. cap. 14. excel. 8.

efcrivio elegantijjimamente conforme fus muchas

letras. Fr. Bernardo de Vargas HiJlor. Ord.

Mercen. Tom. 2. cap. 19. §. 12. Omnes à máximo

Doãore, e^ Príncipe ufque ad minimum tan-

tam acendi, (ò' allegandi copiam, fcientia-
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rumque prafiantiam contemplantes demirati

remanent. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2.

p. 230 col. I. Eruditionem illius, nec vul-

garem júris dodrinam, qua viventem in pau-

cis celebrem reddiderunt, comendat pofieritas.

Compoz
Kepetio in Cap. Sacris, de bis, qua vi,

metufque cauja fiunt. Pinciae apud Ludo-

vicum Sanches 1604. foi.

Allegation de derecho en favor de D. Diego

da Sylva Conde de Salinas, y Ribadeo Duque

de Francavilla Jobre el miado de Cifuentes.

Valhadolid por Chriíloval LalTo Vaca 16 10.

foi.

Kefolucion de lo que fe ha de ha^er para ganar

el Jubileo de Gregório XV. ano de 162 1. Valha-

dolid por Jeronymo Morillo. 1621. 8.

De Jujlo Império 'L.ujitanorum Afiatico adver-

fus Hugonis Grotii Batavi maré liberum. Pincia:

apud Hyeronimum Morillo. 1625. 4.

Allegatio pro Domino António Mafca-

renas Comiffario generali San£ta Bulia Cru-

ciata in Regnis & dominis 'Lujitania á Con-

filio Regice Maieftatis ejujdemque Decano in

Regia Capella. Foy feita a 12 de Novem-
bro de 1626. 4. Naõ tem lugar da Impref-

faõ.

1m Jujlitia, que el Balio de Portugal tiene

ai Priorado dei Crato. Madrid. 1627. foi.

Analyticus difcurfus ad rejponfionem II-

lujlrijfimoru Cardinalium contra controverfias

inter Joannem Baptijlam Pallotum I^ufita-

tiiee Colleãorem, <& D. Antonium Mafca-

renas Comiffarium Bulia Cruciata Genera-

lem in Regnis, <ò' Corona ejufdem I-ufitania

Ulyíipone 1628. 4.

Memorial em que fe prova podem os Re-

ligiofos virtute Bulia abfolvi à refervatis.

Ulyíipone 1630. 4. A efta obra allega Fr.

Leandro do SantiíTimo Sacramento Tom. de

Sacram. Part. i. traft. 5. de Panitentia diii.

12. quaeíl:. 58. § i.

Additiones ad D. Roderici da Cunha Bra-

charenfis Archiepifcopi Traãatum de Con-

fejfariis folicitantibus. Pinciaí 1632. 4.

Bulia, (0° Privilegia facri, ac Regalis Or-

dinis B. MARIM de Mercede. Tomus primus

cum fcholiis ejufdem. Matriti ex Typog. regia

1636. foi.

As feguintes "Allegaçoens Jurídicas, e Pa-

receres Canónicos, e Moraes que efcreveo

Fr. Serafino de Freitas confervava na fua

feleâiflima Livraria meu Irmaõ D. Jozé

Barbofa Clérigo Regular, Chroniíla da Sere-

niflima Cafa de Bragança, Académico, e

Cenfor da Academia Real, donde tranfcre-

vi os feus Titulos que nefte lugar exponho,

advertindo que fendo todos de folha ne-

nhum tinha lugar da ImpreíTaõ, mas do

caraéler fe conhecia terem fido impreííos

em Caílella.

Por parte de los Religiofos, y Reliffofas que

puedem por virtud de la Bulia de la Cruzada

eliffr Confejfor, y fer abfuelto de los cafos refer-

vados fin fer necejjario licencia de fus fuperiores. 4.

Feito en Madrid a i^ de Março de 161 8. Confia

de 23 pag. Eftá aprovado eíle parecer pelos

Meftres das Univerfidades de Salamanca,

Alcalá, Valhadolid, e Coimbra.

Por AJfenfio de Siquiera contra Juan de

Quintal. Madrid a ^o de Janeiro de 1627. foi.

Coníla de 10. foi.

Difcurfo fobre la impetracion, que fe pide a

Su Santidad, que redufga los prados de três vidas

en perpétuos en la Corona de Portugal, foi.

Por parte de Juan Nunes de Vega arren-

dador de los puertos fecos de entre Caflillay Ara-

gon cm el Senor Fifcal dei Confejo de Ha^ienda.

foi. Coníla de 8. foi.

Por Francifco de Freitas pre^o en la Car-

cel de Lisboa por mandado de Gabriel Pe-

reira de Cajiro Corregidor de la Corte. foi.

Coníla de 15 foi.

Por parte de António Fernandes de EJ-

vas fobre el ajjiento de las licencias de los tf-

clavos que fe navegan a las índias, foi. Coníla

de 9 folhas.

Por parte de D. Fernando Dias de Mendoça

con el Monaflero de S. Pedro Martyr por la

perfona de D. Leonor de Gufman Monja pro-

fejfa, y D. Juan de Quinones y Moncada fobre

el Mayorafgo inflituido por el Licenciado Fernando

Dias Fifcal de Su MageJlad, y D. Beatris^ de

Ortega fundadores con Facultad Real en Madrid a

20 de Hebrero de 1628. foi. Coníla de 6 folhas.

Por parte de la hija mayor de Pêro Vav^

Corte-Real, con la hija menor dei dicho. foi.

Parecer fobre el cafo propueflo, la Movi-

da ala qual faltaron treinta y nueve votos

de cincuenta y tantos deve fer expelida dei
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habito, y Convhnto fin que valga la profejfwn

que hi:(iera. foi.

Informacion hecha en favor de Salvador de

Sou/a Beneficiado de la Iglejia de S. Maria da

Arruda con el Senhor Thomé Pinhero da Vega

Dejembargador de los Aggravios de la Cafa

de la SupUcacion, y ]ue^ executor de las Capil-

las de la Corona, y con el Proveedor de Torres-

- Vedras. Madrid a \ç) de Oãobre de 1625.

foi. Confta de 4. folhas.

Por parte dei Conviento de Nuejlra Seriora

de Ovarenes con el Conviento de S. Pêro de

Cardem, foi.

Por Parte de D. Jorge Lui^ de Cajíro,

con D. Mariana Guerra de Sou/a Condejfa

de Vimieiro fobre la fucejfion dei Mayorafgo

inftituido por Martim Affonfo de Sou/a, Vir-

rey da Índia. Madrid a z^ de Agofio de 1624.

foi. Confta de 15 folhas.

Por parte de D. Jorge Lmí^ de CaJlro,

cm D. Mariana Guerra de Sou/a Condejfa

de Vimieiro. Valhadolid a ^ de Junio de 1624

foi. Confta de 9 folhas.

Por parte dei Comijfario general de la S.

Crus^ada de la Corona de Portugal. Madrid

a 25 de Fevereiro de 1629. foi.

Por parte de Gonçalo de Sou/a Guedes, como

pede conforme o Direito por Dom afua mulher. 4.

Tem 26 pag. com reverfo.

Fr. SÉRGIO DE GÓES, cujo apeli-

do denota o lugar que lhe deu o berço. Foy
Monge Ciftercienfe, e morador no Real

Convento de Alcobaça cabeça da gravifli-

ma Congregação de Portugal. Sendo muito

verfado nas letras fagradas, e fciencias efco-

lafticas, efcreveo

In vetus Tejlamentum. foi. M. S.

Quajliones Philofophica. foi. M. S.

Eflas obras fe confervaõ na Bibliotheca do

Convento de Alcobaça.

Fr. SYLVESTRE DE ALMADA.
Naceo na Villa do feu apelido, fituada de-

fronte de Lisboa. ProfeíTou o inftituto Cif-

tercienfe, e foy muito douto na intelligen-

cia das Sagradas Efcrituras. Efcreveo

GloJJa figurarum Scriptura Sanãa. foi.

Conferva-fe na Bibliotheca do Real Con-

vento de Alcobaça.

P. SYLVESTRE ARANHA. Naceo em
Lisboa a 8 de Janeiro de 1689, fendo filho

de Santos Aranha, e Anna Maria de Jefus.

Abraçou o inftituto de Jefuita em o Novi-

ciado pátrio a 24 de Agofto de 1703, quando

contava 14 armos, e 7 mezes de idade. Diâou
letras humanas em o Collegio de Évora,

Filofofia em o de Coimbra, Theologia Moral,

e Efcritura. Publicou

Difputationes L,o^ca in três partes diftri-

butee. Prima de Univerfalibus generatim. Se-

cunda de Univerfalibus fpeciatim. Tertia denique

de Jignis. Conimbricae ex Typog. Regai.

Artium Colleg. S. J. 1736.

Difputationes de intelleãu, ejufque triplici

operatione in duas partes diflributee. Prima de

intelleãus, ejufque operationibus generatim. Se-

cunda de fpeciebus intelleãionis. Ulyfipone apud

Antonium Ifidorum da Fonfeca 1738. 8.

Difputationes Methaphyficce in duas partes

diflributee. Prima de Antipradicamentis. Co-

nimbricae ex Reg. Art. Colleg. S. J. 1740. 4.

Fr. SYLVESTRE DE AZEVEDO,
alumno da preclariflima Ordem dos Prega-

dores, o qual abrazado no zelo da conver-

faõ da Gentilidade paíTou á índia Oriental,

e entrando no Reino de Cambaya em o an-

no de 1580 alcançou do Rey faculdade para

annunciar publicamente o Evangelho, de

cuja voz apoftolica defpertados innxmie-

raveis bárbaros, que jaziaõ no abifmo da

fua cegueira, abraçarão a verdadeira Reli-

gião, deixando aberta a porta, para que

outros Agricultores evangélicos cultivaflem

taõ dilatada vinha. Por ordem delRey de

Cambaya, efcreveo

Tratado dos principaes myfierios da Fé Ca-

tholica. M. S.

Falleceo na Corte defte Príncipe em o an-

no de 1589, cuja memoria celebraõ Fr. Luiz

de Soufa Hifloria de S. Doming. da Prov.

de Portug. Part. 3. liv. 5. cap. i. até 4.

Fr. Joaõ dos Santos "Etiópia Orient. liv.

2. cap. 7. onde equivocou o apelido de

Azevedo em Figueiredo. Monteiro Clauflr.

Domin. Tom. 3. pag. 308. Quetif. Script.

Ord. Prad. Tom. 2. pag. 295. col. i. Ma-
gna Bib. Ecclef. Tom. i. pag. 827. col. i. e

Mendoça Itin. da Ind. cap. 21.
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Fr. SYLVESTRE DE AREGAS, cujo

apellido denota a pátria que lhe deu o berço

fituada no Bifpado de Coimbra. Recebeo a

monaftica Cogulla do Doutor Melifluo S. Ber-

nardo no real Convento de Alcobaça, onde

fe exercitou na liçaõ da fagrada Efcritura, e

dos Santos Padres, de que fe feguio efcrever

Sermones Dominicarum, 'ò' Sanãorum. foi.

M. S. Confervaõ-fe na Bibliotheca de Alcobaça.

Fr. SYLVESTRE DA CONCEIÇÃO,
naceo na Villa de Paredes da Comarca de

Pinhel do Bifpado de Lamego recebendo a

primeira graça a 15 de Agofto de 1645. Fo-

raõ feus Progenitores Thomé de Azevedo

da Veyga, Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade

Sargento mór da ViUa de Paredes, e Capitão

de Infantaria na guerra da Aclamação, e

D. Maria de Almeida fua Prima. Abraçou o

inítítuto Seráfico da Terceira Ordem da Pe-

nitencia no Convento da ViUa do Moga-
douro da Provincia Trafmontana a 16 de

Fevereiro de 1664, quando contava 19 annos

de idade. Eftudadas as fciencias efcholafti-

cas fahio naõ fomente nellas fuficientemente

inftruido, mas no exercício do púlpito alcan-

çou naõ pequeno aplaufo aíTim nas Cidades

de Lamego, Vizeo, Guarda, e Coimbra, como
em a Corte de Lisboa. Teve natural génio

para a Poefia vulgar como manifeftaõ os

feus Verfos cadentes, e difcretos. Foy Secre-

tario do Provincial Fr. Francifco de S. Joaõ

Bautifta; Reitor do Collegio de Coimbra,

Cuftodio da Provincia, e ultimamente Chro-

nilla nomeado em o anno de 1682. Fal-

leceo na pátria em cafa de feu irmaõ Jozé

de Azevedo de Almeida, Capitão mór de

Paredes a 28 de Fevereiro de 1708, quando

contava 63 annos de idade, e 44 de Religião.

Compoz
Efcuela de las flores dividida en dos claf-

fes, de quatro leciones cada una, de que fe

aprenden avivas provechofos, e documentos mo-

rales. Eftava prompto com as licenças

no anno de 1704 para fe imprimir, e fe con-

ferva na Livraria do Convento de N. Se-

nhora de Jefus defta Corte.

Derecho de Carlos Archiduque a la Coro-

na de Efpaiia. Poema Caílelhano. Nelle def-

creve a Conquifta de Valença, Albuquerque,

BIBLIOTHECA
Coria, Placencia, e Ciudad Rodrigo feitas pelas

Armas Portuguezas. Conferva-fe efta obra

em poder de António de Azevedo Ferraõ de

Almeida fobrinho do Author, e morador na

Villa de Paredes.

Sermoens Vários Tom. i . 4. Eftavaõ promp-

tos para a impreíTaõ, porem defapareceo efte

volume com a morte do Author.

Poejias varias a diverfos ajfumptos, ajjim fa-

grados, como profanos, em que naõ excedia a

modeília religiofa. M. S.

SYLVESTRE GOMES DE MORAES,
naceo na Villa de Torres-Novas do Patriar-

chado de Lisboa a 31 de Dezembro de 1644,

fendo filho de Laureano Gomes de Moraes

Medico de profiíTaõ, e D. Mariana de Figueiró.

Eíhidou na Univerfidade de Coimbra Direito

Cefario, em que fahio profundamente verfado

pelo grande talento de que o dotou a natureza.

Foy Advogado da Cafa da Suplicação, Pro-

curador da Fazenda da Cafa, e Eftado de Avei-

ro, e das Mitras de Coimbra, Algarve, e Ba-

hia. Falleceo piamente em Lisboa a 14 de Fe-

vereiro de 1723, quando contava a proveéla

idade de 79 annos. Jaz fepultado na Parochia

de Santa Cruz do Caftello. Depois de falle-

cido fe obfervou ter afpeâo agradável, e os

membros flexíveis, e paíTados três annos foy

achado incorrupto, fmaes com que Deos quiz

manifeílar o premio que alcançara na outra

vida pela ardente charidade de que uzou com
os pobres aos quaes fez depofitarios de quanto

poíTuia. Da fua fciencia jurídica feraõ eternos

monumentos as obras feguintes.

Traãatus de executoribus inftrumentorum, eV

Jententiarum Tomus primus, infex libros divifus ad

Comment. Ord. Regni lib. 3. T/V. 25. Tit. 59. §.

15. Tit. 86. Tit. 87. Tit. 91. Tit. 92. Tit. 93. e^

lib. 4. Tit. 72. e 76. Ulyífipone apud Valenti-

num da Coíla Deslandes 1706. foi. & Conim-

brica: apud Ludovicum Secco Ferreira. 1729.

foi.

Tomus fecundus. Ulyífipone apud Petrum

Ferreira Curiíe Typ. 1730. foi.

Tomus tertius. ibi apud eumdem Typ.

1733. foi.

Com o aíFe£bdo nome de Vicente Alarte, pu-

blicou

Agricultura da vinha. Lisboa na Offici-
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na Deslandefiana 1711. 8. e Coimbra por Jozé

Antunes da Sylva. 1753. 8. He hunia inftru-

çaõ para os Agricultores das vinhas.

SYLVESTRE DE MAGALHAENS
BRANDAM, naceo em a Cidade de Coim-

bra a 51 de Dezembro de 1687, e na Parochial

Igreja de S. Chriftovaõ da mefma Cidade re-

cebeo a graça bautifmal a 6 de Janeiro do

anno feguinte. Foraõ feus Progenitores Joaõ

de Magalhaens, e Mónica da Cruz. Aplicou-fe

na Univerfidade da fua pátria ao eftudo da

Jurifprudencia Canónica, em cuja Faculdade

recebeo o grão de Bacharel a 2 de Junho de

1710, e fez Formatura a 31 de Mayo de 1712.

Entre o laboriofo exercício de Advogado de

Cauzas forenfes que exercita na fua pátria

emprendeo illuftrar o Tratado de Jure Lu-

fitano que compuzera Matheos Homem Lei-

tão, e o confeguio, publicando.

Additiones, Jive annotationes Júris laborata, &
nunc oblata ad Omfiiones Mathei Homem LeiíaÕ

deJure h.ufitano quibus novumJpkndorem accipiunt,

elucidantur, (& illujlrantur. Tomus Primus. Co-

nimbricae apud Francifcum de Oliveira Sanfti

Officii, & Univerfitatis Typ. 1749. foi.

O Tomo feguinte eílá prompto com as licen-

ças para a impreíTaõ.

SYLVESTRE NOBRE DO REGO, Pres-

bítero do habito de S. Pedro, e de vida muito

exemplar pela qual mereceo fer Vice-Reitor

do Seminário Archiepifcopal de Lisboa, Con-

feíTor das Religiofas de Carnide íituado no

fuburbio de Lisboa, e Secretario da Ordem
Terceira do Convento de S. Francifco de Xa-

bregas nos annos de 1706 e 1710. Compoz
Novena do Menino Deos Orago da Igreja, e Hof-

pital da Venerável Ordem Terceira do Convento de

Xabregas. Lisboa por Jozé Lopez Ferreira Im-

preíTor da Rainha NoíTa Senhora 1717. 24.

Fr. SIMAÕ, cujo apellido fe ignora, na-

tural da Villa de Monte mór o Velho da Pro-

vinda da Beira, Monge Ciílercienfe, cujo iníU-

tuto profeíTou no real Convento de Alcobaça.

Teve grande inftruçaõ da intelligencia das

fagradas Efcrituras, e continua liçaõ das obras

dos Santos Padres.

Efcreveo

In Mathaum Commentarium. foi. M. S. Con-

ferva-fe efcrito com grande perfeição na Bi-

bliotheca do real Convento de Alcobaça.

P. SIMAÕ DE ALMEIDA, natural de

Lisboa, e filho de Manoel de Almeida, e

Arma Tavares. Na idade juvenil recebeo a

roupeta de S. Filippe Neri na Congregação do

Oratório da fua pátria a 8 de Setembro de

1686, onde conduzio em o ConfeíTionario mui-

tas almas para o caminho da perfeição evan-

gélica. Falleceo piamente a 2 de Novembro
de 1727. Foy muito perito nas Cerimonias

Ecclefiaílicas, efcrevendo

Directório Critico, e Politico, Hijiorico, e Theo-

logico acerca das MiJJas cantadas, e outras coufas

a ellas concernentes. 4. 4. Tomos. Conferva-fe

M. S. na Bibliotheca Real.

Fr. SIMAÕ ANTÓNIO DE SANTA CA-
TERINA, chamado no feculo Simaõ Lopes,,

naceo em Lisboa, fendo filho de Thomé Lopes,

e Magdalena do Efpirito Santo. Em idade

adulta abraçou o inílituto do Doutor Máximo
S. Jeronymo no real Convento de Santa Maria

de Belém profeíTando folemnemente a 3 de

Junho de 1696. Aplicou-fe ao eftudo da Mufi-

ca, aíTim praftica, como efpeculativa em que

fahio eminente compondo armonicamente con-

forme os preceitos da Arte, e tocando deftra-

mente os inftrumentos de Viola, e Orgaõ. Te-

ve natural getiio para a Poefia jocofa como tef-

temunhaõ os feus Verfos pelos quaes fe fez acre-

dor dos aplaufos de três Academias. Atinonj-

ma, Portugue:(a, e EfcholaJlica de que foy alumno

aclamando-o por incomparável naquelle eftylo

o qual fempre confervou ru converfaçaõ que

fendo jovial nunca era pueril. A mayor parte

da fua vida gaftou recolhido na Cella, ou len-

do, ou tresladando, de cuja continua aplicação

formou huma grande copia de livros, que

parte delles fe confervaõ na Livraria do real

Convento de Belém, onde falleceo a 16 de

Mayo de 1735 a tempo que era Lente de

Theologia Moral no mefmo Convento.

Publicou

L«:^ de Verdades Catholicas, e explica-

ção da doutrina ChriJlaã, que fegundo o cuftu-

me da Cafa profeJJa da Companhia de Je-
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Jus de México todas as Quintas feiras do amo
tem explicado na fua Igreja o Padre Joaõ Martim

de la Parra. Primeira Parte. Lisboa na Oflfi-

cina da Mufica 1722. 4.

Segunda Parte, ibi na mefma Officina

1723. 4.

Terceira Parte, ibi 1727. 4.

Quarta Parte, ibi 1728. 4.

He tradução de Caítelhano em Portuguez.

Oraçoens Académicas recitadas nas três Acade-

mias, onde foy Académico. Lisboa na Officina

<ia Muíica 1728. 8. Neíle Tomo eílaõ muitos

verfos de diverfos metros do mefmo Author.

Kimas Sonoras 2. Parte das obras Académicas.

Lisboa na Officina Auguftiniana 1 73 1 . 8 . Sahio

com o affeâado nome de Simaõ Antunes

Freire.

Sermaõ da Sepultura, ou Defcendimento pré-

_gado no real Convento de Santa Maria de Belém.

Lisboa na Officina da Mufica 1728.

Defcripçaõ da Ponte em Belém na entrada

da Serenijftma Princet(a dos Bramis D. Mariana

Viãoria. Lisboa na Officina da Mufica.

1729. 4.

He huma Sylva muito larga. Sahio fem o

nome do Author.

Beijamaõ ao Duque EJlribeiro mór pela

açaõ de lhe traí^er o livro que compo^. ibi

na dita Imprefiaõ 1731. 8. Confta de hum
largo Romance com hum Soneto. Sahio

com o affeâado nome de Fr. Joaõ António

de Santa Quitéria.

Cythara Sagrada. Novena de S. Jeronymo.ihi

na Officina 1727. 8.

Relação Métrica das Jolemnijfimas fejlas com

que os Religiofos Carmelitas de Lisboa Occidental

celebrarão a Canonização de S. Joaõ da Cru:^ em

Setembro do anno de iiz-j. Lisboa na Patriar-

chal Officina da Mufica. 1 729. Coníla de huma
Sylva que comprehende pag. 332.

Obras M. S.

Obras Académicas em Ver/o, e Pro^a. foi. 2.

Tom.
Oraçoens Evangélicas, foi. 2. Tom.
Obras e/cu/adas de Fr. SimaÕ. foi.

Manual de Oraçoens Académicas.

Poema a huma eleição. Gjníla de 9 Can-

tos foi. Principiava.

Os enredos, as bulhas, as trapaças

Os enganos, os medos, os temores

Os ardi^, as ajlucias, as negaças.

Os agrados, os rijos, os amores;

As trombas, os Jocinhos, as caraças,

As Jurias, os rayvajjos, e os rencores,

Que houve em certa eleição com Jorte ef-

panto

Daraõ matéria a nunca ouvido canto.

Todas eftas obras fe confervaõ na Livraria do
real Convento de Belém.

P. SIMAÕ DE ARAÚJO, natural da

Cidade de Coimbra, e filho de Diogo
Dias, e Izabel Joaõ. Quando contava 15

annos de idade abraçou o inílituto da

Companhia de Jefus a 25 de Abril de

1600. Foy Reitor do CoUegio da Ilha

de S. Miguel. Falleceo na Cafa profeíTa

de S. Roque de Lifboa a 16 de Junho
de 1638. Compoz

Compendio, em que Je relataõ as depre-

caçoens publicas, que por ordem de Sua Ma-
gejiade mandou Ja^r o Bijpo D. Fr. Joaõ

de Valladares pelas calamidades pressentes, con-

tagiaÕ de Itália, fome, conflagração da Ilha

de S. Miguel, e Cafo de Santa Engracia,

e pelo bom fucejjo das armas dejia Mo-
narchia. Porto por Joaõ Rodrigues 1631. 4.

O Author naõ fe declara no frontifpicio,

mas declara-o o ImpreíTor na advertência

que ferve de prologo.

SIMAÕ BARRETO DE MENEZES,
natural da Villa da Ponte da Barca da

Diecefe Bracharenfe, filho de Jeronymo

Barreto de Menezes Meftre de Campo, e

D. Leonor da Sylva. Eíludou na Uni-

verfidade de Coimbra os fagrados Câno-

nes, em cuja Faculdade recebidas as in-

fignias doutoraes foy admetido a CoUegial do

Collegio de S. Pedro a 51 de Julho de

1608. Foy Cónego Doutoral da Cathedral

de Vizeo, Deputado do Santo Officio, e

Inquifidor em Évora, Coimbra, e Lisboa.

Teve particular génio para a Poefia Lati-

na compondo como delle efcreve Joan.

Soar. de Brito Theatr. Eufit. Eitter. lit S.

n. 16. miro acumine, lepore, facilitate, atque

elegantia condita Poemata varia, quorum pars

minima lucem vidit.



L USITANA 711

Fr. SIMAÕ DE BRITO, naceo na Villa

de Setúbal a 5 de Janeiro de 1676, fendo

filho de Pedro Carvalho da Cofta, e D. Maria

de Brito, que depois de Viuva profeíTou o

Seráfico inílituto no Convento de. Santa Clara

de Lisboa. Inftruido nas letras humanas

fe dedicou a Deos recebendo o habito da il-

luftre Ordem da Santiflima Trindade no Con-

vento de Lisboa a 7 de Setembro de 1693,

e profeflbu folemnemente a 12 de Setembro

do anno feguinte. Vencida a carreira dos eftu-

dos efcolaílicos diélou Theologia Moral aos

feus domefticos. Como era elegante na fraze,

e profundo nos difcurfos conciliou grande

aplaufo no miniíierio concionatorio, por cuja

cauza foy nomeado Pregador Geral do numero

da Província. A ardente charidade em que

fe abrazava de refgatar os Cativos, illuftre

empreza do inílituto, que profeílava, o conf-

tituio naõ fomente três vezes Procurador Ge-

ral delles, mas fazer finco redempçoens com
defprezo da própria vida, fendo a primeira

no anno de 171 8 para Mequines, a qual fe

fruílrou pela infidelidade de Muley Ifmael.

A fegunda para Argel no anno de 1720. A
terceira no anno de 1726. A quarta em 1731

em a mefma Cidade. A quinta em Mequines

no anno de 1735 libertando neftas redemp-

çoens a outocentas, e quarenta e finco Peífoas

da barbara tyrania dos infiéis. Os feus mereci-

mentos lhe adquirirão os lugares de Chronifta

da Ordem, Miniílro do Convento de NoíTa Se-

nhora do Livramento, Definidor, e Provincial

nomeado, e Confultor da BuUa da Cruzada.

Teve afpefto grave, coração generofo, e gé-

nio fummamente urbano. Falleceo no Con-

vento de Lisboa a 5 de Mayo de 1739, quan-

do contava 63 annos de idade, e 45 de Reli-

gião. Compoz
Declamação Evangélica, fúnebre, e Panegyrica

tia morte do llluftrijftmo e Keverendijfimo Senhor D.

Manoel Caetano de Sou/a Clérigo Kegtdar do

Conjelho de Sua Magejlade Procomijfario da Bulia

da Santa Cruzada, Mejlre na /agrada Theologia,

Examinador das Ordens Militares, Infiituidor, e

Cenjor da Real Academia da Hijloria Portu-

guen^a. Lisboa por António Pedrozo Galraõ

1735- 4-

Chronica da Ordem da Santijfima Trindade

nefta Proiincia de Portugal, foi. M. S.

Cathalogo dos Arcehijpos, e Bifpos Trinitarior

do Reino de Portugal, foi. M. S.

Cathalogo dos Varoens, e mulheres illujlres em

Jantidade filhos da Provinda de Portugal, foi.

M. S.

Dijfertaçaõ em que fe mafira naõfer Portugue^

S. Joaõ da Matta, como alguns fe perfuadiraõ

equivocados com efie apellido. foi. M. S.

Defcripçaõ do Convento da Santijfima Trindade

de Lisboa. M. S.

Incremento Trinitario, e Tratado Chronologico

da Terceira, e Venerável Ordem da Redempçaõ

dos Cativos, illuftre confraternidade do fagrado

Bentinho, e piedofa Congregação de Nojfa Senhora

do Remédio com as noticias mais certas dos refgates

antigos, e modernos; Principio, e fim da Ordem

militar da Redempçaõ: Vidas dos Santos Patriar-

chas Joaõ, e Felis, Santos, e Varoens illuftres da

Ordem Terceira; graças, e privilégios da mefma

Ordem; Milagres do Bentinho, e caftigo, dos que

temerariamente o deixarão. Memoria dos Irmaõs,

e Confrades de major refpeito em dignidade,

religião, e nobret^a, e copiofos frutos da Re-

dempçaÕ de Cativos na Provinda de Por-

tugal, foi. M. S.

Relação da fua fornada a Mequines. M. S..

He muito difufa.

P. SIMAÕ CAMOENS, natural da

Villa de Cabeço de Vide da Província

Tranftagana, e filho de António Vaz Ca-

moens, e Izabel Figueira do Couto. Re-

cebeo a roupeta de Jefuita em o No-
viciado de Évora em o primeiro de

Fevereiro de 1648, quando contava 17

annos de idade. Teve génio natural para

a Poefia vulgar, compondo
Vida do gloriofo S. Paulo primeiro Eri-

mita. Poema Sacro em finco fecçoens. 4.

M. S.

SIMAÕ CARDOSO PACHECO, natu-

ral da Villa de Trancofo da Província

da Beira, onde teve por Progenitores a

Simaõ Gonçalves Pacheco, e Brites Car-

dofa de Caftro defcendentes de famílias

nobres. Seguio a vida Ecclefiaílica, e foy

perito na liçaõ da Hiftoría fagrada, e profana.

Publicou 1 . V
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Vida, e milanês da Ven. Madre Soror Fran-

cijca da Conceição religiofa exemplarijjima do

Mojleiro de S. Clara da Villa de Tranco/o. Lis-

boa por António Pcdrofo Galraõ 1738. 4.

SIMAÕ CARDOSO PEREIRA, filho

de Manoel Cardofo, e Antónia Pereira naceo

em Lisboa, donde paliando á Univerfidade

de Coimbra fez grandes progreflbs a fua ca-

pacidade no eftudo da Jurifprudencia Cefarea

cm que recebeo o grão de Bacharel com
aplaufo dos feus Meftres. Reftituido á pátria

exercitou o Officio de Advogado de Caufas

Forenfes com igual credito da fua litteratura,

que defintereíTe fendo procurado pelas peíToas

de mayor graduação para Patrono das fuás

Controverfias. Igual á fciencia jurídica era

a veya poética, com que metrificava fendo

hum dos mais celebres alumnos da Academia

dos Singulares, inftituida na fua pátria no anno

de 1663, por cujos dotes o celebra Barthola-

meu de Faria Collega da mefma Academia.

Entre Poeta, e Letrado

Naõ fej qual admire mais;

Mas de prendas taõ iguaes

Fico igualmente admirado.

Numa e outra de ejiremado

Excedemos naõ podeis

Pois o muito, que fabeis
Com igual Joherania

Sois nas Lsjs da Poes^ia

O me/mo que fois nas leys.

Extendeu-fe o feu eftudo ás noticias hiftoricas,

e inveftigaçoens genealógicas em que fez naõ

vulgares progreíTos a fua aplicação. Falleceo

em Lisboa a 1 1 de Janeiro de 1690. Jaz fepul-

tado no Convento de N. S. da Graça. Foy
cafado com D. Catherina da Cofta, de quem naõ

teve fuceíTaõ.

Compoz
A.llegaçaõ de Direito em favor do Excellentijft-

mo Senhor D. Agojlinho de Eancajlrofobre afucef-

faõ da Cafa de Aveiro. Lifboa por Joaõ da

Cofta 1680. foi.

No I. Tomo da Academia dos Singulares. Lis-

boa por Henrique Valente de Oliveira. 1665. 4.

& ibi por Manoel Lopes Ferreira 1692. 4. Ef-

taõ de Simaõ Cardofo Pereira, Efpinelas, Soneto,

Endechas. 4. Sylvas. 4. géneros de Decimas. Ora-

rão recitada a z^ de Novembro de 1663. 4.

No 2. Tom. da Acad. dos Sing. Lisboa por

António Crasbeek de Mello 1668. 4. & ibi

por Manoel Lopes Ferreira 1698. 4. Orafoõ

recitada a i(> de Outubro de 1664. 2. Sylvas.

2. Komances.

Famílias Portuguev^as 4. Tomos. foi. M. S.

Delle fe lembra o P. D. Ant. Caetano de

Soufa. Apparat. á Hijl. Gen. da Caf. Real

Portug. p. 137. §. 159. affirmando que de al-

guns papeis Genealógicos que vira defte Au-
thor, bem fe moftrava a grande capacidade

que tinha para femelhante eftudo.

SIMAÕ CARDOSO DE SAMPAYO na-

tural da Cidade da Guarda, e Cónego Preben-

dado na Cathedral da mefma Cidade. Ef-

creveo

Cathalogo dos Prelados que teve a Ca-

thedral da Cidade da Guarda, foi. M. S.

Defta obra noticiou feu Author ao Li-

cenciado Jorge Cardofo por carta efcrita

na Guarda a 17 de Outubro de 1646,

que a tinha concluído.

Fr. SIMAÕ DE CASTELLO-BRAN-
CO, natural de Lisboa, donde fendo le-

vado por feu Tio a Caftella recebeo o

habito de Erimita Auguftiniano aíTiftindo

muitos annos no Real Convento de S.

Filippe de Madrid, onde exercitou com
aplaufo o minifterio de Orador Evangé-

lico. Efcreveo

Virtudes, y milagros en vida, y muerte dei B.

P. Fr. Juan de Sahagun. Madrid en la Imprenta

Regia 1669. 4.

Trabajos dei Vicio, y afans dei amor. Pu-

blicou efta obra com o affeâado nome de

Ruy Corrêa de Caftello-Branco Sargento

mór do Terço de Granada, e Governa-

dor do Pinhaõ.

SIMAÕ DE CASTRO, Senhor de Reris.

Foy muito aplicado ao eftudo da Genealogia,

efcrevendo

Apologa pelos Cajlros que ufaõ de trev^

Koelas. Defta obra, como de feu Author fazem

memoria o Marquez de Collares Tomo 4.

de Familias, e o P. D. António Caetano de

Soufa no fim do Tom. 8. da Flift. Gen. da

Caf. Real Portug. p. 12. n. 2.
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Fr. SIMAÕ DAS CPÍAGAS, alumno da

precIariíTima Ordem dos Pregadores, efcreveo

conforme affirma Fr. Pedro Monteiro Clauft.

Domin. Tom. 3. pag. 308. e Quetif. Script.

Ord. Prad. Tom. 2. p. 756. col. i.

Vida de Fr. Ga/par do Efpirito Santo. 4.

M. S.

D. SIMAÕ DAS CHAGAS, natural do

lugar de Tamengos junto da Cidade de Coim-

bra Cónego Regular de Santo Agoftinho, cujo

habito recebeo no Real Convento de Santa

Cruz de Coimbra a 23 de Outubro de 1589.

Foy grande Letrado, e inligne Pregador, e

muito verfado nas antiguidades da fua Canó-

nica Congregação. FaUeceo a 25 de Agofto

de 1600. Efcreveo fendo Prior do Convento

de S. Jorge, íituado extramuros da Cidade

de Coimbra

Da Fundação antiquijjima, e feus princípios,

e dos Prelados do Convento de S. Jorge, onde fe

comprehendem muitas noticias dosjucejfos do mundo,

e do noffo Reino com muita individuação até o feu

tempo. foi. M. S.

Fr. SIMAÕ COELHO, naceo em Lif-

boa no anno de 1 5 14, onde teve por Progeni-

tores a Gafpar Coelho Adail de Safim em Afri-

ca, e a Joanna Sobrinha. Na idade juvenil paf-

fou a Salamanca, e na Univeríidade eftudou as

Sciencias feveras com tanto emolumento da

fua aplicação, que recebeo o grão de Bacharel

na fagrada Theologia. Reftituido á pátria pre-

ferio o Clauílro ao feculo recebendo o habito

Carmelitano, quando contava 29 annos em o

Convento de Lisboa a 15 de Agofto de 1543, e

profelTou folemnemente a 17 do dito mez do
anno feguinte. Por ordem dos Superiores par-

tio á Cidade de Sena, e na fua Univerfidade

foy laureado com as inlignias doutoraes de

Theologo, cujo aâo mereceo o aplaufo de to-

dos os Cathedraticos. Teve noticia das difci-

plinas Mathematicas diftinguindo-fe em a Geo-
grafia, e Arte Gnomonica com que fe fazem,

e regulaõ os Relógios do Sol. Exercitou os

lugares de Prior do Convento de Moura em o
anno de 1 5 5 6, e do Conveni o de Lisboa três

vezes : a primeira no anno de 1558: a fegunda

em 1576, e a terceira em 1595. Definidor, e

ultimamente Provincial eleito a 18 de Outu-
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bro de 1584 que confervou até 7 de Mayo
de 1588. Em todas eftas Prelazias moftrou

fevera obfervancia do inftituto, e fumma af-

fabilidade com os fubditos, os quaes emendava

mais com o exemplo, que com a voz. As vir-

tudes religiofas praticadas por toda a vida lhe

adquirirão feliz morte que lhe foy revelada

fallecendo a 13 de Mayo de 1606, quando

contava a proveéla idade de 92 annos, e 65

de Religião. Celebraõ o feu nome Jorge Car-

dofo Agiol. 'Lufit. Tom. 3. p. 228. e no Co-

ment. de 13 de Mayo letr. F. Fr. Manoel

Romaõ Elucid. 27. Maldonad. Chron. de la Ord.

dei Carm. liv. 2. cap. 13. Cafanate Parad. Carm.

Dec. Stat. 4. iEtas. 17. cap. 523. Fr. Miguel

de la Fuente Comp. Hijl. liv. 2. cap. 8. Carva-

lho Corog. Portug. Tom. 3. liv. 2. Trat. 8.

cap. 27. Faria Europ. Portug. Tom. 3. Part. 4.

cap. 6. e no Epit. das HiJl. Portug. Part. 4.

cap. 15. Joan. Soar. de Brito Theatr. Eujit.

Litter. lit. S. n. 17. Aubert. Miraeus de Origin. <ó>'

Increm. Ord. Carm. cap. 7. Nicol. Ant. Bib.

Hifp. Tom. 2. p. 231. col. I. Fr. Francifco

da Nativid. Lenit. da dor. p. 308. n. 280. Fr.

Manoel de Sá Mem. Hijior. dos Efcrit. do Carmo

da Prov. de Portug. cap. 94. e o addicionador

da Bib. Geograf. de António de Leaõ. Tom. 3.

col. 1723. Compoz
Compendio das Chronicas da Ordem de N.

S. do Carmo. Primeira Parte. Lisboa por An-

tónio Gonçalves 1572. foi.

Apologia pela antiguidade da Ordem Carmeli-

tana contra o que delia tinha efcrito Fr. Jeronymo

Koman na Republica Chrijlãa. M. S.

Dialogo da vida aãiva, e contemplativa. M. S.

Nefta obra moftrou a vafta liçaõ que tinha

dos Santos Padres, e Authores afceticos.

Tratado da Arte Gnomonica, e da Geogra-

fia. M. S.

Fr. SIMAÕ DA CONCEIÇAM, natural

da Villa de Alcochete da Província Tranfta-

gana, filho de António Pinheiro, e Pafcoa

da Sylva. ProfeíTou o inftituto Seráfico da

Província dos Algarves no Convento de Se-

túbal a 20 de Fevereiro de 171 5, e depois

de frequentar os eftudos, foy nomeado Pre-

gador. Efcreveo, e publicou

Novena de S. Barbara.

Novena de S. Roja de Viterbo.
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Fr. SIMAÕ CORRÊA, natural de ViUa-

-Real da Província Tranfmontana, onde teve

por Pays a Pedro Pinto, e Maria Corrêa.

Recebeo o habito da illuftriflima Ordem dos

Pregadores em o Convento de A2eitaõ a 28

de Janeiro de 1598, e profeíTou folemnemente

a 29 do dito mez do anno feguinte. Eftudadas

as fciencias efcolafticas fe aplicou ao miniílerio

concionatorio, do qual publicou como primí-

cias do feu talento.

Sermão na Procijfaõ de Graças que a muito no-

bre Villa de Villa-Kealfe^pela reftauraçaÕ da Ci-

dade do Salvador da Bahia, pregado em 1^ de AgoJIo

de 6zy Lisboa por Gíraldo da Vinha 1625. 4.

Do Author, e da obra fe lembra Fr. Pedro

Monteiro Claujlr. Domin. Tom. 3. p. 308.

SIMAÕ DE CRASTO, criado dos Sere-

niíTimos Duques de Bragança taõ nobre por

nacimento, como infigne por engenho. Ou-
vio os preceitos da lingoa Latina em Villa-

-Viçofa do celebre Fernaõ Soares Homem que

fora Meftre do mefmo idioma do SereniíTimo

Duque de Bragança D. Theodoíio II. Quan-
do era mancebo efcreveo.

Oratio in laudem clarijfimi Principis Joan-

nis hujus nominis Primi. Conimbricae 1550. 4.

A oraçaõ he em verfo, e tem no fim hum
Dialogo que he hum fonho.

No Compendio da Gramática de Fernaõ Soa-

res Homem impreflb Eboras apud Andrasam
Burgenfem 1572. 8. eftá hum epigramma ao

principio de Simaõ de Crafto em louvor de

feu Meftre, o qual começa

Vexabat mi/eros nimium confuja puellos,

,
P. SIMAÕ DA CUNHA, natural da Ci-

dade de Coimbra, e filho de Pays nobres,

quaes eraõ Francifco Va2 da Cunha, e Lui-

za Pereftrella. Abraçou o inftituto da fagra-

da Companhia de Jefus em o Noviciado

pátrio a 13 de Janeiro de 1606. PaíTou á

índia, e afllftindo na Cidade de Macáo ce-

lebre Colónia dos Portuguezes na China,

pregou

Sermaõ em dia da Afcençaõ da Senhora,

em açaõ de graças da felice aclamação delKey

N. S. D. Joaõ IV. na Cidade de Macáo Em-
pório dos Portugueses no Reino da China. Lis-

boa por Paulo Crasbeek 1644. 4. Penetrando

no anno de 1629 o Império da China, anun-

ciou as verdades Evangélicas na Província

de Fokien, e na Cidade de Yepím fundou

huma Igreja dedicada aos Santos Anjos. No-
meado Vifitador faUeceo em Macáo no anno

de 1 660. Delle faz memoria Cathal. PP. S. J.

qui ab anno 15 81 in Império Sinarum Jefu Chrifti

fidem propagarunt. p. 24. §. 35.

SIMAÕ ESTACO DA SYLVEIRA def-

cendente de Família nobre fez plaufivel o feu

nome na Conquiíla do Eílado do Maranhão

com o pofto de Capitão que exercitava. Para

inftruir aos feus naturaes com as noticias da-

quelle opulento Eílado, efcreveo

Kelaçaõ fummaria das coujas do Maranhão

dirigida aos pobres defte Reino. Lifboa por Gí-

raldo da Vinha 1624. foi. Prometia efcrever

HiJI. do Brafil. Delle fazem memoria Nícol.

Ant. "bib. Hifp. Tom. 2. p. 232. col. i. Ant.

de Leaõ Bib. Ind. Tit. 13. e Bernardo Pereira

de Berredo Annaes Hijlor. do Maranhão, liv. i.

§. 20. e 84.

P. SIMAÕ ESTEVENS, natural de Ba-

leizaõ, termo da Cidade de Beja do Ar-

cebifpado de Évora, filho de Gafpar Ef-

tevens Bravo, e Catherína Cançada. Foy

admitido á Companhia de Jefus em o

Noviciado de Lisboa no i de Março

de 1690, quando contava ij annos, e

três mezes de idade. Diâou Fílofofia, e

Theologia no Collegio de S. Antaõ de

Lisboa, onde falleceo.

Traduzio do Caítelhano do Padre António

Quintaduenas Jefuita em Portuguez fem o

feu nome.

Breve injiruçaõ de Ordinandos, Compendio das

coujas, que devem guardar, e Jaber em fuás ordens,

e fe lhes preguntaõ nos exames defde primeira Ton-

fura até o Sacerdócio com hum apendix do exame

de Confejfores, e Pregadores. Lisboa por Pedro

Ferreira 1727.

SIMAÕ FÉLIX DA CUNHA, de profif-

faõ Medico, cuja Arte exercitou em Lisboa

com credito do feu talento, da qual deu hum
claro argumento, efcrevendo

Difcurfo, e Obfervaçoens Apollineas fobre
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as doenças que houve na Cidade de l^isboa Occiden-

tal, e Oriental o Outono de ijz}. Lisboa por Jozé

António da Sylva ImpreíTor delRey 1726. 8.

SIMAÕ FERNANDES, filho de Thomaz
Fernandes, e natural da Villa de Portel em
a Provinda Tranftagana. Sendo muito eru-

dito nas letras humanas, e na intelligencia das

lingoas Grega, e Latina eíludou Medicina na

Univerfidade de Salamanca onde cafou. Pre-

ferio o elludo das Humanidades ao exercício

de Medico, nas quaes era taõ infigne que com-

petindo com feu grande Meíbre Joaõ Vafeo,

mereceo fer meftre dos filhos do Duque de

Alva. Falleceo em Efcalona no anno de 1592.

Compoz
Orationes, e^* Poemata. M. S.

P. SIMAÕ FERNANDES, natural da Vil-

la de Gouvea na Província da Beira, fendo

filho de Martim Fernandes, e Branca Fernan-

des. Aliftou-fe na Companhia de Jefus em
o Noviciado de Coimbra a 11 de Janeiro de

1569 quando contava 18 annos de idade. Foy
muito douto na intelligencia da fagrada ef-

critura, e igualmente verfado na liçaõ dos

Santos Padres, e fagrados Interpretes. Fal-

leceo na Cafa profeíTa de S. Roque a 26 de

Agofto de 1630 com 68 annos de idade, e

50 de Religião. Compoz
Traãatus fuper Evangelia Dominicarum <Ò'

dierum Yeftorum Tomi quattuor. foi. M. S.

Efla obra eftava aprovada pelo Provincial

o P. António de Abreu no anno de 1628,

e fe conferva na Cafa profeíTa de S. Roque

de Lisboa. Do Author faz breve memoria

o P. Franco Imag. da Virt. do Nov. de Coimb.

Tom. 2. p. 627.

SIMAÕ FERREIRA MACHADO natural

de Lisboa, donde paflando ás Minas Geraes da

America Portugueza foy teftemunha ocular

da magnifica pompa com que fe tresladou o

Santifíimo Sacramento da Igreja de NoíTa Se-

nhora do Rofario, para o novo Templo do

Pilar, e para que naõ caducaíTe na poíleridade

a memoria de fiançaõ taõ plaufivel a efcreveo,

e publicou com o feguinte titulo.

Triumpho EMchariJlico, e exemplar da Chrif-

íandade ÍJtJitana em publica exaltação da Fé

na folemne Tresladaçaõ do Divinijfimo Sacramento

da Igreja da Senhora do Kofarío para hum novo

Templo da Senhora do Vilar em Villa-R.ica, Corte

da Capitania das Minas aos 24 de Majo de 1753.

Lisboa na Officina da Mufica. 1734. 4.

SIMAÕ DA FONSECA, natural da Ci-

dade da Guarda, ou da Villa de Trancofo

Abbade da Parochial Igreja de S. Joaõ do

Sabugal em Ribacoa, Vigário Geral do Bifpado

de Lamego. Foy grande Letrado, infigne

Genealógico, e elegante Poeta. Falleceo no

anno de 1668. Compoz
Quinas libertadas. Poema Heróico que

coníta de 10 Cantos, cujo argumento he

a gloriofa Aclamação do SerenilTimo Dom
Joaõ IV. Dedicado a D. Álvaro de Abran-

ches e Camera, do Confelho de Eílado de

S. Mageítade, e Guerra, feu Capitão Ge-

neral na Província da Beira. Começa.

A mais heróica acçaõ, que até qui vijlo

Tem quanto o Sol da Clyptica de/cobre

De/de o inchado Noto até Calijlo

E de/de onde fe eleva aonde fe encobre:

As Quinas libertadas, que deu Chrifto

A' LMjítania, com que a fe^ mais nobre

Canto, fe a tanto chega meu engenho.

Que me poffa livrar de tanto empenho.

O Original conferva na fua Livraria o erudi-

tiífimo Jozé Freire Monterroyo Mafcarenhas,

onde o vimos.

Genealogia dos Fonfecas. Efta obra con-

fervava em feu poder Fr. Filippe de Gandara,

como efcreve no feu Nobiliário de Galiza

liv. 3. cap. 26. §. 2.

Da mefma obra fe lembra Franckenau Bib.

Hifp. Herald, p. 389.

Comentário ás Ordenaçoens do Reino de Portu-

gal, foi. M. S. Para a impreíTaõ deíla obra,

como do Poema aíTima declarado, deixou nove-

centos mil reis que fe divertirão em outro gafto.

SIMAÕ FREIRE, natural de Lisboa.

Efcreveo com exame, e individuação

Relação do que refultou da refenha geral que fe

fe:^ em 8 de Abril de 16}^ por mandado da Prin-

cesa Margarida da gente de guerra defla Cidade

de L,isboa, e de que confia das lijlas, que por ordem

da mefma Senhorafe fi^eraõ, ajftm da gente do ter-

mo defla Cidade pelo Sargento mór delia, como
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das Comarcas do Reino pelos Corregedores delias.

foi. M. S. Eftá na Bibliotheca Real.

SIMAÕ FROES DE LEMOS. Naceo

no lugar de Pernes do Patriarcado de Lisboa

a 31 de Julho de 1675. Foraõ feus Pays

Gonçalo Froes de Lemos Almoxarife, dos

Direitos Reaes do dito lugar, e Francifca

Micaela da Fonfeca. Inílruido nas letras

humanas fervio á Coroa nas Armadas, fendo

Capitão da Infantaria auxiliar no Regimento

da Comarca de Santarém, com o qual paílou

ao Alentejo na guerra da SuceíTaõ de Hef-

panha. Efcreveo no anno de 1726.

Noticia Hijlorica, e Topográfica da Villa

de Alcanede, na qual fe expõem a fua defcrip-

çaÕ, e dos lugares do feu Termo, as fuás Parochias,

numero de feus moradores, nobreza que entre elles

fe conferva; os feus ricos montes, fontes, frutos.

Comendas, Igrejas, Officiaes civis, e militares,

pejfoas de mais dijlinçaõ que nella houve, e alguns

fuceffos notáveis, foi. M. S. O original con-

ferva o eruditiíTimo Jozé Freire, onde o

vimos.

Tratado Genealógico de alguns Titulos de

Familias, em que fe comprehende a afcendencia do

Author pela parte paterna, e materna, foi. M. S.

Efcrito no anno de 1735.

P. SIMAÕ DA GAMA, chamado no fe-

culo Simaõ Leitaõ natural de Lisboa, e filho

do Defembargador Joaõ Cordeiro Leitaõ, e

D. Joanna Loba da Gama. Educado com
documentos de Pays taõ nobres, elegeo quan-

do contava 16 annos de idade a illullre Com-
panhia de Jefus recebendo a roupeta em o

Noviciado pátrio a 10 de Junho de 1657.

Depois de confumar o eftudo das letras pro-

fanas, e fagradas fe dedicou ao minifterio

do Púlpito, onde foy ouvido cem aplaufo.

Falleceo piamente a 10 de Dezembro de 171

8

ru Cafa profeíTa de S. Roque, quando con-

tava 77 annos de idade, e 61 de Religião. Delle

fe lembraõ Franco Imag. da Virt. do Nov. de

Lisboa, p. 976. e Fonfeca Evor. Gloriof. p. 458.

Publicou

Sermoens de varias celebridades, i. Parte.

Lisboa 1706. 4.

Sermoens. 2. Vart. ibi por Valentim da

CoAa Deslandes 1708. 4.

Sermoens 3. Part. ibi pelo dito ImpreíTor

1709. 4.

Sermoens 4. Part. ibi na Officina Def-

landefiana 1710. 4.

Sermoens 5. Part. ibi por Miguel Manef-

cal. 171 2. 4.

Sermoens 6. Part. ibi por António Pedrofo

Galraõ 1713. 4.

Sermoens 7. Part. ibi por Bernardo da

Coila de Carvalho 1715. 4.

SIMAÕ GARCIA, natural de Lifboa,

e celebre Poeta Cómico da fua idade, como
moílrou em muitos Autos que compoz,
principalmente no intitulado

Pé de Pata.

SIMAÕ GONÇALVES BRAVO. Naceo
em a Cidade de Beja da Provincia Tranftaga-

na a 5 de Novembro de 165 1 fendo filho do
Doutor Manoel Fernandes de Moura infigne

Advogado de Caufas Forenfes, e de fua

mulher Ifabel Soares Brava. Deixando a

pátria eíludou Filofofia, e Medicina na cele-

bre Univerfidade de Salamanca, onde fe gra-

duou em ambas as Faculdades. Reftituido

á pátria exercitou a Arte Medica com tanta

fortuna, e fciencia que mereceo o aplatifo de

todo o Reino, e paliando a fua fama aos eílra-

nhos o convidou o Graõ Duque de Florença

Cofme III. para Lente da Univerfidade de Pifa,

cujo honorifico lugar naõ aceitou. Falleceo

na pátria a 16 de Fevereiro de 1722, quando

contava 71 annos de idade. Compoz
Traãatus de febre maligna peflilente fine pejie.

Dedicado ao SereniíTimo Senhor Infante D.

Francifco, por caufa da Epidemia que houve no

Convento das Religiofas da Conceição de Beja.

Expojitio ad duodecim Galeni libros de Arte

medendi. foi. M. S. Deixou fomente feita a

expofiçaõ de quatro livros.

Fr. SIMAÕ DE GOUVEA, natural de

Lisboa, e filho de Domingos Francifco, e Do-

mingas Gomes. ProfeíTou o iníUtuto de Erimita

Auguíliniano no Convento pátrio a 25 de Julho

de 1671. Exercitou o minifterio concionatorio

com grande aceitação dos ouvintes. Falleceo

na pátria a 22 de Julho de 1715. Compoz
Vida do Patriarca Jos(é. 8. M. S.
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Conferva-fe na Livraria do Convento de N.

Senhora da Graça de Lisboa.

Fr. SIMAÕ DA GRAÇA. Naceo em
Ciudad Rodrigo de Pays Portuguezes, donde

navegando para a índia Oriental profeíTou o

inftituto dos Erimitas de S. Agoftinho no

Convento de Goa em o anno de 1621, quando

contava 21 annos de idade. Aprendeo as

fciencias efcolaílicas com tal aplicação, que as

di£lou aos feus domefticos. Foy Reitor do

Collegio, e Prior do Convento de Goa, onde

falleceo a 2 de Novembro de 1682 com 82

annos de idade, e 61 de Religião. Compoz
Panegyricos em as Veftas de vários Santos.

I^isboa por Joaõ da Cofta 1672. 4. Confta

de 13 Sermoens.

Tardes Qitatefmaes primeiras, e fegmdas,

pregadas em o Comento de N. S. da Graça de

Goa. ibi pelo dito Impreflbr 1675. 4.

Da Origem, extenfaõ, e propagação da Re/i-

giaÕ dos Erimitas de N. P. S. Agojlinho pelas

terras deftas partes Orientaes, acabado a 24 de

Dezembro de 1669. Coníla de 54 Capítulos.

Conferva-fe na Livraria do Convento de

Lisboa, onde o vimos.

Fr. SIMAÕ DE LISBOA, cujo apeli-

do denota a pátria onde naceo, religiofo

Capucho, e Pregador da Província de Géno-

va, como efcreve o Licenciado Jorge Car-

dofo Agiol. Eufit. Tom. 3. p. 146. col. i.

Compoz
Elogio do P. Fr. L»iz da Crii^ natural

da Cidade de Bragança, e alumno da Será-

fica Provinda de S. Gabriel de Caftella. M. S.

Defta obra faz mençaõ o citado Car-

dofo.

SIMAÕ LOPES, mercador de Livros,

e muito verfado na lingoa Caílelhana, da

qual verteo em a materna.

Elos Sanãorum, e Hijloria Geral da vida,

e feitos de JESU Chrijlo, e de todos os Santos,

de que reja a Igreja Catholica conforme o Bre-

viário Romano feito em Cajlelhano pelo Mejire

AJonfo Vilhegas; traduzido agora novamente em

linguagem Portuguev^, e acrefcentado de novo a vida

de S. Jacinto da Ordem de S. Domingos. Lisboa em
Cafa de Simaõ Lopes 1598. foi. De huma

carta efcrita a Vilhegas, e imprefla ao prin-

cipio defte livro, coníla fer o traduâor Si-

maõ Lopes.

Fr. SIMAÕ DA LUZ, natural de Lifboa,

e alumno da iUuftriíTima Ordem dos Pregado-

res, cujo fagrado inftituto profeíTou no Con-

vento pátrio a 20 de Agofto de 15 81. Diâou
Theologia nos Collegios de Coimbra, e de

Évora, e foy Regente dos Eftudos. Teve

grande talento para o Púlpito, pregando

nas mayores funçoens, por cuja caufa o inti-

tula Fr. Pedro Monteiro Claujl. Domin.

Tom. 3. pag. 309. hum dos mayores Pregado-

res do feu tempo. Delle fe lembraõ com elo-

gios Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 232.

col. I. Jorge Cardofo Agiol. Eufit. Tom. i.

p. 208. lit. B. Tom. 2. p. 334. lit. G. e Tom. 3.

pag. 128. col. I. Quetif. Script. Ord. Prad.

Tom. 2. p. 436. col. I. Publicou

Pregação na procijfaõ de fasjmento de graças,

que em 27 de Abril dejle prefente anno de 619

vejo da Sé ao Convento de S. Domingos de L,isboa

pela vinda da Catholica Magejlade delRej N. S.

D. Filippe. II. Lisboa por Pedro Crasbeeck.

1619. 4.

Sermaõ nas Exéquias de Nuno Alvares

Portugal, hum dos três Governadores dejie Rei-

no, e de D. Joanna de Portugal Corte-Real fua

mulher, que fe celebrarão no Mojleiro de S.

Jo^é dos Capuchos da Provinda da Arrábida

em 23 de Março de 1623. Lifboa por Giraldo

da Vinha 1623. 4.

Breve Relação do infixe martyrio de i} Mar-

tjres Religiofos da Ordem de S. Domingos da

Provinda de N. Senhora do Rofario das Filip-

pinas, que padecerão no Império do JapaÕ pela

pregação do Santo Evangelho defde o anno de

1617 até o de 1624. Lisboa por Pedro Cras-

beeck 1624. 8.

Sermaõ no Officio que fe^ o Convento de S.

Domingos na Sè de Lisboa ao IlluJlriJJimo e Reve-

rendijftmo Senhor Arcebifpo D. Miguel de Caflro,

que Deos tem no qual fe relataõ fuás virtuofas

obras, e grandes efmolas. ibi por Giraldo da

Vinha 1626. 4.

Traãatus de auxiliis. Dedicado a D. Af-

fonfo de Caftello-Branco Bifpo de Coimbra que

por fer fequaz da opinião dos Dominicos lhe

deu duzentos mil reis para fe imprimir.
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Fr. SIMAÕ DA MAGDALENA, na-

tviral de MaíTaõ do Bifpado da Guarda da

Provinda da Beira. Foraõ feus Pays Simaõ
Girrilho, e Ifabel de Figueiredo. Profef-

fou o inftituto Seráfico da auftera Provin-

da da Arrábida no Convento da Magdale-

na íituado na Villa de Alcobaça a 23 de Se-

tembro de 1660. Foy muito verfado na

liçaõ dos Authores Afceticos, e Efcriturarios.

Compoz
Queixas da alma contra o corpo. 3. Tomos 4.

M. S. He dedicada efta obra á Senhora da

Arrábida, e nella confeíTa que lhe cuílara o

tempo de treze annos trabalhando de dia, e

de noite.

SIMAÕ MACHADO. Veja-fe. Fr. BOA-
VENTURA MACHADO.

P. SIMAÕ MARQUES, natural da Ci-

dade de Coimbra, e filho de Manoel Marques,

e Luiza Francifca. Recebeo a roupeta da

fagrada Companhia de Jefus em o Noviciado

de Lisboa a 3 de Novembro de 1701, quando
contava 17 annos de idade. No anno feguinte

ao da fua entrada paíTou ao Brafil, e acabado

o Noviciado aprendeo as letras humanas,

e fciencias efcolaílicas no Collegio do Rio de

Janeiro, onde as didou com grande emolu-

mento dos feus ouvintes. Foy Reitor do
dito Collegio, Examinador Synodal, e ulti-

mamente Provincial. Compoz
Sermaõ das Santas on^e mil Virgens, pregado no

Keal Collegio da Companhia de Jefus da Cidade do

Rio de Janeiro. Lisboa por Miguel Rodrigues

1733- 4-

Sermaõ do Patriarca Santo Ignacio de Tuqyola,

pregado no Collegio do Rio de Janeiro a ^i de Julho

de 1734. ibi pelo dito ImpreíTor 1735. 4.

Sermaõ do Mandato, pregado no Real Col-

legio do Rio de Janeiro, ibi pelo dito ImpreíTor

1739. 4.

Sermaõ de S. Francifco Xavier, pregado na

Igreja do Collegio da Bahia, ibi por António

da Sylva 1747. 4.

Brajilia Pontifícia, Jivè /pedales faculta-

tes Pontifícia, qua Brajilia Epifcopis conce-

duntur cum notationibus evulgata. Ulyfipo-

ne apud Michaelem Rodrigues Emin. Do-
mini Cardinahs Patriarcha: Typog. 1749. foi.

P. SIMAÕ MARTINS, natural da Cidade

de Coimbra, onde teve por Pays a Pedro

Affonfo, e Barbara Fernandes. Em o Novi-

ciado pátrio dos Padres Jefuitas recebeo a

roupeta a 27 de Mayo de 1565, quando

contava 16 annos de idade. Falleceo no
Collegio de Évora. Compoz

Vidas, e Santas mortes dos Padres Alexandre

Alvares, António de Siqueira, e dos Irmãos EJiu-

dantes, Miguel Alvares, e Balthet(ar Gonçalves,

e do Irmaõ Coadjutor Francifco Vat(j que morre-

rão fantamente em Évora pegandofelhe a contando

dos a que ferviraÕ no anno de 1585. Conferva-fe

eíla obra em hum livro M. S. que eftá na Cafa

profeíTa de S. Roque, intitulado Memorial

de algumas coufas de edificação, (&c.

SIMAÕ DE MELLO COGOMINHO,
Senhor da Torre de Coelheiros, naceo na

Quinta do Pinheiro fituada em fete rios, ter-

mo da Cidade de Lisboa. Foraõ feus Proge-

nitores Joaõ de Mello Cogominho Senhor

da Torre de Coelheiros, e D. Briolanja Hen-
riques fua Prima, filha de Simaõ da Coíla

Freire Senhor de Pancas, Comendador da

Ordem de Chrifto, e D. Ignez de Mello fua

terceira mulher. Sérvio nas Armadas, e

Campanhas, principalmente na Provinda da

Beira na guerra da SuceíTaõ de Hefpanha

com valor, e difciplina. Foy muito inítmido

na Poética, e Genealogia. Cafou com D.

Joanna Maria de Mendoça, filha de António

Felix Machado da Sylva Marquez de Monte-

bello em 22 de Agoílo de 171 1, de quem
teve a Joaõ de Mello Cogominho, que fal-

leceo a 21 de Outubro de 1741: Diogo Xa-

vier de Mello Cogominho que lhe fucedeo

na Cafa, e tem defcendencia: Fr. António

Cogominho Erimita Auguftiniano, e Dona
Viftoria Porcia de Mendoça, que cafou

com Joaõ Rodrigo Brandão Pereira de La-

cerda e Mello. Falleceo em 10 de Novem-
bro de 1732 hindo para a Torre de Coelheiros.

Compoz
Alcides Divino Poema de 12 Cantos. Ef-

tava prompto com todas as licenças para a

ImpreíTaõ.

Poet(ias varias. Comprehendem 4 Come-

dias, e Oraçoens Académicas. 4. M. S.

Arvores de Cofiados, foi. M. S.
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SIMAÕ DE MESA DA FONSECA,
Cavalleiro profeíTo da Ordem Militar de

Chrifto. Publicou

Juramenium, & Vottm faãum à Congrega-

ííom Domina nojira Miraculoru Matritmfis die 1

1

Februarii 1653. Sahio em Madrid no mefmo

anno foi.

De Caremoniis objervandis in Juramento,

(Ò" Voto pro Immaculata Conceptione à Con-

gregatione Municipiorum B. MARI/E Mira-

eulorum Matritenfium. Madrid, foi.

Deílas duas obras, como de feu Author

faz mençaõ Fr. Pedro de Alva y Aftorga in

Milit. Immacul. Concept.

SIMAÕ DE MIRANDA DE TÁVORA,
natural da celebre Villa de Santarém, filho

de Fernaõ Cardofo, e de fua mulher Filippa

de Brito, e irmaõ de D. Fr. Henrique de Tá-

vora Arcebifpo de Goa, e D. Fr. Fernando de

Távora Bifpo do Funchal, ambos da illuftre

Ordem dos Pregadores, dos quaes fe fez men-

çaõ nos feus lugares. AíTiílio na infeliz bata-

lha de Alcácer, donde depois de obrar acçoens

dignas do feu nacimento fe falvou daquella

formidável tragedia. Efcreveo

Tratado da Milicia. foi. M. S.

Fr. SIMAÕ DAS NEVES, natural de

Montemor o Velho da Província da Beira,

Monge Ciftercienfe, o qual morreo antes

do anno de 1567 em que fe fez a Reforma.

Foy infigne Efcriturario compondo.

Expojitio in Evangelium Mathai. foi. M. S.

Conferva-fe na Bibliotheca do Real Convento

de Alcobaça.

Fr. SIMAÕ NUNES DA ASCENÇAM,
natural da Villa de Aviz em a Provinda

TranJftagana, e Tio de Fr. Luiz da Conceição

Trinitario defcalfo, de quem fe fez larga memo-
ria em feu lugar. Deixada a pátria paíTou a

Caíiella, e na Provinda de Andaluzia veftio o

habito da illuftre Ordem da Santiflima Trin-

dade, onde fahio taõ grande Theologo, que

diftou efla Faculdade em a Univerfidade de

OíTuna. Falleceo em Rembla. Delle fazem

memoria Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 232.

col. I. Joan. Soar. de Brito Theatr. L,ufit.

Ldtter. lit. S. n. 21. Efcreveo no anno de 1609

e dedicou ao feu Geral Fr. Luiz Petit Ef-

moler mór delRey ChriftdanilTimo.

De Mjjlica Cruce Ordinis SantijftmcB Trini-

tatis. foi. M. S.

Defla obra, como de feu Author fe lembra

repetidamente Fr. Bemard. á D. Ant. Epit.

Kedempt. lib. i. cap. 9. §. 3. e lib. 2. cap.

ult. n. 12.

SIMAÕ NUNES CARDOSO, natural

da Ilha da Madeira, e nella morador. Efcre-

veo como teftemxmha ocular

Kelaçaõ do Saco, que os Francet^es fi^eraõ na

Ilha da Madeira no anno de 1566. 4. M. S.

SIMAÕ NUNES INFANTE. Naceo em
a Villa de Santarém a 18 de Dezembro de

1677, fendo filho de Triftaõ Nunes Infante,

e de fua mulher D. Maria Antónia Lobo de

Siqueira. Ao tempo que eftudava a lingoa

Latina fe defpofou por difpofiçaõ de feu Pay,

com D. Magdalena Maria de Góes eftabele-

cendo nelle, que era filho fegundo huma
opulenta Cafa compofta de bens de livre

nomeação. Foy hum dos mais dextros Caval-

leiros, e robuftos combatentes que nas Feflas

de Touros fahiraõ á praça. No anno de 1698

teve Patente de Capitão de Cavallos que á

fua cufta, e com ella paíTou ao Alentejo a

militar na guerra da fuceíTaõ de Hefpanha.

Nas Academias, foy ouvido com aplaufo

cultivando com decoro, e elegância as Mufas

de que refultou compor

Poes^ias varias a diverfos affumptos. 4. M. S.

Falleceo na Villa de Monteargel a 27 de

Setembro de 1747, quando contava 70 an-

nos de idade.

SIMAÕ DE OLIVEIRA, muito peri-

to, e exercitado em a Náutica, de cuja

fciencia deixou por teftemunho irrefrega-

vel.

Arte de Navegar. Lisboa 1606. 4.

SIMAÕ DE OLIVEIRA DA COS-
TA, natural da Villa de Caftello-Branco

da Provinda da Beira, filho de Manoel de

Oliveira de Vafconcellos, e de fua fegvm-

da mulher D. Helena da Cofta de Lemos.

Formado na Faculdade de Direito Cefareo
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em a Univerfidade de Coimbra fervio os luga-

res de Juiz de Fora de Mertola, Juiz do Crime

em Lisboa, Provedor de Lamego, Juiz do

Tombo da Coroa, donde paflbu a Defembar-

gador da Relação do Porto, e delia foy trans-

ferido á Cafa da Suplicação, de cujo lugar

tomou poíTe a 22 de Dezembro de 1657, e

dos Aggravos a 10 de Julho de 1666. Foy
apofentado por elle o pedir, em Deputado

da Mefa da Confciencia, e Ordens com orde-

nado, e propinas. Falleceo quando contava

69 annos de idade, jaz fepultado no Con-

vento de N. S. da Graça de Lisboa até fer

transferido para o jazigo que tem na Igreja

Matriz de Caílello-Branco. Foy iníigne Huma-
niíla, e elegante Poeta. Compoz

De munere Proviforis praticum compendium.

Ulyfipone apud Joannem da Coíla. 1670. 4.

& ibi apud Dominicum Carneiro. 1670. foi.

cum additionibus ejufdem authoris, & Conim-

bricae apud Ludovicum Seco Ferreira. 1732.

foi.

Poesias Portugue:^as, e Cajlelhanas. 10. To-

mos. 4. Confervavaõ-fe em poder de feu filho

o Doutor Luiz de Oliveira da Cofta, Deputado

da Mefa da Conciencia. Fazem memoria de

Simaõ de Oliveira, Ignacio Pereira de Kevijion.

cap. 55. n. 3. Guerreiro de Invent. p. 124. n. 12.

Pegas in addit. ad Ord. Keg. p. 257. ad Tit. 9.

e Paiva Orphanol. Praã. p. 18. n. 74.

SIMAÕ PEREIRA DE SA'. Naceo em a

Cidade de S. Sebaftiaõ Capital do Rio de Ja-

neiro na America a 22 de Junho de 1701, fen-

do filho de Simaõ Pereira de Sá, e Anna
Bocan. e irmaõ do P. Fr. Jozé Pereira de

Santa Anna, de quem fizemos memoria em feu

lugar. Inftruido na Latinidade, e Mufica

recebeo o grão de Meftre em Artes no Col-

legio dos Padres Jefuitas da fua pátria, donde

paíTou á Univerfidade de Coimbra, e eftu-

dando os fagrados Cânones fez formatura

a 23 de Julho de 1729. Tem compofto

Hijloria Topographua, e Bellica da nova Coló-

nia do Sacramento do Rio de Janeiro. Eftá prompta

com as licenças para a ImpreíTaõ.

Noticias Chronologicas do Bi/pado do Rio

de Janeiro.

Propugnaculo da Advocacia ignorada por

Jeus Profejfores. M. S.

tas.

Sabedoria perfeita, e Tarde converfada.

Conceitos jocojerios em Problemas, e Car-

Oraçoens Académicas. M. S.

Obras Medicas. M. S.

Fr. SIMAÕ DA PIEDADE, natural de
Lisboa Erimita Auguftiniano Defcalfo, e Con-
feíTor da Sereniflima Infanta a Senhora D.
Francifca, filha dos Sereniflimos Monarcas D.
Pedro II. e D. Maria Sofia. Traduzio de Cafte-

Ihano em Portuguez

Novenario da admirável, e glorio/d proteãora

dos impojfiveis a coroada EJpoJa de JESU Chrijlo

S. Rita de Cajfia. Lisboa por Filippe de Soufa

Villela. 1723. 12.

SIMAÕ PINHEIRO MORAM, natural

da Villa da Covilhãa da Província da Beira.

Aprendeo Medicina em Salamanca, fendo dif-

cipulo do noíTo Luiz Rodrigues Pedrofa in-

figne profeíTor defta Faculdade. PaíTou a Per-

nambuco onde exercitou com felicidade a

Arte Medica até fallecer no anno de 1686. Ef-

creveo, e divulgou com o ncme de Romaõ
Mofia Reinhipo anagrama puro do feu nome

Tratado das Bexigas, e Sarampo. Lifboa por

Joaõ Galraõ 1683. Na Dedicatória defte li-

vro a D. Joaõ de Soufa, diz que fahirá breve-

mente á luz com as queixas contra os abufos

Médicos que nas partes do Brafil fe obfervaõ.

SIMAÕ PRETO, natural do lugar da

Fonte da Aldeya do Bifpado de Miranda

Presbytero do habito de S. Pedro, e filho de

Simaõ Preto, e Ifabel Peres. Sendo bom
Filofofo, e muito perito nas Humanidades

recebeo o grão de Bacharel em os fagrados

Cânones na Univerfidade de Coimbra, don-

de paíTou a fer Defembargador da Relação

Ecclefiaílica de Miranda. Compoz
Oraçaõ Gratulatoria pelos felices Dejpoforios

entre o SereniJftmo Príncipe N. S. D. Jozé, e a

Serenijftma Infanta de Caflella a Senhora D. Ma-
rianna Viííoria; entre os Serenijftmos Príncipe

das Aflurias D. Fernando, e a Serenijftma In-

fanta N. Senhora D. Maria em dia de S. Joaõ

Evangelija anno de 1725. Lisboa por Bernardo

da Cofta, ImpreíTor da Religião de Malta.

1730. 4.
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P. SIMAÕ RODRIGUES, quarto Com-

panheiro de Santo Ignacio de Loyola, e Fun-

dador da Companhia de Jefus em Portugal,

e feu primeiro Provincial naceo na Villa de

Vouzella do Bifpado de Vifeu, onde teve

por Pays a Gil Gonçalves, e Catherina de

Azevedo parentes do grande Thaumaturgo

S. Fr. Gil illuílre gloria da Religião Domini-

cana. Chegando á idade competente de eítu-

dar partio com feu irmaõ mais velho, Sebaf-

tiaõ Rodrigues de Azevedo a Pariz, e no Col-

legio de Santa Barbara aprendeo Grammatica,

e letras humanas, e recebeo o grão de Bacha-

rel em Filofofia a 3 de Outubro de 1556.

Nefta Cidade o elegeo para feu companheiro

S. Ignacio de Loyola fendo huma das pedras

fundamentaes do edifício, que dezejava eri-

gir. Depois de difcorrer por Alemanha,

Veneza, Ferrara, e Pádua em beneficio dos

próximos chegou a Roma, onde fe exercitava

com feus companheiros, pregando pelas pra-

ças, e aíTiftindo aos enfermos nos Hofpitaes.

Retumbou em Portugal a voz deftes apoftoli-

cos exercícios, e dezejando ElRey D. Joaõ III.

operários para a cultura do Oriente, ordenou

ao feu Embaixador D. Pedro Mafcarenhas,

que da fua parte pediíTe a Santo Ignacio lhe

mandalle alguns Padres difcipulos do feu ef-

pirito para que foílem anunciar o Evangelho

ás Regioens Orientaes. Nomeou S. Igna-

cio para taõ alta empreza ao P. Simaõ Ro-

drigues, e a S. Francifco Xavier, os quaes

chegando a Lisboa no anno de 1540 antes

de eftar confirmado o inílituto da Compa-
nhia, partio o Santo Xavier a illuílrar o

Oriente com as fagradas luzes do Evange-

lho, e ficou o P. Simaõ em Portugal para

fatisfazer a vontade Real, que queria fe ef-

tabeleceíTe no feu Reino o novo inílituto

da Companhia, fendo a primeira cafa que

habitou o Mofteiro dos Cónegos de Santo

Antaõ, junto ao Caftello de Lisboa donde

partio a fundar o magnifico Collegio de

Coimbra, que foy o primeiro que no mundo
Catholico teve a Companhia. Reftituido a

Lisboa o nomeou ElRey D. Joaõ Bifpo de

Coimbra que vagara por morte de D. Jorge

de Almeida, cuja dignidade heroicamente re-

geitou, aceitando violentado o lugar de Mef-

tre do Príncipe D. Joaõ que ocupava D. Fr.

46

Joaõ Soares elevado a Mitra Conimbricenfe.

Eílabelecida no armo de 1546 em Portugal

a Provinda Jefuitica, delia nomeou S. Igna-

cio por Provincial ao P. Simaõ, o qual por

obedecer ao feu Patriarcha partio a Roma,

e depois de effeituar para que fora chamado

voltando por Évora a/Tentou com o Cardeal

D. Henrique a fundação do Collegio de Évora

que efte Príncipe meditava. Segunda vez vol-

tou a Roma por ordem do feu Santo Patriarca,

e fendo nomeado Provincial de Valença, e

Aragaõ que naõ exercitou, fe reílituhio a Por-

tugal. Ultimamente elegendo para feu do-

micilio a Cafa profeíTa de S. Roque de Lis-

boa, foy acometido da ultima enfermidade

em que por efpaço de três mezes deu eviden-

tes provas da conftancia de feu animo, e morti-

ficação de feu efpirito, até que recebidos os

Sacramentos paflbu de caduco a eterno a

15 de Julho de 1579. AíTiftiraõ ao feu fune-

ral D. Jorge de Almeida Capellaõ mór, D.

António Telles Bifpo de Lamego, e o Bifpo

de Parma que o conhecera em Itália. Se-

pultado o cadáver na Capella mór fe tranf-

ferio para huma pequena caxa de mármore
quadrado, a qual fe embebeo na parede do
Cruzeiro, junto da porta, que fahe da San-

criflia, e lhe mandou gravar no anno de

1705 o P. Miguel Dias, ConfeíTor que foy

da SereniíTima Rainha de Portugal D. Maria

Sofia a feguinte infcripçaõ.

OJfa P. M. Simonis Koderici pia recordationis

,

qui Propinciam hanc 'Lujitanam fundavit; primus

iii ea Provincialis, unus è nove» B. P. N. Ignatii

Jocius. Ohiit in hac domo 15 ]ulii anno 1579.

Defte Varaõ fazem memoria todos os Chro-

niílas da Companhia, como faõ Orland. lib.

I. n. 88. e 108. lib. 2. n. 87. e loi. lib. 3. n.

41. 44. lib. 4. n. 59. e 133. lib. 5. n. 57. lib. 6. n.

98. lib. 8. n. 75. e 80. lib. 10. n. 47. lib. 12. n. 53.

lib. 13. n. 45. lib. 14. n. 5. Sachino Hijl. Societ.

Part. 4. lib. 7. a pag. 233. ad 292. Telles Chron.

da Comp. da Prov. de Portug. Part. i. liv. i.

cap. 5. n. 5. a pag. 26. n. 2. e lib. 3. cap. 38.

n. 7. e cap. 40. n. 3. Vafc. Chron. do Brajil

lib. I . cap. 4. Euceb. Var. Illujir. da Comp. lib.

I. Imag. Prim. Jacul. S. }. lib. 2. cap. 4. Soufa

Orient. Conquijl. Part. i. p. 8. Taner Societ.

Jefu Apojl. Imit. foi. 161. Matos Vid. de Santo

Ignacio liv. 5. cap. 2. §. 3. n. 20. Franco
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Imag. da Virt. do Nov. de Lisb. liv. i. cap. 4.

até 28. e no Am. glorioj. S. J. p. 588. e no

Amai. S. J. in iMJit. p. 118. n. 10. Dos eílra-

nhos Fr. Ant. á Purif. Chronol. Monajl. p. 75.

Soufa Agiol. hujit. Tom. 4. p. 151. e 180.

col. 2. Leitaõ Cathal. Chronolog. dos Bi/p. de

Coimh. p. 134. Camargo Chronol. Sacra foi. 304.

Mariz Dial. de Var. Hijl. Dial. 5. cap. 3. Fran-

clfco de S. Maria Diário Portug. Tom. 2.

p. 358.

Compoz
Relafaõ dos princípios da Companhia efcri-

tos por ordem de S. Franci/co de Borya. Confer-

va-íe no Archivo da Cafa profeíTa de Roma,

e a allega o P. Daniel Bartoli Vif. di S. Ignac.

liv. 2. n. 5. 23. 26. 29. e 47. Delia tranfcreve

grande parte o P. Franco Imag. da Virt. do

Nov. de Lisb. p. 23. até 30.

Repojla que deu a EJRej D. Joaõ III. fobre

a entrada de D. Theotonio, filho do Duque de

Bragança em a Companhia. Eftá impreíTa na

Chron. da Comp. efcrita pelo P. Telles. Part.

I. liv. 2. cap. 38. defde n. 2. até 8.

Pratica feita a D. Joaõ III. fobre hir ao

Brajil. ImpreíTa na dita Chron. liv. 3. cap. 2.

n. 2. e 3.

Duas Cartas ao P. Luis^ Gonçalves da Ca-

ntara Reitor de Coimbra. Na mefma Chron.

liv. 2. cap. 23. n. 3. e 9. Eftas cartas traz o

P. Bartoli Vita di S. Ignac. liv. 3. n. 22.

Carta para o Irmaõ D. Rodrigo de Me-

ne^es.

Carta ao Irmaõ António Moni^. Eflas duas

eftaõ iropreíTas na dita Chronica a i. liv. i.

cap. 30. n. 7. e a 2. liv. i. cap. 33. n. 2.

Outo Cartas, das quaes duas faõ em La-

tim efcritas aos Padres do CoUegio de Coim-

bra. Confervaõ-fe na Cafa profeíTa de Lis-

boa.

SIMAÕ RODRIGUES DA VEIGA, in-

íigne Poeta vulgar, cujas Poezias eftaõ no

Cancioneiro de Pedro Ribeiro collegido no

armo de 1577, fendo entre ellas as mais efti-

maveis os Sonetos que começaõ

Paffa no campo o tempo o paffarinho, <i>'c.

Se me deixara a dor de hum acidente, ^c.

Naõ ha fá que efperar, nem que temer, <&c.

e huma Elegia que principia

Buelve Filis hermofa, (Ò'c.

Fr. SIMAÕ DE SARNACHE, cujo apel-

lido tomou da pátria que lhe deu o berço.

Monge Ciftercienfe, e muito douto em Theo-

logia efpeculativa. Efcreveo

Commentaria in Magijlrum Sententiarum. foi.

M. S. Conferva-fe o Original na Bibliotheca

do Real Convento de Alcobaça.

D. SIMAÕ DA SYLVEIRA, filho dos

primeiros Condes de Sortelha D. Luiz da

Sylveira Guarda mór delRey D. Joaõ III.

e Vedor das obras do Reino, e de D. Brites

Coutinho, íilha de D. Fernando Coutinho

Marichal do Reino. Cafou com D. Guiomar

Henriques, filha de Simaõ Freire, de quem
teve diverfos filhos, que acabarão gloriofa-

mente na índia. Foy muito inclinado á Poe-

zia vulgar em que fez admiráveis progreíTos

o feu agudo engenho naõ fendo menos ver-

fado no exercício da CavaUaria. O talento

que teve para a Poezia lhe louva António

Ferreira Põem. Lsifit. Cart. 10. do liv. 2.

Clariffimo Lui^ rajo Lumiofo

Marte nas armas, Apolo entre as Mufas

Mas por ti Simaõ inda mais ditofo.

Ao fom da Lira de que também ufas

Vay a verde hera entretecendo o louro.

Que fã honrou Mantua, Efmyma, e Sira-

cufas

Lm ti nos mojira Apollo o feu thefouro.

Compoz
Duas Eleffas, huma ao bom Ladrão, t outra

â Magdalena. Lisboa por Marcos Borges

1567. 4.

Soneto em aplaufo do Doutor António Fer-

reira. Sahio nos feus Põem. Lufit. e he o 12.

do livro 2.

Francifco de Sá e Miranda traz entre as fuás

obras gloíTada a feguinte obra de Simaõ da

Sylveira.

Tu prefencia defeada

Zagaia defconocida

Di porque la has efcondida.

No Cancioneiro de Garcia de Refende imprelTo

em Lisboa por Herman de Campos 15 16.

foi. eftaõ a foi. 149. 132. 153. 143. 177. vcrf.

182. 184. 189. verf. Poezias de Simaõ da Syl-

veira.

No Cancioneiro de Pedro Ribeiro collegido no

atino de 1 5 77 fe acha hum Soneto que começa
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Ceffe Senorajà tu dtira mano, <&c.

Livro de Cavallarias em 8. rima. Imitação

de Orlando Furiofo.

SIMAÕ DE SOUSA, illuftre por naci-

mento, e naõ menos pelo engenho poético

de que foy ornado, como publicaõ as fuás

Poezias no Cancioneiro de Garcia de Refende

a foi. 152. 153. 154. 145. 146. 147. verf. 149.

verf. 177. verf. 181. verf. 193. verf. até 196.

SIMAÕ TORRESAM COELHO, natu-

ral de Figueiró dos Vinhos Comarca de Tho-

mar, filho de Sebaftiaõ Torrefaõ Coelho, Cor-

regedor de Thomar, e Contador do Meftrado

da Ordem de Chrifto, e de D. Maria Vieira de

igual nobreza á de feu Conforte. A perfpica-

cia do talento que teve para as fciencias ame-

nas, foy igual para as feveras de que foy thea-

tro a Univerfidade de Coimbra, onde depois

de receber as infignias doutoraes na Faculdade

dos fagrados Cânones foy admitido ao Colle-

gio de S. Pedro a 30 de Outubro de 161 7 don-

de fubio a Deputado do Santo Officio de Lis-

boa a 20 de Fevereiro de 1633, da Mefa da Con-

ciencia, e Ordens, da Bulia da Cruzada, Prior

da Parochial Igreja de S. Martinho de Lisboa,

Ouvidor da Capella Real, e ultimamente In-

quifidor da Inquiíiçaõ de Lisboa a 31 de Ja-

neiro de 1635. Cultivou entre as ocupaçoens

ferias innocente comercio com as Mufas, fen-

do hum dos fonoros Cifnes do Parnafo Por-

tuguez, aífmi em aíTumptos heróicos, e lyricos,

como jocoferios, e neftes excedeo a todos os

profeíTores de taõ divina Arte. Falleceo em
Lisboa a 10 de Setembro de 1642. Jaz fepul-

tado na Sancriília da Igreja de S. Martinho, da

qual foy digniíTimo Parocho. Delle fazem ho-

norifica memoria Fr. António Brandão Prolog,

á 3. Part. da Monarchia Ijufit. D. Nicolao de

S. Maria Chron. dos Coneg. Keg. liv. 10. cap. 19.

Cardofo Agiol ImJíí. Tom. 2. a 19 de Feve-

reiro letr. E. e Tom. 3. a 6 de Junho letr. E.

Joan. Soares de Brito Theatr. Lujit. LiUer.

lit. S. n. 23. Pereira Leal Cathal. dos Colkg.

de S. Pedro. n. 56. Compoz
E/ogio de D. JoaÕ de Caftro Vice-rey da índia.

Sahio illuftrado por Joaõ Pinto Ribeiro. Lis-

boa por Domingos Lopes Rofa. 1642. 4. &
ibi por António Ifidoro da Fonfeca 1736. 4.

Saudades de Albanio i. e z. Parte. Sahiraõ

na Fenis Renacida. Tom. 2. pag. 205. Lisboa

por Jozé Lopes Ferreira 171 7. 8, Neíle Tomo
a pag. 237. eftá huma fua Cançaõ imitando a

do Conde de Salinas; e a pag. 242.

Kofeira Poética. Coníla de 12 Oitavas, hum
Madrigal, e 15 Sonetos.

Las dòs Penas a los defdenes de Sjlvia. He
huma grande Sylva. Sahio no Tom. 5. da

Fenis Renacida. Lisboa por António Pedrofo

Galraõ 1728. 8. defde p. 283. até 340.

Vida de Gabriel Pereira de Caftro. M. S.

Confervava em feu poder o Doutor Luiz de

OHveira da Cofta Deputado da Mefa da Con-

ciencia.

Gemidos de Portugal a Filippe IV. no anno

de 1639. Quartetos.

Colleçaõ de vários papeis pertencentes ao Santo

Officio. foi. M. S.

Prologo das Miferias Lcclefiafticas

Começava

Archibairro illuftrijfimo

Açoute, e terror do vil Jcijmatico

Nas letras florentijjimo

Que tendo o Jurifta, t o Matemático,

O Medico, e o Theologo

Ouvi com attençaõ efte meu Prologo, <&c.

Relação da jornada que os Eftudantes fit^eraS

ã Fronteira do Alentejo.

Muja repotriada.

Que em brandos almadraques encoftada

Ha tanto que repoufas

Sem que pena te dem do mundo as coufas, ó'c.

Acaba

Que veloti^es andarão

Caminho que gaftaraõ

De dias numerofa quantidade,

Que de Elvas ainda a penas malJahiaS

Quando pajjando a ponte já fe viaõ.

Eftas, e outras obras Poéticas fe conferva-

vaõ M. S. na Livraria do Eminentif. Cardeal

de Soufa, que hoje poíTue o Illuftriírimo e Ex-

cellentiffimo Duque de Lafoens.

SIMAÕ VAREJAM, natural de Freixo

de Efpada acinta na Província da Beira

verteo da lingoa Latina em a materna

Manual de Oraçoens. Coimbra 1577. 8.
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P. SIMAÕ DE VASCONCELLOS, na-

ceo em a Cidade do Porto, donde paflando

á Bahia de todos os Santos Capital da America

Portugueza recebeo a roupeta de Jefuita no

Collegio defta Cidade no anno de 1616, quan-

do contava 19 annos de idade, e nelle di£lou

letras humanas, Filofofia, e Theologia efpe-

culativa, e Moral. Acabada a carreira de taõ

laboriofa aplicação partio com o grande Pa-

dre António Vieira no anno de 1641, e che-

gando a Lisboa paíTou a Roma com o lugar

de Procurador da fua Província, de cuja in-

cumbência foy aíTumpto a Provincial delia.

Falleceo de hum accidente apopletico em o

Collegio do Rio de Janeiro a 29 de Setembro

de 1671, quando contava 74 annos de idade,

e 5 5 de Religião. Ao feu Funeral aíTiíliraõ os

Religiofos mais graves, e Capitulou o Oííicio

o Vigário Geral Adminiílrador do Bifpado.

Delle fe lembraõ Bib. Societ. p. 724. col. 2.

e Nic. Ant. Bib. Hijp, Tom. 2. p. 233. col.

I. e o addicionador da Bib. Occid. de Ant.

de Leaõ. Tom. '2. col. 755. e 832. Efcre-

veo

Vida do P. JoaÕ de Almeida da Companhia

de Jefus da Provinda do Brafil. Lifboa na Offi-

cina Crasbeeckiana 1658. foi

Continuação das maravilhas que Deos he fervido

obrar no miado do Brafil por interceffaÕ do Ven.

P. JoaÕ de Almeida da Companhia de Jefus. ibi

por Domingos Carneiro 1662. foi.

Chronica da Companhia de Jefus do Efiado

do Brafil, e do que obrarão feus filhos nefia parte

do mundo Tom. i. ibi por Henrique Valente

de Oliveira. 1663. foi.

Sermão da Circumfiçaõ no Collegio da Bahia.

ibi pelo dito ImpreíTor 1663. 4
Noticias curiofas, e necejjarias das coufas do

Brafil Lisboa por Joaõ da Cofta 1668. 4.

Vida do Ven. P. Jos^é de Anchieta da Com-
panhia de Jefus Thaumaturgo do novo mundo, ibi

por Joaõ da Cofta 1672. foi.

SIMAÕ VAZ BARBOSA. Naceo em
a notável Villa de Guimaraens em a Pro-

víncia do Minho a 7 de Mayo de 1591, fen-

do filho do Doutor Manoel Barbofa ce-

lebre Jurifconfulto, e Ifabel Vaz da Cofta,

e irmaõ do grande Agoflinho Barbofa. Se-

guindo os litterarios veftigios de feu Pay,

e irmaõ frequentou a Univerfidade de Coim-

bra, e depois de receber o grão de Meftre em
Artes, foy formado na Faculdade dos Sagra-

dos Cânones, e depois Cónego da Collegiada

da N. Senhora da Oliveira da fua pátria,

onde falleceo a 30 de Junho de 1631, quando

contava a proveâa idade de 90 atmos. Fa-

zem delle mençaõ feu Pay Coment. ad Ord.

Reg. lib. 4. Tit. 24. n. 5 . e feu irmaõ de Potefi.

Epifcop. Part. i. lib. 3. cap. 8. n. 4. Joan.

Soar. de Brit. Theatr. Lufit. Litter. lit. S.

n. 24. Simon Bib. Hifioriq. des Autheurs de

Droit. Tom. i. p. 34. Nic. Ant. Bib. Hifp.

Tom. 2. pag. 232. col. 2. Compoz
Principia, e>° loca communia tam Decifionum,

quam argumentorum utriufque júris cum plenijftma

Do£íorum allegatione. Romae apud Guilielmum

Facciotum 1621. 8. UlyíTipone apud Anto-

nium Alvares 1632 Trojeéti ad Rhenum apud

Zisbertum a Ziill & Theodorum Ackersdiick

165 1. 8. Sahio ampliada efta obra por Gabriel

Alvares de Valafco Caftelhano. Madrid. Na
Typog. regia. 1648. 4. e novamente acrecen-

tada pelo Licenciado Sebafldaõ de Brito Pe-

reira aliás Chriftovaõ de Sá Pereira. Coim-

bra por Thomé Carvalho 165 1. 4. & ibi apud

Benedidhim Seco Ferreira. 171 7. 4.

Traâatus de dignitate, origine, eS»* fignificatis

mjfieriofis Ecclefiafiicorum graduum Officii divini,

vefiium facerdotalium, & Pontificalium, atque ver-

borum, ceremoniarum, <& aliarum rerum perti-

nentium ad fanãiffimu?n MiJJa Sacrificium. Lug-

duni apud Laurentium Durand 1635. 8.

Repertorium Júris Civilis, <& Canonici. Lug-

duni apud Joannem Huguetan, & Guiliel-

mum Barbier. 1668. foi.

Fr. SIMAÕ VIEIRA, natural de Coim-

bra, e filho de Pedro André, e Catherina Pi-

res. Sahindo em Roma da Companhia de

Jefus, cujo inftituto abraçara na pátria a 9 de

Abril de 1556 profeíTou a regra dos Erimitas

Auguftinianos em hum Convento de Itaha,

onde falleceo.

Compoz
Tragedia de Cafu Heli.

Tragedia de obitu Saulis, <& Jonatha.

Traãatus de interdigo, fufpenfione, <à>' irregula-

ritate. foi. M. S. Conferva-fe no Collegio de

Évora dos Padres Jefuitas.
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Fr. SIMAÕ DA VISITAÇAM, natural da

Cidade de Coimbra, e alumno da Seráfica

Provinda de Portugal, que iUuftrou, e inftru-

hio com letras, e virtudes, fendo daquelles

'Letrados (como delle efcreve Fr. Manoel da

Efperança Hift. Seraf. da Prov. de Vortug.

Part. I. liv. 3. cap. 38. n. i.) ^«1? o Seráfico

Patriarca queria na fua Keligiaõ taõ devoto, como

douto, taõ amigo do Coro, como da Cadeira: taõ

obfervante da Kegra, como curiofo na Santa Theo-

logia. Mereceo a antonomafia de Meftre comum

por fer o primeiro que eftabeleceo os Eftudos

efcolaílicos depois da extinção dos Clauíbraes,

lendo dous Curfos de que fahiraõ Fr. Pedro

de S. Francifco, e Fr. André de Guimaraens

ambos Provinciaes, dos quaes defcendem to-

dos os Mefbres que tem enobrecido eíla Pro-

vinda. Falleceo no Real Convento de Tho-

mar. Cabeça da Ordem Militar de Chriílo a

10 de Novembro de 1590. Foy tresladado

em o anno de 1608 para o Convento de S.

Francifco de Leiria pelo P. Fr. Chriílovaõ

Carneiro feu difcipulo. Compoz alem do
Curfo da Filofofia.

Comentaria in Primam fecunda D. Tòoma.

foi. M. S. Confervaõ-fe no Collegio de S. Boa-

ventura de Coimbra.

Fr. SIMAÕ DA VISITAÇAM, Erimita

Auguftiniano muito perito nas fciencias efco-

lafticas, que didou com aplaufo em vários

Conventos de Itália. Publicou

Comentaria in libros Metereorum, eS»* de Calis.

Vercellis 1604. 4.

Delle fe lembraõ Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2.

p. 233. col. I. ElíTio Alphabetum Auguft. e

Fr. Ant. da Nativ. Mont. de Cor. let. S. n. 18.

SIMEAÕ DE AZEVEDO DE FA-
RIA, natural de Lisboa, e infigne pro-

feíTor de Poética, como teftemunha a afluên-

cia da fua Mufa com que metrificava em todo

o género de ailumptos diíUnguindo-fe entre

ellas

Sjlva ao Bautifmo do Infante D. Affonfo

celebrado em i^ de Agojlo de 1643.

Começava.

Já na terceira idade entrava o anno, (ire.

Acaba.

Na fugitiva prata a prata viva.

725

Efta obra dedicou feu Author ao Conde
dos Arcos confiando a Dedicatória de outra

Sylva.

SIMEAÕ DE OLIVEIRA E SOUSA.
Naceo em Lisboa a 10 de Agofto de 1678,

onde teve por Pays a Manoel de Oliveira

de Soufa Cavalleiro da Ordem Militar de

S. Tiago, e a D. Maria do O. Pela grande li-

ção que tinha dos livros afceticos publicou

F/w^flj de JESU Chriflo, e affeHos da alma

amante. Lisboa por António Ifidoro da Fon-

feca 1738. 8. Efta obra eílá dividida em fete

jornadas para os fete dias da femana,

D. SUEIRO GOMES, filho de illuftre^

Progenitores, quaes eraõ D. Gomes Mendes,

e D. Mór Paes. Dezejando illuílrar o entendi-

mento com a cultura das fciencias paílou a

Palencia, e na fua Univerfidade eftudou Jurif-

prudencia Pontifícia, em que fahio egregia-

mente inftruido. Ao tempo que fe reíUtuhio

a Portugal fe achava D. Sancho I. conquiílando^

o Algarve, e querendo moftrar que tinha igual

impulfo para as armas, como engenho para

as letras aíTiílio neíla Conquifta em que deu

manifeftos indicies de intrépido valor. Lem-
brado do voto que fizera de fer Cónego Re-

grante o cumprio, recebendo o habito no
Real Convento de S. Vicente de Fora pelos-

annos de 1198. Por fer ornado de prudente

capacidade o elegerão por feu Procurador na

Cúria Romana as Infantas D. Sancha, D. Ta-

reja, e D. Branca para reprefentar á Santidade

de Innocencio III. a violenda com que Af-

fonfo II. feu irmaõ lhes queria uzurpar as ter-

ras de que feu Pay D. Sancho I. as fizera Senho-

ras. Logo que chegou a Roma, como nella

aífiílifle o grande S. Domingos immortal glo-

ria da preclariíTima Cafa dos Gufmaens lhe

communicou a fagrada idéa que meditava de

fundar a Ordem dos Pregadores, para cujo

intento ja tinha juntos alguns companheiros,

e lhe rogava quizeíTe entrar naquelle nume-
ro. Promptamente obedeceo D. Sueiro á

perfuaçaõ do Santo Patriarca, o qual conhe-

cendo o heróico efpirito que lhe animava o
peito o mandou a Hefpanha para nella plan-

tar o novo iníhtuto da Ordem dos Prega-

dores. Corria o anno de 121 7, quando en-
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trou em Portugal D. Sueiro, e fendo bene-

volamente recebido pela Infanta D. Sancha,

•da qual fora Procurador na Cúria lhe doou
para folar da nova Ordem a Serra de Monte-

junto, donde fahia a femear a palavra divina

com tanto fruto dos ouvintes, que parecia

fe animavaõ as fuás vozes com o ef-

pirito dos primeiros promulgadores do

Evangelho. Divulgada por todo o Reino

a fama defte apoftolico Varaõ o mandou
chamar D. Pedro Soares Bifpo de Coim-

bra, para que na fua Diocefe como vigi-

lante agricultor plantaíTe virtudes, e extirpaíTe

vícios, cuja fagrada incumbência dezempenhou

-com tal efficacia, que atrahida a Infan-

ta D. Branca da fua vida apoftolica,

lhe concedeo faculdade para edificar Con-

vento na Cidade de Coimbra, envejando a

fua irmãa D. Sancha que a tivefle preferido

em obra taõ religiofa. Convocado Capitu-

lo Geral a Bolonha partio a pé fem viatico, e

achando naquelle congreíTo a feu Patriarcha

lhe relatou os progreíTos que fizera em Hef-

panha, pelos quaes mereceo que o Santo tef-

temunhaíTe com devotas lagrimas o jubilo do

feu coração. Sendo eleito primeiro Provin-

cial de Hefpanha voltou com cartas de re-

comendação do Pontífice Honório III. para

que os Reys lhe foflem favoráveis em tudo

quanto emprendeíle. Logo que chegou a

Portugal, como foíTe manifeíla a madure-

za do feu talento o elegerão por arbitro das

fuás controverfias D. Affonfo II. e o Arce-

bifpo de Braga D. Eílevaõ Soares da Sylva,

as quaes compoz com igual prudência, que

fuavidade. Terceira vez foy obrigado a af-

fiftir no Capitulo Geral celebrado em Pa-

riz, em que foy eleito Meíhre Geral Fr. Joaõ

de Saxonia, donde retirado a Monte-Junto

emprendeo, e confeguio a mudança do Con-

vento que novamente edificou na celebre

Villa de Santarém. Nefte fanto domicilio

continuou com mayor difvello a praticar as

virtudes que exercitara em toda a vida, até

que partio a receber o premio delias a 27

de Abril de 1233, deixando por herdeiros

do feu apoftolico efpirito S. Raimundo de

Penaforte em Catalunha: o Ven. Fr. Pon-

cio de Placidis em Aragaõ: a S. Fr. Gil, e S.

Pedro Gonçalves Telmo em Palencia: S.

Fr. Lourenço Mendes, e S. Gonçalo em
Guimaraens, e S. Fr. Payo em Coimbra
devendo eftas grandes Almas as virtudes

em que floreceraõ ás inftruçoens de hum
taõ grande Prelado, celebrado igualmen-

te em Hefpanha, como em Portugal, de

quem fazem honorifica memoria Fr. Luiz

de Soufa Hift. de S. Dom. da Prop. de

Poríf/g. Part. i. liv. i. cap. 9. até 12.

D. Nic. de S. Maria Chron. dos Coneg.

Keg. liv. 4. cap. 8. n. 14. até 21. Car-

dofo Agiol. Lufit. Tom. 2. p. 752 e 738.

no Coment. de 27 de Abril letr. B. Lo-

pes Chron. Gen. de S. Doming. Part. 5. liv. 2.

cap. 32. Diago Chron. da Prov. de Arag. liv. i.

cap. I. Maluenda Annal. Ord. Prad. Tom. i.

ad ann. 1217. ufque ad 1233. Bzovio Annal.

Ecclef. Tom. 13. ad ann. 1220. Macedo Flor.

de He/p. cap. 9. excel. 8. Franc. de S. Maria

Diar. Portug. Tom. i. p. 519. Cunha Hift.

Ecclef. de Lisb. Part. 2. cap. 30. Monteiro

Clauft. Domin. Tom. 3. pag. 310. Compoz
por ordem de AíFonfo II.

Conftituiçoens para o bom governo do Reino.

Sahiraõ impreíTas na 4. Part. da Mon. Luftt

liv. 13. cap. 21. por deligencia do Doutor

Fr. António Brandão Chronifta mór do Reino,

o qual no cap. 13. do dito liv. 13. aíTevera

fer feu Author Fr. Sueiro Gomes.

SUEIRO GOSVINO, natural de Lif-

boa, o qual floreceo pelos annos de 1217.

Cultivou a Poezia Latina com aquella ele-

gância praticada na fua idade, compondo
em verfo elegíaco a Conquifta de Alcácer

do Sal alcançada a 21 de Outubro de 1219

do poder dos Mouros por induft:ria do Bifpo

de Lisboa D. Sueiro Viegas, ao qual com
manifefta equivocaçaõ chamou Matheus o

infigne Camoens nas Luftad. Cant. 8. Eftant

24. Efta obra poética da Conquifta de Al-

cácer imprimio o Doutor Fr. António Bran-

dão na 4. Part. da Mon. Luftf. foi. 264. verf.

até 267. Delia, como de feu Author fe lem-

braõ o Illuftrif. Cunha Hift. Ecclef. de Lisb.

Part. 2. cap. 25. e Manoel de Faria e Soufa

no Coment. das Kim. de Cam. Cent. 2. do

Soneto 59. pag. 262. col. 2. no fim.

I
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ACITO FERREIRA. Veja-fe o

P. MANOEL DE MORAES.

TADEO LUIZ ANTÓNIO LOPES DE
CARVALHO. Naceo na celebre Villa de

Guimaraens em a Província do Minho
a 21 de Fevereiro de 1692. Foraõ feus Proge-

nitores Gonçalo Lopes de Carvalho Senhor

de Negrellos, e Abadim, e D. Guiomar Ber-

narda da Sylva fua Prima. He moço Fidalgo

da Cafa Real, Cavalleiro da Ordem de Chrifto,

fetmio Senhor, e Capitão mór hereditário

dos Coutos de Abadim, e Negrellos com jurif-

diçaõ Civil, e Crime em todas as fuás Povoa-

çoens, e folares de Camoens, Landim, Tor-

neiros, Monte-Longo, e Padroeiro das fuás

Igrejas. Cafou em 19 de Mayo de 1720 com
D. Brites Tereza de Menezes, filha de Sancho

Manoel da Sylva, e D. Maria Tereza de Vilhe-

na e Menezes, de quem teve hum filho que

durou poucas horas, e foy fepultado com fua

Mãy. Paílou a fegundas vodas a 10 de Julho

de 1725 com D. Francifca Rofa Maria de

Mendoça e Menezes, filha de D. Fernando

Furtado de Mendoça e Menezes, e de fua

mulher D. Maria Luiza de Valladares, da

qual teve numerofa defcendencia. Por fer

muito aplicado ao eftudo da Hiíloria foy

eleito Académico fupranumerario da Acade-

mia Real da Hiíloria Portugueza, fendo alum-

no da dos Árcades com o nome de Tago-

mello Coriteo, e da dos Infecundos em Roma, e

Patrono da Academia inílituida na fua pátria

na qual aíTiílindo em 10 de Dezembro de 1746

o SereniíTimo Senhor D. Jozé Arcebifpo, e Se-

nhor de Braga fizeraõ em feu aplaufo os Aca-

démicos diverfas obras, aíTim Oratórias, como
poéticas, as quaes fe publicarão em Coimbra

no Collegio das Artes 1747. 4. Nefte volume

a pag. 21. eftá huma Oraçaõ de Tadeo Luiz

António fendo Prefidente da Academia em
louvor de Sua Alteza, e varias Poezias fuás

a diverfos affumptos, que fe podem ler a

pag. 64. 86. 156. 175. 194. do dito livro.

Tem efcrito com igual inveftigaçaõ, que ele-

gância

Memorias Ecclejiajlicas, Seculares, e Ge~

nealogicas da Villa de Guimaraens. foi. M.
S. Defta obra, como de feu Author faz

mençaõ o P. D. António Caetano de

Soufa no fim do 8. Tom. da Hift. Gen.

da Caf. Real Portug. p. 25. n. 66. e na
Tom. II. da dita Hiíloria p. 678. a faz.

mais extenfa da fua Peífoa.

Fr. THEOBALDO DE JESUS MA-
RIA. Naceo em Lisboa a 9 de Outu-

bro de 1669, onde teve por Pays aa
Capitão Filippe Rodrigues Pereílrello, Ca-

valleiro profeífo da Ordem de Chriílo,

e a D. Anna Maria da Sylveira. Na
idade juvenil abraçou o inftituto de Eri-

mita Defcalfo de S. Agoílinho, donde

foy obrigado por caufa de varias mo-
leílias, que lhe impoíTibilitavaõ a obfer-

vancia paíTar com faculdade Pontificia no
anno de 1705, para a Religião de S.

Paulo I. Erimita, onde foy Reitor da
Collegio de Évora. Aplicou-fe com dif-

velo ao eíhido da Mathematica, e Aílro-

nomia, de cuja aplicação tem produzi-

do as feguintes obras.

Prognojiico Perpetuo. Lisboa por Pedro

Ferreira 171 9. 8.

Prognojiico, e l^unario perpetuo tirado das

doutrinas do Sarrahal Milanês calculado ao

Merediano das nohilijftmas Cidades, e Cor-

te de Lisboa em quanto ás Lj4naçoens fo-

mente com os eclypfes, e noticia de feus ef-

feitos. Lisboa por Jozé António da Syl-

va. 1728. 8.

Agricultor injlruido. Lisboa por Pedro Fer-

reira. 1730. 8.

Microcofmo, ou mundo ahhreviado, no quat

como em limitado Mappa fe dá noticia da

portentofa fabrica do Univerfo. Lisboa na

Officina Joaquiniana. 1754. 8. Sahio conv

o affeélado nome de Theodofio Ubaldo.
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P. THEODORO DE ALMEIDA. Na-

ceo em Lisboa a 7 de Janeiro de 1722, fendo

filho de Ivo Francifco de Almeida, e Luiza

Maria. Com refoluçaõ mayor que a idade

pois naõ excedia a de treze annos, veílio a

roupeta de S. Filippe Neri em a Congregação

da fua pátria a u de Abril de 1735, onde

aplicado ao eftudo das fciencias feveras, fe

diftinguio dos feus condifcipulos na aguda

penetração das mayores difficuldades ; pela

qual fubio em o i de Outubro de 1752 a

diftar Filofofia conforme os fyftemas de Re-

nato Defcartas, e Ifaac Neuton immortal glo-

ria o I de França, e o 2 de Inglaterra. Com
o affeâado nome de Theodofio Eugénio Syl-

vio publicou

Recreação Filofofica natural para injiruçaõ de

peffoas curiofas, que naõ frequentaõ as Aulas.

Tom. I. Lisboa por Miguel Rodrigues Im-

preíTor do EminentiíTimo Senhor Cardeal Pa-

triarca, 175 1. 8.

Tom. 2. ibi pelo dito ImpreíTor. 175 1. 8.

Tom. 3. Eftá próximo a fahir á luz por

•eftar a mayor parte impreíTo, e 4. e 5. promp-
tos para a impreíTaõ com os quaes fe finaliza

efta obra.

Fr. THEODORO DE AMARAL, natu-

ral da Villa de Guimaraens da Beira, junto da

Serra da Eítrella, Monge Ciftercienfe, cujo inf-

tituto abraçou no Real Convento de Alcobaça

16 de Janeiro de 1642, e profeíTou folemne-

mente a 1 8 do dito mez do anno feguinte. Re-

cebida a borla doutoral na faculdade da Theo-

.logia em a Univerfidade de Coimbra, depois

de a diílar aos feus domeílicos fubio a illuf-

trar a mefma Academia com as luzes da fua

Xciencia, regentando a Cadeira de Gabriel, de

•que tomou poífe a 9 de Dezembro de 1670;

•de Durando a 23 de Abril de 1677; de Efcoto

a 5 de Outubro de 1680; de Vefpera a 19 de

Abril de 1684, e ultimamente de Prima a 27

de Julho de 1693. Foy Abbade do Collegio

de Coimbra, e algumas vezes Vice-Reitor da

Univerfidade. Falleceo em Coimbra no anno
de 1695. Deixou prompto para a Impreílaõ.

Comentarium in Pfalmum Beatus Vir. foi.

M. S.

Direãorium Parochiale. foi. M. S.

Didou as feguintes Poftillas.

De Pradiflinatione.

De Vitiis, Ò" peccatis.

De peccato Originali.

De Jujiificatione.

De Conceptione B. V.

De Beatitudine.

De Voluntate Del.

De Scientia Dei.

Fr. THEODORO DE S. ANNA, natu-

ral de Lisboa, e filho de António de Azevedo,

e Antónia Maria. ProfelTou o iníUtuto Será-

fico no humilde eftado de Leigo no Convento

de S. MARIA de JESUS de Xabregas, Cabeça

da Província dos Algarves a 18 de Janeiro

de 1739.

Publicou

Portento da Penitencia, de/engano da vaidade, e

affomhro de hum e outrofexo. Hijloria admirável de

huma mulherfamoja,Jem mais nome que a Peniten-

te, a qualfe^ vida celejlial nas montanhas do Con-

vento de Santa MARIA dos Anjos de Serra Mo-
rena. Lisboa na Real Officina Sylviana, e da

Academia Real 1740. 4.

P. THEODORO FRANCO. Naceo em
a marítima Villa de Peniche do Patriarcado de

Lisboa a 31 de Dezembro de 1697, fendo filho

de Jozé Ferreira Soutto, e Maria Quarefma

Franca, e irmaõ do P. Jozé Ferreira, de quem
em feu lugar fizemos mençaõ. Recebeo a rou-

peta de S. Filippe Neri na Congregação da Vil-

la de Eílremoz a 18 de Dezembro de 171 2,

onde aprendidas as fciencias efcolafticas as dic-

tou aos feus domeílicos, até chegar a Lente

de Prima de Theologia, merecendo pela fua

litteratura fer Qualificador do Santo Officio,

Examinador do Crato, e Confultor da Bulia

da Cruzada. Publicou

Sermão do Glorio/o Patriarca S. Joaquim

Pay da Mãy de Deos, e Avo de Chrijlo, pregado

na Igreja da Congregação de EJlremoz em 20 de

Março de i-Jii- Lisboa por Domingos Gon-

çalves 1737. 4.

De/afogo faudofo na precioja morte, e fentidijft-

mo tranjito dofempre Augujlo, Fidelijftmo, e Nlagpi-

fico Rej de Portugal D. JoaÕ V. fucedida a ^j de

Julho de 1750. Lisboa por Miguel Manefcal da

Cofta ImpreíTor do Santo Officio 1730. 4. Sa-

hio com o affeétado nome do P. Dorotheo
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Quarefma. Confta de huma relação em proza

da morte delRey, e no fim hum epitáfio Mé-

trico defcrito em 18 Oitavas.

Vida do P. Manoel de Soufa Fundador da

Congregação de EJiremo:(_. foi. M. S.

Quentiliana Panegyris. Nella defcreve as

acçoens do V. P. Bartholomeu do Quen-

tal Fundador da Congregação do Oratório em
Portugal.

Seroem Natalicios. M. S.

Efpelho Femenino. M. S.

Fr. THEODORO DE S. JOZÉ. Naceo

em Lisboa a 9 de Novembro de 1708. Na
tenra idade de 1 5 annos abraçou o inftituto da

preclariflima Ordem dos Pregadores em o Con-

vento de N. S. da Piedade, fituado no Lugar

de A2eitaõ do Patriarcado de Lisboa a 25 de

Agofto de 1723, e profeíTou folemnemente a

26 do dito mez do anno feguinte. Aprendi-

das as fciencias efcolaílicas em que fe diJlinguio

dos feus condifcipulos fubio a enfinallas com
grande credito da fua litteratura, e naõ me-

nor emolumento dos feus ouvintes, regentan-

do no tempo prefente a Cadeira de Vefpora

em a Univerfidade de S. Domingos de Lisboa,

e fendo Secretario da Província. No Púlpito

tem conciliado univerfaes aclamaçoens, pra-

ticando felizmente os preceitos da Rhetorica

Ecclefiaftica, de cujo fagrado miniílerio publi-

cou as feguintes produçoens.

SermaÕ da Canonização de S. Camillo de l^llis,

pregado a íí^ de Junho de i-j^i no Hofpitai Keal

de todos os Santos de Lishoa. Lisboa por Fran-

cifco da Sylva 1747. 4.

Oraçaõ Fúnebre nas Exéquias delKej D. Joaõ

V. de Portugal na Igreja de S. Domingos de Lis-

boa a ) de Setembro de 1750. Lisboa por Antó-

nio Pedrofo Galraõ. 175 1. 4.

Fr. THEODORO DE MELLO, na-

tural da Villa de Refende do Bifpado de

Coimbra na Província da Beira, fendo filho

de Manoel Carneiro de Mello, e D. Cathe-

rina de Miranda de Vafconcellos. Profef-

fou o iníUtuto da Ordem Militar de Chrif-

to no Real Convento de Thomar a 13 de

Abril de 1700, onde foy Lente de Theo-

logia Moral no Seminário do dito Conven-

to. Por fer muito verfado no eíhido da Ge-

nealogia, e antiguidades hiftoricas, efcre-

veo

Nobiliarchia particular dos morgados de Velu-

do, e Collegio da Baeta. Confta de muitos Tratados.

I. Nobret(a ventilada. 2. Kejende illuftrado. 3.

Textual Genealógico. 4. Noticias previas. 5 . Ar-

vore Genealógica dos Morgados de Veludo, e Col-

leffo da Baeta de/de a era de 1^%% em que aquelle

foy inftituido por Vajco Efteves de Matos Fidalgo

da Cafa delRej; e efte pelo Bi/po D. Pedro Ma-

lheiro de Mello no anno de 1450, até o anno de ij^G

feguindo os ramos que dos ditos morgados procede-

rão, e citadas as Efcrituras, que provaõ os ajfertos,

o tempo em que foraõ feitas, o lugar, e Tabaliaõ

delias, e o Cartório, onde fe confervaõ. foi. M. S.

Seis Arvores Genealógicas dos Pintos de Riba

do Douro. foi. M. S.

Sor. THEODOSIA DE MAGALHAENS,
natural da Freguezia de S. Pedro de Avintes

da Comarca da Feira do Bifpado do Porto,

onde teve por Pays a Manoel Cerveira da Cofia,

e Ifabel de Magalhaens. Profeílou o fagrado

iníUtuto do Príncipe dos Patriarcas S. Bento

no Real Convento da Ave Maria, íituado na

Cidade do Porto em o anno de 1673, quando

contava 20 annos de idade. Com o titulo de

Anonyma devota do Sereniflimo Senhor D.

Sebaftiaõ Rey de Portugal, efcreveo

Firme Efperança dos Sebaftianiftas. foi.

M. S. Coníla de huma CoUeçaõ de va-

ticínios, e fuceflbs hiíloricos delRey D.

Sebaftiaõ muito bem efcrita, e ordenada

com reflexoens hiftoricas, e poUticas em
que a Authora moftrava engenho agudo,

e liçaõ vaftiflima. Foy efcrita efta obra

no anno de 1730, como a mefma Au-

thora declara no frontifpicio, e a lemos

com grande gofto no tempo, que aflifti-

mos na Cidade do Porto.

D. THEODOSIO, Príncipe de Portu-

gal, naceo em Villa-Víçofa, Corte dos

SereniíHmos Duques de Bragança a 8 de Fe-

vereiro de 1634. Foraõ feus auguftos proge-

nitores D. Joaõ VIIL Duque de Bragança,

que depois fubio ao Trono de Portugal, e a

Senhora D. Luiza Francifca de Gufmaõ,

feliz produção do thalamo dos Excellentif-

limos Duques de Medina e Sydonia. Em-
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penhou-fe a graça emula do difvelo, com que

a natureza o formara, a copiar no feu efpirito

o mais perfeito modelo de Príncipes ornandoo

de dotes úngulares, que logo começarão a

brilhar no Oriente da fua idade, pois naõ

contando cinco annos ja repetia fem a menor

interrupção o Cathecifmo em que fe compre-

hendem os principaes Myfterios da nolTa

ReUgiaõ, como também o Symbolo dos Apof-

tolos, e as Ladainhas da Senhora, e dos San-

tos. Competia com a memoria o juizo apren-

dendo a ler, e efcrever por hum Alfabeto

formado pela fua Aya. Teve por Meftre da

lingoa Latina a Pedro Pueros Fidalgo Irlan-

dez, a qual no breve efpaço de dous annos

efcrevia, e fallava pura, e correntemente como
a materna, naõ fendo menos inftruido na

Grega, e Hebraica com as quaes marginava

os livros de que ufava. Nas artes de mandar

os cavallos, e jogar as armas foy dextro, for-

te, e airofo gloriando-fe os mais iníignes pro-

feflbres delias Manoel Galvaõ, e Diogo Go-

mes de Figueiredo que foraõ feus Meftres de

ferem excedidos por hum tal difcipulo. Re-

cebeo a inftruçaõ das Difciplinas Mathemati-

cas do P. Joaõ Pafchafio Ciermans da Compa-

nhia de Jefus, e nellas fez taes progreíTos a

fua grande comprehenfaõ, que paíTando de

difcipulo a Meftre explicou parte dos féis livros

de Euclides conforme a expoíiçaõ de Clavio

a Joaõ Rodrigues de Sá, e Joaõ Nunes da

Cunha, que com elle frequentarão o mefmo
eftudo. Das difficuldades da Filofofia, e Theo-

logia tinha tal conhecimento que concorren-

do diverfos Doutores das Univeríidades de

Coimbra, e Évora a provar a fua fciencia

fe retirarão confufos, e admirados da fua pro-

funda efpeculaçaõ. Do Direito Pontifício, e

Cefareo teve aquella inftruçaõ, que era baftan-

te para o governo da Monarchia fendo mayor

a da Hiftoria, donde extrahia os mais pruden-

tes documentos. Nas Artes da Fortificação,

e Pintura, como na fabrica dos Relógios era

perfeitamente exercitado. Entre eftes pacífi-

cos efl^dos naõ deixava de cultivar a Arte

Militar para a qual naturalmente propendia,

de tal modo, que fendo muito obediente a El-

Rey feu Pay, fem faculdade delle paíTou a Elvas

para fe expor aos mayores perigos, donde fen-

do chamado por ElRey querendo lifongearlhe
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o génio o nomeou quando contava quinze an-

nos Governador, e Capitão General das Armas

de todo o Reino a 25 de Janeiro de 1652. Or-

nado feu grande talento com tantos dotes

fcientificos ainda eraõ mayores os que illuftra-

vaõ o feu efpirito praticando cõ tal exaçaõ as

virtudes moraes, e Catholicas que fem conver-

ter o Palácio em Convento parecia fer mais

religiofo auftero, que Príncipe foberano. Bafta

para eterno monumento da fua inculpável vida

affirmar o feu ConfeíTor que até a morte con-

fervara illeza a virtude da continência. Os
obfequios quotidianos que dedicava a MARIA
SantiíTima, e a diverfos Santos feus Tutelares

eraõ evidentes indícios do cordial aíFeélo em
que fe abrazava feu pio coração. Para que nun-

ca tiveíTe manchada a conciencia com a mais

leve culpa, frequentava continuamente o Sa-

cramento da Penitencia fazendo nos três últi-

mos annos da fua vida treze confiíToens geraes,

fendo a ultima no principio da enfermidade,

que intempeftivamente o arrebatou para o

Impirio com eterna faudade dos Portugue-

zes a 15 de Mayo de 1653, quando contava

a florente idade de 19 annos, 3 mezes, e 7 dias.

Foy jurado fuceíTor da Monarchia nas Cor-

tes celebradas em Lisboa a 28 de Janeiro

de 1641, porém por difpofiçaõ de mais al-

ta Providencia naõ chegou a cingir a Co-

roa, de cujo governo fe auguraVaõ as mayo-

res felicidades. Do lugar de Alcântara fubur-

bio de Lisboa, onde falleceo foy tranfferido

com magnifica comitiva para o Real Mofteiro

de Belém. Teve eftatura proporcionada, ga-

lharda prefença, rofto grave, branco, e corado,

cabellos negros, e corpo robufto. As açoens

da fua vida efcreveo diffufamente na lingoa

Latina o P. Manoel Luiz da Companhia de

Jefus, com o titulo Thcodojtus Ljijitanus, five

Priíjcipís perfeãi imago. No mefmo idioma lhe

levantou á fua faudofa memoria Luiz de Sou-

fa aíTiftente entaõ em Roma, que depois foy

Capellaõ mór, Arcebifpo de Lisboa, e Car-

deal da Igreja Romana hum Tumulo or-

nado das quatro partes do mundo que com
enternecidas elegias lamentavaõ a morte de

taõ illuftre Principe. Na lingoa Portugue-

za efcreveraõ as fuás acçoens o Licencia-

do Jorge Cardofo Agiol. 'Lujit. Tom. 3. p.

266. e no Coment. de 15 de Mayo letr. L.
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D. Luiz de Menezes Conde da Ericeira Por-

íug. Ktji. Tom. I. liv. 11. p. 799. D. Ant.

Caet. de Soufa Hijl. Gen. da Caf. Keal Portug.

Tom. 7. pag. 263. Francifco de S. Maria Diar.

Portug. Tom. 2. pag. 81. e o Doutor Joaõ

Bautifta Domingues na Vida impreíTa no anno

de 1747. Ao feu Soberano Nome dedicarão,

D. Fernando de Menezes Conde da Ericeira

a Vida delRey D. JoaÕ I. Duarte Madeira Ar-

raes Nova Filofophia, <ò' Medicina, e Francifco

de Brito Freire Nova 'Lufitania. Compoz
Rí^/a Occupatio. Confta de huma inítru-

çaõ politica para os Reys moftrando-lhe com
fentenças da fagrada Efcritura, e de Authores

graviíTimos como fe haõ de haver para com
Deos, para com fuás peíToas, e para com feus

VaíTallos. O Prologo defta obra imprimio o

P. Manoel Luiz na vida Latina que efcreveo

defte Príncipe lib. i. cap. 20. §. 241.

Dofithei Macariopolis, id eft Theodofii Civi-

tas beata. Em lugar da Dedicatória tem eftas

palavras. Ntilli dedicaris libelle, fingularitatem non

patitur, qui communia agit. O Prologo defta

obra o tranfcreveo o Padre Manoel Luiz na

obra aíTima allegada lib. i. cap. 20. n. 243.

A efta obra ajuntou feu Author outra intitulada

Dofithei aureum Saculum. Nelle explicava

mais claramente o que tinha ideado na Maca-

riopolis, que conftava da forma, como fe havia

inftituir huma Republica femelhante á idéa

de Xenofonte. Remeteo o Príncipe efta obra

á Rainha de Suécia Chriftina Alexandra pelo

feu Reíidente em Lisboa Joaõ Federico Frif-

fendorf com huma carta efcrita a 8 de Feve-

reiro de 165 1, a qual como era dotada de

juizo agudo a eftimou tanto que a mandou
guardar no feu Gabinete, onde tinha os livros

mais feleâos. Huma copia aíTim da Maca-

riopolis, como do aureum faculum efcrita em
Caraéier taõ perfeito que igualava ao da im-

preíTaõ vimos em 8. no thefouro da Serenif-

íanz. Cafa de Bragança, onde fe conferva.

Commentaria Siieciís, & Gothica Hifioria. O
I. Capitulo defta obra traz impreífo o P. Ma-
noel Luiz na Vid. do feu Author lib. i . cap. 2 1

.

n. 269.

De Emmendatione. O Proemio tem efte titu-

lo. Omnibus <Ò' fingulis totius mundi fapientibus,

^c. ImpreíTa no livro aíTima allegado n. 272.

Cartas luitinas ejcritas ao feu ConfeJJor D.

73.

André Fernandes Bifpo do Japaõ. Sahiraõ im-

preíías na Vida do Author efcrita pelo P.

Manoel Luiz no lib. 1. cap. 12. n. 131. e 134.

cap. 19. §. 222. e 223. cap. 28. n. 372. lib. 2.

cap. 2. n. 40. cap. 3. n. 30. cap. 7. n. 77.

cap. 8. n. 92.

Duas Cartas Latinas ejcritas á Rainòa de Sué-

cia. A I. efcrita a 27 de Setembro de 1649,

e a 2 a 8 de Fevereiro de 165 1. ImpreíTas na

Vid. efcrita pelo P. Manoel Luiz lib. i.cap. 21.

n. 256. e 261.

Três Cartas a ElRej/eu Paj, que traduzidas

em Latim as imprimio o P. Manoel Luiz lib. i.

cap. 25. n. 329. e cap. 26. n. 330. e cap. 27. n.

347. e 348. Huma delias em Portuguez fahio

na Vida defte Príncipe efcrita por Joaõ Bautif-

ta Domingues p. 149.

Exhortatio ad Serenijfimum Portugallia Kegem,

ejujque afecretis Confiliariis de non deferendis Prin-

cipibus Kuperto, e^ Mauritio pro caufa Re^s Ma-
gna Britania, nec admittendo Parlamentariorum ia

eos hofiili ingreffu. Sahio impreíTa no 4. Tomo
das Provas da Hift. Gen. da Caf. Keal Portug. ef-

crita pelo P. D. António Caetano de Soufa; e

traduzida em Portuguez pelo Conde da Eri-

ceira D. Luiz de Menezes Portug. Refi. Tom. i.

liv. II. p. 717.

Summa Aftronomica in duos divifa libros. Pri-

mum de Aftronomia. Secundus de Afirologia anno

atatis 12 labente 1646. M. S.

Compendio da Grammatica, Rhetorica, Afirolo-

gia, e Afironomia parafua infiruçaõ, e defeus Con-

difcipulos. M. S.

Chrifiiana Philofophia. M. S. Nefta obra

faz mençaõ de outra intitulada Séptica.

Confutação dos erros dos hereges antigos, e mo-

dernos.

Fabulas moralizadas femelhantes ás de Efopo.

M. S.

THEODOSIO DE CONTREIRAS DA
SYLVA. Naceo em Lisboa a 25 de Janeiro de

1656, fendo filho de Francifco da Sylva de Mat-

tos Notário ApoftoHco, e D. Francifca de Con-

treiras Suzarte. Inftruido nas letras humanas

frequentou a Univerfidade de Coimbra, onde

depois de fer Meftre em Artes fe formou na Fa-

culdade de Direito Cefareo. Pela prudência, e

litteratura que tinha, foy nomeado Secretario

do Enviado que os Prelados defte Reino man-
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daraõ á Cúria Romana para impugnar o reque-

rimento dos Chriílãos novos que pertendiaõ

perdaõ geral, e reforma no procedimento do

Tribunal do S. Officio, onde aíTiílio até chegar

á mefma Corte por Embaixador D. Luiz de

Soufa Bifpo de Lamego, que depois foy Ar-

cebifpo de Braga. ReíUtuido á pátria, e apro-

vada a fua fciencia legal no Defembargo do

Paço fervio o lugar de Juiz de fora de Monfa-

rás, e fendo nomeado Dezembargador da ín-

dia, e depois Chanceller da Relação daquelle

Eftado regeitou eftes lugares, como mais peri-

gofos á falvaçaõ, elegendo antes fer Advogado
que Juiz, cujo miniílerio exercitou por muitos

annos na fua pátria com igual deíintereíTe, que

fciencia. Foy inílgne Poeta vulgar, cujos ver-

fos conceituofos, elegantes, e difcretos mere-

cerão univerfal eftimaçaõ. Falleceo piamente

na fua pátria a 24 de Agofto de 1729, quando

contava 73 annos de idade. Jaz na Real

Parochia de S. Juliaõ. Dos muitos verfos

que compoz fomente fe fizeraõ públicos os

feguintes.

Ao Tranjito faudofo da Serenijfima Senhora

Infante D. Ifabel Luií^a Jofefa mico exem-

plar da fermofura, em cujo tumulo grava a fau-

dade na infcripçaõ da dor hum affeãado alivio,

imaginado antídoto para o veneno da magoa, ou

difcreto eftudo para a eternidade da pena. Lisboa

por Miguel Deflandes ImpreíTor delRey 1691.

4. He gloíTa ao Soneto de Bacellar Venceo

a morte oh Fábio a fermofura, i&c. No fim

hum Soneto.

Epithalamio ao augufio, felicijftmo, e Real

Defpoforio do Excellentif Senhor Duque D. Lui^

de Mello com a Serenijftma Senhora D. Lui^a,

filha do muito alto, e poderofo Kej de Portugal

D. Pedro II. N. S. ibi pelo dito ImpreíTor

1695. 4. Confta de 40 Oitavas.

Soneto á Mageflade delKej D. Joaõ V. foi.

naõ tem armo da ImpreíTaõ.

Fr. THEODOSIO DA CUNHA. Na-
ceo em Lisboa a 17 de Abril de 1662, onde teve

por Pays a Manoel Vieira, e Ifabel da Cofta Sar-

dinha, e por irmãos a António Rodrigues da

Cofta, Deputado do Confelho Ultramarino, de

quem fe fez larga mençaõ em feu lugar, e ao

Defembargador Manoel da Cunha Sardinha

Collegial do Collegio Real de S. Paulo, Pro-

curador, e Confelheiro da Fazenda. ProfeíTou

o inftituto de Erimita de Santo Agoftinho no
Real Convento de N. Senhora da Graça de

Lisboa a 12 de Setembro de 1680, onde apli-

cado aos eftudos efcolafticos fahio nelles taõ

profundamente verfado, que recebido o grão

de Doutor na Univeríidade de Coimbra a 8

de Janeiro de 1686 a illuftrou com o feu

magifterio, fendo Lente de Efcritura a 18 de

Mayo de 171 8, de Vefpera igualado ao de Pri-

ma a 24 de Janeiro de 1726, e ultimamente

de Prima, onde jubilou. Foy eleito Provincial

a II de Mayo de 1715. Falleceo no Collegio

de Coimbra a 26 de Abril de 1742, quando
contava 80 annos de idade, e 62 de Religião.

Compoz
Conjlituiçoens das Keligiofas da Ordem dos

Erimitas de Santo Agojlinho tiradas das Conflitui-

çoens geraes da Ordem, e por ijfo naõfó úteis para

as Keligiofas fujeitas aos Illuflrifftmos Ordinários,

mas também para as que faõfubditas do Reverendo

P. Geral, confirmadas, e madadas imprimir para

as Keligiofas da mefma Ordem do Convento de

Santa Anna da Cidade de Coimbra. Coimbra

no CoUegio das Artes 1734. 4. A cada Capi-

tulo illuftrou com doutifllmas Notas.

Das Poftillas que diftou na Univerfidade de

Coimbra faõ as principaes.

Proamialia Theologia univerfa.

De Incarnatione.

De Adoratione.

De Refurreãione.

Confervaõ-fe no Collegio de Coimbra.

Fr. THEODOSIO DE GUIMARAENS,
cujo apelido tomou da pátria que lhe deu

o berço. Foy Monge Ciftercienfe, cujo infti-

tuto profeíTou no Convento do Bouro. Ef-

creveo

Officia B. MARIM Virginis pro unaquaqui

die Hebdomadis. M. S.

Varia Orationes. M. S.

Confervaõ-fe eftas obras na Livraria do Real

Convento de Alcobaça.

THEODOSIO DE S. MARIA TEI-

XEIRA. Naceo a 15 de Agofto de 1689

no lugar de Santa Maria de Emeres Fregue-

zia de N. Senhora do O, termo da Villa

de Chaves em a Provinda Tranfmontana.
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Foraõ feus Pays Domingos Caldeira de

Aguiar, e Filippa Teixeira de Azevedo.

Recebeo a murfa de Cónego Seoilar da

Congregação do Evangelifta amado no Con-

vento de S. Bento de Xabregas a 4 de No-
vembro de 171 3. Pela fua litteratura me-

receo fer Qualificador do S. Officio, Exa-

minador das Três Ordens Militares, Confultor

do Tribunal da Bulia da Cruzada, e Prega-

dor do Sereniffimo Senhor Infante D. Fran-

cifco. Publicou

Sermaõ da Natividade de N. Senhora, com

o titulo do Populo. Dedicado ao Sereiíijfimo Se-

nhor Infante D. Manoel. Salamanca na Officina

de S. Cruz 1727. 4.

THEODOSIO DE S. MARTHA, na-

tural de Lisboa, filho de Joaõ Rodrigues,

e Tereza Bernarda. Foy admitido á Con-

gregação dos Cónegos Seculares do Evange-

liíla no Convento de Santo Eloy a 4 de Ou-
tubro de 1700, onde aprendidas as Scien-

cias efcolaílicas as diftou aos feus domef-

ticos. Depois de receber a borla doutoral

na Univerfidade de Coimbra, e fer Qualifi-

cador do Santo Officio, foy eleito Geral da

fua Canónica Congregação no aimo de 1737.

Pela noticia que tinha dos privilégios, e in-

dultos da mefma Congregação, como da

Hiíloria Ecclefiaftica, e Secular, foy nomea-

do Chroniíta. Compoz
Sermaõ nas profijfoens de duas Irmãas as Se-

nhoras D. Maria Rofa de Mendoça, e D. Anna
BJta de Mendoça no Convento das Keligiofas de

S. Francifco da Caftanheira em dia de S. Ifabel

Rainha de Portugal aos 4 de Julho de 173 1 ef-

tando o Santijftmo expojlo. Lisboa na Officina

da Mufica. 1732. 4.

"Elogio Hijlorico da llluflrijfima e Excellentif-

Jima Cafa de Cantanhede, Marialva, chefe dos

efclarecidos Mener^es, e Telles. Lisboa por Ma-
noel Soares Vivas. 175 1. foi. Coníla de 639.

paginas.

De Jure Canonicorum. 3. Tomos foi. Eftaõ

correntes com a faculdade dos Tribunaes para

a ImpreíTaõ.

Commentarium in Pfalmum Super flumina Ba-

bilonis. foi. M. S.

Deílas obras faz mençaõ o Author na Prefação

do Elogio Hijlorico da Cafa de Marialva.

THEODOSIO UBALDO. Veja-fe. Fr.

THEOBALDO DE JESUS MARIA.

THEOTONIO ANJO PESSANA. Ana-

grama do nome do Author, que o quiz en-

cobrir, fendo de profiíTaõ Medico.

Efcreveo

Caffé vingado das vulgares calumnias defendido,

difcurfo medico em que o ufo do Caffé he proveitofo,

e para muitas queixas utilijfimo remédio. Lisboa

na Officina Real Sylviana. 1741. 8.

D. THEOTONIO DA ASCENÇAM, na-

tural do Rio de Janeiro, e filho de Jacinto

Pereira, e D. Thomazia de Medina. Recebeo

o habito de Cónego Regrante de Santo Agof-

tinho no Real Convento de S. Cruz de Coim-

bra a 13 de Mayo de 1646. Frequentou os

elhidos com difvelo, e fahio grande Letrado,

e infigne Pregador. Na Arte da Mufica me-

receo diftinfto lugar ou foíTe cantando, ou

compondo conforme as regras deíla armonica

Faculdade. Eleito D. Eílevaõ dos Santos

Cónego Regrante Bifpo da Bahia, naõ fo-

mente o acompanhou, mas lhe affiílio até a

morte. Teve particular devoção ao purif-

fimo Myfterio da Conceição da Senhora que

lhe retrihuhio fallecendo piamente em o Sá-

bado 17 de Mayo de 1685 em o Convento de

S. Simaõ da Junqueira, onde era Prior.

Compoz
Vida de S. Theotonio primeiro Prelado de

S. Cru^ illuflrada com vários textos da fagrada
Efcritura. 4. M. S.

D. THEOTONIO DE BRAGANÇA Na-

ceo em Coimbra a 2 de Agofto de 1530 para

gloriofo brazaõ defta Cidade, e immor-

tal gloria de feus Sereniffimos Progeni-

tores D. Jaime IV. Duque de Bragança

jurado SuceíTor deíla Coroa, e de fua fe-

gunda Conforte D. Joanna de Mendoça,

filha de Diogo de Mendoça Alcaide mór
de Mouraõ. Do Palácio Ducal de Villa-

Viçofa em que foy educado paíTou para o

Convento de Santa Cruz de Coimbra, que

naquelle tempo era a paleftra da Nobreza,

e nelle aprendeo os rudimentos da lingoa

Latina explicados por D. Máximo de Soufa
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Cónego Regrante Author da primeira Arte

de Gramática que fe imprimio cm o noíTo

Reino. Atrahido da obfervancia religiofa,

que praticavaõ os moradores daquelle Real

Convento fe refolveo a veílir o habito Canó-

nico, mas impedido por feus Pays naõ pode

efFeituar o feu dezejo. Naõ foy efficaz efta

opofiçaõ para defarreigar de feu animo as pro-

fundas raizes, que nelle tinha lançado o herói-

co defengano de preferir o íilencio do Clauílro

ao tumulto do feculo, fugindo ocultamente

para o Collegio da Companhia de Jefus de

Coimbra, onde recebeo a roupeta a 12 de Ju-

lho de 1549. Neíle Seminário de virtudes

fe diílinguio com tal exceíTo dos feus compa-

nheiros que chamado a Roma por Santo

Ignacio para provar o feu efpirito, e conhe-

cendo por fuperior illuílraçaõ que fora da

Companhia havia fer gloriofo ornato da Jerar-

quia Eccleíiaftica o defpedio, antes que a

authoridade delRey, e dos Duques feus Pays o

elevaflem a alguma dignidade a que fechara a

porta com o feu inílituto. De Roma paíTou á

Univerfidade de Pariz, onde elludadas as fcien-

cias feveras recebeo a borla doutoral na Fa-

culdade de Theologia. Difcorrendo por va-

rias terras de França, Itália, e Inglaterra aíTif-

tio ao Cafamento de Filippe II. com a Rainha

D. Maria herdeira deita Coroa celebrado no

anno de 1554. Sendo Thefoureiro mór da

CoUegiada de Barcellos, foy provido em huma
Igreja do Padroado da fua SereniíTima Cafa,

a qual renunciando o nomeou para feu Coad-

jutor, e futuro fuceíTor com o titulo de Bifpo

de Fez o Cardeal Infante D. Henrique, quan-

do fegunda vez ocupava o Arcebifpado de

Évora, cuja nomeação foy confirmada pela

Santidade de Gregório XIII. a 28 de Junho de

1578. Tanta era a madureza do feu juizo, e

re6tídaõ do feu procedimento que lhe cometeo

o Cardeal D. Henrique, como Inquifidor geral

a vifita do Santo Officio, cuja incumbência de-

fempenhou como delle fe efperava. Como
pela infeliz batalha de Alcácer acabalíe tragi-

camente ElRey D. Sebaíliaõ, e foíTe coroado

Príncipe deíla Monarchia o Cardeal D. Hen-

rique, cedeo o Arcebifpado de Évora em D.

Theotonio, do qual tomou polTe em 7 de

Dezembro de 1578. Todas as virtudes conf-

titutivas de hum perfeito Prelado fe admi-
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raraõ por elle exaftamente praticadas aíTim na

reforma dos coftumes, e adminiílraçaõ dos

Sacramentos, como no focorro dos pobres,

e ornato dos altares. Da fua religiofa magnifi-

cência feraõ eternos padroens o Hofpital da

Piedade, o Seminário de S. Manco, os Con-

ventos de Carmelitas Defcalfos, das Religio-

fas da Villa do Torraõ, e dos Capuchos da

Província da Piedade que elegeo para feu ja-

zigo. Entre eftes fagrados edificios fe diíHngue

o celebre Mofteiro da Cartuxa ideado pelo que

vira em Tarragona, e o intitulou com o mefmo
nome de Scala Cali, em cuja fabrica difpendeo

mais de cento, e fincoenta mil cruzados, e lhe

eftabeleceo rendas perpetuas para fuílentaçaõ

dos Monges que o haviaõ de habitar, do qual

tomarão poíTe a 15 de Dezembro de 1598. Af-

liftio nas Cortes de Thomar, onde a 16 de Abril

de 15 Si foy aclamado Rey deíla Monarchia

Filippe II. e em Lifboa a 30 de Janeiro de

1583 em que foy jurado o Príncipe D. Filippe,

que depois foy Rey de Caílella, e III. deíle

nome. Do feu generofo animo deu os mais

claros teftemunhos nas duas magnificas hof-

pedagens, que fez no feu Palácio; a i. no

anno de 1582, quando a Emperatriz D. Maria

de Auftria veyo vifitar a feu irmaõ Filippe II.

que eílava em Lisboa: a 2. no anno de 1583,

quando eíle Monarca fe recolhia de Lisboa

para Madrid. Na fatal epidemia dos annos

de 1580, e 1599, e na fome do anno de 1597

manifeflou a ardente caridade que lhe abraza-

va o peito em beneficio dos apeftados, e dos

famintos. Para evidente prova da fua folida

virtude tinha familiar comercio com as peíToas

mais abalizadas em fantidade, como eraõ

Santa Tereza de Jefus, S. Carlos Borromeu;

Gabriel Paleoto Cardeal, e Arcebifpo de Bolo-

nha, e o V. Fr. Bartholameu dos Martyres,

Arcebifpo de Braga, cujas cartas fe confervaõ

no thefouro da SereniíTima Cafa de Bragança.

O apoftolico zelo de confervar pura a Fé

nefte Reino o impellio a oporfe intrepida-

mente ás pertençoens dos Chriftãos novos

com que folicitavaõ o perdaõ geral. Para

eíle fim defprefando todos os incómodos par-

tio no anno de 1602 a Valhadolid, onde aíTiília

ElRey, e lhe reprefentou com liberdade ca-

tholica acompanhado dos Arcebifpos de

Braga, e de Lisboa D. Agoílinho de Caibro,
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e D. Miguel de Caftro, e outras peíToas gra-

ves, e eruditas, fer injuriofo ao credito de

Sua Mageílade aíTentir á fuplica dos fequazes da

Sinagoga, e o mefmo mandou íignificar ao

Pontífice, de cuja eflicaz reprefentaçaõ fe fe-

guio negarfe o perdaõ geral. Na mefma Ci-

dade de Valhadolid eftando refando horas

Canónicas, foy acometido de hum acidente

apopletico a 24 de Julho de 1602 havendo

celebrado MiíTa naquelle dia, que o privou

da vida a 29 do dito mez, e anno, quando

contava 72 annos de idade, e 24 de Arcebif-

po. Embalfemado o cadáver foy conduzido

pelo Licenciado Álvaro Tinoco, Cónego da

Cathedral de Évora, e o Licenciado Miguel

Nunes de Abreu Defembargador da Rela-

ção EccleíiaíUca, com a comitiva de to-

dos os criados, e de féis Religiofos do Con-

vento de S. Francifco de Valhadolid, e che-

gando á Cathedral de Évora a 15 de Agof-

to depois de celebradas pelo Cabido as Exé-

quias, foy levado com grande pompa ao

Mofteiro de Santo António fora dos muros

da Cidade que elle fundara, e recolhido

«m huma fepultura raza fe lhe gravou o fe-

guinte epitáfio.

Ad D.O.M.
Gloriam

Canohium iftud D. Ant. Ord. D. Franc. Prov.

Pietatis ab Henrico Cardinali Infanti, (ò" Archie-

pifcopo Eborenji, (ò' pojlmodum Portugália Kege

magna parte conftruãum Theotonius ]ametis IV.

«S^ Joanna a Mendoça Ducum Bragatitia filius,

(ujus corpus hic in Domino quiefcit, uti diãi Rí-

jíj ejujdem Archiepijcopatus coadjutor, v!y fu-

turus Jucejfor, ita fua voluntatis Relator propiis

Jumptihusperficiendum curavit, confumatumque vidit

Obiit die xxix. Julii 1602.

Defte infigne Prelado fazem honorifica men-

ção Telles Chron. da Comp. de Jef. da Prov. de

Portug. Part. i. liv. 2. cap. 37. Fr. Belchior

de Santa Anna Chron. dos Carmelit. Defcalf. da

Prov. de Portug. Part. 2. liv. 2. cap. 19. Fr. Ma-

noel de Monforte Chron. da Prov. da Piedade.

liv. 4. cap. 2. Soufa Hijl. de S. Dom. da Prov.

de Portug. liv. 2. cap. 14. D. Nicol. de S. Maria

Chron. dos Coneg. Reg. liv. 9. cap. 5. n. 3. e cap.

35. n. 7. Faria Europ. Portug. Tom. 3. Part. 3.

cap. 12. n. 271. Imhof. Stem. Reg. Lu/t. pag.

22. Nardi Genealog. Valignana. p. 169. Palafox

Coment. ás Cart. de S. Teref. pag. 9. Soufa

Cathal. Hifi. dos Sum. Pontif. e Card. Portug.

p. 230. Eftaço Antiguid. de Portug. p. 45. Guf-

man Hiji. de las MiJJion. de la Comp. Part. 2.

Uv. 9. cap. 4. Charlovoix HiJl. do Japon. Tom.

I. p. 440. e 463. Fonfeca Évora Glorio/, p. 302.

Franc. de S. Maria Diar. Portug. Tom. 2.

p. 472. D. António Caet. de Soufa Hijl. Gen.

da Caf. Real Portug. Tom. 5. p. 649. e no Agiol.

Eufit. Tom. 4. p. 341. e no Coment. de 29

de Julho letr. B. Compoz
Epijlola ad Gregorium XIII. He efcrita,

Ebora Kal. Jan. 1583. Sahio impreíla no Tom.

5. da Hift. Gen. da Caf. Real. Portug. compofta

por D. António Caetano de Soufa.

Regimento do Auditório Ecclefiaftico do Ar-

cebifpado de Évora, e fua Relação. Évora por

Manoel de Lyra 1598. foi. Defta obra como
fua fe lembra Nicolao Agoílinho na Vida

defle Prelado, cap. 6.

Pajloral pajfada a }o de Mayo de 1601, em
que encomenda aos feus fubditos a obfervan-

cia do Ceremonial dos Bifpos confirmado por

Clemente VIII.
'

Por fua induftria, e difpendio fahio a primeira

vez impreíla a obra de Santa Madre Tereza

de Jefus, intitulada

Camino de Perfecion.

Como affirmaõ Nicol. Agoftinho Vida defle

Prelado cap. 12. e o P. Telles Chron. da Comp.

de Jefus da Prov. de Portug. Part. i. liv. 2. cap.

40. n. 7.

Também por feu difpendio fe imprimirão

Cartas, que os Padres, e Irmãos da Companhia

de Jefus efcreveraõ dos Reinos do Japaõ, e China,

e os da mefma Companhia da índia, e Europa defde

o anno de 1545 até o de 1580. Tom. i. e 2.

Évora por Manoel de Lyra. 1598. foi.

Fr. THEOTONIO DA GAMA, natu-

ral de Lisboa alíõno do Carmelo calçado, cujo

inílituto profeífou no Convento pátrio. Foy

infigne Poeta Latino, e profundo Theo-

logo, como delle afíirma Fr. Marcos Antó-

nio Alegre de Cafanate Parad. Carm. Dec.

Stat. 4. jíEtas 17. cap. 493. Falleceo no an-

no de 1582. Delle fazem memoria Nicol.

Ant. làib. Hifp. Tom. 2. p. 249. col. 2. Au-

bert. Mireo de Orig. Ord. Carm. Fr. Ma-

noel de Sá Mem. Hijl. dos Efcrit. do Carm.
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da Prov. de Porfug. p. 471. Pedro Sanches in

Epifl. ad Ignat. de Moraes o louva com os fe-

guintes verfos.

His fe fe quartum bónus addit Teutonus alma

Carmeli de gente, Patrnm catuque pioru

Corpore qui terras habitans, fed tnentibus

athram;

Teutonus, (ò' vita inculpata, (ò" moribus aquis:

Quamvis non esquis oculis hum innuba Palias

Afpiciat, quoniã fpretis Permejjidos undis

Ad latices altos furtim fe tranjtullt

Compoz
Três Epigrammas em louvor do feu Geral

Fr. Joaõ Bautiíta Rubeo, quando veyo a

Portugal, e fe imprimirão no fim das Confti-

tuiçoens feitas pelo mefmo Geral. UlyíTipone

apud Emmanuelem Joannem 1567. 4.

Epigramma, Elegia, e Endecafylabum em
louvor do Meftre Fr. Simaõ Coelho. Sahi-

raõ no principio da Chronica do Carmo, ef-

crita pelo dito Padre. Lisboa por António

Gonçalves 1572. foi.

Arte de Grammatica. M. S. Eftava na Li-

vraria do CoUegio de Coimbra, donde defa-

pareceo, como efcreve o Licenciado Jor-

ge Cardofo nas fuás Mifcellaneas para a 'Rib.

Portug.

P. THEOTONIO JACOME, natural de

Lisboa, e filho de Manoel Jacome de Car-

valho, e Jofefa Maria de Lima. Recebeo

a roupeta de S. Filippe Neri em a Congrega-

ção da Villa de Eftremoz a 13 de Janeiro

de 1714, onde fahio excellente Filofofo,

e Theologo. Foy bom Poeta Latino com-

pondo com elegância, e cadencia em to-

do o género de metros. Falleceo intem-

peftivamente a 8 de Abril de 1725. Deixou

alem de muitas Poezias Latinas imperfeita a

obra feguinte

Polyanthea univerfalis, alphabetica Divina

Chrifiiana Mariana, Sanãoralis, Hijlorica, Poé-

tica, Philojophica, Theologica, <ò' Pradicabilis.

foi. M. S.

D. THEOTONIO DE MELLO, na-

tural de Lisboa, e filho do primeiro Mon-
teiro mór defte Reino. Recebeo o habito

de Cónego Regrante de S. Agoftinho no
Real Convento de Santa Cruz de Coimbra
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em o I de Fevereiro de 1547, onde ocupou
os Priorados dos Conventos de Refoyos,

S. Jorge, e S. Vicente de Fora de Lisboa.

Com indefeíTo trabalho difcorreo pelos Rei-

nos de Caílella, Leaõ, e Galliza inveftigando

as noticias que eílavaõ ocultas nos archivos

para efcrever a Chronica da fua Congregação

deixando compoftas

Memorias da Ordem Canónica de Santo Agof-

tinho tm Portugal, foi. M. S. Defta obra que

confervava em feu poder D. Nicolao de Santa

Maria extrahio muitas noticias para a Chronica

dos Cónegos Regrantes que publicou, allegando-o

repetidas vezes, como fe pôde ver liv. 4.

cap. 8. n. 14. & ibi cap. 10. n. 27. liv. 5.

cap. 3. n. 3. liv. 6. cap. 5. n 12. e liv. 8. cap. 8.

n. 10. e liv. 12. cap. 11. n. 18.

Falleceo no Real Convento de S. Cruz de

Coimbra no i de Fevereiro de 1606 com
76 annos de idade, e 59 de Religião. Delle

fe lembra com louvor Joan. Soar. de Brito

Theatr. Eujit. Litter. lit. T. n. 2.

D. THEREZA ANTÓNIA EUGENIA
MALDONADO DA GAMA LOBO E
SYLVA. Naceo em a Cidade de Évora,

onde teve por Progenitores a D. Joaõ Mal-

donado de Azevedo Defembargador do Por-

to, e a D. Brites Pereira da Gama Lobo
de igual nobreza á de feu Conforte. Os
dotes de que abundantemente a ornou a

natureza, impelliraõ as principaes peflbas da

Província do Alentejo para a pertenderem

para Efpofa, cujas pertençoens defprefou he-

roicamente celebrando os feus defpoforios

com o divino Cordeiro em o Seráfico Con-

vento de Santa Clara da fua pátria no anno

de 1694. Defde a primeira idade teve génio

para a Poezia vulgar dedicando a mayor

parte dos feus verfos a aíTumptos fagrados»

dos quaes fe podiaõ formar hum volume.

Os que lograõ da luz publica faõ os feguintes.

2 Romances a la SereniJJima Seiiora Prin-

cet(a dei Brafl micjlra Seiiora en fu felicijftma

venida a Portugal, foi. Naõ tem lugar da

ImpreíTaõ.

A la muerte de la SereniJJima Seiiora D.

Francifca Infanta de Portugal, foi. Naõ tenx

lugar da ImpreíTaõ. Confta de hum Soneto, e

hum Romance.
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D. THEREZA RAIMUNDA DE TI-

MORES, natural de Villa-Nova de Gaya no

fuburbio da Cidade do Porto, filha de Manoel

Coelho Gomes, Cavalleiro profeíTo da Ordem
de Chrifto, e Capitão da Infantaria da guar-

nição da mefma Cidade, e de D. An-

tónia Luiza de Timores. Defde os pri-

meiros annos cultivou todos aquelles exer-

cidos capazes do feu fexo, como fo-

raõ efcrever, e bordar com perfeição, tan-

ger, e cantar com deftreza, e fuavidade.

Para a Poefia teve natural propenfaõ com-

pondo grande copia de verfos difcretos, e

elegantes. Vive recolhida no Convento de

Religiofas Dominicas da Villa de Abran-

tes em companhia de sua irmaã D. Joanna

Gualberta de Timores Religiofa profeíTa no

dito Convento. Publicou

Romance em aplaujo do Illujlrijfimo Bijpo

do Porto D. Fr. Jot(é Maria da Fonfeca e Évora.

Sahio na coUeçaõ dos aplaufos que fe fit(eraõ

a ejie Prelado em o Porto, e Évora. Lisboa por

Jozé António da Sylva 1742 a pag. 237.

Naõ tem o feu Nome.
Soneto á ^ande inundarão do Rio Douro Ju-

cedida m anno de 1739. ^°^- ^"^"^ lugar da im-

preflaõ.

THOMAZ DE AGUIAR, Cathedratico

de Prima da Faculdade de Medecina em a

Univerfidade de Alcala, onde efpeculativa-

mente oftentava a profundidade da fua fcien-

cia, e depois praticamente exercitou com
methodo novo a cura das infermidades mais

rebeldes, fendo Medico do Duque de Arcos.

Publicou

Apologia pro Confilio medicinali ab eo prafii-

to, C^ denuò confirmato adverfus duas epiftolas

do£HjJimi Doãoris Ildephonji Nunes L-lerenenfis

Mediei Hifpalenjis cum cenfuris in eafdem, <Ò'

in librum de faucium ulcerihus anginofis vulgo.

Garrotilho ab eodem Authore Nunes editum.

Marceníe apud Michaelem Ramos Befara-

no 1621. 4. grande.

D. THOMAZ DE ALMEIDA, Patriar-

cha primeiro de Lisboa, e Cardial da Igreja

Romana fahio á luz do mundo na famofa

Cidade de Lisboa a 1 1 de Setembro de 1 670,

c a poucos inítantes de nacido fe lhe conferio
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o Sacramento do Bautifmo. Paliados vinte

e féis dias recebeo a 5 de Outubro os fantos

óleos na Parochia de Santa Engracia das

maõs de Francifco de Miranda Henriques

Deputado da Inquifiçaõ de Lisboa, Defem-

bargador do Paço, e Chanceller mór do Reino,

fendo feu Padrinho D. Marcos de Noronha

IV. Conde dos Arcos. Foraõ feus Progenito-

res D. António de Almeida II. Conde de

Avintes, Governador do Reino do Algarve,

Confelheiro de Eftado, e Guerra, e D. Maria

Antónia de Borbon, filha de D. Thomaz
de Noronha III. Conde dos Arcos, e D. Mag-
dalena de Borbon Dama do Paço. Inftruido

nas letras humanas eíludou Filofofia no Col-

legio pátrio dos Padres Jefuitas, donde paf-

fando á Univerfidade de Coimbra foy adme-

tido a Porcionifta do real Collegio de S.

Paulo a 20 de Dezembro de 1688. Neíla

Athenas de Portugal fe aplicou ao eíludo

dos fagrados Cânones, e com tal profundidade

penetrou as fuás dificuldades que fahio a illuf-

trar vários Tribunaes como foy o do Santo

Officio, fendo Deputado em Lifboa de que to-

mou polTe a 21 de Junho de 1695, e aos dous

Areópagos do Porto, e de Lisboa; do primei-

ro a 27 de Agofto de 1695, e do fegundo a 22

de Abril de 1698. Foy Prior da Parochial

Igreja de S. Lourenço de Lisboa, Deputado, e

Procurador da Fazenda do Eftado da Raynha,

Deputado da Meza da Conciencia, Chanceler

mór do Reino, Secretario das Mercês, e Ex-

pediente, e ultimamente Secretario de Eftado.

Eftes honoríficos lugares em que manifeftou a

capacidade do talento, e dezintereííe de animo,

foraõ os degraos formados pelo merecimento,

e naõ pela fortvma para fubir a outros mayores

quaes foraõ as Mitras de Lamego, e Porto

onde exercitou as obrigaçoens de folicito

Paftor ctíi beneficio das fuás ovelhas. Que-

rendo a Mageftade FideliíTima de D. Joaõ V.

ennobrecer a fua Corte com huma Igreja

Patriarchal que na fmgularidade dos indul-

tos, e qualidade de Miniftros fe diftinguifle

de todas as Cathedraes, alcançada efta graça

de Clemente XI. a 7 de Novembro de 171 6,

o nomeou primeiro Patriarcha de Lisboa a

4 de Dezembro do dito anno, e a 13 de

Fevereiro de 171 7 fez a entrada publica

conforme ordena o Ceremonial Romano.
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A eíla dignidade fe lhe juntou pela mefma
Bulia a de Capellaõ mór. Ultimamente fen-

do Confelheiro de Eílado foy creado Car-

dial da Igreja Romana pela Santidade de

Clemente XII. a 20 de Dezembro de 1737.

Entre as açoens obradas pelo feu piedofo ani-

mo fe diftinguem a liberalidade com que con-

correo para o novo edifício do Convento dos

Padres da Congregação da Miílaõ fundada

pelo apoftolico efpirito de S. Vicente de Paulo

;

como também dar o dezejado principio á

Claufura do Moíleiro de N. Senhora dos Re-

médios das Religiofas Trinas lituado em Cam-

polide, que havia quazi hum feculo que fe

altercava fobre a fua poíle para as quaes lhe

deu Conftituiçoens confirmadas em 26 de

Junho de 1721; outras mandou fazer para o

Convento das Religiofas Defcalfas da Concei-

ção lituado no lugar de Carnide que fundara

Nuno Barreto Fuzeiro, e as confirmou em 8

de Julho de 1727. Para extirpar a erronia,

e perniciofa praftica que tinhaõ introduzido

alguns ConfeíTores de que os penitentes decla-

raíTem os Complices dos feus deliâos, promul-

gou huma Paítoral a 5 de Mayo de 1745, cujo

apoftolico zelo lhe agradeceo a Santidade

reinante de Benediélo XIV. por hum Breve

paíTado a 10 de Julho de 1745 havendo a 7

do dito mez e anno expedido huma Bulia

em que condenava aquella abominável praâi-

ca por fer injuriofa ao Sacramento da Peniten-

cia. Outras muitas Paftoraes tem publicado

para beneficio do feu rebanho, como tam-

bém vários Manifeftos, e Apologias em def-

fenfa da immunidade Ecclefiaftica em que fe

admira a profunda fciencia que tem dos fa-

grados Cânones, e Conftituiçoens Apofto-

licas, de cujas doutiflimas obras fe poderão

formar volumes, fendo as que lograrão da

luz publica.

Conjenjus Confiitutioni Unigenitus prajlitus:

UlyíTipone apud Pafchalem da Sylva Ser.

Reg- Typog. 1719. 4.

Homilia habita in Fejlo Sanãorum Apofio-

lorum Petri, <& Pauli inter Mijfarum Jokmnia

anno Domini 1730. foi.

Homilia habita in FeJlo Affumptionis Santif-

fimcB Virginis inter Mijfarum Jokmnia in Sanãa

Bajilica Patriarchali arnio Domini 1730.

Allocutio Thoma I. Patriarcha UljJJiponenJis
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habita in Dedicatione, & Confecratione Ecclejice

Monafterii Fratrum Arrabidenfium Oppidi Ma-
frenjis dicata SanãiJftmtB Virgini Maria, ò" D.

António die XXII. Oãobris anno Domini 1750.

foi.

Homilia habita in Fefto immaculata Concep-

tionis SanãijfimcB Virginis Maria Kegni Patrona

inter MiffarumJolemnia in Sanãa Bajilica Patriar-

chali anno Domini 1730. foi.

Homilia habita in FeJlo Sanãorum ApoJ-

tolorum Petri, (ò" Pauli in Bajilica Patriarchali

1731.

Homilia habita in FeJlo AJfumptionis SanãiJ-

Jima Virginis inter Mijfarum Jolemnia in Bajilica

Patriarchali ij}i.

Homilia habita in Fejio Immaculata Con-

ceptionis Sanãiffima Virginis Maria Ke^ii Pa-

trona inter Mijfarum Jolemnia in Sanãa Bajilica

Patriarchali anno Domini 1731.

Thoma i Patriarcha Uljjftponenjis pro Sacris

Oleis ajfervandis Feria Quinta Cana Domini

àje renovatis pojl MijfarumJolemnia ex prajcripto

Pontificalis Romani ad Presbíteros commendatio

habita anno Domini x-jiz.

Homilia habita in FeJlo Affumpta Vir^nis

inter MiffarumJolemnia in Sanãa Bajilica Patriar-

chali anno Domini 1732.

Carta para o Emminentifftmo e Reverendijjtmo

Senhor Cardial Pereira Bijpo do Reino do Algarve

rejpondendo á Conjulta que lhe propot^ da contro-

verjia que teve a rejpeito da jurijdiçaõ, que afftjle

a Jua Emminencia em a Claujura dos Conventos

de Freiras Jojeitas aos Superiores Regulares para

aprovar os Conjejfores : prejidir ás eleiçoens das

Abbadeffas, e tomar contas das rendas dos mejmos

Conventos. Lisboa na Ofíicina da Congre-

gação do Oratório 1735. foi. Confta de iio

paginas.

Pajloral promulgada a i de Mayo de

1745 Jobre a ejcandaloja praãica de alguns

Conjejfores que perguntavaõ aos penitentes pelo

complece dos Jeus pecados, e onde habitavaõ.

Sahio impreíTa Lisboa foi. e Madrid na Of-

ficina dos herdeiros de Francifco dei Hierro.

1746. 4.

Duas Cartas á Santidade de Benedião

XIV efcritas no anno de 1745 acerca da

matéria da Paftoral aíTima. Madrid na OfH-

cina dos herdeiros de Francifco dei Hierro

1745. 4.
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Carta ao Carnal Valente Secretario de Ef-

tado efcrita a i^ de Abril de 1746 acerca da

Paftoral aflima. Madrid pelo dito Impref-

for 1746. 4.

Allocutio EmminentiJJimi Domini Thoma i

Cardinalis Patriarcha Eishonenfis habita in Conje-

cratione Sacrojanãa Bajilica Patríarchalis in ho-

norem Omtiipotentis Dei, Sanãijfimi Salvatoris,

Beata Maria Jemper Vir^nis, e^ omnium Sanc-

torum die XIII Novembris amo Domini.

M.DCCXLVI. foi.

THOMAZ ALVARES, Medico infi-

gne, cuja Arte exercitou com aplaufo em a

Cidade de Sevilha, donde foy chamado por

ElRey D. SebaíUaõ para curar a Epidemia

que devaílou o Reino de Portugal no armo

de 1569. Obedeceo promptamente á iníi-

nuaçaõ do feu Soberano, e chegando á Corte

depois de obfervar as caufas do contagio,

efcreveo jimtamente com Garcia de Salcedo

Coronel profeíTor de Medecina, como lhe

ordenara o Doutor António Dias Provedor

mór da Saúde.

Tratado, ou Kegimento para perjervar da

pefte. Coimbra por António de Maris 1569,

e Lisboa por Marcos Borges 1580. 4.

Epigramma in Eaudem Nico/ai Monardes Doc-

toris Mediei. Sahio na obra que efte Medico

intitulou. De Kofa, 'ò' partibus ejus <ò'c. An-
tuerpise apud Viduam Nutii. 1565. 8.

Zacuto numera a Thomaz Alvares entre os

celebres profeíTores de Medecina no principio

de Med. Princip. Hijl.

D. THOMAZ DE SANTO ANTÓ-
NIO, natural da Cidade do Porto, filho de

Joaõ Baptiíla Leal, e Maria da Luz. Recebeo

o habito Canónico de Santo Agoftinho no

real Convento de Santa Cru2 de Coimbra

a II de Outubro de 1691, donde fahio a fer

Vigário da Igreja da Palia. Falleceo a 21 de

Agofto de 1727.

Compoz
Sermaõ das Exéquias que fe fi^eraõ na

Villa de Mortágua a % de Fevereiro de

1727 por falecimento do ExcellentiJJimo D.

Nuno Alvares Pereira de Mello. Sahio im-

preíTo nas Ultimas Afoens do Duque ^c.

Lisboa na Officina da Muíica 1730. foi. a

pag. 67 até 81, e Coimbra por Manoel de

Carvalho 1727. 4.

Fr. THOMAZ DE AQUINO, naceo em
Lisboa a 22 de Janeiro de 1720, fendo filho

de Jozé de Oliveira de Soufa Contador dos

Contos do Reino, e Cafa, e D. Izabel da Sylva

Neves, e irmaõ de Francifco Xavier de Oli-

veira Cavalleiro profeíTo da Ordem de Chriílo

de quem fe fez memoria em feu lugar. Na
idade da adolefcencia recebeo a coguUa mo-

naítíca do Príncipe dos Patriarchas S. Bento

em o Convento de Tibaens a 5 de Junho de

1736, onde aprendidas as fciencias efcholaítí-

cas em que moílrou viveza de engenho fe

dedicou ao miniílerio do púlpito pelo qual

mereceo fer na fua Religião Pregador Ge-

ral eleito a 4 de Junho de 1749. Publicou

Oração Fúnebre, e Panegyrica nas exéquias

do Augufto, Magnifico, e Fidelijfimo Senhor D.

Joaõ o V. celebradas pela Irmandade de N. Se-

nhora de Mon/errate da Naçaõ EJpanhola no dia

zi de Outubro de 1750 na Igreja do Mofteiro de

S. Bento da Saúde de Lisboa Lisboa em a nova

Officina Monravana. 4. fem anno da impref-

faõ.

Fr. THOMAZ ARANHA, naceo em a

Cidade de Coimbra a 4 de Julho de 1588 tendo

por Progenitores a Diogo Aranha Chaves, Al-

caide mór de Redondo, e a fua mulher D.

Izabel da Cofta. Defprezando as efperanças

com que o lizongeava o mundo fimdadas na il-

luftre Cafa de que procedia fe aliítou na precla-

riífima Religião de S. Domingos em o Con-

vento pátrio a 25 de Junho de 1605, e profef-

fou folemnemente no Convento de Aveiro

a 4 de Julho de i6o6 Como era dotado de

engenho perfpicaz fez taes progreíTos nas fcien-

cias efcholaílicas que naõ fomente as diâou

aos feus domefticos com aplaufo, mas rece-

bendo o grão de Bacharel em Theologia pela

Univerfidade de Coimbra o alcançou mayor

fubíUtuindo as Cadeiras de Durando, e da

Efcritura na mefma Academia Conimbri-

cenfe Igual aclamação mereceo em o púl-

pito, fendo chamado para Orador em as

mais celebres folemnidades, onde concor-

riaõ as peíToas mais eruditas a formar-lhe o

auditório. Foy Prior do Convento de Ama-
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rante. Vigário das Religiofas de Leiria, e

Reitor do CoUegio de Santo Thomaz de

Coimbra. Falleceo no Convento de Lisboa

a 24 de Fevereiro de 1663, quando conta-

va 75 annos de idade, e j8 de Religião.

Delle fe lembraõ com louvor Fr. Pedro

Monteiro C/aiifi. Dom. Tom. 3. p. 44. e

311. e a Magna Bib. Ecclef. Tom. i. p. 528.

col. 2. Publicou

Sermaõ de S. Jorge que celebrou a nobilij-

fima Naçaõ Inglet^a em S. Domingos de Lisboa

fjo armo de 1638. Lisboa por Manoel da Sylva

1638. 4.

Sermaõ, que as Comendadeiras fit^eraõ a feu

PatraÕ SaÕ-Tiago efiando o SantiJJimo expofio.

Lisboa por Lourenço de Anveres 1644. 4.

Sermaõ no Officio, que fe fav^ pelas almas

dos Irmaõs Defuntos da Cafa da Mifericordia

de Lisboa. Lisboa por Domingos Lopes Rofa.

1645. 4.

Sermaõ de S. Lucas Evangelifia na Igreja

da Annunciada de Lisboa. Lisboa pelo dito

Impreflbr 1646. 4.

Sermaõ de S. Carlos Borromeo Cardial do

Titulo de Santa Praxedes Arcebifpo de Milaõ

pregado na Igreja do Loureto de Lifboa anno

1646. Lisboa pelo dito Impreflbr. 1647. 4.

Sermaõ da gloriofa, e Seráfica Madre Santa

Clara, pregado no feu Convento de Lisboa. Lis-

boa pelo dito Impreflbr 1648. 4.

Sermaõ do gloriofo S. Damafo Papa natural, e

padroeiro da muy nobre, e leal Cidade de Guima-

raens na fefia, que a Camará da mefma Villa lhe

fev^ por ordem de Sua Mageflade como a Padroeiro

feu no anno de 1648. Coimbra por Manoel de

Carvalho Impreflbr da Univerfidade. 165 1. 4.

Sermaõ nas Exéquias do Serenijftmo Prín-

cipe de Portugal D. Theodo^io, que lhe celebra-

rão os Keligiofos de S. Domingos de Lisboa

Bemfica, e Almada no real Convento de Belém

em 27 de Junho de 1653. Lifboa na Officina

Crasbeeckiana 1653. 4.

Poefias que fe:^ a Univerfidade de Coimbra

á Aclamação delKey D. Joaõ IV. Lifboa por

Lourenço de Anveres 1644. 4.

Triumpho da Fé na vida, e morte do glo-

riofo S. Pedro Martjr Padroeiro do Santo

Officio. M. S.

Sermoens Quadragejfimaes. 4. M. S.

Sermoens Vários. 4. M. S.

Fr. THOMAZ BARRETO, natural da

Cidade de Leiria, onde teve por Pays a An-
tónio Moniz Barreto, e Margarida Pereira

Freire de igual nobreza á de feu Conforte.

Profeflbu o fagrado inftituto da illuflirif-

lima Ordem dos Pregadores no real Con-

vento da Batalha a 8 de Mayo de 1635, onde

foy infigne Letrado, e excellente Pregador,

de cujo minifl:erio deixou por publico tefte-

munho a feguinte obra.

Sermaõ fúnebre que fev^ o nobilijfimo Se-

nado da Villa de Viana na Igreja Collegiada

de Santa Maria em 7 de Junho de 1653 ao Sere-

nijftmo, e máximo Príncipe D. Theodov^io, filho

delKey D. Joaõ o IV. Coimbra por Thomé
Carvalho Impreflbr da Univerfidade 1653. 4.

Do Author faz breve mençaõ Fr. Pedro

Monteiro. Claufl. Dom. Tom. 3. p. 312.

P. THOMAZ DE BARROS, natural

de Coimbra, donde quando contava 19 an-

nos de idade paflbu á índia, e no Collegio

de Goa dos Padres Jefuitas veftio a roupeta

no anno de 16 10. Depois de exercitar por

muitos annos com ardente zelo o augmento

da Chriílandade nas Regioens Orientaes fal-

leceo piamente no Collegio de Rachol a

13 de Abril de 1658. Delle fe lembraõ Bib.

Societ. p. 760. col. I. e Joan. Soar. de Brito

Theatr. LuJit. Litter. lit. T. n. 5.

Compoz
Kelaçaõ da Mijjaõ dos Padres da Com-

panhia de Jefus em Etiópia pelos annos de

1621, 1622, e 1621. Sahio vertida em Ita-

liano com outras. Roma por Francifco Cor-

belleti 1627. 8. e em Francez pelo Padre

Joaõ Darde Jefuita. Pariz chez Sebaftian

Carmoyfi 1628. 8.

Copia de una Carta en Junto de 1622 ai

Padre General en que declara lo que los defla

Compania hiv^ieron en el Imperío de Etiópia

en dicho ano de 1622. foi. Naõ tem lugar da

impreflaõ, mas do caraâer fe conhece fer

em Caílella.

THOMAZ DE BARROS DA COS-

TA, natural da Cidade de Braga, Licen-

ciado em os fagrados Cânones, e Pregador

do Illufliriflimo Coleitor nefte Reino. Pu-

blicou
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Sermaõ de S. Bom-homem que tfiâ fobre

huma porta da Cidade de "braga. Lisboa por

Mathias Rodrigues 1631. 4.

Delle fe lembra Joan. Soar. de Brito Theatr.

Lufit. Litter. lit. T. n. 6.

D. THOMAZ BECKEMAN, natural de

Lisboa, e bautizado na Parochia da Magda-

lena a 30 de Janeiro de 1660. Foraõ feus

Pays o Doutor André da Coita Villa-Lobos,

e D. Juliana Beckeman. ProfeíTou o fagra-

do inílituto dos Clérigos Regulares Thea-

tinos a 10 de Março de 1680 no Convento da

fua pátria, onde exercitou o minifterio de

Orador Evangélico com geral aceitação. Paf-

fando a Itália aprendeo na Cidade de Floren-

ça a Óptica de hum iníigne profeíTor defta

fciencia, na qual fahio eminente fabricando

com fumma perfeição óculos de ver ao longe,

e ao perto. Falleceo na pátria a 9 de Mayo
de 1729, quando contava 69 annos de idade,

e 49 de Religião. Publicou

Kamalhete de nove açucenas, <ò'c. Lifboa

por Miguel Deslandes Impreflbr delRey 1685.

8. He Novena de S. Caetano, tradu2Ída da

lingoa Italiana do P. Paulo de Jviliis Clé-

rigo Regular. Sahio com o nome do Tra-

duâor.

Sermaõ da gloriofijfima Virgem MARIA Se-

nhora noffa com o titulo da Divina 'Providencia,

pregado na Dominga fegunda poft Epiphaniam

14 de Janeiro de 1691. ibi pelo dito ImpreíTor

1691. 4.

Sermaõ Jegundo da gloriofijfima Virgem MA-
RIA N. S. com o titulo da Divina Providencia,

pregado na fefta da Irmandade das ^fcravas na

Dominga fegunda pofi Epiphaniam a 1^ de Janeiro

de 1696. ibi pelo dito Impreflbr. 1696. 4.

Combate Efpiritual. Primeira, e fegunda

Parte. Lisboa por Valentim da Cofta Des-

landes 1707. 8. He tradução de Italiano

do V. P. Lourenço Scupoli Qerigo Regular

feu Author.

Quotidiano eftimulo á reforma da vida mais def-

cuidada, e perdida, qual nefie mundo he, e ha fido

de T. B. Efcrito em Roma 171 7. foi. M. S.

ExaHa, e miúda noticia da morte do

S. Pontifice Clemente XI. e Exéquias, que

fe lhe fi^eraõ, e do Conclave, que depois fe

fer^ em que foy creado Summo Pontifice o

Cardeal Miguel Angelo Conti Romano com o-

nome de Innocencio XIII., e narração das cere-

monias feitas em fua exaltação com algumas outras

particulares memorias pertencentes a tal ajjumpto.

foi. M. S.

Tratado, em que fe enfina com doutrinas ef-

peculativas, e praticas toda a forte de lavrar vidros

para Telefcopios de toda a grandev(a, ajfim de dous,

como de quatro vidros, cameras efcuras, lentemas

magicas, e outras curiofidades dignas de fe faberem

dos que tem propenfaõ á Arte Óptica. 4. foi.

M. S. Todas eílas três obras fe confervaõ

na feleftiífima Livraria dos Padres Theatinos

deíla Corte.

Fr. THOMAZ DA BEIRA, cujo apelido

declara a Província de Portugal, que lhe deu

o berço. Foy religiofo Menor da Provinda

de Portugal, e muito verfado na liçaõ da fa-

grada Efcritura, e dos Santos Padres. Delle

fazem mençaõ Wadingo de Script. Ord. Min.

p. 323. col. I. Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom.
p. 241. col. I. Lelong. Bib. Sacra pag. mihi

989. col. 2. e Fr. Joan. á D. Ant. Bib. Franc.

Tom. 3. p. 115. col. 2. Efcreveo

Confideraçoens litteraes, e moraes fobre Je-

remias. Lisboa. 1633. 4.

D. THOMAZ DE BEM. Naceo em
Lisboa a 18 de Setembro de 171 8, fendo filho

do Doutor Agoftinho de Bem Ferreira, de

quem fe fez memoria em feu lugar, e de D.
Antónia Tereza da Fonfeca. Aprendidas as

letras humanas no CoUegio pátrio dos Padres

Jefuitas abraçou o inílituto de Clérigo Regu-

lar Theatino na Cafa de N. Senhora da Divi-

na Providencia a 18 de Mayo de 1733, profef-

fando folemnemente a 10 de Novembro do
anno feguinte. Sahio taõ verfado nas fcien-

cias efcolafticas, que as diâou aos feus domef-

ticos com grande emolumento da fua apli-

cação. He ornado de feliz enthufiafmo para

a Poezia Latina, e da Hiíloria Eccleíiaftica,

e Secular tem vafta inílruçaõ. Foy creado

Qualificador do Santo Oíficio em o i de

Abril de 175 1, e he Examinador das Três

Ordens Militares. Publicou

Cafif eidos libri quinque. Ulyflipone apud
Antonium Ifidorum da Fonfeca. 1739. 4.

Poema heróico, cujo argumento he a ce-



742 BI B LIO THE CA
lebre viâoria que alcançou o grande Vice-

Rey da índia D. Joaõ de Caftro delRey de

•Cambaya, querendo expugnar a Fortaleza de

Dio.

Panegyrico ao B.xcelkntijfimo e Keverendif-

Jimo Senhor D. Francifco de Almeida Mafcare-

nhas na occajiaõ de fer elevado á dignidade de

Principal da Santa Igreja Occidental. Lisboa

por António Ifidoro da Fonfeca Impreflbr

•do Duque Eftribeiro mór 1739. 4-

Oraçaõ fúnebre nas exéquias do llluftrijfimo

e Excellentijftmo Senhor D. Jayme de Mello III.

Duque de Cadaval, Confelheiro de EJiado, e EJlri-

heiro môr delKej. Lifboa por Francifco da

Sylva 1749. 4.

Ode L,atina, em louvor do Author da Bi-

hliotheca L,ujitana. Sahio no i. Tomo da

Bibliotheca h,ujítana. Lisboa pelo dito Im-

preíTor. 1741.

Fr. THOMAZ BORGES, alumno da fa-

grada, e doutiíTima Ordem dos Pregadores,

e muito verfado na intelligencia da fagrada

Efcritura. Efcreveo

Commentaria in duos libros MachabeorU. foi.

M. S. Confervaõ-fe no Collegio de S. Thomaz

de Coimbra, como affirma Fr. Pedro Monteiro

Claufir. Domin. Tom. 3. p. 313.

Fr. THOMAZ DE BRITO. Minorita

obfervante, de quem fazem mençaõ Wadingo

De Script. Ord. Min. pag. 323. col. i. Nicol.

Ant. Bib. Hi/p. Tom. 2. p. 241. col. i. e Fr.

Joaõ a D. Ant. Bib. Franc. Tom. 3. p. 116.

col. 2. Efcreveo

Pojlilla de Communi Sanãorum. M. S.

In Evangelia QuadrageJJimalia. M. S.

Fr. THOMAZ DE CANTUARIA, natu-

ral de Lisboa, filho de Amaro Pinheiro, e Paf-

coa de Abreu. ProfeíTou o auftero inftituto da

Seráfica Província da Arrábida no Convento

de Santa Maria Magdalena de Alcobaça a 4 de

Julho de 1685, onde pelo feu talento mereceo

fer Meftre dos Noviços, Guardião de finco

Conventos, e Definidor. Compoz
Novena do portento da Penitencia o glorio/o

S. Pedro de Alcântara. Lisboa por Filippe

•de Soufa 1724. 24.

Fr. THOMAZ DE CHAVES, cujo apel-

lido declara a Villa, que he Praça de Armas
na Província Tranfmontana, onde naceo. Paf-

fando a Salamanca, recebeo o habito da illuf-

triíTima Ordem dos Pregadores a 2 de Fevereiro

de 1524, onde na Univerfidade da mefma
Cidade foy difcipulo do Oráculo da Theologia

Efcolaftica Fr. Francifco da Vidoria Domini-

cano, que nella regentava a Cadeira de Prima

com univerfal aplaufo. Obtendo o lugar

de Prefentado em Theologia fe aplicou com
mayor difvelo á Moral, e á intelligencia dos

fagrados Cânones. Publicou em obfequio

de feu Meftre o feguinte Tratado, que tinha

diâado em Salamanca, e fahio no anno de

1546, em cujo anno morrera feu Author, c

o dedicou a Francifco Peres, Reitor da Igreja

de S. Gines em Toledo.

Summa Sacramentorum Ecclejicí ex doãrina

Fr. Franci/ci à Viãoria Ordinis Pradicatorum

apud Salmanticam olim Cathedratici. Pincias

15 61. Como nefta ediçaõ naõ tive/Te Fr. Tho-

maz efcrito coufa alguma, que naõ foííe de

feu Meftre, fahio novamente acrecentada por

elle com vários Decretos dos Concílios, e

principalmente do Tridentino. Conimbrica:

apud Antonium de Mariz 1573. 8. Salman-

ticae apud Dominicum de Portonariis 1575. 8.

Venetiis apud Dominicum Turri 1580. 12.

Antuerpiae apud Petrum Bellerum. 1688. 1594.

e 1610. 12. Turnoni apud Antonium Chard.

1629. 12. Traduzida em Italiano por Fr.

Francifco Turcio Carmelita Venetia por Pie-

tro Deuchini 1575. 4. & 1580. 8.

Falleceo Fr. Thomaz de Chaves no anno de

1570. Delle fazem mençaõ Altamura Bib.

Domin. p. 333. col. i. dizendo fer Portuguez,

como foy, e naõ Caftelhano, como menos

informado efcreveo Echard Script. Ord. Prad.

Tom. 2. p. 192. col. I. Nic. Ant. Bib. Hi/p.

Tom. 2. p. 242. col. I. Pofleu. Apparat.

Sacer. Tom. 3. p. 304. Sena Bib. Frat. Prad.

p. 257. Fernandes Notitia Script. Ord. Prad.

e Fr. Pedro Monteiro Clauftr. Domin. Tom. 3.

p. 313.

Fr. THOMAZ DE S. CYRILLO, na-

tural de Lisboa, e filho de Joaõ Ferreira,

cuja companhia deixou bufcando por efpe-

cial vocação de Deos o auftero Clauftro
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dos Carmelitas Defcalços, onde recebeo o ha-

bito no Convento de Cafcaes a 4 de Março

de 1597, quando contava 29 annos de idade.

Nefta virtuofa paleftra fez tantos progreíTos

nas virtudes, como nas letras. Por ícr ornado

de fumma capacidade, e talento maduro

ocupou os lugares de Prior de Évora duas ve-

zes, e outras tantas Reitor de Coimbra, onde

foy Lente da fagrada Efcritura, Prior de Fi-

gueiró, e ultimamente Provincial eleito no

anno de 1640 em que felizmente fe aclamou

o Reftaurador de Portugal D. Joaõ IV., de

cuja heróica acçaõ fendo confultado pelos qua-

renta libertadores da pátria os animou a taõ

famofa empreza por fer conforme á vontade

divina. Foy Fundador, e primeiro Vigário

do Bufaco lançando-lhe os fundamentos no

anno de 1628, onde os Anacoretas deíla The-

baida Portugueza faõ emulos dos Paulos, Hila-

roens, e Arfenios nas aufteridades com que

reduzem o corpo ás leys do efpirito. Tolerada

com heróica paciência huma penofa enfermi-

dade por três annos paíTou a lograr o premio

eterno em o Convento de Lisboa a 25 de Ja-

neiro de 1632, quando contava 84 annos de

idade, e 56 de Religião. Do feu nome fazem

honorifica memoria Fr. Belchior de Santa

Anna Chrort. dos Carm. De/c. da Prov. de Portug.

Part, I. liv. 2. cap. 38. n. 507. e cap. 46. n. 547.

e liv. 3. n. 603. e cap. 7. n. 627. e cap. 14. n.

664. 669. e 691. cap. 38. n. 765. Fr. Joaõ do

Sacramento Part. 2. da dita Chron. liv. 4. cap.

12. n. 103. liv. 5. cap. 47. n. 719. Fr. Jozé de

Santa Tereza Chron. General, de Carm. Defcalf.

Part. 3. liv. II. cap. 25. n. 6. Part. 4. liv. 18.

cap. 40. n. 25. Fr. Martial a D. Joann. Bib.

Carm. Excalf. p. 409. Joan. Soar. de Brito

Theatr. Luftt. Utter. lit. T. n. 7. Hallevord.

Bib. Curiofa p. 338. col. 2. Nicol. Ant. Bib.

Hifp. Tom. I. p. 320 col. I. chamando-lhe

Francifco, de cuja equivocação fe retratou no
Tom. 2. pag. 680. col. 2. No tempo que expli-

cava em o Collegio de Coimbra a Efcritura

fagrada tomou por empreza as três parábolas

do Evangelho, das quaes fomente publicou

a feguinte com efte titulo

Gloria Matris Hcclefia ex confideratione cap.

XV. fecundum L,ucam, fcilicet in ove deperdita, hoc

ejl Peccatore, ad ovik reducenda. Scgobias apud

Didacum Dias de la Carrera 1637. foi.

Sermão no Auto da Fé, que fe celebrou em cr

Cidade de 'L.isboa no Terreiro do Paço na terceira:

Dominga de Quarejma a 11 de Março de 1640^

Lisboa por Jorge Rodrigues. 1641. 4.

Fr. THOMAZ DA COSTA, alumno da

preclariíTima Ordem dos Pregadores, cujo

inftituto profeiTou no Real Convento da Serra

de Almeirim primogénito da Província de

Portugal. Nas aulas foy venerado o feu talento

pela feliz comprehenfaõ com que penetrou

os myílerios Theologicos fendo taõ inimigo

da vangloria, que nunca quiz aceitar o grao-

de Meftre. No púlpito alcançou univerfal

aplaufo, pois a natureza o ornou de todos

os dotes conftitutivos de hum confumado

Orador. Com liberdade apoftolica increpava

os vicios principalmente aquelles que bufca-

vaõ por azilo o Palácio. Conciliou a eítimaçaõ

delRey D. Joaõ III. fazendoo feu Pregador,,

e a Rainha D. Catherina Direâor da fua con-

ciencia, como efcreve o Marquez de Mon-
tebello em as Notas ao Mobiliar, do Conde

D. Pedro plana 156. n. 8. Da fagrada Efcri-

tura teve taõ profunda intelligencia, que expli-

cando hum lugar difficultofo delia em a Uni-

veríidade de Coimbra o famofo Fr. Luiz de

Sottomayor dilTe na prefença de todo o con-

curfo Académico que aquelle era o verdadeiro

fentido por aíTim o ter ouvido dar ao grande

P. Thomaz da Cofta. Pregando na Capella

Real fe acendeo com tal vehemencia o feu

efpirito, que rota huma veya no peito lançou

grande copia de fangue pela boca, e recolhido

ao Convento pedio o fagrado Viatico, e antes

de o receber fez a toda a Comunidade huma
pratica douta, e devota no fim da qual falle-

ceo a 2 de Julho de 1 5 70. Ao dia feguinte da

fua morte apareceo pendente da parede que

ficava fobre a fua campa huma folha de papel,

e nella efcrita para epitáfio a feguinte elegia,,

compofta pela elegante Mufa do lUuftrif-

fimo Bifpo de Leiria D. António Pinheiro,

onde compendiou grande parte das açoens.

de Fr. Thomaz da Cofta.

Hic quamvis properes, tantifper Jijle viator

Pauca legens nofces quis jacet in tumulo.

Quem teãum faxo tam vili, & paupere cernis,.

Stratumque albenti fub cruce vejle nigra.
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Non tulit hac atas talem, non lapfa tukrunt

Nec for/att terris fada futura dabunt.

Três diros hofies mundum, <i^ cum carne Satha-

nam

Ímpia devicit monflra, Erebique duces.

Damona confiliis, mundum cruce, verbere carnem

Celeflis pátria Tártara vicit amor.

Mundus homo, Damon turba infcia cedere cedunt

Legitimo viâri non fine Marte tamen.

Sacra Fides fpes firma, amor igneus arma dedere,

Almaque paupertas obfequium, atque pudor

Doãor erat fummus, vulgique per ora volabat

Nomina fed renuit fama Magifierii.

Exofus famam nefciri femper amavit,

Kegales femper tardus inire domos.

Vox erat: ite procul tituli, procul efie Thiara

Nota folo pefiis gloria plaufus ubi.

Qui toties altos, toties fe vicerat ipfum

Vincitur, ut belli pramia pojfideat.

Vitales carpebat adhuc Pater Optimus auras

Cum lachrymas capit fundere turba Vatru.

Ille autem diais marentia peãora mulcens,

T.umina per cunãos jam moribunda tulit

Fratres filioli carni nunc debita folvo

Ultima ut Omnipotens folvat ut ipfe mihi.

Omnibus atherea qui munere vefcitur aura

Efi calcanda femel mortis acerba via.

Ire domum jubeor, peregrinaque linquere teãa

No/l poffum magni fpernere juffa Dei.

Non vos filioli, non fratrum turba meorum

Chara magis vita, defero, verto folum.

Compoz
Tropi infignes veteris, <& novi Tefiamenti, ejuf-

demque phra^es. M. S. Naõ chegou o Tratado

(falia o grande Fr. Luiz de Soufa Hift. de S,

Doming. da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 6.

cap. 18.) J /»^ da impreffaõ; defapareceo vifto de

poucos, e foy que quem teve ventura para fe fa^er

fenhor delle, como a quem achajoya de preço, efcon-

deo, enterrou-o, e guardou-o fó para fi.

Fazem honorifica memoria de Fr. Thomaz
da Coíla Joan. Soar. de Brito Theatr. Eufit.

Eitter. lit. T. n. 9. Telles Chron. da Comp.

de Jefus da Prov. de Portug. Tom. 2. liv. 6.

cap. 57. n. 4. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom.
2. p. 245. col. I. Fr. António de Sena Bib.

Frat. Prad. p. 321. Lelong. Bib. Sacra p.

mihi 687. col. I. Echard Script. Ord. Prad.

Tom. 2. p. 211. col. 2. Monteiro Claufiro

Domin. Tom. i. p. 120. e Tom. 3. p. 314.

Fr. THOMAZ DURAM. ProfelTou o

fagrado inftituto da illuftriflima Ordem dos

Pregadores, onde fe diftinguio com tal ex-

ceíTo nas letras fagradas, e humanas, que

mereceo fer Pregador delRey D. Joaõ III.

e Meílre do Cardeal D. Henrique.

Compoz
Manipulus Curatorum. Romaniae. Tradu-

zido na lingoa Caftelhana fahio em Lif-

boa por German Galhard. 1523. 4. Delle

faz mençaõ Fr. Pedro Monteiro Claufiro

Dom. Tom. 3. p. 317.

P. THOMAZ ESTEVAM, alumno da

fagrada Companhia de Jefus, e operário

Evangélico em a China, e Japaõ. Para inf-

truçaõ dos convertidos á religião catholica.

Efcreveo

Doutrina Chrifiã em lingoa Bramana Ca-

narim, ordenada á maneira de Dialogo para

enfinar os meninos. Rachol. 8.

THOMAZ FERRAS. Medico de pro-

fiíTaõ, cuja faculdade diâou em a Univer-

fidade de Coimbra regentando a Cadeira de

Vefpera. Compoz no anno de 1621.

De pulfibus ad Tyrones. M. S.

De Naufea, & vomitis. M. S.

Eftes dous Tratados confervava na fua Li-

vraria o Doutor Manoel Soares Brandão injfi-

gne Medico da noíTa idade.

THOMAZ GOMEZ DA COSTA,
natural de Lisboa Abbade da Igreja de S.

Mamede de Guide, e depois da Igreja de

Sobreiro ambas do Bifpado de Miranda.

Como era muito douto na Theologia Moral,

e na pratica das Ceremonias Ecclefiafticas.

Compoz
Epitome Ceremonial da Semana Santa di-

vidido em }4 Capitulas que contém as Cerimo-

nias mais particulares occurentes no tempo

da Quartfma com as fuás fignificaçoens, e

o que fobre a mefma matéria tem decretado

a fagrada Congregação dos Ritos. Lisboa por

Miguel Manefcal da Cofta Impreílor do

S. Officio 1740. 4.

Obrigaçoens de Pároco. M. S.
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THOMAZ JOZE' DE MACEDO E
MIRANDA. Veja-fe JOZE' LOPES DE
MIRANDA.

Fr. THOMAZ DA LUZ, chamado no

feculo António Moniz naceo em Lisboa,

onde teve por Pays a Diogo Moniz da Sylva,

e Maria Moniz da Sylva. ProfeíTou o iníti-

tuto da Ordem militar de Chrifto no Real

Ginvento de Thomar a 6 de Janeiro de 1648,

onde diftou aos feus domeíUcos letras huma-
nas, e fagradas em que foy eminentemente

verfado. Falleceo em 12 de Mayo de 171

5

com 80 annos de idade, e 65 de Religião.

Compoz
Amalthea, five Hortus Onomafticus in gemina

divífus florilegia, quorum quodlibet multigenas

fubdividitur in areolas in quibus communiora loca

ad quotidianum lingucB latialis u/um, <ò' exerci-

tationem fpeãantia continentur. Ulyíipone apud

Joanem da Coíla 1673. 4.

Brachiologia do Sacro Império, ibi por Mi-
guel Deslandes 1687. 4.

Obras M. S.

Flores Academia in três Areolas, (& pulvinos

dijlributi OrationesJciliceí, Qiiafiiones, (& Defcrip-

tiones. 4. Eítava prompto para a Impreflaõ.

Archilogia de Portugal.

Nobreza de Efpanha.

Dialogo fobre o Reino de França.

Oração encomiafiica do me/mo Reino.

Defcrifaõ de Coimbra, e Florença.

Arte de Gramática.

Arte Poética Latina.

Profodia.

Defcriçaõ de Lisboa.

Orthografia.

Anacephalaofis Poética.

Veridarium Poeticum.

Thefouro de coujas notáveis.

Rrario de E.timologias.

Chronica da Ordem Militar de Chrifto.

foi. volume grande.

Excellencias da Villa de Thomar.

D. THOMAZ DA LUZ, natural do
Porto Cónego Regular de S. AgoíHnho,

cujo habito recebeo no Real Convento de

S. Salvador de Grijó a 12 de Março de 1688.

Por muitos annos foy Capellaõ de N. Se-

nhora do Pilar, que fe venera em huma
fumptuofa Capella do Real Convento de S.

Vicente de Fora de Lisboa, onde falleceo a

5 de Outubro de 1732. Publicou

Noticia da tradição verdadeira, e indubitável

da maravilho/a vinda da Imagem de N. Senhora

fobre o Pilar de Çaragoça, e verdadeira copia

authentica a Lisboa com a Novena á dita Imagem.

Lisboa por Filippe de Soufa Villela. 1721. 12.

THOMAZ LUIZ, natural de Lisboa,

Rey de Armas de Portugal, e muito perito no

jogo da efpada preta, do qual efcreveo

Tratado das liçotns da efpada preta, e def-

tret^a que haõ de ufar os jugadores delia. Lis-

boa por Domingos Carneiro. 1685. 8. He
dedicado a Francifco de Mello, Monteiro

mór do Reino pelo Author, que falleceo no
anno de 1689.

THOMAZ MANOEL PAMPLONA
RANGEL CARNEIRO DE FIGUEI-
ROA, natural de Villa do Conde em a

Província da Beira, filho de Manoel Ma-
theos Pamplona Carneiro Rangel, e de

D. Filipa Terefa, filha do Doutor Do-
mingos Manoel Carneiro de Sá Defembar-

gador do Paço, e D. Maria Carneiro, filha

de Joaõ de Figueiroa Pinto Contador da

Fazenda do Porto. Sendo Congregado

na Congregação de S. Filippe Neri da Cida-

de . do Porto eftudou as fciencias feveras,

donde fahindo recebeo o grão de Meftre

em Artes, e de Bacharel em os fagrados Câ-

nones na Univerfidade de Coimbra. Ao
tempo que era opofitor ás Cadeiras falleceo

intempeftivamente em Coimbra a 10 de Ju-

lho de 1749. Jaz no Convento dos Carme-

litas Defcalfos, fituado fora dos muros da-

quella Cidade. Compoz
Refutatio Philofophica, five conferentia inter

Philofophiam innovatam, (ò' Peripateticam con-

tra modernos Atomiftas. Conimbricíe apud

Ludovicum Secco Ferreira 1748. 8.

D. THOMAZ DE NORONHA. Na-

ceo na Villa de Alanquer do Patriarchado

de Lisboa, onde teve por Pays a D. Pedro

de Noronha moço Fidalgo delRey D. Se-

baftiaõ por Alvará de 1574, e depois acre-
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centado a Fidalgo Efcudeiro, e a D. Maria

Jordoa neta, e herdeira de Jordaõ Fernan-

des que inftituhio o morgado dos Jordoens.

Ca2ou com fua prima D. Helena de Salazar,

filha herdeira de Pedro de Salazar de la Penha

Meftre de Campo, e Governador da Torre de

S. Giaõ, e de D. Benedita Jordoa irmaã

de fua Mãy, de cujo conforcio teve a D.

Maria de Noronha, e Menezes herdeira do

Morgado dos Jordoens que cazou com Ber-

nardo de Nápoles da Veiga de quem he def-

cendente, e herdeiro D. Diogo de Nápoles,

e Noronha. PaíTou D. Thomaz de Noronha

a fegundas vodas a 27 de Abril de 1627 com
D. Catherina da Veiga, filha de Henrique Efte-

ves da Veiga, cujo matrimonio tratou o Mar-

quez de Villa-Real feu parente, e fe obri-

gou por elle ás arhas por naõ ter bens livres.

Foy dotado de génio jovial, e judiciofa mor-

dacidade aífim na converfaçaõ, como nas

Poefias que por ellas mereceo fer o Marcial

do feu tempo. Morreo na pátria em idade

proveda no anno de 165 1. Entre os Poetas

mais celebres de Portugal o colloca Jacinto

Cordeiro Hlog. de Poet. L,ujtt. Eftanc. 22.

D. Thoma^ de Noronha en tanto augmeto

Confirma de Jus ver/os la excellenàa

Que admirando fútilfu entendimiento

Puede ha^erle a Quevedo competência:

Alma de tan ayrofo movimiento,

Lu^ parece de foi de fu prefencia,

Y foi a cuja lu:^ crecen defmajos,

Aguila nofoyjo de tantos rajos.

Das fuás obras Poéticas fe podiaõ formar mui-

tos volumes, e delias fomente fe fizeraõ publi-

cas Komances, e Decimas jocofas em o 5. Tomo
da Ff«/^ Renacida. Lisboa por António Pe-

drozo Galraõ 1728. 8. defde p. 218. até 257.

Fr. THOMAZ DE JESUS, Erimita

Auguítiniano, e ConfeíTor de D. Helena de

Alencaílro nefta delRey D. Joaõ II. em o
anno de 1580. Compoz

Tribunal da Conciencia. Madrid 1628. 4.

Fr. THOMAZ DA PENHA, filho de

Diogo Mendes da Penha, Religiofo da illuf-

triífima Ordem dos Pregadores, cujo fa-

grado inftituto profeíTou em o real Con-

vento da Batalha a 7 de Agofto de 1552,

B IB LIO THECA
onde moftrou igual talento para a Cadeira que

para o púlpito. Compoz
Conceitos vários fohre os evangelhos das

Feftas de MARIA Santijfima. M. S.

Officium S. Thoma Aquinatis. M. S.

Delle fazem mençaõ Fernandes Concertatio

Prad. Marracio Bib. Marian. Part. 2. pag.

413. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 250.

col. 2. e Fr. Pedro Monteiro Clauflr. Dom.

Tom. 3. p. 318.

P. THOMAZ PEREYRA, natural de

S. Martinho do Vale termo da Villa de Bar-

celos na Província de Entre Douro, e Minho,

filho de Domingos da Coíla Pereira, e Fran-

cifca Antónia entrou na Companhia de Jefus

em o Noviciado de Coimbra a 23 de Setem-

bro de 1663, quando contava 18 annos de

idade. Alcançada faculdade dos Superiores

partio para a índia, e paíTando ao Império

da China em o anno de 1692 acompanhado

do Padre António Thomaz, de tal modo
foube conciliar o aíFeâo do Emperador, que

lhe deu licença em 21 de Março do dito anno

para que no feu Império fe prégaíTe a Fé de

Chrifto. Para atrahir os ânimos daquelles

povos como era muito perito na Mufica, e

em tocar diverfos inílrumentos, compoz na

lingoa Sinica que na Tartarica mandou tra-

duzir o Imperador.

Mufica Praãica, e efpeculativa. 4. Tom. M. S.

THOMAZ PINHEIRO, natural da Villa

de Trancofo na Província da Beira da qual

fe auzentou clandeftinamente por fer fequaz

dos delírios do Talmud para a Corte de Ma-

drid em que aífiftia feu Tio, e depois de apren-

der letras humanas com o celebre Padre Fran-

cifco de Mendoça da Companhia de Jefus

fe paliou a Olanda, onde mudou o apellido

de Pinheiro em Penedo. Foy muito perito

na lingoa Grega, e em todo o género de

erudição como também na metrificação latina.

Falleceo em Olanda a 15 de Novembro de

1679, quando contava 65 annos de idade.

Efcreveo para fi o feguinte epitáfio.

Advertite mortales.

Hic jacet

Thomav^ de Pinedo hufitanus,

Qui primum Orientem Solem vidit
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In Ljtjitania opido Tranco/o.

Ortus

Ex nobili illius regni familia

Paterna Pinheiro, materna Fonfeca.

Madriti penes patruum educatus

Utteris apud Jefuitas operam dedit.

Domos projugus

Nullius criminis, at invidia réus

Has oras apptilit.

Antequam dbiret ad pltires

In fui memoriam

Hoc cenotapbiS per Stephanu fibi excitavit

Id vokbat vos feire.

Valete.

Traduzio da língua Grega em a Latina.

Stephanus de Urbibus quem primus Thoma^

de Pinedo l^ufitanus Latii jure donabat, ab'

obfervationibus fcrutinio variarum linguarum, ac

pracipue Hebraica, Phanicia, Graça, ò' latina

deteãis illuflrabat. Amftelodami typis Jacobi

de Jonge 1678. foi.

Dedicou eíla obra a D. Gafpar de Mendoça

de Ibanes de Segóvia, e Peralta Marquez de

Mondejar, e Conde de Tendilha. Celebraõ

o feu nome Baulfard Geograf. Tom. 2. Tit.

Antiq. Geog. Imbonati Bib. Lat. Heb. p. 284.

n. 864. Wolfio Bib. Heb. Tom. 1. pag. 397.

Fabric. Bib. Graça lib. 4. p. 53. Walferus in

Not. ad Theriac. Judaic. p. 44. o intitula eru-

diti orbis miraculum. O Conde de Coculim D.

Francifco Mafcarenhas lhe fez em feu aplaufo

o feguinte epigramma.

Aonidum cultor celebris Pineda Sororum

Delicium Clarii, magnaque cura Dei.

Miretur doHos quantumuis Gracia eives,

Atque fuás jaãent ítala regna viros.

I^yfia te gaudet, tantoque fuperbit alumno

Olli pro cunãis Tu fatis unus eris.

THOMAZ PINTO BRANDAM, naceo

em a Cidade do Porto, e na Cathedral recebeo

a primeira graça a 12 de Março de 1664. Foy

filho de Gonçalo Pinto Camello, e de Iza-

bel Brandoa. A natureza o dotou de génio

jovial, e mordacidade difcreta com que metri-

ficava na lingoa materna, e Caftelhana mere-

cendo univerfal aplaufo as fuás obras com
que alegrava a Corte. Ainda que experimen-

tou por toda a vida os calamitozos effeitos da

pobreza infallivel património dos ProfeíTores

da Poefia, diflimulou judiciofamente efta injuf-

tiça da fortuna vivendo com fumma alegria, até

que chegando o dia de 31 de Outubro de

1743 paíTou de mortal a eterno, quando con-

tava quazi 80 annos de idade. Jaz fepultado

no adro do Convento das Religiofas do Cal-

vário de Lisboa. Dos feus Verfos fe podiaõ

formar muitos volumes, dos quaes lograrão

da luz publica os feguintes.

Pinto renacido empenado, e defempenado. Pri-

meiro Voo. Lisboa na Officina da Mufica.

1752. Coníla de Sonetos, Decimas, Roman-
ces, e Oitavas a diverfos AíTumptos.

Aos acertados Casamentos do ExcellentiJJimo

Conde de Vimiofo, filho do Excellentijfimo Mar-

ques^ de Valença com a ExcellentiJJima Senhora

D. Lui^a de Lorena filha, e neta dos Excellentif-

fimos Marqueses de Alegrete. Lisboa na Officina

da Mufica 1728. 4. He hum Romance.

Sylva ás Fejlas da Canonização de S. Joaõ da

Cru^ celebrada pelo Convento do Carmo de Lisboa.

Sahio nas Memor. Hijl. Paneg. e Metric. com que

o Convento do Carmo celebrou efla Canonização.

Lisboa por Miguel Rodrigues 1728. 4. a

pag. 396.

Primeira Parte da ProciJJaõ dos Cativos no

anno de 1729. 4. Naõ tem lugar da impreílaõ.

Coníla de hum Romance.

Ketrato em papel, e em fumma da real Pro-

ciffaõ de Corpus. Lisboa na Officina da Mufica

1731. 4. Romance.

Aos declarados encubertos. Lisboa na mef-

ma Officina 1730. Romance. 4.

Pratica de três Cabeças em três difcurfos.

Lisboa por Pedro Ferreira. He hum Romance.

As três Cabeças eraõ de três ladroens juíliça-

dos em Lisboa.

Fefias e maisfeflas efcritas, e dadas em bom Ro-

mance. Lisboa na Officina da Mufica 1730. 4.

Kelaçaõ nota do fogo do Caftello. ibi na dita

Officina 1729. 4. Sylva

Obra nova. Sylva a huma representação bellica

que fe fe^ no Terreiro do Paço.

Vida, e morte de hum Coelho morto pela

Serenijftma Princesa dos Brafis. ibi na mefma
Officina, e anno.

Boas vindas reaes dadas, cantadas, ou tocadas.

ibi na dita Officina 1729. 4. Sylva.

Alegres Fejlas Aleluja. ibi na dita Offi-

cina 1729. 4.
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Verdades pobres ditas em Portugal, e nos

Algarves daquem e dalém America, Africa,

'Etiópia <&c. Primeira Parte. Offerecida á Ma-

gejlade delRey D. Joaõ V. Noffo Senhor em o

anno i-ji-j. Coníla de vários géneros de

Metros, cujo Original confervo em meu
poder efcrito em admirável letra.

THOMAZ RODRIGUES, natural de Lis-

boa, e iníigne Poeta Latino de que deu hum
claro teílemunho no Poema heróico que

compoz intitulado.

Portugallia, Jive de gejlis Alphonfi Henrici

primi Regis. Conferva-fe M. S. no Collegio

de Évora dos Padres Jefuitas, como affirma

Joaõ Franco Barreto. Bib. Portug. M. S.

THOMAZ RODRIGUES DA VEIGA,
illuílrou a Cidade de Évora com o naci-

mento, e a de Coimbra com o magifte-

rio, fendo Cathedratico de Medecina pelo

cfpaço de quarenta e dous annos, onde to-

mou poíTe da Cadeira de Prima a 5 de Ja-

neiro de 1558, e nella jubilou a 29 de Setem-

bro de 1589. Foy Fiíico mór delRey D.

Joaõ III. e de D. Sebaftiaõ que lhe deu o

habito militar da Ordem de Saõ-Tiago.

Teve dez filhos, e huma filha de legitimo

matrimonio que todos abraçarão o eílado

religiofo, excepto Ruy Lopes da Veiga

Lente de Prima de Leys em a Univerfi-

dade de Coimbra Pay do celebre Thomé
Pinheiro da Veiga de quem fe fará larga me-

moria em feu lugar. Falleceo em Coimbra a

26 de Mayo de 1593. Jaz fepultado na Fre-

guezia de S. Joaõ de Almedina. Ao feu nome
dedicarão vários elogios grandes Efcritores

como faõ Zacuto de Med. Princip. Hijlor.

lib. 2. hift. 15. quasft. 12. hift. 59. qusft.

36. omnium eruditijftmorum Medicorum voto doc-

tijjimus; & lib. 3. de Prax. Med. Obferv.

103. Artis Hipocraticm Jummus Antiftes, Me-

decina Phcenix. Cardofo de Jex rebus non natu-

ralib. cap. 2. quaeíl. 3. infignis Praceptor.

Renat. Moreau de Pleuritid. inclaruit Jcriptis.

Maris Dial. dos Rejs de Portug. Dial. 5. cap. 3.

mais infigne que todos os que em muitos feculos

floreceraõ no mundo. Madeira Nova Philo-

Joph. Part. I. Difp. i. feft. 3. n. 6. acutijftmus,

(ò' gravijfimus. Hyer. Non. de ration. curand.

cap. 3. acutijfimus, e5^ deligentijftmus rei me-

diccB indagator, cujus monumenta jingularem,

raramque eruditionem oftendunt. Lopes de

Var. rei med. leãion. cap. 27. Te, tuaque

omnia laudando, idque intelliges ex meo ju-

ditio in tuos Commentarios quos in Artem
medecinalem Galeni peritijjimos, (ò" elegan-

tijftmos compofuijli. Franc. Camp. Elyf. Ju-

cund. Qmji. Quaeíl. 93. n. 7. abfirujarum

rerum fcientia, (ò" Jolertijfimo praditus inge-

nio. Joan. Soar. de Brito Theatr. "Lufit. hit-

ter. lit. T. n. 13. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom.
2. p. 251. col. I. Medicus Doãor, (ò' inter

'L.ufitanos, qui veluti arcem hujus ftudii tenent,

nemini pofthabendus.

Compoz
Commentaria in Galenum, quibus com-

pleâitur interpretatio trium librorum Artis

Medica, <ò' librorum fex de locis ajfeãis.

Antuerpiae apud Chriílophorum Plantinum

1564. foi.

Commentaria in libros duos Galeni de Fe-

brium differentiis. Primus de Febribus fim-

plicibus. Secundus de humoralibus, (Ò" putri-

dis. Conimbricae apud Joanem Barrerium

1578. 4.

Comentarii in libros Hipocratis de viãus

ratione. Sahiraõ todas eílas obras. Lugduni

apud Joannem Lertout 1586. foi. & ibi

apud Petrum Landry 1594. foi.

Praãica Medica, cui acceffit Traãatus de

Fontanellis, (ò" Cauteriis. UlyíTipone apud

Joannem da Cofta 1668. 4.

Fr. THOMAZ DO SACRAMENTO,
naceo na Cidade do Porto a 7 de Setem-

bro de 1671. Recebeo a cogviUa do Prín-

cipe dos Patriarchas S. Bento a 8 de Mayo
de 1688. Depois de eftudar as fciencias fe-

veras teve patente de Pregador Geral. Foy

Abbade do Convento de Lisboa no anno

de 17 19, e de Santo André de Rendufe

em 1728, Procurador Geral, e Secretario

da fua Monaftica Congregação.

Efcreveo

Vidas do Meftre Fr. Jeronymo de Saõ-

Tiago Arcebifpo nomeado de Cranganor, e

de Fr. Joaõ da Soledade ambos Monges Be-

nediãinos. Confervaõ-fe M. S, no Conventa

de Lisboa.
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Fr. THOMAZ DA SANTÍSSIMA

TRINDADE, chamado no feculo Tho-

raaz de Barros, naceo em Lisboa a 2 de

Março de 1679, fendo filho de António

Joaõ, e Maria de Barros. ProfeíTou o auf-

tero inJlituto de Carmelita Defcalfo no Gjn-

vento pátrio a 20 de Mayo de 1694, quan-

do contava 16 annos de idade. Diâou
Theologia Moral no Convento da Bahia, e

depois reftituido ao Reino em o de Viana,

em cuja Faculdade em que foy muito ver-

fado compoz as feguintes obras com eíle

titulo

Veridariíim Theologia Mora/is. 3. Tom.
Trata o i. de Baptifmo, fepultura Eccle-

fiaftica, Sacrificio Miffee, Paniíentia, Jejmio.

foi.

O z. de Decimis, Immunitate Exclejiajlica,

Jlafu religiofo. foi.

O i. de Claujura, Officio Divino, Sima-

nia Rejlitutione. foi. Todos eftes três Volu-

mes eftavaõ com as licenças correntes para a

impreíTaõ.

FaUeceo no Convento de Viana a 7 de

Março de 175 1, quando contava 73 annos de

idade, e 57 de Religiofo.

Fr. THOMAZ SECO, Religiofo da

Ordem Militar de Chrifto, cujo iníUtuto

profeíTou no real Convento de Thomar a

4. de Mayo de 1573. Foy excellente Latino,

e muito perito nas Cerimonias Eccleiiafticas.

Falleceo no anno de 1636.

Compoz
Vida de Santa Helena. 4. M. S.

THOMAZ SERRAM DE BRITO,
natural de Coimbra, e filho de António Ser-

rão. Eftudou Medecina na Univerfidade

da fua pátria, onde recebido o grão de Dou-
tor foy Lente da Cadeira do Methodo da

qual tomou poíTe a 19 de Fevereiro de 1618,

e de Vefpera a 17 de Janeiro de 1630, e

ultimamente de Prima a 20 de Outubro de

1644. Efcreveo

Super Quartum librum Aphorifm. Hypo-

cratis, (ò" lib. Galeni de Temperamentis,

Crifibus, diehus decretoriis, €>• lib. de Arte

curandi ad Glauconem, ò" nonum lib. Rafis

ad Almanforem. foi. M. S.

THOMAZ TELLES DA SYLVA»
naceo em Lisboa a 24 de Março de 1683,

fendo filho fegundo de Fernaõ Telles da

Sylva II. Marquez de Alegrete, III. Con-

de de Villar-Mayor, Confelheiro de Eílado,

Gentil-homem da Camará delRey D. Joaõ
V, e de D. Helena de Borbon, filha de D.

Thomaz de Noronha III. Conde dos Arcos.

Inílruido nas letras humanas frequen-

tou a Univerfidade de Coimbra affiftin-

do em Cafa de feu Tio Nuno da Sylva

Telles Reitor da Univerfidade, e vagando

por morte defte o Canonicato de Évora

foy nelle provido tomando poíle a 2 de

Junho de 1704 até que o renunciou com
penfaõ no anno de 1708. Impellido do

feu bélico génio preferio a vida militar á

Ecclefiaftica, e fendo Coronel do Regimento

de Eílremoz na Campanha de 1709 de-

molio a Praça de Alcântara. Com o pofto

de Brigadeiro governou o Caftello de Villa-

-Viçofa. Na reílauraçaõ de Miranda fuce-

dida no anno de 171 1, e na deffenfa do fitio

de Campo mayor em 171 2 fe diílinguio com
açoens próprias do feu claro nacimento

pelas quaes mereceo a patente de General

de Batalha. Publicadas as pazes entre as

Coroas de Portugal, e Caftella, em o anno

de 171 5 ambiciofo de gloria paliou a Ale-

manha, e fe achou no celebre fitio, e famofa

batalha de Belgrado fucedida a 5 de Agofto

de 1717. Depois de ter feito hum giro pe-

las principaes Cidades da Europa fe ref-

tituhio a Portugal, onde cazou a 28 de Ou-
tubro de 1720 com fua fobrinha D. Maria

Xavier de Lima, filha herdeira de D. Tho-

maz de Lima XI. Bifconde de Villa-Nova

de Cerveira, por cujo cazamento he XII.

Bifconde. Foy nomeado Meftre de Cam-

po General dos Exércitos de Sua Mageílade

no anno de 1735, Embaixador Extraor-

dinário á Corte de Madrid, Confelheiro de

Guerra, e Gentilhomem da Camará del-

Rey D. Jozé I. em 1750. Com o affedado

nome de Theotonio de Soufa Tavares, pu-

blicou

Difcurfos fobre a difciplina militar, e /ciên-

cia de hum foldado de Infantaria dedicados

aos foldados novos. Lisboa por Jozé António

da Sylva 1757. 4.
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Fr. THOMAZ DO SOCORRO, natu-

ral da augufta Cidade de Braga. Recebeo

a cogulla do Príncipe dos Patriarcas S. Bento

no Convento de Rendufe em o i de Março

de 1585, onde pela fua grande capacidade

ocupou as Abbadias dos Conventos de S. Ro-

mão, S. Martinho de Travanca, de S. Bento

do Porto, Provincial da Provinda do Bra-

fil, e ultimamente Geral da fua monaílica

Congregação de Portugal no anno de 161 1,

e fegunda vez no anno de 1629. Traduzio

da lingoa Latina em a materna.

'Kegra do glorio/o Patriarca S. Bento. Coim-

bra por Manoel Carvalho 1632.

Conjiituiçoens da Congregação Beneditina de

Portugal. Coimbra por Diogo Gomes Lou-

reiro. 1629. Nellas trabalhou fendo Depu-

tado para efia incumbência.

Falleceo no Convento de Santa Maria de Car-

voeiro a 2 de Abril de 1642, quando con-

tava 76 annos de idade, e 57 de Monge.
Delle fazem honorifica memoria Fr. Leaõ

de Santo Thomaz Bened. L,iijit. Tom. i. Part. 2.

p. 395. col. I. e p. 396. col. 2. e o Licenciado

Jorge Cardofo Agiol. L.ujit. Tom. 3. p. 339.

lit. H.

Fr. THOMAZ DE SOUSA, natural da

Ponte da Barca, filho natural de Manoel de

Magalhaens Senhor da Ponte da Barca,

Souto de Rebordaes, e morgado de Fonte-

-Arcada. Querendo augmentar a nobreza

da fua origem procurou a adopção do grande

Patriarcha S. Domingos mayor tymbre da

efclarecida Cafa dos Gufmaens, profeflando

o feu inftituto no Real Convento de Lisboa

a 8 de Março de 1548. Nefta fabia paleftra

fahio taõ verfado nas fciencias efcolafticas,

e intelligencia das fagradas Efcrituras, que

ElRey D. Sebaftiaõ o nomeou feu Pregador,

e a Rainha D. Catherina auguíla Avó daqueUe

Monarca, conhecendo a prudência do feu

talento o elegeo direâor da fua Conciencia.

Eftimulado hum Palaciano da liberdade apof-

toHca com que Fr. Thomaz reprehendia

os vicios lhe fixou na porta do feu apozento

eftas palavras. Aqui mora Fr. TAo/xa^,

que bem o di^, e mal o fai^. Para fe def-

picar defta fatyrica mordacidade efcreveo

na parte inferior do papel em que eftavaõ
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efcritas as palavras aíTima relatadas. Fai^ej vós

o que elle di:^, e naõfaçaes o que elle fav^. Sahindo

eleito Provincial no anno de 1578 naõ exer-

citou o lugar por anuUar eíla eleição o Car-

deal D. Henrique, que nefte tempo era I^e-

gado a Latere, e fe elegeo o Meflxe Fr. Antó-

nio de Soufa que depois fubio á Cathedral

de Vifeu. Celebraõ o feu nome Altamura

Bib. Dom. p. 347. col. 2. Fr. Ant. de Sena.

Bih. Fratr. Prad. pag. 328. Joan. Soar. de

Brito Theatr. hujit. Litter. lit. 3. n. 14. Echard

Script. Ord. Prad. Tom. 2. p. 213. col. 2. Nic.

Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 252. e 311. Soufa

Hiji. de S. Doming. da Prov. de Portug. Part. 3.

liv. I. cap. 2. Monteiro Claujlr. Dom. Tom. i.

p. 120. e Tom. 3. p. 319. Faria Europ. Portug.

Part. 4. cap. 6. O celebre Poeta Diogo Ber-

nardes feu contemporâneo lhe efcrevc a 10

carta do feu "Lima. Começa.

Divino Preceptor da Lej divina

Thoma:^, que ao graõ Thomas^ vás imitado

Na vida, na profiffaõ, e na doutrina.

Que duro coração, que animo fero

Te poderá ouvir que naõ fe abrandei

Eujá defde que te ouvi,fó ijfo quero.

O foberbo em feus mandos fe defmande

Defcubra o cobiçofo novas minas

Cada bum a feu gojlo viva, e ande.

He efia por ventura a lej que enfinas?

Naõ moftras tu fer tudo vaidade

Fora do amor do Ceo em que te afinas"^

Bem pregas a verdade de verdade

Bem de verdade guardas quanto pregas

Os olhosfempre em Deosfempre á vontade, &c.

Compoz
Commentaria in Prophetas Ofeam, & Joekm.

foi. M. S.

Fr. THOMAZ DE SOUSA, filho de An-

tónio Cordeiro de Soufa Capitão mór da Villa

de Abrantes, Cavalleiro profeíTo da Ordem
de Chriílo, Fidalgo da Cafa de S. Mageftade, c

de D. Joanna Luiza de Mendoça, naceo em
Lisboa, e na Freguezia do Real Convento de

Saõ Vicente de Fora recebeo a primeira graça

a 18 de Dezembro de 1671. Quando contava

17 annos de idade recebeo o habito Carmeli-

tano no Convento pátrio a 7 de Setembro de

1688, e profeíTou folemnemente a 8 do dito

mez do anno feguinte. Eftudadas as fcien-
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cias efcolafticas fe lhe paíTou Patente de Pre-

gador. Refoluto de obedecer fempre, e nunca

mandar renunciou a voz aftiva, e paíTiva no

Capitulo celebrado no anno de 171 8. Falleceo

no Convento pátrio a 21 de Fevereiro de 1757,

quando contava 66 annos de idade, e 49 de

Religiofo. Teve génio para a Poezia vulgar

compondo verfos a diverfos aíTumptos, dos

quaes fe imprimirão

Kedondilhas, Decimas, e Sonetos em applaufo

do P. Simaõ António de Santa Catherina religiofo

Jeronymo. Sahiraõ na Primeira Parte das fuás

obras Poéticas. Lifboa na Officina da Mufica

1723. 8.

Yarias Poet(ias a diverfos affumptos. Delias

faz mençaõ o P. Fr. Manoel de Sá nas Mem.

Hift. dos Efcrit, do Carm. da Prov. de Portug.

p. 473. e 474.

Fr. THOMAZ DE SOUSA. Naceo em
Lisboa a 7 de Março de 1693. Foraõ feus

Progenitores Joaõ de Soufa de Azevedo, e

Antónia do Amaral. No Convento pátrio da

Ordem da Santiflima Trindade recebeo o ha-

bito a 22 de Novembro de 171 1, e profef-

fou folemnemente a 23 do dito mez do anno

feguinte. Aprendeo com difvelo as fciencias

Efcolaíticas, que eníinou aos feus domefticos

até jubilar na Cadeira de Prima de Theologia.

No púlpito foy ouvido com fumma attençaõ

por ferem os feus difcurfos folidos, e ele-

gantes. Foy ornado de génio affavel, e mo-
deftia religiofa com que atrahia a todos que

o viaõ, e tratavaõ. De Reitor do Collegio

de Coimbra, e Secretario da Provinda fu-

bio a Provincial, e no ultimo anno do go-

verno falleceo piamente no Convento de

Lisboa a 30 de Janeiro de 1747, quando

contava 54 annos de idade, e 46 de Religião.

Publicou

Sermão, ou Problema Panegírico na gloriofa

Canoni:^açàÕ dos efclareados dous filhos dafagrada
Companhia de Jefus, S. Líííz Gonzaga, e Santo

Eftanislao Koska, pregado no 2 dia do folemne Oi-

tavario, que lhes celebrou a Cafa profeffa de S.

Roque de Ufboa. Lisboa por Manoel Fernan-

des da Cofta Impreílor do S. Officio 1728. 4.

Sermão em açaõ de ^a^as ao recolher da

folemne Prociffaõ com que os Keligiofos da

Santijfima Trindade R.edempçaõ de Cativos

da Provinda de Portugal conduzirão no dia 25

de Abril de 1729 á fua Igreja, e Convento de

Lisboa a iii Cativos, que por ordem delRsy

N. S. haviaõ refgatado em Maquines, ^c. Lis-

boa na Officina da Muíica. 1729. 4.

Sermão do milagrofo, e efclarecido Patriarca

S. Caetano Fundador da fempre illuflre, Apof-

tolica, e exemplar Religião dos Clérigos Regu-

lares da Divina Providencia pregado na Igreja

dos mefmos Religiofos defla Corte a f de Agojh

de 1730. 4.

Fr. THOMAZ TEIXEIRA, natural de

Lisboa, filho de Domingos de Mefquita Tei-

xeira, e Juliana de Matos Lobata, e irmaõ do

Doutor António de Matos Teixeira Thefou-

reiro mór da Sé de Lamego, do qual fe fez

mençaõ em feu lugar. ProfeíTou o fagrado

inílituto da Ordem da SantiíTmia Trindade

no Convento da Louza, em o anno de 1674,

onde jubilou em a fagrada Theologia. Foy

Reitor do Collegio de Coimbra, duas vezes

Diffinidor, e ultimamente Provincial eleito

no anno de 1710. Quando affiftia na Corte

celebrava Miíía todos os Sabbados no altar

de N. Senhora da Piedade da Parochial Igreja

de S. Chriílovaõ por ter íldo fua Madrinha

no bautifmo. Foy Examinador das Três

Ordens Militares. FaUeceo no Convento

pátrio a 13 de Janeiro de 1720 com 72 annos

de idade, e 36 de Religião. Publicou

Sermão das Almas na Cathedral de Lifboa

a z-j de Julho de 1700. Lisboa por FiHppe de

Soufa Villela 1700. 4.

Conceitos Predicáveis, foi. M. S. Conferva-fe

efte volume na Livraria do Convento de

Lisboa.

Fr. THOMAZ DA VEIGA. Naceo em a

Cidade de Coimbra, onde recebeo a graça bau-

tifmal a 10 de Fevereiro de 1578. Foy filho de

Ruy Lopes da Veiga, Lente de Prima de Leys

em a Univerfidade de Coimbra, de quem fe fez

merecida lembrança em feu lugar, e de D.

Helena Pinheiro, e irmaõ do celebre Jurifcon-

fulto Thomé Pinheiro da Veiga, de quem
a diante fe fará larga mençaõ. Na florente

idade de quinze annos deixou a cafa pater-

na pelo Clauftro da Penitente Ordem Ter-

ceira de S. Francifco, profeííando o feu infti-
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tuto a 22 de Fevereiro de 1594 no Convento

de N. Senhora da Efperança, junto á Villa

de Belmonte em o Bifpado da Guarda. No
Collegio de Coimbra eftudou as fciencias feve-

ras, e de tal modo penetrou as fuás mayores

difficuldades que no anno de 1603 as expli-

cou aos feus domeílicos, até jubilar no anno

de 1614. Foy Defíinidor, Reitor do Collegio

de Coimbra, e Examinador das Três Ordens

Militares. Falleceo no Convento de Lisboa

a 4 de Novembro de 1638, quando contava

60 annos de idade, e 45 de Religião. Delle

fazem memoria Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2.

p. 255. Wadingo Script. Ord. Min. pag. 322.

col. 2. onde o apelida de Albeinga. Lelong.

Bib. Sacra p. mihi 1000. col. 2. Joan. Soar.

de Brito Theatr. L,ujit. Liííer. lit. T. n. 17.

Fr. Joan. á D. Ant. Bib. Franc. Tom. 3. p. 128.

col. 2. Carvalho Corog. Portug. Tom. 3. p. 500.

Compoz
Sermoens para todas as quartas feiras, Jex-

tas, e Domingas da Qfmrejma com outros, que

fe cojiumaõ pregar na Semana Santa, e ajftm

mais humas conjideraçoens fobre a PaixaÕ de

Chrijlo Senhor Nojjo, e fobre as fete palavras

que diffe na Cru^. Lifboa por Pedro Crasbeeck

16 18. 4. No Prologo affirma eftar limando

para imprimir as fornadas de facob que lera

na Univeríidade de Coimbra.

Confderaçoens fobre os Evangelhos, que fe

cantão em as 24 Domingas depois do Efpi-

rito Santo. Primeira Parte, que contém as

primeiras 12 Domingas com duas Oitavas do

Efpirito Santo. Lisboa por António Alva-

res 1619. 4.

Segunda Parte, ibi pelo dito ImpreíTor.

1620. 4.

Confideraçoens litteraes, moraes, e allego-

ricas fobre os Threnos, e lamentaçoens do Profeta

feremias. Lisboa por Lourenço Crasbeeck

1633. foi.

Explanatio litteralis, (ò' Mjfiica in cap. 28.

Genefeos ubi de facob egreffu e domo paterna,

ejufque itinere in Mefopotamiam agitur. foi.

M. S. Chega até o verfo 3 1 do Cap. 29. Confer-

va-fe na Livraria do Collegio de Coimbra.

THOMAZIA CAETANA DE AQUI-
NO, natural de Lisboa, e muito verfada

na liçaõ dos Poetas Caftelhanos, e Portu-

guezes, de cuja aplicação foccorrida do na-

tural génio para a Poezia, compoz diverfos

metros com cadencia, e difcriçaõ dos quaes

fe fízeraõ públicos os feguintes

EuÚuofos Ays do pranto mais enterneci-

do na fentida morte da Serenijfima Senhora

D. Francifca Infanta de Portugal expendi-

dos em 14 Oitavas gloffando nellas o cele-

brado Soneto, que principia. Com fatal oufa-

dia horror tyrano. Lisboa na Officina Rita

CaíTiana 1736. 4.

Três Decimas ao mefmo Affumpto, ibi na

dita Officina 1736. 4.

Sor. THOMAZIA CAETANA DE S.

MARIA. Naceo em Lisboa a 7 de Março
de 1719 fendo filha de Manoel de Mira

Valedaõ, e Jofefa Maria. Recebeo o ha-

bito eremitico de Santo Agoftinho no Con-

vento de Santa Cruz de Villa-Viçofa a 29

de Setembro de 173 1, e profeíTou folemne-

mente a 15 de Outubro do aimo feguinte.

Por fer dotada de génio feliz para a Poezia,

publicou

Expreffoens de hum devoto arrependimento

á Imagem de Chriflo Crucificado, que fe ve-

nera no Convento de S. Crun^ de Villa-Vi-

çofa. Romance. Lisboa por Pedro Ferreira

1745. 4.

Gloffa a huma Decima do Defembarga-

dor JLuiz Borges de Carvalho, offerecida ao

Serenifftmo Príncipe D. fov^é. ibi pelo dito

ImpreíTor. 1750. 4.

delação nova, que a pia devoção dedica

á foberana Imagem da Senhora do Kofario,

fita no Keal Convento de S. Domingos defla

Cidade, em que fe attribue o cafligo de Deos

pelos peccados do mundo a falta de agoa, que

annunciava a eflerilidade, fahindo na Prociffaõ

varias Imagens milagrofas, aJftm nefia Corte,

como em Villa-Viçofa, e mais partes da

Chriflandade. Lisboa pelo dito Impreflbr

1750. 4. Confta da Glofa de hum Soneto:

hum Soneto, 14. Decimas.

Soneto á morte do Conde da Ericeira D.

Francifca Xavier de Meneses, foi.

Soneto ao Retrato da Serenijftma Rainha de-

Ungria Maria Teresa de Aufiria. foi.
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THOMAZIA NUNES, natural da

Cidade da Guarda na Provinda da Beira.

Penetrou com admiração dos mayores eru-

ditos as difficuldades da Filofofia, Muíica,

e Arithmetica executando com primor a

Arte da Pintura. Falleceo pelos annos de

1644 conforme efcreve o Author do Theatr.

Heroina Tom. 2. p. 439. Compoz
Idéas fingulariffimas. M. S.

Nova Arte de hemfaliar. M. S.

THOME' ALVARES, natural da Ci-

dade de Leiria, ou Villa-Viçofa, Thefou-

reiro mór da Capella Real, e muito perito

nas Cerimonias Eccleíiafticas, como na intel-

ligencia das Rubricas do MiíTal, e Breviá-

rio Romano, merecendo louvores dos mais

celebres Authores, que nefta matéria ef-

creveraõ como faõ Bartholameu Gavanto

Coment. in Rjib. Breviar. foi. 17. chamandolhe

doãijftmus, Joaõ Serraõ DefenJ. do Kalend.

do anno de i66i. foi. 5. O mais /ciente, e douto

varaõ do feu tempo nas Rubricas do Breviá-

rio: Lucas de Andrade. Illujlrac. aos Man.

da Mijfa Jolemn. Illuftr. 3. p. 44. digno de

venerada memoria, e a Bib. Magna Ecclef. Tom. i

.

pag. 360. col. I.

Compoz
Scholium in Rubricas 17 Miffalis Roma-

ni Clementis VIII. authoritate recogniti de

ordine genufleãendi in Miffa privata, (ò" fo-

lemni. Ulyfipone apud Petrum Crasbeeck

1613. 8.

Noíationes in Rubricas Breviarii Romani

ex Decreto Sacrojanãi Concilii Tridentini ref-

tituti Pii V. Vontificis maxime juffu editi,

vè' Clementis VIII. authoritate recogniti. ibi

apud eumdem Typog. 1629. 8. Neíla obra

allega varias vezes o feu Kalendario perpe-

tuo, principalmente no Tit. ultimo p. 145.

tratando dos Santos de Hefpanha.

Vida de D. Jorge de Ataide, Capellaõ

mór Bifpo de Vi/eu. Defta obra o faz Au-
thor o Licenciado Jorge Cardofo Agiolog.

J-jiJit. Tom. 2. p. 362. col. 2. no Coment.

de 50 de Março letr. D. Por ordem deíle

Prelado compoz
Direãorio do Coro para a Capella Real

tirado do Direãorio, e Ceremonial novo dos Bifpos.

Obra perfeita nefte género.

48

THOME' BOTELHO CflACON, natu-

ral de Lisboa, e filho de Francifco Botelho

Chacon, e D. Francifca Pereira. Na Uni-

verfidade de Coimbra recebeo o grão de Dou-

tor na Faculdade de Theologia. Foy Arce-

diago do Bago da Cathedral de Évora, cuja

dignidade refignou nelle D. Rodrigo de Mene-

zes, que depois foy Prefidente do Paço,

tomando poíTe a 18 de Junho de 1659. Foy feu

fuceíTor D. Luiz da Cunha, que depois foy

Embaixador em França. Falleceo na pátria

a 16 de Janeiro de 1699 com 70 annos de idade.

Jaz fepultado na Capella do Evangeliíla do

Convento das ReUgiofas de Santa Clara jazigo

da fua Cafa. Compoz
Compendio brevijfimo da Theologia Moral

mais neceffaria na praxe de Confeffores, e

Penitentes, &c. Lisboa por Miguel Deflan-

des 1684. 8. No Prologo prometia obras de

mayor aíTumpto.

Fr. THOME' DA CONCEIÇAM, natu-

ral de Lisboa, onde teve por Pays a Joaõ

da Cofta, e Maria de Guala. Abraçou o infti-

tuto CarmeUtano no Convento pátrio a 19 de

Junho de 1649, e profeíTou folemnemente

a 14 do dito mez do anno feguinte. Sendo

admitido para CoUegial do Collegio de Coim-

bra aprendeo as fciencias efcolaJHcas com que

inftruio aos feus domeíUcos. Pela madureza

do feu talento ornado de virtudes religiofas,

foy Secretario da Província, primeiro Defi-

nidor, Prior do Convento de Lisboa, e Pro-

vincial eleito a 8 de Mayo de 1677, Prefi-

dente do Capitulo celebrado a 11 de Abril

de 1693, e ComiíTario Geral por nomeação

do Geral da Ordem Fr. Joaõ Feixo de Villa-

-Lobos. Foy Examinador das Três Ordens

Militares, e Deputado do S. Ofíicio, de que

tomou poíTe a 26 de Mayo de 1695. Con-

ciUou as eíUmaçoens das mayores PeíToas da

Corte aíTim Ecdefiaílicas, como Seculares.

Falleceo no Convento pátrio a 2 de Julho

de 1701 . Delle fazem memoria honorifica,

António Carvalho da Cofta Corog. Portug.

Tom. 3. liv. 2. Trat. 8. cap. 47. e Fr. Manoel

de Sá Mem. Hiji. dos Efcrit. do Carm. da Prov.

de Portug. p. 476. Compoz
Sermaõ da Canonização de S. Maria Ma-

gdalena de Pas^^i na folemnidade, que lhe dedi-
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caraÕ as Keligiofas Carmelitas Calçadas do

Convento de Nojfa Senhora da Conceição de

Lagos. Sahio no Foraji. Admirad. Part. 2.

a pag. 103. Lisboa por António Rodrigues

de Abreu 1672. foi.

THOME' CORRÊA, natural da Cidade

de Coimbra, e celebre profeflbr de letras

humanas com as quaes illuftrou as Univer-

íidades de Palermo, Roma, e Bolonha, ou

foíTe como eloquente Orador, ou elegante

Poeta Latino, em cujas Artes naõ houve quem
lhe difputaíTe no feu tempo a primazia. Para

naõ ter ociofo o feu talento em beneficio

dos feus ouvintes, diftava nos dias feriados

do feu magiílerio, no Collegio novamente

ereâo dos Religiofos Dominicos em Roma,

varias queftoens ornadas de folida doutrina,

e fumma elegância. Chamado para Meftre de

Humanidades em a Univerfidade de Bolo-

nha depois de ter admirados os mayores

eruditos no Collegio Romano, adquirio novas

aclamaçoens á fua eloquente energia pelo largo

efpaço de fete annos no fim dos quaes falle-

ceo a 28 de Janeiro de 1595, quando contava

58 annos e 10 mezes da idade. Jaz fepultado

ho Convento de S. Martinho de Carmelitas

com o feguinte epitáfio que lhe fez feu amigo,

e herdeiro Odlavio Bandino.

D. O. M.

Thoma Corrêa Conimbricenfi

Civi Romano

Oratori Summo, Poeta eximio

Panormum, Komam, Bononiam

Ad primas humaniorum Cathedras litte-

rum ajeito

Oãavius Bandinus Bononia Vrolegatus

Amictts (Ò" hares

Funus curavit, monumentum pofuit.

Vixit annos Ll^III men/es X
Obiit V. Kal. Februarii M.D.XCV.

Elegantes elogios lhe dedicarão graviflimos

Authores, como faõ Joaõ Nicio Erithreo Pina-

coth. I. Pars p. 253. extitit dicendi, reãeqrn Jcri-

bendi magifier. Ghilino Teatr. de Huom. Litter.

Part. 2. p. 233. Fece tale riu/cita nell' Flloquen^a,

e Poesia chefu tenuto in quella un grandijftmo Ora-

tore, un altro Marco Tullio Cicerone, <& in quefta

un Jingulare legiadro Poeta un Marco Va-

leria Mar^iale Nicol. Ant. Bib. Hi/p. Tom.

2. p. 242. col. I. injignis Khetor, e^ Poeta

in eloquentia laude unum, aut alterum parem,

fuperiorem vero habuit neminem. Morhof. Po-

lyhift. Hijl. lib. 7. cap. i. n. 4. e 7. Joan. Soar.

de Brito Theatr. 'Lufit. Litter. lit. T. n. 8.

Capam HiJl. Philofoph. p. 453. Nicol. Paf-

chaf. de Dottori Bolognefi forafiieri. Trat. 78.

Petr. Angel Sper. de ProfeJJor. Gramat. lib. 4.

foi. 248. Franc. de Santa Maria Diar. Portug.

Tom. I. p. 272. Caramella Sacr. Kom. Portug.

lhe fez o feguinte dyílicho.

Vincere te muitos opus effet carmine, quãdo

Non nifi Viãores carmine concelebras.

Compoz
De totó eo Poematis genere, quod, Epigramma

vulgo dicitur, Ò" de iis, qua ad illud pertinent.

Venetiis apud Francifcum Zilettum 1569. 4.

He dedicada eíla obra a ElRey D. Sebaftiaõ.

De Elegia. Ad amplijflmum Scipionem Gon-

^agam libellus. Patavii apud Laurentium Paf-

quatum 1571. 4. & Bononia: apud Alexan-

drum Benantium 1590. 4.

Oratio in funere Martini Afplicueta Navarri

in ade Sanai Antonii Lujitanorum III. Kalend.

Julii M.D.LXXXV. Romae apud Jacobum

Tornerium 1585. 4.

Oratio ad Sixtum V. habita Koma IV. Ka-

lend. Augujii M.D.LXXXV. nomine Magni

Magifiri Ordinis S. Joannis obedientiam praj-

tante Fr. Francijco de Afiorch Sacravilla Domino,

QÍy Jororis Magni Magijlri filio. Romãs apud

Valerium Paífmum. 1585.

Oratio in primo Juo ingrejju ad Gymnajium

Bononienje 10 Kal. Decemb. 1586. Bononia:

apud Joannem Rofcium 1586.

Oratio fecunda habita in Gymnafio Bono-

nienfi poftridie ejus diei quam habuit primam.

ibi per eumdem Typog. eodem anno.

In librum de Arte Poética Horatii explana-

tiones. Venetiis apud Francifcum de Fran-

cifcis 1 5 87. 8.

De conficiendis epigrammatibus. Bononiae

apud Alexandrum Benatium. 1590. 4.

De eloquentia libri quinque. Primus agit

de Khetorica, eloquentia, <& Oratione in com-

muni. Secundas de ratione inveniendi. Ter-

tius de Dijpofitione. Quartus de dignitate,

<à>' differentia elocutionis. Quintus de memo-

ria, ^ pronuntiatione. Bononiae apud Ale-

xandrum Benatium. 1591. 4. Dedicado
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ao Senado de Bolonha, quando na Univer-

íidade diftava Rhetorica.

De Profodia, (ò" Verfus componendi ratione.

Venetiis apud Petrum Ricciardum 1592. 16.

& ibi apud eumdem Typog. 1606. 12. in fine

Profodias Pantalianis Bartolenci.

De antiquitate dignitateque, Poejis, <Ò' Poe-

tarum differentiis. Sahio no Gloh. Canon.

ey Brev, l^ingtm Sanãa de Fr. Luiz de S.

Francifco a pag. 674 a quem o dedicou feu

author. Defta obra faz mençaõ Morhofio

no lugar alTima allegado. n. 7.

Na Bibliotheca Ambroíiana de Milaõ fe

conferva Cenfura Horatii Zopii in quadam

Thoma Corrêa epigrammata, de cuja obra faz

memoria o Padre Labbe Bib. M. S. p. 68.

D. Fr. THOME' DE FARIA, naceo em
a Cidade de Lisboa, onde teve por Pays a

António Martins Gayo, e Anna de Figueiredo

e Faria. Foy admetido á fagrada Religião do

Carmo em o Convento pátrio a 18 de Março

de 1581, e profeíTou folemnemente a 25 do

dito mez do anno feguinte. Eftudou as fcien-

cias feveras no Collegio de Coimbra, e nellas

fahio taõ eminente que depois de as didlar

aos feus domefticos recebeo as infignias dou-

toraes na Faculdade de Theologia em a Athe-

nas Conimbricenfe. Exercitou com igual pru-

dência, que obfervancia os lugares de Prior

do Convento de Lisboa, e de Provincial duas

vezes; a primeira no anno de 1598, e a fegunda

em i6o8. Atendendo ao feu merecimento o

Illuftriflimo Arcebifpo de Lisboa D. Miguel de

Caftro o nomeou feu Bifpo Coadjutor, em cuja

dignidade foy confirmado com o titulo de

Bifpo de Targa pela Santidade de Paulo V. a

2 de Agoílo de 161 6. Foy fagrado no Con-

vento do Carmo de Lisboa por D. Jeronymo
de Gouvea Bifpo Deaõ da Capella real a 1 7 de

Janeiro de 161 7. Teve génio natural para a

Poefia latina, fendo igualmente verfado na

intelligencia da fagrada Efcritura, como na

liçaõ da Hiítoria Ecclefiaítíca, e Secular. Falle-

ceo em Lisboa em humas cafas fituadas onde

agora exiíle grande parte do Convento de

S. Pedro de Alcântara a 23 de Outubro de

1628, quando contava 70 annos de idade. Jaz

no Convento do Carmo em o Cemitério antigo

com o feguinte epitáfio.

Aqui Jaz D. Fr. Thomé de Faria Bifpo de

Targa Keligiofo defta fagrada KeligiaÕ. Falle-

ceo a 23 de Outubro de 1628.

Deite Prelado fe lembraõ com honoríficos

titulos Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 243.

col. 2. Romaõ Elucid. 27. foi. 330. verf.

Coria Chron. da Orden. liv. 12. cap. 13. Cafa-

nate Parad. Carm. Decor. Stat. 5. iEtaf. 18.

cap. 160. Daniel à Virg. Mar. Specul. Car-

mel. Part. 2. Tom. 2. Trat. 8. cap. 47. Poya-

res Paneg. da Villa de Barcelos, p. 35, onde

quer que fe chamalTe Gafpar com erro ma-

nifefto. Fr. Manoel de Sá Memor. Hift. dos

Efcrit. do Carm. da Prov. de Portug. p. 480.

Carvalho Corog. Portug. Tom. 3. p. 623.

Cardofo A^ol. hafit. Tom. 2. p. 50. e 374
e Tom. 3. p. 874. Joan. Soar. de Brito Theatr.

Eufit. Litter. lit. T. n. 10. Faria e Soufa Vid.

de Camoens §. 21. impreíTa antes do Comment.

das ILufiadas. Soufa Cathalog. dos Bifp. Por-

tug. p. 256. Franc. de Santa Maria Diar. Portug.

Tom. 3. p. 222. Jacinto Cordeiro Elog. dos

Poet. Lufit. Eílanc. 50.

Al maeftro Fray Tòomaz vereis copiado

Con ingenio feliv^ que os ajfegura

Mi pluma humilde en tan urbano agrado

Tanta moderacion tanta blandura;

Que fi ay mas que laurel, mas fe devia

A fus letras, ingenio, j cortev^a.

Compoz

iMfiadum libri decem. OlyíTipone apud

Gerardum à Vinea 1622. 8. Sahio fegunda

vez imprelTo no Tom. 5. do Corp. Poet.

L,ufit. qui latine fcripferunt. Lisbonse Typis

regalibus Sylvianis, Regiasque Academias 1745.

4. grande

Sermaõ na Canonizarão dos Santos Ignacio,

e Xavier em Santo Antaõ no feu Outavario.

Lisboa por Giraldo da Vinha 1624. 4.

Commentarii in primum librum Sententiarum

à diftiníí. I. ufque ad dift. 34. Dedicados

ao Arcebifpo de Lisboa D. Miguel de Caftro.

foi. M. S.

Commentarii in primum lib. fententiarum

á dift. 35 ufque ad 48. Dedicados ao Meftre

Fr. Luiz de Aliaga ConfeíTor de Filippe IIL

De opere fex dierum. foi. M. S. Eflas três

obras fe confervaõ na Livraria do Convento

do Carmo de Lisboa.

Decades, quibus illa, qua à Regis Sebaf-
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tiani tranfitu tam mari, quam terra in Vortugallia

contigerunt, <& virorum illuftrium projapia infi-

gntores, ab" res ab illis in Africa, índia, aliif-

qm mundi partihus gejia continentur. foi. M. S.

Efta obra he allegada por Jorge Cardofo Agiol.

I-MJit. Tom. 2. p. 50 no Comment. de 5 de

Março letr. I. e pag. 374 no Comment.
de 30 de Março p. 440. letr. A. e no Com-
ment. de 5 de Abril let. L. e Tom. 3. p. 874.

no Comment. de 29 de Junho letr. D. e Nós
em muitos lugares defta Bibliotheca.

V. P. Fr. THOME' DE JESUS, naceo

em Lisboa, fendo filho de Fernaõ Alvares

de Andrade Thezoureiro mór delRey D. Joaõ

III, e do feu Confelho, e de D. Izabel de Payva;

e irmaõ do famofo Theologo Diogo de Payva

de Andrade, e de Fr. Cofme da Prezenta-

çaõ Erimita Auguftiniano dos quais fe fez

memoria em feus lugares. Defde a infân-

cia deu manifeftos indícios da inclinação, que

tinha para a virtude, e anhelando a prati-

ca-la com mayor obfervancia bufcou o clauf-

tro dos Erimitas de Santo Agoftinho profef-

fando o feu fagrado inftituto no Convento

de Lisboa a 27 de Março de 1544. Com tal

exceflb fe diftinguio no exercício das virtudes

religiofas que admirado o V. Fr. Luiz de

Montoya da velocidade com que voava ao

cume da perfeição evangélica, lhe cometeo a

cultura das novas plantas, que haviaõ de fru-

tificar para beneficio da Religião, de cujo

miniílerio exercitado por muitos annos deixou

multiplicados herdeiros do feu apoftolico

efpirito. Inimigo do tumulto da Corte, e

amante da tranquillidade da folidaõ alcançou

faculdade dos Superiores para fe retirar ao Con-

vento de Penhafirme, onde paíTava dias, e noi-

tes contemplando em os divinos atributos, de

cuja fuave meditação o fufpendia o zelo com
que fahia a pregar pelas aldeyas, e lugares

circumvefinhos á fua habitação colhendo

copiofos frutos daquelles que anciofamente

concorriaõ a ouvir os feus Sermoens. Deíle

evangélico exercido paíTou conílrangido a fer

Vifitador da Província, em cujo lugar moftrou

a conftancia de animo, e prudência de juízo

de que era fummamente dotado triunfando

de grandes contrariedades fem ofíenfa da juf-

tiça, e com gloria da obfervancia. Foy o pri-

meiro Fundador da Reforma defcalfa da fua

Ordem Auguíliniana executada no anno de

1 5 74 com aprovação do V. P. Montoya a qual

íntroduzio em Efpanha Fr. André Dias no

anno de 1394, e fe propagou por Itália em
1659, e por França em 1610. Refoluto ElRey

D. Sebaftiaõ a executar a infeliz jornada de

Africa em o anno de 1578 o nomeou para o

acompanhar com a incumbência de afliftir

aos infermos, em cujo exercício deu os mais

claros argumentos da fua ardente charidade,

e natural comíferaçaõ. No ínfaufto dia do

combate, quando difcorria pelo campo ani-

mando aos noílos foldados com hum Cruci-

fixo arvorado foy ferido em hum hombro com
huma lança por hum mouro, de cujo golpe

cahindo por terra o cativou outro bárbaro, e o

conduzio á Cidade de Maquines. Intentou elie

como acérrimo fequaz de Mafoma perfuadir-

-Ihe que abjuraífe a Ley de Chriílo prometen-

do-lhe para efte effeito as mayores honras, e

riquezas, e fobre tudo o valimento para com o

feu Príncipe; porém o Varaõ apoftolico defpre-

zadas eftas promeílas lhe moftrou fer a fua

crença falfa, e a que elle profeíTava verdadeira,

e infallivel. Dezenganado o bárbaro de ver

fruftrada a fua deligencia o fechou em huma
horrível mafmorra, onde padeceo por largo

tempo fomes, fedes, e ludíbrios. Para fuaví-

zar as affliçoens, que tolerava em taõ horrorofa

habitação, e confolar aos Cativos que gemiaõ

tyranízados efcreveo nas horas que lhe per-

metia a luz que efcaíTamente entrava pelas fen-

das da porta do cárcere o admirável Uvro que

intitulou Trabalhos de JESUS, onde fe relataõ

os tormentos que o Verbo Divino padeceo

em fua vida até confumar no Calvário a

Redempçaõ do género humano. Informado

o noíTo Embaxador D. Francifco da Cofla

(que nefte tempo tratava em Marrocos do

refgate dos cativos) do miferavel eftado a

que eftava reduzido o V. Padre, alcançou

de Xarife ordem para que o Governador de

Maquines o remeteíle. Sahio da prizaõ taõ

desfigurado, que mais parecia cadáver, do que

homem, e querendo o Embaxador que aíTif-

tiíTe em fua cafa a deixou pelo cárcere, onde

fervia aos cativos com exceíTiva comiferaçaõ

compondo difcordias, extinguindo ódios, e mi-

niftrando Sacramentos. Tal era a charidade
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em que ardia o feu coração em beneficio dos

Cativos que querendo reftituilo á liberdade

a Condefla de Linhares fua irmã nunca quiz

aflentir a eíle intento, querendo antes facri-

ficar a vida entre os cativos, que voltar para

a fua pátria. Cumulado de obras taõ herói-

cas, e chegado o tempo de ferem eterna-

mente premiadas recebeo os Sacramentos com
fumma piedade, e havendo vaticinado o dia

da fua morte paíTou de caduco a eterno a

17 de Abril de 1582, quando contava 53 an-

nos de idade, e 38 de Religiofo, dos quaes

quatro efteve cativo. Fazem deíle apofto-

lico Varaõ memoria o Licenciado Jorge Car-

dofo Ágio/, h.ufit. Tom. 2. p. 610. e no Comen-
to de 27 de 17 de Abril letr. D. Fr. Bernardo

a D. 7\nt. £/)//. Kedempt. lib. 2. cap. 10. §. 5.

Rhó Var. virt. htft. lib. i. cap. 3. n. 23. Herrera

Alphab. Auguft. lit. T. Fr. Anton á Purif.

Chronol. Monajl. p. 49. e de Vir ilhijlr. Ord.

Erimit. D. Aug. lib. 3. cap. 14. e na Chron. da

Prov. de Portug. Part. 2. liv. 5. Tit. 3. §. 22.

Thomaz Gracian. de Script. Ord. Erim.

D. Aug. p. 172. EllTio Encom. p. 657. Nicol.

Ant. Bih. Hifp. Tom. 2. p. 246. col. i. Joan.

Soar. de Brito Theatr. Eujit. Eitter. lit. T.

n. II. Magna Bib. Ecclef. Tom. i. pag. 436.

col. i. Faria Europ. Portug. Tom. 3. Part. i.

cap. 2. n. 13. Camargo Chron. Sacr. ai ano

de 1382. Fr. Maurit. Sacr. Erem. Aug. liv. i.

cap. 2. §. 10. Franc. de S. Maria Diar. Portug.

Tom. I. p. 636. da 2. ediçaõ. Compoz
Trabalhos de JESUS. Primeira Parte. Lis-

boa por Pedro Crasbeeck. 1602. 8.

Segunda Parte, ibi pelo dito ImpreíTor.

1609. 8.

Sahiraõ ambas eftas Partes em hum Tomo. Lis-

boa por Domingos Carneiro 1666. 4. & ibi

na OfEcina AuguíUniana 1733. 4. 2. Tomos.
Vertido em a lingoa Caílelhana por Chriftovaõ

Ferreira de Sampayo. Çaragoça por Juan de

Lanaya 163 1. 4. com a vida do Author, efcrita

por D. Fr. Aleixo de Menezes, e Barcelona

por Jozé Texidó. 1724. 4. 2. Tomos. Na lingoa

Latina com o Titulo R.rumna }. C. Monachii.

1676. 4. em a Italiana pelo P. Luiz Flori Je-

fuita. Roma por Hermano Schices 1644. 4.

Na Franceza pelo P. Gilles Alcaume. Pariz.

1693. 8. Em diverfos Metros Latinos. Ver-

teo efta obra Salvador de Mefquita iníigne

Poeta, e fahio Romae Typis Philippi Marias

Maníini 1665. 4.

Oratório Sacro de Joliloquios do amor divino,.

e varias devoçoens a Noffa Stnhora. Madrid

por los herderos de Madrigal. 1628. 8. e

Lisboa na Officina Auguftiniana 1734. 12.

Carta derigida á NaçaÕ Portugue-:^a efcrita

do cativeiro de Marrocos a % de Novembro de 1 5 8 1

.

Sahio impreíTa no principio dos Trabalhos

de JESUS. Lisboa por Domingos Carneiro

1666. 4.

Praxis vera fidei qua Jujlus vivit. Colónia:

1629. 12.

De Oratione Dominica. Antuerpiac 1623. 8.

Vida do Ven. P. Lui^ de Montoja. grande

parte delia fahio na que publicou Fr. Jero-

nymo Roman Erimita de Santo AgoíUnho,

que fahio em Lisboa 1588. 12. como confeíTa

no Prologo, dizendo: Mas porque en ningun

tiempo fue licito quitar la gloria a quien fe deve,

esjujlo que fe emomiende a la memoria quien tomo

primero efie travajo, y fe dè a cada uno lo que

es fuo. El Autor, j quien pufo màs diligencia

en efla vida fue el Keligiofo Padre Fraj Thoma^

de JESU o Andrada, cuya fee, j verdad

eflá bien confirmada con fu ohfervante vida,

j obras pias, j muy catholicas, que obro en

Africa, ò'c.

Quarta Parte da Vida de Chriflo, que

deixou por compor o Ven. P. Fr. Luiz de

Montoya. M. S. Equivocou-fe Nicol. Ant.

Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 247. col. 2. efcre-

vendo que Fr. Jeronymo Roman acabara

a 4. Parte dos Trabalhos de JESUS do V.

Fr. Thomé, quando nunca houve mais que

duas partes, devendo dizer, que Fr. Thomé
efcrevera a 4. Parte da Vida de Chriflo, que

deixara por compor Fr. Luiz de Montoya
Author das três partes.

Cofiumes do Noviciado. M. S. Por efta

inftruçaõ fe educavaõ os Noviços.

Comedia do grande Padre S. Agofinho.

Reprefentou-fe em Marrocos com faculdade

do Xarife. Afíirma Jorge Cardofo no Agiolog.

Eufit. Tom. 2. p. 620. col. 2. que a vira em
poder dos Religiofos defta Província de

Santo Agoftinho.

Carta efcrita de Usboa a 14 de Julho de

1557 aos feus Religiofos em que lhe dá con-

ta da doença, morte, e enterro delKey D.
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Joaõ III. Começa. O EJpirito Santo conjola-

dor, e amparo dos atribulados conjole fuás almas,

(Ò'c. O Original confervo em meu poder.

THOME' LOPES, natural do Porto.

Partio de Lisboa, com o lugar de Efcrivaõ

da Nao da índia em o i de Abril de 1502

cm companhia de quatro navios, e depois

de ter difcorrido por varias partes do Oriente

fe reftituhio a Portugal no fim do anno de

1604. Compoz
Kelaçaõ da fua viagem á índia; a qual tra-

duzida em Italiano por Joaõ Bautifta Ramufio

a publicou no i. Tomo de Navig. e Viagi.

Venetia nella Stamparia de Giunti 15 13. foi.

defde foi. 133. até 145. Fazem mençaõ de Tho-

mé Lopes António de Leaõ Bib. Ind. Orient.

Tit. 2. e Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 248.

col. 1.

THOME' PINHEIRO DA VEIGA. Ca-

valleiro profeíTo da Ordem de Chrifto, naceo

em Coimbra no anno de 1571, para augmento

dos antigos brafoens de taõ illuftre Cidade, e

honorifico ornato da doutiíTima Familia de

que procedia, pois foy filho de Ruy Lopes da

Veiga, e Neto de Thomaz Rodrigues da Veiga

ambos Cathedraticos de Prima da Athenas de

Portugal; o primeiro da faculdade da Jurif-

prudencia Cefarea, e o fegundo da Medicina.

Teve por Mãy a D. Helena Pinheiro def-

•cendente da Cafa de Aboim taõ antiga, como
illuftre, e com a educação defta Matrona fahio

inftruido nas máximas Chriftãs, e politicas.

Segumdo os litterarios veftigios de feu Pay

eftudou Direito Civil, e recebido o grão de

Bacharel no anno de 1593, com tal exceíTo

fe dJftinguio dos feus condifcipulos que

fubftituhio a cadeira de Prima que regentava

feu Pay em quanto naõ voltava de Caftella.

O primeiro lugar que fervio foy de Ouvidor

da Efgueira Comarca de Coimbra, onde

moftrou a fumma integridade exaftamente

obfervada em toda a fua vida defendendo a

jurifdiçaõ real contra a Cafa de Aveiro dona-

tária da Ouvidoria que poíTuia, cuja contro-

verfia o obrigou com difpendio da própria

fazenda paílar duas vezes a Valhadolid, onde

eftava a Corte, a primeira no anno de 1603, e

& fegunda no anno de 1605, e confeguio triun-

far de todos os obftaculos maquinados con-

tra a jurifdiçaõ real. De Ouvidor de Alan-

quer paíTou a Defembargador do Porto, e da

Cafa da Suplicação, de que tomou poíTe a 7 de

Junho de 161 7, e dos aggravos a 14 de De-
zembro de 1620, Procurador da Coroa a 4
de Novembro de 1627, Chanceller da Cafa da

Suplicação, Vedor da Fazenda da Rainha,

Defembargador do Paço, e Chanceller mór
do Reino, cujo lugar fervio duas vezes regei-

tando a propriedade por querer eftar mais

expedito em beneficio commum. Em tan-

tos, e tão diverfos lugares he impoíTivel a dili-

gencia que aplicou, o defintereíTe que obfer-

vou, e o trabalho que padeceo revolvendo

todo o Archivo da Torre do Tombo para

augmentar o património Real, ordenando a

todos os Provedores, e Corregedores que de-

claraíTem quaes eraõ os Senhores dos Padroa-

dos das Igrejas, para fe faber os que eftavaõ

ufurpados á Coroa, de cuja inveftigaçaõ fe

feguio o augmento de duzentos que lhe per-

tencia. Nas finco vezes que ElRey D. Joaõ IV.

celebrou Coites, elle foy o único que exami-

nou, e aprovou as Procuraçoens de 18 Cida-

des, e 75 Villas que compõem o Reino,

refolvendo as duvidas que fe moviaõ, e o que

parece fuperior ás forças humanas refponden-

do a mil e oitocentos Capítulos dos Três Efta-

dos do Reino, para cuja expedição trabalhavaõ

três Efcreventes de dia, e noite. A fideli-

dade, que fempre conftantemente obfervou

para com a fua pátria fe admirou na intrépida

liberdade com que refiftia aos decretos del-

Rey de Caftella derigidos a vexar os Portu-

guezes com impofiçaõ de novos tributos, e

outras idéas injuriofas á ifençaõ dos feus privi-

légios, por cuja opofiçaõ foy finco vezes

reprehendido, e fufpenfo dos lugares, que

adminiftrava, com ponto nos falarios que per-

cebia, e como eftiveífe inflexível no feu didtame

quizeraõ os Miniftros de Caftella atrahirlhe a

vontade com a promeíTa de mercês igualmente

honorificas, que rendofas, porém fe defenga-

naraõ conhecendo que o feu coração era taõ

impenetrável ás caricias, como aos rigores. Os

feus votos foraõ fempre regulados pelas máxi-

mas do Evangelho, e naõ pelos aforifmos de

Tácito, aconfelhando o defpacho dos bene-

méritos, principalmente fendo Soldados; o
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aJivio dos povos na extraçaõ dos tributos, e

a eleição dos Miniftros mais doutos, e menos

ambiciofos. Fez fempre brio de merecer tudo,

c pedir nada, de tal modo que recebendo

delRey D. Joaõ IV. as mais diílinítas hon-

ras, e com quem fempre converfava familiar-

mente todos os dias, dizendo-lhe em huma

ocafiaõ efte Príncipe: Vede o que quereis?

Refpondeo. Senhor fervir a minha pátria,

e a meu Kej, que eu hey de acabar como trage-

dia, como acabaõ os homens granc!?s, e notáveis.

Conftando-Ihe, que o mefmo Monarca dif-

fera em fua aufencia. Thomé Pinheiro quer

que o roguem, naS quer pedir? refpondeo á pef-

foa que lho diíTe. Thomé Pinheiro naõ ha de

chegar a pedir, que quem ferve como Thomé Pi-

nheiro ha de EJRey rogar, e elle naõ ha de que-

rer pedir. Juntou huma numerofa livraria,

e nella recolhido lhe fervia a liçaõ dos livros

de deleitavel parentezis das fuás grandes ocupa-

çoens. Na Jurifprudencia efpeculativa, e

pratica foy oráculo, em cujas profundas Deci-

foens, e maduros confelhos fe admiravaõ

renacidos os Bartolos, Baldos, Sempronios, e

Papinianos. Foy dotado de graça natural, e

judiciofa deixando na poíleridade eternizadas

as fuás feftivas repoftas, e difcretos apothemas.

Foy cafado com D. Catherina de Oliveira, de

quem teve a Luiz Pinheiro Defembargador da

Relação do Porto, o qual com heróica refolu-

çaõ deixou a Toga pelo fayal do Serafim

humano chamando-fe Fr. Luiz de S. Francifco

de quem fe fez larga memoria em feu lugar.

AlTiflido deíle Apoftolico Varaõ fe preparou

para a eternidade e depois de receber os Sa-

cramentos com fumma piedade expirou placi-

damente a 29 de Julho de 1656, quando con-

tava a idade proveéta de 85 annos poílo que o

epitáfio da fua fepultura diga fer de 90. Acom-
panhado das Communidades religiofas, foy a

fepultar na Cafa de S. António, onde naceo

efte grande Thaumaturgo, e duvidando o Pre-

fidente do Senado de Lisboa, que em tal

lugar fe lhe deíTe fepultura por nelle fe naõ

enterrar peíToa alguma, mandou ElRey D.

Joaõ IV. que efta Real Cafa folTe jazigo de

taõ benemérito Vaífallo. Na parede que eftá

junto da fua fcpullura le lè a feguinte infcrip-

çaõ que igualmente relata os lugares que

poíTuio, como os legados pios que deixou.

Ao pé dejle Epitáfio jas^ fepultado o Doutor-

Thomé Pinheiro da Veiga do Confelho de Sua

Magejlade feu Defembargador do Paço, Procura-

dor da Coroa, Juii^ das Capellas, Ouvidor da

Fat^nda da Prainha N. Senhora, e como Vedor

delia: de idade de 90 annos de perpetua memo-

ria por fuás letras, inteiret^a, e experiência, e

exemplar erudição. Deixou na fua Capella

de S. Joaõ de Coimbra féis Mercieiras, e Capel-

laõ; e em efla Santa Cafa dous Capeliaens com

Mijfa Quotidiana para fempre pela fua alma:

deu de efmola á Confraria de Santo António

quatrocentos mil reis por efla fepultura. Fal-

leceo em 29 de Agojlo de 1656.

Kequiefcat in pace.

A fama do feu nome fe extendeo com tanta

gloria pela Europa, que em hum livro de Retra-

tos de Varoens infignes impreíTo em 1650 fe

ve o defte grande Jurifconfulto. O Senado

de Olanda por carta efcrita em Haya no anno

de 165 1 ao feu Refidente em Lisboa, mandou
que lhe remeteíle o retrato natural de Varaõ

taõ infigne, e o collocaraõ no Senado entre

os homens famofos da fua Naçaõ. Ignacio

Pereira de Kevifionib. Cap. 10. n. 22. e Simaõ de

Oliveira da Cofta de Aíunere Proviforis. cap. 2.

§. 20. o intitulaõ injignis. Compoz
Carta efcrita em o anno de 1656 fobre fe

levar falario de todos os legados cumpridos,

e por cumprir. Sahio no Tom. i. Decif de

Manoel Themudo da Fonfeca Decif. 16.

n. 9. p. 73. UlyíTipone apud Dominicum
Lopes Rofa. 1645. foi.

Repofias como Procurador da Coroa, ibi

Decif 98. n. 32. Decif. 100. n. 5. No Tom. 2.

Decif. 102. n. II. p. 238. Tom. 3. Decif 151.

n. 2. p. 2.

Epitome da Vida do Doutor Gabriel Pe-

reira de Cajiro Corregedor do Crime da Corte.

O Original confervava meu irmaõ D. Jozé

Barbofa Chronifta da SerenilTima Cafa de

Bragança, o qual he efcrito com fumma
elegância. Começa. Tiveraõ entre fi con-

tenda muitas Cidades em Grécia, «ÍTc. Acaba.

Vivirá todos os feculos futuros. Nefta obra

declara ter compoftj.

Difcurfo de Minijiros de Jufliça.

Dos Varoens illuflres do Reino de Portugal.

Fallando nefta mefma obra de Duarte Pa-

checo Governador da índia, de cujos g/o-
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riofos feitos refervo a hiftoria para meus melhores,

e mais dejcançados annos.

Fajligenea, ou Fajlos geneaes tirados da

tumba de Merlin, onde foraõ achados, e publi-

cados pelo famojo l^ufitano PanteleaÕ, que

os achou em hum Mofieiro de Calouros repar-

tidos em duas "Partes; a primeira das fefias que

fe fii(eraõ pelo nacimento do Principe Filippe,

depois Kej quarto, ao qual po^ o titulo de Phi-

liftrea. A Jegunda Pralogia em que trata do

entretenimento do Prado de Madrid, e boa con-

verfaçaõ das Damas, por outro nome baratilho

quotidiano. Vay acrecentada nefta Impref-

faÕ a Pincigraphia, ou diferirão, e hiftoria natu-

ral de Valhadolid. Sub figno Cornucopiae

in foro Boario. Excudebat Cornelius Cor-

nelii ex genere Corneliorum. A'cufta de

Jaime de Temps perdut comprador de livros

de Cavallarias.

Kepoftas de palavra, e por efcrito a ElKej,

e aos Tribunaes. 4. M. S. 4.

Pareceres, e Tençoens na lingoa Latina.

foi. 2. M. S.

Kegimentos para diverfos Tribunaes feitos

pior ordem delKej D. Joaõ IV. foi. M. S.

Poesias parias. 8. M. S.

Difcretos, e elegantes Apothemas. M. S.

THOME' PIRES. Efcrivaõ da Feito-

ria de Malaca no tempo que governava o

Eftado o grande Affonfo de Albuquerque.

Como foíTe dotado de boa capacidade, e

grande intelligencia da Botânica por ter íido

Boticário do Principe D. Affonfo, foy no-

meado Embaixador ao Império da China

para obfervar as plantas, e ervas medicinaes

daquelle vafto Paiz. Partio na Armada de

que era Capitão Fernaõ Peres de Andrade,

e chegando a Peckim em o anno de 15 21,

naõ foy admitida a fua Embaixada por ma-

levolencia dos Miniílros da China, dizendo

que era efpia, por cuja caufa fendo prezo

morreo no Cárcere em o anno de 1522.

Delle fe lembraõ Barros Decad. da índia.

Parle 3. liv. 2. cap. 8. e liv. 6. cap. i. e 2.

Caftanheda Hift. da Ind. liv. 4. cap. 4. e 26.

Efcreveo

Summa Oriental, começando do eftreito do

mar roxo até a China. Dedicado a D. Joaõ III.

foi. M. S.

BIBLIO THE CA
Fr. THOME' DA RESURREIÇAM.

natural de Lisboa, e bautifado na Parochia

de S. Pedro a 21 de Dezembro de 1666.

Teve por Pays a Francifco da Sylva, e Maria

da Cofta. Profeffou o inftituto Seráfico

da Província de Portugal, onde foy Lente

jubilado. Guardião do Collegio de S. Boa-

ventura de Coimbra, Secretario do Comif-

fario geral Fr. Francifco do Efpirito Santo,

e Qualificador do Santo Officio. Falleceo

no Convento pátrio a 19 de Fevereiro de

1709, quando contava 43 annos de idade.

Dos muitos Sermoens que pregou com
applaufo fe fez unicamente publico

Sermão de Santa Cecilia na fefta dos Can-

tores celebrada na Parochial de S. Jufta no anno

de 1708. Lisboa por Miguel Manefcal Im-

preíTor do Santo Officio, e da SereniíTima

Cafa de Bragança. 1709. 4.

Defta obra, como de feu Author faz memo-
ria Fr. Fernando da Soledade Hift. Seraf.

da Prov. de Portug. Part. 5. liv. 5. cap. 50.

THOME' TAVARES, natural da Ci-

dade do Porto, filho de Nuno Tavares, e

Joanna Carneiro defcendentes de Famílias

nobres. Foy Abbade de Rio Tinto, junto

a Barcellos, e dos celebres Poetas do feu

tempo, compondo

Poesias de vários metros. M. S.

Do feu talento métrico lhe faz o feguinte

elogio Joan. Soar. de Brito Theatr. iMfit.

L,itter. lit. T. n. 15. Martialis profeão hufi-

tanus, mira namque viro in 'Epigrammatis pan-

gendis argutia, fales frequentijftmi, fed (ò" fellis

nonnichil; qua opera ertiditorum manibus ver-

fantur, magnoque habentur in pratio.

THOME' DE TÁVORA DE ABREU,
natural da Villa de Chaves Praça de ar-

mas da Provinda Tranfmontana. Fo-

raõ feus Progenitores Pedro Henriques de

Távora, e Antónia Pacheco Pereira igual-

mente nobres, e opulentos. Nos primeiros

annos fe aplicou a Mufica, e Arithmetica,

e em ambas eftas fciencias fez naõ peque-

nos progreíTos. PaíTando a Lisboa eíhidou

na Aula da Fortificação Architeéhira mili-

tar, onde teve partido Supranumerário que

lhe mandou dar ElRey D. Pedro II. De-
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pois de difcorrer por Efpanha, França, e

Itália fe reftituio a Portugal, e aíTentando

praça no Terço da Infantaria de que era Co-

ronel o Conde de S. Vicente Joaõ Alberto

da Cunha, e Távora, foy provido em Ajudan-

te do numero por fer muito perito em todas

as evoluçoens militares, e aíTiftio em todas as

Campanhas em que fe difputava a fuceíTaõ

de Efpanha até o anno de 1705, cujo exercício

largou por ver que alguns dos feus compa-

nheiros lhe preferirão no premio, fendo infe-

riores no merecimento. Voltando para a fua

Pátria foy feito Official da Ouvidoria da Pro-

vinda de Trás os Montes, donde paílou a

Secretario do governo das Armas, cujo minif-

terio exercitou por efpaço de 25 annos com
grande credito do feu definterefle. Para fe

moftrar grato á fua Pátria, efcreveo

Dejcripçaõ da Villa de Chaves, foi. M. S.

Começa. A Villa de Chaves tem por armas hum

Efcudo dentro do qual fe vem as Rcaes. Acaba.

Do tempo dos mouros ha por efias partes muitas an-

iigualhas, comofaÕ ¥ortalet(as ajfim de pedra, como

de torraõ, algumas grutas, e outras coufas, que fe

conhecem por fabricas dos Sarracenos, mas como

naõ tem infcripçoens, nemfaõ de entendidade para a

hifloria, fe naõ fa^ mençaõ delias. O original

conferva o eruditiffimo Jozé Freire Mafcare-

nhas Montarroyo.

Secretario do governo das Armas de huma Pro-

vinda inflruidopor outro Secretario. 4. M. S. Com-
poz eíta obra com intento que feu filho lhe

fucedeíle no lugar de Official da Vedoria.

Teve génio particular para a Poefia joco-

fa, e fatyrica compondo muitos Verfos dos

quaes merecem diílinta memoria os feguintes

Entremezes.

Yo nada.

El Suem de Mengo.

La horcada fingida.

La rina de Perico, e Menga.

La cena dei Huefped.

El facriflan afeitado por la hija dei Al-

caide.

El marinero perdido. Bayle

Las quexas de Cintia. Bayle

La Juflicia que hi^p Pari:;^. Bayle

El galan en fu retiro. Bayle

Dos dijlurhios, chimeras, e pataratas que ha

no mundo. Obra Poética, e Satyrica.

7ÓI

THOME' VAZ, naceo em a Cidade de

Coimbra no anno de 1553, onde depois de

formado na Faculdade da Jurifprudencia Cefa-

rea paíTou para a Cidade do Porto, e

nella exercitou muitos annos o Officio

de Advogado de Caufas Forenfes com
grande opinião da fua litteratura, e ca-

zando teve defcendencia o que tudo re-

copilou no feguinte epigramma Pantaliaõ de

Ciabra e Soufa.

Contendunt Munda, ac Durius doâijjime Thoma

De Pátria, (& meritis, de titulifque tuis.

Progenui clamat fpatiofos Muda per agros;

Cafareo excolui jure gradumque dedi

Excepi uxorèque dedi, fobolêque domUque

Atalieam Durius non male nojier ait.

Compoz
Allegationes fuper varias matérias. Por-

tu apud Fruéhiofum Laurentium do Baf-

to 161 2. foi. Ulyífipone 1679. ^^^- ^
ibi apud Michaelem Deslandes 1701. foi.

& Conimbricas apud Ludovicum Seco Fer-

reira. 173 1. foi.

Locíipletijfima, e^ utilijjima explanationes in

novam Jujlitia reformationem magna Doãorum

authoritate, <ò'júris ornamento condecorata. Ulyf-

fipone ex Officina Crafbeeckiana 1656. 4. Efta

obra fupofto ter o titulo em latim he efcrita

em Portuguez, e a publicou Diogo de Pina,

filho do Author.

Commentarius ad Pregmaticas fuper fclo-

petis cum pedernalibus. foi. M. S. Conítava

de 60 Capítulos. Huma Copia confervava

na fua Livraria o Defcmbargador Jozé

dos Santos Palma Deputado da Junta do

Tabaco noíTo particular amigo, onde a vi-

mos. Fazem mençaõ de Thomé Vaz D.

Francifco Manoel na Carta dos Authores

Portug. efcrita ao Doutor Themudo que

he a I. da 4. Cent. das fuás Cartas.

Joan. Soar. de Brito Theatr. Lujit. Litter. lit.

T. n. 16. e Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p.

155. col. I.

Fr. TIMOTHEO DE CIABRA PI-

MENTEL, natural de Lisboa, e filho de

Pedro Ciabra, e Maria de Serpa. Na
idade da adolefcencia recebeo a roupeta

de Jefuita em o Noviciado pátrio a 2 de

Junho de 1607, onde pela inteUigencia das
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letras humanas foy Meftre da terceira claíTe.

Defta illuftre Religião paíTou para outra igual-

mente venerável pela antiguidade da origem

qual foy a Carmelitana veftindo o habito em
o Convento de Lisboa a 21 de Fevereiro de

1613, e profeíTando folemnemente a 22 do

dito mez do anno feguinte. Por fer muito pe-

rito na Gramática latina a eníinou aos feus

domefticos no Convento de Évora, donde paf-

fando ao Collegio de Coimbra aplicado ás

fciencias feveras fahio nellas eminente como
na intelligencia da Sagrada Efcritura que ex-

plicou muitos annos em o Convento de Lis-

boa. Difcorreo por Itália, Alemanha, e Efpa-

nha, como também por grande parte da Ame-
rica, e em toda a parte alcançou fama de gran-

de Pregador, e o foy da Santidade de Ur-

bano VIII, e da Mageílade Imperial de Fer-

nando II, em cuja Corte exercitou o lugar

de Procurador da fua Religião. Acompanhan-

do em o anno de 1641 a D. Francifco de Mello

Embaxador de Caftella á Dieta de Ratisbona

foy prezo pela fufpeita de poder libertar ao

Sereniflimo Infante D. Duarte que eftava re-

clufo no Caftello de Milaõ com pérfida infra-

çaõ da hofpitaUdade. Reftituido com induílria

á fua liberdade voltou a Portugal, onde me-

receo diílinçoens honorificas da Mageftade del-

Rey D. Joaõ IV. ouvindo o com grande goílo,

e atenção pregar varias vezes na fua real

Capella. Falleceo no Convento de Lisboa a

17 de Fevereiro de 165 1. Delle fazem mençaõ

Cafanate Parad. Carm. Decor. Stat. 5. ^tas

18. cap. 193. Fr. Daniel à Virg. Mar. Specul.

Carmel. Part. 2. Tom. 2. pag. 1020. n. 3793.

Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 256. col. 2.

Cofta Corog. Portug. Tom. 3. liv. 2. Traél. 8.

cap. 47. Joan. Soar. de Brito Theatr. l-ufit.

I-itter. lit. T. n. 3. D. Franc. Man. Cart. dos

Auth. Portug. que he a i. da 4. Cent. das fuás

Cartas Leo Allatius Apes Urbana p. 330. Mar-

raci Bib. Marian. Part. 2. pag. 398. Galeazo

Gualdo Hijl. fui temporis. Part. 3. lib. i. Im-

bonati Bib. Lat. Hebraic. p. 287. n. 873. Fr.

Manoel de Sá Mem. Hiji. dos Efcrit. do Carm.

da Prov. de Portugal, pag. 485.

Compoz
Ltf Honda de David con finco Sermones,

o piedras tiradas en deffenfion dei Santiffimo Sa-

cramento dei Altar contra herejes Sacramentarias,

BIBLIO THE C

A

j Judios baptis^ados en el Reino de Portugal, apof-

tatas de nuefira Santa Fé por la ocafion dei robô

Jacrikgo cometido en la Iglefia Parochial de Santa

Engracia en la Ciudad de "Lisboa. Roma por

Mafcardo 163 1. 4. Dedicado ao Cardial Fran-

cifco Barberino.

Panegyrico dei Evangelifia S. Juan. Bar-

celona por Eftevan Liberos 1631. 4.

Outavario de defagravios de la Imagen de la

Virgen en el fuego predicados ai Tribunal de la

Santa Inquificion de Granada y Communidades.

Primera Parte. Granada por Vicente Alvares

de Maris 1638. 4.

Segunda Parte. Sevilla por Simon Fajardo

Matano. 1639. 4.

Sermão da fefta de Nojfa Senhora de la Anti-

gua. Lisboa por Lourenço de Anvers 1646. 4.

Exhortaçaõ militar, ou lança de Achiles aos

Soldados Portugueses pela deffenja do feu Kej, e

Reino, e Pátria em o premente aprefto de guerra.

Lisboa na Officina Crasbeeckiana 1650. 4.

Panegyrico Funeral em a morte do Serenijfimo

Senhor D. Duarte Infante de Portugal, ibi na

dita Officina 1650. 4.

Commentarii in Epift. Pauli ad Timotheum,

foi. M. S. Conferva-fe na Livraria do
Convento de Lisboa, onde diftou eíta

expofiçaõ, que eftá cheya de muitas mo-
ralidades como efcreve Nicolao António

no lugar affima allegado.

Vita Diva Maria Magdalena hexametris,

<à^ pentametris verfibus. Ad Urbanum VIU.

infcripta. Defta obra o faz Author Fr. Mar-

cos Ant. Alegre de Cafanate Parad. Carm.

Decor. no lugar aíTima citado.

Fr. TIMOTHEO DA CONCEIÇAM, na-

tural da Granja termo da Villa de Ançaã

do Bifpado de Coimbra, filho do Licenciado

Mathias Alvares Pinheiro, e Mariana da Cruz

Veloza. ProfeíTou o inftituto da Seráfica Pro-

víncia de Santo António no Convento de

Penella a 8 de Dezembro de 171 9, quando

contava 16 annos de idade. Diftou Theologia

no feu Collegio de Coimbra. He Qualificador

do Santo Officio, e Examinador das Três

Ordens Militares.

Publicou

Sermão fúnebre, e Panegyrico nas exé-

quias da Serenijftma Rainha D. Leonor mu-
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Jher delKey D. JoaÕ o II. pregado na Igreja da

Mifericordia de Lisboa no dia i-j de Novembro

ãe 1747 em que a nobilijftma, e regia Irmandade

da mejma Mifericordia lhe dedica humjolemne Anni-

verjario. Lifboa por Pedro Ferreira Impref-

for da SereniíTima Rainha NoíTa Senhora

1748. 4.

Sermão da fegunda feira da Semana Santa

pregado na Bafilica de Santa Maria no anno de

1750. Lisboa pelo dito Impreflbr 1750. 4.

P. TIMOTHEO DE OLIVEIRA, na-

tural de Lisboa, e filho de António

Francifco de Oliveira, e Lourença Vieira,

e irmaõ do Excellentiflimo e Reverendif-

ilmo Bifpo de Vifeu D. Júlio Francifco

de Oliveira de quem em feu lugar fe

fez merecida lembrança. Na idade da

adolefcencia fe aliílou na Companhia de

Jefus em o Noviciado pátrio a 24 de

Fevereiro de 1721, onde foy Lente da

primeira ClaíTe de Humanidades em o

Collegio de Coimbra, e de Filofofia em
o de Santo Antaõ de Lifboa, e Perfeito

dos Eftudos do mefmo Collegio. Ao
tempo que eftava didando Theologia no

mefmo Collegio foy eleito Confeífor da

SereniíTima Princeza da Beira hoje Duqueza

de Bragança, e Meftre das SereniíTimas In-

fantas. Entre os Oradores Evangélicos me-

receo lugar diílinto. Publicou

Illufiriffimo, ExcelkntiJJimo Domino D. Fran-

cifco Paulo de Portugal Marchioni Valentiano,

Comiti Vimiofenfi, Kegia Jlirpis germini florentif-

fimo Panegyris gratulatoria. UlyíTipone apud

Michaelem Rodrigues. 1740. 4.

Sermão da Dedicarão da Santa Igreja Patriar-

chal de Lisboa pregado na mefma Igreja no anno

de 1747, e primeiro em que fe pregou defla De-

dicação. Lisboa por Francifco Luiz Ameno
1748. 4.

Sermão do Defagravo do Santijftmo Sacramento

pregado na Igreja Parochial de Odivelas em \\ de

Mayo de 1748. Lisboa pelos herdeiros de An-
tónio Pedrozo Galraõ 1749. 4.

Oração fúnebre das exéquias do Fidelijfimo, e

Auguflijftmo Key D. Joaõ V. de faudofa memoria

celebradas na Bafilica de Santa Maria. Lisboa

por Francifco da Sylva 1750. 4.

D. TIMOTHEO DOS MARTYRES,
chamado no feculo António Serraõ natural

de Coimbra, onde teve por Pays a Ma-
noel Couceiro, e Magdalena Cerveira. Re-

cebeo o habito de Cónego Regrante no real

Convento de Santa Cruz a 6 de Março de

1629, onde fe aplicou a inveftigar as noticias

da fua illuílre Religião, e dos Varoens in-

fignes, que nella floreceraõ em virtudes, de

cujo laboriofo eftudo colheo efcrever

Breve exemplar das Vidas de alguns Santos

da Ordem dos Cónegos Regulares do grande Pa-

triarcha Santo Agojlinho. Primeiro Tomo. Coim-

bra por Manoel Carvalho 1648. 4.

Segundo Tomo. ibi pelo dito ImpreíTof

1650. 4.

Falleceo piamente a 11 de Novembro de

1686. Delle faz mençaõ Jorge Cardofo. Agiol.

Lujit. Tom. 3. p. 158. letr. C.

Fr. TORQUATO DA BEMPOSTA, cujo

apellido denota a Villa que lhe deu o berço

íituada na Província da Beira. Foy Monge
profeíTo da Congregação Ciílercienfe em o

real Convento de Alcobaça. Teve grande

inftruçaõ dos fagrados Cânones, efcrevendo

Ordo judiciarius colle^us e Magifiris Mgidio,

Joanne de Deo, Bartholamao, (ò" Francado Cano-

nijlis. foi. M. S. Conferva-fe na Bibliotheca

do Convento de Alcobaça.

TORQUATO PEIXOTO DE AZEVE-
DO, Presbítero do habito de S. Pedro,

naceo na celebre Villa de Guimaraens a 2 de

Mayo de 1622, fendo filho de Joaõ Rebello

Leite, e Izabel Peixoto de Azevedo. Defde

a primeira idade até a ultima fe apli-

cou ao eftudo da Hiftoria fagrada, e

profana naõ lhe devendo menos aplicação

a Genealogia em que fahio eminentemente

verfado como teftemunhaõ trinta e fmco

volumes de folha que deixou efcritos

dos quaes fe confervaõ vinte e dous em
poder de Manoel Peixoto de Guimaraens Frei-

tas e Miranda parente do Author com vários

cadernos de importantes noticias que podem
formar três volumes de folha. Falleceo a 13

de Junho de 1705, quando contava 83 aimos

de idade. Efcreveo
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Memorias refufcitadas da antigua Guima-

raens. foi. M. S. Efta obra que vio o

Doutor Francifco Xavier da Serra Crasbeeck

Corregedor de Gviimaraens (de quem em feu

lugar fe fez memoria) a allega no Prologo

do Cathalogo dos 'Priores mores de Guimaraens

o qual fahio impreíTo no 6. Tomo da Colkc.

dos Docum. da Acad. Keal.

Os 22 Volumes que conferva Manoel Pei-

xoto conílaõ das vidas de diverfos Reys de

Caftella, e Portugal, Duques de Lorena, e

de Bragança; Defcendencia da Cafa de Auftria,

e da Real de Caftella, com huma Cenfura

contra Fr. Bernardo de Brito, e Manoel de

Faria e Soufa em deffenfa da Cidade do Porto.

Doze deftes livros comprehendem a Genea-

logia das Famílias do noíTo Reino examinada

com judiciofa critica. Do Author, como
da obra faz breve memoria o Padre D. Antó-

nio Caetano de Soufa Apparat. à Hiji. Gen.

da Caf. Keal Portug. p. 129. n. 149.

TRISTÃO BARBOSA DE CARVA-
LHO, natural da Villa de Condeixa do Bif-

pado de Coimbra, Bacharel formado na fa-

grada Theologia, e muito verfado na liçaõ

de livros afceticos. Foy familiar da Cafa da

SereniíTima Infante D. Izabel, mulher do In-

fante D. Duarte. Falleceo em Lisboa a 12

de Julho de 1632. Compoz
Meditacion dei pecador convertido a Dios

en que eftá el ramillete dei alma, y jardin

dei Cielo. Lisboa por Pedro Crasbeeck

161 3. 24. Dedicado a D. Fr. Aleixo de Mene-

zes Arcebifpo de Braga.

Peregrinação Chrijiaã com o epilogo das obras

de Deos Noffo Senhor de/de a Criação dos Anjos,

do mundo, do homem: da vida, paixão, e morte

do Kedemptor, e da Virgem Senhora NoJJa

com a predeftinaçaS, e Jinaes dos Predejlina-

dos. Lisboa por Giraldo da Vinha 1620.

8. & ibi por António Crasbeeck de Mel-

lo 1674. 4. & ibi por Manoel e Jozé Lopez

Ferreira 1709. 4.

Fazem memoria defte Author Joan. Soar.

de Brito Theatr. Lujit. Litter. lit. T. n.

18. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag.

257. col. 2. D. Franc. Manoel na 1.

Carta da 4. Cent. das fuás Cartas. Aftor-

ga Milit. Concept.

B IB LIO THE CA
TRISTÃO GOMES DE CASTRO, na

ceo na Cidade do Funchal Capital da Ilha da

Madeira, onde teve por Progenitores a Chrifto-

vaõ Martins de Vargas, e Joanna Gomes de

Caftro. Foy Fidalgo da Cafa delRey D. Joaõ
o III. Alferes mór da Ilha da Madeira, Caval-

leiro profeílo da Ordem Malitar de Chrifto.

Falleceo em 14 de Março de 1611. Teve
génio natural para a Poezia Latina, e vulgar

de que deixou diverfas obras, como também
para a Hiftoria principalmente fabulofa da qual

compoz a feguinte intitulada

Argonautica da Cavallaria na qual fe trataõ

as façanhas, e aventuras de "Lefmundo da Grécia.

Dedicado a D. Francifca de Aragaõ Condejfa de

Villa-Nova de Ficalbo. Confta de 2 Volumes
grandes. Começa o primeiro. Pofla naquella

fumma grandea^a a foberba Grécia <Ò'c.

Delle faz larga memoria Henrique Henri-

ques de Noronha Mem. Secul., e Ecclef. da

Diocefe do Funchal. Tit. 12. cap. 4. M. S.

TRISTÃO GUEDES DE QUEIRO'S,
natural de Lisboa Foraõ feus Pays Bar-

tholameu Gonzalves de Caftellobranco, e

D. Luiza Guedes de Queirós fua fe-

gunda mulher. Foy Fidalgo da Cafa Real,

Commendador de S. Chriftovaõ da Pa-

rada, e de S. Miguel de Mefejanes na

Ordem de Chrifto, Senhor dos Morgados

de Mamporcaõ, Padroeiro do Convento

de Santo António da Villa de Eftxemoz»

Governador, e Alcaide mór de Valença.

Seguio a vida militar dando claros tef-

temimhos do feu valor na guerra, em
que fe difputava a liberdade da pátria.

Foy Capitão de Infantaria, e depois de

Cavallos, Meflie de Campo da Guarnição

da Praça de Moura, Governador da mef-

ma Praça, e das Cidades de Faro, e de

Évora. Teve grande génio para o ef-

tudo da Genealogia do qual foy her-

deiro feu filho Triflaõ Guedes de Quei-

rós. Falleceo a 25 de Abril de 1696.

Jaz no Convento de S. Domingos de

Lisboa. Efcreveo

Hifloria Genealopca da Cafa de Bragança,

foi. M. S.

Familias do Reino de Portugal. 28 Vol. foi.

M. S.
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Deíle eftudo Genealógico conferva o Padre

D. António Caetano de Soufa, como efcreve

no Apparat. â Hijl. Gen. da Caf. Real Portug.

pag. 174. n. 222. hum Tomo Original que

comprehende diverfas Famílias, .como faõ

Lancaílros, Noronhas, e Caíixos, Ataides, Me-
nezes, Coutinhos, Almeidas, Cunhas, Albu-

querques, Soufas, Sylvas, Tavoras, Sylveiras,

Mendoças, Oliveiras, Mirandas, Sás, e Hen-

riques.

Compoz mais

Noticias das guerras acontecidas no tempo da

Aclamação. M. S.

TRISTÃO DA SYLVA, profeíTor infigne

<le Muíica, e Meftre deíla Faculdade do noíTo

Rey D. Aífonfo V. na qual fahio taõ eminente

que podia difputar com o Meftre. Por ordem

do mefmo Príncipe

Compoz
Amables de Mujica. O Original fe con-

ferva na BibHotheca Real. He allegada ef-

ta obra por Francifco Vellez de Guevara

<3avalleiro Fidalgo da Cafa delRey no feu

livro intitulado De la realidad, j experiência de

la Mujica.

TRISTÃO SOARES FREIRE. Caval-

leiro da Ordem militar de Chrifto. Naceo na

celebre Villa de Santarém, onde teve por Pays

a Domingos Lopes Freire, e Maria Soares. Paf-

íando ao Braíil cafou com Dona Catherina da

Cofta, filha do Licenciado André Coelho, e D.

Gracia da Cofta. Quando fucedeo a gloriofa

aclamação do Sereniflimo Rey D. Joaõ IV.

alTiftia em Madrid com feu filho António Freire

de Andrade, e fua filha D. Catherina Freire de

Andrade cafada com Francifco Paes de Cafti-

Iho Cavalleiro da Ordem de Calatrava, e Cor-

regedor de Ronda. Sendo confifcados os feus

bens que poíTuia na Villa de Santarém fez

huma juftificaçaõ para lhe ferem entregues

provando que nimca feguira o partido de

Caftclla, de cujo requerimento conftituhio por

Procurador a feu Cimhado Gafpar Nogueira

de Soufa cafado com fua irmã Urbana Freire

Soares. Fez o feu Teftamento em Madrid a

<5 de Outubro de 1661 mandando-fe fepultar

no Convento de S. Francifco da dita Corte.

Efcreveo com muita erudição

765

CaJIella enganada com o Reino de Portu-

gal, e de/enganada com a Aclamação delRey

D. Joaõ IV. foi. M. S.

TRISTÃO VIEIRA PINTO, natural

de Lisboa, e bautifado na Freguezia de S.

Vicente de Fora a 9 de Janeiro de 1584.

Foy filho de Jeronymo Vieira Pinto, e de

Juhana de Barbudo, filha do Defembargador

FUippe de Barbudo. AíTiftio como Procurador

da Villa de Setúbal nas Cortes celebradas em
Lisboa a 18 de Julho de 1619 por FiHppe III.

de Caftella. Cafou com D. Maria de Mello Pe-

çanha, filha de Lopo Peçanha Cavalleiro da

Ordem de Saõ-Tiago, e de fua mulher Ifabel

Mouzinha de Mello defcendente dos Porteiros

Mores. Foy infigne Genealógico efcrevendo

Familias do Reino de Portugal, foi. M. S.

Parte deftes livros vieraõ para o poder de Ma-
noel Peixoto Cirne, e outros conferva o eruditif-

fimo Jozé Frçire de Monterroyo Mafcarenhas.

TROILLO DE VASCONCELLOS DA
CUNHA. Fidalgo da Cafa Real naceo na

Ilha do Funchal no anno de 1654, a tempo que

feu Pay Bartholameu de Vafconcellos da Cunha

Meftre de Campo de Olivença, e Capitão mór
das Nãos da índia, era Governador da dita

Ilha. ApUcou-fe ao eftudo das letras humanas,

e Poezia vulgar em que fahio egregiamente

verfado. Foy Secretario da Junta dos Três

Eftados do Reino em que moftrou talento, e de-

fintereíTe. Cafou com D. Mónica da Sylva Cou-

tinho, de quem teve a Bartholameu de Vafcon-

cellos da Cunha moço Fidalgo da Cafa Real

que fe defpofou com D. Filippa de Menezes,

filha natural de D. Henrique de Menezes, filho

de D. Jozé de Menezes e Távora Governador

da Torre Velha, e Vedor das SereniíTimas Rai-

nhas D. Maria Sofia, e D. Mariana de Auftria,

e de D. Brites Francifca de Mendoça, filha

de Henrique de Soufa Tavares I. Marquez

de Arronches: ao Padre Bartholameu de

Vafconcellos da Companhia de Jefus Confef-

for do Eminenti/Timo Senhor Patriarca de

Lisboa, do qual fe fez mençaõ em feu lu-

gar: a Fr. Rodrigo de Vafconcellos da Or-

dem da Santilfima Trindade, e a D. Antó-

nia, e D. Guiomar de Vafconcellos reli-

giofas no Convento de Santa Clara de Lif-
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boa. Falleceo neíla Cidade a 4 de Agoílo

de 1729, quando contava 75 annos de idade.

Compoz.

EJpelho do imifael, em que fe expoim

a Deos Hum, e Trino no Trono da eterni-

dade, as divinas Idias de Chrifio, e a Vir-

gem, o Ceo, e a Terra. Lisboa por Jozé

Lopes Ferreira. 17 14. 4. He Poema He-

róico.

Jujiino Tiufitano, ou Tradução de Jujli-

no da lingou l^atina para a Portuguesa em

que feu Author defcreve as Hijlorias do mun-

do recopilando nos 44 livros que vaõ nefie,

outros tantos volumes, em que as efcrcveo

Trogo Pompejo. Lisboa por António Ma-
nefcal ImpreíTor do Santo Officio 1726. foi.

Defta obra faz mençaõ o addicionador da

Bib. Orient. de António de Leaõ Tom. i.

col. 217.

Nos Acroamas Panegyricos com que a Cathedral

de Coimbra aplaudia a reliquia de S. Thoma^

de Villa-Nova, a p. 88. eftá hum Soneto feu

que começa.

De aquel Sacro Pajlor, que dignamente,

Í&C.

Fazem do feu nome mençaõ honorifica

António Carvalho da Cofta Corog. Portug.

p. 555. D. António Caetano de Soufa

Hijlor. Gen. da Ca/a Real Portug. Tom.
II. pag. 230., e Henrique Henriques de

Noronha Mem. Sec. e Ecclef. do Funchal.

Tit. 12. cap. 3.
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V

FR.
VALENTIM DE ALPOEM,

natura^ de Lisboa, e na Parochia

Real de S. Juliaõ recebeo a primei-

ra graça a 23 de Setembro de 1623.

Teve por Pays a Valentim de Alpoem, e

Angela da Cofta. Inftruido nos preceitos da

Gramática Latina veftio o habito da Ordem
Terceira da Penitencia de S. Francifco no

Gjnvento da Villa de Vianna do Arcebifpado

de Évora, onde profeíTou a 24 de Setembro

de 1645. Depois de ter exercitado o Officio

de Orador Evangélico o elegeo por feu Con-

feflbr o Vice-Rey da índia, donde voltando

no anno de 1671 foy Reitor do Collegio de

Santa Catherina em Santarém. Teve vafla.

inftruçaõ da Hiítoria Eccleíiaftica, e Secular,

e profunda intelligencia da Mathematica,

e Aftrologia. Falleceo no Convento pátrio

a 7 de Janeiro de 1696, quando contava 73

annos de idade, e 52 de Religiofo. Compo2
Scyphus NeJloris,feufumma Aftrologiapratica,

ex prohatiftimorum Authorum judiciis Jumpta, <&

colleãa. foi. 3. M. S. No fim eftaõ os Tratados

feguintes.

Ars navegandi comnmnis.

Computus Ecclejiajiicus.

Ars conficiendi horologia tam Horit^ontalia,

quam Verticalia, declinantiaque.

Addicionou a Chronica de Eufebio Cefarienfe

defde o anno de 15 81 ate o de 1665, que

conclue com a memorável batalha de Montes

Claros, onde as Armas Portuguezas triunfarão

das Caftelhanas, e lhe poz o feguinte titulo

Eufebii liber de temporibus, feu Chronicon uni-

verjale omnia memoratu dignijftma continens à na-

tivitate Abraha u/que ad Prajens cum Komanorum

Pontificum, Imperatorum, ac Kegum ferie, & Rí-

gum iMfitania defcriptione. Item regnorum initia,

Schifmata, Concilia, Ecclejiajiicas Conflitutiones

Religiofium exordia, Santos, (Ò" Fidei Catholica

propagationem difcernens à Chrifli nativitate. foi.

M. S. Confervaõ-fe eftas obras na Livraria

do Convento de N. S. de JESUS de Lisboa.

Do Author delias faz mençaõ Fr. Joaõ á D.

António P>ib. Franc. Tom. 3. p. 132. col.

Fr. VALENTIM DO CADAVAL, na-

tural da Villa, que he titulo de Ducado
fituada no Bifpado de Coimbra que to-

mou por apelido. Foy Monge Ciílercienfe pro-

feíTo no Real Convento de Alcobaça, on-

de diâou por muitos aimos Theologia

EfcolaíUca, aíTim efpeculativa como Mo-
ral, compondo os feguintes Tratados.

De Atributis.

De Creatione rerum.

De Peccatis.

De Incarnatione.

De Virtutibus.

De Sacramentis.

De Fine Mundi.

Confervaõ-fe M. S. na Livraria do Real Con-

vento de Alcobaça.

P. VALENTIM CARVALHO, natu-

ral de Lisboa, e alumno da Companhia de

Jefus, cuja roupeta veftio em o Noviciado de

Évora a 4 de Dezembro de 1576, quando

contava 17 aimos de idade. Depois de enfinar

no Collegio pátrio de Santo Antaõ letras huma-

nas pelo efpaço de fete annos, e três Filofofia

deixando o aplaufo que podia alcançar pela

fua litteratura, fe embarcou para o Japaõ no
anno de 1594 com o Bifpo Dom Luiz de

Cerqueira. Diâou Theologia em Macáo, onde

foy Reitor oito annos, e féis Provincial do

Japaõ, e Governador do Bifpado por morte

do Bifpo D. Luiz de Cerqueira. Falleceo em
Goa no anno de 1631. Delle fe lembraõ

Bib. Societ. p. 778. col. 2. Joan. Soar. de Brito

Theatr. hMfit. Utter. lit. V. n. i. Franco Imag.

da Virt. do Nov. de Evor. p. 881. Nicol. Ant.

Bib. Hifp. Tom. 2. p. 258. col. i. Fonfeca

Efor. Gloriof. p 438. e o addicionador da Bib.

Orient. de António de Leaõ Tom. i. col. 106.

Efcreveo

Caria ao P. Geral em que dá conta do

que fucedeo á Chriflandade do JapaÕ desde

Outubro de 1600 até Fevereiro de 1601.
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Sahio vertida em Italiano. Roma por Ludo-

vico Zanetti 1603. 8. Em Latim pelo P. Joaõ

Hayo Jefuita. Antuérpia: apud Viduam &
hasredes Joannis Belleri 1604. 12. & Mogun-
tiíc apud Balthezarem Lippium 1605. 12.

cum aliis a p. 42. ufque ad 100. e em Francez

pelo Padre Francifco Solier. Pariz ches Clau-

de Chapellet 1604. 8. defde pag. iii. ate 192.

Annua da China de 1601 efcrita em Macáo

fendo nejie tempo Keitor do Collegio até 1602.

Traduzida em Italiano. Roma per Ludovico

Zaneti 1603. 8.

VALENTIM FERNANDES, Efcudeiro

da Cafa da Rainha D. Leonor terceira mulher

delRey D. Manoel, e muito perito na lingoa

Latina, e Italiana traduzindo em a materna.

KelaçaÕ da viagem que no anno de 1 269 _/Jr:^

Marco Polo Veneciano â índia, Japão China, e

Oriente, aonde andou ate o anno de 1295. Lisboa

1502. foi. Da obra, e do Author faz mençaõ

António de Leaõ Bib. Ind. Tit. i. e o feu

addicionador Tom. i. pag. 18. col. i. Sahio

traduzida em Caftelhano pelo Meílre Rodrigo

Arcediago de Reyna em a Cathedral de Se-

vilha. Legronho por Miguel de Eguia a

13 de Junio de 1529. foi.

Traduzio da lingoa Latina cm a materna

por ordem delRey D. Manoel.

Kelaçaõ da viagem que Nico/ao Conti Vene-

ciano fe^ ao Oriente efcrita por mandado do Papa

Eugénio IV. por M. Pogio Florentino. Sa-

hio em Lisboa dedicada pelo tradutor

a ElRey D. Manoel a quem diz na De-
dicatória que alem de obedecer a S. Ma-
geftade traduzio aquella Viagem para que

fe leya a de Marco Polo, e de ambas fe inf-

truiraõ os feus VaíTallos em as terras do Orien-

te, quaes fejaõ habitadas de Mouros, e

quaes de idolatras, e das grandes utili-

dades que poderá colher das efpeciarias,

pedras preciofas, ouro, e prata que pro-

duzem aquelles Paizes. Joaõ Bautifta Ra-

muíio traduzio efta Relação em Itahano, e a

publicou no I. Tom. das fuás Navegaçoens, e

Viagens a p. 338. Venetia nella Stamparia dè

Giimti 1563. foi.

Reportório dos Tempos dedicado a D. An-
tónio Carneiro Secretario delRey D. Joaõ III.

Lisboa por Germaõ Galhard 1557.

BIB LIO THE CA
P. VALENTIM MENDES. Naceo na

Villa da Cachoeira íltuada no recôncavo da

Cidade da Bahia de todos os Santos Capital

da America Portugueza em o anno de 1689,

fendo filho do Sargento mór António Men-
des Falcaõ, e Antónia da Sylva. Teve
a primeira educação no Seminário de Bel-

lem fundado pelo V. P. Alexandre de

Gufmaõ Jefuita, donde no Collegio da

Bahia abraçou o mefmo inftituto a 21 de No-
vembro de 1703, quando contava 14 an-

nos de idade. Diftou letras humanas aíTim

na Bahia, como no Collegio da Paraiba em
Pernambuco, e Filofofia no Collegio do Rio

de Janeiro, e ultimamente Theologia Efpe-

culativa, e Moral no Collegio da Bahia, em
cujo Bifpado he Examinador Synodal. Do
talento que teve para o Púlpito faõ teílemu-

nhas as obras feguintes

SermaÕ na fejiividade das on^e mil Virgens

Padroeiras da America celebrada no Collegio dos

Reli^ofos da Companhia de Jefus da Bahia me-

tropoli do Brafil no dia zi do me^ de Outubro

de 1652. Lisboa por Manoel Fernandes da

Cofta 1734. 4.

SermaÕ do Príncipe dos Patriarcas Santo

Elias voltando a fua Imagem do Real Colle^o

da Companhia de Jefus da Cidade da Bahia, onde

ajfijlio oito me:(es, e tret^e dias por occajiaõ de huma

feca extraordinária para o feu magnifico Convento

do CarmeHo a iS de Julho de 1755. ibi pelo

dito ImpreíTor 1735. 4.

SermaÕ do gloriofo Patriarcha Santo Intacto

Fundador da Companhia de Jeftis, pregado no

Collegio da Bahia a }i de Julho de 1735. Lisboa

por Pedro Ferreira 1737. 4.

SermaÕ de Noffa Senhora da Pa^. Lifboa

por Manoel Fernandes da Cofta 1758. 4.

SermaÕ de Nojfa Senhora das Portas do Ceo,

e todo o Bem, e collocaçaõ da fua Imagem na Igreja

de S. Pedro da Bahia em i^ de Agoflo de 1737.

ibi pelo dito ImpreíTor 1758. 4.

SermaÕ de lagrimas na trifle Soledade da

Mãy de Deos pregado na Igreja da Si da Bahia

a 4 de Abril de 1738. ibi pelo dito ImpreíTor

1739. 4-

SermaÕ na Fejiividade das on^e mil Virgens Pa-

droeiras da America, pregado no Real Collegio da

Bahia em o anno de 1738. ibi por António

Ifidoro da Fonfeca 1740. 4.
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Sermaõ do glorio/o Patriarca S. Ignacio Fun-

dador da Companhia de Jefus, pregado no Reai

Col/egio da Bahia no anno de 1746. Lisboa por
I António da Sylva 1747. 4.

Dous Sonetos em aplaufo do Defembargador

Ifftacio Dias Madeira tomando poffe de Ouvidor

Geral do Crime em a Cidade da Bahia. Lis-

boa por Miguel Manefcal da Coíla 1742. 4.

Sahiraõ com outras obras Poéticas a efte af-

fumpto.

VALENTIM RIBEIRO, natural da ViUa

da Arrifana de Soufa do Bifpado do Porto,

e muito perito na metrificação deixando por

argumento delia

Vida de S. António 4. M. S. He em 8.

rima.

VALENTIM DE SA', natural de Lif-

boa, Cofmografo mór do Reino, em cuja Fa-

culdade foy peritiíTimo, como em todas as

difciplinas Mathematicas. Delle fazem hono-

rifica memoria Joan. Soar. de Brito Theatr.

L,ujit. 'Litter. lit. V. n. 2. Joaõ Franco Bar-

reto Bib. Portug. M. S. e o addicionador da

Bib. Naut. de António de Leaõ Tom. 2.

col. 1173. Publicou

Regimento da 'Navegação, em que fe contem

hum breve Jummario dos principaes círculos

da esfera material, regras para fe conhecer

a altura do Polo, Sol, e Eflrellas; como

fe devem fat(er as derrotas de hum lugar

a outro, como fe conhecerá a variação da

agulha, e fe dará o refguardo. Lisboa por Pedro

Crasbeeck 1624. 4.

Advertências fobre o inflrumento de na-

vegar do Sol, que inventou Joaõ Pereira

Corte-Real General da Armada, e do Con-

felho delRey, o qual por oito vezes paffou

a carreira da índia Oriental, e índias Occiden-

taes, donde extrahio muitas noticias para

aquelles que navegarem pelo mar Occeano, e

Indico. Eftas advertências fahiraõ Lisboa 1640.

como diz o allegado Joaõ Franco Barreto.

Naõ fey fe efta obra he differente da que eílá

aíTima efcrita.

VALERIANO DA COSTA FREIRE.
Veja-fe IGNACIO BARBOSA MACHADO.

49

D. VALÉRIO DA COSTA E GOU-
VEA, natural de Lisboa, e bautifado na Pa-

rochial Igreja de S. Paulo a 18 de Dezembro
de 1678. Foraõ feus Progenitores Barthola-

meu da Coíla, e Maria da Encarnação. Eíhi-

dou na Univerfidade de Coimbra Jurifpru-

dencia Cefarea em que recebeo o grão de

Bacharel, e depois de aprovada a fua fciencia

legal no Defembargo do Paço fervio alguns

lugares aíTim no Reino, como na America.

Preferindo o eítado Eccleíiallico ao Secular

o nomeou feu Coadjutor o Eminentiflimo

Cardeal Patriarca de Lisboa D. Thomaz de

Almeida fagrando-o com o titulo de Arce-

bifpo de Lacedemonia em a Santa Igreja

Patriarcal a 19 de Fevereiro de 1741. Falleceo

na pátria a 23 de Outubro de 1742. Nos
feus primeiros armos, como tivefle génio para

a Poezia vulgar publicou

Aplaufos aos felicijfimos annos do Serenijftmo

Príncipe D. Joaõ noffo Senhor. Lisboa por An-
tónio Pedrofo Galraõ 1700. 4. He gloífa

ao Soneto 21 de Luiz de Camoens, que prin-

cipia. Os Reinos, e Impérios poderofos. Depois

huma Canção, e hum Soneto.

VALÉRIO MARTINS DE OLIVEIRA.
Naceo em a notável Villa de Santarém, e na

Parochial Igreja do Salvador recebeo a graça

bautifmal a 25 de Novembro de 1695. Teve
por Pays a Manoel Martins, e Luiza de Oli-

veira. Aprendeo o Officio de Pedreiro no
qual fahio taõ deftramente exercitado, que de-

pois de fer Procurador dos Mifteres no Senado

da Camera, e Juiz do feu Officio varias vezes

querendo inftruir aos profeflbres delle, pu-

blicou

Advertências aos modernos que aprendem o

Officio de Pedreiro. Lisboa na Officina Sylviana

da Academia Real. 1739. 16. & ibi por An-
tónio da Sylva. 1748. 8.

Fr. VALÉRIO DE MOURA, natu-

ral da Villa de Aljubarrota nos Coutos

de Alcobaça do Patriarcado de Lisboa, filho

de Juliaõ de Moura Negraõ, e de D. Mar-
garida de Moura. Profeflbu o inftituto da

preclariffima Ordem dos Pregadores em o
Convento de Santarém a 3 de Abril de 1675,

onde na penetração das fciencias efcolaili-
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cas moftrou fumma fubtileza, e admirável

comprehenfaõ. Recebida a borla doutoral

em a Univerfidade de Coimbra, foy condufta-

rio com privilégios de Lente a 2 de Outubro

de 1706, e igualado á Cathedrilha de Efcritura

em 10 de Novembro de 171 8. Falleceo no

Convento de Lisboa a 17 de Mayo de 1721.

Compoz
I» Magiftrum Sententiarum Comentaria, foi.

2. Tomos.

Eftavaõ promptos para a ImpreíTaõ, como
efcreve Fr. Pedro Monteiro Claujl. Domin.

Tom. 3. p. 320.

VALÉRIO DE OLIVEIRA BERNAR-
DES, Presbytero do habito de Saõ Pe-

dro, naceo em Lisboa a 16 de No-
vembro de 1704, onde teve por Proge-

nitores a António de Oliveira Bernar-

des, infigne na Arte da Pintura, e Fran-

cifca Xavier de Araújo. Depois de eftar

inftruido nas letras humanas foy Col-

legial do CoUegio de N. Senhora da

Purificação da Univerfidade de Évora, e

nella recebeo o grão de Meftre em Ar-

tes. Publicou

Novena do Santijfimo Coração de JE-
SUS que debaixo da Proteção do glorio/o

Archanjo S. Rafael veneraõ com cordialijjimo

affe£to os feus Congregados, e mais devotos

na Igreja do Santijfimo Sacramento dos Keli-

giojos do primeiro Erimita S. Paulo dejla

Corte, e Cidade de Lisboa. Lisboa por Jozé

António da Sylva Impreflbr da Academia

Real. 1733. 8.

Methodo jacil, e devoto de ouvir Mijja com

varias Oraçoens para antes, e depois da Confijfaõ,

e CommunhaÕ Sacramental, ibi pelo dito Impref-

for 1744. 12.

Solilóquios divinos utilijfimos para todo o ef-

tado de pejjoas. Ejcritos na lingoa Cajlelhana

pelo P. Bernardino de Vilhegas da Companhia

de Jefus, e traduzidos na Portuguesa. Lisboa

pelo dito ImpreíTor. 1745. 8.

Differtaçaõ Sacro hijlorico-Apologética jobre

a vida, e prodigioja ConverfaÕ do ejclare-

cido exemplar de Penitencia Santa Maria

Magdalena, em objequio do jentido que je-

gue a Igreja. Lisboa na Officina Sylviana, e da

Academia Real. 1745. 4.

VALÉRIO PINTO DE SA'. Naceo em
a augufta Cidade de Braga a 12 de Dezembro
de 1681, onde teve por Pays ao Licenciado

Manoel Ribeiro Pinto, e Jeronyma de Araújo

e Sá. Entre vários eftudos que cultivou, lhe

deveo mayor aplicação a Genealogia efcre-

vendo em obfequio da fua pátria.

Nobiliário das Famílias Bracharenjes illujlrado

com provas. 2. vol. foi. M. S.

Cathalogo dos Bijpos de Anel do Arcebijpado

de Braga. foi.

Cathalogo dos Deoens, Thejoureiros mores,

Chantres, Mejlres E/colas, e Arcediagos de Braga,

foi. M. S.

Do Author, e da obra faz mençaõ o Padre

Soufa nos additamentos dos Authores Ge-

nealógicos, que eftá no fim do Tom. 8. da

Hijior. Gen. da Caj. Real Portug. pag. 13. n. 8.

D. Fr. VALÉRIO DE S. RAYMUNDO,
chamado no feculo Valério Gomes, na-

tural da Villa de Eftremoz em a Pro-

víncia Tranftagana, onde teve por Pro-

genitores a Manoel Gomes, e Maria

Vellada. ProfeíTou o fagrado inílituto

da illuítriíTima Ordem de S. Domingos
em o Convento de Évora a 16 de Janeiro

de 1636 para fer gloriofo ornato, naõ fomen-

te da Província de Portugal, mas de toda a

Religião Dominicana. Nas fciencias efcolaf-

ticas fez tal progreíTo o feu grande talento,

que ninguém pode competir, e muito menos

exceder a profunda fubtileza do feu juizo,

ou foíTe prefidindo, ou argucmntando. De-

pois de obter o lugar de Meftre da Ordem
pela liçaõ das faculdades com que inftruira

aos feus domefticos, e eftranhos, foy Depu-

tado das Inquifiçoens de Évora, e de Lis-

boa, donde fubio ao Confelho geral a 28

de Julho de 1675. Foy Prior do Convento

de Lisboa, Provincial eleito em o anno de

1675, e Vigário das Religiofas do Conven-

to do Sacramento que he immediato ao Ge-

ral. Do emolumento q percebia do lugar de

Deputado do Confelho geral do S. Officio,

mandou fazer hum Pfalterio dividido em
dous grandes volumes para ufo da Commu-
nidade do Convento de Lisboa, cuja Ca-

pella mór ornou com algumas peflas de

prata, como também mandou fabricar as
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Cadeiras do Coro do Convento de Évora,

onde nacera para a Religião. Attendendo

o Príncipe D. Pedro Regente do Reino á

fua grande litteratura ornada de modeftia

religiofa o nomeou Bifpo de Elvas em
que foy confirmado pela Santidade de

Innocencio XI. a 11 de Janeiro de

1683. No Convento das Religiofas do Sa-

cramento de que era Vigário o fagrou

o IlluílriíTimo Inquifidor Geral D. Verif-

íimo de Lencaílro a 10 de Mayo de

1683 fendo aíTiílentes D. Fr. Manoel Pe-

reira Bifpo do Rio de Janeiro, e D.

Fr. Lourenço de Caftro Bifpo de An-
gra ambos alumnos da Sagrada Ordem
dos Pregadores. De todas as rendas do
Bifpado fez depofitarias as mãos dos po-

bres. Para feu jazigo elegeo a Capella

do Capitulo do Convento da fua Or-

dem, fituado em a Cidade de Elvas, on-

de piamente falleceo a 29 de Julho de

1689. Na fua fepultura fe lhe gravou o

feguinte epitáfio.

D. Fr. Vakrius a Santo Kaimundo in

Jacra Theologia Magifter ex Ordine Pradi-

catorum cujus olim in hoc Kegno Prior Pro-

vincialis, Regis Jupremique Sanai Officii Tri-

hunalis Conciliarius, ac novus Epifcopus Elbenjis,

hoc jujfit adificare Sacellum pro fua, fuorumque

Fraírum Jepultura in quo nullus alius poíerit

fepultari. Obiit die 29 Julii anno 1689.

Em outra pedra inferior á da Campa em que

eftá efcrito o epitáfio antecedente fe lem eílas

palavras

Mors omnihus utilis, quiejcunt boni, (& mortui

ceffant peccare improbi.

Fazem honorifica mençaõ defte Prelado D.

Luiz de Menezes Portug. Kejiaur. Part. 2.

liv. 12. p. 977. o Author do Catajlroph. de

Portug. p. 236. Carvalho, e Soufa Cathãl.

dos Bifp. de Elvas. n. 9. Monteiro Cathal.

dos Deput. de Evor. n. 74. e de Lisboa n. 99.

c do Conjelho Geral. n. 63. e no Clauft. Domin.

Tom. 3. p. 320. e Franc. de S. Maria Diar.

Portug. Tom. 2. p. 423. onde errou o dia, e o

armo da fua morte.

Publicou

Sermão no Auto da Fé, que fe celebrou em a

Cidade de Évora em \z de Novembro de 1662.

Lisboa por Domingos Carvalho. 1663. 4.

D. Fr. VALÉRIO DO SACRAMENTO,
natural do Campo grande fuburbio da Cidade

de Lisboa. ProfeíTou o inftituto Seráfico da

Província de Santo António dos Capuchos,

em o Convento da Caftanheira a 18 de Junho

de 1699, onde depois de fer Vifitador da Pro-

vinda da Conceição do Eílado do Bra-

fil. Provincial da fua Religião, e Qua-

lificador do Santo Oíficio o elegeo pe-

las fuás religiofas virtudes ElRey D. Joaõ

V. Bifpo de Angra a 27 de Julho de

1738. Foy fagrado na Santa Igreja Pa-

triarchal pelo Eminentiflimo Cardeal Pa-

triarca D. Thomaz de Almeida a 5 de

Outubro do dito anno. Fez a fua en-

trada publica na Ilha de S. Miguel a

3 de Fevereiro de 1742, e vifitou toda

a fua Diocefe, que confta de finco Villas, e

21 Lugares que ccmprehendem oito Igrejas

Collegiadas, vinte fmco Parochias, e treze

Curados annexos. Compoz
Thefouro Seráfico defcuberto no campo do Evan-

gelho pelo Patriarca dos pobres N. P. S.Franci/co

expojlo aos feus filhos dividido em três partes.

Na primeira fe trata da Regra Minoritica, e feus

preceitos em comum. Na fegunda dos preceitos

em particular, e na terceira os cafos refervados

na Ordem. No fim hum Direãorio para Novi-

ços. Coimbra no Real Collegio das Artes da

Companhia de Jefus. 1735. 4.

EJlatutos da Provinda de Santo António

dos Capuchos do Reino de Portugal por ordem

do Capitulo Provincial celebrado em S. António

da Cafianheira a ii de Agofio de 1733. Lis-

boa na Officina da Congregação do Oratório

1737. foi.

VALÉRIO DE SOUSA DE AZEVE-
DO, natural de Lisboa, Presbytero, e

muito perito nas Ceremonias, e Ritos Ecclefiaf-

ticos, de quem faz mençaõ Joan. Soares

de Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. V. n.

3. Compoz
Expofiçaõfobre a Rubrica do Breviário Roma-

no 6 de Vigiliis dondefe tira a ras^aõ, efundamento

para que com ojejum antecipadofe antecipe também

a Re:^a da Vigilia de SaÕ Joaõ Bautijla a quarta

feira no anno em que a quinta feira vefpora do

mefmo Santo he a folemnijfima Fefla de Corpus

Chrifli priviligiada do jejum por hum decreto
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do Papa Leaõ X. e hora novamente por hum Breve

do nojfo muy S. Padre Urbano VIU. Lisboa

por António Alvares 1639. 4.

Officium panitenciale in honorem infiéis Pa-

nitentis B. Guillielmi Aquitanh Ducis Herimi-

tarum Sanai Augujlini propagatoris. UlyíTipone

apud Antonium Alvares. 1641. 24.

F. VASCO AFFONSO, Monge Benedic-

tino veftindo a cogulla no Convento de S.

Joaõ de Pendorada, diílante féis legoas da

Cidade do Porto em a Província de Entre

Douro, e Minho. Foy Abbade do Convento

de S. Joaõ de Cabanas, cuja Prelazia renun-

ciou no anno de 141 9 por fe dedicar com
mayor tranquilidade á contemplação. DeUe
faz mençaõ Fr. Leaõ de S. Thomaz Bened.

L,ujit. Tom. I. Part. 2. p. 410. col. i. Ef-

creveo

Memorias Hijioricas do Mojieiro de SaÕ Joaõ

de Cabanas desde a fua fundação até o tempo que

foy elle Abbade. 4. M. S. Efta obra levou feu

Author para o Convento de Pendorada, onde

piamente falleceo.

D. VASCO COUTINHO. Conde de Bor-

ba Alcaide mór de Eftremoz, filho de D. Fer-

nando Coutinho Marichal do Reino, Alcaide

mór de Pinhel Capitão de Ceuta, e de D. Joan-

na de Caftro, filha de Álvaro Gonçalves de

Ataide L Conde de Atouguia. Cafou com D.

Catherina da Sylva, filha de D. Joaõ de Me-
nezes Senhor de Cantanhede. Foy muito

inclinado á Poezia, deixando defta divina

Arte muitas produçoens, como fe podem ler

a foi. 71. do Cancioneiro de Garcia de Re-

fende. Lisboa por Herman de Campos 15 16.

foi.

VASCO FERNANDES FRADE, cuja pá-

tria, e Progenitores fe ignoraõ, e fomente fe

fabe, como efcrevem Nicol. Ant. Bib. Hifp.

Tom. 2. pag. 260. col. i. e Jorge Cardofo

Agiol. hujit. Tom. 2. pag. 578. no Coment.

de 15 de Abril lit. M. que compuzera

Diálogos da vida fatitaria. M. S.

VASCO FERNANDES DE LUCENA.
Doutor na Faculdade de Leys, Chanceller da

Gafa do Civel, Chroniíla mór do Reino, Guarda

mór da Torre do Tombo do Confelho delRey,

e Conde Palatino, foy hum dos Varoens mais

famofos da fua idade aíTim na profundidade

da litteratura, como na elegância da fraze com
que fe explicava como teftemunhaõ três Em-
baixadas em que aíTiftio por ordem dos feus

Soberanos, fendo a primeira quando no anno

de 1435 acompanhou a D. Aífonfo L Marquez

de Valença Embaixador de feu Tio ElRey

D. Duarte ao Concilio de Bafilea orando ele-

gantemente na prefença de Eugénio IV. e do

Collegio Cardinalício. A fegunda quando foy

a Roma por Ordem de Aífonfo V. á Santidade

de Nicolao também V. do nome; e a terceira

acompanhando a D. Pedro de Noronha Com-
mendador mór de S. Tiago, e Mordomo mór
delRey D. Joaõ II. que o mandou em o anno

de 1484 dar obediência a Innocencio VIII. af-

fumpto á Cadeira de S. Pedro, em cuja pre-

fença recitou Vafco Fernandes a Oraçaõ obe-

diencial, muito elegante com grande, e verdadeiros

louvores do Papa, dos P^eys de Portugal, como dei-

xou efcrito Garcia de Refende Chron. de D.

Joaõ II. cap. 57. Igual aplaufo conciliou ao

feu nome, e á fua eloquência no folemne aâo

das Cortes celebradas em Torres-Novas no

anno de 1438, em que foy jurado D. Aífon-

fo V. recitando a Oraçaõ muito elegante, e cheja

de muy doces palavras, e grandes fentenças, como

afíirma Ruy de Pinna Chron. de D. Affon-

fo V. cap. 10. e 41. O mefmo elogio mereceo

nas Cortes celebradas em Évora no anno de

148 1, em que foy jurado D. Joaõ II. fazendo

a Oraçaõ muy bem feita, e conforme ao cafo,

como diz Refende na Chron. do dito Rey

cap. 25. Ainda vivia no anno de 1499 efte

infigne Varaõ que celebraõ com grandes

elogios devidos ao feu incomparável mereci-

mento os Chroniftas do Reino Ruy de Pinna,

e Garcia de Refende nos lugares aíTima alle-

gados: Chriílovaõ Ferreira de Sampayo Vid.

de D. Joaõ II. pag. 20. verf. inji^e hombre

de aquella edad, en letras, e eloquência. Illuíbrif-

fimo Cunha Cathal. dos Bifp. do Porto. Part.

2. cap. 28. Nicol. Ant. Bib. Vet. Hifp. lib.

X. cap. 14. §. 750. onde por equivocaçaõ

lhe chama Joaõ Vafco, Spondan. Annal.

Ecclef. ad an. 1499. n. 2. efcrevendo que Vaf-

co Fernandes fahira contra a Steganogra-

phia de Trithemio Vlafcum l^tjitanum vi-
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rum doãiffimum, qui tanta eruditione per litteras

cum ipfo TrJthemio egit, ut nemo eo prefpicacior

umquam fuerit á Trithemio compertus. Franc.

)
Leitaõ JVoA Chronol. da Univ. de Coimb. pag.

403. n. 871, 874, 886. 887. Soufa Êra e Ave.

Part. 2. cap. 61. n. 20. Além das Oraçoens

que recitou na prefença dos Summos Pontí-

fices Eugénio IV, e Innocencio VIII, e nas

Cortes celebradas em a Villa de Torres-No-

vas, e Cidade de Évora, compoz

Orafaõ recitada no ajuntamento que fes^ dos

Commendadores da Ordem de Saõ-Tiago em a Villa

de Alcácer o Infante D. Fernando irmaõ delRej

D. Affonfo V, Governador da dita Ordem. 4.

M. S.

Tradu2Ío da lingoa Latina em a Portugueza

por ordem do Infante D. Pedro Regente do

Reino para inílruçaõ de feu fobrinho D. Af-

fonfo V.

Injiruçaõ para Príncipes compojla por Paulo

Vergerio.

Foy feita efta tradução no anno de 1442

que era o 4. do reynado de Affonfo V.

Efta obra efcrita em pergaminho, e primoro-

famente illuminada deu o lUuflxiffimo D. Jozé

de Lencaftro Inquifidor Geral, e Capellaõ

mór ao Príncipe D. Joaõ que depois fubía ao

Trono com o nome de V, e fe conferva na

Bíblíotheca Real.

Panegyrico de Plinio a Trajano.

Cicero de Officiis, & Seneâute.

Ambas eftas obras as traduzio em Portuguez,

e as dedicou ao Príncipe D. Pedro que lhas

mandou traduzir.

Tratado das Virtudes, que pertencem a hum

Príncipe, deriffdo a Affonfo V. M. S. Confer-

vavaõ-fe eftas obras na Livraria do Duque
de Aveiro Inquifidor Geral.

VASCO FREIRE, natural da Villa de

Abrantes do Bífpado da Guarda, e Juiz

dos Orfaons na Cidade de Beja, onde

em três annos que principiarão no anno

de 1609, nos quaes aíTiftio nefta Cidade,

adquirio tantas noticias delia, que para

as deixar eternifadas, efcreveo com o

fegxiínte titulo

Antiguidades de Beja. M. S. foi.

Do Author, e da obra faz mençaõ Joaõ Franco

Barreto Bib. Portug. M. S.

D. VASCO DA GAMA, naceo em a

marítima Villa de Sines fituada na Provinda

Tranftagana podendo competir com as mais

famofas Cidades do mundo por ter dado o-

berço a taõ ílluftre Heróe. Foraõ feus Pro-

genitores Eftevaõ da Gama Alcaide mór de

Sines, e Sylves, Commendador do Seixal,

Vedor do Príncipe D. AíFonfo, filho delRey

D. Joaõ II, Senhor das Saboarías de Eftremoz,

Souzel, e Fronteira, e D. Izabel Sodre, filha

de Joaõ Rezende, Provedor das Valas, e de

D. Maria Sodre, filha de Fradrique Sodre,.

dos quaes fendo defcendente pela natueza, foy

feu afcendente pela gloria que lhe adquirio.

Defde os primeiros annos foy ornado de genío

heróico para emprender açoens árduas, e difi-

cultofas em que ja levava o aplaufo de as in-

tentar por naõ ter tempo para as confeguír.

Com a idade foy crecendo efte generofo ardor

até que chegou o feliz complemento de que

o manifeftaífe com aflbmbro, e enveja de todas

as Naçoens que fe jaâaõ de formidáveis, e

belicofas. Meditando o AuguílilTimo Rey
D. Manoel com madura reflexão o modo
com que dilataria o feu Império pelas Regioens

Orientaes, como eftiveíTe informado dos dotes

que ornavaõ a taõ ínfigne Vaílallo lhe co-

meteo a empreza de defcobrir o berço do Sol.

Naõ cauzou horror ao impávido coração de

Vafco da Gama efta. ordem do feu Soberano,

antes como quem fe lizongeava dos perigos

lhe agradeceo a eleição com que queria illuf-

trar o feu nome. Sahio do porto de Lisboa

a 8 de Julho de 1497. acompanhado de feu-

irmaõ Paulo da Gama, e Nicolao Coelho em.

três navios guarnecidos de cento, e fetenta ho-

mens a emprender huma jornada que do
Ocazo até o Oriente fe eftendia em mais

de três mil legoas furcando mares nunca cor-

tados de outras quilhas, tolerando a incle-

mência de novos climas, e triunfando de

naçoens barbaras, taõ differentes nas língoas,.

como nos coftumes, cuja aíTombrofa faça-

nha, em que fe admirarão unidas inalterá-

vel conftancia, e refoluçaõ eftupenda, eclyp-

fou toda a gloria dos famofos Argonautas

Ulyfles, e Jafaõ celebrada com tantos elo-

gios da eloquência Grega, e Romana. Def-

cuberta a Ilha de Santa Helena dobrou a

20 de Novembro aquelle tormentofo Cabo-
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•que o divino Camoens defcreveo na formi-

dável figura de Adamaílor, fendo hum dos

mais elegantes Epifodios do feu inimitável

Poema. Aviltada a Cofta da Etiópia Orien-

tal defcubrio a 28 de Fevereiro de 1498 a Ilha

de Moçambique, que depois foy a efcala para

as noflas armadas que navegaõ para o Oriente,

e lançando ferro a 7 de Abril na barra de Mom-
baça triunfou da infidelidade do feu Príncipe

alKm como paíTados dous dias achou benévola

hofpitalidade no porto delRey de Melinde

naõ fendo inferior a recepção que lhe fez o

Samorim Rey do Malabar, quando lançou ferro

a 1 8 de Mayo na Cidade de Calicut. Concluída

taõ dilatada navegação, em que gaftou dous

annos, e vinte e hum dias voltou ao porto de

Lifboa a 29 de Julho de 1499, onde foy rece-

bido por EIRey D. Manoel com exceífivas de-

monftraçoens de alvoroíTo louvando-lhe o

intrépido animo com que humilhara a foberba

nunca domada do Império de Neptuno, e fizera

que o feu Nome foíle refpeitado pelos Prínci-

pes de Melinde, e Malabar dos quaes com as

fuás cartas recebia preciofas primícias de taõ

illuftre defcobrimento. Segunda vez fahio efte

Argonauta de Lisboa para o Oriente a 10 de

Fevereiro de 1502 com os honoríficos títulos

de Conde da Vidigueira, Almirante dos ma-

res da índia, Perfia, e Arábia acompanhado

de huma Armada compofta de vinte navios,

e chegando a 12 de Julho á Cidade de Quiloa

fez ao feu Príncipe tributário anualmente

em dous mil metícaes de ouro ao noílo Mo-
narcha. Reftítuido a Lisboa em o i de Se-

tembro de 150} lhe offereceo o tributo delRey

de Quiloa do qual mandou com generofa

piedade fabricar huma Cuftodia para depofito

do SantííTimo Sacramento que deu ao Con-

vento de Belém que magnificamente edificara.

Tendo efte Heróe por duas vezes navegado

ao Oriente, que o foy da fua immortal gloria,

o mandou EIRey D. Joaõ III. feguindo

nefta eleição aos veftígíos de feu grande Pay

que terceira vez intentaíTe taõ dilatada jor-

nada para a qual partio com o titulo de

Vice-Rey do Eftado a 9 de Abril de 1524

acompanhado de feus filhos Eftevaõ, e Paulo

da Gama com quatorze Náos groíTas, finco

Caravelas guarnecidas de três mil foldados.

•Chegando á Cofta de Cambaya fe fentio na

Armada hum formidável marimoto do qual

confternados exceíTivamente os navegantes os

animou como fuperior a todos os perigos

dizendo-lhe que trocaíTem o temor em jubiio,

e o fufto em alegria, porque o mar com aquelle

movimento teftemunhava o medo que tinha

ás noflas armas. Naõ mereceo o Eftado da

índia, que hum Heróe que tinha domado o
orgulho das ondas, abatefle a foberba dos

Príncipes Orientaes no tempo do feu governo

que foy taõ breve, como dilatada a fua fama,

fallecèdo em Cochim 25 de Dezembro de

1524 ás três horas depois da meya noite ha-

vendo recebido com piedade catholica todos

os Sacramentos. Foy cazado com D. Catheri-

na de Attayde, filha de Álvaro de Attayde,

Senhor de Penacova, e Alcaide mór de Alvor,

e D. Maria da Sylva de quem teve a D. Fran-

cifco da Gama fegundo Conde da Vidigueira

Senhor da mefma Villa, e da de Frades, Almi-

rante mór da índia, e Eftribeiro mór delRey

D. Joaõ o III. que cazou com D. Guiomar
de Vilhena, filha de D. Francifco de Portugal

I. Conde de Vimiofo, e de fua primeira mulher

D. Brites de Vilhena de quem teve defcen-

dencia: D. Eftevaõ da Gama Governador da

índia: D. Paulo da Gama Capitão de Malaca:

D. Chriftovaõ da Gama que com o próprio

fangue tyranamente derramado pela impiedade

do Imperador da Etiópia nobilitou os Faftos do

Chriftianifmo : D. Pedro da Sylva Capitão

de Malaca: D. Álvaro de Attayde da Gama:
D. Izabel de Attayde mvilher de D. Ignacio

de Noronha, filho herdeiro do primeiro Conde

de Linhares D. António de Noronha Efcri-

vaõ da Puridade delRey D. Manoel de quem
naõ teve fuceflaõ. Da fepultura do Convento

de S. Francifco de Cochim fe tresladaraõ os

feus ofl"os, como ordenara em feu Teftamento

para o Convento dos Religiofos Carmelitas

Calçados da Villa da Vidigueira, cuja Ca-

pella mór he jazigo da fua ExcellentiíTmia

Cafa, e no Prefbiterio da parte do Evange-

lho eftá hum caixaõ cuberto de veludo preto,

e em huma pedra fe lê gravada a feguinte

infcripçaõ.

Aqui jat^ o grande Argonauta D. Vajco da

Gama I. Conde da Vidigueira, e Almirante das

índias Orientaes, e feu famofo Dejcubridor.

Eternizarão a memoria defte Heróe com
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elegantes elogios diverfos Efcritores, como
faõ Góes Chron. delRey D. Manoel. Part. i.

cap. 24. 38. 41. e 44. Barros Decad. da Irtd.

I . liv. 4. cap. I . e feguintes. Faria AJia Portug.

Tom. I. Part. i. cap. 4. Solorzan. de Jure Indiar.

Tom. I. lib. 1. cap. 3. n. 30. San Roman

Hift. de la Irtd. Orient. liv. i. cap. 8. 10, e 13.

Oforius de reb. Emman. lib. i. Andrade Chron.

delKej D. Joaõ III. Part. i . cap. 586 64. Soufa

Hifi. Gen. da Caf. Keal Portug. Tom. 3. p. 167.

169. e 480, e Tom. 11. p. 551. Franc. de Santa

Mar. Diar. Portug. Tom. 3. p. 535. Fr. Jozé

Pereira Chron. dos Carm. da Prov. de Portug.

Tom. 2. Part. 4. cap. 4. n. 595. Sá Mem.

Hift. do Carm. da Prov. de Portug. Part. i. liv.

3. cap. 4. pag. 236.

Gimpoz
Relação da Viagem que fev^ á índia em o anno

de 1497. M. S.

Deíla obra, e feu Author fazem mençaõ

Nicol. Ant. Bib. Hifp. Vet. lib. 10. cap. 15.

§. 843, e António de Leaõ Bib. Ind. Tit. 2.

e o feu addicionador Tom. i. Tit. 2. col. 25.

VASCO DE LOBEIRA, natural da Ci-

dade do Porto igualmente iníigne pelo ju-

diciofo talento de que beneficamente o or-

nou a natureza, como pelas açoens milita-

res com que adquerio fama ao feu nome
fendo armado CavaUeiro pelas reaes maõs
do noíTo invencível Monarcha D. Joaõ I.

ao tempo que eftava para dar batalha aos

Caílelhanos no campo de Aljubarrota com
que fegurou a fua Coroa. A mayor parte da

fua vida aíTiílio na Cidade de Elvas, onde

inílituio hum morgado que depois veyo aos

Abreos de Alcarapinha. Falleceo no anno

de 1403. Foy o primeiro que efcreveo com
engenhofo artificio livros de Hiílorias fabu-

lofas intituladas Cavallarias das quaes teve

muitos fequazes. A principal que efcreveo

foy

Hiftoria de Amadia^ de Gaula dividida em

4 livros, foi. Nella forma huma Republica

mais eílimavel que a de Plataõ, onde imitando

aos Longobardos quer que todo o direito fe

decida pelas armas. O original fe confervava

em Cafa dos ExcellentiíTimos Duques de Avei-

ro. Os Caftelhanos a traduzirão no feu idioma

fcm declarar o Author, como foraõ Garci Gu-

11^

tierres de Montalto, e Garci Gordones de

Montalto. Sevilha por Juan Cromberger 1539..

foi. e Salamanca por Pedro LaíTo 1576. foi.

Alcala por los herederos de Juan Garvi 1588.

foi. Salamanca com o titulo I-ibro delRej

Amaditi de Gaula 15 10. foi.

Celebraõ a eíla obra grandes Efcritores, como
faõ PoíTevino Bib. Seleã. lib. i. p. 25. D. Mi-

guel de Cervantes Vid. de D. Quixot. Part. i^

liv. 6. Soufa Exceli, de Portug. cap. 8. excel. 9.

Faria Fuent. de Aganip. Part. i . Difc. dos Sonet.

n. 8. e 10. Nic. Ant. Bib. Hifp. Vet. lib. 8.

cap. 7. §. 291. Miguel Leitaõ Ferreira na Pref.

das obras Poet. de feu Pay o Doutor António-

Ferreira. O Doutor Joaõ de Barros Defcripc.

de Entre Douro e Minho. cap. 8. Fe^ os 4 livror

de Amadiv^, obra lertamente fútil, e graciofa, e

aprovada de todos os galantes, mas como eftas

coufas fe fecaõ em nojfas maõs, os Caftelhanos

lhe mudarão a linguagem, e atribuirão a obra a fiy

mas com tudo naõ falta entre elles quem a reftitua

a feu verdadeiro dono, e entre elles o Arcebifpo D.

António Agoftinho VaraÕ eruditijfimo, e an-

tiquário deligente nos Diálogos das Medalhar

Romanas Dial. 2. foi. 16 dis^ que Amadiv^

de Gaula foj compofto por Vafco de Lo-

beira Portugue^. As palavras do referido

Arcebifpo de Tarragona fallando deite Au-

thor faõ eftas, como lemos no lugar al-

legado. Qtiarum fabularum primum fuijfe auc-

torem Vafcum Eoberdm Eufttani jaãant. O
eruditiíTimo D. Gregório Mayans, y Sifcar

na Vida de Miguel de Cervantes que fahio

impreíía na obra que efte iníigne Efpanhol

compoz de D. Quixote de la Mancha em
Haya por Pedro GoíTe 1744. a pag. 20 fal-

lando do nollo Vafco Lobeira diz, yo he

obfervado que Amadiz de Gaula es anagrama

puro de la Vida de Gama. De donde mis amigar

los Portugueses podran inferir otras muchas y
muy provables conjecturas. Naõ he menor o elo-

gio que a efta obra faz o infigne Torcata

Taflb Difc. heroic. lib. 2. foi. 46. Qualecum-

que foffe colui che fi difcrijfe Amadigi amante

de Oriana merita maggior Iode che alcuno degli

Scritori Frances^i perche piu nobilmente, e com mag-

gior conftan^a fono feriti gli amori poeti Spagnoli,

che di France^i iquali favellegiarono nelle

loro lingua materna, fe ri^d obligo alcun»

di rime, e con fi poça ambicione che a pena e



pajfato a la pojlerítà il nome di akuno. AíTiftindo

o Pay de Torcato TaJTo em Caílella por criado

do Príncipe de Salerno tradu2Ío em verfo

por fatisfazer os dezejos das peíToas princi-

pacs a Hiítoria de Amadiz compofto pelo

noíTo Lobeira ; la quale (como efcreve o mefmo
TaíTo Defenf. de Gotofredo foi. iiG.) per giudicio

de molti, ó^ mio particularmente è la piu bella

chi fe lega fra quelie di quefio genere, e força la

piagevole, per che nello affe£ío, e nel coftume fi

lajeia adietro tutte l' altre, e nella varietà deli'

accidenti non cede a alcuna che da poi aprima fojfe

ftato deferita. O Licenciado Jorge Cardofo

A^ol. h.ufit. Tom. I. pag. 410. fe enganou

dizendo, que Vafco de Lobeira, a quem
intitula Pedro para em tudo fe enganar, tra-

duzira a Hijloria de Amadi^ na lingoa Fran-

ceza por ordem do Infante D. Pedro filho

delRey D. Joaõ L Efte lhe dedicou em feu

aplaufo hum Soneto, que fe pôde ler na

Fuente de Aganipe de Manoel de Faria e Soufa

P. I. no Dife. dos Sonet. num. 8. e no liv. 2. dos

Sonet. do Doutor António Ferreira a pag. 24.

Fr. VASCO DE LUCENA, alumno da

illuftriíTima Ordem dos Pregadores, cujo iníU-

tuto profeíTou no Real Convento de Lisboa

no anno de 1570. Compoz no tempo que

era morador no Real Convento de Bemfica

em o anno de 1611.

Vita B. Mgidii. foi. JM. S. Efta obra vio

o P. Fr. Pedro Monteiro, como efcreve no

Clauft. Domin. Tom. 3. p. 320.

D. VASCO MARTINS, filho de Martim

Domingues irmaõ de D. Giraldo Domingues

Bifpo do Porto, Placencia, e Évora, naceo no

lugar de Medello pouco diílante da Cidade

de Lamego. Foy educado por feu Tio

D. Giraldo, em cuja efcola fez taes progreílos

em letras, e virtudes, que de Prior de Alma-

cava da Diocefe de Lamego foy eleito ao

tempo que affiília na Cidade de Avinhaõ pela

Santidade de Joaõ XXII. Bifpo do Porto a

ij de Dezembro do anno de Chriílo de 1327.

Em obfervancia da ordem do Pontífice de que

os Bifpos refidiíTem nos feus Bifpados paflbu

de Avinhaõ para o Porto, onde a primeira

acçaõ que fez em defenfa do rebanho que lhe

fora cometido, foy oporfe alentadamente com
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D. Gonçalo Pereira Arcebifpo de Braga, e o

Meílre da Ordem Militar de Chriílo D. Fr.

Eftevaõ Gonçalves acompanhados de mil e

quatrocentos homens de pé, e cavallo á vio-

lenta invafaõ de D. Fernando Rodrigues de

Caftro, e feu irmaõ D. Joaõ de Caítro princi-

paes Senhores do Reino de Galiza feita por

ordem de Affonfo XI. de Caílella em as terras

de Entre Douro, e Minho, fendo tal a refif-

tencia que experimentarão, que cahindo morto

D. Joaõ de Caftro falvou a vida feu irmaõ

com a velocidade do cavallo em que eftava

montado. Caftigou com interdifto o facrilego

infulto, com que os moradores do Porto

pertenderaõ affrontar a fua peíToa fahindo da

Cidade em que nunca mais aíTiftio. Sucedendo

na Cadeira de S. Pedro Clemente VT. por

morte de Benedifto XII. o proveo no Bif-

pado de Lisboa a 26 de Agofto de 1342 que

adminiftrou com zelo paftoral atè fallecer

no anno de 1344. Delle faz larga mençaõ

o lUuftriflimo Cunha Cathal. dos Bi/p. do

Porto. Part. 2. cap. 18. e na Hifi. Eeclejiají.

de Braga. Part. 2. cap. 88. e 90.

Compoz
Livro da Roda. M. S.

Conferva-fe no Archivo da Cathedral de

Lisboa taõ celebre nejla Sé, o intitula o mefmo
Cunha no Cap. 90. da Part. 2. da Hijl. Ecclef.

de Lisboa.

Fr. VASCO MARTINS. Monge Bene-

ditino, e muito verfado nas fagradas memo-
rias da fua augufta Religião. Por inílancia de

Joaõ Vafques Reitor da Igreja Parochial de

Santa Senhorinha de Bafto, efcreveo

Vita S. Severina Virginis Beneditina. Aca-

bada 7. Kal. Maii acrae 1441. Chrifti 1403. Con-

ferva-fe na mefma Igreja, como diz Jorge Car-

dofo Agiol. Lujit. Tom. 2. pag. 681. col. 2.

no Coment. de 22 de Abril letr. C. O P. Fran-

cifco da Cruz Jefuita nas fuás Mifcellanias para

a Bib. Lufit. affirma ter vifto efta Vida na

Livraria do EminentiíTimo Cardeal de Soufa

que hoje poíTue o Illuftriflimo e ExcellentiíTimo

Duque de Lafoens, e que pofto ter o titulo em
Latim he efcrita em Portuguez, e acabada

7 Maii MIIIIX. onde confta fer mandada tresla-

dar por António Martins Abbade da Igreja de

Santa Senhorinha de Bafto. Donde fe colhe
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fer differente eíla Vida que vio o P. Cruz,

daquella de que dá noticia Jorge Cardofo,

aíTim no anno, como na peflba que a mandou
compor.

VASCO MARTINS DE LUCENA, de

quem fazia muita eílimaçaõ o Infante D. Pe-

dro, filho delRey D. Joaõ I. pela profunda

intelligencia que tinha das letras fagradas, e

profanas. Por infinuaçaõ deite Principe tradu-

zio para inftruçaõ de D. Affonfo V. quando era

menino.

Injlruçaõ de Príncipes. M. S.

O Original efcrito em pergaminho confervava

em feu poder D. Vicente Nogueira, de quem
brevemente fe fará mençaõ.

VASCO MARTINS SEGURADO, na-

tural da Cidade de Elvas, Freire Conventual

da Militar Ordem de S. Bento de Aviz, e Prior

da Igreja de Santo André de Contreiras. Foy
muito perito em Direito Canónico, e Theolo-

gia moral. Compoz
Apologiafobre os Direitos parochiaes da quarta

funeral em hum letigio, que teve fobre lhe pertencer,

e de humafua ovelha quefoy afepultar no Convento

àe S. Francifco de Eftremo:!^. M. S.

VASCO MOUSINHO DE QUEVEDO
E CASTELLO-BRANCO. Naceo na Villa

de Setúbal, fendo filho de Francifco Mouíi-

nho. Na Univerfidade de Coimbra fe aplicou

ao eftudo da Jurifprudencia Canónica, e Civil,

e em ambas fahio eminente. Soube com per-

feição as lingoas Efpanhola, e Italiana. Na
Poezia aíTim vulgar, como Latina mereceo

diíUnílos aplaufos competindo o enthufiafmo

com a elegância da metrificação. Entre os

celebres Poetas da Lufitania o collocou

Jacinto Cordeiro Eftanc. 12. dizendo

Vafco Moufiiio con valiente enfajo

Del muerto Alphonfo aplaude los pendones,

Que fue dei Arte fulminante rayo,

Camoens fegundo en muchas opiniones:

Quexofo enfu alabança me defmayo;

Marcial lo dixo en muchas ocafiones;

Kepetilo por el, que en tantas penas

Marones fobran, faltan los Mecenas.

Semelhantes elogios lhe dedicaõ Macedo
l^Mfit. I^iber. Prooem. i. §. 2. n. 23. Faria

Europ. Portug. Tom. 3. Part. 4. cap. 9. n. 27.

Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 260. col. i.

Joan. Soar. de Brito Theatr. L^fit. Utter.

lit. V. n. 8. P. António dos Reys Enthuf. Poet.

n. 39. Compoz

Difcurfo fobre a vida, e morte de Santa Ifabel

Kainha de Portugal, e outras varias Rimas.

Lisboa por Manoel de Lyra 1596. 4. Confia

de hum Poema de 6 Cantos. Depois feguem-fe

vários Sonetos, Kythmos, Emblemas, e Komances

a diverfos aíTumptos.

Affonfo Africano. Poema Heróico. Confta

de 12 Cantos, onde celebra as Conquiílas de

ArziUa, e Tangere feitas por ElRey D. Affonfo

V. Lisboa por António Alvares i6n. 12.

O juizo que fez defte Poema o grande Manoel

de Faria e Soufa no Coment. das Eufiad. de

Camoens. Cant. 2. Eftanc. 103. he o feguinte.

Efla obra, que defpues defla en efle género nò cono-

cemos otra en orden, imitacion, facilidad, y muef-

tras de juicio.

Triunfo dei Monarca Filippe III. en la

felicijjima entrada de Lisboa, ibi por Jorge

Rodrigues 16 19. 4. Confta de 6 Cantos em
8. rima.

Elegia em louvor de Pedro Barbofa de Luna,

eftampada em o Tratado de Judiais de feu

Tio o infigne Pedro Barbofa. Começa.

Gratulor immenfo tantis quod proficis orbi

Divitiis pátria gloria, honore tibi.

Sahio impreífa ao principio daquelle Tratado.

Diálogos de varia doutrina, foi. M. S. Con-

fervavaõ-fe na Livraria do Illuftrinimo D. Ro-

drigo da Cunha como confta do Index delia

impreíTo no Porto por Joaõ Rodrigues

1627. 4.

P. VASCO PIRES, natural da Cidade

de Elvas na Província Tranftagana filho

de Vafco de Alcântara, e Margarida Pires,

entrou na Companhia de Jefus quando con-

tava quatorze annos em o Noviciado de

Coimbra a 15 de Agofto de 1560 para fer

exemplar de virtudes heróicas. Eftudadas as

fciencias feveras foy Meftre das lingoas

Grega, e Hebraica, porém vendo os Superio-

res a exaçaõ com que obfervava os precei-

tos do inftituto, o nomearão Meftre dos

Noviços que exercitou pelo efpaço de doze

annos, de cuja virtuofa cultura brotarão

aquellas novas plantas em multiplicados
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frutos para beneficio da Religião. A auftera

mortificação do corpo competia cõ a vigilante

cautella dos fentidos fallando pouco, e oran-

do muito até que cumulado de merecimentos

partio da vida caduca a gozar a eterna a

remuneração delles a 21 de Setembro de 1590,

em a Cafa profeíTa de Lisboa, quando con-

tava 44 annos de idade, e 30 de Religião.

Delle fazem illuftre memoria Bib. Societ.

pag. 776. col. I. Franco Imag. da Virt. do

Colkg. de Coimb. Tom. i. liv. 3. cap. 17. até 26.

Hijl. Societ. Jefu. Part. 5. lib. 10. n. 153.

Taner. Societ. Afiatic. p. 361. Compoz
'L.íçaõ efpiritual do Nacimento de Chrijio N. S.

para a Noite do Natal. Roma por Diogo Varefi

1675. 4. Começa. Chegada a Virgem Senhora;

Ó^c, No principio eílá o Retrato do feu

Author com os Noviços, de que foy Meílre

muitos annos, aos quaes lhe eílá moftrando o

Prefepio, onde fe adora a Chriílo nacido, e

tem por baixo efta infcripçaõ. P. Vajcus

Pires L,ujitanus è Societate Jefu eximiis virtutibus

venerabilis; diu prafuit Novitiis quihus peculiarem

cultum erga Chrifti Infantis Natalem in 'Ltiji-

tania primus inflillavit, (ò" per totam Provintiam

propagavit. heatiffimam Virginem amore flagran-

tijfimo profecutus ab illa vicijfim magnis favoribus

eft cumulatus. Dejiderio fane impatienti Deum
videndi fuccenfus ad ipfum migravit Ulyjfipone

zi Septembris 1590 anno atatis 44 Societ. 30.

Projef. 1 3 . FJus corpus fexenium pojl integrum

cum veflibus repertum ejl. Sahio fegunda vez

impreíTa a L^içaÕ efpiritual no Compendio da

Paixaõ de Chriflo, tirado das Meditaçoens

do Ven. Fr. Luiz de Granada. Lisboa por

Joaõ Galraõ 1676. 12.

Duas Cartas. Efcrita a primeira do Porto

a 10 de Fevereiro de 1590 ao Reitor de Coim-

bra, e a fegunda de Gafconha ao dito Reitor.

Sahiraõ impreflas na Vida que do P. Vafco

Pires compoz o P. Franco no lugar aíTima

citado a pag. 593. e 595.

Exercidos da Vida Chriflã divididos por

horas. M. S. 8. Conferva-fe na Livraria do
Convento de Aviz dos Freires da Ordem
militar de S. Bento.

VASCO DE SOUSA. Naceo na ViUa

de Aveiro do Bifpo de Coimbra em o i de

Novembro de 1584. Foraõ feus claros Pro-

genitores D. Henrique de Soufa, e D. Mecia

de Vilhena primeiros Condes de Miranda do

Corvo. Na idade de 1 8 annos foy admitido a

Porcionifta do Real Collegio de S. Paulo de

Coimbra a 9 de Setembro de 1602, onde apli-

cado á fagrada Faculdade de Thcologia fez

nella admiráveis progreíTos. Depois de fer

Cónego das Cathedraes de Braga, e Évora,

foy Magiílral em a de Coimbra provido a

5 de Janeiro de 161 5, onde fubio a Reitor da

Univerfidade deíla Cidade por provizaõ de

Filippe III. paflada a 13 de Janeiro de 161 8,

cujo lugar adminiílrou pbucos mezes falle-

cendo intempeftivamente a 25 de Junho do

dito anno quando contava a florente idade

de 34 annos. Fazem delle honorifica memoria

Manoel de Soufa Moreira Theatr. Gen. da

Caf de Soufa. p. 792. D. Jozé Barbofa Mem.

Hifl. do Colleg. Real de S. Paulo. p. 278. e no

Archiat. L.ujit. p. 89.

Vafcus erit gentis Soufana clara propago

Invida fed rapiet tenerà Libitina Juventa

Duraque pracidet generofa ex arbore ramum.

Compoz
Sermaõ na Cidade do Porto no Collegio de

S. Lourenço da Companhia de Jefus na jefla do

B. Ignacio feu Patriarca, e Fundador aos ^i de

Julho de 16 14. Coimbra por Diogo Gomes
de Loureiro 1614. 4.

Em aplaufo defte Sermaõ lhe fez hum ele-

gante epigramma o Padre AíFonfo Mendes

Meftre de Theologia no Collegio de Coim-

bra que depois foy Patriarca da Etiópia, o

qual fe pôde ler nas Mem. HiJl. de S. Paulo.

a p. 278.

Fr. UBALDO DA VISITAÇAM, natural

de Lisboa, e alumno da Seráfica Provinda de

S. Thomé da índia Oriental, onde diélou

as fciencias efcolaílicas, e foy Qualificador do

Santo Officio. Falleceo no Convento de

S. Francifco da Cidade de Lisboa da Provín-

cia de Portugal no anno de 1736. Tinha

prompto para a impreíTaõ.

Sermoens vários 2. Tomos 4.

VENTURA CRAVAM, natural da Villa

de Aveiro, e Prior de huma das Igrejas da

fua pátria, o qual querendo moílrarfelhe

grato efcreveo com indagação
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Grandezas da Villa de Aveiro. M. S.

Da obra, e do Author faz mençaõ António

Carvalho da Cofta Corog. Portug. Tom. z.

p. 122.

D. veríssimo, cujo apellido fe ignora.

Cónego Regular da Congregação de Santa

Cruz de Coimbra traduzio da lingoa Italiana

de D. Francifco de Mendanha Prior do Con-

vento de Saõ Vicente de Fora de Lisboa, e

dedicada ao Cardeal António Puccio Proteâor

da Congregação de Santa Cniz de Coimbra,

em a materna por ordem delRey D. Joaõ III.

Defcripçaõ, e debuxo de Santa Cru:;^ de Coim-

bra. No Mofteiro de S. Cruz 1541. 4. Do
Tradutor, e da obra faz mençaõ Dom Nicolao

de Santa Maria Chron. dos Coneg. Keg. liv. 7.

cap. 22. n. I.

Fr. veríssimo DOS MARTYRES,
natural de Lisboa, e filho de Bartholameu

de Sá, e Catherina Bautifta da Sylva. Apli-

cou-fe á Arte da Mufica, e fahio nella taõ

iníigne que mereceo ainda quando contava

poucos annos fer admitido ao Seráfico habito

da Ordem Terceira da Penitencia em o

Convento de Santarém, e profelTar em o

de Lisboa a 17 de Junho de 1723, onde

exercitou o lugar de Meftre das Ceremonias,

e para moftrar a profunda intelligencia que

tem delias publicou as feguintes obras

Annotaçoens precifas fobre o Ritual Eucha-

tiftico que na ocafiaõ do Laufperetme, ou Oraçaõ

continua das Quarenta Horas com expojiçaõ do

SS. Sacramento mandarão objervar os Summos

Pontifices, e do novo publicado pelo SantiJJimo

Papa Clemente XII. Lisboa por Domingos

Rodrigues 1743. 4.

Direãorio Junebre de Ceremonias na adminiftra-

{aõ do/agrado Viatico, e Exttema-UnçaÕ aos enfer-

mos, enterro no Officio de defuntos, Prociffaõ de

Almas, e outras funçoens pertencentes aos mortos

com o canto, que em todasfe deve obfervar. Lisboa

por Jozé da Cofta Coimbra 1749. 4.

Diteãorio Ecclejiafiico que moflra as Cere-

monias que fe haõ de fa^er nas bençoens das Cincas,

Ramos, e mais funçoens que ocorrem desde a

Dominga de Ramos até a Dominga de Pafcoa

pela manhã, e aponta o Canto-Chaõ com que fe

deiem celebrar. 4. M. S.

Promptuario Regular em que fe declara as

Ceremonias com que haõ de fer recebidos nos Con-

ventos, naõ fó os Prelados Regulares, mas também

os Diocefanos, Rey, Rainha, e mais Príncipes

Eccle/ajiicos, e Seculares. A que fe ajunta o

modo de praticar nefia Santa Provinda dafagrada
Ordem Terceira de Portugal, e Algarves as elei-

çoens de feus Prelados, e os defempenhos concer-

nentes ásfuás obrigaçoens. 4. M. S.

Ceremonial Romano-Serafico da Santa Provin-

da da Terceira Ordem de N. P. S. Francifco

nos Reinos de Portugal, e Algarves para perfeição

do Culto Divino no Altar Coro, Prociffoens, e

mais aííos religiofos. 4. M. S.

VICENTE, cujo apelido fe ignora, natu-

ral da Villa de Olivença na Província Tranfta-

gana, Presbytero do habito de S. Pedro, e iníi-

gne profeíTor de Mufica, a qual enfinou nas

Cidades de Pádua, e Viterbo com grande

aplaufo do feu nome, e emolumento de feus

difcipulos. Para deixar hum eterno teftemunho

dos progreíTos da fua laboriofa aplicação nefta

Faculdade.

Compoz
Introdutione feliciffima, Ò" novijfima di canto

Jermo, figurato, contraponto fimplice, e in concerto

con regole generale perfare fughe diferenti fopra il

canto fermo a z. }. e 4. voei, e compojitioni, pro-

porcioni generi S. Diatónico, Cromático, Enar-

monico. Venetia apreíTo Francefco Rapazzeto

1561. 4. grande. Dedicada a Marco António

Colona Duque de Marfi.

Defta obra, como de feu Author fazem men-

çaõ PoíTevino Bib. Seleã. Part. 2. lib. 15.

cap. 5. e Fabian. Juftinian. Append. Ind. unic.

verbo Mufica. Foy traduzida na lingoa Por-

tugueza pelo Cónego Bernardo da Fonfeca

em o anno de 1603, e a deu ao Chantre de

Évora Manoel Severim de Faria.

Fr. VICENTE DE AGUIAR, natural

de Lisboa, e filho de André Alvares, e Ifabel

de Aguiar. ProfeíTou o inftituto Carmeli-

tano no Convento do Rio de Janeiro, donde

paflando a Portugal exercitou o minifterio

de Orador Evangélico com grande aplaufo.

Falleceo no Convento de Lisboa no anno de

1676 Dos muitos Sermoens que pregou

fomente fe fizeraõ públicos.
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Triumpho da ftibida de MARIA Santijftma

ao Ceo em o dia da fua glorio/a Ajfumpçaõ na

Miferkordia de Lisboa. Lisboa por António

Crasbeeck de Mello 1671. 4. e Coimbra por

Joaõ Antunes 1692 4.

Sermaõ do Apofiolo S. André na me/ma Igreja

do Santo. Lisboa por António Crafbeeck

de Mello 1672. 4.

Sermaõfejlival, epanegjrico na primeira Oitava

da Pajcoa, pregado na Capella Rea/no anno de i6jz.

Lisboa por António Rodrigues de Abreu 1673.

4. Sahio vertido em Caftelhano na Laurea Lu-

fitana. Madrid por Andres Garcia 1 677. 4.

Faz mençaõ do Author Fr. Manoel de Sá

Mem. Hift. dos Efcrit. do Carm. da Prov. de

Portug. p. 490.

Fr. VICENTE DE ALFAMA, cujo ape-

lido tomou do bairro de Lisboa, onde naceo.

Monge Ciílercienfe, e morador no Real Con-

vento de Alcobaça em o anno de 1200.

Compoz por ordem Alphabetica

Vocabularium lingua Latina. M. S.

Conferva-fe na Livraria do Real Mofteiro de

Alcobaça.

VICENTE ALVARES, efcreveo con-

forme efcreve Nicolao António Bib. Hijp.

Tom. 2. p. 260. col. I.

Relacion dei Camino dei Príncipe D. Filippe

ano </(? 1 548. desde E/pana a Itália,jpor Akmania

a Flandes,y Brucellas donde ejlavaju Padre. 1 5 5 1.

He diverfa da que publicou Joaõ Chriftovaõ

Calvete de Eftrella em o anno de 1552.

Fr. VICENTE DE S. ANTÓNIO, cha-

mado no feculo Vicente Carvalho, naceo em a

Cidade de Lisboa, onde teve por Progenitores

a Pedro Alvares de Carvalho, e D. Paula

Giraõ ambos de conhecida nobreza. Nos pri-

meiros annos deu manifeítos argumentos de

fua grande comprehenfaõ, e feliz engenho

fahindo taõ deftro no efcrever, e contar como
na lingoa Latina, e arte da Muíica. Ordenado

de Presbytero paíTou do Reino do Algarve á

Cidade de México no anno de 1620 a tempo

que tinha chegado Fr. André do Efpirito

Santo Erimita Auguftiniano Defcalfo com
vinte MiíTionarios para o Japaõ, e aíFeiçoado

defte fagrado iníUtuto o profeíTou no anno de

1622 com geral fatisfaçaõ de todos os religio-

fos. Sendo mandado annunciar o Evangelho

em o Japaõ, fez toda a aíTiítcncia em Omura, e

Nangazaqui aplicando a fua incanfavel dili-

gencia na converfaõ da Gentilidade, em cuja

empreza tolerou gravilTimas moleílias até fer

prezo a 25 de Novembro de 1629. Naõ lhe

impedio o horror do cárcere o exercício do
feu apoiiolico minifterio, de que refultou

converter a hum Bonzo que facrificou a vida

pela Fé confumido em o fogo. Depois de

padecer com heróica conílancia as calidiílimas

agoas dos banhos de Ungem, onde foy lan-

çado pelos bárbaros, chegou o dia ultimo do

fuplicio, que com tantas anciãs defejava, e ao

tempo que ja o fogo o confumia, tirou do

peito hum Crucifixo, e em voz alta clamou,

dizendo Viva a Fé de Chrifto: La foldados

vakrojos, e Cavalleiros de Chrijio viva a Jua

Janta Fé, no fim deitas palavras paíTou a

gozar da gloria eterna em o anno de 1632

com outros religiofos do feu inítituto. Defte

Venerável Varaõ faz larga memoria Fr. Jozé

Sicardo Chrijiianidad dei Japon. liv. 2. cap. i.

§. I. 2. e. 3. Efcreveo

Carta a hum feu Primo, do cárcere de

Omura.

Carta do cárcere de Omura no primeiro de

Novembro de 1630 aos Chriftãos do Japaõ.

Ambas eftas cartas eftaõ impreflas na obra

do Padre Sicardo aíTima allegado no §. 3.

D. VICENTE BARBOSA. Naceo na

Villa de Redondo da Província Tranftagana,

e na Parochía de Saõ Miguel foy bautifado

a 1 8 de Abril de 1 663 . Foraõ feus Pays Vicente

Barbofa de Carvalho Capitão mór de Redondo

;

e Dona Maria de Mira de igual nobreza á de

feu conforte. ProfeíTou o inftítuto de Clérigo

Regular Theatino na Cafa de Noífa Senhora da

Divina Providencia de Lisboa a 23 de Abril

de 1679, onde foy Prepofito, c excellcnte

Pregador. Falleceo no dito Convento a

29 de Março de 1721, quando contava 58 an-

nos de idade, e 42 de Religião. Compoz fem

declarar o feu nome.

Compendio da relação que veyo da Índia

o amo de 1691 a ElRey Nojfo Senhor D.

Pedro II. nc nova Mijfaõ dos Padres Clé-

rigos Regulares da divina Providencia na
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Uba de Borneo. Lisboa por Manoel Lopes

Ferreira 1692. 4.

Fr. VICENTE DE CASCAES, natural

da Villa maritíma que tomou por apellido

fituada no Patriarchado de Lisboa. Monge
Cillercienfe do real Convento de Alcobaça,

e muito perito nos preceitos da Gramática,

efcrevendo

Ars Latina compofta no anno de 13 16.

Conferva-fe M. S. in foi. na Livraria do real

Convento de Alcobaça.

VICENTE DA COSTA DE MATOS,
natural de Lisboa, e filho de Damiaõ da Cofta

Efcrivaõ do Juizo do Civil da mefma Qdade.

Foy muito verfado na erudição fagrada, prin-

cipalmente na intelligencia das fagradas Efcri-

turas, liçaõ dos Santos Padres, e dos mais

celebres Rabinos, como moftrou na obra

feguinte em que impelido do zelo da religião

Catholica, e do ódio aos fequazes da Sinagoga,

efcreveo

Breve difcwfo contra a herética perfídia do

Judaifmo continuada nos prementes Apojlatas de

noffa Santa Fé com o que convém á expulfaõ dos

delinquentes nella dos Keinos de Sua Mageftade com

fuás mulheres, c filhos conjorme a Efcritura Sagrada,

Santos Padres, Direito Civil, e Canónico, e

muitos dos Politicos. Lisboa por Pedro Craf-

beeck 1620. 4. Sahio traduzido em Cafte-

Ihano por Fr. Diogo Gavilan Vela Cónego

Premonílratenfe. Salamanca 163 1. 4.

Honras Chriftaãs nas afrontas deJESU Chrijlo,

efegunda Parte do primeiro Difcurfo contra a heré-

tica perfidia do Judaifmo continuada nos pret(entes

Apojlatas de nojja Santa Fé com a conveniência da

expulfaõ dos fobreditos hereges em ordem ao fervido

de Deos, e ao proveito particular defle Reino.

Lisboa pelo dito ImpreíTor 1625. 4.

Fazem memoria deíle Author Nicol. Ant. Bib.

Hifp. Tom. 2. p. 261. col. I. Joan. Soar. de

Brito Theatr. Lujit. Litter. lit. V. n. 9. Imbo-

natus Bib. Lat. Hebraic. p. 293. n. 887.

VICENTE DE CASTRO, cuja pátria,

e eílado de vida fe ignora. Efcreveo

De Conceptione B. Virginis Maria. foi.

M. S. Conferva-fe na Bibliotheca dos Agof-

tinhos de Roma.

VICENTE DIAS CARMONA, natural

de Villa-Nova de Portimão em o Reino do
Algarve, o qual fendo muito verfado na fua

Geografia, efcreveo

Geograjia do Reino do Algarve, foi. M. S.

VICENTE DIAS SARMENHO, natu-

ral da Cidade de Lagos do Reino do Algarve

Beneficiado na Igreja de Santa Maria, e

S. Sebaíliaõ da fua pátria. Foy muito verfado

na lingoa Latina como na Hiiioria, e Geografia.

Falleceo a 19 de Março de 1605. Compoz, e

dedicou ao Bifpo do Algarve D. Jeronymo
Oforio

Geograjia do Reino do Algarve, foi. M. S.

VICENTE FERREIRA DE ABREU,
naceo em a nobre Villa de Setuval a 26 de

Abril de 1675. Teve por Pays a Mathias

Ferreira de Abreu, e Maria Rodrigues. Foy
profeíTor da Arte de Medecina, e perito em a

da Poefia. Falleceo na Pátria a 26 de Janeiro

de 1734, quando contava 62 annos de idade.

Compoz
Obras efpirituaes. M. S.

Sonetos em louvor de hum Sermão pregado

por Fr. Joa^é da Quietação ComiJJario dos Terceiros

de S. Francijco de Setuval. Lifboa na Officina

da Mufica 1735.

VICENTE GUSMAÕ SOARES, naceo

em Lisboa a 22 de Janeiro de 1606. Foraõ

feus Progenitores Lopo Henriques de

Gufmaõ, e Izabel Soares Pereira. Eftudou

a lingoa Latina no Collegio pátrio dos Pa-

dres Jefuitas, onde teve por meftre da pri-

meira Clafle ao grande Francifco de Macedo,

e por condifcipulo a Joaõ Franco Bar-

reto, como elle efcreve na Bib. Portug.

M. S. Acabando de fe inftruir perfeitamente

na lingoa Latina com Joaõ Nunes Freire

Meftre infigne de Humanidades na Cida-

de do Porto paíTou á de Coimbra, onde

aplicado ao eftudo da Jurifprudencia Canó-

nica nella tomou o grão de Bacharel. Orde-

nado de Presbítero no anno de 1644, e fen-

do Prothonotario Apoftolico abraçou o
inftituto de Erimita Defcalfo de Santo Agof-

tinho no Conuento de Monte Olivete pro-

feíTando com o nome de Fr. Vicente de S.
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Jozé, onde falleceo a 10 de Mayo de 1675 com
61 annos de idade. Teve natural génio para

a Poeíia vulgar merecendo elogios dos profef-

fores de taõ divina Arte diftinguindo-fe entre

todos Joaõ Soares de Brito Apol. de Cam.

Repoft. á Cenf. 18. n. 4. B,m cujos ejludos lu^io

com emularão o ferio da Jurifprudência em que dá

que imitar a muitos, e o florido das boas letras em

que fe deixa competir de poucos acreditando a fer-

tilidade do feu engenho com a erudição, e boa veja,

efeus verfos, e com a brandura dasfuás pros^as como

confirmarão varias obras, que fua modefia dilata

divulgar na eflampa, as quaes {fe me naõ engano)

merecem os primeiros lugares no theatro dos mais

acreditados; e no Theatr. Laifit. Litter. lit. V.

n. II. Magni ingenii, ac eruditionis vir. In profa

Oratione aqua laus, mira facúndia, dulcedoque.

Antes de entrar na Religião, publicou

Kimas Varias en alabança dei Nacimiento

dei Príncipe D. Balthet^ar Carlos Domingo.

Porto por Joaõ Rodrigues 1630. 8.

L,ufitania Keflaurada na Aclamarão delRcj

D. Joaõ IV. Lisboa por Lourenço de Anveres

1641. 4. Poema em 8. rima que confia de

3 Cantos.

Dous Sonetos, e hum Epigrama latino á

morte da Senhora D. Maria de Attayde.

Sahiraõ nas Mem. Funeb. defta Senhora.

Lisboa na Officina Crasbeeckiana 1650. 4.

Ultimas acçoens delRey D. Joaõ IV. Lis-

boa na dita Officina 1657. 4. Sahiraõ em feu

nome, fendo compoftas por Joaõ Rodrigues

de Sá e Menezes IIL Conde de Penaguião, e

Camareiro mór do mefmo Monarcha que por

fer muito amigo de Vicente Gufmaõ Soares

as publicou em feu nome querendo por certas

razoens encubrir o feu.

Lisboa reftaurada por D. Aflonfo Henriques.

Poema Heróico M. S.

Bfcarmientos dei Amor, y liviandades de

Clavela. Obra de Verfo, e Proza compofta

na fua adolefcencia. M. S.

Vida de Santa Rofa de Santa Maria. foi.

M. S. Conferva-fe no Convento de Monte
Olivete Cabeça da Congregação dos Agof-

tinhos Defcalfos em Portugal.

VICENTE DE LAGOS, natural da

Cidade do feu apelido íltuada no Reino do
Algar\'e, o qual navegando para a índia

BIB LIO THECA
Oriental efcreveo a fua Jornada com o
feguinte titulo

Navegação defde Lisboa até as índias Orien-

taes. M. S.

Defta obra, como de feu Author nos dá noti-

cia o addicionador da Bib. Orient. de António

de Leaõ. Tom. i. foi. 541. verf. no Appendix.

Fr. VICENTE DE LISBOA, cujo apel-

lido tomou em obzequio da illuftre Cidade

que lhe deu o berço. ProfeíTou o inftituto da

preclariíTima Ordem dos Pregadores para fer

hum dos gloriofos ornatos da Província

Portugueza merecendo por fuás profundas

letras, e heróicas virtudes os honoríficos

lugares de Provincial de Caftella, e Portugal,

Inquifidor Geral de Efpanha por comiflaã

de Bonifácio IX, e ConfeíTor e Pregador do

noflb Monarcha D. Joaõ o I. o qual lhe con-

cedeo com piedofa Uberalidade a Cafa Real,

que tinha no lugar de Bemfica diftante huma
legoa de Lisboa para nella introduzir no

anno de 1399 a reforma do inftituto Domini-

cano, que por iniquidade dos tempos fe

achava remetido da fua primitiva obfervancia.

O mefmo Príncipe conhecendo a madureza

do feu talento o mandou a Roma para tratar

negócios de fumma importância, cuja incum-

bência aceitou promptamente, pofto que o

difpenfaífem delia a idade proveâa, c complei-

ção débil que fatalmente confpiraraõ para o

privar da vida em 5 de Janeiro de 1401 antes

de concluir a jornada. Tanto que ElRey

D. Joaõ foube da fua morte para eterna de-

monftraçaõ do alto conceito que fazia de taõ-

venerável Rcligiofo mandou a Pedro Rodri-

gues de Moura Fidalgo da fua Cafa com dous

Religiofos Dominicos do Convento de Bemfica

conduzir a Lisboa o cadáver de Fr. Vicente, e

fendo levado ao dito Convento pouco dif-

tante delle o eftavaõ efperando o Cabido da

Cathedral, Senado da Camará com todos os

Miniftros da Juftiça, e Nobreza da Corte.

Com toda efta pompa foy fepultado no alta

da parede do Cruzeiro da Igreja antigua conk

o feguinte epitáfio.

Hic fitus efl Frater Vincentius fanãa me-

moria Ordinis Pradicatorum Profeffor, Ma-

gifter in Theologia, vir in fcientia, <ò>' virtutibus

prajlantijftmus, cujus opera refulferunt coram
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Deo, ó^ hominihus, & per illum in hac civi-

tate, eí^ in diverfis hujus regni partibus, def-

truãa fuerunt opera diaholi, & harefes erro-

rejque, atque idolatria, (Ò" in ftipplicationes,

(ó" alia pia exercitia, & in Dei famulatum,

C^ animarum proventum commutata. Edidit

etiam vários libros excellentis doEírinet, tam

pro Verhi Dei pradicatoribiis, quàm pro fcho-

Jajlicis. In morte, <& poft mortem miraculis

claruit. Dm Monafieria pro preediãi Ordinis

rtfftlari obfervantia fundavit, unum Ulyjftpone

pro Monialibus, quod dicitur de Salvatore, &
hoc Bemficanum pro jratribus. Obiit autem anno

Domini millejftmo quadragentejftmo primo in Vigi-

Jia Epiphania.

Na reedificaçaõ da Igreja de Bemíica feita no

anno de 1624 fe vê huma pedra pequena entre

a pilallra da Capella mór, e Sancriftia, onde

fe collocaraõ as veneráveis reliquias de Fr.

Vicente, e fe lhe poz o feguinte epitáfio, que

na lingoa materna compendiou tudo quanto

relatava o latino aíTima efcrito.

Aqui jaí^ Fr. Vicente de Janta memoria da

Ordem dos Pregadores, Fundador dejle Convento,

Mejlre em Theolo^a, Inquifidor que joy Geral, e

Provincial de toda Efpanha, ConfeJJor, e Prega-

dor delKej D. Joaõ o I. Varaõ excellente em

Jciencia, e virtude, e Author de muitos livros;

ejclareceo em milagres em vida, e depois da morte.

Falleceo aos 5 de Janeiro de 1401.

Como de ambos os epitáfios confta que o

V. Fr. Vicente de Lisboa fora Author de

muitos livros Predicativos, e Efcholafticos

feria injuriofo á fua memoria, e á Biblio-

theca Lufitana o naõ fer coUocado na ClaíTe

dos Authores de que ella trata, ainda que

ignoremos os livros q compoz. Do feu vene-

rável nome fazem honorifica memoria Fr.

Luiz de Soufa Hijl. de S. Dom. da Prov. de

Portug. Part. 2. cap. i. 2. e 3. Cardofo Agiol.

Ijufit. Tom. I. p. 43. em o Coment. de 5 de

Janeiro letr. A. Caftilho Chron. de la Orden

de S. Dom. Part. i. liv. 3. cap. 41. Part. 3.

liv. I. cap. 89. e Part. 5. liv. 2. cap. 33. Para-

mo Direã. Inquijit. ad anno 1408. Fernand.

Concert. Prad. p. 198. Calvo DefenJ. das

Kelig. Part. 2. cap. 15. Santos Etiop. Orient.

Part. 2. liv. I. cap. 7. Altamura Bib. Do-

min. p. 148. Sena Chron. Frat. Ord. Prad.

p. 232. Fr. Juan de la Cruz Chron. de la Ord.

liv. 5. cap. 24. Sor Mar. Baptift. Fund. do

Conv. do Salvad. liv. i. cap. 9. Quetif. Script.

Ord. Prad. Tom. i. pag. 748 Monteiro Clauftr.

Dom. Tom. i. p. 104. e Tom. 3. p. 322. e

na HiJl. da Inquifit. do Reino de Portug. Part. i.

liv. 2. cap. 33. e 35.

Fr. VICENTE DA LUZ, natural de

Lisboa, e filho de Manoel da Cofta, e Mariana

da Gama. Recebeo o habito de Carmelita

Calçado no Convento de Santa Anna da

Villa de CoUares a 22 de Agofto de 1670,

e profeíTou folemnemente a 24 do dito mez
do anno feguinte. Aprendidas as fciencias

efcholafticas em que logo deu a conhecer

a grandeza do talento, e prefpicacia do juizo

as diâou nos Conventos de Moura, Coim-

bra, e Lisboa. Foy Secretario, e Sócio do
Provincial Fr. Francifco da Natividade do
qual fora Meílre de Filofofia, Reitor do

Collegio de Coimbra, primeiro Definidor, e

Provincial do Capitulo celebrado em Lis-

boa a 29 de Abril de 1708. Foy excellente

Latino, e elegante Poeta, e hum dos mais

celebres Oradores Evangélicos do feu tempo

merecendo os aplaufos delRey D. Pedro II,

e de Carlos VI. quando aíTiftio nefta Corte

de Lisboa. Falleceo no Convento pátrio a

13 de Fevereiro de 171 3. Publicou

Sermaõ em as exéquias da Serenijftma Rainha

de Portugal D. Maria Sofia Isabel de Neoburg

em 20 de Agojio de 1699 no Convento do Carmo

de Lisboa. Lisboa por António Pedrozo

Galraõ 1699. 4.

Circulo Sacro, e Florejla Myjlica. Confiava

de diverfos Sermoens deftribuidos pelos mezes

do anno, cuja obra deixou imperfeita. Delia

extrahio o Padre Fr. Eftevaõ de Santo Angelo

Provincial que fora defta Província.

Sermoens Vários. Tom. i. Lisboa por Paf-

choal da Sylva ImpreíTor delRey 1724. 4.

Defte Author faz mençaõ o Padre Fr. Manoel

de Sá. Mem. HiJl. dos EJcrit. do Carm. pag. 491.

VICENTE MASCARENHAS, natu-

ral do Reino do Algarve, donde paflando

á Univerfidade de Évora eftudou as letras

humanas, e Poefia fahindo na Cómica excel-

lente como manifeílão as feguintes Comedias

que deixou efcritas
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Batalha naval de D. Juan de Aufiria.

PeregHnacion de Jacob, y amores de Rá-

chel.

Prados de Leoa.

Jornada delRey D. Sebajlian.

De/afio dei gran Turco ai Emperador Car-

los V.

El galan Secreto.

1m Gitana melencolica.

Males dei Conde Alarcos.

Amores dei Príncipe Filisherto.

Iberio Firme. Livro paítoril em verfo,

e proza. Dedicado á Senhora D. Juliana de

Lara CondeíTa de Odemira.

D. VICENTE MEXIA, naceo em Lif-

boa a 5 de Abril de 17 14, fendo filho de

Joaõ de Matos Mexia, e D. Jofefa Maria

da Cruz. Inílruido na Ungoa Latina, e leiras

humanas paflbu á Univerfidade de Coim-

bra para eftudar Direito Pontifício, po-

rém deixando o aplaufo académico, que

lhe prometia o feu penetrante engenho,

abraçou o inftituto dos Clérigos Regulares

Theatinos recebendo a roupeta a 13 de

Mayo de 173 1, e profeíTando folemnemente

a 14 de Setembro do anno feguinte nas

maõs do Padre D. Manoel Caetano de

Soufa Procomiflario da Bulia da Cruzada,

e Cenfor da Academia Real da Hiftoria

Portugueza. Acabada a carreira das fcien-

cias Efcholafticas fahio nellas taõ iníigne

que logo lhe foy concedida patente de Lente

de Theologia. No púlpito encheo as obri-

gações de Orador EvangeUco, fendo os

feus difcurfos difcretos, e elegantes. Da
Poefia Latina, e vulgar foy engenhofo pro-

feílor como publicaõ alguns verfos em lou-

vor de diverfos Authores, onde modeíla-

mente ocultou o feu nome. Falleceo com
geral fentimento na florente idade de 37 annos

incompletos a 10 de Dezembro de 175 1.

Traduzio da lingoa Latina de Fr. Blyth em
a materna.

Oração fúnebre nas Jolemnes exéquias do

Auguftijftmo Senhor D. Joaõ V. Rey Fidelif-

Jimo celebradas em l^ndres na Capella dos Minif-

tros de Portugal. Lisboa por Miguel Manefcal

da Cofta 175 1. 4.

VICENTE DA MOTA DE CARVA-
LHO, natural da Villa de Setuval, recebendo

a primeira graça na Freguezia de S. Juliaõ

a 7 de Fevereiro de 1685. Foy filho de Bel-

chior da Mota de Carvalho, e de fua mulher

Paula Soares. Na Univerfidade de Coimbra

eftudou Jurifprudencia Cefaria, e formado

nella voltou para a Pátria, onde exercitou o
Officio de Advogado de Cauzas Forenfes.

Teve génio particular para a Poefia Cómica,

compondo
El Príncipe de la Vanda. Imprimio-fe

La dicha en la defdicha.

Tambien cajliga quien ama.

Cajligar lo que fe ejiima.

Indícios contra verdades.

Para argumento da fua fciencia jurídica tem
compoílo

Enthymefis ad Ordinat. Regni Portugallia ad

lib. 3. ex Tit. 13. u/que ad 14. 2. Tom. foi. M. S.

Enfayos moraes, e politicos difcorridos pela

ferie dos Efiados, e limites dos Monarchas Luji-

tanos. foi. M. S.

Oraçoens Académicas, foi.

Fr. VICENTE DA NATIVIDADE, Eri-

mita Auguítiniano, e filho da Provinda da

índia, efcreveo

Relatório dos cajligos que Deos mandou fobre

a Cidade de Baçaim, e feu deflríto, mandado ao

muito Reverendo Padre Fr. António de Gouvea

Provincial dos Erimitas de Santo Agojiinho na

índia Orientalfeito a 6 de Junho de 161 8. Confia

de 8 Capítulos. 4. Conferva-fe M. S. na

Livraria do real Convento de N. Senhora

da Graça de Lifboa, onde o vimos.

D. VICENTE NOGUEIRA, naceo em
Lisboa no anno de 1586, fendo filho do Dou-
tor Francifco Nogueira Cavalleiro do habito

de Saõ-Tiago, Defembargador da Cafa da Su-

plicação, e Juiz da Coroa, e do Confelho de

Eftado de Portugal. Quando contava doze

annos o fez ElRey moço fidalgo, e tal era o

talento que moftrou em idade taõ tenra que

contrahio grande amizade com o Condeftavel

de Caílella D. Bernardino de Mendoça, e o Du-

que de Feria. Eftudada Filofofia fe graduou na

Faculdade de Cânones, e depois foy Senador na
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Cafa da Supplicaçaõ, de que tomou poíTe a 1

3

de Março de 1613, e Cónego da Cathedral de

Lisboa. Soube com perfeição as lingoas

Latina, Grega, Caldaica, Syriaca, Arábica, Ita-

liana, Franceza, e Caftelhana. Teve baftante

inftruçaõ da Hiíloria fagrada, e profana,

como também da Poezia, Mathematica, Mu-
fica, e Álgebra. Sahindo involuntariamente

da pátria no anno de 1631 experimentou fora

delia a fortuna mais propicia aíTim nos lugares

que teve, como nas eftimaçoens que alcançou

das peflbas da primeira Jerarchia fendo Senhor

de Rios frios. Referendário de ambas as Signa-

turas em Roma, Confelheiro da Mageftade

Catholica, e Cefarea, e Camariíla da Chave dou-

rada do Archiduque de Auftria Leopoldo.

Falleceo em Roma no Palácio do Cardeal Fran-

cifco Barberino Vice-cancellario da Igreja

Romana em o anno de 1654, quando contava

68 annos de idade. Sobre a fua fepultura fe lhe

gravou o feguinte epitáfio.

Vincentio Nogueira UlyJJiponenJi

Heriditario in Rios frios Domino

Utriujque Signatura

In Romana Cúria Referendário;

Cafarea Catholicaque Maieflatis

A' Confiliis.

l^opoldi Auflrice Archiducis

Clavis áurea cubiculario.

Animo forti in adverfa fortuna

Moderato in fecunda;

Liberalium artium,

e^ linguarum etiam Orientalium

Peritijftmo

Profufa in pauperes phiate,

Ma^ificentia in amicos fingulari,

M. Antonius de Nobilibus Bononienfis

Grati animi monumentum pofuit.

Diverfos Efcritores lhe celebrarão o feu nome
bufcandoo para Mecenas das fuás obras,

como foraõ Zacuto Lufitano Praxis Hijí. Med.

Tom. 7. Bento Gil de Privilegiis Advocatorum.

Luiz Tribaldos de Toledo na Dedicatória da

Guerra de Granada, compofta por Diogo de Men-

doça. Gabriel Pereira de Caftro Decif. 97. o in-

titula peritijftmum. Joan. Soar. de Brito Theatr.

hujit. hitter. lit. V. n. 22. Vir eruditus peritia

linguarum exoticarum. Barthol. Bib. Rabin. Tom.
2. p. 809. in hebraica lingua admodum verfatus.

D. Franc. Manoel Cart. dos Author. Portug. que

785

he a I. da 4. Cent. àa&fuas Cartas, e Lopo Félix

da Vega Laurel. de Apollo. Sylv. 5.

D. Vicente Noguera

Tuviera ajftento entre Latinos grave

Laurel entre Tofcanos,

Palma entre Caflelhanos

Por la dulçura dei hablar fuave;

Y entre Franceses,y Alemanesfuera

Florida Primavera;

Que como ella de tantas differencias

De alegres flores fe compone y vijle,

AJJi de varias lenguas,y de fciências
En que la doãa erudicion conjifle.

Que livrofe efcrivio, que no lo vieffe?

Que ingenio florecio, que no le honrajfe?

En que lengua fe hablò, que no fupiejfe ?

Que fciencia fe invento, que nò alcançaffe?

O' Mufas Caflellanas,y Latinas,

Francet(as, Alemanas, y Tofcanas

Coronad las riberas Lsifitanas

De Eirios, arrayanes, y boninas:

Nò quede en vueflras fuentes chriftalinas

Laurel, que en ellasfu hermofura mire;

Donde Daphne amorofa nò fufpire.

Por nò baxar a coronar la frente

Defie de todos vencedor Vicente.

Compoz
Carta efcrita de Eisboa a íS de Setembro de

161 5 fl Jacobo Augujío Thuano Prefidente do Senado

de Pariz- Começava. Si dixere a V. S. que nò

he leido mejor Hifioria, (^c. Sahio impreíTa no

ultimo Tomo deíle Author da ediçaõ moderna

de Londres por Samuel Buckley 1733. foi.

Eílá traduzida em Francez, e juntamente a

repofta de Thuano em Latim a Vicente No-
gueira efcrita Julioduni Pridie Kal. Martii anni

biffextilis 161 6.

Relaçoens tiradas de vários papeis para a Hifio-

ria delRey D. Sebafiiaõ com as noticias de Francifco

Giraldes em Roma, e Inglaterra, e de Lourenço Pires

de Távora em Roma efcritas por Vicente Nogueira

em Eisboa efcritas por Vicente Nogueira em

Eisboa a iz de Setembro de 1618. foi. M. S.

Confervaõ-fe na Livraria do Real Convento

de Thomar da Ordem Militar de Chriílo.

Fr. VICENTE PEREIRA, natural da Ci-

dade de Évora, e alumno da preclariffima or-

dem dos Pregadores, onde fez taes progreííos

o feu grande talento nas fciencias efcolafticas.
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que depois de as ditar aos feus domefticos,

recebida a borla doutoral em a Univerlidade

de Coimbra a illuftrou regentando a Cadeira

de Prima de Theologia, de que tomou poíTe

em o I de Março de 1617, fendo o primeiro

que a ocupou, depois que Filippe III. em 30

de Agofto de 161 5 a deu de propriedade a

Religião Dominicana. Foy Deputado da In-

quifiçaõ de Coimbra, de cujo lugar tomou
poíTe a 5 de Fevereiro de 161 8. Compoz

Sermão do Aão da Fé celebrado em Coimbra

a iG de Setembro de 1602. Foy ouvido com tal

aplaufo, que o Bifpo de Coimbra D. Aífonfo

de Caliello-Branco o quiz mandar imprimir,

e feu Author o naõ confentio.

Trabalhava em acabar a Vida do V. Arce-

bijpo de Braga D. Fr. Bartholameu dos Mar-

tyres começada por Fr. Luiz de Granada,

porém impedido pela morte naõ confeguio

o feu intento.

P. VICENTE PEREIRA, natural do

Porto, e filho de António Pereira, e Martha

Martins. Inftruido nas letras humanas, e

Filofofia recebeo a roupeta de S. Filippe

Neri na Congregação da fua pátria a 17 de

Novembro de 1727, onde diâou as fciencias

feveras cõ grande credito da fua literatura

pela qual mereceo fer Qualificador do S.

Officio. Para manifeílo argumento de fer

profundamente verfado nas principaes maté-

rias da Theologia Polemica, Myílica, e Efco-

laftica fuílentou humas Conclufoens no anno

de 1747, que conílavaõ de 33 Conclufoens, e

fahiraõ com o titulo feguinte.

Conclufiones Critico-Philofophico, Theologico,

F.thico, Myjlico-Polemico, Jurídico legales ex uni-

verfa Theologia ad extra deprompta. Conim-

bric£e apud Antonium Simoens Ferreira Univ.

Typog. 1747. foi.

Triennium Philofophicum digejlum per annos,

Jcilicet Logicum, Phyjicum, & Metaphyjtcum.

Annus primus, feu Pars prima de Summulis.

Conimbrica: apud eundem Typog. 175 1. foi.

VICENTE PEREIRA SARMENTO,
natural da Cidade de Lagos do Reino

do Algarve, donde paliando a America

e depois a Afia padeceo muitos trabalhos

que tolerou conftante eílando prezo no

Brafil, e depois na China. Voltando para

Portugal de taõ larga peregrinação morreo

pobre em Évora no anno de 1590.

Compoz
Kelaçaõ da China, e das Ilhas de Sama-

tra, e Java, e de Malaca com huma noticia

de certa viagem nova, que fe podia Jat^er dejle

Reino para aquellas partes. Derigida a ElRey

D. SebaíUaõ.

l-.ivro de varias medicinas, e modos de

curar com ervas. M. S. Confervava-fe em
poder do Doutor Manoel Gomes Corrêa

Corregedor de Évora.

Do Author faz mençaõ o addicionador da

Bib. Orient. de António de Leaõ Tom. i.

col. 70. onde com erro palmar o faz Frade

fendo certamente fecular.

Fr. VICENTE DA PONTE. Deixan-

do a Portugal, que lhe dera o berço paf-

fou a França, e no Convento da Ordem
dos Pregadores da Cidade de Aix da Gallia

Narbonenfe recebeo o fagrado habito onde

pela liçaõ das fciencias efcolafticas mere-

ceo o grão de Meftre que lhe foy concedido

pelo Capitulo geral celebrado no anno de

1608. Compoz
1m veritè catholique, apojlolique, (Ò' Ko-

maine. Credo unam Sanãam Caiholicam, &
apojlolicam Ecclejiam Komanam, ibi apud eof-

dem Typog. 1608. 8.

De potentia, <ò^ fcientia damonum. Quaf-

tio theoloffca. An diabolus pater mendacii

Jemper loquatur mendacium? An ipfius ver-

bis fides adhibenda eji! Aquis fextiis apud

Joan. Conrade, & PhiUppum Coignart.

1612. 12.

Qmjliones Philojophica. i. Utrum ens

rationis fit Juhjeãum Lagica! Sint ne quat-

tuor caufarum general Quid matéria, quid

forma, quid efficiens, quid finis, quinam cau-

fandi modi fecundum doãrinam Ariflotelis,

<ò' D. Thoma doãoris angelici, & aliorum

gravijfimorum philofophorum. 3. Matéria prima

efl ne pura potentia, ò^c. 4. Utrum maté-

ria cali, (â" horum infetiorum fpecie difiin-

guantur inter fe. ibi apud eofdem Typog.

1615. 4.

Do Author faz memoria Echard, e Quetif.

Script. Ord. Prad. Tom. 2. p. 402. col. i.
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P. VICENTE RODRIGUES, natural

de S. Joaõ da Talha junto do lugar de Sacavém

do Patriarcado de Lisboa. Foraõ feus Pays

) Antaõ Rijo, e Ifabel Jorge. Abraçou o infti-

tuto da Companhia de Jefus em ©Noviciado

de Coimbra a 16 de Novembro de 1545.

Acompanhou no anno de 1549 ao P. Manoel

da Nóbrega dillinguindo-fe no fervor apofto-

lico com que cultivou os Certoens do Braíil

atrahindo muitos bárbaros ao conhecimento

do verdadeiro Deos. Falleceo piamente no
Rio de Janeiro a 9 de Junho de 1598. Delle

fazem memoria o P. Vafconcel. Coro», da Prov.

do Brajil. liv. i. n. 137. Orland. Hijl. Societ.

lib. 13. n. 70. Franco Imag. da Virí. do Nov.

de Coimb. Tom. 2. liv. 2. cap. 10. n. 5. Tel-

lez Chron. da Conip. de Jefus da Prov. de Portug.

Tom. I. liv. 2. cap. 10. n. 5.

Efcreveo

Duas Cartas da Bahia aos Irmãos do Col-

le^o de Coimbra, em ij de Setembro de 1552.

Nellas relata o fruto que fizera na Miflaõ

da America. Parte delias tranfcreveo o P.

Franco no lugar aíTuna allegado. Sahiraõ

com outras na lingoa Italiana. Venetia por

Michele Tramezino 1559. 8.

Carta efcrita da Bahia aos Irmãos do Col-

leffo de Coimbra a zj de Mayo de 1552. He
muito larga. Conferva-fe na Cafa profeíTa

de S. Roque de Lisboa.

VICENTE RODRIGUES. Piloto mór,

e muito verfado na viagem da índia Orien-

tal, que duas vezes fez; a primeira no anno
de 1568, e a 2 no anno de 1570.

Compoz
Roteiro da Carreira da índia, dos rumos

porque fe hade governar em toda a viagem, e dos

finaes, que em toda ella fe achaõ, e em que

paragem faõ particulares com as differenças

da Agulha. 4. M. S. Conferva-fe na Li-

vraria do ExcellentiíTimo Conde de Re-

dondo, e huma copia em a do Excellentif-

íimo Marquez de Abrantes.

Mereceo efta obra a aprovação dos Mathe-

maticos mais celebres principalmente do P.

Chriílovaõ Bruno Jefuita, e delia fazem

mençaõ o P. Eufebio Nieremberg na Filo-

fofia curiofa, e Manoel de Figueiredo na fua

Hydographia.

VICENTE RODRIGUES. Foy muito

eftudiofo da Genealogia efcrevendo no anno

de 1609.

Genealogia da Familia dos Pinheiros, foi.

M. S. Conferva-fe na Livraria do Excellen-

tiíTimo Conde de Redondo. Do Author, e

da obra faz mençaõ o P. D. António Cae-

tano no fim do Tom. 8. da Hifl, Ge/t. da

Caf. Real Portug. p. 15. n. 14.

Fr. VICENTE DO SALVADOR,
natural da Bahia de todos os Santos, e alum-

no da Cuílodia Seráfica de Santo António

do Brafil, onde foy Cuftodio, e Pregador.

PaíTou a Portugal para aíTiUir no Capitulo

Provincial, que fe celebrava na Província

de Santo António. Compoz
Chronica da Cujlodia do Brajil efcrita em 161 8,

onde trata de muitas noticias pertencentes a ejie

EJlado. M. S. Defta obra fazem mençaõ Jorge

Cardofo Agiol. ImJíI. Tom. 1. p. 469. no

Coment. de 18 de Fevereiro letr. G. e no

Tom. 3. p. 312. no Coment. de 18 de Mayo
letr. O. e Fr. Agoftinho de Santa Maria Sant.

Marian. Tom. 9. p. 381. e Tom. 10. p. 143. e

146. onde tranfcreve grandes pedaços defta

Chronica.

VICENTE DA SYLVA. Naceo a 21

para 22 de Janeiro de 1707, fendo filho de Joaõ

Bautifta Antunes, e Vicencia Maria da Sylva.

Inftruido nas letras humanas ouvio Filofofia

diâada pelo P. Júlio Francifco de Oliveira da

Congregação do Oratório hoje dignilTimo

Bifpo de Vifeu. Paliando á Univerfidade de

Coimbra fe aplicou ao eftudo do Direito Ponti-

ficio, em cuja faculdade fe formou a 1 8 de Mayo
de 1726. Julgando perigofo para a falvaçaõ o

minifterio forenfe para o qual como Advogado

da Cafa da Suplicação tinha portaria paíTada a

21 de Março de 1729 abraçou o Eítado Eccle-

fiaftico recebendo as ordens de Presbytero a 28

de Janeiro de 1 73 3. Como tiveíTe talento para o

púlpito o exercitou em varias partes com gran-

de aplaufo do feu nome, naõ fendo inferior o
que tem alcançado pela Poezia heróica, e lyrica

em que a fua Mufa he igualmente elegante, que

difcreta. Nas Academias dos Aplicados, e dos

Occultos, das quaes he infigne CoUega tem

brilhado o feu agudo engenho com diverfas
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produçoens aíTim métricas, como oratórias

das quaes fe fizeraõ publicas.

Dous Sonetos ao R.everendiJJimo P. D. Rafael

Bluteau Clérigo Regular. Sahiraõ a pag. 64.

e 109. do Objequio junehre que a Academia dos

Aplicados dedicou á memoria do me/mo Padre.

Lisboa por Jozé António da Sylva 1734. 4.

Egloga entre Sylvio, e Elyjia paftores, e

Ventiliano pefcador á morte do Fidelijfimo Kej/

de Portugal D. Joaõ V. Sahio a pag. 74. da

ColleçaÕ dos Ocultos a efte ajfumpto. Lisboa por

Manoel Soares Vivas 1750. 4.

Feli^ annuncio de Portugal em o dia do feu

fumptuofo Juramento ao FideliJJimo, Magnânimo

Key D. Jo^é I. do nome. Lisboa por Francifco

da Sylva 1750. 4. Confta de 36 Outavas.

Com o nome de Luiz Tadeu Nicena anagrama

puro do feu nome publicou a feguinte Come-
dia intitulada

Amor perdoa os Aggravos.

Dijfertaçaõfobre a diligencia com que o Excel-

lentijjimo Marquet(_ de Valença Dom Francifco

de Portugal e Cajlro procurava os beneméritos

para os louvar. Romance heróico ao mefmo Mar-

que^. Sahiraõ eftas duas obras: a primeira a

pag. 9. e a fegunda a p. 156. na Colleçaõ das

obras, que a Academia dos Occultos dedicou á

memoria do mefmo Marque:^. Lisboa por Fran-

cifco da Sylva. 173 1. 4.

Obras M. S.

O Pfalmo Miferere mei Deus illuftrado

em verfo, e Profa.

Oraçaõ recitada na Aula da Mathematica do

Collegio de Santo Antaõ dos Padres Jefuitas de

Lisboa fobre a melhoria delRej D. Joaõ V.

Oraçaõ recitada no Palácio do Conde de

Coculim, onde fe moflrava fora o Excellen-

tijfimo Conde da Ericeira D. Francifco "Xavier

de Menet^es mais infigne nas armas, que nas

letras.

VICENTE SOARES DEZA E ÁVILA,
natural de Lisboa Preftes da Capella Real

do SereniíTimo Rey D. Joaõ IV. Foy para

Madrid, onde alcançou muita eftimaçáõ pelo

juizo, e graça com que poetizava principal-

mente em aílumptos jocofos.

Compoz
Donaires de Terficore. Madrid por Bel-

chior Sanches. 1663. 4. Confta de Comedias,

Bailes, e Entremezes.

Fr. VICTORIANO DA AZAMBU-
JA, natural da Villa do feu apelido, fitua-

da em riba Tejo da Província da Eftrema-

dura no Patriarcado de Lisboa, Monge Cifter-

cienfe. Efcreveo

Viãa Sanãorum. foi. M. S.

Conferva-fe na Bibliotheca do Real Con-

vento de Alcobaça.

D. Fr. VICTORIANO DO PORTO,
chamado no feculo Viâoriano da Cofta,

naceo em a Cidade que tomou por apelido

na Religião a 30 de Janeiro de 165 1. Fo-

raõ feus Progenitores o Licenciado Manoel

da Cofia Neves, e Maria Barbofa de Barros.

Frequentou a Univeríidade de Coimbra eftu-

dando Jurifprudencia Canónica, em cuja

Faculdade fez formatura. Pela penetração

do juizo fe fez digno de ocupar os mayores

lugares, porém a todos preferio o eftado

de Religiofo que abraçou no Convento de

Aveiro da Seráfica Província da Soledade,

quando contava 23 annos de idade. As vir-

tudes que praticou em taõ fevero inftituto,

moverão a ElRey D. Pedro II. para que

o nomeaiTe Bifpo de Cabo-Verde, em cuja

dignidade foy fagrado pelo Eminentiffimo

Cardeal de Lancaftro em 14 de Setembro

de 1687. Exercitou com grande zelo o offi-

cio Paíloral, por cuja vigilância foy lou-

vado pelo mefmo Príncipe em carta efcrita

a 21 de Março de 1698. Falleceo piamente

a 21 de Janeiro de 1705, quando contava

54 annos de idade. Quando frequentava a

Univerfidade de Coimbra, compoz

El major entre los grandes vida, muerte

y milagros de un illujlre Heroe Varon per-

feão S. Viãorian. Coimbra por Manoel

Carvalho 1675. 8.

Relação da MiJJaÕ que fev^ a BiJJau, e Con-

verfaõ do feu Rey. Delia extrahio grande

parte António Rodrigues da Cofta na Rela-

ção que publicou defte aíTumpto. Lifboa por

António Manefcal 1695. 4.

Faz memoria defte Prelado D. Jozé Bar-

bofa Mem. do Colleg. Real de S. Paulo.

pag. 313.
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VICTORINO JOZE' DA COSTA,
natural de Lisboa, o qual profelTando o iníli-

tuto da augufta Religião do Príncipe dos

Patriarcas S. Bento com o nome de Fr.

Viâorino de S. Getrudes aprerldeo letras

humanas com o Meílre Fr. Gafpar Barreto,

as fciencias efcolaílicas com o Doutor Fr.

Jozé Vilhalva, e MuGca com o Meftre Fr.

Plácido de Soufa irmaõ do Excellentiflimo

Marquez das Minas todos três Monges

BenediéUnos. Impellido da inconftancia do

feu génio deixou a Religião fendo ja Sacer-

dote, e fe ocupou em exercitar o talento,

de que Deos liberalmente o dotara em diver-

fas compoíiçoens, affim fagradas, como pro-

fanas em que moftrou a vafta noticia da

Gramática Latina, Poezia vulgar, Mathema-

tica, Aílrologia, Muíica, e Hiíloria Eccleíiaf-

tica, e Secular, como claramente publicaõ

as obras feguintes divulgadas em diverfos

nomes. Com o de Vidorino Jozé imprimio

Curiofa DiJfertaçaÕ, ou difcurfo phyjico moral

fobre o monftro de duas cabeias, quatro braços, e

duas pernas que na Cidade de Medina, e Sydonia

deu á lus^ Joanna Gonçalves em 29 de Fevereiro

de 1736 que ejcrevendo fendo confultado o Reve-

rendo Padre Meftre Fr. Bento Jeronymo Feijó

Monge Benediãino da Congregação de Caftella.

Lisboa por Miguel Rodrigues ImpreíTor do

Senhor Patriarca 1737. 4. He tradução.

Peregrinação da alma, que procura fau-

dofa a feu efpofo JESUS com enternecida

comtemplaçaõ ftguindo feus dolorofos paffos

do Horto de Gethfamani até o monte Cdva-

rio, fetena em obfequio, e veneração da San-

tijfima Paixão de Chtifto Senhor noffo. Lis-

boa na Officina da Muíica, e da fagrada

Religião de Malta 1740. 12.

Delicias da alma affeãuofa ad illud De-

leâare in Domino, & dabit tibi petitiones

cordis tui ex Pfalm. 36. v. 4. Novena, e obfe-

quiofo culto com que venera, e jefteja as fagra-

das memorias do inclyto Fundador da Hof-

pitalidade o Senhor Saõ Joaõ de Deos feu

Proteãor, e natural a muita antigua, e notável

Vil/a de Monte mór o novo. Lifboa por Miguel

Rodrigues 1740. 4.

Prognoftico novo do Cometa, e mais im-

prejfoens mathereologicas de 1737 até o pre-

fente de 1742. Crifts Aftrologico-Filofofica,

Theoloffco Moral, e politica aos difcurfos par-

ticulares, que fobre eftes Meteoros fe tem feito.

Lisboa pelo dito ImpreíTor 1742. 4.

Com o nome de Bento da Viftoria.

Re^as da Orthografia da lingoa Portu-

guesa recopiladas por Amaro de Roboredo,.

expoftas em forma de Dialogo novamente cor-

reãa com a Taboada exaãiffima de André do

Avellar "Lente de Mathematicas na Univerft-

dade de Coimbra, ibi na OfEcina Joaquiniana

da Mufica. 8. Naõ tem armo da Impreííaõ.

Filofofia Mathematica, que comprehende em

féis compêndios a Lógica, Methaphyfica, Fy-

fica, Ethica, Politica, e Económica. Lisboa

na Ofiicina Ferreiriana 1731. 8. He tradução

de Latim em Portuguez.

Pequena bica de Fonte de Aganipe donde

corre deftillado o purijfimo licor da Syntaxe per-

feita parte principal da Gramática Methodica.

ibi por Pedro Ferreira 1732. 8.

R. P. M. Fr. Hjeronimi Vahice Conim-

bricenfts Benediííini Monachi Elifabetha trium-

phans. Sahio por fua diligencia dedicado

ao Doutor Fr. Manoel dos Serafins Geral

da Congregação de S. Bento. Lisboa na

Oííicina de Pedro Ferreira 1732. 8.

A Eftrella do Occeano Portugue^. Rela-

ção biftorica do aparecimento da milagrofif-

fima imagem da Virgem Mãy de Deos, e Se-

nhora noffa que fe venera com o titulo da Nai(a-

reth, junto á Villa da Pederneira, ibi pelo

dito Impreífor 1732. 4. Sahio com o

titulo de António Lopes Clérigo in mino-

ribus.

Pennas que cahiraõ de huma das as^as ao

Feniz das Tempeftades. ibi por Bernardo da

Coíla de Carvalho 1733. 4.

Remédios Stoico-Chriftãos para lograr a

ferenidade do animo, pajfar a vida alegremente,

e vencer fuftos, medos, temores, e perturbaçoens,

e outros accidentes de que nacem enfermidades

incuráveis, recitados, e preparados rui botica

Filofofico moral de Cofme France^ Mathematico,

e Boticário a donde fe acharão os que delles qui^eraõ

ufat contra femelhantes achaques. Lisboa por

Pedro Ferreira, ImpreíTor da AuguíliíTima

Rainha 1736. 4. Sahio com o nome de Cofme

Francez.

Relação do admirável Fenómeno que apa-

receo na noite de 5 de Agofto fobre a Cidade
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de Conjlantinopla, ibi por Miguel Rodrigues

1732. 4. Sahio com o nome de António

Nunes.

Relação do Jonho que teve Muley Abdala

Kej de Mequines, ei>'c. ibi pelo dito Im-

preíTor 1732. 4. Sahio com o nome de Jozé

Monteiro.

Kelaçaõ do Juceffo que teve o Patacho cha-

mado N. Senhora da Candelária da Ilha da

Madeira no atino de 1693. Lisboa por Ber-

nardo da Cofta 1734. 4. Sahio com o nome
<Ie Francifco Corrêa.

Kelaçaõ da horrenda offerta, que o "Empe-

rador dos Turcos, mandou ao defejlrado Mafoma

por injinuaçaõ do Renegado Conde de Beneval.

ibi por Miguel Rodrigues 1737. Sahio com
o nome de António Moniz da Rocha.

O porque de todas as coujas, ^c. ibi por

Maurício Vicente de Almeida 1733. 4. Sahio

com o nome do P. Manoel Coelho Rebello.

Convento efpiritual, (&c. ibi por Pedro

Ferreira 1736. Sahio em nome de Jozefa

Maria Terceira da Ordem de S. Francifco.

Efcudo fortijfww para rebater a fúria dos

irovoens, <ò'c. ibi na Dominicana Officina

da Mufica 1734.

O Exorcijla bem infiruido, <ò'c. Lisboa

por António Pedrofo Galraõ 1736. Sahio

€m nome do P. Joaõ Bautifta de Robo-

redo.

ConfiJfaÕ de hum peccador convertido,

homilia, ou Parafrars^is fobre o Pfalmo. Mife-

rere, &c. Lisboa na Officina Rita-CaíTia-

Jia 1756. Sahio em nome do Padre Vicente

Joaquim.

Vida, e Purgatório de S. Patrício. Lifboa

por António Pedrofo Galraõ 1737. 4. Sahio

com o nome do Padre Manoel Caldeira.

Obras que publicou fem o feu nome.

Hijloria abbreviada da vida, martjrio, e

iresladaçoens do inviâijjimo Martyr, e "Levita

S. Vicente, ibi por Maurício Vicente de

Almeida 1734.

Relação do prodigiofo aparecimento da

milagroja Imagem de Chrijlo Senhor noffo

Crucificado, na infeada de Oraõ, que hoje Je

venera na Igreja major com o titulo do Santo

Chrijlo das Ondas. Lisboa na Officina Joa-

•quiniana. Naõ tem anno da ImpreíTaõ.

Noticia de dous animaes monjlruojos, que

naceraõ, viverão, e morrerão nejla Cidade de

Lisboa expojla em huma carta, <ò'c. ibi por
Pedro Ferreira. 1734. 4.

Folheto de zi de Mayo de 1731. 4.

Folheto de z^ de Mayo de 1731. 4.

AprefentaçaÕ de Jor^é Rato na Academia Fleu-

matica. Lisboa na Officina da Mufica 1731.

O graõ Pefcador Co/me France^ Sarrabal

Salojo, e irmaõ gémeo de Damião Frãcev^ naturaes

de Villar de Frades. Prognoftico geral para o

anno de 1734. Lisboa por Maurício Vicente

de Almeida 1733. 8.

Prognojlico para o anno de iii^. Lisboa por
Pedro Ferreira 1734. 8.

Prognojlico para o anno de 1736. Lisboa por
Manoel Fernandes da Cofta 1735. 8.

Prognojlico para o anno de ij}j. Lisboa

por Miguel Rodrigues 1736. 8.

O cego AJlrologo António Pequeno, é^c.

Lisboa pelo dito Impreílor 1736. 8.

Novo Theatro univerfal contra D. Carlos

de Viço, (ò^c. Lisboa pelo dito Impreflbr

1737. Com o nome de D. Carlos.

Obras completas para a ImpreíTaõ.

Vida de Ludovico Conde de Mati^io. 8,

Novo exame de Cirurgia do Doutor Martim
Martins acrecentado com Jegredos, e receitas

particulares.

Precedência da Religião de S. Bento ás mais

Religioens. foi.

Exercidos de S. Getrudes. 8.

Cathalogo dos Efcritores Portugueses que

efcreveraõ com nome fupojlo. 8.

Lisboa antigua, e moderna, com hum Ca-

thalogo dos Varoens illujlres em virtudes, letras,

e armas, que em huma, e outra floreceraõ. 2.

Tom. 4.

Origem dos nomes das ruas, e becos de Lisboa. 2.

Tom. 4.

Theatro da Nobreza do Reino de Portugal, dos

feus Rejs, e dos Jeus habitadores. 3. Tom. foi.

Flores de Theologia Moral. 1. Tom. 4.

DiffertaçaÕ curioja afavor da linguagem Portu-

guesa, repojia ao Reverendo Padre Fr. Bento Jerony-

mo Feijófobre a derivação, e paralello das lingoas. 4.

Doutrina Chriflaã do Cordial S. Carlos

Borromeo. 8. he traduzida de Francez.

O minino injlruido para com perfeição ajfif-

tir ao Santo Sacrifício da Mijfa, e ajudar ao Sacer-

dote que a celebrar. 8.
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Arte do Canto chaõ para us^o dos Princi-

piantes. 8.

Vita S. Patris Benediãi epigramatibus conj-

cripta. 8.

Triumphus Fidei. Defcripçaõ da Procif-

faõ do Corpo de Deos. Poema. Começa

Cândida Mygdonio jam fe promebat ab axe

Purpureis fublata nitès Aurora quadrigis,

Et facibus radio/a comas rorante flagello

Pallida cogebat difcedere nubila Calo &c.

VICTORINO JOZE' DE SIQUEIRA,
natural de Lisboa, donde partindo a 23 de

Março de 1730 com o lugar de Defembarga-

dor da Relação de Goa cabeça do Império

Oriental Portuguez, e chegando felizmente

a tomar poíTe delle fe armou contra a fua

peflba a malicia de alguns emulos de que reful-

tou eílar fufpenfo pelo largo efpaço de dez

annos, porém juílificada a innocencia do feu

procedimento pela profunda madureza do

Excellentinimo Marquez de Alorna Vice-Rey

do Eftado o reíUtuio a adminiftraçaõ de Sena-

dor. Para gratificar efta acçaõ com que fe

remio o credito do feu nome recitou na pre-

zença do mefmo Vice-Rey a Oraçaõ feguinte,

onde fe moíbra a intelligencia que tinha da

lingoa Latina, e da Arte da Rhetorica.

Brevis Oratio coram Illuftrijftmo, Excellen-

tijftmoque Domino D. Petro Michaele de Almeida

Portugal índia Prorege ftrenuijfimo, dignijfimo

habita in Supremo Goa Senatu. UlyíTipone ex

Typographia Alvarienfi 1748. 4.

P. VICTORINO PACHECO, natural

de Lisboa, e filho de António de Almeida

Pacheco, e Maria Pacheca. Quando contava

quinze annos de idade entrou em o Noviciado

pátrio da Companhia de Jefus a 8 de Abril de

171 2, onde depois de diftar letras humanas no
CoUegio de Santo Antaõ de Lisboa, e eíludar

as fciencias feveras fe dedicou ao miniílerio do
púlpito no qual dezempenhou as obrigaçoens

de Orador Evangélico. Publicou fem o feu

nome.

Martyrologio Komano dado á lu^ por mandado

do Papa Gregório XIII, e novamente acrecentadopor

authoridade do Papa Clemente X. traduzido de La-

tim em Português^ por alguns Padres da Companhia

de Jefus imprejjo a primeira vet(^ em Coimbra no

anno de 1591 em 8. fegunda fe^ em Lisboa com-

alguns additamentos no de 16S1. 4. e agora emen-

dado, e acrecentado copiojamente. Lisboa na regia

Officina Sylviana, e da Academia Real. 1748. 4.

No fim eílá o Martyrologio Lujitano dos Santos-

do Reino, e feus dominios. Nefta ediçaõ fahio

hum, e outro Martyrologio muito ampliado,.

e com grande exame obfervada a Geografia

das Terras onde os Santos naceraõ, e pade-

cerão martyrio.

VICTORINO VICTORIANO XAVIER
DO AMARAL PINEL, filho de André

Diniz Pereira, e D. Catherina do Amaral,

naceo em a notável Villa de Setuval, rece-

bendo a primeira graça na Parochial Igreja

de S. Juliaõ a 6 de Março de 1697. Eíluda-

das as letras humanas na pátria frequentou

a Univerfidade de Évora, onde tomou o
grão de Meftre em Artes, e paliando á de Coim-

bra fe formou Bacharel nos fagrados Cânones.

Foy Académico da Academia Problemática

inftituida na fua pátria, e hum dos Poetas.

Vulgares mais afluente do feu tempo. Fal-

leceo a 5 de Mayo de 1739, quando contava

42 annos de idade. Compoz
Romance a hum Sermão que pregou Fr.

Jozé da Quietação ComiíTario dos Terceiros^

de S. Francifco de Setuval. Lisboa na Offi-

cina da Mufica 1735. 4.

Romance em aplaufo da Academia fingu-

lar, e univerfal, compofta por Fr. Jozé de

Jefus Maria Arrabido. ibi por Pedro Ferreira-

1737. foh

Romance, em aplaufo do livro intitulado-

Brados do De/engano, compofto por Sor

Magdalena da Gloria religiofa no Con-

vento da Efperança de Lisboa, ibi por Miguel

Rodrigues 1736. 8.

Poema Heróico á rejlituiçaõ do Duque de^

Aveiro a Portugal. M. S.

Outavas aos annos do Serenijjimo Senhor

Infante D. António. M. S.

Poema á feflividade com que os Religiofos

Carmelitas do Convento de Lisboa celebrarão

a Canoniv^açaõ de S. JoaÕ da CrJi^- M. S.

Outavas á morte da Serenifftma Senhora

D. Francifca. M. S.

Epithalamio aos defpoforios do Conde do-

Lavradio com a Excellentijftma Senhora D.
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Francifca das Chagas, filha do Marquez ^ ^'"'"

vea. M. S.

Comedias.

Pe/j/ar galan ai hermano, y frefcas tardes de

Júlio.

Solo merece el que calla.

Suem de Amor verdadero.

La Fundacion de Setúbal.

El Amante muerto. Baile.

Além de outras muitas Poezias a diverfos

aíTumptos heróicos, y Lyricos de que fe

podiaõ formar volumes.

Fr. VICTORIO DE BRAGA, cujo apel-

lido denota a auguíla Cidade, que lhe deu o

berço. Monge Ciftercienfe. Efcreveo.

Cajlello perigo/o. M. S.

Obra afcetica, que acabou em dia de Pafcoa do

anno de Chriíto de 1362, como elle confeíTa.

Conferva-fe no Real Convento de Alcobaça.

Sor. VIOLANTE DO CEO. Naceo

em Lisboa a 30 de Mayo de 1601, onde teve

^or Pays a Manoel da Sylveira Montezino,

e Helena Franca. Os íingulares dotes de

que pródiga a natureza, e liberal a graça a

ornarão, foraõ fuaves atraélivos para que

diverfas peíToas diftinâas humas pela quali-

dade do nafcimento, e outras pela profundi-

dade da fciencia a pertendeíTem para efpofa,

porém defprezando as delicias humanas, e

anhelando fomente as divinas, celebrou os

feus defpoforios com o Cordeiro immaculado

em o Convento de N. Senhora da Rofa da

Ordem do grande Patriarca S. Domingos,

profeíTando o feu fagrado tnílituto a 29 de

Agoílo de 1650, quando contava a idade

de 29 annos. Defde a adolefcencia cultivou

com tanta difcripçaõ, e elegância a Poezia,

que certamente foy nella mais natureza do

que arte o enthuíiafmo da fua metrificação.

Defte antecipado furor deu hum irrefraga-

vel teftemunho na Comedia de S. Engracia,

que compoz na tenra idade de 18 annos, da

qual teve por expeftador a Filippe III. quan-

do veyo a Portugal no anno de 161 9. Nunca
contaminou a fua idéa com aíTumpto, que

naõ foíTe decente ao eílado que profeflava

elegendo os fagrados, e heróicos, onde o

-feu agudo engenho fempre fahio viétoriofo

em diverfos Certames, confeíTandolhe a prima-

zia os mais celebres Corifeos de Arte Poética,

ou foíTe pela elegância das vozes, ou pela

ternura dos affeftos de que fe ornavaõ as fuás

metrificaçoens. Naõ teve menor felicidade

em tanger harpa, acompanhando a melodia

da voz com a deílreza do toque com que

fuavemente arrebatava pelos ouvidos as attcn-

çoens de todos. Entre o exercício deftes

excellentes dotes naõ deixava inftante vago que

naõ ocupaíTe na obfervancia do feu inílituto

em que fervia de exemplar eftimulo ás fuás

companheiras, até que chegando o dia 28 de

Janeiro de 1693 á huma hora depois da meya

noite efpirou quafi repentinamente, mas fem-

pre preparada para taõ formidável inílante,

quando contava a proveíla idade de 92 annos,

e 63 de religiofa. Os elogios com que cele-

braõ o feu nome os mais celebres Efcritores

fendo grandes faõ inferiores ao feu mereci-

mento. Ant. de Soufa de Maced. Eva e Ave

Part. I. cap. 26. n. 10. Injigne no poetizar nas

linguas Portuguesa, e Caftelhana que com admi-

rável efpirito illuftrou fua Pátria, e o engenho das

mulheres, e n. 13. excellente Poeta. E nas Flor.

de Efp. Excel. 18. Con el grande ingenio con

que ha^e Comedias, y otras obras admirahles

en verfo va dando a Portugal nuevas alabanças.

D. Leonard. de S. Jozé Águia de Portugal, e

Decima Mufa de EJpanha. António Henriques

Gomes Alma de las Mu/as. Froes Perim

Theatr. Heroin. Tom. 2. p. 449. Sor Violante

do Ceo mais por engenho, que por fobre nome,

porque dos primeiros annos fe admirou pró-

digo da elegância, mila^e da diferirão, e Poe-

sia. Joan. Soar. de Brito Theatr. Eufit.

Eitter. lit. V. n. 13. magna comendatione, &
ajlimatione di^a, falia das fuás obras. Monteiro

Claufl. Dom. Tom. 3. pag. 326. Foy reli-

giofa muy obfervante, de grande engenho, e na

Poesia fmgular. Fr. Lucas de S. Cather. Hifl.

de S. Dom. da Prov. de Portug. Part. 4. lib. 2.

cap. 29. e a p. 944. verfada fingularmente na

Arte da Poesia. Fr. Francifco da Natividade

Eenit. da dor. p. 310. n. 308. Foy celebre pelas

admiráveis obras que compo^- D. Francifco

Manoel Cart. i. da Cent. 4. das fuás Cartas.

Sor Violante do Ceo, muito em tudo do feu ape-

lido, por jui^p, e virtudes. Franco Bib. Portug.

M. S. hum dos mais admiráveis fujeitos que



L USITAN A.

viraõ eftes feculos, e admirarão os antigos. A eftes

elogios hiítoricos correfpondem os métricos.

Manoel de Faria e Soufa Fuent. de Aganip.

Part. I. Cent. 4. Sonet. 41.

Viendo Apollo una ejlancia bien copiofa

De puras flores de tu própria Juerte,

Yo bien qui^iera (dixo ai verte)

Viola antes que lirio, antes que Koja.

Y enti de la elecion mas cuidado/a

A la KoJa gufiojo Je convierte

Queriendo antes quereria, que quertrte

Por màs, que de tu nombre flor hermofa.

Tu dijle ai Cielo intaãa Violeta,

Y el Author de la gracia màs difufa

Un Cielo de Rofa igual te aceta:

Bien pues por ti ro:(ados ciclos ufa,

Porque por fruto próprio el gran Planeta

Pufo en la mejor flor la mejor Mufa.

António Figueira Duraõ. "Laur. Pamaf. Ram. 2.

Tu ne es, qua fuaves violas Violantis anhJatI

Quam dicunt decimam Cafialii ejfe chori.

Phabus te decima apellari non feret ufquã,

Nam nona ut fieres deperit Uranie.

Jacinto Cordeiro Elog. dos Poet. L,ufit.

Aqui Feniz refervo una Sirena

Cuja voz cileflial, cuja armonia

Muchos laureies a fu pluma ordena

Devidos por ra^pn, nò en cortefia:

Que es Violante Deidad, cuja Camena

A valientes ingenios defafia,

Con tanta admiracion que alijando el buelo

Las letras burta dei infigne abuelo.

Compoz
Rimas varias. Ruan por Maurry 1646.

8. Sahiraõ por diligencia de Miguel Bote-

lho de Carvalho aíTiílente em Cafa do Mar-

quez de Niza Embaixador de França, e a

elle as dedicou.

Dous Sonetos, e íinco Decimas Cafte-

Ihanas á morte da Senhora D. Maria de

Attaide. Sahiraõ nas Mem. Funeb. defla Se-

nhora. Lisboa na Oííicina Crasbeeckiana.

1650. 4.

Romance a Chriflo Crucificado. Sahio em
o livro intitulado, Avifos para la muerte. ibi

por Domingos Carneiro 1659. ^'2* ^ "^^ ^^'

dit. de S. Brigid. ibi por Joaõ da Cofta.

1668. 12. & ibi por Diogo Soares de Bu-

lhão 1670. 12. & ibi por António Rodri-

gues de Abreu. 1674. 12. & ibi por Domin-

gos Carneiro 168}. 16. & ibi por Bernardo

da Cofta 1691. 12.

Solilóquio ao SS. Sacramento. Romance.

Sahio no Rofario do SS. Sacramento, com-

pofto por Fr. Francifco Falconi. Lisboa por

Domingos Carneiro 1662. 12.

Solilóquios para antes, e depois da Comunhão.

Conftaõ de íinco Romances. Lisboa por Joaõ

da Cofta 1668. 24. & ibi por António Rodri-

gues de Abreu 1674. 12. Ffla obra (diz Fr.

Jozé da Natividade Agiolog. Domin. Tom.

p. 285.) com mais efpirito que corpo, e com mais

fuftancia, que vulto, fendo ainda hoje o melhor

thefouro da elegância, e efpirito fe lhe deve mais

durável pagina para defcrevello, que a que a

antiguidade confagrou ás fuás hifiorias.

Glofa ao quarteto Magdalena a quem a morte

feito ao Certame que fe celebrou á Canonização

de S. Maria Magdalena de Pazi, e levou premio.

Sahio no Foraft. Admirado Part. 3. p. 62. Lis-

boa por António Rodrigues de Abreu 1674. foi.

Meditaçoens da Miffa, e preparaçoens affeÚuo-

fas de huma alma devota, e agradecida â vifla das

finesas do Amor Divino contempladas no Sacro-

-fanto facrificio da Miffa, e memoria da fagrada
Paixão de Chriflo Senhor noffo, com eflimulos para

o Amor Divino. Lisboa 1689. 16. Naõ tem

nome do ImpreíTor, & ibi por Bernardo da

Cofta. 1728. 16.

As Meditaçoens faõ compoftas em 8. rima,

e os Solilóquios faõ Romances.

Parnafo hufltano de divinos, e humanos

verfos. Tom. i. Lisboa por Miguel Rodrigues

Impreflbr do Senhor Patriarca 1735. 8.

Tom. 2. ibi pelo dito ImpreíTor. 1733. 8.

He huma CoUeçaõ de diverfos metros divinos,

e alguns humanos a diíFerentes aííumptos,

onde fe admira a fuavidade, e difcripçaõ da

Authora com que poetizava.

Fr. VITAL DE CELLA, cujo apelido

declara o lugar do feu nacimento, que he huma
das Villas dos Coutos de Alcobaça, em cujo

Real Convento profeíTou o inftituto Cifter-

denfe. Efcreveo

Vita S. Múrtini colleãa a M. Albino, à Severo

Sulpitio, eb* Gregório Turonenfi.

Vita S. Britii, ò" aliorum Epifcoporum

Turonenfium.

Laudes S. Jacobi traslatio, ò' miracula.
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Epijlola Turpini degejlis Caroli Magni in

Hifpania.

Comemoratio Alphonfi Primi hujitanorum

Kegfs.

Vita, (ò" Vajfio S. Eutropii Sanãonenfis

Epifcopi. Todas eftas obras M. S. fe confer-

vaõ na Livraria de Alcobaça.

Fr. VIVARDO DE VASCONCEL-
LOS, natural do lugar do Leomil diftante

quatro legoas da Cidade de Lamego. Abra-

çou o iníUtuto monaftico de Ciíler a 22 de

Março de 1619, e profeflbu folemnemente a

25 do dito mez do anno feguinte. Eftudou

as fciencias efcolaílicas no Collegio de Coimbra.

Ocupou os lugares de Procurador geral na

Cidade do Porto, Secretario do Geral Fr. Luiz

de Soufa eleito em o anno de 1648, e Abbade

do Convento do Deílerro de Lisboa em 165

1

donde fubio a Geral da Congregação Ciíter-

cienfe em o anno de 1657. Foy muito refor-

mado, e penitente devendo-fe á fua deligen-

cia a fundação do Convento da Nazareth de

Religiofas Bernardas Defcalfas em Lisboa.

Falleceo piamente em o Real Convento de

Alcobaça no anno de 1681. Efcreveo

Fundação do Convento de N. S. de Nazareth

de Keligiofas Defcalfas de S. Bernardo. M. S.

Por ficar imperfeito o acabou Fr. Jozé de

S. Maria, e fe conferva no Archivo do Mof-

teiro de Alcobaça.

Fr. UMBERTO CORDEIRO, alumno

da fagrada Ordem dos Pregadores, Doutor na

fagrada Theologia, e muito verfado em a Myf-

tica, do qual faz illuftre memoria Fr. Luiz de

Soufa Hifl. de S. Doming. da Prov. de Portiig.

Part. I. liv. 4. cap. 11. Altamura Bib. Domin.

pag. 236. col. 2. Echard. Script. Ord. Prced.

Tom. I. p. 901. col. 2. Faria Europ. Portug.

Tom. 3. Part. 3. cap. 11. Monteiro Clatifi. Dom.

Tom. 3. p. 320. e Fr. Lucas de S. Cather. Hifl.

de S. Dom. da Prov. de Portug. Part. 4. p. 942.

Compoz
Tratado do Amor de Deos, e do próximo. M. S.

Fr. URBANO DE S. ANTÓNIO, na-

tural de Lisboa, e Carmelita Calfado, cujo habi-

to recebeo, e profelTou no Convento de S. Se-

baftiaõ do Rio de Janeiro. Paflando a Portugal

como naõ aprendeíle as fciencias efcolaílicas em

algum dos Conventos defta Província as aprcn-

deo em a de Andaluzia. Reftituido a efte Reino

foy fub-Prior do Convento de Beja, e de Cama-

rate, onde falleceo no mez de Março de 1711.

DeUe faz breve noticia Fr. Manoel de Sá Mem.

Hifl. dos Efcrit. do Carmo da Prov. de Portug.

p. 254. Publicou

SermaÕ do Mandato, pregado na ¥regue\ia de

S. Paulo de Lisboa. Lisboa por Manoel Lopes

Ferreira 1688. 4.

SermaÕ do altijftmo Myflerio da Encarnação

do Verbo Divino, pregado no real Convèto do

Carmo, ibi na Officina Crasbeckiana 1688. 4.

SermaÕ de S. fo^é, pregado na real Igreja

de S. fuliaõ de Lisboa, ibi 1689. 4.

Triunfos da Conceição, pregados na Ereguev^a de

S. Nicolao de Lisboa, ibi por Miguel Deslandes

1689. 4.

SermaÕ do SS. Sacramento, ibi por Manoel

Lopes Ferreira 1689. 4.

Sermoens das finco Domingas de Quarefma,

pregados no Convento do Carmo de Setúbal.

ibi por Miguel Deslandes 1690. 4.

SermaÕ da Soledade da Virgem Maria Senhora

nojfa, pregado no real Convento do Carmo de Lisboa.

ibi por Bernardo da Coíla de Carvalho 1691. 4.

SermaÕ do SS. Sacramento, pregado no dia

terceiro do feu Oitavario 26 de Março de 1693,

em o Convento do Carmo de Lifboa. ibi por Miguel

Deslandes 1693. 4.

SermaÕ terceiro do SS. Sacramento, pregado

no Convento do Carmo de Lisboa, ibi pelo dito

ImpreíTor 1694. 4.

SermaÕ da quarta fexta feira de Quarefma na

Capella Real. Lisboa por Miguel Deslandes

1693. 4. e Anveres 1693, fem nome do Impref-

for.

SermaÕ do SS. Sacramento, pregado no anno de

1697. Lisboa por Manoel Lopes Ferreira

1697. 4.

Fr. URBANO DA LOUSAA, cujo ape-

lido denota a fua pátria, fituada no Bifpado de

Coimbra. ProfelTou o inítituto Ciftercienfe, e foy

muito perito no Direito Canónico. Efcreveo

Decreta Pontifícia variarum confultationum.

M. S. Conferva-fe na Real Bibliotheca de

Alcobaça.

URIEL DA COSTA. Veja-fe GA-

BRIEL DA COSTA.
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XAVIER DA COSTA. Naceo em a

notável Villa de Santarém a 26 de Se-

• tembro de 1700, fendo filho de Braz

Fernandes, c Francifca da Cofta. Rece-

beo a roupeta de Jefuita em o Noviciado

de Lisboa a 21 de Outubro de 1716. No
Collegio de Braga diâou letras humanas, e

as fciencias feveras até que chegou a Lente

de Prima, e Examinador Synodal do Arce-

bifpado de Braga. Publicou

Drama in iMudem S. I-udovici Gonzaga à

Benediâo XIII. in Sanãorum álbum adjcripti.

Ulyíipone apud Oflicinam Patriarchalem Mufi-

at. 1728. 4.

Ora^àõ fúnebre nas exéquias delKey Fidelif-

fimo o Senhor D. Joaõ V., as quaes lhe fe^i na Sé

Primacial de Braga feu irmaÕ o SereniJJimo Senhor

D. Joi(é Arcebifpo, e Senhor de Braga, Primaz

das E/panhas. Lisboa na Regia Oííicina

Sylviana 175 1. 4. Sahio juntamente com a

Relação das Exéquias.

XISTO FIGUEIRA, natural da Cidade

de Braga, filho do Licenciado Lopo de la

Higera, e Ifabel Dias Tamaya naturaes de

Toledo, os quaes fe naturalizarão em Por-

tugal por Alvará delRey D. Joaõ II. em o

anno de 1489, e fe eftabeleceraõ na Cidade

de Braga. Foy Tercenario na Cathedral

da fua pátria de que tomou poíTe a 8 de Junho

de 1J02, e depois Abbade de Saõ-Tiago

de Villela, provido a 3 de Dezembro de 1507

por D. Diogo de Soufa Arcebifpo Primaz,

que o mandou a Roma tratar negócios per-

tencentes á fua Diocefe.

Compoz

Arte para fe revoar conforme o Rito Bra-

íharenfe. Salamanca 1521. 4.

Fr. XISTO DE SELIR, cujo apelido

declara o feu berço, que foy no lugar de Selir

do Matto dos Coutos de Alcobaça. Foy Monge
Ciftercienfe, e mui<-o douto na liçaõ da fagrada

Efcritura, e dos Santos Padres. Efcreveo

Vid/4a Sereptana moraliter explanata. foi.

M. S. Conferva-fe na Bibliotheca do Real

Convento de Alcobaça.

XISTO TAVARES, filho natural de

Joaõ Tavares, Comendador de S. Vicente da

Beira, e de Apedriz da Ordem de Saõ Bento de

Aviz, terceiro Neto de Gonçalo Efteves Tava-

res primeiro Alcaide de Portalegre. Obteve

hum Canonicato de quarta Prebenda em a Ca-

thedral de Lisboa, onde falleceo no anno de

1525. Foy muito eíhidiofo da Genealogia em
que fez muitos progreíTos a fua aplicação,

efcrevendo

Nobiliário das Famílias de Portugal, foi. M. S.

O Original fe conferva na Torre do Tombo, e

neUe fez a atteftaçaõ feguinte Damiaõ de Góes
Guarda mór da mefma Torre também infigne

profeíTor de Genealogia. EJle livro das Linha-

gens houve Damiaõ de Góes Guarda mór da Torre do

Tombo por mandado delKey D. Joaõ noffo Se-

nhor III. defte nome, da Uvraria de Xijlo Tavares,

que Deos perdoe, Quartenario que foy na Si de Lis-

boa, e paguey por elle, e por efioutros dous manuaes

pequenos, que com elle eflaõ atados dez <^f^"Z''^^ ""^

herdeiros do dito Xifto Tavares que tudo compilou

com muito trabalho, e deligencia. Defta obra,

como de feu Author fe lembra o P. D. António

Caetano de Soufa Apparat. á Hiji. Gen. da Cafa

Real Portug. p. 28. §. 9. Franckenau Bib. Hifp.

Gen. Herald, p. 408. Sixtus Tavares Lufitanus

nobilis elegans, <Ò' fat ampla molis condidit opus;

e affirma que a vira na Bibliotheca Real de

França entre os M. S. num. 10259.



796 BIBLIOTHECA

FR.
ZACHARIAS DE LISBOA, natu-

ral da famofa Cidade que tomou por

apelido, e religiofo da reforma Será-

fica dos Capuchos, cujo inílituto pro-

feíTou na Província de Bolonha, onde por

diverfas vezes foy Definidor. Teve grande

talento para o púlpito, fendo ornado de

fumma eloquência, e fervorofo efpirito para

intimar as verdades catholicas. Falleceo no

Convento de Voltri da Provinda de Génova

em o anno de 1604 a tempo que voltava de

Lisboa para a fua Provinda de Bolonha.

Delle fazem merecida memoria Fr. Martinho

Torrezilla Tom. 5. Confult poft. Quaeíl:. 6.

n. 618. e Fr. Dionyzio de Génova Bib. Fratr.

Capucin. p. 323. col. i. Compoz
Catholica conjolatio ad Cives Parmenfes €>•

Placentinos pro obitu Serenijfimi Alexandri

Farnejíi eorum Ducis, <& Principis. Roma:

apud Erafmum Viottum 1594. 4.

Traduzio de Portuguez do grande Fr. Heitor

Pinto em ItaUano, e illuftrou com diverfas

adiçoens

- Imagine de la vita Chrijliana. Venetia

apreílo Nicolao MiíTerino 1594. 4. 2. Tom.
Dedicado ao SereniíTimo Duque de Parma

e Placenda Raynudo Farnefi.

Fr. ZACHARIAS OSÓRIO, natural da

Villa de Amarante em a Provinda de Entre

Douro, e Minho, Monge Benediftino, cuja

cogulla veílio em o Convento de Rendufe a

II de Fevereiro de 1603. Foy Abbade dos

Conventos de Palma, Refoyos, e Pombeiro.

Teve admirável génio para a Poezia vulgar,

como também para o púlpito. Falleceo no

Convento da Arrifana de Soufa a 30 de Agofto

de 1650. Compoz
Poesias varias. Quorum nonnulla fparjim

excufa perlegi diz Joan. Soar. de Brito. Theatr.

Líifit. Utter. lit. Z. n. 3. Paliando delle Fr.

Gregório de Argaes Perla de Cataluna p. 473.

§. 185. Há Jacado a luv^ vários Sermones, que

aunque no les he leydo, Jiendo de ingenio Portugue:^^

nò dexeran de fer leydos

Fr. ZACHARIAS DE PAYO PELLE,
natural do lugar do feu apelido, fituado

junto da Cidade da Guarda da Província

da Beira. ProfeíTou o inílituto Ciftercienfe

no Real Mofteiro de Santa Maria de Alco-

baça, onde fe confervaõ as feguintes obras,

que compoz

Dos dei^ Mandamentos que fom ditos mo-

raes, e naturaes. 2. dos Pecoados. 3. das vir-

tudes. 4. da confijfaõ. 5. da Pobreza religioja.

M. S.

Hijloria do Cavalleiro Tongula, natural

de Hibemia que vio todos os tormentos do

Purgatório, e Inferno, e bens do Parai/o. foi.

M. S.

Meditaçoens de S. Bernardo traduzidas em
Portugue^.

ZACHARIAS DA SYLVA. Medico

de profilTaõ, cuja Arte exercitou com feli-

cidade em Amfterdaõ. Compoz
Schola Salernitana compilata. Joannas

Mediolanenjis notis illuftratus, quem antea bre-

viter illujlraverat Amoldus de Villanova.

Hagíe Comitis apud Arnoldum Leers 1683. 8.

ZACUTO LUSITANO, profeíTor dos

delírios do Talmud, dos quaes teve por

interprete a Rabbi Sangar. Foy perito na

Afbrologia, e Geografia, efcrevendo

Tratado do Clima da Ljijitania. Offere-

ddo a ElRey D. AíFonfo V. Começa.

Ouvide honrado Senhor. Acaba. Agojvos,

e boa folgança ajudes. Conferva-fe na Li-

vraria do Real Convento de Alcobaça.

Deíla Dedicatória tranfcreveraõ huma grande

parte Fr. Bernardo de Brito Mon. Ljéfit.

Part. I. liv. I. cap. 30. e Manoel de Faria

e Soufa Europ. Portug. Tom. 3. Part. 4
cap. 9. n. II. Damiaõ de Góes de fertilit.

Hifpan. o venera por hum dos mayores

Aílrologos do feu tempo, como também

Joan. Soar. de Brito Theatr. iMfit. Utter.

lit. Z. n. I.



L USITANA. 797
ZACUTO LUSITANO, famofo Filo-

fofo, e celebre Medico naceo no anno de

1575 em a Cidade de Lisboa, a qual intitula

lib. 4. Hifi. 46. Quasft. 42. dulcijfimam. Na.

primeira idade deu claros argumentos da

agudeza do engenho, e felicidade da com-

prehenfaõ para fe inílruir aíTim nas letras

humanas, como nas faculdades de Filofofia,

e Medicina, nas quaes fez taõ agigantados

progreflbs em as Univerfidades de Coimbra,

e Salamanca, que antes de ter completos

dezanove annos de idade recebeo a borla

doutoral na faculdade da Medicina em a

Univeríidade de Siguença. Voltando á pá-

tria exercitou a Medicina pelo largo efpaço

de trinta annos, devendolhe igual cuidado

os pobres, e humildes, que os grandes, e

poderofos, ufando felizmente de hum me-

thodo com que triunfava das enfermidades

mais rebeldes, por cujos motivos mereceo geral

eftimaçaõ. Como era oculto profeíTor dos

ritos de Sinagoga receando que foíTe punido

pelo reéHíTimo Tribunal do Santo Officio,

fiigio clandeíUnamente para Amfterdaõ, onde

fe circumcidou no anno de 1 62 5 ,
quando conta-

va 50 de idade. Nefta Cidade paíTou o reílante

da vida ocupado no exercício da Medicina

pratica, e na compoíiçaõ dos feus dotitos

livros até fallecer em o primeiro de Janeiro de

1642 com 67 annos de idade deixando do feu

nome abominável memoria pela apoílafia,

aíTim como o mereceo illuftre pelas fuás obras

Medicas, das quaes faõ Panegyriílas muitos,

e celebres Efcritores, como faõ Daniel Bec-

kero Lente de Prima da Univeríidade Re-

giomontana intitulando o Magnus Medicorum

Princeps. Bento de Caílro, Medica fcholts

fplendor, (& gloria. Othaõ Keurnio Meílre

da Anatomia em a Univeríidade de Leiden.

Medicorum nojlri avi celeherrimus. Baltha-

zar de Azeredo, Lente de Prima da Uni-

veríidade de Coimbra. Medicines Phesnix. Joaõ
António Segifmundo Lente de Prima da

Univeríidade Cracóvia. Fulgor faculi nojlri,

<ò' optimarum dijciplinarum magnus, gravisque

Magijler. Chriílovaõ da Veiga. Mediccs

Artis Athlas fortijftmus... inter peritijjimos

nojlra atatis duces coriphaos primipilus, Ja-

nitatis columna. Francifco Modragon Ca-

thedratico de Vefpera em Salamanca Phe-

bees facultatis micantijfimus radius. António

Remington Phyfico mór delRey de Ingla-

terra colendijfimum Medicorum decus, vir multi-

jugee leãionis fua omnigenee. Manoel Richardo.

Summm Medicina antifies, & fortijftmus dux.

Joaõ Ifaac Pontano Hiftoriador delRey de

Dinamarca. ClariJJimus, atque excellentijjimus

vir. Medicina doãor celeherrimus. Venderlin-

den Manud. ad Med. Vir aprime do^us, e^*

in bonorum Auãorum leãione verfatijftmus. Nicol.

Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 256. col. i. Medica

artis operas adeo flrenue, ac feliciter fpatio

triginta annorum indigentibus exhibuit, ut elo-

quentia Jimul, (ò" judicii, multiplicifque, ac nuf-

quam cejjantis doârina laudem indefejja Jludio-

rum coKtentione perceperit. Bartol. Bib. Rabin.

Tom. 2. p. 808. morbos, qui aliis videbantur

incurabiles ipfe mira felicitate, <& facilitate

curavit. O Doutor Vega Medico em Ham-
burgo lhe fez o feguinte epigramma

Mirarisl mirare magis Zacutus acutus

Paucis in chartis dogmata rara refert.

Magna illi ingenii vis efl, fapientia mira

Mternum medica nomen in arte feret.

O feu Retrato fe vè animado nas fuás obras

com eíla infcripçaõ

En Zacutum h,ufitania fulgidum fydus plaga,

Principum chori medentum, faculi miraculum.

Compoz
De Praxi medica admiranda libri três in

quibus exempla monjlruofa, rara, nova, mira-

bilia circa abditas morborum caufas, Jigna, even-

tus, atque curationes exhibita deligentiJJime pro-

pugnantur. Amílelodami apud Henricum Lau-

rentium. 1634. 8.

De Medicocum Principum hijloria libri fex
in quibus medecinales omnes Medicorum Princi-

pum hifloria utili, (ò" compendiofo ordine difpofita

proponuntur paraphrafi, (Ò" commentariis ennar-

rantur, difputationibus, dubiis <ò' Auãoris peculia-

ribus obfervationibus illuflrantur; liber primus.

Amftelodami apud Joannem Federicum Stam
1629. 8. ibi apud Henricum Laurent. 1637. 8.

& Lugduni apud Antonium Huguetan, &
Marcum Antonium Revaud. 1649. ^•

De Medicorum Principum hijloria liber

fecundus in quo medicinales omnes Medico-

rum Principum Hijloria de vitalium, (ò' na-

turalium partium ajfeãibus proponuntur, afT

narrantur; quajlionibus dubiis, (& obfervatio-
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nibus illufirantur. Opus varia, & utili doíírina

refertum; in eo Principum placita à Neotericorum

calumniis vindicantur. Amfterlodami apud Henr.

Laurent. 1636. 8.

De Medicorum Vrincipum hijloria liber ter-

tius, ihi de uteri, eí^ genitalium, <ò' injeriorum

partium ajfeãihus hijloria defcribuntur, & com-

pendioje explanantur. ibi apud eumdem Tjrpog.

1637. 8.

De Medicorum Principum hijloria liber quar-

tus ubi de febrium ejjentia, diferentiis caufis,

Jignis prognofi, (& curatione hijloria explananíur.

ibi per eumdem Typog. 1637. 8.

De Medicorum Principum hijloria lib. 5.

in quo de venenis, morbis venenojis, (ò" antidotis

hijloria graphice explanantur. ibi apud eumd.

Typ. 1638. 8.

De Medicorum Principum Hijloria lib. 6.

in quo medicinales omnes Med. Princip. HiJ-

toria proponãtur qui in Juperioribus libris certam

Jibi Jedem non determinarunt. ibi apud eumdem
Typog. 1638. 8.

De Medicorum Principum hijloria lib. 7. in quo

proponitur curatio omnium morborum intemorum.

ibi apud eumd. Typ. 1641. 8. Addita efl:

Pharmacopea, (0° introduãio ad Praxim ejujdem.

De Medicorum Principum hijloria liber 8.

in quo proponitur curatio morborum, qui partes

naiurales, (ò" vitales in Jejlant. ibi apud eumdem
Typog. 1641. 8.

De Medicorum Principum hijloria lib. 9.

in quo proponitur curatio muliebrium morbo-

rum. ibi apud eumd. Typog. 1642. 8. ibi apud

€umd. Typog. 1624. 8.

BIBLIO THE CA
De Medicorum Principum hijloria, liber

10. in quo proponitur curatio morborum, qui

vaja, eV corpus opprimunt. ibi apud eumd.

Typog. 1642. 8.

Todas eftas obras fahiraõ em dous volumes

de folha. Lugduni apud Joamiem Antonium
Huguetan, & Marcum Antonium Raveud

1649. & ibi per eofdem Typog. 1657. foi.

Tinha prompto para imprimir

De Chirurgicorum Principum hijloria.

De Kegimine Principum.

De Juniorum Medicorum in Theoria, cr

praxi erroribus.

De Medica doHrina Jekãa.

Hjppocratis, (ò" Galeni Epitome.

Epijlola ad Joannem Beverovicium cálculos

non gigni in Jubjlantia, Jed in cavitatibus

renum. Femelii hallucinatio. Difficilis cal-

culorum curatio remedia prajlantijjima. Lugd.

Batav. apud Elzevirios 1638. 12. Sahio

no Traã. de Calculis Joannis Beverovidi.

Fr. ZOZIMO DE ALVOR, apeli-

do que tomou defta Villa, íituada no

Reino do Algarve, e hoje titulo de Con-

dado por nella ter fahido á luz do mundo.

Foy Monge Ciílercienfe. e muito perito

nos fagrados Cânones, e Theologia Mo
ral.

Efcreveo

De Benijiciis Ecclejiajlicis. foi. M. S.

Conferva-fe na Livraria do Real Convento

de Alcobaça, cabeça da FamUia Ciftercienfe

nefte Reino.

F I M.
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